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P R I N C 1 P I D . A C D . A N T O N I O 

d e V a r g a s , 6 c Z a p a t a , M a r c h i o n i d e l a T o r r e ^ 

f e a , d e E f t e u a n d e A m b r a m j 

a c V i c e c o m i t i d e l a 

T o r r e c i l l a * 

ISERICORDIAS D o m i n i i n c e t c r n u n i j '(juaftncn alio onere, 
quamhonoregr*uatus> cyimfi icus decantamt Rex-, { N o b i b f s i -
me Princeps) T o t namque> tamaque m h m , & m ñ h u k O m n i -
¡>otens el; y t Regia v i x l i n g i u , cum pocnhus Damdicus Valuem 
coguatus exp r íme te . ^ A t y quilpe3terribííem ex aduerfo gía t ia t 
hofiemMtenoricjue 'validifsimum beneficio adue/farum, ingrtt-
titudinem>imjuam>odiuit anima e m . £tfidignas-3{ne dum con
dignas) pro accepiis gratias rependere, debitafqae re f e r r é vices 

non Valerety rurfus tamen, mbilofecum meditams canore,inillud{non mmxs i t e m m g r a -
tus) camam erup'm Q u i d r c t r i b u a m D o m i n o p r o o m n i b i ^ q u x re t r ibu ic in ih i :> 
Quodmelif luusj in P f a l m . Q m habi ta t . ferm.4.expedens B e r n a r d u s f í c a f f a t u r . A c c i -
p i cnd i s i n d i g n a s cf t , q u i f u é r i c d e acceptis ingracus. Jgitur, quia diuinum erga m -
men^hoc mihl confuten^fidei i rradiara fulgoribus, radonalis proferí natura, cui l ihensaf-
femior-)quid mirum\ fihomines erga3 fola duce natura, iddem, & prádice t an imant ium 
turba; O1 ú lorum inuolmum caligme genium, i n tramite grat i tudinis , mihifplendov 
afsiftat} 

Sane non p rá t e r ibo , quodde hoc VÍ» entiumfpe f í a culo, fuis qu ídam monumentis, i n 
mundi moliminc traddidere. Ergo, mutatispaucisjic loquuntur, Confedemi, Vt i Regia 
Thronoyin edditiori paradyfiloco3Pro thoparenti noflro,cm ere ata c u n t í a inferiotis ordt-
nisfiubicBlonis debito t enebantur^emufique o culis, longejateque patemium amatni tant i t í 
*nemorumque parabatur prof ipef íus , reHela taf imul cceleílium o rb iü magnitudine pulchra; 
honmque omniummirabi l i ,pro fpecifice etiam diuerfitatispulchritudine, Vifium mentem 
¿¡ueformoftatepaficenti-, atque hiñe, ( Vt Pau lusa i t Epi f i , ad Romanos 1 . ffum. z o . ) i n 
fimnmi rerum omnium creatoris conté mplationem cuello] claraque, non per enigma) 
d 'mni puíchritiidinis intuitione aHÍdo,ipfiufique afifietlma arnoris tenerimdinefiuperfufio,ac 
delinito: fie [inquam) confedemi ^Adamo, E n , Jubito, tota ex terrena fabrica mundiali3 
cecurfius fit animantium, grati tudinis ve í l i ga l natUYA indi tum, fioluere properantium, 
P réu i tp r imusybe f t i a rumpr inc ipa tug lo r i abundus ,Leo ;non (v t afolet modd)capema f r o n 
te horribilis'.fied difufis per cola iubis, reconditifique vnguium mucre n i bus, rugitufjue im~ 
memor,placidique ^Adamum,demiffo aujcultans capite,nomine audit o, f u p p í e x p r m e r i -
m ? & g r a m s , Sic Befiiarum Princeps^cmsrfd inflar excm¡>lam,ve¿ caquis e x m p l u m , 

^ Í S Í I S L S ^ X ' ' & h i l a -



h l U m n m ' á n f m u i l n e m caterA ¡mltMtá f ü n t á m / M Í i a . S ñ b f i w e h a t u r mmque carrifa . 
mole 3 Pcnemcfi que d v n m m magnttfídme 'ElejékmfgeíiamHSj hoc ipfum exeq:tfiuc.' 
Equo^loriofisnato tYumphis.cum aglcmsratopedummlj lhdd certamen quaflfe o l y f y p -
Cdm dcángeme-^fic queftibmljsionls y i á m i o del?¡t¿>t/íl?um/n fclttentSiimpofitumque^o~ 
mch^cciPieme. N e c minori manf í eme diñe Thaurus, quartas acccfsity m l l u m f t i r o t b ^ 
rvgasa fwme f g n ú m dcmonjlrans, S i c q u e ^ al ia. Occurú t deínde}nimerofi ís cdeflmm 
J u i u m exeniMSiRegihá f u * A q u i U imáfayepgia,PmJírpÜifolHendo t á h u t o ^ n feemir , 
MUiUiJqpie nomimbm.gratus U l m ü t e / c e t e ñ m e volam difeedens. Per p i a ra grantudims 
hominum f u f t r f m t exempLv, f e d relata, fu t í s . N a m m b r m s mfpcíÍ4> y d va lde 
moHerey v d ruhorem In faciem ingran eleuarc, debcnt. • , 

Q u i a ergoMmanlfsime Pr imeas > {^oji glor ioff imos A m f g m n o s mos^nepe, ¡os V a r 
gas3 á j a l a s ? Manr iques , Mendoga l , & J i pa t a s , ^ r a g o n l t condecóralos fanguine 
Kegum fíC ¡ex debito, per V r b e m nof nwhVmuerf imq^e Orbem,fama volante)humanas 
adeo rafúéC Religiom, & mihlfemper cxijüs; dau id ic im C a m k u m profequens, m i f ra
llones in me t!ias>vf(jue adpduerem> decantaba, E t quia f m P e r Ingrat imdinis Vnium 
ú d i m anima mea, & fac r i f cúp to r i s ferogejlamcn ; has n ln de S a c u m e m í s quaflio-
nes, retrlbuapro ómnibus , mamis qmdem > [ e^ f i imene ra á t a t e , ) átgnifque ¿ t e m * 
memoint .q t íd mihi t r ibuíf i , E t qatdem,iure óptimo Ju r i tuajjoc epu s S acra memo rum a d f 
cribo. 'Nam7& J i p u e r , á r e a Sacramentarum r e u e r e m a m i & frtq^teruiam^adhac in in~ 
f a m i l i k i s ludís, p lu ra , & mira mednatus f u m ^ d m i r a m s plura. H aud mirar, ¡ i i n la Be 
f u x ' i f i , l n j c h o l á n a m f i e l U u f t ñ f s ' m < t matris tuz M d n h h n i f a : d é l a Tor re , ^ i a i * -
que tua, Comhijpe de Oforno, hdc dídicljlL l n hisenim n o b i l i f i m i s f e r n i m s , q u ¿ f i n V-f-
tu tum fpeculo, [ e l :B i in f f i c 'mn tu r mores y t ad i am exempla v i r tu tum, corufcat venera-
$ioSacrorumfc^n m n í n e p t e de i j l a r u m p / ¿ d a r i f i m a r u m mulierum f p i e n ú a p o f f e t de* 
cantan ülud: Sapiencia xdiHcauic fibi d o m u m ^ x c i d i t c o l u m n a s í e p t e m : m i f c u i t 
v i n u m 3 & p r o p o í a i c m c n f a m 3 m i f i t ancil las í i ias^vc vocarene ad a r c e m ^ admoc-
n i a c iu i t a t i s . Siqjui:» c f t pamulus v e n i a t ad m e . Jn i l la rum , tnquam, fchola e~ 
d o ¿ í u s fuijU. I n i l i a r u m te virmtumfpeculo contcmflaptu I n i l l a r u m cierna cohabitap 
i n i p f a m m m e n f i recubuijíu Q u i d erga mirum* q u e d a d i p f a m m vocem, velociter a d 
facraiam Sacramemomm arcem > dhucfaruulus y Veneris, afcendeyis} R e c i p e igitur 
( N o h ü f sime H é r o e s ) has Sacramentales Thejfes,udueyjus liuoris h y d r a m , f u h v m -
h a T u r n s t u t ; confimili fanc i l l i D a u d i c d , ex qua ra lle chUpei fendent, omnis a rmam 
r a f o n i u m , Cantic 4 . Inuadan t crgo nunc in imici , c o r . f i m m ad T u r r i m hanc: i n f u r -
gant aduerfum me p r d i a , i n hac egofferabo: c o f f a m ad verfum me caj i ra , nontimehh 
cor meum. Etenim ble erit m ' é i p a x i n v i r t m e ex abundantia T u r r i s t u * . E t f i f f * p M 
tu l hofpi t ium,mll i vnquam f u p f i i á denegafh quod & m a g n i s v l m % Vt p r o x i m m p c T -
úngan t dim$ congenitum ¿ le rnau i t , m Xtail lud: 

H o c vob i s c o m m i m c diis>quod v t r i o u c r o g a t i 
S u p p l i c i b n s vc f t r i s ferre fo l c t i s operr i . 

Q m d m i h i non erit} Ergo va le - ,& ¡n a t e m m viue Tr iados K e U ( i o n i , & mlhi : du'm 
¿ h i a l i a h u m s g e m p f c r i p u i a m í a c m S k y o l u L T p y c l í s , i W Princeps. 

APPROi 



A P P R O B A T Í O R . P . F r . F I I A N C I S C I 

a S a a c ' t o I u ! i a n o , O r d i n i s D i f c a l c e a c o r u m S a n -

C t i f t i m x T r i n i t a t i s j v e d e m p c i o n i s 

C a p t i u o r u m , D i fi n i t o r i $ 

G e n e r a l l s , & c . 

IV S S V n o í l r i D i f i n i t o r i j Gcncralis> v i d i p r i m a m d e Sacramcxi t l s p a j t e m i 
a A . P, Se. L e a n d r o de S a n f t i i s i m o Sac ramen to , ( í a m d u d u m i n n o i l r o 
C o m p l ü t c n í i C o l l c g i o Sacrx T h e o l o g i x P r i m a r i o p r o f c í í o r e i c o i n m i l í t o n c 

j n c o j q u o c u m per t n g i o t a fere a i i n o r u m c u r r í c u l a ^ a b l a c u n a b a Ü s R e l i g I o n i s , 
i n L o g i c i S í P h i l i c i s , T h c o l o g i a que Scholaf l ica , & M o r a l i j p o l t i n d e f e í l a s v i g i -
l ias^ioi igas c o n í c r t a t i o n e s h a b i ^ n u n c q u e h a b c o J e l a b o r a t a m . O p u s fanc, í u o 
aucBorc d i g n u i r i i i m m o , & d 10n i í s imum>ve ,v ic ¡uc ad fecuü f i n e m ^ í p l c n d o r cius* 
l u x q u e í u p e r c a n c c l a b n i m ^ a d m i l a r io í i s i n Eccicf ia . peruenia t . Sc l eg i t c q u i d é , 
v e l u t a r g u m e n t ó l a apis, v t i n m e l l a daret , q u i d q u i d i iob i lc5 q u i d q u i d a c c u i u m , 
q u i d q u i d í u i g u l a r c , A n t e f i g n a n i n o í l r i c o g i t a u c r u n t ; quos o m n t s , i i i í u i s c r i e i -
m b u s j m c t c i te , m e i u d i c e , v o l v i t 3 & i c f t i t a u i t j y t í c c u r i í s i m c fidas i n hoc opere , 
n o n aglomcratc3auc tumul tua r l e , f ed o r d i n a t c c o n g c i l u m c í l ^ q u i c q u i d fublileP 
5 í v t i l c3apud ma io res M a g i i t r o s f p a r í u m c x i l l i t / v : q u i d q u i d i n n o u i o r i b u s do^ 
¿ l i s . V ndc n o t á t apiccs3ui vo lucraquc i b ¡ u i c , v c l d o é l o r u a ^ q a i i n fide pa rencum 
f c n p f c r e i V e l i l l o r u m ^ q u o r ü r n l c n p c a , T i p o g r a p h i i i i c i u i a 3 i r i rcfcrendis í c n t e n -
t i j s deifcccrc. O b q u o d , n o n ca rpendus , fed laudandus., n o n r ig idus c e n í o r - í c d 
a c í a m u í i m v e r i t a t i s i n d a g a t o r prsedicandus. D e T h c í a u r o í u o , nouaj Se v c t c f i 
p r o f e r t ; qu ibus b r e u i í a p i c n t i a m o m n i u m a n t i q u o r u m exqu i r e t f a p i c n s , ( q u o 
m a g i s q u i í q u e ) 3c i n p r u d e n t i ^ f i c Ubrata^ftatcrajVt i n f a ü a . q a ^ (ünc ,&: i n quas 
v c r a , c a n d c q u c i n p r o b a b l l i a , ( quod p a u c o r u c ñ ; ) p i ó p ro f e r a t a f f c d u i c n t e n t i l 
O b quar^astera.qiuc pracmanibus haBet A u d o r ( d u m his c o m m o d a f r u i d o n e de-
l e d a m u r ) i n g í o r i a r n D e l , E c c l c ü x vc i l i t a t em5 & M a t r i s R c l i g i o n i s h o n o r c m , 
f u m m o p c i e c o o p t o . S i c i u d i c o . S i c f e n d o . M a t r i t i . D i c I . Jun i j A n u o . 164 .1 . 

F r . F t á n c i f c m a San SI o ¡ d U n ^ 

H F A C V L - : 



F a c u l t a s 

ÍRATER DU1 ;ÍCUS aTCSV,Miior,ac G c n e r a ü s Min iñe r O r á l n í s BifcalceatoTrn Sa'n-
airsiinxTiinitatis,Redcnr.pcionis Captiuorum. De cenrenfu refíri D i f f i n i r c r i i , v t 
PriroaPars Q^^^íonvimMoral iuin Thco]o^ic . inSeptciri Sacramenta Eccieíisr, a Pa-

t r c F r . Leandro de Sanclifsinio Sacramcnto,noíltar Sacrsr ReJigionis, Theología Pro íc í fo-
rc,compoíírs»&agrain"orÍbusí& dodis eiufdcm Ordinis TheoJogis rccc^nita,^ apprc bata, 
typis maiuietur, tcnore prxfcntinm facnltatcmcorcedin rs . I n c i c u n ^ f i d f m has JitteraS 
njana no í l r a ,^ íigíllo» ac Secrctarij nomipe fubfcriptas áed í iaus . M a u i t i , D i e 34 . | i i í i i j . 
^nno 1 6 4 1 . 

Fr* Diddcus a l e f u , 

M ' m i j l a Genera l i s ! 

p r . I l d e p h o n f u s a SS. T r u i i t a t c 
Secretar ias . 

^ ^ ^ ^ W ^ ^ M ^ ^ 

Z J P P R O B J T I O R . P , G J S P J R J S H V K T J D O , £ $ 0 -
cktdce lefu Dof lo r i sTheo log iy & D e c u n í ^4cadenas Có&f lu ien fo . 

E t 5 . Generalis Inquifitionis Qual t f icawns, 

ASPAR Hurtado Soc»ctati$ lesv, Dodor , & Decarus Academia Corr .plutcníís . lu-
pflfu, Domini D o d o r i s D . Inannisde Narbon3,Vic.i! i j C nrralis Crmpj i i t í , Et Ec-
iclefia; M a g i ü r a l i s . S S . I u f t i , & Paftoris,Canonici djgniísi tnf,reuidj Q v z ñ k nes M o 

rales, dcSacranientis jn Genere, de Bapt if t ro , C o r í i ri arirne, L a n i t c n t i g , fxtrerpa-Vn-
aionc,?e Indulgcr.tijs, a R - P. Fr . Leandro a Sar f í i í s in c Sacran r i u í , e> Or^'ir e D i / c a l -
ceatorum Saol l i í s lmacjTr in i ta t i s , elaboraras , & priidtv.tifsimc reí o ir. r a s & Reipublicac 
ChriClianíe máxime vti les . Q n i propter, digmfsimas indico, v t typ i s mandentur. Datis 
C o n i p l i i t i j i n n o í l r o C o l l c g i o S o c i g t a t i s l e s v * P i e I J . M a i j . Anno. 1 6 4 1 . 

GaJJ'ar H u r t a d o l 

^ i P P R O B J T l O , R. p . E M M J N V E L 1 S P ^ J R D O , E 
Sdt icme ¡ t f í í ) in Colicúo CowhlutenjiPriman^ T h c d c g U PrcfiJJorih 

O* S u j n m i Confilij S. I n q n i f o m i s 
Q m l i f i c a t o m , 

X P r e c e p t o D o m í n i Doftoris.D.Ioa'rnJsde Narbcna Caronici Ecclcnsr Maniñ ra l í s 
Sané lorumlu í l i , & Paftoris, rec non V i carij Genera íi s totins D'aCGfis Toletanse- in 
Archicpífcopali curia Cotrplnterf% v id ! Qj afíiorc s Morales-de Sacramentis in Ge

nere, Baptifmo, Cor>firmationc,Exír^ma«Vrft ione,Pcenitent ja ,^ Indulgefttijs,eUÍ oraras 
3 Renerendoadmodum , ?¿ Rcligic íifsimo Paire Fr. Leardro 5 Saréi i í s in o Sacraircr ro ex 
Ordine D i fe a! c e a t o r n m S an A i í s i n̂ a T r i n i r a t i s Rcdcmpncni* Ca^tiucrun-. Inquibus h u é o 
arsidunmluuus Saptentifsimi Magií^ri laborem in euolnendis prcpri jsDcaornm volr.mini-
bns, qpi operam fuam nauarum in einfmodi cnaí l ionibns elncidard-is* p n dens i n d k i i n- in 
opinión bivs d i fundís ;d i luc id i i in crmpendinm in eisexplanardls 9 & feberardis. I n r u o 
opere i l lud efí aííecutns,ouod non facile in al i js reperies, v t i l i t a t fn - fcilicet, i nde ígp ícn -
dam, 'non mí ñor i lucro á MagiíhiSjOui indigente m n i u m D o á o r u i r p l í c i t a pran anihusha-
berc«quama difcipnl'Sjq1^ noui acredunt hukdoAr i ra ' , no mnltis terrporis^rr laborisese 
pcnfiscomparandar. Qi¿aproptcrhas<iuxftioneíY«Untic^ 

' ' ' veibis 



v e r b i s c í p . 24. A m * r ¡ enim ahundauit cogitatio ehs , & CcnfíHun? e'ms ahfjflmr.gna, 
€£0faphni ta effu¿if l imina.Ncti ne ahyfiis niagnatot i n T ! cologia,& lur íspri identia Do* 
ftores, qaos indefFelía cura i píe euolait; vt abundar ct cogitarlo cins, tot p >na d io i t i j s , ad 
diffícukates fupcrandas?quot volumen iftnd qnarfti®nibus refertumrQnae quafi flumina pro-
fluunc ab iíío fapientejvei ab i íU fapientiajvt mentes fescundent, Atqu.e, vt brt bius, ¿ 
cilios fliunc,opiis tft^vt prxlo mandentur. Cnm nihil incommodat, cum nibi l contineant, 
ve] Cíutol icxfidei ad verrum,vcl moribus repugnan?.•ge plura,qnx lucem Isgctibus dabunt? 
^ ideooportecvtquamprimumiucemvideant.Inhoc noftro CoiiegioCompiutenli .Die %* 
Maí j . Áano. 1^41 , 

E m m m u e l Pardo. 

L i c e n c i a d e l O r d i n a r i o * 

O S el D o £ l o r D . I u a n de N a r b o n a , C a n ó n i g o de la M a g i f l r a l de S J u f l o 
X , Y Pa i t a r de la v i l l a de A l c a l á , y V i c a r i o G e n e r a l en la A u d i e n c i a y C o r t e 
A r c o b i í p a l de l la ,y A r z o b i f p a d o de T o l e d o ; p o r f u A l t e z a c í S c r e n i í s i m o I n 

fante Ca rdena l D . F e r n a n d o de A u f i n a , A d m i n i f l r a d c r perpetuo de l d icho A r 
gob i fpado 6cc. Po r la p r c í c n t c , p o r l o c]ne a nos t oca , damos l icencia ai Padre 
F r a y L e a n d r o de l S a n d í s i m o Sacramento R c h e i o í b de los D c í c a l z o s de la Sao 
t ü s i m a T r i n i d a d , M i n i f t r o d e l C o n u e n t o de la d icha O r d e n de la C i u d a d de 
Barcelona para que pueda i m p r i m i r v n l i b r o , c o m p u c f i o por fu Pa te rn idad 3 i n 
t i t u l a d o , Quteftionesmorales Theologica m fe^tem Ecctefi* Sacramenta. A t e n t o c f t á 
v i f t o , y e x a m i n a d o p o r n u c í l r a orden^ y no ay e n el cofa, que repugne a nucRra 
í a n t a Fe C a r b ó l i c a , y buenascof tumbres , antes m u y c o n f o r m e l o que d i í p u t a . y 
t raca en e l . D a d a e n A l c a l á t ra ta c u 1 4 . d í a s d e l mes de M a y o de 1 6 4 1 « A n o s , • 

P o r fu mandado . 
M d e f i r o D i e^o de C ap i lo > 

Z A P P R 0 B A T 1 0 R : P . I 0 J N N 1 S . M ^ R T l N E ^ D E R I P J L -
¿ 4 $ e Socktate l e fu i h Sdmanticenfi ^ y í c a d e m i a TheologU ^ u h l i á 

f rofef lor is iO* a¡>udfupremum F i d e l Scmtum, 
Cenforls, 

V ^ S T I O N E S morales de Sacrament ís íabore R . P . F r a t r í s LeaWri del SanaiTsí* 
\ f jpoSacramento elucubratafjqnasRegiusScnatusRcgnorum Caftcll2e,niihi proba«-
^ 7 f ¡ L ,s commirsit,htccJ& laude publica dignas t c n í e o „ M i r u m i n eisillunrandis^uar-

rendi ftudiíim, maturum deliberandi i i idicium, acucum probandí ingeninrr,cun) ncua,& fo* 
lida «ruditíonc coaiimaum. Volumen quiderabreuc, fed falubris t 'oftrinx fesfete copio-
íuin.Sicfcntio M ^ t r i t i . la CoUegio ImpcrUlíSocictat ls Icsv. D i e luni j Anno 1641* 

Joannes M a n m e ^ de R f a l d d . 

S Y U h 



darte, 
I * , 

Suma d e l P r i u i l c g i o . 
I S N E f r í i n l c j ió por diez años elP^drcFr. L ^ n á r o ^ e l Samirsimo Sacrimojnto," 
dt ¡A Orden de Dcf'calzos de la SantifsimaTrinidad Kedcmpcion daCni t iuospa r i 
qut pueda, imprimir libro int i tulado Qiidfiiones Morales ¿ t $¿eramentís*Con> 

hibicíone.«, y penas enel contenidas,centra Jos.cncencl dicho tiempo, la í m p r i m k -
venditrcft fin íu licencia, firmado del Rey nueftro fe ñor, y de Antonio de Aloíía l i o * 
Secretario c!c íu MageíUd. Deípachado en el o f i c io áe D . Diego de ClñÍ2arcs ,y Ar4 
Efe r i nano dcCaaura, fu fecha en 2 ^ i t Agoílo de i £ 4 1 . AííoSi 

Suma de la T a i f a 
?ASSAROK los Señores del Confejo Rea! eñe l ibrolnt i tu lado Qu^/flones M o r á i s i 

• «/¿)jf;Vrf>coippu«fto por el Padre Fr, Leandro de! Santlfsimo Sacramento, é t los 
Dc íca lzos de U Santi fsimaTrinidad: a quatro marauedis y medio cada pliego, el" 

tuno é% Cámara en 1 1 . ¿@ Ótnbre de 1^42. Años , 

£ R R J T 

P rim î" m m m i S ) Pdginam. Secundus^ C d u m n á m . Te rms> JJnc4m^ ckf ignt i . 

p a g . i^.coK2.Sin."3 4 . permaneantl k.g.pefmaneat,3 4' 252 7.obrurdumí abfurdum.'jtf. iT 
i^ i .Qua .Qnia . . ^^ . 2 ,1 j .fulutem.falutcjn.-15.2.53. detstminat. dcccrminant.^. i .2.7. 

impi ius . ampiius. 4^.2,3$* velcat.valcat, 45,2.93'. foit . fíe. 5 i . i . a ó " . viruta, r i r tu te . O » 
1. 40.centrarinm. centrarium. 71.2 .2 .dubi ta tn ,dubirar j r .7 3.2 .Ne ípondco .Re ípondco . 
74.2. 4.. complejo.completo. 7 5.1.3 1* iwdicens,indccens. 7^.1 .^44 Quid . Quod. S¿ 35. 
Q u o á . Q n j d . 81 .2 .22 . defijnatcs, defignantes, 82.1.2,5. Aifc ip is t . íufeipiapt . § 5 . 2 . 2 7 4 
con juntes. con Ingés. p^.1.38, Baptizat. Baptizat i . i d ^ . t . a p . H i ípan i a . Hi ípan iam. 127, 
s .25.rciioiiis5. Reliquias. 146 .2 .29 . capi t iuis .capt iuis . 2 5^.1* 32. forma ¡i $, formulis. 
153 .1 a3 .d i fe r re .d i fe r r i . i66 t 1*36. ín te r Nnnt ium.In tcnuin t ium. 1 7 ^ . 3 , 5 . tenebunur. 
t c s ^ h i n r u r . i y S . i . r i . p r ^ c e p t i . p r r c e p t o . i y í ? , 3 .IS^ÍUM'Í .T '¿:nn'úi84.27.teneatur. tenca-
tur.TS 5*2.locxteroas.externos.ipp. 1,2.domni domi.207,1,2.dele.n6.20i? 2.2^.rigorofat 
r igor o fie. 2 10.2.11 .probabí lcm,probabi l i targ ,2 3 S . í . 1 ^ . Quiam4Qma. 23^ .2 .3^ . oppo-
nnnrur. op poní tur. 2 39.1.32 de tef ta tur .de ts f ían tur , 2 3 ^ , 2 . 3 9 . aliqnia.aliqua. 2 4í>.i.i8x 
di í«rere .d«íérete , 2 5 9.1.32.le 3 5 .Dominutn .domininm.2^5.1 .27.d^leé^at ioncm.dcle^:a-
tionem.272 . a 24 . vünco vnico. 274.1 .24.a l iqni .a l iquis . & i i n . 37. quod.qui . 27 5,1,3 
m o j l t c K í . m o l i t i c i . aS5. i .S.clefia. Eccleíla. 321.2.30. auditionem.auditio, 327 .2 .20 . 
laftionibus. l e é f c i o n i b u s ^ ^ 9 . 2 , 1 1 . peenftentia.poenitentitm. 3^4«1.3.q"1'-^"C"1- 3 ¿ 
2 .4^ . valide» innalide. 3 7^.2.45.decrcdi.decreti .382.2 34.al tar i .al ter i .391,1.49 .^8, ' 
lex. 419.2.24. Sammi.Snmmo. 4 9 2 . 1 . 2 5 . í l l s m . i l l a , 508.2.2$. Rel ig iofo i . Rei igiofoi» 
510.2.ai.propono.proponit.5 1 2 . 2 , 5 5 . E c c l c í i c i , E c c l e f í z , 5 1 4 . 2 . 5.at.aut, 

%)herb'icy nomine inferiptus* Quacfífones Morales Theologíca- in feptem Sacramenta EcR 
c]fCiXydefnptísbis mendis- re/pondctfidcliter/uo exemplari* D a t u m M a t r i t i die 6» 
J í t u f í s O & t b r i s Ánn9 1(542* 

D o f l * D> Franciscas M u r g l a d e U L U n ¿ 

S E R I E S T & d C r A r W M . 
I . DeSicramentisIngcncrc. I V . De Extrema-Vndioftcr 

I I . D-Bapt i fmo. y * ^ ? ^ ^ ^ * ' ^ ^ ^ S ^ S ^ n í i j s ^ 
l l í . De Ccnjíirraat.i»nc; k 



A D L E C T O R E M . 

E ^ d i & ü c m i i a u i g a t i o n c m a g j f c d i o r . I o g e n a c í a c c o r , o p r i m e ' 
L c ñ o r . Q n x v m q a a m miúcdl ix , toe vcncis c i r c u d í c p c a c o n -
t r a r i i s i toe val id is ¿ e i t a c a v n d i s : GUOĈ  t e m p e í t a t e hac, m o r a -
ü s i a c o l o ü i x c a r i n a - c o n c u r i t u r , p i u i i i k u r J a n x i a í u i \ í b r o o n i ó 
rale opas í o i u c c m p r o d i r c j C c m c n i a i i Docras, qaa i o r u i u d m i j 
s u d a d r mag i s , q u á m pradcntiar, a d t n b u i p o t e i l . - O c c i u r i c , 
ex vna p a r c c ^ t c m b i í i s ^ i i c o m m u m s , i r n i o r a m turba^malc-

d i cor ara faiaux^quoi u m v c a c n a t a í p i c a l a ^ q u i s v a u ] u a m f u ge re quiui t? i l l o r u m 
Oiudara, Sc r ip tons p r o l i x i c a t c m m o r d c n c j a l i j b rca ica tcm d a m n a n t i v e t u l i a -
¿ m p l c i x p c , noi i icaccm n o n pauc i j t anquam f i m í ide P a r e n t u m , v c l í i n c funda
m e n t o , i c r i p i c í i c . Pc rbc i l e i n ü m ú i , a icbat H i c r o n y m u s . E f i j l d d N t f o t u m i m ; 
t o m . i . E p i j i ' t ' i n f i n c . I d d c m cffe a l i q u i d i n l u c e m proderc , ac A u é l o r c m í u u i u 
i n examen vocarc. F a l l a r j fi n o n examen i f t u d m a l e d i c o r ü a i p i c i c b a t D . O M . 
CÍ l iando Gcne fz • V idk c m f t ^ q m fecíra i3 & eratn Valdc hona- A d q u i d , Dcus o p -
t i u i e j i t c r aa i s i f tc c r e a c u r a r u m a í p c é l u s ? A d q u i d } rckeraca p r o b a t i o , f i i a m ab 
xcerno^in menee tua i d e a t x ; fi l a m , i n fingillaca i l l a r u m p r o d u c l i o n c , probara:? 
Q e n e f . i - E t VuUcyDeuslucemjquod ej fe thon¿, e r e O benei A d h u c h o m i n e m n o n 
f e c c r a t j q u i p r o d u c á s p r i m i t a s v i l l c r c t ^ morderec creacuras. E x a m e n fafhcic 
v n u m ; a r a C > : í í t e n t e h o m i n c fexta die^ i t e r u m e x a m í n a t > approba t i t e r u m , b e n c -
diciEiqaai i^ í í vna D e í app roba t i o i n luncicns í i t3ne a b h o m n i b u s c a l u m n i e n t u r , 
l e a c m m a l i c n i o p e r i s c a l u m n i a n d i au id i í í i n t , vt3 & i p í i a s D c i o p a s , i m p u m o i 
fufpicarenrur 3 í i p o l f e n u A c c c d i t e r eg ionc al ia , q u o d n u m q u a m 3 t a m florida 
t r ias , t a m fociix t empc l t a s . t am p lau f ib i l c t empus3quam prxicns5 i n q u o , p e r i -
t i f s i m i T h c o l o c r i 5 & i u r i l p r a d c n t i s e f a p i c n t i í s i m i D o í i ^ r c S í f o s l i c i ior tc^ faufto 
aufp ic io , c o m m u n i p l a u f u , M o r a l i s T h e o í o g i a c r o t u r a ferc nau iga run t O c c c a -
i i u m . Sic mi s l ucub ra t i oa ibus , difputatiombiJSj, & c o n i m e n t i s , t a m ex a í l o i l u 
d i ó , acarara d i U ^ c n t i a ^ m c r e d i b i l i f u b r i l i t a t e á l l a i l l u i l r a n t e s j v t v i x q u i d q u a m 
ampl ias ,neqnc a u d í ^ n c e perfici^nce i ü u f t r a r i , d c í i d e r c t u r . l i t i c n i m í a p i e n u i s i -
m i mora l i s Theologise Scr iprorcs , ficut Soles p r x l l i r c r c iucem3reddidcrc í p l cn - ' 
d o r e m . Q i i i d c r g o , f c i n r i l l x n o f t r x í p l e n d e f c c n r ? M i r a b i l c c r i r . Somniabac 
pucrulus l o i e p h , So lem, & L u n a m ^ v n d e c i m í l e l l a s i p í u m adorare, Gentf . 3 7 . 
Q u o m o d o m í n i m a í l e l l a r u m l u x j i n t e r m e d i o s Sous3& Lunac candores, r e f u l -
ger? N i l m i r u m ; p r s t c r n a t u r a l c e i L H x c , o p r i m e L e c t o r , me ab incoepta n a u i -
ga t ione remouere poceranr. M i n i m c t a m e n m o u e r u n t . E t n farcar m e , i n t e r 
toe í p l c n d c n t c s D o c t o r e s 3 refulgentes M a g i f t r o s , m i n u r a m í t c l l a m , f e i n t i -
Uam paruam; m i r u m que e l le , í i h x c d i í c u r r a r . í p l e n d e a r . E i a . F o r f i r a n So la tu t 
ad minas 5 d i f t u m i l l u d H i e r o n y m i E f i j i . ad Pau l in . I n t a b e r n á c u l o D é i 
n u i q u i í q u e offer t > q u o d pote f t . A l i j a a r u m 3 a r g e n t u m a l i j 5 lapides pierio*, 
fos p l cnquc . A c c i p e i e i t u r , affearu p í o , & f i n o n aurum> 6¿ a r een rum, l a n i -

l u m tameo.a i iqaa l i t e r ,nona luce ,mican tem. A c c i p e o p d c u l u m hoc n o u ü s q u o d 
J ibco t i a n i m o o f f c r o . N o u a m , f a ^ f i t appellarcjQjLiia p r o l i x i r a t e m v i t a o s i n i m ü q , 
c f l ü g i e n s b r e u i c a t e m , n i h i l , q u o d apud o m n e s f e r e A u t h o r c s , fquos indef le i fo 
c u o l u i ! a b o r c , { í n c c r o q u c A7 f i d c l i r c r u l i c a ! amo , )no t a tu d i g n u m . o m i r r i t . N o u ü : 
n i n o n nu l l a n o m & ncua me thodo^ c o n t ü x t x o n t u ü i u c m u i u s K ¿ K i A r t m k 



í o f c g n i u s ^ í a p i e n t i s cu iurdam p r o n u n t í a t u m ; Scrlhe ncue, ncn « c ^ . N o u i m ^ q n i a 
i ucon t roue r í ¡ jSOi r . i i i bL i s3 í cDteDt i á p r o p r i a m . r c í o l u t o r i c p r o p a l a t . N o u i i n i 3 c u i a 
I cn t cn t i j s contrarijSjprobabiiitatis, aut i m p r o b a b i l i t a t i s c c n í i i r a m p ra^bc t .No-
u u m j q u i a per plures Au thores3non recle a l i o r u m c i ta t io i i es referentes t ( iam e x 
t y p o g r a h i i ncu r i a , i am q u o d ipfos n o n l eger in t ) & n o t a t d i l i gen t e r , & emendan 
íüau i cc r . A c c i p e ergo^ hanc p r í m a m p a r t c m 3 q u a m fine fidicnc d i d i c i , & t i b í 
fine i n u i d i a c o m m u m e o . l l l a m paterno rcfoue í i n n ; an i cab i l i per lege a f p c d u , 
( i n ca c n i m q u i d q u i d ab alijs hac fiiper re f c r i p t u m cf t3opt in ic perfpicies.) d u m 
lecundam^eodem ftyllo l a b o r c e i f d c m n o u i t a t i b u s p r a p a r o . Q u x n i inus fcenc^ 
S a n c l x M a t r i s Eec lc f ix c o r r c f t i o n i f u b i j c i o : t i b i v i t a m deprecor^ fa lu tem e x -
o p t o V A L E . 



I N D E X T R A C T A T V V M ; 

' i i p u t a t i o D i i m , 6c ( ^ x f t i o n u m ^ q u x . m h a c 

p r i m a p a r t e , cont inencur* 

T R A C T A f V S P R I M V S , & 

D e Sdcramcmis i n Genere* 

D I S P V T A T I O P R I M A , 

iÍ? Saéramehto rum Qujddttafe-i InflitutiQ' 
ne ,Mater ia , & Forma. , 

V11» i l t Sacrámbii" 
tu-.n, pag. 2. 

14 

t 6. 

A o ornnia Sacra- 17 
% menta Cint fignaRe-

me mora fina .: De-
m w ^ ^ monftratíua , & 

Praenundatiua. 2.; 
3, An Sacramenta nonr leffts í intfeptenV 

népe, Bapt i OT?IIs, Confi rmatio, &c. 2« 
4' Cur feptém íurtt inftituca aChrifío, no-

n« legis Sacrarnenra. 2* 
5. An omnia hxc r\onk legis Sacramenta 

íínr ímmediate á Chrifto Domino 
i n ñ í t u t a . j . 

í , Aafic de fi de, feptém d i da Sacramenta, 
iníHtuta cíTe immcHiatea Chrifto. «1 

7* An fít de eíTent íaSacraménti^íngenere 
coníiücratijCx rebus,5¿ verbis com-
poni, [ 4 : 3 

8« Anfaltem ornnít Sacramenta nouae le-
gis conñent eííen!:ialiter,ex rebus,^ 
verbis.^ 4 i 

9 • An in ómnibus Sxcramentis detur ma- 4Í 
ter iaproxima,&remofa. 4. 

í o . A n Sacramenta iegísnouce babeant de* 
terminaras materias, & formas ex 5 
Chrifti intt;tutio.KJ. 

t i , An Chriftus Dominus determinaucric 
inindiuiduo, materiam, &formam, 6 
omniurisSacrapientoruip, . 51 

An Chriftus pro Voto Orbe terraVumí, 
camdcm materiam, & formam Sacra 
mentorum afsignauerit. f . 

An Eccleí iaporsst variare materlaro.Sa-
cráment6ri im,a Chrifto Domino af-
íiCnitam, 5* 

An mittacío materisc, aut formas Sacra-
mentotum imm lidet i l l a . 5 • 

Qi^ot moílis poteft-fícri rmuatio in ver-
bis forma;» 

A n ad valorem Siicramentorom requira 
t i ir quod materia, $1 forma eoriimsíi~ 
múl ta te temporis coexidant. 6 , 

. An peccet morra lí ecr, q n i , in adminif-
tratione Sacramenrorum/ vt i tur ma
te r ia ,^ forma dubia. 6* 

D I S P V T A T I O S E C V N D A . 

V e exifísntia Sacramsntomm in 
omnijtafu» 

nseft. 1»An pro i l l o b r c n i tempore,qno dii 
rauit ftatus innocentia?, inquo creatus 

fnk Adam^cufn iuñi t ia Original i , 
fuerint Sacramenta. 7 ; 

An íi ftatus innocenti^diuturnior fnif* 
fer,8/ Adán us n o n p c c c a i fe t, i n f l i 1 ¡ 1 -
ta fiuílent Sacramenta in iJ Jo. 7. 

An in ftatu leris naturas,hoceft,ab Ada 
mi peccato , vfque ad légemfer ip* 
tam»fuer|taliquod remedium O r i g i 
nalispeccati ínfantium, 7, 

An pro t a l i pamulorum remedio fueríc 
neceíTaria des propriaMiniPj i , os 
oiferentis Deo. 7. 

An i l la fídes M i m f t r i o í ferent is p.iniü.. 
los,debuerit effe formata charita» 
te. _ 2 ; 

Anprssrer fídem Internam Min iñ r i , rer 
guirercturaliqua a d i o externa. 8, 

A 7. Ao 



Dirpucationum¿& Quxílionuir: 
7. An prxcliéla aíÍ:ioe\te!:na>qiiaMinifter 

puerumoífcrcbar, fucric dctermina-
ta,5c definirá a Deo. 8. 

8. A n p r x d í d a a a ñ o externa fuerit veré , 
& proprie Sacrarnencmn, ad rcme-
diumoriginalis paruulorum iníl i tu-
t imi , P. 

9. AnhocSacramentum, valide podct a 
q u o c a m q u e i n d i fe r 1 m í n a t i i B m i n i T-
t r a r i . p4 

10. A n t t i a m , l i c i t é poíTet a d m i n i ñ r a r i a 
quocumque. ^m 

1 r . Aa procer didamSacramcntum Infan-
t i 11 m, fue r iÍ a I in d Sacramcncura i n 1 e 
ge natura. p9 

1 34 An in legeicripta, fine M o y í i s , fuerinc 

aliqua Sacramenta. 

D I S P V T A T I O T E R T I A# 

D e Effetfihas Sacramentorum» 
QVceíl . T . An omn ia Sacramenta nou¿ Icglé 
^ ' caufentgratiam. i o . 
3. An Sacramenta nouar legis conferant 

gratiam^ex opere operaron io« 
An omnía Sacramenta noua caufent gra 

tiimhabicualem. ioa 
4. Anoninia Sacramenta legis nouaí» pe^ 

fe, 8¿ ex íua primaria infticutione/ 
conferant prímam gratiam. 1 o*. 

5. An falcern, quinqué Sacramenta viuo-l 
rum pofsint coníferre al iquandopri 
mam ^rariam fanftifícantcm. n . 

6 . A-iSicmmenta noua, prarter gratiam 
hab- tua!em,quam canfant ca^ent, 

'diarnSacramenta/em. 1 1 . 
7. An hxc . ratia Sacramental^ conf i íb t 

luadual i aux i l io , quodDens con-
ferc a i obtinendum fí.iem proprium 
cuiuslibet S í c r amen t i . i t . 

8. An .yacramemra noux legis caufent phi -
fice gratiam. JĴ  

9- An Sacramenta legis ve te r í t s ,p ropr ie , 
& ex fe,contulerincgratiam. u ; 

20. Anfalt€m,Circüncifio contuleti t gra« 
tiarn ex opere operato* l 2 ; 

11. An, infentcntia aíferentinm Circnnci . 
íionem habujííe viraiuftifícand?, ne» 
cetaria fucric adhunc effedum M i -
nillrí fí lF:'S. 1 

i a . An Circuncido fueríc ex prarcepto D i n i 
ño aeceííaria ad iiiftificationem par 
uuíornm pro Abtahee pofteris. 1^. 

12. Anante octauum diem,porn¡íretex can
ia pucrisHxbreorumremediumCir-

cunciíionís l ic i te appl.'cari. 13', 
14. An faltem, foret tale Sacrameíitum va-

lidiim,fi l i c i t c,vcl i l l i c i t e )a íucof ía 
unm diera daretur. 14. 

1 5. An aliqua Sacramenta legis noua: chara 
deremimprimant. 14 . 

J d . An criara aliqua Sacia menta legis an-
tiquar Charaétcrcm im¡ rimetcnt. 14 

17. An charader íit a l iquid reaie. 1 4. 
15. Charaftcr üt rcUt iorea l i s pr^dicamen 

ralis . 15* 
[ i ? . An Chrarader ad fecundara fpeciem 

qua l i t a t i s , nempe ad potentiam ad 
agendura, vcl recipiencum, perti» 
neat. , 3^, 

sb. An caraftcr immcdiateinintci leaufub* 
í e d e t u r . 16. 

a i .Ancharader , i ta f ic indelebi l i s , c i t e-
tiam poft morrera , tam in Beatis, 
quam in dainnatis permaneat. l ó , 

a 2 ü An charader, í t a i n alia vita per ma
near, v t raaiieat cura poteftate fibi an 
nexaad valide|recipienda, vel dan-
¿a aliaSacramenta. 

3 J . Ancharcftcrcs imprefsia tribus Sacra-
men t í s differantinterfe, e í fent iah-
ter rpccífíce. 2 7 . 

D I S P V T A T I O ^ V A H T A . 

JDi M t n i j r i s Sacramtn-
torum. 

QVác í l , 1. A n f o l i homines fintMiniflrx Sz 
craraentorum. 71* 

3» Anad valorera Sacraracntornra necef-
faria fit eíTentialiter fídes M i n i f -
t r i . 17, 

| . Anfa¡rem ,ad valoremSacraraentorum r« 
cniratur.probitas > feuSanftiras in 
Min i í l ro , 18. 

4? An adminus, reauifita fit bonitas, feu 
Sanditas in Mini f t ro ,v t l ic i te admi 
n i í l ré t Sacramenta. i 8 , 

J , An lateus, aur Clericus non Sacerdos, 
baptizans in ITK r t a l i inneccfsitare, 
peccetmortaliter. 18» 

6» An faIic,Sacerdos,oui in morral íexif-
tens, bap t i j a t , in cafu necefsitaris 
Infatitem,peccet morraliter. 19» 

7. An adminus, contrahentes Matr imo-
\ , n i u m i n m e r t a l i , peccent morra 

ter. ^ 1 p . 
8» An denione ; M'n 'f ter folemnitaris 

deputa rus, & confecratus adminif-
tranda Sacramenta 9 peccet inorta-

l i t e r . 



H t c r , ü l a l n mortal i admit í i í l rar í 
de-. 19." 

AnSalrem, fitprobabUe alíerere», non 
peccare rrv 
mortal! cpnfícic Sucramenrum, ad 
qnod Ipecialiter eilconrecrarusM)-
ni í ler . 2 1.' 

Jto» Anquí cft ín morta í i teneatnr p r*míe-
tere confefsionemad miní ftrandurrj 
veí confíeiendum quodlibec Sacra-
rvientum, 22 . 

1 1 . An ad vslorem Sacramentornm legis 
gra t is , requirarur ín Mini f l ro in t e» 
t i o faciendi Sacramencum formal i -
ter. ^ sa* 

' i 2 . An ad valoremSammentornm, fuffí* 
Ciatintentio proferendi verba legi
t ima , fuper legicimam materiam, 
prout Eccle í ía íubet . 23, 

%3. Anad valorcm Sacramen t í , fit néce{Ta
ri .1 In Minif t rojntent ic jconfeí-endi 
efFedum ^acramenti , nempe, gra-
t iam. " a j , 

.14. An ad valorem Sacramentoru, fnffíeiar, 
& r e q u í r a t u r , i n t eü t ío aflualis fa
ciendi Sacramentum .* vel quod fa» 
cir Ecclefía: vel quod Chriftus i n f i i -
ruic. • 2 i * 

i ? . An ad valorem Sacramcntoram fuffí-
ciateciam, & r e q i ú r a t u r , i n t en t í o 
virtualis exnl ic i ta . »4« 

oremSacramentorüm» ecjam 
fuffícíat intentio v i r tua l i s imp l i c i 
ta, 3c confufa. 24* 

17- An ad valoremSacramenti, fá t ís etiam 
fie , intentio habhualis i n M i m T -
t r o . 24.' 

i 3 . An valide confieíat Sacramentum il-í 
Je» qui eadie, quanarus cftínfans,* 
habuic aftnalemintentionem i lh im 
b a p t i z a n d i f e d elapfís poítea ofto 
d iebns, non repet i rá intentione, eum 
^orruitc bapt ixat . a 

IP*4»confíciat Sacramentum, qui ñ h e d e 
bita intenttone incipi t verba fo rm¿ 
proferre, a? , 

a o. An ad valorem Sacramenti, requiratuc 
ínccnt ioabfoluta . 

a 1. Anhafc intentio condí t ionar íá de prsr-
fenti-ego re baptizo, fi non es hasre-
ticusjfuffícfat ad efficiendum Sacra 
mentum valldum. , 26. 

12. Anappo rsere conditio^em iñ conficien-
dis Sacramentis, fit peccatum mor-
tale. a 5* 

D I S P V T A T I O Q J f i O T A j \ 

ttefuhUSlo Sa i ramntornml 

QVacít . 1. An foll homines v i atores íint t i * 
"aces Sacramentorum. 2^". 

2. An ad valorem Sacramentorum neCcíTa--
ría fít in ten t io , fett confenfus, in 

^ dultis recipfcnribus- aóV 
34 An ad valcremSacramentijMficiat in-* 

ten t io jeu voluntas habitualis adul* 
t i , cu i i l ' ud r ec ip i t . t 6 i 

^ . An requí ra tur aliquadifpofitio ín adul. 
to fiifcipíente Sacramenta ¿ v t r ec i J 
piat gratiam. 57.* 

y¡ An Sacramenta eiufdem ta t ioñ í s , átqut 
íém gra t i ám ómnibus fu íc ip iéht i -
bus conferant, íi ícqiial i terdlfpoíi t | 
finti 27., 

An ctiam,SaCraniehtá eiuldem rpecie í í 
frmper conferant íeqtia lem sratlam, 
íubieeHs inseqnalitcr dif^oíi t if ,v,^£ 
hosnin! attrito,?^ contrito. 37̂  

^ An omnia Sacramenta fí¿le fufeepti^ 
ab I a ta fííli one, feu ob ice, con fera nt 
fuum c í fedum. 2 g i 

t i An íít 1 ici tum pé te te Sacraménfiim, ex»' 
t ra mortis 'art iculi im,! Mini í l ro non 

^ . a i l t o l e r a t o . ¿ g ^ 
0* An l ic i tum fit potete Sacramenta a M í * 

niftro malojtolerato, paratot e r í a 
^xtra cafum necefsitatis -íi i ] l e , " i n i 
adminiftrando,i5eccaruriis ílt . 28; 

í ó . A n etiam, liceatpetere Sacramétaá M i -
n i f í r o m a l o , to lera to , extra ca/rra 
necefs í t a t i s jau t maior i sv t i l i t a t í s» ' 
íi alias,non fit paratus;& peccaturuS 
in adminií lrandoíi t í 2 pe 

! ? • An fakem, in cafu, cuo recepcio Sacra-
m e r t i a Miniíli-Q malo toleratcncG 
commod!or,nec vti 'tor fit pctentiV 
fitque alius probus Miniñer , qui ad* 
miniftrare pofsit Sacramentum, fie 
peccatnm morra le , contra chan'ta-
tem,tur.c a malo Minif t ro Sacramea 
tumpetere* %g, 

t a . Anf i t peccatum morta íe reiterare for-* 
mam Sacramentorum,fine caufa j fu-
praeamdem materiam. 2,fe' 

1 j . A n fit etiam morta íe , re i terare fnb con-
ditione, Sacramenta Boptífir i , Con* 
firmationisjvel Ordinis, fiadíitfcra 
pulus decorum validitate. 2 9. 

Í 4 . A n q u o t i c s probabilis op in io fe r t , a l i ; 
^upd Sacramentum fien fui fie v | l í * 

A 3; ¡du ng 
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^nm-porsit qnís i l lud fub condi t io-
n e . r c p c t e r e . 3°* 

15. Anqnando Saeramenrnm iterati ir ,prop-
ter p robab í l i t a t emopin ion i s de mi l 
l í t a t e prxccdcntis, ncceííarinm fít 
apponcre conditionem , íal tcai i n 
m e n t e ; v . P . f i receptum noniií;. 30 

16, AnSactamenta valide po í s in t , inqua-
cumque lingua mini f t ra t i . 30» 

T R A C T A T V S SECVNDV5. 

D e Sacramento B r f t i f m L 

D I S P V T A T I O P R I M A : 

De Diti íJíoneiDefimtíone, & Ñ*ee/si*4t* 
Baptifmi* 

Q V m S T I O j . An t r iplex fít Bap t iF 
mus . ^ B l -

2 . An Bpptifnms aqnic, fít Sacraméntnm 
regen erationisper aquain, in verbo 
vira?. ^ j / 

y , An BaptiTmi Sacrámentum fucrit J 
Chrifto D o m i n o i n í l i t u t u m ; ja; 

4? An fnerít iní l i tutum ab ipfospoñ moí* 
tcm,& R c í u r r c d i o n e m cius¡ r ^2 

5. A.nBaptiTnnus fuer i t inftitntus aChrif-
t o , e o die5&horasquabaptÍ2atu8 
fu't a Icanne. ^ 2 . 

6. An Baptifn us in re , vel í n v o t o , fíí 
j ieccífariusjnecefsitatc mcdij,ad fa-
Intem. 

7. An BaptiTrnus- fucrit neceííarius ad 
faíurcmab eo temporc, qnoChrif-
tiis Dominus , loann. t r í enn io 
arte eins mortcm , d i x i t ; N i j i q u i s 
renatusfueri t^&c. 3 3* 

§ . An faltem , fnerít neceíTaríus ad fa-
lutem , ftatim poft mortem Chrif-
t i . 

p . ' An üror rn lga t io hium prarcptl fac-
ta fuer ir in dic Pcntecoftes. 

10. An Ba^'íifmus fit etiam neceflarins, 
r . lcefsí tate príEcepti D i u i n i . 3^ . 

11 . An prnrceptumDiuinumdcBaptifmo, 
obli^et omnesadultfis. ^ 4 . 

12» An hoc prarceptum obl iget adultos 
ad recipiendumBapti ínnim , qnam. 
p r in in rcc rmode polínnr, f u b o b l i . 
ITar ione p e c c a t i mortalis. 3 4^ 

13» An Parentes, aut Tutores , teneao-

turlqnaprimttm poífnnt, bapt j íare In 
fates,fub pee na peccati mor ta l i s . j 4 

14 An Parentes peccent mortaHter,fí abf 
que necefsirarejdifFerantBaptifmnm 
Infantibus, vltra duodecimuin, aut 
ad fummum,vltraquintumdecimum 
diem, j5« 

15» An Eccle í iapofs i t determinare tempus 
prarcepti D i u i n i Baptifmi,quo adnl-
ti,ante íinem v i t s bap t í za r i tcncan» 
tur . . 3$* 

i (5VAnInfantes pofsint fa'uari ( faltem in 
al iquo cafu) fimo rían tur, ante rea-
lem fufeeptíonem Baptifmi, vel mar 

17. An Infantes faluari pofsint,per fufeep-
tionem m a r t y t í j , abfque Baptifino, 
re ipfa fuícepto. ? ó". 

iS .Anfané t i f íca t i in vtero matris , tenean-
tur rccipereBaptifmum. 36, 

rip'% An faluari pofsint , abfcue Baptifmo, 
qu i hoc temporc Baptifmi legem i g 
norante J^» 

D I S P V T A T I O S E C V N D A . 

D e M a t e r i a , t a m remota^quampróxima* 
B a p t i f m i . 

QVarft, 1. Anomnis , & fo'a aqua natura-
J*^ lisjíic materia remota Baptifmi. j f , 

Quaenam qnantitas aqux fufficiat ad 
Bapt í fmum. 37* 

3» An rainima,qnantitas acuse vt dn^, gu. 
t x , aut vna , fnfíiclant ad Baptíf
mum. 37. 

4. An fiquis baptizet aliquem, íigno Crii-
cis in fronte,3Utincap5te, impreíTo 
digito,aut l intheoaliquo, madefac
to aqua, v erum cfficiat Bapt i fm ñ. 5 8 

5 ¡ An aqua ex ía le refoluta, fit materia, 
fufficicns ad conferendum Baptif . 
mnm. ^S. 

'6* A n aqua refoluta ex Niue. Glacie, Ge-
lu,aut Rore coeH,;íit materia ad Bap
tífmum fufficiens. 3%' 

7; A n ipfamet G'acies, N i x , autGeln íint 
apta materia Baptifmi. j 8 ' 

8» Anaqna,qu3sdiftiliatexvite,vel aliqua 
arborc , fit materia apta Baptif-
m i . ^ ^ 39 . 

p , AnLix iu ium,Brod ium, feuluscarniii, 
fit materia apta Baptifmi. ^9» 

lo. An gurta»,aquge, onac co l l igú tu r €x v i p o 
ribus denfatis,& integumento Olía; 
reperiuntur^ fiot apta materia Bap
t i f m i , 40 J 

1 1 . An 
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Án aqiiá,qüa: exínit de !a tercChri í l i?po-
fsec eíle materiadebitaBapi'ifmi,40. 

• An Ceruiíia , Pci íana, Lac, Vr ina. Saii-
Sudorj Lacrima;, &hiiiufmadis íinr 

^ a t e r i a de b i ta, a ü t f 11 f fi c i e n s, B a pt i f 
/ n i . 40» 

• An inftante ncccfsitare, pofsitquis bap 
tizarijCum Salina, Sudore, liiiiní-
modi humor i bus. 40 , 

. An aqua ar t i üc i n i i s} ve I dif t i l lata éx f io 
ribnsjvt rofaccaj &C. Sit apea mate» 
r i aBap t i an i . 40, 

. A n f a l t c m , in fíccefsitate pofsit afíi 
qnis^his aquis baptizari . 4 1 . 

. An aqua per artem exvino iimphato, vel 
ex brodío rpi!To,extrafta,íit íufíicies 
materia Baptifmi¿ 41* 

. An aqua natüral ls mixta cu a ü o l iqoo-
re,ric fufficiens materia. 4 1 , 

An pee ce t mor tal iter baptiians in aqua 
natura! i fsEda •> vc l in aliquo brodio 
panun decoéi-o, aur non ípii'b • aut in 
alia materia dubia. 41.' 

An ablnt ioíqux efl inaEcriaproximaBjp1 
t i f m i , pofsit fícri per fupmeriione, 

e fFu íi o n e m j & a fp e r í i o n e m. 4 2 . 
A n i nfans i ñ vrero n u t r í s cxiftenSjbap-

t izar i pofsitjvtcras íi matris abiua-
, tar . 42 Í 

Anfaltem valide bap t ízare tur , íi manu, 
aut arre obí tetr ic is , fnper i p f u m l n -
fa ntein in vtero exifteíisem , poffeí 
aqua i i n m i t t i . 42» 

An infans natos mxú pelle fecundina(id 
efí)cu!n pellicula furc gencrationis, 
dun¡ iHaadhuc inuolutus eft, pofsit 
baptizar i . 42 , 

An fi aqiu,vcl eius afperfío, veftes tan-
ttim "Infantis attingar, íiat Baptif» 
mus. 4 j t 

• An Aqua , fifolnm capillos abluatjfuffí-
ciar ad validumBaptirmiTm cfficien 
dnm. 4 j í 

•An valeat Bipt i fmus , í i foíus pes, aut d i 
gitus infantis fueric ablutws. 4 j . 

An baptizato in pe clore » vel ícapnl is , 
pofsit iterum fub conditione r epe t í 
Baptifraus, , 44 , 

An poís i t rebaptizari5qui fecundum ea-
pillos,manum,pcdemJ aut digi tum, 
eíTetdumtaxat afperfus. 4 4 , 

An valeac Baptlfmus : fiquis ob penuria 
aqux,infantem mor t i prcximum,pro 
ferendo formam in fiumen, aut p ^ 
tcumproi jc ia t . 4 4 . 

. Án baptizan^ hoc a iodo»c t i am eocafi^ 

1 1 . 

12 

15 

18. 

3 0* 

2 2/, 

24, 

26 . 

27. 

28. 

^"0 íam puer ce'rto mor l t u r i i ^k l i t é r 
hsptisari n ó p o ^ e : , p e c c a r e t mortal 

3®>Anvfiquis videns piierum, Jahentem, (:.üE 
ai> alio proieéhim) influmen, profe- , 
ldt formamB ípt i ími , eífíciaiBapcif 
"•um validum. 4^» 

j 1 é A;a-vajéat 'Daptifmns,qnando cjtiis a q o á 
dcfluenrié r e d o , fummitti t puerum 
abiuendum,& verba bap t i fmi pro-

. ferr. ' 45. 
3 3* AÍÍ- qusndu baptifmiis fit. Per t r inam 

merfionem, forriatur funm efFe£hira9; 
poft pr imam mcríionem,modo forma 
füihcienter prolata fit , ante diia$ 
alias merfiones. 45» ' 

^ . j . A n etiñ, in cafujquo MiniRer intedac c6 
fumare Baptifmum, non nifi in ter-
c i a m e r (1 o n e, v a! e a t i S¿ fí a t B a px i f m u s,! 
.poíítji prima merílone, & prolata fo.r 
ma. 4 5 . 

DISPVTATIO T E R T I A Í 
D e í o r m a Bapt i fmi* 

QVaíft . 1 .Án harc fit conueniens forma Bap-
^•f'-^h L-go te baptizoJn nomine P a t r i i 
Ó* FUijf & Spifitus S a n t i i - Á m i . ^ á 

IT An i l l a parcicnla,Bgo* íit de íabf tant lá 
forma7 Bap t i f m i . 45» 

j í Anqu í feiencer omitterethancparticu 
lam^ff^jDeccaret mortaliter, 47» 

4á baptizans, qui loco t Bgo ¿ dicerer, 
nos , te baptizamus , &c , cfficcrec 
verum baptifmum. 4 7 . 

>« An eííer baptifmuSjíi quis diceret ;!?^ 
Petrus^wz Ego Sacerdos bap t i zó te 
i n nomim P a i r i s . & c » t , 47» 

tf. An íi dúo fimul 5 vnum baptizarenr, 8c 
vnnfqtürque dicerer , nos te bapth 
z.:imus y ¿-Í". conferrent verum bap*, 
tifmnm. 47* 

7- An i l l a p a r t í c u l a , te, íít de eíicntia,Jc 
íubftantia baptifmf.' 48 • 

8. Anpeccarec raofcáííter,qiii lGco,^,pí> 
neret nomefi proprluin baptizati jYí* 
de l i cc t^E^ ' baptizo Petrum in no" 

• mineFatrlsy 
9 . An efficcretveruBaptifrnú,qui bap t izás¿ 

Vñum diceret;!?^ vos baptizo-A^*. 
IÓ. Án valide baptt2arer,qui loco baptizo» 

d icevetJa íw,ab¡uo, int in¿ó,immer~ 
gOjafpergOiinfund&i 

11 . An pa r t í cu l a , / » , fit decíTent iaSacra . 
men t í . 4^" 

X2|An falte,peccaret mortaliter , qui talem 
partícula baptizando omi t t e re t .49» 

-¿3 
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í 3. An vnlK^cbanti í-sret , CfHÍ dícerct : Ego 
U h 'piiz.o In m m t n P a t r h , & r i ' 
h j i & c . 49*' 

l 4. An valide bantirare^, oni d¡ceret r Ego 
te baptizo in nomínibusPatriSi O - F i 

l 5. An valide b s P t í z a r e t , qni dicerct ^ l igo 
te haptiz.o in nomim Patris, in no 
mine F i l i j , & in nomine Spiritus 
SanBi . 50Í 

1 ó . An Ta Ítem, fit: validns baptifmus dvitus 
íubhac forma • Ego te baptizo cum 
nomine Patris,curp nomine F i l i j , & 
eum nomine SpiHtus San M i , 50' 

j 7. An valcat bapti rmus,fub hac forma?da-
ttiS; Eco te baptizo cum Patre , cum 
F i l i o , cfyctm SpirituSanfio; ant í ub 
ifta : Ego te bapi izo, i n Patre, & FÍ 
l io, & Spir i tu Sanf ío . 50. 

1 An íic valid5 Baptifm,,í i leco illi» ver-
fibi, ? w no mine;di catur, i nv i r tu t e . 51 

i p . An fit validns BaotiTmiis, fub ijs verbis 
Sj- E?o te baptizo>ín nomine Sáft 

Bifsim<t T r i n i t a t i s , v e l , i n nomine 
vnius, Ó" t r i n i , vz \ , i n nomine t r i u m 
perfonarum. 5f. 

20. x\nhoc cempore,yaleat Baptifmns, fub 
hac f o r m a t e baptizo i n nomine 
le fu Cbrif t i . , 5 £; 

114 An ía l tem, debeat concedí , temporc km 
poO-nlomm , adminiftratnm fui fie 

b a p t i f m n m , dífpenfatione Chrif-
r i , f ub prard i da forma. 

2 2. An v i ! ide ba pt i zaret, qui díceret , Ego 
te b aptizó in nomine ge ni te ris,ge n i -
t i , & Prbee&entisiitot f p i r d t i . ^ 2. 

5 J* An v a l i d e b::nt;7arcr. oh i l o c o , F i l i j , 
ponérer, ite'rhi dicéndo? Ego te hapt i 
zo,fn nomine Patris* & verbi , Ó* 
Spir i t t í s SanBi. 5» » 

2 4 .An vi l idns fíat baptifmns, fí dicatur, 
Ego te haPt izo in nomine Patris, & 
hf i t Cbriffi , Spiritus Sanéi i - 5 ^ 

2 5-* An filt validnsBaptifmns, ficadminif-
tutus * E^o te baptizo i n nomine Pa 
tr is , & F i l i j , Spiritus* 5 ^. 

26. An fiar v i ! idus Baptifmus collatusfub 
hac forrm • Ego te baptizo in nomine 
Patris-,Ego te baptizo in nomineFi 
lij'^Ego te baptizo i n nomine Spivi -
i f i sSanBi . ¡ I * 

37 .Anf i r validns Bantifmus, fub bac for* 
maVaatus?J5«f¿"fV baptizo, i*> nomine 
F U i j . Patris, Spiritus SaSi't. 5 ? ^ 

3 8 • An ct i? v ^! •-J»íi^Bt ntí fm», fub hac forma» ̂  
datus^jF^ baptizo i n te nomine Pa* 

t r is , & F i l i j , & Spiritus Sa B i . 5 4'; 
ap .An i lije dua; partícula:, ^ f m t dceíTen-

tia fornia^ Bapt i fmi . 54 
30. An peccaret mortal ircr , quí praediétam 

part iculam, ^ omitteret. 5^, 
3 1 . An par t ícula / imen,ñt de ncccfsicate, 5c 

fubíhnt ia formar, 
52. An vox, Amen, íit faltem de prsecepro 

formx'baptifmi, 55, 
3 j . A n f i t denccefsitateprcecepti, qnod for 

maproferatur a Sacerdotibus , l a t i 
no fermone. 5 5, 

34. AnvalcatBaprifmns, íieTus forma, ab 
idiota,aut a Balboproferatur corrup 

3$. An et iam va 1 eat,fi quis e* induílria,aiic 
ioco,corrnnipat verba forma0. 5^, 

3<?. Ar . í iquif ,adderecal iquid formícBaptí f 
mi,dicendo v.g.B^o te bapt izó i n no 
Mine Patr /s , & F i l i j , & Spiritus 
SanBi , & Beaf & M a r i o ; , svt om-
nium SanBorum, coníiceret S-icra-
menmm. 

^7. An valitle bapt izct , qui proferr verba 
forma: cum interruptlone5aut di feo 11 

_ A í inua t ionc . 5¿r. 
38, An val ide baptizet, fiouis poft quain d i* 

xer i r , Ego te hap\ proprer vnam tuf-
í im,au t proprer refpirationem, & c, 
paulnlum qniefcat, deir.deaddar,//* 

. zo, in nomine Patrfs>&e. 
J p . An validns íit B^ptifmns,íi puer mor ía -

tur , nondum finita forma Bapt i fmí , 
v .^ . f t a t im pr flqi'am^accrdos di> i t ; 

A *e baptizo in nomine Patris 5 7 
40. An /alrem fit 

validns, fipner moriatur 
m e o iní lant i in qíio finí tur v í t ima 
f i l a b a forrng?, • 57* 

4 1 . x-n fit neceffaria ^multas, in rrolatione 
íoriPa- 5 ablut jone ; j ta, vt eodem 
tempere coRCurrat ablutio,cum ver 

bis fí 
42. A n validns fit baptifmus datus pernu-

45» Q ü ^ nam,rit forma cordi r 'o 'na l ís Bap 
t i í m i , & cuando {*c conferenda. 

44. An lnfarite$ expo í i t i , dcbeán tbap t i ?a r l 
^ub c o n d i t i o n é . 5^', 

45 . An ^nf antes, oui nb áTíouam cauram,do* 
m i ab O b f t c í r i c i b r s , P 3 r é t i b u s , a n t 
a l i js laicis , b a n n z a ñ funr, iterum 
baptizar i , in Fcrleíia, fubcondifio» 
ne porsint,aut debeant. 5pt 

46 .hv neccarei mor ta l i t r rCnf atiis,oui ve-
re baptiratum, iterum fub cendit io-
nebsptizaret, ^o. 

47. An 

57. 
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47 .Anet íá ,p« 'ceare t mortali tef.ctn nób?p 
tizati^baptiJtaret íub c6<Htione.6 0i 

^ 8 . A n forma Bip t i fmi ap^Hi Grecos ü t h x c 
BaptizeturferuusChrif t i , N ^ i n M o 
mine Patris i & F i l i j , & Spifltus 
San ¿ t i ' 60. 

"4P.An Lar ih i baptizati , in huuifmodi for
ma Gi'xca,{int vera bapcizati» 60 

B I S P V T A T I O Q V A R T A : 

D e Minif t ro B i p i i f n i i , 

Q n r f t . 1 * Qootuplex fit Mínlfter Bapt i f -
lii i . 6 1 , 

1 . An Angelus pofsit baptizare, ex Jcge 
communi. ó i l 

'3 • An homo beatus pofsit ex lege, valide 
baptizare. 6i.< 

4 . An Paganos infideliSjpofíir valide bap 
t izare. 6 2 <, 

5. An in necersirate pofsit licite» q u i l í -
bethomo baptizare. 6 2» 

é An peccet mortal i tcr non Saccrdos ,q iú 
extra necefsitatc, & ab íque fo l em-
nitate9 baptizat. 6 2 . 

7 . Anetiam, peccet mortal í te rLaicns , aut 
non Sacerdos, qui in necefsitatc^ 
prsefente .yacerdotejbantízat . 6 1 , 

S An peccet morral i ter ,nonDíaconi ts ,qul 
innecefs í t a te , inprasfentiaDiaco* 
ni baptizar, ¿ í * 

9 . An peccent mortal íre»- fcernina í n prx« 
rentia vir»'• aut v í ^ L a i c n ^ inprar-
fentia Cierici^autCiericus inmino* 
11 b u s f n p r se f e n r i a S " ib d i ac o n i , i n ne 
celsitratebaptizanres. 641 

10. An Laicas baptizans, fine necefsita-
te Priuatim, incufrat i rregulari ta -
ten1-. ^4. ' 

i i a An Poís i t quis, fe ipfutn valide bapt i 
zare. 6 5 , 

12. An vnuspofsit plures, vnica afperfio-
nc, valide baptizare, dicendo; egi? 
vos baptizo i n nomine Patris > ^» 
F i l i i & c . 6 5. 

13. AnfaUcra peccet mortal Iter, qui fimul 
plurcs ,abíq.neccrsi ta te , baprizat^j 

14. An plures pofsint fimul, vnum bapti
zare. 66 , 

15» Anfa i t em, peccarent morraliter, qui 
plures fimu 1, vnum, abfque necefsi-
tate,baptizarrnt. 6$ , 

16, An in caTií necefs i ta t íc , pnfsint duo, 
vel plures diui^enres minifteriuni 
Baptifmi, valide, & l ic i te baptiza-

r r t v. í7. Si eífet Tildansmorti prox?^ 
miiSj & non adeílent nifi-duo j vnus 
carens manibns, qni non pofsit ¿(j* 
l u c r e ^ alter mutus, qui non pofsec 
verba pro ferré. 66 , 

17* Qnit.amfint M i n i ñ r i Baptifmi éx of-
íicio. 6 j . 

1 8. A a í l e i i g io fi po fs i nr, ex t ra c af um n e c c -
fsitatis,baptizare. 6 7 . 

i p . An R e l i g i o í u s , vel quilibet alius Sa™ 
Cetdos>íinepr^dida liecntia, & abf 
cille necefsitate, baptizans, pccccC 
n)ortaliter, ?¿incurrat irregularita-* 
t c m . 67* 

20. An Clericus,nonSacerdos, folemniter^ 
abíque nccefsirate baptizans'Com-
'mitcat aliquod mor ta le, & incurrac 
irregulariratem. '<5 8: 

2 1»An candé cenfuram, & peccatum incur
ra t, fí ipfemec CÍericus, non Sacer
dos, baptizet aliquemnon ío lemni-
ter,fine necefsitatc tangen, Sc prohi-
benre Parodio. ¿> 8* 

3 2. An Diaconus,cx v i fuceordinatlonis, fit 
ordinarius minifter Baptifmi. 6 8. 

a j . AnParochus»veI alins Sacerdos, po í s i t 
l i c i t e baptizare folemnitcr Pnerum 
alterius Parochise, extra necefsira-
tem. dS. 

24» An Minif ter , vt valide baptizet debeat 
h abe re intentionem aftualem. 6 8. 

a5 .Anridefit intentio Min i f t r i nece í lana 
incoferendo baptifmum, fuppleatur 
á Deo,quo adeíFeóhiiT) grar ix . 58»' 

£(5. An valide baptizaret,iqui permodum 
ioci ,baptizar, 6 9 , 

27 . A n q u í purat baptizarePetrum,& bap* 
t iza t Paulum, aur qu i putat bapti 
zare feeminam, & baptizat mafcii» 
lum, valide baptizet. 6 9 , 

2 S. An Laicus baptizans ín necefsitate i n 
peccato mortal i , & excomnmnica-
tione,peccet mortalirer . 70. 

2 p . Anfa IremSacerdos in necefsitate bap 
tizans,fine folemnirate, in peccato 
mortal i , & exc5municatior.e,peccet 
nv:-rralirer. 70 . 

30. An Sacerdos baptizans folemnirer,etia 
in necefsitate, in peccato mor ral i , 
peccet mortal i tcr . 7o-

31 . AnParer baptizans fílium, ex í ee i t imo 
matrimonio natum, in necefsitate 
nullo alio prefente, qui hoc face-
te pofsit , priuatus manear iure pe-
tendidebitum. > 7o-

3 2. An faicem,^ in cadem necefsitate,lap' 
h 4 r i l e : 
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t l ze t P-ircr fuum 1 eg;t ímnm fi 11«m# 
pra-íciuibus nii i l t is ," qui cum baóti> 
zarc porerahrj mancat tal i i u r e p r l -
uattis. 71* 

.r3?. An Ohíletr ices rencantiirfub peccato 
oíorcalij formambnptifmi, & mv¿(i 
baptÍ2andi íc i re . 7 1 . 

D I S P V T A T I O ( V V n N T A . 

De Suhiefto B a p t i f m u 

Q n ^ f t . 1. An omnis, 8Í folus homo» fiue a* 
dultus, fine infans, fie capa* bapdf-

A. Í 7R* 
2. ^in ia tyr i , ve! concentus, ex foefninasS¿ 

3. AnMonflrnm ge n i tu m, ex verohomine, 
& bruta fcernina , baptizari pof-
ílt. 72 

4. A n Monñrum genitum, ex v i ro , & foe-
n i ina^ íbroIurebapt izandnmí i t . 7 2 ' 

5« A n etiam, fit abfolute baptizandmn; 
b a t i d o dubitat í tr , an Moní l rum ha" 
beatanimamrationalem: vel , an fíe 
genicnm ex foei-nina}&bruto. 

4 , A» vajj¿l]S ^tbaptjrpnlis> col latos in* 
fantibus, abfque coníeníu parentum 
íníidelinm. 72. 

7. An infantes baptizatornm, é t iamhse^ 
rc r icorü , &Apo í l a t a tü po f s ín tnoS 
íblum valide, í cde t i am l i c i t e , inui* 
t is parcntlbusbaptizari. 7 2 ; 

%' An fílij híEreticoriiir!spofsint l ic i te bap 
; t izar i , caíu, quo fub curaParentutn 

fint,& tiirieatnr perieulum pctueríio^, 
nis eorum, 7J'» 
infantes ínfidelium ü o n b á p t i z a t o * 

rum, qni PriTicipibus Chriftianis 
ínbdí t i poiiriceCnon rerui)í"unt:pof-
íint l ic i te , inui t is parent íbus bap-
n z a r i . 7 ^ . 

10. An faItem,infantes ínfidelium, non bap 
tizatoruhi, qni ferui fnnr, &manc i -
P'a Chriftianorum, pofsint, inu i t i s 
Parentibus5bapt!2ari. 7^ ; 

V l ^ Anln{loc cafl1j non folnm ÍTt l ic i tum, 
b aptirare prsediítos infídelinm fi
lióse verum etiam, teneantur D o m i -
ni eorum, hoc faceré. 7 ^ . 

j a , An infantes ínfidelium Maurorñ , f c i l i -
Cet,Turcariim,& Genti l ium, qni nu* 
l i o modo funt fubdit i Chriftianis,1 
ñeque fpi r l tnal i ter , nec c i i i i l i t e r , 
fedfna ganden r natural i l ibér ta te , 
po í s in t , inuitis, pai:enti]jus5baptua 

t t l i c i t e : ; - - "7j. 
1 3 . An hbrúm infidclHim infantes, S¿ ai io-

rum, qm tantnm funt poli t ice fnb* 
d i t i Chriftianis Pr incipibrs pof
sint l i c i te , inu i t i s parent íbus , bap
tizan', fifintin articulo mortis» aut 
extra paternam poteftatem, abfque 
fpereft i tntionis. 74. 

14. An filius cuiufeumque infídelisjhabens 
v íurnta t ionis , petenfque Bsrptíímü, 
debeat baptizari, inui t is P a r e n t í 
bus. 74. 

í $» An etiamjqnando dubitatur, v t rü puer 
vfu rationis p o l í e a t , pofsit bapt i
zari l ic i te , inui t is Pa r en t í bus , fi id 
pner petar- 74. 

\ 6 t Anpofs i t l ic i te baptizari infans5 ^fi v-
tius ex Pa ren t í bus confentiat;. 74. 

17. A n l u d x i fint feriií,3¿ tmneipia Princi . . 
puní , inquorum regnis habíran'--.74, 

^ i g . A n l n Infante baptizando, reqniratur 
aliqna difpoficio ad receptionem 
bapt i fmi . 75 . 

í ^» Anad rcc ip íéndüm váJidumBaptifmü, 
reqniratur confenfus baptizati 75 . 

20. A n reqniratur pofit iiuis coníenfus bap-
t iza torum adultorum, 75.' 

'% % % A n dormí entes, ve 1 amentes non perpe
t u o , pofsint valide, 8¿ l ic i te ¡bap
t izar! . 7?-

l i V l Ahbaptizandusfit amehsjvel dormies, 
de quo dubitatur, a n per i erit Ba p r i í -
inum,ante amentiam vel f c m n i i . 7 ^ 

» | » An ad recipiendum Baptifmum, requi- , 
t a t u r í n adulto, fides fupernatnra-
i i S i 7 6 . 

"24. A n adulto fit opus credere explicite 
Myfterium SandífsimíE Trini tat is»; 
& Incarnationis, vtBaptisnuim re-
c ip í a t , 7 ^» 

Anadultusbaptizandus, reneaturcon-
fiteripriuspeccata, ante Baptifmum 
commiffa. 76' 

a<5. Anfa i t c i r , teneatur habere cont r l t io-
nempecca to rummor t a l i ú , an t eBap-
tifinum commiííorum, 7 ó-» 

^7 A n a t t r í r i c q u a m adultus,quí ante Bap
tifmum p e c c a u i t m o r t a l í r e r , debes 
habere [ad ¡recipiendum Baprífmum 
CUPÍ frudu ; debeat effc ex iü imata 
contr i t io» 77 . 

2 8 . A n a t t r i t i o fnffíciens ad recipiendam 
gratiamBaptifmi in a^ulto,qui pt c-
ccauit mortalitcr,:debeat nccclTa-
r í o ef ie íupcrnatural is . 7 7 . 

rs.$j AEfaltesi)} hifiiciat attritio r atura l i s 
c x i f t l -
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ex: Olma 

onmia peccita ftia 
tionein habeat. 

iperp^tiiralisi 77, 
c b i t e B a p t i fm um fu fe i -
in rncirtbriátn-rcuocatc 

vt de i l l i s a t t r i -
77. 

6* 
B I S P V T A T I O S E X T A : 

D s Vi r tu t e , & EffeBibus 

AnBaptifmus deleatomniapec-
caca, tam a¿liulia> quam origina-
Ha.; 78.' 

A n Baptifmus remittat , g¿ delcat om-
nem pcenam pecca t i s .e t íam a d u a í i -
busjdebiram. 7 8. 

^ ' An Baptifmns auferac etiam , omnes 
poenalitates, qnx peccatum Aclami, 
& originalc, in ómnibus contra Aü, 
fecuntur^ vt mors , famcs, í ic is ,mor-
bus&c. 78 . 

4* An Baptifmns conferat gratiam iuf t i f i -
cantem,cum reliquis donis, ^ v i r t u -
tjbns,Qnarcnni ipfa cóinnguntnr . 78 

5̂  A n Baptifmns conferat ómnibus par-
uulisa-qualemgradnmgratia:. 7 9 \ 

6, AnB.iptifmns, etiam adultis, conferat 
sequalem gradum grat ix inftifican-
t i s . y j f , 

•7C AnBaptismus imprimar char adere. 7^ 
8. An Baptifmnsjritefemel collatus,i tcr-

rari pofsit . 7 9 , 
<?• An fcieñter rebap t izans ,nón abrolute, 

fed fubconditione, prsedidam i r r e -
gularitatem incurrat. 80. 

10. An, al ios effedus habeat, producat 
Baptifmus. So. 

1 1 . An Baptifmus liberct feruum aferui-
tutctS¿ faciat i l l u m liberum. 80; 

12. An fiftio impediat effcAus Bap t í f -
RÍ« 80. 

1 1 . An Baptifmus, recedente fidione ( to í -
lentenon baptifmnm, fed g ra t í am) 
producat fuum efFeaum. $0. 

D I S P V T A T I O S E P T I M A ; 

D e R H u Pa t r in i» 

Quseft. 1 . Quid fit Patrinus, a¿ án íit de ef-
fent íabspt i fmi . g 

2. AnParoohos, ío lcmniterbantÍ7anst Ci~ 
nc Pa t r incmor ta l i t c r peccet 8 1 . 

3. An ínp i iua toBapt i fmo, tempere necc-
f s i t a t i s , íic nece í lano adhibendus 

10 

11 

12. 

Patrinus. Si? 
An vnus tantiijdcbeat efiTcPatrn us, S r 
An quátidoadhibentur dúo parÍ i n i , ne-

ceíuim fit, vtf int diueríi íexus, y i r , 
^ Ü í c e t , & fceminá. 8 1 . 

A n Parochusjvcl naturalisPater, pec
cet mortal i ter p!ures,quam diiüs,af-
fignansParrinos. 8 2» 

An tenentes Infantem, In Baptifmo no
mine aiterius, pofsint eííe qustuor, 
á u o v i r i , & duarfceminar. 82. 

An inquacumqueaetate, pofsit quifpiá 
elfe Patrinus. i> 2« 

Anqnando nul l i patr ini afsignanrur, 
& tame plures baptizatum tangunt, 
orones cootrahant cognationem ípt 
ritnalcm* 8 j . 

• An indif to cafuT omnes cognationem 
contraliant, fi non omnes í imui , fed 
fuccefsiue,teiieai1t,& íufeipianc 8^. 

. An Pater baptizans in neceís i ta te f i -
linm funm', 6¿ vxoris íua contrahat 
cognationem talem, q u ¿ ^ m p e d i a c 
vfum Mat r imoni j . $3* 

An Parer bap t ízans , in nccefsitate fi 11 íi 
íunm, ex concubina fufeepeum? con
trahat cumilia^cognarionem ípi r i -
tualcm. 84 . 

13. An no bap t i z a t5 p oís i t cíTc Panr i cu s. s 4 
14. An fi defado,non baptizatus fi^t Pacri-

nus, contrahat cognationem fpir í -
tualem. 84 . 

15. An Monachi, pofsint eííe Pa t r in i , auc 
Compatres. 84. 

16 . An etiam,alij ReHgiefi, non Monachi, 
fed mendicátes , prehibi t i íint exer-
cere munns Pa t r in i . 84 . 

17. An Abbas, vel Monachus exercensmu* 
ñus Patr ini , peccet mortali ter. 85. 

18. An Parentcs pofsrint eííe Pa t r in i pro* 
p r ix fobol i s , faltem inca íu nece-
fsi tat is . 85. 

i p . An f a l t e m , i m p e d i a ñ t u r P a t e n t e s a p e -
tendo debito, fiexerceant numusPa-
t r in i propriíE fobolis. 85. 

20, An dúo comuges, Maritus, fciIicer,Sc 
cius vxor, pofsint, abíque v i lo pec-
cato, efiePatrini aliena; proi is . 85. 

2 1 . An in Baptifmo priuato, contrahat Pa-
trinns,fi adhibeatur, íp i r i tuale cog 
nationem. 8<í« 

2 ^ . A n i l l e , qui i n Baptifmo tenet Infan» 
t r m , nomine aiterius: au t i l le , qui 
cummi í ic , contrahat: cognationem 
fpir i tuálem. 26"» 

íjfi An,v t Patrlnus contrahat cognat ioné. 
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tsccríTc í i t , qr.od phyficc tangánt 
li){'';:ntcm4 26» 

24. An,vc contraíiatnr co£n¿itso,neccfieíic 
quodPa t rinus, nomine infancis, ref-

¿5, An,qm tenfct Iní-ancem in Ecclefía.quá» 
do folum fuppe iiur folcmnitates Bsp 
t i imí ,conrrahat cognationem íp¿ri
tual em. g^^ 

a¿r. An í i t pecca tummórca l e , emi t i e r e fó* 
lemniratcs in Ecclefia, quandopucr 
domisfine i l i í s baptizatus eft, 87, 

3 7. An : r í am, ínbmor taÜ teneatur Paro* 
chDM in ta!i cr/ujnon foliimalias ce-
remnnias^ vcrurñ ctjamtexorcifmos 
ad Domeñes profligandos, adhibe-
«*• 8 8. 

28. An, qni per errorem Icuat, autrufcl-' 
pir filiiirn Pc t r i , credens fe leñare 
ñjíhm Paui i , contrahat cognatio
nem. 8S* 

s p . Cum quibusperronis contrahí t Pacri-
nuscognationem fp í r i tua lem. 8S« 

j o . An íi p ln resPa t r in^quád i io afsignctur 
defadoa Parocho, contrahant om-
nes cognationem íp i r i tna lcm. S8. 

3 l« An Patrinns teneatur inftrucrc pucru 
in rebusfidei, S¿ bonismorlbas» fub 
peccatomortali . 88; 

¿ 2 . An baptizahs contrahat cognationem 
fpi r i tua lem, & cum quibus perfo-
nis. Sp« 

3^» An virbaptizanscontrahat cognát io* 
nern íp i r i tualem cum mafculo bap-
tizato. SJp. 

T R A C T A T V S T E R T I V S . 

D e Sácramento Confímationis* 

D I S P V T A T I O PRIMA: 

jD e InfiHutíone) D efinitiene, & neeej~ 
J i ta t t Sacramfnti Confiri 

Qnaeft . i . An Crnf i rmat ío íít verutn noüx 
legis Sacramcntum. po» 

a. An Confirmatíonis Sacramcntum, i n * 
ftitumm fucrir ab Eccleíra • po* 

5. An fuerit hoc Sacramentuma C h r i ü o 
Domino iníl i tutum» i n nodc fna 
Ccena;. p t . 

4. QlUd l i tSac ra raen túCof i rmac ipn i s .p i 

5' An fit pr iceptumDuunum impbntuai 
b a p t í z a t i s , rccipiendi hoc Sacrk-
mcntum,íí commodepofsinc. p i . ' 

f Anfaltem, fit prseceptum Ecclefiafticii 
recipiendi lioc Sacramentum. 5)2. 

7. An íaltem3íit peccatum veniale^ioc co 
firmaticnis Sacramentum, fohim 
ex neg l i gen t í aneg l ige r e . p 2 . 

S. Anpeceet morta l i ter , qui ordines fal-
tem maiorcS, ante confírmationcm 
rufeipit , 9a . 

p» An fa I t em, mór ta liter peccet Epi feo* 
pus o r d í n á d o i l lum,qui non cft con* 
firma tus, p j , 

D I S P V T A T I O S E C V N D A . 

D e M i n i f t r o Sacramenti Con* 
firmationis' 

QnaEÍl. 1.An Minifter ordinarias Confir-
' ma t ion í s fíe folus Epifcoptis p j . 

a* An fimplex Sacerdos, ex commifsione 
Papar,pofsit eflcMiniíler Confirma
t í o n i s . p j , 

J» An Epifcopus pofsit etiam committe-
re í implici Sacerdoti, vt valide con-
firmet.' P4. 

4» Aneje commifsionePapT, pofsint D i a -
«onl confirmare. / ^4. 

5» An Epifcopus hacretlcus degradarus, 
veí excommwiicatus pofsit val i de 
Confirmare. P4. 

tf. An Epifcopus non Confirma tus, pee» 
Cet mortal iter al 10 - Confirmans, p 5, 

7 . A n Epifcopus ñon Corfitmans in fuá 
D'oecefi , cpportunis temporibu?, 
peccet morta l i t e r . p ^ 

8, An peccet morralUcr Epifcopus,in fuá 
Diceccíi fubditos altcrius Cennr-
mans. t 9 5* 

p^ A n e t i smjpof s í t ab fpne f rau ipccca ro , 
confirmare in abena Diceccí i , fine 
cxprcíTa licentia p r o F U Hpifco-
b i . . 95-

" io . An pofsit Epifcopus l ic i te Confirmare 
alioucm afFerertem dimiíTorias fui 
EpjfcopijVtordjnetur. p f . 

\ i * Qnxnam dífoofitiones requirantur i n 
Mini f t roConf i r r ra t ior i s . p 5. 

12i Anrecniratnr, ouod Epifcopus minif» 
trans Confirmatioré, fit í e iunus .p^ 

"t i : An teneatur Epifcopus lub pcccatc c ó -
íirmgr* inEcclef ía . 96t 

B I S P V -
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D I S P V T A T I O T E R T I A . 

D e M a t i f ia, & Forma Confir* 
mátianís* 

Q u ^ í l . i ; An Chrifma ex o k ó olhurum, &: 
balfamoconfedu, ílt materia remo
ta Confír tnat íonis . $6* 

s ¡ An, hxc materia Coníírmationís, fuer i c 
ab Eccleíia> anvero áChrifto in íHta
ta. p j ¿ 

^ \ AnBaífamum, quod ín materiaConfír» 
ma t ío n i s reDer¡tur,íir de nccefsita-
tcSacramcnti. 5>7« 

4. An , fie de neceísi tace Sacramcnt í Con-
f í rmat íonís , quod Chr i íma fitcon* 
fecratnm. P7. 

5. An Chrifmadebeac ncceífario^neccfsi-
tate Sacramcnt í , confecrari ab Epi f 
copo. j f g . 

é , A n Summiis Pont i fcx pofsi t fimplicl 
Sacardoti, ta lem confecrationem 
commit tere» ^ g , 

7: An fie de ncccfs í ta te m a t e r í » Confir-
m a t í o n í s , v t Chriíma. fit nouum, & 
recens i I l i t i s anni. p g . 

8. Qnando, Seque modo c o nfecradum 
^ , Q2.aínam fit materia prój ima CpnJir-

mat íon i s , 
xo". A n fit de necefsitatc .Sícr¿mentí , quod 

vnífciofiat i n fronte b a p t i z t t j . ^ p . 
11. An fit de necefsitEte Sacramenti, quod 

v n d i o fíat in modumCrucis. pp 
11. An fit, de necefsitatc Sacraméd , quod 

vnt iohuiufmodi fíat immediatema-
nu EpifcopL 100. 

1 $ . An peccet mortal i ter EpifCopus,qui in 
Confirmationc vngeret a l io d í g i t o , 
quam dextro pollicc* 100. 

14. Quxnam quantitas materíac requira-
tur ad iftam vn í t ion t rn , 100, 

15. Anfi tal iqua forma nccríTaríajhuíus Sa; 
cramentiConfi ímat ionis ,&quarnam 
fit. 100. 

16 . An omnia prsdtSa verba forma:, fint 
effentialia,& ad valorem Sacramcn
t í r é an in t i . loo» 

17. A n exprefTa tnuocttio ^ a n f t i f s i m ^ T r i 
ni tatat is j f i teffent iaí is , & reqnifita 
ad valorem Conf5rm?tionis, 101, 

I%Í A n efTet valida Confirmatío fub Hac 
forma data • Confirmetu* (eruus 
Chrfíii N Jn nomine PatrtSy & i?/. 

Sptritu.sSán&i* / imen*iox, 
1 p . Aafaltem, eíTst valida data fub hac foc 

rriá • S i¿n t tSr (an t fignatUn ) f • rtíft* 
ChriJBi Jigno Crucis y & wñjivme-
t u r ( Mit Qarjírmaiui*) C brifmate 

JalutiSy tn nomine Patris O- c, 101. 

D i S P V T A T I O Q V A R T A . 

D c f u b i e t í o Conf i rwa thn í s , & Ulitis 
Dtfpojsit'wne* 

Q j ^ f t . 1. Ancapax huius Sacramehti Con* 
firmationis, fit otr.nis homo bapti* 
2atus,fiuc adiiltus,fiiic Infans, 102 • 

a. A n aliqua detcrminata « tas requira-
tur, ad l ic i te fuícipiendum Confir-
ma t íon i s facramentum. 10 a.' 

'3. An faltem, fit conuenientius Infantes 
poft feptennium Confírrrari. 102. 

4. An perpetuo amentes po í s in t valide 
firma r i i 103. 

5. An perpetuo amentes fint defado Con-
Cmfirmandi . 10^. 

6 . An l ic i te poís in t confírmari Infantes, 
vel adulcí, fíat i m mor i tur i . 203 

7« Quaená d i ípo f s i t i o requ i r a tu r in acui
to-, recipiente Sacramentum Confir-
mationis* 104. 

8. A n habens pecca tñ mortale, teneatur 
príEmittcre ccnfefsionem, ante re-
tioncm huius Sacramenti, íalcim ínb 
reatupeccati veniaiis, 104» 

p , Q.uos efiedns producit Sacramentum 
Confirmationis. 104. 

JO. An quando d u b í t a t u r , íium al iqnis í lc 
Coníirmatus, iterum confirmari, abf-
qne pee cato mortal i pofsit 1 0 4 . 

I I . An rei trans Confirmationem, peccec 
mor t a l i t e r , & incurrat inregula-

r i ta tem. 105. 

D I S P V T A T I O Q y i N T A * 

D e Patrino Corf í rmatwnis , & alijs 
Ritibus in ea Corferenda. 

Quxf t . 1. An Patrinus fit de necefs í ta te 
Cor.firmationis 105. 

2, An poís in t eífe dúo Pa t r in i , v t í n B a p -
t i fino. ios". 

3 . An Patrinus Cofirmationis pofsit eíTe 
ídem qui fuir in Baptifmo. toy. 

4^ An Patrinus Confírrnationisdebeac de 
nece ís i ta te prosceptijeíTeConfirraa-
tus loó» 

5. An Patrinus non Confirmatus,contr i -
hac cogiHtionem ípir í tuale in . i p 6 . 

jj¿ 6» A11 



C ,AJI íl de f^ f ícp lurcsPaur ln i adhibean-
tiir,onines contr^hant ¿¿gtiatiónetn 
ipi í l tualern. 106, 

7. An Pacrimis Conflrmíitioñis coritrahat 
cbjjgationem inftriícndl confírma-
tum. 10^. 

S.AnRej ígíof iMendicantes pofsínteíTc 
Patr ini Ccní i rmat íonis . 105. 

.9 f A n v i r, fa 11 e tn i 11 n e c e fs i t a t c, p o fs i t e f-
fe pacvinus vxoris h\£9 vei fíiij pro-
P " i ' 107. 

10. Cum quibus perfonis conrrahatPatria 
mis Confírmationis cognationem ípi 
rirnalern. 107, 

1;- An Confírmatíoporsií:,qucciímquc tem^ 
porc,& die,conferri, 10yj 

1 2. An Epifccpus dec a h p á m confirmaron 
diczns.-Pax tesum^t t"ecordetnr,fe 
hoc Sacramentum accepiíTc, ne i t c -
rumad i l lud accedat, 107^ 

2^. An íit pcccatiim,faltfm veniaie, omi t te 
re alapam, vel Cereum. 7 1 7 . 

14. An firpeccatum Enchariftiam,ance Con 
í irmatioaem recipere, 307* 

T R A C T A T V S Q ^ K K X V S l 

D e E x t t e m a y n í l ' f n i s Sacrar J 

mentó» 

D I S P V T A T I O PRIM1A2 

t ) e QHtddítxte , Tnfiltuttone * & N^Z 
cefsítate E x t r e m * Vhm 

Bwnis» 

Qita'ft. T. An Sicramcñtum ExtrénjíE V n -
ftionis, fie ^acramentum Vnd ion i s 
ínfirmorüiTi,adraluccmanimar,&cor 
poris. 108 

2 . An /Ivrrema Vn<5tio íit verum Sacra"» 
mentum» 108»' 

3. An fuerit itnmedlate inftítutum aChri 
' fio. 109, 

4. An fuerlt tnftirntnm hocVní l ionis ex
trema: Sacramcnturn, Uhs verbis 
loan. 2a. Quorum rewi f t r i t i spee 
c i t n . f a c , 109. 

'5, An íit prseceptittñ recipletidi hoc Sacra 
mentnm, fub onere peccati morra-
l i s . 4 lop» 

^ .An ía 11 em, neccer venial ir er, qm ex ne-
gl i gen tía, hoc Sacramentú, nonvnic 
rcclpcte. i19» 

7 . AnParcchus , áüt.Práílatus Fch'gio, 
r i í s , t t ;ne í rur , ivh peccato rncrt^ l i , 

Iioc Sacraracntum ñ u s fubditis m i 
niar are, j JO. 

8. An ct i am, curr; peri en lo v Ira\ vt tempe
re peíHs?tcnea tur Parochus hoc Sa* 
cramentum conferre, ] 10t 

^ , Aníimplcx Sacerdos teneatnrjfnb pec
cato mortaH»ad 1 r i n i 1 h"are hoc Sacra 
íncnciim3tcfflpore neceí i l ta t í s j í i i je i 
t e ,& facilepofslc, n o , 

D I S P V T A T I O S I C V N D A ; 

32* M a t e r i a , Forma Ex t rema 
VnBtoñis» 

QVseí l . 11 Ásí-matersa remota Extrema V n ^ 

a. An íit heceííarium,quod cale oIeum,fic 
benedj^um ab Epifcopo, K i í 4 

j .An huiufmodi o le i benedí Aio , f i t de ne 
cersitateSacramenri • an tantnm de 
n c c e r s h a t e p r ^ c e p t i í 111 ¡ 

r4. Aneíj ccmmifsione Pontif lcis , pcfsit 
fimplex 5acerdos,talc oí cum benedí 
cere, n a , 

5. Anqleumoliuarem bened iñum ab E-
pifeopo » alia benedidione, quain 
b<"nMid«one coníucta Ecclefo, fis 
íuffíciens materia Extrems? Vndio- ' 
his« n a . 

6 . An íit validum Sácramentum Extre-
mx V n a i o n i s , íi in necefsitate, áiit 
per errorem lacérelos vngat ínfír-
mum Chrifm&te,aut a l io oleo, pra-
ter oleum Infirmorum, modo íit ab 
EP \ f copo bened idnm. 112 . 

7. AnoÍciirrl oí ruarum a'?mlxtum cum Ji-
qnore al io , fit materia íufficiéshuius 
Sarramenti. 112. 

8. An Parochus pofsit l i c i t e mi fe ere 
oíeum confecratum,cum non con^e-
cratOj.fi t imbar, quod o!eum con fe-
cratnm rion fufficiat, j i j . 

p . A n c a r n , q u o oleum non confecrarnm 
additum conrecraro , íit in maiori 
quantitate, totum remaneat confe
crarnm. 11 ^» 

20. An í i rde recefsirateSacr?rrenti, quod 
oleum firseo anrobencd íAnm. 111» 

1 1 , An faltem íit de necefsitate prarcep-

xa. Anvuagut taole i , fir fnfficiens in vna 
ouaque V n í H o n e , ad confercndnm 
hoc Sácramentum. i i j t 



1 ) "Qi;xnam íit n ü t e r k próxima huins Sa-
cr.-imem-i. 114, 

14tAi\>fit de necefsitste hnuis Sacramenci, 
quocl vndiones fiant in formam Cru-
cis, 114, 

15. An faltemfit cíe ncceTsitatc prxcepti-
qnod fiant in formam Crucis. 114, 

16. An,-íit de nccefsí ta te Sacramenti,quocl 
fíat manu immediate ^acerdotis. 114 

17. An í a l t e m , fit de necefsitate pra-cep-
t i . 11$, 

18 . An fuffícicns forma himis Sacrsmenti 
íit hxc:Per Í(lam f i nBam Vnciionem^ 
& fuam pfjfsimam mif'cricprdiam^ i n 
¿ulgeat tihiDeus^qtiid quid deiiqúif-
i h p i r v t f u m , velauditum ^ c , 115. 

[ íp .Anjf íquisomit teretUUverba*. E t fuam 
píjfimam fníferlcordiam'• valide co-
íícfcret Sácraínentum. 11 y . 

'io.An,GUÍ feienter, i l las par t ícu las omi t -
teretjpeccaret morc?.liter, 11 5. 

|2 r .An oniittens i l l a verbat per vifum) per 
auditum S¿c, valide coníiceret Sacra-
mentum. , I K ? , 

4 2 .An, fintdenecefsitate S.i¿ramcnti illa, 
v e r b a - ^ . n í ^ j m , ^ p l j f s m a m . 116* 

3 j . A n fie de necefsitate Sacramcnti Ext re-
mse voáíoniSí qnod eius forma profe-
rarnr,modo deprecatino. i t69 

2 4.An conferret validnmSacramcntiim,qui 
hac forma v t e r c t u r / ^ ^ o f í ' Óleo San* 
B o i V t per íuam miferieordia indul" 
g e a t t i b í Deus quid quid psr v'tfum 
&sde¡iqt i t j j lu f i y» 

2 5 .An hoc Sacramentum lia^eae formam 
determlnata-n, Iu~e D í u i n o . j 17. 

2 6 .An forma Extrema vnftioní s, qua nunC 
vcitar Ecclcfia, fit de necefsitate Sa
cramcnti . 1 r y. 

P Í S P V T A T I O T E R T I A ; 

DeSuhlefto E x t r e m a 0 t i 
fítonis. 

Q5a:ft: ñ An omnls homo fít ¿ápáx huml 
Sacramcnti, f i g , 

a. An Infantes," ante vfum rá t íonis , f in t ca* 
118. 

vínrn n t i o n i s . 
4 .Anpucris ftatlm ac annos díferet ionís 

at t igerint , fit Sacramétum V n ^ m n i s 
mí«iftrájidumf setiam íí obdefednm a> 
tatis no fiar Euch^r i j l i^ chaces. 11S 

5.An i i firrrti?, mu fn^c'en'tcr vfn f i t í h5 
nis pr^ríínic, niin^ufipecc^Kltaélha* 
Hrcrjíit capax huius Sscran^cnti,11^; 

' ^ . A n adultojpfirtrso, in articnio mortis 
recenter bgpt ^a t c j pofsit miniara* 
r i Extrema V r d i o , 119. 

'7.An Beata? V i r p i n i Warlx fnerít de í a á d 
hoc Sa cramenrn m rr i n i f rn 11!m. 115?. 

.8 «An anientes a natiiiif8te,2ii.t ferie fi per
petuo, fint capaces huius Sr.crarrcn-
tíé 120^ 

^ . A n hemo fanus fit capax huius Sacra-
menti. • 120. 

2o.An i l!e,qiii fíatnn eílfus^endendus, vel 
decapitahdus fit capax Extrema: V n -
Slon is. 120» 

1 1 «An, y t q u í s f i t c^pax Fníus Sacramcnti,! 
fiifficiat,qnod fit *hfirmns 1 an vero fit 
neccííaríurr, ouod fit in co fiatu infir* 
mi ta t is , vt graniter ad mortero labo-
ret. 1 2 T . 

1 s.An hec Sacraroenrum pofsitvalide , de 
l ic i te mini í l ra r i i ru l ie r i in partu de-
fícicnti, 1 2 1 i 

13 .An pofsít dari fenibus, cu i abfque a I i» 
in f í rmi ta te , fe ni 9 ipfo, confumnim-

^ A t u r , I 2 T . 5 

í 4 .Anpof s 11dari IetbaÍJ,terv!\ 1 n e r a t i a t i c 
pcfte pcrcufsis, mor fu vípera rú íafis^ 
& huiuí inodi . 1 2 1 , 

í 5.An pofsít dari i n i , q u i mor te repentiníf 
prauentu§, abfque Confefsione, ó m 
nibus fenfibus reperitur priuatns.i 

l^ .Ánpofs í t da r í i l í i , qui dubitatur mor-
tUUS« 12 2^ 

"ij .AnhoC Sacranientüm pofsí t d a r í , non 
b.abcnti p r iu i l eg ínm, tempore ínter-] 
elidí* I 2 2 J 

18 .An moríbündus,quí EnchariOiV, & pceJ 
n'tentíse Sacramentum non poteft^'e-
clper^: pofsí t inungi, tempere irter*-* 
fJiéH, íí non ha be t d íéliim priuí j egi amll 
fenBnllam Cr"cíatar, 1 2 2 ^ 

[ ip ' .Anf i tde necefsitate bníps Sacramen-
ti ,quod fiant feptem vnftíc nes. 12?.' 

50 .An,fi t de necefsitate huius SacramentiV 
vt immgaí ' tnr quinqué ferfus corpo-
r í s , Oculis f c i l i c e t , Aures, Nare?,] 
Cs ,6¿Manus : repetita ad í i^gníos 

forma* i 2 J « ' 
2 i . A n temporepfftis, l ici te nofsirSacer^ 

dos inunrerc vnicum tantum fenium^ 
dícendo formam conftietam, 12 ? . 

aa .An fit validum hoc 'Sacramentum minif-
tratum inqiucumque parte corpo-
%t$£ ^ Í'2,4J 



I n d e x T r a ñ a t u u m . 

2 j . Art fit ele nebersitateSacramentijVtrnm-
qiicorganum vnius íenfusjtn'tigi, rx* 
pevterq.oculus,vtraq.imnns &c.i24 

24.AnC^ci a natintiate9nec n65& mut i l i t a 
ti» debeant inungi i nó rgano oculo* 
rum,auc in partibus propinquioribus, 
partibus abíc i ís is t 1244 

i 5.An Sacerdotis rtianus, ncceíTeíit vnge-
re. 1 2*5 é 

l ó . A n marus Sacerdotis' debeant vngi i n 
pá lmis . 125* 

27. Anordo vnfl ioniim, íit, de neccfsitate 
Sacr;mienti,feruandus» 125. 

D l S P V T A T I O Q X ^ A R T A . 

D e M i n i j l ro,Iffe Bihu & Bi t ihus i 
huius Sacramenti. 

u z ñ . i , An íolns Sacerdos íít propriu* 
Mia íñe r huius Sacramenti 1 2 y, 

2,Anquilibct Sacerdos pofsit hoc^acra* 
menrum valide conferre. 125. 

J .Anqui l ibe t Sacerdos,etianiReligiofus, 
pofsit in neccfsitate absete Parodio, 
& abfque eitis licencia, l ic i tehoc Sa-
cramtntum rníniílrare. 1 2 6 , 

4.An príefenteParochOj & iniqne nolentc 
hoc. SacrameUtumcóferre ,pofs i t qu i -
l ibet aiius 5acerdos,etia ReligiofuSj 
adhuc eo inuito, & repugnante,* l ic i te 
i l !nd admini í l rare . 126, 

$ t A n Parochus excommunicatus, vel fuf-
peníus r;onr,natin\ pof sit daré licen-
t iamalter i Saccrdoti,etiam nó expo* 
feOjVt minjftret hoc Sacrainétü. 126'. 

$ .AnSscerdc^ e^cornnnmicatus^ vel fuf-
pcnfns, pofsit l ici te admini í l rare vn-
ctionem in necefsitate* j 27. 

7.Ár> hot Sacramentnm pofsit l icite,&: va
lide, a pluribus Sacerdotibus confe-
m . ' • • J2 7, 

| l Á n a\ínf: Sacerdos debeat perf íccreSa-
cramentnm Extremo: V n a i o n i s , ^ pr i r 
riius5morte príEiientUs, awc obaliarí i 
caüfam,non perfíciat. 127. 

5?.An Epiícopiifíboc S ac ramc t ú m in i ftr á s", 
debeat vngcreOleotan vero Chrifma. 

127. 
i c . A n , ílt va l íd i ihóc Sacramennu, fi admi -

niOrerur adulto infirmo, iam fcnfn, í¿ 
ratione deftituto. 128. 

1 l .An ía l tempecce t Parochus, quiadeon* 
ferendü hoc S3cramétú,expc<ftat tem-
pus ,qüo nifirmus fenfu, & vfu raticnis 
carear,auteuo conftct, non poíTena-

tu ra l í t e r vlnere, i a S. 
l 2 i An Extrema \ rnél io ncceíTario debeat 

dari poíl viaticum. 128. 
i j . A n per hoc i'acramentiim cóferatur g? a-

t í a habitnalis hominidi lpcf i rd . 128. 
14. Anproprius cfFedus huins ¿acrair .enti , 

íit remifsio peccatorü venial i ñ. 1 28. 
1 5,An etiamjfit eífeifhishuinsSacrarnennt 

tol lerc reliquias peccatorum. 12 9« 
1 é . A n h a b e a t a H q u o s a i i o s effedns. 1 sp. 
i 7 .Anhoc Sacramcntum cóícra t p rad ió tes 

effednSjinprima vn&ione. 12^. 
15. An Sacramantum hoc fit iterabile. 130. 
2 5>. An indiuturnis mortiferis morbis, (ve 

inhydropifi} pofsit hoc Sacramétum, 
íemel in i n i t i c S i i t e n m infine infir-
mitatis,conferri J JO. 

ao.An faeerdos pofsit hoc Sacran étú íosvis 
mini í l ra re , d¿ fibimet refpodere. 1 ?o. 

2 i . A n peccetmorta l í terSacerdos^qui admi 
niftrathoc Sactamentum, pr^termif-
íis precibus, qnacabEccleíia, ante ip -
fumprsecedere prcefcribuiuut, 1 j 1. 

2 2.An etiam,pcccet mortaliters í ie t iá abf
que caufa, pra:termittat feptcmPfal-
mospoen i t en t í a l es , quospc í l vnétio-
nerr,recitare f c c l c f i a p r x í c r i b i t . i ? 1 

s j .Anpeccet fi adminiftret hoc Sacramen
ta in neccfsitate,non adhibitis veí i i -
bus ab Ecclef íapr . t fcr ipt is . 1 j 1 • 

2 4 .An ad recipiendum hoc Sacramentun , 
fit necenarium > vt infirmns ledode-
cumbat, 1 3 r . 

25. An ad rec ip íendum hoc íacramcnrnm 
lufíiciat a t t r i t i o , v t talis cognita. 131 

T R A C T A T V S Q V 1 N T V 5 . 

D e S a c r a m e n t ó P a n h e n m , 

B l S P V T A T I O PRIMA: 
D e Natura* & Q u i d d i t a t e i Sacramcnti 

Poemtentia, & siuspartibus* 

UfíEÍl. 1. An ín lege Gratis fit verum 
cramentumPcenitcntia?. i j ?. 

é i An Sacramentum Pccnitentia: compo« 
*narur ex verbis Sacerdotis, Ego te 
¿th/oluúitanqmm ex forma, & ex afti^ 
bus poenitentis, videliccr, cont r i -
tionc, Confefs ione jS í^a t i s fad iorc , 
tanquam ex materia 1^4. 

j . A n p t í c d i f t i a é t u s pcenitentis concur-
rant part ial i ter , ad caufandam gra-

tiaoa 



tíam síHnsSacrámericí. 
4.x\n non foiüm dif t i tires acias pamite^» 

tis lint materia proxuna huías Sacra 
nienti; verúetiani» ipía pcccata per 
Cohfefsionetn doloroflam explica-
ta . 

'5 .An intentio,qna pcenitens vü l t r ec ipé -
re hoG Sacramcntum» íit etiam pars, 
& quail materia intr iníeca haius Sa-
cramenti. ^ \ i j t . 

.An omnia peccatá,pofl: Baptifmum c ó -
mií lapolsinceflc materia huiusSa-
cramenti, 1^5. 

7.Anpeccata commiíTa ante Baptiííxmm 
debeant^ut elle pofsjnt»materia hu* 

. itts Sacramentii 116, 
"S.Anpeccata, qnx fitint i t i ipfbmet inílá~ 

t i BaptiTmi fint materia huius Sa-
cramenti. 135. 

5>. A n i m p e r te ct i o n c s (qtialis feft non cor
re fpondere ín íp i ra t ion ibasDiu ln i s ) 
fint maceria Confefsionis, 8¿ ideo 
benefacíant, qui de huiufmodi inf* 
pcrfedionibns, feaecufant. 1 $ 6 , 

l o . Q a t d fit SacramentumPcenitentiaMjy. 
3 1 •Qaid,&qiiotiip]cx í|c c o n t r i t í o . i ? 7. 
U . AnCon t r i t i o perfeéra fufficíens ad inf-

tifícationem, debeat neceíTario effe 
ex motiuocharitat is , feilicet, D e i 
fuper omnia d i l e d i . í ^ 8 i 

23.An V i t g b p c t í i i s llegiÍTet tomit te ' r i i 
vnú peccatü venia Je, qHám contra^ 
lir.re niacniá peccati Original is , int 
ini)anti fux Conceptioms 141-

23,An perfeda d i l ed io De i fine C o t r i t i o -
ne,ai!c detefíatione formali peccati 
fufficiat ad iuílificacioneni. 1 4 1 . 

24*Andilcclio D e i fuper omnia, íclum iíjf* 
tffícet cafo, qno noncccü r r an tpcc -
cata di l igent i Deum 141» 

2 5.An etlanafufficiat ad iaílincscioné C ó -
tricio,fine dilcctionc forma!i. 141 • 

7.6,Kn Cont r i t io perfeda; habeat femptt 
c o u i d á rcmifsioné peccatísCtiá a t é 
rccept ioné adualé Sacraméci, 142. 

sy.An Contri t ío Ht, ex nauira reí , fufíciená 
ad iuftifícationem, eitra Sacramcn-
tum, 142 . 

¿3 .An Contr i t io fit ex fe, fbrmalitcr fancli^ 
hcans,& rert i ifsiuapeccatorú. í 4 j ¿ 

sp^Aii .Jci-feda Contr i t io , üt fob precep
to . v 14^; 

^p .Anprxcép tum perfeda con t r i t ion i s í l c 
poí?.tiaun1,aot naturale. I 4 ? » 

31.A11 prxccptumContri t ionis o b l i g c t i i i 
adu fecundo,ílatirsi ac cdmmiíTtim eíí 
peccatn¡n rnortale. 144, 

5 2eAn ral tcmReH»iofus,f ta t imac commi-
ttitpeccatum, ccneaáir ad Cont r i -
tionem habendam. 144^ 

í j . A n C o n t r i c i o debeatdeteflafi peccata, 33 •AnprsceptuContr i t ionisobl iget pec-
íuper orania deteñabi lia» 138. 

141An C o n t r i t í o debeat doleré de pecca
t i s íupra omnia mala includendo ma-
Ja , ( r ipofs ibi i ia efsent) ip í i iuWt 
D e i . 

x 5 s An Contr i t io debeat doleré de peccatis 
fapraomne pocná,eti¡Í x t e r n á . 139. 

i 6 * h n de vnopeccato debeat doleré poeni-
tcns>magis,qnamde altero. 1 3 ^ . 

I / . A n depeccato leul propriodebeat quis 
iHagis do le ré , qua de peccato graul 
alieno. \29* 

18. An Cont r i t io debeat eíTc de peccato O-
r ig ina l i . ' 140, 

i<? .An teneatnr qnis habere difplicentiam/ 
fea do lo ré ,depecca toOr ig ina ! i . í 40 

20.An homo, magis debeat doleré de pec
cato mortal! perfonali, á fecor í imr 
í ío,qaam de Original!,quod commi-

catores in diebus fe í l i s , faiceni fo-
lemnibus. [45» 

3 4.Anobligentur péceatores precepto Co 
t r i t í on i s ,quádo inftat grauis aliqna 
calamitas populo. 145* 

"3 5 .An peccacot teneatnr precepto Cont r i -
tionis, qüáridoeíUn pcticulo o b l i ' 
üionis peccatorum, 1 4 5 Í 

g^ .An (altem¿ in articulo mortis obl ige t 
Contri t ionis prseceptum. 1451 

37.An folum in articulo mortis obliget, f x 
v i íuaj& per fe preceptum Con tno-
nis. 145^ 

| 8 . A n preceptunlContritionis, ex vi íiuM 
obliget ad habendam Contrit ioneni 
ad minns femel inaono. 14^* 

3P.Anpeccator,qui none l i c i t , pe r annñ in* 
t eg ru in , adñC6t r i t i on i s , t cnea :n r i í í 
in Ce nfefsionc explicare. 14^» 

fit in Adamo, quandeipíe peccauit, "40.Anperaccídcns,pofsic quis c b l í^ar i a á 
& poílea contraxit 'w inttanti con-
ceptionis 2 40 i 

a I .An,nfd minu^jmagisdebeat homodolere 
de peccato Original i ,^ujimde pee-
€2to¥eniaI . iad i ia l i i 4 ' " 1 ^ 

eheiendam Contritiooem, plus q ' ^ 
ina t íno . H?*-

^ l ' . A n q n a d o q n i s e í l i n pericnlo probabii^ 
incidendi ín a l iquódmoicale , tenc-
atar e l i c e r e a c t u m C o n t á t i o m s . . • 7 
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42 A n ^ n i per , i t t r i t io re ,cu Srcratr^ro n\( 
i . í 'catus e(l,teneanir aohoc,cxpra?cep 
tu i i i o naturaH ^ . ICót r i t im.é . 147-

4J M fal te , l i le , qtii p-r d i l e a i o n é D c i iüf 
tífícatnsePc, tcnsacnr adhrtéí ex pre
cepto natural i poenitétiai ad clícien» 
dü aclum Contnt ionis . 147. 

44, AnContr i t io ,5¿ A t t r i t i o difFcrant fpe-
cie,ít¿ eiTcntialircr. 14^, 

45. An idem numero a¿lus, qui c f t ' a t t r i t io , 
poísi t fíeri cont r i t io . 14S. 

4 ^ . A n attr!t!o Tola fine Sacrameto, ñ t fnf-
ficicnsad iuílificandum. 14S, 

47.An ad valorem SaCramenrl fuffíciat at-
t r i t ionatural is ordinis, 149-

4§ .An exiftens ip. mortal i t enea tnr ' e í í ce re 
cxpreífcadlus í ídeí , & r p c i , ad o b t i -
nendam, in ^cramento poenitentia?» 
priman graciam, 14P» 

4p .An Sacramcntum pcenirctíar pofsit efle 
informe, ex deífedu aflús ;cxprcfsi fi-
dei ,vel fpei . 150* 

D I S P V T A T I O S E C V N D A : 

JDe For n * S/i t r*mtnti Pcr, 
n i ten t ié* 

Qñáefl:. i , An Forma Sacrament íPcen l teñ-
t í a - inh i sve rb i s confíftat. Egoteab-

foluo ah ómnibuspeccat is t u i s i n no» 
mine Patris , & F H i j , & Spi r i tu r 
SanBi ' Ame». 15a, 

2. An i l iud pronomen,^<7,í i tdeeíTentia, 
& fnbftanm Abfolut ionis : i t av t fic 
neccífein i l laexpre í feapponl . i^a. ' 

3. An fit peccatum mor ta le , pronomen» 
ego* in forma abfolutionis,praccer-
m'trere. 152. 

43x\n i l lud pro nomé TV, fitdecíTentiajSc 
fubftantiaabrolntioms. 15?» 

5 .An i na particula,ah omnibusj fit necc-
fT-rio exprimí informa abfolnt io-
nis. 

é .Aufa1teñi ,f i tal iquod peccatum, ilJam 
p a r t i c u l a , ^ o w « / ¿ « x , omitiere.1 54 

7.An ad efTentiam formsc Abfolutionis 
per-ineant f i l ia Bverbas a peccatis 
tu i si 154. 

S.An ía!rem,íit pecca tnmmorta le ,omic» 
tere i l l a verba, a peccatis t u i t l 154» 

^ . A n a d mi nu s, i n art i cu 1 o mort i s, t c nea 
turSacerdos íubmor ta l i , n o o m i t -
tere prsedifta verba „ a peccatis 
tuis , 175» 

í o . A n i l l a verba ¡ Tn nomine Patris , ó» FJj 

/ / /»&Spir í i*ts tV/í«íf?/,pei í incant ad 
c í r en t i amab io ln r ion i s . 155. 

1 1 . An íalccmfii: peccatú morta l r ,pr^diaa 
emittere verba. 1 5 <5. 

12. Andumraxat hace verba, ahfoíéote, fine 
a ConfeíTorecxprímcnra. 1^6, 

1 j . A n í i t p e c c a t ñ , emittere i l l a verba, ^ f / -
f e r t a tu r fu i omnipottns Beus 
& c . 155 , 

i 4 . A n e t i á Í Icpecca tñ ,omi t te rc i 'Iaverba, 
Bominus noffer lefus Cbrifíus t f ab 

foluat^&.ego, attihoritate ip/ius, te 
fibfoluoy inpr imis ahemni Cenfura 
Ecclejtajlica,jiquamforte inntrfflh 
q u a n t ü ego poJ[ü% Ó* tu indiges 1 5 7» 

I 5 ,An íit peccatum, omitiere* i i ia depre
catoria verba: P a / s í o , D o m ; n i N . le* 
f u Chrifii-, & raerita 3 - M Ó * 
omnium S a n é i t r u m , & quid quid 
bonifectris Ó-e* I57» 

l á . A n dccffentia abfolutionis íint verba 
voce prolata, 15 7» 

17.Anforniaabfolutionisdeprecatiua v . ^ 
ahfolüéttte Deust fit fufficicns, ad 
rcmittcndapeccata. 1 5 

i8 .Anfa j ten i ) f i t fufficicns ad valorem Sa-
cramcnti,abfolut!omodo imperati
vo ptolata v.gr Abfoíuaris a f?7e,\el 

r - a ^ f o l u a t u r Petrus i me. 1 58* 
Ip iAv í validnm ílt í a c r a m e n t u m , datum 

enm í j s formís t rb /o Abfoíuaris:pla~ 
*et U abfolui: luheohunc abfolui Sa~ 
cramentum Abfolutionis t i b i i w 
pendo, . '5 8.' 

ao.Anfit pCCc¿tl!m mortale, p r^d id i s ab-
. ^0luendi formnlis v t i . M p . 

a 1 .An fit validnrr.5acramenti.m,his formu-
^s á z t v m ' R e m t i o t íb ipecca ta , vel 

. eon(tonote. 1 5 P. 
a2*An ctiam,fit peccatummottalejhis ver

éis abfoluere. M P . 
a j . A n v a j j ^ m ^ t Sacramentum, fi detur 

abfolutio,fubconditione depríEte-
*\tov.%.Abfoluo te^fideferuifi con-

, K cubindtum. I5P* 
14. An Confeflarius, l i c i t e alionando poj 

fs i t pro ferré abtolutioncra,fnb con-
dit ione de p r e t é r i t o . 1 5P, 

3 5.An va}eat Sacramentum Pcehítentia?, fí 
detur abfolutio cum conditionede 
praefenti; vt"ji dicatur;SiDeus vu l t , 
zat,Jt egopojfum te abfoluere, te ab* 

- foluo. m 160. 
a.6.An pofsitConfeífaríus lícíte,pt5Ediftans 

condi t íonem de prsefenti,in abfolu-
t ione appoiiere. t f o * 

v. 2 7 'Ari 



•Djrputanomirn i & Qnceñicnum 

27. A" - . - ^ ' - n Sacfsmcntmr; Pdn i t cn r i s , 
abfbiiit íoni addatat cotiditio éc fu* 
tnro.'v.g. Si re/f-tueris eras jamam 
Petroi tgc ié %hfolvo. ^ 160. 

t U í A n Abfolutio Síicrgnientalis c o i h t a 
-¿•••cnt', fit valida* 3 6 >, 

2 ^ . A n faiteo s íir valida :b ro l i i t io pceni-
tcn t í , qní per Heteras mifit fuá pee-
cata Ctíhfeííatio, & deínde in prx» 
fentia, e íuídeir^dicir , fede ómnibus 
l i l i s aefifare. í 6 1» 

'30. An,íi Sacerdos inaduertenrer, pcetiité-
tcmnonsbfoluat, pofsit i l lum pa-
rum dift:?ntem ab íoh ie re , 162* 

r3*i.An fir val idaAbfolutiojdatt moribundo, 
qni per l i t tcras, aut internuncium,-
Cófefsioné pofi-nlans,a Confcí íar io 
domú dnmtaxat á ioge vidéte^mori-
budoln i l l a inclaíOíCollataeft.i<?2 

3 2. An pof sit i terar í abfolutio fnper cade 
peccata, fcmel r i te confeífa* 162, 

3 3 . A n vnica abfolntion'G pofsit ConfeíTor 
pinr^s pee ni rentes abfolucre. 161* 

'74. A n ASfoincio Sacramenta l i s, pofsit per 
ai iquod tempus clifFerrí, poíl fadam 
Confefs ioñem, & impofitam fatif-
f^íflionem. 165» 

'3 5, An Confícens geaeraliter de peccaris, 
a! ias Conféfsis;& abfolutis» pofsit 
per partes abfolui. 163, 

^c?. Anpofstt ConfeHarins proferre verba 
abfolurionis, íine incentione,obme-
i \ m friorris a poenlcente jnCuíTum, 
finon abfolnat. 163» 

37 . Anad í u b ñ a n r b ^ ahrolnt loñis pe r t i -
ncat^quod düSace rdo tes i Han pro-
% n n r , njamiV capitibus poeniten-
r ! l t ^ imponaftt. i ^ j » 

38. An S a t é r d o s p o f s i t h i s verbís t ¿b foh 
f ^ f ^ vaUdevti ad abfoluendri a pec-
catis,íimiil,&: a.cenfiiris. 164.» 

3 9. An etiam, l i c i te pofsit Sacerdos, his 
verbls? Jh íohwte ' , á pecea t i s té* £ 
Cenfurisiñmu], abfoíucrepceni tcn-
tí>rn. 194» 

4 o - A a í i - a p r - f a ^ ; d i í H n & a ' í b r ^ a abfo-
^^"ionis danda pcé^Jt.bntlbús, prsc" 
cipueRelio^Hs, h^bentibuslndul-
gfentj'ara p!cnariam, pro temporc 
W r f t > . l649 

D I S P V T A T T O T E R T T A , 
D i Confifiipne Sacramentan^ Dee'íufqut 

N ectfsitate-, & Pr*septo* 

(>i^fl:.r.^nid,&quotuple?r fitCofc-fsio.T^^ 
2 .Aa Confef sio Sacramentalis fit pecci-

t ( ' ú s acCuGtjo fe¿re'ta de fu's pecra 
t5s,Cofá'prnpiioSaceí-( 'ore,v: ab i l -
\ H ¿"acratréia lirer sbíoluatiir . 1 66* 

3. An Con fe f s i $ 3 c r amenr a 1 i s, i n üi t u t a 
Cuei*ít ab Ecclefia 166* 

4. An Confeís io Sacrstrertalis, í r f . i t u -
ía fuerit ante Cbní l i D mi ni Re fu-
rrcóíionem. 

5. An Confefsicnis Sacramentr.m, in fe» 
vel i n voto i fie neceflarium adfaJu-
t '•• m, nece í s: ta r ? med i j . I 6 7^ 

^•AnConfcfs íonis Sacramentiim, íit nc-
íeiTaríiim ne íe í s i t a t e pr3.ccpti Di« 
l5Í!-i,his,qui poft Bapíifmum Ictha^ 
Hter deliquerunr. 1 5 7 , 

7. An p r a ce p t ü D in i ñ üCon fe f s i o n i s, fo i u 
o b ü ^ c t ad onfírcJa, niertalia. 16 8. 

S .An hoc Dit i inüConfefsionis p r^cep tü j 
cbiiget Infantes, ante víumfátiq-i 
nís ,aut aduítqs innocentes. s (5 

^ . A n hoc praeceptnmDininun) obliget i n 
fideles non baptizatos. 168.' 

10. An hoc pra*ceptnm Dininum Confefs io -
nis, obliget per fe in articulo nece-
iSitacis? omneí .qui ÍI5i Confcij íimc 
Peccati mottal is . 169* 

1 1 . An qnis eftin eo ftatn, in qno, íi no a 
Con{ircuir,probabiiiter rlmetj ante 
rnorté,non pofle haberc copi? Con-
fcíTor iSj (vt accidere potell in India, 
aut in captiuitate ) tencatur tune, 
hoc precepto D i u i n o , anticipare 
Confeísionem» 1 6 9, 

i a. ^ n Jure D i n iño , tenca tur quis Cófi te r í, 
tepore ab Ecclfíia determinato.170 

i j . A n íeclufo ar11 c u ! o t r o r t i s ^ 1 epe Etcle 
fiañic3, decóf í tédo fenieí inannojO» 
b i i g c t h o c D i u m í i prseceptüper Íej7£í 

14. An ecn, Inte Dtnino trneatnr quis cefi-
ter» ftatjm prrt comifsú peccatñ.170 

1 5. An fal té , teneatnr quls lure Diuino co-
fiteri eti-a ante annum, cmandoadeííí 
per i cuín obliiiionis alien;9 peccati 
mor ta l is , aut mu I to r ú mor ta! i LM 7 Í 

i ^ . A n lure Diuino tencatur confite! i , qn i 
credic íca l i te r non pofle euitare, a!i-
quodpeccatnm v.g . Odi j , a u t i n u i t ü s 
in particular !,niíi conficendo. 171. 

17.An íure Diuino tencatur confíteri üa* 
t im,qn i haber confeieut iá , quodfaH 
tem debear confíteri . 173." 

15. An hoc D iu inñ prxccprumC6fef- i^ is 
ob!iget,qnotiesquis poft c o r r a l * e ó -
miífum, corr.municare, vel celebrare 
Vult, 173 . 

i p . A n e t i a m , tenestue confíteri lure D i -
5 1 tüú^j 



I n d e x Trafbmum, 

iuno,qui recíperc volunt alia Sacra
menta. T 72. 

30. An ceneatur precepto D i ninb C o r f í t e -
v'hqm voto,veI inram^nrn,in ¿ l í q u i -
bus dicb»,cónfireri fe obliganit. 1 ^ 

z i . AnGt Uutm^b EcCIefta» í b t n t u m an-
nux Confefsionis . 1 7 1 » 

aa. Anhoc ílaruinm, ab Ecclcfia latnmo-
b 1 i g cr fub morta 1 i . 17?. 

2 Anhoc E c c i e f i a l l i c u m p r x c e p r u m o b ü -
gec per fe, & ví proprij p r ^ c e p t í , 
au Confersionem. I73» 

14 . An dsclutn praeceptum fit puré huma-
num, quoad íubftantiaai, & q u o a 4 
tempus» 174. 

2 5. An Papapofsit in prxcepto Cofefs io-
nis difpenfare. 174» 

26 . Anomnesbaptlzat i habentes confeie-
ciampeccati mortalis, ceneatnran-
nus Confefsionis precepto. 174» 

3 7 . AnSummusPontifex obligetur annus 
Con fe fs ion} s precepto. I748 

a Si Anomnes puer i , inquauis ^tate íinr,1 
ceneancar d i ñ o prxcepto , í i c o n í c i c n 
tiam habcantpeccati mortal is . 175. 

%$* An fenes o í togenan' i precepto annnae 
Confefsionis, & Communionis te* 
neantur. 17 y, 

30. An teneatnr precepto annuar confefsio
n i s , qui tatum haber peccatainter
na. 177. 

B l ' Aii^qní t a t ú haber peccata v e n í a l i a , te 
neatur fub raortali»cxvi huí* prarcep 
ti ,al!qua femel inanno cóf í ter i .177 

32 . Aa¡a]real> tenacurfub morta l i , confi-
teri ven i a l i a , qui haber mortal Ta, 
qnarexiuí la aliona caufa, nondebet 
aperire Confeffario 177. 

3 h An fa Item, ceneatur fub ventali e i prsc-
cepto Ecclefix, corf írerí al iqna ve-
nialta» qui mortali peccaro caret: 
aut fi i 1 lo non caret? non poreft ape-
r i f e i í i u d . 17 8. , 

1 4 . A n í a l f c n ^ i n a i a o c a f ^ t e n e a t n r p c e n i -
teas,ex VÍ d i f t iprxctpt i , adeompa-
rendwm coram proprio Sacerdote, & 
i l l i d k e r e , fe non habere confeicn-
t iampeccati mortalis. 17g, 

I 5.An Ceneatur conf í t er iven ia ( ia , f i i r !or ta -
iibus caret, qui vult comparare Tu-

b j j í l e u m , q n á d o in i l lorecni tur co 
te fs 10. 

%6, An Eccieíxa'príscipere .pofsit Confe-
f s 1 o n e m S a c r a TT̂  e n r a! e m d e v e n i n ! i -
bas,faltfm de al ionlhus. i j g * 

3 7 . An, qui in anno í tnie l faitcinconfeifus 

cí l peccata y •nlaliatíi poílea ante ñ" 
ncmanni c ó m i t t a t ajjquod moríale'» 
tcneatur confiten", i neta illumantui, 
á idumpeccatr .H i mortale, 1 y p , 

3S. An criam,cni intra annum confe í lus e í i 
ína mortalia>teneatur poílea tn Qua-
í irageí imacof i ter i j f i tune c ó f e i c r i a 
nouipeccati mertaiis, habeat. 179, 

^ p . A n pra-ceptú a muí a: cóft fsionis c b l i -
getpcr fe, pro determinara partean* 
ni . v,g.in Qnadragefima, aut i n P a f -
cha . 180. 

4 P ¡ An,pro impletionc pr^cepti anima: C ó -
fefsionis, compntandus fit annus, a 
1 anu ar i o, i n 1 a nuar i um. 180. 

41» A n , qtjj ex aliqua c¿ufa iufta, vel iniuf-
ta,noneft confeiTus,pcr annnm inte-
grum, tcneatur confiteri in i ni r io 

í e q u e n t i s anni. 1 § 1, 
42 .Anomit tens per integt ü annnm,Confe-

fsionem, toties mortaliter peccet, 
quoties, oblata confitendi opportu-
nitate, non cerfitetur. 1 S i . 

4 1 . An,qui no eft con fe (fus in articulo mor 
t i s ,uc l quia noluit, vel qui a nonpo-* 
tuit ,tencatur,eo articulo e lapfcqua 
primum confí teri . 1 8 Í • 

44« A n , q u i obaliqnam caufam,di f íu l i t C ó -
^efsionem prxfentis anni, in princi -
pium enni (equentis: pofsit vna, & 
c^d6 Confef sione, pí acepto vtriuf-
que anni fatisfacere. 182. 

4 5 . A n , q l i í in C ó f c f s i c n e annua,in culpabi-
l i ter emifit aliquod roortals, tenca 

turconf i te t i i l lud , cumprimusnpo
f s i t » 1 8 2» 

4 ^ . A n , quj prxu ide t , fe non habitumm 
copiam Confeí írr iSj ir . toto snno fe-
q u e n t í , t e n e a t n r ex vi pra-cepti,anti
cipare Confe f5Íonem,& i llam faceré 
infine anni praefentis. 182* 

47. A n í a í t e m , q u i pinar ttito re l íqno snno^ 
aut tempere P a í c ! a J i , defeflurrmi 

í i b i ConfeíToremíteneaTnr ex ví pxzm 
c e p t i í a n t i c i p a r e C o n f e í s i o r e n s h o c 
eft , confiter» in principio eiufdem 
anni ,aut a r t e P a U h a . i S j . 

48 . A n ex v i Clcment , 1 . A^^ in af/G-Non 
folum MonachiBenee '&ni , fed etia 
a l i j omnesRel in . ic f i .^Mcniaies te-
neantur fcmtl , í ingul i s mer í íbrs ad 
C o n f e í s i o n e m accederé . 18^. 

4P. An dift i M o n a c h i , non habenres nifí 
y c n í a l i a , t c n c a n t u r ex vi t a l i s C l c m . 
ad Confefsionem menstruam. 181. 

j0 f A n faUem,tcneantiir íub mortali a c C 6 ¿ 
f e í s i o n e m 



Msiont t r . me^ílrtiarp fi.di.di Mona-
chi peccatr. mor ta lia habeant. i84« 

5 i • A n Mona( hID.Bcrnarcü cui ex í la tuto , 
^ab é t ob I i g a t i on c, fem e 1 i n a nno, íu i5 
Abbatlbns conf í teadi omnia mor-
t a ! i a 3 í a m r i t e a l i j s C o n f e í í a r i j s coa-
fe fía, teneantur fub mortal i ad tale 
ftstutnm. 184. 

5 2 . AnPrseceptoannux C o n f e f s i o n í s , f a t i f -
^aciat qu i s , per Confcrsionem non 
3nteFratn,v.g. fi voluntarle omittat 
a i íquod mortaleexternum. 184. 

5 Í « A n S a l t é , í a t i s f a c i a t p c r C o n f e í s i o n e m 
integram peccatorum , nnl lamta-
raen,ob defedum omnino internum, 
v . g . o b defedum d o l ó r i s p cénit en'-
t l s . 185. 

5̂4. An tándem, fatisfaclat qtils ta l i prxccp 
to,per c o n f e f s í o n e m informem. 185 

5 5. Anetiam,fatisfaciat per Confe f s íonern 
i n t e g r a m p e c c a t o r í í , (fiuc formará, 
í iuenon) í í no conferatnr abfoliitjo, 
ve l ob defeé tum doloris pceniten-
t i s , ve l ob materiam abfoluentis, 
vel ex aliquo cafn repentino. i 8 6 « 

j ^ . A n iurc communi fit í m p o f í t a , aliqua 
poena tranf'^rcíToribus praecepti an-
nus Confcrs ion l s . iS^V 

57. An impúberes , non implentes prsccep* 
tnm annua; Confefsionis incurrant 
pr^fataspcenas, i8<?. 

5 8» An faltem, Meretrices , non implente; 
didum annux Confefsionis praicep-
tum, irtcnrrant e x c o m m u n í c a t i o n e m 
Synodalcm , 8c csetcras iuris pee» 
ñ a s , 187. 

5 p. An d i & x poenx incurrantnr , bb folam 
o m i f s í o n e m C o n f e f s i o n i s , ct iam fi 
^uis communicet,aut ¿contra ob fo
lam omifsioneni communiools > ct ia 
í iqu i sconf í t ea tur . 187.' 

^"o. An excufetur ab a d i m p l e t i o n e p r a c e p t í 
anniix Confefs ionis , qui non habet 
copiam C o n f e f í o r i s , 187* 

6 1 . An etian1 excufetur, qui neouit aliter 
^"ann per ^rriptnram coniiterí» vt fi 
P^nitens í i t m u t n s , ? i Confeffor fnr 
t Scnequeat nuti bus cxpl icare pee 
Cara. 187. 

6 2 . An faltem; éx-cúfo^fHhlipfd'pracep-
to Rcclefiafticorqiti non pote í l enn-
fíterí rníi oer infprt^T'-P-n « Q Q 

» 5 • A n eciáüi excufetur a n-íerento B 'n ino 
confiten'4i in articulo monis . cm ne 
onit confiteri , nifi per inrerpt-e-
tem« 188. 

¿ 4 4 A n quando quis m Articuló rnorti? ffübi 
tac de fuá conrritione,teneaair con
fiteri per iurerpretem,omnia qua l ia-
be t mortali a. i 8 p . 

55 . Anqu i s , in pra-di&o cafu, pofsit confite 
r i de foiis veniai ibus ,^ taccre mor-
ta l ia . i%9* 

D I S P V T A T I O Q V A R T A . 

B e Gonditioni¡?Us¡aUf Qujilitatihítsy 
Confefsioniá S a é r a m e n ' 

t a l i j i 

Q V x f t . i . Ancond itionesbena: C o n f e í s i o 
nls íinc fexdecim. 185?. 

Quanani ra l ione , Ccnfefs io cííc de-
bí 'st fimplex. 1 8 p . 

3» An íic peccatum,nimis cum praambu-
touiis, aut magna cum eloquentis, 
Cr,nfíteri. 190* 

4 -Q^anamrat ionc Confcfsio debet etfe 
^i-imiüs. Vé? o, 

5 • An i \ t peccatum, cooperto espi te , auc 
^on flexis genibus, abfqj cania con-
"ter i , - 190, 

ó , A n Kcl igiof i Mi l i tares , h'cite,& decen 
ter ad Sacra menú iun rccnirer:t iK z c 
cedaní , E n fe , Se Pugione acc in-
¿t i . 190» 

7• An et iam, l a i c i , l icite Enfe accinfti 
pofsint ad vVacramentiim poeniten-
t i s a c c e d e r é . 1,90» 

8. Qnanam racione Cenfefsio debeat cf-
ê P u r a . 1 9 1 . 

p , A n Confe f s io , faéla principal i ter ob 
fincm venial i ter malum: v, g. ob va-
nam gIor iam, í i t innalida. i p i . 

10. An {iqms tirnore infamia;, vel inferni 
corfitetur, cempore prscept i , a l ias 
non confeíTuruSjimplear prsECeptnm 
Confefsionis, i p i , 

i i » An confiteri vni Sacerdoti peccata mor 
t a l i a , ^ pofica alterl venial ¡a, íu pe-
catummorta le. 191, 

1 2 Q u a n a m ratioricConfefsio debeat ene* 
F i d e i i s , i p i . 

1 j , An Mendaciüm5quo pcenitens interro-
gatas, negataUquod veniale , quod 
commific , fie peccatum mocea-
Ytp 19 s i 

14^ An faltem, mepdacium, quo pamitens 
fibi irnponit al iquod v e n í a l e , quod 
non commific, fi fateatur a liad, quod 
c o m í fie, fit peccatum moría le . | 98 , 

j 5. Aaadmiiiiis,íiCpeccatummortale, aceu 
B 4 ía r» 



Index Traíbtuunb 

Isrefe tje a ü q n o veníali» ^"cA non 
f^cír, caf«, quofiat tota lis materia 
Confcrsionís. .1 9 

%6. / n Mcndaciujn,quo q n i s n c g á t aíiqiioa 
mórcale,nnnquamCoiifeílnmjfit pee 
catura morrale» i 

17 . Ancriafr»,peccetmorraii tcr , qu i f ib i 10 
Con fefs ione imponi t ahquod morta 
lc,quod non commiíit. 194» 

1 8.An Cofc ís io debeat e í s c ' F r c q u c s . i p ^ 
19' ^npeccata,remcl pcrSacramentumpoe-

nirentiíp remif ía , l i c i t e p o í s i t q u i s 
i ce rnm,e t iamíola ,conf i ten . IP4J 

ao. A n faltem, fít c o a n e n i e n s , abfque vllá 
' . necefsiratc, frequenter eadempec-

catafa ter í , 194^ 
2 1. Qua rarione Conrefsio debet cííe Nu

da, D i í c r e t a , Libens , & Vcrccim-* 
da. i P 5 i 

D I S P V T A T I O S V I N T A ; 

D e Integritate Cohfefsionh y q u * t j í 
i ius de sima eonditio* 

Q i i z f t . 1. Qna nam ratione Confcfsiode
beat efTc integra, i p j . 

a. yfn Confcrsio debeat eíTc de ómnibus 
mortal i bus, qua: íunt intraconreien 
t iamPccnitentis, i p j : 

'3. peccata,anteBaptifmum Cómmiffa 
fmt neceírarioconfítenda; IPT« 

4. / ínf int conficcndaneceíTarioomniavc 
nialla,qusc in confeicntia poeniten"* 
t isfunr. 

5. j ínconfitenda íint om'nía mor ta l ía , dif 
t i n d e cucad omnes fpecics, & nu-
mcrum e o r m n , J5> 6 • 

6. An ad confíeev-dnm numcrumpcccato* 
rumvfufiiciat poenirenti dicere, íe 
ícep-ns peecaíre,v.o fefeepius iuraf-
íe,ra:piiisfuratnmfuiíTe, &-c. r p ^ -

7. ^ n d c b c i t quodl ibctpcccatumfcor í im 
conñcerí . 

. S. - ¿ n p o e n i r e n t i , cui non conftat hume, 
rus d c r e r m i n a t r . s fnorum peccato-
rum, fnífíciat exprimere numerntn 
probabilem, aut verifunilcm» plus, 
minas ve. 196, 

^p.>|ncuandopoe^itens faíTnseñ, fedc« 
ci c s. p! u m i n u ri-.e, peri uraífe, fi pof-
tea cerré recordernr, fe ncriuraíTe 
d u o d í c i e S j t e r c a t i r i l l a dúo perin-
r i 1 d e n u o confiter i . ' P 7. 

í lo . ián i l la verbajoln^ínjinusve, ái i tpanirn 
piusjvel minu-squa:a^diíplen: , taa^ 

tnm fe extedant ad dúo, vel tria pee 
cara. 197 < 

X i . ^ n pecnitenti qui nimia confuetudine 
pcccau i t /DÍ f ida í (uum ü a í u m , per 
tempus cxpl!care,ncn explicato nu
mero peccatonm). i f j g ; 

I t V j i n qui ccmcubinam diu domi liabuir, ea 
que,vtpropriavxore,vfux eíl , tenca-
tur numerum ío in ica t io rum expl i 
care. JPP. 

|3«i<nqui per annum tntegrum non recles, 
u i t ,aut nonreftituit, f a m ^ c i a r , íi 
dicat Confeilxrioranno integro o m i 
f iDíu inum Offíciuni ,aut , nonre-aí-
tuijCnmpoíTem. 19 9* 

1 4 ¡ 4 n i l l c , qui propter inuerevatampec-
Candí coníue tudinem, íolum faíTus 
eft tempus,quo in peccato perfcuera 
u í t j f i p o ñ e a numerum peccatorum 
rccordétur , teneatiir i l lum exprime-
re. 200. 

15» An ql l j explicnit numerum peccaterurp, 
nonomnino determinatum , fed fub 
i l l ius verbis,v.c:. ^ r / r ; p / » / , tninus 
Vf,tebeatur poteftea acenfare fe, de 
•ndecimo peccato,fi poñea certo r c -
cordetur i l i ius r 200,' 

Í 6 . Anquandopeccatapoenitentis funt Coa 
fcíTario nota,rnfficiat dicere. Acta» 

fome de ómnibuspe<;iatistqu* t u f i j j 
me commtjijfe* 200. 

'17 . Anfaciens Confefsionem generalem, 
PoCsit omittere aliqua mortaiia.a-
l i a s r í t c confeíTa. 200. 

Jt S. An fa/tcmjteneatur omnia peccata mor 
tal ia confiteri,qui C6fe l íar io d i c i u 

f eve l lg omnia peccata v i t a (o*Ji-
t e r u i o n 

i p . An qui iuraiut ,vél vou i t faceré Confef-
Honem «eneralem torius vita-,vel an 
ni /pofsi t etiam, aliquod mortale,ex 
iamconfefsisjtscere! a o i , 

a ó . A n q u í feit fe peccaííc mortal irer , fed 
dubitat, an i l l ud peccatum íit con-
feíías,teneatur i l lud confiten. 201." 

21. An i n d i c o eafu, teneatur pcenitens d i 
cere in Confeís ione, feduhitare, an 
ta le peccatum Confefius fuerir .aoi . ' 

2 2 % An quando reperuntur in Confefsione 
mortalia,femelconfefsa, debeat pee 
nitens explicare,fe iamitenim Con 
feífum fuiíTeilla. t o a i 

2 | . A n q u i facitConfersioncm generalem,' 
& confitetur íimuí aliona peccata, 
poft v kiinam Confefsioncm ccmmíf-
ía , - tencatur explicare fe talia pecca 

ta 



pifputátioaüm3& Q^jftionum. 

ta poíl vltimiña Cónfefsionetn eom-
mi fía. 202. 

"24. An l iccat p e c n í t e n t i , exprcfse c o R f í t e r i 
pcccara noua,vt antiqua^ 203. 

2 5. AnquanaojOuIs depeccato afc admif-
foduhitat,an fiieritmortale ,aut v e . 
niale ceneatur i lk id fa tcr i . a o j , 

2 6 . An í iouis poíl debí tum examcn,dubíi;s 
manéa t , an aViciii pcccaip mortali 

381 An Sacerdr>s,J etíám poPsit a l ' / o ' r e r é 
poenitentcm, qni nullumpcccafrm 
in particnlari confuccur, fedingene 
re , di cerdo,* fe multa peccata com-
miíiííc • i \ poñea fenfibus cefi itua-
tnr. 207. 

5P ,An ^ g r o t u ^ , q u í ína r t i cu lo mr r t i s fo-
i u m d i x i t veniale incommunj,pofsic 
abroJuí. 207, 

ccmrenferit,teneatnr i l i ud , vt pecca 40* An pofsjt abfolui Saccrdos, qui d i d a 
t t imdubiumconfí ter í . ao^. Confefsione peneralí i n principio 

37 . Anqui confeirrs cftaliquod peccatum 
diibiuin,vt dtibium,& poitea re cor da 
tur certo i i l ius pcccati , debet i l i u d 
iterunijVt certumeonfiteri. 204 . 

28. An qui probabiliter opinatur, fe non 
peccaííe mortali ter, aut mortalc a fe 
admiíTum, effe confeíTum, tencatui* 
i l l u d c o r f i t e r i . # ^ 204. 

ap . ^n fa l t em, qui probabilius !udicat , fe 
peccaffe mor ta l i te r , vel fenoncí fe 
confeíTnm tale peccatum, teneatur 
i l i ud confíteri. a o j . 

'30. A i r l i c e a t a l i q u a n d o d í m i d i a r c confef-

MííTa:, ftatltiTeft ftnfcbus dcftiti i-
t"s* , 0 7 , 

"41, An,qnj mi l lumpeccatumconfí te tur , íed. 
nutibiís,& fi^nis,í!ut verbis cantum^ 
quxr i t á ConfeíTarío ab ío lu r ioncm. 
d icédojv .g . fc vc l lecor f í t e r i , fedo le 
re de peccatis, persie abfolui. 208» 

4 2 . An Saccrdoe , qui videt infírmrm feníí» 
bus deflitutum, pedusíuum tunde re, 
oculos in Coclum leñare, diccre M i 
fere mei Dcus,&c.pofsit eum abfol-
neie, l icet non pc t ie i i t Confcisio-
nem. 208. 

íionem¿aur,non confíteri omnia mor 4 j . An Confefsarius pofsit abfoluerc segro 
t a l i á , . # 205. tuin,qni inc ius ab íent ia ConfefsiO-

3 1 . x\n ínfirmus , qui ob mortemimminen- nem pct i j t ,aut ílgnapoeniter .risc ex* 
t c m , non habet tempus confitendí hibuit . 20ge 
omn i a morta 1 ia, pofs»t , auditovno, 44, An ^acerdos pofsit abrolurremoribun-
aut altero , d Confefsarío abfol
u i . 205." 

35 , An infírmus,qu!,nimi§, indicchcl ispec-
catis,fat!gatur,pofsitj c t i á d i m i d i a 
re confersioncm. 20y. 

j j i An in prosdictis ca í ibuspofs icpoen i tens 
a Cófef lbreabfolui , auditovno folo 
Peccato ven í a l i . 3.06» 

34 . An qui temporc peí l í s ,naufra^i j , í ub i t i 
prcE!ij,aut inccndij .nonpoíTuntcom 
mode omrtia peccata f a t e r i , pofsint 
dimidiare Confefsioncm. %o6é 

35. AnConfeí íar ius , quí probabili ter t i -
met,non poíTe abCqnc infeftionís pe 
ricuio, audire integram Confefsio-
nem x g r o t í , pofsit i l l am íbfoluere» 
ándi to vno,aut paucís peccatis. ac^ 

An Confeí íar ius ,quipoí lquamCccpíf au 
direalicuius Cnnfefsionem» morbo 
cor r ip i tu r , ^ tirnet > (c moritururn^ 
antefincm Confefsionis, pofsit fta» 
t i m abfolutionemdate, *n6» 

3 7» AnSacerdos,qn? coeoit audíreConfef-
fionemsegroti, & non abfolu i t , qui4 
conducit perficiendamdiefequentí» 
pofsit no í leaenmabro lucre , í i inuc-
ojat iUumfcnfibus ^cftítutum, 307, 

dum qnardo i j , qui t c i l jfícantur de 
pet i t ione Confefsioris , nenaudie^ 
runt ab ipfo infirmo,fedabali jsqni 
ab infirmo andiernnr. aop. 

4$«An pofsit abfolui moribundus, fenfibus 
• def t í tu tus , íi teíles nt-ncoram ipfo 

infirmo, de petitione Confefsionis, 
r e í t i i non iumSice rdc t i f e ran t . 209Í 

4<5.An Confe^ariuspofsit abíbluere , fub 
conditione , morlbundum, fenfibus 
d e f t í t n t u m , qui nec Confefsiorem 
P í t i j t , nec fígnum poen i ten t i» de-

: . n o . 
4 7 » A n ^ o n f e f s a r i r s non folumpofsit , fed 

^ebeat abfbluercmoribnndum,in ca 
^bus ruprad id i s , e t i amí i conctaríam 
fcntenriamtueatur. 2 1 1 . 

4^ . An quardo Corfefsarius ex opinlonc 
Probabil i abfoluitmoribundum ,pof 
fit i l lumabíoluerejScfinchac cor d i -
^nz>fipn¡piiWyJíCA$ü9€ t r 2 r r« 

4^. An pofsit q i i Í s ,3 l iquod mcrta!e,ve! cír-
cunñant iam tacere,otT>ptcr damnuin 
graue,qucd fibi, vel aIteri ,timet .2Í 2 

j d . A n q u i v n u m tantum mortsle habet, & 
de co t imet periculum d i Anm,- tenea 
lur ^d copfiunda yeniaiía» fi inftec 



I n d e x t r a é t a t t í u m , 

^áiCéptumCóní 'efsioníSi "i 12. 
S ^ í Á n q D i p r o p t e r aliquod damnum, tacec 

aJiquod morrale, & coníitetnr alja,» 
debeat procurare habere contritíO"* 
ñero pcrfeClam dé i ü o peccato, QÜOÍI 
tácete a 12 . 

f ' í * wán habens tantlimmodo vnum mortal 
de quo t í m e t d i f t n m pericnlnm, fe 11 
damniMi , tencatur i l lud in g e n e r é 

• ccmHrcri. 212, 
$3' ^nhab'jns aHcpiod mortale ,dc quo pru 

denter timet g rauen i in commodum 
tencatur conf i t en a 113,0 habeat mor 
t'iliajoccnrrenrenecefsitate, filmen 

^1 Euchar iftlatn. 213. 
54. An ignorantia peccati excufet ab inte» 

g r í t a t e Confeis ipnis . 2 1 ^ . 
5 5* An obliulopeccati excufet a Cofefs io 

ne Integra facienda. 21J* 
5^' An^} v k i g n o t i ' d iomat i s» non habeat 

copiam Confefsor is , qui i l lumple-
rie . ínte l l igat^pofs i t dimidiare Con* 
fefsioncm3& folumfateri aliquapec 
cara . 2 i j . 

57' ^ n H c e a t p o e n í t e n t í , d í m i d i a r e C 6 n f e f 
í i o n e m c a f u , quo iní let receptio E u -
charífHáNS: cecurrat fimul necefsi-
tas C o f e í s i m i s ¿dzo ionga:* v t tuncf 
perf íci non p ó f s í t , ti^e 

$$4 Anái mi d i at i o Con f e fs ion is l i ccat fo^ 
lnm,eo tempore ¿ quovrget pra?ce|5¿ 
tum confitendl. 

$9, An »n cafibus cnunierat í$ , teneafur poe-* 
nirens,Cnm prirnum pofsit $ eá , qnás 
t3Xíiit p é e e a t á , confi^eri. : 2 1 5 . 

^ o . o o e t M t e n ^ pofsit explicare í n c o n * 
í e í s 3 o n e , p r o p t e r eius integritarem," 
compMCerñ fui pecCati jfi ex hoc,nu¡l 
Jum alíüd d ^mnuni f eqn í tur compl i -
ci,nrs!t-r infamhrhsqiiainapudCon-
feísarii^rn inenrr its 215» 

é t . 'Af i non folnm pofsit p o é n i t e n ^ > fed ex 
o b l i ^ g t i o n e d c b e a t ^ e v p H c a r c í n ca* 
fií pofito complicem fui pecca-
t i . 716* 

r<S%. An \tí P r ^ ^ i ^ n cafn, debeat aelm 'nuSi 
p ó e n í t e s ex Pr2scepto,qn.ierereálium 
Corf^fsari í tm, cu' complex fui p tc« 
cáff ,tioíi fít CO^nitlK. 2 1^^ 

í í j l A ó e t i a ^ n , pofsit pornifen? explicar© 
comnficeTuoiT'Tido i d reouír i tnr ad 
explíca'ndnni a liqnod v e n í a l e , quod 
dat nro materia C o n f e f s í o n i s . 2 37» 

^4, Alí inhoc v í t i m o Cafnipcécaret mortall 
ter Docnitens>qui i n Confefsinne ma 
ni fe liare c c ó m p l i c e s fui d e l i d i . 

\ 
. ei:iam fíne r a t ' o r a b í l i c a t i f a , 

í 5! An aljqiuodo pofsit Confciíariusot>» 
^ r e poenicentcm ad dec)afandiUrV 
compíice .T, e t l a m í i , id ne^eífariuni 
" o n í l c , ad explicanduai prrprinm 
peccatiun, 3 1 7 , 

£ 6 . An fu ex necersitate repetenda Confcf-
, fio,fine vi lo dolore f a d a . 2 1 gl 

^7. AnConfe f s io B(5t3,cutnaccritione fa l -
f a j e d exí íUmata verá>fí^ necc í íar:o 
repetenda. 2 T ;'J. 

^8» A n tencatur iterareConfefsionen'*, qui 
voluntarle a ü q n o d mor ta le omi-
í i t . 218. 

é p . An tencatur iterare Confefsior.cni, (]üi 
Putans i n u i n c i b i l k e r í r.on elle mor™ 
tale-aliquod mórcale in C o n í e f s i ó -
neomific. 219» 

$0.:. An eriam,nr n tencatur,oui temeré , aut 
ctronee, aut per ignOrsMíam craf-
^m,putat non eííe i e t í i a l e , aliquod 
^thalcomif i t . 219, 

A n •Rufticus3qui grofso modo,fine certo 
numero peccatorum morra'iniT^in do 
¿ ^ o p a r o d i o , b o r a fideConfeísus 

tencatur pofiea, detecto erre re, Ce n 
fefsioncs f a ñ a s reiterare. 2 1 9 . 

7 2 . AnfaI t im, indic to caru,teneatur Rufii» 
c¿ls denuo confiteri, & dec lárate nu-
^ r n m peccatorum , cucm in a l i j s 
Confefsionibus 9 de termínate nca 

n i i t Confe í fus t fed con fufe tan» 
- A tllní» 2 2OÍ 

7$i. A n etiam, maneat l íber ab obligarionQ 
í t e r u m c o n f í t e n d i , qni ob anguftias 
temporis,aut vrgens pericnlum mor 
t is ,non integre confiterur,aut exp l } . 

, cat numerum peccatorum. 2 20. 
7 1 ' J " n qui bona fíele Confefsns fuit maio-

rem numerum peccatorum,qii^ fecit; 
tencatur pofica,eognito errore, ite-

- . rum numerum certum confiteri.2 21 ¡ 
7 S . A i V C o n f c f s i o . in qua, qui, ex defefhl 

1 examihiSjoblitus fuit confíreri a l í -
qua mortalia,fit inualida, & iteran* 
da. 2 212 

f 4 * A t i c ó n f c f s i o ex malo fine fafía s fít in« 
u a l i d a , ^ iteranda. 222, 

17' A n Confefs io f a d a ? poenitente excom 
sntjnicato» qui non fuit prius ab ex-
communicatione a b í o l u t u s , qnama 

peccatis • fit i n u a l i d a , & iteran* 
da . 2 2 2*? 

•78. An confefs io í a S a enm Con fifia rio 
cxcommunicatp^í l t inLíalidaj3¿ repe
tenda* 222 . 



D i í p u t a t i o n v i m , & Q u a : ñ i o n u n v 

7P' Añetiámjíi t ióua1ií!a>& repctenda Con* 
fefsiojfi fíat cum ConfeíTario cxcom 
mun i cato vitando» in iocovb i igno-
ratur. 221." 

So. An Confefsio fada cnmSacerdote, cni 
Epifcopus fíetedcdit facuitatemab 
foluendi, fit inualida > & i teran-
da. 2 2 5 , 

$ 1 . A n Confersioj faíla cüm ConfeíTario, 
oní cum faifa l iecntia Ordinari j , 
Confefsiones excipi tal iorum^ í i t i n 
nalida,8¿ iteranda. 22^ . 

S a l A n iteranda fit Confeísio > faéfca cum 
ConfeíTario, cuireuocatnnifLur p n n i 
lcgium,audiendi Confefsiones, fed 
cora muñí ter ignorabatur. 2 2 3 . 

8 | . Anre í te fanda í i tConfc f s io , f a d á c n m 
Sacerdote babente facultatem abfol 
uendi , non certam » fed probabí -
lem: 223» 

S4. An iteranda fit Confefs ío , faéla cuq^ 
ConfeíTario valde ignaro. 224* 

§ 5. An fíe neceíTario repetenda Confefsío, 
fa&a cura ConfeíTario,aliquantulUtH 
dormitante, $c oh hoc non audien» 
tc,aliquipeccata. 224. 

S^. Anfaí téoi j incafu, quo poenitehs, poft 
abfolurionem, aduertir, ConfeíTo* 
rcm aliqnod peccatum propter fom-
num,auc diftraft!onem,non inte l lc-
xifle, ícd nefcit,quod füerit i llud pee 
catu!n,tencatur repetere Confefsio-
nem. ^2$'® 

87 . An qnando p « n í t e n s faíTus eftpeccata 
certaqua? fecit-dequibus, tám ipfe, 
qnam ConfeíT'arius di ibi tarunt , an 

eíTent mortalia;teneatiir í te rum i l l a 
confiten', fi poftea vcl poenitens, vel 
Confeífor fciateíTe mor ta l í a . a2 5. 

S 8. An peen Ítens,qui non adimpleuit , prse-
cedentis Confefsionis poenitetiam* 
tcneatur i l l am Confefsionem reite* 
rare. 2 2<5". 

8p. An Confefs!onesíbonafíde,faá3s, poft 
Confeís ioncm inual idam, Sebeant 
neceíTario r e p e t í . 2 2 ^ . 

9 0 , Anquando iteratnr Confers ío inuali
da cum ConfeíTario, qui p r i o r c m i l 
lam Confefsionem non aud í e r i t ; ne« 
cefTe fir,repcrcre difl ; inAe,& ín par« 
t icular i omnia mortalia. 2 2 ^ . 

p i . Ane t í amjdebean t repet í omnía morta
j a diftinéte.-quando iteratur Con-
*cfsio inualida cum eodem ConfefTa* 
r i o . 2 1 6 . 

9 i . ^tn repetenda í l tConfe f s ío ,eo (¡uod aü 

dita> oppor tü i t abrolíitioñ¿m dlfTér 
rc ,& redeunte peenírente , iam Con-
feírarius non recordatur Confefsio
nis. 227» 

B l S P V T A t i O S E X T A . 

t>evndeeima Qualitate Confefshntsy 

auri iularis* 

Qua^ft. i . Q u á n a m tat ione» Confefsío de-
beat eíTe fecreta. 227 ; 

2. An fit de fubftantía Confefsionis quoá 
fecreto,fiat. \ 227 , 

3 . An faltem, fit de Ture Diu ino Confef-
fionem feereto:fíeri. 22 

'4. yin pofsit 1 i c i t c c 6 fi t er i pub 1 i ce, fi ad« 
'fit rationabilis califa. 228.' 

5 » fit mortale,abrque ra t ionabí l i can
ia publice confíteri- 22S* 

¿í. An peccet mortali ter Sacerdos , qu í 
multos pneros in vríum congrega-
tos, fimu 1 in Confefsione aud i t , 2 2 8 

7. Confefs ío fíeri pofsit per interpre 

S.An precepto Écc lc f íañko teneatur 
¿luis , ad confitendum per interpre-
t é m . 2 29, 

9* ^ n fa l t em, ad impiendum prsceptum 
D i ui num .Confe fsioni s, extra arti cu 
Inm mortis,tcneatur cuis per incer-
pre temconf í ter i • quando aliomodo 
non poteft. 2 2p . 

10. An fal tcm,in mortis articulo teneatur 
^nis D i u i n o precepto, ad confiten* 
dnm per interpretem. 219 . 

1 1 . Anad vaíoremSacramcnt i hulus-requí-
ra tur quod poenitens, fi pofsi t , pro-
pria voce confiteatur. 2 | o . 

1 2» A n falten^,ex v i nrarcepti; teneatur pos» 
nitensjfipotefi, propria voce confi-
TEÍ*,• 2 j o . 

A n obl ig-a t í^qnam haber ex ronfuctu* 
diñe poenitens, ad conficcnda,per vo 
Ctsi fuá peccata,fit ex fuo genere gra-
UlS, 

14 
2^0. 

An fi peenítens,extra necefsitatem/da-
ret Sacerdoti Confefsionem in ferip 
tOj& poft i l lam Icétam, fubiungcret 
Per voces:De bis omnibut me acm~ 

f o , fufficienterfatisfaceretconfuetu 
di ni Ec ele fiar, & fuo debito. 2 5 1 , 

l 5 / 4 n etiam,fatisfaceret poenitens fiix o-
bIigat ionl , f i ofienfa Confefsione i n 
feripto,antec¡u3iiiSacerdqs i l l am le 

gerer¿ 



índex Traílatauni> 

geret5fe accúíkreí dkendo^ Accufo*-
me de bispeccatis^ud in bae charta 

fun t í c r ip ta . 2 
JT 6 i ^1 n P i is 11 a Y . g. qnT, ob n i mi 2 m v crc cun 

áiam^peccata ínajOre explicare non 
va 1 e t; I i c ] r c p o í 5 i t, per ícript:nm,pne 
^cnti .VaccrdoríjConfíceri, % 

t y .Antcmporc praeccpti,tcne:.ínr per ferip 
tnm coníateri pr^fenti ¿"aceidoci, 
qui aiitcrcorsfiteri nonpoteft. 232. 

,í 8» An Mutu«,q"ii¡ nefeit feribere, teneatur 
per nutus , & íigna conficeris ad irn-
pie míu m prárceptum Confefs io . 

. i n5s- ^ i -
1 ^ , ñtí Mntus, qr.i íoliini per "niirns p o t e í t 

confí t e f i, 1 i c i 1 c pofs i t a b fo lu i , e t i ara 
extra tempus, quo obligar prsccep^ 
tura C o n f í í s i o n i s . 

30. Qaonam modo pofsit confiteri M u * 
tus. ^ 3^1* 

2 i « i á n S u r d n s teneatur Confiten.' a 
42 . -4nSurdus teneatur per feriptum confi-

ren'jfialiter nequeat commoeje ex
pl icare peccata. a i 4 t 

* D I S P V T A T I O SÉPTIMA: 

D e Contritione requlfit* A¿ valorem Coh? 
fsfstonh 5 qua ejt eius duodécima 

qualitas , feu con* 
ditie* 

(^)Vaft. i . Quan.im r a t í o n e , C o n f e f s l ó á e * 
bcat efíe í a c h f y m a b l í í s . 254, 

a . A n ^cranientnm Poenitentiaj pofsit 
e'Te va!ídurn5gt frucíacfum,í lae con^ 
""'^rone^'el attrit ione. 

^ . A.n Dolor necesario requ^fitug ad v a -
lorein S a c r a m e n t í , debeat Confef-
^onem p r e c e d e r é , a ^4* 

4. Anquando qnis íteri im cbnfitetur ea"' 
dempeccara , á quibus i a m d í r e f t e 
fuerat abrolutus^teu^atur habere no-
l a m doiorem eorundem peccato* 

5. ^11 fa l tem, quandoquis o b l i n í f c i r u r 
vn!us,anta!terius p e c c a t i ^ ílatírns; 
po í t a b í o l u t i o n e m recordatur, a¿ ad-
d í t i I lucí $ indigeat nouo achí dolo-
r i s . a ^ J * 

T4, A n a ^ ü s dolorí«, r i per mnltumtcinpo 
risnrsccedat Confefsionem, autab-
íolnt ionem,ri iFf ic iens fit ad eff íc ien-
dam C o n f e í s í o n e m val idam. 2^5» 

7IA11 do lor , requi í í cus ad Confefsionem, 
pece í far io d e b í a s c l í c i « poenicea» 

té» es intentione confiterdi pecca-
ta. 6. 

I5t An adrec ip íendum c í í e d u m S a c r a í r c n -
t i PoenltenCi^fnfficiat habere á t tr i 
tionem. 2 3 6 . 

>".An etiam , fuffíciat habere a u r i t i o » 
«ciPjvt ta lem c o ^ i t a m . . a ? ? . 

l e í An eLi2m 5 jn articulo m o r t í s íít f^ffí-
ciens attricio cogn i ta , cum Sacra-
niento. 2 ^7 ' 

t i . A n a d e í t e a u m S a c r a m e n t i , fuíf íciat at-
tritj'o j quapeenitensdolct , fe non 
habere doiorem peccatorum. 23 g; 

1 2 , A n a 11 r i t i o, hab i ta cb me t um folum ge 
benrs:J& poenarumjvel o b t u r p l t n d í -
nem peccati fufficiat ad recipien* 
dum eíreótum, Sacran-cnti Pcsniten-' 

I | « A n a t t r i t í o ob !Tí̂ t:̂ "1 p<snoe Pnreato-
í í j , íit fufficicns ad v a loremSacra-

_ nienti, 228, 
14. An attrit lo ob infamiam, aurmertem, 

quamludex i n f l í g e t e p o t e f í , autob 
aliud maíum teniporale ,ritctÍ2ín fuf 
í í c i e n s , a d cfFeflumPoenitctia: fufe í -

. piendnm, 238. 
1 5 . A n dolor depeccato,propter tnrpi trdi -

?iem abftrahenccm a Dco , v. g. d d e r 
de furto, prop ter fpe t i a 1 em ma 1 i t la m 
/ u r t i , p r o u t opponitur ínftjtiae, fine 
a l i o r c r p e d u a d D e u m , fit vera a t t r i -

MG, A n ad va lorbm Sacramenti PcenitentiaV 
-rcquiratnr dolor formalis ,vel í*aItcni 

^ v irtnal isomnii immortal ium. a^p. 
t l 7 . A n et i am, ad v a lo r em S acr a me nt i reo n i 

, .. raturdoloromniumvenia l ium.s^p; 
184 ^ n ad contrit ionem requiratur dolor 

A fumme intcnfns. ^ 2?pr 
An9Vt contrjt i0 acceptetur aDec,egcat 

¿ u r a t i o n e 9 & centinuaticne a l i -
qua» 

2 9 ' A n a c | v a i ^ e m c o n t r í t í o n í s , requiratur 
r e c o g í t a t i o e x p l í c i t a , & í inguiar is 

f omnium peccatorum in par t í cu la* 
r i . 2 4o; 

"a 1. A n quando pcemtens pecca ta in fpecia" 
l i confitetur,tene3tnr mne fingulo-1 
rnm peccatorum , habere í ingularem 
contritionem. 240» 

a 2. An requiratur pronofitum non p é c c a n -
di ,advalorcm SacramcntiPcrniten-
tiar. 54 

33. A n ex d.efefín do lor i s , pofsit d a r i S a 
cramentum Poenifentix informes 
14 ? ^ a yalidum efí'éntialiter , fed 

abfque 



D i f p u í a i i o n u n ^ & C>in: i l idnurri¿ 
i —* 

'^bfcue eítc£ln gratiac. 2 4 7» 
24» An i t i Cqnfefsif.ne , q « ¿ venia.!i-

bus í i t , requiratur doler eífícax dé 
i l | i s ; 2 4 3 . 

2 > . A n / i t mortalc confíteri fola venial ía 
abfque v i lo (ioíore. 242, 

2 5 . Anetíani ,f i t morralc}non habcre dolo* 
rerndc ómnibus ven ía l ibus , qux in 
Confcfsione explicanrur* 242. 

^27. Anralccm, incarn ,q i ior í ient téns ccnfi. 
íeatm- al iquodveniale ,abfq«e dole
ré, teneatur fub morrali diccre 9 fe 
non Jare i l lud peccatum 5 pro mate
ria abfohit ionis . 245 . 

28. A n ad Confsfsionem venialinm, requi-
ratnr propofitnm fórmale, vel vir tna-
le,non peccandi. 24^^ * 

3^ . An pofsir qíiis habéré dolqrem fr.fficicn 
rem devno ven ía i s , abfqne doleré 
de al i js eiiifdem fpecieí. 241» 

30.^ín qnando qiiis,fe acenfat de mendacijs 
v .g . in conimiiiii,n^riexplicando éó4 
rum nufñermn , remi t tañ tur om«» 
nia. 343»' 

'31. An pofsit abfolui poenltens, qui ftatíni 
pote 11 totum reftituere, 6¿ non vult,l 
niíí per partes, bbal iqnod emolu
men tu m, fibiinde proueniens. 244» 

3 2.' An qui eft in oceaíione peccandi pofsis 
abfphii. 244'e' 

33. A ü p o s s i t abfolui , qui occafionemdu» 
blam peccandi, non vuk reí inqne* 

34 . An pbfsínt abfolui Adolercétes ,qui vef 
fantivr cum foeminis íaborando, yel 
conuer íando, h fsepe ex t a l i occafio-
ne,conren fu,ta<3:ibus#vel copula pee 
cent mortal i ter , 24T. 

3 4^pofs i tabfolui concubínar ius , 
dujn expellat concub;namf quam do-
mi íux retinet. 24^» 

36 . Ahpofs í t abfolui concubínarius , nón 
reieffca édomo concubiná , eoquod 
^equeat , abfque magno detrimen* 
ro fuse vitse , honoris , vel pecu* 

37. ¿" Pofsit abfoíul film familias^ 
qui Jn domo patris , retinet con-
cubinam cumqna folet peccare, i U 
lam tamen ipfe expeliere non po-

38 * An pofsit abfolui concubínarius,non re" 
i e ñ 3 e domo concub in a, eo quod fa * 
mamamitteret,ficoncubinam cxpel 
lercr. . 246 , 

g3p .,Ao pofsit abroUiI?ncnreicáa cpncübi-

ria,coiKubÍnariüs^qiii di<?^ foemi» 
ha? dedit mutuo v. g. Ocntumaurcosy 
Be credit i l loseí íe amiíTurum, fi do* 
moil lamexpel lat i -47^ 

46. An pofsit abfolui foemina cum viro co
habita ns.etiam fi non proponat, do-
mü eius dc (erere, cafnj no femcl,auc 
iterum copula confentiat, pluries ve 

. i'orefiftat, 247. 
4 1 . Án jUcnre í eáaconcub ina , pofsit con-

cnbinarius abfolui 4 fí áliqiiomo» 
^0 • reincidendi periculom cefla« 
uent. 247' 

43* / í n p o í s j t abfolui poenites, qui f o e m i » 
n ^ K J d o m i , fecum habitantcm, (xpe 
cóncupife i t . 2 4 7 . 

41 • A * pofsit abfolui concubínar ius , quí 
Um n lh i l b.zhct cum concubina , f e ^ 
folum prsebct fcandalum , ex fe cu mi 
cohabitátione¿ vei f r e q u e n t i vinta* 
t ióne . 248.' 

ui poen í t ens , qui adhuc 
PcA\ r epe t í t am monitioiienu modo9! 
cumvna, modo» cum altera fornica-

^5» An püfs i tabfolui poen!ter.s,qui ex car-
nis frágil i tate, fópiusin moil iciem 

^ _ inc id i r . 248 ; 
^ ^ . .án pofsit abfolui Confeífarius, qui et 

o e u - t í o n e excipit Con fe fs iones, in 
quibnsaudiendiSjCrebro voluntan© 
PoUuitur. 248.' 

47.vánfal tem.r iConfeífar ius fitParochns/ 
pofsic i n praedido caíu, abfoíute á b -
fo lu i . 24S. 

4«- ^ P o f s i t abfolui Med icuj,vel Chirur-
&us,qui íp medendis foeminis,f3?pd 
Peccat,íi propoíitum ccíTandia enr* 
1 Jone nonhabeat. , ' 24P. 

Att^oen-*¿ens,qui.fa^piusabfohitus, reJ 
lab i tur in periurii im,moíIit iem, aut 
á l ia peccata , quorum occaíjonem»! 
nullo modojaut v i x , expcí !ere quir,1 
pofsit abfoíui ,r ionobílante Confuc-» 

j tUcíínepretérita, 249 . 
fé¿ faltenvquando óccüfio próxima t o l * 

í1 non poteí l jpropter (canda Um\auc 
?raue detrimentun, S c poísi t Con-
fefTarius difíerre ab fo lu t ioném, per 

• ,aliquod tempus. 249* 
i * ' ^ p o f s i t abfolui poenirens á r i n i t e r 

proporens , denuo reftituere, H/ « 
mel , & iterum promifsiom de rcfJ 
t i tut ione Confeííori data:, n o n fie-

. t i t . ' 250&' 
l i . A n p Q f s i n t a b f o l u i fcrminxcrebro, co^. 



Euc tmim,& Siiafn'^a. | 
| | i hb f & k ü a b ' f e t ó í p & i T i t c n ^ q'n^rtÓTJ «cíl 

ip aw*T8 -aVé^rcc r c re r u ra c al i d ar vi i r , 
5ngerí^i^'M.íibi 'granes tc<n!taticm's 
•carn i s,'fe¿i peC\ .a t i confervfiim itnpc l -
i e n r e s . 2 5 1 . 

An po í s i t abro 1"' concubina-niix nol j t 
o f n i t r t T e voluncatem «/ifvbndi fiiurn 
concnbtnüm x ^ r o t a n ' t c m j fine an imé 
tátiáén peccandí <le t e t e r o cr.m i l -

$ 5 . Aiv-poísit áfWlui Hofpira, f ine propon^ 
t o n o n t e c i p i e n d i hofpi teín, q n o -
'Ctifíi pltiríes p e c c a n í t , qnando , abf^ 
q n e n i a g n o fcandalo-, aut detrim^n-
í O j n o n pofsit eüra, ab h o f p l r i o f n o . 
P i ' oh ibe re . 25 i 

5^. An po ís i t abrolm p'cenítens, qni h'cet 
Proponat, fe amplius non pe ce are, 
^redi t taracé , proprer confnetudí-
*iem peccandi,qnarn haber, fe propo-
í í to non áatuxtim * fedpotius pecca-
turum, 252. 

^ 7 . Anpofs i t abrolni pcenitens , qni con-
t^ariam opinioncm ConreíToris fe* 
^quitnr. 252. 

5 S. Án non fo lnmpofs i t ,vcrñmét iam,vrcr* 
qnc ConfeíTaTius tcneatür , in prasdi^ 
Cto cafn, peen í tentcm ab fplnere» 25» 
non folnm ConfeiTarins propriuSj 
verumetiam non propr iús , tcnea» 
tur, fub mortali,abroliiere perniten-
tcrr,,>iábentem pro fe opinioncm pro 
t a b i l e m . 2^2# 

^o. An andiendns fir a Confeirore, qni milJ 
latenas exaniinauit confeientiarrí 
fnam, 

6 1.An faItem, rndes homisíes» & ignari ad-
m i t t i ad Confcrsioncm pofsint,abf 
que prcciiio confeiencix fufficienti 
examine. 25J» 

Í 2 . Anpórs in t ad.nitci ad Confefsionem," 
abfqite v i lo omnino examine, qni fo 
Inm devenialibns, aut de mor ta l i -
bns, aliasconfefsis, conficeri vo» 
lunt. 2 ^ . 

j . Anpcenitervs tenei-nr ad fnmmamdi-
hfrcntiam adhibendafr, in difcutieTi 
da conreientia, ÍCTenocandís pecca* 
tis in memoriam. 2 5 4-* 

•íí 4 . Anqtn crebroconíirentirr , minorem t i * 
neanrnr enram aJhibere, in feruran-
<h con',cienr!2,quamqui raro, 254, 

' f51 AnConf^^r ius teneatnr ad examinan-
tkim pí»nic«ncem, exquifita induf-; 

An Canfc'iíarin- d.:bc.u , pro qualrrare 
f'tÉ nifen t i rm ,p l irr e s a u t p h 11 c •i or c s 
i n terregal ion( s face re. 2^5. 

7» •Q^anam ratione, ConfcTsiodebeat cfTe 
Accclerat:!,í:<'rtis, ^ c e n í a n s , &: Ob 
tetnperans. 25 

D I S P V T A T I O O C T A V A . 

D e Circunj íant i j spet íaforum* neceftarm 
in Confefsime i&pfítawdW* 

$. 1 . De € i r e u n f l a n í i j j ¡n com*' 
fnunu 

QVasfl. 1 . An CTrcim flan tía ÍIÜ i(!,qnod c i i ^ 
' cunílat acc idcn taü te r fub'flantiamac 

tusshabentis fpecienlex proprlo btS. 
i e f to . 2 5 6'-

3 . An Circunflantix hmnanornrrt a^nnm 
fint tantnmhac f e p t e i ' ñ . - ^ / i , Ql i id , 
Vbi , Quihus auxi l i js , C n r , Quomo • 
iotQuando. 2^6» 

3» An omnes circunílantí?s peccarornm 
inortalinm,mutantes fpeciem,íint ne 
teifario i n Confefsione axplicaru 
dx. i 55 , 

4 . A n ctiam círcunftántiiE notabi l í te r as-
granantes , mtra eandcmlpeciem, 
íínt neccíTario confitenda?.1 2 5 7, 

V Í An Circunftantiar notabiliter fnlmjen-
tcSjfeúáMcuiantes peccatnra, intra 
«andera fpccicra,íint necelíat i t jcon-
fitendar. 357 . 

. An la Item, l i c i te pofsi t pcehítens^ lias 
mínuentes tírcunftantias, in C o n , 
fcfsioncfatcri. 357, 

§. â  D e CíreünJfant ía .Oms* 

Qnarfl-. t . Qnid denotat circtinftantia^ 
Qnis. ^ 5 7 ¿ 

z , A n Ke l ig io fus, aut i n i t í a tus facrrs,íof 
nicans ; tcncatut fateri cirainfVaW 
tiam yotí,aut Ordinis . 3 5 S i 

| . AnSacerdos fxcularis ratrsfaciat,fí ia 
Confefsione dicat; fe violare vo-* 
rumeaftitatís in tal i ma l i t i a , ñora 
i*!anifcftandovotum fólOTn* O r d í J 
iiis,quodhabet. â ŜC 

4 . An etiam, Rcligiofus T^mfeiTa^reuMíi. 
nía 1 is, fatisfacíat dicendo jfc v i o l a í -
fe votum cali ' t a t i s , non explicando 
ílatum Religiofum, s f f ¿ 

5. (ánSacerdps feculatls déb : ^ inpe« -
•catis 



cads centra c; íHtatcm explicare 
M C í r d o t u i m . 2 5 9 . 
iniriarusSacn*% & íimn] profeíTus, 

fencátur vtriufque voti c i re un fian-
t iamcxpl icare . 259. 

mulier , quee cumSacerdote fosenia-
r i , vel regular i , peccauit , í a c i s f a -
ciat ( l icendo- . íe peccaíí'e emuhaben-
tc Ortür cjr-Sacrr.m. i6"Oé 

S . ^ í n p c c c a n s contra votrm íi?rpJex, & 
foicn nc tcncatnr vtrmr.qix in con-
fefsione explicare. 260» 

An peccans curr N o n : t í o , v e l Noui t ia» 
tcncatnr hanc cltcunftantiám fatc-

*' r í . 360. 
[10. ^ í n q u í haber votnm c a í l i t s r í s . debeat 

votum esplicare , quando i p f e c c n í í -
l io,vel a u x i l i o , caufa fni t , v t a l i j , 

tale votum non habentcs , pecca-
rent. 2^1» 

[t 1. An F r i': i '135,3ut Ennrchus accedens ad 
mulierem, tenentur circunílantíarp 
impotentiargencrandi confiteri. 2 5s 

« a . ' A n f p o n f u s ^ rpenfade fu turo , t cnca i i« 
tur c ircuní lant iam fponfalium confi 
teri , dum confítentur copulam forni* 
c a r i a m c u m a l í a . 

t j» Epifcopus,Gener3l is ,ai i tal í i isprá-
la t trs j í ipeccenr tmortaliter, rencarr-
tur circundantiam Prxlat ionis fa-
ter i . 262* 

' M . A n q m poftvotnm foTemne Profefsid-» 
n f s , áut O r d í n i s S a c r i » c m i t t í t vo* 
tum ríe non comn^ittenda m o l U t i e » 
sur fornicat!one,tencatur e x p l í c a t e 
c í r c n n í í a n t i a m v n t i c m i f s i , p o r t P r á 
fefiionem,aut poft fuceptionem O r « 
d i n t s S t c r í . 261* 

15. A n prima amifsio v í r e i n ' t a t i s ín víris ,) 
í i t neceffario in Conf^rsione ape-^ 
r ienda. i ^ t » 

^nqinndofcsmlna fbonte virg'nitatem 
amittir,tene9tur circunftantiam v i t 
S i n i t a f s fatm*. 

x y . An faltcn^fí f amina , cumprimo fqrni 
catnr,ett fub c i r a parentum, veJtn* 
toni'-r, teneatur c i r c u n f t á t i a m v i r c i 
n í t a t i s fatert. . . 26 *• 

l 3 . ^ n f i fcerrirá virgo voU^rtarie fe pol-
Iuat»aiit taé lus impúdicos habeat,te 
n^^ tur explicare circunftantiam v i r -
o in irar i - , z & i * 

yin n 11 i virginem violenter violauir, 
teneatur fateri fe , & enm y i r g i . 
nc copulam habui í re , & p e r v io len-
tiajm, * ^ 4 ' 

20. A a imicní ,qi i í mórofe Je !c^afurde v i r 
g ine i í inevoI l ín ta te tamen inferend* 
ei v i o l e n t i a n ^ í u í f i c í a t in Confefsi^ 
nedicere; íc dcledaticnem habiii ífe 
c ircaiblntam. 26 4.' 

a i . ^ n in deltdatione morola , fatendj fiC 
^eccl íar io ciicunftantia obieéH f* 
S . f¡ n nlier de qna funrptaeíl d e i e d í t 
t » o , fitSoluta, C o n i u g a t a , M o n i á -
3 i s & c . 2^4« 

4 2 . An Rei igiofuí? peccet contra votiun 
caf i irat is , per delcdationcm ir.oro-
fam de copuia c u m al iqna. 2 5 ? . 

a J«An í a l t e m . R e l i g i o f u s peccet contra vo' 
tumeaftitatis^per dc lcdat icnemmo 
r . íam,caru,quo per n e n t e m í e p a r e c 
circunftantiam fui ftatus, &: appre* 
hendat fe,Tn ílatu icrciiiari, & íine vo
to, 2 5 5« 

.24. A a coníugatus f a í t e r U j í i mente prceícia» 
dat circunftantiam coniugij , qiia« 
tesms fe tenet ex Pvirte f u i , c o n t r a -
hac etiam fpecialem mal i t í am a d u í -
ter i j^f idekdctur de c o p u l a c u m aii^ 
qna foluta. 265* 

"35./ín qaando c o n d í t i o , feu ftatus poení-
í e n t i s eí l notus ConFciTario3 nece í ía 
r iú í ir ,quod íleacciifet Je i l la c ireúf . 
tantia,dicendo, fee í l e Sacerdatem,: 
foniugatiim,&c. 166. 

i» S» D e Cheunfianti® 
Quid , 

OVarft.' 1 . Quid denotcmr , per feenri» 
dam c i r c u n f t a n t i a m , ^ / ^ 266, 

2, A n quanfitas furti , í l t nece í l ar í é 
expli canda in Confefsione. 266! 

Y ' An circunftantta parui furti deb at 
al iquindo conf í ter i . 257* 

4- A n íurari corani Indice , vel cum 
manifefto periculo vita? , í it c i r -
cunftaaría neceflario fatenda. 2674, 

} * An in peccatis carnis debeac neceifa-
tio exp í i car i circnnftantia cepu-
\x epafummata* ? An vero fnfíi-
ciat i l l i , q u l foniicationem parra* 
uir, d icere: commifipeccarum gra« 
ue , contra c a i t i ' a tem cum f o ! l i 
t a . 26-?. 

S, A n í n p e c C 3 t 0 Sodomía!, t-neatur f oe* 
nitens explicare, fuer i ene a^ens,ve| 
parien?, 2^7» 

J .Ancoouia, F i d e 1 i s , c n m TnfHei;, 'r < 
eft B a p t ú a c i j c u m non Baptisata . íi 
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I 3 .> 

cifcunílantía neeeíTario ex explican 
da. ^ 7 . . 

. An cuando qni? fatetur, fe ocliflcpro-
xirnnm , teneatur explicaremalum 
dcfidcrattiíTij nempe, an fucritmors» 
infamia » vel paupcrias p rox i -
m i , 26%*, 

. Á n , q i u vno iracundia: ímpetu, ahf-
qne moral i interrupt ione tempo-
r i s ,p ro fe r t i n a l j ü m , multa vcr« 
ba coní incnr ia vnam ípecíe in iü-
r íam , vt fi decies apptllet , E-
brinm vel furcm , J.'C. vnumtan-
tutn peccatum coraraittat, a^S. 

Anrai tcm,f ial iqi i isprofcrat ín alium 
multa verba iniurioTa, íignificahtia 
diuerfas in ípecíe iniur ias , vtpnta, 
quod í icFuv,Fairarius,Sodomita ,Hx 
rcticus 3 &c. plurapeccatacommit-
tats&debeat ü l a i n Confcfsionc ex
pl icare . 26$ , 

An fit necslTariiiTn , in Confefsione 
explicare niateriám » aut perfo-
nam t de qua quis icmerc iudica-
u l t , a6p , 

^ 0 i n mero peccato laSantise, debeac 
aliquss explicare ípecics peceatisde 
quofe iaétgiijt58¿ Jandauit. 2691 

A n q u í dedit coníllium de opere i l l í c i -
tOíteneanir explicare fpedes pecca** 
t i jquodcdnfi i lui t . 270. 

posnitens tcncatnr ín Confef-
fíone explicare modum , ¿iuerfita* 
tsm , ant qitafitatem Blafphemlji» 
rum in Dcam» y, g. an fuer i t , pee-

• re 

m 

B 9 

ve! per D e l v i -

, tencátnr peenitens ex-
t : ^ ^emfnfiritBlafphe-

ontra Dc«m,an contra San-

• IS,?TS explicare teiiea-
• cernía f t i e r t t , contra 

n~tni an, contra alies 
3 .71 , 

cestum hírrefis i n c i d i t , te-
xpHcareeins qualitatc «an 
y - ir Ar r i ana , vel Caín i -
II11 rerana. 2 7 1 . 
•i Apoñatíe.rat is fit explica 
x re f m íncidiífe: an vero t e -
icere,reliqiví fídem Chatol i 
im '^-ofitebar, & t r a n c a d 
11 m. ? ag an i f mu m, an t Ca I u i * 

c, 27 r , 
o adu voluntatiS, vuh piu-

tanru.m 
7J' 

res (y. o, d e c e n ^ h o m i r ^ s occi 
ant ad deCeni m u ! i c r e s v 5 « r d e m fon-
dit ionis accederé; m u ad eamden um 
i i e r e m d e c i c s d e b e a t e x p í i c a re i 1 í ̂  m 
circnníbntiamobieftoruiT!. 271, 

ao» An,fiquis defamo, vnico i ¿tu, & ímpetu 
decem occi da c homí ne?, decem pe c-
cata, in Coníefsiorjc ncccíTario f a . 
tenda,comnrÍTtar. 272 . 

3 1 . Añ qu¡ vnico verbo, la 'dil frímam,?,' h o -
honorem tr ium v. g. h o m i n n m , t r ia 

. numeropeccata commirrar, in Con
fefsione fatenda. 2 7 2 . 

3 2 . An fiquis vn ico idu^ tres occídat Cle-
cosjintres excommunicationes , & 
tres i r m n i l a r i m e s incurrat. 2 7 3 , 

3 j , An qu¡ viilc o c c i d e r c P < n u m , cum 
tota fuá familia ., v n i c u m 
committat l i o m i c i d i u r n . 

2 4 . An qui malcdjcit Deo , & duodecim 
Apoílol is ( aut imprecatur malura 
Paulo , t o t i eius familia*, v n i 
cum ctiam peccatunicommitat.57^. 

a j é An (íquis vnico tempere , 6t aéhi, plu* 
ribus iniuriam inferat , tot pecca-
ta fatenda committat » qurt funt 
perfoux , quz t a l i iniuria affíciun-

. tur . . 274* 
Si 'eAníiqnjSjvnico a<f>u, furripiat a pluirí-

busqyantiratemiiotabilem,pliirapa 
trer peccata , & teneatur numerum 
perfonarumexprimere» 274. 

37. An qui vnico adu voluntaris , í hn i i c 
omittereofficium Diuinum , per í n -
tegrum menfem ? a u t Teiunium , p e r 
tota en Q n a d r a fs.? m a n v ao t per t o -
tam i l l a m , carnibus v e í t i : í vn icum 
tanrum peccatum committat. 274 . 

38. An quí vnico s5u m o l ü t i e i reenr-irnr 
plures Conhi.£5-atas,aut phiresMonia 
I e s , p lu r apecca t acommi t a t» 275. 

%9, An qui t r i a adulteria » vel t r e s í impli-
ces fornicationes, cum tribus con-
iu^atisjvel f o ' u t i S j C c m m i í i t , t e n e a 
tur explicare InConfefsione, f c cum 
t r ibu* feeminisnuptis , vel fol iáis 
rcmhabuiífe . 27 T. 

301 A n quí pecca tumBeí l ia l i r i t i s commi-
fit teneatur explicarefpecie^ anima 
lium,ciimquibus tam nefarium fce-
luscommifit. • 2 75. 

3 l ¡ An Í n peccato Sodctrisr , cx-piican
da íit pe r fon a , cumqua p e - r e r r a -
ta fuít , an videl icer , fuerirp m a f * 
culo cum maículo, Kabit?, ve) a r v a f -
culc cum foemina. 27^* 

5 •> 
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11. uf n a l lqu ísco lens cum íiODvme , & fu» 
pevcubans fnper eum, íicutí lupcr mu 
1 i er e m, po 11 ua t n r, t e n ca t u r i íla in a p e 
i'ire circunílantiar. i . ^ j 6 , 

33- ^nquando aliquis,tangendo aliqiiern 
votocaftitatis adftndum , í e íb ins 
polinic , teneatur aperirc voti c i r -
cuaftantiam. , 37^' 

^ 4 . A11 c i rcuní lant ia confanguinitktjs, & 
a f í í n i t a t í s , in gradibus, qui impe-
dimentum aíferunc M a t r i m o n i j ; fit 
n e c c í í a r i o e x p l i c a n d a . 2 j 6 . 

"55; affínicas , & confanginnitatis 
fmt circi inftantiá fpecie difieren^ 
tesgi" 2 j6c 

[ i 6l An fir neecífaríüm ékpí icaré i ñ Confcf-
fione, gradas confanguinitatis, vc l 
arfinitatlspcrfonxjad quariiquls lu-
xiiriofe acccfsit . 3 77» 

37 . An ficdeclarandnm, copi í lamfaif lecum 
Matre ,vel c i ;ml : i l ia ; an vero , fuffí. 
c iacd ieere^f iu í í e cum confangi i ineá 
ín primogradn, 277. 

rj 3. A n t t iam , ñ t dec lárandum copu-
lam fui l íe É cum PAtrc » aiíc cum 
Auo, 378 . 

-3,9'* A n fít differentia fpeclf icá ín t er co-
pulam c u m M a t r e , aut cum Nouer-
ca , & cum F i l i a aut cum F i l i a f -
t r a . 278, 

'40. A n in peccato cnmforóíc debéat expl i -
c a r i e í í e fororem, ex vtroque paren -
te; 278. 

4 1 . A n fit declárandum ¿ copiilam fuif-
fe cum Matrc , aut cum foro-
re. 278 . 

4 2 . A n q u í péceiauít cum propr ía filia, & 
poí l ea cum Nepte fuá , 6 l ia é iufdem 
íi1i^>debeatid explicare. 278. 

45. A n a f f i n í c a s c x Matr imonio ,^ affínítas 
ex copula i l l i c i t a o r t a , in asquali gra 

* du;differant rpecie. 27 8* 
44 . Ancognatio legalis,qnaEorJtur ex adop 

tiene alicuiua i n f í l i n m , debeat ex-
p l i t a r i í n copula I l l i c i t a , 278 . 

'45. An inceftus inter cognatos l é p a l e s , dif-
ferat fpecie, abinceftu ha'bito ín ter 
confanguineos „ g¿ a f í ines natufa-
les' 27P. 

4 ^ . An fit neceíTarium,explicare gradus con 
fanguinitatis, &: affinitacis l e g a í i s 
perfon^adquamqins a c c e d í t , 279 . 

^ 7 . AninceftnSjinter cognatos fp ir i tüa íés , 
habitus, í i t diuerfus in fpecie, abin. 
ce í la , fupra e x p l i c a t o , i n c o g n i t i o n £ 
c a r m l i , & l e g a l i . ' 2 7 ^ , 

4 8 . A t i f ¿ ¿ n i t e n s tcneatür fn C e h ^ $ 1 0 1 ^ ' 
explicareradicem Ccgnacionis fpirl 
t t ialis,án fc i l icer,orra fucrit ex B¿p 
t i (n\ot tn exCoJi í innat ionc . 27^ . 

4 P . ^ n e t i - m , fit nece íLir iumexpHcsre m 
Coriffefsione grados c ó g n a t i ó n i s ípi 
i'j^ualis per fon» , cum qua habita clí 
copula. 1 7 9 . 

JO* coitus S o d o m i t í c i i s , ínter Cognatosi 
^affíneSjhábéat ra t iónem inteí lus» 
ÍH Confcfsioneaperiendus. 2 80. 

5 1 . An ^-onfeírariu5 ,qui,cmninoextraCon-
^ f t l o n c m , carnaliter peccauit cum 
P&nitente, teneatur declarare li.:nc 
fircuhftantiam, 280 ; 

52. An fiando in opinión© contraria, miper 
relatáj teneatur CohfeíTarius fatei i • 
circiihftáhtiam Confe í lor i s , in peccá 
ru carnal i cum pcenitente maícu-

2 Si lo-
í l ' ^ n enAm , fiando in di cía oplnione, 

quod Confen'ai ius teneatur Confi-
reri CircUnílaiitiam c o p u l é b a b i i ^ 
coin fceniiha penitente « teneatur 
^onfiteri i l hmf in tacHbüS impudu 
cis cumeadem hahit is . 2 8 r , 

H ' ^ n duplicar i o Circunftanri^ adulrerij, 
ex parte vrriuíque coniugis ; vel ía -
c n i e g i j j ex parte vrrinfque per fe-
nae Reiigicfse , fit neceí fario faren-
da- 28r . 

£ 5 • ^ n e i m í n í l a i u i a rannis , fit hecefiVio 
explican da , fi feemina in copulam 
confehtiat, 28 2. 

55. AnPr^igft^^ v¿1 p a t e r : ' ^ í f t e n s cor-
t ca ionem fubditi, vel fííij, fatisfa-
^iats fi in Confefsione d ica t ; onñjt 
to r feBíé^é tn p roxhn i . 2 8 1 . 

j[7evínri Gubernntor>aiu a l ia perfora , piu 
blicumnjagiftratumgerens, furelur 
a i iqmd : debeat c í f iunf iant iam fui 
officij e x p l i c a r é , tatione ciiins d v.US ce. 
bebat fíirtá ih Ciuitate impedi-

iS .Af t fi a l íqu i s á a c e r d o s percutist ají« 
quem notabi l i ter , vel occ idat , te-
neatur explicare c ircuní lant iam Sa-
tcrdotij- 2 8 ^ 

4» i>f C i r c m f i a M i í i t V h l , 

QVíEft . í . Quid ;denotct Circunílantia^ 
V b i . 2g?e 

1 • ^nomnia morra l ia cpmmíífa i n locci 
Sacro , habeant fpecialem malitiant 
t iceeífario qonficenefam. 3 g 
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í . An fnltcm, ncccata , qnx non habent 
c i m loco Sacro pecnliarcm repugnan 
t l v v ( v t í n n t B í a f p h e m i a j , Irmidia?, 
& c . ) H c é t non habeant malitiam era-
uen^neceíTario corf í tendani ,habeant 
tamen, malit iam venialiter aggra* 
uantem. 2S^» 

4 . Q£3?,tSí ouor fünt pee rata prohibí ta in-
t u k n loci S a c r i , humano iure. i S j , 

5. Ao cuoilcumque Komicuiium in Ecc!c-
fia parrariim,í)t facr i lc f mm. 28^» 

á . A n percufsio Grauis in Ecclefía» f i í iat 
fine < ccifione, aut cfíulione fanfu í -
D/Sific facrijegiun), 284, 

7 An ÉJiisEcnmque eíiufio iniuriofa, & pee-
caminofa fanguir.is, faéta in E c c l e -
fi^iafferat malitiam í a c r i l e g i j , ne-
c e í l a r i o confirenuam. 284* 

8. An committat f a c r ü t g i n m , qui exif-
tens in Ecclefia, aiium f o r i s exiften-
remátelo»aut fcopulOjOccidi t . 2 84» 

9 • An hom iciciium, effiifio í a n e m n i s , v c l 
f e m í n i s , ? : a 1 i x adiones, qui bus E c 
clefia p o l l u i t u r , í i oceulte fíant in 
Ecclefia,contineantmalit iam facri-
! e g i j j i n c o n fe í s i o n e e x p J i c á d a . 2 8 4 * 

10* An qncecumque cíTnfio voluntaria í e m i -
nis in Ecclef ia , í i t facrilegium. 18 

i ¡ . An Afped^^iutus, & c ó f a b u l a t i o n e s in -
honefíGEin Ecclefia habitá; , habeant 
fpecialemmalitiam í a c r i l e g i j , cxpli 
candam in C o n f e í s i o n e . 2 85« 

1 2. An falccm,t3flus ímics impudici, ve lut i 
per marins, perora , & c . in Ecc le f ia 
habí ti , habeant í a c r i l e g i j m a l i 
t i am. 28?. 

í j . A n tandem,ra6í:ii5 i m p u d i c i , í n p a r t i b u s 
i n 11 o n e f'l i s, & p n d e n d i s, f a d i i n E c c 1 e 
fi a, h 3 b r a n t fne c i al em mal itiam mor 
t a l emrac r i l eg i í . 28T. 

14. Aa copula ínter comunatos habita in 
Ecc!ena,habeat fpecialem malit iam 
íncrMegi j . 2%6É 

1 5. An qui fórnicátuf ge í lando alionas re l i 
qmas ,vel A^numbenedi^um, com-
mtí t a t racr i i eg iomnece í far io i n C o n 
fefs íóríc ennlicandum, 2^6• 

16. An falcem, facr í l eg ium grane committe 
ret,qu] diftasres facras daret Ama
fia:, tamquam prxtinm adus vene-
r e í ^ 2 8 ^ 

l y . A n f i q u i s furetur-es profanas in locoSa 
ero (v. g. crumenam alicuius in E c -
fia cxiíb n t i s ) committat fpeciale 
peccatum í s . cr i l eg i j jnece í íar iocon í i 
tendum. a 86 . 

1 Si An furari íes profanas de Ecclefia , hoc 
eft traditas ipfi Ecclefiir in debí fi* 
t u m , in p ígnus , ve! cuRodiam, Ha-
beat malitiam mor ta i cm íacr i le 
g i j . 287» 

í p , An furari modicnm poecunia? a Con felfa 
r i o , i n i pía Confeísione , fir facriie-
ginm,8<: cirennílantia n e e d í a r i o c o n 

20. yin furari a C ler i coa l iqu id , iure Eccle* 
fiaílico poíTeíínm , contineat m a l i 
tiam facr i l egamsnecc íTar io c o n f i t e n 
dam. 2 87. 

l ú A n furari res facras,de loco non facro, 
v , g . c a l i c e m c o n í e c r a t u m , e x t r a E c -
clefiam , fit íacr i legium necc i íar io 
c o n f i c e n d u m , 288 . 

112» A n qui fnraturrem f a c r a m , de loco S a 
cro,teneatur hanc d » ' P Í i c e m circunf-
tantiam,rci ,& ioc i j fater i , 288* 

$3* A n fiquis,exiftens in Ecclefia, aut extra 
illam,defidcret habere pollutionem 
in Ecclefia, in ibi f u r a r i , v e l aliquem 
occidcrcteneatur circunftantiam l o 
c i expl icare . 288. 

V4" A n etiam.fiquis e x i í l e n s in EcGlef ia ,ha-
beret vol it ionem patrandi prxfata 
peccata, extr a E c c 3 efi a m, c o m m i 11c-
re tmot ta le f a c r í l e g i u m . 2S8, 

A n pollutio habita inOratorio alicuius 
d o m u S j í n q u o , de Hcentia E p i í c c p i , 
M i í T a c c ! e b r a t u r , c 5 t r a h a t m a l i t i a m 
í a c r i l e g i j , neceflatip c o n f í t e n -
dam. 288 . 

26 . A n p o l l u t i o habita in ce l l i sRe l ig io fo 
riim,quas fuperior Conuentus , f í rgu-
l i s noftibns benedicit,^' aqua luí lra-
l i a í p e r g i t , c o n t i n e a t fpecialem ma
l i t i am í a c r i l e g i j . 28P. 

27. y í n o m n i s ex t rav io rei ab E c c l e f i a , fit 
í a c r i l e g i u m . 23p . 

281 A n Index pofsit , abfquc facri legio, a 
fruentibus immunitare J5cclefia;,au-
ferre arma intra i l l a m . 2Sp¡ 

Í f ¡ A n facr i legium committat Index, qui 
fub dolofis verbisreum, ad egredien-
dumab Ecclefiajdecepit. 28^» 

§> 5- D e Chcunffantia* Oí1*1"1* 
auxilijs* 

Q V x f t . i .Quiddenotarur per circunftan-
t iam, Qui bus auxilijs» 2 8 p * 

a . Anfit necefiarVum explicare i n f t r n m e n 
ta,quibus fcelus p a t r a t u m ef t . 257o. 

j . Anpoenitens tcneatur explicare c í r -
cuuí lan-
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cü^antiam índnd ion i s ad peccatnni, 
qiutijdo pcríonx /quas induxit, érauc 
paratsad i l l u d . 290. 

4 . An,qui v t i tur alí^Ha períona parara,vt 
íuo maleficio alinda cnmpado D;x-
mon is, roluat, t en ea t u r hanccircun-
ftantiam indudlonis fateri* 2^0 . 

5. An laltem teneatur poenirens,explica
re circnnftantiam i n d u d i o n i s i í í v s r -
bis expríefs is ,al termri nonparat-am, 
adpeccandum, induxit í e c u m . 2 90." 

^ ¡ A n in C o n í c f s i o n e , fatendafit femper 
c irc imí lant ia ícanda i i 2 9 1 * 

7.An femper debcat in C o n f c í s í o n e cx-
p l i car i fpeciespeccati,ad quod pro-
ximus d i r e d c j vel indirede induci» 
tur, 2 9 1 ! 

S . A n e x p l i c á n d n s Cit mimerus perfona-
rua^qnibus vnica vice;ac vnico pee-
caco, fcandalntn datum cft, vt cuan
do aIiquis,corammulris,peccauir,& 
turp iav .g . l o c u c u s e f í . 29a i 

^ .Anfa lc im, e x p í i c a n d u s fie ftatus per-
íonarum,coramquibuss a l iqu i spec -
cauit,$c indirefte cas ad p e c c a t ú i n 
duxit ( tnrpiter v . g. loquendo.) an 
íint coniugati, Sacerdotes, R c l i g i o -
íi ^ c , 29%» 

l o . A n , qui d ircé le , & perfe, ac! peccandura 
v e n i a ü t e r altcrum indux i t , peccet 
mortal i tcr . Se teneatur c ircuníVan-
t iam indudionis confiten* 2 92 

§* 6 .De Circunfiantta,Cur¡ 

Q ú j f t . i . Quid denotetur per c i rcundan-
iam, Cur . 2 p | ¡ 

a .An quando médium malum e l í g i t u r , 
propter finera malum, íit neccffario 
vtrunique fimulin Confefsione ex
pl icare . 29^» 

j . A n quando finís no eft de feraalus, m é 
dium aiitem,eft ma\um, debeat cxpJi-
car i ipfe finis; vt fiquis omittat Mi» 
ffam,propter ftudium, debeat expli-
care finem, nempe ftudium,an foiani 
omifsionem MiíTce, 2 9 J . 

4. Anquandofimsfolum c o n t í n e t mal í» 
tiam venialcm, fit neceíTariumhanC 
circnnftantiam fateri. 29?. 

5. A n , q u i furstur propter f o r n í c a t i o n é , 
lufficiat íi in Conferstone dicat; 
F u r á t n s rum-, & poftea per a'ium 
ativim}babui intenttonemfornican* 
d i , 2 9 4 . 

^ , A n tadus , o fcu la^anip lexus , pra:ce« 

denttes f orn lca t íonén í , f m t p e c c a t á 
numero diftincta,abipra- & neceífa" 
rio confítenda» íimul cum forn íca 
t ioné . 2,94 

7. An incaru,quo explicandi f u n t í a c l u s , 
o i c u í a ^ c , explicar i debeat nume-
rus eorura¿ ao vero fufficiat e x p l i 
care cempus, aut numerum occafio» 
num. 294* 

8. A n faltcm, tadus, &ofcula, q i ^ i p í a m 
CoPulam confequuntur, debeant ex* 
pl icari ,ranquamdift inda peccata^ 
copula prxcedenti . 294» 

'^.An D e l e d a t i o íaItem,aut gaudium, de 
fornicatione habita, quse ftatim poft 
copuIam habetur , fit neceffario m 
C o n f e í s í o n e explicanda. 2 9 5 • 

l o . A n falcem,fi quis habuit tadus, & ofen-
cum al iqua muí i ere, fine itnencio-
accedendi ad i l lam-fi poftea, mu-

tato animo, in cadera occafione ac -
cedar« tencantur non folum copula 
conf i ten , verum etiam r a d u s , 8c 
ofcula. 295. 

x i »An mulier^quíc oppreí ía me tu, v e l famc 
graui confenfit peccato carnali , te-
neatur hanc faterí drcnnftantia .26? 

12. A n quando quis peccat, alias nonpecca-
turus,ex cof ídcntia obt 1 nend i I n b i -
leum,aut mifericordix D e i , quá ha" 
bet de rcmifsioneobtinenda,debeac 
hanccircunftant iam/confidcnt i^ia 
Confefsione explicare. 296,, 

|^ 7* D # C i r w n f t a n t i a Quprnodo* 

Q U x f t . ' i . Q u i d denotaturper Circunftan-

^ i A n c i r c u n í t a n t i a , feu modus intenfio-
n»s ,quo quispcccat,debeat neceífa-
n o explicari in Confefsione. 2 9 ^ . 

J> An,fi quis hominem occidat difeerpen-
do poftea cadaueris membra extra-
hendo lecur, & fimilia: tencantur, no 
folum homicidium: fed etiam, hanc 

r A C1/cunftantiam explicare. 296 , 
^.Ancitcunftanria durationis temporis 

inpeceato, í i t n e c e í f a d o Confiten-

f.Auoiutiifrutas voluntaria reteoticnis 
rei aliena?, fit c írcunftantia in C o n 
fefsione aperienda. # 297. 

^ • A n circunftantia interruptíoni> adus 
interni,fit toties,quotics, in Confe
fsione explicanda. 297* 

74An>cpi decem (v. g.) vicibus íurripuit 
C 4 tyü'^i 



I n d e x Traílatüum, 

^nant i tárem rnílle sureornm, tenca-
tur explicare in Confefsione nume-
rum adiomirr?, qitibús f ántamqnan-t 
t i ta tcm furatnseíl . 2p8* 

»n,qiii per ncíftefYi enm cidembis, ter^ 
aut anipliüs,co[">iilamhabuit,tenes-* 
tur nece(Taríoexplicare numerü for* 
nicationumo app^ 

confifctudinempcccan^, fi I Confc-
íTariode i l la in tc r ro f ecr.r. j o ^ » 

l í » A n , qui t ranígredi tur aliquod pracep-
tunarefií lcndo f.ww', velictuentifsi-
tn a: i n fp i r a t i o n i D i n in , t e n e a t n r cá 
circunfíantiani explicare. 305. 

& 4» Circíínfíañtiá* Qnando. 
p.An^Cireuníkíií-ía cónfétnptusfit nece* 

ííario explicada inC6fefsione. 2 p ^ Q i ^ f t . i . Quid denotatnr per clrcnnOrn-
• 'Ai^í lqnisex índignarione n e l i t o b e d i . t i a m . ^ r / ^ ^ . 

j e Pr^lato, debeat circunftantiam 
l P d J g n a t í o n í s f a t e n , 2ppV 

t i ,Anível igi0fus>quj vioiat pr^ceprú fdr-
male Prarlati, conrrahat dupHcem 
ñiali t íam fpecifícam in Confeísiotte 
c:xplicandam* altera, contravotum 
obedientia:& alteram, contra prar-
ceptu, &obcdicntiamdebitam V r x 1 
íato» j o o . 

fí i . A n . f i dúo vS'nperióres eatndem rém íiib-
ditc^ íi b precepto prohibeant, bis' 
Peccet nonobediendo. joo« 

13 .Ancircuníbnt iaininr íar ,veI damní com^ 
t^irsi inDominum, Patrein,ve] Be-1 
ncfa^creiriafit inConfefsione e x p l i 
ca nda* 300» 

^ . A n , fítueccíTarío expíicándiim í n C o n * 
fefsione; an peccatuin|fcienter; afí 
potjus ex ignorantia culpabi l i , ad 
miíTumíit. 301-

' i 5'.At? fatenda íit circunflantia peC¿atj,ex* 
i gn or an t i a aíFedata, cómmi f s i . j orr 

i ^ . A n , quj faifopntanit , al icui pe ce ato 
efie annexá excomunícattonem, te
ñe aturfater i circunftantiamexcom-
mivnicationis exiftímafíc. 301.' 

i j . A n , qul violauir ieiunium, put'ans: fecf 
Ifcneííe víf iUdm, debeat explica-

fe, fe violaffe leinnium cum conf-
cientiacfrófíea* 301 * 

iS .An , quí coromírsít al íqnbd peCCatmiij 
cnius periculo prlus fe expófuít:te«« 
neatur vtrumone explicare, oicedo; 
expoftti me periculo, & ipfo fupera-
tus fn.-n. ^ 302^ 

[ ip .Án ,quÍ rempore gfattiS tentár ionis ,om^ 
m i i t n t o ra re ,8 í t en ta t íon i fue cum** 
b i t , commitrat dúplex peccatnnV 
neccffario confítedum, alterr.mcon
tra Kc!igioncin,a]terum contra Caf-
titatem. 302 . 

tjto'í An confeetudopeccandisfit circunfían-
t ía nccííario in conícfsionc aperien-
da. ^02 • 

% i ?AÜ falcem; teneatur pcenitc^s eprifiteri 

Quando* 
a .Anci rcunf tan t iá d ic i feílí , inquóf íc 

a l íqnod peccatum, vt iv.ranientrn;? 
fornicatio, furfum &c. Sit necesa
rio mConfefsioneexpHcsncla. 703 . ' 

[I.Anjíi-qnis in die Iomf?,sut Vcneris Sari 
é i i ,a l iqncd peccatinr, piítclpue enr-* 
«aléycommittat tcneatv.r, haiic dr~ 
cuttftaritianiTonfitcri. ^ o | , 

5j..An faltcm^i aliquis a l icrod peccatum 
comíuífit in dse, qua Enchaviftiam 
Sacrahi í iunp í i t , tenca tur har.c t e m . 
Poris circunftantiam fater i . 304. 

| . An ,q^j c m i t t i t Miíf^m.Ca^t opera tur) 
in dieDominica,qua oceurrit fef i im 
^licnius fanf í i^wt vioiat ieir.nium 
in qnadrsgcí jn a,cua oceurfit v i g i 

l ia alíciniis f a n f l i , di ipl ic i ter pec
ase, S¿ tcneatur banc c i r c u r í h t x h rrt 
A p l i c a r e : ^ 304. 

Sr?f*P»fí quis violetvotum, (aut íurámen-
tnm) quod pluries emifit, & r c r cr.a-
Uitj teneatur circunflantiam repe t í -
tionis v o t i 5n Confeísione explica-

r Arc . ^ 304* 
l7 :nn faltem5repetit*oehifdernvotJs vel 

iuramenti effíciat,vt eius tranff ref-
fio íit dúplex culpa , íi repetens vo* 
tum/aut íuramentum, rouam í ib ío* 

- b l iga t io rc ímponere intendat. 305'." 
n ob l iga tm ad ieiunium ex precepto 
Ecclefia?, & v c t o í i m u h tereatur, fi 
i l lud franear, vrramqrc obliga t i o* 

A i iemexpl icare í ^ ^ 305: 
Rc l ig iofus , qn l viÓ'Iát íéjiinium," 

quod ex praxeptoEccIcÍTSFs& exprs-
cepto regular obferuare tehetur,dii-
p lie i t er peccet, debeat ene illos du-

; os t í t u los explicare, ?oy« 
l'ósAn, qui tenetur ieiunare, aut andire M i -

íTam eodem die, ex precepto Confe^ 
/ lor í s , d u o p e c c 3 t a cemittat ron ic-
hinandosvel omirtendoSacrum.^t 6 

I I . A n qui frangit i e iun i rm, comeácndo 
carnes, dúo coi r r r i t ta t peccata i n 
Copfc ís ipne c>:plicanda, 3^6 , 

i 2 . A n 



13, A n ; q m lv.¿h icr r f . i i rc í r .e^i t csrnes, & 
L i d icio j:í, vcl cua í imnl: díft inéta 
pcccara coir-mictar, ^ c d . 

l J . A n , q u i v o ü i t a l iquodic , ieinnare, to-
tics peccfti qnoties in i i lo die car
nes comedir. * 306 * 

14. An Sacerdcs, q u i r d e n s , fe tcncri v í n -
culopeccati rnorralír , & cxcommu-
nicationis,celebrat,ccmrr>íttat d ú o 

Pee cata in c ó f e f s i o n e explicada.^7 
I 5,AnSacerdoSjCelebrans inmortal i , pec-

ect t r i p l i c i t c r , v ide l icet , quia i n 
digne có íecra t j indie í . e ofFert,^: i n 
digne fnmi tCorpns C h r i í l i . ^ 0 7 . 

. i^ .AnSacerdos ,ce!cbrans in crsortali, non 
p r z m i i í a Confcfs ione , commictat 
d n o , a d m í n u s , peccara; vniim, q u i á 
oniittitConfcfsioncm?' a lccrñ , quia 
cejebrat in pcccatc?. 507, 

l y . A n , qni in ftaAimortal), 5¿ nonieiumis 
celebrar, ant communicat, duplici 
peccec peccato in C o n f e í s i o n e ex
plicando. j o § -

1 S .An ó1acerdos,qui ín M i lía , ve! extra i l -
Jam, plures fuccefine communicatj 

tot peccata conf í tenda committac, 
quocTunt perfona, quas communi-
cat . j o S J 

i p . A n íinviiitcr, Sacerdos; q n i i n peccato 
morral I plurinm ConFefsiones cJtcc-
p k f u c c e r s i i i e í m u l t i p l i c i t e r peccec 

éc tcae-atur nuncrum C o n f e f s i o ñ i i m 
explicare. ^ n S . 

í o . A n B e n e f i c i a t u s , Se í n í a c r a t i s c ó n í l i t u -
ti ís , dúplex peccatum committaf, 
fi horas C a n ó n i c a s ó m i t t a t . 50?.' 

a i .An ,qu i per totam ^oaem l u d i t c u p K i * 
r ibus, contra Icgem id prohibe ron,* 
t é t peccata commirtat , in confe-

Ts ioneexpl ic tnda, q « o t fiintpcrTo-
na^cum quibns Indit . 

a s . A n , qui committit aliqnod peccatum 
anncxam liabens fext(ón?tfttinícaBp-
nem,duplex patret peccatuni. 309. 

2 j .An l"aVtern,Íncocarn,tencatur poemtens 
cxp-l'fcj^e c i r c u n í l a n t i a m exconui-
cárionis impofirae. . 3094 

24. ATI, 'ngr .> t i tudopeccant í s , poft r e m i í -
í ionem peccatornm,rtt fpcciaJ« pec-
carinn ín C o n f c f s i ó n e explican-
^um. • 309 . 

2v5.An debeat expl?c.*rí ef íeán^ fnb.recu-
, f'-s^an vero fnffic!•ít ccríirprí cau-

(aítí; v. p. An t is íit in C o r fefi??o« 
nc cttcerp» te l e t h a l e y e n e n ú dedifíe,' 
a l i c i t i ; v t m o r c r í t ü r , *p veroneccííe 

íít á d d e r e j q i i c d ínter f c a ñ l e r m v e 
neno. 510.. 

a<?.An conceíToj quod pcenitens ron tenea-
tur,circundantiasaPgrauantes con-
f i t e r i , p o í s i t l icite eas negare C o n -
feíTario inrerroganti de i l i i s . 310» 

D I S P V T A T I O N O N A ; 

DePcsnitentiatfeu SatisfaBione 
Sacramentan* 

Q i u s í l . 1. Xhiid eft f a t í s f a a i o , f e u P o e n i t é : 
•. t iaSacramcntal i s . 

2 .An f a t í s f a a i o Sacrrmentalis fit pars 
e í T e n r i a l i s C o n f e í s i c n i s . 3 1 1 . 

j . A n f a t i s f a d í o Sacramenta l is caiiferp! 
ex opere operato, diftinaos gradus 
remiís ionispaína?t a b i l l i s , qui cor-
rcrpondent o p i r í o p e r a n t i s . 3 11* 

4'An> proediauseffeaus conferatur fta-
rjm,ac í p f a p c e n i t e n t l a imponitura 
ConfeíT^río , antcquam pcenitcns 
i l lam expleat. 

J 'Ai ipcenitent ia impleta, ante abfolu-
tionem, fíatim habeat fuum etTedura 
remifsionis pcen^ temporalis9 ex 
opere operato. 312» 

d'An pecnirenría Sacramental i s, non fq-
lunncaufet, ex opere operato, remi-
í s i o n e m pcenae temperal is , verum 
ctiani augmentum g r a t i s S á n a i f i -

7, A n Poenitexitiaimporsita a C o n f e f í a -
ffario, ouam arbitratus eft, iu í lam, 
ftjfficiat ad remittendam omné pee-
nam,propeccatisd€biram 3 I a » 

8. An,qui poenitentiam implet in pecca«¡ 
to morral! pecet mor ta 1 i te r. 312 

P ' A n implens pcenitentiam in morrai i 
íat i sFaciat obligationi imporsita:a 
C o n f e í í a r i o . 313» 

l ó . A n p o g n i t e n t i a faaa in mortal í caufer, 
ex opere operato, remifsionem pce-
nx: í icut caufat quando fíe in g r a -
tía* 313-

1 i .Anpceni tent ia fa f ía ín peccatomorta-
Hi í a l t e m (nblato ill-o,caufet remif-
fionsm pcena;, 

l a . Á n e r i a n v n caru,quopc£nitent ia Sacra
menta lis impleatur ptr opuspecca-
nimQfiimyh'oéopus habeat fuumeffe-
a u r í ^ r e e e d e n t e f i a i G n e . ^I4» 

i j . A n f a t i s f í ' a i o í a c r a m e n t a l i s fafta in 
ftauígratice,ob fíné/ri tamen praninn 
v-cnialiter,v.g. propter vanamglo

r i a ^ ; 



Index 

Ham, caufet íimm eíFcaim^ t:< epe-
fc enerato. S1^* 

[t4'«AftQ>nff(%ms tfneatur ínlungere fem 
per pGtiv ten: iam poe nitcn i l , ínb p ce -
cato morraU: 

t $tAn] ConfeíTanus debeat nr.nonerc rce-
nítentlarí ipúemecnti exiftenti ihar-
t ícnlorn^rt is» r 4» 

I^.^n^ConfefTarius pofsít non imponer.e 
pcfí^itécianhomini rcrupalofoí t;in> 
mera earnácm horam, redit cum no-
uis cn!nis,vt abfoluatnr. 3^5* 

r i j J r u Confeííarius poísic non ímponcrc 
pcenitentiam poenitenti, quem ere-
di t , ob vehementirsimum doloreirij 
integre Deo fatisfccjífe. ,̂  1 5 • 

5 8«/An íalrem, fi renelatnm cíTet confefls-
rio, qnod hníufmodí poeniten5, ob 
ta]emdolorem,cflct pcenitus expiar 
tus, & abfoUitus ab omni culpa, & 
poena, p o f s i t i l l i poenitentiam non 
iniungere. 31U 

%.p",An Confeííarius pofsir non iniungere 
poen¡tentian-!,illi , quemprobabil i-
ter cred t rn l lam ad tniíTurum.j 16» 

i o . A n ConfefTajíns pofsit non imponerc 
poenirentiam i l l i , qiíi confiretnrad 
mbiíeum, vel pleñar iam indulgen-
t íam Incrandam. §10 

3 i . A n ConfeíTarius pofsit non ímnonere 
poenicentil permodum confi l i j . JT^ 

i 2 .AnConfcíTariuspofsit itnponere pceni
tentiam conditionatam, v. g. Si re-
incíder is intale péceatum, ieiftna-
bis íemel , aut recitabis Rofa -
r íum, 316? 

í^ .AnConfe í í a r ius pofsit imponerc poen-i-
tentla ad arbUriurn omnlno poeni"-
tentis,dicendo, v. g. recitahoc,aut 
i !]ud,fi Y -lueris, .?I7' 

24. An fakcm porsit Mnponerepoenitenria, 
fnb d i l l i n ^ i o • • c, v. , t ant am firpen-
de e 1 eemo fy nam - v el íi mahi r r i s, to -
t i es reeirabis coronam; aur ñ magis 
t ib ipbcuer i r , to t ies ieiunabis.^ 1 7 

v s5 .AaConfeíTar ius femper debeat iniun
gere in poenitentiam, aliquod opus 
in particular!. 31 j . 

i ^ .Anomniaopera in rat}sfa<5ionem impo 
nenda,dcocanr eííe posnalia- 317. 

27 'An debeat neceííario imponi infa t i f -
fafljonem ODUS externum. ^18 . 

2 S.An ConfeíTarius pofsit iniungere fub 
poenirentia , Confefsioncm Sacra-
rncríraíenV'vt quod» v.g, bis, aut fe* 
uic i confitcacur in meníc , 318,' 

ap .Anpcfsk Coiíft-ílViu? artnngcrepoc-
nitcntcm ad iterum conficeudm ea-
demcri í r i i ra . 318. 

j o . A n Confeirai ius poís i t imponere, fub 
vinculo poenitenrise: Quod poeni-
tens flatim confiteatur ( hoc c ü i n -
tra vnnm 5 ve! dúos di es ) ac lapfviS 
fuerit. in tale,vel t a l e p e c c a t ü . ? 1 ge 

j : 1 .An Confefsio 'Sacramentalis in iun^^ 
fub pecnitetia fmgnlis meíibuSjpof« 
fie anticipai i per aliono-s dies. ^ 1 p ; 

33. An fímiliter, Confefsio fíngulis meníl-
bns iniunóta pofsit l ic i te v l t ra d i -
í í e r r i . 319. 

3 3. An pofsit ininngi pro peen í t en t i a , in 
grefsus Rel ig ionis . 3 1 9; 

34. An pofsit Confeííarius imponeré pee* 
n í t e n t i , vt ^acramentum O r d i n í g 
fuscipiat. . ^ x p , 

3 5.AnfaItem pofsit iniangere poenitentiV 
v t Sacramcntum Matr imoni j reci-
piat , , 3i<>. 

;3^,An Confcffarinspofsit impónere poe
n i ten t i , vt Sacramenta Chrifmatis^ 

Vnaionisrec ip ia t . ^aoj 
'2 7.An Confe í íar ius pofsit Iniungere fub" 

poeritcntia fufeeptioncm Eucharif-1 
t i « j ita vt poenitens acceptare i l l a 
teneatnr* ?ao»: 

j S . A n crfam imponi pofsit fub poenuen« 
t i j , ouod Sacra Euchariftia non re-
í í p í a t u r . , 32o.1 

3jp-Anpofsit jrrpohi poeri tcntia publica^ 
pro peccatc occnlto» 320, 

'4o.An í a l t e m , pofsit imponi focniteutia 
Publica pro peccato publico^ 331« 

41 An Confcfsarius pofsir pra'cipere, fub 
poeni tcnt ia , officinm mortuorum,1 
P í almos,vel alias orationes recita-
das,pro AnimabusPiT-garorij, 721.' 

4a.An,f i poenirentiam impoíitam pro An i* 
mabns Purga tor i j , acceptet poeni
tens, tencatur i l lam adímplerc pro 
l i l i s . 321» 

43, An i n poenirentiam Sacrsmcntalcmlm* 
pon i pofsint opera , a lias precepto 
aliono debita? vt ?nditio Mif.^x i n 
die Dominicat ieiunium ín Qua-
d r a g c í i m a ^ c , 321» 

44. Án faltem,fitc6ucniens, alienando im« 
poneré in poenirentiam huinímodi 
opera aliasprjpcepta^ 322* 

^ j . A n j í i Confefsor non explicet, fe impoM 
ncrc poenitcntiam de opere precep
t o ; femper ín t e l l i ga tu r imponerc de 
pperibys alias j iberis . 323» 



D i í p a t a t í o n u m . c k Que; ftio : u m . 

4é .An>ri Ccr.fcrsc r i rJunf? .r ,propcení ten-
t ia íe lcemoíynajr , - fattsfaciar pcer'-
tens dando i l ' am extreme ind igc « 
t i . 222. 

4 7 « A n c t i a m , f a t í s f s c ' a t fcenitens pecni-
tenria», de danda cleemoryna, dando 
i l IamPatr i j fratr ibnSja^t A u i s , i n -
d i gen t» bus, fitencatur i l l i s ; a l ias 
fubuemre. 3%'$* 

4 S . A n p c e n í t e n s , c u i eíl iufsnmprofccnite-
t ia e lar^ir i e l e e m o í y r á cerro pau-
peris<atisfaciat eatn offerendo pau-
p e r í o r i . 31$. 

r4P«Ancleeir.orynam iniuné^a propecniten* 
t i a , p o í s i t pecnitens panperfibi ap-
piieare. 

"5o.An í a l t c m pofsit ConfefTaríus , pceni-
tcntiam de e l a r g í e n d o cleemofyna 
commutare; applicando i l l á tn ip í l" 
niet poenitenti panperi. 333. 

5 l í A n j í i t d e n e c e f s i t á t c S a c r a m e i t i , q u o d 
pesnirentia, ante abfolutioncfn i í l -
iungatnr. j 2 j . 

52 .An faltem, fit de nccefsitacc procGcpti \ 
adminusad v e n í a l e peccatum obl i -
gans, 324 . 

j j . A n Gonfe í íar íns p o f s í t praECÍpere a j 
eniando pcenilentijvt impleat pcfcni-
t é t i a n v m t e q u a m i l l ú abrolnat.^ 24 

5 4 ^ 0 , { lalicui imponaTiir propcenitefvtia, 
recitatio Pfalmonim, aut vnins R o 
ían'j &c# p o f s í t i l l am a d í m p l e r e , 
quado a n d í t Mi r sá ex prarcepto.? 24 

5 5 .Anetiam, quidje i tcoronaro, a u t P f a i -
ffíos p r o p o e n í t e n t i a i n í u n ^ o S j dum 
veftibus fe induit, f a t k f a c i a t . ^24 . 

5á.An peenitcns tencatnr á c c e p r a r e p o e n i -
£entiatn, fibi a ConfcíT^rio iniunc-
í a m , ^25, 

57. An Confeífafius"pofsíC abfohiere pce-
nitentem^nolentem acceptarc totam 
poenitentiam, fed tantum aliquam 
partem. j i 5 

p 1 e 11 s p o en i t c n r i í m lene ni (v7 u. re -
ritandj decem falutationes Angel i 
c e s , & v n á O r a t í o n e m I ) o i r ¡ i n k ; m ) 
fue ininriftanipro í o l i s vej i iai íbos^ 
vc l mor ta libas isrn c o n f e í s i s , vei 
noiié 326, 

<?2.An,qiii m a s c r e m p a r t e m p o e n i t é t L t jo* 
iu r f í ; r ,non adimpict, peccet mortá* 
l i ter . t áV* 

6 3• An denidue,peccet mor íaHter ,qu i etia 
mi ñorempartem ppenitentise i n i n n -
tx non adimplet, 327° 

tf4,An poenitens irnpotens ad Implerdam 
totam poenitentiam , fit añr i í lns 
P.artcm folucfe. j l ? . 

55.An poenitens,cni i n í u r á r m t í l , vtMa"* 
t n t i n ü m a b í c u e Landibrs i cc i tcr¿ 
ter.eatnr ad recitsndosPfa 1 n os ,ca-

quo non pofsir, íimíii l e í l i o n e s * 
& refponforia recitare. ? 27-

66 , hú pocm'tens , cni imgofita eft poeni-* 
t c n t i t , recitandi í e p t e m PfaímriS 
p o e n i t e n t i a l é S i tenearnr tcc'tare 
aliqnoSjfi irnpotens exter^ adomnes 
recitandos, ^ 17 #' 

5 7 . A n h abens poenitentiam recitandi í e p * 
temPralmos f !exif: ger.tbus3 & r á s 
ter nequeat^eneatnr a l i ó modo rec i 
t a r é . ^27 

#8.AB poenitens, cu i iníunfla cft r e c i t a t i o 
tertíce p a r t í s c i r c n l i V i r g i n e i ( H i T -
pane; vn t e r t i ó de R o f a r i o , ) & e í l 
irnpotens ad totam recitandam, te
ñe atur ad partem^qnampote f í .? 28» 

<5p.An pcf s i t poenires recitare ctim í o c i o , 
o í f ic inm Dininum, Ffa irnos, L i t a -
nias, & huiu ímodi iniuníaa p r o p ó e * 
n i t e n t í a 328* 

y o i A n c t i o m p o f s í t recitarecumfocio (di« 
cenf quilibet fuam ía 'n ta t ioné A n -
geheam) o ü i ex poenitentiaad í l o * 

f in(T»svel Coronam V i r g í n i s r e c i 
tandam, o b ^ p a t í n n e m f.abet . ^ 2 8„ 

5S*An,teneatnrpoenlrens acCeptareqiiam 71 ' ñ n poenitens irnpotens ad recittndunl 
csmqne poenitentiam iuftam, fub 
'''inculopcccati m o r t a l í s , 32 5-

j p . A n Poenitens peccet mortaliter, non ad 
i'^plens poenitentiam qrauem, a fe 
acceotatam, & inii inélam fibi, pro 
rnortab"bus, aHas n6 confefsis. | á ^ 

^o.Aneciam, peccctmnrtal i ter , fi nonad-
impleat poen tentiam grmerr, a o 
ceptatam imnofitam veror>ropee 
catis venialibus,ant mortal;bu« íam 
c o n f e í s í s . Í 79* 

i i . h n i t e m , peccetiiiortaUter f nonadim-

Off íc i i im,Pfa !mos , atit Cótó i ia §fc, 
folus, tcneatiirha-c, cum loeio r e c í 
tate. 4 2 g s 

72 .An¿qii i ,ex poenitentiaobligatns eft, ad 
dicendiim Rorar inm, vcl Coronara 
V i r g í n i s Matr i s , alieno die; fat í f -
faciat dicendo ca,eodemdie, hdris 
intemipt is , ^25?-
poeni ten s fat i s f ac i atP fa 1 m 3 s, Co ro 
nx, aut a 11 j s pr ec ib *, pon i teda i ni ü 
d a d e b i t i s , { ó l a mete recit íu'o. ? z 

74.Ai> ille cin incegrum Kofárinfiif ex t r í -



índex Tr.'ífl'aruiim, 

poenirentiatn; fausfaciac recitan
do tribus aiebus, fingulis finíalas 
partes. 3*9* 

•75^11 f?oeñfitens impotcns í í í im^leiWain 
p o e n i t e n t i á íc inni j in p a n c ^ aqn.i, 
teneatur ieiunarc9 modo c ó l u e t o E c 
Cieíiae. 529 

^^.Anpoenicens ímpleát poenitentiaii! ie-
hókftjfc íi tota die iciunans in nede 
ieiunium frangat. ? 2 9, 

77^0,fi in honorem determinati fe í l i irn* 
poí i ta íir poen i t ent iá , ( v. g . in v i 
g i l i a B . MariGe V i r g i n i s ) íl per im-
p o t c n t i a í n a í e inn io Ü l i u s d i d i poe-
^ i f e n s e x c u f í t u r , teneatur a l i o d i é 
ie i uñare i ^29," 

78 .Aniddem diccndnmfir, íí p o e n i t e n t i á 
fíí iniiinfla de íe iunando, diebns ve-
^ r i S j v e i S a b b a t i , v a i ü s menfis, ve! 
anni. m t 3 3°'* 

'7^.AnpoenItens, cui í n í u n ^ a m c í l h i p o e -
nitentiam,vtquotidieTper vnnman-
n u m j m e n í e m j v e l hebdomade?n,Pial 
i ^ o S j v e l Corona recitet, fat isfadac 

vno,dtiobus,aut tribus d i cbus ,&c; 
W recitet fimul. 3 3 ° 

S o . A n poenitens tenéatur implcre p ó t n i j 
tentiam, fi fibi confter, C o n f e f s i o n é 
fuifTcin valí da m. 3to* 

S 1 .An p o e n í t e h s excufetur ab í m p l e t i o n e ^ 
íi fuit improportionata peecatis^ 
antclare into l i erab i i s ,& ind i í cre -
ta. 3 3 0 : 

,S3eAnp0eni'te{1<;pop,»rj |e excufare a b í m -
Pletlonc poenííentiae iniunace pef 
íurcept ionem Indulgcntis , B n l l ^ ; 
aut lub i l e . í , ? M « 

Sj .Anpoen!ter ,s pofsit, fe exenfare ab im-
p l e t i o n e poenítentice iniunfta:, íi 
—cfac a l í a o n c a fa t i s fa í tor ia poe-
n3e P 9 # c a t í s , d e b i t » , 33í¿ 

g 4 , A ñ ex en fe tur poe n i tens a prsccepto i 
plenda^poenkentiGE ob prxccptum 
Snperioris vitantis opera í n u m e -

í,5.Anpoenitens hc i tepo is i t regare C o n -
reATariam, v tmi t iorcm p^enitcntia 
fibi imponat, aut impoí i tam m i t i « 

g í í . A n p-enirens l icite pofsit alíurn C o n -
feí íarium adire, í íprimiis no l i tmi -
tiorem p o e n i t e n t i a m imponere 33% 

i ^ . Añ p ó e n i l f e n s , qni nonad titiplét-poeni* 
t í í n t i-am, int^a tempus a ConfeíTarió 
prarUxuai.feil eam yalde difett /pec-

cer mortal hct." 33% 
•SS.Anpoetitcns r.on adysr.pkhspoenitcn-

thm, t empoi c precier í p t o debear fa 
ceré al io , 332. 

Sp.AnduinCcnfcnar í i i s non praf íx i t ter* 
minum pocnittntia: adi íTplcndaj 
pors i tprenitens , abíque v i la cuipáv 
illatn pc-r annumdifierre. • 3 33* 

jpo.An pofsit poenitens iniundam fibi poc" 
nitcntiam ; per a l i r m itrplere: {? I" 
tcm ex ü e c t i t i a , &: volnmatc C o n -
f c í í o r i s . 333* 

9 l . A n , q n i pecnitcntísí-n per Te ipfr.m ne
ón i t í m p l e r e j pofsit abfque c x p i ^ ' 
ffa l i c e n t i a C c n f c í í o r i s , a l t c r i eam 
committere , & per illum fatir,fa
c e r é . 3 3 3 \ 

> a .An Ccnfeírarii i .?,rcft dafam poeniten-
tian?, pofsit déc iórare fuam n.cnte!* 
f ú i f s e , pofsc ponittnt iamil iam per 
alinmirnplerc. 354. 

p j A n j q u i o b l i t u s e{l poenitertia? ininráa-» 
aut i l lam complete contcnrpícrit» 
teneatur ea^cm peccata iternm CQ̂  
fiterí,ad fníc ipiendam nouam poeni* 
í c n t i a m . 3 3 ^ 

^4«Anpoenitens o b l i í n s poenltentícr, t e» 
"eátur de illa Confefsctem inter-

_ - ^ g a r é , , 3 3 ^ 
^ l ' ^ s f i c a f u p r o p c í i t o , CohfefsarJní non 

rcminifcatur p o c n i t e n t i í e a fe irrpo-
í tár , pofsit aliam ád arbitrinm í n -
Jwngcrcpoenítcntij extra C e fe fs i o-

_ «em? 33 f* 
5>q .An, | i p o e n í t e h s non pofsit recnrrciead 

é i imdéínConfe írorerr , tenestur reco
rreré ad a l ium» vt fib* aliam poeni* 

r.. . tentiam impona r . ^ 5^ 
5)7.An acqualis Confefsprius pofsit com^, 

mutareppenitenti .Tr^b alio aeqtia» 
Ü Confefsario í u f i e i n i u n a a m . ^ d ' ; 

^ S . A n feenndus Confefsor pofsit minare,! 
* vel minucre poen írent iam í'niúfian7¿} 

pro peccatls refematis', íí ipfenori 
habeatpoteftatem abfolnendi a re^ 
f e r u a t í s : 336 

^ / A n fimplex Sacerdos pófs i c í in i t sre poe 
t i i t e n t í a m , ihiunéí-am propeccst t l s 
¡mor tal i bus, iam c o n f e f s í s Confefo-
fsorlhabenti i i iri í"didionem, 337} 

xbb'.An etiam, fecnndns Confe f sar iús , pof-
í it commutare 'poenitentiam, non 
andita priori C o n f e f s i o n é eommdc 
peccatorum. 337» 

I p i . A n faltem, d ida comrnutarío fac i erdá 
in Sacramentan C o n f e f s i o n é , art 



B i f p u c a t i o r i t m ^ & Q ^ í l i o i i u m . 

vero pofsk fíen* extra. .~3}7* 
j é i . A a p c e n i t e h s p o f s i t t p r o p r í a a n t h o t i t u -

te poeniteRtiam fibi inlurftam,!.! 
^nalejact rrelins cpmrrntare. 538. 

[lo^*An fa^a coiiiurarlone pcenitentia:, po-
í s i t pcenitens cl igerc, quam voluc: 

• í'it primain,aiit fecundam. 3 18? 
IIC4, An C o n f e í í a n u s teneatur commuta-

re pcenitentiam a fe, vc l zb a l io 
inionaam, fi id a pecnitente fupples 
petatnr. 3 5 3a 

[10 5 .AnConf eflaríns por.sít coniroutare pee-
nit-entiamp'*s:,'cruatin5,abalio cofi-* 
fe í farjoini i ' í iétam. ^ ^ ^ l 

Vío6.Ar\ pcenirencía,á Confefslons 1 niu\%o 
¿a í í c d c t e r m i n a t a . 3 0 

107.Anqnantirns pcenitentia-, i r a í í t r e l i c 
ta in arbitrium C o n f c í i o r i s ; vt pro 
magnis peccatis leoifsimam í- ^ 
leuibus grari i fs imam»iniungerc po* 
í s i t pcE'nitentiám* . 23?*, 

[ioScAn Confe í íar ius peccet morral leer, íi 
pro magnis peccatis 5.. pamas pceni í 
rent ías íninnp.it . , S ' í ^ . 

[ lo^«An etiaiTijpofsit Confeffor,t!are leuem 
pcenitcntiam pro magnis p e c c a t i s f í 
poí l eorum abrolutionem p apporiat 
clauTnlam ifram» Qiitd quid bortl 
feccr i s íit t ib í in remifsionein pee» 
catomm, Í 4 ^ . 

- , í i ' i o . g u « prndlt ia reqniratur ín C ó f e f s o r e 
i n iniun^enda noenitentia, 140» 

' i 11 4QÜ̂  remedia poteri t Con feflarhis .pee.* 
BÍtcnt i proponere 9 vt oceurrentia 
euitet peccata. 140» 

B I S P V T A T I O D E C I M A : 

De Stgillo Canfifs lom^ 1 

Q u ^ f t . ' i . Quid üt'íigúlnm C o n f e f s i ó m s ? 
Quidque í igi i íutn natura?; 3 41 o 

•^ .Antr ip l ic i iure teneatur ConfeífarínS 
ad figi 1 lum C o n f c f s i o n i s » 141» 

^ . A n figillimi C o n f e f s í o n i s ée eíTentiá 
Sacramect í ñ -cen i t e i t iae . ^ 4 I * 

4.,Anqn' figiHñCofe^sVonis v i o l a r , o u í n -
que có.-nirrat peccata «contra InOr» 

- í i arnTide l i ce t R e l i g i o n e s , F t d e l r 
tawi^. Cba^itate ,^ contra prxcep-
tum EccJ eíi« i mp' fi cu m I n cap. om-
nis vtrínfqiie f^vus. j 43» 

5 .Auomnis , figiHiConfefsipnis, viola-

t í o ílt mortale pceeatnm; '^42* 
^ , A n V í o l e t í l g ü l u m confeíTor, 'qui pee-

cata mortal ia poenitemis,,tantumm 
genere manifeítat i 74? . 

7.An etiarn,í i t contra í i f i l i n m , renclare 
aliquod iror ta le in fpede,non indi-* 
cando certsm perfonam. 34?-

S.Ao, fígiijom violer'CorfeíTanV.-S q u t 
m o r c a í c í i b i Confeí íum ,a l ias poli i -
cum; ita man i íejífa r, vtdic.it> f e i l -
lud agnoniíTe inConFefsionc. 141»' 

^ . A i i j confc í í cr interrog;?tus fuerir,-
nü Meretriz publica confeífa fueric 
111 um p ub 13 c 1101 pe c c a 111 m • p o í s i t r e H 
pondere confeífa cí l omma peccats 

f O .An, fine uio 1 atiene í l g i l l i j p o f s i t C o n f c ^ 
í s o r mieJare peccata venialia a l í -
cüi i i5 , in genere d r rnraxa t . 3 44* 

| S . A n i'rangerct figilJnm Ccnfef for . cu i de 
{vo pcenitentc d i ce rc t , i l l e Ccnfe-j 
í sus rftplura venial i a . 3 44» 

" i á .An,Confefsarius obligetnr fub í igi 1 lo,' 
ad celandam peceatum baTefís ip** 
fuis p o e n i t e n í i s , ' J44# 

't $ .An Confefsarius frangst figilIptr,reue* 
^aodo delicia commiccenda á pceni* 

- -A tfentee 
/ 4 ^ n i a l t e m í n o n f r a n j a r , rcr .e landoO n* • 

fefsienem penitentis accedentis, 
Jion animo í e accofandi: fed peruer-
í end i ipfummet Confefsoremjilhini 
ve s trahendi acTaliquod pecca* 

. ™m* \ , 
1 5.iinpr3E|aulg p o f s í t punirc Religiofum,' 

qui non confitendi animo, fed ¡niu-
r i an d i i II11 m, a d Con fe fs io nS ac ce í« 
fit, ^ d e f a í t o id facit, ^ ?45» 

[S ííaAn Confefsor teneatur ad íff i l lum Con* 
fefsionis jJlius res íJ ' tent i s , ouem^ 
Pb defeCtnni al icuem, fv.g. Contr i* 
t ionis ,n nabfolnjr. 3 4 y « 

|'^9Án 1'cearCotifefsario rcuelare p e c c a t í 
fibi confefsa > de í i cenc la esprsfs^ 
pceni tent íS i $$6* 

1%. A n i íccat et iair , reuelarc de Hcentia, 
taclia,fen pr^füpta pceni tc t i s . ^4^ 

i p . A n liceat rerela^e, deliccntia pcehii 
tentis coafta; \ el ob metumreue* 
r e n t i a í e , aut obprecesimportunas,1 
conceda. 3 47«, 

ao An Ijceat Confefsario renegare Confe« 
fsior c-n r cHc cr tla jrcenitentisal 

c o n c e í s a infuam, ve! aberius per-
n ic icn^ fu e ad iocum, ^ anirni fo^ 
iat ium tanruni* 3 4 7 » 



Cófe ís ione índcbea t in fc'riptis ob-
t tneri i 5 47-

&á3f t liceatConf^íTarjo loóni cvm pteni-
í-"encfe,extta Confefsioncm s de p e e 
c a t j s i n ca n t u l i t i s , C|uín ab i ü o l i ' 
cenrinm petate fi i d facint, luí l i Je 
caufa^vt i n t e n r i o n e ad i iVn á n d i Ipfnm 
í-cenitenteaí tx'C. 34%' 

t l ^ A t i ja Item» i n cafit-, ano ConfcíTárílis c ó -
mífferit a l i q u e m erróre'm , i n a b f o l -
u e n d o p c e n i t e n t e m , pofsit h o c i l í í 
extra confersioñem manifeftare, ñ 
pcenitens ad hoc licentiamno prar f -

A r , f i í h t i m poíl finitam Confefsionem, 
oceurrat error cmm endádos, pofsit 
ConfelTarius loqui c n m i p f o pceni-
tentc de errorecorrigendo, quin ab 
i l l o licentiam petar. 

S | . A n Ccnfcííarius f r an^a t í i g inú , Ióquen-
do cum pecnitcnte. de rebns in Con-
feísione a n d i t j S i d e q u i b ü s ipfc poe-
nitens incipi t eliirn al loqüi. 3 4 9 ' 

s^* AnCofcítarii is fran^at figillum, í idel i-
centia poenitentis corhplícem, vfci 
aliumpeccatoH* fibí ab ipfo in Con-
fefsionemanifcftatü, c o r r i g á t . 3 4 9 

^y .Antcnca tu rConfe í íb r adí ígi l lnm inca-
fu, quo quis tepore peftis, aüt t c m -
peftatis{v.g.)coraro multis confite-
tur , 2 4 $ . 

sS.An fi duoCofe í ía r í j fimul eiofde peeni-
tentisConfcfsionc a n d i a n t , p o f s í n t 
poílea interfe col loqui depeccatif 
auditis, í ine pfeenitentis Hcetia.^ 

i j j . A n a l i j nonSacerdotes ,q iü intempefta* 
te (v ,g.) Confers ioñem vnius aitdie» 
rü t ,pofs int abfque fradione ílgi11i9 
colloqui in te r íé de peccatis audi-

. » ctis' ^ o -
J O . A n iran^at f i g i l l n m 

d o i n aliqtia Ciüíráce, vcl Oppido^ 
vbi C o n í e í s i o n e s aud i t , c o m m í t t i 
peccatnm Sodomicc, antaliud, vel 
adeí le multos ímprobos. ? 50 

j i .Anfrangat figillnm Confcflarlus, dice
do, Qujdíi Religidfusex ta l i Ordi* 
nejvel CÍC ta l i Conuenti1>confeíFus cft 
hoc peccatnm. 351 . 

!|3«Q^<>tpeccata commit t i t ConfeíTarius, 
qui dealiqnaCiuitate, Opp ído ,Rc -
ligione,ant communiratc, prardido 
fríodo loqniTí ir . 3 5i» 

J 3 . A n f i t contraí igülumdicere,- i l l e ( v . g . 
Pecrns) crnfe/sns cíl míhi» ledego 
eutji n o n a b í o i M i 

4 An fir conti a Hgi Htun , fi ConfefsaTnT.c 
inrcrrrgatu%3n Pctruinabfoliierit? 
Re ípondeat ; Non abfolti í , quiancn 
fíniuit Ccitfefs-ionern. . ^«j ̂  , 

3 J-An fit c o n t r a f i g i l l u m d i c c r e í E g o a b f o l -
ui Petrum; aut l?etrus con fe 1 sus QCZ 
míhi fnareccata. 352, 

• I^ .An íít contra fiigi 1 lum, dicereyPetrnmt 
y-g* cfse fcrupulofnm" aut nísníuni 
Jndedarandispeccat is , quandoid, 
non nifsi per c o n f e í s i o o s i n cogni^ 
^ m e ñ . i 52. 

17fcAn fit contra figillnfrsdícere^ eo -ad au-
^iendatn ConfefsionemiPetri , 'qui 
fUis1 minutifsimis peccatis capuc 
S^ihiobtundet- v e l q u i f u i s rcrupu-
i i s , & nenijs imperEineíit ibus, mf 
vsxat,&: ocenpat. 35?, 

j S . A n f r a n g a t f i g i l l u m , q u i d u o r u m v í r o -
rum, vel fesminarum Confcfs ioni -

ntbi i saudit i s | de vno i l l orumdic l r j 
H i c nullum mortalebabef ? aut i 1 la. 
cft virgo. & c . 353, 

3 9 A n frangat figillum Confefsarius, qui 
d i c i t í Ego in C o n f c í s i o n c audiui 

. hoc peccatum mortale, v. g. botni-
c idium; fihoedicat cum c ircuníkn" 
t í a tul'h quod n ü l l o miodo |3eccator 
cognocipofsit i ^51* 

4b.AnojfFenc3at í í g i l h i m Confersarius,qui 
de confefsioflibus a fe audit is ,con-
fuluitcautcvirosdoftos". 3T40 

4 i * A n ipffendint í i g í l l u m C o n f e f s a r i j , q u i 
interfe, vel inter alios,confabulan-

t e s , d l c ü t ' Hodiequidammiles , v c l 
quaedam mulier ,hoc ,vcl i lh idperca -
tum.confcfsaeft. 3 5 43 

4a «An ofTcndat figi 1 lum, qui magní-s p<rni-
tcntias publicas,pro oceultis pecc» 
t i s in iungi t . ^ ^54» 

43.AnofFejrdat figillum ConfcTsanus, a u í 
Monachif, aut Montal ibus , pceni» 
t c n t í a s lenes in publico adiroplen-
^as ; vt in refeftorio, capitulo, ve l 
choro iniungit ,& prarcipit, 3 54» 

"44.Anviolet figi 11 ü 'Confe í sar ius , qn ia l t* 
v o c e p c e h í t e n t i a m iniun^it. 3 51* 

4 5 . A n vioiet figi 1 lum Confeffarius. cv'h] 
poenitentiam á fe poenitenti iníunW 
^•am, manifeftat. 3 5 

4^•Aninuenicn$ peccata alterius feripta*' 
í u b t i t u l o Cofefsionis , teneatur fub 
í ig i i l oSacramenta l í j i l l a tegere 3 5 f 

"47; An peccaret mortaliter , contra C o n -
fcfsionis figillum , qui poftqnam 
cognouit i n p r x d í é t a C h a r t a c o t í n e -
t i pecca^a^ali^uid e iüs iegeret. 35^ 



D í í p u u i t i o n u r n , 6c Q ^ í t i o n u m . 

Ai» etíatn , pcccarct, fia Item mortaU-
t ^ i íi inucntor tali.s í c h t á u l ? , 
ccrtus moralirer ? n( n nifi leuia 
Peccata in en (cripta efTe, csm U -
?eret íibi foli • aut alijs íoia curio-
fi^ite duclus. ^56". 

j4P .An Ceneantur ad figillnm Confcfsic-
nis j l l i , quibns Confeflarins, vel 

confi]ij capiendi g ra t í a ; vel de 
conrenfiipoeoitcntis, a ü q u o d pcc-
catnm, íirnul, de authorcm eius reuc-
laui t . > ?5^. 

^0. 4 ^ etiam s teneatnr ad íigillum C o n -
í c f s i o n i s , fakera d i rede , Superior, 
ciupeccatnm referuatum, oh facnl» 
t a tcm, í i!nd abfoluendi ,obt íncndam 
ConfeíTarins manife í laui t , 357. 

[51'. An mterprctes poenitentis, ad fígillum 
Con fe fs ion i s tencñntnr- 3 57, 

[5 a. Anqui ma 111ia,ve 1 cafn peccata pcení» 
tentes audinír , teneatur ad f g i l i u i r 
Confefsionis. 3 57* 

[51, An teneatnr ad figillnm Confefsionis 
i J le» cui ^acerdos veJ maIitiofc,! 
ve l inadnertenrer,Confefsioncm re*-
uel3uir,& oranes ¿l i j , q i ü ab ipfo^cui 
reu el ata fuit , audierunc, & a i i jab 
ali js in infini tum. | 5 8. 

'54. An Sacerdos carens iur i fdif t ione ad 
audíendas Confefsiones , teneatnr 
ad fígilhim» fi ci aUquis booa fide 
confíceatnr, 15 8. 

"5 S* AnConfefsio fafía Laico y qui f e ñ m l x 
SscerdotenijCadat fub figilio, J5 8» 

5^. AnConfefsio feienter f i d a L a i c o , hu-
mi l i t a t i s canfa, cadat etiam fub íi * 
^ l l ' o Confefsionis. 55S. 

'5 7' An Confefsio , inqua ConfeíTarins a 
principio d ic i t | fe nolle audire 
peccata in Confefsione , cadat fub 
í ig i l lo . 3 

5S. An teneatur ad rigUtiim SaCrimetitale 
ine,cni extraConfcfsionem,aHqnid 

fv,v. manifeílatum eft, & commendatnm 
fub figillo Confefsionis. 

in Confersioné íHudañc!iJíTe'. "fór^ 
62. An liceat ConfeíTario vtifeientia Cor -

f^fsionis,ad faciendum, veloniitrcri 
d n rn a! i q 11 i d, qnod non eífec fa^urus,-
anc omiilurns. B ^ 1 -

^3. liceat íuperiori » oh peccatilm 'm 
Confefsione cognitunvpriuarc fub-
ditos ofncijs ad niuum atnobiii-
bus. 3 $ l t 

^4. An fnperiorf, vel cnil ibct a l ten liceic 
negare fuíFragium poenitei i t i , quera 
lolnm per Confefsioneni cognof^ít 
índignum eífe ad officiiin-5vcl pr^la. ' 

lam, '62 
An liceatjetlsm rcf^ouerc poenitentcm 

íth offício, aut negare ei fúffragíum^ 
quando ipfe folns conijeere poteft, icl 
f ieriob peccatum confeíTun. 36$} 

'£6', Jv¡ liceat Confefsano , ex nó^itia pef 
Confefsionem habitad kerePr^to- ' 
r ibusvrbis, a u t l n q u i í i t c r i b u s , aut; 
P r s l a t í s Mona í le r t j , v t d i l gcnrfivj 
in i ) '^ i lent ,v t fíe aliqr.?- peccata im<¿ 
pediant. 

«57. An liceat Superior i , ob notiri-im Con-Í 
f e f s i o n i ^ , 11 e g 3 r e fu b d i t i s •> I ? c e n u' a ITI 
excundi foras,al{ociTen£ij ex remos, 
claudere feneílras, SÍ alia hniufe'' -
d i . ^5^;-

AnConfefsaniiSjCui ek Confcfsipner o 
u i t , f ib i abaliquo ínfidias parari^pof 
fit cas fugere, qurtfiro aliunde colo
re. ^5^4 

0 9 ' A n Confefsarius pofsirJinpra?fatic ca-
films Mifsarn omit iere , fyluam r.cn 

i n t r ar e} c. fi pr ¿en i dea t for e, v t po e-
n í t ens ,q in i l f i hoc íceJus rr-anifeíla-
uit ,cccidaturab alijs íoc i j s jobma^ 
nifeí lat íonemdeli íSi . Í^4*( 
Confefsarius , qui per C o n f e í í í c -
nem nórcit fnrm farrulini císe fura-

cem,pofsit i l lnrr dimitrere, vel a p » 
cunijs, i l l ! in pofterufn ccmmliten ' 
dis, abftinere. 

jo' . 

;5P,Aníi t peccatun%tradere vel rrciperefnb 7 I , • ^ " Curatus (ve l qu í l ibe t al íns Sacer-
í ig í l lo Confefsionis , Ulnd , onod drs)pof5Ít orcnltopeccatorr, nega» 
non eft confeflum , aut in Confefsio. re Euchariftiam ( aut alia Sacramcn-
nenon d íc i tu r , ta)r b peccatum i,) Confcfsiore no-

ÍÍO. AnConfeíTanus pofs í tpéccatnm in Con tum-Jicet inoccn' to petat. B 6 ^ ' 
fefsionc auditum, rctielare ; quando 72. An ConfeíTarins teneatur v i tare , fai-

tfm in /r/'/-i,ir^ . pvcrn'munjca"' ' jpfefuum peccatum , a'iter in Con
fefsione explicare non potcftl ''I6OP 

tem in oceulrn 5 excon 
tum vitandum, folnm ex Goníeis*0 

m nonim. ^ i . A n C o n f c f l a r u i s po í s i t , peccatum r ^ T ^ f m n t ^ e v o l n i ^ 
poenitentis , alias notnm , vt fibi 73 .An Confeííanus pofsit matare v 

36$ 
n1. 

noturn rendare, non pilcando fe 



Index Tra9a^ 

re f i f iure tcncf ic i r .m, in t r t n , miem 
Confeísionc cogtw^it irvHg-

num. 3 ^ 5 ' 
74. An Epi fccpí , F r e í a n E'cíi^iomim, & 

híhifmodi , poís in t conneve le-
ges, rcícrnarc cafüs , í! ex Crr.fc-
Isione í c i a l u , aliqna peccata fre-
qwe ntat í i n R e i i giotve , t i Rcpi: r I i -
ca* ^6 ' ) . j 

^ I^A-n íg í l InmConfe r s ion i s ouret, ctinm 
po^mortcmpoenitentis. 36 5* 

^5 .An ConfeíTarius pofsit v iolaref i^ i l lum 
a£i faluandum fcetume mor tuce ma-
t r i s , 36 

77-.Anpofsit v io lar i {igíllnm, ad probara 
'"Wfn matrinionuim fu i fíe valide con-
tradnin,ant ad impediendum nc in -
valide Cv->ntrahsrnr. 166» 

7S.An pofsit ConfeíTarius renebre Ccnfe-
ís ionetnad 1 iberandum poenitcntcm 
á mor te, fn cafo, qno iudex petat ab 
iI-o,vtfib3 veritatemaperiat:. 366 , 

^ ^ . A t i p o n t i f c x difpenfare pofsit, v tecn-
fersioreucleturjca^n, qno iihmineat 
perlculum a l í ín iProu ioc ia r ,Ref ro , 
aut ómnibus Chatolicis. 367. 

50. An Confcfl'arius tefieatur daré fehedn-
lam Confersionispccnitcnti, cuem 
ob aliqua taüram non ab foluit . 367 

51. An poenitenS tcneatur ad íígiHnm fa-
cramcntaleiita v t necuenr ipfe lo* 
qni de rebm confefsis, abíque l í -
centiafui Confersoris. ?^7» 

S i . A n í a l t e m , tcneatur pcenitens, ex Con* 
fefsionis figí 1 lo ad celandas poeni-
tentias fibi in iundas , antalios de-
feílus Confe í lor i s ' , in ccnferslone 
toipttiiflós, 3 ^ 8 . 

g j . A n Confc^ r i i i s vio leí í i^ i l lnm, í i ob 
pe. ce ata in Confefsione audita, fa--
cicmduriorem, quam antea folebat, 
poeni ícn t i monftret. 36%, 

t 4 . A n ConfeíTarius reneatnrad flgillum, fi 
dubuet , aliquod reuelatnm fuiíTe 

in Confc ís ione , vel i n ordine ad 

% 5,An Confeffar ius, interrogstus de pecca-
to ánd i to in Confe í s ionc , pofsit 
n ^ire3etiam cum iuramento,fe au-
di'ííe, ^98. 

| 5 . A n frangat figillnm Confcí íarms, qui 
interrogatns , reputet ne Mariam 
v. g.^oneftamefTe, tacet. 369» 

% 7.Ati Saltem pessecta m o r t a l i a , ^ venia-
i ia , & C»Í un circuníbntiae, cadant 

rubfigíllo Confersionis. $69, 
SS-An cómplices in percato, cadant criam 

fub figí i lo Con fefs ionis, 369* 
An etiam bnra , & vit tutes poeniten-

t i s , cadant fub í igi l lo Con fefs i o-
nis* 370. 

po. Qnx íit pee na renel antis Ccnfersioms 
fiplllum. 370* 

f i . k w ConfefTirius frangen» íigilhim, 
indurar irrcgab.ritatem; 370. 

D I S P V T A T I O V N D E C I M A ; 

JD<r Mtn l j l ro Ordinario* & D f -
legato Sacramenti Pasm 

m t t n t i * . 

Qñacíli 1. Anfolus Saccrdos, ííc Míniftcr 
Sacramentí Pcenitentííc¿ 3 7 1 , 

a.An omnes Sacerdotes $ pofs ínt effe 
Min i f t r i bn ius SacramentL 37^» 

¿ . A n f a l t e m * in articulo m o n í s , defi
ciente Sacerdote, neceííum fitcon-
fiterj Laico . . • 

4» -^" adminús l icítumíir,colifi teri Laico 
in a r t i c u l o m o r t i s ¡ 37 i» 

5.An huinfmodí Confcfsío fada Laico, 
prodefTet in eocafu ad remifsionem 
ven iaHumjéxó^e reope ra to . 372; 

€ » A n Laicus» tfuí intentarct al iqnem ; 
^ peceát is abfolucre, fierct irregu-
la r l t í s* ^72,-

7 . Á n fa í tem, l i i d i ^ o mór t i s ar t iculo; 
Pofsit Laicus, deficiente Sacerdote,: 
valide ab excommunicatione ab-
íoluere. 372? 

S.An omnes Sacerdotes, I iéeí non l i c i t e ; 
falté valide,nofsint abfolucre a pee 

catismortalibus, alias ritenunqua 
confefsis.' 373* 

pkAn omnes Sacerdotes 'ndifTcrenter^ 
p o f s í n t abfolucre a peccatis venia-
libus z y ^ l 

lo^.An ad abfotnen^um a venial íbus ' , in* 
digeat ^ a c e r d o s i u r í r d í a i o n e . 37?* 

I I . A n i u r í s d i a i o ad vemaí i a . co l l a t a fie 
Sacerdotibu* ab Ecclefía, ^74^ 

l a .An omnes Sacerdotes, poís int e t í amab- ' 
fo lucre I peccatismortalibus, /en>; i 
r i t e copfefsis; f f j f i 

t % .Au omn ? $ et i am f̂ac etdos, PO fs 11 a Kfo \< 
ecrca peccatis tnortalibus in Con-

fcfs ionl 



Diiputadonuro, 5¿ Quxftioiiam, 

fe r s íbnebbl i t i^ . ^74 . 
i4 .Anf l i l ran3 poísir omiiis Sacerdos, mi

l l o modo expoíirus , valide abíolue-
rc pcenitentern, qui bona/ídeconíT» 
fiteturpeccata venlalia, & mortal ¡a 
í imul. ^75, 

ordinaria póteft¿te po í s i t "eos abt 
f0}úéfe$ñtÁrth iep ircopní * 379* 

27. An Epifcopus pofsit d i j e r e Confefía* 
r lmni ib i c|iiemiibec Sácerdotein t s 
füss ÍLibditis, licet non ílc ex app^o-
batis. $79» 

1 5,Anctiam Sacerdotes Regulares pofsint 28.An Epifcopus, extra fuam pjcbccíia 
abfoIuere,& valide, l ic i te abem 
riibüs vén ia l ibns , nec non Amorta-
libus r i te confe í s i s , fine Ücsn t i a 
ínorurr Pralatorum. 57 5» 

|^.AnomnesSacerdotes, niiUá exceptio-
ne fada, pofsint abfoíuere in a r t í 
culo mortis quemlibee posnitentern 
a quolibct peccato, cenfíira, cafo 
r e í c r ü a t o & c , ^y<j, 

Ix7iAn huiurmod i Sacerdotes po f s in tá pr^-
d í d i s peccatis,& cenfuris, quemí i -
bet abfoluerc, ficnt ín articulo mor-
í i s , i t a in probabii i periculo i í -

[2 8. Ai i jp r^ íen te Sacerdote p ropr io , fea 
^ aPprobato , pofsit fímplex S a í e t -

«los abfolnere quemiibet ab ómni
bus peccatis, & cenfuris in art iculo 

" mords . 57^. 
Í ^ . A n fi, deficiente ConfeíToré approbato, 

íiraplex ConfefsionemjConíl í tnt j m 
ar t iculo mortis, a u d i r e c c e p i t , ¿ a ñ ¿ 
te abfolutionem adfic lég i t imus 
Confe í í a r ius , pofsitad minus í i ím 
plex, in eo caíu, confefsioncm esep-
P^am perfíceré. J77. 

í P i ^ í f i a d f í t Confeífar tüs , qm ex p ru i í -
legio poteft a referuatis abfoluc
re • pofsit poenitens in ar t iculo 
n io t r i s , cuicumque al io expofíto 
non habentitale p r íu i l eg íum, con-
fiteri. Í 7§» 

3 I . Aa quando deeñ Sacerdos proprius, 
ctiam ex delepationc, pofsit l i c i t e 

Ppf í i te l lgereín fui Confelíariurp,n¿ 
b i íubditum, & spprobatum, ab or
dinario. 37 9-

S^IAD yj car fus Gpífcopl , pofsit ex vé 
di d i cap 'uu l í , eligere íibi Confe^ 
f^avium. |8oe 

' j O i A n pofsit Epifcopus, feu e íú l V ica 
rias approbarc ^acetdotem íibi non 
íubdi tum , faltem ptófuis fubd i -
t i s . jSpV 

An|>ras|¿tj Superioresexemptt 3 vt Ab» 
bates,& Generales, & a.Uj» C1'I,' i " 1 " 
medíate funt Papes iub ied i , pofsint 
exprceCitato indul to , eiigere tibí 
ConfeíTarium quélibec Sacerdotem 
l lnpl icem. ; | S o . 

,Arí ctiam Prouintiales, & a üj P r x l a t i 
Iocales>v t Mimílf i Priores, Guar
dián!, &c. pofsinr, eodéiTi int e, e i i 
gere íibi Confcífarium, quecumque 

31 

52 

Saccrdotem íimplicem. lo: 
33 ¿Ari Cardinales,qui feopi, aut Lega-

t i non funr,pofsinr, ex vi d i d i capí* 
t u l i d í g e r e fibi ConfeflariosSacer^ 
dotes (implices." 581." 

34.AnParochi pofsint eiigere fibi Confe-
flariümquélibet Sacerdotcm, etiam 
íimplicem. ^ 8 1 » 

3 5 -An Vicar í jConuentnales habeant i rRs -
l 'giofos iur i fdidione ordinariam,5 
in foro pceni tent í». j ' á r . 

?(?.An Imperatores, Reges,eonimqne vxo-
rcs ,pcrs ín t cuilibet fimpljci Sacer-

d o t ] 3 3 1 ; 
& valide e l i g i qui l ibet alius indiífe B7'&n vagabundi, qnicertum domicilifun 

nonhabenr, pofsint cuilibet Sacer-
doti approbatoconfiteri. 3 8 2 ; 

j S . A n Peregr in i , 8¿ ircr agentes, qui a-
l i ^ i íiabcnt domic i l i nm, pofsint 
Confíterí cuilibet Sacerdoti appro-
bato ad Confefsiones aud ;e -
^s.^ 382; 

3p.An fiquis,ex indiif tr ia,difcederetá ÍIK> 

renter, 17 8. 
i 2 .An fac:ultas abroluendi in ar t iculo mor

t is , ómnibus Sacerdoti bus conceíía, 
íit de lureDinino ex C h r i ñ i in f t i t i i -
t ione, 378, 

íi3",Quptuplex fitiurifdiaícquseín M i n i f -
troSacramenti poénitentíse reperi-
r i poteft. 378. 

a^.Qnis namíit Min i f t e r , qui i u r i fd id io -
nem ordinariam habeat m hoc Sa
cramento. 379 . 

1 j^Quifna'm fit ordinarius Minií ler , refpec-
" t uSnmmíPon t i f i c i s . 379» 

a5 . AB qrdinaviuS EpircoporurQ ¿ & ^ u i 

d o m i c i l i o , vt occafsione itine.ris3 
al tcr i Sacerdoti, & ron proprio, 
confÍrcretur, vaÜdam efliccret Con» 
felsioncm. ^ > 2?#* 

4o;Anliabensdno,aut p íu radomic i l i a , i n -
¿luerfis parochijs, pofsit vtr i l iben 



T r a ; 

^•1roc1ioe^ iinscoBficerí . 3'$$, 
4 Y . á a Parochtim extra firam Parochiams 

ve i Epííco^us,extra Diceccfur, po-
ílnt abíoluere fxmm fiibcliturn. ? , 

4.*ÍA« iunfdí-dib delcgata andiendas 
c^nfe í s iones , fpírct mortc corsee*, 
dencis.. 3 8 j . 

4|,AB licencia a fien i ab En! Trono , vel sb 
^ í ioPra- ia to eligendi Confqflorem 
conccíía; í p i r e t m o r t e concedertis, 
vcIeoa moto, aboffícío. 383 

44.^11 vt Sncerdos l ic i te , & valide pofsit 
audircconfrfsiones, debeat, antha-
berc bencfiíiciu P.^rochiale, aut efíe 
ab Epifcopo ad id mimos approba. 

- *. T̂ S• ^84-
45«An non obfféte nroefatoTridcntini de-

cretOjpofí i tRel igiofus , dcHcentia 
íni Prsclati confiteri cuJibet Sacer-
do t i fíirnlici, etiaíxifecular!. 

4 ^ . A n e t i a m Me ni a les pofsint conñtc r i 
Sacerdot í fimpiici,Regulan",vel fe-

4 7 . An E q n i t c s S a ñ í Ioann í s ,D iu í lacobi, 
Alcántara;, Calatraux, &c. Pofsint 
etiam íimplici Sacerdoti Confí te-
r i . jg4. 

48. Án Sacerdotes gradnati in Theologia, 
autinre Canónico , cenfeantur, ipfo 
inre,approbat!, ad audíendasConfe-
í s i o n e s , abfquc alia approbarione 
Epifcopi. 7R5. 

4P,An efto,qnod prafdiQ:i La«reat i ,& Doc
tores teneantnr fe prasfentare Epif-
copis,vt anprobentur; pofsint i líos 
Epiícopi examinare. 3%$* 

lo .Anfa l tem p r a d i d i D o l o r e s , antLiceo-
t iat i jaut etiam Leélores Thcologjav 
ram fxculares, quam Regulares» íint 
el igíbi les per Bullam, abfque Epif
copi approbat'ond 3^5' 

5 1 .An aoprobaiin , ad Confefsiones au-
diendas, dar i pofsit ab .Epifcopo 
eledo,& non confirmato, 386* 

53.AP dari faltiift pofsit aoprobatio, ab 
Epiicopo el echo confirmato, & coo-
fecratp , íi t án tum t i tuUr i s fit, 8c 
oues nonhabeat. 3$6. 

5 7.An di cía approbatio dar i , peti pofsit 
ab Epiícopo excomunicato,no tole-
rato, aur íuípenfo aboff íc io , & in
ri fd i ¿t ion e. 386* 

I^.AnGenerales, ant Prouinciales R e l i -
gionum pofsint approbare fuos fub-
d i tos , ad ar.^ciiuas Confefsiones 
líECiüaríu.a, j S ^ . 

5 5 .Aí i í a l t im R e l l f *nfi expo í i t l ; S¿ appre
batí a fuis Generaljbns, aut Pro-
uinci^iíbus ad audienda's fscula " 
r i i im Confefsiones pofsint el igí 
ab ip í i s Acular i bus,, vir tute Bu llar 
Cruciata:,auc l u b i l c i . 587. 

5 6.An Parochi pofsint exponcre, & appro
bare ad Confefsiones fnorum fub-
áitorum audiendas, íimplicern 5a-
cerdotcm ab Epifcopo non appro-
batum. 3%7' 

f y . A o faltem pofsit Parochus, temporc 
lubiiei aprobare finvpücem Sacer-
dotem, ad ConfefslDnes, audien
cias. $%7* 

58.An Parochus pofsit exporvere quemen ru
que Parochnm, ad Confefsiones i a 
fuaParochia audiendas, 

55>.An etiam1, poCsic Paroclms -exponer-e 
ad Confefsiones i 11 fuá Parochi a au
diendas, a qnocumque Epifcopo» 
etiam extra Dioeccíim, approba— 
tos. 

^o.AnParochi itafint approbntl, vt v b i -
cumqueterrarum audiro pofsint fi-
delium Confefsiones, virtute Bu l -
lar , lubi ie i , auc altedus P u u i l c -
gi j . 

^5,Ándift iParocM pofsint,!¿i vniusrfa E c l 
Clcfia, audirc Confefsiones, abfcue 
nona approbatíone Epifcopi non fo^ 
Jum virtuteBullar, aut lubiiei, vcri>m 
etiam fine l i l i s . 

6a . >ínGenerales, &Próuint iaIes , Minif-
tri^uardianeSjfeu alij Prselati Re« 
guIares,pofsÍDt abfque Epifcopi ap-> 
probat ionc, audire Confefsiones far* 
cularium. 3%9* 

63 » An faltem, di a i Prse 1 atI, fint vbique cIí-
gibiles in Confeífarios á farcuiariJ 
bus,virtute BullaE,aut Tubilei, quáisi 
uisabEpifcopis non íint appfoba-
t i , $$9* 

6^1 An qtaando Monafíeria RelfgiofoTUíro 
habent Parochias fíccularinm asanc* 
3(as,pofsittunc Pr^tatus Regulans 
deíignare Vicarium Repularem, ^ui 
abfque alia approbatíone EpircopiV 
Confefsiones fxculariúaudiat.^901 

^5» An qui habuit Parochiaíe beneficium»; 
fed iamnonhabet «indigcat nouaap« 
probatione Epifcopi, ad audiendas 
Confefs iones virtute Bu I lar. 590» 

66, An Sacerdosapprobatus abvno Ordioa 
rio,pofsít vbique terrarum Confcf-
fionesexciperes 
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ó j ' . ' A n Qni perBulhrr^aut lubileum , pn-
teii eligere f>bi ConfeíTarirntuab Or
dinario approbaniírí, poís i t eligere 
P^rochum qiu pncumque. 291 . 

5 8 . Anapprobatus ab Ordinariccum limi-
tationcex deícdu aetariSjadConfef-
fiones virorurn,& non Mulierumj.pof 
fír virtnte Iubüei,ant gtUIaeeligiab 

Omnibus. 3p2. 
5 p , An approbatus ab Ordinario 9 pro vno 

loco tantum, pofsit e l ig í per Bul-
iaiT5,aut lubileumin tote Epiíccpa-
tu, 39 2, 

'70«>lnetíam,qitj íiniplicitcr,8¿ abTque vlla 

Cercotes, tan SaéHilarísiCjukiii Rcgn* 
lares,ad Confeísloncs audiencias, 
^ignoseos innencrit. 396* 

82. ^Jn í Sacerc'c^ibus n^anifeile id( neisr 
iniufte, ex odio, vel maleuólentl3¿J 
&c.denegetur licentia; mareanteo 
ipfo, ad Confefsioncs excipiendas 
approbati. 39<5. 

8 3 ' A n fi Epifcopus abfqne iufta caufa, non 
admittat Regulares ad examen, vel 
poftillud, iniufte deneget l i l i s l i -
centiam ad Con fe fs iones audien-
das,maneí?nt eoipfo, approbatijnon 
obftantc diípofítione Concil i j .396» 

llmitatione^eft in ynoEpifcopatu ex S4 . An Epifcopi abfque iuña caufa, appro 
Lü?. ppÍJtu$,poísit eligí in quocumquea^ bent regulares l imí tate , vt, ad an-

lio Fpi feopatu , virtute Buliar Cru- num(v. c .)ad vi ros, & non ad fcemi-
ciata?,autlubilci. nas,ad hunc oppidum>& nen ad al i ú ; 

7 1 . An Sacetdos approbatus pro determina mancant eo 1 pfo abíoluce,& iliimira 
totempore.rrsnfado, illo, í i t c l i ^ i . te approbati. , ^ 7 . 
bilis per Bullam,aut lubileum.jp ?; § 5 . An iufta faltem, interueniente caufa,pof 

7 2 . An Sacerdos ferrel approbatus,fi, abf- fint Epifcopi approbare Regulares 
que caufa,ab Ordinario rcprobetur9 cum limitatione ad tempus, ad perfo 
auc íu'pendatur , fie eligibilis per nas ad locum^c. 398. 

l l l am ' 39 u ^"approbatioSacerdotibus Ssculari-
73. An ü Epifcopus approbaret aliquem» 

tanquam idonenm,nuHanri tamen con 
Cederet iurifdidioncin» noífec el igí 
in ConfeíTarinm virtute BUIIÍE, 39 31 

bus abfolute , & fmpl i c i t e r ad tem
pus, vel in perpetunm, fe ir el impen-
fa,pofsit ab Epircopis, iufta aliqua 
ex caufa,quádiu d ina t , r cuoca r i . ^8 

74* Jlnfiajjqijis approbetur ab Epifcopo, §7* 4 ° ^pprobatio data ad bcneplacinm], 
ícd Epifcopus interius non iudicat 
cum idoneum ad i 1 lud munus, pofsit 
valide audireGonfcfsiones. 393-

7 ¿ , A n Religiofus, qui obtinuit licentiam 
ab Epifcopo andiendiConfefsiones; 
pofsit cas fin» licentia fui Praclati 
valide excipere, 3 94* 

7^. An faltem, pecect mortaliterReligio-

Sacerdotibus fsecularibus , pofsit li
cite, & valide abfque vlla caufa rc-
uocari. 3 99* 

SS* An approbatio Rcgularibns , abfolute 
conceífa, pofsit licite ab EpHcopis 
reuocari fine caufa. $99» 

S p. An valide,faite fine caufa,reuocari pof« 
íit. 399" 

fus, qui abfqne licentia fuiPrarlati po. 4 n Epifcopus pofsit, etiam abfque cau-

77 
Confefsioncs exclpit. JP4« 

An Religiofus ab Ordinario approba
tus, fed fnfpenfus a Prarlato Re l íg io 
nis, pofsit el igí per BullamadCon-
fefsiones audlendas. 39 5» 

7 8 . An didus Reiígfbfus, ab Eptfcopo ap-
v probatns, fed a fuo Prarlato fufpen-
\ fus^orsir^etiam aboque Bulla eligí 

a fatculatibns in Confesari».im.^p 5. 
7 p . A n i n i j s cafibus ( in quíbus opiniones 

circainrifdiaicpc'mConfeffarij ver 

fa,reuocare approbaticnes Regula-
rium, fidatsc fucrunt adbenepiaci-
tumfuum. 3 9 9 ¿ 

p 1. An nouus Epifcopus pofsit omnium Re 
gularium licentias fufpenderc, & de 
nono i líos , ctiam fine racionabili 
caufa, examinare. 400» 

p a . ^nqui,ab Epiícopo facultatem,omnía 
Sacramenta adm in iib-and i, obr i nu i r, 
cenfeatur approbatus ad Confefsio
ncs audiendas, 4 ° ° ' 

fantur) peccet trortaUter Sacerdos 9 3 .Anquí ab Epifcopo licentiam indifini-
fequendooPÍníonemminusprQbabi amad adminiftranda Sacramenta 
lem,minu<ci!etut3m. 3p?, btinuit, pofsit admmiílrare alia, 

?p, An vt approbatio íit valida, debeat dari pretor Sacramenta Pcenitentiíe , Se 
gratis,^ in feriptis. 396 , & jEoc'iariftfec, 4°°'' 

í x. An Epifcopus teneatur approbare Sa- P 4 . An qui* íafficiencer cenfeatur approba* 
p 4 tus 
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ttis aáCcnfefs iohés ñiidietidas, per 
lioentianj tacitanni Epiícopi , aut 
(quod i'ddcm cfl ) per ra t ihabi t io-
nemáe prxfenti, 4011 

3>5. An Sacerdos,qui folnm clim di da Iicen-
t i a tac i ta , inciperct audircConfef-
fiones,mortaiíter peccaret. 401 ¡ 

Anper diftam rati lubit ionerri dfeprce-
fenrijmanear Sacerdos approbatuSj 
noniolumad audiendas i l las Con-
fefsioneS,q:ias Epifcopüs videt • ve* 
rum etiam ad omnes alias in futu-
rum. 402; 

ónesaudien-» 
¿aSjfiiffícienterconferatur pet ratfw 
nabitionc futurair^ hoc eft, perhoc, 
qnod Sacerdos credat probabi 1 iter, 
Epifcopum ratihabiturmn col i ata ni 
abfolutionem. 402 . 

5>S. An Hcentia feil i u n ' f d i ^ i o , petita , 8¿ 
non obtentá,fufficiat ad validam ab-
fol utionenii 40 211 

r99»An licentia ad Cofefsiones audié'das, 
metn,vijve! doloobtentadec veram 
iurifdiftíonem'* 402» 

[too* Añ Epifcopi , eo ípfo qüodconfí teanJ 
tur a l icuí Sacerdoti s approbcnt i l -
Iuro,etiam ad ordinarias Con fe fs 16 
nesSsctilariiimaudiendas. 40^. ' 

^ r ó í . A n ti tules colotatus, & error popul í 
communíSsdetSacerdot i veram, ad 
Confefsiones audiendas? iurifdiéHd 
fiem* 40 jJ ' 

[ i ba . An errtír é'ónrínliinis,abfque t i t u lo , co l 
Jatoa legit imo Superiore, í i t ctiájfuf 
ficiens ad tribuendaoi i u r i f d i d i o -
nem, ad Confefsiones valide exc í -
piendasl 405» 

An non fo ííinrt error eonmíiunis populÍ5; 
v e - n m e t i am, op i n i o probab i lí s, t r i -
buat Hvrifdi&iotiem, ad va l idé Con-

. fefsiones audiendas* 40^.' 
An Sacerdos andiensCcrnfcrsíoneSs abf 

que fufficienti f e í cn t i a , mortalitet; 
peccet. 4 0 4 : 

[105.Inquibiis cafibuspoteftConfeítor,abf-
que fufficienti feientia,licite audire 

'ÍJ04. 

Confefsiones* 404^ 
zoS- Qnanta feientiafi t inConfeíTarione-

ceí íar 'a . 404; 
£07*An igneranria ConfeíTarij fuppleripol* 

litjper hoc quod ipfe,ánte abfolutio
nem, remittar poenitentes, vt confu-. 
lent viros d o dos , c ir ca re s, qius i g 
norar. 40 

l ? 0 l s ^ r i t n e c e C a r í a t a n t a íc ient ia i n GQ¿ 

qui íufft.sa fre Fra;!aro,auc3it Con-
fefsioncs^quata in cojqui fpontanee 
íid id fe ob tn l i t , 4o5 • 

l o p i ÁnConfe ík r iu s atidito quolibet pee-
CatOjteneatur indicare, an ílt m o n a 
iCjVel veniale. 405» 

110. An caíu, quonon iimeniatnr Gonfeíía-
rius i don cus feicntia,^ con í t í en t i a ; 
tutius íít co r f í t e r i , ha be nt i conf-

cjeiicií;m,qB2m feientiam. ^ 405. 
1 1 1 . An quande, Ccnfeííarsns de aliono 

b i t a t ^ v t , an íit in ronenda rc ib ' t l i 
t i o , au tproí . ibcncns contractus du-
b i u s j & c p o f s i t abfolutionem der i -
i iere , qno víque dedos , vel l ibros 
confulat. 4o 5» 

j i 2* An bonitasGon fe í f s r i j ad validatnad-
miqiftrationemSacrainentiPcrriiten 
r ia í requirarnr . t 4cé- . 

í i / » A n GonfefTarius peccet mor ta l i te r , í¡ 
hoc ^acramentuni, ín i r o i t a l i exif-
t ens , admin i í l r e t . 4 c f » 

I Í4 . A n Confeí íar ins exiftens i n ir.orralí, 
peccet morta l i tcr adminií i ra^o hec 
Sác ramen tumpcen i t en t i , in extre-, 

, aut graui necefsitate exif-
t c h t i . 40^^ 

? J 5Í 4 n d a b i l i $ l i t jicccfsitas tnini í l randi 
SacramentumPceni tcn t i íe , cuse ex-
cufet Mini í l rum, i l l u d ádminifíran-

r t e m i n m o r r a l í . ^c^.^ 
r l í f í A n fi Cenfe í ía r iu^ ; 'e5f iflensIn merta* 

incipiat audire Confefsionem: 
Pcccet mortal i tcr íi antcquamabfol* 
u a t , e l i c i á t c o n t r í t í o n e m . 407J 

.1*7? ^ fa í tem ConfeíTarius exifiens in 
Mor t a l ! peccet mor ta l i te r , íi ante 
/l i iatn eliciat contri t ion em,imponat 
Pcenitenti pcenitentiam Sacramenta 

tt%* AnConfeflarins;qin ne fe í t , necdnbi-
íat j fe cííe i n mortal! • íed tamen e l 
JiGnconftaf,eíTeabfquc i í lo ; tenca-
tur elieere contr i t ionem, ancequañí 
abfolutionem a, peecs t í s ímpen3 
á a t l 4 0 7 Í 

ÍIÉI A n Pá rbchüs tefieituf Có'nfefs iones 
fubditorum audire, quotles íp í i conJ 
f i te r ivoluer in t . 407? 

$Skó} An peccet mortal i tcr Parochu§,mii fd 
me!, autitemm denegar Confefsio* 
nemfubdito,raticnabili ter lUam pe 
t e n t i . ^ 40 g ; 

i i t l h n Parochus tencatur andife fubdiJ 
tum,qiiando i l l i prouidec de a l io ap 
Igjcyicenficcf ipQfsi t . 408^ 
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x 23 lAn Ccnfcífirins Hebeat prapmítterc.aú 
quas interrogatione$,antequanirG.;-
nitcns incipiat lúa peccataconfite-
r i . 40S. 

[ l a j . An Confefsaruis debeat rcferuare in 
fíncm Confe í s ion i s , intcrrogatio-
neSjtnrnit ioncv^ reprehcnfiones, íi 
q u x f ü ü t f s c i e n ó x , W V ' 

Í|24^ Anquando Confeflarius probabilirer 
cognofcit, poenitentem ex ob l íu io -

oplnloni probabíU poémteotís 411 
x 34* An Confefíarius tcneatur monere pee. 

nicentem, qnem inualide abíoUiir,' 
dcfcftuabfolutionis , vt iterum 

confitcatnr. 412. 
155. Aníi Confeífarius nequear fine grani 

^amneaut fcandalo, monere pocni" 
tentcm de defedu circa,vaioremSa* 
c r a í n e o t i , coniiKiíTo? ad i d tcnea-
^ r . 412 ' 

ne ,omír te rea l iquod mórcale , que i 1 3 ^ A:i fícri po f s í t , vt ConfelTor moncac 
fec 1 r,tenea tur i 11 ud 1 n memoriavn, vt 
Confíteatur,reuocarc. 40P. 

12 J . i ín Confeí íar ius, qní per inaduerten-
tiam,ant obIi 11 i onemomuc í t al iqüa 
íncerrogatiotiem neceííariam , pee* 
cet faltern venia liter» 409* 

i z £ * Anquandopoen í t ensexconfc ien t i ae r 
ronca» credit ahqtiod eíTe mor ta le, 
quod noneí l • teneatur ConfcíTarius 
huiufmodl ignoranciamapoéni ten te 
auferre. 409* 

J i j . A n ConfefTaríus tencantur auferre iíj* 
noranriarn inuincibilem á poenitert 
teverrante,cx i l Ia inaHquo mor ta l i ; 
v t i n v f u matrimonij Inualidi,exift£ 
niati inuincibil i ter val i d i . 410»' 

128. quando mnlicr, cníus matrimonia 
- eA niiiiiim,piitans tamen i n u i n c i b i l i -

ter val idnm.nóvui t redt'erc debitutn 
virojpofsi t Confeirariusdicere abfd 
Inte, &d jredcvxorisquod r e d d a t . 4 Í 6 

13p« AnConfeíTarins teneariif auferre a pee 
ni tente ignorantiam inuincibilem re 
áundantem in de t r imé tura p r o x i m i ; 
íi ex fuá raonitione nullum fperec 
Profcí>nmJ 4 1 0 . 

130. ¿4n íi Coniux pu ta t íuus , dubíus devalo 
re matrimonij , interroget Confeífa-
r in n de i í lo ; teneatur ConfeflVnus 
aperiré veri tatem^quamuís profutu* 
J*a non fit, nec emenda a poenitente 
í 'peretur. 4 í l ' 

131. An d poenitens v . f . coniux, non cum 
dubi0)fed ex fcrupulo, interrogetCo 
feífariumde valore matrimonij ; te* 
nea t̂ur etiam ConfeíTor apenre ve r i -
taté,cafu^quoprofutura non Í i t j 4 i i * 

2 31 • An Confeffar ius, fine propnus, vt eft 
Parochiis,fiuede?e^atus,vteftRegii 
laris (vel 3lins,aui non eft proprius 
paftor^tencatur fequi opinionempet 
n i t en t i s , contra propriam opinio-
nem. , 41 ¡# 

i 1 1 , An ConfefTariiis nonnroprius, tenea
tur íub mor cali, ad fe conformandum 

poenitentem, d e d i d o d e f e ñ u , ab íq ; 
^cándalo. 422» 

l 3 7 . A n Confeífarius teneatur monere pee-
nitetcm,fi i 1 ] u polar i ue ob 1 i g ̂ ui r, ad 
fbluendum,qnod non debebat,'vei ad 
nonreftitucndum,quodrcfl:itucre te 
nebatur. 413-

13 8. An ConfcíTárlus etiam teneatur ad mo 
nendnmpoenicctem,&: alirer ad reC-
í i t uendum • quando non pofitiue, 
fed omifsiue erraiHt,nonora:cipiédo 
i U i reftitutionem, quam faceré 
bebat. 4^ 

AIP* An Confeífarius t enea tu r ínone repoe 
nitentem de defectn commiilo, con-*' 
t ra integritareju Confefsionis y« vC 
íi non in te r roganí t« n pabili ter cuna 
de circunftantijs, ve i numero pecca» 
torum, & c . 413, 

14o. ^ín faltem íi poení tens huiufmodi,ite
rum ad Confefsioncmrcdeat, tenea
tur Confeífarius, i) ¡nrn in Confefsio 
nc admonerc de defedw, commiífo in 
C o n f e í s í o n c p r s c e d e n i j . 414» 

D I S P V T A T I O D V O D E C I M A . 

D e Mint j t ro Conftfs i o nis^uoadCafus 
Referuatos» 

i . An in Eccle í ia í i tpote í ías refer-
uandi cafus,etiam in foro confeicn-
t i»; 4 x 5 ; 

73« Anpoteftas bscc referuandi cafus, repe 
riatur in Romano Pontifícc,in Epif-
copis,&Pr3e!atis Religionum. 41 

An base poteílas referuandi cafus , fie 
etiam in Parochis. 41 5. 

4»>ín Epifcopuspoís i t referuare aliqnos 
Cafus,a quibu^Parcchí íibi fubdiris,! 
abfoiuere nequeant. 4 1 ^ . 

f . Anpeccata impuberum, re fe ruar ion i * 
busPrxUcoruP! reíeruantium, fubdani 
tur, . 4,I^e 

^,4npcccata venialia, & mortalia iam 
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legi t ime cohfeíTs \ idav.zri pof-
íínc. . 43<Í-

^ , An p e c e ñ a o m n i n o i n t e r n S : , pofsint re 
íeruari . 417" 

S. de faao,fint aliena interna pecca-
referuata. 4- 7' 

> . An quando reícruantnr peccata Bíorta-
jia. contra ínftitiarn,ai]t contra cha* 
ritatcm, caftitatcm , &c . quoties in 
aétum exterónm prodeunt: corr¡pre'» 
hendantlir s €tiones 1 enes externe- f • x 
sfFcítu mortal! procedentes. 417, 

20» An.pcccatum mortaje in dnbsojpoísit re 
fernan^hoc eft ,ánporsit ' fnperiot re» 
feruare ahfolutipné peccati, de qii6 
pceiiftcns dnb iu t j an fuer i c n cr ta-

1 l á An quando de f a d o ^ r n p í k u e r , ? . ' ahi^-
l ü t c 5 r e f e r u 3 t n r aHqPO^ cernís pecca 
t i , etia in te l l iga t i i r referoatü pecca 
íum rnortale dnbium 5 Idcft,quandó 
^ubinm cO,an fit commiíTum, vel sn 
i ^ c r k mortaje» • 11 8 « 

fíV. An fi ¡nferior indubio abrohut pesni-
t^ntemabalinUf>peccatorercrnatOx 
v . g . a b H x r e í i , & poHea, re meHus 
€xaminata 9 confiet de c e r t i t u d í n c 

. peccan\& cenfnrx incuria". Ce nica-
tur legitimeabfolntus , an vero de* 
beat recurrere ad íuperiorem pro ab 

, folutione. 4^ 9. 
^3• ^ n Pra-latl refermre peccata íine cenfit 

ra pofsint:; 4*9* 
14. An q m nd h Sn m. Pont i fex, aut Eplfco-

pns,rereni3t aliquod peccatum cum 
cenfura , referuet fibi folum ceíifií» 
íam, BÍ non peccati¡m,propter qnod 
imponiturü 4* 9» 

15. data facr.ltatc,per BulInm, a u t P r i í 
ni legjunn ad abfoluendum a cenfura,! 
cefeamr etíam conccíTaad abfoluen 
diirn,a peccato,& culpa. 4208 

¡16* An quandopecfcáta referuataa Pontifíw 
ce (vei ab alio Pr^ la to) i ta commit-
tnntur, vt pra» i «ñora nt ia non inenr-
ratur excotninunicatio maneant tune 
peccata re fe rúa ta. 420 . 

[17. Anfoperior pofsit refern are peccatum, 
Ctiamqnoadabfolutionem indirec-
tatn, boc efl-, ita, v t ab inferiore^nec 
indi rede/d i rede ab aliis peccatis 
a b {o 1 ue nd o, abfo 1 u i nofsit. 4200 

^38. Rcferuatio facía a Papa, abfone tt» 
s i t iira caiir.i,íif valida 1 cfpe^u om-
nium ConfeiTorum, 4300 

%£* 4 n etiam, re íeruat io h ñ * ab Epifca^ 

po , hb^uc r . t l o n ^ i i i . , &.le<ritima , 
cuüía í i t valida. 4 2 1 . 

20^ ñr> P r* í a t i , qu i pí ' -^ftarcmhabentrefer 
uandi cañisVp^ísinc i l l omm'ab ío lu -
tioncm i f íeruarcjfion foíumf.bi (ed 
ctiam al i js . 4 2 1 . 

s i . A n S n p e r i o r j q u i a l j o s p c t e í l a r e f e t u a t i s 
a b í o k i c r e , p o í s i t etiam daré faculta 
t e m a l t e n \ q m ipíürnet Superiovcni 
abfolincacafn reíeruato» in qncm m 
cf'dh: . 42 r. 

2 | Í An Epifcopn,?,qiu in cafiim refciuaiuni 
' Si immoPonti i ici(v.g. inhecrefímoc-
c«l tam)íncidi t á quo potcñfuosíub-* i 

• ditos abfo lucre, pofsit facuitatera 
ConfeiTario cotnmitere, vteum 

a l í o abfohiat.- 432: 
2 5 , An Vicarius Epi fcopi^qní p o t e í b t e m ., 

/^jbdelegaiidi haber,pofsit etiam fa*-
cerc,feabí 'olui ab a l io , í i in cafum re» 
leruatimi , a fuo Epifeopo incide-' 

. RIT* 421» 
348 fuperj0fes locales pofsint ab fe i r i a -

fuo ConfeíTario,a peccato, quod non, 
Jpíi>fed Capltuluro Genérale , aut Gs 

_ , neralisreferuauit,. 43 3e 
a f . A n Confeífar iushuius £)iceceíis3habens 

facultatem abfoluendi a rc íeruat i s 
*njlJa, pofsit abfoluerepceniteuteni 
*3tfrñis BiceCefís , á referuatis i n 

Dioecefi» 42 2« 
%¿* 4n ConfeífarTnsbnins Dloecefis r u t 

Hmhab'cat facultatem abfolucr d i ^ 
feferuatis iu ?]la-pofsit n ih i l cmly 

^usj in eademDiceceí i sbfolucre pog 
n i ter tcs alterius D i c c c e í i s a r c í e r -

^ . A n r a t í s í n í P r a - , - ^ i . ^ ' A 2 3 l 37.. ^ » fi p0cri]teDS verfetur m aba D?cece¿ 
peccata ib i referuata ccipmit í r , ! 

Pofsi t , f ía l ias in loco,aquo difcefsí t 
"on erant referuata, a quocumqus 

• . Confeífarioabfoluí . 42'B^ 
2 8̂ . An d pcenitehshabens peccatáta r e f e r í 

«a ta , &non referuata, priíiho adeat 
Superiorcmjpofsit valide, & liciteí 
Superior, aud i t i s omn ibns peccatis1 
abfoluere a referuatis rantum , & 

. proalijsnonrerernatip^mttrerepoo 
nitentem ad alios Confeífores. 42 

api A n faltem.ex graui caufa* pofsit Supe^ 
rior licite audiretantumpeccata reJ 
feruata,Sc ab i l l i s abfoluere, & prd 
alijs non referust ís mittere poenH 
tentemad inferiorem. 424» 

50Í An in di d o cafu o no poenitens abfolu^ 
t i l $ fui £ a fuo S uperiori a fo J refer-, 



t)iípüt4tibniim>¿¿ Q^^ft' onr.ní 

úafis^ habcac óbligat iot ieíp ite-
rüm infer ic r i conficcndi , cum ñon 
rcíeriKitis. 4 2 4 . 

3 1 . Anquandoe.v caüfaPrajatüs poeniten-
tcma fo l i s rcícruatisabfoluít , vc-
rumfia tSac iaméntum, quod, Se gra-
tiamcoixferat. 4 2 5 . 

g j . An Confeflarins inferior, l i c i t epo í s i t 
abfoluere pecnitentetn confitcntcm 
peccatarcferuata^cuhi obligar i ene, 
v t p o í l e ^ e a fola Superior i confitea-
tu r . 4 2 5 . 

33 .Anquándopoen i t ens habens referuataj, 
primoadit (ex caufavrgenti ) infe-
riorcm,tcneatur i l l i confí ter iemnia 
peccatSjtam rcfcriiata,quam non r e 
íeruata . • 425^ 

•^4.. Anfí poenitens ¿onfitens ali^íiá refer-
uata obliuifeatur alia incnlpabi l i -
ter,maneat time l íber a referuatio-
ne ifíornm,- ita vt pofleaa refernatis 
ob l i t i s abfolui pofsit a quocumqus 
al io Confe í ía r io . , 42$4 

rj An 5ubditus,non foínríi maneat liber á 
referuatione obiic©rnm,qüandoali"» 
quarefeniata confítetur jverum cti3? 
guando nul la , propter ob í i ü ionem 
cOnfítetiir, 42 £V 

3<5. An qui v i r t i i te l u b i l e i , aut Bnllac fuic 
abíolurus a peccatU? fícut rcmanet 
abfoíutus a refernatis o b l i t i s , fie 
etia remtne&t liber ab obUgatipne 
poflea confitendi i l la r e í e r u a t t íegl 
timoSiiüeriori>fi non habcatBullam^ 
aut iam fít fin i tu m t épus lub i i c i . 4 1 ^ 

I ? » ^ n ^ Pojnitcns tempere l u b i l c i Confef-
™s íit cum intentione Incrandi i Iluda 
& pofíea non lucretur,maneat l ibera 
t e í e rua t ione peccatorum» qu« con-
fefftis eÉ- 4» 7» 

3S. An peccef mortaliter pcenitens,nonob 
femando rcliqua requifita» ad l u b i -
leum lucrandum , poft qnam v i m i t e 

ius,abro!utioneni á referuatis 9 3c 
"vetorú cómurat ioné ob t inu i t .42 7» 

3p.An pceivt6s,Dra:d t modo, abfoíutus , 
vir tnteIuMlei . f i reliqim requilita 
non tmpIet,n-»aneAt e t íam l íber a re
feruatione peccat i teferuat! o b l i t ú 
itaut pofs1^ pnftpa^cuicumque Cotí'» 
felTarÍQ ilíud confit'crí, 4 t y l 

40. A n í i q u i s coní i tea 'nr , animo í^crandi 
Inbt leum, ?<' virt i i tc i ' 1 UISÍ abíolua-
tur a cenfuris, fi poftei t llud non l u -
crerur,reincida,t inpviOinamcenfu-
rarum reíeruationemjá ^uibúf ^bfo» 

lü-us fi 

TÍ o o fe 

rat. 42 S« 
pdre ínbliei ébnfefslohetri 
it • quia fafto examine non 

íncenit mortales quod deberet conix 
teri poísit poftea tranfaao. lubi-
ieo ja re fé rua t i s ante illudcommif-
fi-Sj & ob 1 i t i s, a quocuque cóíhmuní 
Confcifario abfolui. 

42. Anf iqu i s expreííeconfiteaturPrnclato, 
v.el habenti poteftatem dekgaíams 
omnescafus referuatos; fatisfaciac 
refcruationi,fi Confef$io,ex defedu 
dolorisjfeu examinis, feuex alio ca 
P'te, nulla reddatnr. t4*$: 

43* Aii iddem íit dicendum de i lío, qui tem- • 
Potelubileijinualideconíitetiir; ati 

iÜcet jmaneat l ibera referuatione 
peccatorum, qux fáíTus cft, a cenfiH 

á ris,írregularitacibus,& a yotis 42P 
4 4 , i i n omnesjquipeccatareferuát, yel quí 

poteftatem ordenar iam habent ad coi 
tum abfolutíonem 9 pofsint facuita-
teth abfbluendi a refernatis dele-
^are, ,4jd<> 

aliqnis petatfacultatems a Supe* 
r ior i pro vuavirejpro cafíbus referu^ 
t i s , includatur ta hac petitione ipfe 

45 

metpstens • ira s vt ó i ñ i facúl ta te 
v t i pofsit pro íuaperfona. 4 i o „ 

An qu iob t inu i t facultatem abfolucndi 
pocnitentem,a refernatis,in qû e i i u 
cideratjfi poííea inueniat ipfummec 
poenitentem lapfum fui fie in al ia 
duo,vel t r i a peccata referuata, pof« 
fit eum ab his etiam abfolurre. 4jo.? 

47 . A®- fi al icui concedatur l icent ía ,aut f a i 
cuitas el.igendi Confeífarium,qui i p 
íum a cafibus referuatis,pro vpa vice 
abfoluatf-rolunidetur, vt abfoíüatur 
á peceátis antecommí{sis ,nonveto^ 
á peccatis i n políerum commiten« 

4^o.' 
4%. An facultasabfolaeridí 3 refernatis, ex-

tendatur ad referuata commiífa ob 
confidentiamtalis facuítatis,, 4? 

4P. An/iquis in fine Tubilei accedat, h d i i " 
rus longam Confefsioncm?& Confef 

farius non pofsit integre tune illum 
audíre 'pofsi t jgí debeat, intra tem-
pus lub i lei abfo luerc i 1 Ium a cenfu-
ris , & referuatione cafuum;^ diíFer» 
re abfointioné peccatorum, poft cJap 

, fumtcmpus l u b i l e i . 4 ? 1* 
5©» Ancafu.quo Confcfsioperfícíacur,iuf« 

ta de canfa, poíl elapfum tempus l u -
b i l c i J %QÍm Canfeífot ^bíolucr« 



InJcx Tx-

í.r.n-carefenstrs €001011'sis,, etiaiM 
fpóíí fínitum íub i leí t^írpus. 45 2 * 

J t JUrfiqtiiSjíir.e animo incondi livbikum?. 
trá íegerit vcra-niqn&H^bdorpad 1 ni, 
i& ti ie ipío Sabbathii in íjiie fecundas 
Hebdómada?, miuatoarimío,vc!ic i l 
Ind Iiícrari* pofsit time a feferuatis 
abíohii, & hicrari 1 nb.i ieimi. 452 . 

f 1 . íi aliquis omnia íniüd.iópcraspro lu 
erando laaiieo fcciífci:, ^ vlrimo 

•dje,in quo-Éuchari(liain debebat ac-
cipercsper oblhriówé» atít ín cnriani 
bíbetetjpofl'ethocnó obftanre lucra 
t i 1 u b i I e á, & a r e fe r u a t i s a b ÍÍ > ] ai . 4 ^ 2 

^ 3 . An lucrato ia»" Inbi^o,non vcroelapfó 
erus tempere,pofsit quis iteromab' 
í'o i «i a r e íé r n a t i'S d e TJ 0110 c o mni i f» 

4 ? 1 ' 
^ 4 . Anquí prior i Hebdómada Incrarns eíl 

Iubi 1 eum,pofsi1111 ud in fecunda ftc 
rum hicrari,^abíoliti iterum a refeí 
«a tis de nouo Comraifsisi: 4 2 7̂  

g5. Antemoore Inbilei^quo Regalares etiá 
abfoiiii polTnnt a referoatis, tenca h\t 
elígete Confeírarium sth Epifcop© 
approbatnm» 45 J» 

[5ác facujratcss qiws Regnláres hsbenc 
ad abfolneodnm a refernatis, renoc^ 
TÍ cen fea tur per lubi leum anni SAH-
cH, 414» 

57 'An faltem d'.B:x faéüTtátes Regn íarium 
renocentur , aut fufpendantur , per 
Bnllam Crnciatam. 434i 

|S*An Regulares virtuteBuIl^ Crnciati^ 
abfoloi pofsint a caíibus fuis Prasla-
t i s re fer n at í s, abTo-; eor u l icétia.4J4 

5^* laltim fuffícist Hcentia tacita ñipe 
riorurn,vt Rcli^ioiuí1 pofsir virtute 
Bullan, abfoltü a caíibas fiáisPrse'á-
tis refentatís, 4 1 ^ 

€ o, A n e t í a ni 5 R e g u 1 a t e s, v i r t u t e B n 11 se C r u 
ck-ts , pofsiiit invitis Pr^lat ís 
ñbíoIui areferuatis , a ConfelTaríjs 
^efigOvatis aSuperiore pro fuis Snb* 
oitis. 457; 

S 5. An,faltem perBunasCrnciatas,a fnece 
fioribus P'-.nt 'fícibus concedencla?, 
Poterunt RefruMres abCque vlla ü-
centia fnnrun-i PTÍClatorum „ clisfere 

ConfeíTorem3S£ abfohii arefernatis, 
inxta tenoremearnm» 4?7-

Andeniqne r>orsint Reculares,virtu*:® 
Cruciat3E,el¡<?;eré quemlibetConfef-
íarinm aríprobatum,iit ab ipfoabfol-
ui valcant a peccgcls morcalíbus n5 

^ .1 U l i- i í « •*{•. S O . 
ktperíor teneatur •cortccdeTefaci! it^, 
tem fubdito ( per íe, vcl per alk-m) 

6 3. An ÍJrkIatus E c • ulan'-s, pofsit Jare fa-
ci'.ltatciT»,í.l-ícfucndiSnbdilmn a re-
^ruad.s4Sav.evdoti íimplicij-ncnsp-
Prebato yb Kpi feopo* 43 8» 

<¿?4. An Quilibcr Ccníeírariirs Sanilstic^ 
velRerníar ís,pofsit abfolircreNcní 

. t i o s j e r i a m a pe ccatis in Re 1 i r i c n é 
referuatis. 4,38 

<á|.AnSi 
te m 
eam petcr>t i5 vt pólsit ab 
íeruatis abfolui. 4?:S« 

An cafu,qno Superior,!niuík treüec fa-
cultatemabrolnetvdi fubdituit-- a reJ 
íeniatisspofsit trnc,perira9 k r.on 
bbtenta facúltate, abrolui d k t d e ab 
â 1 i o C o n f eíía r io. 33 $1 

€^.AnSuper ior pofsit concederé facuítate 
abfolnendi fíjbditxmi a referustJs^l 
cum oiKire timen comparendi pof» 
tea, B¿ nianifeílaudi ea^em peciatg 
Superiori» 43 9" 

f ^1 AnSubditusex facilítate coíiceíTa cum 
onere comparendi, abrolutus, tcnea* 
-tur poftea con'parcrc, ii ante abíoln^ 
tionem ignoran^ ^ i^01^ ^m'ls cem* 
parendí. 44^e 

iSp. An in ^rtsnilí>j Teu perIculb ürbrt i s,poI 
íií quiHbet Sacerdos abfolu ere, quena 
3ibet ab ómnibus cenfnris^ cafibu* 

_ rerertistisí # ^ 440* 
70^ An qUj STficulo mentís abfolnitur afe 

cxcc>Tr'mimícPtienereferiiata>tcrca« 
nif tranf" a o i l io articu/ojCcmpare-
re coram Superior» 9 ̂ l reíernats 
erar; 440J 

7 1 . An qnj iñ articuló mortís abroluiturj 
cafil-ui? r f ferust!S,ror r?rre baber.tl 
bus ce fura ann exá, teneatur eti am ca 
ramSnperíorfi comparere, 44©»^ 

72. AnPrae|atus inferior Pnpajita pofsItré 
^eruare peccara, no h íbent laarnem 
cenfiiram,vt articulo morr 1 s ¿1 elreat 
abfolui, cum onere c«fiparendi p©«'s 
iíea,clapfopericu!o-, 4 4 1 , 

73 . An qnj extra arrirulunimórtis, impedid 
tus efi adírePorrificern pro abrolst* 
tione s ceníurf,í 1 íi reíeruatg,pe,fsjt 
ab Epifcopoab/ofui. ^41J 

7 4 . ^ n pofsit abfolui ab Epifcopo prpul*' 
tens,cmi íicetnon pofsit adirfPon« 
tifícé,pro abfolnrione a cenfumvpo» 
teft tamen adire Nuntium, ve lLe^ í 
tum p^tentem ab eaabfoluere^^T* 

7 5 . An fi indidis cafibusPontifici]srtruiJ 
;ens non p o í ú t recurretesd Epífco» 



D i fpu ta í ] c n i : ni i & Qií: ̂  it • o n um. 

; _ pnrr3 pofsit adlni£ abfo lü ia Parodio 
aiK á b a i i o legitimo ConfeíTore^ fub 
cademcaurione,& onere. 443; 

7^v Aaquado idtiempeccatumpkiribus re-
íeruat jonibns cíl r c íe rua tum, vna fine 
alia aaferattir. 442. 

D l S P V T A T í O D E C I M A T E U T I A . 

D e Confejfarijs foÜQ'itantibus Pcsm* 
tenses ad turpia-, & in bonejiñ. 

O V a í l . T . Oiiícrarn excent Bul ISP, conflitu» 
s*- ficn€Sjé¿ Decreta Pont ifícuai contra 

Confeffarío^ folicicantcs Pcguitentc^ 
ad inhoncfb,^ turp ía . 44^ . 

2. An Pracfata: Coníl icut iones,& decreta 
inter fe dífterant. 447* 

| . Aa BullaGrcgorij Z V . f i t i n j i í fpan ia 
recepta. 447,, 

4. Qnid cíl: ad adns in honcílos felicita» 
re« 4 ^ t , 

5 .An denuntiandus íít CoHfcííarius f o l i l 
ciranSj-íide rolicitationis¡deli<So noa 
fíe ipfamatuSj.vcKquod idde c f t ) j | fo-
J íc i ta t io i tar i tocci iI ta ,vtYni ta túmíic 

' nota. 4 4 g . 
6 An ante denunt iancnem, í i t p r«n i i t t e» 

da correcbío f ra terna^caíu,quo f o l i c i -
, ti-íror, fínníteremédadus credatHr.449 
7. Antcneatur quis Confeííorcín f o l i c i -

t.rntcmdcnuntiare » í i c r c d a t , Í a m cí«© 
emeadatum. "450; 

8. Quando fol ic l ta tor cenfebitur em«n-
tíacus^vt quis, iuxta probtbilemrentc 
tiaoi,nuper relatam,non tenettur , i í -
lum,, es pr^ceptoEdidi , denritiare.4 5 a 
An Confefsarius folieitans ín Con-

feí sione, non ad turp ia j ícd ad alia peé-
catn,íic dcnuntiandiiSi 451. 

•jOi An fit denuntiandus Confefsarius » qul 
¡n vin BaptÍfnr|iyMatrimonij,^alÍorii)Tir 
S ac r a ir.o n to r 11 ms a 1 iquam foeminamad 
v e n e r é í o l i c i t a t , 45 i» 

2 i .An f9 c rn iv> afo 1 íc itata, tencafi^r ($0 $101 
ta!), dennncj ar e Confeffar ium fo l i c i tan 
ten?, ca íu , quo, iuxta dicenda,tcnea* 
tur. 45 1 . 

1 2. An ÍJC denuntiandus, fub grani culpa, 
Confefsgrius folicitans ad a¿tus , rolu 
v tn ia ] i t c r , in honcllos. 4 5 1 . 

X j . L l n fit denuntiindus Confefsarius, qui 
i n aíUi Confefsionis,facicm poeniten-
ti« a puichritudine laudat. 4 5 2 . 

14, An fit denúriandus Con fe fs ar ius, qu i c ú 
audit Confefsiones , interius delcda-
iiir,a,ut v g i u Q t i r i e ^ o i l u i t u ^ ^ i d poc-

nitenti aper í r . 
15. J n í i t dennnriandus Confeífarin.'í , cj«| 

in Conrefsione charnam pfonocatioam 
ad v encreni,poftca legendaa^pcenit&rí 
t i tr ibint» . 4 ^ ^" 

i ^ . A n ficdeníintiandus Confcfsaniis, q«f 
in ConfcísionSjvel ptoxime ad iH^nv 
íuam concubinas obiurgatHi fpane • 
pidez,e¡esi 451» 

17. An Citdennntiadus ConfeíTaf!tis5qni d<í̂  
d i t poenitentiañi foefBÍnar,vt don!i nu
da ab i p ío fevcfberetúí, & poftea acci-
d i t . 45 ?• 

i S . An fit denuntiandus CnnfeíTarius,qui i i t 
Confe rs ione inñ i sa t foeminamt¥t aliü: 
i n copulamadmirtat, 45 5-

\Í% yin fit denuntiandus ConfeíTariiiSjqui (6 
licisar in Confefs i one focmlnam , tc l 
hoc vtmodiet eumalia» vt in fornica-
t loném coifentiat . 4 5 .í • 

ab. An fit d e nu nt i a n d u s Con fe ffar i u s, q u i , f6 
l icitatus in Confefsionea foemina, íb -
l i c i t a t i on i eoníent i t 4S4J 

a i .An fit denuntiandusConfcfíaríus,qui fo 
l icitatus ad congreíTum a foeminá, re-
jauit; intendens tawien, foluni taécíbus 
fe oblardare S¿ ad eos prouocare foaV 
minan?. 454* 

22. An fit denuntiandus Confcífariv.s,cafv¿ 
quo i p fe, & fo«n;i na ad inuicem fo i i c i -
tent,a foeraina carnen prime, & á Con-
feíiario deinde. 4 9 4 , 

. An fie dcnimtiandus ConfeíTariuSjCíí-i ací 
audiendam Confefsionem, niuiieris x% 
grotantif,vccatus,&: abea,nnna« íua» 
dente, folicitatus^olicicat ion i confen 
t i r . 45 5* 

»4 ,An fit denuntiandus Confcííarius , qui a 
foenúna pe t i t ,v t fe rali hora, ad Con-
fe í s- í o n e m a u d i eíi d a m v o c e t, & i p fe p © f 
tea cum i l l a aHquosadus ex prohib í t i s 
exerepat, 45 y*, 

a 5. An fit denuntiandus Confcfsaríns^qiú i n 
Confcfsionario5aur fub pr^tcxtuCon-
fefsiowisj folfcir.'it poenitentem, cafo,; 
quo non fequaturConfefsio. 45^» 

a^ .An fi r d e n u n t i a n du • Co n fe f$ ar i u s, q n i no 
in adu Confefsionis , fed paulo ante,' 
v c 1 pofti foem i o s m f © lie i ta o i t . 4 5 ^ . 

27. An fit denuntiandus Confeísari^s , o ni 
accedcntcm foem i na m ad Confefs ionc, 
praruenit , vt Confeísioneni in aliud 
tcir.pus diferat , mutatoque conficend{ 
animo,tunc camTolic'itac. 4 ? ^ . 

aS»Anfit denuntiandus Confcfsjnus , o u | 
poí l audit^m Confefsioncm niulic' iss' 
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accésit a/í-ij luis ^ o ir. a MI. SÍ ib i , a" t in 
i \ \ pe re csm ToTicus t.. 4'? 7* 
^nfrc <írr.onrj.iiv,».i«5 ConfclTarhis , qui 
fa:'í^n;nn iccntcm fibi, fe velic cr^íH-
IÍÍ> aoa, hodic, confi tur í , illam fo i i -
ci tat . r 4 5 7-

4An fit Denunuíandus ConfcíTarius„ qui 
í ed tns in Confcfsionario , 8c loquens 

untniare fe.̂ pr», m~. '' á 6?* 
A'i cy r?irqno fp'írTn Í-T» * , fo I ? cita ta • Con 
feflfprc, conrentiar^tcneacnr Hh)«T« 

mine jare. AÓ?, 
44 . An pornitens exenfetnr ab líiiinín odi 

denuntiatione ; íi ex i l l a timcat a l í -
qnod grane damnum in v i t a , fama , aut 
boni s t é m p o r a ! i bus. 4^4. 

enm feemina , l>at)te,vcl fedchte, ante ^ ^ . A n etiam excufetur ab obÜgat ione de-1 
Gonfvstonar!iirh,iMlam folicitat .45 8 • 

? i AiVÍaitení, dennntiandus fit Confeffa-
r H*-,cnvi íedens ip Confr í s innaH,ext ra 
occaíioncm Confcís ionisjfol icicatfce-
ininain,Cor3tn ipfo^f Jexis genibns,con 
ítJttvtaiti, cafu, quo ipfe Confcflariu?, 
esparte fuá", non fírmiletíe audirc il» 

' s f t .Anf i t denunnandus Conferfarins, qu i 
forni na1 vnlenti fecum aliqníd,bona fi-
de, c\ tra C o n ff í s i o n a r i 11 ir. c o m m u n i c a -
re ,dici t , ven j ad Confcrs ionar iú ,^ i b i 
eam fo l ie i t a t . 4^°* 

3 | , A n í i t denunutndns Confeífarins, qui 
proxim~ad Gonfcfisionemvaliqua a r í t , 
in foranwn induxit foin.inan^ík time lo 
pitam cosnoni t . 4 ^ ° * 

3 4, Anfic demmtiandns ConfcíTaríusqu! a-
dolcfcentem i n Confefsíone fol ic i ta-
n i t . 4 6 1 . 

nun-trandúiilefqui ab «liquo,fnh fecre 
to itat lira 1i fciuit,foeminama ta l iCot i 
feflavio f u i ^ f o l i c i r a t a m . 4^4 ; 

45 .An ercu íe tu t a denuntiatione Tnqui'nto 
ribus fac!cnda,qui Epifcopo foÜcitan-
temdctu l i t . 46 T. 

47. An excufernr foem'oafolicitata a den na 
t i a t íone facienda , fi feiat , Confeffa-
riufníam cfseabab jsdenuntiatum, de 
punitnm. ¿ 6 6, 

4 8 . An Saccrdos pofsit abfolncrcpocnircn 
t e m , antequam Inqnií i toribns den.nn-
t ie t Confefsar iú, qui f o ! i c i c a n í t . 4 ^ 

4p. An foemina , qu«»ob negligentiamde-
nuntiandi, f-^cómniúnfcationemiani 111 
currit,pafs?r a qnoenmone Confcfsa-

|-río v i r t u r - B IÍLTS a difta cxcommunica 
tione abfo!n!,fi dcnnntiationis preceep 
tMmadimp!eat,aiit fiobHgatió denun-
t i and í omnino fit extinga. 46 6» 

3 5. Anfitdenuntiandns ConfcíTariu^, qui 50. An Epifcopus folicicans fieInquifitori-
ftaiim poft Confcísioncm, dticírad cu- bus dcnuntirmdus. 467¿ 
biculumpucrui-n,vc fchcdulam Confc í - 5 i.yfn Inquifiror foÜcitans , fitlnquifitori 
fioms tradac , illumque ib i íoiici-
ta t , 4 6 I • 

3 5 AinnndjnsConfcíTaricvt folicitct pío 
<c poenitcntcm, fit dcmmtiandus/ 451 • 

3 7. An demmeiandi fintLaici7qui fingunt fe 
Sacerdotes,& Confcfsioncs escipien-
tes.pcxnkcntcs foücitant . 4 6 1 . 

3 8. /ín falrcm prardifti I aici, Subdiaconi, 
aut Diaconi , qui fe Sacerdotes fifnu« 
lanc,?,: C< nfeísiones excipiiint,non ta 
men abíblminr, denunciandifiiu , ex a" 
l i js DccretisPontificum. 4(52. 

j p . Ancx vidiftarum Conftitutionutr, de-
nunciandus fie cercos, qni, inri -"dic-
tionecar«n«,Confef8¡ones cxcipjt', & 
{neispoenitentesfolicitat. 4 5 2 . 

40. Anfir denunciandus Confcfsionís inter-
prc%qui Inaétn Confefsionis^nte^el 
immcdiatcpoft^poenitentcs ad inho-
nefta felicitar. 4 6 I 

4x .An formina folicitans fonfcfsaríum, 
fit ab ipfo,velabali;s,qiu hoc fcinnr de 
nuncianda. 45?» 

42, AnConfcílariiis fplicitansstcncatiir d«« 

General! denuhtlandus, 4 ^ 7 . 
52. An hníufmodi folicitationls crimen, 

fnfficientcr per teftimonium duarura 
foeminarum probetur, 457» 

51«An non! o 1 um poen i tcn s fo 1 íc 11a t « f e d 
etiam quiñis aliws id feiens, tenettur 
denuntiare folicirantem,fuhpocira ex« 
corhmnñicatiónis latae fcnte.nt^^^S.. 

54^ Andies pro termino i " Edíaro afsi^na-' 
ti\numerari debeant,a die, Se hora pn-

fcationis EdiíH. / i6$¿ 
55.>fh fo entina líe i ta ta ignara Tnonifi* 

tionis EdfaNteneatur denuntiareíl:a¿ 
timac fcíuerít. 4^8* 

5<J. faltem, foemina folicitata E ü ^ i * 
que confcia,imprditatamen ad denun* 
tiandum, teneatur denunt iare, ftatim ad 
commode pofsit. 46$* 

57. An teneatur denuntiare foliriran-
tem , i lie r OUf a fbcmrnis leni--
bns & non fide dignis fuiíTc taíem 
andiuit. . 46 9 • 

5 8. An Ediftum Incuifitionis annuale, du* 
rctper integrumannum. 4 6 0 ! 

'55. Aa 



Dif t i iu ú ú m m ) & í Q i i f fSíonum, 

59. hn CiEd'tdtüh nonpuhlicctur ab laqul í l -
. C0ribus;cene<icaí fcsaiin», i ub pos na « x -

c ommu ñiczí ion is, dcnaus i^rc Coní eífA 
riiun folicícanEem^ 47a<i 

^o. A a Fctrniíu cortíciapiíblicaríonis í d i c 
Ei,tcaeat^f dei'Uii:iar«,anc<i implecos 
fes aies publica:ionis, caíu,quo ipfa 
iccra*ir,aac« adimplctionein iiíoruiíi 
i d oppMufn, vbi non cílopporsunic.43 
denuntiandí. 470cf 

V i . An EccUíhftici, qui iníerfunt fentcu» 
tijscontra ConfcíTátios í"oIici:a,iK«s,' 
ccncanrur íub mortal i , non inanifcllsro 
períonam delinquencem. 471 i 

' fz .Án Confeilarius íoiicicans in Confcf-
fsione ad turpiijíic de hacrcfi iuípcc» 
tus. / 47 i i 

jí 3. An ConFeflarius folicitans ia Contcf-
fionead turpia fie de harreíi vehem«n% 
rer fufpt^tus* 4 7 í * 

'^4. AnConfcííiriüs folicitans, debeacab-' 
inrare de vehemenri. 471* 

¥ 5 . ^ n Confeííirius, ciui propter foUcic«« 
tíonám facUmjdc leui abiurauit,rcmt-
near, co ipío, iahabiUss ad4ií>niute5 
Hccieíiafticis. 47 

DISPVTATIO DECiMAQVAKTA, : 

De I n d u l g e t á i j s , ^ Suff'f&gijsi , 

QVx' f t . I . An in Ecclefia fie poteíUs conesf 
' dcnJi indulgencias. 47 

a • An concefsio Induigeacianim fit actuá1 
poteilatis Ordínis. 47a ' 

J. iijiliidaigsntia íic a^us Tpíritual iu* 
r i fdict ionis , qii> pcccacor liberatur í 
reicu pesns temporalís s extra Sacras 
mencum,ex applicationeTheíauri Ec-
cieíl^per libsralcm Papa,huís iEranj 

. Diuini difp^nfatoris , condonatio-
nofii, 471* 

4" An facultas concedendi Irdulgentias» 
conceiVg. flC Eccl^fix, lars D i t i i - I 
no. 47^' 

j .An concersioTndalgentlcr, fit eíTentia-
litcr mera folutio, an vero abfolu" 
t io . 47J1 

4 - A i demr ThcfaiTrus Ecdefix, vnde 
Papa índulgcniiasc^ncedat. 4 7 4 . 

7. t n vníGUS fic TheíauruS' Ecele-* 
fia?,eT quo Papa Indulgcntias conce* 
d í c ' " 474^-

S. 4|i.l^heraurtí^ Ecclefias, rolom ex n,e-
r i t j s3 & h 11 s fa¿1ioai bas Chri i l i Domi 
^li CQAdüaecurs " ^ 7 ^ ; 

^ . jfri in lepe anníjua , fiicrítTi t.r¿n?us¿ 
c« i a i" i * f ̂  ct 1 c ni bi,s l'upe r i 1 ui t Ele ¿i o», 
nuil eoníia'íVs. 47 5» 

ío.An inTlicísuro Éccie/iy^eponunti r 
tisfacciones í a p í r í I i í S ^ ü i s * reprobo» 
rum. , 475-

i i . Á n Pontiíg^salinndc éjirim ejr Theíau-
ro prxdido, CünceCiQís Indulgentis^ 
poísic. . 4710 

la'. AfjQuocies de faí^o Induífentia con-
cedi c ur, to t i es d i í pen íe t ur T be Ti ta ti 
etitm prouc coauacc í a t i s f a a i o n e é 
Saiidorum. 47^* 

'S j . An Th^fauriis 'Eccicíi^ 9 etiam pro.us 
contjnec ^ íatistaaiones San^oTunW 
poísit aljtcr , qium psr Indulgen^ 
tías dilpínfari, 4 7 ^ 

24. An Papa pofsit pro tora Ecclefia 1 ndu 1-' 
o cntia* concederé. 4 7 ^ ; 

15. J¿n etiam Concilium Genérale , pof-
fit»lure Diuino»indulgencias concede
ré. 47 tfí 

' i i , An faltem Eplfcopi po ís 'n t , lure Di«" 
uíno, concederéIndulgentias fuis Sub-* 
ditis, ; 4 7 7 A 

¿ 7 . An Epífcopi, Ture Ordinario hum%-
m > poísint Indulgentías conced'^ 
re» 477» 

fkg-Anpoteílas concefia Epi^copis adlnJul 
«encí*s concedend^SjUt cum iimitat ia 
n« conceiTa. 4 7 7 -

' í^ .Anfí Epifconus plures dies Indulgen* 
tiar, vltrafibipr^ícriptoa, couCíMb^ 
non foium peccetsftd sciam fit u\\\\% 
concefsio. 47 7. 

¿ o . An fi Epifccpus concedat f e s a g i a t í i 
díes, ( v. g. ) Inculgentiíc» v a l e a t a d * 
minus concefsio, vi que ad quadragñu 
ta. . 47S«r 
An Epi/ccpi pofsint concederé lijdti.H 
.genVíaspro Defunítís. 47 

2 s. An Epifcopus non confecratu» , pofslc 
/nduigentias concederé, 4 7 1 , 

i 3 8 A n V i c a r i u $ G e n e r a i i s E o i fe o p i , & C a ̂  
pitulumScde vacante , poísint Indu!^ 
^enrías concederé. 47 

14. An EpiTcopuspofsit delegarefuo V i r a 
rio faculratcmhaacconCede^di Jndnl* 
|cntia$. 47 

a^ . A11S um n-.u s P o tu I f cr pofsit, dfTleni-' 
tudine (wx poteilatis, dekrar'cLaico 
poteftatcm coucedendi Indulgen-i 

A;n Confefíor in foroConfefsíoois,rci> 
fir 1 ndulgcnti as concet'crí". 47^* 
»7. An requiramr aliona pía cauf.i 1 

i s 3 l i q ^ t 



.1 nd ex T ra£l atuum> 

l i c i te conccda.t P rn t i f cx Inculgcn-
t ias . 4 7 ^ : 

a'S;, Rcquiratur canfa pia,no y r ^ y t qui 
concedit ]ndulgtntias nópececí , fed e-
t iá vr cónecfsjq v2!ida,8»; rata fie.479. 

2 9. An quxlibet cauíapía, íntficiar ad valo 
re ̂  í ndiri gc nt ÍÍC, c: ra p 1 c ¡i i í <, i m:c. 4S o. 

3C.An qr.ádore ipra,cau¡"a nó eft íuffíciens, 
nec proporcionara,ícílin-'S'nr camen 
l i sa c^nccdcnte lndiilgeritias,lu vali
da ernce-fsio. 4 So, 

1. fi cania non íit p ropor .nonaú ad to-
tiif-n,Oriod conceditar,concefsici fit va
lida cjiioad pa.rtenisad 9.114111 datur c n u 
fa proportíoñata, w-48 1 • 

| 2. An cleemoíyna duorum TuHornm, fue 
ar^e'lüeorun! , quar in fubíidumi Bul los-
Cruciatardfttnr,íic fuffic tcns ca 11 h sd 
tot^taocafquc ludulgentias conceden-
das. 481 • 

^ 3 .An reperia tur infla,&r pía caufa, cuando 
conceditur Indulgentia , haberti ai i-
quod granum, vel imaginem benedk-
tam. 481. 

34. An cni lucraturus cft Indulgentfas, ne-
ccííario debeat eíTe homo viator,bapti 
zatiis,8cracione vtens. 282. 

3 5. An Cathecumcníy qni fidem, fk. charita-
tetn habent, fint capaces IndoIgentlas, 
anrequam baptizentur. 4S 2. 

26.An i l l i , q i i i poí l vfum rationis in amen-
t i aminc id i r , po í s i t conced í Induigeiw 
t í a . 482 . 

3 7 . An lucretnr Jndo|gentia.s i l l c , qui i l l a s 
ignorar j-íi alias,faciar'omniaopera in» 
i uñeta. 482 . 

•38, in€retnrlndn1gentiam,qn! v.g.viíí-' 
tat Eccleilíin^pnncipaliter ob recrea-
tíonen^-aot íe junar, ex caufa non ex pén
ete r. di inemeadis cibis,&:c. fidum hace 
facic,hfbeac fi'mulintentionem lucran-
di Indu incuria m. 48 J# 

39 A-i locrari poís i t índnl^cutias excom-
nmnicattfs cóntVittís,finequit obtinere 
abfolutiotiem.aut ficft impotcns adíol 
uenda debiCa,ob qu£ ell excommunica 
tus'(. . . 4 8 3 , 

40, An;'vUCcptor r • J n I g e nt i a rum n eccíí a r i o 
debeat ê Tp jn Pracia. 4S3, 

41, An ri:<nnr.t; nr ftatus grat is ,"pro toco 
teinporcquo fíantomniaopera» ad con 
fequendam indulgentiam , p r s í c r i p -
ía« 434. 

4 2 , An íiqnis non ftHric cor íecntnseí tec-
turnlndu!f;er.;:a,^ qupd omnia opera 

poOf a , quando t ran^f to i!!otempere 
iiiíUfícatar,efí"c^Atmindulgc"nti« recu
pere r. 4S4, 

43. Anf i eperaad Indulgentia pr«fcr ipta , 
í i a n t , K c n (oivw inpcccato,(ed cumpec 
cato, quia vitiaritnr aiiquo fine nialo, 
profjntad Indulgentiam. 485. 

44 . An reqmratur fiarus grat is , vt vnus a í -
teri applicetlndnlgentiam. ^ 48 5. 

45. An fie de necerslrare Indulgentia:, vt 
c o n c e c n u r fn b c o n d i 11 o si e a! i c u í u s p i ; 
operis faciendi ab i l i o» cui indulgen
tia conceditur. 485. 

'í\6,An o pus pinm,qnod ad lucrandamlndul 
genriam,fere femper requiritur,debeac 
femper elíe rpns excerunm. '^Zé". 

47 . yfnad lucrandá Indnlgcnr'?am,.!debe3t 
quis,per fe ípíum,opera pra ícr ipta t^¿. 
fmplere. 48(5'. 

48. An quando in concefsione Induígentiíp, 
peti tureleemofynajfufñciar i l lam nep 
famulumdarc. 486'. 

4 ^ . An fiquis prarberet cleemofyr.á fámulo 
Ytillamdarec 5 confequatur Indulgen
t iam, fámulo eieemofynam non praben 
te, 4 8 ^ 

JO» wínqua'ndoín concefsione Indn lger t í a : 
prsefcribiturabfolure, & indetermina-
tc,eleerrofvna,hcec facienda íit feenn-
dum quahVarem perfonar. 487. 

y i ' . A n f e I t e m facienda íit el eembfyna, fe* 
! cl1ndumqiiaUraten?perfonse,quando in 
BuIIaidprjEcipitur s 4 §7» 

52» An ad IncrardamIndulpentiam, fuffi-
ciat eleemofvna fpir i tualis , cux com» 
prseheridítMr hocverfn, Confnlc, cafti-

. Aa,folare,rcntitte,fer,ora. 487» 
J Anpauperes^niad Incrandas Indnlgeív 

t i a ^ , non bófTínt date eleemofvnam,! 
^P'eant commutatione i n aliud opus 
Pium,. 4873 

'54 'AnfinoIí t Sune 
mofvna daré, pofsint iftt A Ü q u í d é mo 
na í le t i | , bonis in ic io VVuper?ore,pro 
eleemofyna l a rg i r i , ad luerandumTn-
bí íenm. 488? 

5 y,An ípfprnet^owi lucraturus eftlndulfen" 
t'as Bulí^a^t Tubi le i , debeat nece-

ffario eieemofynam prseferiptam da
r é . 4SS^ 

5 '̂Aa ad Incranda? Indul^entias fnfficiat 
dareeIeeraofyna.dieDominrco,etiam 
pofl cornmnn'^npm, A%%» 

57'An qnardn in Bulla p r smpí tu r tr'bu<j 
diebus fírrí eleeinofvnam • necefTíJrío 
|acienda fie ijfdem ¿kkus, yt Indu l -

í g e n ' 



gcntum confcquatirr, 
5 8 .An ad iucrandumlubilenm fufficiaT cla

re elcemofynam, ciú alias ex obÜ^a-
tioncprxcepr i natural J S, vcl roí i de* 
bctor. 485?. 

'55?. A necia ínfficiar daré elcemofyna paii-
pericrcdiro,qui re vera diues eíl.48p 

^o.An in ieiunijs'ad lubileum impofitis, 
pofsic íeíunSsveícI ooís,&lad:ici!iijs, 
fí ad minu. Bul la habeatjcrutiarx. 4 9» 

^ i . A r , fiprxdiéta ieiunia iitcidant, extra 
Qu^adragefímaíTi 5 pofsint lucrantes 
indulgentiasfatisfacere i l lis, ve icen-
do l ad ie i rn jS jCt ian i fine Bulla. 490 . 

^2.An,í i dida ieiuniaincidanc inQuadra-
í^efírna, pofsit etiamille, qui non ha* 
bet Bullam fa t isfaccre i l l i s , eden-
d o o n 3 s & laclkinia. ^ 4 9 0 . 

é^.Añ fací sfacíat Inbiíeo per ieiunia, alin
de debita ex voto. 390* 

^4 .An oratiojqu^debet geri InEccIeíía pro" 
iocráfkííKiiiIgctiaBuilaf, autlubücr 
neceffkrio debeat efle vocalis. 4 9 r • 

5.An pro ohcincnda Indulgcntia, fnficiar 
quarcumque, e t i a m mínima, & bren is 
ora t í o . 4pr . 

é ¿3 .An pro lucranda indatgéntía» fatisíic 
fnndefe preces, al íase^ oblígatione 
votí , tut peeni ten t íac^Cjdcbi tas^^! 

^7«An fufficiat extra portam Ecclcíias,ora-
re,ad confeonendam Indulgentia^ó-
c c í l s m , illarnvífitantibus. 4 9 1 . 

Vt.Anqnando ad locrandara indulgenliam 
. exigirur vifitare cuinque al taría , i a 

alíqua Ecclcfíi, fufficiat, e t i a m «xtra 
Por t am, i l laviíitare; 492 . 

^ ^ A n ad lucrandamludulgcntiám Concef-
fam v í f i t a n t i b u s quinqué altarla, re* 
quirístor motus torporal ís , quo a l i -
qnisfingula adeatí 4 í»2» 

7 o «An qnando quis vnurn tánt ü al tare q n i n-
qu i es v í t?,t • te nei tu et i a m , qu a H b« t 
vifitatione f!n*ta,corDn?, v c l canutih 
clinare in fignum diñvndas vifitatio 
nis. ^ 49?. 

71:An 'vbi 'reperiuntnr quinqué Ecc lefia?, 
fuffíciat ad obrinend írnTadulgentiam 
BpnéWifitarequinqne a ' r i r ia , in ea-
dem Ecclefiaí ve! indiucríis. 49?» 

72.An'miandoin vnica Ecciefit funt tria, 
ível nnaruor alfaría, fafficiat vnum 
quin'quies wifitare. 3 9^> 

g.j^rAu pofsft qiiis luctári Indulgentía Ba-
líjr vifi^ando quinquiesÓratoriu fuú, 
ah Epi feopo, pro Milía celebra da, ap-
probatum. 4 9 1 

74 Anladu^encia Bul I r pofsit quis'mul-
to i i e s eademdie lucrari. 4^J» 

7 5^11 luínc Bnllíclrdulgcnrii pofsit quis 
líicraTi proanímabus Purgatorij, vel 
pro defundo fibi bene viío. 4^4. 

7é 'Anad lúcrandas indulrcntias Tubilei, 
aut Bu)!3?teneatur corfireri/íqui non 
haber cofeictiá peccati rfiórtalis.4^4 

77.An tenearur confiteriad confeouendam 
Indr.lgenria,qiii conñfir culpa morta-
lem, quam non eft confeííus. 49 4.. 

yS.Anfi in Bulla exigatur Confefsio, ( vC 
fi dicatur ómnibus verepcenitentibus, 
& confefsis; ícu contritís, & confe--
/sis,qin hoc,vel illud fecet int,conce-

dimus p 1 en ar i ani T n d u 1 g c n t i a m) nece-
ííariafitConfersio i l l i , qui commific 
n'ortale poíl Confefsionerili 49'ví 

7^ - -^nqui intratetnpus á lubüeo p r x í c r i p 
tunn, tonfítetur: fedante Hebdoma-
da:fínem (in oüo conrequitur Indul-
g é t i a m ) inciditin niortaie, teneatuc 
i.terum confíteri. 49 5» 

So.Ár, Hqms fecit)íntraHebdomadam>Con 
feístonem facrí leg^m, fuffi'cíatad ef-* 
feduraTubileí,habere contricionern. 
ante fineni Hebdo 1 r a 1 \ • vi" . 

S 1 .Ad ad lucrandam 1 ubi leunii fuffici^rco-
fíreri Dominica fequenri. 4 9 ^ , 

82» An ad lucrandum lubileü, fufficiat etiá 
coiifíreri,ipra dic DGminica,qua folet 
promuígari. 4 9 ^ , 

Sj.Anquí temporelnbileijob impotenriam 
Phyficam,vel moralem,non poteíl con 
fíterijpofsit lucran' lubileum, fi alia 
opera praferipta faciat. 4 ^ ^ . 

54. x̂ n Relígtofi , q^i lubileum lucrari vo-
lunt,r enea tur eligere confeífamim5ab 
"Eptfcopo loe i5approbatum. 4.P 7« 

§ 5.An tempore lubilei pofsit Regularís: 
fine fuiSupertnrís licemía, confírerÍ; 
cum ^corfefTarijs approbatis extra, 
fuum Ord'nem, 4P7»-

• 2^. An etiam Moniales tempore Tubüei, 
pofsint eligere quoícumqueConfefTa-
rios,ab Ordinario a pprobaros. 497 . 

S7.An qui parte opmirn adimplet in prim^ 
Hebdómada,& Parrem in fecunda, lu-
cretur Inb!}enm,quádoin eo preferí* 
bunturdur Hebdomadíe. 497» 

55. Aa Qui lubileü lucra tus eft prima Heb
dómada, pofsit ilíud in fecunda Item 
lucrari, & a referua^ís abfolui. 49S . 

Sp.An fiques Matri t i lurratus íit InhileiV 
& poñea veniar Compliitu, vbi ídderri 

Jubíl^um ceiebratur, pofsic iliud fecon 
í i d a 



^0íücf»rijl¿3 refeniatisabfolui.^pt 
'$p,Ai> QuircmporeplibücatiouiS | lLibi ici„ 

cíl niCiuIratc: f t dUl t t im cctnpulAiS 
cft ca di íc idcrf ,poÍ8ic poft»a,perísAo 
itii^.rí-, lubileum conícqui . 499* 

'51 .Anqui.tcporc plibíicaitionis, eft ÍECÍ-
ititátejpoffít i b i i nc ip t r t opera aliv» 
b ü e o p r ^ f c r í p t ^ l prof«^iii.initin®« 

[re,g. in ipío Incrari lubiUiUT!. 45^* 
5?2.AÜ f qu.s in i t ío pfomulgati^nis l u b i * 

le i üon fuerit prxfcns,, pofüjt püile4 
adncnicnsiibi lubi íeum lacrar i ¿pb» 

$ j . An ad Itlcrandumlubilsü íiüfiCiat,qiiod 
fiit ¿abbatho ccmütanoXciunioru, & 
11 irríiua c p e n u r , q u £ diebus prscede^ 
tí'aiis íieri d«buifr*nt, 499* 

S>4.An ctism íi cxmalitia, c5tií« omifitQpa-
r g p r >s Te r I p r a i n I Ü b i 1 e o, p o f s i t Y 1: iino 
d i t í ü u á lucrar i,ridi^acpcra(qu«l¡<&-
ridebui í r€nt) inal ia ja Co^fcfariocoJ 
mutettur. 500» 

>5 An non íolríti le íunia , cleemofyr.a'Sic» 
fe tí cria m I p f á c cmnuin io . ic cófírsl*» 
poff i t ciuihuoqut inalia opera COMÍ» 
rnnrArá a confefíjiri#, 5^íM 

An Confefi'.rius , cu! cemmurationenj 
#pcrMir, pe 1 Iubi]cr.m iniunétoi ü, mxt 
v.^rcrum, dtbcat factr«, fitfolus i l jev 
cni rotnirens confite tur. 5CG. 

j j7 .Án Gonfefí'anus pofsit commutar» v o -
ta v í r tur t lubi lc isBunsc CrnciVsr,me 
altcrius pr iu i lcgi j j extra Confcfs 'a» 

9%.A vqui t empere lub í l c i babebat votunv 
& nohiir ,pto rúe i l l ud f ib i eó i ru tg r j* 
p £ Ts i r, t r an f i 5. o 1 u b i ic e, p c t c r e i 1] i us 
v t i ce n-. m u 1 a t i o n a 1 r i . 501 i 

>5?.An t r ípTa^o Tnbihc, pofs ín tcon íitari 
yeta Pcntifíci rcrernatajononunqpis 
nnmemor.ccmntationc no p e t i j t . s o í 

300. A. Crn le í í a r ius , r u í virtuteBulla^ant 
l!..biiff?,potcí> cómntarc , & dirperfa-
re vo t a r e i s i t etiam conuitare,^ dif-
penfarelman enf-, círca e a r d c m n i í -
?f r c m votornrr , íol i IDeo faaa, 502, 

¿o í .An C o n f é í í a r i n v " r n i t c En11 ÍC,au í . ]^ 
fcnei,halens poteOgté comrrandi» $¿ 
diípéfandi vora,poí sit etia cónr.utare, 
& difpenfare veta luramento corfir-

40a .An faeirltas dclepata sd coir.mutanda 
Y«ri ,e«tehdatüi: ad iurameeta adieífla 
centraduijin cu o ©rcturpitudo, aut m 
iliftítía; vt inranientnm faaühoEnin ' , 
íolucndi vluras, aut oaprtum metii 

j c j . A n ü I c , aucbscedaíur ^ . « c a l U tV: 
cultas adcnar iavct íceni iTaiadajpcr -
fir, vi huius indulii» ce n muaic veta 
Ralijicnis, & Caftiratis. 50?. 

| p 4 á í n úl tera ini l la generaU ccrccfsier.c 
ad vota con r^tandaS coprathcnditnc 
"reta rcíliuata p«rcí,rif st-cnis ITic^ 
luíslem: i d lirrina Apcfiolctnrr Pc^ 
tc l f i i PSUIÍJ ad i r^ i re i iduiLD, las» 
cobum porr.pcftclssum". jo#S 

Spj.Anilie, cu 1 P«pa corc«dcrtt facúltate 
ccnmiutandi.vfl difpsftrandi vota r e 
feruata, pofset ttiamcomnvutarf, vcl 
difpcefare quinqué vota erumíra ts / 
r.cpg CíiUtgtis, B«rígicni5)Pí:i f«ri-
fiatienit Romasat Hicrofol imi tar^^ 
CompoftcUanat, 5042 

j c ^ . A n Cofeíísriusscui virtute Ir.b'ilei,da*. 
tur facultas ccninmtar.di veti^exten* 
tis Gaft i t ? í ' ^ ? ^ c lj f ^ c n i pof F i t C O-
inutart juramenta Irrrcdiendí Keli* 
gionem,*: obíeruandi C«rlititf n>. «rr^ 

I 0 7 Au virtute J u b i l t i j o í s i i Con fe (Ta ruis 
ccmn^tgi*» vot í BeíificuU , % ^af-
ftítatis, tmifri metn I»U!,ab «xtrinfe-; 
co incuílcad «x ie rqn tndü veto - 50f2 

i b t . A n virtutelubilcúpofsjt ^onfeCiriná 
ccinn;«tsrc votnm venenó i Cat ira- . 
teir í / íulUlia-onem. 5 0 í ; 

lój>IÁn vetnrn n.on fornitebdr^n'oiíi chmfrj^ 
t tcndipeccatumnolHricí .nantars?-
di mnliercm libidinoí«,porsir,vl J\\h% 
lei cotnnrntari. <;r^ 

I i b . An votum non nubendi; prfsit vi Biií« 
lar,aut lubi lei ccirirutari, 50 ^ 

^ 11. An virtnt e Bu 11 y, gn 111! b i Iei m fs ? t c o 
írinari yotum C"üitstss,3nt Reli^io-»" 
ais emiífurrjpro tempere l i r r i ta t r , 
ídannum. 5^^^ 

IT a An e t í t prfTet ic©mÍ3ta H íl t a?e vet C r ífet 
reruand^ CaíHmiscf ntnmanms.5oáf 

"113. An virtuteBnHsF,snt lubi leinofsi t ró 
ir u t a r i v o t ñ V i r g 1 n i t a t i $ f n v.í r a?, ^ o ^ 

114.An virtutcBnl!í?,rrí Tubilet, fiteomií 
rnnrabile votum cafíitatJs conhifHí 

í í 5, An vlrtut^Bul!^, feut Tubileí J rprr?*c 
ícirfri!t?ri vet^m» mi.o slter cnnlnsa 
ábfonealternis Hocrt'a, prcmífTr, 
nen peTjrnyrrn drb'trm 507» 

Z r An v o 1 r c a i t í t i K i ífum ah v no r o n * 
iugCjpoft cenfi'n rratrin matr'tnenfwm^ 
ílne ceníer n̂ altcrius » f»ofsit v\rfv,r® 
Eul]r , iut |nbi1ei crrrirrt-an. 50-^, 

J I J ' J n vott^mcaíí-itttís cmifTi-rr/anteco» 
| | f M|5niji;cniiip,| poisit v'rtnce 



11 

Bnn,T,snr Tnbilorcommüríiri a Cor.fe-
í' - vi ve pc í s i t vcuens petsretclcbi-
tnm-, 507. 

An vi Bi'!lT,aurTi;biIei,porsir commu-

ditíonerrt. 

fari votom Caftitatis,quod vterq.-co-
k n emifit con n.um coníenfu, per 
mo d u m co n r r acl u s: fac i o, v t f a c i a s v o -
neo, ve vr-neas 508* 

2 í p.An vi Iubileifant Bailar, p o f s k c ó m i i * 
tari votntn aiTumcndi Ordines Sa
cros . , 508» 

1 20 An vi Bnl l^snt lubi íeúpofs iccommu-* 
tan' votum ingrediendi OrdinemMi It 
t m f um,aur Maheníhim,fiuc D . I o a n - . 
nis H i i ro fo l imi t an i . 50BI 

i z i . A n viíubi 1 ei,aiuBalla:pofsit comurtr i 
votum inprediendi Rcl ig ioncm,mi l i» 
t ú Alcántaras, Calatrauce, D. lacobi r 
S. Scenhanijvel S.Manricij . 5op4 

12 a.An vi Biiliar,autlubilei, pofsit c6ma-
tari votum aflumendi habitus fcemi-
nanim,qiias vulgo Beatas vocant. 509 

x 2 j .An vi Bailar,aut Tnbilcí, pofsit eomu* 
tari votum ingrediendi Rc!igionemr 
ad prob^ndnm numílbi placeat. 509* 

I 2 4. An • í r tute Iubilei,aut Bullarporsitco-
mnta'ri votnrn Paupertatis, & Obcdic-
t";c, in íarculo, vcl i n Rcligione non 
aopr^.bata,emi(ra.- Jop.-

1 2 5. A 1 v i ] ubi leí , ant Bullarjpofsít com-
mnrari votum, quoquis promifit i n* 
g teé í in Rcligionem ftridíorcrn» y t 
laxíorem ingred ía tu r , 5 ro* 

1 2 5- An vo111 m pcénale Caftitatis,vet Re 
gion is abfoiutc emifsum, íít difpen-
fabiieab Epifcopo, aut v i Bulla?, aut 
TnbMííí. 510* 

127. An v i Bullae,autTubíle^pofsít Commu-
tari votum CaftitatíSjcmiíTum in pee" 
nampeccati, quodquisheri admiíif^ 
veí jvmc proponit admiífurumjfi fuít,' 
veí eft mortale. S i o í 

Í 2 8. A-i vi Iubi 1 e<,autBu 11 x pofs11, commu 
ri votuncondi t íonale , pcénale R c l i -
pionisrcuCafl i tat is . $ i o l 

1 2 p.An vota mere conditionalia, ( id cft, no 
pee ia!ia)ret referuat^ quádo tantum 
aunirentercoditionalia íunr .pofsint 

' v i B.illar,ant lub i l c i , commutati. 5 i i , 
i j o . A n vota mcr?, & vrrre conditionalia 

1 Cañt ta t i^ ,&Rel ígionis ,poís ln t ,v i í i i 
b i !ei,aut BUIISB commuttari, falté an* 
te implctam ronditionem. 512. 

1 j 1 .An prxdida cñdi tvonaüa vota,pofsint 
etiamcomtnutari v í r tu te B u l l x , aut 
l u b i l c i , adhuc poft impleramcon» 

512* 
132.An vi Bu l i s sut I n b i I e i p o fs i r t c c n • u r a; •' 

r i vota Deo f;'/ta, iu veilitatem tamea 
terrij v. g,votum dandi cáiicem a i i -
cui^EccIefixjdotemalieui paella:, aun 
elecmofynam tali pauperiv&c, • ^12^ 

133' / ín ctiam incaíu,qiiotalevotiim íit ac 
ceptatum ab £cc]cí]a,puelía,fcivp:!ape 
re,fit adhuc difpeníabikj,aut commuta 
b i l c ,v i Bullar,aut Inbilei. 55 5. 

I 34, An viBüi!a',aut lubilei , pofsit ce m-
mutarí perna pecuniaria , es fraílionc 
votijincurfa. 5 1 !« 

*3 5 «An caíu.quoPontifex commutaífet to* 
. tampocna,Í3rn debit.im ve! pattem re-

mi fine t, par tem vc^oreliqujíTet-, poíTet 
CoufeflariuSjvi lubilei i l l a n v n aliad 
opus pium, commutare, 5 14*' 

i j ^ . A n vota cm'ífa poft promnlgationcm 
Builx ant Jtsbilei, pofsint ccmmntari 
per talemBaIlrm,autlubileum. 514* 

117.An v i Bullíe,3ut lubilci,autprinilegio 
rum Re 1 í g i o nis,pofsit commut ar i , no r% 
folum votum principale,v g, audiendi 
facrum,fed ctiam votum non petendi 
c om n urafior f ni i 11 i r s. 5 1 ? . 

X J 8. An Confefsirins fi temporelubilei eíV 
fetoecupatus Confefsionibus } podet 
vota commutare dicendo;ej nunc coruu 
to tibí vota,in id,quod eeo pofíéa,aui: 
vír prudcs,iudicauerit coma ta da. 5 i 5 

Sjp.An Pocnitens, qui hec modo obtinuic 
co mmu t a t i o n c n\ p cr c ar c t contra vo
t u m ^ ante quamCófe^or^ vel vir i l l e 
dodus, i l l i deíignaret materiam fubro 
gandam, votum non femaret. 5 1 5 

i 4 0 An Confcífarius pr.r$it commutare5t€-
pore Bu llar, aut labt lei, omnia vota, 
quorum mime rum poenitcns noa me-
min i t . 515; 

"í 41 An v i Bu llar, aut Tubiíei pofsit Con fe* 
íTarius commutare votum difiundiuú, 
cuius Tola altera pars cft refeuatar, ve 
í íquis voucat Caftitatem, auc ICÍIT-
niumr. 

J4a -Ane t í ampofs i t d iaum votumdiíiun-
ftiuum commutare, quando pars non 
referuata,eíFe6la eft impofsíbi l ís , i ta 
v t vouens , nequeat i l l am adimplerc; 
fedtantumpartcmreferuatam, 5 1 6 , 

143, An cafn, quo cuis vcueat Caftitatem» 
' »ut Ordinem Sacrum, aut leinniuni 

difiunctiuc,'8¿ vouenseligat effícaci* 
ter Caftitatem feruare^porsit rale vo
tum, vi Bul la:,aut lub i l e i , Confeliarius 
comííiutarc» 51$ i 

3 44;,Aii 
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•̂rVciiVando votarefcTiuta, v . g . Caíii-
tatis, vel Kdigícnis ccn'tnutantv.i a 
Papa/m matefíaioj sien reíerrnta vt in 
Ce fe /s iones n éílrius; pofsic £pi ícop», 
vel Confcís3riuí,vi Bui!ar5aut Inbi lci , 
cliípeníare, gwt CGmrnntare cíim ma-
teriam i n a i i a n i . 517. 

.An vi Bullí?, áut Jubílcí, pofsit comti-
tari votrm non peccarci. 517. 

t^'íS. Anvota referuata , quorum cotrínuta-
tioconCíditurpcr Bnllam, & lubilcü, 
pofsintcominiuari,durante Bulla,aut 
1 ubi leo, toties, cAuoties emifía fue-
r int . 51 y . 

.147 .A1Í viBuil^jíut lubi leí pofsit comnui-
tai'i vocum perfeuerandi i n Re ligio* 
he. 517« 

1 ^S.An vi Inbüei.vcl Biiíl3p,pofsít commu-
tari voruiii Keligionis, v t nonadifr-
p* eat urs temporc prsfcr ipto, fed al i -
quandq eitis executio dífFeratnr,5 1 S» 

1 ^.9.A;'' ccmiiuitatio 'v©tl fa¿lal ic i t i im üt 
youent i3 étniut commutationc, ferua-
r« ptítntun vocum, 518*, 

15o*An vota emiffajfub fpe certa cbtinen-
di lubilcutr, aut ex' praua coi.fídentía 
Bulla:,p«ísint commutari. 518. 

í 5 1 .An qui vi BulIx, aut lubilcí, p^teft vo
ta commutare, pofsit, difpsn-
fats. 5 1 *. 

i 5 j . A n íaltem,qni v i B u I I ^ i u t l u b i l c i j p G -
t t í l vota áifpclifare, pofaitj SÍ i l i aco-
rnucarz, i i 9 » 

15 5 ,An?,dcommutañda YOtá,áutTurani«n-

1^0. A ̂  fcn i'rrarda vota fuffí^Unt ie-
uiísima; canfar. 5 2? J 

1 6J.A\) acl commr.tanda vota, vi Bul!^ , aut 
lubi Ici.rrqnimur ctiam cania. 523* 

lái .An-qnandbquh ( i;ix;fa opiníone pro-
babilem íupra rclatam) commuratyo* 
tum íuniTi, prcprij.auctoritarc »in bo-
riim3:quale,c|;e?.t iuíla cania. 5?, z.,l 

í ^ j . A n écmmutans fina cania, C£fii,quo c¿ 
requifitajfit ccratuittat aliquod iror** 
tale.- , 525 : 

1 ^4.An í ien is . tempere TubÜei fequatuc, 
o p i 11 i © n e n) pro b a b i I é circa íllud, ma
near abfolutus 2 reÍGruatis, SÍ c t iá ln^ 
diilgentiam lucretiif, 5 2 ^ 

1^5 .An vota cómurata virtnte lub i l e i , re-
Uíúiícaoí,eo portea non obtento. 52^4 

166 .An pcenitt:ns,qn j bora Edc , c btjnnit: 
ccír.mntauonem votorum, íi volunta* 
ríe omit tat opera pr^rferipta in lubí* 

. lee,peccet snorralitcr. 524» 
í£jfQ'¿id namíií Indul^mtia plenarjaj fe« 

. total istQ^id vé, non plenaria feu par
tía lis, 524, 

i^S.AnIndulgentia plensría, plcnior,.8c 
x , plenifíima, aliquomodo díftinguan-

tur , 524 
16 p. Ar. i'a]tem t ubí 1 eus dlíTcrat'ab Incnl-

gentia p ienana tp íen ior i j & plenifs i -
ivia. 525! 

17o,An vno,eodcm que tenipote pofsit quis 
inrrari diuerfasIndul^entias» diucr-
íis vijs conceflas. Safr 

i r , i n mclíus, requiratur aliquaSupe- i 7 1 .An pev B^il tm Cruciatír Incretur qtsis 
rior i satidor itas* .5J 9* 

1 54.An ctiam commutatio vbti i n bonum 
cuidenter aquale, poffit ficriproprk 
anftoritatc vouentis. 519 . 

j 5 5,An faltenulida consmuratio votí pof
fit fieri i n señale bonutri,audoritate 
pnuata Ccnfcíforis. . 520* 

15 f An comrr.ütatio faíta,vi Bu llar, aut 111-
bilei^poCsit fieri in minusbonuiti.5 20 

157.An iuxta • p i r i r r p m I> r £ o r n m p r i n & 
íententiz relara: qnxft. 1^4. pofTet 
qui adftrí.dns effet recitad i Coronsm 
VirginsSjbodiernaroobligationefnjin 
íeqnentcm diern, per comutatione'n^' 
rransferre» , 522, 

x 5 S «An quando, vi prunlegiorumRegula-
ríunijant alíerius facultatís delega* 
ta;, comrutnnturvotji, ct iaminbonü 
«qnale, requiratur i ufla caufa/ 5 21 

I 59.Ancauf?,quar ad difpcnfanda vota rc-
ijuicuptuf, r c ^ v ú a n t u r ctiaiT)adilI | 

ln dJebus íUtionnm , omnesIndul-
gentias pienarigs VrbisRcmsc, 53 % 

i72.A11, qui lucratur Indulf entiam plená._. 
riafn,maneat líber ab implenda pcf oi* 
tentíaíibi impoíita. 5 2 ^ ^ 

i 7 1 A n I n d u 1 g e n t i a B u 11 , a n t á H a s c o n c e -4 
iTa, pro articulo mortis, poísitappli^ 
cari abfentT. » 53^,f 

174, An acU^plicatícnérrlnduífentís pie-
nanV Bulla?,íint allqua determinará 
verba. 52 7^ 

j75 ,An cltricus tor.fnvatnspofsit, Sacer
dote abfente, didas Indulgiitias mo .̂ 
ritnri? arplicare. $ry l 

i j f . A n in diélo' a r t i c u l o mortísdf.Fcien» 
C<5 críam Clerico, p o f s i t adhuc Laicus 
' Indulgentiam Bullía aut tlÍ£S,con* 
c e d e r é . 52 8.' 

277.An in peccstomorttl í e x i í l e n S j p o f s i t 
promortuis Indul^ctiá confluí". 5 2S 

TRAC-
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T R A C T A T V S 
• i 

5 

I N G E N E R E . 

R A C T A N T de Sacramcntis, facta Concilla, pmr'puc 
F i o r e n t i n u m l a b Eugenio W . f í f f . v l t ima . E t Tricicn-
emum/e//. 7.Scho!aiüa cumMag;iftroíná.Jil l . i . 'Vbi 
Domín icus Soto, Mkhaci de Paiaciosj Marcinus de 
Lcdciir.a,& alij.Tneologi cüíuo Principe D. Thoma 
5 .parte a f-. e f i . é o , Vbi Thomas avio Caierarip^Dida-
cus Ñuño t ranciscus Suarcz, ¿ o m ^ . i n 3 A Gabriel 
Vázquez,tow» 2. « j.^r.ynpidiusde Coninc.^/o¿/Í 

^.ecr^.Gafpar Hurtado, mm, i M P m i t . G t c z p i m s de V ú c n t i ^ t c m ^ J i f p ^ . 
.̂ 1. íoanoes de L U ^ O , Í O ^ I . ele Sdcram, Jacobus de Granado^í^.^, in 3*par. 

Álcxádcr Peííantius tn $<p-dif¡>> 3-Petras Ochagauia, t m d l de Sacram. Mar
tinas Bonacina, de Sacram. a dtfp. 1 .Tradanu cciam ííimmíftxjvfartiijüs Az-
piliqueta Natiarrus, ¿ « C u p . i z . Angelus de Ciauafio^ SilueíterP icrius, 
Praci-ciisVidoriaJr.Bartholomcus de Lcdeíma^Pctrus deLcdcíiT.a,mfíds f u -
mmis* EnrriqasEnrriqiiez tom. i , í l u t f : ¿ m m ¿ a cap. 1. Petras de Soto, de Inj l i t . 
Sdcer. lecl.*y. Vinccntius F i l l i u c , t r a B l i . a c a p 1 . Martinas Viuáidus, />? f u o 
candclahroaurcoy Andreas-Moífeílus, 1. far .Jam, traer. 1. eap. 6* Vaicrius l i e -
in na Idus , l i k z 6 . f m Praxis? la ce bus Graífius, mfms auras decís z . par* 
h k 1, a cap. 1 . Martinas Bccanus, de Szera, a cap, 1. Gregorius Sayinŝ  tom. 
de Sacram. in G^r/^Ludoaicus de S. luán, in f u á furxrna. Enrriquez Villalo
bos, iom> 1 . fuá f i im. Alphonías de \ ega, z . t om. f u a f u m . ve rk Sacramenmm. 
Antonius Naldus, i n fua praf t ica , ver. Sacramcnmm. Carolas F r a n c i í c u s de 
Abra, de Raconis ín 3 . p a r . D . T ' m n u t r a f t . 2. dtfp 1 . Henrricjus Caniíius, i n 

f t tmmz ¡ m i s Canonicé l i k 2.. dmlo 1 . Archangclus Rubcus, t n ± . fe mermar um. 
ChrifoftorriUs labeilus^. tom. f u e f ínkfophU, Franciieus Toleras, l ¡ k z . . í ¡ t# 

j u m m ¿ Guiilcluiis Eftius, ft¡>er 4 . fo. loannes Baptiíla Bernardinas Pof-
icuinus,¿<?ofjidoc^r^íi.Franciícus Viila'pando^Torrcblanca mfms praSíicis* 
Paulas Laymara, íoanoes de Cruce in f u á fomma: A n i o n i u s Fernandez Moa-
xctin € X a m m e T h e o l o g l ¿ } A n i o í ú n u s Diana, 3. parre t u S i . 4.^ alij infra citandi, 

A 
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DIS P V T A T I O PRJ M A 
D e S t i c r a m e n m m . ¿ u i d d i u t e , in f lnmme* mt te rU} & forma. 

_<it aliqua Uge imjtíttttufn, v i corff rct á í iqu^m 
favól i ta tem exUrrig* & f l ^ t f i a t ¿núrrJ* 
Ethax vicie turo ih i íptic-r dnfinít io: f i l i a 
(vt i | í e air) non î B: 11 i a ab i 1 fa, q u atr $ ig 
nauit D.Thomas, feci expi i t atioeiufdcm. 

Q V S S T I O P R I M A . 

Q n í d fit Sacramcntum, 

rnw 
cum 
I . r. 
R.c 

f e & 

ter k 
T 

T •? 

E s P o N D F, o* quod Sa-
crrunen'.um, lux ta diuum 
Kn9x\{\,¡ib. io Ac C i n i t . 
& í ) . Tlfomím 3 .p.q.6o, 
A rt 2 . i n c o r p. M a g i ftr ü, 
m 4. «i/f. 1 • ̂ .-íp- qníd fit 
S 3 G r a 1 ri€ n 111 m. E n r r i q u e 2, 

.c:v^ 2 ? .Pefanti'nn, 
^ ¡ 3 ^ / , 1 . Pcrrnm de L c -

-im. cap. 1 - conch 1. Sua-
f^r - di/p- 1 . 4 • § • fc-
:cíinm, 1. i^ar . íuni . t raóí . 
.C ; 

^ -vy 
jmím 

lux ta 

a fmtifí. 
i a v i ¡ín: 

ennacm mz 

,};r;n Francifcurn de 
icipio c i í a t o , d i ( p . i , 
iniíiutn l . c it* ejt/tg-
nfis nos' v t h tfl inm 
s'for'/n a. V c 1 de n i q 
uis grati a fo rmali-

:r i im / . r i í . Vazanifi 
3 'pa^. f . 6 o . ñ r t . ^ . É i f p . 128 r. i . n u m , 
2 Graffiiiin 2. ^^r . 1. cAp* 1. 7. 
Arcbangélum ¿f/y?, 1. 4. & al ios:efíin~ 
u'Jthilh ^ ."d a vijtbilis forma eiufdem gra 
t i a fimilifudmebn eerem, &caufa exifl'sm.. 

Tu Y ra Thcologos Catheciími P i j V . ?¿ 
Bcll^r.dc Sacram.//Í7.i. *ap. 1 i.Becan. de 
S á c r a m . c ^ . 1 í .» . i5 . Regina!./^A26",5, 
1 . & aHos*?/f res fenfémfu'hitBa* ÍA? 
Dá-/ «ron/?; tution? SanElltatii, & h i / f i t i a , 
t ü fígnlficand^y tüm efPt'ienduvim habet. 

luxtaB^riacinam deS.xram.d.-1 . f ..t.piiQ., 
I . n . 1. ePc(tgmivn Sacrum,non folunifígm-

fícans* vsrum etia'w infalibilit er sfficiens 
rrm facram- fantificañtzm homims- lux ta 
Gafrkar.Hu^tadii'n de Sacram, i í j ^ . 1. dif-

ficult. efirtgnufenjihlh í a n ^ i f a ^ l u x -
f s Toanne'-n de Lugo de Sacra, iú commnní 
^ í ft>, 1. <f?. 2«nutn. 2 3 * iftcéf >mo nta Cen -
f&}U'**qnÁ rno v'a far^ifie ando fttbie cium 
fíÁ¡&rtiPraf>am internam. cutns efteaufa, 
^Tiixtá TacobnmjtancemjdeGranado 

4. /^ ^-'Conirron^r. ?.de Sac^m. ^ 4 ^ . 
l l ^ . 2 .»» . '» . i , i f i f igmmfsnj%iU>Jlab i l i 

03 ' 7 ? S T I O IT. 
Anomnla Saerameñ-tafiñi figna rerntrno» 

raima, demon/iratiua, 
prsnuntia tiüa ? 

Es p ONDEO1: ciTe.Qjja omniaTunt 
fignarcmemoratiiia pafsionifChri 
íli ; íiquidem fin gula Sacramenta 

Chr i f t i pafsionem reprefentant, & i l l a 
nobis arplicatur, ciufdem Sacrameritis 
diantibus. Sfit ctism demorí i ra t iua eratiar, 
quamfignifícant, 5: conFerunt cxfe.Et l i int 
denicue, fic-na prar 11 ntiatiua gloriar,quam 
oOcndunt. Sic S.Th. j . pa r . c . re. £?t<$, 
Niiñus,&: ¿Egídins de Ccnírc . ' i l icerr .Vic* 
toria cap. i . de Sacram. Bonac./.f, ^ i v m ^ 
loan de Cruce L p t r . / n m . quafl . 1. ¿vb. 1» 
condu.'z* V i l l a k b. fcm. 1. ü.m. 
b i f í . i , n. a.Petrus de Ledcfma fo. 1 . / f ó ^ . 
c ap. 1. Molfcfius /¿>r. r / f . 1 5. I n r i * 
quez 1 . r ^ , 2. & omnes. 

V I S T I O I I I . 

A n , Sacramenta mutehghfrit feptem\ 
nempe, Baptifmus^ Confirmatío, EuebsriU 

tíajP(zaitentia, Extr*mannélió. 
Ordo, Matrimoniumí 

E G A N T imprimísHísret ic i noftfi 
temporis, cxqníbus,(vt refert BT-
canus, de Sacramení is in com-

m. cap. 6* qudft. i . )a ' iq" i* ^olum cognof-
cunt Baptifmum.AH j BaPti rmnm,5¿ Eucha-
rif t iam. A i i j Baptirmiun, Eucbari'tti«m,*íé 
Pr^nitentiam. Aü j BantiTrnum, cdsnam, 
Matrimonium. A l i j denique Bapciínunri, 
cosnam, &c o rd ina t io ren 

Neeaut etiamex Catholicis, nonnnUs 
refert dodif^imusNauarru*; in rnan^j^ . 

22. nufn. 20. aíTercntes cum G l o í a m é a p i r 
te.qtúd qutdy 1 .queíl. 1 .Matrimonium iV>ni 
conferre grariam, & confequí rtrr,Ron elle 
Sacramentum,ciiius proptiiur, tU ex o'psre 

opcrat# 



-\r r 1 tV litis ÜI genere 
O1 

n /111-

'ato,gratiarVi conferre* vt infra. Negrc- " 
r t ia i , Sc GloíTa/» c ^ . i * d? confecr* 

fáfii 5.¿occnstextremá Vndionem,nó eíTe 
propríe racramcntnm. ' 

Seckertifsime defide Reípondeo. Sacra
menta nons legls eíTe illa reptemafignat a, 
nec eífe piara, necpautiora. Sic cnim defi-
niuir ¡n cap, Ad aboienJH, de hterét.in Con-
cil.FLorenc. ftib Eugenio l í l í . lnCon ftaii-
tknüf í f . i s .mTriá .ent . f t f . i . c a n . i . é * 

fejf. j * can.i t&tsrút omnes Tlieolo^i c u í n 
íuoPrincipe j^p.^^ó'o , art, i . Legancur 
Bccanus lo+ti Rcgináld. num, 5. Valentia 
difp*2 *q*ó, p m . a .&al i j Rsc^ntiores. , 

Q J i E S T l O IJ Í I . 

Curfeptcm fur.t inftltuta Jí Chrifio nou# 
ls¿is ficramsntat 

ESPONDEO.QUÍ.I i .1 cooruitas ratlo-
nis exigebae Nam Sacramenta inC 
ti tata füntjYt meclicinx ad fañadas 

noftras inñrmiraícs,qus futit feptemjnspe, 
triplex iníirmitas cu'-pa: •&quadrupicx poc-
nx: er^o congrua ftiít, ve pro niímero nof- * 
trarñ infirmtcatnm,num£rus facramentoru 
ad;iiberetiir:,facram?ta ergo inftitúta rnnt 
a Carleo, contra tripiieem culpam, & con-
traqnadrupliccm ooenam ex i l laortá , Bap-
tinnus enim,ordinariir contra peccatutn o-
riginaler Poenitentia, contra mor tale; te. 
Extrema ynétio, contra veníale: Ordo con
t r a ignorantiamí-Enchariftia, contra malí" 
tiam^Congrmatídj contra infírmitatcm;-& 
Matrimoninm» contra coheupífeéntiatn, 

1̂  Par'de SacramJngenere num.%, Samina, 
1 heol.Loco Texto pxg 122 .Becanus ¡o.clt, 
Legantur cmqi S¿Qt.& Dararrd. ^ 4, difi. 
2 . qu^ l . 2. Moaré ?. par, examinis Tbeo-
lügics. eap, 1. § . 2 . Vbi alias aíícrunt c o n -
gruentias. . * 

Q J / ^ S T I O V . 

Amómniabése Win* Leg'ts facrdmsntajtnt 
inmediate a Cbri& De7??:ha 

T 17' • • V Y > . 
rvíarr'' 2 • da Saerar/¿. pag* 1 f ; r 

tév in 4 . ^//?.21.4'.2.' Altiílodore. 
q. fummiS tjt* 2 . c. f, Aienfi' 4 . p^/» 

D . Bonau% 4. . y . art. 1 ,a\ ' 
2 i . a r t . L q . 2. docentes- J'acra 
ConnrtnatÍoni5-,inilitiímclTc in in 
Concilio Mcldeníí.Et íacrainentr 
ma; vndionis ihftitutum eíTe 
(quorú fentcntiá efíe probabiic, mru 
tins in 4 ,^ . 6 .verf.His :-Jfentiri°)i\^. 
gauit; ct-iam Gíoíainc,principio,4epcénit 
áifi. 5. aííercns- facraitfehtum Pcerutentias 
fuiíTcab Ecclefia in Nitcno Concilio inf-

titutnrn, 
Ssd certlfsitnc Refpondeot etíc imme-

diate a Chrifto Domino inftituta. Qniafic 
habetur in Conc i l ioTr ident ino . /^ .7^4 . 
i . vh i ' Sic dicitur : Si onis 'dixrrit Sa-
eraras ta nou* legiSyñoñfiüjje ofrihta a Je f u ' 
Cbrijio Domino nqfiro inftitntay anatbema 

fit* Sic omnes Dodores, prascipuc Suarcz 
i i f p .-xi. $. Uso p rimo * V'% E q« díff* 155.' 
í- . i .Monr.p a r . i . f u i examims,cr.p.i. 
nnm, 2 .Rtconius tracl^z .Jfp\a,quafi. 2. 
a r t . i . Lugo ^?/"/.'. T̂  feM. 1 . ík ante 'píos 
Sotos 2« ̂ .dift. 1 . f .f .»rf-.2 • Nauarrus 
22. num.i , Gotiarrnb. Hb' i ¿ rsfol' c. 10. ñ* 
j . Eñriqaez l i ' h . i . cÁp^, §vi, & afud ip" 

fum L<jdef.Cano, Caü.Pérez, Vega,^ aiij» ' 

O V i E S T l O V I . 

An, fit defide; feptem di él a Sacramento 
inftituta i í f immsdia t i i 

Cbrifot 

'Wj^^TE o A N T Eftjus /¿?¿-5 eit. (& itá» vt 
I fe renda ílt dicat, opi nio eorumj qni' 

J L ^1 aiicwiüs facrsmen.ti inftitutioncm 
Apoftolis aferibuntj) & etiamSuarsz hcit* 
Qm.% inquit* Licct' Conciiium dc£nieric 
cmaia facramenta ieftitnta a Chtifto; non 
tánien-definiiuíj.omüía inftituta á Chriíto 
immedlate. 

• Sed probaBiiius Rerpondeoícfíe defide^ 
QniaConcilinm clare loquitur de iníHtn-
tioñcimmcdiata^vt late, & cocee Vázquez 
^ex i l lo j Lugo ¡1', 'cc' K-hv¿ in maniifcrip-,-
dcSacrarn. in genere d i fp ' t j .¿uh, 2 , f m j 

1 r e b l a n c a . 2 .p ra f í . 
té ipfos, Enrrioitez. ¡th .1 ,Ü é 

• fa l'it .%' te apnd ipfnm, Le di 
auxfta 1 .ar. ? .Cocar.^í cap 

f.iím, 17 & a 

fAs^mm.'Y: Bellarnenus cap. 2$: 
• & alijThcniiíer, Regináid. 

. M i ; « af.#4itfi 



Tradatus Ldc Sacram<§iitis in eencrc. Difp.I. 

L V i£. S T I O . V I L 

de ejfsnfia Sácramenti^in¿enere 
'¡¿erfAi, ex rchus, & ver-

bis ícinponit 

E S P O N D E O . N e g a t i i i é . N a m S a 
cramenta veteris iegis,riOn.co:npo" 
.nebantur exycrbisjcum nonconftet, 

i n corutn adtniniíU'atione fuifie aiiqua yer^ 
baprxfcripta. Síc co i l ig i tur ex S. T h o . ^ . 
é © . a r t .6 .ad & tenent Ricard. 4. áifi» 
1 . ar t \ 1,Duvand. A. ?.Sotu?, ̂ . 1.^,6",Sua 
rez difp. 2 .feft-. 1 .Vázquez tcm- z - i n ^ . p , 
iÍJf> \ 2S.cap. i .Ktim.i.Granados t r-aB .u 
difp.3,nutn.2. loan, de Cruce, de Sacram. 

tnc Suarcz,^ LuffOí/otf-'íTff^f. f-robsrt. Síc 
ctiaroY'i 1 l^iob.up,art>fymm''s t r a f i Sf* 
i ,num . i .ex Trident Je f . ^ , e , ¿ . . Archange-
lus, dift' 1 pag .^co l • 2 . 

, Q V f i S T l O . I X . 

An^in cmnihíís Sacrairevih ceinr ma
teria próxima-) & remota} 

E S P O N D E O . A r ^ m a t ú i e ^ & p r o 
barur indiittione. Nam ínBapti f-
mo, aqúa eft ir.ater i a remota, a blu-

• ' t í o , p róx ima. In Confírmatior.e, 
chri fma, eft materia remotas vud ic ,p r cx i -
ma.In Euch?riftia,pani"s,5í v i rum eft mate 

q. 1 .dub '2 'Concl. i -Lugo difp.2-m;m*i ,pa riarcmotajfpecies Sacrsmetalcs,prcxima» 
g$n. 1 ; .Petrus de Lcdefmajf^ . 1 \sitT con* 
W . j . & F i l i i u , i f á & h „ ñ i i m 4 & . & ^ n » ^ ^ 

I r PcenítcntÍ3,peccati im eíl materia remo 
ta: áclor , confefsir-, t i íati s fa<5ic, prox ima. 
InExtremaviiaione,materia remota,eft o-
leúm b c r e d i f í ' m V n d i o in quinqué fenfí* 
bi is , f roxínia . I r .Ordirr?mater ia remota eft 
calix,patena, libef H^arreliorum, U ca?té-
ra,qnar pornguntnr .Tradi t io ve-A , &.-p6r-
r ed ioe f t próxima. Demore i r Mat r imo- • 
b io , corpera ccntrahér.t: ' im fnnt materia 
remota ' t radit io vero 'pron m c r r r o r u í r , ñ 
uc fíat per rea^etn tradittcr.emjííne pérVer-
fca,eft materia prexima .Síc commiiníterDo 
¿ lores .Leganturapud E í r i c u c z , ¡ ib . i .c .Zí 

Q V i E S . T i a x ; • 

Z á m S a c r a m e n t a ¡ e g h n o t í ¿ haheant 'defff 
minatas materias , & formas ex 

Chr i j t i irjlitutione'í 

C L V i £ S T l O . V I I I . 

¿ n f d t e m , omnia Sacramenta nona 
legih c.Qnftent ijfcntiajiter f x 

reh ' íS>&v¿rbís t 

^ E o A N T Dnrarid. í» q.difí. 1 .q. 5-
w.S.A^rian.deB.' .otií . q .z . ' tn f in , 

foíSmibt 25- cnibus addi poteft 
Vazqucz,íg¿/p.T 29 .^ .1 2 .ouem fe 

qui tür A ib i z i amanu ícriptié de facram.in 
vcncvcdi fp . ' i .duh. i * Exirííirñantes : Salte 
Matr l inoni j Sacraméntum, effcntialiter no 
perficrvcrbls:cnm fo'í^ "nutibns, vel ílgnis 
c e l eb r ar i , a b rq u c v e r b i s, p o fs í t . 

Sed iongé p r o b a b i l i u s . R c í p o e e a • Om 
nía facramcata e í íent ia l i ter conílare ex re-
bus, & verbis. Sic habetur in C o r c i l . F l o -
rent.poftfef. v l t i m . in inftruftir-. Armeno-
xvim,§'Quinto Bcchf i . f í i co rum,Vhí , ' em\ -
meratis ómnibus feptem Sacramcntis, de 
i js ómnibus fubáungítur: H*e omma facra eram.q ' j .& Hurtado,difp, r .dif-1,?. 
nunta'iiribus perfici.untnr-, videlicet,rebust Sed de fide cer t i fs imé. Refpondeo.Habc 
tanquam mat^ríJ.verbis.tanqttam forma, re determinaras materias,& formasteas v i 
O- perfens Afmiftrhc»™ intentione facie- de l icé t ,quas Chrift* inf t i tu ' r , de qtiibus-ift-
Atritodfacit"Bcc.Ufi.h quorum ft %liquidds fingulis Sacramentis traftabimus. Proba* 

fit, noa perficitur Saeramjntum.' Sic S. tur.Quia omnia Sacramenta Icr^is noux ítí-
'Thom.q.óo.ant .'y 'Ó* 6, &cufn co commu- ftituit immediate, ^rper fe ipfnm Chriftiís: 
nitcroinaesTheoIogijVtdic'antPetrus Le ergo neccífario determinanitranateriarn. Se 
derma loco cii:a:o,fo^ír/ .4.Fiiliuc.w«w.5i. forma eorú.Sic clare ¿0Í l ig i t t i r , exTr ídc t . 
Resinaíd./c•í, <-if-««w.i i .&SüareZjfom.^. f e f . f . e a n . i , & f e f , 21 .c.2 .Síáocent D , 
i n 3 'P'difp -2 .Et conftat induaione. Nam Tho.^.ó'o.^f'. 5 .ad 3- Snarez , & Vázquez, 
i n ómnibus facramentis reperiuntur res , & hc .c i t .Lugo,di fp ' 2-fe£i. ^.Petrus Ledeí-
verba.Vndé,adhuc inMatrimonio,qu6d fo mt>cA .cit.conc *6 ^ x z n & 
l is nutibus perfici poteft j ipfimet nutus Be l l a rm.^ - ex ilio Ke i n . « . 1.4. Rae o n. ii% 
íiiníres,5c verba,fal tcmvirtual i ter jvtopti 1 p J r a & ^ d f y f e t f . l .psg. & ^ i ] , 

Ec AN tb íEte t ic i Paul ic ían ís 8c 
aüj neftri temporis, v t refferunt 
V á z q u e z , difp. ia#»¿fif. Suarez, 
d i í p . % .fetf. 3 .Becanu?,c>i .de Sa> 



Trañatus L De Sacramcntis I n genere* Difp. L 

^ V i? S T l O X I . 
' j ln Cbrtílus Domimis determinauerit', tn 

indiuidno>matertam, & formam 
omnium Sacramentorumi 

FFIRMAKT communiter D o d o r t s ¡ 
Sed probabiH»Reípondeo:Nega* 

tiue. Qniano d e t e r m i n a m t , in indi 
'niduó, materia,& íormESacramentí 

Ordinis, materialiter fumptas ; Necmatc-
í.iani Enchariftitf.Natn pro materia > í¿ for-
m i Ordinisjínftitnít fignum fenfibiefignifi-
catimmi potellatis, qwx t r a d i t n r ; 8¿ verba, 
lalerapotcftatcm exprimentia. Pro m a t e 
ria Tuch r \ í l i i n f t i t u i t p a n e m , non d e t e r -
srsi nando hunc. vel i l lum; f e d panem,qincum 
que cííct.Nec vinnmálbum, v c l rubrü ,• fed 
vinum ouodeumque :8¿itain EcclefiaGrac-
caj ordinanturprassbyteri, U Diaconi per 
folam manmim impofitionem, fub c e r t a f o r 
ma verborum. In Ecclefía v e r o latina, p e r 
manos impofitionem,?¿ per t r a d i t i o n e m p a 
ñis, & v i n i . í n Ecclefía G-seca jConfecra tur 

ros per traditionem pañis , l 
de confecrarer ín pane ázimo 
crat Latma ; & valide bapt: 
forn5a,qua Latina *- & écontra, 
tina valide ordinaret Prcsbyrer^ 
nuum impoíltioncni,8¿c4 Sic OcD-
4 . « « . V a z q n e z di fp t i2p .cap.5ip 
Gaíp. Hiu- c a d o ¿ i/p. 1 . ^ . 13. & apuüc 
omnesTheologi. 

Q V i E S T I o XIW 

'AnMcsJeJta pofsit VAriare materiam S 
% eramtntorumi á CbrifloDomine» 

a/signatam? 

V; ÍDETVRquad fíc.Nam Ecclefia ví-
detur y ariafle materiam Matrimo-
n i j t faciendo quodconfenfns con^ 
ttahentium, abfque praefentia Pa* 

i , qnxprius erat materia valida, iam 
non fit valida. 

Sed certifsime Refpondeo • Non poífeí 
in pane fermentaron tn latina, in ^fzimo.lgi QaiaEcc 1 efia, no eíl fupva eius capot Chrií-
tur,quia vtraqne Ecclefia conferí ordinatio 
nerrf,per fígnum fenfibi le, & per verba fignifi 
can t i a traditionem S acerdot i j ¿ vt raque v a -

confícit-& vtraqne.formaliter loquen. 
do, fernar materiam.& formam á Chrifto in 
ftifutam-licét non tr.ater i al i te r; cu m fíe, v-
tatnr fignisdineríis. 5ic Innoccnt. JTII . i n 
c.Frdshyt.de Sacr^mn i teran. Be 1 larm. to* 
1 JibVnivo de: Sacram. O r d i n i s ^ . 9 i n fine 

t-nm. Sic coliigitnr clare ex Tr id . /r/f. 2 1. 
e, 2. Vbi declarar,in EcclcíiafuiíTc perpe-. 
tuo poteftatcm, vt in Sacrameororumdif* 
penfatione i l lo rum fuhftantia , t% 
ftatiieret,v«l f/sutaret, qna;magis expediré 
iudicaret.Sic Ñauar, á epcen i t . difl^* capo 
I n p r in eip/o n . i <$ .Ochaz.q .5 .En? iq. ljb< i.c. 
I . « . 1 o.Siur.difp. 2 feB .^.Bonac. ¿ifp. 1. 
q* i ' p t t n . i . n . i 1X1150 l . c n . 1 8. Regina Id. 

Petras Araidius,quemcitar, 8cfequitur Lu l ib*i6.Á num, 15. M^lfeííus 1. parp.fum. 
%¿,difp.2.a n.%$,pag.2%.^tenetPhilíber 
tus t r a t f ' i de ordin<p,t*e.l . & p j . i ^ . m * 
$ . & / e q q . E t eft fententia aliorum dodif . 
fimornmjdc quo latius tradatu de Ordine, 

Q V M S T T O X I I . 
Chrifius prototo o*be te r ra rum , eam~ 

dem matsrtam, formam Sacramen* 
torum afsignatierit, 

Eo ^ B v N T TrnoCcnt, HIT . inc \ 
1 de B a p t i f Felinos in c. qud i n 
&cehjiárvfn ¿e conf i tv t . & alij 

^CanonsOa'̂ aiTerrrres - Varías ma-
t.ormas c^e^.e^riftcinaitntaspro 
! Lanna,8fnro ErrU'íia Gr^ca. 
ertifíimé. Rerpondeor Gandem mate 

^ « ^ ^ p r o t o t o orb^afsi^nafíe. 
u'.a cnriíbis Domimisvnícam jnftituit Ec 

Cícíia;er?o pro tota i lía, vnicá debnit inRi-
tutionem facere Sacrámentoi-um, Vnde, & 

Î cc i -n, 
Sed c 

riam , J 

t 'aóÍA .eap 'J-nuvt .zó .8¿a\ \ j .Vnc\ ' ; adra-
tione r» dnbitandi Refpondeo•. Ecclefia w no 
variafTe,formaliter loquendo,matcriarnMa-
trtmoni;, fed roUirn material iter ; eoquod 
materia,qnam Chriftus volnit ad Sacramen-
tum Matrimonij,non erat qualifcumq; c6-
fenfus contrahentium, fed confenfus legi* 
timus,^ v* l idiK, íta Ecclefia optimepo-
tuit rcddere innalídú illum , qui antea valí-' 
dus extítit . Lepatur P^terVázquez difp* 
up.cap* $ .num. j$ . 

Q V I S T I O X I T I I . 

j i n M u t a f í o materí¿e,autform<e Safra*, 
mentoruminualidet i l l a} 

ESPONDEO* Simutatiomaterísr, aut 
formar,eft fubftantialis, veré iniíali-
datSacramentnm ; non vero fi eft ac-

c'ídentaHs.Tunc a 11 rom mutatio materia'eíl 
Ecclefia Gixca valide ordinaret Prsesbyte- íubftantialis,^uádo to i l i t fubfíátia mnteriíc 



itr?; n c ci den ta 1 í s vero, qua n -
inriam non t o l l i c . Quando 

i t iaüs materia manear , ve! 
-,cUtione,praxi, 8c doctrina Ec-

.ci l iorum, & p a r r ü > d e fu me n d a m 
.n í imi l i ter d ícendumef tdemnra-

orm^quod videl icc t , mntatio rubf-
na l i s formar i r r i t e t Sacramentü - íecus 

a c c ú ' e n t a í i s , Mutat io antem fubñant ia l is 
formar, tone adcri^quandonuitatio verborü 
fuer ir tanta, v t t o l l a t fenfum verbornm c i -
v i 1 em, & hnm.mum, c 1 arum, & cxpreíTnm, a 
C l i r r ' b Domino,pro cffcftuSacr.imenti fíg-
úvñc&'O) & califato, intentum. Accidenta-
Jis vero^qu^ non t o l l i t didum fenfum. Síc 
oprime D.Th.^.¿o.art. 'y.Suarez, & S g i d . 
ibJshm V -J izq .d i /p ' i ip .c . ip . 7 . Bccan.^y, 
de Síh'ram.nu.? > Hurtado á t f f . x . ld í f f . 14. 
I . ' 1 ¿o ¿ r/b ,2.fréh6.9< Petrus L e d e U e t - . d í , 
étav2*7'P.FvegihaIa./i¿.2^.»«i 20. Cr* a 1 • 

Q V i E S T I O x v : 

:v Quot moáispoitf i f i t r t mutatio ¡n 
v i r b l s f o r m a l 

ESPONDEO t Quód mñl t í s , fed prajci* 
fe^C puemodis oéloTr. Mutationc idioma 
BL ^ tis ; & ha?c femper c í laccidcnta i is* 

V t Infra c\ífp.% q. 1 5 . 2 .y íddi t ione alien i * 
v e r b í . 3 . D c t r a d i o n c v e r b í a l i c n i u s 4 . Cor* 
ruptione verbornm.5.Tranfpofitione verbo 
Xiv& hrccféper fere eft mutatio accidetalis. 
6 . Interpol lat ionedif t ioniuvcl p a r t i d e i u f 
c c n d i a í o n í s . y . V e r b i s S y n o n o m i s . g j V c r -
bisasquiuocls.circaciuos, var ia t ion ís for-
mx,modos, rradatu deBaptifmo erit íermo 
JLegantur ^otus in 4 .d'tjt* 1.^. 1.art. S.& 
Suarez d í fp .2 .feft.^^ 

oy&slio xvi: 
y in , A el valor em Sacramenfortim, reqmra* 

tur^quod materia, & forma eorum-, 
Jimultate temporis coexif-

t a n t í 

PFTRMANT S c o t . / « 4 . / í . 6 .q i , Gs-
brie] 1. 4 ^ . 2. ^«¿./^ Rjcard. 
' d i f i . j . a r t . 2 ,q . z. Nanarr, cap* 2 3 . 

vum.h Ca.'ct*tom. 1 .otufe t r a í i . i 6 . V u 
tiáiá, dtSacr c ? . n . i 5 . 4 / ^ , 2o-qaipro 
hacparreref>rt ArmillamV.BipciTrnus » . 
2 í.Gilueft . $ . 2 . Fw^/o.^ .y.Palu 
4anum, ^ M n c r c m . Prias inSumma j .p» 

dfidimibiS3»&i al i i docentes; r c ^ u k i ümul» 

tatem temporis ,falr«m Inter s l í qnsm, usr-
tem materia ínter al'qnam partem üy-m 
tmse, ta! iter quod nu 1 lo modo perficí4 tur for-
m»,onin coexiftat aliquid materiar; aut í iea 
cxiílat integra mareriasqnin incipiamt ver
ba formar,profei-ri.Ita etism fcr.rit M o ] f e f , 
t r aé t ' ^ 'Sam 'Cf lp . \-nuni,^%. 

Sed probabi 1 tus Refpondeo; Non r eqn i r í 
ad valorem Sacramentorum coexiftentiani 
p h y f i C a m mateníct& forma-j-fed fnífíere mo
ra l e m íimnltatctti, ant coexiílcntjam vtrínf» 
quc.Qnia Sacramentnm, efl: mora 'eqnodda 
compoíitnra ®x mater ia- íeníbi l i» & verbis;. 
e r s o a d cius eílentialem éonftitníionem^ 
fofficict moraHs c o n i u n d í o ínter i l l a . Síc 
Srí\\om,qt{£ft.6o.ért,6, ad 2. Sctns in 4 , 
d,6.qua/i-vnicc art* S. Victoria mim, 3$, 
Enriqucz l i k . i l o - S a V, Baptfffvus 
mrm.¿r&'V. Ordo, num,*) .SVZVQZ difp\%% 

f e B . 2 . T o 1 etusHh.7.*cap. i p . Granados t o í 
4« in l-part, eontrott. 3. i r aB , I . d s f p ^ l 
ffum.^.jBonaf i n | <íi/]>. Í . í/á" Sacram. qu<efr¿ 
l . /^; í .2 .S.gidius ^ g / ^ f óo a r í . ó . n . ^ . b : N u 
ñus íl-iiáí«9 2 . V i 1 lalobós fy/j ¿I. 4. i . ^ l 
3. n u m ^ ^ í Keginaldus 2^. num* 17• 

g jksT ió X V I I : 

i/í/>, Peccet morí .Qi iJ in adminijfratíon^ • 
Sacran?sn torum,v t í tu r matiz 

r ia , velforma, dabia» 

ESPOND-EO ;Peccare mortal i ter j mñ 
a í ias r.eccfsitas exenfet .Velnti ,& 

•in extrema necefsitatc baptizarct 
quis i n f 2 n t e m c u m b r o d i o, a u t a I i a materia 
dubia5eo quod none í fe ta l i aaqua ; quiatunc 
l i c i t e po í l e t ; i m o & d e b e r e t , cum t a l í ma» 
feria baptizare.Et iddem dicendnm defor
ma, Solum enim innece f s i t a í e pcíTet quís 
v t i f o r m a dnb ía , fi videl icet , nnllusadef*' 
fer,qui noííet formam certam.Ant caffi.ouó 
q n i s Mini f t ro minnretnr mortem. niíi mo* 
rientembaptizaret enm forma dnbía :qm$ 
tune exenfaretur fie baptizan^, pro v í rae-
doper icn lo ,Üce t ineocafn deberer, fi tera* 
p u s adeffet , rebiptizare fnb conditione» 
Sic Enriques Uh.i .cap- 9 nu.*?' cap* 
2 7 . » « . 7 . Suarez dífp* 16, TeB 2 . Nnñu i 

iEgid, Regínald-fe a^'j» quosaffert^Sc 
fe qu i tur Bonac/o cit,pur*ft* 

i . ^ ^ j . ^ i . & c o m J y 
muñís . 

fá T>TS-: 
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D e £x¡¡¡cnm Sacramentorum in omrú flatu. 

Q V ^ S T I O P R I M A . 

rAn Pro tilo brcui tempore, quo durat i i t j la* 
itis innocentijtiin quo creatus f u i t Ad~ 

4 Wj £um iuftitia or iginahy fue* 
n n t Satramentai 

''FIRMAT Hugo , quem 
citat, & fequitur Ar-
changel i n 4 d. t *j>ae. 
1 .nimirum Ada: con-
iuglum, Et hanc psf" 
tem cííe probabliem 
innunnt BcCanus, F ü -
Huc, & RaConis, vb i 
infra. 

Sed cercjfsime, Rcfpondco: Negatiuc. 
Quia nulhim excac inScriptura , aut Patri-
bus, vcftigiu'rsad oppofsitutp afferendum. 
SicS.Tn.^/^y? é i . a r t . i . & z i d i n s j & Ñu
ño ibidenr Bonac. de Sacrzm. in g<:n,df/p* 
* <q'ia;fí.i*pun. 3 \ num* 2. Fil iuc. ír^t^f. 1 , 
®Mp $.qu¿fl. i . r m m i%t Ochai?auía t ra t t* 
de Sacram ingenere qu£¡1.1 .num 4.Enríq. 
l ib 1 .eap,5. Suarez difp, 3 'fe t i ¡ . Vázquez 

n o . Granad,/^ cit . t r a & . i .d i fp . 1. 
n u m . ó . L u g o difp, } f e B . t* 5c Pecanus de 
SacrAm.tncommun'h faPZ., Se communiter 
pmnes, • — - •* 

o y & s r i o 11; 

\4n Si Status i m o s e n t i a d i u t u r n i o r f u f f i t , 
& Adamas non peecajfet, tnfi i tuta 

fuijfent Sacramenta 
i n i l l o i 

íz'f .EnriqueZjSot. Palatios,& Anglés,qtioj| 
afferr,^ fequitur Granad, ¡ge. cit.. rum. J« 

6.Bon.'icina» loe. Q:t. n. 3 . Nuúus, i t g i -
dius, Pefantius, Pitígisnus, &ali j?apuá 

, ipium. Ochagauia, loe c i t - n m.6 
hos9tr£fí ^ J f f f - ' i . r t m . i » Beca mis/<?. ei#» 
pfig.mihi 13, addens^ Quod ílcnis, dnrams 
j i lo ftatucx pefíens Ara peccafiet, potuí-
flctpcr internam Cbntritionem inrari. Lu* 
go ci 'tfp.^.ntffnKi' Ludcuicu? deS. Ivanin 

f u á fum.q 2.de Sacram art . 1 * ¿uh* 1 . Fii* 
Muc.loc.cit.hum.Z?. & ccnmiuniSí 

Q J ^ S T I O I l L 

J í n l n j a t v l er í s natvra.'hoc efí. ah Adamf 
pecSiitOy vjque ad iegei% fcri f tafr / . fueríP 

aliqtiod r emsá ium criginalis 
•peeeati infant ium}, 

G A N T a l iqui , ques tscué refert 
/ z z q m z d i f p , i é $ num, i . ex i i t i -
mantes^eos infantes, on ni remedio 

caruifíe, & conlcquenter, en nes cesd^m-
natr s eíTe. 

Sed certifsinne RefpodfoiPiiiíTr aliqnod, 
ex diulna ordinatirnc, ptoeis, refnediuni. 
.Ocia noneft credibile5Dei ^ rcl-crifiV l-o-
minesifíco ftatu fine ten eclo, ero falrnri 
pciíenc - fuitnín que fíc'cs pnreru-m, era 
parouli á pee cato cr i^ i ra l i inftific.abantiir« 
SicD. Ar.ín-ft- l i b . 5. contra Julián c. 2 1. 
D.Greg. Bcda, & a ! i j PP.quos late refe-
runt, ^ feciruntur Sim-t ^ ¿¡¡fp^^fe él . 1. 
V^zque?- loC'Ctt. a¿ alibi te?eXv»o'cí[fp 
mtm.2l p^g '^9 ^ ^ ¿ o i }6C, c¡t. ¿¡¡fp. 2, 
^ w . a . Ochagauia^..g.:Archange!rs> Ra-
conis, Becarus, Enricnez, Poi a t . i t g i d . ^ 
aUj,//.c;í. & cmnes con muniter. 

EfiRMAT Suarez difp. 3'fe Si. 1 re-
ferensprohac parre Aiexandrú, Du-
randu.-n, ?¿ Scotum; cuos t^n^enop-

pGfitumíentirc,probantVazquez difp. i ?o. 
& Granados lo-ct t .n 1 . Cum^nari' tan en 
í c n t i u n t nonnulli Rcccntiores. 

Sed probabíTius Refpondeo : Non fnre 
Snftitucnda i cramenta;Quia non cffent ne-
\ccffan*a. S\c.% .Th.quaeji. 6 i . a r t a.Ricard. 
Gabriel.Paiud. Maior, Lcdeíma, Scot ^ 
paiec^uos refere^ 3c fe^uicur Vázquez e 

Q V ^ S T I O I V , 

J n Fro talt partmlorum rewediofuerii 
necejfariafdes propria M i n í / h i 

eos cffcrenAsDeo} 

"f E c A N T Paiud. {n ̂ J i f . i^qti^fi» 
% j . &Tt.<{.$ot. dift '2-qV '*fí^.¿rt 4 . 

4' §• inpre fen t í a runh Suarez djffí.lO 
f e c t . i . exiiiiniantes,- fn^ecifíe miniftro ha-
berefidcaiiEccleñaí, 6cnomine iliiusolícr-
' A 4 S i 



8 T r a f t a t u s l . de Sacramcmis ingenere. Difp. 11. 

reDcoinfantem- ficut mmcpotc í lBapt i f - í . f i i l . ' i ¿¡tujl-i > pflg^> & Archatigd. ¿íft. 
rr.us valide sb infideli miniftrari , cuín fine i , IO.CO/. i . docentes,-non rcquir i , .e-

" . n e c c í s i t a t e p r í r c e p t i , fxterníJjr a-Eccleíía:, hoceft cum intentionc faciendi, 
<]uod facic Ecckfia. 

Sed ccrrífsime ferc Rcfpoiidco: Nccef» 
farium cmnino tuiíl'c jfidem propríam oft'c-
renris M i n i U r i • nec íuflFcdire folam fidem 
Bcclcfíar applicata per intentioncm facien-

ccííatíQj 
liquan jpra'tcr fidern internam, ad ioné^fcd 
foIiiHi de quadamcongruentia. 

Sed probabi lins Kcfpondeoí Prxter fidé 
jnter r am, fui (Te r eccíTai ir rn orrníno a l i -
cnaniaét ionern externan-!, vel glicnod (Ig-
nnm íenfibi le , qnod applicaretnrparntlis,1 ¿i,c.iicd Hcclcfia facicbat, Quja tnne, non 

siiíbficabantur pueri ex opere o p é r a t e , fed ' vt ab or ig inal i nuindarertnr. Qnia ctiam m 
vel ex opere operantis Miniftrí,5¿ nierentis lege natura:, erat Eccleíia viíibilis-, ergo 

congruo (vt alioui volunr ) vei v t a l i j , pueri d e b e b s n t íggregf r i i 11 i , per fienniti 
lv m e ü ü S j C S fide in Chriílnnv.fed ad hoc,n5 a l i c u o d fer f j b i i c v t p o í í e r crftarf. Sic Alc -

!jt a nd. ^cot.Dura nd .Palnd .G abrí el, Maior,1 
Adr.Se A r i r a c l i a r r r , qnos aft'crr, & ff quitur 
Suatcz d'tfp.^. f t B . 2. & i . Paiat. Enr iq . 
Valen. Csro .S¿ Azor,qnos citar,v'V fequirnt 
Q m n . d i f p . i ,cit n. 6 púg , 542 . t u g o h . c i t . 
n.2 S / 7 ^ . 5o.?Fpid,^.€i . / i r f .5. dub. v n k » 
Ludcnic . ¡ o c c f i M o m c , difp. 1 . Je Sarr^m, 
quafi- i - p a n B ' t s i r / i . j . & Sa.yrns de Sa-

A n P í a f i d t s Mi r J f í r i offerentis párvulos* cram-Hh^.cap.^q. ^,ar i . & commufíis. 
¿ehueri i cjfs formato, charitaie} 

íu t í iCseba t íola fidts E c c l e í i s ; ergo. Sic 
Vázquez 1,2. difp, 165. cap. 4. n* ?o. V i -
WzU b.díff. 5 .fífó»f.^.Ltigo difp>i>num' 40. 
qui íci (.pcime ex Patribus probat, t i d i c i t 
coimii i .nc . Archangelus,vbi infra,& alij» 

Q V i E S T I O V, 

O V ^ S T I O VIL 

A n T r é M B a úBio gxiefná* quet Mff i i f i e f 
•pmirum ojferehtt^ fiuerit detsrminata^ 

Ó" dejínita ú D e o í 

EFIRMAT Vázquez quaft- 7®- difp, 
16 5 .cap. 4.'& ante i l l u m , Burand» 
; » 4 df/i, 1. qu*fl*%. num. o. 

Sed probabililis Refpondeo: K o debui-
ííe neccfíario efíe charitatc formatato; fed 
fidcin^íinc charitate íufficere. Qniarcuera, 
di fnci lc admodum reliquiíTct Deus reme-
dium fá lu t i spa ruu l i s , ficornm falns, nbn 
íoluin penderét ab aliena volúnta te , Se fide licet hic anther, fe videatnr poftea c^p l i 
sc íual i , fed etiam a confeientia pura. Sic care,& nofiram fententiamdccerr. 
Pahid.Sotus, & SuarczZ/.í-r. Lugo loe. eit* ^ed probabilius Refprnden.- N r r fuífre 
n u ^ l - U Ludoulcus/of. eit.poft. concJufl ; ^ c t e í n i i n a t i r r , a u t i n fpeciedefirita 2 Deot 
pag. 11 . Ochgania ¡ o a i t . quafi. 8. m m l fed folum modo in genere; vt videlicrr , f ic-

FFI RMAN T Sfot. i n 4. i i f i i . ^tiéfíl 
6 'Ó* 7 (v t refert Suar- difp A-Jefl* 

k .2 ) ^ S w v s i o c . d t . p a i . m i b i .542-
i . * . 1 „ „* /_ < 1 . ' n _ . • 

j o . & A r c h a n g c l n s ^ . 1 . II.Í-©/. i . q u i 
liacratione, id p robar»Nam peccatum ac
túa l e parent i 5, non deber nocere ptruulis» 
Moccrct autem, fifídes parentis, efficaciam 
faluandi par un 1 ú, p c r d c 1 e t ex pee ca r o a d i 11-
a o ; ergo non perdit, led í a lua t . Sic i l l c . 
JLcgatur. 

Q J ^ S T I O VT: 

rAnVraierfíJ tm intcmam Minifirurequi" 
reretur aiiqua a ¿i i o externa? 

J J F G A N T D.Bonau. Ricard. $otn% 
J Abuicn. Ledeíma , qnos feq^itu 
* Vázquez difp.16'$, c a p . i . 2 T 

dt fp . i 8 4 . ^ 4 ^ . Ocha «a n \5qr< ¿ft, 8. cit.nu' 
9. & ante l es, D ionyfins Cartnf. i n ^ . d i f í 

te t ahquod f?gnum esterina: f arbitr io prgu^ 
lorun^, quod cumque i l lud rffetNprcteílati-
uum,^ manífeftatiuufrl grntíjp, per onarr.bo
rní nes fanftifícarentnr a Dco^Vfide n^edia-
t o r í s venturi . S'c SüarejR d i f p . ^ . f e B . l l 
Durand .^ / .T , ^ .$ , Lngo d i íp . 3-num, 1 3¿ 
png. 5 1. Luden5ens ^. 2. de Sncrnw.ingenl 
a r t . i . d t i h , 2. concl. ^ V b i íic a í t : Efte Sa
cramento noten?a forma de palab'-^s deter» 
minadas,:ras íolamente mard rúaDi r s ,qué 
por pal abra, o por obra, fe innccaíTe f^breel 
niño la del mediador futuro^yprefumef® 

quediria el SacerdoteefKas palabras; 
deprecatoriasr futurus me* 

dsator, fa luet te* 
Sic i l l c . 

(-.-) 

\ O V E S - ; 



Trachtus L de Sacramentis in ̂ enen Difp» IL 

Q V i E S T l O V I I L 

An-ipradiBa aBto exterha futr i t v e r h 
proprie Sacrameniuw, ad remeáium 

Crjginalís pamule rum in* 
J l i t u t n m i 

T E c A N T cxpreíTe Duran./»4.^.1 * 
J ^.S.Pahtios iná f .d i / l . i ' d i fp . i . de 
^ negare debent,qiü negant.deietiim 

fu i (Te Origínale paruuloriurijadionc Teníi* 
bil í . 

Sed longe multo nrobabi 1 ius.RcfponJeo: 
fuiífc veré, Srpropric Sacramentum. Qniá 
illaaótio veré,&. propric erat íif num ienli-
bilf,non folum cxteriiís ísr.cUfícans inían-
tcm,fcd etia ínterius quodamc do-Sicuicc, 
pofito íllo íignOjDetis deleba-t culp-m , ^ 
infundebat grátiam: er^c.Sic Aiex.Scot* 
Pahid.Mai ' r ,& a]ij,quos citanr?& fequun-
tnr Suarez Va^, & Granados ¡GC. c i t . Lugo 
difp.7;.num. ^ 3 Boncin difp. 1. a . i pun* 
l.f}Mnt*7't<- Sayrus lec .c i t .a r t . i - .verf . Se* 
sunáo. Qu ta Rae mis ,^¿7 .2 .^ .1 tpüg i 8 . A i 
changelus dift. 1.pr>g. i .Sc conmiuuü. 

Q V - ^ S T I O I X . 

A f i ? boc Sacr t tment ím. Valide pojfet 
i ¡quQ cumqiie, inatfcr iminA tim* 

m i n t f i r a ú i 

" I Ec AN T ÁIex.4.p.q\ msmh. ^ 
11 J ar. 1 .Exiílimans : eííentíalrm luif» 

fe hunc ordincm* nempe, vt Infan» 
t i fiibucniretur primario Parcntum fídr; & 
indefcdu'Tihorum,propinqiiorum fídej & in 
Horumdef^ílunn^de aliorum. Alcxan rrum 
fcqimnturSaarcz, 3 .to Jn J .par. dif^.feft , 
¿. Ochagaüia f 3.%/nic.deSasr am . ingt i í . 

S-d longe multoprobabilins Rcfpodeo. 
Valide ab ómnibus indifctLninacirn , tale 
Sacramentummtniíirari potui iTe*fícut mo
do poteft Ba^t i f'-nns .Si cVazquez, difp.í 63. 
nu.246. Lugo d í / p . 3 ,num. j 6 .pag. 5 1. & 
communis. 

Q V i E S T l O x . 

A n et i am, licite pojfet adminifirari 
a cy.oeum^ue^ 

F F 1 R M AT Vazq./^r.crV.docens- I I 
Ind remedíü,quoui s tepore, & á quo 
libetjpariuüis adhiberi potuiíTe. 

Sed probabilius Refpondeo^Non porinT-» 
fe licite.Quia.ficut nur.c Bapti^mns confer-
r i non poteft paruulis infidclíiini fílijs » in» 
nitis parentibus : í̂ c nec remedirm ijlud, 
poterr-t in fídelium fílijs paruulis,extraca-
fum neccfsitatis, niíi ernfentieotibus paré 
tibus.Sic Suare25& Liigo,/í?<r> ú t & . commu
nis. 

Q V i E S T l O X I . 

Á r ^ p r x t e r i i B u m Sacramentum ífif 
• f a n t i u m , fuerit aliud Sacramen

tum i n lefe natura? 

"^EGAKT $uarez^//}'.4/í,¿?^. V?Z* 
quez q .61 , arf .3 • £ apud ipíes Dn 
randus,Soto,6¿ Lecrfmajhos etiam 

fequi videturLugodifp.^.mm.éo,pag^^_ 
$¿ expreííe tenent Ochágauia, loe. u t .q ,9* 
n u m . i . & i W ] . 1 

Sed probabijius Refpondeo. iFniífé alia 
Sacramenta,pr^ter illud paruulorum' nera-̂  
pe, al i rúa íacrifici?, per cuy remittebantur 
peccata adualia m viftute Chrifii ventufi. 
Qnod loquendode Sacrificio>qucd Mclchi-
fedec olferebar, etiamconeedit Snatez. Sic 
Granados t r a t f . z Véítdífp* ^ .num.ts *pag* 
544.qui pro hacparte citatS.ThomanijR^-
cardum^Durandum, Valentíám, & Ca»um. 
Sic etíam(iicct non ita clare) Bonac. drfp, 
i . q . i .pun.3 .num .7 Xudouíc .ej. 2. c i t . a r t . 
t , dub . 2 ,& S.pag.io. ó* i i . N u ñ u s 3 . / . 

O Y i E S T í O X I I . 

'An 9 i n legt fcripta,fme Moyfis.fue* 
r i n t aliqua Sacramenta? 

R ESPONDE o ífuiífepliirá, &nvera Sa
cramenta. I d cnlm clare confiat ex* 
Concil.Flcrcnt. in decreto vnioni?, 

& ex Tí- iácnt . fef .y.can. 2 .In his autem Sa-
cramentís potifsimum iocum htbiútCircG-
ciíío,qux licct non incoeperit a Moyíe, fed 
ab Abrahamo quadringentis annis,ante le-
gem feriptam Moyfí traditam-dicimr taire 
pertinere ad legem feriptam, quia in ipfa 
fuit iterum ftabilita, Lcuitici 1 2 . ^ erat la 
nuaad ingrediendum in alia Sacramenta. 

Procter Circumcifionem autem fuerunt 
plura alia Sacraménta(quid quidneget Ra-
con.fr^i ¿i,2 J i í p . i . f e é l . i . q . 1 .)'dequibus 
ómnibus, late Suarez difput.') ,feB-i * Váz
quez, difp. 1 ^ 2 . ^ 1 8 2 .Granados,& Lu^o 
loc.cit.TiWiwc.num. 45. Savrus, Valentía, 
& Nuiiez, apud hovaejoc .cit .num.io 

D I S 
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T C TI 
i S i " i . 

D e eWcttíhtts S á C í m c n i o r u m . 

Q J J E S T í O P R I M A . 

Vazque» ¿ U p - * j iV«/ .J .Grara íos t teS 
z J i f p . i . n u m . 4'. Lu go ¡i ifj> ¿ t . f t S . 2 -p.ig, 
cp.Í3ecamis,f 4ft.7 .de Smram.in fpWítauSi 
^r. I .& 2,. Kct.entiores. 

A'foomn'ui Sacramtnfa nona iegisl 

EGAUVN T o l lm 

m cap. i s i f i i a r , 

f i n . é - G l o f . d t f -
ponfa ta jn e* l i o 
nore tu r . i i , q^z , 
v t réfcfunt Na-

^ 4 I v i * ^ uald. i ? Sacrajn. 
'in?ei%.num,9 . f ag-mibi i &.quatenus aflere 
bánt : Matrimonian!, non conferre gra*,. 
tiarn. . 

.Sed certtfsime de Fide Rerpondebío.m^ 
11 - a f!ptenrfSacramenta 'gratiam conferre.-
Síc defínitur in TrkUtnt, fef-- j .can* 2, *> .6* 
& j . * < uocení omnes ThcoIo?i cü S, T h o , 

If.q-6 2 .aré.x . & 2* in 4. df/t. 2 ) . y . j -
a r t . 2 . & d , 2 6 . f .2 .4? ' í . j ,Legant i i r Archan 
gelus á ^ . i 5 . ^ / . 2 .Vazqnez to , ; . in 3 * 
pa r t . d i fp . i 3 1. Ochag,q. 12,Siurcz¿i í / ]? , 
7 ,& a l i j apudipfos* 

'íintSaeráTnsnta mu<e legís confiranf 'gFál ' 
tÍMn¡ sx opere operaUl 

N S o A - v N T o l i m híeretTci Mcfa 
liani:&horiieLntcrani3 e^Calui-
niílxjvt refert B ,e l l a rmin . ; ^ - 2-
áe Sáeram-gap,a>dlicente:*.; Sacra 

menta , nullam habere vim efficiendi gra
tiam, rcuiuñifícandi homines. 

Sed ccmfsime de fide Rerpondco.Om-
nía Sacramenta noiix.Iccis conferre g'ratía, 
ex opere operato,- idefr, ex p rópr i a virfute, 
qnam Dens indldi t ipíís S a c r a m í n t i s . Sic 
d^íinitur inTridcnt:/f/ .7.ír^».8.&: in decre 

- to.Engenij ÍIII. U docent omn£sPP .qüos 
late referunt, & fcomintur Suarcz dífph* 

Q V ^ S T I O . I I I . 

"Aih omnia Sacramenta nouay eanfent 
¿ra t iam habituales? 

^ * ^ % E s p o N D Eo^omnia caiifare-Onja 
%J¡lt omnia Sacramenta fecnndu.¡nn Cor-
M _ ^ - c i 1 i a, & Pat res, canfant gratiam; 

S cd gr at ia ap n d Conc i 1 i a, & P a tr s s, p r se i» 
pné ftat pro habituali-ergo. Ex hec infer-
turjomniaSacramenta, eriarp.canfare habí 
tum charitatis, & omninm vir tntum inAifá 
r o m , quíc femper cómitanrur gratiam . Sic 
omnes T h c o l o g i , ex Trideht,/>/>7. can,'6* 
& j Á t k t z S u z r t z d i f p , j . f c B . z & e x z m l o c > 
ei t .cap^.q j.Sc aü j Recentiores-.Legsntur 
Bcl larmin. ¡ib* 2 , de Sairam* ingenere* & 
V a lentisco .4.^1/^.3 , ^ . 5 . ^ 4 , 

a y s . s x i o » m i . 

"An^Qmnia Sacramenta legis hoVér pTA 
• , f t f Ó* ex f u á pr imaria infút»*í 

tione» cmfsrant. pr lmam 
¿ r a t i a m } 

"W^h E S P O N D E O . Ncga t í u e. Nam m '* 
ter hrc Sacramenta, Baptirmus /b-

M ^ Pccnitcnri2,per fe,&: ex fuá 
in í t i tn t ione , cauíant primani r ra-

t i am, Scdclent peccaturn mortaic t ^eilqtiá 
vero Sacramenta ,minimé.• 

Prima parshnius refp&hííoma cohílat, 
Quia Baptifmus, per fe inJHtutns .eilad de* 
lendum peccaturn origínale»& reUqua nec-
cata, ante i ' I ius fufe^ptióne, cotntííifís jJPoe.-. 
nltehtia ver6»addelendapeccata coinmif-
fa poítBaptirmum: at huíurmodi peccata* 
non delcnti i r?ni í iperprimam gratiam: cr-
gO. , ^ % ' 

Secunda autetn pars r^rponfionis, et iám 
écní la t :Nam alia quinqué Sacramenta, per 
fe iní l i tuta ftmt ad caufandara íeenndam 
gra t iam, feu adangendam primam, ad 
alio? fine?, infra expiieandos^eum e m i n í H 

tu -



Traftttws I.dc Sacramcntis in genere. DifpJIL 

rwttonisiáiiiinaí petant fnfeipicntes v i u c ^ 
ve; confdtutos ingra t ia , qnarationc,hac 
dicuntnr. Sacramenta viuorum • alia vero 
duo,morEuorü^n. Sic omnes Thcologi . Lc -
gañtttr S narc z ^?//?. 7 ./^ ̂ . 2 .Re g í na i d . Hb* 
26 . m m . ^ S í z l i j c i t a t i . 

Q V ^ S T I O V . 

An, f a l t e Q u i n q u é Sacramentdvh 
uorttmypcfsint eüñjferrt a i iqudñ-

do Vrimarngratiámfan ¿íi-
fi;antsml 

N EG ANT Vázquez difp.10% - Hur 
tado difp. l* dif-A- Lugo d - E13-
c ha r i ^ . d í f p . i i . d m m ^ B -p^ S** • 
407 . V i lia lobos trac!. 4 . d f f i 7. 

m:f2.4. & apud i o ú m , D . Bonau. Gabr. O-
cam.Mayor,^ aü j (Qnamuis es his auton-
bus,Hur*-ado,& Lugo, SacraJnentLim extre-
mst vndioni^exc ipiant.) . A 

Sed probabiliíis RefpondeotPoíyc^imo, 
& de fadb,alienando, conferre prima í.ra-
tiam,non pr imar io ,^ per fe fed fecunda-
r io per fe , ex inftítnfionc diuina. Vnde í i 
qiiis cxiftens m mortal i , iccedat ad Hucha-
riíli am, Coafirm^t -'onem, & ad alia Sacra me 
ta,bonafide,(:'deft,non confciiispeccati 
mirs i ) at tr i tusj^putans^e cíTc i ng ra t i a , 
tune veré iiiüifícabitur vircute taliumSacra 
mentoru.SicS.Thc.j . ^ . ^ , 7 2 . ^ ^ 7 . ad a.» 
& quaft-99'^t'%'%d V i t o r i a de Eucha 
t i ñ . n u . j j M i m m q.62 ,art. i-di-jf-i • loan. 
de Cruce q. 2 dub • 2 . comí. ?. Enriques l i b . 
i,€¿ip.i 2.níim,%. Suarcz 'difp.fjiftü*^ 
gidins q,62 .art . i .dub.2 . Granados t r a t f . 
2 • difp. 6 > num. 6. Rcg i na 1 d .'• t ih .26 .nu. t f* 
í&Mcxni.'difp i . q 4 n u . 2 . L a y -
man //^, ^ . fr.t ^ . 1 . Í ^ . Ó" . . 2, & apud ip 
fum9 D.Bonaü Scot,Durah.5¿ PaIud• Saplen 
t i f .Dd í^or Lud >uicus Mon 
1.2.d'rp 2%,q*$.ñum*6o.' 
vero exjftimo effe va 'ele pr{ 
ram fententiam S a t ó i Tkdi 

(idemdico dejalijs Sacram 
per accidens poíTe faceré d 
tun i , & ita per accidens da 
tUm -Sic j Lic. 5: Ludomcus 

art 
p a ¿ . 1 f n o n 

(•••) 

cílnos, t o . i . in 
Thi fie a i t : Imó 
bibi;eiTi,& ve-
iT , i , p . q , j 9 . 
oc Sacramenta 
neis, viuorum) 
atr i to con t r i -
c primafin ^ra-
le S íuan , q,2r 

l . ^ á ¿ . 4 . 
a, 5-^. 

Q Y & S T I O vr; 

jll),Sacramenta nciia,prater ¿ r á i 'am 
bitualtm-tquam ccíijantjcaítf . nt Q* 

alikm Sacramentak m i 

R E S P O N D E o. A fhr m at i u c. Qij i a Ssn 
«ramenta funt-feptem}S¿ íunt ciuei-» 
fa íignatergo habent diuerfa íigr.ata; 

fed ecrnra fignatum ett f ratia : ergo fignifí-
cant, & cania nt diuerí as gradas, finguiis 
proprias,qua: dicuntnr, pratix Sacramenta 
Ics.Sic S . T h o m ^ . ó 2 .art a.&cum coom-
nc-: Theoiot i , de quo late Suarez , tom, j« 
d i f p q f e c i . l , 

( v y r / ¿ S T i O V i l . 

Á n , bacgrafía S:-. cramentalis conpfi&t in 
Athiai t auxilio > qtiod- Dcus con' 

f e r t ad obiinenáumfincm 
pr ípr ium miuflpbtt 

SacramiVitii 

" W l k ' t E c A NT non nuil i Dodorcs.Najn 
| l | y in primis Palud./^ 4 .^ . 2 . qnajf.3, 

" Affi tmattdidam gratiam Sacramen 
talem,eífc peculia^em quendam habitü col 
latum-iníingulis Sacramentis, & feruienté 
fin i Vnius cuiufqnc r V . g. m Sacramento 
Co nfir m ac i o n i s, hábi tum fp e c i a 1 em ad p ro 
fitendamfídem corara tyrano,&c, 

Capreolnsvero in %.d,T.q.í,art*3.ad4. 
Durandi contra ^ c o n c l . ^ ^ k t gratiam Sa 
cramcntalem in Baptifmo,Corfirmatione, 
& Ordiñc,eiTe characteré,- in alí js Sacramc 
t ís ,aHum ornatúm animz. 

Sed longe probabí l ius Refpondco . d i -
ftam gratiam Sacramentalém confifiere, i n 
fpecial í anxilio diuino a Deo col jato, ad ob 
tinendum finern cnius libe;: Sacra metí • quar 
promde gratia diuerfa erlt, pro dincrí i tatc 
S i c famén tomm, quar sddruerfos fines im~ 
mediatos ordinantur.Sic S . T n o m ^ . 5 2 . ^ . 
2 ,in corp.pt" hxc verba. Grafía Sacramm 
tá l i s additfupergratiam eommimiter di-
£lam, $rfuper uirt«tfs? rb* dona, qtiodam 
diuinum auxílium ad confi qu-métim Sacr* 
mentifi»zm.Sic S.T'io'.vt.:k í lcCaiet . ibi .So 
tus ins .d . i -q.T, 4 r f .2 . V i l c n t i a ^ ^.pun. 
2.Suarez d?fp>j.r B* ? .Vázquez difp. 1 i ' . 
iEgídius qudfí.6 2 . a r t • Horrado di/}- ?. 
¿tVjf.j. Granad os f r a j l . de Sacram,difp, 
5./í«w.2.Becanas,* cap.]* qujjéion. S.Lu
go, difp.^.nvmcr.i 9.VuiZÍob.tr¿¿1. 4. 



Traíut i i sL ele Sacramcntis in genere. Dlíp- l l l -

5 • & ccmili-nis; 

O V A I S T I O V I H . 

'Jtn Sjer.iwent.t fiona legis cnufent 

sT..v. | K T pjiire^& graues Do3:o-
J res,c'ocfntsstSacramenta,non phi-

í k e , íed (üfam moraliter caufarc 
gra. t3.;:.';q:iutcnus videjicét ,cx diuina infti 
tutjGn?thabfínt v im, ?¿ efficaciam monendi 
Demn infalibilitsr ad dandatn gratiam,fc-
pci yw-d perfícitur Sacramencum.ItaD.Bo 
nsxt i»q.d . i ,'art*T. .^.4.Picare!, 
OcsmrS¿ Gabriel,*. 1 .Darand.¿7.4 a nítm. 
1.9 .S :ot.^.5Xanus,& aíij^quc-s citar,& fe 

qp- i ru r Va'zqucz,q,62.difp. 1 1 2 'CaP*!* Lu 
§0 gi íp.^ fe B .A.vtv totarn.Sancius in fe Je 
Ci'isiAi/p..¡6. vmrn* 6. Filucins,?;^^. X-.dt 
Sncrsm^eap.ó.nu. 108. Ochagatiiaj ^fifáH 

A P Í ^ . n ü m . 1 3 2 .B-rcanuSj/^r. cit>cAp.Z*q* 
5.Ea/Cpn.f» ? .p.traB-2 .di/p.i .fe¿i'^'drt» 

Sed probabi Has RcrpondeoA'7crejphi-
íce canute grati^m in recipiente ipía Sa
cramenta ; Quia hafCJnon folnm fnnt canfa 
nioraiis inPtTumcntaiis^rati^^vcrnm ctla, 
c ai-Ta phifica i nñt ument a lis, v eré producé s 
ipfamgratiainimmediatc.SicS.Tho.^. 62; 
art.i.&c ibi Caict.Bcllarm./i¿?. 2.de Sacr, 
cAf. 11 .Enriqnez ¡ib.i*cap. 1 d.Suarcz dif-
pp-t.S.é' p . fecí .2 -0 ' i . tom. in Z ' p ' d i j f . 
i i .Valentia d i fp - l . f . j . p u n f i . i . dicens-, 
priraam lentcntiam,nii plus tribuere Sacra-
i"nGnti?,quamh2;rcticí, (fedrigide hoedi-
sit)Savrus Jib.$.de Stcrsm.cap* 3. Grana-
doSitraB*z.dífp.^.n.q. Philibertus Mar-
chims*trA£}.1 ,di Ordiñe.^-3 -cap. i.nvm* 
1 2 .B(»nac .¡oc.cit.pun B* ?. apnd ipfnm 
l:>eíant!us,& Nuñiu.Binsfcidius in fuo En-
chirid.^.iSacram.ihgenere) cap. 2.§. 
1 •p¿0iis.t?2ibi 26.Vetius Cañedo , trafl.de 
Sacr.ingencreycapite Viüco,p¿g.mihi 27. 
Ludcukusde %. Juanjégjfifym.2 .de Sacra' 
ment. art. ¿¡¡.cenci. 7, .p.iein.miki 1 ¿J.Regi
na i d . 2 6 . numer. 47 . Torrebianca, 

//¿.2.praaicarmp, cap.z.numer- 44» 
& cíl cemmunis Thomiña-

fUniíententia, 

Q V J ^ S T I O , 1%. 

"An Sacramenta le*is veterls, Prvprie, 
& exfc> ccniulerint gra* » 

tiam? 

F F I R. M A v 1 T Hugo (vt referr Ar-
changel.A^. 1.pagrXUwhi,) der 
cens* etiani h.-EC Sacrámen:-?. coníu-

íiíTe gratiam ex opereoperato, & per ino-
dumSacramenn. 

Sed certiísime Rcrpon/1 eo.Negatine, 
Qnia fie habetur in Orne 11. F1 orenr, fnb En 
genio, re.Cvltima in decreto fidei ad Arme
nos, fub his verbis: Art>«^ 'leéisSacrsmtmt» 
multxxm dijfcrunt d Sacrameniis antiqt:¿ 
¡*gisib jee ¿nim, non caufaharJ. aratiam, rc¿ 
folum perpafsionem Qhrifii dani.amfi¿ú* 
rah ant'.nojlravsro Sacramenta., conti-
nsnfgratiam, & digMfufeipientihas eam 
cohfemntSic Concilium; Cni cóTonar TVi 
á c w t h v i m f f f , ^ 2.$¿ tcticnt omncsThco-
logi cumS.Trio.^.^2.^rf.<5. Leganturpofl 
alios, Suarez, tom.3,in 2 p-to ta difp. 7. En 
r i q i m l i h . i . c a p . 2 , n . 3 . & & capq^.u 
& f e q q . Archangcl. he. cit. 

Q V ^ S T I O X . 

'dnfaltcmy Circv.mcifio contuleritgra\ j 
tiam ex opere operatot 

F F 1 R M A N T qntm pintee., & gra2 
ues Dolores,docentes : CíiCiinicr^ 
•íionem contnlífíc gratíam, ex opere 

operato,non iilá p-hificcaut moraliter cair-
fando^fedex ínfalibili decreto, Se pfomif-
fjonc diuina.SicAlrxander.Bonan. PaludV 
Mayor, Dura nd. 5¿ M arfi lius, apnd Va zque z 
difp. iS^.Suzrcz.q.ói .difput .sfeM'i . & 
difp. 1 o ./> . 1. (¿f- 2. A z or, P e r e i ra, B ar ra d * 
Lorinus, Valcntia, salas apud Liifum 

difp.-jfetl . 1 .Ricard. Scot.So^u?, Argentí 
nas,^ Enriqucz,apud ipílm^&VüIal. tra* 
4• d¡(f'6.d num.2. 

Sed probab i Hus. Refpondeo. Negati ne.' 
Qnia fie fentiunt Grauifsimi Patres^í Do 
étores aífere-ntes* Circumcjfionem millo mo 
do contuliírcgratíam; necailquam habuif-
íe efíicaciam ad cum cieclum; íedfolü fuíP 
fe mernm íigaumpopuíi ludaicí.Sic Bellat^ 
mlft.Deza,Capreol.Ledefma,Ferrara, Ca» 
n o, & a 1 i'), q u o s r e Fe r r, & í e q u i 111 r V a 2 q n e ? 3 
/oí ' .é ' / í . f^ .^ .Ochagauia^. io, numer. 9, 
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f / í^ f tw.Ac. Vbi fie a i t ; AHerimus i taque, 
CitcunctíioBSjn ex fuá inft t i i t ione,niil lam 
vhnhabmilc iaftificamlUv'ql t oüend i ptícea 
tuai or í sliiaíe-iíed tb'um fui He datan^in fig 
nftm,^c Charaderem populi TudaicT, aefide 
l i s , vt docer fecunda fenrentia, aua;?* an¿to
ntas Scriprura-,Concí !íor!,\íT!s&Patrum,vi-
detur omnino confirmare ' cum hoc tainen 
ftat?quod in Gire, ncifrone, 3c p"? Cn'cvdi-
ciíionem , panmii rccniiariter {uftificaren-
tur,Qiua remediurn legi s natura:, quod ap-
plicari debebat^aHquo fignoajcternOí qi^od 
^íTct prote í la t io fidei interna de Chri í lo 
vétLiro,regulariter ctiam applicabatur per 
ipfam Circuncifionem; vt , vns, &eadom 
aclion?,dupIici prxcepto fatisfíerer. Debc-
bant enira patentes,?x vno capite, ÍLUS par-
uulis applicare rcmedium, feu S*crameíitii 
legís natura ad expiandos i l íos a culpa or í 
g ina i i , quod fieri debebatapplicardo ü l i s 
fidem Chrift i venturi, alionaadione exter
na : debebant al iúnde , ex din i no precepto 
Abrahs íntím'ato, & renouato in le ge Mcy-
fis,parutíliimoSUfld die circunciderc: v t r r 
queergo obligationi firmil, & femei j a t i s í a 
cere voíentes, Circuncificncín ipíarnaííii ' 
i-nebantad appHcandam fidem Chr i f t i ven-
tur i fuis panmlis, & ad munciandos- i líos a 
maculaoriginaUtfe^inis autém, idemre-
médium p rxñ bant ,Mlquaaliaadionecx-
tf?rna,circaipfas exhibitarficut ñc m; ícuíis 
etiam,qui ante odauum diem periclitaban'» 
tur-ve! qui die octano,propteririarbum,vel 
kíiud impedimentum, civcuncid.i nonpote-
r a n t . H a E C , & alia LUÍÍÓ ,^ omni-;,bcnc. Sic 
etia ^ x o ñ { s , t r a t f . z , d i f p A ' f r c í ^ ' qu<s/Í' 
i . V b i a í t j 'quodj icet foemina; caruerint r e 
medio circunciíionis ad dclendum pecca-
tum or ig ína le , eius tamen loco habusrint 
prásícntatiopem in templo,per quatn etiam 
iuftifícabantiir,vthabetur L e u i t . i 2. Si per 
i ienreut a 1 diem ocluagefsimiiuníin minus, 
parenrum fídes.& aótus interni íuffíciebant 
ad corum iufdficationem. < 

a,V/TLS T I O . XT-

2% infententiaajprentmm Circuncijío-* 
nem hahuilfe vi??! iuji}fican¿h necejfar 

r iafuer i t ad hunc effl t i t m , M h 
niftri fiaest 

I E G A N T Palud. l ^ ^ J i f i . i p o ü a Ü . 
$,*rt. 5 • D . Antón. ? .part . t i -uh 1 4. 
f a. Maior, aifi. Ouai'4.us 

propofitio \ í). de Ctrcvnrfw-, Suarez, difpl 
1 o . f t ñ 1 . & Granados, ¡oc.rjt.nu. 1 j 

apud ip'um A:ex.&: Scot» 
Sed probabilius Redondeo : NecelTariá 

fujjfe fidem in Mini í l ioCi rcñc i f ion is .Qma 
pircuncifiójfoinm ccndncebat ad iuíHíica-
tionem paruulorum,qiiatenus aífumebatur 
pro materia Sacra mentí legis naturae^at hoc 
non iuftifícabat, niíi quatenus erat protefta 
t io iídei interníE,qucE pa' uu'o rpplicabatur 
(v t fupra j^T/ j&. i . ^^ /^ .c f thab i tum) : cr-
go ñeque Circuncifio poterat iuiUfícare^ 
abfque i l l a fide.Sic LUPO,loc.cit. ñ u r n ^ t i 
Pag. 9 6 . & apud i]lnm,S Thomas, Bellarm.' 
Capreol.B fo l i s , Palatios, Cano , Enri^ 
q u e 2 , & a l i j . 

( V \ ^ . S T l O X I I . 

A n , C i r eunc ' / h f i í e r t i ex pracepto diuino¡ 
necejjaria ad htJUfiüat'imem parUulo-

rumpro Abraba pofléris'} 

F F 1 k M A T Suarez, d i / p . y f s B . i } 
§-Propter hanc ergo* 

^ Sed prrbabilitis Rcfpondcotfuii-" 
fe qnidem ncccflariam,-fed non ad iufíifíca-
tionem paruulorum-.cum his,aliad remedí i 
pofíet applicari ante,vel p ft odauum dié^ 
írcut poterat ante iníl irutionem Circúcifío 
nis.Stc Lugo,/o^ cit*num ,66.p3¿. pS.Bo-
n&c.de Sacram.difp* 1 -q . i .pun.^ .num.S* 

Q v ^ s T i o . x n i ¿ 

An> ante oBauum ditem^potiitjfet ex caufft 
puerts H ¿ h r e o r u m remediurn Cit-* 

cuncifíonisliiite applicari'i 

J F F I R M A N T M a e i f t ^ r 4 . ^ t \ c l 
Si vero 011 ar i tur . Et Áitiíiodorenf» 
cap ^ . f u m m á . 

Sed longe probabilius Refpondeo : N ^ n 
potuiiTélici tetQufa nui íanecefsi tas pote^ 
rat cecurrere, qu« id requireret: cumabf-
qite circuncifione, po'Tet Infans iuiliíicari 
per Sacranientum-legis natura;.: erro non 
erat,cur liceret pranieni rediemáDeo prjef-
criptum, abfque euifdcmDei ibeciali dif-
peníatione- Poterat tnmen aliquaex iuíla 
cauía,iníirmitatis fcüicetjaiu- aiterius-.Cir 
cunciíionempoft dauumdiemdi í f e r r e , & 
procraRinarcalioquin lex illa,nimi$ crude 
lis fu i f lc t .S icS.Tho^.yo.^r . 3, .ad ^ . H u 
go, Aiex..Bonaii. Durand. & Mayor, quos 

B fe-



'luolatnsl cíe SacraiTentisin gcHcre. D u p . 111, 

ícqnítnr VAiqnciiJify. tóz.cáp. a* Snircz 
diéi.i qu$Jt,qo.'árUi.¡Lugo difpnt.5 • 8o. 

roo.,Bo '.-'.c in./or.¿-¿í. Enriquez, //^.<?. 
cap.6-mim 5 .Nir 'viSiqiíjfí.jo.art. ^.'inH-
«^.Pitigianns, af̂ f. 1 %Art ̂ .hxc\é.~ 
geius tí'//?. 1 1 ? ^ communis. 

Q j y S T l O. X H I L 

'Anfaltem, foret tale Sacramentum va¡i~ 
dum ijilicite •> ve¡-,il¡icite, ante ocla-

tium diem daré tur} 

F F I R M A N T Ri c? rd. Onandus. Pa-
lud^c Mayor ? pud Lugum , ¡oc. cit. 
n u m S i i S¿dicitproba'oileJuárez, 

loccit . 
Negantveró écóntra, Ale^and.B cnauent, 

6.: Dar and.q nos fequitur Vazquea , difput. 
J6^.f^.2.Snarez, qudfi.yo.art,^ .V,zynQ' 
rius.V.circuncíriOjrtíjf. íí-Palatios, d i f t . i , 
euaJf.^Soto d. 2 .quafi* 1. art, ^. Ledefmá 
i .^ . juaf t 1 alij.Omnes probahí 
litcr, Leganair Lugo, Vázquez, & Suarez, 

Qnodfí hic curíofe inqmrasjT.auade can 
ía circuncifsiofíerit in ea corporis parte? 
2 .Qno iaítruiricnto?& l .Quoin loco? 

Ad 1 .'RcronndetS.Tho.^.yo.jrf. ? .Qnod 
sd ofiendendnm'Chriílumnarcíturuni ex Te 
•inine Abrah^. 

Ai's .D. Au^.dc peccatoOng.5cMag.i//& 
1, Refpordét facía fuiffe cultello lapídeo* 
33. veroThom. v^alij Refcntiorespuntant 
fuifTejCaltro ferreo.Tu dic,qiiod vtroque in 
ftrnmento-aliauando videlicet, lapideojali 
quand.o vero, férreo. 

Ad j .Rcrpondco-non fuiffc íocum deter-
minatum.Vnde circuncifioBaptiftce, fada 
fuit domi ;& Chrrfti Domi n i , í n B'-thlehem, 
Sic omninoBonacin. ¡oc.citMitúi 'úoñt no 
u a , » í / . p - i o . ^ 11 .ex Enr iquez loe .cit.nu-

Q V i E S T I O X V . 

"jín, ¿tUquaSacramenta le?is mu & COA-
ra cisrem imprimante 

Ec AN T omnesHrretic i noílri tera 
poris, quos late refert, & optuné 
impugnat Bel iarm. Hb.2. dt Sacr* 
cap.28-

«Sed de iide certumyRcfpondeo, TriaSa 
cramenta iegis nona; charaíterem imprime 
í e;netnpe,Bapcifmum, Coníirmationein, S¿ 

Ordinem.lS,ic definirur in Concil. plorcntl 
no í n decreto vnionis , per h.xc vc^her.Inter 
h <scSacramenta, triafnnt, Bapti/mus, Con 

JirmatWi & Ordo^qua CharASiereni, tfajk 
Jpirituaíe quoddam fiynum a ceteris etífiOt* 
Üiuum imprimunt tn anima tndeUhilet 
vnde ín eademper/oria,non reiteraráur; re 
¡iqua vero quatuor. CharaBertm nen im
primunt y & reiterdtwnem admittunf ,Ez 
T r i d e n t / í / ^ .ean-P-üc dicens r Si quh dt-
xeritintribus Sacramsntís,fc:li(€¡-, BaP~ 
tifmOfConfirmatiene', &Ordine, non fatffj 
mi Chara Berem in anima. • hoc eftyfionvm 
quoddamfpirifuale,& indeleble, finar ea 
iterari nonpojfunt , Anaihsm^fit. Sic^. 
T i o m . ^ . ^ , ^ ^ ^ . 6^.¿?rí.i.5. & 6 >lí oro-
ncsP.itres,tamGrcECÍ,quam Latini, cni í 1 
optime probant ex Sacra feriptura, vr fat'é 
refertSayrus,/;^y.4.r4/. 1 .quaft.r, art .2. 
Ex quo ciare conftat , m á x i m e decentes 
fufreScotum,ÜLirandum,Gibrie!em,PaU-
t i i i ! n , & Caletannm,afferentcs• n^ i l de c; a 
radere inueniri in fcrinturísvelPatril-ns. 
Q^ionndo ením Eccieíia hoc definiret / Le-
gacur Archangelus,^^^. 

Q V T E S T I O . X V L 

An etiam , al iqua Ŝ c lamenta legis 
antiqu¿e,Charadlerem im~ 

imprimerentí 

F F I R M A V I T tfeorus ín 4, dié*6* 
q. 9. Loqucndo de Sacramento Cir-
cuncifionís. 

Sed longe prob-ibílius,Redondeo: Nní 
lum ^acrauientum legis antiqu^ impreíiíTe 
Charafterem.-Qvi.ianullüm i l l o r u m deputa» 
bat hominem, vel d e í i g n a b a t ad a l i q n e m ef-
feétum fnpernaturalem c o n f e r e n d n t n , v e l 
recipiendum-ficnr f a c l u n t ab'qua ñoíM Sa
cramenta . SicS.TSiom.^/^.^5-^^/. 1 .ad 
¿.Lugo, difput*6.num. 10.VazQUQZ , di/p* 
i^4.w/w^r'4o.Phiíibercus,f?'^í7. i-de Or 
diñe, p'3 'Cap'^. num. 14 omne s cominuni 
ter. 

Q y & S T X O XVIÍ . 

An, Chara Berfit aliquid re ale} 

Ec A T Daránd. in 4'. diftinB* 4! 
fuffihn* 1 • ( n o n « y c o t u s , vt for
re per erroremTipographi abHnr 

1 cado -citatur ) d i c e n s • efíe ali -
q u i d rationis , nempe d e n o r n i n a t i o H e m 

ex-
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cxtrinfcc.im deputat ionís d íninx ad aíiqtias 
aciones facrasj fictit cnim ( inqni t Duran-
dos) per a'-b-im excrinfecum voluntatis Pvc-
gisaltquis conftituitur pre tor , Senator, 
vel D i i \ ' - itn pcvaftnm extrinfecum volun
tatis Dc i deputantur homines in Sacerdo
tes, al ios Aitaris Minif t ros . 

S :d ccrtiísii-n^, Rcfpondco : Chara^Ic^' 
rem c í e aUqnidphificum, &rea le . Qu^ía 
Concilla abfoluté dicunt, i l l u m imprimí 
i n anima ; & efle fignum rpir i tualc , quod 
cft proprium entis ph i í i c i , & r c a l i s . Sic 
S^zvzisdifput. i i , f e B B e l l a r m i n . Ub* 
2.de Sicr4m,ca5.i9'Ocha?ia.i\i3L,qí*aJ! 15• 
nuvi, 2. qui ' l icunt : oTnofitam fententiam 
y h 90H« ab errore in íidc vindican' ( ' licct 
ytzqmtrdi ' fyt t t* 1 ? J..cap.i. ab omni cen-
fnra vindicare intendir)Lu^o Ioc*cit. num. 

16\\urtado,d'tfp. 3 diff. 11 .Granados., t m 
f t a t . ^ difput^.num* 1 .Bomc'm.difptí t . 1. 
'cuieft-5 .p:in£i. 2 .Sayruts d.e Sacram.i/¿ 'r . 4 . 
c i .2 q.z , a r t . i omnes Thcologi cumSo 
Thom.^.d" 2 .ar t .2 . 

Q \ r i E S T T O X V I I I . 

rAn, chArafierfo relatio rsatispne* 
dícamentalis? 

P r i R M A T Scotus in ^ .di / f^6 .qu£ 
i ' ftion, 101 Eoquod Charader fit fig-
¿ nnrn , & confeqnenter relatio ex-

t r i nfecus adueniens, Cum Scoto coníen t i t 
Mayor in 4 . d l j l , ó . q . i . 

Sed íonge mnlto probabilius , PvCÍpon» 
deo : Non cffe relationem rcalcm formali-
ter ; í edquaÚta tem anandam fpiritua 1 em, 
fuper natuifalem, & indc'cbilem , Prima 
parsprobatur, Qnia relatio propr ie ,non 
fitjfed refultat cxterminorumpoíit ionetfed 
Characfcer fít propric a Deo5& á Sacramen-
to;ergo.Vnde licet Charaóccrjquatenus cíl: 
íif-num , ajjquam relationem importet 
quia tamen i l l a In ipfareaiientitato ipíius 
Chara í le r i s íundatur3nequit eííe in genere 
reiaticnis. 

Secunda parsconí la t : Quja Charaéler 
i n p r i mi s, ne c eíl íub ft a n t i a, n e c q u ant i ta s, 
vtper repatet^necrelatio,vbicatio5 dura-
tio.f i tns, habitas,nec actio, ant pafsio-.er-
f;o neccíl'ario pertincrc debe?" ad príedica-
«jeijtn qnaJitatis.SIc S.T.hom.Caict. Va
lentía, Snarcz,'Gabriel, Albertus , Ricar
dos ? & a í i j , quós affert, 6¿ í equ i tu rGra" 

n a d c / ^ . ^ . ^ / ^ ^ . L n g e , P'-fhbcrnis; 
Archancelns , Gchaeania , Vazouc?^ & 
Hurtado , loe. ct tai , & aiij coma 
ter. 

Q V m S T I O., 

rAn -> CbaraBer ¿idfecunddmfpeciefii 
qUdlitatis , vetnpt ad pgtentiam 

ad agendum , vel recipien-
dumipertineat í 

E c AN T in primis Suarez , difpufl 
11 ./V ¿7.3. V?7,quez difput, 13 4'' 
f?í/w>70.iEgidiuf, tiaft. <5^.Be) lar 

mm.cap' ip.Gehaoaiiia,¿7«<^ 15*rttm* 9< 
Hurtado, dfjp.z . d i j j . 1 2". A.'cnf. Bonatv^ 
alii,exiftimanteSiCharaCtercm eíic ornatum 
animae^ac proinde pertinere ad primam/pe 
cí'em quali tat is , in qua fünt HabmiSj& di f -
po í i t io . 

Ncgant etiam Al t i í iodorenC/ í¿ 4-,íríS 
B a t A 'Cétp.i.Ocam, Alenf.& D . B- nauent. 
apud S ias fow. i .¡n 1,1 J r a f f a t 2 ,difput ' 
Z.feót .^.Lugo,difput.6>num.áfi pa* 1 9* 
& ai i j docentes • Charaaerem eíle lumen 
rpir i tnaleí indercfis" vt intelle£tus me l i l i» 
videat i d , quod faciendum eft j acproin
de c d l o c a r i deberé in ter t ia fpecicqua-
JitatiSjlnquafnnt pafsicSc pafsibilis qua-
l i tas, 

Ncfant delude, Ricard. di/t. 5. ar t . 2* 
quafl' i . a d Marfil ius, d'̂ ft* 4 . qti ¿ft* 4« 
ur t . I.AU 3. Chaterinus in Opufc. de Cha-
r a é h ^ alí j j quos fequitur Sal^s he . úit '&t* 
firmantes : Charaaerem cííc fieuram f p i r i -
tualcm,qua anima infignitur, & ideo poni 
deberé , in quarta fpecie quaHtatis Jmo,a l i 
quijvt refert D . T h o m . loco infra c i t a n ^ i z 
cunt-Jiaisc fíguram elíe Cruccm Chri í l i . 

Ncgant tándem. A i i j apud Suarium, §c 
Lugum , diecntes : Charaderem ad nui -
iam fpeciem qualitatis dircele pertinere. 
Prohac fentét iarefer t Sayrus,/i¿.4.f¿t^.a * 
qu¿fí . Z -art. 1 . D .Thomam in 4 . ^ . 4 . qu t f i * 
1 . ^ r í . i . a d 2 . & j .pa r t , qu¿ / i - . 63 .art .2 .Kí 
cardum /^¿-.r^.^ Va len t i am,^^^ .^ / / /7^* ' 
j .q .q .pun.3 . A i i j ccont rá ,adomnes , íub d i 
ueríis rationibns, fpecies pertinere d i c ú t . 

Sed'.probabilius , Refpondeo : Cha-
raéterem ad fecund^m fpeciem quai i ta-
tis pertinere . Qma e í l po t en r i a , vel a n i 
l l a , velpafsiaa in ordine ad c< nfícienda, 
vel reclpienda Sacramenta qn^dam. Cha-
raftere , namque BapriOnali reddi -

B 2 mur 
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mtirpotentes-.ad facramnita fafeiniendaí 
charaólorc 0 :d in i s adexcrcenda diuina-«<: 
charaí tere Co'nfirmationis5aJ audader c ó -
fitCttdurn Chri í t i nomen.Sic S.Thom.^,.6' 
arii2<&. ibiCaietan*, Va len t í a ,So tús ,Eh-
t iqúdt fÑ a ü j , qnos afert , & fequitur Gra
nados t raóf . 4, í/.i/S'. ftuni. 2.- Sayrns ex 
parte, /o. r / í . ¿-á/). ? .quafl* vnica Mar* 
tinlis, &BarthoLcki Ledelma. Vignerins, 
Capreol, D . Antr. n ,P.; ind, Herüeits, & al i j , 
quos reicrt Silas /o,, 4-//. Ludoiíicus de ían 
lnan/7/^ / , 7. art . 1. 2. j ^ ^ . 21 . & la-
.te,&o;'-tiiTse P'hiiibertas M a r c h i n a s ^ r ^ . 
í , de O t é i n t p a r í * 3. cnp'6 <pa£> 60. A r -
changejtisy>¿;r/.4. J 1 * c o l . i . Se tenent 
painesThomiíl íE. 

QJ/ iESTlCX X X . 

A tí chafa cíer immediate i n instile ¿fié 
% fubie Be iur t 

^ " T E G A N T Argcntin. ^ 4 . J?/?. 6 l 
ar t , 2. Bellarm. 2.de Sacramcn* 

i ^ c. i 9-concl. 4. Suar. dtfp- 1 1 . / r r . 
4 . Vázquez 1^4,^. 4.Paiatios, <3a-» 
briel,5¿ Marfilins, quos refert, & i'equitur 
Lugo dffpié . ntim.') ') pag . í lo.Becanus c* 
4. quaf i l* Bonac. áifp\ 1. ^«^y?. I^pun . 2. 
mirn.2. Filucins 24. Al?;idius cn i t j l . 
6%. z r t , 4. Hurtado difp: 3. diff. 13• Ocha-
gau.^, 1 5 1 ¿>. 8¿ aliidccetestcharactere 
immedía te recipi i n ipfa eí lent ia anima:. 

Ñ e c a nt etiam» Scotas ¿^4 . ¿* 6 • qu¿ejf* 
1 1 , Bafoli s d.5. , rf/í 2' V i i lalob. 
t r á S i A ' fáff- .Ludonicus / . cit-dub* 
3. concl. 2. pag. 23. & al i j exíftimantes* 
immeuiate recipi in íbla voluntare. 

Negant r imil i tcr Alexan. 4. par. qu¿f t . 
*memb'%-art. 1 ' § . 3 . & D S o m u . í n 4. d* 

6 . a r t . i . qntff t ' l* affirmantes- immediate 
fnbiedar í in in te l ledn , & vo lún ta te . 

Negar tándem Durand. i n q.d. ¿¡.qucefl, 
1 . m m , 9. qu:,cum p robab iü t c r d ic i polTe 
exiftimet, charaderem Ord ín i s elfe v i r tn - ' 
t emadiuam, i l l i \min potcntijs execut inís , 
ideft . in membris ipíis cxternis,< qnibus mí* 
niftrantnr facramenta, nempe vcl in maní-' 
bus S icerdot í s , vel in ore,aiit l ínguae ius , 
f n b í e d a r i p n t a t . Sedcerte h x c D a r á d i f é -
tcntia omnino reicienda eítj-cam expreíTc 
in Conci 1 iorent . lo .c i t . u i nTr idcn t ino 

feff.q- de Sacramentís in genere r/?T>. 5? • de-
finítnmfit charaderem impr imi in anima*, 
& eíféíl^namquoddam fpiriínale, &inde -
Iebile.Vnde,hacomniíTa f e n t e n t í a . 

P r ob ab i i i '* Re fp ó ' e o í T n ni - d íat e- fnb i e l 
da r i in folo intelledu.ClKua ch:ir?¿ler, cft 
po tent iaCphi íka jve l nioralis,)qusf natnra 
fuá ordinatur ad exerec^a debi te , re í ig iofe, 
^reucrenteivea quas ípedan t ad dininú cnl> 
tum: ergoconiicnientius col lócatur inpo-
tentia i n t c l l ed ina animk. SicS.Thoms q* 
6 3.art .4. inCorp. & ad 3. Enriqnez 

num.y. Caiet. V a l e n t í a , Sotu,^, 
Ricard. & alij,quos citar, & fequicur Gra
nados/^, difp, y n ü m . 6. Salas toní* i . i n 
1. 2. tro, ói. 2 . d i f p * fe B * 1. «w.yo.Ioan.de 
Cruce q*$'Cónet' 4.PhiIibertus t r a t f . i -de 
Ordme/?.?. cap. 6 . núrn. 2 1 , Petras Le» 
deíma 5 . de Sacram. in genere concl. 3 . 
S~yn\s, l ib^ icap . [q* ¿e/l.r ar t . 2 . C ¿ r o , 
M a r t í n u s d e Lcdeínfa, Palud. Caprcc!, fe 
a i i) apud i p í*um .Archangclus di j t .4pag.1z 
sol í . & Thomiílse.. 

Q V T E S T I O X X I * 

A n > chara cíe f. Ha f t índilebil'Ui 'Vf 
etiampoftmortem-.iam in Beatis, 

qudm in damnatfSiper'"' 
mapeant} 

ECATIVAM feñtentiam eífe probá*»-
bi leminí inaant Lugo difp. 6 . fe B . 
4 .num.69pag. 1 l 2 .Hurtado difp* 

3. di jf .14. Suarcf.q-6 j .art.5.de Ochagauia 
qiictfi. 16, num 8. 

Sed Lohgc multo probabilins Refpofi
deo rManereetiam poft mortém.Qt^iaal ias 
Chri íHanus, vel Sacerdos,qa! poft mor tem 
miraculofc refurgeret, eílet i t c r i imbapt í -
zandas,cor-firmandiis, &ordinandus, quod 
d i c i nequit. Sic S. Thomas q. 6 J , art . 5. 
ad 11 SuareZj Lugo, Hurtado, Ochagáuia, 
& Sayrns 11 .ce i f i g i d . f ."^j .art . ' ) . n. 15.di
cen s: id efle omnino certnm Artnilía, V i -
aald* & a l i j , qnos citar, ^ feqnitur Moaré 
par . t,c*t <$i<?. ntínt* 7. Kaconins t r a f t . 2. 
A r c h á g . ¿ . 4 . p ^ .32 .co l .1 .^2 .&cómiinis. 

Q V ÍES T I O XXTT. 
Aríy chara ciér-, i ta in alia v i t a , per ma" 

neat: vtmaneat cumpoieftate f i b i 
annexa ad valide recipienda* 

•vel dan da alia Sacra
menta? 

E o A N T Vázquez difp; 17^. c 3, 
^ g i d i n s / . r . n. 18. Hurtado, & O-
chzg.lods a t - K Lugo difp.Z. n .2 . 

*ed 
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Sed probabi! iuS Refpondeo: Pcrmanere 
in ^teniurn cuni pra:dida potetóte: íícut 
peímánct jpTcrtiet charnéfcsr. Quod autem 
illapoteílas nunquam(faltempoftgenera-
lem rcflirectioné,) predudura fit in ad:iim, 
jdnimis accidéntale eft. SicS.Thon^ q. 
6^. art.-j, adn. &Suarex difp. i z - f e t i ^ * 
Ec deber decere omnes,qiii docent,charac-
terem efl | pótentiam phi ficám, (non mora-
lé")ytcptime docet Philibertus traB> i >de 
OrdineP.s-c-6. nu7?. j - P*• 6o. Tenc t ctra 
expreífe Enriquczlih. i . cáp . i j > m m . ' j . 
Vbi loqnendode charaftere feaptizati? ííc 
aif. Hoc charaaerebaptizati, qúaíi oues 
minio, aut ferro íignar.r,diftingnútiir arcí i -
qnis infidelibusj& manet in herético-& in 
animabus rcparatis,cria damnatorü. Q^od 
fi forte per miracufnm fus citetur horno,r o 
eft rebaptizrmdns, nec initiandus Confir-
matione,& Ordine,qui Sacerdosobijt-, icd 
retine c indeiebiliter fuá priílinain di e ni ta 

tetr,5 virtiiremJ& officiuín Sacerdotis, Ita vt 
beatnSjrernmptocorpcre^poíTetab^oluere-
aut coníecrarc EtfchariíHam; fed non facic 
delege; qnia vfüs poteílatis, folis viato-
ribus comm ilíus cftá Cluiao. Sic Enrn-
quez. 

QVÍESTI o. jqan. 
Jln, chara Bere s imprjjta tribus S¿tcra~ 

mentís, di fferant ínter fe ejftntia 
literfpecificei 

ESPONDEO Affirmatine: Quia oirn 
nes funt potentix phiíics or di na ta?, 
ínamet natura, addiuerfos fines, & 

ergo . Sic Gabriel. Al ex. & Snarez, 
:ifi:er t, & fcquitur Granad. traB<¿\* 

difp. 4 BonáG. difp' 1 £.5» 
pun^.nt:m. 1. t i coirr 

raunis. 

unos 

D I S P V T A T í O I I I I . 

D e Isdirúy.tis Sdcrmenmum. 

Q V ^ S T I O P R I M A . 

A n, fot i homtnesftnt Mini f t r i 
SacíAmsntorum} 

Eo A T Lutherus 
in l ib. de Miífa 

priuata,vt refere 
Be llar ni. ¡ib. 1 . 
f .'24.exiftiraa.1is: 
non folnm honii-
nes, veriun etia 
Angelos, tam bo 
nos? qtíam malos 
eííe miniftros Sa 
cramétorumSco-

tusiinq¡ d .6 . q. 1. aperte dixit:qiiodlib et 
agens intellcftuale poíie SacramenrumBao 
tiími con ferré. 

Sed certifsime Refpondeo: Solos ho-
mines, ex vi preíéntis i nititutionis, poííc 
efíc rainiítres Sacramentornm nouar Icgis : 
licctripn aquelibet hominc offinia Sacra-
meta, licite, nec valide giiniñrari poísint. 

Sic S, Thom art. f . Se íbi Caíct.Bc*5. 
l a r r a . / .S t i a r ez difp.11. f e B . i . GraJ 
nados t r aB^ .d i fp* ! . Lugo difp.S.feSi 1 -
Hurtado d i fp .^ d i f . 2. Raconius traSi. a i 
d f p - 1 . q. i . art. 2, pag. michi 22. & om* 

. iiesThcologi, qiu* id ex legecommuni, be* 
ne intcíligiint; namex dirpenfatíone, auc 
de potentia abíbluta, eti ara Angelos poíie 
efíc Miniftros, vt certum, fi ppomint. Le-
gatur Enriquczlih, 1, cap. 26.num, 1 . & 
2 í 2c in raarg. ¡it* h. vbi id ex ferip-
tura, Patribiiss&Conci J ij s probat. 

QV^STIO. n. 

An, ad valorem Sacramento rum nece*1 ' 
ffariaflt ejfent ialiterftdes 

Minifírii 

FIRMARVNT olím A^r'ppinus EpíC 
copns Cartagin. & D.uns Cyprian, 
in B p i f i , 7 0 . ^ 7 1 . é - l l - V b i tef-

tatur'id it a turü j ni fie á feptiiaeinta, & vno 
Epií ( o lis in Concilio AíTricano congre
ga tis . 

Sed defídecertírsime Rcfpcndeo: No» 
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eíTe cfTcntiaiítrr n^ccfíariam fídem inMÍ* 
ni Rro DA vaiorem Sacramenti. Sic dcfinitu 
f i i i r rn ConciiioNiceno, i .can^i 9 •aliat 17. 
in Conci I.Carthsf^.i .can.iAnCóftantícníi 

J}f . -u & in T r i d c i i t . / / : . j.ean .4,&' can. 12, 
de S:icrar>*4ngenere, .SÍ clocent Scholaftici 
cum Magiftr/p ^ 4 . ^ . 5 ^ & T h e o l p g í cum 
D.Tho .^ &4* ^ " i \zt\w4tb. 1 .cap. is6, Yzz-
qmzydifp. 1 s T.Snarez difp.i 5 ,fetf, 4. Bc-
can .cap.$.q.<). Granado s, traB;$. dijpp. 3. 
Layiran.ir4¿J-^.cm^ >num,6.Kñcommy¡oc» 
eit.pav. 2 4 & omr.es .Qni etiá affinnant D , 
Cyprianuai,fe r e t r a d a l í c . 

Q^V S T I O. I I I . 

An f iltem, ad valoreen Sacramentarumt 
reauiratur probitas* feu SanSiitas 

in Minifirof 

F F 1 R M A R v N T oíim DonatíííjCy 
Aibiírenfc^, Je ali j Hscrctici, vt re-
forcBecaniisJíJír.ríí.aííerentes-.ná 

'cíTc valida Sacraracta coilataa M í 
uiftro ex lítente in mortal u 

Sed de fide ctíam Rcípondeo : Non r e 
qn i r í ad valorem Sacramentorum . Qnia fíe 
defininit T r ' ¿tnt.fef.j.can- í%.deSacram& 
ingeners^tr hsec verba:.?/* quis dixerit M i 
n'tflrum in pe ce ato mortali exijlentcm, mo
do •mn'ta e(fentialia,qu* ad Saérame%tíim 
confícundum, aut confsrendumpertinente 

feniauerit,non confie ere , aut conferre Sa~ 
eramentum, A.n.ítbewajit* Sic C^nciiium^ 
& onincs Catholici . 

Q V ^ S T I O mr. 

An adminfís, re cu iftiafit Bonitas>feu San™ 
¿litas in Mimíiro,vt licite admi-

nifiret Sacramental 

ESPONDEO? affírmatiué.AbfoIntec-
nimT^fimplicitcr l o q u é d o , i l l i c i tú 

neceará, adminiftrareSacramc 
tai^jpccatro mort. Sic omnes D D , A n a u -
tein nt p=ccati-!'rj c ó r t a l e , an vero veníale? 
di cenias 5 nfra .Pro qito,minc, rolnm notan-
d iirn, q nod e x S ac r a me nr or amM i n iftr i s, a 1 i j 
funt con fec ra t i ^ ex officio depntati admi 
niftrandaSicrarnentajalij vero, depatati^ 
fed non confecrat^de ómnibus ergo figilla 

timagemus, inquirendo; an dam min i -
ftrant Sacramenta,tencantur cf-

fe in firatia? 
(» 

O V ^ S T I O. V . 

AnjLaicus, aut Ctericus non Sacerdos, 
baptizans in mortali in neccfsi-

tate,peccet mortaliterí 

P F 1 u M A N T Durand, in ¿\. i*..*) .q* 
2. num.6. Pakidan. a . i ,ar t .2, Ga-

• hvW\,q vnicñ,í¡r'^ .¡. uh-i .Cupreol, 
q. 1 .a r t . i •co'ncl.¿\.háv.z\\, q, z.de Baptif-
OT^Angelus V.Baptirmi!s,5 .Í/ÍÍOT- 10. Ñ a 
uar . d e Peen i r. di/i. T -cap. in principio-, num» 
21 .Vázquez, <¿¡r//7. 1 ? cap. i . Regiría Id . 
¡ib. z6 ,n»m, 5 8 .Ocbagauia, q. 1 p .mim.ó 
Hurtado difp.4--de Sacram.ingenere, ¿iffi 
9.Lngo dijrp.8 • m m . 150 pag. 150. & apud 
ipfuir, Balilius Pcntins ce Mat r im. ¡ib. 1, 
cap.8• nam. n . 5¿ LcdcArace Mat r im. ^ . 
4 1 .art. 3 .advitimtim argum-Licét enmes 
addántícxcufari a m o r t a l i , cafu, qno eífet 
aiiqna necersitas,rarione cuir.Sjito vacaret 
a dum c o ntr i t i c n i s e ! i ce re. 

Scri pf ebabilius R t ípondeo : Non pee-
carc mrr ta l i te r ; Q^ianon eftrat io, ousead 
contrariumaírerendum cegat, vt infra. Sic 
S.Thcm,q.6^.artr6.¿id 3 -Cnict . ibidem. 
Síliieft.Bsptifir.us, ^.72^7.5. Sotu?, dift . 1 • 
q.1) .art.6.Scct.in 4. J . 5.<?. 2 ^ ' i 2 ,S^arez,, 
difpf 16.fe¿l. j ,£1111 cuezüb.J .cap.29.Va 
lentía difp. 3 .q .^punf i . ^.Sánchez ¡ib. 2. 
de Ma t r im .d i fp ' 6 . nam.q .Rpá luSsq .óq* 
art .6 .dub. 1 . m m , j f . lísyman. l$-$+c-ap^ 
n.p* Bonacina d f p . i .q. ? .purM• i.r.u. 1 1. 
^ 1 2 . ( V b i male citat Vszquiumprohac 
partc) .Sa.V.B'pt ifmns w. 'w . i h verb. Sa 
cramentiiir ,^«?»^r. 1 .Bccan.tts , cap 5.^.7. 
Granado, tra B ^ . difp - 5 -nt!m. 6. Mc ntefi-
nQS,tom.2 .in 1 . 2. difp. 2 o-.̂  • 4. (5 2. 
F i I I i 11ci 115,^1/7.5,nvm.%<y. SayvuSylfb i .c . 
7.^.1 .ar t . i Joan .de la Cñii ,q .q. iub. 3 co 
cluf. 1 .Ludoiiicns de S.lmp^cf.s.art. i .con 
eluf.2 i/^f^.ap-Diana 3.pJraB.q.re/bfui, 
1 o.Sic dicens-ex his apparet, non eííe arii-
ple¿tendam fententiam Vázquez, ? .p. ten?. 
3,difput. 1 36.cap. 3..num. 30. V b i álTcrft: 
ctiam Laicos baptizantes in c-afú necefsita 
t is cum peccato morta l i , peCc are martwlí-
ter.Scd íi hoc eíTer veriirn,va?, vaí dníletrícr* 
bus, Síal i js laicis in t a l i caíu adílantíbtis. 
Sic ille.Anaufer-s laicos exiitcns in morra-
lijpcccet mort.SiB; ptiTinurn,extra necefsi 
tatcm conferat, dic< mus infra, tra el. 2. de 
Bapt.difput.^q.6. 
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(V\;r /ESTlO V L 

Anfaltsm, Saeendéi, qut inmortal iexr 
flens* b.iptlzatin c&fa necefsitatis 

infantem, piccet mor ta ' 
í i ter í 

F F I R MANT omnes D D . mipsí pro 
pn^ufcfltentiacitati.Tmo,&:ex ci-
•tatls pro fecunda s Layaian loe. cit. 

num, 8. & fi^idius, «f/???.̂  ante i líos, 
Paiar ios, in 4. átft. difp • 2 *cmc. 2. 

Sed probabilius Rcfpondcor adímc non 
peccaremí>rtalitcr. Qj ja in di do caí« Sa-
cerd •.s,pcrindc, ac Laicas baptizan at iue 
nonpeccatmortalíterrerío. Sic omnes fe-
re DD.pro noílra fententía. qfit/l.próce i . 
rif.iíi.Qj^ibus addi poífunt Ledcfma in finn 
ma,j€ap.6.diSacram-in genere,conel,S .foL 
mibi 1 ó".Fernandez deH.credia de Sacram* 
in genere,part. 1 o.dub.j;.nUna4Nanas, 
q.ó^ .att .ó.Gitat etiapro hac parce,Bona-
cin.i ior.cif.nur/j.j i .tNanarniíTi, e'ap.if-.n» 
is.&x^gidiam, y.6 ¿{..art.ó.dub-i-nu.ló. 
Sed vcramqaemale. Na^ambo oppoíitiifü 
docent .Ñauar,£7/^.5. iepcenit.inglofa, nu* 
3 \,fol.mihi joo.r^. inrnm'cap.iz.num.t, 

foU 113 Nec cap.2$.n-imer.i i.oppoíicuirt 
docet:qui i ibi nihiladrem prxfentcm, tra 
ó>at.iE-5Ídius veró, locoab ipfociraco,con-
trariam fentcntiafn clare docet,per harc ver 
ba: Sequiturquarto, ídem dicendum d« Sa
cerdote in ncceísica:ebaptizante, nonfo-
lemniter. Qaia'proprie íoquendo, vtraque 
caufa, etiani in himc adam conenrrit, qaia 
etiam adhunc a¿lairi ritc obeundum proprie 
Sacerdos coníccratur , &gratiam accipit, 
Sic i i i e . 

Q V i E S T I O . V I I . 

é An admínuSy ContrabenfesMatrims' 
mam tn rnorinH^peccent rnor-

> talitert 

V v 1 R M A N T ,& quidcrn confeque-
ter?D3cl >res fupra c i t a t i , prarfer-
-itn BafiHas,Ñauar.Vázquez , & P. 
efma,quos refert, & feqitituf La*o, 

nu.i 50. cit ato. Hartado etiam, de matrim. 
atfp.$*dif.ii'f 

Sedprobab i¡ ius, etiam confequenter 
ReípOíldco:Non pcecare mortalherjob ra-
tioneraaísignatam.Sic Anthores fup. cita, 
ti,nec non,í^ l.iymiVL.!íb.:).tr.i.cap.\^.nu%, 

9'&g^h\$i¡oc.cit.ním-?,o* & P-de Lcdcf-
ma 111 Svwm^ioc ,&it-cub.9-pf.£' mil 

cíe 

a i , 
(iicet ílbi conrrarins)Vil lalcbíc^/?. 1 .trá-
Bc.t.^, d}ff:4.mm.% alij? JU€s affért, & 
íequiturDiana^.p.traB^.refol. í 99 «Suá 
rez difp. 1 ¿ j g Savr.am.feth 4-s 2 y rus de 
Sacram.ingenJ/^.é. cap.j.nrt.^. Sánchez 
ctians/of. df . & alij apud ipfum.Qoi bénc 
addunt^q^oJ ]iCct hniufrr.odi centrahentes 
in m o r t a i i , m o r t a i i t c r n o n pccccnt contra-
hendo matrimonium-peccant tamen morta 
Iiterjillud Sacramcntrmin difme recipien-
do . Qnic'qnid in contrarirm infinuet Sa,in 
prima editionc,verbo Sacra me ntu.m , .fjum» 
1. loquendo de Sacramento Matrimcnij , 
per hsec verba:Forte etiam accipere matri-
fnonij Sacramcr.tumin peccato^non efi tale 
Peccatíhquaverba déletaíunt in uunmacor 
reda*&merito- Quia indigne,fine in mor-* 
talijfme Contritione,Sacramentnní n^uje le 

rgisreciperej iTiortaie eíh 

QV'ÍES T I O VÍ I I . 

An de ni ave MinifierfoJemnitatis deputa* 
tus, & confecratus adminfftranda Sa~ 

cramcKta,peccet mortaliter, i l la 
in mortali adminijírando? ' 

^ E c AN T in prim i s, Hicrcnimus L la
nías, 1 .partSux methodi, cap. 1 . § , 
S.pav.A-'é" par.z.cap 2.§.i 2 .pag, 

2 do .per hcec verba: Tamen ad alia admini-
ftranda Sacramenta: Inio, ?¿ Enchariftiam 
Sacram alijs dandam, non credimns obii^a 
repra-ceptum contriticnis, qitidqaid Ña
uar* (vti 1 . part* hiilus íumma, cap, 
d i x i m u s ) a fíi r m a i • i r, abfque vero fu nd amen 
to : quia, qui Sacramentumadminiftrat in 
mortali,nonponit obicem gratis, cuan! Sa-
cramentum ex opere eperato confert in re
cipiente digne;crgo non eft nona culpa, cú 
dans Sacramenta non fitrecipiens, & fie pe 
ratiir,íine frudn epus admíniílrationis Sa-
cramenti, idemde qu»cumquc opere bono 
fecundum fe^líet dicerc, quod efiet error 
manífeftus in fidedamnátus contra Luthc-
r um, Co nc i 1 .Tr i de n t .fef. 6 . cap . i i .& c-a n. 

: i 5. & vt ̂  foco fiipracitato, d i x i ¡mí s do á r i 
na eftSandiThomx,^ comniunis. Sic i l le. 

Ncgant etiam alíqui Modenv,quo5staci 
to nomine,refert Ludonicus de San Tuan,^, 
S ,de Sacram.in gen.art. í .dub. 1 • conel• 1. 

28.Sic dicens;Con Autores tan granes 
bien prouado queda, fer pecado mortal de 
fu genero el admíhiárar Sacrainentos en pe 

B 4 cado 
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cacle m o m l . H e lo dicho eí |o tan por ex ten 
ÍOjporque íe,que ancla muy valida la opinio 
contrar ía en a I gimo.-.cofa harto miserable, 
V digna de Tcr 1 lorada-Sic í l lc, loto c ñ a t o . 

Sed (6 mtinom 1 r..bi 1 is*)ipfemer Pater 
'ir, r.idem fníP-ma-,^,8 Je p <snii,Art.$.áúb.1. 
d i f - i - p A g ^ ^ l ' & exprefíe camdem 
íententiatn, quaniprins cmn lamentatione 
refutaiicrar, e-s partedocct,his verbis ? La 
duda pr i rc ipal deaqueflearticulo refneí-

Theologis om n i bu s", q na fi doc e'n t i bu s, non 
requiri contritioncm ad adminifrrationem 
S acraoicntonifr, ;Ciim oppoíitum omnes fere 
doccant :vt infra. 

Pro hac etiam ícn tent ia , poííct quis c'i 
tare Orr iz in fuá fummaj r^ . 19.dc4.nraE-
cepto tommimi cids, §. ^ Jc-1. 18?- col,2 .Na 
hxc dic í t verba- El confav.rar eílcSacramc-
to,y el darle a los que le reciben,fi eilas p-
bras hr.ze el Sscerdote en pecado mortal. 

tien. otros en otra forma . Para cuya rcíbhi- no peca mortalméte.Sic illc.Cuíus méteín 
el ó uporc, q e 1 efla r'enpccado mortslpnede ego plenc non capic, cuan oppofitum i n fin* 

prcTs" neras,L 1 . en pecado mortal 
mío ci que nene trato de aman-

r ero, ó a dual , de hecho , 6 de 
complaciencia en el . La fegunda >en pecado 
mortal , no perdón?, do por la con fe fs ion , 6 
contrición,mas naíTadoel aébo, fe pa f sóe i 
propofitco complacencia.Efto mpncfto,di 
zen eftos Doctores los puntos que fe figuen, 
Adminiftrar qnaIquier Sacramcto en la p r i 
mera manera, cito es,en pecado mortal hahi 
tiíal ,aátual ,ó complaciencia en e l , es gran 
peef;do mortal de facrilegic .Porque esgra 
iiifsima la irreuefencia que fe haze a'Sacra 
rnento. Adminiflrar Sacramento en pecado 
m o r t a l , no perdonado por la confefsion, 6 
contr ición, no es nueuo pecado mortal.Efta 
conclufion fe prücna .Lo p r i me r o, por que no 
teníédo petado mortal , afína!, n i habitual, 
ni complacencia,ía irrenerenciaes lene.Lo 
fegundo, porque ni los Theologos, ni los 
Concilios obligan a iaconfcfsion al que 
h i de adminiftrar, fino al que ha de comul
garan! atener cont r ic ión .Lo tercero, por
que fi obligara lá conti icio,huuieradudas, 
y efcrnpulos en losMinií lro^,como lo prue 
«a Victoria,y Llamas con excmplo bien cía 
ro-v. í ' .cf tantrcs Sacerdotes en pecado mor 

capitisexprcfle doceat'& cxprei snis, c-- 4 . 
§*6,fo¡,i 1 . id ipftim docuerat; fed quid quid 
fit de hoc,InhaHC fcntentiam incimat, imo, 
5¿ tenuit quidamyir d.o<S:iis,qiiem,tácito no 
mine,refere Nana".de Pcer.h.d,6.¿¡.Sarer* 
dos,num. lO.foUmiht 119 .^/.^.Tenuerunt 
ctiam(vt refert Sayru.s de Sacram. }¡h, i-c* 
y . ^ r í . 2.)Ledefma, 1 .^,4.^,5. arí ,6. & En» 
ricus deGandanoinquodlik.6.4.30. Aff i r -
mantes-poíTe uacerdotem ex 1 líente in mor* 
tal i ,minil lrare, fine nono peccato, alia So." 
crament2,prcEterEucharifii5,etiam extra ca. 
í ü ne c e f s i t at i s, d ü t a me n c 6 mede alio hafec 
re no poísi t ,qut loco i l l i u s , i l l a miniftret . 

Sed ego certifsime, e fp o d c o r P r ar d i el ú 
M i niftrum neceare mortal iter, quot ie feu 111 
que in mor tal i confie i t,Sacramenta (nifiper 
accidens excuíetur impofibilí tate morali 
fe iiiftificandi per aérnm contri t ionis eo, 
quodextrema necefsitas fufeipientis, i ta 
ad Sacramcntum Eaptifmi - vcl Pccnitcn» 
tixeonferendum cogat,vt nequcat fe ad ^ra 
t iammoral i tcr preparare.) Qaia, qui in lia 
tupeccati mortal i s conficit Sacramcnrum, 
vel facit Contraprxceptumpofitiuuni Eccíe 
fiafticiun,datura in cap.vltimo, detempori 
bus ordinatio, & in cap-ví t imode cohabi

ta 1, y noay otro confefibr. Si cílos eíluuief- í a t io .Cler icor .& rnulier (v ta l iqui DD.vo -
fen obligados a la ccntr icicn, antes de oi r lunt) vel contra natura le* nam fuppoíita S i 
Confcfsiones,no fe fabriaqual del los la te 
inía,para oir a ios otros,y cada vno fe ponía 
cnocafiú n de pecar en oyendo a los otros. 
De lo dicho fe figue,que aunque el dichoMi 
niftro no efta obligfdo a tener contr ic íon,a 
l ómenos lo cita a no tener complaciencia 
f 6tua],y a tener algún propoíito dearrepen 
t i r fe .Afsi lo dizeSilucftro.V. confeífor ?. 
§-4.SicLudouicus.Etpaulopoftea.Dc l o d i 
cho íe figueque cuando losDoclores di7.en 
comunmente,oufe adminiftrar en mortal, es 
mortal,fe h3 de entender, en mortal adua!, 
6 habitual .Ita hic Au<rtor,qiii inpr imis , f̂  l 
so citatSilutftrum,vbi íupra, emnexprefic 
oppcíUuin do cea t . Dcindc,fa U'o imponit 

cramenrorum ^andi ta te , ^ Miniftrorum 
coníecratione,ex naturarei fequitur,vt ían 
ele ab huiuímodiMiniílris dií]->cnfenrur (vt 
ali j dicunt> .Vel denique cótra pr^ceptiim 
diuinumpófitiuum,habitnm ex perpetua tra 
ditione Ecclefur (vt alij fentiut) .Ve 1 fimnl 
contra hxc omnia praecepta creo. Slc S, 
T h o m . ^ . d . 4 . ^ . 4 . tf-Bí ibi Caicc. Mu-
ñus & jfegidius.Sotus in 4-= d i f i* . ""5 . arf» 
6.Scotm,dift.') .q-z .ad 2 .Enrique?,/^. 1 . 
f.a 9 . & apud ÍDfum,RiGará.Ledefm3, Ga
br ie l , Durand^Palud. Adrián. SdueRcr, & 
ah j.Ñauar./o<r.r/>.C> in mñnu.cép^z -nu. 
I SmvJJfp.ió.feél.^.V3.zq.cnfj.>,'36,Va 
lent . f l ;^; , 5 ,^. 5 .pm.3 .Banac. difp.i • f • J • 
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i im im. i aond ipfam,Sayrus, 
ñero ta, R e í i na klu?, P it igianus, Vinal 
V• : :-s,PeÍ2ntiu5-,&alij .Granados 

•ic cUfp 8 * n u m e f i í q > é , p a £ i ' i I t t -
' 7 . i .r^/ ' .5 .^.10.Tortebíanca/ /^. 
(¿Hicamm cap.-^inñm^i Ochagaiiia 

vaun r/'^ Sacram .tn genere.c-
5.«/i^s.7.Villalobos ía. í . t r aB^Mff , 14. 
««^2.1 • Vega 2 .to.fummje cap. i P . r^/?/ 2 . 
Bínsi dditi^ :i ;':%'hirid.^.i.^ Sacram. in 
tener.cap-i. .̂ ? .p::?.mibi i o.Sumtm Con-
feífcram./j/,^/;¿7 Si.Sa. V» Sacramentnm, 
nttñí'.i .Moure p,$ rcap'i'§-6.numer.i fo l , 
mibi ^ Ledrfam de Sacram. in cotn-
mun.cap.ó.concl.6 fol-.mihi 1 5 duh.i* 
poft oítauara co nc! níi one rn. Ln vfius Turr i a-
r.ns in íiiis fe íedis centuria 4 . ¿r«&. 54'. c?J 

.loa.QC ¡a Cvez Sacrani.^io genere, n¿ 
q.áuhiU i.concli t X / . i j j.Philíberrns^í^^ 
¿"í d? O r d i n c , / ? . 8 . c ^ ? - 8 . • 7 .p^gim 
276 .Suinma Theologica, Texto loco,v.bi dé 
Ba p 11 f mo, pag. mibi-15 j . S i c ct i am Vítor i 
in fumar'v'bi,^.dtContritione,fí»»?.i 1 2 *fjj¿ 
mibi 1 oo.harcverba hábet.Loquendo de hoc 
pra.-ceptó(,rcilícer,contririonis) in quantii 
eü aifinnafiuiíni,ob 1 i~aí femper,íed nonad 
fempcrj-íicut & reliqua prasccpta affirmati-
iia:TciJicet, in cafu neceísitatis, putacum' 
dais adminiftrátjvel recipíí Sicramentum,, 
^c l i n 11; t i cu lo mo r t i s, S i c i 11 e. Male ergo c í 
tátnrVícloria pro oppoílto a Ludouico;for 
té df c-ptus,quia Vidor ia , r^^ ' . i3 d.docet, 
ádminiíbaiidunl Sacraraenca3non tencri Sa-
cerdotem coníitcd •• quía alias fequcrerur 
per£Ícxitas: Ñam fi eíTent decem Sacerdo
tes omnes inpeccato mortáli, quis andirct 
prius alteráis confcfsioneni?Sic ibi V i do-, 
na.VI-i,non dtxit,-n6 teñen conferí¿ fed v.á oriatur.ex corifccrationeMiniftrí, fedeVoín 
tencri confiteri-.quod verum t i l . ditate Sacramcnti, & Chfifti, pr/dcioaíis 

asentís, reuéréntia i i lis debita • qna n^.i 
Q ^ / / l l S T I O I X . 

mortálí miniPtrando Sacramenta-oummodoí 
p r i u s elliciat({i tcmpüs vacect) adnm attri 
t i o n i s 5 au^ babeat ajiqüam difpí icchtiaiT» 
peccati a Te c o m m i f s i . 

Probant Í.Qnia f^htéritíañegáñsjpéceh-
re mort.Miniílrumadminiftrantern in mor 
tafivbabetpró fe non lenia fundamenta s vt 
c o n i b i t ex tribus r a t i o n i b u - ; , cuas p r o i l la 
refert Ludouicus ( vt vidimus ) & ex aiijs 
quinque,quas ex i l lp v i r o d o d O j a d d i i c i t N a 
uar.hsecpoft illas, dicens ( ¡occ i t ) verbas 
Equide vellem bine rententiam e(fevéram+ 
earntamen ipfe affirmare nona'ujim proptet 
pradióíaí-) qu¿e tamet fiwg^vg viieantur-i 
edneludunt tamen minime.Sic ilie.Vrgent 
ergo in fententia Nauarri argunenta f e n -
tenti^huius. 

Secutido.Quia milla eft r at-fq, q ú ¿ ; efficsi 
citjfr oftendat, d i d a m fentcntiam éífe im-
probabilé,vt in genue confiterui Granados, 
traSl^ .eit.difp - 5 .mm*^.pcr hcec verba: 
Qnod Minifter peccet morfaliter in admi-
niftrandis Sacramentis cum conícientiapec 
c a t i mortalis,non cfr adeo cxploratum, at-
t enta efíic aci t a te r a t ic n i s: "qn ia re vera m i l 
íaeft ratio idomnino coñüirícesí licct certa 
fir,propter' authoritatem.Sic Dodus Gra
nado: ergo prxfata fententia, noncíl vnde-
quaque improbabilis, alias id euidenter 
oftenderent, t a m granes Theologi. 

Tertio.CVT_:a Miniíler,rio.n ccnfecratiLV 
non peccat mortal iter, cónfícjcns Sacra me 
tum inmortal i, vt fupra,^.5,ratis probabi-
liter efthabitum • ergo etiamprobabiljter 
inferri p o t c f l , q u o d necMiniílcr ex offício. 
Se admini ftrandám Sacramentum fpeciali-
ter depiitatüstpátct confequétia; quia pro 
babile fatis eft^quod obliga ti o, qna anís te 
netur minificare Sacramenta in íjrátia, non 

minus exhibere deber Minifter no'ñconfe-
cra'.us, quameonrccratiíS ergo fiprimas 
in opinione probabi J i , non peccat mort i 11 
mortali confíciens Sacramenta • nec fecun-
dus , in opinione probabili^ peccabit 
mort. 

Qaartb.Cjuiaprobábilc cíl, qnod non dé* 
tiír cxprelVum praecéptum, qno prohibeatuf 
non adminiftrafi Sacram-ntum ín mort , ve 

pro prima fententia, Dadores, non cóncédít N m t v . d . t . c i t . n ^ . i o A Adíex-
nal]: Recentiores, quos ego^in fuis ttim, & probar i poteft. Qnia in primis non 

manuicriptis légi,docentes: Noneíleom- eft prohibitam,iare aliqíS pofíViúb huma» 
mnoimprobabiie , alTerere : non peccare no,aatdiuin^vt probabiliter probatHur-
mortahter , Miniftrum íolemaitatis , in tado difp,^d^.9,nidus, qnod fit proliibi-

tura 

Anfcltem,0 pr oh ahile afs rsre$ '̂ on pecca
re mortaliteryjllum, qui in mortali 

CQ/ipcit Sacramentum, ad quod 
fp e c i a Uter efl co nfe era 

tus Minifter ^ 

F F I R M A N T adhucprsetcr citatos, 



1 í actat:.:s l.dc Sa acraiiiCnns ui genere. )IÍV> . / i 

t i imlufeíli i imb natiita!j?orto ex natura Sa-
cramentorum, q"am ex ChriiU iníVitutioqe 
habent, vt cumreucrcntla ab omnibua M i -
íiiftris t r^áenturj íbluaa eftprobabiie,& ve 
í í i imilerVtdocent Sviarea^y^. i6 /e¿ f . 

M\ÚC .cap- 5 p'm'8 6" .'Eígo folum erit pro-
babi qur.dMiniilcr in mortal i adminiílra 
é o, for.xc ::p t uní al i quod. tranfgrcdiatiir t Con 
t rar i n ni c r go, n o n c r i t i mp r o ba b i 1 e. 

H i s ramen nonobriantibiis?nüiic abfolu 
fe, ccrt ifsi ir .c, tk abfque vHa ha:íitatione, 
Rcfpondso 'prs fa íam fentcntiairseíTc omni 
i ioimprobabilem.Q^ia, vt talem, (admi-
.niip)delcre inandarimt, ex Su rama Hie ron i -
m ¡ Llamas, i .p. cap. i ' .^^Xc'nfores íiclei, 
..per indiccm l ibronim expurgat. editum In 
H i ^an i a, p ro t o ta i 11 a, a nno Dom i n i i é ^ o . 
Sic etiam antea, d idam fententiamimpro-
babilcm dixefunt Petras de Lcdcfim dab» 
l . c i t . & LuyfiusTurrianus loe eit. V b i fie 

'ai t íHaAenns commvmis opinio fuit,necea
re moríaUtcr Sfcerdotem,qiüminií ' t rat Sa-
cramcntumpcenitentisc inftatu peccati mor 
t a l i s . Referuntur tamen hoc tempore, a l i -
qui Rccentiores alfercntes; non eñe pecca-
tutri 'mortalc , talem adminí í l ra t ioném in 
neccatq mor ta 1 i ..Mih i autem docrr i na h^c, 
now loltlni ímprobabil is v idetur, lee* etiam 
Xcmeraria, contracommunemfcníum D c -
t torum, fine idóneo fundamento • &: nmí t i s 
etiam apparct fe anda I ofa, &•• quas narnm fa-
uer Sanc t í t a t iMmií l ro rum. Sic Luyfius, & 
rmnc,ego. 

Ncc argumenta contraría , mine vrgentj 
quiaorania(fcre) authoritate nitnntur, quse 
poli decretum SandíeInqui í i t ion is , cmni* 
n o r u i t , 

o y i E S t i o x : 

rAfh qui sflin mortal i t'eneatur p r £ m i t -
tere conf-fsionem adminiftrizndumt 

vel conficiendum quedlihet 
Ságrame rítuípj 

í* n R M A N T Marfi l sus in 4.̂  q , i i", 
a r t . i . p . 5.AdrianuSj^Palud.^z/f. 

.&'nouif s i ínc Mo 1 fe s, 1 .par t . 
{v .mmx i ra£}.j ,cap. i o.num. 17.vbi fie aic; 
Secundo: quotiesaliquis vult Sacramenta 
í i i fc ipcre ,vela l ter iadmini í l rare , fimiliter 
tt.ncturpcccatamortaliacofitcri, fi potefi, 
alias faciat adumcontritionis,curapropo-
íito confitendi, &c. Sic i l le (licet contra-
rium,fibi contrarius,doccat a lias:) 

Sedionge multoprobabil ius, Reíponf 

dco : N o n t c n e r i p r ^ m l t t e r e c o n f e f s i o n e r n 
ad conficiendum qilodlibet i í i ñGramén tu í í j , 
prx-ter Euchar i í l i sm, fed í ü f f i c c r c c l i c c r c 
cont i i t ioncmin r e , vel faítem p i í t a t a m , v t 
'alias latius dicemns, Sic ^uare* difp. 16 ' . 
f e ó í . 3. 'Verf. Sed quasret aliqiiis. Vázquez 
difp, i^ó . capa .Hurtado difp.A*dffi 9 ,Lu 
fX> difp' 8. num. 145, Philibertus ¡of. ciK 
honzcl'A.loc.cit.nvm.H communisTheo 
logorum. 

Q V Í E S ' T I O X I ; 

jit?) ad v a l ore m Satrdméhtorufn h g í s f r a * 
t í £ requ'traturínMin\firo intentío 

sien di Sacraiventmn 
m i l i t e n 

i E c A N x Lutherus , Caloinns, M 
al l j hícretici no íh i remporis , a-
pnd Bellarminnrr,'//^. 1cap- ~7 
apnd Becanum, cap • 5.' qu asfi, 7 - o i -

rentcs-.nullam prorfns intentionem ad va^a 
rem j'acramentoriim ncecííariam eííe * fec! 
fufficere debits.tn ferrram , materia debitce 
gppl icar i , í i cé t a Minif t rof íde , iocore , ant 
i r r i for ié applicctnr . Ci ta t etiamprobac 
parte Hurtado ^ / / ^ . 4. d f f i 4. Ambrofium 
Chatcrinum in opufe. de inrentione M i n i -
ftri} fed in mér i to profeceo, qlíia muí tama, 
fententia Hxrct icornm gbeft Chatcrinus* 
vt benc notant Granados , t raB* 5 .difput* 
Jtfetf . i .&L Lugo difp.Z.num. H-pag-12 5« 
j e d quidquid fit de hoc. 

De fide certi fsime Rcfpóndeorad" valo* 
rem ^acramentorum, neceíTariam omni no 
effe intentionernOdcftjVoluntatem^facicn-
di5acramentum:aut íaciendi,quod infti tuit 
Chriftus: ve! quod intendit Ecclefia* vel 
quod faciunt Chriíliani,- aut aliam fimilfiri 
intentionena. ^ic d e fi n i tur i n T r i den t . / 
' j .can. i 1 .his yzxhis-.Si quis dixeri t in M / -
niftris 5 dum Sacramenta conficiunt , aut 
conferunt, non requiri intentionem> f a l -
tem facisndi y quod fac i t Ecclefia , Ana-
themafit, & f e j . 14. cap. 6 .&. 'm ConciL 
Florent. In decreto fidei. £c fie renent om-
nesCatholici . Legantur J u á r e z , tom. .}. 
d i fp 'T- l ' fe6i ' 2 .Bellarmin. Uhr, i*ds SA~ 

cram* cap. 27. & 28 .Vázquez , difp* 
138. cap. 2 . & aü j Rc

centiores, 
• ; (•••) T 

QYiES-



T t v Jlatus I . ce Sac ramen t i s i n ^eiicfe D i í p . ¡ Í I L i * 

V I S T I O . X I Í . 

^ ^ ^ ^ 

Eceisíiz lü 

j 

bF i i A R v M T CS.it^rinas , 
doiftij.eius- cortanei, quiHu 

,B • mííhm-., j . 7 , 1 2-*^ tébe 
nonsfsimé íoann^s Miriiis,Gi;Ilus, in foífi 

difp*l» dg Sacrrm. q, 6. Ú 
^íAifficereai vmiarena S.icramen 

tio 
pra \ 
bet; 
nem 

y.-tocent 
tcrün inteñtiooem faciendi actum cxter-
nu-^^proferendi verba iegi tinra, co mo« 
do,quo ab ficc^fiaor^fern, Sífisri folent, 
míiñttimífis Mi-nifler intetius intcrit ioriím 
íiafeeat íílu^endi^dc non conficiendí verum 
Sicrímentum/ pnm vcr@ habeat intentionc 
faci-n l',oitid facit Eccl*íia. 

Sed csrtírs'iiiieoitiniiio Refpondeó: ad vá* 
n Sacra?PentQ.nini, nonfuffteeré inten-
;mproferendi ?egititmm forrmm, fu-
^it iuam nuteriam,oroit!: Ecciejfía 111-
ed neceíTario reqniri, eriam inectuio-
^aciendiSacrameütiinii ve5 idquod,ca 

externaadii>nc,& ceremnri;? intendít E c -
clefia,aut iníliruitChriftas.Sic t ínentom-
n í$ Dadores ¿onlmunítcr cura Magíftpo ¡n 

d.],arf. 1 o.Su:rez,«¿//^«í i j / e t é i , V a z -
*pcx,di/p, 1 j 8.Grinado%f^^.5,i//^<4;* 

/4¿1-1 -Lu. o,^//}xG/^¿í.2.Hiírta.Jo5 ^ a 
4 . é / . 4 Bonac^f/J. 1 .j.j>m. 2 , § ^ . 'nu€ 

Q J ^ S T I O x n r . 

"An.ad valor em Sacramsnti , f i t ne cejar i a 
íti Mtntftrii , int€ñtio cvnferendi eje~ 

éium Sacramento s nemüe, 
gratiam? 

V v IKV. A N r Alcvand. annd Enri-
cu^z,/;^. r .cap.io.nxm, 6.1 tt, G.& 
appd Vázquez, difp, i'ú ,numer 35, 

Kicar-.us-.;; • 
Sed certiísiracReípondeo: Non eíTc ne 

ceirariam.Qj.ia alias híeredci , qni neganc 
produci graciam per. Sacramenta j-?/. mdlho 
mines, qni ncCcinnt anSacram-nta confe-
rant g ra t i a m , nu-llum poííent valida coníer« 
rcSacratnentnm5qLiod faiíum eft.Nam bip-
tifmus c t i a m a b h a r e t i C i s , 5¿rii¿ibus homi 

Q ice ̂  
dnc-

, cuín 
cen-

u accidí'n-
ediri. Sic 

nd tis collatushal^tnr EcclcH: 
nec propi-rea irerr.nir.- l;ta^li¿, íl ( 
r c r • c £ o v o lo m i al ftr a r c b̂  p r1 ̂ m 11; 
lo darc-e-ftednm , qno bs'V. izatn» 
a peccato • vere prr.feftc bí^t^za 
omtiia tequifita ad valorcm bapti 
c ur r an t, c n fu s e ffe £t U s, nequi t 
tnlern intentio^en; Mmiííri ii 
Eñriquez,loccif.Snárcz, ^?/>.i 2 . 
Sorns*»4.¿.¿/f. 1.^, 5 . ^ . 8 Sc< t.d. 6 .Bo-
nac./o^.d/.^zw.-y.Granados, hecit.npm, 
io.Hnrcado,a¿ \Tizm^^loc.cH Li!go¿.( j7e 
8. num*i'í.f.ig, 1 a 3 . R a e o n i n ^ , ^ . 2 . 

nuuús." 

o y m s T i e O x i i r r . 

'Ahydd'valórem Stcramenfórum ^fuffieiAt* 
& recuiratury intentio aciuaUsfacien

di Sacramet iymyvel qmáfacitBe* 
ele/ííiivel cuod Cbr:$u* 

injntuitl 

£ s p o N b E o: fiifíicere r ? d n o n r « S 
• Q- ia in-quiri.Primapars conííar 

s ten t i o a d u aiis* q lia cj 11 i s *., u o e rjicít 
Sácramentü, actualircr vuit iíJnd c óíiccrc, 
aut facerc,qrodCb.rÍÍUTS,vejEcclefi 

a i rite n 
dunt, eftmáxima intentio * ergo fuífíciens 
ad valoren! Sacramcnti. 

Secunda ve! ó pars,cti^mconftat. Quia 
nímis d'itrum eiíet ida Miiii'ftrísexigere: 
cum viide humanum fír,dum Sacramentum 
miniftrant alió,etiam inaduertencer, diner 
d .Admoneí tamen.S.Thrm.ctóíf/?.¿>4.artd 
S . / » ^ ^ . ^ ^ ftlldiose curCt Minifter habere 
intentionem aftualeni-^beije quídemrquia 
non tam ex%ltu-, vt ipíe formaliLer, & ex-
preííc tune dicat, ore, ve! mente - i n t é n -
do Sacrdmentum confie ere', íntendo facer 
éfuodfacit Ecclefía , .vtTñiútJ ícrupuicíi ía-
ciunt,"fed vt mente operi aféííiat, & atten-
dat ad tantum negoxtit|ms quod ennepera-
gitur . SicBellarmin./Z^.i. cap. 27. Seo» 
tus in Af-difl-1 .quaft 5. art* Z.infne. Enri-
qüzi j ibr ' 1 cap. 1 nínnm.i .Granados, ¡00? 
eit.feSi'i num. 11 Fí iuctraB-1 imm.*¡$... 

6&omc\x\.loc.ctt.num. 1 r. Lugo 
loc.cit.num.jz. Hurtado djfp,$, 

diff. 5• Reginald. l ibr. 26, 
numer. 77. 



(vymsTio xv. 
,5í«, ad valorem Sacrament^rum Jp.pcht 

tiiatn* & requiratMr, intentio v i rtuam 
' lis exp lie ata? 

R ESPONDEO: f u f í i c e r c ^ r eqn i r i : Eft 
cer t i í s ima rerperno: pro cuius inte 

,Iiig"enria ¡ciendum eíl3(]nod fntét ío 
vir tual is e x p l í c i t a m c i t n r i l l a , quae aliquo 
modo rcmanet ineifeí tu ex aiiqua a i í a i n -
rcutionc a í l u a l i , formaíí prius habita 
T. g.Qilis habuit do:nÍ exprs í ram,^ forma-
iem voIuntaternconrccrandij& eo hnetiomo 
« x i t , facriftiam ingreditur , y^ftes facras 
anduir, facrifiem oñ:crt, dz tándem profert 
verba confecrationis; l i c e t Ule non recor-
detur intehtionis, v^re confecrat;otuia v i r -
t i u i i t c r perfenerat i l l a p r i o r voluntas, cu 
ratione j.!||us facta ííntea5qiisr ad cohfccra-
tionem Ordinatur.Sic omnes DD.pr.Teipue 
liuper c i t a t i , Vazciv.^. c' ^-Sua-
re2 difp, 1 3 , f i f i . ^ . Nuñns ^. ¿> 4 . art. 8. 
¿ U g i d i u s íhí díib. 1. num» 71 • & ai l ) , quos 
¿ita.t, ^ feauirur Diana i . p ^ r . f r a É v i f c 
r e í b h ^ ^ . Granados L c n u m - i l . Qui ad 
connDJationcm aacerdotum, qui fcrupiilis 
í n hac re angi folent, poft a nohis ex i l io d i 
éta, Kaec addit. Res quidem in praxí , n i fa l -
l o r , nnllhis fcrupiili eíl; Re¿tc autem non 

mulli dicuntjtunc cenferi Minifírum habere 
intentionem virtualcm, qiíando fi interro-
jeárétiir,quó íinc,autqliare profert verba>& 
applicet rnateriam, ftatim fine noua delibe-
«eVerponderet^re id facere.vtSacramentmn 
ve ruin conficiat. S ic i l lc» 

QJV ÜL S T I O . X V I . 

.Sí» ndvalorem Sacramentóme et/am 
fufficiat inte/itió virtualis impli cita» 

& confiijfai 

ÍFIR-MAT Enrique2lib.i.c.ío*num* 
2 \ pe hxc verba .Porro, dum quidam 

•Doctores aínn<-í habitualcm inten-
tioncra fuffícere, mi cus proprie loquuntur» 
& vfurpant pro virtual i intentionet qus ílc 
dicenda eft/qnamuis non videatur fluxiííe 
ex efficact v i , & motiuo prima! intentionis, 
aut quia í icet numquam habuit intcntioneni 
fie explicitam, voló faceré quod EcGéleüa 
Eomana iritendir, vel quod Chriílus in í l i* 
t i i l t ' haba i t tamen confuiTam; vt fi quis Or 
idines facros fufee^it, v t fíat Sacerdos, Se 

minifter Ecclefisj& abfqur alia formal! In 
tentionet íi mmqiiam habuit eontrariam) 
coníueuit celebrare, & miniílrarc racranié-
ta,etiam cumdi í l r ad ionc mentis-.hic enim 
confícit Enchariñiarr , Sralia Sacraj^enta. 
Sic Enriqnez qui pro fe citat Sotü d i f i i . q. 
5. ar- Z*ad 2.3z Nauamim 2 5, nnm. 9 j . 
Quos 5/ Vakn t i am d i f p 5 - p u j f i . j . V e r f 
Intentio autem implícita citant Bona.c. & 
Filucius, ^eíTe probabíle iníinuat Diar.a 
h e. infine. 

Sed probabilins lohgc Refpondeo; abfo-
lute loquendcnonfufficere. Qjiia prrtdiéta 
intentio, non eft vir tualis , fed habitualis, 
cu v i r ruaü te r han per fon éfél inal iqno ef-
fectn, fed interrupta fitperplures ad iónos 
impertinentes.Sic Bonacina l.cit.n-um. 1 ^, 
Granados num, 1 2 . Filncius t raB. z.n.'jj** 
qui contrarinm aflerere, abíurdiim per hxc 
verba d ic i t : Vernmhoc modo, qui enm fnf-
cepit Sacerdotium, habuit snimum femper 
conrecrand;,& hunc nó retractauitj íi deiii-
de non aduertens endd apir, fe paret ad ía-
crum, él femper ñt dift.ra£tiis duni celebrar, 
diceturhabere vir tuaié intentionem, aíqr.c 
adeó veré confccrarc: quod tamen nemo no 
cenferet obfurdum. Sic i í l e . Q¿ i tamen, 
nonbene ( í icut t ¿sialijfnpra c i ta t i ) referr 
pro contraria fentenria Nauarrum, Sotm& 
V a 1 ent i amNam impr i m i s, meus Ñauarrus 
loco ab ipíis c h i t o f o l , m i h i i ó i ' col* 5. 
nec verbum de hac re loqnítuivd/ Valent ía , 
& Sotus ,nullomodoa noftra difcedimt fen 
tentia, fi attentclegantur,vt tándem vid ir 
Bonacina, & conftabit plañe eje dlcenáis 
quétft. i S . 

cxymsxio xvn. 
*á valor em Sacramenté Catis etiam. 

Jtt)intentio hahrtualis iñ 
Mimfirol 

ESPONDEO K e g a t l ú e . Q i m ailloef-* 
feétiua Sacramentorú debet eííe hu* 

.mana,& ra t ionaüs tSed intentio ha~ 
bitualis, non facit aftnm perf^í^e huma-
num-.ergo. Sicomnes Dü.cúO,Tho./7.(<4,-
ar* 8«Caiet . ibidem,Snarr'/ ^zT.i^/í'^?. 
YttqJ i fp* 1 $%cap. i ' MpSaié qtixfl. 6 ^ 

art. Sédvh 2 . « ^ ^ . O c h a g a n i a qu¿&. 13* ' 
npm*! > L u g o í / ^ . 8 » ww^.po.&.En-* 

J (^r^uez/^ , I .É• . 10. « . a . 
& alijomnesa 

•' .(•••) • . . 



T r r í h t u d . de S^cramcntis in genere. Óifp.IIIL .5 

QViESTlO xviii; 
"An vállele conpetat Sacramentam UU,<tti** 
ea di?, quá naius efi infans, bwt t t t a ¿lúa* 

¡em intentíonem i l lum b í P t i z a n d i \ f ' d 
elas/ís p n h i o 5h diebus, non 

repetita intentione, eum 
for tu i to bap-

t i za t} 

r F i R M A T Enríqiiíz /. r . Q j i a e x l -
itiinar;'alem intcnt ióhem efi"c%& íiia« 
riere v i r t ua l i t e r . Sic enim .1 i t : ín* 

i * n i i o •airtualis eftilln* qUd prAceífit ex a-
iiqua ñciual i prius habita^ i ta v t aciitm 
non interruperit contraria intentione-, aut 
iongioris tsmporis interriiptionc, & h £ P 
fa t i s efl^quíimuis dü minlfirat^ i)el celtbrat 
dijíraciione vagetur-s ahfque memoria Pri~ 
ma intcntioms, velft ante annum hahutt 
intentionem bapi iz.mdi •> vc l confieran d i 
nonnuoeatattJ bac íenus . S i c i l l e , 

Sccí probabilius 1 onge,Refpondec: N e -
gatiue. Qnia.in eo cafiij ^ion raanst inren^ 
t í o vir tuai is , fed habitúa l is , vt beneBonac» 
h» t i t . num, t d . Granados mim. 1 %> Lay-
man t raS i . 1. cap. 5. num* 1 2 . to i d . 1 -Éí** 
gidius/a. f / f . ĉ * Sotus in ^ .d ' i fp . t . quaft. 
5. . irf .8 .exprelTcpethíECverba: Acforfan 

,hí€ quifpiMpulf i re t animiUcuantaf HUcet 
intercapeao temporfsfufftciat,vt illa-, qus 
prArefjít intentio, ñeque i n v i r t u t e duret* 
IHnnum enim efi-, quodfi Sacerdos, i l l a die-, 
q:¿a naf itttr infans* propónat i l lum bap th 
zare, fedtamen i n toto dierum oSionario 
nunquam amplius de eo cogitetyfedficut dü 
qtas harbarn abfque v i l a cogitatione fncat* 
fie illum fortuitjy oBauo die baptizet* pro-
fe cío -videtur baptifmus i 11 Cyabfque l i g i t i 
ma intentioneJfcri.Ad boc aufeyntiqpus ejl 
alia refponjtone-, quam verba S. Tbom* re-
p r i e r e A t t namque: uiriualem intention? 
réquirh vt quando Sacerdos ad Sacramen-
it'. m m':nijlrandumj.ccedat, tune intendat 
facere.quoúfacit écclefi.%. Itaque requir i" 
tur tam próxima int entio* v t i l l a moueat 
mimbra-» vel ad eundum i n Ecclefíam, vel 
adpraparandumfe & c . i t a v t t c t a i l l a ac-
t iof i t aEius humanus-t in vir tuteprior :s dc~ 

Hberationis. Hucisfque Sotus. S .Tho-
nias, &cgo . Sic etiam Vega 1. 

par t . cap. 23, cafu. ¿S. 
$c al i j penes 

iplum. 

Q j V I S T I O XIX. 

Arr,conjfeiat Sacramentum* qu'iftne debit* 
intentione inc ip i t verbafor ' 

m * p r o f r r e t 

R ESCONDE O fub dif t indlone. Si vff^ 
bapro ía t aaMin i í l ro fine intentione, 
runt dcfubíluntia formrj,nullo moda 

fice S^cramentú, eriam íi cum debita inten
tione rciiqua verba fubiungat* fecusalias, 
Si t excmplum. Qm fine debita intentione 
cófecrandi proferret i l l a verba loxmx^Hoe 
ejl} nullo modo confecraret, licet poftea cú 
debita intentione ÍWbi«n?erct• cárpUs msií . 
Q£Í 'vero ba pe izando proferret í í iam par
tí cu lam, eg - , fine intentione; cutera - vero, 
•cum intencione fubiun^eret, valideBipci-
zaret. Sic Siyrus, & Chaunürota,x quos af-
fcytjíc fequitur B . . . n a c c num. 1 4 . 

Q y m s T i o . xx. 

An* sd valor em Saerav7enti,requirafuf* 
intentio abfoluta'i 

R E S P O N D Í O : cerrifsime-Requirf; 
nec fufficerc conditionata,nifi tal is 
fit,quíE ílatim tranfeatin abíbliitaiTu 

Prima pars conftat. Q¿ ia intent io debec 
effe cfficáx: at folaabfoiutaeO: tal is : ergo. 
Secunda vero,probatur. Nam conditio, quse 
apponi intcnt iani pote(l,vel cft deprjeteri* 
to, vel de pr&fcnti, vel de futuro: vt fiqnis 
dicat í ego te bapcizo f t non es baptizatusi 
ego te baptizofies mafculusiego te baptizo, 

fireJfitutionemfeceris.Si crgo Sacramentu 
ad.i iniftretur íüb conditionc de prseterito, 
vel prxfenti , tune validum p r o f e d ó e r i t , ¿ 
res ita eft, vel fuit, ficut i r conditionc ex* 
pr i mitur:quia voluntas cond i tionalíñ, con
ditionc ia re poí l ta , tranííc ín abfoJutam; 
in validum vero, íi conditio i l l a non fuit n \ 
re, aut eíLSi veroSaCrámentHm admin iflre-
tur íub conditionc de futuro, nuljuni erir* 
quiahuiufmodi conditio, femper eft con
traria fubftantiT ¿ac rament i . Sic auchores 
Cit.pra'cipue, Nauarrus cap, 26. num. la» 

Caiet.v.rb.abfolutio cap. 1. Enriq ncz 
l i b u i t a p . n .n.y. & communis 

apüdómnes . 

C Q V S S -



Trr.áatiis l.dc Sacramcntis in gcncre.Difp, V. 

Q V i E S t l O XXI* 

rAn, Hac intsnt ió conditional:s ñ í p r á f e n * 
t i ) ego te bapt izó, finon es hjsret í tusl 

fujficiat ad efficiendum Sacrd* 
tncntum val idumt 

ita acriterjVtdíca^inulU ortodoxo 
ruin hoc indubiuni reuocarc l l c e r c , 

Scdcerte p r o b a b t l i u s ílcípondcoí fuffí-
c c r c , í i ralis conditio adfitln bap t i zaBd^ ; 
Qna in hoc cafu>intentio condjci nata M i -
riftri» tranfit inabfolutam. Sic Enriques 
l i b . i ' C* 10. m i m . ^ ^ Becanus c^ .qu&Jt .^ 
num. S.Qri, cóntraalios^ i d e m e x i f t i i n a t 
dicen^um de Sscrarnento, cühac conditlo*-
nali Miniflratoj e^o te baptizcj íi es pra;* 
cíeftinatus. Etbene^ quiaeademeílin vtro* 
quecafuratio. 

Q V ^ S T I O X X I T . 

A t i i appone re conditiontrA in conficisndii 
Saéramentis, fit peccaium 

morirle í 

ESPONDEO cum diíHndione. Appo-
nere conditionein de futuro,femper 

.eíl mortalc: apponére vero condi-
tionem deprsterito, v c l pr^íer i t í , fí adfit 
canfa rationabilis,mil]iim crif peccatnm.jfi 
defítíerit,& mortale.Sic Enrjquez /, f.Sua--
refc d i fp- i i j t ft- 3-&egina id . / /> .?4á l^ 
3 p. Nítídus,Nuáiis5Sa & ̂ £gidiiis,qiios c i -
tat,&íequitur BonaCv lo.ci . num.vlt imo^tl 
alij communiter. Sed de ac cjuaftione, íicut 
^ de alijs, quxhic ab a liqnibns tr?<5rari fo-
lentjiternm tra&atu de Baptifmo,5¿ dePcs-
niteatia agemus. 

D I S P V T A T I O V. 
D e Stfhieélo Sdcrdmentorum* 

QAf7£STIO P R I M A . 

An,fo¡i Hcmines V i atores fint capAset 
Sa c rame nto rum ? 

Es p o N t) E otaffirmattue. 
Quia íblum adfalutcní ep 
ruminílituta fuerut.Ve
r i l tamen cñ, qitod depo-
tentiaabrolnta, etiam ho 
mo beatcís poteíl Sncra-
mentarecinerceñ whnc 

millareperiatur implicatio.Sicomnes DD 
communiter. 

oymno u. 
rAn-> advalorem Sacram*nfó.fíimt n'ceífa-
: r i d j i t intenfio, fin confsnfns,, ' 

tis recipíent ihuí} 
i n a d u l ' 

EOAT Glofa incap.SoIet.de eonfer» 
¿ i . 4 - Ó* in cap. Mitro res de Baptif* 

mo. docenst Vaüdnmeífe Sacramc-
tum, l^retadnltus, qui illnd rccipit,corde 
d'ífennat, dnmmodo oreconfencIre dirat, 
N^^ant etiamCaict. i . p . q . Ó S . n r . j . & Le-
defma\nAr>d, i . J í .^ . ^ . ar. 'J ' affirmantesr 
ad talorem ^acramcntortim, non requiri, 

adhnc in adnltis, (nam in páriiiilis certu eíl 
non requiri) pofitiuumconfenfum illa reci-
piendi; fed fufficerc non haberc voluntatem 
cóntráriam. 

^edeertifsime, Refponáeot Ad valorem 
Sacramentornm, necefTarinm cffe poíitiufi 
con fenfurp, í ntentioiiem, & volíinraté adulti 
fu^cípientis, (excepto ád valorem S.-'cramr* 
tí EncKariftia:-) Q^ia in Miniftro requiri* 
tur inte tío noTitiua mimíírandi,vt fupra eft 
habitum. ef^o,^ recuiri debet inrecip^n 
0 \ Sic Trifiocent. I t í ín ^.TVfalores, tffí 
D.T^o.^.(<8 .^r^ 'Scr t ,^ ^ J . A . q . ^ . S ^ 
rez d i h . i 4. / > ¿ ? . 2 .V.izauce difp. i \ t nn* 
4yM%UM *. 6%,tr*%.díiB, 5 .Hurtado d i f 
4. d t f ' . J ^ . L i ^ o difp.o. ní$m^\ ') T^S. 
Ú r z v z J a s t r a B . l d;h. t .n. l&^zc-di/P' .< 
1 ef.S.pun'z. W'i .Layman t r t B - n* 
4. & communis, 

dy ^.stio IIT: 
'Afhad valorem Sacrav7fnff\fufficUt intenm 

t io , feu Voluntas hah-tvnlis adulti» 
qui i l lud recipitt 

NE« A R E VidenrurPillucinsf^^. 

Vbi fie dicitr í ípü tamen adtterfe?* 

oport(t7ad valore SacrarrítorutCU a nci?*^ 
tur 



Tr añadís I.dc Sacmmentis in genere Dlfp.IIIL ^7 
turah úiuJfis bomjmhus {ixcspto Sacra* 
mpnto EüH.irifilai a i u s valor y non de2 
psndet ex voíurdate f í¿ícip: tnt is) requhi 
vohintAtem d i r c é f d m & atfual?) v e l v i r -
t t iá lemrscipiendi i / / ^ . Síc i i le¿ ; 

Sed probabiiius l o n ^ Refppndeóf ruffi-
cere intentioncm habiciiálém,íiue fpecíalé,' 
& expr^nam-rnis gen-rajemv&: ímplícita:n, 
(quaex v i profefsiori isChri í l ian^ cenfetnr 
qiíis v e ' í e rccipere ,c lcbird tempore Sacra
menta) ací validerecipiendaomnia,veITal-
t emal iqnaSacrámentá . Itaque,vt quis va
lide, 5¿ fnifl'nofé Sacramenta recipiat, fuf-
fícic habuiíTe aliquando vpluntatem achia-
Jé?& expr^fam i l la rec ip iendi : vel petijífe 
imp l i c i t e .Ex qnofequitiírs valide, 8¿ l ici te 
pofíe adminií lrari SacramentaEuchar iíVIXÍ 
&Extremx vtifbionis, ( & fortcPrEnitentia', 
faltem fubcoñditionc) hóminl exiftenti in 
periculomortis, fiCatholice v i x e r i t ; etiarn 
íl er-plicite íd non petierir . Qnia fic viuen-
dOjCcrifetur pctíjífe CacraiTicnta,qu:e confe-
r ú t u r Cali articulo.Sic co l i ig i tur ex Concil 
Araiiílcanó i . c . i í tenent V a l e n í . ^ . 4 . qt 
i • puf*»i - Snarez di /p . 14./> tf- i * • Enr iq* 
Silueftcr Kegiriald. qnos citat," & fequirur 
B o n a e . d i f p . í . qü*fl. 6*piin. z -n . 8.Hur
tado dífp.á^, difficuUvltimá) infine, Lay» 
man/. c\ num,^, & etiam ex parte iEgidíus 

64. dr t , B'. duhij* nuni. l o j i S i c d i 
cen st Jtfot. vtquis Sacramentdliter ahfol-
uatur, debut f e idpetijfpe explicite, f u á pe* 
ccata fal temingenere confiten¿o-> qula aC" 
tuspani ten thfuntpars bu tusfacrament í , 
vipia, loco dicemus: Pro r i l i qu i s facrame-

(ufficit ea implicite p.etijfe. Sic 111 e, & 
fie Lugo difp. p \ n* 122 di íeqiien.; 

Q \ r M S T i p U l t 

A n , requiratur alícjua difpojiiio in adulta' 
f u f ú p i e n t e f a c r amento ut re ni* 

t erratiamt 

Es 
PONDEO: Requ i r i , Ñ a m a d r e c i ' 

pienda Sacramenta viuoruni.prxre-
-qiVíritür ftatus gratise, íal tem perfe 

loquendo; ad alia vero recipienca, l icetno' 
prsreqniratur llatus grati«yquia perfe funt 
dtdinataaddandamprimam gratiam, prx-
requintur tamen, aiiquis dolor de peccatis 

motiuo rupernaturali {u ícep t^v t in Bap 
l i ímo, &Pcéni ten t ia . Sicomnes Dolores„• 

¿egan tu r Enriqtiez lib*2* cap.2^»d n. 
Bbüac. dífp. 2 . q.2pHn>6. 

a num* 14% 

Q V ^ S T Í O V. 

An Sacramenta emfdem rat ionh, ¿qua l¿ tá 
g r a t i a m ómnibus fufeipientibus coivy 

f e r a n t i / i eequáliter difpo~ 
J i i i j l n t i 

" J E C ' A x T Paludan. inq .d. 4.^". r» 
a r .p .n . i .Sco t . difí.q q.1?. Gabri- l 
q. 2. ar.z.concIu.j.Sc Caiec. ^ .54; 

^r . T.docentes (licetexdiuerfofundamen
to ) ferr.per'conferre ina:qualem gratiam,' 
etiam inrantibus. 

Sed cer t í r s ime, Refpohdeo: femper con* 
ierre cequaiem gratiam fubieftis aqua.'iter 
difpofitísa Quianon potefí afi^nari rat io, 
cur vni plus grat is tribuatur, quam alteri»' 
Nam,vt c o n í k t e x .Tr idcnt in . fejf. 6. hp* 
7, difpofitío cuiufque eíí menfura grat is 
accipiend.r-.crgo non datur minor grat ía no 
habenti. minorem difpcfitioncrn. Sic D . 
Thom. 1/24. dif i ' j \* qtieeji. 2 ,ar. i . quaft. 2 • 
& 3*par. quafi. 6A¡, a r i . w & 2. &quaj$* 
6 9 . / í r t iS .A\cn( ,p¿r . 4 . ^ ^ / f . a 1 • memb* 
f* Suarez d i f p . j . f t B . jv Vázquez di/p* 
1 j 5. ^ g i d i o qudjl.62 *ári. 1 duh, %. Hur 
tado difp»i* diff* 5. Laymanf^i^l 1. cap* 
6 . num. p , Recanus cap. j . quxfi* 5?. Luga 
difp» 9'feSi* i . p a f i n . 16 S. Bonac. di/p» 
1. q.^.pun* j . num. 1.Granados t r a f a ó i 
difp* 3 . num» 5 . & commuii|s» 

oym sTicx vi; 
Á n , etiam> Sacramenta eiufdem J p t c U í l 

femper conferant xqualtm gratiam 
fuhieBis inaqualiter dijpofitisi 

V'g*Homíni a tmtQi (& 
cón t r i t o í 

F F 1 R M A N T adhuc a l i q n í , q u o ^ 
tac i tonom in e, re fer ütS uarez, ̂ .gid ^ 
H Becaniis I I . ce. 

Sed certifsf me, Refpondco: Nunquarn 
Conferre xqualem gratiam; fed femper nía* 
iorem fubiedo melius difpofito. Qaia fie 
clare col i igi tur exTridem loe. c i t . vbi a-
gcns deiuft i f icat ioneadultorú, qux fit per 
Baptifmum, dlcir , eos fufeipere iuü i r i am 
internam, vnum quemque fuamyfecundum 
menfuram.quam SpiritusSanciiisparti tur 

Jmgulisiprouivulfi & f e c u n d u p r o p r i á cw 
tufq difpo/ttiún'e SLC.QVVQ Baptiím»,'a¿,c6-
íeqiiéter,oiTiniaaiiafacraméta5n5 coriFcrúc 
fémpef «qua lenvgra t i am^ fed ina^qualem 

C 3 pro' 
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pro íntBqualí áifpoíítione fubíeéH, Sicom* 
nesDD. c(itati, prxcipuc Luyo, qui dícíc 
nuliuai iíiuemitc Auclorem oppoíltx len
te nt i s:. 

o y M s t i o V I I . 

"An omnia Sacramentái fíJfe fufcepfa, a* 
hlatáfí¿iíone,fitu ohice, conferant 

Juum ejfú £fum} 

T E G A N T qnam pintes Dolores. 
LJ Nam inprimis S o t n s 4 , d*6 .q.i 

a r t .o .V 'Ázqnei difp.ioi .c, 2.Hur
tado ríifp' l . d i f . S . docente nulli 
Sacramento, nifi baptiímo, comienirc, con-
ferre gratiani,recedéhte fidionc. 

A l i j , B:iptirmo,& ctiatnPoen.itenciar Ss.-
cramcntOiConuenire affírmanc.ItaDurand. 
in 4. díf- 4- qu*/?- 8. & d. 17. £ .1 ¿ . 
fiurr» 7. frCanus deposnit, par. 5. 

A I i i , M t r i b u u n t ómnibus,Sr folisSacra-
tve-itis mptimentibus charaderem^iempe^ 
Bnntifmo, Confirmationi, &'Ordíni . Ira 
Mator in 4 2.& Conarr./^ cap.Alma. 
fK.-it?r \ - p a r - n u m . - i 3. 

A!ij->his tr^us Sacrai-nentís,addnntPc3e-
nítentiam.Ita Palud/??4. i . 4 . ^. j . & Sii-
ueft.Bipnfmus 4 . 

AÜjjdidameffícaciamgratí^non foínm 
trlbimntBaptirmo, Confirmationi, & Or-
d in i , vernm ctiam Matrimonio, S¿ Extre
mas vn^ionij ita.S.gid'.^.^i. a r . i . dub. 
a num.i^- ^ Lndouicns Tetía Epifcopus 
TorrncnrisapudHnrtadum/í;. c i t . 

A l i j , id tribuunt ómnibus Sacramenm, 
vnaexccpta.Euchatiília.Ita Smrcz di/p a8. 
fe¿? . 5."FiI"c t r a & . i . n . i q i . L u g o difp. 9 . 
num. 100. oui pro fna fententia cirat i£gi-
díum, loco a nobís nnper cítato, fed non be-
tic*ait cnim ibiAieidius de Sa-
iramenta Péni tent id : , nihil hic dico: qui a 
probabilius crtdo, non dar i informe. Sic 
i lie. 

A l i j deniqn<%nulli Sacramento id conce-
clunt, apndHurtadum,& Fi Incium. 

Probab i 1 iu s t ame n Re fponde o: omn i a S 2» 
"cramenta fide fuscepta, abíata fiftione, fü-
nmefíeduir) conferre. Sic S. Thom. in 4 . 
i . i ' j . quafí- l - a r t . 4. c'üitfi. 1. Caictano 
tom. 1.OPufe-traH. ^.quafl. §, commu-
nisautem. Petriisde Sotoletf. ¿ .de Bap~ 
tifmo Bonacina d i fp . 11 quafl 6, pun^ . n , 

(qnietiammaié citat Suarinm pro hac 
parte) Enrriquez l i b . 1. cap. 24 , 25. 
5¿alij. 

Q V ^ S T l O . V I I I . 

A r i i f t t l i c i tum pe tere Sacramentfim-, ex* 
t ra mortis ar t icülum a Minj / t ro 

non tole rato} 

E S P O N D E O : Ne^atiue. Q^iii Ec« 
clcfia ílridiííime idprohibet. D i -
citur autem Miniíler non tolera-

tus, qni nominatimeft exc5miinic3.ciis,aiit 
manifeftus percurfor Clerici; & etiam de-
gradatns, fufpenfuSjintcrdiótus, &irrcgn-
Jaris, publice, foiominatim denunciatns. 
Sic Sotus i n ^ . d. ii .quceft. 1. Suarez, f.n-
riqiiez,Sayriis,& alij, qnos aífert, & rcqnf-
tur Granados t r a f t . 5 • difp. v l t ima,mtm, 
1 Hurtado d i f p . ^ . dijf. 1 2.'Becaniis cap.5* 
quxft, 1 J. & cemmunis. 

QVÍESTXO nC; 

An? ¡icttumfit peí ere Sacramenta a M i " 
niftro malo-, tolerato-, &para to ,e t iam 

extra cifum necefsHatis-.JÍ 
Ule? illa admim/irando 

• peccaturus 
-

T EG A N T Sot d. 1. qíiajf., 5, ar, €» 
Reg ina ldJ ib , ! .num- t 6 $ , Sua-
rez difp- i%.fe6l. 2. Bonac.^z//?. 
i.qnceft. 6 .pun- 5. nutn. 2, G ta

ñado f/. c i t . a num. 4 . & a!ij? & aíferentes; 
nonlicere, abfque necefsitatc, siit magna 
aliena vtilitate, peterr Sacramenta abeo, 
qtiem (filie patatús íit adminiítrare,íiue nc) 
fe i mus adminiftraturnm in mortal i . 

Sedprobabilius RefpódeorLicitum cífc, 
etiam extracafum necefsitatis, vcl maio-
ris vtilitatis,peterej& accipere Sacramen
ta á Miniílro malo, toierato (ideíl/ex con -
mnnicatonon denunciato, nec notoríe ex 
communicato, obperGufs íoné clerici)dam-
modo paratus íit adminiftrare i l la . Quia 
tnnepetens, non inducir Miniílrumad mi-
niftrandum, cñadid paratus fit. Sic S. Tho. 
quaft* ^ 4 . a r t . 6. ^¿¿2.Viuald. eap- ^. de 
Sacramentís in genere 13. Ioa.de Cru
ce ^«^y?, 4 . dub. 4 . concl. i.Becanus c. 5. 

quaft. 13. num. 4- ^ ex parte Caiet. 
Sotus, Valentía, & Sa, apud 

Granados ¡ . e n . ' ) . 
Hurtado l . c, 

f) 
Q\riES-
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.SaarczjSayriis,^ a l i j ó n o s c'tat,?c feqintar 
G t a n í á o s l l o r . a t . m í m . i ' & J ' N m i r . cap. 
2 i .««w.2 ^ . S á n c h e z , i . S u m . cap.j.^-u» 
i 5 .Vázquez, de fcanda lo, art 8 % - Va
lent ía 2 2 .«///?. 5 .qutej}.2 i .puri'é* ^ al ij9 
quos c i t a t , ^ fequitur Caftro Pa¡aos¿-c¡^. i • 
t r a B . 6 , d i j p . ó .punB. io . Raconis etiarti, 

. traB.2 4n i.p..difp.i*q*2.art.2-hisvrrhhx. 
-Petere Sacramentum a Miniílro , quera feis 
in peccaco mortal i exifcercellpecca^Limor 
tale,cafu que pofsit commode ab a l io^acé r 
dote accipere i fecus vero, íi non poíTuin ab 

lio commode accipere • qnia tttnc ópt ima 

Q \ r ? ¿ S T l O X . 

Jlnetiam-, liceafpetcr'e Sacramente a M i " 
nifiro maíp', tole rato y extra cafum nece/si" 
' tatíSi aui mato ris v tüi ta t is :Jt alias non 

Jitparatíisy <¿)' pcccatvrtis in 
aáminijlrando fifí 

EGANT D .D .nnpe rc i t a t i , i d ! i c e ' 
rcjniíi incafu neceíltatis, velcnaio 
ris v t i l i t a t i s petcntis. 

Sedprobabiliter Refpondeo: Ücere, non 
folum quando ack'íl ncccfsitas, vcl maior poflam,5¿ debeo ab eo Mini í l ro in mortal i 
v t i l i tas petcntis: verum etiá alias. I .Quia ex iüen tc , r emih i exploran , S.iCraalerttiiai 
petens vt i tur iure fuo, U petit quod fíbi v t i petere^non enim tcüeor defraudare me, & 
Je eft. 2 . Quiamlniftcr fáci le p o t e í l admi- me,meo iure prluarc, meque pénca lo ob i j -
n i l l rareSacramentum,í iacpcccatOjf í v c l i t : cereprx t ímore ,ne is,qiíi ius i l íüdhabec ad 
ergo adminiílratioil l 'a oprime poteft fepa- uniniftrandnm mihi Sacramentum,hoc facié 
rari a malitia': ergo petens talcm adraioif- do,mortaliterpecect,cnm.hoc per eum íe te 
tr:itionem,nonpetit r e m e x í e malam, aut 
iieceííario coniunábam cú mal ttiater^o i l l a 
per i cío ex fe non eft mala.Sic D.Thom.2.2 . 
q- 7S. 5¿ ib i Caiet. Ñauar , cap. 14. 
n . 19' & c a p ' i j 'f*. 2 6'2.Raconiu5>,vbi ín-
fra.ica.de Cruce l.c.canch. Becan / . r.So-
tns ¡ib. ó , de i u f t . q . i . ar.^. Sa i n editRom, 
y e i bo,peecatum num.i 2. inaád* 

OViESTIO X I . 

Anfalternan cafu* quo receptio Sacrdmfyf 
t i a Min i f t ro w a h tolerato •> nec comrno* 

ncat,non per me.Sic iile,& benc 

Q X ^ S T I O X I L 

An* j i t peccatutn mort, reiterare formam 
Sa i r ame ntorum yfinc caufa, Jupra 

eamdem tna te r i amí 

E s p o N D Eo.Affirmatíué,Qn.ia graí 
u i s i n iiu i a i r rogar e tn rSacr ame nt i s. 
,S "-cus dicéndnm eíí,Í! Mmifter eíTcc 

dúo i i r , a n verba for mse p ' omine i a uer i t • n am 
tun r , í ubcond i t i onedebe t illarepetere, (ve 

¡u-íór,nec -vtuiorfitpe'tent'ufit que aliuspro Crad.de Bapti ímo dicemiis.)Sic omnes. 
hus Minifier, qui adminiftrare pofjit 

Sacramenttimfit peccatttm niorf, 
contra charitatem* tune ama 

¡ó M i n i j h o Sacramen
tum peteret 

Wps E o A N T adhuc eíl'e morí ale, time a 
u^ IoMin i f t ro Sacramentó petere, 

' & accipere, n iíi alias magnum eiTet 
fcanda lupi? Sotns d'ft- 1. quafl. 5. a r i 6 , 
concltif. TK loannes de Cruce lo. f/V. Quo
rum íenteat ia , non difp] ícet Enrice Enr i -
qr.ez Uh. 1. cap $6* num. 2 . l i t . f . 

Sed ionge ciulroprobabilias,im6fere 
cert ifsimc,Reípondec:eífe peccatu morta* 

Q V / E S T I O X I I L 

rAn\ fít etiam jnort aleare iterare fuh íoyidi" 
tioney Sacra me fita B a p t i f mi , Co nfir-

watíGnisrvslOr d in i s f i adfít feru--
pulus d? eorum va l id i t ate ? 

F ? 1 R M ANT alíqui, quos fupprcífo 
nomine / refert V i lia lobos he , c i t . 
dif,. 4 .n t /m . . & v i de tur fequi Gra-

m á o s , t ó m $ : , t r a £ . 1. de Baptifmo, ¿ifp* 
%.num.6. 

^ed a?qiie probnbl literRerpondco:Noa 
eíTcjnifiveniale.Qula in tali cafu^folum v i -

le.Qnia in propoíi to caíu,niillacaufa ra t ío- detur interuenire qu ídam íeuis irreuereo-
nabliis adeftpetédi Sacramétua Mini í l ro t ia . Vnde et iameiTctíblum veníale, repe-
roalc?.cii£qiiebene,arqiievtiliter(vtíiippo- tere ob ferupnInm,fub-ccnd:tione, foraíam 
nim»)aba l iobonoMin i i í roacc ipe repo i s i t .Sacramenti, fupra eamíiem mate* 
Sacr^mét i i ze rgomor ta l i t e rpeccab i t , c i i ík riam. Sic Vi l la lobos, 
caufa,quod alius peccatú committat, alias ieCt £¡tm 
116 comiííur^.SicDo&ores citati ,pracipue 

C 1 QV /^S , 
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Q V ^ S T I O x m i . 

'An*qnotJes prob.thilis opmio fert, ajiquod 
Sdcrdmintum,non fivff ̂ validum^pof-

fítquis illud fub conditione 
repsteret 

E s p o N n K o.PofrG;imo}& tener!, 
H ^acramenrum eft valde necefTarÍLi. 
Sic Angel9,Bar>riínT ÍIÍI.& ver. 

cramentnm,mim.n. Snarez,difp. 22 

Qr? .máos i tom.^ .de Sacrament' ingenerc. 
t rat t . i ,difp.q. .num.-j .vh\f ie ait-.IUud ge
nérale principium mihi vevurn videtur, fei-
licet,quoties probabilisopinio eft, .Sacra-
mcntum,non fniííe validam, liccre íílud re-
petere fub coditione, fcilícct^fl illudprins 
non fnit raturn. Et ínfra ; Imo credideriín, 
cj'-iod quando Sacramcntum eft valde necef-
iarjnm,& non irerabilc, ve Baptífmn^ , ^ 
Ordo Sacerdotal i^jCÍÍe granetnobligatio-
nem illud iterandi rubconditione/alioquí 
orientar ^rauiaincom.moda.Sí enimhomo, 
non fie báptizatns, niiIlumalindSaeramen-
tum recípitvalide:& eft in non leiil pericu-
]o damnationis, &:c. Similíter-fiquis non 
fit venís Sacerdos", nonconfecrat, nec ni ir 
niftrat Eucharíftiam,á fe confecratamj nec 
veré abfoliut poenítentes , ex quo pro -
uenire poteft mnltornm damnatio , & c . 
Qnando ve; ó Sacramentum , non foret 
ita neceírarínm,vt C6firtnatio;non videtur 
g r an í s ob I i ea t i o í 11 ud i t era nd i , i d e in d i -
ce ndutn e ft, de Or d i n íbus m ínor i bus, de Swh 
diaconatn, & Diaconatn.Hncnrqiie Dodus 
P at e r, lo c. c i % &1 d e m &ocet,tom.'} .contr. q.-
t r a f í * i . d i fp .Z .num. j . 

Q V ^ E S T I O X V . 

"jin^quandoSacramentum iteratttr, propter 
probetbilitatem opinionis de nulli tate 1 

pr^cedentis, necejffariumfít appo-
nsre conditionem , fa l tem in 

mente; V.g.Si receptum 
non J i t l 

FF I R M A K E videtur Angel./o^. 
w>.pet hxc verba-, & ¿uhium eftíu 
risyVtpoie^quia Doélores dtuer/a 

'opinantur, vel fi dubiumefifaSii 
probabileiVtputa^quia i m í e m t u r pner p rg 
ieaus,mc aPf>aret,qmdfiterit baptizuus* 
tune baptizandus ejt'ijh modo ajinan es bap 

iizatus i ego te baptizo tn noñíjne Patris, 

SedprobabilinsRcfpondco : Non efTp 
neceírarium^Iicctfitutins, conditionem í:-
Jamapponere.SicGranadoSí/oÉ- f / f 8 . 
quibene addit í fectís dicendum efic ín cafu 
dnbij(inqao loqui v'derurAngeIus)na tfic, 
conditionemdebetMiniftcr apponf.rc. S':c 
fentit etiam SanCtuS in íclt&'iSidf/p. 44 ??. 
^2.vbificaír:^£<íí»¿/í? cbirtrnunite? tnqujut 
Theologi miniflrandum e(fe Sacramentum, 

fub conditione,quando dtibi tñtur de valore 
Sacrameniiiid inteUigendvmcfl <, indubio 
proprioynon inopimonibusSlc ille«Dccue 
ratenimibi: fequentiopínionem probabi-
Jem, non opus eíTe miniftrare Sacramenta 
fub conditione,fed abfolute, abfque í íla. 

Q V ^ S T I O . X V I . 

"Ani Sacramenta validepo/sint-,inquA* 
cmnque lingua m i m j l n r t i 

E GA TIVAM fentctitiamJiaud ohf-
enre indícat Cardinalís Conftan-
tius Sarnanus in S'ummaTheologi-

ca, loco fetto, vbi dcBaptirmo, p.%g, mihi 
130. quatenus mntationem recmiduin fnh-
ftantiam, dicit il]am,qux fit ín verbís. Exé 
p] i eraría ; S\ .Sacerdos lanmíS vtatur ver-
b i s G r x c 1 s, d u m a 1 i q u e m b a p t i z a t tf 

S e d c e r t i f s i m e R e íp o n d e o: V a 1 i d e p ó fie 
rniniftrarí.Quiarnutatioidíomatis, fi eadé 
íignificatarema'neant, accidentíilis íblum 
eft,non rubftantíalis.^ic S.Tho.Palud. Ai ̂  
niillá,& Silueft.quos citat, & fequiturVi
na Id. de Sacr. in genere in fine. Vb i fie ait: 
Sexto Nota .OrnmaSacramcnta Lat i r a Un 
gua-, Gracai Í Jebra íca , Ti i fpñna, ítalicay 
uel quacumque alia •> dummodoprincipál ia 
remaneantfigmficata,minijiraripoffe. Sic 
ille.Suarcz,/^ m* i . d i f p . i - f e f i .J[tvbih%x\c 
adhuc,exCaíetano,addit-mixrioné idioma 
tü,etíá fi ineodé numero forma fíat, no efí'c 
contra rubílantiáSacramenti", dúmodovoCes 
i 11 víiam ora t ionemconíundíEre feranr fén-
fum, quem debita forma requ ir it .Regina Id, 
cxvtroque,/^. 25.W.2 2. &Racon. in $.p, 
t r a f i ^ . d i / p . i J o c . c i t . h d á e m ¡ quod íícet 
Ecclefia poíTet definiré verba certi Idioma-
tis, & tüc eíTet peccatum mortaíe in cosqui 

xontraneniret: non tamen poííet effí-
ccrc,vt i l lo aHoidiomate,non 

ellet val idumSacra-
mentum. 

TRAC-
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T R A C T A T V S 

D V 
D E S A C R A M E N T O 

B A P T I S M i . 

íi A c T AN'T deBapt i fmoDoloresc i ta t i , t ra<9:«pr íccedent i i n 
p r inc ip io , & ScholalHci cum Magiftro in 4 . a 'dift.i.vfqut ad 
7.8¿ Theoiogi ¿ümAnge í i coDoáore , | . p a r t . á quafí. 66.vf¿¡ue 
dd 72 . Doctores Canonifla:^ ^ confecratio. ¿¿/y?.4. tere per 10-
tam.Concil ium Fiorént . íuB Eugenio lV .Tr iden t . /^7 . de Bap 
t i fmo.Summii lx ,verb.Bapt i ímüs.Nauarr i is inMan.cap.22,^1 
d ó r i a , ^ 8 SuarczjVázqueZj& iEgid.In ^ . ^ . i r í . ( ^ ^ / f . . ¿ z ^ í . 
í . Erinquez, ¡ib.2 • Summx,Vi\Vn\c,tra¿í . 2 . 1 . part.honac.difp.' 
2 .GaíparHtirtadOjtraft .de BapcifntOjBecanus,VincentiusCan 
dídus, Mol fefittSí Lubiin^ViualduSjBartholomeiis, &Petrus de 

I í d e r m a , ^ m a r t u e í Sa^etrus Cañedo^Vil laIobos,Chamerota3B*rboía ,vbideBapt i fmo, 
& a l i j ftatimrecenfcndiw 

D I S P V T A T I O P R I M A . 
. DéDmJÍone3Def inh íone>& JNecefshdí? 

Baftifm'u 

Q V ^ B S T I O P R I M A . 

An 'Triplexjt t Baptifmusf 

^ g U ^ ' ^ ' S L E^p ONDE o . Áffirmatíue.-
^ ^ ' l ^ f x \ t t f 1 l F ' l u m i n i s ' videliccr Fia-

^ H ^ v l I \ \ Ií ,minis,8¿Sá?uínis,Bapti 
(Ú L | ? m ^ l g u i n i s , é f t l m á r t y r í ü . 

V ^ 3 / . Et de hoc dicebat Chriñ» 
11 DomInsIo .12. 5aptifmo 

in "S^^H i v w m i . i Dd^ílJ 
Sá guiñe meo.Bapríím'TiañTinisjeftpcenite 
t ia j fcu dolor de peccatis oh Dei ámoré, cu 
propofíto ruícipiendi baptirmum. Er de hoc 
tlicitur,Luca: |'Pradicans^baptifmum pee-
ni tentia inremi/sionempeccatomm . Bap
t i fmus tándem Fiuminisj qui e í lve rus , & 

própriiis baptí fmus • vérum, & prdprínm Sá-
crainentum.(De quo in prserentiamm nobis 
agendumeft> .Nam álij,fcilicétjÍFJaminis,; 
& SangniniSjfolum dicuntnr improprie, 5J 
methaphoricétquia fupplentvice baptifmL 
V t habetur in c a p , B a p t í f m i vicemUe coh* 

docent omnes Doétóres .Bcca 
riüs deBaptirmo,f^.8.^.<5.poft Enriquez, 
/i¿.2.r.i.Angelura,verb.Bapt:ifmus í 
úarru.mj cAp.22* 

AnÉapt i fmus aqua.Jtt Sacrameritum re" 
1 generationk per aquam in ver

bo v i t a } 

E S P O N D E O * affírniatiue. $íc 
Cathec i fm*Román. t i tu lo de B m -
t i ímo.Henr icus Czñifmsj ib^ . t i t . 

C 4 3 . ^ 



í Tncbtus I I . de Sacramento Baptífnil.Difp. L 

alií .Vel clzúi^.EfíSacramentu aqua 
ñatiiralis^qua vims ak alÍQ, in nomine Pa-
tris, & F i l i j , & Spiritus Sancíh cum dt bi 
ta intcntíone abluitur Sic Naiiarrus, cap. 
2 y.num. 5 .Vel adhuc períedius; EJlahlu-
tio exterior covporh* nqua naturali fadía, 

fub praferipta ucrborurn forma d Chrifto 
inftiUita ad re gene rationtm "fptrittialem% 
Sic Mag.;» 4. dift. 1, ibIS .Thom.ó'or .^£/?. 1 , 
q-Viiid-hart. 1. yiaor.de BaptiímOj Siiu. • 
& Angel.eodem verbo-Bsliarm. controu.z. 
de Baptij772o>Snu<tom.3,cj.66. a r t - i . F i i -
iwcdraé i^ .c . i .q .Y.Mgiá . f i&óia t t* t .n• 
•3 .Bonacin.óV Bapti/mo,difp.2 -q-z tpun, 
1 .)ivti^¡oc.cit .num. 9 \ r i\xM4oc*ctt. m * 
1 2 .& Lüdouicns de S.Iuan in fuá íumma»?i 
1 ide Baptifmo^art.i .con, 1 .Re2Ínáld..;/i¿. 
2 7 «Candidus, 1. difciu'ifitio nü 
moralium, difquijitio.i ó.art. 1 .c.vbitat. 2. 
Aiolitíius infum.traB.¿t^ap* 1. 27. 
& \ri\\a.\obos,i .parí.fumJratf. frJifi l * 
pum. 1 coinniunis. 

Q y i £ S T l O I I L 

r>íu \B¿tptifmi SacramenUtm fuerit a 
Cbnfio Domino mñifütum\ 

E s p o N D E oifuiííe a Chrií loDo-
mino iñftitiitum,íicik, & aliai'a-

^ era me n t a. t» i e defin i t Tr i de n t *fef, 
7 ,can> 1. deS&cramentis tngent re. 

can.i - ie Bapt.k habetur in cap.ad abo 
lendamjde b ¿f ̂ et.Sic omnts ^anch» ^ Do
ctores,y tvidere eíl apudNaiurrnm, cap.23. 
nu7nt2 .Erlxi(\\.\Qz,lib'2-cap.1,77um. 8. Co-
war./i^. 1 tvar*€ap.io£wiúm)t9fn3. dif-
p« í . 1 p /¿' (f?. 1. Reg ina Idum, Hb. 2 7 .num. 5. 
& a i ios Rcccntiorcs. 

Q V i E S T l O I I I L 

TAnfii9rit inftitutum ab ipfoypoftmortem, 
O* Rt/urreBíonem eivst 

A í í 1 RM A K T Rupert.//^.4.iuloan. 
¿ A in illa verba loan.c 

J T ^ i n t e r r a m l u d a a m , & Alenf. ^ . 1 3 . 
. 3 .art. 1 • Albertus 3, gfpf. ^. . 5. 

Et pr ob ab i le e x i itima t Cano.g.^,- lo sis, c. 
5.QEando, fciiicet, dixitfuis difcipalis, 
MzX.vlzJte-Jocefeomnesgentes, baptizan 
tes eosin nomne PatrtSi & FUiji & Spiri
tus Sanfíi. Sicetíam SummaTheologka^ 
iexto loco,^^. i 21. 

Sed, longe probabilius^Rerpondeo; fuif-

fe inftiturum á Chríílo, ante eius morrern; 
Qu i a C h r i íi 11 s D o n 1 i n u s | í l a t i m g o íl B ap t; i í -
muinloannis,pr3sdicabat,^ baptizabat per 
fe ipíum5& per filos Apoftolos ° vt dkitnr, 
loan. 1 .Ipfe efi,qui haptizatin SpiritpSan 
c ío j&ex eap3.&- 4.probat Ai\%»ira¿i.<>. 
addens,qnod etiam ludas bapcizabat.-at no 
baptizabant Baptífino loannis , alias non 
dicereuír, Chriftus per fe ipfum/Si^et A-
poftolos bapcÍ2are,fedIoannes^ Ergc con-
flat ante mortemChr itli fui fie inílitutú Bap • 
tifmum.Sic Mag.in 4-difí. ?.S.Thom. 3. p . 
q.66. Enriqucz,¡ib> 2.cap.?. .nur>2 3.d? eap, 
5 . n u m . 2 , 3 ,Vbi citatAllguílinum>Ciril"' 
lum^ HieronimniT?,& aliosPatres . Valen
tía,^, 1 4.Granados, tom. 5 • in l'p* 
t raá i . i .d i jp . i .Ochagzuiz^, 2 ,nu7n\ 3. & 
6Yíllzlob.tra¿t-5.dif\2.}sxiiniáofdí/p.u 
de Bapti/mo, 1 3 . P e f a n t i u s ? . p , q. 
66.art . \ 2 .difp>2 Nzz^.difp* 140. eap*i* 
6 5.Bartho]. de Ledefma., de Baptiímo, 
á{f.2'ConcU'&nicAicoLtQ2 .Candidws, di/-* 
quif. 1 6 .arf . i .dubit. 1 .Vega, 1 .part./zim-
iaP-2 1 *cafu 1 .dicens.-eíTe cercirsimam, Se 
onmiiím fentenriam. R c g i n a l d . 2 7 . f ^ . 
6» Francifcnsde Abra, & Ra con i s, 'tomX* 
m 3-pwt4raB.2.difp.2 JeB. i .^ .z .arf .u 
6¿ cenununis. 

oy^sTi o . . v, 
An BaptifmUs fuerit inflitufus a Cbrr-

Jicyco diey & bora,qua baptiza-
tus fiiit d lósinneí 

E o A N T Scctns in 4 . difí. 3 . q\ 4. 
art. 1. Suar ez, di/p* 1 p - f e f i ^ Jnfi 
m*Mhidins,q.6 ó.art .2 Hurta-
d c ^ y / j . i . ^ / . l j.Negat etiáGraf 

ííiis in decíf'aut\part*2.íib. 1 . Á í í e -
rens* muitipliccm fuiíTe inftirationem bap 
tirmi-namqiioadmatcrtamCinqiiit) fuit in* 
ílítutus,quandoDomlnus fuit baptizatus á 
loanne. Quoad fon-nam , quamlo difcipulis 
fuls d ixi t : /^bapt izá is omnesgentes.In nú 
mine Patris, & ' fi t ifa & Spiritus San BÍ* 
Et quantum ad effeftum^cum d ixi tMarc. v i 
ú:¿fui credidsrit, ^baptizatusfueritfah 
uus crit. 

Sed probabiliiiSjRefpondeo,* inílitotmn 
omnino fuiffe, eodem die^^ horay^qua Chri-
ftiís Dominus Baptizatus eft á íoanncjSc po 
ftca loannes a Chrifto • vt aiunt Naciance-
n?,orat.4.D.in SanctaBaptir.D.Tho. 3 .p-f. 
3 Z.art. 6, ChYyfo&Jjomil. 12 Jraper f .S¿H le 
ron. inMat . í -^ .¿ .Racíg s i l ; quia Chríílus 

Do-
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Sed ce r t i í s ime R e í p c n í c ^ • ct^oci ¡ic tu 
Ratio etl , qu iaa í i tc mcrrr.n C u i f H , wen 
fult abrcgatnm vetus tcftair ent ura vt fup-
poíiicPa'ulus ad FÍcb.p. Érgo aeq; éuaCiiaU 
cíüs an t iq i^ remedia- ^ n á e p r s d i ^ a y e r b ^ 
C h r l í t i ; N i f i q u i j r t n a t ü s f u e r i t ; K c n fiie-

d e f r i S j d c b a p t i r m c * f ^ . i . F ú u l d w s de bap rurit d.ida ab ipfo,pro eotempere,quodice* 

D-.mirur. b á p t l z a u i t , eoáefch d.ic Tqannfem^ 
fed non baptizan k bapflfme loai ínis; erg o 
baptifmo a íe de notio inftituto.Sic Tvfe./V; 
Ar.dift.g .Sotüs d i ¡ t - . l - q . vn i ca r a r t , i .OúzU 
3 . ^ á 5 . á r í . 2 *Vazquez, ¿ / /p , r 4 o . . ^ . 
Óóhac rau i aha t ? , ( j . 2 . ««w.p .Pe t rus d-Lc 

t i f .e ty. iVnutf t ' 15.Birc.de Ledéfm¿/ci.«> 
í i l l i u c . f r ^ - l . r ^ . i .^ .4 . ^ . p . B o n a c i n ; 
'difp.2.q^>-puna-i .rmm, 2. Valentía, Bel-
larm.qiios fcquitür GranacLíoro « f . qm ta-
men(íicut Bonacinaíac S ^ e * ) m a 
]eci ta t ptn hac feñrentia Suarinm. Necmi 
ror ; qman imisóbfcu re loquitnr . Tencnt 
c t iam,Candidas , /¿Í .^ÍÍ .MO 1 fefuis, Say.ri^j 
Valentía* Ref) inald .Fcga,r i i la lob.& a í i ; . 
pr^cipne Archangelus,í i / /?.3. pag. 29- qnl 
idJ)^ne_probat< 

o y ^ s t í ó . vh, 
A n \ $Aptifmus in re-> ve i in voto , fíf 

riecejj'ArHm necefsítate mzdiji 
ad fahi temt 

" | Ec AÍI y N t P-Iágiarií-, ^ de fafío» 
neg^ntH^retici noftriteropOris, v t 
la terefer t , PaterKazquez,^^//^. 

I 4 9 . r ^ . r . 
Sed cer t i fs ímc RefpondcotelTc ncreí ía-

riiímwEílveritasjdefíctcí dejfinitá áb Eug. 4 . 
fn fuo ^ec fé to fídei,?.: a f r i d t n t . f e f . f ..¿an, 
5.de Éctpfijmo,k apér tehabe tu r loann i s j . 
HifiQuís renatus fuerit ex aqu^ (¿rSpir i tu 
Sa?i£lo-ynonpotefiintroire inRegnum D e i ; 
Ex q no, fie proba tur HÍEC veri ta S * Quia i i I ud 
eíl ncceffarium, necefsitate medij ad Sain
te ra (ve I ad inffcifícationem, ,?c falnat'onem)' 
Cníc qno fá Iiís neqnic obtineri-.at fine baptlf' 
mé in re,vc! i i iyd to fiTTcepto , qnafído non 
adcfft facultas íllnm fniícipíeníi in re^ no po 
teft fa 1 ns obtínet i . Efgo.Si : omnesPatres, 
& D D.vt 'videri poteH:, ̂ oud Snarinm, difp. 
2 7 • Be 1 l.jtal i ri .fom- ?. //¿ 5 apt fmo, cap, 
5.F'zqniiini $ P\f:i jp,i . \9 -a cap, t Jfa&nr 
t i ^ r n , t o m * 4 * d i J p . ji.Epjiqttez.-/*^1, í . Í-. 
3 .Bonac ./o .cit-pun. 2 *num* j .S¿ alios. 

o y ^ S T T O FTT. 
^4», B a p t l f .ñus f w r l t neeeffari^ ad/a 'utem 

ab eo tempore^quo Qbri/tus Dominus-, 
loan. 7. T'>''ien:-vo ante eiiu mor-

tem,dixi t ' ,n i f íouts renatus 
fuerit-, <->r? 

F 1 s. M A N x Fnlgé.t. / /^. de fide ad 
rumí ía^ ' a l i j , quosrefcrt 

D.Bern.Epift .yy. 

bantitr;fed pro futurc .Se oíhnes Doctores; 
comnniniter.Bonnch.cit .pun. i -nuir i . 1 1 . 
Fi l l iüc.nntn. 1 i p . H u r t a d o , ^ ^ í ' . 1 . Í / ^ I 5. 
& ante ipfos, D . Thoni .^.6 '5 .¿ir?.2.Caieta 
ibidém, Scotns , A íexand . i l ab r i e l , & a l { j , 
quos refert ^ feqnitur FAionQzJouit^capi 
2 .nMm*2o.Sí communis , , 

Q V i E S T l O n i i . 

AfiJ*alteni f u e r i t ntcejfarms ad fu¡uttfft¿ 
fiatimpofi mortem Cbr i j i i 1 

F F 1 R M A N T aí>ro!nte Fuzqnesty" 
d i f p . 1 4 5 . c a p * l . n ü m . 2 9 * ^chaga-
' l ú a ^ u ^ f i4 ' .Hur tadé ; Enr i -

quez j l i h r . 2. cap. 2 . nümer. $. ^ . (¿^ 7- 3¿ 
a ü j . 

Sedprobabi l ínsRerpondeornon FuiíTe ne 
ceíTarini-n, ílatim poíl mortem Chri í l i : i ' ed 
cceptíTe eífe neceíTarinm , abeo t e m p o r é ; 
qno Euangelium fn i t ab Apcílolis rufficicii 
ter promnlgatnm. Ratio e f t ;qn iapr íBCeptñ¿ 
ñon o b l i r a t , ante einspromnlgationem-.fed 
prarceptnm Baptirmi,- non. fuit P i ' o m n ] ^ -
tum ,• ftatimpoft mortem Chri í l i t ergo.Sic 
col l lg i turex TxlAtnt f f . 6 . c apÁ '&fo ^ ia 
rez ,^ / /¿? .27 />£?? .4 .F i l l inc .£ '^ .6 numen 
11 8JEg\^h\%iq,69'Art , i . d u b . 2 . V i d o r . 
de Búptif, nuní. 1 o .& a l i j , 

Q V i E S T Í O í t . 

'An ¿promulgatio í t i íus praceptlfaf ta 
f u e r i t i n die VentecoftL't 

F F 1 -R M A N T B-lIarm.de B.ipf íf.c'í 
5-Scotns ^ ^ . ^ . 4 . ^ i d i n 5 , l o . d . 

•num. 24.Sn3r.-z, &'Filliiié./pf*i/#. 
& Petras de Cañedo deBaptifran s cap. r, 
Se a l i j . 

S3d,sqn?probabiliter, Rerpondéoscóm 
pletam hui'üs przEccpti promulcationem fa 
dam fuifiTcanno 4?>*€Íap^ Poffpa fsionem 
Chr i ftí: Q^andoTi tus ,5; Vz Tpa ís ian.deftrti 
xerunt Hierara!cm,qno temp-.re, obierant 
emnes Apofíoli , & Enanfíelium ínómnern 
terrampra:dicauera.nt,& itaorbem'iromnl-
gatione Euangclij obligarunt * Ratio eí>, 

qniá 
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^njapoO-Pentecrílem» Pr-ulus círcuricidic 
fTimotheum* & Petrus feniáuít Lefaliai 
Actor, i o. Ergofignumeíl, qnod ftifíiciens 
prcmuieati ' Eiiangdij,iion inPentecoíle, 
fed pohea fiiit f a^ i .Sic infímut D. Thonv 
2 , 2 , r . i o 6 . a r t ¿ 4 . a d 4.Scotiis ^ . j . f .4 . & 
eiTc pinionem xqiic pfcbabilem , ríocent 

t k i i ' z j i b . z . ' : . 2 .mr//2.j*Si tence Archang© 
luí, dij?. 3 ,fdg.19.ct¡-l* 

Q Y / E S T I O . X,-

^ n , B aptlfmvsjíf e t i a m necejfarUiS')nt'* 
cefsítate p r a u p t i D m i n i i 

' E s p o N O E d s tífe.Prínlo^quía C\C 
col]ipitur esTric'cn . f e f . 7 . 5 . 
de Brft ' fmOivhl ííc dicitur:^; ^« / / 

'dix'erit bapt;fmum ¡iherum ejfê hoc efl, non 
necíjfo.rhifn ad faíutem->!inalh w ^ . Q u c d 
íiindattir in i lio, loan. %>. Ni j iqui j renatus 

fuerif.Et Mar. 2%.Eunteíin munt.ürn^¿ese 
te omnes gentes baptizante i eos . Secundo; 
qu!3,qiiod eílncc::ífarii.mad íaincernsnecef 
fitáté medij, cft etiamneccl'sitats' pra^cep-
t i ; cum vnurquifqae teneatur fub prsecepeo 
ríbi,quod eft neceffarittm,confiílereíat bap-
ttifímis eíl ncceíTar ins neceísi tate med i j : c r -
go,5c nr.TCcpti.Sic omnes DD.prsecipue c i 
t s t i , ^ . í . LegatnrVcga iuSumma, 1 .pnrt.e* 

Q V ^ S T I O X í . 

• rAnipraeeptum diuinum de Baptifmoy o* 
hlivet omnes adnltost 

R E S P O N D E o-oblígare ^ mnes adul
tos, fnoxvt rite i l is proponitur.Ra 
tío cil;qnia Chrírtus Dominus, qui 

cíHepislator (v t aitTrident.yi/ . 5. can* 
3 i . J ína Iege,totnrnorbcmgeneraiítcrobli 
gauit.Sk D.Thom.^.^j . ¿srt. i . & q . ó S. 
¿irt. 1 cuineoomaes. Díxi,omaes adul-
tos: qnia hoepraceptu ir,- non ob 1 i gat di re*' 
élc pviruuios,ante vriim mionis , cum inca
paces pr^ceptorm-n fint.Indireaé tamenad 
ipíos ^^ceptum extendítiYr,ítüc baptiza»-
tur 'v ^<l?parentuiT«,vel Eccieliar.Sic Mol--

fei us in (vim.tyaB*^. 1 .« .82 , Legan-
>uc Saarez,^m, 3. dtfp. 31 .^cVaz* 

quez, tom.2. di/Jp. i^p , 

' Q V . ^ S T I O . X l t * ! 

üinj hocprdeeptum ohliget adultos ad 
* rieipienhim Bepfíjhitíiny qiidm 

primur/j commode pcjfunt 1 
fub obltoation: pescati 

morí al i si 

E G A T Ledern1a,í . ^ .4 .^ .p ' nrf l 
j. ^ ^il1.1. c ui X e x i ft i m a t : p rĉ c ep t á-
dininum de B.-íptiftno, pro mil l o té 
pofe determinato, ante fine vitec,; 

obligare; & inhoc fatiet iíli VúWwc.tracfi 
z^ap-f *ñuni. 1 zodnJi,%e> & ní*?rj. 131 • 

Sed l o n p e multo probabiiiit9, itt'ó cer* 
tifsimejRerpondéo • obligare cum primnm 
pofTunt .Pr i m o , qn i a baptifínus , eft princí-
pium externaí vitce Chriftiaiia?, qivx i n c i p i c 
per fidcmrerr'cpoíito Ghtiftl precepto,vr^ 
gct ratio naturalisjvt quifqíie ílatim,ac CQ 
modepofsir , inchect vitani Ghríftiannm 
per Paíceptionembap'fifmí. Secundo, quia 
ex charitate vrgetur homo, fíat i m , ac com
mode po f s ir , baptizan - tum, nc íeprinet 
magnis bonissqns habet ex Baptifmo^ tum, 
ne fe expenat périciilbdámnatíónis a r te r -
híc.Dixi ¿ quamprimnm C o m m o d e . QÍija íi 
a deft rat iona!is Cania sd d itfercñdum bap~ 
tiímum, poteftdiírerre.Síc Caietann?, & 
iEg; d i us, ^« ^ 8. ¿? r í . ^. É r r i c ue 7, / r . 2 . 
(ap^<num.2 .Suare?,^'//!?^, j 1 . ffSircn.í* 
TilliucJoco c j t a t o . ó - num* 1 j 1 • ^xquer^ 
dtfp' 149. cap. 4. Fictoria> QVáñ i i , BQ-
í i a c i n . tfí/j5«#. 2 .quafi- 2 . P^nfí- 2 *'rttm. f * 
Hurtado, dífputx JAff 1 5 .Repina Idus,/í^. 
27 ««.55.Chamerc-a de Baptiímcjs,5*du~ 
h o 1 2 . & a l i v 

Q V ^ S T I O XTITi 

~Afí-)PárenteSyaut Tutores,teneatrír, q-tam 
primum poffzmt, baptizare Infantes, 

fub p cena pee c ai i mor 141 i ŝ  

ÉCANT (n i 1*1 adfit artieníus n e -
c e fs i ta t i s^Tc r t 1 .d e b á p t . r ̂ . 18. 
Diuus Auguftinus, C'hryf. & a l i j , 

quos citac Enriqucz,/;¿. 2.cap* ^.num.^» 
m e : 

Sed Refpondeo.*tener! :&alias,peccare 
mortaliter, contra legemchariratis. Prf-
mo'.quia íine necefsitare exponnnt i I l os pe 
ricurc damnationis • vt áit Naz .o rá tV 40* 
Secundo°quia confiietudo Ecclen^íatis ar 
gjuitpeccatuójmortiaie*' SieSotuí, d'-ft ** 
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de bdpj cáp.o.Enr'iQUf-.rJoc.cit^iÚi^c J r á 
m t .2 cap,6. m m.í ?.¿.Oc S a g a u i a , g. 1 ^ 

^.Peíantiusi» j ^ . f . á S . ^ / / > . ¿ . 5 c c | 
hiuiiis. 

( V / ^ S T I O X Í I I Í . 

"^y?, Parcntes peccent v io r t i f s ry j t f i h fqus 
necefsitntSr ¿ f f i r i n t bapttfmüfy Irfan*} 

tifa&'s v i t r a ¿iiodecimitm , aut ad 
.fummU&h v/í At quintuin de-

' . .éiwum dtemt 

EGAKT D.Gr -cror .Ñnzián. lóc.Citi 
J V b i aií.* qucdfi nccefsitas.non v.r-
Tf :,eat > differcndus Citbaptifnius Iia-

fantí ,vfqiií adtcrtía^ioítatis o n^iun. Id^m 
docet TertulianJ/^.íí<f bapt¡cap> l 8.dices. 

(excepto ca 1 dceí vSi-Conuenicntins efli 
tatis)diíferre ínfafitibiis baptifnium, vfqaé 
ád anuos diÍ cretionis.,• Faucns ^Jt j dicen-
tcs^baptiimanadiíferre poíTe, íi non im'rríi* 
neat pcricií'um mort is , , autpeculiaf^rx-
ceptu Tí,ad arbi t r iumpri ídént is ícum non íit 
ab Écclefiá definítüírt^ quo díe cbhferetídus 
fit.Sic Ochagauia, Icc.cit^add-ns tarnen^ 
cauenda-n eíTesne niminm íins canta haptif-
mus -'ifferatun í íB. i r t .Ledermii is d w [ 1 ^, 
¿ol .161 .per hcec verba:N on teneu tu í 'pa ré -
tes baorizare p u e - n r n o r i m a i í t recudo die 
fux Na tu i i t a t i s .Pp t e rü ' i t n a m o n ^ c ü mor^ 
t is o^riculu al non imutinet, fi eis l ibuer í t , 
difFcrre bapciTníum in diem oftanií'rt.imo v f 
quea 1 d»cimiiai,YCi diiÓdecimum, E~qnant 
íiis M.a^< Sot* :Ucat,quod5qui vItra diíTcrut 
mortalker peccant-mihi tamen melius cíTe 
videtur re'iaquere arbi tr io prncíent4.?viri, 
v t ipfe ómnibus coníideratis, iudicet^anqui 
filiumbaptizare djftuHr, mortaiitétpscca--. 
fierir, an míriime. Svc iHe, 

Sed lon^e probabilin?, R^^ooncteotpec-
carc mortaíiteríQgia ín fánte^re^i t lar i te t 
loquendo)comm;KÍe inF.ccI eíiam po'rtari,& 
mergiod uo , vel décimo,, aiít duodécimo 
d'ie,vt mori's eíl , .po^un::aí fie eft, qnbd pa-
r'entes TóB r-cen-i pecéáti mortal i s tc'nentur 
j i los baptizarcVqtiamprimiiín comodepbf-
fiint,vt filara eft habitumíEr^o.S. 'e So'tns in 
Á.dift- $*qu<e$ vn>c:a,art. ^.EnriqnezR7*¿r. 
¿ iap' 4- nwn. ^ . (qui n^n i l arbi tr io pru-
dentisjvt dic 't p i ana ' , r e í | nmut ) Bonacin. 
d i fpu t - i . qu¿ f t . i 'pvntf .2 .num> 6. Diana, 
.3 '.part.tra Ji- '$\r{fí *8.& Petrus deXedef-
ma, c %psf$e Éapñfmsh fnÉ$e?pét harc ver-
ba :Ví t ima coaciaíion. Pecan rnortalmcnte 

jos Padres ,.qua'ndo dilatan el báp t ' xa r fus 
hijos pccucfsc sp6r largo tiempo, fuera del 
vfc,yde la Ccftumbre, Q coní l i tucior ,qne ajf 
t'ri'ia I r l c f ^ ó eñe! Qbifpado. Loque fe d i 
zede !osPac]re?,íe bá dc dczir ce aquellos,' 
que tienen los niños a íh car-po, quando no 
tienen padres. Llamaíle largo tiempo, el q[ 
los hombres diferetos , V prudentes juaga
ren fer larg.^y dcrnaíiadó .Qn.inze,6 veinte 
días fera muy largo tiempo i conforme a lo 
que fe ví a en !a Iglefia fd"efuerte,q'iíe ferá pé 
cado mortal dilatar el baptifmo por mas 
tiempójfino huuiefie alguna vrgenterazoné 
píic il-Ié. íde mdocet Naldrs , verb.Bapci^ 
t n u ^ m m ^ .pag.mihi 4¿ • & communiss . 

o y & . s r i o xv, 

':An, Ecclrjiá pofsit djsierfnTmfetempus p r é 
cepti díuini Baptifmh (TÜ'o aoul tú m -

man tu r t " 

' E e AN T Smrt7.tdijrput* I iJfeat^l 
Vzzq\lC2, difput* 1 i-o.cdpi 2 . Hur-
tado,difg.x.zíjf, 17.Ochagauia, ^ . 

i j . & a l i ) . 
Sedprobabi l ius ,Refpondeo;póí íc tPr i« 

rno'.ouiade faftoi Ecclefiadeterminat v i g i 
lias Refurreftionis , SrPcntccoí lcs , v t ia 
cis fiat folemnis. baptifmus adultorum 
Can»Non ratione^ ina l i j s , cip.de confe* 
cratió.difl.Ji.Rurfos iubet,vtdetur eis Bap 
tifmu?;,abfque í emni t a t e , al i js tempori-
bus,poftQuam per quadragiñ tad ies fuerinü 
inf t ru^ i ¡I Er ro Ecclcíla po: cftatem habec 
ád tempus recipiendi baptifmum determi^ 
nandum.Secundo.Nam id habet ex coínmu» 
ni lege*, qulaChriftus Ec cíe fiar commifsit 
Sacramentorum difpeñrationemjcrgo5£ de-
terminatienem temporis pro fnfceptioné 
corum. Ter t io 3 011 ia de fació multa Con-
c i 1 i a p r o 11 i n t f a 1 i a «d e r e r mi n a t t e m p u s, i ti -

:tra quod Infantes baprizentur . ergo pof-f 
Amt determinare, v t & adftlf i ' . SÍc Enr í -
nquez, hBf*, 2. cap. 4. wfe^.6' . ' !Caietan¿ 
qzafí. 66.arfie. i .Scrus, d i f i i n B . 4 . quaft* 
vhñdy l ^ r . |>LedeftñS 1:7?, 4. ¡£ué$f¡}t 
art. 1 dub. 1. Bonacin. dífptit. \,\'Hajtion» 
z.punói, 2. numer, 6. & apad ipfum, Va* 

ientia, tom, A(, qu<e¡i:on* i , punH.4* 
ver/» Tempus , &.eft com

mun i s . 
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Q V B S T I O . X V L 

, Infantes pofsintfalaar i ( fa l t cm 
i n aliquo c -f i i ) J imorianturi ante 

realemfufc e ptio n jmBapt i f ' 
mi->vel martyrif< 

íFIRMA R v N r AlcK.^.part.mewb' 
$.art. i . Gerfon. Alpha. 5 p. l i t , R* 
Antiíioá&i'Jíb*l - t i t . $ .czp^tquaft» 

2 .Bonau. 4.,¿¡í/t*3 * t ' p a r t . difíinBioniSí 
a r t . i , q , i .Cziet .qu¿£j i -6%.art .2 .A\- \£t i . 
verb, B a p . ' / . n u m . S ' & ^ a r á . i n i-ctift ¿ .q-
3 /Silueih Baptifm- 15 « « ^ . 5 . Sumiiu Con-
f c í J U V i . t i t . 15.^.21 .Viuald.de Baptí fm. 
HZim. i ' j .mibipag.^ l .Bartholomeus abAn-
fciis in Exam.Confcf.Dialogo 1 .§-3 1 «Va-
I twúz i tom.^ .d i fp . I '$'5 'pun ^ . Zanardus, 
VigueriuSj Dnrandiis,?»: alij apudDiana, 
f . t r a B . 4 . ^ / . Ty.licctomneSjdiaerfo mo
do, hanc fententiam defcndant, & concedat 
lioc euenire poíTe in dlueríls eucntibus, de 
quimis infrají-///^.!. quaft.i* & difvut . 4^ 

.Sed certírsime Refpcndco • nn! lo modo, 
ex legeordinaria,faluari poíTeInrantes,abr 
que reali furceptionebaptifíni, vel marty-
r i j . Probatnr primo, ex i ' loloan. ^. N i f i 
quts renatusfuerit ex aqua, & SpirituSan 
tfo,rionpcteJ!introire inRt¿numDei*Qué 
Jocum,omnesParreSjde paruulis, &adultis 
intellignnt-probantqiieexillo^ proInían-
tibns ef-reneceíTariumbaptirmnm inre íuf-
ccptimiiinhis cnim, nonhabet locum bap-
tiíhms invoto.Dixi autem,íA?/^(f ordina" 
r/¿?,vt excluderé priuilegium mai'tyrij jhoc 
ramqnc füfficere , dicemus ftatim. 5icD* 
^ I w m . q u i e f í . ó S . a r t ^ . & 'qUíefí- J h a r t . | * 
Sotus4..dift.')<qu<eft*vmca-,<irt.'2..S^z'*' 
' d i fp . i - j . f e £ i . i . & 3 .Vázquez, d i fput . i^ í -
iEndius^ .dS.^r í .a .Hur tadoj d i fp - i *diff* 
l8.0chagauia,^.i6.Bonacin.di/p* 2.q.2* 

f u n £ í , i rwm.%.$i \ \ iuc . t ra f í . 2 .nnffí.12 S* 
Efiquc communisjVt viderc cft apud hosDó 
£tores, S¿ apndEnriq . / /¿ .x . r^ .3 .num.2. & 
eap.22.per totum,&Dianam,/£).ír;í-Eiti"ín 
i n ^ . d i f i 4.§.26.Bccan.f4^. 10.^.3. c H * 

Q V ^ S T I O . XVIT. 
r4.n,Infantet f^uaripofsint p erfyfceptio* 

nem martyrij^abfqut haptifmo^re 
ipjajufceptot 

E G AKT hXznt ' ^ 'Var t .q . i ' í .memh. 
¿,¿ir tAM ArrraCan.dequaeftio. Ar-
intnorá»! M r * > . eapit* i 7. & A-

drian. i n 4 . qiiiefilon.vltlm.de b¿tpf. ad$, 
Sed Refpcndco , íaluari noíTe. Itnó de 

fafto^mnes Infantes,qul mortcni pro Chri 
ftopafsi í un t , faiui faíli funt . Probatur, 
quiaomnes Infantes, qiios Herodes i n o -
dium Chrií l i occidi t , ind í fcr iminacim'ab 
Eccleíia,vt Martyres, & Bjati.'vencrantnr, 
&coIiinCiir.- a tmnl t i eoriim,non erant iuftí-
ficatíjcum maxir^é crcdibile f i t , muiros ex 
Infantibus íi idsorum , ante odatmm diem 
occiífos elle ab i l l o ; Ergo.Sic D , Thcm.a . 
2 .^.1 24 .Vázquez ,d i /p ' 151. Scarcz, d;/p. 
29 . r eBa . & g i d , ; .66,artA2.BQr.üCÍnJof. 
cit ,Hurtado,di/p. 1 J f f . 20. ^ 2 1. a l i j 
communirer -qui idenuücendum cíl'e de a-
dul t is ,quí morte pro C h r i ñ o perpeífa, abí*-
que baptifnio,in re, vel ín voto,é vita decc-
dimt,'-prime affírmant.Sic etiamCanc idus 
difquif, 16. a r t . i .dub . a l i j communi-
tcr . 

o y O X V I I I . 

An» SanBíficat i i n vtero. tndtrls , 
nsanttir recipere B-ipt f -

mum> 

te-

N 

E SPONE EO! Teneri,non vtpcr i{> 
ínm ab origina]i mundentur, c u m 

_iam mundati exiíhnttfed vt ric;íiát 
capaces aliornro Sacramencorum, 

quorum i anua cílBaptiTrnus : ^ ytcharaetc 
rem,pcrquem ab infídelibus diftinguantur, 
recipiant;& deníque ad obediendum Chri-
fto Domino, a quo prccCeptum de bsptiftno 
ómnibus datnm eft, & ab ómnibus eíl i m p l é 
dum.Sic EnrIquez,//^.2,c^/?.5 • nv.m. 3-Si 1 -
tieft.Báp . 4 . » » ^ . 1 .Fi Ili uc ,num.. 1 2 p. Bona 
cm.difp ,2 .q ,2 .puntf .2.num.9. Archan^c 
\\\stdtflinft. 5 .pagin. 5 2. column.i .Jcalij 
omnes. 

Q V i E S T l O X I X . 

A n , Saluaripofsint, abfqueBaptiftnoK 
qu i boc tetnpore-, B a p t i f m i h ~ 

AF f i R M A N T al iqui , fi legem natu-
rsc obferuentrQniacrcdibile eíl: (in 
quiunt)in rali caí'u, Dcum datnrnm 

lumen,& fpecialc auxilium , quofe yaleant 
ad ipfumconuertere. IcaBonacin. loc> cit* 
num.i 5 .Summa Corona de Bapt./c/- 25». & 
a l i j a p u d i p í b s . 

Ssá longe prababilius, & ma^is confe™ 
^quen-
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qnc.ntor,'Refpondt:% :non poííV/^nb, vtfu-
praeítliábíc.uír,pqíl Euangelij Ciiníli pro* 
miilgationem j noneli alíu-remedíum pro 
r ciiii; sionc pecca t í o r i r i na U s , quarr.Bap-
tiímus in revei IB vcto5íuí'ceptus:cr£o.Vn 

déjfi i l l i i tri in voto f altcir, in tal i c aü^ j ricii 
íeceperintí nsceffar io da mnabnnrur. S i c 
ga, i._p.fumman.33 c&ju 10.col.115 Bar-
th.Gc/Lc-ciein-.í3d..1bi,prii. áiff. 1 j * v c / . i ó í 
& alij comíríiiaiter< 

D I S P V T A T I O S E C V N D A . 
D e Jvídter id>t¿m remota) q u a m p r ó x i m a * 

r 
mu 

'An^omnis, & foU zima natural i s,/¡t mate 
r ía remoia E aptifmí^ 

i G A N í aiiquí 
T-retici Seív^r.cia 
ii,Jr alii,qnos re 
erunt Bel lar. de 
yxni,c.^..M Suar. 

m 

20 
N egatilnc ct iam^ 
A' i j GathoUcj , 
qui putauerütpar 
nulos,íngrnente 
mortis rfcccfsita 

fe;íi c1 eeííct aqns c • pia»veI íi adhnc in vte-
rís f*<iftereñt maternis j rahiari póííe voto,-
vel precíbus pareiftnm,aut aliorumfi elíús 
p;rféfGrtím,adbibitoSipnoCrucÍs , vel alia 
qnapiampía ceremonia, enm in vocatione 
Trini tatis.Ita fenferunr^ Gabr i e U 8¿ Caiet. 
tt ante ílVos , G^rfcn, vt referí £ftius in 4 . 
tí¿/f-4-.§.¿,6 .pso.mrhi ya . 

Sedcertirsimé,R«rponueot affirmatine. 
Eftveritasdéfide definirá in J t U . f e f 7-
can.2 . ¿e B íPt. £ t cla^é cnlliginir ex i l l0 
loan. 5 . Nifqu'-s fenntus fuerit ex aqua> 
&c- Er i ta tene nt omnesC•: tho i i c i docé tes 

n 1 eqnentcr • fnffícere squa natura'ém cu-
itifcnn-íluc gen cris íií--vtmaris,fluuij, Pa:-
1 nd 1 j , pü ce i , fon t i s, p Iunix, ct iá impnrs:, auc 
etiam baínsi ,emm fulfurciíiiichuinfmodi 
áqnáicalida jít,finefrigida, fine tind^ coló 
r e, fi u c d e n í -, S' c S, T - o. ^, ^ ^. j r í. 4. V1 c?t. 
gr.u.Sotns ^.4.^:/f„ i.q.vnic.art 4-Nü^n. 
3 ,p,q.6 6.art. i .tom. 5 .deSacrkm.q.. 
óó.art.q..difp.ío.Je'B.í,Enr.Q.iib.2 e 6, 
n , i : & c . t i .per fáf.PztniS de Leücfnía,de 
Bapt. r .8. f Off̂ . 13 .d icé • rrtnte ̂  t i;' Ca i ct ant 
elíe plnícuam temefarvS^JTkzq. 2 . ¿¡fp. 
1 49 ,Mo\fe( jnfurK Jr.4.c. 1 .nú.32. Vc: i 
¡ú.cit.caíu 29 coí<224 B can^.io.^.f.ad* 

iníi Pij F. ex co-
r 

den s j fe nt e nt iá Ca ietai 
inertt•D.-Th.exputidáni i n K o m a n a í m p r c U 
lione, Kinald.dc Bapt,». 4.Bon./^.f/'í f u a. 

l in. i 'Gtzn. tr . i ,di /p .3 ,C3.háí¿.difq. i62 
ar. 2.ctíb. 1 . ^ ^ . 8 1 .Torrcb./ /¿.2.pradíca 
rpníje. 5.^.péliegin,/¿¿.27.71.10. u - ^ . 
omnesé 

Q V ^ S T I O . I I . 
Qucenam quar.titas aqueefuffícidt 

a a B úpttfmjir/ít 
EspoNDh-NT eoníuniteromnes', illa 
íuíñcere^qua: potcil concingerc cof 
pus , & íucceísiiie fliiete per aiiquá 

cius parte,qnod faceré poreíi exigua cuatí 
tasaquae Sic S.Tr.c q>6§>ar.i l .ad^Sott 
di filiar. 1 1 .Enriqj /^ ,2.^.7. «.z.Filiiuc, 
t r . 2 j 4 . B ü n . / £ > . c ' n .pun^.n. 1 6 , ^ a l i j . 

C Í V i E S T l O , Í I I . 
Art Í mtn:}naquantit¿is aqucs>vt dtiA 

güttí€,aut vmifufficiant ad 
Bdptífmumt 

JEGANT Valen,fí?^.4. dt jp^.q. x7 
_. 2 ,Hjerf'ltaq fecjuitur.Poíí'cHt 

de Bapí.n. j-ai í^s 13. Gramc.tr. 
i.difp-4'& apüd ^piú,S<vtiií?,&Oraffis.Ne 
gant etiá Liídouicde S.Inan,^.!.^^ B pt* 
¿ r t . i . dub . 1 .pag.mibi 50X^yman, c.3 . dg 
Bapt.í U- t . Suar.d(fp.2c./e c}.2.§. quare 
Zarnb.c . i . ^ ^ ^ . R c g i n . ^ ^ . a J ib . i 7 c.3, 
m 15 .VJOWJO c i t . 4 . « . 19 . qui pro íuafé 
tentia citar Viuaid.¿vi . « ^ . 4 . ( q u i tairien/ 
nihil de haeqiíaeftione traétat^Qdidns/,?. 
eít.duh*6 McAtdo.cit .n.16.pag.mibi 

Sedprobabilir.s 3 Reípondeo: fufficere; 
Quia per.áfpíer'^onévriiVisjakt dítarú guttá-
rú aqu^ (prx{ert!m,fi per corpus fluant)ve
ré denoíipinatur homoablíttus, verequedi-
ciuit^aíperíus, ant ti'fia.us áqua: erjro qnx-
cumque gutta infftciet.SícEnrlq Jib. t . c .y-
n . i . é - c.2 i .n.^.qm prohacpartecicatD. 
Th ^.58.^.11.^^'4.^ $oivm,difi.').ar.n. 
razq.^//>. i45 .c 4.;;//. j a .Ñeque díííVntic 
Diana, 3 <p.tv.4iref.') . Airo clare t^fentk, 
¿:P Jr- l-rcfol. 5 .Tcnent etiá Viwxt.difp.u 
prigr.^.•Qcbag.y.4';>í«, 8. Meratiu?,/^. 
BapUdi/p. 2 4 . 8¿ alij • Nec recedk 
ab hac íententia Graffius, citatús a Grana-

D do 
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do,pro oppofíta par te ra folü a i t ; materia n . 19.0'»Hi»tadó,'dift^w'dé bap t i / J . i f ña i 1 
baptiftni eífe aquam íimplicem naturalem tate 2 .& Cadidíis, '¿ifqusjíín ó . a r . z .dv.h. 1. 
potcntcmabiucre. (Quod nos no ne^amus) & cft commnnis féiuét ia-vnde i inmérito d i 
ü c l i b . i . c a ü L i . t e h a p t i f . n . i j . f o l . m i b i j * x i t iE?iduis, í ibi videriimprobabilcm. 

o y m ^ T i o mi . 
rJn.fíqtíis hapt izét alio.ucm.Ji.g'no crucis i n 
fronte^autin capitéiimpreffo cigito^aut 

Uñtbeo aliquo madeficto aquayae-
rumejficiat bdptifmumt 

E c A N T Angel,ver.Bapt. ?,num, 
4.AureoL¿'?J4:^^.5 q. 1. Poí íen . 
de bapt i f .ca£.7 .num-mihi 4 . Graf 

ñ i rS tp^ . t ih . i . decJ faur . cap* 3.de BaptiJ* 
nnm. iq fohmth i y .Mo\hA\t ra¿ t . t4 . cap , i . 
nnm, ? <\-pa£.mihi i §3 .&Regina ld . / i ¿ .27 , 
num. i a .pag.mihi 22-

Sed,probabilius RefpodeoT in ta 1 i cafu^ 
verum efficere baptifmum. Qniaper talem 
aftioncm,vere denominatnr homoablntus. 
¿ q u a enim,etiamnon expreffa , é manibus, 
ve! é lintheo > fufíiciens cíl ad ablnenduin 
qvjerncmrique j vt conílat . S i c C ó m i t ó L i n 
refp.n'xoral, l ib - r . ^ . 12 .Fillinc.«?. 'w.^4» 

Diana/o.d#. Qul narrar hnne cafum-cui 
¿riri mulier i 3ccidilTc,qnaí moribundmn in 
fantcm baptizanir,Signo Crucis in fronte 
¿mprcifoj d íg i to aqua madefado.Sic etiam 
Candidus lo. cit^pag. mihi 8 1. & Bona ciña 
i n v 11 i n 1 a c d i t i o n e, ^ / /^ . 2 . » » . 3. » w. 14. 
pag.mihi 4 7 . 

Q V ^ S T T O . y . 
A n ^ ^ u a ex fale refoluta , fit r/tateria 

ftfficiens ad ¿orferendum Bap~ 
tifmumt 

EcANT Ane;e 1. V.Bapt. 4. (a 1 ías 3.) 
n.mihi 2.(alias 3 .> Silueft.eo ver. 

; 2. in fin ./E,g \ .q .6 6 ,art^^ duhA.n. 
2 2 ' & pro hac rententia,citat EnriqLiez,Ta 
b i e n á . B a p t . 4 ^ . 7 . ^ ^ . ^ eam fequitur Au-
rco 1 • f^ 4• ̂ ? . ^ , ? , L11 bIín. V . BaptiTmus, 
num.2 .^ Layma\\cAp.^.de h.tpt.tium. 1. 

Sed^probabi lu isRcíPondeo: efic mate-
riamTufficientc.Q^iaSal, efficitnr ê  aqua 
niaris,vel putei Calíi,congclata«ftíuóSól'és 
ErSfolíqiicfaaa, 8¿ refolnra, aptit materia 
c r i t 3dabluendntn,& ba^tizandum. Sic So-
m^di f t ' _? ' q . vnu ,ari\ 4;Ochacr.¿r, j 4 . En 
r i o %lih. 2 • f. ^ . T , Armí Ha ver. Bapt, «.2 j . 
Viuald.co,yí>3¡.io.qui oro hac fcilte"ntia,cí 
t a t T a b i e n . e o . v e r . í j . S - B o n a c . ^ í / ^ . j . ^ . 2, 
jt7«w.^.«.4.Po<reu.^.5.Ant.Fernádez,Mou 
ve,gar*3 f .2 .§ .4 .^ .5 .DianJo.nV.Fi11 iuc. 

a y ^ s T i o . v i . 
j ininqua tefoluta ex Niué , Glacier Ge~ 

Íu}aut Rore cálhj i t inntcria ad 
E aptifwumfvjpcífiís? 

EOAT Maríil íus cumaHjs., ano?, 
táci to nomine, citant Vina Id. nu* 
5 . & V í a o r . ^ . i 2 . 

Scdjlr.nge probabií íns , Refpó 
deoteíle. Qnia aqua ex prcediclis refoluta, 
verej& fimpl iciccr ell aqna.Sic S. Thom.^. 
6 ó . a r f 3 .Gabriel m ^.di/?- 3 - q -vn ica j i t . 
D.Vi6loria,/Í?.f t t .Enr iqd ih i.caf>6< nu* 
1 .Sotiis,dijt.2 • f 'Vntca-, / : r í .4 . Bcrac. F i i -
l iuc .Viualddl .c i t .Vegaverb*Bapt i f cafu 
2.Yi'ibarne, io .¿w^.Lndcn . Ícns ckS; 
I i i a n , ^ . i . ^ b a p f . a r t . % . d í i b , i . Samuel L n 
blinuSj/t?. cit . Bírt.de I edeíma, 1-
Uff.^'Col,! 1 1 1 12 .Petrns de Ledeímá , 

i n Summa , cap, 3.'de baptifao , Hurtado, 
d f f i 2, fií/if ¿tVArchaúífel J ¿ f . | 2 7 .^ / . 
a.Valetia,difp.^.de hapiípufl. 2 . r<?/..6?P. 
Ochagauia , /^ ,a í -Di . ' :na , 3 -p. traB•'A*de 
S aérame nti re fot • 5. Ca nd i d u s /o. vi t . '?'•«-
b i t . i 'tk SummaThcol^ogica,fexto !cco5vbi 
de m i t e t i & h i p t i Ctniifag. mlhl 1 2 S.Mol fe? 
üusy t r aó í . ^ . e i t . cap ' i -num'. 7 4 . Regmala. 
/ ¿ ¿ K 2 7 11 .poíl Angelmn. Baptiimus, 
3.n(tm.4-& cft communis. 

Q V ^ S T I O V I T . 
^ « J ipfomet Glacies, N i x , ^ ¿ 

Gé1/^ , Jlnt apta materia 
B aptif mi} 

ECANT commnniter omnes.S.T.ho. 
3,t>,q.66. arf. 4 ^ o t u 4 , Siluefter, 
A r c h a n ge 1 n s, V i A o r i a, & A11S e s, 

/ / . £• / í .V i m. I d. w ̂  m 15. F i 11 i u c, ?2 ̂  w. 2 p - P e ' 
trus de Ledefma, eaP. t . c i t , Armi ! la, nnm* 
3.2.& 2 3 .Kz^inJib . 2 7 ,num* 1 2. iS.gid.^. 
66.art,^*dub. T ,num.%y.)mx\<\drbsz icap* 
6 .num,i . 'D\zn2,part .e)>trafi . j ' refohi, ^. 
Bonacin .á / /b .2 .^a» . ? .m/m>$ .Chatnerota, 
Molfcfins, Nuñus,Se Rodríguez, apud ipfú, 
& k I i j . Qu i á ( i n q 11 i u n t ) 2'd b ap t í (mn m r ̂  o ni 
r i tnr aqua apta ad ablufendnrir/ed Ni?r,G^-
]u,Gíaci@,s, Src.uon fnnt aqua anta ad ablué 
dum, doñee 1 íque fiant:ergq, , 

NiKííorninus ra'"!en,ex dif t is p rob 'b i 
litervíicRefp6cleo;01aGÍeSvNix, aut Gein, 
funt materia apta ad cofíciendú bapt ifmü; 

Pro-
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probatur T. Qai a hxc omn i a, íut vsrs aqin, 
fccandani (iibírandam(quid quid ^rchang. 
dicatx v:comrnuniterdocent D D . E^go, 

cuiTiexoreCsione 
mcu i m 

c onte,aut m cap ti te, 
)rnaasbaptirrni, vsrenet 

baptirmai. Co ircquentíam, fu^pafita veri-
tate anteceiJa¡?nt:is, coacedit eciara Aíchan-
ge i lo.cít.n a a 0 c ait: íi .ni Uto r, nec i n n i ue,' 
nec ifi giadine, ñeque inglacia celcbratur 
baptifmussaon en precisé racione, qnia l i 
quida non funt, cuín re vera in niiíe pofíet 
piiermadefíerr- íedqnomá fiít-aU» fpecies 
abaqna.5ici]!e. Secundo.Q^iavt Diana; 
F i l iuc .^ al i ; cSccdiit^digitoaquá madefa-
¿lo/ooceñqiüs baptizarealique-.Ergo mul
to mel3iis,ntue3glacic,aiit gelusCu hxcap-
tiora fint ad abliicndum, quam digitus, ant 
lintheus madefadas^ns, vt bene Sot. dtjf.3. 
guají, v n k ^ a r t . 4* Arc^íígc). lococí-
tjato) in nlue, bene poteft puer madcíieri. j . 
CHia'Gelu, glacics aut Ñisr;&c. fací{lírrié 
ex contaba corporum fefoluütur: Ergo &c. 
Propter has ergo raciones, corte, inflante 
necelsitate, cum hniufmodi materia, fine 
ícrupniobaptizarem. F - bene in hoc eiíén-
t n, c oncednnt ec iam, P a t ane u s, P r ÍE p 0Í1 túSj' 
& Hurtadas apud Dianam loceít , Sic enim 
ait Hurtado^ Ji,^! 2. f/í. In extrema tamea 
nece i sitare, licitumeft vti aqua, quamuis 
notabiíiter permixta, imo, & dubia, vt niue 
nondum refoiuta, A.ib hac tamen condicio
ne (ilue exrerius, fine mental iter tantum 
appoñta) nempe; fi materia hsec eíi idónea; 
qnia extrema necefsicas excufat irreueren-
tiara, quee alias fíeret, confieiecdo Sacra-
mencum fub condicione, & i l lud temeré 
exponendopericulo nu i i i t a t i s . í l eec , D o -
¿VasPatcr. 

Q V & S T I O V I H . 

An, aqua, au x diftillat ex vite* vel aU* 
quA arbore-i f i t materia apta 

Baptifmi> w 

EFIRMAT loan, de Cruce parte 2.' 
lebapt. qu¿fí. 1. duh- 1 . con. 2 . & 

i ü j , quos, cacito nomine, c i tat 
S,^ius q.66 .arf-4'dubt i -num,! 3. 

Sed oppoíitum Refpondeo r Ratio eíl, 
Qiiia i)le humor,non eíl aqua natura 1 i s, fed 
fubftantiaiiter ínceus, Sic Enrique¿7/¿', 2. 
cap. 6. num. 2. F i 1 luc. t r a & %', num. 2 ¡5* 
iB.g*dius lo .citat.Fuñid, num. 9. Barholo-
mede Ledeílna de.baptifm. d'ij> 4. concluf, 
2, ÍOU i x i » Gabriel in 4. di[!;'- tr* qu&fi.vn* 

Hitara G. Capdldus, df/quifíf' 16. art- 0 
dubit. 3. Diana 3 .par. tract. 4. refol. 5. & 
apud infunijMoure pari•l^cap' 1 1 . ^ 2» nu* 

Zan'arcuSjReginairiis. 2 y.num. 1 r 
Bonac. ¿ifp. 1 , qui&Ji. ^ ptnit ' l^num. 2 I 
&communis* 

Q V i E S T l O I X . 

A n , Lixh'Jum, Brodium, feu lus carnlum^ 
Jint materia apta Biptifmtf 

E o A N T a l iqui , apud Silueíli 
ver.Bapt«2 .^.4.6»: exprelíeAureol. 
i n A ' di/i .3. quaf l . i - Graffnisi?.^. 

2 . l i h . 1. deelf, e l * de bapfif* fmn. 1 J* Se 
Molfefius in íunima t r a á h ^ . cap. i . n u w . 
34. per hxc verba: Itaque, neqne l ixiu-um, 
ñeque ius, ñeque aqua i^qua -̂ e coqiumtur 
herbx, radicas, vel eíixanrur carnes, vel 
pifces,8¿ í l cdea l i j s , eíl apea m ¿ t c r i a b a p -
t i f i n i . 

SedprobabÍ!!!ic, Rcfpondeq: eífe i i x i * 
uinm; immo, & brodium, auc ius carniun^-
dummodo, non fit ita fpiíTum, vt i b i eífe a-
quam dubitetur. P r i m ó , ccrdiat'quiaex eo 
quod aqua natural'.s tranfcat per cineres,| 
non dcfinic c(Te aqua. Secundum- etiam pa
tee* quia inbrod io, vere,& real; ter manee 
aqua nanita!is, fi tamen fada fie pama de 
coélíojqaiaficut aona mixea cu parnovino,' 
manee materia fuffic/cns pro baptifmo^ita 
& aqua,q'i?e re nianct inb rod io . Sic Diuus 
Thom* m4*dí0 '4- Sotnsart.^- S i lueücr 
Ip.ctt. & "Uúfi. 1 .-^gidius quaft.66U.cif2 
Hurtado diCput 1 .dif . 2 .PoíTeuinur quaj í . 
7 . ^^2 .3 . Vega de baptifm. cafn 2 . Viuaí -
dus de materiabapcif.num ^.An^el .bat i f . 
3 .num 3 , Yribarne in 4 .^^ .10 .L i idou ie i i s 
de S.luanquaft. 1 .art. 2 . duh-2. Lnbiiniis 
locci t .num. a. Barthoíome de Ledeímá,./^; 
cit. Vázquez difp. r 41". num* 9, Angles i a 
fuis Floribus. de ba t i ím. art. 2 .pagina mi* 
b i j o . Granados tra el. 1 difputat. J . Can-
didus a r t . 2 . cit dubit. 1. pagina 8 1 . íiim. 
ma Theologíca/(?£•. cit.pagina 1 28. Bcna-
cma difput.2%quafi 2. puúBo3 .num.? • & 

6. Fíüalobp's t r a á . i i d i f f i c u l t . S * 
num. 2 . Becahifs de Bapt i ímo 

f ^ . 8 . ^ . 2 . á^Kc^t-
, na ld . /o- t i í . 
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oy^sTio x. 
jírngtittte aqua^qua coUigvntíir exvapor i 

bus ditsfatis, & integumento olí<£ re-
psrmntm\fmt apta materia 

Baptifrni'í 

E S P O N D E O afíirmatiue. Tmo idc 
afíirmandmneft, tfeiljaaqua, quar 

. hyemali tf mpore,ex parietibus, & 
lanidibus finit • quíavere füntaqua:. Sic 
Moure,jt7¿3rí. j . ^ . i i . y . 2 . « « ^ r . ^.quem 
fe^uí tur Diana, i . p a r t . t r a é í . $ , re f ,5* 
£Ít, 

Q Y & S T I O X I . 

aqua^qua exiui t de ¡a tereChrif i i t 
pojftt ejfe materia dehita B a p ' 

t i f m i t 

E S P O N D E O , quod fie. Qnía fuit 
veraaqua,vthabetnr ni c.Inquatia, 
de cehhrat. mijfar* Er doccnt D . 

1 iioiw.cUcefl^S,art. q . ad 3. ^ ¿ 7 ^ ^ . 7 4 . 
ar t . j . ' a d 3 . Chryfoíi;. Cyrii.theophii* 
Entimius&alij Parres in loan. i p . Sic An
gelus, Si lueft. Candidas, ^SotuSj/ocn?.Vi 
uald./o.fif.n^^-T'Archangelus, h 'd .pag* 
28.& eft comm^nis. 

Q V i E S T l O X I I . 

A n , Ccrwj í^ Ptifan*, Lac, Vrina, Saüuá , Su 
dor, Lachrim¿e, ^ - h u m f m o i i , f i n t 

materia dehita-, aut fufficiens 
Bap t i fmi t 

f j A "F F 1 R M A T Lutherus, apud Be llar-
j y k min.de Bapt.r/j/?. 2. v e r f ^ , Qií.atc" 

JL j L n u i a i c: v a 1 e r e b ap t i fm u m i n Ccrui-
íia,]adc,aiit alio liquorc, ín quo poisit fie 
r i balnenm. 

Sedoppofitum omníno,Rerpondco> di 
comoneíTe rufficicntemmatenam: quia no 
funt vere aqiíai& qnrdcm /de lachrimis,ac 
de flegmatc,habetur i n cap.ínquadam.cit>. 
^defaliua', i n cap.pen. \le Bapt. Sic D . 

Sotus, Ledefma, Tabiena, 
qnoscitar,& fequítnr Enr,iq.//¿r. i . ^ ^ . d * 
^ w . 2 3onac.Vina!d.&alij/0cir^.^Bins 
feldins in fuo E n c h i r i d . ^ . i . ^ ^ . ¿ leBapt . 

ibi fuus AdditionatorFranciícusSil 
. 11 ius,&• 3 ^ \ á > a r t . 4 . . d u b . 1 . « . 2 5. (qnam 
uishic Author/immerito dubitet, an In ne-

cefsitate pofsít lieriBDptifrrt^ cvm fa i f r i^ 
a"tfndore,vr in!ra.)Anr. /-¿£f '$*n-.&&6i 

V a l e n t í a , 4 . í .de bapt tt>n.2.{oi)?.n\ 
uis ,hi tres Antliores, Joquenco d( Gpñiifía, 
aut ptifanajd'canr^ 5¿ b e n é , políe c í ícma-
teriam baptifmí,fi fíat Leu i aüqi 'a decodio 
ne ordei .^Sic ctiam Gandidas,^r?. 2 ,cit>du 
$ft¿3 .I | i trtado, 'di/p. i i .Árchans;.^ Be 
oanus Jo.citt & omnes. 

QJ/^STIO xnr. 

Art i inflante necefsitateypofsit quis bap-
tizari cum faliña, Sudore-s & hw 

iufmodi humorihíu} 

FFI-RMATIVAM pattem,ratis in 
finuat K%\ Á .q * 66 . dub. 1. num. 2 4 . 
V b i f i c a i t ; De rpiitotafné,rudore,&: 

í imil ibus humoribus ? rjr,n videfiir id poife 
á\ci ,oh cap.peñuit.de Baptifm. V b i P o n -
tifex hegat abfolute pro CíiHíHanís fia-
bendos, Qili in necersitate/puto baptiza-
t i funt . Hoc ctiam certum eft, tatn l ac, 
quam i l l a materia baptizaros, Falrem fub 
conditione rebapti bardos y fi ppííra fie-
r i pofsit , quia vt ir.inimnm,eft materia 
dubia . Sic i í le . Dixcra t autem ídem, nu~ 
mer* 22. quod in necefsitate, v t i licice 
pofsit materia dubia íecundum'omnes D o -
dores. 

Sed oppoíltum omnisao , Rerpon-deo ; 
Quia expreíTe eíl hoc prohibitum ín eap,pe 
nult* de Bapt. Et tenerít omne5? Dolores , 
& conftat ex d i f t i s , Legantnr D i í i . T h o m . 
^.part. quéfl. 66 . art. 4. Si lueí ler , verb. 

Baptifmus 2 . & a l i j ^ 

Q V i E S T l O X I I I T . ' 

An^aqua artificiaíisyvel. iifiitíata sx 
jiorihus->vt rofacea, (¿fcSitap~ 

1 ta materia Baptif-
mi? 

E s P o N D E o t non efTe . Qj.ia hn -
iufmedi aquíe,non funt aqua natu -
ralis ) quam folam eífe fufficíen -

tem,d ix i t Tridcnt.fef.y.ean.j.cit.Sic om
ne s D odores i n ^ . d i f l . ? . & cum D . T h o m . 
quafi .66 .art .^.Num-r.cap. i i .numer. 5. 
Sot\\%difliné}. l .qiisft .vnic.art .q. Valen-
t ia, Bonac i n .V i na id . Bar t i 10] om. de Ledeí -
maíBinsfeIdins,& Siluius,Granado,& al i j 
loéis citatis . Sic etiam Archangelus, difí. 
3 'pa£.2j .per híec ve rba tNoupote í l autem 

ce-
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-celebráribaptlfmiisin CpxtxiCiZf sccseterls 
hniufííiadí í i t inoribul potabil¿bus,ciifn ccr 
tii!T?.ík cas, alias fpccíes e í íe ibaqua.Par i -
ter, in-aqua rofacea.al.i j fqus hxrbarum íne-* 
cis, mihiiiv; fíen poteUííícut ñeque in alchi 
n i c l s aqiirs:cum omrtcí non íint v^re aqn^? 
qua'Tiníscum acdito,puta rofacei,SíC. prop 
cer apparerifiam, aqu^ itomencis ab arte tíri 
bnatur, 

Q V ^ S T I O * xV. 

rAnfa¡ter,i,in neccfsitate pofstt álíquis 
bis aquis Bapt izar i i 

F F I R M A N t loan. Pntaneus in 
3- p/!rt-T>'ni. Thom. qut&fi. 66. 
ar t .^ ,nzím. 5 . Praspofitns ibi^tr íy 
'num< i 2 .Tanncrus \ & Chamcrot?, 

á p ü á p i anará, j . p a r t . t r a B * l^refoL 2 . ^ 
a l i j apud/*wid'iim, ¡oc.cit. riutncr* 2 j • qni 
d i c i r , i d í e nón audere {-'acilc approbarc^ 
poíTet tamcn approbare, iuxta doé t r i iam 
íuam, ntip crs q osftion. 1 J . tr ad í t Í ni. 

Sed certc cmnino, Reípódco opp^ íiítp% 
QniaprcÉdia?eaqna',non fnnt naturales.Sic 
cómuniter omnes D o dores cá S ,Tho. 1. 
q.6o.art^> & é-ScM^ín^»di / i* '2* v tdo -
ect Diana,//?.af. 

Q ^ ^ S T I O . XVÍ. 

An-> .iquá, per artem ex-olno l imphatéi 
vdex'broriio fpijfc* extra ¿i a,J$ 

fuff i tUn* materia 
Bapt i fmi t 

E S P O N D E O : eííe, Quia,- veré cft 
aqna naturalis , ficut & eft aqn'a de
purara ex luto den fo. Sic S.Thom. 

tírt.A. ad Sdtv.s , ar t . ^.ad 2 .Lcdeíma^ 
ouos fequítmRr\rici Jib*2 ,cap.6 numer .2 . 
Viua 1 d.¡o.cit .num 6 .Och^znla. , qaisfl.3. 
num.áf* Hartado ^ i / f . 2. citata, Vazq . ¿z/-
put.14.1. nu,9 3on3.cin.diJp.2. de Baptif-
ms^qtiitfl. 2 .puncí-l .nutner. 4. in noua un-
prefs!one,& apitd ipíum,Rcginaldus , Pof-
íeninus^Sc 7£sidii is . £ t eft communis fen* 
renria.Sccus(inquit Archangel./oir.trfV^di 
cendiim eft, de aqtia, qttó expr imeretnr ex pa 
í iecaHdo,aii tcx eode'n, officioignis deftil 

' íarctür • cum non fit certum v vt aic 
Sotus ) eam eíTeveram 

aqnani» 

A n y aquá ndiuralis m ix t a éúin a h á 
liquorefít fpiffíciens material 

E s p o N D E o .Quod íi aqiu natura* 
lis mixta íit cum aqua rofacea, V .g* 

-ve! cum alio liqucre,aut crfpc.rc,in 
tanta quá t i t a t e , vt i ta adiriixta,ncc,ucat : íñ 
pluis denominar! aqua naturalis;. tune non 
er i t apta ? latería .Secns dicendnm,íí mifcea 
tur cum paruaquantitate aqua: rofacea^vel 
alterius l iquoris^&c. Quiajcmn íit in parA 
iiaquan^kateadrnixta,nondefinit efleaqui 
naturali?, fecundnm fnbflantiam. Etf icap-
ta ma t c r i a.S i c ha b c t ur 1 n Conc i 1 * í ^ t e nr ¿ 
fub Eug^.An.geh/of. cit\ n im* l • Pvic:;rd. 
d i f r . ^ . q . i . c r t ^ A n g l e s ^ . i . ^ r f . ^'COh. 3* 
F i l l iuc>^/?«J28 .Bonac in" .£ /^ .2 . q - 2p:sn. 
3.K.6,&. Molfeíius /,? /z/w. t r a H . A^'Cap, i» 

alijjpoít D .Thom.^ .66 .a r t ' 4* 

(¿V.ÍE.ST I O. XV1TÍ. 

A n , peccet mortal i ter haptizans in a qué 
natutalif isdai vel i n aliqtio hrodio 

parum deco Boi aut non ípif~ 
/o'taut i n alia materi* 

duhia l 

E s p O N D E o; Peccáre?'íi ra l i írsáí 
teria Ytatur,abrque necefsitatejcíí 
i | l a enim9non peccabit baptizans/ 

fi hoc faciat fub conditione.Ratioeft.Quia 
qui tal i materia (vel alia dequa íit dubium) 
vtitLjr,abrque pracifa necefsitatcfacit co 
t r á reue ren t i am Sacramcnti, cuae irrcueren 
tiaceííatsfí vrgcat n c c e r s l t á s , & fíat bap-
tifrans fub conditione.S'c Enriq. & Bonac, 
¡oe.ci t .BL^id.ar t .q .dub, 1 ,num. 12 .Valé iv 
tia.ydifp,4.,q t .punf í -2 Sotnsf¿írt. 4 ad2 . 
Ludouicus dcS .Tuan,^. 1 .ar t . 3 .diff' 2 .pag. 
50.VÍI Ialob.de B a p t . ^ ^ .nutn. 2 .Scotus» 
ct>Z.&. Lubi in .F .bap t .w^^ . i 1. r b i í l c a i t : 
Si dubitatnr de aqna,an vera íir,. & baptiza, 
dtis inpericulo exiíleret5nec aliaeertior ad 
manum poflet Haber i , debet cum ea baptiza 
n , fub cdnditione tamen hníufmodií^i hgre 
cftmateria ínfficiens.Poñea talisj fi fuper-
niuat debet rebaptizai^fub conditionc.Si 
no%.es baptizatns, ego te bap t í zo . i ' i c ill^» 
ex ZzmhranOicap.iJebapt. d u h t . í k t%U 

g ina . \ á j ib .2 j .nn . 13. Hurtado etiam, 
di /p . 1. de Bapt i f . d i f . 2.3c 

Communis. 
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o y m E S T i o xix. 

'A», ab¡utí§, qna ej? materia próxima 
B ¿ptffmijpofjlt fteriperfubmsr 

Jiontrn, tffuflone™-, Ó* 

E S P O N D E T Angelus V . bapt. ^t 
num, i . enm alijsj poíTe fieri per in-
.farsioncm, &arperfioncm, nonper 

í*a bmei íioncm. 
Sed lonrr- probibilius, Refpondco: t r{ -

bns pV^idádis m o d i s poíTe fieri; videlicet; 
vel nnmergédo Corpus maquam^velinfua-
dendo,- vel applícandó aquam corpori; vel 
tádé,pcr arperíionc.Ratio eftí quia, quenis 
hpnnn modorum fí.it, h o m o ruffícíenter d e -
nóminatur a b l i i r n s . Sic Enriquez Uh, 2 r . y . 
f?«w.iGrarar| t r a f f . í . dtfp ^ . num. 6. S. 
Thrm. qmefí.ó6.ar.-]. Sotus d i f l ^ . Bonac; 
difpli .q . i .pun. i . « .17 Ec habetnr in Ga-
tbec. Rom. t i t . de Baptifmo, n- 17. vt no
ta^ M -Ifeííus infum. tratf . 4.cap* i . « . 4 r. 
Arcl^ángelus Rub, djft. 3. p ig. 20. Harta
do ¿ifputat. 1. i i j f . 4. H omnes. Qní ta-
men, (iicet ha:c ita lint,) bene notant, qiiod 
Miniíier,qui folemniterbaptizarv tcneatur 
femare c nfuetuedinem fnx Eceieíis inqua 
bapt izar, fab peccato faltem veniaii • nifi 
a l i a s , iuftaexenfet caufa; vt honeflas ina-
dnftis, quos raergi non córaienit: aqua^pau 
citas-debilitas Miniíiri, nonpotentis fnf-
tentare baptizan 'um &c. nam tune, qnani-
tumiíis'conriictudo haberct, vt b a p t i f i m i S 
per immeríjonemconferatur, poííet l i c i t e , 
per eífuficnem, aut aípevíionem coaferri. 

( V V ^ S T I O . X X . 

Atiiinfans in vtero matr'u exifiens Bap~ 
tizaripcjjlt, vterus fi matris 

abluaturt 

Í^F 1 R M A T quídam Glora, qnam 
citat Enriquez loc> citat, numer. 2 * 
liter. L . 

Sed certirsimeRefpodeornopoiTe.Qiua 
per ablutinne vteri,n5 cenfetur ipíam n e r -
fonam infantis manere abhitam.Sic D.Tho. 
q.6%.ar> 11 • E n n q . f ^ . & iatillSj cap 
2 2. w.2 .Sotiis,Ledefm3,SiIueft r, apud^p-
f u m - Gabr.cUfl.4• ^• 2.VaIent. difp.A,. q. 1. 
pun.2 . $ i tertto fequitur. Vinal^, 'cap. v í t . 
debap. num.\6* % eft commnnis oer cap. 
quiinmaternis* de co/i/ecration.d. + .cita-

ta. Síc etinn^Candid.rjfqii'^rm. 1 ̂ . arf.2 
¿abit.j.Bon&c t loco cit* n- 25. Archnr.gel. 
difi.l.pag. 5 2 . CQI.I V i t o r i a w.3 2 . Rtgi-
naldiis/;¿. 27, num>\6. & al i j . 

Q V TESTIO X X I . 

rAnfaltem, 'valide Baptiz.ar£tnr,fí mar.Hy 
aut arte obftetrhisjupe* ipfnm infan* 

tem in vtero exiftentenhpojjí't 
aqua immitíi} 

E c A N r Ccmitol.//^. T . ^ . T i - F i -
111C JraB. 7. nfím. j ^ • r>c h ag 2 im q. 
4. « . 5. Lnblinus V.BáptjfmuS. n. 

22, Fega 1.par^fum.cap.33. capii 1 8.Por
que (mquit hic autor) aú no auia nacido en 
el mundo, y por tanto no puede tornar a na
cer ala Igleíia. Sic i l le . 

Sed probabili* Refpodeo.-FalidcBaptí 
2ari,íi fie fíat, vel in espite, vel in alia parte 
corporis. Ratío eft.Qnia in cafnpr.Tdidc, 
nihildeeífet-fi forma ad hib-r'-n^^'tpar^c. 
SicArchágel dift.^.pag. 5 z .V.Q:<(f • $ 1 ¿has 
4 2 .Valentía, & ^luáid. //. cit- Gabr. ü¿ft. 
4 ,^ . 2'art.3'duh,2. Re «ir-ai 4 Hb 2-7-. cap, 
¡.pe alij.ÉxqiiGrede eollieune hi authprcs 
eífe validum b^ptifmum; neoue rebaptiza-
dumeífe infantem, p ftquam totu? é ventre 
exiiiit^fiantequam totns exirer^baptizaras 
fuit in capite. Sic etiam Ronacina/. cit. n* 
25. quicitat D . Thom.Socu'n, ÍTazq.Pé-
fantium,PhiHarcum, Toletum,S¿ ali . Et 
tenent etiam Srar. difp 2 ' . feB. 2 . Diana 
2. p . t r a 5 i . 1 mifce*ref,¿íi.&' \ .par . i rd¿}. 
S-refol. 1 2. Candidns lo^cit. Úplkí 'Jratf* 
4 . cap» 1.num.37. & commnnis. 

Q V A l S T í O X X I I . 

An, infans natus cum pelle ficumUna'jd 
eft) cumpelliculafuá penerai'")»:*, 

dum illa a 'htic inuokifüs efí, 
pojtt Baptizan) 

A FFIRMANT Angel.V. Bint^ On. 6 n, 
4.Av.reoh diff. 5 q ^ - SiInefLBap^. 
4.W.2. ^ nouiffimc Hurtad. d.ud.ó 

ArmillaV. Bapt, num. ,?8. Alsid ns qu¿fi* 
ee.art.j .num.-j^.Och^ivM cuaft A.nv.m 
3. Fa^quez difput. 14^•num*'1 • & Penes 
ipfnm, Rofella & Lnblimis !o. cit. n. q.dt 

probabile r.eput;it Layman. cap ?. de Bapt 
num. 3. & qnidem probabiliter, vtait Pá-
lent.dtfp.^.q.i .pun.2. rninto fequitur. 
ge expreíle tener Rcg i n 2 Id. //¿ .2 7. num. 16. 

per 
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per hxc yerbr". Neoue oi.ftí»t,qucd infa.ns ín 
vtero e.v iílcns ín ve lo tus íit pe] le íeciindí-

• Nam^Sc natus noreñ erm t a ' i pellc bap-
tizarf, ihdício Avigeli i a verbo^Bapdfmus. 
5 . 4, & Si !u. eo i. verbo 4.^ . 1. ratioqne 
c;fe videi:u4quod ca pellis fíe corpe-ri adna 
tarfícut} & capil l i ,vcl fcabies.Sic ille. 

Sed prob-'bilius R -fpondeo* Non poíTe 
baptizan, durn^eí l ic i i la í l ia conteftnsin-
faas hieritjtiiíi forte i l la pellicnla eiíet po-
rolía, i ta, vt aqua ilíam penetrare poiTet, 
6 ad carnes infantis peruenire. R.atío eíh 
Qn,ia ad hoc,vtbapLÍrmus fir verur, r equ in
tar, vt re vera abluatur aliqaa pars cerpo-
ris,vel ipfa perfona,qiiatenus eft fivbiééífnntj 
peccati origlnalis-. non e n d fufíiciet, vt t&i 
tamablaatur fecundri id, i a qao c r n t i netnr. 
Sic D .Thom. art j . ad & q . ó S . a r f . j 1. 
oSiúsdif l . j . a r . j . Henr;qncz//¿? i . c ap 7 / 
r.zim.i, VA-- nt. lo. cjt. Bonac. difp • 2. q.?., 
pun.^-nnn:. ?. 1 -Layman / o . f i 1 luc. t rac í 
z.mtrn.i .PoíTeuin. cap 7,mihi nrr , i") . ?c 
a i i jcommúai ter , etiara docentes-. > onva
lere baptifinum, fí pner eííet ia corro.aac v -
tre,&eateaas iaaaretnr. Sic etiam C'ndi-
ái\s d i fqui f . ió . art . 2 .D i ib i t 10. (¿N I I , 

Q V ÍE S T I O . X X í H . 

An-Jlaquñ)Vel e;U3 dfyérJío,vfftes tari" 
tum mftnt is a t t in£at ,J í j i t 

B apt'fmus^ 

FFIRMAT PalaJ. ápad Eariqacz cct> 
7. c h . l i t . R. qâ am opinionem eíFe 
ore babilem ianaaat Faieac/rr c '.t. 

Sotus dift l -a r t . - f Viga, ca/u 6 y, quare-
ñus, í'o.u n conírrariam op'aion -m preba-
bt Ii6rem,8í 'cea -"orem, affirmant.Sic enim 
ad p ropoí icaaiqa-xft ionrcfnondet R g a : 
Refpoadeó.. CXj." aaaqae alguno podra fcv 
i'-ciiaarfe por la parte affírmatina;qiie a S > 
ro le parece, y con razón,fer mas fegara ía 
parte negatiaa; Y conclayeado viene a de
cir, oue el ere" r ia, que femé jan te hombre, 
debaxo de condicioa faeífe tornado abap 
tizar. 

Sed probabilias longejRefpondeo: Non 
fieri baptifmam; a i í ibapt izandi veftes, ita 
del reata? fiar, vt aqaa a t t iagére pofs i : car
nes,nam in hocCaín, veré dicere:ur ablatas 
inflas- non ina l io , proprie loqiíehdo, .yic-
Enriqaez,Falentia,Ochagaaia,& Sotas, / / . 
fe,:BiÚvfc:.mm.'31 - c i t .H^zs id .d i íp . i .df f f , 
6,& Ludomcusdc S . l n m l . c i t . a r t . i . d ' b. 
2. Layinaa cap. 3. de B a p t i í i n o r . Pe

rras Cañedo cap. 2. de Bapt^m- íCándidus 
Lci t .pa 'g . 82 .Tarreblarca lib* 1 prr- i?, c* 
5-n.^ 1. Bonac i na loco ciratr ^.2; 1 P tais 

de Ledefma cap- 3. t i t . Regina i d . 2 7 . 
n u m , 1 5. &: commnais. 

Q V - f e S T l O X X T I I L 

'An^q<ia, fifolum cdp i lh í ah 'ui t^fuf* 
ficiat ad validum baptifmum 

efpciendum} 

T E G A N T Boaac. d':fp.2.q.2 pun t l 
^ * 4 ^ . 2 2 .Rodrig. 1 par.cap,2 5 con* 

2. ^ ex parte Fer a c. 33. cafw 62, 
col, 2 j p . &: Zambran3,qaem vi de ta- íeciu 
Layman loco, c i ta t . Neganr eciam Petrus 
Cañedo r^ .a .deBapt . ^ i l l a l o b . deBap.tir.' 
dff i4» n. ?. Tarreblanca / . ctt. 

Sc<j probabilias ReTpondeo : Snf'fic."re9 
Prinojqaiacapir is ablutÍ5,homo moralirer 
dicitar ablatascapite, caodad baprifmtmi 
faracit .Secado,qaia capilli ,yere funt pars 
homiais coninnéta ad e rnatum eius7& f^cun 
dam Ariflotelem, viatuaf, 8¿ vegetanf . Ter-
t io , qaia qaando D . Petras, tot mi !lia af-
pergeadobapt Í2aa j t rvao die,aon eft credi-
bile,qaia mal t i afpergerentar,^ t inreren-
tnr , tan tamfecandumcapiüos- .e rgo .SicS * 
tusdi/ i .^ a r t , j ' Vazq, d i / p m - n . ? 1. ffi.-
%iá.q ,66. a r t . J i dub , 2 . n . j S . H a r t . difp. 
1 .dí/f.6 .V iUuc . t r a¿} ,2 . n , 3 2 . Eanq. lib» 
2. cap ,7 ,n. 2 .Falen. lo,cit.nerf. Sexto fe~ 
quitu r ,To 1 e t . . 2 .r. 18. S aar. ^ . 2 o ./> ¿7.2. 
Gra aad. t r a cí. i . d i /p .*-Ochag. /o . f / í . ( m i 
idem diceadum patat, etiam fi aqua bap t í í -
mi , folumcoatlngcret vagues.) Caadidas 
lü .c i t .duh: t I O . ( > T I . P íIcaiaus^Graffius, 
MoIfefíasSc al i j.apad B aiac.,(?.£•/>.Petras 
d e L e d e r a i a í - ^ . J ' & a i i j . y 

QVÍE.STIP xxr; 

í A n , veleat Qapttfmusyjífolus ptSyaut 
digitut infantis, fuer i t 
• .: r ablutur? 

Y E c A N T Sotas Ín 4 . difi, ?. qaa/?' 
y W / V J a r t j . pM-cnp. d i fp .^ .qux / í ' 

1 'pun*2.vcr.quartofequiturS'd3.r 
d í fp^ tp . f tñ^T* Petras C a ñ e d o 2 ' . d ó 
B t i f j ^ : 1! a 1 ob.fr¿? ¿I • 5 • de Bapt. J / f . 4 * 
? B macina loe cnum* 24. i^^ íd . num* S. 
Ármi 1 !a Baptifm.»»^.27.Granad.¿¿///7« 
4- n i i o , U inclinat Laym. lo-cit. Turrebl . 
h . ci t . 6c Moi feíius num- 4 j , 

D 4 IScá 
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S;:1 pfvobr.biliiisRefpondryValere.Pri» 
ario.Q^la per r.blutioñem caiiifcubique par:-
tis, etiam min'm^, YÍ digiti-denoniinatur 
h-M^ofíí^p ici .cr ablwtus: ergo ablutio fo* 
1 i n s p e d is,autdigiti, fu ffíci^tad valcré'b ap 
t i Hmi.Secundo,quia aíperfio fada fnperca
pillos infant i l fufíicit ad validitaté bap-
í i f m í: er go et i a m fu f fíe i c t? f a da in a 1 ia par-
lia quant i ta te corporis .S i cVazq. dífp, 145. 
^ 4 . Dnrañdi /n^ , c..6.q. 1 .Ochagau.^, 
4 EntLo .cap.Sin. 2 .Hurtad. 1 -difió* 
t i : iuctra .2^,33,Nsrar. conJtl.i.deBap. 
^ in manuali 2 2.m/;2(?Paiud.Panonti 

Innocen. quos fequirnr V i t o r i a q. 31, 
(vndemale i.Mumcitat Bonac. procótraria 
opiníonc.) Tenet ériam tLabliniis V; Bap-
íifmns n . io . L^gantur Diana $ .part traej 
S' rrf0l ' 4* & Archa igelus Rub?us djfí. j . 

t 
Q \ r & S T J O X X V I . 

Ar* BaptízatoinPeHors, >mlfcApults% 
pojjh ittrum fub (onc'itione 

rc-péti B ¿iptifmvs ? 

"T EG A N T V;?2nnc2 qu<e$. 6$.art1 
1 1. & SwiTidifp. 20. fe0. 2 . Qn.ia 

^. exiftimant, non mi ñus firmnm,ac ra-
inmcenfcri, ac fadnm in capite- Sic etiam 
fentit Petrus Cañedo cap. 2. 

Sed arque probabil!terjR«rpondeo: Pof^ 
fe.Primo; quia fíchabet expreííe D , Tho, 
'qu<ffí arf, 1 i . dd^yoi fie akt Sipuer» 
pvopterpeficulüm baptizetu r in capíte^nti 
'efi ittrum bítptizandns Juh cQfratttons' J l 
vero in qitacmffque ¿ÍJJA parte baptizetur, 
itei ü íuh conditiont hapitzandus. Sic Do-
^tor raúíftlisr. Secimdo.aquia cumdubintn íits 
án baptiza tus in pedore, vel fcamtlis, |fit 
v-rebaptizatus;^ ex n6 rebaptizatione, po~ 
teft enenirealiquod damnumbaptizare; íl 
forte illa renten tia.no fit yeraiergo ad mi-
nusjitemmpoterit fub conditione rebapti-
zan.5ic loan.Sancíus dífp. 44.7*.!. <£- 25 . 
& Tnrrebl./.f2>>7j^ 3. V b i no folum paíTc; 
fed etiim deberc reoct i fub con 1 it ione r af" 
firmar,&citat r>v0 hacnarte D . Antón.Du
ran. Palud.^gidiutrijEjuacinam^ a l íos. 

Q ^ ^ S T T O X X V I T . 
rAn,poJ]ít rehaptizxri, cui pecundum capih 

Jos,manumy pedem, áut, di^ifuw,cffet 
áumtaxat afperfusí 

"| ECANT aliqni apud íiluef.bant^." 
> q.i . qn.im-fenrentiam probabilcm 

cflcjañirmat HIIUC.^Í;^, I 3 

Sed probabilhis Rcrponc!co?Poííe; im-
ino,ííc debcre(quid quid dicat d(»cliísim* P. 
Hurtado, eje V azquio, d i f p . i . d l f ' 1 % *) ̂ vh 
c5;!itione t a in s n: nc p t^Jinv n esbaptizatu*,' 
ego tebaptizo, inmmlnt & c • R i t i ó eft. 
Qjii^propcer probabiücatc c .ntrari» fen^ 
tétiar,rsdc fie rebaptizari fub códitione l i t 
ccbit.Sic So tus, Valentis Nair-rrns, Liiy-
man, Petrns Canedo,& FiUalofcos, & alij , 
l l . t i t .S Rcius in fe 1 cCtis<r/ifp.44..7nj. 26* 
LudonicuSj/oí-.f/í, duh.^< Saarez ¿ifp- 20, 

fe El.2.H habitar in ritual i bus Eccleíiafti-
cis&'.fic nncepit Clcn^ns F U I . obferua-
r i .TenécletiáTur r sb .Cand.Pr xpoü t u D ía 
ni ,& Pcrrus Ledefcna, / / . r r .Mpl fc f . t ra Si . ' 
4. Í ^ . I . mm. 4^. & Nal das verb. Bap t í ^ 
UTIS, w/r/j. 5, Per hice verba- Baptizar i qui-
dsmdebeat rmsri,apparent:es extra y terum 
matris cunbrachio, pe le,veI di^itiscuiTj 
im:rsinéte morris pericnlo, fed cgl'efsiviui, 
iterum fub conditione (fi no es baptizatus) 
baptiz^ri debent. Sic Na Idus, 

Q \ r ^ s T i o : x x r n i . 

'An-) valeat %aptifnms',/íquisy oh pe?7&' 
riam aqué, Infantem merti proxi-

rnuni. proferendo forman?^in 
Jtumen, a-utputeum3. 

proíi'ciatt 

J EGANT Scot.d.l.q.]. Angel, hapt', 
^.-a.i .Sihieñ. hapt.q.n.S. krini l la 

. n. ^d?Tabfena.¿4f 5 'ms.j.Vikiá, 
dift.i,q* ^.Ludonicus de S. luán ¡o.cit.art* 
Z.dub.i 'pag' 5 1 -Lublinus V~. bapt.71^,2^ 
Sotus difí'^.'art. d i j i - l . 4r f .8. & En-
riquez lib.2.cap*'}* nurv• l . 

S-d probabllius R-fnódeo jeífe val i dnm: 
Q2iaadcft ablutio ínfantisj ade-ftforpia^ 
in téciobaot izuis : Er^o adfunr onmia ne-
ceflTaria ad val iditate B prlfmi.Sic r ^ o r . 
^.ip.Panorm.m cap. Nor^ v t apponcres 
N i m . ^ r f . S . w » . ^ . ^ 5-Süar.difp]jo fctf. 

Valentía/(?£•. cít. ver- Séptimo feqmtur. 
Faz nuez difp • 14 "> • cap.i- num.ig. Muid. 
q u ^ 6 6 . a r t . i . Hurtad. d f p . \ . 
ditipA .BonacJf/>.2. qtiJtft-2. pun^.n .21. 
& ante i píos. Gibr. di/t. ? • 2. & Ma-
ior diftA-q-i- • Livrr.m cap- ? ^ . ^ f . ». 5• 
Ocbagauia num. 2• ^ ru ia lobos 
traM.^de B a p t . d l f ^ nnm.j. Candidus 
difquif í thi6 .ar t .*<dubj t . 3 . ^ . 8 2 . P e 
trus de Ledefma loc>c¡t.Kcvmxldus¡ib. 27 
num z i ' S i a l i ] . 
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Q V ^ S T I O x x i X . ' 

'jfn* BaptizanJ hoc modo-. etinm eo cafu^q uo 
iam ptsr ccr/o- nioriturtís-*altter Bap

t izar i noñpofpet, pcccaret 
mor ta l í t e r} 

T ECAT peccare mortal iter, immo ncc 
Vi veniaüter , Ocha?rav.bqtíafí . j .n. 2. 

& apiui Í4>í 11'iij Vázquez 2 4om.in j . 
p . d i f p ' i ^ S .cap.^S-'id imraerítOjil luíi ípro 
íua íe ritentiacirutrcum pocius oppóíitiirñ 
clare inCur.1ct3loc.cit.num. 24. Ü,ÍP/». deinde 
notandum* vade. 

Probabiiius Rcf^odedfpeccá^c moftál i* 
ter, & incurrere i r rcgu la r i t a té . Ka t ío eft, 
quia pr^difta inputen n pro íé ¿tío, per fe efí 
directa occifsio innocét is^qux enm íitjiuré 
natura:,§i díui 110,proh 1 bita,ad!iuc pro faj.n-
te fpir i tuaii í l hns ,noñpo te f t a pee cato ex-
cufari^non enim facienda íunt mala, vt inde 
cueniant bóna . Sic Fazqaez ¡o.cit. & Suar. 
quiejt.:6%.art' 1 1 • Vil la lobos de h r p i . - d i f i 
'¿\.7ium.S' & ^ • S g i d . » « . 7 i . Hur tad , di/p. 
1. 5.QuiomfieS* confequenter docentí 
noneifeapsriendammatrem viiKTm. e t /ám 
íi üz mort i próxima, & a mediéis deí l í tutaí 
& ipía met ve l le t ,& precarctof aperiri , v t 
puer viuus extra clu s, bap t i z ar i poí le t jprop-
ter r a t ionemaí igna tam. Sicct iam Diana 
5 :pdr, trr6i*l «rr/¿?/.8. Reginaldus l i h . i j * 
raim. 2 1. (¿N 2 2. & communis. 

Q \ ^ S T I O X X X . 

An^Jf quis videns puerum labente fn (aut ah 
alio prcie Buní) inf lumén, preferat 

f o rm ani h'apt ifmk efflc i a t B ap -
'tifmum v a h d u m l 

T ECÁNT Bonacina difp.2 - q - i * pun* 
4.^. 23, & Candidus /, c. qni ambo 

Fil í i lb . t r a c í . i . r u m . i g • (quid qnld diennt 
Oicot . ín j- .qúafí . 1- ar t . S.cafu 3. & Pe
tras ce i^édéfhíá ¡o. cito) ergc,& baptizans 
ín ftoftro cafu.Secndo:qiTÍa formalitct tune 
verifícarerítur verba Baptiími^ licetmate-
' r ial i ter ab i pío baptizante, non elle t puer 
abllí tns.Sic ¿"otus,^-Penra,& Silueft.apud 
Enriquez, 8: Lv.douicus de SJuan / / . át> & 
eonfírmabitur ex quseftionis fequentis reí* 
poní ione. 

Q V Í E S T I O x x x r . 

An-, vaha t Bapttfm&s-> quando quis á q u a 
dejiuenti e te Bo-, fubmi t t t t puerutn a~ 

blutñdum, & verbabap-
t i f mi p rofert f 

T E c A N T Franci ícns de Raconis 
y t ra f t . 2 . de Sacram.difp. i . q u a f í . 
^ 3.ar t . 1 .pag. 152. 

Sed probabiiius Refpondeotaffírmatiue . 
Qnia inhoc eaíu,vere formaliter, ó r n a t e * 
rial i ter , infans denominatur ablutus áfub 
mirtente, |& proferente verbaBaptifmhfi-
cut denominátur a proijeiéce in Humen.Sic 
Bonac. ¡o, c i t . n . 29 . d¿ debent tenerc om-
nes Do Sores pro noftra fententia quaft.zS. 
c i ta t i .Qui omnes rede col l igunt ,& addút : 
va l idummeí io r i iurcj elTebaptírmum,íi i n 
fans a baptizante fuñé mittatur In flumen, 
& ab i l loviuus extrahatur. Sic etia Angel* 
Baptir .4. ««^2.2 .Viualduscap. $.num,6* 
Bonacina mim, 28. & cft communis. 

Q V i E E S T I O X X X I L 

A n , quando Bapti/mus f u i t p e r f r tnam 
merjtonem* f o r t i a t u r f u u m ejfeBum 

pof ípr imam merfwnem, modofor~ 
mA fufficienter prolataj i t» 

ante duas alias 
merjíones $ 

^dtantFidoiM-3m pro fuá fententia- K J E C A T Paliidanus ^ i ^ . j . q n t ñ i o n 
th i rde hoc ca fu F i dor ia . Negant ta- ?,< a r t . ^ . ícdni 

nien om^esDoi^ores, fuprapro có t ra r ia fcñ 
tentia, qu£/l . i%. citati;nee non,Petrus de 
Ledefma/o- c i t . 

Sed poteft nihilominusprobabili ter Ref 
ponder i;elficcre,eo caíii,Baptiffflnm va l i* 
dum.Primo. Qnia íi puer é manibus bápt i -
zantis for teelapíus eífet,•& tune ipTe bap
tizans proferret verba Baptifmi, veré effiu 
ceret.valid 11 m bapt ifmnm, vt a i 11 n" Sot; 1 ̂ , ?¿ 
Penna,curaalijs,apud Enriquez//^, 2. cap', 
j . n u m . ^ . l i t . Q ¿ y i 11 alob.¡o. cit. num.-j. Se 

ScdProbabiliusRcfpondcorSortiri.Ra. 
t ío eft, quiaad valorcm, & eíi 'entiambap-
tifmií non funt ncceífarls tres, ñeque áux 
ablut ionesí fed fufficit vna, & prolatio ver 
b -rum: icúiíi i b i adfit materia,forma,Ñ. i n -
tentio Minií lr i- Ere^o in vna^íit venís bap-
t i í m u s . S í c D . T t i Q m . q u ^ / j S . a r t . ó . a d 2 . 
& qu éfi. 6 6 art.8. & C a i etá ñus ú i .ar . 3. 
Sotas in 4• difi* 3 . qu t f l . vmca art . 8* V i d o 
na quceji. 19.Enriquez ¿ib.i 'Cxp .7 mumffr» 
Faicntia d i f p . ^ . q . i . pun . i . ve r . & chfef-

u a n á u m 



Tradauis íi.de Sacramento Baptifnii. Difü» I L MIL' 
ftíindum efiiV* zqucz,ffigid.& Suar. inq .66 
-art. i . Hurtado difp. i .diff.q. Regí na idus 
j ib\z j.num,20t Bonac. lo.cit .num 30.Qui 
omncs,ex hocre¿l:c c5i!igunt^validumeífe 
bantirmumjfi puer,aut Sacerdos moriíitur, 
poft primam merfionem. 

Q V ÍES T I o : X X X I I I . 

í¡An etiam? incafth quo Minificr inttnclat 
¿enfiímare Baptifnmm^nonnijíinter^ 

tia merfjone, valeat, & fiat 
B agtifmUs ipofitíi prima 

merfíone, & prola-
taformat 

E G A N T Palud. loe* c iU & Silueílef 
bapt* 5. mirn, 2. 

S cd probabilius Refpondecí adhuc. válc-
rc,&fieri baptifíDiunjpoíita prima, cum for
ma, abiutione; modo Miniíier intendat fa
ceré, quod Chriüus inlíitmr, sur quoel Ec-
cleíiaintcndit,aut quod potell. Ratio efi-, 
Qnia intentio generalis ^Ecclefx, quos eíl, 
vtbaptifmus perficiatur, cmn abfoiutaeft 
forma, & perfonafufficienrer ablutai praua 
let íntentioni particulariMiniílri: Ergo. 
¿"ecus dícendum ej}, fi miniíier direde in-
tendat,trina ablutione, 5acramcñt r ín Bap-
tifmi feonfícere,^ non aliter* qoia in hoc 
CafiijCx defeftii íntentionis requiíitx, nihil 

efficiet, Sic Vakntia,Hnrtado, Bona-
cina,&ali] //, ¿•/í- Petrus cíe Le- ' 

defina cap. 3. de bap-
tifmo infine. 

( $ ) 

D I S P V T A T I O líí, 
D e Forma Bajpúfmu 

Q V ^ S T I O P R I M A . 

^rhhcecfit conueniensformaBaptifmti 
Ego te baptizo innomincPatris, 

^ f i f i j , & Spirlrus San-
¿li. Amen? 

"̂EGAIIVNT áliqul 
Hxretict, quos la 
"re refertVaxquez 

'difp. 1^2. cap .u 
poft Bcllarminiu 

,2,tome, ¡ib .deBap 

Sedveritas ca 
>.tholicadocet;efíe 
iegítimamjneceí' 

— fariam, ac conne-
nientem formam. Conftat primo, ex Mar. 
cap.2S.Ei/ntes; Jocete omnes gentes bapth 
zanfM eos in nomine Patris, ' & FUij, & 
'Spíritus ^WÍ^?*. Secundo ex ConcFloren-
;tiní> in indrnfticee ArmenorÜ, & exTrid. 
fc[f. j.ean.4- & cap. j .de Baptifmo. Slc 
otoñes Do^r^s cum Dodore Angélico 
ó 6 . art. <, .N-uar.r^/?. 2 2. mim. 2 .Suar. Í¿? . 
2-in I . p a r J i r p - l 1 . / f t ^ . i . Nnñus,& 
2 i i i s^^ .d^ .^ t r . J •E- ' iq^e2//6. i .cap.Z, 

Archañgelus difí. t ' pág . 2c. Fi^:oria num". 
1 ^ .Bonacina difp. 2. ^^ 2. punto. 1. hd. 
1. §¿ a l i ; . 

Q \ r A i S T I O I I . 

'An,íIlaparticuIaiEgo,/it deJitbjfanttA 
forma Baptifmí'i 

F F 1 R M A N T aHqrd apiul Ábbatcm 
in cap.Siqms.de Baptifmo, & apncl 

• Aureolnm fift. $. qudft. 2. 
Sed probabilius Refpodeo: 116 ciTc.Qjja 

in verbo,Baptizo, imp.lic'te cótiñétur. Fn-
de,fí quis fine cali partícula,blpcizrírer,ve-
rnm efficeret baptifinum.Siclnnocent.il I . 
in cap. 1 'de baptifne-, & capiteRetulcrtít* 
de confec difl. 4. S. í h o m . quaft. 661 art. 
R5.&ciimeoomnesDndores•& clareprpbn-
t m \ etiam cxemplo Ecdcfia: Grceccc, quaí 
fine pronomine i l lo. Baptiza^ cum hacv-
tatur forma* BaPtizetur (ant Baptizatur) 
feruus Chrifih (Perrus vei Toantxes ) ÍW??»-
mne Patris, FHij, & Spiritíu Sancíi 
Amen.Qwi ratiene peíantius; in ? • par <f • 
66-difp'$> doce?-qnodprcEdiá:a parricnl^ 
EPOInequidé implícira,feftnece-ifaria jQupH 
antea docuit D . Thom. qu-m rafear, & fe^ 
quitur ̂ cga cap. 2 3 .cafu 7 .coLmibr- 2 1 T . 
pofthos íümmáo difp- 1. dff .y.LG^ar-n^ 
Fazquez difp. 152 .£-3. Arenargehis, dfft. ? • 

Bona-



X ríe Sacramentó Eaotifirii. Difp.lIL 4=7 

Brrac'na 1o:. cit. rtkitf* ir .^.ayrns lib> i . 
ríe Sac ;aíii T>tis in genere cav. 4- art. 4* :3¿ 

O y s . S T i o . n i . 

^4^, d^í /V;entgr om'tteret hancparti ' 
eulanU Ego,- pecc.trst mor-

taliter? 

F E-t K M A T Filluc t rc í ' i . . nurá.^P» 
cafu, qno illamomittat in publico* 
& folemni Baptifmo, ¿k aíiteijliim 

ábíbliiteOlcot. 4.^*1.deBaptirinO)ár. 2 < 
& Graffius 2, ¿(fí-i/l ¡ib. i.cap. j . 
num. 2 5 ./<?/. 7. & apucl ipíum, Turre-
cretna^a. 

Sed prohabilins Rerpondeo:tantiim pec-
carc veniaütcr, (íeclnfó fcar^dalo, & con-4 
tempru ) Í!iíe*ií I laai omittat pnblice, & fo-
lemniter •íine priuatim. Ratio ( ^l'na e 
nv-Cten 
forin,x 
áfi . 5 • 
de Led 

lis, & níhil t o l ü t de 
¿"O tus in 4 . dift. I . qu 

ÍQ- ¡ib. 2, cap» q.n. ó. 
a dffi %.cól.t 13 .& P 

de Ledefma £,jp.4-iEgidiii 
6 1 . Vnia ld . f^p. ¿.num.'} < Granado tóm< 
S.traB.2.difp>i -nu^ . Óchagau. deBapt. 
qUíif!:.%*num>6 & inuüt SamuelLublinus 1. 
p-wt Sumul-r V.Baptifmus num. 1. & Chr i -
íoilomus labe! lus 2. tGm.tra H- 2 .de Bapt. 

, í,^."4.'Binsfeidiiis/cicr.í';V. J ,Harr . difp, 
l . d l f . j , tk penes ípfáfti, Vázquez,Archan-
gejus a'.3 .pag-mibi 2 1 ,Vbi idabro!ute,pef 
kaec verba, cloceí. D:cendameft abfójüfeí 
huiunnodi non peccare mortalitet^ tñ quia 
Chriftns i l lnd (pronomen fcilicet, £"^0, > 
non pofu-itítiim quoniam in verbo, Bipt izo, 
ex vi, Jocutionis fubinte l l íg i tur• Q¿ílrn 
ob rem,fiec Ecclefia ad id obligare ex pra»-
ccoto volúI,Je,prorrusafferéridniTi feft Sean 
da 1 uní aiue.n, íl-inde oriretur, pot ius paísi-. 
«Jim, quarn adiuum, foret.Sic l i l e . , 

Q j / i E S T I O I I I L 

An, Baptizans^qui loco, E?o,dicereti 
nos te baptizamos} &c.etficeret 

Virum baptífmum?. 

FFIRMANT V'hyí\áJp1?*€ít»n%mid6 
FiAona quteft. 17. Vega ¿afo j . c i t . 

apud ipAi-s^otus inq.diJi.T,q.i > 
/.•defma qu jsfl.5 .Enrique2 l ib . 2 : ^ 

BaptirmOyCap.J 2'dí Rodríguez tom.i .cap 

á r t .§ . dif.S.pttg'i ')* c a fu , qno b a p t í i a ñ s 
íitPapa, autEpiícop»vel hninimodi peFÍoná', 
qu^ob dignitatis authoritatcm, locr j i ? ^ . 
íb ié t dicerc,mf>íe(:us, (inqniunt) dreiidn; 
íi periona baptizans eft co«mmiinis, 6¿par-
ticularis, vtParrnchus 5cC, 

Sed p r o b a b i l i u s Reípondeo: q"od adhnc 
veré efiiciet baptifmum,etiam fi perrona fit 
particu 1 avi s, k commnnis, íi per,f2í)¿,ín|:en-
dát dicere, Ego-, ficift faciunr Demiíis; Ra»-
t ío eft.Primo.Qu.ia f emper , quod pe r \y nos 
intendatur ídem, quod, ego, fíat pr incipáis 
íígtíificatitm. Secundo, Qr^ia etiam períbna: 
coro v unes, &viiigares,comniimiter dicunr. 
Nos, Sic D . B'Miau.7» 4. di/t- 5• Angelus 
B:'Pt.2. num-A:- Armílla nv.m. 12 ; Si !ueíl;. 
Bapt. 1 .cuají. 1 1 . Lubl imis/Of. íní .BonaG. 
h e éit. ¿.i ' i ,Beílarminus.í>-'í^.i..dcBapc. 
Ke^inald.^W. 24. & 25. Siv-rcz, & Bar-
thoiomanis abAngelo,& al i j apud ipíbs. Aa 
vero,qiii itabaptizaret,grauicer peccaret? 
Affi mat Árchangeli^/)?- ? - pzg- 2 5 • co¡- 1 
M i h i tamen, iddurum videtur. 

Q y m s T i o v. 

Án,effet Baptifrnus^fiquAs diceret,€goPú¿ 
trus, aut ego Sacerdos, baptizo te in 

nomine Patrts & c . 

TEGANT abroiute, al iqui , quos fiip^ 
' prefonomine, refert Archangclus 
di/i^,pag,mihh 22 . & negat I n -

no cét 'msincap. 1. de Bapt. cafu^ quotale 
additum, exiftimet efle de eííentia forma?* 

¿"ed oppofitum omnino Refpondeo-. Quia 
in prxdiftis verbis, nihi 1 de f nbftanr i a for
ma-vari atur. Sic Sotus dip' 3 - quafi. vnic* 
art. 5 .Layman)r^ i4- deBapt. num. 6, A -
lens,,3¿ Ricard.quos c i t a t .& fequitur ^ a y -
rus de Sacram.//¿. 1. cap* 4 . art. ?. infinei 
& Archangelus hec i t . Se communis. 

Q V m S T I O , V I . 

Afh Jt dúoJimuí-y vnum baptizarent, & ] 
vnusqtúfque diceref.Nos te bapti-

zamus tkcconfcrrent verum 
Baptifmumt 

F F 1 R M A N T Caiet í r i . quafi. 6 7. 
^W^.Pa l i t d . in 4. díifi- 3. quaft. i * 
D ur:" n dus, & R i car d. difí* i .qu¿J i ' l \ 

Valen t i z.au ají. 2 >punt. 2. 
Sed probabilins Refpondeo* non con-

4 . ^ ? » . 2 . Ludouicus deS. l u a n ^ ^ . i . íFerre í n i f i i n cafa jquo, per ly, ̂ x , vnns 
quí íqut 



Traóhtus I I . t!e f acrarceiito Bíiptl fn: J. Dift. IIíC 

quifqwe intedercr, Ego-^ lol i im ca r / a§ ra - Sed prohabilins Rerpotleor Nc n p r e c í r e 
« i t a t i sd i ce r en t , JV¿»j.vt nuper efthahítiMu) mortaHter*fed yenií l i tér .Pr imí: pr' batur; 
quia variaretur fenfus forma,Síc S.Thom. 
q&aft-Oó, ar, quafl. 6 7 .art. '] . V ido-
x i a ^ i ^ ^ . . J 7 .Fiuald. t-.T». 3 . niírr.. 7. A!ex% 
D . Bonauent. Sotrf, Siliw.fteí, Enricuez, 
quos c i ta t , & íequítur Orinados tnm* 5. 
ira¿1-2, d i f p . j . n t i . j , Vi l la lobos deBap 

quia íolum eft de neccfs í ta te , S: '\ibíUnrí>i 
baptifíTii, quodcxprinnacurperí 'bna bant i-
zatí* at prsediclo modo, recle cxprim'kiiV, 
(ficut etiairi exprirbefetur, íi qu i rd i re rc t ; 
ego baptizo hunc.cúMyhaptizo ttiam Dornt" 
nationem^ivíi-iiuhaptizaris a tne^trgo.S® 

tifmo diff. 5 .num. 5, & al i ) . An vero, íiVnuf- cunda, ctiara conftát \ quin, o ni fe bapt 

iflajrii 

qn i íqoe diccrct: Egot* baptizo y &vni i f -
q m í q u e aplicarct materiam, veré baptiza-
rcntPdicetiir iúixsydtfp^qu.éefi, 15. 

Q V Í S . S T I O V I L 

f "AnjillaparticuIa-fTc/it de s^entia, & 
Juhfiantia Baptifmi} 

E s p o N D s o: eíT*. Pr imoí qnia id 
co 11 ig itur ex ver b i s Chr i Ai, Mar. v! t . 
Baptizantes fo/.Secnndo.-qnia nece 

rtyvt indicstnr di^ inct io bap t i zán-
t i> , $L b a p t i z a t i * qns.íicut ínter gencran-
tem,S¿ f.eneratumíighificari debet cap,De 
bítztmdc Bapcifmo.Sic D.Th^m.qtícefí .óó. 
art . 5. & omnes Doctores,qni bene adner-
tunt; non eífe i ta neceíTariam íllam deter* 
minatam vccem,Tí,,vt non fnffíciat quxnis 
al i a» pe r quam determínetur baptizandus, 
vt ftatim dicemns contra A'cxandnim 4 , 
ps.r• quaftü • m V ú a r t . i ^ i " ^ c ent€ITÍ» 
quod í íqnisdiceret , Baptizo Toannem,veL 
eumy;non indicando i l lud pronomcn/J'í ' jnu 
lUim faceret S.iC"anientri.LegantiírFazQ"ez 
'¿¡ifp. 142. cap. l . infine Archang. áift< l • 

1 • 2 2 .Sof f?54. dift. 1. qu4$* v* 
nica .ír '5.S ivrns lihS% c.4. a r .^ .S^ 'd i fp 
n 1 ./>{0.2'To\zt,lib.i.c.tp.i p.n. 5 .Bonac. 
'^f'/p.a-dc vSicram.^. 2. pun'$.nu.2 & alij j . 
apud ipfnm, 

QVmSTlO VIíU 

za-

Zán* Peccaret mortafitef, qui loco. Te, po' 
ncret nomen proprium Baptizathvi* 

áelieet-.Ego baptizo Pctrum, in 
nomine Patris 

rer,faceret contramorem Eeeleíia: Latinar:-
ergo.Sic 'Enriq. / .¿i í .n .4 iEe id .^ f é .nMp» 
Vazq. / . f / í .Cand.d i fqui f i t io 1 6 . a r ^ Í ' ^ * 
4.&: a l i j , 

Q ^ V i E S T l O 3X. 

An, ejficeret verum Baptifm7;m.qui 
baptizans vnuf?2)diceret:Ego 

ves baptizo & c . 

ECA BVN T con feqncnter, V i nal d.f/M 
élor.& í^ega fu^ciff.c^fií'qüó^Bapti* 
z a n s, n 6 fí c P a n 3 j A r c h i c p i fe o n -J, s, f c I 

Epi fcqpus. Qni a ex i íi i fuá nt, in co caínjficri 
mutationem fnbttantíalem ín forina, 

SnA probabilius Refpondeo;. effícere vs~ 
riiiTi ^acramentutn, et íamfi baptizans, noa 
fit Papa, ant Epifcopus tic. Sed perfora 
part icülaris , dnmmodos perbee, cinod, 
dicat-, ^OJ? vel i t íignifícare perfonam fingu-» 
larem bapti zand am, tantnmqué boc facíac 
propter irncrantiam, aut proprer bnnorem, 
ant dignitatem. Ráti6eG:,qnam fnpra deái-
mns. Fernm eft, quod buiiifmodi baptizans, 
quis qnis i l l e rit,neccabit, fcefufo fcanda-
lo,Sí c6temptu,( í icnt in ,&,cit decim 

ffo) ^ minus venial iter, .Sic .AA fnp c í t , í¿ 
F i l l u c . f j ^ ^ ^ . ^ . ni j . ^ . .Bottac * ¿ifp. 2 . ^ 2 . 
p u n ^ ' n , 11. 5¿Fa zq ,dif 142 . f ^ . J j i n f ine . 

Q V & S T l O. X. 

''ArtyVatide baptizarct^u^ loen, baptizo* 
diceret; Laño, Ablm, Tnf'm?o,Im~ 

mergo, Afpergo, Infundo^ 

BFIRM-ABIT conf^queíiter A l e x i n * 
der,vt aperte coll ioi tur ,ex eius do-

^f t r ina, & affirmant expreír® A,ngel. 
Bapt.n. 2. A r m i l l . ^ . 5.^ TAm\áJ'C*n-9. 
5c indicatReginald./ i^. 27.n, 2»5.:Nfgant 
veroomnino, SeotnsUpiid Enriq. /VKa.e'. 
S . j í ^ . / i í . Z O T ^ t c n n s a^erit^melins fore, 
f i c\\cf*rev¿v.BaptizoP-?tru)qvá Baptizo te, 
Bonac. /. f .p» w .4 »• ^ - & a 1 i j apnd ipímn. 

EGANT Tnocét.Gfofíator drcretj, 5Í 
A1 exa d e r ap«d S ot ü ! o. c i t , G • b r i - i 
m ^-dift.^.a.vnica dnh.^ Afléf;3 

I ,p.ftimm¿e lih>4*tit.de hatff •foí.mihi '7^ 
Sed probabi lins Refpódeo.Qod íic.Opi 1 

bxc onaniaEquinalent omnino, verboBaP" 
tizojrynomina enim futífecus efTet di<iédn> 
fiqnis dícerett^f? te tinto¡proijcid in aqua: 
f e mundo ab erigin-alt: miia fnnc non vale-
ret.fií; Siiar.¿^//;.2i . / í ' í? .2.Vína}d. caP.%. 
« . ío .F i l luc . / r . í . a . f2 .5 i .TEgiá ,q ,66 . n.44• 

& 
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& Éílnfs in^.djfi. ¿,$,6.Barth. de Ledef-
m a , 5 . c o m í . 4 . c o l . iÍ5*Sottís difi* j - f . 
•í;?í/V./írfo .Cañedo cap.2.de bapt.Bona.ci-
na á¡fbut.'x.q,t .puntf .A.numer.^.ToXttiv-i 
lib • 2 .cap.i 9.num. 7 • Vázquez dijp. 342.ro 
2 1 o.Gr^ff,2.part.lib. t .cap.3. w»^. 
2 1 .Sayrus de Sacratn. ¡ibr.i • cap.^.art.2. 
Archangelus j 2 2 . (Qui fecns di-
céJum dicit-íi qnis locc,Baptizo?- dlceret; 
Balnco)& commnnis» 

Q \ r & s T l O . X V 

^n,!?articula, lx\Jtt de ejfcntld Sam 
cramentit 

F í 1 n M A N T Anf e 1. B3p11 Tmc, 2. 
mer.ó.fk. Guaidciiíis , pencslipíiín^ 

J * ^ Snneft.Bapt. i.t.nm. 5. Aflefifi*?, ¡o, 
eit.Vi-xwzx.cap.i 2 .nurntr.*, .Scot. dift^i q. 
vni,art<5 •R"?'™'Itb.2 4. nu> 30. Comitcl, 
/ Í^ . 2 ,g.9 -SÍ Gabr.¡o-cit.To!et.libr*2 
i^ .»a^ .5 'F i"á ld . f^ .3 .«^^É ' í ' , i loa, 
Maior /« 4.í/Vyf. 2.^ /Í?W -^//o. 

^sd probabilius Refpondco : non cííej 
Batiócíi;quia,adhuc , prxdícta illaparti-* 
caía fublata , remanet ídem •fenfiís ; nam 
idemomnino eft, fine nicattir , in nomine 
Patris^fiue-nominc Patris . Sic Enrique^ 
¡ib. 2 .eap>§ num.ó. Stgid. loco eit. numer* 
$ 1 .ViVíiiicnum 6 i • Bonacin. ¡o - cit.num. 
2 6 D i a n a 2 ,p*rt.tracl. í 5 .rcf. 47 .Hur 
tadode Bapt. dijp. 1. dif., 7 . Candidus díf-
quif. 16. art.4. duhit^ .pag.8 4 . (0^ ' ' í^inent 
male citatToletum pro bac parte ; oppoíi-
tam enifri aperté docet) Sayrus de Sacram. 
lih.i.cap.^...4.Vazqnez,dijp.%2.numer» 
3 o .Bon c i n ,pun£i. 4 .<r f f • numer . I 6 . § Í apud 
ipfnmChamerota, Tolctas, Vinald.8í alij . 
Sed ex his doctoribus , non benecitat pro 
íejhos dúos. 

dojprjediftam parr iculam^ne fcandalo, Éc 
conteniptu omitteret. Rat ¡o eftjquia, i icet 
faceret, contraGommiinem vfuín Eccleíixí 
non tameíi, contra matenam grauein.SjcÍLti 
riq ,B0nac.& D i a n . / / . r ^ & a i i i apud ip íos i 
quibiis ego addo Ochag, de Bapt. ^. 10. Et 
idem videttir docere Mgiá.q óo.n.ó 1. Qii1 
tamenmale citat Sot.mq.difé'Z.árt. 5 • Pro 
contraría íentétia,cum de omiísionc^aiaa: 
partiebis intoto art»nihil tradet.Sícetia. 
videtur fentire Hurtad./d.í/í.cafüjqúoluf-
cipiens bapt 1 fmum,admoncatur de perica-
lo uu 11 itati s ;qnl a omifs io illius par^icuj^, 
facía ea admonit íóncjeílyinquit, parui mo-
menti.Sic Hurta 'o, Ted non bcne>quia íi fe
mé! concedátj adeííe in omifsione ii i ins par 
ticulas, In> pericUlum nnlVitátis b -p t i í r a i ; 
neceílario debet faterijeííe talcm omiísio-
iietti,mortalem« 

Q^/ÍES T i O X I I I . -

Afí> valide bapti-Z4ret,qui di cereta Ego 
te baptizo in nomenPatrisj 

& r i l i j 3 & c > 

E SP O N D E o:qiiod ííc.Quia pfrdi-
ñ$ mutatio,non cornmipitformam* 
.Nam in Grcec o,accníaíiuus legitur; 

lícet in Syriaco 9 ablatiuus habeatur . Sic 
'Eü'mSfio.cit» 

Q V ^ S T l O X Í I I L 

^in,valide baptizaref,qm diceret, Ego 1 
te baptizo in nominibusPa-

tr is ,&Fil i j ,&c? 

Q y n : S T I O . X X L 

^nfaltem » peccaret mortaliter-, qul 
talem varticulam. Baptizando 

omitiere*^ 

F t i n M A NT Arrian;9, & Luthcrá-
ni.Imo (quodmagis miranda eft.^1 
Marñl.d¡jf.¿ ' . a r t . ^ . ik : quod 
fiqais , íaltemexignorantia, vel 

lapfn 1 ingas,proco,quod eít,nomir.e, dice-
Ycx:,r>ominibus,non auderet definiré non e/-
feSacramentum,íí intcntionem haber Eccla 
üx; nam forte íinqnit) Deas, rata luberetj 
Sic Marfil: Sed maleprofcao 5 ñciit etiatti 
male prxdidaríí fentenciam attfibt}|tF"jnál' 

FFIRMANT omnesAuthores nuper ci dus^cap.de forma Baptifmi, Hum.mihi 27* 
tati aiícrentes-particulani, In, efie É6t,40'.}*4--ifni.ar'i< J* f. Vt ergo.tuxn hic 
de fubílátia baptifmi^ex alijs, Fi 1 Author,íblum referac fcntentiáMarílíii,S¿ 

Jiuc./í^/í.qui dtat pro íe Enr iq . r^ .p . $ . cius vcrba,& illa impida t t , Tenuic tamea 
4,Fbi nihil de hae re , & opporitum docet, hanc partenijvt probabiié, Aftenfis irSúmá 
cap>%.rmm*6. 1 .pdib.^.tit. 1 .de Éaptífmo,fo¡. 1 78. V b i 
i , Sedprobabilius Rcfpondeomon peccare fie a i t : DicendametíamíecundamPetriiFn 
mortaliter^fed^enialíter tantumj aummo- Pai.^uod ib i fumitur fingulare pro plural:; 

" £ 8c 
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Sífecunclnm iílamfentcnti-í., vidctur quod 
fi¿'\ccrctur:Tn npmmihfí^ Patris eílec 
baPtifmus'Sic i l l e . 

Sed opDOÍlcuniomnino Rcrpondco. Qnja 
i n forma ba>ri:irmÍ,neceílVio eíl cxprim-n-
davfiitas d iu inxef íca t i^ , vnavir t^s , vna 
<|ue maieftss trium perfonarum, vtdocent 
commuaiter .DoéloreS'yquod fit diccndo:in 
r .ominePÍtc is íVc. At íi quis dicerct, In no* 
minibusiñ^nlíícaret contrarium^nempe,no 
cfle eandem elfenciam, fabílantiarn, v i r t u -
tem que omniurn pcrfonaru, qifqd eft error 
in fidctErgo.S cS.Thom. qt 66.art ,6, & 
Mag, dift*! .& ornncs Paires, & Docfcores. 
Vt videre cíl apud Sotíim ¿[>¿n}$4 ar. 5 .Maí 
donar.& Granad, lo.cit. áifp 5. n. 8. Suar. 
difp n f s ó i 3> Vzzq. di/p. 1 4^ . ?4. Ar -
chitngcLdift.3,pag.'2.5.Enriqnez ¡ib.2 .cap. 
8. n.z .Bell i t m . hapt.c.ip. ó.Sayrv.de Sa~ 
cram. in communilih. 1. cap, 4. ^ r / . 2. 
alios. 

Q V i E S ' T I O X V . 

valide Baptizarct^qui diceret; E^o te 
baptizo in nomine P a t m , & in nomi

ne Fi t , 8¿ in nomine 
Spiriius Sancti? 

1 EGAT Bonzctdí/p>qftxfí.2 'punt. 
4. num. 5. per hxc verba: S i quis 

* baptizando dicat. Ego te baptizo 
in nomimbus Patris ¿¡«r.Aiit etiam fi d i 
cat, tebapti20 i n nomincParri^ in nomine 
F i l i J , in nomine Spiritns Saníti , invalide 
bapriz-at,vt inulci Dodores teítantt.ir apnd 
Snarez¡os.cH.fe'B.z .conch'í.zvwS Saynm 
/ . cit. 5¿ apud Regina Id» lo, eit. num. 5. & 
apud Franc iícum FÍtígiatfitm ¿y?. 1 ^ , ^ . 2 . 
art. 6. apud Graff. loe, cit .mim. 2 affif iid 
Viualdum ^^ .3 ,num*i 1 .Sic illc.S'jd nnie 
profeso, precipue in eo quod'dici^,- f'uim 
fententiam tenere inultos Doí l^ rcs apitJ 
Suarcz, ViiialdtiíTT,^ Reginaldum, curn,'nti-
llum,apud hn$ AA.(quos attente legi) inue-
nirepotucr im. 

^edprpbabjlius Rcfbondeo! Fallde, 8z 
Verebap t iznre .Q- ia ta l i s repc t i t ín - . cumr i t 
vnius, & eíardemnominis , nonnrarnt fen-
íum per le j ficnt ídem rvnnino c íb l ice re ; 
Xíetís P-ter, FTl ias. ¿ S.^'rirus Sand ^ ; ac 
d ícérc ; Dens Paterv O-ns Pi li.is D-ns 
Sgiriths .9 mdus. Sic S^rez ^ i , ^ . ^ Í '.fe.?. 
3 ,conf^f '2 .Vú\uc4raé i.pm:.<f,lt En-

5 8 . r u a M i i s M f . j . y f ; ^ . l í k ^ t u s , ^ ?. 

FszqJ Í-ÍV. rpm.76, y riba r re ;^ A. ¿ift.. ?• 
^/ /p . o. Ludoir.cus deS. Juan 04/40. 1 - de 
Vi^Dt.art.^.dif'.^-pa^.wH:,: < 4 B r tholo-
me de Lcdefma h .cit.cGncí .6 - cal . i 1 ^ .Dia 
na 24raci'2 .mife. Ref. 1 5- Candi^ns 
difquifíiio, j 6. ar. 4.. diihit.') . pag,?j^, Pe
tras de Lcdefma f ^ ^ . c / í . A r c h a n f ./o.c;^ 
(qui idem dicit ,dc íllo5qui hoc modobap-
tizarct: Baptizo te in nomine D e i Patris, 
& in nomine Dc i F i l i j 3 in nomine D e i 
Spiritus Sandi.) &communis-

Q J / H S T I O x v i : 

An faltem^Jít validus Baptifmus datusfuh 
hacforma: Ego te Baptizo cum nomine 

Patris, cum nomine F i / i j , & 
cum nomine Spir i 

tus Sandi? 

EGANT JSonac.l.cit. &. ápud ipfum? 
j¥,gídiiis «^w.^o .Comi to lns //^.i» 
^«IO . &( innouaeddi r ionc) í f i i ! i r -

ciu* tra ¿í. 2 ,c ap. 3 .q, lo .&omncs alij D o -
¿tores , qui aflerunt particulam, In, cfle de 
íubítantia íormee baptifmi, vt Scutns,Na-
uarnis.Reginald. & ali j fupra citan' . 

Sed probabilius Rcfpcndeo: eCe validú, 
quod ex di ¿lis conftat. Sic Autores nuper 
qtiafí, 11 . c i t a t í . 

Q J V ^ ^ T I O XVIÍ . 

Aíh valeat 3 aptifmus fuh hac formad atus; 
Ego te Baptizo cumPatreJcumFi]ic,& cum 
. Spiri tu Sanólo, aut íub 'ifia: Ego ta 

baptizo in Parre, & Filioj6¿ 
Spiri tu Sanélo? 

FFIRMANT Comitolus l¡h. i . q, 10. 
apudF-l'uc.wz/w.^ 2 .(qui e t k m d i r 
c i t ; talem baptifmum fore repeten-

dura, fubconditione, ob formam dubiam,) 
& etiam Gnilleltmis EftíU.si»4- di fi. 1^,6, 

Sed probabi I ius Refpondeo:Non valere. 
Olliaper hniusmodi formam, non exprimi-
turexprefTevnitas effentia;; quamciTcne-
ceíTario exprim^ndam, docent omnesPa-
tres,vt fupra-Ergo.Sic ffigidius l.cit.mm* 
60, Filliic./¿7.f?>. (vbi atente ©i?Fécerá|is 
propter-errore Tino^raphn B o n a c . ¿ G a-
nad .Pc fan t i IK' 11,cit. Layman cap.4.n. 4. 
& apnd ipfnm, Snar. J^lent. Sqrm BPrid, 
C and i d .d i fqu í fi r tío i6 ,a r ' 4-, dtfhit.^.pag, 
8 4 , ^ Vxiq.difp. iA-l ' num, e> f ' f i 
Qjd add i t : 'fecüs dic'éitdurn elTe, fi qu is c 
forma bap t i za re t t ^e te^haptizo in vhnm 

Deum 
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X>euM,Patrem, F i lmm, & SpiHtum San-
V ' i? in vnoDio, Patre, & Fi l io , & S p i ~ 

r i t u San ^ . Q n i a tunc,nd minas fírmum, & 
ratunvHict Sacra^i'-ntum, quam íi diceret, 
I n nomine Pa t r í s Ó'f- E0 flíiodmodus i i i e 
Ioqüendi;>#« unumDeum-.Pairem c^r.-Veí, 
i n v m Deo Patn-i & c • Exprimit tres 
períonas in yna euenria, &eas denorat, 
vt cj-ufam. 3¿ atithoreni baptiTmi. Nam 
praspoíitio,/», Trepe denotat idé^quod^Per* 

Q V R S T I O X V I I I . 

riánffít validuiBaptifm'iS'J!loco fUtus ver* 
kh'mn smincydiíaíur iri v i r tu te / 

N EGABVNT V l l h i c t r a f } .2, & 
Lndouicus de S. luán q ^ a r ^ é i t , 
d i f . 6 .¡}¿g^ 5 .& apud ipfum,Sv;tns, 

Innocentius, & HUPO. Ardhangelus ctiam, 
d i f l ' l 'pag.z 5.<rc/.2. ?¿ ai i j .Q^ia exíftimac 
par í icu íam, v i r tu te , non fígnificarc ide, 
ÜC íignifícai ĥ se particuiá,w¿ ?;íwi?j¡f .ci tat 
etiam pro hac parte Hurtado , (vbi inrrn) 
Fidentiam, & ^gidium.Arfi rmat vero ipíe 
Hurtado difp . i .d i j f* 7 .pag. 47 , in vlti tna 
edit icne5per harc verba: Ex quibns conftat,, 
qnodfíqnis dicat: EeQ te Baptizo in Deo 

JPatre^ & F i l i o i & Spirittts Sanfáo-, aut, 
i n ejf tntia, ar,t in virute Patris, & Fi l i jy 
& Sp i r i tm SanBi-, valide baptizat (quid 
quid ci icantValentia,^ Slgiduis) quiapar 
ticu]a,in Dco:aut,in effen$*4} znt in v i r t w 
t e ^ q u i m l c t p a r t í c u l a : in nomine^SicHur
tado. 

Sed ego abrolnteRerpoudeorvtramquc 
fententiam efle valde probabi 1 em.Tdeoquc 
cum taJis "BaptifiTiiis íit valde diibius, 
íit né validas , aut non, fub conditione re-
petendns erit.-Síc En r iq . / / ¿ . a . cap 
^ E p i d ^ B é n a c ; / / . cif . Ynbame difp'9>&. 
Lavwan/oe.cit. invno,& Sotus d í / t h q - o n i 
ca axt. 5. hoc ipíum docct,ri quidemait^de 
bcre íubcond i t ione i fe rar i . 

Q\riESTio xix: 
^Añ-, f i t vtilidfís Bapti/mus, fuh bis verhis 

dátus', Egotebaptizo in nomine .Saa-
^ ü i í s imx T r i n i ta t i s ; vel, in nomi

ne vnius,& txini'tveíiín 
iiomiine t r ium per* 

fonatuml 

FFIUMAT Caietamis ciüsfí. 6 6 . ar t . 
6. poft Mág. i n 4. dij t- l A n a n ú 
in¿\. q. 2. de bap t i í . § . 4^'rationes* 

Scd, longe probabiIins, Reípondco.-Ncn 
cíle vaiMuni.Qnía non exprimuntur exprc« 
íTe tres per íom^Üiu!n . tTr in i ta t i s ;quarum 
explicita cxprefsio,^ inuocatio^eceflaria 
eft ad valoremBaptiími .Habctur in capd'n 

fynodode confecrat.difl ^ ^ íeneótS^Tho-
mas q . 6 6 . a r t . 6 p r i u s ¿ift. i • a- 2. SotuS 
d i p 3. ad í r r f .^ .Vie tor ia tf. 16, Armilla 
6 . EnTiQjib.-i . íap.S >n.i . & cap.i 1 n 1 * 
Juárez d i f p & i fe8Jx*ty '<\&%ÁwK 
ar.%. num. 52.Toletus lib.z*cap. 1 9. #.7. 
jgizquez difp t ¿cap.2 >Vkhnúa dífp. 4* 
qy j / í . 1 ,píínto 1. Reginaiduslib.2'j.cap.4. 
ntim.2%. & ^o. Fi l luc . num,1)^, Fíualdus 
cap. j .»«w. i4 .Bonac4/ . c i t . numq. Eílíüs 
/ . f/í. Granad, t r a B . 1 . 6 . Yribarne 
/ . fumma Theológica de bapti ímo, loco 
Texto,^¿íff. mihi, 1 30, & Hurtado difp. 1. 
^ ' / f ' 9.Cano,Beliarminus,^ ccmmnnis,pe-
nes ipíum, 

Q V M S T I O 'XX. 

An,hoc tempore, vale'dt Baptifmus Cuh hac 
fo rma; Ego te Bap t i Zo i n nonu ne 

lefu Chrifti? 

EFINMANT M ig./« i . d i f l . 3 . Miigori. 
¡ib,2 .deSacramentis p,6 cap.2. A -
drian, /«4.^/¿^/f 2• Cáiét*q,6]6.ar . 

6. l abe í lus tom. z . t r a t i . 2. de B ip t i /ma 
cap.¿f.& inhanc parte,aliqua liter ;ncl inát 
B i n s f c l d i n s f . V iua ld . c a p . n * 
ao.Addés tamé;qiiod peccaret mortali ter, 
qui núc,í]C baptizaret.Fauet huic íéntetia? 
Angelus verb.Bapti rm is 2. num.%. quate-
íius affírmat,quodbaptizat* hoc modo,eírec 
iterum fub condicione bapcizandus, prop-
terdnbium. 

Sed ionge multo probabi! insRerpondeo: 
Non vá1ere;Qaia Chr i l t i inuocatio,non eft 
expreíTaTrinitatis profersír>, qitam in for-
marequiri faspe diximus.SicS.Thom.^.é 'ó ' 
a r t . 6 . \Ti&:(>x\3.quafi. 15. Soxmdifí, j . q i 
vnic .ar t .6 . Silueft. Bapt.i.3.«( 4. Armi l la 
m/^.^.Enriquez l i b . i . c ap . i . num 5.?Sua-
rez difp. 2 1 ¿.T/iilentiadifp. 4 ^ . 1 . 
pmt*$fV'erf inhae m & s i ü * f . 66 .v .u^z -
Vi\\\\c.traB,2.num.')6 .BovAcJifp.ri .q. ' i* 
pnn.^.num.-}. & %.VAzq.difp 14.i.cap. 3* 
E l l ius i^ ?.f.4.\Syhiius h . c i t i i l ü r -
t a á o d i f p ' 1. 9.Cirarur etiam pro hac 
fentenría, Scotus: fedhic Dodor , í a t i s i n -
c l ína t ín contraríum, vt notat G a b r i e l / « 
^J f f .^ .quaJ .vnicaCorol . i .Tencntetiam 
Petras deLedefmade baptifmo cap-^.ptQ'* 
pe fíncm.Reginald.¡ib.2 7 . « / ^ • 28• & a 1 i 
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QVmSTlO. XXI. 

^ n f a í t s m ^ debiat concedí, tempore Apof-
toloruni', aámínijirattimfmjfe bap-
tijmum^ex difperfationcChriftii 

Jub p r a d i ó t a forma? 

FFIRMANT D. Tho .^ .5(5 .^^ >ad\ \ 
Caietjibidem^Scct.Bonau.Durand. 

j i ^ . q ^ . S W uc íl: .h apt, i .w. 4 .Ta b i . 
h a p t ^ . § . -M\mnsq .66 .nr 6 , d i f f . 2 , k rm^ 
n . ó . T \ t . I ih . i . c p . 1 p V-^ét .q, j ,pun ^. 
§ ' ad fe cundí/. Ec/ponceo. Lublinus i .par, 

Jhm.V.h zptljmus num. i . Binsfeld./.c/V.^ . 
^ .Vidor ia^ . 1 J .&alfjapud E m i q . l i b . i , 
cap*ío*n lé ' i t t e ra A. Qrüomnesaffeinnt., 
iroré ftiiflc ihítio nafeéntís Ecclefix, (fal-
tem antepafsioneiT!,aiit arceníionéChriíH) 
vt Válerct Bapíifm*rub hac t o r w . Baptizo 
te innorrinelefuChrifli, ex dirpéfat'o'nevab 
ipfoirretChf}fto»ad tempns datn; vt 'tn, no-
rren Chrilti ludáis inuifiim, redderetuc 
annbilc fi !elibus. 

§ x^sque prebabi 1 iter, Re Tpoden • Nun -
quíím adminiftratü fuiíTe bapnTmü. in no
mine Chrifti tantfi.Primojquia non legitur 
in Scripmra, Aportólos fub hac forma ad 
b.^ptizádrihabiníTe dirpéfationétErgo fem 
per bapti znrunt, in nomine V\tr is , 8í Fi l i j , 
&: Spiritus Saníli. Secundo: qnia quaiido in 
a d i bu s A.pofto I or u, d í c i tur A pofto! o s bap -
tiz-ííe, f>? nomine lefui vel indicatnr,ban-
tif^nin a^minifttatnm fiuííein mérito, & 
vjctnteChrifti; ve] in nomine ChnfH, /ed 
nen foliíi^^uiajvidelicetjconiungcb.nhtur 
alia- pprí'onár, hoc modo- Égo te baptizo in 
fwmjre Patrfs; & F i l : j eius lefu C f rifít 
Doníínf mffríy & SPiritus SanBh Sic D . 
Cipr eptQ al'iPrítre^.Enriqnez 
fi&m. ? "R-^irm. cap. ? ^ i d i n s /. cit.ntnn 
6? FíHnr. t r . t t f .2.níf?n.<7 SonacjttJ Mfp» 
3 >f? ¡É?;̂  2 ̂  4 8 • 8r Éftíus ^ r . 
Cano, tih'. t . de 'octs, cdpi$. a.4% Suarez, 

2T /^^.^'^imérónj'Mah!pnatiTs;Ba« 
ronmsv?̂  - ' ^ i , on^scira^, fequitur G á̂* 

« líafeffv?¿j? t . ' ¿ ¡ ¿ íp .y .na , ! .Vázqnz t J i rp* 
j 4?. raP.2 , (vndpmolccifatnr a Bonacína 
pro rrvni-^irif ^"¡ntentia. ^ Petrns TvCdeTma 
- / o í . H a r t a d o d:ri .x .di/T-, 9'& Kesjinám. 
Joc.cit nym 19 • Sícetii, red non bene,con-

COn'tfaríitrn, non elTc nrobabüe, eft 
namqne:vt innnitVaíqne^/.í 'i , 

\ § ) 

Q y 7 E . S T I O . X X I I . 

'^w, Baptizaret.qui duer t - . ^ o te 
baptizo in nomine Genirons,Geniti, 

&:Proccdentis,aut Spirati? 

EGAKT S, THom. q. 6 6 . a r^<ad7 . 
j Hcnriqncz //¿.2.cap-9-n.A- .To 1er. 

W /jfli2 . r ^ . 1 p.Acotas,Sotu^Bonay. 
Ricard.Arger.qnosrefert, & feqnitnr Snar. 
d i í p . z i f e t f . ^ . V i U u c . t r a t f .2 -^^B-Eílius 
8z Granad.//.fif.Bonac /.r/f,wfó^.i 2 .Váz
quez ^(/]&.r44.Hnrtado d t fp . i .diff I O . V Z -
trus deLcdeíma r¿ií?,4, Archangeius difluí* 
pag. 2 2 .Candidus d i fqn t f . i 6>ar t^ 'dnbi t . 
y.Sk communíV. 

Scdjzqiie probabfliter, B.efpondco: Va '̂ 
lide, (Ij^er non licite)bapt;zare.Ratioell:. 
Primo, qnia mutatio accidétalis formaí, nó 
vitiat fabftantialíter illanv. at innrccdidla 
for ma, r a M s r eper i rnr. Er ?o, S e c 11 n d o: q 11 i a 
inalijs formis rnntatto verborum irialia, 
pfécipué rynonima,non variar, ant dcílrnit 
fenrum earú,ñeque obftat val< r i ^acramé-
torú'vt rnpra.*at hic, ücet fíat mutat^o^ eft 
in alia nomina fynonimi, & nropria trium 
perfonafum, manentecxpreíTa earnm inne-
c at ion e: Er a o. S 'V G' o ̂  / r̂ /? • M u ! t i - ftettfc 

fecrat . d i f t ^ . Cnipt .q .6 6. ar 5-Vidcr i í , 
^.T4.Vii:!a!d,í^.5 17. ̂  r8. teid, ^ 
¿ó-n.') ') , tkthiffVíHnt nrobiiemíentétiam, 
Sotus,S'.iar,/.r;#. Valentía q . ^ J i f p . i .pnn* 
3 . y io f t í . t r aS l . ^.c \*n. qó .pa^ , mihh i 85» 
&a l i j , 

Q V i E S T l O X X I I I . 

A n valide BaMiz.it<et,fíui'IocoV\\i],Pon4'* 
ret, Vevhudicevdo- E^ote baptizo in 

nominePa:rÍ5;,v V^rbi , & 
Spiritns Sana i? 

\ f EGANT Vi lh io , nuw. 61. & jS^narex 
- difp.21 . f e c . 4 - & ^ i ] * 

Sed ícque probabiliter Rernondeo;Vali
de baptizare.Qnia fi muratio nominum tr*ú 
perfonarum in aliaarqnina^ntia,^- fynoni-
ma» non e^ficit formam inualMam, neqnc 
effíciet mutatio vnins, ant alterins perfo-
nse. SicAA- f u p . c í t . ^ B o n a c i n a c i t * 
nú-13 .Non f amen confeonéter, vt confíat. 
Qnia,^ híc Antor concedit, qu^d mutatio 
nominis vniii" pegona:, non efíícit Sacra" 
mentú inua^dum, (ímt 1 itpr debebat conce-
dereiheqjcfficere fonal ' lú , mu racioné crte 
r a r ú p e r fo na r ú, q u o d n e s a ni t a, p r cf c - ^ - - • 
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Q V E S T I O . X X I I IT, 

An validas fi.it B apti/rntu,fi¿icatur \ Eg d 
te baptizo in nomine Patris, & le* 

f u Qrifiu <¿> Spiritzis 
San a i } 

^ T E G A N T V á z q u e z z ^ . c n p 4-
^ • nu . i^ & 15- &Hiir t . ¿ifp. i 'difT' 

I O . nifi cafo; quoadJatur, & lefu 
C'hrifti Eil i j euls^^bii^egoadda, ÍRetrtim 
Cañedo de Bapt.r^ - 2 .p j f .mihi 4? .tk An~ 
gles d c B a p t . ^ r í . j . ^¿T ^.dicentein; 
clTcnrobabile, 

Sed probabi 1 íus Rcfpcndeo: fieri v al id fí. 
criam f> non addanrur íllre particuix, fcií'i-
Cet, p///}' Qaia, etíam fi non ad^á-
tnr, cft venís Filias Patris, & íignifieatur. 
¿"je Sotos i//?. 3 . q . v n i c a ar.'y .Tv lc t . ¡ ih . 2 . 
r ^ . T 9.a-?.Granad.¿.»\í.r .tí'¿/p.5-infincj& 
innuuntSaar./ f/í f e d i ^ . & Bonac.^i//'.2. 
q . i .pun .Af ^-8 "Oerf. RefpónAeo fecugdo-, 
Se eírprefíi* hoc teñe'- Barchol.deLedeí.í//^ 
5, fo/af/. 4 . ro/.i 1 8. per hcec verba. Siquis 
baPt izare t ín n< cnine Parr ís , & Chrifti, & 
Stirinas ^anfíijvere conferret bapti fiTuim! 
qnia Chriflus,etíam eft perfona dinína, in 
quantum Dcus.S'c i l le,& Rodrig.r^. 2 .de 
Eaptlfmo, ».a. Fega 1.part.ftimma r.2 
(¿¡fu S.col.2 1 T ,& Arcbang. dift^.pag. 24. 
j $ d ^ ' A r g u m e n t ü . Et omnes,c6cediint eífe 
val i dum,da tnm fub hac forma* <? fr ¿^-o 
íf^í? ;n nomine Patris omnipotent i s , & F h 
l i j vnigeniti , & Sfpiritus Sa BiParaclit i , 
ex D/T'hcm. z . p a r J q , 6 0 , ar. 8. Durando 

Q \ r i E 5 T l O X X F -
'Aüfint validus Baptifmus Jic admlntfira\ 

tus^E^o te baptizo in nomine Patris, 
& Fiiijj&Spiriius? 

FF 
ipínm ¡,cit.n.i 5. ^15 .Qüibus ego 

^-•addoCañedo de B3.pt,cap 2.pag,,A^ 
'h^Í\lf\tiom i.fratf.2,de'bapt>e.¿f infíne, 
$í vfnm, que habetproiiinciaH^reticorL m 
Bofna;, prxdic^a forma Baptizamium • ve 
refert Nauzv.lrb.z.ccrifii, de Bapt.confi.i. 
• • Sed probabi lius, & magis confeqnenter, 
RefDÓdeo.'nonfieri validó, no expreflo no* 
mine San ¿Ti. Ratio eft, quia oratffo huiuf -
modi nomine, no exprimitnr expreñe tertia 
períbna,qu£ vno nomine, dicitur Spiriéus 
SIctus-cxD.Tho.i . ^ r . ^ . ^ ^ . ^ r . i .Sic f i l -
hic.traff . 2 ». 55.& ante ipíü,doctiísimus 
l^aiisr /.£•/>. quihee Ute,^: dofte probat. 

( V V r ^ S T i O X X F l . 

Anfiat -valldtís Baptifmus collaius fith hae 
forma-ligo te baptizo in noniin' Par-t is; 

Ego teban^izo in nomine Fiiijs 
Ego te baptizo in nomine 

Spiritus Sandi? 

E c A T Comitol. lib. iLqujtfi' i * 
apud Layman . 4. de Baptif n# 

%num.$.tk aforticri negare debeb.ct 
B o na ciña, qui, vt vidimas^; if.ncgaiuG 
validum-eíTe baptifmiím fnbhác forma ta* 
tumi Ego te baptizo in nomine Patris? in 
nomine FU i i n nomine Spiritu t San 6ih 
non tarnen negae, fed DOCÍUS in vltima sm-
prefíioncyídetprfíle concedir,^^, 1 ).qiií 
etiam pro fe citar Comí tolum^eadcm quéí* 
tion0,quaL:iyímn, pro fefitentia contraria,; 
citanit. 

•Sedprobabílins Refpodec-Qnod íicjfíue 
Baptizatás, terafpergatnr aqua,fiue íemel, 
mod • predica verba 'ñora' i. continnatione 
dicantur. Ra tío eft;Qnía per hoc, non mit-
íaturfenfus formar, fed cJarius exprimitnr* 
cumbre verba: Ego te Baptizo in nomine 
Patris-, & F í I i j , & Spiritus S4p¿iíjimp\& 
cite contineant hanc tripiieem propo^tio* 
nem affignatam. Sic Layman ice, cit. So tus 
drfi 5 q x a r . 1 J 'úhic.trac. 2 n. 50.&alíjV 
Áddit ítem BomcJ,cit.n, 1 5. cnmToIeto 
/<7.r/V.«.8.vaiídnm eífe Baptirtniim,hoc mo
do coilatum; In nomi-ne Patris, & F i l i j , & 
Spiritus San Bit Ego te Baptizo: Ve!, In no* 
mine Patris'. Ego te Baptizo, & F i l i j , & 
Spiritus Sanéii.Qnod idem docentLaymaa 
l.cit .Eñius in 4 . difí. 3.§.6.ds communis, 

Q J / & S T I O xxrii 
"Jtnfit validus Baptifmusfuh hac forma dd 

tus: Ego te Baptizo in nomme.Filij, 
Patris,^-Spiritus Sat>cíi> 

J T ECAT Aiexand. Aleñs, apudPeíTan: 
y 3 'p.q.So^ ar.%. difp ,4,ciiiTatisra* 
^ uetLayim irac.% .de bapt.c,+.n*6, 

t Sed loge probabi lius Refpódeo: eííe va-
lídü. (^¿ia veré,non nuitatur ftibftatiáíítcr 
fcníus formx - Pater enimr folum eft prior, 
pnoritatc Origínisnicec ante ipfonomine 
Patris,rerpeauFilij,íatis indicatur.SicD. 
Bonaa.íí//?. ?.^.?.Scot.&Durand.^.i. Sor* 
& Gábr. qnos fequi turPefár , /^^^ Bonac. 
&jToíeí .//.£•/>.necnon, & Eftius./o r / í , fub 
iúgens .-peccare grauiíerMi niftrfi, íicperfo~ 

% j narota 
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nar ñor diñe, fceuridum originé, inucrtcnté: 
TeacncetlamH'.irtad.///^.i. deSacramen-
tisidifji- i4 .1abcl lLis , íAi^. i ^ p t f a p S S ñ 
inaThcoIogica, texto loco, cit» png mthi 
I 7 i .Lu^ode Sacramen.in g e n e r e , 2 . 

é.d¿VeM>3,i.par.Sum.cap. 5 j , cafu 51 -ad' 
dens-Qne no feria baptiímc, fi dlziendolo, 
quifiefre introduzir error , diziendo fer el 
Hi jo primero, que elPadre,- comoiodizc 
Socoin4-díJt. i . 4 k t , a r K 8 , 

Q V ^ S T I O x x r i i í . 

rAn et iam¿validusfíf Baptifmus fuh h&c 
fo rma datus. Egobaptizo i n te no-

minePatris •> & F z ¡ t j , & 
Spir i tus SanSii? v 

F F 1 R M A T I&gid.tjfUcefí.óo.art, 8. 
dab. 1 .num. 6 g. 

Sed probabilius Refpondeo : non 
eííe. Qniare veramutatur eíTentialitér Ten 
fus formce Sic Hurtad.& Saynis //.ÍT/V. SÍLU 
goj .c .num. 112. addensj fecus cfle dicen-
dum,ribaptirmiis, ijs daretnr vcrbis • E'̂ o 
Parris bapt izóte in nomine Eifcfyé Spiri-
t n s S a n i : S d S c o t n s i n 4. ̂  ¿/?. ?. -. 2 . e t i a m 
dicit inuaiidumbaptiínTiiin, ijs ^erbis da-
tumj&ídemcx i l lo docecSayrus,/i£>. 1 .r^p. 
^ . a r t ' Ü .pag-mibi 118. 

Q V ^ S T I O X X I X . 

' A n u l a du a particuU^JLt.Jínt de cfftnr 
t iafo rmaBap t i / m i ? 

A1 

SBCjuipolctem .Qnpd, qnia hrbct a'iqnid pro 
babilitatis, t a l i s omiísio íufficientcm ĉ a 
íani prseberet baptifnuim i t e rand i fub c n-
dit ione.Sic ille.Ex quibus verbis coíUtRe 
¿inaldum, oppcíitam Tentetiamprobabilio 
rem f e n t k e . 

Vndc probabil ius Refpodcotnon efTe de 
eíícntia forma?& ita,eriam ü tales cor.inn 
fííones omittantiir,ron eife inuaüdum Bap 
t i fmu m. Ra t i o e íl;q u í a e a r um om i f s 1 o, non 
deílruit fenfum formce,cum sbfqne i l l i s , r o 
ta inuocctur Trinitas . Erit er^oralidns 
Baptifmils, fnb hac forma da tus :Ego te Bap 
tizo in nomine Pa í r i s iF i l i j 5 Spiriius San' 
fíi:SicVi\\iuc,num.6 3 Tolet /. ci t .num. 
5 .^gid . w«w2.6i .Pitigian-i» /f.dijf.. i q - i » 
a r t ' i i . D . z n z i . p . t r a t f . T %*ref. 47.Ócha-
gaii. deB a p t . 10./»fine^Hurtad ¡o.cit• Lay 
man dcBaptifmo,cap^.num*5.diéens:efe 
commimemdo¿lrinam.Sayrus,i;¿. 1 cap-^* 
ar t .^ . inf ine* 

Q V ÍES T I O X X X . 

Anpeccaret mortaliter-, q u i p r á d i Bam 
par t iculam, Et ,omít ter£t} 

F F 1 R M A N T Dolores , pro prima 
fententia citati, necnon» &:Fili iu-
c'ms l o . c i t M ^ i ) . 

Sed probabilius Refpondeo .• non pecca-
re,niíi vewiali^er (omiífo (cándalo, con* 
temptu.)Ratioeft,materÍ2:parnita?.Sic Bo 
nacin.Hnrt.^ alij ¡¡.cit quos íeouirur Dia 
m,¡o. 'Cít .Qni tamcn,male citat Sotñ'm pro 
hac fententia , cnmnihilde hacqn^íHone 

F F 1 R M AN T Innoc.qnem citat, & 
feqnitir;Angel.Bapt.2 num.i 1 .Sil-
.aeft.Banr.i.www.^.Armilla^wKWí.S.. 

Gabriel i n 4-di/t. 4. q.vn.dub: !.Palud. A-
drian.Marril.Sc Maior.quos citat,.?€ fcqui-
tiirViuald.f^^. l . n u m . 22.Bartliolom.de 
Ledefma^^^.co^r^. col . i 18. citat eria 
X) i a na pro ha c fe nt enti a Rég i ñ a I du va y l ib* 
zj .cap.q.nurn. 30 Sed meo iudicio, non re 
¿tercnmhicauthor potins loqaatur in fente 
'tiaaliorum, ?Í folnm dicat,haberc aliquid 
probabibtaris,nerhíEC verba-. Perfonxde-
bentin forma Biptifmi exprimi, fecundum 
cas máxime rationes, quihns coníUnuitur, 
{V i nt cr f- d i ft in rniuntnr, ad qu am d ift in A i o 
nem ií5dicadam,c<nia nart ícnla^f, facit a-
liqaid,-S;lacft./.í-/>. cnm Innocenrio ad Ca 
put 1 .d."Baptirmo,fentit eaom{lTa,n6 per-
|ÍciSacramentum,niri fuppleatur per a'Uquá 

agat, 

Q Y Í E S T J O xxxr 
A n p m k u U , Amenj t t de necefttate* 

& f u b j i a n t i a f o r m a } 

AF F I R M A TIVAM partem late pro* 
bat,& fcqu?tiirFi"ald.f4f>. |*««v 
2 ?. (^/^»<?»f¿Micet4nfíne,fe ip 
fum corrígat. 

Vndc longe probabiHusReft>6deo.Qaod 
nonfit.Ratio eft'quiahíec vox, Amen, fola 
eft quídam confirmatio, & de precario, vt 
Baptifmns faftns fítproficnns. ^icFill iuc. 

mmer .S ^^r\r\c{.lib*i*cap.%^mmer* 
<í.Í£gid.Bonacin.S£alij, &eft 

communis. 
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Q J ^ E S T Í O X X X I I . 

'An vox. Amen, 0 falte™ depr<ece£to 
fo r rmx. bapt i fon i ? 

Ec A ( n i f i t'^rtc confuctiido par-
ciciilarisJiocWbeat) Armi l l a V . 
Bapt.f.y.SilueH.Bapr. i . f . , ? S¿ 
Bartholomxus d e L e d e í m a ^ ^ r . 

co l . i r j .gta'pnd iprum.Pcrnis dePaUic'. Ne 
g3t etiamabfoiuteGabr J . r / í . /;Y. per 
h^c verba:Amen, non ponitur in hac confti 
tutlonc Alexandrijfed ñeque inEtiargeHó, 
Mat .vl t imo^vbi formatraditur; 
fí"/^ omnesgentes baptizantes eos in nomi-
t iepa t r i s f & FHÍJ & Spirit t is Sauói i . 
I de o, A m en, n c n c ft de c om p 1 e m é t o fo r m x 
fed vfu quorumdam baptizant ium, ac wium 
addenciumiidcó n i h i l refert , fineaddat'i.-,. 
fibsbmittatiíc. Sic i l le ,&: ante i i l u m , O l -
c o t . l . d t . 

Se ; probabilius Refpondeo: eífe de pre
cepto , Hoc enirn^d niiaus,probanr multa 
iüra addufta á V'ma.lá^nnni. 2 praecipuc, 
cap. i.dc B.'pt.quod eftAiexandrí?- v . U ma 
} e d 1 Ker 11 nt 01 cot Gabr. no n p o n i pr a; d i -
é lampar t icuiam, Amen , in dicta confti tu-
t íone.Sic enimdici t Alexan ?er 111. Si quis 
puemm ter in a n a imm r fe r i t in nomine 
Patris , & F i l i j * & Spirittts San Bi t Ame', 
SÍ non dixent:£jTo te baptizo in nomine Pa 
t r i s y & F ü i j , & Spiritus San d i . Amen-i 
non e/ipuer baptizatus. Sic Alexander, & 
fie V i uer. A r . enteques íeqnitur Viua ld . 
Ío-cit.ViW'mc.vumer. 64,Hurtado, di/p, 1, 
t í i j f . j . Archangei.^zy?.3. pag.mibt 2 1 .Qui 
o riiies concedunt , ioliiinreiiín fore culpae 
venia!is i l lupi , qui ta lemomitteret voce. 
Sic etiátri,B.%iámum.6ir<& Boiiacin./(9.c-zv, 
niim. 1 6 .Enriq./o, ctt*!k innuít Fr ías , fQl, 
miht 8 ^.^Í Blnsfeidius in Enchirid.f , 7.Az 
baptiGno.Sje etiam Graff íus>par t ,2 . l íb . i . 
deaf. a\.\r. cap.$. ae baptif.num. 2 5 .dices: 
ítítt j raue peccatiini,poft Nsnairmn, c.22. 
w. 5 .docété, i l lud verbum,AmenrcflTe de ne 
ccís i ta te projcepti , quod ídem docuit Fa-
bius \ncarnatm,infuo ScrutinioSacerdot. 
tr.2'1 .p .vbi de bzp^.psg.mibi 2 6 . 

Q V & S T I O X X X I IT. 
An*Jit de nccefsitateprac pt t , quod forma 

profsratura ¿acer¿.otibus, ¡ a t i 
no fermonet 

P F 1 n M A T Aureol. m \ J i J l j . ^ . d o 
cens, quodfic teneatui proier r ia l a t i 

ne,oni fcVt liteias.Abeo vero , qui Laicu5 
-eíljíed l i t t e r á s ne í c i t , debeat proferrj í« 
vi; "ai i . < 

Sedprobabi'ius Befprndeo • r c r éíFe-
Q^ia vAi receptum eft, vt r mnes in d i f e r i -
natim proferímt fcrinar B pt Hrí jvnlrar i 
Hngua.Imo confultum eft,vt fi minl íUi nef 
ciat bene cxprimere form.im, iaí ino fermo-
ne^exprimat vulgar i . ^ ds feemina-, ícrmo-
ne vulgar i baptÍ2anres,rne]ius facuint.S'C 
Vi6lorj3,¿r. i8/Enrlc!. / /¿. 1. cap.^.run . 2 ¿ 
Angel.Bapt. ^ n u m . 1 2. Regina]d Hh- . iS , ' ' 
rum, 1 r.Bonacin./o cit.num* ly .Nung . q ¡ 
6o.flrU%. diff, 7. Diana, 2 . / t raB- 1 .mifo 
r e / ' ^ ó ' Qnannuishi tresDodores addant; 
Sacerdotes peccare venial í ter , preferendo 
í o n r a m ^ a p t i í m i in lingna vu lgar i . Et i d 
íooiiendo d e ómnibus, inn?,itNaldns, verb. 
Bapt i fmus ,^«2 .2 S,Sic dicens-.Bnptifmnnj 
conferre lingua materna^feu idiomate vtü-
gari,non videtur moríale.Sic ipfe. . 

Q V ^ - S T I O X X X I I I L 

A n , Valeat B apti fmus^fi eius forma, ah 
Idiota,aut a Ba'bo,profera~ 

tur corruptet 

R E S P O N D E orQiiodfie. Quiaerror 
filIabff,non nocet,fí non fíat ma la i n 
tentione,red ex ímpotentiasáiít i m -

pcricia,maxirne in fine d i á i o n i s . Sic defi
ní t Potifex Al ex and. I I I . f 4/7 ̂ ^ « / j p u e r ü í 
& Zacar.Papa, c Retulerunt. de ctifecrati 
d t f l .^ , de i l l o , qui fíe formam proferebat: 
Ego te baptizo i n nomine Pa t r i a s» & F i 
lias, <& Spiri t im Santa, r^-r.TenentAngel. 
lO'Cit.num. 1 j . E n r i q , / / ^ . ! . cap.9.npm. 69 
Ó* lib.%.cap.9-numeraSoxw",diji. i . q . i , 
art.%.(fy difí. ¿ . a r t . l .fk Szyiasjib i . r . 4 , 
a r t . + . & a r t . 5.qui ídem aíTeri t jdei l í r^qni 
ex lingua defedu, diccret: Ego te apt i zo ; 
velbatizo : pro 1 ero te bapt zo , per hxc 
verba : Quando fubtrahitur ál iqua fyHa
ba, ve l ! ictera per íincopam, non deftruitur,; 
propter hoc, forma idummodo remaneat fea 
fus ex accomodatione , Vnde fíqnís dice-
ret : ego te batizo, pro bapt izo; vel i n 

nomine P a t r i , vel P a t í , pro Pa-* 
t r i s , non to l l i t u r .yacramentum, 

& f imi l i te r f i quisdicerct : 
Hocesrpro,eft, cor-

pus meum* 

(§) 

£ 4 
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oy&sTio xxxv. 
^ín etíamvaleat, ft quls ex induftriay 

aut toco , corrumpat verba 
formas 

. Es? o N D E o:Fiilcre;íi alias ferúét 
intcntioncm Ecc lc í i s^ fenfns for-
in.-Emoralítermanear • peccabit ta-, 

men grauiter, fie Baptiíimim adminiftrans. 
Prima pars,probarur-qnia in pr^di^o cafu 
concurnmt materia,intentio,1& feníus for-
mx.Sccnnda,«tiam c6{111; quia magn^m in 
fert Irrcuerentiam Sacramento.Sic D . T h . 
q ,6o .ar t . j ad j.Pahid. ¿?V/?. l . q . i .art.3, 
Angel.Bapt.a mm.íS*'EnTÍq,l ih , i cap.9, 
num.6. l ih. 2 .cAp.9 *num. 1. & aiij com-
jnuniter • 

Q V m s f l O XXXVI. 

QViESTl O A AA V i l . 

j ir^valide haptizet, quiprcftrt ver\ 
haforma ct>m Interrupt 'ioncy aut 

difeon i i nu¿tio ne ? 

E S P O N D E O : Quod fí proferat 
enm magna verborum interruptio 
ne,aut intcrpollatione: ita v t tan
ta í]tvqiiod i n t e r G í p i a t u r intenrio , 

pronnntiantis, autnonmaneat moraüter, 
neoue vna oratio, ñeque vnns fenfns , non 
baptizabit v a l i d e : Secns tamen,íi proferat 
cara pama i n t e r po 11 at i o nc • nnt a, r u fs i , v e! 
íilentij .yel interpofítióne fermonís, ex ali 
qnaorta occifione, vt íí p o f l dií^a illa ver
ba ; Egote baptizo , áicat fu^t btfk ^ v.cj,' 
Domims tecmn-ixxt íimilia: Qjia per hoc, 
ñeque interrnmpítur oratio, ñeque feníus 
forma»,ñeque intentio proferentis . Sic D . 

^An.Jtquh adderet aliquidformabaptifmh Thom.^. 6o,art. 8. ad t.AngelJo.cit.n. 1 
dicendQiF.v- Ego tebaRtiio in nomine Pa- Eariq./i^.i .cap.g • num. 8. lih A . cap'. 9. 

num. 1 .Gabr do.citJit.F•Borne.dlfi-1. q . 
1 pitn.i . n u m ^ l apud ipfnm,Vaienriaai 
Sayrus, & alij,&: cft communis. 

Q v m s x i o XXXVIH. 

"Ah walide haptizet, Jt qtiis pofiqjinm díxe" 
ríf, Egotebap- proptervnÍÍm tufflm, aut 

propter refpirationemy .pmhílitm 
quief 7a't, deindé addat, tizo in 

nomine Patris, &c. 

qui pro fe citat Bartholom. ab An 
ge Ib de Bapti f. Dial ogo 2 .».i 2 2. 
& NaldumVverb.Sacramentiv.T!, ñ t 

rris,& F i l i j ,& Spiritus Sandj,^ Bea
ta: Maris , aut omnium S.ando-

rum , conficefet Sacra-

' É t AK" t GtzS.p &¡¡ib -11 capJ .m* 
2^.de apud Ulu:n,Hoüienf.&Archl 
Uac.Arch .Rnbeiisin q.difi* 2 .Pitt 

gian.m4•/,• * 5 • 2 - a r t l i i . 
Sedprobabilius Re Cpondco: Cóníiccr c Sa 

'cramentum;dummedo,per iílám verborum 
additionen^non intendat baptizare in no-
tnine Vtrginis(v'e1 in nomine omnium San-
6;orum) fed tantú implorare auxi 1 iutn eius, 
paruulobaptizato ad confcáiandam gratia 
baptifmalem.Rario efl-j-ílliva inhoc cafujiio 
imitatur fubftantialiter fenfns forma;. Sic 4. Sed hanc authorem,qucm vid i , non bene, 
D.Thom ^.^o.^rí .S in cQrp.Sotüs.di/i. i . vt infra. 
•^.1 . ^ ^ f .8.Durand.^.^.^.2.;Palud. Sed squeprobabiliteríleípondeo : v^H-
Enri(].¡ib.'i ,cap.%'nut?ier.2.Su2r.di/p. 2 1. de baptizare : Qnia luiiufmodi intcrpolla-

4.ffi.gid". de Sacram.q. 6o.numer.xf]0* tío,aut intcrinirs!o,neque intentionemMi 
Va.zq.dijp-12 p.cap.j'tunn. 107 . & ^-tom* niftri^ncque fen fum muta re vi detur. S ic P e-
~g,$4..art.3.¿tib.4.,nu?n.').1O¡3.n2.¡0. c i t . r r f . rantius,^.í;.^.(?o.<íí>*?.8.,Licctcxcmí>liijnsin 
jfi&m&ein.dijp.z.q.z.pun^.ntim* i9'& aliaSacramenti forma,apponat. Sic etiarn 
apud{pfum,Snmma CoronajBartholomacus N:iIdus,eodem loco a Bonacina prooppoíl-
ab Angelo, MolfeGus. Scrutiniura Sacer- taparte citato,per hTCvcrbaí^acramentuni 
diox..traci'2.i'part.^ de Baptif-pa?- mihi non confícitur,íÍ interrumpantur perípatiü. 
2 8.& Gabr.m ¿k-difi.^.q.-oni.díib 1 .qui ex temporis notabi le, verba forma h'aj&necef 
Angeloínfummadocet- quodctiam,íiquis fariaad ipforum eífentiam;puta,íi quis d i -
exmalitiadiceret'InnomineDiaboli, Eco ceret-.Hoc efícorl, & ftatímcjuiefceret per 
te baptizo in nomine Pams}&c. non vt aíi aliqu d fpatium notabiIe,& poftea íiibiun-
quid formas adderet, veré baptizaret, Ucct gcvct^Pus meum.Vro\cd:o nonconfecraret, 
grauiterpeccaret. Quod íi paterctur aUquambreiiem¿otitis 

ena-
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enanr.itir.r^r, -51;quo,pntü, art ifíce ín f.ccle 
ÍIa o b í l r ^ enre • &"nr.optcreá aliquantis per 
reouieícédo íubfiftcrer,^ poííea íubderctj 
Pus mmm-jtimC nonvideretur perireuenlus 
formas S icramcnt!í& fie, i l la verba, non eí* 
fentiteranda, po f t a l ío s cocct Bcllarmin. 
tom.z .controu.Hb.i .cap. 21 .Hucuíque Nal 
dus» 

¿ifavaltdtu fit haptifmus.Ji puer moriatury 
noncumfimta farma Baptifmt % V<g* 

Jiatim pqflquam Sacerdos dixitx 
Ego te baptizo in nomine 

Patris? 

F PI'K.M A Ñ T Silueft.Bapt. i . nñ . 
5,Armill? num^ó.OtzM. t . p j í b . 
r.cap. f;nu.26. fo¡, mihi 7. Ange 1. 

rB.ipt.ntmi* 1 7. & nlíj piares apuci Enriq, 
iih.z.cap. 1 1 .& nouiísuné Lnblinus l 1 .p . 
Summa V Bapt.num.6 .áicens; elíc Tenté 
t íam ccmmnnem Doéloram, exiftimantium 
in hoc necefsitatís Caín,raffícere,Saccr(!o-
tem, víiamperfonam t x f t iQiereSándi (sittí'é 
TrinitatisiQniaChriftus (inquíunt) íum-
mus Saccrdós,tunc fiipiTÍebit eíFedam, qua 
turna 4 praríara . Tenetetiam hanc fenten-
tiamlabe l'as, /o.r/í• !9.4.Fbi abfo 1 ute cío 
cetjqiiod, fiqais baptizarét tantum, in m -
mine P t í m , valeret baptifmuSj quoniam in 
Parre (inqnlt)perfonalitíír fumprojincludi 
tur Filias,^ SpiritasSancas. 

Sed lon.íre inulto verías, & probabíliuíf, 
Reípondeot Ñeque inprasdicto cafu, valere 
bapcifmu'n^v: confequenter , ñeque puerutrt 
Sepelir 5 deberé in loco Sacro. Primo ; quia 
non adefHncegra forma, ñeque inte^er fen-
fus ül ius .Secundo' .quianuUoCapíce, con-

..ftat, Denm fuppicreBaptirmum: Ergo,cum 
ai? as conftet eííc in.uaiidum, i ta tenendum 
eft. SicSotus, difí.\ .q.t.art.S. B-?]'armin, 
l ib * 2 .de b aptipmo, c ap .3 .EnviqJo .ctt.mfm * 
2.NMu$iio-cit.num. lo.Bonacin,rf/^ 2. 
cít.q.2,punB.^.numAS* & eft communis. 

Q \ ^ S T I O . X X X X . 

Anfaltemj ftyvaíidus^Jiptier moriatur in eo 
hiftanth quofinitnr v l t imaf f i 

laba forma} 

F F I R M A N T S^t.diftí'q' J.art. r . 

^ í . i -Maior 4 . ^ . 1 £?.&;confequé-

tér,^thóres,pr^é6áehtiqii*ftione, c í ta te 
Sed'ásaue prcb..bi;itervr.clpódeo:A huc 

non efle v^lidltmí ñeque pucrum íecipere in 
ta!i cafUjéffednr B irtifmi:cum ism nen fíe 
homo Viator.SicEnrje J/¿ t .eapAp.nzim* 
2. ^ ¡ib. 2,cap. 9 n-.m 2. Ad r i a n. ¿Í' t o r f í» 
g ' ^ . S u a r . í o w . ^ ^ . S . / ^ . á.Huríi dijp* 
3. de Satram.jngen.diff. 7• Bonacin c ijp^ 
t.de Sacramsntis,^.4.pun< 2 . nu. 4.3caiij 
cd^imuniter. 

Q V ^ S T I O . ^ xxxxi. 
¿infít neceJParia Jimultas inpro lationefor 

Wa-, & ablutione; ita v h eodem tempo" 
ve-iconcurrat abluí ¡o cum ver* 

bis formal 

F í 1 R M A Ñ T Scotus in ^ 'Aífti 6. a» 
2.art.2 .Cúet.tom. 1.opufc.tr. 26» 
Ñauar.r/í^.2 2 .numq.Ángel. Bapt. 

4. ««w.4.Qui omnes docent, íufíicere quod 
prolatio Verbornm incipiat, ante qna ablnt 
tío termíneturjvei c contra tallas eífe inna* 
Jidum Sacramentum. 

Sed probabilius Refpondeo : quod, licet 
requiratur íimulras ín prolatione forrnr 
baptifmijSí ablutione-non tamen eft necef-
farinm,quod fit talis, quod ante quam ablti 
t i o aqux finiatar,incipiant verba* vel econ-
tra,ante quam finiatur forma, incipiat ablu 
tio^fcd riifíicit,qu(.d finita ablutione, pro-
ferátur verba: aut fínitis verbis,ftatím abíu 
tiofíat.Et ratio eft^ouiaíic cenfentur fimul 
moraliter eífe.Sic Vidor.^. jS.Enriq. //^« 
i*cap.9.num.io,& lib-2 .ca1?^-numer. r . 
V i lla\oh.tom.\,traí?• 4• dffi z.num.ó.Lzy 
mzti.lib.ó . traB .2 «cap.J *nu™:S 'V'^üi-, l * 
p . t r a t f . ^ . r ' f ó Mxveái'ij di/p de Sa* fdm* 
p*6.düb.i.nu.m.t.qui fie ait-.Qni baptiza-
tur, poteít abluí in totum i ante inchoataní 
formai^qninimo, interpofita brenímomia 
(exi.g.inqua pafsít oratioDomínica reci-
tarh adijei potefi: fonija baptifmi, & vice 
ver fa. S ic i 1 le.Sed ni mi s late, i nexempl 6 ap 
pofitOjCiiius momia, non bren i {ed lon^a 
latís as^paret;aptius ergoeft a nobis» fuprá 
y. J 7 .afs ignatum ex emplum. 

^ ^ S T T O X X X XTL 
An validus/ítBipt¡./mus datus per 

nuiusy ¿pfgnal 

^-R T E M arfirmatínam tueri Valen-
ciam, affírmat Ludouícus de S- Tuan, 
£ . 1 . de bapt.art.+.dif.j.pag.l 5 • his 

ver-
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verbí«-.Greg-ác Valentía, aize, que afsi co
rno el Sacramsnto de la Penitencia , y el del 
Matrimonio',fe pueden darfín palabras, fo 
¡amenté por final es,también t i del B autifi 
ttípypo'n enim(A\zty¿ipparet diffsrentia, ĉ -
ta?nennutíhus,nonfit omnino cxprejfajíg-
'mfícatio' SicPater Lr.douicus . Scdmiror 
•vakle,viríim,alias diligcntcrrijira in hac re 
¿formitaíTe, vt raríonem dubitandi Vaien-
ti^jeiufdem eife íeatentiamcxiftimcr.Cnm 
br>pofitiim,exprcrsis yerbis, íubftineatjvt 
ílatim conítabir. Melius poíTet referre pro 
hacparCeopíníonemPaíudaniin 4. difí, 3. 

Q\7 A l S T I O X X X X I T I I . 

~J.n Infantes expofH deheant bapti
zar i , fnh condiíionet 

F F 1 R M AN Tjdebere, íi nnHa ipíis 
adiedafit rcliediíla,qii2 deBa-tifmo 
¡Ceftificctnr, quamuis ín eatcíli*; ña

men, non prodaturj-Sotns,^/! ^ q. vn. art. 
Bartholom.de Leciermaj ái/f^. col. 1 44» 

tfy 145. Layman,r^. 5-^^ Bapt-numer. 3, 
Palnd.Ricárd. Angel. Siiueft:& alij, quos 
cic2t,& fequitnrViualdus de bapt!.frñó?»». 

^. 2 . itrí. 3 .docent i s: Va i cr e formambaptif mihi é 5 .D'iznz in addit.fecund. r r f 6. & 
mi per niiciim,aiit ícriptum,al)íqueprola11 o 10. ^ 5 .p-tr, 1 ?. re/al. 
nc verbormli. Sed ÍEque probabi 1 ítcr Ivefpor.cko: No fo 

Sed certifsime Refpsndeo-.Non eííc valí lum deberebaptizafi, fnb conditiene, in ca 
dum Sacramentum baptirmijper íigna , vel fn,qno tales Infantcs,non ferant fchedula,' 
per nutus datum. S:c Valentía , dijp'é.de in qua fcriptnm habeatnr, eos fniífe babti* 
Baptif .q, 1 .pan*3 -col.703.Vbi üc ai t : Ad zatos (vt omnes Dolores teíbntur:) Ver^i 
qnintam dubitandirat!oneiíiRefpondco:?j« etíam in carn,qno infcriptnm ferant fuiiTe 
tibus,nu\\o modojpoííe adminifírati baptif bnt i2atos;nomen teñís ad minus qo pro 
fnum.Difcrífnen enim cft,quod baptifmus, datur . Sic docet Bartolus. in 1.1 .C-nc fia* 
peen lian qnadam rat ione, e íl Sacramentnm Bapt.reit^vt ínfra-^ Gabr. 4 .^ i .du-
í d e i , cniiis ideo facienda expreífe confeí- hit, 4. per hace verba. Dubimur 4. de 
fio eft^vt redecftendit Adrián.^.^ baptif-
??7í7,^fí-J.ad vltimnm.&c. Sic Valentía; & 
enm eo omnes Dodorcs, quos ctiam fequi-
t \ \ i prísdiftus Ludouicns , de qno opti -
me Sotns, djfi'^.art. 5. Enriq,/z£. 1 .de Sa~ 
cram.inyemre,cap>%*num. 5 .(vbi in Glof-
fa,Iit.L.a!t;oppofitam fentcntíam elíepc-
rlculo pjénamj& feenndum aíiquos Recen-
tiorcs,hsereticam,& contra commnnem fen 
ínmEccIefia^: ConcilÍGrnm.)lS'ic etiamp 
{r,iih-2.cap.%.num.i d i t .D .& ante íprnm, 
Palatios,^.,?.5'. 1. pag. ^o . V b i expreífe 
irefatat fententiamPalndani ; Ve^etiam, 
I .part fummX) cap* 3 3. cafa 72 Oc a í | j ; 

Q V ^ S T I O JXXXIIL 

a nam fít forma conditionalis Bap-
tifmi • & quandoftc con-

ferendat 

parnulis cxpoíitis , fiae innentiti j4-, nn jíínt 
baptizandi/Refpondetar fccundnn-! Scotñ, 
dift. pracfentijq. vlt.&: Robertum O'cot, q. 
1 .qiiarti,8íhabetnr eafus de confecratiowe, 
difí.^ ParuulóSj U c Plactiit. Quod ü inue-
niantnr certa figna , quod non eíl baptiza-
tns, fícnt mulierciilo; foíent.enm eo poneré 
ía!, íícut enm deportantur ací baptirmiirn, $c 
tune abíquch^fítationebaptizadas eil par 
nnlus abfolutc. antem non inueniantnr 
aliqiu íigna ^eqnc habehtur vícinarnra r4i 
íHmonia,qiiod baptizatus eft, b^.^tiza^dns 
e fí-, & tut ins r, fi a d d atnr co n d' t i ^..V 7 , ^ -
iizatus es,non te baptizo, facSxc ille.Vb i 
aperte docct noftram fententiam:!! 'amnue 
approbat vfnsjíe: praxis hofpí tal i s Exnofito 
rnmToIetan^ ciuitatis,vbi omnes Tub con-
ditione baptizantnr! quamwís fecnm ferant 
de baptifmo fchednlas,vt e?oa D. Guber-
natorc accepi. 

Adde verba 5-Synodi, canS^.^h'- ficha2 

RE s PO NDÍ o ad primnm;Qnod b^c • heuw^Quoties non inuenhintur firmite fa:s. 
Si non es baptizatus* Ego te baptizo qui eos ^bfquevlla dubitatione, baptízate/ 
in nomine Patris, & F i l i j , & Spiri eff f dicanty ñeque ipflpropter atatem de fihi 

tus Sané} i ' Amen. Sichabetur Ín cap. 2. de tradito mi fie rio apte refp(rndere pofisint 5 
hapt, Ad recnndiiraRerpondeo. Qnpd taíi tóf^ ¿^^W.SieConcr l í i rm.Qaid cía-
formavti debemiTs,qiiandobaptifmnseílin rius.?Ei ídemhabetnr inConcil.Cartágín, 
cernís,^ dubins.Sie omnes Autkores,praE~ s.^-Sr inConeil.Afriean j can. Se i a 
c i p u é D . T ^ o m ^ . p . q . e S . art,9. ad^So- Coneil.Vormacienfi,M^.yo.Imó^poO:hírc 
tns,i/7?.<?.^S.Vazq.m 3 'p tom.i. diJpHt* feriptainnehiTurreblancamnoílra'ncocé, 
x^.f.^.Ochag.ííV B a p t . q . n . n . s . ^ i i j , tem fentcntiam,/^. 2.pratticarum, cap-

4 .Vbi 



l ' radatus 1 íramento Baptifmi. Diír .UL 0 
[/. dc ex pe íi tus hs.ptizandus 
i-e x t a z c y íaircm fab concii-
:> de éitts baptifmo non con* 
xnte'.n, non ivicirnr per fche* 
iv,, en ám fiibí'cript^n\,qn.'Jín 

olcnt| ant per oíTer-
'^nrPulnd.» 

4, v m lie 3 
ctt in qnaci 
tiono , qn: 
í b t . C :na 

tales cx-pofi 
tionern v ni«? v e c u; *5»v * 
S')tiis& Ent-iqr.ez. Sed per íaíficienté pro-
bationem^Yel ipíin^ bapti zati aírertioncm, 
íi íolum agitvir de baptiímo iterandoyvt de 
ciínm eft in Concil. Carthag. 5. cap.6.reía-* 
tumincap. Placntt ¿e cznfecratio. d i j t . ^ , 
S\c i l ie. Et fie etiamapod Dianr.ni, lo.cit* 
Marchantins in Candelabro Saerara, qq. 
Paft4raci*2.de Baptif 'C.i q . ^ . 

o y K ^ T I O x x x x r . 

Af') Trfjnteucmioh aliquam c¿ufam> dómi 
ab ohjktricthtí, Parentibus, mX alijs l ah 

ctsl) baptizáis f ^ / j y itemm baptizari 
m Ecclefafub conaitione, pof^ 

Jinty aut debssntt 

Ec AN T communiter DD-abroIu 
te docentes * millo modo eíTe re* 
baptizandos«antc quam prúis d í -
ligentifsimc ex aminentnr i l i j , qui 

eos baptizarunt, vtrum legitima materia, 
& forma víi rmt,5¿: ft ie^itimis vil reperian-
tor ? folas ceremonias omiífas ínpplcndas 
c^erSí verodeprehendatur, faJtcm rationa-
bilcdubinm , analiquid elFentialc baptif-
mo defnerit, tune fab conditione rebapti-
?.andos ede. Sic Sotus in 4. difí. ^, árt, 9. 
Su^r. dlíp. 11 ,feB é .^Eg'^-q.óó.trt.g.nü. 
9 4 . ffy 9 5 . Layrnan, tra B . 1. de Bapti/mOy 
cap. 5.^/,^. i.Diana,^. in addtiionibús 

f c c u n c L R t f . ó t o . & p . ¿ . t raB. iz . ref . 
86.fk aíij apud ipfos. 

APnrmat nihileminus BartoK in . / . 1 . 
C. ne. Sacsr, Baptif.reit. Fb i dicitíde ínrc 
poííe ncri , quexi il quis in pericuio ftiit bap 
tizatnSjiterom baptízaripefsit in Ecc^efía 
cumbac condin ne, íi non es baptizams, 
Src.Hsnc eamdcm fententiam doceht nouif 
íimeSylnins in 7 .ii.q.66,arf- 9 • duh.2tU 

S p r o b a b i 1 iter Refpondeo fie . Licite 
p o ^ u n t C n r a t i » i & debent,baptizareíub 
di&a conditiooelnfantes domiá laicisbap 
t''zatos, vbieonfnetudoid obtinoi^ Zcvhi 
Rituales fuarum diaccefüa? hoc ^raefcríbunír 
íi aüas non eo-.f^t cis , d-rdos Taf ntes 
Jc mimebaptizatos eíTe Q ¿ a non ett veri 
íimile, quod, abíque rationabili caufa, hu-

huiiífmoai fnorem in t roda^ü^nec ab Epl f 
copís^ant Synodalibus decretum fuiíT ,̂ ere 
damos.conftat plañe ex his,qua: refei wnt 
Layrnan^ /Egid. //. cit. Sicem'mait Lay
rnan: Quod veroSotn5?, lo.cit- gran ¡te r re* 
prehendit confuetudinem quorundam Pa * 
rochori:m,qm omnes Infantes, quos obfte-
trices, ob neccfsitatcm baptizaros a fe, ai Fe 
runt, fubeonditionc iterüm baptizsnt: hxC 
reprehendo intclligí deber, fi interimmo-
raliscertitudoadfitjnfantes Domi legi t i -
me baptizaros eíTc,fici\ti norarS"ar./¿>. ciU 
!k Zambrana de baprifmo,cap. 1 .Férum ta* 
men inqniburdani loéis, vbi experientiaco 
ftitit obftetrices, ñon raro a Diaboio dc-
Ceptas, in ipíius nomine baptizare fojita?, 
co n fnetnd o obr i mi i r , vt omnes Infantes, 
quos mulier affirmat, fe domi baptizaffe^ 
iternmfub conditione baptizanturj quam 
6j?o conínetndinern reprehenderé nó audeoj 

approbatá reperio in paílorali Korna-no no, edito Antuerpia; anno 1^07.Pag-20.&: 
? 1 .cnm re vera, al iquod dubmm, & pericu-
Inm anima: fubfit,!deoqiie ceflet irreucten-
tia S.^cramenri;Sie i!Ie,& bene» 

^sr'd.etiam/^r f/Y.^wf-f 5'Sieait:No* 
ta tamen primo in quiburdam Epifcopati-
bus, in 1 ibris Ritualibus, Paftoribus pr^f-
cribi, vt baptizaros in neccfsítateab obíle 
trieibus yiilgo,rcbaptizcnt.Príclatiautem 
ÍRtcrrofati,ciirhocftatuant; Refpondctr 
«íc hoc facere,quia fiepe depríchendunt ob-
íletríces,nonratis,cert6, &firmitercalle-
re rationembaptizandi-aut etiam , fiduni 
examinantur,benerefpondcant, Se videan-
tttr eam caliere, tamen dum vrget tale perí-
eulumprolis, facíic turbar' , itavtDoftea 
yix fclant,an legitime baptizarintt Arque 
ira rempet aliquod fub eíTe perieiiIiim,quod 
inretanta,maximi faciendumeft , ácfuffí-
eiens videtur caufa, vtpofsit proles fiib co 
ditfone rebaptizari.Sic i l le . Et mihi vide-» 
tur ftifíicientifsima rat io, vt licite pofsint 
Can t i , imo,& debeanr,pr2edidosInfanres,; 
fnb c^nditíone rebaptizare ; non folumín 
prxdítStis euenríbus, verum eriam in omni-

^busal;j?,fi examen,qua materia , ?¿ fornu 
baptizati domi a laicis fin^difficiie- (vt re 
g-ulariter contin^it,)fieri poteft. Qaod íí t i 
bj hxc ratio non fuffieit,fnffíciat alia,vide-
licer,qnod vix, aiit-rarocontingit B^prif-
mum fícri a laicis inquo non fnbíit aliquod 
dnb i um p r o bab i 1 e, fuffi c iens a d reb pt i z a-
tionem fub conditionc, vt confiar ex 
qq.príceedentibus de materia, 5c forma, & 

ea-



6o Tra¿htus I I . de Sccnir crto Fí{ ti:n:i.r ifp IIL 
eariim corenrfu nmnltnneo , vtbene notat 
SiJuíus,/^,r/f. Sic ipíc,MoIanus , Bart.& 

Q V ^ S T I O X X X X V l . 

peccaretrnortaliter Cnratns, qui 
veré haptízaium-¡ítermnfiih con" 

ditione baptizaren 

E s p O N D E o,peccare. Si l i l i , cite 
verc,& valide baptizaíimi,maniFcf-
te conftarct, (Viia in hoc ca m ac'mi-

n iílraret Sacramentnm fubicéio incar,'ci: 
Ergófíeret magna irreuerentia Sacraraeir 
to,aclhuc adic¿>a conditione;qiiia hzc in ta 
11 caía eft impertinens^Amoral iter habetur 
prononadiefta.Sic ^vAr^q.-ji .feci .6. Lu-
douicus de S.luán,^. i .art.8<dub. i . concl* 
i . pag. ói.Sc Petrus de Lcádma^ccp. 5. de 
B ap i í/hto, ccncl.i* 

Q V ^ S T I O X X X X V I I . 

A n etiam-)psecant mortaliter, qui non 
baptizatutn-. baptizarct fub 

eonáiiionet 

FFIRMANT al iqni, fatisprobabi-
üter, apudDianain, 3 .parte in addi-
r ion i bu s. Re f. 6* 

Sí d probíbilins Rcípondeó4. non peccare 
mortaliter,fed venialirer tantnm. Qnia in-
iuria,qnam f iceret Sacramento , non cífet 
gi-jauissCum in eo cafu, ralis con di tic- habea 
tur pro non appofita, vt fupra.SicViilalob. 
i raH^-^iff l-nu,2 .Ludcricus, & Diana, 
& Petrus de Lcdcíma^/.tvV, 

Q V ^ S T I O X X X X V I I L 

^dn forma Baptifmi ¿pud Grecos Jit ha ex 
B&ptiz,etur feruus Chrifii' N . in no

mine Patris, & Fi l i j i & Spirh 
tus San fíii 

innemine Patris* &e .n : f ? c ¿ ' r & ' B a ' i u 
zatzir matJhus mtis. Ir<a Mnrtadc j & erm-
munis. 

Al i j verój abfbInte ncgnht 5 pr^dídam, 
effc formarh apnd Grascos.,fed ha nc: Bapti-
zaturferuus Chr¡fit-NJn nemine Patrisi 
& F i l i j , & Spintiis Sanéíi. Sic Lnro,' 
'difp- 2. de Sscr-ingen/ec 6 .n. icp ' ^M-.Fi! 
\h\c.tra£t .2 .c. l .nu^2. Qui id, ex ledione 
Grxca probar.Legatnr, 

Ego vero in hac re, Refpondeo ; dicen-
dnm?qnod vtraone forma fit ver?: & qliotiis 
modo pronuncietnr, vaüdns fíat B^pnímii.^, 
PrimurasConftat* Qnia in decreto Engcr íj,' 
cit.íic hzhznw Non tamen nevamus, qnin** 
& per illa vrrha, Baptizetur Quel vt habe
tur in margine ) haptizatur , talis fermis 
Chrifii in nomine Patris, & Filij-, & S p i r i 
tus San Bi'veU b¿tptiza.tur manibus meis ta 
HSÍ in nomine Patr;s, & F i l i j , & Sp ir i fus 
SanBiyverumperficiaturhapt'íjma , (¿^r. 
Ex Eugenio ergo , vtroque modo ex d íd i s , 
pronuntiatur forma•erg'óquouis modopro 
nnneietur, valide efficíetnr baptifin.^ . Sic 
EíHns in; 4.HJl, 3 .§^-pag.ntibi ¿9* Vaza. 
di¿>. t d.2 .eap'2. nufa* 19. Fb i í i ca i t : Sí 
quis diceret fBaptizaris in nomine Patri 
&c.v'el,baptizatur íeruíis Cbriíli in netni-
nePatrisj 6¿c. Fernm éífet Sacramenrniñ; 
qui a in hac forma denotatnr a&io mioiftri, 
efí: enim feafus, baptizaris a me, hoc ipTo»' 
ouoH additur,;?? nomine Patris , Ncc 
tota aétio in Deii refertiir,vtpater, & ;dc.'> 
hanc formara probauit Eugenins I I I I . in i l -
io decretofidei citato, ̂ arqnez , & Snares 
ílatlm cirandus:ergo nonbenc Hurtado. 

QViESTlO X X X X I X . 

An > latini haptlzati in bu ¡ufmadi 
Graca)Jtnt veré baptizati? 

E c A N T An*el/Baptifmns 1. 
r S SL SiIueft.Bapt.i .in jfine(qúát^ 
mis docent itérandit^ eile ta íé b-r» 

tifmum fub Conditione ) & Cafdínaü^, FrJ 
E F T R M A N T Suar. dijp. 2 1 . ^ c í .^Conftanciusv5arnanns in fnm.Theol^c, Iore 
1 .Bonacin.^^. z.q.z .puntf . 4 . ^ » . tf.Vbi de forma baptifmi , pag. mihi 1 ?ov 
l ' & 10. & Hurtado, díjp. 1 J i f f 8 > Negarunt, & al i | , apud S Thomam in 4. ¿;ji: 
Vbiait-.QucK], qni baptizarct,di- ¿ .q . 2t& apud ^ázquium,^^ . 142 . cii.nu, 

cedo:BaptizaturtalisfermsChri/li, & £ ' Z9>é* ^o. 
imialidebaptíz^ret, Quia (inquic) Euge-
ninsIITI.in fuodecreto fidei,qi amuis tra-
dat, vt fufíiciétejianc formamCrjccorum; 
Baptizetur taíisfiruus Chrijii . i ¡ nomine 
P¿tris> Q'S^ow tamen hanc; B aptizatur 

Sed Refpondeo ; eiTe verebiptizatos. 
Colligitur ex Concil.Florcnt. fub Eugenio 
IÍIÍ.Í-.5.& docent oranes Dolores commu 
niter • iicet verum íit,quod Latinas Tub ta -
U forma baptizanspeccarct mortaliter, eo 

quod 



TraftaciisII.de Sacramenta Baptifmi.Diíp. I1H. 

r u o ¿ inre fraiü^ion feruaret r i tum fux Ec di j f i . ' i 'q . i .pvr .ch ^.nn m. I O . & Regina: 
w. s 4 • z q tie ijo-cít-üc 

conununís. 

D I S P V T A T I O Q V A R T A 
D e Minifiro Bajnifmu 

\ 

Q V ^ S T I O P R I M A . 

QuotupUxf t tMin i f l f r haptifmi? 

Es ? O N D E o: Qaod t r i 
plex • alterncccisitatis: 
^ a l t c r f o l c m a i t a t i s ^ a l 
ter ex commirs íonc.Mini 
ííer Baptifml innccefsi-
tatc- cftomnis homo ha-
b«ns vfum rationis , pó

teos, §¿ fciens dcb/tam formamSaptifmij^ 
mareriam applicare.Minifíer vero foiemni 
tatis,vel ex offício,eñfoIus Sacerdosíhaíc 
enim fo l i competit ex offício, & cum folern 
r í t a t e baptizarc.Minifter.tadem ex comif-
fione,eíl Diaconus, vt infra,^. a a «Síc habe 
tur indecreto Eufenij *nCon"ci].Florcnt.& 
sn cap.Conftat.de eonfecr.difí. ?• ¿".Thom. 
q .66 .art. & q-T7 .ar t . i . & cum co om-
Hcs DD.Legancur Fazquez, teM,*. dijput* 

i 47 'Cumfeqq.yí^Aon&iwSieAp.itds Bap* 
ilfm.q.'y .Snarcz,diffr.i i />¿? .2 .Enriquez, 
¡ib. 2 .cap.iS.nufn* i .Bonacin. d i f i ' 2 . q . 2 . 
punB- 5 <num.z .Reginald. l i b . 2 ' ] . a n ^ S l » 
&. aiij,apud ipfos. 

Q V ^ S T I O i l . 

~An Angeluspojjlt baptizare ex Uge 
communit 

A F F I R M A V I T Scot. ápud Ca'eta-
ntim, & apud Suarez, quafiiene 64. 
dijputatione 1^. fe£i ien- 1. Qnam 

fenteiitiam fatisprofeafeilem, reputat Ga
briel , dijfinfí. 6. qudftione 1 d i t . D . dum 
ai t . -Probabileeí ladminif t randi Sacramen
ta petcftaterrijde fado non concefiííe Chr i -
ftum, nifi hominibus v ia tor i bus. 
i Sed Refpondec- Non poíTe, ex communi 
legc?-bene tamen ex difpcnfatione diuina. 
Prinmm patet^quia poteftatem conficiendi 
acramenta , folura hoipini Chriílus^ (qui^ 

$c homo cñ , ) concecíere p r i Angelís dígnS 
tus cft.SecundumjCtiam conttat/quia poté* 
t ia D e i , non eft alligataSacramentis - i ra 
v t non pofsit AngeioS quoque Sacramento-
rum Miniftros conftituere. Fhde ficerto co 
ílarct Angelum bonum miniftraffe bapcií-
mum^vcrbisjper Corpus affumptum, prola-
t is ,ratumcrcdi debet ex difpéfat ionc D e i , 
Sic omnes Patres s 5¿ Concilium Florent.a: 
T r i d e A t . / í / ^ . c á w . i o . D . T h o m . ^ . é^.art*. 
y.acMagiftcr. ¿ift .6 . Bonac. d i f p . i . q . i í 
p u n í l ' S . num. §• £nr iquez>,Graf f íus , F i l -
iiuc. U omnes ferc Doé to re s , Idem docen
tes, de amima feparata á corpore; non pe ÍT®̂  
feilicetj bapt izare, quia íic,noncft homo. 

Q V ^ ^ S T I O I I I . 

1 hitno biSim fojpt ex > 
baptizare i 

N" E c AN T Aureol.dift. t .&Áñ 
geI.Bapt%5 'fuifn.i, Quarenus do-
cent, Minif t rum baptifnii deberé 
efle homincm viatoremiquam TCJI 

tentiam,probabiiemreputat Suarez, lo.cit» 
quia affinnatiuam » folum probabi 1 iorcm 
appellat. 

Sed longe probabiHusRefpondeoíPof» 
fe.Quia homobeatus, veré eí lhomo potcns 
v i t a l iter verba formx pro ferré , 5s applica-
re debitam mareriam; (ñeque neccífceft M i 
niílrum eífe viatorem.) JBrf'o.SicD.Thom. 
q-ó^ar t . - ; . ad 2*Emic{.¡íb.T .cap. 26. na. 
2,S11 ar, . eit.Bonac in./o.eif •funói. ' í .num* 
y.Chamcrota.dcBaptifnic^^.Raconius, 
tom. i . in i .part . traB . 2 .d i fp . i .q , i . a r t . 
z.pag.mihi 2J.Fbiabfolutcdocet,quodho 
mo, inquocumqnc ñatu confuíeratus, fine 

p ai s 1 b 1 l i s, & y i atori s; fine imp ais i b i H sf 
& comprehenforí?, pofs i t eííe k -

gi t imusMini í lcr Sacra-
mentor um» 



6z Tra¿latus 11. de Sacramento Baptiíml. DifpJíII. 

Q V B S T I O m i . 

\An FaPúmís infielelis pcjjit va* 
lide baptizare¿ 

JE c A T i v A M partem feqiii, Ter
tulian.de Bnptiím. capit. 17. Híc-

^ ronymum, contra Lucifer. & Con-
ciünm Elibertin.f^ií.^^.cxiílimarr.nt a-
,liqui,& tnetnr Calnin.vt refert Bcllarmin, 
l i b . i .de Bapt.c.y* 

Sedcerrifsime Re fp o n Je o • Poí! e, dum-
moáo intentioncm habeat fíiciendi j ral" 
tem, qtioá Charol i ca Ecc lefia faci4t, ( onod 
'idemomnino cft dicendum a fortiori de 
teticis. ) Ratioeft • quiaita fuitaChriílo 
©rdinatnm, propter fnn• mr.mb2ptifmi nc-
cefsitatem ^ vt p©íret,videlicer,conferrí á 
qnocnmqne heminc, viro j vcl fceqsftía . Sic 
habétur in Concíl . Elorent. fub Eurcnfo 
JlII.f<í/7/V.5.Latcran. fub Innoccnr . l I I . & 
T r 1 d e ri t 7. £• 4 w. 4. E t d o c e n t o m i i e s D o 
fiiores cuín Magiftro in 4. diJfinB, 5. ibi 
Din.Thom.(f^ ^part.lo. cit, u\ principio, 
Kbi notat, qnod íi dúo non baptizan fe in-
uíccm baptizarent, dum prins vnus bapti-
zaretalium, & poftea baptizaretur ab ec-
dem,confcqueretur vterque, non íblun) Sa-
cramentum, fedetiam rem Sacrtmenti • Si 
vero, extraarticulum neccfsitatis,hoc fíc-
rct, vterque gran i te r peccaret, fe i 1 ícet, bap 
tizans,^ baptizatus , &perhoc impediré-
tur cfFeftus baptifmi, Hcet non roi l émur 
iprum lácramentnm.i'icftbtat Diu.Thotn* 

bene. Ñeque Patres cl tat i , contrariiim 
huius veritatis cenfcrunt'Vt bene i líos ck-
plic?nt,Enriquez ,/^^.2 .f^ií. 2 8 . / ^ j ^ 
& V¿zc\\\c7.,dl/p. iq j . cap i t ' 1. Sú$.~ 
Tez , difputation. % 1. feBion, 4. Legantut 
ctiamBellarmin^deBantifiTi.//^. 1 .capit, 
7.Nnáns, 1. pArt,qu<eliion> 6 j . articul. 5. 
diffi.'i&ona.cin.loc.cit.num. 6, & alíj apud 
jipfum. 

rArhtn necejjttau poffit licite > quilibet 
homo haptizarst 

E c A v 1 T Calninus • aííerens, 
a ncminem,quiñónftt Minifter O r -
^ dinarius , ad id deputatus, poífe, 

adhnc in extrema necefsitate baptizare. 
S t¿de íide certifsimc, Refpondeo : Por, 

fevaiidc,-3c licite^ dummodo feruetnr debi-

tusordo. Patetéx diftis. Qu'armnisho
mo in neceísitate eft Minifter ; £rgo l i c i 
te poteft fungi fuo irinifterio.Ordo autem 
femandus, hic e ft. Pr imo, debet baptizare 
P a í i: o i-: S c c r, n d c, S a c c r d o s • Tcrtio Diaco-
hus.Qiiarto,Subdiaconus • Quinto, Cleri-
eus-Sexto, laicushomo • Séptimo, fcemina-
ínter qu.is, obílctrix eft alijs prsfercnda*, 
Octauo^nfídelis^c.j 'ic habetnr in c. M u 
lier-capite I n necefsitate. de confecration»-
áifiinÉiíon. 4. ^Thom. quaftion. 67 . art* 
1.2.5. 4. Hc'omncs. Legantur ¡Tazquez, 
¿ilputatione 147.Hurtad o, dijputatione 2, 
diffi. 2. ^ j.Snarez, dijputatione ? i . A r -
changelns,difi.5.Becanus,cap.p .^aIij3fta-
timeitandi. 

Nota hic , quod in cafn-necersitatis,'' 
non folum pofsit qnilibct prcsdiüorum bap 
tizare,fed tener i fub mortali , quando non 
ci1:alius,qui hoc mu ñus exequátur .Vnde bo 
n un eíl,vt cnifque formam baptifm! addíf 
catrquamtumüiS illam feire fub mortali no 
tcneantnr^niíi Curati,& obftetrices.Sic Pa 
Xu&JnAtMjt'ifp 2 . . i r t . i . & ex i lio Regi-
nald./ í¿.2 7«««w .45. 

Q V Í E S T I O . r i . 

An-,peccet mortaliter, non Saeerdos, 
qui extra necefsitatem, &ahfque 

folemnitatet haptizaU 

E Q AN T Caietan. j . p a r t . quáiTu 
\ | 6 7 ¿artic 4 . ^ 5 . fnriquez , ¡ibr* 

-L ^ 2 . capit. 19' mimer* 1. lít, 6. 
apüd iprum,Sotus in ^.diftinB. artic* 3 • 
Nauav.capit 2 2 . numer. 7 . Cano, & al-'j-
Sed male profeso cirat pro hac fententia, 
Dodifsimum Nauarrum,cum oppofitum ex 
preífc affirmetjvt infra. 

Vnde, Sí longe probabilius Refpondeo; 
Peccare mortaüter ,Primo, quiainre?ra-
ni facit contra prohibitioncm Ecclefi3e.Se 
cundo, qui a per fe, & ex direfta intentionc 
inftituentis, Solus Saccrdos eft Minifter 
huius Sacramenti ^ Ergo neqnit laicus, 
ant Clericus,qui non eft Sacerdos, abfqwe 
mortali peccato, extra necersitatsm bap* 
tizare ( imo ídem dicendum eft de Sacer
dote^ abfque necefsitate, extra Ecclcfiam 
baptizante . Qui a in Clement.vnica , de 
Baptifm Reveré pr^ecipitur , vt Sacer
dos folemniter baptizet inEccleíiá, n i -
fi in caíu neceísita^i^', aut cafu,qoo bap-
tízandi , filij íintRe^um, autPrincipum. 
jErgo , ) Sic Sau&. Thom, quafiiont 67. 

art» 



Traüat tu lL de SacraffiGi:to Eaptifei.DiípJIIL 

Árf. j . Nungnns . art. <. sáijf. ?, Vázquez, 
difputat. 147. cap. 5. Siiárez , dif¡mt. j 1. 

fsHion. 4. ver fu. Secundo gr cuite r , Vz -
íéntia, di/putat. 4. quafiwn. i -punB. 1. 
t i lHuc- ír^/? . 2. nurner. % i . Bonacin. ¿íi/-
jJíit. z .qu&ftien-'í.pMnB. > . nuwer. 9*faf?. 
miñi 5 5. (citn t;s Enr iqu c z , íeci nule , pro 
hac fententia) & aüj communiter ápud Dia1 
iiam^o.ftatimcitando. TenentetiamCra-
máos^tom. ' . t radl . 2. difput. z.numer- 5. 
Ochagauia,9^rf/;>7í. 12 >numer̂  \6 .Nanir* 
¿apit. 3 a • numcr.i . Layman, trac}. 2 . ^ 
JBapt.cap.J- numer. 1. Anionius de Hiño-
jofaín dire-dorio rc«nlar. verb. Bapc./o/. 
47.Vil!alobosJ¿/f^.8 .^^w¿'r.5. 5^ 7- Lu-
d o n i c u s , < - « » . 4 , ^r?. 1 . 1 • psg. 77. 
& art.2,áub<i.eonclttf,i 2 Bartholo-
IUSEUS dcLedsfma, ¿î ?*' 1 o conclt,/.2 .cc'um. 
147. Sicdiccns? Crcdidcrira ego , cuod 
tam, quibaptizat, quam qui bsprizarnr. 
íi íit adultas , & pater etiam confcntienS) 
vt eius films baptiictur, anón Sacerdo
t e , extra necefsitatern , in domo , fine 
ceremoníjs , mortaliter peccent . Niíi ig-
norantia inuincibíli excufentur , exííli r 
j-nantcs?- qnod iliud licet . S'icB'arthpJp-
iK^iísdc Ledefma, loC' cit.Qm>á idem ait: 
cífe dicendum de Sacerdote etiam Paro -
cha , extra cafnm nccefsítatis , íine fo-
leninitat® baptizante , diffi- 10. cenclttf, 
3 . ccíumn, 145). Sic etiam Sayrus , Hbr. 
z-de Sacramentan genere , capit.j .cutfi* 
1. art, %. Qui benc pro hac parte f citat 
Naiurrum.Petras de Ledeímaj/cr. cit.ccp. 
^ . Molfeíius, ira ¿i. 4. cap, 1 i numer. 5 6. 
Vega, ¡oc. eit,cafu6%, column. 241. Vb i 
ait : hoc {oium iicere , * tempore peftis, 
en el qual comodize fray Man.Rodr iguez, 
1 • tom. cap. numer . 4 . Pueden bapt í ' 
xar ai nhío en cafa , ó en la mas prepinqua 
Capilla , ó Oratorio , por el peligro de 
ir a la ígieila del Pueblo aunque fegnn* 
derecho^ fuera de eílaneceisida.d , ó otra 
femejante , ninguno puede fer baptizado, 
fino es en lalgleíia , en la.qual cita la pila 
^el Bautifmo.Sic Vega,Re§inaid.//¿r. 2 7 . 
cap* 6. nuinfr*'^4» diceitóí'Bpib'aín fenten-
tiamefíe Diu.Thom^,& cbil igi aperté, ex 
Clcmentim vnic. deBaptifmo. Vbihníuf-
modi peccatum inuetur grauirer puniré ab 

£piícopo in Sacerdote , in quo proin-
de ipfara grane eft: & maiori ra-

tionc in non Sacerdote» 

V i E S T l O V I L 

An etiamypeccet mortaliter ¡alcus > au 
mn Sacerdos, quiin necefsitatC) 

pra/cnteSacerdQíeihap" 
t izat} 

r Ec AN T Unríquez , loe, cit. Ka-
l e n t i i ? , dijp. 4.qujft'wn.i- pnnB* 
1 .loannes Suarcz , libr. 5 . Enchi-
r id . verb. Baptif. Qni exifiimants 

feclufo coRtempnu & n o n renuente Sacer
dote,- tantum pecca re veiiiaírter . 'Et eiTe 
fentcntiam fatls prcbabiktxi , ath^m^nc 
Petrns de Ledcíma , espite 6, de Baptif, 
p.oft recundamConclufionem, Luuouicus de 
Sínico Jo3.mví9au<eftio*A-firiicíiI. laluhw 
2 .concluf. j .pag¡n.q%. ex parte,teriet DO 
VÚS, dijf.q.q.vni.art.2. 

Sed probabiliiisRcípofidco-Pcccare mor 
tal i ter,etiam íi a b í i t contemprus, & n o n rc-
nuat Sacerdos. 

Primo- quia folns Sacerdos eft per fe 
inilitutus Miniftcr Sacramcntí ; Erg o in-
iuria grauis erit, C o n t r a debitam reneren-
tiam eiufdem Sacramenti / n o n Sacerdotem 
Sacerdoti prxferrc. 

Secundo :Qnia hoc peccatum, non c o n -
í i f t i t in ininria Sacerdotis,fed Sacramenti: 
Ergo parum illud d i i r i . i n u i t , q i i o d fíat, con
tradice n t e . vel annuente Sacerdote . Sic 
Suarez , ¡QC. cit, Ricardas, 8c Paludanus a-
p u d ipíum.Layman, Villalobos 5 Chame-
rota.Pitigianus, & Syluius , quos c i t a t , U 
fequitur Diana , j . pa r t . t r a í í . 4 . refolut, 
4.Tencnt etiam Granados, Qchagauia,B;u-
t h o l o m ^ u s , ^ : Petrus de Ledefma, ?k Lüdó-
u í c u s de fanluan, locis cit.Bonzcíü.pu/í fh 
$.\c'ft. numer» 11. & communis apud om 
nes. 

o y i E S T i o y i n . 

Ampeccet mortaliter nsn DUconusi 
qui in necefsitati , in prafentta 

Diaconibaptizí 

F ? 1 R M A N T Faiqüez, 'dijputatl 
14 J. capí te 5. mmtr. 34, 
quentlb,R.egim\dJíb. 2 7 • numer*. 

"44- Gafp.Hurtado,«V^í^^'^í ' 2 , 
Fiiiiucins , numer, Sz* lóannes de Cruce2 

F 3 part* 
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p a r t - i . de Bapt* quafiion.i, duhitat. i . 
tomítif. ^Nungn< 3. part> qiK&füoyi, 6 j . 
arti5;• ̂ i^^'Mgidius,^«^ftf»-. 57. drib.2. 
concluf- 3 • num,?' 15? pro hac fenten-
tia citar Suariom , tloni mále , • vt malc 
vidit Diana , fed bcne. Qnia licec Sna -
reí Contrarium tc-yjat, dijputatione 31 

feBione 4. §. F/̂ :V í^rí /o ( vt rede Dia
na ) oppoíitiim tam?n docucrat , dtfputl 
23 .fe ci ion. 2. Ínfima per hxc verba :Nam 
inabfcr.tia Superioríim, Diaconus , vehiti 
iurc fuo praüfercndns eft ómnibus inferio-
ribus, ita vt í niterfio huíus ordinis,non fo-
lumíir indecens ratiene huius Sacramcn-
t i , fccl ctiam íit quaedamvfíirpatioiuris a- • 
l i en i : At vero ordo ínter ceeterís perío-
ñas inferiores Diácono, í'oUim íit ex de-
cent? acuadam,nonvero rátione inris,qnod 
aliquis eorum habeat ad adminiliranduin 
hoc Sacramentitm; adeó , vtprobabile fie 
inncríionem huius ordinisin bis inferiori-

perfonis inter fe, non eífe peccatiim 
mOrtale , feclufo contemptu • -cum tamc n 
refpcclu Diaconi non fit dubium , qifiq 
res íxtgrauis . Sic i lie.- Qni ta rne a nofteá 
ílbi fuic contrarius . Bene carnén i l lumci-
tat , ¡oc f/f. Algidius .Sicut bcne , Hur
tado etiam , pro hac parte , iiltun ci -
tat. ' , , 

^ed arque próbabiliter , Refpondeo: 
non peccare plurquam veVíialiter; Quia 
DIaconus, ncri eft Minifter Baprií'mi ex oí-
£cio; Érgo non erit peccatum mortaie; i í-
l i i aUnm inferiorem :¿ ctiam laicum, ad-
miniílrando in eins ptiféntia Baprif -
nuim, prxfcrre. SicSuarez, dífputat.31. 

fe ñlon* ^ ' -üerfic, Vnle tcHío, Granados, 
loe, eit. numer. 6. Totet. Ubr* 2. capif, 
ao.Bonaciñ. loe. citat,numer. 1 i . (Qui 
citat plurcs D i e r e s pro hac pattc, qui 
tamen, id nequáquam docent.) Yribarne, 
¿ifputat. 11. fe Bon. a.Barthoíomxus de 
Ledeírnav/of'. cttai. eolumn* 147. iíótiis, 
áifiinSi.^.art. 'i. 

Qjam fententiam prpbabilem cííe do-
cet Fílliirc. ¡oc. citut. Tencnt etiam En
rique?, , 8c ali) fupra c i t a t i . Layman, //• 
hr. ' j ' t r a d . 2. capit.^ inií^er.^,V'i\\'Á\o-' 
bo?, tom. 1. t r . tB . 5 füijk 8. numer. 1 o» 

Petrus de Ledcíma , ^ Diana5], ¡ods 
eit at ts. S a. v er b. Bapt I í mus, nu m. 

• 7 o5í aüj C -mn^uniter, 
(•$•) l 

Q V T T S T I O I X . " 

J n , peecet mortal ¡te rfee in [ 7: a inprafen-
tia viri'jAUt viv laiciís, in prafentia Cle-

riei • aut Clerieus in nñnorfhus in 
p r d f entra Suhdixeoni ; in ne

cesítate baptizantes? 

F F 1 RM AT j^azquez/Mrírff.numl 
\ 35.Nirialias (inquir, ) cont,ngar, 

vt mulicr melins, /«fiíamvir, aut non 
bantizatns , melius quambaptizaíus feiat 
baptizare. ,r-

Sed probabilius Refpondeo : Non pec
care mortaliter , fed venia]íter tantum . 
Qi'ia inhoc,quod fcernina prarferatur viro, 
8¿ laicus Clctico, ?c Clericus in minoi ibus 
Subdiacbiao ; iicet aliqua indecentia repe-
riaturj, eft tamen leuifsimá , ¡k ideó íolum 
vcniaJis. S.'c Suarez , &: Sotns , Fiílinc, 
Hnrtado , Reginald, Petrus Ledefma, ftL-
gid. & álij locis citat, Qni bene adiicr 
tunt , etiam nulhim peccatum élfe , cafiv 
cjup laicusjvcl mulicr, prepter ir. a i ore m pe 
ritiamforma:,ac medí baptizandi, in prxfen 
tíaCierici ,baptizaret,LcgaturRcgin. lo* 

Q Y & S ' T I O X . 

, laicus haptizans , Jtne necffíta-
te priuatim> incurr at ir re gu

iar i t ate ?n} 

F f 1 n M A N TPalud./w difíinSi* 
"S.quéefí.i. Silüéft.Bapt. ?. inicio, 
íeíoannes deCrucc deBapt, cuaft. 
'6-].concluf x .dub. 1. Augel.Bapc. 

$.num. 1. in hancfententiam vehemen-
ter inclinat Sotus in 4 . dif . 4. art. 4, co'/i-
c l u f i . 

Sedorobabiliiu Refpondeo: Non incur-
rere. Qni a ñeque in necefsitate baptizans, 
baptizar, vt Minifter ex offício, fed ex ne-
cefsitate . Sic Álfelíc. Dodor , & D . An
tón.quos fcquitur Fi IIiuc.tra f?. 2 .nn.^.8 5. 
Nauarr.cap.22.nunt'7. ^ capit. zy,num, 
342.Nnngn.?cPitigian., quos cítate & fe-
quitar Diana,5. part-tracl 4. Ref 4 P -
trus de Ledefma, r ^ . 6 .ní.Antotíius de H i 
no joía, 10'eit-Lnd^u 1 cus,quaíl on^ .a r t . i , 
dub -1 'pag.77 • Et eft comrnnní s. 

ImOínec manere irte^ularem ía'cnmfo-
lemniter'baptizanrem, affírmat Añge!. Ar 
mil{a>&: aiij apud Suarium, diíp. j 1 ./eSÍ- 3. 
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§-Sed guares áMem,qot i& dlch eífe pro* 
babilc. 

Sed longc probabilins Refporídec: 
irre^ularitatem incurrerc laicurn?ík folem 
ñiter baptizitctquia íle habet t i r /^ í - j^. t .^ 
Clerico non erdi'/iat.Et docítSunr, Ñauar, 
Filiitc.& a!ij, t i . d f . Sbtt)/oc. f/V.&Viílaío-
hosdffip,mtm-'i .qni dicuntí cííecertiísl-
mam íententiam,5¿ Ludouiciis quafí.q.art, 
•2.club.2.conc!.2.pa?. j ( f i b i tamencon-
trarins^) Namoppoíitum docet ftatim dijf, 
i . con.v'nil'pag. iád*& ante e t i a r a d o G i i e r a t 
sr t . i ,dub.i.con. i . i n ííac, 

\An,p0ffit qmsfe ipfum valide 
7tÍ&i 

I D E T v R curé fíe. Primo. Qmít 
ol im índsctfs poterat ("xpfum ci r -
cuncidere, vt ait Abulen, loíuc 5. 

^. 44. &annuit Enriq. l i b . i . cap. 6* num. 
5. & alijt Ergo poteft mine, quis fe ipfum 
baptizare. Secundo, quialnnoc. JU.cap. 
JDebitum de Sapti/m. de quodamliuiaro, 
qnl fe ipfum ignoranter baptizauit, ait? 
fui fíe faluatum, 

Ccrtifsime tamen Rcfpondeo; in val í-
¿nm ciVe baptifmum,qnem quis fibi conferí 
<licendo:£>e> tne Bapti&o ¿«í-.Prlmo:quia 
fubírantialiter mutatur f en fus forma: Bap-
tifmi.Recudo:Quia ingcneratioíle natura* 
lí, nemo fe ipfum generar^aut generare po 
teft; Ergo, ñeque in gencratione fpiritnali 
fe ipfum venerare poteft.Tertio-.quia Chri 
íluSjiion a fe, fed á loanne baptizar i roluit , 
SicomnesDD, 

Ñeque obftíít argumementa, nam adPrí-
mnmUefpondeo: Qnpd inCircuwcifsione, 
non erat verborum forma* quae rcddi pote* 
rat falfn,cx eoqucdquis fe Circúcideret. 
Ad fecimdnm dicendum, quod fuit/ falúa-
tus , non propter Sacraracntum ¡fidei * fed 
propter fidem Sacramcnti, aur per Sacra * 
mentum invoto. Sic omnes Doctores cum 
S. Thom. ¿¡uáji. 6 6. art. 5. Vázquez difp. 
i^,cap. j .num. 5 j . Enriquez cap. 2o,nu. 
l .Vidoria ^«#6/?, 18.B macina difp. 2.q.2, 

punto 4. num. 20. Archangelus difi. 
3 'pag. mihu 12. co luna 1. 

& alij omnes* 

Q V ^ S T I O X í t 

i* vnus peflit pluress anica áfpírjto', 
valide hapti-zarey di cenaos Ego vo-s 

baptizo in nomine Patris, 
& Fiiíj &c. 

^ I E G A R Y N T aliqui,quós fnprelTB 
^1 nomine , refert, fed non fequitur," 

Aureol.;>? 4.dift..?.qu¿c/i.2, 
Sed certifsiníe Reípondeo,Poíre-Primo»; 

quia princeps Apoiloiorü (vt in aftibus ha-
bctn^vnicaafpciTionecomplures baptiza
uit. Secundo. Qnici non mutatur fenfns for
mar, cum idem íit dicere» M¿o :vos baptizo. 
Ac diccre,* baptizo te, & te e?>f.N-im vosi'-
niláliudcíl, qusmtc, & te. S':c 5'. Thom/ 
$fí£fi. Cé.ari ic. 5. tf¿t%. fk ciím eo omnes 
Í)D.. docentes? etiam, hnne niodüm ümijl 
pinresbaptízandi , ] iccrc, H necéfsitas id 
poftuletjalias non. Lega tur Vázquez difp, 
14.%. cap."]. num. 50. Enriquez Hh. 1 .cap» 
7. num, 5. ê - Ub- 2 •cap 1 2 , nUM' 1 . Sotus 
áift.^.quaft. vnica art. 4. Angelus,Siluef-
ter, Armi 11 a,Tabiennr & aüj , quos citar, §c 
fequitur Bonacina difp.2. quáft. 1 -punt 4. 
«.2 .1 .Eftíus iñ 4 .^.3. § -6 Sic dic'ens: Po
teft autem die i : Bgo vos baptizo* ílobali* 
quam neccfsitatem plures íimul baptizan-
di veniattquo modo baptiza t i leguntur I n 
fantil 1 i Comí tís cuiufdsm B itauiae, tot nu* 
mero, quot ítint dies inanno, quos omnes 
vno partn eíFuderat«vt cft inannalibus Ho-
landis. Ttahic author. Sed cafus ab eo na-
rratus, adeo mirabilis, vt vixeredibílis, 

Q V i E S T l O x̂ n-

An-tfalttmfcccet morta-Iiter, quijimuí 
plures, abfoue nccejjiíate* 

baptízate 

AE F 1 R M A N T Scotiis in 4. difi 6. 
qu&fl. 2. Rejpondeo'.Gabriel ib i " 
iem.'qnáji. i . art . i* conel.j. 

üuis qutejf. 6y. art 6 .dub.i. num. 5 2. F< 1-
\luc. trafá. 2.^772.5 ?. Vázquez qudji.ó-j, 
difput. 1 4 8 . ^ . 7 , Hurtado dtfp.i . difflt» 
7 • & Ochagauia de batifm. quctft. 1 ?. nnM* 
t%* Qua exiftimant, faceré contra vfu 111 
jBcclefix ínre óraüi jBcclefise in re graüi 

Sed, ;eque probabiHter, Refpondeoi 
tantum peccare venialiter, eum, qtii fie, 
abfque contemptu , citra fcandálum,, 
bapthatst Quia itaadminiftrare Sacra* 
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mentum, contra vfum Eccfcfi^ , non gra-
nis materia, leuis iudicar ídebct , Sic 
Sot.tí£/?• 4 . r 4.Enri<\.lib.2 >cap.io.num, 
1 .y^le^nt ,¿7^,4.^. ?.pufféi'2.initio.Regi 
naI.r^Z?.?o.«^w.49.V1 uaId.c^j í? .Abfolu 
tíone>ní4m.il. (tk dic i t probabile Bonacin. 
lo cit )&AiireoIus /o.f/f .Vbi tantnm dicir*. 
peccarc,qaí t ^ I i forma vteretur. 

Norant hic etiam , comn-uniter omnes 
D D . i n cafu d ido^ íTe plurcs Baptiímo-S & 

' pluraSacramcntaj eoquod plurcs #ñt ablu 
tiones formaíiter, & espreííe:& etiam pju
res forma; ícquiualenter. Legatur Hurtado, 
lQ>íít. 

( V \ ^ S T I O X I I I T . 

An, plures pofjlntJmul vnum bap
tizare? 

E s PO NDE@ : poffc 1 Dummodo i n -
tcncío vnins nondependeat ab i n t é -
tione aítcriu.sjfed qui Ühct, indepé 

c entem i n t e n t Í G n e r n habeat j ' - i tav t fe folo 
bapí izare ve l i t , & integre proferar fonnam 
¿Iccnáo'.Ego te baptizo y & e . Etdeniquc, 
qnil ibet luffícientcr abhiat \ quamuisCa-
íet .q .ój .ar t .ó .Mztül . in 4.^.4.&: Durand. 
Achile concurrendo par t ía l í te r dicant,vali 
de e t iam p o í f e ; Et quidem probabiliter, ve 
irOa.') Ratioe{]:,qiiia fie quilibet cora inte 
f re, a c í i í e folus baptizaret , baptizat. 
Sic D.Them.^ .67.ar t . j . Et enm eo omnes 
fere DD.vt videre ert, ap 11 dVazq.d¡Jh• 14S. 
e^p. 1. 6.Suarium ¿¡jp. 2 ? .feB. .?rVa 1 en 
tiam,^.-^»^..^, 2. punÉi, 2 .Bonacin./o. eit, 
num-2 s . E i i i i u c . ^ . 2 . < r ^ . 4 . ^ . 4 . & alios, 
apud ipios. 

Q V ^ S T I O X V . 

^n^faltem peccarent mortaliteri qui phi-
resJimuhvnum,abfqus nccefsi-

tate-) baptizar ent ? 

I D E T v n , quod non. Qnia folitm 
peccat venialiter, qui fimul plures, 
abíque necefsitate baptizar, vt fu-

pracflbabitum.Et fie fentit ^otus, le, ci t . 
ficitríi ícandahimfecretoficret . 

^fdlerpondeotpeccare mortaHter.Quia 
nonfoium faceret contra morem EccíeíiíE; 
verum etiam contra rationem A^inifterij* 
cumde huiu« ratione fit-Qnod vnus ñc M i -
r i f t e r .Qjod n ^ r c t . Qn 1 a h orno, no n b an t i -
2at,niri vcMinií lcr ChriíU , & vícem eius 

gerens:Ergo,ficut vnuf, eft Cbr 1 I n s , i t t b p -
portct elle vnum Minií l rum , qt i Chrifíum 
reprefentet, ex quo foluta rfiauet ra t ío du-
bitandi.Sic D,Thom.^.<57.^rí. 7. incorpo 
re, 8¿ ad 2 .Enriq , /Í¿ . 2 .cap*¿p'num. 3. Hur 
tad.di/p 2Jrf . '>.5¿ V¿zq.íiijjf>-1 4̂ * fap.t, 

* & apud ipfun¡5 Aiex.Ricard. Duran.& Pa l . 
& communis. 

Q V i £ S T l O x n : 

Jn,in-cafu necefsitatis.pofsint dm.vel pin 
residiuídentes ~Min¡ffsrhím Baptifm'uva-
lide-i (> licite baptizare, Vgf íefe t ínfans 

morti proxinms, (jr- non ad vffenU nifi 
dúo, vnus carensrfjanibíiSyqtíi non 

pófsit ab lúe re, & alter mw 
tus y qui mnpoJTetverba 

proferre} 

EGANT X).Thom.q-67'art*6.íii fr, 
^E,gid,ibidcm,¿í/¿. í .Enriquez,//^. 
z.eap.i z.nutn.i .Scot* . f .2 . 

S o t u s j ^ ^ . ^ r í ^ - L e d c r m a i . / . 4 . f .S.^rf. 
<5.Kicl:oria,f.17 Aníiel.Bapt 5- mmer. 6» 
SuaY.diJp i ? -fe £í*i .V<izq.difp' 1 +S.cap-4-
num. 2 j . H u r t a d Jijp, 2 .difF. 6. Fi í l iuc . t ra . 
.2 .»«w.79«ArchangfKi/ / .3 .pag- mihi25• 
col.i .Ludouicus deS.Tuan,f .-4.^ hapt-ar. 
4.dub.2.p*<f.§o.Ochi9z\). deBapt.^. 1 ?. 
^ w . p .Bonacin.//(^.2 .<f . 2 punB- 4. w/m. 
2 Diana ^ . f r 4 .4. jR 11 .^5 'í7̂ ?4 • ^ 
3. r (f/o /. 2 á .d i G e n s; op i n i o n c m c o n tr a r i ara, 
non eife probabiiem,qii iacommiíniter D o 
l o r e s hanedocent.O bone I¡>e«5,fite'c cfr 
fet effícax r a t i o , auot ipfe opiniones i m -
probabilfts probat,& approbat.Vnde, Ücet 
hcecfít cornmuni<;,S¿ verior Centén t i a. P r i -
mo.Quia in pr^di f to cafu, P^n verificare-
tur forma,enm veré non baptizet,cni dice-
tev.Ege te &.fír#?V£?.Secundo;quia Minifter 
baptlfmi debet reprefentare perfoná Chrir 
fti irame-Uate^nje vna eft : Ergo d^het eííe 
vmis, faltcmquoad integritatcm Minif te-

Nihilominns tamen probabi l i t r r Ref-
ponieo .* poffe , & líe «te , ^ v a l i d e , 'vv 
tal í cafu plures íimnl vnumb^ptizarp. F r i -
mo* Qui a fie tenet plures, |¿ sfranf ^ Au^ho» 
rcs,prTcipné Caíe t .^ .^7 .^ r f . 
4*art. ^-.dubAi. in qnamfcntentbm vtiíds 
i n c l i n a t P a l u d . á / ^ . ^ . ^ . i . dieme 
efíe probabí lem. Angel cit S^rnc,^ E"-
rlc¡'lo»citdtt.C.Suar,etiam, lo.ci t .vrf , ,4d 
vltitnamverO'Vfo fie gi t : ne?o tcrneji* 

Jioceurrerit talis necefsitatis articulus «MT 
fot 
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fe-, iuxfa altfinifententiami confími hnptif-
tmtm, quid me i tus eft accipere Bapt.fmum 
dub •t:7n'-& aiiqub modo Prohabi¡em, cjuam 

. cmr.ino nuíhim . ídem docct Hseredia de 
h..r'tuufoyp* s d í h . p. per hcec verba : Quta 
non nuil i granes Doct.. res contra.riusn,ia 
hoc necefsitacis conflidiijfcntiuntjiion de^ 
decct in C a •'ti propo^to, fubhacconditio-
nc inierius prolata (jfi ita conferri Baptif-
muspo te íh applkare baptifnuím j i-nelius 
enimeí t (vt neíolus j-n hoc cafu iudicem) 
diibium.baptxiii.urn, quamoninino niillum 
accipere. C¡ terum íi Infans Ule mor ti s eua 
deret pericu Inm, clíct i terum fuh condicio
ne bapmandus.Sicille : Et í icet ianí 'Cha
pea villa,apud Dianain, 5 . p J . hit: Secando 
•probo exdictis íupra,¿í{^ 2 » f - 3 i . Na-iñ fi 
-quis aqu«defluenti efecto pneriim íiibmit-
tat ablucndum,^ verba baptirmi.prcd erat, 
valide baptizabit-vt Bonacira,&: a i i j com-
niunitcr co-ncedimt • Ergo etiam in ncitro 
cafu, íi rrnncus man i bus,quo modo poíl et ap 

-pl icarc tpuerum acu r á muro proicetí? , & 
p i o i e r r e t v e r b a, v a U d e ba p t i x a b i t . T c r t i o; 
C>nia tnmcus in tal í cafupoflet v t i fornía 
Grarcoruni(vt concedit Enriq J-.f íV.)aí \\xc 
veré veri í i taretur i n t a l i caíu. ( ¿ a l t c m lo
que do de forma,quá alsignat comurus fentc 
tia relata a nobisfupr . í i^. 3 . ^ - 4 8 . Ergo. 
Quarto,qiii fubhac forma, videlicct, bapti 
zet teChrifius in nominePafrh, Bapti 
zjrct^vere eí riceret verü, d¿ vai iüü baptif-
mu, (vt cócedüt Soto .Nnñ >,quos íequitur 
Ioan.de Cruce de Bapt.^.6'í5.rcr^/.3 .Quid-
qHidVazquez neget,dijfi. 1 4 2 . 7 . ) ergo, 
ctiam il ernneus mam bus i lUmidiceret • na 
q u a mu i s a i t cr a qu ara proijcerct,verc veriíi 
caretur taiis forma.ErgOj&c. 

QV Í E S T I o. x r u . 

Qtíinamfínt Mintf í r i Bap t i fmi 
ex ojfiao} 

E s P o N D E otquod fo l i Sacerdo-
tes-jnter quos, primus numeratnr 
Epi{copiis?- Secundtis ? Parochus: 
Tcrrms íimplexSac^rdos -Sichabc 

tur in Conc. Florent. íub Eugenio I l i í . in 
fuo decreto, vbi fie de B ntii mo a i t : ^ ^ / -

Jierhuius Sacramenit efi Sacerdas 3 cui ex 
ojfício ctiuenit bapti ¿ a r e *Ei in cap.'Cari/tat 
ce confeer. difl- 4-& docet D . T l^ *n. q . - ó j , 
a r i • i ' Ó ' 2 cum e0 ^u^us?& M ^ i d ibidé 
¿"uarezi d i /put^ 1 f eó i . 2 .Enriquez, Hbr* 1 . 
cíip>i%*mm> 1 . V a i e n m ? / ^ - 4 \ ^ ^ ' 4 .^ . 

2 . p u n B . i .FilHuc:us ,fr4¿*.2 cap. 4.q* 1* 
Bonacin,áf jp , i .q , i .punci• 5. numer* 2 . 
omnes-

Q V Í E S T I O x v i n . 

A n , Reltgioftpofsinf-, extra cafumne* 
ajs i ta t is , baptizaret 

E s p o N c É otQuodpoflenr, ftánád 
Inridiuino^quia ex il lo,cii í l ibetSa-
cerdoti , etiam Moliacho, competic 

exofficio baptizare : vt docet D. 'Thom, q. 
6 j , a r t . i . N o n vero liando Inr i Canonicoj 
Qu îa per Can placuit 16, q. 1 p roh ib í tum 
eft Monachis baptizare.Ferum eA,qnod pb 
teft Monaclms,auc quilibet aliusSacerdos, 
de Epiícopi, vei Parochi'licencia, ( etiam 
i ! ü s p r x fe n 11 b u s) e x t r a n e c e f s i t a t e m, & c ú 
ío e.mnitare baptizare, ¿"ic ha be tur in cap* 
Diaconosidtft* ^3 • & docet Gloíla in cap» 
peruenit 18 ^. 2 .Hodr iguez , íow. í .^r/ ^i?-
gular^zi<eft, 3 in t r t . 1 . M >\fel\tra£irjf.capé 
1 .««OT.58.Fb! íic ait:Án autem p o í s i n t r e 
gulares bapti2are,hoc determinatur hodie 
ex R i tua l i , íeuBaptif ter io reformatoá S* 
Pauio V . i n víu tamen eíl,vt non baptizent, 
necpoííunt baptizareíoiemnicer,abfqiic l í 
centia Supcrioris,^' Parochijfme Epilcop^ 
loci,aut eius V i c a r l j . 

Q V Í E S T I O xix: 

AniReligiofus, vel quilibet alius Saceraos* 
Jine p r & á i B a Mcentia* & abfque ne-

cejptate,baptíz.ins,peccet merta-
i i ter , & incurra t i í r reguia* 

r i ta temt 

AF í 1 K M A -r vtramque partem Ar í-
milla de Baptif. numer. j p . alias 
4 0 . 

Sed probabilius Rcfpódeo. 'Peccarc mor. 
taliter • non tamen incurrere irregnlarita-
t em. P r i mum p robo ] Qu i a q ui báp 11 za c4 zh f-
que liecntia ¿"pifcopi, ve i Parochi, ví'ur-
pateius offícium in re graui: £ r g o . Sedin-
dum,etiamprobo ; Qniatal is poena non eft 
iureimpoí i tarErgo.Sic S tus, di / i . 4 . . 
^ r í . 3. ¿raar/. 3,Ange 1 *B ipr. 5.»^. 1. S11 ueft. 
^ ^ í . 2 . ^ » 2 . i v I o a n n e s d e Cruce in J^pito. 
I tb . i .c&p*5.dub .T .concl . i ,& 3 .Hinojofa 
lo. cii .Viuald.de M i n i f t r o b a p t . w ^ ' ^ - C ^ 
7 .Nzmr, tap .* j .hum. 10. Hurtad, dijp' 2• 
d t f f . i . h communiter. 

; F 4 Q V A S -
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QATiESTlO X X . 

^niCler í c t iSynon Sacerdos^folemniter.abf 
que neeefsitateibaptizans; committat 

Aliquod mortítle, & incurrat 
irrcgtiiaritatem} 

E S P O N D E O : Qíioa fie . Qu'a ira 
caucturjiní-^-1 >ds Clertco nonor-
.din. ad min. Et fie tcnent An^cl. ?¿ 

Siiueíi:.//.r/>.Nauar.í:<3¿7.2 2. nnm.~¡, & c< 
^ 7 . ^ / ^ . 2 4 2 .Palud. & Ricard./ft 4. 5. 
Sotus, dijl. 4 ./̂  . i , 5. Fina Id. A?, cit.num. 
3.Bonac. ̂ 7"/̂ . i^q.-i .punB.^nttm.j .Enri-
[qm*,líh»i.cap. 2p.num, 1 .Suzv.dijp- 11. 
/ c -^^ .E i i í inc í^ í f?» 2 , m m , 85. Granad. 
#<?w. $JracÍ .2 .dijrp'2.num.i. 

O V I ^ S T I O FXXT. 

rj4n-, eandem cenfiiram, & peccatum incur-
ratJUpfenist Clericus^ nen Sácere!os^hap-

tizst alíc(í{enjynonfolemmter\J¡nc ne~ ' 
ceffiiate tamen, & prohibenU 

Farochot 

E f t R M A N T vtramque , Sotr difí. 
4 . ^ . 1 . a r t . i - Anniilade irrcgulari 
tate, num . 6 5 ,Ma iohisdc irrei' a!ar. 

¡ib.+.cap.i 3.Ledefma,^.3. íírí. 2 . 
^ a l i j . 

Sedprobabilius RefpódcorPeccarc mor 
taliter,' non tamen inenrrere irregularita-
tcr.i. Primum, eonftat CK di¿tis . Secnndum, 
probo.Pi"ímo:Qniahic n5 eílactus ordinis 
Sacr i . Secundo, qtiia di dum^^. í / íC/fr /Vo. 
Tamqnamoáiofumdebctreftringl ad cafum 
cxprcííum.Sic Ñauar.//.f/V. Paind, £?';7f. 5. 
£.2,Silucft.dc irregular, num* 
£nriq.Sc Granad.//.(r/í. 

Q V i E E S T I O X X I L 

JÍthDiac9nus exvi fuá ordinationis» 
fo ordinarius Minifíer Bap-

tlfmP. 

E s p o N D EorQuod non. Eíl tamen; 
ex concefsione Parochí. Primum, 
-probatummanet,& docetClem. Uh. s 

g.Conftitit.Apoft.(7.4<?".dicens.-iVír JDix-
cono fas ejl 5¿í/'í/z^¿,.Sccundum)probatür 
ex Pontifica 11 Roma no, inquo dicitur-.DIa 
conum deberé bapt izare, hoc eíl, ex comnuf 
•fione,§c GcUf. P P. />> C^»« Diáconos 9 1 , 

•^.aít 'DtaconijabfqneE n ifc ói>^, v cí.P fscf 
bytcro,baptizarciion aude.-üii- S^cS.Thom. 
q . ó ' j . n r t . 1 .Caictvibi,S^tns3Siiar. F;í)ent. 
apud Granados,f/v^^^í/K 1 alij D D . 
citati,& eft communis.LegaturVazq.^T^. 
1 4 7 . ^ ^ , 4 . ^ ^ , 2 2 . 

Q J 7 ^ S T I O . X X I I I . 

[An Parocbus , vel alius Sacefdosj pofsft 
Ihite baptizare folewntter pue * 

rum alterins Parocbiái ex-
iranecefsitsiemt 

M s P O N D E o:Qnod non pofí i t , Fi
ne 11 cent i a J5pi{copi,aiit P:írochi-, 
.aliaspeccabitmortalitet, licetno 

fiet irregularis,autexcomir,unicatiis . Ra-
tio eíl.Qnia vfurparct fibi a&íi!iurifdiaio-
nis alterius?-cum parccrcanimas,quod má
xime fit verbo,&: Sacramento, pertineat ad 
Paftorcs.Qualis cí^iípiícopus in fuadicece 
f i , & Parochus in fuaParochia i ¿ir jopee-
car ct mortaliter, non tamen fict irref.ula-
rispie. Qu.ia i n tal i cau?. nonv fiir p aret a &t« 
ordinis,l'cd tantum iuri ídidiotii s. Sic Na-
mv.cap.zi .nu.7 .Paiud,Io,.ctt* Sotus t dt/h 
4.Silueíl:,de irregular.$,12.JSnriq./.t;V.r/. 
2.3c eíl communis. 

Q J V ^ S T I O , X X / I I I . 

AnMinifer.vtvalide haptiztt^deheat 
babere inttntiomm ac

tual em} 

i? s p o N b E o^ufficerevirtu/dem, 
5:hanc faltem, eífc neceflariam.Ra 

•tío cft.Qnta adminiítratiobantiímt 
eílaítnshumaniist^ruo.Sic oranes DD.de 
quo fiipra de Sacram. ia gener.i//^. 4.^.14. 

Q K i E S T l O X X V . 

rAn,fideJÍt intentío Minif l r i neeefartél 
in conferendo Baptifmum^fup-

pleatur a Deo-, quoad ef-
fefluingratia*! 

F ?'i R M A N T Bartholom. ab Anfe-
Üs dcSacramentis incommuni. Día 
logo 1 .^.51 .Siliieíl.ver.Rapt.6 

3.Zanard.^.i,de Sacram.B.ipc.í'^'4-in fi
ne,^ á for t ior i , Ansel. Bapt»7.««; 1 2.A-
len^,Dur.Gab.apudSuar.í¿i^.I 2 - ^ 
a p u d E i i i i u c í r ^ . i . ^ w j . S o . Tcnent etiá 
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;̂5<5 5 5 .QUÍ oKincs cxiííin¡ant:'Deuffl in In, 
fantibus íuppierc ma J itiamVlin iílri • quan-' 
dohic, malitiofe íubcrahit intcntionem; 
no qaoad charaderem, fea quoad ^tatiimy 
qnis (inqilit) non viderí iuílum» cum qui 
bona fídeace"dir^obíolammalitiam Min i -
íVi,prinari fpirituali remedio, abique cul
pa. Sic ctiam tenent Ubel.de Bapt46-4/.4. 
num. p. ver/ ,Tu ínmin* Se Mol fe filis ín 
fiim. t r ¿ B 4. . j . Vbí pro hac 
parte citat Gabncic^í Vázquez ájj$> 1^8* 
tnp.^.num.^.H D<Taom.'j . yart* qüaji. 
6^art* %. A(Í. ¿. citat etiamVcga pro hac 
parte,Ármillam,Yerb.Baprv n. 49* & Ta* 
be n a m, c o v c r. S c d c e r t e M o i f e f 1 n £ s 3¿ V e g a 
male citant prüedidosDc¿Tores prohac par 
te. Nam Vázquez plañe contrarium docetj 
codem lococitatojí'jp. J . i hum. ijp.^etiá 
Arrníila,& í lijjVt inlra. 

Sed probabilitis iong-" RefponácoíNort 
Aípplcri a Dco.Ratio cítXVLia, qrod Deus 
fuppléat effeótam intentionis Miniítri, in 
di do cafu,vlIa'iege,promifsione,aiu nece-
íTariaratiófie fundatur; intent ioné M i -
niírri requirí, cít de fi e: Ergo.^ic S,Tiio, 
qu<Bfi.é%, l.cit . Sot.difi. f. qudfí.^.art. 
Capr.Caict.Tabien, Qups iequitur Enriq. 
¡ib 1 .cap, JO, numl'l*&. C a b r e r a ^ ^ . 6 4 . 
art^.difp. i ,num.6^. & d 6 Quorum pr i 
mas, conTariam fenterttiá, omtuno falfam 
appei latj-S^cundus autem, temerariam, & 
erroneam.S'c etiam Suar,8¿ Fiilíiic. l l .c i t , 
Homo bonus.Hercdia.Naidus, Sylui.us, &: 
ahj,qiios citatiJé féquiturDiana ?.^.f^.4. 
rsfo l ,1*1, V {1 i q j ln ^ , ¿ÍJI .^ .y ,26*pag. mih i 
72 S:\yrvs iib. 2 kde Sacram.in£en'.c'aj>. 4 . 
qutzfi, 7 Bonacina difp* i . de Saeramen* 
qu¿/i,$un,-3 .4. 3 .num. 1 o.Vega 1 .pétrt. 
fum.cap+i^. ¿¿fu 57. Dlcens quod conara-
rium,nd folamente-, es temerario,; y que en 
ninguna razón eftrina, fino aun <:i!gno 4c 
peor nombre que eíle.Sic etiam Armilla/0< 
cit.num.mihi 5 8 . ^ ^o, Vbi fie ait: Siqnis 
baptizarct fine intentione, quod' Uffit £c-
clefía, fi'taiisbaptizatus cft^ajdti.ltn§ cft 
fecurnsd 5 fálute: quia bonum 'propofítuni 
cum faltíáf, n-feiens intentíonera bapti-
zantis.Si eílpuer, crccenTi eft, quod De lis 
/uppleatjféC'ftndnmr p^nionem,; quam reci^ 
tat Thoma^ in 4. fen.fupy f f]>- tn 3. pa r í i 
videtur esm improbare. Tabiem.rame hoc 
pro mciiori , S¿ fi conftaret poft modiim,dc 
intentione baptizantis deberet puer ire-
rumfub conditione baptízari, qitía inten-
tio, vt di;dmiis,neceííaria eft.Sic Armilla'. 

Erpo,nec ipfe, nec D.Thom. necTabiena; 
bene citantur pro contraria íententia» 

Q V i E S T I O X X V I . 

An valide h 'pfiz 'ret^qaiper mohint 
ioci baptizad 

E S P ON D É o.Q^oí'fic-Sicum in^ 
tentioné iocan ' i * vel íidendi ve* 
.ramhabeat intentionem baptiza d i 

ad imitationem Parochi. Probatur ex fa
do Athanafij.Qui cum ioCo baptizaflet a.l-
liospueros^ iudicatus fuitabÁlex.Parri-
archa valide baptizafle.Sic S.Thom qutft. 
64 . art.io* aci Secundum: Scot.Sorus, Le--
defma. Bellarm. QHOS citar,ík: fecuiítur En 
tiqnQl I , eit.num*^ Bonac. áifp. 2 . qutft. 
t .punt. 5. ««w.i4.Lublinns ver.Baptiím* . 
M Í ^ . I <5<&omneSí 

Q V ^ S T l O . X X V Í Í . 

An? quiputathaPtiz¿re, Pttrum, ¿> bap* 
t íza t Vaultim: Aut quipüiat b¿iPt!Z„a~ 

refrtmmam, & baptizat m.i / lw 
lum, valide baptizet} 

Ec AN T Hoftienf.^ Ro fe lía de Bap 
tiím.§. lo.quos citat Enriq. / i^ . j . 
cap- S.lit , D • citat etiam pro hac 

fententía Bonacina, Angelum, baptifmo 5, 
num.i 3 . Sed non bene,quiahic Audoi^op-
poíitum videtur doCere. 

Sed longe probabilins RerpondeoíValí 
de baptizare, modo non habeat intentio-
nem contrariam, quam habéíet, fi diceret; 
volohunc,qul eftPctrus (Filius v. g . T i t i ) 
baptizare,5¿ fi fortealius fit,p.olo;vel,volo 
hanc faeminam baptizare,& fi mi fcalus eíí:^ 
nolo.) Ratio cO::quia licet Mi-.uílerin talí • 
cáfu, materialiter, & fpadilatine erret; 
pradicetaméjnonerrat^um aclualíter ap-
píicet, & dirígat fuam intentirnem in per 
fona, quam determínate haber pr^renrem/ 
S'cSíhicft. Bapt . i .q . í 5. Tab i e n a bapt. 6 , 
^ . 1 2 . Sotus Mfi» 1 . q . t , a f iS Viaoria^, 
^4, Enriq. //¿^ 1 cap. 16. num.6: & l ib . i ' . 
cap'.% .num.^.V'ziq. ^//>.T ^g, cap.ó.num* 
9 1 ' & dijp. 15.8. cap. 7 . ¿ g j y q \ 6 6 . art, 
*6. dubit. vnic,num. 5. é ' qu tft-ó^.art. 8. 

qua t 2 .punt.q.num- 26. Hartado d i f i ' 4* 
de'' Sacram, ingener. d r f 7,ma!e citans 
Si lueft.n-o contraria fenteria,Lubl J.c/f. 
num, i-i.Toietus / / ¿ . 2 .cap.20-infirió Graf-

fiu 
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í,<3j£' ^.r,um,i'i F a l e ó t i a ^ ^ q u a f t - . i .pun 
3 . y rus de Sacramcntis in genere 2. 
<• ̂ . 4. qv.xfi- (5.Reginaldns//¿Í. 26,num* 

43 .& commnnis 

Q V ^ S T I O , X X V I I I : 

SÜÍB, Laicus haptizans in necefsitnte in 
jpeccato mortali) ¿> ¿-̂  commum 

nica ttom peccet mor-
taUter} 

FFIRMANT Flízqnez 136,cap.3» 
^chagauia^.i 9. Hiwt, l.cit»diff^9* 

'Durand./w 4.¿íi/?. 5 ^..«-^.Paliid. 
¿?.2,art>2. Capreoius ^ . 1 . ^ r í . 1. comí. 2. 
Angel, bap. 5 .«//w. 1 o.& alij apud Fazqucz 
/(jí1. f/f. ?Í«»J 27. 

* Sed probabilins Rcrpódeot Non pcccarc 
mortaliter. Qnia Minifter per accidens,np 
tenetur eiTe in pratia, qua.ndoSacramentñ 
adniirtiñ:rat.Ratié cft.Qm'a ¡16 eílMinifter 
confecratus ad hnne efFcduTO,& ir.nnus.Sic 
S.Thom.^/^ , 6q.ar . i . ad .3.& in q.dif l . 
2 Ar.qn ísfi. i .art .3. qu xfi. $ .CMCt.qu sfi- 6 4 
¿tní.í Sotus i n ^ . d i f l ' 1 ,q. 5 . ^ - r ^ . l u e f t . 
i?.í/?f.5^.4.Saar. ¿¿¿/p. 1 ó"-/; ¿ ^ . F i l l ú i c . 
t r a B - i num. 85. Enriquez ¡ib.1.cap. 2 9. 

???.4. B?,nac.¿/^f 1.^• ? .pun.i . -num. 1 2» 
J^alij, quos fequinir Diana, loco ftatim 
citando.Sic etiam Ludouicus cfua/l^.art. 
3. tó.a. concl.T.pzgq9' & Archa ngeius 
¿tft,<l.pag.<¡-¡ ,coUi. . 

Q V i E S T I O X X I X . 

*4n /aliem, Saccrdos in necefflcate bapti-
zansy Jtm ¡olemnitate-, tu pe ce ato 

morta/i, (¿N excemmunicatione 
peccet morfalitert 

F 1 AN T confcquentcriVazql 
Ochagauia, Hurtado, & alij //. cit. 
qnibus adde Lndoincu /. cit. cmi%. 

Sed-probabilius, adhuc,Reipondco-Non 
pcccnrc niortaIitcr,ob cádem rationc :qiiia 
vidcl;cet,inhoc cafn^nonagití vt Minifter 
c\ officio, aut ad id confecratns: fed velnti 
Laicus, aut veluti Minifter peraccidens. 
SicS.Thotn./<7. c i t .ar t .ó . Ñauar, cap*?.'), 
num.i 2 .Vi to r ia de Sacram.q.2 p.Suarcz, 
//.¿r^Filimc. num.Z'S. Env\Q\.\?Tt.¡o.cit.& 
i ib .2 . cap. 19 ' «• 4» Syluius, Nungn,^ He* 
r e d i a ^ a ü ^ q u o s citat, & fequitur Di-na, 
^ .par.trafí, ^ ^ e f i ^ lO.Tsnznt eciam Gra-

iiaclos fcm.^-.frach 5. f.om. 5-tra. i i d i M 
1. . Bonac i na dJ/p 2 - qn <sfí. t .pun. 5. 
?Í^ ni. 17. H c g'i n a 1 d u s ñu m • 4 7 • Ar c h ang e 1 u s 
lo.cit.éí communis. 

Q V & S T I O xxx; 

'Ariy SacerdGs'baptizansfolemniter-t etiam 
in nece[lítü.teiinpeccato mortali, 

peccet tnortalitsrt 

T ECANT aliqni,qucs fnpprcífo nomi 
j nc, citat Ludouicus de S.Iuan,^ ex 
% parte íequitur5vr vidímus,ír.í¿|.í 

dijp.áf.q 8 - ^ P.exiftimantvcs, ad licite ad 
1 n i n i ft r a n d a ^ a c r a m e n t a, f u f íi c e r e M i n i i 1 r Tí 
jhabere difpliccntiam fui peccati morralis3 
& adniiniftrarc illa fine contemptu, cuín de* 
bita fids, J¿ exteriori reucrentia» 

S^dcertifsime Refpodco,' Pcccarcmor-
taliter, (nTi alias extrema necefsiras íuf-
cipientis, ira ad ülud celeriter confeien-
dnmcogat,vt nequeat moraliter fe aJ gra-
tiam praEparare.)Ratioeít- Qnia Sacerdos 
eft Minifter ex offício, U de.putátus,S£ con
fecratns ad baptizandum; Ar hic trnetnr 
fe difponcrc ad gratiam,faitcm per contri-
tionem esiílimatam, cuando Sacramenta 
ad rainiftrat- Ergo. Sic S.Thom. vu&fl-C^ 
art <í. Caiet.;^/Ñauar, cap-2 2. mi. 3 . V i ' 
doria quafi. 29. Enriqnez ¡ib. 1 . cap. 29* 
numiáf. & ¡ib. 2. cap. 29. nutn, 4. Suarez, 
Vázquez , Hurtado, Piiliuc. Bonacina, 
Granad. & alij / / . eit. Arcnangelus etiam 
difí-'). pag.'Sl > & communis. 

o y i £ . S T I o. 

An^Vater haptizansfifiumfuun?,ex legiti
mo matrimonio natum, in neceísitate, 

nuüo aliopr¿efenteiQíii b§(f.icere 
pofjit, friuatzis maneat ture 

petendi dehitunü 

EFIRMATIVAM partcm atteritarunt 
(inquit Viuald.loco ftatimeit.) te-
nere, Sotum in 4. difl. 4?' • dri.. 1. & 

Pauid.ibidé Sed re vera faílitur hic andor. 
ná prxdiéUDD.folum dubitarunt de Patre 
baptizante in nccefsitate fillum funm ex 
concubina conceptnm, vtmíiius vidit Na* 
uarrus loco íhtimcitando, , 

Sed certifsime Refpondeot Non manera 
rali iure priuatum. Ratio eft: Qu^ Pc5 ac' 
tú bonnm non debet pr:eindican matrimo
nio Sanílo, antea contrajo. Etfic haberuc 

ia 
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tn c tp .Ad Llmlna 50. i . & tenent Na-
vav.c.fp. i i . n u m . 40. ¿ f * S o t . / o . ^ 

' \ iiialá. c-^.r/V Minjftro L ip t l fmiJnum. S. 
Qni be-ncadncrtiiiit^contrarium elle dicen-
dum, f i t a ü s fliins fufírit ésc fornicatlonej 
tune enim?e AisPatcr,hon poterit eius con-
cubinam, & Matrcm i l l i u s f i i i j , invxorsm 
áucere .Qala coetnati.o fpiritnaIis,qua? ínter 
baptizantes, & Padres baptizar i impedir, 
& dirimitjobftat tadíbns, ne pofsint cotra-
herc-de quo adhuc,infra dijp u . & i i c 

r & s t i o x x x i h 

\4n faítfmy f t i n eadeln neceJfítAte^ haptizet 
Paterfuum Uglt imu mft; ium.praJe n -

tihiis rsultis-iqui eumbaptizare 
poterant-, maneat t a l i 

ture p r i u a t u s í 

P 11 n M A N T ín hoc cafn, Sanch. 
tem.^. de M A t r i m d i b . p . difp.36, 

—k-OTüw.y.Villalob. tom. i . t r a f i . 1 3. 
'éijf. 5 1. r u m . i .qnos videtnr fia ni I j u i o -
inens c iwa j i . ^ . a r t .} . dnh .^ fag . So.ad iun-
€v¿concl .1 • p a g - l l * 

Sed probabi litis Keíponndeo; adhuc ín 
hoc cafn,nonmanere t a l i inre prinatnm, l i -
cet mortaliter pcccauerit.Ratioeft.Qiiia ex 
fíuilo textn, ant iure,probaf 1 poteíl: Patrcm 
ta j i inre petendi debitmn priuatnm nía* 

heré. Sic Ski t i If&éfi* StJ, 4*** S. §. penul^ 
iEgid. de Sae*dm*difjp:$^jiuh.Z.num.tig*". 
Heredía de Bapt . punt. 6. duh* 1. m:m. f . 
Diana 3, par. t r a B * 4- ref. ?• Hurtado ^ 
M a t r h n / d i f p . 1 0 . d i f f . 6 . & a l i j . 

Q V ^ S T I O X X X I I L 

A n Ohjtetrlces t e n t á n t u r f u b pee cato msi** 
talhformam baptlfmi, & modum 

baptizsndiyfcire} 

T E G A N T SuzT?zdiJl>m.5ife£}.p-

N Diana 2. parte t r a B . 15. ref. 45". 
& a l i j . 

Sed probabi 1 in s Re fp 6d eo; T e ner i . C>niá 
vnns qniíque tenetnr ncceiíaria fó* artis ,^£ 
oíficij feirc. Addo, qnod í ap i í s ime in cú -
bit ,3¿ ocurrir hcec necefsi t^s ,máxime qna
do puer nondnm ell integre natns-.Ergo.Síe 
Nanarrns cap. t i . nnm.6 >pQ.\udan q.difi» 
^ . q u ó f t . i . a r t . i . i y . h ñ t o n i n m z .par . t i t . i^* 
cap. i ^.Enriqucz 2 9.?;^. 5 .EÍ!-
linc. t r a ó i . 1» n . t é ¡ve rboBap t , n. 12* 
Vinald. / .c / f . num .9 ' Reginald, l i h . i q , r» 
^.7^^1.45.Rodríguez tom.^.eap.16 ,num» 
5. Poflenia. de óffeurati cap.6 .num. v l t i * 
mo, G r i m á . t o m . ] . t r a t f . 2 i d i j p . 2 i num.-j l 
Bonac. d i j p . i . q . i . p u n Z h ' í . n.*>.Qm ctiam 
pro hac parte,citat Suariutn (fed mt i e )To« 
letus l ib.i .eaj?. 1 pnum.j.Sc a l i j . 

D1SFVT A T I O Q V I N T A 

XT y E S T l O PRIMA. 
\An omms-» & fohis homoxptie aduUus,Jíue 

i n f a n s j i t capax haf tifmi? 

ac A N T H s r e t i c í 
\nabarifta-, loqnc 
dn de Infátibns^ 
sí íerentes ?« eos 
non eífe capaces 
baptifmi. Sicre-
fertBecanuSí/dp. 
10.de B. ip t i fm. 

Scddef ídeRer 
pondcorNon folfi 

adultos, fed eriam Infantes, eife capaces 
baptifmi, Se l ig i t ime baptizari poíTe. Qnia 

ti]mu 

baptifmus omnibu§ eft necefTaríus, vífú* 
pra cíl habitum, & probatnm, ex i l i o Toan.' 
Xil .ni j íquts renatus fuer i t Szcíxáo .Qu i a fíe 
tenct vfns antiqnifsimns eccleíi^;in ípfa e-
nim femper vfitatnm f i i i r , v t infantes bapti-
zarenrur. Sic docent omnes Catholici^Le^ 
gatur Becanus/.f/V, 

QViESTlO ÍL 

A n Sí t tyrhvel eencepttií ex f é m i n a - , ^ 
brutOi bapt izar i pq/fiiit? 

Es p OND E o rNonpoí fe . Qnia ver» 
hoñfnnt homines rat íonaIes;neqné 
-habent peccatnm onginalejcnmhoC 

tradneatnr ex Adamo -Der v i r i lem v i r t n r é : 
v t d o c e t . T r i d . / > / ^ , c a n ^ . & 
f ^ . ^ . S i c Enrique2lih.i.ca_p'2i.num. |I¡ 

ex 
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Ty Thom. 1,2," qn t f t . t i . art. 5:. Bonaci 
'tlifp.i qu<sp. 2 .ptin.6 .mim, 3 • PoíTcnin. ¿/> 
*^r« Curaticap.6.mlhinum* 2 5 « Candiel. 
difquifit, 16. aH. 5. dukHat. 1 • Bartholo-
psus ab Angelo ^ 1 3 2 . & coinmiuiis» 

Q V i S S T I O I I L 

? rAnMonjlrumgemftimex vero homlnel 
brutafaeminaybapth 

z a r i poJBtt 

' I D E T V ^ I Quod nosi. Qnianón éric 
homo ver'é ratjonalis, vt imiicat 
Enriqucz/o.r/í. Ergo* 

.yed probabiliter Refpondeo' PoCc, fal-
temfub conditionc. Ratioeñ. Qnia pecca-
tnm origínale, (vt nnpcr,vt certum dcfide, 
cíthabitum) tradneitur i n prolcm per vi r-
íntem viriíé ex Adamo: at huinímedi pro-
Jes, hacratione cílgenitus: Erro poreft 
faitcm fubccm^ittbne (fí es capaVbaptif-
m n jbaptizar i ; vt fie per baptifriuim pee» 
cauioriginalc toIlatur.SicPolleuin. ¡,cit. 

Q V Í E S T I O I T I I . 

A n , M 'éfirum^emtum ex viro-» & f cernina, 
abfolute baptizancium J i t t 

ESPONDEO; Qaod fie. Qnía veré eft 
homo conlHs c o r p o r e , ? ¿ anima..Sic 
omnes D D . 

í ed maiot dífficultaséft , qnomodo 
Monilrüm baptizandum fit ? Refpondeo 
c x Diuo Tnom. Qnod ficonftet i b i efíe 
dnas animas Rationales^puta-Qn^ia ibi fíít 
dúo capi t a, dúo oedora, & con feo né t e r, dúo 
corda,baptizari dcbct,vt dr-o-3vcI dic€ndoJ 
Jigo vos baptizo in nomine Patris C^^-Vci 
íigiiatim femel in vtroque capitc- Si vero, 
tiota cílcerru cíTc duos^vt quia no funt dúo 
tapitabene dift¡n<^a-aut fi dúo cap i ra enm 
v n o peá:ore«aut dúo p e d o r a j C Ú vno capite, 
tune bis baptizadü eft,-femel abfolute in ea 
parte,inqua perfeSiuscaput apparcr-& fe*-
m e l i n alia parte,fub conditione dicendo: 
Si fu non es baptizatusfe¿ote baptizo, i n 
nomine Patris & c , Sic SUuc{\./bapt. ? q. 
10. cirans, 5'.Thom.Palud. Landu!, Hen-
ríeum.Tenent ctiamTabicna, bapt-6,fUT^ 
-Armilla f>.5 2 ,Enriq. ¡ib.2.cap. 21. nn. 6, 
JPoíícuim /.f^,BA<nac. /. cit . w. 4 . & apud 
jpfum, Toletus, Chamerota, Graffíus, V i -
liaídiis,&alii,commuitcr.Sicctiam3 •& op-
timc,ArchaDgelusdi/t-lfagin. 57. & 58, 

Q J & S J i o , y . 

et iam,J¡t abfolute baptizandum, quan* 
do dubitatu} AnVlonftrü léabeat ammum j 

rstionalemr ve], AÚf í tgsn i tum 
exfonmimh & bruto? 

ESPONDEO, Qnod non; Sed fub con* 
ditionc tantu.m.Vnde,íi Monñrum 
habeat caput fcrin*m, licetecetcra 

'mebra habeat humana, no crit bap-
tizandum abfolute, fed fub conditione ad 
íumnaum; eo quod fignum prxcipuum homi-
111 s fit caput humanum. Sic Ñauar. Confil» 
|.de Bapt. Con.itol. ¡ib. 1 .^.8.Bonac./.r/í. 
n. 5. i n m u * cdiBione? Fi J1 iuc. apud ip íurq 
& Nald. ver.Baptifmus « . 1 0 . 

Q ^ V & S T I O y i . 

J n , v a ¡ i i u s f í t Bap i i fmis collatus Ir$-
fantibus, abfque confenfu Fa-

rentum infidelíum'i 

EGANT V ú u á . i n ^ . difi-q-q-^.n.-íZ 
^ 2 i?.Diirand.^7/?.5.5'.7.Mari .^.4 
^ . 4 . ^ ^ . 5 . Silucf.¿¿i¿?f.4. q.j.Zc 

ali j , apud Fazq.f .á 8.^r-10.^ 15 5^.6. 
Sedprobabílius RefpódcorValcrc.Pri-

mo.Quia ad verum baptifmñytantum modo 
requiritur materia, le forma , &intcntio 
Mlniftri , qua; omniaadcíTe fupponim'rE.'r-' 
go volutas paretú,aut eorú repugnantij. nc 
quid quá ob cíTc poteft baptifmo fíl iorü in 
fídelium.SecundojQuia Ecclefia nó rebap* 
tizat Infantes, in vitis parétlbus,baptiza-
tos.jPrgoSic Enriq./Z^.a.í-. 2 > 1 .Vazq. 
^//^.i55.f7í.Regin.//.27.w.<58 i £ g i d ^ . 6 8 
ar. 10. «.<?5.Nuiio,&aHj,quos citatj'&fe-
quiturBonac./.c¿í.».i 1 .Suar.¿i//^.3 ¿.fet* 
i.Uim.diJp.S.debap.dif'S'&xqvo colhgüc 
omnesDoétores citati,a fortiori aíí'erédú^ 
validu eííc baptifmü adminiílr^tú Infanti-
bus parentñ baptizatorü, quánis hazretico» 
rum, & Apoftatarum, in vítis eorura paren. 
tib^Sc exftatim^dicédis, amplius cóftabit^ 

Q V Í E S T I O V I T ; 

A n Infantes baptizaterutn, s t i a w h a r e t h 
eorunh Afojiatarum^pojfint nonfolum 

vaUde,fed etiam lici te, inuit isPa-
rentibus, baptizar i } 

ESPONDEO. Qnod fic.Quia ficut Ec, 
clefia poteft cópcllercipfosparen-
tes, YtpotcEcclefise fubditos,ratio-

íicbaptifmi^ adferuanda oran i a pracepta 
natu-
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oauirslíüi Sí ciuins, & prcecípiíead obfer-
Bandai-n fidein:ita píitcfi:,-ipíls ini>itis,fiiio'S 
íiios baptizare. SicS.Thom.^.68- art . io . 
C;\iet. & Nngn. ibi .Sí iar .Vazqnez.Hurtad. 
& a l i j í toc is c i t a r i í ; Bonac./?^. ^ . 
i 2c & ápüd ipfíirtíiVále^tia, ifegid. S-nrxq* 
I legi«aidiPi t ig ían,Fi l i i ic .SotusJ& a4>;. ^ 

Q \ ^ i E S T í O VITL 

A E r i d . ^ ^ S . á r í . l o . H u r t . ^ . ? . ^ 4. 

:̂ í»>^2/?; & 'eretherurt, pofsinf licite bapti
zar^ cáfí4,qjiofuhCufaPd?entu-wJh,ti 

& t ím era tur p é r i en ¡u m per 
tierjionis eorumt 

ECANT irihóc cáfiij licite pofie^M-
gtd;. qujtft.6%_ art . io .nu.Zi .Suar. 

5- 2 5 ./¿-i.^. 5 .Hercdiajáí- J5^f . 

áfed,-ar<iue probabiHter, Refpoildeo: L i 
cite poíle. Primo. Qniapericulum perüer-
l i o n i s, no € ñ í t a pr o f i n q mi til, t i c e r t um; 
cumfíeri pofsjt, experientia id monílran-
te, vt ínfantes,antc vfnmrationis morian 
tur, ^ í ahí en tur per baptifmum. Secundo; 
Q^ia hírc praxis obfernatur á virís doñis 
tn terris, in qiiibnsH reticij H b ere ex cr
ee nc fuamRcligicnem. SicLsyrnan, / ^ . ^ 
traB-.i .cap 6.num. 1 %. Qw. íententiá efTe 
fatisprobabiiéjait Diana, 3 p'ira^^.ref.j 

Q V ^ S T I O I X : 

^Anjnfantes infidelium non h¿Pt¡záfornm¡ 
qni Frincipibtis Chrifíiams Juhditi 

po¡itíce (jmnferut) funt^p^JJint 
l ie i th inuitis ParentibuS) 

hpaiiznri} 

E F I r, M A N T ScOt.fW 4,' di/í. 4 - íy. 
^ 9. Gabriel, quaft.2 . art. 3. dub, j . 
^* Angelus bapt- 6. num. 1 1 .Durand. 

in j^.clift. 4. quafi. 6 .num> 9. $¿ 9 l i j , apud 
Vixzq/dijr. 15 5- Í'^/'' 1 • ^ apud Vioaldüm, 
fá/'. •último de Bapt.num. 14. 

Sed piobabilias Reipr ndco: Non poííe. 
Qni a, vel huiusmodi filíj funt eripiendiá 
Parentibus-c^ílc fieret ipfis 1111 u r la, c 11111 «• 
re natui'Güjhabeat Pater ius in ñlios, vt eos 
iüftruat,&repat,cum fi!ius fit quidPatris; 
vel relirquendi in e rü noteftatc, & fie fíec 
íniuria Sacramentó, ob perictiínm Apolla 
íi^: Ereo S'c S.Thom.-f.6S.^r.io.cf^ 2.2. 
qm lo.ar'.i 2 Caiet, ib?dcra.Sot,?w 4. dtfl j . 
q. vni-ar. 1 o .Si luefr.Pal ad. V do r . & a l i j , 
qnos citant?& fcquuacur V^^hci t . cap .Zi 

•VT 

Anfaltcm-) Infantes infidelwSm rjjnbapti* 
z a: orv. m^quiferu i fu n t, Cĵ  mancipid 

Cbrrfíianortim,p!¡¡i ¿t-, ihuitis 
Parehtibus, baptizan ? 

"YEGÁNT cti-m á'.Tho.Caic ÍS iotus^ 
' y Capr.apudDianás par tra. 1 J.^r/Ó 

* 45• & apueHnrt. loe. infraeitádoj 
Sed erque probabiliter Refpódco: in hoc 

cáfu poíTe . ^ i a Üomtnús habet ius ve a¿fe -
di fuum íeruum3fcparandi a iiÍio,¿k m m é c i 
in regíoneá,etiam longlnquas; ad íüuiii ár-
bitrium- Ergo ccííat ratio inris Paterniin 
fílium: Ergo,fine peccato poflunt baptiza-
rijipfis etiá inuitis.Sic Suar.¿?^&.2 5^£-.4. 
Kazq. ^ / ^ . i 5 5.fíj^.4.w.50'Liuíií,TuiTiá, 
2. z.túm.i.díjp.*)^ dub. 2. Diana, ¡o, cit. 
FilJiiiC. tra. 2 , n . 142. cicans pro hac fen-
tentia D.Thom.q .óSar . i r . Caiet. So tu, 
& Durñndum.Tencnt erian 11-Iurtad.¡oc.cit. 
díf.s* Gandid./of. cit. & al i j . 

C L V Í E S T I O xi: 

Arí-, inhoccafti, non foíumhtlici tum bap
tizare prcedi¿ios tnfi eliurnfi¡ios; ¿ e-

rum ctiam, teneanttír D ormHÍ 
€orumy boefaceref} 

"Tf EGÁNT tener!, I ó-ca, i .i.qua/t-.to 
art. 12. di/p.27.nu- 22 . c¿ Fiilinc. 
num. 146. 

Sed probabilius RefpoñdeO? Tener i fub 
peccato mortali, rarione charitatist niíi 
alias non íit i i l is licirü hoc faceré,propter 
aliqua incommóda.Sic Fázq,di^f. 1 5 S.c.y* 
Turr.Sc Diana 11,cit. & 3 -p- trac, q.ref 1« 
& alij* 

Q V f f i S T i O X I L 

Jn , Infantes infidelium , Maurorvm^fci* 
Ucef) Turcaruw, aut Gentilh-.m-, qm nuilé 
modo funt fub dit i Chrifiianis, ñeque Jpi rh 

túaliter, nec chúliter^fec fuágaudent 
naturalilihert ate-ipoffínt ^inuitis 

paréntibusi baptiza-
i - * ^ i licite} 

S s p o N D E o: Qúod non. íi 
fi ij In fídelium rubditorum tantunj 
ciuili tcr, nequeunt licite bapti-

G zari,,, 
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^arij i í init ís Paren:ibns , miiltominns mi] 
i n fidelium , mi l lo modo ritbditonun* Sic 
omnes D D . vt te([a.tuvV'ma\¿.caJ>.'Vltimo 
n.t 4 . Í : i l i íuc.cxSiMrio,». 145. 

Q V ^ S T I O X T I I . 

horum Infidelruw Infantes, alio-' 
ríim,qui tantumfuntpeliticefuháitiChri-
Jltanis Pr/ncipihus, pojjlnt licité, in v i t i s 

Parentibus, hapti^ari-Jijlnt i n articulo 
mortis, Aiit extra patcrna?n po-

tejiatevhahfúuc fpó ref-
t í tut ionis} 

ESPONDEO. Qnod fie. Qnía ficcef-
rantincohiienlcna,fupra ál latá ,nec 
.tune ñt i n inr i a Parentibus, cum ha-

beant ip i l f o l i ius,vt curent defalutefpiri^ 
tua l i f i l io rum.^ ic Vázquez, M g i d . F ü l i u c . 
Hurtad.Candidus/i .rr . Diana, 5 . pa r . t r a . 
3. rcfol, io,& communís.Legantiir Bonac. 
Jo. cit» ArchaRg. difi . 4. pag. 4 1 . col. 1. de 
a i i j Recenriores. 

Q V i E S T l O XTÍ I Í , 
j l n y J í l ins] adiifcumque Infidelis habens 

vftim vationistfeterifqiie haptifmunf-, 
debeat baptizar i , inuitis 

Parentibus i 

ESPONDEO: Qupd fie; Qm^ habet 
ius petendi, quod fibí neceflarium 

• eft ad faiutem^nec tenetur Pa t r i o-
bedk'e in his,qu^ contraria funt faluti Cux 
& Deo. SlcS.Jhom.quafi.68. A r t . i l . S a , 
Bapt.ntim. 1 1 . Hurtado, / .oV.Fi l l iuc.»«. 
1 ^ .Archangc l . ¿ / /? .4 .Bonac . d i r p . i . q . i ' 

piin.6.mim.i2.Svz.xczdifp.2i.fe£i.-},iiii\-
TÍqwQilib.i .cap.2¿.n.3.1k communis. 

Q V J E S T i o x v , 
r¿inetidm, quando dubitatur; v t r u m puer 

v j u rationis polleat, pofsit baptizari 
¡iciteyinuitis Parentibus i fi 

i d puer petat> 

EGANT, (íl alias,non inftet necefsi-
tas mortis) Enriq./i¿?.2.r^/7.2 5.«. 

' B'VzzQ.difp. 1 5 <).&^i á J o c . c i t . n . 
^1.Hurtado difp. ^ d i f . ^ , Ochagauia, ^. 
ig .num. p.Naldus, Antonin. & a l i j ó n o s 
ci tat homc.difp. z .quaf i . i .punt . ó .num. 
1 2 . Affirmant autem ^otus, difi. 5. quafi. 
vmea , a r t . i o . & dif i z? art-i.CÁ-
didu-;, loccit .dub. 12. & a l i j . ^n i a indi i" 
bio, inclinandum cft in fauorcm fidei & 
Chriftianx Religionis.. 

Sedp robab iüus Refpohd^r-* PoíTc l i c i 
te baptizari (etiatnextra articulumnecef-
fitatis) fi compleuit feptennium^ Scbaptif-
mr.mpetierit: ^Liia,con plefto feptennio, 
praefumitUr vfiim rationis habere i fi vero 
noncompleuerit feptennium, filius fit in 
fideliiim,non baptizatorum^r.ec fubditor ú 
Chriftianis, íuxta íupradif ta , nmefi-ban-
t ízandus , inu i t i s Parentibus- (nifi,vt dic tú 
efl,imrnmeat periculum niortis.)Qnia prx-
fumitur, non habere vfum'rationis, 8: me-
lior eft conditio Parentum pofsidentiunr. 
^ic vtraque fentent iacónci l ia ta manct.Sic 
Bona.c.¡oc.cit. Ik á l i j . 

Q y m . S T í O x v i . 
Anpofsi t licite baptizariínfans.fivnus ex 

Parentibus confentiat? 

ESPONDEO. PoíTe. Nam,fi alterex 
his fídelis fitjhaud dubiüm eft, 

• fiMater eft Chriftiana,'S' cófertties^ 
potefl: baptizari Infans,quamiiis pater di* 
fentiat,quia partus in hoc caíü,reoiv! tur ve 
trem; Cúf i tme l io r cód i t io paré t i s Ghrir-
tiani,8¿: ínnocentis.'lS,iiveróPaLer cflChrif-
t ianus,Sí Gonfentiat,etiam fi Mater difTer,-
tiatjpoteftlnfans baptizar! • ( l i i ia pater eft 
caput, & precipua caufa fílij»^ melioris c6 
di t ionis . Si denique ambo Pare tes in fíde-
lesfint, modo vnus i 1 lorum confentí a t ,pe 
teft baptizari, quia prsefertur in fauorem 
Religionis ,& fílij-vS'ic Valen, difp. 4. q, 3. 
pun.j .wer.Quarto dico.V^7/].:,cit s:ip ^ . 
n.3 5 .Poffcuin. c.6. n, 1 4 , F i l l i u c » , 1 44», 
Suar. dijp.a 5./^.^.Hurtulifp.3 • diff.^.O-
chagau.^.ip.w.7. Candid./er. í- /?. dub. 1 1 . 
Bbnac. lo. ci t . & communi s. 

Q V i E S t l O X V I I . 
A t i i Iud*i,Jintferuij & mancipia P r inc i -

pum->in quorumRegnis hahitanU 

AF|f 1 R M A N T Durand. in 4 . aytn 
4 . quafi. 6. & Caietanus^ quxji.6%* 
ar t icul . 10. 

Sed probabilius Refpodco-.Non eflTe fer 
nos, íed 1 iberos, & cines po l i t i cé , & cini -
l i te r tantimí fubiedos. 'Primo quia idí i i ' -
nif icatur ,ñncap, t ^ filuáaus, de i nd . & 
Sarrae. Secundo .quía id e x p e r i é t h d o c e t ; 
cumveré trafí:entnr,vt cines^ fiquídémeis 
permittnntnr habere bona:irc, quó volnnt 
&c. Sic Sotus i n 4*difi. t.qua/h/jnica,art. 
10. Va.tq Joccit.cap- 5. Hur t . / s r . cit.Sí 
Bonacina, lof .c i t . num. 1 2 ^ 

Q V ^ S -



TraClarns I I . Je Sacran*ci;:o páf tiffn'* Oifp'.V. 7Í 

• An, in Infante h.ipttzandc-, feqtiirdtur 
altana ¿ifpojltio acl rec^ptio 

nem hnptifmi't 

"É EspoNpEo. Q2P^ n . (52!á i n -
fán ees jante Y fu ai rationis,n6 fú-t 

a c e s p r o p r i as d i fp o fi t i o n i s • n e 
que enim habent yfúm líber i arbi-

t r i j , qap credereporsint; (ve Liit,h.erus fin-
x i t ) aut ve lie íbaptifiniim fufeipere ; vnde 
Chriftüs DominnSj ^ e í n s Ecclefiij & i n -
te r i t ip i ie rn^ difpoflr ioncmíuplént . ldc m-
qnc omnino dicendum eíl ele adnlds airi en-
tíbus perpetuó a Hatiui tate no habenti bus 
lucida rationis internaIIa. Síc S. Thom* 
áíí¿eft.6% art n .Enr ío , l ió. 2.edp, ±^.n, i 
Vay-^-quafi 6%.ár. i o. Snarez,di/p,2¿.fec* 
l . jF i l l iuc I num. i02 .Bonac. difp. 2 . ^ . 2 , 
f un.6^1, i(5 .Archangeius difi.^.pag. n - Ú 
Coftiríiiínis. 

Q \ r ^ S T l O X I X . 

An, ad recipiendum valiejim laptif-
mum-> requiratur confen-

Jfus baptizatp. 

"EGARVNT Gloífn, in c/ip. Soltt. dé 
Ccnfccratione.dijl 4 ' & vílofía in ca-
pite, Mmores-, de Baptifwo. 

S"d oppa fitnm cmnino Re fp ondeo: Di-* 
cendnm en im-reqnir i . Sic íiabetUr incap. 
\M:aior eS' Cit* Et prebatur • guia omn i no c íl 
índicens reíiftentein ín i t ia r i facris Chri f -
t i an i s . Sic Greg. Xí I I .qn i reéíe pr¿dietas ' 
Gloí fas , cumcenfnra Magiftri íacri Pfla-
ci j j inf ílt délerijSc cum eo o m n e s D e ñ o r c s . 
Legatur Archangeius, dijf*^,p#¿.2% *coLu 

O V 7 r S T I O X X . 
Anrrequiratur pofsttiuus confénfus b̂ap" 

tizatorum adniiorúm} 

EGANT Caict, q,é%.ar.j Lcdef. 
jj 1 ,p,4.q.p.ar.j,Qniaexiílimat, ad 
> valoré Sacrame'nti in ádnltisj íufíí 

cere,non rcfiiUre. 
Sed loge probabilins Refpodeo* Re qni-

r i pofsitiuum coníeníTum, & inteptipa'em. 
Primo. Qni a in baptifmcíit ípontanea pro 
fefiolcgis:& ideo Eccleíia, prins interro-
gat: vis baptizari? Secundo.Quia baptiza* 
tus/per baptifmum rufclpit multas obliga-
tienes: Ergo iuñuni eft,vt,qui poiiet racio 
nejin eas confentiat? §¿ íntf¿áreas íubii e. 

Sic S, Thom.^éóS .a f íy i Scot- tn 4 . d r f 
¿7.4.8 •tus ^.7? S .^ .7 .Enriq . / /^.2 ,CA p 3 4 . 
» . | . V á z q . difp.\i%>n*6 5-.^nar. ^• . 14 . 
y V ^ / L i E g i d ^ ^ 4 % ¿ r . S | t ó . 5 . F i l í l n c y ^ . 
í05.Hurt.dify-.^de Súcram:in&ener. -
r j'..Candi4us7.^>.4r» ó .dub.i . Archa n ./o 

Bou ic/.fií..-;. 15 . (^23. & c G m i n u n is 

Q J / A I S T I O X X \ . 

An} lbormientes,ve¡ cimentes non perp e-
tuoj poj/int valide, & licite 

baptizari} 

R Es F O N D E O . PoíTe; fi ante fcín^ 
niim,vel ante amentiam bapt i í m n a 
pecierint^nec conílet, cum r a ü c n i s 

víu , ta iem confeníTum reuoca^e. Rat io eft. 
^ufa virtnaiitcr, vel faitem habitualiter, 
dicmiturhabere intcntionem.Sic Angelus, 
hapt.ó.nu, 1 O.ÍX cap. Matores cit* Eariq^ 
¡ib.2.cap. 2^.n'3' & 4.Silueít. bapt. 4. §. 

Graff. 2.par.¡ib. 1 .cap 4 ^ « . 4 5 .Bonac. 
j . cit num*i p.& Sanchis in íeleítis,qui be-
ne e?c Silueftro additrprardidum adnlt ú,qui 
ante qnam in amentiam incidcret4 baptif-
mum petijt, & non reuocauie voluntatem, 
pofie vi baptizari, etiamfipofíea furia ac-
ce nfns, fe bapt i z ar i , no 1 i t, &c,S!c SanciuS 
d i fp .^^ .n*^ Se Candidus, di/quif. 1 6,ar.6 
díihit. j , 

Q V i £ S T l O Í I . 

¡ dormíens. An, haptizandusjlf amens, ve 
de quo dubitaturdanpetierit baptif* 

mum f.nte amentiam, vel 
fomnumt 

AFFIRMAT Éarífjuezloe.eit* tm'm.^ 
baptizandum eífe fnb eonditione, ¿ 
•id íic coniecliira,qnüd petierit-, 

^cd ego Refpondeo: Q.iod etiamíi oon 
ad fit conie6ínra,quod petierit-pofsit bap^ 
tizari, fnbhac conditíoue; Sipeti/li hap-* 
i:Jr)?2í*yj, ego te baptizo, & c . Quia hoc mo-
dd,',í?uIla i r róga t e iníutia Sacramento, de 
p o t c i I- p ro defle amenti baptizo.Sic B o n a c. 
lo.cit. Sotus dift. 5 .qusfi. vni.art, 12 . Nu-
^ qu^6%.af t .^Af lm béneáddiíncj hu-
iuí;nndo atnentem, ñoneífe baptizandum, 
etiani íi conñet cuneante amentiam baptií-
mum pegjfe|JÍi conftet, eum poíl petitioné 
baptiími inAatu peccandi lacuiífe, v t i n 
concubinatinquiabaptizaretur cum óbice, 
& baptifirius admhiiftraretur indigno, Sic 
Vic to r ,q . i6 ,^ÍMCÍUS ¡O.citM commünis. 
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Q V ^ S T I O X X T I I . 

rAn ad recipiendum hmptifmtím-irsqUr 
ratur in a d ti ¡ i o ̂ fidesJufcr-

naturalist 

EspoxDBo^CVjod non requiritur ad' 
recipiendnm vernm bapcirmilm, ql!0 

..aá Chara/terem* be-ne taroen ad re-
c ip íc ndnm bapti feüm cum fniftn 4 ¿ gra-
t i ? . D ú o namqne corferontur inJ?aptirmo-
Chara¿ter , í c i l i cc t , & gratis, non ponenti 
obicem. Loqnendoereo de adulto, ^ ref-
pedu gra t i s , f ídes in eonecefiarfo r equ i r i -
t i i r^namqui non crederet, qnodEcleíia ere-
ciit nunqná gratice cfFcáum r r c p c r c t . A t ve 
to loqaendo de adulto refpcclu Charade-
r i s , & Sacramenti tantnm,non requiritur in 
co fides neceíTario, fed intentio fufeipien-
di Sacramentú, íicut Clirifkus iñft i rni t . Sic 
S.T\iO>q.6%>ar.%. hnzxl.hapt>6 > n S o r . 
in 4 • d'íft. $.art.S. Er.r i o./ib 2̂ .caP .26 .n. \ , 
Le de ímá ^ . 9. arf. 7. Sá v crVB ̂  pt i frnu s m¿. 
14. Fa 1 c n t i a . 4 ̂  ^ . puntt . F i í l i uc . 
tro,51. i.num. 1 J 5 .Bonacina dif'p. 2. qudfi* 
~ pun .6 .num* 2 4, iEgid . P i t í g l a n u s , Cha-
nier©ta,& alí j ,apiid ipfunr. 

Q V i E S T I O X X I I I I . 

An* AdultoJit opus creciere explicite My» 
Jfetrium SanB i fs im^ TrinitattSy 

& Incarnationis ¡v tB aptif-
mum recipiatl 

F Í ' I R M A N T S a nch 4 / / ^ . 2 y fu mma\ 
cap.^num'2^.y[\]a.l, tém 2 >tra¿l, 
1, d i f . 4.^. al i j comrnun itery 

Q ^ i d verum cenfeo regularlrer l ^ q tiendo 
(qnoiqn:daHj d icán t . ) I n a r t i c n l o vero 
mott is noí ícmini í l rar ibapt i fmíi adulto, nó 
credenti talia mifteria,ralfeni fub c ó n d i t l o 
ne,non dubíto* v t docet idem V'úUl.dtjf. 
3 .Sancius hj feleft. d'íp 4,4. . 
Fega, Aragón. & a 1 i j , apud ipfo s. 

Q V ^ S T l O X X V . 

~An,aduHi!s haptízandtis, teneatur con* 
fiteripriuspeccatabante bap-

' tifmiim commijfa} 

F F i R M A T N Án^el bapt<6.n.\ t 5. 
\ infine.& verbo Confcjjlo 2.71,2, Qu 1 
% pro fe citatRicardiini/Á2 4. dift. 17, 

fed male, cum oproíi tum drerat , vt rc ta t 
Medina,¿?Í corftff- §. de íorjtleráis wcriar 
lihus a-hte hnpt'ífmum con.r/jijjís. I r í - ru^re 
tamen vidéfnr l ác ícrtf nt)?in, Scorvs, A -
drian.&' Grab.cuos tsrrcn if>fe Medinacp-
t i o e in rppcí l tum explicar. 

iSedcertj.fsimc,rppoííti7in emni re Bef-
pondeo: v ide l í cc t .Ncn tcncri . I r r n o , rec 
pofí e. Rat i o eft, Qu 12 bap t i / V us c c t'e t oí -
l i tonme peccatmn, v t d e c e t T r i d . / ^ 5, 
can.s. Ergo. Sic S.Thom ^uájir 6%?avi* 
6. S\\\St&bapt.^lq. 1 o. A tn . i i la»* 5 -Sotos 
d i f l . 4 q.vnic.art .$* f r r i q , / ; ¿ . 2 ^ap .26. 
n. 1 .Bónac. Ucit>n. 2 5 .Mcd. /v^"/ .^ Cand. 
Lc'duh.'io.pag.91.& Nalcus, verb.Baptif-
mus,«^»2.1 ^ . V b i ficaít j Bapti ímum'prse-
cedentia peccata, nón funt ce r fiterda per 
neophitos, fed nec videtnr poíTe i l j a con-
f í ter i : enm eiufmodi cottfefsic diceretnr in 
iuriam irrogare bapt i í i ro ,pcr qrcm,?»' o r i -
pirale, Síoínne aduale'cum i lio, penitus 
delerur.Sotus i n ^ - dift. 1 5. qtiíefl. 1 .art-Z» 
eoncluf.i. Sic Nalduy. 

Q V ^ S T I O X X V I . 

A n f a l t e m , teneatur hahere"contritivnem 
geccatsrum mertalium, ante b.iptif-

mum commijforum'i 

AF Í I R M A N T Ñ a u a r . ¿ - ^ . i .^.37. 
i w . y . V i f t o . f .2 j . A l e x . 4 . / . 

q u d f í . i ü . m e m . i . a r t ' 1 • Gab. dífl. 
^.qujtfi. 2. Adr ián . 4. ¿/Í- VairM.q. 

1. &quodí íhe t , 5. JI r f . J . Margar i t aConfe f. 
f o l - l ^ ' & P » Sotns ¿¿í" tn0mB*Sacer.d6t'¡é-
£10$. d e h a P t . ^ ^ ^ f v A D ' u m , 3,part* 
trñB.Ar» refoK 1 

Sednrobab í l in s Refponckc: Non teñe -
r i habere cont r i t io í lem, fed fufficére habe-
re at t r i t ionem, vt ftatimdicemns/ SlcS* 
Thotn. dift ó* quafiA .art.^.qUdft.í Scot, 
dift.q.rüaft. $. & dift. 14. qtíaft. ^ .art . j . 
Suar. d i íp . 28 . / Í¿7 . 2.Kazquc2, di/p* i 5S. 
cap.^.fcgid- quafl. 6 2 . a r t . t . 2 . F i ] -
Jiuc. num ' io^ , Enriquez ¡ ih . i .cap-zó .mt* 
2. Diana,/• ¿'^• Hur tad . deb.iPt. dij?. 4. 
¿ / ^ . d .V i l l a l obos ifA$.%>díff:\9;. num-i, 
Candidus Ucit.dub. 1 i .Petrus de Ledef-
ma, cap.to.concl.q. M o l fe f. í r . ? ^ . 4 . c^/. 
1. « a w . 5 4. & Llamas 2.¡par. metbo.lcap* 
2. § .12 , Qui cumSotodccct, nullumdolo-

rcm fuffícerc;dum modo aélu, vel v i r -
tute, non fit complacentia d ido-

u, nunpcccatorum. .yic í l l i* 
fed non cgo. 

QV/ES' 
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Q y ¿ £ S T l O 

'An a t r i i ip , quÁth aMlíus, qui ante 'hap~ 
ti]mtiTñ peccautt fro 'rtaliter,' déhet hahere 

ad recip'ienéffñ hapitfmum cütofru~ 
ñu-> debe ai ejfe ÍMftíht'A* 

ta contritiot 

FFIRMANT Ñauar. /.cz7.w.s-p.AleX'¿ 
^Adrián.//.f/f .Córdoba Uh.i - q - i . 
Medina dcPcnitept. qu^fi. deCon-

j^lf-faéla iteran.hededns. 2. p.¿¡.qujsfl.ioi 
art.i-Se ¿Uf apftá í ) i a n , j ¿ t r a c ^ . r e T * 1 j 

Sed probabílins Reípondco: S .̂fficere,, 
habere attritionem vefátr^ctiana vt |talem 
cdgñitam. Qniacóntritípi nofi éft neceíía-
ri2: Efpo neque exiílim'atio, qnic perfe n i -
hil coñferttcüm fit itídicinm falfuiro Ante-
tecedens probo- nam baptifrnus,cum fít re-
generatiójipetfe eftinftitiitus ad remitten-
du'm peccatíim! Érgo¿tíeíitie fíipponit homi-
ncm viuu'nméc ¿óntritionem, pcrqnam rc-
míffiimfít peccatü,requirit.Sic ex S.Thom; 
Fi i liuc t r aB . 2. TÍ. 105. Sotus difiS.qt. 2 , 
art.j.V?zc[. Suar.iE^id.Diana //. cit. Ca
brera q. 6 6 .art. 8 * dtjp. 2 . § . i . & i o . V i J la» 
lob. tom. 1 ¿ t ra f l . 5 ¿ / /^ 1 9 N u g n u s 
^•5 9* irí .9 . 2 .Hurr, difp.JL. de hapt. 
éifp* 6 & ai i) , communiter ciimEnriq .//¿.a» 
cap.26, n.3. &Per ríis de Led c fm3.9 lo •cit* 

Q V J É . S T t O j X X V I I I . 

'An,attr2tÍ9 fufficiens ad recíptendamgrtfi 
tiatn haptifmi in a$útté)qurp}ctauH 

msrtaUter, debeat necesario 
eJpfupernatur&Hs ? 

Ec ANT Sotus difi.6.q.1 .ar . 7 , ¿ * 
d i f i . i ^ . q. 2 . art. 5 . fcano reíeB. 
de p anit ent.part. v i tima .Ledef. 
cap. ic .deBapt.Vhi^nws in 4. 

^ • 4 . f^idrU2*cvn^fei alíj apud Enriq, 
lo .c i t . I i t .T. Putantes; íatis efle at tr i t io-
femnatnraleai habítam ex viribus riaturij! 

ex motiuo naturali; videl icer,ex motíiiQ 
poenarteporalis-ex turpitudine peccati &:c. 
PríEcipue iundam a&ui fídei, & Spei, & de-
áderio recipicadi bapt¿fraum. 

Sed lonrc probabllins BcfpcrxVo- Deberé 
iieceífario eííc ítipcrnaturalrm, k probé-
dentcm itx a í k i l i o ^ c ^ k t t r r a H . ? propter 
mefurn rehenna:, aut turplrudineír, pecca-
ti .Prlmo,qiuaidtoll igitur Q V . T n é . . f f . 6 * 
c6 .&f(ff . i$> <7.4. V b i ínter difpoíitioncs 
ad iuftifícatiencíP, ponitur sttitio, quam 
efle doni imbei ,^ Spiritus San6li,dicit. Se
cundo : quia naturalis attitio, nequit eífe 
proportionata difpofitio adgratiain, qux 
eft fuper naturalis. Sic Mag. ^ ' 4 • ¿sy^ 4 » ! 
Nuño c(u£ft.69 .dtih.%. loancs de Cruce 2. 
par. de. Bapt.quaft^.dub.j .con. 2 . ^Enriq, 
lo.cit.Vi11 iuc . 1 0 4 . Bonac. Suar.Vaxq* 
Hurtado,Diána,Pctrns de Ledefr-rí //, 
Candidus/(?£•.f/í. i í ^ / í . r i*pag»9Í'&&M* 

Q V m S T l O X X I X . 

An falte mifujpctat attritio natural i ŝ exp 
Jlimata fuper naturali st 

V F I R M A N T Do dores prima? f%n2 
tentiac, quibus addendi funt N i , 

Laarrus, Enrique z: V i doria, a ü ^ 
a nobis tra6t.de Confcfsione citandi?-ffír« 
mantcs^Val idamcí íe coñfefsionein factam 
cuín at t r i t ione ex i fti mata fupernaturali, 
l icet iw rcnatnral is fit 

Sed longe probabiliitSjRefpondeo: Non 
¿um fufíícere- fed inre , requiri a t t r i t ione 
fupernaturalem, ob rationes fadas. Sic 
A A . extatide quo amplius loco cit» 

Q V ^ S T I O , X X X . 

'*4n,adultus-,vt debite baptifmumfusci-
piaty debeat in memoriam renovare 

emniapeccatafua,vt dsillis 
attrttionem haheatt 

7 IDETVR : Quod fie. Quia lioc faceré 
debet,qui Sacramenta pcenitentia? 
vult recipere. 

Sed Refpondco- Quod non fit ei hoc necef" 
íarHim,fed fatis eíl, fi dolorem in genera]i 
concipiat. Qnia hoc Sacramentum, non fíe 
per modum iudici jy-ficur Sacramentnm pne-» 
nitentiíE.Sic Ragiitjns de Bapt. quafi 4 1 , 
Santius in feleB. dijjj. 4 4 . « . 4 1 . infine/ 
& Candi dus, & Archangclus / / . cit. 

D I S P V -
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Q V 

D I S P V T A T I O SEXTA. 
D e VírtHtcy& EjftBihus Baini¡mu 

' * • 

•: ' .' " ' ~ ~ m * Concil.Florenr. ob id ne^at ffíe imponen* 
áamfati 'sfaít ionenjproipcccatisjance bap-
tifmum commifsis.'^ic .S.Thom^, 6$ .&r t . 
2 . S i u r c z , N u ñ u s ^ g i d í u s , & Pci ?ntsus ib i 
dem.Bonac .!oc.cit.num**,* & <5. Vázquez, 

/ E S T I O P R I M A , 

rAr/3 Baptifmus ¿eleatomniápeccatóx 
tarn affuafia , quamoi 

nal i a i 

EGANT VLxi :JCÍ 
nol tn temporis 
d icé tcs ; per bap 
tiímnm, no t o l l i 
pee cata, fed raa 
tum tegi . 

Sed certíTsíme 
Refpondco:Ft:rc 
delen,^; eradica 
r i ^ í c e n i m defi-
nitnr in Concih 

Fior.ab E a g . l l l l . i » decretofídeijficdícen 
te. Huius Sacramenthnempe haptifmiycf-, 

'fe efuSiefionmis remifsio c u l p a ó r i g m a l u , 
' & '.a é f ' t l i s J k i n T t i á^ t í t l ' p f . ^ c a n . ' y . é * 
f e f i i . c a p . í . Et ratio eft. Qnia baptifmus 
cír Sacr3!Tíenttimregencrationis,& renona-
t ionis InChvxRo.AdTit.3 'Saltios nosfecit 
per lauacrun?, & c . £Tgo,ñent geríérafló 
cacnaüsAdami omnes inficit origínale pee 
cato»ira.5piríciialis Chri f t i generatio om
nes emundabit ab eodem peccato. Rui fus, 
vnum peceatum,non potell tolii3f>: delcri fi 
neaHotErgo,?¿c.Sic S.Thom.^.dp. ¿jrí. i . 
Suarez ihiázn^tom.i. de Sacramentisj Evr 
r i q n e z , / ¿ ¿ . 2 . ¿ • ^ . i ^ . F i i l i u c . ^ ^ ^ . s ,ñüüf* 
^4 .Bonac iñ .¿ / / ^ . 2 . ^ . 2 .pun .num.^.U 
o m ne s C at ho í ic i , Leg at ur Va zquez, t^ t i t * 
1 $ ^ ' ^ capit . i . 

rAn > b áp t t f ams rcmHta t , dele&t om~ 
nempesnam peccatis>stiam aftua-

libustdchitamí 

E s P O N D E o / Q n o d fic.S'c ením deH-
muir ni Cone. Florent./0. 

o. cap, 
ex perpe-

V - Trident./£r,5, c a n ' s ^ J p f 
é - í c f ' i ^ c a p . h . Et p r o b a t u r á 
Eccle% traditionQ, & coníenuí; vgdf 

Q V i E E S T l O I I I . 

BAptifmus auferat ettatK, omnesp <zm 
¡itates,queepeccatumAdami-, &qfjgi*u 

nale in nobis contra Bum»f{fptftBZ 
tur $ v t mors,fames > fítis, 

mor bus 9 & t j 

ESPONDEO r Quod non aufertBap
t i fmus, huiufmodi peenalitates ia 
hac v i ta : vte^perientia nos docet; 

Sed per virtutem tll ius anferentur in reíur* 
r cé t ione , q i i a n d o m o i t a l e hoc indnat im-
m o r t a l i tatcm .Sic cum D i n .Tho ,q.6^. ar t . 
3. Fazquez, Suarez, Nunus, S '^gidi us 11,ce. 
Iríllmc^o.cit.mm.póSonzc.ntírnvj.l&nri 
quez lo.cit.c*p.\i6. nam. 7 . & omnes Do
ctores t 

Q V ^ S T I O raí. 

An > Baptifmus conferatgratlam h f t i ~ 
fieantem*,. cum rt l iquis donis , Ó* 

vir tu t ihus , qua cum ipfa 
eoniunguntnr? 

.EspoNDE OrQapdíic. Modo non rfs 
fit obex ex parte baptizati.Sic defi-

.ni tur in Trident Jefa .cap. ^ • 7 • & 
S• &fef'6-cap.7 ,de bapi.8c probatur ex d i 
a i s . Q u í a culpa n o n d c l e t u r / n i í i per infuf-
fioncmgratix habitualisrat pe r baprifnuim 
deletur o m n í s culpa, e r g o . Sie tenent cum 

D i n . T h o m Jo .cit k ¿ . 4 . Pa 2 cm e z, S na~ 
rez, Pefanrius, ^Egid. & Niuras, 

ibidem.Bonac Jo.cit,ptmB * 
T.numera. ^ o m n e s . 

oyss-
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O y ^ S T i o V: 

'Án> B.ipfrfmus confetai ommhmpari 
MuÍÍJ aÜhalerac í i i rngra i ia í 

' í E G A N t P á' u ÍI. i fi 4 //E 4. ^. í . S c o t ¿ 
J d i f l - ^ ' q - l ' ^ t . i .Gabriel,^.2.^/* 

ÍU! llcímus Eíxius , dífé. 4. 9. ̂ Yribarne, 
dijp. i -j.pag* tábi t9 i ¿ Sí alijíexiftimán-
t ¿s: c o n fe rrecis in x <j «al cmfrát i a m • v e í 
ex vi^;icramcnti(vt l^quitúr Palud.Jvel ex 
vi msníorembaptizaauis, ve i Parentumy 
te! ad üanduin. 

Sed longe probabilins Rerpondeo• .Tqna-
jenigradumgratia'ómnibus parnuiis con-
ferre. Fiado ePc.Quia in ¡squalitas gratise,-
{c iumpa-certproucnirc ex inKqimlitate dií-
pofítior.is: at in iníantibtis ííúlla eil difpo-
fí t i o. Er go. j'ic D . Thom .q.6 9, dyt >b, Nu-
fius, ibidem.SotusJin ^dift*\6, q. í . a r é . 6, 
Siíucit. J/ipí.-^.ntim.+JBihntoú. ¿ . g , tit* 
i^cap^H-Vi'tkpt.nwn.22¿V&zq¿díjfr<i3 5.-
S uar. üi/Jf. e-.ijp 2 S .fiel. J. i£gi d. - , 6 2« 
¿ í r t í i . c : U b , i . & q - ó p . a r t . 8. i ] i i r í .¿ /^ j4 

Saerar»Angen.diff. 5. Ftllkic. í r j ^ . 2 ; 
.iop * Bonac .-/o. ett.punel .• 7. .^Vlní 

nq .//^. 2 .cap-i j-nufú* 5 Candidus j ^ i / ^ 
^ « 1 <5 .^rí. 8 .p.^'. 102. Archange 1 ^< 4. 
jp-'.'J'. 3 5. ro/• * ' & Gmiiiun is. 

QViE-STICX- FL 

/̂-r, Baptif ñus, etiam adultis > eonfi* 
rat aquaiem gradum grat is 

iufi-¡fie antis? 

E F Í R M A N T aliqiüapud Siuritun, 
d$ .u t . 7; c i t . f e t f . S . p i apud 
dium, dit&ih ní.Exiílimances; bap-

tifmum,ex opere operato,a;qualcni grátiain 
conxrcrre hon¡ in í tamactrito, quauicontri
to ^íen 'hoinini jSain at t r i tOjVí: duo^quam at> 
t r i t o , v t qUvituor. 

Sed Reíponueo.C^iod nulio modocbnfe-
rat i i l is sqnaíeín granaiT^icd ftóaáoremjvcl 
mí ñor em, r at io ne maioris^vei minoris dií-
poíitionis eoruni. Vndehominimeiius dijf-
pofito,maiorem;cequaii,a;qualcm,í& minu^ 
diípofirojminorem gradum graci^jCOHfert. 
Katio eihQma gracia datur, iuxta vninfcu-
iufquc difp-oíitíonem ; v t habecur iuTrid» 
f e f . ó . e a p . f S i c S.Thom. ̂ .áp . j r f . S. Sot. 
Nugn.V idor .^ i lucíl.^azq .Suar. t í u r c f i i 
iiiic,Bonac.Candid.& ^ l i j ¡hc í t i 

o v a r i o V I L 

"An̂  Baptifmus tfnprimit chara* 
¿tere mi 

"JE ó ÁN T Hseretlci neftri tempd? 
! ris. 

Sed oppoíítnm cftvcrum defí» 
dc.Re^pondcoergo.Qncd ílc.Sic enimcefi 
riitum eft inCcnci 11 Fiorent. fub Eupcnio 
IIIT.indecreto fidei, & inTrident./^/. 
£apits9.& inéapit* Maiores-, de áapt. 8c 
rario eft.Q¿ia baptiímtis nequit i t e r a r i i vt 
ornnes PP. concedtint: at hoc ex nn! lo al io 
capitepronenit^ nifí quiá imprimit ibani* 
macharaclcrem, quieft índelebllis,^ma-
net etiam in Herét ico,^ iriánimabus fepa-
r a t í S i e t iam damnatorum-.Ergo^ic S. Tho, 

ají. 63 .art.1 ,&.ci\m eo omnes,^íg/?.<5é!c• 
art.p.de quo c g i m u S j í f J t f l . 1. dijputation^ 

Q V ^ S T I O V H I i 

já^ Baptifmtis rite femel esllatus^ 
iteraripojptt 

F F I R M A V I T Marcion". apud ^pí» 
phan.hxrer.42 .aíferens;poííe, ^aiV 
ter baptizar!. 

Sed opwoíitum eíidefide. Refpondeo* 
Brgo: Qupd mil Jo modo iterar i poísit^if© 
mel ritecollatns rit,ctiama laico, ve!He
rético. Sic e í l dcfin|f:^vinÉloíejat^1trf¿ 
3ent./^fif/í.& conílat primo, ex díclis. Sc-̂  
cundo , quia ficut impofibile eíl bis homi-
nem nafeí-ita bis rcnafci.V ndc, qui fe i en s 
miniflrat^ aut r ec ip i r baptiímum fecíidinn^ 
prgna irrcgularitatis incurrit, ex cap.Eos% 
quos.de confecrAf >diji. 4. de quá Na'-íarrus,,' 
cap.2-j . n u m . m al i j . Sic omnesDD.Le 
ganrur Suar€25^.3 2 y > ^ . 2 . & dlfp, $tü 
fe Si, 6 .Va lentia, ¿£f//7.4.^ t .punB .4. Bona-
cin.lo.cit.num.io. & alijapud 1 píos . Imo 
feciindum leges ciuiles , tam rebaptizan-
tcs5quamipfi rebaptizaci, puniiintur ca-pi-
t e, fe u v 11 i m o f u p 1 i c i o, q uo d i i r p 1 r ta t mor-
t e ir-, q 11 a 1 i te rc u mq uc i n fs r a J ur, /. / f ?V/2« ̂ j . 

Jf.depcenisy nifi «tas ipfos rebaptiza-
tos excufatct .Lege Grafi,:m,p,2 % 

libr. í.c ap.^jmmef' 1 ¿* 
part* 1 dibr- 4.cap. 26. 

numer 10. 

JP4 
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Q V ^ S T I O I X . 

fcienter r éhap i i zans , non abfoluié^ 
fsdfub covcHtíone.prxdiBam i r -

regu¡ariiatem i n c u r r a t i 

F F i u M ANT Saytüs de ceñfur./i^r 
7.cap*o-numer. 2 j .Heredia , dif-
put.de Bapti /mojpart . 4, duh. 2. 

Hmojo ía^ ver . Bapt i f -
fnuhfihftiíhi 48. licct hoc neget,de rebap-
t izante fub condi tiene dttbié baptizatum. 

Sed abíoltite p robab í l i u^Rerpondeo í 
Non inc11rrerc.Q_2.ia húíúfmódi i r r e p i i h r i -
t a S j h o n h a b e t u r e x p r é í í c í n l u r e •: Ergo i l l a 
tion incurritur.Antecedcns probatür ) cjüia 
i n imeyló.cit. ío lumpóhi tur irregularitas, 
propter rebapt íza t ionem : Sed ha-c/noncft 
rebap t i z a t ió fimp 1 i ci ter , ^ ab fó 1 ut e; fi q ní -
derri datnr fub conditione. Ergo¿ Si.cNng-
iWiS.a.6 6.art* 9.conel.6 .Cúhtzxs., xhldvm^ 
nu. 1 8 . ^ 1 pSuzveZj tom. í .d f fp . ? 1 
6 .mifi'* 5 .Po í í eu in t i s , c^ . t ó . m m - i 8. T o -
I tz . l ib . i -eap .é 5.m^2. 5-Añila , palero, & 
alij.qnos citat,5¿ ícquitur Diana j z.part* 
f ra6 í . ¿ r re fo l \9 ' ' • ' 

Q V T S ^ T I O X . ' 

A n altos cffe Bus babeat, & producai 
Bap t i /mus í 

E s p o K D 1 otAfíirmatinc^ tres v i -
d e 1 i c e t, p r ae ci puó s ,P r i mu s'e fi Ap e r 
t iolañase Regni caeleflis. Qoia bap-

t i í n -ns , cuín ex opere operato , deieat t o -
tam culpam,5¿ psenam^qui cum baptifmo de 
ccdit,mox in ccclum cuolat. Sic S.T\\om.q. 
^ p . ^ í . y . S e c u n d u s ^ í l ; C ó i n n d i o hominis 
cumChrifto.Tertius, Subieftio hominis I n 
r i í d i a i Q n i Eccleíííe : per baptirmitrn éñiiif 
f í t membrura í t l iü^St faltem imp!icire,pro 
m i t t i t Illiobcdientiam^Sic ex Tr 'den t . / f / I 
7.de ^ p í . ^ / ? . 7,colligunt Vázquez , difp. 
t ^ ó .a num .29.$ntf.diJput .2 2 . f e B . 2 . & 
'di/Put. 3 1 fea.<5.& al i j communiter, apud 

Q V T T S T i O X I . ^ 

An? Bapfifwus ¡iheret fe r tnwi a f e v 
uitute i ¿ - f . i c i a t i l i um l i -

berumt 

B s P o N D E o :Q£od non, per fe lo-
qocndo.Quia niillo iu resconMt .Fé r 

^accidens autein liberar • vbi hoc rc-
ceptum eft .SicS.Thom./» 4 . ^ . j p .^rf , 4. 
Barthol.ab Ángel i sde Sacram.Dialogo ?. 
§ . i jo .Bona .c .d i fpA.q . 2 . pun£Í , j . n u . 17. 
& communis ; qui tanicn,onines concednnt 
t o l l i per baptifmum irrcgularitatem ex de 
l iao-de quo alibi.-

Q V i E S T I O X I I . 

A n , f í f l i o impediat effe Bus 
B a p t i / m i t 

JE s P o NDEG:Qnod fíc.Vnde, f! quís 
ve l í t baptizari,adu tameri inhxreat 
peccato mor ta l i ; anr non habeac at-

t r i t i o n c m q na mu i s luí i u f inod i veré reci-
piat charaáereir},^: baptifmum- non tamen 
recipie tgra t iam, nec remifsionem Cíílpa?, 
adhuc originalis , (qnidonid Gabriel exiíli-
mauerit) cum vnum peccatum, non remitta 
tur, fine alio .Sic S. Thom, q . ó g . a r t . í? .& 
Cum eoomnes Do6l:ores¿ 

Q y ^ S T l d . X I I I . 

An* Bítptifmusi vecedente fiBione, { ta l -
Unte, non B Af t l fmum,fe d g r atu-im} 

producat fuum effeBum} 

RE s p e N D E o t Qnodí lc .Vnde Bap-
tifmus, ablato diélo impedimento, 
veré rcmittitomniapeccata,tam o-

riginale,qnanhi a^naliaj quoe alias remitte-
r § t, íi fine fi a i o n e r e c i p er e t ür. S; c S. T h om. 

/c.í'/V.rff/.io.&cum eoomnesDD. Le-
ganturBonaci n ./o. vit .nu. 1 j . & 

a l i j D o l o r e s fupfa c i -
t a t i . 

D I S P V -
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D 1 S P V T A T I O SEPTIMA. 
D e R i m Patrim, 

Q V J B S T I O P R I M A . 

QuidJlt Pairimís; & dnJtt de ejfenk' 
tía Bsptifmi> 

D PriínüinRerpondeo; 
QuodPatrinus^ dici-
tur ta]is,eo quod fpon 
deat dcbiptizato fe pá 
tei'nam curam habítu-
rum. Vbi nota, quod 
étiafti dicitur, fponfer, 
& fidciuflbr,co ouod in 

t < z % ^ c % m ^ baptifmo, quandoSa-
cerdós interrogat defideí articulis^ an c©s 
credat 3 & abrenuncict diaboló ? Patrinns 
proco rcípodeatjcredo,5c abfenuntió: fpó 
tiens fe pro co, ipílim hoc eíTc fafturum. 

Circa íécundumjRerpondeo: Non eflfe de 
fubftantia j ant eflentiabaptifmi;íi tamen 
íieceíTariDsJareEccieíiafticOjVC licite fíat; 
vt conftatjcx confuetudine Eccieíiar.SicSo-
tusydlf t .^ .q^^r t . j . Enriq./íir .a . r / í / . i ^ , 
ftüfn-1 «&omnes DD.cum D.Thom. 3 . / ( ^ . 
é-j, art,*/. ^ 8. & Canoniftas de confserat. 
^¿^.4.Sánchez , l i b r ' j . de fnxtr'tm. 4. dif j j , 
57,Cathcc.Rom.tit.deBapt.i num. ió . 

Q V ^ S T I O . I I . " 
AnParGcbus , J&lemniter haptizaníi 

Jme Patr tm, mortalíteA 
pecestt 

" I V ^ "T EGAT VoiXtmnmJo.cit.nurn. 52^ 
in ci ru,quo b^ptizatus habeatPa 

| ^ rentes Catholicos^Negarectiam 
videtur Archángelus,^/}?^ .citAt. 

^4^.58.Qil^tcnus : Patrinum infiaptif-
mo,círe tantitmododc congrüentia. 

Sed5probabiliiis,Refp6deo-Peccare mor 
taliter,ctiam in tali caíii-Prímo,quía facit 
in re granij contra prxceptüm EcciefM'. Se-
CWAÁO* qniaomittere Patrinum in confirma 
tione,cft peccátummortaícjvt docentNau* 
r ^ . 2 2 .Siíu ft. Vigucrins, 8f.al.ij, quos íc-
quiírur'Viuald.deconíirmatione, nu* a.Er-
goj & omitiere i i lum in baptiímo. 

C L V ^ S T I O . !ÍT. 

'Ánjnfriuato haptl/mottempore nece^" 
tatisyfít necejfarí§ adhibendus 

Patrinust 

AT t i R M'AT Zambran. ácBapt. dzib. 
i%.num. 17. 

Sed probabilins Rcfpondeo • Non 
elfc ncCíffarinm-.Liceí alias pofsitadhibe-
ri.Quia nullnm extat pr«ceptumv Vt in t a l ! 
baptifmo, Patrinusadhibcatur.SicSot.in 
^.dl/t .+i q a .art.t .Enriq.lib.i* c. iS.nu. 
j.Suar.Sanch.Rodrig.quos citant,&féquít 
tur T>Í3.m,3,p.tra¿i.4'ref. tÉ. &* S.part* 
tra0.3-rejrol.j.&La.ymz,tra¿}.%Jebapt* 
cap, p .num- 5 ,conc. 1. 

O y ^ S T i o nir; 

«2» vms tantum, diheat ejfepá2 
trinusi 

E s p e N D lótQnodjexpeAató ñi
re antiquo, £-4/?. Non plures.de coti 
feer*d'tjl. 4.Vnus tantum, fine vir, í¡ 
uefeemina debebat effe Patrinns. 

Expeftato tamen inré nouo Trident./>/'. 
24.c:.a.Poflunt effe dno,vnus,3¿ vna. Qnpcf 
íiplurcs adhibéantúr • Solos defignates a 
Parocho contraherc affínitatem fpirituale, 
vult Concii tnm. Lcgantnr Hurtado , difp* 
i . i i j f . g .RaConius, f .á, dtff. 2 2 
%.pAg. 102. &: Archangclns,¡o.dt. 

OViESTIO V. 

A n , *UAnd$ adbtkmh/r dao Patrint, 
neajfumfit, vtfivfdmerfifexuh 

v i r i fc i lUet t&foe* 

E G A N T alí-quí; ápnd ViáQréííitm 
inannotatio.adCapiir.íjJibriíccíí 

.diTcietijdiccnteSípoffeduoSviros, 
vcI^diíásfcsminasmnniisobirePatriniJd ip 
fiím docent ex parte, Na Idus, vcrb.Cogna-
t i c j^w. í .S icd iccns ; Cognatio fpiritua-

lis 



Trad'atus ILde Sacramento Báptifmi.Diíp.V IL 

lisc^htfahitór, qunmuis vnus v i r , nomine 
altcrius vir i ,& altervir noniinc pülieris te 
ííeant baptizatum,vej conjBrmatutnjnon ta-
Hien ánó v i r i nomine (lio* tel ánx mulleres, 

nerc poííunt.Sic N a i d . í iomine i t idé íií<>j 
$¿ ctiam íannacioSjVbi m 

Sed Refpondeo:Qaod i neo cafi^neceíTa-
íiodebent eíí@ vriüs, & #na;vir, fei iicet, & 
loe mi na. Qnia its decfuit Trident . /^ . 24 . 
•Je M4trir/2Gnio,cap'2. &bencqiiidcm5 vt 
£iQ gencrario rplrituaiis carnalcm inimitte 
t u r , i n q m ñeque dúo Patres,ñeque áu;r Ma 
tres-/cd vnusPater, & vnaMatcr reperiim 

\» tnv.SicAnton.CucusJib-y.infiitutio-tit. 2 * 
w¿m,9*$* ftt , 1 4. num. z 5.dicens; itade
clara líe GardinalcsvToletus, & V i ttorei-
V^s'.l.c¡tS\\zr,a\6'] .art. 8* Sánchez , Hbr* 
7. de Matrimonio^á¡J&. 5 7. num. 44Pcían-
t iu s , ^^7 .^ .2 .F r snc i f cusSy lu ius in ad-
'¿ic ion i bus ad^ i ^ . B i n s f e í d i j . Moure de 
i>apt. (..^. num.-i . í t Bonacina,.^»^. de M a r 
trim.pnnSi. i \ §.2,miw .s 3 • Addens , St bc-
iic ; r<<sc Eptfcopum dilpenfarc poiíe in 
ÍICC, vt du i viri,yel dua; foemincrsEwuii,fnf-
cipíat Inrantem in baptiímo .Sic et iam Ra 
con i ns, in 5 part.trací* 2 .¿{¡put* 2.q, 2 .ar. 
3 p.ig.mihi 100. & Farinacius, ^..parte, in 
declaratia.) fe/ . 2 4 . Tridcntin.pagin.mihi 
282. 

Q V ^ S T I O vi: 

"An , Parochus', vel n.ttnrnlis P¿ter, 
peccet mortaliter-y plures •> quam 

duosif'fEpnans Pdtr ' r 
JJ o 

E o A x T Ludoulcus L ó p e z , 2.' p* 
V b i de M a t r i m o n . r ^ í V . 5 1 .^San-
chez, l ih. 7.dijputatien* f f . num&i 

Exift i mantés : tantum peccare veniali -
ter. 

Sed probabilius Refpondeo 7- Peccare 
'mortal i ter.Qn^ia in re erraui violant prscep 
tum Trident . cum ex cius tvanfgreísionc 
multinliccnírur cognationes dirimentesMa 
trimonium.Sic /Eg{¿.qu^ftlon, 6 7.artic.7. 
K p d rí g. f Í? w.. 2, c 4^. ^ 2 ^ ; / ^ Í> a-. B o lia' c i n . 
h c . ú t . m m e r . i ^ ^ Ü l m ^ l i b r . ^ ^ a p . 3 9-
numer, 12.0¿has:au, traft. 3- de M¿trim* 
quesfi. 6 i num. ^ H u r t a d . diÍPntat. ift.dí 
"M atrmpn.Jif. 4.Vcga,i .part fuw.capit, 
33 .cafit l9*col-2 2 9.per hsc verba-.Verdad . 
es.que íi los Padres del que fequigrebap-
tizar,nombrarcn tres Padrinos, fi el Paro
d i o los admitiere, contrallen par ente feo ef 

nfrá. 

piritnal,aunque el ParccVo p eca r e rrbrr?!-
m e n t e en e l l o , a d m i t i c n r o l c s a fabienra?, 

hiendo que le éfiá p-tohibico p e r el Ccn-
cilio, como lo r e f u e l u e Nauarxo , y F i . M» 
Rodrisuez.Síc Veea. 

Q V x ^ S T l O V I I . 

' j i n l ferientes Infantem in Bnptifmo 
nomine alterius ,pcfflnt <ffe qzi¿~ 

iuori d m v i r i * & c.uz 
fosminje? 

F F 1 R M A N T Rebel. de bb'igat.in 
adclitio./í77.4 / f ¿r. 1 .rm.go.tL Poí-
f e u i n . f ^ . ^ . num mih i 5 5>. Et ifódi* 

cat Na Idus v e r b i s fiipra^^if/?. 5 .re]atis,S¿ 
Farinac. /o. cit, p e r hác verba -. Pr.. c u r a r c r 
noncontrahit cognationem ípiritiialem fí-
b i , fed mandanti. Hinc cfl, qued vnns, cui 
fit v i r , & alter, q u i íit precurator mulieris 
bísptizatum de facro fente fúíciperepof-
funtifed non dúo v i r i , vel áwx mulieres,fv-
nnfquirque tamé, proprio n o m i n e , v i r JOCO 
mnl i e r iS jve l rculier kco v i r i ,S ic i líe. 

Sed probabilius Reípondeo r Ncn polTc, 
faltem l ic i te , v t íupra .Quía tantum debent 
eíTe vnus, vtia,Vt abfolute Concirium de-
tcrminauit.Tn his enim, quíeíentex inflitu 
t ione Eccleíiír, t: per.dcnt ex iiiré poíitkfQy 
decretis Concí l iorum ftandum eft. 

Q V ^ S T I O , vni: 

\An> i n quacumque ¿¡taiepofjtt qu i f 
piam effe patrínus? 

E c A NT non mil 1 i .Mam i n p r i m i s 
Abbas, ipy cap. Dehiturr^ m:m* 3. 
de S ^ / / w o , & Lud cu i cu s Lop e z, 
s . j^ .vbi déBapt.í'4/'.^2>§. A i no~ 

í ^ . D í c u n t : I l l u m debereexcedere e ñ e fie-
cim ahnis.Anchar.¿Y/p.Dehitum. í .Bebe 
re e x c e d e r é > Saltera Í4 . PoíTeivín. tándem, 
cap• 6.numer.55 .Deberé a t t inger í faItem-
duod ccimum .Qn i a in hac áctktV", ¿k non an-
tea ,potcí l quisei íe Patcr. 

.Sed longc probabi íius Refpondeo'-Quod 
qui l ibet p i i e r , i n q ü a C L i q u e setate; dfi modo 
fit capax rationis ad peccatu mor t a l e c o m -
mittcndumjpofsit obire munusPatrini .Pri 
mo . Qu ianu í lo iure d e t e r m i n a a i í artas ad 
Imiufmodi munus e x e q n e n d u m . Secundo. 
Quia, licer puer, v f q u e a d 1 4. annuin, ne -
queat eíTe Patcr naturalis • bene t a m e n po-
teft eíTe Pater fpiri tualis , antc d i c l á m sta-

tem • 
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, ídum modo Habeat vfum rátichís (i: fñ~ 
feieriem ád xertencaT. iliám fuíceptionc 
ciifn leG i t imaín í entioiie facicndi, quod a1 
ü j Patrihi faciunt ,Áddo, tjuod, íccühdr.m 
ahquos Dcétores . baptizans cft , qui gerit 
vicémPatriS|. íy aqua, Matris'k non Patri-
nus.̂ -, Matrin2,Patris5t\ Matris. Sic Nal-
dus, verb • É apti/mus, num > 1 í .pn^in. m¡hi 
44,& ante iiUifn S.Thom.in 4 .^^ .42 . a r t , 
7 ,ad a.Naüaf, l ib*^ corjt! .de co¿nat.Jpi~ 
rit.con/.^SLllas ¿ .É tx r iqM. i i . cdp . i i , » . 
¿vRodr íg .Vc^a^ ali],qüos fequitiir San-
cheZsiih .f .djJp.S 1 .nüm^ 3. & 4. F i l l i uc . 
Isitit.nuv?. 1 £?á .Bofiacin. /Í?. cit .num. i J . 
Bafi 1. /¿^ • 7. f . 3 j , m m . $ . Ochágan .tfaéii 
3 M n t r i m •^•57 • 1 . 'Mol fc l . ¿7. 
^.cap. 1 *num.& i .& comrntinísi 

Q V ^ S T I O I X . 

Athqudndo mi! i i Patrini ajpgnanturt 
&-tamenpiltres haptizatum tan" 

£tint,ofrin€S contrabsni cog-
nati§nsm f p i r i t u a -

lemt 

Chriftfani-.Fe rrgo per.náuirríemNatini^ 
tatemrnaÜTraiis Gognat iohárci tur i ita per 
fp i r i c na 1 e nv; f p i r i t ua i i s. 

A n j Í - ^ , ó^r i c&gndfíonem 
cóntrahsnt , / t no-u @mms fimuh 

fedfuccejpusy ieneant* & 
fufc íp ian t t 

F "F 1 R M A N T Ñauar ,Hur taá .a¿ Re-
bel L/Z.^Y. 

Sed p r o b a b ü i u s Refpondco-.Noa 
c)mnescontrahere,fed folum^ qui primo fuf 
C".pir,fuicvir,fiuc fcémina.QuiaConciiium, 
vniim tantura volt efTe Patr inüfn, dúos á 11 -
tem,ex deíignatione,vtpíurimum 1 Erg# íii 
c.ifu,quo nullus defignatas íit , viustantum 
deber haberi, fccundnm iiié,pré fufeeptore, 
áiit Pa t r lno .§ i c v idc tür decíaraffcSacr.Co 
greg. Cardin. apudRebelL/d?. per hxc 
ve iba ,Congr€gaiío cenfuit , f í f lu res fu f r i -

' p$ mtsomnes contrAherecognAtíoneir^finon 

N 
conftat-, quisprimo t t t i g t r i t i f ip lu r t s fun t 
éhf f i , vel nullus ¡S i vnus i l i&tí j i MU t s n t ü 

B M 1 K E M tune costralierc cogna» t j n t r a h í t . S i c i b i . T é t ú t e u a m B a i i . & Cor 
tionemhancj aíferimt Juá rez , } . p , nejo//.«•/>, 
qu<efí.6 j .ayt.S.Roávi?,. cap. 226 , 

fium. i .Vega, 1 .tom.cáp.ii .cafu 40- 5c San 
ch?-z,lib*j .d í fput . t j .num. 12. 

Sedp'robábiluis Rcíponcjeo: Omnes con-
trahere didam cognat ionem,íi omnes fimul 
tangant.Et ratío eft.Pr im:»- Qnia hicca fus 
fuitomifrnsá Concil. Trldent. & nihií m 
eo diípoiínit { Ergo ílandnm efe. de-.cifsioni 
inris antiqú!, (ecundumqiiotl, omnes qui ta 
gebant, contrahebant cog'naíioncm f p i r i -
tnalem, cap findli. decogn&t-fpirit. i n6 . 
Sic expreiTc decíaraiút Sacra Congregatio 

o y Í £ S T I O X K 

'dn, Pater baptizans in n rc t jp t t t t f i l ium 
fuum^ &vxor i s fu* ieon t r ah t t cog-

n* tionem t a l t m , f u * impe-
diñt vfum M á t r i * 

moni j i 

R E s T DEG:Qn.od noncontrahit.' 
Eftenim cafus cxpYcttus sri^sp.Ad 
iimina iQ .qu^f i . i «Et fie tcnent om 

Cardin.-ái-rad Farinac. ífeRefec\ 1 nm,poft.Uh. ñes Doctores, praecipue Ñ a u a r , i n nianü, ¿t 
4'de fponfal.fe B . 4 num, 95 . Ñauar , cap, 2 2 . numer* 40, & libr» 48 f l é t o & z t i m 
22'num-3 p ,Emiquei . j l ib - i i . eap. 11 .num. c i t . 
? .Sa.V'deímpedim. d i r i m . num. 5, Graff, D i fficilius áu temquaro*An faltem co 

£ederma,Lopez,Viuald.apudSanch.7¿?.r/f. trahat cognationem in caru,quo in neccfsi-
num' 11 'V>ü\\.¡'¡b.7 .cAp-7 9 .num.i 1 .Cor- tate baptizet Fi l ium ruü,adíbnt ibi is alijs, 
ntpidifp.7.de Mat r im.dub . J é . p a g . p % 2 . qui hoc faceré poterant > Affírmant Sancha 
Jíurtadojrí//)?. 1 8 . ^ M t t r i m G n J i f . ^ . n u . & V i J I a l o b . ( ¿ 1 / ^ . 4 ^ . j 2 . c i ta t i ) Se innuit 
j 9.Rebe 11.///;. 5,^.5.Mourc de Bapt. ( .9 . 

'num. / . E t ajijy cumquibus nota hic, quod 
cogriatio ípirirualis,ex eo didacft^Hod co 
trahatur rationc Sacramentorum, qux f p i r i 
tua 1 ia funt -/non qui em omniunvfed dumta 
xatBapt i rmi , H Confirmatíonis . Etenlm 
perbaptifmum fpiri tuali ter renafcimnr, & 
pcrCon í inua t ionemper fc^ io rcs reddimur 

Sa.verb B a p t i f m n s , ^ ^ . 8 . 
Sed probabilius Refpondeo: Neiat iuej 

cut ibidem afíerui.Sic,prscterDoftores i b i 
t i ta tos, renent Hurtad, de M a t r i m o n . ^ / ^ . 

lO .Diirand, ^,42.^.1.4^.^.écdkic 
probabile i ^ y m ^ t r a S i . 10. jp* 

4 cáp ,%,mm*t* 
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Q V B S T I O Xíl« 

tyniPater l?apt}zA7is in necrffifate F h 
lítmfuum »> ex conciihina fufrep* 

tum-i contrnh.it cum illa cog~ 
natiomm fpirHua* 

lemt 

E c A T i v Á M partcm^on ícintef 
©robat Sot. i n 4. difi. .42 .¡4rí;V.¡ 1 ' 
(Q£Í tamen'ncn andet cam tcnere) 
fcqnidamex IurisConíi-iltis,quos 

tefertPaliid.aiunt,clehoc efePapam con-
fulendusn. 

AbfoliitetamenReípondeo: Contras
te. Ec fie ncquire enm ií]a"ntatricnoiiixiip ítí 
hire. Q^jacognatio fpirituaHs impediens, 
&r. dirímens Matrimonium, ¿ontratiitufín-? 
ter baptizantes^ & parcntesbaptÍ7.ati , ve 
habet repula inris,aqtTa non excipitar , niíl 
baptizans filíum runm,& coniugis AIÍC, cwm 
qua iámc-ntraxit Matrimoniun^. Sk Ñau. 
eap.2 z.num.^o. & cap. 16 ,nurm 3 4j»'^/<-
br.^.co^JiLde coenatwn-.fpirit.csrjí . 5 .Gtt 
tierrez, EnriqucZj& Sánchez,quos citar, 5¿ 
fequirur houac\n<q.3 .deMatrtm.punói. 5 . 

. ^.2 .nnm' 11 .Vega, 1 .part.fmn* eapit.i 3. 
cafu 7,?.£•(?/. 24^.Lublímis V . Matrim. w^. 
20..& vcr.Bapcifra.íj^^.p, Moure de Bapt. 
$.10. num • <5". C*i nd\éi\s,difqu}fít*i6.Af*$» 
Jtibit.iA- pag.tg.Zí communis. 

Notat tamen Naldus, verb. Baprifimis, 
num. 1 5 -Qncd íl qi-iis bapíizaret, ví"! tenc-
ret fJium íiw^oncubiníE, ea intcntionc, ne 
deinceps temaretnr de tal i crimine, repn-
tans,ncmpeí cumeommatre iam facca com-
rnifeericarnaliter, graiiifsirnum eííc cr i -
men, magnoqnefuppliciod'gnum, nonvi-
derctur peccare.Sic ipíoex Lopczio, 1 -par* 
ixi{xmdi.coyif.cap»2i, \ 

Q J ^ S T I O . XIIT . 

^Ariy non baptizatuspojfit cjfe Ta' 
t r inust 

§.9',nTim'4.C3.ncidv.sIcc, cit. cvh. 12. Pe-
trusde Lcdef i r í a ,^ . ! ? . 3 . Racon^ 
t r a & M n i.par .d 'Jp.iJeB - l .¿¿.i .art.2* 
& alij cotnmuniier. 

C V \ r ^ S T l O . X I I I I . 

rJn,fídefatic,non'haptizattisfíat Pa* 
\ftrinus* contrahat cognationem 

fpirttUíiUmt 

FFI R M A T ArclndlacaniiSjdecogna 

Sed probabilius Refpondeo-.Ncit 
contraherc,vr conftat ex didis.Sic docent; 
cüprxdidis Dodoribus A Egid, Rebelkís, 
Nuñus,Valentía,Set,P.dcLcdeíma,& . 
ApudSanch.líb.j.di/p '6o. & Bonacin./.^ 
tim citando,nutrui9 .Moure lo.cit-^ 1 o.n, 
4.& CandicÍus/0.f/í, 

O F i E S T l O X V . 

'Án^Monachlpolpnt ffe Pafrinh 
aut Compatres} 

E S P O N D E o: gao^ non, ex eapl 
Non licetide con/, difí.^, capt 
Monachi.ca^difíSí tamen de fado 
lenent pnernm de facro fonte, veré 

fient compatrcs,8¿ contrahenrPaternitatf, 
& cogn'ationem rpiritualcin, (quidquiddi-
catNumis.)SicBonac.^. j . de impedimen-
toMatrimonij ,^f^i?.5^.2 num,11. Sán-
c\iti%Ub.1 'difp,6o>num. 2 \ -Baíí!.]&.ch.V{ 
\\3.\&.cAp' vl t im .num .3 o. Hurtad, difput. 2. 
M f f i . p M t t k K j & i c k . C z n á i d . difquif. 1$, 
¿irt.A' duh. 11 .Mol fe f./ ra t i . l - d i p . 1 .num. 
^.RaconmsJo.aV.Petrus de Ledefma, in 

fum< ca f 'V l t im, de Baptifmo, concl. 5. & 
alij comiminiter apud ipfos. 

Q V & S T I O X V I . 

E'S p o N D E o:Quod non,ex cap• Tn 
baptifmats.de sonfecr. difl. 4. Inio 
.needebet effcHxreticus.^nia Hcet 

liic íit baptizatus, ucn tamen cft aptns 
ad inftruendos alies in fide. Sic S.Thom. in 
4 .^ .42 .av t . r . e j i x f t . 3 .Ñauar.c^.22.nu* 
'36 .^zz l 'baptM.mfni , a,Enriquez,/;^.2. 
cap 1 ̂ -níim. 2 *Vi\l'iViCytraB. 2. num .160. 
V > ^ \ U Í b n ' c a í ' l l •mm ^ * Mülu'c bapt. 

rJn etiam,a¡íj ReUgiqft, nonMonach¡K 
fed mendicante), prohibitijint 

exsrcere mumisPa-
t r in t i 

F F I R M A N T Angel.verb. Bapt.8; 
m/w.i .Viuald./o.f/Y. él deMatri^ 
mon.Vbidecognatione, num. 6í 

'Sanch Jibr-l-difp.6o.num. 21 .F11 
Uiic.& MourcjBonacina, & Pctms deLedef 
maj/i.n/'.Rodriguez,^^. 2.íle-^ul.^. 58. 
ar t . i -Piaña, hpar t . t r a¿h^- rc j . 2 i . Lay-

rnan. 
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tr>ar.,traSí,i.de haptcdp.p.niiVíey'. 3, Nií i 
a 1 ias ( i nquiunt) incafn, "quo di a i Rei igicíl 
ad EpifcopatLiintranslati íint. I t a e t iá Can 
¿id.lo.sif.Sa.,nuw.p.Zc Kega ,^^ . 33. cafu 

Sed seque probábi lifefí Rerpondeo'. Quod 
noníinchuiurmodí Religiofi p roh ib i t i ; fed 
tantumMoñachióQuia ciiii ihijfibi foJi vac-
ccntjhLiiiífmodi munus , aÜenum eftab eo-
rüm ílatu-AcveroReligiofi mendicantésjeü 
í lb i j&al i j s vaccentjnon cr i t ab eorum íla-
tuaÜenumíac p í d i n d ^ nec p'rohibitnm. Sic 
M^íá.q.óy.aff.7 .Huvt2dJ0 .cit .Si. a l i j Mo 
derni.IdetTTquejpotiori íare,diccndii!ii exi-' 
ftimo^loquendode Canónicis regularibus; 
qnidquid doairsímit ' ; Cañoñicus Ñ a u a r . d i 
ca t , l ih . j .e8Jí¡ .de ftatuMonn cbj conj. 10 Va. 
uet etiam noítros íéntcnt i ícMoifeí . i n Jum¿ 
trdB'Ac'Cap . i .nutn. 6¿\, ^uatemis inciicat 
ciare,pofi'e Religiofos l ici te eíTe pacrinos 
de l i c e n t i a íuorum fuperioruíH^ 

0 : „ V i l . S T l Ó X V I I . 
~An, Ahhas^el MonachuSi excrcens mu-

TUS Fatrinupeccet mertaliter } 
FFIRMAT Sot.in ^ . d i j i . ^ . q . vni.ar. 
5. § .Qmn vero-, quem ci t a t , & i cqui 
videntur,Candid.tíV/^2z//! r 6 . a r . ^ 

d t é i t . 1 í , & Petrus LcdeTra lo.ci t . 
Sedajqueprobabiliter Rcfpondco j t án¿ 

tum peccare vem'aliter.Síc Antonius de H i 
nojofa, in u iwd i r eao r io^ ; ba.pt,fot, 148;, 
^calijjapudiprnni, 

Q ^ / Í E S T I Ó x V i i l . 
A n? fParen ies poffint efe Pa t r i n i p r o p r i ¿ 

fobolisyfa/te»'> in cafu necefsitatisl 

i l a t i o n ? m r p i r i t v i a l e m j q u x a n t i q n o i u r é , i n 
varijs eafibus c o n t r a h e b a t u r , a d c e r t u m p e E 
íbnarum mimerum lira icanit.Sic i l i e . 

Q V i £ S T I O X l X i 
Ánfa l t emyimped ian tu r Párentes apctsn~ 

do debito, Jiexerceant Tgunús Pa t r in i 
p f o p r i a foholist 

F F i k M AN T Angel .Bapt .8, nmiu 
1 *Vi\\&\C\%cap>vltiwo num.IQ. Móu 

.re t i t . Petrus de Ledcíi^ia/(?. t ' i t .Sí 
anjjí iuc in neccfsitate, fine fine i i i a , id f a -
ciant.Qü.ia e x i f t i t n a n t ^ inomnri^ucntu ccíi 
trahere c o g n a t i o n e m íp in t t r a l em. 

Sed probabiiius Keípcndeo : N ó p r i n i r i 
Parcnces iure petendi debitü¿ fi i i icafúne-
c e í si cae i s pr o p r i a m í o b o leni ex S ac 1 o F ó re 
ieucnt. Quiatune non eontrahnntcognatio 
né fpi r i i :uaÍ€ .Sic ieJgid .Nah. l .&Raco. / .« í¿ 
YÍKtt*diJ'p*i.de Bap t .d í f f .y . & communisc 

An ante contrahant i l iíí, & impcdíátur a 
petendo debito, fí extra neccísitatemsid fa-
eiant,negantadhnc ai iqui cú Snario,^. ^ 7 . 
zzr.S.&Kacon.Sed a l i j cuD.Tho^ .dy .^ r* ' 
%.Ad 2 .qnos fcqnuntur LayEm,ecGándid./7»-
í f . p robab i i iu s affírmant. 

( X y ^ S T i o x x . 
A n dúo conmnges jMar i tus / f i l fcé t , faeins 

y x w poJpnt->abfque vilopeccato, ejfe 
p a t r i n i aliena p rol is"* 

T E G A N T ^ u a r ^ . 6 7 . ^ « S * & Filliiic¿ 
tr*2 ' n . i 6 i .Quia exiílimantvid non 
poííe f a c e r e , a D i q i i e pcecato venia-

li.idipíii>Yidetiir íeár i re R a c c n . í r ^ . ^ z ^ . 
a \q. i ' a r -3 'fag-1 o j . V b i í i c a i t- Si v ir , & v -
x¿r fim1-^ eiímdc puerfi a l ienú íufeiperet de 
3aeío F ó t c n o n p r i u a r c ñ t r r r inre petédi de
b i t a v ir ab vxore, & vxor á v i ro , proinde¿]; 
tcnerentur mutuo fibi i l ludreddere:qMáquá 
tamen>fimuia(ihoc munns accederé non de-
bea^ProPtef ¿ecret t imVrBanilI . in c . Q j i i 
m t e 1 ° ' ^ ^ ' ^ noluithoc ficri admaiofS 
decentiá.Vnde55cpeccarenr, nonqúrdé gra 

communitcr P D . ^ í - ^ . ^ ^ Umina 1 0 ^ . 1 . mtcr,quia leuis eí lmateria-&forteabomni 

"1 "E G ANT Meare de Bapt. §. 1 o .n. 5% 
I & Hmt.dijjb. 2 .dijfjt.p. adhuc loquen 

do inprscdiciro cafu neccfsitatis. 
Se d p r obab i i i us Re fpondeo: Ex t f a c a fu m 

neecfs i ta t is ,nul lomodo,poíreParétes exer 
cercmunn^Patrini propríse fobolis « Bene 
tamenin necefsitatis cafu . Sic collisunt 

6c t cnent Sanch./i^.p .¡JÍÉ- M a t r i m . d i ^ v i 6. 
m m . 3. R g id .q .ój .ar t ' l 'ZX-ld 'T^ho^ar t .8. 
ad 2,C2n¿iá.Io-ci t .dub. I4.-Naldus, verb, 
Cognaii(?yn.^.Kzcox\.traB.2>di(p. 2 . fe f i , -
1.^.2 .¿?f#.j.Vbi fie akrSi v i r , ^ v x o r inne 
cefsitatc fufcipiawt legitimumfiiium fnu, 
nullnm contrahunt impedimentum petendi 
debi tura.Qüranoneft congruum5Vt iure íuo 
priucntiir , quia fi l io filo fubuenerunt: nec 
hac G>nci l .Trident .ílativic ;fed tá tum cag-

culpa fakiarétur, fi confuetudine receptum' 
eíi'et/ vt coniunges fimui bapc i i a tú fufei^e 
r cn t .S i c i i l e . 

Sed probabilius Re ípondeo : Poffe abfq* 
v i l o peccato(ni í ial ia8 in aliqua disecefi itt* 
re fpeciali fit prohibitiiiTi)Primo. Qü.ia5 i d 
nu l l ib i prohibetur, vt fatetur Vrbanus I I . 
in cfin-lOiq. 4.^ccundo. ^ u i a quámid s ide 
Pontifex in eodé, cápi te videacnr ftatuerc 
Quod non fmt Patr ini j hoc tamen w nou 
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pr úliiheí Tvh prírCepto,vcI fi prohibet, non 
eft v fu rcc p, nn^-vel Dptius eíl fublatü, per 
Conci'ni!)iTrirlent.Sic Ñauar.. cap.21.f2u. 
3 ^ V i ua id .cjt. Sanch. l ihr . j J i J p . ^ . n . 
i ^ B o n a c í n ^ . j ^ f m p e i i m M a é n m . p u H . 
5 § . i . n : ; w ^ . V ^ q (r, 67 . ar t . 7 . R g U - q . 
é j . i r t . y M i i Y U á . S i Layman.//.aV.Ochag« 
¡o>eít énumtó < 

Aftiín Baptifmopriuato, c< ntrahat Pa-
t n nus>Ji a dh i be a tur.fp i r i t uahm 

cognationemt 
E c A N r Sanch Aih. 7. di$. 61. nu. 
1 5 .Juárez, Nugn'.is Rebel h i ^ F M -
I¡ucíi3S,qiios citatjlc feo 1 •{ tur B o na 

cinJo*cít*rtumef,i 1 Sot.in 4 . ^ . 4 2 . c. r, 
^ ^ . r . H u r t a d . 1 S.Je Matrim. díffi. 6, 
^odrin;uez,?í a!ij,qnos fcqn itur Diana, 
P-traB.4 .ref.i ,Czná:i¿.difquif 1 6, 
¿f f ,4 duhit. 1 5 .&al!j. 

Sed probabih'usRefpondeoíContr.ihere. 
Prinio.Quia veré obit mnnus Patrini c-
t;am contrarij fatcntur: Erpo veré rontra-
htt taiemeognationern.fecundo. Qnia vbi 
cft fpiritualis generatio/cfl ípíricoalis affí 
nitaS'.Sed in BaptiCmo prinato eft fpiritua
lis generati o-j^rgo affínitas. Síc Ñauar. 
^.2 2.«.4o.Vuiald. 1 . ^ . ^ i - Matrim.n. 1 54. 
Sa.V.Marrim.de impcdim.dirira.^//. 5; .Ar-
míWzyver.Matrim.n 14-fc?id.dffi 72.de 
JM¿trim.duh 2 t n u 9 Xzvah.c. 1 .de hapt. 
dub, 18,n. 4 . VvJuius in addit.ad i .p q K6. 
art .z .ad r Bafil 40. 5. Gnt «er.r. 
84, w.7,Lavman,£,.9 .«.5 .verf» Dicofccuñ-' 
'do Diann(iam ííbi cotrarius,) 5 .p*tra.&: 2 ¿ 
re fot.7, qni oro hac parte citat ^naríum, ^ , 

7 .¿r . f A bene profeso,quidqnid Bonac. 
pro fuácitet.S^c e t i a n i V e g a , ^ ^ ^ 7 
ro/.a44.GÍtans pro hac parte, SotiíiríW» 4 . 
ájfi'^-q.l .art.$. 

C L V ^ S T T O . XXIT. 
rAnyllle,qui in Bñptifmotenetlrf.intem^ 

nomine ahsrius'.aut Ule •> qui eum 
'Mrijff&t contrahat cognatio -

nem fu i r i tua l em> 
FFIRMANT cotrahere eajpfumpro-
curatorem, qui nomine Principalis 
.Tnfantem tenet^Sot.^/y?.42.^.1.^Í?'' 

2 ,TMeí . l ih.q .c-ap.Z.vu.^ V'iuál d. de Ma-
trirn.??. i^o.Et étiamSamuelLublinuSjVcr. 
Matrim.»^- zo-dicens:Contraheredidam 
coenatioaem, Si procurator.velit iüam có 
traherc 9 Siautem n o l i t , non coatrahere 
dlíam. 

A l i j vero affirmant^non precnratoré/ 'xl 
folum illun>,qui eum m i t r i r . t a ' é cognatio-
ncmcontraherc.Ita hzfdJib.y .c .}9 n io. 
Bonlc.Ht.eit.n.3 4.Petrus Ledefma.Berral 
lo,5¿ a l i j apud ip fú .Och^^raS i .^ . de AJa 
tr im.q . jó .n . 14.H11rt.deMatrim. dffl 1 g. 
diffí. 5 .N.giá.lo cit.n.^o.La.ymanJib.^.tr. 
io./>.4 r.4.w.5.NalduFsverb.Conaiio,w.^. 

pag.i ll'^-irlndo.q.j.cit.Sado. eit nu. 5. 
E.ebell.j&.2./i¿.^.^.5.».i 2 .&al i j .Omnes 
qui detn probab Miter. 

Sed xque probabiliterRefpondeo :Nul lu 
horu-vídelicer, neq :p rocura to ré ,necpr in -
cipa]em,huinrmodi co!*natione cotrahere. 
Prima parSjprobatur.Quiaprocnrator, non 
cít veré Patrinus.fed eius viccnsgerens:Er 
po.Et itahanc parte docctOchag.&Hurt . 
/ / .¿•/f .Silueft .F.Matrim.S.f .7.Anni]la eo-
dc ver,nu. 1 2 .SziJo.cit.Sa.nchJib '7. diíp* 
59 ».2 .Syli i ius to.cit.art.') <ad 4.Dian. j . 

p.tratf'A-ref.i.SicaW] fup.cit. 
Secunda pars,ctia probatur.Qu'aprinci

palis, vere non obi t aciones Pat r in i . Qnía 
nec ellenat é SacroFóte Infante,haud rá^ic 
i ! lú ,&c. Ergo. Síc Sa.in h . c i t .n . ^.Rccim. 
lih. 11 .r 2o .» . i ¿6 JtWymc.Jo.cit.hti. 192. 
V'\\ \¿\oh.tofn*i . tratf . 14.¿i^?,9 num. 1 8-
Cor nejo, trañ^dtMatritn.difp .7'dub .16, 
^í/.pSy.Vcga, 44 .col .221, 
3c alij« 

Q V ^ S T I O X X I I I . 

An j vtPatrinus contrabat cognationem, 
necejfefit^quodphijicc tangat 

Itffantemt 

ECANT Sotns ^ 4 . ^ , 4 2 . ^ . 1 .art. 
2.Sa.».5.í,/V.Lopc2.2./.vbi de Ma 

. t r im . f . 51 .:SyIu, inaddit.ad §. 10. 
Binsfeldi j ,& a l i j exiíHmatestSuffícere af-
fiftentia Patrini,quafi offerentis fe,& íufci 
pientis Infantcmin fuamcuram. 

Sed probabiliusRefpondeorNcceíTe eífc, 
Pat r inum,pnerú tangere,aut tcncre,dú bap 
t i z at u r ,• aut fa 11 em fta t i m, ac bap t i 2 a tu s e ft, 
ipfum leuarc c Sacro Fote. Quia iura, hanc 
cognationem ftatuentia, v tú turverb is id fíg 
nificantibiis:vidclicet,rnfcipit»accipit,le- ' 
uar,tenct,tagit^vt cortar ey quinq; primis, 
r . 7 0 , ^ . i . S i c E n r i q . / / ¿ . T 2 . f . i i .nu _?.Reg. 
Hb. ? 1.w.i 51 .Kazq.q.67.art.7.n, 7 .Fi 14 iuc. 
trdtf. i o . p . 2 , n . i 9 í Bonac .de imped. Ma-
t r i m . ^ . j cft>puñ.$.§-2.nu. H'EHan. 7.̂ ». 
tra^f.^.ref i.SinchMib, j .dijput. ^6*nu~ 
mer. 5 .Qui bene addit non eífc ncceííarium^ 
quod Patrinus immedí a te [puerum taníjat. 



Tradatus II.de Sacramento Eaptlfmi.Difp. VIL 

Sed fatis eíTe', fi mecioveftimento , a.uí in 
Á'ifco teneat. Quh qni hoc modo tener, vr-

^ re díciturjtan^ere^.c teneré. Sic etíltt) Ba 
i\l.¿tb.7icap.ig.num-p .Óchagaü. t raB.z. 
d'e.Matrim>q.f6*rmm'i %.& Hurtad.de Ma-
t r ím^j / J ' . 1 $.¿y'^ ?. V e r / í . 44. 

ntím-i. 
¡o.cit*niim. 1 o.& a l i j 

Sic d.kens»Baftí toque a I a ropa al tie 
po que lá-baptizan, ó que la tenga envna fué 
te de ore,6 plata,como ePcá dicko/yarsi no 
tocándola de vna fuerte, ó otra, no cotrahe 
el dicho Padrino eftc parentefeo co la dichaT-
criatura , c- mo lo declararon ¡os íeñores 
Cardenales de la Reforma , á petición del 
Obiípo de AiH!a,y lo refísrcLedeíma in ad 
ái t .ad l .p.xrtZ % . dmendo, que el lo vio. 
Qú^m declaratíonein afiíert etíatn.Farinac, 
j!\..parJo,cit.per hnre vetba : In Epifcopatu 
AMilcnfi adefi confoctiidocommnníter.Vul 
garltcr dicta Matrina, non tangit Infante, 
doñee compater,poftquam eñbaptizatus, S: 
i nfufa fupet eum aqua baptifmí» penat In 
fante m in man!bus commatris Jtaque di¿>a 
commater,non tsngit'baptizatum , doñee, 
vt pra-1crtnr, baptizatus cíl Ieuatu?a fonte 
B 1 p: i f : Íi a H, d u b i t a 111 r, fí a 11 e n t i s t-) r a ir, i f s ^ s 3 
diélacommater contrahitcogBat íonem fpi 
ritualcmcnm i0/"bInfante, & iliius paren-
tibus ex fopra gé'ftis , 5¿ afsiftentia in difto 
aelu vti commater nominara, ád ipfum cfFe-
diim,6¿ ne defuper d ubi tari contingat:,rup-
piieamus Sacra GoHgregatiGni pro declara 
tione difficiilratis.Congratio Concilij cen 
ruit,mul;irem, quara^siftítlnfanti, íi non 
tetiglt Infa'ntem non contraherc cognatio-
ncm. ^ic Farinac. 

Q V R S T I O X X I I I i . 

jén, vt contrahatur rovn/itio, hecejfefíty 
quo dPa fr i nu.s\ rio minelnfa ntis, 

rífpondextwohi abre" * 
nuntiot 

F F I R M A N T Francus,Lanceloíusj 
HoftienSíBruneJiis,^ alij apudSan-
chtzjo.cit.nun? 7.8. 9. 

Sedprobabüitis Refpondeo: Non eC0 ne 
ceíTarium.(]miarefponíio,non eft de füBftan 
tiaj-fed roium,ta¿his, tentio, íeuieuatio, 
Nam huius, taníum modo, irrra meminere. 
Sic Ñauar cítp.i'i.nu. j^.^otus^Lcdeíma, 
Armiila,Vega,Viuald.&ajij, quos refert^ 
& fequítur Sznch.lo.cit. num. 10. Tehent 
ctiamSilueft.Matrim.g, qnaflion. 7 . (Vn-
de maie iHum pro contraria ientcntia, ci-
tacBonacinaJ;w;^i4. .)^giduiss^/í . i2. 

j.Báfil. & Ocl.agan.//.fíV. Hurtado 
r / i . 1 o .&al i j . 

Q V A I S T I O X X V . 

An , aui trnct Infante m in E cele fia, 
quañdo folum f %pplenttir fo¡em¿ 

nitates Baptif mi, centrahat 
cognationem fpiritua» 

lemt 

F ^ I R M A U V N T aliquí, apüd Na1 
uarrum in man. capit* 2 1 . nniner. 

± 40. - 104 
5ed abfquc dnb lo* Refponid eo - Non con 

trahcre.Qnia veré non dicitur Suíccpror in 
Eapti fmo jcum bapti fmus, tune non fíat, fed 
antea admimílratas fit. Vnde certum eft 
non contrahi cognationem fpiritnalem d i 
rime nt e m Mat r i me nium fubf ' quens . An 
vero , ' contrallar impedimentum Cathe * 
eifmi , quod imped í at , non tamen di r i 
mar Matrimonium, dicetur alibi , Sic Na-
V.at>cap*2Í.m4íner .eit , Ochagau, qmefiion* 
¿ 6. cit.rtum.1 %. Sa-vchez, Ubr-y. dijputat^ 
6 num. 1.Fi 1 íiuc.ff , 7 . 1 ^ . ¿ i f . w . 1 97. 
Bonacin.^^^y?.^ .c/í wftw.p.Farinacius, 4. 
parf. lo. cit.pagin- mibi 283 . & commu-
nis. 

Q 3 ^ ^ S T I O x x v i : 

Any/ít peccatum moríale, omitiere fo* 
Urnmtates in E cele fia , quindo 

puer do mi, fine illis bapti-
zatus ejfc 

Eo A r Poíícuin cap. 6.de Bapt» 
47.alias 23.diceus-Tantuni 

cíTc peccatumve nia 1 e. Poíícui num 
fcqui videturDian^.^.fr.tí^.^.r^ 

Sedprobabiluis Refpondeo: Eíl'e pecca 
íum morta!e:non folum,rioraictátur ex cón 
temptu-Verum etíam, fí ex negligentiao-
mittantur. guia eíl qmifsio reí grauis • ve 
colligíturcxhis, quxToletus ait. l i b k i . . 
cap.2 l-EtexpreíTedocent Layman, /o. cit, 
cap.9^um:q.p.& lo.Bartholomarus de Le 

de fo^y diff.io.conc,3 .col.li9 .Granad, 
tom.^.in 3.part.traB.7.nprn.S * 

& Vl t . honzcd i fp^ .q . 2. 
pmél,-?. num. 18. & 

a l i j . 

H a 



Tradatus ILdcSacramcnto Eaptifnii.rirp.VlL 

Q J / m S T l O J X V I I . 

'Jnet't&m^fuh mortal}, teneatur Parochus 
iu talt íafu^nonfdlütnialias caremonias', 

verumttiam^exorcifmGs adD amo
nes prcjl'.gandos^adhiherel 

n[EGAT Comí to ln^ j /^ r . T . Refpónr. 
Mora \. q. 12. Q¿]j a ex i íHmnr • t a -
lem caeremoniam, puero iam bapti 

zato adhibere,cííe facri k^ ium,& máximum 
iniur íam Sacramento fíeri. 

Sed longe probabilins Rcfpon 'eot Et iá 
fiibpeccatomorrali teneri,DriBd:<9:os exor 
ci fmos adhiberc ad perfeftiorem D ' a b o l i 
(Q2,i nunquam omnlno infeftare dcíiftit) ex 
pu!íioncm. Sic habetur in Paftoráli Rom -
ir-- docent V i A o r i n , ^ . ? 8. V mM.captt* 
vlt.debapt num*i u .& a l i i , qi^os fponi 'rr 
I.ayman./(9.fiV.««w.IO-Í^ DianVí?.f?VJ^-
rantur S.Thomas, ? ,p.íj. -JT . ar t . ] D.Cy-
prianus,lib.^.Epifi.7.Eftius n? fydijt; j . § . 
5 . & a i i j . 

Q V ^ S T I O X X V I I I . 

Aruquiper erroremleuat , ^ « f fufeipitfi-
lium Petri , credens fe leuare filium 

Pauli, contrahat cognatio-
nerní 

"JEGANT $a.nc\\.líb.7'dJJp.to.nu-. 7. 
Regin.w^w.i 5 j .Bonacin. . 5.f/V. 

i A..dijji.i 9.nu?n.Tl. 
Ssdprcbabilius Refpondeo: Ccntrahe-

re.Quia error i]1e,non impedir inhoc caAi, 
fideiuíToris , &Pat r i s ípir i tual is officium* 
S ic ¿Egid ms, ÚT//̂ . ^ 2 , 2. íf/^.^^.jP'erezp 
/bf.i:<J5?;Baíiíius /¿¿.y, cap, ?p.num. p . Se 
'Dizm,^.p.traél.^'ref.i6 .Sculij, 

o y T E S T I O xxix. 
Cfó»2 quihusperfonis contrahit Patri-

nus cognationemfpiritualemt 

ESPONDEO: Q u o d c u m t n b i í s tanta. 
Cumbapti2ato , v ide l i ce t , enm P^-

UL ^- t re ,&cn.nMarree ius . Sic T r í d íef. 
3 -\'caP' 2'de reform. M a t r i m . (Vlafe 
i l Iüm,&hos,nequi t eí íeMatrimo^ium Ex 
uno coníht primo,ab!atiim eíTe iam, impedí 
rnentnm fraternitatis f p i r i t u a 1 i s .Qnpcí in-
ter bapdzarimi, & filies Pat r ia i , C u u t r a h i 

folcbat.Secundo, (^nod fi dKOÍint fufeepto-
res ,YÍr , rc i i ícc t , ^foemina , millnm ínter 
eos oriatur impcdimcntnm. Sic cornmnni-
ter Doftores, inter quos Naldus, hoc v l t i -
mnm corolarinrr^his verbis docet: Cogna-
t io milla contrahitnr ínter ipfos ' leñantes, 
fen tenentes , cap-fín.de cognat.fph.in 6, 
Ideo non índigent difpenfatiene, feudecla 
ratione aHqua,quaniuis ignarus Fii lensali 
teropinar! foieat. Sic N^Id^verb. Cogna-
t i o . ^ ^ . i . 

Q J ^ S T I O . X X X . 

Aih ft piares Patrini.quétm iuo, ajpgnen-
tur de faóio a Parocho* contrabant 

omnes cognationem f f i r i ^ 
fualem? 

Hf E c ANT contrahereomnes,antaH-
| One'" illornm,Siiar.3./».y. 6y*art. 
I r 8 .&Fi l l iuc .??»^ . !^ 1. 

Sed probabilins Refpondeo: Omnes i líos 
contrahere cognationem, fi omnes jflmul ta 
£?:írt S¡ vero rnCCefsiuc, priraus tantnr v ir , 
& Miil ier . QniaquamuisTridentinnmfl'a-
t i iat ,vt ad fummum a^signentur dúo,- vnns, 
de vna-non tamen irrirat def ignationé pin-
riu-^dnobus.Slc Niuzr.cap* 22. num, 19» 
Sinch.Hb-l difp. 57.^.14.B^íil.//^. i.eap* 
Í$,num, 1 2 • Sai . V . Mat r im. de impedim. 
di r im.n . 5 RehzW lib 1 ,q-6*n,6 & anud ip 
fosiquxda-m declaratio Card ina l in /Hur t» 
(¡;fp.\%. de Mat r im ^/^.4.Lnblinus V . M a 
tr im.«^w .20 .Naldi is Uco clt.num. 2 & pe
ne^ iprií,Vgoljnns,£¿/?<?^.^ p§t.EPif(0'p* 
1 -fol. 119 $zúxi.J±.p.lo.Cít.pa£, mibi 2 g^. 

Q V i E S T I O X X X I . 

An,Patrinus teneatur inftruere puerum in 
rebusfídeh &bonis moribus, fubpec-

cato mortali'} 

FFI UMAT Pefantiusabroltite,^.^/. 
dlft. 2 .per hcecverba.^nrceptorisof 

•ficium eft, vt tanquam nntritius qni-
dam pi r i cnal i s, in ft ima t bapti zatum in Sa
na íidc,acmoribiisChrift ianis- aeproinde, 
p e c c a r e m o r t a 1 i t c r, íl n e g 1 i 2; a t . S i c i 11 e. 

ScJ probabilins Refpondeo-.Teneri qui-
dem : ab hac tamen obligatione e x ^ r a r í , 
quando probábÜitef Gr^dit , Qnodaliavia 
puer íatt> inftrintnr . Vñóe í n t e rCa tho l i -
cos,vix vmet tá l is oblí<?átio,€ú credi pof-
íir,a íu i sPare i i t ibusd i i igen tc r iní lruí .Sic 

D i n . 



T r a c l a t u s I I . de S á c r a r r c n t o B m i i m i . D l í a V Í L 9 

!Diu,Thom.^,í>7. ar t . 8. Etcumeo omncs 
!Do¿i;orcs.Prs;Cipnc,Racdnius, t r a B , i - i n 

Patr inum, tenerí inílruere bapti2atiitr,quá 
do no éftalius,a quo crcdatur poffe inftrni. 
Ec Enriquez,/;^. 2 . f . ^ . i \ . n ú m • i * per hícc 
verbaíPatrinus tenétur ex i-mplícito quo-
ciampaí5t:o5íimul cu ni qnodam Ecclcíis pre
cepto Infantes indoár ína falntari ChriíH 
inftituere, íernpore neccísítatis-! aqna tame 
obligatione ínter Chrifíjanos communitcr 
cxciiíatur:quia Parer,&: Parochus intelligi 
tur illos inftrncliiruíjVt qui arctiori vincu
lo t ene ntnr ex officio.Sic i lie* 

Q y ^ S T l O XXXIT. 
rjÍK)baptízans contrahat cognationsní 

fpiritu-.ilcm * (¿^ cum q u i -
hus perfó ni s i 

ÉSP o N D r o • Qrpd COUtrah i t éuftl 
Baptjzato, & Patre, & Matre eius* 
Sic exTTÍd. íe f .2¿\ .c .2 .dereformat' 

'Mztftfn->pm.tjcs D D . l t a q u e per hoc n o í i u m 

trinos.LeíTantrii Nanar.in mín.f» 2 2 ,a riu 
36 :StittC,Ítb.j.de M a t r i . d i j p ^ \ ' & feqq. 
Rcgin.//'^.? 1 . ^ . 1 4 8 . &feqq '& al.jiapud 
ipfcs. 

R E S T I O X X X í IT. 
Afí kfm Baptizans contrahat eognatíoneni 

fpr i tuñlem cum Mafmio baptizatot 

EGATIVAM partem, late ptobatSa-
cius,infel.dífh ^ - i r-io.Koqucd,-
cognationc ípiritualé tantñ contra 

bi poíTe videatnfjintcr perforas diuerfi fe-
xnsy vldelicct, ínter fceminan-i,&vírum bap 
tizante,aut é Sacro fon^e lenantenuSed tió 
andet,^ mérito, hanc fertfntiá au plccti. 
Ea tamen non oh i core indicar Fabiuslncar 
natos inloo ferntinio Sacerdotal-,fr¿ií.r/. 2. 
p r i m se p a r t i s. V b i d e S a c r a rn e n r f B a p t i frn f, 
pag-mihi 7, 3 suerf ̂ Primo a B u . Licet, pag. 
y^.verf .Tert io a clx. E^Trident .contrar iú 
innnat.Sed qoidqind íit de hoc. 

Certifsime P.cfpodeo afíirmatioe , Qnia 
T r i d .Conc i 1 i ó, ¡o, nup t r nV.abfolute deccr 
nit :Cognatíonc fpirir 11 aiem contrahi inter 

ius Conciiij T r i d . á numero cognationú fpí bap t i za tü , 8¿ bapti2anré5& Patre. 3c MatrS 
riruaiium,auferontur omninoj tnm fraterhi baprizati- & ínter fufeípientes bap t i za tú , 

a c b a p t i z a t ü ipfií,& i l i i n s P a t r é , & M a t r e ; 
ñeque diftinguit fcxus ad talé cognationcm 
contraliendá. Et ratioeft. Qnia hxc cogftá-
t i o f p i r i t u a l i s , etiam peteftreperiri Inter 
eos,qui incapaces funt adMatrimonium c5 

tas fp i r i toa 1 i s, q ÍIÍC O 1 í m ínter bapt ízatom, 
& filios naturales bap^ízantis, atque fílios 
patrinorum intcrcedebat-tnm etiamaffini-
13. s Í D n 11 ua lis. qníE cOtrahcbatnr ín ter bap 
tizatum^atqitc patentes eios exvna parte, 8¿ 
vxores patrfnorttm,vé1 mar í tos matr inarúj 
ex aítei"a;&dumtaxat fnperfont paternitas, 
& compaternitas fpir i tualis3qiiari i i l la im 
pedit matrimonium ínter baptizatn, &bap 
tizantemJ«&: ínter eundem baptizatum,^pa 
t r incsdr íc vero,inter p a i é t e s b a p t i z a t i , & 
baptizantes- & ínter eqfdcm pa ten tes ,&pá 

trahendum.Quia cum baptizans generet fi-
l ium fpir i tualé ,contra lnt enm filio,a fe fpi 
r i tual i ter gcnito,qoandam cognationéPa-^ 
t r i s ad fiiium.Sic Sancínsjo.f/V. Etante ip 

fum, licet non ita clare, Archangelus 
Rúbeos, i n ¿¡.dift. 4 2 .pagln, 

mih 't 414» 
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DE S A C R A M E N T O 
C O N F I R M Á T I O N I S . 

ualdiiSjíV ai i j pUirescicandi* 

R A c T ANT de Sácr.nv^nto Confirmatioms Scholaftíci cnm Ma 
giftro m 4 .^ ̂ - 7 . V b i Sotns, ^ rdij.Thcblogi cum Diu .Thom. 
^upart. fuafl o.n, 72. V b i Si¡aí'€2,& i£g id ius , &a l i j .Doaore$ 
& n o m ' é i " 1h cr n rr r r n t i o. Í¿. 5. Conci l íüm F lorcnt. in decreto 
E n . c : e n i j . T r i d c n t i n / / . 7 2 j . r ^ ^ . S Ü u e f t e r , Angelus ; A r -
iX"Mlla,,8< a l i j S 'wm iT í i > e :b • Cóñfirm.at i o. N a u a r r . r ^ . 2 2 
8. A r d í a n l e k v Rnh^tts in 4. ¿iji, 7. B^nacina, De Sacratnent. 
d i f b í í t a t l o n . t ^ ^ ^ ' í » //¿T. 3. V i d c r i a ^ ««m. 2 l a . F i l l i u c . 
ír^íf?. 2 . Hurtado, trz M> 3 *4t Sacramento Becanus de Sacrs» 
ment.cap. 1 4 . y l l l é o h o s , Petrns de Ledefma» Lubl inus , F i * 

D I S P V T A T I O PRIMA. 
í}eJpfiittuiQn€>Dcfinn¡one)&* JNccefsítate Sacraménti 

ConHrTnatlorás, 

Q V A I S T I O P R I M A . 

Confirmatiop verum noualeois 
Sñcramer.tumí 

EGAN T H.^ret ici 
noftri temnoris. 
fequati Nouatia 
n o s ^ b a l d e n í c s , 
Flagellantes , ^ 
alios, quos refe-
run tBel ía rm. / i¿ . 
i.dc Confirmarlo 
^Qicap'i ' Em'iQ* 
lib .jtcap.Unum* 

put ~ -.Jeci i . ^ a i í j . 
Sed certífsime Refpondeo s Effc verum. 

%t pe t fc5 :umSacrámentum. jgftrefponíio 
definita in Conci l .Tr ident . /É-^ .y^ ¿ . 2 ?. 
r ^ . 4 . i n F l o r e n t . i n decreto Eugemj, &:in 
^ .Syn^^w.y .^ inal i jsquí í rapIi i rHnis ,qns 
refer,intBsllarmin4& Enriqucz , //. r/7.Sic 
omne^ Cathól ic i 4 Legautur nuper c i t a t i . 

Q V i E S T l O 11. 

Ath CorfirmattonisSacramentum,in* 
J i i tu t imí fuertt ah Ec-

clefía} 

F F I R M Á N T i n p r i m í s H x r e t i c i 
aTerentesj Confírmationem in f t i -
turam faifle á MclchiadePapa.De 

'inde, AFfirmant Alex.de Alef^.j?. 
queefi 2 4. w 1. & D . Bon an - n , i n 4. di/}. 7, 
art.\ q 1 .diccntes.-Inílíturam íui í íe in Có 
cü .Meidení i . 

Stá. 



tatas I I I . de CohEmiátione. 

ele1 
ÍH: 

c 
cit: 
Jorr 
'i .con 

i en ab Ec-

/ 6'/ . 7. ff^ 

de Ledef 

ruto U Í i ra i no i PÍÍTI s O 
. Eft de íide , ex Concí 1. Tr ix 
;3, i . dv Sá'crcim. inven.¿i de 
i . Ét probanr Jatc Doctores 
Jih. í-vdriar. cap . i o.Prt tho 
na de Sacram. Confírm.j^^-
r.i 2 2 -P.Cañ^dondcConfírm. 

Í - ^ . I & '.mués Doctores»De quoetiamc-
g i mu s 31 np ra? ra ci • i .dífp. 

C L V i ^ S T I O . I I I . 

"Anf.i' r t t boc Sarfawentxm'á 
Domino mft'futurñ->in no ói 

fticí cana} 

• , -

ÍH ñ i >.TT eviidam Dc-ftores áfíír-
, tinr: inRitutum, quando 

'''•rilUis, ante.pafsione fuá Matt. 
j j? . Marc. i o ,& Lnca; 1 g .t'anui ] i s 

mattits rnpoífiütiSic Canííins,titulo de Co 
firma t i one,- in principio,^; olimConar./cír. 
Í-i,í. ? w. i . ^ ¿̂ ií .Sed fubíln 1 i t in v 11 ima. Graff. 
i .p.lih-i .cap.1) .nu.^.pag. mihi i r.LubJi-
nus i .part-fum-V* Confirmado, in prin
cipio. 

A i ' j vero dicnntfmftitntum cite, loann. 
2 , o . 0 ^ n Jo Chriílus dixit , Accipite Spiri-
tum Szn Ctum, c^cSic Scor. m ^.difl . "J .q, 
i .vei loan, i 6 .dumdixit.Si ego non abiero* 
Par.telituí non ttehiei ad vos; Si autem 
abiero mii-t-im eítm advos ; I taViuald. de 
Confirmarione,num.io.Ve^a, cafu i . V i -
&oria5í7.4o.& Lndou.de S.Tnan,^. i .de Ctí 

J i rm.dr t . \ uiv.h. 2.con.i .pag.p 2 m. fuus ami 
cas Anales,de Confirmatione, art. í . diffi. 
'üni. ronc.í. •. • 

Sed prohabiiius Rerpohdco;Inílítutüm 
rife a Chrifto in noéteccenas, faitem quoad 
roateriatn»& formanvSed prarceptnm, co 

. pletiTm,Ícarine ao.fií.Qnmdo dcditApoílo 
iís plenam poteftatcmconficiendi hocSa-
cramentnm, Sic docetEabian. Papaextra-
áittone Apoftofica, cap. Litteris* de conft-
crafld fi.x H Diu.Thom.^. i a .art. i *aá 2. 
SnzxQZidiJput z í f i& ión . i .F i l lMc traB* 
3 .num.*} 6 . R e g i n a i d . 2 %,nüf»sti^ 
ÍEgid 'mSiqÁ00on.j2*art.i.nítm*2 1. Boná 
CVñidifii ? .deCorifi^matíoneipunB. 1 .num, 
1, fy. $MixthcÁ6vü>át Ledeífna1, de Confir^ 
mationr^'/^z 2 .cenC'i'Cohi 24.Pe f .Cañe
do, cap' 1 *de Confi-'-m.pag.mihi 54. V i Halo 
bo?»m.- i .tr¿ 51.6 .de Confirmationey djjji. 
1 3 .Torreblanca,/?¿. 2 ,praci,cap.6. 
num,6 ex parre Enriquez J/^.j. capit.i. 

num. AMo\h i Án Smv.tai^iraB. i .cap.^.n, 
30.&f*a¿fc+..éap.ii .num 2n.Hnrtad^. 
de Carfi'matio.diffi.l.Vatrus, Ledf fni i, 
inSumina,traM.JeCon/írm.é'áp t.ccncl*j. 
& commuñís. 

Q V ^ S T I O m i : 

Quidfít Saeramentum Confir" 
mationist 

EspoNbEo-.Qnodeft, Sacramenté 
Vh Si i o ni s chriímatií eonfecrati* 
quo Ep i fe o pn s fro nte bominis bap 

' t i za i i vnglt , fyh p r c r i p t a for~ 
maver'bórum.V^ ^'yVnóíio exterior ebrif 
matis ah Epifcopo confecrati infrinte* m¡i~ 
hu Epifcopi in modum Crucis faBa , fub 
pr<efcripta forma •uerhorumi VQ\ tándem^ 
EfiSacramentum co''firmatiuuminfideS\& 
Mag .^4 ¿//?.7.S.Thom!^^<e/f.yz.^ibíCa 
ict,Nauar.r.íJ> 2 2.?2«w.8 .Eilliuc/í?. cit.n* 
7. Vina Id,w^w.7.Hurtado, t raói . de Con-

Jtrm.difp.i.tc commnníter Dolores.Fe v i -
dere eft apud Enriqnez,/;^. i . rjjí. i . num. 
6 Jit . Z..RcginaId./7¿.28.?2«»z.^. Qui , 
2 .Benc notáueratjhoc Sacramentüm, Dic i , 
Confirmari©nem,a fuo próprioeííefturá for 
ma,Coníignat.ionis Sacramentüm^ Signacu-
lum dominicum:6c Si^num Cbrífti:amate-
ría,Sacramentüm GWifmatis-,lnunclioi!0 
leum Santificatum, & Sacrum Vnguentum. 
J^ta r i tu ipíiuSjIinDofiiio manuum.Sic i He 
poft Gregorium a Fa len t i a ,^^^- dijp. 5. 
q. 1 .punff. 1 .fub initium. 

Q \ ^ S T l O V . 

An , f i t praceptum D iulnum impofiium 
baptiz ttis,recipiendiboc Sacra-

mentum^ fí comrnode 
pofjtnñ 

E F I R M A N T ScolJifi.-f. q, 2 . Ri-? 
card.^rf. 5 2 -Fba\dcnf.t0m.2. de 

' Sacram. cap. j Pet. Sot. ¿gf?,2. 
h ^ Sacramento,& al ij,'apud Suarez , dijp, 
^ f e ó i . i . Qu i bus fanctEilI íuc .tratf. 3,«, 
40.(>iatenns docet,olim faitem,ob frequé 
tes perfecutiones , videri tale extare pra
ceptum. 

Sed, JongcprobabiHus,Refpondeóf Ñon 
dari tale prseceptum Diuinum. Ratio eft. 
Qjja?n-c ex. fcnptiira,nec ex traditioncPa 
tru;n confiar, dari tale prseceptum . Sic S. 
Thom.iw ^.dif í .y .q . i .ar t . 1 . ( / .2>&3 .p q* 

H 4 7a-



Trafiatus I l tdc Coníirmatione. 

7 s art S .ad 4.Ñauar .Ochagau.Luclouleus 
áeS-m luan.B.irthoiom, & Petrns de Ledef 
nia3f'riiflor¡n,Saare2,Boracinaj§/ ai i j cita-
t i . Enviqncz.Hb. 1 .cnp.^.num.i . & Jih. ^ . 
r^jo»4''.numtf . H ¿ t 1 4 a o ? t r a t ñ » C o n f i r m a r 
tio.difH. 11 .£i Archangelus, ¿i/?. l * . f A£in* 

' / c S T i o v i : 

A n f a l t e m , 7^praccpf um BccleJl^Jlhmn 
recipiendi hoc Sacramcn-

t u t n l 

F F i R M A NT Alcx -(( 2 5 .r/iem. 
2.D.B-.n2^.di/i . '}. . ir . .Pa!nd, 
^ , i , D , A-nton, j . 14. . T 4. 

'5.SiUieft.ver.C nfirmatí ,mim. 2.Duran* 
q, 1 .Perras SotOy l e B . 2. Ricardas, d i f i . j , 
.Scotus,& M i i o r apud Fegam, ftatim citan 
dutT!,& a l i j j aíferentes: peccare morra 1 icer 
iiIuiT),qni iIJndo5nittir,nQn foium ex con* 
temptUjverum eri.im ex n e g ü ^ c n t i a . 

Sed probabi 1 i usRefpondeo-. Nec tale prar 
ccpnum cííe da ruin. Idcoquc, fcclufo contép 
tUjuen pe ccare mortai i ter , qni hoc Sacra* 
mení.üm omi t t i t .Ra t io efí-.Qaianullibi rc-
peritur tale pra;ceptum; Ergoetiam í iquis 
Confirmat ionems fpon te , & ex negligentia 
o m i t t a t , ron peccabit mortai i ter , Sic S. 
Thom.f . 7 2. art* S. c/>. Cal et. ib idemSoz. 

. . ^^ .^ r^ 8 .(í^nde male citatur aBo-
nacpro oppoíira fententia») Vldtot .q . 48. 
Naiiar . r . l / .s i , n u S.SmvcZidifp ¿ S . / e á í * 
1. Fi11 i 11 c.w«w• -|2 .Fiua 1 d.dc Confirm. vbi 
defivrcip.^.7.Tojet .Sayrus,Regin\g¿ a i i j , 
anos c i ta r , & íeqnitur Bonacina de Con-
fi r m .pzmfl . 2 . n * m , í V?-' ent i a, Mo! fe f. 
redia,S: a i i j , quos fequitur Dipn.?, 7. p a r í . 
t r a B . ^ . r r í , 25. <; .par t . i r a t i . %•. rtfoU 
j? o. S a C o n fí r ma t i o. nu m. 1 1. Enriquez, 
I th . 1 doc.cit.fa' ¡ib. S-cap, 1 ^num.-j. l i t . V , 
Ochapau.g'. 1 2 .num. ?« & 4. Ptffa0tiiiS| 
72- .d l jpf i t . i .infinta LubÜniiSj/oí-, c i t . r^v** 
2. L^ymznJo.cit.num 4,Granad. t raB*^* 
d t íp -1 .num. 4.. Ludfoniclvs de San luán,¿7.1. 
art . 6.con. 1 .Tannerus,^. 4- r/«¿. 2. ^ Bar-
thoiom^n<;deLedefma ,^.7. eof.239. Si 
Hurtado de Confirmatlonr,^/^. i 1 . T i H a -
jobos de Confírmatione,dif i 5 . ^ :ga, cafu 

g.Petrus de Lcdefma,in^ummn,^^^. 
de Confirrnatio • cap. 8. concl. 2. 

Archange 1 us, ¡o.cit.ic com-
munis. 

Q A ^ S T I O vi 1; 

rjin,faItén?9 0 p t e c a l i m VfrJaíe^ hoc Con* 
fir mationisSacramentpnhfoJum ex 

negligentia negligereí 

"1 E G A N r Petras Ledeínvu?, Gra» 
na d, &: Lud cu i c n s, / / . n v f t r c i t . & 

" I per íe loquendo , hec ipítim eccent 
Snarez, dífp. 18 ¿e B • 2 .Torr cb 1 m c ^ H b . l , 
p r a B . cap, 6, Qni ctiam pro li^c parte re-
fert Sotum, Enriqrcz, Nanarriin\ Borac i -
natn , ^ .g id ium, & alios. Hurtado etiam, 
d i f f i .M.Vhi fíe ait* Fiide non e r i tpccca tü , 
faitem rr;ortale,non íuf'cipcre cr r f i ! rr atio* 
nem^ouia quod non eft contra prsceptiun a* 
líquod,non eft peccatum.Sic i l l e . 

Sed probabilius Rsfpondeo ; Eííepccca* 
tnm veníale hoc Sacramentum negligere-
Qnia íi,cum occaílo fufeipiendi datur, eria 
cir ra ccntemprnrn^egligirnr; re vera proo 
ter reí prarftantíam in eá negligentía elft 
aliqnalis deformitas confpicitur. Ŝ c j^a-
\er\t\zidijp 5 . q . i p t tnB. 3 td;.cciz$°/i¿ com-
nnmiter ab ómnibus Conécdi.^ic ctiam Bar 
rholomarus de Ledefma/^.f/f.fo/. 240. Ca-
i e t . & a l i ) apud Smr./o.cft. Trrmo hoc idem 
infmuát Bonacin.MoIFefin?,?. Sa ¡ l -c i i a t í j , 
& Enriquez,/?'^, 1 .eap.^-num. q.l i t tera S* 
f n á e non bene citantur a Torreblanca pro 
oppoíira parte , & tándem in fenfu a nobis 
explicato, id docct SuareZt & es l i l e Rcgi-
n a l d u s , « » . i 7 . 

Q V ^ S T I O . V I H . 

An>ptecet mortaliter,qui Ordínes*fa¡* 
tem maiores, ante Confirma-* 

tionsmjufcipit? 

F F I R M A N T Nuñu«:,f6W. %*q* i f * 
/xrf .4.Fornarius, t raB* de ordinc* 
cap.3 .nurn.i .Tolet .Ubr.i .cap* 7 r . 

num'6 .Tannerus,q. ^ d u b . i • Antcn.de H í -
rojofa i n fuodireélorio ;,, Confirrnatio,' 

fo l 'TT$. Ludoui cus^q. t .ar t . i o.difp 1 -pag. 
io^ .Lubl in .w«.8 .Maio lus delrregul. /z^r. 
q cap.i 2 .Bonacin.deSscram.if^.S.^.^ar. 
ptm B '5' num . 1 0 . Qni a ex i fti nía n t ; faceré 
contra prccceptuniTrid/ í ' / l 2 2 .cap.^.de n 

Jc(?rw.dicencis:Qnod non ini t íentur , qni c5 
firmarionem non fufeeperint, 

S t á probabi lius Refpondco-Ncn pecca
re mor ta 111 c r ^ fed v en ia l i r er tantum . Q¡¿ a 
non facit contra aiiquod pracccptr.mad mor 

tale 

1 



Tra¿brv:sIlL cíe Confirmct'onc. Diíp. L 

ta^obligan?- Nam ín vcrbis Conci l i j^ní l 
pf&cipitnr in-'ciancliSj-rcd praefcribirur E-
pífcon;%Qaod faceré debent. SicSotiis in 

. 4 . ¿//?.7,art.Z[.coñ. 3. V i á ó r . f ¿ 4 ^ • & ¿3 
Sacramento Ordms, quafl. 2 ? 2 . Viiiaíd. 
^ . 4 1 . & vbi de fufeipiente j .Bar tho-
Jomasus de Ledcfma, diff' 5 * col-134- V i -
Jent. ^¿/>. 5 w.ey? 2. pr/^f • ? • Suar. 3 8. 

/¿-¿i?, i.'infíne. i E g i d ^ / ^ . 20.n«. 103. ^ 
^ ^ . 7 2 . ^ ^ . 8 num 90- Ochag. de Sacra, 
mentó Confirmationis quafi.*- num, %. & 
qu¿fi.ii-num.g-Granad.¿r¿61. 4- ** 
num. 9- ( l ^ i cyiftiniat, nec adhnc venia i i -
ter peccare.Layman, ff¿t^. 5. w.4. Rodrigo 
^4^. 1 2 i . w^OT.4. Diana ,2vp^r . / r^¿? . 1 ^ . 
r ^ / . 4 . & i 'par . t raB.^.reJ. 24 Hurtad. 

Confirm. d i f . 11. infíne. Enriq. 
Itb.^, cap^.infice.hlomQ, de Confirm 
5. Docti ísi '.rsus Nauarrus, cap^ 2 , num,9. 
Cini ¿um aHjs,docet ; ñeque ipfum met E-
pifcopumpeccare,p]us quam venial i ter, c5 
ferendo ordincm, awt ipfammct Sacramc-
tumConfirmationis,anteqiia ipfe met con-
firmatus x t . De quo ihfra ^ . 2 . q. 5. T c -

nent etirirnTurreblanca /• cu.num. 57. & 
Philibcrtus Mircbinus ÍTAB. I Oráine 
part^.cap^.num, / . Q u í tamen majeci-
tat .Suarium pro oppo/ita fententia, enm 
n ftra n clare doceat, !o. cit. Molfcfiusia 
fumrRa tra¿í-2 .cap.i 1 ,num.7.&' trafí-4-* 
cap. 2, num, 2 1 . Rcginaldus, num, 24. & 
comnmnis. 

Q V ^ S T I O IX. 
/ • , • 

Anfaltem, meHAli t t r peecet Epifcó^ 
pus,ordiñando illum, qui non 

efí Confirm atust 

F F 1 R"M A R E a f o r t i o r i , tenentur 
Authores pro contraria fententia 
nuper c i t ; ?c ex noftris tenentMou-

re, / . cit, & a l i j . 
Sed «que probabiliter Refpondeo: Noa 

peccare, plus quam veniali ter . SicÑauar* 
locett. cumSoto, difi.2 4,fu*efi, 1 .4^.4. 
Turreblaca loe,cit.& apud i l l u m , V i t o r i a , 
Suarez, Ennquez, & a l i j . 

D 1 S P V T A T I O S E C V N D A . 
D e Mlnifiro Sdcramemi Confirmationis. 

QV /ESTIO P R I M A . / 

An, Minifísr ordinariut Cenfirmationis 
Jitfolus Epifeopus ? 

E G A v 1 T x\rma
cha ñus. lib. 11 . 
dequafi Armeno 
rum exiftimans, 
quemlibet Sacer 
dotéX'-mOj&Dia 
conum) eííe fuf-
fícienteraMinif-
trum Confirma
t ionis . Cu i faué t 
Duran, d i f i . j . q , 

3,fk ^otus, quafi. 1. diecntes: i de í f ep ro -
babilc. 

Sed opoofitum omnino Refpon'eo; & 
^'co. Qnod folus EnifcopuseO: ordinarias 
Minifter confirmationis. Eft hxc refpon-
íio de fide. Nain habetur inTriden./¿'yf' y . 
jcan.3 'd-Q C'onfir mat.vbi lie á iQkmlSkuis 

dixer i t S a n B * Confirmationis ordinaria 
Min i j f rum, non ejfefolum Epifcopum,fed 
quemuis JlmplicemSaeerdotem, Anatbema 
Jjt.Evgo folus Ep i feo pus eftordinariusMi 
nifter Ccnfirmatioriis, &hoc iu rc diuino, 
v t docent Autores ftatim ci tandi .Pr «fer-
t i m D . Thom. quafi, j i . a v t i c . 1 x.Scibi 
Theologi .Magi í le r d i f i ,7 , & ib i D.Bonau. 
ar t . i .qu¿f i ,3 , ]?zlac ,qu¿ef i ,4 , ¡Sot0iar t I I t 
Enriquez ¡ib, 3, cap,6,nu, i . & a l l i j , aptid 
i p f u m . H u r t a d o , ^ i2tArchangeliisdift» 
7.&omnes8 J 

Q V i E S T l O . 11. 

Aihfmplex Sacer dos ex commijfiene 
Pfiptpojfit eJfeMinifier 

Confírmationis} 

T k J I "E G A N T D . Bonau. d i / i . 7. pojh 
htteram,S>cot\\s ibidé q. 1 .Maior, 
^ Gabr. qu aft, vnica. Dura n. qu defi, 

3; C^4.Adrian.f. de confirmat,ar. ? .Caílro, 
V.Cfifinnat'to, & EfHus, in 4 . ^ . 7 . ^ 2 1. 

Sed iogeprobabilius RefpondeoíP'Mfe: 
Quia 



Toctatns IÍI. de Confirmatlone. D'-fp. I I , 

Ql'ja, fn'm.Por' fê c hábet potcflatcmaCr.ri-
fto, vt pofsit facultarem Confirmandi com-
inittere íiinp.ici Sacer^cti* gí ira, illam 
excrcni fíe Gre^or v\m PP. 1 • afíi rma t Cdn-
CÜ. Fiorcnt. ímn>onoílris temporibns, vt 
•ferciir;Cregor:XlíI^ianc potcftateir. con-
fírmanái in-India íimp'ici Sacerdoti com-
rniísít. Sichabetnr in cap, Pwuenit. di/i, 
p 5 .<?¿ docenr D , Thom. qu$fi. j i . a*i. 11. 
vbi, Caiet.N^áuSj P í f in t íns , & i£</idiu^s, 
Lede íma ,^^? . 11. Sótr> '¿tfi, 1'. quafi, 11. 
Palu \.^«¿gfl..4. Aurvol.in A^dljl."}-quaji 2. 
Vidor.^^.^ ,^.49. Niuar ,itGm*z,conf,Uh*%, 

, ¿/Í />riuiieg. confiL 14. Biliar, f . 1 2 . 
conffifmat- Enx'iajih $.cap,6.mm* 4- Ó* 
5. SüzT.difp.z 3 .feB 2 .VazQ.g. j i.díjput* 
2 1 9.cap,i 'ñum, 3 .Pomelo*cit.num. 3 ,Fil 
Jiuc.^W. 1 5 .Hurtad.traB-de Co'rfíhdtffi' 
1 ̂  -Viüáídiís de Miniftro Cónfírm. num. 4. 
Ochagan.^z/,«y?, j6»mpi*\• .Tótétits A?. «/» 
Q t i n ^ 4ra B d̂e Confirtnation.dijp 1 .rm* 
5 Xubl'íniil ÍG,cit,num. 1 o.Laymriii.r^/?. <j» 
7;^^. I . Lud HÍieus de S.luán, q. 1. art. 70 
ÍS^^. 1,.17.98 .Archan^ei.^iy?, 7 * 
coLi .Angies deCanfírmatione^rí. jiSyí*. 
nius addit 3 .de ConfirmattoKíe fumnox 
Binsfeidij.Petriis Cañedo, r. j , ^ ^ . 5 8 . ^ 
5 p .Torreb 1 anca /<? .¿-¿í. • 2 (5. Gi"á fííu s, 2« 

jpart.decif4ib.T .cap.1).num- 23. 
14. Perrus de Ledefma iftSumma de Sacr* 
Confirmationis, cap. 9. Moifefms in íum. 
f^4¿? . 4. 2 .num. 27 .'dicenr, notlram ícn 
tcntiam eííc de fide.Reginald.Míw^i 1 S,&: 
coíTsmunis 

Q V i E S T l O . I I I . 

'J.n, Bplircopuspoffitetlam commttterg 
Jimplici Sacerdoti, vt valide 

confirmefi 

F F i R M AN T Caietl q. 7 1 , art, 11 . 
Sot.S^Ledcfmas^.i ^ ..1?'̂ . 1 1 .IdpoT-
• c,niíi alias Papa, hoc íibi rcfernaf-

fer. 
SedcertiísimeRefpondeo : Non poíTe, 

etiam íi á Papa non prohibcatiir.^i]ia íblus 
Pontifex id poteíljdGum íllede plcnitudi-
nc poteflat is, mti 1 ta habeat aChrifto, qux ín 
feriores Epiicopi,non habent.c DD.pro 
v t rae ue fentent i zfup.cit .Prxc i pucSuarV?, 
Enriqnez,BelIarmin.ffiigidiusFiíliiic.5cVi 

iialdus,qiios afFett, fequitur Bonac. 
¿¡J¡? l.q.vnlc,punB 2. num.%. 

Molfefius lo. cit.Hurt.dijf* 
i j .&conmunis. 

Q V & S J I O m i . 

'An,ex commifsione Pnp<s*po£¡nt 
Diaconi Confirmare^ 

F F I R M A N T AbbaS, 8̂  Trn®ceHK 
in cap. Quando, de cófifuetíídine^ 
Gloíla in cap ,Manus' de coníur . 
difi.S,& A n g e l . C o p f í r n m t i o . ^ , 

2 .Qinaexiíílmant^ex mandato,Papa, qnem 
Hbet Cleriáim poffc conferreordinem , & 
Sacramcntiim,quod habet. ^ic reíert etiam 
Aureo 1. i n q.difí'J .q.2 , 

Sed certifsime Refpcndeo: Non pe fíe, Vi 
tet Diaconus fí t Cardinalis. jQuia íolusSa 
Cerdos éleuar i poteil:,vt quíedamEpifcopa-
líaoffícia attin^at.SicD.Tho, dift. y.*- ?* 
art. 1 , ^ . 7 2 , a r t , 11.Sot. Ledefma, Ta-
hiena apiuí'Enrlq lib>^.cap 6 .num ,5 '̂ J1'̂ " 
w^á.íó.cit.num, p. Lndouicus de San liian, 
i ó . c í t . d i^ i .H Dodores fupra citati. P r ¿ -
cipué Regina id./ij?. 28.«¡r/w. 1 9 Q]}}- id, be 
íie probat, ex cap. Manus de confter, difl. 

cap. Qj* ante-de confustudine. 

Q j f iE S T I O V . 

Aih Bpif:opus h areti cus, degrxdafus, 
vel ex communicatus, pojpt 

valide confirmare i 

E G A N T Magift,^^. 13 .cap. 4. 
i / /? .2 5. Glofifa ¿'̂  Accedíns. 50. 
d i f i&zl i ] inrisperiti,apiid Caftrfi, 

lib.2 .deiufta hccrct.punitio,^4^.21. ^: apiíd 
Couav.i .var*crtp.io.Mim,2' Et eife fenten 
tiam probabilem, innnít Ludou.de S. luán, 
lo,cit >duh,4'pag.ioo. 

tSed certifsime omnino,Rcfpondco.-Pof-
fe valide^ licet non licite.Qnía ñeque ha:re 
íis;neqiíe excommiuiicatio,aut degradatro, 
to l l i t charafterem, aot ordinem Epiícopa-
Icm, in quo funda tur poteftas confirma nd i . 
Sic Hnriq.lib^.cap .6 .num,2 .Smv.difput. 
3 í F i 11 mc.nii.29.>S.gidjus, q .72* 
art . i 1 .Bonacin.de Conñvm.q.lvni, pun.2 , 
num.6.Ocliagau.¿7.10.num.9.Lub 1 inns lo. 
r / f.«^ w. 5 • P e t r u s L e d e fm i u s, £• ¿Í/? . 9. /? <9̂ . 7. 
ro^r/.Regina).w/w.20.Et eftcerta,& eom-

muñís fententia. An vero Epifcopus non 
confirmatus pofsitvalide confirma

re, con ftat ex didis, dijp> 1, 
^.S.PoíTe. ItaDoc

tores cíe, 
Q V ^ S -



Tracrattrs IILdc Confirmationc. 

o y ^ s T i o v i . 

An, Eptfcopus non Confírmñtus-, peccet 
múrtaliter altos Confirmanst 

F F i i i M A T Tanncrtis qt$.díih. i * 
Sed probabilius Rctpondeo" So-3 

lutn peccare veiii atiter- Qoia,- \ icet 
íit aliqua in ordinatio, Min.ií lrarehoc ^a-
cramentomex officio, ^ í l l a d n o l í e fufci-
perevnon tamen eit grauis. Sic Ñauar, cap, 
2 2 . »»w.9 .GranaáGSi t r aé í . i »d i^ ' i . m m . 
ii,de a l i j cornmuniter. 

Q V i E S T l O V I L 

'jífh Eptfcopus^ tyonCo Jt -m.ins infnA D i es1 
cej¡¡ opPortunis temporihus-,pie* 

cet mor ta l i t e r í 

Esv o N o É o ; Peccare. Qnía cmn 
ñt Paltor,tenetnr oues paíeere,eciá 
inhis, quarad vtiHtatcrn fuá:Eccle

fias a. Chrií to íimt inftitüía. Sic Angei> y . 
Confi -mAtie. n u m , í . Si ine 11.rum.i. ViuaL 
«i/^.S.Suara difp . jS. feóí 'Z* Fi i 1 iuc.num, 
3 i .,Ochag. quíejf. 1 1 . num. 4. & Layman, 
cdp,6 ,níim.3 .Keg lna láuSi l íb . iS.num.z 1« 
Sic dicens'.-. mortaliter peccat Epifcopus 
iii.e,qui multo tempore, negligenter taieui 
a dm i n i it r a c i o n e m o 1 n i 11 i c. 

Q V ^ S T I O . V I H . 

Apjpiccet mortaliter Epifcopusi in f u á 
D i cze cfíifuh dito s alteriú's, 

Cor f ínnans i 

F F 1 R M A NT F'íualcí./o.r/f.Petruf 
Ledef. de Confírmatione, c.9. con, 
7. Barthoioui. abAngel ís d ia l . 31 §, 

óz.Suzr.loco cit: m fine, BonaC de Confir-
mationejqudfi. v n i pun> 2.num* 11 • PaUi -
clanus^i/íf. 7^. 4.8c Silueft. F".Confirmatio. 
qtiáfi.S Liidoúicus, q . i art.-J. dub. l .pag, 
100 .To ie tu s j / i ^ . 2^^ .24 . num. 5. & Re? 
ginaIdiis,/o£-(9 c i t . 

Sedsque probabiliter Refpondeo: Non 
Peccare; & coníeqnenter, ñeque incurrere 
in c^nfuram aíiqua'n. Quia credendumeft, ' 
hoc eífe ra tu ra, U gra tú proprio E^ifcopO; 
quod Uifíicit in prajfenti » nam cum i u r i í -
d i d í o non fít de neceís i ta t r hnius barra
ní \nt\ familias pr^fumi poteft ra t ihabír ío , 
quam ín Sacramento pcenitenti^ 5 vbi te -

quiri ru.rTnrifdiaio de prcEÍentúvt inFra'.Sl2 
En r i que z Hb ? . r ap. 6 . m m ,é . § h v c 51C 0 r r 
fírm. num. 2 . Gcnucnfía in man.prála. cap, 
S^.num»7' Barbofit, de potcítate Epifcopi, 

• allegat l o . num .12 Diana, 1 p a r - i r a » 
iy.r.ef< 1 7 . i . p . t r a B . ^ r e f o i ^ ^ . ' & A * 

^p ' t raB '^ .mifc . r ^ / ^ o . O c h á g a n . ^.11 
Layman, cap. 6. num. 2 . 

Q V ^ S T I O I X . 
A n etiam* pofjlt abfqus graue pe ce a io¡ 

confirmar i i n a l i t rmD i oecefijíhe 
ixpr t j fa Hcentiaproprij 

Epifcopi}' 

ESPONDEO :'Qiiod Non; Q^n. id ex^ 
prefleprohibet Trid. / íT?.^ • Re-

' forfnatione^capA * ad iunéta declara 
t i o Dé Congre^.Card.Sic Enriq . lo.cit. Sa, 
num. 1. Suare2,BonacÍna, Silneftcr. Paiud. 
LiuiouicuSjFíiliuc. Ochagau. / / .«V. Regi-
na id i i s ,w^ . 2 1. Chamcro ta, de Con fírm s-
t'ionc>eap. j . d u b . %>S¿ commiinis. 

Q V i E E S T I O X . 

An* pofpt Epifcopus l ic i te Confirman 
aliquem afferenttm d i m i j f i r i t s 

{ f u i Epifcopi t v t 0P~ 
dine tu r i 

« j E S P » N D E O ! Poí íe . Nam c&BCeffd 
• M t vno, etiamreliqua conccífacenfcn-
m m.rur , fine quibus ad i l lnd conueniéter 
penieniri non poteft • at Confírmatio f>Fá>' 
mitt-í dcbe tOrdln ibns^Ergo .S icDíana , f , 
p . t r a ¿ i , ^ . r e í . 2 4. & apud ipíiii%Zambra'" 
i!Us?LayiiiaM?Fagiindez, ^ á l í j . 

O V ^ S T I O X L 

Qva ndm áifpofitiones réqu i ran tu r m M í ^ ' 
nifiro Confirmatipnist 

E s F o N D E o: Qu^-dquatuor. P r í -
mum enimtdcbct hebere in tcn t i ' . - • 

^ ne m, fa í t em v i r r ua 1 cm, a dm i ni ílr an -
di hoc Sacramcntum. Si cundo- debet eífe 
fine confcicntiapeccati mortalis . T e r t i o ; 
deber v t i Chr i ímatc i l l ius annio Qnarto, 

ldeber celebrare cum debita íbl.emnítatc, 
Sic omncsDD. Prsccipne Énriour z, l i b -Z* 

c a p . ó . B o m c . l f f c * cit . num*ii» 
A ng e 1. S i kiefter5 Tab ien a,To 1 c -

t i i s , r iuald.GrafF '^ alij» 
apud i p f o i . 



v e Tradatus l l L de Confirmationc. Difp- H. 

O J / M S T I O X T I . 
rAnrsquh^ttUr y QfedEpifeopuS mh 

njftrans Confirmatlonsm^ 
Jit leiunusi 

F F T R M A T i v A M fentcntiám te¿ 
nereSüjver C'onfirmatio, numer. i . 

i t Bonackfij loc.cit, punt .z , num* 
i i . Sed non ¡ta benc i d t r ibui t Emmanue -
l i ,ya;nam&ppofitámj expreíleciccet, ¡od 
cit* in editione non correóla,per hsc^ver-
ba* Confirmare potcíl Epiícopus, etiam in 
fue Palatio, aut al io loco honefto, be tem-
pore interdi d i , & poft prandium. Sic 
i l I e . E t clarius numer, í ? . S k d i c e n s i 
Non eiVncceíTe premit t i iciuninm , aut 
Confefs ionem.Sic Sa, Ineditione prima? 
licet vernmíi t j quod in correda contra-
r iumdica t .Mcí ius poffet pro hac affirma* 
tina parte c i tar i , Nicolatis Ploue, (liceE 
Imnc Anthorem, polFe confírmationcm pod 
prandiiini,quauis necefsitare, conferri^ in 
dubitanter affirmet.) Et tcx. in taj?» v t Is -
mni , & cap, Epifcopiide (onfserat, difi. S. 

Sedprobabilii isÍKefpondto>Ncn requi-
r i de prcEcepto- fed t^ntum de ConíiIio(qua 
ratione in te l l igü tn t capita ci t . )quod con* 
íilium, iam vfus fuílulit. Sic Ochagania, 
q u á A ' i i ' n u m . i Granado, loe. ei i .difput» 
a. num. j • Enriquez, loc.cit , num> 7. A n -
gelus m w , 7 . Regí na Idus nuf»' 17. Tole* 
tus, l i b ' %. cap. 24.. num. 9. Bonacina, loe* 
t i t - n u . 1.? .Aigidius, q j i a f i . i i . a r t i j > Httr -
tzdo, d f f i v l t i m a , & Eii i iuc num. 6 2 . D i h 
cens: cenfuctudínem cíTc, vt poft prandium 

Conferátur. Sic etiam Bartolcmpeus de Lc-
éeCttiafd/JfiJjK** fah ^48 - A r g k s , de Con-
fawat. a r t . v l i i w c con. v l t i . Archargeíus," 
'difi^.pag.6%,eoU2. dicens^ Conf í rmalo -
nc poffe fíeri,tam poft,quan ante prád i rm, 
& efteommunis. 

Q V ^ S T I O X l l f t 
^5», teneatur Epifcopusfub peccatv inof* 

t a l i corJiYrrtare ¡n Bccítji, ? 

F F 1 R M A N T NllfUlc, ¿jf,^, y 2iar» 
2 .verf. Secünáus ritíiS) Gráíiac'o,/^. 

Quibns fauct Sa,/©. sit^Sc ifiíiint 
f a t i s Sus.* . ¿ $ . 3 7 . / e c i ^ - f t i undo notar ú 

Sed probabilius Rcfpondec-. Non tcncri , 
fnb tantoonorc^cum commimiter Epiícopi 
in fuoPalatio Corfirmaticncm conferant. 
Sed potius poffe inquocumouc locodecen-
t i , l i c é t i n t e r d i d o j ^ c . SicSancius, ¿ r fe -
lec l . d i jp '40 ' num. 4.Kagucius,ii. Lucer-
n?,,Paroch. de Confírmarione, q. 37. nu . l ' . 
Vzhi&.dift. 'j .quéji. 3. a r t . $ . É ñ r i q . cap\S. 
c t t . n u m j . f c g i d m s i k B o n a c / A r / í . F i i i i u -
c i u S j 6 2 .Qni í o l u m , ( $ : be&e)ait'Con-
nen íen t iu s hoc Sacramentú ín Ecclcfía con 
ferr í . £ t d i c i t p robabüe Smre i J& . r í t . Sic 
etiam Bartholomanis de Ledeíma, d f f i 10* 
col . i + S. Üi Diana, ^ . p . t f a é } . ^ . m i f e r e f . 
5 0 . ^ antea i . p a r . t r a B . 1 7.mifee. ref. 17 
Hurtadoj/flf.o/.Perhsec verba: Confiima-
tio»quouis t épore ,e t i á iiaFefto,& in ínfer* 
d i d o conferri poteft, AcutBaptifmu<: ex -
tra Eccleíiam, & a non leiunis Govigrr i , Z4 
fufe ip i . Sic i l l e . 

D 1 S P V T A T I O T E R T I A . 
D e Materky & Forma Confimatioms. 

Q V ^ S T I O P R I M A . 

rAn, Cbrifma exoleooliuarum, & b a l f a j : 
fn9 confeBum^Jit mrterla remeta 

Gonfírmationisll 

So AN T aliqui apudOchacra 
uam, tra a . de Sacramento 
lonfirmatlonis qu*jl .2 1. 
& apud Marfi lium, fn 4, qfi ^ 
5 . tfrí.i .Docentes .rruiteriam 
remotam huius SaGrameiiti, 

líoncíTe Chrifma, fed nudam impofítionena 

máhuíim Épiftopí. Negat'etiam ex p i t t é j 
Canus, diecnsi materiameíTe olct im,&bal-
famum,rcd quodlibet cqrutó íuffíccre, caí 
fentcntiaefauent fatis Caict .Soto, Cóuár» 
Rubió,& alij, infra ci tandi. 

S cd ccrti fs i trie Re f pon d eo: EíTe. Ttaen'm 
eXprcíTcdefíinitur in Concih Flcrent ino, 
fub Eugenio H I T . (Et íie etiam inté l í igen-
dum T n á e n . fejf.j.can. 2 . ) Et ín Conc i í . 
Brach. 1. cap.4. &L docent oiíincs Dodores 
cum D . T h o m . quaft. 72, a r t . 2 CatheJ 
Rom.pag. 222>Sc D . Dioni í ios , Cypn'an. 
5¿alij Patres, apudAuthorcs citatos. L e -
fantur Niua.r.cap.2 2 .num.8, Snarez, ¿tjfa 
33*/e&. i» 2. So t . in 4.dijt-7. quct/Ti, 



Tra.fhtiis I I I . áe Coníítmatiohe, , Diíp 1ÍI. S7 

^ . 2 , N i m u s ? n ' i p t a . 7 i . . a r í * $ . i . ibí. . 
n 29. ^ ?o.Err¡q.Sayrus, Toletn?, Graí-

al i jónos aff-Tt, ^ ícquitnr Bonacín. 

eol. 686.tk Avchangel.dl/l.'j.pag>6 z. 

Q V ^ S T T O , T I . 
fAn>h£c materia ConfirmatÍGms*fuerií% 

ab EccUf.a^an vtro a ChriJIo-, 
infrituta? 

* -A F F 1 s. M A NT ab Eccleíia effe inftitü 
/ V tam,-aliqui Cañoniftse > apnd Marfi-

lium ín q.difi'S-q 1 • ¿^M • Scot. & 
Thcfattrns Sacerd.apud V m a í d . f ^ . ^ ^ 4 -
f^^iá,72//. 2.Aieníis,& D.Bona"-apud Snar. 

• i,? f e B ' i . & apud Enr i o./i¿? .^.r . i . . 
3 .C^4.& dicit p-íTe pfobabiíe,Áureq].iii 4, 
dift.-j.art.i ^.Qmdfivideattin. Er in id vj 
detur inclinare Ñicol.Pioue deSacraai, Co 
ñnrí.foLmibt 1 0 . 

SedKefyondeojNon ab Écclefía, fed ífn* 
medíate a Chrifto Domino, matenam Con-
firmationis fniífe inílítuta .Ratio eft. Qnia 
de fíde eíl, Chriíium .immcdiate,pcr fe iprü, 
he c S acramentmn, qnoad c mni a e ifent i a! i a, 
inftitiülíe- vt fupra t r sB - i . i ( /> - i . f • 5 • Ó* 
6. eñ habitumiAt defide eft , Ghriftna eííc 
materia m effentia le: Ergo de fide eft Chríf-
ma iníiitutiimcíT'ea Chrifto'.SicCatheciC 
R o ni .-p ag j22 j . En r iq . Su ar, V iua Id * k Óc ha 
vmJLcc.Et eft communis fententia.Quod 
íi dubites-anDeus pofsit diípenfare, qnod. 
non comSrn-ictur enm Chrifmatc,? refpondet 
AureoLQnpd non.Sedego non dubito, quin 
Detis pofsit. Sic Authores ítatim dtandi. 
Legantnr E r r i q . / ^ . j ^^p. 2. per toíum, & 
aíij apud ipíiini, 

Q 3 r m S T l O T i l . 
idn, Ba/famum > quodin materia Co-nfir" 

?natíonií reperítur^fit de mee [sí
tate Sasr&mcntit 

i^%J 2.V-6tor.^.4o.Nauar.c. 22. ^ . 8 . 
j L . Coiuar.-i;.v'nr, cap, .'i*ó. Cai et..: 7 2. 
a r t i iSo t i in ¿¡.dijh7 .art.2.ViUÜ 1 d. de Ma 
teria Confirmationis, 3 .Moiire, c-. ^ i ; . 
Reyna, Carri 11 o,Zsnar. Barbo f. Fi! i 1 reus, 
ípiidDianam. 3 ,p . t raM.^ref .2i . Cali leí, 
Bftms in$,dift^4-%.Peíantius,^.72. 
2 .Lublinus V* ConHi"matio,in initíe,& Bar 
thol.de Ledeíma, diff. 3 .concL 2. coi. 21$* 
Aiií/les de Cónfifrpat.art*i^cnCs 2 .;Et Au
reo L/o.a>.Fvga lo.cit.cafu 2.Torrcblauca 
Ub. 2 ./Ti? ̂ . . ^ . (5.».1 j?.Gra fíius, 2. 

¡ih^'.cap • ¿ .n . i j -ptg. 14^ & Archangelusjr 
d i f i . - j ipagé t .co l í . 

.Ved probabilius Refpondeo • Efe de nc-
cefsitate Sacramenti. Itacue Chr ífma ere o-
Jeo,6¿ Balfamovero,vé! faltem adulterino 
confeftau\eft neccííana materia Corfirina-
tionis.Rario eft. i^uiaConcíliumÉlorent^ 
lo• (r/í.abí'olute,& íimplleiteraffiimac: Maj 
teriatnhnius Sacramenti,eííc Chtifmacon 
fcctuiii ex oleo,&Balfamo ; Ergo vtrumqae 
eft neceífarinm , necefsitate .Jacramenti. 
Qnia íialterumdeeft , deerit materia Sic 
Nuñus, q.lf-i iart: i .ex D.'ího.árf. 2. Suar, 
d[jh* ? 3 <feB, i .Durand.^. ¿ .ex Diu.Thom. 

,inq.difí.j .q.i ' .art.2.q.z.Scot¿q,i • L-"def
ina, í .4.<7.i i.art.z.duh.3 .Gabriel.PaInd. 
BonamAíenf.Adrian.Silueft Bellarm.Pct* 
Sot,&: alij apud Suáre?. /o.fif.f/j^.-4.Pet.de 
Ledeíma in fumma deConfirmat. cap, 2. 
¿ • / . y E n r i q . | , ¿ 7 ^ . 2 . » . 1.dicenst Effe fen 
tentiamomnino certa.Tolet J/^. 2 .cap.zd., 
nufn.^ .3¿ tííErediajSyluius, Pitigian,Zam
bean. íLaymah , Kil lalcb. 2Egidiu$ , & ali j , 
quos fequitnr,& citat,Diana/c; d t . Qcha-
^m.q.z .num-Ar- & ^.dicens-Hanc conclu-
íionem eííe de fide.Granado, tom.^tráB^i t 

. K'Um.3 .Bonac Jo.cit.punFt* 
^«TW.2.Hurtad.de Confirma 1 .^^.4. Ludo-
nicusdeS.Inanj^.i.^rf.2,concl.3,pag 92, 
P, Cañedo, cap. 2. de Confirmattone, pagin* 
mihi 55.& loannes de la Cruz,deConfifm, 
^ 7 2 . ^ . 1 . r o ^ . i .addcns,& bené : Qnod 
fi hoc ^acramenrto forte adminiftratü fne 
riteum oleoílmplici tantüm, n n fír iteran 
dum abfolute, fed fub conditicnc, propíer 
probabilitatemopinionis contraria. 

Q V ^ S T I O . mí. 

~An,J¡t de necefsitate Sac rame nt iCorJír ma -
tionisiquod Chrifmafit confecratum'i 

NEGANT, in prímis, Molfef. in fum. 
^ . 4. f. 2 2 2 apud í i Iü, Maído 
natus:docentes : Qnodíi qnis oleo 

non con'recraío cífefc confinnatus, -non efTcc 
iterñconfirmandos. Negant etiámjPalUd. 
d i j l q .q . i -«.i p, ^^^ .« .^4 .Capreo lcd f í , 
j,q>2.Eftius lo.cit4*9.& alij . Qnatenus af 
fumant-PoíTe Ecclefiá dirpcníare,vt Cofir 
inationis Sacraínentum fíat ex Chr i í mate 
non confecrato. 

Sed longe probabilius Kefpondeo : Eífe 
de necefsitate Sacramenti; & ita non pof-
ie Ecclefiamdifpcnfare , vt ex Chrifmate 
non confecrato, Confírmatiofiat.Quia qu« 
funt de cílcntiaj& necefsitate Sacrafnegt i» 

I Re-



n Tradatus I I I . de Confirmatione. Difp. I IL 

iicqucut fib ECclefia mutari.Ratio cfl:.(lnia 
mater iaSacrámentoramj qua Chriftus D o 
minas, non eít vrnsíneccfrario confecranda 
eftíanrc qiiam ad yfui-n Sacramenti applice-
tar-At materia Con^nnationis, no eíl vfus. 
Ergo neceííaría eft prrpuia cónfcccatioeiúá. 
SicS.Tho.q.ys.art.i.Sot.di/?. 2 l .¿rt* 
'3 - Victoria,^.42 Saar. di/p.3 7 .fe 2 . An-
f*¡esto.cít,ion*4 Pctnis Cañedo, c. i . c i t . 
T o í e t . M , 2 .cap.i^.n.i .Vega eaju 3 . Gra-
ma.lo^cit.fe di.i.n.io.TxW iuc .¿ . 12 .Pefan 
tins^.72,^Í;//7.2 .Layni.in, r.2 .^^2.2 .Mou 
re /o.r /V^. 5.Petras de Ledéfiiia^. 2 . ^ r / . 
9 •llmtJAff'^,infim, A.rchanceUo.éit. L u -
dou.de S.iuan/íi .í-ií .^^á-/.^. Enr iq . ' / í ) ,^^ , 
^ .¿ .pefhícc verba:Similiter de Sacramen-
t i necersitate,iiirediuino efl, vt hzc mate
ria fit benedidionc aH,quac6fecrata(vc pro 
Ijsttv.ftis Eccleíice, cum tradit ionc Ponfifi--
cun , & Patru!r!,taínGra!Cornm,qiiam L a t i 
nonmi, >*d que pafsim in C- ncilijs totias,'or 
bis deíí!ntur)cum fit materia exterior per-
íü4nens,qua Chnftus minquaíTl cíl v í a s -

o y s i S T i o v . 
; An> Chrifma dsbeat necejfario-, necefsi' 

tate Sacramenti, conferari 
ab Epifcspo ? 

" | ECÁNT Palud,io^cit* Ca íe t Jq. 7 2 ; 
Ü nr t .7y id iov ,q .^ .&i Falent iá , to* 

" &'¿ifp- "¡'¿¡'i •pun-i .zyi\¿ Reginal 
d u, ¡ih.2 8 • w• § * (qui & probabi 1 em fententia 
repútate & ita ex i í l imant , confirniationcm 
faftamcum chrifmate, á ílmplici Sacerdote 
confecrato,® ffe verum Sacramentum. 

Sed, Ion ge multo probabilius^Refpodeo. 
Qn-od rieceííario debeat confecrari abEpif-
co^o^vtf íatex i l i o Sac ramé tmmRat io eíL 
Qniaiure diiiino,datacft hsec poteftas folis 
Epifcopis; v t conílat ex multis sConciiijs, 
prarcipue ex Florentino, fub Eug. I Í I I . v b i 
definiente materiam Confirmationis , a i t ; 
Effe Chrifma ex óleo, & balfamo perEpif-
copttmhenedEium;%Í C 'onc i j .p ' . ^ tmaí ien-
Thc- s.Sic d i c i t ; Chrifma nuilus confícere 
pr<efuniat,prater Eplfcopü; Nam Hlifoli 
hcec divnitas concejfa efi. SicS. Tho. 7 21 
art.^&'rf^&'Confirm.q. 2. V i ñ o r . ^ . 5^. 
Nunus;¿?.72 .art. 4. dif, 4.Suar. difp. 3 3 , 
feH* 2.Vi"al&Jo.cii.n^.Bonac.pun*l .mi. 
j,Ck2\\2.¿.lo<cit.fe B. 2 .w.12, Layman Ucit, 
Barthoiom.de L e d e f m a ^ / y f l j . r ^ f . 4 . coU 
2 27.Pctrus Cañedo ,Féc^Tor reb lanca^Pe 
trus d e L e d e f m a ^ e . f / V . H u r t . í r . ^ Confir-
mationJiff'1)» 

Q V & S T I O . V I . 

A n , Summus Vontifex pofsitfímplici 
Sacerdotii taiem cenfecratio-

ncm cemmitteret 

E F I R M A N T Valent ías ¿ÍV/̂ - 5.^47 
pun> 2 .Ciiizt.Lcit.art. ?.Vi6t©r.^z¿, 
.43.Sot.^//?^ .g ' . i .óírf .3. Ludouic. 

de S Luán ¡o.cit dub.z.concl. i*pav. 9 3.Se 
Biefcas in apoíonia pro doctrina D . Thom. 
tom. 1 .pag.j%S'&: Ledefma,q.yi.art .z .An 
g 1 es /.cit^con.6.Binsfe 1 d. dc Confirmar. ^. 
2.Petras Cañedo,/<7.rif.&apad ipíunn&En 
ricum Enriq .Scot.^, 1 .Palud.^^.Capreol. 
^,2 .&Palac .^.4. 

Sed probabilius Redondeo i Non poíTes 
Quia (vt oftenfum e^de iure diuino , fo l i 
Epifcopis eíl data poteftas cof íc iediChr i / -
ma.Sic ^ u a r . / o . f / í . E i l I i u c . ^ . 1 t . & ^ U . q * 
7 i . a r t . i ' dub .1 .conc ̂ 'Bzrbofa de poreíta-
tc EpíCcopi, p . %.afít¿at. so /a.6 Joannes 
de Cruce, ̂ . 7 2,cencía ^Hurtad. lo. cit.hx-
c h a n g . 7 .pav%6 6.col. 2. pag. 6 7. col* 
1 .Ochagau.^.3.^. Í?.& Iá ' t i l l5^. l6 .«».2 . 
Layman/£?.Í7Í.?^.?. & videtur inclinare in 
hanc fententiá Diana. 3 p . t ra .^ . rrfol . 2 j . 
&tcnentBarthol.deLedcfmaj/o.r/V. ¡/««¿V. 
^.rí>/.2 2 8.5c- Syluius, ^.^.^.72 uirí . &:in 
addit.ad $.2 .Binsfeldij , Vega de Confirma 
tione,wy// 2.Petras Lcdefm./o. ante 
hos DoótoreSj Enriq.¡ib ,s c>2.7711,2 Jit .V, 
Qni id probar ex yfu Ecclefix;ex Patribws, 
8¿Cóci 1 ijs.LegantarDiu.Tho.dijt* iZ ,q* i , 
2 . & 3 . & Bellarm.de Confirm.r. 8. Exquo 
conílat , faif0 docniíTe Ledefmam (vt refere 
Hurtado) poífe Ep i feopum con fe c r at ionem 
Chrifinatis fímplici committere Sacerdo-
t i^cumnec SummoPontificidata í i t t a l i s 
poteftas, 

Q V ^ S T I O n i . 

An-ifit de necefsitate materia Confirma' 
tiontSiVt Chrifma fit nouum7 fare-

cens i l l ius anni} 

V lDETVR,quodf íc .NaminCoci l .Car 
t ag in . I I I I . f .15 .To le t an J . r . 12 Jra 
fenfi, f. j . prxcipi tür Parcchis, v t 

f inguI i sannisa fn i sEpi fcop ís jan tePafchs 
foiernnitatem, Chrifma petant. 

Sed certifsime Refpondeo : Hoc non efle 
de necefsitate .Sacramenti; fed folum de nc 
cefsitate prsecepti • & ideo Validam eíie 
Sacramentum adminiftratum ca.m Chri íma 
t© confecrato , ?Mo anno . Prima pars 

pro-
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probatur. (Vtja Conci 1 .-í 1 oreht/ 'fímpIici-
tcr di-dttChrifmaeííe matériam hilíns'Sa-
crarneiui-Sf dqtian.-mís íitaltcrius anni, eft 
vermn.Chrifma• Ergo. Secíída par.s confiat 
ex Cono i í iorum decveti s, mpraaddüÓiis .Sí C; 
Sn&edijp.33 '/¿•(fl.i .Bonacin./?/^,i?, j . nu. 
3OcbaFau.í?-2.f/f, o. Ludoüicusríe 
San Iuan-,lo.í/f.concLn*p'ag'93'Monrc, 
^.??^»2.<5Xublinus V . Confirmat- núm* 8. 
ex Naoar.tf4t%-2 2, p. Petrns Cañedo»- • 
Viílalob.&Torrcbiaacñj I h c i t . a¿ coramu-

( V f TÍO v i n . 

vQjando9 & (pié modo confecrmc.um 
efi C h r i f m z t 

Esr'oiíDF.otQnod'debet iitdieCcsnce 
DonmVi confecrari, vetare cóbutW 

^Chriímate, folemnibus cáremonijs 
iuxta Cathec.Rom-/^g'.2 2 4 'Sic Snanvv Bo 
nác . lUci t&\ui ld .nuín . 8 .finriq./ib,3. cap. 
1 ;num.%.Sc communis omnium^ex decretis 
fuDra cifacis. 

Q V R S T Í O I X . 
Qu¿sn¿ifn Jit materia p róx ima Con* 

Jlrmationist 

E s PONDEO:Qao"d eñ v r^ lo C h r i f 
matis, fada in fronte in aiodti Cru 

fe % cis.Eílreíponfio cerra, &:pas:ctex 
general i regn I aSacrarocntor ii,qux 

i n víueoníiíhint.Sic enim ablutío» in bapt i f 
mc;^ vnéf:io,in Extremáundione,,-funt de 
eíl enría .íacramenti.Sic S .Thom .^ .72 . ^ r í . 

curo eo S i í a r e z , ^ ^ ^ .feél. i .Beliar-
•min,-lib.de QQr.firmtóio.c.8.iEgid• Z-P-fl* 
j i a í2-.47.Enriq J i ^ . 3 . ¿ , 2 . ^ . 3 - V á l e n t i a , 
^ « í . 4. fl';/^. 5 .^. 1 .puné í . i .Bonac .d i jp . 3 * 
punB.Z.num.^.bc oinncs comnuinitcr. 

o^y^sTio x. 
'An,fít de ntcefsitateSacramento quod 

•¿vnciiofi.it in fronte bap t i za^ 

I EGAT Lcderma3^.72 Exifti 
Jmans : Solum eííe de necefsicace 

prseceptí Ecclefia^&conrequenter 
cuoaimque loco, vel parte corporis fíat 
V n á i o j f a a m n tenere, licet peccet fie admi 
niilrans.Negat ctiamVi6tor.de Confírma-
t i on . ^ . í ; / í .E t i d e í reprobabi lc ,a i tF i l i i i . c . 
t r a ó i . i . n u m . i 5. . 

Sed longe probabí lms, ínio cert i ís ime^ 
Kefpon4eo: Eífe d© neceísi tateSacramcnti , 

Qnilj Cí"iiTi¡r!'iní^cr 'ípnd'Pat*?*'iíí,coc iTitcr cí"* 

^ .Bel 1 arm .cav.Z-P ropr, C. 4 . Q ti i W í exPo n-
tificc Innoc. I . L^onc,íoannelll . Grcg.I. 
Concii.Hiípal. 2 . can. 7 . & Elorcnt. pro- , 
bat. S ic etiam, Ehri q • Uh . l . c . 2 . h . i - & c-y* 
» . 4 . B artho 1 omaeus d eLedc f m , dt/F. 4 rovd* 
2 co.'.i j 1.Ai??diu?,^- 7 2 , art-g-.n* fó• F i l -
] iifc , ^ ; i 5 c i t y i ua 1 á ,de /u jc íp ,C orj ipm.nl ' 
A .Bonac • dijp, 3 .pun. 3 *nn. 5 apud ípfnm 
Cnamcrota,NuñuSjGraOi.us.,& alij, Sotus, 

7 .art-P-n. 5.Suar.^/^.5 3 -/f ¿?. 3.diceá 
oppofíramíenrentiam,noíi (ofiiiíseiTe faifa, 
íe d .v a! de t erfi erar i ?,m, Hurtad. ̂ '.y 5 D"ia- 1 
r ' ' ^ ^ ^ í í . í > ' ^ ^ - 4 ^ ^ 27'Plii^'p'tJlCCrrcc in ^ 
fu o norte, t r aH* i o.pa^. 14 5 . O c h a ? ^ . 4 . « . 

apud ipfmr.jScct.Durand. /^ Gabriel, ' 
Sifi.7.Pefantinsin 3 - ^ . ^ . 7 2 . ^ . 2 . fí?^-/. 

. Ludou.de S Juan,^. í .art> 3 .dnh~i * conc* 
2.pxa,9 5 .Vegacafu4 Faientia,i?j^.5 .^.V. 
p u n c i . i . infine, Layman de Coníirmatión. 
capti.numer* 5- Anglcs deConfírm. ¿ir?.?« 
conch 3.Petrns Cañedo, í -^ . j . J lvgmald. 
¡ib. 2 8 .num.g. & ante hos omnesjNiColaus 
Ploue .de Confírm./c?. ¿-/í, Archangelus, ¿i/}?. 
7 'pag*69 .C9I.2.&pag.yo. & j i . d c cora-
muniSé 

Q V ^ S T I O X I . 
Aíhjl t de necefsítate Sacramenti, quod Fh 

£i i ofia f i n mo dum C ra cis ? 

J E G A N T Aureolusin 4 . ^ ^ . 7 . ^ . 1 ; 

K prope íi nc m V i ua I d. /o. f / í . ^ . 5. (q ui 
&d2cit ;ni i i lum authórem,cotrariíí 

aíTerere) Moure. 3 .^.e^^T» • r. 1 . ^ ,7 .&inn uit 
^criitíniüSaccrd./-/'^¿?.2.§.^V Sacram.CS 

Jlrmat .verf .Quotfunt defuhjiantia?pagin* 
mihi 

¿"ed, longe multo probabiiíus, Refpon-
deo: Eííe de necefsitate Sacramenti. ¿n i a 
alias,non verijficaretiir forma, in qua dicl-
tnr- Signo tefigno Crucis, ^¿".SicS.Tho.^. 
7 2 . a r t ^ ad 3 .y i&ov.q.vl t .de Confirm.Éa 
t u s , ¿ 1 ^ . 4 . VtcrqueLedcíma,Gabriel, Dur; 
Scot.Bellarm.quos citat,&fequitur Enrió; 
lo.cit.m*'' 3' Nicoiaus Ploue,& Kega li.ee. 
Filliuc.«. i(5 .Dian. Hurt .Philip, de Cruce, 
& Fillalob.Suar. & Regin.//. ce. Bonacin. 
dijp- i-pun. 3.h.4,& apud ipfum, Sa,7B.gid, 
Nuñus,Pitigianus,Petrus de Ledefma, An-
g 1 c s, S: Bar t ho 1, abAnge ¡ i s, ArchanzJi/ l . 7 . 
/>^.70.Binsfeldius de Confirm.^.2. & alij 
¡l.cc.vndc immerito,dixitFinald.nuIjúAu 
thoremv noftram fententiá afferere,cíirot,a: 
tam granes Dod. residaffírinét,5¿ coceat: 
vt benc notat Archangelus lo.cit. 

I 2 Q V i E ^ 
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rAn->J¡t dt\nefsítateS.icramenti, quod z nBio 
huiíiJmocHjfí it ¡remedíate ma~ 

nu'*Ep;fc6>pit 

" F F I R M A N T OcharaUiq,/^.'ntim.q 
Snzv.dijp 2 i J c t t ' l * in fine. P- fant. 
4Q6 'Cit* con. 7. Granado, loc.c'.t. Fi J~ 

l i u c nunf'Xy. & Diana f rd f t . 4. cit .ref.22 
<^ 2 2 .V ictore 11 . in add. nd Emamielem Sa, . 
^ , 9 . Nnnus,apud DMn . / c .aV.Lubl inus ,V. , 
Confirmatio,w^w. 1 2. Layman./e.ri^??.5. 
¿Egidias,¿írf . 3 . dub . i . m m . 50. Regina Id . 
¡ib .28.num .10. Bonac. /o.c i í . & a 1 i j . 

Ssd ícqueprobabi l i ter , Rcfpondeoi Non 
effc de ne ceís í ta te Sacramcntí- fed de pre
cepto iiCclcíix,vn¿tionemíicri immediate, 
3 p f a tpami, v e í d i g i to, Ep i f c op i .Pr i ir o; Qn i a 
t i l f i i ía tvnf t io ,medio ailqno inftrnmcnto, 
v .g .penna, verifícantur verba forma;, v t 
conftat. Secundo.Qnia non eíl credibile, 
Chriftum iniHtuilfe,vt ex re, non tann* mo-
incnti,pendcat valor SacramentiConfirma-
t ion i s: fuficitErgo, quodfiat inftrumento 
a Iiq 110.Qnod vero fie de neceíluatc pra'ccp-
t i , quod üat manuimmediate ; conílat ex 
vrn,& r i t n EcclefisE, SicHcredia, dcCon-
iiYmz'c.diJf. 5.punt. ^. dub. vnico, num< 2. 
Wmt . t r aB 'de Confirm,diff'.<5.Q\xi cltat En 
riquez ¡ib* 3. & Vinaldum , r ^ . 5 , Sed h i 
A A.Ciare i d non docent, docena ramen efTe 
probabilcm fatis noftram fentenriam,Snar. 
FiIIinciiis,PeiTantius,?cDian.ILcfa. Knde, 
tempore peftis, l ic i te poteíl confirmare E-
pifeopusj medio inftrumento aliq.Qo^ ouid 
quidrenuat,Diana,concedere. ^ 

Q V m s x i o x i n : 
rAn-> peccaret mortali ter Epifcopm, q u i i n 

Conjirmatisne vngeret, alio ái¿itOy 
quam dextro po l i ice} 

¥FIRMANT F i l H n c w . i y . t a y m a . / / ^ 
!> - t rac . 3 .c 2 >n. $ . S u a r . / ^ .3. cité 

•Zabran.anud Diana t r ac .^ . c i t . ref. 
2 2 .Hnr t . /0 . f ;Y.Ochag^.4 .« .4 .&Li ib l in% 
F - C o n f í r m a t i o w . i 2 . & R e g i n . l i b . 2 8 . ^ . i o . 
& UonzcJo.cit.pa<r.mib¡r67.Qm ctiá citac 
pro hac parte, Nuñiim, Emanuelé Sa^-non 
nullosalios?qV1i tam5 idn i l l Io modo docet, 
iinmoex l i l i s aliqiii ,contrarium. 

Sed seque probabili tct RefpódecrNó pee 
caremortahter.Qnia res leuís eft, & parnm 
refert quod vndio fíat cüdextro pol licc,vel 
indice,raanudextra: vel finfftraj Ergo.'sic 
N m u s . q . j j . A r . ^ d f f l . s . c e n . + . V i z n s i j . c i . 

O J v r ^ S T I O X I I I L 
Qu<£;íam qtiantitas miteri.e reqüi rafur ¿td 

i0ú m Vn Bio nern ? 

ESPONDEO: Mínima fufficere. Qi i ia 
liac,pocefíMinií}cr d íg i to Uniré í r o 
té pueri .Sic cominuniter D oó.ores, 

& npsfup.de materia Bapt dijp.2 ^ . 2 . I 
Legantur Authorcs i b i c i t a t i . Et Hurtado, 
tract.de Confirmatio^//^! 6 ir.fme. 

Q 3 ^ i E S T I O X V . 
An>Jit aliquaforma necejfariá hahts Sa* 

cramenti Confirmationis-> & 
qUíenamfít} 

1 EGAT Archidiac.de Confcc 5. 
^ J c ^ . i V ^ / ^ w ^ a p u d H i u on€ir¡, ib -

i dem(licet ápud NicoIa11mPloue.ce 
Coní i rma. j !?^ . mihi 10. folnmhoc referat, 
aut fub dubio eef^et ) quod forma alíqiui íit 
neccílaria,& de fobitantia luiiusSacr?mcti. 
Quia credit,qnod Sacrrmentum oleijís.' Sa-
c rament í iChr i fma t i s ,pofs i t conferri, íme 
verbo-,Dum modo fíat vnftio de oleo, vel de 
balfamo confecrato. 

5ed certifsime oppofitum', ramquam 
de fide Refpondeo, v ideüce t cffe o m -

nino ncceíTariam formam, & hanc ab óm
nibus Theologis ex Florent. Concil . Afig-
nzYÍt Nempe:Signo teJignoCruc'tSt & Con

firmóte Chrifmate fa lu t i s , i n nomine Par 
t r i s , F f l i j i &Sp i r i t u s SanBi, Amen*Sic 
Concil . Florent. Ca thec .Rom. /^ . 22 5.8. 
t h o m . a r . ^ . ^ i omnés D o d o r e s , q í H & o p t i 
me affírnianr, c t i a m á Chrí í lo Domino cífe 
hanc formam t radi tam,^ ab Apoftolisprí -
mulgatam. Legantur EnriqHez,/ /¿.3 
«.4.& apud ipfum, D .Thom. a r t Ledeí -
ma,& Vif tor ía , §. 43.̂ 01*115 tí^.^t-lofiiis, 
cap.3%. Suarcz d i í p . H J e B* 5 • & Archan-
§eh\s d i J . j . p a g ' G j ' C i L i * 1 

QVmSTlO XVI. 
j i n í omniapradiBaverbaferma*fint 

ejfentialia, & ad valorem Sa-
cramenti requifíta}. 

' E G A N T al iqui Doaores, Nam 
i m p r i m í s , Guillclmus Eftins;??44 

, d i f l . y . i . 10. &al ' ' jquidam,d cunt; 
quod i l la verba; Signo Crucis, nonfi nt ef . 
fent ía l ía • a l i j vero, quod nec i l l a verlx-r-
Chrifmate fa lut is ^ w t ó a l i j , quod ncq; 
i 1 la dúo verba. Signo, & Confirme , fimnl, 
fed fufficere vnum, aut alterum. Omnes 

quidem 
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qiúdcniprobabiI.iter,yt fentit Dian.1 trac> 
q.cít.rsfoLt-j, Se ante ipfüm, Enúqúezjo. 
c i t i n Gloíía Ut. / . cum alijs, 

Síd longe multo probabilms,Rerp6deo: 
omnia praedifta verba tiXc eífcntialla; & ad 
valorein Sacramenri recfüifsíta.Q^'ia ómni
bus illis/emper vía fnit Eccleíia, Se omnia 
afsigftatitrpro fbrnii a Concil.Fiorent. Sic 
D . Thom. q, j 2 .art.^.Palüd.Soto,Scor.A-
lexand. D . Bnnan & Ricard, qiíos fequitur 
SinY.diJp is .feSÍ. 5 - Ochacfau.f. 5- i - - | 
N i coi a u s P1 oite <r¿#. Angel Confirmé. 
nrifh i . F i l l incj & Hurt . // Granado, de 
Confirm. dtjp.j & Diana, /or. 
Boxiacina, !o,í;it.mm. 7, ^ comiminise> 

exprefa ínuocaite ^anSiifsima T r i -
mtd&isTfit ejftntidis, & requifita ad 

valorem Confírmationis? 

T E c A N t aíiqní apud Guilíe. Ef-
| %J tiuni, loccit. Si negare vrdeturA-

. JL ^ n r e o í ^ . d i f t . j .q.2 .vbi ait, quod 
forma-hiiins Sacramenti, fie i fia: Signóte 
fígm Ctiicisj Confirmo te Chrifmatefa-
¡uHs. Vbi nó apponit inuocationem San¿ti« 
füimx Trinítáris, 

tyed ReípoRdeocertirsime: Qnocí íic¡ 
Primo - (f^iafic exprimí tur in forma,aFio-
renr. tradita. Secundo. Qnia coníírmatio 
cix perfeaio baptiími:at in forma baptifmi 
íieceffario exprimí tur: Érgo, & hic. Tertio 
Qnia' confirmano'pr^cipue afmat ad fídc; 
At huius pracipmim:myftériiírn eftTrird-
tatis . Ergo: Síc omnes fere Dociores, cum 
B.Thom. art. 4-Pe^antius, & iEgid. ibi-
dem, Suare t , dfjp.l 3, - f i % -Sa, ver .Confir
ma tic, 'num.9- í.l,n-iqncz,r.7j&.2num.4Re-
gínaíd, Filliiíc* Petrns de Ledeíma,&alij, 
qtios citat, & fequitur, Bonac.io, cit .nu^. 

Q V ^ S T I O x v i i i . 

"Aih efTet valida Confirmntio fuh hac forma 
data;Cov\ñrmQr\\r fe mus Chrifti, N . 

in nominePatris, & F i l i j , ^ 
Spiritus San A i . 

Amen? á 

F í 1 R M A N T Ennqnez,7/£. 3* 
2 .num^. B o nací na, loccit ,mm.g, 

J ^ Qni citat pro feSuariñ,dijpi's i i f t f * 
& 5 JleTn.-i) ó M . i 3. Affirmat Be i íar .r. 1 0 . 
qn ictiáputat eífe valida fub hac forma¿ C&J-

ationfe. Diíf.IIL I O I 

firmóte in nomine Pafrís^ ^f-f .Qwíbns adde 
A^cgamsí-^/^ 4.quatenus addit:efi^rátti Sa-
cramentumfub hac forma coliatum: Ccnr 

Jirmotc Cbrifmate Sar?Bificctioniu & c. 
.S'cdProbabiiius Refpondeo; Noncííe 

validam, quonls modo ex bis conferatur. 
Qníain his formis7non explicatnr maten*» 
vnctionis, nec alia, qux fupra, efíe neccila-
ria,e[l habí tú.S ic Philippns dcCruce,M*« 
io:/b/.i44. Enriquez, ¡o. cit. r.v.m. 6. (ílbi 
contrarms) Quatenus docet: Non Tufficcre 
vcrbnm, Confirme-) nifi ad iungatur verbum 
Configno; idemque docuit Bo'nacina ( v t e-

1 tiamfibi contravietur) in v 11iúvi imprcfsio 
Jo.cit. vbi edam male cit at pro íc j'uariutTi,-
& Reginaidun^ Nam hi Authores, id non 
docent; vt conítat ex verbis Reginaldi,qua5 
íic fe habent:Notanduni tertio,non eíTc ne-
ceífario proferenda prsedi da verba (formái 

feilicet) inprefenti indicatiui modi: Sig-
nots & c . Satis cnimeft fi dicatur per modu 
deprecationis;Signa iííúDomincíipnoCru 
cis3vel,Signet te Deus ílgillo íidei üvx in 
nomine Patris, &c, ¿nod etiam notat Sua-
rez in citatay7¿?.5. non longe a fine,Sic Re' 
ginal.cx iSuarlo.Nil ergo fauent BonacinjE. 

Q V ^ S T í O x i x : 

rj4n jTaltem, ejfetvalid.i data fub hac formal 
$ignetui (aut,íir natur)fcruiis Chrií i í , fíg, 

no Criici s, & Confirme tur (aut, Confir 
ma tur) Chrifmatc faliitis,in . 

nomine Patris, &c. 

^ E c A T Philippus deCruce,^ííS?.^ 
* C o n f i r m a t f o h T - . 

Sed probabilius Refpodeo- eífe 
validam ̂  fed neceare mortal i ter, qni fub ta-
l i forma Con firmar et. Prima pars, conftac 
ex di¿11 s traft* 2 . de Baptifmo-* difp* 3. 
48. ¿^.49 .Secunda etiampatet; «Quia face-
ret cotra víum vniuerfalisEccleíix, tam La 
t i nse, q uam Gr a: ex, Qu i a Ilcet füerit cóceíía 
Ecclcfix Grxcx facultas baptizad i fub hac 
forma. BaPtizetur (aut,baptiza•:ur)f= rúas 
Chrifti, nontamen ef t i l l i c once fia fimilis 
facultas in Sacramento Confírmatíonis. 
Sic Enriquez, loe. citat. Nuñus, qu¿eft. 
72. art. 1. difpcul. 1 , Diana, t raf ía t . 4. 
cit.refol 27.Reginald.& Juárez, loe. cit* 

Petrus Ledefmius in3 fum.trací.. 
dcConfírmatio cap, 3«i^ 

fine, Si al y , 
( i ) 

DISPV-
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D I S P V T A T I O Q V A R T A . 
De SuhkElo Confirmaüonis, & lllius Difpfitione, 

Q V ^ S T I O P R I M A . 

rAn,Capaxhums Sacramtnti Cenfirmatio-
nisfit om'nts homo haptiz,atus,Jíue 

adultusjue í v f a n n 

EGAT Datan^US, 
in ¿f-d fi.is .q>i * 

eííc in va l ' dü Sa-
cramentnniCon-
fírmationis da t u 
Infantibup, anee 
vfú ra t ion 's .Ne-
gat étíafrv§a,veí • 
Con fírma t i o, nu> 
5.doccns)nec per 

petuo amentes,ncc Infantes ante feptcnniü 
cor firmarí poíTc. 

Sed cer t í rs ime Rerpondco- Affírmatine. 
Quod fcilicet , fitomnis vtriufquc fexus 
ChriftianuSjfiae íít Tnfans,íiuc adnIt*.Qaia 
i d conílat ex cap.* .de confecratione 
& ex vrn,&tradit ione EccIefisE.Pveauiritnr 
ai\te;Qn^dnrtn--ó fit Chnílianii<;, fine bap-
tizatns: Qinacr.mbaptifmnsfit íanua om-
ninm Sacramétorum, neceíTario requir ini f 
ante Confirmarioné. ^ ic habetur cap.i . de 
Confccr.Et inTn'd./^/T.y.de Confínn-ítio-
can. i . & omnes fere Dodorcs enm S .Tho. 
3. Par.q.ji.ar'f.S.Granzd.traB.z.dfJp.i'. 
num. 1 .P^antius^ & Nuñus, i .par.io. cit-
Romc.di/p.i.pun.+.num. 4» Nanar. c h z . 

Enrique2, lib.^.cnp. ^ . ^ A r c h a n -
geíus, dijí. 7 .pa?, 7 2 . & communis> 

Q ^ V i E S T l O . I I . 

rAt>, ahqua 'defermmata <etas req: 
^ l ^ fufcipiendum Confirma 

ttonis Sacramentum? 

rcitur 

FFTR ANT GloíTa, in eap.vt Teiu-
m, ae ConPcr+tione. díJt, 5. A l i r f i -

- Ims /« 4 . ^ A ^ ^ . 4 . & a ] i j a í r e - . 
• expedandam efTe a tá tem duodecí-

mum, annonim. pidus tamen Antón. Ca -
thec. R o m a ^ . 2 3 0 . S o t i i s , dijt, 7. a H , %: 

S'úntñ. V. Confirmat, níim.A* B¿ Valcntí.-?^ 
q . l . p u n . 2.\i\lQ.\oh.diff'(>.n. 1 . V c r n ^ i -
f u p.&V'ú l inc mm. 3 5. Aiunt: exprdan-
dnm elíe feptenninm* Cui lentcntiae fanent 
Sv.ar.'difp. 3 5 . y?^ . 2, §. vtraqueex bis o -
pi n io % i ¿ w Led e ín ¡a, in f u m . cap."] A t C o -
í i rmat ione ,^ Reginald. Hb.iB* num 23. 

Sedprobabiiius Refpondeo: Nnllamre -
qn i r i de te rmína tam íEtatem. Idoqné mil lo 
modo neceíTarium effe expe6i:are,adhiK fep-
tenninm ; neo vfum rationis , vt Infantes 
confírmentur; fed l i c i t e poíT'e, ante diétam 
« ta tem corfirmari.Primo.Quia boc ^acra-
mentum datur infantibus, fine prepria v o» 
Imitare, ant difpofitione, íicnt dárnr bap-
t i í m n s , cninscomplementum confírrratío 
dicitur ; E r g o p o t e í l i l l i s cbnferri incna-
cumquesEtate. ¿ecundo: Qnia ol im, ftatim 
poft baptifmum Infantes confirmaban tur. 
Immo minc,multoties Infantes \ nins dno-
rum,vel triumannornm confírmatnr in K i ' -
pania, ( & í n t o t o o r b e , cafucuo Infans fit 
in art iculo mortis, aut fit fílius Principis) 
íit infra :£rgo.Sic S.Tho.in A -dífí. 7 - cjKcejf̂  
^ ,ar. 2 .q .zJ Angel, num. Vi í to r .qucefl 
48.Viualdus q e í u f c i p í c n t e > » a í » . p ; ^ 1 0 ' 
Diana, 3. par. traf l . / [ < r e f j 9 . & ¿.par. ' 
t raB. 2 .re/ol .3 1. A:chmvclus, d t f t . j . pag. 
72 .Tanne r . í ow .4 . elíjgí:j.-i4'.^.duh.a•.?^na-
CÍjQ..^.$*pun*4imní .s/Grainac'ó, d i $ 2* 
num.q.fa 5.Monre,de Confirmationc $.7. 
num 2 .HinojoíTa, in diré SI. decif. Regul* 
ver.ConfirmatiofoJ.mihi. 115. Ludruicus 
de S.Inan.^ . i . ar.^.dub^.con.^.Pag.m ib i 
9^. (qui tamen, malccitat Marfilinm, pro 
hac fententÍa . )TorrebIan. Uh.2 .praB.cap. 
^ .w^2.30,&fequent.& a l i j , apiíd ipínm. 

O V i E S T l O . I I I . 

Anfaltem, fit conuenientins Infantespqft 
feptennium Confirmarií 

AF F I R M AN T S0t.¿FÍlIi '"C./¿.ff?>. ' 
^omc.pnn.i .nim'%'Sz,nU 'S '^ ' .~ 
qucTílibéi* cap. 5.num.2. V i f t o n a , 

quafi. 4S. Petrus de Ledefm^, cap. 7-cit. 
cond- ^.Suar.^/'/^.^ ^.feB 2. Reginald. 
2 ?.Hurtad. ^ , 1 0 . EViívsJo .c i t .S . i i . O -
chagau.^. 8. mm,^.Granado,//>.cit. nzt.^. 

& 



Tradat.is l i l i de ConErmatione- Diíp. TV'. 10 3 

& LIK'CIIÍCUS de $a<i lm.v Jo .c i t .concí . 
V i i i a K ^ ^-cga//. fí-. ArChangelus, i?/?-7. 
p á g - l l - c o h i . ád4ens/illümvqtiiconfirma-' 
rc purnim, ftatifñ pofl: baptiítr.ntT) extra-
mortis arti Cu Intimad mitins peccare venía-
l i r c r . ^ i i i vero confirmarét pueros diiorum, 
vel t r i i tm annorum, íi id facíat, ínxta ccn -
íuetudinem ioci , minime peccare. I ta i l l e . 
Lesarur* 

Sed p r o b a b í l u ^ R e f p o n d e o : Connenieti 
tius cííe^ Infantes ante vTnm rationis con-
finnari. Primo1 Qiiiaconiienientins eft, i n 
Infancia baptizaría Ergo, & confirmati,- cü 
confírmatío fit- Complementum baptifmi. 
Secundó^Qoia boC cedif in fanorem Infan-
tium^ nam íi coíifirisrtatidicedunt/: mái'b-
reíii g lor íam c o n f e q n e n t u r & dnplicem. 
Charafteré imprcfsum animx habebnnt Sic 
á'.Thoni dl j l ' ^ . q > 2 • y * 2 . D* Bo-
Ki&%ííri.*l quccfl 1 .\r'm2.\ó..mm. 11. lo .ci t . 
PctrusSoto, ItSf: 2. de Confírfnafwne, de 
a l i j apúá Suarinn^ lo.cit. afserentem; hanc 
cpin-'onem eíTe seque probabilém contra
ria:. Tenent ctiam Alex. 4.par quújt. 28, 
V i t ri a cu si nH i íl occ i d e nt, £•. j 7. B M r t h o I o-
niams de Ledcfma, de Confírm. diff. 5. coh 
254. & hoc ob fe mar i in Archiepifcopatit 
Tarráchon. affirmat Ludou. lo. c i t . chb, J . 
& intraHifpania, Moure,/é?. c i t , Tenent c-
tiam Angles^de confirma, art . 6.concluf. i , 
& CJraffíuspar.2.decif, l ib . 1 ..cap. 5.77.20.' 
Sic diccns?immo,fecundnm D . Bonauentu-
ram, contení entius pueris, ante vfum ra -
t i ;nis, miniftratnr jquia aduenientecetate 
adulta, habebit fuam effícaciam, quemad -r 
modum fídes,qux in baptifmo infundí tur. 

( V / A L S T I O m i . 

A n perpetuo Amentes, pojjlnt valide 
Conf i rmará 

E o A T Mar f i l . / ^ 4 . ^ ^ . 5 .art .^. 
vnde male citat i l lum, & S o t ü , R o 
iirirueZjdeCofirniatione cap. 121 
n ú m ¡ . pro opncílta fententia, fie 

dicensrY ann Marfi l io,y Soto? tienen, que 
fe delte dar a ios oue nunca tubieron enten-' 
dimiento; Cum Marfi lkis dicaty quod non 
pofsit: Sotus vero que J non debeat admi-
niftrari. Sic enim,ait, So t . in ^ . d i f i - ' j . art . 
g. En naíc i tur .Si m t í j f i t nat i perpetua 
amentéSy refpondet i l l ic M.arf i l . eadem ra-
tione non e/fe confirmandos, propterea qu od 
n / tmvu jmpof í t n tg r a t i a Corfir.mationis i n 
fidei cofejjíonemfungi* Rcfpondetur aniem. 

ficut de l'hfatihus dicehamus,cuodfictJirir'e 
t u r i hg i t imum ( r i t Sacramentum.Ccete.rñ 
pofl quamiam vfus Ecclejid hahet-,non con'' 
firmare Infantes-, zfique acívft.m rationis, 
fit, v t ñeque pofisit i de hacrame'ntum am^" 
tihus aifpenfiari- Sic Sot.m;;le etí o v t rúq ; 
Dof to ré -Rodr ig . c i t a t X i t a r i Caííié pctc f; 
pro hac parte, Emmanuel Sa, ver. Confirma-
t ío , num. 5. & a l i j . apud Battolomaiimab 
Angelo dialago 3. §. 58, 

Sed oppofitumRefpondeo- k dico;Poífe 
üaIide,:itTTití90fSr l ic i te , vt f ia t imdicem' .Eí t 
Común i s fentétia ©mnium fere Dodorüm^ 
vt vídere eft apud S. ThcM. q . j i ^ i r . S . 12.* 
g id . ib i w.S^.apud S u a r . ¿ ¿ ^ . 3 i fiect.ápnd 
Enriq. / / ¿ . 2 . f . 5 • j . ápi idBonac.^í^ . 3 . 0 é 
4 n . 6 . & apud al ios communiter. Legatur 
etiam ArchangeluSj/o.fi/-. 

Q V R S T I O V . 
Ariyperpetuo Amentes fint defiaSio 

Confirmandii 

EGANT Sot. d i f i i j . q ,vn i , d r t . 2 J?e^ 
trus de Ledefmade Confírm.¿".7^.7, 
Vzlétidi/pi.') . q . i . p u n . 2 . in fine.Sa, 

V> Confírmatío 5. Ludou i cus de S. luán, 
l o . c i t . p a g . w i . 97 .& P e t r o C a ñ c d o cap. 3• 
p t v . m i h i 5p.f¿ a l i j . 

Jcdprobabilius Re rpondeorPofsc. Quía 
veré funt capaces huius Sacramenti, ficuti 
funt Infantes-, Er^opoíinnt,Tmmo ,5í debét 
ab Epiícopis confirmari, vt fie, &maiorem 
gloriara, & duplicem Charafterem habeát , 
vt fupra. Idcmquc a fo r t io r i , dícendum eft, 
de amentibus, qu i ante amentiam vfuin 
rationis habuerunt.Sic S. Thom.^.72.^^.8 
ad 2. & 4 .Nuñus, ib ídem con.7. Enriq 
3.cap.5-n. 1 -Siui'.difi? 3$ fiec.-i.'PWliuc.n* 
3 7 . ^ 3 8 .Flgid .7 2 r .8. . 8 3. V i i Ja Job. 
tom.i.fra.6,djfi i ,6.n .2 ,W.\\xxs.lo.ci'Laymá, 
Siluius, P í t i g i a n . Zábran , quos c!rat,& 
fcquitur V)lixn%,traB.4 cit.refi-20. Tenent 
etiá Granado, difp >2.cit-n>ii. Lub 1 i n, V. Co 
fírmatio,». 1 i .Vcga.ca/u p .Archan .^ .7 , 
P a £ - 7 4 ' & communis. 

Q y ^ . S T i o v r . 
A n , licite pofiint Confirmar i Infantes, vel 

adultifiatirn mori turi ? 

ECÁT RodriíTnez i n f u m . r ^ . 121. 
•J.vbi \\xc di c i t : Y aunque S/Iho 

" mas «h>a,que fepuedeConfirmar ai 
que efta en el articulo de la muerte, e í lono 
cíla env ío . «Sicilie. 

I 4 Szá 



Traflatus Ill.dr Confiímatione. Cifp. I I ] I . ir". 

•Sed log'e probad i Hits Re f^ondeoi Licite . 
'foffe confirmar i.Qnia chaces íunt ; & pef 
accldefts cftjquo^í nunquam íinr fpirituali-
ter pü^natítri .idemqu.e dicendum de Frené 
tic.is, "Mittis j Surdis., & huíuímodi . Sic SÍ 
' S h o i n . a r t ú . a d 4. Cath . í lom.^^ .2 2.Sot# 
lo . e i t $ i 1 n e ft. ̂ . 4. F ina 1 ñ.num.%. Sua rcz, 8¿ 
T i l í iv tcJ l . c i tM Sá-iic 1 lis,dijp.-^o'. nutn. 4 .& 
Ochagan.^//^/ S.^^w.S.Lnclouicns de San 
I o a n9 /o. c i t • d ijft 1 .jf> ^ - o 7. L a y m a IÍ , ^ . 5 ¿ 
^ i W . ? .7&?{á.qtíafí.'7 i ..irt.o.r.um. 8 2 ,Lu-4 
bl i ñus /o.rií.Kega ÍVÍ/^ 8 .Bonacin./o.rií.^. 
6 E n r i a n c z , / / ' ^ . j . f ^ , 5 i . A r c h a n g e l * 
d i f i . f .pag.j^'Col, i . & a-.fxcommnnis, 

Q Y l l S T l O V I L 

Uéenam iifpqfttio requtrAtur ín Adulto 
rccipiíntt Sacramentum Confir-

inationist 

PON DEo/Requir!, Primo»Qnod 
habeácinrentionem, faltem virtua-
,]em,vt in baptifmo.Secundo : Q^'od 

Í\t m gratia, vel feltem, vt bona fidé pntet, 
fe eífe contrííuíTí* hoc enim fuflie i t habenti 
confeicntiam peccáti tnortalis - Ncc enim 
tenetur confíteri* fed conteri, ante recep-
tionem huius .S'atramenti,vt infra.Tertib, 
addunt aliqni.Qnod íit ieiiinus,tanien vt fu 
pra cl'tfp.2. . 1 2. de conferentc didurn eíl4 
hoc non eft de neccfsitate prsecepti, fed de 
ConfiIio.Sic ^rt\\om,Mrt,q. ad i .Sot. Le-
¿ef. Enríq, SuarJ/. ce Petrus de Ledefma 
íi e C o n fi r m a t i o. r ^ . . F i 11 i u c. í r ^ ¿? - ¿ Í ^ . 
7..q.6 .'ñonzcJo,cít.num*j .Reginaid, libr* 
1 o.num.3i*&feqq.&í communis. 

Q V ÍES T Í O . V Í I Í : 

i 4̂w9 hahenspeccatum mort ale t eñea tur 
premit iere confsf ñonsm.ante rs~ 

ccpttonem huius Sacramerr 
thfaltem fub reatu p e e 

eati venialis? 

^ ¥ 1 ̂  M A N T Sot. 'difí. j " , ar t . 8. 
ver/. D e Co nfefs tone vero, & S c rut. 
Sacerdote.deConfir matione,/;^^, 
míhi 4 ¿ . & innunnt Lndouic. deS. 

V ^ q - i - a r t A d i ^ ^.&Bonacin. lo .c i t . 
& alij,apud ipium,& probari poteftey can. 
v t ie'mni. de Coníecr. áifi. 5. y h i dicitur-
Quod,qui ad hoc Sacramcntnni acced it,de
be t cfleiciunus,&: depeccatis confiteri. 

Jcd probabi lius Refpondeo:Non teneri^ 

adluic ftib peccato venial i . QuiantJllü aceft 
prjECeptniTi ad hoc obligapsi Nan; onedeca 
tinetur inCancne ¿•?V¿3;/.Tantiuneft Ccnll-
liu'mjttQii príEceptun-': vt ipTcrnet Luden. ^ 
Angles de Confíim./jff.4, ¿ifji. i.concl.j* 
concednnt:Sic ctiamTolet./VZ'. 2.ÍV/Í'.2 4. • 
f3a»? .4 .Enr iq i iez , / /¿ .3 .^ .5 . rttm, 5.Rc* 
£Índo^citt& ArchangeJns, diftinB' l-pag* 
71»col 1 . 

Q V m S T I O I X . 

Quos efe B m pro iuc i t Sacramentum 
€ o hjirmat io n i sí 

Esv O N D E O * Qnod tres principa* 
les.Primo enim , prodocit gratiam 
.habitna!cm,exTrid.y^>/. 1 .ean.i .Se 

cundo, propriam, U fpecialem gratiam Sa
cramenta lem , quae eft fpecialis proteítift 
Sn ir i rus San¿ti,ac robur ad tenencia ir, 8¿ r ó 
fitendam conftanrer íidem Clirifti,coia Ty-
rano.Tertio,ímprimitch^raftercm ín aní-
ina,qui eft, qnoddam íicrnaculum fpiritrale, 
ano miles Chrifti ad pnenam ípiritnalé de-
fignatür* & propter ha re cáüíam huiiifmodi 
Sacramcntum iterari nequit. SicTrid./.r;Y. 
& fef>i'Cm>9'de Sacram.inyen - ST\\o. 
^ 7 2 . í?^7.Pefantm«?,Nuñns, & A'gidius, 
ibidem.Saarez, dijp- 7 / [ . feB.^ . Enría./o. 
cit .num.i.Valemiaito.&.difp.S 1' Pw* 
4.Bon&cin.di$.^,pun¿i-A-n%m% 1 'z & ' 3* 
T i l l i u c t r a f i . 2,cap 3 .& aIi;5apii£?ipfos. 

Q V i E S T I O X . 

j íñ, Qgando dubhafur, num aliqulsfit 
Gonfirmatus-s i terum confirmar i 3 

abfqtie Veccafo mortal i , 
^ } o p í 

E F 1 R M AT abfolute Angel.V.Con-
firmatio.wfów. 10. Qnia non dicitur 

- iteratnm, onod nefeitur fa^um^ 
SedCIarius Refpondeo:Licite poíTc i te

rum confirmar i «Sub conditione tamen Si 
non es confírmatus; vt patct ex diéHs, 

t r a í t .de bapt i fmo,¿l /^-^ .<?.4^. & 
docent omncs.LegantnrSiu-

i t i^diJp . iK.fcB* 1 . B 0 -

ali;« 



Tmílatus I I I . de Confirmationc. Difp.V.* 

( V / m S T l O X I . 

'An, f£Íferán.iCorfirn'7ationemipeccet inor-
taliíer, tncurmt írreculéri-

tatem} 

F i R M A N T vtramqüe p a r t e m , D. 
Antón. i .p . t r t . íZ .c . t . §. 3* Ñauar. 

-cap- í j '*nu. 247-Maior, di/i. y Anjiu 
Ricard. eadem d i / l ^ . i -art.ó . C:x9:vo,libr. 
i.delegiposn.cap.y^^M] apudSuarium, 

"Sed p r o b a b i l i n s Rcfpondeo i Qnod I jCe t 

mortalíter peccet; íioh tkmen jncnrrát irrc 
gularitatem.Quia huiufmodi pfiena, noneft 
exfftéffa iti iure.Sic Scot.in^'difi.j . qtiaft* 
5iPaIud.^4yf,2,Sot.iár/-,5-SiiarJí?.af. F i l 
linc.»»w. 54A''ralcntia,«/^.5' ^. 1 -punB^ 
4.Couar./>> Clement.J ifuríofus , Bonacin» 
_p̂ ff ¿7.i.num.io.Ochagm.qwsji. 6 .num, 7. 
ívoannes de Ci ucc^qua/i, -j 1 ,dub,7, .conchif* 
i .Rodríguez, r^ . i 2 1 .nnm.i. & Ludenic 
de ^an luan^z/^. 1 ^-diffl. 1 .pag.mibf 
9 5. Vega r^/// 5' Philíbertus Marchinus, 
trnci.i 'de Ordine^part. 4> f^/. s.mm.p* 
Griffiüs, 2 tpart.decif.lib. 1 .r^j?. 5. numer* 
i S . & a i i j . 

D 1 S P V T A T I O Q y i N T A . 
D í " Patrino Confirmatiénis; & aüjs Rhik's, 

¡n ca conferencié* 

Q V ^ S T I O PRIMA. 
AnFatr inusJt t de necejjltate Con-

fírmatíonist * 

ESPONDEO:Qnodno'íii Eíl 
tamen de ncccfsitate pras 
cepti^&ita peccaret mor 
taliter, qui i l l i im non nd 
hiberetj vt hábitum eíl fu 
prádfbaptó i^ .y .^ . i . ^ 
2.Sic Silueft. Ñauar.Fí-

iiald.ibi citati,Granado/o.c/#.^f^.^. & á~ 
pnd !píú,Suarcz,&: Ledefma.Laynian, r t ^ . 
7 rtó, 2 , V ina lob .^ ' ^ . g . ^w . 1 . & Pvodrig, 
in íiun.de Confírm.c. 121 ,nu. i E n r i é . 
3.cap.3 .num.3 . A r c h á n g e l 7 ^ ¿ j ^ . 5 8 . 
ro/. 2.011 i id col l i r i t ex r. Si quisy ex c . D i -
B u m eJl^capS^t b i s , lo .qu£j i . i .&. cft com* 
munis. 

Q \ ^ S T l O . I I . 

rAfhpoJJtnt e/Te dúo P a t r i n i , v t 
i nbñp t i fmo! 

AÍFIRMANT ToIt t .J ib. 2 .CdP,2 4 . n« . 
5ArchaiigcUfastiivpag* 69. F b i 
fie ait: Vnus vero j aat ad fummurti, 

vnus,3cvna,debent tenerebaptÍ2atum,& c5 
fírnutum. 

Sed ionge probabilius RírpondcotQnod 

•non-.fed v n n S j V e l v n a • ex cap, Nonplure i i 
de eonfecr.dift.4S1c Din.Thc.m.^.72.,?^. 
i o . S u a r i Enriq.Filliuc.Sot. Ledeí'ma, //* 
£•£-.& Ludouicus de San luan,^. 1. artic.p* 
diffi. 3 .pag. 102 ,Qni hanc rcíponfionem, ex 
Tnd.y</*.2 4 .£-^ . 2. de r e f o r m é . M a t r i m , 
opcime probat. Hurtado, dijp* 14» & com-
í m i n i s . 

CLV^STIO ílí? 

An^P atr ¡nusC§nfi rmat íoms poljlt ejfe 
idem, qui fu í t i n Bapt i fmoi 

A FFIRMAT Hurtado lo.citat. Se a n t e 
/ % illnm,Silueft, V . Confírmatio.war. 

/ % 4 - q u i abfolute docet; hoc fieri pof 
*fe)fjne peccato: Quia eíl confuetu-

do. Sih'.eílro fauetiEgldius,^. 72 .¿írí.io." 
8 4. 

Sed probabiliusRefpondeo:Qupd no pof 
fit licite • nifiincafii n e c c f s i t a t i s . Q a í a fie 
habetur in cap-In Catheeifmcdifl.^. & do 
cent cónnniter DD.quos citat, & fcquitur 
Diana, 3 . p . t r a B . ^ . r e f ^ i .Quibus ego ad-
do Zambranum,& Enriq.qnos citat, & fe» 
qui tur Laymatl , , '^ .7.^^.1.Tolctum,/^, 
2.cap. 2 4.num,6 ,^cgam cafu t i Bonac, 
lo.cit. num. 12. (qui adhuc , innecefsitate. 
Licitum effe fratrí, f u f e i p e r e fratré , ex Sa, 
verb.Confirni.r^/w. 14 ¿ - 16* tuetur,con
tra non nul los, vt infra.) 

An vero peccaret mortal itet, qui id ex
tra nccefsitatem faceret ? Reípondetur . 

' ' ' Quod 

\ 



Tfaíbtus 11 LcleCoiifirmauonc. 

¡vp'! non j ex Bariholomiro ab Angel, apnd 
I ) iaíiáiíi, 

Q ^ / ^ S T I O : m í . \ 

' ^ t iypair íms Sorfírmattonis,deheat ele ñ¿* 
cfsí ta te pr ¿c epti j'Jfe Co?ifirmatus} 

E s p o N 13 Eo• Qnod íic.Qnia itaha^ 
betiir,/^ cñpJnhaptljrKatc. de Con 

•fecr.difi.4-* 
Anvero,qni íccir-; faccrer,peccaret ilior-

taliterPDubiiun cíl. Affíi'n-íát enim Vidor . 
^.2.Granad.i/^,^.Süt.Krifnis'j ¿mar.^.72. 
/írf,io.& Enriq./ í^. j .^. j -w.J . & /Egidius, 
^.7 2 .¿r í . io.Negant veróD.Tho.^^ 2,ar. 
1 o. (vt ait Suar.ibidc,)^ Diana fií.Om 
nes quidem probabilicer, 

C37HSTIO v . 

AfiiPátf jnüs non Confirmatus , contrahát 
cog natío n e m fpiritíialem i 

FFIRMANT Slluéíl.V. Matrim. 8. ^; 
7.^.1 2 .(^uamuis ppo oppofita Ten-

%, tentia citetur ab Enríq./;¿.^ .c.^.n. 
3 ./7f.0.verf. Conjirmatío in fine. Sed inalc. 
Quía Silweíler loquitur i b i , íeciindnm opi-
.aiioiicm a i ior nm) ^ot. difi. 42 . ^ . i . ^ r í . ^ . S'f 1 
iiius,^ ptc«7 2.iíf'f.1 o.MóIfcíius-,tóm* 1 «ir. 
4, ÍT Í̂?. 2 4 ^.Pa 1 ud.Rofe 1!a,l'abic 1-,a , & 
31 i j a p ad D vana, 1 . p j r a f i . J^.rcf.ii 26, 
Sic stia-n N auar ^ i ^ . 4. confitit. decegn .Jfi 
r i t edhf. í .Sa, F. Matrira. Vbi de impedim. 
tiirim.fj. 1 . R o d r i . 2 2 ^ . L o ] " » " 2 de Ma-
t r im. c. 5i.Naidus,verb.Cognatió.;;^?^.5. 
^ aiíj. 

Sed probabiüiis Refpondeo- Non contra 
Kere. Q î 1 a non habet 'coditiones reqnifítas 
ab Eccie{ia,vt venís, & legltímns fufeeptor 
fitjVt conftztiex eapJn kapti/n2ate,Cít3.to, 
^¿tencac Aí l ienf . í i f^ .^^ .S .Tabiena ,^^ . 
Vif tor . ««w. 50. alias 51. Nufuis, & 
Suar .r/.7 2.4rí. 1 o. (Qu i male círatur a V i -
aorello in znnot.ad c'ap.i^Jibri?. .Toleti, 
pr o opp ofita fentent i a) 8¿ZEg id. . 9 4. En 
r i q. & D i an. // .f/í .E i 11 j uc. ̂ , 6 3 . Ang t\.nu* 
n .citans D.Thomá,Thom. Sánchez,lib.7. 
deMat r im.^ .^o .^ . ip .Baf i i .de imped . 
Marr|ni.r.24. §. 1 . é - c. - 5 -«.i .Vega, cafu 

fine y Ochag.ír/í/? ..?-de M a t r i m . q ^ j , «.y. 
Hínojoía r.Confírm/o/.i 1 5.Ludon.de S. 
luán, /o. cit.dif* i . pag . io i . &Tolctus, cap. 

2~4.xcít,n.6.Cornejo ¡ t m B , 6 d e Matr íml 
dífp.j.dub..i 6.pag. 9%6» Lubiinus V. Ma" 
t r im.^ .ao.Sí Archangclus>/£7.í,ií,.J'^. 69 . 

Q j i & S T I Q V I -

¿ITÍ \f ideftBo plures Tatríni adhíl e~anHir¡ 
cmnes contrahant cognationem 

fp í r itualem^ 

" I " EOANT Tolct.jíh. 2'c. 2 « / / • 4.& 
alij , exiftimantcs-nullnm illorü ta 
leni cognat ionem contrahere. 

Sed prebabilins ReípondeorOmnes illos 
co'ntrahcrc-inxta diclajír^c? ,de.Bapt'fmo, 
dífp.j.q. ?o.Sic Sa, V.confirmatiojin fine. 
Se ibiFiáorell i isSuar .^.7 2^y . io.&alij» 

Q V ^ S T I O V I L 

'AnPatrimis Confirmafionis contrahat 
oblígationem infimsndi Con-

frm.xtunñ 

EFIRMANT Sylnius,Granad.& Ludo 
11ic.de S.Iuan^/.czV-

Sed probab i 1 itfsRefpódeo:Quod 
non.Quia, nuiío iurc,exprimitiir, quod te-
neatur in ftruere íilios fpiriíuales j .Vicuti 
exprimítur de Patrino baptifrni.Sic Enriq, 
iE.gid.^:Dian.//.rf.Layman, ¡ib.S.tr. 1. c* 
7 ,num.i.Sn2X*q.'] z.art, lo.Fillíuc. n,61, 
Bomcpun^.^.n-i 1 .Ochzg.q.ü.de C.oifir 
mat.n.9'liv-rt.diffi. 1 4.citat2(quaintiis his 
Do<5>:or,ciimlinñtatione jddoteat,dicens; 
non teneri inftmere, niíi in defedu Patrini 
baptirmi)& communis, 

Q ^ ^ S T I O V I I I ; 

~An , Religiajt mendicantes pofpnt ejfe 
Patrini Confirmationis? 

E c A N T Angel. f iHald. Dían?," 
& alij (upr 3., tratf.de baptJJj^ut. 
j > q , i 6 , citati , &etiam Layman, 
/ ^^ . s . f ^ .p .w .^ .So t .S i íucü .Ta 

bíena,quoscitat,& fcquítur Enriq. libr.l» 
cap^.num.^. 

Sed probabi lins RefpondeotPoíre.Qnta 
vt ibidem diximus , tantum prohibí t i ínnt 

lioc mnnus excrcere Monachi. Sic N.-
gid.& Hurtad. //. f f . i b i , & Cha-

mevot^traB,z .de Sacram* 
cap.^.nub.o. 
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r Q J ^ S T I O . I X . 

j í n v i r , /a l tem in necefsitate,poJ¡it ejfe 
Patrinus vxorisJutx¡,veljiiij 

F A F F T R M A T ^a .V.Conf í rmat ío^ . r^ . 
P r. líe i n n e c c fs i r a t e. 

Sed probabiiins Refpondeo ! Ñeque 
inneC'ersitatc.PoiTe-& íifcienter hoc fecc-
rír,peccare;neqne poíTepetere debitum, l i 
cet tencatur rcddefc. Sic Víctor, q . v l t . de 
C o n f i r m . k n g z l . n u m . v í t ^ o t . difi . 42 -a r t . 
1 o. ArchangeL/o. af.Enriq. ¡0. cit* Vinald * 
cap.v¡t, 'num. 5 .Ochagan.^, g.-c/V m m . t o * 
Tolet. ló.cít .Nicol .P loue deConfirm-p^g» 
•mihi i r .&Vif to re l . adnu>t6» Emannc 1 is 
Saa jdemqtie dicendnm eft de v^ore re/pe* 
¿ta fui mariti,aut fíiloli* Probabile tamen 
cftjpoíic in necefsitate Fratrcm,fratré íuí-
ciperc,vt aiunt Sd./o.c¡t.& Bomc.pun¿:¿ .4 . 
mum. •alt A i c t t contrarinm fcntiuntjTolet, 
& Pioue,//.íva 

Q V S S T I O . X . 

•\ Cum quihusperfmis c ó n t r a h a t P a t r i n u í 
Confirmationis cognatiommfpi~ 

f i t uahm} . 

ESP ONDE o ° Qnpd cum duaniis tan-
tum, nempe,ciim confirmato, & eins 

% ^ Par ene ibas t f]Cur,&Confírmans tan-
t u m e o n t r a h í e illam cum eodem confírma-
tO,.9f éíus parentibus.Sic T ú á . f e f . 2 4 , de re 
form.M-atr i rn .cap. i .U omnesDociorcs, 

C L V i E S T l C X X I . 

A'ih Confi^fnatiopo/Jtt, qtincumque tem* 
pore, & die^conferri^ 

EspQKDEOtPoííe. Qui a b a p t i fm u s 1 i 
C i t ep o t e ft a dm i n i ftr ari, q u o c umqu e 
.tempere ietiam iiiterdi6l!)>&quocú 

que die,- Ergo, & Con{irmatio,ciim íit quod-
dam complementú baptifmi.^ic Ange l , ^ . 
é .No .mr .cap .zy .n . lyg-Palud.rf//?. 7 .a- ?. 
^ d i f i . i % . q . i . a r t z, Ochagau.de Confír-
mat.ú.i i 'num*3.Couo.v. ^ilueíl. Armi'I.?, • 
quitó citar,& fequitür Enviq^l ibr-^ 'Cap.ó . 
tuvf t .& fci d .qu (eft.'jz. fi r t . 1 i .num. 1 1 4 . 
Barthoi.de Lcdcfma,^/: 10. col. 2 4 8 . T o -
itt./o.rzf.Petrus de Ledefma , c .v l t . Hurt, 
t r a t f . é k CQnfirm-diJf.vlttm.&í communis. 

Q V ^ S T I O XTT. 
Epifcopus det aiapam Cenfirmato 5 ¿^r; 

cens:Pax teciím,vt recordetur Kfe hoc 
Sacramentum aecepijfe, ne ite~ 

rum ad i l l u d accedatt 

FFIÍIMANT Silueft.verb. Con firma 
?2?/.4.Scriitin.Sacerd.§.dc Confita, 

-pag.mihi46,& alijé 
Sed probabilius Refpondeo: Hoc princí-* 

paliter fieri,vt confirma tus intcl l igat , fe de 
bere pati iniurias pro fíde ChriíH tuenda. 
Sic E n n q J i b ' I c.z n . i . Sot .dyt7 . a r t .12* 
Viual.r.^/í.^'^/^.Filliuc,??. 62. í3©nacin, 
p u ñ . p l t . n . p tk Layman,r .7. .2.Sí<¿id-¡o, 
cit. « . 1 1 5 .Hurtado, d¿f* 14. 

oymstio xiii. • 
A n f i t peccatum,faltem veníale* omitiere 

dlapam,%fel Cersumt 
FFIRMANT Sa.V.Confirm.72.TO BO 
me Jo cit.n.9-SÍ Ludou.de iS.Iua, 
q. 1 idf t .p .dub. 1 .conc.3 .pag.mihi 

"loa.aiunt enim^omifsioné horum, 
non videre effe peccatum mortalc.Innunnt 
ergo clare,venialc effe,& clare iddocetPe-
trus Ledefma, cap. v i timo infine. 

Sed probabilius Refpondeo-.Nullum effe 
peccatum.«Si hsec c í t racontcptü omittarur. 
Sic Sot./o .£•/>.& V a l e n t . i ^ . 5 . 1 .pun.^. 
infine,hYchang.lo.cit.pag.69. V b i fíe ait: 
Cereus auté,qui offertur, a ¿tus qui da R e l i -
gionis eft,cuius tamé omifsio, nullum eífec 
peccatum-.íicut non daré alapam.Sic i l l e . 

Q F ^ S T I O X I I I I . 
A n j i t peccatum Euchariftiam,ante Con-

fírmationem reciperet 

FFIRMAT e f femor ta leTole t . / / á .2 r 
r. 2 4 . ^ Confirm.n< 1 ,vt innuit Vi 
dorc l . in annot.ad hoc caput,&coI 

' i igi turclare ,e^i js ,qi i^ipfemetTo 
let.doect,lib.t . f . j r i .n.6 - Sed effe tant 11 ve 
níale a ffirmat Sot.(apudDian,)in 4 . ^ . 7 . 

q.vni.art^.propopt.^^SicUtms ea•dtft.<& 
q. a r t . 6 . ve r f V t r u m aú tem. 

Sed probabilius Refpondeo:Non cfTc pee 
catñ.CTnia licet.ílc melius, & conueniétius,-
vt cófírmatio anteCedat,vt exfup.di t i is có 
flac:hic tamenordo no eft i n precepto, vt be 
ne Smr.dijp. 17.fe£i* 1. i n f in . Sicipfe, & 
' D i x a ^ . p ' t r ^ M . K c ^ r e f . 5o.ex Pra^poíito, 
3 .p .q.72.aH.(¿. num. ? 8. immo, & ipfe Sot.-
difi . i .q*6,art. 5 .'z;f^/lTert!0,reputat hanĉ  
noíU'á fentenúa seque probabilem, ac fuam. 

• R ' TRAC-
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T K A C T A T V S 

(IV A R T V S 
DE E X T R E M A V N G T l O N l S 

ci tándí . 

S A C R A M E N T O. 

R A C'T A N T dchoc Sacramento .Scholafíici cumMágíftto iíi 4 ^ 
difí 21. Vhi Sotns,¿c aiij • Thedi©gi cr.m fuoMagiftre D.Tb.o-
ma in ádclit.ad 3 .partcn ?á $¿ 2 9 , vfque ad 53 - Dcftorcs Caño-
niñx in cdpit* 1 . É̂1 Ó'̂ C;-.? VnBions , f/?/. Peruenit.d.p 5. Con-
cil .Fíonr.t . /cro f/f^fo , Tridcntinum, 1 4 . poli Sacramcrr 
tiimí>'<xnitentiae .Angelus,Simrez,^^í.^p.i£gidius ,£//J^«^í. 
T p . í i i í i u c . ^ ^ ^ . j . i c^/Y^.Naiiar. cap.'12* a num. 12. Enri-
qnez , 3., i f j ^ i f . 7. Bonacina de Sacram. •¿ijpftf.i .Bccar.n'í' 
de Sacram. \capite 27. Petrus de Lcdefma , VilialoboS^ Lú* 
douicus de San luán, Hurtado 3 Archangeius ? & alij pJures 

D I S P V T A T I O PRIMA. 
a 

De Qjúddlmte, ]npmíone,&¡ Neccfshate 
Extrema Vntíwnis. 

Q V ^ S T I O P R I M A . 

rJn S.uramentumExtrtmaVnBmnisy 
J¡t Sacramentum VnSfionis infír-

morum ad falutem amm^ 
& corperis} 

ES?ONDFO: A^rmat iné; 

.'git olee confccratocertas 
partes corporis agroti 
Probabitéer periclitan-
* isy certa verba prcñren 

^ . V e l t ^ . E f t V n a - o exterioroliibene 
df Bh m a> iquibns pdrtibzis cerporis a Pras 
hyterofaBaMprarcripta forma verbo-
rum.Sic Sot.in ú..difl. 2 3. "qU¿fi 1,art, I% 
N a i i a r , ^ . 2 2 ,nutn. i2'^ü^'dijp.^Q,fe¿ft 

'4,Regináld. ¡ib' 28. numer. 44. Hitrtadó^ 
traB.de ExtremaVnBiv.^í/f; 1 .Enriq.//^; 
3 .cap.o.num* 1 .Fi l í i i ic . /^ ,^ . ?. «Í:?-. 6 8. 
Vlualdus^í1 Extrema PnMione, 2,Bá 
raón.di/p* j.pünffi, 1 .num^.U cbmtnunis; 
Lcgantur eti tmBeiiarminíus, fo. i d ib. de 
Extrema Vnóiio.& Icntia, ^ / ^ . 8 . ' ^ ¿ f í . 
i .pun fi'i* 

Q V & S T I O I I . 

'A;i Extrema VnBio» fif vernm Sa-
cramentumt 

T Eo A N T bípretici Viialdei/. AIbi 
I^Wt &cn*Luthcraní,&:aiijjíipn^ p .An-
j ^ | toniniim,4.j(Mr¿ i ^ i . f ^ . J f. 

& apud BzWztm.¡ibr.deExtrema 
VnBioñe, 

Sed certffsíme Reípondeo-EfTe verumSa 
cramentum.Eíl rcíponíio de fíde ex Conci I , 



Tradratus I I IL r¡eErtrcma VnéUonc,' Biíp. I . 

F^rcntJ^accre to j S u g J I I i ; T r / d / # / : 14. 
ca%n. r. & ex co do cent; otrnes PP . & D D . 
S. rhom.^r/fí'.j /? . j r .^ .2y,^r . i .S uarez tom 
4 ' ^ # . ? p.raJeiitia í(?w.4. ^ ^ . 8 -qu<ej}.i. 
B e c a n u s , c a f t ^ i ^ . i 2 .Hurtad./o. «Y. 
¿íV̂ f*. 2 . Boiuc. Ciijp.-j .q.vnicíipiu-i .£c s.lij 
communiter apud ip íos . 

Q \ 7 i E S T l O IIÍ, 

r A n , f u s r í t immediats inJíiUitftm 
a CbríJiQl 

( Ec AR v N T Mag . i» q.difí. 2 3 . K u -
J go Mb. 2 -pág, 15 -cap .2. A l ex.4.^.^. 
i 8.^/TTT?^.2.D.Bonaucn-¿ifi.2j.art. 

i . q - i . & i loan.EKius, apud PeflanríiMii, in 
add.4^ ?.' p a r . q . i j d i j p - 1 -Se Altifsiod.orcn 
fis apud Palacios ¿/y?. 23 . w/^ / 4 7 5 • 
dicctcs: iniHtnuurn fuiííe ab Apoftolo ] ace
bo c i¡>. 5 QMO:'. probabile reputat laueiliis 
t r a B 'G.de Ex t r cnj. Vn¿í .cap .z . dum cen
trar iam, veriorcm folum vocat. 

Sed ccrci ís ime Re fp onde o; Affírmatíne, 
Qui-a fie defínitum eft in Tviá . /eJ Í . 1 4 . cap, 
1. & can. 1 .& ex didtis, de Sacra mentís m 
genere conftat.doccntqueomnes D D . p r x -
cipue D . T h o m i n ^ . ( ¡uaf i ' i 2 .q* 1 . a r t . 3. 
v b i a i t ; quod ennia Sacramenta Chriftns 
inft i t i i i tperfe- fedquar fnnt d i f f ic i i ioraad 
c r ed end uní, i l l a períe promul gaili t , alia aü-
tcm ícruanit Apoftolis promul ganda, fíciit 
Extreman! Vndioncm , & Confirmatio -
ncm. Vndc a lacobo fuit i ihid facramentii 
promuigatum , non infti tutum. Nauatrus 
eap.i^.n. 1 2 .Scot .Sot . ícPa lac ios //. cc.&c 
Anglcs art . 5 . ^ . 3 . de Sacram. in genere, 
Iabellus,8¿ al i j commun iter apud Enriques 
¡ib. 3.cap* j , n . 1 .Qai iá ex Patribiis,&: CP, 
ci l i j"- , clare dcmonftr&t. Suarcz e i j ^ . 39. 

f e & 2 . f i ígiá.q. ' j 1 .á num* 2 . & a l i j . 

o y & s T i o m i . 

'An.fuerít in/fitutuwhoí Vnit ionis Esétre-
• ms cramentunh i j l is verkis-, loa .20. 

Quo r um r c mi f e r i t i s p e c ca t a, &c, 

'Ec AN T Qrafñns i ,p4r ' .dec i f . l íb . 
i.eap'S .nr .4 .5¿apudiprum,Paiud.& 

• A ftcnfis, ¡ib. ¿ J i t u L 41. . i r . 2 .8: alij 
docentes: inftitutumcífe a Chr i f toDomi 
no M a r c i . 5 . Quando ipfe Apoftolos íuos 
mifit, vtfanarent in f í rmos , vngedoil ios 
oleo .Ncgat a l i j etia d iccntes , in í l i tu rú fui 
fie in nodc cecnx-quoad dcfignatiqncm ma-
teníe>& fprmce;quoad potcftatciu vero i i l u d 

a d m i n i ftraa d i} I c a n n i s 2 o. q 11a do d e d i t A pp 
fío 1 i s p ot c íl a t i ab í'o i u c d i .S i c F i II iu c .^ .ó-j 
Oc ahgau .traB.de E x trema Vn ¿J.q. 2. w. 4, 
& exparteEnriq./^. 3 . r .7.;?.4.Alij ante di 
cunt-nullú inueniri infacra ítriptnra cx-
preiTum locum,vbi inftitutum fiieritjSic D. 
Thom.r« J\. ,difi.il .& ibi Sot.q. 1 .Víctor ^ . 
21^0 Bonac.^í/». 1 .num.i .Cailro F". vnñio 
Lub 11 n . V Ex trema V n ct 10, i ti inicio^ Al i j 
denique d i c u n t inftitutum fuiÍW»poli Reñí*-
rred)Oné,ac ante AiTumptioné..Sic Hurtad» 
t raB.de ExtremaV&B- dijf.3 • & a l i j . 

Sed probabilius Reíponceo * Iníinoatnrn 
cííe hoc Sacramcntum,Marci.6,vt ai tCon-
c 'ú. l r iá . fcjp. 1 4.cap. 1 . ;& curn co Ghatccif 
m u p p , j 4 5 Ar i n ft i tu r ü fuiííe-loanni 3 20 
i ] l is v e r b i s - Qtioru remi/lrit ispeccata,re 
mittunt ur eis.Sic Enríq .Pcflant ,lo*cit. la-
ucllus lo .cit . cap* &' & Torrcblanca ¡ ih, i * 

prac,í>'3p, n . m / . 7-Petras deLedefma tro* 
de Ext r .Vh&teap . i .ñne»$uar , t&m.$ .d i Jp . 
39'/eB.2,&c e x i i loRcgi n a 1 d, / i¿. 2 8.«. 4 7 

Q \ ^ S T l O V . 
An,fít praceptum r ic ipiendi hocSncramen 

ium,fub onertptecati mortalist 

FFIRMANT Vzt.Sz t . l e B . i t d e Sacrd 
tnen* Ext rema Vti-B. Binsfeld. i n 
Ench i r i d. de v n í t io . ̂ . S. & Tor r e b. 2» 

inris fpir i tual is r ^ . i i'».44.quicitat.(red 
non bene,)Enriq. l ib . i3» cap. 24.011111 i b i 
n i h i l , t i oppofitum expreíie doceat lo. j n -
fra c i tan . Citat ctiani Srar.cr n t rar iü d a ' 
rcaíTcrcntcm, vt infra- Fauent tanicn huic 
fentcntix Mag. &: D.Bona,ii.i»4.¿í/yf 2^ & 
pro i l l a , i n nona cditionc,citatBonac.S '.tú. 

Sed Ion ge probabilius Ke ípcndco ' Non 
eíTc per fe loqué do jvnde, fcclufo contcptu,' 
& rcandalo,non peccabit5ía Iré morral iter, 
hoc Sacramento omittens. E.á||9cft,.<Qnia 
nuil i b i inuenitur tale prarcept u. Slc Enr iq . 
l íkSic . 1 ,n*J*&'cap.j ' f t '%'Vi[\ ivc, traf¿. . | 
w.ii2.cx .Suar.di$.44-fefí. 1 .Kur tad . í r ; : . . 
de E x t r m a V n B . diff'H* D i a n a ; , p . í racf , 
4. ref' I J O ' & $ .par ' . t raB.3 , re / .p j .Vi l lá 
loh . toA . t ra . io .diff- 5 .w. 1 .To le t . r . ^ . 3 
l 'SZide Ex t r .VnB*n , 5 ¿war .cap. 2 2 v; . 
1 5.Caiet. i n J u m . W n B i o . \ T i m \ . de E x 
trema VnBie n .9 . 'BomcJdi$,y,pun .S . 
io-Ochagaú.^.5>. num. 2. Granad, d t f i . 6 l 
n. i i . l - t y m i n c a p . j . ntu 1 - B.de Lcdcíma 
diff*. 8. con. 1 . ^ 3 . col\ 1 1 1 9 . Rbdrig. de 
VhBio .e. 191 , numer. 7. Vega de Ex t re 
ma VnBione cafu .4. iÉ;;;Ídius de ..Vacra-
mentis difkutat* 19 . numer. 3o- Nuñiis 
qtiaji> 13 . artic* a. d i f . Moifeíius, 



110 Iraíbcus l i l i , ¿c Extrema Vnólicnc 

i r f,,matraB-A- cap. ?. nurn-ll ' . & Regi-
m iá.lib • i 8. www . 7 i . ¿ > 7 2 . 

CLV Ai S T I O. V I . 

rjififaltemypecctt ^enialiter^ qui ex nepli* 
gentia •> boc facramentum non 

vu. t reci-pen ? 

"YEc A M T V i Iblob.gc Suarcí //. citi 
Sed prohabi!ius Refpódeo: Pcc-

carc venialiter, íj nullaadíit iuíra 
«ai1 Ta 11 lud omittendi. Ratio cíty Qniaeft 
quídam rerum ípiricualinm nrodígalítas, 
omittere tantumremcdiiunfaintis.vyic Nu 
fíus tom,2 . qudf t ' i l ' art. 2. Mgiditis difp. 
± 9. oub.vltimo, num. 30.B onac. Granad. 
& Layman.//. cit.Tolct-lib.y cap,3.num. ^ 
B a r t h o 1 o m «11 s d c L e d e f m a & R o d r i g. / o, £• />. 
& indicant Vega, Diana. I I , d t . & Moifc-
íius ¡o.cit.pum.sz. 

o y f c S T i o , v i l . 

j<í n, Parochu ^ i TralatusReUgionis3 te* 
teneatttr ftihpeccato mortali-^hoc 

Sactamsntum fuis Jubdi~ 
tis miñijírarc'i 

E s F O N D E O : Tcrreri perfe, vcl per 
aiium,Quia ex ofíicio, atque adéo 

OĤ  -«w ex iuíHtia , tenetur faluti fiiorum 
fubditerum confulere. S\c Enriq. Uh* '3 c. 
j .n '2 .$^x .tofn.q.clifp.^-feB • 1 .Filliuc. 
t i ,96 Bo -.ac.p^íi. 5. num,i2.fc?,iá.¡o. cit. 
^.3 1 .& PoiTeuiii.de Extrema Fnaione u. 
3 . qui hoc col li gít ex T t ident .fijf*2 3 i cap i 
1. de reformati:;,Ochaban. q , ion* 1. Lay-f 
irían eap-~i*num* 3 . communis. 

oymsTio VIII. 

etiam, cumpericulo vit<€ y vt temporé 
piftisyteneaturparochus hoc Sacra* 

mentum Conferret 

PFTRMANT abrolutealiqiii apud' Fí-

i ^«ni z'w ^«/ÍOÍ. ad ^.41. .PoíTe-
U W : Sí tenent expreffcNiuws tow.z .qutfi 

3. loan, Echii'S in [ rmi" • vl-fiwá doini<iii-
cx 1 «poft, pafhca, & L^ticincus ir Sumirá, 
pama cap.136. ¿nh- ?. 

Alíj probabilius Refpondeiat; Ncn tc-
nerit eo qnod nonfit Sacratnéntum nrc<"-
fsitatis.Sic Ñauar,24 num. 1 o.Suare2.Jiíp 
44./^¿?.3,np.m'2c.rilliuc. num. 100, V i -
¿lorelJ./í?. cií.Villalob-fí9W. i d r a B . IO. 
diff 6 .n.']X>\zn&¡o,cit.ref* 1 64 .^7 - ^-Par. 
t ra0 '3 - ref . % i . & 9 3 - qui & éixúi Mojfe-
üuintom.i >traB-^.cap.3 .num, 5 1 . ^ Hur 
tadnm de Extrema VvÁio.diff'-11. 

SedProbabilins ómnibus,Refpcrdeo: 
Non renerí quidem, nifi in cafr; 0110 ir fir-
mns,abfquevilo Sacramento, morerernr, 
& timeretur eins íEtcmadairnatio. Quia 
tiinciameíTet i l l i hoc Sacramentnm ad falti 
temncceirarium,Sic Armilía V- J^pifcopus 
num.6.rVphitv\&t num ^ 5. RV'ÍGÍV^ lo. cit* 
num.31. Ochag. quafl. 10. num. 1 1 . & le-
quent,&aljj apnd Dianam ¡¡.cit. 

Q J / / E S T I O I X . 

An-tfímplex Sacerdos teneatur fuh peccato 
mortali aáminijirare ho* Saeranuntíim^ 

tempore necefsitatis ft, Uche, 
& fucile pojjlt? 

ESPONDEO:. Non teneri fnbpec
cato mortali^ed íub venial* fátum 

.ex lere Charitatis. Nifi alias, vt 
- nuper diximus, in cafo, ouo infír-

mus hoó Sacramentnm £xtremse Vndionis, 
extreme indigeret. Sic Anthores cit . Lay
man t r a B . K . c ú p - l . n i m l ^ ' ^ n z t r a B . A : ' 
eit. refol. 170. & Ochagairb, gut/?. i ^ . 
e í t .num.i 'Vbl .S ic ait-.Secnndo certumefr, 
jfiraplicem Sacerdotem, non teneri ex oTfi-
cio admlniftrandinn hec Sacramentum.V1}- -
de ñeque ex iuftitia, íolnm autem ex chán
tate deficiente Parocho tene^ir íimplesr 
Sacerdos miniftrare hoc Sacramérum, qno-
tics poteft fine grauí incommodo fuo. Pa-
tet, quia hoc Sacramento máxime indiget 
in firmus,&: debemns fucurrere ex lege cha
ritatis graúí necefsitátí proximi, quoties 
poírumuSjfinc grauí incommodo nottro. Sic 
iUe^ibi mim.t, & comniunis. 
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Xradatus l í lL de E rema VníSiione^ 

V • ^ 1 ». 3 

DeIvlátcna} Forfna Extremé nfíiords. 

fed non itabene^ PaUidanm 
Árchngcl. ¿i/?. 2 7 . ^ ^ , 2 5 9 . K 

Q V ^ S T I O P R I M A . 5 b . e X S n « r ¿ ^ ; ^ x . 
nídter ia remota Ext rema VnBÍB-

nisjjjt oleum oiiuarum ? 

^•ESPONDEO: Affirmatine. 
r ^ \ | H Í Eíl refponfio de íide,ha-
f ^ 4 j | \ \ l | bita in Concil.Florent. 

| & T r i d e n t . / ^ 14. ca-p. 
I 1. & i 3. & prebrrenr e.-í 
I i i i ó l a c o b i . f'Vngerites 
$ o/é'íy, (¡^¿-.Sic omncsDD 

qui bene proL>/nt5hanc m'-Tteriam dccinííe, 
Qniaficut olcuni ler.it dolorem, cmoiiit, 
penetrar ad intima,affere hilaritatcm,rcftl 
túit interdiím faiiitatijíignificat pinonedi-
ní,& robur grati^5& íp'iritils centra lüdai 
Sic hoc Sacrarncntum, hace omnia ípii ítna-
Htcr effícit. I taD. Thom,qua/r.2?.^rí.4. 
$ot . t í r f , j . Fisftoria. wf̂ . i p p . & alij apud 

o y m s T i o rri* 
fs i tate Sacramtnti, an tan ium de 

neceftitate p r ¿scepti ? 
F F I RMAMT c'ÍTe t'antuíi) ¿e'ncfsIra-
té ptísccpti Víctor, m 'm. 118. T o -
•rrcblanca, de íure fpiritúali,/¿^. 2. 

cap. 11 .» . ia .&probablerepntac PeíTsn-
tins.lo ' infra ffí^»iPaí.nd.& Czit t .c i t .difp 
3 ^ . 5 . de Confírm, S¿ inclí¿ac aliqualiter 
YÍWXX&JGC.ett.num* 4. &-tenent expreífe 
P n r i q n e z /¿xr. c i t - l i t . G. Maldonatus, & 
MoUcíins,/«r. ci t . 

Sed l o n g c p r o b a b i 1 insRcfpondeo-.eííc 
de neccísitati lácrament i . (Vnía Concia 
Í Io ren t .&Tr id . //.¿-ÍÍ. a b í o l i i t e docent,& 
defíninnt, materiam JSxtremo: Vrndionis, 
cfTeolcnmab J^pifcopo b e n e d i a u m u ñ í l c ; 

Enriqnez ¡ib. 3 .cap. 8. num. 2. fk inGloffa Scdtcftc codem Concilio., íi aliqnid horu 
i i t . E . Ochagauia/OÍ-. é i t .quaB* 3- num.i. 
Aten ángelus Hf i , 2 3 . & commuñis. 

Q V ÍES T I O í l j 

AnJtt necejfariurrh Qfted tale oleum, S í t 
benedifium ab E p i f :op® ? 

"Y E c A N T Palud. &Diirand. apud 
Victóriam qut f í . 116 < Quatenus 
afíirmanrjpoííePapam vngerc oleo 

ríonccnfccrato. í ta ctiamtcnct Mal dona» 

t r inm defít,fcilicet,vel materia,vcl forma, 
vclmlniftcr cnm intentionc faciendi,quod" 
fa £: i t B c c 1 e fi a, n o n p e r i i c i 111 r S a c r a m e n t u m; 
jgrgodc neceísitate, & effentia ^acraraen-
tiiSxtrcmsEVndiemis crit, v t o l e u m í l t p e r 
^pifeopunibcnedi<5lnm. Sic .S'.Thom./^.r/. 
Silu.j^.Vnclío^.i .Sot .di f í ' i 3 .q-1 .ar.^cti . 
4. Nnñus q-29-ad ar* 5 . ^ • Peiantius ín 
adá. a d l p a r . q . 3 ? , d í / p > i ' & m c o ] . i n 4 , d . 
25. ar t . 1. BartholomsEiis de Lcdeíma de 
Extrem.Vntl .diff . i .concl.^.ceJ. 1103. Pe 
trns Cañedo de E x t re m. Vnd, i o n.cap. 1 .pap 

tus de Extvcm.P'ndiio.qudfi' 1 .quemeitat, m i h i i ^ . H o l t x . l i b í - j . c a p . 1 .Rodriguez. j ^ . 
&fequitur Molfefiusira¿l* 4. cap.2.num. 
22 cap. 1.7114.™.1'). 

SedRcfpondeo oppnfitum, & dico;cííc 
sieceífariüm. £)niaíic expreííe habetnr i n 
cap . v n i c o , de Sacram. vn¿t. i i t Tr 1 d'•fejf. 14. 
¿ •^ . i .&ra t iocd . Qnial(vtftípra diJp.zAt 
Coníirmatione, q u a j i l ^ . cft habítiini) vbi 
cft materia e'xtr i n f e c a ^acramentornm,qna 
Chriftus no efl: v f u S j T e q t i i f i t i t r b e n e d i d i o . 
Sic omnes Dl7.cum D.Thom, z.par.quxjh 
J2 . a r .3 ' & i n : u i d . ^ ? / ^ 2P. ^r?. 5.Lcdeí 
ma ^.3 1 .art . 5 .Soto.art. 5 .£nriquez ¡a.ci. 
& l i t \ F . ( v b i e t i a m , prohac parte, cit.it, 

Extrema VnBione tom* 2 .¿-.i 5? 1 . Ocha 
gau. d e B x . t r . V n ñ . q . 3 .»» .3 . ¿N,IO . Suari. 
d i f P . 1 .w.5,Pilliuc.^c72 Hurtad. 

4. Fiuald, /o. f/V. J5ftius dift. 23. 
Lodou.^r.2 J /y .3 .^ -72 8.^Palacios r/^f 
i j » / ? ^ . w//;/ 478» docens: ira a Dominó1 
ftúífc inñitntnm, forte, vt etfeélus huim Sa, 
cramenti, non natnreeolei tribueretur • fed 
potius eius fanaifícationi. Sic etiani Gra-
fíius 2 . p a r , l i b . i . c a p . é . n . i p .pag . i6 , A.vÁ 
changel .d j f i . i 3 .pat2jo ,Bómc.difp.7.p®n 
i.^.3.Becanuscap'ij Regínaldns¡ib 
2 %.num, 5 o. & comnuini s, 

K ^ QVfiS-



T*¿£latus II lLáe Extrema Vnftionc. Diip. M. 

o y & s T i o ira. 
^jin^ex cormfsione PúKiificis->pofsit Sim* 

pjex Soccráos-, tale glenrrí 
henediceret 

"FÍIRMAMT Paluc!. ^Durársd. qnos 
citar,5í fcquiturVidor. qucefl. i i 8. 

11 ̂ .Palacios dif i . i^ .pag.mibi ' 
4S0 Enriqncz ? 'Cdp.S'hum,-! .Sot.átfí* 
2 | c ^ . 1 . í i^í . ^/Peífantios^Turrcblan.//.£•/# 
L u d (va i c. /. r. ¿ z^. 4. í n. 2 . 7 a 8. V i u a I d. 
de materia v ñ d . » . ^ . 5¿ proba'oüc reputant 
Falentíai¿/^. 8. ^//^y?. 1. ptínfí. 2 .Borne* 
«f¿ Pctrus Cañedo //. r//. Graffius^.tr.2 .//I»* 
1 . í r ^ . 8 .num. 5 ,fol.mihi. 5. & a 1 i j . 

Sed probabí lins Rcfpondeo: Non pofTc. 
Bat ió eft»Nuper adduaa. Nam Papa, non 
liaber poccítarem íupra materiam lácrame 
torum: at materia Extremé Vnd i nis, eft 
óieam benedicta per Epifcopnmf Ergo ne-
ceííario debet ab ipfo bcncdici.Sic LV.THO. 
lo r/>.Siiar ,difp.<\9 .fe ¿i' 1 .««w. ^.Hurtad. 
¿¿•.?^P4.Filliiic, 7a .Sa, m / - ^ . 6 Sé ibi* 
V i&ere l l .M^id. di/p-19 num . 6 .Ochág .q . 
Z.n. j -Tinner.dub.i .qu¿/r 2 .Azor,tom.2. 
par .2 .l¡b.< > c.zp .1 . q . 1 o.Granad.ícw. 5.de 
Extrema VnB.dijp.2.LnbÜ n. /o. r i / . w&w?. 
12. Layman cap.2.num. 1 . (qui ta mea mar 
Je citat Paluduiumpro hac fentcntía) Nn-
nus qujifl .2 9. art*6. concl. 2.8c Archange-
lus dj/l.2 2*pag.2 j i . edl. 2. & a l i j . 

Q V i E S T l O V. 

oleumolmarumhenediiium ah Epíf" 
copo, alia benedíBione, q u a m benedi-

éiione confuetá Eedejite^fit fuffi 
ciens materia Extre

ma VnBiomst 

UESP o N DE o» Qa_odiic.Primo.Qvii 
Chriftns Dominas, non prscfcripííc 
rorman alicuius bcncdiÁienis, Se-

Cundo.Quia quocumque modo bened i catar, 
vere dicitur, oleambenediaam ab ^pifeo-
po- Ergoíufficicns crit . Fcram cft, qadd 
necefsitate pra:cepti,obferuanda eft forma 
ab Ecclefiaprasfcriota. .Slc Bonac. dijp.-jl 
f u n B . 2. num. 4. Hurtado di§c, 4, Falent. 
j^.tom, d'ijp l.qu.e/L 1 *pHnt,2.verf* Qua~ 

fiio AUUm \Oz\ i^ jx \ \ .qU(t f i . i ,nnm%xo^xn^ 
ñus . quafl. 29. ad art. 6, Reginaldus 
j8.mm^o. & communis. 

Q V ^ S T I O V i . , 

"jin-i fit validum Sácramsntum Extrema 
VnBionisifíin necejitate, autper errorem, 
Saccrdos , vngat in jirmum Chriímatey 

aut alio óleo, pfdter oíeum infirmo' 
runif modofít ah Epifcopo 

henediBum} 

" I E c A N T Vinald. de materia Con-
| y firmationis Bonac./c; c:t. n, 

5. Na Idus «z/w 4.Ni:ñns quafl. 2 p. 
art. 6, Reginald./i^.28.w^w. 5o,^ ^ !en-
t\*dijp'%.eíi,qujtfi- t.pun- 2. Bel lar. 9iVU. 
tigian. apud Bonaciná. ?c Guil lcl . Ejftins in 
4 . í / /^.2 3.$.p.Bartholomxus de Ledcfm^ 
diff.i.con.l* col. 11o }. & Graffíns J&.eit. 

SedfrobabiiitcrRefpondco* Efl'e vali-
dum. primo. Qnia fíe ex rtuper dídís,clare 
dedneitur .Secundo, qnia olim^ccleíia vía 
fuit Chrifmate, proolcoad vn^cnd^ tn> 
firmes; vt conftat ex cao. I l lud fupcrfiuum 
d'ifl.9*,. Sic Sot.^iy?.2 ^ • art, i . ¿d r ione^ 
¡ib. 1. cap. 8 .num> 2 Juárez iomTty. diff? J 9 
feB. 1. Filliuc. ntímer. 63 > Layrrarr //^. <, 
traB.S.tap .2.m'fm .i. Ochag. qu¿/t. ?. cjt, 
num. T i . Tanner./^.í-if. ?: incHnat Grana-

.(immr & docet-hoe ipfiTm, Eñim 
¡O 'cit.in Caru,quo i n Chrifmate , olei n i tu
ra permaneat, Scbcnedi^io neceífaria ad 
fit") £udoií. in f ama fnmma, pap. mihi 8 4 . 
num, 2» vbi íicait: Nofe puede dar laVn-
cion con Chrifma de a ze i te, y balfarro^o co 
azeite de Catecúmenos, mas fí fe diere, íera 
verdadero Sacramento, ^ic file. & a«te ip-
fum, Archangelus dijt- 2 i .pav. i80. col. 2. 

S T I o rii. 
^Anoleum oltunnim álmixUim cum liquo» 

re ñlioifit materia ruffidens butus 
SacramentP, 

ESPONDEO,ex fíepe diftis, Affírma-
tiucidú modoad. míxtio fit talis,vc 
oleum non exuat naturam pronriam 

J?x qu® colligitur oleum rofaceum eííe fu -
fficientem materiam huius Sacramenti: 
Si alias non fit multum corruotum. S\c.S. 
Thom.^/yf 2 7,.quafl. 1 . a r . l .Sotas ibídem. 
homc.di f t j . j .pun^.npm . i ' q«i citar i?n-
ríquez,VrAorel].& PoííeuIn.aniDodores, 
vilo mmodo dehoc cafo loaufitur,tenenr,ex 
parteFiaor- quafl. 218. rinald.de mate
ria J^xtrcm.Fhdionis. ««TW. 2. & a l i j . 
~ — - . , f n r m 



;Tra£b 

Q J ^ S T I O . V I I I . 

An-, Parocbus pojTslt licite mifcere oUum 
cor^f crafum,cum non confecrato',fi t i " 

metit^quodoleum confecrattim 
non fuffidatl 

ESPONDEO.PoíTe^ínm modo óIeum,, 
quod additur coníecrato fit minoris 

.quantitatis. Katio eft; Qnia extre
ma o l e i non coníecrati s ita permifcentur 
cum extrerriís olei confeerati, vcíimiilv-
trumquc Confecrátiimcenfeatur, Sic Enr i -
qoez l i h * l . cáp 8 t.n%m. 21& apud ipfumj D . 
Thü'naSjrfV/?. 1 2 . 1 * i . ó " . ^ parte, qu.sft* 
Sj.art . ^.fTabiena- vcrb. Aqua, §. ?, vbl 
SilucPccr, f. 3< cum Ángelo jRoífcllajprJnd.r 
micano,& Gío(\2,PoiTsmn,cap.p.numer* 2» 
Bon&c.iof .ci i . nu Gran, difp .2 .Antcn* 
de HinojoiTajin ftiodiredorio decif.ReíjuI. 
V . bap tiímu?,/¿/. 49 . Torrebianca tik. 21 
ü t . cap. 11 .num IJ.SÍ alij llatim citandi. 

Q V ^ S T I O I X . 

Anycafu^quo oíeuni non eonfecrratum ad* 
áitu7n confecrato ¿ f i t in m i i o r i 

quantitate totum r emane á t 
confecratumt 

F F 1 RMÁT adhuc, H i noj o fía, locit", 
cuifaaetNaIdus,verb, Extrema vn-
.;c-o, num 4, per b.£ec verbas Aduer^ 

tcndam erit,etiamn6 facru adhibitnmra-
cro,modo camen quantitas non facri fit m i -
nor , aut certe non fit notabi l i tcr maior, 
fecondam omnes cffíci Sacramentnm. Sic 
i l le, & innuit Hurtado, diff ícultatc 4. i n 
principio. 

Sed probabüíus Rerpondeo:NuIlo itKK 
do manerc* nec in ta!i cafa efie veram ma-
tcriamextremx vnctionis. Sic authorcsci* 
tati, & Ludo u i cus de fan loan, art . 2. diff'. 
6. pag in . j29 . Be ínfumma parua ,^^ . 84 . 
nurn. 2, 

O y ^ s T i o x. 

Á n y f i t de necefsifate Sacrament í , 
Quod oleamfit, e® atmoy 

benedicium} 

E S P O N D E O : Q^.od non. Quiá 
nulium ins hoc requirir . .Sicomaes 
D o l o r e s . Legantur c i t a r i . 

iLdcExtrema Vnclionc. Diíj^, lí,' 113 

QJVTESTIO. xí:. 

Unjra¡tem,Jtt de necrfsítatepr<ecepti} 

EFIRMANT PoíTcnin. €ap.9*num.i\ 
Bomc.difp. j .ptrn .2 Intt & Zam" 

ü » bran.quem ci íat ,?¿ (equitur Diana, 
t r a B ' ^ . r e f . 1 7 ^ . & al i j apud ipfos, dicen-
tes-.nonexcufari Parochum á peccato mor» 
t a l i , í ioleum alterins anni adhibeat, niíi 
aliud fuadeat ncccfsitas. 

Sed probabil íus Rcfpondeo. None í í e dé 
nccefsitate prxccpti,* & ideo non peccare 
mortaliter i l lum, q u i o í e o veter í vngeret 
ínfírmos. R a t i o c í l . Q u i a none í lp r^cep tnm 
óbl igans ad mortales vt rerionettir o 1 cura 
íingulis annis.Nam de íolo Chri{mzXQ pre
cipitar i n c&ffiquis de alio.deconfecr. 'dyt% 
4 . Sic isnriquez ¡ ib . $.cap.Z. n u m , i & i i n , 
6 i b i . V i g o r e 11. fibi conrrarius inadd. 
ad num. 1. Poí rculni . V b i fat-is lubríce io-
quirur. hcó.cfm^tom. t .déSacram'eto v n B 
cap ,2 . i n f ine^ ine l ina t Layman, cap. j . n : 
4 . Lnblin.F". ExtY .vndi>mim.i 9 .vbi d i c i t : 
i t a poíl longa conful ta t íonemíení i í feThe-
ologos,&utriurqne inris peritos Salmanti-
cce. Quodidem antea teftificatns eft E n r i -
quezlo»cit. Idc docet Ludouicus de S. l i d 
nouifsimc in fnmma parna, a r t . ^ á z £ x t r e ¿ 
inavndione mim» 1 >pa7.83» 

Q V i E S T l O X I I . 

A n > v m gut ta ohijjítfifflciens -iin vnaqun^ 
que e&n£}i$neiad conftrtndum 

hoc Sacramentu^ 

EG|AN T f i f i i u c m m * 7 8 - R e g í n a l J 
lib.-2.%.cap.9.num? -Suarez, dijp '. 
^OtfeB. 2 . num.^.GT^md. di^.2^ 

#«777,4.Marchinus, depef te l?^*i .cap .6 . 
«« w. 14. Va 1 e n t i a, P o fíe u i n. & ali j D o l o 
res, qui docent,- non fnffícere vn: m guttam 
aquae, ad v a l idí ta tem b ap t i fin i ;de que t r a d , 
de bapt. 2 .quafí. 3. 

Sed probabi l íus Refpondeo-. Snffícere^ 
Primo.Quia5Vt qusíftion'e c i t , c í lhabi tum, 
vna gutta aqua: fufficit ádconferendü bap-
t i ímum:Ergo, & vnaó íc t , ad conferéndam 
Extrema vnftionem.Secundo. Qu i a, ¿1 u i vna 
ftillaoleí vngi t , veré diciturvngercrErgo. 
S ícdebent tcnere E n r i q . ^ zquez.Hartad. 
Ocnagau.fup cit,?í probabile reputat Dia
na t raB.^Jo .c i t . & r e f 1 yy.Tmmo,^ iaín 
tenet exprcíTc ¿ . p a r . t r a # . } . r 8 8 . T e n c t 
etiamTanncrus duh*i-euaji .2. 

K i 



Tradhtus l i l i , de Extrema Víidlíonc .-'^ Diíi: I I 

rjQif é amfit fnáiei'tA p r ó x i m a huhis 

ESPOMD^ o. 'Qod ani l lo ex oleo 
l>enedíá:o fiada*Eft refppnfio certag 

í\ & patet,primo,ex i l l o lacofei 5. vn* 
gentis oleo. Secundo. Qn i a facrair.cnta,quas 
in víu coníiílunt, habeiic pro materia pro* 
&citnít vffilial materix remota. Sic omnes 
Í )oc to re s . i£gíc! i g duh'Z. £nriqiTCZj 
wí-i^ • caü.S. 2. & ¡ihit '€Sp. 8. num, 
4 . Bontic.diJpij.punSie 2^^w.p .Reg ina^ 
/p. c í t . n u m ^ i ' & communis, 

Q j ^ i í l S T l O . X I I I Í . 

f rAihJit Az m^efsítate huhis Sdcr^mcntl? 
quod vnBicnesflant inf im 

mam Crucist 

F r 1 i i M A T Tabel Ins tom. 2 . tra cf* 
6 Je Extrema V n í l , r^p. j . per Hace 

^verba:Quantum ad formam aclnertc, 
oued ficuefin alijs facramentis forma con -
fiílit in verbis, & opere: Sic & inhoc:v. g. 
i n bapcismo, forma conílftit in his vcrbfsr 
Ego te baptizo, ^ r . E t in trina immeríione 
i n aqna. Sic de in hoc Sacramento formac6-
íiftit ính is verbis- pertftam Vnñionem-> & 
Jham pijfsiinam mifericordiía dimltat t i b i 
jycMSy quid quid per v i fum pecctfii' Et m 
hocopere^ 1c 11 leer, infignationc membró fü 
per modumCruciSs dnm liniuntur.Sic i í l c . 
E t c í l e fcñ tcn t iamprobab i lem, fatis clare 
inílnuat Petrus deLedefma,cap. 2 Ide Ex-
trem.VríBione dijf. 2. concl. 2. probar i qne 
poteftjquia de nccefsi tateCóiirmationis eíl 
quod eius vn¿liofiat permodum Croé is , v t 
fnpra tra. 3. d i ^ . 3 .qu<tfl* 11. eíl habitum: 
& in v n É r g o , «ftione extrema. 

Sed longe verius, ?¿ probabilius Refpon-
áeo-.Qnodnon fit.Qnia,nullo textu,aut fu-
fficienti ratione,hoc probar is pote ft.Ñeque 
bbftat ratio dubita.ndi. Eftenim ma^mim 
;difcrimcn,intcrConfirmationem,& Extre-
mamVnfí:ionem;quia informa i l i ins ,expri-
mitur, fieri deberé in modum Crucis , vt 
fupra; i n huios vero forma, mi ni me. {Sic i p -
femet Petrns de Ledefma. J'ih.iefter verb. 
V n ñ i o f .2 . En r i que z, l i b . ^ c a p . t , ^ m t 2. 
¡ity ^ . Poflcuinos,^ de Extrema Vndione, 

5.Bonac. lo .c i t .pun .z .nam.p . Suar. 

rAnJalterAjÍt de necefsitate pr^cepti- .Qíié^ 
fiant-i informam Crué i s} 

2 .Sonac ÍÍ1 í jp .n .pun0*2 . n&m.p, in 
nona cd i t ioneNuñns j .p .q .29 . ¿ : r .6 . 

Petrus Ledefma fow. 1 .cap. 2. ¿/¡f Extrema 
Vr clioneyconchi Lrdcu.de Extrema V n 
6lione q.vnica^art.2. d f f i 2 . p a g . f n i h i j i j . 
Qlofí'Á*cap-Nunquid.de Confecratiene d i j i 
5, MÍ• ore, ?. ^.fr.exam.cap.i . j . j . & i n c l i -
n a t T c r r e b l a u c a 2 . cit^cép-i 1 .nU'2í\ 

Sed probabilius Refpordco: Nonelfe de 
necersitate prarcepti^vnde^ etiam extra ca* 
fum neccfsi tat is j í i l a c é r e o s vnrerct , non 
com formaCi'ncis,minime peccaret morta-
l i t e r . Rat io eft.Primo* Quianon cxtatde 
hoc praceptum. Secundo,'quia materia non 
eft grao is. Sic §\\zx .icm.q.difp.^o .feft.7. 
KUm.z T i l l i u c . r t ím, 75 , Zambran. eiiern 
ci ta t , '& feqoiturDiana, ? .p. traci* A:.cit. 
ref, 1 <í8. ref. 178.2Eg idiüs, díjp 1 9 ' ¿ub 
2,n f , Rodr ig . de Vnílio^cap. 1 5» i . numx. 
Regin. /^ .2 8 . » , 5 1 . Becanus qu<sfí_i. L'ay» 
™an,cap.?, . n u w . j . Peccaret tamen venia-
Jiter, í i abfquc necefsitate i de f f í ce re r , iux-
ta prxdiftos Authores, pracipne Ochaban. 
qu<e/t,3 .np.m.*y .Granad. diJp.2.nu-¿' qood 
eer té adhuc d ub i to. Qo i a (v t a i t Mo í fe f. cap. 
Z'Ctt* num. 26. ) Fh d i o di da, fine fiar pe? 
modum Crucis, fmeqooois aliomod^, non 
intereft* quiance adeft determinatio Con-
ci i iorum, nec tradi t i o Eccl efice, n e c a I i o noel 
pr^ceptum Eclcfiaílicum, vt fíat íipno Cru
c i s , prouteftin Sacramento Confirmatio-
nis, &íic fatis eft, quocumque modo, fiat 
F h a i o facra. Sic Molfcfios. 

Q J / B S T I O . X V T . 
An-)Jit de neeefsitate Saeramenti^quod 

Jiar/t) manu inmediata 
Sacerdotisa 

F F 1 R M A R E deberent Aothores; 
qoi affirmant effe de neeefsitate Sa. 
cramenti Confirmationis, eius pli-
élione fíeri, mano imn\cdiata E p i i -

copi>fed non affirmant. 
Refpondeo Ergo:Noil eíTe de neeefsita

te Sacramenti. Conftat CK á l ñ l s t r a B . de 
Confirm. dijp. 3. qu tf t- 1 2. & tenent 

vtriufqoe fententia» Doélores i b i 
dem c i t . & ftatim citaiul i . 

Q V ^ S -
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Q T i E S T i O X V I L 

Anfalteniy fit de necefsitati 
prdcepti'i i 

FFIRMANT commnníter DD* Qy'á 
/fíe príceipitur inRit.5£r-Trem.Rom. 

v Vnde, íiixtahoriiínfententlam, tem 
póre dü^átpef t iSj licite adminiftrari p©-
teft hoé Sacr;imcntiim,non digito, fed me
dio aliquo decenti inílriimei¡ro.SicSnare¿, 
'dt/p.qq.Jeñfín.'Diaáa, t .part.tr a ci.^.ref, 
2 2 . i 6 j . ( ¿ f 5 .p .tra ¿t.? • re/oí. 7 9. Sy I -

tnus,ChapeaiiiI]a , Pr^pofítus, Bar bofa, & 
alij apiiá iprüm.Torrebianca de lür^ fpin-
tua WJih.í .cap .11 .?i.2 2.SkCorc\\. Meci iol . 
5 .Laym3.n,cap.S.nzim-1. Qnod vernm cen-
feo, nifi alia4-1 obftet contraria ccnfiietíido. 
V i , c~ cnivnin Ecclefijs Kíípaílice: vbi regu 
jancer,& omni téporc^non immediata tta-
nu SacerdotiSjfed vimtla aurta, ve] argén 
tea, a d huno v fam á eputat a, d a t nr ¿'acramé-
tnm liuiuííiiodi.-

Q Y & S T I O XV111; 

'An i ftijjichns formahitfus Sacramentt Jít 
¿^c -Pcr iftam ^andtam Vndionem, & fuara 

pijíimam inirericordiam indnígeat t i 
bí Dens quidquid deliquifti per 

viíumjvel a«ciítmr!,?¿cc. 
Amen? 

" | EGANT Angel. V.Vnclio. extr. nu* 
' y 2 • AvmiIla co verbo, num. 2.P, Ca-

_ ̂  neqoj c. 1 .de Extr> Vnt l . pa?'245.' 
í ab íns in fu o fenit,. Sacerd.de Extretna Vn 
a ion e^^- 4 5 . Lub linus V ;-Jgx t r .Vn ct.ini 
t ío . Quia exiftiítiant deberé addi p-rsediétis 
verbis,híEC;ícilicet: In nomine Fatris, & 
FíIíii & Spiritíis San cité 

Sed certifsimeRefpondeos ETc fiifíicien 
tem.Sic enimhabetur inConci!.Florcnt.&: 
Tridenr. t<. c^remon.Romano.Nec vlla fpc 
ciaíis eft nccefsitás inuocandi Sand'ifsimE 
Trinitatcir,:cum hoc Sacramentnm, noníit 
profcfsio fidei3íicut e!lB ipiifinns;ñeque ad 
í I ]am armat,vtQonfirmátio; vnde nequc de 
precepto., íunt p ra; di cía verba neccííario ad 
denda.Sic. Enriq./i^.J .r¿J/;.8 . «« .4 vbi l i t , 
Ajdicit:.E'iíe veram, &commnnem fenten-
tíam,iEgidíiis,-^j^. 1 p..¿»&.4^w'I:-5>Kl-
Imcnum. 85. PirigiaqrBarthol.ab Ange-
Hs,quos citat,&' fequitur RWIQ, dijput. j , 
ptmB.i-nuwer.2.Sí Dh iuh . e t t . r e f . i j u 
(qai iicennalé %dá&i pr^dicta verba; dieit 

tamen ; non eífc RcceíTaría.) Tcticht ctfani 
Ochagiu.pfaji ¿['nrm-. Wt. Petrns de Le-
dcfmade Extrema Vnélíon^,cap.3• Mo'fe-
€ms>trati.4t,cap.i.r.iim.t') a re 2, di/pu t . 
^o.feflion< j -Re g i na! á.¡¡b. 2 8. /í« • 5 4 • ̂  e c2 
nas, ^.4.&: commur.is. 

O V A I S T I O X I X . 

An9 Ji quisomHteret VAá verba*. Et fnam ] 
pijfsImam mifericordiam:valide 

Confíceret Sacraolentum? 

"TEGÁNT N n ñ u s , ^ ^ - 2 o*art..6.i-cd 
^ k l cluf.^. Cni fatis faneñt Hiirt, áij$* 

%̂ 1 .R.%\&.dij¡9.\ g.nu. 15 .3c Granad.' 
in eo qnodjdüo vití mi, rerr.anent valde dn-
b i j , i lie vero, rolum vocat verifimiiem,opi-
ni; ncm contrariani, 

^edprobabilius Re.fpondeo ; Conjfícere¿ 
Nam haec verba, non fimt de íübftantiá for¿ 
ína:;ciimí 11 is om\h\i,integeradhuc mancat 
fenfus form^.Sic S.Th rn.in 4. difi. 23. 
t .art.^-qua/í 3 .Suar.diJp'A0*f*&.l-numí 
i ^ . R e g i ñ , / ^ ^ g num ^ . V i l l h w . n u , 8 f. 
iEgidins^ dffi. t g.dub-^.rMm. 1 5. Layman^ 
Se- Piti^ianns, qiios citar, & fequitur Dia-
na, tra Si.^.refol, 175 .^ ' 1 8 o. Ang les de Ex 
trema Fn(5lione5¿?rf. 1 .¿{f- 5 Enriq./;¿-r.j, 

8 . ^w , j Jioruacir./o.r/í '^^w^.Qcha-
gau.^^.w/^^.Pefantins in z.éÁ.quáfi.iil 
drjp. 1 .P.Cañedo,/£).ri? Nicol.Ploue de Ex 
tr. Vnd\o\\t,pag.mihi 54. Archangeí. dift* 
zZ.png, 275. Vbi docet; Eífe validumSa-
crainencum,hac forma daty'tnriVr yíamVp* 
¿iionem dimittat t ibi Dominus quidfuid 
eomwifsifliy&.c, 

Q V / E S T I O . X X . 

'An, quifdenter illas partículas emit-
teret,peccaret mortaliíert 

F F 1 R M A NT Saár.FilIjiíc.Mgíd,5¿ 
Hnrt.//,cc.oh coníuetudí ncnij&prx 
ceptutn Ecclefí^. 

Sed sque próbabiliteríRcrpondeo^oíil 
peccare venial iter,íecluÍocontemptu,^K£ 
dalo.Quia illorú verborum omifsío, no e í \ 
per fe graiiis • enm abfque i l l i s integer per-
inaneat fenfus form£:pra?cipi'c, qnod in l i 
lis vzrbis.Indu-gcat tihiDeus. Satis poto 
latur adüs mifericordi^, ad quem exorandíx 
pr^difla verba ¡ fuamp¡¡[¡lmam mifericor-
d i a p o n u n t u r. V n d c Cath ech .Rom .qti ^ 
pAz Extrem ,Vndione,^jMT/«. r/ahi 248. & 

K 4 Ni- . 



J 1 c Tra£í:auis líll.de Extrema Vnftionc. Difp. ÍL 

NICDI .Ploue ¡0'cit.h.xc verba,re vera ,omí t 
tunt: Ergo rcntiant,qiir*d non runt,aclhnc de 
precepto.Sic inmmnt Granad-J;/^^.^fó,.<?. 
¿k Diana, refoL 175. cit* infine, Zi. c larc con' 
ftabit ex dicendis infra,de fortna abfolutio 
nisrfraB'de Pocnitcntia. difp.2, 

Q V ÍES T I O X X I . 

rAni omittens illa w r ^ , , pervifum,f^ei4 
aiiditiini, Revalide conficeretSa-

cramentum} 

FFIRMANTAnrcol^.cUfi, 2 T,,arti 
1 . V b i a i t : ^nod forma huius Sacra-
nenti fit hxc-Per ifiam Sacraw Vn-

¿iiencmpdrcat tibi Domims.Bonac.&Hnt 
tad. QHÍ pro hac íen ten t ia c i tan te ,^ id ium 
^^/•¿• . ( fedmaie^i ímnihi] de his particnlis 
]oqi ia tnr )RegináId . / /¿ .2 8. 5 6 , Diann» 
r e f 1 7 5 'cit.infindqm ílat im íibi contraria 
tur.Tenenc ^:a!ij cpmmuniter. 

Sed probabiliusRefpondeorNon confíce 
re Sacramentñ .Ra í io eft. Quiaprísdicta ver 
ba, funt de fnbítantiaformce . Probatur p r i 
mo. Quia per i l la , explicantur cífedus Sa' . 
c rament i .Secundo.Q¿ia i l l i s particiilis a-
blat i s, aufertur intéger fenfus forms;rvt c5 
í la t :Ergo .S ic Nuñus,/ó.í-?Y.8€ Diana,fie d i -
cens: Igitíir de necefsitate Sacramentijfuf 

ficiunt tjfjt verbcf.per Ijl&m Vn-Bi§nem indul, 
¿e'at t ibi Deus qu'tdquid pervifum deliqui*^ 
Jil^velper auslitum, Tenent etiani A n -

gles^/í?. alijv 

Q V / ^ S T I O ' X X I I . 

'An^Jint de necefptate %acramenti ¡¡¡a 
verba.Su^ítwny di pijísiniain? 

EspoNDEorNegatine. Q n i a , i l l i s o -
niifsÍR,aáhuc fenfus formas manet'^n 
•teger.Sic Regin.?¿ P i t íg ian .quos cí 

ta fequí turDi - n a , f ^ 4 . 4 . r / í • Rtf-iJS. 
Qmhüs egoa ido Nufinm, qvceti-zg art .p. 
concia 'Bonacina!n,p«»^.\^ . num- l^pwé . 
ipfum, ^ gi d iá S~CÜS di cendü pnto de i11 is 
v c M s i P e t i f á r n SiiontCzm de au'js,his ¿ 
qninilentlbns^vt fuat Vngo te.Oleo SanElo 
& c - vtmfra) vídelicet , efse de necefsitate 
Sacramend:oiiidquid Cañedo /o . r / í .d icar , 
forma príecifa huios Sacrame t i efse ida: In 
dulgeat t ib í Deus,qn!cqiudpeCcáfl:í per ví 

fum j fine and i tnm, I n nomine 
P a t r i \ & F i H j , & S p i r i t u s 

Sandi. 

Q V ^ S T I O X X I I I . 

sjit de \nletjjttaie Sacrnmenti Ex-
trerr/iR VnBíonisy quod eiusfor-

ma proferatur, modo de* 
precatiuot 

"T E c A N T Becahns,¿'/í/?.27.^.7 
I liRicavá'iñ^'djfi i 3 art. 1.9 4. 

^ Pa l ' i d . ^ . i . ^ r f . l .Alberrns,^^^.^. 
Duran.q.3 Tannerus,dub• 1.Qnia 

exift imant^aávalorem Sacramcnri fuffice-
re forma, modo indicatiuo, ve l deprecari-
iio,proIatam.Idem docuit Aurcol . in 4,di/i, 
2 ^ a r t . i 4 , S é d defirma>vhi fie ai t t in qu i -
bufdam Ecclefíjs forma iftá (cíl indicatiua, 
puta: Per jftam SanBam Vn5itonemparcit 
t ibi Deminus ln alijs eft imperar i na : ^ed 
verba lacobi videntnr habere formam opta 
tiuam,&c.ldco dicendü cft,quod forma ver 
borum,indifFerenter poteft efse indicatiua, 
& optatiua,ficut de forma baptifmi^quíc eft 
apud Latinos indicatina, fed apnd Gracps 
optatiua,-8¿ ideo confuetudo ín talihu-; eft 
feruanda,8¿ peccarer grauiter,qiii Confuetu 
diaem immuraret, Sic i l i c . Et idprobabile 
efse, i»ñuit Och agau. 

Sed, Ion ge probabil ius^Réfpondeorpere 
efse de necefsitateSacrsmenti-.Quod modo 
deprecatiuo proferatur,Prime,-Quia id cía 
re col l ig i tur ex i l io Tacobi 5. Orent fiiper 
éum* Ó" oratiofidei dlleuiabít infirmum. Et 
ex F l o r e n t i n o ^ T r i d e n t . y ^ 1 4. r ^ . i . S e 
cundo.Quia du* forma?,non po fsunt efse in 
ftitutxpro vnoSacramentOjliifi fint ;rquiua 
letes in fenfu^at forma depríi?catinas in nm 
niumopinione,€Í l fufficiens: £ r g o indica-
tina, fi non babet^quinalenterh fenfum, no 
fufficiet. Sic S Tho.in4,tíV^. 2 t .q . i . a r t .^ 
nd ^.Sotus ibidem, art. A.Lcdefma, 1 • 
Enriqnez , /^.3 J .Nuñu^, q, ^ . a r t . 

M?idlus,d7jp~T 9 'd té ^ Bonacin-punSi' 3* 
num, ^ • H n r t a d . i f / " ^ , Ochagan. 4* 
«^^.4,Granad, dífb. 1 fine,& 
Dlana,trafl.^.cit.rprolut. 17 5 .Rodrigó» 
i p i .^OT^ .Nicol .P íoue . /o í - .c /Y.Regin^! ' 
c\us,l!b,2%,num. 5"Ñ.Archangelus, difi. ú$* 
pág, 27 i , col. 1. V b i notar, quod fi a ü q " ^ 
EcclefiíE vtuntur verbis indicatiui modi 
( v t i fertitf de al íqinbus,qna:i ta diciint:r>?' 
go hós oculos, oleo San Bificato , in nomine 
Patriu é-c-yVel n ih i l conficíunt, vel ytun 
tur i 11 is,tanouam praeambitlo,& difpofiuo-

quadam ad formam, non qned forma ipfa 
ex i -



Trachtus UÍL de Extrema Vnftionc* DifpJL 

cxíf tant»míi i ta profcrrerentnr • Vngchos 
ocules. Oleo Santtijícato , v t indulgeat t ibi 

bene. 

C V \ / B S T l O . xxinté 
Ari, conferre tvctliaum Sacramsntum, qui 

hacforma <uteretur*.Yngo teOieoSan-
¿to s vt per íiiarn mí íe r i cord iam 

indulgeat r i b i D e u s , cuid-
quicl per v i fniTis &c. de-

liquifti? 

E G AN t Nnnus,/o.f/>.^rf. 8 .Brná 
ciña, Hurtado, & Petras Cañedo, 

. ll.cit*. 
Sed pr obabl líus Refpohdeo f Quod COÍI-

ferret ValícUim Sacramentimijli ect pecca-
re t .Rado eít-Q¿iá hax forma, veré eft de* 
pr (ícatitiáíCUte verbo indi catino» íiiífícienS 
ad iuní?atiir deprecatio : Ergo. Jic Stiare?, 

F i l l i n c . l n r i ^ ^ Z í S o t . & Diana// . c i t . l lQ-
f 'xn:iih.±%. num' 5¿-To\etns, l¡ lp.j . cap. U 

gle's/o . c i t . V w ^ ' ^ t formaExtrcm.Vní l io 
rús,^/»2.<5.Mo^efi"s lo-eit^num. ^ r . & a* 
pud i í lum,Maidonat i is .Sic e t iamArchangé 
]us }o. cit. Ochagau.^¿fi, 4. num, $. Ex quo 
col l i í f i t , non effe cf íent ia l ia i í la verba,vi-
¿eVicei-peri / iafn SanBam VnBionem, Cu 
poí^i t d i c i . Vngo te Oleo SanHo , c^r-Sed 
maie i ^ Cólli&iti funt enim eífentialia , v t 
confiar ex d i ñ í s , quajt. 22. & docet etlam 
Nuñus lo,cit* 

Q V ^ S T I O X X V . 

Anchoe Sacrdmentíim habeat formam 
dzttrminatam, ture diuinoí 

1 E c A T Tor reb lanca , / / é r . 2. de ture 
¿ f i lritunlhcapA\.num .2 5.qui citat 

pVo fuá fententia, Enriquez, & Fil
ie nt i a m, fed male profe¿to;vt infra. 

.Sed certi ísime Rcfpondeo: Affirmatiue. 
QuJ a(vt iupraeft hab itum)inateria, & for

ma omníñ Sacrarnentorüjtüre diuino^funt 
determinatx- Ergo forma huius Sacramen-
t i traditaa C o n c i j . E l o r e n t . ^ T r i d c n t . í a l -
tem qíioádfubílant iam,deture diuino t r i t . 
Sic Filiinc.^?72¿ y p . 6¿ comnuinis.Legatur 
Archangeliis,íf//?.23.^^.273 .Kb i contra-
riam fehtentiam erroneam'imo, & hícreti-
cam^appellac^qüonianijtefte C o n c i l i o T r i -
dent. Beatas Tacobus in ver bis i l í is ' Infir*. 
matur quis, ^^ .docet• materiam,formam/ 
M i ni ñnito, & eífedum huius Sacramenti^ 

Q V i E S T I O X X V L 

Anforma Éxtremce Vn'Bioms\ ma mne 
vtiturEccleJla.Jit de necefsítate 

Sacramenta 

" J E G ANT Viuald.vbide torm^nziml 
4.Vi6ior:,qua/l mibi 2 20- & a pud ip 
fum,PaIiid.6e Diu-and.& ali j a líe r en. 

teSy-poffe JScclcfiammatare formam huiuf-
modi deprecatiuam, in aliamnon depreca» 
tiuam. 

Sed longeprobabiliusRefpondeo': Ef
fe de necefsitate Sacramcnti- nec poífe Ec-
cleíiam mataré prsedidam formam in aliam 
non deprecatiuam i aut deprecatiuam 5 fi" 
non feruet eundem fenfum fubftantialem. 
Ratio e í l .Quiahoc Sacramentamdeber, íu-
re diuino » habere formam determinatam: 
atnon habet aliam , quamil lam, qua nunc, 
ex Concili js t radi ta ,vt i tur J^cclefia (fi qnse 
cnim alise referantur,omnes reducendsefunt 
ad hanc,qaoad fenfum fubttaatialem, vt fu-
pra ellhabitum) iJrgo. Ferum eft,quod Ec-
clefiapoteíí: murare formara> qua nunc v t i -
tur, in aliam íimilcm, feruato tamen codena 
fenfu^quiaverbaformaliter, quibus admi-
nirtrandum fit hoc Sacramentan^ non funt 
iure diuino prxfcripta . Etinhoc fenfu ]©-
quiitifunt Enriquez , ¿ibr.'j.cap.S* numerl 
2 'infíne,&.F3L\énth,Nctuáí:,eap. 22,mímer, 
15•& alij Doctores, p i lque eexamunis fen«! 

terit ia, & eam exprefle docent To le t . 
lib*j,cap> 1 • infine , & Archan-

g e i u S / o . n í . f ^ . 2 7 5 . 

D I S P V -



Traáhitus l i l i .de Extrema Vndione. M í p . H L 

De Subieito Extremé VnBwnis* 

Q V J E S T I Q - P R I M A . 

'A^omnis hómofít capax htiius 
Sacramenti} 

ESPONDEO.-Onod non» Sed 
rolumhomo fidelis, de vira 
periclitans,qni vel ratione 
vtatiír ññu? vej áfttéáj i l l a 
vfusfit.Sicex Concilio Fio 
retino in inftrudione Arme 

norum, dnecntomnes Dcclorcs S. The mas 
'di/*.2 ¡ ^v¿/*:2.ar t .7Sotm íbidem.Si iar . 

5-num. IOI . ¿ g i d i ü s difp. 19. . 7 ..Bo-

Q V i E S T l O I L 
'An, Infantes, ante vfur,i ratwnisfnt capa

ces buius 'Sacr.imenti> 

FFIRMANT Maior >diji.'i ^,5- contra 
f e c u n d a m con* ad i .S í Beliarm.de 

Sed Rerpó ' jeoíNuIlo modo eífe capaces, 
Qniacíe nuc r i s ante v fum rat ion i s, nequit 
verificar! forma huius sacramentiV nempe, 
quid quid pescafth &c* ^emo enim pecca-
repoteft íinevfu rationlS'Slc S- Thom. in 
a d d . ^ . 5 2 . 4 r . i . Ñ a u a r . c*P- Z2- num. I J . 
Sot .^^ /? . 2 . ^ ^ 2 . A n - e l . Silueíl. Armil ía , 
Ledefm.-7,^ali), quos c i ta t ,& lequitur Ea-
Tiqnez lib, 1. cap.i 1 .nuw.9- ^i^110- num' 
101. Sivaiusinfeleói. di$-27 'num. 10. 
prope finem. Ochaban, quáfí. 5- mrh. 161 
qu? etiam citatD.Th0m.2w 4.^/?- 2 J .^/^y? 
a ' ^ í ' 2 f«^/?.4. Gr a mi d. d . nv.mer. 4 
Nuñus quafl,? 2 .art.2 . addcns, oppofitam 
fehtentiam eífe improbabilem, & tenent e-
t í ám Bartholomxus deLcdefma, d i f . 7. 
íon.i 'CoI.Jt i S . T o l e t u s 7 . cap. Tu-
treblanca ¡ib. 2. r?>^fo, cap, j j t ^ ^ t 
M o l f e f i u s f r ^ . 4- ^ p . ?.««w. 5 5. Snarez 

¿ifp.42.feB. i .&Rcc r ina ld . / / ^ . 28, 
tijm.áA* Archangelns difl.2 5, 

pagina-, 282' colun. 1 .& 
comnannis. 

Q V ^ S T I O l í í . 

'Anfa l tem, f¿¿jri ¿c^ Saeramentum 
pueris , ca fuquo dtihiteiur > 

habeant vfum rationist 

" f EGAT Zambrah.de Extrcmá Vr.ctio-
ki ne cap í ,dub . i . «//.7.apndIoa San-
^ cium in íeleftis di jp . i ' j .nd- j Ne-

gabunt A A ftatim citandi. 
Sed l o n g e p r o b a b ü i ü s Refpondeo. Poíf® 

car] fub c o r i d i t i o n e ^ ^ ^ r <f/,qinahcc mo 
do adminiftranco facrametnr, nnL'a i r ro-
gatur iniuria, ¿ p o t e f t alias máximum ]u-
crumeuenire puero, fi.habeat víum ra t io-
n i s^ rgopote f t , inimo& debet i i i i ad mi -
n i í l r a r i .Nego t i a cnim,in quibns nihil , ami 
tendum t imetur , fed potiiis1 íucriim ípera-
tiir5anda<9:er t raf táda í i m t ^ t bené Sáétius, 
/c . r / í .quem fcquitnr Diana 3 p a r a r a 
refoU \ 6 9 , 

Q V i E S T Í O I I I I . 

Puerisftatim, de amos diferetionis 
attigerint^fit Sacramentum VnBionis 

minifirandum') etiamfich defs-
£ium atatisinenfmiEticha-

riftid capaces? 

E c A N T Sor. d*M' 2 3.qn<£ft*i, art . 
%¿ 2,Summa corona de SaCram. Fh-

^ ¿tionis niiW' 8 • & etiam Vina Id . de 
fufcipientibns níin. micbi-ii . (qmdquid a 
Sandio pro contraria fenté t ia 'addncatür) 

. qnatenus ait • cíTe optimum confilinm in 
art iculo mortis, in décimo anno,puero vía 
t k n m prasbere» ac confequenter i l lnm v n -
gere. Negant etiam Aureo 1. in 4. di/}'. 2 j . 
art* Ntinc dicendu^.Symxlu^ Hifpa-
Ichs anno 158(5. vt refer Torreblanca¡ib.' 
2 .praB-cap.i 1,num.34. Naldns, 7.' 
Philippus de Cruce in fuá fuma, t raB. ioe 
pag .mich i , \ 6 j .Lub l ínus ,ve r . Extrem.Vn, 
d i o , ««W.2 .&: al i j , qni ciim Soro^crtatcni 
pnbertatis inpueris reqniruat-; vt ÍJli- .Ja-
cramentum hoc, l ic i te, & valide miniftrari 
pofsit . 

Sed 



Tmdauis IIILdc Extrema Vndlone. D i í p . I Í 

Sc .í pfobabfíilis Refpondeot Efíemi-
m I i t r a n d u m h o c S a c r am e n t u m p a e r i s, í l a -
t im , ^caímos dTícretionis att igerint^ at 
queadeo,ómnibus poiKeptenium,* l icct no 
fecipiántj nequs fmrcíip ices EuchariíUam 
r e c i p k n d i . R u i o ¿ ^ ( ¡ ¿ i é huias modi pne-
r i j i n hac xtacc, poTunt peccare: Ergo fuñt 
cap-ees recipiendi Sacramenta i n í u t u -
ta ad delcnda peccata, vt funt poenicen-

Extrema Vndionis .Sic Ñauar , cap, 
12 <nufn. 15. Angles ¿/e Extrema VnBione 
afti^-.eóñ*'!.Bekffrt^ Maicr l l . c i t . S^nu. 
2 .Cy-'dñ'. 1, par, el edf. cap-% num.i 6 .VQ-

¿e Ex t r t fhs F/Ü1" .̂c ĵ/a .^ l icn t .Darand 
D . .Antonín. & a í i j , quos feqüitur Sancins) 
W//^ « 7 i o . . P o í f e u í t r . cap'9'num/6k 

' Su:rccztom.i .dl$. jo. Hurtad.¿sfi,^ 1 0 . T 0 * 

! rreb i a r x a i í b . 2 .d e ítire fpj r itua 1 i * ¿-^p. r Í 0 
1 L y-r.an t á p . q . m m . i , Ludou.inpariia fu . 

iViá ^ i ^ %.num.q,pag. 8 5 .Petras Cañedo,. 
J>$g*%49-r/>.Mül feíias lo.c'it. mm.3 f .Á t* 
ehangcius ¿¿f/?. 2 $ . ¿ a ¿ . 2 8 2 . Narbona i d 
anna 1.anno 7. & communis* 

18. Granados ^J.^. 

Q V ^ S T I O V . 
^w, inftymus, Quifufficienter vfu rationis 

presditus, nunauam precauit aHua~ 
l i t e r f i t capaxhuius Sa-

F FIRMANT D . Bonau. difi.2 5 •jpSJ 
ar t . 1. Enriquez7^. ^ c a p . i 1 .num, 

Suarez di/p ^2.fe¿Í, j . i £ g i d i u s 
d:/p. 1 9 • ¿«^• 7; nnm . iz. Bartholomorus de 
Ledefnia díff 7 .¿-o» .4^0/ ,1118 .& apnd ip -
fum, D , An ron i ñus, 6<P al ud .Ei 11 i uc.^. 108 * 
l l e^ ;na !d , / / ¿ .28 . cap.i j . num. ¿ " p ^ i l l a -
lobo¿ türm i . t r a B . i ^ .d i j f .q . num.J. Hur
tado dffi loSonzcpun- ¿ .num. i ^. Diana 
Z .par . t ratf .^.ref . 172. (¿M 8 1 . Oc hagan. 

a u aji . 7 • nú m.6. Lndou. Lope2,^. 1 . cap. a j . 
Laynsán l ih . 5. traB*%.cap. i * num. ?. L u -
dou.de S.luan, i ti pama ínmma/s . el . num* 
$. Mo 1 fe fin s lo .ctt .num.42 . !kal i j . 

Sed-.probabilins Refpondeot.Non cíTe 
capaceni. Primo. Q j j a al'as niHil obfkaret, 
quemlnus, ctiamlafahs,- ante' vfum ratip-
nis ,el iet capax hnius Sacrarien,tj'Jquod i p 
i l Authpres conftanter nobircumneg.int.Se 
cundo.Ctj.;.a Extrema Kni t io , efl Sacramen-
t um c o n i 11 n 1 r i n u ? n p ce n i t e n t i se, v t a i t T r i d 
f¡f. 14. inpro«mio:;Air qui nunquam pec-
cauit aftiialiter, nonefteapax Sacramcnti 
pc»nitentiX'. Ergo ñeque vn í t i on i s .Te r t i o . 
Qaia ' i j í i i1 qui nunquam aétual i ter pecca-
nir, uequitapplicari forma Extrema V n -
dioais/nempe;, indwgeat )tíbí Líeus 

feleí t is dijp-27.num 
num, 1 1 . & a l i j . 

Q V f f . S T l O V I . 

A n , adulto infirmo, in articulo mort ís 
recenter baptizato^pofs ;t miní~ 

J f ra r i Extrema Vn ciioí 

E F 1 R M A N T, PoíTe; immo, & de
beré abrolnteminifhari,Enriquezv 
Suar.Fill iuc. Bonac. Diana, ^ alij» 

D D . quxfL prxccdcnti c i t an . AffirmanC 
etia Molfeff. Ludouicns .Prxpoí i tüs ,^ Mer 
cerns quos citat , ^ Ru-fus íeqni tnrDiana 
5 .par. t ra . S-reJ, 86, NaldLiS,«.f .& 

Negantvero,vllo modó}debcre ,a i i tpo-
ffc, niífnouuttipoft baptifmum peccatuin, 
adultmn commiííe conr ta re t ,nc i i i s , ¡o-c i t» 
6 apnd Dianam,Nuf¡ns j .par.qute/l.j 2 .ar* 
/[.con.z • Sed Nuñns, hocabfolute non do
ce t ,v t ipfemet Diana poílea adnertit. 

Sed probabilius ReTpondeo: Poífc in 
t a l i cafu, immo & deberé adminií lrari 

B í í t r emamVndioncm fiib conditione, non 
tamen fine i l l a : fi alias, nonconftet, no -
num peccafiim, aduitum poíl baptifmum, 
pa t ra í fe .Pr ima pars probatur.Quia recens 
baptizatns, facilepotuit venialiter pecca
re, ctiam in i l l a exigua merainterueniete, 
ínter baptifmiim,& F i ^ í o n e m : Ergo falté, 
fub hac conditione:^/ capax es'.autf/ipec 
¿•^^minif t rar i p e t e í h Secunda vero pars « 
conáa tey d i a i s q IUT ft. p r « c e d é t i . S i c Nng-
nus qu&ft ' l 2.art.2. & art*4-.cón.i.. H i a o -
]oh V ' Extrema Vn£liofol . mihi 2 5 » . $c 
debent tenere Fazquez p$¿ Granado//, cit , 
immo, ipfe iriet Sancins fent.jr .hoc eíle fatis 
probabi!e>&tenct espreíTc A r c h á g e J u s , ^ 
$Í.pag'2%2¿col. 1 . 

Q V ^ S T I O V I L 

Beata Vi rg in i M a r i a f u e r i t d e 
f aBú i hoc Sacramentum mi-

ni/Ír*tum> 

EFIRMAMT A Iberti' •; Mágnns fn 
M a r i a 1 i Í- ̂ , 7 4. D . A n t o n. 3. r . í i . 
1 5 -cap* 1 6 .Enúqdih '3 .cap-i 1 -nU' 

7. Suare z tom, 2 <dif¡) . \ 6 xfecl-l. ¿ - t o m . ^ . 
dift 4 2./e¿i.2 .nzím. S -é" 11 «Fi!liiic.w¿w. 
108 .Reginajd./^.sS'. fam ^ ? ' E^ltlS 
2 3 . I . j . g i M o í f c í í U S ^ ^ - 4- Í*^- ^ •KUM' 

• • ' . 40. 
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4 0 I qn lc í ta t^prohac parte,Vszquium dijf>t 
1 1 p,nurn.yo,(eá mak-.nam oppofitun'i aper 
te feauí tnr ,vbi infr,?,. 

Sed probabi lilis Rcfpondco- Non fuiíTc 
l i l i m i n i r t r a t ñ . R a t i o c í t . Q^i-i Beata V i r 
go María , mil!un;habuitpeccatnm, ñeque 
adnale, ñ eque or ig ína le : Erro non potue-
runt verificar i de i l l a , verba formas: indul-
fient t i b i Dsus quid quidpccctfti. & c . Sic 
Palndan. z j . q u ¿ft. $, ar t , 2 . V i é to r , 
quaj l . i 24 Fiizqncz z.fom.'iijp.11 p.c-tp.S 
fi^m.yj».. Ochagau. quafí . 7. vppt* 8. Gra
nad, <$, num. 7. T^nnerns áuh. 3. Fega 
i n fpec,¿¿¿rat,2.tom.c.ip-11 - num.i 5 .San-
cius dfjp. 2 j , nnm. 20. & Ñuño quafl < 2. 
ar t . a. d f f i 2. Qui ex i ft i m a nt; ó ilie r í a m c ífe 
rationcm de receptione 'baptiírai-. Vnd» 
conccdimtBeatam Virg inem fuifie bapri-
zatam-.negant tamen, fuiífe vníl ionc inun-
físm. Lccarur Lugo de Sacram. in Genere 
dijp,2 f e ñ . i , n t i m . jy .Archangcl . áifl, 2 3 . 
pav. 2 8 2-col. 1. & a l i j . 

O j / m s t i o VIII. 
"An, Amentes a N ¿ t i u i t . i t e , a u t f t i r h f í 

perpetuo-, Jir^t capaces huius 
Sücramen t í t . 

A PriRMANT confeqncníer Bel lamí. 
4 & Maior . / / . fupra cíe . Qui a ea -
¿th den: eft ratio de his, atque de Infau-

t ibus. 
Sed certifsxmeRefpodco: Non ene capa-' 

ees.Quia omnes iftifút in capotes cómit 
tenda peccata adna' ia? E tgó ad r'écipicn -
d i i i 11 ud Sacrametit 11,quod adea remtr tén^ 
da, eft iní l i tutum. Slc commiíniter oaunes 
D D . //.f/>,Prarcipuc £ n r i q u e z ¡ib.? . c¿p* 
11 %nuin.9. é* i í t . L , & apud ipfnrn D.Ti -o-
mas,Ledcfma,Sotus,Palud, Ricavd. V i d o 
r i a , Ñauar , 5: al i j , • Secus dicendem cíl, de 
amentibus, ¿üt furioíís qui aliqnando 
vfiim rationis habncrunt,& peccare aduali-
ter potucrunt* ni nanfique capaces funt^de
ber que eis facrametum conferri-Hcet for-
m a ü t e r , ante amentiatn, i l lud non perje-
r in t , (qu id quid fentiant ali ter Petrus Ca
ñedo ¡o.cit .pag . i + S. &.liiht\\.fraéi<6 .d* 
Extrema, VnÉiione cap.$,$c N i c o L P l o u c 
'de Extrem. VnB.p¿ig,mibi. 74.ro/.4.) ád 
modo nrobabiliter prxfumatur ciíc difpo-
fitos. Semperautemeí lpr^fumcndi í , quo-
ties contrar;umnon conftat. Sic Naüarri is 
cap- 2 2 -num. 1 3 • tS,uar.á?^.42 ,fe Ei . i .num 
^ . F i í l i u c . ^ ^ . i o i . B o n a c . ^ 7 3 . $.mm .2' 

^ •n^w, 2. Bsrtjiolon aEUS de Lcdcíma ^7^. 
7'con.3. col. 1 11 S. Tolctns ¡ib. 7 . cap. 3. 
5: Rodríguez, cap. J p i .nuru. 6. Regí na Id. 
lib•2% .nvm. ^4 .^ .^5 .Diana S ' p a r a r a £ i 
¿*ref.%A,^2.\i) apud ipfum.ArchaurgcL^ 
a j . p ^ u S a . f c / . i . & conranunis, 

Q V i E S T l O . I X . 

An* homo famis j i t cópgxhuius 
Sacramenti} 

ESP o N m o \ Non efí'e. Co l l ig i tu r 
ex verbis lacobi 5 .InfirnjfiUir quis 

• in vohis, & c . & cx Tr idenr /^T . 1 4» 
cdn*2. F b i boc facramentum,vocatur i r f i r -
morum; & alleuatio i l lorutn . £xquo c o l i i -
g i tur^quodí iquis non eft iníirmus,, etiam d 
íit in per ículo, vcl articulo mortis, ron fie 
capax huius facramenti-.talis eft cnim i i J c, 
qui nauigaturtis tft cu per ículo,aut pugna-
turus in bello, vt docent Ñauar.*-. 2 2 .,7,1 £ 
Siiucft. qu<efí> $ . Vina Id. & Fi l l íuc . & a l i j 
/ / . f i í . Archang. di/?' 2 3 'p¿£- 281 . Bonsc, 
diffi .J.qu ¿fi. vnica pun. 5 .Kurn. 4 • Ó" 5 B el -
!av:n.Enriqucz,& Suarez apudi l íum, & eíí 
comraunis. 

Q 3 r m S T T O . X . 
'An ille, quiJfatim e$füjpendendés, vel 

de capitandusifit capax E x t re* 
mét Vnófionis} 

V T 1 R M A T 1 v A M partem tenuit 
quídam i l luí l r is jSpifcopus nofiras 
'HifpanisEdequo narrat Lub l inJo , 

cit< numi^ . íprum in v ig i l i a Apoflolorum 
Píi i I ippi ,5¿Iacobi ,annoDoniini 15 S^.cyo 
bus furpendendis, confeísí ^, commuiiica'" 
t ls £x t remam contuliíTc Fnftioncm. 

S ed ce r t i í s i me Refpondeo4. N u l l o moco,' 
p r s d i é l i Sacramcnti eííc capaccm, cum ra
lis mors,nonproueniat l i l i ex defedu na-
t u r ^ f e d fortunse.Sic Lub l in . Bonac.a- P ío 
ne l l .c i i . Layman cap.^. num. T>,Ewlqmz 
¡ib' Z cap. 1 i . n u m A , Molfef. ¡o-eit. num> 
41 .Toletns lüf . j .cap.^ -num. 1. Rodrig. 2 
tom, eAp> 1 9 1 . num.6. qui , ex Vina ldo,aL 
firmat prardiAum üpi fcopum ideo furpen
dendis pr^dictis contuli írc^nftioncm^auia 
aliquarn habebant infirmitatcm natura lem* 
quo cafu fupp©fito,optime fecit.iuxta a l i -
quorum fentcntiam íVatim rcferencan% vt 
opti i r .caduert i tArchan^el difí. 23. pag. 
2$ 2.col, 1 . ^ « 2 . 
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' 0 3 7 ^ . S T I O . X L 

J í a a U q u o d 'fit infirmns, andero fit nscsff** 
rium* quedfit m ee Jl&tu infirmitdtisi 

v t ¿rmit.er aá mQrtQtn 
Lúorett . 

' ^ FFÍRMAT , fufficere eíTe infírmnniá 
'Ok onamnis non fit in pericülo mettis , 

J \ hpÁ&ulifp. i p .¿uh.*}.n. 2 5 • Cncd id 
ipfmn ante de cuerant, Arnlachar. dih> 9 • de 
qnarft KxmtLK.cñ.p'fiñallhus-.vX refert Pala
cios i n 4. SJivnñ. 23 - pag. líiílii 4.76. & 
Fabrns íuper Dioñ . cap. 7. Eccl. Kierar . 
vt rcFert'Enriq Jé? í - .Wí . /^ i í ,Archan. • /w. 
€ít<pa£,2%i* docentes, qued lícctpnTdictis 
ir.firmis,hrc Sacramentníri , non dehear ca
r i ;.at íi daretnr,tcneat. Et eííe fententiam 
probabllem innnuir!: Suar. tsm* d{íp. 41» 
y? ¿?. 2 B f . . r . a c . ¿ / . ^ . 7 píinci.*). ifiimSM' 

$';d probabiiius-Kcfpondeo. Non füfii-
cerc,ñeque eííe capacem huius Sacramenti, 
ñiíí fit in grani infírmitatc iaborans. Sic ex 
pre-ffe docct Cocj i . Fiorcnt.per ÍIÍEC1 verba* 
Upe Sacramfoum, nifiinfirmo de cuius mor 
kl t imeturi 'darinón¿ek' i t i KatioeíV Q^ia 
liocSacrsmentuni, uiftíuitum eft in remedí ú 
morientium• vt ex dié t is coI l igi tur .Sic au-

dicens'fe ntkit?.quomcÁo Concí j .Medlo-
lan.aííirmet,yiiinératqS mortaiiter inungi 
póííe, S¿ innlicrem in par tü deficientem i n * 
nngi non üebcrc;ciim tam iíta,qi;am i l l i , v i o 
lentcr ad mortein iníirjríentur-.imó tanto ni* 
gis mnlieiM'nungi deberetj. ctim (?ias infir-
mitas fit ex ciefedlu natnrí í ,qi is in partu i s -
fi'rmitaté pati ío l i ta eíl. Lubí ín i^ ver. Ex-
t rcm.Vnaion.^OT .2 . (^'14.^: Te lee. ¡ihl 
7 . c f ip^ .mm.^ . Rcginaldus ¿>g. d i -
cens^'. bene, vix contingere poise tale pe-
riculum mortis , fine cegrítudine s nata ex-' 
t o r f i o n e ^ vexationc par t iura inferiorum. 
Et eft communis fententia. 

• o y ^ T r o - r a í . 

Aih 'pofsit d a r i f ?n.ihisiqtiíxhfque alie 
infirmitateu 

famuntuy ? 

R ESPONDEO : Po í í e . Primo-, 
$nia ipfa feneaus eíl m o r b u í . S ^ 
cunc'ó Quia ralis mnrs , veré pro-
uenlt ex deieern naturs:, non fortii 

ncrtErgo^cSic-Nanar. cap, 2 2 . nufá. 1 4. 
S'iliieft.?«<fy?.5'.Armil ia ?7í/w.^.5uar. di jp , 
¿\z.feíi,-2.,num. 1 1 .NicoKPlouc.de Extre
ma Vn¿Honcp.w z 4. f i í ñ ü c . n u m , 106. y i 

thoresfíép,cit.8iBGn?iC,pun. $ 4.& Niiúr.s ualdus loc-cit .num .2 .Bonac.punél^ .num. 
q>3 2 ,s¿t.z*di$'. 1 .Palac.Enriq.Laym.&B 
de Le r t e íms^ rP . Cañedo /^í-.r/7.RcginaId. 
líb.2 8 mi. 67.ex Suario/or. cit.Sccommiu 
nis, 

oy^STio. xii. 
^ Í Í , Sssrámentüm pofsit va l ide , 

iií i t i minif i rar i mulieri i n pa r tu 
deficientií 

r EGAT, & prohibet críprefseConcíi; 
M c d i o i a n . 4 . ^ . 2 ^ ^ 10.. quodei-s 
tat.& fequitur ab íb lu te Bonac/oí-. 

infr.t cifañilo, 4 . & ante i l lum, N a i -
dus ntun. 4-

Sed longe probabilius Refpoudco: Pof-
fc v a! i d e, ¿ I i c i t e; Ĉ n i a v ¿ 1 c eft in d i fcnmí 
ne vita* fundato iam,iam,in aliqua inf inni-
tate.Sic Viuald , de extrem. ywñiom^caf* 

' defu/cip.n.mihiiSivA citat Carlicc. .Rom. 
Sa.». 4 . & V i ét 6 re 1 i . i n add í t . F i 1 i i uc. w« w . 
104.&: Borne,pun 5 6 . alias 5. (caí" ío -
ium, quo fitm aliqua infirmitate ex partu 
proueniaue^Archangclus aift aSa 

6 .U Enr i c i J ib . ] . cap. 11 .num. 2 .& Lnb l in . 
loc.cit.Si B.de Lcc 'eíma d i f . 7. 2, col: 
1 1 i 7 . T © i e t . / / ¿ . 7 . £ . ^ t ? i R e g i n a ! . 2 8 . 
num. 6 P.CK Ta bien na ver.vnaio. §.6. Ro
dríguez 2 .f^w. Sé'. Vega cap.9 r. 
5. Na idus /sr. ¿-/'i. Archa me luá • 2 ? . 

pag>2Í a . & omnes. 

Q V ^ S T I O X I V . 

" ¿ V ' p o f i ' t dd r i letbaUier vulneratisy 
M í t p i f i e pert t t fsis; r r o r f u v i p e -

rarum i ^ s ^ & f o ^ 
modi} 

"r E G A T N i col . Ploue, apud V i • 
m l á J o c . cit. num. 2. ¿ ai ij apud. 
ToleaimUh 7.cap. 3.num. t gm» 
& eíl'c prrbabiicm ientenriam,' 

innuit. í e d re veraNico!. Píone hoc de 
ómnibus vu]neratis, abfo]nte , nosinegat: 
aít cnim (loe. cit. p ^ i n a mihi i ^ e s l . 
4.) fie: Dico enim prcbabiiircr , quo^' 
li quis eit vulneraens , & ex vuincribns 



TradatusIIII. Exucma Vndiorx. ' Dííp íil 
ínf Ií(ftis,ínc.idit in ínfírmiratem lonr-Á, ex 
qns derperatur de vira f i n ; puroquod ai üt 
dandiimífcc! a!ia^ rcCerítet vti íncrato, iam 
decedenri, non eíldanclitm, Sic i l le. 

Sed onpoíitum, longe probabi I iitSjRef-
poneteo. Ratio eft: Q^jia buiufmodi, reuera 
fimt infírmij cum habeant inrra le pcricii-
íiirn, & próxima cania mortis.SicS.Thom.1 
8íVl\n¿. difl 2 ?, Sot. 40 . 2 4 . q . i .ar t . 2 ; 
Siliteft. qtia(i.% ,kn%\zs art 4 . c o n . 1 Enr tq. 
Sitar. F i 11 inc. Bo na c .& F i n a 1 d. /o. ck. & B i a f 
feldins, in filo EnChjríd. de Extrema Vnf t . 
^ 5 ,&:Conci l . M ^ d i o l . p^r. 4 . Lnblinns, 
T o l e t n s . í c P e t r n s Cañedo, Regin. & Snar. 
¡o*cit.MoiM.lo.cit.num. 41.&commnnis* 

g . y ^ s x i o x v . 

Á n y pofjtt darmllU q u i m ú r t e repentina 
prauentus, ahfque confefsione, 

ómnibus feri-fibus referi* 
tur priuatust 

Tvn A N T aliqni apuí^Égid. dtfp. 
r 9.num, 2 3 reqnirences,vt hoc Sa-

J¿ ^ cramentum pofsit aíicui conferri, 
vt Vtamr ratioils,dnm ei confertnr. • 

Sedomnino Refpondeo Pofse, faltetn 
fnbconditione* ficapax es. Pr imo. Qnia, 
(vt infra) cófeíTor poteil abfolnere fnb co-
d i t ióne huínsmodí feníibns prinatnm^ Er-

Ftigere. Secundo. Qniaconruetudine 
Écc'íeíi'se hoc conftac, cam htiius rafodi hornr-

"nes Vn^at , in facroqne fepel iat, i ícet abf-
qiie v i ia eonfersione, ant co'ntritionis fig-
110 dec^íTerint. SicNinar . cap-i 5 -nu* 1 1 . 
(f" ¿•-'i/?. 2 6.num. 2 7 fc'ídíns,8¿ Vina I d . / / . 
c/Y.& Reginald. / ^ . 2 8. « .^^ ^ Qj.'' fe banc 
rationem reddit-,Nam adhoc Sicramentnm 
rec í p ic nd um, fn ffíc icns e ft i nt e nt i 0̂  Ten pe-
t i t i o v i r t n a 11 s, fe n i n t e r p r e t a t i n a, i d e fl;, e ü: 
Nmarro , fi tací te ne t i e r i t , ant nctttnrns 
eíTet^i memini fset .Lcgantnr ctia'Ti Suarez 
lo.cit, & Archangeí. & ^ . i 8 i . & 2 8 2 » 

Q V ^ S T I O X V I . 

An,pofsit dzri HU.qui duhltatur 
mortuus7. 

ESPÓNDILO: PoíTe^nb cónd i t l pne 
tamen^wones mortuus ,ye ldad" 
huc v i u i u Qj.ia fie, non irro^atnr 

' íninría Sacramento; 5c poteftpro-
áefse infirntoi forte vinenti adhuc. Sic A r -
mi l l a Mm .7Mi&or.iu*Jf . fnbi,22 3, alias: 

2 2 1 Si.num. i < .Vinald lo dt.ntim- 8.B0-
nac.^z/w. p„ Npnus 3 2 ,art.2. H i -
nojofa. ^ Lubl i mis / / . n¿v& commnnis , v£ 
habet Sm.r^.to.difp ^ i . / e B . i . & ex i ] f0j 
Reg ina idns /^ ,28 . (5 j . ditens • cffQ 
fcntentiam commnnem Theologonun, & 
.Siimmnlariorum. 

Q ^ V Í E S T I O X V I I : 

'An,hoc Sacramentnm toffit dar i , non 
hahsntipr'iuilggium , tempore 

interdi ¿ ih 

^ F F i R M A T ab fo 1 n te, Lub 1 i ñus, ]o. 
¡J cit.num, i 2 .ex Sayro. 

Sed certifsime feré, Refpondeo: 
Non pofíe. Qvi.ia prohib í tnm eft,per cnpnt,' 
QuodintCi de p cents & remijf, Trianaro-
qnctantnm Sacramenta, confernntnr, eo 
tempore^baptifmns, pcemtentia%& Eucha-
r i í l i a . Qu'ahxc fiiwt de prxcepto diirmo. 
Sic N a n a r . f ^ . i y . f ^ w . í y í 17^. F u i 
riqnez l ih . i , .capit. 1 o.num.3 . Se Lndouic, 
qu<efi.vniea de Extrema VnBione a'rt* 7 . 
Í//^! 1 .cenei. 1, z» fum.partía art. $ . n u j é 
17 .pagin.Sj. Torreblanca, l i b . i . cit. cap. 
11 4 2 . & a l i j . 

O V i E S T l d . X V I I I . 
moribundus, qui Eucbnrifiice, pes-

nitentia Sacramenta nonpote/í recipere] 
pojjit in vnfj^tempr.re interdi¿li, fi 

nonhabeat diBum priuile-
gium, feu Bullam 

Cruciatest 

"TEGANT Ledefma tqm. T .cap.vlt.de 
' Extrem.VnFtiove etíel. 4 •& Ludo;, . 

de fanlnan ¿trtic.j.cit. (& apnd ip 
rnm,D-Bonanentnra. difiin. 2 jf. quaft i-Zc 
Ricardns quesft- i -art. 2.) Qnamnj.s inpar-
113 fiirntaia/oc f i f . in oppofitnm magis in-
clinet. 

Sed orobabi I insR * fp5deo:Pofse.Primo. 
Qn íah i c cafns ín fiagnlari, millo i une, eft 
prohibí en"? '.cnm eni m ínra nrohibent, tem
pore interdicl i , Extrem Vaftion.dariabfq; 
príüilégÍG; apnnt de cafn ordinario, inqno 
ínorien,; recipit alindSicramentiim, Secun
do. Qn'a in noftrocafn, forte vnftio eric 
médium necefsarinm nd fnam falntem ra!i 
mor ib ñdo 'a t t r i to .S;cPa!nd.^. i^-rr. 1. con^ 
Zambrana. de cafibns,tempore ttíortfs cap. 
S.dub.j.num. <> .Torreblanca ¡o.cit, qni c i -
tat .Enricñ S n r i q / ^ . ? .¿"^ . lO.wí/wi . j /ed 

hic 



Trafktus I I I L J j Extreira Vndionc. 12,5 
hic author,potHis opoofitnm cocet. nu-
in fine, ñeque in rnsrgine Ut. f- hoc clocen 
ex fc^íad ex fenreni'ia Pilad' . Tenet etiain 
B i a n a t r a H ^ . v i t . r c f . i 7 1 .-non tametthoc 
adiiertit,tencr5& riiUlob./¿». a'í. 

Q A ^ S T I O X I X . 
'An^Jit de neeejjitáts bu iusSacramenti fUúd 

Ji.mt [c£ttm Vnci'iomsi 

2%, pa*:n FFIRMAT Pal 
mUb 't 480. 

Sed Ion ge pr )babiliiis Refpódeo*. 
TSÍM' loinodo eífe de necefs i tá te Sacramsn-
t MÍMOJñeque prxcepti^qiiod fiant íeptem 
Viiáliones jfolum ergo ele de necefskaíc S i 
crasnenti, ve i pra;ceptí, qnod fiant adm ; nn s 
qninque,in quinqué íeníibus corporis. Co-
áans cft hísc refponíio apnd omnes D D . ex 
víu vniuerfalis Ecclefi^ ; cum omnes eas 
adhibeanr. Sexta enim, & feptima, qux 
fieri ío lent i n rembus, Se pedibus, ^ íi íinc 
i n víual icuius £cclefia:, non taraen funt ad-
buc de necefsi tá te prxcepti .Qnia non funt 
in vfi'jfaltemquoad fieminas.^ic S i T a r . i ^ 
js.:,f?il - 2. E n r i q , / ; ¿ . ^ ..cap. 1 2. 2. 
S i , nuf7̂ > 12. Torreblanca /t». I 8. 
^ i p í^alentia f ^ ^ . ^ . ^ / ' ^ . t . ^ ^ ^ . 2 ^ ^ . 
a . H g i d . difp,i p . m m * i i . Bonacina 
J'pknSi.%,num'. 16 & Nugnus j1. pgr. q, 
j 2 .^r. <5. Molfeís ius , K//.4.? . Rcginaldus, 
//¿ .2 8 ,num.~¡Q. & ali j cooinranítcr. 

Q V ^ S T T O . Z X . 
'An,Jít de nseffsitate buius Sacrament¡t v t 

invngmtur quinqusfenfus corporis? 
eeulhjeilictt, aures-ynares->os, 

& rnanus'.repetita adfin 
gtilos formírt 

Sed probahiliter Refponder: Non eíTej 
fed lufficcre ad v 3.lorem hiiíus Sacranier.ri, 
Ti vnicus in vnpatur fenfus, dicendó coníuo 
tamrormam. Ratio eft \ Quia in F i s ione 
ynius dum taxat fenfus , faina tur rat-c nn-, 
jus Sacramenti^cum Ibi detur inater.a5fcr-
ma^intentioque Minií tr i - Ergo. Sic Sihiius 
l'ptr.qu&ft. i z . a r t ' l .quem fcqirünair D D . 
Louanienfes apud Dianam ¡Qc.cit.ref, 16 8. 
B e c an. d c S r . f ^ , 2 5, ̂ . 7. . 5. Qh a p e a u i k: 
de Sacramen. eap. ¿.quafl. 3. Rodrigucz 
cap. 1 ^ 2 .dé cxtrcm5vncHon.»«;?7.4 &: apud 
ipfum, Su mina có fcfl.Tenent etiam omnes 
D D .qui docenr^in qualibet vndione cenfe 
r r i {±0 t i m gratis ?- h i funt Medina C.de peé-
v.it.traB' 2 ,q , áe integri t , conf. ex mente 
Adr i án : ,Can i ,&Pa l i l d . t cne t etia B.de Le* 
dc-í"ma in fecunda editione col- 1107. d f f i 
4 > & exprefie Nico Ía.u'sScr ar i lis opnfc.deex 
t r e r n . v D d i o n . f ^ . 7. Eílius 4'fft*2 ?. §- 15.' 
Sot.apud Enriq Jf¿ 5. cap.12 <n&m.i.//í.L 
cnan? féji tcnti l ipfcmet loc.cit. & A'gidius 

1 p .num.p. T 2 .Layen. 5 - tra¿}, 
S.cap.j.ntsm.z & Dian./í?^- r í í ; c '̂ 5-par1* 
t.ah.T: rejal.80 .probabi 1 emelfe, & inPra 
x l - t u t o amplcdli poíTe, afñrmant . Veium 
eftjhoc fíeri nonpoíTe l ic i te , niíl prauifsima 
neccfsitas cogat ,v t ex d i d i s cenftat. Riu*-
fus noftram fententiam expreífe doret. 
M o l fes loc.cit .num.2S.per hxc verba: Fc-
rum, non omnes p v x á i c í x vn^iotres funt de 
cífentia huios Sacramentitquiavna íuífíce-
rct,ex quo ad impiereturj cuidquid per hoc 
Sacramentum prxcipi tur ,v t infirmus vnga-
turolco.Jic i i l e . Legatur. 

Q V i E S T I O XXT. 

TFIRMANT EnriqueZ ¡ib. t* c> I 2 I 
num-, i . & 4(qujtamcn,quintamFn-
Stionc,n®ninmanibtis, í e d i n pedi

bus her í d e b e r é , e x i í l i m a t ; fed non bene) 
iEgid. difp, ip,dub. i . nu 1 1 . Saar. dtfp, 
4 I B • 2. F l i i Í U C . ; ? a W . n o . Nwñ.qUcfjf, 
3Z.art*6\ Poílcuin. nurn.i 5. 5¿ ibi V i c t o -
re i I .6onac .^»»¿? . 5,. num. 16. D i ana ^ c . 
cit.ref, 1 7 9 .Turrcblanca ¡oc. cit..yMm. 18. 
Petrus L-'ácfmajde extrema vndione cap. 
i)VV.\2\ob.d¡ff 2.mim 2 .Toic t , /. 7. cap, 
3.5c r i f a r e ! í . in add. ad Saa. Oc agau. 
qu£¡11 .num*6. & qua/i. 6.mim.%.Granad, 
difp 7 .» .6 . L i y m . f 2 ». 5. Hnrt.cieextre-
rna v n d . di/f.Cy. & B . de Lcdefma in 1 . e i i~ 
tione coLiwó.&QiCzñzáo l . c-pag. 247» 

j i n tempore pefiisolicitepofsit Sacerolos in* 
ungere vnieum tanttim fenfum^ di» 

csndoformam coíifuctamt 

EGAT expreíTc Petrus Binsfsldius 
in Enchirid.PaftorahsTheoJop-ix 
p 1 .de hec Sacraméto §.4.per here 
verba;Caucndus in adminiflratio 

ne bu i us Sacrtmenti error querundá in de-
dotrí ,qui tépore peíl is exiílin ar fufficere 
vnilioné fier/,in vna,aut altera partibusjea 
tamc íecundü v r r i t a t c ,n t cc í í a r iú fit ad Sa
cra me nt i c ífent ia ,quirque diftas partes vri 
r i .S lc iile.Sed fatis dure, vt bene ¿"iluins, 
ibidem i n a d d i r . & f u p . c i t . 

Negabunte t i á confequenteryomnes D D . 
qui docent d? cfsent ía ,&necefsi tá te huius 
Sacramet icfseqiünqne fehfuum exterioru 

• í IT O. * 



TiadatusIlIT* de E>;tícma:Yn6liorx.' ; Di: TT ' 

i . i . 

vndiones : fohimrue conferri gratiai-n Sa
cramenta Icm in vit ima vnclioné» qiiíE eft 
quinta,?-/ niilío^iodp antea.SicSuar.Filuc. 
Vil]alob.Diana»& al i j fup.cic. 

Sed probabiliter Refpódeo: Poí íe . Qnia 
íuffíciés caufa cft periculnm inPeftationis 

tan.ti mali.Sic A A . pro noílra refnonfione 
nuper c i t a r i ; i m ó , ^Diana id expreífe do-
czt <) ,p.traB, 3 -refol^o.$Q& ctrte no con-
fequerer loqaitnr.Acido tarnen cu ipro,fccn 
rins eíTe in dif lo caíu vngere ce]cr i ter ,er iá 
fine Crncís fornn, vnnm ocn!um,vnam an-
rem,vnain mannm,narern5 & os , fie formam 
pronunciando: Vsrifttm f a n c i v n f t i o * 
ncm, & fiiam pifsimam tnifericGriiam. in* 
duJgeat tihi Detis->quidquíd p$*WfyffiÍa,íí~ 
difum^odoratum*, pjijívm, taBum deíi* 
qui/ii. Sic poiTe fieri, docet et iam ZB.digius 
di j . i j .num . i i , in f incZambran . Layman, 
V i f t o r c l l . 5¿ Suar. apnd Dianam ¡oc, cit. 
P o í T c u i n ^ ^ ^ . p . ^ ^ . i - n i h i Pc'anrins 
inadd.ad 3 par .q i i j f l . j 3 .dífpii. Granad® 
difp. 7, fiuifa i 2 .Rodríguez, &Sumim con-
fcíWloc.fupr.cit. 

Qy T I o, xxrr. 
. An fit validumh&c Sacramentnm, mlnif-

tratum in quMumqueparte 
corporis} 

TRMAÜT a l iq in apudSnar. d t fp 
¿\o.feB<i.num^i.& Eftins diff. 2 ?. 
f . i .̂ÍJC dicens : Ex qiubns anparer, 

non improbabi í i ter dici po í íe i Q^pd ctiam 
fi ad in t^^r í ta tem hníus Sacranicnri reqai-
rantur quinqué fé'htiíufH confuetx vnft io
nes, non tamen ad eífenti im , ad quam for-
taífe fuffie ir, vt Corpus, quacumque parte, 
yngotttr , hís generalibus vtendo verbis, 
f s r iftam ranB^n vn Pilonem , & c . indul~ 
geattihi Deu.uqmdquid deliquifii', fieut i n 
baptiftna fuffickt quamciruq*, partcm cor-
poris aqua tangí,-ffcille^ Et'poft il!urn,B2ca 
ñus qu¿ff.j,num. 6.vh'y íí : a i t - tam^tf í plu* 
res vnftiones fiinc in hoc Sacramenti, ta
rnen Wdeta-%vni fuffícere ad eíTentiá Sacra 
mentuí iue fiaí ?n caoitc,ííue in pe¿i:orc,&c.. 
Qaianequeex Tcrintura, nec ex vniuerfali 
t r ad i t i one Ecc lefia: aliud co 11 i g i poteftSic 
Becanns^ 

Sed lo iu ieDrobabi l íus ,Rerp6deo .N6 eíTe 
validumrQnia non adnainiftratur per for-

mam huic Sacramento afignata[-n. 
Sic omnes ali j 

D D . 

Q V i E S T l O . x x n í . 

An-ijtt de necefsitats Sacramenti virum-
que organum vniusfenftis inungty 

nempe erque ocuíuhvtra 
que manus-, &c» 

ESPONDEO.Non eíTe de necefsirare: 
ícd íufficere^íí vnus cenias, aut vna 
manus, ̂ c.vngatur .Qt! i a per hoc, l a

t í s veritas formcE fah;anir . Seruandns ts-
menmos Eccleíia0, quo non obflante, finc-
cefsitas vrgcat ,vclut i , f i infinriiis, commo-
de non valet conuerti in^aliud íatns jant t i -
m e a 111 r p e r ic 111 um i n f e d i o ni s; licite poce-
r i t í a c e r d o s , vnum cculum , vnan nnrem, 
&rc.in vngere-vt ex diélis confiar. Sic Pe-
ían t ius hc.cit.difp.z .art.3 .Sa", rum. 10. 
Diana/^ .¿• i^Saarcz dtjp. ^ . f e B * 2 .B0-
nzcdoc.cit.num.'i 1 . E n r i q . c ^ . 1 2 .nt.m.i* 
Toan.de Cruce fíat i m citan .Fillinc./??/. 78. 
& Torreblanca/or.f/f. nupi- 2 ?. Ochagau. 
quceft.ó .num.'). Na¡dus, num. '2 'pag, mih i 
245 . Reg ína ld . lib, 2%.num^3. sTomncs 
communiter. 

Q V ^ S T I O x x w . 

An-, G¿ci a natiuitate^necrS', & M u t i l a t i , 
deheant vn?l in órgano ocülertím, aut 

in partibus propinquiorihus 
partibus ahfcífsist 

"T EGAT Becan. de Sacram. cap. 27.' 
^ij num .6Aictmi no.eCe neceflarinrn 

I vngerc túm,qtii o cu ios non hai?"er • 
ñeque diccre • indul'geat t ihi DÍUS quid-
quid per vifum áeliqu i f i i . 

Sed longe orobabilius ReípondeorDcbe 
r e , e í T e neceíTarium necefsitare prsccpti, 
iuxta d i ó b . R a t i o e f t . Qnia ínfírmus poreí l 
peccare, folo appetitu videndi , joqnendi, 
audiendi, contra regnlam ra t i on i s : £ r g o 
etiam ri,his fenfibns cor por i s carcat, capax 
^rithuias Sacramenri?- poteric eí-goillam, 
facerdos vngere,& veredicere • iftdulgeat 
tibiDeus ,quidqnrd per vifum, auditum, 
& c deliquiftiS'xc S,Thom. difí.23- art-3. 
au ad. j . S o t <qu aft. 2.art.3,S'\ lite ft. num.6* 
Angel. ^ . 5 . £ n r i q . cap.i2*nu. 1. V i d o r , 
^ ^ f . m i h i 2 2 5.alias 222 .Vinald. ^ . 31. 
mihr nu. 2 .§'Vhi conferendnm.Komc.pmu 
5 .»¿ . i ^ .Ochagauia hcci t .nu . 1 2 .Lublin. 
¡oc.cit nu ,6.To\<tVHb.-l .cap>3. mi.-]* N i -
col .Plouc/¿)r , r /? . Reoinald . / /¿.2S. nu. 70* 
ex Suario diecnte, eífe omnianr Doótoruni 
í ente t ía , & certe yfifsEc«Iefis id confirmat. 



atusÉíUeExtremaVndionc. DÜp. I I I & IV. i z s 

Q V I I S T I O X X V . 

?̂z-, Sacerdefis mánus-.necsff if i t 

H | SGAT 'EÚVVIQ J ib * 2 * etp' 
I 'm j .?.Qa{ii'exiftimat;hanc vnftioncm, 
! ^ fion^fle neceífariam, vniiicrfaliter 

1onncnclo. Hé^aht etiam, api^ti iprum 3 D. 
Tbo.r.Palud, Ñauar,Scdvcré pppofituni do 
cmr,N.inar.fíjr? - 22,nmm. 1 ?. D.Thom.in 
¿dd <?«<íff 2 p . i i 9 . 5 ¿ alíi.Vnde. ^ • -

C er t i fs i mé. Refp o n de ó •. M e c e ffar i 11 m' e f-
fp vngimanus Sacqrdotis. Sic Viuald. loe. 
cit mm* ^ .Poííeuinns de extrema vndio. 
hum, 1 5 .qui citat V i ¿torcí lü adduecntera 
prohac noftra rer.rentia,Rir.Rom. Bonac. 
}<ír.f/# «í/w.i 9.Granado dijp,'j.nuni 'O > tn 
/ j» .&Tüle tnS locc i t . 

nlhiírefert étiam tn î Cs' pairas invnGÍ» 
cum harc vn^ir>4ab altera, dhiería (Ú y vbi 
notauit Paludan. in 4^/^..2 ?. . ?. <? • ? • 
cenel,%. Zambran. n ú m - t . cnarc ícitfufqiiiB 
inhac reconfuctudoDioCccfís fcquéda eft, 
Sic .iHe,8í etiam^ante ¡ llumNicoí. Ploiie* 
¡oe.cit.'m ñú-dc ctiam Archangeins difi. 2 3. 

Sed probabilius Refpondeo Abfnlnrei 
non in palma manuSiCtim ha-c íemel in vn-
da fuerit in fi ifcep t i o nc facer d o r i j , fe d i n 
fupenor 1 verfa parte manas vngi deberé, 
Sic.AA.cit.PrarcípuéEonacina loe. cít . nu. 
19 .Suárcz, 5c Poíteuinus apud ipíum. 

o y m s T i o X X V I I . 

Q V ^ S T I O XXVI» 

'An? n: a ñus Sacerdotis dshemt vngl 
in palmist 

FFIRMANT aiiqni apudPoíTeninum 
hum.mihi 1.5.alias 2p .qaibiis faner 

^káyman c ^ / . 8 . « . 2 . v b i ílc ait-.Saccr 
dotes porro,no» i n p a l m i S j v b i facro chrif-
mate vncti í u n t , fed infra palmam, vel in 
exteriore manus parte vngi íbienr,tefte V i 
tial do,de extrem.vndionc, §.vbí esñferen-
dum S z A . n u m . i ó . ^.Sacerdotes , qiiamuis 

'An ordo vn&somim: (lí d.§ i 
S a e r s fti $ 'n f i ferua n 

sfsitate 

ESFONDEO ^ Quéd non, fcdtantufii 
ex coníuetudine , 8¿qaia ita ordi-
natRit.RonV.vt feilieet príusocu . 
Hjdcindc nares , &c. invngtntnr, 

vnde abfqne necef sitare non licet Sacerdo-
t i talcm peruertere ordmcni. Sic Suar. loe* 
f i f t f t & . a Mum.p .Vl 11 luc. f M , j 9 . Poffeiu* 
RUS ««T/z.míchi a<í.Boflac. -mm. 20. qui c i 
tat EmanucleniSa. in num. 12. vbi de hoc 
dubio,nihiÍ.Granado ¿ii^.§.?w. 7. addens-
idpoffcí ier i fine grani culpa, aula non v i -
de tur restanti niomenti. 

De Minijlro,EJfcBihus,& BJúhus huius Sacrdmenú. 

Q \ : . € S T l O P R I M A . 

rAn folus S*cerdes,Jitproprius Minifígr 
buius Sacr¿ment i} 

'£ HONDEO. Qnod folus. Qui a 
• ü l i ío i idedi t C^riftusDo-

mimis potettatcm in peccato 
rumabfolutioiié , & in i l lo-
rum reliquias remifsióncm 
Ioann.20. Quorum mije. 

r i t i i pneata , (^r. íic difíhitur in Concil. 
1 v :• n r. ¡o e. 5: T r i d. J s f 14 . eap^f.Sc 
Can.4.ex i 11 oI^cobi 5. i n d u e a t p r a s h y t é -
res Ecelefi.t, vel Sacerdotes. Sic omnes 
D D . ex quo bene colligunr?^aodne^us 

c'o mi fsioncPontifícis pofsit D i 3 co nu s hoc 
Sacramentum minifi-rare, adhuc inneceísi-
tatc extrema- Sic S .Thóm.^/^yf, ? 1. drl>. 2 * 
& cum eo Cbmmuniter DD'. Ñuñez ibídem 
qu*A 2 ¿r*-1 - Suarea difp. 4 i . f i B : 1 .Be* 
Uzrm.tom, 3. cap. 9. de extrema vnctione, 
iE.dígiñ3 dijp/í9.dub.p.Arch-iügel, loe. ck* 

^.nnm . i 2 a l i j . 

Ant quUihet facerdcsyp$fsithoe Stiera-
mentum valide conferret 

ESPONDEO, Poffe valide,- non ta-
men l i c i t e , nifiííl Parochus , «tít 

cius l iccat ia» faitem implícita. 



116 TradatnsIIIL de Extrema Vndionc, Difp. l i l i . 
Pr i r rüm f r o H t r r . Q\\i-¿ hoc Sacramentutn 
liondatur pcnreduiii jiídicij^ícd niedicinír, 
vt Habetnt inTvió.feJf.tJi* cap* i«2* ^ 4 . 
£ r g o ad ülnd conferencliun non'requiritur 
poteftas !iffi íÍ iáíoni$jfed füffícitpotcñas 
Oroinis.Ex quo nar^t eííe v,tliclum,criain íi 
adminiftrcttir G S cerdote exeómunicatoj 
vel degrádate Sccvmdnm, etiam probaltur. 
Qniaadmimftrafe Sacramcn.ta,pertinrt ad 
P- í rochm^yt ¡lábehir inC'^mcn.Tí.de p r i -
ííi I Ciernen. Dtidum.de fepult. Efgo pee-
Cabit rnortaí i ter áHüs SaCerdoS miniftrans 
hoc SaCramentiim,íin'* Ücentiajaut ra t i ba^ 
b 11 í o ti ePa r oc h ' . fa 1 te tti i n t cf pr e t l t í tía; 1 ni 
rr.Oj^ fí eft.'R e l ig ió fus Vxco'Tnmicatur per 
Clcment.I de itrinil .Sic S.Thom.?»* 4.-40* 
1 v.qtitfi-2 .art . i * &: omnes fchol.Totetus 
Ith..7 .cap> 2.Enriquez 0 . . T ^ • Rcgi-
£3 rd .««w.5o . Archangcl. /o . r í í . Sihieíler, 
T; ' ' ; íena ,^gidi i i s ,& aIij,qnos refeft ,^ fe-
bu ?tnr Bonací na lo. cit, num. cqq. Mo I -
fe ' fraéí'. 4.cap. ?. nrr-n. 3 a-.Juárez 4 . 
dffi-Ai • & comrnum s. 

( V / ^ . S T í O 1 T Í . 

ií̂ , efuilihet S.tcerdos.y. e tU^ ' reUgtofus.i 
feJRtin nece/ptatc, abTente Parocbo, & 

nhjque eius ¡icentiáj licite boc 
Sacrámentum mi-

nljíraret 

"| F.CAÑT, loonendo de Sí.cerdotibns 
W Re i i <zi ofís, S i inefter r. VnBio .qu ¿fi 

1 4 A '-mil la 5. N auar. C¿Í/> .27. ^0* 
lOT & Vif tor . ¿jr.a 22. & al: j« 

Sedprobabj ! tusRefpondeo.PoíTe: (e t iá 
fi fiC Religiofusymmo, & a l i q i u l i t e r tene-
r i . R a t íoé f t lQnia in hoccafu, pr^rumitur 
adeffe confcnfuin, vel licentiamParochi, 
Í M feop f, ye I Pont fíí c i s • cutn cred i b i 1 e non 
íitjHccIefiam velle prinare tanto Sacrair.e-
ro, quoínfírraus ex a t t r í t o í i e r i potcft'con-
t r i t i i s , ^ faínari-atcnm Ucent íaquaci ique, 
etiam ím^licita, Parochi , quilibet Sacer-
dos ^oteft bocS.i.cramcntnm conferre: £ r -
go.SicSvt/diMs*q*i\ar* 1 Caiet. V. É%~ 
commténlcatif) cap.6 4 $\xxxMní4* difp-44* 

fe Si. i.numer. 7. Fi l l iucius numsr- Po. 
Vjualdiis, deMini í l ro num, mihi 5- & Sar 
r't- S. loan, de Cruce dub. 2. con. ? . V i 11a 1. 
tra-B. 10.dif-6.num.i .Poííeuin.»?/w,mibt 
17,Bonac. pun 4.num\6. Énríqnez ¡ih 
CtiP*t i .m0.4.Torrebh.nca de iure Cútrit. 
Jib 2.cnp-T-i. num 2 8 - G r a nado á/^». 8. ?3 • 5 
Hinojofain íuod i redo V . Extrema Vnctio 

,y¿/.2 51 .Liidoincn^ de S.Tuan in p i r ra fum. 
art. 5 2.&BarthoK n^ais de Lcdef-
ma dif .6 .con.i,col.i 1 i 5.Pctr*Cañedo de 
Extrema Fn¿iione cap. 1.pap. mihi 24$. 
Rodr íguez cap.i 92 .cit.nn.j'Grzfiu^par. 
í d í h . 1 . í - ^ . g . ^ ^ i ^ . R e g i n a l d . / / ^ . 28>w, 
6 1 .JAr e b á r g r h ^ i 2 3 . / ; ^ . a8c. & 2S1. 
& cúínmunisi 

• Q y ^ s t i o mi . 
A n , prtsfente Pjirocho ? in '^t'-e nohrte' 
hoc. .Sacramenttim confirre,pQfJ¡t qriUbet 

d m s Sacerdc^etiamReíig)ofiíS,ad 
huc eo inuito* & repaonan-

s licite illtid ad 
minijirart i 

EGANT A A. fup. cit.qnibus adden 
di /unt Viuald.&r CíinoniílíE com-

jmini ter ?pud Nnñi im^.? i .^ r f , 
Scdprobnbi l i iT11! R.erpondcoíPofiej etia 

íi fit Relioi0flls.Quia in hoc cafiuprsfnmi* 
t u r adeí íe licentiam tacitr?m Epifcopijvel 
p2pcr3ob rationem '¿^mBí^Jk ideo non vfnr-
parct tune inri ídif t ionem Parochi í l le ,cu i 
i ! l o rcnuete,hoc conferret Sacrámérú. Sic 
4S,narez, Fil! ;uc. loanes deGruce, V i ^ ' a -
lobos . / / ( í : /> .Torreb!anc2,& NufiuSjíc Gra-
nado j í t Hfnojora / / .V/ í . ímmo, & addo,ad 
i d omnino; ex lege Charitatis, tencri, ÍI i n 
firniiis abfqiic v i lo Sacramento moreretur, 
v t íupra difp, 1 ,q,9tz& habitnm. 

O V S - S T I O V . 

An'y Parochus excofnmftnicdius ? v-elfup-
penf us nominatim, pojjít dñre licentiam 

alteri Sacefdoti* etiam non ex-
pofito.vt minififst hoc 

Sacrámentum} 

"Y NEGANT Sa, V 'BxtremaVnBio n. 
8. SLiar.f0w.-5 .«'^ c'efu.difp- i 4 f ' c . 
1 . » « w . 7 . ( l i c e t o p p o í i t i i m de enerat 

tom-4. di/p.44.)%iJioéxi%,cápi 192, n• 10. 
Sedprobabilins Refpondeo.Pofle. Q;na 

daré kuius modi licentiam,non eíí: adus i u -
r i f d i d i o n l s,- J^rgo etia^b ea fyfpphrÉig pr-
tel l conferre .Sic Sí I^eft. nu m 4. Ann i i n . 
5, Tablena num. 5 . Palud. difl» 12 - Eir io . 
lib. 3. cap. 1 1 .num. ? .Poííen in . cum V i & c -
relio cap.g.q* j .n^J.Io cit. Ortiz cap .2 ? 
§.11 .F i l l iuc n.9 7.Ludou.dc S.Iuan 1 tom 
q. Regul.de E x t r e m . Vnélione art. i .& In 
pama ium.num, zs.pag.Sp. 
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Q X & S T I O V I . 

| ^ 3 S iCfrdos sKcommumcatus^veljn 
ftftflfSt pcffit licite adm'inifirare 
'nem i n nece 

ffitate} 

'EGANT Snar. tom.^ 'd i fp .^^ -A^ ' 
num.6.. ri\\&[oh.d¡ff'-6. ta-m'ó. 

, j r ícbJania / « . r / í . ^ w ^ S . B o n a c . 
jpl(i|'^« niimt'+i q^ ic i ta t pro hac fentcntia 
B n r i q u c z / i í ¿ > J . r 4 j > . i j . (Seguíale profe-
(£tb,nainhic author folurn ait,quocl pcccet-
morra l i t e r jq í i i cum con íc i cn t i amor t a l i s , 
hoc Sacramcntnm miníftrat iqupd qnid d i -
uerfaineft.) Galios Dodores.Orciz cap', 
2 j . ^ . i i . í i l l i i i c . «fcw.py. 

Sed p robabi 1 ius Rcfpondco: PofTc, in 
caru.qüo infínnus non poííet a l iu * Sacra-
mentum irécipere;. Pr imo. j^Mía» vt f u -
pra eft habí tnrr-, íri h - c caín poteíi quis té -
pore i i i t c r d i d i hoc Sacramcftum conferre, 
£r?foctiam tempore, 'quo cxcommnnicatus 
c-viilat. Secundo. Quia i.n articulo nvórtis, 
e t i a rn e x c o m m u n i c a t u s, I i c i t e p o t e fi a p e c -
catis abroUiererJE'rgo,& per hocSacramcn-
tu n eadem peccata, vcl corum reiicuas to -
liere.SÍC debent docere Palu .3.Zambran.& 

áift. i ^ .¿¡üa£.i.¿rt,\,q.tyd¿ ?.Ocl;agan; 
^.8 .»í /w.5 'Nnñi i«qu£/$.$i .¿ i r t '2 . ' d a ñ a 
do ^ . S . w ^ . y L u d o u i c u s in paiuaíumma 

na ]ÁJih.2 K . n u m . ó a. Atchangeius difl» 2 i 
f a g . i 75 ií-(j/,2 .& communis. 

CV\ 'TÍH,STlO. V I H . 

A n M m s Saeerdos deheat pérficere Sacra-r 
me ntum E x t r e m a VnB i o n; / ,Jip r i mus, 

m&rte p r £ u e n t u s , a ü t ob al iam 
cmfafrty non perficiatt 

FFIRMANT Suare?, B n r i q . ^ i j H u c ; 
R'*^inald.//..í-/#. Bonac.^;r;..4-«-P» 
V l l U I o b . á ^ . 6' w«^-4 . docentes-. 

Lu.Dere quidem necefiario con-plcre Sacrs-
mentum,non iterando Vnct iones ñictasab 
alio,fed tantuin complendo ca-tcras.Negat 
vero apud Dianam, Faber h. ^ .d t j r in^ l^q» 
vnica,difput,vnic¿í cap*^ Sed corte id r on 
negatFaber, vtexverbis i l l i u s , r e la t i sá ' 
Diana, ^ . p a r . t r a H ^ refol^- / - confiar. 

Vnde, iuxta íupra d iéb ,RefpódeotPio-
íTe quidem perfícere,no tamen rene r i . P r i -
nium,patet,ex nuper d id i s . Secundum,ccn-
ílat etiamjQuia rat io, & eíícptia huius Sa-
cramenti, invnica vnius fenfus Vnftione, 

Diana, -fupra.citat. ^ exprrííc docet idem ra!uatur,vt Ciip.di$.3,qu¿;fí.20.e(l habit.ti: 
r i a n a . 5 .fap. t r a t f . ^ r e í : 8 p t e n e t V i - £ r g o e t i a m , fí non fiant caeteríe Vndiones, 
ftorell.inadd.ad n. i 7 .Poireüini , ?c in fno perfechimremancbit ^acramentú , Slc.AÁ. 
traft .dc Bxt rem.Vna . /?^ ,p2 .&probabi - íup .c i t a t . ptarcip.r.e Nnñus, 

¡piitant VUlalob.&FiUiucJa.c / f . changelus/OÍ/J eitatis. le rcpi 
Granado^ & Ac-

Q 2 / ^ S T I O . V I L 

An b&c Sacramentum pefftt ¡hite, & 
valide a phirihtuSacerd^ti-

üus conferrit 

£ c A T Turnanusin(UITWIpar^ . 
euri; Día-

na % . p A r . t r a B . l . r e / 

deo- Poí íe . rvana 11 mwitiypaaM 
ienílbuc,jcr;,vt: vnusvngat a u r c í 
los^c . (Vniis quiíque bro fer^n 
d e b i r a m ) valide, im.nior ^ I k i t 
neceísitas in finni,cámíciet Sac 
Ratio eft. Qnia hoc Sacr^,., . 
d i u c r í a s par t íales m a t e r i a s , f 
go nó r e p u g n á f s pruribus cofic 
difp^S-feSi-2 -F i l l iuc - í f .^ . 9 
l i b , i*cap . i 2..W«jr.4. é " \ 
e í l CQmaHinis apud omnes e'x 

Q i r i E S T I O I X . 

"AnEpifcopus.hoc Sacramentum mtntf-
• tranSy deheat Vnvcrt Qlco-> an, 

' vero Cfcf'tfmaKt i • 3 

r % ESPONDF T. Gloífa i n cap..ríud 9 5 • 
W ^ L ¿ifi*-V' Chrffmafe,[oi-oA debeat yn-
«. /%-gerc Chr.iirmar -,a.d di'íFev^ntilí a l ío -
p m tíacereV tnm.Immo additjS1,V.Ol-ei>m 
num*z. pofTe-.segru'Ti de l icentia Epifcr-.9Í 
Ojeo Chrifínatís Vn? i Jra e t i a m í e n t i í Ar 
chansfclns -pa^tiRoicet- 2 . . 

Srd.Rcfpó' 'eo. Q£oddebeacipLÍCjOlco, 
. non.ChrUmatc, Vn^erc. Qab, v: fnnra cíl 
' b ab i t ü , materia huiu« SacraincPtifeít ojeü 
" &ag!ex ol iwarum ab Fj^ifcopo.beneditflnm? 

E-go etiam ipfe dehet hac v t i i ^ t e r i a . 
'¿vrócv.n Sic Vina Id. §f Vhi ronferer ju^ ' num. 4. 
'•umyñ & & al i j.Debent.que af^r t ior i hanefenténtiá 
cm. i ¿ 4. tenerc. Bonac. Naldus, Nuñns, ^ o n ^ s , 

L 4 qui 

in uiucriic» 
a ins ocu-
lo í'orínain 

ílvi-oeat 

Sic Si 



1*1 Tiacbras'IílL de Extrema Vnídcnc i . ' i i i. 

f u i ?Jhrtn%nt ele in v?JicUmi hoc Sacratne-

CLViTi S T I O . X ; 
i . i • ^ 

ntj irsi í tr adulto infirmo* i¡zmfsnfíit 
ratione áeftiiufoi 

**"fX, T H G A N T aliqui apud ñ lg id iu itjfr» 

i " i Sed íiefpcndco? Eííc vilidnm, 
quia hocdocct i pía Eccicfur praxis, quar 
íí£pe confert illud cinni fenrii, ;& ratione 
deíh'tutís, Sic A A . citandi: de quo dubio, 
ctiatu diximus í 'upc^üi jp '3 \ 5 • 

Q J ^ S T I O . X I . 

A n f a l t e n peeeef Parccbvs, qui «¿confe* 
tsnduwboc SxcraTneniumi é&fe'&dt ism* 
'jhitiijm infirruus fenfu, é> rá t ioms 

careáis aut ano confttt* nonpojpt 
fiAturaliter v i t i sn? 

E G A T PoíTeuin cap,9- nu. 14-. 
Sed ÍGn?c probábilius P».efp6--' 

I deo: Pccckte, 8: graiñí'sime, fi cq-
fui t^ rale tempus expeftec. Ratio eíl^Quya: 
%ÍLpté$itt t£r;T3us,quo infirmas fénfus& ra

tone fitdeftitutus, eftcontra reücrcn-
• i I i t a t e m S a c r ame n t i . O e i n d 

Tí 

pecare ccnipus,qiió ipfé larfi ñeqüáfác 
natura i itér viuere, c ft contra |tncm i ecun-
darium ciufdcm, quí cft íanítas corporis. 
0 : ; i 1 cuín hoc Sacramentum non o'peretur 
«üraculoííí fánitatem cot porisi lea vi reate 
ordinnri-i^Híúta fuper natural 1., tioUcbet 
ex pedarice-n-xis, !n quo ittifirtnas i ta fie 
viribus dcftitutu$ , quod yirtus iiuas K i -
cramenti hequsat i l l i r i i fanarei £':go R;-
rochus,coaíulto hoc tempus í5Kpetl:ins,gra 
uirsimepeccabit.SicG^thec.Rom. t f f r 9-
f a g . m í h i 249. fínriq 3 'Cap* 11 2 
»|bt. ^f/?. 43 .ffíí 2 . 2, ^/ /? . 17 • f • 2» 

"Fiííiuc. Tíawj. 107. Sl^id. ¿¿¿yp, r 9 , 
^ ' 7 « 2 4-Joannes de Cmce'/Vi/«^.. 

'Bo^c. 5 .«aw.7.Diana ?. í»^. ?>¿.if. 
4 . ^ / ^7 .? ' ' ^ 5 . > ^ . #^ í? .^ . r t<p5 .VÍ-

uaid. cap, de Rifetpism-s w.g.lNaidas, 
Evtrema Vn Bio*num. 1. optim® 

Archan^el. ¿I;^. 23. j?.^, 

O V E S I I O X I I . 

~An}Extrema VnBio necejfario i í h e a t \ 
daripoji Viaticum} 

# 

F ? 1 R M A N T Sot. difí is .qtieefí 
¡ ¿rr?. 2. Viuald. á t fufcipi . n .^ .h) -

1» cmn.ie á¡hin>offieÍB. e. ds infirniis, 
Enriques 3 ,cap. io>mim.4.&. alij com-
muniter. 

Ncgant taiT!cn,SuppIerr.Gah, /̂/?, 2 ? 
1. z'Iiimo, & babetur ineap. ds mfir-
mis 26.qfíají*6. vbi cUcitur- potius e LQ^ 
tra dekcre dar i ante Viaticum. 

S t i clarius íicRefpondco; Deberé con-
fer r i pot eít V i a t icr-in • ni íí 31 i as, cania aíi-
4jua fubfit. Primum pafetj quia ha-c eíl co-
fuetlidogeneralisEcclcfiar.Secundum, etia 
conftat .quialícet iíxtrenria Vná:io,íít Sa-
craroentuin confirmar i ruin aliorum, \ t d i -
cítur in Trid. in proemio de ynS:íone?'r.oii 
ísnien petir ex fe, qur;d v 11imo admiu j í 1 re•* 
tur.Sic 1 nteiligedi funt A A . vtriuíq • fentc 
tía?, g¿ tcnchí PoíTeuin ¿¿p* 9. q> 5, 15-, 
Sa,»!,'.^. Ludouicus infutn.parua. & r i . 5. 

15 .yw.gtf, Ochagau. tra a de Extre-
n ^ Vnét ibnc 9. num.4. & Rcsirukl, 
/ i l * . 2%«num*'j%, ex Suario, dij^.&o.feéí.i* 
num, 8. 

OLVHSTIO x n i ; 

Añypcrhsc Sseramtnfum sw/eratur 
a ra t id hahitualis h^mim 

EspoNDiotQuod ííc:Nsmhoc efícq 
muñe ómnibus Sacr^mentis, ílciu, & 

1 1 ^ » f a c e r é de attrito contritnni,confs-
rendo primam p^ratiam ei, qui reputar /e 
contritum, &habet fupcrnatnralcmfattrí-
tioneuijVt fpecialiter indicar forma huius 
S a c r a m c n t i t i W » / / ^ tibí Deas quid quid 

p* ce ají i c^f' Sic haívetur m Tr id. fsfr. 7. 
eah.6. & f e s i . & f e j f . i ^ . c a p , 2 . & can,2. 
& docet D.Thom./w a d i - q ^ o u i r - 1 <ad 2 K 
& di/i .2^,e[, i ,ar.2*ad 2 .&cum co emr.es 
Doctores. . • 

OVAS T I o; XIIII . 
# • . *,' 

AnyProprius efe Bus hmus Sacrameéthf í t 
remifsio peccaternm venialhtmt 

EGANT ^uar .^f^^1 - I -nn 3 
Fil l i«c.««.11 6 M Enrique?, '-h. •> 
c a p ^ * m > i J i t - N . Áarchangeílrs 

4?. 



Trádatus IV. de Extrema Vr.ftionc. Difp. IV 1 1 p 

éifi*2 l .pnv.%76. & apud ipfes cloceñ-
teS J non primario * fed rantum fecundario 
t o i i i per vn¿tionem venia lia. 

Sed probabilius Refpondeo \ eííe pro-
prium eiTc6ttim. Probatur. Primó ex ipfa-
mec forma Sacramentl hüiiis .j in dulgeat 
tibi Deus qiíidquidpecajii* Secundó. Qni l 
Baptiímus^cft iñftitiítüsper ÍV, contra pecca 
tumoriginale^Genitentia contra mortales 
Erg o Vndioeri t contra veniaíc, Ter t ió . 
Q^iaita videtur docereTr id .y^ 1 4 . can, 
2 .vbi fie ait^Síquis dixcrír, facram infirmo 
rnm vndioncmjnonconferre gratiam, nec 
remitiere peccata, nec a 11 cu ta re infírmos^ 
Anathcma í l t . In q 11 ibüsVcrbis,c 1 arevide111 r 
innuere efffdumprxcipiiiiin hiiiosSacrame-
tijeiFc quoque peCcata remittere.SicD.Bo-
nzu,! .paf.difi>2 i.art* r . qn&ft. i - Scotus 
qu£}t ,v«ir .G1 br.Duranc'us. Rubion. Alcx. 
Aitiíiodor€nf.& alijapndSuarinm, & En-
riquez.Tencnr etiáni Vinald.dc eífeétu nu» 
i . (vbi dicit e ff c c o m m n n c m ) S a a. // ̂ 2. 16 . 
CathecRoni.^^^íf, 1 4 . / ^ mihi 2 52. la-* 
bei iüs de Extrema Vndione crp. 4 . vbi ex 
Mag-ait,hóc Sacramentú inftitiinmi efle,& 
ad rcmifsionem peccatorüm,!^ ad corpora-
lis infirmitatis alleuiaiionem,Et hoc ídem 
doccntNicol.Plciic.de extrem.vnd.inprIn 
cipio. Et Grafíius l í b . i . c i t cap.t.num, 20* 
Moífcs loc-cit.num.^ó,^ok Vazqnez tom, 
q-q.Sj.art.J.duh ^ - 4 » 1 o . P a l u d Q d r 
prcoi.apudipíus, 

Q V ^ S T I Ó X V . 
AP, etiámjit effeHus huius Sacrtimentiitol 

le re reliquias peccatorumt 

ESPONDEO.Qoodfie.Sic enímhabe¿ ' 
tur in Txiá.fcff. 1 4. cap. 2 . per hsec 
•v txhá'. Res etenimhac^gratis (fíSpi 

ritus Sméít i cu'ms vnSii», áelié'ia^Ji ques 
funt-, adbuc expiandai^ peccati reli cuíass 
abfhrgiti & c . Per reliquias autem peccato 
rum,quidam intellignnt habitndines, & p r o 
cliuicatesad malum. vt B o n a c ^ . num. 
l . A l i j reacumpoense temporalis,qui relin-
quitur poft culparn diniiítam , vt Armilla, 
Sllueft.Tablenna. Víctor, i5¿aUj apud En-

1 1 9-& alij.Omr.cs certe probabiter. Sed 
v i t i m i ? p r e b a b i l i u s loquuntut. 

Q \ r ^ S T l O X V I . 

"An hnbcat altquos altos cffeHust 

ÉspoNbEo.Qnpd-íic. Nam i m p r i 
mís iubleuat infírmum á corporali 
icgritudiue , g¿ confert i l l i íanita^ 
tem c o r p o r is,quando faluti anims 

expedir. Pro quo íiotaVerba , qus pro-» 
f e r t a d propontim N i c o l . Ploiie./o¿. cit . 
l e d d i c e s ( i n q ü ! t iHé)quaré non femper ho-
mo infírmus vnótus furgit de infii mírate, fed 
fxpias moritnr /Re fpondeó . Q-'od enm in 
ifto Sacramento ían i tas eft cftcétU*? íecun-
darius^ideo non dstur , n.Ki fecundnm ouod 
expedit ádfani ta tem ipÍTÍuialem:quia tune 
íemper c a m inducitjdi-.m «y re,- nr r fit irn-
pedimentum ex parre fecipicntis.Vnde.pa-
tet5quod vn6:us-in extremis3íi non fargit ab 
infij-initate i!!.?, per i!lam v u d i o m m * fig-
nú efl,qnod fanitas corporal s eíl fibi noef-
ü^áSc vtilt Deiis.potíus enm fie haberc infír 
mum,qüam fannm.Vc i fignum cft, quod i n -
fi^uSyncn bene difpoíirtis eíl; in conícien-
t l a , i t a q u o d adhuc aliquid haber, quod im-
,pedit,ne f a n i t a s cor p o r i s fibi reftituatur, 
a I i a s r a r o fallir.Sic il le.Quod eñvaldeno 
í a h d u m . T r i b u i t etiam auxilium, &: robnr 
C o n t r a tentatior.es Dxmonis, q i n s ipfe in 
c o artículo vehementes,& frequentes eb i j -
c i t ,Qux omnia ex p t e p r i ó fire ínn'us Sscra 
mentí colliguntnr, 5c habetur i n T r i d . ¡oh, 
CitJk docent o mu es DD.Lcgantur cítati3& 
prascipué Molfefius traéJ.^.cap. 3 .d n.̂ 1)» 

o y & s i i o X V I I . 

"Anhoc ÉAtramentum corfirat pradiSo-s 
effeBus-iinprima vnBions'í 

EGANT communiter.Doá-orcs.Nam 
primo,refpondcnt aliqúi;dari, non 
in prima, fed in vi tima vn6lione, 

quse eftquinta. Sic Enriq. //^. j cap. 12. 
« ^ • ^ 4 , S o t . ^ 2 T-atutfl, 1 ,art, 1 

Tiq .lib.l.cap-p n í im. i . l i t . l iMi ] demque qu<efi.2.art.iSiw.dirp. ^ . f e B . ±,7ium. 
per reliquias peccatorum, intellignnt pee- 1 ^Fil l íuc,^/W. U S . Ochaban. qu<sfl,6. 
cata i pía, tam mortaiia,quam venia lia, cus; numt 5 . ^ ^. Hurtado diff- 9 • loannes de 
forteobnegligentiamnon fuerunt remlífa JaCruzin fuma,deextrema vnaione^/^.i . 
per alia facramenta informiter rsceptaraut conel.id&\m\\t qua/i i 9.art. íT.Petrus Le-
forte poft conFefsionern fuerunt commiíla defma in fum. deextrem. MwBtwti^éAp T. 
5¿nonadvcrtuntur,vtBeI5a m. de vndionc YiWzloh.dif, 3 . minjA .Bo n a c .pun- 6 .nu. 't. 
cap. 8 . E n r i q . / ^ d t . l i t . M S ' ú t i m M u m , citans Emanuclcm Sz.tmm.ó.qui ibi,neqiie 

a l i b i 
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al ib i , fie hac quceftione cT[üuíqiiám ácec t ; 
R f i d i n s diíp.i p .dí íb .ó .ntim.2 i .T)]&r-a. ¿i 
pa r t . trd- B ,4. ref, 179 . & al ij» in qno.rum, 
omninm fenténti*,fi iniirmns ante quiiitam 
vní t ionemmorcrf tur ,ñeque tec iperé t gra-
íiain, ñeque aliqucrnalium efFe^nm Sacra^ 
n í c n t i ^ Q a i a non rec 1 p?rct Sacranr• ntu• r 1. 
A l i j refpóílent in qualibet par t ia l i vn í l io 

neconferre partialcm praciam, csterorque 
pa r t í a i e s efifcíhis.Sic Palud.Adrian.Cano. 

a ' i ; c i t j u p . e i í fp . ^q . i 1 .qua ícn ten t iam 
efTeprobabl!em,docet Fi¡ l ie . Suare? > V I -
l lalob.Granadoj 'Díana. Enriq. a i i j ioe. 
dt.qnoxumta.tio cíL Qüia in quaíibec vn-
í i ione reperitur propria oiateria,^ propria 
forma: Ergo j í t c . 

Sed, aeque probabi I i ter, Re fpond^o: Hoc 
Sacramenruní prodneere íuos eíFedus in p r i 
ina vndione.Quia in hac,reperitur propria 
inateria, Si forma hiiius Sacramcnti- Ergo, 
íi accedat intentio Mirnf t r i , c r i r conrfqueii 
ter SaciM'nentir.Sic Btcznm de Sacrament. 
r.2 5.qu¿j}.-j .nu .6 .Mo 1 Fe fT . í r^ . 4 . f . ^ . 
num, 2 ^.Chapiaiii 1!% de Sacram. cap. 5. q. 
3*Sy\iú'üs 3 -p-q^ 2 \ d r . f M omnes a l i j ,qa i 

.decent in nccefsitatt rufíieerc vngere vni-
c 11 m tnfírmi fenfum, de quibus fup. dijp ,? • 
f á ¿ ^ - 2 1 .Vnde immer i toFi l l iuc . omrnitic 
hanc fententiam j quaíi non probabilcrii, 
cum tantos habtat Do dores. 

Q V E U s T 1 o X V I I I ; 

A n Saéramentmn hocJit iterahile? 

*1 EGANT a l iqui aniv.l Viuaidam e¿ip. 
vltim.nitní, i . A l i ] vero díxerunt ; 
eíTe i terabi le , fernel íamen dumta-

Xat, i n eodern anno.Sic Nico l .P lotíe. & a i i j 
ap-d eufndcm Viualdum. 

Sed Refoondco-.Iterari poííc hoc Sacra-
l"nentiim,et-ta ri in eadem infirmttate • fi i n -
fírmus r>ofl VnS:ioncm,o®r quindecim , aut 
v i ^ i n t í dies,a"it, ad rumnni,?er menfem fal 
tem,conualcfcat, X' noftea in cadem íníírmi 
tatem,ve! al íanírctncidat J l a t i o i Qniahoc 
Sacramentum.non imprimit characlerem, 
ficu* impr imi t Ba^tiTrnu?, Confirmatio , & 
Ordo,vtBabetnr i n T r i d . fefT, " ¡ . cm^* & 

^trJ^.^.Sed Sicramenta,quce non irn 
priníunt charaéterem, i térari noíTnnt: Er-
•^o.Sic exprese docerTrid./>/:7.(.^z?.^tper 
h«C verbas Quod. £tnfirmi-9 pofl Cufceptam 
hanc i»Btonefrtyeemdlberínt, iterumhw 
tus Sacra^nentf ^ihffdie iuuari poterunty 
tum in aliudJImikyita diferimsn inadez 

rrrjt, S'c T-D-' conín iinitcr ciuri S.Tl.cm' 
'difí.2 3 >qff ce/?'2 .art.3 .VjriO'Iíh, 1. c/ip-'p-, 
rí!W,4.V'¿$vv¿ci de ¿.prtfCep.'Eccl.iíh 1 . 

lo.t'Gnch 2.£0!t 1 1 2 .B . cd r ip . / e»? . 2 fom. 
cap.1 pi.rjim*p- & p á h \ s dijp- 19. duh.%í 
PoíTeninus cap. p.nv.tn. 18. Hurtado diff, 
1 o, Scúm dhf. 13 . q.ftjejt. 2. arf. Bciisc. 
dijh.7.tunB.6*mm.A> 6¿ con n unís , 

( i y ^ S T i o xix. 

An in dífifurms n-erfiferis methis, v i (vt 
hídrope/i)pcfsit hec S¿i.crawínitiw->ftmd 

in initic, & iterv.m in fine in~ 
firmitaí is conferri i 

FFIUMANT Sz.num. 4. ^ i b i V?<9:oí 
r e l l . - ^ inappend.^i capuf'p-Vcffe 
uini.Sí fauent Armi]}a.í32 Fia 

uius in fno fcrut.S?.cerd.,T . pÚT* tt'c£i • I I • 
¿•^ .deexr re rn .v r¿ l ione /o / . 4^ . ficait; 
Invna irfirmitate < nen dehet quts bis in Vh~ 
g i i nffíeadem ir.firirdtas, v l i ra ñnnvmpro 
irahatur^itA quod in vno anno -> prepter 
vnarn infirmitatim nequáquam his invn-
gatur. 

Sed probabilius Refpo'ndeo.Nen pofi'e in 
eadem infirmitate plnfcniam fetreI,.hoc Sa-
cramentiim conferri, fifíatus infirmitatis^ 
no mutetur, i'^xta rmner dia,! ePrimó. Quia 
fie expreíTe videtuf fentire Tridentinnm 
/^¿••¿•/í.Secundo.Qnia hocSacramentnir,fe
rnel in cadem infirmitate recenturr, eft íuf, 
ficiens medicina ad confeteñdo^ efféíttis, 
quibus infirmns í j id ige t : Breo.SicBonac. 
ptm•ó.num,4,Cathec.R-m qiiaB. 1 1 • í w . 
mihi 25 1 'y iñor .qaa/f .v l t im. V i n a l d . ^ , 
vl t im.num, 1.5¿ PoíTeninus quaft. 16.72.36, 

Q V m . S T l O XX. 

jíñ> Sacerdos pofsithee SacrMmenfum 
foltfs adminltirare, &fibimet 

refponderet 

FFIRMAT Sa^f/OT.p.dnmmodb ílt In 
cafn necefsitatisjouod idem docenc 
Tole tus lib.n c 2 . & Grafáus p a r , 

2 .¡ib. T .cap . t ' ñum . iQ, 
Sedego Refpowdeo - Etiam ex t r i i l l a i t a 

cariim,pone:Sic PoíTeuin. ouaft. 11 - ñunu 
23 .Borne .punB.6.num-ó.Viuz^d'Cap'Vh 
tim.num 6.Q\ú bene notar, i n omni euentu, 
íufíicere, fi infirmus,vngenti Sacrrdoti ref-
pondeat,í?r<í pro meilihera ?7¡e, v d exaudí 

nos 
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nos Domine.Slc eúamLudou.in fum.pariu 
art. I .num. 2 8 .fo¡. 8 9 .per hxc verba:No es 
neceííarioqueayaJVÍiniítro que refponda, 
antes eonmnrDente fe da fin miniílro ; eftá 
es común .de los Doótorcs.Sic í lle5íc Vcgá 
cafu 8 -& ante hGSsdociiit Ploue./tír.ríV.per 
hace verba: .Foceñ hoc. Sacrsinenturn Sacer-
dos conferre Giim vnoclerico j .qui fíbi ref-
pódear, í i tame carear elenco, poteft íblus 
espediré t o t u m , f e c u n d o » Gui! 1er. & Ho í -
tienf. Sic i l i c . Er fie etiam Á r c h a í t g e l n s 
dift' 11 'fdg. 2 8 j ,£•£?/. 2 idicens, morei-n eíí'e, 
q u o d í í facerdos, nulium luibeat clericumi 
vei f iCHlá rémí ip fé íblus adminiitret, & íi-
b imetre ípondeac . 

oŷ STio xxi. 
An, pécett mertaliter Sacerdos, qui adnii-

Jlrat boc Sacramc'ñtum-i praterfyr¡f-
fis •pre,cihtis-,quí£ ab,Bcc¡efía> 

¿nte ipfut/c,pmcedsre ~ 
p r ¿ f e r i b u n -

t u r t 

ESPONDEO; Pcccare, modo infirmí 
nccefsitas, acceleratioqne mortis 

•L Ns^.eius, vel periculum contagioíx iníír 
m i t a i i s s p e ü i s vide]icet ,&huiufi i todi , won 
cogac,vt tanrum faciat cíTentialia, (vnclio-
nes, videl icet)ne fine Sacramento decedati 
Qma in t a i i cafu,non íolum poteft, verum 
etiam teneturjiliis prattermi fs is, Síacrá-mcn 
tumcortfcrrc.Sic B o ñ a c . ^ w . y . E n r i q . libe 
¿*¿ap<%.$' cdp.i 2,in f in . Pol íeuln. quafi, 
1 8. fiUm. 3 8 . qnaft. lo .num . 4 1 . ¿« 42« 
Et Suarez d i f p . W - f e ñ . z . 

O V i E S T l d X X I I . 

huiusSacrainenti fe manda cííc omnif, qtise 
pr^feribunrur in m t n ú a l i r e c i t a n d a , nirni-
rftm oninia,quar ib i ponunturj nifi accelera" 
t io mortis alind exigat. V f notauit Enríq . 
cap, i 2 5, Sed, fi extra hnne cafi-m , ora-
rnittcrcntur9n©n credo pcccare mortaliter, 
fec lufo contemptu^quia non eft inManuaii 
Verbúmjquod indicct , hoc efie prxceptr.m 
g r á n e l e Sici i le , obiitus fententia!, q̂ uam 
ío».4.dociierat0 

Q F 7 E S T I O X X I I L 

Aht Petcet t j t ddminijfret boe Sacramen2 
tum in necefsitate, non adhíhítis 

veftibus ah EccUJiafr*/-
cript is } 

FFIRMANT Na Idus de extrema v n ' 
étionc num,i,Bq$zc.punB° 6 nu* 
9.Si Regina Idus/¿I, 28. i n fin. ex 

"Snar^¿/?.44 .y>¿|. 2. 
Sed probabilius Rcfp5deo9Non peccare; 

Qnia neccfsitas legecaret. Et certe uepore 
peftis, aut aliarum infirmitatum fimiliurn, 
hoc elTe licitun? 1 haud dubíum cíTc poteft. 
Sic PoíTcuin . f^ . 5 ,qudfi> *nuvn> 5 2. qui 
e t i a m i b i d e m , & ^ . p . ^ ^ . 12. num, 14. 
benc docct'.Tantum pcccare venialiter,qui 
fine aliqua caufa, adminiftraret hoc Sacra-
mcntum,non adhibito luminc. 

Q V ^ S T I O xxiv. 
Ánt a i recipiendum hoc Sacramentum ,Jit 

necejfariumivt infirmus Ut io 
decumbnt} 

An etiam ^ psecef mortAÍitertJí etiam abj1" 
que caufa, pr¿etermittat feptem Pfal

mos p osniientiahs Squos pofivn-
¿i'wnem recit are-, Ecclefia 

prafer ib i t} 

EFIRMAT Granado iom.^. in 3.par* 
t r a é i . j . n u m . v l t i m . 

Sed probabilius Refpódeo. Quod 
non. Qj ja communiter prxtermittunturs-
abrqne vi lo ícrupulo, 'pr^cipuéj quod i n r i -
tua l i Roin.non a facerdotc,fed ab fUntibus 
recitari ,pr¿fcr;bitur.SicBonac.&Pofrcuin. 
he . cit.imt* H i p k m t t Grabados íow. 5. 
difp l.num.8.hanc noltram fentcntiam per 
h«c verba docet; j^ouin adminiftrationc 

ESPONDEO. Quod non/ Ideoque In
firmus, quí videt fe pcftc percu'um, 

.vel vcacnum bib i í í e , ve] mcríu v i -
perse I^fum, potei l i re in domum Parochi, 
vei in Ecclcfiam,8¿ i b i hocSacramentum rc-
uerenter fufeipere ; quia hoc neqneinde-
cens, ñeque prohib 1 tura cíl.Sic fupki 11. d i / ! , 
i l .quaf t* i . a r t . 3. dub* 2. Enriq. cap. 1 1 . 
num.2.Villhic>num. 1 34 .V iao re l I . i nadd» 
a d S a X a y m a n . f ^ ^ . í í » ! » ^ . 

Q V ^ S T I O X X V . 
An,ad reeipitndütnboc Saeramentum fuf~ 

ficiat a t t r i t ioyvt talis cognita} 

F p i R M A N T a l i q u i , a p u d F i l l i nc i i im 
quos ipfe videtur fe qui num, 132* 
&feqq¿ ú t cnim/ufficcrc, vt in i n . 

firmo! 
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firmo, nóñ acíit ccjnp!acentía p;ccit i , & 
confcqucntcr, fatis eílc atcritionein cog-
niora ad hoc Sac.rarricqcpin recípien-
dum. 

Sed proba'^Hns Ilcfpondco i Non fuffi-
ícere;fed requiri íalrcm attriticnem, repu-
tatam con t r i t ionem. Qr.Ia fclum Sacramen-
tumBaptifmi,^ Poenitcntis digne recipi-
tnr a peCCatore, cuiiiattricíonc no ía . |Ve-
nimcft , quod íacerdos licite poteft daré 
hoc Sacraíncníiun infirmo atírito tautum, 

cuín tcncatnr ex oficio conferre fiibcí'-» 
ccnfncra, $ vrilifsima inedia íalutis . Síc 
Swzx .iom.Ac'dífp *4i >/ecí * i .m;m. i g , £n-
riq .cap. i ó", nutn-i 2 . ̂  cáp. 1 J • , 1. 
PclTcnm. 10. ñúm* 2 2. Rodrigue^ 

ÍCW' ¿ .fúMÚ'áp. i 91. nü'm'i S. & apud 
ipínin,C::rthec. K o m . ^ r . 2. 

r.ip. (í. ??«w. 12, 
Ex corr iriii. 

• ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ j 

• ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

V ^ j 

T R A C 



T R A C T A T V S 

DE 
P O E N I T E N T I A E . 

R A c T AN T De hocSacramento Schclafticl crmMngiOro 
^ d i j i . 1 4 . Sctus, Palacios, D-Bonaucntura, Sc( uis^ Pucard. 
Durandns, Carthus. Marfil.Se alij ibidem.Thcolofi enrn S* 
Thom. i» ^JJ/f. 1 4 . ^ t ' & 3'par. a quaj%<2t.&\n addit.á quaj l 
1 . Suarez tom.^.^tx totum Vázquez,¡fe?», ^. Granados, Valen^ 
tiaJLugo,Hiíriaclo,Boiiac.Csnüic'us}& alijplurcs mox cí tandí 
DocirorcsCanoniíIje fuper feptem prirpns d i í l .decre t i .Vbi late-
Se ckélc,pius,&dc(5h\sNaiumis,& inMan.per t^tiiín.Enriciicz^, 
lib* 4.fumma: H l l i u c . t raSi > 6 .Qcm'ú t loxtv t . fe j f . v l t i m ^ 
T r i d c n t . / ^ . 14. Colonien. ^ ip*v/^ue ad ^^-'-AíigcJusj 

S i !úe í le r ,Caic tauns ,TabIena ,Armi l ia , íc alij Summir^,verbo: abíolucic íConíc ís i^Pcc^ 
nitcntia, Contri 1 iot& fatisfadio. 

D I S P V T A T I O P R I M A . 
D Í MétHm > & Qmddime Stcramcntt PccnliemUy 

mspanibtts. 

Q V ^ S T I O P R I M A . 

Grat is ftt v i r u m Sacr^m-ny 

E « A R. VNT blím 
Haererici anti -

qui,&nunc negat 
etiam recentio-
res. Quorum p r i 
mos f n k M o n t a -
nus Cathaphry-
?arum Dux, No-

[ í l ^ ' V . I ^ 4 J 5 | "atus Prcsbyter 
y I . - . / " ^ Sánete 'fRomaníE 

Ecclefiíe qui v i -
x i t onno Domini 2 3 7.tempere FabianiPa 

"pas.Litther us,Meiáchtbcn..Zriinglin^Cair 
njniis,5: eorum d i i c ipn i i , Aífere¡it es , aut 
non eííe Sacramentum Pcenitentia-, aut non 
diílingui áBaptifmo. 

Sed, de fide,c.ettífsíme Refpóncípo: EíTe' 
in lepe gradíe veruni & proprium Sacramc-
tumpoenitcnti.s,& planediftinduma Sacra 
mentó Baptifmi. Q¿!od quidtrn a ía.ii£lis 
Patríbns &:aConcíltjs ippejjari folet-
uacrum lachrimarum. SÍ-fecunda puf?at'o4 
Baptifmus ítcrabilis , & J^bpric^.Ajs.Sa^ 
cramentumConfeísionis. Secunda tabii'a 
poft nanfragiú .Reconciliatio. Mann4%r.po. 
f i t io,U dcniqne SacramentnniPcenitcnnW 
% Hrec Rerponfio defínita eíHn Conci
l i o ^uo^am Romano, «flus meminit Enfe-
bius á.HsTtoría: EccJ . í r ,^ . 74. in Conei!. 
Niceno f ^ . 8 , í n Ceneíi F'orent. in decre
to Engeriij, i 11 Concii . Confiantierfi 

M a de* 
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& den: q imTr hJeiir.frJf ,14.. i • 2,. ^ 1 
¿^C.Í^-I • 2. C>J ? • & in CdP- 4--- áboienda . 
de h <sret. & í i a b i i i t u f a S. Tho. i>p<tr,q. 84. 
^ r . i ómnibus ThcoloPÍs,& fcolafticis cá 
Magi í l ro in 4. Vjry?. 1 4.Videancur B c ü i n n . ' 
iib 1. á> fceniím- cap. JO. & 1 VaJcn-
t i a . idm 4, ¿ i ^ . y *qu*fi i ' pnnto 1. Ñauar . 
Jepasn't.dift.i' &feqq.*í i n m a n . p e r t o t ñ , 
E n r i q n e E , / / ¿ i . 4 . 5- C^'^• Suarcz ^ ^ . 4 . ^ / ^ 
%6.& i j .Vztquczit&m. j | . quafi. S^.art, 
1. I «c^ quaft.90.art. 1 .r;/.^, 1,Grana' 
dos Contrcuer-y.tracf.i.Jlffi. 1. íoanncs 
de lugo de p acnit. ¿ifp. 1 2. Luiíius Tur ría -
rus depacniteri' quajl S4. art. 1 . duh. 1. 
Gafpar Hurtado aepccniten.diíp-^-Bomc, 
de Sacramen.difpy 5- qué.fi.1. C a n d i d a s / » 

fuis difquffítio.mor,tom. 1 J.ifqtíffítio ^, 
tom* 2. difiutfitio- 24. Vié lor ia , in ftim. i 
104. Petras Soto, IcSi ' i . de confifsio.Bc-
cmus , de Sacramentos cap. 25». qu¿ejf. 1. 
¿r- 2. M o l Tefms 1. par./um. iraói • 7. cap, 

3 .&aii j infra c i t a ñ d i . 

oy Í E S T Í O 11. 
din Sacramenturri Pcsnitentig cowpona-
t u r exverbis Sacerdotisa e^o ce abíoluo, 

tanquam ex forma-, & e x aftihus pae-
n i t í n t f S i V i d e l í c e t y contritione, 

confeftlone, &fatisfa£lio~ 
ne, tanquam ex 

m&teriat 

EGANT, in primis, S c o t . / » 4. ¿/¿f. 
lóquafl. i . & al i j .exif t imantes: íb-

, Jam abfolutionem cífe de integri ta 
t i t ehu in ' ; racramehti.Scotum fcquitur L u -
dou'cus a S.Ioan.^. 1 .ar-i Jub- i .pag, 5̂ S. 

Ne??ant e t i amDurand . ¿^ 4 .^ / f , l ó . q . i . 
i 4. ^ « 3 ^ Pa 1 acÍos 1 bî em>do~ 

centés-hoc SácramentHtti foium componi ex 
abíoUmorK>,S: confersí onc. ^ 

Ne^ant e t íamMarfi l ius in ^.,qu^fí. 10. 
''art. i .?kVlpms,C&r,tr0n. 9'fof- i S i . d i -
centes- com£oni, dumtssíatj ex Con t r i t i o -
ne, Confcrsione,8c Abroluronc. 

Ne^ant rnrfus, Sotus apud Snarcx,/» 4, 
r^f/f. i 4 f • ^ ali j , fentientes i com-
fofit t-nnru-n ex Contritione, Confefsione, 
^tálfi^faaionc'; 

N ^ i n t den ique G abr i c 1 di/ t- i^.qu 
2. Í Á r t * i > ^ Altifiodórcnsi apud Cartufian. 
'Jifl.iA.qna/f. 1 affirmátes- folnmcomponi 
e.Y c o n fe fs i one, ?c fa t is faífci ón e. 

Sed Certi^simcR^rnondeo: Sacramen-
tiimPocniteatlcciatrinrecc, & effentialiccr 

T 

componi eJc Abfo'ur!or>e,t2rcrr.m ex forma 
ex contr i t ione,& confefsione, t^rquam 

ex materia intrinfice, & eíícntla h'tcr com
ponente i l l n d , & etiam ex fatisfaéticne, 
non tanquam ex parte e íFen t i i l i , fed fohirn 
1 nt es ral i , (vt v i de bináis infra D'tfliit.de fa 
tisfaB. ftiaft. 2 . ) componente tamen i n -
t n n í i c e materiam huius Sacrairenti.Sic D . , 
T h o m . ^ ' ^ r 4 . art, i . c > 2. & qujffi. fQ, • 
art. 2 .Sotus ¿Ift. 1 -j.qujeff. \ .art. 2 . (vt re
fere Granados ) Beí larm. i i^ . 1 . depceniten. 
cap. 17. E n r i q n e z , 4 . cvf/. 10. Snarcz, 
< ^ . 1 8 - / ^ 2. ^ ^; 6< apud ipíi im,RIcar-
dus, Alenfis, Guillelmus, & D . Antón. Va
lentía qv¿/}. i .p7ín i . Luro difp . 12 . tnim. 
J2' & feqq. Granad, tratf . 1 c i t - d f p . i . 
& 5. Hurtado,, difp. 4. dif . 1. Vázquez, 
f^Í6f¿ ^^- 'art . i . dub.2. Luifius ibidtm,Bc-
caims ¡oe.cit. ^ ^ . 4 . i E g i d i u s , ^ ^ . ^ 
4 . N i u í u 5 , ^ ^ . 8 4 . A r t . i . Bonací na, difp. 
5- quaf i . i . ^n .2 .Candidr^ , dfqtñftio 1 ^ . 
¿ r t . i .n.2.&¿-pag,4. & 5 . F a f ^ n d ^ r , / ^ . 
2 .lih.i.eap. ?. fiUm, 1. & Molfeíius ri/?. 
c^f. num.2 1. f^í?. 4. numer. 24 .& cgm-
muní s . 

c t v m s T i o n i . 

' ^ • j , f f a d í B i a Bus p atnitenth concv.rrant 
pár i ia l i ter ,ad eatifandamgratiam 

iftius Sacramenta 

1 EG'ANV Scotus loco ciféit V^ga, 
¿ 1 ^. i n T r i d e n t i n ú ¿-jp. 1 5. Capr^©!. 

¿ijí. 16.qu¿fl.2. art. l - a d i . D . Bo-
nau. d i f t ' 1 ! ' apa r t . a r t . i . quéfi-y Jcrvat. 
^..contragenf . cap. 72. L̂OS omnes refert 
pro Ha c parre,Snarcz ¿iCp. 1% feB. 7..tmm. 
í i . QT_iaexiftimat: hoc Sacramentir'T) cau-
fare wratiam, non per omnes eius partes, 
fed per folam abíoíut ionem Sncerdotis, i n -
quo eft poteftas Clautum ad abfoluendum. 

Sed xque probabi 1 iter, Hefpondeo- et iá 
a (flus poenitentis coucurrere parttali ter ad 
caufandam gratiam Sacramentalem \ non 
tamen fecundnm fe coníideratos , fed prouc 
e leñan tur á Sacerdote per p o t e í b t e m cia-
uium ad caufandam gratiam. Vndc tota 
aftiuitas in rigore , debet t r ibu ! verbis Sa-
cerdotis, fiquidemab ipfis dimanar apun
tas i n Gateras compartes", 3c ideo proprie 
non poteft d i c i , quod poenitens íibi mee 
conferat gratia, aur remittat peccata, aut 
abfoluatfc i p í u m . Sic Sandus Thomas, 

qu*fi. 
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$i&iznCqitaf lMi.mtm* 6. Ricard. di/í. 
n r t , i u-uajt. a .D .Antón ? . p a r j i t . i ̂ e-aps 
*7'Ca.lQt.(fute/h%4 art,2.Sr:t,di/?. i ¿ . a r t . 
2>.d'ajf'Oji08 omnes refert,8¿ íequitur ^iia-
rcz loc.cit<ntím, i 2 . Quibus addi poíínnt. 
Cano relíci .de poen'n • qu ce/h 5 Juh . 1 .loan
tes de Cruce in fna fumma, de Sacramento 
Votiút^quaft, 1 .duh.^.conc 1. vb i , pro hac 
parte,citar erianiPcn-aram(nccnon , & Ca-
preoíum)codcm loco, qnoSnarezpro con
traria citauit. Sic adhuc Mgidius difp 4. 
duh. 4 . L u g o difp' 1 2 . num. ¿ q . p a g . 
187 .&c i l communisinterTho 1 nifiasq110s 
ctiam f"equitur Ludouicus Joc- eit. ¿tth. 2* 
pecanus í - ^ . a 9 . q u ^ J i - ^ n u r a ^ ^ a l i j . 

'An.nonfohim d i B i tres a,Bus pcénitent is 
Jint materia p r ó x i m a huius Sacr'amen-

t í - ve rum etiam-yipfapeccataper 
confs/síenem dolorqfam 

explicata'i 

E c A N T abfoíute cómmuniter om
nes B D . p r x c i p u é Hurtado loc*cit* 
diff. 2 . G r n nad Jor.cit . difp. ^. & a 1 i j , 

Sed Claruis, & probabilius Reípondeoi 
Et jameíle materia proximam,non in recto, 
íed inob l iquó . Hoc enim modo intrant ad 
conflituendü intrinfice hoc Sacramentum. 
Nam coníeísio etiam enrn dolore, & abfolu 
tionc5non iufficerent ad conílitnendnm hoc 
Sacramentum,nifi re ipfa prscceflerint i l l a 
peccata,de qnibiis pcenitens fef accu{rat;er-
go UU intrarc debent par t ía l i t c r , í a Item in 
obf i^iio,ad componedntn intrinfice hoc Sa
cramentum.Ncc id erit contra me tcm Con-
ci i iorum afsigiiantiiim pro materia, i líos 
tres aftus pernitentis ; nam in i l l i s i n -
clnduntur peccata in obliqno ; qn ía í i af-
íignantur pro materia corsféfsio, & dolor 
de peccatis , qu^ veré extiterunt , ne-
ceíí'e eft , qnod in ipfo dolore includan-

tur in obliqno ipfa peccata. Sic op-
t imé, vt folet, Lugo di jp . 1 2. 

mm- 22. pag* 
285. 

Q V / E S T I O V . 

A n intenfio, quapoonifes zmlt recipere hoc 
Sac rawentumf í t ctiamp-rs> & quafi 

materia intrinfet £•> huius 
Sacrawertfi 

FFIRMAT t i mide Vázquez , qu&fil 
S^.art, 1. dub, 2* num. 1 1 .dicens^ 
ferianeiTe partem^intrinfecam. 

S e d c e r t c a b f q u e d u b i o R e í p o c c o : EíTe; 
lofa enim, cofefsio includit in fe in tcnt io-
ncm reCipiendiabfolutionem-Nam a cení a-
t io voluntaria poenitentis, n 'h í l aliud eft, 
quam vol i t io©bt inendi fententiárna i t - f l i -
ce,'& cenfeqnenter, inteotiorccrpiemli Sa** 
cramentum,quod per abfolutionem perfíci-
tur. Sic Lugo/o. c i t . n u m . z j , 

Q V f c S T I O V I . ' 

A n omnid peccata,pqfi Baptifmum comml^ 
Jfa^ pojjiñt e/fe materia huius 

Sacramenti'i 

E o A v 1 T rrsncifcns de Oííuna^ 
fui Hifpani Alphabeti t r a f í a t . 4. 
6W2. AJphabeto, cap. 5 • l i t e r . D , 

dicens: venialia peceáta non eífc fufíicien-
tem materiam S icramenti Pcenitcntix, & 
quod quandoquisfola venialia confitetur, 
éc abibluitur , non recipit gratiam ex frpe-
re operato. Sed hsec fententia aperte eft con 
t raConci l iaFlorent . te Triclent. vnde mé
r i t o cam delere iiiiTcnmt D o m m i Inqui -
íi tores, pcrfmim vlt imum indscem, editurn 
M a t r i t i anno 16^o.pagin.mhbi 42 5. vnde 
certifsime. 

Refpondeo: PoffeeíTe materia remotam 
inre¿to:proximam in obliqno.Dúplex nam-
que eft materia huius facramehti ^próxima, 
& remota- i l l a , funt etus pcxnitentis-híéc 
vero,'peccata ipfius^Dicuníiir autem com-
muniter materia remota, quia circa íl la def-
truenda, veríatur hoc Sacramentum. Nam 
íicut l ignumdicitur materia remota ignis, 
quía ad eius produdionem deftruitur l i g 
num: Sic etiam, peccata ,quorumdeñruf t io 
intenditnr per hoc Sacramentum,dicuntur 
eíus materia remota i n r e t t o i liccr re vera* 
etiamdici-pofsint próxima i nob l i quó , vt 
fupra eft habitnm. 

Hoc ergo fuppoíito, dicimus; qnod om-
nia peccata p o l i bapti ímum commií -
í a , func propria materia huius Sadamen-

M a t i t 
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t i . Mortal ia qni^cm , materia ncceííaría; 
proprUySc principaíis ,ci im ad-tolienda:illa 
ÜGC Sacratvientnniprincipallter fitinilitii-
tu¡-ruVeniaí ia vero íuffícientia, & propría . 
Sic habentr i n T r ident .fjfp. i ^.canf-Sí do-
cent o;nnes Doótorcs cumD.Thoina, quají, 
§*\,¿rt.2 dequó late ínfra.Lcgatur Becanus 

Q j r i i S T l O V i l . 

t pe ce ata eonmijfa ante Baptlfmum 
deheant, aut rjj'r t j j j i wateria huius 

Sacramsnti} 

PFIRMARVST Ángel»t>i?v&. Baptif* 
mus 6, & verb.cor.fefsuj. 2 . n u m ^ . 

• e Ricard..in^.di/t . 17: art- i . q , 2, 
Sed certifsime Reipondeo: Nec deberé, 

Nec poíTe. Quia id conlhit ex Tr ident . fejf. 
14. cap. 1. V b i a í t : hoc Sacramentüm in f t i -
tnt^m eíTc ad delenda peccata poft bap-
r:r«nuni comniiíla.Sic iam omnes Doé lo rcs , 
(O^qnoadhiic infra.) Legantur Sufrez , & 
Y3-¿nwQz.loc.cit. Molícíius ¡oc.cit. caü.q-. d 
num. p . 

Q J ^ ^ S T I O V I I I . 

An,pc ce ata-i ejuéfíunt in ipfimet inflanti 
Baptifmhfint materia hums 

Sacramenti? 

Tk J E G A T omnino Hurtado loe. cit* 
d'ffT. $, ;& Ncgantetiam ex parte, 

JL " a i i j non pauci Do dores, docentes, 
Qood íi peccatum qnod tune committ i tur eíl 
peccatu fíftionis, Ten voluntatis no r e d pie 
di baptirmnm^abfq •difpof i t ionedebi ta , rúe 
debeat i l lnd peccatnm pceiiites? po í l ea in 
confefs'one explicare- fi vero íit aliadquod 
enmone j3eccatiim,vt odí j , luxurise, fnrt i ^ c . 
T'inc non debent,qnianoneft materia Pc¿-
mtentfaí . SÍC Diana ?• p^^' t r aB . ^.rcfol, 
14'.& a">nd ipfnmjCabrera^e'Sacram.^a^yf 
6 9 , art. J O , 'dlíp. 2 ̂ • 2 • C!N feqcj. Siluius, 
tfti&Q 69.\art, 10. loannesde Cruce infna 
fnnr de béntf fmo ^¿Í^/?. 4- díih.~\. conci . 
( o n i , ^ noterat citar5 ctiam efuafl. 1 * de pos 
piten-duh. 2 - concL 2,) Nmíns, qu&ft' 6 9. 
art. xoJ.tih.2 . 3t' V i 11 a 1 obos . /ww.^ow. 1, 
t r a r l t-ditF 2^.0'nhn.s addi pote 11: Grana
dos f raB i . ^ > ? - & apnd ipfum S.Thom. 
S o f " ^ , ) entta, & Snarez. 

AJij vero é contra affirmantr omnia pee-

cata, tune commiíTa , cffe n\iteriam confe-
fs'onis fequentis, $¿ (ic deberé cmnia á pce-
n i t é t e poftea. confiteri. Sic a l iqn iDof íorcs , 
onos reíFernnt Snare?, clifp. i%.fe§i* a. & 
V a z o z toni- i . difp. 1 5P. -v 

Sed probabibilins Refpondeo- Qj1pd ] i -
cet vtraque ex prerdiéti s fententips íit ípe-
cnlatuie valde probabilis ; pradice proba-
b i ü o r Ion ge eft h^c vl t ima.Et ita (íicendnm 
eft • in praxi omnia peccata, fine {n\t f i f t io -
111856110 mise enmque alia , qnaní ficiic, de -
bere explican in confefsione fnbfeqne^tís 
taqua materiam ncceíiaríam.Qnia ísm om-
niaTnnt peccata hominísChri f t iani , & bap-
tizati,&:ád minns,nemo fdrepoteftal iquod 
peccatum duraíTe tetotempore anteceden* 
t i ,&:ipíb etiam inílanti terminatiuo Bap-
t i f m i , vel folo i l l o in f tan t i , 8¿ nonfni í íe 
continuatum v i lo modo, per alicnod tem-
poris fubfeqnentis: ergo íi homo,ron po-

1 teft feire-an i l la voluntas mala defs ier i t , í i -
mul cú Bapt i ímo,vel continuata fnerir,dc-
bet i l j . im poftea corjfi tcri , fal tétntarrqnaín 
peccatum de qno dnbitat , an fncrit fa^r.m 
poft baptifmnm: atque ideo in praxi omnia 
i!¡a funt materia tieceífaria cohfefsionis. 
Sic Suarcz, t om^ . á i f p . i t -fcB:*,- infine 
t e r t i s conclufíonisjoptime L u g o , ^ ^ 1 6¿ 
s B , \ . quaíi per totam, ¿ ^ - « ^ fe fa*^*' 

r- f * Qy&sT\ O I X . 
An^ impetfe B ion es {a.uaUs efly non corre p* 
pondere infpirationibus din i ni s) l in t mate

ria confef <¡ioms-> & ideo h é n e f í f r i a n t , 
q u i dehuius modi imperfcBi®" 

nibus fe aecufantt 

EGANT eíTe materiam c^fifefsjó* 
J nis;qiiia nes^ant cnfpam eíTé/?t.f¿|jiñf*^' 
" Tanerus, in 1.2. úijp. ^qudpfl. i£% 

dub.ármim.~}o. & Sanñius i n i é l e o s dijpi 
I . d num, 4 . & difp, 6 . mrner. 4- Cy" ¿{(P* 
7 . num.¿i- (^11. V b i cohfeíiuénter conten-
dit ,non eíTe permittendnm poenitentibus in 
confefsione aecufarefe de huins modi re-
bus-nempe, qnod non confenrerint infpira
tionibus diutnis ; qui bus n Deo moneban-
turad non habenda nimiam fol ici tudirc de 
corporis falute- ad nonquserenda alimenta 
fuperflua; adnon appetendas di^nirates^a 
fajcnlaribus curis abftinendum, &c.Ttem, 
nec debentpermirti5accufare fe, auod tráf-
grefsi fnerint ínfpiratíonem ablatam, qnan 
do vrgebat occafsio violandi prseceptum 
( hace eniiTl tranfgrcfsio i n í p i r a t i o n i s , ) 

2 

non 
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Q V S S T I O X I I I I . 

'Any contritio'dibeat doleré dipeveattsf^' 
pra omnia mala , íncludendo maía 

{fipojíbilia ejfení) i p j h f ' 
met De, i 

FTIRMAT Alenfis^apnd Lugnm^do-
censyquoc] íi proponeretuijh^c codi-

T L . tlomlis - ai:tpeccanduw mihi efí^nut 
Deus p.ttietur aliquod mdum intrinfedr, 
ini eo caíi'jpoíl'e, 8¿ deberé a ce cp car i pecca-
tnm , ne pateretur Deus illüd tríalú m t r i n -
f e c u ^ quía'hoc detef tat ibl l íus ©ífer pec-
cato^Sic et iamfei ir í tSuarei ,apudeu;i idem 
Liígiitn, quatcnus a i t : tnnC elig.aru.amefle 
culpan) propr iatn, adcuit an durn mal uní i n-
t r ín íecum D e i . 

Sed prol ?.bilius Reípondeo: quod d a t a 
i i i a impoísibi i i cond í t iona l i : quod cur.c 
iruínereret inratione culpx i l l a , qnae e ü g e -
re ra r , cu lpa ,adv i táadummalum intrinfecu. 
D e i j d í c o ^ u o d deberet potius permit í i ma 
l ü intrin.fccum Dsi.qim adm:.tei peccacum. 
Qnia hoc maneret c u m .oppolitione ad al i -
q uod bonum fuperius, quam eífet bonuin 
intrinfccuni Dei ; v t bene p r o b a r Lugo dijp, 

Q V ^ S T I O xv; 

'An contritiQ dehat doleré depeceatls^ 
fupra omnemposnamsettam 

ate mam} 

. E G AN T Aiiquj,quos t a c i t é r e f e r c 
¿ Snarez d i f i - i f íH.9 .n t tm .4 .& eriá 
^ negare v lde tür , Durand. in 4 . difl. 

1 7 >auíe(l'%. Vh\ ait: malumceterníB pGence, 
nftuquam cíle el igibi le , propter vitahdara 
culpa m. 

Sed certifsime Rcfpondeo:, Debe ré do-
Iere,etiam fuptá pagnarnxternam^dum mo
do h»G^wifinpUidat calpamaS!c D . Ánfehn 
lib J.e Similitud-cap. i p o . pcrhxc verba-
Sihinepeccati piidorem, thfttttm cernvem 
inferni horyorsm, & vni eorum necefTario 
b.there "n irmnergt» potius m? ingebermam 
immerginem^qu tí'rt Peccatum in mé m í t t t ' 
tsrem: mallt emm i pe( cato purus, inferna 
intrarejquavipecc.tti forde pillutus calo-
rumregn.t i intft* Sic Anfe imuí . '^ i ic D . 
Thom quodlib.i .¿irt.g Suarez, 5c \ -cf iaa-
gel,//.<r/f. Lugo. /y. ci t . m m . j o. bene 
explicar Darandum j dicensj deberé int^-

d ^ í . ^ o , 
, Kter-
andam 

l i i g i de ele¿lione abfolnra nrnc d 
períe ló r^ecdo- quia Deus d 
nam pcenam, non eíTe mtdiui 
cuipEm, íed ponus c contratar vc/oper ?.c~ 
tumeonditicnatum, non repugnar ííeri eam 
compararionem, imo propcrrtiim, quod ex 
v i tbnt r ic íonís debet habere p a n i í c n s j í u -
pra omnia non pecesndi, lijcludit volunta-
tatem Coriditionta, qu: yel i t pati etia pee-
nam infcrftj, fi id necellariuni íit, ad v i táa
dum petcatumfuturum.Legar.tur Suarez/f-fi 
Lugo/Aí-i / . 

Q S R S T l O X V L 

An de vno peccato dehcat doleré p oa ttens, 
magis,quam de altero ? 

ESPO-NDEO.Deberé,iiue form^lífer; 
fi contr i t io defingulisr per^aris Ka-
beatur^ fine v írtual i t e r , fi vnu* ^en 

rá i i s contri t icnis rdus piocmri l .us habe-
afur pcccatis.Quia imgis deteíiauda fnnf, 
quo grauicra peccata íunt,cnm inif t is ma* 
ior ratio doIoriSjQuaí eít D e i cíFcn.• a5euam 
iu ali jS-íi t .Ergomaiorem coloré de?raiiio-
ribus habere, máxime nobis coi Ucnir . Sic 
S. Thcmdo.cít.art.31 Suarc7,¿j/p 4 f e¿ í , 
10.Granados t raf í .z .difp.j.nu.ao Lugo, 
di/p' 5 .num.$9> & communis omnium,qui 
bene hoc debí tum,non de nccefsitate, íed 
decongruentia, in tc l l igunt . 

c t v m s T i o X V I I : 

An, de peccato leui proprio deheat quis 
magis doleré , quam de peccato 

graui alieno^ 

ESPONDEO: D e b e r é . Q^ia í ic í íe t 
deteí labi l iuspecc a 111 m g r a u e a 1 i e -
num, pofiet qnis elií ere peccatum 
leuepropriumad v i tandnmal ienú 

grane; quodomnino repugnar* Verum eft, 
quod ad euitandum grauifsimum peccatum 
proximl» poterit quis l ic i te permirtere, & 
rubfre pericnlum peccandi : quial oc non 
eft velle peccatum, f «d permitrere aliquid, 
cxqno nonnecefiario, fed ob noftram cul
pa m, CequatnrpcccatiiíB. Vnde Ji certo aí í -
qúis feiret, fuá oratione prxíeruádum eíTe 
a peoa l ium hominem, ne in hcereíim labe-
ret!ir,teneretMr fine diibio,orare, licet íci-
rét in ea oratione, cómifíuvum fe al iquod 
veníale, obleuem irrenerenriam^ idenin i 
f o k eflet permifsio ieuis cuIpxVqu^ l íc i ta 

M 4 efi:s 
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cft,pr ptctboríiim» próptictn» $Í aíícnnmi 
| m - j f i ex diuinareuelauone fcircs tepccca 
tnrunTiiv.ortaliter, ü l c c i a r i s ciim Pctro, 
qücni , tua locutrone , libcrabisab alterna 
da^nnationc,^ poílca tuct 'ñ clpcccatoiuíU 
í íc i i tu ias 'po tc r i s l i c i t f íubire i l ludpcr icn 
Jiim,quiahoc,ncn cñ vcllepeccat:iim,fed pe 
ricalunipeccritijqu^dex Fraui caufavelle 
poíí?-<n-n).c?vt decét Thom, Sánchez ¡ib.9. ¿<r 
^ í j í r / « • c. j f f >45*ni!m, <5.Secus elíet diccn-
dnmr íi non roluii] cílet periculum peccati, 
fed etiaíndaiTinanoms tus • qnia tune , nec 
f>ro vitandis peccatis tbti i ís mundi» poiíes 
i l lndpsriculurn íub i rc . Sic GranadosMf. 
c i t . TJÍW* 4 1 . LUPO loe. ctt. & fe-
qnen.Suarc2 3 , / f ^ . 1 0 . w. 1 o, & apud 
i p fo s, P a 1 u d. S o t o, 6¿ Le d e f m a. Archa ng , r i ^ . 
í 7 . p ^ . 18 j . Et commun i s, 

Q F i E S T l O X V I I I . 

'̂ í??> conirítíQ clebeat effi de pee cato 
erigir, al i * 

ESPONDEO Negathié". Qtiia, pro-
pric ioqiiendó,Contrit^o ibhimpo 
rcít cífe de peccat ís i l ü s , qux ex 

"dürltia noftrs vo íü ta t i s in nos per 
neninnr^fed or ig ínale ,non ex noftra aiftio-
ne, fed ex peccato Aáx , contraftum ert • er-
go.Verumcft,qnod pofsit de oríginai í dsri 
i n nobfe vera d i fp í lccnt ia , tam ptrra,' qnam 
do lorofa, qna d i Tp 1 i ceat rsobis,& d o l e a t j í í . 
Jud pecGatúm,Yt ofFenfamhabirnalcmDei, 
coh t r ax í íTe . Imo^A !do,quod de fado,no« 
b.ís,í|uafi quot idie , dífpHcct pecc^mim i U 
Jtidjqitia feré ínomni afeotie moleftiam af-
ferente, ídemdeteftemnr.Sic S.Thom.in ad 
'¿hio.qate/t . 2 *dr> 2.$¿ rurfus 5. paf» quaft, 
^4.ar.2'.-t^ ^-Sotus ^ . 2 4 . qu*JÍ 1 • ar. 2. 
' a d ^ . é ' d'/t. i 7 .^K / Í?^.2. . 2 ^Nnñns ají. 
3 - • 2 . / ^ ^ . 2 ^ 7 . Hnrrado üifp• 1 • d f f i S • 
Bt eft commnnis oninium» 

Q V ^ S T I O X I X . 

^An^teneatnr quis hahert difplicen' 
tlam^fni do lór'e m, de p? ce ato . 

or/<?inal i t 

FFIRMANT Aliqní , finos,tácito ho-
mine,refert Nnñns/cxr.r/f. affirman 

S d c er t i fs Iir e Re fpcr ¿ c ó • N.0 n te he r i , 
Qvja nulíus ceníctur c .büpt r . f ad táTe d i f -
phc c n t i a m p e fi tiuc h a b e n. c1 Í m ; a ¿ Ivc i ! ] r, 
qiij in peccato or i^ ina l i s d v l i m raticnis 
pcrtienit .QÍ.M2 i f t c j C p t i i r c poterit per sB.Cl 
d i l cd ion i sDe i í rper cmnia iv£t'Beorí •cvm 
i n í i l o j i r c i u c r t i i r e e f: d o v o t i r n in p i i e i -
t i i m m p t i f m r Síc K r n r s Icc-e:t. & sprd ip-
fiinisSoíiis.Archaiigei.tóV^, i q * p a £ . 1 3 0 . Si 
a l i ; . 

Q J ^ ^ T I O XX. 

'j4n> homOifnagh deheat doleré de peccato 
merta 'iiperfonaii d fe commijfo : quhn ydt 

originaHiqíiúd commijsit i n Adamo* 
quanáo ipfe feccauit, & poílea 

contraxit in injlanti corv 
cepiivnis? 

ESPONDEO : Magis deberé doleré* ' 
Qnia l icét vtrnrrque peccat^m oni-
ni no prinet gratia Dei-at peccatum 

pe r fo n á 1 e p ro p r i um, e fí m a is v o 1 u n t a r i 1: ; 
enm orti^n babeat pbifice á neftra voltinra-
te:ergo magi^ debemns doleré de iiló. Sic 
Lugo difp. 5-num* 5 B.cUccns, 3¿ bene , cíle 
id , apud cmnes, certum. 

Q V ÍES TI O X X L 

Añi cidmtnusi magis deheat Tierno do]en 
de peccato Original'h q v m de peccato 

venial i aBual i t 

"FFTKMATIVAM fcritcntíáin decere 
Hí t ron ínñ im de Flctcnt íavcximinm 
Re sis H i fp ali i a r u m c o n c í o ñ a t o r p 

ífi concjbnibin5,qWas pnblice^edicitde C ó -
cep t icneVírg in i ssa i t Lugo loe. cit- n. 5.9. 
Qni tan^e n©nci ta t fermonemiIliu,s áiit>o 
ri" qui a forte i I Inm non vi di t . Efl tarren i n 
ordine yx;vv\\'5,\h\{pflg.rr?ihi 1 4 - ) hxt ver
ba dicit-.P^f j el deudo de M a r i a con C h r i f 
to,y el darle morada en fi s en t r añas , y fer 
Madre,obligo d Chr'-Po* cine lalihraffede 
qualqvier peeadcveniaí.fo pcna'qíiepafsa-
ra d el la ignominia; f dtsh'Úra^Jténdo tanto 
mayor deshonra g a r i t o es mayor culpa la 
original'de creer es, qtie perfi l propia hón
r a l a dcuio p re fertiar della. T quanto ma
yor feala culpa orivinal,que laveniahbien 

-tes-non rohimilli,_qai eft in peccato fe dexaver^píie s priva de lagracia,v derc 
p r t ^ í n a l i , qnandovenk ad vfnm rationis; eho a lagloria ,y de hijos de Dios , hazebi» 
fed e t i imómnibus alí js,eíre pra:c.eptum,de jos de ita^y efclavos de S a t a n á s , lo qupl no 
pofitine dolend'o de or ig ina i i a i i guando, baze el pecado venia! por graueque fea : v 

afsi 

I 



non cPaiií l ínSum pcccatnmab ipfá tranf-
grcí^io£ |e^. rxccpt i ) ; quod no prxmi íTcrint 
exsnu'n^ ncc do'car.t intenfe, pr0üt pofíer, 
á f p e c c a t i $; q n od Deurn non dile* e r ln t , t o -
t a , q i u poíicí:, inrenfionc ; quad íii CÓpufa 
eiî i"» coniuge , nimiairs deie¿t?-tíonem fue* 
r i n t e x p e r t i í i i loque tempore» (vel alias) 
Curtí ea verba amatoria fuerint collocmu-'i, 
^ c . ^ n i a cum hace, & í lmi l ia , peccata non 
í int ,non debent afíerri in confefsione* Sic 
Sanc!us,qacm refert Diana S-par» t r * 4* 
refol. 5 itqii^miam'ii.s vocet i í lum amici^ó-
muin;non audet fequi» 

S e á p r o b a b i 1 i ti s R e fp o n d e o. E (Te, r e gu í a r i 
ter loqiiendo,niateria;Ti a^fplnt ionis .Qnía 
rcgularirer ioqnendojdidx ímperfediones 
íunt peccata venia i i a. Vn de nuil o modo de
ben': reprehendí CnnfcííoreSjin eo quod p«c 
nitcnt ss iB-Á^dicendis, non reprehendant. 
Qaia(vt verbi s Lugi vtar) admin», plura ex 
i í í , qux videíitur mera? imperfeftiones, non 

O 
rJmd i t 

137 

ESPONDEO EX d id i s :Qnrd eft,1 
Sacrdr/:enti;r?? noua bgis conffdns 
ex attihusp&nitent:*) &> $ f f i ú « 

'tione Sacerdotis • confercr.Jque 
g r a t l a m , quapeccatum, poji Baptifn.um 
commifu m , re mis t i ppjsit, Sic GranacuS 
c o n t r ó n . j . t r a t l . i . a i ( p . 2 . 

Sñni l i shmc defínin'cni eíl illajqiiíim áf* 
fert Ñ a u a r . i . n u m . i i .& fe qu i tur Re 
ginald./i^ sS.w^w.^y. diccns,* Pcsniters 
t iam ([fe Sncfamtnpm^f&lit í ' téohis , ^//^ 
SA€erc\os-fibifiíhÁtí^!nuJjrccfitaju^ atm iu 

Jlo dolare-, Q- propofifajat ifJtM temii, legit i~ 
fn e eo nfít erdí m tífej'o f mt-

Dcn-que, omilsis ah j j .definitionibus, 
hanc fibi elegit Bóhac. dtjp. 5 .f/nafí, 2 .ptsn. 
2 .Sacram€nwm{m<\\ñ'c\\:i\Pocnitentia, efl 

fiunt,íine aüqnaculpa Ve'nií ^ ráfer t i tn , fi Sacramentum conjiflens tn at'iibvs p cénit en 

m 
i i 
con^atjcos omnes adus,qu! ex fine honeílo, 
non finar,cíTe peccata venialia,Tum ctiam; 

/ 2 4 . ^ r . 2 . hu* i . ¿«^ .4 . ikCand idus ¿V/^r. _ 
a. Omnes íunt bptiins definitiones. 

qoianon eítfí necene?quodomnia, qu^poe-
nitcns in confefsíone dici t , f int determina^ 
t c ,& abfolntcmateriaabfolutionis:Multa 
quippe dícuntnr, vel ad maicrem abnndan-
tiam,vr notit iam fuam maeis plenam pee-* 
'nitcns conf^Tario tribuat.Vnc!e3¿ benefi
cia etiam a Deoaccepta narrantur ; vel v t 
fi quid fortaffc culpar i & peccati in i js 
f u i t , id totmn^per Sacramentum, & abfo-
lutíonem ; deleátur . Sicut crgo infírmus 
cmnia Medico narrar, vt íi quid invene-
riteuratione dignum,remediüm adhibeat! 
fie pecnitens confeífario , qni fímul Medi
en s eft, pofceft ábfqúe vitio>omnia narrare, 
etiam im|>erfecHones;qiiiaad confeíTarínm 
magis ípcétat difeernere, qusc íit,"&qua: 
noní i t abíoluí ionis materia, ^ v t confet-
farius m.^is perfjíedam habeat poeniten-
t is confeienciam,^ eomelius,de totoeius 
ftatu indicare pofsit in ordinead debitum 
remediam adhibendum. Huciifque Lu^o 
¿ifput . 16. nvm. 102, ĉ * i o ^ - P a i ' ^ 1 l t 

& anteipfum, Toletus ¡ ib . i . fum.cap. 
' i .num. apud Lugum, Sancium, 

& Dianam, 6 ,a.pnd me 
ve ro .«^ .5 . 

m 

Q J / ^ S T I O . X í . 

Quid, & Qmtuplexfo Contritiog 

E s p o N D E o Breuiter . Quod 
contritionis nomen,tripliclter íu-
m i t u r . P r i m ó , pro quoiibet doVo-
.r e de n c c c a t i s. S e c unt • ó, p r o do 1 o-

re perfc¿tc,quo qniSjita dolet de peccatis, 
vr recipiat c raríam. Et t e r t ió , pro dolore 
imoerfedoi que quis erm Sacramento, nen 
fine í I loj grátíám fu íc i p í t . 
Dcrlor. er^o,íeu Con —Í-—. 

abílr^hit 3 contr i t ioi 

mtmt dolorifccdetejfatio atpeecf.to com-
pecenndi de 'catero, 

perfe^a , í icab 

1 t ío forma1.9,prauc 

9 ^ 0 ^ Ve-

--¿ta, 
4 ' 

irnper-

mijro-> cüpvopflji 
Contr i t io % ei 

H u r t a d o 2 . ^ ^ : 1 .^eínrJtiir-
ta t iot í iut dolor de peccatot propter Deurn 
ex ehñritate dí leBum^h Bnr .ac .^ /^ .5 .^ .5 . 

JeB,\*pun.t .num, 1 Eft aSitts ebarltatis, 
quo quis dttefiatur omnia fuá peccati f u per 
emnia deteftahilia , eginteptfisfuwt t^en-

f a Dei- t fu contra a m t i t i a m t velun* 
tatem eius'•> cum propofito non peccan^i 
infuturum. A Granado tra.éf* 2 . dijp "7. 
f?^. 3 ,E f í aBus voluntatts liber, hon'Jlugó* 
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^ 4 ^ n - ^ 

Jhpwh0urdl is \ cletefyvr.s t f fe t ciíer pecc.itz 
omnl.i; faltcm ieth$lt4 comm 'ifTn., qvatsnus 

f u n t contr.i Deum-,fnptr omnía fupern.ítíi-
ral i ter dileHunhCí'iniJi^mo^ (¿v fupern.itu-
r a l i propofito non peccisindi.f.i!trm h tha l i -
t e r i & f p e e t í s . m 'r-icrnAtur.nli &cnrk. A 
Candido tandctn dJfiwJtt.2A.art.2 . nu. i , 
Sic breuins difiniriir i FJi dolor perfecltis 
w o ¡untar le dffumptus p r o ü t s r Deum pro 

j^WatíJiCumpropo/tto-confiNndi-, &f¿t7f-
f a cien d i . 

C o n m t i o vero i ^ p ^ f - f t a , feu Arrritio,» 
E/t dolor depeccatis ch timorem vehsnna, 
fiutaliarwn p(znarum^ttít ch turpidcnem, 
& maí i t fam peccati.Sic coWl'J.ltwv e x T f i -
ácn t . f t f : i ^ e a p . 4 .vbí fie d i t i t u r • t l l ám 
eontritiomm I m p t r f i ¿%atn^&& a t t r i t io d i 
eitur^qtfonia-.vel exturpitudmis b&ccati c'Ó 
m\m coJideratloneyVslgehenna-t ^ p c e n a r i í 

. m ^ u comnwniter toncipHur * f i volunta-
t(cm pereanai exchidat cum ípe ven i a , de-
fJé&át, noxfoluín ñor faceré homincmhypQ-
critam, magis peccatirtt/j; veruv? etfdm 
á o m m Det tipfr, Syir'HtifSsnófi impul-

fu in^ non aáhuc qtiidem ínhabitantis , fe i 
tamtum mouentis, fac. Sic Co^ci l inm. Dz 
qi-ibus ómnibus breuiter traftabimns. V i -
de^ntnr ^ z v ^ r . ¡ n m a n u cap. J . per totum. 
V i n ^ i d . ín candelabro auré-o.i part* v b i de 
c o n t r i r i o n c , Snarez,&Vazqncz^vbi infra 
Molfcfíns i . par. f u m m i S t r a ñ . J - e ^ P ' l * 
& A r c l u n g e l J ^ a . ^ r y - M ? - r 7 5 - & f e m 

Q V ^ S T I O X I I . 

rAni contritioperfe fia (ufficieiis ad iujl lf i-
cationem, debeat necesario ejfs ex 

motiuo cbnritatis, fe i lue t , 
De i f i p e r omnia 

di leSi i i 

He A NT »licjtí i Do atore S,gu6s,-iiip-
^reífo nomine^refert Snarcz tom* 
4. dijh 4./^ ¿7.2. num• 1 ?• aceren-

• tes : fufficerc ad contritinnem, 
qnod írt dolor, ve! ex motiuo char i t a t iS jYcl 
ex motiuo obcdlent i r , v e i r ^ i g i p n i s , veí 
pcenitenti^hoc eft.quod fit dolor,rjuia p?c 
catnm diígUcét O-o , quem diligimus . v'el 
qnía eftcontra eius pr^ceptum^ cui obedire 
Jebemns ve í qiiía eft contra-eius cultüm* 
vel,c\iiia eft contra tnsDei, oiioclobfertiarc 
tenemi|<aiit cjuia e^offenfaD^i.^ic tenent 
Sotns i i i 17 n u ¿ r t . i J K w i c J o c . - n u -
per c i t ,Granad .con t r . J - t raé í . i .d i fp .7 . n.9 
vbiHc alt:Satiseftadcontritionem,efficax 

Poenitcncia. Difp. L ^ 

deteñat io orra.ex rm^orc CG\7^/T?,fine j i j a 
procedat,eriam ex motiuo cfcijr'ita ri«,arqj'e 
adeoad tharitatem pe r t i rm^f . f ^p r rcc^ i r t 
ex mot iuore l ig icnis j nucpeculiaris v í r tn-
tis poeni tcnt i í r ; i !lnd euim folian rc^u iv i -
t r . r , qued ílt ta!is dolor » ^vú peccaterem 
conuertat ad Denm, U non íit propter f ce
nas j>e ccatoiunijart gloria,aut ^ i i i d Umiíe.' 
Sic Granados. 

Sed prebabilius B.efpondco : Deb£.rene-
cefrarjoorfri ex folo mot iuocl-a i^ ta t i í D ^ i 
fiiperomhfadiJcfti, Quia^ í icutpcr pecc,"-
tnm m¿?rtafe-expcllifur charitas D ^ ^ j c 
debet refdtu! , j>r2;ccdente a1ic>uo ndu ip-
í iu fmetcbar i t a t i s , v't cor^rué reíVituarrr. 
Sic ^narez loe c i t . Fazquez qucefi. S ¿?rf. 
2 •duh.vnieB . dicens (fed vs.Ufc t u 
gi(T€)oppofít?ra fentertiam cen^cndani eífe 
e r róneam.Lrgo dij}). 5. num. l o .pag . ^ 4 . 
dicensjeífc communem cmnium fereT'i^o-
logorum.Hurtado d i j r . z . d i j f z Petrus*So-
to le&.14..de pcenitr fol . mibi 1^7» Mo]fef. 
t raó í .j.cap* -jynum. 1 ? . ¿ ^ 1 a l i j , 

Q A r / E S T l O . X I I I . 

A n , contritio debedt dete^aripeccet* 
fuper omnia deteftabilml 

ESPONDEO . Quod debet deteí lar i 
omnia peccat./í,/iipra omnia ma|¿ipce 

Gt ^ na aprct iat iue» non intenfine. Hoc 
c{i-,debet homo per contritionem doleré de 
psecatis ma^is, quam de pmni matonee 
P:X • itaiu pInris xíHmet qííéncíi•íícDfiti'm, 
ĉ unm omnia maja irtciirriífet, confe-
quenter d^bet-firm'tcr ílatuerc ,j3otíns t o 
lerare qnodlibrt aliud malum, atiam pecca. 
redecaetero.Nec enimadi-d, eft nr-ceffaria 
a£tualis comparatio peccati ad aüa maf.^ 
quin p o t i u j , prudentius e r i t , p rxfe r t im 
hopunibus exi¿u^ vir tut i? , ab liuiuímodi 
com£arat! oni bus abfti nere*p ™' cu 1 ofa nám-
qnceíTet,ri hírc condit ionial is i ] l i s propo-
neretur exph'cite,?c a^ualiter • fioecurre-
ret tali?,vel talis c i fus infamia-, ve) mor t i s 
fnbeUrwííE ad vitandnmjpeccatnm, giitd fac« 
res?furfícit ergo ; qnod implici te jironona-
tur deteftatio peccati fuper omnia. Sic S. 
Tbom.m addit!o.quee$. ? .art. T , ad 4 . En-
t iO ' l ih . q . c a p ' i j .nu.y V'r.tYus Soto he-cit* 
vnde non r e á é ci tat i 1 hlm Enriq .pro opfo-
fito/Ln^o d í f p . y f e B . 2. Granados drjp- l -
cit fe ^,4..Nauar.fA|r.i -.num 2 1 . Soto drft. 
17 q. 2,'ar ¿ ¡ .S^ rez df%.7 fe B . 9 - & ] \ 
c h a n g e l . ^ . 1 7 . p ^ . 1 S | .Et o m n e ^ ^ _ 



TrachtnsT. De Pcenitentiá. Difp. I . 1 4 1 

ñfsl'Jl a vna perfonA U dieran a efcoger 
v n a de do fió b a z e r v n pecado v e n í a l a ) c&n^. 
t r a h e r el orjg\n^U dentera efcoger ant's el 
v s n i a h y a u n muchos v e n i a l es,que el o r i g í * 
n a l .Hucuíque H ieroní mus.» 

Sed probabirius Rsfpondso'.Non deberé 
iTsagis dolerc de or ig ina i i * quam de veiiia-
li.CTiia í icét i l lad,ai iqi io niodo,íit grauius 
ifíoteo quod grauiiis dctrimen~um afferat; 
iíhid lamen, ell magis voíuntaii t im , fíqui-
dem commitcítnr nhificc per voHintratem 
propriamñlluci vero, per volúntate;ir mora 
Jiteralicnam.Sicopcinié,3c l a t i f s i m é , L n -

Q V M S T I O X X Í I . 

j in* S* VírgOipottus etegijfct commtttere 
v n u m psecatum veníale? quam con* 

trabere matulam peecati Orh 
glnalísin injlanti fu & 

Conceptio-
msi 

PFRMAT clarirsime Hier^nimns de 
Fíorent ia ,v tconf ta t ex cías verbis 

- —- nuper .^ddudis. 
Sed p robabü ius Re fpondcotNailo modo 

•id eleftiram falífe.QMia í inqui t Lugo loe. 
cit. n u m . ó o . ) conrraivere maculam origina 
lem i a primo inílanci conceptionis, non eíl 
psecare, tanc eníai non peccat puer, fed eíl 
inpeccato habituali , eo quod peccaitít aá -
tea in Adamo, & non cft ei condonarum i l -
Ind peccatum cettum eftautenit qaodnon 
poteí t aiiqu's faceré vnum peccatn n verira-
Je ,v tpoís i t ex iré a lia tu peecati habituaiis 
i n quo eíl. S i c í 11 e, 1 egatur quaeío. 

Q J ^ S T I O X X l l h 

A n i perfeBa díle Bio D eh fine confritio* 
ne,aut detefiationefo^malipeccatiy_ 

fujficiat ad íufifíca-
nemt 

p^fs^rton oceurrere in m< 
i ¿fetefláTi cicbcatvc ad 

di kd icn i s aftii-* 

EcAXT^etr^de Soto le ^ . 4 . 
depoes-dc, (eoquod exiftimer^ riOmi 
nem exifteftiem in m rraa, minimé" 

políebabcrc veramdileñionerí i , fine fojma 
l i aducontrit ionísN Cano rclcct,dc pr*nic* 
p a í . j .&,ex parte, Sotas dafl< 15 • qu<£fí. í . 
a r t i c . i ' 

Sed ionge probabilius Refpondeo- Snffí-
ccre.Qiiiapoteftdari inpeccacore aftis di 

é: leaionis Del fuper omnia?abíque concritio 

ne formal!. 
riam, mor ía le , quo 
juííiíícationé ínfíicit actas 
ritice D e í , v t conilat,tnmex i i l o í o a n . 1 4 * 
Qut díligit mei díligetur a Parre mco.Tum 
etiam:. Quia di lcf t lo pcrfea.i , íicet non fit 
formaliter C o n t r i t i o , eíl tamen v i r tna l i -
ter j cmincntcr,& arquiua 1 enterjqnod fü-ñ 
c i t . Sic Medí na, C dep aenit-quaft• 2 • Ni:-
ñus in additio.<7«rfyf 1 .artíc.i,(!ub-7 pag, 
2 8 1 -Soarcz d.ifp.9 JeB ' i .Ügidiüs ¿ifp 3 
díjb>6.hugo dffp,$,num.p 3 pag.to.Ca.iet» 
3 par qu-efí. 87. art. 1 . Va len t í a tcm. 4 . 
di/p.j.qu/efí*3.punB*2 .Candidus d!fqiiiíí 
t í o , 2 4 . a r t . 1 5. dub,$, & 6 . Hurtado d(fp» 
2 .díf*- Vázquez qu*ft 8 5. art. 2. áub* 1. 
mm. 18.& apud ip'funijScotus^ Gabr. Na* 
uar.& Maior . 

Q J / i E S T I O X X I V . 

AtoidileBio D e l fuper ommai fo'::umiufti% 
ficet cafu quo non oceurrant pee* 

cata eiiíigenti 
Dettm} 

FF Î MANT , folum in'eo cafa JuÁ* 
tificare,Suarez loe cit.num. 1 1 .So 
tus (iifi . i 5 .quaft, 1 .art .2. concl.2é 
'Candidus loe. cit, pag. 30. Kaz-

quez loccit.num.iOf.^: a l i j . 
Sed probabilius Refpondeo: Etiam iuft i -

ficare adhuc in cafu, quo adíit memoria pee* 
catomm.Q^ia adhuc in eo cafu, poteíl elíc 
di left iojñne contritione formad', íi non ad
íit necefs i ta s, pceni t e nt ia m tunead íalutem 
b aben di,'crgo, adhuc in eo cafn,folaad iufti 
ficationem fuffíciet. Sic Lugo & Hurtado 
/of-f/ í^SiBecanusdeSacram cap.io.quajf, 
S .num.i z .cencl . ipag.mibi $29. 

O J V ^ S T I O X X V . 

A n , e t i a m f 'ifficiat ad iufiiftcaticnem con* 
t r i t io , fine diUBionefor

mal i 1 

FFIKMANT Paluda//?. 1 ^ a r . i .q^ $: 
Gabriel quaft.x ar luoncl-^.Sotns 
quéfi .2 .art .$.ad$. Vega lib. i ^. in 

Tr{á,caP.2i.quosc'mt,dc fequiturSuarez 
difp ¿ [ feB. i .num.ó . & 9. 

Megant vero écont ra ,Nuñus Joc.cit. q . i , 
art.i.duh 7. paer. 2 8 0 . Qni refert pro haC 
parte D T h o m . ^ . ^ , r í , ^ / . 8 5 - D.Bonau. 
Paiiid.& Ricardum d i J í . i 5 - & 16- Scotum 
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' ^ ^ y ^ . ^ ^ ^ 2 .Mígiftrum, Capreolum, & 
G a b n e í c t r - Q n i a exiiHmant j non pe He ex 
natura reí,efie adnm contritionis, í íneadu 
fafftt&ti ch ir i t a t i s. 

^ed,tnedia v ía , probabilius Refpondeo: 
'Actrnn contritionij fnfficere acl iníh'íícatio-
ncm, fine alio dif tbóto r.du charitntis • non 
vero^íine dileaionc fpfniaÜ, Qnia ipíamet 
Con t r i tic, clt fimul di le ¿lío D s i íuper om« 
pía : ergo íiñe alio a¿tu an'oris ínfficiet ad 
iuftíficationem^Sic Hurtado ciifp.2 Jiff'.2 * 
& 6 .Lu^o difp.S -num. 92. M o i t x l . ira el* 
-j.ccipqsmm* 1 p.B-canus tac.cit .& a l i j . 

Q j / 7 £ S T l O . X X V I . 

vAn Contri t io perfcBa , habeat̂  femper 
coniunclam remifsionempeccatiy ctiam 

ante receptionem a t i u a h m 
Sacramentil 

T T EGAKT Molanns t r a B . 1. Thcolo 
^ I gif prad'ccs cap.8. docens con-

a i : í t icin cc.iri voto Sacramenri, 
íbluiñ in cafii necefsitatis, nen 

cxtpa,aíFerre remifsionem p e c c a t í . G u i i i e l 
mas Eftius. j n ^.dij%. 17. & in prima Epift. 
í o a j W ^ . j .vcrf\f.$¿ no 11 i fs i m c F r a n c i fe u s 
Syiuín's jn quafi. 5 • Suppiementi S, Thomae 
ar t . 1 .Vbi docet^non femper,, i me, nec fre-
quenter, centririonem habere coninnclara 
rcmi:sionempeccatorum, ante quam reci-
piatur Sacramentura, fed folum aliquando 
idcontingere,vt incafu necefsitatis, cum 
quis,noiini í i diFficilime poieft adireSacer 
dotem; áut extra i l l i i m ; íi contr i t io eífet 
vehementifsima , H coniunfta magnee dile-
¿tioni De i j l i c é t non ómnibus i l lam haben-
tibuSyfed aliquibus^qnibusDeus voluerit, 
daretu^adhnc ftatim remi í s ío peccati. Sic 
i l l e , qu i citat i b i pro fuá fententiaMola-
nnm/or.rí>.Scot./^ 4. 4. 2. 
d^fi. 1 7 . ^ 1 p ,& Caictanum in fum. verbo 
Contr i r io . Emdemqne doftrinam t rad i t 
j ter i im,in addi t íonibus ad caput 11 .prima 
^ r . E n c h i n d i o n i s P c t r i Binsfe ld i j , $. 
p a z - m i h i i i ^ h i pro eadernfententia citat 
curtidem Bmsfeldiut-n.fed male. 

Vndecer t i f s imé R'-fpondeo/Semperíia^ 
bere comunaam remifsionem peccati, e t iá 
ante recentionem adualem Sacramentjy 
^ l iahochabetper fcda con t r i t i o , fine ex 
natura re i , vt a l iq i i i volnnt/fiuc ex in fa l ib i -
l i ínftitntione di ni na t vt a l i j . Sic fentñinc 
omnesPatres, & Theoloíí i , ita , v t a l i o u i 
dicant; oppoíltam fenteatiam efTe e r rone í . 

v t i ^ g i d i u s q m e / I ' ó ^ . a r . i . n ' ?o. Al i j :c f fc 
contra íententiaiTiCatholicam, vt Vazquez 
tom. i Jn 3 .par .difp . i 5 2 > n í i . i . A l i j , efle 
periculofam, & paru tutá in íidc,vt C u r i d 
i . 2 . q . 11 x .ar. i . d u b . v n i c . A l i j deniqnej 
eí'fc tcmerarlam, & fcandalofam. Temera-
riam,quidem;qniain re granifsima difee-
d i t a b ó m n i b u s T h e o l o g i s , & Pa t r ibns , í ine 
fundamento, Scandaiofam vero ; qnia non 
parum remoueret homines a procuranda 
cont r i t ione , í í fc i ren t ,nonhabi tn ros fe ve-
mam, ante receptionem Sacramcnti.Sic L u 
go difp. $ .'a rmm.99. pag.^$.c\\\,nu.T.i6* 
bene aduertit,ncc Caí ctanum , aut Scotuin 
fauere Sylnio,-red folum mocVó Molannm,& 
Ertium,qui fuerüt difcipnli Michac]isBaij> 
& e iu s d o ¿lr i na m, i n h ac parte fequuntur; 
Nam inter^alias propoíit iones Baij , q«as 
Summi P o n t í f i c e s P i u s V ^ ' Grego r .X í J I . 
reprobarnnt, & prohibuerunt, centinetur 
lu&'i 'G'baritosillA , qua efíplenitudo legis* 
non efifemper conuinB:a cum rernifstone 
^^rr^ íor^m.NecBinsfe id íus efípro Syluio, 
cuml/o£,.rif.porins oppojjtum,per ha-c ciara 
verba,dicar*Contritio,nunquam eft fine cha 
r í t a t e , & gratia-fed a t t r i t i o poteí l efie fine 
his,ciim auxilio fpeciali.Sic i l l c , BeCánus 
etiam cap^l ^.quaft.^.cX communis. 

Q V m S T í O X X ^ K 

A n Contritio fít ex natura r s i f u ffídens 
ad iuftificationem,extra Sacra-

mentumt 

FFIRMANT Sotus ¿ift. 14. quúf i . i . 
^ f ^ . C a n u s reli6iio.de poenir./?ijr. 
?. V e g a / / ¿». 1 ?. i h T r i d. c . 2 o. V a z q. 

>art*2 ,di:h, 1 , Ú c \ í i % ^ ' t r ú B A ' d i 
PofW/Y.^w^. 1 ? .Qnos omnes refert , & fe-
quitur Pater Hurtad^ difp.2 • d i f . 6. 

Sed probabiiins Refpondeo:Non eííc fuf 
ficientemex natura rei,fed ex diuina inft i tu 
tione,exigente eam,ad iuílificationé,vt d i f 

• pofitioncm.Sic Medina C dePoonit. q> 2. 
SUMCL difp.9.fe£1.3. num, 6. & difp. 15. 
/ ( é l . 3 . n u m . 7 . L u g o difp. 5.mí. 15. difp* 

' ] . n u n i . i 9 i . & difp. %. nurn, 142. 
& Enrique2 ¡ t b . ^ cap. i o . 

num-4'&t a l i j . 
M 
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Q y & S T l O • XXV1IT. • 

An Contrltw fit ex' fe,form* formaliter 
T&nBifiiAns , & remifs 'iUA 

peccatorum? 

F F I R M A N T Vázquez 
10 3. & i.par.tomA.dífp.Z 'Cap.6. 
nvm. 6 2 . íanfcn. in Concordia 
Euangcl. cap', 48. Vincent:ias,cie 

Grat iaChrir t r , qucefi. 1, Ochaga. loe, cit. 
Hnrt 'xioloc.cit 'difr ' . j-Si a! i j . 

Sed,mu 1 toprob:ibi 1;us, Refpondeo. Non 
effc,ex fe, forniam fanóHfícantem • ñeque ex 
natura fuá, habere vini fan<5tificandi:aiit ex* 
p'eíkncli pec-catum J?rimo,Qiiia contr i t io , 
v f 1 (Hlcdio Dei,cft mera difpoÉtio ad jufti 
ficationen^vt exprcíTc docct Tr ident . fejf: 
cap 7. e< i l i o , Salmerón (qui ínter fnit 
C o n c i l i o ) in epiil . ad Ga la r . r^.8 . £ t g o 
non cíí forma juftificans. 

Secundó.Qnia con t r i t i o , ex natura Tua, 
cftaílns tranfiens j ergo tjeqnit eíTcforma 
propria iuftificans^cam hxc l debeat neceí-
fario effe radix habimum infuforum, i& ha* 
berc fe per rnodim natura in or Hne Tuper-
naturali.Sic Suarez tem. 1 .in> .parte clifp. 
4 f f B § & difp %.feB i . & t o m . 4. difp, 
5 f e ñ . i ^ n o n 7. vt inuenies citatmn apud 
Hurradem) e&tom^. degrafta ¡ib. 7. cap. 
8. ¿ M 3. Enr iqnez /¿.4.cap 3 o,cit.num, ?. 
(non .5o. ve citar Hurta .lo)& apud ip'nm 
Taom.Palnd.D-.irand. Caprcol. ^ HifpaL 
Scotus,Maior, Gabriel , Aitifiodor.. Sotus, 
Lede írn Í, Ferr ar^, Fega, Taper jSc BeYl armi-
nus; f\dms difp. 2 ^dub • .5 .««72 i^ .é* 33. 
Lugo difb.S a num.^S.pag. r^o. Molfef. 
traSl.7.eap>j.num,22. & 2 6 , Onuphrías 
dí(p.^.depfzmtfeB*3.qu£Íl.i*& f¿ Fa-
gnndez de prisc .2dih z .cap-1) nurrt.i. Beca 
ñus de Sacram. cap. 3 5 : qucsjl. 5 • conc-U 1 . 
Archangeius dift. ÍJ. pag. 1 8 ? . Etcom-
munis.] 

r Q3rAl .S .TIO X X I X . 

r><n psrfeBa contritio , yíif / « ^ 
praceptoi 

' E o A R v N T quidatn,qrios tacite, 
rcfernnt Medina C . dePos-tit' q. 
z.§. E f j f i t necejfarium, U Vega 
/ o r . f i / . ^ j & . i p . cumquibus tenuit 

Vi.3:oria,vt refert Cano releB. de Pxni t . 
par.q. ícd non fequitur, quidquidAugies 

Brnacina ^ ' ixerint; ex qmbiis, hic, cti^m, 
prohaeparre , citat Nauarrnra in Mantiail 
cáp. 1 . n u m - i - j Jvá certe,ñeque ah{o!ute,& 
omnino, Tcd ex parte tantnm, ¿Í ect mcus 
NanarruSjVt ex dicerdis conítabit . 

Sed certifsimé Refpondeo^ Affirmatiuc, 
Qnia contr i t io eíl neceíTaria ntecísitat© 
mcdij ,vt conftatex i i l o L u c s 1 3. N f i p s s ' 
nitentiam egeritis omnes Jimul peribitisi 
Ergo 5c necei s í t a t e praecepíí.Sic S.T cm» 
qua//S^.art . j Suarez difp. i ^ . f e B . 
apud ipriinijD.Bonau.Ricard. Aiéi . Maicr , 
Dura rd . Marf i l , Soto, Cano, Petrus Se te, 
Vcga,Vigucrius,SeMcdina.Vazqucz cuaft, 
ZS.art. 2 . duh\i. Hurtado difp.3. crff.i* 
Lugo difp.'j. num, 176. Bonacina difp. 5* 
qv. ¿f t . 5 .fe ¿i. 1 . 2 . m i m . 4 ,& a pud ip-
futr>,Valentía > N u ñ n s , iEgidius , P i t i g i a -
nos Fil l iucius, ^cal i j . Fagundez de 2,.pre
cepto Eccl.lib. 2 . cap. 6,num. 1 • Becanus 
cAp.3*) .qu<eft.6. Etcftcommunis omniuai 
Theoiogoritm. 

Q V i E ^ T l O XXX 

: A n prtceptum ptrfeEla Contritioms¡ 
f i t pofithmmy aut na" 

tur ale} 

FFIRMAT eíTc pofi thium,^ non natií 
rales Medina C . de pecnit f raB. 1, 

<UétJi, 2, art. 2 . poft médium. Eo 
quoj j í ie í íe t praeceptum naturale, deberet 
contineri in aliquo precepto defaJoai; 
nonapparet,fub qnocontincatur-en o. 

Sed cert ifsimé Refpondeo : Effe prarcep-
tum naturalc.Qu.ia de omni medio ad faiu-
tem neceíTario , datur príceeptum natura-
je. Verum eí l , quod ai icua ex parte 5. pof-
fit et iam d i c i polltiuum , Q^na ct iamori tur 
ex determinatione libera Defy qui de faéto 
volui t tale genus fatisfadionis ad remit-
tenda pcccata.Sic Suarez vbi iníV.i,Vj l ía 'o 
bos traB'9*dijf. 20.num. 3. Caiet. Sotus, 
Alenfis, D .Bonauent. & Vega, apud ipfum, 
atque ali) ftatim ci tandi . 

VndeadRationem Medios , Refpondet 
Hh. 13 Ttident .r .20. Negar(!f>mi. 

ñorem^qúia cont ínetur ( j nqmt) fub Quinto 
precepto non oecídéndi; Sed longe verius 
Refpondeo ; non contineri , nifí fub primo; 
coqi iodófiarur ex obligatione dilrgendi» 
^rcuerendi Deam Sic,qiioad fubñantiam, 
tenét S'^rcz difp,i<¡, fe B . ¿ .Yziq . qts<eft, 
%6 .arf. 2 .dub.2 . & ?. Granados contreu, 
1-difp'9 -pag, 1162 .Hurtado d i f f ^ ^ i f . 2 , 



144- Tradlatus Y. De Pcsnitcntia. Difp. L 

Ln?o dlfp.y,n$f&*i S 2. w. 2 4.9 . / ¿ ^ i o 8 
Becanus cap. 35. quaft* 6. Sotus ^/)f. 1 7. 

z.Art.6. VzUntiz qu-cg/l. %.pun&. 5. 
Bo na c í ha /o Í- . í-ií. i n v í t i ma e d i c i o a e, F i 1 ] 1 u c, 
t r a f i . ó . c a p . S . qtidfi* 2. Molfeísius t r aó i* 
'j*cap.']nnum.3 7 vEc c o m i n u n i s . 

( V \ ^ S T l O X X X I t 

víf/, p r á e e p t u m Cont r i t ionh ohíigetln 
aBu fecunco.ft xilm as commif- * 

y}/;^ ejl peeeatum mor" 
talet ^ i 

FFIRMANT Gv.Ulelmus Pariíienf. 
depcéni t .cap. 1 9 Jnnoc.lV". 

\n cap. omnis vtriujquefexus. c'e 
'pocnU. &remrfsio. A"chidiacon. 

i n cap,li le Rcx*de posnit J i j í . i - Thom. de 
Ar.'gent.#» ^.difi-17 . ^ í . 4.1Vhyor ŷ?. 2. 
Petras Soto ieft.13 .de p oenitentidA is Ad-
di pofíunt A1.cnf.4^4rí.»íZí,»2-4.,írí« 1 • Pa-
Jud./V? 4 , 1 7 . 2 ? ' ¿ y ? - r «^yí. 1 . Antón, 
3.par.tit*i4. ' i '*P iS -^ . i» Siluefí:. verbo 
cóncritio.».4»^í^ríil|usy« 4. ^ . 12.^^f' u 
part .5 ,ñíbii\cíi(Jtb. 1 .Paraüpom. 1 f¿ 
^. omnesali;, qui dicunt ?- obligare 
hoc prcEceptnm, qnoties peccata pradicc 
memoria occiirrunt,hoc cft, veí tanquam a-
geada,,vei tanquam iam fa<5la • non autem a 
ípccaiatiueoccurrant-vt cíl,ciini nobis vc-
RÍunt in me iitem, tanquam res al i a-, vt de l i 
lis dÜputemiis, inteiligamus quid íit pecca 
tu '^^ ic .Vt dkimt aliqnijquos probar Mal 
donatus difp.de C o n t ñ t i o - c a p ^ ^ i ^ c o ñ 
feqaenter debent dicere, quod obliget íta-
tinijíi ílatim peccata msmoria? cccuiTant. ' 
Fauent ctiamhuic fententix, S- T!iom9/« 
4 ^ / ^ . 1 7 . ^ . 3 . ^ . 1 , ^ . 4 . ^ t-art* 
8.c^ Caíec.i ,tom,opufe.traH-17• -y •1 •C*G" 
CenteSj-necper modicumtempus, liccrcin 
peccato perfeuerare. 

Sed, longo multo probabilius, Refpon-
áeo^ Non ob 1 i gare ftat i -n, ac co mm i rfum eft 
peccatnm-aut qnoties meir.orix,etiampra-
ñicé^ccnrrit(cunc e a i m , folum de prascep 
to cft,non haberc complaccntiam de pecca .̂ 
to prxdido.) Quia pra-ceptum contritío-
l i i s ,af f i rmat í imm.ergo neo ftatinijac pee 
catumeftcommi{rnnv,aiitqu0ties memoria; 
ocurnt obligabit.Non enim eft Pundamen-
tumfurficiensaddiccndum, qllodhoc tem-
pusrit,!nqnoobl!get:cum potüvs Contra-' 
riivn conílet ex communi fenfa fidelinm,qm 
nullomodoinfe talcm ^bligationem co?* 
noíciint.SiciníimutS.Thom./ííí.í^. gc t lv 

nsnt cxprefTeDnrand.A-'di/i.i'j q . i o . A n 
gel.v.Contritio 5 .Medirá, C- depce-
n t t d r a t f . i .q-ó.háúanusir¡. 4 q.^- de con-

tfifsioSoto d f f l . i j . q . 2 . nrt> 6. Czno rele-
éiio.dc p w n i t p a r , 4. Vignerius infunima 
cap<2''}* & 2p.quos omn.es refert, & fequi. 
tur Suarez difp. 1 5.feB* 5 • num. 2 .Ñauar. 
fiífnm. cap * 1. num. 2 7 , . & 2 9. & Pal ud. ¡o c. 
eit.mmy.%P'<^xos addit,^: fcquituiVazqucz 
q n 6 . ar t , 2. duh> 5- ntím, 9. Enriquez 
l i b . ^ e a p ' é .«//w.y.Valentia q .SpvnB. 4 . 
¿fferiio.2.Gvzn2¿o5iCGtitr.7 ' f r a B ,2 .¿ifpi 
9 . n u m . 9 . d i f p > 3 • duh. 3 ,ñum*2 4 .Rc-
%m&\á j íb*5.r ium. 19 SiWiúclc ic .c i t .num, 
15?8.Mo 1 fcísius,77^7». 45. /£¿?<7« V i i l a -
l o b . B . 9 d'tjf. 2 1.««w.2 .Hnrtado ¿̂ í//?* 
3 . Í/T/T- I . LugO , 7. fífó̂ Z. JpS. ptljr, pS. 
Candí dus dijquifítio 2 4..art. 1 6.vu* 2 -pagl 
3 2 .Nuñus í« additw.q.2 ,a/H.2 .dtih.^ ,paal 
mih i 3 11 .Diana/^r."5 -ír¿M j <refol.i ? .Bo 
n^edifp. S . q f e B . 1 .pvnB.2 .ra/m.S 
gun CQ'¿ práe ' .z .EccIeJta ¡ib*2.cap. 6 .mun* 
2 lOchag. J?. 1 .depcéni t .q . 15 pag. .mi-
bi 1 do.Becanus cap.3$ .q.'j.conci'S.Et iam 
omnes ferc. 

Q J / / E S T I O A- -A. i I • 

An,fa¡te'm V. elí?tofus\ p d t i m ac csmmitt i i 
piccatumytsneatur ¿id contritio-

nem babendamt 

PriRMAT D.Bonau-^ ^ . d i f i . JJ.2» 
par ,a r t . 2 ,q . 2 • tencri ob r^aicrem 
perfedione fui ftatus, Citat etiam 

' Ochagauia ¡oc.ci t .num 2-orchac 
parte,Caictanum 2 %,q.66 art. 7,. circa fe-
cundum, Archidiacon^m in cap.UJe Rex.de 
posni t .d i f t^ .Zi Innoc.lV.mcap.Omms.de 
p ce nit> & remirsio. 

Sed longe multo nrobabiiin^Rerpondeo: 
adliuc non tencri.Quia milla eft maior ratio 
de ReligioíiSjquam de ómnibus alijs. Sic 
Vázquez,LugOjHürtado-, A alij loc*cit. & 
optime Ochagauia Ioc.cit*num-Ar>&' 5«T»rbi 
probat,folum.fecundum congriientiam, vei 
Confilium , deberé fpecialiter Reli^iofós 

expiare animam poft peccatum com-
miíTum ftatim,quia eíus ftatus 

maiorcm perfeílicncm 
reouirit. 

( o 

QV *S-
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r i l . 

j i n Prteeepti m contritionis ohligetpee -
catares in di e bus fe/lis y faitem 

folcmmbus} 

FFiRM ANT(apndVazqoez)Scorus )n 
i i f i . 17 ,g. i .Perras Soto leéí. i ? • 

de P cen i t . V i aicr i a s c.16 .§.^.ve?f. 
11.Mnríi 1 nisju^.q.j2,a?'t. i ,part.5. arrí-
CI1IÍ5& apud BinsFcldium,Ange!ns ver^h.Fe 
rice ^.4.& etiá Gabriel, quem ípfe citat i n 
3 . ^ . 1 8 . Vázquez vero 27, f¿ Suarcz ?7. 
Ego veroj in nal lo ex bis lócis, inuemre po-
tuísquod id Gabriel doceat, Docet tarnen, 
meo vidcri,Bccaniis.c-j/?. ? 5. «9.7. concl. 2. 
cum referat hanc fententiam, & non íttipng-
nec.Ait enim fictPr^tcr hatc dúo témpora, 
folent alia aíignad,qnibusóbliget praccep-

. tnm contrit ionís .Prlmójirxdie feílo.Secun 
dójincoimini calamita te Ecelefix.Temój 
in pcrTcuioobliuionis peccatoru. Sic i l le . 

Sed multo probabilius Keípondeo : Non 
oblí^are.Quia nulla appárec ratioj qux ad 
id aííerendñ coeat.SicSnan^//)?. 1 5 .feci<6< 

í 1.dices;c6trariá fentetiá eíFe faifam, 5c 
íine fundaméto.Vazqncz q.%6*ar.'i*duh*6. 
Cano ^ . p á r teleBid.dc P x n i t S o t . d i / i . 17. 
f.2. 'Qrl&. Mcd inas de Pos ni t .q . 6. Bonac, 
difp fe el. 1 .pun . 3 .« .7 . &apiid ip fum, 
He^inald.Vaíentia^Piti^ian.Angles, & Zc 
rola. Granados/o^.f/í.^ra. 13 - p ^ 1166* 
Bíasfeldius 1 ,par. fui Enchirid. c. 1 1 .§.6» 
& apud ipíura,Caictt& Armílla, Candidus 
áifquíftio, 2 4.4r. 3 6 .« -4 . Dianas Hurta-
00 /<?£•.ri/.Thomas á 1cfu in tribunal! conf-
cicntis cnp.2.pag. 2 ? .Oc hagan i a loc.cit.ijr. 
l ó . p a g . i ó 1 .Moifef.i .par . fnmm.traB .7. 
num,^,%i communis. 

Q J / S S T I O X X X I V . 

rAnOhligenturpeccatorespracepto contvi-
tioms,quando irifiatgrauis ¿iliqua 

calamitas populo^ 

FFIRMANT Adrianus 4 . ^ de 
.Confefsio. Petras de Soto ¡0c.cit.N3. 
lar.c r w-z. 2 7. Falcntia^. 8 . p ú a . 4 . 

a/fsrtio.6.Zzroh dePoenit ' t . j .a. 24.Nu-
ñns ^. 2 .ci t .Ati>i ,duh. l . i nfine. T no mas a 
lefu, &:Becanus lec.cit. 

Sed probabilius RefpondcotNon obliga-
re.Q^ia ex nnlio ;ure col i igi tur ,didü prsc-
ceptura intalicafu obligar ejcum homo ex i 

ftens in p c c c a t O j p o f s i t alias c r £ r e ¿ & ex tu*, 
d i r i a Dco , qmdquid cixeiit cacus i i le 
lean, p.cvn* nor.év.m e í í e t iünrirgtr .s . Sic 
Suare z, Ta i q n c ? , Grar.ados, Ochag2iiia5 Hwr 
tado.Bonac.& Diana hc.cit.&i cciimunis. 

Q J ^ S T I O . XXXV. 

"AnPeccatorteneaturprecepto C o n t r i t k l 
n i Situando efl in pe r i culo obliuicn is 

p í cea to rumí 

F 1 R id Á T Sctus 4-JZ/f. 17.^.1? 
a r t . é . C m fauet Bccatius lec.c.t. 

Sed longe multo, j i rc ,& certifsi-
raé ReípondcotNcn tencri.Qnia ex vi con» 
tritionis,non tenctur hrmo cor.tcri deíiii* 
¿«lis peccatis diñinéte recogitatis-. crgo 
ñeque ex vi naturalis preccepti cótritioniSj 

jerit necefíarium centeri propter métum o*; 
bliuionis. Sic Suarez locci t .nu. 1 jvHürtí-
do,Faz^uez Ochag .Caiet.&Diana l o c c i t i 
Si communis omnium. 

Q V Í E S T I O i x X V I . 

.4nfaitem in articulo mortis cbliget contri 
tionis pra iep tum} 

ESPONDEO certifsimes obliga 
rctíi tune cófefsio haberi nequeat. 
Quia non reíiat aliud tempus, i a 

' quo homo h abe re contritioncm 
pofsit.Sic onines DD.príEcipué citati. 

Q V ^ S T I O , X J X V I Í . 

A n Solum in articulo mortis cbliget, ex v i 
Jua^ & per f e , pr&Ccptum 

contritionisl 

A^FIRMAN T, folum in articulo, feu pe 
riculo morí is,obligare, Vázquez ^ 
85.art.2 .dub .ó .Caie t . in fum.verb 

Contritie. Uxut-Aáo difp. j . diff .^ , Diana 
par. 5. t r a £ t . 1 3 . re/oí. 33 apud ipfum, 
e i : iam,Vil laIob.^^ .^ . í i !^ 3 1. nu, 4. 
5 .cirat etiam Lugo pro hac íenecntia, Na^ 
uav.eap.i.num. 2 7 . Durandi m in 4. difí-2 7, 
qudf í . i o . a r t . 1 Jt inflo art. 2. ^ Sotum ibi 
qucefl.2 .arP. 6 .concl. 5. Nuñus quoque, af-
fert pro eadem3Snarium dijp. í^ fe 'éí.ó. ad-
ducentem etiam Adrianurn quxjl.3, de con-

y¡/jf/o.&Medi aam, C-de P ccnií.tra ¿ i . u q . ó -
^rí.i.Affírmant etiam,Bonacina di/put. 5. 
quaji, 5 feff. i .pzmfl; . 2 .nu. ^ . v e r f D i x i i n 

N refpon^ 
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n f o o n p n e . i ir v i tima edí t ione ctiam 
pro íe ci -at Suariam/^í*. cit. Moircfs iurn 
trAci''~¡'f'- l - n - 4 - Fi l l iucíam t r a f t - ó . c a p , 
%.num. 2 1?. D . Thotn'a leín in t r ibüna l í 
conícienuGe cav .L . de Corf-tritio* p a g . m i h i 

feqqSu-i\\\JíQ'¿ depriec . i . ¡ ib . t .cap. 
¿.num.') ,<\m ctiam citat pfo fe O.Thomsm 
dift- i-¡>qurfft: i , a r t 4. Saariiira ¡ o c c i t . m . 
í . T o l c c a m t íb^- .cé f i^^nUTríu f . Viuaki i im 
de Contrltio.num.io.VoA^núX 'ii qwafi, 8. 
p u n l i - ^ ' ^ alios. 

.Sed longe probabilins Refpond^o : Non 
foluai in articulo,, ícu periculo m o r t í s , íed 
etiam aliqnot^es in vita,pra:cept:nm contri 
t ionis obligare. (Yaía, qui Doft delif t i im 
c o m m i í t n m contra Dcnm,nihi l Curat de ob-
tiíienda pace,&: gratia enm íp ro , fed diífcrt 
pe t i t íonem venix , & r c c o n c i 1 i a t i o n e m, v f-
que ad ñnem v i t r , proculdubio videtnr i p -
fnm D m m offenfum neg)igere 3 & contem-
nerc:crgo tenetnr ante fínem vita: de pecca-
tis com nir.«is contritioneí.-nhabere. Sic Na 
ñus in additioiqujft- 2 .art. 3. dub. § . pag, 
mibi 3 1 o .vbi oppofitá fentetiam falram,& 
improbabi lé appellat, fe-l imerito.» ÉñTÍq, 
lib'^-cap, 6 , n> 6. ZEgidius rtV//?. 3 . dtS.^, 
nnrn. 1 2 .dicens; eíTe cómmnniorem fe'iten 
t l am. Ochagania qu<eíi> 16- Lugo dfjp. 7* 
12ÍIP7. 2 4. Pag . 105. Granado s controu. 7. 
traB,2'difp-9>num. y.pag.n 6 d i c e n s , 
effe cpmmnnem doétrinam Theologornm, 
Candidas difqtjjíttio .24» arf. 16. ñum. $. 
p x g . ^ . l o i w . de Cruce , tn fttmm, qua/i.2. 
dub, 5. rí?^í7.2.iuiomnes etiameitant p ro 
hac fententiaSuariam. 

O V i E S T l O XXXVIII. 

^ n P r í S c e p t i i m contritlonts, ex v i Cua^ohlt 
get adhahendam contritionem,ad 

minus,femel in anno? 

"EGANT ínpr imls Sotus , Ledefma,' 
m & MaríiIins,qaos ci tat , & íequitur 

tf ^ Enriquez libA'Cap'l - n ^ 4.$* 
c.ó.n 6 . inGloí ía ^í .Z .exiftimanreS: fblfi 
obligare noft aliquos anuos, nempé, poft 
c|U3nquennnim, 

N e ^ u t ct íamOcha^aUv^.Td' .w^.R.^gi-
'dius dtff>.I-dub. ? nu, $ ^ & Lugo d i ^ ^ . n . 
3 d^^^07-docentes^non violarediiaurn 
prxceptnni inum,qniad tres, vel quatuor 
annos,contrit;íonem[, aut veniarpetirionem, 
^í fFerre t .Negant tandenl omnes D o l o r e s 
pt-o o'-ima fententia,qux{lione prxcedenti, 
addacli. ' 

Sed p r o b a b í l i b u s Re^Dcr)Jec: Admfrus, 
íemel inannq bbJigarc .Qnía,vt infra ,Dif-
/ f f, 3 . ^. 1 ^ . d i c e rn 11 s, p r se c e p t r. 1 n d i 11 i n • m 
confefsicnis^eclnfa legeEccleíisíHc.T,cbli 
rat quolibet anro-ergo 2 fo r t io r i prsrcep-
ti iracontri . t ioDÍs-cumhoc ftriftílis ntjíiqui 
d e m eft c ó n n a t u r a l e f t a t n i gratia; fecunduin 
fc5& ex al ia parte, fácilins faltem, cortí tur 
ad c6tri t ionern,fiqnidem ad difínm adrm,. 
he moconreí íár ío n e n indiget, & rx fe f o l o , 
¿ i i x i i i o fiipernatur^U f r e t u s , pot.cfí ílJnm 
c l l icererereo ad i l lum tenetnr a&riiríis íf-
î ,eJ in anuo 5'ic Granados loe, elt. & dici t 
valde p r o b í l r ' l e Lugo, Sic etiám Nrfíiis 
H a h . 3 .cit G a n d i d , ^ . 5 ./<^. ? 2 .Ciiii,ncn 
íeme 1 i.nanno,fed bis i n anrc,afñrmzvt te
ñ e n * peccatoremad conterer drm (vh posna 
violationis pr^cepti contri t ion i s .Op t imé 
ctiam Llamas i . j ^ r . r n e t h o d i cap, 2 . § . i 2 . 
per b^c verba-.Cum prsECeptum c o t r i t í c n i s 
íit affírmatinnm , non pro femper oblignr, 
íed iU^s t:>ntmn tc.uporibiiSjCiiibns confef-
íjo o b l y ^ a t , enm adeft copia c o n f e f i o r i s : ^ 
fie Eccícfia témpvte l i m i t a n t e , ^ declarante, 
quamuisobligat JO fit iuris diuini : &-ítcfe-
mel in auno tenetnr fídelis conten* de p e c c a 
feomortalí commiíTo ahnoil lo, etiamfi non 
ad fit cofcíToris copia t o t e anno i l lo^ vt cc-
t i ng i t naiiigatií)ns,& capltinisr 5: heceacé 
c e r t í t u d i n e certum eí l ,qua,& qned o b l i g e t 
Ecclefia,^ determinet ins dininü ad femei 
in annoconfí tendnm.qniai 1,1o p r e c e p t o , n o 
a d foiam par tem SaCrarncnti Poenitenriaí 
obli?at,qnod fíultü eífet imaginar!, fed ad 
vfum Sacramenti Pojnit^nrigp, en ins pra^cl-
pua pars eftc6tritiocordis,&c.Sic i l l e .Lc 
gatur. 

QVmSTIO. X X X I X . 

An Peccátor1., cjui non eUcit, per anniAti in-
tegrum^n Btirn contvitionis, tenca" 

tur i d in confe psione expli
care? 

AFFIRMANT Nv.ñus loc.cit, duh- 3 $C 
ex i l l o Gandid./or. . v b i fie ai t ; 
Qui manet in ál iqno peccatoper oc-

to,?¿ forte etiam per (c% nien]cs,?¿ non e l i -
c i t aHqüem aólnm contri t ioni s, tenetnr fe 
i n confefsione poftea acensare de violat io-
ne proscepti contritionis.Sic i l ie. 

Sed probabi lius Eefpondeo • Nec t e ñ e n 
poenitentem, i l l nd peccatum omirsionis co 
t r i t ion is eliciVnda?, explici tein confefsio
ne explicare: Nec confeíTarium interroga
re, faltem regulariter loquendo, de pee cato 

i l l o . 
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i l I o .P r imó .Q^a nullu-fídelís derrahfgref 
íióne hurns praecepti. fe accufat. Se cune: 6. 

gen di D^iiiVi iur 

:J. je aecuiat 
r e f s i o n c p r í r c e p c i úúv 
¡ ni n : a 5 n u n q ua n • i n t e r r o 
co cuiocl ex Gonfcfsione 

ipfa,rat¡s conftat nobís , an i l lüd feríTaúe-f 
r int , vei non • fie non ténemur interrogare 
fpecialiter poenicentes j aíl fatisfecerint 
precepto do¡endi depeccat is jpoí t vltiraam 
confefsioneni-quiaex ipfo poenitcntis íla 
tn,?<: confeísione5qua fe accníTat de confef-
fione,pcr annnmpiurqiiam,omiíía, innotef-
c i t íat ís illatranfgrefsio.Sic Lugo diff .J» 
nm/i> 2 42. Ó ' f t qq ' pdg . 1070 

^'TES T I O X L 

nene ¡oc. c i t . L r g a n í u r i^uga 

\Ak Per acddeñsipofsit quh oblfgarifd eli 
ciendam contritionem.*piufqtiAm 

femel in znnot 

E S P O N D E O PoíTe, imo & de fa#o 
obligaría quoties quis recepttirf eít 

.ve] adañnif t raturus Sacramcnta.Si 
euímefl in mor ta 1 i , & n o 1 i r a u t nonpofsit , 
c CHI h t e r Í , t e ne tur c o í 51 e r i : ex c ep t a í u í c e p t i o 
nc Bap t i f i i i i j&Poen i t é t í ^ad quarn fu f fíe i t ' 
a t t r i t í o 5 vt diximus t r a B , 2. de Bapt i f , 
dijp.% 2 6 ,$L dicemus infra* 

Q V / E S T l O % t i : 

"Añonando quis ejiinpericuloprobñhiliiri* 
c i de'aci i In aliquod mortaje , tencatur 

elieert aBum contri* 
t ionis i 

F F 1 R M AN T communiter D o í T t o 
^ tes, vt Medina ,Valent ía , Reginal-

dní?,iEgi.dius, Zerola , ?c Toletus, 
quoscitat, 8c fcquitur Bonac. loe, 

cit.num. 5 .Caudidns 3 & i Niuius h e cit, & 
a l i j . 

Ne^at nihilominus Su are 7, 'di/p. 1 $ ,feB * 
<?.Qüia exiilimat • con t r í t i pnem, non eífe 
médium vmciim,& neceílariiim ad vincen-
das tentat ionescum pofsint vine i auxilio-
gratis excitantisygc adiuuantis, abfquc elí 
c ient iadi f t i aclus. 

Sed ckr ius Refpoodeo ; Tener í elicerfe 
aé tumeontr i t ionis , cafu, quo contr i t io fíe 
médium o m n i n o ncceííarium, & vnicum ad 
vitandumaliquodpeccatum,cuiiisfine i l l a 
eíiet pcriculum proximum ,• i n quo cafu ve
ra efi feníeníia Nuái , & a l i o r i i m . Secus, íl 
non eííet médium G i i m i n o neceífarium , v t 

d i J p . ó J e B . 9. Fagundcz loe *c t i i num* 5 
a i i j . 

E S T I O X L I L 

A n Qut pef a t t f r í w n e m cum Sac ramtnÑ 
iu/íijícatus ift,teneatur achuc^exprdeep^ 

to i lio na tura l i , ad contri-
t ionemi 

FFÍRMANT Va léh t iá ioín". 4'. dif-
pnt . j .qnaJ l .K.purB.^ .coIun.mi-
hi 1 5 ^ 4 . & apud ipfum, ioan, de 
'Medina t r a B . 1. de Vcsnit. qnéfit 

3Á*ex ¿ iBi*fe quitar.Vega. M . 13.10 T r i -
dent.í:^7.20.&alij. 

Sed probabillus Rcfpondeo : Non teñe-
r i . T u m , Qut a per attrftionein, iám homo 
retractauit peccatum j Se reprobauí t fac-
tum, quantum fuffícit ad vitandrm irreuel 
rentiam nouam in Dcum ofFcnfum. Tiun 
ci'ian). Quia ex difpéftfátione Chriíli Do™ 
ra in i , ia c 5 tr i t ío , n ó eñ medi ñ necc fíat i ü ad 
iuft i f ieat ionCjCu per fe loqüedo, pofsit per 
a t t r i t i o n é cumSacrSméto haben:ergonoii 
apparctjvndc manear o b ü g a t i o ad contr i-
tionemex precepto naturali pecnitentix^ 
Sic Vázquez qu<sfi.%6 art . 2. duh. 2. num, 
lo.Suarez difput. 1 5 4 . num* 1 ?. Ñu
ño qu<zjl.2. ar t ic ' 2 • pa?* mihi i 17. 
Lugodi íp . j .nz tm .255 . Pag* i o p . Canore~ 
HB.ds Pcsniten.par.á-. qu^fi. 2. Candidus 
d i fqui j i t .24 .ar t .1 6.níim$y. pag. n . H u r 
tado difput, 3 • dijf* 4 . itífine. Fagimdcz de 
p r j t c 2.Eccl€jíte 'lib .2,cap,^.,num. 10. i j « 
cf?- 1 4 cap.1)-num^i^.^-vap.6.num.i» 
E .miq , l ih .4 .cap '2é . num. 6. Bccanus eap^ 
H .q . j . num.3 .&- a l i ; . 

O V i E S T l O X L I I Í . 

A n falte m Ule, qui per di leBiomm T>ei tií* 
fiificatus ejiftensatur adhuc, ex p rx* 

cepto naturalipoenitentia , ad *': 
eheiendum aótum Con-

tritionis? 

FFlRMANT-Nuñlls/íJí1. ¿-/V. ¿¿7 .̂ 4» 
y^¡?,Suarez /or ¿•/̂ .̂ r apud ipíum Me 
dina. Ye ga, & Cor duba. Reginald. 

Hb.') .nti-S 5 -Grafíius ¡ib. i . ^¡ri / ' . aurear-
cap.l.nnrn.2 ^.Enriquez ¡ ib .^ .cap.ó ,num» 

cap .2S .num '4 . I ^g i áms d i / f i . 3. <''»̂ -
4 , F i l l iuc , t r a B . 6, cap*%*num. is)¿° & 
alij» 

N a Sed 
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Sed probabí l íns Refpondeo ; Ncn tene-
r i - Q£'3 poeiutentia necefíaria.eft CX prh» 
ceptCjSe vt Beo reconciliemnr^ & vt ía ln t i 
iicftrar conruian"iUS r creo qui per d i l c d i o -
licm iuf t i fki tus eí>, & Deo icconciliatns, 
rpn habe.bit- obligatipnem ad Pcenitcn-
tísáfr formalem.Sic Vázquez & apud ipfum, 
é t i a m Vcga,8¿ Sotus)Hurtado& Lugo,¡oc» 
cit Bonacinadijp. 5.^. '¡.feB>i•pun-i •njtpí, 
2. qui prohac íentent ia citat eciamCordu-
hzm lib. 1 2 . duh. 2 . 

Q y ^ S T O X L I V . 

rAn ContritiOj & at t r i t io áifferant[pesie) 
& ejfentialiter? 

EGANT Scotus, &PaIud . difí. 17. 
q.i.art* 5. (quaterus i l l a s , íblum 
diíl ingunt per maiorem, vel mi'no-
rem inteníionetn, ve l durationem.) 

Caiet. dicens* cas diftingui tantum.per ac-
ceptationem d í a inam.Pa lnd . / o r . í - ^ . ^ r f . r . 
conel.iSot.lib. 2 .de hatura,^ grz.cap. 14. 
in fine, & Ruard. art- 3*. contra Lutherum. 
diilinguentes eas dumtaxat,ex ínformatio* 
ne gratisE,ita vtvniis j & idemaéhts , prout 
inforniatur á g r a t i a , f i t , & dicatur contris 
t io,pront vero non informacur, fít, & dica-
tnra t t r r i t io . 

Sed longe multo probabUíns Refpon-
deoíDiíFerre fpecie. &effent ia l i ter . Qmz 
contr i tío,3c' a t t r i t i o habét motiiia fpecic, & 
c (Te n t í a I i te r di iie r fa, fiqu i tíe m con t r i t i o eíl; 
dolor de pecGatis,propter Deum fumme d i -
l edum:a t t r i t iove ro ,e f t dolor de pecca t í s , 
propter a I ia mot ina; nempé propter poen as 
jn fe rn i j^c .v t infratergo.SicSuarez d¡rp.$^ 

feEl i . q n i - p t i m é impiignat omnes diceíidi 
modos prima: fententias.Nuñus 10 addi t io . 
q. 1 .^.2,d,tih. 1 .pao. m i h i i % i . t u g o difp. 
5-numero j i i pa$* 57. Candidos difquh 

/ i t h , 2^ ra r t , 'it.nu.itx* prtg* 27. Granados 
confrou. 7, fráB. 2. di/p 8 nutrí» 11$ag. 
i i ó ^ . V ^ m c dirp t.q.'s. íeB-i.ipun. 4- n. 
i2.Becan. deSacram.r. j 5.^.1. conc 3 . Et 
lam communís. 

Q J ^ S T I O . X L V . 

r¿in Idem numero a Bus, ajli e.^attritio, 
pofsitjíeri Contritió* 

FFTPMANT Scotns ^ , 4 , j / ^ . 1 4 ^ 7 
2 &Calet,tofn.J .opíifc. t m f l . 4. ^ . 
i . & poft i l los Cardinalis Sarnanus 

in fuá fum.TheoIogise loco 6.pa¿.mihi 152 
docentes;fola continuatiore teperis, pofie 
a t t r i t ioncm, íicri contritionem. Faucnt i l -
lis,Vi(5toria inre l iBio . i . depotejl. Ecclef. 
q*2.num.9, & in fum.num. 1 2 1. &- Lede í -
ma 2 ^.4 .^. 20.^^?.i.cuateinis dicujpf at* 
t r i t ionem poífe fieri contrit ionem , íblum 
per alicuius aftus exterioris additioncm. 

Sed longe m u l t o p r o b a b i l i u s R e í p o n d e o : 
Hegatiu^vQuíaea»-qu« fpecie differunt3non 
poítunt vnum in alterum conuer t i , ta l i ter 
quod vnum fiat,& íit alterum : at contr i t io , 
& a t t r i t i ó differunt fpec í c /v t nuper eft ha-
bitumtergo.Sic D . T h o m . m q.dl f i . i j .q , 2. 
ar. r .¿7.3 habetur in addi t io .^ . 1. art. 3, 
& i b i N i m u s ^ « ¿ . 1 Palud.J. 1 7.^. 1 .Gabr. 
di/t. 1 6.q.\ . Ale nf-.Ricard. & Medina o nos 
c i t a t ,& fequitur Suarez difp.^.feB-i. Ñ a 
uar.Soto, Vega, Cano,Cordoua, & Durand* 
quos c i t a t ,& fequitur Enrique2/^.4.^.2 5. 
73. (5 .Granados loe .cit . n ' \ i .Qm tamen,bcne 
aduerti t jfolum in fe r i u mi ñus propr io, d íci 
poíle ; a t t r i t ionem fieri contritionem:feii 
peccatoremde att r i t o contritum.Qnatenns 
jfcilicer, per a t t r i t ionem difpcnitur homo 
ad contritioné ,8e tadem ad contrit ionem di 
nlno auxilio p eme ni re pofsi t ,& foieat^ua-
tenus a t t r i t i o íimul cum Sacramente Pccni 
tentiar confert effe&um gratis, ^ remifsio-
nem peccatornm,quem,contritio,/ineSacra 
men tó in re fufeepto , t r ibu í t . Sic í l i e $c 
é t iamBecanus d e S a c r a m . ^ . j 5.^.1 .conc. 
*),nu> i o . E t communis. 

Q ^ ^ S T I O X L V I . 

An Attr i t io íoUiyfine Sncramentojtfuf-
ficiens ad hiflifí:andunvt 

EFIRMAT Syluius ^ . i .SnppIem.^r . j v 
dicens.-attritionem fuffícere ad iu -

1^ Oifícationcm fine Sacramento,cafu, 
quo eíiis íufeeptionem excludat neceís i tas , 
aut impofsibilitas. 

Sed cerrifsime ©mnino Refpondeoí Non 
eífe fufficienté ad inílificandLi,íineSacrame 
to.( luia hor aperte docet T r i d e n t i n ü 
I4.r^p.4.pet h.TCverba,Ef qunmuis ftne Sa 
cramen+o P oenitentice per fe ad iufiificatio-

perducere peccatorem nequeat: tamen 
eum ad D á g r a t i a m in Sacramento P r tn í ' 
tentia impetranda difponit* Sic^Conciliu. 
Et fie omnesTheologi.Lega tur L u g o ^ # . 
t .nu .TH . fav . 5 7.Suarez dify- 20 . /f¿2.i» 
Vázquez q,cn,ar. 1 dtA.2. Granados diffi. 
%.cit.num.%.¿i. a l i j D D . c i t a t í . 

Q V ^ E S -



Tradatus V. De Fosiiátentía. Difp. L 

Q \ ' i E S T l O . X L V I I . 

%án A d valorem Sacramenti fufftciat 
a t t r i t to na tura l í s or-

FFIUMAN T (apnd Suarium ) So-
tus in ^ . d i j l i n c i . i o. cjuaft. 3 artic* 
5. & Cano re leB' de Pocmtent, 

par t . 5 V^'lcfítia. q.ü*ft¿ %ipün£t. a .Hurtáí. 
do difp.6.de Posnit.dijf.6.qui pro hac par
te citar Vazquinm 1. 2. ¿¿/j>. 1 9 i - cap^» 
docentes % non folurri ad valotefri , verum 
criamad elfcótnm Sacramenr iP«r i t cnc :a ' , 
ínff ícereat tr i t ioneni naturalem, ideft, fb- ' 
lis viribus waturs: e l ic i ta in. Affiritlan? etia 
Bonac difp 5 • qntft . 5 f tS i i 1. p u n B . J . 
num.. 1 2 . c '̂ ^« 3 punSl* 2. • ,9 • ^ 
penes ipíüir, Enriquez ¿ib. 4 . cap. 2 6 . m i , 
2 . & aptid i pin ni , Le de fina. Cano, N uiar, 
C a p r e o!. R i c a r d. C a i e t . S i 111 e í i e r, F"¡ dor ia 
& a l í j , Aferentes ; ad valorcm Sacramcn-
ri 5 fnfficere dolorem naturalem , licet ad 
eí tcíhim i 1 lius conrcqnenduiTt, dolor , aut 
a t t r i t i o fnpernatnralis reqniratnr. 

Sed, longe multo probabiiins, Refpon-
deo- Non ínffícerc v i lo modo. P r imó: Qnia 
a t t r i t i o , q u x d i í p o n i t h o m i n e m aderattani 
in hoc Sacramento impetrandam, ex T r i -
dent . /of . í '^ .e i ldonum De!,& impulfus Spi 
ritns San£ti : ergo fnpernalis. Secundó. 
Qnia difpofitió debet é'fle eiurdem O r d i -
nis cum forma ad quam difponir ?- fed hese 
eít Ordinis fupernaturalis, nempé sratia 
lÁJftificanstcrgo&iíIa. S i c S u a r e z ^ . 20, 

feci.2.num.%. & f g g f . 4. nuvi. 5- Vázquez 
q u ^ , 9 2.art 2.dzíb vnic* num. 15. M o l i 
na in Concordia dtjf?. 1 ~\.infine Kocans op-
pof í tum.parumtotamin fi ie. Zumel 1. 2-. 
quafi. r 13. ar t ic .áf difp. 2. Granados dijp» 
S c í t n u m ^ j . Candidus difquiíicio.í 4 . ^ . -
11 ,nuin.i ,&. eft commnnis. 

Sed an Sacramentnm Pocnitcntiíe pofsit 
eífe informe exdefeélu í ídei , ¡k ex def'edu 
adus fpeijdicemns^j/^y?. 49 . An ex defedu 
doloris, dicemus infra dijp- 3. qua/}. 51* 
5 2 • • ^ difput. I . qucefi. 66 . & 6 7 , 

d t f y u t . QU&fi. 2 2 . An ex defedu 
integntatis , J Ü ^ Í . 3. quaf i t i 1. 

& d*j}ut-5 iqu*fi*6 9 • 
^ 70. 

Q V Ü E S T I O X L V I I I . 

A n exijiens in t rc r ta l i f teneaíur cllcer* 
c x p n j f ? aBusj idei , i & f p t u ad ohti-

nendam , in Sacramento Fes* 
n i t cn i i á , prtmam 

gratiam? 

FFIRMAT Hurtado dijfr. 6. de Pee? 
n i t . d i j f 6, S.ccccns : teneri fub 
•mor ta i i peccatorem,toties, qnoties 

uiter recipit Sacramentum pcenitcntice 
elicere expreífe adum fpt i vcnííc , fcií, gra
t i s fémifsíuac peCcátorum - ^ in fuper, ac-
tum fidei.diuínar, Dei luíbificatous , & ve-
niara coceoenris-cuod idemrepe t í t , t . raB, 
defic:eidijp.%*diff'' 1 í . fed in neutra parte 
c i t a t a l i cüem authorem pro fuá feníelit ia-
poterat taraen citare Luyrium de Torres de 
fide dijp.3 i .duh.z . 

Sed probabiiins longeReípondeo : Non 
teneri peccatcreni,qucties nouirer recipit 
S a c r a m c n t u m P ce n i t e n t •>, e 1 i c e t e p r fa t o s 
aóíus exprefse 3 íed f'uffícere, i l los eliccre 
impiicite-,aut i l l c s aliquando expiieite el! 
cnif'se. Sic fentnint cotruniter doderes.» 
quorum verba,inte tan t i mgjneliti, placer, 
^erbumpro verbo , t ran ícr ibere . 

Bonac .dijp' 3. in primum Dccalogi prse* 
ceprum,quají . 2 p u n 2 .rmm,<>.Sic ait."exif-
titr.o tamer,hominem , qui femel iultifica» 
tus cft,í¿ eh'cuit adus fidei, non teneri ex-
p l i c i r e^üce re adus í idei , dum poftea vul t 
iterum iultlfícari per Sacramentum Pceni-
tentiíe,r.ut per adumeontritionis^ fed luf-
ficit fides implícita,qua; íimul habetur cum 
atlü contrit ionis-vei fuffícit adus fidei pvx 
teritns,non retradatus,cumnulla fufíiclen. 
t i r a t i o n e p r o b e t u r a d u m e x p 1 i c i r 11 m r e q u i 
r i . I r a Malderus quafé. 2 . ar t . 7. fub fi%m, 
ve rüc f ex to ertím'&t alij.á'ic Bonacina. 

Azor etiam.fo^. 1 t-líbS..cap*r¡.q, 6. col. 
mihi l 5 Z «per hxc verba : S i vero lotfuamur 
de ficclibus,^; pijs heminibus, qui íam fídc 
Chrifti fuíceporunr,praxeptücredenci vim 
habet,obligandi eos, i t av t adum creden-
d i explicitum , vel implicitum cliceredc-. 
beá t ,co temporc ,quo charitatem, quám an
te peccando amiferunr, recuperare per vei £ 
cordiis pcenitentiam lege,& precepto COÍ?II 
tur^namadns chariratis>& pcenitétia:, qlio 
peccator ad diuinam grar i am redi r, ell coii-
iunduscumadufpei .quo fecundüDei pro-
mifsione, venia peccatormn fpjprámus,fpes 
aute non eílíine fidc.Sic Azor. & idé docec 
loque do de actu í fe i , l ib .9 c*2,q*ó .ccLS^z 

N ? ^ 
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O i 

v p x Atéttó,hoC iphm c!ocet Sánchez l ik . 
1.fttmmce cap.x .num^'i .vhi loquens detem 
poribu^, in'qnibns prcECeptum fídeiobü-
gatjffeC ait-Vitimumrempus eñ, qnandote-
florar qnis nrritiam amiiíam recuperare. 
Tnnc enirn aétnm ñ ¿ci ínterny exp! icitnm, 
vel ímplíci tum tenetnr babere. Qni'ppeac-
tus pcenitcntia?, ad diuinam g rá t i amrec i -
piendam, neceííarius, eíl coniundus ci'ni 
afta rpci , quo peccator veniam fperat-. at 
ípes,non efi ílne fkic.Sic Sánchez. 

Fil¡inc.qiioqnc , Ir.nncndo de precepto 
Ipejfh^c d ic i t verba-Dic o orimo^quatcnus 
Cius modi prxcepta fuñí afíirmatvna,.nQn o-
bligare femper,fed in bis fere caííbns. P r i -
mus,qnando quis iuílíficatur per prr.príum 
adiirn,falrem prima vice,nam tn fecunda,& 
a l i jstnon eil neceííe repet í avtnnl, t i morís 
faí tem,qul? precedens,non retra¿latus ,cen 
fe tnrhabí tna l í te rner fencrare HxcF í l I i uc . 
tr.1 f t . i i .cap.p. raifn, 2 5 5 . 

Accrdnnt '-.'Cj^m verba Valentia?,quí lo-
KTS de ir .otihitSjfcu adihiiSjqiubws opor-

teat ho nirc-nconuerti in jDeuin , vt iníK-
fiCcttir , fie a i t ; Quibus ira probacís . T r i a 
qnxdamcirca do«5l 1 inam hanc anirnadiier-
t ' -'ebent. Prigiój monis iam enumérate?, 
nRT i taTequiri ,vt neccífarium íit om.nes exr 
píicibe e'Iici. Reéle enirn notant Sotns l ib . 
2 . de natura , & gratia cap. 1 V e g a 
l i k r 6, i n T n d e n t . c á p . i ? . faris eíTe, fi 
aí íqui íilornTi,im"»licite tantum, S¿ v im; te 
h a b e a n r n r. N 1 m q n i c r e d i t , & d i i i g í t D e 11 m 
fñoeromnía^vel etíam íiapér om nía dolet 
DamtiofFendíífe,hoe i-psfd papa tus e í l , cuín 
opportanamfnerit, in mentem venerit, 
/petare bene de Deo,& t ímerc ipfnm'atque 
adeóner a^:irn charitatisrant poe'Mrenti:rr 
ímnl ic i te etiam fDerat,& t ímet . A í n m an
te charitatis, vel poenitétiy exiftimo reqni 
r í expl íci-^-^noniam fcrintnry teí l imonia, 
qiiaedé i l l i s loqnnntní-,máxime videntnt i U 
Jo*; reqni rere. Hncnfqiif», Va len t ía tom. 2. 
d?rp;8.f,'5 pun'¿{.verfie. Qjibus itaproba-
f/.f, Qaod ¿ reDetir, eodem pnnfto verííc» 
jRíf^ündeo fíde tfhpfieifP 1&egst\Vi 

T^*>et tándem nóílrarn íententiam ^.gí-^ 
¿fnsTrnt lehch , l i b . j . in Deca^og. cap. r . 
duh-6 .num .7 . Pa?. mihi ?o. V b i h.rc verba 
habet- Exiftimd^tan^én cunn Bonac. fupr. 
fimp ci t .&err H 'fnc colljyjtur. H^minem, 

femel ñiílificatas eft , '¿ eliciiita5fciim fí-
d - i , non t ene r í exp l i c i t e elicere aftumfi-
d ' - i , dtrnnoftea v i i l t iterum iuftiíicari per 
S ic ramentumPoen í t éa t i ^ , aut per aélum 
Cont r í t ion i s : fed fufíícit fides impl ic i ta , 

qne fímnl habetn^ cum jjifíii con t r í t ion i s ! 
vel fuffícit actns fídei prasterítus non retra-
fíns.Tdem etiam cenferc VidentnrSancheZi 
Azor fnpra,címn dic imt , i n hec ca ín tene t í 
elicere achmi fídei explicitnm,vel imp l i c i -
turo , qu:fi d i fan t , fnfficere implicituro. 
Contrarinm enirn nulla fnffícienti ratione 
fnadeturmon enim bic inOificandns terctur 
ornnia fídei myfteria explicite credere: 
fufíícit namané credat tnnc Denm neceara 
condenare, grat íam. r loria ni cor cederé , 
Si c Trnliench.& al i j De61 i fs imi, qnos con-
fulni . 

Q y m s T i o X L I X . 

A n Sacramentan? Pceniffnt i£ fefsit fjfe 
informe ex def íBu aBus exprefsi 

FFIRMAT Garpar H n r t . difF %'cit'. 
de Pocnit. per b<EC verba: Addirrns, 
SacramentumPcenitenri:?, non tan_ 

tumpoí íee í íe informe ex deícfln do'ori?, 
fed etiam ex defedn f í d e í , &: ex defef íuac-
tns fpei venia? peccatornm; quia Sacramer-
t u m PCEII irentia; poteft recipi val i de, 2 bfque 
nonoaclu fídei dínínce De i iuft'fícatori? , ^ 
abfone nono aftn fpei venia*, S¿ a&IWee:s 
perfenerantibns adu, pofl alind S?crampp-
tnm PoenitentiíEprins furceptnm: & tamen 
ííc receptnm,noncnnfér t p-ratia'-^-qnja ono 
ties noni ter recípi tnr , reqnír i tnr tanquam 
nena dífpoíítioíaftu*? fpeivenisE, ac proin-
de e t iam aftns fídeí d'nirn: Des •'rfeíficato-
r i s , & yeniam c^ncedenti?., neccíTarii?s ad 
eum aclurn fpei v e n í s ; ouaniuis non f í tn .^ 
ceírarinm,qnod b i aílns íín.t afte, qnandr Sa 
Cramentnm rec ip in i r , fed Avffícíát, o r ó d 
prajcefferint, & non (Intrenecati. Que* au-
t em Sacramentnm Poenirentire p.dfsít'-vaf 
lide recipt^abfqne eis aftiKn*:, ro.v.hcr c ] i . 
c i t i s , , & abfque cís aftii perfe'^ratibns pnít 
a l í n d SacramentnmPcenitertis prins f i i f -
cep tnmíConf ta t^qnia ex vna parte, d i d i ac-
tns , non fnnt partes eííent iales Sacran-enfi 
PoenitentiíE ; nec fnnt intentio recipiendi 
i l l n d vt Sacramertnm:& ey altera, poteft re 
cipiabfqne i i l i s , non neceando mortalitcr 
ineorum omiCsiane,ri reciriatnr abfone ü -
l í s e x ííinora'itia^ant c«m ipn^rantia ínuen 
c i b i l i . v e l ex inconf iderat íme , a u t e u m i n -
conííderatione natural 1 n T e f s i r a t í s eo-
rnm ad effeétñríiSáCrasentí .Hncufqnc hic 
D o d o r . 

Sed m i h i cer t i fs ímé Refpondeo : NnIJo 
modo poíTe dar i Sacramentnm Pocnitentio: 

infor 
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informe ex defefíbu afhis exprefsi fi^.et, veí 
í p e i . P r i m ó . Oni.i'peccacor acceden? ad Si 
cramentum Pceniccntia?, ve! icceefit cú c ó -
t r i t ionis adu^autfíinc iÍIo;ficum a 'luexprc 
ffo Contri t ionis; ergoetiam accclit cuií 
adufídei , ^ fpei impl ic i to , geeontento iu 
ü i o a ü n expreíTorloIoris, ( v t fnpracftha-
bitiiín. ) at hoc fuff-idic adhoc,vtSacramen-
tu-nPaenitertCis , non foium fit valídum, 
fedetiam formatnni,& fruaiiofum, v t e t í á 
coftat ex nuperdidis- ergo. Si vero accedit 
í iae d )l,ore,omnino erit in val i^üinon fa lu 
defe¿ta huiiis ada^verum etíam ex defecto 
áctüum fpei, vel l idei, cum ln eo cafn ñeque 
e x p l i c i t i v t fupponimus s ñeque i m p l i c i t i 
dentur , aut in venían tur : erg o ex dc-
feftu horüm adunm nequit dar i Sacra* 
mentnm Pceniccntiíe informe, fed aut nu-
lliim,aiit formi tum. 

Secundó. Qnia ad iiiñífícationetn impíj , 
codem te ñor e V erborfi* requlri t Trident . 

fcétíi inrerro^ántÍfí^nntn erfraenidens tpó-
ra. 2 cíl, i i !os afhi^ explicaos requiri nun-
quam, ad hoc vt Sacramelitum Pceniíientia: 
íit formatum. 

Quar tó , id ab inconuenienti probo. Nam 
fi oppr fírafententia eíTet veraj fcquerctur, 
quod ra róe í l e t , ( [hec Inicufcne in Eccfeíia 
fuiiTer) cófefsio frnétuofa,&forma.ta:; quod. 
abrurdunl, i n auditum,& incredibile omni-
nocíbfequeí iá autcnlpatct, & conítat , ex 
tercio argumento fafto. 

V l t i m ó . Q u i a , dato Imícdodor i , Sinon 
conccíTo, quod in cafu diftojextet prsccep-
tumel i c i end í cxpreííos aftus fidei, &rpeí,-
non inde fequitur, quod, qui rilas ex ieno-
rantia ifluintibrtiií aut ex in coníiderarione 
naturali omi t t i t , faciat contéisionem i n -
formemj patet; Quia etiam extat pra^cep-
tnm faciendi confeí'sionem integramoninií i 
iriortalium,vC l ique tcxTr idv /^ f . 1 4 . ^ * 
5. S¿ taracn fiquisomittir ,ex ignoranria in-

f ' jT ' á -cap.6 adum timoris,ac req;>irit ac-4 ii?nc;bili,aut incoí idera t ione incuipabiii , 
t u m fidei, & fpei : at nuílus hucufque dix i t confíteri aliquod mortale ,• non ideo facit 
quod ex defeftu t imoris c x p l i c i t i , queat confeffioneminformem,fedvalidam,&fot 
dari Sacramentum Poenicentíae informeí -matam, v t omnes concedunt:& hoc,nonob 
ergo nullus potcfldiccre, id cocingere po- aliam rat ioné^nií i qnia inhoc cafu, o m i t t i t 
ffe^ex deffeda aótus cxpl c i t i fidei, vel fpei* ineu lpab í l i t e r a l iquid, quod formaliter n6 

T e m ó id ipfum probo clare , ex praxi pertinct ad cíTentiam Sacrai-ncnti: tune íic," 
omniuenfere hominum, e t i an i fapienrium. fed qai ex ignorantia i n u i n c i b i l i , o m i t t i t 
^ t!moratsEConfcíentÍT;,(quospiurimo";vi- elicere cxpreffe, i l los aclrus fidei, & fpei, 
disc Mi fu lu i , &cum quibus ferio de hac re 
traftaui) qui cum ad iuílificationem rec i -
piendam per facramentum Pcenitcntix fe 
prceparant, nunquamdeeiiciendis h i s a d i -
bus expreísis curát;nec al iquádo dedefedu 
horumaauumexplicitorum, nempefídei, & 
fpe i , i ñ confefsione fe aecuífant ¿ñeque con-
feíTarij,. e t i amf idoa i f s imi .dcpr íe fa to dc-

non o m i t t i t a ü q u i d eí íentiale Sacramento 
Poenitentix, vt ipfe Hurtado concedit; er
go non faciet cbnfcfsioncm informem. D i -
ccre autem, prdi.dos aftus expreíTos, eíse 

cflcnriales ad eí íedum Sacramenti, 3c 
non ad fubftantiam, ficut gra

t i s d ic i tur , gratis 
rei je i tur . 

D I S P V -
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D Í S P V T A T I O SECVNDA. 
De Forntá S ^ r m e n ú Pzmtentk. 

Q V ^ S T I O P R I M A . 

51» Forma Sacramenti Pcení tent iá in bis 
verhis conjtftat; £"g"o te abfoiuo ab 

ómnibus peccatis tu'tsla nomi-
ne Patr i s, ?¿ F i ! i j , ^ 5 p i r itus 

^anñ i j Amen. 

f¿. E G A iC VNT o ü m 
S nonulliapndRay 

r S ncrinm, V . abTo-

,̂ é .̂ onibus a l i -
OTgJlgqui díxere, Iianc 

^ ^ 3 l P efse fbrmám ab-
í& íoh i t ion i s : Qga 
V% cXqne pe t ie r í t i s 

f ejfcfoluecía, e rü t 
/oh i ta - A l i j vero, 

quod hscC: Ahfoluttoríei0 & 'remifúonem 
tr ' ihudt t ibí omnipotens Deus- A l i j fft#J 
J^^o remitió t i h i omnin peccafa fuá, & bis 
fanec Abulenf. i . par, defeníbrij cap. 
Al i j ,quod dicere; Sanet te Dsminus nofter 
'Zefus Chriftus./Alij deníqnc dicere,benc-
dicendo. BenedfBw D e i Pa t rh &Ü> 

Sedcertifsime Refpondco'.Vere in pr c-
fatis verbis confiftere^vt anerte habetnr in 
Conci í . Florent.rub EuGr. H I T . & in T r i d . 

fe/JT. 14. cap. 3, V b i a i t : Sacramenti Pceni-
tentiíc formam, in qua prxcipue eíl ñ \m vis, 
fitkrnefl'e i n i l l i s verbis^Ew te ahfotuc.S'ic 
S-Thom.i : p a r . q u i ^ a r t . 3 . Cathec. 
Román .So tus di/?. 14. quafi. 1. ar t . ?. Na-

i r íman.cap.zC .num. i r , ^ í"̂ ,̂ * 
P cénit en. di/}. 6.'^ m/w. 8. Rayner'ius /^r. 
r / f .^omnes Doaores,qui i d tanquamdc-
fide docent, 
r . „ Q V ^ S T T © 11. 
Aml ludp r snomm, Eg0. ^ ^ 

M f i a n U a Ahfolutionis • /Y4 ^ 

apponi} 

"FFIRMATTVAM fentent'am renet 
UkvommusLlamas -\.par Methodi 
cdf r i , { , % .pag.mibi 5?8 5. I l l amqn¿ 

doceve D .Thomam ^Tp4rt4iifajt,$$, /trf.VJ 
¿•cotum in 4. difi . 3 . quaf í .pmlar i , 5 .Palu-
dannm in^ .d i f t . 12.quafí. 3 .Maiore d í f i . i ^ 
qnáf i . i al ies, aííerit Facnndezjpr^c. a. 

2. c ^ . 9*num. i . & hoc eííe prcbabile 
aic iprc,^?/. 4. & Bccanus «Vpoznitent.cap, 

^cd longeprobabililis Refpondeo: N o 
eíTede eírenciaabfolutionis.Quia eííentia» 
l i t c r , & intrinficc i nc ludí tur i n verbo, Ab-* 
foluo-vt diximns de prominCj^go, appoíii 
toinforma baptifmi. S'\t Ñauar , in man í 
cap-2 6 . num . i 1. difi . 6. dePosnit. cap, 
1. in principio^ num.9 Scoputrn D.Thorn . 
lm* t í t . 3 .par. qu&fl. t ^ . a r t i c . f , Nuñus 
i b i á t m dub .2.p¿ig.m¡hí,2$. Suire t tom. 4 . 
diJp.19.feH, 1. num.i ^ . V í n a l d . d e Abfó-
Iutione.m/7?2.í?4. Sz, V. abfolutio num. 1» 
Caietanus eo verbo .Vázquez ^f/^/?. 84. ar. 
1. dnb ^ M g i á . d i f p . $,dub. 3.•Lugo di fp , 
13 .num.io. Candidas di[quij t t io.zs.ar.7. 
w/w .2 .Vi l Ia Iob .^ í f?.9;^ .">. ».2'. M o l -
f e f . ^ . f W í f m . 2 3. Luyfíus ^//js». 2. P^e-
niten.dah ^.Hurtado difp. 5 .tí'/y!4,F.igrid, 
toc.ci t .Tolet . l ih . z.eap.i 2. num. 1. Ocha-
gau i a . / ^ í1? . I . ' ^Í P&nitentia. qv<eft. 6 l 
Enriquez /^.4. ^ i . 'dePtzníf . cap AI. nu.. 
3 . P . . S o t o J ^ p e s n i t - t p a g . m i b i . \ 6 6 * 
Moure 3 . ^ ^ , cap.6. § 7. ní{?n.q..'Mcens>c\e-
hoc nemincmdnbitarc.Bonacinadl/p. ¿.q* 
4 p u n . i .num. 1 .'Granados, /.JW contreu» 
7-d i fp .ó . rec i . i .num 'y. & nun i .2 i . fega, 
cap.6.eaf.2^. dh* ^7, Reffin. l i b ^ S . n i í , 2 . 
Archa ge ] n <; j 4 ^. 1 7 o. ^ omn es c o -
mnniter.Neq^ D.Thomas,^: a l i j ," a Fagnn-
dez cirati , Cotrarium fcntiimt,Ytipicmct 
randem fatetur. 

O v m T i o ITT: 

uí«,y/f pecc.itum mortale. pro nomsnj 
Ead'. i n fo rma Ahfohttionis, 

pr<etermittere í 

A PFIRMAT F a ^ i o d . p r á e t p » a • 
. p , . 4 . ai cens,cfse grane pee-

cauim mortale facr i le^ü, Sr írelie-
rentix, Qnia ,^ íi non pertineat (í non ir) 
efsentiam forma?, pert inet tamen a d í n t e -

gri tatcm 
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crít-atem !!] i i is ,& citat pro hac fuá fentcn-
t i aTo lc tum /;'&. J .fum.cáp, 1 2 • num* t i & 
Suafinm ¿ i /p . 1 9 / f / ^ . 1. mtm. 12. Sed ccrce 
¿"t'arez hoc non doeet, nam folum num, 2-1. 
aí t , i l la^npat t iculan^i peccAtisititH nim" 
c|uam ra'cionabíliter ommi t t i poffe. 

Longe ergo probabil íus Refpondcoí N o 
efie peccatuni morta le^ í cd ad íiimmü venia* 
le t á tü , i lh id pronomé proeter mit tcrc.Qnia 
neq-eft de eííentia neede in tegr í t a te abfo* 
Int ionis , vt formaliter in fea exprimacur^cü 
intr-iníke in verbo, Ahío ¡noi contineatur, 
& m voltoatnr.SicBonac de Sacram.difp* 
^•quajl. a. pun, 4- num. t6 , Loquendo de 
codern prr-noíP.ine appoíi to in forma bap-
t i í in i ,& pud ipfun%Sotus,V-a^q Enríq.& 
a l i j i n f r a c i t á d i . Diana 5 ,par.trB. ^ rcJo[ 
39 • Archang. difí. 1 4. pa?. 1 ? 1 - col 1 . vbl 
dg.cet5nec eííe vcniaie,taie prononic omit* 
tere}& communís* 

o y & S T i o i m ; 

An, iííudpronomen-tTetfít de effentia & 
fidhjiantia, Abfolíitionisí 

" I EGANT Sor.in 4.^//?.22.^. i . a f . t l 
' J 'ver/. po/lremoViu^d-' de Abfol.n* 
^ 9 7 . £ n r i q , / / ¿ , i . de Posnit.cap. 1 1 * 

num. ^. & apnd ipfurn,& apnd Bonac, & Fa-
guruleZjPetnis ^otOjNatiar. & D . Thomas, 
eKiftimantes , «Sacrimentum Pcéni tent ix 
daruni,c 11:11 hoc folo verbo, Ahfo¡tio,ettt va-
HdiVm. -K « 

Sed certífsíme Refpodeo:Elle de efíetia, 
& fabftaníia abfolutionis , & i t a necefsa-
riOj necefsstate Sacramenti, deberé expl i -
CU:e, & formaliter á Sacerdote proferid» 
Katioeft* Quia Conci!. Florcnt in . & : T r i -
aent;$.ctt. exprcfsc aponunt hoc pronome, 
íé , informa abro!utionis:ergo, cum alias, 
non i nc luda tur in verbo abíoluo, ficut d i x i -
mus 1 uc 1 u c 1 p ro n o me, e?o, neceñano debet 
in i l la cxprefse apponi .,- vt fíat validum 
Sicramentum Sic D . Thom. ? . par. quafi. 
84. art. ^ • Vnde male í! lum citant pro op-
poí i ra , fentent ia ,Enriq .&Bonac. Sic etiam 
í^éttmSúto leB*4,dépoenñ> verf. Secun-* 
dum fol.m'thi 1 66.\7h{ cxprefse air,necef-
fariam eíseexplicandam-perfonara pcen-í-
tentis,tr5 veI,tjbiífaIfo ergo i l lü citat Bo
nac.pro parte contraria. Sic etiá Ñauar rus 
in M¿n* cap. 2 6,num. 11. V b i fie • Non 
funttamcnha:c omuiaiieceífaría,- efsentia-
l ia enirn58¿ nece í í am funt i l l a fola, Ahfolu 
te}\t dixiimis in d'prin.n^m.pM c o l i i g i -

tur ex vtroqueThoma 3 par. q.l&4-'a'f,'%-& 
Cene.F1 orent. í n decr, Eugen i j , §. 4 S1 c Na 
U g ñ ^ Clarius hoc habet in d.cap' m p r i n * 
tipio. MI in * i g . ^ s S . N e c » » . 27.ee ntra-
rium fentit , nam ftatim ce de ni num.& fe-
quenti i feexpl icá t . Male ergo i l lnmciw 
tant Enrfiquezi & Bonacina pro oppoíi-
ta parte. Solitm ergív Sotus , ViuaIdus, 
& Fíenrlqiiez queán ego v ider im, contra-
riam fententiam áinple^untnr . Noftram 
autem exprefsc tenent Bonacina difp, $. de 
Sacram,q.4,pun<2*7¿ú.íú. Vagimáeipráe* 
2 lib.z.cap.p.nu. 5 . & ^ . V i n c e n t i u ^ Can
di dus difquif .24. art* 7 d%ihit, 5. Süarez 
difp*i9fiB*i*num.2áí.l.téz{mz i r aB , de 
Pantt cnp.^.concl-1.& fcquent. Archang, 
¡oé*ciÍ.yaleutla ^.tom.di/p.j.q. i .punB, 
j . 'yfr / ' .Ter t iaopinio-Vbi ait eífeíenten^ 
t iam omnium Theo íog orum* Et Lugo di/pí 
í^ num.t 4 pag. 19 S.qiú tamen addit fuf-
fícere ad valorcm f o r m ^ fi facerdos dicat* 
ahfolu o a pecatis tuis «Quia i n i l l o , tmst im-
pl ic i te continetur i l l u d , t e . 

oy Í E S T Í O v. 
An i l l a particula^h omnibus,y$> necejfa* 

rio exprimí informa Ahfo-
lutionis} 

FFIRMATIVAM pártem tueri Ga* 
briclcm in 4 , i ¿ f . i 4.^.2.refenmt 
Suarcz difp» i p f e B * 1. num. 19» 
Fagundez ¡oc.cit.n.iS. Lugo difp* 

11.num-1 ^ .& Granad. t raB. 1 .de Pcénit» 
á i fp .ó . feB. t .nu .^Std immeríro citat i i -
lum pro hac fententia, cum oppoíitum ex» 
prciTedoceat, loco citato lit.C.per-ha'c ver 
ba • Qtiia Detis ptincipaliter ahfoluitper 
minifterium Sacerdotis connenienter appo-
nitur aliqnid, qnod pertineat ad duthorita** 
tern principaliter áhfoluhétis'Jvt fic-í ego ab". 
fohito te a peccatis tuis; in nomine Pátris* 

& F i i i j i & Spiritus SanBi. Vnde v i den-
tur illa ver'baomninoftíffícere, & ejfe con* 
grua.{ Et infra.)Prceterea,cum dicitur'.ab-
foluo te a pectatis tuis'.omniapeccata inclti 
duntur, & ab o ni bus ahjoluitur, finónpo 
nitobicem * vnum enim peccatum ¡faítem 
mortalefne alio non remlttitur. Sic i l ie . 

Longe ergo p r o b a b i l í s i m o cert i ís ime, ' 
Re ípodeo;Non effe neccífatiú, i l la particu 
lam exprimí .P r imó ob rationcm nuper d í -
Aam.Secundó. Quiarnínime eam Conci l , 
F l o r c n t . & T r í d e n t , apponunt. Sic Fagun. 
cíez,Lugo,Suarez, & Granados / / . cit. San. 

ciut. 
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c íns In k l e & h 2irpÚ.nmn> 15. PhiHppws 
de Cruce inTheAuiro Eccícfi^^r/f i .§ .TO. 

• m m . 6 . f o ¡ : 6 l . Vill-iIobT.s / f r fíV. ^¿f-,5 • 
rit-rn. i Xoriolanus ¿a'? cafw .v?femailspar* 
j ^ ¿ í ? , s .^r# .14. ywi . o :p'*£ .18^. 

Q J / S S T I O VC 

rJinfa¡tcmf¡talt'quoi peceatum^Hlam 
£ a rticnla m0 ab o mn i b n s, 

'A 
AFIRMARE Videt^rGranados/^^ 
i .c i t ' num. 9. & forteaffinnabont 
omnes Do<5tores apponcntes i l l t m 

'informa abfolutioriis. H i autéti 
funt Nauarrns ln man, cap. 26. %um. 11. 
Suarc?- ¡oc . c i tN im\¿ j e abfolutions, num* 
5>4í5ía!ij communiter, -vt^atetur Ñauar. 
sapiinprincipie citato-, nvm-i']-

Sed longe probabilius Refpondeo Niü-
lum eíTcpeccátühii Q¿i a re vera ftiperfítia 
eft illa partícula inabfokitione; enm abfol-
uens á peccatis, ab etnnibus mortalibuSj 
imo& á vcniaiibusx:onfersis5abfoluere ne-
ccfsum fit^vt nuper efí habitum.Vnde quam 
pluriml Do£lores,nulIoffiodo ralem parti-
culam in forma abíblntioms poriimt.vtCoñ 
ciiium Moguntinü , c a p . 24.o 110d habcrur 
tom 1, Concil. RituaíePauli. Y.frn* mihi 
5S /übcrtiTsIn^./ent.tlt .rj . l íeññq.ilbÁ,, 
de P a n i t t c a p .11. num, ^ . Val en da d i / p u f . 
j*£jf, i .pimB 'Z.Tolzz.l lb.l .cap 11 .num.. 1» 
Sa N * Ahfolutlo'f iu* 1 .Monre 3 p ñ r . exam* 
Theolo^.cap. <5.§ ."¡.num. 1. Bonac. . 5. 

Sacram, q.%.punB.1 - 1, Hurtado 
de P r r n i t J i í p . 5 .¿^.4.Sanciiis infeleciis 
dlfp.6 .num.i 1 5.Samuel Lubíinus V . 
Jlhfolutio.num. 1 .^gidins ülfp.^. de Sacr. 
mm.2 9.Fagundcz lib.2.cit.cap.p* num. i* 
& 18 .Lugo r/i//?-1 3 .w/^. 14. Archangeí, 
W?y?. 14. pag< mihi 111. col, i.Z¿ comtmi* 
inis. 

Q y N u S T l O V I L 

rAn Ad ejfctálam forma Ahfohitioms per* 
tineunt illa verba: á pecca-

tis t ü i s i ' 

FFiRMANTPa!ndan./w 4.^7?. 22^; 
^ .Maior ^7?. 1 2 . ¿ , g e L ^ 

^ ^ • ^ ^ V ^ g u e r i n s ^ . i d . §. 
4^^.2,Gabriel eademdift.& quee 

ftione.EtPetriis-Soto,/^f4>deConfcfsioi 
«e , diccntcs-.nr n valere abfokitionemda-
tamfine i l l i s verbis, 

Sed lon«fs probabilíná IRcípondeo? Non 
pertincrc illa verba ád effentiam abfolu-
tionis^Sc ita,datamabfque illis,valere.Sic 
l ' ) . THOÍTI . 7. pstr. ou ¿ft. %^:*rt. ^. Caler. 
&Nuñas ibidem. Ñauar. /» Man.cap* 2 6 . 
nura. 11, ^ difi .6 Je Pozmt.cap. in pr in
cipio» mm. 9 . 1 8 - ^ 28. Lugo, Valentia^ 
Enrlq. Snar, Bonac.& GranadoslJ.cc.Y11~ 
quez ctiam, I Turrado, & Lnyfius Turria'n, 
//,r/í."Cqttáiris hi tres authores fatis lubrice 
loqnantur.)Sic etiam Fagimdez lo.cit.num 
19, & omnes alij D D . qui docent eííenriá 
abíblutioms fitam eííe tanta in his verbis-
Áhf&luo te nraccipue Lugo Sfp. 1 i . A num* 
^^rpag.i 9^A^\\yji\ohJo .cit.V'tlrml^át^^^ 
lmcap.^.cít,duJ^ 6 . Regina Id ¡ib.ic .n.2 
Llamas A .üar'mefho .caP 2 . i . 1 -'pag^pS^* 
Vbi fie ait: Formam abfoíntionis habemus 
ex traclItionc?& fnnt iílhxc formaIirerrí^í? 
te abfohio in nomine Patris, & F i l i j , ^ 
Spiritus Sancii Amen. 8c ante hos omnes, 
Raynerins verh> Ahfolutio^ cap*-] .pagina 
mibi 7. 

Q J M S T I O VIII» 

Anfaltemfitpeccaium moHale-, omitiere 
illa verbaj a peccatis tiiis?^ 

AFFIRMANT confequentef Gabriel/ 
Palud, Maior , & omnes alij,qi!Í ex i 

• ftimanr, pr¿d i da verba, ad eííent iam 
formrs pertinerc. Affirmaot etiam, Fagun-
dez lo.cit.num*.! p.'&apnd ipfnm,D. Tho-
juas.D.Antón.Caiet.3; alij.Qnia exiííímat 
pertinere, licet non ad eííent iam, faltera ad 
integritatem forman 

Aüj verosvt Sotus in 4.^//?. 14. qúdflh * 
ar t . i .Viuaid.¿|(? Ahfolutio "mum'.'46 • c> 99 * 
Poífeuinus cap.j.num.mihi 7 1. p&g- 2 4 4 . 
& clarius Ludouícns de %. Tuan quesjf. 1 .'de 
Pcénitent.art 11 ,dub. i .concl.2.pag. 126, 
Valentía difp. "j-quá/l. 1 .pun.] . & Enriq. 
j i b . t . cit.cap.i f.num.f.é contra aíferunt; 
nec eííe veníale,; .il'a verba emittere, íiab-
íi tcontcmptus,^ ícandaiú. Qnpd afo.rtiori 
docebunt Iiaynerius,Sí Llamas. 

Sed probabilins Refpodeo: EíTe peccatH,' 
fsdad fumo, veníale , íí abfq ; vr^enrifsima 
canfa omittantur * íecús veroílalias.Ratio 
eft .Quia, ta pronomé, Ego, qua verba, i pee 
catis tuis'yVQxc inc!ndiiutnr intrinfíce, & in 

. yoluuntur,i n i11 is verbis, AL-foJue te; er?» 
ad fnmum erit ven u 1 e,íi nbíque rationaDi" 
l i canfa omitcantnr. Sic aforríori^Sotus,' 
Vaientia3Petrus Ledcfmaj&alij, nuper c i -
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tati.Granados f r ^ ^ . i d i f p 6 . fe¿ í , i . 
wum.p.Viorac.díJp 5 feól.¿{-pzinff t . num, 
2.5 cotia in fimiii caíUjDiana i .par.traB, . 
i 7 .Refol. i 4. c> í r ¿B-1 5 ^efol -Al• ^ou ' 
re -píif.cap. 6.§.j.nurn.^.verf. dico ter-
tinin.Nnnns 3 .par qiutj^^^.art.^, dtib. 2. 
fine. 

Q \ ' ^ S T I O I X . 

Ad mlnus in articulo mortis-, tcneatur 
Sacerdcs fub mortal i , non ortiitte* 

repradíe la verha; a pec-
catis tuls • 

FFIRMANT, non fo lumDolores af-
firmraitcs cile hece verba de integr i -
tare,aut de fi tbílmtía forinae; yérniti 

eciaín Granados,loco citato,vbi Tic ait;So-
hyp in arr íenlo mortis videtur fnb mortali 
t e ñ e n confeítaríus non omittere ex verba, 

Confefsh. ^. num. i - H í c r o n i m n s Llamas 
4.Jpiir,Method.Cnrat.£,¿tjf7.2 r pag. wihi 
9 84 .Vbi fie aitivtrumaiitempofsit noinen i • 
T n n k a t i s fileri, dicimus , qaíuqnií.1 al iqui 
dicant ,quodcíUle fubftantia, ficnt iñ Bap-
tifrno,dicentePaulo 2 .Cor .2 . Si quid dona 
ni vobis , ín perfonaChrifti donamMclefl,pe 
pcrci ,& abrolüií & cum pcenítentla íit fe-
evinda tabula poft naufragium, de qnafi íecnn 
diis BaprifmnSj paritno.'o^ forma confiare 
tícbet-fedde i l l a d i c i t Chrift* R .N .Ma t th . 
& Marc.vlt imo,qnod fíat in nomine Patrie, 
?¿ F i l i j , & Spiritus Sancti: ergo & iAa. Sic 
Llamas. y£ 

Sed lon^c probabil í i is ,& ía certQjRefpo 
deo:No pertinere.Quiaprcedidaverbajiicqj 
áCiiriílio Dño fucriát prsercripta^ vt con: nt 
ex loan.20.ñequeab Ecclefía3vt eífentiália 
pccnitentiíEjpropofita^. fed ad fumújv: cen-
uenlentia in Concilio Magünfino ¡oc. citt 
Sic D.Thom.3 .pur.qnaft. 8 4 . ^ . 5-Pctrus 

a pecettis m h ^ é x ponat panitcf t tcm a l i S o t o / ^ . 4 . ^ confefttone t M£« mb* 166. 
cui peuculo nó recioiendí tam neCeííarium vb i fie a i t : Itaque expheanda eíl perfona 
S a c r a m e n t u m , n a m « r a u e s D o a o r e s , v t v i a i pceni ten t i s^e jVel . t ib i^c . I temremifs io , 
mns,ex iirimant,ea verba effc omnino necef yel abfolutiode pr^íentiídenicfiie peccata. 
íaria Sic i l l e Hn.spofítis, p e r t e d á eít torma ^acraraenti-

^ ".ScdProbabílins RefpondeorNon teñe Abfoiuo te i peccatis ttíhircmitto tibí pee 
r i fub mortali,adhucin i l l o a r t i c u l o , difta cata, tua.Sic i l le ,&clarms infra,per h^cver 
verba, non omittere. Q^la l©n?e probabí -
Jius, imo fere certum eft, prasdifta verba» 
necad eíTcntiarn, nec ad integritatem for-
m T pert ínere, ni í iad fmmim, vt implici te , 
& intrinfice contenta in i l l i s verbis; abfoi
uo te;\'t ait Juárez dijjr. 1 p.fefí . i 'num.zo* 
& 2 I . f r g O r 

A h I l l a vcrha-jin nomine Pat r is , & r i * 
l i j , & Spiritus Sanfti, pertineat 

ad ejfentiaín AhJolu~ 
tionist 

FFIRMANT D u r a n d . / » 4. difi. 2 2 
qu ( r f t ' i «¿írí^ .Maior, difi . 14 q. 2. 
^urcol9dí/Í.22 .q.vni.ar* % * & apnd 

Fran. í u a r , difp 19 'Jeciii .n^ 1 ̂ * 
¿•tephannm Fagundez pr¿c . 2 .Jíb'2 .cap-9• 
n u m . 2 i & Antoníum Fernandez Moure j f ; 
par.cap,6 .%.§.num.4,Pctrus de ^ o t o ^ s d 
Immcrito omnes ífti Dolores ,c i tantPet^i l 
de Soto pro hac fententia, cum oppoíi tam 
expreí íecumD.Thom.doceat , loco ab ¿ptíf-
met dtato,vt fl-atim.Affirmant taméi Ger* 
{ou,z.par.foi.T%i. col. 1. vt refert Ñauar . 
capan principio , eit> nurn. 1 §. & Angelus 

ba.PlacetB.Thom.addi, ín nomine Patris 
8¿ í i l i ] ,&Sp í r i t u sSand i , quanquamid ,non 
ex necefsitate.SicPetrus. Male ergocita-
tur pro oppoíita fententia, Sic e t iamNa- , 
VLzr .hc 'CÍ t ,num. i8 .& 54. & inMan . cap, 
l ó . n u m . i i . C z x z t . s . p . l o c . c i t , Sotus ^ 4 , 
d i f i . i l ' qucef í . i - a r t . j . S c o t . P a l u d , & Ga
b r i e l , loe. ci t . Suarez etiam , Fagmidez&: 
Moure/OÍ-.c/f.Granádo traB> i . de pcénit* 
¿ i fp ,6 . f e B ' i .num, 5. Vazqnezv Luylius,'& 
iEgidius • quoscitar , & fequitur Hurtado 
difp'l*de P ( s n i t . d i j f . 4 . A r c h a n g . / ^ í - L u 
douicus qu<£Íi' 1 .de Pcénit, ar. JO. dtib. 2, 
pag. 325 .Lugo d i$ -13 . num, 13. num. 1 2. 
Candidus difquijitio. 2 4. ar t , - j . dubitatia 
t .mm,$ .pag . 14 .P . Lcdeíma cap. 3. cit* 
'¿l / /¿.7.&nouiísimé,Index librornm prohi-
bi tor i im,& ex purgandorum pro Carbolico-
rumHifpan ia rü Regriis,edirus Ánno 1640 

qiúpag.mihi 52 2 .oppoíitam fententiam 
de le re iufs í t ex fummaHie-

ronimi Llamas 
¡ o c cit* 

(0 

Q V ^ S -



TracSbuis V. De poenitentin. Difp. I I . 

Q F ^ S T I O XI» 

SaltemJttpecextum trortak,pr<g¿ 
á i í i a omittsrs 

verbat 

"FFTRMAT , ücct enm tlmorejGrana-
dos ¡0G*cít. num* 9 . pe r hsec verba*. 
•Quodv-evo attinet adyerba-In nemi 

nc'Patris,& Fi l í j ,^ Spiritus Sancti 3 vei fi-
i m 1 ia,non audco oinn i r o o b l i g a r e í l i b m o r 
t a l i , ct i a m in piTJclifto atticiiJo(mortis fei-
Íicct)ad e a p r o f e r e n d a ,* quia Snarez fupra 
num. 19 & alij viri d o d i , certua\reputanf, 
ca. non efi'c de eííentía-.fed nihilominus val» 
de f cr upu 1 ofunT cen fer em eao!nitterc:& vix 
excufarem a mortali, curo granes Doctores 
piitcnt,eíse de efsentia Sacramenti, & non 
poí'sint euidenter cenninci falfitatis. Sic 
ilíc.Et fie debent tenere omnes, qui dicimt 
prctdifta verba perrinere ad afsentiam, vcl 
âd i n t e g r i t a t e t n faltetn,forms. 

Al i j vero abfolute docent efse tantnm vé 
iii a le. Ira Niuíiis 3 .̂ ¿i r ^« ¿5/?. 8 4 . j . duh. 
2..i^4.p'0pe íinem, 

Sed longc probabilins Refpondeo.Neqtie 
efse peccatura veníale , íi prjcdida'verba, 
cnai aliqua rationabili omittantiir caufa. 
Qnia fe re cerenm eft apud omnes,nec ad ef-
fenriam,nec ad integritatcm formas pertine 
rc ,vr bene SLiar.Henriq.&alij h c c i t . E t fíe 
13,Thom.loc*cit.art.Z.ad j .ápertehoc fen-
rit,dnmhoc arbitrio i'acerdotis rclinqiilt» 
^icetiam Ludouicus , locoftatimcitando. 
£ t ante i l lum A r c h a n g e l . ^ . 1 4 . / ^ . 131 . 
col» 1. Et commiínis. 

Q V ^ E S T I O X I L 

¡:rjín D u m t a x a t h ó c v e r b a , AbfoliiotéJ 
fínt d Confejfore expriz 

mendat 

"FtTkMARH vídetnr Lndouicí is^/ /^. 
i.de Posnit.ar.i 1 .dub. Leonel . i> 

P ^ i ' B ^ Í . Y b i fie ait.Noes licito aña 
dir algunas palabrascomo fi fnefsen de ef-
fenciarv necefsidad de la forma, mas íola-
mente fe han de dezir las ord inar ias ,^ t t 
abfoim.Kt eoncL i . n o f e v l m c i t o añadir 
algunas en razón de deuocion (y deíla mane 
ra e pone en la forrmordinaria^peecafrs, 
ye],in nominePatris5^c.)antes es l icito, 
^icil le. 

.Sed certifsime Rcfpondeo : Ncgatiue-

fedapponendacfsc omn â ifía verbá qwi 
S z n & t ^ laudabinteraddita funt ab Eccle 
fia. j'unt autem ha-c : JMiifcreaizir t u i & e * 
D&minus nofier íefus Chrljius te ahfoluat, 
& ego authoritate ipfínste abfoiudS i n p r i -
fnis ab or/ini cenfura Ecclejtajiica, ft quam 

for te incurrljiit in quantum eg9poJfuff>é & 
tu indiges; deinde, ego te abfoluo ah omni^ 
bus peecat h tíiis<in nomine Ps f ris-, F i -
/ / } , (¿N Spiritus SanBi . á m e n . P d f s i o D o m i 
n i noftri lefu Chriftu €3" me r i ta B*Mariígt 
& omnium SanBorum , quidquid boni 

feceristftt t ibí in remifsionem peccatorum, 
in augmentum g r a t i s , & p r e m i u w viti® 
tsterna. Amen.Slc communiter omnes D D . 
Legatar Coriolanus I§e*citinum.9* 

Q V i E S T l O X I T l . 

A n Sit peceatum,emitiere tl ía verbas 
Mifereatnr tuiomnipotens 

Deus, §¿c. 

FFIRMARE Yidetur Granados t raB* 
i .c i t*difp.6 ,fe¿} A.num.2. dicens» 

•effe peccatum veniale j illaabfqus 
necefsitateomitt'cre • morra le vero, fi cu ni 
fcandalo, & cohtemptn omittsntur. 

Sedprobabilius Refpondeo. Nullumeífe 
pcccatumyniíialias omittantur ciim fcan
dalo, & contemptu^ £)nia tune adminus erit 
veníale, (nc dicam mortale, vt dícunt Grana 
dos c i t .& Pagundez prae, 1. lib, 2. cap. 9. 
num. i 5.& apud i l l u m , S o t . d i f t - 1 4 ¿ / t 1 . 
zirf. J.anteyerfum , Tandem, & ViuaId. as 
ahfhluth.num • 9 % * \mihi 9 9-) 

Prima par shuius Rcrponfionis, conftat/ 
Quia Illa verhz- ,Miíereatur t u i , neqne ad 
efsentiam, neqtie, ad integritat:em Abfolu-
tionis pertinent, noque de iílisGoncilia 
mentionem facluntrergoñeque erit venia* 
le illa voluntarle omittere. Sic Fagundez, 
numA1) , c i t , & n u m < i .Viualdus ioc.cit.l-.n~ 

d¡ fp . i^ 'nur / ¡ .^ . Archang. d i f l . 14. pa?. 
I J I . col. 1 & communí s. 

Secunda vero pars,etiam patet, Qnia con 
temntus EccleíiEe ritus, in tanti Sacramen
t i adminiñrationc, adminus erit veníale. 
Vix tamen crederem mortale cfsef etiam íl 
quisprecationemillam ex conteniptuomic 
teret, dummodo contemptns fifteret intra 
limites huíus leifis materia.', eo quodcon-
tertiptns,diuinxadhuc íegis, determinatus 
ad ma'teriam peccati venial ís, f0-arn e^ cu* 
pa venii lis.vtbene iníimili ait Cabrera ?. 
pa r - tom. i J i fp* 59.feB. i.3¿ exi l loDia-

' na 
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m i . p a r . t r a B * i j .Ue/h l» 14. Sic videtür 
í enr i rc Sotus,IOCOÍI Fagundez cirato, vhi 
loqucndodc ciDifsionc iJiorumvcrborurr:, 
ínnomimPatn 'S} (nonde omiís ione ha 
ruin p icca t ioDi im,v t málc cxiftimauitFagun 
dez) fie ait.Sed tame omiís io i l l ius,nullatc 
ñus cííet pecca'-nm morra le. Imo, nifi i uter-
«eni re t aliquis contcmptus^iec eííetveniá-
l e . c Sorus. Ex omni ergo partcmale cita 
tur a Fagundcz pro fuá parte, 

Q V i E S T i O X U U . 
A n Saltemfitpeccatum, omittsre i l l a per-
¿.í, 'Uorainus noíier le fus Chrií tus te abfol-
nat, & egoauthoritate ipíius tcábfrtíuojin 

primis ab omni ctnfiua Ecclefiaílica, fí 
quam forte irrcunnlli, quantum 

ego poiium,& t u i n -
diges? 

K A FFIRMANT Granados,fraB, 1 .de 
L \ P cénit íttjb é .feSi. 1. num. 2 , & F a -

iiiíj legitima caula excuiet, vt magna COÍCÍ-
í ionumaffliieníia,IubíIeuni, &c. Semper ílt 
peccatum v e n í a l e , ^ forte mortaÍe, i i la ver
ba omittere. 

Scdprobabilius longe,Re^ondeo.Non 
foluin,non eílc peccatum mórcale i l l a verba 
omit tere , fed ñeque ven ía le . Qaia exvna 
parte, i lia verba, nullo modo percinent ad 
eí ientiani , aur integritatem Abfoiut ioñis ; 
Zc ex ah'a, multoties expedit i l l a omite re, 
vt ín Confefsionibus quocidianis,nc a b í b -
lut io prolixior forte fiar,quam Ipía confef-
Co fui t-crgointal ibaJ caí ibus, l ic i te po-
teílconfeíror,imo & deber,illa verba omit
tere , & Ve l i l u t a Concilium Maguotinum 
cap >%&,cit Alczxz.'. Ego te abfolíto a pe cea-
tis tms, in nomine Patris, & F i l i j , & Spiri 
tus Saná t i .Vcl iuxta Rituaie Páuíi V .fot. 
ffííhi ^8. Ego te ahfoluo ab ómnibus cenfu-
r i s f í fo r t e ir icurrif i i , & d peccatis tuis> in 
no-mine Patris, & F i l i j > & Spiritus San-
B i , Ame.S'iCCoriol. 1 .par fec i . 2 . a r . i ^ . n . 
p . & lo/Bonac. de ceñfur. áifp* 1. pun, 5. 
n u m . i . & loan. Sancius dijp. 6, rtum, 1 
V b i bene adnertit, quod rclpcda pceniren, 
tiara crebró confítentium, & quorum habe-
turprobabiiis pr^fumptio in excomunica-
tionem nonincurriiTe,íuíiciat dice re 1 Ego 
te ahfoluo apeccatis tuis. ImOjtempore ne-

ceísicacis vrgencis, íac cr i t dicere:^^, 
foluo te dpeccatisyvt notar ipíe 

ex eodem Riruaie 
Pauli V. 

Qi 'AlSTlO XV. 

Anftpeccatum omitiere i l la deprccafcr'.i 
verba,V2ihio Domini le fu Chr i f t i , & Me-

ritaB.Maria?, 8¿ omnnai San de rum, & 
quidquid boni fece-

r i s , & c . 

FFIRHANT eíTe veníale, í iabfqucra^ 
t i cnab i l i caufa, omirrantur, Snatea 
difp.} 8 f é .mim.s , & difp, 19 • 

fe el, 1 ,num. 18 .Fagundczprac.i M . i.edp* 
9.num.z2.&. Granado tra fí.i.cií. difp. 6. 

f eé í . 1 inum, 3* 
SedprobabiliusRefbondoo ; Ñeque eíTe 

venía le , etíam fi abíqtie vl la necefsitate, 
omittantur. Quíaprs rd ida verba, r c c í u r t 
de necefsitate forma:, nec de pra-erpro, \ t 
omnes D^<flores conccdnnt, Sccolligunt • x 
T r i á z n t t f j f . i ^ c a p . 3. Sic Viua ld . de Ab-
folutio>num.-m:bi 99 'pag' i 87. & apud ip-, 
fum,Sotus in4.di f l . 14.art. ?. ante veríurr ; 
Tandem.Scd certe,Sctus,vt fupra vidimus,. 
non de omifsione harum precnm, fed i l i o -
rumverbo rum, /» nomine Patris, & c . Lo-
quitur.Lcgantnr Vcgíi i*part\ fumma cap* 
6*€afu 2 3 . ^ 2 4.& Archangci./of.r/V. 

QV ÍES T I O. XYI. 

A n De effenttA Abfoiutioñisfint ver* 
bavocepro Uta} 

E c A N T Palud.;V) i . d i j f . i j quéjf, 
2*art,i*8c Adrianus in 4.de corfjf, 
ijuxji* 1 j .r^/.é ' .quoscitat, ^¿ícqujtnr 

Ñaua r . ; ^ Man.cap'.,z 1 , n u m : 3 é . ¿> in ¿.. ^ 
Qu $ p cénit. & de p cénit.dijí. 1. Medina Ced. 
de Confefsio.qiieeJt.de Modo corifit:ndi.Vc. 
t rusSüto/¿,¿?. i 1 .de Oonfefsíone.perf'p$r>m 
t ium ifluáiyí>.Aflerentes:ad va 1 orem Sacra 
mentí íufíícere, daré abfolucionem n u t i , 
bus,aut feripto , aut quocunque alio fi:n0 
quomanifeftetur mtentio abíoiuendi ,'Sa* 
cerdotis,Et hanc fententiam eíTe probabi-
1 eÜ^,innuitFagund.lib.i.eit.cap, l o . n u . i * 
dumeontrariam veriorem, tantum v cei:,& 
pro i lia citat Bo nací na, vbi inffa, F i l l i u -
ciiim,5¿ Malfefium. Sed certe maíe. 

Vndc cer t i í s ime Reípondep. De eíTen-
tia Abfoiut ioñis , efle, vt eius verba pro-
pria voce humana a Sacerdote proferantnr. 
Qaia i d clare col l ig i tur exConcil Fiorcnt. 
/« / / í í .Eugeni j ,vbi , loquendo in partictilari 
de hoc Sacranientopoenítcntice,ficait: For 
fpa bums Sacramentifm*t -verba abfolutlo-

O ais 
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flíSyqua Sacerdosprofertocum dicit^Ego te i .̂ <? Premt.dtfl 6 .J wí /w.p.Domíni cnsSo-
abfoifdo.Qu- verba op t imé expendit Suá- to.(iam fibi,^ benc^contrarins)^//?. i 4:i¿f/» 
rcx. Sic tenenMpfe ¿///o.ip./<r¿?. i ? . i -Smrtx difp > i%.fe B * i . ntim. 24. Faf im-

ante ipru'T!,S,Thom. ^ . ^ ^ y . 8 4 . ^ r f . áez ¡ib.2.cit.cap,9 «/¡f^2. 8.Granados , 
^..Í,Í ^.Nuriasibidemr7w¿. 1 . ^ o 1 . 22. ó.cft-num.i-].pag. 110%. Hurtado áif¡>. 5, 
(vb i immerito dici t • nulluinauchorc ex fu- ^/^f-3 Hemiquex lth\ i>de Fcsnit' cap. 11 i 
prantat is ,contranurn docere) Caiet. y . num,^3on2c,difp.%.qucefi^'pnúB. 2>nu* 
Conffsto conditione 11 . l & á \ g . d i f p n u . S.Lugo difp, 1 3.num.Q2.8c communis. 
^ 5.Fagund./or.f.Bonac .di/p.S. qa¿fl.4. 
f u n t i ' 6 , \ \ \ cditione nona num. 2 . & apud 
ipíum,Sotus dicens-.contrarian"! opinionem 
cííe e r r o n c a m t M o l f e r . í r ^ ^ . 7. t í t i cap* 5» 
nvm. 14. V b i / i c a i t : Dam Saccrdos d i c i t 
pcEnitentijEeote ab íb iuc&c .debo t huma
na vece loqui-3c íic non p o t e ñ í ígn is , & co 
mi ñus per feripturam aliquem abío lucre. 
Er fie improbatnr opinioPalud.Medina, & 
^1 iorum,qai dicebant : vt íignis poflet Sa-
cerclcs fuam íntcnt ionem explicare i n abfo-
Jutione pcenitcntis. S i cMol f c f . Sicetiam 
Rnti l ius Ben?-onius de fugapeftis quafl,%, 
concU 5 foUmihi 108 .Qui c o n c h ó h t n t do
ce r • fola p ce ni t ent i ain, feu fac i s Faéí:ionem: 
cuín noníít SiCramentum, feu pars eius ef-
í e n t i a l i s , in iungí poííe fe r ip to . F i l l í u c / 
traEl >6. eap • ? ^qu¡efi* 6. mim, 6, Granados 
xdtfp,6.,cit.feB. Vjnum. 1 'p ig . 1 o p p . V b i 
i i i t-eíTecertam í en t en t i am.Va len t í a difp* 
7 'punB. 3, La vina n 4 r a B . 6 .cap. 3. Hur ta 
do difp. 5.dijf . j ' lLngo difp. 13.num.2,pagí 
192 .Candidus ¡oc .c i t .art . j . dubit.6, numl 
1 o.& eft communis ommiumTheologorum. 

? o y ^ s T i o x v n ; ; ! 

An Torma Ahfohitionis deprecatiua» v~*gl 
Abfoluat te Deus.Sitfafpciens adre-

mittenda peccatat 

FFIRMANT Sot.in ^* difl. f . a r t . J ? 
apudSuar. & Fagund. (fed certe, 
non ka clare, vt ipi l exiftimant.) 

' D Bov,mJift.i%.art*2.q. 1. & 2 . 
A l e n f . g - . g - . M a y r o t V . ^ , ^ ^ . 2. I m o A u -
thor cniufd.im UbeHi^uem refert ,&impiig 
nat S.Thcm. opufe. 3 2. f j ^ . i . ex i f t imau i t 
non rolnnthnkirmodi formam efse fufícícn-
tcm,vcrnm ctiam magis conuenlentem. 

Sed ceftífsíme Refpondeo.Non círefuf-
Bci entem QMB abfoluti o eft pro ferenda, &: 
dsiula per mo^um ñidicia-Hs fcntentííc-at 
forma deprecatiua r^nugnat enm forma i u -
dic?i;nunqnam enim fentcntia modo depre 
Ic^tiíio nrofertur-.ergo.Sic S.Thcm.3 
' g u a f i 8 - a ' d 1 iPiIná.difi. 2 2. quaft. 
?.P.Soto//6cí.4.^ confefslone Ñauar , eap.-

Q \ ^ m S T l O X V I I I . 

An falteniyfltfuffáens ad valorcm Sacra» 
mentí y Áhfoluticimodo imperátiuo pro-

latayvt v. Abfoluaris ame; 
v^Aabfoluatnr Pctrus 

á me» 

TÉOANT a l iqni Recehtiores "apud 
k J Henriquex loc.cit.Iit.G.Si ipfe, v t 

a i t Granados difp'6.cit.nu* i 9 ^ ~ 
biam credit talem formam. 

^ed ego, abfq ue dnbie,Rcfpondco. Eííc 
fufficientem.Qnla fatis declarar proprianj 
iudicis poteí ta tem.Sic Suarez.Fagund.Gra 
nados,& Hurtado /o r . f / í .&Bonac . difp.<>. 
quaJl.^.punB. a. « a w . 7 . Vázquez quafi* 
%^.avt. i 'duh.^num.\2 .&Numis 3. par, 
quafl.Z^.art, $ .dzib. 2 • concU^p^-g' 
Lugo loccit.num. 104 & communis. 

28. & 

. Q J ^ S T I O . X I X . 

rÁn validurn flt Sacmmentum rKiium cutn 
hisformis-Nolo abfoluaris ;Placerte 

abfolui: íubeohune abfoiui : Sa-
cramentum abío lu t ion is 

t ib í impendo, 
&c. 

E c A N T Caietan.?./7^r.^'*/-S4. 
ár f#3.Sótus in 4 . 14. quafl. 2. 
art. l .Petr, Soto le6i - q,de confefs^ 

verf. Secunáurrhfol. mihi 166. Bonac. loe* 
cit. mm-p.B.miqucz Ub.^'Cap. 11. num.$* 
ÍHJÍ 

Sed «que probabi l í ter R e / p o n d e o . ^ í -
£e validurn. Quia i l l i s formis , vere íignifi-
cantur aftus iudicis fententiam dccifiuam 
abfolutionis a peccatis proferentis. Sic 
Suar.&Hurt./or.aV.FaOTnd. ¡oc.eit.\7z2<\' 
loc.cit.duh. 3'num. 1 iJcWVmc.traB^'Cap' 

j . ^ / ^ . ^ S . S c o t . G a b r i e l , Roffells, & 
alij,apud ipfos, Lugo he.cit' 

num* 145. 

OVAS-
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Q F ^ S T I O X X . 

Sit peccatum mortale, pr<t ¡iBis Ah~ 
foíusndiformui is v t ü 

TEGAT G . Hurtado difp- 5• c¡t* dif* 
l -fíne-, exiftiíTianSjcfse tantarn ve-

^1 niale. Senté tiam hniusDodoris re 
ferr,Díana^.tr.5-tra¿i.i ¿.Re/ol.34-tacens 
quidipfe fenn'at,fed hoc non eít i 111 nounm. 

Sed probabi!ins Refpondeo:Efse morta-
Ic.Qaia prasdidíE forma; funt valcíe dubtírt 
ergo grane mortaleiacriicgij erit iltis v t i , 
Sic Fagunde2 .cit. cap.9 <nu. i o . & ¡ i b ; 
1 i-cap. 1 w S.Nuñns hs.fit.Sxnr.dlfp. 19. 

feff-i.nri<2$.Qmt:tnus ait,eíse valde i l l i c i -
tn'v,Boxizc.loc. cit.nu.T 1. & apud illum, So -
tus,Vaientiá,Reginald.Hcnrique2&alij» 
^ecus c,rset diccndnm, íi quis, hac vteretur 
forma; Tti abfolueris a peccatís tui.s per 
me^vt air Vega cap.6. cit. cafa 4. per hac 
verba.P.fi el Confefsor que abTouiicrse con 
efta forma -Xu ahfolíítrls apeccatis tuisper 
me.fethk me.O^peccatata tita remittuntut* 
a «7̂ ,-pe cara, y íi la ab folucion dada con ef-
ta forma ferá va lidaPRefpondo, que pecara» 
aunque no genere ftio, mortalmentc, fino af 
en clioercandaioj-yque el Sacramento da
do en cfta forma, fera verdadero, &c.Sic Ve 
ga, poít Sotum, quem aítert, & fcquitur Regí 
nald,/;¿;.8.»»«z.^. 

( l y m s x i o x x i . 

t Tjin Sit valtdum Sacramentum bisfor* 
malis (á^tew.Rernittotibi peccata* 

v e l , condono te/ 

ESPONDEO Affirmatíuc. Quiah¿c 
verba,non differunt efsencialiter, 
áb i l i is ver'ois; Ego te abrduo.Sic 

'Doctores nuper ci ta t í , & Grana
dos t r a B . i.de Pcs-ait.dífp.6.num.2p, Lu
go difp. i j . m m . i ^ x * 

Q V ^ S T I O xxn; 

An EtlamJitpeccdtum morf.bis vsrhi? \ 
abfolueret 

FFiRMANTBonac.ii/}?. 5. ^¿gy?. 4 ! 
puncf . i .num. 11» m r f . Addo • & a-

-pudipium, Juárez di fp . 19 J ' e B . i . 
•ü.^idius & aiij . Qaijus áddeFá-

eundez/f^tr. i . l i b . j ' caP . 1 . n . ü.pag. 3 47, 
Ybi íicaít; Tercio^ ĉ uia figtiC íub peccato 

mortal! obligar ccnfuctri^o sbfákretftíí 
c o m m u n i S j p c r hac verba, ¿^p f5 ahjolup; & 
pcccaretmcrtajitcr, M í rífam múratet, ¡x 
ó.icevQt,E£o t i b i r emi t ióperedfa , L k § t ef-
ficiat verum Sacramentiiip. Sic iUe. Ecanre 
ípfum, Niiñus ^,par.qudft. Z ^ . a r t . i d&h. 2 ¿' 

/ « ^ ^ Llamas 4.jí?4r.Mcrhod.r¿p.2^. I , iñ 
fine'jptt h^c yerba.Si quis diceret; Ero íéi 
mirto t i b i peccata,t\'C.Eaaumtenei ê , fed 
cfset mortale peccatum, & íniiíitatus ]<•;* 
quendi modus ab Ecclcfia , & príefumptno-
fus,.Sic i l le . Et etiam Archangei, in 4. ¿ i/f. 
1 4 . ^ . 1 ^ 1 . ^ / . i .?¿al i j . 

Sed probabilins Refpcndco : Non efse," 
nífi venía le .Quia prardiíta mutatio, in opi* 
nione ferc cmninm,fóUim eft accidentar:^ 
veí matcrialis,non verofo!ma3isv & quead 
íignificationem : Ergo fohmi erit véni'alis. 
*S c Sotus i n ^ . d i / f . i ^ i u ' á f i í á H . 3:'Regi^ 
nzUl ib . cap. 1 r n w 3, Y\\\'n c t t r a é t . 6 Í 
Capit* Z' Ytum. ¿57. Hurtado difput- 5 • r.-^f. 
a ./«^«./.Ochagauia ír<s <r/. 1. Í pceníterité 
qu a/t. 6. <í. & D i a n a 5 . t ra0 .5* 
R e f t i . i ? ^ 

o y m S T i o : \ ̂ xiii. 
An Validum J í t Sacr&w. entum , J i ¿ s t u ^ 

Jhfol&tioftib conditicne depratt* 
r i t o ' j V . g ' Abfoluo tejfi de 

feruifti Concubi-
natum/ 

ESPONDEO ; Efse validum, ÍI concü» 
t io a d d i t a a Confeísario verificatur ; 
.feeus vero,fí non venficatur conci-

t io . v ig . í í d i c a t Confefsaríus, Ahfol'uo tej? 
deferuifti cancubinatum*íi t e ven-? deíenut,-. 
Sacramentum'erit validum.5i vero,re vciaa_ 
non deferuit,Sacramentum erit uní lucí, 
tioeR.Quia, ílantc veritate conditionali, fia 
tim Sacramentum fortiturfuum eífedum* 
vero non í l a t , n i h i l fít.Sic omnes D D . 

Q V i E S T l O X X I V . . 

Confejarius licite altquanch pofs¡t 
profiere AbfQÍutiommfub CGUZ 

ditione de p r e t é 
r i to i 

I j j EspoNDEo.PoíTe,femperqnoc!ratío 
nabi l i s ,5¿ iuíta caulaad íitríecus á-

.lias. Prior pars probatur. Qnia íi 
Confeífanus dubitet;an v e r b a abíolucionis 
procuierit^ tune valide, & iicittabfoiuers 

O 3 poteii:. 
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poteft íubhac cohclitioñc , exterios prol.i-
ta,vei mente tantnm,retenta, Sinpn esah-

f o í u t u s , f io te ahfolm^ Deinde, Cjiiando is, 
qni confítetur i ta virtuofus apparet • vt vix 
coliií7at Sacerdos, an ü l a , qux confitetur 
íínt peccata, tune e t iám valide,& l ic i te po-
teí l :enm,cumcondit íone hacjabfoluere; Si 
¿¿i) fttia confsjfus eŝ  funt peccata, ego te ah~ 

y^^o.Verutn tamen e i \ quod in hoc caíu, 
communíter certa materia adiungitur du-
bí.T,yt fíe abfelutio impendí abrohi téípof-
í i t . f Licet femper fie liberum pecniteat!, íb -
lanv materiam dubiam confefsioni fubijee-
rc,cuando ccrcam mortalem non habet, aut 
i n folam venialemfucrit lapfus, v t oprime 
Ssnciiis difp.6 .n I-Í.^ T> 4 . - p a r . t r a ñ í 
3,Refala ^.Ves;a 1 . p a r f u m m j eap.63.ca~ 
f u lo .coLmibi ^41 .(qnidqnid fcntiant Hur 
tidodt fp^.de P ^ n i t d i f 7 .Suarez,&Gra 
fiad, ¿ ifp.6. numnS* Legatur ReginakL 

Poí ter ior vero pars, conílans cíl etiam 
apnd omncs.Nam va 1 de i l l i c i t u m eft trad-
dere, fnbdubia forma,quodChri í tus D o m i -
tnus, fub certa forma mandauit. 

Q V i E S ' T l O xxv; 

Sí» Waleaf Sacrsmentum Panitentz* \ fi 
<ytur Ahfolutio cum Condittene de 
p r dfenti:vtfidic.t tur\fiDeus v u l t ¡ 

auts/iego pojfíim te ahjolue-
rd t e ab/olziot 

ESPONDEO: Eífc vaKdnm, fi adíit 
conditio^qiiam ConfeíTarius appo-
ni t • fe cu s v er o, íi c 6 d i t io ab fí c ̂  q u ia 

tune confet i o e r i t n u l l a , & oportcbic i l -
iam iterar i.Sic tenent communiter omnes, 
prxcipucCaj.et. V.abro lu t io . Ñauar , cap. 
iS -num, ! t . W ^ m ' i q . l i b . i . de Pwnit* cap» 
3.2.numt').&. aiijvConftatque exdi¿Í:is» 

Q V K i S T J O X X V V 

" A n Vofsit Confrjfarius ¡h i t e , predi t fam 
íonditioncm de prefentit ÍT% 

&hfo¡utione appo~ 

ESPONDEO, Poffe, quo t í e s ra t ióha -
biiesoecurrant caufíe, quas ín te r -

^ d u m oceurrere poíTc,nullns dubitat-
¿•itnTíma,Orando ConfeíTarius dubitat,an 
p^nitens habeat vfnmperfcftum rationis, 
yeban phreneticus ftt Uúx mentís , tune op-

t imé potefi-,imo & deber, ] icí te abfolrere 
i 1-Jum, fub hac c c n d i t í c n e j - S í v e U f i 
cappax esiaútifíhnbes vfo m rü t io r i s \ wel* 
pecc-ita^Ego te nlfolvo a peccr ih , & c . Se-
citnqa eft, Qi^andopesnitens eft in articulo 
mcrt!S,&n'equit cxhibeVc ffna con t r i t io - | 
nisvtunc op t í í r é poteft CrnfeíÍ£rir .c, imoi 
& tenetur abfoluercillum,cum cenditirne; 
Si cappax esjveíjipojft m & ' B g o te ehfo¡~ 
m a peccatis tuts^ & e ^ 1 vero» a^fque vlla 
r a t ionab i l i caufa príedificc conditior.es a 
Confeífnrio apponantur , peccatnm ab eo 
commit t i tur ,v t ex diftis qu^ft. pr^cedent í 
conftar.Sic tenent DD.nvpcr c i ta t i , & Bo-
nacina á^fp, 5 qtiéejl^ p n r i ñ . Granados 
t r a B . i . c i t / d í f p . 6 / e t f . 3 . m m * i g.'fzevr^ 
d e z p r a c 2 J ib j i . cap-p . fm. 1 2. Reginald, 
¡ ih . i . num. 8 communis. 

Q V & S T I O XXVIT: 
A n VaierJ Sacramentum Pocnitef.tfa , f i 

Abfoííitíoni sddatur conditio ¿e fu 
turo ' v. g . Si refíiiueris eras 

famam Petro , ego te 
ahfoluct 

PFIIÍMÁTÍVAM fertc'intiam effe fa-
t is prcbabilen , i r f r , r ? r , & non Je* 
uiter probar, Ñauar , ¿e P a m t . dj/í, 

é* capit. 1. i n principio rniner. licec 
contrariam aperre definiar « ^ w , ^ 2 . ^ 6%. 
ouidquid dicat Granados difp-6 > m m , 2 2 . 
png. 1107". 

"ied cer t i fs imé Refpchdeor K ó n valere^ 
fed ta íem abfolutionem efse, non folum i ] -
3icitam,& facrileram , vermti etiam i r r i -
tam,& nu 11 am.^ íc Nanaf.vam. 62 . f / f .per 
b tcverba.Tertia declarario , quod abíoíu-
tio,non deber fíen* fub conditione,pura,fí fa 
t isfecerit .Nam talirer abfolutus, ñon efset 
íimpHcircr abfoluf us cap. a Bits, de reg,jíi~ 
r i f ' l i b . í . S i c iWe.JLt n iMa.n .cap . ió , h i 'm} 
1 1 . V b i fíe a i t . Admor.ers etiam id , quod 
vbí fupra num-62.quod' non debet abfoíneJ 
re ab excemmunicarione de furpro^rminuj 
a peccatiSidicendo^- Ego re abfolno ab ex» 
communicaríone , aur a tui? peccatí^rub» 
conditionevfí il)ud,aut íllud fecerls, aut jfi 
farisfaceris.TumquiaabfolutiO nondebetr 
^fse in fufpenfo. ar-e* adh^c ^twrJam d é 
^ ^ / / . T u m q u i a Ucct forrírerur eífedum» 
poít implctam condí t ionem, peccarrt t a i 
men, qui eam fíefaceret, v t d ix i ibidemi 
num, 6$. Qnamuis poífet ferré fub con^ 
di t ione de pra'terito , ano? ac9um noti 
fufpendit. Í : tf im adprafetyf.ff.Jtcertum 



tus V, de Pĉ  ni ten tía D: I 6 I 

/ f f . ' i r .Vol i i t i dicendo feciftij at-f prafíl!-. 
t i í l i tasem rem, ego te abroino * vt ebeitur, 
cum de hapriímo dubirariir,íi ty no es l^apti-
tizatus,ei>o re baptizo 2 . de Bap* Sic 
K - i i ; - r . Male ereo c ic i t Granados ¡oc. cif, 

Na-ni clcfin'jf'sc í en t en t i amin hac re nui 
nar,deíiniccn'im íemel,& íterum Sic etiaín 
tenent curn ipfo oninesDoctores. Hcnr iq . 
l i b . i .cit.'cap. i i . 'áum* 5 * citans Natorrum 
loc,:i nobis cíf.CaiéTi V . ahf i lu t ío . cap. 1 < 
Silueft\abfoJut.i&• $:.mm* 1. Acmill?. eo- V. 

cet'J-uer? per í j i í e ra í j e í t h . f frNtinci í l con 
ff/J'.i vio abfenti pee cafa S acrarntitaliter c t -
fiterii & a b eodem abfentuahfolutionem oh~ 
t ine rvad minus v t i f a l f a f n , temerartam^ 
& feandalofam, damnauit ac Proh¡huit% 

prcscepitqueine deinceps^iflapropojltio^pw 
hl icisy priuat i/que l e ¿iionihusi concionibus% 
& congrefsikuí docealur s ne ve vnqúamy 
tánquam aliquo cafu prohabili defendatur* 
imprimatur -> aut ad p r ax im quouismodo 
deducatur. Quodfiquis i l lam docuerit, de-

í i Í ! j ,quosc i ra t , & íequieur Bonacina di.r 
5 • qn ¿eft. 4. f u n B . 5 • nu, 1 .To l e t v / / ¿ • cap. 
1 2 ,num. 1 .& Fagmid./oí-. cit. Lugo di¡p-1 J. 
num.iop,&: onines. 

C L V / r . S T l O . X X V I I I . 

Ahfqltítío Sacramenía l i s col lata 
abf m t i , fit v a l í " 

da? 

PFIRMARVNT o l ímPa l i i d .D . Antón* 
Si lúeft.Armi JIa, Ñauar . & a l i j quam 
plurcs, quos referunt, Coriolan. 1 . 

par . f e B - i . a r t . 20.pag.22 1. Fagundez 
i ib. 2 cap io<á num.q.&¿a.U) Re cent. 

Sed cer t i rs imé Refpondeo:Niillo modo 
efl'e validam,etiam extrertia nece ís í ta te i n -
tevucniente.Sic omnes, pof tdecre tü Clcra* 
Vl l l . í upc r hoc editum,die 20 .1unij. Anno 
1602, in quo decernitjOppofitam fencen-
tiani,adminus effe falfam, t emera r í am, Se 
fcandalofam : additquc exeommunicatio-
ncm i pío faíto incurrendam, &: fibi r efe ñ u 
ta m, contra vioUtotes huiusdecreti , per 
hxc verba. 

Die "ólgejlma menjts l u n i j anno a N a t h 
mtatc Domini N . le fu Cbr i j l i 1602 . inve-
nerali congregatione SanBce Romana y & 
*vmu3rfa¡is Ifiquifitionis¡habita in Palacio 
Jpoftol.ín monte Qu inna l i coram SanftiJ* 
JJño nojlro-, Domino Clemente? D iuina pro 
uidentia Papa F U I - Propojita qudijiione-, 
v t run i liceat per litteras y feu inter Nuri' 

te deduxerit , prater excommtinicationem 
lateefententia , quam ipfo f aé io incurraf, 
& J qua nonpofsitjprdterquam inar t i cu 
id mortis ab alio, quaczimqtte etiam di gui ta 
te fulgente $ etiam San él a Romanes B cele-

J i ¿ maiori Pcenitentiaris , niflprotempore 
exiftente Romano Ponttfice? abfolui, alijs 
etiam p cents arbitrio infligen di sfubiaeeat. 
Hucuíq ; verbadecrcti Clemecis.Poílqnod, 
omnes docent Doctores. Legantur Gorío-
lanus /of.c/Y.Bonacina ftatimeitandus, Sua 
tez d i ¡p . i9 ' feó i . z .Vázquez qu<*Ji*9i. art* 
3 . ^ ¿ . 2 . & a l i j apudipfos, 

ctymsxio xxix. 
\An Saítem fit val ida abfolutio collata 

poenitenti^quiper litteras mifsit f u á 
pe ce ata Confejfario, deinde in 

prefentid eiufdsm* dicityfe 
de ómnibus i l l i s ae~ 

cufaret 

E@ARB videturBecanus de Pos* 
nitent.cap. 17 .qucefi. %.pag mihi 
84^ . & fort i ter , Negat Nuñnsfm 

add* quaft'Q.art.3 *dijf, verf> vnd.e inferí , 
p*g. 520. fibi tamen contrarius , vt íta-
t i m . 

Sed longe probabi í ius Refpondeo; Va
lere. Quia non datur abfolutio ab íen r i , 
fed poenitemi prefenci, Sic vt ce r tumíu -
ponit Nuñus in add, quafi.y . a r t . 1 . diff.% . 

cnim^confeffario abfenti peccataSacramen Jstot. 1 .pag-5 18.SePit i í ' ianus,quem citar 
taHter confiteriy & ab eoc'em abfete abfolu & íequi tur Bonacina difp. 5, quaj l .^ 
tionern obtinerc San crif.Dominus N oflsY, 
audi t ís votis P a t r ü m Theologorum, & r e 
cum l i luj t r i fs imis , & Reuerendif , D D . 
Qardinalibus contrahareticaprauitatem 
Gen ralibus Inquifitoribus, mature-, ac d i l i 

genter confuUrata.banc propofitiomm-feili o 3 Q V S • 

p u n f i . t ' n u m . 2. & Suarez 
apud Nuñum/oco 

cit ato • 



Tr?£latus De Pajnltentia. 

Q V ^ S . T I O X X X . 

v í̂w, ÍSÍ Sacérdos in~ aduertentcr, pcsmten-
tan non ahfoluat-, pofsit iííum paz 

^ ., ruin dí/lintem, ahfol-
uerct 

E's P o N D í. o* Poí ís íi alias con--
Feííor ncqueat pceHitcntem relioca-
te.fine fcanda!o, yel alio iu commo-

mckio.Qnja ad abroUicíonenn, non rcqn i r i -
tur contadas phiíjcus 3 íed íufhcit pra-fcn-
t i a qna:dam moral is°i taut Sacerdos videat 
pccnitcntcm;aut alio fenfu,il 1 omperc ip ía t . 
Sic Ochagau.fr¿i£?.2. de confefsione quajl-
4 r .num 6. Diann part í 5. t r a B . i refoU 
5 6, Bcnzon ius de fuga pe/lis qttaejiy 5 <foU mi 
hí 106.$: MoIfcf . i . par. fumma traSi. y . 
cap.') .num.') 9,11 hxc verba : £ft bcne ve-
riim,ciioci íi poenitens confefsus fie p raaíen-
t ia l i te r peccata fuá ConfeíTario qui , oofl: 
¿ifcclum poeni té t i s ,dubi te t an i i l nmab io i 
ucrii'^ tune confesarins cum dextentare vo 
care debet pecnitcntem, ínamnegl igen-
t iam i i l i operirc: Quod íi id faceré nequeat 
fine fcanda!o,^ poenitens íit moraliter prae 
fens,nempé,parumperdilln-ns, etíam y ig in 
t i pailns:&: ex qnalitate períonaí probabi l i 
ter conftet confeffariQjpoenitentem non i n 
cidí ííe in noiiuin peccatummortate, poteft, 
i n q u vui 5 confeiTarios poenitentem i l l u m 
abfolucre. At í i ce r tus íit de abíent ia , v t 
quia conftaret i lliimdifcefsiirc ex templo, 
vei i l iumnon v idea t ,nonpote í l i i l i imabío l 
uere.Sic i l l e . 

Q \ ^ S T l O X X X I . 

rAn Sit valida ahfolutio data moribundo, 
qui per litteras, aut ínter Nunciumi confef-

Jionem poJiulans,d confejfario, dormím 
dumtaxat a longe vidente, mori

bundo in illa inclufoy 
collataeft^ 

FF I RM ARVNT , in fafti contingen^ 
tia,nonnulli Doóli , Je amici Recen 
tiores;ex eo quod tune , moribun
das moraliter eft pra-fens aljcni 

íenfui ConfeíTarij, fumpto contintnte pro 
contento, ideftjdomns,pro poenitente in ea 
incliifo. 

Sed,longemulto probabilius, Refpon-
¡deo:Non effe validam, Quia veré, & in r i co 
re, tune abfoltiti©detur abienti:cum Sacer

dos, nul lo modo poenirent-em videat ,ánt aít» 
ditu,aut alio fenru,pcrcip-"aí:, quod ellne-
ceífariumsvt ex d i d i s conílat.Secns eíTct d i 
cendum fi in propoíito cafu, ¿Vacerdos á !on-
l̂ e audiret poenitentem confefsioné poftn-
1 ntcm. Qnia tune veré eíT'et i i l i moraliter 
prcEÍcns-Sc ideo val ide poííet i l lum abíolus 
re:alias minirne|etiam fi videat D o mu con* 
t inenté mcribundum;Nam vl t ra hoc,reqiii-
r i tur^vtipfcínet poeni tés a Confeííario pra^ 
fens cognofeatur per aliqnem fenfum, vt ex 
nuperdif í is ,^ ' ex decreto Clementis V l í l . 
fupra relato, liquet.Sic tenent v i r i Doócif, 
íími a me de hoc cafu confuí t i , ínter qnos eft 
vnus, in rebus moralibus,fine fecundo,ncm-
pe N.R.P.Fr . Francifcus a Saodo lul iano, 
o l i m i n Complutenfi, 8¿: Salmantino noílro 
Co 11 e J i o, d i g n i f s i m u s Ledor: Mini i íe rPro 
ninrialis huius noftríe i 'piritns Sandi Pro-
uintise, & hodie tetius Rcligionis Definí-
torGeneralis. DoctorP. Gafpar Hurtado 
Decanus in Academia Ccmplutcnfi, & aiija 

Q ^ V ^ S T I O xxxn; 
Pofsit iterar i Ahfolutiofuper eadem 

peccatafemel rite Confjfat 

^ EGARVNT Guiilermus de E-ubion-
in ^.di / l i 5 . ^ . i . & a l i j quidani,a-
pud Ricardum di/i. i%.art*z.q. 2 . 

Sed cer t i fs iméRefpondeo.Poír 
fc,fi eornndem peccatorum contcfsio iteren 
tur!Qníaqnamuis ínhoccáf%mat.cria remo 
ta(ncmpé peccata)fit eadem^ materia proxi 
ma(q«ae eft confefsioeorum, cum nono dolo 
r i s a d u ) eft nona, quod fufficic, vt probac 
vfus & praxis omnium Catholiccrum.Sic S, 
Thom.in 4• difl. 18..^.. 1 ,art.j:.q.2.ad 4.SU4 
rez difp . iS.fecl-i .nu.ó. & fgfi Va z q. 
q.9 2 .art*2.dub.6 .YÍcnr'i^iiQz ¡ib.1. de Pos 
nit.cap.p.m, 4 .7/ í .P .Granados tratf .í ,de 
Posnit.difp.^.mi.^-pag* 1096. Bonac. ¡oc» 
cit.pun. 4 . . 1.Lugo difp. 1 j fef i .? . & om 
nes communiter, de quo adhuc infra. 

Q \ ^ S T I O X X X I I I . 

An Vnica ahfohitione pofsit confeffor plu* 
resp&nitentes ahfolueret 

ESPONDEO Aífirmatiue.Qnia i 11 hoc 
milla eft implicatio? fícnt non eft m 

—eoquod qui s, vnica afpcrfionernn Itos 
bapti 2et dicendo, Ego vos baptizo innomi 
ne Patrisy é ^ . V n d e fi ingrtiente proceiln, 

g t a f . 



Tra-dhtus V. Ce Pesnitcutía, IDiíV.. Tí. 

graítante peílc'.Vel fzmcntt pv&Vio, ant in
cendio, Cofefsarius andiat fimul nvaltos,al-
ta voce.aliquod peccatnm confitentes, po-
tcíKimo, & clebet, antraítem expeditjíimnl 
feos abíol were dicendo * ego vos abíoíuQ á 
peccatís veítris, in nomine Patris, ^c.S:c 

Mcñviq.lib.i'de pcepit.é.i t . n . ^ ' & ü b . i . 

jpr£c.2.iib. j . tap.-$.numAi.$i communiíer 
orunes. 

a y ^ s T i o X X X I I I L 

"An Abfolutio Sacramentalispofeit per a¡i~ 
qmd tempus di ferré \ foflfaBam 

confefsisnem* & impefitam 
faí is /aBiommi 

¥' IDETVÍI qüod noiT.Quiastn álijs Sa 
cramentis requíricur^vt forma có-
lügatiir cum mater ia proxiaia pra:~ 

fente : crgo, 
Nichilomímis tamen Rerpondeo : Poffcí 

etlam íi íir per plures dies,ncc Coofeñarius 
irecordetiir íin?nIornm peccatonimsatit poe-
nitentix tniilnftás, (ad fiimum fat erit^ vt 
hanc rccolat )& Ratio cftQuia Sacramen-
tum poenitenciícj cum íit ad inflar iuditialis 
íicttiSjn nreqnirit tantam continnationcm 
agendorum,veI dicendorum,ílcut aliaSacra 
menta(exceptoMatrimonio, quod etíam ta 
ílrictam coniunáionem,ínter materiam, de 
formamnonrequirit.)Sic Henriq.//¿/.a. 
Pcenit.ccp. 15 -w/w. 5 4.Nauar, cap. 9. 
nam, 1 9.RcgInald. ¡ih. 8< ««w. 11. tca.ll} 
quam p Inri mi apudipfos, &eft communis^ 

Q V i E S T I O . X X X V . 

'¿á» ConfitensgenerMiier depeccatts, alias 
• confefsisy c¿̂  ahfolutis^Pofsttper 

partes ahfoluit 

I T ' ' ^ ' ESPONDEO; PoíTe. (Llcet debeat" 
haber i ratio de reiierentia Sacra-

1 ^ ^ m e n t i , ne pafsim, & per horas in-
terpollatas, velit poen itens aMo-

lutionem recípere)Probattrr6- Quiá peccatá 
iam rite confelía, & abfoluta, non funt mate
ria necesaria,íed voluntaria,& liberacon-
fefsionis-crgopoterit poenitens per partes 
ab eís abfoluí, Et hxc eit praxis,dum Para-
chas per multes dios facic confeísionem 
Ibngamde confií io, & celebrar quotidie. 
Sic victoria , num. 1 í ó * H^oricucz Uh* 2 • 

eit.cap. 12. num-1. Soco dlft. 1 8. quaft. a "i 
art. 5. ^ qiiajl A. art. ?, Sa. Y . ahfüiütío. 
r/;OT,2 j.Candidus difqttifiiio i-^.art.q.du* 
hit, 6 .& ccmnninis. 

Q V i E S T I O X X X V L 

An-pofsit ConfcJfAriUspreferre verba ab* 
folütionisjlm ihtentione * ok metum 

mortii d p cénit-ente incujjunhji 
non abfoluatt 

AFFIRMAÑÍ Ludoüícüs ¿e S. Tuání 
traB.de Euchar, quxfí.'j* artic. S¿ 
'dff-4-fil*i6j.&. Sancius in JeteBi 

dijb. 3 5 • nuto: 7. quem & i cfert Di ana 3. 
p a r . t r a é i s .Refo¡.%i.& defendit á calrm-
niaCaílri Palao, (licet infnamet deíeníia 
nc, fibimet coatrarietur.) 

Sed ionec probabilins, Refpondco. Non 
poífe. Qniailla fimulatione, fit magna in
juria Sacramento, 5c non mi río r pocijitcnti\ 
qui exiftimat in eo cafii effe abfolntiim. Sic 
Caftro in opere morali tom. 1 • t raél . 2 . 
dijp' 1. pim B.13, num, S .• 

Exquo conftat, nulia fere probabilitCj 
dixiíTe cvindemct Szvc.los.cH-num* 8 pof-
fc etiamConfeíTariiim, ob íblatiurn pceni-
tentisfcriipiiIoíi,anxiepetentis abfolutio
nem, verba cius, fine intentione proferre, íi 
videat confeíTarius,, vfuratioíiis, aut ma
teria, ad eam impartiendam , carere. H.cc 
enim infnfficieiitifsima caula eft , vtendí 

' fimulatione intentionis in adminiftrationc 
tanti SacramentijVt apud omnes ci\ notum. 
Qnare miror Dianam,hanc íencentiamSaa 
cij referentem,^ non reprebantem. 

Q / ^ i É S t l O X X X V I I . 

^An Adfu-hjlmtiam ÁbfoíutiomspertR 
neat,quod dum Sacerdotes iílampro-

ferunt, manus c apitihu* p e?» 
nitentium impv 

nant< 

A F f i n M A N T aíiqiií, aptid'.'Rayne*' 
rium , capit. ¿.de Abfolutio. p a ¿ , 
mihi 7. 

Sed certifsimé Rerpondeo : Nulío mo
do pertinere;ñeque cííeneceiíariu racicn-
dmn-imo potius, quandoq.ue id faceré itia-
íom effe , vt fij poenitens fit fcemina mol i.i 
pnlchritndine ornata. 5icKaynerí/í?í-.f/í.& 
Nauar.wj&.i Pcenit.dift 6 -nur». 29,vbi 
fie ait; Seaindum mtem praambulum ejl% 

O 4 Jfn i -* 



J.(S'4 .Trafhrus V. De ?osaltentia. Difó. I I . 

fc i lkef .mamis Impajítlofufer capte, qnoA 
maxim.1 rur;. ,eti¿?n cum ¿uabv.s manihus 

feruare-vií ' to-, a¿eo eft ahjulutiont[uhftan-
t i a í ; , v i iteqtie j i t de necejsitnte pt\tcepti 

fa€Íenclur}7.fzcun(:um^l\\0VA. i . 1¿ar. qucefi. 
$-4¿¡tfÍ. 4* Tmo a¡ii,u.mdofac£re maium tft, 
puta cum pa'niie?is efí fcernina •) & fo r t e 
fnolii puíchrHud'me , ac t.-iolliter ornata. 
(¿uonia.vt ^ ; / H i e r . Ub. i . aduerf. l ou in . 
re la tus in cap, Jlo/pití&Iü $ 3 'djfi-Jihoraim 
eftmulierem non tangerd malü efl ergo tan~ 
gereSi c Ñauar, onmes DD.prxcipue Co 
río la mis de eafibus rrfem* i • par . f t c t . 5. 
V b i de fecunda conditione confefs íon is . 
^ddens j ío lum invno caü^eí íc necciíavium, 
v t Sacerdos manum fuam, fuper pcenit.en-
temextendat, vt puta quanda adín^t eir-
cunftantes,^ Sacerdos rationabili de cali
fa ab ío lu t ioncm denegat poenitenti, & esc 
eo quod no extenderet manum fuper íllum, 
ad ftantes poíTent fufpicarijquod propter a-
Jfquod grauc peccatum peéni tens , non cf-
fet abrolutus:tnnc enim debet manus exten 
dere,& dicerc pcénitenti ,quod.propcer c í r -
cunftantes idfacit ,¿iede i l l o í canda l i zen -
turjfed quod nihílominuSjiiü dat eíajbfolu-
tioncm,fed dici tai iquamaliam oratíonemy 
v t i ta confufus non recedar.S ic i l ie . 

Q \ ^ S T l O X X X V I I I * 

'An Sacerdospofsit bis verhis , Ab'oluote, 
valide - v t i , ad abfoluendum a p e e 

catisyjimul & a cerr 
f u r i s t 

EGARE v identnr ,Sí luef ter , Ahfo-
6>raim> 2. §. Quartum e f l & Vega 

, cap.ó.cafu j o . 
Sed probabt l íus RerpondeotFalide pof 

f e .Qu ianu l l ae f t ímpl í ca t io inhoc : cum & 
verificetur forma Sacramenralis, & relaxa-
t iov incu l í ccfurxtoríío d icedó;ego teabA)! 
i io , f i íntendat fimul abTolucre a cenAiris , & 
apecca;t!S,abvtroq: valideabroIuet.(.^nia, 
qnauis vtraq^bfolutio fit fimul teporc, ab-
folut iota-nen cenfurarum eft prior natura, 
emod fnffírit ad v á l o r e m vtr íurque. Sic 
Kauarrus de Poenit, difl $ .incap. Confide-
ret.^.cautumnum 32> vbi ex Ge r ío 
ne 2 .par foU 18 ? 1 fub cap.Confejsio. 
& cól.'iSwh C^D. cxGOtnrnuíi ícat iont im, ñc 
ait .C'nfcíTírium^ qu i r e í t a intentíone, ín-
per ^ « n i t e n t e m d i x i t , dbf0luo te ¡n nom¡ . 
n ' P a t r i s , & c . Non ío\^m a peccatis , ied 
etiam a cenfuris abfolu^e iudicaudum. Ex 

qno Inrer tur^PaJud.di íh i rnprocederé , etia 
qnando confciíarius non abíbluilfet expref-
fc a cenfuris, íed folnm gencralitcr dixiíiet, 
/íbfoluote, Cimoáoiá redla i n t e n t í o n e d i , 
x i í fe t .Redam vero in ten t íonem i l lamarb i 
tr4Orcíre,qua confciíarius abroluerc propo-, 
n i t a neceííarijs , qnalem puto, ve! expref-
íam,vei virtualem omnes confefíarios habe 
re. Sic optime Ñauar . Quod í d e m r e p e t i t 
d¡/?,6.cap.i . n u m . i j . & ¿ S . S o t . r / / ^ . 14. 
q u x j l . i . d r , i . Y l Q n v i q J i b & i.de Fccnit* 
cap. 1 i .num. ^Bomc.d i jp^ 5 ,quafi'^*pun, 
* ' n u m . i o . R o i á . d i f p A ^ . n u m , 51. Corio-

' i .par*feB .2.art- i¿( ,num.6,& l-pag* 
185 -Granados ^ Posni t . t raB. i - d i j p . ó . 

Je t i . i .num.z communis. 

O V i E S T l O X X X I X . 

A n Et iam licite ¡pofsi t Sacerdos.his ver-
^ A b f o l u o t e - i p*ccatis, & * cerfw 

rtsf ímul, abfo ¡uere p ceni-
tentemf 

FFIRMAT Bonacína Ice c i t . veri , 
obijeies fecundo» 

Sed aeque probabiliter Refpon-
'deo*. Non po l í e , m i l ín cafu necef-

í l t a t i s .Quia veré,nonniilla inordínat io eí>, 
oinittere nió dum con fue tú abfbluchdi prins 
ab ex communicatíone \ erit ergo peccatum 
veniaíe .SicGranados lov.cit.pav. 1100.per 
íia?c verba.Sed íi quis noilet eam abfolutio-
nem(a cenfuris v i d e licet) pram i t re re, q u am 
uispcccarct recedendoa commpni vfu ( n i -
íi in valde vrgenti cafu,) non crederem, per 
íe loquendcpeccare mortaliter,dum modo 
medijs verbis,qiice poft fubiunguntur, fciií-
cet;¿>^ te ahfoluo-» intenderet,non foluma 
peccatis, fed etiam a cenfuris abfo lucre pee 
nitentem. ¿'íc i l l e . E t iddcm docet Bofsius, 
licet non itacIare,de Iubileo f e B - i .cafu 
^^.num.i2>.i 9* & 20.&: communis, 

Q V M S T I O X L . 

A n S t t ^p ra f a t a , diflinBaforma dhfolutio 
nisjdanda pocmtentibus,príecipue Re~ 

ligiú/ís,habentihus induígentiam 
plenariampro tempore 

mortis ? 

ESPONDEO Í Effe d i í l inaam ex con-
griiitate,n6 ex neceísirate jfic enim 

.priefata fuffícit. Pr imo ergo dicat 
infírmus Confíteor Deo, CJ-f.Si poteft^fi ^c-

ro 
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ro no poteíl,(3icat alíns eiiis nomme.Pofiea 
C©nf efsor, cui fnit con fefsnsd ícat • M i j f i * 
reAtuy t u t & c . Indulgentia & € . & dcinde, 
fequcntra. 

A® -Sioritate DeU é f B e a t o r u m Apoflolo-
rum Petrh & P r , u l i & Sancí ¿ RonaanasEc 
cUJíirtihi eonceffa, mibiq* i n hacparte com 
.fni¡pA'. Ego te ah/olue ab omni fententia ex* 
communieationis maiorts > ve l minoris, J i 
quam insurriflix & rtftituo te v n i t a t i f í d e -
liumy & SanBis %¿tsr*mentis Bcclejia, I t $ 
eadetn autfo r í t a t e y ahfeíuo te ah ómnibus 

fhnritate ipfiuss M Bextorum Apoftvlorum 
Petriy & P&u¡h &Sumnicrf im Pont Jtcumit 
mibi in hae parte topfmifk » Abfoiuo te ab 
o?nni mmulo exccmtfiumcationis maioris*. 
uel minorisy %}e¡fart«htíafi^fper/ioms -> 
i n t e r d i t f i ' & díjperfo i tcü %n omm i r r e f H* 
létritate^fiqua (titrzxíflf- & , rt jüiuo te ijtJa 
ni , & par t ic ipae ioni j ícé íh in^nec non San" 
B is Sacramentis Ecclejia'. ea^em auótor i* 
t ate Abfoiuo te ah úfnni trñnfgfejiom -i otorií 
t u iOrd in i s . ftatktorum tapaimm^ Ge* 
nsralium^Prouintiaiiumi Cujioktal.umi Lo*j 

'torum Apofiolorum P & Pa A ^ T ^ ? ^ t a t e AbfotUo te ak omrti 
Be Román* FcleR*. d t Z ^ r Z & J T - 0 t y W malgPpoluto, boris i n debite trunf-

vice m*ruru> A i ^ I u f t f ^ o ^ U ^ , m " . * * i b í " ^ n t r a D e u m ^ g i H t a t e h u r m -

o ^ n r ^ a s contra D e Z / J m ^ t ; & rem/sw^em, & I n d u ^ n t t a m 

m i b i p < r m i t t i t u r , r r 0 H ™ u f l ^ M o r u m ^ m n a . r u m ^ e q u i h u s etiamnon 
e u n umocenti*, recordsrts, m t obiitusfmftiy i n quantum inqua crasyquando baptiz,atusfuifti.Sivero 

0a vice, non fmrieris, referuo t i h i plena-
r'uvm indulgentiam cmc-Jfam a Domina 
Papa, pro v i tinto articulo rnortis fuat v t 
i n ea comifsione p r ¿ j aB a indulgent i £ D o * 
mini Nofir i Papa eontinetur. I n nomine PA 
t r i s , & F i l i j t & Spiritns San tti Amen* U 
hxc prima forma. 

Datur &aliaabroIutíoni*s forma, abom-
tií carn»etiaFn pertinente adPapAm, quaeda-
turRsHgiofsis inagoneexiftentibus, autho 
r í t a t e Pr iu i legiorumOrdinis , Sceíí Jmius 
modi . 

Dominusnojfer lefus Chriftusper mer í* 
ta f u * f a t r a t i f s ima Pafsionis te abfoluatj 

\ r á t U m J u a m t i h i inf pndatf & [ f£0 apz 

claaes Eeclejia fe exiencunt. Itenheaasm 
Aíratóntate, Ego Abfoiuo te apams^Purea* 
tonjyquaspro peccatts iZmffisi & d e í i a i í 
inboc m ü a o p e r p e t r a t i s msruifiii rejitttié^o 
te i l l i inneeentí <f, i n qtta eras, ^ u4n¿o bap-
f í za tu s f u i f i i ; I n nomine Patris, & F i u j j 
& Spiri tns SanSii Amen. Quotjtbac vice, 
non UeceJJeris > referuo t i b i banc gratiam% 
vfque ad extremum mortistuts articulum< 
%IQ ex Compendio Pnui legiorum deprom-
fit has duas formas Abfolut ionis , adióla-

t ium Reí ig ío íb rum, Corioianus ¿ e 
cajlbtis reseruatis i .par te 

fsé l ion . ,2 .a r t . 14./» 
^Jine , & ego ex 

vtroque. 
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D Í S P Y T A T I O TERTIA; 
Ccnfcfslone SdCumentáliJDc mfaue lÑ€Cefs¡mte'}& Prwepm* 

Q V ^ S T I O P R I M A . 

Quid* & quotutUxJit Confcfsh: 

D Pr imumKcfponckót 
Quod confefsio m com 
muu i jílc, fecundum Áu Z 
guftinum, de vera, & 
faifa P a n í t . l i b . 1 0 . & 
fecundum D . Thomos 

deíTinitur ^ Efí , per 
quam, latens morhus* 

'frth fpe venia dperiiur. Secundum vero D , 
Gregorium Hcm. 40. in EuAng>EJtpscetto 
ruwdcelarat io > & detejatio, & v u l n e r i s 
r t íp t io-Sic C a t h c c . R c m . ^ . 5 

A d fecundum Dico , quod Confefsio eí l 
t r ip lex .Mcnta l í s ,qu3! e í l ; Recognitiopes-
cati corar*De» ¡n cor-deal iquando,et iam 
mi ó re ,y t cntn pcccator,no folufii corclc;fcd 
et iam orc,j:ónfiteíur Deo pcccata fuá j Se 
hxc fuit in lege natura:, ftatimpoft pecca-
tum Adami: & eíl de iure na^ntsc «cum íít'cíc 
dictamine rationis naturalis. Cxrcmohiá -
Hs,qu^ exquirebar, vtpeccans t a l i pecefa-
t o , offerrec Deo tale facrífícnim • Be ócc-
cansaiio5aiiud'&hsEcfuit in lege Mofay-
ca.Sacramentalis den;que, qnac fit Sacerdo-
t í ^& eíl de necefsitate falutls ómnibus poí 
n i ten t ibus :? í haec eíl in lcge EuangcÍ3ca,de 
qua fermo.Sic. Cathecif /Rom. de Tcsnif* 
cap. i .Legantur Regí nal dus /^.5. inprícf^n 
t ion», & Ar change 1J dift. 1 7 . i p a g . i 8 6 . 

"j.n Confejsh Sacramin ta l í s f í t , P e c c a t ó -
risaecufatio fecrcta de fuis peccatis,j 

coram^proprio Sacerdote, vt ab. ' 
i i l i s Sacramenta l i ter 

abfoiuatur/-
• . 

ESPONDEO : AífirmatlncSíc N a ü a r l 
i n Jr íanu.cap. 2 .num* 1 Archang, 
loC'Cit .pav. íp* • col* 1 .Velbreuius. 

Confefsio, efl pro prior íi peccatorñ accufa-
t h ^ Q r é m l e g i t i m o Sacerdot t i fa f í í i i id 

' - s ' ti 

thendam eorum ahfolmtróñemele ex Trie?; 
f e f A ^ . c a p . $. Cathecif. Rom. deP&mt] 
mnn. 3 i M z p ñ . i n + . d í J t . 17. S. T h c m . i b i -
d6, SchoIañici;5í omnesluris per í t j ¡n cap', 
emnts vtrmfque fexus^ds P n o n i t . ^ remífl 
Jio. Legantur P th id . /w 4 . ' ^ . 17a q i t a ^ . i i 
*rt* 1. SíRcginaldus Hh. 6. cap. 1, per toJ 
tUlT?. 

'; 

QVHSTiO 111; 
j i n Confefsio Saerámentaí fsJnf iHntJ 

fuer i t ab Ecdefía} 

FFIRMARVNT Glo í fa , ¡h pr ihcipw 
difí . ' ) .deFcénit . Panormit. i n cap, 
omnis viriufaue fexus * & ibidein 

y1') Qnohifia; commiinlter , vt ait Ñauar . 
i n Mank cap, 2; m.mt j . & in GloC f m v m * 
^ P&nitent i a dijí, %, nvm* 14. & fequent; 
^ - t r i i s Oxomens. & 3 i i j , apud Caílrum V , 
v-onfefsio.exi{limantesÍ vel inílitntameíTe 
^ B . I a c o b o A p o í l . Epiílolsf fusc cap. 5.per 
cá verba: Confitcmini alterutrum pcccata 
wf t r á , ^ - r . V e l ^ ex Eccleíi^ vniucrfslis tra 
d í t ione, i n duda m cífe. Vnde ma le c i t a í hos 
Aiithcrcs Hurtado difp.-j.'ds P a n i f i d i f , iv" 
dicendo:tantumil los'negare, confefsionem 
fotffé.á-Oif ífto ptafCepta-m,» non vero negaJ 
r e j ab i l l o fuiíTe i n í l i t u t am, Iden im^non i ] -
líjfed C a i c t . ^ , 2 0 . i n Ioan.Ar penes Beca-
"ni!m,D.BoRanentnradifi, 17. dtib* i . H n g d 
tic S.Vigore ¡ib.2. de Sacrament.part. 14? 
cap.r.& ali j ,dixernnt. 

S ed c er 11 fs i me d e fid e, Re (b. 5 J eo • No n ais 
Ecclcíía 1 fed immediate a Qir í f to Domino 
Sa lua toré noftro,círe inftit i i tam.|¿ prsECep-
tarn;jí]CqueelTedeiure D i u i n o . Sicdcffíní*; 
tur in eap.ad abohndam,de haret .& inCorí 
c i l . C o n ñ a n t i e n ; / ^ 8.& in qnndamC^n-
ei l .Complutení í tempore Sixti I V . ^ i n T r ü 
¿ e n t . f e f ' i l ' C a P . r . é ' %.&can.6 
docent omnes Th^ologi enm D . Thom- 3% 

a r t . 2 . & 3.T).f)Oi\m.in4<di$- *7'<fu,-£$'^ 
bi ^.liccrjvtprobabilemalt-crametiam hu 
í l ineat ,vt infra. Le^antnrBcIIarmm. tom. 
1.1 ib.3.de Pcéni t . V^entla . t o m . ^ d i fp .J ' 
q.9 .ptinSi. 2 al i ; Rcccntiores. 

Ex quo confia t , iam, nuil o modo e/fe pro? 
babi-
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babííern ( r n i ^ o n i d , valde inn^nerrenter 
contVarníminnnkt Pagundez pnec. 2. Ec-
cUJtdi / ^ . i . /»/f7o)rentcntiám i l l o r n m , q u i 
dixernntjconfefs ionem Sacramenta lem in-
ftitutamefse inParadifso t e r r e í l r i , per i l -
ia verba* Adam vhi ^?Et etiam eorum, qui 
dí^eruntj inf t i tutamefse in legevetcri, l o -
íue 7.per i l l a verba*J7/// m¡%dagloriam Do 
mino Deo l/^ael, & €onfttcre->ac in dica mi 
hi quidfecerisine abfeondas. Er multo m i -
mis eorum,qui dixerunt inftitutam cfse a l a 
cebo ApoÜolo, aut íntroductam tantum ab 
Ecclcfix coíucrudinc. Qnod oprime probat 
Nauar./o¿-.í,/í.& ex i l io Lugo difp.i í-fcB. 
i.Candidus dtfq 24 . art. *• duh'.i*pag*j. 
Regí na 1 d .¡Qc.cit.num, 8. & Are han 3 e Ldifl • 
x t . p a g . í ? ! . 

Q V Í E S T I O . I H I . 

A n Confefsio SacramentaliS'tinftitutafue-
r i t ante Chri/ii Domini Rejurre-

FFIRMAVIT Armacanus ¡ib» 11* ds 
quxfi. ¿rmenorum cap.il* 1 5. d i 

'Cens: Chrií lum inít i tuifse hoc con* 
fefsionis Sacramcnrum.Marc.5 . M a t . i o . & 
Lucx 6.Qnando ApolloIos mi í i í ad p rxd i -
candum.Affírmarunt etiam,& aüj dicentcs; 
in l l i tu tu in efse in nofte coenas. 

Sed certifsime, imo&de fíde, Refpon
de o : Hoc Sacramentum inftitutnm fuilse, 
prxcipué po í lRerur rcc t ionem, cum Chrif-
tus DominusIoan.ao.dixi t .^rr /^Ví? Spiri 
tum San Bu m, quorum rcmjfsritis pe ce ata, 
e^r. l icet antea Mat t . 16, fuer i t promifsum 
PetrOji l i is verbis : Tibi dabo ciaues regni 
eoclorumSic habetnr iuTr idcnt . /e / f . 141 
cap' 1 -per hxc verba. Do mi ñus Sacramen
tum Poenitenti a y tune pr¿eritme tnftttuit\ 
cum a mortuis excitatus infujixuit tnDiJci 
pulos fiios dicens ; Accipite Spiritum San-
iiíim¡ quorum remijfcritis pe ce ata, r-emiH 
tuntur eis, c^r.Sic eriam Cathec .Rom./í?r* 
cit.num.14. & iamomnes.Lcgantur Vazq . 
tom-lJn 3.par.qucefí.S4--art> 1.áub. 1. 0* 
quaji '9l 'art>i,duk^ 1. &/eqq.Sutfez tom. 

4.di jp. i 6 , /e¿ í .2JnU'4 .ñecanuscap» 
¿ó.quafi. 1. Archangel. fae* 

git, & al i j Theo-

a : \ r ^ s T í o v. 

A'n Confcfstoms Sacramentum, i n r e . vel 
in voto;ft neccjfarium a a falutem* 

neeefsítate medtjt 

E o A v 1 T Petrns Oxomeníls; ex i * 
ftimans ;peccata morra!ia,per ío-
lam contritionem,delerj, fine r r -
dinc ad clanes; hoc eft, non manen 

te obligatione confitendí i l l a . 
Sed certifsime,fecnndnm fidem, Refpon-

deo^SacramentumPcenitentiíE efsé necef-
íari um ad falutem hom i ni lapfo poft Bapti f-
mum : in re quidem, fi poteft,veJ in voto, fi 
coníiteri nonpote{l,Sic habetur ín Trident . 
fejf. 1 4 . ^ . 2 .per hxc verba. Efltoe Sacra
mentum Poenitenti<¡e ¡apjispofi Baptipmum 
aá falutem nieejf irhim^vt mnclumrevene-
ratis ipfe Baptifmus^'ic Concilium^ tune 
cso^SedBapt i íhws eíl méd iumabíb iu te , & 
fimplici tcr neccfsarium, ad faíntern : crgo 
& Sacra mentum Con fefsionis, feu Pcenltcn 
tise.Sic tenent c m n e s T h c o í o g i c ü S.Thom, 
3 ,par .qnaf l^ár .a r f -5.Socus d^.14.qu¿fí. 
1 art* 5. Cathec.Rom loe. cit. Henr íquez 
l ib• 1 .de Pcénit, cap. 2. num. 1, Paludanus 
dífí.17 'VzlGntiaquiefí.i pun. 6 .Smx.difp. 
i - ] . f e 6 i , i i & d i fp . i l - f e t i . 1. AtchangeU 
difi, 1 7 .pag.i 85-Cano de Pcznit,'} .par.fo
lio mthi 62, Gra nados contr, 7. dePosnit. 
t raB- i .d i fp . j .?mm .2 Hurtadodifp^.diff \ 
$ . & 5.Gandidus¿oc.eit.dub.3-pag. 8. V i 
l la 1 obús t r a ¿i . 9 diff.-j mum. %. Regina Id . 
wtt«J-8.Petrus Lcdefma traB*dePosniten* 
cap* 4.& omnes. 

oy Í E S T Í O v i . 
A n Confefsionis Saeramentum->Jit neeejff'* 

r ium neeefsitate pr^eept i D i u i n i , 
b is , quipoJlBapttfmum le-

tbaliter deliquez 
r u n t ¡ 

""fk "T EGARVNT D .Bona i i . f ??4 .^ . 17," 
^»¿ . i . c i r ca textnm Magiítri , H u -

J L 1̂ goViftorinus lib. 2. de Saeram. 
par , 14.cap. 1 .& a l i j , apud Beca-

num de P a n i t e n í i i c a p . ^ ó . q u a J ? . ! . fciitica 
tes-.Confefsionem cííea Chri í to iníl i tutam, 
non camé prorcept.im.Mclius pofset pro hac 
fenteatiacitari Caict. cap, 20. injoan. vC 
nos qu<eft. ? .citanimus: Nam D.Bonau. ¡oe. 
c i t . q-mibi 3. ctiam noftram fcntcntiani, ve 
piobabiicmdcfendit. 
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í Chrirto.nnnfoluminaiAntam, fedetiam, 
eifdem verbis loan. 20. pracccptam, Quia 
Chriflus Dominns Ülis verbis AccipiteSpi 
r l t u m ShfiButH, é ^ ' - VzAi t Apoftólis po-
teftatem, non fohvm abfolnendi, Tccf ctiani 
retincndi peccataíí Jelium \ ergofideles te-
aichcar comparerc eornmindicio, vt ab cif-
^em^eccatores abroluatur a peccatis fuis, 
•Sic omncsTheologi apndBecan. /or . f / í .Sc" 
l lh . rm.Ub. l .deF(£n¡ t . Granados t r aH^ i -
xdifp~*%i pag. 1 1 1 1 . hab^tnr in Conci l io 
C o ñ f t a n t i e n - r / ^ S U ^ n T n á , / ^ 1 4 ^ ^ . 
|5I& Canone ó / f r 7. Sic etiamSuarcz fcw. 
' ^ . d i fp , ! 7./> ¿?.2. Fazqnez ex D . T h o m . 5 • 
par t .quaf i . po .a r t . u per qninqne dubia. 
M .líeíiiis 1 .parfumwi* t raSl . 7 • cap-9* ¿ 
m m , 2 j .Reginald.««?72.8. Archangel. dtfi. 

clarins 19?,ro/. 1.Lu
go dífp• 1 5. i • 5 .Czná iáJoc .c i t .dub .q* 
V i l l a íobos f r i í ^ • P ^f-2 ^ • . 1. Petr ns 
í t Á e í m n s t r a t t - d e P cznit*cap*%' cond* 4» 

onines. 

' Q V i E S T l O V I I . 

Qí» Prsceptum T)ttíinum Confefsioz 
nisyfelutn obliget ad conjltenr . 

damortal iat 

ESPONDEO : j o l n m ad hoc obliga 
re.Siceuini cxpreíTe deffinir T r i d . 
feff . i$ ,capf \*& C ^ n . 7 . v b i í i c 

•'¿t.Oportet a p üenitentihus omniapee 
mortalia i n Confefslone recenferi^ 

Wutmfioccultlfsima, i l la j in l : . K a m venia» 
/¿.t,quibffs ag ra t i aDe i nonexcludimtir. Ó* 
i n quafrequentius ¡abimur, quamquam re
cle, & v t i l l t e rp i t raque omnempnsfu'np' 
tionem in eonfefsione dicantur > taceri ta-
men extra culparn, multifque alijs reme-
dijs expiaripoJ/línt.Slc CoñciHum, & o m -
nes,apiíd Pecrum Lcderónum loe ¿ i t . <¡oncU 
€r.3¿ V i l l a l o b o s / c í - . í / f . ^ ^ . 2, 

Q V B S T I O V I I I . 

r4n K M D i n i n m n Confefsioms prxeepl 
tum oblf?ct infantes , ante vfum " 

rationis, aut adultos 
innocentes"* 

EspoNDF.o:NonobH^are.QuTahón 
habent peccatnm mortale aauale,' 
.quodeft materiahuins SacramentiV 

y t miper eíl habitun:^Ex quo copftat B. YiS, 

üin^ fr ,r^ deffet^r tr!nrcr,ia',ircapscpm finf-
fe huins pi-ffccpti. Qnod fi eft vcrnrn (qnod 
non credo ) aUquando certa confefsionis 
forrha vfamfaiíTc apnd Apoílolumlnannem," 
dicendum e í l : l oe non feciííe ad adimplen-
d n; n p r c « p tu ni D i 11 i num, c r m i 11 o no n t c, 
neretur,fed ad exemplnm. Sic omnesDD, 
Snar ¿ifp.-$ .feB .2 num. i .Yi&ovxd. num* 
15- Viualdus de Confefsione num. 82. & 
a ü j . 

o V m s T i b i x , 

'An Hoc prsceptum Diurnum 
get infideles nonbap-

tizatos} 

obí i ' 

EFIRMANT Ricardas ¿ift. \ i ¿rf. 
2. qudjl ' 4. Angelus V . Confefsio 
2.num* 2. Siíueftcr eo verh aziáfl. 

'5 .Sco t . J i / ? . \6 .qu¿ í l . 1. ATU Frías 
traEl* de arte confitsndi f o l , 48. Adrián. 
quóf i 'V l t .de Confef. 

Sed, probabilius longe,imb Certirsi-
inc. Re Tpondeo • No n ob l i ga r e. Q11 i a, vt d i el 
tur i n T r í d e n t . / ^ . i 4V^/7.1.3.^ 5, Sacr» 
mcntnm Pacnitcntis?, tantnm eíl nece(Ta
r i nm lapfis inrnortalejpoftBaptifmnm : er-
go. Sic Sanrez loe eit. Vazonr?, íjfí^ff-, po . 
a r t . 2 . ¿ u b . l M \ . \ x t . d i f p . l - diff. ,?. Granado 
t r a B . t . e i t j i f p -1 • nu^2 .pa?. 1091 .^ecanns 
cap.16.dePoenit quAfi. 4. Sotos di/}. í g . 
qíiaft. i.^^.2.Eacrnn:lez f r ac , 2 J ihh .eap l 
I».«««1.4.LugO d i f p . i l ' num* 26. ffy T44; 
Vi l la lobos hcc i t .nvm.+ .Vetms LedcfmA 
loceiftConeU 5.Moífer . t r a B . 7, cap. TO; 
num, 1 .Reginald.«: /w.42. Archangel. difr. 
17.^^.187 'dicens^opinionem cotraríam, ' 
prorfns fairam eíre,& alij commnniter, do-
centcsTolum t eñen ,hoc D i n i no pi>r(-nto 
confersionis, i l l asper fonas ,qníepóf lBap-
tirmnmaliqnod mortale commiíTerunt, fí-
ue hseretici í in t , fine Apoílatae, impúberes 

etiam, íi fibi confeij íint,aHcuuT$ mor- j 
talis,necnon > & Romanns Poht i -

fcx? v t clare docet T r i d , 
locei t .cap.f , 

(•i.) 



Tradatas V. De Fosnitcnti?, Difp. I I I , 

Q y & S T I O X . 

JXoc praceptum dkiir.umConfefs¡otiis, 
obiiget perj'e i n articulo necefsítatisy 

omnts, qnif ibi cor?/úyfunt pee-
catí rnortalis^ 

EGAT per fe obligare hoc diairum 
prx-ceptum inpropoíi to cafu(red ib 
lum per accidens) hio\£t(4o€.cit,n* 

l6 .pag .mihi 41 J.per harc verba:Igitur, iu -
re dmino obligauir Chrjftianus confíceri 
pecfrita fuá mortalia in tempere determina 
to per Ecclcfiam, vt diétum cftjed per acci -
dens obi igat diuinum prxceptum in mtíltís 
a 1 i j s cafibu s .Pr i mó, i n ar11 cn ¡o mor t i s, nc m 
p sqnoties imminer mortispericulum, £cc» 
S i c i l ' c . 

Sel cert i fs i mcRe fpondeo, Affirma t hie. 
Qni a hoc preccept ú, ad imp leri debet inhac 
vitarergoad mi ñus, in articulo raortis, feu 
necefsitatis extremar: Oblig.ibit ergo hoc 
prxccptiiin honiines,quando íunt in articu-
10 mortis na tu t a í i s ; aut in periculo i l l íus , 
vt in inña te pra»!io;Ín immtneri naufragio: 
in pericu ofa nauigatione* in grabante peí-
te^ in t raní i topcr loca infídel iñ, ant infefta 
la t ronib ' j in infirmicate acnta; in parta mu 
lieris,non íolum illius,qu:e nunquampepc-
r i t ; a n t qncEpartos difficiles haberc folcr, 
vt volunt Sánchez,Bonac. Layman, & a l i j , 
vbi infra-verumetiam cuiuícuque alterius 
muIierí.s.Nam omnes pr£gnantes,dum funt 
iam, iain par itnra:, veré in articulo funt mor 
t i s ̂  v t c u m S i I u c flr o d o c e t PctrusHurtado, 
v b i infra .Nam h i , & fimiles caius intel I igú 
tur nomine extrema necefsitatis,ant articu 
11 , feu periculi mortis; inquibus ten en tur 
confíteri, iurc diuino,omnes, qui confeien-
tiara habentpeccarimorcaiis.lS,ic D .Thom. 
d'tft. 1 y .Ricard . íür í . j .q.6 .Soto.^i/f. 1 8.Na 
u a r . f . z y . » . 270. 7. 8¿ ali j apndHenriq. 
¡ib* i . d t Panit.c.S'n.z .Couarrub.Comito-
]iis,& ali j jquos c i t a t , & fequitur Fagundez 
de pr(ec . i .Ecclrf ' l ib . i .c . i .n*7 .DüT.G&hr* 
Vaientia,Suarc2,quos cirat5& feqniuir Gra 
n a á . t r a c r . i . c i t ' á i f p . S.».2.Lugo dtfp. 1 f . 
w.37 ,Archag. i í /? . i7 . í7^ . ]po .Vi^alob . f r¿ i 
5?.^^27-W .5-^4'Sancher / /¿.2 fum.c, i j 
yi 4 .Bonac.á i jp . 5 .de Sacram.q- <> - f e B . i . 
p t i n B ' ^ n . i ^- .Lzyw.tein. i . l ib. 5 j r a á l . 6. 
c . i i . n u . 13 .Pctr Hiirt .^ow. 1 . in 2.2*dijfi» 
84/^/-,S §.r 27.& communis. 

Notahic circa tempus huius obligationis 
in articulo wortis?qiiod dcfiniuit Ihiiocen, 

l l l .eap,Cuminfirmit as ¿ s p z i r . t . & r c m i f , 
vt M c d i c i vecuti ad a i 1 otos teiuantur fta-
tina eos ad monere aa confeísionem. Qnam 
c o n í l i t n t i o n e m, p o í i e a renouaUit Pius V . i n 
quadam Bulla, vbi etiam i u b t t , vt Mcd i c i , 
quando premouentur Doá:ores,5uient fe cb 
feruaturesjid , & non daturos Medicinam 
corporalcm,niri intra triduum adhibitafit 
Medicina ip i r i tua l i s . 

Q V i E S T l O %V 

J n Siquis eft in eoJlatu* in quo>Jt non confi-
tetur-,probabiliter timet^nnte mortem > non 
p JJ': habers copiam confejfons {vt acciocre 

potefiin Indiaydut in captiuitate) te-
neaturtuncthoepracepte dimnOi 

anticipare confefsio 
ne?nt 

PFIRMANT Ñ a u a r . S u n : m t tf ip. 2, 
«fc.g.Suarez d i / p . ^ó ./efí• 5* r.u. i f 
& 5."F.ignndezprtc.i.ltb. 1 >cap. 1. 

nu.6. & p r a C ' S J í b t i t c a p 6 .nu* j . H e n r i -
quez.\ib*i.de Pcéni t .cap, l - nu* & apnd 
ípfumDurand Bonau.Palud. Gabr. Xíaicr . 
Kica td .^ i iu t í l e r .Tabicna , & ali j .Layman. 
l ib , $.trati.6.eap.¿.rM. 5). G a í p . H u r t a d o 
d i fp .y . d f f i i ¿ .Diana i . p a r > t r a B . ¿\-.Re-

yW.6p.Cano de Pant t .par 5 fo / .w ib i 114, 
Lugo/<?.f;T.Bonac.ÍIÍ/^.5 q.$ ./e£Í. 2 pun.$ 
nu.2i .yio\{cf . t ra£t . ' j 'Cap. io<nu. iS.Vi\ i3 . 
lob. t r a B . v.diff, 27. num 4. Naldus t ; f r^ . 
confefsig.77«w.i7.Reginald.//¿>.p .num. 2 5. 
£>, cí'i coramunis.Probantqnc á pariratc ra-
t ionis . Nam íiquis (mquiunt) in dic feílo 
prxuider, fe non poíTe audire facrum hora 
ncna,teneturanticipare tempus, $¿ audire 
hora,cna potef t rergof inül i ter . 

Jcd nihilominusj^que probabiliter,Ref-
pondeo-.nonteneri.Prima. Quia in hocca-
Tu,millo modoadeft pcriculum mon i s , in 
quotempore ,eñ prxceptum diuinrm confi-
tendí te rgo ante i l lud,ncquit obligare. Se
cundo.Quí non eíl cofeífus in articulo mor 
tis,non tcnetur, eo articulo elapfo, poftea 
confiteri ad implendum prxceptum d i u í . 
num,vt infra ^ « ^ . 4 2 . e r g o a for t io r i , non 
icnebitur quis confiteri , ante adnentum 
prordiai á r t i cu l i . Sic i n f i m i l i tcnet Azor 
t o m t . in/ t i tut . mora! . l i b . j j . cap .^i.quaft* 
1 l-Zc repuntant probabile Toanncsá Cru
ce/>i Summ dePocnit.quafi.l Juh.l.concL 

loann.Sanciux infeleéi .difp- 11. m-im-
90. pag* mibi $1* &. tenene ali j moder. 
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e.?-;n-:foftenim ^iferimen manifcílutrí.Quía ^ q i m per annnm, vel paulo p l u s , d i í f c r r e t 
m dí&'o caín,!?m o b l i g a t pra-ceptum audien confefsioncm, c o n t r a prsceptum dinínuni 
d i M i f l c i r ; c t m c r g o i n horatertia^v.g.ppf* coniítendí p p r c ^ r e t . S í c Viftcríajai Grana-
i í t q n í s i l l n d adimplerc,vere ad idteuettirt ¿o.* ¡ o c c i t . V A ? Ledefima cap. p . ^í- Co»-
j n n o f t r o antem c a b r ó n fie • cum nondnm fe/f-o;2f/.5.Raynerius cap-4* citando.Nu-
obi i se t p r x c e p t u m c o n f c f s i c n i s pro a r t i c u . ñ u s /ore? / ^ / f ^ citando. Et Rcginald.//^. 
lo mortis. 

C V y ^ S T T O . X I I . 
A n ture Diw.no, teneattry quis confitern 

tempore ah Eccie/í.i áeter* 
'fninato} 

TECANT Sco.Durand.Gabr.RicarcI. 
j \ ' Pa lud . í l a t imc i rand i . 

Sed, longe probabi 1 ms, Re fpon-
¿eo:Tcncri .Qii ia prasceptumEccIefiafticum 
annua? confefsioiiís, níbi l aliud eíl» qnam 
rrio^ificatio príECcpti diuini j v t col l igi tur 
c x T r i d / f / " t^.cap infra dicemus. Sic 

Q V & S T I O X11II . 

J n E t ian?, itíre dhttnú teveatnr quis corfi* 
ter i i j t a t i m poft commijfum 

peccaturrA i 

Gu i l l e ímusPar i s . / ; ^ . de 
Sacram.tit.de P a n i t k r £ t \ . V - Con 

^ fefsio i .num ^ ,A]cnL^par t .q -y j . 
memb .4 -art. 2 .D .Brrgu .m 4» dift. ^Jsart . 
4.q.2. qüi máxime Religiofis imponit banc 
obligationenr cuia babe"ht femper eptitra 

S-tus d l / i ' i ^ . q . i . a r t . i . G . Hurtado d¡/p. oppor tuní ta tem ftatímeorfited!. RcTcrrnt 
J .d{f \ 2 .Grziu áos t r a t f . t Je Poen i t . d/jfi. etiaiirSuar. ( l i c c t t i m i d c ) ?¿ Lugo pro hzc 
S.w// .8.Vidoria^. 12 i .vb iexpre í íe í í cá i i : : f e n t e n t Í 3 , R a v n e r i u m í ' p a r . Sum.V- Ccr~ 
B e iure diuino tenemnr confíteri , quando fefsio cap. 5 Sed RCP bene ; quia oppcíírum 
^cclefia determinanit.Sic ct iam ^ u a r . í / ^ v expreílc decef ibidem cap.4. 5 -'pa¿*tnir 

h i ^ i 8. ( ^ ip p .ci ta t etiam» pro hac psrte, 
Pecrus Ledefiriajlnnccentirrnfnper cap om 
nhs& Archidiaconurr, fuper cap. Ule Rex>. 
de Poen i t J i f l . l* 

S e < í ? c e r t i f s i ni e, R e ̂ "p ̂  ^ ^ ̂  '• ̂  ^0 á 1 i c e f v a 1 
de v t i l e íir, ílatim poli: coiniffum peccarurp, 
cof i te r i ' tü jpropter in certitudine mortis• 
tú etiajquia,oni immóratur in peccato, pee 
cato peccatü aecumu; at'niHífomíriuílíamé^ 
djeendú eft• d\&x\m pratCeptü, noncb ' iVare 
(adhuc Rí l ig io fos ; lia bi nontenentur ad 
gl|3,í¡lia caíteri b o m n é S j t t i f í ad ause ex voto 

. fe obb'saru'-v oró í lat ím ,2c comisa eft mor 
f ^ P r i m ó Onía ta'ritarob'lj^a'tiohis 'milla 
eft idoneü fundamenta.Secundo-O^ia P1"^-
c T í t ü d c cofeCsionfíetiá de iñredtnino, ed 
gTfirmatiuú'at o m n í a p r s c e p t a affirmaítíiiá 
hábeht Tua ftp.tnt^ t lpota,dníbúis ' -^c^ario 
ad?mplenda fynttergo 5¿ bocStc D . Tbom<* 
¿'ifi j j . a . i . a r t . r . q . 4 ' Cano de Penh P- 5» 

yo / . n? .Ráyner . l a t c . 8z optime r.4..r/f.Snar. 
r^ÍP. ? 5-íeB'3>n i .Laym t r n B . ó . c , % .« .4 
Granad,ff^íí?. r .dePGenft-df/i>.%.n.8 .Hnrt . 
d i j h - l d i f f - i .Ntifi* in addit>q.6.art. 5 J i f . 
1 íverf. pri ifü arvumentü- Optime Ñ a 
uar .ex D Thom.ff2 Maw.c. 2 , « . 9 . V ina l , de 
ConfeC.n- tH* Saina Cofe( tit .Qfíando nh1i 
vnt 'covfefsio fol .nnht 4 2 . ^ ? L ' -1^0/^* 
I 5.w^<?.ViÍlaiob./¿>^.r;f .^7^27 ^. l . Ar-
chaní^. did. 17 • pag. 1 po Petr. Ledef c. p.cit* 
concl.2 .Rcg ina ld . I i ¿ ; .6 .m.2o*&ahí . 

,par . t ra f i» 
J 'C . i o .n .16 . ¡k communispenes omnes Re-
cendores.Vt bene Azor 7.r.2p,f. 8. & 
R c g i n a l d . / / ¿ . ¿ r . ^ . ^ 2 . 

Q \ T & s r o xm. 
-^^ Seclfífo articulo mortis, & le?e Eccle" 

Jiaflica, de confitendo femel i n anno, 
obiivethoc diuinumpracep-

tutn p e r f e í 

"T KGANT Scotus ¡n 4..dift. i f .arf, u 
D ! T a n d . ^ . i o . » . ^ . G a b r . ^ r / . ^ . ^ « ^ . 
r.Ricar h**f. l*ci. ^ . &Pa]ud.í / . 2 . 

art . 5. Q2'"a (InonirK) p r^cep tü afíirmati-
innr,ner fe non óhl iga t , nifi in articulo n^-
c»f^ítktÍ5-a q t i l , per fe loquendo* nullüs eíl 
d a b i l i s ^ n t é mortem. Ira ctíam Suarez loe. 
cit.nn.c) Valentia q .g .pun. 4. Lugo difp* 
11 f . t t . i g.zz a h í . 

Sedp'-oKabili'us Refpondeo • Ob ' i ga re í 
J*e€%per fe lronrnd> ,feclufo articulo mor 
t h * & prédeptoEcclefia^ii:^,non íít tempus 
determinatu.m,in qnoobliget prdeceprum d i 
irioufti confefsionis-1 cuamuis vapc in hoc 
vel Üíq annQ,aiTr ;i!'onotles invita ob l íge t ; 
v t opftrneprobat Granad .loe* cH «. 5-. nc s 
jpfra.Vnde qnamuis Enrtqucz ¡ o c d t . n u . 4. 
rTfirmer !.quod i-fscluCa lege Ecclcíiañica, 
fnrtecbi '^et boc or^cePtum,auoliber quin 
rncnnio-.mclius tamca Granad, ex Soto, & 
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*dn Saltem^teneatürqmsiureT)luino con-
fiterii etiam ante annunh qí!¿mdo adejl 

perieulum ohliuionis alicuius per_ 
cati mortalis, auf multorum 

mortalium} 

FFIRMANT Marí i l ias in ^.qu^fi^ 12¡ 
Mayor difi. 17. qujtft. 2. Adrianas 
quxfi. 5. de confcfsione. Nuñus loe, 

c i t . c o n c l ^ ^ p . w i h i 385 «Vbi ficaittQuan 
do eft fpeciale, de grane periCnlum, quod 
obHuifcetur homo innitorum peccatornm 
mortalium,tencturconfiten.Sic i l l e . Na-
inrrns, fnper c ipnt'Placuit de Pwnít . dtjí. 
6.nuwt.159.Medína.C-de Pesnit.traft. 2. 
qUig/f 14 .^ 2.& Caicc Y<fr¿. Conf¿Js:o cap, 
5. Citat etiam Lnciouícus de San luán pro 
hacfentent ia jSot i im/« 4 .d i / l . 18. qusfl. 1, 
art.^Szik male.Nam Sotns, foinm hec affír 
mat , fcclnfo iure pofitiuo: concluclitením 
fx-.Exquo fequituv-i quod d tempore illius 

fíatuti canoms^íis díii¡num>pr ¿fer artiett-
lum morfh, non ohíigaí > mfi fteundum Ec-
clejia d'tfpQfitionem femél in anno. Sic ^o-
tns.Affírmat et i amMo i te í.tra B.j.cit.eap* 
lo.pum. 1 S.cum ah'js. 

Sed, l ongep robabü ius , RsTpondeo^Nori 
teneri. ¿"ic t c n c t , & probat Nanarrus in 
Man .cap .n.num-l^ 'pethzc verba- Se
cundo peccat morraliter , qni non confíce-
tur,etiarncxtraQnadrage(imam, oceurren-
te cafnjnquoad idobl iga tur . Quinqué au» 
tem caías, in di d o cap. 2. num. 6 • % duobus 
ícqusnt .a t t lg imus , quibus prardidis loan. 
Maior addic alinm inquo , quis nouit , fe 
niemoriamoraninm totius anuí peccatorü, 
inQuadra^efima minime habiturum, quod 
v ide tury t i le , fed non neceflarinm. Tum; 
quia fere omnes, in ?nní deenrfu, totiespee 
camus,vt veri numeri in Qnadragefima non 
rncmincrim»: T ñ , q u i a milla lege ad id o b l i 
samar,8¿ fine lege non eíl afierenda obliga-
t io , S'Confideremusiauth en. de trient.&ft-* 
m i f . coll, i . &cap , confulvifiii • quajl.5 • 
TumquiaConciliumFlorent.citatuma no-
bis íh r^ .Fra t rcs de P oenit.d-S.num.tó* 
cui Tridenc.confentitjvbifnpracap^-m^-
tum obligat ad confítenda peccata, quorum 
memimmiis.Sic Nanarrus, contra id,quod 
rcmifsiuedixerat cap. Plaeuit cit.S'ic tt'ú 
/Tal ene i a dijp 9 4. Granados hec i t , 
Viu 'ildjoc.cit.num. 13. & apnd ipfum,So
tas,& B.de Mcdini.Luys.Tarrrianus de Pee 
n : t .q.6 .art. 2 .difp. 1 p.dah.4.Hurtad.di¡p, 
j.diff .i .Henriq ./^.x .á¿<f Pcemt*cAp.^ np. 

8.& apnd íprnm,Dnrraid.Cano.P.Seto. V i 
cíciia,S}luefter,&: T¿bieiia,& alij,cuosci* 
ta t ,& feqnitur Diana 3 .par.íra ¿irq.ReJh. 
l u t . i 5 5 . Vázquez ctiam ^ .90 . 1, ditb* 
4. Ludouicus^. 5. art, 9. dub 2 pag. 405?. 
Lugo difp, 1 5 .«« ,41 . ^ ^ . 2 6 8 . Petras L t -
defma loe.ci..concl. ^ .Reginald. lib> 6 . nul 
3 1.Archangcl.difi. 17-pag* 190.col. 1. & 2i 
& iam communis. 

Q F & S T I O X V I . 

Jín Jure Diuino teneatur confiesriy qui ere 
dit,fe aliter nonpoffe cuitare aliquod 

peecattim, v .g .odij, carnis, auf 
inuidia inparticulari,nifi 

fe confitendo! 

FFIUMAT Snarez difp. 3 5'. feB* ?; 
^ « , 1 0 . Q u i a (inquit)omnes obliga-
mar iure d íu ino , ad fngicndi m ixec-

catam:ergo ad ponendum médium nic t í fa-
riumadtalcm fincm confeqnendum. S cus 
eíret(addit Suar .««. 1 i ) f i q i i i« tnonin par t í 
culari,nec aliquod certum peccatam,fed i n 
communi,6<: i n confufo, multa peccata culta 
turum crederet, fi Tarpius in anno eonfitete-
turjquiacíTct valdc ícrupulofum ad id c b l i 
ga re .Hác f e n t c n t i á prius tcnucrant .Caic t , 
V-Sacramentalis Confgfsic.V.Soto U B , $* 
de Confef.tL pof tSuar inm^gidins difp.¿i 
de Sacram.dub, 11 ^1.Granad. í f ^ I^ . r . 
dePaenit.difp.%.nu. p.Fagundez pr^'e. 1 , 
Ecclefl ib. 1. cap .i*nu. Í <5. Ñafias in 
add.q.ó.ar.S,dif-i-cticl . 3 p.ia 6,3 8 4 . V b i 
abfolutc>S¿íine v11a d i í l i n¿tione, h.iwc fen-
tentiamdocet. Fi l l iuc.et iam, t r a B ^ , nu, 
^o.Mol&í . traf í ,7 • cap* 10. mtm. iS.pag, 
mihi 414-. \ 

Sed, arque prob ab i 1 i t cr, Refp0¿eo-.Tn re 11 
t ro c a f u a d e ó n f e f s i o n c m teneri. Qgja, ad 
hoc,qaodconfcfsio in eo cafa, ob i igárc t , 
deberetquis , f ibi perfaadcre,iliam eííe vn i -
cum,& fingulare remedinniad cuitandapec 
catajfiue in communi,íiuc in partí culari; te 
hxc perfnafsio eííet faifajCum re vera con, 
fefsio,non fit rale remcdiumrcrgo. M i ñor 
proba tur P r i m ó : Quia piara ai i a remediare 
perir i poíTunt, vt iciunia, fiageliationes» 
i c .Secundó .Quía iicet confefsio adhee v-
t i l i fs ima fit;non t.?mc cíl remcdiricfflcax^ 
Siinfallibilc^ná confefsio, folü habet effica 
ciá,circa peccata príeteri ta: circa futura ve 
ro, Iicet habca ta l iqaa l é ,nó ta me in fa iüb i^ 
l c : e r g o t o t a o b l i g a t i o h í E C , prouenire folu 
po te í t ex faifahominisperfiiaísione : crgo 

---"•^ — - p a folunj 
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folnm ínterueniré potefí hic ob l iga t ío , 
quanu]uis per confcientiam etroneam fibí 
i n i D o n i t . Sic tencnt ex noñr i s , íapienti í s . 
PP í r . F r a n c i r c n s a S lnl íanOjol im in nof-
t ro Ccrnpli^eníi Co l l eg iomcr i t i r s ímus Le 
¿l-or,íxnunc Pvouintios C i f t e l l s d i^n i f s i -
inu^ Prouinciaiis,^ P.Fr. EuíTenius 3 Sanc-
to Gregorio L c d o r in noftro Saimán ricen-
¿ Col ícg ío , & poftea totiu's noí l rs Re l i -
gionis Deffinitor Generalis* & tener ex 
fZ.<:tQ.S¿3..V confefsio Ki(..,f. 8¿ poílhaec ferip-
ta, inneni Patrem loan.de Lugo, íd iddein, 
clofté & late decentem;^/^,! 5 / ^ . 4 . q u a -
lí per totam.Et Reg i na 1 d . 5 . 2 p . 

Q Y B . S T I O X V I L 

ryí̂  /« Í̂» á m t n o t e n e a t u r confíferi ftatim* 
qui babet confe ient iam* vuodfiatim 

debeat confitería 

que refert ^ . f;7??/r/};o.Sc.lratione cof-
cicntiae rcrnpulpfc,non exiíiimamns fnper-
n.'fcancum .Non enimobligat prxcepttiív. de 
confefsione ín t a l i cnentu, fed ipfc habens 
ertoneam confeientiátn,fc fe l igat , quandiu 
ron dcpnnit talem errorem, Sic Cano. Sic 
Q~\?\VÍ Adrianús ¿e ccnfcfsione q. 3* verf, 
Quinfas eflfustfol.mibi 2^6.Vncfejios. fa l -
tem,qnattior Do¿l:ores,rrale citar Vina Idus 
pro íua fententia, Tcnent etiam "Fagundé 
jpraü, 2 JPbri .C.T . f i ' l y . M a r t i n u s deFr;as 
¿n /«Í^/O/.40 Granados t r aB* \ .dffv 8. n< 
8 , N imii s /«f. r • ^ • 3 8 4• w ^ / . /ert iafen-
tentiaNazcí\\zz.qu<£ft.90'art.3.nu'W'2» 

Q V ^ S T I O X V I I I . 

'Jtn Hoc diuinum f r ¿ c e p t u m Confefs¡onis 
ob¡í£et,íftiotíes quís , fqf lwor ta í t com* 

miJfum^commtinicarei Vel ce" 
¡ebrare v u l t i 

FFIRMANT H e n r í q u e ^ ¡ ib . i *de Pa¡~ 
, r J ^ f ¿ í / M . ^ . 4 . & apud iprnm, Sco-

% t n S j ^ M a r t / n . d e Ledefma.Viuald. 
rde Confef.num. 1 2 verf. Secundo* Et apuel 
Spfurn, Ñauar . c¿íp,2. « / ¿ w . p . P e t r u s Soto, 
Paludanas. ^ i iucf ter .Maior . Adr ián . D n -
rand.Angel .Antón. Cano. Conarrub. loan-
ncS de Med,&. M . de Ledefma. Qnjbus ego 
addo^Stimm^m confef . t i t . c i t fo l '4-? '^ An-
dream Molfeíium/of .c/V.Keginaid, ¡ ib . 6* 
mina. 2 6* 

Sed,probabiliiir5Rerpondeo:Non tcne-
ri .Qii jal icctreneatnr in t a l i cafu , ftatim 
confiten'hoc non eftratione pra:cepti D i -
ui n i i S ed ra t ione co nf cient i q uar, q na mu i s 
errone^ í?L,ohIigat,vt oprime docct Ñ a u a r . 

a ludió (),nunit pS lc & ipCe,cap. 2. num. 
lo.per hese verba-Debct ite\v.{confíter'hfci
l io et\ cum probabiliter creditjfe per to tnm 
annum,noñ habiturum opportunitatcmcon 
fitendijvel etiam quando confeientia d í d a c 
iHnmadconfefsionem teneri, avgum. cap. 

fin.depraferip.^\\2ixv\\í%2.& hoc,ratÍ9 eííet U 
Jamdcponerc,ri fuent errónea..Sic i 11c .Pe-
tnis yoto ¡e a . % .de confefahi fie a i t : Dua 
a 11 j ca fu s a (fe r u nt n r, q u i bu s confiteri teñe* 
nnur,magis ex confeientia ad i d oblio-ante,! 
q u a m al io ppcepto .Et ¿ « / ^ . E f t a l i u s , i n -
quiunt^fiquis putet^fe teneri fsepins ad coa 
fefsioncm • quod certe in ómnibus preccep-

-t is e í l . Tenemur ením propter confeien-
tiam etiam errantcm.Sicille.Melch. Cano. 
d&iP(rnit.%,par.fo/. m'ibi 114, ira dicens: 
C¿intiim vero,quemDurand.adiccit ¿jfi. 1 j 

io.ScLPalud.í*jí¿.¿//?.qucm Adrianusquo 

EGAVIT C a i e t . í » fium. -v* C oír mu-
nio.ik apud Viualdum,'Sumfra Con-
fefl'orum,quib, dicir,fauerc.Ricar-

dü d i / f . i y . q,6. ^ r f . ^ .Pa Ind .^ .2 .Adr i án , q . 
2.de Confifisione^ R o f e n f . ^ . í 5. 

Sed certifsime, ímo & de fíde, Refpon-
deo:ObIigarc.Sic enitr» dcclarauit.^c derer 
m i ñau i t Co n c i 1 .Tr i d . / ^ 1 5 .cap . j . & c a n . 
11 .ex í l io Paul i 1. Cor. 1 1. Probet avtem 

fie ipfumbomo',&. docent D . T l i o m . 3. par. 
^ . So .^ r í ^ .&r cum eo cmnes T h c o l o f i . Sic 
etjam Summa ConfelT. f 0 ¡ , rnibi 42, 4 ^ . ^ 
44 .Vbi poftquam feme]>8¿ iterum,hanc nof-
tram fententlam docuerat,fic t e r t i o a i t i T a 
men,quia femel inannnoeft prsEceptnmcom 
municare, quod digne fíeri nonporeíl ,fine 
confefsione,etiam de peccato ín t e r i o r i , t e -
neturtal is intra annumconfiten, ^ i c i b i J 
Sic e t i a m P al ud ann s, v t ftatimdicemus.Sic 
tándem omnes •. male ergo citar Viualdus 
t o t Anchores pro contraria fententia. 

Q V . i E S T O ^ I X . : 

A n E t i a m teneantur confiteri ture D l u i * 
no, quirecipere volunt alia Sa

cramenta} 

FFIRMANT Marfilins i n q.quéefí.n* 
^ í . i . P a l u d a n u s d i f l . x - ] . qu<*ff- 2. 

- & Adrianus qu<e/í.3*deConfefisione9 
apudSuarium fieB.z.num. 1 Sed re vera 
AdrianuSjpotius in oppofítum inc l iná t , /o-
co a Suario citato,fol.rnibi z^ó .ver f i . P r h 
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wojpropfer 'Sjfr'af&ftf/imAtGrmsint etiam 
J-omma Confef.tir,^^^?,^ obligat Confef-

Jto fo I.mibi ¿ \ 2 . & Alo i f<¿ h u s f r/? 7 . r ¿tj?. 
lo.num» 17.CUÍ11S verbarctnlimus traB*de 
Sacravi. ¿n genere? difp .q • qnceft. 1 o. 

Sed certifsime Refppñdep: Non tener i . 
Qnia nullnm extat prxceptuniycirca hoc im-
poíitumjvt clare co l l ig i tur exTridcnt./^T. 
? A.cap.T . ds reform. M^trimonij . S i c D . 
Thom.Qjjod /• 1 «¿irí. 11 .Nau?,r. c. 2 . n i 9 * 
(au i l íce t excipiat SacramenííiOrclinis,hoc 
nó eftpríEcifse, propter ipfum .S'acrimen tú 
O r d í n i s , fed prc prer Enchariftíam, ennm 
finuil recípiunt5 qui ordinantur ) Vi¿tor. 
nutn.17, 5.Siluen:.AnCTeI.P.Sotc,qaos citar, 
& feqüitur Siiarez Icc-cit. Vinaldns de Con 

fefsionü num.i 2 S'i^vñÁ.prac.'i l ib-i • cap, 
1 «i num. 1 o.Lng© difp ' 1 5 • ?í»w. 40.pag. 
3(5 3.VÍI la lobos c í t*num.6 . Scomncs 
communlcer. 

Q y i L S T l O , X X . 

JÍ» Teneatur pracepto Himno confitería 
qu i v o t o v i l tur amento in al ¡qui bus 

diebus confitertifs oblí^ 

ESPONDEO :Tcner í 'Q£Íá vot),vel líi 
ramenti obligat io , eft diiiina , v t 

.cónflat.Sic Ñauar , cap, 1. num. 10. 
Viua]d. /or . r ; í .Granadosíf .7¿?. i . d i f p . 8. 
num.9.§L Scotus,Palud. So tns&a l i j , quos 
feqnuntur Suarez t o m ^ ' difp. j 5. fefí* 2. 
num, 5̂  Vázquez quaji- 90* art ,*.dub.2. 
W.o . t ratf ,j.cap• 10Mfitn. 20. & a i . &. 
Gommunis. 

Q V ^ S T I O xxr; 

A n Sit latum ah Ecc¡eJ¡a,fí¿Uiium * 
annua Confejsio-

ni s i 

ESPONDEO.*Qnod fic.Síc enImKnbe 
tu r in Concilio Lateranenfi, fnblnT 

.noc . I I i .Cwn/j zHriufque/ex^sfide 
lis? poftquam ad annos diferetionisperuene 
r i t omnia f u á peccatafaltem femel in anno* 

fideliter confiteatur* Ec idem deffínitur in 
T r idcnt . / í / ' . 14. can. 8. & tcnenn omnes 
Thcoiogij& Canonifta:, Legantur S. Thcm. 
2 >pAr.qticejt.go.art.\ .& i b i Vázquez, S u v 

rez tom .^'dfpA-] f e £ i . 2 . & difp.l ' :>*& 
36.honuc.difp- 5 .qu¿f í 'S fe¿ t i 

2 4 .& ah; apud 
ipfos. 

Q A r i £ S T l O x}ai. 
A n Hoc fiaiutum, ah Ecclefa latum* 

obligetfíib mortalü 

EGAT Durandns djfl. 17. quafil 
14.exiftimans: hade ñus Ecclefu-m 
fclnm tuliíTe prxceprnm de C m-

mmiione in Paíchatc* de confeísione vero., 
tar.t urn Coníil ium, & exortation em. Ne^ac 
ctiam Micha.de Medina, C. de Confefsfone 
§»*fi. 5 .apnd Hcnriquez lihfafíe P&mtén-
tidcap.^'ipim.t . in Glof. l i t . A. Sed male 
profedo Kenriquez ci tat M.edinampro hac 
fenícntifl ,vtftatimtlicemus,Mclins citare 
p o r n i í í e t T u r r e c r c m , ^ Pcénit ,diff. i^.dc~ 
ñique ntim.q* 

Ccrtrfsimc ergo,IriíóS: de fíde, Rcfpon-. 
deo obligari fnb mor ta l i , Quia eypreffc in 
C o n c i l . T r i d e n t . y ^ . i ^ . f ^ . 5 . & c a n ^ . á u 
ci tur 'ef lc in Eccleíia,prseceptiiiii annua3 con 
feTsionis.Et ccrte,nil cíl magis comrrtinc, 

.&vulgare í n t e r íidelcs ómnes , qnamclTe 
quinqué prcectpta Ecclefise^x qiiibus,vnr;n 
cft confcfsionís . Sic tenet Mích . de Medi 
na, C*de Confef.q.^.fol. tnibi 52 . & latías 
g' . i g . /o / .^ .vbinof t ram fententiarn, opii-
me probat,& rcfpondet fentcntia- Dnrandi. 
S íce t iam Hcnriquez/or .f/f .Suar. ¿f/^. j ^ , 

feSi . 1 .fj«»í.4.Palud. Caiet. P. 5oto, Soto 
Cano,6¿ Gabrielapudipfum, ^.gidius diff?» 
5 . . 4 7 . 48.Fagund . ^ r f . 2.//^. r . eap* 
3. .nu.i .Si apud ipfum, D.Thom.Nanar. V i -
uald.Vidor.Bellarm.Vazq.etiamtf .po.^r. 
1 'dub.q .m. iS .Lugo difp. t f i m m . 89. & 
y i l h l o b . l o c e i t . d i f f . i ü . n u . 1. Petras L c -
dcfma cap.%.concl ' i ,Mo]feí ' . t raál . 7. cap. 
9*a nu ,2z .Kegimlá . l ib ' é inuW' 10 .15 .^ 
t p . & omnes comnuiniter, 

Q J / i E S T l O . Z X I I I . 

j í n Hoc Ecclejíaftlcumpraceptum-sohliget 
perfct & ex v i p r o p r i j pr*eepti3 

ad Confefsionem} 

T EGAT D.Antón . ? .pa r . t i t . 14..cap» 
19 $. J.docens* tantumper accides 
obl igar i fideies ad confefsioncm, fe 

mcl in anno faciendani, feil icet ratione 
communionis. 

Sed certifsime Refpondeoi Obligare 
per fc,?c ex vi propri j prascepti di í l indi 5 
precepto communionis. Quia hoc conílat 
clare ex cap. omnts vtrhifque fexus '• & ex 
7 ñ á f c f . 14. cap.1). & can. 8.5c es íenñi 

p j , omnium 
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ommnm ñdrl'mm. Slc Dodorcs mipcr fcitai 
ti.Pr.Tcipnc Petrus de Ledcfea po/t 5. con-
el rifan em Molíefs lus loe. cit* Azor/;7;. 7. 
cap. i%.quisft. <7. Sí;are2 f0W.4. ^ / / > . 

yV^ . i .w^ .^ - .Reg ina ld . / / ^ . 5. mim. 34. & 
commiinis. 

Q V x ^ S T l O ¿ X I V . 

rAn 'DiElum prscebtum fit p i r e bU' 
mamimy quoa d fabjiantiam 5 

quoadtempust 

FFIRMAT, qitoíid vtramqne parteni," 
Adrian.rw ¿¡..quafé. 1. de Confefsio-
ne, §.Pro but'us decifs ione^ idjCÍTe 

probabile iníinuat Petrus Ledefma, vb i i n -
fra. 

Scd,ccrr irs i iné,Rerpondeo:Eiredíiumim 
cnoad rubílantiam ^ quoad determinatio-
nem verotemporis, Ecclefíaílicum. í i e e x -
prelTedocetTridcnt.r¿2^.5.í,/í.diccns \ Ec-
clcfiara tantum í tami í íc , vt diuianm prar-
ceprumconfersionis,ringuIis annis'implerc 
tur . Etfic omnes Docftorescitati praecípue 
Suarez d i f p . l ó . f e B . i . n u m . 5. Fazquez q, 
SO.art.i .duh.^.nnrr:, 2 i . Fagund./cí- , oV. 
w/¿.2.ViiIalob./(?6*, t i t . num. 1. Arcahngef. 
difi . i - ¡ . pa£ . 188. Petrus Ledefma/oí ' . 
w w f / . ^ . & B c c a n u s a . & o m -
nes communiter. 

a V I S T I Ó xxv; 

'An Papapofsit inpracepto Cenfefsio^ 
nis difpenfaret 

ESPONDEO: Qnod l ícet non pofsíc 
difpenfare i n precepto Diu ino 
ConfcfsioníSjCnm adhoccommif-

"íioncm non habeat, potefttarnen 
diTpenfare, ta reciim,qiiamcumaHjs(& l i -
cite}íl caufa fubfiftat) i ta vt nullo modo te-
neantur a¿ confefsionem annaam.Ratio eft. 
Quia cum hoc prazceptum,quoad temporis 
determinationcm, fitEcclefiafticnm, totum 
pender ex volúnta te i l l ius . ^ic D . Thom. 
difi T-J'quxft.i.artA.qita/L^MxcTirá. a r t . 
i .qu¿fl,~]. SotJJfi. 1 8 ,qu ají. t . a r t . 5. V á z 
quez loe. eit. d u L j . mm. lo . 'Hur t . d i / p . j , 

d f f i ó . V i l l z l o b o s l o c . c i t . S m r e z d i f p . 
Só- feá í . i .Mol ícS . t r ' aS i . j . eap . 

lo .num. i p . &r omnes 
communiter. * • 

( 0 

Q T ^ S T I O X X V I . 

J n Omnes Bap t i za t l hahentes confehn-
tiern peccati mortal i setene antur annti a 

confefsionis pra~ 
eeptot 

ESPONDEO Affírmatiuc. Qiiía fe 
expreííe habetur in eap-Omnis Cit\ 
& in Conci l .Trid. /Vjf . 14. o ¡% j . 

ean. 8 -per hísc verba: Siqu ts ¿i* 
xe r i t ccnfefsíonem cmniv.m pee caler 7 
ojiñUrn Eeelejta feruat > (j[e impefsihiUm^, 
itut ad eam non tet.eriomnes, & fír vulcs 
vtrmfque fexusfidehs-s &e« Anathemafít* 
Er fie do cent omnes Thco lcg í ciur. D . T l c-
ma.qu¿efí-6o.art* I n r i fin: ad cfp-emnh 
c i t .Qui bcne,bac lege , comprehendi hare-
ticos,docent .Quia enm íint baptizst:, veré 
íunt fubditi Ecclcfíie.LegantnrSnarez df/p. 
5 5 .y¿,¿?.2JReginald.//^. é . mm* 48- M o l -
fef, cap* 10. é íh num» 1 1 . & al i j Rccen-
t iores . 

Q V i E í T l O X V I I . 

A n Summus Tontifex ohli^einr anma 
Confef í isms praeeptoj 

N EGANT RicaYá.dJfí. IJ.art.2 • ^ .4. 
5 . S c o t . ^ ^ . i . t i r f . 1. N ^ i i a r . 

de Fcenit.djfi. 5 . in principio 2 . 
fí&m. 3 2 . Ludonicus de S. feán ¿¡t/afí. 5. de 
<Jonfef-art.6.iub. 2. Quatenus tanturn t e 
neri ex congruitate , vel fubveniali , affir» 
mant. 

Sed p robab í l ius Refpondeo;Tcnéri , & 
bb l igar i fub mortal í, non tancuam precep
to,?c ratio'neobedientiar'CumPapa non fit 
inferior Conc i l í o ( ouidquid fentiat AJ-
m z y n . d i f í . i j . c o l . i i .)a qnotalepreceptum 
latumfuí t fed ra t íone confermitatis cum 
caíteris fidelibus,cum diffonumfit rationi, ' 
caput non conformari corpori.lSlc Couar. 

cap. A lma mater, 1 <par.eap.J >§, 5- Sua-
rez d i fp .36. fef í .2 nnm. 5. Bonac di jp . 5. 
^uaft.^.reB.i .pun, 4 . nuAq.. & fpud iiíum 
Sayrus,Reginaldns,Filliucins,Molfcr. N u 
ñus ,& E n r i q u e z . H u r t a d o 7 , í / z / f - p . B e ' 
ca.nuscap.36.de Pcénit , <efi. 3. M o r / i b . 
5 . inff i t .Moral .eap. \ 1. Fagundcz/^^r. 2 . 
l i b . ? .cap .3 .nu . i%'& 1 p . Vázquez ^ afí, 
po.ar t . 1 .dub.%.num . i i . & Lugo difp. 15* 
w»»z. i42.quí addir,probabile efTe, quod fi 
luncIcgem£cclcf iaf t icam,quoadfc ,nonom 

niño 
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n i no roüc rc tPon t i f cx , fed alteraret quoad 
ternpusjvolendo quod determinarlo tenapo 
r i s , qnoad fe,elTet pro hac vice}anniis cum 
diínidio,ncí i peccaret grauiter. 

Q V & S T I O X X V I I I . 

rAn Omnes puerhin quauls atAtefint , te-
nsantur di Bo precepto, fí eonjcictr 

t iam hdhent peecati 
mortaUs} 

E c Á Ñ T in primis Sancius infe-
leci .difp. 5 i .num.31 .Caftuis Pa-
¡ao.tom. 1 . t r a c i . l . d i f p ' r . püh él* 
2 4.^.2 ,Yium. I .qoos c i t a t , 2¿ fe -

<̂  ni tur Diana ^ .par . t f'a e i ^ B . efol. 5 2 • do-
cenres -nuliomodoteneri pueros ante í e p -
tennium adanfiüam confeísioncm, etiam fi 
conftst habere vfum ratixonis. Fauent huic 
icntenriar Lugo ¡de cit . mnn. 152, docens-
non tencri rali precepto ante ocio annos,^ 

t iamde peccato, puro qtiod rer»ereíur 
coníi tencum.Sánchez ¡n fomma lib-1 • c&p* 
1 2 . Ñ a u a r 4 / 7 . 2 i .num. 3 j . V í c t o r . f« 1 28. 
Scot. di¡i> i"].qu<eft.i art* 1, Suzmdi fp . 
3 ó . f e é } . 2 .m . 3 .& . apud ipfunijCano.Gabr. 
i i lueft .Ricard.^í Corduba. Hcnriquez//^, 
1 .de Pcenit.cap* 5. «//f». ! • Zambra no cap. 
^.dub.Z'C'5 • Layroan./^. 5* t r a B . 6. cap* 
5 .www.^.Vázquez quajf.90.art, 2, dub^ 2. 

Luyíius de Pcemt,q.6.difp 21 .^¿' .4.Gra
na do t r a t f . i . d i f p p . / e ñ . 2. Hurtado difp* 
7 .d f f ip .Fagundez prac.z .lib* 1 .cap.l.nu* 
1 2 .qn^fimul (cum Cordoua,&Bonacina)be 
ne citat Diuum Antoniumpro oppoíita ien-
tcntia , no enimeft pro noílra, vt voluntSifa 
rez ,^ Henriquez,cuín aperte illam,per ha-c 
verba , impngnet^Temerar íum ergo videtut: 
a{íerere,&publice predicare, quod imme-
d i a t é poft feptennium teneantur pucri ad 
iftud.prasceptum feruandum> alias peccant 
m o r t a l í t e r , ^ ipCuSi párente^ corum^qui no 
faciunt confiteri.Sic Antón. Tenet etam Be 

D . Antón./?/xrí. 2. f i t* p.cap.S. §. 2* Aff i r - canus e a p . j ó .q.5 .Imo^&c ípfe Sotus,poíléa 
mans, non tener ipueros ,v íque ad decimum 
annumcum ditnidío 4 & foeminas vfque ad 
nonnm cum altero d imidio . 

Ne^ant etiam Sot. in ^ . d i f i . 12. quajt. 1 i 
art. 1 i .fine) & Sa. i n editione i .v .confef . 
r .um.i ,H apud Fagund cz, D . A n t ó n . % \ f & \ 
/ z / w . í / í . p . r ^ . i S . ^ ^ . O f t i e n f i s , U Ancar-
rzn.incap.Omnis c/f.Viguerius de Confef- 7*4 num.12 . fag .mibi 74 
J¡$n. ver / i i4.apud Viualdumjdocentes^pue 
ros non tencri confiteri precepto Eccieíiaf-
tico,fed folum dinino, intc annos pubertad 
tis^hoceíl piaros ante 14. & pueilas ante 
1 2. Stá ex Do^or ibus , qnos citat Fagim-
dczr la Item D. Antón ./of.a nohisci t . folum 
docet pueros noñ teneri hoc príeCepto vfque 
ad decimum, ^ d imed iatuni ai.num,& pucl-
Jas vfqnead n6nnmí& dimidíum. 

Sed probabílins Rcfpcndco-.Teneri abfo-
]ute,& dbligad omnes pueros, cuin prirnum 
peccare pofítrnt, etiam fi feptennium non 
atugerint ^r im^.Qai?. id clare conftat ex 
cap. Omnis c i t . V b i fie dici tur . Omnis v -
trwfqíiefsxusfi ier ts pqjfqnam ad annos d i f 

d i / i . i ^ . q . i . a r t * 3. i * de verbo mtem\ hanc 
etiam fententiam fuftinet,vt aduertunt Tu-
rrian.& Henriquez:Tcnet etiam Vinald . de 
Confef, num. i$ .& meo v ide r i , Bonac.dVj^. 
5. q . 5 f eé f '2 .pun.q. num. 2. Refina Id. ¡ ib, 
6 . num.5o,*>c nouifsime Doélus Didacüs de 
Narbona . /» Annalibus hominis* armo 7. q* 

Q V & S T I O X X I X . 

A n Senes OBcgenarij > p r acepto arr 
nu* Conftfsionisy & Cem-

munionis tensan-
t u r f 

EG'AT D . Didacus de Narbona 
I . C. Docto r . ( imo& lure Ha! red i . 
t a r io . Habuit náqncPatrc ,Patruf i , 

& Fratres Doót i f s imos , vt eorum feripra 
demonftrant.Benedidafit taiis Familia) in 
fuo pulcrali l i b r o , deflatu Hominis, & c , 
Anno So.q,4.num.2.pag.682. per haec ver-

cretionis PerUenerit 'omntafua pgseata^fd baíVcrum tamen contrarium,non folum pro 
tsmjerneí i n anno-fiieliter confiüeafur-i & c . 
Secundó.Qnia non requiritur maior difere-
tio,ant « tas ad recipiendumSacramenturn 
Confefsioiiis,qiiamad peccandum. Siccx-
preífe A u r c o l . / » 4 . dif i . 1 7. 4 r í . 2. V b í íic 
ait.VndePapatenetur conííteri , infuper,& 
pucr habés di ícret ioneimSi cnimhabet i n -
fravnura annum, velduos natiuitatis fus 

babiHus, fed certius mihi videtur. Ideo» 
querenendumprofitcor, fenedutem i l lam, 
vt poté oéluagenariam,quce fere femper ira 
homines fimplices,& rationis reddit ex per» 
tes,vt n ih i l a pueris differre videantur, ve-
\\\l\hoc eodem anno , pluribns oftendimus, 
ab ómnibus , & quibuícumque, tam EccJe-
liafticis , quam diuinis legibus, eos immu-

difcretlijnem, per quatn haberet cont;cn: hes rcddcrc.Et ratio eft,quouiam ciufmodi 



Traclatus V. De Penitencia, Diíp> i I I 

Kt^tis feres infantes p n e r i r u n t ^ í t a H í p p o -
crates,, vt refert Alphoníus aRiiizibii ' ; , m 
Medicina Mcdicor^njipient-' Luminar. 2 . 
Jzl.ó 5,Ln;'on.,cus Vincs . / /^ . 2 • de Anima* 
SÍ alij á nobís relat i , Qpflfa próxima ante-
tedentr.cp-ñhm a d ó e ^ r ^ t j q w » in eadem 
rem adtiucit rc ia^us de priuilegijs mi fe ra-
%il.psrfonar. cué/}. 1 8. 11 • Ergo cum 
pueri r.ntc í e p t e n n i i i bis legibns f i n t f o l u d , 
v c k r d fupra anno 7. Q o m p r o b a u i m i í S j e t i a m 
C c l i u g c n a r i j l i b c r i c c n f ^ í i d i e r u n t . E t infra 
« í /^^ .S ica i t . íC i . i ius íiír.ile eft, qnodfcrip" 
fcreHoftiens in fumrna ^ Quando confiten" 
"¿nm inprincipk>& poilcum Stephan. Gae-
t a in repetit cap, Ad li?mna. § .S .nu . 207, 
Pa íac .Rubeus in cap. omnis vtr iufque fex~ 

ft¿s%verho poftquam ad annos di f sretionis de 
pasnit .é* remifsion.i'cUicez, itafenes, qui 
iam'üi ícrcr ione carent , vr íxpc n u m e r o 
odua^Qnarij cííe roIenr,necpra:ceptoanniiar 
CenFefsíonis, aut fuíceptionis Euchariftiae 
i n Pafchate t e n e r i , eo niniirum,quod fwpra 
ci íx imi is^qnia incis eadem capacitatis defí-
cicntia, acin panmlis m i l i t a t : igi turque-
madmodum iftí, a quocumque Eccle/iaílico 
prGecepto,hac r a t i o n e reperiütur immunes, 
íic & i i l i ef lc debcbunt.iic Narbona. 

Sedcerí i fs ime Rcfpondeo: Non folnm 
{enes Oélogenarios , vernmetamNonage
narios, & m a i o r i s « t a t i s , ceneri precepto 
annua: Con fefsi o n i s, & Communionis, (íicut 
& a l i j sp r sECept i s d i i i in i s ,& humanis,coriini 
y i r i b u s corporalibus, non aduerfantibus) 
d u m m o c í o , (vtcommune eft,)cotnpotes fínt 
T a t i o n i s . 

Primo,Qnia id clare c o l l í g i t u r j ^ f ^ ^ 
Onínis cit. V b i indircriminatim ómnibus 
vtriufqne í e x f u s perfonis,qn^ a d annos dif-
cretionisperueniunr, p rceGip i tu r , v t í ingu-
lisannis conf í teantur^ ' Sácra Commnnio-
ne rcfíciantur'.Sed íiceíi, quod fenes Odo-
gcnarij,peruenerunt-, & ratis,í& nonamife-
runt(vt fupponimus) vfumrationistergo. 

Secundo. Quiaadimplerio p r í E C e p t i a n - * 
mx Con fe fs ion i s, & Cómunionis , nonof-
fici t f a l n t i corporal i í feni im^etiam decrepi-
torumCficutofficitprsceptumabftincntisza 
carnibus,príECeprum ieiunij i n Qnadragefi-
ína ,^c : ) fed p o t i » i l i á reffícit,&fouet:cWo; 
cum alias fint capaces , & potentes ad i l í ius 
bbreruationcm,vere tale precepto tenebun-
tur. 

T e r t i ó . Qaia(vt nuper eft habí tum) ad-
hucpuerúqui antcíeptenium vfum rationis 
habent,eo foJum, quoilJumhabeant, l igan 
tur prcscepto^onfefsionis annusc, licet ¿OJ| 

liíjentur ^licinib'a'ijspra'ceptis Ecclefisftí 
cís, vt i c inn i j&c Ergo í imüi ter Odoge-
natj j j qufimni?, propter eorumdcbiki-p, s.c 
iam puerilem a:rateir, non reneanrur iegi-
bnr , iHis ,va ldconeroí i s , rerebunrurtanien 
Ic^eannua: ConfefsÍGnis,ac Comnionis,to
te v i ra- fpatio,q uo v fu r atic n i s po 11 eant • v t 
mul t i huVas a-tatis, in hac n o ñ r a s t a t e , i l l o 
poHentjVt nos experientia docet. 

Venun eft,quod íi diéli Ofíogenari j jom^ 
niño fint rationis expertes,íícut funt Infan-
tnli,aut omnino amentés,tune non Hgabnn--
tnr hoc, aut aliono alio precepto. Sed cura 
idf i t per accideus (quomodo, etiam v i r i s 
t r íg in ta annornm poteft contingerejiprop-
ter al lquaminfírmitate,vndcquaque ratio
nis expertcs fíant) non ideo abfblnte aííc-
rcndumeft,0(9:ogenarios non ligar i lege an 
nuce Confefsionis, f& communionis; ;üám fie 
improbabileeft didnm. 

Nec fententiam huius D e f e r í s decet 
Hoftiens loc-cit. fedpotins expreíTe noftia3 
hisverbis. Item confitendum eíl tempore 
pLieritix,vt nos fupraeod.^.próximo,fub §, 
Cu i pueri. I tem , & tempore fenedutist I n -
quocafu, í ieí l Í n s t a t e decrepita', fei licet 
vlr ra fcníum.iam procefsit, 'puta'poft So. 
annos, allcuiari debet ie inni js , ^g ranad 
orationibns» E t infra: Qnid ñ íit ita fenex,' 
quodomni diferetione careat? D í c ficut de 
pupnjo5& furioíro,vt nota.fupra eo §.prox. 
fub §. Qul pueri. V b i d ic i t íQnodf ipnér i no 
fint dol i capaces, nonteneantur Confiteri; 
Quia tales, furiofsis comparatnr, cum eoru 
aetas,quidvideat,ignoret. S i cHof í i e s .Vn-
de , í ihoc ' idcm vult docerc Narbona, (vt a 
meconfultus eius frater Dodifsimus, D o -
minus ( & certe mens)D. loannes Narbc-
lia I . C . inhacCompIutcnfi Academia Do-j 
dor , virtutepius, pietateclarus, nec non 
inMagif tral í í a n d o r n m Martyrum luf t i , Se 
Paftoris Ecclefia', Canonictis, refpondit) 
cert i fs ima eít,& non folnm probabilis,(vt 
ipfeait^ eius fententia; & debet modifica
re hanc propofitionem,nempe, Ofíogenari j 
fenes non l igantur pracepto a n m a Con* 

fefsionis, & Ctimunicnis ,quaminSü~ " 
mario quafí . 4 . ci tata, 8c m 

Indice,verbo. Odogc* 
narij, habet. 
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Q V & S T I O X X X . 

A n Teneatur precepto annua Confe 
£ tonis , qui tanturn hzbetpec- ' 

cata internad 

"T E G A T Margarita Confcííornm V. 
y ConfefsiofQhmihi 44. V b i fie air; 

Siquis haberet folum peccata cor-
di s ^ vi detur, quod po f s i t d i fte r r e C o nfe fs io 
neni,vfq 11 eadmortis periculum, cü de i l l i s 
Papa n ih i l habeat indicare; tamen qnia fe
mé 1 in anno eft praceptum commupicare: 
quoddigne fíeri non poccíl fine Confeís io-
iie,etiam de peccato ínterioxi, tenernr ralis 
infra annum conficcri, í t e m ; qui a conté i sio 
iion poteí íc l inidi , l i cu ni peccato in ter ior i 
babee exterius, de quo poteft Eccicfia prse-
cipere; tenetur indirecie cuín i l io de inte
r io r i confíceri. Sic Author.Cuius verba vol -
\\\ hic advnguem poneré ,neampl ias dubitet 
qnifcuntSuariode fentcntia hac,aiit funda
mento i l l ius. Negant etiam Giolía ex Bar-
to 1, in cap.fi cu i de P cénit. difí. 1 & P. Oxo-
mens. apucl Martinmnde Trias in fum. cap. 
4. f o / . 4 } . & fauctfatisPalud. in 4 . ^ . 1 7 . 
euafl. 2. ar t . 5 • quatcnus docct; quod fal-
tem direde, non teneatur quis ad coníi ten-
da peccata interHa,ex precepto Papx , & 
Ecc lefia?. 

Q V i E S T l O XXXT* 

An-, Qui tantumhabst peccata ve ni al i a i ] 
teneaturfub mortal i , exvihntus 

pr*ceptiyaliqua->femelin 
anno, confiterit 

FFIRMANT D .Bonan . /»^ .d i f i in l 
17 .pa r t . i ,art .2.qu<eft*i. Alcnñs, 
4. p a r . qtiaft.i%.mer>:b.$ a r t . i R i -

c z v á . d i f t . i j - a r t . i (jUoe/t.q.lnnocrnt. ecias 
& fupplem. apudMargaritam Confef . foL 
5 2. & etiam afíirniat Nuñus/» 
art* 1 *dub.2.pag. 3 78. /» bac c¿uoül ib eti
ca qu&JlioneVKó.Q male citatur, a Candido, 
6 Bonacina (vb i infra) pro oppofita parte. 

Sedprobabiiius Kefpondco: Non tene-
r i . P r i m o . Quia hoc praceptum, tan tumeí l 
determinatio pracepti d iu in i , vt fupra 
eft habitum ; at ex pracepto diuino,íoiuni 
tenetur confiten, qui habet aliquod morta
je: ergo. Secundó. Quia millo humano pra
cepto i poteft qu isobi igar i fub mortal i ad 
confefsionem vcniaiium,vt ftatim dicemus: 
crgo.Sic DiuusThomas. dijl% 17. aué j l . j . 
Art . i . quaf i . s . ad 3 . Scct.Palud. Gabr. An-
gcl.Caict* Maior, & aIij,quos citar, & 1 e-
quitur V á z q u e z q u a j t . po .ar t . z . dzb .z .nu. 
"1. Nauamis, Cor dona, SotOj&GJofa, quos 
ci tat , & fcquitur Suarcz dijfi. 3 6 , f e B . 2 . » . 

Sed ccrtifsimcRcrpondeo: Tenc r iom- 3 . G r a n a d o í r ^ ¿ l . 1 diJp.P ' fe t t . 
niño tal i precepto, & ob l igan . Quod c la 
re coli igi tur ex d ido eap.Omnls< & conftat 
ex vfu ,¿ confenfu totius £cclefia,f.hoc mo-
do,diduinpraceptum,inteiiigentis ; &vi-
detur deffinitum i n T r i d e n t / ^ . 1 4 . can. T* 
&cap.<).Vbi íic habetur.£Af bis coli igi tur , 
oportere ¿iposnitentibus omniapeccata mor 
tal ia, quorumypojl diligentemfui d i f cu jw 
nem*confcientiam habent^in confefsione re-
cenfer'hetiamJtocultifsimaillaJmt.Sic Có~ 
ci l ium.& fie Ñauar, i n cap. Fratres de P<r-
nitJ . if í . t -r .um,*)^. Su are z ,^ /^ . l ó . f e B * ^ 
m/m.z.VvizsJo, c i t . Q u i contrar iá is í c n t é -
tia,plus quam temerariam, aut e r rónea ,mé
r i t o ap^e 11 ant, Bonac.dijp. 5. quafl* l - f e f i ' 
2 4 5 .Vázquez ,Enr iqnez ,Kegi - í 
i ;a ld .Valcnt ia , iEgi( iuis .Fi l l iucius ,&Mol« 
fcfsins apud ipíum,&Petrus de Lcdeíma/a« 

cit.poft.concl.6.áiccns'.clie íenten-
t i amcerti fs imam, & omnium 

Tlicoiogcriim> & Ju-j 
riftarum» 

Becanus cap.36, quaJi .ó.Huvt^diJp.y • díff. 
7 . Fagundezjj&fíeí ' .2. lib* 1. eap.2. num.Ü» 
& l i b , 2 . c a p . i , num.j^* & cap .z .numer . j» 
&/equen.Vetnis de Lcdefma eap.S- de Pos 
nitent.conel 6.dub> 2 ,pag. m i h i . i y ó . Dia
na 3.parte t r a c i 4 . refol* 126. Ludouicus, 
quafí.J* ar. ' í .di>T. 2 . / ^ . ^ p^.Lugo di/J?. 15 
num, 132 , M o l fe ííus t r a t í . j . c a p , lo.num* 
t i . Vega 1 . pa r . f ummá . cap, 3 6 . caja. 84. 
Reg í na Id, num 44.Archanp;ei.í/í?/?, 17. 
1 88 1 8 pCandidus di fq . 2^.art , 5 .duh. 
i . p a g . i i ' B o n á c . l o . c i . nmn.Z Vil la lobos, 
l o c c i t . n u m . 4 .& communis. 

Q V Í E S T I O x x x i r ; 

A n Salt empeñe atur fub mor t a l i corfiteri 
vemalia, qui habet mortalia, qua-, ex 

iujla aliqua caufa, non dehet 
aperire cenfefsariot 

ATFIRMANT a for t io r i ,Alenr .D.Bo* 
ñau. Ricard. & al i j quaft. praceden-
' á f í ! : & Nuñ* ^ . ^ ^ r . 6 . d t f f ' 1 'pag. 

mifrí 



Tn ' íb tus Y l DC Pc^nitcntia." Diíp. I1L 

r/2jkí3 9 7 .Granac!o'.frj¿?..£. difp • 5 
gag.i 2 5 1 . 

^Sc¿ probabí 1 í 11 s R.efpondco:Ncc in hoc 
cafntenerijex vi faltimprcccpti d in in i . veí 
^ccleí iauici ccnfcfsíonis. Q¿iz nullum ex-
i z i prcceptnm obli^ans fidelcs incommu-
n i confitenda venía l ia . SicSuarcz ¿ifp* 
:3 6.fe£1.6.n,i, que fequirur Diana, i ,par» 
t r a t l ^ rc fo l . 125. Lugo num. 175. Archan-

Q y & s f i o XXXUL 

jjfíf? Saltem, tensaturfuh veniaJi ex pr^cep-
tiEecUJidS'tcorfiterl aliqua venialiat 

qui mortali psecato caret: autji 
tilo non careta nenpotsji 

apsrire illudt 

ESPONDEO: Nec fub venialí t e ñ o 
r i . Qnia nec Chriftus Dcminus in 

^ p r a: c c n t o d i a i n o C o n f e f s I o n i s: n e c 
Ecclcíiain fuG humano, voluerunt 

pare fideles ad confersionern venialifí 
fubaliqiio venial í , cnmmultis a l í j s inodis 
r c m i t t i pofsint. SicKn*z\.Confefsio.2 .nu, 
27. & Scot. dift. 17. quíeji. 1. qnos citar, & 
feqnicnr Fagundez^r^í-.a . / / ¿ . a . cap» 2. « . 
p . Archaqgel.^j^.17.p¿£. 18S. 18^. Se 
comnnmis. 

O V Í E S T I O xxxmr; 
\ÁnSahsm in diBo cafu\ teneatur 'potm~ 
iens, e% vi di El i prxcepti, ad comparen^ 

dum cor.tmproprio Sacerdote, & Hit 
dicere;fs nonhabere eonfcUn 

tiam peccati wcrtalis} 

FFIRMANT Suarez 'difp'. B^' /féf . 
i.mim.g-VzQunáez pr¿c.2, l ib. r . 
cap*2.num,9 & Hh. 2.cap.i» num. 
4 .Lnbliniis V-ConfefsiQ. num. 27 , 

SeGtu$,& ^otus, apnd Vázquez , quafí. 90, 
art.7..dub,2> w«w . r 8. Alex dc Alef. ^.par* 
gítttjEjj-memk. 1 .apud P e t r ñ de LedeTma, 
í k ^ p u d Thomam de le fu in Tr ibun . Conf: 
dé Confef. cap.%,paz. 1 ^ 9 . SummaConfeíT. 

füLmibi ^ 2 . Imo,& D . T h o m a ^ m add.q.6, 
art. 7 >,ai l : . V i u a l d . ' ^ Confef- nuw, 5 1, 
ver.Tertia co n al ttjto. En r i o 11 c z ¡ib,i.deP os-
n'itentia.cap' T 5. num.i> Vega, i .par. cap: 
67,, cafu 84. Barthom.de Lcdefma, & Gra-
ffiu^penes ipfum, 

S<tA proba^ilitis Refpondeo: Non tenc-
.n#ex vi(raltem)prcccepti cófefsionis.Quia, 

íi compárete deberct,máxime ad hoc,vt pro 
priiis Saccrdos cognofeeret vultnm fui pc-
corisrat pcenitcntis vultns,non debetcog-
nofci a SacerdotCjniíí in indicio confefsio-
nisíergOjCX quo femel ceffat obligatio hu-
ius iudicij^ceííat o b l i f a t i o í i c comparendi. 
Verüef l ,quodra t ioncfcádaI i fedadiJi or-
tú eíl-jex co quod quis non c6fiteatnr,poíTcf> 
forte aliquan do contingerc ta 1 i s oh 1 igacio 
comparendi.fed nonratione pr^cepti con-
feísionis. Sic. Vazqncz loe, eit. Hurtado 
i i fp l.díjf.~i .Thcmas a lefu loe. cit Beca -
nüs de Panit.cap. ?6 -foncL6.num^t P.de 
Ledcfnia cap.S.de Pani t . eoncl. 6. duh. 2. 
png.mihi j?75.Ludouicus de S. luán quafl* 
5.de Pwnit .art^.dtf*3 -P^g ' 191\>\ at
iente cfl legenduspropter erroremThipo-
grsph i . ) Arcángel . /or . r i í .Lugo dijfr* 15 • 
1 3 j Bcnacina hc.cit.mim. 8, ?c pro hac 
parte citar Vega , v b i í u p r a j Vidoriam^,? 
Sacram, uum. 13 p . & Sotum in ^difi. 1 C. 
quafl . i .art . l 'pag-749* 

Q V ^ L S T I O . X X X V . 

A n Teneatur corfiteri vsnialia ,J% moftá-
libus caret, quivtilt comparare lubi i 

leumt quando in tilo requiritur 
Qonfefúo'i 

F^I^M ANT i'otllS tn \idlf}' 2 T .2 
4rf.^ iyanchcz//J. 8. de Matr im. 
difpti 5 .«aw. l j j .V i iu Id . de Con-

fejf^num. 5 J .Cordoua libo 5. ¿jf, 
aS.Qnos omnes citat9& feqnitur Fagundez 

prac .2 . ¡ ib .2 ,cap'2 ,m*2i .Qul ornees ( a i t 
Fagundez 20.)dicunt^ tutius eíTecon* 
fcrsionemprxmitrere, í a l t cm alicuius ve-
nialiSjlicet nonomnium^aut faltcm omniñ 
ín generaJi,nuJIum in particulari explican 
do;dicendo fciJicet Confeífario; confeien-
t iammortal is nonhabeo, in multis tamen 
venial ibus del i qu i ,& ideo peto abfolutioJ 
nem,quia illcrnmmepoenitet.SIc ü l c E a i t ' 
dem féntcntiam tenét Rodr ig ,/wfum.V. Tú 
hileonu, 12. Philippns dc Cruce in Thef.. 
Ecclefi* traB.de lubiJeo^^o.mm. 2 , fol* 
l4<,).^ apud iprunijCaict. Ñ a u a r . ? ; V i l l a -
lobos.Tcnet etiam Granados y, tom. con' 
jtfon. 1 2 .traB*de Indtilgentijs dijp .^ 'mni* 
^ . ^ í r . i 4 7 2 . & a l i j . 

Srd probnbiliuí; RcrpondcojNon rene-
r i .Ouia cumíi t ín ftarn rratia?, nec habeaf 
materiam neceíTariamad confeísionem, ni 
oblísrabitur pro comparando lubileo a d i U 
lam.Sic Hcnriqucz l ib . ' j ,cap . iQ .mm.S.& 

.' eap, 



Ttaclams VVDc P e e d 17̂  
t*'p i:".ntfm'. 1 . v h i l í t , C .c i ta t , pro hac fén 
t e n t i ^ N a i L i t r u m i L s U ¡ t t c o . n o t ¿ b . 1 S -
^ j f c * 1 3 - & not.10.num 6 .1k mérito* docet 
e n í m Mlam,iftisverbis.Seciindodico,qtioct 
cuamnis indiiltns dicat de plenaría remíí* 
ílonc (Mrniii'm pcccatoriim,de qnibus eflore 
e nfeírus,& cprd?! Cf nrri tus; tamen non re 
memnr confíterí de alijs antea coníefsis, 
rtecc^e veniaHbus,vt late per multa concia 
dir D.Antoninus vb i fup^ .^Sc omnes pro 
Kmr,ííCiir & íunra notah. 1 S. diximus. Sic 
Nanarrus:maic erí ioil lum citat Ph í ! ippus 
pro fuá fencentia. Sic etiam Snarez difp. 
S i . f i B . l - n u m . 5 • ^ . f id lus , Beií?, FJIIÍUC* 
Zannrd.Graíf .Regínaid .Comitol i iS & Berl 
¿onius^qi ios c i ta t ,& ícquicur Diana 

y©/, ^o. de quo nos itiaífi mhzdifput* de 
inátilgentíji. 

ClViESTlO xxxvr. 

n ó f r / m fcntcntbm, rapíejitrfsími \vé 
n i o r e s ^ ex p a r t e 3 g i d . dífp. 5 ¡ num- 5 .?« 
& c mn i no A r c ha n g. ^y^, 1 -7 .^¿<r. 1 91 .cd* 1 . 

Q J V ^ S T I O X X Z V I T . 

^ « Qm in anno ,femel Wtem, conft ft/s efi 
pe ce ata v e n i a ü a ; fipofiea^ ante fine m anni 

commiitat aliquod moria1 e> tensatur 
conjiteri in t ra t l ium annutn* 

diBurn peccAtum 
mortaje} 

J ÉGANT órhfies, qukn 'en in^cónfe-
í sicne vcnialium l a r ^ f í e r i pracep 
to annux confefsionis, v tRicard 

Alenf. Bonau.& Nuñus fnpra c i t . Qnibus 
addo Ochagau. trac,2. de confejf. qu<efl P« 
apud 'Dianam q.partedratf .q . ref. 2c6.de 
apud Hurtadüm* 

Sed probabi l iüsHerpoDdeorTenri .Quia 
vt fupra eíl habitmn, per cofefsionefovenia 

J n Eechfia prasipere pofsít confefsionem lium,non fatisfit preceptoannuar confeísio 
Sacramentalem de venialibusjfal-

tem de alrquibusi 

FFIRMANT V zzq.q ,90-art • 2 JuVt 
2 . & Z'&í apud i p í u m , C a i e t , Ca-
nus,& Ñauar, in cap. p í a cu i t difi» 
6.de P a n i t . n U é i 2 i , Juárez difp» 

21 ,fe£i. 8. m m , 5. (Ücet fat is lubrice ) '& 
apud ipíum, Alenf,D.Thom.D-.Bonau.&Ri 
^ ¿ M w n J J f p . - j . d i f f . ' S . & L a y m a n ^ r . u í 

ú is - cumhoc f o l u m p r í E C Í p i a t confefsionc 
mortal i i m.SicBecanus cap, 16. de Poenit, 
q u a f i ^ . m . ^ , D i a n a a p u d ipíum. 
M a c e m s , í k l ivnzáodifp»'] . 'dif . 11 .Qnibus 
a d d o Suárinm difp.36.feB. i .num. 9- fine, 
& Luyfuim Tur r i an . í h a t i m c i t a n . Lugum 
d i f f ' i %.num.i6 2 . f r 16 $ m m . 173. 
addit.-idcmdicendum e í f c d e i l l o , qiñ ka-
bens peccatum ailquodmortalejcuins non 
recordatur5confi tcturíola venialía*nempe,' 

6 cap. 5 . & i d efíe prob .b i lea i t & deífendit quod tencatur poftea dum recordartir, / i iud 
Lugo a i jp . i j,-num. 12 p . '& ténet Candida^, eodem anno confiten) VazquíumjZerolara, 
d f q 2 4.urt. 5. dub.2. pag. apud ip - & Reginaldum, quos citat ctiam, & íequi-
íuni Azor. 1 .par. i ib. 7 . cap. 35?. dub.^.SC tur Bonacina io.cit.mm.3 i . 
Reg i nald. ¡ib ,6.num.4fl* 

t Sed , asque probabiliter , Rerpondeov 
Non p o í t e . Quia Ecclefia nequit iní t i tuerc 
diíHnéhimforiimpaniitentise , acChr i íh i s 
Dominus in fu tu i t : .S'edChriftus inftítuit^ 
q u o d f o l i i m morra lia fubijeiantur taí i foro 
neceffario venialia v e r o , n o n n c G e í f a r i o , 
fe 1 e^ volúntate c o n f i t e n t i s - e r g / n o r t p o t e -
ritE^ciefía aHrer d i ípcnerc .S icSotus ¿í'/y?. 
,1 %,r ídáft.x.art.^ ^ 4 . & Palud. cif l . 17. ^. 
2 art .^.^í hule íentcntige fauercSiraeftriíiil 
V-Cúffefsié 1.quáft. 14, Knricum Knriquez • 
¡ib.^.c<ip- 4 . núm. i ,$L Rodrig . regu'h 
iorn. 1. quesfí 61. ar t . 1. ait Diana ^ . 
traB'A-Rcfoí. 1 25. ( q u i ^ n i h i l , c í r c a b á í i C 
quxílíonum reÍ0iUÍr.)$ed revcraSí luef ter , 
omnino opporitum íen t i t ;uno ^Her iquez , 
non l o c o s D i a n a c i t a t o , f e d 4 . ( v e l i . 
de P(xmt.)::ap* 15 • num,$. Tcnent taquen 

Q V Í E S T I O X X X V I I I . 

Art Btíam*qui int ra annüm cónfeff is efif 'IA 
, mortalia^ teneatur pofteain Quadra^ 

gefimcí cenfítert-fltunc confeten^ 
tiam notu peccati morta-

lis babeatt 

ÍFIRMA/T Macerüs apuá Diana loe» 
f i í .cui^cgoaddo Silariü l occ i t . n -g , 
& io.&.Enriq.//¿.4.£'.4./i.2.cíí- 6 . 

Scdprobabi l iusRerpÓdeo:Non teneriex 
v i prxcepti annuir confefsionis. Quia iam 
íemeí confeflus cftomnia mortal ia ,qus: t é -
pore C o n f e f s i o n i s h a b u i t , & confequenter 
impleuit prcECeptum artntisC cenfe ís iónis . 
Teneretnr tamen (fed diuino prsccepto) U 
íacram Euchariftiam vellct recipere; quod 
^ " ~ ' ü 



Tr afíatus V. de P-3? ni te nt ia Diff 11 !• 
(; no í í c t , peccarct qnî em contra prs-
ceptom ermmunkandi in Pafchate; non 
aiitem contra prxceptnm annn^ confefsio-
nis. Sic Gafpar Hnrtndcx & Diana, / / . ce, 
V32qacz,qaeni cftat,& rcqiíinír Lnyíins de 
Pocnit.<////;.2 i . chh. 2 .ReginaIdus/i^. ?. 

V i 6t .num .1^7.^ Le de fina 2. par .4 qu ¡sft, 
6 . arP 5. Lugo loe, ci t . num 16¿\.vbi miml 
r ó 9 addit*. ídem aíTeremUim cfí'e,ín cafn, 
quoaliquis fsepe inhoc anno confcíTus ciTec 
v e ni a I i a, & e t i am a 1 i q nod mor ta 1 e dob 1. un 3: 
quod, fcil ícet , noñ teneanir illcpoftea in 
Qnadragefima confiteri, e t iamí i incidat in 
aliquod mortal cccrcum. 

Q T i E S T l O X X X I X ; 

\dn Pr¿eepti/nj annu* confefstonis ohliget 
^erfeypro determtnata parte anm$ 

V .g. in Qu a clragefimAy aut 
in Pafcbái 

fs'tone Megala i .par. Ub. $.eap. | . 

' 'S .num.Q.io .&u. Vndcj immcrí to , d ic i t 
Diana $ par.traB-^-rrf.Z I . maJepro hac 
fenrét ia citar i a Piulo Layman, ná oro illa, 
r t iamei ta tur a Parre Granado Centrou. 7. 
t r a f l . i . áifp' 9'feci. ^-num. 14. Affirmat 
ctiara Medina C, de Confejf, quajt. 18. & 
a l i j docenrestoblicrarcproQnadrage/Imaa 
Dominica fcüícc tPalmarumjvfqucad Do* 
miivcain in A Ibis. 

Sed probabillns Rerpondeo:NnIío mo
do o b ü g i r c per fe, pro determinara parte 
anni, ideoqiie farisfíeripoíTe ta l i pra?cc?' 
to confefsione,faefta in qua libet anni parte, 
Qni* cwwtOmmsy c i t . non l imi tau i t tem* 
pus confersionis, ada l iq ipm oartem annif 
Si ergoquis confefsionem fecit intra an« 
«um, non t eneb i tu rpoüea , in Qaadra^eíi* 
fna,ex vi hnius prceceptiyConfiteri. S'cSoto 
difí'mt.i %.QuaJl. 1 . ^ r f . 4 . V i d o r i a . numer» 
1 ? 7. Canus, in Relee, par. 5 . dePieniten* 
Nnñns in add, qut/ í 6 .artietf. dtf^ uft,^» 
Henriquez, Valencia, R e p í n a l d o , ^ i -
d ins , Zerola, V á z q u e z , Siluius, Azor, 
£ a vman, & Hurtado, qnos c itat,*c feqnitur 
Diana, 2, part. tra fíat. 17. r^. ?. M i '"ce, 
refol. 5A-&3.parte traB.^.re/ol.S 1.(Qui 
tamenipfe, & Hurta 'o-, non benc citant, 
pro hac fententia, Suarium, v t v i d i m u s ) 
P . Granados loco cit ato. Se apud ipfiim,Gra* 
fíns, ScPetrus de Ledsfma, 8¿ ,Lwdouiciis¿ 

loco citato.npmer i c , & (apnd ipíun ) S i l -
lieárüm, Kalentia, Molfeíius, t r a B a t . 7, 
^ . l o . w & ^ r . s ^ K y a i q u e z ^ e g s l a , Na-
uarrus, & ali j penes ipfum,Acchangclus, 
loe.citat. & communis. 

Q3r^STlO XL. 

An Pro impletione prjtcepti annua con* 
fcfsionis, eomptitandus Jít annus» 

a Januario in lanua* 
riurn} 

A FFIRMANT Vázquez qutfl- 90. art, 
3. duh. 1. Ochagauia, traélat- *• 
quafl. P. Hurtado, difp- 7- dffi 1 o» 

Bccanui cap. 16. de T aenitentia, qváft. 8* 
num' 3.Lu? ,dj/p. 15 mm- 157. ^ D i a ra, 
* 'par. irafí . 1 7.Refo!. ¿ 4. & 3 par t . t rdB* 
4 refol.§ i . & ^ . p a r . t r a f l . 4. RcfoJ. 206. 
A l i j vero negant computar i deberé fie* fed 
a d i e v l í í m a e confefsionis. I ta tenent Do-
minien?; Sotus W//?. 1 Ü.quafi.i art. 4. Gra
nados loco citat. nt mer. 16.& apud ipfcm 
Henricnez, & Graffiiis,ík itafcCHndumhos 
A n t h o r é Q n i confeííus cíl-die odava Sep-
br is, oprime poteíV, per fe, diíferre ff quen-
tem confersionem, vfene diem odranim 
Septcmbris feqivntis annij fed non vlrra. 

Sed probab'liu? Rcfpondeo; Cópntar i 
debe réab vnoPafchatc vfone ad5Irr r rm, 
ve! á Q^adragefima in Qnadragefsimam. 
Pr imo. Qnja ita communiter ab ómnibus 
fidelibuscomputatur anmis,pro implet io
ne huiusprecepti. Secundo, Qnia id cla
re col l ig i tur ex Tr ident i ro />/ r . í^.cap.^,' 
V b i (ic babetur: Vnde iam in trnimtfa Bs~ 
elefía, eufn ingenti anmartsw fidflhtmfrw 
fíthobfertiatur mos Ulefaluiarif corfitendt 

/¿eroi l lo , & máximeaceeptabili tempere 
Qu¿dragfjfima,qu f rr.orem hac fanBa Sy-
nodusmáximeprobat* ó* ampieBiturtan* 
quam pivm-i & meritoretinenduw-Slc ib i , ' 
& tan. S, Et ita renent guares dijp. 16.fec. 
^.TiWsxuXw'íiraB.'j'Cap nLaymamfr^í5?* 

capit* 5. í a , V- CcnfefsiOt numer.. 4* 
Mercerus, deSacramentjs qtitefí. 6. a r .^ l 
num.i.Vivimt1 C7,pr4e.2 Jib. 1 .eap.^.nur't 
1 g.Bonacina, difp, 5 .quaft* 5 2.ptmt* 
4.»«f/7.T 9. S^apud ipfumMgidius, difp. 5. 

dub.6, concl i.num* $6. Regina Idus* 
¿ib. 6 ,num .$').& 17- Nnñus Si 1-

uefter, & Azorius. 



TradatasV. De pe LIIXCIÍLICI D i f r . í i l . i ®I 

'Jn> Qj j j ex al i qu a caufa mflaz vel inwftáy 
non efitonftffus per annum integrum* 

tenedtur confiteri inHhitio 
feqmntis anni? 

EG AN T D.Antoninus %.par.tif. 
5>.cap.9.Silueñ.V*Eucharffia J ¡ 

Cano apud Nuñum in add* 
q. $. art $. dijf. %. pag. 192. Ta-

bíena V.Communicare num. l ó . M e g a l a / » 
i .partJ?b '$ ' cap. 3. mim. 3, di a Í i j T e x i í l i -
niantesjeurfi,qui, cb aliqnam cáufam, noíl 
i:r.pIcnit, debí ro tempove, annua 1 is confef-
íionis prscceptiT5rsrrn teneri ampiius con* 
íuerijvfque ad ícjqiientem Q u a d f á g e í I m a r D , 
vel fínemanni fequentis. C i r a t e r i á m I D i i * 
nz.{refol.t ¿o.citanda )'& Moífefins vbi ín-
fra, pro hac íentcnt ia , Valentiafn 4.toJ»> 
£'{/p 6, {per err&rem 7.) quajl.8.pun6i 4¿ 
cíjy í f Ojuartum ejí.icá maiei.vt ilatinrvide-

Sed probabilins Refpondeo t Teneri ad 
confeísionqm, cura pviuu m commode pof-
^t.QniíijCx confiietccine ECCICÍIÍC, coiiílats 
acihuc t r a n í a d o a n n o , ornnes ad confefsio-
ncm tener i tcumi l íos , ad i l lam faciendam, 
Ecclcfiacenruris obligcr. Sic Ñauar , eap* 
a 1 .Vi f t .w^m. i 47 .Medina, C . de 
Confijf.quésfí. 14. Nuñns in add* qu&fl, 6. 
art.$.diff\6.Snar.difp. ? 6 . f e t f ^ . núm.2. 
Vázquez quxft .90 .art. f . duh* í . iEgidius 
dijp-t.nuw .ó 1 .Hcnricmez ¡ib. 1 .de Posnit. 
cap.¿\.?mm 6.Luyfius Turrianus difp» 2 1. 
dtib > 2 , ¥ i i \ms ]oc. c i t , L u d o u i c u s ^ ^ . 5. 
art . 6 .tííih.9. Lugo dijp. 1 ^.num, i 7 7 » F a -
gundez loe.cit.nmn. 1 6. Layraan t r a ó i . 6, 
cá/?. 5.^/»2.§.Villalobos t r 'aSl.g. diff. 2 8* 
H u r t a d . ^ . 7 . ^ i 2 . D i a n a ^ : p a r . t r a & , 
^.rcfol. 1 30. • 15 5-10" 4. t r a B , 4. 
fY/^/.20<í'.Becanus cap.36 .cit.quafi\%.nu^ 
5 .Bonác. í ta t imcitándüs, & Valen t ía 
«• i t .verf . IQP queniam, v b i , tan tumdici t , op i 
nionem contrariam, eíTcprobabilem ; nof* 
tram tamcn cxprefTe docet i b i , & exprefsius 
di/b.7 • quafí.9.de ConfefswnepunB 4.per 
hac verba •. Ter t io notandiiiT!, quod íiqnis, 
v l t ra anni fpatiiim5Confefsionem dififerat^ 
teneri ii!um,ex v i I l l ius í l a tu t i , quain p r i -
mnmeam faceré, nec }icere,adaltcrum an
num diff erre , ac proinde ñeque poi íe , niíi 
ílacim confefsionem práetcrmilfam faciat, 
(í ih ibcat Confeífari} copiam) 'cgi t imam 
habere contritionenvper quain,íine confef-
fione;conf€quatur gratiamjlta, 6¿ rede, no* 

tat Sotus dift.i% ,qii£fí . i . art ,q<&Tcrn M é 
dina infupra difi ají. 54. de Confefswnú 
§.4.contra Antcninum i .par4 i t . 14- cáp\ 
1 p . ^ . j . l i c e t contratium qucqu&sfit pr( ba-
bile vtfup.¿¡fp .6 >cuaft>% /?^í.4.dix.itrius, 
Sic Valencia. Qv>id cxpreísius / S e ctiam 
M o í i e l \ f ^ 4 ¿ l . 7 . í r ^ . i o » « « . 32.& lieginal^ 

(Xr&sTio X U L 
AnÚfrifitensper i ñ i e g m m anmm eonfefné 

nem>toties mortalitev peccei, anotas 
oblats confitendi opportunita^ 

te,non sor^Wtur} 

F.OANT omnino D t ) . nnper chat i , 
\ Cumaíferant, euro, qui in Páfchaté 

confefsioiv ítl non fe cit , rsontci c r i 
poft e a j arop 1 iu s c on fi t e . i . 

Aff i rmatveroécontraBohacina . d¡J}. 5. 
de Sacramen.quaft. 5 *fcfí.2 .pun ¡3*4*num. 
30.(& innuit Hurtado dijpq»diff'- i 2 •) afio-
rens:toties peccare, quotles non confite™ 

Sedprobabl i ius í te fpédectQ^oc! Iicet in 
eo cafu,nó toties de nono peccet pcenités, 
quotiesconfefsionemomirtitjaugeat'tntne , 
pcccatums& tantoamplius, quantoiconféf-
íioncm differt.Vnde, qui tempere Pafcha'-
li,confefsionem cmi í i t , fat i j j j c r i t , ílpof-
tcaconfiteatur tempus, a quo nOnéít cem-
feffuspeccatafua. ^ic,contra prcefatcs Au-
thores,fentiunt Mol fcTms tom. 1. t raB* 7» 
cap.io.Murn. . Layman t r a 0 . C . cap. 5» 

8.NinüiS in add.qtiesft. 6.art. 5 -dffi'S* 
Vil lalobos t r a B . f . d i f . í Z . n u r a . 8. Diana 
l .par . t raff . q.rejoh 13 5 .Valentía ¡oc> cit* 
Z( a l i j . 

Q V S S T I O X L I I I . 

'Jln, Qu i non ejl confjfuj in articulo r,:or~ 
tis, ve l quia noluit, vel qui a nonpo-

tu i t i teñe aturdo articulo clap* 
Je,quam primum con

fiteri} 

FFIKMAT Henriquez lih- 1 • de Pcs-
nit,cap<$*nu,). & i n M a r g . l i t C . 

Sed probablí ius Refpondco • N< n 
teneri, propcer rationes af$ignatas/í/^?".í 
q, i 1 .Sic Bonac. dijp. s. de Sacram. quafi* 

^ ' feB. i . p u n ó i ' 4. num. 28. Huttado 
¿ifp, j .diJf*. i2.T>izm3.par* 

t r a £ i . $ . fefoi. 



i s a Traclatus V . De Pcenitcntia. 

C t V ^ S T I O , X L 1 I I I . ^ 

" J n QxJ ch al iquñm c a u f a m i dijíulit confe-
/siotiernpr rffentis anni-> in pr incipium an-

ñtfoqusntás ; po/sit v m , (^eadem 
coíf.'fsione* precepto v 

t r i u f j i c anni f & t i f -
f a c t M 

TEGANT Suarez, difp.36. f e B < 4 . n . 
5 Nuñus,madfhej .6. ar t . 5. d i¿ \ 5. 
pag 79 ?• Aií 'iduis,dtfp ¿,dub.S$c 

Bonacin:-, h - cit. num. 11. apud ipfum, 

S.concl. 5. & nenes hunc, Medina Cod.de 
Covfcf,quaft 14.Sotus, in 4. d i / í . i o . qua j i 
1. ^r. 4 . & Ñauarí as cap.2 1 .vum,^^ . 

S c d p ro babi 1 iter Refpondco. Poífe ( i ta 
ve in i lío anno ampÜus confiten nontenea-
tur) fi in ca confeísione, aliquod mortale, 
i j lms anni fequenti-; confitcatur. ^ n i a r e -
« e ppteft vnic eodem adu ííeri fatis,dii 
p l i c i peenrrenti obl igat iom. Sic Gafpar 
Hurtado difp 'j.diff.12.Diana,4» p^r . í r¿i . 
4• refol.2o6\Lugc^ ¿///p. 15 . mim, 180. (¿« 
181 .Scprobabilereputat Swarez^a-í"//. 

Q V i E S T l O X L V : 

^íw, Quj in corfjshne annua, inculpahilh 
ter omijsit aliouod mortale^teneatur 

confiteri a lud, cumprimum 
pofsít> 

FFIRMANT Martinus de Ledefmaj,1 
n pu d Sriarez,$f Med ina, injua Sumí 

'hiT.i.cap. 14. §. 4 1 . caíii, quopec-
cati omifsi recórdetur , & pofsit confiteri 
intra cundemannu r.:SéCus vero(ínquiivnt) 
firecordetar poft tranfachim annum, quia 
tune, iairi non tenebitur confiteri* Aff i r - . 
mat ctiam Sotus, in 4. dift. 18. rutefl. 2. 
art.')* fnte foíntionem quarti argumenti, 
loquendodeillo, qni propter iuftamcau-
fa m, di a i s a i i j s mor ta 1 i b us, tac 11 i t a 11 quod 
mortale- dici tenim: tune tener i i l ludpec-
catam, cum primum opportune pofsit,coo-
fiteri. 

Sed probabilins Refpondeo. ^ u i , in 
cu!pabül te r ,au t abfquc grauí Ciijpa,aüt de 
ñique ex iutta aliqua caufa omifs i t , ant o-
blitus fuit,confiteri aliquod mortale, non 
tenetur ftatim confiteri , fed poteft i l l u d 
differre piquead alium annum nifi prius 

ra t ióne pericnli mort is , ant i ínchar í í l i s 
fuícipienda: oportcat coiofitcri ( fecus eft 
dicci dumjfi omifsic»ayf oblioip fuit nor-
ta l i tcr culpabí l is , quia cum inhoc caíu ef-
íet milla confefsio,vcre manerct pee ni ten s 
obligátus .iterum confitendi , noti folum 
cuipam,óuamomifs i t ,ve 1 obiitus fi ir , fed 
celiqua morta]ia,vt omnes ccnccdunt) Ra-
t i o cih ¿ n i a huiuímodi pcenitens, vere con 
felíus eit,^¿ cpnfecujtus finé pra cepti eofef-
í ioniSjnépc^econci i ia t ioné cum Deotcrro 
adimpjcuit prazceptum Eccleíi::ít;ci;n] ar> 
miar confcfsionis: ergo doñee annus ciaba-
tur, non tenetur iterum,racione htiius pra;. 
cepti confiteri. Sic ex prntc ct iam, Sotus 
dif í . iS.qua/ í . 1. art. ^.pag wihí 85 4- V bí 
ad qu^ítionem propoísi tani , per hac verba 
re íponde t : Refpondctur enim, non renerí 
í la t im vfquc ad alium annum^nifi cafu níor-
t i s , vel fumendee Euchariílice nam poft-
quá iíte, femel confeifus eft, non amplius te 
netur i l lo anno, fecus fi ex culpa fuá fuerie 
obitus, Sic Sotus, ¿"ic etia Svw.di fp . 

f e B . q , n.6. Nuúus, in ndd ^ i r t \ 5. 
^ ^ . d . D i a n a , 3 .par . t r a á h ^ . refo l . 1 24. 
5¿ apud ipfum, loannes de Cruce, V i t o r i a , 
Toletns, Fagundez, Syluius, Layman , V i 
llalobos, Fil iucins, Nauarrus, Silaefier>3: 
Hurtado. Qni bus ego addo Granados t ra ci 
i .de Pani tent . dijp.9. num. 1 .pag. 1119. 
Ludouicum,quaji.5.art^6.dub. 5 'pag*$ 98. 
Lugum, difp i 5 .num. l ó j . ^ 167. Bona-
cinam,/cir, cit.num.3 2 .ReginaIdum,lib. 6* 
num.401 & comnumem. 

QVmSTlO XLVL 

í̂», Qti iprauidetife m n h a b i t u r ü copiam 
sonfefforis in tato annojcquent 'i, te~ 

neatur exvipracepti ,anticipa^ 
re confefsioneniy & i l lam 

faceré in fine anni 
prafentis.* 

A FFIRMANT Suarex difp*%6 fe f i* 
5 .numer. 5. Fagundez. precepto 3. 
l ib. 1. cap. 6.num 3. & precepto 2. 

l ib. 1 . cap. I -numer. 1 6 . Hurtado, dt/p. 7» 
difficult. 1?. Diana, t r a B a t u ^ 
re/ol, 69 . Quibus addo Bonacinarn, dijp-
¿ . q u a j i . l . f e B . i . p u n t o A ; . numer.JJ • & 
apud ipfum, Enriqucz, SUueítrum, labie-
nam,Reginaldum,&gidium,Nuíjum, V a 2 -

^uiurn 
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qliiiim, P l t ig í anü , Zeroíam, Fi í l i u c i u i p ^ 
alios,?c ccmnvaiiem. -

Sed ísque probabi! iter Refpondeo-. Non 
teocri , Qnia uincnon dumobli?at pr^cep-* 
tum annuce confefsionis-ergo ex v i i l í iüs 
nemq poteft z eneriad confcTsioncín, a n t e 
qnamoblip-ec Sicaliqui D D . f i i p r a ^ ^ . 
i T .ci t a t i , & clebebat hanc noftram rcípon-
íionem tueri Bonacina, fiquidcm difp. 4. 
p u t j i ^ .pun^i. num* 1 5, loque nd o ce pre
cepto animas comtnunionis, eam'ampicdi-
tur,- nam, vt beneFagundcz, /oí-.f/ í . eadem 
profedOjCÍl v t r iu íque p ixcept i racio. 

• Q V ^ S T I O . X l N l t , 

Zán'Saltem, qui putat tofo reliauo mm> 
aut tempore Puf rbali, defe Burumfíbi Con' 
fejforein, teneatur ex v i praceptiy anti-

cipare co?i:f; fsionem-, boc i / i , csinji 
te r i in principio emfdem 

amn, aut ante 
Pafch¿$ 

T E G A N T a I i qu i D D. quos fnppr eífó 
nomine refert Ludotiicns de S. lúa , 

^ quaft. $.de Püonifentia art.6 . dub. 
i 99. & indicar fatis Sa,F. Confejf. 

nuni.') . V h i íic a!t:<Probabilis eft i l l a fen-
tentia tener i í latim confiten, qni putat t o 
te reliquo anno defufnnim fibj Confcíío-
rem. Per qix verba, probabiliorem c í f e 
contrariam fententiam infimiare videtur. 

Sed longe pfobabilius RefpondcosTe-
neri . Qui a hniufmodi annuos confefsionis 
proeceptumobligat in qualibet parte annf, 
vt fupraf«^f . ? 8 . eft habitum:! ergo poteít 
tune ad impícr i : ergo tenebitur, qui putat 
fore unpeditum, toto anno reliquo-, aut in 
1 ai chate. SicNauarrus, Suarez^agundez, 
Ludouio.is, .Diana, & a i i j Cupra citati í &: 
-L"go d fp . 1 f ,num, 1S2. Vi l la lobos, dijf* 
2 8 'dtata, nzim.c) % 

Q V ^ ^ T I O Z L V I I Í . 

A n Ex v i Clement. / . Ne i n agto. Nonf&z 
k m Monachi Bgnsdiciiñh fedeti&m al i j 

omnesRsligi&fí, & Móntales tensan-
t u r f eme i , fingulis me ifhus 

ad Confí fsiohtm as 

FFIMAT Ñ a u a r . M a n u . c a p ^ ñ u » 
9. per hírc verba: Re l ig io fus autem 
i . a^ t iBcned ió t í , a l i j , lal tcm de 

honeílatc, duodecics ir anno,-Temel f c i l i -
cer, finguiis iTieníibus aü confeísioncm ad-
ílr inguntur, Clcmen. "Ke in agro Sane, 
Tu nBa Glofa. de fta i ti mo n.Cmnes Ite m S a * 
¿iimoniales cap* i&./eff'. 25. de rcgul. & 
moni al. Co wc/. TV / ¿r'í w S i c. Ñau a r .M a 1 e er
go cita tur á Hieronimo Llamas, & Ludo-
uiccjpro oppcíita fententia.Afíirmánt t t i á 
cum Nauarro, Enriouc?, Ub. 1 * de Pcunit» 
cap.^'htim Ao. Luden i cus, a.9, dé P cerní*. • 
art. 1 .diff. 1 ^ ^ . 5 0 4 . & dub* 2. p¿ft* 3' 
Villalobos, i r aB . 9*dlf*22. m m H * L ia -
mas, 2.par. mcih. cap, 3. § .4 . Granacos, 
traB..i,difp.9.num*2i,pag. 11 aa .&.al i j 
apud ipfos, 

Sed probabi 1 ius Refpendeo : N i i l i o nio-
do obligari aiios Religiofos, prarterBmc-
dictines, ex v i dictas conftitutic nis ad con-
fcfsionemmenñriiam. Qnia odia Umt reí-
tringenda. ReguLfur. 6, ergo',¿nm hocftá-
tutum íit graniísimum,reftr ingi tantum cié-
betadMonachos nigros, de qui bus loqui-
tur.Sic Viualdus de Confefsione num. 5 1 . 
FagundeZjpr^r. 2 . / iá . 2. cap* 2 . 1 8¿ 
K b i dicunt-. poft Conci i inmTridcnt . e'íe 
noftram rcfponñoncm certam: ciim p-JT,! $ * 
de regul. eap, 10. habens prx ocuiis prsEf 
didam Clemsntinam, tantum a l í c r a t , i d 
confuíendum, monendum. ^ed malepra-
fati Autores citant Nauar rñ tap*2 1, nt:;??,. 
5 p . d i c c n t e n t e m • M o n i a! e s fub morta i iad 
•confefsionem diclam tcncr i . ^ u i a profe-
é lo ,nu l lomodohecaf f í rmat ib i , cunifplum 
hxc verba ^proferar. Décimo tercio pe ce a c 
Monachus S. Benedióti , qui non conimuni-
cat femel in menfc.Cíe. Ne in agro §.SamÍ 
deftat. Monacb. &.MoniaIis, -Gniuiuis ó r -
dinis, c[ux idem nonfeccrit Conci l iú T r i -
den . / í^2 5. cap ¡te, i o. dereg. Sic Nauar-
rns. V b i tantum loquitur de cc 'maüinicmi 
menñrua . 

Q \ 7 ^ S T I O Z L I X . 

j í n D i B i Monacbi, non hahentes nif l 
veniaiiay tsne-aniur ex v i talis 

Clem* ad Confeff ionem 
menfiraar/ü 

AÍ F I R M A N T Canus, de P cénit en* 
parte 5 Caietanus, tom" 1 *G¡ tífcuL 
^qua f í . 1 .Suar??, d i jpu t . i é JeB. 

5,Vázquez, quají.9Q,art.2,dub*i> Enriq. 
l i b ' 1 'de Pcénit, cap. 4. ntitn» 10. Laywan, 
t r a B ^ j a p , 5 .Hurtado, difp.~i*dijfii ul-8 & 
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apnd ipfoSjNímnmis, in eap.Phcuit num, 
n o . & i a 2. Grana el o s , loe* d t : Lnyfius, 
(¡¡.fp. 21 , ds Pcznitent. dttb. | . í¿nñivs, in 
additionihus.quaji.6 art>^dif>7 p . ^ . j 9 4 
Reginaldiis / i^ .ó .num' i oé'. 

Sed probabilinsRefpodeo; Nu l lomodo 
bbligariex vi d ic ts :Cícnié t inx .Na(vt b^ne 
Qioh^J<Menjihíis,\v> dida C í e m e n t ^ M o -
naclfi arétantur finguliS m e n f i b ü S j ad quod 
fídeles arélantur íinéitJ:is annis: a tnu í lns 
fidclkim tcnctur venialia, quolibet anno 
cpnnteri: erro nec Monichi , í ingaIis men-
í ibus . Sic ^otns, d iñ . 18. qtiiíty i . ¿trtic'3 • 
Paltidaníis, d $ . JJ . quccft.z.art.q- Scotus, 
Gabriel ,e¿ Ledefma,quos c i ta t ,& fequitur 
V i na Idus, emfejfiom numer. 5 2. Fagan-

] l o b o s , tra B . 9. dffi. 2 8, num. 5. Diana»! f» 
J?arte tra ái. 1 ? .reCol. 1 5 . & Llamas, ¡o.cit. 
pOi t Siiueilrum, Confcjsio. 1 .quaft, 1 i . 

Q V i E S T I O L: 

Salten?, teneanfur íub msrfaltad 
€or:fefsionem mcnflrnam.Jidióli 

Monachr peccata mor' 
taita habeaní} 

PFIRMAÑT Vázquez & Gafpar Har
tado, LuyfmsTiirr ian. l l . c c , {&. 
áfort iori .cumaíTerant , c t i amobl i 

gan fub mortal i ad confersioneTi venia-
liuni.) Llamas, 2c Nuñus, locis criam c i t a -
t i s . 

Sed probabllins Rcfpondeo.'Non renc-
x\ fub mortal i ; fed ad fnmmnm.fub veniali , 
Quja, nec verba didse Clement ira;,nec pce-
na ibi impófita, mortalem oblifátíonéftt 
mducímt. S i cNauá r rns ¡ncap . P'acuit,nu. 
122. Ca itamis^óiw. i . opufculotum t i t u l* 
¿.qp.aíl . 1. Cano. V i l l a l obos , Granados, 
Enriqu-x ILce. Ludouiéus d c S . l u a n ^ ^ . 

9 • diff-i .pav. 505. ^ etiam ( ni fallor) 
Diana 1. parte t r a B a t u 4. 

refol-\2<>,&%.par. 
loco citato* 

í í ) 

Q J V m S T l O LT» 

J n Aíonachi D . Berrtardi, qui cxfiatutol 
baSent obligationem > Jemel i n anno* fuis 
Abbatibus confitendi omnia mort^fi^i iam 

ri te aiijs ccnfsfkrsjs corf'jfa» 
teneatur fub mortali ad 

tale Jlaiutum'i 

FFIKMANT Fa'güd^?, ^ r r f f . 2 . / / ^ . a i 
cap .2 ,miw.6.&: apud i 1 luro, Enrinr 

-Irb^.de Pwmt.cap p.Nauarrns, i n 
cap.Placuit cí t .nvn?*ii%'& Llamas, 1 par 
meihodi.cap. s .$ . ic Qilibus cgoaddo Kegi 
naldum Hh. 4 , num* i c p . aferentes, qworf, 
licet d i d i Mon.^chi, Eonren íS tu r sd reco-
fítenda peccata fnis írperioribnSj-in media 
te, 8: dircfte,ex v i ipfins príceepti , & fia n i -
t i , (cumnúlla lex humara adhoc vires ha-
bcat,)tcneatm* tamen medíate,& indireTtc 
ex v i taciti?vel cxprers iccnfen ías ,au t vo t i 
cmifsi inprorcfsione." 

Scd^longe nrcbabilins" imc cettifsime,' 
ondeo • Tale í l a tü tum, defado non 

cb l i fa re fub morta l i ,ñeque fub veniali ad-
J-iiic. Pr imo. Qnia ( v t ait faplentifsimns. 
Kanarrus, lo- ci t . ) hec eífet nimis durum. 
¿•ecundó. Q^ía , h m hxc confuetudo apud 
Ciftercienfes c efanit,vt veferr Ccric lanus, 
l . p a r . f e B . i .num.'] .fol, 59, Te r t io deni-
que; qnia modo extat decretum f a l * mem. 
C l e m e n t V I I I . Q_o pr^cípi rur , vtnujjus 
fuperior pofsir rblíp-^re fnbditos, vt fibi 
corf í teanrnr ,nif i Jpfi fubditi , í r o m e ;d ve-
lint^aut habea^r a l iquateferná ta peccata. 
Sic t tnet Coriolanns ¡o. ci t , ín harc íen-
tentí . im valde iUlifiatNanarrus, ( ü c e t 
aliam faris t imide fequatur,) Sic etiarrt V i 
nal, (¿r Confefsiün. r>um, 67 . Bz a l i j apud 
L u g u m d i f p . i l . á n u m . p ' ) pag.zyS* 

QirmSTlO LIT. 

^An Pracepto annua Coñ/e fshn is l fatis 
Jaciat q t i j j , per corfefswrem non 

intcoram , y . ti.Jt voh ntarie 
omittat aliatiod morta* 

le externumt 

FFTUIIANT fatisfacere, ^ encere 
recuas tranfgreforibrs Y ^ f ^ " 

- cepti !mpcf í tas ,aPudFrf rnd .b! lno 
iU r.V.Covfefor, 4.-«. ?. Sa, T, Confe]si^n, 
r . y i & o x i ^ n u m . i C l ' ^ n í . á t p a r . q u a f t * 

7 7 . 



Tracbtitf V. De Poenitentia p i I 1» 1*5 

77- w'. 5» ¿iff. 7. &'quctji> \ %\m*\. art, 4, 
^. 7 .Gabr. ¿iji, 17 .q.uaft. 1 - •,? • . ^ / f , 
Vá!«d.di/}, i j .quaft.7.Q&no de Fosnit.pjtr. 
5 fíneyte Le de (nía quaft . t .aft , %'& i p í e Fa-
gi:n.!c2ait ;eííe probabile , «Ci vt p r o h i b í -
lemfententiam,illaro íucrur Diana 3.par* 
t r ac i . 4 . refol . i z o , l icct probabiiiorcm 
contrarianidicat, 

Sedego, longe probabiÍ ins ,Reípondeor 
Nec íacisfacerepr^ceptOj nec cuaderepoe-
nas prxdiótas . (>nia qui fie confiterur , non 
facitjCmod prarceptum e íbe rgo . Antecédeos 
probo.Qnía, nec ChriftusDominiiSjnec eins 
EccIcfia,prscipi 1:nt confeisioné, n í í iprop-
ter véram Sacfamenti receprioncíi i , & ad 
abfoJntionefn pi-ceárorum obtinendam • at 
qui , fuá culpa integre non confite tur, non cíl 
d i gnus abíohitione-.eFgo culpabi l i ter rtree* 
d k aballa, & confequentera Sactamento.* 
ergonec Jatisfacit-precepto Chnfti , nec 
E^clelía-.Sic Nm&it 'cap.lo.num.4.ViuaId¿ 
¿e ' pmfe jp : nuum* S i . Adnan. quaft. ^,dg 
Confcjf.^.fedcjuid, Nnñiís los* eit, diff* 6 i 
Siiarez d i jh*l&-fe t i .7 .num. i & l&*'4* dé 
legihus capit. 13 . numtt* l ^ o t o ¿iji, \ %t 
quaf i . i ,Arf , 3. conel* 6, Moa in^ Mgidlusi 
Layman,Ccmitol, F i l l iuc ius , P.4Soto¡ ,& 
a¡ij,qüOS ci tant j& ícqnuntur Diana lec^eit* 
& F a g i í n d c í p r a c . 2. l i b . 1. eap. ^^num.Ae 
Quorum primus citat Emanuclcm pro 
noftra fententia-fecundus vero pro contra
ria &: vterquebeyes fine dií l in^tionc ta-
mt n.Narn pr i mam fentcn t i am docui t , in e-
ditioneprima,-noftram vero,in co r reé i s , 6c 
vitioia editíone» Nec v i s o r i a contrariuoi 
doccr, cum (loco ab ipfo citato) íolum d i -
catj-fatísfacere precepto Eccleliss per Con 
fefsionem informem.Quod verumcft,vt i n -
fra» cí¿4y?. 53, dicemus^tcnet e t iamRcgi-
naídus l ib.6,n: ím.$^. ¿ - / e q q * & commu-
1US, 

Q37^STlO L U I . 

"Jfi S»hs^y/a i ' i s fae ia t per ccnfifsionem 
mtegrayn pecsatorum , nu¡¡am tamsn> oh 

úejfí f ium omntm intsrnunu v . g . 
dsffsBum doiorisprn-

FFIRMANT Gabr.Silueíl:. V i d o r . & 
a l l i j ¡oc. c i t , Qaíbus ad^e Ludoui-

-cum ^ « ^ . 8 . ^ . 2 . di^.z-pag* 4980 
V b i fie ait r El que en ia confeísion de Ja 
Q-arcfmaefbl impenitente , fi confíeíTa al 
Sacerdote todos fus pecados, y la impeni-
tcncia,porgue noie ^ b í u d u e n ; ^ueda cícu-

fado del precepto Fclcíiafríco ele annná' 
confeís ione : d í a concluíton cftá def i r ícá 
expreí%menre por Alcx^ndro Papa cap*. 
Qtjod quídam de P á n i í . & remijf. S l c 1 lie* 
£ t Zerola aptid Bonacínam diJfi.S.q.j Je£}* 
2 .pztn.A.num .2 3. 

Sed probabilibs Mefpohdéo; Nec lüum 
fatisfáécreí Qiiiajl icet Ecfclcíia nequeat ex 
fe prajcipercadus internes,uullo modo nei 
ceífarias adadns externos rite faciendo;^ 
po teñ tamen, cum non t á m t m p o h i t prárcep-
tuni}qoani declarar lég/eñí diiiiham, ques vc-
r e p o t e í t o b l i f are ad aétus internos: ac Ec-
c i e ñ a i n cap-omnis-i ñon tam iinponit phe-
ccptQ nouum cohfefsionisjquamftatuit 3 vt 
ía l remíemel in annoimpleatnr prceceptum 
diuinü, (vt ftipra eft habitum):ergOjCiim ceir 
tum íit^prseccptum diüiíium non impler i íi-
neacl íbus internisj color ís , &c< Ad il los 
obligabit lex Eccleíiaiticá jac proimle, qui 
inuairde cbnfelfus fuer i t defedil dirpoíitio 
• ñ is internx i non inipiebit prarceptum arr 
nux confcfsionis. 3ic Granadas controtn 
^•dijp.9*num*i¿\.pag' 1 r i j ; Qui bene rcí-
pondet cap,QuodquidfhÑauar .Sotus ,SuaJ 
rez^Sc alij / ^ . í i ^ V a z q - f . y s . , i r , f . ] dnb: ^ * 
Lugo dijp. 1 5 . núm. 136. & 13 S. Bonac. 
loc .e i tM apud ipíum, Enriq. Azor , ^ h i ^ 
Reg i na I d .Nnñus, P1 í i gia mis, F i 11 iuc .Mol-
fcfius,^ a l i j . 

o y ^ s t i o L i n i o 

~An Tandem^fatisfaelatquis t a l i p r á c e p l 
túiper Confefiknsm informsm} • 

I llGATIVAM fentcntiam tcncre Me-

±%J dinam, C d e Corifcf. q* de Cenfef. 
^ iida iteranda, affirmant Bonac. /W, 

cit.nu. 22 .8c Vazq. íedimtner i to ,cum oppa 
íitum exprcfí'efenriat, ih q. de ConfeJJ*. ite* 
rinda ob deírectum póeni tent is . Tenet ra
meo P.Vazq *q,$2.art-3 *dnb.S*mtm. 5. 

Sede er t i fs i me Re fpv- nd eo : Satis faceré, 
Quia qui informem coufeísionem íacir ,ve-
re recipit Sacramentum pocnitentiV, 3c a l i 
quem eíircctiiín illiu.s-,licet pro tune non ref 
c ipia te íFedum grátiai fanái fíe antis; ergoi 
Sic Suar,^'^. 3 ^ f c B * 4. Granado t r a é i . i . 
cit.d/Jp. 8 .w/w. i c H u r t a d o díjp. i .díff. 1 4 , 
Tagimd.prjc.z J i É ' í ,éap. 4. num. 1 3 . Se 
ctiamLugo ¡Gc.cit. num .537. Bonac,/o a cit* 
& apud ipíum, Enriquez, Nuñus, Valcnt ia , 
& a ] i j , Etef; certa fententia apudomnesy 
cui admictunt confefsioncm Informem. 
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C L V i E S T l O . L V . 

'An Etiam fatísfaciaf per Confefstonem 
¡nte¿ram pecentorum, ( (íti e fo rmata ni y fine 
non)jinon conferatur ahfolutio-, velob d t p 

fe ¿iu m dolor is P o: n i i e n t is , v el oh rna -
l i t i a m ibf'oli'.entis , vel ex 

al iqno c afu re f i n ' 
t inot • 

FTIUMAT ejípreífe Li^oi i icns de 
f i l i a n locci t . fupr .quafi . > 2 . & an 

i l lnm Victoria quaft. i 6 ?.per 
'ha-c verba : Qui confítetnr omnia 

Pcccata fuí5,etÍ3m íí non habeat dolorem, íi 
confiteatur hoc iprimi,qiiocl non habet dolo-
rcm,Íjiicabro]iiatur, fiue non, credo, qnod 
í'atisfacit precepto Ecclefix; egocertenon 
dámnarem talem.Sic i lie. E t a l i j apudSna-
.tez dif. ié . feSi . 7. num .x. Tenet et íam A-
zor ¡ib.f.cap - 2 p.^r/^y?. 4,L^C]uendo de pee 
rntente?qm pront po tn i t , digne confeíTns 
cft-fedjvel ex malitia Sacerdotisjvel ex a l i 
tJ«o cafi irepenrinojabíolutionem non acce 
p i t . 

Sed, lonfe probabí]ins,RcfpondeoJ- Non 
fatisfacere.Qnía millo modorecipit hniuf-
modi pcenitens S -cramentum poenitcntfa:: 
crgo non íatisfacic precepto annús confef-
íipní §,cnm per hoc, i l fud recipere orsecipia 
mnr.^icDnrand i -j.quafl. 14^Soto díft* 
J% qu<s$.i.art*l>'^3'U£r'Cap- 10. mim.4-
P,Soto,M?diae1 .&Bartholomeiis de Medi 
na,Vina^d^r alij commnniter, qnoscitant, 
& fefffmntnrSnatez loccit .Vi^imác?, ppac* 
z.hh.r.caft 'A nuw Granado traéf- i» 
ci t diH? 9. ^ a w . 2 4..Vázquez , Lugo, 5e Bo-
bacina /^ í . r íV^í íegína íd . / ;^ . 6 .num. 58. 
Qnod fí/inqiiíras?an fi iti caruproporr í to ,ab 
íblnatnr n(Tn;t-^n's,tnnc fatisfaciet prxceD 
TO BCcIeíííc ? A ^ r m a n t , afortiori praídiíli 
Dodores, 5? a]'-̂  recentiores : quia ex i f t i -
mantineo cafn ficri confefsionera infor-
mcm. 

Se-! r e r r i f ^ , ^ fer.-RefpondeoíNon fa-
tlsfieri.Qnía fere certirsímnm eft,tunc non 
jnformem, fed innalidám eíTeconfefsioné. 
^ c N v l ^ m frerh.confefsionum. 1. perhxc 
verba .Gonfítens fine a^ímo relinqnendi om 
j i iamottal ía ,^ hanc fnam fíftionem dcre« 
rens ip confefsione , fi de fafto facriíege 
abfoluatur^teneretur eamdem confefsioné, 
tanquam innalidám iterare • qnídnníd al i -
qni ^-'am ex r^cenrioribus, alias feripfe-
rint.Sic ille^&communis. 

Q J ' ^ S T I O L V I . 

A n lure comtritintfá impofiia alíqíiapcsna' 
t r a r f ' g re j fo r ib í i sp racep t iannux 

Confc/sionisi 

1 ECATIVAM fententiam e í íeproba-
bi leni affirmat Dnrandns dift. 17. 
qti afí T 4 . Quia es* ft ima t prob?bi -

le : ron pe fíe Ecdefiam puniré huiufmodi 
del i ¿hnn. 

Jfed certifsime Refponde; Poí íe Eccle-
íiam,pcenam alícniamimponere , & de h&o 
iínpofuiííe poena nriuationis Eccleíiafticce 
íepn!tnra:,&r ingreítus Eccleííie, qnanis vc-
rum íitjpuod tranf^reíTores huiiis preccepri 
non inctirrant bas ^ cenas ipfo fado,fed poíl 
ícnrentipm a índice latam. SicSnsr. d'fp, 
36.J¿M,%, Ovana.áo di jp . 9>mm.3 1 .Hurta
do dtfp'.y.dffip.Bonacma dr/p-S - qusfi. 5. 

f e f í . z . p u n B . ^ . m m . l ^ cft comrrainis. 

Q V R S t l O LVIT. 

An í rnpuheres, non implentes praceptum 
annua confefsionis,incurrantpra~ 

fatas pcenaf} 

FFIKMANT iPeidius di /p . i l . ch th . 
6 .mim. 4 5. Alterius lih-z- de cenf. 
difp-10. cap. ^ G . Hnrt^do djfp. 

y .dffipfíM 'VsLiret hiiic fententisc 
Didacns de Narbona in Anna1ibns,hominis 
anno y . q u á f é . j i m m . t j . & anno 1 T . affe-
rens •mafculnm ante dectmnm annnmcuín 
cí ímidio, & foeminam, vfqne ad nonum an-
nnm cnmaltero dimid io,non incurreprcefa-
tas ceníiíras. 

Sed probabil íns fie Rerpondeo,Pucri,qiu 
dccirtinraquartuínannum, vel adminnsdno-
decimnm nadi non fnnt, millo modo ínenr-
runt pr^didas poenas, ideft,mi 11 o modo pie 
fíendi fnnt in^reílu Eccleíicr, & prinatione 
Eccleíiaftica; fepnlturar; nec excommnnio-
ne.Qnia,pí« creditm^vfq • adeam crtatem, 
piam matrem Eccleíiam nolniííc pueros cea 
fnris ad fna prxcepta fe rn and a cogeré . S'ic 
Vazq. q t id / l ' po . a r t ' t . dí/b, 4 . Suarez dirp» 
36'fe B> 2 .m/m.4. ^ fef f . t .num. 5 .Cor du
ba ¡n Sun: quafl, ¿o.¿///?.4.Sanchez inSnm* 
H b . í . c a p . i 2 .mim. j .Sorv* difi. i f . qu*ft. 
1. ar t . ?. Azor ¡ib- 7. tnftit* mor* cap* 4o» 
^rf/?.6 . í ícnrioncz lih i - tap.42 Granado 
di /p 9 c i t . r u - 23 . Sa, V-Confefsio num*?, 
& F ' P u e r . & F - Cenfura m m . 2. Luyíms 

difp* 
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Q V i E S T í O L I X . 
flif z i Juh* 4» Ochaban. f^íJ? . 2 . de Con-

fe'fsi.qua¡i.~i.Becan. cap* 16. de Pcénit, q* 
<> .^//?Á'.2. Diana 1 .p ar - tr a ¿i .^.Uefol. 1 2 * 
Yii^upáczprísc .2 J i b . i -cap ^ . m m 15 .LU- ¿in D i é í á pcen¿e incúrvantur oh folam 
go difp • 15 .num. 1 ^o.pag* 2 8 8 . Bonacina omifsionem CBnf^fsionts-, et iamfíquis com" 
loccít.&í communis. municetyaut ¿contraobfolamomifsio-* 

nem c&mmunionis, etiamjíguis 
Q \ r i £ S T l O L V I I I . confiteatur? 

rJin Salten?, Meretrices, non implentes d i -
¿ izm annua confefsíonis p r á c e p t u m , 

íncur ran t excomunicationem 
Synodalem, & asieras 

lurispoenast , 

ÍFTRMANT Vázquez quem citat $c 
iequitur 'Lw^odi/p. 1 5. num. 149* 
pag.i%%.^i Vz?üt\dezprac.2.1ib. 1. 

cap.3 .num. 16. & cap, 4 num. 10. 11. 
Qnipro ína feutentia cita^ Emanuclem Sa 
V.exccmmnnicntio n u m . ^ i S t á mile.Quia 
i b i nihi 1 de hac re;8¿ oppofitum expreífe do 
cet V.C6fcfs io , t á i n p r i o r i , quam inpofte 
r i o r i cEdit ione(qui4qniddicatLngo)ínpfio 
r i quidem gedita Antuerpia: anno 1^99. 
pag. mibi ¿o.Si Lugduni, anno 1602.pagi 
mibi , 90. num. 4 3 . in pofteriori vero, $c 
(quodampiius eft)correda a Mag.Sacri Pa 
l ac i ; , ardita Antuerpias anno 1514. num. 
42 -Z;i* vevbis^Merí t r ices m n comprehen-
duntur flatutis Synodalibus excommuni-
cantiBus non confitíntes^aut non communi* 
cantes in Pafeha* itaque tales t nunquam 
denuncianturS\c i l I c . L i c e t , vtverum fa-
tear , ína l i j s iniprersioníbus(vt in i l l a M i -
t r i t i ^dita anno 1 2. ) oppoíkum habea-
tur. Sed ego Antuerpiansc edit ioni cre
do. 

^cdprobabiirusRefpondeo. Lice t Mere 
trices peccét morCalitcr,non implendo an-
mi« confefsíonis prxceptuiT!,non tamen i n -
currunt prasfaras poeñas ,Pr imo.Quía tales 
nunquam denunciantur,etiam íi per mu 1 tos 
annos non confireantur.Secundo.Quia i l l a -
rum mifTerrimus ñatus pcrmi t t í tu r ab Ec-
c lefia ob v i tanda raai ora incommoda : non 
crgo ab i l l a puniunturynam alias millo mo
do diccreturpermitt i» fitam r i c i^a poena 
carnmpcccatum puniretur. Sic Viualt!. de 
Confef .nu.óo.Si iyJoc.c i t .GvMs,!^ '1 ' cap. 
p .num.Z .Roá r ig . i nadd . ad B u l h m ' C r u e i 

§.iit alias p 1 i j .Zcrola / » praxi t 
JBpf/cop.i'par. v .Lupana-

ria> §• 3 > m 

ESPONDEO incurr í per folamomif, 
fionem confefsíonis, aut C o m m u n i o -

.nis. Q u i a licet i n difto cap, omnis 
vtriufquefexus vtrumque fimul prxcipia-
tur,mens tamen Pont ifíc i $ cít obligare fíde 
les , vt ncutrum horum omittant. SicSuar. 
difp.36.fe Si. % ,num.3 .& Granad, controu. 
j . t r a ó i . 1 .difp» 9. num. 36* dicentes • effe 
opinionem communem. 

Q V Í E S T O L X . 

A n Excufetu* ah adimpletione pracepti 
annu* «onfefstor.is^ qui nonbabet co' 

p iar» Confcff&rist 

RESPONDEO, cxcitfari. Quod quidem 
eft Ycrum,fiuc i l l am non habeat phí-
fice,{iuc moraliter.Qua p r o p t e r non 

folnm phifica , 8c abfoluta ímpo ten t i a , 
fed etiam moraÜs , vtef t d i f icu l tas ex
traordinaria adeimdi ad confeffarhim, 
aut quandoquis nequit confiteri fine gran i 
detrimento fatnse, vita;, &c. luxta infra d i , 
cenda, veré excufabit homínem ab adimple
tione prsccepti.Sic Nuñus inadd .q. 6.av.6 
pag. ^ p 7. & V i 1 la l o b o s t r a ñ . 9 . diff. 29, 

Bonacina difp. ^.qmefl. <y.feci.2. 
punfto vltimO) num. 1.2. ^ j . 8¿ commu
nis. 

Q V ^ S T I O L X I . 

j i n Mtiam excufetur ; qui nequit aliter 
quamperfer ipturam confiteri; v t f i püen i -

t tnsf i* mutnsi&ConfiJorfurdus, & 
ntqutatnutibus explicare 

pe ce ata} 

AFFIRMAT Diana ^ .pa r . t r aB .^ re-
fol. 12 8.&apud iprumIoan.de Cru 
ce de P o e n i t , q u . d u h .7 .conch 
i .Sotusdi f t . i$ .q .2 . a r t . d.Vaicn-

t l ^ t o m . ^ d t f p j . q u é e f i . i i . p m . 1 F i i l iuc . 
t raSiq.num.6 ^.Henriqnez Ub. 4 . cap. 4 . 
num. 4. Ht, ií. 'Qii'ibus ego addo Ñauar , i n 
Man*cap%21 .num. 3 d . Armi 1 lam V* C o r f f 

Q^4 T; T^m 
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L c a e í m a 2. 
qu j f t é . M . ^ ¿a*y* t& Hicardüm 1 7. 
arf.2.qu<sjt. s.Viaoriam 17 ?.Toic-
tani /;7;. j • cap, 6, Hierommum Llamas 

cap.61 • cafii 16 . col* m b í 6 ^ 2 . cliccn-
tem-eflfe ¿ommnnem. 

Sed probabilins RefponcIco^Non ex cu Ta-
. rijrcdteneri. per fcriptnm conficed, í iSa-
cerdos písfens adfic Q¿ia edmmode*, aut 
certe fine magna diíUcuiráre poteft hoc mo
do príecepeum fcriíarctcrgo tenctur.Síc Síf-
licft V.-Confe/sío . 1 • qúafti \ 5. Caietan.F. 
ConñfsíOtconditAi.V-^otoleB-r ude Con 

yJ\Jf-Palud dift. 17 .quaft- 2. Nnnus in add. 
quafi. 6, (irt*6,diff* i . p i g . m l h i 19%* & 
qífcsff. y .Art . 1 'pag, 517. & apud ipfum, Ca.-* 
no relé e l . de P fjcntt .Simr. difp. 36 ./eéf. 6. 
V z i q i i e t q u á f í s o . a r t . ^ - d u h ^ ^ z i d . d i í p . 
l*áub lo ' .num.iZ Hitrr J l / p . 8 . ^ ^ . 4 . L u y 
¿us d i fp . i 2 . iuh .2 .Granada ' t r a&. 1 .dePos 
nit.difp*9 .num. 4. Imo &Henriqi ic2 hanc 
noftrani fententiam tilérí non dubi tó ; cuín 
loco citato, ab ipfo Diana, v i d c l i c e t / / ^ , 
(aut T .dePccni t . )^-^^, ««w?. 4 . í i c d i c a t ; 
Per feriptum non etpedit ¿Ofiinlüníter con-
íi teri prsEfenri ^ icerdot i * q u u penculum 
e íUy tami í í a , ^ fublata. papyrus iegi pofsit 
abal i js ia t í icanteábfqu(e;per ícuíó fíat, YE 
jfieri poteí l j tenctur faltem in pcrículo mor-
t is ¡fíe cofíteri :&mntet mpdü fcribendi,ycl 
literas, aut feparatlm oñédat ípcciespeccá 
torñ in l ibro imprelTo;|&: ina l ia papyro nü 
merü peccttoni, ne agnofeatur ab alijs.SiC 
í I l e .E t ¡ íb.x.dePconit .cap- t> m m . 8. Sic 
ai. t.MUÍ us rameo, qninoi i i t , rcriberc,dcbet 
per feriprum confíteri fub ea cautela, v t i n 
vna papyro referat niimerunvn Ü Í I habeac 
feriptas fpecies pecca torü .Sic Hcnriqnez, 
aut ergo fíbimet plañe conrrariatur, aut no 
íftram teuet fentcntiam.Sic etiamBonacina 
diíp-Uqu<tfl. 5. f e B . ? .pun. v j t . num.6. 8¿ 
apud Ípuim,Pefantiul fn addí t io .quafl . 10. 
'd}rp.2.paffx p 7 ^ . F i l l i u c , t r a B . 7. cap-l» 
^ • ^ • ^ ' ^ J ' & a l i j . D e quoadhuc in f ra^ . i i ?4 

oy^sTio, L X I I : 

^ n Sa¡ t^m\^cufe tuv ab ¡fio Pracepté 

t e r i nift per Ínter-
pretewft 

EGARE v ide tu rS .Thom. /» q% 
9,íirt."i. -íid. 2» 

SedKefpódeqjAffírmatiuc.Qnu 

prircepta nen bbl ígánt cum tanto onere.S'c 
N - á ü á r . r ^ . 21 .nuni .^é JCúzx ^VXI onfefsio» 
condit. 11 .Soto difl . 18.^.2. afV: 6. Ledef-
im 2.par 4 .q .S .a r t . i , V i t o r i a tmtn, 
P.'de Soto i c B . n .de CÍ?;?/?^Medina, C-de 
Cotftff'.q.ip.áe. modo fecreto confítendík 
M;; i p r djfi. 1 7. & ib iPa lud .^ . 2. Valent ía 
di/p' J ^ . 1 i-Püñft*! ' §> 2. afíerinms • Qnos 
bmnés G i t a t , & fcquitur Sancius in Selcílis 
¿ r ^ ? 2. nu. 8. Quibus adde Stepha num 
gunde2, LuyíiumTurrianum,L^ytnan, V i ! l a 
I o b o s, F i i 1 i u c i u m, í o a n. d e C r u c e, ̂  í i u r 13 -
diim,quoscltatV& fecuitnr Diana 7. 
t r aB* ^ . re fo l . i 2 9. Addo ct iam ero Nrñum 

a d d . q . é . a r t . 6 .diff'' 2. f^íf. j^-S. & Sua* 
rium tom.^.de P c é n i t . f e B . 6 . num. 
¿t^ag.mihi 802. (Vnde male citatur a S:in-
cio loc.cit, pro contraria íentent ia . ) Beca-
num de Poonit.cap*37.quxfl. S' Lb.ir.as, & 
V c g a ^ ^ . c i í X u g u m e a d e m d i $ . 1 ¿.nu.ó 5, 
& 7 5 -Bonacinam ¡oc* cit . mim. 5. S^com-
piiínis, 

Q 3 r V I S T I O LXIIL! 

Ettam , excnfeip.r i pracepto divino 
confiten di i n articulo mrrtis, qui ns-

quit confíteri) nift per ínter-' 
^ f r e t e m í 

E o A N T Silncfl. Confcfsro., 1. q', 
1 5-Suíircz difp. 16. fe ¿i .6 num. 
5.Luyfins dí fp^ 2.de Pen í t . dtibl 
2. Llamas ¡ce. Negaut étiam 

G/anados t r a B . i . dijp* o* num. 2%.pr!g, 
I I 24. Lugo dijp. 15. ^ 5. & al i j apud. 
ipfum. 

Sed probabilins Refpondeo. Poenitcns, 
qui in articulo mortis neqiut a l t e r i , Quam 
per interpretem coní i t e r i , non tenetur ad 
confitendumex vi praücepti diuini confefsio 
nis^tenetur tamen ex vi nrsscepn natura l is 
v i r tu t i s caritatls erga Deum, ve' nd contri 
tionemperfedam cliciendam, vel adeon-
fefsiónemper interpretem faciendam.Pri-
mam parteo^, ¡iitíps reípcnlir-uis docent com 
m n n i t e r D o ñ o r c s citati.Caict.vtcrque So-
tus , LedeTmn Vi f to r i a , al i j apudDia-
nam5& .Sancinm ¡oc.cit.TQX\tr\l e t i a m H g í -
tmsSJp'S' de Sacram. dub. 10.num- 77» 
ioncLÍ '&. Vázquez quaft.9 1 .art.A'duh-3» 
Vnde male hos Dolores citatSancms pro 
oppofíta fe r ten t ía . Secnndam vero docent 
V á z q u e z , feidius,^ Hurtado loc.cit . & 
al i j »Sed de hi s adhuC infra dijfr 6 .quajt. 10. 
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Q V B S T I O L X I I Í L 

j i n Orando quis in articulo mortis dubi* 
t a i uefuá contritione , tensatur confír 

t e r i p s r Interpretem^omnia, 
qua babtt mor-

tai ta} 

Ff IKMANT a l i q u i , &c quidem fatis 
p r o b a b i í i t e r , v t innuic Nuñns i» 

. a d d . q u xft* 6 ,a r t . 6 . d'iff. 2 . fng. 3 5» 3. 
Sed probabiiins Refpondeo,Non tener i , 

fed fufiieere confiten peccata mi ñor i s i n -
famix.Quía prasdifta cania,fuinciés eít ad 
excnfand 11 m pcenitentcm,ad faciendam coa 
fefsionem materia i i tcr integram. Sic Nn-
x K % l o c . c i t . \ é ' q-9 a r . 2 ' d t f f . \ . a á 2. . v ^ u -
thetií Suar.?-: Hin t . /o f . c / í .Fagund .Henr iq . 

& Laym.qnos c i t á t ,& ícquiitnr Diana 

^j.Bonacina ioc .cit. 
, ' mtn .'y-U a i i j . 

Q X ^ S T I O L X V . 

fi£//i ¡n pradtc loc a fu, pofr; t conpsri 
defoUsveniaUhis > & taccre 

tnortaliai 

EGANT al iqi ' iDcdores, interquos 
videtur cíTc Diana j p ¿ r i . t r a t t . q . 
refol. 129, quatenns íolum d i c i t ; 

opinionem contrariam eíTe prebabi lem. 
Sed probabiiins Rcfpondeo.PoíTej drni-

modo peccata mortalia in genere íateatur 
dicendo ; fe confiten omnia alia peccata) 
qnibus DenmoíFenderi t .Quíaí ic ínífícien-
ter prenidebit homo de fuá i a Inte, & fiet ex. 
atrr i to,contr i tns.15, ic-Sl£Íd.r ; í^ .77. 
Molfeíins apud Díanam tota. 1. t r a c i . 7. 
cap. i 1 .mm.12.de ante i l íos, ex parte Nu-
RUS art.6 ,cit .diff\i .pag. 3 9%. per hac ver
ba .Vnde etiam videtnr mihi íacis probabi-
le,qnod íi omnia mor ta lia fint notabilis in -
famix, q n o d p o t e í l homo, i n tal i cafn5confí-
te r i de folis venial ibns.Sic i lie- Et ftacon-
feqnenter ad noflram doflrinam dicendum 
cffe, fatetuc Lngo num* 6 j .ciU 

D I S P V T A T I O Q V A R T A 
De Conditiomhus, am Qualimtibus Confefsknis Sacramemalts. 

Q Y A S T I O P R I M A . . 

A n Conditiones hona Confefsionis 
Jintfexdeeim'i 

ESPONDEO Eííc fexdccimj 
his vcríibus comprehenfx 
barbar i s . 
SU Jimplex* humilisiCOffef-

JtOipura, é i f i d d i s * 
AtqucfrequenS', nuda^ dif* 

creta,¡jbens-, verecunda. 

{^-m aad.q.9'&rt.ác.~Hz\-izx.in capd ratres 
'de P<zmt.d.5 'é ' Man.cap.2 - a num. 5, 
Sotns difi- iZ-q-2. a r t . z. Petras Soto l e é . 
j . d e Cow/i/jfí'o.Angelus,Caiet,,& Silneílcr, 
C o n f e f s i o a l í j , qnos refertHenriqnez 
l ib^ ,Snm.c( i2* i$ o na c tdifp .5.^.5 .fe 2 * 

£unSi . 2 .Cov íohn ,de cafíh. re feru .par . t i 
Llamas z.par.meth.cap.^. §. v . Re-

g ina ld . / i ¿ .6 .dnum.60 , Ktchza?. dt j i . 17 . 
i ^ . i p S . ^ a l i j . 

Q V ^ S T I O ir . 

Qganam ratione, Confefsio sjfe debef 
J ímplex} • 

ESPONDEO . Qnod debet eíTe í ím. 
p lex . f ly lo j rocc í l , abfque artif icio 

.verborum, & fine admíx t ione hiPo-
riariim,6c aliornm imper t ínen t ium. S i c D . 
Thom.a^Nauar./o^.^.Sanciiis i n SeleBiu 
d i f i . 1 .qms per totam, & Bonacina ¿ijp. 5. 
q ^ . f e B . z . p u n c i . z ^ . z , ^ . 1 .Henriqucz* 

SaytussKeFinaldus, Pit igianus, & 
communis apud 

iplum. 
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Q F ^ S T l O I I I . 

rJn SH péccatíim, nlmts eumprce.tm' 
l¡ÚUs*aút ma*na c$m cioquen-

tia-tconfíterit 

FFIRMANT S.Tho-r..vterqneSotus, 
\L Ricard.Si;iieíier,Caicí.fv Angelus, 

apnd Hcnriquez iib.z, de Pceiiitsw, 
cap, 5. num, 2, Hit. B . docentes; efle vc-
u i Je. 

Sed chrins Pvefponüeo; EíTe qiiiclem ve-
l i ía le , regular i ter ioquendo^non tamen fem 
per .Qnía ab i l¡o,re vcrá,€xí;uran^ur foemi-
n-r,& v i r i fcrupulofi , qui non fatis putant 
al i t e r , quam ionga cnarratione declarar! 
peccatum.Sic P.Soto/f í?. 7*de Corifef. & 
Hcnriqucz /of .^/ í . Legan tur Sayrus de P cé
nit,cap. i 2 .RegÍaaldns ¡ ib .6 .num, 62 . Bo-
K&iXi'Áloe.eit.\.2.num. 1.8c ali j apud ip íos , 

Q 3 r x ^ S T I O . mi . 

^ a n a m r a t i o n s Covfe/sio dehst ejfs 
H u m i l i s t 

ESPONDEO,Q'-'od debct cífe h u m í l i ^ 
in habicu externo,& gcílu poeniten-» 
t is , Nam poenitens debet magna 

cum huttiilitate pee cata fuá faterí , de fe i p -
fc, videl icet , humiliter fentiendo , & tan-
quam rens geñuHexns, & aperto capite , Te 
Saccrdo'd fubmittere .Item debet eííe humi 
lis,quoad intelle¿l:umf ?¿ affednm , i ta vt 
poenitens, fibi attribuat faapeccata, non 
a l i}s ,& cognoícat , re mirerum,& infírmurní 
Sic Dodores c i t a t i , praectpué Henr íquez 
loc.cit.num. 2. Ñauar , cap - Fpitres nu* 11. 
Bonacina,S iyrus,.?c Coriolanus locc i t , He^ 
%in¿ld.num 6^ .k a l i j . 

Q V i & S T I O V . 

A n Srtpeccatum.cooperto cáp t te^aufnm 
fl-xis genihus, ahfque caufay 

confite ri> 

^HGANT A n g e l u s Sotn^anudHen 
k 1 riquez locc i t . l i t . C. i^nihns, e^o 

addo Margar i tamConfeíTorumfoL 
Mihi 45.aíí"cre"tcs;roliim i d eííe debonoj 
(pespquo. 

Sed probabíHus Refpondeo: EíTepecca-
tnm veniaI^abfque necefsitstc , prxdif to 
•nodo,confítcri.. Q ^ u aliqualis irreueren-

ti?2 ininria irreratnr Sacramento. SáC N á " 
x&v.incap.Fratrcs ¿ift. 5. ciePcénit, num»' 
1 o. í i . Caí e t . Confefs i o. Bona c. ¿ifp. 

JeB.2tpUf}¿i.2.§.2.nam. 2. Corlo!. 
í .par fe,¿í. S-pag. 252. ^ iderr. videtnr 
íc-ntirc Mr.ricnc z lo. c.it* inMarp . ¡i t . C. 8c 
alij .Notanter d i x i ahfque ctu/a , qni^ po-
teíl Gccürrere cáfus^j Vt quis l i c i t cpo í s i t 
no fíexis genibns confieeri 'vtfí febrj labo 
retttnnc enim ctiam cubars peterit confite 
r i ,S imi l i t c r po te í l acc idere , vt enís de am-
bnlando polsi t confiteri, nempé, quando 
qnis confitetur cafus refernato5, de quihlis 
cil fuípicio apnd reliqnoSjqní fividerint ip 
liim,flexis genibns, p r o u ó l n t r m , & aJicni 
dicen rcm í\íapeccata,facile cor firmarcntur 

lopin icne , fciJicet quedtalis habérct cz I D 

fus referuatos , &c . Leg'atur Cariolanus 
locci t . # 

Q V i E . S T l O V I . 

J n P-eligiofiMili tares, l ic i te , & áecsn* 
te r , ad Sacramentí'.r/i Poenitentta 

aecedanttenfe, pugiom* 
accinfíi 'i 

"1 ECAVTT quídam apud Díanani 3? 
^ p á r t . t r a B i . r e fo l . ?o. 

Sed certifs i me RefpondccjLici 
t e , & decenter accederé, enfe, & pugione 
accin<^os;quia i l l i s accinguntur, vt habita 
fui ordinis, inxta i linó cctnmnne aííertnmj 
enfis mili tem- cuculla monncht m yf ióla Séi* . 
cerdotem ind ica t . ^c lateSaT'cius inSeleei 
dijjftfáifíum. 1.5c Diana loc^cit. 

Q V i E S T I O V I I . 

"idn EtianJtla ' ici , l icite, en/e aeeintfiy 
fo f s in tad SacramentumPce* 

mttrdiee ¿icce* 
deret 

ÍFITR MAT Sanc 111 s /or. f^V• Qnem pu-; 
tat Diana(/c/f.^/f ^hoc aíferere, fe-
clufo fcándalo,quod ín t a l i c í i s n o n 

contingere , difticile exiftiinat ipfe D i a 
na. 

SedprobabiHns Rerpnrdec^Nec licite," 
nec decenter acceder^ poíTe, etiamfecln^o 
fcádalo. Qw^aprs íd iaus babims potiuseft 
militantium,qnam p.eenitentium.-peccabune 

ergo venial i ter, íic ad ^acramentuin 
accedendo; e t i a m fec 1 ufo 

fcandalo. 



TracuirusV. De Poenitcntía. Difp- IV. , ic/i 

Q V K . S T I O V I H . 

Qtíanam Ratiene Confe/sio cUhet 

EspoNDtotQaod inrentione.Dcbct 
nainquc poenicens peccata fuafete-
ribona intentione,hoc cft, intentio 

c o n í e q u e n d i veniam • Eccleíix fan&ro-

partes eíiehtiaíes confeirSíonis,{imiiÍ) t i íru 
tentio recipiendi Sacram^ntnm, vere erit 
validm-n.Sic Sotus in ¿{..di/L \%,q.^>art. 3 * 
Valentiafow. ^ . d i j p . j . f* 11. pun. 1.p^g* 
145o .Sánchez in Sum ith* 1 .sap- j rnurn. 1. 
Vázquez ¿jr. 9i*art-l*diih* 2 .Hur tado¿¿ /^ . 
Z.diff. 7. Diana ^ .pa r t . traüí» 4. re/oh 
TI 2 , (qui totam de verbo i d verbum,omif-
Í13 nonnullis ñcceírarijs)tranfcripíit exHar 
tado,licet i üum nonci tct .Vinald. de Con* 

bcí í iendi , 5¿ Deum placandi. Sic A r c i l l a fcjf.num*61.Ln^o he. ci t . mttn, 1 8p. Sna-
V- Coyifcfsio.n. 4. Sotus ¿iji. 1 %.q , i . a r t . l * rez, & al i j apud ipfum.Sic ctiarn videntnr 
Henriquez 2. de Pcemt. cap.^.num.^, fentirc Hcnriquez cnp. l 'CÍt .num, 3. & Bo-
hw^o áijp* 1 5 'Yinm. 1 8 =; Corioiaiw/r r/Ty? .̂ n&cív.a.loc.cii\nUm.q, Quí & citant pro htc 
referu.loC'Cit. V b i , dcTer t ia c -nditionc parte doálifsimummeüm Ñauarr 11/» Tlf^n. 

i lie, m í - j p^ j . wíím. 1 j . hic vero, cap. 2 r . 
2̂/r>2. 40. §¿certc Enriquez id clare docue-

taz Hb' 4.(feu i.deP cénit . ) cap . i6 . nu. j . 

confefsioni.s , j ^ j * . 2 6o-S¿ BonaC/^í-. 
dt.nu,AR&. comn:unis. 

Q V ^ S T í O I X . 

Ccnfefsio-ffdBa pr inc ipñ l i t e r ohfinem 
•venialiter ma'iunr.v g , oh vanaraglo" 

riam-Jit inkal ida} 

ífIKMAT Angelus Confefsio* 
t^ -Ó* y .vAnág le r i a .num ' i* 

&c p o í l i l l u m , Silueftcr Confef* 
^Jio,\*qUaJl, 7 per h^c verba • Qui 

principali ter confitetur propter inancm 
gioriam,Yel ncnotetur i í ipopu]o,auta l inm 
malum finem , peccat mortali tcr petendo 
abfolutionem, propter iniuriam,qiiam facit 
5acramcnto,pcrucrtendo finem eius, & i l -
ludannuüando : non cnim valet talis cen-
fefsio-nec eíl Sacramental is, qui a de effen 
t ía eius eft,quod fiat fpe venisc.Sic ille. Et 

Q \ ^ S T l O X . 

A n Siquis» timare infami / : , vel inferni) 
confitetur,temperepraceptiyalias non 

co nfeffiirusi i mpl eat prcecep-
tum Confefsiohist 

N E<BANT Ángelus/aí:.¿77.$.2 j . & Ati • 
tonín . 3 .pnr . t i t . 1 /¡..cap. 1 9 . ' § . i$ , 
Negatetiam, Henriquez//^. 2.^,? 

Paemt.cap.l*num.3At\ Gioír» ¿it. H . caía 
quo expreíle escludat} íecus, ñ eíl in habi. 
tua l i f ragi l i ta teanimx, vt íeclufo e'omp* 
t iuo ,noncon í i t e re tu r . Sic cciam docuerat 
antea l i b . i .de Pcénit .(feu 4./» ÓrdimXcap* 

Sed, probabi! ius Refpohdco : Tinrdere, 
ctiam A r m i i l a . K C o ^ / j r / o . num. 4 . Abu- ctiam fí expreffe excludar ?v dfimmodo, ád 
^enr .c^ .^ .Mat th .^ . j . & q . 5̂ 5. Sic ctiam fummum , hoc iprum confíteatnr, &á(lfint 
Nauar. i» cap.Fraires de Poenit.diJt-$< nu. csEtera,ad valorem Cpn^efsiqnisiQnia fínis 
54'Vbi fie ai t . -Oélauacondit io eft,vtfít L u príEcepti non cadit fub próteptOc^ic inmn t 
bens, hoceft vt voluntarle propter Deum Nma.v,loc.cit.de Patnit.num. 45. & Re0!-
confíteatur omnino, vel falté principali ter m l á . l i b . é . n u m . é 4. & 6 <).&' JA. 
propter ipumi licet vcrccüdiar, vel infamia: 
t i ínor^rninus principaliterad id impelia-
tn r .Exqnoícqu i tu r , eum fatisfaeere prar-
c^pto de confitendo,qui principaliter id fa 
cir 5 quo veniam a Deoindipifcatur : quam 
i m forte, non fuiffet confeífurus, nifi t imor 
iafainiar, i p í u m a d i d impulifíet. Quoniam 
fecundum id , quod priucipaliter proponi-
tur, res eíl iud i canda. Sic Ülé, 

^ed longe probabíliits Refpotideo. Norl 
elle inualidam. Dummodo,ctiam íi minus 
principaliter, fiar ex fine veniaepeccarorii. 
Qnía,qui hoc modo confiteretur, folum pec 
caree venialiter ; ergo íialias adlint omnes 

Q V ^ S T I O xr. 

'An Confiteri v n i Sacerdoti peccata 
mortalia* & poje a al terive-

nialia-i f i t peccatum 
mortale} a: FFIRMATÍVÁM fententiam doce-

re Si ¡ueílrum V. Confefsio 1. q. 6. 
& V'iétoriam num* 1 96 . a i une Fa-

*%\m¿QZprac.%Jih'2.cap* 3. num* 
l ^ A j ^ o d i f p . 1 6. 5 7. & D i ana ¿.par-traíf* 
4.refoLi22,Scd immeri to , iJlps prohac 

p a r t e 



Trnaatns V . de P 

parte abfóluW cítant* cum ñeque Si mean-, 
req-Viaoriahoc abfoUv. e ¿ o c . M n t . N a m in 
pnmiSjSiIncílcr , hxc proícr t verba : Sexto 
Qiiaa:r.m3'ihuinilícatem quxritur - y t r u i n 
anul lc-confeís ionem , qní ex fuperbia non 
v¿ l t adirc proprium Confefforcm embefeen 
t i a duótr.s?^ dicojquod non,fi total ir er, & 
Integre corí i t :etur: l icct dicat Hoft.hoc non 
eífc vtilé/ficjLÍt neque infirmos, médicos mu 
tare.Et?V//vvi.EíTettajnenhoc mortale, vbi 
quis eííct difpoíirus, & paratus 5 non dicerc 
proprio Confcííori r í l aiiumnon haberet: 
iicutplerumque hoefaciunt imperfeftse mu-
ljercuKT,qua: volnnt habere ad complacen-
tiam,vnnm coñfeíforemcompagmimj cni d i -
ciitiiromnem yeritatemde lafciuis' ^ ad re -
pút^tion¿n3,ynutti t imoratam, 5c bon^fa-
m x ' j C a i poít confefsíonem avn prsm-jdi -
ennt leu i a tantum-imo ta l ishypocr i í i s pof-
YctcíTemortalís . Sic Si l i ie^ér , V b i clare 
Conítatypon íta ve ciratur, fentire.Nec V i 
c to r ia , cum ín hsc verba prorrumoat • Non 
damnarem tamen,eum,qui femel incidir in 
mo "taIc,non folitus peccarc, íi couíiteatur 
alteri,nc p.erdat opinionemjqiiam habet er-
ga priípum Confefforem fuum.vSic i l ie . Non 
crgoillumbene citar Lugo, & Diana; Sf, 
Henri^uez ¡¿h.^X/cu i .de Fa:nit)c.ip. 36< 
Ut. / & c 1 ar ius, l i b . ¿ .cap.? .num. 2. V b i fíe 
concHidit.Qni tátnen fem?í,aut iterum prae-
rubore niucac con.Ur:rarnconfeirarium,dum 
cafu f fm; ] la pías eft, neapui iíUim perdat 
bonum ñamen,non cÜ grane pcccatum,?c Ín
ter dnm inculpa ce decccJic Enriquez, ibi> 
& cciam eodem Ubr. 5. capit. 1 6. Ut*. A* 
^v)iprofe citar Vif tor iam , quem, ^ iofe 
icqui íur ,m^« 6>infine, ErSaF*. Confifpjr* 

a 1 i j . 
Sed probabiliusyRerp5deo-,Per fe loquen 

do,non effe morta;e,imo nec venla le ;e t íam 
fi u^pius fiat,ob pudorem, ant verecundiam 
vitan-ara ^ aut ob conferuandam bonam 
fuarn opinioneqm apud fiium Confeííarium; 
aut ob alium honcñum fínem 5 Sccus autem, 
fi fiar,etiam íemel,ob alionem fínem morta-
Jem.vc! vemalem.Nam runc niort:alej aut 
veuíale,vc fuerít fínis^rit. 

Primaparsconftat.Qnia conficerl prasdii 
•aomodo,nec ver i ra t i doloris, aut propofi-
ti3nec inCffr i ta t i confefsionis repu^nat, 
cum vtraque fíe vera , & integra confefsio: 
ergo.Secura pars,de. fe conftat. Dixiautem 
per fe ¡oquenao ^0^3. per accidens ,potc{t 
eííe mortale; v t f i ob praediaummodumcoii 
fitendijremaneretpcenitens i n aliquaocca 

fíone peccandi mortaHter,nnt cxporefetíir 
per i cu! o in i l iud fa-pius lab.endi. Sic Suar. 
cii/p. i z . / í t f . i .np.m. 1 ? Mé \¿MJ¡> 6. duh* 
4.num.h 3 Hurtado dff i 8 - ^ ^ ^ • Fagwndeí 
pr-íec.2 l ib .2 .cap^.num í4.Layman^8<: 
llaiobos,qiios c i t a t , ? ¿ fequitur Dia ra ^. 
p a r t , t r a 0 ' A re/ol- 122- ̂  a l i j , inter quos 
optime Ñauar . ;^ Man.cap.11. nu* 40, per 
haec verba^nde fcquirur,ncnpcccaremcr* 
taliter eoSjqui,ne fem exiftimationern l.o-
neftara amittant,confeffario cuidam faml-
.•liaci í rocóf i te rurpmnia fuá pe.ccata,etiaífti 
obfcafria,& pcí leaal ter i probo, ¿V grauij ío-
lum icuiorajquod de íe non eíl maítimj & fí 
fínis venialis fueritypeccatum veníale ent , 
&íi morta lis, morta le, 8Í fi ronus,qua lis Fre 
quenter efí, fan6tus,&: probiis,imo interdum 
ncceííarius.Sic i l l e . V b i a b í o l u t e , t a b i q u e 
vl la limitatione,Totam ncítram docet fen-
tentiamtmalc crpo cirat i l lum Viuaid . /oc. 
c/í-Sic etiam Bonacina loe•cit.iwm-*,. pvg, 
mihi i p ?.Qui bene prohac fententia citaC 
S lueftrum, & Víó to r i am, í o c c í t , F i l l í uc . 
t raci . j .cap.^.num.-j^.^. alios. 

Q V ¿ E S T I O X I I . 

Quanam Ratione confsfsk debet cjfs 
F i de lis} 

ESPONDEO , Quod coHfcfsio debet 
eíT'e fídelis.Quia debet efle vera,une 

-fal lacia,& alienan rncndatio;ita vt 
poenitens, certa pro cert is , & dubiapro d a | 
bijs,fateatur. Sic Ñ a u a r . C a i c t . Fagundcz,' 
L'igo,Bon3cina,//7c. ctt. Coriolan./oc. czt' 
V b i dequartaconditioneconfersionis^,^ 
mihi 26% .Sotus,& alij,apud ipfos, 

Q j V r ^ S T l O XIIT: 

A n Mendac , quo ü ccmtens tnferrogai 
ttiSinegat al i quod ven ía l e , quod com-

rmfít , fit feccatum 
moríale} 

FFIRMAT Caietanns i .i .q,69*afC 
1*0? q . i 10 .¿K.4. Procuins fen-
tencia facit,Guod aít D . Thom. 2. 
2.^.^9 f : / f . ^ r M .Videb'cet, omne 

mendacium in iucHcio d i f t i i m , elle pecca-
t u m mortale: &PaInd. m4.^/? í 1 ^ : 2 ' a ^ ' 
i-Capud Coriolanumvbi infra)aity id vicie 
r i fíbi mortaie.Qnod iddem fentlre videtur 
D. Anto n. ? < part , 14. ^,8 • 

Sed, longc p robab iüus , Refpondeo; 
Non 



TradatmV. T- f c^iiítenti í. 3, i,- fp« iv« 
Nonelte fr-brta'e, fed veníale tantom. Q n í a 
rncnrlacíum, fU]nquamfeíl pcccaruu] moría
le, n i í i í i t c r iamcontra a ü a m virtutcni, M i 
tra vcr iratemjvt ,v.g. contra ioftitíam- con 
tra fi<l.eni, vcl Reügío'nem • fcd huiufraidi 
jmeodiiciuni , foiam ett contra'vcritatsm, 
com mil! a fíat in inr i a , Ta i tem gran i s, Sa -
crainento, íl alias offeratur materia fuffi-
ciensabíoUitionis; « r ro . Síc Luyíins tom. 
n.deluJUtia dfjp. *)0.dnk. i . num. 2. Diana 
¿ , f ¿ i r t . i r a¿ i . <).refcl• 2 7 . Enriques Hh. 5. 
€ap.$>num*i. & s^Vbi fie aír : In foro ex* 
tcríorijíi reos rimore scerbsE pcenar,fe f a i -
fo infamet, non vicletur mortale „ qniaeíl 
Dóminos Famar, íicnt in tal i foro, menda-
cio veniali decipiens iudiccm,íinc iuramtn 
to, non peccat mortaliccr, I t a ín indicio 
confeTsioíns^ noftpeccat mortaiiter. P r i -
n : ó , oni mentí tur in re ad confcfsionem 
non pertinente, nífi mendacium cífet per-
niciofintí. Secundó, íi confeííario r©gant{ 
de peccatis quibufdam venialibns, aut de 
cnoclam mortali,alias rite abfolnto, neget 
fe fecifle.Tertió,ncc peccat mortai i ter , ( i 
conhteatur aiiquod venidle, qnocínon fe^ 
ci f, ni íl dum non fub i j c i t aliam veram ma-
ícrism, & ob i d fruftratur vimSscramen* 
t i . Siceninvvulr abfoloi a peccato, qnod 
non haber.Sic Enriquer, Boiucina los, eit% 
num. i2.$L commnnis» 

O V i E S T I O X I V . 

¿ín Sdltem, meñíLatfúm, quo pesnitens fihi 
impmi t a l i quo d veníale , quod non 

commifit i fif.it eniur al i nd i fuod 
iojnmijit^fit peccatutn 

mortal s i 

FFIRMAKT cnmCaietano he, c i t l 
& ver.Confefsio. condit.+.Va.Ind. 
tn^.díj t . 2 r. quafi' 2 . Ledeiima 2. 

mi 

¡ f t ' 21. 

" - • ; / - j J * w. rm m. j * 

Sed probabiimsRerponaCo . Nec adhnc 
cfreniorraícrfedvenialc tantiun. Qnia' in 
eócafUj non decipifur confeiTarius in re 
gratii,an£ neceííaria Sacramento - nec taie 
mendacium obftat cius in te ír i ta t i ; erpo. 
Sic Nanar.í¿i/.21 .num. 3 7. So tus dffi-1S. 
quajt 2.art. 4. & ds niftHlaab * ~qusfi. 
5 . / i r / . 4.Sus re z dafp. 2 2 .Jen .10 . a num.** 
Vázquez qu te f t^^^r t . 1. dub. 7. /Egidius 
diíp.ó.füh• l .num.8.Luyíius ¿ijp, 2 9. ¿uh, 
7.Hurtado dijp.§.áiff.6.Hcnriqncz, To lc -
tusyAxQ^Cciarr Ar ai i j > ^uos c i t a : , & íe-

quiavrFagundcz p r * c . 2 , HbV^Vap . 2. 1 
: p. ^jfr 551. Lublinus y , mndaeium 
tmm.9 . V i Ualobos t rsB • 9 • diff'. 4 1 . mu 5 • 
Si lací ierF. Con fe/si 0 .1 . qv-a/f̂  8. r.um.9», 
Logo d i f p . 1 6 . n u 3 9 . p a g • _?2i.Bonaci* 
na loco eitíítO 'Et apud ipíiin-,Sayrus, Zcro» 
la , N ÜÍÍUS, Regi nal das, ^¿a l i j , 

O V i E S T l O . X V . 

J í » Ad minuí i j í tpecea tum moptale, ítceu* 
/'arefe de alifuo venial i > quod non fe* 

citfcafti) quo f íat totdlis ma* 
t t r i a Confef-

fionist 

"TEGAT Ph í l ippns Faber ( vt rcffert 
k I Diana) i n 4 dijf. 17* cu*fi* vnica 
^% difp.14, cap' 3* num* 5 1 . AíTcrens^ 

quod mendacium venia le , e t iám quando 
tft tota materia C o n f e í s i o n i s , t an t rmí ic 
peccatum veníale . 

Sed certifsime Refpondeo r Eífc pecca
tum mortale. Quia in ta l i cafu , poenitens 
nnllammateriam formar abfolutionis íubij 
c i t :crgoeri t milla ; ergo neceíTarlo pecca-
b i t peccato mortali facrilegij. Síc Namr-
rns :n cap, Fratres c i t , num. 1 %. Enrique? 
/«r. t i t . Suarez dijp. 22 . feB .10. Angelus, 
L a y! n a n, g i d i u s, F i 11 i u c i u s, M c g a 1 a, K u r -
tac!o5& a l i j , quosci ta t , & fcquitur Diana 
^ .part. í r .^.refol* 9 d.Quibus addi poííimt 
Candidus difq. 2 4.¿ir. 5 3 - Lugo álfp. 
i ^ . n u m . i 13. Llama?, &Bonacina loe. c i t . 
Regina idus Ub.6 •nufn* 6 9. 5: omnes com-
muní te r . 

Q V ^ S T Í O x v i . 

Ah Mendacium 9 quo quu negat al ¡quod 
mortale nunquam conf ¡fumfi tpec

catum mortal el 

ESPONDEO, Affirmatiuc. Q n i a t a í e 
mendacium eíl: contra integritatcm 

.Sacramenti. Secus ante dicendü eib 
de niendacío,efiio quis negaret aliquod pee 
catum mortale, alias r i te confeííum: eum 
nemo teneatur bis confíteri.Sic omnes com 
muniter, praccipuc Ñauar , loe* cit- & i n 
Man-cap.2 1 .nu .37-& 38. S o t . / « 4, di/f. 
1 %..qu¿efi 2 .art.Ar-eoncl. ?. Regina idus m . 

6 j ,Emiqu(~zloc.cit .&. alij D o 
ctores nuper ad-

duéti. « v. 



Traébtus V. De Pcxnitcntia. Difp. IV. 

Q V ÍES T I O X V I I . 

rAn sthirrhpeccet mcrt.quiféi tn eonfefsio-
nc imüonit ^liquod mo rtale, quod • 

non comm'ífitt 

I V ; 
EGATIVAM fentcn-tíam indicare 
Si!ueítrun% Ccr.f.fslo, i.quajt. g. 
a i t P . H n r t a d o ^ . %.dift\6. Sed 

inimerlto proferto • nam oppofitü exprcííc 
cocer per hsec verba ; Vodc tecuifans fe de 
pcccatcí,quod non tecit io conFcísionc, fe-
c ü nd UinV.i u 1 to s 3 p e c ca t rao r r a l i t c r - quo d v e " 
ruin cl^íi qnis fe accnííet ir. (pee jal i de mor 
t a l i in cafu certo, quia fe iniufte infamat. 
SicSiínctt. 

Ccrt í fs tmé ergo Refpondep: EiTepecca-
tnitj rnór ta le . Primo, Quia i n tali cafo j re 
vera cU'ciperet iudícetn ftium;confeirorem, 
videi ivet, in re gran i . Secunda. Quia, íi c i -
tranericulnni peccandi s & invaliditatis 
Confersion!sspoífemns nobis in confersio-
ne imponere mortalia,non elfemus í 'ol l ici-
t í indífcufsione propriarconfeientis, c i r -

. ca nutneiriim indagandom; fed piarapeccata 
confiteremur, vt vel íic,fine magno labores 
nujlnmcflec peccaturn, qood in i l lo nume* 
ro, no inclnderetiir;Qtiod per fe fieri poíTe, 
neiTíodicetí.Qnamuis per accidens,ob ind i f 
cretum zelurn pc¿nitentiiim, fe plus iufto ac 
cufíintium^ve! quia lie ipíi putant,bonafide, 
fecuriorcm viam elígere, numerum peccato 
rum aligere,non fit moríale.: (vt cirato Na-
iiarro,,docet Reginald. ¡ib* 6, cap. 2* num* 
€?-7*)Sed veníate tantum, ( vt ait Calet. V. 
Co'nfefsw.conditione^xoqüoá indiferete 
fe aecufíet.) Sic Áuth. ci t . & Sancius in fe~ 
¡eB'diJp.?>,hum.$. Sot. Suar. Vázquez, & 
iEg i d -apu d H ar t a d u m /o r. r/V. 5r a ou d Fagu n 
¿cz p rac . i . l ib .^ c. 3.12.12. Granado t r , 
9'SJp' 1,5.nu.j.paf. 1 2 7 1 . Lugo di/p. 1 6» 
num. 100.& Bonac. loe cit . num. p* & om-
nes. 

Q V i E S T l O X V I I I . 

Confefsio debeat ejfefrequens? 

ESPONDEO • Deberé«ob magnas v t i 
]itates,8¿ vberes fruclus,qui ex fre-

íL ^ .quen t i confcfsíone percipiuntur, 
Hqnum,'éniir, & iuflurn eft, v tqui frequen-
rer caüirjrecniencer per ccnfefsionem re-
ftirgat.LicetnuIlus obligetur fub mortal i 
frequentius.quam feme.í in anuo, extra mor 
tis arrienmm,aut extra tempus fufeipiendi 
Euchariftiam,coníiteri.Sic omnes DD.Le-

ganrut Banac./<?£•.r/V.»^. 14. Coriolan.¡oc. 
c i t .Vbi de Quinta conditione, & alij,apud 
ipfGSá 

Q V Í E S T I O x i x . 

A n Feccáta-femel per Sacramenimn Pcé
ni t er t i te n m i j f a j i c i t e 'pofsit quis 

iterum, etiam fola » con-
fitcr'a 

"1%. TEGARVNT Rubion, ?c alij quidam 
j ^ k j apudRicardum.Quibus addcSco. 

X ^ tum apud Vlualdum > de Corfi /sio. 
num zo verf. Qtiinta, Ftequens- Eíapud* 
P.LedeAnam,ctiám Gabriel, & D.Bcnaiu 

Sed xer t i f s i m e Refpon de o :Pc ííe9 v t h a b i 
tum eft fupra dijp. 1. qtíJtfi. I * t e n e n t 
communiter omnes Doctores S.Thoma.sRi 
cardus, & a l i ; , apud Pctn.m Ledefn am, 
traél-áe P a n i t . cap . i .duh, 2 .poftfecun-
dam conclujionem. 

Q V H S T I O X X . 

A n Saltem.Jit eonueniens, ahfqtievlla ne-
afsitate ,frequenter eadsmpec 

catafa t t r i t 

N EcArSotus. ¿jjt. i g . f . ¿¡ .ar t . 3. 
& i t2,vt addat, idnc npoííe rede 
fieri,fine graui califa. Fauet i i l l 
V a z q. ̂ . p 1.4 r f. ^ Í / . 7. ?> ?¿. S. p e r 

hxc verba:Caucdum eñ,nepiopter nimiara 
confn.etiidinem,iamhcmo repetat peccats, 
fine vlladifplicentia, & ita magis expedir 
moderatius vti C( nfefsione. Sic Vázquez» 

Sed longe probabilius Refpcndeo 1 Non 
folü conu e n icn s, fed va Id c connenics, & v t i 
Je eíT'ejpeccata'femel cofefsa plurics cófire 
ri,íi hocíiat deuotionis canfa, quieta conf-
cicntÍ2,íine moleftia Confefsorum, b r eu i -
ter,& feruatis alijs circunftantijs , & p r u -
ílentise conditicnibus.Quia per talescon-
fefsiones,caniarur nona gratia, & remitti-
tur parspoenatemporali^ in purgatorio íol 
uenda.Sic ex D.Ang.D. Antón. 3 .par- t i t , 
14,^.4.Nauar./>,f^. Fratres cit. KU. 2P-
& f e q u e n . & in Man.cap.z 1 ,«»42. Vazq. 
loe.cit.n.iAicci poílea yí.8.1imitet,pervcr 
ba t r a d i t a, fn a m fe n t e n t i a in C o r i o 1. i ,par ' 
feB . l . locc i t .pag . 257. & de ter t ia déci
ma conditi&.pag, ZTp .Smr .difp ' iS 'fef?'^ ' 
n.9.Bonac.loe.cit. Reg-'nald. l ib -ó .nu . j 1 • 

94-' Sancius infelcft . di/p. 3 1. nufn.fi. 
Henríq. 2. ds P « m t . cap. 3. num.q, & 
communis. 



T r i b u í s V. De panútcntia, P i f n Í V & V 

Q V S . . S T I O X X I . 

I Qua Ratione Confefs'wdsbst iffe Nuda, 
Difcrera,Libens, Vere

cunda? 

ESPONDEO: Breuitcr • Qnod dcbet 
cfie,TV«Í<'4:ídeft,c 1 ara,nc-n pa 11 i21a 

. color ibu*,ant iocis, obfcurantibus 
graüi ta tempeccaci .Nam fi pcsnitens iraobf 
cure loqueretur,vt á Confd ía r io non in t e i l i 
gatnr, aut intelligacur ali ter quam ipfemet 
poenitcns noiiít , inutiieoi faciet confefsio-
jicm,fícut i l lc ,qui racct i l l u d , quod neccf-
1 ar ium fate ndu m e ft 

ü e b e t G í r c D ^ w ^ í P r i m ó , in vetbls, 
v t fciÍiccü,honeíiis yocibus expiiceiúur pee 
cata,pra.Tcrtim carnis .Secundó. Quantum 
ad níodunanarrandit ne peccata, qna; íimul 
exprimí poíuinr , dinifsim confiteantur. Et 

t e r t i ó , in e l igendoidóneocct t fcírar io ,cra* 
d i tc , A p r o b ó . 

Deber eííe, Lihens\\&<&. cmnino volcn* 
taria .Qramnis, qui impertunis precibus} 
aut nimio timore traheretur inuitussíi alias 
confiteretur omnia cuín debita at tr i r icr .Cj 
non fruftraretur frud'^acramenti'.vt fupra 
e í lhabirum, 

' Dcbet e t iameí íe Verecunda^ efi:, có* 
mitata pudorc- itaut poenitens erubeftac 
corara Deo,de otFenfa; coram i p í o , de foe-
ditatepeccati:& corarn Sacerdote,cum pu-
dor« explicet peccata. Quia pudor magna 
eft pceni tcn t íxpars .S ic Ñauar , loe. cit .mt* 

53- &feqq*Boiiacina dfjp s>'%'<f'ftéir 
2 .fun ¿3.2. Enriquez *cap,2* 

'"5- 6. & / ^ f •Scalij 
Communíter. 

I S P V T A T I O Q V I N T A 
De Integñme Confefúanis^wt efl ñus décima candido. 

O y j E S T í O P R I M A . 

Qv&mm ratione Corfcfsto debet ejfe 
Integrad 

^ cap. 5. ^ Can. 7. & doceut S. Thom' in 4] 
di/i. 47 qu ¿fí, ^. ,<írí.4. S Üarez i / / ^ . 2 2 y? ¿fa 
1.Vázquez ^ í g / f . p i . a r t . 1. club.2 > £ n r i -
qucz,Beilarm,Molfer.& aiij,qnos ei ta t ,& 
fequítur Bonacina díjp* 5.qu¿Jl. ^.fe c l* i* 
punB . 2 .§,3. , d f f i 2 . m i m . i . t k onmcs„ 

E s P o N B E o : Qnod debet 
j eíTe integra,quoad morta lU 

^¿j nunquamrite confefla. Sic 
docent orones. Qnalis au-

^ 1 tcm debeat eíTe hxc integri 
tas,§c de quibus pcccatis-& 

an femper requlratur, in fequentibus quaeT' 
tiondbus expiícabimus.Sit ergo» 

Q V & S T I O I I . 

"An Confefsio debeat fjfe d i ómnibus füor* 
t a l ibus ,qué fun t íntrs esnjeientiam 

poenitentisi 

ESPONDEO :Debcre eíTe de omni bu?,' 
non phiíice,feu mater ia l í ter , fed rao 

iiiter5& formaliter-hoc eft, dsom 
IU^U'SJ qux m o r a l i t e r h í c , de nunc, fateri 
poííunt . Sichabetur in Concil, Fiorent. i n 
decreto Eugcnij, I V . i n T r i d c n t . / ^ 14. 

Q v & S T i o i n . 

j ln Peccatabante Baft ifmumcommijfaí 
j i n t necejfario ccnfiienáa> 

FFIKMAT Anse 1 .nf t ' f s iG. 7 . . 2", 
V b i a í t ; QuódifííideJis > nonconfí-
tcns peccatum mortaje commiuum, 

tamantebaptifmum,quara poft• habita op-
portunitate,omnino damnabitur. 

^cd certifsime Refpondeo: Ncc deberé," 
imo nec poíTe,praediíla peccata confeís ío-
ni fubijci .Primó.Quia íic habetur i nTr ind . 

fejf.i^.c. i . & Can. 1 .Secundo.Quia Sacra 
menrumpoenirentiíe eft fecunda tabula poíl 
naufragium.Et denique,quia peccata com-
miffaante bap t i fmñ , per baptifmum dimic 
tuntur.Sic omnes DD.prapcipué E n r i q . / ^ . 
f / > . f . i .» . io .Bonac,8d a l i j citati ,Regiual-
dus lib,6>nfiw* 104.5¿ omnes. 



TraSatus V. DcPoenítcntk. DiTp. Y . 

Q V ^ S T í O ÍV. 

tjib Sint confitenda necejfario ofnniavs^ 
rdalía^cjUd: in tbnfcuntíApocni* 

tcntisfu?tt} 

FFÍRMANT Innoccnt. Í I I . in cap* 
OmntS' Et a!ij ex dofloríbus ant i -
quis , quos, tác i to nomine^ rcfert 
Granado de Pasnit- t r a f í . i . dffp* 

$ .fe B . l 'num i , 
Sed cer t i ís ime Reípondeo í Non ciTe ne-

"ccílario confitenda. Vnd^ 
veniali%optimepoteftj c 
confiten",^: alta taccre,Ratiocfl Qniapec-
cata vcn'aliajfolum fnnt materíá volunta
ría, Ten fufficiens confefsionis ^ non necer* 
fari.'! jCiim rnnltis ajijs modisexpíar i pof-
íínt. Sic ha betür i n Conc i I .Trident ./^T. 14. 
{áp.$.&. £X i 11 o, docent Ñ a u a r . c a p r a » 
tres l i e Poznitidlíi: 5 ,num 101 . & inMan* 
í a p . i .ntirn. i r cap.% 1. nu. 3 y.Suarez, 
Enriquezij To ie t . Granad, & oinnes com* 
muniíer* 

Q ^ V i E S T í O V. 

rA?l Confjfenda ftnt omma mortaUa* átfiin* 
£ÍeT'É[Uoad onmes fpecies % & nu~ 

meruní eoruml 

ESPONDEO Afl í rmatiücSic enim Im 
i tur inTrident.fejft 14.cap. $. & 

^•Can.y Á 'h i exprefi'e d ic i rur j debe-
r® confiteri omniajíV íingpjapéccatamortat 
Ha. E t h í c eft víus Eccle í i^ , 8¿ confenfus 
cninium,vt tefbntur Ñauar./?; cap- Conflds 

' ret, de Pcénit>dift: 5. num, 18. &fec¡usnt* 
Suarez djfp '2i . fe£i-2.$:a. \ i} . 

o y m T i o v i ; 

\Afh Ad cenfítendnm nümerum Peceatortiml 
fnfficiatpcenitenti dtcert-.fe f xpiuspee» 

Cújfe ? v . g . fe f £pius i u r a ^ ^ 
f ü p i n s furatnm 

ter, ¿ i tnver .Conftfs io ' i . -mW'i i ' ^ p r ^ * 
íiui) pianc aflerit.Imo Argc1 .¡oe. cit. J-cet 
afferat, ncü eííe improbandam fenténtirm , 
Archidiaconi,nihilcminns tatúen, cppcfi-
tanijtutiorcm d i c i t . 

Certifsime tamen Refpondco ; Nn l lo 
modo íuffícere praidiítum modum C ó n f c n -
d i numerum peccatorum , mortalinm fa]-
tem • fed neceííum c í f epcen i t e ' n t i , ^ i en t i 
cercum numerum peccatorum,dicere expl i -
cite,?; de te rmína te i l lum. Quia j fíe clare 
coi l jpi tur ex T ú á t n t J o c . c i t o p t í m e p r o 
bant Na & 45 • Snárez 

qui plura habet difp i.fcéí-5 ¥i\VmcJoe.cit , Enríqnez 
2 íibi videbitiirs ¡ib. 5 . r . Í . 5 . « ^ w . p . / ; V . / . a p u d i 11 um,vrf• r 

que ^otus,& Cano, V í 11 a 1 cb. í r . i . P • rJi/f.. 
.íí//w.4.Bonacina difp. ^.quajl* 'i fe SI* 

a -pun£i .2.§.3 t d i f f . l .num.% * & omnes. 

Q V i E S T l O V I T . 

EFIRMARVNT An^el . veV.Confef-
¡w 1 . n u r m ^ f r Archidiacon.apud 
Nauarrnm in cap.Cmfderet. c i t , 
num.4 J• 4 3 , & apud Fi 1 liuciura 

t r a B . m i m . % i eríáVti pro hac parte, 
refert Sí luefírum, Cenfefsio t .num, 11 .Sed 
n i a l e p r o f e ó t c q u i a i b i , n ih i l d ic i t Síluei^ 

rAn D eheat qmÁ lihet peccaiumfeer* 
fim eonfiierP. \ 

"SPON1>FO:Ncn deberé,- fc¿1 fuffice-
re omnia pcccata3fub vna fj'ecie mo 

•rali contenta, vnicoverbo dicere-. 
v t mjl]ies blarpliemaui, viget í f s p eríiir.'mi 
^c Q ü i á id fuffícífj vt dcCef vfr.s feccleíía?. 
Sic '^3.mv^cap,6>np.mi' i g.Sn.'irez diíp* 2 2 . 
fe£k : i .minA%f,feóháClná he. c i i . m i m . i * 
Enríqnez ¡ i b . 5 .cap.!-rjU.S.lk C s l c t . v e r b . 
confefsiojn 6. pr^ceptOj&omncs. 

Q V ^ S T I O V I H . 

"An pwnitent i ic t i i non confíat numents de* 
terminatus f t iorum p e c c a t o H i m , f u f f ñ a t 

. ixprimere m m e r v m prohahilem-> aut 
ver i j ími lem, plus* m i -

ñ u s v e } 

E S P O N D E O i Snffícere dicere 
numerum verifimilem • add'cndb* 
precip'ié, i I íaverba^/7/»/) w i n v s ve* 

VcUcirca • v .g.periuraii i decies, p l u s , mirws 
v e - v e U c i r c a t v e l p l t i S i m i n u s dúo 3 ant cen-
tnm circa,yt!,plus-, m i n u s ve , ve!, p lus , m i ' 

ñus decem*) &c. Sic Ñauar . ex Caiet. 
cap. Ó- h u m . 4 2 . Suaíez , V ^ " • 

[quez,Sa, Soto & a l i j 
ftatim citan-

d i . 



Tiádatas V. Le Pcenitcntia. Diíp. V . 197 
Q V & S T I O I X . 

An> Ojian Jo poznitens fajfus efl\ fe decirse 
piusiininusve^perturare yjípojlea ccrts re* 

sordeturfg feriura/f'e duodeeiesjeriea* 
tur i l l a dúo periuria denyo 

sonfiterti 

FFIRMANT G. Hurtado d ¡ $ , $\ 
diff.'). & Lugo d i jp ' 16. num* 78. 
f&feQmnt*pag.i 17.Q11Í d i c i ^ i t a 

'doccrc deberé omnes , qui s("fir
ma nr , peccata diéla vt dubia , poítea cífc 
confítcnda vt certa , cuando iam certa 
funt. 

Sed profeabiluis Rcrponcco t Non teñe-
rí i l l a dno periuria dcnuoconí i ter i • Qnia 
i l í i s Yzrhiiyplustminusve , ceníentur com» 
prclicn'a fuifle.Secus eííec diccnJiim, í ipoe 
nitens, non dicarcr, d i í t a verba • plus VJÍI 
minus-yel circay/zl, plus, rntnus dúo • ant 
ctiain íi d ixi í íe t , poftea tamé recordarctur 
fuiífe quindecim , aut fejídecim penurias 
quia inhis cafibus^vcre tenerctur coníi ter i 
iliumexceíTunj^Vic Sot.fft 4.¿/yf. ig.quafi* 
7..art.¿t.Sa.'V*CenfiJs w.num.3 2 .Viualdus 
de Confcfsio.num, 5 5 .Suare2 d i f p . n . f e f í , 
5 .num< 18 .Vázquez quétjt. 91. ar t . 1. dub» 
6,Vt%z i . p a r t n s a p . 6 c a f u i i . & . z i á . i w s 
d'tj¡>>'].duh.l*nuYn*é 2 .P . LcdcTma tom. 1. 
¿"fó^.É-^.iy.VilIalobos í r4¿? . 9. diff* j ?; 
Sancius dijp. i . n u m , 13: Granad, t r a é i , 9. 
dijp.io.num*3 .López 1.par.cap.^ 1 - Fagun 
dez l i b . l * d e p r a c Confefsio, cap. 5. num, 
p.Diana 3 .par. t rac i -^ . refol .9^ . &*C'par» 
ír^!f?.4.ftf/b/.204,Bon3cina loe cit* num. 
6 a p u d i p f i i m , N u ñ u s , F i l i i u c . Reginaid. 
P i t i g i an .& alij» 

Adaic V i u a l d . l oe c i t . vnum valde 
notandum , fcil icct: , quod fi quis in con
fefsio ne dixiCjpeccani decics in hoe pec-

J'caco>6£ de ómnibus alíj^qucE Dcus fcic me 
cómmiíiflc inhoc cafu , quorníii non recor-
dor,dico mcam culpani.'íi poílea aüqua ve. 
ncrint in memoriam^non reneatur i l lacon-
fitcri,diira modo fufrítiens examen,ac debi-
fum prius fecerit, Sic Viualdus. Cuius 
atlditiim,aníit probabile,aiijs,Diana refi ' l , 
5)4. c i t . iudícandum rel inqui t . M i h i certe 
improbabile videtur: Eo quod l i l a peccata 
oblita,&: t a l i modo confeífa,nu 1 lo modo d i 
recle fubieáa fint clauibus • nec direcls 

cenfequenter abfolu ta: fed íolum mo
do indireAe , vt ex dicendis 

quxft. fequcntibus, praci-
pué y j .conílabit^ 

Q V i E S T í O X . 

J n I l l a verba, plus, mi ñus ve; aut, paruiíi 
plus,;vel minus; qna addifol.ent, tan* 

turn fe ex'te?uiant ad dúo, 
vel t r i a pee-

sata} 

f F 1 & M A t i v Á M fente'nílam tht* 
r i Sancium injeleBisydifp. 2 . n . 1 %. 

.Reginaldum Hh.6.cap,3 .rum.¿ 2 0 . 
(non 306 .)V^sam cap.6 l-erfu 2 21 Sotmr.» 
Vinaiobos,Sa,& Ledcfmam/ora/Y. Tole, 
tiim Hb. i .cap 1, num. 2 . & aiios,ait Diana 
^t^//.p4 .cítata.Sí-d nonbeneprofcólo,nam 
nuilo modo,raiem fente»tiam tuentur^vr 1c 
genribns ilios D o d o r e s , c o n í t a b i t . 

Alijautemaffirmanr-extendi ií!a verbas 
iion folumad dúo,ve 1 tr ia* vernmeciara nd 
quartampartemfummxjCul adijeitur ; vt ft 
pecuites dicatjG¿Hes periuraui, plus mima 
ve j tune extendantur ad decem, qui a cuo 
nmtquartapars ex ofto.Sic al iqui , qnos re 
fert GJofa in / . H a c ad iéBio i p 2 . ;f. ¿s 
verhjignificat. Quorumfenretiam,bc'ne re 
futat Lugo d i f p . i ó . n u m - g^.pajf. 322.Q0 
quod nequeat elTcviiiucrfaliter vera.Qnia 
a l iquismihi promit ta t cenrum m i l i i a a ^ . 
reorum, p a r t m plus, vel minus , non fí* 
tisfaciet dando feptuaginta quinqué m i l * 
Jia-.qulailludjquoddccft, l ice t fk fola qqar 
tapars, non eft tatr.cnparum, fed nniluiM 
minus , qnam centum m i l i i a , qû e p romí -
íir. 

A l i j d i c u n t , i l h v e r b a , v c n f i c a r i p o í r e , d c 
quinqué pro qno'ibct centenario, & non 
de pluribus.Sed ctiam id bene reprobar L i i 
go^quia licet in magna íumrna id verum ef-
fet . in parua tamen effet r ig idü : vt fí pcenl-
tensdiceret; qninqnagies periuraui, 
fninus vé , time,non fe extenderent vique 
ad quinquagi nta tres. 

A l i j denique cloccnr;quod,qui confítere 
tur,fe peccaífc decies,paulo plus, minus ve* 

•̂ -unc , ijs verbis ,comprehéderet alias tres, 
vel quatuor vices. Sic Hartado de Sacra* 
ment.difp.y.depoenit* aiff. 5.quem vide
tur fequi D i a n a 4 . / ^ . / ^ ^ . 4 . refoU 204. 
(^732 P4. vt citatum inuenies apnd Lugum 
loe,cit .num. 9^.^) F i l l i u c . t raSi . 7. cap. 4* 
««m- 82. & al i j* 

Sed clarius, & probabilius Refpondco, 
Ex Lugo loe. cit. num. 9 6 , & ex Vázquez 
qn*Jt.9i>art . i .dub. 6. num. 2 .cer tnmeí]e 
piaedifta verba;plus minus v é , aut,parum 



1 i % Tradatus V. De Pre nitentia. Difp . V . 

f ív .u 'ud mlpusyzé paruam ffjmíftatn refer-
r i .Quanta antciti debet eííe9non poífe , vni -
ucrfaíi regula definir i ?- íed arbi t r io pruden 
t is relíhqiu, notado tamcn,quod,quo mator 
éñ mrmerirs peccatorum, qiú nominarur, 
maiornumems deb'cat inteHigí* verbis i l -
]is,plus,minuftie.ht^antur Vázquez, te La 

oyiBSTio xr, 
An Fani tent i , qui nimia confustudim 

Jjiccauit , fufficiat fmim fiatum psr 
temfus explieare-t non expli-

cato numero pesca* 
rum'í 

FFIUMANT Nanar.fiV JPCEWÍ. ¿ijf. 5, 
cap.Con/íderetiá n .^s . & inMan. 

^ eap.6. m 1 5 • (non 5. vt apud Luguni 
ínuenies) Caiet./o^L 1 o puje, t r a f i . 5.^.^. 
Perrns Sololeél.9-de Corfcfsio foL mih'h 
1 S<í.Canu$ de F ámt .pa r t . i colli¿o ta-
wen.Et Pharaonins, de Fctmt.fejf* 16, cafu 
5.docentes inde,ínfficere Mere t r i c i inue-
terara; nía ni fe fiare rempus , que f u i t i n c o 
offício.Sic e t i a m V i d o r i a num* 178. /o/ . 
mihi-i 1 45»Et nonifsime loan.Henriquer fn 
compendio caínnmmora\.cap,\0 'num> 1 p . 

f e l 7 1. per liazc verba: La mu; er que eíluuo 
en la cafa pnbl ica,baüa que diga en la con-
fefsion el tiempo que alíi eíluuo ex pueda a 
todos ios pecados que pudo cometer, fin 
fer neccíl ario dezir el numero del los, por
que con eflo explica, y declara fus culpas 
baíraiitemcnte.Y no fe que tenga de avicha, 6 
de improbable ef lacpin ió , para que tatos 
hombres dodos la reprueben,y culpen á Na 
narro,que la eníena, como fino huuieírco-
tros Doí lo res granes,que también la t i e 
nen. Y quien con mayor claridad la efcriuc 
es Tv ledo lih i . capq ,num . z . Cuyas pala
bras fon eílas r Quod íi peccatum eíl nimis 
írequens,d icat faltem tempus, v t quqd per 
annumhabuitin coníuctudine blafphcma-
re,vel falfnm inrare-vel fe pol lucre:fi etiá 
eíUn ílatu peccandi fuífícir exprimere tem
pus, vt diccre, fi Meretrix e í l , fe perdurs, 
aiu-tres runos, fuiife cxpoíltam cuicumque 
acccdenti.Hncufqne loannesHenriquez. 

A l i j abíolurc id negant.Q^iacontingere 
potefí,quod vna meretrix in vno loco, cen-
ties fornicetnr, dmn alia decies in al io: cr-
go neceífum e f i t . frequentiam adnum ex
plicare, ira Sr tus zn 4.vi/^. xz.q. z.art.q, 
COnrli&iV^k -Confefs io .n .z i . alias 32' 

Sed, c iar iüSj&prybabi i ius , fubd;ftm-

ñ i c n e hac,Refpondco.Si poenitcns/poíláí* 
ligens confeientixexamen , nequí t haberc 
noti tiaiTí nnmeri fuorum peccatorum , tune 
fuffíciet ci explicare fuumílatum, dicendo 
tempus,& frequentiam fuorum del i í lorum; 
fornicar i oftum, y . g. per decennium ; pmif-
íionis officij diuin!,per vnumannumjlatro-
ciníj vi t i j . j tanto tempore.&'c.Er inhoc con 
nenio cun Boátoribus prima: fententia?, a 
qaibns non difentit Sot.imo confentit, ¡ge, 
c i t . i f t r f QJÍA propter. Et Angks qu*Jt. dt 
confefsio.art.^ p m i b / , 112 • 

A tve ró , íi poenitens pofsit habere no-
t i t i a m numeri peccatorum íiiorum, fecum 
cogitan.s,quoties per d iem, per hebdoma-
dam,& per menfem; tune,re vera^tcnebitur 
dicere,totics fere,mihi accidebat in díe, i n 
hebdómada,aut in menfe.Et hoc modo audi 
r i debet meri t r ix ad pcEnitentiam conuer-
fa.Curando adhuc confeffaiius, vtexplicec 
quantum p o f s i t , numerum mortalinm ex
traordinario nim • vt fi aduerfa venere fit 
vfa;fi cum cenfanguineis , aut cuna clericis 
ordinis .Sacii, aut Reiigiofis congreíía ; íi 
potioneamatoria,autmagicis a r t ibusv ía , 
S¿c. Sic Viualdus de Confefsio. num. 5p. 
pag.mibi, 1 17 V b i multa de hac re , & o b -
feruanda, t raé ta t .Enr iquez jib,2,de Poenit* 
c.$,n>9. Soto ¡oc.cit.Smvcz tom.+.di/p.i. 

/ e ó f . ó . H m t a á o difp.9.diJf.¿.D\?AU 3.par. 
tra£Í,¿t.ref§l.2>9' Bonacina difp' 5. quxft. 
¿.feóí.i p u n B . 2 • $ - ? . diff 2 , ??r¿. 18. &fe~ 
quen-Vt^x 1 par eap. 6 ?,*cafu iz* Regi
na Idus lib.6.a num. 1 21.Lugo difp.i6.««. 
5 7 i . pag .^6 .Granados trafl-9, difp. 1 0 . 
num.6.Vázquez qna/i.9 1 -art. i.duh. ¿,nu. 
^.Qn^i addí tyc i rca numerum aétuum ínter-
norum,noneírc cogendas,vt dicant frequen 
tiarn f o l i t a m , ^ numerum per hebdómadas, 
aut dies,ficutdiximus,dc frequentía fol i ta 
fornicationum expiicanda,quia in his a f t i -
bus intcrnis,videtur impofibileeos ad a l i -
qüem numerum reducere, finepericulo ma-
x i m i erroris,per exce{fum,aut dcíeélum. 
Cuius doArin^confentiupt Lugo ¡oc citi 
Algidius difp 7.de Poonit.dub.j, num* 65-' 
V b i fie aít .-Ds aftibus autem internis fuffl-
ciet dicerc:frpmsper diem,autqnaficonti
nuo, & prout daba tur occafiOjdefideraíTc in 
diferéter , cum quouis hominum genere pee 
carerquiahi ab l i l i s , a l i t e r explicare non 
poflnnttquia non ita notant aftus internos, 
ficut externos.Sic i!le,?¿ Fagundez prac-2 . 
¡ib.3.cap.4.num.IÍ. Uce t contrariumte-
neat Candidas tom. 2. difquifit* 24* ar.2 2. 
dub*i6 . p a g ^ ó . 
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Q V ^ S T I O X I I . 

~Anv Qu i concuhinam, diu donmi h¿hui t , ea-
^ueyvt propria z'xore, vfus efl:-> tened" 

tur Ymmsrumforme atiQnum 
explicare $ 

" l EGANT Enr»quc¿ lih^'.cap',^^ nunu 
' í í . íagimdez d l f í o cap.4. num. n . 

quí citar Nauarrum in Man.cap'6* 
num. 15 *S¿ Toletum Hb. 3. cap. 7. man. 2. 
(^ed quoacl cafum prarfenrem v n ia íe • quia 
neuter loquítur de concabinario, fea de pee 
cato i n communi .)Lngo 'he. cit. num. 575, 
ge CKproís ius V i dor ia ¡OC' cjt. per hxc ver
ba: Eít í í i c rc t r ix , qua: fuic in lupanar i decem 
annis,nunc c o n n e r t i t i i r j & volt c o n í i t e r i ; ía 
t í s e f t , quod dicat peccata fornicationis, 
Jioc modo; ÍVlaníi i n lupanar i per decem an-
nos?adimttens c\\Cxos:ncc.oporter,quod co 
g i t c t , q i i o t i n hebdómada,menfe, au tannoj 
Patct,quia per hoCjConfefíbr haber tantam 
noticiara , qnantam i 11.un p o t e f í ei da ré . 
Qnidenimrefert,quod i l l a d i c a r , repeccaf, 
fe t r íg in ta fnille vicibusi '^ ídem de concu-
binario, qui habet fcEminam per annnum, 

x i i r > 

A n Qui per a'nnum ¡ntcerum, non recita* 
uity aut -non reftituítyfafisfaciaUjí dicát; 

Cíinfejfario ; anno integro omifi 
diuinum offiemm, aut , non 

rs j i i tu i , cum 
pojfemt 

ECANT commnniter Doftorcs, l o ; 
qnendo faltcm debmífsíone rcítttij 
t í on i s , príecipué Candidus d i f in ' -

Jitlo 24.art.22 ,dub. i P . q u i citat pro ha c 
parte Nauarrum cap-6• num. 14.^ Nnñnm 
5 .par .quét j l .9 .ar t 2 .•vsrf, ex á i B i s feqnh 
t u r S z á ex ijs Doi3:oribus,Naiiarrus,nil ha-
bet ad retn nu* 14, & opp í i tuni , loquendo 
de omiíslone diu i ni cinc i ; , docet num, 
15. 

Vnde probabilius, iuxta dodrinam tra-
d i t a m, Re fu o nd eo: S 1 i s ra c e r e. Qn.ia in^e-
nere moris,aut i l l u d ceníecur vnum nume
ro pcccatum;aut certe col ledio talis muí , 
torum,fatis, generali hac ccnfefsione, dc-
claratur.^ic Ñ a u a r . É - ^ . ^ . num, 1 5. Enri
ques l i b . 5 .c / i^ . 5.««.a.Reginaldus deprw 

^ j - - - ~ x rr^ - ^ " - ^ . ^ ^^^Vj^iiHA^.l-.o M t /̂¿'•••f 

qualibet node, non cftopus,quodnumeret dent.Conftjf.cap.3.pag.q^NauavYzjtfr ^^ 
vices*nec expedir i l l u d dicere. I tem de 11- de rcftitutio.cap-A^,¿ub. 1 .Boracina ¡occ l t . 
l i s jqui frequentifsime blafphemant.Satis num. 2 1. Victoria r.ttm, 178. Granado 
cft,quoddicant,hanc efTe fuam confuetudi- t rat t .9-difp. \o.num*~i. 8. Qni hoc ve. 
ncm,ne faciamus eos m é n t i r i . Sic V i d o r i a rnm exiftimat, adhuc incafu, i n quoperni-ex Caietano.Et docentetiam Sot. d i / i , 18. 
qu esfl. 2. art ^ 'pag . mih'h 8 ̂  4. Bo nac i na /oc. 
t-it.num. 19, & apud jpfum, TEgidius dijp, 
3.dub.2.num.*) 2 . 5 4 . ^ 6 5. Caiet. tom. 1. 
epuf :.traci. ') .quají.3 .Regifialdus,Sc P i t i -
gianus. 

Sed, iuxta nuperd ida ,c la r íus>& probabi 
lius Refpondeo ; Tencr iqu i Jcm numerum 
fornicationum, íí facile noti t iam i l I á T u m 
h abe re quea^in con f cisione fa r i ; non vero 

-numeruma<fluum internorum. Sic co í l ig i -
tur ex dod r i na a Vázquez loe. ci t . t radi ta ; 
qns(vt notar Lugo/or. cit . num, 574.) l o -
cnmlribcrc debet ineo , qui país i ¡vi {oe m i 
nas, í i b i obuias , turpiter concupifeit; aut 

t e n s, mu 1 tot i e s i n t r a an num do 1 ni íTe t d e c u 1 
pa, & í la tuif le t reci tare ; vel a l iquot íes ha-
b u i 1 fe t a n i m u m r c ñ i 111 e n d i , & n o n r e ft i t u i f-
fc t . Qnia,licet inhoccafu, illudpeccatum 
numero mul t ip l i ce t i i r ,me t3ph i í i ce loquen-
do: nihilominus tamen, non videtur necef» 
farium declarare d idam interruptioncm. 
Quia in Confefsione (inquir) non cít ic r-
nandus fíridior rigor, & ni mieras in expl i 
cando numero, cuando fuffícienterconílac 
de ftatu pecnitentis. Satisautem conftat, 
cumquis fatetur , fe perannum ron reci-
taíTe-aut non reftituiíle , cum portet; licet 
non deciarer, an habuerit aliquotie's ani-
mum recitandi, & refíituendi ; & a ü o q u i n 

palsim cum loci js , tota dic, de rebus rurpi- moJcíhim eiret,& ontrofnm, & fcrupuí isp lc 
bus loqaiturjinquibus cafibns, quiadif íci- ftntp,maioremobligationeín imponere.Sic 
Icvalde eft, numerum aiiqueindeíignare, 
íufficiet explicare tempus, & confuerudi-
nem, 8c ípccies principales^ an fci í icet , 
• coniugatas frequenter ; an aiíquando cog-
na'.as^autperfonas facrasconcupiícat} auc 
de i l l i s turpiter loquatur. 

ti 

Granados,qui etiamcitat Nauarrum,&Re-
ginaldumprohac parte, Quamuis contra-
rium expreííe doceat Félix in Tcntatiua 
C o m p l u r . í r ^ ^ . j . É ' ^ ^ . r í / ^ 4.per tetam, 
cumalijs,quos c i t a t , fc^uitur Diana 
par . t ra f t , ^ refol. 9 1 , Legatur iníradi /p» 
2.§,j .Gfía/i .6, 
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• o j ; m s T i o xiv. 

rJn Ule.qiít prcpicr inucteratampeccanM 
to r JUt tuk inemí f f l u f^ f t i s sfitsmpus, q m 

inpcccato pcrfeiicratiit,JiPopa -nums-
rum vecctíiorum recorástur^ 

tsneatvr i l lum ex* 

FFIRMACIT ,Hurtac!0,uixta d o á r i -
nam^Qiiamífocet difp '9 'diff . 5 .vt it.t 

;m vidcbimiis,8¿ cnm coa l i j . 
Sed probabiliusRcipondcü.- Non teneri. 

Qnia in i l íaconfufa oarrati nc,omniapec 
cata fufficientcr fuerunt exprcfsa, & dire-
fíé abfoluta.Sic ekprcfsc Sotus in q .d . 18. 
^^ / l? 2 . 4 r í 4. V b i de noftro,ioquendo, ca-
fii,íic loquitur: At qni dam qnispiam, ííc 
tcmpns explicando confefsus eft, licet poíl 
modm-n in par t icular i , cuins piam recordc-
tur pcccatijnon tcnetnr amplius i l l n d coníi 
teri^quia fatis ü lud confefsiíS eít, c u m d i -
xi t /quot id ie fimiliaperpetrafscSic Sotns^ 
& ex i l i o Lopeipar* 1 • Sam, cap. 32. q, 2. 
pag míhhi%2 dñj$.\6 ,num.')%2.pa¿. 
407. ex Vázquez qu.-tfi*? 1 .art . 1. club* 5* 
imifo*/••Vega i .pzr . Summcs cap. 6 3 . cafu 
2¿*c?hmjbl 656, & penes ipfum,Mj?dinti 
Nauarro, Alcozer, Rodríguez, 5¿ Anglcs. 

Q \ ^ i E S T l O XV* 

AniQu? sxpiicuit numerum peccatommy 
n$n omntno ác terminatumifedfuh i l l i s v t r 

bisy v .£.de cié Syp}us>mÍ7Uisvs tematur 
pqfiea aecu/arefe, de vndecim» 

pe ccMo-iJipofiea certa re-
cerdetur ¿il iusi 

FÍIÍHMÍLT Hurtado h e ctt» Q u í i 
( inqu i t ) í l cu t íi ÍQ principio poeni-
tcnt i cerco conÜárct,re duodecim 

^"vicibus determínate fornicatum 
fuífse, aut iudicaret i fe duodeciin, paulo 
plus,minus ve, fomicatum fuifse, tencre-
tur fie conHterñfic ctiam tcnetnr, poft con-
fefslonem fadam. S i c i l i a Clüus fcnten-
t iam re ferunt Lugo di /p , j é .nuw. 80. paf . 

SedprobabiliusKcfpondco.Nonteneri. 
Q n i a i l l a v c r b a , ^ / ^ , minUsvei admmus, 
compleauntur dúo, vel t r ia peccata, v t fu-
pra,qu*ft> 1 o . e í t hab i tum,E t ric docent Sui 
rez tom^.di fp .22.f ia . ' i .nu , ^ § . Fazquez 
¡ot>eit,diib. 6 . Soto he*eit, Sa verbo Con-

fefs¡o**u.m>i%. P.de Ledeíina in Siím'. capí 
17. de Fosntticoyicl.i.pag. rnihi 47 4. Lugo 
i i f p . 16 Irium. 7 8 . ^ mim- 581. pag. 319, 
& 407. f ibi aliqnaliter contrarius, & D i a 
n a fo c* c i i , Candidus f#w«2 • d i f ' { . z ^ - a r t . - i i , 
d t t h i f * 6 ^ ¿ . . ' ^ ^ t o p e a i^par^ cApit . i i . i n 
pr incipio, ^ c o í n m u n i s . 

o y m J i o . x v i . 

j i n Qumdopeccata posnttentis fant Con' 
f i j f a r io nota.fnfficiat dkerc :h tcuhot 

me de ómnibus peccatis, quas 
tu íc is ,meconum-

fifsc? 

E<5ANT fumma Confersorum l i h . f , 
tit .z^.qUít/í. 1 91. & Fega 1. pa r t . 
Sum.cap>6z.cafu 4 1 . 5c id eíse val 

de probabile,haud obfeure indicat Reginal 
düs l ih .6 .num. 102 . 

Sed probabilins Rcfpondco : Sufficere^ 
Qu.ia,per prícdidlum modum confitendi, fuf-
í icicnter aperit poenitens fuapeccata Ccn-
fefsario.Sic Njuar^i? Pcew/í. d i j i . f, cap* 
Conf ídere t .mm .6 2 .Med ina ,C .^ Corf-J-

Jio.qtidefl.% de Confefsio .verryí* quaras. Sa, 
verb.CGnfcfsio.num.3j .&ibi FifiorcJlus. 
S na rez difp. 2 2 . f e £ i , 6 .num. 5. VA zqnez 
quátji.91 ,art. 4. nub. 4 . . 5 .La yman 4 r a B . 
6 . cAp .9 .mm.6. Lugo ¿/¿/f. J¿.nu. 80./>¿^, 
27(5.Bonacina/<?ír.£,7/. «ww. 10.& api idip . 
fum, Keginaldus, & Zcrola , l¿ commu-
nis, 

o y m s T i o X V I I . 

A n Facicns Confefsionem generalem> \ 
pofsit omitiere ñliqua morta~ 

HA) Alias r i te con" 

ESPONJE o.Pofse:Qula nulíus teñe-
tur repetere peccataya quibus iam 

:aolim fuit r e d é abfolutus .rhde l ic í 
te poteri t tncere peccata í] !a,qna: verecnn* 
dlamjvcl infamiamprae fe ferunt. Sic 
KW'Cap.piacuit- num> 112. 122. S i ' ' 
neft.Sotus,& al i j ,quós c i t a t , ^ fcquiturFa 
gnndez p r a c . i . l i h . $ cap.3. num. 12.pag* 
357.Sc Caná¡ ( \m,par t .2 .difqui/itio 24.ar* 

22.dub.26. Bonacína r /z/ jM. quafí-l-
feB>2 ,punB.2 . §. i . d i f f . i * 

nmn, 14. & om-
nes. 
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Q J / Z E S T I O X V I I I . 

j4n Sa¡tem,teneattir omnia peecatd mortá-
l ia confitefi9 qui Confeffario dieit ¿fe 

velle omnia pe ce ata vit<s 
confitería 

"F F I R. M Á N T VléiOXlT. Mim* I <, | i 
alias y1 ̂ ^.LedeTma 2.^4^4. qtteejf. 

*Siar t .2 .dí íh. 1 ̂ .Reginald.//^. ó.m> 
;s> 7 • p ^ M i b i y i p4 »& Vega éap>6i*cafu% 1. 
per hasc verba- Qnando en femejante cafo, 
el penitente dizc ai Confeffor, que el quie
re confeíTar todos los pecados mortales 
que por todo el efpacio de fu vida ha come
t i d o , aue fin duda ningunaefta obligado, 
debáxo de pecado mortal a conFcfTarlos to-
IdoSjyeito cfka claro * porque de c t rá mane
ra, en cofd tan gran i fsimaj cometer ía peca
do mentira, y en^añar iá al CohítRor* 
¿•iciUc. 
1 Sed probabilius RefpondeotNon tenerí , 
faltem fub mortali;cti : im fi , dedita opera, 
niortale aliquod taccat. Qui a , quamuis i n 
hoc caftijpcEnitensjre vera^mentíatur- non 
eít mendacinm pert ínens ad forum poeniten* 
tÍ9j,ideoqnc millo modo fallcrec con fe fia* 
rium in re g r tu i . Sic Enriquez l i h ' 5 . cap* 
T i . n u m . i . i n Glojfali t . 'D .pag.m'ihi 
Diana $Jpar''.ffía&'¿$i f i / e l . 8^ .&Fagun-
dez iec.cit.ntim, t i . & l i b . 2 , cap. 2. num* 
^ .qni áddit • nec forte peccar'c venialiter; 
quiaj nomine peccatorum omniura , venic 
ITJ Íior nnmerus ilíorum,& ira adhuc veriiaii 
ter non mentiretur,qui mortale aliquod ta-
cerct ;Lugo d i f p . i 6.num.'i 6, pj ig , 3 1 5 
apud ilIum,Salas,6¿ a l i j . 

Q V ^ S T I O . X \ X . 

A n , Qui m r á u i t , vel vout i faeefe eonfsf-
fionemggneralemtotius v i t r tyVt l an&r/ 

pofsit etiam , al iquod mortaie* 
ex iam tonfsfsisi 

tacerel 

ESPONDEO.NonpofTe. ^ n í a , ' icet; 
milla lege humara, pofsit qius ad 

„ ílringi adbis coíicenda p?ccata5(vt 
late, 5¿ rlr-ae,vt folcr, orobat, contra non 
mil los ,N :M:ir. i n cap.Fratres , n u m l . de 
Pcénit ' i i f l ' % & tap• Plactñt ? n u m . m » 
& feqq J « P á m t . d J J f . é . & tn M a n . cap, 
5).»//w.i .D Thom. Palud.Gerfon, A d r u -
mis ,^ alij,apud Ipfiim)bcnc tamen potcí l , 

fevotoád idobHr^are'Q^iajPmnfn diffícul 
tare,adqi.iani fe exponebat^fuoproprio ob^ 
g iu i t confenfu.Sic cxprelíe Namir. i n cap' 
Placuit.citato num.i Í 5.C^ 11 S.EagunHcz 
pr<ec.2.Iib.2.cap, i . Viuald.¿Z,? Confífs/o. 
num,66.U a l i j , f u p r a d i f p - i ^ u a f l , 5 i . a d -
duíti i 

Q V Í E S T I O . t ¿ . 

AHÍ Qu i f e i t , f e pgecá/fe mortaliter^ fsd 
duhitat i an illtíd peecñfum íít confef-

fus 9 teneatur i l l u d con-* 
fiterfi 

ESPONDEO: Teneri . Quía conflat de 
peccato, ^ deobl i>atione i l iud con 

. fi t e n d i ; & í b I u f m k i b i t a t u r d r c o n f e f 
í ione .Obí iga t io antemcerta,dubiafolnrio 
ne nonexháuri-tur.Sic Granados de Pcénit* 
t ra t . g.dijp.1-) *num.%. Lugo difp- num* 
5 9 -^gidius de Pcénit . d i fp . l^ lnh.8 , . 
68.Suarcz difp.2 2 .feH-9 Acide,idemdi-
cendum de i l i o , qui certo ícír , fe habere 
inortale,& non recordatur fpeciem i l l i u s ; 
tune enimsfateri debetjfe dcliquilTc morta 
i i ter, etiam í í , de eo in fpecie me mor i a ni 
non habeat.Vtbene notat meus Ñauar , i n 
Man.cap, io*num. 1 7. & ex i l io Naldus, 

.'verbo Confefsio num.2 .& communis, 

Q ^ V M S T I O X X L 

A n I n d i tío capa-, teneatur pmnitens dice-
feinConfefsionSjfe duhit.irc^an tale 

i pecéafum conftjfus 
. f u e r i t t 

FFTRMABIT forte Lnyíius centur* 
^.TbeoÍQg.dub^j•mxt ' i doctrinan}, 

-auam i b i tradit,dcqua íiátini. 
Sed Ion?eprobabilius llefpcndeo; Non 

teneri; fed fati s faceré d icendo; fe ta Je pec-
cárum commiíiííe. Q^i.^poeritens veré con 
fitetur pecca tumá fe commiííu.m. Q^iod an
tem fuerit i l lud confeííiim,nec re, n ih i l , vt 
referat, refert. .Jic Su.ir. ¡oc.cit. Nwid. ¡oc* 

sit.dub.S.infineBonac d i f p . 5 . t e j f , 
5 ' fef í - 2 ,pag. mih i , 208. 

U al i j ftatím c i 
ta nd i? 



SW O mit Traftauis V. clePcrnitcnttíi Diíp. V. 

"'Oy&sTl O X X I I . 

'í^n * Quando r&pet?intur ín e&nfefshne 
mortaltA femsl €0nfejfa, deheatpoe* 

nitcns explicar? ,fe iam Íte~ ' 
rum coftfejfwmfuifi 

Je illa? 

FFTBMANT Luyíius/or. r / í . & a í í j / 
o u o s , fupprefío nomine,refere Lugo 

.!*( ¿jr/J>. 1 6 . tinm* 4 < ? . ^ £ . 3 14 . Quia 
alias, Cónfeífof deciperetur, exiftímans, 
i l iamel íe materiam neceílariam confcfsio-
niSjCum re vera,non f i r . 

Sed probabi iins Reípond©o;Non teñe-
r i r n í f i de nono a d f i t a i i q n a pccnliaris cir-
C l i n f l a n t i a , q u x , a d id expiieandum,- cogat. 
Síc Lugí)íoc,tit,n(tm< 4 7 ' Qnia( inqui i : )pcc 
c a t n m Í d e m e í t , í í a e i l lud , anteaconfeTsus 
f u e r i t j í i u e non.-nifi forte n u i t a t i o temporis 
«íferat feciírncircnnílanriam fpecie diuer-
f a m : v t , . { i fe aecufet conii?gáEÜs de peccato 
contra c a í l i t a t e m comn)ífso, quando erat 
íb lu tns^n i í l eniniexplicetnr tempns, con-
f e í í a r i n s apprehendet fpeciem adulterij : 
qnandovero peccatum í d e m eíLnon cfl:,cnr 
debeat expíicari G j t c ú n f l a n t í a temporis» 
Sic iJ le , & fie Thom. Sánchez ÜB. 1. Sam» 
captio.ntim.-j i .Sud.rezfef2. g.cit. iS,gid, 
iifpq.ynon 1 j .ythabesapud Lngi im)^/ /^ . 

^% - num.6 p, infine* & ai i j , ftat i m ci t and i * 

Q v m % T \ o 2X111; 
An-> Quift tcit confefsionem veneraíem, 
confiteUir firmil aljqua peccafa, p o j i v l t i -

már/i íonfefsionem c.Qmmiffa\ teneatur 
explicare,/e taita peccata^pq^ 

vltimam co-ñfefisione777 
commfifO 

PFIRMANT AHqnl , íd tenenomm-
no : quia a!Ías,variaretur omnino 

— — indiciam ConfeOoris , ontans i l l a 
pcccata,iani fuiíTe ol im confeíía.Tta exnref 
feLuyfius dub.j . c i t .p^ .mihi , iRS.On 1 ad-
di t^íentent iamconrrar iameíTe improbabi 
lem & in praxi nontutam,fea potius perni 
t i o í a m b o n i s m o r i b u s ^ ^ 1 ^ 

SedJunns c e n W ' a d e o r \ v U x (mqnk 
P a t e r L n g o ^ m í d e m Societatis v i r dodin. 
rimusVnillamprcrfu^rationeni afFert, niíi 
qi1odrxpe necefse eft, explicare tpmpns, 
quo peccatnm commifsum eí>. P r i m ó fí íit 
reíeruaturo» comgiiírujn a Rc l ig io fo , quod 

ab eor'cm in fsec^'o commi fsurr, non eft re 
feruarnm, Sccnnró, fi peen;ten?,nnne íit i n 
prox ima pcCaíione peccand i,8£ itenim reía -
bendi .Ter t io . í i poenitens habeat confnetn» 
dinem proefentem peccar-di,debet illam ex
plicare , vt cerdos applic&t i l i i medir i-
nam,& indicet, anfit difpofitiis ad abfo!li
t io ¡K ni. 

Csternm exccfsit hic anthor in cenfnra 
ábfque fnndamento.Ad primum enim, tk íe-
cundnm^acile Refpondeo, Tnnc eíse o b l j -
pa r i o ti e m, n o n 0 n i d e m d i c e n d i a n fi tcon-
fefgnsiteriim illndpeccatnm,fed aní i t re-
íernatnm,velan habeat occafionem prox i -
mmi* ona;3qnanco poteíl re l inqui , areuit 
aündpecca tnm, imo indifpcíit ionem prsé-
fentem,fi non re 1 inq 11 i tnr . Ad Ter t inrr,íi• n-
ponit falfnm, qnod poenitens ex fe deheat 
dicere confuetiidinera prsEteritam, n i f i i n -
terrogetnr,cnm iam peccata p r e t é r i t a r i t e 
confefsus ercHucnfque Lugo, contraLuy-
fium.Vnde. 

Probabilius Kefpondeo. Nu l lo modo 
teneri poenitcnteín explicare, nonfuifse 
an tea confefsum i l l a peccata, Quia, enm 
peccatnmidem o m n i n o í i t , íine antea i l l ud 
confefsus fuerit poenitens,fine non^nec i l 
la cirennfiantia temporis , variet v! lo mo
do peccatnm,non eft,ciir debeat necefsario 
c x p l icar i . 

N c c e n i m r e f e r r , q n o d confersarius in -
t e l Ü F a t i l la peccata,poft vltimamConfef-
f i o h e i n commifsa, efse peccata antiqua. 
Quia Hcet hoc v e r n m í i t , poenitens tamen 
id nond ix í t tNam licet poenitens videatur 
impi ic l te indicare, quodíint peccata ant i -
qua-ipfe tamen veré babet anímum Icquen-
di in con fefsione general i , d'epeccatis ño
ñ i s , ^ de i líis vult loGni,i*cetdcíidcret non 
i n t e 11 i g i s quoa d ho e, o c o fe fsar 1 o : t; o c n i m 
eíl idem loqui obfeure^ne inteUigatnrde 
i l lojdequo ioquitur, ac exprefse nerarc: 
Na in primo Caín, verba veré íifnificaní id , 
q n o d vult confireri,atqne ideo deferí" necea 
t n m vernm : ín fecundo antem'cafn, verba 
nonpoífeht íignifícare verum peccatnm, íed 
falfuuTin cafü ergo propofito, peccata iíí:l 
n o n a íufficíenter explicata a poenirenre 
/untj&abfolutiocx generali intentione ac. 
i I la relata: I ice t Co nfefsar ius, pr i na ra ex i . -
t imat ionc , intellexerit efse peccata a" t I -
q u a j & iterum confefsioní fubiefta.Sic L % 

f o d i f r A ó . a n u m ¿[9-p*?• ? i 4 - & cX * l iC ' 
C8:o.'Bonacina difp.S-quafl^.feB. ** §• B: 
dffib.num. 5 -Homo bonus, volum.i. part* 
S^ifvonJiO' 1 J 2• Diana 3.part. traB. 4-

refol 



V. 

rcfoL6 2. & ¿ .pa r t - t f aB- 3 • refol. 65 .Se 
a i i j . 

O J / A \ S T I O . X X I V . 

A n ¡¡ceat p ccnitent¡, expfejfe corjiterl 
peccata nena, v t an-

P F I R M A T 1 V A M partGITl pofsC 
fuílinerijvidctnr indicare Lugo loe» 
cit.nu,*) 2 . V b i qusftioni propofitíEj 

í k rcfpondet-Ad hoc aliquis fortaíse dice, 
retjpoenitentem fufficienter declarare íuü 
pcccatum,etiamfi expreíse diccret 5 i l l ud 
fViifse fadnm snno p n t e r i t ó j cum factunri 
íit hoc rnenfe *. qu ia i í l a c i rcani íant ia ,vide-
ttír efse omníno cxtrinfcca-íicut, fi diccretj 
ÍCjditm cfset veftitu?,odio habuifse P c t r ü , 
cum tamen efset tntic in ledo iiiidus • nam 
odiumMcmeftj & fecundum fe totum de-
claratnr.Sic Lugo* 

Sed mihi certifsime Reípondco ; Nec l í -
cerc'ncc fnFficere talcm cÓfcfsionem. Q^ia 
pccn!t:cns,qui dici t , fe peccaíse ánno pr^te 
ri to,non hodie, vere non conficetur pecca-
tum,quod fcc i t , 1 cd aHud d i inítn:n, q u o i 
rAinquam fecit ; faciet ergo ex hác parte, 
confefsionem invalidam. Sic tándem in 
hanc partern inclinat Lugo loc.cif.num. 5 4. 
^ credo efse communem omniuinTneolo
go rum. 

QViESTlO XXV. 

A n Qr^nndo > quis de pee cato a fe admijfot 
duhitatt anfuerit mortaie,aut venía

le , teneatur i l l u d 
f Aterí i 

1 ECARE videtur. Layman. tom. t* 
| ü t r a el.1.cap, 4 . num. ? 7.pag, 

mihi 1 2. Loquendo fa]tcm,in con-
fersionibiís o r d i n a r i j s ^ extra mortis ar t i 
culam.Licet in fine conclndat ; le in hac re, 
n ih i l ve l í ede te rmina re , fed aiiorum i n d i 
cio commít te re . Cu i 11 s fententiam dic i t 
loan. P rapo ímis qtt tf i* 5- áe integritate 
ConfefsioJub^-nu. 1 i7/eí 'sefpecu*^tiue 
probabiiem, fed non efse in praxi á contra
ria recedendum. 

Sed,cercirsirae ferejRefpoftder): Teneri 
tale neccatum,i-a dubie,ficut nofeit poeni-
tens,confiterí . ( ^ i a T r i d e n t i n u m / í / . 14̂  
cap*}, ĉ * Can. 7. Sola peccatavenialiaa 
conhteadinecefsicate exch i í i t ; ergo non 

filnt éxeipienda peccjít?, j de qnibus- cti: du-
biumján inottaliafint.SicS.Thoni* i» 4 . d* 
2 i . 2. ári* t . ad 3. Pakld. ibidcnV 
ÍJ*2 .art. 3 .conei. 3.num. 14.SÍ lueil, verh* 
Confefslo.2 .quaft. 2.mi. 3. Tabiena qu<&]}* 
11 .num. 1 2 >Q:i\z*.e().verh'Cííp* í . in 4. con-* 
ditio.V'í&otía num. 1 ^o ,Ñaua r . ¿ -^ .p . nu* 
í 4.Suarez difp. 2 2 . f e t i . 9 /Va'.enr ía á:fp} 
7 . í t f i . 9 p u n ñ ^ ^ v e r h . Cotiféfíiú. rU* 
^.Salas^AzoriSayrüSjqucs, & a i i o s , vfque 
19' Do lo re s citat , & fcquitur Sancl-ez 
lib 1. Summ.cap.i o.rum.é 6. Q^ibits addi 
p o f s u n f F a g u n d e ¡ g ^ r f . 2 . • 3 . 4 . 
2.pao;. $ 5 8 . ^ g í d i u s d i /p t j . düb - 8 • concl. 2. 
Lugo difp. 1 6 . n u m . ó i . p a g ^ 17. & alij . 

Q V i E S T l O x x v r . 

Añ, Si quis y pofi dehittim examen y dubius 
maneat, an alicuipeccato mortali con* 

fenferit^t ene atur i l l u d , v t pee 
catum düb ium, con-

fiterti 

"TEGANT (modoftipradido)Layman 
kJ & Prxpc í i tus loe. ci t . & iEgídius 

^loc .cit.num ,6 9 .Ra.ñÚQxnquQ leo ten 
tiam videntur amplefti, Enriquez lib.% .cap. 
4¿.num<2 AnGhlfa ¡ i t .P .Vhi a i t - in dubio, 
an íit peccatum mor tale, pofse depon i pra-
dicc eam confeientiam dublan^&r fie, id pee 
catumtaceri in confefsionervt dubitans de 
voto,aur prírccpto,non tcnetur i l l i s .E t Sa. 
Verb Euchar.num, 23 . V b í Joquensdedif-
p c í i t i o n e a d i l l a m rcquiíi tam, íic, in pr ima 
editione^it t Non dicitur cum conícientia 
peccati accederé, qui dubitat quidem, fed 
non putat.Sic i b i abfoIutc^Liccr, in editio 
ne correfta, hite addantur verba.¡fed nonpu 
tatipraSiice dubium deponendo. 

Sed cer t i ís ime etiam RefpondeotTene-
r í poenitentem adproíáidumpeccatUD-í, vt 
dubium,non vt certum , confitendum. Quia 
í c docet praxis ,&vfustot ius Ecclefice, cu. 
ius 1 nitium,credenefum eft,ab ApoíloÜs d i* 
manafse, Omnes namque fidcles,ad caute-
^m,de huiufmodi peccatis, fe accufanc;nec 
aJitcr fat isfacereíu^ ex i í l iman tob l i ga i i o 
n 1 • Sic Sa nchez, Suarez, & a 1 j j omnes»^ ..^r ^ 
t éa . c i fü f i .ya tqv i t t i.2.qu<eft. 1 9 .ar t . 6. 
Diana ^ .par . t raB. 4. refol. 60. & q.par. 
t r a B . j refoU1). V b i fentétiam cotrariam, 
in-iprobabilcm d i c i t ^ cirat adhuc pro nof-
tra,Mero]lam5Syluium.Homobonum, Mer 
cernn;,Knrtadum,Fi 1Hcíuhf, Fanflum,Tur-
rlauiun, & alies. Ci ta t etiam JEmanudem 

Sa. 



ne 
¿ c 

f ^ bcae. H t s addi ctiarn poilunt Grar.a-

í p s . 

QJ^STÍO xxvm 
fií» , {gír Conf.ffus efi al ¡ano d peccd t ím 

duhiw'hvt criihium*, pqfiea recordé* 
tur certa íliius peccati, debeat 

i l luá i terum,vf c?rtuin9 
ionfi i ir i í 

FF I KMANT ^ n c h c E c/ip* ío .c i t* 
numer.69• Pag rnibl 9 5 • I^iy^ns 
de Torres, ¿(? p <£nit.qUjefi>-9* ¿ r t -
i .diÍP-" 9 '¿'ub.ó.fol.mihi 71 ."Día 

ISdj .par.traci .^^efoL 9 i • p^f - l«ff¿i T 5 5 • 
Hartado i i fpi 9*{non 11 .vt habes apud Diá, 
li.am, Í .j?ar.¡oc.cit') dijf. j ' pa?, mibi-, 457' 
& aí i j cominnniter. 

Sedprobabiliter ^erte»Refp><>ndcp: N o 
tcneri.Qí-fi.'i qnádo,quis confiternr aliquod 
peccacun], vr ciuhinm; tune CGnfeiror,vere 
abíolu i t l l l u m d í r e d e a b il!opeccato, f u b 
condirionc imp] icitajne'r.pc, íl fuit pecca-
tum; crgo 1 icet poílea c e r t o coní le t , fuiííc 
peccatiim,non debet iterumad iudicium i 1-
lud defferre, Ad quid cnlm ? non ad abfolli
t i o , en c* i r e é t a m ootinendnm-cum i a m d i ré 
ÜeabfoIatus f í t ab iHo . Ñeques v t d e t cer-
tam nocitiam Confcí íar io: quia n o t i c i a ta* 
lis^debeceíTc in ordine i d a b f o l u r i o n e m , 
qaa ^unen/p'crnitens iam non i n d i ge t : enm 
i i tdii 'edeabfolutus: e r g o r e p u g n a ? , q u o d 
abrolut ioncmdiredam t o t i u s obtinuerit 
peccaci>& quod adhuc fie obHgat ío dePcren 
d i iteruirí, i i l u d i d d e m peccatuad i^rcem 
p r o o b r i a e n d a a b f o í u t i o n e , Sic, hocargu-
m e n t O j S í a l i j s tribus va l id i í s imi^ j probat 
hanc f e n t e n t i a m Lugo difp*l6.feSí.7,§. 4. 

ct1'" recedendnma commnní fenfu, 6í quia 
nuílum iuucnio feríprorem p r o ea p a r t e , 
eos autem pav.eos , qui hoc attigerunt, v i * 
deoin contrarium i n c l i n a r e , nolo eso i n 
hoc plinto,aHqiiiddefinkc, fed fecuriorem 
parte confu!ere.SicLufo, Oui c e r r é , b e -
B C p o t e f a t reperire feriptorem pro noftra 
fenecntia ; i lh im enim, egoreperi citatum 
apuc! Dianasi A.part , tra£}- 3 refa la . Pag, 
mjbii 11 o-nempe, Mero! Iam tom, 1 *df/bj ? 
cap. ? Jub- 2 .eoroll.z 3 .mm* 5^7- & V 5 9. 
Et aducrterejquodrecedendoabhac noftra 
fententia, ne recederet a c o m m u n i - debet 
neccflTario recedere(vt facir) abaltera com 
mnni,docentc• nonteneri pcenitentem, cui 
faílns cfijfe dccic5,p 1 us,tr.innsvé periuraf-
fe^c ifu quo poflca recordecur, fe pcrinraífc 
duodeciss ,* i l i a d u o p e r i u r i a d e n u o conlire-
r i , v t h a b i t ü tbfup.^.p.Egocnim * vt ab i I -
la conimrnifsima r e n t c n t i a , n 6 recederem; 
hanc í c q u i - d e t e r m i n a u i i 

Q V ^ S T I O XXVTÍT* 
An-, Qji lprobahi l i ter opínatur , fe non pee 

caffc mortali ter ; aut moríale a fe ad-
mijfum , effe confejfum 3 te-

nsatur l l l u d con-
fiterti 

FÍIJIMANT Nuñus inadd.ad 3 Par", 
quafl*9tart*i . iub ^*(non 5.vrapad 
Dianam, vbi infra, innenies) pa?. mi 

h 'fy 509.Vbi prohac parte citnt D.Thrmam 
i n ^ . á i j t . i ' j .qn^fl 3 ,art . 1 . & 2 1 . ejaafl. z. 
art.$*SiV2Xuá.quíeft.2 .Ricardum díjl. 1 6 , 
a r t . l . qua j l . i Sotum difl-1 %.qn<f>ñ. z .art.^» 
Nzunr.cap. 9 .nu.T^. Victoriam num. 1 ?o. 
Idem ápeent Salas m 1. 2. t r a t f . S. qua/t. 
v n i c a f e i t . y . n . ó o . ad 4.8^ íoquendod-r fe
cunda parte tioftri qu^fiti , iEgidius ¿fj,. 7. 
duh.S cond. i ,num,6%, 

% Sed probahilius Refpondeo \ Non te-' 
n e n . Q^ia l i b e r n m e f t vnicuiquefeoní op i -
n i o n e m p r o b a b i í e m - . q u í E f icutin aüjs ma-
ter i js , fíe ctiam in hac , fufficit ad ob-per totuni .Licet in ^ { m i m . 9 *>) Conclu- 1 "\enaín in í 

d a t j e n i h i l i n h o c p u n é l o v c l l c decernere, í e ™ i n d l l m P ^ e p t u m . 
his verbis-.Hxc facíunt pro hac parte, prop-
terqu^al iquivjr idoa:5probab{Ie iucíica. 
run^nori ceneri pofteaDoenitentemconfite 
n,v£Cerrum,qnod prius,vr dubium confef-
ius iuerat. Inquibns erat Rcuerendifsimus 
Pater Nicolaus Richardius Sacr} Palati j 
Magií ler cum quo pr iuatim rem! * con-
tuU,& ipfe pr.uit imetiamrerpon ?" V11-
ile probabi le fibi videri , non ad 
pb l iga t ionem-id , qnodalij e t i á M í ^ l c á * 
n in t .O tc rum, q u u l n r e mor^jf, n,,ri.,ora 

- Sic Sánchez /¡pt-. cit. 

9 ^ i f f j . j , n u m , 1. Fa^undez prac, 2. ?. 
t 4 j p . 4 . m m % , & ?.Diana s.Part. t r . á0 ' * t 
refol, 1 o7 , t ua0 4 : ^ j 6 ; 5 g ^ 
^ co rmunís . Nec oppofitum d o c m W & 0 
ria,&'Sorus, prooppofita fen^entia c i ^ t i í 
quia fofnm ÍCKjnunttir de peccatis o '^ní-
nodubíjsí ímo& Ñafiar , i n U * f \ f i m i $ 

tem n u m . j i . S , » Pcénit, dift. 7. in nof 
traíB inclinat fententiam , vt 

aduertir Sánchez 
¡oca c i tá i s . 
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Q V / E S T I O . X X I X . 

An Saitem, qu?prothihilius iucUcat̂  
fe $ecca¡¡} rmrta í i ter , •¿'cV/> ^ « 

^ GQnfeJfum talepsaatumy 
íeneatur iliudcan" 

F F I R M A N T S á f o r t i o r i , D e d o -
res 5 nuper pro prima fentcntia ad* 
duéti ' , j & ab ío lu t e , iEgidius loccit* 

& Fagundez , vb i fnpra íMm* J-fiag* mibh 
3 5 9 ' 

Sed adhuc probabilins , Refpondco: 
Non t e ñ e n . Quia, adhuc. in materia conf-
cientias , poteit quis íeqni opinionem 
probabiíetn. Et i d o ni ni no c r í t e e r t t i m , ñ 
pcenitens de alijs peccatis confeísionciii 
fací a u quia hoc modo , nnllatenus , fe 
exponit per i cu i o peccandi > vel damnan, 
d i . Sic Sarchez/^. eit, num. j é , & apud 
i i 1 ara , N aliar, ¡oc. cit. Suarez difp, 22. 
feci> 9*num. 6. Syiuins , quem citat , Sí 
fequitur Dian t 3. part , t r a é i . 4 . refoL 
107. .Emiqaez , & Granado loe eit, & 

Q V i E S T I O X X X I 

rAn , Llceat aJiqumdo diwidiare con ^ 
Jefstohem % aut > m n con^ 

fíteri Omma mor* 
talfa^ . 

E s p b M b E o *. Lícerei Quia íráil-
tocies datur cau ía , qna: excufet ab 
.ób l igá t ioné príecepti de confiten-

do omnia mortaliajant (quod ídem eft)inte
gre marerialitcr. Quiacnm iiliidprseceptum 
fit af í innat iuum, non obligat , tam í l r i á e , 
v t poeiiitens terteatur i l l i i d femare, qua-
cuinque nccefsitate vrgentc , auc precep
to contrario concurrente. Sic omnes Do-
. •¿lores , & Ecclefiíc praxis , & víus . 

Lcgantur Beccanus cap» 3J* 
q. 3. & a l i j í la t i ip 

ci tandi . 

O V i E S T i O x M t -

'An Infirmas, quioh mortem mminentem» 
non babet tempu* cotifittndi' emUhA 

mortalia-i fcfsitiauiit& vm* 
aut altero, i ^6»nfejarw 

abjoluít 

EsATIY AM fententiam eíTc probabi--
k! k m , indicat V i t o r i a num. ló^J 'ol* 

% mihi 1 ?4.dum íolum,prcbabi 1101 cni 
contrar iam, dieic» 

Sed certifsime Refpondeo : PcíTe. g u l a 
integritas formal is cohfefsionis,Colun; c t i 
gi t ,quod dieantur ea peccata, quae moral i-
ter loqucndo,híc, U nurc, dici po í lun t : cr-
gomulta pofsunt o m i c t i , propter impoten* 
t i á m o r a l é infírmi.Sic Suar.J/^, z^-fe 5 t . i l 
Vázquez q.pi.art, 2 .duh.1 *num.i,Emk\iv¿z 
l ib. 5. cap. 1 2 . {non 2 2 . vt habes apud L u -
gun-\)m4m. 3. Bonacina dijfi' ¿« q* ^ *feiU 2 . 
punci. z.^.^.diff'.^.num.i 8. L u g o 7 . 
num.i .8c Granado traói.p.difp. 5 
Corioianus^f cajíb* rtferu.part. i . /eB-J. 
V b i de decima conditione cünfefsicnis,/,-?/. 
§-hQQ2Lmsloc.eit.U a ü j . 

Q V B S T I O X X X I I . 

Wn Infírmus-i quh nimts in dicendi 
tisy fatigatur, pefsit etia m di mi 

r fsionéh} 

dicendis pecca* 
'diar? 

ECANT aliqní3quibus?non nihil ,fa^ 
uet Lneolocr.eit. 

Sed probabilins Refpondco P^f-
f e d i m í d í a r e í l l am. Sic CbrioíanusV^Vri-» 

fitus r ep rua t i s loc.cit.f.u-oJcHs mfht 2 t 9. 
V b i a i f / i ínfirmus n i mis fatjgatur m e?. r- j i -
cationepeccatoium, & aixcritConfeííario?. 
Pater egofum valde fa t ipa tus , rc l i rx i - n us 
confeí s icné in pofterum, cuia adhuc ICÍ : < c 
alia peccata corfitcnca, í"cd .aecufío ú t de 
Ijs,qiia; t ib i ,Pater ,confe l íus íi m: & de m u 
t i s , que nunc dicere,no valco,pero a Deo ve 
niami tune abíbluendus e i l ü a t i m , ne forte 
rnorte preucntus, íine abíolutione dece í : t. 
Sic ipre,& snte i l lum,Err iquez l¡h. 5. c p. 
12.num.3 l i t M - i n c n L-vthabes apud lu -

gumv& Bonacn f m)¿k ftpnd ipíun^Sotfii 
Alcozer,fV Medina.Bonacíria 

loe, cí t . m m * 19* & 
communis, 
' i - t é 

s ( ¿ y a s . 
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o y m s T i o x x x i i r : 

j t f t T n p r a B i s cafibus, pofsitpcsnitens 
Í Confefore ahfolut , audiUfolo 

vno pe ce ato v e 
n i alé} 

TEGANT Stiarcx d i f p . i i ' f s B . i . 
' jBanacina ¡oc* cit .num, 18. & apiui 

I ípfum,Reginaldus,& Nuñus ,Grana 
éosloe-ci t ' num. 1 0 . Lugo/oc. c i t .num 
2a.9.42 j aiij commnniter, dicentes.; ín 
prxdidiscaí ibus,deberé pcenitentem fate-
r i priusaliqnod mortale nonconfcffnm, li* 
ect non fit ex grauioribns fí tempus fnper 
eft, poft abfolationern acceptam, proreqni 
confcfsionem , & confiten alia pee ca
ta. 

Sedprobab í l i t e rRe fpondeo : Poííe ab-
folu*,íaltcm in primo caAipropofiro qu 
2 1 .(V.ia fufficícntcin materiam Confcfsio-
nis prsebuit.Sic Enriques líb*S 'Cap.12. nu> 
Q'pa&mihi 24J» 

Q V ^ S T I O X X X I V . 

Qui t empave pe (lis, nanfragij •> f u b i t i 
p r á l i j yau t incendij,non pojjunt eommo 

ds omnia peccatafateri, pofsint 
dimidiare Confefz 

jldnem} 

^ A N T Nanar* lih* cenfil. 13. 
¿ J e P cénit, & r e m i f i h ' fiL mibi 

I(5D.?¿ Rodríguez inaddi t io ad B u 
l l am, $.9-num. 124 docentes \ in fjs caíi-
bus tencri penitentes integre de ómnibus 
mortal ibus fateri. 

Sed lon^e Drobabilius Refpondeo: Pof-
fe dimidiare confefsionem, imojex cnarita-
t e ^ d id teneri.Sic Vaxquez ejuaft.91. {non 
^5«vt habesapudDianam,vbi in fra )^ / .2 . 
duh.i.num.Ztp.tg míhi i%%'YW\ ait^ inta-
Ji carn^ioníohimpoíTe^verumetiam teneri 
Saccrdotcrn ex mifericordia,Yt alijs fu lie 
ñire porsir,confer¿ionem non perficere:irno 
Ü ipfenonvclkr, quía forfanferupu^o deti 
íieretur,3ut aliadecaura-poenitens, qui vi 
derct aliornmpcriculum, pofset non perfi-
cere confcfsionem, imoteneretur,quia te-
«eréturali js fuccurrerc,nec detinere Saccr
dotcrn. Sic Vazq.&ex illo Diana i . p a r t * 
t r a ñ . r ó . r e f o l . ^ . l . p ^ r t t r A B . z- re-

y¿/.74.Suarez difp. i j . f e B . x .Emiqwczl ib . 
S.eap. 1 a 3. Í n s i t o ? 4ffp* 7. duh. p» 

num'. 7 ¿.Villalobos t r aB-g .d f f i . i i \ ' m m * 
«í.Bccanus fjji?. . qu^efi. i n t í m , ^ , Lugo 
dlfp.17 t n u m . i 9 a o . & a Ü j . 

Q V m S T l O X X X V . 

A n ConfcJf¿irius ffíii probahil i tcr timet, 
mnpojfe^ ahfque infe Bienispericulo, audi-

re integran) Confefslonem ap*oii,pof~ 
fit i l l u m abfoluere, audit@ 

vno > m t paucis pee-
eatis} 

E G A N T Philibertus M^rcHrus 
de pefie. part* ^. cap. A- num- 5. Zc 
aíij,docentes: deberé Confcfiarios 

integram confefsionemaudire. 
Sed probabil i rs Reípc ndeo* Pcffe i!¿ 

Jumabíoluere in eo cnfujncn audua inteera 
confefsione.Quia firnt excufatnr peentms 
ab i n t e g r í t a t é coñfefsioniSíQuando ex i fía 
timet damnum cerporis, vel reí familiarijf, 
vel hcnoris | i t a etiam excufatnr Confefnr 
ab audi enda i ntcgr acon fef s ir nc, ry r ra f bi 
mortem , aüt morbi ccnt^gireT t imet . Sic 
Zambranus de Paeni t ,c¿p \ . d ¿ h . 6. r r í . i 2. 
qucmrefert,&fcquitur P i a ñ a 5. par t . loe* 
r/f Suarc2,g¿ Yazqucz,^ Bccarrs ¡oc cita-
í/j.Granados .difp,1) .feci. 3 . nv.m. 
zo ,pa£ ,mtb i i 1250. /Egidius h e . e i t . m t n * 
75 . Lugo" num. i , ^ ^ . 4 2 ^ , Layman/ / '¿ .5 . 
t r a B . ó . c a p . i i>num. 4 . Hurtado difp. p . 

10.loan .de la Cruz par t 2. deSacram. 
poenit .quafi . j . duh. 5'Concl. 5. Fi l l iucius 
í r ¿ í ^ . 7 . r ^ . 5 . ^ / / w . i i g.Bonacina ¡oc. cits 
num. 13.& commnnis. 

Q J ^ S T J O X X X V I . 

'An Confejfarius, qui poflqu.ttm eapit a w 
d i ré aiicuius Cor.fsfsionem, morbo cor-

r ip i t u r t & t imct, fe moriturum^an-
te fine m C c nfe fr ionis^pofsit 

fiatim ah folutionem 
dafet 

FFTRMA-N'T abrolute Setus in^.ci j t* 
iZ.c1tncf t . ' i ,ar t . ' í .&ahj s qnes, ínp" 
preíTonomine,refert Lupodi/p- 17-

num, 2 . p a ¿ . 423 . & fauet Becaniis loce 
€Ítato • 

Sed,probabilius,fubdiftinaione,Reípcn 
deo:Poífc vidclicer, tune Sacerdotemab
foluere poenitenté a peccatis, qnsc iam audi 
uitjfialius con fe fio r no adíit-aut tifrieatur,-
qiiQd pecnitens , diu hoc Sacramento care-
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b i t 5 fecusvero fi aclfit, aut píÉnitcnsc.om-
mode non poís i t ad ailum recairrerc , cui 
integre coníiteatiir. Sic Vázquez , & Lugo 
lüc.cit>&¿ coramunisi 

Q V & S T I O X X X V I í. ' 

Afiy Sacerdojy qui coepit audire conftfs'io-
nem agroti % (¿> nonabjolmt, quia conaueit 

perfíciendetm d i e f iqnenti^pojsitpqfiea> 
tum ab/oluere , J i rnúeniat 

tlíurn fenjtbus dejií~ 
t u t u n ú 

ESPONDEO : Po í íe . Qu.ia verá datnr 
ib i confers iopoeni témis , iicet mate 

^ r ia l i te rnon intcgra^SicChapeanilla 
& Zanibranus, quos cicac, 5c fequltur Dia 
na i . p a r t ' t r a é l • 3 • refoí .6 . Lugo difp* 17. 
nu í i i 'G .pag .^z J •& communis omnuun. 

CV\^iE.STlO X X X V I I I . 

A n Sncerdos+etiampofsit ahjoluerepfénU 
$ i n f € ^ p i i n u i l u m p é c e a t u m m p a r t i e u l a r í 

€onfiteturifed íngenere,dicendo:fa 
multa peccata commijijfcfi 

p ojie afe nfih n s d efit -
f y a t u r i 

T E Ó A N T ÑimY.cap'26, num. 2 j l 
j & 18 .Sotus difó. 18 ,^uaj¿, 2 .art. 5* 

{non 6* vt habes apud Dianam vbi 
ínfra) ad r . p ^ * rm}j;t ¿ 7 4.Archangc 1 .tí///. 
17'pag.20G.coI. 1 .CariUSjLedeíma , 5¿ Abu-
leníisjquos retert Vázquez ^«d?/?.511 .art-2* 
duh. i .num. 2. Conradus> Ñunus , Aioarezy 
AuHa,Graíf is ,AngleSj&aüjv apud Dianain 
ioC'Ctt.refol. 1 . 

Sed, probabilius longe , Hefpondeo:' 
Poífe . Quia valor huíus Sacra ínent i , op t i -
me poteití ' larejnon explkat is ómnibus mor 
talibns, íoaximé, quandó ob impotentiam 
poniitentis , non expUcantnr: ergo etram 
é'fie validum Sacrament.um, quandó ob ean-
dem impotentiam, non explicantur ípecies 
peccati inparticulari .Sic D.Antoninus,Me 
dina,Corduba,Angelus,Silueftcr, & Ricar-
dus , quos refevunt, 5¿ iequuncur Vazqüex 
fóc.cit.num. j . Suarez difp. 2 $. f e B . 1. Sa
las 1 , 2 . t r a f l - S. quafi. vnicaf t f l . 5. num, 
1 6 i d i u s difp• 7.«f^w.^7. L u ; luis ^ « ^ 

pJep&ni t . difp. ? o. cV/t». 2 . Lugo <5?//¡i>. 1 7 . 
«»?».S.Hurtado¿t{/}?•.o.«fí#i j . & a i i j quam 
plures,qiios refert , & fcquítur Diana/OÍ. 
á t . Beccanus cap. 3 7 .qüafc 2 e m í h 1 • Va~ 
ientia,&alij ,penes ipium.Quibusaddi pc-
teft Félix in í u a T r n r a t i u a Coniplut. iract* 
^ c a p . l . d i f f . 10.num. i» 

oymjio X X J I X . 

Jin, £?rotíís > qui i n articulo mertis 
foium d i x i i veníale i n Lom-

muni , pofsit ab^ 

É 0 A É v N t , & a f o r t i o r l , Au« 
thores prini:x íentent ia ,C |uaí í .prs 
c edcn t i j c í t a t i . 

Sed probabilius Refponceo; 
Adhuc po í í c , & deberé . Quia íicucpecca* 
tutu mortale in ccmmúniáeit inatena íufíi-
ciens abfolutionis , & aliquando necefla-
ria • i ta erit venía le in communi. Sic Lu
g o IoC'CÍt,num.2i,&. a l i j c i t a t i , 

' d y ^ s t i o X L . 

Z/ín y Pofsit ahfoluf Sactrios , q u i , d i£hi 
cenfefshhe general i i n prmci* 

p ió M í f é i J l i t i m efi 
fsnfihus aefir 

tutus} 

E o A N T LUPO lee. ci t . num, i jf j 
di Layman ¡ ib , 5 , i r d f h 6 . c tp . 8.: 
r.um, 4. p á g . n.ihi, 115: & I>iana 
loe.dt . r iJol . 2. 

Affirmat econcra Phillbertus t r a ó i . d i 
>e/h p¿¿rt 3 ¿cap. 13 .num. 1 5. 

Sed probabilius Kelpondeo. Non pofTc 
q u i d e m ab/Oiote* virtute i l i lus Ccñíe ís iO-
n i s , c u m non hierit Sacran:tniai;s • pcíie ta , 

mer, íub c c r d i t i c ñ c . Sic c ebent dece-
r c ¿ for t ior i , IVlGÍl-cls i í i5 ,HQ' ' 

mo bonus , & a l i j 
quafi' 4 6 ' ci-, 
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Q V & S T I O XLT. 

"JrhQjit nuüum peccatum corjftetur.fed nu 
¿ibui , & fígnit,aút v e r h k ^ n t u i n , q u s r i t 

á Confeffurio a l f ; h f íonem % dicend*' 
w.g'fe ve!le confíecri^fs dolers 

de peccatis-jpoj'sit 
übfoiuit 

"JEOANT D o ñ o r c s , pro prima fenten 
y úzqutff i . j S . addadi. Quia t x M -

mant inprxfenri caíu, riullám adef-
fe materiam confeísionis, cum nullum pee-
catum in p V t k u l a t i peccacor o:primar. 

Sed probabilms Reípondcc:: Poí lc . Qnia 
i l l a verba^mt figna, eciam fnnt con fe is i o 
pcccati,falcem ingenere. Qnod inprsEfcnti 
fufhcerc m i h i p l i t íquamprobabi le eft. Nam 
(vt b-ue Lii?o)qui confefsionem p e t i t , $c 
i d confetVar to .manifeftat , ve! dolorem de 
peccatis,vel quid í ím i l e , i a m i l l i manifef-
ratjfcpeccalfc,^ velle in foro Sacramcnra» 
l i fentcntia.m obtinere, quar« iam ponitnr 
Ccnfefsio , eo modo, qnopotef í . Sic Lngo 
n u m t 2 é . Sídocent omnesDD. pro noftra 
fenren.tla,vbi fupra,addiidi. Prascipue ^eca 
ÍIUS ¡Oí'.Clt' 

Q V / E S T Í O X L Í I : 

^An S&cerdos •> qu i v íde t inHrmúm fenftbtts 
dejlitutum , peBus fuumtundere, o cid o s i n 

ccslumleu.tre'jdicere', Mif- rere mei 
DeuSi &c.p0'rs!t eum ñhfolue* 

re, ¡icet non petie-
f i t confefsÍQ~ 

nemt 

E c A -N T Snarez difptit . i ^ . / e B * 
i ' t m m . i l ( n*n 1 1 . vt citat D i a 
na) V b i fie a i t : Qnantumuis infir-

mus , fe oftendat deuotum , ^ contricum, 
fi'nuliam fecit mentionem Confe í s ion i s , 
t i in eo ílatu fen^um amittat , non po-
teft Sacramentaliter abfólui , qnia i l l a 
contr i t io , non elt relata ad clanes , ñe 
que ib i interuenit aliqua ccnfefsio , etiam 
generalis. A.t vero , cum exbibet i l l a í i g -
na petendo confcfsioncm , fen vacando 
Sacerdotem , iam eft materia fufficiens. 

- Sic i l l e , Sífic Vázquez dub i . ci t , num i . 
Bonacína difput- 'í-qv¿¡Jl.'y J e B . 2. p u n B . 
3. ^, 4. num 9- \nf?* 6 ' vthabes aoud D i a -
iiam)Megalaj loann .Franc i ícus Juá rez , Se 

efn,quos aífert Diana ^ . part* 
f r a B ^ i re fo í - i . 

Sed prebabilius Refpondco : Pnííe i l -
lum abroluerc , falrem fnb conditioncj 

fies capax , vel ^Jipojfum. Qn îa %na pee-
ni tcncix, qusc mortis articulo ab infírn^S 
ecluntur , íemper cenferi debent ad Sa-
cramentalcm abfolutionem diref ía ;ergo. 
Ackl,', quod,qiioties dubium eft, anprxd {fía 
íi«na oríantur ex contri t iene, an potius, ex 
anpurtia morcis , ppteft ab íb lu t io fub con-
ditione impendí : ergo*a for t tor i , quand© 
dubium folum eft ; ani l la figna exhibean-
tnr,aiit non exhibeantnr, inordinead cen-
feísionem. Sic Layman V%h> 5. t r a B . 6. 
cap. 8. num, 4. Zambranus de cafihus i n 
tempere mortis r4p. 4 .¿nh - 2. fe B 4. Fha-
raonius de Fenitent t ra B 1 - fíjf. i 6. cafu 
1 5. Diana>vbi twyxt^refoL 2. ^ i - Toam. 
Sane i us in f e ! e Bis difp, 44- num. ,? 5. Ln
go d i fp . 17' num. 29. Fi l l incius n u ñ . 

i 2 1. &. Regina Idus Hk 8. num. 27 . qu' <̂  
c i ta t Suarium ( loco a nobis c Í i a to ) rTO 
hac parte* fedmale , vt vides ^ Enriquez 
¡ib 4- cap. 9r (per errorem 1.) in fine. E t 
¡ib- 6. eap. 10. f 7. V b í fie ait.: In mortis 
art iculo,fi pcenitens exprimere nonpbr.sit-
fpeciem,aivt numerum peccati in par t icul- -
r i , & t a m e n ofíendat figna peccatormn in 
communi, ?c pecnitentia?, tejiendo manuí?, 
percutiendo peí^us : aut íi d i x i r , peccauíj 
vel miferere mei Dcus , ^ tu pater aut í i 
pet i t confefsionem • quidam negant abfol-
uendiim :quaí i Chriftus inftituerit abfolu-
tionem,qu3e eft fententia indicis , non pro-
ferendam,niíí prxcedat certi peccati in ípc-
c ieexpre í faconfefs io : A t prebabilior eft, 
^ inprax i tuta,& feonendaea fententia, fa-
plentum authoritate,yfu & radoniHis tnxU 
ni ta ,vt tune prceatum exprelTum in genere 
íit materia fuffíeicns abfólut idnis . Quod fí 
trepidet conféífarhis,abfólwat', fal terr ,adi 
d i t a e o n d i t i o n c f i poííum.Sic Enriquez. 

Q V i E S T I O X L I I I . 

A n Confejfarws pofsit ahColnere ¿vrotu'M's 
qtú 'tn eius ahfentia confefsionempsfi^t* 

&ut fipna P osnitsntia J 
exh ihu i t i 

EOANT , & a fortiorí , omnes, 
quos q. 78. retulimus > rsecnon A U 
uar./w 1.2.difp. So .per to tá .Per ras 
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Fr.y,Coqnet!us, InyUns Turrianus, Lauo-
rins, a l i j , quos c i u t Diana ¡oc cií . re-

SeLfprobabilinsReíponclrorPcffc^tr.o, 
•& deberé, illum abfoluere. Qaia (ic cxprcf-
í e h a b e t u í in Concilio Araiiíicano i . 
1 2 ,& inCartha^.4s can. 7<5.^ in Epiftoííi 
8.9.S .Leen sPapsE,& pofíca ín Ri tua l i Ro 
inanoPaali V". edito anno \ 6\ 5 vint ic ibus 
<leS,ici:-m.PcenitenrÍT,his verbís r Si ;nter 
cor ficeüduiPj-vcl etiam, antcqnam incipiat 
confiten,vox,& ioquela crgri deficiat, nu-
r ibus , & íignis conetur Saccrdos , quoad 
eiusf ier ipoter i r , peccata f an i t cn t i s cor-
rofccre íquibus vt cu!T!qne,ve¡ ingcncrejvei 
ín ípeci? cognitis, vcl eciam fi cenfitendi 
deíicerinm,fine per fe,(lre per l í i o s ofter.de 
r ; t , ab ío ju ' ndns e í l . ¿ÍC Sumnuis Pontifey; 
vbi eijpfe#c,nónfolumpefmitt.ít,Téd prajei-
p i t o'r nibusParor 1 • ís ,abfo 1 mionfm in cafu 
dicto, impenderé.Sic e r i amexr í re íTeD.To
mas o Pufc-6 $ .§ ,dc Extrema VnBient. D . 
Antón,$ .par.tit.io.cap.t Silueíler. Con' 

fiífor^tnum* 1 «J.Palnd.^j/?. 21 .^.2./?rf. a. 
concl. 2 loan.de b Cruz part 2 'Summ¿e,df 
Pcénit,qttaft i . iuh - 8,cond 2 Snarez difp. 

Valfentía dffp, f.qnaft. 1 T. punH- 1. Sa, 
verb' slhfolutio.num. 10. Montr-finos in 1. 

29. 7̂4?/?. 5. num, í 76 . Lu¿0 7̂]!>. 
2 7. / - m. 4 4, B 4 fi I i n c P n r i n s /1¿. 4 . w * 

^ w . i 2 2.Cordubn,Na'dns Meí»ab , Mof-
ferins,Fagnnde7,Tlioma^a le í i i , C o r í o í a . 
r<u<;,&: a l l j innumert,ouo«; refers ^ fcqnitur 
Diana % par trafl.?.refolA-Q™ bercenm 
Sane io ^7^.44. num.i 5 .addi t , in propoíi-
í o c.aín,íuffícere vnnm teftern de íT^ni*!, ant 
petitione confefsionis a r ' e í lan tp ,admini r -
tranHumqn? eíTe^fiib conditi^nc h^r . ^ v g . 
ru medite fígna p cénit ent i a o (le ndife: ego t i 
ahfotuo apsecatis tuis,%t¿ de hoc infra . 

Q y i E S T l O X L T V . 

An Saciriospcfsrt nhpj'uere mo^ihun^ml 
quando ihqtd tf/lfícantur de pttitipm 

Confeffiéni/, non audierunt ah 
ipfo infirmo, fed ah alijSt qui 

ab infirmo audie*, 
runr t 

"JEGABVNT D o á o f é s f^pc c i t a d 
p-o parte cos tana qtueft ?S. 

Sed probabiuusReípondcosPülTe* 

(> ; ! ; ad ^bfoiuendu in pericu3onnortis,fu£-
hciens eít noticia n iédia ta , c|»3c t% ttítiLiis 
mediar is haberi pott íi-c urde prime prebae 
Lu¿o loceit.num,8 1.püg. 457* 

An Vofsit ahfolui rntrihunáus fwjtlx 
dtjhtuttts \Ji tefidi ron íorc.rn ip-o tw 

jirmo, de petitlpne sorf fsionis* 
Umonium Saetrwti 

ferant} 

^ EOANT , quatn pintes D o l ó t e s 3 
l^ttp.s a í í e r t , & íequicur Diana 3. 

Part4ra£i.$ r fo l . j . exi imantcs, 
cífe de ncceí 'sitate Satratncnti p€Eniten-
ti£e,vc tamConteís iOíqnam ab íoUuio , fiat," 
p'-arTente pccnitentt,&: ConteílariOjvc con-
ftat ex decreto Clem, V U l . 

Sed,seque probabiliter, Refpondec' Pof-
feabí'oluiá S^csrdote prx íence , licet cef-
te$ no repetat téftimoniücorá ipfo iní i rmo. 
Q^ia,oiiáiiis,diéla?per tc í teSjConíeís i r , fa 
da fucrit in abfentiaj tamé pollca abloi iuio 
datnr ín praefentía pceni té t is ,quod íuffícir, 
?¿ad va'orcmSacran e t i , ^ vt no fíat centra 
decrernm Clem. V i l í . ^ a i u í i b Confelsio 
fada a pa»nitéte per ceft ss no cft C níeí sio 
ftri(ae,fed magis vn iue i í a l i t c r Íumpta ,qu2 
indefeñum rigorofa con t t í s i onú accepta* 
turad proFercndam fentcntlam abfolutio» 
nis,D- cpetiimauter."» Cit m . V i l l . í o l u m lo -
qni t i i rdc confefsione ftride accepca , qnaB 
fifri neqajr,rifi inprx íen t iaccn íe f la r s j .S ic 
Bonacina difput,^. quafl, a.punti* 
2.$ 4.difi^' num' 1 o• i n v i t i m a imprc 1 sio* 
nc , nain alias,conrrariam teraüt ferten* 
tiam.Fil)ii ic,ír^¿í?. 7. %um^i%t M-urc | « 

pArt'Sufnm* c<ip.6.§ 6 niim> 5o.2ain-
branns cap.^-dub- 2'fééi.%,rum, 

¿ i ^ u g o a i / p u t , i j .num* 

aiij. 

S í 
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Q F f c S T I O XLVI: 

71 
¿¿<-

r .-

¿ 4^ 

Ec bróbant Pr imo , Amhorit . i te C!e-
inepris Víir .vSrí priidentíT$inii,oni (v t fer 
rm-)h3C opinioncaliqiiando vías fnir in ora 
xircnm enjm quídam ex fabrica Sanfti Pe-
t r i pxcecépí niríTet, illnmque cadertem p ^ n 
tifey v id j í í e t , abfolutionem ci dedir, d i , 
cens-^V es cfipjix,abfc¡ucte apetcaiis tUjSi 
Qupd Pófit if tgs faclum, íi eft ycrom (cuod 
neg.it Lupo) magna ai p robab i l i t a t é t r ibui r 
huíc rententiac. 

Secundo,nam abrolntio fub conditione 
pote í l dari ,qí i 'aháp diibitatiir,sn poenitens 

A- ' ^ P P o t o conditione hac nemne, quod i n - hábéa t vínii) rationis,ve] an ea^níe confite 
r a ¿ firmus, qui íoqm non poteft, Sacramenta- tur , í in t peccata ; erpo,eodcm fimiliter n o-

lem abíolut ionc verbis, aut fignis pet icr i t 

rj4n, Cofifejf&víuspdfsitnhfohieretfuh cor,-
diiionéi n'orihunc'un?, / ! n/ibus deftitutum, 

qui nec confejsionem pet i j t , nee 
fignn m p ocn i t sn t ia 

deditt 

EGANT cemmuníter D o l o r e s . 
' | P r i m ó Qnia omnía decretaPonti-

íícum,& Conciliorum id concedunt, 

d e p o t e r i r dar i , onando ta l i s , nnllum íií^-
numdedit contr i t ionis , cum pofsit eííe, 
quod interius habeat a t r i t í o n c m , qra ad 
eflfeflum Sacra ment í di lponatnr , Ti abrol-
uatur, 

T e r t i ó . Q m a ad recípíehda, in articulo 
mortis,Sscranienta JSuchariíl i^, & v r f t i o -
n i s , fuffícit,qu0d per Chriftianam vi t^m, 
quam quis habebat,oftenderit impüc i tc vo 
luntatem recipiendí ea Sacramenta in i l io 
articnlor fed per í imilcm vitam ? nonminus 
oftendebat voluntatem recipiendi abfolu-
tionem i'acramcntalcm i n ü l o a r t i c u l o ; r r -
go i l l a voluntas fufficiet ad dandam abfo-
lutionem, cum p ó f s i t h s c dari c u dequo 

oueg quaft- 9 i-art . ' - i .c[ub,i .num.i .pag*mi conftat voluiffe confiteri, vt fupra oftenfiím 
h i 2 So.d:cens':ñuHtun-efííe, qui confratiutn eft, 
d iser i t ySt\ i réi S ^ 2 j . / e 0 , t . nútn- t i» 

Secundó, Qui a c* T r i d c n t . / f ^ 14. cnp* 
5>. Ábíolut io eft aélus indicia lis : at indi-
cium3 non poteft e^erceri, vb i r.u'.la eft aecu-
fatio'-íeu itnplorácio officij iudici sexterna» 
& fení ibüis-ergo. Confirmatur , Quia M i -
nifter huius Sacramcnti c í l iudex : at iudex 
nequit procederé, niíl aecufator prseccdat, 
qui , ve 1 in fpecie aecufet dedcl i¿ to in p a r t í 
culari , vcl imploret eiusofficíum: ergo ne" 
ceíTario deber dari ex partepcenitentis,pcft 
peccatum commiíTumjaliqua voluntas fenfr 
b i 1 iter maúiFeftatasqwa aecufet, vel implo''' 
ret officíum ilidicis * alias Proferretur Ten-

lo procciUi.Sic tenentVaz* tcntia abíque v! 

fá¿- mih 5 54: En r i quez líb. 6. taP. i o .«»« 
p.pay.mfh% 28 5 .5 í? id ius d i /p .$ .num.i%• 
•fag. mih i 4 5 o. difp 7« nüm. 96* dicenst 
conrrartnirjnonvideri probabiierLayman 
t r a B 3-cap-, n nu-^-pag. mih i 114. Luy* 
íius d i Pcenif-.quafi^.art.i . difp. j o . dub* 
i>xd % fo I . m ib i , 71 •IAWO difp . i - ] .num.lV '* 
pag.mibi 43 p.dicens-, hanc opinionem eííe 
"certam. Re^inaldus, Bellochiius, Pítigi'á.--
iliH¡Fav.Ma 1 deru?, NaIdns, & a 1 i j , qúc s re-
ref^rr^ ?/w íequitur IDlzvz j . p a r t * f r a B - J • 
refo l .^ . fa qpa r t . f r aB* 4-<refol. p i . Q" ' -
bus noi^rsimeadhGerecFr.Francifeus Fél ix 
in fuatentatiua COTrsplut, t r a H . 4. cap. ^ . 
d i f . i o n u w . i . d icensjcontrar íum eííe Im* 
probabí le ; 

A'fírmanr nihi lominiis , non nuil i al i j 
docenteS'poífeConfeíTarium, d iaum mo-
ribundumabfoluere^etiamfi iftev nec con-
Teffus fuerir,nec confefsionempetierit,ncc 
fif na doloris in periculo,dcderIt\ dumodo 
pr iusQirnt 'ano móre vineret, Sacramen
ta frequentarcr,bonus, &fídelis xf t inur«-
t i i h 

Q u a r t ó . n u i a i n n e c e í r a r í j s ad falutem, 
tu t ío rp- i r s eft ampledéda^ergo, cum alias, 
irreuerent'"a? Sacr»menti,&rVacri 1 egij perj-
culum-.runi conditione in abfolutioneappo-
fíta, 5: anthoritate Do(3-ornm,l-anc fenten-
í i a m m e n t i n , ce{Tet,omnino i lia ampleéten 
da eft. ' M ftk rentiunt ^ ío l íe í iU '? iñSsuv-
ma tom. 1 .traB -] >cap. 5 • num, 48 . 49« 
pag .mihí 36^ .Sczmá ipíum, Lotheri9J(qui 
l ib i dixit;, ¿íüarhimRomje,hanc opinionem 
fequutum fui<Te)Sal!neron,^ Lupus.H'%n^> 
honusin exam. EccUjl* Part. i . tracl. 7» 
n f - Í 8.^«^/?, 84. Antonius de l i t rerat is in 
Summa part. \ .cap .55 . num. 7 rBar thol^-
mens a SanéloFaufto tom. 1 . ¡ ib. 4. cxeft' 
104 Tacobus Bavus Louanieníis, in inftitu-
tJo.Re¡ig.Cbri$.¡ ib.2.cap.9i> Turreblan* 
c&lib.í ^ p r a B i c a r . cap.n . num^-\. Pa£• 
mihi 407.Vbi í i c a i f Moribundo eriim fen-
fibus deftitut-o , quanuiis peccatum nn l ium 
p r on u n t i auc r i t, n ? c confefsioncm per i en r, 
nec íujna contri t i on isdeder í t , poteft, & de . 
bet confeífaríus eunt abfolucre, faltcm fuh 
conditione, Si es eapax ahfoluo te* vt aecu-

, r ár e t r ad i d ? r u nt Mo IteCms tom. 1. Sum. 
» - t r a B , 
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i r a c í . j • cap. 5 .niinj.4.%. Homo bonlls (loco 
anohis ¿•/í^Siiarcz aífp.t i . f e B . i -num | 5 

& Y)¿qucz c[uajl\91 «ítrí. 2 . . 1. »«. 5 3 • 
Sic Torrcbianca.^cd quam ma le c itet pro 
liac parte,hicAuthor,Suaríü & Fazouiu nivi 
lus ignorat ) Tándem hanc fententiam tc-
miit Alexandcr Ludouiíius Archicpi íco-
pus Bononíenfis , & poftea Sum. Pontifex 
Gregorius X V . i n memorial i confe ísar io-
rum, edito Bononíx, cap. 1. de forma Sa-
cram.P cénit 'num. 16. V b i prarcepic iíH in 
praxi obferuari. 

i í cce ,mi lcclor,pro vtraqne paftc,Do-
dore 5, & argumenta,quorum authonta tc ,£¿ 
•vi ccnfiderata,mihi in h®c difícil limo pun-
düjí ic refpondcndurr, videtur. Qv_p\ í c i l i -
cet, qnamuis prima fenrentia fpceulatine, 
íi't longe vcnor,longeque probabilior % fc-
cuiKÍa;híec tamen,quia non caret probabi l i 
tatc(vt ipfeiriet D iana , mér i to í a t e tu r ) in 
pi are;,obferuari debeat,& pradicar i (quod 
ego R m ÍC, i a o c cu r r e nt i cafu, femeijSí i te -
ruín fecisnec peenituit)vt ex ílaríra dicen* 
dis conftabit. 

Q V i E ^ T l O X L V I I . 

rAn Confejfaritts-, n o n f i lum pefsit , f ed 'del 
beat abfoluere moribundumiín cafihus 

f t ipra di B i s , etiamjt contra-^ 
r i a m fententiam 

t u s á t u r f 

nuil i periciilo Ce exponit -cum opereturex 
fentcntiaprobabUitrurfus, non i n f m a l i -
qüam (niuriam Sacramento, tumob ra t io-
nern didarn ; tumet iam, quia apponendo 
conditionem, omnis aufertur iniur ía . Ex 
alia.autemparte,non abfoluendo ilium,ex-
ponit nericulo damnatioms proximum,qiii 
forte non faluabitur-ergo debet, & tenetuc 
abfolucre.Sic Snarez difp- 2 ? f e t f . 1. %umt 
1 5,Vázquez quafí.9 i . a r t . 2 . dnb. i . ntím, 
5 8. A' ̂  id . C r uz, Meg al a, Luy fí 11 sTurf i a ntí % 
SyluiusFiI l iucius,&ali j ,quos círat , & fe-
quitur Diana 1 . p a r . t r a é l - i r r fo i . Lugo 
d i fp . i 'j.num.'&-¡. & a l i j . Q u i licetexprelfc 
foiiim loquantur i n cafibus, quj¡Jl. 43. & 
düabüs f eq^ ien t ibus^ ropo í l t i s ; tamen eo-
rum argumenta (quas funt a nobis relata) 
ídem elfe dicendum in cafu quaf í ' ^S -propo 
fito, facile dcmonftrant. 

TEcANT deberé, íed potius aiunt, l i -
^ ^ citepofsc, npnabfólu'crc moribun-

dumin procdíclis cafibus , non nuíli 
Anthorcs contraria: rentcnt ix ,pra j íer t im AI 
iiáre¿ dijp, 80. nu. .5 5 • & Coquetlus apud 
Lusum loc.€Ít.nu>%j.G&vci&.tcm.*, de he-
ne f p a r t . i i , c a f y $ . § . ^ , n a m : 3 6 c . 

Sed íongeprobab i l ius Rcfpondco: Et l i - i 
cite poíTe ̂  & deberé .Quia fentcnt Tauquee do 
cet in p r sd ié t i s cafibus,poffc moribundum 
íub conditione al)folu!,cft adminus proba» 
bi l is , cum pro f t habeá t , quam plurcs, & bil is ,qi iod abfoluíe pofs í t > non Veroácafu 
granes Dod^orcs-ergo tu to}& l i c i t e , poteíl quo t iJis ópínio norí'íir,red rolumjqnod 

Q J i E . S T I O X L V l I i : 

Quando Cmfejfarlusiex opinicne pro^t 
habi i i , ahfoluit moribundum, pofsit illum, 

abfoluere abfeiute, & finehae cori" „ 
ditione ^poíTum^/? 

capax es/ 

ÍFIRMANTVázquez q u á f i ^ i ,art , iZ 
d u b . i ' nuW' J 9 . Szvx'ms clifp. 44* 
num*3 a .Diana íoce i t . r e Jo i . i o .Lu^ 

go loc.ci t .n 'po.pag.qip. docentes: in cafu 
pofito,fupra qít*fi- 4 1 . év A l - fuperfluiiin 
cíTc prxfatamaddere conditionem. 4 

Negant vero aí i j exiftimantes • neccíía* 
r inm eífeabfolutionem pra:bere,fi!b condi
tione i l l a , faltem mente concepta.Síc Saa-
r^z loe.cit>numl.i a-&r a l i j : . 

Ego vero P r b b a b i l í n s , f^n cíarius Ref-
ppndeo : Pq-ffe abíque expreíTa conditione 
abfoluére, cafu , qu'o d&tur opinip proba-

confeílór eam ampjcíH : ergo ad id tenebi 
tur;paitet' quiaquotiercumque poteft quistf 
abfquegraui incommedo ruccurrcrc peri-
cli tantijcirca xtcrnam fáliitcm, ad id tenc 
tur: Sed lie eft, quod Saccrdos poteí l pro-i 
deííe moribundo , i l lum a peccatis abfol
uendo , abfque füo graui incommodo: 
ergo. . , ' 1 ' ' 

Coníirmatur hxc ratio. NamSaccrdos 
abfoiueudo moribundum in d i í t i s cafibus^ 

pofsit dari fu5 cdriditibnc , Ve 
conftatex fáx/í.qó.nügcr 

propoíita. 

S 4 
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gtfj? Tc /s i t quis, alrquod mortaje, v e ¡ cir» 
fiiftAntiam taecre-tpropter d á m n u m 

gtwiíie, quocl/ih i^vel a / íert , 
t í i n e t } 

periculu dflmnatio'nisfetcrrc?, cuod fiibit ,fi 
forte non Habeat veram,& pérfeéUrn c o r r r i 
rionem:& etism in cafu,qno deberet fnícipc 
re Eucharií l iam, aut aíiquoíi alind Sacra-
mctnm,íc íolum haberct at tr i t ionem,vtfie, 
faltem in d i r e ñ e , obtineret gratiájSi fierct 
capax ad i l l a Sacramenta recipienda, Sic 
Ñaua r . / » Man.e ,y .& ÍA*/7/o,Regina!./^. 

ERpexbro : PoHe^dammodohabeat ó.nurn. i 5p.Siiarez difp.zi ftB z-ntim. 6. 
nece^sitatem confitendi ; & non Lugo difp.16.num.531.pag. 3 9 7 . & . z p u á 
Miiimconfc{írrem,c«i Integre,Seabf ipfos^cquo interum tra£i*de Euchar. 

S"-P - r i ca lo , friumvaleat confíteri pecca-
xum.Qnja in eb cafiijCcnfetur pernitens mo- Q V 'K\S T I O , L í . 
t a l i re r imporcns í idconí í t endnm i l l n d pec-
«ati imjvnde^il lopraítcrmiíro, optime pote- j f n , Qui, prspter al íqmd damnum* tacet 
r i t , & tenebi t i r , inf ta»^e prxcepto confiten- aliquod mortale, confitetur alia ; debe&t 
<?i,rel!qua mortai ía explicare, ^ a b é i s ab-
fo ín t íonemobt incrc^dummodo, habeatpro 
poíitiifn confítendi peccatum omiíTum , cef* 
íanVc d i d o pericn'o, füo tempore. 

Hinc requírur,quod quando feseminaprnde 
ter,&• ex graui fundamento,timet confefla-
Tíum eífe fcandalizldri,ant ab co ío l l i c l t an 
'díím,íi aliquod carnalepeccatnm ipíi fatea-
t" r ,opt imc pofsit 5 in-ó debet, tacerctale 
peccitum. Rurf'u.s • fi posnitens cognofeit 
confeffariumreuelarurum eíTe aliquod pec« 
cacum,dcnet ctiaiTi i^fi i ih t acc re - í i cnr ,^ de 
^ct incaívsquo ipfe ocenlte occidi í le t fra-
í r cm Confefsarij-aut habüiílec rem enm ma 
t r e , forore, anr alia propinqua i l l i u s , & f i 
i l l u d peccatum confiteretur,flati^ coniiee» 
xet con fefs anns, eum ef se reum.S i c fent íunt 
«ommunlter D D . Suarez aifp* i i . f e £ l . 2» 
7$¿nir ,cafc 3.nutn.7-Becanus cap.37.q* 2, 
roncJ.¿r Soto difi. 1% quafi. 2 . a r t l . Grana
dos dify-'). lclUhic. tra ¿i. 7. ^aw. 
1 24.Lugo difp i 5. ntm, 5 2 é . Reginaldus 
l ib .ó .cap.S . /e f . 4* per totami & commu, 
n í s . 

o y s . S T i o L : 

Zñn, Om vnnm fantüm w r t a í e h a h i t , & de 
eo th»rt *jeriruium diBum'ytcncatur 

confitendavemdia,fii*Jtstpr*-* 
ceptum Confif" 

Jtonist 

FFTRMANT GraPadós /o^ ' r / f . «af». 
23'fy.f,<r.mibiT2$i.& a l i j . 

S-d nrobabilins Refpondeo. Non 
tenerijperfe loqnendo.Qníanon eftprxcep 
tnmconf í tendiventa l ip j fedmor taüa . D i x i 
SLUtem^perfe hqfiendo^uM peraccidens te 
nerecur mi ídem in mor t i s articulo, propter 

freeurare bahere tontritionemper 
feü iam de illo psecats, 

quodtacett 

EspoNbso • Non d e b e r é necefTano* 
Qilia fuffícit habere ateritionem de 

J i l o , íicut de ali js , qnse confitetur, 
peccat ís .Sic Lugo/OC.Í/Í. »«. J i i .dicens; 
elle fententiam omnium. 

Q T ^ S T I O L I I : 

Un babens téintvwmodo vnum mortaje, de 
quo timet difinmperictilum, f t u é a m -

mm, teneatur illud ingensrg 

NÍ EGAT BonzCdi/p. 5 . q- 5 . fe¿I .%l 
p u n f í ^ 4 - ^ ' ¿W- 4' 1 5- per 
haíC Verba: Rc<púndco,pra;C!fo mor 

t i s articulo, non poTse tale peccatum in ge
nere coniíteri ,qii ia nonpoteft vllam sxcuf-
fationis caufam .ifferre CrnfeíTaricjCur i ta 
i n eenere confiteatur peccatum, ficut poteft 
afferre t qui ncuít fe mortali ter peccafse, 
fed non amplins recordatur fpcciei pecca-
rMtaSuarez d i fp - r l ' f t f t ' i 'KU.C. Scidem 
a fo r t i o r i videtur feritire V á z q u e z , & a'Ji.j 
apud Enriquez Ub. 5 .ta$* 1 L a u m * 5 .Hucuf-
qupBonacina. 

Sed probabllius Rcrpom'co ; N o n folum 
pofse;vcrumetiamteneri, íi i l l u d c o n í i t e r i 
pofsit ineenere,aut in foecie non comple-
t a .& abfquepericnlo.Qnia\zxn{inquit L u -
^ 0 ) tune fe baberet, ficut qui recordatur, íe 
fecifse alicuod peccatum mortale, ^ f^r , 
tafse in tal i genere,-fed non recordatur fpc* 
cíei ,qi l i certetenererur i l l ud confíteri Q^a 
reetiam innoftro cafu efset bonns modas 
confítendi diccrc,-rccardor cuinfdam gran is 
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{jeccatí,quod f e c i , & no'noccnrrit m i l i i pro 
nnnc,qufl)e fnerir ; hocenim verum eí l , m-
teiligendo de notitia, qux deferuire pofsit 
ad confítendum il!ud,híc,§¿ niinCjabfqne pe 
riculo.Hucir'que Lugo.Qnitamcn, mi! lum 
cirataiithoremprooppofira partejpojíet ta 
mcr citare Bonacinam, & Snarium: (non 
Vazquinin,vt mileBonacina.) Noílram ta-
rn^ntuetur Enriqiicz,//^.5. eap. 9- num. 2. 
perhazc vcrba ;Vl) i grane malum tinietur,íi 
declarctur ea cincunftantía fpecicm mu-
tans,racenda quidemeft in particular*!, vt 
dicetnr, $. 5 .& taiiien coníítendum eft fcnus 
pcccati externi , vt(v. g.) quod fornicatus 
eft,tacita circunftanria facr i legi j , aut i n -
c c ñ u s t a u c certc expn'mat coníenfum inter-
hiim tQtitís fpeciei, vtfe concupiuiíTe ma
trera, nam huinfmodi confefsionc alter com 
plcx i n famiam non incurr i t . Síc Enriques. 
E t ! d i p í u m , e x illo^docet Reginald- /^ . 6, 
num. 158>pae.mibi 31 o.5c eft valdc notan» 
dura. 

oy ÍES T I O . L U I . 

Atit Habens aliquod mortale , de quo prtí* 
denter timet graue incommadum, teneatuf 

confiteri al ia, fíhabeat-, mortali^ 
occurrente necefsítate •> f w 

mendi BuchArlf-
tiamt 

c A T Vi^iieríitS in. Summa eap. 
2 5 .$.4, verf. 1 y.dicens • i i c i tnn i 
cííc tune» oraiffatota confefsione, 

Cnm contrit ionc fola , C o m m u n í c a r e . Ci ta t 
eriamBonacuia,/oo . r í í . ^«w .T 4.prohac par 
te , P . Gabrielem V a z q n e z quafi. 9 1. duh, 
8. art. ¿ .num. 4, & duh. p.num.22 . Je non 
millos al ios apud Eóriquez Uh.C.cap. 12. 
num. 5 J i t - X J n Giojf i . S?d male p r o f e ñ o , 
namijomnes, non loquiintur i n hoc cafn, 
fed in alio*qn indo , feí í i c e t , pcinitens ha-
bet peccatiimrcferiiatum, a quo non poteft 
a b í b l u i a C o n f c íía r i 6, c n ni s c o p i a m habet| 
(deqno infra D i l p u t . de abfolntiouea re~ 
fernatjs) etenim ín cafa noftto,expreífe do-
ect Vázquez noftram fentcntiam ¡oe.cit.ar* 
2.duh-3-num 2. 

Vnde , cerrifsime, Refpondco -.Teneri 
confiten l i í amorta l i a ; qnia refpedu i l l o -
rum, non deeíl copia Confeíroris potentis 
illaabfoluere. Sic S1mv.difp.21. f e f í . 2.n. 
4t$¿apudillura,Soín3> Paiud.& Ñauar . N u -
ñus ,Enr iqucz,8¿ ^g id .quos r e f e r t , ^ fcqui 
tiu' Bonac jna loco eitato Lago vb i fupra nu. 

*>IQ* Reginaldus num. 1 5p. c i t . omnes 
communiter. 

/ E S T I O L I V . 

j in , Ignorantia peveati excujfet ab 
integritdte Confef-

fíonist 

R ESPONDEO Excufare fi ígnorant i« 
eíl invincibi l is • quia tune omífsio 
propalanditalc peccatum, veré eft ín 

voluntaria;non vero,fi v incibi l is eft, affet-
tata3crafa5aut fupina; quiahcec, non excuf-
fat ab integritate confersionis. SicSuarez 
^,{^.22yf^.^.-Fil l incins t r a B . y nu .124. 
Granado t r a é i . 9 dijp. 'i ,num. i j . f k commu 
nis omnium, co l l ig i tu r ex Tndent , 
14.cap 5.vtbene nocat Reginaldns ¿ib.6* 

rtum. 152. 

Q V i E S T l O L V . 

l i n OhUuto peccati,etiam excujfet i 
confefsione integre 

faciendat 

ESPONDEO Excufare, fi ex obl íu ione 
i ncu lpab í l i , aut abfquc negl'genria 
mortal i prxtermit tat confiteri mor-

tale?-fe cus íi ex craífa negli^cntia d i ícu t ien 
d i confeientiam id eueniat.S'c ex Tr ident . 
docenr Su¿>rcz loe.cit.^^.gid.difp• 7 dbb. 9 . 
num, 7 1 . Ñ a u a r , in cap, Fraires. num. 74. 
d i j l 5 'de Pccnif- L rynan . ¡ib - 5. t r x B ' 6 . 
cap. %*r¡um. 5. Bonac i na loe. c i t . num- i . Se 
omnes, 

Q J T i E S T l O L V I . 

A n , Si v i r ignoti idtomatis, non habeat 
copiam Confejforis, qui illumplene 
intelligat,pofsit dimid'iare confef^ 

fonsm, &Jo lumfa t e r i a l h 
qua pee cata. 

N- E«AT Medí n a 2 . ^ . 7 . i nfine, 
docens : foium in articulo mor-
t is poffe prsediélum d imid ía re 
con í e í s i cnem, & abfohii a Con-

fc íTar icaudi t í s , & perceptis aliqualiter, 
aliquibus peccatis. 

Sed probabniusRefpondco.PoíTe,non fo
ium inftante precepto diuino,-verum c tUoi 
Ecclcíiail ico Gonfeís iohis . Quia ineocafu 
vc i c f ac i tPan i t tn s id,quod moraiiter po-

• • ' teft. 



TracflarusJV. DcFcenítenii^ DíTp. 

telKS'c Enriques ¡ ih . t . cnp . i i ^ m w * ! * Gra 
jqaros loc .c i tmm2pvLayman fií . num, 
^ . Q u i benc acídutit: Idem afílvmandum eííc 
dehofnine murcSnrdo, autbaibií t iéntis Un 
gus, qui fípnis co!'íicentiir,quo modo p ó f -
í í m t X e ' í ^ Naüar./;É?. 5 .ccnJiLiZ.áe Fmni t , 
& r e m i f r .pag• w^; i 160* 

q r A i s T i o L V I I : 

^ f ? , Liceatpesnitenti dimldiare eopfefsío-
'ncm,cafuypto infi-. t receptio Euchariftla, & 

oceurrat(•¡rnul nece(sitas conftfsionis a 
deo íunge , •L'f tumper j ic i 

non pojs i t i 

T EGANT a'ion i id Ikere : Quiarunc 
poteft communicare fola con t r i -

^ t i OÍI e pv s n i i (í a. 
Sed probabiliiisRefpondeo:Etiamliccre 

dimidiare coRfefsioné.Sie Granad. í 0«ifr.9«. 
7 . t r a£ i ' 9 id j fp .5 .»«» - i0 ' / ' ^ f ' i 2 5o* 
per híEC verba:Sextan) caínm ( attende qnx-
jfo mi iedor ) tiactat Author decifsionis 
(Zambramis) cap.¿ \ . dub. 6 . m m . 6, & js 
cjuid feiliect fíeri po i í e t , cumParcschus dc-
fert Euchariftiam xgroto í l a t imcommuniea 
t ü r o , & dum audit breuem recocíliationen]? 
adnertit poenitenrem teneri ad iongam con 
•fersionem,eo qnod per multmn tempus men 
t'nws fuer i tí in pfa:cedeiitibiis conte ís 'on i -
biiSvRefpondetqiie beac, fí a'groto mors i m -
mineat, ita vt non fuperíit iocus integra: con 
fe/sionijaudiat capeccar.^, quse pro tempo-
ris opportvinitate declarare potuerit, & fác
ula general i aecufatione crsterorum, eum ab 
f o l i u i , & ftatim dinino pane reííciat-Si vero 
iTior.s nonimrnineat, &:faltcin ípa t io d i m i -
di.T hora: ñeque a c coufcísío tune integra íic 
r i ,e l ic íac xgrotus aítum contritioni.s,& fu-
mat Ei!chariftiam7difFeraturqueconfeísioin 
al iud tempus,quia tune licirum e r k commu 
iiicare,nonprxmiíTaconfefsionejVt fcanda-
lumad itantium cuitetur, fiquidem confef* 
f i o , tune ri te fien" non poteft,& íupereft tem 
pi-s^uoptrfeae fiat.Sic ex Zambrano,Gra
nado.Qni exhoc, fequentem, U notandun?3 
a i ium r efoluit c arums fíe dicens: 

Ex quadoarina co l l ig i poteft,quid fa-
ciendum í i^quandopoeni tens Yanus accede-
ret ad confefsioncm in e J eucntu, quo coni-
tniinicnt m,fine graoí fcandale5pr3etermictc-
rc non poflet,aliunde verooceurrir nccefsi 
tas confeísionis adeo longa:, vttunc perfici 
non pofsir.Dieendum enim entune l ic i tum 
«ííe communicare p r ^ m i i ^ t o n t r i t i o n c . 

Qged fi forre conti i t i o , non e! iceretnr 5 H , 
timeretnr prudentrr eliciení 'ain nenferr a 
l'oenitcnrcjprobabile tí ubi cf t .n ífe ccr,fcT-
fionem dimid iarí j quia tune cafiiS'vrget v i -
tan ! i fcandalüjquod cftnotabile nocuir?n-
tumvpropter quod poteft foenitens íiifnidia 
re ccnfcfsionem,inxra dléta 5.ir n o n v m ü U 
tur,nl í i acCeden4o ad commimionem ; ci'fn 
ergo ad hanc non liceat peccatori jíceedere, 
nifi prannifta confersione, aut cerré contVí-
tione in a lio ni bus caíibus , qui crederet fe, 
non niíl attr itionem haberc,deberct coníef-
íionem pr^mit tere , ne alioqui nonum pec-
catuin committeret. Hucufque Do í lu s Gra. 
nado.Qn 'm, in vtroque cafujcitatnm, feciu-
tnr Diana 5. parte t r a f í . 3. rcfol* 75. 

Q V Í E S T I O . L V I I I . 

Artt D imid í a t i o Confefsienh liceMfolum* 
eo tempore , quo vrget p r a c í p -

tura c&nfítendi, 

FFIRMAT>folum difto tcmrore IJce-
re, Tofepb Angles in fu i s f l o r i h iu , vt 
refert López , 1 .part . Sum-cap* 3 2. 

qUiSft' 6 .pag.mihi 183» 
Sed probab!lius Refpoudeo • Non folum 

licere pesnitenti dimid late confersionem, 
i n articulo m o n i s , & quand^ obligar p r r -
ceptum diuinum j aut Ecclefiaftícum confi* 
tendi ( i n quo Authores conueniunt) verum 

.ctiam in cafujquo longo tempore d<£Fereq~ 
da eílet Confefsio,ctiam cumprasceptnn\ nó 
obl igat,'quia diu priuav i fruótu huius SÍ era 
ment í , eñ notabile noeumentumrergo ad i l -
lud vitandum,l,i£ebít non integre coníiteri, 
q uando aliter non poteft, ex defeéru Con fe 
farij.Sic Snarez,qnem c i ta t ,& fe qui tur Gra 
mdos ¡oceif , num. zl t .pag, 12 51 .v ¿'otns, 
q u e m aífert, 8¿ fcquitur L ó p e z / e r . eit. ad-
dens^id a f o r t i o r i decendum, quando ex cy-
pectatione Confeí íor is , cui abfque damro 
coníireri queat,aiiqua incommoditas feqi'a 
t u n v t fírnulier antea e r a t afTneta confitef i , 
& communicare feftis trinmPafchatum, v el 
Domina noftra:, & íi viderint cam iam ron 
communicare,'5¿ coRjf l ter i eam Atfpsélan, ha" 
bebnnt, infamixque notam íibi comparabic 
apud v i r u m , confanguincos, vel popuium: 
tune poterit íic d i m i di iat c con fí t e r i , c nm pro 
pofito feemmendandijSf alias cofiterialia, 
ha b i t a op por tu n i r a te , vb i c e íTe t per i c 111 u m, 
Sic López, & fie e r i a m Ca iet. apud i p 1 nm t & 
fie tandeen Suarcz d i /p . i z . f e B . 2, num.-j* 



Tma-atusV. De Poemtcntia. Dífp. V 

pag.mihi í 5 & Lugodifp, 16. num* 4 2 ^ . 

Q V i E S T l O L I X . 

j i n , Tn cíiflhus emimeratis, teneatur fosni* 
tens, cumprimumpofsityta, qtia 

tacuit > pe6eata,con-* 
fíterit 

FÍIRMANT Sotns difí. 18. quisfi.'í'» 

.dub. i * & q t i * f i ' 5 a l l j , q i i f ) s affert, 
& fequitur ^nvíquQZ iib.^.*cap.^.mm. j , i n 
marg. Ut . D . & tifo 5 .í^i7 • 1 2. / i ^ w . 5. ^ 
//V.-F. 

SedprobabiIius Refponáco ; Non t eñe -
r i f t a t i m , íed fufíicerejíi i l l a confiteatur, 
cum irerumocenrrat ten-pus in quo obliget 
prxcepcum Confefsionis.SicSiurcz, & Gra 
nado ¡oc.nuper citatis* 

Q V i E S T l O L X . 

A n , P mnitenspcfsit explicare i n Confef • 
Jtone^proptcr eius integritatsmi compiieem 
fuipsccxti'.Jiex boci pulium aliud damnum 

fequatur CompHci , p r a t e r m j k * 
miami^uamapud ConfeJfArium 

i n c u r r i t i 

EG^NT pcífe explicarepoenitetem,' 
circunftantiam peccati manifeílaci-
uam Complicis , adhuc i 11 d idoca -

{xxyNziisx.eap'j.num.i. & 4. Caiet . Verb. 
Confefsio-fConiitio.i .Armil la ver> eircunf-
tant ia num. 11 .López loe'dt.cap.36 .loan, 
de Cruce part .z .Sum. qu dtfi* ¿ .dePoe nitent, 
dub.$ <>concl>2 -Sotus difí-1 S 'quafl . i .ar t . ' )* 
^Í4»Bannez -¡..z .qtiteji.i ? . ¿ f ^ . 8 . V a l e n t í a 
difp*j-qutefi. 1 1 .punci.i.m&y in additio, ad 
3.paH.qu<sft'9 .art .z.difp.9 .concl.i.ViWa. 

lobos traf t* p.r i ;^jS.f ia»?.J .Pitigianus i n 
¿x torn.'i. .difp, 2 1 .quís/h 2. a r t . 8. eonsl, 1 . 
Éabrus í7i 4.dift. 1 f tdifp.2^.cap S.nu, p y . 
quos omnes c i t a t ,& ícquitur Dianapar t . 1. 
t r i B . j . r e f o l . 4 9 * & 3 . p a r t 4 r a í i . ^ . refaU 
6^.{non 54« vt habes apud Liigum ) his ad-
di poiTunt Ludouicus deS.liun.qtiíCjf. 5.art. 
15.dub-i . Ó* dijf> 1. (qui tamenjinale ci tat 
Nauarrum pro oppoíita fententia, & Cordu-
bampro ifta: íicnt ctiam,male Diana citaC 
Caictanumpro fe) & Llamas apud ipíurn. 

Sed probabilius Refpondeo; Poí íe pceni 
tentem in co caíu integre explicare íiium 
p e c c a t u n y i o n o b í l a n t e i n f a m i a , & noc i t i á 

Compiléis apud cor.fcíTr'ríum» Qnja,ficut 
propter bonum cenfeísionis integra?, o b l i 
gar Chriílus prjnitentem ad manifeftand^ 
fuá crimina , & fubeüadam infamiam apud 
Confcííarium,fie propter idem bonum per-
mifit ipfe , ve! etiamobligauir, ad manife-
ftanda crimina complicis, cum ipí ius , apuel 
Confcííarium, infamia. SicS. Thom. i n 4» 
difí.16.quxft.^.ar.z .quAjl.$*ad S.&optfc* 
12 >qu aeft. (5 .D.Bonau.fow.i . opufe .ira B . de 
modo confitendi cap. i ' & in 4. dift.21.2* 
p a r t . a r t . i . q u £ f l * 3' Aleníis 4 . ^ r . ^ . i 8 . ^ » 
4 . a r t . 2 . § . ^ , alias quafi. ' j y . m . z . a r t . ^ . D . 
A n w n . ^ . p a r . t i t . i ^ ^ d p . i p » § . i i . Adrián. 
quafí . 1. de Confef io. Palud* i n $ . d. 1 ^ . 
q . 3 . t i r t . 3 . & ^ . 1 7 . ^ . 2 . ér- d . n ^ q ^ . a r t . 
2 .Ricard. ib i ,^f%5.^ .2 .Maior .^ .2 .^ '? .Ga 
h r , d , i 7 , é j í . i . a r ' . 2*&di f i . 2 i - a r t . 3. dub^z* 
Durajid. dift. i 6 . q , 4. Almainus dift. 17. 
qu ají. 2. ¿jr í . 2. C a r t h u í". dift. 1 6.qu aft, 2. Ge r » 
í o n . i n t r a B . d e pnsceptis decalogi, i . p a r t » 
f ap.i 7.Caiet. T'rerb, Confefsio, conditio. 
Med i na, C >de Co nfefs io.q.i-de circunjfan* 
t ia /(?í-/'.Silueíler Verb. Confsfsio. 1 - q. 24 . 
Angelus eodem-,num'.3 .Ro{elIa.«//w. 6 . Vi« 
éloria num. i^4 .Pe t rus Soto leé i io 12. de 
ConfiJsio.Corduba i n Sum.q, 1. Sotus dift* 
iZ .quaf í . z .a r . ' ) .ad 4.Henricus quo di i 3, 
^ . 25 .D ,Be rna rd , / « opt^fc.de formula hene. 

Jfa v i taQups omnes referunt, & Icquiintur 
Suarez d i J p . z ^ f e B . 2. mím. Vázquez 
.̂5? 1 ,art 'Z.dub.3.^r\<\\\QZ l i b . 2. cap, <?, 

miw.3'Sa, Verb Confefsio, num. 1 8, ^ÉgldJ 
^ ///?. 7. w« . 8 p . R e g i n a 1 d. / ; Í . <í. c ̂  p. 4. ^ 
156.Tolet. l ib.3.cap,%,nu,4. Nuñus 
ditio q g .a r t . z . dub. 2. Onufrius de f g i 11 a 
Confefu'ofeB^q>7>dfíb.3.Sa nciu s 

difp.% -nu p .Pon t ius /^ , 5. matrjni* 
cap. 1 8.72^.^Coriolan.^í? cafreferu,part. 
I . feB .1 .art.% *mfm.y ,F\.z(*ius c ' fu 6 3. nHt 
1 . Layman r j ^ . 8. Í-ZÍ. laim. 12 * Maldcrns 
traB> dejigillo Confefsio. cap, 17. Lefsius 
l ib .z .cap. 1 1 . 11,, Ledefma i n Sum, t „ 
part.cap. zo^onc i .6Mui tuáo d i fp . 9. diff* 
I I .quos refert, fed non fequitur, Diana he , 
€¡t,Bonacina de contraB.difp,z .q .q .puná? , 
4--num. 2 . qui carnen male citat Nauarrum 
pro noílra parte, quod non aduertit Diana, 
Lugo difp, 16.num. 3 9 ^ ' p ¿ g ' 3 74 .& Grana 
dos t r a B , 9, difp, num. 9. Fagnndez 2. 
prac . l ib .$ .cap, 1 ,num.S. (qui tamenmale, 

í i cu t , & Bannez, citat Caíetanum pro 
prima fententia.) Luyíius q<9.de 

F<$mt,difp^o*dti i 
bio 2 « 



TrafratusV. De PcK.iitcnti;^- ; i i p . 

T 

r¿n j$ofí fc íuw f o f sh | cenri ersifcd ex chl't-
vaitone efeheai , explicare •> inca /u 

jfofito, complicem f v i 

E c AN T, | fort iorí jomnes D o l o 
res, nuper pro prima feníétia citati,-
& ex iioílr'is,íolCipo!Íe poenirété}no 

ve rodebe rexp l i ca re c i rcunf íant iampee-
catijcnm manifeftatione complicis , i n d i -
canr.S. Bonau, Darand. ^ G a b r i e l , loc^cit-
quatenus id l ic i tum elíe, docenc. I n eadem 
íen ten t i a videtur effe C&ietwerh.confefsh. 
c o n J i t . i . s h i fie ai t .Dcbct efle pura ( C £>»/<?/ 

fío) .i b ad m i x c i o ne a l i c ñor um p e c c a tor u m, ñ 
pronria pofinatjíme alitínjs fofficienter ex-
p r i ní-quocí fi aUtcr í íe r i nequic, 8¿ confef" 
foreft vir bonns(ii:a quod milla íic fuípicio 
fimirannfamise; ant cuiuícumque p e n c u í i ) 
explica ripotcft.Sic Caict , 

' Sed probabilius.Refpondco^Non folum 
poíT?, fed tener i poanitentcm cofíteri p e o 
catum, ouoclfíne manifeftatione complicis 
éxn i t ca r i non poteft.Sic exprefse Granados 
¡oc cit num>9 > & i . d i c e n s :Tic communi-
ter íentire "inthores noílras fententia?. Itno 
& ;er. I d docet exprefse tom. 2 . optifc, 
t r . t B 11 . Lugo l o e . c i t . 5 . & f e é [ t i e n » 

~j6. Ltiyfiris,& Fagande2 ¿occ i t , 

Q V ¿ E S T Í O L X I I : 

nitens , ex precepto , qu¿ef'ere alium 
confejfarium,cui complexfui 

peccati , nen j i t 
eognltust 

3I1.GAT "Fa^undez llV, ^\de íVpf itT. c 
T>nuT}ui<pap 411 .dicens^nnllo mo-

^ do teneri, ex prcecepto (fed folnm 
'ex confílio^poen'téteSjaliumqnserereigfno* 
tumeonfeírarium, apudqnem,inca circbñf-
tantia,&caAi,conriteri tenrantur. Sic ípfe4 
qu inrofuá f e n t ^ t i a cttat Caietanum 
confersio.conditto.2 .Petrum deSoto de p v -

H I - i l0t" diP I * ' W * / t . 2 . a r t . s . D. T u o m J ^ 16^. i .art . i . ^ U a d ^ Cannm 
in reJoaJep-zmt §. 5. Silueftrum, ^ con-

U ^ i F c o n f e f s f o $ 2 0 . ^ jr , drcunjlantiaj 
^ . i i . D . A ü t o n . j . p a r t - t i t i i ^ . c a p + i $ , con~ 

'dttfcf'9.-VigiT'eñ'i'irn cap. r € . §. 4. ve r í . 17, 
Suarium c i / ^ . ^ 4 ^ Quiaemnes bi A u -
tbcres (ircviir) fdhim tnonent, vt qn'seraEit 
alinm,íi fteile ü l r m h a b e r e pofr in t , í]nc 
labore.In monitione antem coníil írm c0,& 
perfeftio,non obligatiOjiion prseceptum, vt 
patet5& fíe,fine diibio tcnendnra cf!:, non da-
r i de bac re prarcepturn, S\c i l l e . Qui etiam 
in hunc modiun aíFerrc poterat ca?tei'os^u-
thores, qnos aíícit Enriqnez l'ih. %'Cap,f p 
p u . i . l i t . J^.nctnpéjLcdefmamjFai^dínun^ 
GabrieUrn, Dnrandum, Rayncrium, Hof-
tienfem, 8¿ al ios. 

Sed, longe p r o b a b i l Í L i s , i í n o c e r t o , Ref-
pondeo:Teneri poeni té tem ex obl ícat íone, ' 
& prcecepto, quíerere prius alinm confeíTa-
rium ignc tun i jC i i i integre,& fine l^íione fa-
ma- p r GX im i , ce n f i t c a t n r. Qu i a, fi i d comino-
de fíeri p o t c í l , debet, ne fice caiifa i nfame-
tur compiex . .Sicin p r lmi s , docet Suarcz 
ioe.eit.pto oppoííta parte,n^m. 2 •pag.míbU 
7 5 5.Vbi fícsit.Inhac qn.xflione, vkerins 
fupponere cportet,occurrcre neccfsitatcm 
ír.oraJc,ítc cófítedi.Ná íi poení tenspofs i t , 
vel ei c é f í t e r i j C u i no cognofcat perfona c5 
píícis-vel itaconfiteri, v t ipfe no cognofea-
t n r, v e I d e n 3 q n e a 1 i q u a m a 1 i a m d i i i g e n t i a m 
adhibere,vt fine noti t ia perfonx i n p a t t í c i u 
lari j totum peccatnm,cum ómnibus circunf-
tantijs neceíTar i j sdkatur• tenetur id face-
r e ^ in id omnes conuenUint.Gic i i l e , Quod 
ídem repeti t , re lata fententia contraria, 
WWW.T ?• ergo non probé citatura Fignndez 
pro fuá fententia.Deinde C ú e t . l g c . cit, ab-. 
folute docet-adeun 'nm efle alinm confeíTa-
rium. Et codem m o d o locni t i i r P. de Soto 
loccif-de confeísio.{non)de poenit, vt male 
citatragnndez^ Sotns e t iam, adbibendam 
eífe omnino di 1 igentia, v t a l t é n fíat cófef-
í io ,aff í rmat .Deniq;ex rmnibnS alijs Ambo 
ribtís,qiios pro feFagüdez cttat,nn) lus'ilJo-
r i im, i l lam exprefse docet,fed potius cmnes 
(Daucis excVptls) tnentur ncljraíri j vt bene 
áduc r t i t LUFO difa mó- num. ? p 2 . i 5 g í d i n s 
^TáJ. 7. 88. Vázquez GVají 9 1 . ort- 2. 
dí/hio & idem a^-runt D . T h c m . dift. 1 6. 

i . a r t . ' & 4*'D- Bonan. F r í a s , 6: a í í j apnci 
Enriqnez.précipue Cordnba cafu i .Vbi a i t ; 

ad id prenitcntem t e r e n , ÍT facile? 
&: abfoue labore porsit 

alinm confrfforem 
haberc. 



Tmílatm V- Def cenitentia. l7 

Q A ^ S T I O L X I Í L 

"An líthmy licitepofsitpcsnitens explicare 
coíTiplicemi quando id requiritur ad ex^ 

jplicandum aliquod veníale, 
quod i a t pro water i a 

eonfcfsionist 

ESPONDEO diccndü-qnod non pofsít 
licite. ( niíi a lias, ex confefsione ta 

^eccati, aliquod magnum bonum 
pocnitenti o b n e n í r e t ' v e í obpetendum con-
íilinm 5¿c.)Qnia in hoc ca íu , ncqne obl i«at 
«ncegri'cas confefsionisjnec Chriiti prsecep-
tunt, nec icî o tcncbitnr confíteri bis idem 
pc^ccaturnj'Gürnñulla fit ob í íga t io i l lud con* 
íiccadi-ergo nonpoteíl inüeniri caufa , cur 
poenitens pofsít denigrare compiieis fa-
iriam, ita graniter apiul confciTarinfn, enm 
tain faci le poTsít illani con femare. Sic L u 
go loctcit.nnm.áti i *p*g l l l '•Q^S idem ef-
fc diccndum-affírmat-, loquendo de peccato 
íain iterumrícetj& plene confeíto;^uod fc i 1 i 
cet,ncqueat poenitens iceruin, apud'alium 
confeflariiiín explicare, enm nouodetrimeii 
to í^raui bonseexiftimationls c o í n p l í c i s , S«-
cus vero dicendum, de peccato mor ta l idn-
bio'.nam de hoc idem,ac de peccato mor^á* 
l i cerco, affirmandum eíh 

oy Í E S T Í O . m v ; 
An Inhos v i timo caft^pcccaret ttiortalíter 

gjixntttns.%.qui in cenfefsisne manifiar^ 
r§t complicem f u i deli 0 h etiam 

Jine rationaiHi 
caufat 

EGANT peccare mortaliter bmnés 
Dolores , qni neganteciTe mortaic 
rpanifeílare crime grane oceul tum, 

etiam fine canfa, v n i , ve! duobns v i r i s pru-
deñtibus, qui fecreró ret inebnnr.Hi autein 
funt Catee. 2, 1,4.62. art-, 2. Nauarra. de 
reflitutiGne ¡ib.2.cap.4. num. 174. Grafíins 
¡ib. 2,cap.117 .Hurtado de iufiitia, difp. 1 s í 
'diff*. 5. Regí na Idus lib. 2 ̂ eap^inum. 75. 
Leíius/;^. i.caP> 11 .num, j o . & expreííe, in 
faéti con.tingentia, negatine rcípondit pro-
poíitarquxftíoni Diana 2,pjtr.frap$*ij..re' 
folut.2 2.8c etiam, i icet non ita expreíTe, re
jo hit 2 5.$- ^ .p art.tr a ci. 5. refol ? l . 

S c d mn i to, p rob:Í b i 1 i n s. Re í p ond eo: Pc c c a 
re mortaliter. Prinio, quia re vera^ grane 
peccaami cít diccrc, abíque ra&ionabiii cali

fa, crimen fecretum prosimi, vnt s cu i íLItfa 
fecreto fcrnabitjvtdrcent communitrr D d -
fioresterfo etiam erit,quanrumiitis illud di-
catur Confefiario. 

Secundo, í i c í ^o feíré confeíTarinm mamv 
reuelatunim efic menm^eccarum vní alten* 
etiam fuo confefiario fub % i I l o confefslo-
n i S j p r o c u l d u b i o i d íl'fíiccret ad me excufan 
dum,a confírendo i l l i meo p e c c a t o : ergo in-
fa m i a i 1 ] a, apu d v nn m fo 111 m, m agn i h c íes," 
da eíl;cum fnffkiat ad excnfandr.m ab inte» 
gra confeftione. Sic Lnfo diCp, 16, num. 
395- Ó' 396 .pjg.zjA.Et debent docerc om 
nes,qni ddcuntvelfc grane peccatum maiiifef 
tare, abfquc infta cania, crimen occmtum 
proximi,vni,ve] a l t c n M i i funt Sol..détufi. 
& iure lih.'j.qutsft.io<!*rt.2 sconcl. 4.bna-
rtihic^difp.lA'fe£l. 1. nutft. 2 . Fi l l iucius, 
Azor, Bañe 2, Mo i i na Lsyntá 5 t u yfius, a i i ) , 
quosrcfert,S¿ ipcciilatuie,non practice , fe-
quitur, Diana lo s ,cit. 

Q J ^ S T I O L X V . 

iliquandop&fsit cQnfeJfariíís chlignrs 
pcénitentem ad declarandutn compli-

cem* etiamfísid necejfarium nsn 
fít^ad explicandumpro* 

prium pessai 
tumi 

FfiRMANT aJíqu], id pplféallqnan* 
dominio, 5t deberé adhee pccnlteii-
temobligare,?c íí renuat, negare ab-

foluti0ñé in his cafibus. Primo, ÍJ feiret ali-
qne occuíte fe minare errores,c5tra fidéjaut 
Sacerdote aliqué abuti Sacra meto cófe í s io 
nis, rene lado peccata, follicitádo poenitc-
tes ad turpia,&c.Secúdo, íieffet medie", qui 
medicinis mortiferis intédit occidere infír-
mos.Tertiójíi foemina ab amico mariti íbi-
] i c i t ata íi t i n p r ox i m o p e r i c n 1 o c 9 n fe n t i c n * 
di, nec poteíl: marito reueiari, qtiia occidet 
iiruíTi,& eft ípes emenda:, 11 confdíanus alio 
qnatur adulterum» In bis ergo, & fimilibus 
caílbus poterit confeíTarius obligare poeni-
tentcm,vtreueietcompliceni,& renuenci ne 
gárc abfolutionem. Sic-Don Ferdínandus 
Gnerrerus Archiep.Granatenj[is,Sotus irífy 
d. T %¿(!uafi A.art-% .twítt'L diffi, feéí. 4 . 
¿•agundez hh. $,4,t 2 pr¿ec*cap.2. nítm* 11 • 
& alij,apud Lngnin difp* 1 6.num. 42 5-fAS* 

.119* ^ 
AJíjantenij í impliGÍter, id abfoltite ne-

gant^docenres, hoc eíTe omninoíi i icicum. 
Sic Banez 2,2 .^.v^.j j . i n iine, 

. T Sed 
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SedchnnF,& probabilins , Rcrpondco-
QMOd j icct raro c6ungcrc _pofsit, vt conf ef-
íarlus ob l iga re qucat pcenitcntem, ad decidí 
randumfibicompliccm • cumca,quxconfer-
íkrins pore í lcüm ta! i noricisi faceré , poísic 
ipfff poenirens immediateper le ip íum, ant 
pee alinm virm-.-} prv.oentcm;nihilominiis ra-
incn,non!repugnat dari c a í m ^ i n quo confe í 
faríüs pofsic obligare poenitentcm ad de-
clarandiun íibi nomen co \iplicis.Nam,fi con 
feífarius, ce Cccultationc complicis^ cognof 
ceret grauiísima dair.na imminere,ad qux 
'impedienda pccnitcns omnino tenetur^&rur 
fus videretpocnitenrcm,rc ipi'o itnrncdiate 
id non poííc e^fequi, ñeque habere alium, 
pe rqué id pofsitjpr^rcr ipíum confcfsariú: 
tune eniiujfícut poenitcns tenetur ad i l l ud 
médium vnicnmeligendnm, fie confefsarius 
pofset nd i l lud obligare.Sic Luso locc i t . á 
frum 428. queinomninov'ide. Nam ex i l l o 
híccy& mu l t aa l í a , ego, & al i j iuoiores , & 
mcr i io , 

QJ/^ESTIO LXVI . 

A n Sitfex neccfsítAte repetenda confefsic, 
J im vilo ¿tío re f a c í a} 

"J* ECANT Silueftcr Verb.Confefsio.i. 
¿7.2 1 .Ro íe l ! a í , o . ^ í r ¿ . | . 4 .&AngeI . 
mtm. jy.C^nla exiíHmanr-ad vaüd í 

t a ten i confeís ioms , fu f fice re voíuuta tem 
coní i t e iKÍ i ,& recipiendi abfolucionem, mo
do non fir complacentia in aliquo peccaío . 
Qnx fentent ia tribu!tur Scoto (non Soto, v t 
habesapud Lugum) in q.difí- 14. qua/t. 4, 
Sed m?Je(vt bene probatVazquea quafl.9 2 • 
duh.i .num-1 ) 

S c d c e r t i fs i m e. R e fp o n d e o • N e c c fs a r i 6 
eífe repeténdam. Q^ia ex Tridcnt ino 
1 4.r4í'.4.nequit dari hoc Sacramentnm va-
lidum , aSrquc dolore peccatoris : jfinequo, 
to6n remictitur peccatnm sftualc.Sic Ñauar . 
i n eap .Fra t resynüm 3 1 . 5 2 . ^ ? Z-de P a ñ í 
tentia ¿AJI, 5 .Vídor i a nu. 16 8 .Suarez i t fp* 

0 J H• 1. Vazquez loe.cit.Granados i r aB* 
d jp-1 -num. 3 .Lugo d i j p . i q . num'66.*c 

firmes. 
Q V ^ S T I O L X V I L 

, Conf 'fs!ofaB¿i\. cum aftritionefaifa* 
jedex i f í imata ver i^Jit necejflírio 

repetenda* 

f EGANT ^ m x t r . c í i p ^ . n m n . V l . & 
' in cap.Frafres, num, 33.&V iftoria 

inre>s¿ijo.depotefi.EfcleJia %u*Jí* 

2.nH.9'& apud Suarium, Petrns de Soto - & 
apud Sccphannm Fagundc2, Enrique v 4 . 
ífeu 1 «Í̂ Í P(ZniC.)cap. 26 . nu. 3. 'k in i i ca t 
p r o b a b ü c , i píe mee Fag nudez , ?c exprefse 
tenent: Granados controu.! t r a B * 3. ¿í'/yOs». 
i .num. i p ' 2 i ' & 2$' (k Bonacina difp, $ , 
qx¿,$ 1 p í i a ¿ í ' i . n u m . 9 ' & 1 a l i j , apud 
ipfos.Quia exiftimat, ad confefsionem val i 
dam, Se truclnofam,ve!, adniinus,inForn-,c, 
fufficere ex iíHmaram,& putatinam attr irlo* 
neni, & doloVemde peccatis, rupcrn.itura-
lein^quamais in rc,talis non íit,niíi a t t r i t io 
nacuralis. 

Sedprobabi í ius .Refpondeo s F.ííe repe-
tendam-Qnia non poteí l dari validumSicra 
mentumPoenitenti^, ádhuc informe , abf* 
que vera a t t r i t ionc fupcmatura 1 i , in re ha
bita jnon in exiftimarione.Nam ex Tridcnt . 
h c . c i t . z á valorcm Sacramcnti PoenitentiV, 
requiritur venís dolor fupernatu ral is : íed 
dolor tancum e>¡iíHmatus,'ncn eTcvcrus do-
Ior;ergonon fufficiec ad valorcm Sacramen-
t i ; pa te t con fequ c nt i a; qu i a íic u t 2 q ua ex i T. 
t i mata, ct iam i nvi nc ibi 1 i t e r n o n potcfí cífe 
materia Baptiímijfi re vera eflvinum^íicncc 
dolor exiíHmatus5poteíl eíTe materia Sacra 
menti poenitentia?,íi no eft veros dolor.Sic. 
D . Bonau. i n 4 . difí. 17. 2. p a r t . a r t . 2, 
qut/ t . 3 .Suarez d i fp . io . feB • 4- num. 13. & 
15 .&apud illum,Ruardus (nonBruchardus, 
vt habes apud Fagundez) a r t . 3. contra Lu~ 
therum. Lugo difp. 14. num. 70. & feqg. 

23^f.Vázquez %uaft.92,art.2 dub.vni-
f<?.».a5.Faguadcz de p r a c . i . l i h . z . c ̂ . n* 
5. & ^•VincentiusCandidus d i f uijitw 24. 
ar- i2 .áuh.át . & s .Thom. 
x i p . í c a l i j . 

Q V i E S T I Q L X V I I I . 

rfí» Teñe ¿ t u r iterare confejiioremj qui 
voluntarte aliquo d mor tale 

omijttt 

RESPONDEO T e n e r í . (Vnz grauiter 
deliquit contra prceceptum diuipum 
de integritate confefsionis.S.c om-

nes ü D . Legant^r Nauarrns cap 9- num* 
la .Valent ia^í / r f /? . 1 i . p u n B . 3. Boi acina 

difp» 5 • qu<eft- l - f e B . 2. punB. 3» 
mm*2 .Lugo difp. 16. nuf». 

5 pp.Coranes, 
( 0 

oy Í E S » 
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r A ' . S T I O L U X 

'Jf? Tenestur iterare confsft ionem, quipu~ 
tans invincibi l i ter , r.cn ejfe mortale; 

licuad mortale in cGnjefshns 
omlfiU 

ESPONDEO : Non tener!. Q n i i c o n -
\ ^ fersionem fccit valtdani.Solumergo 
l l %^ tcnebsftir ad c x p í i c a n d a inconfefsio 
nepeccat;i, m pr lo r i omiíTa. Sic Ñauar . ]n 
caP.Tratres eif /«VÍW.^Si.5íluéfter Verh.con 
fcfvo, T'.ig»^,f..?.Vs7cne2 quaji. p i . a r f . ?* 
duh. i . Resina * «-li1-̂  //^.6*num. 15^. Bonac. 
hc-cit*num.6.& a l i j ^ c u f a n t c S j h a c áe cau 
fo,a -coititionc confeísícnis pileros,qui in 
confefsióne aíicmoc! mortale tacuerunc, i g 
norantes inv inc ibü i t e r mor ta le cíTe , fed 
prar.diotes fadri,mortaleefTe agnoTciint.. 

Ex hacciodrina-conibtDianam i . p a r t , 
t r a f í . ^ . r e f o l . i o Z . r t d c t refoluiífe de quo-
dampuero,qui v.fquc ad decittiiim tertium 
anniim, non fe accufaiiit ele po l ímion ibus , 
qnas ordinarie faciebat,ignorans inuincíbi 
j í te r , i l las e t íepecca tum; i ' ium non fuilFead 
flr i dnm, p re t é r i t a s con fe fs iones r e i t é ra t e ; 
fed fníficere , fe, in prima confefsióne, de 
po l int ion ibus fadis,accurarc. 

C L V ñ l S T l O L J X . 

2f» BH.1177,non fenediur^ui temeretanter' 
rons^',a-tít per ¡vvoraniia.'rn crajTam^u^ 

ta t non e fe ¡e thale , nliquod 
lethále omifirf 

ri 60.& Enríónez lih.f-eap\ i r * Hum. i . r n -
centcs:.qiiod fi a!iqnis,non ex indnffria i (eá. 
per negligentiam,quarnt!is morraIem, omu 
íit peccatnm mortaje confiten, religitoriitri 
confefsioncm informem efie¿ at tamen va l í , 
dam, nec repetendam. 

Sed, longe multoprobabilins , Refbon-
deo. T e ñ e n 9 in co cafuad ÍLcrandam tc-
tam confefsionem.Qnia omnino fuit irrita^ 
& invalrda,ciim inipfarnctconfef^icne,pec
catnm patratnm fucri t ,& nonconfeísnm: er 
go inva'ida/ex defeflu i j i te^ritatis.Sic Ca 
itt.Verb*€0nfef tí-o*conditfú.20.Petrus a So
to ¡eB.10.de corifefsrosnen de poenit. vt há-
fef§capiidSuarium) N a ü á r . / ^ 3 / 4 f ? cap. 9 . 
num- x <5.(vnde,non bene citatur, quoad prae . 
íentem qiixfTtoncm. pro a > ia parte) Medina, 
C*de confefsio- qnos omnes citant , & fe-
qnuntur Snarez difp. % ? ÍÍCI . 4, g¿ La y man 
tra£}.ó.cnp 9 num. J S ic etiam Lugo^f/^r. 
i ^ . n u m . i o i . p a g , 146. dicens 5 dehocnon 
cíTe dnbium.Thomas aTéfü in tribtinaliconf 
cientia cap.6.pag mibi 1 i p . Ncc Vázquez 
cftproopponta fenténtra^fed notfus pro no» 
í l r a , i l l u m c i t a t , & fequimr Hurtado di/Pl 
p.de p ( x n i t . d i f . i 2 . Ochagauia t r a c i . z.q* 
31 a l i j . 

O V Í E S T I O : L X X T . 

j i n Rufiicus^qui groffo modcjine certo mi» 
meropeccatorunfmortñUum, in doHoPar-

Uir pojlca^ déte fio erroret i on-
iones f a c í a s 
rsiteraret 

TFIRMANT adhnCj hon t e ñ e n , Reg í -
naldus loccit.Y'cv hxc verba:Hic ad-

-hnc ocdirr i t notandum, qnod habent 
Ñ a u a r S i l u e í t . ( l i le quidem ad cap. Fra-
tres de pcenit.dift. 5. nu. 82. & in encbir, 
cap.9-num.! 2diic vero, in verbo confefsid 
1 j . ) cum qnis per i^norantiam a 11 qnod 
peccatum cmifit in confefsióne «Co qnod, eti 
roncc,pntaret,iprum non eífe ta le , e t iamíí 
error víncibi l is fucritsnec a mortal i perpe 
tranté exenfaritrexcurare tamen,ab iteratio 
;ne totins confefsionis.'ita vt fufficiat pceni 
tente ipfum in íeqnenti^cófefsione pcccatil 
omifum declarare.Sic R eginaldus ex nrojdi 
ftís Anthoribns,quos fequitnrDiana/íiV.f/f. 
Srapud iprum,Vazquez^.92.art.^. dub. r . 
num.']. ̂  Bel a par .i.cafu 9 • qu ibns et i am ad 
d i polTunt.Sütus difí. 1 %.quísft.3 .art. 3.con! 
g ^ a l n á , i n ¿tf.diji. 17-wt . 3. Viétoria numl 

"1 EGANT, fed t i mide, Medina , i n inf-* 
truBio.confeJPariar.lih.^'Cap. 8. & 

^ Reginaldus Ub.ú-níim. r 4 0 . dicen-
tes: ín eo cafujtutius eífe generaiem confeí-
í ionemdc ómnibus peccat í •; admífsis iní^ 
tituere. 

Sed,certifsime, ^ abfquevi ío timore, 
Refpondeo : Non tcncri ad reitetandas d i -
élas tbñFejTsiones vJ^i3Í3,r6 vera, fúcriíiif va-
ridae,& friifínofsE.Sic Ñ a u a r . $ .confíi.tit* 
de p a ; n i t . & remjf.confil.mihi 1 2 • Enriquez 
l ib.¿*cap .2 'n t ;m:io. & cap.*,.mm.9. & 
Cap. 8. num. 2. FagiindeZ depr^ec 2 .¡ib 2 ' 
cap. 2 .num.5- Ó" cap. A • r.ufn. io.Zc ex i l ío 

Diana 3 . part:. tráótatu 4. refsluttone 
.8p.Lugo dtfpütatióne 16. á 

\ num.} 577, 
, . ( < . ) 

T 2 Q V ^ S 
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S T I O L X X 1 I . 

r j n §¿¡tenjyin diMé ctfu, tensá turRuf l lcus 
¿ernt® confiteri, & de durare m m é r u m . f t c -

sAforum* qutm in ai lis eorf f s ionu 
h#s9áeti .rminéte non f ' : t t conr 

ftffus t ftd confup. 
taniumt 

FÍIRMAT Nanarr . /cí ' . r ; / . teneri d i -
ftumRnfticdcxplicitr, %¿. determina 
tedenuo 'declarare verífimilé nume-

rnmpeccatorum mortaliri a fe adrniíí©ruín, 
ciuem antea con fnit confeíTus ¡ imo & con-
feííarinmaddiccndiim, vt diAutn numerum 
cxplicct.Quja licct ( ¡nqu. i tDoñ9 Ñ a u a r . ) 
I sec res dura í i r ,^ pocrsitcti?t, & cófcfsario, 
tarnenitarcripn;n!cí l?non Toiu lege hui-na-
ra , i n Í.ÍP. mmis ¿r, Pcsnit. & remi/sh, 
íed et iamdiuina,& Enai:g2Hca5ranon«na-
tu ra l i confinmtaa. S.Thr.ma,& alijs» & fa-
t i s dcclaratum ÍR C o n c i l . T r i d t n t . / ^ . 1 4 . 
de SscrámcrJ® Pssnit. Can» 7 .S ic i í l c t5¿ 
poít ilhim,Layman trAíi . 6 . c t f . t . n u m . 4. 
f s * m i h i 117. 

Affirmant et íam ali j • teneri i n eo caía, 
ptoífatimi Rufíienm denuo coníiteri ,& fubij 
c<rre c 1 |Uibus, i l l a peccata,qux tr ia lé ,& g r o f 
fo modo, in prior ibas confeísionibus expl i 
can i r ; non camen «bl igar i ad cxplicandnm 
magis d i i l inAc , ^ d c c e n n 1 n ac e, d i do r u m 
peccatorum numerum:quia ex i is ,qi ix confi
te tur, fe vno menfe,ycl hebdómada , ant an-
nojfecitTc, fads conijeere poteft expertas 
coníeíTeflarius,qiiantufn,COtQ anno,aut r c l i -
quis anuís Libentibns,deliqncri t . l ta Enr i -
cueí^fagr.ndez, & Diana/OI-.Í/V. 

Sed,xque probabil i ter .Ref-pódeo- N n l l o 
krodo teneri Ruíücum illiinijdenr-ó dee la r» 
re numerum peCGatorum,qucm in ali js con-
fcfsionibnsgensraUtcr , 5¿ modo confufo, 
laífns e í t ; niíi alias i l l a confufio maneac 
etianijcirca ípeci«s peccatorum^coquod no 
dicantur determinatar fpecies. Nam impr i 
mís,non tcnctur explicóte , & determinate 
declarare quotieshoe, ve! i l lud peccatum 
(quod alias i»m in confnfo confeífus cíl) pa 
t rñu i t ,v t vult. Ñauar.qnia iamhocclTetrepc 
te rcomncscófe f s ío nes prrteritas,ad quod 
non tenetur Rnfticus i l ie , (y t ipfe, cum a íi j s 
docer)Riirrus,nec tenetur explicare denuo 
didorum peccatorumnumerum confufo, & 
groffo modo cum d©£lo confeífore, íicut an
tea cum indodo fecerat Tum, qnia iam a l i -
quo ¡rodo, tencrctur ad rciterandas con fe f-
fiones p r x t c r u a í . T i u i \ quia íi Ruilicus i i i e 

cogendus non cí},magis d i ftinde hrimcríÚTfi 
confufe prius explicatum, diccre, eo quod 
€v v^ i fo rmiv i t a cius c o l l i e i t u r , quid.roto 
ií íó p re t é r i t o terrpore, fecerit-ergo pr i mus 
confeiTor,cui magis,vel seque notuserat pee 
njtcns,potiiit meliu$,aut arque bene, ex eo-
dem modo I o que n d i , co 11 i ere r e, q u i d t « t o a n 
no f( cifletj-atque adeo pe tu i t formare tnne, 
jfibi iudicium, non mi rus fufficiens , o nam 
confeífarius dedus poftea jergo, nec diftin^ 
^:e,nec con fufe, nec v i lo modo, eri t obli ga
r io fubijcíendi di^apcccatapraetcrltajCla-
uibus. 

Secüdó .Proba tu r . Quia peccata i l la ,qi ix 
núc mafis d i í l inñe poteft cofíteri Rufticus, 
iam prius fnbieéta fnerunt direftc clat i i-
bus ; arque adeo ab t i s direde abfelutus; 
ergo non eft cb l iga t io ircrum confiecn-
di pofteaVmagis di f t indeeadempeccata , -J í -
cet id faceré pofsit Qnia,iuxta commnncm 
fentcntiam,noneíí : í terum o b l i f a t i o defere 
di ad hoc iudicium, i l l nd peccatum, a que ia 
d i r e ñ e per iüdicem legitimuni fuic poeni-
tens abfolutus.Sic fentit Lugo,cuius eft to
ta hac d. &.x\m,difp. i 6. 4 nurv. 577' vfque 
a d n u m ^ t ó . & ett. difp.num^^. (queom-
n í n o v i d e ) ^ ante ipfum, Fafcir.s infaoferu-
finio Sactrdet . tmtt .^.fceun^pAr'pt ' niihi 
4PP:Vbiric ait-Ruftici ,cui bona fíde. con-
fefsi funt Curato,non debite interroganti, 
fatisfecerunt pra-cepto confefsionTs,nec te-
tentur iterura cófiteri ipfa peccata.Sic i l le . , 

Q V i E S T l O LXX11I. 

J n Stia?KY mxneat l iher ah chVtgaiione í te
rum conjítendi , (jui,oh amuftits temperis, 

aut vrgenspericul í im mertis>non inte
gre corfí letur, aut exflicat nu ' 

jnerun? peccátorurnt 

ESPONDFT Lugohuicdi bio per harc 
verba: Dupl ic i tcr có t in^cre poreft, 
quod propter perículnm,ve] tempo-

risanguftias aliquis non integre cofiteatur. 
P r i m o , íi dixitvnnmpeccatum, & rcliq^a 
omifit : & tune certum eft, ma nere obliga-
tionem confiténdi fuotcpcre i l la jqníEomií ' 
fa ínnt ;quia illa non fuerunt direfte clani-
bus fiibieá:a,ncc ab cis Sacerdos direde ab 
fo lu i t . Idem dicendnm cft,quandopt< prer 
eamíem cauíam a!ie]ua peccata non fne« 
runt explicata fecundupi fpeciem , vt íi-
cuis d i x i t : Üabéo ^ d t a pecc.ntn f r a -
uia • non tan tn d ix i t eornm fpecesy 
guia tune ab ío lu t ió non c¿dit (Hiede 

fiipcr 
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fnpcr Mld peccata fecnnctum ritiónos tpe* 
ciíica.sfed folú fecnndú rát ione comñnc, i | 
qtia cóueniunt cu alijs peccatl s,& icleo (*e>6 
cundum, i-átíones fpeci^cas dehertt poíteá 
fnbijci clauibus, vt fie , etíam qnoáá í.tíaS 
d í ffer e ht i a s, d i r é flie r éínitá tura Sac erdoté i 

Secundo contingere potcí l defecas i n -
tegri tat is tnaterial ís^propter i l Uníi necéfs 
ifitátB art ícuinm fiaüqnisdiceret \n fp6* 
cietcommijitornlta p e r i u r i a v » g. non e'rpíi 
cando numerntT!,propter tempóris angní-» 
t í a s . Et inhec cafudubi tar í poted, án pot* 
tea datáoccafioné,?¿ ópportúnitaré debeaí 
explicare nuraerüm^qnae pvlm fufe MU gene-
ra l í ta te dixít . Et diilínguendum, cxíftiiV.e; 
r23in,vel cotifeílariasex circnnftanhjs per° 
fona', & tempori.1; intellexit per illa verba 
v cr i fi m i 1 i t er, mi me r nm i 11 u m, ^ mnkitiidi^ 
jlemjqüam pefenítens concipiebát, &• íignifí*? 
Care volebat • SÍ iam tune ef i t idé diceridiíj 
quod'decnnfefsione niftici, .tncuoParochns 
|5er i i laverba,áttentis circiinítancij^, inte! 
l i g i t fufficicntet4 ínultiáidinem, cjUaitspcs-' 
nitetls concipitjatque ideo propter cañdeni 
raticñero,neque in i 11 oobligandns er i t poé 
nitens pofteaad i l l i lm numernm magisdif~ 
tinétedecIáfandum:qiTÍa iam iiixta capacité 
tempr.Tfentem declaratus fíilt fnfricienteif 
ad hoc,vt abfolütío direde ád totuiív 11 ftírtl 
numerum terminare tur :íi atíícjn i 1 lis vet 
bis,confersarÍitS tlonpotuit cancipere prii• 
denter a 11qnam rnu 11itndincin, & numernm 
verifimilc^iuxta posnitetitis intentionein; 
tune fatendum eílabfo 1 ntío'neni,non tetíni* 
naridirede ad f.-.tam il latB miiU-itiidinem, 
fed íoUsm feenndum eam parrcn^qnim con-
feílarins ex i l l i s verbis patuit prudenter 
Colligerc,5¿:admtnusterminatnr ad aliquaí 
qno ad reí iqua vero, 'manet ob! i -at i ^ coníi-
tendi i l ladift ¡nae,& p>-ocurandi dírectam 
abíbliltioném ab Hlis : qliod in noftrocaruy 
(tdefl:,prsecede{1tis qnacftionis) n -n proce-, 
ditr¿jLiñi abfo-lutio fnnponatirr dire¿l: termí 
nata ad omnia peccaca contenta m illa 
WVL11itudihe#qti amnífticus craíTo modo con 
fítetur.HncufqueDodnsPatcr Lmc, vbi Cii 
pra nU'S&ó* & \ 5S7 .Pag . 4 0 9 . & c t i * ^ e ¿ o * 

Q V ^ S T I O L X X I Y . 
'Jin* Q u i bonafide-, cónfejjtts fuit maiorcm ntl 
merum peccatorum., qu <sfecit',t ens citar pof-

tea->cvvmto errore,iterum riumsrum 
certum confite n i 

E F T M A T Iribarnc in ^.cl'ijl. 1 7 > clifp, 
.feci.%.tom. 2. V b i fie ai t : fiqnis 

.bisjvci teF,mschatus efty& coníeíTtíf 

éftjfc decíes machátum fuiíTc, deiiíncituf 
i terumconfírcri ,Sic i l íé i 

Se-! longej multo p robáb ' ! i u s , Refpon-
deo:NüUo modo reneri répetere cbnfcfiíío-
hé, áut erroré niáíoris liüineri confiten",niíí 
aiias in ipío errore,mortaIiter peccaífeti 
Quia illáConfersidiVeré fuit valida, & inte 
gra formal í ter ? e r s o n ü l i o modo debet'ex 
i i ece í s i t a te repe t í . Quod í i posliitens dece-
pircoñfeífariiimá hoc fecit> vt rtipponímr.s^ 
bona íide,&: mater ia l i té r tahttim, i n p r x i u -
díéílltti ftli lpíuiSj& ineommodiim : cum ra* 
tidnc maíoris ntitiiéti expfefsi, malor póe; 
h í ren t ia i.Mi fücrit áconfeí íar ío impon."1, 
^ic íyon&tidifp.i .p$ Jeíiéi.panéi^B • 
| .Megáía r .pafilib. 5 .cap-. 18.?2«. i c D i i n á 
iitparjmélii'J.refol.% Lugo dtjp* 1% 
num. 5 j z p a g . q o ó t 

q \ r 7 E S t i o t x x v : 

Añy Confefsiójin^Uá ^üis-, ex defeBu exá*' 
minis,ohlitusfuit confiteri aliqua mor-

ta í ia i f i t in valida^ & iterandai 

É c Á N T Sotlis ¿¡fl. i%.qi?. art • i ; 
( y & 3 •Calct.tomti . opuf ía rac i . 5. 

& Ledcrrna)qLIOS c^a^gr féqttittir Diana 2 . 
p a r . t r a l y %r^Q^ ^ t J j - j ^ í ^ a r j o l . m \ 

bi 44.& a l i j , cafu, quo poenicens habáérid 
íulí icientem doiorem,& confelíus fuerft om 
níapeccata , qiía; i l l i ocenrrerunt memoria^ 

feceríc alíqualerti di i lgcntiam in exami 
panda conícient ía quamuis al ias, non cíTct 
tam exáé!:a,qiiam opertebat, & ex ignorada, 
m ir taHtercuIpabil i jmortal ia iliaomiíiireti 

Sed Probabiiius R.eípondeo : Invalidan,! 
eíT'e & iterandatti • Qu la prsdifta confeísio., 
(vt contrarij etiam fatentur, ) fuit facrile-
Sic.Vaiquez q .p i , a r . ̂ ,dubii innm.$.<*< a-
pud ipfum,Ñauar . ih Mán<£dp¿9.mm» 1 C. 
Petrus de Sofo l eB»8- .deposñi t .^ iá . d i fp* ' 
$ .fáb, t r . M.omtpdfé $ i examiñ.Tbeolog. 
cap.6..§.6.num.i a.Sttaíei difp.x^.feB,^* 
.(non. 5,vt habet Moure)LudGujcns q. 8. dg 
pcénit.Sacram.art. i . dub* 0. éQñcí.í.pag* 
301 .LuyCms difp.2%.depcénit ¿iub.3. Ucua 
gm.trdB.2 .^.3 í .Hurtado difp.^ .diff .7 .& 
difp.g.dvijf, 11 .L^m^Xi tr aB .6 iC ap Sé .nx^, 
Bon2LC.l0c.cit. nu. 1.Lugodi/p.16.mi.>•> : r . 
pag.^13. Qu i ̂  fe c u s,- d i c e n du m d i c i c; q 1 a o do 
omiísum Fdit peceatttm ex ignorar.: i a iu vio 

c ib i l i , a i i t ex i gno ran t i acu lpab i í i í o -
limi venialitcr. Et eíl coiiu 

oiunis* 
J l 
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Q V / T S T I O LX.XVT. 

r j j h Conf(fsw ex nonio fintfa ¿la^Jit i n 
va l ida > ^ iteran

d o 

TFIRMANT non mi l ! i D o l o r e s , qnos 
.-4 f n - r a ^ ^ r e t u H í n i i s . . . •. 

%~ Sea prc babilins Refnondi'o -NfC 
efie in validam vncc i téran^am • niíi fíat ex 
fine malo mertai i ^ recus í] ex venia l i . Sic 
ccir.immitcr D D . v b i fupni. 

Q V i E S T l O L X X V I I . 

rAn Cor¡fefs¡of(t fía k penitente exeommw 
hisAto, qni nonfutt prius ñb excommu-

nicatione abfolutus > qü\añi £ 
¡psccütis J í t in va* 

¡ i d a , i i e -
randa? 

F f i R M A N T Sihicñer.Verh.e&eomrm 
nuaifh, q-num. i . & v . confefsio, i . 
q . l • & confejfor.i. num. i 2 . A.dria-

rnis q. j , ¿-.V elauibus .Paiad.in ^ d i / i . 17.^. 
6*art. 1 díJi'l<s*fi-6 'ar$- 2 -Gabr q. i ,a r . 
'3,dub.2,^&ioT q.p.Sotm dl/f .2 2.(7. i . art» 
1 .Ledefma 2 .par 4 ^ 2 .? 1 .&P.de Le 
deíma jn Sutn.cap.20*depecnitentia, §. La 
f e g ü d a duda. Chapiuille de caf. referu. foU 
^pó ' .Vsxqnez tom-^ ' t raB- de txcommunt-
cat ioJt ih A-nu . 8 -Qnos omñes r e f e r t , ^ fc-
qüitíir Sane i in Se le Bis difp.12.num. i r . 
pag.niihi 260.QnibusaddipolFunt, Hur ta 
do di íp-S 'de P a ! m t . d i f - 7 - & de excommu-
n i c a i i o . d i J p . ^ . d i f . z M t g z W í n i . p a r t M * 
5'Cap. i 9 ' 4 » 

Sed p robabü ius . Rcfpondeo t Vaj ídam 
fn i f l e :^ ideo non rciterandainjfipcenitens, 
aut natural i obIiuipiÍ€»4üt ignorantia in v in 
cibilicxcommunicationisjbonafide procef-
fit-Qnia licet abfolntioa peccatis, anteab" 
íol i i t ionem excommunitationis, íit prohi-
bitaCpropter quod;& quí i]lam dat, ^ reci-
pitfcienter, mortalc facnlegium commit-
tunt)nuIlo tamen m r e , e f l i r r i t a , &i i ! reop* 
t i m o , enm millo modo íit de eíTentia hliius 
S a c r a n i e n t j j C u o d poenitens, pnus abfolua-
t u r ab p^comTüinícatione, quamá peccatis: 
erí íO.Sic t ^ ^ ^ r in lyfdn.cap.p.num. 4. Ca-
{d.Verb ahfolutio impedim & in opufc.q. 
i .de qualit. cofifefs io.1?ztrws de Soto de con 

fefsione excommunicato f a f t a . Gouar-
ruh. incap'dlmamater Upar.§.2* 

Suave2 d i 1 1 . f e . 3 mim• & - & decenfi. 
dfJ>.io-fe£}.? nutM p .To le t . / f ¿ . ^ . cap. 10. 
Layman Uh. $ 4 r a ¿ ¡ >6 . c a p 2 .mim. r 2 * RÍTÍ 
dius dijp. § .nvM.104.Ttiav* 1 - part . t r a ¿ í , 
^.refoint , j $ ^ t r ^ t f ."y . rejal ' 6%. Ce r ie
lan. 1 'Part . f e t f . i . a r t . i ¿rnvt?i. 5. V i l l a l o 
bos tom. 1 . t r aB.9-d i^ .Ao .mi ' 7. Luco dijjb. 
16 . n u m l é 14.^^?,41 3 .Sanchex ¡ ih . i .Svn}, 
cap. 8. 7iiim. 5. Thomas -3 l e fu cap. 6.paa, 
12 2,Bonacina/oí, .<,ií . num* 5 - & apud i p . 
íum, Valen t ia . 

o y m s T i o L X J V I I I . 

A n Co nfgfsiofa Ba enn confefario excom-
municatoifit invalida-» & re-

petendat 

EspoKDFotKepetendam efTejn fada 
fnit cum confeírario excomirnnka-
1o vitandc,aut ncn to 1 lerato. (idlfi-, 

publice d e n u n í i a t O j a n t excommuricato'ob 
notoriam percur'sioncm c l c r i c i ) Q u i a hn-
iufmodi haÍ3et iurifdi t ionem imped'tamper 
Cxcommunicationem^recus vero, pofí Co-11-
ci l ium Conftsnt ienre, í i h d * fuerit erm e«-
coi-nmunicato tol lerato. SK Ñauar, cap. 9 . 
^ ^ 2 . 8 . V a l e n t í a d i f i . 1 .pnnB • ?• <7• ^1 • ^ o -
r \ o \ & t i . \ . p a r t f a í f % * n u m . % - p * g ^ i b í : 84. 
L"eo difp. 16 . num. 598. Huttado d i$ . 8. 
^ ^ ^ . T h o m a s á lefu h c . c i i & omnes. 

QV Í E S T YO, L X X I X . 

A n Et iam,f i t i n val ida, repetendacon: 
i. fefsio^ftfíat cvm corifeffario excommu-

nicato vitando > in Joco > vbt 
ignoraiur t 

ESPONDEO Nec efle í h y á t t d a m , nec 
repetendam^fifíat ineo loco, inono 
communi errore, i 11c confe^aHus* 

nonfiabctur,aut creditur, txcommnnicatps. 
Qnia in hoc cafn, EcclefíaTnpplet i unTdk-
tionem , qua caret excommnnicatiiss ^ ^ - i n -
dus.Sic Sancbez ¡ ib . ? .de matrim. difp- 2 2• 
num. 4^, Bonac, de mat r im. a. 2. pimB- S* 
nu. j 1 12 .Trnllench. /« expoCsitio.B*1' 
l i a í i b . i . §. 7. cap. 1. duh. 4. Qnod etiam, 
aiunr ,procederé , e t í am fí poenitcn^ feiat o^ 
cultam excornmunicationem confrfsorisi 
dummodo inducendo i ! Ium, non peccet mor-
t a 111 e r; q n i a fe i e n t i a p a r t i c n 1 a r i ^ ; n o n t o í -
l i t í u r i fd id ionem , quam íns commiíne. ant 
Eccleíia, in hoc caru,conrert, L^íiantur ísua-
rez tom.') *de cenfur .difp* 1 1 • fe61. 4. iC^i -

\ N difis 
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dius^ . ^4. / i r f . 'ó . ¿uh.Z' Enriquez ¡ ib. 13. 
cap* IÜ .& aü j Authorcsc i ta t i . 

Q \ r ^ S T l O L X X X . 

ConfefsiofaBa c tm Sncerfote^cui 
Epiicopus fiBe iedttfacultaz 

íem. ahj&¡uendi ; fit i n 
valida , 

- randat 

"F r 1 u M A N T Petras de Ledefirsá ^'^ 

.4.Zeuallos q.6o¿\-'num'i 2 1. 
Sed probabilius Rerpondect Ncgatiue.' 

Qniainhoccafu, internenit error c mmu-
•nis,& t i tulns prafumptusjcollatiis a l e g i t i 
mo f u p e r i o r i i d e o facuítatem ab Epifco-
pcverbis t-antüm modo» fe 11 fidc conccííam, 
Ecclefia íuppiet . Sic Sanchaz & Bonacina 
locis citatis. 

Q V ^ S T I O LXXXI . 

'Jln Confsfr70tfaBa cum confejfario > qui% 
cumfaifa licentia Ord ihar i j , confef~ 

Jioncs excipit aliorum- fit i n 
valida , & ite-

randa? 

"FFIRMANT Ñ a u a r . c a p . P l a c u i t . d e 
P<enit. di / i . 6 . n u m ^ n 1 7 8 . E n 
riqucz l ib.6 .cap.6. mpn 2. & cap, 

'j.hum.z. & ¡ib. 1J ,cApq .num. «5. A ragón . 
2, 2 .quafl.úo.ar .ó .López 1 .part. in f t ruñ* 
cap-3% .Quos, & ai ios vfque ad.47. Autho-
res,cirat prohac parte, & feqnitur Sánchez 
lib ^ •de matrim>d,ifp> 2 2 . num 49.Qn_ibiis 
addi poílunt Reginaldns ¡ib.i ¿hum* 1 0 2 . ^ 
7o?-'Tru\\cnch.¡oc.cit.nu 5.pag rnibi 203, 
Lefs i 11 s //^ ,2 ,cap >2 9 ' d u b n u m . 6%. Sua-
rez difp.zó.feB'^ó.mcm.'j.R^^iá'ms difp,%. 
num.22.& 47 .F i íHuc . í r¿¿? . 7. 227. 
Hurtado difp.1 Oidí/f.ó.YapAmdci deprac* 
2.lib j.cap.2 num-'j ?. & a l i j ; Qnja ex i ih -
mat,quod,vt gefta valcát^tam in foro exter-
no,quam confcientIx, nonfatis íit commn-
nis error,fed neceííarins fíe t i tulns collatus 
o, fuperiori ]egitimo,qiiamuis alias,in v a l í -
dns í i t ,propter a i iqnod.v í r inmJatens . 

Sed, aeqüe p tobkbí l i té r Refpondeo : D i -
fíam confefíionemeíre validamvideoqne no 
iterandam. Qtña in hoc ca í i i , datur error 
commimisA' boria fules^aMiitcnfis • fed fie 
ejí-,ano 1 error commum^etiam abfqueti
tulo v i lo , r r ibui t ruff ic iencenuurl füia io-

nem tudici^arochojant eonfeífario 5 v t Me 
te ,& do<5te prohatEafiliusPoncius \ .d% 
matrim.cap.2 2 . n u m ^ 6 l i b - 5 cap. 19 
num.%, & cap.20.ntiM,2. & ex i l l o doCent 
Sancius felefiis difp - 44. num. 5. in fine i 
Diana 2 .part . t raB. 1 ^.refbi.^S. & 3 .part, 
t rac i* 4.. refolut. 1 2 2. Molfefsius in Sum~ 
tom. 1 . i ra f l . 7. c ^ . 1 i . « ^ ^ . 21.8¿al i j . 

Q V ÍES T I O L X X X I I . 

An Ite randa f i t confefsio faBa cum con-
fejfarÍQ$cuí remcatumfuit priuilegiurn 

audiendi confefsiones „ fed 
communiter ignoi 

rabaturt 

ESPONDEO ^ Non cííe iterandam* 
Quia exprsefnmpta volantate Ponti 
.fícis,cenrentur valida omnes confef-

íiones fa¿tTe,ante not i t iam rcuocationis,ha-
bieam in communi.Sic Mol ina tom.6.de n r 

Jfttia* traB.$*difp,'jo*num* 11 .BafiHus liU. 
'5•de matrim.cap. i ^ . m i m . ^ . & 17. & San
cius difp.^^.cit*num.j .pag* 2 óp . Addens: 
quod,in eo caTu, c t i amí i pcenitcns feiat p r i 
natnm cííe confeflarium l icent iaéxcipienüi 
confefsiones,quod ipfemet confeííarius, & 
populus ignorat,optime pofsit pecnitens pe 
tere ab i l l o a b fo 1 u t i o u e m, q u x v a 1 i d c con fe 
rctur,quia in i l l isrebus,quari im iunTdiíftio 
pendet ab humano iure,vcre valcnt acia 3 in 
dice putatiuo,ex communi errare, non tan-
tum comparatione i l l o r u m ^ n i communi te
ñen tur errore,- fed etiam cum eo, qui defee-
tnm feiebat, vt bencBaíi l . loe cit. nu7n\ 17. 
Sccus tamen eífet dicendtiirt, cafii* <3uo poenf-
tens feiret confeífariumhabere fufiieieivr: ni 
not i t iam fuxrenocationis^quia tune, etiam 
íi populus ignoraret , non políet pecnitens 
l ic i te petere abiolutionem ab illo',c]uia pee 
caret confeííarius i l lam impendendo. Sic 
Sánchez difp. 2 2. r ü . num, 4(5. Sancius/OÍ-. 
r ; í .Reg ina ldns Uh. 1 *num. 1 o 5 . & a l i j . 

C L V i E S T l O L X X X I I I . 

'Arh Reiteranñafit confcfsio.faBa cum Sa
cerdote babente facuítatem abfoU 

uendi, non certamyfed 
prohabilem} 

FFIRMAT F i l l íuc ius t raB- 7- cap\ 
§.num,2 2 j j n f ine . 

Sed,longc probabilius. Refpon 
dco: Non císe iterandam, etiam íi poílea 

T 4 coníler, 



2 14 Trafíatus Y. De Pcsnitcntia.1 Difp, V. 

conftct;talem confersarnim,rc v^ra, non ha 
buifse iiirifcíiéíiorserrvjQnia in iOo cafu, Ec 
clefia fupp^c i i i r i 'V i f t i rncm , qu,aríi forre 
confefsatiusre ipínjion habebat;er£ío ccn-
fesfsip i l l i fa^aívali^afivit^ergo non írcran 
ds. Antecédeos docent Snar. ¿¡fp. 2 6 . Je el. 
6 .num. 7 .Sánchez, lih-1 • Sum.fap 9 • nqm» 
3 5' Ó" l * & * 3 m a t t i m . d i f p E n r j 
Gúet Mh^.cap-1 4V̂ wV« ? 4* Lcííins 
a.r.tj) i p .dub .S .mm ^S-ffi-gidius «Vy>. 8 , 

,22. 47- Baíi 1 iiis Potjtiris l i h . 5- Je 
Tnatr'íiTj.cap.i ^.r^cm.^^h' cfrjj.io.num. 7. 
Vil la lobos traSi* 1 • 13. mm* 5.quos 
omnescitatjS: fequitur Sancins infeleBis 
^i/)?.44.«2í?w..?-GraBauos,Va2qne2, M a r t i 
"r e z, M a 1 d e r its, S a 1 a s, q 11 ó s c i t | t, & f c q u i t ur 
IDia'na i ^ p d r t . t t d H . i . r t f o l ' & i p ^ i r e t 
FjUiuciiis f ra f t . 1 o*£&p*6.n&m>2 i 9 - & M i ] 
communirer,centra Kiuiutn i»í. ádditiO'Cf. S. 
^#.5 1 V(«Í?W 5 .vt citaniSar.civs ^ D í a 
na)^.i/?^ fentsntia,pag,mibu 45 5 . ^ P ^ f e -
qncntiíc auteín, cpncecUilititr ab eifcleínmet 
¿ o d o r i b u % ^ ab ipfoDidaco Ñuño loe cit* 
duh. 1. efiel. 2 'pag. ¿ 440.Lcgatur idenv 
'dub. 1 .cit<^-tQv¿i ig i tar dijpeultas» 

Q y & S T I O L X X X Í V . 

Iteran da j l t ceáfefsio^fa cia> cum 
ccnf(j[¿rÍQ v a l de ienarot 

Fi-iRMANT Síliteñcr confefsioA .q.^l 
vcrf. tertio • ^ C t f & o d i f i ^ T ^ a r t * 2. 
^.S.^íi ' . i .Cordnba in Sum-q. p . A -

drian./«. q.q.^de confefsíone.Ga-hviei d i f l l 
j j . q . i . a r t . 3 . dub i 2 .Ñauar .cap .p .rom -12. 
Cú^ ' -vcrh.confefs io .c^os omnes c i tar ,&fe 
quitur Vázquez .^ . 9^ . í i r t . ^ J u h . ^.pag.mi 
k¡9$ 9P.Ocha?a.ü\aL trafí*2»de confefsio.Sai 
t ramental i qutijh 3 8. {non dnb. 2. v t habes 
apudDiananUow. 5. vbi inf ta) Boísins de 
Itibilee fe¿ í .3 ,cafa a.^-S- num^ T¿>8.San"-
cius infeleBis d i f p . ^ p . m i i n ^ . i n fincLuy-
íius de p€emt .d i fp .2S .dub-z .Cov i r ) ] zn . i ¡ 
p s r t f e B*i ' pag.mihi i^^ .num .<?. V i t o r i a 

(quamnis dicar, id raro enenire) 
Tabius i n f l o jeruf inio SacerdotaJi t r a B . 
q . f e e ú n d a par t ispag.mihi 4p8.& a l i j do
centes; confefsioncm efscnnllan^fi fíat con 
fcffario ita ígnaroyvt non folum ignoret ex
tra ordinaria, fed etiam ordinaria, Sr, com-

munia. . . r> r 
Sed probabiluis Kefpondeo ; Nonefse 

ex neceís í ta te iterandarn9 fi bona fiáés ex 
parte poenitentis adfnit. Qnia talis confef 
fio,vcré füit valida,^friiaiiofa,cug?confef-

f a r i n s aliquamhabnerit fcielitiám, &: Rot^ 
t í anu lea l iquo pecca topoen i t é t i s - ant fau 
tem re peccato í n commnni > qiiae np t i t í ^ 
nunquam d e e ^ t a l i confefsario, íiqujdem 
videt pecnitentem secederead confefsio-
neni; & conflterí,íe efse pcccatorcm, 5¿ tán
dem iirpofsíbi le eft, quod aiiqnod pe ce a-, 
mm non in te l l iga t , ^, feiat effe peccatniri, 
quod ínffícitíVt ab i l l o abíoluat; erge, Sic 
Lugo d i f p i 6 .mim-óc i ' pag 'A 11 ^P te i l -
1 ti m, Sn ar c z difP ,2 2.Je B • 6 vwm .A' & difp* 
2 ?->fcB-2.m;m.i r .qni citat pro h?c parte 
Gabrielem, Adrianum , Mcdinam , Ccrdo-
bam,8¿ Petrnm de Soto. Sic etiam Enriquez 
l ih^.czpA^. in im . ^ .Vrxvo&tn?. in p . p Á r i , 
D .Thomx qtiafi* j > de Mfntf l re pani ten
t ra dnb. 9.num, ^ . S i l m i ' S quafi.K arf . 
quafl. 7, Merceriis qfrtkfl, 9 • ñrt> 1 • Ni ñus 
qu^fl, ?•> -art. ^ .dnb .4,7 i í 1 ír cins t r a B * l nu-
2 5 4 . V i 11 a!(tbos t r a B . 9. d i f 68. nn7n. 7•• 
quos i E Í t a t , & f f puitilr Diana ^ .part» t r r.B,-
^•refoiu. T 2 1. {non 2 J . vr habes apnd L n -
s w > ¡ & ; \ P n r - i r ú B A ' refolu. J 9 % ' & 2 r l -
Ó* 5P¿r . tr / fB; i4- refoh2 2.]rv¡d:-us difp* 
6 .dz¡b*$.míf?7.JSt Hnr t ado difp . j o J f f i i 
Bomc^dJ/p, ^.qudtft.^,ftB-2. p tmB- ? f/a. 
14 .Mourepart . i-.cap.6.§.<S. num.9'ThQ~ 

masa lefn cap 6 .pagsi 20. 

O ^ V ^ S T I O ixxtv: 
y l ^ iSif necelfarto re peten da eohfcfsio>fa Ba 

cum confejfario aliquanfulum dor^ 
mitarite, & obhoCincn 

audiente aliqua 
peccatat 

FFTRMANT aíiqvtí , qnof> , fuppreffo 
in i r e, r e fen D i a na. 3. ¿wf . t r t B • 4 . 
refol. 109 & ¿ { . p a r f i t r a B.s .^efol, 

'3pS.& t e n e t expreíse Regmaldns. Uh. 6 . 
num . iqó .pzvhzc verba:Itaqiie,cnotií:5 c o n 
fefsarins ob romnnm,3nt ob aliqn^m r rcvpa 
T i o n e m , n c n aduertit aliqna pecento mofta-
lia,aut cirennfíantias de neeefsitate r o n f i -
tenda?,invalida efí, &'iteranda confefsio. 
Sic illcpoíl:-Angelnm , & Silneflrrm verb* 
confefsio.i .i\\e,num. 2 2 . b í c . ntiw. 6. N¿» 
n a r r n m in M á n . c a p . 9, num. 11. & V i d o » 
riam r-ttm.i 69 . 

Sed, longe multo probabil ins, Kerpon» 
deo N u l l o nardo efse repetendam rotam 
confe.rsioneíP,íed folum i l l a pecca'a , qna? 
pecnitens putat a confefsariojpropter fom-
nnm-vel dif tradicnem, non fnifse and i ta, 
Sic Diana /W. t / ¿ .Enr iqnez / / ^ , 5 \C£p. 14, 

num* 



Traóhms V. De Posnitcntía. P. V . 
'ífiírv. f.TLtymzt] l ih.¿i . traSi-ó cap. 9. num. 
5 . & Lugo difp 1 é ,num* 6c6. pa*. 412. *c 
c(l c mnuipis o'Miiio.Scd niaior c íhcux fe-
quitur,aijficiil tas. 

Q V M S T I O L X X X V I . 

J n Salternan c&fu,auo pnenHens\ p o f i a l -
folutioncpt, áduz r t i t > confejjhrem a l iqmd 
peecatum i proptgr fomnum-, AUt üjfra B U -

WtfW,«¡7» intil l tx '-fij ' td n t f ;;V,̂ «od 
J u s r i t i l l u d e i atum^tent&-% 

tur.repetere totamcsn-
fefsionemi 

"JEOAEVNT confcqmcntcr A'.ithores, 
'•y qui ncgarunt, pcccatum i l l a d , de 
^ qi ioel ívcrum dubium, an focrit i n 

confefsionc di¿lum,deberé neccflariocoufi-
te r i iternm^de quo egimus fupra quajl* 25 , 
V b i eorum fcntcntiarn rciecimus. Vndc ad 
qnarlHonem propofitafn. 

SÍCCX Lngo fub diÜinf t ionc , R«fpon-
deo.Si conftet,confe(Tkriunica dormiífe,vt 
prudenterde fingnlis pcccatis dnbitari pof-
í l t , anhoc pcccatum audicr i t ,dcbct tota c ó -
fefsio reiterar!.Si vero,n6 pofsit de fingu-
%alis i ta dub*tiri,fedad fümmnm in commu 
ni dcaliqnopeccato,non c f l ob l i ga t i o r c i t c 
raadi confefsionem^ed confirendi i i l u d pee 
catu?Ti incornmnni.Sic Ln?o ^2^. l é . n u m p . 
tfoy.Qn; probat hancR2fponíionem diiobus 
pres notatis. ^ 

Primnm eft, non folum peciatnm i l iad, de 
quo eft dubium,anfuerit confeftum, deberé 
iterum confireri ; verum ctía!n,qnando qui$ 
confcííus cfl pcccatum,fed dubitat, an con» 
fefsio valida fusri t , v t ante i l luni docuic 
Sánchez/ i^ . 1 .Sum.eaP*J o ,nu . j i . & j z * 

Secundo adaertitjParte aliquado dubium 
circa hoc peccatú^aliquando,folum cir -

capcccatum aliquod in communi, íit exem-
plú. ,Slego exreuelationefeirem, eífe vnü 
íiominem Romo?, qni exiftimat» fe baptiza-
tam,5¿: tamen non eft veré baptizatus , non 
jdeodeberem, aut p o f l e m l i c i t e baptizar i 
fubcpndit!bnc,*quiah*ic, & nimc,non ñabeo 
fufficiens fuüdamcntumad dubitandimi prn 
denter de meo baptifmo.A) íoquin omnes de 
b e r e m u s i r c r u m b a p t i z a n , ? ¿ o r d i n a n ; quia 
certum moraliter e í l , incerChriftianos a l i -
quem, ve laüqnos repeririyqui vel ex defe-
d a intcntiónis , vel materiat,vcl alia de cau 
fa,vcre baprizati non íint, vel ordinari.Cc-
terum in tantamulti tud nc id non senerat 
dubium moralc, rcípcftu huius homiiñ i ia 

par tí calan .Si ver':) certuen eííct, vñiirn ex do 
Crm,ví.-I viginti hoar"nibiis,ncn cííe baptiza 
tum,poflcrit,5i deberent, ómnes , & r;n^uli 
baptizan'»fub conditioneiquía tune de ílogu 
lispofsemus a.'liqnoinodo prudente r .Jubita-
re,an efseat baptizati, 

Sic,ergo finiiiitcr poteft contit^gere da-
bium cerca confefsionem peccati: Naa-ii 
fcias,tealiquando inv:ita,v.cr. fecifse con
fefsionem menftruani irritam,cx deíféi-ii po 
teílati$,in confcfsario, non ideo debes tera 
re cmnes confeísiones totius vitsc,.qüia no|) 
eft dubiú mera le de íingulí s peccatis, c r.x in 
il la confefsionc dixifti, qux determinare no 
potes.Simiütcrfi iacenfeísione general!, 
feires vnum pcccatum non faiíTca conff Co
re auditum propter fomnam , & nefeires, 
quodpeccatum eííet : non deberesrepetere 
omniapeccata^qnia non potes ín tanta mMl-; 
titudinede íingu is prüdenterd i íb i ta re .Se-
cus eíletjfi inconfefsi jne breni^Tcírcs id cuc 
ni fíe:quia iam tune poffes de íingulis pccca
tis in illa confefsione dif t is , prudenter cu-. 
bitare,an tuilTent a confefssrio audita. 

Quod aatem,qiiaíjdo cíl dubium circa aíf-
quod pcccatum in communi, debeat i l lud i n 
communi poenitentem confíreri, probar fie. 
Quiaille,qui feit, fe cómiíifsealiquod ñ or 
talc,8í non rccordatur,qu? le fucrit - tene-
tur illud in communi confiten ( vt'rnpra. 
eft habitum)& nmiliterjqui dubitat de alí-
quopeccatomortal:,a fe commifso, debet 
il lud dubium confitcri:crgocíiam cui dubi
tat de aliquo peccato mortaliin communi, 
an i l lud confcfsus fuerit,debet confireriil-
lud áub iü-.ergo,fi feis aliquod peccarú mor 
tale non fuifse á confeísario intcllcaú., vel 
íietiam de hoc prudenter dubi tas , debes i l -
Jud confiten,cum ea generalitate, liccr non 
feias in particu!ari,.qiialc fucrit illud pcc
catum .Debes autemtunc determinare mate 
riam, quantum fíeri poterit v. g-, dlccíido, 
fcio,vei dubito , an confefsarius audícrit] 
vel perceperit vnum pcccatum grauc meum, 
ncíciocuale tuent, fed i l l o tempore f'oie-
bam confucri tales,vcl,taleí ípecics pecca-
toriim.Hac cmn;a Lu«o,cuius dQa:rinam,& 
verbafimul hictranícribercvo'ui , ad ida-

t ium, & petitionem cuiufdam vi r i do-
ftiísimi, & amicifsimijCui ma-

xjmepiacuit , fle 
peri to. 

0) 



TÍZ&&ÍK* V. Ec pCriiitcrtla. 

:VII : 

r ¿ n ; Q&dndopcintiens fojfus eftfeccata cer 
t r^quaf f cit idc ^UíhuSita.?/} ipfí^qPñm con* 
fíjfarhis £iíibitdruxt,an efent mortal i a ; i i ¿ 

nsa,tí4r iterum i l la corji!eri,JJpejfea* 
vel pcénitens-, vel confcjjGr* 

Jeíaf ejfe mor
ta l i at 

ESPONDEO, Non t eñen tcínio i l 
la confiten. Quia iam ca integre con 

,feíftisfuit,?¿ advalcrem cofefsionis, 
non rcquintur,quód pce.nitcns , aut confef-
fariusfeiat iHa peccata effem rralia, vt 
ciifíis fiipra-conJa't.SicSánchez ¡ i h . i .Si.m* 
cap. lo.wx'W.^p.Diana •> . p a r t 4 r a ¿ i . 3 - re-
Jol.91 .Lngo di fp . * ¿ .nu>93-í>*¿' 5 2 2 -Ccr-
díít>a in ^ w ^ . P •Bcnacina difp. 5. qu ají, 5. 
f i 0 i . p m B - l ^ u m . i ^ ^ t i cenumuns. 

Q \ ^ S T I O LXXXVIÍI . 

TcsnitensiQu: non adimpietiit p r a c i 
de nt i s ícnfifsionls fosnitentiam, 

tcnsatur i l l aw confe/siomm 
reiterare^ 

f F 1 n M A M T Angel. SIlueficr. Fa-
bins,^ a i i j* 

^ Sed ccrtifsimQRcfpondco: N o n 
t e ñ e n .Quia valor confefsionis pr.-rteritx, 
non depender a peccato futuro. Sic commu-
r . i rerDD. quos "non i fs i me feqnitur Lugo 
difp: 1 6 .num.600.fo qwo difp* defatisfd^ 
Bions, 

Qyi£ST;IO LXXXIXo 

"An Confefs ioncs ihonaf idefaña ¡po j l cofr 
fefshnem, inva l idém , debeant 

nectjfario re^ 
p e t í i 

Es P oK®EO.Neeat íue. Qnia i 11^ con-
fefsionesintermedicr,bona fidefaélx, 
ve ré fuerunt validar. Sic Lugo difp* 

1 ó .mim 5 99.per haec verba: Aduertendum 
12 m c n e ftj quod fi a I iquis ante de cem an nos. 
v^.tacui't culpabilirer petcatum mortale, 
^¿poítea in alijs con fe fs ion ibas interine, 
ds js non recordatus eft-nunc quando confef-
iarius comperir vitinm ülms confefsionis 
prsctcrit3r, non debet obligare ad lépeten
o s cRiñes confeísioass intermedias^bona 

fide f.-ídasjed fok in lllní-n, incjíii f r i t iH® 
defeftuSjCran alias cmnes potnei'iitit va'i da-, 
6 fruílnofa: eire,dnm i i l ins facrilep i j ron re 
cordát i i r .Sic Lufo .E t ante i l l u m , Va^crcz 

4,1 ,num. 153. Corduba m S í f t i . quafi. 158. 
Granados i ra £h 9 * difp. 1 2 . m m . 2. pav, 

2.11-. h fl c d r 61 r i n?, /ce p i n s i n p r a x i , e r, m a re., u i 
t i s labcribus li^cfafc.Hurtado dffp*8.. dift 
7 .{ncd o.vt habet Diara) Sa. Veth. covfcf* 

fiomm* 9 - J he mas a le íu cap. 6-Pag' 12 5, 
& omncl. 

Q V ^ S T í O L X X X X . 

j4n> Ovando i t e ra iu r ccrfefsio invalida* 
cum cor f j f a r lo , qui p r i o r em i l h m cct.fefsw 

nem non audierat í nwsffefit reptttrs 
¿ i j í inBe > & ift part icular i 

' fnfi ta mertta* 
//>? 

ESPON'DFO : Necefíc eífe, bmniai l la 
repeterc,ac fi nunquampanitens i l 
la confeífus fniffe't: & in fnper deelá 

nue i l l ud pcccatum,qnod tacu í t , ? ; í ac r i l c -
ginm, reddendo confersicnetn invalidani. 
S ic .Ñauar , cap. <?. nvm. i 9. & aprd ipruin, 
D .Anton .E t Siíuefter.S narez Í!ifv.22. Knof% 
1 2 .vt habes npudBcnacin^niN fe61. ó.nv.m* 
J . ^ g i d í n s difp•'J-ntim.10% Bov.zclrz difp* 
¿ .quaf í . 5 f e f í . i . p u n B ' ^ . n f i m . i $ . Lngo 
¿ ¿ ^ . i ^ . ^ ^ . ^ y . T k o m a s a leíu loc.cít.Sc 
omneso 

Q V ^ S T I O L X X X X I . 

uin, Etiam-,debs ant repetí, omnia morí alia 
diffl inBe ; quando iteratur confsf* 

fío invalida'cum eodem cori" 
fejfariot 

F F 1 R M A N T repetenda eííe pecca*' 
radiftinci:es&fpeciah"ter3niri confef-
for a 1 i a s r ecordetur • ve I peccatormr'» 

aut poeni tcnt i íE 'niund^-aut ftatus pcenitcn 
t i s, quíe t u nc hab cb a t» f a 11 e m in c o n fn fo; S i 1-
neíler.F>r/! c&nfejsio. i .quaft . 5. Nanarr. 
Snarez,^.gidii]SjBonacina,quos ex parte, Te 
qui tur Lugo lo c. c/> .Va zc\WQ2 qu a/i- Q 2 > a r t t 
3.dub-3 • S a. J/erb. co nfefsio • nu m. R .To I c r u $ 
l ib . j . cap . *o.num vl t imo»Va\cnúz d i f f . j o 
qutft. n . p u n é í . 1. Rcgtnaldii$/77'.S. ««w, 

.Enriquez l ib^ -cap»^ . nuA-Zerola cap. 
l 6 * < i u a / f . i $ ' & c a p . * i i o * L a y m 3 r i 



TradatusV. De Poenitcntla. Dirp. V 0 c V t ' z z 7 

pa r tS /Yhom.qua f i^ . a r t . i al i j commu-
ijirer. 

Sed prcbabi 1 ins Refponeleo : Non deberé 
neceíííirioomnia mortáliá ciiftinfte repetí 
á panítente,* fed fufficere in eo caíu, qnod 
in gencralijíe acenfet de ómnibus mortali-
biis,qnx in confefsione in valida fafsusfue-
r a t - & in rpeciali5&diftinéte dccJaret illud 
pcceatnm,qnod tacuit, 5¿facriIegium ob hoc 
cnnimííinm)-& fi qua: de nono alia habet mor 
talía:etiamíi confeflarins,nec prxdi Aornm 
peccatornm, aut pcEnicentioe , recordetnr. 
Qnia poenitens in prima confefsione , íicct 
in val ide, vere dedarAui t di Rinde, & in fpe« 
c i é fuá peccata e ickni confefsano:Et hic,ve 
re i n i i r n x i t poenitenn pceiiitcntiam propor-
t ionatam^ crgo n ihil obilat, qno mi ñus fux 
o b l i g a t i o n i farisfnciat- etiam in generalifo 
Inm, íc accufando,& dicendo : Accníb me de 
ómnibus peccatis^qu^ m confefsione invali 
¿a ribi aperui; & infupet , de i l lo peccato 
qnod tacui, de facrilegio ob hoc admifso, & 
de nono,de hoc, & de hoc peccato. Sic Adria 
nos tn 4. quajf. 4 . de confefsio, fipetas, 
Med.C.ri¿r conf f r 19.quaft.de tonfefsio. Fa-
Baprauo Sacerdote D . Antón 3. par* t i t* 
14.r . 1 p. §.4.Thom. Sanchez in manufer ip» 
tis de p cznitentiA dnb .112 . Quos omnes c i -
tat,& i c q u i tur Granados, controu. 7. t r a f i . 
p.difp.i2.num.<). & 6 , p a g . 1 2 58 .Ex quo 
inferrurtpofse optime poenitentem, qui din 
eidem confefsario confeíTus eft, reiterare 

vnoverbo,omnes illascorsfe rsirnc£,d.iccn 
dojAccuforae de i}s ómnibus, qliac t ib í , in 
alijs confeísionibus, confcfsus fum. Qriocí 
quidem eft optimum,&: fac i le re médium, 
quando habet aliquod fcrupulum de defcdtu 
aliquo ineiscommifso : aecufando, fcílmul 
deillodefedu, fi ctdpabilis ftiit. Sicinfert 
Lugo l o e . c i t . n u m . ó . 

Q J ^ S T I O Í X X X X I I : 

A n Repetenda íit cor<f. [sio,cO quod dudita* 
oportuit abfQÍtiiiont m cijfcrre , r t -

deunte poenitentejam confejfa-
rius non recordatur con-

fefsionis} 

RESPONDE o-.No cf se repetendam v i lo 
modo, íi c6fefsar ius, pcen 11en tiá iam 
ei impoísucratjquarnnis poftea, nec 

ílatuspoenitentis,nec qualis fuerit iníun-
ftapoenirentia, Sacerdos recordetnr. Sic 
debenta fortiori,docere Authorespro nof-
tra fententia nuper addufíi ? & Lugo num. 
616* E t i d é dicendú eft, in cafn,quo confef 
íio fucrit lóga,& per aliquos durauerit dies, 
i t a ,v t temporc abíblutionis, iam confeísa» 

rius non recordatur illornm peecato-
rum,qu2e diebus prascedentibus aü-

dier^t, Sic prsefati DD.3c 
docet pra

x i s . 

I S P Y T A T I O S E X T A 
De Vndecima qualiute Confefsíoms^ü* ejl^uod fu Secretad JuricuUris* 

Q V Í ^ S T I O P R I M A . 

Quanam rathne Confefsio debeat ejfc 

E s p o N- D E o-Quód debet 
C \ efse fe creta 5 qui a ad au-

j remSacerdotis debet fíe-
11 ri ,nifialiudquíEratnecef-

Jj fitas. Sichabetur i n capí 
i | | omn h v t r i u f jue f txus. Et 
—1 eft ccr tarefponí iojcontra 

re ticos noílrl temporis, afserentesí efse 

hecersarium confefsionem publico fíeri. Le 
gantur Suarez difp. 2 1. f e B , 2 . Vázquez 
guaff'9i-art.4..dub. 1. Lugo df /p . i $ . / e ¿ L 
.5. Ochagauia ' t r a B . 2. de Confefsio. qu£ft* 
JSHSC a l i j Moderni . 

Q V i & S T I O IT. 
A n Sit de fubftantia Confefsicnis» quod 

fscreto fitá. 

APFIRMANT Scotus m 4 . ^ , 1 7 . ^. L' 
art.-jtQzhúzXqy.atfi. 1 *art, 2 - concl. 
$.Knsít\.Verbo Cor.ftfsio. n.29. ?o. 

& 3 2 .íc id efse probabiic, docet Ricardus 
dij t>i7.art ,2.qüxfi .*. 

Sed 



i i 8 Tr?.dati?sV. De Fcriiitcntial • Difp. V i 
Sec! cert i rs íme Rcrpondco : Non eííe cíe 

fuhñint l i , aiit de efientia ConfcfsionLs 
quod fit fecreta.Hxc re ípenf io ,^ aperte ha-
berur m T r i ¿ruv.fef i 4. - Vbi « p r e f -
fe ai t: Chr i ílum Domí nutTi, non pro!• i bu í ¡Te 
ihoduiiipublice c o n f i t e t ó i ; & vfus Eccicíls 
vniuerfalisj i l h m confirmar; fic.nidcm farpe 
vi.lemus confefsionem per interprerem fíe-
r i - & q i i i i n mar i p cr i c 1 i tan c ar, pu b i i ce confí 
tenturrergo.Sic D í T h o m J n 4 d . i j . qnaíl* 
3. zrt. 4. a ti ájl. i • a d 2. Sctns di/}. 18. quajl, 
3 •art*6 Pctrus Seto le Bto. 11.de Confcfsio, 
pfi». 1 9 2 ,{nQn le ¿i- 2 . vt haber Snarez aP1'̂  
me)Pakid.Mayor, Adrián. Knard. Medina, 
Caftro,Caict.Caao,& Ríeard.Qaos citat5& 
fequicur Snerez ¿ ¿ < i i . feB.i .num*p. Vag 
que? qujfí ,? 1 .art, 4. ^fel». 1. N-^uar. cap'%\ 
num.'¿«\^3yiv.znJib 'traEi'G-cap. £ . num* 
^ 'ts iwbdffpA f.num.5i?•Gr^nado traM.s?» 
difp.¿r.num i .Hnvrado,difp.%,dijf. 1 . V i l l a 
lobos tra¿i-9 diJf^O'ntif&'i* & oiíincs cem 
anuniter. 

Q J S S T I O m: 

Cfí?-3 Saltem s Jít de Ture i i m n o emfef-
fionem fecrefo 

fierit 

FÍIRMANT Enriqnez ¡ih.^'fap* 2.3. 
5 <5¿ Granados traB-9-difp.^.m'/n. 

^ 8 • /̂ «f. 1 2 44 .Licet alíeraní9*hQC pr̂ e 
cent n m d i n i mi m, n o n obligare pro femper acT 
Confefsionem fecrctait!. 

Sed probabilins Refpondeo • Nnl lum ad 
e ífc. ? n s, a 111 p r ̂  c e p t um íl i ni nu ii>, ob 1 i ga n s a d 
confcís ionemfccreto faciendam. Quia non 
cít vndg coiligatnr.Sic Sü ivtz fe&.t . c i t , in, 

f r í e Hurtado Valéntia qu*Jk 9'pun. 
1. Ochagauia t r a é í . i . de Confefslú^u^jf, 
2§,mim< l * Addcntes; ñeque prxceptum ad 
cííc hmmannm fcriptum- íed folum es con fue 
tadinc oblígari ad confefs ionem fecrcto fa-
ciendam; hjfia.díit caufarationabUis publ i -
CÍS confefsionís. Sic etiam Lugo difp» 1 5 « 
nU' i% 2 .pag.191 . ^Vi l la lobos loc.cit.nu,z* 

Q V ^ S T I O I V . 

'An F0/*''* quis licite corleenpubliiif 
f i ¿cifítrMionabilis 

caufa} 

^TEGABVNT Scot. Gabr. Sralij," vbi 
' ínpra. 

Sed certif sime PvcipondcQ: Licite? 

p o í í c v l m o j a u d a b i l i t e r ^ v t í l i t e r a n id £af, 
abfquc fcandaIc,ob alioruniaedijficatíoncft-», 
áut quiá fecrcto nequcat poenitens commo-
deconfiteri .Sic omr.es DD.fnpraci tat i .Ec 
Armi 1 ía Ferb.C0nfefsw.Mum.24, Ex QníbnS 
confiar,poficquem valide , & licite,dnobns 
¿onFeífárijs fimnl confíteri, quamuis ab vna 
tantum,polsit l ic i teabfolui . 

oymsTio v: 
'J.ft Sít m o r t a l t ^ éthfque rationabili 

cñtifd , fmhlice CQÚ' 

l § FÉIUMANT Enriqnez lib. ^ e a p ^ l 
f j ^ f;f/.5'Siiarcz dffp.2 i . f c B - i . n* 19 , 

J T m. Valent ía qudft.Q p m B ^ ' ^ d e con* 
f f í o n e fe creta. E t apnd ipfura, ^otns, & Na 
liar.Quos omnes citat»8c fequitut Granados 
T r t c l .9 J l fp .^.r.iim 6 .Silnc R creo rfefs ¡o, 
t .qtiafí.ibtlcigunáez deprde* 2 .¡¡k, j . capt 
i * n u n i . i j.Sc' a l i j . , 

Sed probabilius Refpondeo:Non eííe roer 
talc.Qmajncc id cíl contra pra-ceptum ai?"-
qiiod(vt fupra eft habitum)nec contra Ecc!« 
V<x confnetndinemad id obligante : ergo,ad 
fümmiim,crit peccatn vcnialerob IQ^I quia, 
abíque iuíla cania, fama p rod íge re tn r pro* 
pria.SicBonacina itfp. $,qudf. ^ J e B . 2 . 
pari¿?.2'§.2.r>Hm,2 3. PetrusSoto l eB . 1 i , 
de Confefs i o.Hurtado difp. 8. dtf. i . V b i , 
nec eííe i d ven ía l e , his verbis affirmat ; Ee 
quamuis non fíat ob rationabilem caufanv 
fed quia itapiacet poenitent i^noncñcontra 
p r íECep tuma l iquod ;qn í a non cíl contra a l i -
quod dininum, vt fupponitnr i n T r i den t i no • 
nec contra prseceptum ailquod nntnrale, vt 
patet | nec Contra aiiquod EccieíiafHcum; 
quia non eft contra aiiquod fcriptum , vt 
conflat • nec contra aiiquod confnetudine 
i n t r o d n ñ a m ^ q u i a non eíl confuetudo confí-
tendi fecrcto,quafi ex obligatione, c in fola 
confnetndine,introducitur l ex , S¿ pracep-
tuiXj.Sic íilc« 

1 

Q V ^ S T I O v i ; 

\An Peccetwgrtallter Sáeerdosfqut mutt'éí 
pneros i n vnum congregaos •¡fiwul in 

C9nfefsione audit t 

ESPONDEO Peccarejfipuen í in tdol i 
capaces. Imo, nec, do l í incapaces^ 
-debent a confefsarijs pnblice inter

rogar!, máxime de ijsrcbu$? qua* ad corum 
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IfnoimnumpbíTimt abalijs memoria r e t í -
ncr!,S¿adultis poftea ex probrari.SicNauar. 
¿n cap.Sacerdos dep(zmt*d}fí>6.num. 109, 
& i n Mat) .cip,§.fmm. 1 ^.Enriqucz iík. 5. 
c.ip.2 num. 5 .3c apyd ipfnm,Medina,Silue-
fíerv\ Ricard.Suarez difp.-i 1 ./<?<#. 2. num, 
11 .Granados traSi>9 'difp ¿fnum.ó.honz-* 
ciña ioc.cit. Rcginaldus /ib. 6. ». 8 5,Lugo 
difp, 15. n u m ^ Ü ó ' & F i l l a l o b o s df» 
T*Ui72 ti» 

Q V i E S T I O V i l * 

Ant Confefsh fieri péfsit pf* 
interpréteme 

R ESPONDEO • Poí íe , v t tcfíatur vfus 
Ecclefisc^quandoSaccrdos, & pothi-

^.tens funt difttncli Id íoma t i s .S i c San 
ehcz liy^^ ^g matrim'difp, ^ p . num. d i -
cens ; cffc fcntentiam omninm. Lugo difp, 
1 %*num 60, Qui tdproba t . Qniaeo modo, 
iani poenirens manifefíat fus peceata Sacer-
do t i , quantum r u f f i c i t : e r r o . L a y ? r á n 5 . 
t ra6 l .6*e*p, í .num,i ,&. ali j omnes» 

o j i E S T i o v i m 

AtíiVracepto Eccleftaftieo teneatur quís? 
ad eonfitendum per inferí 

pretetn} 

Es PON DE o*. Non teñer í . Quia Éccíé-
í ianolmc fuo precepto obligare i l -
iom, qui non omnino folum, fcd co

rara aliojpaffet confiter : vt conftar, ex esp* 
Omitís vtriufque ftxfus, Vhi exprcfsis ver-
bisprxceptnm annuas eonfcfsíonis imponi-
tur: vt oimiisfideltS) teneatur folus » omnia 

Jua peccata conflteriproprio Saeerdoti. V h i 
particula^/b/^/jCxcIuditobligationem con-» 
fítendi coramalio, Sic Lngo difp,15, num, 
é ^ p a g . z j í ' & a l i } DD.e i t a t i í up radi fp ,3 , 
q,62,Sc cft oranium. 

o v & s r i o ix; 

An Sálteme ad itvplendum praceptum dtui-
numconfefíionisy extra articidum mortis, 

tcneatur^quisper interpretem,confite-
ri',quando alio mod93mtí 

potefit 

ÍFIRMANT SilueAer confefsio i', q, 
i'y.num. 1 6, Archidiaconus, & al i j 
apud ipíuni Czi\oReleBio-dep cénit. 

p a n . ¿,Lugo difp. 1 5.nfim.6y.& fequcait. 
Sed probabílíus Re ípondeo • Non tcneri. 

Qnia iu red ia ino ,nn i lusobl íga tur ad publi-
cam confeísionem (qnal is ceníetur in lior fo 
ro,qux perinterprctem jEit)vt habetur i n T r i 
dentfeJT^ 1 4 . ^ , 5 . S i c Czict.J^riiConfefL 

fio.ccndit. 1 i.Soto dift i§ .qr2 ,ar t .6 . Mar» 
t í o de Ledeírna 2 .p.q q.S .art. 3 . F i ^ o r i i 
num. 17 j . í ^e t ru sSo to letf, 11. (non 5.) de 
Confefsio .Msáim q ,í p .de modo ferrete con-

JttenéiiM&yoriBc Pklvd,éiftí 1 y.quos omnes1 
re fcr t, & feqn i tur Sna re 2 difp. 16 . fe 5$, 6. 
ñum.^PrazqüQzq.9 1 .art. ?. dub. 3 . ^ g i d j 
difp.5 .dub.t o,num.7 5. Granados corarou, 
1 -traB . 1 .difp.g.num.li.pag. 1224.qui prd 
hac pa r t e , c i t á t Canurn3gc Silueítrum, locis 
prooppofiracuatis. Eafiqusz/i^.2. de pos* 
nit.cap , 2 .§ .6 . Ñau ar •, cap .2 x .num. 36. Hur 
tado 8 -diif 2 .Bonac. difp. ^.q.^.feSi. 
2 -punB.i4-i.num.%2 .Vzlcntla, SummaCo 
r¿?»4,Regina Id.& Zeroía apud ipfum.Fagun 
ú c z p r á c . z d i b . i f n o n ^ vtfipud tneum D l i 
nann,habetnr)£-4/?. 6.num. 6. Diana^^f .^ . 
traB^.ref&l ' izg .VlUim. Vill^loh. Lar -
man,& al i) apud ipf i im | SÍ efl communiá , v t 
fatetur ipfe Lugo loe, eit. num. ^ 2 . dicens; 
cífe probabl lirsimam fenteotiam. Quam no-
uifsime cnetur etiam Candidus , difqtíijjtte 
a4.Luyííus depcsnit.difp.31.dub.1-, 

An Sxltem, in mor ti s articulo, tened" 
tur quis diuinopracepto^ad con^ 

Jitendum per ints-r~ 
pretemt 

F F 1 R M AN T , & a f o r t i o r í 5 S i i 11 eíí:. Ca« 
n o , ^ Lugo loccit, Suarcz , Granad. 

(Candidiis,Luyíiiis,vbi íupra,^: ñon-
nuil 1 a l i j . 

Sed',arque probabi l í te r , Reípondeo : Ad 
huc in di do ar t iculo , non t e ñ e n poenitéteni 
ad confícendumper interprctem • ex v i prx-
cepci d i 11 Íni confefsíonisjbene tamen, ex v i 
príceepti naturaiis, legis chariratis, ergafe 
ipiunijíide vera contritione dubitet. Qusa 
periculumanima?preponderaredebet iactiu 
r x , famae, & aliorum bonorum externorutn. 
Sic Fazquez,Caiet .Sgicí íU5 Layman, Dia 
na, Hurtado, Bonac i na, Fagundez / / . c e Se 
dic l in t ; eíTe vaide probabiic.LugOjSuarer, 
Luy{uisJ&alij .Ánautem teneatur poenirens 
in arríenlo mortis confiteri per hiterpreteni 
omnia qua- habctmjr ta l ia in caíu quo non 

y habeac 
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habeat ccnt r í t íoncm, ant í l lam haberedn» probabilius eíl-hon tlari de hóc prrrceptum 
aliquod diuinnm,ant hnmanum ícriptum, vt 
bene probant Siiarez di/p. 1 1 . í t f í . ?. nitp*» 
4.Vázquez qntft.91.art. 4 . dub. 4. num.'J» 
Benzoniiis ex Soto,Hurtado loe cit. & Lugo 
di/p-1 5 thtim.jS.Vhi explicat verba Auguf-
t in!( íen vt ipfe air5non Auguí l in i , fedalte-
tius Aiithoris,cuins eft lüber i !le)oblisTabi-
tur tornen ptaenitens,cumpoteíl,per voces ad 
conliterulnm, propter Eccleíix confnetudi-
nem, qux ob 1 igat ionem, abfque dubio, inrlu-
cit , í ine grauem ex fuo ííenerr,vr t r u l t i afíír-
mantjílue leiiern,vt alij,de qno i>atim.Sic Jo 
cent pr^ediai Dodores, & ali j mox citandi. 

é'4* 

Q V . m S T í O X L 

Jln j Ad'üalorem Sncrarnentí hniíís- requi-
ratur, quod p cenítens,Jipofsít)pro~ 

pria voce conjlteatur} 

á F F i R M A M T Txiczvd.djft. 17, art. 2. a* 
¿rad 4.PaÍndárt'.f .¿ .¿ir í . ' i .Aiexand • 

j | .^.•/crriis de Sor:c,& non nulü a¡ij3apud 
Vázquez q g 1 .¿rt^ulub'.^Mim. 1 .pag,mi-
¿ M ^ . c i t a c c t i a m pro hac parte, Runl i i i s 
^ntonmSydefuga pefíh q* 5 'fo l-mihtiio^. 
I ) ' T h o m . ^ Af.diftn\l.q.l .art. 4.^. j . 

Sed cerro R e í o o n d e o : Non requiri ad v a -
lorern cónféTsionisjfet íam cafa, quo p o e n i -
tens pofsfc p r o p r i a vece confiteri. (V^úi a d 
v " ? o r e m confefsionís, fufficit, q n o d poeni-
tens manifeftet confesor i fuá pcccata(íi cx-
tera adíint) a ^ u s c n i m , q u í eft de necefsira-
te Sacramenti qni f i materia,nnn eíi precife, 
oris confefsío, fcdmanifeí lar io peccati. rKt 
l i o c ©p r i ote íi e r i P o t e ft p er nn t n s, v e 1 fe r ip t u 
^am'ergo.Sic S.Thom.in ^..difí.iy .q.3 .art. 
4-q 2 ad 2 «c^ quohlibet,! .art. io. V b i mu-
T n n i t fentenriam.Vázquez loe. cit, Suarcz 

(VS^ÍES T I O . X I I I . 

An OhUpatíOiqtiam hahet^ex confite tu dinei 
•p (znítens^ad confítendn , per voces, 

fita peccAta^ ftt ex fuogeners* 

EGAT V i l l a l cbos tof/t 1 • t r a B . 9\ 
díff 12.mim-1 .Qnem citar, & fequi 
videtur,Diana 3 .par.traB^-refoh 

1 2 7 «Qn i bus ego a ' idoBenzonínm h e cit. Se 
Petrum de Lcdefina jé Suwtna cap. 21. de 
P.ttnit.eoncl-2'Verf. Acerca deflas eonclujté 
nes,Et ver/, en eflo conuieneniedú^ citanr. 

difp. 2 1 .fetf,] JMZO difp. 1 5. num.~n pao, So^nm ¡n ^.dift.i 9-q-i.art- 6 . oro hac par* 
2 j $ ,CünA\d,difqíitfttio . z^^rt , 9 . dubit. 2 
pag iS .Lnymznl ih .S . trat f 'é -cap. 6. ñtini» 
2 .\T\\\2.\oho$traB.9-diff' 12. num. 1. Ben« 
¿ontú's loefi t .Hurtado difp. 8 .dif. j - . ^ i d . 
difp.ó,dub.i*& efteómunis lententia Theo 

, logorum. 

Q V S S T I O xir. 

An Saltem, er-vi Prxcepti; tencatur 
P mnitenSifiPot^ñ:^ propia, voce 

confitera 

'FÍRMARI videtur D . Augpftinus 
A tom.^JU?, de vera, & faifa pcénit. 

M-cap.io.yhl iníinuat, EflTe de hoc diui 
nnrn preceptnm • verba fwit hrc . Pracepit 
emm Dominus mundatis, vt oflenderent ora 
Sacerdotibus t docen.(,corporali prasfentia 
€Ovfí'endapeccat;Uftnnpernuntium,nonper 
feriptum , m^nlfefianda, Sic i b i , Et D . 
TñQm^amdl:h . \ ..art^n. eíTe, fakem , da 
hoc, E-cl-fiafticum praeceptum videcur 
ciare Afirmare. 

S'-d,longe multo probabilius, ReTnon-
dco:Non tener! ex v i p raxcpt i ; Quia longc 

te) eloc e nt e s; d i t^am*ob 1 i gat i onc m ex fuo ge 
ncrcroIumeíTc leuem,&dumtaxar , fubvc* 
nialí ligare. 

Sed probabilius,Refpondco ? Ex fuo ge
nere eífe grauem*, licet excufarí pofsit pee ni 
tens, ín aliauibus caíibus'5vt íi id faciat enm 
rat ionabi l i caufa^cumaliquibus circunf-
tantijs- vt infra explicabimus.Sic Suarcz,&: 
V.iznuez//. ce Lugo loe r cit.nvfn, 79 . & 
?>6.N^\á.difp .6 .dub'i.num. ?.Toletu.s ¡ib» 
ZiSummie cap*6.num* 1, V'dltú^quaft.T 1 * 

/7/míf?.T.Fagundcz deprac. 2. ¡ib• eap. I • 
mfn.S.Qv)! citat Scotum in q.di/l iq.auali-
vnica infine pro hac parte, fed non i ta be-
ne,ciimpotiiis (vt notat SuarezN aperte do" 
ceat-non efTe i lHc ' tum confiturí per ferip" 
tuminpre^ntiaSacerdotis . Hurtado difp\ 
Z.diff, T, .Vbí docct: l ici tam eíTe corrrr<?ío-
nem", feriptnra^ nutibns, aut alijs írgnís fa-
éfcam, quando neqnit fieri voce, ab^ou^.nt* 
mía verecundia,aurabrque,alia nimia dtffí» 

cuí ta te ,quia conTuetudo voce confitcn-
di,non efí enm tanto r ígorc i n -

trodn^a. Sic 
ipfc» 

Q V ^ S -
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o v & m o xiv. 

"jíri y Si p&nttens ~, extra necefsitaterñ, da* 
ret Sacerdoti Confefstonem in fcripto* & 
pojhillam ¡eBam , fzibiungeret per voces", 

de his ómnibus me acc\\{o,fuffleien-
terfatisfaceret confuetu~ 

S n i Eccl ejtce, & fuá 

"T E c A B v N t cohfeqñeñtef, qm ne-
1 "^-y garnnt ja í i s faeere pocnitcntcm , l i 

.JL ^ vno verbo djcat, Aecufome de omni' 
hnspeccatis HH^quá tuféis ? cafu, que Sa-
cerdos^Hunde per vifum, %ut per narratio-
nem extra confefsionem nouerat precata, 
hi aíitern runt-Snmma Confefs j rnm , & V e -
ga,Vt vitlimus fitpra difpi 5. qu^Jt» 16, Ne-
gat in fiiper, ?¿ Vázquez qu aefí:, 9 T . art i 4 . 
¿uh.^ num*-]* Sed certe, non confequenter j 
cum ípfe ntim. 6. antecedenti , concedat; 
poííe aliquem, vnoverbo confirerí pecca* 
tum, cuiconfeíTarias praefens fnit , dicen-
do 7' Accífo tve illopeccato beri eommifa, 
vt tu be he nóJB* Si ergo fuffícic i l l u d v n i -
cum verbum, quando aliunde per v í íum, ve4 
naratioiiem extra S?cramentnm, confeíía-
rius habet not i t iam peccatorum ( vt bene in 
hoc ipfc, Sr nos cuín cominuni,vbi fupra) enr 
non fuffíciet poft lectam confersionem in 
feripeo ab ipfo Sacerdote, & habita iam no-
t i t iaomniumpeccatorum, dicere i l l i ; A c , 
cufo me de ómnibus his peccatis , qux ex 
feriprura eognouifti ? Vnde. 

Probabilius mul to , Refpondeó : Suffi-
cienter fatisfacere poenitentem debito fuo, 
fi propoíito modo confíteatur. Qaia iam ore 
confirctur,quantum fatis eft. Síc debent do-

- cerc Ñauar ,Medina, Sa, Suarez, & Layman 
loc*qud!ft,i6.cit.tz tenet expreííe D o d i f s i -
mus Patcr Lugo difput .15. num. 80. pag* 
27^. & nii.%¿rpag, 277. Benzonius etiam, 
defugapefiisyq. ^.fol- mihl-, 10^. &ct ía i r í 

Vega i .part . Sum* r¿íp. 6 ?, cafu 3 7» 
Í-Í?/. <545-non támen confequen

ter , v t ex d i d i s 
conftat, 

( 0 

Q ^ / S S T I O x v : 

rAn Et iam, fitisfac'cretpcsnifctis f i ^ oMÍ 
gaticnufioflenfa confefs one infcripta , an-
tequam Sacerdos tUam legsret, fe aecufa* 

ret dicendo' Accufo me de his peccatis, 
qua in hac chartafnnt 

feripta} 

^ EGANT Sotns in 4,difi:i%.qu<ej$.il. 
1 arf.6 . & Can d i dus, d'ifqttifttiQ ."24* 

art* P, dub. 2. docentes : neceíía-
rinm efife adhuc ad valorem confef 

lionts-quod in eo cafu,ncenitcns, cum fingii-
lapeccata Sacerdos le?it ,(aut omnia ab i p -
fo leda F u e r i n t ) o r é d i c a t ' í e i t l a feciffe; fc-
qüe de í l l i s accüfet voce,veI niitu capit is , íi 
Mutus fderit.Negat ct iainfücer , non ita r i -
g!de)Lugoloc.cic. niim.%2. 83, ( ^ 8 4 . d i -
censjqiídd quamuis ad valorem Sacramenti 
fuffíciat mera feriptura Sacerdou prsefenti 
data ; quod ob l iga t ion ím tátnen prcecepti, 
non fufficiat, qii d anteeedentet dicat * itt 
i l l a feriptura eíTc fuá peccata , 3c fe de i l i i s 
aecufarejuií] poílea finf ulis,vel ómnibus le» 
dis,fede i l l i s ,ore aecufet, 

Sedprobabilius Refpondeo.'Omnino fa" 
í lsfaceré poenitentem fux obl iga t ion i , í i , 
propoíito modo, confíteatur. Nam in p r i -
mis, ad valorem Sacramenti, re vera, fuffí-
cit^vt docenr Lugo, Vázquez, & Suarez ¡oc¿ 
c i t . ^ jPetrus deLede íma in Suwwa cap* 
2 1 ,de pcsnit.conc!, 2 .pag.mihi $09.& co:n-
munis.Rurfus,etiam eilfufíiciens,ad implen 
dum precceptum ortum ex confuctiuíine Ec-
clefurjfi q u í d e m o r e , & vocc fatetur poeni-
tens,jl!a}qux funt i b i feripta peccata , eí íe 
fua:fcquc de i l h s aecufare: ergo: Va i de e-
nim accidentarium eft,quod ante, ve 1 poil,de 
i l l i s pcenitensorc fe aecufet, íicut e í lquod 
an tea ,ve lpoñ ,de i l l i s contritionem babear, 
dum modo adábfolut ioné ab illis.pr.TCcdat. 
Sic,mco v i d e r i , f en t i t Benzonius í¡i/¿sf, 
cka.tif&fio6, verfu Qjiarto. Legacur F i l * 

Q \ r i E S T l O X V I . 

uin, Puelln-iV.v* qua oh nimtam verecun' 
diam , peccata f u á ore explicare, non 

vale} ; licite pofsit per feriptum 
prafenti Sacerd&ti confittrti 

"JEGAT Naua.r.inMam.cip' 2 1 • mt 
3 6.{non cap, 11 . num, £> • vt citatur 
áPeCro deLedefxi^doccns: i d t i l e 

V 2 mor ta» 
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morta lG.Nerrant& al i j exilVinuntes : id,acl-. 
minas,cíTeveníale. Sic i n n n i t Fagnndez de 
pr<£c . i-l ib.l*cñp . i .^^t ,p .Qui ,prohac par
te, citat iEgiciimnjScotimijSotiim, & Valen-
tiam.Menique innnit Diana 3 .par.traóí 
rí/í?/. 1 2 7 . ^ 1 etiamaffert pro hac ienten-
tia,Vazqaium Layínanium,& Hurradum.Ac 
neuter c i t a t hos ¿ o d o r e s , vt i n f r a videbi-
muSé 

Sed probabilius Refpondeo:Licite poííe: 
Ncc dum peccare yeñlalicer, in eo cafo?ptkf 

, d i ¿t o m o d o c o n fi c e n d o; p r a; í e r t i m, f i c o n f e f -
fíone leda aSacerdore,pcsnitens dicat: Ac-
fúfame de bis quee Ugifii * Quia In h o c c a í n , 
aut non obligat conuictndo confitendi per -
voces-aut fuífícienrer l i l i fatisíít p e r i l l a , 
d ú o vtxhi; Accufome áehis ojió legifti. Sic 
docenr Scotns in 4 4Íft* Íd* %H*fi\ vnica in-

u-m citauimas íupra quaji* i j . iEgi -
dius ^?7/7.(5.w/w. j.ro;í£-/.^.Vbi ale :Qui ,cb 
nimiam verecundiam, valde diffícuitatcin 
f e n t i t , D o t e f t p e c c a t a feriptojaut n u t u , c o n - , 
fíceri.Sic ille,cx Cano, & Suario difp. 2 i . ; 

fe£i<l .num.ó.id exprefse decente , p e r ¡ve 
verbataliquando e t i a m , nullnm erit pecca-
tum,ÍÍ ex ra t íonabi l i caufa , i t ;ura t io í ia t*er iE 
antem r a t ionab i 1 is caufa,non íblinn, á b f o l ü ' 
ta impotentia vtendi propria v o c e , q u o d i n -
dubitatnm eft; fed etiam magna d i f f í c a l t a S r 
a u t nimia verecundia,vt prudenter a d u e r t i t 
Cano.Sic Saarcz. Et í d e m iníinuat Sotus 
4- difi. 1 8. (non di/i. 1 9.vt habet P.de Ledef-
nn)qu£ft-2.art .6. § /}Vsro(qv>amu¡s, vt vc-
rnm ' f a t ea r , non loquatur exprefse de n o f t r o 
cafn)&cíocetex,Cano , Valent ía i / / ^ . 7. 
1 1 .pí inci- i - infíne^t* haxverba : í m o C a -
nus etiam inrele tfio.de pesnitent-p. 6- c e n -
f2t,poífé, fecandumprudentiam confeíí'aTÍj, 
qnandoquead fiibleuandam nimiam poeni- , 
tent-is verecundíamCvt alicuius puellce v.g.) 
I i c i té fieri confcfsionem feripto, £ ine voce,, 
Qn,od,& e^oita credo.Sic Valencia. Et Hur 
tado dtfp.i.dffizJn ^ ^ e x n r e í T e docet, i d -
l ícere .Quad ídem ex C mo. Va len t í a ,& Sua
r i o , docet Lavfnan, traóí .6 . cap. 6. mm&t 

5 a. Vtrh. conf.fsíó.nctm. 1 ^ Lugo diíp- i 5. 
8 5 .Pecrns de Leáefmzloc cit. Ochag.^ 

/ r * ¿í.2*deco n f ; f ^ z V a z q u e z , ex 
C:WO,qíi<e/t 9 1 -art.^.dub, ^.num.J. infine, 
"SiW'nic'iws trASi. 7. num. 14. &Bsnzoniuá 
¡occ i t . Q:¿\ i d P r o b a t c K f a d o , D . Bafi l i j 
6 D.Ioannis Eleemofynarij, qui mulieri* 
bus, vaide deoeccato,verbo manífeílando, 
erube-ftfeatíbus., mandarunt p e c c a t a feribi 
in c;arta,qua 1eaa,remifsionempcccg^um 
eis mifericoraitsr cpatul.gíunt, , ~ • 

Q V & S T I O X V I T : 

An, Tir/Kpore pr¿scepti^ teneaiur per 
fcriptmñ confiteri prafenti Sa~ 

cerdoti, quialiter con
fiteri non po-

tep / 

1%, "1 E G A N T tener! quetn, fed potíus 
I ^ \ e 'r.i'ari in co cafa , ¿ precepto 

coñfeTsionis , Sotns in 4''difi. iS , 
¿?rice/9'2 .¿irl-.ó CMct.verh.Corffe/sio condi-
t'ti. 1 1 .Ricardus áifl, 17 . art. 2 . qu&ft. 5. 
Ñauar , cap. 21. num. 36* Victoria num. 
17^. ( non 1 ^7. vt habes apud Snarium)Me
dina, & Lede íma , quos citart Suarez difp» 
l6,fe5i. 6 . num. 5. Vázquez qudfl-9 I . ar* 
4. dnb* 5 • Ira etiam fentinnt Valent ía dif-
put. 7. qti ¿ft. 1 1, punB. 11 Bar bofa in de-
cret. Gratiani part .2 , de poonit. dífi- 2 . 
cap. 89. num. 3. NalduS in Summ. verbo* 
Mutus num. 2 . 6¿ hanc opinicnem effe pro-
babilem, deífenduntFagundez de praic. 2. 
l íb. 1. cap. 6, num. 9. & Diana 5, part. 
tyací. 6. refol. 4 . V b i affirmat , Mnrnm, 
& íl feíat feribefe, non tener i confiteri per 
ícr ipturam.Sic ipfe; 3¿ante ipfum. Vega 1. 
part. Su mma.cap.ó^.c a fu i j . co l . 6J\ 5. 

Sed probabiljus Refpondeo: Teneri per 
rcriptuniconfíteri?-tamad i'nplendum prse-
ceprnm dininum ; quam EccIefialHcum. 
Qníaprxcep tumconfe f s ion i sob l iga r , qno-
ties fínenotabíli incommodo fieri poteft • at 
ex confefsione fadaferipto, non pote í l fe* 
qni mains incommodum , quam ex con• 
fcisione fada per voces : ergo. Nec eíl 
coníiderabile , aut morale i l l ud pericu-
lum , quod fingunt centrarij , quod fei-
licet, feriptura de fe eft expofita periculo, 
ctmi pofsic recineri á confefsario^vel perdí , 
& publicari pecchtum- Qj}1 i H^í^ ?ef iculo 
facílepoteft oceurri,*íi poeuitens,vei coram 
Sicerdote peccata feribat- vel, antea ferip-
tamchartamin manibns afferaí:,ne decidat, 
& poft ledam á confe í far ío , ftatim combu-
r a t , v e l jn minutifsimas partes di fe indat. 
Sic Caiet,/OÍ*, ¿-/if. ííbi aliqualirer contra-
r i u s. S i 1 n e (l. f/ ̂  r ¿ . C &/¿;/} / o. 1 15 • QjJ!Í'Pro 
hac parte, ínter aliovaíTert S.Thom.difi ^7-
q^.ar.^.tr^.adi.Valud.q.z .Mayorq.z.ad 
3 .Petrns Soto i eB. 11.de confefsio^M'^ 
V¿zq,¡oc,Ctt. Mgidius difp. t-n. lZ- Em-jq. 
/ i ¿ .5 .^7 . « .8 .dam de Mato loqmtnr. Fagun 
dez loe.cit-Granad. eontr.f.tr. 1 J l t y -9 - n* 
4 Lugo diíp ' i'y'num. 87. H"r tado¿i i / ]? .g . 

4. (¿ni mn ^«ne c j u t Enriquez pro 
Contra» 



Tra&tusV. I>Ptxnitcntíat D i í p . v i ; 

coht 

O) 

' 6 .ga 
tur,a 
res.! 

fatia ^cnrert/íi,, oír ' , k-qnpddo deMa-
)íira ruerur plfoiiidp U('*pU$X abfohite 
enÍIo,eini/d*rn d r c i i i t / ; ¿ - 4 . ^ ^ . 4 . . , 
fe.ík criam Petras tay , Megaia , 
op.fus de jLeone apud Dianas /©c. f i f . 

addj ppífuht Nuñui . f 6.aft. 6, 
•[•mibi 7 98. Ctndidus di/quijftjd» 

•r .29'duhít . io .pag 88 «Layman f y ^ . 
4. Qxvi iatis confine joqul» 

¿ nugis confute c í ta t non nulios Autho 
>osacii)a 5 %.feci. i . p u n ñ . v l * 
.mm»6»fk apud ipíum , Pefsantius, / » 
ti&tfUíitfiÚQ* 'p4£* 9']6» 

Q V ^ S T I O X V I I I . 

Müfus y qui nefeit ferther?, teneatur 
¿•er nutus •> <& Jifrut c&njitsri, ad im»t 

f íenáum pr a septum conz 
ftfÚQnts\ 

Es?oKDEo:Tcnerí . Quia pote í l^bf-
queinconuenienti, fignis, aut ñu t í -

^ - b u s conficer{,quantiim fuffícicns íiti 
< . • ad id rcnetur.Sic Na Idus. Verbo* Mu* 
ttis num. 1. d iccns^i l lum poflíe á Confcf-
i a rio ab.foUíi, cafu , quo expiieet a l iqmd, 
quod intel l isatur . Et A.nton. Fernandez 
p.?r¿. i .¿octnn.^.num. 1 ^ . affirmac: poise 
confefíariuni., temporg? qno obligat p r « -
ceptum confeísionis , abfoluerc mutnm, 
qni prxbcr íigna doloris , eriam fi nullum 
pofsit ex eius fígñis i n t e l i i gé re pecca* 
tum, & alias non adíit confeífarius , qui 
i nd i a s in t e l l i ga r , fie l i l c . E t ex i l l a D ia 
na 5 pzrt* trati* 6- refoU 3. S¿ apud i l 
la ¡n 9 Alphonfiis de Leune ívlegala, Bal
boa , U Hurrado. Quibns addi poffunt Sua-
rez dlfp* 21* fe Si; 3. num. 2. Ñauar .An-
gles, Caiet, & Rodr íguez , qnos aííerr, 5c 
iequicar Sanétius difp^i-n(im.o>&í eílcom-» 
mums Dodonun. 

oyasTio xix. 
j^n Muius , ouifolumpernutuspotejl con» 

fiterhlicitepofsrt ahfóiMl etiamextra* 
tempusyquo óh'Hgatpraceptim 

confefsionist 

^ T EGARE Vidcnrur Fernandez, N a l -
das , Mcgaia , ^ Diana los. cit. 
£nriqu£¿ ¡ib* 5. eap. 12« mm> 

& ahj. Qnátenus foíüm concednnt, id pof-
l e ñ e n , tempere , quo ccntcfsjonis prx-
ceptum oceurrit. Imo Medina , cicatus ab 
Enriquez id i imita t, pro. folo m o r t i s a í d * 
culo. 

Sed probabiliter4 l ie íoondeo 1 E t i i ra 
pofle l ic i te cotifiteri , h. abíolni aliquo-
t ies , extra tempus p r ^ c c i i t i . Qnia fi v^ . 
lide' p o t e í i , ( vt omnes fatcntur ) noíi eft 
^qaum , vt cogatur, mutas | , fine culoa 
propria , carere diu , tvm ma^no S.:craw' 
mentí remedio. Sic , loquendo de poéni- -
tente, ignotae i ingnx , tcnet Pofseutnns. dr" 
efficlQ euratt cap. 7, r.ura-, 14- pag, mi-
hiy 19\ ' & López 1. paré. in/twM*-Wp'. ' 
27. p§/t médium y pag. mihi , 148*. Lo» 
quendoctiam de Miíto? U SGiirsapud Ip^ 
í u n i . 

Q X ^ S I ' I O X X . 

Qupnam modo ? fofsit confiteri 
Mutus> 

V 1 c cux í l ion i reípondet Pofseai-
nus ¡oe* cit* nU'm. 15. pa-g.. mtbh 
1 i?5 fíe dicens.Quxres forte,quid a-

g e n d u m Cum Mato ? Keípondeo. Si Cura-
tus, c u m nullatenus in te i l ig i t , adhibeat 
domefticos m u tum inteiligentes, & p e r ip« 

ios facíat interrogationes per nutus, & an^ 
tequam Mutas refpondcat, faciat interro
gantes, auertere fe ns videant quid mutas 
re ípondea t . E t infra. Si Muras non valct 
confiten peccata abfquccognitione ínter- : 
pretis^ad moncat in te rpre te^deobl iga t ia -
ne celandi audita , & audiar libere. Sic 
i l l c . 

Sed clariiís ego Refpondco • Pofse qui -
á e m M u t u m , f i v e i i t , fíe-per iuterpretem, j n 
d i do cafujconfíterijai abíolui jnóntamen ad 
i d ceneri. Quia nemo teñe tur ad explicar:.-'a 
peccata coníefsori per interprecém,rniíi i n 
art iculo mortisj iuxta d ida í u p n qiicefi, 9. 
& 10.Sic evprefse Enriquez iib, 5 . cap, 2 . 
num.é.dc apud ipíum. Ñauar.c-.t^, z 11 nqm* 

. R i c a r d a s , C a i e t . S o t a s , O n ¿ , -rx alij.Sa. 
Verb.confcfsto,n3im.i 3 .& commuais. 

Q \ ^ S T i O X X I . 

J.n Surdtts teneatur eonfiteríí 

ESPONDEO Teweri.Quia íine uocabi-
i i incommodo poteiuSic docent com 
mumcei i J D . 

V i Q V S S -
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• Surius tsneaturperfcriptum cofi~ 
Jitsr'hJiMitcr ñequeat commo\ 

de explicare pee* 
cata'i 

~t KGA.T Diznzt.par.traSi* S.refoLf. 
| y Et ríegant al i j Dodores, quos fupra. 
^ qu <tfl. i y.rccn! imus, Qul bu s a de i po 

t c i i Poifeuínus loe. r /V.Vbi i d , poenitentis re 
l inqu i t arbi t r io ; dum folnm eíle bonurr, íi 
hoc facíatjdoceaCjper hxc verba.Qaíd agen-
dum cu m Sur do ? Refpondeo: Canea t Cura-

tus,ne ab a 1 i j s au d i a t ur • Ex c í p í at i 1H u s conl 
fclsioncm in rcniotiori,S: hunc non inrerro-
get,nifi depnris neceflarijs in mortal i bus, 
& euitcc fatigationem ruam,& Snrdi. no-
uíc fcribere,bonum erit feribat peccata.Ve-
nialia,generaii collatione faciat confiteri. 
S i c i l l e . 

Sed probabilias Refpondeo: Tener], V t 
íupra ¡oc.cit. babitum eft. De modo a^tem, 

quo , í'e debeat eererc confe^arius in 
confitendo Surdo-Oprime lo-

quutus fuit Polfeui-
nus-Obferue-

tur / 

I S P Y T A T I O S E P T I M A . 

D e Conmúont requifta ad Valerem Confcfsícms^Uíe eft e m duodcclma quall-

u s , feu-conditio. 

Q V ^ S T I O P R I M A . 

Quanam ratiané Confefsio deheat ejfe 
L&cbrymdbUu ? 

E S P O N D E O , Qnod de-
/ ' O U efíe lachrymabilts, 
^ | V y | l quia debet fieri cuín doio-

^^¡M re» & á i rp l icent ia peccato 
^ 1 rnm commiíforum, & cum 

propoí ico, nec i l l a , i t e -
rum, nec aiia,committen": 

di .Siccomnunitcr D D . 

O V i E S T l O , I L 

A n Sacramentum pasnitentiapofsit ejfe 
validunh & fruBííofíim,fine 

contritíoncyvel attri-
tionet 

"F F i R M A Nt T Roifella Verb. Con-
fefsió 2. §. i . & Silucft. confefsio. 

i .§.2 4 qu ie ro hac parte,cicat Sco-
tiun in^.dift. i 4. quafl. v¡tima art. 3 . Sed 
i m u i - n t o , quia Scocus locc i t .qnaí i . 4 . & 
diji, 16. exprcíTe doc«t • in v t i le eífe Sa-
c r ame nt am o ee n i t c n t i a-, ab f q ue contritione, 
vel attr 'icíone. Vnde. 

Certifsim^ Rsrpjondeo • Nec fruanofnm; 
nec vaiidum poiie eí ie , abíque contritione, 

V e l a t t n t i o n e . Q n í á dolor é í lpars eíTentia-
lis huíus Sacramenrí-ergo abfque i l lo , r .u i lo 
cafnpoteft rubfiftere. Sic S.Th.i.p^r .^-84" 
¿tr.i-ad Í q.%6, ar, 6. Capreo! . Ñ a u a r . 
Couarr.Vega,& alij ,quosrefert ,^ ' fequitur 
Suarez d i íp . io . fe ¿í.? .nu,S. Lugo difp. 1 4. 
«..4. & eft communis Theologorum. Videa-
tur Candídus difquifitio. 2 4.art. 10. 

o y m s T i o in. 

An> Dolor nece/fario reqtti/tttfs advaíorem 
Sacramenti, deheat confefsionem 

pracederet 

FFIRMANT JÉ^idíusd//p.» 4. duh. 6* 
{non 4.vt citatur a Candido) nu* 44» 
^ ^-'Í.Layman Uh ^-traB^.cap 

« / / w . 4 . ^ O c h a g a u i a ^ ^ . I ' de Covfcfs'to» 
quaH.^^Um. 5.docentes: neócífariodebe^ 
re prsecedere ipfam confefsionemjpriorita-
te , non íblura naturas, fed etiam tempo-
r i s . 

Sed lon^eprobabilins Refpordeo j N TI 
deberé necefíarío prí?ce^ere , fed fuffícere 
e t í am,v t e l íc ta tur m ipfamet confefsic>ne> 
vel etiam,fa¿la confefsione, anteqitar^P«£-
nitens abroluatnr.Quia dolo^ , ideo e í tne -
ceíTarius in confpfstone;vr hace,^ationem h4 
beat accurat icn .s^ r r n ílmnücr^ narr^io* 
nís:fed confefsio, fuffícicntem habet rat io-
nemacci ifatÍor ís ,per a^"m doloris infa-
tnec confefsionej vel fubíequentem ipfam 

con-
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confersionem,el!CÍtiim,cuir«qno ipfiabfolii 
t-ioni rubijcitur • ergo. Sic Ñauar , m Irían. 
eaP'i .num 2 2 .S'iarez (qiúdqníd Laym.in d i 
catN d i fp. io . fe¿i 4, www.j i .Vázquez qujefc* 
p 2.art.2 'dubtvntco num-, i ? . Entriquez/¿¿. 
4 ^ 2 8 num 3 .R^mcinz difp.'í 'qu¿0 3* 
punci. 2 . tiuffi 1 8. ( « o 8 . vt haber Lugo) 
JpQhagatíia t i a U j & M Confeftio . qu aft. "io, 
nu.2» (íibi iam eontrar i i is)Fagundé2 de 2. 
p r a c l í b z.cap.ó.taimólo.tit apiidipriim,To 
Imi s / j . c a p . ^ n u m . i .Medín^C.depos' 
nit .§ N&to tamen^, Maior in ^*dtfi. 13 . ^ . 
^ .L"go dz/j?. 1,4,^//^.!? h'a¿* 229. dicens: 
efse communem omnium Tiicologornm.Can 
óAé\\<idif:Lí!.''fitio. 24. . w . 5. nmn. i . & 6. 
HurtadoÍ.;?/> 6 .dif' i^^i\\ \ \xc,tr,j'Cap .6t . 

" qUiS!Í*9 eti?.(ci'cco)Dinna ¿ .part . traci* 
4 reftjLi ?4,LlanifS 2 part.metho. cap.2.§. 
11 .pag,míbí i 58.6^ al j j commuaitcr. 

Q V S S T I O I V . 

>íw, Qriando quis iterum confítetur eadem 
peccata^a qtiihus iam diré cié fuer cit ab"̂  

folutus-, teneaturhabere nô  
uum dolorem eorumdem 

peccatorumi 

ÍFIRMANT Enriquez / /^ . 4. ¿•¿Í/J." 2^» 
f^w.y.perbüec verba •. Q ^ i n o i U G o n -
•íefsioné repetir peccatimi,de quodi-

recte abroíütus eft,habcre debet nounm eiuf 

fy.]tef**nt< Iir.é pQt ius,41 lortiró f cntco t Jám 
vníídis argunicntis cenfnpist. Er mér i to . 
Quia(vt Dianadicit)ex>a prí iunt cerfef-
í o r e s multes fcn r r lcs fedarejprarern'm i l 
ÍGriiim,cui corfí, ernr de peccatis veniali^ut 
ordinarij5:,?< cú ü I is de aliquo peccato mor» 
ta]],ali3S ccrfefro,& abroUno : rain in r a l i 
c a f i i ^ i n t a l i confeí sicne,nDn tenerrrr e l i -
cere no uum adum dolOris , & contri t ioT 
nis, 

A n Saltem^quando quis eblimfcitur vmüs^ 
aut alteriuspeccati, fletim poíltib-

folut;onem recoriatur-, addit 
iliudjindrgeai nouo a t í u 

dolor i s ? 

EFIRMANT commnniter Do lo res do 
centes • non p ííe eumdc m dolorem, 
quí eft má te t í a prr:\-ima , deferuire 

ad dúplex Sacramentom pcEnitentiae..£t qu i -
demprobabiliter fatis, iddocejir. 

Sed,non minus probabil i ter , í l c ípondeo : 
N o n indigere nono doloris adu Q u i a i n v i r 
tu tepr ior i s dolQris, adhuc vir t i ia i l ter ma-
nentIsspotefl: ab i l l o peccato ab^olui . Nam 
dolor prior, ve in v i r tu tcexreníus ad pecca-
ta oblita,per iade valerse fi efset nouus do 
l o rde fo l i s peccatis obl i r is Sic Lup'o ^7/j!>. 
"14.^^^.27.0111 id ex praxijhis verbis coa 
firmátjNam Hcct vnus, vel aíius confeísa' 

dempeccati doIorcm,qiu rnbijciatur formx rius ad monear for táfse poení te té , in pía d i 
polis a fe ÍGlü t ion i s , í í cuc ,g¿ nouam cónfefsro-
nempeccati-vt probar p i o r u m h o m ' n ú vfus, 
& coiluerudo. Sic Enriquez, & Fi l l iucius 
trai% 6 .cap.i.mtm.TJ.Qios citar, & fequi 
twcDla.nz z.part.traci^.refol . 116. Qu i -
bus ego addo Gabrielem Vázquez qtiají» 
9 2,.trt. z.dub.') .infine. Bonacinam difp. 5 . 
quteft-^.puntf $ nu.i .h loannem Sandium 
¿nf rleftis dt/p. r.num 2 2. Ptg.mibi B. 

Sed, a?qucprobabiUter ,Rcípondeot Non 
teneri a i habendum nouu n d >Iorem fe rma-
lcm.Quia,repetita confefsione vocalijtepe-
titiu',íalcem virtualirer,do]or prsecedentis 
confefsionis^er 'eneranris ^dhuc moraliter, 
& virtua iter.SjcPetrusdeLedefma in Sum* 
cap 4*de Pvn i t .V rf* L t 'egunda duda es» 
pfíg,míhi ? 2 2 .Vbi ait:hanc .ententiamefs.c 
probabiliorein,&commnni rem í n t e r T h e o 
logos.Ioann.de Cmce in ruó direBorjiar, 
2,de posmt.q'iúll 1 dub.6 .concl.i.fo; .mi-
hi-, 174. S i.zsin manu feriptts de pcewt» 
qutfí S4.art.i0.Q_os noui si;nereF r r , n • c 
auictreprobafe.P.Lugo dt/p. 14. a nu.$i* 

Seo cafn,de renouando dolcrctaH j tamen om 
nes communiter, id non faciunt. Eadem itera 
praxis eíl innior ibnndo,qní ,Dropter inftans 
mortis p c r i c u l u í T i 5 abíoluendus eft , ánd i 
to vno,vei altero peccat' ; & d e i n d e p r o f e , 
quenda eíl conf>isjo de a! ijs•.tune - ni e,non 
f o k t poftea cep-i ad r e n ó i v a n d u m dolorem, 
poli- primamabfMut'oncrr, f d ab^oli:¡tur fe 
cundo ab aíijs peccatis. ex vi prioris dolo-
ris moraliter permanentis.Sic Lug ,onj la
te, ge dode al ijs i nft9 n t i j s i d probat,& anee 
i Uum, Enriquez/CÍ-.Í- it s 

Q V ^ S T I O V I . 

An ABzts dolor'-s ,Jtper multum temPoris 
pracea'at c&rifefsioríem, aut atfolutiomm, 

fujficiens fit ad eifi-riendam confef-
Jionem vajidamí 

1 EGANT cfsc 0 fficientemJipcrmuU' 
tum tc'tnpi T\s,ílne 1 ímirat n ne p r a í -
cedar,inprim^Pra:poritus^ i .psr) 

y 4 i ^ . l ^ o i u , 



Trsiílnms V . clePcsmtem-la rifp. V I H 

X>.•Thcm"'.?»^.2''¿e eontrittordtth' i .nmn. 
30.tk ex iíÍo?D]ána í . f ar i¿*A%.t4* r'fof. 
67. duin fohiqi atl vhuiii dsem hoc tempus, 
per'ha'C vcrbí,€Xte!adant: Qumaliquis ( i n -
q u 1 unt) v e fp cr e ex am í na n s co afc i. en tf am, cÜ-
c i t concritionem peccatornin,proponens fe 
ouenti die cpníHteri, valiclam cílSacramen-
tnn?,qii.anruni efl ex parte contritior;is, licet 
nullam a l í u m a d u m c o n t r i t i o n i s eliciat.Sic 
i 111, " • 

Ne^at efiamGranados centrou.*}. traté» 
r2 difp. z num.'j .V^ fie ait-.Dicendun* ergo 
c£9taRdiu folum poísc prxeedcjre dolorem, 
ti 1:arná 111 virtuaIiter permanferit • hxc %\U 
tem virtualis permanenti'a, non aliter expl i 
can" dcbét ,quam in alijs euenr íbus .Dice tu r 
ergo, virtuali ter dolor perfeucrare , quam 
diiijf. pecnitens intcffoSftetur , por dokicnt? 
p v s i t fine nonadelibcrationcrcfponderr,fe 
do!iiiísc,vt: confii'cafnr , & non rctraflafse 
^ c l c r t i n , quia vi i i t confiteri . Sic Grsna-
í í o s . 

SeQ,±qiie probabi 1 itcr,B.crpondeo: S-::rí;-
"cere,ad validsm efficiendam confersionrir;, 

.^nanrnnuus per multum temporis jrpatiun;9 
pr^cedat dolor abrolutione, dtifnmbqojoft 
cinam. Teme! habitus eíl nrr exprerso, nec 
amp]icite,rctra6;eínr!. SicVawxzéo di/p* 1. 
'de Sacr.inferiere diffícnl.i x. infins docet, 
per Hséc verba:!h pcEnitentia vero^peftadus 
peen-*tejitis,multo tempere poft,pote0: abA*-
iut íoval ideconfcrr i j f icut et íam in indicio 
fofenfi(snil;ar cuir.s poenjtentiaefí inf i i tuta) 
multo tempore poft difcufionem caufe, fieri 
foíct abfóíutiOjaut condemnatio-.toto f c i l i -
C^ttcrnpore poíl , qno adns poenitentis d i -
cuntur mor aliter permanere tandiu autem 
diennrurmoraliter permsnerc, qnamdiirper 
manenthabí tna lkcr , idef t ,qnamdín non re-
t taSan t ur, neq pe cír pr e fsf^ neqüc j mp l i c i t e . 
Sic Hurtado, Et íic,meo videri ,etiam Candi 
uiis difqui/ttio 2 <.\.art. 6. nnm* 2.pag. 1 2. 
* fie ait-,Dolor, temporepr.'eced'ens con-
fefsionem,fuFfíc\tadPocnítentia' Sacramen 
tnmfufcipiendum: qnia ficut abfolnt ío da-
tur aliqnando.etiam fi, mnl t í s ante dicbiis 
í> w é f s e r i t con féfs io, q cenfetur mor a I i -
ter^pr^fens confeffario,qiiatenú$ confeílíor 
; - 'l1ens recordatur perca -orum in tonfe í -
f ionereceptórnm:i ta impendí poteí l abfdV 
Int io, licet dojor praeceíTérit confefsionem: 
moraliter eñirn coninngítiir confefsioni, 
q o ^ í i t virtute i l l insdo ló r i s antea e l i c i t i , 
8¿ i l l a confefsio cenfetur dolorofa vir tute 
pr^cedentis doloris relati ad confefsio-. 
nem.Sic i l l e . Qni oninia defumpíic cxBpna* 

cina,:& non ci tat i l i n m , fed Sotum difí. i j . 
qxiafl. 2,£irt.7 . a Suarii m difp. lo . /ef l , 4. 
mrrj. 29. & bene, licet non iraclare, lo-
quantar. 

o y & S T i o V I I : 

An T&p¡0r)r/#$íjttus ad cqrffefsíonern.ynécejí 
f 'irlo debeat eliei a p céniténfe ex 

in t e n ti o n eco rjit en di 
psccíitat 

Ff 111 MAT Bonacina dlfp- $.quisjl,§; 
puníf.2,mim .17.pug-miM 117. do-

JL .ens-dolorem requifitum,deberé ne-
c c í s a n o referri formaliter , vcl virtualiter 
ad con fefs ion em • i ta, Vt'poeni tens do 1er e áe-
beat de peccatis cum propofitc i l l a confítea 
di,Yel?recogitare cum dclorepcccata ríia,vt 
i l l a coíií i teatur.Sic etiam tenent a ü j Recen 
ñ o r e s , quos ínpprcfso nomine referr Lugo 
difp.14,num.16. pag- 2 ? j . ?c meo videri , 
Snare?,3í Candidus ¡oc> cit. 

Sed,probabilius longe, Refpondeo • Non 
deberé neccfsario dolotcm cfse elicitum, 
ex intentionc formal ice! virtuali,confiten», 
dijfed fufi ícerceíse el ic i tum, abíque memo 
riaconfefsionis , dum modo , ex illo,pofl:ca 
pjqsnitcñs excitetur,ad examen peccatorunv 
5¿ad i l l a cófítenda.Qnisjfi qnis,ex nietu ge-
Bennae habeat at tr i t ionc, 6¿ poflea,ad impe-
trandam Dei gratiam,velit confiteri, a;ab-
fo luatur ̂ concurrunt omnia^najad ritefufei 
p-endum hoc Sacramentum requiruntur a T r i 
d e n t . / ^ . i 4 . í . ^ , 4 t C r g o , l icer , in ipfo dolo-
re, poenitens non recordé tur confefsionis, 
opcime poter i t poftca,vti i l lodolore ad ch« 
tinendam abíblut ionem.Sic Kepinaldus/;^* 
}*nu\54.quem citat, §¿ fequitur Lugo difpl 
i l dnnm.3j.pag,233 . Q ^ a l i j s inílantijs? 
i d late, & probe,probat. 

^ T E S T I O V I I L 

An^Ad rectpiendum effeBum Saeraments 
pcenitentiíg, fuffici.it hahers at-

tritionef/zt 

' Ec AN T Ma^ i fter . D .Bo ñau .Hugo, & 
Kícard.de S.Viftore, Gabr ie fMa-
yor,Medina, Adrianus, & a l i i , qno? 

referunt Suarez difp^o.feB-T-'^um^-^2-'1' 
quez qu ce/1.9 2 .art . i .du&.z.n&w* 1. & Hnt* 
tadodify.ó .dif .2. 

Sed iam,cert ifsíme Refpondeo:SiUfíce-
re. Qnia f ie , clare c o U 1 ^ ^ ex Tridente 

^ 1 4 . 



TradatusV. De Pcenitcntla. Difp. V I L 

f é t ] 1 Ar-cAp^^úi loques de a t t r i t ione ,a i t : 
E t duamíih,fine Sacrarnciito f oznitentid-, 
perfe ad injl'figatlonem perducers peccato-
rem nequeot-Jamen eumad Dei gratiamAn 
Sacramentop oenitent j£ impetrandam d 'if-

Sic Concilium. Et í ic S.Thom.Scot, 
Pa 1 nd.Capreol.D. Antón.Sylucíter, Ruard. 
& Gan.^uos ciranr,,5¿ íequuntur SuarczVaz 
qiieZjSr Mur t j do.Nmuis in additio.qua/i.9. 
^ r í . 1.Candid.¿ifqu-fit;¿?. 24 art. n.nnm.z. 
Lugo difp.t.num.i30. de iamcommunisom 
nium. 

Q J / i E S T l O I X . 

An Ettam * fíif/iciat hahere attritio-
nem, vt talem cov-

nitarnt 

EGANT Sotos ínq.dift, 1 8 qu¿Jt. f. 
art.2 .¡nfine, <& ¡ib. 2, de natura, 
& gfatia* cap. 1 5 . V i t o r i a ¡n relé-

¿lio-depüttfi. Rcclefa qtiaft. 2 Vt^z l ib . i ^. 
in Trident. cap» ?4. Cor duba ¡ib. 1. qu<sfi* 
Tbeolog-quceH^i & a l i j , quos affcrtSuarez 
¡oc.cit.num 7.Exifiimaiites^ad cfFedumSa
cra mentí recipiendnm, neeeírariam eíTe at-
t n t í o n c m e x i ñ i m a t a m contririoncm. 

Sed, longe multo probabiiius, Refpon-
dco-.Suffícere a t t r i t ionem, vt talem cogni-
tam,ncc opporterereputare i l lam c o t r i t i o -
nem , vr. cfteñus Sacramenti conferatur. 
fcíaid clare íignificatTrif!ent./á?r.c/í 'dum 
üuslá faáa mentione exi í l imat ionis diólse, 
abfojute eocet^a t t r i t íonem difponcre ad im 
petrandam gratiam in Sacramento Poen í -
tcnti,T.Etce'-tc parum facit3aiit n i h i l , quod 
aterirus fciatsvel co?norcat,vel flifpicetiir, 
feattritum^ vcl noncognofcat • qnia i l i ius 
fcicnria,vel cognitio,non variar effícaciam, 
& v'rtntemSacramenti, qua attritus reddi-
t i i rc6tr i tus , í iuefciat , í iue ignoretjhoc enim 
per accidéñs cíl .Llan-as 2 .part. Metho. cap, 
s^.tf.Sic S.ThonW*^. \ ~j.quxji, 3. art. 5. 
^. 1 . d i f t . i B u j . 1 ,art. 3. q. 1. Scot. difí* 
3 ̂ .q.^.art. i.V3L\m\.d. 1 ) q.%. & difi. 1 9 . 
¿7.1. . í r í .2 .Adrián. /»4,^ . 5,/(?confefsio. D . 
Antón.Capreo!.Syinefter , Ruare!. 6c Cano, 
cuos c i tar ,& {equítur Suarez difp' lo.feB. 
1 .nu'¿-oN'xtcAitz q.91 ,art. 1 .dub.2 . R z i á , 
q,6 2 .art. 1 . ^ ^ . 2 » Hurtado difp, 6 . Sff- 3 • 
Enriqucz lib.^-cap. 26. num. 6 . & apnd i i " 
'Inm^Nanari c . i . n . ^ . Medina, Bellarrain. 
& alsj í lod i fs imi . Fagundez deprac.2 . lib* 
2 •cap.^.num. 1 ?. ^ 1 4. 5 .num.i 4» 

añades coatruít. 7. t r a c i , j , difp.2 .num. 

lo.pag'.XTJ^^ apud ipfum,Valentía ílf/p: 
7 .^ .8 . /7mi¿?.4 .Mcdina/ i¿ ' . i 12. 
§. 2 Petrus de LcdeCma de Prznit. cap. 7 . 
concl. ?.5ayrus in Claut Regia iih.i .cap.j, , 
^m.7.Saias 1.2 . fo^ ' - i ' ^ '2 1 .tra¿i.%.difp. 
vn icafe f í . 1 o.w^w.95.Sánchez lab.i. Sumí 
cap .9 .num.iA.To\zms l i b . i . cap. 10. Ro
dríguez in SÍI m.tom.i.c ap .jo.concl,* * Zam 
bran. de cafhus ocetir, tempore mortiscap, 
^.dub. 1 .num• 4 . .Oui tamcri,ctiam citat Na-
uarrum pro oppof i tapar te , íed non irabene 
namíia t tcnte- legatnr f.íp. H cit. num, 42.C 
hanc noílram claret tenct, Sic etiamLugo 
di fp . j .mim,271'&i l l 'pag' t r 1. &e t í am 
Bonacina^/>. ^ .q^ feSi. 1 >punci^<nu.iol 
Qm tamen male citat Cor duna tu pro hac fen 
tentia,& Nuñus ^ . 2 .art. 3 ,d ffi 4.pag. 317, 
&q .9 .art.i .dt!b .3 pag* m ib i 4 8 o. & c om -
munís,& iam ira certa, vt oppoíita,apud a i i -
quos,rit improbabilis, 

Q J V ^ S T I O X . 

An Mtiarn , tn articule mortisfh fuffisiens 
attritio cognita, cum Sacra" 

mentó} 

'E€ANT,a fo r t io r i jDrdorespro p r í -
ma fe n t ent i a n u per r ime c i ta t i . Ec ex 
citatis pro noftra, id docent Suarez 

dífp, 15. fe ¿i- 4- num. 17. 18. Sánchez, 
Granado,Va!entia,& Zambean J o r . o í . N u 
ñus q.2. (ñor* art .4. v t habes apud Dianam 
& Lugumy/é^ 3.dub.q.pag mihi 3 1 7« Tan-
nerus tom.^.difp.6. quaft- 6 . dub. 3 . w /w . 
^ i? Prarpofitus ^> 3 .part.q. 2 . de c'Straél. 
dub. 5.num 57.& a l i j , docentes,illum, qui 
fufeepie Sacramentumpoenitent i íE, cumat-
tr i t ione cognita, deberé, jidhuc fub pee cato 
mortal i , habere contritionem in articulo 
mort í s. 

Sed, longe multo probabiiius^ Rcfpon-
deo : Adhuc in articulo morcis fu f fíe ere. 
^_iiia,poli Conct 1 i i imTrident inum, 1 icet n5 
fit omnino de fide(vr aliqni volunt) mora ' i -
tcrtamen,cercifsimiimeil,quod a t t r i t i o cu 
Sacramentofuffíciat ad iuñificationem, vt 
iprimet contrarij fa téntur^ergo millo peri-
culo exponitur,qui cumattritione cosrnlta, 
adhuc in articulo mort is ,confíretur .Sic iE-
eididifp, 3,dub*i.num^* & (5.Fagundezt& 
Salas ¡oe.cit.B<tca.nns\íe Sacram^cap.l1) • n. 
3. Layman ¡ ib.4 • t r a B , 6 cap. 2 . num. ó. 'Fz-
her in q.di/t. i^.q^-.difP,* 8-cap.3 • v u . j 1. 
Q m i c i ta t ,& fequítiir Diana 3 .part.traéí. 
J^refol.9 8. 5 .PartJraóí-3 *refo¡q6. op-
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t ime Ln^ó J i f f 7-nnm. 2 7 2 .& fcqncnt.Luy 

Q V ^ S T I O X I . 

tjin, efÉBnm Saeramentuf tfjiciap 
attritio > qua poe'aitcns 'dohh 1 

«cw hxhere dolorem 
peccAtoriir/^ 

FFIRMANT Palaclan, ¡n^.difi. x y . f . 
11 .crt* 5 .Ñauar ¿•fejt». 1. num, 1. & 

\ 1 8 . ^ cap .10. fiiím • 4• Sa verB. fo;/" 
tritio.ntiW'') *\Kon •verb. Ahfoltitio nmn. 1 51 
v t habet Fagiindez)6¿ Rodríguez ifo??/. 1 .cap. 

Sed probabilins B-efoondcorNon fuffice 
re-Qniam Ccnciifntr; ¡oc.cit.zd cffectum hu-
ins S.icramenti, vsrumdoiorcn de peccatis 
reqti¡u-'"t t at dolor de carentia dcloris de 
peccatis,non eft dolor de pecca t í s : e rgo . Sic 
Enriquez tih'^ eap.zó .num. 5 • ^ zpué ¿p-
fum s D . Thotn. & D.Bonanent. Vázquez q. 
92 .art. 1 ,<Iub,3 .Romu.di/p• 5 • l - fe f í - i* 
fun.cti 3 .nutn• 7 - 'F? vondez de 2-pr<sc.¡ib, 2. 
cap,1) .num.i J .Fillhicíiis tr^£l '7-cap.ó .q. 
~ Mw^.Ao difp- 6 difT-A* Granado controu. 
-] .tra B . 1 .d(fp. 7 .nnm.4 Candidas difqurji-
f/o 2 4. j r í .'12 • i í 4. w// w • ̂ . 1 at e H i e ron i -
inns Lía mas, 2 .part June Mt'thodi cap. 2. §9 
'4*P?¿*mtbhiq%Mc&% ; oppofirani íenten-
t ia íáTial ignameífe , tam d o d i s , & p i j s V i -
r is . -

O V TE S I T O X I I . 

'Jr, áttnitiói habita oh metumfolufngehen-
nx^ &pámrumft, vei oh twpitudine7n pec~ 

cati ifiifficiat ad recipier.dum ejps' 
¿tum Sacramentt Pcemz 

tentiat \ 

" I - GAT Sylaius q.i .fupplcmcnti. art* 
% i ? V b i cfocetí fiam ío iúat t r ic ionein 

í raffícere3quxinc]adat ctiam aliqua-
Fem Oicetdebilem ) d i í cóüonemDei luper 
omnia. 

Sed certifsime Refpondco: Eam folam 
f 11 ffí c e re» a d hnc nn 11 a i nter ced en re d i i e 6t i Í .-
ne Dei , íüper rmflia. Qaia id expreíTe docet 
Cci!ci 1 íam r $.c-ap 4 5í vnineríi Theo Jo 
g sv t optime Lapo difp.%. num. 1 3 
5 7 ' H ^ r t a ^ ¿{fV'ó'áiíf- Í* Llamas 2.part* 
MetbO'Cap.2.§*6 -pag- m'hi 252.^ ' omnes. 
V o d e op i n i oSy luí j , p í ufqiumiñiprob a b i ü 
cenfenda eft. 

Q \ ^ i $ T l O X I I I . 

An i At tritio, ob metum pee na purgad 
t&rlpifitfufficiens ad valor em 

Síurtmentif • ' 

" I EGANT Vázquez q.pi.art.t J u h | ? 
3¿ Hartado /^íf.ríf'.'dum ad veram at-

. t r i t ionem ex íp t f motinrm a-ternam, 
S e p r o b áb i ! i a ,s lon^c Rcfpo h (i e o: E (Té ín f-

fícienteni.Qnia rerrore d i í tx peena;» oprime 
potcí l do l e r é homo, non ^oíum de venial i -
buSjfcd etiamdc nir . r ta l íbas ,anx,poí l iuílí-
ficationem^^cena purgat ríj nnniuntur. Sic 
omnino Lu^o Joccit mm. T-ll p¿£ 58.CHnV 
ídem dicendiim,cenrct,de at tr i t ione cqneep 
ta ex metu peftj-s, vel a l ter íns damni teirpo-

' ralis,quo Deas folet remire percata in bgc 
vira.Qnod antea docuitSnarez difp'5 f e B : 
2-num, 15.paF.mihi i 2 i . Fagnnd. depnec. 
2.cap^ .ÍJU?Í2. 2 & alije 

oy^STio xmi: 
J n » dttritio oh infamiAm, aut irerirml 
quam Tudex inflígere poteJf,aut oh al ind. WA 

lum temporah ¡Jtt etiáw fufficiem 
ad ejfeSium PoenHenticefvf-

cipiendumt 

FFIRMANT Sotnsz«4.^/y?.i 8 qt'.^jí. 
3.art.2*&. Canas relé51, de pcénit* 
part. 5. 

Ne-Tant vero Vazqncz qv^fí. 9 2 . art, í l 
dp.h, ? .Saarcz difp 20.feB. 2. Regina Id. 
Uh'ltfeEi, 2.npud Hartadnm,vbi infra. 

Sed probabí l ias Refpondeo*. EíTe íafii* 
cíentem,cafn,quo i l l a a t t r i t i o ,ve l dolor c b 
jnfamiam,aat ob al iud ínaluñi temporale, íit 
cam aJiqao refpedu adDeam; id cíí,íit dolor 
de peccato,qiiia Deas immifit,aat immit te t 
i l Iaminfamiá. ,mortem,aat a í iadmalnm : fe-' 
cas vero,íi íit dolor ob infarmam, ant mor-
tem,S£C.Ab humano Indice in fügendam , ÍT-
ne aliqaorefpeaiiadDcam.Qnia^primas íf-
1 e d o 1 or, e íl De i ; fe cando s v e r o fo 1 i a s h o m i -
nls,a: fíe Bfé faffícit ad efFedam Sacramenti 
recip!endam:hic vero,minime. Sic ^g id ias 
difp.¿¡.num Ochaban?a t raS l . i , qn^fl* 
18.^' Hurtadodifp.6.dif. 5 .Qnns,noncír . i 
tos,feqairur Lugo difp.5.nu- 141. p/Ufo S¿ 

& ante omnes ] l í o s , Saarez , vbi 
infra , & Llamas 

loe* fit» 
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0 3 * S T I O X V . 

\AnyDoIor depeccatopropter turpítu^mem 
Abjlrahei:tem á £)eo>v. f* dolor ¿efurto* 

propts r íp. cialem maiiiiamfurthpro-
ut opromiitur iu$¡tta,fine alio 

re]peclu ad Denm{¡it ve
ra .attritio ? 

FFIRMAT Patcr Snare? dirp.<).fe B - l 
i um. i 5. pag. m hi. 1 2 1 . to quod 
CDnciliiim3pro ftifíicicnti motiuoat-

t n t i o n i s á í s i g ñ é t t i i rpi t i idiñeinpeccaci . 
Sed ptobabijius Refpondco : Non cíTe 

' veraniat t r i t ioneiT^riÍ! alias covifidcret pc-
ccauun^etiam cnin ordinc ad D:um, ncmpe, 
vt eit iniuria in Deum: Sic Lugo loccit.nu. 
142. & conftat ex nuper d i d i s . 

Q y s , S T I O X V I . 

An, Advaíorem Sacramenti pcemtentia, 
requiratur ¿olorformalisyvelfah 

tem virtualis omnium 
mortaliuml 

ESPONDEO R e q a l r í , ficntrequírítur 
Coníers io orrniuin niortal ium. Pro 

„ quo nota,quodolor fcu contr i t io du-
ph^i ter potc íUerr i inomniapcccata, forma 
l i ter í"ci l icet ,veIvir tual i tei \Forma!irer fer* 
tur, quandoprocedit ex omnium apprehen-
fione^ueexpljcicaj íluc confufa, vt fi quis 
in genere reccrdetur, le multa comífíííe pee 
cata, & i l l a o m n i a deteftetnr. V i r t u a l i t c r ; 
quando detc ña tur vnum, vel alíiid,cuius ád-
eí} me"mbria/& in codeteftatur alia, qoíe íub 
eodem motiut/ comprehenduntur» vt ííquis 
dercí le tur periitrium v. g. qtííá eft offenfa 
B e i , q u e m í u p e r omnia diügi t , - i b i videtnr 
dete í lar i impiicite,éc vir tna l i ter omni 3 a i i a 
peccata, qucsírmilicer fitnt ofíenía De i , 
iriqnibus.eadem rat io detefbbi li taris repe-
r i tu r . í i c S'i Thoni.5 par*qu£#- 84. a r t . í , 
SiMY.difp. iO .fe ti. 4 num 2 j . VIZQ . tom. 4 . 
qti&fl- %6. drt. i .áub 7.num.2 i \Bonacína , 
dtfp4 iqutft* 5 • punt $. propofsitfo 3. num, 
^*LugQydífp 5 hUm.j2,(cüms eft,quod no-

taiiimus) CandÍÍ.IU.S "aifquifitio 2^,art. 
l 2 .duhit, 6. Htfrtado,difp^,^ 

diff. 7 . oinnes. 

( i ) 

Q V . E S T I O X V I I . 

^ í » E t h m , a ¿ v d ü t c m Sacramenti rc \ 
quiratur dolor cmnium v e 

nialiun:? 

EspoNDEo.-Ñonrc<jukí Qnianecrc-
quir i tur Confe ís io omnium venia* 
linn^- imo nec vnir.s neceii'ario. Sic 

Oiiaies DD.prdCipuc c i t a tu 

Q V Í E . S T I O . X V I I I . 

A ñ i Á d Ccfitritwnem re'qtiirntur dolor, 
fumme intenfzis¿ 

FfiRMAT Ad.rianvs in 4. qujíft. 2 .de 
P€enitent.Qvia,ñciit pcccacor debec 
doleré *np ,r omnia,ita debet doleré 

f i r , modolere.Pabethinc fententia: Pe mis 
de Soto leéi .J 4r.&ií) -de Po?»/¿.dicen%'d >-
Joré concriti.onis deberé faItera excedere.m 
intenfione , omnes aiios &ñús, quos i Jera 
homo habet circa aha obieda. 

Sed cer t i í s ime RefpondeO.'Qaod. Nn l ío 
modo requiratur dolor fumme intenfus^nec 
qnoci excedatadhnc,alios adus in inteíione^ 
Qnia alias rcdderetur contr i t iodí f f ic i i ima, 
?¿ quafi ímpofs ibi l is , vt late probat Lugo, 
dt/p. 1 5. num, 84. Pag, 48.Satis ergoenu 
fubltantia contritioni?, iieet cumminima i n 
tcnfionc fíat. Si enim peccatuni mórcale, i i 
eet tepide,?.. parno connatu fiat,deít:ruit t o -
tara grat íam cum charitate5 vir tut íbí is . Se 
donisSoiriusSandi tttfufsís; cur parua c ó -
trii:io,non deftmet omnia peccata?Sic Enri-
qoez lik ^.cap-27 num.6.U apud i l lum D . 
T om.Sot .Cano,Ñauar .Ledeím. B:-Uam.?¿: 
al í j < Suarez, difp^ f e B G i a n a d o s ^ ^ i c ? * 
i . d i f p - h f ^ h l ^ ^ i i ] apud ipfos. 

Q A ^ S T I O X I X . 

. AmVt contritio arceptetur ú Deo,egeat 
duratíüne, continuatione 

aliquiai 

FFIRMANT Scot.dijf. 14 quafi 2.ar1 
2. 2 i f l 2 8 qu <efi. yiiifai¡& apud 
En r iq ue2,04 Kan>, & Ga b 11 e 1,1 bi dé, 

Cú&t'Opufc.de Contrit*traci.$.cluj!ft-1» 
exiiiimantcstil lumadum, qui eft<« otr ic ío , 
non habere rationem contritjonis,, & c'ifpo-
fi t i o n i a d g 1 a t i a m, n i fí p r i n s, a 1 i q u o t e ro p o -

^rcidurctj-quod tempus taxatura eii: á De - . 
Scds 



2 4 0 TradatusV. De Pcínitcmia] Difp. V I L 

Seíí4cef11fsíme Re^^ t idcórNoi j Itidlgcre 
tkirationc alien?, vt fit vera coí l t r i t io , & -c-
ceptetur a D e c , á í fit ¿ifpoíi t io adgratir.m. 
íTnla ad contrUioncm veram folum exigi-
turjCUQdfir dolor fnper on-jnia ¥ ex motiuo 
chariratis^at hnne aánro poteft habere ho" 
snoín iníl^ntij-aut in hrcuirsimo tempere, 
í icn tpote í lhabere sSttm dilcélionis Dei fu-
per omniaiergo.Sic S.Thoma^ 3.par-q 89* 
art*2.&' 1,2 .o. 11 3 «art.y. & 7. Soto ¿?'£/Í. 
J 7.^.2 .^ r í . 4.Medina traí l ' . i ¿de Posnit* q. 
1. Vega ¡ ib . 1 3 . i n Tr ident . ¿¿jp, 2 3 . tenet 
ct iamGabriel i n ^ á t f i 14.-y. 1 .art.i.concl. 
iJit* F". V b i propofita fententia Sco t i , íic 
ait;Sed qniaifta c o n t í m u t i o aftiis,?^ deter-
minatiotemporiSjacrermini e!ns,a Dco (vt 
a i t jprxf íx i ,nul larobabet anchorí ta té ferip-
tnra:,nec ratio probat idee, - ea faci l í ta te 
coñtemnitiTt,qna prob-'tur. Sie i J l e m l k er-
go illnmafFerr Enriquex pfooppoíira parte, 
íic etiam Natiar.f vi ^.-^o,Eti í iq• ht • etf. 
Snarcz dtfp^<fe&. 5 .^ .^ .Lngo Áifp:* 5 *num* 

Q V i E S T l O X X , 

*¡&#í: A d valcrem contritionís > vequtr&inr 
recogítatio explícita > & JpeciaJis 

Jmgulorum peceatorum in 
pArtisularti 

FFTRMANT Ádríafl .^. 1, dehaptifmo 
infine Cano reliéis de p cénit.part. 3. 

•a¿ifinr w-.Sotns difi^t y .q, 2 »arxl .Me 
dina (apudSiurez) C*dep(£f.it traet.i .q. 
j . Ru i i rá .ar t . co í i i ra Lutberum* Cordub. 

'íík 1.^.5. Ph i í i a rcus^^ offic. Sacerd* tom. 
1 .part. 2.í-ap,20.c¿ noui f s 1 me S y i ni us in ad 

'ditio,aá i.part.0*2'arti6,concl*i 'Qviom-
nes, iá aífitmanc", loonpndo de contritione 
fecundum fe, fine ordine ad confersioiiem,de 
quabic íermo. 

Sed, longe multo probabi l iuá , Refpon-
deo^Non reqniri ad veramcontritioncm ha 
bendamjexplicitam, & fpccialem recogita-
tionem peceatorum in particulari , fed fuffi-
Cere recogitationem omnium peceatorum i n 
communi,&; in con fufo. Qms. hxc fo 1 a, íufür 
c i tad excitandumdoloremperfeíhiimde pee 
catis.^ic Enrique2//¿.4. cap.2%. qnafiper 
totum.Suarcz¿/T/JÍÍ^ ^..fe¿f.6. dnumer.y. 
& ali) apud ipíiim. ¿ n g o difp.'S.num. 90, 
p T(r.jt9.V yrr.3.ulih.<i.fr>aci.y. cap.4. num* 
3 . H nr t ado ^ . 2. ¿ f^. 4. V i 1 la lobo s tra B* 
^.dijf'i 5?.7if/w.4.Dian-a s-part.traé} ¿{-.re-

jo i . 11 8. imo, ^ Medina ? fit: $uafia 

wcrfíí Noto tawen, vbi oepl icat , qucdnii» 
per ante d oc uerat, & eommuni s. 

Q V & S T I O X X I . 

An , Ojiando pacnitens pee cata in fpeciali 
(onjiteiur , teneatur tune fmgulortm 

peceatorum baherejíngulíires 
contrHlonest 

FFIRMA-NT al iqui apud Enrique2 , & 
Suarium//- pro quorum fententia 

^ reffert F'iuaidus de contritio* nüm. 
21 *pag.mihi 81 .Sotom in 4-diff. 15 . f .2 .ar l , 
1 «C^ difi.i j * q- 2.art.3' coñel. 3. & Vifto» 
riam num> 1 i<5.Sed certemale, quiaoppofí-
tum expreífe docent ibidem , príeícrtini 
SotuS, 

VP.I'C, longe multo probabilius, Refpon» 
deo:Non teneri ífed fatís cííe , vñam geñíra* 
lemeont r i r íonem omnium peceatorum habe 
re.Sic Sotus dlff.i'j .cit,concJ. $ .Vbi íic a i t . 
Satis efl,qaodhomo mente recolat peccara 
omrí;a,abfquc vl i ius difpí iceri t iá , dum mo-
do nonhabeat comp!aceníiam?'& p e r a d a í n » 
dagine,vnica contritidn^hccc omnia detef-
t^tur.Quare nefeio ctír Caiet .Dixeri t tquod 
reqnitantur dc tc í lá t iones í ig i i la t im íinguío 
ru vi,fcd non contritlones^ nífi vnamam íi de-
teí tat iones tionfuDt contritiones non fnne 
n^ceííar iar^ ' rencra poenitentium vfus non 
elljniíi in principio habere contr i t ioném ge 
neraícm,qu5E fuffícjt ad grat iam¿ deínde pee 
cata ínueftigaread confitendnm3'Yel fí, éstíf-
tens in peccatis , vult omnia inmente refe-
rre antequa vllumhabeat de t r í la t ionis afliV 
fatís eftjowmibus rememora ti?, vnamdetef-
Tationem applicare.Sic i l l e , ^ í ic(l icct non 
ItaexprelTe) V i d o r i a Ñ a u a r , rap. r . 
« « ^ . 2 z . M e d i n a , C'depcenit.q. 1.verf.no-
ta tamsn f d . m í b i 9 N ' w z l á Joccit . Toietu-
lih*$,cap,$. n. 2. Enriq. ¡oc.eit . Fagunde^ 
deprae.2.l ib, i . eap .ó .n .S .h l imas 2 .parí 
Metbodi eap.2 .§.1 i . H a n i alias (inquiens) 
í ide quocnmque a£ln peccati mortalis cb l i« 
garemus peccatorem, vt producerct añum 

I i g i i l a t im odij,&; doloris, deficetet v i -
tempus, etiam íi i l l a Matufa-

lani concederetur, &c« 
S k i l íe, & com^. 

muñís* 

v 
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* o y & s T i o . X X I I . 

\An Hequiratur propoptnfn non péceandi? 
advalorem SacramerJiP ccniientiA! 

EGANTabfoIuteSotus difl. i y.^a^/f. 
T./7?'í.2.PaIucian.^//?. i-j.quxfí. 8. & 
a l i j , apud Snariutn difp. l o . f e B . 4» 

TrUrn. 32. & f e B . 3 . num. 7. docentes ; nec 
propoíitum formaIc,nec virtualc reqnir i . 

Affirmant vero ¿contra^ Alcnfis q.part. 

po.art^.quos citar, & fequiturToI^tus UB. 
3'Cap.^.§ quinta pars ^d ieen tes ,. reqniri 
propoílínm fórmale ,^expréí ínm;nec virtua-
lefnff íccre .g i iodet iamdocui t Medina, 
de ronfefsio.q.de cor.fefitonefifia iteranda, 

Sedprobabilius Rcfpondeo.Reqniri ad Sa' 
cranicnci válorcirtjpropoíituma yel fórmale, 
& exoreíTum ; vcl v i r tua le , & implíci t i im, 
quodinipfo adu do lor i s j&deteña t ione pee 
catorü incliiditur.Sic Nauarriis cap. i .num. 
6 .Vega ¡ih. $ . i n T r i de nt, c ap - i 1 >S\\iv,áiJp» 
4 ' / f i 'num. 6. & difp .20.fe num, 3 j . 
Vagunácz di prac.2 .¡ib.ntcap.^. nufa. IJS 
& ex parte,Lugodífpl^..num. 5 i-pag* 2 36* 
Nnñns qu¿J?. 1 . inaddit ic a r t . i . dub, 5, 
concl.2.Candidus d'1 fqziif.i^, art* 1 2. club\ 
1 •/7^-2 2.Diana j .part .tract .¿{. rsfolutio'l 
2 1 9 .Hurtadodífp-óJff i7,LaymanUb. 5; 
traB.6.cap. 4. num* 6. Syluius infuplem, 
<7«.í/?.i.V!)lalobos ira51.9'dljf.ip num.S. 
L!amas 2 .part . /^fstbo.cap.2^.9»pag . 25 J« 
Se a l i j . 

Q V i E S T I Ó X X í I I » 
EAT defeBu doloris , ̂ o/j/í Sacrd¿ 

msntum p cénitentia informe-, id cfl> va-
lidum ejfentialiter , / ¿ ^ abfque 

Teffu£ratie6l 

ECANT Maior difí. 1 7,^. 5. Gabriel 
¿7.1 .¿if^. ^ idub*2 .Adr ián .^ . $ ,de con 

Ifsfúone dub. 5.Medina, C . ^ co%fef~ 
Jtons q* 26. de confefsisnc fiBa non iteran. 
Qnps omnes c i t a t , ¿k feqúi tar Vazq 11 ez ŝ 
92,art.2.duh<vnfcc,num. 1 3. ZEgid* ^/y^p. 
4.,dub.it .Ochagau.¡fr¿í ¿1.2.^^ confefsio. q* 
jó.Li.yma.n.tra¿í.6.cap< p . Fagnndez 2, 
pr¿C'Eccle/tee lib.2 .cap.7. nu- 9. Qai aíFc'rt 
pro hac parte Scotum di / i . i j .q. i .art.3 .Tole 
trun/i^.,?. c ^ , 8. 1 Enricum Ef.ni-
quez l ih' i 'depoenit .caü. i 1 .»/•/, J . marg. 
/ / í .G.AíFert ctiamprohac parte Diana, vbi 
infra,Patrem 5uari|atri,& Parrem Hurtadmn 
,vin imprefsíons Mat r i t en . ) fed vtruirique, 
malc^cutnacerrime, & cxpreííc, op'poí^aai 

deífendanrs?c amplefíantur.PofTet tamen me 
linsaíFerri Luyííns difp.z'&.cepoznit.duh.i* 

Sed probabi! ius Refpódeo.Poiíe dar i . Sed 
cuando, autqna ratione, ideontingere pof-
í i t , d i f e o r d a n t D o á o r c s . NamPr imo, Aií-
qni dicuntjtunc id contingere ^ quando con-
fefsioííne a ü q u o d o l o r e fír,& i l l ius defe-
dns inuincibi i i ter a poenirente ignora-
tur j i e Sotus dift.i^.quáfl'l .árp 3 • q«ate¿ 
mis docet, teneri poflea poenicéccmjCiwn ei 
confl í ter i t , fe nonhabuíflTe d o l o r e m . í d i p -
fumeonfiteri cantnm ; & non repetere cofi* 
fersionem. Quocl eil: dicere, confcfsionem 
fuilfe va!idam,fcd jnformem.Cu'm Soto íen-
tiunr al iqi i i Recent i ores. 

AJij ideontingere affirmant. qimndo qnis 
cenfiteturomniapeccata fuá, fine v í i o p r o r -
füs dolorejconntetnr tamen hoc ipfun),nc5n-
pe,quod non haber dolorem Sic Viétor ia , ^ 
ludouic* addudi fiipra dijp, J-q- Peían', 
in add.quafi.io.dtfp*2.conc¡.i . & 2.ex D , 
Thoma in 4. difi. i j . q v ¿7?. ? .art. 4 qu ¿cft-1 * 
in corpore.Ybi fie ait : Rcfpondéo dicendum 
ad prima qnasfUonc1» quod confersioeft afíus 
v i r t u t i s , $¿ pars Sacramcnci. Secundnm au~ 
tem,quod eft aftus vir t ió!s3eftañas m e r i í c -
rius p r o p r i é i & fie confefsio non valer íine 
charitate , qux eil prir.cipiunimcrendi: fed 
fccuncium quod eíl pars Sacramenti, í ic o rd i -
nat confitentem adSacerdotem , qui babee 
Clauss EcclensE,qui per confefsionem confj 
cientiam poenitentis cognofeit ^ feenndíí 
lioc7confefsio etiampoteft effe in eo,qui no 
eft contr í 111s, qui a pote íl peccata fna Sacer-
dot í inriOtefcerc,Sc ciauibus Ecc]efix,fe ^ub-
i icere :& quamuis tune, non percipiat abfo-
lut íonis frnerum, tamen recedente í id ione 
per cipe re inc ip ie t , ficut etiam efli.n a ü j s 
Sacramentis.Vnde non renetur iterare con-
íéhfcftíétiii qní ficliis áccéd í t , fed tenetur 
poft m'odom fídionern fi t lm conficeri- Ha?c 
D . T h o m a s . ^ n e m n o u i f s í m e fequirnr Torre 
b [anca ¡ib. 1 ^ pvafficar.cap.ó.nnm% 14. ó* 
tdf • 1 z.num. 2o. & 23, 

. Aüy idaccidereputant,qiiandoconfefsio 
íit cum dolorealiqíio fapsrnatnrali : fed i m -

• perfe¿ío,&: inctfícaci,ideft,n5 in eo inteníio 
msgrada, qué Deas ad efFedú huius Sacra-
menrirequir i t . I ta Ñauar . Silnclt. Cano, Se 
aHj,apud Saarium Se Fagundez /'/. ce. Haius 
fentétiíE eil et íam Regí nald.72,169. V b i fie 
ai t ;Porro iiH3modi informitas cóFeísionis,1 
ex eo nafcitar,qaod cofitenscareat neceífaj 
r i a , ^ fufficierkti difpoíkionejnépe, qu'od no 
prx- n dfer i t íuFfi c i é s c 6 fe i é t ísc ex amé, ve 1 n6 
detertetur í ü a ^ ve par eil, fuá peccata>pr. uc 

X íiuit 



Tradati!.sV. DcPoenitentia. Bifp. V I I . 

f'-int of fcn^Dct ível ncnhabcatfa t isf í rmutn 
propofitum nona: v'nx • ignorar tamen, fine 
la ía fna culpa, fe ina l íquo hornm defice re 5 
imo bona fioe putat/e enm íufficicnci difpo 
í l t icne cohfítcri Sic i He* 

Sed?his omnU-)ii?;,probsbijiüS, Refpon
de o dicendum-. confeísionem informem, ex 
defeftn doIorisstiinc folum contingcrc,qLian 
docon t ing i t , confeísionem ficri cuai vera 
í i m i t i o n e aliqticrnm peccatorttm mor ra-
J inm 5 non tamen omnium , qn^ in confef-
í ions dicuntnr. V t íl pcenicens tantum ha-
b e a t actritiones fingulorir peccatornm mor 
ta l i i im,proi i t ea í lgi l lat im confi:etur, 5c de 
vno doleat e fficac i r e r, de a 1 io v ero, m i n i me, 
fed per di rpl ícent iam tantum inefíicaccm: 
time enim, fi omifsio i l l a vera; ateritionis 
\pmniiim morcalium,qua: exponuntür in con-
f ^ f s í o n e c o n c i n g a t ex i crnorant i a, ant i nad-
i t e r t c n t i a inculpabi!i , coilFefsio cric abf'olu 
te valida, 1 icet infrnduoGi.eo qliod pcenitert 
f i deficíat dolor requifitus ad cfíedum Sacra 
irjenti,cum non habeat dolorem omnium mor 
t a l íum, í inequo,non infundí tur a Deo gra-
t i a remifsiua omniu, ne remittatur aliquod, 
abfc|uc i l l ius dolore.Sic Petrus Soto ¡cft. 8. 
de confefsiO'iynmin'icusSoto !oc. cit.pe/i 6* 
soncJnfione m^nziTzi difp, io . f eB . 5 .QuoS 
omnesci tat , & fcquitur Candidas difquif. 
z ^ . a r t . J 2. duhit .YWWwc.trAci.y - quafí* 
11.Hur tado^/ /p .^ i díff. 8. Lugo difp. 14. 
nnm. 74./?4^.240.^ a í i j , quos affert Diana 
s .p tr t . t ra t f - i 7 .refol.31. 

Any Inconfefsioneiqué de venialibusfit, re 
quiratiíf dolor efficax de í l l k i 

ECANT aHquí ,quos , fnppreífono
mine refert Lugo difp.i $>n.ioS. 

pag. 245.docentes,rufficeredolo
rem mcfíicacem. 

Sed , certifsime, Refpondco • Requiru 
Qrtia exTndent .conftat^uod vna^x par t i -
bits hiiíUsSac_ramenti,eftcontritio-at nomí 
ne G o n t r r t i o n í s j r t e q i i i t venire dolor i l l e im-. 
perfeftus9 reu difplicentia inefficax • cum 
cont r i t io fit dereftatio peccaticommi l s i , i l -
la v er o d i fp l ic en t i a, «o n eft deteftatío auc 
retraaraMo--cum i l l a po ís i t ftare fimul cum 
propofito commítend;t i terum i l l u d pecca, 
tnm,& cum ipfopeccatoaauali : efgo. Sic 
Suarez difp. 2 o. f ifiione 6 .nnm,2,Lu^o loc * 
cit.num. 10$ pag-2 4(5. & eft commimis om^ 
niumTheoiogoriun. 

Q V T E S T I O X X V . 

An Sit mortaje confiteri fola ve
nial i a , áhfcjue vilo 

dolor el 

EGAT quídam RccctiorTheologns, 
quCm, tác i to nomine, refert Luso 
difp. 1 4, mrm.ioS.pag. 2 4 7 . 0 ^ 3 

frnílrare Sacramentum in re ieui-, nequic 
eíte culpa g ra iü s . 

Sed cerrifsime Refpondeo ; EfTe morraieT 
í>t] ia^cenitcns omnino tcnetnr applicare 
debitam materiam Sacramcntí , neSacerdos 
proferat verbaChrifti(qualia ñint forma: fa-
cramentales)fupra materia incapaci, q u o d 
face re t , í i non prscccdcret confefsio peccato 
rum cum do!ore ad valorcm requi í i to . Nc« 
e í l q u i d leue,früftrar i o m n í h o Sacramentimi 
per rern leuem.Quia leuitasjvei grauitas, i n 
prsefenti^oli debet attendi fecundum gran i * 
tatem,vel leuitatem materia? s fecundum fe; 
fed in ordinc ad Sacramentum, cuins i r r i ta" 
t i o femper eít g r a i l í f s i m a . Sic Lufoloc. cít» 
V b i late, & d o d C j P r o b a t noftram, & impug-
nat contrariam f e n t e n t i a m . Fagundcz de 
pr<£c.2 Jib.'Z caP.S.nzi?».$. & cap 1. « « w . 
1 2 .Suarez difp*2o'.feB*6 .nnm.z . Candidus 
dífquijttto*24.art.5.duhit. 3.5c cft commu-
nis omnium. 

Q V i E S T l O X X V I . 

JÍn Et íam fit mortaleonan hahere dolorem 
deomnihusvenialibaS', qua inconfef-

Jtone explicantur? 

AFFIRMANT a ! iquí ,quos , fnpreftbno-
mine,refert Suarez ^ y p . 2a/<?<^. ^ . 
uum.j . 

Sed, probabilius Refpondeo : Non eííe 
mortale.Quia,quamuis poenitens inhocca-
fu,apponat Inconfefsionealiquapeccata non 
deteftata, t a n q u a m materiam Sacramenti; 
nontamen, tanquam rnáteriam neceflariam, 
& totaIem;cnm ex alia par te , apponat fuffi-
c i en í emmate r i am, fc i l i ce t , á l i qua alÍ3PeC~ 
cata venial ia deteftata, fiiperqnce poteftea-
dere forma Sacramenti : e r g o i d non erit mor 
tale.Patetha?c confequentía, exemploalio* 
rum Sacramentorum, in qiiibns ad mix t ioa l i 
cuius partisjquse non fit m a t e r i a valida, non 
eft culpa grauís jdnm tamen, a p p o n a t n r ma
teria valida. V t íi in baptifmo, erm amia 
eíTundeuda , mifeeatur aliqna pars ole i 
benedi¿ t i . Et in hoc e o d e m Sacramento 

poeni-
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pcenstentiV, folehtpij homines freqnbntcr, 
feaccuíare de ií-nperfedionUms, & defeóli-
b n s , q u i n o f ü t pecc.itavenialia.Nec aliquis 
Jiucuique d i x i t , i n hcc eos morral i tcr pecca-
r e . SicSuareZjFagnndez , -Se Candidas/<?<:. 
cit. Lugodí /p. 14. J nmn. 118. J>ag. 248. 
Hurtr-do d í fp 'á . e i^j .Dizna . q.partdraB• 
A-reJc'¡.93 -Qüi,quoad prsefens attinet,iJem 
diccndr.m,dicunt3de mortalibus antea legi
time confeísis* 

Q3r^STio X X V I I : 

Saltem in cafu^quo pasnitens confiteatur 
últquod veníale ahfaue dolore9t ene atur 

' mortaíi dice re,fe non da~ 
re illud peccatum prQ̂  

watería abfolu-
ttonisi 

FÍIRMABVNT a fo r t ío r i Authores; 
tacite,nuper re la t i . 

Sedprobabilius Rcfpondeo. Non 
teneri fubmortal i , . Ted íub veniali tantum 
(diitn rrodo in ií!a confefsione alia peccata 
cum colore f a t ea tu r . ) ^n i a , í i i d diceret poc 
nitens^non daretur loens dubitaeioni )Cum 
nemópors ic negare, poífc pcenitentem cum 
i l lapro te í la t ione ,nar ra re l ic i te ompia pee-
cata fuá venialia» abfquevllo d o l o r e , í ] C n t 
poffet e>itraCQnfersienem.Prsec.ipne, fi id fa 
cerer ob nnntilitatem, vel obconí i i ium, v c l 
obeN: cltationem ad veram poenitcntiatu de 
ra l i peccatp habendam. Sic Lugo ¿oe. cit, 
num. i z ó . p.ig, 25-,. & ante ipíum , Sua-
rez ü i f p . n o . f e c í . ó . n u m ^ . ^ difp*22fe£i« 
io*num.'j.&feéiuént,&, a 1 i j . 

O V Í E S T I O . XXVIIÍ . ; 

yí»> Ad confeJsimemvema¡mm>rec[pJ'r 
ratur propofítumfórmale^ vel 

virtuale,nonpec-r \ 
candil 

EGABVNT a for t ior! ,Sotus ,8¿PaIu-
danus quafl. 22, cit, Ncgantetiam 

, & alij,quiaexiiT:imant:mÍnus requi-
n adremifsionemvenialis, quam ad remif-
íionem nfortalis. 

Sed, certifsime Refpondeo : Rcqu i r i . 
Quia ad r c m i Ts i o: ve m v e n i a i i 11 m , eciam re-, 
qnir i tur dolor e.íficax:aCÍr»hoc includirur, 
la l tcm v i r t u a i i t e r p r o p o í i c u m non péc-
cadi de C í E t e r o t e r g o . Verumeí t ,quod eciam 
iu SacUvimeiiCo, requiratur mi mis ad remií» 

íioiiem Veniali.^quam ac! remírslnncm mor-
talis.'iiamad remífsíonem m o r t a ü s , requi-
r i tur pronoíirnm , non comrmecendi íiiucfy. 
qnod confitetur peccatum, nec alind • adre-
miísionem vero veniatis, fuffieit propoíituoi 
non committendi eadempeccata*ímo nec re 
quirit.ur propoíi tum, adeo íkiétnmvvicandi 
occafiones peccandi venialiter,íicm. requiri 
r i tur propofitnm vitandi occaíiones peccan
di mortal i tcr .Vnde faciiius poirunc abfol-
uijOiii rclabuntnr fsepiuS in eademvenialia, 
quam.cm relabuntnr in ca'dcmmortaliá. Sic 
LuRa dif 1 ^.nur/?-127 /»¿¿.2 50. & TEgidius 
difp. 2.duh' 1 ^.num, 1 j o . 

O^msTio xxix: 
An Vofsit qu:s hah-eye dolorem fuffi' 

ejentem de vno veniali, abf fue do-
lore de ali]s eii fdem 

fpecieiH * 

V% EGANT aUqui^apiid Lugum/íjí-.í'íf. 
num* 141 .pag f $. 

Sed 5 probabil ius, Refpondeo,* 
PoíTe. ¿ u i a p o t e f t reperiri aliqna 

ínjequal iras , Se indiíFcrcntia numérica luu 
i u s p e c c a r i v e n i a l i s, r a r 1 o n c cuius, pecnitcns 
moueaturad dolorem fpccialcm de i l i o . Ec 
ideooptime poteft quis doleré v. g. de furto 
vnias Tuíij' , propter grauitatern mateñx , 
qnx non eíl in" ali)s m;noribus furtis, con-
í equen te rda re pro materia confefsionis iU' 
Jad furtam lene,de quo doiet, propter iJ lam 
fpec!alemgrauitatem,quamhabet, cumpro-
pofito non committendi aliud ílmile in faru-
rum,in quopropo í i to , non includuntur alia 
furra !puia,minus gran la, l ice t í in t eiiifdem 
fpcciei.Sic Lvgolóc.cit.num. 1 41 .pag.i $3, 
éx Salas inMan.fcrlptis qjíxft* 87. art> 1 ¡\ 
duh*6* 

Q j ^ S T í O X X X . 

Ari* QSÍMCÍQ cjuts » fe acenfat de mendacijs 
Qv* f^in communly noh explicando eo* 

rmn numsfum* remittantur 
omnia ? 

EspoNDEo-Regulariterremirti om-
nia,'vei tere omnia, íl dolor poenitcn 

w t | s ad omnia fe extendat.^uivi, con-
feífanus ex citcüitácijs perfons, & teporis, 
cognofeit mniticudiné' i l iá cóhií 'ejiuxtacon 
fiietiidínem íimrluim períonartim. SJC Lugo 
difp .9 'num ' ' )6 ,&.¿} ' difp.i 4. num. 143, 
Cu.a quo eciam, placeenuac ágete ae abib, 

X a iationg 
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l^tlone negánáa,ve] dififerenda, ob defeñum 
c!oloris,e^propcfiti efficacis • quidefeaus 
colh>itnr ,vel eseoqnodhomo no l i t rc í l i -
tuerc,-vel Tacerc, id ad quod tcnetnr vcl ex 
co,qiiodnolit,relinqncre occafionc pccciti.* 
vcl,ex eo,quod poí la l ias confefsiones,8c rc-
petituni propoíitum , non emendatur. Sit 
ergo, 

Q X ^ ^ T I O X X X I . 

5í»> Fofsit ahfoluipaznitenu qniftatim 
potsfi totum reftltucte , non 

vultt ni/i per partes, oh a¡U 
quod emolumentum, 

Jíbi inde prous-

E G A N T Aragón , & í 'a loninl 2 .2 . 
quáfi. 6 i . 8. Medina de rc/ii-
tutio. quafi. ^.dub. ^ . Corduba in 

¿umma quéeJl 'óS.part . i . fo l . i j ó , Sot'us 
de tufiitia* & ture lib. 4* quafi. j . a r t , ^ . 
Sayrus in claui regia, lib* lo.trciói- 5. cap, 
5 . 5 . M o l i n a deiuftitia trat i . 2. difp, 
Í S 6 8í Hurtado de iujit ia difp* 8. dif. 7. 
QE0S omnes refer t , & fequi videtur ÍDiana 
3 'ptrt . traói .ó .refol. $ . 

Sed,íEque p rob ab i I i t e r, Re fpo nd co t Po f-
f e^bfc lu i , dummodo, di lat io non fítvalde 
nociua c r c d i t o r i , & con fe flor probabí l i te r 
credat,qnodnegata dilatione, & abroiutio-
ne,numquam,vel non i tasvti l i ter , reftituet» 
& de ni que, pcenitens e t í a m , bona fíde ma
near, quod l ic i te hoc pofsit faceré, & pro-
ponat i tareí^i tuere. Qnia inhoc cafa, con-
feííarius vcr i f imi l i te r poteít credere, quod 
creditor i l l o conrentus fore^í i feiret conf-
cientise íceretura debitoris, S i cNaua r ro*« 
Man.cap.ij .r-um. ó l . & z p u á ipfnm, A n -

conflat • Qu.ia alias,deberemns omnes dé 
mundo exii e iuxta Paul. 1. Corint, 5. cum 
fere in ómnibus í lat ibus íit occafío remota 
peccati. Secunda vero, etiam patet • Qnía 
quivul t manerc irt occaíione próxima pee* 
candi, vult manere in periculo moral i la« 
bendi, & confequenter non videtur habere 
propoíitum efficax non peccandi; crgonon 
po te í l abfo lu i . S i c c m n e s D D . cumquibus 
vt d iña ,&díceoda bene inteli igantur, no-
tari oportet : occaíioncm peccati dupücem 
eííe , altcram proxímam, & altcramremo-
tam. Prcximam, dicunt a l i q u i , eiTe illam,' 
qua non pofsimus,veI cette nonpoíínmns,fi
ne diff ieulratevt i , abfque peccato. Ve l vt 
a l i j c larius, illam,qna nunquam, vel fere 
nunquam vt i tur homo,confideratis circimf-
tanti js , abfquepeccato n o n e v t , qui det i -
net concubinamdomi,raro,vel tiunquam de-
finet cum i l l a p e c c a r c o b l a t a o c c a í i o n e . R e -
motam vero,eam,qns t a ü s non efí. Vidcan-
tur Ñauar , cap. B .Suzvez d i f p - l i . / í f í . 2» 
S á n c h e z / i ^ . i . ^ / w . f ^ . S . Sandius infele* 
Bis difp. jo .Ccváuhz in Sum quafl.^. L u 
go difp.i.q.fe fl. 10. López i . p a r t . infírtt-
¿lor.cónfc.c. 1 9. & 20. Trullench.m D ^ -
calo£.¿ib'6.rap'i>dub.9'nyr»*B'& a l i j tta-
t ime i t and i . 

o y ^ s T i o x x x m : 

Afii Pofsit ahfoluíy qui occjifonem'dw 
hiampeccandi > non vult 

nlinqueret 

E s !• o N b E ó Ncgatinc. Qnía vo"' 
luntar íevul t in peccato perSanere; 
cum fe exponat pericnlo peccandi. 

gel. verb. reflitutio vlti . §. 5. Hoftténs & Sic Cziet.ir, Sum.verb.periculí im.Vhi líe 
ahj UvTímiftx,quoscitat num. 66 . Si luelh 
riñitntio^.quaft. 5.Petriis Nauarra Hb. ^ 
eap.^idub.i 5, 

Q y ^ S T l O X X X l l i 

An, QMP eflinoccaflonepeccandi pofsit 1 
abfoluit 

EspoNDEotPoífe abfolui , eum, qui 
eítinoccafione folmn remota ; non 
.vero eum, qui eft In occafione proxi-

5íiína¿ qu¿ín non vult deíercre^ Prima pars 

ait:Periculo peccandi fe expon eré dupl ic i -
tereuenit. P r i m ó , faciendo feienter opus 
dubium,anfit Hdtumjvel i l i i e i t u m . Et hoc 
modo exponere fe periculo peccandi, eft pee 
catum.Et fi agitur de l íci to, aut i 11 (cito mor-
taliter,efl:peccatummortaIe. Sic Ca íe t , & 

íic, ex il lOjLopez/oririV. i .part* cap* 
19* pag.mihi 107. Sandius in 

f e h B i s difp» 1. num^ 
ji^..&coromu-

nis . 
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Q V J E S T I O X X X I V . 

24> 

An > Tofsint dbfolui adolefcentes > aui ver* 
Jantur cum fccminis laborando , ve i 

conusrjando ^Jífape extaliecea-
Jione 3 confsnfu-) taHibuSi vcl 

(¡opuía i peccent mor-
talitsrt 

E G AN T Caiet. loe, cit. & Lo° 
pez ¡oc. cit. cétp.io.pag.míhi 112. 
Rodr íguez . 1.part. Sum.cap. $9. 
pag-mihi 11 4. Granados traSi* 

TO. difp, o. num. 1 1 . & apud ipfum, Ledcf-
nia .Trul lcach. /¿/f. cir>. »«7^. ~]*pag*mibi-> 

Sed arque probabi! í rerRefp5dco.'PoíTe ab 
folu!, licet nó:proponant perpetuo abítinere 
ab occaOone p ¿ce and i , qua id , i l l i sp ra íbe t ; 
diinimado t á i i s connor ía t io üt cumfoerni-
iiis,qux in eadem domo en ni ipfifniet ado-
J efe en t i bus , non cohabírent,. Q u i a í i c n o n 
cenfetuf i l l accca í iopro^ in ia , iedremota, 
nec enim ex tal i occaíionc feniper , velfere 
femper, folent homines peccare mortallters' 
& aiiundead tollendam i l lamocaí ionem,de-
berentpoenitentes inheremumabire, v t o m 
ni córnertioenro foeminis i iber i effent. Slc 
^^ar.cap.^.num* í y . f o l . m i h i ^ i M ex iJJo 
Lugo¿1$, 14.,zut77.i$o.pajr. 255. Candidas 
difquifitio 2 4. .art*2j.dti .5?.Bcja 1.par» 
cafa jy.dLSili], 

O V i E S T l O , Z X X V . ' Í 

An9Pofsit ahfülui concuhinarizu-, vfqus 
dum expsllat cojicnhinam-quam 

Do mi fax retínete 

EGANT poífe abfolui, nec prima v i 
ce, quantumuis proponat concnbi-
namcxpcllere,nií i prius i l l a expei-

lat.Margarita confeíTorum tit.defcientia re 
quifitain ConfejTorsfohmibi ,?o. col. 2. V b i 
fie aitrvt qnis capax íit -abfolutionis, opor-
ter,quoda peccato recedat animo. 5& loco: 
máxime in peccatis catna Hbus, & in pecca-
t i s i r x mortalis3-nec íüfficit canialiter afí'e* 
<a{s preponere 1 cpar:icioncm voluntans, & 
coníenfns. morani cíim foeminis 5 qui-
bus cardaliteríiffic^111'? & non cadere cum 
i l l i s , raltcmvoln!uate5nuius eíl,quam íníci 
tare, mortuos, fecundum Bernavdum. Etqui 
minus non potel^necinaiiispotcrit. Et fimi. 
i i ter non íufíicit,íeparacio íecuadiuij ÍGCUID, 

qiiat ídononfí trcparat io voluntatum in i l l i -
c ids.Vndc vbicumque qnis habeat concubi-
nam,tamquam fnam, cení e t ur per fe uc r are in 
i r . o r t a l i , ^ tam abfolncns indignnra, qnani 
ipfe indignus quí abíbluitur,no'uim íacr i le-
gi j incurrunt crimen.Sic Dominicas Ba¡ra
fa ñas i n fna Margarita,quemetiam fequiin-
tilr loannes Chapeabi le, de cafib, rtftrm in 

fine tituUde examine confoffariorü> Sic qu 
fíioní propofircE refpondens'. conctibinarius 
deteí lans concnbinam. & proponens abftine 
re , pronter Dei ofFenúm, d?bet necenferi 
eííe contri tus ? Non dehetffiijiinfuper eficu 
hinam domo eijeiat^on íufficit crgoa cdn-
cubinatu abíWner ct Non¡uffich-fed v i dixi 
MÜSyhiefJTam efi foncvbiñam^ qu* ejípropin 
quapeccati occr.Jl), domo pelitre, fcripttim 
eftenimiQiii awat Pericuium^ fwWH inil~ 
MHucnfqne Chapeanile. Et fie ctia R o d r í 
guez in Sum Jom, T . cap.49 - {non tom. 2 .cap, 
4 ^ . v t h a b e í Sand ias )Ñauar , cap. 16.num» 
20 fol.mibi 54 Et aoucl ipfum, Palud. San-
ñus) Antonin.Si luefter ,&ali j aí ícrétesínec 
vna vice,poífe abfolui concubinarium-, do* 
nec 6xpellat concubinafn. 

Sed probabiiiu? R'cfpondco. Poííe lícíre» 
femel,ac Úcrum abfolui corcubinanum,an-
tequam eijeiat cccnbinam: dummodo denuo 
proponat confefTario firmiter i l lam é domo 
eijcire)fccns vero,íi í*pe fsepius, iam nioni-
tus.domi fiiKretinet,vel in alia domo,cui Ji-
bcread-eaui patetaditus)rat!0 eíl.Qnia ex fe 
cunda, imo,& ex tercia , aut quarta-promi 1-
fione íxi&.a, de reijeienda concubina, auc 
alia cccaíione p róx ima , non fumirur i n d i -
tiumgrane de defeclu difpofitionis poeniten-
t í s • ergo l ic i te p o t e ü a b r o l u i . Sic Medina 
lib'2.Sum.C'i 1 2 8 0 . C o r e l u b • queafl.4.c o 
rol.%.fol. 27. licet con irarium fenfer i t j^ / . 
2 1 .h.n°t\,ver.confefi¡o .6 .Tabienawr cbn 
cubinatus,».2.Suare2 difp.^2.feEi. l . n , 7, 
Caiet. A r m i b , ^ alij,quos citar, 8¿ ícqui tur 
S and i us difp .10.^.4. p ¿g. mih ióo . Ca ncii -
das,/ .c.dub• 5-pag.jó.tSL apud ipfum, Graf" 
ñus ¡i t i i,decif,aur>cap,2§.num. 15. 

Q V ^ S T i O J X X V L 

An, Pofsit abfolui'concubinarius, non reiec-
ta é domo cóncubina, eo quod nequeat, 

abfqUe magno detrimento f u á 
vit ¿ibono ris i tk l pecunia» 

EGANT Nzuav.inMan.cap.l' num, 
2 1. Suarez cjjp. i z . fec l ' 2. inflne* 
Rég ina ldus^ .8 . t í »v i í ?» Grailis 1, 

X i part. 
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psrt .dtcif l ih'i 'Cap. 2 S.nuw.i j .Coriolan. 
de cafib-referu**' 1 .part. fe el* 1 ./b/. 76 . & 
aii j docentest ionpofle abíoiui iterum,abf-
quecijcftionec ncubinx, niíi alias, a l i q i u 
eaiendaci ; appa rc í t , 

Sed probabi i iusRefpondeo-.PoííeabíTil» 
i i i , i m o , & deberé, totiesquoties veré pceni-
tuerinc, & non íojum quando aliqna adeft 
cniendatio,vcrumctiam quando millas ap-
parcr proíedus,dnmniodo(vt diximus) t a l í s 
concubinarius doloremhabeac de peccatis, 
& vemmpropoí i tu rnde i i l i s cauendis ínfu-
tarum,pro quo eíl adnertendumr noncíTe mo 
ral i ter impoí"sibile(irno pofsibiie íane)poe-
iiitcncem,modo inconfefsionejvel extra i l -
Jam, veré doleré de peccato,8¿ proponere ca-
líerc-ílatím vero poft reditutn ad donuim,oc-
cafione infiante, murare prcpoíi tum. Hoc er-
go íuppofiro. 

Probarar noílra rcfponíío. Qnia adhuc, 
poft experientiam i l lam nullius profecías, 
po tc í l ftare dolor venís, & propofitum rcqai 
jfitnm, abíque volnntate auferendi occaíio-
iiem,cum tanto detrimento: ergo poteftab-
fólui pGcnitens,nihil cnlm aliud requirítyir, 
nifi confeísiocum dolóte ,& propoí l to .Ante-
cedens probatur, tum ex pr^notatis : tum 
criam,quia, íicut prima vice potnit abíolui 
(vtcontrar i j fatentur) eo quod cum tanto de-
trimenco,nontenebatur auferre occafionem 
i l lam : íic propter idem detrimentiim, quod 
perfeuerat, excufatur tempore feqne.nti ab 
anferendaoccafione:ñeque efl-,vnde orta fue 
r i t qrauis obl igat io, nunc auferendi occafio 
nem.quar antea non eífettergo,!! ante excufa 
batur,excufatur etiamnunc. 

Secundó , probatur : Quia in hoc cafu, 
nen dici tur peenitentem velle occafionem 
peccandi • fed tantum i l l am permitere,ne 
damnum inv i ta» honore, aut pecunia incu
rran : ergo abfolui p i te f t . Sic Viualdus de 
ahfolutio,niim.%9, Smótius ¡nfeieátis difp-
JO. num. 1 5. Pag. m ¡ b i 6 6 . Diana 2. part-
traci . Tó•yefol.47• & nouifsime , & d o d i í -
fime (v t fo le r ) L u g o ^ / p . 14. 5 2 

1̂  6. é-fequentibus Hurtado difp.io. 
diff. 21 -prope fincm.Candidus he. 

fit.dnb. 7. Bonzcinade Sa-
era m.qti ̂ /l.^,pun ^ . 1 4 . 

mrn. 1 1 . $. D i x i 
reguldrim 

ter* 

Q V B S T I O X X J V I I : 

Any Pofsit ab/oluifílius familias > qut in 
domo Patris retinet concubinam, 

eumqua folet peccare* HUm 
t&men ipfe expeliere 

non poteft> 

1 ECANT, & confeqiieriter,Nauar.Sna 
j] rc2,Reginaldus,'Graffis, & Corio

lan. / / .^c poífe abfolui , nififemel, 
aut irerum-alias a i íquanon ,apparea t emen
dar ío. 

Sep probabilius Refpondeo: Poífe ablol-
ui tot ies^uoties poenituerit, adhuc concu
bina , f'eu anc i l la , domi permanente, fine 
queat,facile,aiit decenter i l l am eijeere, ^ 
firmiter proponat t fe amplius nonpeccatu-
rum,nec vnquam,fc folum, cumfola conner-
faturum,ciüfquc afpedum pro v'inbus decl i-
naturum. Rat lo eft tum^quia hxc non dici tur 
occafio voluntaria refpefíu filij familias, 
qui non eft fui inris , v t ait Bonacina de ma-
tr ím.quaf i .^punB, \ ^.num^ 3 .)Tum etia, 
qui a nemo tenet'ur vitare occafionem pro-
ximam peccandi cum magno detrimento, 
quod fane interueniret paternam domü defe 
rendo^Sic PD4-)ro noftra fententia, nuper 
a d d n A í , prsECipue Sandius difp. 1 0 . 1 1 . 
15.Lugo num. 152. pag* 255. Bonacina de 
matríM.loe.cit.qul etiam cirat pro hac par
te Graffíun%& LoPecium,(fed non 1 ta bene) 
Candidas /or .«V.Trullench./of .f/í. nuw, $. 
/ ^ . p i . & a l i j , 

Q V ^ S T I O X ^ X V I I L 

Afjf Pofsit ahfolui eoncubinaritis >' nonrem 
ieffae Domo concubina , eoquod 

famam amitteret>fi concw 
l inam expeliere^ 

N EGANT a l i q u i , qnos fe qui tur Lo* 
pez \ .par.Sum. cap. z2.notab. 2. 
pag.mihi 122. 

Sed ex d id i s probabilius Refpondeo; 
Poífe abfolui ipfum-imo,.&ipfam, fi eadem 
nota infamiar ínureretur , aut fi, abfque graui 
damno,aut fcandalo,eam eijeere non poífet. 
Satis enim e r i t , fi firmiter promitatfe am
plius non cum i l / a peccaturum, & ipfe folus 
cum fola non locuturutrSjaut inuenturum.Sic 
Sanftius ¡oc, eit.num. 2 1. Lugo l.e.n* 152." 
Bonacina /<?<•. eit.Si Candidus lee* eie. dn-
frit* 7. . 

QViES. 
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o y ^ s T i o x x z i x - . 

'Afi Pofsít ah/olui ,'non releBa concuhina, 
conmhinarius.qui di¿i<e fGemina dedit 

mutuo v g.centum Aureos, ere-* 
dit tilos ejfe amifurumji i 

domo illam ex
pel íate s ' 

E o A B VN t D D . fupr i c i t á t í prx-
k j c i p ü e L ó p e z . 

Sed probabilius Refpondeo-.Pof-
feabfoJui ipfum íicnr, K ipfam feeminam, 
caru,quo non recuDeraturus effet centum fibi 
déb i tos , fi i llame domo cijeeret, dum mo-
dopropóná t aropliiis non peccare. Quia ne
nio tcnetur vi tare occafioncm proximám 
cum magno fuo detrimento, etiam tempora-
li.Sic Sandius loe.cit.num.io.Lugo loccit» 
Bonacina^ matrim.q.q.punB 

Q V Í E S T I O X L : 

Pofsit ahfoluif aemina cum viro ethd* 
hitans, etiam fi non proponat domum eiüjf 

deferere cafu, yuo feméis aut iterum 
copula cenfentiat , pluries 

verorejtflati 

ESPONDEOPoííc i . Q i m feí i ie l ,aut 
iterum corruiíTe, non efl indit inm fi-
A i propofiti,quod nunc in animo ha-

betvlterins nonpeccandijSccundojQii'anon 
cenfecur i l íam eíTe occafioncm proxímam in 
animo,quamuis fit quantum ad locum, imo 
"ec íímul cohabitare abfolute, feu prsecifTe 
eft cenfendum velut occaíio próxima , v t 
probar Saná:ius he, cit. num> 17. Sic i p . 
fe, & Bonacina quafi, 4. cit*puf$,i^,num» 
12. 

Q V i E S T I O . X L I . 

rjin Non reie ¿Ja concubina, pofsit concubi" 
na r tus abfolui, fi aliquo modo i 

reincídendi pericuíum 
cejfauerifi 

"YEGAT Chapea i i i l e^ í cafib» referu, 
I de examine cGnfeJfar. qui habetur 

W in fine lihr i pag. mihi 4 8 p. V b i hule 
qnarñioni.í uam períequentía verba propo-
nitiquod íi femó,veI morbo, vel a ü t e r fac-
tus cíl Impotens, poterit ne faltem i l lo ta fu 
retentadomi concubina ceníer i contritus. 

Sic Refpondet • 'Non poterit quia aliis'ad" 
huc efi fe ándalo^ a quú ab/iinere delei (rurfuS 
qu3erit)qiiid íi occultus fit concubinarius, 
nemini fit fcaftáalo ^ Nee tum ( s ^ o v Á t t ) 
cen feri debebtt contritus-, nam, & Jipropter 
impotentiam ab a Bu carnalx abjlinsat, & 
alteri non f it /cándalo , hnhst tamen apudf& 
occafionem mente peccandi, quam dje quoz 
que a mouere debet fie Ule* 

Sed probabilius Refpondeo : Poífe ab ío l -
iH.Qnia vb i non eft pericuíum proxinuim,ab 

occaíio próxima cadendi.Vndc fi concubi 
nade forrais iam faftaeft, autdenuo í n t e r 
eos fuborta eft cognatio, qnx ab ipfis con-
temni credi non debet, aut nocaaliainter 
funt obftacula , vt mo r bu s, fe ne ¿1 u s, &: c. Op -
time poterit confeflarius pr rdictum concu-
binarium abfoluere, non eieda concubina>; 
dum modo firmiter doleat, de pra^teritis, 8c 
abftinere in futurum proponat. Sic Grafíis 
1 •part.decif.lib. 1. cap- 28. num. 9. López 
1 .part.cap.2 1. in principio pag. mihi 1 17« 
Antonius í e r n a n d e z doctim. 6, quos omnes 
c i t a t ,& fequitur Sanáiius difp.io. num. 12. 
Candidusloe.cit.dubit. Sé&ali j .Nec credo 
Chapiauile effe huic noftra' rcípofioni cotra 
rium,cum i píe loquatur Cafi^quo femper per 
maneat próxima occaíio mente peccandi, de 
qno iamdicanié 

Q V i E S T I O X L I L 

An Pofsit abfoluip cénitens, qui fcemin.tm 
do mi Jecum hébitantem , ftipe 

concm 

ECANT abfolute Ñauar .Chapeaui -
Ie,& Grafíis,quos citat, & fequitur 
Sandilius loe>cit.num.i j .cafn, quo 
iamter , vel quater, admonitus a. 

confeírar!o,áprsdi6lÍsprauisdeí ideri js ,non 
defiftat.Qaia defideria ifta funt peccata mor 
tal ia ex pr.Tfentia íceminíe occafioncm fu-
mencia,tenebitur ergotalem occafionem v i 
tare,ac proinde abigere talem feeminam. 

Sed clarius Refpondeo : Non pofieabfol-
n i . Si iamad moni cus fsepe in Confefsioni-
bus,a defiderijs prauis nondefiftat (vr op r i 
me Dolo res c í ta t i ) nifi alias ex eiefíione 
feéminae aHquodfcaodalúw,grauis infamia» 
aut magnumdetr imentumrpir i tuale ,ve¡ tcm 
pora le poenitentí proueniat,nam tune, e t i á 
retenta foemina^orefi abfolui,fi cum dolo-
re, & propofito fírmiori non peccandi acce-
dat> quod ex d id i s patee. 

X 4 
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'OV^STIO XLIII. 

Pofstt álfohii concuhinarius, qm ta-m 
ttíhí: bahct curn concubina , fed foínm 

j^r&h ít fe Anclaium ex fe ctim coba". 
' 'ove, ve.l frequenti 

vift íitio ne'i 

EspoNbEo o. Non poffe. Qnia tcüetn^, 
virare fcandalurojífiamvnius perfo-

IpXiti ideoeijeere domo concnbinám, 
£\lt cam non iniiif€rc,fi hec s íine grauí data-
n'Oj'fferi pofsitjdemqne dicenclum cfrdehis 
ános popukis credít efle ccncublnarios, \tf. 
cer non ílnt3 doñee veri ras pnb'licetur. Qui^ 
Eon foUrm ab omni malo, fed etiam,ab omni 
r . r i l i fpecic canerdum. e í^ iu^ ta Apoft. i . ad 
Thefal , 5 .Sic Nauarro ta f . i6 inumsÍ&$Í\T 
l íe í r . r . concubinarius qtia.fl.t .Grafíis i ̂ far. 
cap.2 S - . 8 .Bonaciña q.q.de matrim.numi 
12. San£tins Í¿;̂ O io*num. 12. Vi i l a lobc > 

• 11 .^¿f - 2 5 .nnm.^. Candidus loe. citi 
dubi t .ó .pag ' j é . 

Q V ÍES T I O X L I V . 

\An> Pof sit ahfolui p céniten uqu i a ¿bui 
pqfi repeiitam mgnitionen?, mo-

dc, (ttm vna, Modo, cúm ah 
tera, fornica-

turi 

EspoNDEorPoffe to t les , quorles ad 
confefsionehi,cum do 1 ore, t< propofi 
to non peccandi,accedat'dummodo 

müialnfoei-ninam domi , vel al ibiret ineat , 
am: a'at.Sic Bonadna/(?£•. cií- num. j 6 . S a , 
verb. ahfolutio .num.1 2 .Lnblinus verh. ab-
folutio, num,i g.pag,i ^ .Tnúhnch./oc* cít . 

Q V R S T I O Z L V . 

jitii Pofsit akfbhii p cénitens? qui ex carz 
nisfragHitate,f 2pius in mol-

litiem incidít> 

Es P o NDF o tPoííe. Qniahuiu fmodí oc 
caíiojlicct adeo próxima, efttalis có 

.ditionis» vt millo modo anfen i pof-
fit^cum fit fundatainpropria carncs & natu
ra poenitentis.Sic Bonac i na ^w ̂ y?. .4.. av 
trim.pun. 14. num. 14X1150 difp. 14. num. 
1 5 C a n d i d u s loe.ciccUibit* 8. 6¿ ante eos 

Henriqnex l i b c a p > i W<r?i!ni, 4". Granados 
ccnfrou.'j. tra éh 1 o.diíp - 9- rmm, ' 8 . T r u l . 
lench./cf f /Y. r . ^ ^ a i .& al i ; apud ipfos. 

Q V i E S T I O X L V I . 

'An, Fofslt ahfolui confsffarimyqtíi €X deuo* 
tione excipií csrfsfsiones, inqulhus 

audiendis,crcbro volanta-
rie poiluitur? 

EFIBMANT Toíephus abortu,!n fpecii 
loParochor cap 10. num. 3 Ca í -
trq.PalaOjapnd D í a n a m , vbi infra, 

ciccences^pofTe talem confeíTarium aMolni, 
dúm modo curn dolore>S¿ propoíi to 'nen pec-
candí accedat. 

Sed probabiluis RefpondeoíNon poffe ab 
foln;,nifí c r i tm enm propoíito fe rerrabendi 
ab audiendis c o n f e fs i o n;. b n s, a c c e d a c ( ant 
alias,e!c rali abftratione ícandalum , ant 
aliud graiif damnum i l ! i proueniret-quia're . 
ncra tune poffet sbfolni) Ratio eft qui a al ias 
ílne caufa,r€maneret in pericnlo, & in ccca
íto ne próxima peccandi, Sic rneus Nsuarrns 
cap,3 <nufn. 16 pag.mihi 2 ? .per ha'C verba: 
Idem eíl d.iccndnm, de eonfeítarjo, cjiií quo-
t ícs audit confefsioncm certa cuinfdam per-
foii.T,peccar,S¿ de poenitente,qni Idem fscit 
quotics confitetur certo cuidam confcíTario 
conflicto, & non poífnnt commnnicarc fine 
aliqua magna nota,porerunt enimabfolni fi
ne mutationc,concurrentibus quatnor pra^-
dictus ideft,dolore,& propofito, S/c.Si¿ Na 
uar.Sic etia jyim^.p.traei.A.refol.16 
$ .part.tra 5. refol, 2 2. V i 1 lalobos partí 
2 . t r a B . ¿ o . d i f . i 6 , n u m . y T i \ \ \ \ z n C h . loel 
citJwm.S^pag .pis 

Q V ^ S T Í O X L V T T ; 

rAn Salte m,ficonfefarws ftt Parochíis, 
• pofsit i n p r a di fío c&fu, abf&* 

Inte &hfoluil 

EGAT adhucDiana ^,part. trn B , 5» 
refohj . & apud ipfnm, Villalobos» 
Megala,§¿ al i j ftatimcitandtb 

Sed probabi lius Rcfpondto - Pofle fipoe-
ni teat ,^ proponatamplins in eás deleí^atio 
nes non confentire. Qnia non rene tur n 
offieio vacare.Sic Nanarro.Caftro Palao, & 
lofephus ab ortulQc3cit' Sanítius difp* i l l 
mm'p'tk alij» 
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Q \ r ^ S T í O L X V I I T . 
AnPofstnt ahfolui medicus, vel chirurgusl 

qtn inmedendis fmminis r¿epe pee* 
cmtifípropefítum cejfandi A 

curátione non ha-
hednt} 

Ty renspro fe Vil la lobos f o w . i . f r ^ ^ . 
^ 4°-dW-16•nítm• 5 • Leonem deojfíc. 

confef.part. i *reco¡le£i.zo.num. 7^.Me?a-
h m , i .part.lih.^.í-ap.q.num. d .&Ioan^de 
la Cruz in Suw.parf. r . p r a c . ó . a r t . S . dub. 
IG.{alias p^roncl . i . Negat ctiam ( admí-
mis ex parte)Sanchez //¿.9.de mAtrim.difp, 
4 5- ia num. 6 . & alij,apitd ipfiUTi,Trulléch. 
¡oc.cit,nuin.%.pag.c)i,$c a l i j . 

Sed p r obab i 1 i u s Re íp ó de o; PoíTe ab fo lu i , 
quarratuinuis neqiteát fuum diferere officiü, 
dmn iriodo poeniteant, & proponant amplias 
non confentire. Patet ex d i f t i s . Sic Ñauar . 
in mann.eap.3.num-26.¿icens: I d e m d i c é -
dum eft(hoc eft quodpoteft abfolui) de v i ro 
fundente clifteres niulicribus, & defemína 
coídem fundente v i r i s , & de Chirurgo , & 
M e d i c o , qai medendispulcris fcetninis in 
locis fecretioribus fxpe peccarunt, faltem 
inoroíis dcleftationibus, & l ibidinoíis , ac 
deprauarís volnpta t íbus . I t a Ñauan . & f i c 
po í l i l l umSad ius .di fp . 2 1. »»w7.p. C a ü r o 
Vzhoytom.i , t r a f l . 2 , d i f p ' 2 ¿ p u n . 9 4 ' 3 ' «• 
11. (¿N 13. lofephus ab or tu . loe. c i t . C z k t . 
Corduba, Caftro apnd eundem Sánchez, 
qu i ; ex parte, eos abfque dubio, fequitur, 
fie cnunai trnnm.ó .dt . Huicaucem pericu-
lo l ic i te quis Te ex ponct, ab caufam valde 
vi'gentem,proponens firmiter fe non confen 
furunt-vt gratíce medédi foemince, vbi alins 
de eíl: Medicus,quia amans per iculü minime 
¿icicur , quinecefsitatc copulfus, í n i ü u d 
fe coni j c i t , & de diuina mifericordia cotafíde 
re mér i to po te r í t fore , vt maius fibi auxi-
líam impendat,que a lapfu caueat. Sic Sán
chez. 

Q V i E S T l O X U X : 

rj4n,Pcemtens,quiftepius ahfolutus, relaui~ 
tur in per iurium-, molitie, aut alia pee caía, 
quorum occafionem, nullo modo, aut vix, 

expeliere quit, pofsit ahfolnUnon ebf-
tante eonfuetudine prés

ter ita? 

"I FCATIVAM fententíam ^'^cereAzo-
númivb i i \ i r a , ai" D i n? 1. part. 
t r a ñ . i . r e f o U 5 5. (fed roaic, ve íU-

tím vídebimus.) Vnde ir.elíus poífet c i t a r é 
pro h.tc parte Petrum de Ledcfm,^ tom*2 -futs 
Sum.traB.i .cap* 9 . Mct inarn ¡ib. 1. Sum. 
cap, i 4. §, 2. López 1. part.ivltr. cap. 2 5. 
(non 2 8 2.vt ego , apud'meurn Sánchez , ba
beo) §, 2. tí i ci mus & §.tertio recolé - Rodr i 
guez i.tom. Sum-cap - 34. num. 5» ga l ios 
quofdam. 

SedprobabiliusRefpondeo PoíTe, fi Sa-
cerdos hic,^: nnne iudicat posnitentem ha '̂ 
bcre verum dolorem,^' piópoíitum nonpec-
CandivQáia difpoíitio lufficiens ad recipicn 
dnmSacramentum,foInrr. eft dolor ,& propo 
íitumprarfenSjtlon cniendñtio futura ergo 
oprime poterit abfolui,ctiam ti iudicetuf re 
Japfunis. Secns dicendum er i t , íi ^accidos 
l!Íc,5c nunc, a t teñ ta eonfuetudine peccandi, 
iudicat poenirentcm,non habere verum dolo 
rem, & propofitum, otiantumque poenitens 
d tca t , f edoIe re ,q ina í iSacerdos id non cre-
dlr , non habet íufnciens reqnífítum ad con-
ferendam abfolutionem.Sic Heni íquez lib. 
4 ,0^.24.^^.4 .Suarqz, Reginaf^&San-
c h e z, q u o s r e f e r t, & f e q 11 i t u r G r 3 m d . /1? r. r f f. 
Lugo difp. 14.num. 166. Ktox.tom. 1 - lib* 
i i . c a p . ? .quaft.q.Vhi aíc : Homo oñipr.%-
uam habet confueiudinew iurandi9Ji ier,qMa 
ter ve, acf¿plus a d moni tus nihil in ea re-fíu 
dij\ & opera pojfuerit, &JÍ abfolutioJtn.pli~ 
citer deneganda non eftvidetur tamen ad 
temptis differenda,vt opera aliquid interim 
in id conferat:nijiiufla, aíioqu 'h cavjafuhjitr 
quaftatim d peccatis ahfolui iebeaiypojfzmt 
tnim itifta caufófub ejf ?.SÍC Azor. 

Q J / i E S T l O L . 

An Sdltem , quando occajto , próxima tollt 
nonpoteji -tpropter fcandalum, aut 

graue detrimentum* ¿NT. P&fsit 
conf jfarius differre ahfolu-

*ti@nem, per aliquod 
tempusi 

ECAT. Pofle confeífarium differre 
abfo¡ut íonen\pceni rent i , aut non 
abfokicre ftatim i l l u m , fi habeac 
verum dolorem , & propofitum, 

loan.Sindius difp.9.num. 6. & i j . c u i u s 
opinionem,ciim máxima laude relert Diana 
1.part.traH.^.refoh') 5.iicct ipíe apprcba, 
re timeat.Appiobant tamen, non nnli i a l i j 
D D . & q u i d e m probab l í i t e r . Qniaí í nihi 1 
de vi l pcenitcnti vt fb t imabfolui pofsit, ad 
i d c o n fe fía r i 11 s t e n c b i t u r. 

Affirmanc yero abfo luce ccontra : poííe 
'Con-
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ConfeíTariiVm ¿tíatn per me fem differe abfo 
luaoilempoenitenti áiTiietó pcccaro ad me-

' i i tis p fóbrmau t í , ¿ confirmandum propofit n* 
& d o l o r e m , cuem afferre d ic i t . Suates: hic 

. & f&w-z. de Religio. ¡ib. ?. 
r i ^ S . / ^ ^ . E n r i q u c z s / i ^ ^ . r . ^ . 24. (noil 
14.vt ego apud Dianaíp,.habeo) nu7n.^,pag, 
mihi ipo.Reginsid, 1 8. r.um. 87. Say* 
ní*ií?2/na Cídui RegiZ Hh • 5 - cap, $ i niim. SÍ 

ñdiez jn /um. i ib . 2.cap. 32. nitm.45 • C> 
/7¿í-^. cap.*) /tittm. 1 S.Petrus de Ledeíma,2 . 
jfí?;^fum.traB > \ ü'áp* '9.hfine,ToIetus, « 
r2. r^«iS.ftíiiM'6iVi IlaloboSjfyJ£f. 11 .di^, 
'2 ^. S23 1̂=̂  úhfoííitio num. 12. /Í/ÜÍ I ? . 
(non 14.' vt habeo apud meum Dianam,) Lo- • 
pe2}Medina,^ Rodríguez apud Sánchez, % 
V,f • « á l i j communiter, 

Sed ciari-us, <k probabHhis Rerponde^.? 
Po i í e nnidem aliciuandc Confeílarinm diffe 
rreafofoiu'tionem poenitenti, licet i l le alias 
crcdat'?tnnc eífe veré difpoíitum ád i l l am: a-
liquando vero miníme poílc, fed. teaeri fia-
t i m i l ü abfolntioiieinpríebere. 

Huius Refponfionis prima pars probatur 
a Lngó fie."Primo. Qnia licctpccnitcns le
g i t ime difpoíitusiconfefsione facía,habeac 
ins ad fenr^ntíam, S,'abfoluticnem, nonta^ 
men habet ius,3dhoc, v t ñ a t i m proferatur 
fententia^poteft enim índex arbitrar!, quo-
ííiodo, & quando debeat v t i i ius proferri 
fentenria.' 

Secnncíoíid probar 1 prior-!, Q^ia coníe-
' íTarfus n o n folum rft Index, fed etiam medí-
cus- ergo in proíercndalabfolutrone;i iceC 
pr incipaÜter exercearmunus iudicis abfol-

fUéntií poenitente d i ípo í i tum, debeí tainen 
cursre^vt medicnsjinipraabfolutione enra-

' t ionem poenitentis, abíoluendo eo modo, 
qni mag'iscedat in v t i l i t a t em, & remedíum 
irgrotv:ad vtrumque enim habet ius con fe fía 
rius.-ergoqiundo confcííarius iudicat expe 
diredilationem abfolntionis ad hoc, vt poe 
nitens rcddatur magis cautus, 5; confirme-
tur in propofitonon peccandi,ncc ira facile 
póíléa relábatur5poterir certe)& debebi ta l i 
qnando, vt medicus , hoc remedíum poeni
tent i adhiberc,nec pote í laegrotusra t icnabi 
l«rer conqueri aduerfus medicum, cni fe ín 
Jioc Sacramento curandnmrradíd i r . Sic l&í 
go.difp' 14« num* 169. & fie omnes Autho-
res íccundícfcnrentia',& communis. 

Secunda veropars ciarius conílat . Nam 
' non potéft l icite diíferr? abfolutionem caTn, 

0:10 poenitens fit fufficienter dirpoGtus,& ex 
di latí ene t imetur potius damnum ípi ritua-

• le^uam fp^rctur- Y t i i i i AS'pwflitggt is^ v J pu

ta, quod tc£dioaiFe£his noñred lb l t ,ve l indef 
perationis adys habenas v i t i j s l'axabir.Sic 
ÍLugo/cr-f/í 'íium. 1 d8 . 6¿ante j l lum,A2or 
loco nuper ci tato. Sánchez/or . etiam cit, 
numt\').'m íine,vbi fieait:Tertio,dico,an fie 
confiliuradiíferrc abfoltttionem^pendere ex 
confefíons prudentia-fi enimpoenitens, id 
non mnltumscgré ferat,S¿: rperetur,non ob id 
retrahcndiim a confefsionc, fed potius id fo 
re medjcinamjcrit cpnfilíumdiíí 'erre abíolu 
tionenv.maiori íuau i ta tepó ís ib i l i sdh ib í ta i 
Si autem oppQfirnm íperc tur ,non er i t Ccnfi-
linin,nifiquando lile,, i js blafphcmijs , ingés 
prarberet fcandalnm,^ i ta confcííarius indí -
carct,poft ponendum priuatum i l l ius fola» 
,tium,6í ad gloriam diuinam expediré , i l lum 
non abfo lu i , doñee (cándalo publico fatif-. 
faciat , ni t ten do vitse emendam, Hucufcu® 
Thomas Sánchez. 

Q Y ÍES T I o t i : 

Jin, Pofsit ahfoJuípoenitensifirmiterpropo 
nens áenuo rcflituere > fif n?7cl, ̂  ite-

rum * promifsioni de rcJliHien^ 
do confcjjofi dat non 

EGÁT G u t i é r r e z , quseílíO'n] Canohl 
J cap.^o.pofíz hevum abfoluisdoncc 

relUtuatjNegat etiam López 1 .par» 
cap.20 .§ . item, dícens:fo!nmpoífe bis. 

Sed mit ins Rerpondco.-PcíTc abfr ln i non 
folum femel,6£ iterum, antcqnam foluarjed 
vfque ter^vel qnater, non ampl ius. Sic San-
¿Hns difp, 10.miw.i ¿[.Granaos contreu. y > 
traB. io .d í fp .9 .num. i j .&:3 , \ \ i :c \ io¿ inteJ; 
ligendumeft,caru, quopoenitens firmiter i n 
hac vltIm:aconfefsione,propona£ fíatim 
lum eíTe rc í l i turum. 

Q V ^ S T I O I I I . 

An> Pofstnt ahf rfui foemin ¿e crchro, c&* 
medentes falem, carbones,terram, 

huccaruw, & fi* 
mi lia} 

ESPONDEO ; Non poíTe 5 Si di<3a, 8i 
fimilia i n magna quant í ta te come-

.dant: nifi alias veré promittantab 
i l l i s ab í l en tn ra s fore. Quia i l l a , máximum 
noenmentum inferunt f a l u t i . Setus dicen-
dum puto, fíbis, aut rermodicumquid i l -
larum rerum acciperent, cum ín hoc folum 
cpraajitt^rent í p lpag vemalem. Caucel i de ni 
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a fortsorí eflaFlinnan^um j fi fcemins! preg-
nantes fmt: namharnee veniali t^r peccatu^ 
ras exif t i rnOjCüiTi paritm veneni,non noccat, 
&c fi quid noceat, ex igunm iUtrA necumentum 
falutis acceptari l ic i te poteftjob bonnm aí í 
quod honeíliim-.abo: t ire namqne folenthu-
iufinodi foe'Tiin^jniíi earum appetitui fnecu 
rratur.Sic S á n d i n s difp.i.num. 1 5. qui c i -
tat Lupezium 2. tom.infíru íf. cap .\o^,deie 
imtiofol.690 .Sed e g o apltd meam Ltipczi i i , 
nec íociím, nec Sententenfiam hanc inuenl-
rcpotui juan-iví t i imimcaput tomi a.«y?. 107 

Q V ^ S T I O L U I . 

A ñ j P i f s k áhfoluipcenitens, qui non eftpíí-
r&tus abftinere ab efulrerxm czlidarum, $nm. 

gerentium Jlhigrams teñt&tloms 
carms3ad feccati confsn-

fum inipeílentesí 

N E GAT Fagundej!: de % .práctUb* | 
c,6tnum. i l * & lib.6. in decalog. 
cap,9 • n. 34 . niíi in cafi^qno alios 
cibos poenitcns nonhabeat,pra:ter 

i l l o S j v n d c pol lu t io folet i l í i moraliter con-
tingere^ant fihabeat, funttameri tales, o b 
quos^iolorcmcapitisacerbum, aut cegritu-
dincm contra hat.Sic i i le .Qai pro hac part", 
refert Sotnm, in $*dift. 1 2. ¿ i r í .y .ToIc tum, 
l ih.^.cap.i^' Lcfsinmfow. 1. lib,^*capt 
3 • dí íh. i^. num.99. (jj* 100. Siluellrum, 
verb.pollutio.mrn. 2. 

S ed p r o b ab i 1 i u s Re fp ond eo: PoíTeabfoí-
ni .Qoia non tcnetur qitis, f a Item í u b morta-
Ji, vitare canfam per accidens infiuentem 
intentat iof tes ,e t iá fi^cx i l l i sa l iquandopol 
lu t io fequatur, Sic Na.mr.cap.z ,nu?n, 2$ , 
S1, vc rb .L imi r i a num. 11 .Qui vterque bene 
aduertit* i d i nt e 11 i ge n dnm e líe de i l l o p o c -
nitente, qui non comedir fie, in hunc malum 
finetn r ríam fi comederet i n eum , i i l u d 
cííet infe pecca tummorta ié , ^confequen-
ter, cííet neceíTe ftatncre, nunquam fe i l i i s 
vfurum.Síc ctiamLersius/of, cit. num. 100. 
(¿» 101 J o a n d e C r u c c , j f r í € ^ r í . 8. dub» 
mibiio. (DlznZipSjconcI.i. verf. Dice.3 , 
V i I U I o b . i n f u ^ . f r . 40.diff, ló .n .G -Diana, 
•j.par.tr.S.re/ol.22.López, 1 .par.cap.231 
pág.mibi 1 27. &cap*'j,\. §. a d di mas .Late 
Sanch. l ib.f . dematrim, djfp. 45* quafi per 
to tá^fedclar ins WZ/W.I^.¿M 7 .& alij,quos 
ipfe refert. Trullenhc, Hb. 6. in decaíag, 
cap. 1 .dub.p.num. 1 1 •pxg'pir 

Q ^ V S S T I O L I V . 

An-tPofsrt ahfoíui Conculina^í-iee hotii emi 
itere volüntaiem vijitanái fuum concuz 

binum a?rotantena ¡ír>e ¿mimo 
tawg/i pee candi di ceferot 

cum illo} 

ESPONDEO Negatine. Sic Nanamis^ 
cap .3 -num, 1 p . per ha c verba; N c n 

-potc í labiolui Concubina, nolens o-
rmttere occafioneni, & voluntatcm vif i tandi 
fuum concubinum agrotantem, & tenendi, 
á u t p o r r i g e n d i c i cáde lam inagone mortis» 
fi feiebatur eius eífe cocubina » quiacft 0CC3 
fio, quar in fe eft peccatum obfeandalum, 
quoddatur; imo ñeque, fi nc í c i eba tu r , niíi 
concurrerent Üia quatuor,qu^ dixirnos de
beré concurrere. A7.1 5.qué concnríuni,eqiii 
dem non crederem interne ni re, niíi i l l acon-
ciperet propofitum,adhortandi eiírn,faltim 
generatim, &.fincerejad poenirentiam pee» 
cat©ruinpi'SEteritoriim, vt coruni memoria 
per prcefentia re nonata, fit potius theriaca, 
quamaconitnm. Nao tune qui a ceííat ratiQ 
prohibi t ionis , celTaretqnoqne proh ib ido-
cap. cum cejfhnte de AppelUtto. Hucnfquc 
dodus Nauarrus, quem ícquítur fuus amu-
Jus(licet invanum) López 1.part.infirutfl 
cap.21. infinepag>mihi 120. 

Q V ^ S T I O L V . 

An, Pofsit 'ahfolui Hof Hta.fmspropojito non 
recipiendi bofpitem% quo cum plurics pee-* 

cauit^quandoy abfque magno fe ándalo^ 
aut detrimento, non pojfet eum 

ab hofpitiofuoprobí-
beret 

EGÁT López loco nupercit, & nega
re debent Authoresadudí pr6 prima 
f e n r e n t i a ^ ^ ^ . J i ' 

Sed probabilius Heípondco. Poíí'c ab-
folui 3 duin modo promi t ra t , ac p ropo na c 
nunqua fe folam,cum eo folo in a l iquocub í 
culo feparato verfatnramj& diéhirám,feprce 
t e r i t i ex animó poéni tere , etiaro confcílam 
fuiíle, propofLIiíícque, nunquam fe ampüus 

cum eo peceáturam. Sic Ñauar . 
loC'Cit.mm. 20.& a ü j 

D p r c i t a t i > v b i 
fupra. 
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tJÍn Pofstt alfoluipcsmtenS) qui ¡icetpropo* 
nat,fs amplius nen peccare, eredit tamens 

proptír conjueíu linem pecandi^quam 
hsbetife propcjttn nonftaíürmni 

fedpotiu. pcecaturumt 

ESPONDEO . ' PcíTe qui a ad contri* 
t íónem habendíam, fufücit de pro^tc-
r i t i s doleré , & tiolie ampliiis pecci* 

re ,&proponere id5Cpediuinaer í icere .SicNa 
liarrus cap.i .niim, i 3 * & cdp. i6t num. j . 
V i d o r i a , m m a 9 7 verb* Abfolíitio nn. 
1 2.Sanótiíis infdeBis 'd'iJp-9 nn??2 .14 . i -

num,i6 ó . 
Q \ r ^ S T I O LVIIÓ 

Pofsit ahfoJui pofnítens, qui con* 
frariam opitíionem conf ejforii 

fe (¿íú turf 

1 % T E C A K Í poffeabroíaia ConfcíTarlo-
I nonprrp ' - io , l i c e t ap rcp r íopa í to rc 

J L ^ ab ro lu ipors í t ,Conradus traciq.de 
'contraEi.quétft. JOO> conch l • ̂  Antón, j . 
/•í/í. 17.^.20.$.2.Angel. confefA'r'' 
S'úntñ.confef^ ,qua^7 'Q¿os omnes r c k r t 
Sánchez í .decalo¿,cap-p^num^J • 

Sed lo age probabilins Rcípondeo : ab 
vtroque C. nrcííario,tampropriojc.uam non 
pronrio, abfolui poííe. Qnia poenitens non 
redditor ahrolnt ioné indi gnus, ex eo quod 
1101 i r opinioncmfequi confeiToris}cnni Uci-
TÍV Í fit poeni tenrí opiníonem probabileni 
feo n i ; erfo ab vtroque poteft audiri» & ab-
folní» Sic Sánchez/oc, cit- num- 28. & apud 
iprnm,Victoria, m/w. 177-Sotus, in A- ¿ifi' 
1 8 .quafl.-í, art, S. adf . Ñauar rus, in man* 
¿éf. ^6.nu.4'Ledz(w?)í'Pítrt-4'Pa!''-(¿n¿S:fii 
8 . ^ . 4 . . Entiancz, l ib-6. capft:\ 6„ 
m n¡<r. Azor»tgni• 1 Mb.UMp• ^ l ^ u é f i . 1 oc 
Suarez,iow.^.difa 72. feB-*) ' Vázquez , r . 
2. f w ^ . 1 9-art.6 .difp.62. cap.7 .mm. $ 9; 
& 40 '& aHj quani piules, ^ eft comiminis. 

( v y iES T I O L V I l l . 

Non íolum po/sítivcnim etiami vt-erqs 
C@nfejpir¡us teneatur m p r á d i S l t cajú 

pcenitentem ahfolueret 

"Y E G A N T tenerPnon p.ropriurn/ fed 
iolumproprium teneri,Po]ancus in 
dirsciorio ? f^p» x • ^ deprudintia 

??/>/.& Medina» C-"^ Corfef quafl. de 
Conjcfsio.dtmidiata iterdnda.S\c etian So 
tuSjqucm refert^ 5¿ fequitur Lcpcz 1. p¿ff, 
cap. 2 5 '.injínepag.i ? 7 .caíu folurr,quo Sa-
cerdos non ineceperit audire,aut'acceptaue 
í i t audire pcenitentcrruPaucnt denique ITÍC 
fe n t c n t i o? 5 E ni m a n u e IR c d r i c 
fn<s cap.óirnüm. 1 i .pítg.mihi, ipí>. & Em-
manuel Sz.p'erb-abfo.ztíG na-mibi } $• alias 
16. (j> 17. q ti ate ñus abío lu te , de v t r c c ü e 
coníeiíario loquendo, ío lumpc í í e abfolue-
re^ion tameíi teneríjaffirm^UC. Sic enimait 
Sa : Abío 'ui poteft,qui conti -riam rpinicni 
conteíforis opinionem feqii i tur, fed proba-
bi lem. 

Sed íongé probabilins RefpondeoíVtrum 
que Cófcííarium teneri abfoluercjpoft quam 
con fe ís i ene ir. audiuit. Q^iia 1 icet,ante con-
íe ís ionen^audl taruja l ter fít nécefífarius, al-
tér vero, ferinifter voínt i tar ius• at confcTsio 
ne auüiEa,vterqne teneturex ipfaSacramen 
t i i i i í t i tutíbne.acconfefiorisoffíciOjpcEni* 
tcnfeni bene dirpofituin abfolnere.-eríTo, Sic 
Sánchez h c . c i t . m , 2 $ , i ¿ apud ipTumíVie^o-
riaj Sotas, Ledeírna, Enrique?, A zor. Sus. rez, 
3: Vázquez loc.cít. S:c eriamMontefinos 1, 
i.quaft, 5 .difp.19. num.i pS.Baíiüns de ma 
tnm. l ih . 4. cap. 25. ^ ' ^ . 8 . Valent ia ,Svl-
iTinSí N u ñ u s , ^ .g id ius , V i l l a l o b o s , & a í i j , 
qnos refert,^- fequitur Diana 2 .part.tratf: 
i j . n ^ / . i i.Sanaius d i fp .3^num.$^.pa¿ . 
2 SÍ? .Qui & citar ,pro hac parte , a lies quam 
plunmos,inter quos fuht Conrradus, Ange-, 
Jus, S iluefter, & D.Anton.Quos omnes,akcr 
Sánchez pro contra na omn i no, c i t at, v t v i d i 
mus qucefi.antecedenti&i quidem melinS, vt 
co l l ig i tu rex Nana r . / o r . f / í . 

Q V J E S T I O L I X . 

"An Non folum Confejfarius proprws 1 
rum etiam nonproprms , teneaturfab mor* ' 

tali d0foluerep (znltentem babentem 
Pro fe opinione?n prom_ 

babilem! 

"^EGANT teneri confeííanurñ non 
propr i u n \ abfoluere tunepoeniten 
rem , fub posnapeccati mortal is , 
fed venialis tantum, Vázquez in 

1 .'i.tom. 1 .difp'6 2 , cap. 7. Monreíinos/or* 
cit.ntiín.i9 9. (jion 1 5p.vt haber Diana) â*» 
las in i.2,qv.aft. n . t r a B . B. difp, vnica; 

f e B - 9. a num. 82. Ssyrus in Clauj Regia 
lib 1 .cap.9.a . 1 j.Eauenr e t iámhnic ITÍO-
do dicendi ,Sánchez loe* cit. dcccr.s?,rantrm 

teacri 
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teneri fub venialiabroIncre}cafn fohim,quo 
confeísio cíTet nimis breuÍs ,aütdeTol is te* 
niá l ious .EtSuarez loe. cit. quatenus docct; 
Jhon fernper teneri fub mortal i , prxfcrcim íí 
irallnm intercedac fcandalmn, & pcEnitens 
íaciie pofs i t i l lud incoinmodümrefarcire . 

Sed probabilius Refpondeo • Etiam con-
feííarium nonproprium, teneri fnb morta-
l i tune abfoluere pGenttentef-n,íi de mortal i -
bus confcfsioném fecerit t Quia certe onus 
grane eífet obligare,fine Canfa^pcsnitentem, 
a l ioconfeí íar io fita detegere mortalia crimi 
rsa.Sic ¿"andins iri felefíis loe. cit. &: Diana, 
Granados confrou-'f d r a t h 10.áifp. 9> ntím. 

Q J / Í E S T I O L X . 

An Áuáténiüsjtt d coKfiffare^ qui rJíI' 
latsnus examinanit confeien' 

•tiamfuamt 

Í F i i l M A t i v A M partem.fatisc!a 
revidetur tcncre praxis communis. 
Cnm v i x vniis poenitens remittatur 

ad exáitién iterum faciendnm. 
.Sed certirsime Refpond.eorNon eífe v i lo 

modo áüdíeodum , loquendo regulariter^ 
Órtla ex ConCil ioTrident . conña t , examen 
prarmitt i deberé ¿ poeiliteníe , vt cohfefsío 
re í le fíeri pofsit.Sic enim ait ¡ fejf. Í 4 . cap* 
5. conflat nihil alhid in Ecclejia d pooniten-
tihus exlgi^udTnvtpojlquam qui]que dtlh 
genthisfe excujferit •> confeientia fuáft-* 
ñas omnes i dr* latebras expiaraue^it, co>ifi' 
te¿t t irS\c Concilinm.Sic Granados con-
t r o u . j , t r a B ' 9 ' d í f p . i i .mim-i *fa£. 1 266» 
dicens • eífe commnnem 3 & cerram fenten-
t i am. Optime omnium , mcus N-marr, ¡tf 
cap'Fratres dep cénit.difí* 5. mim. 69 *pag* 
mihi 327. 

Q V ^ S T I O L Z Í . 
W • . 

\4n Sdltem, rudes bomines, ĉ* ignara 
admitti ad confefsionem pofstnt^ 

übfque prsuio confeientia 
fufficienti exa* 

minel 

ECAT Lope?. 1 .part. inftruB. cap* 
1 8 pegmihi 102, & 103 & ante 
ip^'uinMedína,queniipíe c i t a t , & 
fequitur. 

Sed probabilius Refpondeo yPofTc , non 
íbluca j n cafu,quo Confeiíoir fit adeo expc r-

tns,vt r"adícitiis feiat J f-cenitcntcomniapec 
cata erucre,S¿ ád memoriam renocarc^t Ló
pez^- Medina etiam fatcntur, verum etiam 
a ü a s . ^ n i a huinímodí hortiihesritdes, ennn-
tnncumqae mi!lies remitrantur, vt Rjelius 
fe examinent j nnnqnam melitis íc ex a mina-
bnnt,nec poternnt ita bene dicere^ ftia pecca 
ta,íi.cnt n u n c j f í a b ipfo con fe (! ario medi >-
cri di l igentia interrogentur.Imocontinge-
re poceft,vt confelíarius ínueniat poeniten* 
tem indigere confefsioné general'^Ptopter 
confefsiones i r r i tas prascedentes * ĉ. tamen 
per ion a fit ra l is ,vt pofsit ftatím examinar i , 
& audirc de totavita,qnia non eft ípessqnod 
fibí rcli«3:a,melins examen facictj qüam i U 
Iud,qnod,iuuante confeífario, ib i faceré po-
terit .Sic omnino Lugo diff?. 1 6, i.tirn. 5 95 * 
j>¿y7,4io.& ante ipfumiqnosnon c i t a t ,Váz
quez quafl.9 i'ttrf.o duh. y. & ex iíí.Q 
nzáos loc .c i t .nvm.^. Vbí fie ái t • Imo V á z 
quez addit,8¿ bene,quando ad confefsionem 
accedit rufticus fine fufficienti examine,nic-
lius eífe i l lu tn interrogare,- S¿ fie íiíuáre, v t 
piimerum,& fpecies peccatornm declararet, 
quam eumdim!t"teresvt fe díl igentius examí 
ne t-qnia ver if imil i ter creditnr id i l i i fove 
minns v t i l e j& meíius declaratnrum peecatas 
medijs confeflarij ín terrogat ionibus , quam 
fí ipfe, per fe, confeientiam .difenteret. Slc 
Granados. Qvoá eft á confeíToribus valde 
notandum legatur eríam Fega 1 .part. Sirm* 
eap.63'Cafu 34,col.643, 

Q V i E S T l Ó L X 1 I . 

An, Pofsint a Imltti ad confefsionéw^ahfqui 
vilo omnino examine^ quifohíW deve~ 

mal i bus , aut.de mortal ¡bus alias 
confefsis, confiteri 

volunt / 

ESPONDEO Po í íe . ^ n i a ficnt foínm 
ad confiten da mortalia tenenuír fi. 
-deles d iu ino , & ^cclefiaíl ico iure-

ica íoiiirn t ené tu r ad i l lud examen confeien-
t i r , quod ad eoriun confersionem riecefTa-
rimn eft • non vero ad examen vcniaíium, auC 

mortal i um,qius alias rite con fe fia funt, 
nam hsc íolum perrinenr ad con-

feísionem volnntariam. ^ie 
Granados/OÍ. cit» 

num* 1 i 
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Q V ' Í E S T I O L X I I I . 

An P cénit ens teñe aturadfummam d i ' 
ligentiam adhibeñdam t indifcn-

tienda con/etehtiat & reuo* 
candis pe ce atis inme* 

moriamí 

T* F i R M A j i E Vícíentnr in primis 
Paludan. in 4. qukfl. 2 . artic. 1. 
col. 2. quatenus docet ; deberé pce-

i i i t enrém, eátji , qnam n o t e í l , faceré d i -
J'^enriam. Gabriel qu^fl 1. col. 8. d i -
ceas • tener! canfitcri omnia , qnx recor-
dari poteft. Maior qu&Jt. 3. affírma'ns: ca-
iem deberé prxtnitterc d i ü g e n t i a m , quo 
fna orrinia peccata oceurrant , qnalem ad-
íiiberct , íi qnaai orationem Li t inam , ad 
ernditos eífeC habituros * aut íi de multa, 
& longo tempore , impenfa pecunia, do
mino v i g i l i , ac auaro, r a t i oneme í í e t r ed -
diturus. Sic,hos modos d i c e n d í , ref j r t , & 
m é r i t o reijeir, Nauarr. c.ip. Fratrcs cit. 
mim.66qi , & 74 . Q¿ia valde func feru-
puloíí. 

H í s accedunt Scotus r S,o"ttTS , & Sua-
rez i ifp, 2 3,. io< exií l imantes : eaai 
ádhíbehdim efle di l igentiam , qû e adhi-
bcri folet in re gran i , & ardua , & quís 
mi^ime cor di eft. Q^i modus dicendi e-
tiam diTnItcet , eo quod fignifícare v i lea-
tur, va Me roIicitamdi!tgefiriam,qLis etiam 
fcriinnlum eignere polTet. Vnde. 

Ciarius & probabilins Refpondeo,' 
Non teneri noenitentem ad fumiTiam dili« 
gentfam ádhíBendam ;Jicet rciret,eo mo
do recordatnrum aliqua peccata , quorum 
alias non recordabtrur : fed íufficere me-
diodrem dil igcntia 'n ín exa^inanda couf-
cientfa , Qux fine i l la talis repufabitar, 
qu^ vi ro prndenti^nvnano more, rem exi -
mantí,neceíraria vid-birnr . Sic Ñauar . /^ r . 
cit. nmn. 75, V-izoucz qu^fl 91. a r t A . 
dub, 6. Éntiquez ;7¿>. 2. de poemt- capo 
5. nüm. r . Grannd ><? loe. cit* num. 4 . «Se 
i * & Lugo difp. \6 num. 590. & 5^1» 
V b i banc fenrenti im notabll i cafn confir-
mat.Ex parte (''nou^ns \ pcenicentis pni -
dentia requi r i tu r , ne. fe in examine coní-
cientias nimíum vcxet , fed humano ex a-
míne rontentus fít, quodquidem experiea-
t ia dídiCt in iüuene quodam nobi l i , & 
quoad reiiqua prudenti , fed in hac par
te nimis ícrn^ulofo , qui cum cenfeís io-
nem gcieralem tefews v i t a faceré veliet, 

per quindecim dies, fe ad i l lam prcepara-
u i t , &plur ima foliade fuis peccatisferir^ 
íic, qiübus legendis mult i dies non fuff5-
cerent : fed ñeque hís contentus , ncunm 
adime examen jnf t i tn i t - qno fado , erm 
iam per dies aliquot corfiteri ccepifTct 
Va l l i f o l e t i , vb i ipfe enm Regia Curia 
morsbarur , in eas tándem anguillas,con. 
fefsionis occafione, redadus eíl , vt ipfe-
met pugione fe lethaliter percuíferit, Deo 
t'^nien prpnidente, vt ante mortem prfíet 
Uerum confiten*. Cerrum itacue eft, quod 
úiuenis i l l e , non tenebatur ad tantnm íltI-
dium adhibendum circa examen , licetno* 
ua i l l a , & afidna recogitat io, nona pecca
ta, vel maiorem i llorum dift indioneir , reuo 
caret Hucufoue Lugo. 

Bcoe ergo inferemus cum Nauarro }oc\ 
cit. mim. 7 2 . ( ^nod nótent,obfeci-o, (ern-
Pulcfi) pofle quem peccare, quedfrequen-
ter , faltem venialiter faeníntfcrupulofi, in 
maiorí ,quam oporteat, huic reí adhibenda 
cura, contra i llud Delphicum • Nequid ni-
mis, Quoniam pnritat i conreienti^^'ndi-
t iumnon debet rationis deeífe ca^- Non 

foJum de refuUr. lih% 6. & in omni vlrtnte 
moral i oer defednm peccatur, & rcr excef-
fum;Secimdum Ariftot.rcceptumin z.efhic» 
3? trad.it, D , Thom, 1 .2 . quafí. óq.tírt. 1 : 
Sic Ñauar . 

o y & s r i o L X Í V : 

An Qui crehro rorfítenftirsTnimremte-
neantvr cvram aihibere in feru-

tanda ronrcienfia-tquawt 
qni raro? 

FFIT^MANT communiter D D nrspei-
pue Ñauar . /of . f / f . num. 7 i* V b i fie 
a i t : Infertur primo ;eum,oui crebro 

co.nfitetnr, non tenerí tantam , qnalibet v i -
ce,curam adhibere,qnantam,qui raromeque 
i l lum,qm paucis» velparuis implicaturne-
gotijs,qnantam,quimultis,&magnis:neone 
idiotam,qui nefeit perferutarí ; ona""11106 

aus,qui nouit loca,fpecns, ^latebras, 
vbi peccata inueníat . .^íc i l l e . ^ 

bene.Et poftil lum Granados 
loe. cit. num.$* 
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Q V B S T I O L X V . 

'An Confejfarius teneatur ad examinan-
dum poenitentem, exqmfita, indufiria, 

<fa? exa&ifsimo exa* 

EGAT omnino praxis rudiorum con 
feílorum,ciun vix vnus horum íiíué 
iiiatur,qni a l iquid poenitentem i n -
terrogec,vel ad íummum, c ra í s i l s i 

ina,& gene ra í i a . 
Aífirmat vero écon t ra ,p rax i s aliqnorum 

D o d i o r tt J n c o n f e ffa r i o r a m, n i m i n m i n t e r r o 
g a n t e s , & examinantes poenitentes, co q u o d 
ípf i^pluresjac piürcs interrogationes , qaas 
circa cemmiíía peccatafícr l poíTant, oceur-
riíUí.Scd cerré vtraque eft defeclnoía praxis; 
i!Ia na inqne , per de fe ¿tu m interrogarlo-
nnm^hxCjper cxcsülimi,déficit. Vnde iuxta 
d i da . 

Rcrpondeo Dícehclnm, Non teneri Con-
feífariumad examínandtim peenitentem exa-
dirs imo examine,fed faaui, ^ humano. Ra-
rio cft.Qaia ipfemet pcenitens,non obliga-* 
turad exaélirsimum examen fuorum pecca-
türum,red ad fuaue, & humanum,hoc eft, ta* 
lefqno Sacramentum iílud, non reddatur n i -
m í s o n e r o fu m: e r g o m i n u s t e n e b i t u r c o n fe f-
fariusad examen^ & interrogotiones tales, 
quibus confefsioreddatur pecnitentibus gra 
« i s , & onerofa nimis, Sic L«go dijp. 16. 

55>o. 

Q V m S T l O L X V I . 

An Confejfarius deheat pro qua lítate pos ni 
teniiuin,plíires, autpautiorss interro-

gationes faceré? 

ESPONDEO *.Deberé.Qnia neqnitda-
r i vna pro ómnibus regula. Vnde pau-
tiores, & crafiores interrogariones 

(ait Lugo)debcnt fieri homini inculco,& bar 
baro,quales fnnt Indi Orientales, q u a m a ü -
cu i Europeo: leuius i tcm examinandus t i l 
rufticus nofter, quam homociui l i s* leuius, 
q u í xgrotar,^ dif í ic i lepotef t ad fubciliora 
accederé,propter capitis debiiitatem, quam 
h o m o í a n u s , ^ robuftus ; denique ( quod no-
tandumetiam eft) leuius, mi ñus exade in* 
terrogandus eíl circa í ingula, q u i pluia ha-
be i. peccata, quam q u i pautiora.Ratio co.ili-r 
g i iur exdid is ; QniajCiim fokím re,qnirat i iF 
dil igencia,& examen iHuiiaaum' hocauceín 

fir Í ! lud,quodnon generat ex fe faftldium,& 
tsediumhulus Sacramcnts, coníequens eft;; 
v t m i n i u dlftinfta noticia requiraturab eo, 
qui,ve] propter incapacitatem, vel propcer 
morbum, vel propter multitudinem peccato 
riiií7,vel aliamob caufam, difficilius poííet 
exaftam noti t iam redderc.Nam i l l i ^qm con 
fíteri debet peccata totius v i t« ,qúamin om 
ni peccacorum genere expendit, d i f f i c i l l i -
mum cíTetj&aptumcx fe, ad reddeudam i 11 am 
confefsionemodioram,& grauem nimis, exa 
meni i lnd , quod alteri facienti confcfsio-
ncm mcnftrnam,non eííet difficile» fed fací-
le.Et hice eft ratio,cur ameretrice,concabi
nario, & fimí libas, minus e x a ñ e , & dsí l inde 
petamus nufnerum peccatorum, quam fi per 
menfem, vel hebdomadam folam v. g. i neo 
peccato fuifient. Sic Lugo difp. 16, vmn* 
5 9 4 ' E t ex í l ío omnino egó : qui a certe be-
nc,¿¿ v t i !e coFeíToribus.Solú ergohicatJdo 
notandum.Quodqnadopoenitentes fnnt v i r i 
docí i , regular i tc r loquendo,de nihilo ín te r -
rrogari debeant-quia credendurn eft. in con-
fefsione exprímete , quid quid opus eft ad 
eius vaiovem,^ integritatcm» 

o y m s T Í O L x v m 

Qjiünam Ratione confefsio debet cjfe 
A^celerata^FortiSi Accufans, 

& Obttmptransé 

EspONDEO^Breniter, Quod debet ef-
fe, Accelerata:i2nian6 debet difterri 

.multum p o f t peccatnm ; ne manear 
peccator in ftatu pcccaci, & damna t ion i s í 
Sic Nauar . /o í . r / í . num, p8. Lugo dtfp. i$¿ 
num.iSj .Ik omnes. 

Debet eíTc Fort is , ^ u i a debet tanta con» 
ftantia jSeri, vt nulia verecundia, n u j l a f q u c 
r i m o r , de hortetur p o í n i t e i T r e m a c o n f i t e n -
de, vel ad aliquod peccatnm p r a r m i t t e n d u m . 
Sic Naüar.wa»?. IOI ,& o m n e s . 

Debet elle Accufans, Qnia Poenitens de
bet "confiteri peccata fuá,ea fibi imputando,' 
n o n di abo !o; n o n mundo, n o n car n i , non Af -
tris,aut alteri.,Guia voluntas hominís , f u á , 
deri licet pofs i t , n o n camen cogi. Ver uní 
eft, quod néc veñia l í te r deünquere t contra 
hanc conditioneoi, q u i minas prineipaliter , 
iba peccata di abólo, mundo, vel. car ni irnpu-
tatct , Quial icet nonpotuerintinftam daré 
peccandi caufarn , dedermvc ramen non nal-» 
lam occaíioncm, Sic Nauir- loe-, cít* num* 

y % Debec 
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Debet tándem cíTe , Qhtemperans, vel bus,& denique ad exequenda omnia qux con 
parcre parata.Quia poenitens elebet efl'e pa felfarius dixerit teneri ipíum faceré.Sic Na 
ratus ad obediendumcoílfeífario, icaccep- uar .&Lugo Iscuit.&omms. 
tanda poenitentia, in cu i candis occafioni-

I S P V T A T I O O C T A V A . 

De C: -cunjlann]speccamum necejjario in confcfslone explicandis* 

1. D e C í i x u o f t a n t i j s i n c o m m u n i . 

Q V ^ S T I O P R I M A . 

~An CircunftantLíifit id,quocl c i rcunña t ac
cidental iter íubí lant iam aclus ha-

bentis fpeciem ex proprio 
obieóto/ 

ESPONDFO. AFfirmatiue", 
Vei , í i manís :efíaccidens 
aHioni j Jiue a ¿iui» adia-
c'es, quod eius qualitatem 
in ¿enere morís vartat, 
augendo , vcl minuendo* 
Síc D.Thom. i.2,qudji. i , 

a r t ' l . & qu<e¡t.i 8. art*2. V b i C a i c t . Con
tad .Medina,ú a l i j T h o m i í l ^ . Vázquez ,Lor 
ca, Hurtado , & o mués Theologi . Enríquez 
lib.'í -Summa Í - ^ . ^ .Archangelus in 4 . dift* 
16.p ig* 16^, Legantur etiam R i c a r d . / » 4 . 
di/iAj.art,$.qti<£/t,3 .Sotus di@. 18. quaft* 
2 .& Summiítx in verbo^confe/sio. 

Q J / i E S T l O I L 

An Circunftanfirt humanorum aBuum fint 
tantum ha feVtnn : Quis , Qu.id, V b l , 

Q¿Libns auxilijs,Cur,Qaomodoj 
Qnando? 

k ^ ECAT í n p r i m i s D.Bonán.*» ^ M J ñ 
x 16. ^ . p . V b i e n u m c r a t qnatuorde-

cim circanftancías. DeindeNe^ant 
Oc^agauia tratt• de confefsio.quaft. 14. 
4 &Lodouícns de Sado loanne quíefl. i .de 
cirmnfl'art 1 .docentes,efie odo ; i c i l i ce t -
Quis,Quid,Circa quid , V h \ , Qnibusauxi l 
l í js , Gur, Quornodo, Quando. Ne^atetiatn 
Fahms inca natus 2*part.fuiferut t r a B . q . 
prg mlhi 487.enumerans,cum Authoribns 
íceundae í ea ten t i^ jpe to c i rcuní lant ias . Sic 

tamen,'Quis,Quid,Vbi,Perquos , Qnoties; 
Cur,Qnomodo, guando. Negat item P i l o -
íus difp&.art.T, .dicens,eíre íex. Negar tan-
dem Scot 18. T>e primo lit. G . 
V b i has folnm quatuor eírcnnftantias recen-
íet,- V'ói, Cur, Quompdo, & Quando. 

Sed,probabilius longe, Relpcndeo. Eíle 
tantum i lias feptem afsignatas, necplures, 
nec paatiorcs.Nam i l l a vox, Quid* includit 
etiam i l l am al íam,quam Ochagauia,& Ludo 
uicus addunt^empcf /Ví :^ quid' Et i l la vox, 
Qtiotiesi ( id eft, numerus peccari) quam ad-
d i t Fabius,noneftcirciinftantia peccatf, fed 
mul t ip l ica t io peccati fecundum fubfíátiam. 
Sic D.Thom. 1.2.0-.7. art, ^.ex B o e t i o , & 
Ari f tore le . Ipfumíequütur omnes feré Theo 
logi .Legátur Moteíinos tom» 1 *in 1.2. difp' 
y.quéefé.i, Enr íquez loc.cit. Ñauar, in cap. 
conpderet.in principio, & in Manua!i%cap, 
6. numt 1. 2. & al ij 5 apud ipfos. 

Nota hic, ̂ uod ex círciinftantiis,qu^dam 
funt,qua? mutant fpeciem peccati ; quxdam, 
quuaggranant, fed non mutant: & qu ídam, 
qux alleulant. De quibns ómnibus , anfint 
confitend^,accurate difeutiemus. 

Q V i E S T I O nr. 

A n Omnes circunfíartia peccatorum n?or~ 
talium mutant es fpeciem, fint necef-

fario in conf¡fisione expli" 
canda} 

c a n . 

EGANT Ha re t i c i Entera ni, aíTeren-
tes: noeí feneceí rar ium.al íonamcir 
cunftantiam in confefsione exph-

Sed de fide Refpondeo; Affirmatinc. Qmz 
liedefinitur in Tr iden t . / ¿ / / ' . 14; cap. %, & 
can.7 .Et dacet praxis vniuer laüs Ecclefía-, 
& omnes Doftores cumD. Thoma 1. 2. 
i S , a r t ' i i . & i n 4.^.16,qt iaj i*l 'art,2 .q.̂ % 

Legan-
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t e p ntui' N m s r , p r , m m ~ ' ¿* & cap, 
Cnu.j . ] lm\c\ \K2 ¡ib*'). f,ap. y ,Sv3.vez ¿f/p.' 
21 ifpff . .2. Nunns ín addft. qffiffaíh 2' 
duh. 2 .Pctrus de Ledefma in S-um-tmii* de 
p á n i t . c a p . i 8. Va len t í a forz?, 4. áifp» l -q* 
n . / í / w ^ . i - B o n a c i n a d i f p ^ - f e a . 

p t i n t t c l i f f . ^ . n u m . ó . S í al i j í latim ei-
tandié 

QymsTio nn: 
Etiam circtmjfdntiíi notahtl¡ter ¿iggra* 

uantestintrn eatndemfpeciém yfínt ne* 
cejfario C9nfítendat 

FFiRMAK T Gái?t .Sotus,Vi doria, Le 
de fina, Si lne ÍL& al i j vTque ad 20.Do 
dores y quos afFert Diaraa 1. pítrt. 

iraé í . 7 refolAélntQV qnos^ ex recé t íor ibus , 
pracipiii font, Enriqnez de pcsmt.lib.'í .{feu 
t.de Pcsnit )cap'7.num.6.SIUYP.Z tom ^,in 
J part .difp.^i . feB' i .Sánchez l ib. i .decaí , 
cap. 11 .num.$9 .{non cap. i 1 >nutn. 2 4.vt c i 
ta t Diana) & Hb ^.cap* 11. 24. & Fa« 
gnndez prac.%Jjb"$' tap.z .mfm.io.Quihus 
egoaddo Sa nuelem Lublínum ver* confef-
/5b.««7».4.López x .part.cap-i 9 p** I5P» 
Binsfeldiuai 1 p a r t j í i l Enchirid.de P cénit * 
§ 10,Tur re blanca l ib- í ^.praB* cAp. 5 •fint 
& cxp .6 .num. i t . V b i piares citat D o d o -
res^fed plures, niale. An^onium Fernandez; 
Monre z ,p .Suw.c*6.§'6 .n. 5. Candida di/" 
q u f / í t i o . i ^ a r t . r i . d u h i t . 5. & P. Francif-
cnnVFelicem in Tentar i na Comp laten, tr* 
2 ̂ 'ip • 7 .dffi^ num- é . 

Se i prob i b i l ius R-ifpondco .Non efTe ne-
ceffarioconfirendas-Primo, J^jia, fi id eííeC 
neceí lar iam; vel eííet, ouia tal is circunflaii" 
t í a foret oeccitam mor ta le dioerfum a prio-* 
r i jqnod eü FalraiTi^caai in ead .m i pee i e pee-
c i t i pona tnr . í re ! ,qu ia e(Tet peecatnm venia-
le,additarn peccato mortal i , qaod etiam eft 
faífarn • qaia ratione calp^ venialis , vt íic, 
nuUas de n^cc í s i t a te confíteri tcnetnr,vr in 

' fra^ergo nu! lo nado tenetnr qnis tales c i r -
cnnftantias conficeri. 

Secando-^jiacontraria fentent ia ,ñeque 
ex Conci l i js , aut Patr ibns, ant traditione 
ÉccleíiíBjProbari poteft,-N )ftra autem clarc 
c o l ü g i t ü r ex Tr ident . /^" . 1 q.cjp.s .&can* 
^ . V b i agens de c i r c n n i b n t i ^ , a i t - eíTc pre
ceptiva c rnficendi i lias,que íp?ciem mutat: 
cr.-o citm de c rcunftan'tijs aggrauantibus ta 
c at , i inplici te nec:at elle preceptum confí-
téíidi r i lás ,^átqt cOnfequentia.gjiaCorci-
HÍMn tr id< i : i b i , d o d r í n a m int . gram de cm-

1 tus nec tflVnís aá conre ' is íoawfn^ ruruis 

áddíthaíC verba. i V ^ / V ^ / ^ á ah Eede/apos 
nittntihus ex ¡¿i tur. Ei go n i l aliad d i lab 
praccepto, nifi qaod ib i praeícribirur, SicS. 
Thom./V^. / i i / f , r ó . q ^ . a r . z . v . z . D.Bcmut. 
difi-1 7' q • 'Vlt - K u w . in c-coTifid erí t* cíe pos 
níi.dijl. $.A num.6,Vázquez 1. i , dijp* 9^* 
cap. i . & depcénit, quafi 9 i .art . 1 -dub 2 
Valent ía quaji. 11 .p tmé * 1 .Scot. Durando, 
Córdoba , T o l c t . loan. Sandias, Granado, 
Nald.Bcccao &a í i j vAiacad 51 . Dodores, 
qaosci ta t ,& íeqnmir Ü i a n a / o r . W ^ é ^ 1 P* 
t ra í í .^ .de Sacrafn.rejcl.ó'j.'(^ $ pr.rt. tr* 
i j {^re /o¡^$Mhi non nu líos ai ios Doftores 
congerit. j a i b a s adhuc egoaddojLüyííum 
T u r r i a n u m d e p c é n i t . p . a r t - i . dub. 2. 
loannemde Lugo depanit.difp. 16.Je61.1 * 
num.ioj.pag. 325.^Qni latc? S¿ dode hoc 
probat, 

Q V i E S T l O V. 

A# Clrcun^antid notsbiliter m'tnuentei 
Jcualleuiantes peccatum , intra eam~ 

defz/peciew.fmt necejfario 
sonfitenddi 

ÍHRMÍNT Sot.?« 4 . i . 18.^ 2 . ^ . 4 7 
Scot.Canus, ^ a l i j , apud Suarez de 
pcénit, difp. H . f e B , | & apudHur 

tadum difp.p.Jepan. dif.z Affirmat e t i á , 
N u á u s qttjtft.p.art 2 . ^ . 2 . ^ 4 ^ . 4 9 7 . 

Sed longeprobabilius Rcfnondco r Non 
e[se nccefsat ioconfí tendas. ^n ia nonailc-
liiasit tantum,vttrahantad fpeciem peccat í 
veniíUis,cam adhuc peccatuum remancat ira 
eadem fpecie peccari morralis.Vnde confite 
r id i f tas cifeunftant ías , porius d e í e r a i t a d 
excaíar ioncm,qaam ad accuíat ionem.Sicom 
Éies de dores communiter, praecipue Juárez* 
&- H u r r c ' / W . a i . N a u a r . a l i j , quos ci tar , & 
fequitur Thomas zlcfu cap. l-p^p-To^ D i ^ 

gaá e t iam traél . 1 ^.cit.refol.ts. í C a n d i d a s 
loc.cit.dubit 1 Itf\&.á:tfpq.mim.i6 .Mo\~ 
íe f . in Sum trati 7 .cap. 1 2. num. 6 l.pagi 
péibi, 4 2 4 . Archange i .difi. 1 6 .pag, 16 5 - £ ^ 
166,5c comoiunis.. 

Q y R S T l O V I . 

An Sattpm, licite pofsitposnitens , has mí* 
nutntes drcunjhintiasjin con- j 

fefs i o n cf,i ten í \ 

EGAT Ni'.iar. in cap. eonji.'.etet. d$ 
%\potmt.difl 5» 

1* % ^'cdcerciisime Rerpondco .-P' 
Y i íi Hi» * 
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fifíne honeílo manifeílant!} ver i ra tcmjd fa-
ciat . Qvia id , millo precepto, prohibcrur, 
Sic Pcfsanrins,quemcitat,&: fequiturTur-
xim'qfi^- 9 - de Posnit .art. 21 n [ Imo 
ídem docct Ng^mr în Man.cap.&'num.ó,xe 
traban $ id,quod.,/v/-.¿-iV. docucvar, Archang, 

/í?r.É-/í.MaldonatiisJqncmcírats & fequltur 
Molfcfius/cr .r /V.dicentestNó fo lumpoíse , 
vernm etiam valde conducerc ad perfedlo» 
nem confcfsionis, taUs circunüantias na
rrare. 

C i r c 

Q V y £ S T I O P R I M A . 

Quid denotat circmflantia, 
Qois. 

ESPONDEOÍDenotarequalítatem, B¿ 
gradutn poenicentis ;noiiquidem,quá 

^ doconfícetur s fcd quando peccatum 
eommirit^namhiCjfsEpe mutat fpecíem. .O110 
J i í a n i j í i perfona peccans,contra fextum ptar-
ceptum,e í i racra , mutat &&.\\m temperantia: 
i n v i t inrn ,e t iam,racr i leg i j ; í ivxorara , in v i -
t inm adul ter i j ,&c.Vt amplios infra.Sicom 
n e s DD.cumD.Thom. / t f í ' . cit. & qujgfl. 7. 
art. 10.Fíigmidez deprac. i . l i b , 4. cap.3. 
num.z.Na.uar.cap.2S .nuw. 108. ¿ - c a p , 6, 
a .num. 5 .Suarcz d i fp^^ . fe¿ i . 4 . Enriquez 
¡ib.5 .cap.6.num,i*& a l i j . 

Q V i E S T l O i r . 

AnRelíglof i is , aut inttiatus facrls yforni-
cansjteneaturfateri circunflantiam 

votuant Ordimsi 

EGARVNT Gerfon , Suplementurn 
Gabriel.&Tabiena,apudThomai-n 
Sánchez lib.j.de matrím,d¡Jp> 27. 
tmm.zo, Qu i a ex iftimarunt • c ircun* 

í lan t iamSacerdot i s , aut Monachi,non adde 
re circuftantiatn diftinaam fpecie,á fimpli^ 
ci fornicat ioneifedcírcqnarinouam ratifica 
tionern,& confírmationemprsEcepti. 

Sedcertifsime Refpondco : Tener i . Qulz 
cer t i r s !nu ie f t ,quodmteruenía tur ib i dúplex 
obUgatk>;altera ex lege natnree pertinensad 
tepcranr iá : V altera ex voto pertinens adRc, 
ligionem. Síc omnes Dolores,apud f a n -
cheztoccit.Qm diciteum Caftro, ¡ib. 1. de 
leve panal i cap. lo.oopoficam fentcnciam 
efle e r roneam.Ñauar . ;» Sum. Hifpanacap. 
3 5.^. io8.Sotus l ih.j .de iuji quajh.^. art. 
2 .Toledo lib .^.eap . i j .nu.z 1 . A z o r / i ^ . 13. 

injiitutio.morat. cap A i . qudfi. 6 . Archang¡ 
d i f t . i ó . p o g . i e e . t c z i i ] . 

Q V i E S T I O . I I I . 

J n Sacerdosfacularisfatisfactat,fiin con* 
fefsione, iiedi^fe v i olaje votum caftita-

tis in ta l i malitia; non mamftf • 
tanda votum felemne 

Ordinis, qued 
baheti 

" ^ ^ " T ECANT Aragonai 2 ^ » j f / ? . 8 8 . 4 r ^ 
7 P a l a t i o s / » ^ .d i f í . i ó . dub< 2. nu* 

^ i i.^Egidíus difp.j.deSacram.num* 
20. M e d i n a / » Sum.lib.i.cap.14 $.18. P. 
del^defma in Sum.cap* 1 p.de paemt.Lzym* 
¡ib.q.trafí .m.cap.j .num.^ .Fagundez, V i 
llalobos, Enrique z,Petrns Fay, Azor, Rodr i 
guez,&aII; ,quos refert Diana i . p . tra;&» 
7fefol ,4 ,& 3 ,part.traft.4(.refol6']Xvdo 
uicus de S . í u a n , 1 . de circunft. art. 1. dif* 
i ' p a g . i o ó t . Candidus difqui/itio. 24. ¿írí. 
iq.dubit.z 1 .Syluius /« 2.2 .^.154./ ir / . 10. 
Nnñns in addí t .q .p .art .2 . dub. l.conch 5-
& a l i j , docentes ; teneri manifefíare votnm 
ío ! emne . 

^Sedprobabí l ius Refpondco: ^at ise íTe, fí 
d i c a t ; fe habere votumeaftitatis, illndque 
i n t a l i malitiaviolafse. Qu\z votum folem-
necaftitatis, nondifFert e í sen t ia l i t e r avo-
to caftitatis fímpliti fed tantum accidenta* 
l i t e r : ergo fatis eri t poenitentijSacerdotf, 
í id ica t j fecont ra votum caOitatiscgifsc.Sic 
Sánchez lib.j.de matrim.difp.27,num.27-
2 8. (^ /^«¿-«f . Vega. López, Medina, Cor do 
ba,&alij japiidipjTum.Fill iuc.fow. i . t r a B » 
i o cap.9.num.i24..&i2<;.'M.e<?3.\z i .p^r* 
Hb, 5.cap.11.num.8,Lhtnas in Summa par* 
^ . r ^ . 8 . $ . i 4.Diana/<?í-.f¿f.& Lugo de pee9 
n i t . d i f p . i ó . a num 147 pag. 331- Sa^s in 
i . i . t ra f t . 13.difp. j .fe B . 2. num. 22. & A r -
c\Mix\?£\.loc.cit.pag. 1 67.col. 1. 

Q^od fí hic inqniras, an qui cognouit fce-
m i na m habentemíblum votum íimpicjc cafti 

tatis. 



Trafhtus V . de Posnitéiitia Difp. V I I I . s : 

ta t ls^pneatn»-ts lem circnnftantinm faterl? 
Re pondeo.-Teneri, oh ra t ioncm(i idam, & 
a ¡ i a squas adducunt communíter Doftores. 
Sicdv)cent omnes Theo lo^ i , & Canon ida', 
vnó excepto Llamas ^ pa.rt.Summa cap* 8. 
f .í4.C11ÍUS fen t rn r iam,mér i to delere iuííe-
rnnr, céfores fídei,per índicem iibr.expurg-. 
cditnm in Hfpania anno 1541.11110 i píe Lía 
mas^ioftr^m dodrinam docet poílea,codein 
eapü.fy.i l.infine, 

Q V i E S T l O I V . 

An Etiam, Reliviofus Vrofefpus, feu Moni a 
lis i fatisfaciat dicendo:fe viohjfe vo: 

tum cajlitat 'ts, non explicando 
Jiatum Reltgioz 

fumi 

FFIRMANT omnes fere Authores,pro 
no lira fententia nuper cita t i . Quibus 
addédi fút Llarvzs3 .par /uaMetho-

di cap. 8. $ 1 4. Pxg. mihi 5o8. Trullench. 
lih-6 .tn Decalog.cap-i •club.j. num. 10. & 
pcenés ip!um,Caftro Paiao,^ a l i j . Etccrte 
probabiJ i r s íme. 

Sed, non mifius probabi l i ter , RerponcTcor 
Non fatisfaceré^fed neccirario deberé, vl t ra 
votum caí l i ta t i s , í la tum Religiofum explica 
re. Qn_''a Religio'us per vota, non folumfe 
obl i raui t Deoj fed etiam ReUgion i , cu i fe 
dicani t ,& donaui t .Ergo, í icut coniux forni
carias, pcccatjnon folum contra caí l i ta tcmj 
fed etiam contra coniugem, cui per mat r i -
monium dedir dominurn fui corporis,qiix eft 
mal i t ia fpecifíca adultcrijjncceffario i n con 
fefsione explican da.'fie Religiofns,qiii de-
d i t dominurn, non folum fuá: voluntat is , 5c 
fortunarum ; fed etiam corporis Rel i ion i , 
cui fe per vota t r a d i d i t ; peccat, non folum 
contra votum caftitatis^fedetiam contraRc 
í ig ionem,cui fui corporis domimum tradide 
rat'Sc ideo videturahqualem maculamadul 
ter i j contrahere , violando fidem Rel ig io iu 
datam,^ itadebet hanc circuníVantiam l la-
tus Religiofi expücare.Sic Lugo loc .c ícnu, 
148.?.' ex illosego. Qnoda for t ior i» docent 
Dodorespro prima Sententia quxil .prece
de iv c i , c i ta t i : or ÍCC i pne Candidus loe. cit. 
•dubit.ti & P-^c Ledefma/<?r.af.(jjcens, i d 
i ta eífe cercu,vt contrannm, non fit probabi 
Je.Sed cer tc í io bene idaddit , au td ic i t , cíi 
t o t j& tamVraues D D . oppofitum doccant. 
Sic etiam Fagundezlib.6* in.Deealog* cap, 
j .num. x j . 

Q \ ^ S T l O V . 

An Sacerdcs f xc7il¿tris> deheatJn peccatis 
centra caftitatem, explicare 

Sacerdotium? 

A FtiRMAT Petrns de Ledcfma de pos* 
nit.cap. \ 9 .pojl 1 .conclujto pag.mihl 
48? . V b i a ir : efse fententiam (-m-

nium fere Doclornm, & nihilominus , folum 
Cordubamcitat.Tencnttamen i í IamLi ido-
uicus loc cit 'dub 2. pag* 106'2. Candidiis, 
loc.cit pag,5 9«& Torrebianca ¡ih. 14,pra* 
¿iicar.cap 5 . . 42. .^r.^ p 8. 

Sed probabi Hus Reípondco • Non tenc-
r i explicare,fe cfseSacerdotenr.fed fa t fa tc 
r i , f i dicatjfe habeie ordinem facrum. Quia 
votum, quod cu i l íbe t facro ordini nnnedi-
tiifjeiufdem rat i rnis efsentialis eft.Sic L l a 
mas loe.cit.per hxc verba: ando cum farcti 
lar! Cler ico, Subdiacono, veJ curn Diaco-
no,veI cnmSacerdotf,rcm aliqnam habilité 
non habet necefsc dicere, niíi qued peccaue* 
r i t facrllege cumhabente folemne caftitaris 
votum,& ipfe, fí non cognofeatur, fimiliter 
dicet de fe,aecufando re.Sic i l le .Et í k San* 
chezlib 7 de matrim. difp* 2 7. vuw. 3 1. d¿ 
apud ip fum,Pa la t ins ,£nr iquez ,López . D i * 
ni toe,cit.Lugo d i f p i ó 'nU'i 49. pag, 332 . 
Et eft commanis. Nota ^ic cúB nac.q.vl-
tima de matrim.punBo vltimo* &-rum.vl~ 
//V/¿>.Qaod,quando Sacerdos,aLitReligíofus 
committens peccatum Inxuria^eft notusccri 
fersarío , non tenetur confefsario dicere^; 
cum efse S icerdotemj^utReligiofiim. Quiz. 
confefsarius íciens, ipfum habere ílatum S í 
cerdotis,aut Re l ig ic í i , fuffic enter cognof-
c i t peccata ipíius carnal ia, habere oppbfit i a 
nem cum voto cailitatis^de quo infra ^ . 2 5 , 

Q V i E S T I O V I . 

An Initiatus faerts, & fimulprof ffiis, te~ 
neatur vtriufque voti cireunfiantiam 

explicate'i 

FFTRMANTP.Ledcfma loccit dtih.iX 
& a.Leís ins lih.^.cap.^ .dub. 1 2 . 
%j .V^iundez praC'Z - Hb. 4. cap. 

num 5.Sot.iS.í{id.Nuñus, Zanard. & a.ij 3-
pud Dianam t raB.7 i part.ref. 3. & 4- & 
i .part.traH.q. refoU 67 . Ludouicus quafi 
1 M circunjl.art-r .dff. 2 -pag. 106 2 Cand! 
dns , he. cit. Ci ta t etiam MoJfeíuv, pro 
hac parte , £nr icum Enriquez/^ . ^cap.$ 

Y 4 num 
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num.6 Sed iflale^qmabpporitumexprcíTcdó 

Ál i j vcro/ccontí-a clocení^fatísfaceré íi d i 
<at,rc habere Ordines Sacros3tacica proí'cf* 
íio n e • v c 1, f c c fi^e n r o Fe (Tu m ^ r ad to íacerdo-
t íOiDiacona tu , aut Snbdiaconatü • vel tan* 
de!« , tac i t i s hisomnibnst fatisfacerefaten-
cíojfe víolaíte votnmcaftitatis.Sic Sánchez 
¿oC'Cít.num.iy .López i .part. cap. 10. foU 
mihi 16$ .Ñauar .&Caiet .apnd ip fnm.Vi ' l a 
]oL>osJEnriquez,/oí:.(r7>.MoIfefiiiS. trafi . 7. 
'cap-1 2.;2.«w.^<5'S¿Pitigí?.nus,quos aftcrtJ&: 
fequitur Diana¡oc.cit. Qnibns addi poííanc 
Bonac i na qu ¿Ih 4. dem&tr'im. puntio v l t r 
#^í?,««w.2{í.Caílrc$ Palao tor/i. i . traSi<z\ 
difp • 3 .piintf.l .nmn.iOiik veenes {p ̂  ^ e 
dina, Rodríguez, Azori&Salas, Se certe fátis 
p r o b a b ü i t e r . 

Sed níhiíomittüs ego , ínx tádo í l r inam mi* 
per traditaaijRefpondeo.-Teneri,- fuffice-
re fareri^fe eíleprofe{íum«Qniacircnnftan-
t í a f t a r u s R e l i g í o ^ h e c e í í a r i o i n confefsio-
¡neexpíicarid^betjVt fupr,^. 4. efthabitiun 
ex Lugo, & aíi js .Quibus addo Naldum,^*^0 
ho,fornicatío>num.6•pag*mibi) 259. 

oy&sTio V I L 
^jinMuHer * qua cum Sacerdote facularh 

vel regulari, peccauit, fatisfaciat di* 
esnde ¡ f e peccajfe cum habente 

Qrdinem Sacrmni 

E G A N T , Se confequehter > omneá 
Do dores ci ta t i pro prima fenten-
tiaquaeftionis 4.príccipiíe Archang* 

loc^cit.quaft.i.pt* h^cverba:Nonoporter, 
muüerem dicere,fe peccaflfe cum Reí igiofo, 
aut cum Presbytero, feuDiacono, vel Subdia 
conojía-cnlari^fcd fuíjScit ei dicere: fe pec-
cafifecura habente votum caftitatis. Aífír-
mant vero,Se etiam confequenter, Dodores 
fecundae. 

Sed ego,etiam confequenter, cumdiftin-
fíione Refpondeo,ric.Si peccauit cum Sacer 
do te fasc i f l a r i , f ám e f t i l l i , fidicat, fepec-
CaíTe cum habente Ordtncm facrum-Si vero, 
cumSacerdote regulari, neceíTariodebet ex
plicare ftatum Religiofnm , vtfic cxpíícCT* 

mali t iam iuris laefi ip í ínsRe l ig io -
nis. «yic Lugo difp, 16, 

num. H 9 * p Áa£, 
J53 . 

Q ^ V i E S T I O V I H . 

AnPeccans contra voiiimfimplex, <&fo* 
lemneitsneattir vtrumqne in cen*' 

fefsione expli
care l 

"FFIRMANT Sotns Ith.y.de Tuft. qiiijf* 
2 .art.jJh/leáinziriftmót'.cap, 14. $. 
i S .^i i ia exiftimant votum folemne, 

&fimplex differre fpecie. Affírmant etiam 
Azor. cap. 19. qzitefl. 10. & P - Ledefma ¿n 
Sum.cap.i 9' de Pcenit. Qnja l icetputent , 
efíecjufdemípeciei , dicunt tamc, votum fo
lemne, addere circuní lant iam notabiliteir 
aggranantemjideoque exprímendam, 

Sed probabilius Refpondeo : Nontener i 
vtramque vot i f ímpl ic i s ,& folemnis circun
í lant iam fateri.Quia probabilius eíl,pr3edi-
ü a vota,non difterre fpecie, fed accidentan 
ter.Sic Sánchez l ib . j . de matrim, difp. 19* 
wjm.zi.EnviQuez líb.*). num-6. López, & 
F i l l í uc . qué citat , & fequitur Faeundez lih, 
¿-in Decalog. cap. y. nüm> 14. Trullench. 
l ib ió .c i t .cap. 1 .duh.y ,mim. i o . & a l i j . 

Q V ^ S T I O I X . 

A n Peccans cum NouittOiVel Nouh 
tiñiteneaturhanc circunfían-

tiam fateri l 

AFFIRMAT H l c r o n í m u s Líaraas in 
Summapart.i\cap.%.§.}At.pagsmihi 
6oj.Non{inquiens) quia h.TC circun 

ílantia rhutet fpeciem,ante emifsionem v o t i 
JtoIemnis;fed quia notabil i ter aggrauatpec 
cati mal i t íam,quod cum contingit , ex conr 
muni omnium fere Theologorum confenfn,' 
escplicariinconfefsíone debet.Sic i l l e . 

Sedlonge probabilius Refpondeot Non 
teneri.Qi¿ia,cum non habeant votum caftim 
tis,non additur mali t ia fpecie diiierfa,vt ip 
femet Llamas fatetur-ergOjiuxra noñram,& 
í a m , íam, communifsimamfententiamjnon 
teneb í tu r pcenitens talem circunílantiam in 
confefsione fateri.Quod,a fo r t io r i jdemd* 
cendnm eli,de peccantibus enm Clericis m i -
norum Ordinum, etiam fi habeant benefi-
cium.Sic7Vre?ala 1 .part.lib.j. cap- 11 • níf\ 
y . D í a n a traB.y.cit.refoUy Lügo/oc.citc 
num, 1 50. Salas in 1,2. traSi<il ' difp'3° 
f e B . 2.num. 2 2 . & apud ípfnm,Palat ios , & 
communis.Et loqnendodepeccatocnm Cle-
ricominorum Ordinumcommiífo, ipfe 
m&slocjcit'k commnnis.j 
- • - ' gv%sT 
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Q V ^ S T I o X : 

An Qti 'i hihet votum caflitatis , deheat vo~ 
tum explicare , quando ipfe j confilio» 

vel auxilio, caufafuit, vt alij9 
tale votum non habentes, 

peccarem? 

T E G A T Sánchez lib. $. deJiatuReli* 
y giofo*cap.6.num.io. Qnia l i c e t i l -

iud peccatum fcandaíijfit grane,no 
tamen cft graue,contra prOprinm votum ca-
ftitatis, per quodReligiofus promifsic fo-
lum caftitatem ruam,noa alicnarn. 

Sedxqueprobabiliter Refpondco:Debe 
r é t a l e vocnmi explicare. Qnia, qni próximo 
luxuriam confuiit,contra obligationem i n 
di rcclam caftUatis peccat:cum hxc obligec 
me indirede,ne al ios ad luxtiriam indncam» 
Sic Lugodifp . ió .d mim.i$2. 

O V i E S T l O XI¿ 

An Frigidusyaut Eunucbus acceden* ad mu 
lierem-itenéatur circunjlantiam im-̂  

potentid generandi 
confitería 

"JEGAT ( l í c e t cumt ímo te )T i l í i uc I i í s 
traó i . io .part , 2,nu,2 3.apnd D¡a-
nam.Vbi infra.Sedmeoviderijid no 

negat Fil l iuc^fcd foiumdnbitat , an i i l eac -
ceíTiiSjaddac íimplici forn ica t íon i fpecifi-
cam maliti'am.Sic en imFi l l í uc . a i t ; Seqiü-
tur tert io, copulara cum bebente irnpcdiinen 
tum impotentias natural is, eíTe etiam pecca
tum contra naturam redu6tiue,quia ex ea» no 
poteft fequi generatio. I ta Enriquez, & San-
chez(vbi i i i f ra . )CómunUer tamen nonrepu-
tatnr addere rpecif icammaUtiam,faí tem cft 
va Ide dubiaiSic F i l l i u c . 

Sed, longe multo piobabiIius,Refp6deot 
Tcner i . Qnia dida circiinílantia, transferc 
peccatum adaliam fpeciem (nempe) contra 
n:miram,-quatenus fruftratiir f ínis , adquem 
natura deftinauit conulam5CuiTi ibi,iiec fpes 
pofs-'teíre generationis. Sic Sánchez/ /^ . 7,̂  
de matrim.difp,') .nnrn, 1 4 » E n r i q u e z 5 . 
depcenit caP.6 .nvm i . l i t . M . Leísius ¡ib, 
4.cap. ¿.¿vh.ó nurn 45.Lugodijp- 16. nu* 
lj<y.pae.B 16.Et neíc ' ,o ,anDiana ; quia fuo 

m o r í tanrum refert vtramque lencen-
tiaiB(Et non ira bene) J . ^ r * 

tratf' 4- re/oí» 

Q \ r I & . S T I O X I I . 

An Sponfus, & fponfa de futuros ene antur 
circunftantiam Jponfa inm confiter'h 

dum confitentur copulam 
fornicariam cum 

aliat 

AFFIRMANT ábfolute Sarmiento , L ó 
pez, & Ledefm ?,apud Sánchez lib. 1»' 
de m-atrim.difp, 5 5 . Homobo-

ñus, Naldus, Sy luius, Hurtaio^Pir ig i a n, Mo 
J i na, TEgid.Rcbell .Gutiérrez , & Cruz, apud 
Dianam 1 .par . t ra í í . j . r e fo l . s , & part , 
traf i .^ .refoLój , 

A l i j vero, íubdi f t indione Refpondent^ex-? 
p l i candam,v ide l i ce t , e í fe talen:circunRan-
t iama rpo«fa,vel a peccante cum ipfa • nou 
vero ab rponío,nec ab i lla,qiia enm i i lo pee 
cauit Sic Sánchez loccit.num. 5 .Eagundcz. 
prac^' l ib .á fCap 3 * num* zo. & in Deca-
log.lib,6.cap.i.num, 1 j .Candidus difquif» 
24.art*2 4.dubit. 1 $.ViW'mc.tracL ^o.num» 
52.Vil la lobos traB*9*diff.36.num, 16. Se 
a l i j . 

Sed probabilius Refpondeo : Talemcir-^ 
cunílantiam,ñeque ex parte íponíi,ñeque ex 
parte fponfx,aut eorum,qui cum eis commif 
ccntur,e(feneceíTario in confefsione aparic 
danit Quia prasdida circunítantia fponía-
i ium, non trans fert a ¿tum ad fpeciem adu I t e 
r i j ; & coníequenter, non mutat ípeciem: er-
go.Sic Couzv.in^.decret.i'p' cap» 1. num* 
11 .Viualdus \ -part%tit> de fponfaU nu. 10. 
Megala 1 .payt.lib.$ *cap.ii. quafí. 5. num* 
5?.BaíiLde Leonc de matrimJtb. 11 . cap. 6 « 
num. 8. Enriquez ¡ib. 11.de de matrim. capí 
13. num. 4 . Diana 1.part. t raé i . 7. re* 

fol. 5 .pí í .Vbi, in imprel sione facía M a t n t i , ' 
citat Hurtadum pro contraria Sentencia, 
3 .part.traSi.^refol-ó7. pro nollra. Sed i b i 
male,hÍG bene.Sic etiam Ludoiucus loe* at* 
art.2.diff. 1. pag.1064. Q¿jt\ licec verbis 

dicat, fibi primam fentent iamplaceré , 
i n re tamen, noftram fcquitur. 

Kaldus, Vtrb fornica' 
ths num. i , & 

a l i j . 
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C ^ ^ S T í O . X I I Í . 

rjifo Epífcopas, General?s, atit alius Prafa* 
t'ds -¡Jipeccent mort. teneantur eir» 

cünjtantiam Prálationis 
fa tent 

ÍFTRMANT Nwñus in additk* ad^» 
part'quafi,-9'£irt. 2 .düb. $. cóncl* 2. 
ê r ^Xanaldus difquifitio. i ^ . a r t . 

2 fidtíbit j 3 • Fá'gundéz prac . 2. lib. 4 .cap, 
2 - riüw. 8 P. Léele íma cap . ip.depoznít .duh. 
1. ¿j' a .Pa la t íos in 4»ír/.i ó.difp, ^.num, ^. 
6: Ludctiiéus de S.lu.in. qu<e/l. i . r/¡f circun" 

Jf.mt.artsi.diff l'lk 
Sed probabi 1 !ns,I leípotideo:Non tcüer í 

(recluro fcandalo)taletii circnnftantiam fa-
r é r l / v t in peceá tomor ta l i iri terno, veloc-
c n l c o . ^ i a í e c l ú í o f c a n d a l o s licet aggranct 
peccatum i l la CítcutiMtíaj í e d n o transFert 
ÜIud,ad a l iamípeciem. Sic Sánchez/ i^ . 7. 
cit.difp-i*/.num.i ^i López 1. part. Sum* 
eap^^-pagA 92. ex Soto, Enriquez / /^ . 5. 
¿ap•5 .num.6.DiZin hec i t - refoL 6, ^ . g i d , 
'difp'l 'duh ..\'numA% ^'úWuc, loe, cit. tap* 
1 >num,\ 2 5 .Villalobos traB,9-diff, 36,nU' 
i4 .Graf f íns l íb . 1 decif.au.cap,20.num. 28. 
Salas in 1 . z j r a f í . i 3 ,dí/p>3./eB* 2, num, 
22. Addés,!dem eiTe dicendum de cirenrifta-
t ia Pontifícatns Summi, (quidqaid conrra-
r i u m dic : n r , D í í O n a u e n r , in 4. d~ 2 1. part í 
2. ari:. 1. ^ « . ^ . j . ^ Alenfis q.. part. quafl. 
1 Í .^?»2.4./»rí#2.^-4.) Archange!. ¿¿¿f. 1 ^ . 

pav 1 <fy.perh^cverba • Ecclcííaftica perfo* 
nn,cum fornicarur,tenetur dicere, íe cííe per 
fonnm Eccíeíitfticani • non vero cnmfiira" 
tur^vel , Cün\ o':'it aliquem, 8ÍC. Sic i l l e . Et 
commiinis,^' Hurtado^///?. 9. dijf-^. Vbide 
eircunftanti.t, Quis: dicens;contrarium, non 
hsbere fimdaraenrnm. 

Q V ^ S T I O X I V . 

An, Ofji pofl votum folemne profefsloni'i 
aut Ordinis facru emitttt votum de non com-
mittenda mollitie^ aut fornicatione, tenea-

tur explicare circunffanttam voti. 
emiji,poftprqfefs'wnem ; aut 

poftfufceptionem Qrm 
dinis facrit 

EspoNDF.o.Nontenerif fedrufficere 
fi i n confefsione dicat; fe Rcligiofnm 
eííe • ant ligatum voto c a í l i t a t i s , 

per votum folemne caft iut is inpro» 

fefsione^ant fafceptione Ordinrm cmifTutT?,' 
ad totum id tenebatur, 8: nmlt ipl icat io vo
to rum nona, nullam addit circunftanriam, 
nec notabil irer asgrauantem. Sic Sánchez 
loccit .num.Zó.'LU.mzspar.3 capA-§' 3 9. 
Fagundez ¡oc,cit,cap. 3 > num. i ^ . Diana fr . 
J.c i t .refo l .p .ViDívcimfom.i ,tra£}.30.ntft 
26 .Tnülench. l ib .6 . in Decahg.cap. 1. dub* 
7 .?7um. 10.& comiminis. 

Q V A S T I O x r . 

An Prima amifsio viroinitatis i n v h 
rtSifit necejfario in confefsiu-

ne aperienda? 

FFIRMÁT Graffíns Hb* i , decif. capí 
2n.num.2§-Q}ii pro hac parte citat 

• Nanarrnm in Manuali cap.6,num. 5. 
m A'illatione. Sed non bene, Affirmantra-
menal í j ,api id Nuñiim in additio ad 3.part, 
quafl. 9.duh. 3 y conel, 5. Et id aíTercre So-
rum,affírmant Petrus de Ledefma depoenit. 
cap.i g.dub. 5 .pqft. 1. concl. & Ludouicns q, 
1 .de circúnjtan.art. 2 .dtib. 2 .pa*. 1 (XÍ4. Sed 
imuierirojná oppoíitnm indicat,/f2 4 . ¿ . 1 8. 
quaft.2 .art,^.pag,mibi § 2 3 , per hece verba 
At re vera^vt meam tertuemopinionempro-

feram, non clare video,faltew,Jtpuella? qtia 
non ejifub cura par entuma el mafculus cíízt 
virgo,fuá ípote vult virginitatemperdersi 
quodftt diflinflafpecies luxuri¿s d pmplici 

fornicatione'.natn puella efi domina fui cor-
poris in tilo vfu ficuti puer. Sic Sotus.Vnde 
pro oppoí i ta fententia citat i l lum Graf£s 
loe, cit, 

Qnare, lógeprobabilí i iSjRefpondeo.-Non 
cíTe neceíTario conf í tendam.^uia ainifsiovir 
gini tat is in v i r o , n e í cft infamia, ñequeílu-
prum , íedfimplex fo rn íca t io , fi ámi t t a tn r 
cum corrupta. Sic Nuñus h e c ic concl. 6, 
pag. mibi 4PP. (vnde, male citar i l lum L u 
go pro oppofita fententia) Suarcz áVy/?.22» 

y> ¿?.4.Hurtado difp.y.diff. 4. Enriquez, Lía 
mas, Azor ,& f i l l iuc.gUos cirar, & fcquicur 
Diana traB.-j.cit.refol. 10. Ludouícns 
cit. Lugodifp, t ó . n u m , 2 i5 ,&Fagundcz 
p r £ c , 2 j i h . ¿\.cap.3*num. 12 .Cándidus/CÍ"» 

cit duhit, 7. Petrus Ledefma loC' cit* 
Bonacina i /TÍ7^ quafi.'S f e B ^ r 

pun éi .2 .§. 3 .dijf. 3 .num.-7, & 
apud ipfum. Ñauar . Re» 

ginaldns, iEgidius, 
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Q V ^ S T I O xvi. 

An Qiiando fütmma-fponte vtrvimtx* 
tem amitiit->tcneattír circunf-

tantiam virginitatis 

•FFIRMANT Bonacma de matrim.q.^; 
punci-.i ~j.ntim 2. Azor i .part . Hb* 
l-cap í 1 . ^ . 4 : 5 . F i l l i u c . traói. 

¿o .eap. i • nt m 6 6 ,&- j i . V i 11 a lobos tra 61» 
9.d'¡íf. z6>num*\ 5 .Y-VJnnáczprtec 2 J íb . 4* 
cap-$<num. 1 $ . & 16 .Archang.i/y?. 16 .pag, 
16y .Turreblanca ¡ib. 1 ¿¡.cap. I fine,&cap. 
6.num-iqMxxxin» loe.f /f.Sy 1 uius, Ange 1. Ta 
bieHa;8¿al i j , anud Dianam 1. part .tra6í>j. 
r e , í o l . i i .& Í*par.trsiB ^>refol. 67. López 
cap ig.cit,pag 16 5. P. Ledcfma depcénit* 
cap. i g.dub.'i •po/l i.conclujtontm Granados 
controu.'].de pccnit.trafl.g.difp' 8. num.5, 
Bínsíeldius 1 p a r t , E n b'ríd.cap. io . §. i i a 

g y . & T h o m á s a l e f u r ^ . S-pag. 104. 
Candidas difquifitio. zq .art , 2 1. dubit.j* 
d i c e n s: c o n t r a r i utTi, e (Te o m ni no fairum,& im 
probabile. Ovtiz ¿n Summa cap. 2 j . § . 3-7, 
V b i í i ca i t ? La donzella que defeó fer cor
rompida, ha de confeíTar eíta circunftancia, y 
yendo en habito de donzella, y íiendo anida 
por t a l , bafta de2Ír ,que defeó fornicar.Sic 
i l i e ibi ,&: a l i b i . % 

Sed probabilius Rcfpondeo ; Non teñe* 
ri.CVna amifsio v i rg in i ta t i s in foemina, i p -
fa fponte confentiente, non addic ípeciem 
rraÜciíB' diucrfam, contra vir turem tempe
rancia, aut contrainfUtiam,vt late, i d e ó t e 
probar Lugo difp.16 .á num.220 .pag.3 44. 
e r g o n o n e í l clrcunftantia neceffario coníi-
tcnda.Sufficiet crgo vi rg .n i , í i dicac : toties 
fornicata fum.^icSanchez lib -j .¿e matrim* 
difp. 14 num. 5 .Vazquez opufc.de reflitutio ', 
cap.34.1 . d u b . i . n u m . 6 1 . 2 . difp. 11 2, 
cap.i .num.i. (qniprohac fententia mér i to 
citat Sotum)Nauarra de reflitutio* l ib . i .p . 
A cap.l Lefsius, iEgidius, Megala, Snarez, 
Tanneriis ,Molfeíi i is ,^:al i j ,quos c i tar ,& fe-
q u i t t i r D i a n a / ^ c f i í . ^Sedex ijs Dodoribns 
quos affert Diana,oppofitum, batid obfeure 
docet Molfef.loco ab ipfometDiana citato, 
vldelicexfí'part. Stímm<etraci* j . cap. 12. 

''num.12 pag-mihi 425*) Fagundez (iamfibi 
co \^rzñi i s ) inDna¡og ' l ih .6 .cap .^ num. 7. 
1 t i é r 15.Trnilench./;^.<5 .in Dec jJcg cap. 
5. d t é . . n t / m . 2. & a l i ] <Hnr13 do difp.9-dtff. 
4 . ^ Liigo/í>r.r?í.Ochagaii traB.2.q. 14. n. 
18 .Lndonicus ^ . 1. de circunji. art .2 , dub* 
2.pag.io64.&¿ a l i j . 

Q V S S T I O xvn; • 

AnSaltemfifcernina, cum primofcrnicat-fl 
ejifub cura parentum, vei ttitorum, t(-

nsatur ciríunftantiñtn virgini" 
tatis fa ter í } 

FFIRMANT, a f o r t i o r i , Dcd^res r.u» 
per pro prima fententia addncH,- pra-
fertim Ange 1.Si 1 neft.Tabicna, A r m i 

11 a, G r a f fí u s, & P ed r o (a 5 a p 11 d D i a na m /o r , r / f • 
Affírmareet íam videntnr,Sa*!as 2.tom.in 1 . 
z . t r a B . i $ * difp. 6. num. S <p. & Lefsíns/ i^e 
2. de luflitia cap. lO.dub. 1. num. 5. Turre» 
blanGa>Sot.& Ludouicus/^Í c/V.&Hanc fen 
tentiani, cífe comniunem aí f i rmatTrul iéch , 
ftatim citandus, 1 icet contrariam vocet jeque 
probabilem, 6c magis coníulere iafiemitati, 
& pudor i f € e m i n e o , & a Icrnpulis liberare. 

Sed adhuc, probabilius l íe fp onde o ; Non 
teneri.Quia,eriamdato,quod íl lud virr: inis 
peccatumcontineat aaquamsconcra oaren-
teSjiniuriam-hóctarnen per accidens fe ha-
bet adeircunftantiam virgini ta t is : non er-
goeric neceííarioconficenda. Sic Dodores 
pro notara fententia,quxft. prxcedenti,reia> 
tifpvxíevúmLw^oloc.cit.d num. 220. D í a -
na,Ochagauia/ofíí-Zí.Fagundez lib.e.in B e 
catogjoc.cit .TnúienchJoc. cit. V b i ílc a i t : 
Imo , quamuis pareares , vel curator di fen-
t iant , f i ipfa confentit, non cil: formalitér itti 
prum,quamuis r e veta,virgo íit,& clauftruííi 
virginalerumpatur Ra t ioc í l .Qn ia rat io for 
maiis ftupri eíl vioiat io clan tn v i rg inai is 
cum iniuria-.híc autem nulla íit in iur ia ; coa 
íen t ien t i enim,non fit iniuria,quia cftd mi
na fuicorpons , ac pro mde i l ío abutendo,' 
nemini facit iniuriam. Sic i lie mm* 2. 
num.%» 

Q V Í E S T I O xvnr; 
An Sifesmina virgo ¡voluntar i efe polluat, 

aut taé ius impúdicos b ibeat,t?nea~ 
tur explicare circu ifíantiam 

virginitatis ? 

AFFIRMANT Dodores,fereomne??, pro 
contraria fententia quafi. 16. cit. 

Sed probabi l iusRefpondeojNul ío 
modo ceneri* ñequeconfeíTarlumíde i l l a v i r 
ginitat is dreunftantia,interrogare^ imo nec 
ip1 am, fi forteinterrogetnr, refpondereCqnid 
ouid fentiat Vichis var-Refol-cafu i8 . )Sic 
Sánchez loe.cit.nm- í -Vázquez 1.2 loe.cit : 

& quáfi. 
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^y?. 74-á)4^ 8 .Le fin s/or. ctt^uh • 1. ?í^^'. 
e.piafia»Lwgo» & al i j D D . ínprapro nobis 

ne5ciim vo lcn t i j&ccnrcn t icn t l nulláfí i t íh -
inria.SIc D D . citatifnpra praecipue¿ianá 

citati.Sentiunc id etiam Candidíis ¡oc, cif* refofAi .citat^&ante ipfu, Sánchez"/;/?. 7. 

Azor» iQ.ditb*!. 

£ ^ 0«z virginemvto!ehterviolauit-ttsnfa' 
tarfaftvi fe-* & ciim virgine copTílam 

b.thaijfe) & per vio!en-

FÍIRMAT lean. Sandios inf i íe£íts 
/ f%. difp> 29 .num,9* Quemvcfcrt Diana 

/ " ^ % tra&.j ic iurefol . n * & n e í c i o a n 
illiiín fcqüátur ( ó b o n e Deus.) de-

benr tamén tenete D D . ^ í f / ? . i6. pro prima 
iententia adduóHo 

^ed probabilitis ílefpondeo ; Suffícere 
íhiptaíifi ffifemlftatn per vimí fateri, fe-conu 
mifiííe ííniplicem fovnicationcm per violen-
t¡^m.QujCi(vt ftípf.qudj^i.iS dhabitum cít)in 
terueniente confenfu fceminn: j fufficíenter 
jTianifeílat qu-is rtnprtim dicendo; fecarna-
l i t e r cognoüiííe folütamj quiaí lupri im, & 

rapcns,puélla confentiente, non diíFert a ñm 
p l i c i fornícationeíei-froqnando aceeditop-
prefsioj vel v í s , fuffícient.er manifeftabit 
quis totam malitiam rpeciíicam pe cea t i , fa-
tendo íimplicem ¡Fornicationeai cum violen-. 
t ía^patetrqutaopprefgio foíum i M i t fimpli 
c i foí nicationi fpeciem ininf l i t ia : , qnarvio-
íen t ia nominatür* Sic a l iqm Recentiores 
apnd Saf!cci:ium,& vt probabí le dctFcndit ipíe 
ftufh, 8. & dabént etiam deffendere pmnes 
D D.qucefí. 15 .pro nobis c i t a t i . 

Q V i E S T l O XXÍ 

' Anluueni,qui morofe deleBatur'de vlngtríel 
Jlne -volúntate tamen inferendi ei violentift? 

¡nffiúat in confefsions dicere-fe áelsz 
Bationem hahzújfe circ% 

folutam^ 

JECANT D D . fiipra c i ta t i pracdpne 
Candidas,dicens ; eíTe verifsimam, 

^ & omnino tenendam fehtéfítiam-te-
beri, f u l i c - t j fateri deledationem morofam 

- liabn i fie enm v i r i ne. 
Sed probabi 1 ins R^Tpondeo/Sufficere, v t 

confí^t ex didis.S'cnt conftat,.idem effe d i -
cendum-íi enm efFc(R:n copulam enm virgine 
habuerit, ipfa eoiífentiente. ^ n i a ílnptnni 
i n hoc cafn,non differc a ñmpl ic i fornicario 

Q V & S T I Q x t \ : 

¡j£n tn delefíattone morofa fatendaJtt fieccp6 
far 'io circtinjlantiii úbie&h&.gjimulíer , di 

qtia fumpta efi delsB.ttíOj fti folutaf 
coningata , Monia-

EcANT abfolnte Vazqne2 in'. 1, 2 * 
dffp' i i i*& 11 2.Reginaldus Hb. 
12. c. 2 . . j 3.Sayrus in cíamR egia 
¡ib.9 ,cap. 7. num. 10. Hurtado dé 

peccaiis difp.A.dijf* 1 o. ^nos omnes citnt5& 
requiturjiternmjatque i tc r i im3Dianai .^^r . 
t r a a . 7 < r s f o L ^ . & 2 . p a r t . t r a B . i ' ] . & | . 
MifceLrsfol .34. efy J .part . traB. ^re jó l . 
^ 7 . ¿ u i a exiftimar, omnes deleftationes mo 
roías , eíTe cinfdem fpeciei5-& i ta doce telele 
¿tat ionem morofam de copula cimo Monja 1 i , 
enm nupta,aut foluta, no variarí rpeGÍe,prop 
ter i l las diuerfe pcrforix circunfíantias-ni-
íi circa i l lam circunflantíam formaliter dele 
da t io verfaretnr, v.g,cifca coniugatam,qnia 
cdningata eft.Ita etiam docet Palao tom, 1. 
t r a B . 2. di/p» 2. / ' « w ^ . 10.^.4.& penes i p -
füm. Azor ¡ib* 4.cap.6 *qua(l.i. 

Áffirmant v e r o , é c o n t r a 'Caíet 1.2. qtiafíi 
I 5 4 , ^ . 4 . Ñ a u a r 1 6 , n u * 9*Sotnsdift. 
i^.qu afí* 2 .art.^.poft.i. conclujionem^ & apnd 
Diahamj/of.fzV.Lorca i.T^dífp, 28. de pee-
catis, mem.3 .Martínez' , i.i.qutefi.i^ ,art. 4 . 
^«¿ .1 .Sánchez tom,i \Sumdíb , i .cap.2. nu\ 
I I .Azorius foto. 1 J ib .q . eap .ó .quaf í . l .V i -
lia lobos tom. 1 .tratf .1 dl f ' l -num^.BoríZ 
ciña de matrim.quxfi,S.puntf. 4 . num> í 8.1 
Lefsius lih'A-'Cap.3.dub. 'i<). Candidus loe, 
cit.duh^i6 .Vzgwnátz ¡ib. 9,inD$cahg.cap» 
4 . w / ^ . 2 5 . & al i j quia ex iü imant de l eña t ío 
ncsprxfataSjdi í l ingni fpecíc. 

Sed ec?o probabilinsjfnb diftindione, Ref 
pondeo.Fatendáfn eíTe circnnftantiam obie-
ñ i j ouo t i e s deledatio morofa fertur in to-
tam maIitiamobie£H,i etiam fpecifíce : qnia 
fíe, veré participat ab i l l o m a l í ^ a m fpecie 
diuerfam , enm oranis adns ex obie^o .pe« 
ciem í u m a t v t docet D . Tj'.cm. 1 . 2 . ^ ^ » 
1 %.art.2 . & qua/i. 1 p . ^ í . 1. Secus vero, 
deledatio non feratur in o b i e ñ n m , feenn-
dum totarn fuam malitiam,- fed fecundnm par 
ten^cxcludendomentCjaJian^-quia ttinc de

le ¿la t ic , 
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Ied^t?o,nonhabet maHttam ítitegrarh obie-
fii.fe:] apprehéramt3ncuiiTi,hoceft,íllatii fo-
íarn maljtlamj qn-s defami poteíl: a maJitia, 
qncs non prercindinir . 

Sirithuins Reíponfi^mís exempla. Si quis 
deleftitLifde copiijaeüjTi nuptca» non referen 
do I Hám ad temías,q>.\x non eífet nupta, ha-
bet malitlam fpecie diiierram,propter obie-
c t iuamcircnní landam adulterij ^ íí verode-
kcretnr de nupta, fub conditione, feo caía, 
qaoe í íe t vxor e í i ts ,prefcindendoab obicfto 
a l iammalí t iam.- tunc de l cd^ t io , non habe-
bíc malitiam di í l iní tam in fpecie.Rurfus, íi 
deleclctur de copula cnmmoniaH,non exclu 
tíendo circnnftantfam ílatus Re l i g io í i , ha-
bebíc rnaii | íam fpecie díuerfam,nempe faciri 
legijjí i vero deieétetnr, fub conditione , feu 
caftnq'üo non eífet Monialis,runc delectatio 
non habebit rnalitiam ex facrilegio,fed eífet 
íicat de l e f t i t i o de copula citin foluta, qaia 
i i h m folam mali t i r .mrcl inqui t ex parte ob 
iecli.Sic exprefleLugo d i íp . l ó . f e c i . 6, §* 
4. per to tnnvEt «neo v ider i , hoc ipfnm do-
cent Sánchez & Azor hc.cit.Sc nonaliud. 

Q V i E S T í O X X I I . 

'An RelJg'wfus peccet contra votum cafli-
tatis i per dileéf'ationem morofam 

de copula etim ali* 

T EGAT Pater Eufebins de Herrera in 

hmntm d e í c d a t í o r p m ver.eream. Sic Vaz-
9U';7,Bonac,R^inaIc7.6¿ /^g id . quosafifert» 
& fequitur Dtana z.-p tr.tch 37, refol- J4» 

difp. ió nt'.m. ?85./?^,^. ^72. Luyíins 
Tu r t i an . / » fele ñ .par t . í 'd i jp . 1 ó.dnb. 1 • dt 
cens.*& mér i to , cónt rar iam íertentiamefTe 
imnrobabilem.Cannjdusdifomf.i^.aY. 2,4* 
dnhit. 13• Sayrus Uh• S c';aun Regta > cap* j * 
nura.2o.Trr.\ 1 ench.]ih.ó.ií} Deczlqg Gap*t* 
dzé*j-num.i V¿ Icciom-1 .traói. i .dijp* 
pun¿l.'-0.§,4'i nfie. f, 

Q V T r . S T í O X X I I I . 

An Saltcm&cligtofus peccet contra votum 
cafíitatís->per deleSiatione??j morofam-, cafih, 

qiioper mentemfefarst circunfi.intiam 
Juijiatíis , & apprehendat fe 

infíAiu fíteularu & 
Jtne vote} 

EGABIT a fer^iorj5prctdi¡flus 
thor. 

\fms decijsionihus moralihus deciT* 
16 §.9 fol i '>5 .Vbi inqu i r i t f í c . Si 

el pecado de la dele Siacion morofa , milita 
contra el voto déla cajiidad ? EtRefpondct 
per h:?c verbi.Refpondo que no mi l i ta dere
chamente contra el vo to , íi bien fe coníide-
ra,poroue noay voluntad de quebrantarle^ 
donde falta la voluntad, nó lle?a la culpa, 
v g.f ívn Religiofofe eftuuieíTe deleitando 
cníí ,en penfar en cofas vené reas ,pe ro no t ie 
ne voluntad,ni confíente en ellas, fino folo 
fe recrea con Imaginarlas,© penfarlas, peca 
mortalmente con pecado que fe llama dele
g a c i ó n moro ía , pero y o no di ré que eftc es 
facrilegio contra el voto de la caftidad, 
pues tiene intento de guardarla, no confín-
tiendo en aftoque leprcjudique,y contradi 
e a . S i c i í l c . 

Sedcertifsime Refpondeo : Peccarecon
tra votum caftitatissSc talem deleftationem 
h a b e r e íp c c i a 1 e m m a 1 i t i a m í a c r í 1 e g i j > v t p o -
te,contra Religionem. Qmx Religiófiis per 
votumcaí l ica t i s ,pecalarKer incerdixic íibi 

Sed adhiic certifsi:r.c Refpon-
dco.-Peccare Contra votum caftita-

t i s - Quia, i icct eam circuníhinttam mente 
prefcindat,adhitc peccat contra votum, quo 
fe obliganit ad non hahendas Imiufmodi dé-
ledationes vené rea s . ^nod oprime probant 

, Luyfíus,& Lugo lodcit* 

Q A ^ S T I O X X I V . 

A n Contugatus ¡JalUm ,JÍmente prafeinr 
dat circunfiantjam conhiglj-,quatenus fe te^ 

net ex parte fu i , contrabat etiam fpc» 
stalem malitiam adulterijtfi 

dele Betzir de copula cum 
aliqua folu ta i 

FFIRMATIVAM partem eííe p r o ' a b í -
Ismvidctnr indicare Vazq. 1.2 .di ¿ifc 
difp' 11 2 nu.io. & Caílrus Palao 1» 

. torn. t raB. 2. difp '2 >pidn.íO,§,^*num.q> cu ni 
cam probent, 1 icet abfólüte non audeant do-
cere. Docet ta.íneii,Pater Hurtado* de fibie-
BopsQcator difp.4.diff. 1 o.Cui faneí D i a n j 
5 .par.traB. 1 ̂ .r^/o/.^^.Ettenenc ií>uidarn 
Neotherici apud Sánchez lib.9, de matrim*. 
dijp.46.tmm. 18 .Qnatenus docent, nuiiutn 
actnm luxtinofum conÍu5_Tis,in quo, non fíe fe 
minis eífufsiojpertinere ad fpeciem aduite-
r i j , nec habere circunOantiam matrimonij, 
nec expritnendam Inconfeisione. 

Sedccrtifsiinefere Relpondeo; Contrahe 
" " Z re 
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re fpccialemmaHtiam adultcrif neceííarid 
i n c o f e f s i o n e e x p 1 i c a n d a m. P r i m ó t Qyj a i t a 
tenet praxis fíele 11 u.Secundó.QniaCqiiidquíd 
dicant Vaxq.& Caílro)per matrimoniu, mii-
tno íe obligant coniuges ad carendum firni¡i 
hns dcledationihus cum a i í j s . T e r t í ó . Con-
iux,rc ye ra peccar contra fídem marr imoni j , 
polluendo íe;qiiia interdixin fibi víurn cor-
pons ri)i,nífi ad fi^em marrirnomj • cr^o e-
rÍAí-n,Contraeamdem íidefn peccabic coniux, 
l i habeat talem deledationem, qusc femper 
affertTecnm turpem, rorporis commntionem 
&c,SiccxpreíTe Lugo d i / / . 16<„u, I Zy.pag, 
572 .& etiam Banac.^.S. de matrim. pun.^L 
n. Ty.!Ícer,non itaciare. Candidus loe. cit, 
pag 5 5.poft SznÓAZiloc.cit .&Szhsin 1.2. 
traíi-11.difp.6 / ? e ü o , 22.«.150. & commu 
nemjpenes ip íos . 

Q V i E S T I O X X V . 

Quando conditio, ft ufiAtus fcsnttentis 
íjinotus CenfelfariOyfif neceffariunhqtiod fe 

acciífet de i/ia circtinfiantia, dh endoy 
fe ¡Jfe Sarerdotem , comu-

gatum, &c* 

EspoNDEo-tNon eíTe neceflarium ; vt 
praxisdocet. 

. Nec obftar5qiiod etlam peccata rrat 
ni relia coofeííori fateri debe a t precaror; 
quia id neceflarium eft, v t ipía,ad poeniten-
tiale deferantnr íudicium ; qtii vero confite-
tur, lam eidé indicio fubdi tur . Sic Archar.g. 
dift.16 .col 2 Sotüs í « ' 4 . ^ . 1 8 .^ . 
2,ar.4 pag.míhi S^S-Nuñus q.9*¿r,2. duhi 
3 ^97 communis. 

Q V ^ S T I O P R I M A . 

Quid denotatur per fecund*™ úrcunftm* 
tiam , Quid? 

ESPONDEO* Denotar I * quantitatenij 
8¿qaaUtatem peccati, nec non, om-
,aiaalia,qiia!fe tenent ex parte rei vo 

hex, au tpe r íonor^dquampecca tum termi-
natur.Sic communlter Dolores, , 

QymsTiO H : 
A n Quantitasfurtí yfit necejfarlo ex» 

jplicanda in confef-
fiomt 

"FFIRMAKT Enriquez lih. 5* cap'. 7. 
«.4.Suarcz difp,11 fe£i.$>n 1 7. Fa-

• gun-^ez^^c. 2.¿ib.4.cap 4 . » . 2. 
¡ib 6.in Decaiog-.cap.j ,nnm,i ^ .Sánchez in 
Sum Uh ^-cnp. t i -?2.2 4.7P.gid,/37^. 7. ¿ub, 
3.12.1 ^ T o l e t . / 7 ¿ , % .cap.j.n.q- Sot.difí. 17. 
gr.l-.4(í^.4.-Nuñiis in addino.q.p-art.z . dub. 
2.p tv. A-,r>0' cffdub. j ,SayrüS,PetrLís Fay. 
Bonac. Qjos omnes refere D a®a tr. j .ctt . 
refol. 14. Va ! enr i a ̂ . 1 T .pun. 1. ( )ni a 1 r: vix 
poíTe enntrariumprobabjliter deliendi.Lu-
douicus ^. 1 .ar^'íivb* 1 •j>¿£*io6 6 . Gra íáus 

^ircumtantia, vJuid. 

/ ih • i *c¿tp • 2 o.nti 'i 9» Petrus de Lede^ma f j ^ ; 
j9.¿¿tfP csnit'Vbi de cireuufiantici* Qjiiíh son-
c l . i .pag mihi 233. 

Sed probabilius Refpondeo. Non e í íene-
ceíiario explicandam. Fr-de , cu i furafus eft 
mi! le áureos,íufficiet el,ri in confefsione d i -
c a t ; Commifi furtum in re graui • ant grane 
peccatum fur t i commifi, Et Ratio eft; quia 
maíor ,veI mi ñor quantitas in furto, non va
r i at fpecíem.ífed vbi non datnr diuevíltas fpe 
cifica circnnftant{arnm,non adeft obHgatio 
illas confitenditergo. Addunt tamenaUqui; 
teneri poenitente!T!,aliquando per accidens, 
explicare qnant'tatem f u r t i , ovando f c i l i -
cet,peccatiim eft referuatum in tanta ouanti 
tate.Sed ego dico,qnod adhnc mhoccaAi. fa 
tisfaciet pcenítens dicendc,fe futatum fuifr 
f e, t a n t a m q u a n t i r a t e m, v r e x c o n un n n i c a t i o 
nemincurrerit . Sic. Nauarr. de pcenit.eap» 
confideretulifli*) iMim.! 2 i n Man-cap 6» 
y ^ ^ . p . V á z q u e z tom q.in i .part .quaf íS1* 
art 1 Jub.7 .Hurtado difp'9- de penit. dijf' 
4 .Mega la, Zanardns, Gyptius, & Z eróla ap"» 
Dianam loccit. Qni dicens, vtramene o m -
nionem effe probabilem, níhi 1 refoluit. Sic 
criamGranados t r a B . 9 difp o. m'tn 12.= 
é - i ? .Lugo difp.16 fe B . 3.& twyfíus, de 
p acnit. qu <s@- 9 - art <2 .difp - i 9 dtiB' 2^ad 4 . 
& dub. ?. V b i a i t : abfque vilo funramen, 
roprobabi l i ta t is dtei; Hanc fentenmn eíre 
improbabilem. Ochagania t r a B . 2 , cua-ft. 
14, rm^f lhom^ a l e íu cap • 3 -pag, 105. Ae

chan-
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fíe aátfSl quis fura tus cft ml'llc áureos, & d í -
xer i t in Confefsione, fe fecífle furtum mor-
t a í e ( quociquam prjmum reftitucre intcn-
d i ; t ) & m l aliad • non propterea tcnebí tur 
icerumrepeleré confefsionera. Sic i l í e . 

A® Circtínfij.htia-partíifurtidebsat 
• al;quinao ConfiterU 

ESPONDEO Deberéínempeá qnando 
aliquis furatur aliquidparua: quán-

. t i t a t i s , éo modo, vt ciits Doini -
uombl/isfemare faciat- re!, ouando quis f t i -
ratur acum?yvg,a paupere ^ ' tr tore.í i el mui-
t^m n o c e t & c . Q u í t , per huins modi circuu-
fia t ia s, i n h i s ca (ibns,- fi t mor ta le, quod alias 
petfe, vcniál-c erattSic Ñauar , in manualt 
cap.6 .num, ^ .To I e t . . i . cap. 7. num^* & 
4* EnviqíiQZ lib>2. de pmmt. cap'6. num<l« 
Fagundezji í ' 2 .prdte Eccl . l ih .4 .cap.4 .» . 3, 
Borne.¡oc.cit.diJjT. $.:nmm\ 27. Reginald.^c 
Sánchez anud ipfuin>&: efteommunis. 

Q V ¿ E S T Í O m i . 
An> furari coram Tu di ce, ve! cum ma* 

nifcjio pericnlo v i ta , (It cir-
cunftantia necejfario 

• fafendai 

FPIRMAT Vázquez , 1, z.quafí. j j l 
a7't* 9 • duh. ?. £)üiaexiftirnat • i b i 

. eíTc duopeccata • fu r t l videlicct, S¿ 
cmeritat is . 

Sed probabíl lüs Refpondeo: Non cííe.' 
O^ia tantum reperitur vnicum pcccacum fur 
t i «nani poenavita?, quampeccans príeuídet» 
non addit nouam m a ü t i a m , nifi alias direc
to apeccante fie intenta.Sufííciec ergopoeni 
tent i , in eocafu> acufare,,fe commiíiííe pecci 
tum furti .SicTanncrus,quem citar, & fequi-
tur Diana traB*7'CÍt.refo¡*6i. 

Q V m S T l O . V . 
'Anjnpeccat s Carnis,debeat necejfario ex 
plúarícircun/lantiz copul* cpnfuwmataían 

vsrofufficiat iUi,qítifornicationempa~ 
t'raujt, dicere; commifi peccatum 

graue contra Caflitátem. 
cum Johitat 

friRMANT hoc vhimiini ja l iqníRecé 

tiores, vt teitatur Luvfius Turr ia 
\ d e ? ' * n i t * qutBjhv.art.*' d i f j ? > ^ 

>.2.ad J^n i&probabi le idp t i ta t ,vocas 
probabilius oppofítnm. Ratio eornm eííc po 
t€ft,qiTÍa'ínter tzáus impúdicos, & copula,' 
milla apparet diíFetentia fpecifka» • 

Sed certifsjme" Refpondeo • Neccíía-
riodebere copulam explicari . Qnja for-
íncatio»tddít malitiam ípecificam,iupra nía 
h t iam íimplicis tséíiis i ib id incf i jpur i^ i fif" 
tat in_mero tafti^abfque copi'.lat ergo hxc 
neceífario cx-plicari debrt . Sic Lugo, dif, 
16. m m . i j 8 .par. 2 47,Qul dofte id probac 
& dicir opoofícam fentenriam oppon-i com- . 
mnni De cioruni fenfb.j. VndcitiKnerito Dia, 
na 2 .par iJraB,$ . re fot, 8 8. non andft il la-
improbare; í edmore fito,alijs, vt ludicium 
de bocferant,relinquit. 

Q V i E S T T O V I . 
Any ínpeccaio Sodomía teñe atur p os ni* 

tens explicare •¡fue rit neageriiy 
vel paticnsl 

~\ ECAÑÍ A-Ifonfus de L e ü n e j f ¿ í V 
off%*&' poSeflCo'"fejfarij Part . i . re-
c o l . g . m z i ó . ^v i iS .&'Diana , j . j t ^ f 

traB.^.refúl . i 5 9 . & ^.part. traóf . J ^ re-
fol. $6. & apud iprum, Carolus.de Baucio* 
Fornarius,& Alexander Rníus . ^ a i a e x i f t i -
mant,peccatum vtríufque, perrinere ad eara 
dera fpeciem. 

Sed probabilius Refpondeo:Teneri.Qnja 
ex parte agentis in teruení t pol lnt io pro-
fíiia.qusenon interuení t ex parte patientis? 
fed fie eft,qiiod dinerfum.pecci.tum cft volon, 
tarie pol lüi ,vel fohim cooperan po l lu t ion í 
alterius, v t docet, & probat Lugo, loe- cit. 
num.2 43.paj?.34%. Ergo in d i á o peccato; 
agens deber explicare circunftáriam i 1 iam, 
propter diuerfam malitiam,quam at íer t . Sic 
Lugo ¡o c.cit ato. 

QVTES T I O V I I . 

Arky Gopulafidelis cum infileli.hoe ejlihap*i 
tizath cum non haptiz.ata,fit circuh-

Jiantia necejfario explicanda} 

~T EGANT Azor, par- l dib.3. cap. 2 9. 
Kd quafi.f. Yúlmc. traót¿lo. part.z* 

mim 2 j . ( ^ traB* 10. cap* 2. npms 
52, Bonac.qzi¿sfi.^.dem.ttnm.pun• 1 5.num¿ 
7 . AicozerSum.cap.io.fol .michi 74<Syl-
mus 2 .2 . qudeft. 154. att. z.quaji.z .Fagun-
dez , in. 6. pr^c. Decaíag. irb.&* cap'** 
14.& a l i j ^¿iia eüui ian t , t a lem copuiam,;no 
d i í e r r e Ipecie á íiupplici fornicacione. 

Z 2 Sed 



«¡t s Traótatus V . De Pcsnitcntis. Difp. " V I I I . $. 3 

ítíá-pfObabilUts Rerpondeo : Eííc nccef- : 
farió coníicendaín.Qaia probabilius eíl^eire 
circuaílantiani itsntantcm fpeciem, & tranf-' 
ferenccm i i iud peccau imüa aliam facrile--
g i j fpeciem, qu.irenus per, i l lam fie direde 
contra tencrentian; ChriíHatix- Rcligionis, 
incuius honorem prohibita eft i l la coniun-
ctio cum infideii ab Hcclefia. Sic Sánchez 
lib.7 .de m.itrim.dtfp 'y.mtm.ót & 12. & 
apud í l lnm,Nauar . f^ /? .^ . ^. Enriques 
lib.$ .de posnit.cap.6 .itum-2 >Lop?z i . par» 
eap. .75 >.pítg mthl 19 9- Ve SÍ a, 1. tom, Sum. 
cap-% 5 •jfájfy z ó . P.de Ledefma de matrim* 
quJsfl ,art.^.duh^ s&h et iam, Homobo-
ntis, Conradus, Floromis, Bcnochias,& Lef-
íins, qnos c i t a t , & fequitnr Diana par, 
traSt>4,refol.i ^g.Litblinus vef 'eonjsfsio» 
num.^.' Eitíŝ p dtfp.i 6. num. % Y& pag. 363* 
Cmclidiis difquif.z^.art.zq.dubit.T, j ^ z i -
áixSyverb -forni catio .num .2 QjjJ addir» idein 
dicenduín de copula habita cum he ré t i c a , 

Q V i E S T l O V l í T . 

A n Quando quis fatettir, fe od'ijfe proxt' 
mum 1 teneatur explicare malum defidcvA-

tum, n&mpe • anfuerit mo rs, infamtay 
vel paupertas proximit 

FFIRM A.NT SnareZ difp. é>. de enrtta* 
ts fe cf .2. íkSy Ulitis 2.2.qu aji. 34. q* 

JL -5a- 2 .quos citat Diana trael.7 .cit.refol. 
33*M fídfas z . i .q i ia^i^.di fp- 29. duh. 3, 
7mm.ó t íSauébiiTS inPeleSfás difp. i.num. 1. 

Seiprobabi lias Refpandeo: Tí m teneri, 
Ssdíar eiT-eufidicat-re toties odiiTe pro-
:< itmvn, non dec (arando tnalum ex odio defi-
deratum.Nain licet, i l l a mala vol i ta , fint d i -
uerfa Inrpecie,& fufficienter ex re,addiaer-
íificanda diuerfa vi t ia , í i defiderarentur/vt ta 
l ia funt-quia tamen,non defiderantur, quate 
ñas ra lia fanrjfed fab vna,6¿ eademet rat io-
ne formal i , quatentis eft maltim proximi , 
i.leo omaía hiiliis generis peccata fuñí: eiuf-
dem rpeciei, 

Sed adiiertendam,fianc doftrinam,non eííe 
iiitelligendam de defiderio inferencU pr . x i -
mo ü l a d ni:ilam,qiioddefiderarar: qnia tune 
c m n m eft apadomnes,vo!untatem auferen-
di famam;'di;flFerre fpecie á volúntate occi-
d en d i , 5.'c,Sed folum modo, de odio fi fié te in 

' fñerodef ideHo,quovel lcmilÍ i ea mala al i un 
de e ue n i !• e q u i a raa I a e 1 u s funt.Sic notar, .& 
docet D.tgodiffix&.n. 26-0. &ante i l l i im , 
P.de Lcdeíma in Sum.tom.2 J r a B ^ cap.6. 

lO .Hamdo de caritate difp. ^,dif.^ Yioiro 
hpi\b$iiñ exam.EccUfp, 1 .trdSt 6 .cap. 2 5. 

1 2 .Quos refcr£,¿{equi turDiana ¡oc.cit* 
& 3 .pJr.^.refcl ói .Valentía. tDm-3 .dírp. 
3 -q. 1 1 ptint2 tr . ^-oip>6 ̂ concl. S.Luyfms 
2 . 2 .difp.91 J e carit'dub.i.Lovca i b i ^ . ^ . j . , 
art.3, 

a y T & S T í O I X . 
yin Quivno iracundia impetíh &hfqtiemo~ 
rali interrtiptione temporil, proferí in a-
¡ium.n-uíta verba continentia vnaw fpecie 

iniuriam,vt fi deci es appellet ehriuw:, 
velfurew, &c.Vnum tantumpele» 

catum committatl 

" J EGAT Viomc.difp.'). de Sacram. ql 
I f eB. 2 pun^ .§,3 .dif.3 .n.i 7-ver 

^ fu^Verum quod nosypdg.mihi 205. 
Sed longe probabi litis- Pvcfpondco: Vnnm 

tantum peccatum committerc. Sicnt vnum 
tan tü commit t i t , qtií vno impetn, multa con 
uicia inDenm profert,aut qui v n k o ímpetu, 
ter percur i t aliumsaut t r ia vulnera mortalia 
i n e a d e m r i x a. £ n i a t o t um hoc, v m*co fi t aftu 
t t íoral i .Sic N a n a - . r ^ . ^ . ^ . 18. Fagundez 
priec.Ecclef.2 lib.3 .cap. $ n .$ .& lib-2. in 
Decalog.cap.3 » 24.San¿tuis dífp-6 nu. 2 . 
Diana i.p.tr.'j.refol. 51. Hurtado difp. 9* 
dif-6 .& Caftro Paiao fow.T .tr. 2* difp. 3* 
pun¿í'3 .num.$ aiij ,apudipfum. 

Q J / R S T I O x . 
An Saltem^fi aliquls proferat in alhm muí 
ta verba inhiriofa,fignificantia diuerfas in 

fpecie iniurias, vt puta, quodfitfur, faifa-
r'ms^fodomita, h¿ereticus , & c . Plura 

peccata committat, (¿rdebeat illa 
in co nfefs ione expli care. 

EFIRMANT Nauar .^5, n. 18. Enr iq í 
lih.$.c^.n ^.Sotus deutfl it iaíib.^. 
q.p.ar i .Mo'fet.tom.J .tr. 1 T.c. 22. 

Yribaue in ^.di/1^7-difp, 1 5 / ^ ^ . S-Mcga-
Ja 1 .p.lib.5.cap.i 2.n. 2. Qaos omnes afferc 
D i ana tr. 7 .refoU 2 8.i n qua et iam ci tat pro 
hacparte Thomam Sánchez Uh. i .Sum.c 3' 
^.3 9.Sedma!e>quia(vt bene v i d i t Lugo^ ne 
que in i l l o capiteeft numeru^p.necaliqni^ 
díc i t ad.hoc propofitum.Citat etiam loanne 
Sanótium infele Bis difp 6 n . i . & 2> & be" 
ne-quidquid de hec valde dubitet Lngo, Í1-
cet cum fundamento^cnm pro oppofita íen-
tentia,citeteum idem Diana 3>p'tr* 4. ref. 
óy . V b i etiamproiAarentenria, referí Lny 
ma n i um, L auon nm, Gmffi iíJSÍa 1 d 17, S a la s. 
Tenentetia Liidonic.^. 1 .ar.^.d.nh.f. pav. 
106 í .&Pouac Joccit.per hxc verba: Veroni 
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qnod nos aíTemimus ele quantitate fu r t i , 
idem eriam probabí l ius afferendum pato 
in quantitate imur ix a l t e r i i l l a t x , eo-
dctti tempere ^ vel facceíiuc per i ni arias 
e iufdem, ve i di ner rationis.Idem tenet En 
riquez iib'S'Ciip.S.num.z .Zcrola depcénit, 
cap.\2.quajt- 48, de iniuri js dhierfis , vt íi 
quis eumdem hominem appellanit fnrciT., 
ad n 11 e r u m, fa c r i í e g ti in, &c. ^ii-imquam op-
poíita fcntentia,non caret p robabi l í t a te , & 
ín praxi tuto íuPdneri polle videtnr.HiKU.f-
que Bonacina. 

Sed probabi 11 as Re fpondeo * Non teneri 
explicare mmierum,aat diuerfitatemcontu-
meliarimi,qiKintiimuis grauinm, modo non 
dernr moral i.s ín tcr rnpcio ínter verba, & ver 
ba.Qir'a omnes contuaieli^ fát eiafdem fpe-
éleijcjutiOmnes &h vna rat ionefpecií íca for-
iTía¡i,a.ccipiant fiiam maí i t i á . jjnqtde-ónftat; 
N i ra omnes contumelia; accipintit maí i t iá , 
ex eojonod laedant honorem: Sicnt tor ta , ex 
eo,qiiod ladant fortunas ; crgo, íicut furta 
fnnt eíiifde m fpecie!, in ratione fnrti , fiue 
hoc modo,fiue iIIo,fianr-fie & entnt ininria?, 
jo ratione Iniuriar iiíni. Sic Diana i . part, 
trafí «i .refoU%% .citata.Vhi pro hac parte, 
citatZoroMm in praxi posnit.cap.12.qu^fí, 
4^.C'iietanum 2 , 2 , ^ ^ ^ , 7 2 . art. 1. Sotum 

n .^ .qui 6e citat pro iüaBonac ínsm djjp; 2 . 
de peQQatis q.A-.pzín.i-n. 1 2 .& here.Scd non 
itaBonacinajCum oppoíitum, loco fupfa a no 
bis citatOjVt probabi üus dcí íencar ;hic ,con 
trarium.XJucd tamcr,non notar C a í u o . 

Q y m S T J O X I . 
An Sit necejj'drium in confefsicne explicaré 

materiam^aut perfonam de qua quis 
temeré iudieaiíit} 

FFTRMAKE debent Í J D . nuper, pro 
prima (cntcntia,ci tat i . 

Sed probabilius Reípnndeo.-Non 
eíTe neceííarinm, fed ínffícere, fi dír 

cat.Totics in materia grani temeré ittdicáuii 
de a] iquibus . R a t i o e í l : Qv^ia cumia indicia 
temeraria , emfdem íunt fpeciei ingenere 
moris;cnm bona cxífliD'atio , qua: per indi» 
cium temerarinm aufertnr, femper ílt e iu í -
dem fpeciei ín eíTe mor ís .Sic SáfMinsdifp. 
$ .nutn* 10. V b i íic a i t ; Ncc opus eftpceni-
tentibns quale indi cium fuer i t , contra quani 
perfonam, fuerít ne Eccleíiaínca^ vel izcvAt 
risjfcucirca quam rcm explicare, dicendo 
f e i l i c e t , índicaul loanrem eííe í incm, vel 
fornicarinm,authaereticum , &c. In efie fo-
lum phífico indicia h^c, diuerfitatem habent. 

de fafl. Ifb.'y.q 9. art, 1 .Sa,-y. concumelia. vt pote, circa díuerfa crimina non vero i n 
«f/«?iti.Mo'linaíntom. ¿ ' t r a f á . ^ difp. ig , 
Azorinm part- l .Jíb-1 3.cap.1) .dub.i ,Regi* 
ni\¿(i ¡!b'24.-ctür$ .nnm.íoz.Ruvhis j par, 
t r á ó l . ^ r s f o í - ó j .aífert pro noñra fenté t ia , 
ScephannmFa^undez py<sc. 2. itb. 3. capits 
5 nu ?. iw.z . in Decalog. loe. cit.) F i l -
liwc'vAmtraB • 2 1 .cap.g.num I2 2.tk Rebel-
lluv. part. i .lib .2.quísfí.i -J. fe Si. 2 . num 
6 S ancHum tn feleBis difp. 5. num. 10. & in 
imprefsione M i t r i t cn í i ,Har tadum de reflitu 
ti o ne difp 1 5 .dlfjf. ? Ex his tamen authori-
bus,quosDianacirat;Fill,iucius, apertedo-
ce toopoí i tum. Imoj&loánnes Sandius difp, 
6. num. z contraritim exprelle,per ILSEC ver
ba- At diuerfa (oeccata feilicet) erunt fiin 
folem C]o.rtio temboris aliquem quis nomifía 
tierit 11 a b r e n & furgm. Vnde oitm diuer
f a iniur'tde infpeciefívt > diuerfum om,mno 
dawnvrn iñftrentes •> erunt diuerfa üecoata. 
Oxod eti.tm docct Ñauar.J^pi»/í,& Vázquez 
totn.depoenit.q.9 t . ar . i .duh^.n . ? 1 .Sic ü 
le.NeC íeinter indicat noírram fenitenriaín, 
difp ,5.». i o . V b i pro i l l a Ci tarnr a D i a na, v c 
ex verbis ciufdem , qux aífert Diana, Itatím 
vid-blmus.Síc etiam Lugo difj*i $\ n. *6 \ . 
11 vt probabi lem deffendi t hánc ferítenti am 
Carito Paiao tom. 1 . traB.z-difp. i .pua. ?. 

morali-cum contra inftitiamcomnmtati'jam 
í in t , prohibentem íub vna ípecifica rartcne, 
&L atoma, famam alienam non l^di j tam ínter 
ne,per iudicium^ quam ex terne, per detrattio 
nem,aut continneliam.Sic Mle.Et Lugo difp, 
l ó . n . i ó ^ pag, 352, & DiarayW. cit.] ¿ u i 
optime addunt,- idem dicendum f í í c d e detra 
dionibus^quod feilicet, nonvarientur fpe-
cic pro diuerfítaté materia; in qua auferrur 
fama: quia fama femprr ell einídetn fpeciei 
i n g e n e r e morís . Q±x do6:rina máxime de
ber pradicari á coníeíToribiis,vt fie ámulc is 
f c r u p L i l i s , & interrogationibus, liberentur. 

Q V ^ S T I O X I I . 

An In mero peccato iaf íant ia , deheat ali* 
quis explicaref Vedes peevati de qtiofe 

ta Bauity & ¿aüfiaúii} 
FFIRMAT Sanche^ in Sum.íib.i ,capi 
l-num. 1 i &apud i'llum , Alcocer 
cap 2o fol J4..pag.\ L p0z i .par in 

fíruft.cap.<) col tf.&MrmcJ 1, tom. Sttm-
ma, in edttione 2 , c^ ? .eco/ 1 2 i ?.£r quá 
uis dicatDiaua 3-par tr.^.refol'i^i .m le 
ci tar i á S a c h e z , L ó p e z , & Kb'di igü< 7 : q ú a 
i l l íDoétores ( inqui t ) loquutur , qua.4^ ia<5tás 

Z 3 GompJar 
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í o í r .p lácc tc 'e i l lopecca to , quo cafu non eft 
iTibiurncíTe fatendam fpceiem pcccati • ícd 
M^i rcr i to-^nia jv t probar idcm Sánchez, re 
vera ¡oqnnntur de mero iaélantiíe peccato. 

Scd,qnk!qnid íit de hoc,probabi 1 ins Ref-
pondeo.Non tener i ad explicandam fpeciem 
neccatijde quo íe ia¿tanit$ landauic vé, (nifi 
alias íimul cum ¿tantia interneniat com-
p laccn t i a , aü tgand inmde i l l o . ) Sed fuffíce-
re dicere* laudauimc, antgloriains fumde 
peccato mor ta l i .Et Ratio cíl^Qnia tota ma-
i i t i a in peccato iadantia: coníiftit inqua-
damirrcuerentia, qux irrogátuf Deo , dum 
aiiquis peccatum accipi ic , vt médium, ad 
captandam ex ipfo gloriam > & laudem apnd 
homines/fcdadhoc per accidens fehabet, 
qaod jfit hocvel íl lad peccatum, deqiioglo
riam peccator captanergo glor ia t io d e o í -
fen íaDeí , femper cr i t eiufdem fpeciei. Sic 
Niua.i'.in Man-pre/ud. 9 .nnm^.jn 1 leditio 
ne.V^\2.o4om 1 -traB ti *dlfp. i . punft* l i . 
num' 5. D i ana 3 .part . traéhq. refol.16 1 .& 
Lugo difp-16.num*2 69.pao-^ 5 2. 

Q V i E S T l O X I I I . 

An, Qui decUt conjtlium de opere illicíto-,te' 
neatur explicare fpecics peceatt, 

quod cüñfuluitt 

TEGANT a l iqu i , apud Medinam/w 1. 
" 1 qtuej}. 1 4 .¿ i r í . ¿ . f en t i en tcs , ídem 

de coní i l io ,acde iaftatia, & ideo d i -
cunt, non teneri explicare materiam coníiíij 
praí 'iífcd fuThccre, íi dícat,- coníilium dedi 
de peccato mor ta l í faciendo, 

SedcercifsimeRefpondeo: Tencr i .Qnia 
coníiiinm,vcré fpecifícatur a peccato, quod 
confuí i tur ^ ideoduplicem habet maiitiam?-
al terani»contravir tutem fpecialcm, cui ad-
uería tur peccatum,quod confuliturj & alte-
ranijContracaritatem proximi, quemeoníu-
iens,ruo confilio, inducir ad peccatum. Sic 
M e d . / o f . n f . S a l a s . 1 . 2 . í r ¿ í £ ? . 1 ¿.di/p* 5. 
fetf . i 5'num.i 5 S.Lugo difp.16.num. 275. 
pa£-3 5 J communis. 

Q V ^ S T I O X I V . 
Jiny P&niten ; te neatur in confefsione expli 
eare modum, diuerjttatem •> aut qualitatsm 

blafphemiarum in Deumv.g , an fue-
r/V;pceniteat Deum,- ve/, per 

De i vi tam^'c? 
FFIUMANT, apudDianam i . p a r . tr, 

¿ap .i'num.2 .Tur r i ^1.2.a. difp .58. 

duh. ? ,Reginald , / /¿ . i S . f^ . 14.W.201 .^an-
¿t-^rel. ir.de harefcq.dub. 1 . « .4 . Sandius 
difp.6 .q.s.V^LcáG(matom.i.tr. 1 -c^.con-
Í1/. 5 .L^yiran ¡ib-^-tr. 1 o.c.6. n. í t . López 
1 .p.infíruciio.cap.222 .Bannes />i 2 . 2 1 ?. 
4f: 10. & Aragón iíls ibidem. Affirmat etiam 
Fagundez 2 .in Decalog.cap' 3. num.30, 

Sed ex bis authonbus , quos Diana citat , 
cppofirum decct Sandius- loco, ab eodem 
t í r a n a , c i t . y b i fie zit-SoIent itempceniten-
tes cúm iuramenta faifa confitcntur->autve 
rafíne necefsitate illa narrare tndiuiduali-
ter dicendo ; iurauiper Deum » per vitam 
me a*, fíe meDeus adiuuet,&c.Quod minime 
neceifariís e/i fe d fxt eft dicere; deciesfatfo iu 
raui, ¿itit fepttes, vtCoriola. de caf sib .refer. 
p-^ fe 3.1 .«.2 /(?/. 2 8 7 .Qmniá namque iura 
menta faifa e'wfdem fpecieifunt, ficut, & 
omites hhfphemi¿ contra Deum^vtpote con 
tra virttítem Religionis. Qua vero contra 
fangos ía¿:tjntar,ohferuantid opponttnturt 
& ideo in confefsione txplieandü quado con 
traDeü,qnado\t i tra S&Bosfuerir t enuncia 
t í t S i t Sáccti9.Vbi clare docet omnesmodos 
b l a í p h s m i ^ i n D e ü , eíTeciufdé fpeciei, nec 
neceífario deberé explicari qua l i t a t é earri. 

Tenet tamen expreífe hanc fententiam 
Sánchez lib.2 .Sum.cap.31 . ««w.^p .Vb i f í c 
a i t -quinrodico, non fatis eí íebiafphemias 
in genere explicare, etiam explicandojan 
íinr contra Deum,YelB.Virglnem, aut r e l i -
quos Sandos, fed opportet modum blafphe-
micrexplibare^vt fi fuit p e r v i t a m D e i , vel 
pecniteat Deum, vel per membra pudendaj 
^c Sic i l l e . 

Sed probabilius Refpondeo; Non teneri 
exp lie are fpec ia I iter qua litatem, aut modum 
blafphannia:, jjuando (adminus) omnes funt 
contra Deum, aut omnes, contra Sandos. 
¿ n í a omnes funt eiufdem fpeciei,vt contra-
r i j etiam fatcntur, niíi alias d i d x blafphe-
miceeííent híereticales,aut ex od ioDei pro-
cedcrent.Sicloan.Sandius loccit.Q^'xzz. in 
Sum.V.blafpbemia.Va.\étiatom.3 .difp. 1 3» 
pun. i ^.Quocüque igitur. Azov, Lazar ins, 
Gyptiiis,Homobonus,quos citat, & fequitur 
' D h m h c . c i t . & ¿ .p . tr . i 3 .rofol.21. & in -
dicat fatis Lugo d i f ü ' i ó ' n u . z y y . ^ 2 8 0 . » 
^ • 1 5 4 . 

Q V ^ S T I O . X V . 
An Saltem , tentatur p cénit ens explicar $ 

contra quemfuerit blafpbemia;an con
tra Deuw.an contra Sanélos? 
f EGANT Ca ie t .Lazar ius ,Azor ,Homó 

bonus, 8¿ D iana /o f . r / í . pro qua fen-
tentia citacPetr.Hurrad.^ .2. defíde 



Traíbtus V . dePcemtentia Difp. VI1L $. 3. 

djfp• 9 T -A¿?. 11 .Snariimi (fed malc, vt íla-
f im.) Qui i exiftimant blas fcmias i n Deum, 
& San(5ios,non diíferre fpccíe. 

Sed probabililis Re fpondeo .Tenen ' . ^u í a 
probabilius eft, bíafphcmias ouz proferun-
tur mSandos, differre rpecieab i l l í s , qua; 
p rofenmtür cor.rra rolumDeum,vt ia tcpro-
bat Lugo difp.16.num. 279. Sic ipfe, Sán
chez, ^Sancjus, Pee. Hurtado, Aragón, & 
z\i]quaji. 14.pro prima fententia, c i t a tú 
S ^ v ^ . t o m . i , deReligionetrAft. i . l i b . 1 . 
eap.6 ,num.i8, & 1 9 . & tib*2 .cap. $ .num. 
4 . qiiemrefcrt,?c ícquitur Fagundez. ¡ib, 2. 
in Decaía^, cap, $ .nufM. 28. V b i a i t , effe 
íentent iam Diu i Thom^ ,& cómunem Theo-
logorum. 

Q V m S T l O X V L 

An,PccnitenSietiam explisare tentatur;an 
blajphemiafutrit contram BeataFirgi 

nem, an contra altos 
Sanólos} 

ECANT, & afor t íor i D D . pro prima 
íententia nnper addna i , & prscci-
pue Diana,/oro citato* 

S^d probabilius R e í p o n d e o t T e n c r i . ^ n i a 
prebabiliuseft, blafphemiam m Beacá V i r -
ginemdifferre fpecic ab alijs,quíe p r o f e r ú -
tur i n alios Sandos.SicSanchez lo.Qit.num» 
2 9- Aragón, a . - i . quaft. i j . ^ r f . 1. Lugo, 
dífp .T6.num>z8o.pag.2¿4.£a .gmáez ,heo 
sitatotnnm. 30. 

Q V Í E S T I O . x v i r . 

An, Qui inpeccatum b arejts incidit, tenea* 
tur explicare eius qualitatem^an ftiU* 

cetfuerit Arriana, vel Calut-
ni anaquel Luterana í 

EGANT 'DÍ3Ln39tra¿i'7' citatrefol. 
46 .Regína ld . / i^ . ó.cap.^.num.i 14 
Pe trus de Soto, deConfiJsio le ¿ í . y . 

Bomin Sotus, dift. iS.quaJt*2" art ' 4' & 
Gafpar Hurtado, defi edijp* »o» 4-
^ u i a exií l imant, omnes h^refes^eííeciufdé 
fpecie i in í íenere morís* 

S ed probab i I ius Reí pondeo; rener 1 ..guia 
probabiJius eí},omnes fedas inter íe ipccie 
differre- non quatenus opponuntur prxci íe 
contra fídem, & negantdiuinam authonta 
rem,& De i teftimoníum;Ted quatenus oppo 
nunturReligioni, enm fingulx feéf^inCiU-
dant,[aliquos ricns continentes maii t iani 

rpecíe ^iuerf ím, v t íuda i fnms contineteir 
cíic'iCyfné, qnaehabct mali t iá fnper í t i t ionis : 
Paganifmus Idolo!atná;Calnin. i fnuis vfnm 
Sacramenti inualidi in Eucchariftja &c, 
I g i t n r cum ine ,qui a m p l e d i tur a l í q u a i T i f e -
é lam,ampleda tur eins ritus, & mores^ co ip 
fohabct volnntatem patrandi i l l a peccara 
fpecie diiicrfa^qua: in exercitio i l l íus feda : 
includuntur.Sic CaftroPalao,fcw. 1 . traB* 
4 difp i .punB. i.num . Lugo, ¿¿7} ;̂. 16, 
w^w.2p 1-Sánchez, Hb i.Jum. cap.y. nurn. 
i j . & apud i p f u m Yalcntia, 2 . 2 , difp. 1. 
qu¿efí.io.punci. a l i j , FagundeZj/oí-o nu 
per citato. 

Q V i E S T I O x v m , 

An, Pcewtentl Ap o fíat a, fatjit explícate? 
fe in barefim inciáiff;ahvero teneatur diCf 

re;reliquifidem íbatolicam,quampro-
fitebar, & tranftj ad ludaifmurn 

Taganifmum, aut C a l u r 
nifrnuWi &C» 

A FFIRMANT tcneri hoc vírirnum exí 
p]icare,vel quia eílcircunftantia no-

-tabil i ter aggrauans, vtdicunt a l i * 
qui auf,vt al í j voIimr,mutans fpeciem. Sán
chez, cap.y, num. 17. Valent ía , 2 .2» 
¿ifp.1 qutji . io. punft. i .V. Ledefma.Ban* 
nez,Aragón, & a l i j apud ipf-im, 8¿Suarez, 
iefide d i f p . i ó . f e H ^ . 

Sedprobabilius Refpondeo: Non t e n e r I , , 
fed fuffícereeidicere amplexusfum feítam 
Cal i i in i jLnthcr i jaut íudaifmum. Quia pro
babilius eíí c i rcunñant iam Apoílafice, non 
cífe mutantem fpeciem, fed folumnotabi l i -
teraggrauantem,vt fatetur Sancha ¡oc.cif. 
cumalijs^at haec, in noñra fententia, noneíl 
neceffario deelaranda.-érgo. .Sic D i a n a s -
é iat -yí r^ /b / 54.8¿apud ipfum,Gafpar Hur 
tado difp. 10. defidedff. 4. Lugo difp* 16, 

Q V m S T I O X I X . 

A n , Qui vnico a¿fu voluntatis 'vult piures 
g. decem) howtnes occidere ; aut ad de~ 

cenm muí teres eiusdem conditionis accede" 
re; aut ad eandem mulierem devies; 

dehsat explicare i lhm cir-
cunflatiam obie- . 

¿iorum? 

FFIRMANT cite cxplicandam,dicen« 
dovolui occidere decem homines, 
ad decem ninlieres accederé Co-

4 Z muniter 
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nin!i; tcrDoorc5? ;prxcI pnc t l i r , qu i docerst, 
eodem iSta eííc poííe mnltipliccm maíi-

tiain numeroclííl 'nclam, .Ita Vazq.^.p i .ar, 
i .duh.^ nmn 4 í lurtado difp. 9-áíff. 6. Na* 
i iar .& Mtianns,qtio4*citat,& íequicur Gra
nados ¿if JPfruten.difV.Q.num, 2 t . 
& alí j.quo? c?tat,:& icquitiirDiana, 1 
i r a B - " - r e f ú l . i j . & & 1 .part¿racl.<\.r<>~ 

fot. i<?4.TenencéHám Ocha^inia, í raé i . 2 , 
quaft. 14. nun:er. S. Caftro.PáTao, tom. 1. 
i r ¿Sí. 3 .diff. i . p m i . $ . mtm. 15 .TrnlJeach. 
¡ib. 5- in decaíogum cap. $.duh, 4. mm. 7* 
gag. ó i . Feüx, i ñ f m Tcntathia. Complut* 
i r a cap. 7. dffl 4. num. 7. & a! i j . 

Sed 2?que probabiliter Rcspondeot Non 
deberénere f la r io í l l am c i r cun íbn t i am fa-
teri,exp! icando,videíícer , nnmermn perfo-
l íarnmjquasvoluif occidere: aur mulierum, 
ÍK! qiías accederé defuierauit .fcd fat eííe Pee 
iricemn, íi clicat; fe voluifiealíquos .hoini-
nes occií iere 'ad nmlieres accederé &.c. Ra-* 
t i o cíl.Tiiirií quia pscbabilifsimuLti eft in v-
snicoa<5tu,non poíTe efle dupücem mali t iam 
numero diíHnclam- vt docent Fi l l inc , Lay-
mam,Durand.Me^ala,^ Suarez, apud D i a -
nam, ^ . part- tra 5i. 4 . refoí> 16 4. En-o in 
propoí i t íscaí ibus, vnicum tantnm cr í t nu
mero pecetaum, licec ! i rauías ,proptcr diuer 
ía numero obieda. Tum etiamrquia ccíam 
dato,quocHn vníco aétu, aut peccato, poííet 
tiari rrrultiplex malí t ia numero diíHnfta^ni-
h i l ínter cft ad propoíitum nofiras quceftío-
nissqu'? rioninqmrit,ah ín i ü o a d u fint p lu-
rps ma!»ti¿ , vel vna^ fed an id debeat nece-
f fá r io inGonfeMone expl ícar i . Qnia l icet 
ventm jfír,quod in pecca tohabé tep lures ma-
l i t ias rpeciediuerras,debeant omnesexpji-
carí,rrofl tamen .fequirur, ídem efíe dicendu 
néceíTario,in peccato habente plures nume-
r o d i f t i n f l i s . R a t i o d i f f e r e n t i ^ e í l , quod in 

7 pr imo cafu, non expücare tur d í í í i n d e t o t a 
fpecifis i l l ius r)eccati(cumdebcar) fí al íqua 
mai i t ia fpecifica i l l ius tacerctur. I n fecun
do vero cafu, criam nonexplicata (Jiftinfte 
tota mai i t iá mdiuidual i i llins peccati, ex-
pl'caretur i l l u d numero peccatum, quoad 
fnamfpeciem dHHnftc ; & confuffe, quoad 
fWerentiam nnmericam • quod fufficit ad 
fatisfaciendum pracpptoCnnfefsionis^ciim 
pul lum peccatum maneat non explicatum, 
qnoad fuam {peciem» $t aliunde,dicatnr to-
tusnumerns peccatorum, licet non totus 
numerus nialitiarum,de quo explicando,*!© 
inuenim•1 saliouodpra?ceptum. SicMe«aIa , 
j .part.'ib.'). cap* 1 2. nnm.^. & nouifsimc 
£ügo(ciiiiis eíl tota doanna nuper tradita) 

difp.16 anu . i n - p ó g - l i p . P r o q n a a f f e r t 
¿"uarium dífp.22 feSí-S'd num-z^M alicsj 
Sed certe, üce t id deberent,iuxta íuamdoc-
t r i n a m , non decent; v t melius aduer t í t 
Diana, traSi -7 . refol* 2p-.Dicit etian¡? eíle 
noüramfenten t iam probabi lcm,Tiuiknch, 
¡oc cit» 

( V V ' ^ S T I O X X * 

An> SiquTs defa Sio, vnico iSlu-, & ímpettt't 
'decemoccidat hominssidecentpeccata* 

in Confefsione -necesariofat en': 
da} committat' 

FFIRMANT ccmmnní ter D D . praci-
pue Nauarr. cap.6.imm.i S.Fagfu'ea 
p r a . 2.lib.3.cap> <y .vum>9 'fol'l6$' 

Azor, yribarne,Fil]ÍP .c-Vázquez, Suarcz,& 
al i ; , quos ci tat, & fequitur D i ana, 1 
tf.1ci 7.refoi.29. & j .part . traSl.q. refeí. 
164,Se Ocha^auia^or.r^-Bo^acina, ¡o,cit* 
nttm. 16¿f i . zs}{nM,l th .6 .num. 12p. Ca í -
tro Palao, tota. 1 .traSi. 2.difp. z .punf i . j * 
num.2. Salas, in 1.2 . traB.Hj .di fp .^. feB» 
6 .num.65.Trullench./i¿' .5.?»decalog.cap» 
5 duhi4. & a l í j . 

Sedíequarprobabil i ter ReTpondeoT Nc-
gatine.Tum: qnia,vt probabilifsime eíl; ha» 
b í r n m , i n i l l o a d u , nequitdari múl t ip les , 
fed vnlcaniimero,malitia: pra:cipiie quando 
plnralitas obiedorum fe habet per modum 
vniuSjVt inprcffent i , vt bene prcbatSuar« 
/oí-.f/f .Tnmetiam; cnia, & fi ex mult ipHci-
tate Inris Isefi, nempe hominnm occiííorum, 
adyitam,miiltip!icarc!itur numero rralitia? 
in i l l o a í lujnon ideo mul t ip l ícarentnr pee-
cata.-ergocum aliaSjVt fupra eflhabitiim,n5 
íít neceííe explicare diftinde totam ma l i t iá 
indiuidualem peccati, fu f í c i e t confíteri 
illud,exp 1 icando fo!um,n1 a 1 i t ] a m f p e c i c á , 
Sic Lugo./í?f. cit. difp. lÓ.feSi.z.pvxcipuQ 
num.i 39 .pag.z j o . ¿ - num. I ^ . p a g . ^ l » 
6 eííe id probabiiesinnuunt Vazquez^&Bo» 
naciiia. 

o y ¿ E S T I O xxi¿ 
¿fl* OH* pinico verlo, Uditfamam & 

norem trium v.g, homimim;tria nnme^ 
Topsceatacommtttat in Co&z 

fefsiondfatendal 

FFIRMANT Diana, i . p a r t . t r a B 7* 
refol. 19. & 3 .part.tr aSÍ A ' re Coi* 
J 54« ^apud iprum, y r iba rne ,Váz 

quez, 
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q e ?, P i ! 1 i 11 c, A z o r i u s, ̂  1 i j . Ql l i b u s a d d o B o 
nác j¡uiin loco citaio^ commnncm i 

Sed «que probabili ter RefpondeoíNon 
cnnimittere- nifi viiicum peccatinn5 in confe 
fsione l eceflario fatendü,' adhnc dato,qiiod 
ex mult ipl ic i ta te Inris larfijmultiplicarétnr 
ma í i t i x m mero Sic \A^O loe ^ctt.num.i . 
pag. j 2 9.Per hcec Verba. Et n i faHor, in 
peccato detraaionis, ira fxpe fít vt non ex-
plicet p<±nités jperfonás, quas vnica de tra-

one LTÍIT, vt í ide t rah i t f a m i l i a , veldo-
hini , non explicat qnot fínt in i l l a famil ia , 
vel domo^ íed ád fnmmnm d ic i t ; fe detraxi-
íTegraniter al icni O r d i n i , Rel igiofo: nec 
foílicifi fnmus de interrogando ord ine in 
parricnlari,qiiod tune debéret fieri ad cog-
no'ccndú melinS numerum perfonarum Isefa* 
ruin. Sic i i í e . 

A V i E S T l O X X I Í . 

AfhSi quis vno iéiü, tres occidat Cíe r i 
co s^in tres excommunicAtionesy 

& tres irregttlaritates 
inQurratí 

FÍIRMANT Ñ a u a r , c a p . é , mfm\ 18* 
VgoUnus de cenf. tab. i* cap, i 6, §. 

• l .nWm^. SaVfus, lih. i . cap . 10. 
num.g hlx.zrms^Uh • i . difp^o.cap. 8. quos 
citat,; fequitur Diana, ^.part. t r a B . 4. 
refol. 1 <?4. Xcvola.depoenit. cap,i z .qu j / í , 
48.Fagundezj j&rífr 2. íib.2%cap. 5*nuw,$. 
& a i i j . 

Sed a que probabiliter Refpondeo'.No in-
currere,niíi vnicam tantum.^Quia in eo Cafn, 
vnicum tantum c ó m i t t i t peccatum^ergo vni 
cam cenfuram tantum modo incurret. Sic 
Suaiez, de cenf- difp. 5 . f eé í . Bonac de 
cenf. difp , i .quafí . i .punéi. ^.num.y.Si a l i j . 

Q V ^ S T I O X X I I I . 

u4»> Quivult oceiderePetrumtCüm tota 
fuá familia-i vnicum tantumycom 

mittat homicidium'i 

EGANT Azor, i.partt ¡ i b ' ^ ' c a p ^ . 
quaj i . i .coí . i 11.Salas, 1 .2 . í r^¿7. 
\ 3.difp* ^ fe Si.6.n 5 5 • Truliench 
lih. 5 • inDecalogum cap^. num.% 

Caftro Palao,Um* 1 -trá m 2 .difp'3.pun.$. 
num. 15 - & al i j , ex]í i imantés; -totnumero 
dlíljnfta commirterehoinicidia, quot per-
fono: fuerint in familia. Nceant etinm Na-
VLZU.cap. ó.mim^iiZ, ygol inus^ Alégala, 

quos ci tar , & fequitur B i s na, iraB* 4.- cjt. 
refol. 1 <5 4. decer te^; Itífe pee cara ccir m i t -
tere- ^ ¡ a i n iure, ( inqníunt) tota f a m i l i ^ 
pro v na períona reputatur. 

5 ed maeis ccníeciaentcr Re ípc rdec 
ñ icum tantum committere homicidirm. ne
cesario cot fitcrc'rm. Tnmrjgnia in i l l o 
aétu, nequít iraicniri multiple'x malitia, nu
mero diftinda. Tvm etiam• quiaPetrus, & 
tota fuá familia, eft vnicum obieí tmn tal is 
aé lus re rgo folum cr i t vmnn numerol:on i c i -
dium; fat ergd!ef ir poenitenti dicerc:feha-
buiííe voluntatem patrandí hornicidium, & 
occidendi a ü q u o s hc)mines,non declarando 
numerum occidendorum. Sic Enfíquez', i a 
íimili cafu, loco ftatim citando, & id proba 
bi le eífe,ait Trul lench ¡occ i t . 

Oymstio xxiVÍ 
An, Qui maledicit Deot duonectm Apof-

tolis, {aut imprécater malum Paulo, 
& toti eizisfamilia) Vnicum 

etiampeccatum com-
tmttati 

N EGANT Vazq . depoenit.quafl.91', 
art. 1. dub 4. Bonac. de Sacram, 
difp. 4 qu<e(?. ^.feB. 2\pun¿1.2. 
§'luiijíf. l.num, 1 6, Azor, lo.cit. 

qu^/?.5.Mo 1 feíí.tra¿?.8.cap.f.num. 19 & 
^núléchjoc.cit ,Czi\roV¿VioJoco citato 
alij;docentes:in t a l i cafu, e í íe tredecim pee 
cata numer o diftin6ta,in Confefsione nece-
ÍTarioexplicanda. Negant etiam Fagundez, 
prae.2.lib>3 >cap.S .mim.J i . Ñauar, cap.6. 
num.18 .Fgolinus,Durand. Mega la, & a l i j , 
ápud Dianam./ür.f/V.quateniis docent^eífe 
dúo peccata. 

Sed probabi 1 ius, & con fsquenter,Refpo-
deo: Vnicum tantum peccatum committere, 
Ideoque in hoc cafa , non eííe necelíarium 
numerum perfonarum in confefsione narra
re. Sic Enriquez, ¡ib, 5. cap. %.num.¿\. V b i 
íic a i t r ^ o i maledicit B.Pctro, & duodecirn 
Apoítolis,- aut morcemimprecarur T i t i o , & 
t o t i familia! i l i ius , videtur dúplex peccatií 
materialiter: fed reiiera eít unnm, circa vnfi 
tota le obiedum; v tqo i furatur arcam vaío-
rum argenn", veí expifat totum horre 11 ni r r i -
t i c i , eft vnum numero furci. Sic Enriquez, 

6 id probabi le fatis, reputa nt Bonac. 
loe cit. ĉ 4 difp. i . de cenfur .loco 

etiam cit ato.$1 Tiul lcnch 
loco citalo. 

QViESJ 



?74 Tradatas V . Dcrotnííentia: Difp. VIÍL §1 

Q \ r ? ¿ . s r i o x x v . 

j&h Si qtíh vno i£:-vpcre% é> ABU^ plurihus 
iniu-riaw ifif PPfa 'f0 liecatafatenda* 

comimtt¿t) quotfuntperfon¿i*g 
>•:" i. . qtta tali iniuria affír 

ciuntur j , r .. 
S • • . - í i v >J!^".¿f.,-ll/r{• 1 

FFIRMANT comir.ur.írcr Dodores fu-
pra ciüatiiprrt'cí&iíe VIazqüeí loe citl 

Sed probabi lijas lvdrondeo:Noa 
c;. m¡v.; ctere,niu vnicuai poccacú necesario 
Jn (^onfclsione cxn! icandum, oh rationem 
{$ aisdacam.Sic Bonac.^ cenf.hc.cit. & 
.apud ipfiti-n, Ñauar . Lu?o etizm di/p. 16* 
num. \ 15 Per h^c verba: Et ni falior, in peo 
cato de r r s d at i o n i s, i t a faepe fír> vt non ex-
p'ncet pecniteníi pcrronas,quas vnicace^ra-
¿lacioae ixíit .vt fi detrabit fami lise, veí do-
l i iu i , non exnlicar, quot fint in l i l a familia, 
"vel domo, aut relisione, fe a i fummum dici t 
fedetraxiffe prauiter alicni d d i n i Re i i -
l i g i fo , nec íbl lc i t i rumus de inrerrogando 
ordine ín pardcnlarijquoíT runc deberet fíe 
r i a d cognofeendum meüns nnmerum perfo-
narum tófarüijn'. Item, quando aiiqni fue pee 
cato fcandalum pr^bet adftantibus,non ere-
<!ofolcre interrogar i commun i ter de nume
ro determinato adñant ium, qnod potnerunt 
icandal ízarijquod tamé fíerí deberet, fi h^c 
t ícdr ina non eíTet probabi l i s . Sic Lugo, cu-
ins verba iterum repeto, propter fingulatia 
cius addita verba. 

' \ O V i E S T l O X X V I . 

AnSt quis* vmco aBtufurripht apltirlbus 
quantitatem hotahiiem , plura patrev 

Rescata, fateneaturnumerum 
perfonarum exVri' 

mere? 

ÍFIRMANT yÍQ{\x\ztom.Ar' ^ f p ' ^ ' 
num.^. Bonac. ¿}fp. 5. deSacrarrit 

\ qu*fl- 5 *fé'iíl x<punSt. % Mffi l-num* 
15 • aiias, 16, & ex parte, Enriauez, ¡ib. 5. 
cap-S inum.^.Dlzm, r.part.trciB-^.refol. 
^^4«ragundezy//¿b. , r» decalog.cap.^.num, 
24. Vbi í i c áir , Qnx v no i arpera» & cempo 
re plnr.T furr.i commit t i t in plnres homine s, 
t o t p e c e ñ a fnr t i numero di l l inólacommit-
t i t ,qnot funt homines,erga quos, plura fnr-
ta exercet.Sicille. 

Sed probabí lius RefpOndeo: Non com
p i t i e r e , niíi vnicum peccatnm,nec tencri in 

ConFersione ex primerc numerum perfcGa? 
ríntt. Ratio eft. Quia ib i vnica tantum tic 
a d i ó t é r r o vnicum tantum peccatnsn.Addns 
quod e t iam, í i ex iT.ultipIicirate in r i s la=f7s 
inuItip 1 icarctur in i 11opeccatofurti,iba 1 i t i ^ 
numero; non vero peccatajVt funra cí lhabi-
tum; & ideci IÍOH cr i t rcccííc expl icare tota 
malit íam írdii i idualem ii l ius 'pcccati , fed 
'foiumfpecificam. Sic Vazq .qttdfi p r ,art.i, 
dub.&.num.') .8 • ^ 1Q. Er b.cne. Sed parnni 
confequenter; deberet namqiie?idem dicere 
de i lio, qu\ ynicoa^P» vel íei mc r.e, vni fa
milia-, aut pluribuSj ma íed ic i t ' aut plures 
occidit j-quia inter bcec,nullum reper irur d i f 
crimen, namí i in his cafibus repefítur (vt 
i p f ea i t ) pluralitas inris Isefjjatit iniuriaru; 
etiam, & in noftro(quem ipíe cor:cedit,) re-
perit i fateri debet:& in íi in hoc reperiri \\Q 
get,neget & in alíjs^ vel in vtreque caíu có'-
cedat, non deberé Pccnitentem exprimere 
nnmerum perfonarum. Sic etiam lugo á i /p , 
16.a mi* i 36 .S¿ in cafú,qiiq res ablata cíTet 
pluriumdominorumpro indi iufo , idenifen 
t i t Diana, /occ/í» 

Q V ^ S T I O XA7 V I L 
An, Qui vnic& a B u voluntath-, Jiaivit om-
mittere officium dminüper integrtimpun-

ft m.aut ieiuniumper toiam qtiadrage-
Jimám-aut per tetam'úlam carni 

tus vejei- vnicum tantum . 
jpsQsatum Com-

mittati 

TEGANT D o l o r e s , fa-pe fepius cita-
1 J t i , quos fequitür Diana» 3 pcrt.io. 

cit• & Molfeílus irac.%.cap.j r,um* 
19-pAf.wibíj 54P. exiílimantes,* tot pecca-
ta committere, quot dies habet rnenjGs3 aut 
quadragcíima-

Sed a:que probabiliter Refpond co- Non 
committere niíi vnicum peccatum:& íic, fat 
erit eí dicere in Confefsione: Habui volim-
ta tem?píur iesomm!t tendi ofncium,frange-
di ieinnium^ &vefcendi carnibus tempere 
prohibito. Sic Do dores cita t i (& etiam ex-
parte, F i 11 iuc . f ^ . 2 7 . ^ . 8 7) Qi l i tamea 
bene notant,quod caru,qno9 qui í prardiduni 
adum voluntatis executioni mandaret, non 
recitad o, aut no i e i una d o fingiiHsdi ebns qu a 
dragefimee betune,cuolibet dle, vnum pee-
catum patr atetara tiene ommiísionis o m -
clj,aut"exterm íeiuniy, cum in fingul^s c íe -
bus pofsec recitare,& icinnare tk~. S'C-
Jiuc ¡oc, cit. Fagundez,prac fyfjf.t 3 1 • 
4. numS' Sc^h) com.muniterj 
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Q V i ^ S T l O / XXVIII . 

An} Qjiiy vnico a£tu mollieiti-, recogitat 
plures ccnh'gatás $ aut plures 

monialesj plura feccam 
ta committatí 

FfiRMANT Azor i .par* lib* 4* cap* 
. B.cginald./i¿.2 2.<r^. 8. 

/¿-^.p.ToIcc/^. j . f ^ . y . Diana/o, 
c/V & apud ipfuin,Moifefsiiis, Salas, á P e -
faiitius,Tru.llenchetjam/i¿, 5. inDeealog. 
cap^'duh.^.num.'j, Docentes: tot commi-
tterepeccata> qnot funt períonse, quas co
gí tat. -

Sed probabi i ius Refpondeo * Non com-
mittere plura, fed vnicíí peccatum*&fie fuf-
£cietei dicere;Habui molliticmcumcogi
tar ione inconiasataSjfeuMoniales. Secus 
eílet dicendum, íiintali adu delcdaretur 
qnisde Nupta, Cognata, & Monialij-qniain 
iftocaru, tria committeret peccata fpecie 
dinerfa,- ideo neceffario confítenda. Sic 
aliqui Recent rores, & probabi le reputat 
Truliench. /(??. eit. 

Q V ^ S T I O XXI 

A n S Q u i t r i a aduíts-rjal veltresjimplices 
fornicationesy cum trihm comugatis •> vel 

folut'womnttpt$ tentatur explicare in 
Confcfstone.fe tum trihusfeemh 

ms nuptistvel folutistrcm 

"FFIRMANT Aliqui,apudSanclum, in 
feleBis difp.T.num. zq.pag,?, & ve 
'ípfe ait,probabiliter. 

Sed probabilius Refpondeo: Non teneri, 
«Sed fat ciTe ei díceres fe tria adultefía$ vel 
tres ílmplices fonneatir nes admifilíe; 
Qi^ia tan tum peccat ille, qui inuicat decíes 
xamdemfoefmnam ad peccanduiD q̂uam ille, 
qui decem fCE m i na s e 1 u fde m co nd i c io o i s, ¿ 
ftatus ínni^at.SíC Ñauar, cap. 16. num. 5. 
Enrlquez,//^. 5 .cap*3.num. 5, & cap-5 fm* 
8. A z o r , 1 .lih ^.capA-q" 6.Maior, 
difi i? qu<eítA>Q?ps oniíies citat,& fequi-
tnu Sane i n^. Sic etiaraLopez, cap. i j pag, 
píihi. 17 ^ .Bnnac,difp.5 ,qu¿ft-%.pun* 2. £. 
I .num, 14. Dian-i, i . ^ r í . traB i.refol. 1 j 

Ho^0 bonus apud ipfunn, & Lugo 
difput. 16. nnmer* 558. 

pagina. 403. 

QV^STIO xxx; 
"An-i Qui pteeaium hejfialita'is commtjftite^ 

neatur explicare fpecies anima lium 
cum quihus tam nefarium 

fcelus commijit} 

ESPONDEO Negatiuc* ^uíá diuerií* 
tas ípecifica aniicnaliúni,nondiuerfi-
ficat fpecic mora 1 é. N i {; c a fu, qut be-

ftia fuerit^nfernalis, feu Dariron in cubus; 
aut iuecubus; Qn_ia tune (qiud quid dicaC 
TruUenc, ítatim cítrir.dus.) Vkrabeftia-
litatismalitiamjeftaliaínccies diílintta ne
cesario ccnfirenda,neiTpc, malitiá írrcli-
gi efitatis, & fuperítitienis, ob íccietateEn 
cum D^monein illo año venéreo,prsecipue 
qu ando is h abe tur pro Domeñe, cu q uó, q ui s 
peccat,SicCaiet.iw 2.1 *quíeft.i 54 art. 1 r. 
Bonac.de Pcénit.difp. 5 <qu*fl 4 fe ci.z .pun 

n u m . ^ . ^ de Matrim qtiafi^.punt. 
12. num. 4. Truliench. íik. 6. in Dectilcgii 
cap' 1 *dub. 8. §• j , Filüuc. trafí .30. num. 
16 2.Molfcf. in S'um,tra¿l.§.cap.y. nu.16* 
& omnes comrauniter. 

Q V ^ S T I O X X X L 
An, Tn pe ve ato So do miaiy ex pitean da /¡t per* 

fona, cum qua perpetratafuit'. an vide-
lieet,fuerit d mafeulo cum mafeti

lo habita, -vel d maftulo 
cumfcamina. í 

FFIRMAT Diana, i . p a r . tr*6i. 7, 
refol.2.S¿aDuá ipfinrjTannerus, & 
Zaiúrdus, Boaacina etiam de ma~ 

"¿rim. quesft. í i-punB** 1. num, j j 
pag.mibi 462 .LublinuSjwy. Sodemia. nu. 
d.&a'ijt ¿nía exiftimant efle diuerfacfpe-
cici. Sic ctiam Enricuez/i^. 11.de matrim. 
cap.16' nU'P' inGioí. lit. A. & B.$zd.oud 
ipfum O.iet. S ílu^ft.Sí Afmi ITa. Ti 111 íench, 
lococlt 2. num, j . ^ ¿ub.S.num.o. pac. 
7<?. ahj. 

Sed probabilius Rerpondeo; Non eííe 
neceífario explicandani perfonam maris,vel 
fcemina?. ^iahíEC, in gerlerprnorjs, vnius 
fnnt fpecic i , S'c Ceeleftinos in GcmpeiuL 
Theolog. Moral. t r a B . 1. cap. 9- num. 
5 dijf* 4. Qü_i bene id limitar, in cáfu, quo 
njulier eíTet coniugata, aut voto caíliratis 
añridajv^l cofancniineajvel afíinis^quia toe 
(quid quid maleadhuc neget EÚmas i .Part 
cap, 8. $. i<?, cuiusdiaum, iam nouiísime 
per Tribunal.S. Inquiíiticnis, é ^ o libro, 

eít 
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tft ráfum) tVeccífarlo debet explíesn perfo-
fi¿ círcunftVníiánj ,Cnius fcr.tcntiam, fie 
^XpHcatani, YÍ<ícdiir icqui Diana, íam íibi 
cpiitrari^S; 5. f ar t4ra6h 14.refol.S6* 

Q V i E O T I O t X U t f 

''An Si Altqtiis coiens enm honilne^ & / u p i r 
cvhansfupzr íum^Jimti fupsr muiie* 

rem, polli^iur^ tencatur iftam 
Apcrire chcw/fían-

tiám} 

* & FFIRMAMT Hieren, Lhiv.zs tnfur-u 
i -part^. cap, 8.^.24. (per erroremltf 

j f % pogra ph i . 21 »<t í 5 3 7 . LI c ec 
probabiic exiftim^t oppoíitum. 

. Sed probabi' ;-iis Refnondeo? Non fenerii 
Qníapr:s !idacirciiíb.ntia,nomutat(vC ipíe. 
íJamas fatetur)ípecié:Sntíicitcrgodiccrc>' 
Taítn altcrius mollicie comlíi; vel dormiés 
cum a i io poi l ot i nMnus ambo, tangendo im-
pudice. Sic Diana ír&Bl^» cit refoU'y'2.. .'E-
gidius TruMenth) l íh .6 ,inDec¿ilo¿u}x caP= 

Q\^STIO x x x m : 

Qt'ando Áliquisitmgendo aliquem voto 
cqfiitatis afrricium^fe folus polluit* 

tensatur aperire votl cit" 
. . curiflanfiami 

r EGAT Llamas /oró 1 <5'. apud 
Dianam, \ , p a r t i r a B.-f* refól*i$ 
pérhsc verbaíQnando fe ía molíi-
ties commíttitur taétibus profe« 

fsí, vel ín facris cpriftítutl; fí paticns efl: 
físcnlaris, non tenetur amplius clicere, niíi, 
PafUis rnmvoluntarie po)luí tadibus alie-
'nis. Ñeque in facris conftítutus, vel profe-
ífus^tenetnr amplius diccre;niíi,Caufaui ta 
gens ii-npndice alium pqllui." Et íi non fít 
co^nitii'íínó tenetur explicare- Er fumín fa 
cr ís;v.elorofefs*, an t p r o fe fía, r e 1 i G; "on e: n i 
íl illietiá, accidat voiritariapo1)utio,Vtdc 
fe liquetjquía facra perfona,no cílintali ca 
fu v i o 1 a ta. Si c L! atria s. Ono d i de r enet i t eo 
de captt.%.$'2 ' .ptg .mlbXó ? 5-Qy- fenten 
tiam,non attdet improbar^Díana,indicio vi 
rotiim Dodorum id relinnuens. 

Sedero certifsime Pvefpondeo' Teneri 
circunftantiam votl in ronfefsione aperi
re, fr.rtiori r?»tione,qnaqnis tenetur expli
care obiedú in a^n mol HtieiCvtfupra m t f i 

terp_atetc>í dníris, §.2'.^. 22. VBl Cumfcfñ 
cpiniortenis improbabi-lem etiam omnina 
iudicaui. SicBiatia, ¡o. cit, Candidus, dif-
quifitío>24 -ari i¿r¿t:.hit. 17.^ apiidipírni 
Cáiet, 1 54. ^# , 4. Sarcf eí, ]ih. 
9> ele ñufr im dtfp-^ó.mm^ 1 8. Trullcuc!-, 
¡o• s í t ^ 1 ,nuní:»2. V » ^ ncuiísime opitiicú 
r e o H i e r o n i ni í d e 11 a n̂  a s j Ge n fo r e s fi d e i , ex 
libio ipíius dclere iufierunt, anuo 1640. 

Q V ^ S T I O XXXIV. 

Any Cirainfíantia tonf%ngmnHáth\& a j \ 
jinitatis /ngradihtíSiqtíf impedimen-

tum ¿ifferunt Mafriwonij : fit 
Ktccjfario explicando^ 

ESPONDEO. Afíirmamie. 5l2Ía Afíi* 
niras,& coiifargninitas in didis pra 
.rfibus, addunt fornicationí, quee op-

ponítur caftitatÍ5noiiam fpeciem inceílus, 
cr.íeopponitnr pietati.Sic omnesBD. apud 
Hurtadum3^i/p.p.^/¿f.4.Vbi fx aitrConue-
niunt Dod-cres, circuníúntilqm,tani copfan-
giiinitatis,qüá aííinitatisseíre neccífario co 
ntendám, faltem fub nomine Cognatíonis 
carnalís , coníitendo irceílum, cuia tam 
confangninitasjquam-affinitas addit forni-
cationijoppoíitaí caftitati, nmam fpeciem 
inceíliiSjoppoíiti pietati. Sic i lie.Lepar tur 
Caiet.2,2.^. 1 5 4 . ^ . 2 . &: a!ij infra citadi, 

Q V i E S T l O JXXV; 

Á n AffinHasV&CorfangmmtasJínt c t r 
ittnjíantiajpecie diuerfai 

EÍIRMANT Granadosfra¿l'9*d¿ 
P cenite ,difp .9 'num,. 19 >pa%ai6 
í^iia modus (inquit) coniundicnis 

efl: diuerlus. Nam confanguinei ab cadem 
ñipite defeendunt * aff!nes"veros non ira, ^ 
ideo eacjrcunftantia declaranda eft in con» 
fefsione.Affirmant etíamTrullcncK lib. S I 
in Decalog, cap*i, dub,6. mí?n.$. Ochaga-
uia, tratf. 2. quíefi. 1 ¿{..núm. 10. TI.&: 
Hurtado, lo. cií.Fagnndcz,/^. Ó.TP Deca
log. cap.ó.num. 2 3 . 2 6 2 7 . £)ni oro hac 
parte refert V). Thom3m(male tamen) 2.2.' 
quáfi. 1 54. art. 1 . Nanarrum, cap. 16 nurn* 
7. Lefsium, Fillíuc. Valentiara, & hiorni . 

Sed probabilius Refpondeo: Pr^díftas 
circunflantias, non eííe fpecie diu(?ri"as ia 
inceAiij ideoque, faltcm ex hoc capire, non 
cíTe neccífario explicare ín confefsione, an 

aS.eíl habitü) (̂ wod de fe ii^uet, & eiiídeiv- inceflus fuer i t inter confanguineos;an ínter 
fffines 
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affíncs.Ritlo eílj(Vila cáiifa"orohíbitionis 
ea^emeft ín vtra J'Je, 8c-matériaUter fe ha
ber, qitcyd coniandtio oriatar ex fan^aine, 
vel ex. matrimonie). Viide confanguinitas 
fub {m^e<!íir-> afííaitacis locatur in illa 
vérfu, Ssfis aPjitis (^"..Q^i're confequeater 
íHcendani eí|, hec différrc rpecie affiiita-
tem óftam ex matrimotiio, aut ex copula 
íIlícita, vtla^ra- Sic D Thom 2 2 . ^ / . 
15 4- ¿2̂ !.p 2. & ib i Caietanus, Bonaciaa, 

40 Mütrím. pun. 16. »,vw.?.Lii« 
gój fi^.'t 5 ^«W. ? i ̂  Diana, fta-
titn qitandus,& P. Ledéfina cap. t 9, de Poe-
nft ántomiis Naldus veb.formcaHo.nu/n. 3. 

verb.ÁFFniras 4. Síc dicensrafííni-
tas, & confahguiníus circnnílantix, non 
^iterant fpecíe ínter fe, & íic non eritneca-
flario expiieanda fpecies parentela? psrfonaí 
co nplífcis*t>uta,qnodñt Liffinis,"yeíconfan-
giiíneus; fedtantam gradas atíineníiae, fe-
cnndiisnenípi^tertiuSjvelalius, Sicille , & 
ante illiiín, .A.rchang. ^¿'fi^ííí. 16, pagina 
l ó j . c o l . i . &al i j . 

Q V M S T I O X X X V I : 

Sit ncceffav'io explicare in Confefs¡ong 
gradus co irangmnltatis->vel affirúta-

tis pirjh i e, a i q»s nqms luz. 
x triof? actefsifl 

EG.A'N.T D'ma, i . ptr . t r a B . j . 
refol-i \ \ & % .par.traSi. 14. refol' 

% 56. & apud ipfainD.Thom 2.2.^* 
154 ^í .pCaíet . ibidem, Gyptius tra6f.de 
caf-referudf%cap.%< num. 5. Metala//a 1. 
^íír. i ^ . 5. cap, 1 2. » í ^ . 9. Negáht etiam 
Joan «de Cruce i .par.fum.pracS ar*4'dube 
6, conci. 2. &ali j . C îia exiftimant: orna es 
gradusConfangiiínitatis, 6c A/ímicatis eflfe 
e i u f cí e m ípeciei; & id d non e fl e nece fl a rio 
in coafefsione gradumeonranguinitatis ex
plicare, fed íólam maliciana iaccftus, etiam 
ílíit cu matre, filia, vel fororelta etiam C ce
le íli ñus , S¿ BarrholomcEUs a Smflo Fauíío, 
qnosaíert Diana, '¡.pa'** lo.sit, H Hartado, 
difp-g.dif.^ VbiteCircunft 1 ntia, Q j l á , 
Quorum fenrentiam eííe probabiiem, 6c in 
praxi,polTerequi, docetTrn.lenc, lo.oií, ^ 4 

Alij vero, é dia netro,afnraian!:,teaeri, 
videlicet, omnes gradas coníanniinicaris, 
ant atfí̂ i11^^5 > ̂ '-^ impediraentuoi matri-
monijaííeriint;, in coafefsione explanare; 
quia oniiies,i5cíin.Hili,vel fací une dmeríira-
temfpecificám m iaceiui,vel ralcem,notabi-
lifet liium aggraiuat» Sic Ni\izxti\^ cap, 

7» & cap,'16snum. ^jridhís^ 
diTp. n. ?. ffHffo* 2 i . Valentía, tom, ?, 
« t f p ^ .quajt.7. /;fó?2¿jf. j»Nnñas, additlo. 
ad 1 ,par,qu¿j$i9 ,art,2. dub, j . Granad.ÍT*̂  
9'-difp,9.n,i 9 . Ludc.uicus.^fí^ T . ̂  CíW 
cun$, art, 2. t ,pág* 1063- Lnyíius, Jtf 
Pccniten. q, 9". art.z-dnh. 5. Naldus,//,¿v. 
GraífiusJ//77.I.£|í?íri/'.^•^. 20,^, ^.ex Soto," 

1 8. ^. 2. ¿?rí. 4. ^^r/". Colli^amus ervo, 
Fíigandcz, ¡ ib .óan Decalog. cap. 6 .a imm. 
25-& alij. 

Sedcgo, sequie probabilitcr, mediavía 
Refpondeo.- Quod,-Nec omnes gradus pee-
nitens teneatur explicare, noqueei eífe fa-
tis, explicare nullum pioiTus. Tenebitnr 
ergo, íoquendo degradibus coníangutniCa» 
ti$,expHcare primumgradum, fciiícct, ín
ter patrem,& filian- 8¿j"nter fratrem, & So; 
rorem;Qu_Í3,seqnc probabile eft,coitiim cuiti 
par en ribas, &coitam cum tratre, aut.Soro-
re,di{Ferre ípecie b̂ alíjsoiunibu.SjVcl prop 
ter rpecialemdeformiraieri, qux.oritnr ex 
ípecíalireuerentia pareíitibus debita, qux 
non debetur alijs eatrfang.iijneís- vesquía 
iure natura eft interdi ¿tus. Rur fus loquen-
do de gradibns Affinitatis, ídem dicendum 
eft, teneri,videlic«t3explicare ptimuin gra-
dum, & non infra. ¿uia hic grados di-
íFert fpecie ab ah'js; eo qnod habeat fpecia^ 
"Jem dcformitatem, propter rcuereniian?, 
qusíi paternam, debiram vxori Patris, veí 
marito matris. In reliquís vero gradibus 
prohibí tis tranfuerfalibus confangulnita-
tis, vel affínitatis, verius videtur, noncíía 
exp 11 cardos in particulari,» quia verius vi-» 
detnr, non addere diueríitatem fpecificam; 
vt n-.ulti, adhuc ex authoribus fecunda fen-
tentis, concecunt. Sic P. Vaiquez quafl. 
9 1 . art* 1. dub. 4. a nvmer. 11 • d?* prxc i -
cipue 16, Thomas Sánchez, apud Granado, 
loco sitare, (qui dicit- efieprobabile.) Lu
go, dífp.i ó . n y m . i ^ j . pag, 3jo. Eoriquez, 
¡ib. 5. cap. 8- num. 1. Orriz, in Sum, de 6* 
pr.ee.§.2S fo!.míhi 1 Zé.Tmlhnch^Qc.cít* 
dub) 6. mrm, 5 . & a 1 i j . 

O^V^STlO XXXVÍÍ. 
An Sit declarandum, copulam fuijfe cum 

matrs, vel cum filia \ an verQ.fnffisiat di 
eere-fzijjfe mm confanguines 

inprimo gradui 

"T EGANT Eífe declarandum Dodorcs 
J Primar ícntentixquxft.piMcedentis 

& Pharonius, apudDianaro, i ' p a r 
traff '+'re/ol .ó'j , & alij. 0 „ 

A a Sed 
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Sed probabi lúis RerpondcotEífe d ce la ra-
dun.'.Q^iJa diuerfa malitia eft in f i l io , qnate-
mií :peccatcontra renetcntiam mat r idebi -
tam, c,uxnon cít inpatre, quando pcccaccu 
f i l ia . Sic L u ^ o / ^ í / í . ^ / ^ . j 14.& Authores 
fccundíE fentcntiarí 

Q V ^ S T I O Z X X V I T T . 

I A n Efiam* fit devlarandum copulam 
fuijfs cum Patre, aut uim 

Ano? 

FFIRMANT DO flores fecunda fen-
tcntKT quafi.7, 6, 

Sed probabilins Rcfpondco;Nc«a 
t íue : (^iiia nondiíFcrt rpcci t \peceárecü Pa-
tre^vH enm Án^, & rninii5;,peccare c ü A n o , ^ 
cum Proano.Sic Dodores Prima: íenten-
tiar, &Lugo? ¡g.cit.n. 315. 

o y T E S T 1 o x x x \ x , 

An Sit d'/ferentia fpec fáa ínter copu
lam Cum Matrcaut cum Nouer-

ea'.& cum F i l i a , sat cum 
Filiafírat 

A FFIRMANT D o í l o r e s fccundcE fenten 
tis,pr3BCÍpueSot. in 4, difi,i%. ^.2, 
4rf .4 . Cordoua, 2.& a l i j . 

Sed'probabilins Rcfpondcot Non eífe ín
ter Copuiam cum príediftis perfonís difFc-
rentiam fpecifícam. Sed in eadem fpecie pee 
cati inceítus coilocandum efíe peccatum cu 
matre, & cum nouerca-, &: cnmfii iaautfiliaC 
t ra . Sic Lugo, lo.Qit.amim.316, 

Q V ^ S T I O X L . 

A n inpeccato cum cum Sórore, debeat 
txjflháruejfe Sororem exvtfo

que Párente} 

FFIR. M A N T Alíqui , quos riippreíTo 
nomine,refer Lugo U cit.mtm. J15. 

- • Sed probabilius Refpondeo."Ne-
gatiue: Q,nia ornnia i l la impedimenta funt 
ciufdem Ordinis , í c^p ic íc i^ '«c idéo licec 

corum multiplicatioaugeat malitiam.* 
non tamen transfert peccatum 

adaliamfpecicm.Sic 
Lugo, lo. QÍt, 

An Sit declarandum^CGpulamfttiJpecum 
Matre, au t cum Sórorci 

*JEGANT Dolores Primsc fert^nti?! 
^ « ¿ / f . ^ . p r a r c i p u e P h a r a ó ^ D i a n a , 
//.ce. docentes*. íuffícerc inhee cafa 

dicere-habni copulam carwalení c^inconfan 
pninea in primo ^radti. ^ hawc tándem 
íentent iam videtiir inclinare EnriqueZs l ih. 
¿.cap.S.num. i . L i c e t i " r r a r g . p r o -
babilius dicat contrarinin. 

Sed probabilins ab ro l " t eRe ípondeo :De-
cíarandnm elfe. Quia probabilins eí}, inter 
didas copulas differentiam rpecifícam eííe, 
vr conftar ex dif t is qut/t. sf* Et probat En
rique 2 /oc.Cft.lit.F.tk tcnet. Sic etism L u -
SoJo. cít. num*jj S.pajr.360. & d i c i t p i c 
babile Disna re/p¡.6y. c i ta ta . 

Q \ r £ S T i o x u i : 
An Quiptccav.it cumpropria filia, &pof~ 

tea cum neptefuá, filia eiufdtmfilid, 
debeat id explicare^ 

FFIRMANT Al iquí apud loannemde 
Lusro». 316, ¿ r a t i s p r o b a b i l i r e r , 

.Jed probab/lius Re fpondeo. Nca 
t ene r í ; fed fat ci er i t dieatyPeccaui bis cú 
defeendenti in linea reda. Sic Lugo, alij» 

Q V f f i S T l O XLTTT. 
An Affinitas ex Matrimonio , finitas 

ex copula illicita orta, in aquali 
^gradtírdifferantfpecie} 

FFIRMANT A l i q u í , & confequerter 
dicunt - explicandamcíTe talem c i r -
cunftantiam. 

.Jed probabi lius Rcfpondco: Nondiffe» 
rre rpccicregulari terfal te loqnendo.Tdeo'' 
ene eum,qui peccauít cum Sórore AIJC vxo* 

r i s : & i l l u m , q u i peccauit cumSororeill ius, 
quam, extra matrimonium rognouer3r,fatir-
faceré dicendo;Peccani enmaffine in primo 
gradu linex obliqux.SicLngo /<>^»»* i3#* 

Q V ^ S T T O . X L I V . . 
An Co^natio Itvátn , qua oritur ex adop^ 

tione al i caí ns infilium,debeat expltm 
cari in copula 'illicita» 

E S P O N D E O Arfirmatmc-Qu.^ af-
fe r t fecnm circnnftantiamincefius. 
Sic ompes Dcftcres, notantes banc 

cpgna 
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Co^nat'one tr;n!!cem eíTe. P r í m i m ínter a-
daptanteqi,^adQptatUOT»& eí^,; defcenden' 
tes í í . Tranfnerralem,inter adopratum, Be 
fi-ios naíurales legí t imos acíoptantis, qui 
funt írteís pnteftate.ErTertia legalem» in* 
ter vxoremadoptat í j & ipfmTiadontantcm, 
& inter vxorem adoptantis, & adoptatum, 
Leeatnr TruUcnch, ¿ib. 6, m Dtcalog. cape 

Q y & s T i ú x t x x v . 
\An Inccftus inter Cognatos ¡egahs 9 dtjft* 

ratfpecie ab incefíu habito tnter con~ 
fAn0uineos>& Afpnes 

naturales? 

FFIUMANT Paludan in 4. difi. 44< 
quxft.i .art.3 •¿•¿mf/.y. Azor, tom.3. 

- l i h , c a p * 9 iquáíi. 1 F i l l inc . t r a í i . 
30. eap, $ .mm.9J* Ó* 100. SÍ Lefias, anos 
c i ta t ,& fcquitur Tra l íench , / /^ 6 J n Deca-
log.cáp* i . dub.6. num. 5. & a i í j , & eonfe-
quenter dicunt, id eíTe inCoiifeísione decla
ra ndum* 

Sed probabiliusR?rpondeo:Non differre 
fpecic abince í lu in ter confanguineos, 5:af-
fines natnrales^ciiu propter Hcet inhis pec-
catis oporteat explicare peccatum inceftus, 
non tatnenerit neceíTe explicare dift'erentía 
cognationis legalista naturali . SicSanchez 
¡ib. 7 .de mitrim. átfp. 5. num. 10. Lugo, 
difp*i6*num.3i'&.&. a l i j . 

Q V ^ S T I O XLVí. 
An Sit necejfarium explicare g r a i ü s etn" 

fanguinitatis, &AJfinitatis legalis per 
fona^ad quam quis acceditl 

EGABVNT, 8¿ confequenter, omnes» 
DD.Primos fenteutia: qu&ft.i 5. & c 

. contra,ctiamconfcquentcrjat'Hrnia 
bunt D D . fecunda, ib ídem addudi . 

Sed egoprobabilius, & confequenter ad 
niiper dida,Refpodco• Non femper'fedaii-
quandojteneriad i líos dedarandos.Quia cü 
hxc cognatio legalis, fit coníanguini tas , & 
affínitas legalis, & fimilitudinaria, debet 
fubi re cardcnicondinones, & dinerfl'ates. 
Vndeíicut in vera confanguinirate naturali 
diximus differre ípecie peccatum Patris cu 
fil ia, a peccatoeiuídem filis: cmn patre, & 
vtrumque apeccato fratris cum Sorore ( & 
ha be tur quaf l . l l -& 41 .)Sic <:!icenduirj dt5 
dirterre ípecie peccatamadoptantis, cu 11̂  a-
doptata,a pecca toe iu ídéadop ta tx , cú adop 
taace,& vtrumque, a peccatoí i i i j naciu^lis 

lesitimiicum Sorore a d o p t a t á a ftio pa t re í 
Ruríus^^^y?. ^ 9. Diximfis.-non áiiícrre ípe
cie peccatum fí:Ij,cum matre,a peccatr fii j , 
cum nnuerca -fíe erpo icéí-nm eíl, non dííre* 
rre fp^ciepeccatu't- fi'íj adop t i t i , cd vxore 
adoprár i sá peccato H l i * adoptats, cú patr© 
adopta nte.Sic Lugo, áífp. 16. numeral 9* 
Qm bene num 3 7o,adncrtit,idem qnoddi-* 
dum e^dc circuntlantia cognationis íega-* 
l is , dicendum eíTe, de cirrunílantia orta ex 
impedimento publica; honcfiatis.Legatur. 

Q V ^ S T T O X L V I I . 
An tuce flus inter cegnatos fpirituales hahi* 

tus,fit diuerfus infpecie^.ah tnc^Jliiyfu-
pra explicatOy in :cgnationc 

carnalh & legaíií 

ESPONIÍKO; Áffirmatuíe. ¿ j j ' a lícec 
copula habita, inter per Tonas adso 

.coniunftas, cuius con íunñ ion í s i r i -
tu i tu prohibuí t Ecclcíia maír inicniü inrcF 
illas,habeat alíquam maliriam inceftus,ad* 
dit v l t ra hoc.malit iam íacr i lcg i i , eoquod 
prohibí t ío i fia prxcipne or iatvu' ex reueren 
tia'debita Sacrarficto Baptifmi, vel cófírma-
t ionis (per quee facramenta íolum induci* 
tn'r fpj'ritualis cognatio ) cus rcuerentía 
violatur in huins modi copulaj& ita,vt cof-
tet c ^nfeííori de vtracuie maliria,debet cog 
nat ío rpiriruaiis exp i - r>ri in ípecie.Sic Sa-
chczjdtfpii cit num. 9 Lufolo.eit.n. 3 3 3 < 
Trullcnch, Joco cttato. num-1 oinnes. 

Q V m S T l O XLVTTT. 
AnPcsnitens ten eaturín Corfsfsione expH 
can radicem cognationis fp 'ír tualis-> anfei 

licetjorta fuertt ex 'Baptifmotan 
ex Cohfirmatione} 

EspdNDEoit Negstiuc.gn'a ñeque i n 
ratione inceftus,ñeque m ratione ía-

.cr i legi j , ípecie diüinguuntur? crgo 
nó tenetur explicare ex quo Sacrarnéto orta 
fuerit íp í r i tua l i sGognar io .SicLi igo w . J i 5 

Q \ ^ S T í O X L I X . 
An EtiatByfii nccejfario explicare in confié 

Jsiont gradus Cognationis fptritualis 
perfona* cum qua babit* 

ejl copulad 

EGA'BVNT D D . Primaj fent. 4 .36¿ 
& Affir nabunr,lccundx;üa.nea C ó -

J ¿ ^ fequenter* 
Sed non aunuS confcqucntcr, nec minas 

A a 2 proba-
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probabiliter Kcfpondeo: Teneri explicare 
aliqa->s 'gradas , n >n ornaes. Nam pee. 
cxtw.n bapt ízant i s , feu patrini,ciiiri paella 
bap í i za t^ , íchabec fícut peccatnmpatriSjCfi 
filía^Sc econt ra ,pecca tumbapt íza taecubap 
t í z incc ,vc l cuín patrino, habetíe» í icntpec-
carii:ri>níjíc,cnrn Patrc.qn^ ex á i t l i s fup. 
•37.^ 41. conftat diftii igui in fpecíe. S.c 
fctigo /o*¿7>< 3 j4 j d 1. CHi bene 
explicat hos,& no ni\ilos a,líos gradiis,quos 
pecniteas explicare ter>ecur.Legeilluni. 

Q V ^ S T I O L. 

rAn Cottus Sodonjtticus ínter cognatpú & 
Ajjiriess babeat rtitlonsm incejlus^in 

Confefsione aperiendust 

hcis", v t docent Caietanns, qutjf* 
i54. í í r í . i z . a d i . evhifím & ViWiucms, 

fup* num. 1(54. quando committ i tur 
cutí) coi-natis hec crimcn,eíl in confcfefsio-
neexplicandumj quiaqnairuis non í i tvcre 
inceíÍLis,ríl ramen inceíluoínnijCnin íít abu* 
íus lujurio fus, inter cornatos jure natnrali 
p r o 11 i b i n 1 s, p r o p t c r rcrcrentiam debitan?, 8c 
pietat ' mco^natis. I t a hiox^fup- cap, 18. 
qudfi' j . & Bonac. videndns fup* a mmer. 
8. Hin¿ fir, cxplicandam cífe períonam in 
CeHfcfsicne , cvm qrapeipetratur Sodo
mía , v idel iccr ,v t i i im habita f i ta mafeulo 

' cuni mafeulo, velcum fcernina, velcumha-
bentc votum caftitatis, vcl contra volunta-
temakerins , vel enm coniugata, ant cnm 
confangninep.vel affíne & Sic ille.Legan-
tnr qna: diximusfup, quap. 3o. 

FÍIRMANT' habere illam^Mando eíí 
coitus cual Confan^uinea, vel afíine 
-iíiprimo, vel fecundo grada non in 

vi ter ior ibusj quí nonfunt in linea refta, 
cüt, nec inter cognatos cognationc legalí , 
ve! fp i r i tua l i , Azorius, 3. totm. ¡ih. 7,. cap, 
1-8.^ 22. Bonac. de mitrim'qu.t/l. ^pun. 
11 7 .Alphonfas de Lcone,?.' alij5quos 
affert Diana, 3.par* traB.<\. refol* 101 
159. Lub\inns,VSodowia.nttm. 5. & Can
didas, dfjuif. 2 4. ar t 2 ^. club. 2 3. 

Sedlon^e pr : babí l ius Rcfpondeo- Ha 
bere maiitiam ince rtus in confersione evpü 
c a ndam, non fo 1 um, quando cíl coi tas e ñ e o n -
fángnjneo,& affine in pr ímo,& fecundo gra
da, fed enam in ter t io , & q u m o » Rario eft 
maníF-ila. Qi\:a,Ci aliquis turpiter tangat 
confan^aineain, etiam in tert io, &qna r to 
graanj tlebet explicare circanllantiam per-' 
fonos, propter maiitiam rpecialcm ínceflusj 
v t , cácó nuni, docet SichczJ/^.p difa.A&* 
num) 18 Ergoa fo r t io r i , fivircam conTan' 
í^ainea incertio.vel quarto gradii ,concabitú 
fodomiticamh b : a t , debet expl ic ire hanc 
c i c a n i h n t u i n . l d c í n que omnino dícendu n, 
e t i , m fi eoítlrs flt ínter dúos maicillos con-
fangaineos, velaffincs, ant cognatós f p i n -
taalcSjvel legales.SicGcaff,.^ Syiains,oaos 
cicat ,& feqnitur Lago, loco citf mM. V 50» 
pag. 366. Sic etiam Trallench. ¡io. 6. in 
pecalóg* Wp* t-¿ dub,S.§.z. num, j . p e r hcec 
verba' Drinde abarens coníangainei^ l ice t 
enim Faciát contra naturalcm piecatem, non 
tamen sncarit affibíüateírn"; ex ta l i ince í tu , 
ideoqne pceníE aduicerorarn incertuoíoram 
non incurruriL-ur per h^e peccata contra na* 
tdfamhábitACuaj comugatis, acconíangui* 

QV2ESTIO L I . 

An Confpjf tr'uuquu omnino extra Corfe"» 
fsionem^ carnaliter peccauit cumpasni* 

tente,tenLatur declarare bañe 
cir cunf antiamt 

F F 1 R M A N T Sot.Palud.Viguerins 
T u r r r e c r c m . Ñ a u a r . Gallee o,Tabie 
,na,ArmiIla,Vinaldo, Lope?, ^ a l i j 

qaos cit3.t, & feqnitur Sánchez lib.j^dt ma~ 
trim. diff \ 5 5. Nuñus, tn additio >qua$*pt 
art . i .dub.?. RfAá\us,dj/p ^ . d i b.i.numl 
2 ^. Fág'undcz,"praf. 2-¡ib ^.cap. i - m m . 
33, Homobonus Raguciur, Acuña, Mega-
la,cS: Zanardo,oa s afícrt Diana, 1 par . tra , 
7- refol. 1 i . O i n á \ ó u s ¡occ i t 'dub. 28. A r 
dían ge Uis ^y?, 1 (5. Í?^?. I 6 J . & 16%. 

á'cd probabil ius Refpondeo: Nontene-
ri .Qnia ta 1 is circunñanr ia,folum eñaggra* 
uans, non mnrans fneciem. Síc Vazcucz, 
quaíl.9 r • art. 1. dvb- 2 . f$fñ* 20.^afilias 
P o n t í u s , trafí . de impedimento matrimé 
cau/a 30. cap. 24 {. 2. Sancias in 5elcdis 
la te ,3 íd y6t&difpt 11 » ?. 9a, correctas V* 
confefsin 6.Hint.rJ//^. 1 8. de matriw* 
dif. s. homc .qu afl-^ dematrim.punB *i 6 * 
& Dizna loc.cit.& z.part . traéí- 17 & 3' 
MirceL& fjpar trafí ,14. ,refol . i io.Quipro 
hac parte cirat Petrum de Ledeíma, de ma~ 
trim.qñafl. \ 6 ,ari.2 duh vítim-t- Azorium 
1 .partJib.l .cap.p. qu j f 5 • exhiSau-

thoribusjhrc, oppofitum docet,- iue> 
foiam dic i t , vtran qae epi*; 

nionem eííe proba- , 
b ikmé 
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CLV^STIO LII; 

Aft't Standa in opinione mntr/irui, nuper 
felat a y teneatur Conf íTiv ;us fater í 

circuhQantiam Confejforist in 
pecrato carnal i cum 

pcsnitente mafz 
c ulo i 

FFIRMAT Sancius, ^ SeleBls dtfp. 
r i . nítm* T 21 

Sed próbabi lms Refpondeo. Non 
teneti.Qnia lex Ecc le f i i ( l í caprohibcns , ro-
lúm loquitur de poenitente fcem^a. Sic 
Baííü.ns, traB. de impedim. Matrim. cau-

f a . 7o. A c r ñ i . &Pcirinii^,C!uos citar. & íe-
qiVítnr Diana, 1.par traci. 7. refol* 56, 
& a l i j . 

QVÍESTIO LIIL 

rAn EtíntH) fiando in díéfa oplmons, tfuod 
Confejfariu's teneatur Qonfihri Círcus^an" 

tiam copul¿ h tbita cum fnsm'tna Pneni" 
tente, teneatur confiteri illa in 

tafitibns imPUdicís cum 
eademhabitísi 

EGANT Sancíus/a .r / f « « w . 11. per 
hxc vctba. Si quis conféíTarius fub-
ftineret opii i ioné,cuod copula, cum 

fí l í i , íit neceíTario conficcnda,non tenetur 
sdhuc ni í l l aon in ione fateri fe ha bu i fie tac 
tos i mpiidicos c ü fí i i a con fe fs ion i s, íí i nte n -
debat íiftere in tadibus animo firmo no pro 
^rediendiad fornicationern. num. \ 7, 
addit:9qnod adhuc nó rencretur cóíí ieri dic-
t i m c i re mi íl i ' i : i am, quá do daca opera eflTíinr 
deret femen inter foe n r ; fos niníe, \ ' non in 
vafej-qnia Ib i noeft copula,dequa liara l o iuu 
tur.SicSancius,quem,noncitato, fcquicar 
Diana,citata refolut íone. 

Sed ionge probabilius Refpodea- Tene-
r i conficeri in ^ c a f ü diétam circunílant iá . 
Quia etia copula ínter o g n a t o s » e o g n a t i o -
ne fpi r i tua l i orta ex bapti rmo, cíl fol ú nro-
hibitaab» Eccléfia, &rarné tadas, & aüa tu r -
pía peccata, ínter íl ios habita, c ó t r a h á t fpe 
cíalem mai i t íam neceíf^rio fatea Jara; ergo 
íí ' iñiíter,po{itapr'jhibiíioneEccleíííE de co-
pula contéfar;] cu n pceriitente^propt ,?r ípe-
ciaic vinculum ab eadem Eccleíia Ínter i i los 
conil:itutUOT»taáus,&reliqua curpia cotra-
herent fpcciaícm nu i i t i am declaraiidam. 

Q V S T I Ov LTV. 
j ! n Duplicatio círcurifiahtia Adí^ferrj 

ex parte vtru fqae conii gh ; pe í faerh 
legtji ex parte vtrhifet-íe perfona Á 

religiofji, j it neajf.irio 
fatendaf 

T ECANT A! i n r i Dodore^,aírerete? '^ 
in propoíiris caíibu?, rriffíceve expli 

P care fpeciem a d n í t e r i j , ve! copulaí 
fac'ritega',abfque eo quod expíícetur id pro 
uenire ex parte vtruifque.Sic,S3, in Prima 
editione, Confefsio ««««.30. per haec ve— 
ba; Q^ijdam pVitantiCiim vferque pecen r.s eíl 
ccn'usatns idexprimendum: iremque, íi e n 
milfa MiíTa.cü (-tiplcx eííct feftuír, sut viola, 
tum ieiuniunH ciur.dr.plex v ig i ' i a . EPO cum 
aCiijs fentioj íuíHccre, i l l i c dicere, fuifíe a-
du í t e r ium; hic ver^omndflarn Mi i l a i r , ve í 
ieiunium violaíum. Sic Sa. ( Qm ídem pro-
fedo di.ceret de adulterio, vtj ta dícjí,fpiri» 
t i i a l i , )& fie debent docere.qui affirmant(re
querido noftrabl fentenriain, de circunlran-
t i j s 2 9 prau au t i bu s) c 5 r c un ü a n c ia m dup lica-
t i adulterij,aut í a c r i l eg i j , cííe taiuum ag* 
grauantem. 

Se^ i Vo (adhvc ííftendo in d i&a Tenren-
t i a , ) probabilius longc Refpoiideoi Eííe ne-
ceííario vtraíqnc circur . íbr . r ias fa te r i , v t 
p i r r e , expliceíur fratus v t r i i r q u e p e c c á r i s ; 
Qn-'a ionge probabilius exiíHmo, i l las dnas 
malí t i as, non difFerrc foliira mimerp, fed ípe 
cié. Namdiuería-in fpecie oblíHatio eff,-qu¿ 
acJulter tcncrur ad non violan um fnum ma
trimonian',-& qua teñe tur, ad non procuran-
dum, qui d adultera violet marrirnouíú fuü: 
át hice dupjex mal i t ia , nequit explican* a-
pocnitente,niíi expiieet ftatum íuum, & íla-
tum fcEminse cum qua peccanitserco. 

Similiterere,o,debet Rel íg io íus expli
care votü fuü, & vocüCópliciSjVt expiieet 
fe v 1 o 1 aíf e v o t u m fu ü - & ía i 1 fe c a u f> m, q o o d 
alter violaret íuum votum?- Quia diuer fa o-
bligat io in ípecie elirquaego debeo obfer-' 
navevotummeiun, 2bea,qiudebeonenpro-
c 11 rar e,quoda 11 er vi"o 1 cc v.atumíuum, vt ha-
biturn eñ*/ljp,§. 2 .quvfí.p, i 'icdocent com« 
niuniter DD-. (1 icet,IK«n omnes,eodem fun 
damcnco.)Afciuia¿. aifi.í 6:pa¿'i2>j 'í-Ql<i -
V b i fie ait; A l iqu i dicunt, íi vxoratus acce
dí t ad yxoratam, nonei íalhcere, vt dicat;--, 
íehabuiííe rcmcum Y-xorata îed ctiam C:-n-
í i tec j , í.c vxorarum cíter nam tune dupl i -
citer , agerauatus r ep t r i t u r : r a m p i ^ e -
nim fidein p iopr ix vxor i , Sí facit m i u -
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ri-ir;proximo.QnccT exiílimo vernm. Nam 
^tiamliis Jbi fit tantimi modo, vnum adulte-
r i j peccatuii^tamcn haber duas deformita-
tes mórcales, S¿ fufíícíentcs pcrí'e ipfas rpe1* 
cieni variare. Sic file* Vázquez , qítaft, p i . 
art. i *dubioq<n:irn. 4. Salas, 1.2, t raB . 13 * 
clf/p. 2. huw. 19. Ó- 20, Sán
chez, ¡ib,?» de matrinu difp. 1 5. . & 
apud ülum, P. de Ledefma, López, R o d r i -
fuez, Naiiar.5< ajij Suarez, difp. i i t f i & ' , 
^ .num.^.Dhn?. 3.par. traóí.q. refo!. i<?4. 
jL'igo, dffp'i 6 . num.i^o. & num.-t 5 8.Fa-
gundez,jpr.*c.2./,i¿7.4. $ap,$ .7tum, i . ¿ i iS. 
& piirá pluj%Agid;os^ Le ís ius .Candidns , 
difqtiff,2^.art,2^dub.2^.¿)- ^o.Bonacii^a. 
Uc.f^tf mmA 1 .¿> la.Hieronimus Llamas 
.? -par •Metbodl cap. % .§. 14'pav.mthiy 60pt 
Nzl&v.s.verb* Adultefint:!) num 2 ¿.pavitt. 
^/^Z,26.CaftroPaiao,fo»2.1 .ifrj¿?. 2. difp» 
l'fiziri. l .msm.p-¿iccns id.cite cerci ís imú, 
Trnllench, ¡Wrf.iñ Decalog.cap.i. dub*¿. 
mm.4-pag*71 • &communis. 

QV ÍES T I O LV. 

Jln Cir'cmijiantla rapttts fít neceffario 
explicanda, J l fcernina in copw 

lam sonfentiat? 

FFIRMANT Caíe t . 2.2. quafl. 154. 
art .6 , ad 1.dubium Cordoua,líh*i. 
quafí.i V e g a , í o w . i . f . ^ . 5 5. f^/?/ 

2 5. ¿V al i j i 
S'?d prohabí l ins Refpondco; Non eíTe; 

n ITÍ c .1 fu, q no f oe mi na v io I e nt er ra p ia E nr; & 
v i 7 c o pula ex t or quatur, S i c "F aguude z,preec» 
lUih] ^. cap.Z-num. 17.Diana 1.par.tra. 
1 Tt Cnl.in ge apud ipfnm,Snarcz,í,í-anarro,' 
Sfsti s S: Grafiis, Lueo difp. 1 6". ^ I f t 
pag ^54.Sánchez, / /¿ .y. de matrim.dtfp- 5» 
méj.:ry:~ifá. 1 g . 

CVvr^STlO LVL 

An,Pralatui ,ve l Pnter^mittens corréBIo 
' nem fuhditi.vslfllij, fatisfaciat, fiin 

Cotfefshné áicat :0'mmijt Cor-
rt ctionstn pro x i mi? \ 

FFJRMAT Diana, l occ i t . refol. ^1, 
^ Qiiod probabileeífc , innuit Sancius 

^ á i f p . 6 .num, 9. 
Sedrrobabilins Refpondco-.Non fatisfa-

cere , glJi-iaprobabilins eftvnon fo kim ex mi 
íeí ícórdia íedex iuftitia tener! ad corri^en-
¿um fubdiíuir^vel filium :tenetnrergo ¿ p i i 

care, fe eíTc Prx la tüm,ve l Patrcmil l iuSjcre 
omifit corrigcre.Sic B a n n e z , 3 . 2 . j j . -
ver-s-chib. 1.Suarez,iEgid.&,Tórres, qi.os 
c i tar ,& ícqui tur Ssncius/<?.£•;>* Vi l la lobos , 
tom. 2 . fraff'^.dijT.ó* num 4. Gaípai Hur 
tado, dif. 6. de carit.dijf- 9 . 

Q V ^ S T I O LVIT. 

An S i Cthsrnatoriñtit alia per fon a, puhli-
cum niúgifraiíini gerens, fttreHir al ¡quid' 

aehcat circi>n/iantí»rnjzii v/fícij expli
care, rntione cuius debtbat furta 

ir» ciuitaie impediré¿ 

ÍFIEMANT Medina Ccrrpliitenf. 
deConfejsione^fol-mibi 5 $,eóí*Z 
dina Saimant iccn . / i^ . i .cap.9. §-2' 

Lndouicus?|?,'^y?. 1. de circíinjl. art- i . ¿v.b. 
1 . ( onch2 ,pa£>io6 i . N u ñ u s , q í { ^ , 9 . a r t . 2 . 
dub .3 ,pag .498 .Pctir.s de Ledefma, de F oem 
nit*cap.i9 >concl,i. & ÚX'p 

Sed probabilív.c R e í p o n d c o : Non tcneri., 
Qniaetiam, íi Gubcrrator teneretnr f x ir.P 
t i f i a ad impediendum fnrtum fuum (quod 
negandum efl,cum folum conflituatur ad i m -
pedienda furta al iorum, non fna) tamen i l l a 
circunílanti 'a , nonadderet nouam fpeciem, 
cum iamipfum p^ccatum c n n í ü t ü t u m fitin 
ípecie furti* Sic En^íquc2,7^.2 .cap,6, nu, 
I . in Gloffa lit.O Diana, hc 'c i t . reíol 3 6. 
Lugo, difp.16.num, 1 So.p^gnndez^r^f .s . 
i ib. 4* cap.?, num 2. & Palatics, in 4. difí 

o y & s n o LVIII: 

An Si aliquis Sacerdos per n-tiat aliffuem 
notabiliter^ve! occldiUtcvcatur ex 

pilcare c ir cu ñjm ñ t i a M 
Sacerdotij ? 

FFIRMAT Nunu?, in addit'o, ad 3* 
par.quaft 9 - ñri • 2 . ck'.h. 3. concl. 5 \ 

L^Negat vero abíoiute Diann, 1 .par. 
tra.y.refol'S. Sedab íbk i t e , fine 

diftinítioni? íoqiKndr^fmniro tñéft* 
Probabilius crpo Refpondco, Nonteneri 

explicare talem circunfiantiamin cafu p o í i -
ro:nif i a!ias,occ!dnt,aut mutilet membrum 
alterius.Quiapercufsiojcirra ocC!fiorc,aiit 
mu t i l a t i oné j l i c t t mngis indecens fitSaccr-
dot^non conrinct tame fpcc'em maÜtiíg d i* 
uerfam in Confefslone explicando. Sic L u 
g o difp.16.ratm. 1 8 1 -pag.^ 37. Archangel. 
16 ,pag , i6 j , & a l i j . 

f 4. De 
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é . I V . D e C i r c u n f t a n t i a , V b i . 

Q V ^ S T I O P R I M A . 

Quid Denotat Circunflantia, 
Vbi? 

ESPONDEO, i jnod locum facruni; 
v t omnes DD.cxpl ican t .L ice t non 
nul l i addant,.denotare etiam iocum 
publicum^cum int ; rdiun tmiret, ob 

lianc cauíam, fpeciem peccati , vt fiquis pec-
carct in loco publico,cum intencione ícan-
dali-De quotamen,nps, ^. fequenti agemus. 
Lcgantpr Monteíln. tom> i . i n . 1.2. dí/p» 
11 .qua/i i..Enriquez lib^*cap, 6, num. 5. 
6L alij ftatimcitandi. 

Q ^ V ^ S T I O 11; 

'An Omnut morfalla tommllfa tn loco facroy 
kaheant fpeciaíem malitiamfnecejfario 

confitendami 

TFIRMAT ToannAlcdinaCfi.^^ pos 
nit . traB.i .quafi .p. de circunftan-
tíjs eonfitendis. 

Sed longc probabilius Refpon-
c.eo:Ncrratiuc.Q^.i a non omnia pcccata fnnt 
contra SanéVitacem,^ renerentiam loco fa-
crodcbitam.Sic Caiet.fow. 1. opvfc.traB. 
vlt.refponf, 1 2.^i¿,2 .Suarez difp. z2 . feB, 
4• num.2o4 V;izqUPZj^gid.LeÍÍÜS \ & Regi-
naId, '-;iiQsaflfcrt, fequitur Hurtado difp, 
9 .d i f f .Enr iq t iez Uh. 5 cap.6 . mm> 5 * hví-
£0 difp-. 16. num* 4(5:5.' hiortom. % lib>y< 
eap.i ' j .quáft- i$, N-;uar.mcap» confi'eret* 
deposnit.dtft, 5,57.20 & A.xh;?nge!. ¿¡r/?. 1 6. 
pag . ióZ .S ic dice n s; B! a rp h e tu a r e in Eccle-
íia,peritirare,& reliqna peccata, c o m m i t t e -

rc^ua; non Cunt prohib ta rations loci, 
non eft hxc circunftant ta con-

¿térida,. Sic i i l C j & 
omnes. 

O V A S T I O I I I . 

"An SaíteWypeecatZteva ronhaher-t ctíwlo* 
cofacropecuíiarcm repugnantu m (vffunf 
bla/pbema, mútúia • év c.) Luet ner-bar 

beant malitiamgrat&rn necejfarlo con-
Jitendam, babeant tamen -mati-

tiam venialitér d£gra~ 
uantem} 

ESPONDEO • A i firma truc. Ét per t í* 
nere ad fpeciem íaeri legij .Sic L u -

.go loC'Ctt nurn, 4 66 • Sr Reginald, 
8¿ ante iIjos,Ñanar.exGaíet,/<?,í/>. 

& Enriqucz l'.b^ ctp.ó.ntim.'i . intextu, & 
in Glof.lit. I . Et conf ta t .Quia índecens cft 
profefto,vt locus orar ion i,>s.' cultni Diu ino 
dic3tus,conuertatur in locnni peccandi, & 
oíFendendi eundcrn Deum. 

Q V m S T l O i v . 

Q u a , & Quotfunt peccataprohibita 
intuitu locifacrh huma

no iur.el 

ESPONDEO.^od.háeC qiiatnor.Pec 
cacumhomicidij , aur prauis efiii-

. í ionisíanguinis : éfFnfsio volunta
ria feminis : furrum & v io la t io 

immunitatis Eccieiise.Sic omnes D D . 

o y á s x i ó . v. 
An Qupdcumqtie hom'.ncluim in Eccle~ \ 

fia patratu n , 0 f a c r r 

E S P O N D E O Negatjue. Qjjia v t 
lacrileginm fie, deber cffe inluf-i 
tum, vo lu ntar i um, 81 tu l p 3b i le . \ rn-
de,íi quís deíenr 'édo fe,atiqua c-c-

Cíderet,non ideo vioíaretur Ecclefiajaut cf-
fet facrilegus homicida. Qnpd ídem omns-
no eft dícenduín,de effufsion.e fanrfuinis.Sic 
Victoria ntim>99 • Lavman traB< 1 ' . cat?. j . 

num.%' & p.Sa, y. Ecclefia* num- 1 9* 
Eagundezprac.i.lib^* eapy^ n* 

1 /j-.Gra ífíos Uh - 2 *dícíf, cap' 
47 .»»^.20.& com-

ninnis. 
A a 4 Q ' ^ 



Tra-datus V . De Poenitentía. 

Q V ^ S T l O . VI. 

Sí» percujstogra-uis in EccJc/ia fifiat 
fine occ[(¡one\mít ejfujtone f a w 

¿u in is • Sit f a c rils-

FriRMAT Fagnndez ¡oc. cit. qtii-j U 
pro hac parte citat Nauarrnm cap i 

K 2 7 . 2 5^ • 3 5P.SiIneñrum 
tonfecratio i .ntus . E t i r i c u m 2 . depos-
wt, cap ,6 .yrum. 5. & a I ios , QHÍ hoc mi ni me 
^cnntjcum expreíTe loquantur de occífio-
r ^ a n r vulnerr Cum fangulnis cfFnfsione.Af-
£rmar tamen Grafñimtib. 2. decif. cap. 47. 
niím. 1 9, & ío.pag.mihi 216. 

Sed prob.ibi ] {ns, Rcfpondeo; Pcrcnfs ic 
Jiem,onnnrnmn5S grauem,íí fíat abfqne cí' i : -
í f';-e fangnínis • ríe lío modo atteire rháli-
tíámj*ráiiem facrilegi; explicandam. Qu:a 
J^ra,fo]»im foonnntnr deoccifsione, áut éé 
yiTlnere «"fm ^an^.ninis efFuísione: ergo sfafe 
cjtfe rM:xí?rrffnto,cxtfdituradhurc ter t ium 
cafrmde r^ercnísione,abfque eífursi-cnc fan-
^*'ní,< Sir l ugo 16K mm. ^6%.jiag, 
BQ6>Vhiyíhzn*tra&' defActif. Ml j fap . 
'3.cap. i o . m m . j , & S- Qnibcnc ciracNa-
i^ r rum pro hac parre» 

(Vj/iES TIO VIL 

rAn Qu^etí'mpte effufi 'ip iuiuriofai & pe cea 
minof t íangf/ínisifaóía in Bcclefl^aj-

ferat maUtiam facrUevij, 
neQeffarío confiz. 

tendam? 

E^PONDFO : NegatiLie.' Dcbet narn-
ouc effufsioeflemagua,•Tmo nec fuf-

' fijcitquod íit magna, íi alias foco fe, 
«nf rgA^continrat, aut pcccaminoíe , fi de 
mPCo <>flFundatur,quia per huiufmodi effufsio 
r^m ^npuinis, non^violatur Ecclcíia. Sic 
O(0ñu*I ih 2j . fCírcat) .^j .num, p . P h i i i -
h^Xt Joe.ctt.num 8 Fagundez/or.f mim, 
3 ̂  & apud il lurn, Ñauar . Silueft. To l e t . & 
communis. 

o y m s T i o VI I I . 
rAt¿' Commiftat facvíl.tgktm* qui exiftsns ih 

Ecclefía-,ñlium foris exiftentem^ telo, 
aut fzíopo occidii} 

HSPO.NDEO'Negaruie.^uia no cóiu-
máTur pcccarum5neca¿tio occifionis 

\ u i í l Etcleíia,íed extra i liam.Secus au: 

teindirendmr^n qujs exi í lcrs extra Fccle-. 
íiam^aliqucm intra E c c k í i r m occidat feien 
tcr. Qux cedr ina applicarda eft ad cafura 
eflruíionis fartguinis,intra, vel extraEccie-
fi2m,faá5E Sic Fsgundtz, & Phi l iber t . ¡ o c 
cit.& communis. 

Q y m . s T i o ix. 

A71 Iloniíci Hum-, effnfs io farguinh^veífe-
mims, & al ia aBÍones, quhus E c tic fin pol 

luuur-fíQcculttfiant in Esdef ia»tonth 
neant malitiamfiacrilegu in 

CGtijtfisicne expli" 
cdñddm? 

"1 EGANT Vázquez in 1.2 ({Váfiqil 
ly art.-] Jifp.$%.cap,3.ntim. 6 . Sotl 
^ di/i. 12 • qú éfi. vnica art. 5 • pofi. 5» 

Mríí ' / .Rodrignez tom.i .cap, 245. fiutíi* 190 
Baíiüns Pontius ¿e matriw.Hh.iC'C.ip, lo» 
num. 1 5 .Hurtado de r r . a t r i m . d i f i p J i j f . 
4.Qnia exift imantjdií ias aéHoncsin tantum 
eiíe lacr i lcgia , in ^a í i t i i , i ) sEcc l e í I apo l in l 
tur : Sed non poi iui tur Eccleíia,uiñ publica: 
íint-.vt nos irvfra dícctiiiis.*er€o.Sicipíi>& i d 
efife probabi ie . tner i toaf f í tmant Diana 1 .Ju 
i r . 71refil.2 6.& Ñ á l d . r fiarvileg. ? 2. per 
hete verba,- Sacri íegium per ' ff 'íionrm f e m i -
n í S j v e ] fanguiuis i n Í0C0 facro non e í í e , fi 
hxcoceulta fintjcenfcnt valde probabili ter 
plerique j co5 quía per notoriam efFiiíicnem 
tantum locus Sicer v ío la tu r . Sic Vz.v 
quez 1.2 difp.^.r.vm. 6. Sánchez icw. j . 
w/w.io.HucuTque Naldus. 

Sed probabí l ius Refpondeo • Continere 
malitiam facri!egi j,ir> cnnfefsione evpi'cari 
dam.Qnia r e vera aua'cumaue voluntaria fe 
m i n i S j v e l fanfruini? rfF'.i{io,inEcclefia facta^ 
e ft proh ib i t a ab Ec c 1 cíl 1: er g o fa cr i 1 r c a. V a 
de ad fundamentum Contrartorum dícendú^ 
didas adiones, no ideo eiíe facnlegia?-qu''a 
per ipfas Ecclefia poiiui tur , feq ^ürk i n 
honorem loci facriprohibitce fuñt. Sic Sua-
rettom.t dé Religione ¡ih caP. 7. nu.^¿ 
Ilaphael de Ja Torre in 1*2 qv a?.99 ¿rt-2* 
difip. 7 . Sánchez Jih 9 . de matrim. dfip- 2 5* 
mim. 1 i .Bonacina.^ wntrim.qnd&-4'pí{ift* 
Wí.»?^ .7 ,Diana loe c i t .& 7 .par-traft-l* 
re fot. 6 7 .Luco difp. 1 ó.nn.AÓ* - Candidus 

r i g i d e) i m p r o b a b i 1 i í s i m a m e íí e c o n t r a n a ra 
fe n r c n t i a m .T r u! 1 ene h, Z/^. <5 • c Í f. cap - 7- nu% 
11 .Palno tom. 2 4ra6l. 1 1 • dífip* vnica pun* 
1 .num. 4. Salas in i.2>tra£t* 1 ?• di/P- 3' 

ficci.z*nu, 15.FagundczpraQ.zdib. 4.c. 4, 
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hí^t'.2"4 Q}\i ucnt áflí»effít>qti6d iKétquáé 
Cimq ¡e effufip ícminis volunta: ta í r d a i n lo 
có facro f z facriíega ;non tamen Eccieíiá 
é í e b i t rcconciliationejclonéc deí ¿lum fíat 
p'iBlicurn^ Qn-.d r t hm aduertunt Lugds & 
Phitibe'ftus ¡oc.cít & Petrus de L e d e ñ n a / » 
^^2."ap . 2o. áeEushar* & penes ipfum» 
Su^.ív Palatips* 

Q V I S T I Ó x: 

í̂f* Qji szumnue rffujlo voluntaria fe* 
minis in Beclefia fit J a - v 

cr ilegal! 

EspoNDEO'Negatíiie. N a m á e b e t ef 
íe inquantitatc aliqua.Vnde pollu-

. t io vo lü ta r i a vniús, vel altcrius gut 
tx femin » lis , non con t ineb í t mali t iamfa-
c r ü e ^ i jñeceííario fatendam. Sic Petrus de 
LÍdef;na /or.r/Y• Graffí 11 s /or. eti, num. 24. 
Vh\\\bQrx..loc.cit.num.9& co l i ig i tu r ex d i 
¿lis hvpx.ciuafi.ó, 

H A S T I O x r ; l 1 

AÍPeSíusinutíU, Ó* conf¿huíaitones id 
bonejiéiin Ecclefia bahjti^babeantJpe* 

cialem malitiam faerilegi] ex-
pite and ¿m in Con* 

fefsionet 

FFIRMAT S n u e í ^ f r ^ . C o ^ / l y } ^ 
1 .In qnam fentcciamaliqnaiiter m 
clinat SLureZjftatimcitandus. 

Sed ^onr? multo probabiliusRef 
pondeo-Negatiue. Q¿ia huíufmodi res, nec 
adaerfantur direde fandi ta t i loci fe r i , nec 
per i l l . ts Eccíef iapol 'u i tur . Sic Doéfcorei 
nupercítati jprsecjnue Sánchez loQ.cit.num* 
n . & . i i . cumal i j^ Saarezj l icc t t!midp, 
tow-1 'de Re ligio A ih ¿.cap- 7 num. 1 T 7E-
gidius difp J.df Pccnit'duh 4 num.? 2 .Na 
naf • ineaü conftieret. num, 20. Candidas 
loe c i t ,dí ib . \ \ .TruMench. l ih, 6 in Deca-
fagtCap j .num.* 1 .Bon,cina^«l*/?.4 de mz 
trim.pun vi timo-, num % Akozer in Sum~ 
tnacaP.iQ fo!•'j4, López 1. part. cap, 3 
quisfi.'s pag-iSp - Ex (7ano,addens : contra-
piimeW'edicehdum de i ' l o jcn i in Ma'-iirinis 

Na t in i t a t i sDomin i ifnmi/Cerct;, loco 
benedidionts , d i d e r í a ín 

honeO". Hifpane, 
Pullas. 

^ V ^ - S T I O X I I . 

An Saítem.taBtis leues impuáic ' .vhi t t 
per manusipeBora, & c J n Eoz.e*. 

fia habiti) babeantf icriU" 
gij malitiarnt 

FFTRMANT A l m i l l a , ver. Cholea* 
num 2 .López loe. cit, qu<e/l 7. pag. 
1 8p a forr ior i , Si!tieftr/^r.c/f. 

Se;! Ion c probabiiius ile!p>- ndeo: Nega-
t!ne,ob rationem ntiper didam, & ob ihci tn 
dicendam.SiC DD. i am, i am Citandi^prceci-
puc Fagnndez prac.z .líb.¿\. c^p.^. nu 29 . 
(¿> líh.6 in Dsea/ag.cap, j . mm. 1 T r u -
lJench.6¿ Bonacma ¡ocis citatis* 

Q V i E S T l O X I I I . 

An TanJemytaBtis impudicia in p.trtihtis in 
boneftisr & pude náisifa él i in B c el efia% 

• babeantfpecialem malitiam 
mortalem facr i ' 

FFIRMANT O r t i z in Sur», notab. J.1 
infine^cirea C .praeep. AZOI JUS tom. 
1 dib.^ vap,6 .quafi. 1 o. L pez/OÍ-, 

cit qttafl,6. Suairtz ÍOQ, a t . 6c apud ipui.n, 
Cniduba5^iiueíi:. R o d r í g u e z , & Ledcíma: 
Raphaelde la Torre i» 2.2. quafí, 99 , art* 
i" di/p- 7. ctiam r. & Pi t igunus , qnos 
omnescongerit Diana 1 .par.tratf .7 ,re/dl* 
2 5 .Sic en am, ipnd Fai. nndez loe. cit* num* 
¿o^Medína Comp ut. & C a i e t . quos ipíe» 
mm. 2 0 infine f.-oni viaecur.Trullench,loe» 
cit Hxiá\\* verb f&crileghimy ñum, % pag* 
mibi 1 • Sai as m 1. 2. tra t i . 11. di/p, ó . 

fe B .xz-infine. j 
Sed adhuc probabi l íus Refpond-o; Eriam 

pra^diaos t a á u s háb i tos ín Eccieíia, modo 
non a d íít peri cu 1 nm poMuCioni s, ( i nrio, i ux ta 
fententíani Vazqúe? , U aliorua) (^/¿^f. 9 . 
cit,} 'ar is probabt 1 em , modo non i'equatur 
poilorio notor ia non haberé (pccialem ma 
i i r íamfacr i lc íj in óonfefsione neceífano 
explicanda^.Q^ia hc?c,n- n accipiunt ípe-
c ía lemmaj i t í am gráuem faCrilegi^ cv inre 
nát',1 r r , fed éx fóla prohib i í ione Eccleíiar» 
onrr nim non íít de taé l ibus , fed de copuia, 
a'1*: poí lut ione , per quas E,cclefia violatur, 
notieft vnde habeatit i l íam fpeciem facri le 
r ¡ 7rV\\* ,Si : 83nch^z lih g-d'fip 15 num* 
Í i J ¿ a t c t v Ñ á n á ^ Alcozer, quos citat^ac 
tam c i tó incoiiIlans,fequitur Fagundez loe*. 

eit* 
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cit.fc^M.difp Sacram*num' 2 2. Hnr-

I n g o difp. 1 < 5 . q . p a g . i 8 B o n a c i » 

Q y m s T i o x m i . 

"^f? Copula inter conlugatos habita tn 
clejlaihahe.itfpecialem malí* 

ttam faQrilegíjf 

EQANT habere i l lam, e t íamí i con-
iunges non íint in Ecckí iaconclu> 
fi,modo copina con ingaüs oceulte 
fíat,Va2qr.c?,Bafi 1 ius,& Víurt.Iocl 

ftdpr<qu£fi. 9* r/'f .López 1 .par. infirn flor. 
eap'% 2 Sa, Verbo Ecclejia mm, 14. & a ü j . 
Afhrmant yero eContra,Pahl.d.7;? 4 , ^ . J 8. 
art.*\. & dift .z i .q. i .art- i .&.Antru.z 
t i t . i .cap,io.§.%. Caiet. Armi i la , Toietns, 
Graff íus , & Valent ía apud CaftrumPalao, 
v b i infra,exiftimantesstaiem copiilam,ratio 
Beloci facrijeOe facrilegium. 

Sed probabiHits Refpondeo; Haberema-
l i t i am íacr i lcei j je t iamfí oceulte fiar,nifi ca 
finque coniimes m Ecclefia,aliqüa de caufa 
per longumtempnSjhoccftsper quatuor dies 
sdmimiSjdetenti íínt .Sic Sánchez, Lefsius, 
Ir2gnm!cz,Suare2,P. de Ledcfma, Megala, 
¿kTannerus, qnosafFert, & fequitur Diana 
tra c i . j . cit.refol. 19. Lugo loi.cit .nu.<\6 5. 
Candidas loc.cit, d u b * T r u l l e n c h . / / ¿ . 
é ,in Decalog.cap, 1.duh^num> 5.& Bona-
cina qti<£/í.4.de matrim.pun B . vltitno num* 
6 ornes ipfum,Nanar<f^í?. 16,nnm,22.& 
Enr ique¿ / /^ ; t i ,cap. 16,n^.\?s.\zo torn. 2. 
i r * i i . dijp.1 <punH•! .num> i . & á l i j . 

Q V ^ S T I Q X V . 

A n Qjii fornicatur geflando aliquas rtU» 
quias,z)el Agnum benedi ¿íum, ccmmit* 

tat facrilegium•> neceffario in 
eonfefsione expli-

eandtim'i 

RMA'RE videtnr PhiHarcns tom» 
i ,par.2.l ib. cap*9'infine* Cuins 
fententiam eííe probabiiem, innuit 

lagundezjvbi infra,Yocans contrariam,ve-
riorem. 

Sed lorge inulto probabi l íus Refpon-
'deo:Ncgatiue (nifi alias haberet í n t c n t i o -
Bemaqendi contra res illas facras, vel il las 
poiiucret per aii^uemaduum luxuriofurn.) 

XJjjíaccmitahtcr tantum fehabeht ad aSum 
venereiim,ficiit ad quoduis alind peccatum. 
Sic Sánchez in Svm.lih. i -.cap^Cy. num. 2%. 
Fagundez deprécc 1. Ecclejtee lib* x . cap.4, 
num.i 3 . & l ib . i .in Deca!cg.cap.3J'mm2. 
14.(¿« l i b , 6 . c a p . n u m , 1 5.Fillinc.fow?. 2. 
traói . 3o.num*2 19 & alij,quos citat,-?¿ fe» 
quí tur Diana i.par traB^.rcfo l^^ & 3-
p a r d r a B ^ . refohój.ÍA'Zo etia'^ difp. 16, 

i l .pagr39 5 . Candidns loe. cit. dttb. 
3y.Trullcnch.w^/^.^.Boracina qti<*ft'$- di 
matrim.pun.vltimo num. 5. 

Q V ^ S T I O X V I . 

An S.tltemfacrtUglumgrane committerctl 
qui digas res facras daret Amafia, 

tanquampretium aSius 
veneréis 

ESPONDEO. Committere facr i íe-
g i u m j n ó , ^ íimoniam íirniil t íicuc 
fi quis conferret alicui benefítiurr», 
tanquam pretium adn's venere i ha

bí t i cum vxore fua.Secus tamen dicendnm, 
íi di das res facras donaret i l l i ex bcnenolcn 
tia53iit gratitudlne^quia in hoc cafujnó gra 
iiem,red leuem irrenerentíá 3 coirmitteret. 
Sic Diana ¡oc cit.ex F i l l i nc io cit.loe Can-
didnsjTrul lench.Bonacína ,8¿ Fagundez /o» 
ciseitatis, & communis, 

o y m T i o XVIL 

A n Si quisfuretur res profanas In loco fa* 
cro(v.g. crumenam al i cu ius, i n E ce lefia exi» 

Jlentis} committat fpeciale peccatum 
f tcrilegij, nec efario confia 

tendumi 

FFIRMANT Su are 2 tom i.deRelt* 
gioJib. l.cap. 5. num.j . Va len t í a 
tom.l .di fp.6 ,quéf l . i 5 >pun.i .Va* 

'que2, Ñauar , Nimus , qnos referr, 
& fequitur Bonacina inprimú prac.Tiecal* 
difp.^.quafi.ó.pun.vnico nU» 17. Layman, 
Rebell.Raphael de la Torre.Reginal.P. de 
Ledefma,qnos affert.Diana traóí J-cit rc* 

foh 2 7.& Lndouicus qu&ft. 1. art. 5' dub. U 
pag . io jo .Grzfñnsf ib .z .dec i fcap . ^7'num* 
4 . S : a i i j . 

Sed prababi l íus Refpondeo.Non commit 
tere pecCafum facrilegij sfed tantum furtunj 
f!mpIex,moí tale,vel veníale rationc quanti 
tatis magna?, vel paruáe. Qnia huiufmodi res 
profana:,non func de£ccleí¡a, íed funt in Ec 

c lefia 
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cleí iaperaccidé^ crsjoper ablat'oné earü» 
« ó Tro^atur rpeciali? iniufia Ecclefice : de 
cdícqiiS'certale furtú, nonhabebit malitia 
m r t á 1 é Ta c r ¡! e g i j , n c c e íí a r i o i n C 5 f e fs i o n a 
ap e r i T nd a m. S i c So tu s, Enr i q n e z, C r n z, Lef-
ÍIÜS,& Zerola,qiios referr, & íequitur Dix-
mloc.cit.KL<*iáins difp i.dub. 4 . num. 22. 
f a g i m á c z p r a c . i J i b . q . e a p , ^ . num. 9 ' & 
l a & J ' b . j , i n Decalog.cap.2 num. 1 o ,Lu
go difp.16 .num 470.López 1 .par.cap. 3 

JfAg . iüS iGt&má. traB,9 . difp. %.num.6. 
Ocha^mlítitratf .2 .quafi. 1 4-num. 4 Nal-
dns Ferb.facrilegium rmm.7*& 12. Vbi fie 
ait^Sacrilcgium ñeque c6mittitur,fi non í'a-
crumaufertur de íacrojeile magis veriorem, 
í¿ communcm,in iudicando , & confulendo, 
dixirZsual.^.j^j.i 'pcculi commiinium,&c, 
Sic ille. 

Q V & S T I O X V I I I . 

A n F u r a r i res profanas de Ecclefia^ hoc eft, 
traditAs ipfiEcclefia in depofítum , in 

pignusivel in cufio di am,babeat 
malitiam mortalem Ja* 

erilegiji 

ESPONDEO : Affírmátiuc. QUÍZ In 
hoc cafn,3liquomodo, pertinét ad 
Ecclefiam, sñ ipfaad reftitutione 
eammteneatur.Sicíagundez, Dia 

n3,Zero!a,& Lugo/or.f / í . Enriquez fib* 5. 
eap.-j.&c López ex Cano loQ*(it* 

Q V ^ S T I O X I X ¡ 

An Furarimodicumposcuni* a c§nfefars9 
in ipfa confefsione,fit fa.crtle¿him > ^ 

cireunftantia necejfario 
confitendal 

AFriRMAT abfoliuc Corduba ín Sunu 
quafl. 1 ^.&ita rigorofejVt dicat e'íe 
uicrilegiammortale,etiam fi folnm 

furaretur odauaui partem vnius íuIij.Hifpa 
nc,vn qiiarto.^uodidé docet, fiíllaniquan 
tirarem furaretur a celebrante Mií fam, vel 
aJmlniftrante Enchariftiam, vel acuílodia, 
vbi Ipfa feruatur. Eauet Cor daba», Fagüdez 
deprar.,2 FcdefiaUb. ^.cap. num. n . 
quaceiiiis docet,in co cafu , dari circundan-
tiam aggrauantem neccííario confitendam, 
co quod argaat: ín pcenitentc infírraum pro-
pofitunicontricionisj&reincidentiaminfiu 
rancio. 

Sed probabilius Refpondeo; NpncíTc fa-

cri!e^íuvmtale fnrtuni, nec habere ípectaieni 
malitiam neceffarioconfítendam, rijfi alias 
aíftimcrcnr conCe.jsip, |ur communio t & c . 
vt médium ad tale furtum ; quta in hec ran-
turirt cafu, máxima ns & fpee i a Icm i nj nr ia n 1 fíj 
ceret prxdo Sacramento Secus yero,íi non 
aííumatur,vt médium;fed ex occifione dará 
huiufmodi erumenx furtutr, fiar, S icRebcl l ; 
1 Par.lib.^.cap.i num, 1 t*$*%per,fatfil£¿ 

gium num. 11 .Lugo difp. 16.num^j% Qut 
bene impugnar eaiqnce Fagündez d ic i t ¡(fo 
fí(7Jmmo,hic author(iam ribicontrariiis)r.o 
ftram íequitur abfolute rentent iam,/ /¿ ,7 in 
Decalog.cap. 2 ,»»«í.p.Pro qua eriam atiere 
EmanneléRodríguez l»p> Sum. cap, 143. 
num. i -

Q V ^ S T I O X X . 

An Furar i a CUrico a¡iquid>mfe FccJefiaf 
ticopojfcjfum^ contine.it maliiiam / A -

srilegam, neceffario con-
Jitendaml 

A FFIRMAT Ioaim.de íaPcña , apnd 
Dianam/oí-.c/í.CuijegoaddoLope 
zium i .part .cap. i j . pag. mihi 
1 85. Ochag3uiam/?vj^.2. qUítjt¿ 

i4 .«aw.4.&Panormitani im, cap. cate' 
rum, de iudictjs. 

Sed probabilius Refpondeo : Negátiite.1 
Sic Pitigíanus,quem citar,& fequirur D i a 
na ¡ o c c i t . t r a t t . f . re fot. 27. Quod reputat 
probabí Je López.Et tenenc Ludcuicns q. i l 
art^.diff, t i pag* i r ^ 7 . & P.de Ledefma 
tap.i p.r/í.Vbifir. ait. De ioquep. diaaucr 
dificultad es de los bienes recibidos del be
neficio, que parece,que fon bienes íagrados,' 
y adquiridos por titulo Eccleíiaftico. Pero 
también me parece,que fe puede dezir, que 
hurtar los tales bienes, no es facriiegio, fi
no hurtó- porque por el mifnio cafo, que fe 
aplican a los miniílros,parecequedcxan de 
fer communes,y Ecleíiaíi:icos,y facros: por
que ya fon de eíta perlona en particular .Pe
ro otra cofa es habí ando de Jos bienes, inmo 
bles de los beneficios,y de las decimas,y de 

otros bienes femeiantes. Porque eftos 
tales fon bienes fagrados,y hur

tarlos » es facriiegio. 
Sic i 1 le, & bc« 

nc. 
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C^/SSTIO. X X I . 

fur¿iriresfacrái->de loco mn facfo.v*gl 
Calicem co?ifecratum¿extrdEcc¡efiam9 

Jit fa'tvnléviuik necejjario 
con/ítendam? 

EGANT López i .par, cap, Y f . & 
Lnb 1 inus df¿• /icrilejjhim rtum. 
i 1. cafu, quo res facra, v . g. Ca-
Jix5non fit Eccleít.T, licet confecra 

tus fit'féciiSjinquíunt^ri Caíix fit Ecclefis. 
Sed abfolnte probábi lilis Rcfp-ond'eo.Ef-

fe mor ía le fá¿r?légitirn,etiáiTifites facra fu 
rae a, n5 fit Ecc 1 cfi;r.Qa i a, e i i rn in hoccafu, 
v e r é violatnr res facra S i c N a n a r . . ^ . > 
4.Enriquez l i h ^ de Pcgmt.cap.ó. num 5 . 
ad hí'&rg//^«Js??*á^áéz prdtc.zJib.^. cap'. 
¿¡..Greñas Itb.z .detif.cap.4-7-nvW' 4. pa*. 
mbi 2 14.& comiiíiuiiter D P . c u n i D . i i:o-

CLVÍS.STIO X X I I . 

rAn QuJ furafnr refnfacram^ 'de ¡ocofacro, 
tsnecxturhanc duplicem ciretinj* 

taniiam reí y & loci faterit 

1 EGANT pagundez l ih -^ cit cnp.f, 
mi?n.2i .infine Diana t.par tf, 

| | 7.F^/£Í/.2 2 J w ^ ^ ^ D i c c n t c s ^ u f í i -
cere faterí fnrtum facrilegum-

Sed probabi lius Re fp ó d co :T e ne r i v r r am 
qne ma! iciam explicare, ^uia peccatumTa-
c t i l e^ i j c :rca locuoi.facrumdiflFert fpccieí' 
a d r t í i n u S j a fáct l íegio cirea-res facras5vr te-
net comirainisTheoIogorum doélrina cum 
SandoThoma i ¿ '.q. f^'árt^&t§S-'$ai Fura 
tur rem f a c ran i in loco (aero, vtí-amque malí 
tiam contrahit conficendam. Sic Alcozcr in 
Sum.cap. 2 1 .LU TO l i / j ? . 1 ó-n- 47 1. Suarez 
libA'áefacriliC. 5 .Leftius ,?íg"ÍitHiiC. q s 
c1tat,& fequiturTru 1 lench.¡ib.1 .in Decaí , 
c.io.dub. 1 5. 

Q V ¿ E S T I O X X I I I . 

'J,n Siqtíis, exijtehs in Ectlefífa aut extm 
ílLí-w % defideret hahere pollutionem irt JBc--

c¡efa-> inihi fursri ^ vel aliquem ófci¿ 
dere^teneatur eirczmfiautiam , 

loci explicare^ 

% -TECAT Valen t ía di/p.j.q.i 1 .pun.Y, 
coUmihi 16$%.§.CircunJrmtiaau-

% tem. Qu»» & ci ta t pro fe Ñaparrum 
f . é áS^w. 1 o,* Sed male t 

Vnde,lcnge ti^nlto prcbabiliu?, Refpon-
deo.-Tencri" $ftí*áí»:éi«« ín te rnus , ?¿ exter-
nus, eiufdé íunt íncciei -ergo íi tcneturouis 
fateri c ircnnftaní inu leci fácri in á d i l us 
externis dícloriup pccc:itoriiíp(vt oírnes fa-
teníur)cti;uT' tencbitur i l lamfater i in ínter 
nis. Sic Do a ores ftatím c i t s rd í prac ipue 
Thomasa le fu cAp^.ffg. i c 8 . & t'cretex-
frene Ñauar , ¡oc- cit» mm* 1 2. Avchang» 
difi. i ó-ZÍ coiranunis. 

O V S S T I O XXIV. 

"An Bifamrjft qtiís cxlflens inBccJejtóihálf* 
ret voiiiionem pairan di pr.ffaia f ÍÍ* 

cata,extra Ecclefíamiccmmií-
teret mortajefacrilegmmt 

EFIRMAT Dcm'niciisBaltafanas íií 
A fu a Mar garita Confeííorum, vb'i de 

3r¿. c i rcunñant i js pcccatorumye/. thihi 
jo .Vhi íic ait : Ouaiitrm ad Iccrn-, dico: 
qaod necefTarío eft cenfítenda^ quantum ad 
facrilegíum rernm, Iccorurn,^ perfonarum* 
non folum fi perueniant ad aí lumifcd ctiam 
qüoad i p ías oculorum íixicnes, cogitat io 
ues de luxur ia , fur to ,^ homicidio, quia ca
dera grauitatc per fchabent cogitaticnes,8¿ 
cperationes,& ad éáííidé perrinet fpetié, v t 
patetjr .2.^,72. Máxime íi rales cogitat io-
nes no folú funt inEccIeí Ía , fedet iar r í ;n tde 
fe el ere perpetrato,vel perpetra co in Eccle-
fi a. S1 c i 11 e, E t S i 1 u e ft. 1. §. 1 o. c u m a 1 i j s. 

Sed longemulto probabilius Refpondcoí 
Non committere-nec t eneri in eo cafii,cir-
cunftantiam loci facr i corf í ter i . Sic Ñauar» 
f. '2^.^.f;aw.T2.Cano,Viuald. P.de ledef-
ma ,López ,Rodr igue2,Alcr2er58í alij,quoS 
citat,8¿ fequitur Sarcbez Hh. 9. de matrimt 
difp* 1 5 nun?. 18.Granado ira ¿?. .9 • difp. 

. 7. Lub 11 n ns . f/í . m/f»' 14 .Tho mas 1 
le fu cap'3'pag.ioj. & 108. Erriquez iih2 
% cap .ó -num^. Fagnndez in Decalog* l&l 
6. cap. 3 .num,! 4.^ communis. 

oy^sTio xxv: ? 
An PoUutio habita inOratcrio a l l ^ M ^ f 

musjn quo,de ¡icentia Epifcopi-MiJ^ 
celebratíir-, contrahat maliiiara 

facrilegif ne ce [ferio con" 
fitendam ? 

F^IKMATI VAM fententiam eíTc pro* 
babi leiv!,^ Ya|4e, i»nuit Trullench,1 

^ vbi infr^ . 
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Std prob: b ' ins Re rponáeo • 'Nesratíiteí 
Quia huiu.fniodt Ora to r iü , ad nutum fundato 
r i spotéf t aclprofanos vfns redirr , vnde non 
gaucec Ecclefia; immimiráre. Sic Sánchez 
JüC'Cit-nmn.5 9 ^ a? i j apnd ipfüip^Fa pird.-z 
loe-oit cap,^ .num ¿6 . & Diana /r4¿5? 7¿w#. 
refol.20 T ru ; iench./i^.^. /w Decalog. caj?> 
i.dub.j.num><) tí comrounis. 

Q A ^ / E S T I O X X V I . 

JLn Tollutio hahhd in e ceílis Rsligioforum* 
quasfiipsrior Ccnu:ntus,f¡n?ulis no¿iibusy 

henedíQit, &aqua luftrali ajpsrgit-, 
contlnsat fpeú&iem malitiam 

facrilegijt 

FFIRMATIV AM partem cfTe fatis pro 
babí lem innuit Trul lench num* 5. 

ejtato» 
Sed íongeprobabílUis Refpondeo : N c n 

continere. Eriam fi inibi íit altare adcele-
brandiim. £)ii¡a non funr loca facra, qux fan-
£ u i n Í 5 , a u t leminis efFuíionc vio'.entur, aut 
r e c o n c i l ratiotic indigeant .Sic Sánchez he» 
c / #. ?Í « . 4 2. N a 11 a r. E n r i c n c z, R o d r 15?. n e 2, & 
Gordiiba apud ipíum F igúdcz lot-ci í . num* 
39.Diana \ .par.tr¿iB.i .rejol i l p* 
t r A B ^ . r í f o ' l . i ó ó , Azor, & Hurtad )apud 
ip íum.Lugo diJpAó.num- 4 7 4 . T r i i l k n c h . 
/off.f/í .Qli tamenbene adiunr;Sccns eí ícdi 
céda!T:i,de copula habita in orator íos Epifco 
p i andoritate conftru(3:o,aiit in clanftris Re 
l igioforun^íi benedida í int ,&Rel igÍoí is fc-
peücndis /dc f t ina ta : nam hacc,vcrc comprc-
henduntur, nomine, loci í ac r i . 

Q V ^ S T T O X X V n : 
'An Omnis extraBh reí ab EccUJta>Jit 

facrilegium* 

ESPONDEO Í Negatiue. Sed foluin 
qu ando reus cxtrahitnr in cafíbus, 

quibus gandec imnmnitate i l l i u s . 

Síc Navar.fM^ 2 8. nam* 15P Sanche?he', 
c i t . n v m . í 3 G r a r f i n s V.h. 2 decif.cap.$7, 

S.per Vxc v r i b i - T c r t i a fpeciés facri-
legij eft i l l9,quá:fit/in!nna loco fació. Ve 

íi de loco facro faiuatus extrahatnr,- fioc pro 
caufa cinili^fiue p r o c r i n ú n a l i •» cum l oe. ca-
fn gíiuleat j m m u n i t s t e . í . c Sedan in tc l l iga 
tur víolari Eccleíia: ímmuni t a s , fi a l i q u i s á 
fatel l i tc capiatur"extra cemetcriinr,vel Ec-
clríiam, 8¿ deducá tur per Ecclefiam J & inde 
Vjolenter extrahatur.Dic,onod non.Ita Ar -
ch idi.1 c. in cap Jlcut 17 cua'fi.^. cuod eíl no 
tandun7,quiaquotidiannm Sic i l l e , 

Q y > S T I Q X j V í I L 

TAn lu ¿ex p o í s i t , ahfquc facrilegio, a frúen 
tibus imminitate Eccíejta , a u j j e r r s 

arma,intra iliam* 

"JEGAT Farinac.^'Peregrin. o u o s c í 
k J t a t ,& fcquitur p i á n a 1 .par.traB* 

" de itnmunit.FteleJt<e refoL8. 
Sed probabilius Refpondeo; Poífe licite» 

v t a b é i s tollatur ©ccafio liberins patrandi 
fce¡era.Sic GnmbaCurta-Cenarr4 V i 1 ladic 
f o, Cruz, apud. D ianam loe .fíV.Fagund ,prac. 
2 J íb.^.cap .^ .mitn. 5 5 .& al i j 

Q V A-.S T 1 O X X I X . 

A n Sacrilegíi m cerntritiat Judex-, Qj'ifub 
dolojis verhis reurr^adegrediendzim 

ab Ecclefiaydeccpifi 

FFIRMANT Bobadilla,Vinadie?o,&: 
a l i j , quos c i t a t , & íequi tur Diana 

.—Joe.cit.refol 26 , 
Jf d probabi Jius Refpondco : Ne atine. 

Qn.]a non cxtrahitnr violenter. Sit Ñ a 
uar.r^/?.24. num.i 1 .Suarez, F i l -

liucius, & Fagundez/£?(?. 
cit.num, 45 . 

(•¿0 

V . D e Circunftantía, Quibus auxiliis. 

Q V ^ E S T l O P R I M A . 
O a id D&nof-atnr per Circunfiantiam, 

Quibus ailxil i jSj? 
E S P O N D E O : Q m á inürnmen-
ta,quibus peccatum faétum t i l , vt 
g 1 adius, ícop 1 etus,&c. Et eti^m con-

califa a quibus ad peccandnm iuuatnr. Sic 
Fagundezprd:c*iJib .4rcap,'y. Suarez difp* 
p.i*feH> 4. Hurtado d i fp . 9- d i f . q Mou-

re CAp (5. de sonfefsto* § > 6 . num. 6. 
Lugo d i fp . 1 6. fett. n . 

num, 47 5. . - # • 
ain. 
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' Q V i E S T I O ÍV 

"jln Sit necéjfnrtum explicare injlru* 
menta , quiktis fceíus patra' 

ium cftt 

ESPONDEO ; Qno^ non • nlíi in ra.-* 
fu jCj i iov íus i l íorum fít prohibitns 

% ^^~leSc gante fub mortal i :ant n i -
fí alias, media i l l a cqntiíjcant a 1 i Ti 

cíe fpecialém mali t iam contra a l i amvi r tu -
terri'vr íi medijs S icramcuris, aut re bus ía-
c n ' S j O c c í d i f t i , ant ali.u^ peccatum f e c i ü i ; 
qnía i l l a rííet ípeciaüs mali t iacontra Rei i 
g íoncm.^ ic omnes 

Q V S S T I O . 

•Án Trsnltcns feneatur explicare circunf-, 
tchtiam induBionií a el pecc{\tum¡ 

cuando perfor a ^ uas induxít* 
srant parat a ad 

r i R M A N T Sancliez llh. i . Sttm* 
mdicap. 6. Boníicina de 
Sacramsnt.áifp• 5 • pun¿i* 2* $• ?. 
d ffir. num. T 9, Trullench. lib. 1, 

in D ecalogum cap ,6 .djib»") .num, 1 5̂  ^ i n -
nnit H u lado de cbaritate difp* 10. d'Jf. 4. 
& a l i j . 

Sed probabi 1 ius Refpon^eo : Non tene-
r i . CV î a in ta i i ca fu^re veras non datnr fcan 
da!iim,iie9propria,aut mora lis inducllo ad 
pecca.tnm^cum íamperfonar.cx fej&fiU 'Tpo 
te,parata: cíTent, ad id peccatum partan» 
duni.Q^i er$7D vtínií" raeretrice cxpoíita ad 
peccandum , ve! íocio parato ad furtnm. 
qnamnis illos,adhiinc fingnlatem adum íur 
t \ i ú fornicationis,nulncat,nontenetur arn« 
p!his fateri,qnampeccatum fornicationis, 
aut furti.Sic Ngiiarr. cap. 16, num' 1 3 - A* 
^or 1 .part ¡ih 1 2 .cap-1 <5 5 - SuatCZ 
i ifp. ^2 . / ^^ . 4. num. 18. Enriquez 
i.ap.6 vt'.m y.Snlnr, 2 2 quéfl. 6 i . Art.%> 
Medina,Lcpe23Rodrigue2s Alcdzer, 5c Va
lent ía apud Sánchez/Üf r / f mjw. 1 5* Fa-
^ii.ndez prac. i .I ib 4 cap num. 1.2. 
Diana 1 .part.traci.j.refol. 74.Vázquez, 

^Lugoviofra c i t and í . ?Egidiiis ¿JV ^ j -
crament* difp y * duh.4. num. 13» 

Petrus Ledéfma in Summa 
cap. 1 g.deP c é n i t , 

dub. 7. &. 

Q V ^ E S T I O iv: 

Qur vtitur alíciua pfriona Pfirafa.'vt 
fño maleficio aliudicumpaBo D<ewcms, 

Jo la at feneatur hanc Circunjlan* 
tiam inch<¿ítenis 

faferit 

F P T R M A M T ^ancíiez loe~t eifí 
& al i j Dodores , necnon Enriquez 
lih % ' C a p . n u m . j . 

Sed probabi l i u s , & cor fequen^ 
rter Reípoj-ideo • Non t e ñ e n , ob rationem 
diciamrfolum creo tenebitur corfi ter i pec
catum ad i t ion í s faes^vel ísf peccinnn 
ir.alrfíci j-quia efl contra v i r t u r m i Religkw 
nis,& contra p rún im prorceptrm decaVgi, 
S ic optirae F ígundez ¡occit .num-3 .& D i a* 
pa ¡cc.cit* 

An Saliem, teneaftirpcs^lfe^s^VxpIíeaf^ 
circunfiantiam induBhnis ;J ¡ ver bis 

exprefr/j, alttrtm non par a~ 
tum, a d pee t á n d e m , i n " 

duxitfecumi 

FPIRMANT IVffdina,tope?, A í f r ? ^ 
Rodrignez,^ Valen t ía , ouof affert^ 

a f o r t i o r i , fecuitur Sánchez loe, 
f / f . L o r c a V í l i a l o b o S j B r c a r n s . ^ g i d i r J j F i 
l inc .FagüdezjLcdff r ra , í i Hur t .qWsci tar , ' 
& feqnitnr Diana ^ ,paTt4ra£i A rcf@¡-114 
Ocha gama t r a ¿ f , i q v a f í 14. nu 7. & apud 
illMn-,Na.uarrn£ r/í/? ? nrm-1 9 T udcuicus 
qíutjr.i art.j .duh 7 pag. ir66 Tru l l e rch , 
loc.Qtt.Ktitn. T Palao, ictn* l . t r a B . ó l 
difp.ó.pvr¡B>A.'mm.á*& a l i j . 

Sed probabi lius Rcfpondeo ; Ncr. t r r e -
r t , C 2 f u , cuo induftio ordinata fúerít ad 
idemmet peccatunr, onod,ab ipTo p o r i t e r * 
te,explicatur i r confefsiore , S< efíccirfrin-
ne duornm. Velut i j í i rceniter.s i r d r x i t j r u -
liercm, non pararan ,ad fornicandum,ncnts 

1 nrbi tur circurftartiam i r d u í l i o n i s cxplici* 
t e c o r í t e r i . f c d f a t erit , íi fateater f i r p l | r 
cem fornicationem a fe corrmiíTanv jgnia9' 
moraliter loqucndc jndrd 'o ad peccatrm,' 
& peccati cemmi ísio,pi o vra tranfgreísio-
ne reprtatur. Et m é r i t o , curtí i r di d i o , i n 
hoc taf i^foíum ággtauet< pcccati-m intra 
camdrm fpeciem, vn do cent Fagrrdez ¡ib* 
f i t . c^ .^ .4 . & 5.8¿ spud ipfuni jD.Tl oma^ 

Caict. 
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Caier, Enrlquez, Cor duba, P. S or o, & con f 
tatycum eadem malicia in fpeCÍc(licet non 
i t a gr au i s) h abe atar, quando ál i qiiis non fo-
11 c i ra r • fi q u i deni, aH hnc participar cum i l l a 
in fuo peccacOj&'eft can^a cooperans ad eius 
ruinan:;ergo in hoc cafa i non debet poeni-
tens circunftantias indndsonis explicare. 
Slc Vázquez qurtff. g x - a r t a .duh ^ . num.J* 
& dub. 5.« ^4 & Lufo ¿ifp.i 6.tmm> 142. 
( )u i bcne adücrt í t • idem dícendum elfe, 
de f i l i s ,qu i inMiífa in felHs,uolnntaríe d i f 
t rahüt i i r ,col loqui is} nec enim videntur i n 
terrogando in confeísione : an ipfi pronoca-
uei'inc Tocios ad colloquendum,vel non,cnm 
vtronis modo, Coopera t i fintad peccatu-n 
al iórum. Sic íen t i t etiamFagiindez p r a c r 
2 r / i L ^ i c a p ' $ . m m . 2.5c probabilercpucat 
Palao í o u J t , 

T ^ S T l O VV 

A n I n Confefshnt yfatenJafttfempsr 
cirQUfifiantict fQayf 

da!i i 

ESPONDEO ; AFfirmatiue, Sic bmncs 
D D . P r í r c i p u e Lugo di fp . 16. num. 
157-p.ig-333 .Vb i HÍEC haber,Ego,vC 

r ¡am íentenr iara in hoc punto aperiam,dlf-
tnigucndum puto, ínter eum,qui direéle in-
tenditpeccatum proximi-&eum, qui folura 
i n d i r e á e i l lud viMt.Sappono cnim t r i p l i c i -
ter pofle me alterumad peccatum inducere* 
Pr imo direde,&forma 1 iter, intendcndc rui 
n am fp ir i t na 1 e m prox ím¡,hoc c A, ex d eíí d e-
riosvt proximns patiatur damnum illiid Cpi" 
ritna le Secundo, di rede, íed non formali-
tcr;quando fe i l iec t , voló, quod ipfe violet 
cafticatem • non quia malnm eius eíl • fed, 
oí: ia i n ;le \ucrum ai i quod fpero. Ter r io , in-
di reéb ,qüahdo v . g .prasuideo , quod ex mea 
a¿Uonc proximns facile occafionem acci-
pictpeccandi t ego ramen id non inrendo; 
fed quia potíetn j & deberem fcandaíum i l -
Jud impedi ré , peccopeccato fcandál i , ílue 
fpeciali,fiue generalí , in quo porefl: efíe qu^ 
ftfoc?e nomine»Aliquienifn, cumquibus fea 
t i t Smch€T ,d iHal ih 1 .Decníog cap.6,m, 
5 .dicuntjfpeeiale peCcatum fcandáli re per i 
riColum,in primo modo induftionis* non i n 
a 1 i i s rfatentur t amen, femper in con fe fv i o ne 
cxplicaiidatn illarn circnnílanriam fcand.--
Ji-quod e^o etiam vê -u ^ exiftrmo;quia íem 
per afferr nouani fpeciem peccatiynam diuer 
fa fpeciemalitia "f t^ tdixi^nducere alni^i 
ad noa iciunandum,ab eajqnani conttahit ip 

fe, qui v i o l a r ieiuniurr,. D i facultas efl:, n o n 
a n d e b e a t ínconfefsiorte exf>licati circunf-
t a n t i a f candá l i f ed an debéat femper in c ó j 
fefsioneexplicari fpecies peccaci,ad q u d 
proximns fcandalizatns,indiicitíir. Sic ¡11^' 
& b e n e , Lcgantur Nauarr. eap. 6, num. 19* 
Vazqnez 1 . t .d i fp .W2 nutn.-j Sánchez ' ib l 
1.Sum*cap*6,r>um> 1 Trul lench. ¡QQ* út* k 
num.^*§Ld\\] apud i p f o s . 

c t y m s T i o V I L 

A n Se'mper debrat i n vonfcfsione t x p l h r . f í 
f p e c i s s pec ' j¿ t í ,Ad quod proximns d i t e-

cie , -vel indirefte 
induci tur} 

FÍITÍMANT í ^ z q u e z 1. 2. f « ^ f . 7 ^ 
difp' T02, sap- 3, num» 5 • Ó" caP' 7» 

• num•2.¿JELgiditos difp.3 2-,de cbant, 
dub*>) .nurn*3 hQ¿j > & ci tat prohac parte 
(íed n o n bene)Lorcain,& Bánnez, Mon t i fi
n o s 1.2 . q - j 3.art>S, ¿¡.Unu- 14^ . Luyíl'Js 
dePosnit-quteft. 9*art> t - d u h ^ -Sánchez ¡ib. 
1 . D < ? c 4 / . c ^ , ^ ,^2/?^.8 .Trnllench. he. c i t , 
num.6, <¿>- i $ . p a g , 208. a ü j , docentes; 
non fat eíTcpdenitenti fateri,fe d i f t e v e ' fa 
<5i:o,3ltcrum ad peccatum incitafle, í e d f p e -
cié peccat!,ad q i m incitaui j , teneri fa te r i . 

Sed a*que probabil iter Re íponde o; Debe 
re qnidem explicari fpecié peccati,ad q u j 
proximns induc í tur , ^[tiotiesfcandalimi fít, 
pr i m o , v c l fecundo modo, quar f i . prcecedenti, 
h a b i t o « l t au t , d i r ec t e formaliter^vel falté^ 
d i t c d e , i n t é n d á t u r peccatum prox imi non 
v e r o , q n a n d o indücitur proximus»ter t iO m o 
do-hoc eñ,prímifo , fed non vol i to diref í r , 
e ius ru ina , í euper icu j í í . ' nam^in hoc Cafü, fa-
t isfacíet pcsnitens,explicando m a l i t i a fcao 
dali,Hcet n o n e x p l í c e t fpecies P e c c a t r , ad 
quod proximns induci poterat.Suffícier er
g o i 1 l i j f id ica t 'Meo exéplo,vel opere, d e d i 
occafionem peccandi próximo, c t m deberem 
id praccauereíRatio cft: Q¿]h Pecca tum fcan 
daH,quandG indircfle folnmvo'umus perica 
l u m p rox imi ,non acuerfaiúr alrcri v i r t u t i , 
nifi f o l i chat i tat i ,ql ia tenemuf p r ó x í m í rna-
1 a i ni p e( 1 i r e 5 e r £:o n o n v i d etlir eífe o b liga f i o 
hemjiexpHcandi fpeciempeccati , ad quam 
fe a n d á 11 z a t u s i n d u c i t n r ; n a m h a* c, m a t e r i a í i 
t^r fe habetjad m a l i t i ? fcandaíi» q u o d eft f o 
líí c o r r a c h a r i r a t é . S i c N m a r . m Man.c 20. 

9 quem ícqultur, ^ citar Lugo£/;/>• 
d n u m . r S Z é p á g V i i i X h i late, & docte t o -
t a m hanc dodrinam i 1 luftrat excmplis,- & ra 
t i v ni bus probat.Lcsatnr. 

B b %z Q \ jm* 
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Q V ^ - S T I O V I I I . 

A n Exp í i can ins f í t vumsrus perfonarum, 
quibtis v n í c a v k e .; as v ntcopeccato 

fcaná&ííim ¿ a t u m ejh v t quandd 
aiiquis* eoram wíiltis,p>eCCA~ 

nit , & turpi . iv .g. lo~ 
quutus t f t l 

F F i R M A Ñ T ^rchez tap. 6. eif. 
8. Syluins, Layman , Bonací-

na, & a l i j , quos aírcrt, & ícquitur 
Diana ^ • ^. ir / . fnjtc?. 4. TV/A/- 114. per 
hxc veiba concludens : Vndc patct igno-
rantia multon»n confeífariorum, qui, cura 
pesnitentes , fe totics aecufant Jeciiííe 
fcandalum , non faciunt illos aecufare, 
neciue de ípecie peccati, neque de numero 
perfonarum , c^ci quídem funt , 5c duccs 
¿¿cornm; Sic Diana. E t poft illum, T r u -
llench lib. 1. in Decalog. cap. 6.dub 5. 
?2,<5. Sic dicens:Exquofir,te peccantc pu-
blice , ceneri. fateri in confefsione , pu-
blice peccaífc ,* quia cura non feiatur, 
quot perfona: mouendi í inc , tuo milo e-
xemplo , debes pcriculum explicare : fi 
enún feires, quot perfona: mouerentur, & 
ad qu3E peccata • & numerum perfonarum, 
& fpeciem pcccacorum tenebaris explica
re , alias non fatisfacis , fi quictem non 
declaras fpeciem peccati , neque nume
rum peccatorum. Bonacina/^r, num. 42. 
^ 44. loannes Sánchez m f e h B . á l fp . 
46 .n* i i « CaftroPalaof^ charit, traSi* 6. 
df rf?.6 .pzrt.q.num.i .S icTrul lench. 

S3dprobabiiins(iuxtanoftra doélrinií fu-
perius traditii)Refpondeo; Nullo modo te-
neri pcenitentem explicare numerum perfo
narum, qux, fuo peccato, fcandalizari potne 
runc. j^j ia ficut non tenetnr explicare nu
merum perfonarum, quas eadem iniuria \ x -
íir^aut qnasvnica voluntare voInit occide-
rc (vt fupra , §. ^. quafi. \ 9 . & feautnt* 
cft habltam, & ipremet Diana U p g r t J f ñ B . 
j . r e f o h 19 ' & i j - v t probabile admittir) 
itaetiaminprccrenci,non tcnebkur expla
nare numerum , quando, vnico afta malo, 

¡TcandaluTn praíbuit pluribus: qnia ca
dera e l oníninp ratio. Sic Lugo 

d i f p ' ^ 6 . num. 1^5. ^1-
154. & fequen-

tibus. 

Q V ^ S T I O ix-
A n SaltemiexplíQandus fijtatus perfena-
runJiCor/imquihuSialiquispetcauit, /» -

diré fie eas aipegeatum induxi t { i u r p i -
ter,v.g.l&quend@) anfint toniu-

¿ M i , Sacerdotes, 
Relí£jofíy&f* 

FFIRMAKT Bonzc, de Satram. difp\ 

Diana s-part. tratf. 4 refol.i 14, 
Pro ana fententia citar Lugo,Thomam San-
chez,FilIiucium,&Laymanium-dicitque,be 
ne citar i pro eadem á Diana. Sed certe, pro 
praefenti diffícultate, non citat Diana, niíi 
vnum folum Bonacínatu, Joco a nobis citaio 
&: bene^nam a l i j , hoC cxpreíTe» nullo modo 
docent. 

Sed, arouc prebabiliter Refpondco :Ncn 
cífe nerefl'ario explícandum. Quia qtiando 
indirede,3ut pr^ter i n t c R t i o n e m , pl íeberur 
alijs fcandalnm,folnm contrahitur maíitia 
fpecifíca contra caritatem«ncn vero contra 
i Ib m fpecialem vlrtutem , cui adnerfatur 
peccatum, ?d quod fcand?.? izatus inducítnr, 
vt docent Ñauar.Snarez,?Pg id ius, ^ Salas, 
apud Lugü.'ergo non erit ñeceíTum explica
re fpeciem peccati, ad quod fcandaliiarns 
indircfte í n d u c i t u r ^ cofeouenter, nec fía-
tnm,aut qualitatem adfíantinfn» cuimone-
ri poterant ad affcftus , contra caíHtatem, 
ex illa impúdica narratime. S ĉ Lupo difp» 
i<5. a m m . 1^5. & certefatis probabili-
ter. 

o y & s n o x : 

An Qui 'diré ñ e . é* perfe.adpeeQandum ve 
nial i ter a l t emm induxit, peccet wor-

tal i ter* & teneatur circun/-
tant iam induBionis 

confiteri i 

FFIRMANT Vázquez i:t,~au*fi.7Z* 
¿irt .K .dífp,j02, cafy . j .num'i l ' & 

^ 2 4. ff^i d ius 2.2. dirp. 7 2. duh:. 1 -
% 1 í f íg .mtír i ^9 i •& efTr fati s probabile 
Caftro Palaotom. 1 . d i f p . ó . p m . i . n a . i - & 
j{pa?.6 60. 

Sed ptobabilíus Refpondeo ; Nonpeccá* 
re mortaliter, fed venialiter tñ tnm; & ideo, 
non teneri necenrar;o,cjrcunftfJntiam indu-
ftionis explanare. Ratio cft. ^nia damnum 
ad quod induxit, inrationedamnifpiritna-

Jis, 



Trafíatus V . dePcenltcntia Difp. V I I I . §. 5. & f . Z 9 3 

l is , eíl lene. Sic Azor i~.p$r'¡th< '¿{.cap. 20. 
afi. i Br nac. difp. 2, de d 'ijUnSitoneJpe-

efíes. pe ce atar qu aft* 4 ,pun ¿ t '2 .§ .vnico pro 
po/Itio' 1 ,nnm.i 1 . & Molfeísios i n Sum. 1. 
part£.tra¿}.o*cap.io,iium.42*Sa.nchez lib* 

V I . De 

i-Sum cap 6.nuw' ro. R c ^ í n i l o u s l i b . 14? 
num.2 7.Tnillench,/í?ir.£'/#.««»2,io.'Sr penes 
i p í um, S .Thomas, Ñauar.Suarez, Pa ] a o, P iU 

1 

Q V ^ S T I O P R I M A . 

Quid Denotatur per Circíinfíantiam, 
Cur? 

ESPONDEO *. Qnod fínis extrínfe-
cus, propter qnem, me di 11 n\ a liquod 

íigitwf.Setimotiuum^ quotefpon 
edcre pofsimus interroganti , cur 

hoc fec rimus?Slc communiteromnes. 

Q V R S T I O 11. 

Zán Q^ando médium malum eltgítur,->prop* 
t e r j ÍMmmalum,J t t neceJTzrro v t r u m ^ 

que J imul in Confe[sione 
explicare? 

ESPONDEO-EíTe neceííaríiTm , fi mé
dium; diuerfani in fpecie habeatma-
Jitíam a mal i ti a finís» vt ííquis fure, 

tur,propter mazchiam.Secus eííet dicendum, 
cuando.media folum habent malitíam ve
nia Jcm,vt mendacia, aut verba otiofa • aut 
nulíam,quia ex fe íunt in differentia, vt iré 
ad agriimjquia tune,non erit neceííanum i l 
la in confefsione explicare. Et i ta. ñ qu\s 
mendaciumofíícioíiimex fine fornicandi d í 
ceres, fuffícietei,í í ín confefsione explicet 
fiiiun defiderium fornicandi • Qnia malitia 
morta{is,quxeft in tal i deíiderio, ipfamet 
1 n me nd ac i um of fie i o fum d crí uatur. S ic S a n-
chez lih.i 'Sum.cap* 5 • Smrez tom. 4. difp. 
I2 .feft> 4. fM Circunfiantia Cur. ^ í d i u s 

difp.j .duh.q- num .2^ N m z r . cap.6m 
ftpm. i ' T o l c t . Hb. 3» cap.y. 

num- ^ • ĉ * 4» 8c 
ornnes. 

( 0 

c ^ y ^ s T T O nr. 

A n Ojiando finís non efl de fe m alus i me2 
diiirn autem ejl malum, dehent expkcari ip~ 

fefinis ¿ v t f¡ qu 'ts omittat M i j f i m propter 
fíndium^dehiat explicarsfínrm* nemps 

fludium, an fv lam omfsionsm 
M i f x t 

FFIRMANT Caiet. in, 1 .1 . quafi. 88. 
art. 5 .Zumel q.-j 1 .ar t . 5. difp' 4 & 
;x partc,Sanchc2//^.i . Sum.cAp. 5. 

V b i exNauarro,decet;hoc eíTe nécefiarium, 
quando ex inordinato aííeAu ad íludíum, 
tran%rcdírur prxccDtum.Qn^-, & docet ¥3 
gundex de príec>2-lih-^^cap- 'y .num, 10. 

Sed probabilias Reípondeo:Non tened» 
Íe-Á fufficere,íi dicat omifioncnivoluntariafn 
Mi l íx . £)uiahoc peccatum,tantum habet ma 
l it iaraéx medio:ergo explicata c iu5mali . 
t!a,explicatur tota mali t ia peccati.Sk Su a, 
rez d i f p . n f e B ^ ' n u m y l i Vázquez i n 1. 
2.difp. 91 ^ap. 3- Enriquez l ib . 2 cap. 5-
fi«772.7.Bannes, Valentía , Azor, Hurtado,' 
Medina^anners&ali i .quoscitat j&fequi--
tur Diana tom 1.ira 51.7. refol. 23. & 62. 
Lugo difp. 16. num. 479. iSc Caílro Palao 
tom. 1 , t r a B . 2 . d i f p . ^ pun.?• num.x^.Bona-
cina di^P.i 'de peecatis qua j í .^ .pun .^ .n*2 ' j 
^ a l i j communíter: 

Q V ^ S T I O I V . 

Á n Qvandofinís> folum continei maí i t i am 
veniahm , Jtt necejfarium banc 

cirtinjlantiam f a -
teri? 

"F F 1 R M A T Sííucfi. V. Confefsiol 

Sed probabilius NcgatiueRcf-
pondeo.Quia ralis confefsio val ida, S( fru-
fiuofa eft.Sic Diaria 1 . pa r t . t r a f f .7 refol' 
25 Sotos,quem c i ta t , & fequirur López 1 * 
par, cap. 1^-pag 192 ./fcgidius difp. J . düb \ 
4 . n u m . 2 A . U comaiunis. 

B b 1 o v m * 
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Q V ^ S T I O V . 

rAn Qvifurs tnrproptcr formcatwnemfuf-
ficuit^iin Confefsions dicat ; Turatusfum-, 

¿* jjojiza j>tr alium a Bt tw; Habui i n -
ttnti&ncm f o r n i * 

candi? 

*T ECANT SiHefttVtf* Confcfs'w* i . 
fcj ^ . io .Cruz ¡n Sum.de P ccnit, q- S» 

^ ¡ dul?* 6' consti i . Me gal a, &: Nuñus 
qu<ejl.9'art.z,dub.i, p¿g . 49<5. & d u b -

tqi\os affcrt Diana t r a t i .7 . c i t . re~ 
fot* 2 ^ . L u d o u i c u s ^ « ^ . 1. de circunfiant* 
ar t \6 .d i f f . i 'pag, 1072 Ledefmacap* 19* 
J?av.r,i¡íjf,26ó .afícrentes: deberé poení ten
te ni e x p! i ea re Cnr: ü 1, me d i n IÍI, & fínem,diceii-
do:furatiis rum,propter fornicationcm. 

Sed probabilius Refpondeo-.Suificerc Poe 
nitentijíi d ica t ; furitus furn • & poftea fnb-
iungat^habui intentíoncm f o r n i c a n d i v e l , 
fornicatns fum;XJgia,qtti confítetut fnrtum, 
& fornicationcm^etiam ñ non expl icct , fe 
vnumordinaííe adaliadj fuffícien.ter exp l i -
cat raalitiá peccati,fi¿ ftata finí; e rgóad n ü 
aliad tenetnr.^icAngel, ver^intsrrogAtiO' 
§*6^xo.zr .cip,6.num.z *Vetr\\s Fay m ad-
dit io qu afl. 9 .art. 2 \difp. 11 .D* ana leccit* 
& Ochugauiatra¿i.i.q. 1 4 . ^ ^ . 4 . 

Q V S S T I O V I . 

' j ín Tatfí is ,o/cula, &amplexusi preceden" 
tes fornicatíGncm^Jtntpeccdta numera 

d i f l inc la , ab i p f a ; & n ectjfarh 
confitenda fimul cum f o r r i 

nicationet 

TFIRMAT Marí i l íns q u i s f t . i i . f o h 
572.Et íi íinr adusexorbitantesad 
maiorcro voluptateminuenti, idem 

• docent Cano,S: Medina,apud Enri 
ciiez lih.S-cap, 5 num.1) .¡it.V-

Sed probabiUus'Rerpondeo.Non éiíejféd 
vnum cum ipfa faceré peccarnm;ideoqne5n6 
terteti poenitentem i l la explicare,-fed forni 
cationern tantum.NanVhac, in co-nfefsiprUb 
explica ta, cenfetítur explicata,?: a l ía .Secns 
vqroeft diceiiduir!; fiprxdiclos taclus impu 
dicos/.ion fait fectita fornicatio ; qnia tnne 
explicandi íunt necclTário in confefsione. 
SicVaxn11-^ i ' i . t o m . i . d i f p . j s . c a p . i . é -
de pcenit qu £^ '9 1 • ar t . 1. dub.$> num.3 3. 
Azor 1 - pdrt . lib- 4. c ^ . 4 . qnaf i .ó . TEgid'. 
¿ f f p . - j J u b ' j . n í i r r u l ó i L o z M i . f ^ : . cap. 

3 1 'P*£-mihi 17 p. NanarJ cap-S. panfi 1 ? • 
Enriquez loc .c i t .GrMus lib* 1. ¿/ff?/'. cap. 
2o.num. 13*&feqqSua,rez t»m,^,in,i ,par* 
'di/p-2 2.feñ,') ,nvm,2 6.Caiho Pa!ao icm. 
1 ,tra£i.2.djfp.3.pun.i . .num.t>,á\ctm, efle 
fercomnium fentenciam.Felix Tentatma, 
Complut.traB.z.cAp.T, diff' 3.num. 4. & 
al i j . 

Q V i E S T l O V I I . 

An I n cafu.quo explieandifunttnBíis>of~ 
caía, & c . E x p l í c a r i debeat numerus eo-

rutn -tan vero fufficiat explicare 
tewpusyaut numerum OÍ~ 

cajtomm} 

EPONDEO; Surfic¿re,qiiod exf>lice* 
tur numerns eccafionum, tácito mi 

pinero t a é t i m m t u r p i u m . Q u i a o ni n e s 
t:tdus,in tali cafu,adunantur incer 

Te, & fíunt vnnm peccatum moraiíter, prop-
ter eiimdemfínem,adquem (licet non icen-
tnn?i) ordinanttit.VñdCjfi quis, perdías ho
ras continuas, in bniufmodirebus iirmora-
tus,eft fat c r i t ei , í í fateatur/e íhvha occaíi» 
ne habiiiíTc ta<5t» impúdicos.Nec oportet ex
plicare partes, i n c u i b u s d í a i taáiisfnntha 
biti^cumomnes tedant ad fornícationc,for 
lumquedifrerant penesm^rf i s ,^ n í m i s . E x -
cipinntnrtamen, ab hac regola, íodomsricj 
radus • na ifti> cntn P e r t i n e a n t ad diftindá 
fpccierpjexplicandi funt ín confefsione.^ic 
Sánchez Uh.g.de matrimJifp. 17 - S ^ a i u s 
Mfp• 6.num 5.Hurtado dfCp.p.dtff'*6.infint 
Trul lench / í^^.m D ecalr'cr.cdp!i .dt íh . i 2. 
num> 3 • Caftro Palao, t rak*2, -de peccaú 
dr/Z'l-pun.s-num.^. & ¿. . 

Q y & s r i o vm: 

An Sahem t a B u s ^ é * ofeula. qua ipfimeQ* 
pulan? confequmdur. ihhcanf explica^ 

rhtahquam diflinBa peccata 
A copula prace~ 

dentif 

F F 1 R M AN T J uá rez M f p ' & W 
5- num , 26 , ( r2on i> .mirn '%'&l 
9- v t citar Diana ) Varcncz qtts/t. 

91-art.1 J u b . 5 ,nu. 3* . R f i d . d'/P- 7 - d*^* 
7 num.$9 . H u r t a á o difp^ 9 dePcenit- d\ff** 
í í .Thomas a lefu , i n ftio t r ibvna l i cap» i» 
pa?. 100. 

Sed probabilius R^rpcndeo.' Non deberé 
neceíTario cxp]icaria-Sedfat cíie,íiexplice~ 

tur 
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nvc aS:ns fornícationís.^niacnm coconíli^ 
tr.unt d . é t i r a d n s , vnum numero peccatiim. 
Nam,cum fint^circaíprumaftiim foraicatio 
iijs^verebfdinahtur ad iprum, tanquam ad 
eius complernentum5durnmodo ex intentio-
nc peccant ís,denuo non ordipientur ad no-
uam copulamíergo,cxpIkato fornÍcatú>nis 
a ¿):u principali,cenfenturpr^fati t a f t u s cx-
p l i c a c i , S i c N : n i a r . / » cap*con/ideret.depcé
ni t ev t . dift. 5. num. $6» & i n M a n u a l i 
cap. 6, num. 17, 8¿ Azor i .par t* /¿h. 4. 
¿•^.4 Zcrola inpraxtde p otnit.cap. i 2 . q . 
47.ArchangeIiis ^/y?.i^.Salas 
2 . t r a f í . í ^. difp. 5 . f r t f . 8. p i . D i a na 
3./74tr./r¿7^?• 7 ^Í/&/.42.Granado•? 1. 2. 
con t rou .6J raSÍ . i .d i fp . ' i , num. 11 . Fagun-
dezpr<ec.2 lib.3,vap>$ynum, 14,Hnriqucz 

-««w. & i n Qlof. l i t . V. Lugo 
difp. 1 6,num.5 5 4.^J, .402.8Í Lo rea , apud 
Hurcadii,Trullcnth,/or.e/V.».2 5,Caílro Pa 
laohc.ci t .pun. 1 . # > . 5 . S á a i * / » / ^ / í ¿ | / / ^V/J?. 
tf.fó.^ .addés, id effe vei-ii,etian? li magna in-
terceíTcric interruptio téporis incer copula 
^conícquentia ad i llam; dum modo ad alia 
negotia , ciucommifit fornicationem, non 
fé d i i i c r t a C , f e d in eod^m ílatu,^ íítuperma-
nea'tdetí'^ns fceminam, ad deofcnlandum 
i i i a n i , & € O Í l o q u e n d u m ; vcl íí forte fcemina 
dií'ceís.itjexvrriufqu? coniientione,expectet 
reditum ad írerüm deofculandum illam. Sic 
ille.Cnius additumjnonapprt bitPalao lee* 
c i t . Tenet etiam noftram fentcntiamFélix 
loto nuper qUísfé^ó .cft,d¿ ú i j * ' 

Q3r ^ S T I O I X . 

^AnD de Bat ió faltem^aut ¿ m i f u m i d e f o r * 
nicatione habita* tpj a fíat im poft copu-

lam b.tbetur , fit nece j f j r io 
i n confefitícne ex* 

p i t e ando 

FFIUMAT Siiarez d iBafeB.5 .num'* 
27 Qüiaexiftimat eífe diítinduni 
peccarmná copní.i. 

S t á probabiljus Rífiiondeo^No 
cite necesario explicandarn-Qn;!a,re vera, 
v n u m f a c i r p e c c a c u r a morah 'ter c u m copula 
pra?cedenr!»nec aífert ma I i t i amdiue í fanr i i t i 
fpecie/cbííi i n i ^ f b e t i a m a ^ ' i copula? fueric 
deieéíatiode illapfaefenti, q u ^ n u l l o m o d o 
diíferc ifífpeciél d f r l ' eda t íp j f fC , quar íequi-
tnr Aaf inr,po0:copulam, de i l la p r e t é r i t a , 
SicLnfo /oc . c / /^ .^5 5 . d i c e n s ' d e hoc n u l i u 
confefTarium uKcrroPare* . S 5 ru5Hns* loe» cit. 
quem íeqm videtur Diana ios* eit* & a n t e 

i I l o S j K a t t a r . / ^ f . f í í . & p o f t i l l o ^ C a í l r o P - ^ 
lao tom. 1 - t raB. 2.dífp.$ punf t . 3. num*$. 
ad. 3. 

A n Snltem^fiquisbahuit ta Bus , & ofmíd 
cuín aliqua muHere^ine intentione acceden-
d i ad illamiJfípoJÍQairmfai-o animo,in eadem 

oeca/íone accedat\ teneaturnonfo" 
lum copulam corfiteri; vé* 

rum etiam taffus, & 
efeupAi 

FFIRM A T A re bar g . r / r 6 . re . 7 ^ 
¿:(?/.2.perharc v e r b a ; Si ofctlla , ¿ ra-

'dius, non adeoirnm, fed t a n t u m m o , 
do, v t h o m o d e l c f t a r c r u r in cis ordinaren-
tur^profefto fi huiufmodi per Tona mu tara v a 
luntate,coirc i n t e n d a t , aut r e ipfa , coeat: 
etiam illaconfitenda eruntr quia time plura 
p e c c a t a i l l i c ad íunr , ex quoad emr.dem h-
nemjfci l icet jCoi tusconiummationem, nrifti 
me ordinatáTuertmt.ArfiriFant etiam Hurta 
do difp,9 ,de p asnit. i%j f 4 .Diana ^.par.tr*. 
4.Mifcel.r<?yo/.40 5'.Lrgo d i f p ^ é . n u . $$6i 
& ante i l l o s ^ a z q u i 2 Qtiafí 9 i 'duh^.num. 
2 7.aírercntes ; reneri vtrrrnoue fareri . 

Sed,aeque p robabü i t e r , Refpondeo. Non 
tcnerij 'fcd fat e f í e cpmilam confíteri .Qiiia, 
iicet in d ido Cafr , dt fficiat fínis operartis, 
proptet Cuius defeiStum , non pnífmit taá'JS 
c o n í u n g í c r m fernicatione, & effícere, ex 
bac parte,vnnm peccatum cuín i Ha • tamen 
n o n déficit finís Ipíins r penF,taá:iis v ide l i -
ce t , fenmedi j , ra t íone cuius ccníun^ioniV, 
b^c omniamedia ínter fe,& cum opere pr in
cipal!,qnod portea fequitor, vnlrmconílí-
tunr peccatum it\ genere moris ; ideo non 
oportct in confeístone explican,quia expli 
cata fornicationo^etiam i pía explica ta m a -
íiét.Sic al iqui doéti modernijquosconAiIui. 

. Q Y ^ S T Í O X I . ' ' 

A n Mulier* qua opprejfa metu vel famegrx 
u i i con] enfit pe ce ato carnal i , tencatur 

hanc f a t e r i circunf-
tant i í im} 

FT-RMANT Sotns,&r Bonan.ou'os refert 
López 1 . p a r . C a p . 2 9.pag. 1 5 p . ^ c x 

• 1 >arte, íe0uitur,dicens? teneri conf¡re 
r i in ea ¡a tanturp,q«6 de ea ccnfcíTarins ro-
get.A^firmat etiam Niuíus auaji-9• art, 3. 
^¿ ' . 3^^ .4p7 .Ph i i ipnusFauer in 4. ¿ijh 

B5 4 i - j . d i fp . 
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Sed^aKolute, prcbabilius Refpbndeo, 
K o n teneri.(Licct licite poíisit i l lamccnn-
t er i) c t i a ni íi a c en f c (Ta r i o ele i 11 a c irc ú fi a n-
tiarcquiíira fucrit. ^aíah.'ec circnnftantia, 
folnm minuit peccatum, intra eamdemfpe-
ciem.Ergo. Sic Palud & Medina, apnd L o 
pe rinm/í?.f/V. Nanar,& a iij.qnos citat,^ fe-
CjiiiiurThomas a íefu cap. hpjigit$4* Sna" 
rez, tom. 4. in 3 • p¿rtem dijvutatiene 22. 
fcB' l^>um. 16. ^ al i j penes ipTiirn. D ia -
í ]a , ' ) .par . t ra t f . 14>^yW.8 5. G r z f ñ u s j í b . i 

decif. cap.2o.ní¿m.3,AiCha.nn.difí>i6, 
pag . \ i66 . col.\it S<aiij, dequo 

ct íamcgimusjfnpra 1. 

"Jn QjunSc quis peccati a l í ts ficnpeccaia-
rt/s,ex cerfídentiú ohitncfir-ijvtilfrn?, ¿vf 
wif.ericordiá Dei.qufimhahet de rcnir/fcne 

chtinenda , M e a f hanc c'ítcv.nflan-
tiam CorfídentiusSin confefsio 

, ne explicare? 

FFIRMANT Abbns in cap'trtrfwíffa, 
de co- qui ccgrio ccrfó.r?- vxrjriffua 

\ D.Bonao. apnd Nauar.f^/7.^' num.j* 
Corduba, in fuma qu,*Ji:%? :& zKh 

Sedprobabilius joní?c, Eefpondeo: Noxil 
deberé ncceíTaricQnia talis chcvrPtrh r 5 
mutat (licet aegr^neO fprcie^Sic B.Tho* 
2,2. q u a f l . n ¿rf i .ad ^.Caiet ibidem Na» 
tur Jo.f 7f-íagu ndez, prdC 2. l lh .4 5 -«^ 
S - é ' ^ B u n » , frr4? 7, d f . r r /hL 11 >Co¿ 

tiolan. i • par .feft 3.4^,7. jr?^- ? ^0. Lcpcz, 
r ̂  • 4 ^ • 1 ^ 4 . t u go, difp . i 6 . n . A 9 6 . pfig. 
^pi.ThoiTiasá Jefujo. cit' .p^' i c S . R e g p 
na.ldii§,/;>.5. JJQ, 5¿alij. 

V I L De Civcunftantia, Qapmod 

Q V ^ S T I O P R I M A . 

Q n i d Denofafur* pey CtrsunJiantianh 
Qnpmodoi 

ESPONDEO Qnpd malina Intenfio 
nisfeu dura t ion í s temporisteonrem 

•ptus, & confnetudinis peccati, &:C. 
Siccommuniter Doaores, apud Fagundez, 
de pr<sc,z.lib.4.sap*^*mm,i 1. 

a v m s T i o 11. 

Circ tmfak t i á i f iu modus intenfioms,c[m 
quispeccatydebeat neccjfario t x p l i 

jear i in Confefsione> 

TFIRMA-RE deberent,oiTines An^orcS 
obligantes adcircnnftantias,notabi-
Jíter intra ecn̂ .de rpeciemag^ranan. 

tes éxpíícandas.Sed nonfacinnt Petms So
tas dnm taxat? Snarez, & non nulli alij, hoc 
cón'tefkmt in cafi^iqtibadíitit cfíéélus, 8¿ fig-
na externa, magna: intenfionis a f í edus ín-
terni. 

Sed ego abfolute Rcfpondeo; N o n deberé 

neceffárió.^uia cettüín efí, H h c c J f & t M t í * 
tiam nott variare fpecírm. ^rifEcict eroc 
nitentijipínmpeccatnrr^í^odrnertf5^ cor-
de,patranit,conf¡teri infe, Síc erirrr, hahet 
vfus fídelium, étl^i?9f¡ipifntlairr»!rjmora-
tx conrcientííE , vt bríie Hnrtaxíoi dt/p. g l 
difT- ' í .S ic ípfe ,Enrique?,^r'd. W&fpndcz^ 
Lupo, ,s¿- omnes cornmüniter.Legatur Y z i q * 
q u a f t , ? ! *art. 1 - duh.?.. num.31 \ 

O Y Í E S T I O . m; " 

rAn 5; c u h howinern otc idaK 'dtfifrpeñifá 
p o f ea cadaueris wewhra^exff^hfndo ieczsr^ 

&firr'iliA-jeneatur^nonfohim hemier^ 
dium^Ted etíatn harc circunf" • 

tant iam epl icare í 

"ECAT Bon^c. 'difp* 5 .qusj f tX' f f i ' i 
2* § - Z ' d f f i i . rmm.iKSi talia ro^-
mitnntiir ex odio, aut ex víndifía,' 

non ex feritate. 
Sed lonpe nrobabí Uns Refponder: Tenr^ 

ri illam circunftantiam fateri, í inorhirrí 
gratia/ed ex odio, v i n d i a ^ n t feritate, Vx 
hominemoccidat. ^nia huiufmodi círciinfJ 
tantia, non eíltantinn aggr^iians (vt vnlc 
Bonac,)fed mutans rpecle;cú íuprapeccattí 

i a 
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inluÜitijei qn-d commit t í fur l« |pccif ionéí 
acldátiir ckc.Utfftlntlá odij,íi i l lum occidar, 
v t in imic iLn , ku: inuindidam-auc circunfta-
t ia feuitisp, ar t fer í ta t is , fi deledetur homo 
in vulneribus i l l a t i s , ^¿c. Qux circuílanti^e 
addnnt fpeciaícni r ra l i t iam fupra bcniici* 
d i u n v vt docer D . Tl .om. 2.2. quaft, 1 5P-
a r t .2 & fie no íkam rerponfioncmdecent íp -
í c S an¿tus,Yazq./o f / í Suarcx, tom ^d i fp» 
z i ' f e B-Ar. m m .12. iEg idius, di íp i 7 ,duh. 11 
nu m. 4 Far unclcz, p r a c . i . l i b ' ^ . . faj?. $ .r.u* 
1 2 .F i l iuc . íríi¿?.7'^«w2.í>o.Sccommimis, 

Q V ^ S T I O I I I I . 

J4» Circunj iant iá durationis temporis 
i n peccato, /íV necejfario 

eorf í tendaí 

FFIRMANT Sot.& Canus,qnos afiferut 
Hurtado, & Diana. Qnjbns addí po-
.ífunr, Enriquez, l ib . $. cap. 7. 

5 .Soarez, ¿/ /p. 2 2 .feél.4. num 20. &: i E g i -
díus , tom. 2. á i fp . j* dub.$ . num, 5 . quos re-
fert , & fcciuturFagundej , p r * z . 2* ¡ ib. 4. 
c s p . j . n u m . i 1. N n ñ u s c t i a m , qua/t .9 . art* 
2.. 2. in f im* Graff íús , r . decif. 
cap 20,nmn.i noui f s imcí reWxJnTenta 
t i u a CompIut.tr a £1*3 .cap.y.dffi 4. vuin.6 • 

Sed probabilius Reípondeo; N n cííe 
( fa Item per rc)nec c Par iocxp! i canda m. Qn' a 
tanrum cíl c i rcnnftána aggrauans intra eam 
dem íjiecicm. Vndc fiquls femcl confenfít ín 
homiciduni (v.g.)etiam í ihúc cófenrurrjper 
vnfi in tcgrüdiem contimiancrir, f a t e r i t e i 
i n confefsione dicerej Confcnfi femel in ho-
micidium. Et íi quss rem csum concubina per 
totam noác,ha.buÍt, fufficict^ciconfíícri rrn 
merum fornicationumtneque tencbirur con-
jfiteri remporis durationem. D h i fxjtem 
perfe, quia per accidens, forfíran oporte-
b i t explicare durationem temporis , v t í ic 
poenitens, eo modo, qno pofsit, manifeftet 
iiumerum peccatorum. Sic N a U a r r u s , f ^ . ^ 
num. 1 2 .Vázquez, qpjeQ. 9*.art . 1 .dub. i % 

Hurtado, d i fp : 9 'áifr- 4- Zerola, 
i n p r a x i p ü s n i t . cap. i 2 . quxfi . 1 5 . Luyííns, 
q u ¿ f l ' 9 . de f cénit, ar t . 2.dub. 2. i r f i rc 

'duh.l- in principio Diana, r par- t ra£ t 7. 
refol- 9. (h'-S-p.^rt. t r a f l * i 4 . r r / o l . 10. 

Sanft ii1c, in Cde 5};s ¿t jp 2 t • tmm . i ¿ i 
Ca í l roP i!ac, ¡'o?;-?. 1. tra-ci*2, 

d i f p . l punB l.n-S* 
$c a i i j . 

I Q V ^ S T I O V . 

A n Diuturni tas vo lu r t a r i a reteniionis 
rei alienetyfit circunflantia i n 

Confefsione apar tendal 

F F I R MANT Tanncrus 2.2 .d'fp.q, 
cnaft* 6. dnh \ 14* num. 42 7. & a 1 if 
ipud Diancm, fr í í í .y . cit. refol, ¿S. 

.Qaibus fauet Ñauar , in man.cap. 1 7 . » . 5 5* 
docens, cííe clrciinftantiam neceííario con-
ñíendam,eo quod,quotics vt i tur quis re alie 
na, vcl renouat volú ta tem non reftituendi, 
vel aduertic alienum pófsidcre, tot dif t in* 
d i peceáta committat. 

Sed, iuxita nuper di ¿la, probabilius R e í 
pondeo : Non cííe , faltem perfe, neceiTa-
r io confícenclam, Quia , vt fie, t a n t u m e í l 
circunftantia aggrauans.Sic Hurtado, 
9 ,d( f .4 . qué c i ra t ,& fcquirur Diana, ¡o.cit . 
Qnj bene monet ConfeiTarios,vt hanc dofrrí 
namnotent, v tamul t is iiberentur fcrnpu-. 
Jis. Nam poenitens ( inquir , ) in Coníc fs io -
ne íatisfacir, tantum fe aecufando, non refíi-
tuiíTe rem alicnam ; Ñeque interrogandus 
efi: de tempore, 6c diutnrnitate retencionis* 
ve! de nüoicropecca torum, qu-Kaliqui, j n 
tal i diururnrtatejcommitti piita't» dummo* 
do,vt dixiirms, rempropofuerit refí i tuere; 
at poftea , mut i to animo» determinauerit 
amplius reí l irucione'^ non faceré. S i c i i l c . 
L^eantur etiam Enríouez ¡ib 5 • cap. 5. num, 
5.Aragón, 2.2. qua/t.6 2 .art. ¿ .dah.circa 2. 
Afgum, di ¿Jo 2 . &i Ó nandú s, in 4 . d i f J ó . 
propofítio 2 j . Sed pro maiori horuoiexpli-
cationc, fit adhiic. 

Q V I S T I O W 

A n Cirmnfínnt ia i n t e r r u ^ ^ i o n h 4i¡his 
inter ni-fit toties, quoties-Í« 

fefsione cxplicandat 
Con* 

ESPONDEO; Affirmatine. gn ia in te -
r r n m p Í: i o î no r a 1 i s, m u ] r i p 1 i c a t p e c c a 
tainaclibusinternis, ficut in exter* 

njs: fC(| ncceííannm efl: fareri cmnia perca
ta, non fohim fecudum fpeciem, verum etia, 
^eC"ndnm nnmerum, díurG?, vtfr.pra d'fp* 
5. qutft, $, efl habitum: erro ncrcífa'1(-I7? 
en't círcpfiantí ím in te r run t ío" i s intcrni 
a¿his in cófVrsi^ne fateri . Sic c o m ú n í s í r n ' 
t^n? â  8í eíl:certí'sirr-,'», g»'yeriísirna» ^ní:e 
Jügi tamí?n debe-t uixfa Á^Bccttiaitf'faro'áírf" 



2/; Tndstu?; V . rc'rcrmt cutía,. 

c 
ni 

cu 

Sec!, vt prxcedcns q m ñ l o vncle qir.qne Sic V í z q u c z i . 2". d í / p . J $Uap .2. V-'é* 
t e í b k t t a m a n c a t , opéie pretium duxi hic 3 . p a r . q u * f í - 9 i - rtrt.i.cvb.S^níifn.io.'Nii-
vjxtere: Qj^^ 'O^m c\m racione, adus ínter ñus,?» a¿d*quafí-9.art*'2.iíih,it 'D\zxiz%lof 

\ vol i in ta t i s inrcr rúmpatur i inquadi ' f f i i f / í . & a l i j . 
ate varáj frnt m o d i dicemli. Quartus dcn íqué trodns.dicendi eft a l i o : 
l n pr imis , Cano i n R e h f í i d . defcsnit* rum dccentinm, quod.licet Saduá^ intemns 

j ) - r i ^ ' § - E t p e r h o c , ex i í l ima t , aáum cxpre- vo lun ta t i s ,quó l ibe t ex d r ü i s m o d i S j f u í f i c i c 
0um volnnratis, folum interrumpi p c r a d ú ter interrumpatur • ncmp'e, vcl per contra-
¿ont rar ium. I taque fecundum hanc fente'n- r i^mvoluntatem • velper cc(raticncm,í¡ne 
t -arr, tanumi, & cotíes fít diucrfurn numero v o í u n t a r i a m , ííuc involuntanam ; tamen 
'pecatum ineademfpecie,c.notiesinterrum- v l t rahoc , reqairi tnr , quod ceiTatio a b i l l o 
p i rn rvo lun tas i l j iuspcrcontrar ium adum, adufi.:, nonquecenmque, fed magna, vnins 
& po í lbunc , ad priorcm reddí tur . Canum videlícet ,c!iei ,vt-ait Ochagauia.Vcl faltem 
f e q u ñ t u r loan, de Cruce in fum. par ^2, de disnidise hora?, vt aitFarundez. Itaque, fe-
p.mnii .f«4ft* %»"dub. 6 , V b i ficáit ; íi ;n« cnndnm hunc mcdi-m dicend?, í i q u i s in t ra 
tra aliquod tempas renouaft.i pintes cogita- diem integriim,aut falteni,dimidiam]iotam, 
t í o n e s i i i t e r c i í f a S j p e r ceírationcm,romnünij repetat mí í l ies propoíí tnm fernícandi , vel 
a t ícaí iainocci ipat ionen^non teneris expl i -
cárefingulas renoua t íones ; cü omnes ülar, 
ceníeantnr vnnm peccatnm in genere mo
r í s , & fi mater ía l í ter nmkiplicentur, fat efe 
eivm explicare tune, terapusillarnm cogi-

non reíHtuen di,non cenfebitnr de nono pee* 
care |ni í i alias retraflet i l lud propoíítnm per 
pocr j ten t iánvaut aétum contrarium, & i c e -
riinifcnouet redenndo ad ídem prrpcí í tnni 
fornic3ndi,aut ron reñ i tnend! . Sic Ochas.' 

t a t íonum ; fecus fiilla: cogitationes inte- ira $ . 2 . de Confejf qtt xfí. 15 Fagnrdr? , /^ . 
rmrnpanturperadumcontrarinm. S i c i l l e . s^cap. I . f :urts . i4 .& 1 t .Namv.cap .ó . r .vw* 
P-trusFay, z» add.ad 3,par. quaft*9.art,2. 18 . § J n f e r t u r 9B auo Rebellns, 1 .par* lih"* 
difp '5»ad 4 P i t ig ian . in 4. dífí* 17 • ar t . 5» 2 . qat / t . i j . f e t f . 2. m m . 9* & a l i j penes 
Homohonus, de exam.BccUp'utr-5sc- 1 3» ipfüiii. 
¿7. 8? • Fe! ix, tn TentA.t¡na Comp^pA- t ra ¿ i . Qn iá ego, i n tanta fententiariim dineríi-
'7.cap. J ' d f f i * ' * * * ' Q30TU fententiampro- t a t e , f e n t i a m , ¡ a m dicam.Dicocrgo,» omnes 
bab i ' é iuáic: i tDiana.?.p¿ír t r a c l . ^ . r e f s 5 ' p r ^ d i ñ o s dicendi modos, eífe probabilcs; 

Sccitndus raodusdicendi, eft Vincent i j {edmichi p robab i I ío r Cani, modo explica-
VUmc;>]JraB.2i .cap ^ - n í i m . ^ i ^ V h i á o ' - to,per F i i l i u c i u m , 
cer, adum internum Voluntar is,non foliim 
per conrrariumaetnm: verum eti??ni,per vo- Q J / ^ £ S T i O VII» 
juncar i am ceíTationem ab i l l o aílu interno,' 
interrnmpi.Vnde, i nxta hnne rnodiim dicen- 'An Q u i , decem { v . g . ') Vicibtts * farripnif 
d i , fi quis voluntar i eno l í t amplius co r i t a - quanti taUm mj¡ie aí/reerrh tentatur txpHz 

tare tn Confefsione nurserttm a i í i o ' 
num 9 quihfís t a r fam quanti" 

redepraua a i iquacog í t a t lone ' , &:3pplicet 
fe libere ad alia^ & poftea ad ídem obieclum 
volicum cogitatione reddcat.vere m n l t i n l i -
cabit aftum internnm, h confeqnenter pec-
cat\im. I ta r i l i i u c . Inquo fenfu explieat 
Canum, 

Tcr t in? modas dicendi eftallotuna affe-
/entiumíaftiim internnm voiuntatis,nonfo
lum per contrarinmaéfciim,& ceííationcm l i 
be ram. & vqluntariam ab i l io , interrumpí,-
feo ct?amper quamcumque ceíTationem in 
voíuntariam , fine hsec crífatio , iam ac-
cidat per naturalem in aduertentiam, o b l i -
uionem, ant diftraaionem, ad aHa; fme per-

• :jum, antaliudnepntium. Vndes iuxta 
j inc modnm dicendí. Qni pergit,vt octidat 

• tiiícú,riad haPa d iftrahatur5ve] dormía t , 
obHuifcatur in imíci , & poftea repecat 

:unt ajeras nouum peccatumcommittet% 

tatemfuratus ejli 

| EGANT al íquí Mode rh i , 01105,^^* 
^ | pf eíío nomine, refere Petrns de Le" 

defma, cap. 16. depocmt.dub. i» 
pqf l - l «fc^¿7.exiftimantes,in ra l i cafn, f n ^ -
cere explicare quantitatem fnblatam, dice* 
uo.Surr ipuí quantitatcm milleanreonim. 

Sed ce r t i í s ime Re ípordeo ; Teneri ex
plicare, & quantitatemurarfatam, &num«" 
rum adionum, qníbns í l lam fnratns eft. Sic 
tenet,^ p r o b a t , P e í r u s de Ledefma,per^íEC 
verba.- Aeí ladudafe refponde, que fin duda 
ninguna eftetalba de declarar en !a cor.fe-» 
fsion las v e z e s q u e h n r r ó , y e l numero de los 
pfreados mortales que hizo. Y de otra ma
nera no fe confieífa bien. £í la es con un fen-

tcncía 
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térsela ele los Doí íores en el lugar citado* 
L a razón es clara .* porque diuería malicia 
es, multiplicar los hurtos acerca de aquella 
notable materia de mi 1 ducados, que come
ter vn hurto, que Tea equina lente a todos 
aqucHos j luego fe a de declarar en la 
confefsion. (>ie fea dií l inta malicia, fe ve 
claramente, porque vn hurto acerca de la 
nvírma cantidad,nuca tiene tata malicia, n i 
interifíua, ni extcr.riiia,como muchos hurtos 
mul t ipücadosace rcade lamifmaquá t idad , 
y afsi es necelíario decirloa! confefr^r,pa-
ta que juzgue bicn.Sic i l le . Legantur Aicíi 
a nobis qujf t u •* 2 - & 11 .difp. 5 • V b i ha-
bes, ín a liquo cafu, poffe fuftineri priraam 
fencenciam. 

o y ^ s T i o vrn;1 

rAn Q¿ii per no Bem cum eadem, h isf te?, aut 
üinplius, copulamhsbutt-, teneatur 

nesejlfaria explieare ntimsrum 
fo rnicat lonumi 

T E C A Y Zanardus, m diré dtor.Confe 
J f a r í o r . p a r . i - de Sacrain.P cénit, 
c^p. iS .dicens ' ru í fkcrec¡ ,{ i dicat; 

Tai cum mcretrice tota nodc , Se feci quod 
potui , dum modo nonhabuerit i n t e r r u p t í o -
n e m m e n t í s , vel ope r i s .Nfg t t ^ Archan-
gelus Rubeus, d i / - 1 6 ,pag. mibi i 69 . col. 2. 
per hsc verba; Agnofccns mulicrem t r i 
bus, aut quatuor vicibus in vna node: non 
tenebitur confiteri numerum i l lo rum ac-
tuum, fed faf f íc is te i , vt dicat, fcvnanoc-
te habuiíTerem cum mu'icre. Ratio cñ,* iux-
ta fupcriorajquonkm aftus i l l i , quamuis, íi 
abfolute confideretur, vnus no íit viaad alte 
t u : ta me omnes íimul accepti ,advnü finé o rd i 
nán.ir.qui cR-,tota noft^,eapotiri muliere5ac 
per confequens in senere moraliiuriCcú vnurn 
qnodquc a fu o fine d^n^minari iuílum f i t ) 
tmrumodo vnú peccatü,8í nonplura,aderit. 
A t íi quis intenderet íolum vna vice pot i r t 
r i u 1 i e r e, n r o c u 1 d a b i o, íi poft primum aílum, 
de nnflo deliberaret, ib í plura peccata ad 
edent • &:confequenter ea d i í l i n ^ e e x p l i c a 
re tenerctur.Sic i i I e. Cn íu s fen te nt i a, fie ex-
p licara, an probabi 11 s fit, iu.dlcarunt a l iqui , 
quós con íu lu í . 

E^o tamen Gertlfsime Refpondeo: Teñe - , 
r i , ("Vija -omnes, ^ íinfíulx copular funt d i N 
tinfta peccata numero; cum íingnlae fínt ac-
tiones cotnDlet3f',& totales, nec vna ordine-
tur ad aliam, vt íimul faciat vnum cum i l l a , 
Sic Diana, 2*par. tra£i.4-refol%6']% Lugo, 

d i fp . iS .n t im . 5 5 7 . / * ^ . . ^Ca í l roPa -
lao-ttom. 1. tr¿i£i. 2 •di/'p*3 pnnB 1 Jnfine» 
V b i fie a i t ; Vtuim tamcp eft omniao Ín 
ckibíUatnm apud omnes, coitiiítívniim, Tüon 
cífe viamad aiium, ac pro indo, etiam íi IP.OJC 
poft alium fequatur, necclíario eftpeccatumt 
diftindum ¡n confeisione manitciiaaáum» 
Sic Cafeto. 

o y & s T i o m l \ 

A n Ciircunflancia ContempfusJtf néhjftí* 
rio explhanda m Conftfuonet 

FFÍRMANT abroltite Suaresj d e l e ñ ^ 
huslib eap.2§.ntim-2 4.. & depes^ 

*nit difp.22 . f e é í ' ^ i n €ircupjtaitt$st 
Quando, Ñauar , cap. 9. ritom,9»íag«nd«Si^ 
prav . i . l ih .^ . cap . 5 .num. 1 P.Lcdeíma».. 
iñfum.cap*i9>d€pesni t .poj i6 .CQ?2C¡al i j i 

Sed clarins, íub di í i indionc Re pon-» 
deo; EíTe quldem necéííario esplicandam* 
quandocontemptus e í tde re graüi ; non vero 
quando eft de re leui. Q^ia ir. hoc cafu, ío-
lum adeft peccatum venía le : Namquí con»; 
temnit legislatorem, eíufqre vrxcepta, ti'; -n 
abrohue,fed quatcnus funt de re leu i , vcku 
t i in í i l cn t io íeruando,nonijrauiter, ícd k u i -
ter peccat. Sic Caíetarms V . contemptus, 
Sánchez, l i b . 1. Summd>cap.^. num> 11. ĉ * 
1 j . L e f s í u s , ¡ib. s. cap. 46 . dffb.6. 
& 4 6 . a l i j apud i p (o s. Med i ra, V a k m: • a, 
5c Ar mil la , quoscirac, & fcquicur Dlaua^ 
S . f a r . t r a f í . ó . Mifcehrefol.'j2% 

A n Si quis ex Indignatione noltt obedirt 
PrrflatOtdebeat circunftnntiam inm 

d i¿ natio hisfater i t 

ESPONDEO; D e b e r é , íi indigna-
t io eíl mortal is, ideü;, ñ in te ffraui, 
fk ex graui indignat ionerol i tobe-

dire Nam tune, prseter tranígrefionem 
p'cecepti, veré ificurreret ci ici 'ní lant iam 
nouam morral's ind ígna t ion is . Secus vero 
cíl dícendum-fi indio;natío eíl íeqis,éo quod 
ín re leu?,?: leu i indignationc,ne.n vult obc-
dire ruperiori,ne ipfum in ta l i re fo la t ió at 

fie i a r, quiatnne tantum erit peccatuin 
v e n i a I e. S i c S a nc ]- c 2, Le f s iu s, 

S¿ Diana,//, 
O ) 
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Q , y ^ S T I O X I . 

A n ReVígUifuS) qui v i o h t pr<gceptumforma 
le PneLit í ) contrabcit ¿uplfcem malitiam 

Jpecificíim ¡n confefs one expiicandaw, a¡-
tí-ram, contra votum obedient ía-

\alteram , contra prxcep-
tum , & obedien-

tiam clebitam 
Pr é l a h i 

FFIRMANT Vázquez j . 2. difp* 
p 8. cap, ?. WÍW, 7 . Salas íow. 2. m 
r. 2 J r a H ¡ t $ . difp, ? , f e ó i . 2 . . 

i 6".Vi 1 ¡a 1 obos t r a B . '9\di]f* T6. num. 14. 
£ a y n i a n / / ^ . 4 í f ^ i f l . 5 9 ' n u r / 2 . Tan-
héras #ij 1. 2'difp 4 ' quajh 1. Zumelquafi* 
- j z . a r t . ó . d u b ' i . C i OÍVO P a l ao tom.i. tra ¿l» 
2. ¡r////>. 3 ¿I ^ « m/W- 12 . Lugo difp .16. 
nttm.i'j i .p ' ig ' J i ^ . & a l i j , & eftprobabilis 
í e r u e n t i a . 

Sed, non minus probabí !iter,Kerponc1eo: 
c mtrahere, nifívnicam malitiam con

tra Reiigionem,aut votum^Secus eííet dicen 
dum,jfiaJias vellec Prarlatus vtraque potefta 

v r i , S: vtroque modo obligare rubditiun 
U]uod de fado communirer non vuít ,ni í i fo-

Inm obligare exvo to : ) tune ením fubditus 
abfque dubio, contraheret vtramque mal i 
t iam, & vtramque tcneretut i n confcisione 
explicare.Sic Thomas Sánchez ¡ib.4.* in De 
ealogtcap. 1 1. num.2') .Sotus i tb.j* de tuftl~ 
tia cftiisfl. z. art^> a i . 1. P, de Ledefma in 
Sum-deposnit,Qap.19'pofí*6.G'oncl*pa£ mi 
}j¡ 61 2.Sí zpud ipflirt»,Caict.'i/j 2 .2 .quáf i , 
8S.¿í^* 5 «¿íi J,Diaria 1 .part.tr a B . j .refala 
16. & 7, i pa r - t raB^-re fo l -Gl& Antón .Pe 
rcz,apud ipúun .Ci ta t et iamLugopro no'ka 
fentent*a,Sa.iriumfow. J.^é"i?^//^. ¡ib. 10. 
cap ^.(Sedhic, pro contraria refertur á D i a 
niyloC'Cit.fltví^x etiam Ludouicus quají. 1 * 
art.q.diff.'j.pag.io'jo* 

Q ^ N S T I O X I I . 

An S i dúo fupevhres eamdsm rem fuhdito 
f u h pracepto probibeant , bis 

péscete non obem 
áiendo^ 

FFTRMAT dfp* 7- de Sacram\ 
du ' i .ó .nu ' -n .^ó . eoqnod tune Tubdi*. 

_i:as raciat contra dúo prsecepta d i íiia 
Cta.Arrirmat etlam Fasundez Prac 2 , l ib \^ 
eap.^num* vltimo» Cafu^ ĈUQ obsd icn t i» 

tranfgrefsio fit nociua duobus:vt fi imns fu-
perior prohibeat mihi aliqnam aélionero, 
qui a cíl nociua, aut fcandalofa Paulo po 
ftea alius íuperlor camdemmet adtionem mi 
hi prohibeat íub alio precepto, quia videt 
cíle nociuam, & fcandalofam Pctro.Stcpha-
num Fagundcz fequitur Hurlado difp. 9. 
diff.q. 

Sed probabilius Refpondco: Non pecca 
re bis, íed íemel cantum.Quia licet íubditus 
i'aciat tune contra dúo pvarcepta fornnalja; 
funt tamen circa eamdem rcm, & fub eedern 
motii:o.3}i<5d antem fit nociua nuiltis aa io 
pr rh ib í ta ,n ih i} refert ad hoc, quod dícamtis 
comniicterr dúo numero peccata ' íicut nen 
c6micit ,qiii duos,vnico idu,percuti t ,vt ftr 
pra eft habitum,Sic Vázquez 1. 2. difp.$%. 
qiiem cjttft,5¿ fequitur Lugo difp. 16. num» 
1 ?9 Ludouicus loc.cit SÍ CíL&rüVzl&otcm. 
1 tra £1. 2 .difp.^.punB. 1. num. 2 . §¿ penes 
iDÍum, Azor tom.ij ib ^ . c A p . i •qutft.'y S i -
las T5 i . t r a B . 11 .difp.? .fe £i 9-num. g ,f>o-
nacina difp.2.depeccatisquafi. 5 -punéf. j , 
^ ^ .5 -10 .^ f eqq .&c communis. 

Q V M S T I O X I I I . . 

A n Circunffantia in iur ia , ve l iamni cem* 
miffiin Dominum, Patreifh vel Bene-

fañorem^f í t in confefs tone 
expl icando 

FFIRMANT López 1 .parf. cap» 29, 
pag-1 5 5 • & Corduba in Sum. qu ¿ft, 
14. i nca fu , quo d i d a crimina, in 

damnumnotabiIe,iniur{am infígnem", & m 
irreuerentiam magnam i i lorum, machinaren 
tur . 

Sed probabilius Eefpondeo i I d efle ve-
rum , loqnendo folum de íniuria fséta Pa-
rentibus.quia,ciim hocpeccatum íit contra 
pietatem, & reueren t íampate rnam 5 non fo
lum aggrauat notabiliter,verummurat fpc-
ciem.Sic Enriqnez ¡ib. % .cap-G.num.i .Na-
uarr, r j p . i 4̂  num 11 .Azor,Toletus SiJueíl* 

&:Tabiena, quos citat , & fequitur Fa-
gundez pr<ec>2.lib.4.cap.3. num. 

24. Pctrus de Ledefma de 
jposnit. cap. 1 g.pag. 

í é ' / . 



Traflatus V . dePoenkcritia 

• Q y m s T i o x m v 

Difp. V I I L 

^7 ntcefario expUcándum in Confc 
fslone". anpec$aimn fcisntsr; anpo~ 

tius ex ignorantia ctilpahili) 

F F i R M AK T : Eíí e h e c c ft ar í n m ex p! Í ca^ 
re pccccatum fuifi^c fclenter admif-
uiv; r\ . iriar.uqu¿fl.¿\.dg Confe/sío* 

nc . i .parAUia :.verf< Si forte Dhijcias. Me
dina, C-de Qonfefsio qiiíep.dsCircunftantijs 
mitant'fpec-iew. A n ge ñus, cap. 7. moral Anf~ 
tuufio Ntiñusq .9 .ar . l .duh. 2 . pag.497. 

Sed probabilitis lUrpondco: Non e í f e nc-
ceífaruira. Qü'ia peccata cómiífa ex fe i en t i a j 
vei ex igriorannia,éiurdemfpeciei, Sdratio-* 
nisfunt . S'ÍÜC e n i r ó Mí fia ni omittas fcíen-
ter?íiueex ignorantiaprxcepii , cumtamen 
nduerteres debitum inquircndi • pececaturej 
Iiabecmaiitiamem'fdeni fpeciei. Verum cft, 
q u o d inordinc ad eenfuras Eccleí iañicas, 
i d aliquando ncceíTarium eft explicare,qui-
ppe ab i l l í s fíepe i ^noraü t i a excufat, Sicuc 
etiam eft exblicanda3qii3ndo ignorantia, i ta 
iriinuit peccatü, vt ex mortaI i ,ef í íc ia tur ve-
niaicSic Ñauar.r^p. conftderet.inprincipio 
n-ó4< Ó*fsqusnt, Saarez, tom* 4 . difp. 22. 

4.72.14.Vazq. in 1.2. difp, 1 1 . «Jalas, 
2 . to. in 1.2-trati.1 $.difp,8 frél.%. Slchez 
l íb . i .fum.cip. i j .mim.\5.22> & 2 ^.Valé* 
t i a , tor/J^'difp'ó .q.6.pffn.7. G, Hurtado, 
difp-depeccatis ¿ { f f . q ' D l z m ^ . p . trafí* 
4 . rsfol' 140. L u j o , difp. 1 . 18 2 .& a U j . 

Q V i & S T l O XV. 

'An Fátendafit circímfíantíapeccitl extgno 
rantia affeBaiacúmmifsU ¡ 

FÍIRMANT Sánchez, ¡OQ, cit. ctlam 
caí lvquo ta lis ignorantia affecrata. 
fitad íinemfoluin libcrlus peceádi, 
'Sí Numsjo.cit . 

Sed c 1 .-fri 11 s Refp3ndeo Non eíTe faten-
'<dam necéfíario ovodn diéta ignorantia folum 
fuerir affeclata ad finé liberius peccandi, ne 
vidclicer, notitia certa praecepti remoueat 
á peccatojquiarscc nmtat ípec iem; necad-
huc notabil i ter ággratiat,péíiís ením eft vio 
lare prcceeptu.n norarruquani R o l l e i l lüd cog 
nofecre, vt íine rcmorí'u violetur, qu-aplus 
reuerentix ac t imoris oftendirnr in fecun
do cafu, quam in primo, Secus ía rnend i -
ccnduni eft, ü oh ignorantiam pecnitens 

e x D o n e r e t n r periculo peCcan^irn altarpe* 
cíe, v i Ci v é í l c t cüm Fes mi na conp reííam Ha-
bcrc, & sífeítáreí-ignorare ( ideí l , nefeire) 
quecnam i l l a eííet;quia t u n e exponeterur pe-
r i c u 1 o i n c c ft u s, a d u 11 ? r ' ; , v e 1 i a c r í 1 c g i j , í : c 
Et ideo, i l lam circunftanti^m ignoran ti-.? te 
neretur FaterL Sic Lugo di/p* t6.num 18 5. 
Ci tantet iam n r o hac fentcnt iaSánchez, & 
Diana,// cr.M.irtinitrn Hauártum, in Man* 
cap.ó .nnwi 2.Sed certe n o n benc.Qnja i b l : 
nec vllum verhura da hac re habet. Imo, nec 
alíbij-hoc expreíTedocet'Na'Ts i n c a p ' t ^ ñ é 
4 5 .Solnm dicit.-banc circunftantíarp auge r e 
peccatum,obcircunft ntíam malí aefidérijj 
quu.fcilic.et, vult peccator ignorares quod 
feíre tenetur, v t liberius peccet, Et idem 
docct in cap.confideret cit.difi.5 .numSoj* 

Q J i E S T l O X V I . 

Ah Qsifáfo putfimt) atiempeccato ejfe an\ 
nexam excomvmnUationem^ teneatur 

fateri Circunftantiam excomm'w. 
nicationis exijíitnata} 

ÍFIRMANT i.6muniter Doé lo re s /nóü 
quia i n e n r r e r i ü poeoitcns, eam* fed 
•qnia conicientia errónea reducitur 

ad peccatum, fic iriáteríaní ipfíüs praecepti* 
Sic Enriquez, Sánchez, Azor,Ñau.-?rrus/^a-». 
las,& alij5quos c í t a t , & fequitur Faguncícz, 
p r £ c . i lib.^.cap.i .nmn.io. 

Sedprobabilius Refpondeo,* Non tener 
fed fufíicere, Conííteri peccatum, cui aune-
jcafn eífe exconlmunicaríonem pii taui t , v t 
conílabit ex dicendis infra $** 3. p i a f i . 22, 

2 j . 

Q V AIS T I O. X V I L 

Q u í v i o t a u i t icmmtfn? 'pitt/ihi.fedfitlJoZ 
%€jfe vigiliam^ dehsat explicare.fe vio* 

lajfs iehi-nmm cjim confaísn*\ 
t ía errónea? 

FFIRMAKT K..iuar.£-Í2j7. 6\ mifn, \ 4.Se 
Adrián, in 4. de Qonfefsio* 
nt,Citat crian? Diana, pro hac pat e, 

Va l entiam, 4 .difp. j . q í í a f . 1 i .pun 1* 
&-bene;.quia il la cto£ct>columna mjht id48*. 
verf. QaainquamToa^.M-dina, C i t a n t e r i á 
i l l u m , prooppofita, Sánchez /¿¿.. 1 . fm.cap. 
il.num.''). S¿ exil io, La^o difp. J6'.na.49B. 
Si bene etianiy qüia re vera, id príus ene-
rat, i . i . d i fp ,2 , Mtjtfl . 14. punB' 4* ante 

Ce Sed 



Tradlatus V , DePcrnitentia Cifp. V Í U . §. 7. 

Sed probabíl ins Refpondco.-Non debe-
re ncceííario,- fed fiiffíceresíidicat- Vio lau i 
ie i 11 ni 11 m. Qma iddemet in ípcc íepecca tom 
conimiíit,ac íi vera eííec obligatio i chinan-
d i , Vndcpiicr , qui fallo putar, fe teneri ad 
jcuinium, & non ieiunat, committ i r pecca-
rnm eiitfdemfpeciei cura eo, quod commtti t 
adoleícens obligatus ad ieiunandum. Sic 
S'¿nche7.y & Lugo,¡ocis citat¡si& apud ipfos 

SaVrus, in CLtui regia lib. i . cap, 4 . num. 
21 : & Salas»/» 1 .z . tr .tci^.difp,-únicafeéí . 
^ . m m . i i . é » 3 5 .D^m,traé f . 4.3.parte. 
refoU 162 .Suarez, áifp.i z . f e ñ . ^ Legatur 
Liigo,/c.c/í.^>P! de hac difficultate, lie 111 de 
s Í i j s ,opt imedi íTer i t . 

Q J ^ S T I O XVII I . 

Añ Qtit comniífit aíiquod pecc-Attm, cuius 
periculo, priu s fe expofh tí '-J ene ai ur vtrum -

üue explicare* lUcendoj Expofuj me 
psriculoy & in ipjojupe-

ratus 

FFIRMART. renentur, ficonf qnenter 
I J ^ loqui vel int , 'Fabrus in 4. a i j f ' 14» 

%»qítdft.2.dífp. 1 8.cap z.'num. 6 8. & 
Sarucius, difp. z i . hüm. 20. ( v t ex dicendis 
quxít .feqüenti notef'cet,) 

Sed longc probabilius Refpondeo: Non 
teneri verumque explicare; fed íar enr ex
plicare peccatum principale commiflum, 
cuiuspiiriculo, feexpoíui t^dummodo ínter 
perjeulum, & peccatum fubíequens^non i n -
tercedat talis, & tanta mora,qua: íufíiciai ad 
diftinguendiun vnüm peccatumab a l io . Ka-
t io cft. Qui a exponere fe periculoi & pecca-
tiim5cuiiis per i culo exponitur5non düferunc 
ípec ie t e rgo , f í aliunde raoraliter coniun-
r.unturad faciendum vnum, & idenipecca-
tnm moralitcf, non cft vnde debeat pocmtcs 
explicare inparticulari periculum,cui fe ex-
{rofuit-cuon nlKil ál iud fuerit,q"am quxdam 
voluntas In direda peccati fequentis , qux 
fací c vnum enm i p ío pe ce ato fecuto.Sic L u 
g o in proprijs termin\s difp-16-MITK.IH . 
P*g'3 9 4-Bonac,ina, d/y>. i^.quafl^ fe ¿i. 2. 
pun.z .^i.diff. 1 . ^ w . 7 . D i a n a 1 . p a r J r é i . 
-j.refol 4. Qui pro hac parte citat Thonum 
Sn che z lib . i . D ecalog, cap.S ,num. 4. & S ua-

riumex i l l o , quitamenin terminis, id 
nullo modo dicunt^licet alias, 

exeorum doctrina, haud 
pbfcurccol l ígatur . 

Q V ^ S T I O X I X . 

J ln Qui teinpore crranis tentatioms, ommi~ 
t i t orare, & ten t a t i on i fticumhit, committat 

dúplex peccatum necejfario confiten-
dum, alterum, contra r e l i p w 

nem, alterum, contra caj-
t i ta temt 

FFIRMANT FabruS, & Sanc iu í / / . ¿ -^ 
Sed probabilius Refpondeo: Non 

•committere, nííi vnicum peccatum, 
contra CaíHtatem, Qui a vt conftat ex r n -
p e r d i f t i s , obligat io orandi • tune ron cft 
a i iad i f t in í la ab illa,qiiahemo tenetnr v i ta 
re peccatum carnis* enm obligatio o r a n d í , 
tune non ob 1 igct perfe,fed per accidens, vt 
ipfemet Sancius fatetur.-ergo omifsí© ora n-
d i , non eíl: peccatum diftindtim a peccato 
i l io, quod per orationem vi tar i debe bar. $\Q 
Lugo, Diana, Ucis ci tat is . & VilJalcbcs, 
tom>iJraB.2q .d i f f .¿ \ .num. i . 

Q ^ y m s T i o xx. 

A n ConjuetudopeecandUJlt ctreunfian 
t i a necejfario i n Confejsione 

a i 

FFIRMAT Enr iqnez , /¿M-cap*Z.xt i . 
1 -OEÍ pro hac fententia ci tat D . An 
ton »T abienam,Rofcllam, Si lucftrü, 

5 otum F a g u n d e z , c . 2 . / * 4 - cap.^.num. 
7.qui citat Suariumpro fe i n t o m . ^ . d i f . i i , 

f c ñ . ^ .num-15.Sed male, cum oppofitutn 
cloceac. Ci ta t ctiam pro hac parte Sancius, 
Patrem Gabriclem Vazq, de poenit* qttafi, 
9 i . a r , 1 .dub.z .Sed immerito etiam, cú op-
pofifum fuftineat. Vincencius, Candidus, 
to??í.2. difqmjltio 24. ar. 23. dubitatio 48. 
Qui etiam ciratSuarium pro fe. 

Probabilius ergoRefpondeo: Non eífe 
neceffario confitendam. ^ n i a peccatapt í r -
tenta,non adduntpeccato hodierno, nouam 
aiiquarn circunftantiam, fpecie diuerfam: 
ergo. SicBonac.^ Sac ram.d i fp .yqu t f í .S* 

f e ¿ } . i . pun. 2.§-2.d'i¡[f.3. mim. 22,Qui citat 
pronoftra fententia,Suarium, Reginaldnm, 
6 Zerolam,&bene,Diana, i .pzr . t r aó i . 7̂  
re/ol.i¿>& Lugo, difp. i6 .num. 201. Q a i 
(& merito)ci tant Vazquium/oc^ .pro no í -

t r a p a r t e . S a , ^ ^ . Confefsio.num^l. 
Sancius, difp, 9. d num. 6»$c 

al i jplurcs. 

QViES» 



Tradams V . De Pccnitcnda. r/íip. V I H . fS* 3 0 j 

Q V R . S T I O X X V 

A n SaHeniy t e n e a t u r p a n l i e n s oonfiterz con 
f u e tu d i ñ e >v p c c c . m J J , fía Cohfcjjf&rlo 

de i 0 a i t i t srrogeturt 

FFIRMANT Di?.na Ioc \ cit, refoh 15» 
&clarins, r ^ / . 5 5:. Vázquez, Enr i -

.qnezjReginalGt^&alij apud ipfum. 
Candídus l o M t y k Si luefter apud ipfmíi. 

Sed probabi l i tcrReípondcotadhuc in I10C 
cafa, non t enc r i j i alias poenités, vere fit di í* 
po í i tus .^u iapceni tens non tenetur", (vt v i -
drj,Lis\ raiemconfuetadinem coní i ter iErra 
co, nec Coníeíiarius habet ius, ad hoc inte-
irogandüir,: Sic Sancius d i fp . 6 . c i t . a nu ,6„ 
Dequo,ádlutc i i i f i .a ,quceji .vlt imahuius dif-
piuationis. 

OViESTIO xxir . 

A n Qui t r n n f g r e d í t . ü r a t^uod f t d t e p t u ^ 
f e j y h n d o ¡ i r m d v e h e v i e n t i f s i m * in fp i* 

r a f i a n i d i 'Mnt i i t eneatnr eam -
c i r c u n f í a n t i a m e x 

p l i c a r e ? 

AFIRMARE po í t en t , qnl obl ígí intad 
con fit endas circunftantias aggra ^ 
•liantes. 

Sed ccrtifsime,;uixtanoftram á o ñ ú m m ; 
Rcfpondco: Non teneri, quia i l l a circunf* 

tantia, nonmutar fpecicm.Sic Sancius^ 
difp 7. «. 1 1 . & Lugo, dj/p. 

V I H . DeCircunftantia, o 

Q V ^ S T I O P R I M A . 

Qmd denoiatnr p e r Circunjiantiam} 
Qnando? 

ESPONDSO: ^uod , d l c s , veí teña* 
p u s , i n q u o fit peGca tum.*& mnl to -
rum p r a c c e p t o r u m j e i u f d e m j aut d i -

'uerfae r a t i o n i s , & í p c c i c i o c e u r f u s . 
Sic e x p l i c a t Fagimdez, p r a c . z . l i h . ^•tap ' 
5 -num .1 $,%¿ c o m i n u n i s , 

o y m s T i o m 

rAn c irczmftant id d i e i f e j i h in quofit a U q u o d 
pe ce ¿ t :Í ni) -vt i u r a m e n t u m i forn ica t ioy 

furturn & c . S i t necej /ar io i n con 
fefs ione expliQcindaf 

FFIRMANT Ales!. Lyrn, Antón." An^ 
ge!, Adr i án .& alTjjvfqne 1 ^ . D o ó l o 
res, q n o s referunt Fagundez, p r a c ^ 

t . l ib i . c a p . 9 - v ¿ i m . i . & p ? ¿ s c . 2 j i b " $ < c a p . 
y.ywm.20. & L u Z Q ' d i f p . i ó . n u m . j i 5 'p¿g* 
?p5 - -

Sed D r o b a h i l i r i s P^eípondeo: Non QCCCI 
Quia non m n t a t graniter f p e c i e m p e c c a t i . 

'¿ra-cep tum namqiu:, de d í c fefto femando, 
non obliirat rpecialiter adnonpecc^ndum 
i n j i l o , ícd íoium. ad non escrcenda, opera 

fcn i i l i a , & ad non omittetidüm raernm. £ i ¿ 
cet eniro peccatlinl,fit opüs íc rn i le íp i r i tuá-
lejnontamen córppvaie , vt ín te i l ig i t pr¿a 
ceptnm.Sic Vázquez,Í??;^/?.9 i . t n 1 . d i i h ^ i 
Suarez, ton?. 1. de Religip-üb. i - c a < . \ % . n u m t 

t • Viua ld .^e id .Enr iq i iez Nátiar-S So tus," & 
Vi(5toria,quos c i t á t , k fcquitar Fainindez, 
lo. c/V.P. Ledefir.á, Nunns, Borne. ^ a H ^ 
qnos referí,8¿ féqí i i tnrDiana, 1. f a n . f r a ; h 
7. r^ / .72 .CaierVCano, ^ M e d h - u 5: aiij^. 
cjuós afFeri,& feqnítíir Ltígo Arcfealigi 
di f i*\6 .pa£ . ioc>\ Lny í ins , f .5? ' ^ / ,ó?^> . ar* 
2 .duh. 3 .Binsfeldius, 1 . p a r , EKchmd.capt 
5. §. 9 .pag. i W Í , & Thomas ¿ ieíu , cap: ? . 
pag* 107. Candidüs, diJqtñfiio H~* aft. i } } 
^ ¿ / í ^ i . T r n l i e n c l ! , U h . B J ñ D e . c a h g cap, 
1 i d t i b . J . n u . í 1 M u r z a d o , difp, 9- djfff 4. U 
ali j qnamplurcs, pefics i p í o s Oraf/ins,//^^ 
i . d e c i f . Gap, 20. num> 5. & co^miinisi 

Q \ r m S T l O I I I . 

A n S i quis i n die t o m h aiit Vcnetls f a n & h 
al iqt iod peccat i im.prddpie carndte¿: 

c o m m i t t a t , téncdtur h a n ? 
fircunfianti.tm con" 

fiterii 

P't í K M AÑ'T M r di na ínfúin-íw* i . : 
cap 9 < § ' T. & i n r . i . qu¿sfí- 7° ar*-* 
j . P ic ig ian . i« j . difp. '17.V ^n i t é 

C c 2 a 0 * 



So4 
Tradatu.s V . DcPoenitcntia. : Difp. V l l í . §. 8." 

w t 5 .Rocírí^ne?. m Sum. cap' 5 ^ • w»^- 14* 
L l a n ^ ^ 3 . / ^ P - S • §• 14- Qiios omr.es affert 
B i apá /o .c>.López, i .par. c. J 4 Z1^-1 9 5 • 
Ii\nsfel'-iu?,/t).c/f. & Grego.r. Mar t ínez , m 

i .a q.^.ar. i.pag.mihh 5 2 i .A^densj iddév 
efíe ditenátitpj fecundum granes Do6lores, í i 
hulttfmodi peccata fiant ia die Nat iui ta t is , 
B¿ Rerurrectlonis D o m i n i , 

Sed nrobabiliits RefpondfOíNon teneri; 
(nifí alias peccatumfiat in cotemptnm die i 
facr i,aat ex induilr ía , ant profanetnr dies 
facra,) Qjia,licctpe.ccara fa í ia ln die feAo, 
aliquallter opponantm* renerentix debita; 
t a l i dieí* íed nnn granitcr.SicEnriqnez,/i^. 
S.cap-6'nu 6 .Sú&vczjo.cit.cap i2 .nu» i6 t 
Fagundez,prrfC 2 Jih 4.r. S-mi. 20. F i l iuc . 
t r . i 1. c.p.w.}47.DiaRa/r.7.W£.r<?/b/. 5 2. 
T.neo difp. 1 6. w« w. 5 2 o. c^>2 $ 9 6 ' 
Tru í lench , /«.c/V.ncr hseC verba: Hoc antem 
pro Cetro babe, delifínm carni le pairare in 
die fefto,etia ind ie lou l s Sanét.i,vel eo die, 
q u o q u í s ad confcfsionem, vel communioné 
accefsit}non eíTe circunftantiam mutantem 
fpecieiTijj itnmo nec i ta aggranatem,vt fit ne 
ceífatio in confeísione manifeílanda.. 

Q V i E S T I O I I I I . 

A n Sa tevuft al'1 quis, aliqziodpeccatum rom 
mljit in aje , qua Eucharijiiam facram 

fnmptit, teneatur banc- temporis 
circunftantiafnfateri? 

FFTRMANT M a r t í n e z , Bínsfeldius 
& Medina / / . r r . & non nu l l i a ü j , a-

Sedprobabilins Refpondeo;Non tener í ; 
regalariter faltem loquendo,- Qnia a l ias 
Saccrdos,c|ai quotidic celebrar, deberct in 
fingtí 1 i s peccat i s exp! i care i 11 am ci rctmílan-
tia1}1 MllTs: celebrat;r,!lIodic; quodnemo 
faciuSic Homobonus,quem citar, & íeoni-
tur Diana, 1. p a r - t r a B . 7. refol. ?2.Tri;-
Lench,/© C/Í. & Lilgo,/o.f/Y, ^ Qni 
tamen addit: poffe a! i'quod pccatiun contra-
liece m a l i t i a m g r a u é explícandam neceíTa-
no^vt fi qn3s in die venens í^ndi.Indos pro 

^ ^ i p í o . A l t a r i , i n q n a c e J e b r á n i t , i r e t 
Hthn,.diare ad peccandiun enm concubina, 
^ 4 /S C a r i b U S > ^ m l t t e r e t grauil 
ís .m .u u renerennam Contra SacratiTsimfi 

diem venens ^ . & ammuru 

Eacharifti,r Sacra-
meatuin. 

Q V i E S T I O V . 
J n Qu'i onút t i t Mi j f am {auf , operatnr) }n 
die Dominica , cua occurritfejfum álicmps 

f a n d l i : au tv io ia t ie iunhm tn Quadragefi" 
njatqtta oceurrit v i g i l i a altcuius San ¿ii3 

duplici ter peccet, & teneatur hanc 
Qirtunjiantiüm ex plisar eí 

"FFI^M ANT Nanav. in man. cap, 11^ 
k nnnu 4,Rcginald./?¿'.6. 1 2 9 . ^ -
W r i á i u s t ü ' i f p . j . d u b - ó . n u m ^ j Tarnc 

rus, Homobonus, López, Pabrns, & Rodri** 
giiez,quos afFert Diana.1 .^¿i?4. t r a f i . 7 re
f o l . 2 1 Qni a ex i ft' man t o na mer mqne d i in 
ftionem p r a c c p t o r u m, fu í fi c e r e a d d i A i r ñ i o 
ncmfpccifícamjvel nnmericam peccati 

Sed p r o b a b ü i n s Re ípondcc tNec dnplici-
ter peccate; nec teneri in confeísione expli 
care i l lam citeunftantiam dnplicis t i t n l i ad 
ieiunandumj&c.Sed íat erit dicere-Violani 
icinniumprceceptiini: Nonaudini faernmín 
die fefto &x.Qnia vtrnmqne praceptum ren
dir ad eamdem honeftatcm forma]em,ncn-;pe 
ad honeftatemreligionis i nd íe feflo,- & ad 
honeftaté téperantios in ieiunio.* Ergc vtr í í -
cjue pra'ceptnm rei inquit peccatnm, intra 
eamdem fpeciem: Ergo &c. STc Vázquez ,^ . 
9 i .ar. 1 >dub.^.r',p. & i .1 ,q,'j2,ar,6 difp, 
9 8 .ar* 8 .S uare r j i f p . i t .feB • 4 .Sa chczj ib . 
9'de matr im.di /p . i ¿ . m m ír,Sancins, difp, 
11. j ^ w . y . M o n t e í i n o s i m .2 .tom 2 •di/p-q 
q.4..n.6 p . ^ - d i f p . t . q . q . mi . 47. Diana, & 
Luyfins, / / . ÍT. Hurtado, d t fp*9 .d i f .4 . L u -
go, difp. 16*mim,2 57 . / ^ f . ^ 50.'Fagundez; 
p r a c z - l i b . ^ . C ) . nuw 2 1. & P,Cornejo, i u 
1.2 . t r a t f . 7. aifp. 5. dub . 8 . ^^ .8 4^ . Ocha-
gan ^. i .4 .c/>,». i p . Lndonicii«:. ^, 1. ar t is . 
4 dub'6. pag.106 p.Bonac, difp . ^ . q ^ f e t l . 
j . p u m ^ . i . d i f . i 24.M0ifef.fr.8. 
cap.7.nu>22 pag .mibi , 549. pnft Enri-
quez,//^. 5 . ^ - 5 . C a f t r o P a l 3 ' S ^ w - 2 -
difp ' 3' punto > i> t.íiirer* 2, & 3 - pag. mi* 
h'h io2.$2i\z.sii , z . t r a B . t i ¿ifpl ^ . f e B . t ^ 
num.11. & 1 8.& penes iprnir,Herrera, A-
zor,Zumel,& Sayrus,& communis. 

Q y M S T I O V I . 
An Siquis violet votum {avt iura^enHmi) 

quodpluries emiflt, ^ remmauit; tc~ 
neatur circunflantiamrepeti' 

ttonis v o t u i n Confefsio-
ne explicarei 

ESPONDEO.* non teneri. a vnú 
folum co/nmirtit peccatnm . Rano 
eí\ . QuiaPr iwum votum, ant primfi 

iura-
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Ini&tnéafViÉi eft^qnod oMígatíone.n induc ' t t 
c: t .v rcpcti í iones , aut renouatiónes, na-

I o m c d p ^ cvin t^tJtnm prin-um rencncnr, 
t¿ coñfirwCñt . Ic!cn:qne otrnino dicen*-
dum eíl , de te i le , qui íiínal rogatus de 
pUiribns articulis ínb í u r a m e u t o , in omni^* 
bns incnti tur,vidclicet , quod vnnrr t tanrum 
per iurium com 'n í t t a t .Vnde far eric dicerc: 
violaui quoduam votmr,?.nt inraniérum,ant 
periurium commifi. Sic Ennquex, l ib . 'S , 
cap* 5 • n u m 6 .Fagu ndc z, lo - cit.num. 21 .Sin 
chez, lih.f.de matrim. dtfp.2y *num.2 $*& 
l i b - i *Dccal .cap-i^»num,io. Diana, lo^it» 
>v/o/-4o.Lugo, difp. 16. num: 244. Suarez, 
quemcutnalijs cicat, & fequitur Luyfíus, ^ 
5>t cit.art. 2 . duh.i. Cornejo/©, cit. Caftro,' 
Va.lo.Oytom'i.trafí .2.dj/t>.3.fun¿Í'3.nu.$* 

Q V ^ S T I O V i l . 
A n Siiltsm^repetitio eiufdem voti,vel lufiá* 
menti efficiat y vt eius t r a n fgrefsw Jtt du* 

dúplex culpa>Jt repetens voíum,aut i w 
rame&tutn y nouamfihi obligA* 

t i o n c m imponen i n * 
iendati 

FFIKM A N T aHqu!,qiios, rupptfeíTd 
nomine,refert Sánchez / / ¿ i 1. Sum* 

*cap>t4 num,10, 
Sed probabilius Refpondco: Nec, inhoC 

ca^u, mul t ip l icar i culpan? aep ro índe neo 
teneri pecnitentem, talis m n l t i p l i c a t i ó -
nis G i r c u n i l a t t t i a m con í í te r i . Quiz, vt bene 
Sánchez, fi poííet repetendo,talem í í b i o b l i 
gationem imponere, etiaiwpoíret, v n i c á v i 
ce volendo,milie fibi obligationes impone 
re: at nequic vnica vice, eoquod voluntas 
ipíius vouenc i s ,n6 fatis e í lad f umendas pro 
l i b i t o o b l i c a t i o n e s , quando materia, circa 
quamverratiir,eft vnica, & fub vnica ra t io -
II e, & ex vnica vir tutc : Ergo.S ic Sáchez, he. 
cit.ftonzcquiefí.vltíma de matrim.pím.wl* 
timoyn.i 8 .Salas,y>¿?. 2. cit ata » .^ .& com* 
munis. 

Q v m s T i o vm. 
An Obltgatus ad ieiunium ex pr acepto Ec* 

eleJi<&-> ^ voto', aut ex iur amento y fá, 
vo tofimul; teneatur.fiillud fraw 

gaty vtramque oblivatio-
nern explicare i 

ESPONDEO.» A ^ r m - í t i n e . QMiaprse-
ceprú Eccíeíix, & votLim- au: vorü, 

iuramcntúi crahuntpeccacíi ü l u d 
ad dinerfas fpecles- contratemoeranciam, 
videlicet,8c rciigionemjvel cpncrareligio-

r~\Zí fidelitatc.Et i dememnincd jcen rúe f t 
de i ! 1c, qui re protnifíam al te t i ít;b ve t r , & 
iurajménto>t)5 ad ímple t .S ic Ñauarj". 1 1 . ^ . 
4. S an che z, de fnatrim lib.i-difp . i -j .n-2 6 * 

U b , 9 M f p á \ . n * 6 \ Fjgundc-Zjpr^c.t 4ib 
^ . ¿ • ^ « a • & vliiwo & prac 2 .¡ib- i . c . 5. 
n lo-ík Lugo, difp. J6.nu1v.2s 5 .p^f. j 50. 
QLM,& bene,inord!ne sd caufeís ícné nocat," 
differcntiá inter volat icné pr3?cepti, & vo-
t i ,quod in violationepr^eepti,deber expi i -
cari neccíTario, m.iter«a pracepti , a n v . g . 
cílet ieiunU"í,í?udirío MiíIre&c.Ncn vero m 
violat ione vo t i - fed íuffífit dicere; violaui 
v o t ú i n r e graui.Lege Ülü.Bonac, etirn^. de 
Saeram.difp^ .<i.yfe6i.2.ptin.2 4 ' l 'd i f f S 
^,34.Cardid.¿í//^w//^;2 4 ^ r 23 d ú h i t 4.2-
Sic etia,Molfef./o.c/V.».2 5 ,Vbi fie a i t :Pro 
Ceditetia, i imateriafitvnica? &vn icac t i a 
virtus,fcd inot iuüí i t diuerfü ; tune fot funt 
peccata,quotrationeSrefpicitirotiuum, ve 
habensobligationem audiédi facrü rx pra:-
cepco £ccieíiíe,ex voto,^r iurám^to* fút t r i a 
peccatadiftinda, omittens fatriv- N i iicet 
íit cadem virtus Religiones in obferiiantra 
fe íl i , v o t i , ^ i 11 r a m c n t i ^ t r i 21 a ir. e n íunr mo-
tiua diftinéla. Procceptii,continet R e Ü g i o -
ncm^Voturnóbj igatad fetitanda fidl Deo:& 
Iuramentü ,ad obfernandá fidelitatem, 8¿ ve-
r í t a t e Dei,qui idduélns eft teíHs in iuramé-
t o , & fie tr ia peccata diiie)tfa,.qiiáuis vnicb Ta 
crofatisfaciatomnibus.Sic ílle,dc apud ÍD-
fum,yazauez,Sayrus, ^umel. Azor, & a l i j . 
Sic etiam Salas ftatimcltandus. 

Q \ ^ S T I O . ix. 
An Religiofusy qui violat ieiunium, quod ex 

pracepto Ecele/ia, & ex précepto regu-
l a obferüars tenetury dupliciterpee-

ce ty debeatque tilos dúos titu , 
los explicara 

FFIRMANT Sánchez lib.p.de t&atrim* 
difp.*) n.6 .Vzzq. in i*2*dífp.9% c 
'2.n.%'&9-aUasQ'Z' nq* í^-.p^Me-

rolla tom. 1 -di/p.2 -c.7• n-1 26 ^uos cirat 
Diana ^ .Par . tr .^ .refo l Ñauar .i» Sum, 
>. 11.72.4.Monteí]nos,/w \ .2.tom.2.dtrp 4. 
q . ^ n 6 9 E a g u n d e z ftatim citandus.Caf
t ro Palao/o. 1 . t r ^ di/p- ? pnn.7 n , i 2 . A-
tOTytom. 1 J ib.^ cap,2.q,6^Qnla f ragir ( in-
quinnt) dúo prjecepra duarum vir tu tu , inter 
fe fpecie diuerfauií a l t e rü , fpeétaus ad v i r -
tutem téperantiíF,quale eft ieiunium Eccle-
í i^^al terújfpedans ad vir tntem obedientiae 
regula;,adquatu voto fe adftrinxit. 

Sed seque probabiliter R.erpondeo: Nec 
C e s <áu 
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ó upl Icltef p ^ a r e •net .CDnrcqu? trr, tcnei i 
i i los ¿uos titulos,aut obligationc?, in con-
f ' iVwnc cxpifcarc. Scf.l/uffíccrc, í í d i c a t -
yjolaní ieiuniu prseceptü- ^a ia í l l adnopra : 
ccpta, qusB.viblat, non adduas virtutes, fed 
bd.vnicá tcperantia? fpeélát; coquodpr íec i -
biant eundem a6;nm ternperanti*>fubeadéni 
rationeformali obedientia;' Eccleíia;, f c i l i -
cet$.& rcfnla> Qnodauté re l igio fus í?d obe* 
rlicntia rc^ulíc p e r v o t ú ob l ige tu r ,y per ac 
cr;cseO, vt c o n í b t . Secns antern diccndnm 
rííétvfiPrarlatuSjant regula,no ob ratiouem 
Téper-intiií-, íed^íolum Tub ratione ípecia í i 
pb L ó i e n t i ac, p r ar- c i p e i* c t" P. e 1 i g i o ío i c i u n í u m 
i a O'ja.'tagefima ; qula tune t r a n ^ r e í s i o 
i IÜÍTS eíTet dúplex pcccatfi ípecic ^iftind-ü, 
contra tempcrantia,vide!icet,8robedienti5, 
<it-.r in ípeciaíi eKigitur. Sic Cornejo, *» . i 
• - . r r . j . t j . y i .d í /p . 5 . ¿ r^ .S . / ^ .S^^ . Se ante 

i 1 Inm ^xpre'Te Ca ie t . /» i . 2 i H^.^r. 4 , § . 
/ f c i t u r aihoc.S: in hanc fcn ten t i amal iquá-
j.iccr inciinr-t F a g n n d . p r í í c z . / / ¿ ^ . Í " - 5 » ^ . 
í 2 . S a l a s , » 1 ? 'difp-i*feB .2«f^. 1 Jijp.agi 
mibl 382 .& penes ipfum, a l i j . 

Q V i ' E S T i p X ; 
ytn Qm tmetur tetunare, nut audire M l f ' 
fawh e. dem die, ex precepto Ucclefiee & ex 

prac-'pto Confcfsoris i dúo Peccata -com-
raittai > non i? iunando* vel omh 

tiendo Sacrum'é 

"1 EOANT Monteíinoé tnt \ i \ tom'*~il 
i dffp.^.q.q.n. j . & S í g i á difp.io. n* 

JL > c 8 . Qni a vtrnmque pr^cepturo (in-
(qniunt., ) cílcirca eamdem virtutem forma-
]em nampe, abftinenti.irrt. 

S sd probabi lins R^fpondeo: Affirmatíue 
(hixta nuoerdiíta .)Qnta in hoe caín^Confe-' 
íTarius fiibípccialí prjecepto fatisfadionis 
pr^cípic púenitenti teinniunri, antaiiditjonc 
MiíTcp* dúo ergopeccata comittet n o n i c r -
n a n d p, a u t o m r f t e n d o fa c r u m 11 e r ú, co n t r a 
v i ícutern temperantíae, akernm, contra vir 
tütem fati s faa iónís .S ic Sa cbczjn fum J ih . 

Mo\h{ms)traa.%ícap . :7 .num .2 4(, 

Q V ^ S T T O X f . 
'An Ogi f rang i t H'ffinikpt comedendo C a r -

nesy dfio co'tKmittat pee cata in Con-
fefsione explicanda} 

Sánchez l ih^>fzim,cap.xi . n^i-gj* 
5 3. Ludculcus, 1 . p a r . f u m . t r . d i ie~ 

mm0''¿ir,7'duh- 2 -pag.é7'4-Gránadó^,fr-
di fp .p . íu i i í . p j g . 1262. Ochagania, 
I^.w.p/rexcda, Ccníro-Theol.mcraldih.z • 
tr f t .3 .Centró lo .n .35 .Bonac . ^/ /p .5^.5» 

Je Ei ̂ ^ jnm • z ,^. 1 .num ̂  tnfin t . Qy i a 
exi í l in át in eocaílijdnplcjf violari in fpecie 
prxccptnm.Affírmant etiam, Montcfiro*,;» 
1 i2.^.73 .<ír .2, i / / /?.5..^.4 ^ P i l H u c ^ . y . 
rtm-po* Licerexiftiment, noneíTednplek 
peccatnin,fcd vnu gfsnins. Et l icct harc fen-
i:entia,vt explicatur a primis authoribus í¡t 
probabi ] ior, & t enenda. 

Tamcn piobabiliter Refponderl poteñt 
Non commiuere,nií i vnicnmpcccatr.m,c6-
tra vírtntem tempe^anusej (vt fatis probabi 
Jiter probar Doá .MontefmosOErgo perfe 
,Jcquendo5nonerttneceíTariá txplicare cir-
cunftant¡3m mediano icinnium violatn cí l ; 
cu fit tñnturnaggraíians.Hotc opinioní . in-
ouir Diann, 1 .pa^tr.-j wfóUóo. fáuet Gaf. 
Hurtado difp. 9 . d ¡ f 4 . Sed ego, in quo ía-
iiear,n6 i'idco:deberettame ípfeDiana, tnx 
ta !uam doécrinamjfed nonaudet/ibúnco; ^. 
par ^ ' M - ^ / t ? / . 56.Vbihanc qu^í l ionc i te -
rurn trafíac. 

"AnQviin dieieium'j comedit Carne si &> 
taóíícinía, ve loua fimul^di/linBa 

peccata committatf 

FF t R*Í A'N T JEg \&,¿ifp .7'. de 'Sacraml 
dt/b• 5 4 2 . D i a n a , j .par.tr .4 re/olí 
1 57. ^ . p a r t r a B . ^ r e f o l . t ^ i . c K 

[QVCcro,qA^.duh>4-.BÍ Sanci5,difp.%\.n 27J 
Sed ê o seque probabiliter Reípodeo: vni 

cwm tantum patrare peccatü.Quia,veI vnicú 
folurn pr^ceptum violat^ant fidno, (vt con* 
Jrarij vo!nnt,)fDb vna, & eademrnet ratione 
forma j i abílinen tise, Erg o. Adde, ouod (vt ip* 
femetSancius^.iS.exThoma. Sánchex c6 
cedit) 

non ínter dicuntnr ouaí^ut la íHdnia 
ob iciiininm,red ob abftínenriam a carnibusr 
crgoad rnmmujvnú prarceptumerit propter 
alind;ergo vnicüpecc^tü comitrit, qui i l la 
duopra'cepta frangit-'^nía v b i eft vnu prop 
ter a]ind,vnicii cenfftnr moraliter,' vt berc 
T^v.Xiv.óet p r a c ^ d i h ' i .cap 'í'níim, 10. 

/equent*Ergo, 

Q V I S T I Ó rm: 
j inQíti vsuitsliqtio die ie¡unare,tot}esptc* 

cctyqmties m illo die carnes comedit? 
VvjKMA-srSuaTez4onj,2-deIle!fgfó 
¡ib.4.cap.7. num. 1 2 . Azor, i *par , 
l i b . i i t C a p ' Z O , & ab*j» 

Se4 



TrfxcatusV. De Pcenifcntia. 

Sedprobnbi 1 ins Refponácó*Nonpefeare 
tcties,quoties-fe(l femel inpr ima ca rn iúco 
meí i ione Sic Sánchez !ib. 4 . Sum. cap, 11'. 
num.Aa .Diana 1 .part J r a l í . 9 • refal.^5, <& 
3 .part. t r a l l ^ . re/oh 157* & apnd ipfuiii , 
J-ayoian. 

oy^sx io x i v , 
r¿ín Saccrclos 1 qutftteníy fe temri vinculs 

peceatí r/wrt, & exsomrmmiQ.ttiofíis, 
cei ¿brat- committai dúo pee-* 

tais in sonfefsioiH 
fxflicandai 

TÍIRMAKT Suarcz t m . J J ñ T-parJ 
¿ i f p . 6 6 . f eB . 1. Bonacina de Sa
fra m.difp>4.q.6 .punél . i num* |4 
& apud ipfum, Nañus ^ . 8 0 . 4 ^ . 4 . 

j.HnrIquez Hh.l.cap.j.num 2 . & apud 
i lh i rn , N a u a r . f ^ . ^ . ^ w . g . Paíat- .os, Co-
mnPerez, &a l í j .Mo i f e íuus e t í a m , ?c H o -
fnobonus,qiios aítert Diana 2 .par ,tr.14.re 

^cd,seque probabiliter,Rcfpondeo. Non 
Comrnitterc dúplex peccarum,^ ideo non te 
r e n , m í i de vnico peccato confiteri, Ratio 
e í l . ^ a h ineocafn,nf>nfacitSacerdoscon
tra duasobl íga t iones fpecie diftlndasycnm 
Icx humana,fub eadem ratio ne Formal i Re l í 
gionis, ptohibeat iddem, quod lege diuina 
prohibí tum erat0 Síc Vázquez tom. 3 . difp* 
2 o 6. cap A >num.6 .quem fequi turDíana loe* 
f/f.Fagnnde? p r a c i ¡ib. i . t a p S.num. 25 . 
/ ^ . l o o . A I t e r i u t de ccrtfjib. 1 ,difp*6.cAp* 
B. v:rf. Qu .#r¿/.Corduba cafu 1 1 . álcali j . 

Q V m S T l O XVF 

"An Sacer¿os c íhhrsñs m ffiortáUi peetet 
iripliciter; vldeiieet,qui& indigne con* 

fecraty indigm off'ert, 
dignefufnh corpus 

Chri j l i i 

FFIRMANT Canas de Posmt.partV^ 
& Chamcroca de EuQbarrcap,9'dub* 

- i 1. Quibus ex parte fauet Nuñus q. 
8 2 .art.% .Logo diíp'% de Sicram. in gene-' 
rsfeB • 9 • num.i 6 i -p&g -152- quatenus do-
ccntjduplicitcr faltem peccare, nempe, in 
confecratione,6¿ fumpríone Sacramento 

Sed probabi lius Refpondeo; Non parra
re nifi vnicumpcccatum. g j i a , vt docet D . 
Tnom 1.2 ^ . 7 2 . ^^ í - ^ . quandodin^rfiac
tos, al i j alijs r i tbordinanti i j i non erficiunt 
dinerrapeccata í fcd fie cft,qiiodconíecrure, 

E)ífp. V I H . §.8.' 3C7 

bí fe r re , &' fumere Sacramentum, fimtafins 
fubordinati ad reclamriiiT.ptiorererpo. S\c 
Azor J .p.¡ ib.4.cap. 2 q. 6. & Uh. 10. CAp-
3 t.q.io,&. 13.Rodríguez cap.1^9.de M ? f 

/ ^ í ,Fa^undezprac . i . ¡ ib ,9, cap- 5 n.2 ¿ , é ' 
pr^c.i .Hb.^.c. 5.;-2.8 Dia ra 2p.fr,14 re* 
/o / .24,Enr iqi iez / i^ 5.r.5. n. 6 . &l ib . 8 c. 
4 5.7?. 2 .Homehomvs de exatn i Be el -p. 1. tr . 
q . c i é q, 147. Bonac de Sacram* Bichar, 
difp.^.q^ .n^Sa \ z s tom ^ . i n i * z^traBi 
X $'difp.3 fe 61.2 .rmr/j.íS. & ai i j . 

o y s s T i o xvi. 
ŵ w Sacerdos eelebrans in r/iortalhnonpra* 
mijfa Confefsionz* committat dúo, admh 

pus 3 peecata -jvnum, quia cmittit con* 
f e f íionem; aíterum, quia celebrat 

in pee c ai o? 

RtiRMANT Molfefiiis totn. 1 ? . # V 
¡.tt.po.vt refert Diana 2 1 4 . ^ 

/'#/.2 4 SedcerteM o 1 Fe filis, fi a r t e n t e 
lega tur , vt ego legi id non dicit expreíie,fo 
Itim dic i t , predidum Sacerdotsm fie ce le" 
brantem , dúplex tranfgredi prarceptum, 
vnumaffirmatinum £ccIcfiaílicuiT;omitren 
doconfefs ionem^ alteriimdiuinum ñefits-
tinum,de non fumendo Euchar iíliarr, i r .dig-
ne.Qnod vernm eft«vt nos ftaiim.Affirmant 
tamen cxpreíTe .Carnerota de Bucar. ljp, 10* 
dub.it.ZiSct* in $ dJfí.íS-q.r .ar.4 cffcl C , 

S e d p r o b a b ü i u s Rcfpondeo tantum cnn> 
mí t t e re vnumpeccatum. ¿ o í a licet veninr 
fi t ,qiioddiio fimul pr^cepta violet , vnum da 
tum deprstv.ittenda confcfsione,ante recep 
tionem F A I C h a r i í l i ; s 11erim>,de nonacce 
<í endo indisnead i l l a m i qn i a tam en p r SE c e p 
tum confersionis ordinatur ad dígpam rüf* 
ceptionem SsCramenti, vnir.^mortaliter ta 
tom er i t praecepti violatio» & itatetisvitius 
íolum mortalis . iQ n̂ia vb i vnum ell propter 
s.l!ud5vnum mortale cft. Sic Fagnnd'f.z , & 
Piána.lóc ,«f¿Bon-acinadt Euchar» difp. 4 . 
q.^ pun.x .n i i .kzox 1 ,p.¡ ib. io.c . ¿ o . q . i o 
Nuñus ^ .80 .^ .4 df f i l . Si a l i j .Qni iddé d í -
ccndunvnotant, de i ! io ,c i i i temporequadra 
geíimo: fecit confersioncm inválidam? eo 
quod, licet peccaucr i t contra pnreeptum d i 
uinumde H i t c g r i r a r e c o n f e f s i o n i F j ^ contra 
Ecclefiaílicnm de annuali conTeísíone, praei. 
ceptum Ecc 1 e f. rr, fubord i natur d i n i no. Ira 
c x p r e í í e ipfi,ik Enriqu^z/V^.5 c ^.n.ó.^PQ 
nes i p f u m , S o t o 4 v ^ ^ t 8 . f . i . j f .4*Med¡-
n í l . i . q . i c v rtrt.^^Dúrañá.d zS.q- 3 . Ó* 
4,Vega de iiiffrfic.q. timonel.4>&TCbr*"g-d. 

Ce 4 17 ^ . 
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2 7 pitr', i pb cotti CzmvnreteB. depoenit. 
l ' a r . . u ¡ k Pctroíri S,.to/í-^l.i2.pucaiices> 
ctfcduopcccata. 

O V ^ - S T I O A V I T . 

^y i . infi.itu mortaJii & mn ieittnus celé 
brAtt AUt Gommunica t , duplici pesttt 

pete ato in Qonfefsione 
explicando^ 

P F i R M A T Thonias c!c A f l i j o cnm 
aHjsapiidbianain ^ .part . traB^,re 

*/<?/. 
ScJ prqbaDÜíus Refpondeo.-Nonpcccare 

t i i j l vn icomor ta l i . Qu^ialicet in d idacom-
ir.nni^ne rcperiatur cranfgrtrsio dupiieis 
prrcccptijpoatiui videlicsr»&: d iu in i natura 
lis^quia carnen, vtruniquc prxceptum eft cir 
ca camdetn virtutem Rcligionis , & rcu- -
reiit/am tanto Sacramento debitam ^ ideo 
r \m violacio, ídem erit in fpecie pcccatnm* 
Sic Hurtado de Saoram.difp p . í i / ^ . i .quem 
aíí:ert,& lequitur Diana/^f. e/í-

Q V i E S T l O X V I I I . 

An S.u-erdoSiOulin Mijfa, vel extra {Uarv, 
plures fuccefsiue sommunicat-, tot pee-

tata Qonfitenda CGmmit ta t ,qu9t \ 
funt per fon*' quas 

communicat. 

ÍFIRMANT PhIHbertns ie Mtjft fa* 
crifiúotraíB i . p a r t . i , sap. S.num* 

• 9 .pa<r. 277 .i3onacina difp. 4 . de E u ~ 
.tharíjiia q. l-pun 2 ,num.^. & de pocniten» 
tiirp'S'q'S'¡ett'i ptinSÍ.i .$. 3. di/f. 2* qu i 
pro hac liarte citant S i lue í l rum, ver. tlerh 
cus 2 >num*2,adJÍH?m.hiox\um \ ,part4ib* 
4.,cap, j . d . S ü a r i a m tom 4 d i f p . n . f e ¿ } , 5 *' 
num, 15 .& Ho nobonum t raB 8. cap. 4 . q* 
1 2 . V e r á ex his aiithoribus,Suarex,& Á20-
ruiSjhanc partem non amplcduntur., locis ti 
tcíti-s,;potiusopOofitá-iq iní innant , quaimüs 
ncUtram in teraiinis t r a í l e n t . 

Sed probabilius Rerpondeo.-Noncommic 
tere nifi vnicumpeccatum.(Datopro nunc, 
R.oocqnceflV, ta IcmSacerc^otcm, lethaliter 
de í inquere ,deqno , t r a¿b .de Euchariftia)Ra 
v.ri eft, Qj ia in?eneremoris , vnica eft i]Ja 
adioiergq per illam,vnicumpeccatumcom-
ri i i t i r -nocial i ter , quam fi quis ín peccato 
mortaiijvna arperfione,ant abfolutionc,m'i] 
ros h a n t ' z . u ^ t , a u t a b í o l u e r e t . S a t ergo eri t 
fi ín coniefsione dicat,* fe adminlftraííe En-
charil l iaiu in peccato mortal i , fineejcprsf-

fione numcri perfcnarum, quas communíca-
uit.Sic Enriquez lib 1.de p cénit, cap. 
<)<num.6 .Medina in 1.2 .quajt ^cp.art. 4. 
Caiet .quáfi.'] i .art . 6. Sotus difí. i%,q. T. 
^ r í 4 ' D i a n a \ >part4rat.'] refol.^^ PolTe-
uínus cap. 5. num. 43 . Rodrieuez 1.part* 
sap. 249. Pagundc2 pr*t* 2*libt 3' cap-5* 
num.y.U a l i ) . 

oy TES T Í O xix. 
An Simillter, Sacerdos,qui in peccato mor-
talipluritim confejsiones exeepit tjucefsir 

ue:mt'tliipliQiterpecceUfb* tsnea~ 
tur numefum Qonfefsionum 

explicara 

A PFIRMANT Phi l iberms, «íBonacíná 
los.cit & á i i j , apud i p í o s . Candidus 

«*. A t & m . i . difquijttio. 14. A f t . i - í . d u h » 
7.5Ílnef tcr5^ Azor apud ipíurrs.Moifcí. 1. 
part,Sum trafl.j .cap.24., nnm* 16* & 
nes ipiuiv^lcgalapart.1.1 ih. 1 - sap. 4 . nu* 
jt.CzSxroV^zoiom.i . tra£í»2.difp.3 pun* 
2.nu}/2,%.& apud ipfum^Vazquez 1 .z^ difp y 
9% cap . l . 

Sed probabi 1 lus Refpondeo ; Non mwl t i -
p!ex,fcd vnicumpeccatum commitere; dura 
modo,femeí fucccfsiue,vel parna mora i n -
terpoíí ta,vnarn,poft aliam,confefsioiicm au 
d í a t . ^ u i a ingencrc moris,h3EC,provnicajie 
putatur a<^io. Sic Rodr íguez tom. 2. cap. 
44.m/»7.2 3 . F a g u n d c 2 / o r . n í Diana 1 par . 
loc>cit.refol.41.& i.par.tratf.4-refol.67 
é - ^ . p s r t . t f a B ¿t.rsfoL45. Et hanc partem 
fupponit Lugo d irp' ió .nt / tn. i z1) .ptg'l*!?* 
& áocct num. $ 5%.pag.zo$. 

QVRSTIO xx: 
A n Beneficiatus, & infacris conflitutus^ 

dúplex peccatum committat, 
fibwAs Canónicas 

omittati 

FFTRMANT Sánchez Uh. 9. de mam 
trim.difp.xt .num. 5 ^ 5 . S i i a r e z 
tom. 2 .de Religione ¡ ib.4. cap. 13* 
Bonartius de Horis canon'li^'2 

cap.2 1 .num. 1 . Fagnndez ¡oC'Ctt.ntim. 10 
p a g . l ó j . & l i h . ^ . c g p . 5 .ntim.23 pag.AQ9 
Bonacina de Horis canon, difp. 1. qu^ff 5 
p n r M . i 4 . C a r o l u s Magcinus, & Pan* 
i« s S q u i 11 a n t c s, q u o s c i f a r, ^ fe q u • t u r P h i 11 
bertus. t r a B . 2 . de Ordine part. 6. dijf 8» 
pag.345• Candidus difquif.'i^.art. iB 'du 

~ ' Sed 
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Sed Prob ib i l ius Refpondeo : Vnnm tan-
tunipeccatum co'rsmittere.2n:a fv>lum, vní 
cam vircutem v io la t , nempe, Orationis,aut 
R e l i g Í o n b f & fie íuffir iet,íi dicat in confef 
í ione: Omifi ícmel officium diuimim.Sic En 
rlquez Hfr.^cap^ -num 6' & l i b . \ %, cap. 
i 2 ,num^ Jn G^/íí . / i í .p.Azor i ,f>. ¡ i b , 4 . 
cap'i. num.6 .Garcías de hen?f*tom. T .p . 
cap. i ,num. 1 2 5.Sf alij^CiU^s citars?v fequi-
turDiana t raB-1 2 .Ae Horh Can< refoh t 2. 
(fN ^.part.traói.^.refol- 2 1 9 .Ca í l roPa lao 
iom. 1 . tráB- i 'd i fp i .punB. i . nu< 2 Salas 
i 'Z . t raó í . iZ 'd i fp z.fefí .2.mim. 1 S .&al i j . 

Q V i £ S T I O XXI. 

A n Quíper totam noBem ludit cumplurí~ 
husico ;tralegem idproh'tbentem, tot peccA" 

ta commtttat, in confefsione explisan* 
da, quot Junt per fon* , cum 

quibus ¡uditt 

FFIRMANT CaflroPalao tom, i . t r . i . 
difp-.z.punB. 1. num, 8 pap.mibi* 
IO<5V 'C¿M p r o fe c i t a t P, Gabrielern 

V á z q u e z 1. 2 .difp.pS^cap ? .num 9< 
Sed probabil ms Rerpo^deo • Noncom-

m i t t e r e ' n i í t v i lurnmorta l^ í í continuare, fie 
3u lac.Qnia.ita iudens, femel tantum iufiíTe 
videtur.Vnde poenitens m h o c cafn^atisfa-
c i e t / i i nconfe f s íoned íca t ' ^e ' ne l liiíi,con-
tra legem i Iprohibentem.Stc Azor loe cit, 
cap-q-'tn fine Sancius di/p* 6*num 1 . & D í a 
na 4 . p 4 r a r e / o h 45. poíl Nauarrumin 
cap.conjíderet inprtncipio de posnit* dtji. 
5.fó^w.48.&Barc.í^UinficiandO)ff* defur-

Q \ ^ i £ S T l O X X I I . 

An Qui commlttit aliquod peecatum anns™ 
xam babens exQommunioationemt 

dúplex patretpsQ' 
catumt 

FFTRMAT Enriquez lib. 5. cap̂ , 7? 
mm.2,DeY hasGverba.-Si peecatum ha 
betexeo nunieationem annexam, eít 

contra rpecialem v i ü n i t e i n o b e d i e n t i j e . Síc 
i l !e.# qui & citat prO;b-ac p3rte-(/¿í. K ) Na-
u a r r i i m ccip.ó-num* 8 ;Palac .Rüb.Couarr .& 
Pérez . 

Sed probabi í ius Refpondeo : Per fe non 
patrare,nífirn»rn 'v-ccacirn. a mil íura eíl 
fnecialeprxceptninpr -.híbenv, qúod nnílils 
incurrat excommimicationem j íed tantum 

prohíbens peecntnm,ob quod c.xccmrñunica 
t io imponi tn r .Dix i ziMcm^perfe joiiia, per 
accidens,f ier ípotelVquod aliquis reneatuc 
fub fpeciali peccato, non incorrere excom-
municationera5ant exire ab i l l a , raríone al i 
cuius officij,adquod tenetur,& enrn exc ̂ Ti-
municatione exercere non poteft. S ÍC Ani la 
de c s n f . i ,part*cap.*%*difp*i .ch¡h-1 i - conol. 
1. ^ 2. Corduhz in Sum.q* 11 *Lve:únf/p* 
i6.num>2 SÓ'.SÍ Candidns difqmf' 24. art* 
2 3 . d t í b i t . 4 3 , Qui tamcn. male citar pro hac 
parte,Enrieuni Enriquez,cura oppoíltum cía 
re doceat. 

Q y m s T i o X X I I I . 

rAn Saltemiineo eafity teneatur pcénitens 
explicare Qircunf iant iam exeoínmunica-

tionis impe/itát 

TECAT firap 1 iciter,eíTeneceíTaj-ium,"* 
^ ' explicare d i é^a ra ex c o rara u n i c a t i o -

neni, fed fuffícere explica re peeca
tum, propter quod fuit impofitá, Corunha 
loc.eit* Affirraat vero ccontra,P.deLcdcl-
ma loc cif.pag.mihi> 26 5. 

Sed ciarius Refpondeo;Non efle necefía-
rí i im,caru,quo al i qn i s, extra Sacramcntura, 
abíolutus i ara fuiíTet ab excommunicatio-
ne,latav.g.ob furtura.Namhocdato.poftea 
qnandocopfitetur,ncn oportebit explicare 
excoramnnicationcra contraftam, aqua iám 
eft legitime abfoltitus: fedfnfficiét confite-
r i fi irtnm,& dilationem culpabiicm reftitú-
t íonis . ' fecusautemeí l dieendum,fi extra S3. 
cramentum,non eífet ab cxcommunicationc 
abfo 1 utu s; qn i a ^hñc, tener ur i I I ara exp 11 ca-
re ,v , rabfoíuaturab ea;rurrusdebet procura 
reabfolutioncmab excoramun'ícatione,ante 
q u ara abfolnarur á peccatis.-ergo.Sic Aui la , 
& Lugo ¿oc.cit* 

Q V i E S T l O X X I V . 

A n IngratifudopeccantíSypqftremtfslonem 
peccatorum, fit fpeciale peecatum in 

• Confe/sione e x p l i -
candumt 

FFIRMANT Medina, C . depcsnit.ql 
9 & Abulé f .^ . i 4 1 . c a p . 1 S .Matr , 
Silucfter etiam,& Sotus apud Lupc-

ziurajicetcura quibufdam limitationibus, 
Sic ctiam,LndouicLis quafi. I . art. 2.dub* 
2. pag» io64 . . , 

Sed íonge multo probabilius Refpon-
deb: 
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fa0 . He^a t lüe Nifí incafu,.quo exprese rctur cer í í rer i ífir.rr ciicntun- prci is s^nlfa 
. mnerc í pecca^or beneficium remi fsio rmáeinde genitar.-fcd fátás,adulteris eomif-

o accepeum. guia a Mas, tantum cft ía fui fíe s ntc confefla-quia fecúcU-m Sctum, 
'..rn ?:cneralis condjrio,reperta inomftl Hle eueQtus , poft prce applícacam caivfam. 

co 

busncccatis.Sic D.Thom.2.2.qu£jt , 107. non cft iam in poreflatc a^vlfcr i ,qued fe* 
^ r í ' r - é ^ B 'PM>i' ^ ^ • • 4 • López 1 • quaturivel non fequatur, Sic Sotns. Sed ve-
1 .par.cáp BA'pJg>l Q i - O x ú z i n Súm* cap» rior ío lu t jo ;qnod , l i cc t cania ^jgredi adul-

o y ^ s T i o xxv. ¡ 

'~jín jbeheat expltsari efflBvs f i é f s q u n t u í ] 
'an vertfttfficiciat confiten c&ufam\v.g* Ay> 

fathxfitin cor.fefsione dtcereje letbah 
vcncr.um clsátjfe &Ucut» vt~nwr<i~ 

retur i ad vero vecfff-. fit ¿d* , ,. 
dereiQ-íihd ihtsrfe' 

V 11 R UK =N T eíTe e^plicandam cf-
feclurn extcrnnóifubícqinU'iur,.So
to i n Á'd¡fi\fivqU 0 t f .a*t . 7. Lo-
p e t i .part.cap* ?t . & i vari.cap* 

75 . de Buc ba r í fila Sánchez- l ib . ,9- de ma-
t r í m . difp'AS'num, ^o. C a í l r o P a l a o fot». 
1 i t raSi • 2 'difp. i -punB ^ 3. «¿^r. 7 • Ta'nne-
riis /*» t .'át .̂ //'J?• 4. ffel». ?, ^ 5 • P1"0 .̂ sc 
partecitat Lugo, ioannemMar t ínez d e R i -
palda íc?^. 1. ente f u p t r n $ i u r a l i dffp* 
é Z . j e H . $ * 

Sea probnbiÜns Refpondeo : Snfficefe 
confiteri aclionem , non internkm volunta-; 
t ts ,fed extcrnams qua venenum pra'parafiíi 
í c d e d i i t í , qiiahiuis non coníitenris cíFeítnn1, 
fen mor te ni ex i l ío fcqnntam. Quia in con-
fersioile, folürn debent neceííario éKplicari 
peccatat fed i l l e effedus^uando confeqni-
inr , non r ft aftii pcccatum,red efFe<3:us pecca 
t i fc fgp Sic Vázquez in 1.2 4om 1 .d'Jp.Q']. 
cap ^.Granados 1. 2. controu. ó . t r a B - 4= 
d i f t ^ . r m . 1 2. Azor & alij,qiios refert, &íe-
rr , i tnr Eonacina de ¡egth. di/fi, 2. quaft. 4. 
pTinB'A S.Diana 1 .part. traB< 7 . re-
/ ü l . 6 4.c> ? . p a r t . t r a c í ^ .refo/. 6 7 . Snarez 
tom.z .áe Re/igio.Iih.3.cap-%*nu> 5 • Curícl 
Í:?Í 1. 2 •qu<zft.'-¡i .ar.% .ánh. ? • §. ? . ¿ n o s om-
r.csreferc,?¿ feqmturLUÍ;O d ' i fp .Tó .á rito. 
44o.Vbi doaif,sime de hoc piínéto ag i t .Te-
henr etíarn,ex p a r t c . S o t n s , L ó p e z , v r conf-
tat ex verbisKtiiús Lopezii h c . c i t . i . par t . 
cap' ? 1. fie fe habent: Secus eft, inquir, 
Sbtus, de eiientn fe cuto ex a d u l t e r i o . f c ü i -
ccr5quod ex eogenitns fit filhis adulA^sd" 
qxua io i í i oca í i ^ nifi forte caufa poihila; di 
Cóníflmm ad adhibendumremedinrr.,ncri ce» 

terinnijtan en tpfa proles fie ^enita, nen ei 
pcccatnm.Sic López . Et fie Sorns. Vtcique 
bcne.Scd v te rene non confeqnenter. 

'An Concejfo , quod posnitens 'non teh'eaiup' 
circunfltivtias agvratianies ropfiteri, 

pofsí t licite eas fugare Coifef-
f o r i interroganti 

de i l l i s t 

ECAKT abfolntcSot./V; 4.^.2 S q . i* 
v j ^r .4 .Lepo difp. 1 Cnum.i 2 ?. pag* 

327 .Valentía dift>.~i .quejl, 11 
i . ro l TÍ V j s l i j . 

Sed probabiliu.sRefpondco:PoíTe,ni.fi for 
te fpecialis'adfit necefsitas declaranci i l 
las,Ratio eft. Quia cor.fefi'arins, nonpcte í l 
pccnitcntcm obligare ad id,q«od non eft ne*. 
Í eiíariwtri ad confersicreír».Vnde optime po 
teri t i l l e rcfpondere confefTcri / fe iam de-
claraíre^qiiod fiifficitjrieccp» eíTejcnid am-
plnis interrogari;cn}a c\ d o í l c r i b n s , ra-
tjbne non i t , fe ad nihíl ?n:píius tereri :8¿ 
tr.nc confeííarius,ei fedebet accominodari. 
S k ex EnriqneZjGranadosfr.p. de Tcénit* 
difp.9*^-16pagA 2^2.Nanar. in M a n . c< 
6.n.9 » ex Siiueilro ver Confefsio. t*q 9* 
Hurtado difp.9 -diff.A- V b i de circunfaticU 
g£/ /¿ .Pcr ha:c verba :PcE"nitens confcííario 
interroganti de qnan t í t a t é determinata fnr. 
t i , reípondere tenetnr^nifipo^nitenti alias 
c^níl-etjnec rationc reftitntioniSjnec rat io-
re cantionis in futnrum, fe indígere direc-
tionr,8^ cor filio confeíTari j^oiija tnne, non 
tcnetnr rcfpondere, nec confeíTarins pote-
r i t i l l i , qnia non refpondet, abfolnrioneni 
neí?are,fí verbis pcEnitentis,ant aíiter^red-
datnr moraliter feenrus de p t ícdiñis : Sicu^ 
'nec poenitens tcnetnr rcfpondere de coníí-'C-
indinepeccandi , í ; ipf i coní}et,ncnindipcTe 
diredione confeífarij ad cantionetn in fu-» 
turun',nec confeíTarins poterrt i l í i abfola

t ió ne ni negare , qnia non refpondet ? fi 
,alias reddatur de eo moraliter 

íeciirns» Sic Hur
tado* 

D I S P V : 
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D I S P V T A T I O N O N A . 

D Í Fiznitenúa , fea S-nisfaftione Sacumentali. 

Q V ^ S T l O P R I M A . 

Quid ejtftáisfa ftioyfeu Vasnetentia 

r ^ r - i ESPONDEO ; Qn̂ oc! efl vo-
> I • í .'tóW ÍUH luntana corapenlatio pee 

'Ti l í« 
l ( M f r ^ ^ ^ - ^ í i '^i^rjam Deo i l latam, 

s confiftens inoperibuspcc 
nal íbus a confcíTarío ta-
xaris.Sic Ñauar , in cap, 

f a t i f a B í o . de pos ni t. d i f i . l*&m Man.cap, 
^.««/«•^ .Snarcz tom.^.difp^^ .Ic'úliuc.tr» 
9*.cap. i.num. i .Va len t í a dtfp*-j qu<tft. 14. 
^ / ^ ¿"í. 1 • Regi na 1 du s . 7, c^ í . 1 . . 1. Hen 
riquez ¡ ib.z .dep€snit .cap . i2»num.$ .Bonz 
c'madifp.5'qu<eJ.'5'fefi-5-puntf.unum.i. 
yÍQntz l-part.Sum.cap.64.7.num.i.hay-
mzn tow.2.traft.6 .cap.15 ,num. 6 .Yincen-
tiusCandidus tom. z .difqmf.moral difquif, 
24. ¿rf. Z'duhit. 1. Andreas Molfeíius i , 
p a r t . S u m m d t r a ó i . f . c a p . 2 5 .a num.2 2.& 
pmnes. 

Q V ^ S T I O 11: 

An, Satisfa Bio Sacramentalisjitp 
ejf ? ntialis C o nfefs io -

ni s í 

F F 1 R M A v 1 xPaludanus in $J i f l . 
1 ó .quaf t 1. 

Sedcercifsime Rcfpondeo.Non 
eí lepartem eíTentialem, fed inte-

gralem tantnm, Ratio eft s Qnla hoc Sacra-
rnentum, Vere perfícitur,& confert gratiam, 
ante cxpjetam fatisfa<5tionem. Imo multo-
t i es poccftperfíci, milla i mp o fita pceniten-
t ia , vt fi pinitensadillamacceptandamfit 
impotenstergo fatisfaftio.non eft de elfen-
t i a hui us Sacramenr i.S i c D.Thon?. i - part. 
(]u<ejí.9o a r . i . & i S n a r e z d i f p . ^ . f e t t - i , 
f 1 lliiK.ioCtcit.cap. 2 .mm. 3 o. Sotus m 4. 
di/}, i j .quaft . i -art . í ' loannes d e C r u c e ^ 
te 2.depoenit.qu^Ji.i.dub.^-conel^.Bona-

cína ¡oc.c i t .numVi. Fagundez precepto z2 
l ib .9 'Cap. l .num. i .Ochagauia traB.defa* 
tisfaSi .Sacram.quafi.'j. mm. j . Moure j 2 
part .Sum. cap. 6 . § . y , num.\%. Granados 
tom. 5 >depoenit.tra£í. 1. difp.^. num. 6. Se 
ante ipfos , PctrusSoto, defatisfaéi.letf* 
3 .Lugo de pcénit .difp.12 nu. 40. difpí 
2$,num.i .Canáláus loc.Git.art.2. dubit. ^. 
^ a r t . ^ o > d í i b i ^ . M o l f e L h c , cit. num. 55* 
¿Egidius difp.10.rmm.S7. & f q q . Mega] a 
/ / ¿ . d . c ^ . 3.Regina Idus ¡ib, 7. num. 10. &: 
iam omnes. 

Q V Í E S T I O . 111: 

An SatisfaB io Sacramentalis caufet, ex 
opere operato^ dijiinBosgradus remif 

Jionis pcena,ab illis,qui cor-
refpondent operi ope-

r antis} 

N EGANT Mart.de Le de fina 2 .par t í 
j^.qudfi.il.art.^.dub. 4 .Adr ián . 
quafl. 2, de fa t i s f iB . Sotus difí. 
i§.quaft. i .art . 1 . & vt probabiJc, 

defendit, Sancius /« fe leB, difp. 16. num, 
4.&fequentMcet contrarium,probabjlius, 
exiftimet. 

Sed probabilius Refpondeo Caufare; 
Quiaomnia Sacramenta remittunt pcenam 
ex opere operato;ergo, & pr^cipue hoc Sa-
cramentumpoenltentice, ratione h u u i s p a f 
tisfatisfadorise.Sic Juárez Vázquez, Och¿ 
gauaTolet.& alii,quos citat, & fequítur San 
cius he» cit.num. 9 . & 10.Gra nados traB* 
12 .de p cénit i difp .y.num.2. Mou re ¡o c. cit, 
L a y m a n c i t . num, 14. & Rodríguez 2, 
part.Sum.cap.i2 6.mim.(?.cx S.Thom. Ca-
ie t .& Soto,Villalobos de fatisfaci. t r a H , 
9,dijf 7 6,num, 8. Lugo difp- 2 5• num, 16* 
pag. 57<5.Candidus í:///^//i/'.2 4 ari , j o . d í i ' 
¿ / í . j .Reginaídus/ /¿ .7.w^w2.. 8. ^ feqq.Tor 
reblauca lib. T^.praBicarnm cap. 8. num, 

I7.&pcnes ipfum, D . T h o m . Qjvodlib, 
a 3 ,art, 2 8 .Cano, ^ commums 

Theologo-
rum, 

QVrzES, 



Traclatns V , De Panitenti^ Difp. I X , 

Q V I S T I O I V . 

rJn pnsdrBus effeBus confevAftirfiithn.as 
ipfa p (znitentia imponitur a confejfar 

riop antequnmp osnitens i i lcm 
expíe att 

Sed probabilius Ilefponclcc.-Etíah- csr.fa-
reex opere opé ra t e augirctum gra t ín . Qnia 
pernitcntia Sacrannentalis,eíl-pars integrar 
lis Sacramcnti ^cenitentiae.'at totnm .Sscra-
iTieíitnm,caufat ex opere opéra te gtatismt 
J i r g o ^ eiuspai s integralis. S i c B . Ü b o m . 
3 .pa r t -quá / í . go.nrt>2 **á 2 X a i e t .ihulem. 
Sotos .qu<efl.i .tirt.2 Snarr? ¿tfp. ?8 

FFIRMAT Alenf, $ ,pa r t . quaft. %\ /<?¿?-2.1oanncs de Crncc ¡ o t . r / f . í a fnru iez 
mem.í*ari\3>&c probabile reputar loQ>cit*cap.^.m¡m.^JDhv>2i 3 . pn r i . t r a f í .4. 

^Y/Í//.70.Mourc/cf. rí>. Granados loe* cit* 
dijy.3.nuw<2 .RodY¡°vcz 2 pér i>cap ' 126, 
'dejTathfaóf.nu, 9 . Et Luyíins in JeleBisp, 
2»ái/p*i*'iáui> 22. VbloppofitaiT!íerren-
t i an^ temera r iamappe l la t í f ed rigide) Can-

Fagunde^: loo cit.num,5. 
S Í d p r ob a b i UusRe fp on eleo .'No n 

c6nferri,nin p o í l implctam,^' perfedam to 
tára poenitentiam irrtpofitamá conFcírario. 
j^üiaSacrámentum no habet fuuin effedumJ 
doRec tótutn perfíciátnr,3í a'ofoliutur: ergo 
nec fatisFadjo^n-r cft eius i:iregralis p a r s , , 
Slc Fagnndoz ¡ o c . c i t . Snarez d i /p , 
2 . ¿ . G r a n a d o s los.di> num. 3. & coqi-
rñtinis. 

V A 1 . S T I O V . 

^An Pén t t c r i t i a imputábante ahfoluthnemf 
Jkititnhabtat fuum tffcHum ri :mf* 

j/¡onUposna tempor.ílis, ex 
opere operatot 

EspoNDr;o:Ncgati\ie,Qnia remirs ío 
culpa:,q 11 i eñ cíTeftasprincipaiis,nó 
.obtinetur ante ab ío lu t i onem; ergo 

11 :c remifsío pceilíÉ témpora l i s , qiiíeeílef-
feí ins mi ñus principalis. SlcSuarez difp • 
r38./í,ííJ.2.?^fc:?72.5<B )nacina loe. cit .ptin .2» 
n - i 1 .F: r uiuici-: ¡oc .c i t . sap . 3 r-íf/. ^ . G r a n i 
llos /oc. QÍt. ñum, ^épa&< 1320. Lugo difp. 
2 5 .«r¿tf2.28.Cindidus d i f a u i f 24. art . 3 i . -
dubit.2 1 .& a ü j . 

Q V m S T I O V I . 

V csnltentla Sacramcntalis, nonfolum 
6Auf<t>e-x opere opérate,rewifsioz 

nem pcena temporalis : ve* 
rum etiamyíiíí^mentum 

g ra t i a f an f l i f í ' 
c antis} 

j ^gia-^y^.io,.i0g;»io*»*$>o¿Ó<rh3-
^ g au. í r ^ í ? . t^ fytisfaM lo.q.n. nu. . 

S.Sanftins in fe leB. difp, u . num i n , 
Palatuis difi . i<\.dífp . i d i h i é . q u á j t a . 
^rM.Pra-pofitus qu.-f/t.j 2 . ¿juh. s . U Lugo 
¿ í # ' 2 5 •2 Hurtado difp. j 4.'^/^. j j . 
^ apud ipfum, Aclamus g ? / ^ %.num^z. 

( V V R ^ S T I O V I I . 

P cenitentia impóftta a cerf ífar¡o¡ 
quam af hitratus eJIJtfam y f ^ f i -

ciat ad remittendawomntm 
posnain pro peccatis 

d tb i t aml 

í F 1 kM A x T Micb^ de Medina, CT 
depmmt 'Vhi de effe SI ti Scot.dtft. 19. 
quafí. 1 .Sotus tó'i/?- 20^14ájt.2 .art.2* 

Gabr ie l» & Maior , quos citant Vazcnez ¿7. 
9 $ art'2*duh-6.num.3. & Suare2 ¿///JP.38. 

Sedprobabiluis RefpondcotKon íufíice-
re ad remitterdam totam po2nam,íi in re, 
poenirentia impoí i t a , n o n e í l p r o p e r t i c n a t a 
pee CÍ? t i s con fefsí s, qnamnís al ia ̂  proport io 
nata a confeífario arbitretnr ; Quia fi con-
feíTariiiSjin re non imponit poeniteutiamad 
í jquail tatem pro pana peccatis debita; non 
a r f í e r tu tper ipfam, peen a debita peccatis. 
Sic.Petrus Soto,5^ Vázquez ¡OQ, f í f .Valen
t ía d i fp ' q.qnafl . \ 4 * $ u n B . 4 . Nugnus q\ 
1 Z.art ^ . d i j f . i . Bonacins /oc. cl t . nuv?. 2, 
Eagundez ¡ac>cit. num, y .Moure exSnario 
/ ^ . r / í . L n b l i n u s ¡n Suw. ver.poenítentia n» 
2 t . h i i g o d i f p . 2 $ . n , i 9 . p a g . 5 7 y & & l i } * 

o y & s n o V I I I . 

A n Q x i p cénitentiam i m p h t i n pec-
cato mortal i , peeset 

mor ta l i te r t 

FFIRMATIVAM fcntcntíani docrt 
VurbcrzineoJleB. Hcf lo rvm fnper 

„ Concil Trident fc j f . i.3,e.S*nU.6 Se 
apud LugCi difp.2$ .» .2i?.Archidiac. & Alé 



Tractatus V . dcPcerntentia Difp. I X , 

fis,5c cr< pr.rte Snarez difp* l%.ft$. %, n u ^ 
y.Hicirqueprobabilt; Fa^UB^tz, r.-íp. 4 , ¿7¿, 
M/íW . í I . 

Sc.:í proba'oiHns Refpondeo : Non pcccá-
e morcaliter.Qu^iapcsnitens impl< 

t i rutitPlrifienfes in i l la j ^ i ' i h i u l t j í 
ín hoc grauia, S: friuola cqngorcíi tes, Euni 
ctiani fequuti fu nt T i ciñen fes in illa difi \ 6 
qX-duh. 2. Qmbus ip íe qnoque adhorta: 
ea potirsimum ratione, qnod eorum opíiHO 

n 1 tcntiarh in morcal,i,.non poní t óbice cftec- mifericoruiam d i 111 nam ampíificat t ^ c . S i c 
tuí éíTentiaíi Sacramenti, fed folum in teg t i Ñauar .Male ergo i l l um citant Re^in.Sua* 
ta t i c iUS.SicP.Ledcíma in Sum. ¿ s p a n i t . rez , Fagundcz , Layntan pro centrar i 31 
cap. 1 tdub.i. loannes de Cruce parte i * de fententia. Tenent ciini Nauarro, Vázquez 
P xnit. QU<eft. 1. dtíb. 4 . concl. 2. Fagundez guafi^^-art. 2. i ub^ .Ruyz cúñtrouerfi9 $. 
/6>r.c/í.Hurtado difp. 14 '^#- 14- Diana 3. Zcrola .Marf iÜus , & alij apud Sancium, ín 
part.tra B.^-refol.-jo. & ^ p a r . refol.zqt, fele B i s difp. i6,rum.$. 
0¿h2.gau.qu.£jt 1 5¡ 1 2. Layman Sed probabilius Refpondeo. Non caufarc 
1 $.mim.i 5.Heginaid.//¿.7.?2íí?«.lo.Luyf. 
fTiitrlde patnit. difp. 36 . dut* 2 . L!lgo/fi)í•. 
c/V.Candid-us art^o. díihit. 14. An autetn 
peccet vcnialitei\ , qui in mor taü pecniten-
tiatTí adimolet ? .Probabi üns indico qnod 
flacón i; ra L u g n ra ¡oc .cit .mim. 3 2 . 

j g J ^ l ^ T T O I X . 

A n Implens p cenitentram inmortaliifatíf-
faciat obligattoni impofita. h 

Confejfariot 

ESPONDEO : Qwpd fie. ^ n t a in práe-
ceptis humanis , folum pra^cipitnr 

%-opus faciendum,non modus:at impo-
fi t io poenitcntix eílhnmanum.-Ergo.Sic Na 
v.avjepesnit' difi* 6. cap. 1. num. 4S • ify in 
Man.cap,7,.mi^7.d.Snarcz difp-^^fefi. 8. 
Fagundez}ib.9.cap.^'mm. 2. Layman/^p; 
cit.num. i ¿MiW^xkos loc .ú t .num-p . L u -
go ê : Vázquez, ^¿/l?, 2 5 33 . Candidus 
loe-cit. Mol íe í . ¡oc.cit.num.76, B.?)iá. difp* 
lo.num* 2 <. Tnrreblanca ¡ib. 14. p r a B i d 
cap. 8. num/zf ' Regí na Id. l ib.y. num,%$; 
Vázquez art.2 Jub.i.Bc communis. 

Q V f f i S T I O X . 

^ PcénitenttanfaBs in r/jcrfa/i, caufet ex 
o Ocre operato, remifsicxem p a n a : 

fteu t eaufat 'quanáofit in ' 
gtatiai 

FFIRMAT Do6tÍfs.Nanar.^<?panit", 
dif.6 .cap.-i. num, A6 . V b i , poft op-
"»oíitam fenteciam re!atam,fic fuam 

proponrt:Sed quoniam hoc,.nulÍa fepiptura 
probari poteft , efíicaciter contra tenuit 
Scot,;"^ eodew ^.dift-1 5 • $ü*fi* 1 • í icet, 
exi í lentem in pec^ato irsortali, poffe pro 
temporali preña AiisDcccatis per con t r i t io 
ñera deI et i s, dcbi i:a, Tat isf ere. i ^ e m ^c«-i 

dictattiremirsionempoens. Qnia Deus non 
acceptat in fatisfaftionem cu i px, opera i n i -
mic i ipfinfmet D e i ; Ergo, faltem-, durante 
i l io ña tu, non fo i t i tu r fatisfaétio cftcctnm 
fnum.SicD.Thom.D .Bonau. Ri car 1. Dura n . 
& C a i e t . apudNauarruni /¿r^/fV V i ¿lefia, 
F i l l i u c M o l f e f . & a l i j , qnos C!cat,& fequi-
tur B o na c. /c f. c /V ,pu n.^.num. i 5 . F á p u a d c z 
loe.cit.cap. 4 . w . 7,Suarcz túm^.ái fp .^ 8 
y^^.S.iEgidius difp.10, duh. 11. Ochagau. 
quafi. 1 5 *num. 5., ¿« 6, H u r t . difp> 14. diffl 
14,Diana 5 .par.traB.^.rcfoh 8 5 - (f^ 4 . r . 
t raB^- refol. 241, Líiyn-an loe. cit. S¿ ante 
ip íbs , Petrns Soto ¡oc. cit fol.mihi 2 0 2 . Sic 
e t i a m ^ i l l a l o b . he.cit. & Lugo á i / f • 2 1 . 
num.40.pag. 5 So. MoIfeCjoc. cit. num. 77. 
pag.mibhjoi .dicen4- • eífe commun^tn íen* 
tentiam.Et a l i j cum Regina Id./Í;Í¡^. 10. 

oy^sxio. xr. 
rjin Pesnitentiafa Ba ¡npeccato mortali¿ 

faltemfublato i l í c , canfct rernif-
fíonem pcen&t 

TEOANT Adrianus, & Lcdcfma apud 
Fagundez /oc. cit.num.9• Ochagau^ 
loc-cit.num.7 .tiLnyfiUsTnrrian.de 

pcénit.difp.1%.duh. qui c í t a t V á z q u e z , 
Sed immeri to. Neg¿5fit etiam Valent. tom* 
^.difp.7 .qua/L 1 4 ^ « . l . H u r t í Ice. cit. & 
inchnat in hanc pa'tem V ü J a k . b » / c e cit» 
mim.TO.Qmhns fauet Caiet, 1. fom.opufQ* 
traB.6.cudt!} 2 .quatenus docet; n o n í o r t i -
r i pcílea totum fnnm c í í edum. 

i e d probabilius Refpondeo : Caufare, $c 
totum eífeftum for t ín ' . (V^ia Sa^ranipñtum 
poenitenti^vere fort i tur totnm funm efíxc-
tum,recedentef¡ í t ione, í icnt alia S cramen-
ta:Ergo,& pcenitentia,aut farisfsétio , qu^' 
efteius integral i s pars, Sic. Ñauar , loe*fía* 
tim cítandoYiZcmezloc.ctlSvvcZ ' t ' i íf ' '7^' 

D d f c B ¿ 



3 * 4 Tíaflatus V. De Pa-nitcntia,' Dlfp. IX . 
/ f ^ . S . V í ^ o r i a j U e g i n a l d n s , & alij,quos c i 
: . ,6: fecunntur, Bonzcinzloc.ci t .num.i j 
í a g p n ^ e V , ^ Laynian /oc.f / í .Diana ¿.part. 
t r n & . q nefii* 8 5 . ^ 4 par-refol-M 1 .Mou 
r c ^ . y . f i í . ^ ^ i p . q n i taínen male c i t a tNa 
uarru i rsprcoppaí i ta fententiay nam expref-
fe oortram, his vei bi« l o c . c i t ' n u m . ^ .docet: 
SextnmadJitamentnm fnerit, ctiam fecmv 
duínThomáe opiníoncm , pocnitentiam, ac 
i a t i sFad ionemSacramenra lé extra charita 
te^i fadam,vaiidam forcquanclorecuperata 
charitate,pcEnIi;és ad cor red ie r í t . S i c i i l e , 
quil ioc optinieprobat,Fideatur, fi placer, 
fíe etiam Caiet.^P.Soto,quos c i ta r ,& fequi \ 
tur B i n s f e l d . ^ r í . i . de Sacram* poenitsn* 

41.8c Candid./jrf. io .c i tJ .&bit . i j .Turre~ 
blanca he. e'if. n u m , 2 5. Moitef . /oc. f /f . & 
apud ipí 'nmTf^idíus difp,\oaiU'^6. Mega-
la, Regina Id.& comaninis. 

C V V ^ S T I O X I I . 

A n B t í a m , incafn^qno poenitentia Saera-
f}7:rJr'¡^ imDleatur per opzis pcveami-

nofum>hoc opzis haheátfíiurr: tfff 
£ lum, rece dente 

fiel i o ne i 

FFIRMATÍVAM paatemeííe probabi-
lem defFcndunt Suarez 'difput* 58. 
feB.%,namí6.U Fagande2 l i b . p - c i t . 

cAp'4>nubí*io, 
Sed longe probabil íus Refpondeo, N o n 

habere,nec f o r t i r i fuurh effc¿lum.Qaia, vno 
peccatosnonpoírumus pro alio fatisfacere. 
Sic Fa^nndez/of • cit. & á fo r t i o r i ¡¡ Adr ián , 
Ledefma , Sorus , ' V á z q u e z , Falentia , & 
al i^prooppofi tarentent ia jqucEñ.prsceden-
t i j c i t a t i» 

o y B S T i o X I I I . 

' j ín SatisfaBia Sne* 'amenta¡ isfa t fa in /2am 
tt ígrdiia y ohfinQ-m tawenprauumve^ 

maíiteriV.g.-propter vanam gio* 
r i am ; vaufetfmm effe-

Siu??) , ex'opere 
operato? 

^1 EcA-rVazquez tom.^quaejl.gq.,af, 
z.dub 5 1 14-

^ ^ S d probabiliusRelpondeovCavi 
fare. Quia tale ópus cft in gratia fadum, u 
meritonuirJ,& íatisfaftorium ex opere ope-
ran t i s ; eigo etiaai eric í a t i s f ac tonum ex 

opere operato, fi a confeffario ín CarisFac-
tionem fuerit iinpofitum. S\c Stiarez, curm 
citat5&: fequitur OchzzsVttraé'l.defatisfa-
ólione qutsfl- 15. num. 10. ^g id ius /o f . c / f . 
tí^.io.wzüw.SS.Layman/oí-.cíV. num. 14. 

Q V T E S T I O X I V . 

^ » Confefarius teñe a tur inlungerefsmper 
poemtentiam posnitenthfub pee-

sato m o r t a l i i 

ESPONDEO.* Quod fíe,regulariter, & 
per fe loquendo .Quia poenitentia e í t 
pars integralis huins Sacramenti.* 

Ergo fub morta l i tenetur ccnfeííarius i i rpo 
nere poenitentiam^ vt fie , integrum Sacra-
mentum confíciat .Slc c ^ T n d . / ^ . 14. cap, 
B ' & S - d e Sacramipcenitenti íey 'Docer\ iEr)VÍ 
quez ¡ ib .2 , de poenitentia cap- 20, num* 6» 
cap. 2 i .Pe t rusSoto de f a t i s f a B . t e f í . 2, 
2. Suarez di /p . jS .qua/t.5 . /eB .3*pvn¿f. 2. 
num* 1 .Fagundezjirpee.2.lih*9'Cap, ? .mm. 
S . C ú c t . V . f a t i s f a Bio Lublinns ín Sum. V . 
poenitentia ««w.4,Granado tom. 5- t r c B . 
i2 .d i fp .á t .Vú\ Ivic . t raBtSxap- 2. ^ / / ^ i . 
num. 36» Regina] , lib. 7. num. 11. IcanneS 
Sancius dífp. 5 . « ^ w . 17. To l e t . l ib ' l - cap-
1 i . /P.gid. d i f p . i o . d u b .8 >n<6 2*VvÍ2iS de con 

fo.írfol'mihi ^3 .Layman r^p.(5. cit.num,6* 
Candidus d i f q t i i f ^ q . a r t . i 1 . & a l i j . 

Confejf ariíis deheat imponerepa~ 
n i ten t iam poenitenti exifien* 

t i i n articulo mor» 
t i s t 

FFIUM'ANT abfolnte Granados ¡ocl 
cit.difp,^,nzim,s< V lna ld . ¿efotif' 

f a B i o n e n n m - i j . citans pro fuá fe"" 
tentia Lcdefiram 2 . pa r t . ^ .q . 20. a r t . l ' ^ 
Nanarrum .26.num.23. '( Sed Na^ r rus 
n i hi I de bac re i n d T fto r umero.) h ffír^a nt 
e t i a m P . S o t c ^ J a t i s f a B . I e B . 2 .& Nuñus 
w add.ad l . p a r t q u afl 1 8 l 'diff1'^* 
loann.Enriqucz i n Compen.cafavmmoral* 
cap.qz .nam. io .Vhi fíe a i t ; jQrirndo fe con-
íieíla vn enferipo, que fe eílá muriendo, fe ]e 

ha 



TraóhtusV- De Posnitentia: Difp.̂  I X . 315 
ha cíeporser la pen i t énck , como fi efinuieíTe 
íaiK>,aütrir£Íendo,Cjue íi viüiere,eílara ob l i 
ga dea ciKToplirla, y fi auiriere, no l le iudef-
to eícr-apiílo ninguno. Loqual eítá afside-
teiminado en el cap, Ab infirmis. 26, quaji, 
7.Y !o refueiueTole.do/i^. i ' f^p. 11. hutn*. 
5 ..Vic l i l e . 

Sed probabilius Refpondeo. Lic i te poíTe 
cenfe líariú non imponere pcenirentia ex i f 
tent i in a m c u í o mortis?- licet conneniei^ 
tius aget,fi ieuemaiiquam iniungat • vt bre-
ueinorationeiri, aut percufsionem pedoris, 
¿tic innocationera nominis le fu; vel faitem, 
íub condirione,íi conualnerit,qiiod irnpleat 
ha n c, v e 1 i I lam p ce n i ce n t ia ir?. 

Prima pars no'árx refponíionisprobatur; 
5.!ii,a exií ient i morci proxirac, íufficít pro 
pcenitentia con t r ic io , & dolor m o r b i / & 
frullra quidern inbererur , quod impler i ne
quáquam poteft.Secunda vero narsprobatur 
ex d i d i s . Qnia confeííarius tenetur, quan-
tumfie r ipo te í l , efücere Sacranaentuni per-
fedhrn,eciamquoadomnes partes integra* 
les.Sic yA-m&x,dep(znit.diJl>7,capjiqu¡s au 
tem n u m . 3 | . in M a n . cap* 2 6, num. 11. 
Eariquez lib-.z .cit.cap.io.ntí, 6, ex Magif-
t r o , & RiGardo rif/^ so.Bonac. pun cf?. 2 . cit* 
z-^m.2.Fagundez cap.$. cit. num. p. Caiet. 
V'JrJisfaello.Suar.f0w.4. difp• 3% J e ¿ i . 
^//w.4.Fríaspag.mibi ? 2 .Lublinus/oc.<r;/,« 
6 lr.fatisfa5lio.num,i .Moure i ,p,Summ, 
cap.6*§.7-num.q.Laymmloccit . num, i j . 
R e g i n a l d . / i ¿ . 7 . « í m . IT. 1 2 . Philippus 
de t ruce hz- cit. Luqo difp* 2 5' Wm\ 4 7 i 
Candidar / .31 .club, 2* 

Q V i E S T I O . XVK':] 

rAn Confejfarius pofstt non imponere pee ni 
íentiam bomlni f-.rupulofo, *quhintra 

eamdemhoram, redit cumno~ 
uis culpis-ivt ahfol-

tiaUirt 

"F F 1 R M A N T EnriqueZj&Fagiindéic 
loccit .& L-1 ::o dlpp.2 5 . 5 0 . 

Sed probabilius Refpondeo; Non 
po-'U:„(>vÍa íacile poteft confeífarius effice-
re SacranicníiimperfeClurn, vel iniungendo 
feriipn!oí o 1 eui h imacn pes nitéhf íám de ño
co ; aut pcenitentiam, iara i n prima confef-
fione iníunttam.Sic Bonacina loe- cit. num ', 
^ .Granado loQ.pt.Sc Candidos difquif. 2 4 . 
a r t . i i .^¿- . j .addei is .CSedcigorofe) debe-

re remperconfeíTanm-n íhuin^ere p ' ¿n i tcn-
tijUoDam pcenítcntiam-ncc po!íc, o pus i m -
poíitum pro pcenitentia in vna confeísio-
tk y ilJnd iddemnumero iniungeie prole* 
cunda alia confeísione. 

An Confejfariuspofist non imponereposnU 
tentiampeeniteníi, quem crédi to oh ve* 

hementifsimum dolorcmt¡ntemj 
gre Deo f a t i f -

feciffel 

F F I R M A N T Enr iquez ,Faguhde í? 
Lubl inus, Reginald. & Moure loe, 
cit* Suarez q.tom. á i f p . i S-ftfl.l .P. 

Soto l e c l ' V l t i m a d e f a t i s f a é l i o n e , & Lugo 
difp.2 5 .mirn.AS, 

Sed probabilius Refpondeo: Non poíTe. 
^Quia faciliter confeííarius , fe expone-
ret periculo relinquendi Sacramentiun, 
quoad fatisfa¿l-ionem,iirpcrfcdum : Poííec 
tamen confeí íar ius , in eo cafu, 1 liara m i , 
nuere : Cum rnagnitudo contri t ionis , to-
tam , vel quaíi rctam , pecnam remittat. Sic 
Ñauar , in M a n . cap. 16. n u m . 2 1. Bona
cina loe- cit. rmm. 4- ( ^011 ame témale c j -
tat Henriqnez, & Rcpinaldum pro ncifra 
fehtentia , quamuis hic aliquaiiter i n c l i 
nare ad vx>%loc, cit. fw/T/ífjvidcatnr, vt ad-
uer t i t Ph i l ippus) fie etiam Granado Uai 
cit.difp.^.num.^.U Caietanus verh.fatif» 

Q V B S T I O JVIÍI. 

\An Saltem,preuelatum ejfet Confeffrrla^ 
quod huiufmodi p oenitens , oh talcm 

dolorem^ ejfet pcenitus expiatus» 
& abfolutus ab cmni • uípa, 

&pcena,pofsct il l i p os-
nitentiam non * 

iunge' 
re^ 

F F 1 i i M A "B v N T , mel icr i iuresl 
Doctores pro contraria fentcntia,; 
nnper c i t a t i , & expreífe affirmant 

Nuñus loc.cit.quáfl. 18 .art. 3 .diff. 1 .& Can 
áiáusloC'CÍt.dub.¿\-. 

Sed probabilius RefpondeoAdhuc ron 
p o í í e . ¿ i l ^ deberét iniungere poenitentiam 
adíntegrandura Sacramentum,-&pro caute-

P d a l a 
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la,contra peccara fntnra. Sic Frías cap, ^. 
fo l .43 . cx Ricardo de Mediavilla l i b .q .d i f i . 
1 8.art. 1 .quajl.2-cicL i . U doccbnnt D06I0-
res pro noílra fententiajquaíftione pra-ceden 
t i j c í t a t i . 

Q V i E S T l O X I X . 

A n Confe/farius pofstt non inttingere pcé
ni t entiatm íii i , qnemprohahiltter, 

credtt , nullam a d m i f -
f u m m l 

FPIRMANT Enriquez Uh, 1. de Voz* 
n i t . c a p ^ o . n u m . ó . H o ñ i e n r . Ñauar . 
Abbas, Vi6}:oria,.?£ Ledefma,3.pnd ip 

ünn Enrique?..A'n: ínfít etiani,Frias j n Sum* 
f o l . J i , Lubli'nus v e r . f a t í s f a B i o . num. 1 . 
Moure ¡GC, cit. & V i 1 lalobos tra t i . 9. dijf. 

Sed probabllius Refpondeo : Non poífe. 
^ 3 Í i , q n í non haber volnntateni acepcandi, 
eriam minimam pcenitentiam, non ceníetur 
dímoíícusad recipiendamabrolutioncm ; ve 
infra Qu&fl. 57. l a t i n sd í c imus . SicFa2,iin-
clez ¡oc.cit.mim 10.Bonacina¡oc. c'n. raí. 5. 
Regina Idus ¡ ¡ b . 7 .cit.num. 12 .Granado ¡oc. 
cit.di Nimgn9. 3 .par .quafí. 1 S *art. 3. Lugo 
i0c.cit.num.4S' Candidus difquif . 24. a r t . 
3 r.dub.4. 

Necoppoí imm fentinnt Hoftienr.Nan.fr. 
& Abbas, Qjáa hi D o l o r e s , folum dicunt.* 
poííe confcíTarium minnerepesnitentiam ini 
bec i 1 lí b u s, i n fí n n i s a n imo, & cor por e , & i i -
jis,quos probabiliter t imet , iu í lam, non ad 
implcturos-.Vidcantur Abbas , 8¿; Hoí l ienf . 
i n cap-cum eo de p c é n i t . & remifsio .Nauar , 
i n Man.cap .2S . num. 21.& Philippus de 
QKWCQloc.cit . 

o y Í E S T 1 o xx. 

'^íw Conpfarius pofsit nonimponerepoeni 
tentiam i l l i , q u i confite t u r ad iuhi leum* 

velplenariam i n d u l g e n t i a m , 
l u c r a m d u m í 

FFTRMANT S ^ e r . f ü t i s f a B w . n u . 
2.SamuelLublinus, e o . v e r b h n u . í , 
ScYina .ld .epd.z/.nu.mihió .Sc Lu^o 

loe'dt.pacr. 582. T 
Sed pr íbabi l ius Refpondeo : Non poffc 

bmnmo/ion imponcre ; fed folum poífejle-
uirsimam iniungere poenitentiam:& pecni-
tenceiruiam fibi impoíitatn nonad ünpíere , 
iuxta dicenda,infra q^v l t im. Sic Bofsjus dt 

h ib ih feB ' 1 .crfu 20. Rodrigue? in BpJlam 
Cructata §.9.num. 9* .FUIÍIÍC. par t . 1. tr* 
%.cap.io.mm.z%.&¿ a l i j . 

o y m s T i o XXT. 

'Jln Confejfarius pofstt imponerepesniten
t iam per modum Corf l í j ? 

FFIRMAKT abfolnte Enrique? ¡ihl 
i .depcén i t . c ap .2 1 .nu* 5. Fagund, 
precepto 2 . l ib.p.cap. 3 . num, 11, 
Diana 3 ,part>tra£í'4<refol .%2.& 

4 .partJraB .4 . refQl .2 4 i3onzc , d i fp . ' ) . q* 
^ f eB .3punB . 2 .mm.6 ,S¿Mc\ ÍQ[ iv \ s !oCf 
cit.nzir/2.6 2 . & a l i j . 

Negant vero Nungnus ^íf /? . 18. ar t , 3 . 
í?7?/f. 2.ffi.gidius de poenit'difp'iO 'duh.S. n . 
<?4.Tnrrian .¿ie pcenit.difp*3 5'^ib .2 .& San 
cius infeleB-difp. 1 5 i < 5 . V a z q u e ? tom. 
4.011 ¿e fti 94.art . 2 .dub .i .nurn.'J .Lugo dfp» 
2 5 .«/ /w.54.Candidus d i f q u i f 24. a r t . ? 1. 
d í i h i t . i . 

Sed probabilius Refpondeo fie: Confef-
fariusoptimepoteftimponere aliquam pee 
nifentiam per modum Coníilij,-íi fimul in po 
nat aíiquam aliam fub prjecepto-alias nullo 
modo.Probatur.^nia ex ea parte, qnacon-
feífarius eft íudex,8/ Praslatus, poteft fiatne 
re aiiquid,abfque precepto ad culpara o b l i 
gante. Ex ca autem,qua confeífarius^ rene-
tur íub peccato mortali,pcenitentiam iniun 
gere,& poenitens i l l am acceptare, 6¿ imple-
re , vt'dicemus infra quaflione 55. , Ergo 
obfigatur, vt al iquid pcenitétiar fub prxcep 
to imponat 'SicVidoria n .mihi 191 &210. 
& a l i j , quos cí tat E n ñ q . loe cit . inmarg» 
/ ¿ í .X .S^ i^g id ius l o c c i t . m m ' ó o * 

Q V i E S T I O X X I I . 

A n Confejfdrius pofsit imponere p&ni t fp* 
t i a m conditionatam-.v -g./treincideris 

i n tale peccatum, ieiunabisfe' 
mel} au t , rec i tab ísRo 

f a r i u m , fre* 

"T EGAT Sanche? in Sum.lih. 3» cap> $* 
^ ' num .Tj .8 i Sancius difp. 13-num-8• 

& difp* 2 3.m*m.4.&:3.\ij apudip-
fum. . . 

Sed probabilius Refpondeo*. Poífe. Qj]W 
poeni tent ía ,e t iam imponitur in medicinarn 
poenitentisrat data fub pra^dita forma c ó d i -
tionata, non mediocris eft medicina slbus; 
Ergo. Sic Ñ a u a r , cap. m p r i m i p i o de pee-

1 n : t t 
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nltJí f l . (S.ntim. 19. Bonacina, Villalobos," 
S r . c z, E n r i q u c ^ Diana loe. cit* de quo 
¿úhac i nfra qtitfjt. 30. 

( í y ^ s T í o X X I I I . 

A n Cori-fgjfaruis Pofsit impone re pooniten^ 
1, tiam aci arhitrtum omnino poenitentis* 

diesnd-o v-g.reQÍt¿t boc > aut 
illiidyjivoluenst 

P FiRMAKT Moure i<part* capí 6, 
§ .7 .mim.g ,& Diana ¿\.*part.tra¿í¿ 
4..refoi'.2¿[j .& apud ipítirtis Ñ a u a r . 

^nnreF^Maccrlis jTannerus ; & Enriqnez; 
qítatentis docent-: poíle ConFelIarium impo-4 
ncre ;vocni-renuarn íubcond'i t ionc hac. v.g. 
fihoc, voi i-Huid feccris* vel i i iciunaueris 
vno dieííit in ía t í s íadioncin horum peccato 
rnm,qiiK mine coníciTus es.Hoc enim certcj 
iddeíii eíljac poen i ié t i am, in arbi tnum om 
niño poenitcntis,re! innucre. 5ic ctiara V i 
l l a ' obos trafí • 9*dif*J j 

Sedprobabiluis Refpondeo : Non pcfTeJ 
X) ' ' íaai ias c-^nfeísor , quantum eílex parte 
ína, relinquet Sacramentum fubieólnm im-
pcrfedio i i í .5 ic Granad. t r a B - 12- difp. 4̂  
rr / .a .Luyíius Turrianus deposnit* difp. 35* 
dííb.2.e\ Vazquio. 

Q V ^ S T I O xxiv: 
Zdn Salter/h pofsit i w pone re posmtentlani 
Jub d ifiu n el tone; d icen do fantam im~ 

. pende eleeinojfn.tm • vcl Jt malueris^ 
toties recitahis coronam' cmtji 

mag i i t'ihi placuer it9 te ties 
iii&nabisf 

v EGATIVAM pa r t í videtur anipIcóH 
Luy íuis Tur r í an .de p cénit difp. j 5. 

^ dtd\ 2, enm Vázquez, & ali js^ liced 
in fíñs dubij ,aUquaíi ter in cont ra r iumíne l i 
«e"r-Scd,quidquid fit de hoc, 

Probabil ios Rcfpondevo:PoíTc. Quia poe 
nitcr.tia fnb diíiunc^ione impoí i ta , veré eíl 
poenitencia,& percsttn, oprime poteít poe-
niteíis Deo fatlsfacercergo. Sic D^Thoni, 
quoilib. 1 .art. 2 S.Polánc. in fuo diré Eior% 
Í-.?)?. 2 .^r í .4.Granados l(ik-wtiMs% f oajd . / /^ 
7.»»w,4,o>Bonaci\\% loe¿erf¿mm'i 7- Saart i 

di/p> i&J&Bi j .Sánchez in SumMb, 4. 
cap. 1 j num.l 9.&Candidas 

«dtrí.i Í .«V. duhit.s*' 
paf..9S. 

Q V I S T I O X X Ve 

Confíjfcriusfew:per dehéat im.tíng&J 
inp céniteptJamy aliquod tfiis in 

parti LUICÍTÍÍ 

TFIRMATIVAM parteni) eíTefatis pr5 
b a b i l c n i , innui t Fagundei protcíp» 
2. Uh*9*€ap*Yitm fin* 

Sed probabiiius R e í p n eco: Non deberé 
ferr>per "fed fufíicere, fi in g t u e r á i r d c t pro 
poer. i tentia,quídouií l beni fecerit: di ce rulo 
v .g .Bot ib ipropoeni tc i i t i a s quidquid ho-
d ie ,vc] hoc í rer íe jvel hefedcínádc, beni fc-
c e r í s, v e 1 m a 1 i Tu ft i n 11 e r i s. E t r a t i o e . ,Q r i a 
pecca tnmiñ cen-muni, potefí eííe n steria 
huí us Sacrannerti : Ere o & í a n s f - d i o íit 
communi.Sic D Thcni . /cc . f i í . Ñauar , c ^ » 
i . de pesmt .difi é . mm. 36. & 3 9. é " m 
Man.cap.26.nu.24 S^vcz dffp. 3 S •/< 
d .w^w.ó .PaJud ^ P.Soto,qr.os fcquiuir i:a 
gund.ez /oc.c/V.Diana 3 ' p A r J r a B j ^ r t f i J * 
12 .Candidus . i r f . ̂  i ,cit.-d::b .14- Bonacina 
^ { / f 5• rf/?. S'feB.7 ,pim¿i\ i .nv.m.i 
late Reg ina ídus l ib .y .á numt 2 cíl coin 
munis. 

Q y i E S T l O XXVí. 

!4M Omnia ópera injaUs£aBionetn}m* 
ponenda, deheant cjfe 

posnaliai 

ÍFIRMAN'T Suarcz íocs iUnum. 3 .Tú 
Muc.traB ü^cap. 1 *nurfi\ i7 .Bcnac. 

'qu<efi- 5 . c i t /eB .3 ipunft. i éé 
apud ip íu in ,Pi t ig ianus ,& Pcírani-íns, Hur 
tado difp.iJ\, diff* 6* & Candidas lúe. cit] 
dub.ó* 

Sed probabiiius,fie Refpondeo. Clnamuís 
bptimum confilium íi t ,vr,opera in facisfac-
íionem itnponenda, ímt poenalia : tatnen leí 
ad fatisfaélioncrn,no neoeflario requir i tur . 
Prima pars,ab ómnibus conceditur, & conA 
t a t .Qu ia f a t í s f ad io , imponitnr ad corrigen 
dam cu]pamrat ha^c,non corrigi tur , nili per 
poenam; Ergo , quo magis opera íat isfaf ío-
r i a funt po en aI i ^, co rna gi s fa t i s f ac í e nt p r6 
culpa. Secunda pars,etiam eft mam fe fía* 
^ i i i a omneonus bonum, ex grát ía pref^c-
tum,efi:ratisfadorium.' Ergo i«iiingi potéfi: 
i npoen i t en t Í3m.Oní s enim negauir, quod 
homo aitifsinr)ii$,& liberalifsimus pófsjr Ta 
tisfacere per eleemofynam, ctiamíi ex t a i i 
a¿lu,nnl!ampoenám féntlatja\i.t triíHriasr*? 
^ i c B i n s f e l d i u s ^ ; ^ 1 .de Sacram.cap'i ?,B 

D d ^ de 
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( l e f a i í t f r f o ^ . 5.Síis vcr . fa t i s faBio num. 
i {.Vaícntia 'tom^Mfp* 7 • q t K t f l - i 4 pun. 
? . v ^ r f . P o r r o , n ) a S e ciratut a ]>v)naci-

¿»t pro contraria fententia • cum e.xprcííe 
hanc iioftram doccaCj^.ab ipíb pro opnoíica, 
c i t .Et eííe pr.obabiiem dcíFcndit'jFiiiiiic./c>c. 

Q V x ^ S T l O X X V I I . 

A n Deheat necejfarío ¡mponi infat i f" . 
faBionem y opus ex-

te mu m i 

FFIRMANT Alcx.Alenr.^.paf'.qUísJii 
g4.M, 2 .art. í .Airnayn «ÍV/?. 15 .^ . 1. 

•Sánchez ?n Sum.Hb .11 . num. 
3 Ó'.*£ Sandiis áifp-z l *nüm*i 24. 

Sed probabi: las iveípondeo*NoncíTe ríe 
Ccírariam:Sed p<:>fie imponi.opera mere in
terna,* vt incditatiotlemajiquanl^ acflnra con 
t r i t ioni si nrernum:aur, vt corde, dicat. Te fus 
Mariaja'C.Qivia hxc," verefúí: opera fatisfac 
mr ia .Nec vihmi cft inconucnlens, parcem 
partialem Sacramentí eííe ínternam per fe, 
e¿ per accidens.íeníibilem(íícnri cont r i t io . ) 
T h autem hoc modo feníibilisjquando exte-
ú ú s pon i tu rá conicifario, tk accepratur a 
poenitcntc-.Sic Saarcz áifp .3 S./eB- 6* F i l -
Ymc.Ioc cit .Baíil.dc León l i b . i . á e w a t r i m . 
Gap.-] 'Tiurn^. Reginaldus l i b . j . num. 2 2 é 
Bor.acirzloccit .num,lo. Fagundczpr¿ec ,2 , 
¡ib.9 .csJJ.t.níi. 5. Ochaban, defatisfaflio. 
Íüc*cii.m-im..4*Gr2.n&¿os tom. ^ . t r aé f , 12. 
difp• 5 • nu* 6.Monre 3.par cap.6. §, y . n u , 
6.Diana 4 pa r . f r a f f .4 rrfol .241 .Lay™n. 
t r a f t . 6 .cap, 1 5 . « r / . p . ^ P . S o t o a p u d ipfiur., 
Liiyfins ¿ie p es ni t . difp. 3 y . dub . i .Lugo dif~ 
p u i 1 ' f e ¿ i . 2 . & difp.2 ¿.num. 6j.pag.5%') * 
iE^idius difp. íoJnum. 6 j . Candidus art* 
? 1 <QÍt.dubít , ,éMo\h{.num^4t. pag.mibh 
4^ 5 - ̂  Hurtado d i f p . i ^ d i j f q * 

QVILST\O xxvm; 
AnConfeffarhis pofsit intungere fuh p o r 

nitcnti-u confefsiomm Sacramenta* 
íe Vt qnis v.g.hi's, dtitfe-

meliQonJiteatur in 
menfet 

EspoNDEO-PoíTe.Qnia confefsío S i 
craraentaIis,eftopusbontim m é r i t o -

^ . r j u m , & íacis laaorium^croo apta nía 
t ena ,v t iniunf i pro poenhentia "poísit. Sic 
V á z q u e z qua/i.9 i '^rt^.dub. ' ]S^ver . /a -

tisfaclie num. ^ .Corlolan. par, i . f eH. 
p£t¿imihi 266.Fagnndez ¡ib.g.cit.tap.^.n» 
4.Frías in Sí{m.fol'3i.Li}h]'wus<v(r,pa,n^ 
tentia num.'] .Sancius infeUH.difp.i 3 m{, 
2 .de communispraxis Confefiarioium. 

Q V i E S T I O X X I X . 

'AnFofsit Confejfar'ms ajlrinpere p a:ni~ 
• tentem, ad iterum confitenda 

eaátm criminal 

FFIRM ATSancúis ¡n feleB .difp'* 3? 
num.2 . & 7.qui,probac Uia lenten 
t i a , c i t a t Nauarrrm, Sa, & Coriola-

num.Sed male profc6io,vt ftatirr. 
Vnde probabi lilis Re ípondec- .NonPoC 

re ,abíque c o n í e n í n , d¿ benepláci to i p í i n s 
met roenirctis. Qu.ia,vt f u p r a difp-3.4.5 T . 
eft habirum, nnllo humano iure,poteiR- quis 
obl igar i ad r e c o n f í t e n d a f u á peCcata-Síc ex 
preííe Ñauar . ?w Man.cap.p ,nunj. 1 .Vhl íic 
ait*Tmo,neque lex vllahumana fepeíri po-
teí^quasad i d faciendum oblinet,abroue pee 
n i t e n t i s confenfn.Sic etiam Palud.Gerfrtv 
Maior,DurandoaHj_Do61:ores,ouo<5 c i t a t 
ipfe Ñ a u a r . & nos loc-cit.Nec Sa, ant Corio 
lanus,oppofit5docent| enm folum a í í c ran t : 
pofíe iniuns;i pro Pocnitentia, frequenttam 
confefsionis,quod verum eft,vt nuper dixí -
mus. 

Q V H S T I O X X X . 

An Confeffarws poí.dt imperare, fuh vin* 
culopcenitentié; Qgodpcemtens fiatim 

confiteatur;(hoc cffcintra vmim, 
vel dúos dies)ac}apGisfue~ 

rit in tale, vel tale 
peccatumi 

¿\EGANT Sánchez ¿7? Sum» ¡ib.lVcapI 
l | 5 num. i7.$otus de iuramenforum 

abufu cap. 1 2 .^Ssüchxsloc.cit .nu. 
8 .c i t ans .p ro hacfententia,Vefam 2.z?̂ .̂" 
Sum.cap 6A.cajú 4.8¿ To le tum/ ;^ . ?. cap^ 
1 S.w^w?.3 .Sedare vera,hi D o l o r e s , p o t i u s 
í nnun toppo í i tum; cumibi , f o l u m moneant 
confeírarios,yt frequentes confefsiones p¿e 
nitentibus non imponant. 

Sed,qnidqiiid fit de hoc,probabl]ius Bcf-
pondeo; PoíTc, £)uÍ3 confcfTarlus po t r i l i n -
i n n g e r e p ce n i t e n r i p ce n i t e n t i a m c o n d i t i o n a 
t a m - e r g o ^ confcfsiones.Addo, q u e d , vt , 
ipfe Sancius concedit, difp. 33. num. 1 7. 
principalis r a t i c q u x a t tendí d e b e t i r rce

ní le n-
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hírci>tr*-vep;v'qpoufit pimiritiü pnctentorum 
ricecatcriító: ar, 1 iceé h$c poenitentia, fít 
coi^ilitian •«ra^ñta.incn máxime puniens pee 
c.'n.-ip.rscerita, imo, & ípfammet pceniten-
fefem,cwm ípils:ciTfo S cSnarei tom.i.de Re 
JifT'.oAib'i. caP- o. Ñauar . Bonacina, & a l i j 
cftati , iater Quos, exprefsiusFrias/o/. 32 . 
per hxc verba: Et vt d ic i t Cancel lar ius Pa-
rifiení.¡&^rí i « . ^ 2 .pofietcoafeíTor aliquaa 
do ciare pctrsiitentiarn de non peccando t a l i , 
ve! cali cnrnme,per cer t i í tépus futurü , fub 
poena aíiqua, veí peenniariaj vel corporali 
éfficacitér foiüandji, antí t ib debitoredeun-
d{ad confefsionem,infra biduunijpoílperpe 
trationetn de l id i .S ic F r í a s . 

.. , o y M S T I O . x > x i . 
An Conffsw S.icramentalis ini uñóla fub 

poomtenti j fi^galis menfihus^of-
fit antictpwiper aii-

quos diest 

EGANT aI iquí ,qi ios,ruppreíro nomi 
ae,refere Diana 3 •part.traói'^.re" 

i fo l . ioo . 
Sed probibi Hns Refpondeo: Poffe poení-

tencemjabfque vllopeccato, i l l am anticipa 
re p^r t r es , aat qaatnor dies^ imoperrex . 
aut acto, fioccarr ft folemnis aliqua dies, 
ant Iiibileurn. SicSancius ittft-UBii difp» 
1 ? ,ntim.9*tkex i l io Diana loe. cit. & ante 
iprosjSaiich./í? Su'n'íib.^'Cíip.i ¿t^nurn.! 6, 
Qai benehoc limitatdiccns, ' niíi alias con-
feífor, ob denotionem fpeciaietn alicuius. 
d i e i , a n c t e m ;> > r i s, c o n f e fs i o n e m menft r 11 am, 
ideíl:inaffet,qiua tune, non poíTet an t ic ipar i . 

QY KSTIO X X X I I . 

An Similiter, confefsio ítnpiUs minfi* 
bus imunEia-, pofs it licite 

ultra differri} 

EcANTÍimiliter qiiidam,apudDíana 

Sed probabt liusRefpondeo! PoíTe 
per treSsaut quatuor d'ies, vk ra menrcm,dif 
ferrre^inio.;^ per of to , íi folépuHS aliquis 
dies,aut l i ibileí '^5requscretnr(& idemRer. 
pondeo » fi vorunqnis emitterer de confef-
íione, (iníjulis méí lbns ,3geada.) ^jaia.termi 
nnsá confeflTario pra'fíxus, non mathemafi
ce, led moraliter,comPiirari debet- StcSan* 
Cius,& Diana lee.cit . Granados totn. y. 
t r u B . 1 '1 ,difp 6 .num.p káód?:$¿ eco, Tho-
mam a le fu in T r ibun* co nj\enti a traói . 3 , 

fiáp.2.dtíh*9*3íhí'6]\xte docentem: recpecca 
re venialirer i l l i im,q i i i ex aliena iuíla cauía^ 
tenipor€,a confeífatio prcefixc ,11011 adimplet 
pecnitentiam. 

( V V ^ T E S T I O X X J I I I . 

rAn Pofsit iniungi pro pecnitentiai 
ingreffus Re/igionis? 

FFIKMANT aIi<$ui»qüos fuppreífo no-
mine,refer Ñauar.i/? cap. Cojideret. 
depcénit.di/i 5.$.ponat num.iq.Qui 

bus máxime fauet Cardin. afíirmans ( vt re-
fert ide Ñaua r . ) poíTe Sacerdotem iniunge 
real icui poenirenri,quiddam £:rauius,qiiam 
í i t r e l i g io ; f c i l i cc t , carcerem perpetuum,; 
quo feroper,foiopane vefcarur,& aquam fo-
l a m p o t e t í 

Sed longemulto probabilius Refpondeo: 
Negatiue.Qnia in2refl\is Relieionis, volun 
tatis eft,S¿ prorcipi nonpot 'ef t .C- integri-
tas 12. q, T . (De quo nos in expefítione 110-
ftra? propriíCj & Apoílol iese regula confírma-
tx ab I n n o c J Í I anno I . fui Pnntific. ét nof-
tne falutis 11 98 .c .44 .7 i í .5 . ) í t - ' aiitc,qiiod 
d i c i t Card.ex fe confiar,non eíTe verum.Sic 
D .Thom . 2 . i ^ í / ^ y ? 62 .tir .2. Silueftcr ^ f r . 
Confcfsio 1 -num.i 2 .Nauar . /of . f / í .Bcia 2. 
par.cafu ^ Fagunde? p r ^ c 2 lib. 9. cap, 5. 
num.q. Sa, verfzt i s faói io. num* 3. La y man 
cap.i 5 fjutn.ii.k Enrique! lib. $*cap.2i* 
mm, 1 . & a ü j apud ípfos. 

Q J / i E S T I O X X X I V . 

¿ín Pofsit Confeffarius imponerep céniten~ 
ti) vt Sacramentum Ordinis 

fufeipiatt 

FFI'RMABVNT confeauenter Autho-
res a Ñauarro c i t a t i , fupra. 

Sed, longe multo probabilius,Ref 
pondeo: Quod n o n p o í s i c , abíque con fe n fu 
poenitentis.-quia harc poenirentia, c í l ene ro 
fanimis.Sic Fagundez loe.cit* 

. Q V ^ S T I O XXXV. 

An Saltem^pofsit in mhgere p cenitenti, 
vt Sacrafnentum matrimomj 

redpiat» 

" | ECAT Fagundez/of.rif.Propter ra-
tionern á nobís miper afsignatam. 
Ciii^diia;retLayma traB.ó.cap-1 5. 

D d 4 Sed 
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Sed prbbábíHns Rcfpondeo; P o í í e ^ n cá-
íu quofoofeííori conftiterit, eífe poeniten-
t i i n remcdiufn,'vt i píe non ruat in pee cata 
carnis.Ratio cftjtiim,qiüa ex A p o l l ó l o , » ^ -
¡¡us eftnubere^quam v r i . Tura criatn • qnia 
Infceptio huuis Sacrrancnti, non eft ica ar-. 
diia9 n'at oncrofa, qus nonpofsit fnb poeni-
tciifiaaliquandoiniuqg.i. Sic Cardin, & a l i j 
c i í a t i a Nauarro locofuora citaio* 

QJ" ÍES T I O XXAVI; 

r/in CcnfejT.irtuspDfs¡t imponerepcénitsn» 
t i ) vi- Sacramenta Cbrifmatis» 

VnBioms recipiatj 

ESPONDEO; Poífe. Qnia fuíccptlo lio 
rum Sacramétornm elt opus bonitrn, 

. ^ ^ w i n e r i t o r i u m , S¿ ía t í s factor i um;& ad 
l i l a recipienda obliganturjfaKem ex decen 
t í a , omnes Chr i í t i aa i : Ergoi Sic "Fa^undez 

Qft, lo 

'<An Confejfariuspofsitiniungerefuhpcent '» 
tc'ntt.i f a f p t i o n c m Eucbarijli<s ¿ i t a 

v t , pesnitens acceptare HUr/i, 
t enea tu r í 

" l ^ ^ E c A T SañCíUsmféte3(s atfp. ^¡1 
| ' \ l Q^}:l Hcetconcedat num>'j, 

J L ^ poüe cofeítorém lniuagere,fnb poe 
aiiténtia fLirceptlonem Eucharift i^, Negat 
-tamen,poííe cogeré poenitentem ad i l la in ac 
ceptandainnttm*8,& i i . 

Sed probab i i i us Re fpondeo: Poflfe confef* 
farium vtrnmque facere.Primo.Qnia fufeep 
t í o Eachar iftice» eíb'aílus meri torius, U fati f-
fá^onviSjVt pote Rel ig iónis a&uSj-& alias, 
non eft nimís ¡aboriofus poenitenti : Er ro . 
ocGacio.Quia cofcíFari9 poteft imponer c poe 
i j i í e t i frequentia CGnfefsioniSí'&illu cogc* 
reaüpoen icen t i a huinfraodi acceptandam, 
v t ídem Sancius faretnr difp:i l .num. i . & 
i i^Ergopotcri tct iam^ufceptionemEucha 
nsux-.paret confequentia • quia,vt conílat , 
par?ad mnius, eft vtr iuíquc r a t i o , ti f ac i -

iita s.S c Vinaid •ver.fat'isfactio, num, 
7 fjctg.míbí IZI.ZL Fagündez he. ' 

nur,2.66. 

Q V . H S T I O X X X V I l i ; 

j l n Et í am , ímpetu pofsit frdpcenitentia¿ 
quod facra Eucharffíia non 

recipiainr} 

EGAT fortifsime,Sancíns ciifp ,^1 
cit.nu-1 5 - ^ fequent Etccr tcfa 
tis probabiliter,- quidquidtimeat 

-v concederé Diana. 
Sed^probabiiíus Refpondeo.PoíTc etíam? 

Quia prxceptnrn laViim de nen rcdpicnda 
Eirchariftia,eft punitir .um,^ pccrf lc, &' iuf« 
t i im, l l detur cumhac intentiore, fnb pcení-
tentia;Ergo benepoteft á ccnfeílariojpceni 
rer.ti i ni ungí • &: c o n í c q u c n t c r, t e \ \ ( i ' u r poeni 
tens i l l i parere. K x c etiameft praxis fk!e-
liiuríjqui omnes vnanimiter banc, praítice," 
fententiam feqniintur,& ingenie ampleélun 
tur.SIc al íqui Dodores apnd SancinrOjquos 
fequitur Diana 3 .part.traSl-^-rcfol. 115:. 
Et poft i l l um, Lugodifp* 25* nuw* ó y p t i g , 

Q V ^ S T I O xxxrx; 
j i n Pofsit imponi p anitcntiaptíhUch 

pro peccato oc-
culto í 

FFTRMANT "áliqui, apíid NanamiiiV* 
in cap'Sacerdos n. 103* & in Man» 

•cap^ 8. num. 17. 8¿ apnd Fagnncez 
pr(sc.2 J ib . 6 , cap> 5 . i7um . i4 .& l ib.p.capí 
5 .vum. d . cx í f t iman tcs tp rop te re ran ia pee-
cata, granes poenitentias efíe inhmgenda^ 
dnm niodo,nnlla ex eo rnfpítio o r i á tu r , eas 
fuifsc impoí i tas ,propter hec, aut i l ludpec-
catnm inpar t icnlar i . 

Sedomtiino oppofinim Refpondeo: Non 
pcfse videl!cet,nifi in cafn, qtioipíe poeni-
tens,ob maiorem deuotionem,hoc a ronfef 
fario peteret. P r imo . Qnia íic habetnr in 
Conci!. Colonien. de Covfefsione per h^c 
verba r Hodie pro crimine qnantiiml ibct 
enormioccnIto:nolenti, non imponitur pn-
plica poenitenti a- Nam volent i , cam adbcc 
imponipofse, vetns F.celeíÍT,pr^ferrimRo 
manír ,conrnetndoteíHs eft.Sic Concil . Se-
c un do .Qui a, ni fí ad efs ct con fe n fus poeni t en 
tis3ralé poenitentia acccptantis, frangere-
tufcófefs ionis f i g i l l u , v t infra difp-io.q* 
4 2. S i c N a u a r . & F a g fi d Je £•. «• ?V - B o n 2 e. ¿/ . 
5 • q í i a f i .¿ . f e¿ l . i .pun¿i. 2 .mim» 1 4. L u b l i , 
qus ver'p oenitentia num* 2 p «V iuaJd. de pos 

mí. 
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nit publica ntnn.^* & Vi l la lobos , t ra t f ,? . 

c'ub. T 7.ex D.Thoma, ¿« 4 . ^ 17. 
• H^/*/?.4 ¿ ^ 4 . & R e g i n a l d u s . / ¿ ¿ . 7 . 

num . i 2 6i c o ni m unís. 

( \ V i E S T i o X L : 

L̂ f» Salfem, pofsit imponi poenitentid 
publica pro pe ce ato publico? 

"JÉCÍANT Ñauar .Io.cit ,num.to.&in 
^ V j rJJ^.Sacerdos-, de patnit.dift.6.num 

Re-
Sinaldní i , / /^ .7 .##^.3 2 . & a l i ) . 

Se,i nvobabilius Refponfleo: Pdífe. Imo, 
& aliquando deberé imponi , ad tollendum 
aliqund ícand;iíum¿ e.tlá'm fi, ex talí poeni-
tent ia jcol i ig í pofsitConfeírariLim,propteif 
grane crimen (ibi confeíTum, Í Uám impofui-
íTe.I.Qnia fíe habetur in T r i d . fe(f. 2 4. cap, 
S.de reformatione, & cap. 1. de poenit. & 
remif.S?cm\ do. .gn i a, íi c reddetbonu exem 
P1 uFitiillis,quosfcandalizabjt,tualo. SicS. 
rI[mm*diJl.i ^.quafí. i .art. ^.quafi. i . a d i * 
& dift. 17 qtiafl.z .art.^.qua/i, 4 .^^.4 . A -
lenf.Palud.Suarez, & Vázquez, Silueíler ,& 
Enriquez,quos c i t a t ^ fequitur Bonac .Vi-
uald.Fáguiid. Vi l la lobos , Candidus, / / . ce. 
M o l fe f. tratt* J.cap.i'y. num,$9. & apnd, 
ipru!n,Palud.Durand.D.Anroninns, Medi
na, Sotus, & Cacheeifinus Romanas. Hurtad 
do,/Í?c. p . & aii j . 

Q V ^ S T I O X L I . 

An ConfejfariuspofsitpraQtpere fubpoam^ 
tentuh officium mortuorum, Pfalmos; 

vel\alias orationes recitandas,pro 
animabus Purgatorij ? 

EGANT Vega,tom.2,cap,6^.cafu 
4. Pedraza, cap.-j^pag. 149. ^an-
ciLIs5difp. 1 ó / P h i l i p u s d e Cruce, 
in Thefauro Ecclcf. t r a ó í . 2 . § . 6, 

num.iifol.mibi 251 . Etuidetur negaree-
tiam, Diaua 1 .par>traB-$.refoU54.quam-
xúsin addit.fecun. refol, 11. Soluindicat: 
vtramque fententiam eíTe probabtlem. 

Secli probabilius Ref'pondeo ; Po í rc .P r i -
n i o . ^ i i a n ih i l eft,quod líoc confeíTarío i m . 
pediar,Secundo, ^ n i a i d víi taturneíl apnd 
Dócil ís imos vlros. Sic Luyfius Tur r i antis. 
depoenit.difp.n. dub. 4. infeleftis cen* 
tur. y. dub' 1 .Vbi oppoíitura d ic i t , parum 
probabiie,Hurtado de poenrt.d/fp.1 ¿t'diff. 

6 . inf íne zddens ; quod qns'mms ccnfeíía-
rius , non impenat pcenitentiam aplican-
dampro anima pt i rgatori j ; autpro alicuo 
viuo,pofsit ipfen et pcenitens, i l l amappl i -
care. Sicetiam Lugo, difp*2 ^ n u m . ó i . & 

f equent .pag^üq . 

Q J / ^ S T I O X L I I . 

An Stp cenitentiam impqfitatn proamma-* 
bus Türgateriji acceptetp cénitenst 

teneatur illam ad implere^ & 
applicare proillist 

ESPONDEKÍT Sancius difp, 16. m m l 
i .&Phi l ipuSj /or .c i í .Tcner i ejuidem, 

•fub peccat o, opus dcfignatian, in per-
nitentiam exequi: nentamen i l ludapplica-
repro animabusPnrgatcnj>fedpro fiuspoe-
nis debit isjQjj ia ( inqu i t ) in hacparte,irra-
t ionabiüsfu i t pcenitcntia. 

Sed probabilius RefpondeotjEc tcneri pos 
ni tent iam adimplerej & eampro animabus 
purgatorij app l í ca re . ^ i ] i a*v t nuper cftha-
bitiim,confeffarius poteíí talempcenitentia 
r a t i o n a b í l i t e r imponere; Ergotenetur pee 
nitens eam ad implere.Sic Doctores c i t a t i , 
& effeprobabilem affírmat Diana, loe* cit» 
in add. fecund, 

o y i E S T i o X L I I I : 

'Atn lnposnitcntiam Sacramentalem impo* 
nipoffsint opera, alias pracepto aliquo de* 

kjtai vt auditionemM i¡f<e in dieDomi 
niQoiieiunium in Quadra~ 

gefsima &e* 

EGANT Palnd. in 4 . dift. 15. qu<e/t, 
1 .art.2 Ma.ior1qu¿e^2 .dub.1 .Seo 
tus, difi.i 5 . ^ « ^ . i . C a p r e o l . qu*/?. 

1 .art .3 . Almain.quafl. i . E t inclinat, S i l -
ueR.Vfatisfatio §• 8 .Frias,;wfumfol.^ 2. 

Sed longeprobab i l iusRc ípondeo ; Poffe^ 
Quiaomnia opcra,alias debita, íiue precep
to natural i , í iue humano, funt pcenalia,& me 
r i to r i a : Ergoetiam fatisfafíona.vEtgo r e c 
¿te impon! pofunt inpeenitentiam. Sic Na-
narrus eap*26,num.\^Sot\\^diJl-i 9.quaji 
2 . V i d o r . ^«¿e/?.2o5.Nucnus, in add» ad j . 
par, qu&jl.i 5* art.\* c¡iff.2.conch 3. (vnde 
male citatur a Bonacina, vbi infra, pro p r i 
ma fententia.)'Vazquez, quafl- 94 . art. i , 
dtib.6.Si\arez,difp z S . f e f í . é . Sánchez, in 

fum4ib. 1.cap. 14,w//. 5 .7B.gidius,^//¿'.8.P. 
$Qio}left*2,defatisfafi fol.mihi 202. Caí-

par 
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par Hiir taáo, de Pan f t . dí íp .14- ¿*JF: ^ • a-
m á ^ t r a a . ii.dlffit.MmrfJjtyC* t u r r i a 
ñus (U posn.difp ¡ y . d u b . i & w i i K Ú ^ p r a c 
2 ; /^.P. eapt{>ntim.%.$^V'fat t ifa £i'< 'nu m. 

f f t , y m i ^ ( ^ d e J ^ t i í f : p i m ^ a Í ^ s 10.Ocha 
G&\ú&>traB.de{afysfáñ. 'quaft.6. mrm. 4. 
Moaré , ^ 7. cit.ntdm. 6. ex T ó i e t . La y man. 
¡ae.ci t inu, 10.Diana,4. par. t r a í i - % rejol, 
241 . B o u a c ^ tqu ajf. s 'fe B - Z 'pun. i .n * 
1 1,Lugo,£/?/>.2 7.Candidus,ijquif. 
1 4<«r¿3 1 .atihit.g .Molfef, tracto .cap. 2 j 
Í̂VW. ^ 2. d?- 6 5. Keuinakl. 7. num . i8t 

/t?^. En 1 i que z, / i ¿ . 5. Í-4/?. 19, §. 5. & ai los . 

'A^ Sáltem^Jlt Qomiiniens a i i q u a n d o impo~ 
ners in p(znitsntiam% h&iüsmQdi ope-

rá) a i i á j p r a c e p t a } 

IGAT ÑUSm%Jéi-}i¡fá-,eoncU&'. QE.»a 
,;,nmis(iriC|uit)conueníens efi, ^uocl 
ipía fa: isfactio, fecundum fe priuct 

a l i q iu deie.aatione,vel vt;Hi-ate-.Vncle fine 
dub'o peccaret,faltem venialiter,Saccrdos, 
i'.r.ponens taleni facisfadionem,& í iconfe-
ís ío eiíer depseccatis morcalibus, p-eccaret 
moitaliter.Sic i i l e . 

S A probabilius fie RefpondeotLicet rc-
enhiriter, conueniétius fit iiuungere in pee 
ni c en t i a m, opera non praECcpta,vt magis pu-
íiiatur peccator. ( V t omnes ingenne fíl-
tchtur ? ) iaterdnrn tameo s ccn íu l t i a s , 
cric opus alióquin pr^ceptum, obpceni-
tentis fragi Utaí em, ipil imperare- raro ta 
raen,aut nunquam erit peccatnm, falté gra
ne, lioc-iaiunsere. gulacuniopus praecépcl, 
í i tmer i ror íum, & ütisFncíorium, re£le po-
teft ei en ar i , v t fir fat i s fadio Sacrament a i i s. 
Sic LvisTurr ian , Layman^P. Soto, Suarez, 
& Fazquez, / / . í r ,Tolet . /¿&.3. cap.ii^mim. 
5. Imo fk ipfe Nugmis, loe. cit concl. 3 ait, 
poífcoprime confeíTarium ininngere pro p ? 
nitencia opera, alias pra^cepta: fi íimul irn-
ponatur aliqnod aliud opus liberum. Sic 
etbrn Diana, 3.par. t r a B . ¿t.rsfoU 8 4 . & 
a l i j . 

Q V ^ S T I O X L V . 

rJn Si Confesor non explicet, fe imponere 
pecnitentiam de opere prdeepto; fem-

per intelligatur imponere de ope- \ 
ribusalias liberisl 

PFIRMAN rab io inte, t a b i q u e vl la 
diíl incione, LnysTurr ianus,^ apnd 
lpfum,Sotus,& Ñauar . 

Sed c!arius Rcfpondeo: ^ic profeélo i n -
t e l l í g i ; t),iíi alias ex verbis confefíorís, nut 
ex circanftanrjjs reiiim,contrariumcoiii^a 
tur.Prinium, docent oinnes>S¿ coníhit • ouia 
hxc eft commnnis intentioconfefsornm.Se-
enndum, etiampatet. Qnia fi eonfcífaríus 
dicat poenitentij- vt diebus fefiis dr.plicem 
MiíTam-audiat certe, ta praicepto Ecclefia?, 
quam confeíroris,duas tantnmMiíTas andié-
do, fatisfaciet. E t f imiü te r , íi poenitcnti 
dicat .vt per vnum menfem, íinpulis diebus,; 
MiíTam audiat, fatisfaciet auditione vnius 
MiíTír,etiam die feíto; guia in i í l is , & íimi-
l íbns caí ibus,ncn obíenre ín te] l ig i tur ,hanc 
eífe mentem ccnfel íar iorum. S'\c corrmuni^ 
te rDodores cit .Fidtor.defatisf Bw• pidfl 
205 .Enrriq./ i¿7.2.^í pcénit, cap.2 1. Hegi-
na I d.l-h. 7. ntim. ? o, La y m a n, cap.i nUrfi* 
10. & Diana, lo. cit. & traB* ¿ . r t fo í . 8<5. 
Sanchezyin fum.lib.i .cap'i 4< rm.6.£z apnd 
ipfi)m,Sayrus5 Azor, Medina, & Srarez. Sic 
etiam L u g o , ^ . f / f •& Candicns^r^ 1 .dabit 
1 0 , ^ 1 1 . B o n a c . / ^ ^ i í . ^ ; ! 2 .Se apnd ipTum, 
Nanarrus^c^. i .^V pcénit, dif .6 . runu 44. 
fainman* cap.3. Azor, Moifcñus, ' 
Zerola, Vinaldus,&. a l i j . 

t Q y & S T l O X V / V 

A n Si Cenfefor iniungat pro paenitential 
eleemofynam; fatisfaciat posnitens 

dando illam extreme 
indigente 

CANT Suar. difp. 1%'feB. 6 .nnw.f. 
Turrian.difp.37.cit.dnb. 2 - Gafpar 

•Hurtado, difp^.depanit.diff.S 
Vázquez,apnd ipfum, Paludanns, in 4. difí. 
1 5 • ^ ^ / • i ^ r . 2 .w/w .8 . Merina, C ¿¡Vy î-

tisfa Bione.quaft'^. Sayrus, l ib .6 . 6apit*¡9 
JJUffSCVi 2 2, 

Sed probabi l íusRefpondeor Satis faceré; 
gn ia cum e]eemofyna,pauperis indígent ia 
fnbleuari refpic íar , quo maior efl indigen-
t ia , po t io r i ratione,e 1 eemofyna dic i potJS; 
Se ideo prndenter credi poteft; menterncoii 
feííarij fui í fcvt perhuius modi eleemofynai. 
¡Be p rxcep to^ : poenitcnti^ fatisfaceret.Síc 
optime exal i jsSánchez, / /^ . i .c ,? /? . 14. 
6 . Enr iq . Ub.j.cap 2 1. nvw, ¿.inojof-lit* 
Q^kzcx^tom.i .lib.i 1. cap . i^ qtiaft *' Sa, 
V fat i s f a Bio nu. p . Sotus, in^-dij- rp*^-2 • 
/ j ^ . i . V i d o r . de fatisf. tium. 2p5«Vi«ald. 
nur/2.$ M z Y i m de Ledefma. 2 .p^.^^^f-J4-
¿irtti .dt íb . j . 8c Barthoh m^ns de Lcdelirn, 
difatisfaB.duh.9 •& Diana, s . par . i r cB .^ 
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r e f traff .6. refol.% 6 * vhi citat Gaf^ 
paí H'.i' tado, pro hac íantentia» fed male.' 
C3.nd\á\\s,loc.cit.dí>b¡t.i2. 

Q V i E S T I O X L V I l ; 

'An E t U m , fatisfacint posfiitcnspcsniten-
ti¿e>d¿: dancla eleemofyn.i, dando HUm 

Patriafratrihus^aut a n í s indigen-
t i b u S i f í t e n e a f u r Hits,alias, 

fuhueniret 

TEGANT SuanSayrus, Sánchez, D í a ^ 
% J na, locís citatis. 

Sed probabilins Rerpoendcot Sa-
tisfaCcre.Tunr!, obrationcm d i é r a m . Tum, 
etiairj.C^ia benigna i n t e r p r c t a t i o n e cenfe-
tur conícírarimn t a l i cleeinoTyna, alias ex 
p r e c e p t o , contentum eíTe. Qn.ia al ioquin, 
n ímis grauarernr, pcsnitens duplicem clee-
mofynamdand;L>«vtdixit Diana, i n r c í p o n -
fione ad p r í E C c d e n t e m qoaeftionem. Sic So-
tus , difl. 19' o j i a f l . 2. a r t . 4. Enriquez, 
l i h . 5 . c a p , 2 i t n u m . 3 . & in Glojfalittera 
& a i i j . 

Q V R S T I O X L V I U . 

A n Pcznitens, cni e$ iuffum pro posniterir 
t í a elargiri e leemofynam certo p a u -

p e r i j / a t i s f a c t a t eam offerendo 
pauperiorip 

FFIRMAT, l icett iraide, loann.San-
ciús <ái/)>.i4.w.2 3. Quia id (inquic) 

volúntate prsfumpta confeíforis 
t-icnipcenitentiam imponentis prcefumitur: 
alias irrat ionabil i ter pro i l l a parte eíTetin 
iunda poenitenria, fi confeííarins vel lc t 
panperiori non fubneneri. Sic i l l e . 

Sic et iam ego Refpondeo: ob eamdem ra-
t lonem Sanci; ( propter qnam deberet i l l e 
admittere,poire poenitentem propriaautho 
r í t a t e m m e l i u s p ^ n i t e n t i a m m a t a r e , quod 
conílantcr negar) dnm modo non concurrac 
a i iq iu^pecia l í s círcimftantia in mitins pau-
perca confcílario afsiVnato, propter qaam 

difta eieemoiyna £n g r ^ t i é r Deo^quia 
m hoc Cafti ceíTabiV i untáis prx 

fo«pti.S'ic Sánchez, lib. 

1 f Q V & S T I O X L 1 X . 

rAn Ehemcfynam infanBümpropccniz 
tentia, pofsitpoenitens púí4per,¡ 

J íb i applicareS 

T ÉGANTSancius, Ice. c h . m m . 18. 5c 
Sanch t i . loco ciiato. Quia neno ex 
prepri js übi elargir i elecrccíycam 

dicitur. 
R e f p o n d c o •. Qr c d Hcct,bb rat íoncm dic-

TaiT!,r;C.npofsitíibi,-poísit t?n en sf plicare 
r i l i o f r o , Vxor i j a i i tF ra t r ipa^pc r i , ciiaro-
msex tali applicatione íibi aliquid lucri^ 
proueniat. Qnia inHiiusmedi largitior.e, 
veré f a l u á t u r r a t i o elecmoíyna'. Sic E n n -
quez, Ub.2 \depcéni t .cap. i i . r a m . l ' & i n 
marg.lit* Q¿ 

Q V ^ S T I O L . 

^An Saltem-, pofsit ccnftjfarms pcénitenm 
ti am de elargiendo eleewofynam com-

fnutare; applicando illamipfi 
met p ce nit e nt i p au-

per i l 

EGANT Sanch. & Sane i ns ll,€c. 
Sed non improbabili ter Refpo 

d e o : P o í í e . Qnla ta l i s applicatio 
fadaá confeífario, verehabetra-

tionem eleeiTiOÍíníE,cum íit,qi)aíi ad altenmi 
,& ex alienis quafi. Sic a l iqu i dod ide hac 
re confulti. 

Q V i E S T I O i r . 

¿4» Sifde necefsitateSacramentu ojiod, 
p cénitentia, ante ahfolutionem 

iniungaturt 

F ¥ 1 R M A N T al iqui apud Nuñnm in 
add.ad 3.p..qzi<efi i%.art ^.dijf . i . 

Sed veri fsime Refpondeo. Qy\oá 
non.Quia fatisfaftio nec eft de eíTentia hu* 
ins Sacramenti, ñeque de necefsítate, v t A i -
praquseíl . %. efl habí tum e r g o er i t vermn 
Sacramentum, etiam fí minqúarn appona-
tur fatisfadio'. ' Sic omnes .fere D o ¿ o r e s 
prascipue Ñauar , ad principium. cap. i .de 

pcénitidijl.6.num, 1 5. inwan.cap. 
26.nu.io. Snzrziitom. 4 dif-zS, 

f e t t . i . num. 6 . & al^j 
penes ipfum* 



3*4 Tra£latus V . De Pcenircntia^ Difp. I X . 

O V I S T I O L I T . 

"An SaUemfitd* wcefsitafe f r a c e p i ) 
a d m m u a d ve ni ale peGpaturx> 

vis Glo í fa , in Ciernen, rhidum ds 
% fepul t . 

StáÍonp,c proh^bilius llefpóndec:Q^ocí, 
l icet iji^lius íit:ante abroiutionen fatisfac-
tionem iniangere, vt probat vías Eccleíis?» 
5̂  tener.t oirnes Oofrorcs^-nnllam tíitne c r i c 
[)eccatu«í"í,Í! ftarim poft abrolucíonem, appo 
n?tur f a t í s ' t ó i o . Q^ia nal lum extf t de hoc 
prsL'ccptnm, nccvfus yim i l l ins habet, Sic 
M a u a r r ^ ^ Ó . r . u m i o. £nar. F i ' iinc. M o I -
fef.qiíoscitarJSÍ fcquítur Bonac. ¡oc. ctt n . 
19 . Diana, ^ . o a r t J r a 0 ^ > t i j o l * 15 (5. Re -
ginaid. ¡ih • j .-nwnr,1 9, Gran a do, t r a B , 1 3. 
difpn nu.5 .Luyí.Tiirría!.-»,difp. 3 5 • ^«^ . i • 
JBuñado,¿¿j/J'. i 4 ' dtjf.2. infíne Liutouicus, 
ce S. l u m , quáft. iQ. de posnít. a r t .^ .di j j .v l 
timcsVi Hahbo!?,?^ p . ¿ ¿ f 7 7 • 2 5 • 
C a n d i d n ? , ^ / ^ « ^ . 2 4. i t rf J i ^ V / H í » a o . B o » 
f s i u s , ^ Tdbt l . feB. i .cnfu i p . m . ^ s . M o I -
fáJoc.citat.níim.'yS.Vbi fie a l t : Hinc Doc 
teres cptuíminiter doc-enc, í'r.elius eííc ante 
¡abíolutioncm iniungere í á t i s f aa íonem poe 
•nitenti• quia dum femel i 1 larn accept",r, re
ne rnr í ub mórta 1 i i H am a di mp íeré; quam-
nis fít arbitrarium confefíario, etiarn poft 
daram abíolut ionem, iniungere poen i t é t í a ; 
v t bene cutn communi probar Ñauar . &c , 
Sic i l l e , 

Q V ^ S T I O L U Í : 

'Afi Confejf i r i t i s po/sit Pracipere at¡qxan~ 
dopacmtenti , v t impleat poeníten 

i i am 9 antcqu.im i l lum abz 
Joiuat? 

E c A T Gafpár Hurtado," difp". J'Á* 
I posmt.diff.i^.vcf.ex eo autem. 

i . •* Sed probabiiius Re ípondco ;Po -
í!e,non perfe,fedper acc idens-quot íescon-
feííbr iudicarit pcenitéti hoc expediré v. 
Siconteffor Umet poeniténtem non ádint-
pletunimpcenitentiam;, niü eamcurer, v t 
ádimpieat ente sbfolutionem. Aut fi cou-
v.o'cat fsepius aiiarum confefsionum prarter 
íjiifiíte poeniteutias &c. I n his enim cafi-
bus i i ^ t e , i romo, & optinie faciet, fi p r ^ c i -
p i a t p ce ni te ri t i , v t a d i rp^ 1 eaí p ce ni te n t iarn» 
ante quamilium abíbiuat , Sic ouar.^r/y.^. 

M f p . l B .feB**].71.9'dias 7 %¿%\<n¿.frae'lí 
l i h . 9 cap l ^ n t i m . 1 p Bonac./o.c;f. r.umer* 
ao.Fiii iuc. t r cB 'K .cap . i . n* Regina Id . 
lih**] num.%l*tk C&ndídüs9lo*cft*dtíljít.2ir 

Q V S S T I O LIV.1 

"An Si a í ieui imponaturpro pamtentjd, re* 
citaito Vfixlwormn^aut vnius Rofarij & ct 

pojjit i l l am adimplere, qf.ando audit 
M i j f a m ex praceptot 

EGANT Maior.GabneL&alij ,apiidt 
J Viiialdun», de /a t i s fa f í .míw. i $. & 
I Árfg Q.\.Vferia .(vnde male 

i 11 um r e fert.P5Pv.nde2, ftatim el tardus, pro 
opprfi ta ícn tcn t ia ) Negant etiao' A r m i l b , 
V ' f c j h m n-um. 11. í i lneft* V. M i j f a . 2 fine 
Roíe í la V-Dominica)num-l* & iauct, iatis 
Vjuaid . loc.cit. 

Sed probabiiius Kerpcndcc; Toffe. ^Ouia 
re vera facit opus in inn í t iu r , t : a^as, non 
incorrpat ibi le cum anditionc Mil ía .Sic Na 
Rar-, sap* Quandode- tenfecraf dtfp. i*cap. 
1P .fium i 7 8 . ^ infutn.cap 11 • «.gi Cajet. 
in f u m . V . fef ior tm V i d A l i e . de Ledef-
nía, 2 p ñ r ^ . q - i i a f i . i ó . n r t 6 . in 1 >par-, dtih* 
5. Euriqncz, /^ 9<de M i j f a cap.2 5. mím.%. 

.Soto*U ¿1.2. c í fa ta ,Falent ia , 1.1.difp.6. 
qua¡fi.% ,pun .v l t Suar.4.^^7. d i fp .^^ f B . 
6 r.vm. ¿.Adiian,éftítpJ¿.. 1. def i í f isfofr .Mc-
d5ná t ra&*x.f»^^g- .Fagundczi l fh>.& cap* 
¿ .rtiim. loSzKchezJnfum.Uh. J .cap-t A . n . 
11 . V i f t o r . dé fat isfaáiione nvm-. 2c6, alias 
204. Lublinn<;,V-Roftritim. num. ?, ex Ca-
ietano,Luy.s Jmrianus, difp* 17. dub* 2. & 
communis. 

Q V Í E S T I O L V ; 

'AnEt í am^qu i dicit Ccronami aut Tfalmos, 
propesnitentia iniunélos, dum vcf-

tibusfe indui t , f a t i f -
fac ia f i 

ESPONDEO: Aff í rmat íne .Pr iñ ib : bb 
rationem nuper traditam. Secundó.' 
quia, qui fíe recitat Coronaro, aut 

(iíicimr. diuinum,adquodex voro, aut offi-
c i j obligar íone tenetur, veré ad iroplet, 8c 

iatisfacit fus o b l i g á t i o n i , vt docent 
communiter DD.prxcrpue V i n a l . 

lo.ci t .nu. 1 d e Medina, 
l ih* 1. e^p-14' 



Tmíbtus V. Dcposmccnth 3*$ 

Q V B S T I O L V I . 

AnVosnitens tenentur accsptarepañi" 
tentiam-, fibi a conpjfario 

íniu tfamt 

I ^ T E G A N T t e ñ e n pcenitentcmaccepta-

1 modo habeat animurn fatisfaciendi 
Deb io hác v i t a ; ve! per indulgcntlas ; vel 
p ú bona opera: aut in Purgi tor io , per poe-
nas,Scot. dift. i 7. Gabriel, difi. 16, quaft. 
2.Medina cod.de Pcénit, quatft* .41. Gregor. 
Pui í z, Rafael de Cefare, Beia, & Ytibarne, 
apud Dianam, 2 ,par. traB, i . MifceUrtfol* 
5 2 CÓ* 3- 'pür' f r a B ' 4 refol. 5 1 Ñauar, in 
mmitap 2 6,num. 20. Samuel Lubl ínns , V* 

fatisfa&ig num-1 • Reginald. / /^. 7 . i »»»z. 
3 T 4.Bínsfeld. in Enobirid par. 1. cap.13. 
de fatisfafltto. 5. ^á^ . mlbh i 1 ^ . £ t eíTe 
probabile> áffirmanc, ( & bene) Sotos, /» 4 . 
d i 2 0 . quafl. L a r . 1 .Zerola in praxipae~ 
nit.cap 2") .qurt'fé.p P.I03n.deCruce, par» 
2.dépcenit-quafl:. 4. dub.3. concl.i, V i l l a -
l o b o s , ^ ^ ^ 9- d i j f í iZ. 'mm. 4- & áíij apnd 
DianamíZ/.c?. Qjamuis ipfe^ne afuodsuiec 
more^-<ec approbet,nec reprobet. 

Sed, longémii l to p rob ib i l i l is , Refpon-
deo'Tcneri accep ta re ,non folnm poeniten-
t i am med i c i n a! e m,- fe u r e íl j t n t o r i am, s u ^ c] na 
l i be t aH a m, a d v i t a n d a p ce c 1 ta, nec eíTa r i am 
(de qna lo iusndo, ecbm afffírraanc contra-; 
r i j ) vernm ettam fans fae tónam, dum modo 
lie d i f c r é t a j t D l e r a b i l i s j ' r a o d e r a t a , & acom-
m o d a t a g r a i i l t a t ! p e c c a t o n i n n , Scfragüi ta-
tipoenitervtis . R i r ioe f t . Qjnst A b s i n t i o 
Sacramentaliseft aetas indicialis ex T r i d . 
cap.iq.cat'P. A t iudicium, necefTario ha-
bet vitn coad!iiam,ex D . Thoma, in 4- ¿i/y?. 
1 p.qutf/i' 1. ar. 1. quaft. Ergo Sacerdos 
p o t e f t a t e m h a b e t cogend? poení tentem, ad 
a c c e p c a n d a m , & implendam poenitentiani 
í i b í iniunéc'am.Sic S.Tho,.v..i.par qu^fi.%o. 
a r t . i Vi&üT.'mm. a o p . ' N u ñ ü s , tom. i J r i 
3 ir.qu<sfi.\ 5. art. 1 quajl> 1 % • aft 2. 
drjf' i . Lcdefma, infum.de penit. can.i^ ^ 
cóncl.%,duh. 1 .Coriol .par, i-JleB ? fil.mh 
h i l l 2 .P .So to , / í t f 2idefathfai7.Soto,loa. 
de Cnice,Z :rola,ífe V i l l a l o b / / . re Vina i d . 
Toiet,Valent.Sinrez,fe Cíno,apnd Fagud. 
lih,9-cap É num. 1 2. Enricr.BeHarm. F í l -
1 inc.Yazq.G LÍparHurud.Sy luíns, Mega la, 
¿B:g i d, B o a 1 c. & a 1 i ; ipiv j £) i an, m, //. {?«•. Ora 
tvad9,fr¿¿?. i 2>difp 6.mi. ^.Laym.in, C-Í?̂ . 
I 5./>i^.<í .Lugo, difp.iy^num.ó 8 .Vbiop-

pefitam rcnteritjatr» iir 'prcbsbilcvbcat (fed 
non i ta bene) Crud idus, ar- lo.culiiy 4 . M 0 I 
fef ./oc.r/>.>///«2.5 .docen s; oppofitam f d i -
ten i iameí lc temerariam>& efí con munis. 

Q y i E S T l O L V I I . 

¿4» C onfcjfürmspofsit ahfolüete p céniten^ 
tem noíentem aceeptare to támpañi -

tcntiamifed tantnm aliquam 
partemt 

EGANT adhuc, a l iqui DcdorcsJ 
pro roftra Refponfione c i t a t i . 

Sed cecue prcrbcbiliter Re ípcn-
deo.Poí íermodc pcetiitens habeat 

P ropofitum fatisfacicrdi Dco in iiacvita, 
vel in alia. Vnde poenitens,c]ui vnumPa-
ternoílcr, & Aue Maria in pcenitentiam sc-
ceptat, vel al iamhuiufeodi ; licct refpuát 
aliamíabÍ,olm peteí l . Secns dicendrm ñ nn-
11 am poe n i t e n t j s m a c c ep r a r e v e I i t . S i c Re -

g inaldi is ,Homobon.Hoft iení . & Molíc íuis ; 
onos citad Di2na, 2 . par, íraéi. 15. I» 
Mi fceLr r /b / . 52 Qnibus addo,prxter A A . 
Aipra pro oppofica fententia, t itatos,Rodri 
giiez9tom.j .cap l ó a o n c h s . C r t i z , injtim* 
Í-^. 2 4 .§ , 14. ^ yxh\\\-\Joc.jfíprct citato* 
n u m ^ . V h i fie ai t í Eicet coníeflarins, non 
poís i t obligare poenitentemad acceptan-
dain fati.sfaíiionem,qiiami l l i imponit^quia 
pc tcñd ice re^vo lo cam foluere inajia v i t a ; 
t amenpote í l cntr ccnipellerp ad acceptan-
dam,aliquamparnam, qnia nnllus eft forfan 
poeniteR<í,,qui fuper Hoeaudeatidifceptare 
cum confeflario;ad mínus enim íigno Crncis 
fefienarenon refutabit S i c i l l e^ l ice top-
poficum d ix era t, V.fatisfa cio.e it -num.!» 

Q V ^ S T I O L V I I I . 

An Teneatur pcenitens aceeptare auam* 
cumque pariienti&m itífiamifub 

vinculo péceatí mor-
talist 

T E c A N i S n a r . ^ w l .d i fp . iS fe&.f. 
rjtim.5. & apnd ipínn' ,Naiiar. cap. 
21.num.41 Sotns,^.PaIud,qnos fe 

onmir Diana, 3. par>tra£i. refol.102. 
Qnia exiftimant;.íolurnteneri aceeptare füb 
mor tal i , c a fu, q uo poeni t ent ia»q uie i n i un g i -
tür , f i tgrauis • fiib vcnia l i , f i ík fenís. S\c 
etiam Lneo,difp,2 s vu?n.7^pag. 586. Vo\ 
ait,eíre fentennamco ni-mmem. 

Sed arque probabí l i ter ,& masis confeqné 



*z6 Tracl-íitus V.De Fccriifentiai 

tqf Eeíp^tiá®©; A<í vtrafnetic pccnhent lám 
vr t rn t&úáim tener i Íü-B ftecjcato morta i i . 
Oai2,regularí ter loquendo, íenípertenetur 
conie-ííbr fub pee cato mortgli ad imponen-
dpce t í i t éh r i á rhg ra tve fn , veí lene, vt fnp. 
qaéfí . 14. eíl habitnm: Rrgc>?:párnkens ad 
camt'enijííue gráuern,fíue jenem, acceptandá 
tenebstnr, eodeoi v i nenio. Sic loantes San» 
citis,dipp*i').nufÉl 14 .^17.¿icens.-e í lc c ó -
nmríeín cenfenfam Dodorum* 

C I V ^ S T I O LIX¿ 

A n Tocnitenspeccet mortaliter-, non 'adÍM~ 
glsns pce-nitentiam gransm nfe ücce$~ 

tata???, & iniiinBitmfíbii 
in@rta¡ibus-t Alias ron 

confe f s í s ' i 

EGANT C ú t t d o m . 1 -opíifcuLtracK 
6. £jf.s<efí> 2. & Sa, mpriffia editions 
V* Sa t ifa ¿lio. n utn. 4 • 

^edomnino Refpondeo? Peccare roorra--
Ilrer. ¿ n i a f e n r e n t i a eonfeííarij ín fo ro ip -
jRus,tancaiin vim habet ,quanía alteriu.s i i i d i -
t i s in foro exter ior i : a t f iha:ccí l acceptats 
o b l i g a t f n b pecna peccari mortalisrErgo, 
fie i l ia .Sic Ñaua".depcsiiit.dift,%. cap.l* §. 
ponrd fe% n í í m > i d r * inman,cap, 2 1.num* 
4? ,8. Thom. curnMagiftro, dif i . 18. Sotos, 
Scot;Gabr.«& a i i j , quos feqnitur Vina!dns, 
de fat isfaci 'mm . z3 .Smrei , loc .c i t 'Vazq. 
quáf t . .2 ,dí¿b 1. Sa, etiam, in fumma 
f u á corre Si a, loe . ü t . Bínsfe ld . /or . f / í ' Lugo, 
/cr.efí-Candidas,¿¿¿/^^/y.24. ^r . 30. duhit» 
6 . ^eouimunis. 

Q V Í S . S T I O L X . 
'An Et iam) peccet mortaí i ter^ /Í non adim" 
pleat P fsnitenttam prauem * acceptatam; 

í'MpoJítamvero-) propeccatis veniami 
lihus) aut mortalibus iam 

eonfefsist 

^ E G A ^ T Caic t .Sa .Nanár : & Snar. / / . 
cc . l . ^ r í \ z \ \Ub^ , t raB ,6 . cap . i ' i .nn 
7 .Lnb 1 inns, V.fatisfaa.n • 8 .Gra nad 

f r a c í . 1 2.i¿/>.^.»?. 8. Viua ld , de fat isfaíf , 
Angclns» Me^na» ?í aUj apud ipfnm, 

p i a ñ a , ^ .p^r . t r a ñ , $>refol, 102. 1 j ^ , 
Qu iex i í l imant j t an tnmpeccare venía l i te r . 

Sed probabilns Refpondeo ;Peccare mor
ta l iter, non adimplendo talempcenitentiam, 
du modo, (vt diximns)digne fuerit impefíta 
Q^ia, qni facit contra obl íeat ionem g r a r é , 
grauiter pcccat.Sic Nuiins,^. 13 . ^ r . 2 .di f* 

1 .cmcJ.X. E r r i c J i h , ¿ cap .2c'.fV^.V.^-
íagund. p r á c . i .Uh.9' cap*3 .vt-ím.-i 3. Hur
tad, dffp. I A f M f f . l . i tgid. l o . ¿>vh>9* 
Bonac. é'///1. 5 . f # 4 ^ . 5 y? £¡. 3 .pvn. A. r t w 4 

• PMlippns de Crrcc, ir, l'hefaufi) BccUJit^ 
i r a B . i *de indulgent* §> 4. r t m . 3- & in fr.o 
Norte CcnfcíTornm § . 1 3 - Zerola i n p r a x i 
cap,2 1 *Gu#fl.%. & cap^ 5-^-39* Sayro, de 
pan i t . cap .36 ,ntím$.Va',\evíi.towA-diJp<'J 
qndfí. 14. pp.n* 4. Lugo, rd{fp. 2 5. ÍĴ ÍW. 74 . 
j&ii.5- 5 %6 , C3.fíóAd.dffqí{if-24'art. 30.dí¿hit. 
7.M0ifef. 1 . pa r . fumwa t r a f t . 7 c^.^a3.» 
d S . & a l i j . 

( Í V ^ S T I O U T : 
yfw /f^w?, peccet fnortaIiter9 ren ad¡ñ?plfns 

pccni tent íarn ¡etiem ( v . g . recifandi d c c e M 
fa l t t ta t ion es Angélicas-, & vnatn oraii@~ 

nem Dominicam )jfme in iun Bam 
profol i s venialihuSiVfl mcr" 

talihtis iatn confefsiS) 
vel non? 

"EGANT Nanar* Snar.Bonac Gafpaí 
Hnrtado Fagnndez, / / . QC, Gra nad J' 
l o e . c i t . n u . j . M u l é . l o e . e i t . m m ' ? o . 

R e g i n a l d . / ^ ^ . ^ ? / ^ . ^ . Enrjq. //^.^. cap» 
20.n.3 . i«Glof . l i t . I . & n - 4 . & l i t ' M - R o ~ 
dríg. i ,tom.ftifr¡,cap, ^6 nu.Q-Vega,,2 Jar* 
cap.6^.cafu 2.MoI fetlot*cif*num.. ¿f* 15ia" 
nzr 3 . pa r . t ra¿3^ , re fo l . - i02 .& 136 .VhilU 
ppns de G t u c e J o ^ H . p a g . ' m i b í . i 9-Candi-
¿ v s j o c ' c i t .dtth.6.$¿ L i go, d i f p ' i l - n u . 50. 
I)?censefí"e fententiam cmninmBodorum. 

Sed probabiliter írque. rvefpondco;Pcc-
care m or ta lit er ,Pr i rno. i 3,1 k et p cen i te -
tia lenis, fecundiim fe materialiter ccníide-
raWjíitleuis tnatjería^ tamen, vteft pars ín
tegra lis Sacratnenti, ncceííario reqnifita, 
vt facramcntnm fit intecrurn, ¿̂ perfe£him, 
cft materia granifsiina. Secundó, i^nia poe-
nit.ens tenetnr fnb mcrtali ad acceptandam 
poenitentiam,etiam lcuem,vt ftíp.quaft. 5^. 
cft habitnm! Ergo etiam tenebitur, fnb codc 
Yíncn]o,ad iilam ad implendairtiSic Nnñns? 

ad 3-par .quafi . i3 .á i f .7 .concl .¿s .pci¿'')7 l l 
$zncíus .difp*i 5 ,mím,i 4. & 17. 

Q v m s x i o m i . 
A n Q u i wa io rempar tempcen i t en t iAÍñ i i 

íun¿ia9nofi adimpletjpecfef 

1 

mortal i te} 

EGANT Caiet.& Sa, U l c e r a a j - ^ l 
& eciam negabút SnareZjNanarrus,' 
Layniaji, & Diana , ü poenitentia 

£oraÍi§ 



Tradatits V . De Posnitentia, Difa IX. 3-7 
to ta l í s impofsita fuit pro peccatis v e n i a ü -
busr,n,ut promorcalibus confefsis, inxtacüc 
ta qu^ft. r: 9 . 

Sed probabiliiisRcrpondeo.'Peccare mor 
tajiter- Qnia.frangit pcenítens prxceprü¡i\ 
ín re rrauLSic Didacus Nuñus lo.Qtt.concl* 
4.//2^>zí,Sancius, lo.cit.nu.i q.te probabiie 
reputat Diana$<par.tra£i .^.refol . io i . 

Q y i £ S T l O L X I I I 

rAn Denique, peeset mortaliter, qui etíam 
minorsmpartem posnitentia iniunc' 

ta, non aáimpleti 

FFIRMATIVAM partem tcncre Nu^ 
ñum, aittDiana, IOQ. cit. refol, i 36 . 
per hxc verba; Q}x omnia afor t ior i 

procedunr, íi posnitentia impofica abrolute 
eííet leuis,vel aliqua exigua pars poenitcn-
tlx praais a poenitente non impleretiir;nam 
in his caíibns^contra ]Sfiirium,tani:um venia-
l i te r peccaret pcenitens. Sic Diana, Qui» 
duamuis ex parte, benej raale tatnen cicat 
N u ñ u m , quoad omnempartem, ve í l a t im 
vid ebimus. 

Reípondeo Ergo: tantnrti peccarc, ín prae-
¿•¿locarL^venialitcr. ^n i a licet pcenitens, 
eriarn in i l lo, franííat prsceptum c onfeíTo-
riSy e ñ t a m c n f r a ñ i o r e i leuis. Sic Nuñus, ' 
Jnccit.pag.miht. 5 7 1 . per hrc verba : Vnde 
fequitnr, qnocl fiquis adimplcat maiorem 
parfem Poenitentícr, omittat autem aliquam 
Jeuem partem, folum eri t venía le pecca" 
tuui.Sic i i l e . & Toan. Sancius d i í p . i 5 >num'* 
2 4.Diana,/o¿-.fxV Philippus de C r u c e , ^ ^ 
l de indujg §. q.num' 5 ./b/.mihi 19.8c apud 

'ipfurn,Nauarrus, Enrique2,iEgidius, V i l l a -
Jobo^, Refina Idus, Layman,Siure2, Hur ta-
dojCandidus, & a l i j D D . 

Q V m S T l O L X l V > 

~An Pcenitens impotsns adimplendam t(r 
tam p osniteniiam.Jit adjin Bus par- * 

tsm folueret 

ESPONDEO • Affírraatitie • ¿aftí qüo 
materia necnitentía; diuidua, & par* 
. t ib i l i s fie: Ne^atiue vero; f i ind íü l -

d m . & i m o a r t i b i 1 i s. d e fi a I i c n i p r o pee n i -
tcntia iniungitufjvt íeitthet toram Q^adra-
Pef imam, & non valet ieiunarc, niíi a l íquos 
dies, ad ideerte tenebi tur-é con t r i vero, íi 
pcEiiitenti iniungatur, vt audiat facrumtali 

die^qui tantumpoflet, vfquead conA era-
tionem incerelfe, nonefíet aftriclus, víque 
ad i l lamaís i f tere ; quiaharc poenitentia, CQL 
impart ibi l is , i l l a vero, par t ibi l is . tyicSaa-
chez ,^ . 1 >cap.19.numq. & Sancius, difp* 
15-&commiin¡s. 

o y i E S T i o L Z V : 

AnToeniienst cuiiniunBum efi, propcení* 
tentia* vt Matutinum abfque Laudibus re* 

fitet y teneatur ad rec¿tandas PfaimoSf 
tafu, quo non poffet* Jtmul le

giones,, & Re/por/oria 
recitare? 

F í i U M A N T Nauarrus,cap.Qvan* 
do de Confecrat. diji. \ . nv.m. 1 5.ab 
í c l u t e ; ^ etiam Sancius, íi c íñc ium 

efíet de feriajíecus alias. 
S ed, ^que pr< bab i 1 i tcr, Re fpondeo r Non 

teneri; (e r iamí l cfficium f i i ce fer ia) Quia 
abfque ladionibus, & Reíponforj is, non ad-
eft officium Canonicum. í i c ex parte loan . 
Jancius i i /^ . 15 . « » ^ . 2 . 

An Fcsnitens, cuí impq/ita eftp oenitentta, 
recitandifeptem Vfalmospaniter.tialss, 

teneatur recitare aliqp-os,Jlimp^ 
tens extet ad cmnes re -

citan dos?» 

F F 1 R M A T loa'nnes Sancius, ¡ac^ 
citato num ó . 

Sed, seque probabiliter, Refpon* 
dco: N o n teneri. Quia feptem Pfalmi poe-
nitentiales íunt materia indiiHdü:;«.íkuti eft 
Matutinum abfque laudibusrar qui e í t impo 
tens adomnes pfaJmos, & le ¿llenes red* 
tandos,non tencturad aliquem feorA m, vt 
docet ipfe Sancius, vt nuper vidimus/Eigo-
Sic Thom.Sahchez, infum%lih. 1 . cetp* ip« 
numer^, 

o y ^ S T i o L x v i i : 

jín ¿íahens p oenitenti am reeitanátfeptim, 
Pfalmos-fltxisgenibus, & taliternc-

queat', teneatur alio 7nodo 
recitare^ 

E c A T Diana , 3. part- traB' 4» 
refol^ 55 . Nul lum tamen aurho-
renijcitat pro fe .Poí íet tamen vnum 

' Ee a p^o 



318 Tradatus V. Dc Fa-nítcntia,' Difp. IX. 

pro iv.í H e , T h ó 3 n i , vicie 1 ícc t,Sanchc2, ¡ib. 
$:fam.cap. 14. «« .2 5 . V b i fie ait.St* lamen, 
a i iqttaí írcunítancia omicterecur voto con-
innCía,autpoeniect iae,non fatisficret. Quia 
i • non fuit o pus prcnii l íum, veí inpoeni» 
ce cía ni íri inn£íunn,Sr lie non e í l i l l i ía t i s fac-
ruírievt íi fue ra t recitandi genibus flexis, S¿ 
rcciraiut íedendoyvoitvns, ve 1 poenirens .Sic 
Sánchez, (^uea; etiarn íequitur Lugo, üifp* 

Se ' pro.babi litis Refpor.deo:Tencri rec i 
tare, non flexis genibus,-íl í iex isgenibus ,ne 
qucSt.Qnia, quod flexis genibus dicantur, 
e ' lqni í i a cc idén ta l e , ^ modns tanturíipoeni 
tenti>,qi iodcffíciente, implenda fübftantíá 
tmne t .S íc Fega, 2 par.cap. óq .cafu . 6. & 
loan .Sáne las , difp. 5 .num.q* 

Q J ñ L S r i O L X V I 1 I . 

J n Painitens, cui i n i u n B á efi recitatio ter~ 
t t a p a r t í s ' c i r c u ñ Virgenei ( l í i jpane^ v w 

tercio del Rofario ) & eji impot. 7is ad 
totam rscitandarrit teneatur ad 

partemiquam pQteJñ 

FFIUMAT Nanar . / ;^ . QU.eft. ó q . c i t . 
caíu, quq potens fít ad maioreni par-
tcm Rofarij tecitandam. 

Sed probabilitis Reípondeot Non tene-
ri.CVria tertia pars Rofari) Virginis ind i iu 
du i inateria compntatur, defícictibus en mi 
a l iqulbüs jEofarium no diciturt Ergo. 
Sic Thom.Sanch./ílr . 1 .fum.cap.i p - a - ^ - & 
5.Ioanncs Sancius,^//^. 1 <> . n u m . j B»f* 
mi ñus coní"equenter,íÍ quidem, loquen , o e 
feprem Pfalmorú reci ta t ione,oppoíi tum af-
feruit(vt vidimus q u ^ í h 55 . ) CLIÍFS nulla & 
pro rcéto differentla,inter Rofariurn V i r g i -
nis,6í Pía Irnos poenitentiales, vt hi , d iu . -
dua,illud, indiuidna,reputentur materia. 

o y m s T i o LXíX. 

A n Pofsit posnitens recitare cumfocioyOffí 
emm diwnum, pfalmos L i t a m a s i S ' 

buius modU in iunSiafubp ae 
nitentia} 

ESPONDEOjQnod fie, nifi aliud fue-
ric exprefle á confeííari • iSiun¿tum. 
Qnia pra.'ceptum c* nfe íTonsinte l l i -

eendumeft,inflar pra?cepti Eeclrfiaítieí de 
bacre.Sic Ñauar.r/f Oratione Qap.io.n.i9 * 
Aiox , i ib , i o. ínjitítitio .moral cap.-j. quaji* 

1 o.Thoir..Sánchez . / /M 4.fum-cap\ 1 i . ^ . j ^ ; 
LehiUsJjb.2.cap.37.Víir/2. 5 2.Sáciiis, c-fp 
1 5 .nt.'m. 2 & ante íll< sPalud. in ^ . d i f i 45 
q i i a j i . i %Qo\ .iS>Zy ] / . H o r a Canon, num* 11. 

Q y m s t i o LXX . 

A n Etjam,pofsit recitare cuwfocio Ídieen$ 
qiíiiibet fu.-irn falutationem ArgelicafrP) 

qui ex pcemteíj t ia ad Rofar ium, vel 
C or&nam vhg in i s rec i t andüm9 

obiigationembabeti 

" J EoANTSancb.m./ífW./o.r/V. r y , ? S¡ 
qui pro fuá fententia cirst D r f í i í s i 
mutii Nauarrum.^í- Oratio- cap 10. 

cit^mim.2 2 .&fequeniibus-» (<ed ín ivcr i to 
profedo, cumpotins oppofitnm ibidcm^n-
ccat,iu mt\i9 v \ Á \ x h z o r i l o Q o f í a t r m citado•) 

Probabilius ergo Refpordeo: Poí^e. 
Qnia interpretan poíTumus voluntaten cf -
h Hari j ,e l íe :vt Iniius modi penfuir!, ^ p o c -
nirentiaj eo more,qno Officium D m i r u m 
perfolui tur , a d i r r p l e í t u r . Sic Nausrrrs, 
loco citafoa num 27. V b i banc neftramíen-
tcntiam nouem argumentis confirmar, & 
re ípondet tribus contraria'. Azor4/;"¿». ^o. 
in f t i tu t ÍG.cap .7 .quaf l ' io !¥w\ \e rch , ¡ib. 2. 
in Decalog.eap.t .dub. $ ntun-t9,pag A9>2, 
Q^i tamen, male c i t a tp ro l^aCipartr , Tho-
mam Sánchez?, ¡oco c í ta te , pro nofiraj cum 
cxpreffejoppofitara teneat. 

Q V i E S T l O LXXT. 

A n p&nitens iwpotens ad r ec i t aná f i r Offi* 
cium. Pfalmouavt Ccrovan> faejo-

luSi t e n e a t u r h á c , cumfocio 
. recitaret 

AF F I K M A B V N T r u i exí^ imant f f -
neri Clericuro facris in'-t''arrm, r ffí-
ciumdiuinum cum f o c ^ . f i facile i n -

uenire pofsit , recitare Ira Azor, loe. cit* 
cap.i 3 .qua/ i .y & 6 .fkzfwMó Hb ,1 8-cap,. 
l l . n u ^ S i . V z W n x i ^ t o m ^ d i f p ' 6 .qv*fi . 
2 . pun . 1 0 . & Navsr. deorat íone. cap* 11» 
num . i3 . & . & a l í j , 

Sed probabilius Refpondco; Non tere-
ri ,et iam fi p^nrteps focínm facíllime adm 
uenirequeat. ^niaprobabih'nseft, Cíerici i 
nonteneriad recitandum officíun^cnm ^o-
cio(et iam íi i l l s a l i q n í s in focinmfe cffe* 
r a t ) fi ínipot^ns eft ad recitandum folus, 
vt docent Sanciu?, infeleSl. difp- difp. 1 5. 
r i ^ f 2 . & e x i y p P i a ñ a ? 2.par* t r a f l . T 2 . 

re/bh 



Tradatus V- De Pccniteíitia. Difr^ IX . 
r rfu¡.-\ 5 -Layman, García , & ali j penes ip -
fiun:Ergo ñeque pccnitcns impotens a d i m -
plcndara pcrairentiatn per fe íolr.m; tcnebi-
tur,ad cara cxcqnedam,fociumquarrerc.Sic 
SmcmsJoccit. 

Q V T E S T I O L X X J I . 
An Q¿ii ex pcsnitentio. obli¿atus eflad di -
sendum Rofarium-, v e l Coronam Virginis 

MatrisyoUquo die-fat is faQiat diecnz 
da ea3 eodem die, horis in~ 

térruptís} 

EGANT al iqui , ápud Naiurnim,* dé 
Gratio. cap. 10. num. j y . & apud 

^ Sánchez, tom* 2. opufc. ¡ib, 7. cap. 
> . dubi* 15?. 

Sed ¡bnge probabi i íus Pvcfpondeo; Satif 
'facere,dicendo5 faltem vnico contextué íine 
interruptioncjingulas decades eorum (hoc 
cft vnum Paternoíter , & decem Aae M a r í a ) 
omittcndo alias i n a l i u d ccpus.i^uiafingui^ 
clecades reputancur, v t v n a b o r a Canonjca. 
Sic op t íme Ñauar . l o c . c í t , & ex iHo, Sanch. 
loe. ctt. & infumdib.q.cap. 1 1 . « . J ^ -Sc es 
i l l o Diana,4 par^tra ¿i. ̂  re/ol.17>. 

Q V m S T l O L X X I I I . 
rJn P anítemfatisfaciatyPfalmíS) C o r o n é 

auf ¿Iijs ?rec;bus,p<£n¡tentia iniunéia, 
áebitisy fola mente recitando} 

J EÓANT cómuni ter DD.quos fequi-
tur Thom.Sanchez,//^.4.yá/72. cap. 

Scdprobabiliter Refpondeo: Poñ 'e , cafa 
tanrum, quo certo conftaret, expedientius 
tífe ín i r i tua l í faluci poeniterttisjoraremen
te, qnamvoce. Quia poteft poenitens cómu-
tare cas preces, pcenitentia,debitas, ín ora-
tionem iilarummenralem.Sic debent t eñe -
re,qai ruíl ineiu,poííe p c E n i c e n t c m cómuta-
rc p '.nirentiam fíbí im^oficá / in a:quale,auü, 
fal te.njn melius; trt notatjnon obícurc,Sá-
chc2,/or.r/f.de quo infra. 

'j^n T\ le, cu i integrum RoffarJu m, ex tribus 
pjriíbüs confianSiimimBum ejiin poenittn' 

itam%, fttis'faríat reeitando tribus 
clíihUs^Jínaúlis fingulas 

partcst 

ESPONDEO Qnód fie, Q m i tres 
parces i íiCommuní tfftimatjoñei om 

^-udunrnr. Sccus autem eíldi-

cendum » í ipoenitént ía ' iniunSa ejfef ter-
rioepart isconílantiscx quinqué decadibus; 
exiftímo enim pocraccntem,non latisfa^tu-
nim, íí díueríis diebus recitct, ángulísíin*> 
gulas ,aüt binas decáeles. Qnjaea cbi igat i 
inteUigi tur inílar prscepti Eccieííaíl ici d 10 

e reci tandooff ic iccanónico,quod, vnica tíif) 
perfoluidebet. S i cSanch . / / ^ . c . i inu.¿\o* 

Q V ^ S T I O L X A V . 

An P&nites impotens ad implendampoenh 

tur ieiunare modo Qonfue-
to Ecdefííst 

ESPONDEO: (>nod non. J^ria i e i i r 
niumin pane , & aqua (í\ oindindi* 
u idrum, & vt fie, preccipitur \n poe* 

mcenciam. Sic Sancius áifp. is .ntiM.J. 

C ^ V & S T I O L X X V I . 

A n Poenitens impleat p e s n i t e n t i a m ieiu* 
nij iJítota die iehmans, in no ¿'ie 

i e i u n i u mfra ngat / 

^FIRMAT 1 v A M fententiam tenere c 
'nar.tonr^' ¿{/'p- S8. /f ^ . 8. ak Fa-

tundez, vbi inira,- íedcerré i d aullo 
inodoa i tSna rez , í a ] i en ) ¡oc cit. 

Vndc oppoíitum pmnino Rcípóndeoí 
Qu_ia per i l lud ie iuniü non implcretur pra;-
ceptmn EccJcíniíHcuin: Ergo ñeque pocnl-
tent i^;nam hoc, infíar i l l ius , ponitur. Sie 
Thomas Sánchez,//^. 1 .fum.cap. 1 9.num. 5• 
&l£r¿imdl.e2,pr<ec.2jib.s>,cap-4.num. 3. 

Q V ^ S T I O l X \ V J h 
An Si in honorem determtnatí Fefíi impo*. 

Jitajit poenitentia'. leiunium invigh 
UjsB. M aria Virginis )jft per imfot-en* 

tiam d -iñunio illius dieip&ni* 
tens excufetur ^teneatur 

alio die ieiunare} 

FFTR'MABVNT Abba?, incap.perüias 
de v o t q ^ i h v ^ V votum'Z •q.q.h.í\gz, 
his^votum 1 Tabiena, votnm 1* 

^.7 A a l i j , qui dGcét,obliíTaiú ex v(;to ieiu
nare certa die;puta v ig i l i a Sandx C^thari-4 
na: A non fernat,tcneri n lía die íniunare* 

Sed longe probabilins Reípódeof Non te! 
nc r i . £)nia,cum taíc ieftin inm fit imp^ptooi 
i n honorem detenrinati fefti , ceoíertiE' 
ofliis d í e i , & quid ad&cens i l l ius . S.C 

E c J Ñauar * 



5 3 ° 
Tüiaatus V . E( Posnitemia Difp. ]X. 

N a u a r . í ^ . í 2-w«W'54' E m i q u ^ l ^ . a. de 
pccn í t . cap'2 x. rur/j.-J. Fagunc icz 2 . 

f i l . g z . Granado i r a B d'ifp.é .num p* 
Smchez, loqueado de Viit<>,/i¿.4. Sur», cap* 
1 /\..num.2 5 .(j;- j a .Caie t . A r m i l l a , Va leu-

t ía, Vázquez, Azor, & al i ¡9 ipud i p íum .Mol -> 
hX.tra£i*7 .cap-13 num.ó penes ipíum, 
Juárez difp ,3%.fe ó i . j ,niim. RegiñáidlíS' 
¡ i b . j 9 . & < j , i d í u s d i f p . t o . n u w ^ ^ . & 

a, ' Q \ r i E S T í O L X X V l í I . 

Iddem dtcsnJumfít^Jipccnitentía f t in* 
iuucfa de ieizmando dtebus Venens, 

vel Sabbatt, aniu i mertfís, 
ve i ann i i 

"T EGAT Fagnñdez /or- Í1-"?-& ex i l io , 
" iana locfcit* citantes pro fiíá fen-

S cencía, Hauan uir, Si ¡ucitiuin/¿f. 
íi/r.Et benc, i icec íolus Naivu'rus de hac ípe-
Clali qncefiione íennonem agac Negabunc 
Cii.a.t) Authores pro contraria fencent^i f i i -
prac)caci,5c Lugo d i f p . i ^ ñ t i m . ' H . p t Can. 
d¡dus d t f q u i f . i q a r t .$o ,ü t ib i t 8.Q¿ta ( i n -
q i i iun t ) in hoc ca í a , non reí'picic confeíTa-
rius principan ce r dicin , vel tempus, & ita, 
qni,a'íouc> dierum i i lilis temporis, non leiu-
na t , t énc tu r in alio die,portea ieiunare. 

Sed^que probabi l i ter , Refpondeo 5 Nec 
jnhoc ca fu, tener i pcsnitentcin,alio die,ieui 
nare.2ula,epo ¿cont ra e\ i íHino;quod com-
niunirer Confeífarij re íp ic iant tempus, ac 
p r^ í igan t diem;íV. forte in memoriam Paf-
íionis Ghrlfti Domíni, & eíus V i r g i n is Ma-
r r i s :E rgo ,e ¡ , i p fo i l Iod ie ,non tenebitur pee 
nitens, cumne onus eins, in alio, ieiunare, 
Sic Siuchzz loe .cit .num. 3 2 ."ñonzeinz q, 5. 
t t t - f e B . 3 . p u n ¿ í , 4 , m m ^ .(qüi non bene c i 
tat Ñauar ,quantum adhanc partem) iEgid , 
¿ i í p - lo .dub. p.num.% 9. 

Q V ^ E S T I O LXXIX. 

'jln Pcsnttem.eui imuna%im ejlin p cénit en 
Uarnyvt quotidie.pervnum annum, men-
. Jew,velbebdomadem,Pfalmos,vel 

Coronam recitet; fatisfaciat, 
fivnoy duobus,aut tribus 

diebus, &c.b<tc re-
ü t e t f i m u l t 

EGAT abroluteSanchez Uh. 4. Sm*. 
cap. l l .num ^o. Qniz in hoc caíu' 
Unquit) poenitencia inteilig end^ 

eíl inP.ar pracepti Ec el c íiaíl i c i , de que tí d ¡« 
recitando. 

Sedjírquc p r o b a b i l i t e r ^ e í p o n d e o : Sa-
tisfacerc,fi d ida , in poenitcntian , iniur.da, 
recitanda fint pro animabusPurgatorijjinx-
ta d i da ^ 4 o. Q u i a grat ín s erit De o , 8¿ 
e^pedíentius aniimbus,quo citiuí-?bcec f ce-
ni tcntia fíniatur .^i vero recitanda fint pro 
pcenis,ruís peccatis,debicis, sdhuc rcfpon^ 
deo-poííe, cafiisquo finís cófeí íot is iubentis 
recitare PfalmosXoronanij&c. Non í i t , vt 
pcenitensquotidie, íe in aliquo bono opero 
exercear^inquo cafu,el"l: vera fententía San 
cij) fed i 11 i laboren) talcm iniungete, quod 
mai. r caufetur,ex recitationevigintiCoro
na r ñ, q ua m duarum, v e 1 v ni ns • q 11 ia ^qua! i s> 
& forte maior, labor oritur pccnltenti , íi 
h-rc enmia íiraul in vno die reci tet , ac íi per 
vniiin menfeiTij v. g . quotidie,vnicannCoro
nan) recitaretrergo. 

Q \ ^ i E S T l O L X X X , 

A n Pocnitens teneatur implere posníten* 
t iam i j t j i b i conjiet, confe/sionem 

fui/fe inualidam} 

FFIRMATI v AM partein c í ícprobahi* 
l en i j innu i tFa t i indez , l ccoüa t im c i -

--cando. 
Sed probabilins,Refpondeo;Non tencri* 

jQiiia alias,obligaretur ad duplicem pecni-
tentiam,pro eadem confefsione, exhiben-
dam^cum debeat pcenitens, talem confefsio 
rem repetere, ^ aliani poenitenriam accep-
u r e Sic Eariquez ¡ib. $ .cap.22. rum. y.Fa 
gnndez líb .9-cit .cap.^.num. 4. Reginaldus 
¡ i b . j . n u m . y 5 .Lugo di/ .2 5 . m j m . - j j . & c c m 
muñís , 

Q V Í E S T I O L X X X L 

A n Poenitens exwfetur ab impletiont 
p(£Hitenti(tfjifuit improportio-

natapeccatistaut clare i w 
to l lerabí l i s , & in» 

di/creta} 

R EspoNDEo.-Excnrari. Qui a prsedí(?a 
pcenitentia,poteftnon aceptar ía ra? 
nitente,vt fnpr. quajl- $6' efthabi-

tum: Ergo ab eins expletione excufabitur, 
Nam Iex,ob r ígoremsímpor tab i l ' s ? nec ac« 
ceptatur a republica,ncc I t g a t . Sic Enrí'q,, 
Joc.cit. & Lugo num. 100. Boísius de iubiL 
f e t t . i . t a f u i p . n y m * 17. per hxc notanda 

verba.» 
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• er! a SI poenltcnria nSacerdote,non fnerie 
.ulte iwfoíi ta- , fed nimís improportionara 
cpíí poenTtentí í & cnípis ;non folnm alius 

onfeilarius inSacramentopoenitentla^fed 
etiam qui libet vir probus,& dodus a poeni-
tente coníu l tns , & fufficienter informa tus, 
poteric ccgnofcere de errorc, & eo cognito, 
relaxare i l lam poemtentiam , declamando 
confcíTarium errare imponcndo talempoc-
n i r é t i a rn ; quodiddem poter i t faceré ídem 
poenitensjfi iiidicio,&: d o d r í n a pol lea t : i t a 
Sotos in q.d.io.quap.i.art .z. infine Enr i 
que? cap.tt . infineR.t%inz.\á.toni*til ib. 7. 

1 8 LüVínzn l ib . t . f ra f í . 6 .cap. i j . n u m . i j * 
afferés et iam^qtiádoconftat clauem erraífc, 
f e o p o e n i t c n t í a m ín iuf te ímpoíl íam fuiííe, 
poeakentem ad eamnon ob l iga r i , fed omni 
no l íber«m eiTe,vt commutatione millaopus 
§ t S i c Bofsliis. 

OVifi-STlO L X X X I T ; 

rjin P oenitenspofsit ,fe excufare ab implé* 
tíone patnitentia tniunBa^perfufaep" 

tionem indulgenti£ Bul la , aut 
íuhfUi í 

NEGAT V i u M . d e indulgen.num. 2¿>. 
citans pro fna fententia D.Thomam 
Bonauent.Acirjanum,Cordubain. Ne 

gac etiam Candidas difquif'24. art*20. du* 
bit. 10. 

A l i j , probabt l i ter , abfolute arfírmant; 
Qaia Papa, dum concedit Buüam, aut l u b i -
leum, Hberat lucrantes indu lgen t i a s , á poe-
nitentijs iniundis per moduro ab fo In t ioRi s , 
S t c S i 1 u e ft V. indulge nt i a qu <eji. 9 • Ange J. 
fo .F . f . 10.C liet opufc.de indulgent. cap>jm 
Gabr i e l ,Lede íma ,&a l i j , apud eumdem V i -
ualdutn. 

Sed omniú probabilius Refpondeo.Quod 
poenitens, veré pofsit fe excufare ab imple-
tioae póehitétiíE fatisfa¿t:oriae,per fufccptio 
lié indulge úxiwb vero ab implet íonc pocni 
ú x medicinalisjécprxfernatiuíE iuxta,dicen 
da infrajdiTputat.de indulgent. queeft. 172. 
Sic Manar.ié- indulgentia^notabili 31 .num, 
41 J\'^?,ind.\ddibq-num. 12 5.ToJet.Tabicn 
na, & alij , apud Bonaciná dtfp. 5.quafl* 5. 
f e ñ . l puntt.^'num-'j num.9. Sánchez 

in Sum.Hb. 1 .cap. 14. num. 8. Día» 
na 3'par. t raB. 4 . refoL 

106. & commu- * 
nis. 

Q V B S T I O L J X X I I I . 

An Poenitens pofsit fe excufare ab implen 
tione pcenitentí<e iniunfia > fifaciat 

alta operafatisfa Buria^pocnte 
peccatis debitat 

N EGANT, & valdc probabil i ter , Na* 
uzv.loc.cit. num, 20. Valcntia tom* 
^ difp.-j.quaji 2 o . / « ^ . j . K c g i r a l d 

/í?r.r?V. Palud. in ^.dift^ 20. quafl-^ art .2. 
& al jj.qnos fequitur Diana _j par. traói . 4 . 
refol. 106. Lugodifp. 25. num. 9%* pagí 

S ed SE que pr obab í) i te c Re fpo nd e o: Po ífc .• 
íi poenitentia impoíita,íit tantum fatisfado-
ria^ion medic ina l i s , íuxtanuper dieta. P r i * 
inó.Quía cadem eft ratiode hisopcribus,ac 
indulgcnf i j s íSecundo .^u ia ,v t infra,pocni-
tens poteftcommutare pcenítentiam ííbi i n -
lundam inasquale , aut í a l t e m , in melius; 
Ergo. 

Ex quo colIÍgi tnr ,quod i l ie, qui ex deuo-
tione recitabat íingulis diebus Officium B . 
V i r g i m s , & poílea habuit pcenitentiam reci 
tandi quotidie, tert iam ciufdeniRofarij par 
tem,optime potuit fatisfacere didse poani-
tet iaí jCumrecitat ionefupradídiOffíci j Sic 
tenet Bonacina loo cit.num.S.cim alijs.-cu-
ius fententia, ín fad i cont ingent ia ,vi ía fuic 
probabilis Dianxloc, cit.licct (non confe-
quenter,vt infra)contrarianiíequati i r . 

o y i E S T i o txxxw, 
j i n Tlxcnfetur poenitens a precepto imr 

plsndapeenitentiíe,obpraceptum S w 
perioris vitantis opera 

in iunéia} 

AFFIRMAT abfolute Sa'ncius in fe* 
letf.difp.i ^ .num.^ .9 'ó ' 10. Vrn-
de(inquit)Religiofus, Vxorata» & 
Seruns,quibüS eííet i n i n n d a p o e n í 

tentiaieiunandijvel inuifendi aliquam Ec-
c l e í i a m , & i Pr2cJato,MaritoT ve! Domino, 
ímpedire turoperum executio-a iabe fradio 
tus poenitentia eífent immnnes • eo.quod 
tune, moral iter fint impotentes poeniten-
t ías adimplerc ; 8¿ difeordias par i non te-
neantur,neccommutationem petere í n a l i a 
opera,PraeIato,Marito,veI Domino,cccul-
ta,&c.Sic Ule. 

Sed ego clar íusRefpondeo 5 Si opera i n -
iundainpoenitentiamrmt publica, vt func 

£ e 4 ^9. 
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«a /qiLt in e'templnm aáducír Snncíus , v e r é 
poteft excufari pcenñcns ab cius implctio-

duni prohibirlo fiipericrisdurat: at ve» 
ro,í: opera ininnda íirit occulta, credo quod 
non po í s i t excufa r i ,ob pr^ceptum merum fu 
per ior is^-qu:^vix poteft efTecaiifa illudim-
p o n e 11 d i í i a 1 i ̂  s, o ce Ü i t e fi t i a i 11 ft a f i t . 

Q V ÍES T i l O L X X X V * 

j l n Jp ccrAtzns ¡icltspofsit rogare cor.fljfa* 
rttitn•> v t mitiotem pconitentiam j l b i 

i imponatiaut impojkam-, 
mitigett 

ESPONDEO, i^nod fie. í j i i iaboc l i 
cite fit quoridic i n fero ex terno a 
reo; Ergo, ^ íii foro pcenitentia;, 
ooteft licite fíen a pceuitente. Sic 

ti^xyi'x-.-Q.ap.i:6*fium. 20. Heutiqnez l i b . 5. 
e i t i c a 2 ó', nu m. 5vRcg i na kU'ib'. 7. nu. ^ 7 . 
•Caiet.Ffatijfa ¿i . Bonacina d i jp . 5. quaift, 
5-feft - l pu t i c i . ^ num. 2. 8: Villalobos t r . 
9 •ciijf.'j-j.num.z.&i Cm&i&us difqkff* 24. 

Q \ r ^ S T I O L X J X V I . 

'Jtn Pocnitens licite pofsit alium confejfa-
riutn a di re •¡Jtprimus nolit mttio-

rcm ptzmtentiam 
imponeret 

EGÁNT Suatez dtfp'Z'&>fe$*'j.ÍIU*^» 
A^gidins d i f p ' 10.defatisfaBio* nu» 
8o.Bonacina/<?e c^'W^?». 3. Fagun-

¿QZpr<eC'2.! ib .9 'Cap.S'Kur/i. 1 8.f¿ Layman 
cap . 15-cit.num>6.¿nía exiftimant:e{íe}ad-
n i i n u S j p e c c a t u m veníale .Sic etiamThomas 
á l&fu¡oC'CÍt.cap'2.dub'3 Anfine*&. Candil 
dus ¡oc.cit. 

Sed probabil íus JRcfpondeo : P o í í c , abf-
que v i la cu lpa .Pr imó .Qüiapoen i t ens , mi l 
lo modo tcnebatur ab in i t io ,c i im primo coa 
fefibre confiteri ' Ergonec, poft inehoatam 
cmn ipío confefsionemjab eo abfolutionem 
í iccipere.Secundó.^uiaprimus confeífarius 
debet inpr^diólo euentn , mitigare pceni-
tenti impoíitampcenitentiam, vt concedunc 
Auth'ores íuprac i ta t i : Ergofi nol ic , op t i -
ine facict i l l nm íumifle d imi t t édo , k a l i u m 
cenklíorcmadeundo.Sic Luyf. Turr ian . de 
¡>orói t 'd i fp*lJ .diib,3 • i n fine. G. Hurtado 

14. diff- 2 .fine V i 11 a lobos h c . Q í t , 
nnm. 2, Lugo difp.25.num, 

7 7 . ^ . 5 8 7 . 

o y m s T i o L X X X V I I ; 

An Pcenitens 5 qui non ddimplet ücsnhen» 
ttam intra tempus H confejfario prafi-

$cum,fedeam valde dffirt, 
peccet mortali" 

teri 

FFIRMANT Boiiacína difp* $ < quafa 
¿ . f e c i . z . p u n . l . Ai»«?.5.ci tai ispra 
fuá fententia Nauarrnm cap. 12* 
^a^3.5 4. Sa, Vfatisfaói io.num.iql 

Suariú difp. i S f e t f , 7. /E.gidfnm<f///?. 10J 
?. Sánchez de Matritn. lib. 8• difp» 

?4 5 7 . N e g a t , & O c h a g a u . ^ í e / ? . 8. 5¿ 
\-1mt.difp.i$.dif. 1 .Lugo/of. cit .mi.91 •& 
C and idus difquif.2Ar.art > ^o.dtihit . 

Sed p robáb i l iu s RefpondeotTantumpec 
care venia l i te r , í i folum ex negl igent ía hoC 
faciat. ^ u í a pcenitens dilatans poeniten-
tiani,nonagit contra fubftantiam prarcepti, 
Sic Thomas a lefu loc.cit,cap,2 .dub.p>pag» 
r/iibi 214. quem refert, n ih i i refoluendo, 
Diana ¿ .parJratf . q.refol. 9 2 . & Rodrig. 
tom. 2 .cap.j 26.num. 1 2.Ncc oppo/itumdo 
cent Suarcz, i5.gidius,aut Sa, íoc isa Bcna-
cina ci tar is ,vt videre eft apud ipfos^cum po 
tius excufent á mortali ,poenitentem, quí 
ditfcrtpoenitentiam,nirialias,di]atio eífet 
n i m i a v a 1 de, iudic io prude nt i s c onfeíí or i s ¿ 
de mío infra. 

Q V Í E S T I O ixxxvm. 

AnPcenitens non adimplens poeniten» 
tíam 5 tempore prafcriptOy 

debeat fasere 
alio ̂  

ESPONDEO : Deberé . Nifí fit 
inhui&a pro determinato dic, inx-
tadiá ia íupra ^<c/?. "¡e. & 77^ 

'Ratioeft. 5i}iadebítor, qui tene-
tur aliquid fohiere, í inonfo lu i t die praf-

cripco,aut pra?fixo, tenetur aliofolue» 
re. Sic Nanar. Sa, Bonacina 

& alij loe. cit^ 
& commu-
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: ^ Í E S T I O L J X X I X . 

An Dum confejfaríus nonpnefix't termi-
num pGcmtentla adimplendé, pofstt 

posnitenSi ahfque vlla vul~ 
jpa > i/Iam per a nnum 

^ " I ECANT Snarcz TEgidiuSj Re.ginald. 
^ Bün:!cina loc.cit. & Granado difp* 

1 6 cítata num. ^.Qnatemisdocent; 
teneri peen itcnt<rm,quarn primum cemmode 
po ís i^poen i ten t iam adimpJere, fíe etLim 
Hurtado de pocnitJ.ifp. Wpdffi % • & Ocha-
gAuia gu¿fí.%.cit Lv^o loe<c¿t• & Candidos 
dí/qu f 12 4 .¿rf. ^ o áuhit < 9 • 

^edprobabiliter KefpondeotPoííe in hoc 
cafn,licite, per annumpoenitentiam difFer-
r e . g u o d í - ^ cap.omnií de pocnit.zx l i l i s ver 
bis,- E t inimtfamfibtpoemtentiamrñc pro 
b o . ^ H i a nuilus obiigatur con íe í s ion is prs 
cepto , rtatim ac peccar, fed poteíl differre 
confefsifineirf per annnrritergo fimiliter po-
ter i tper anmiiTi,pcEaitentiam a eonfeííario 
i n:)oíiEam,differrc.Sic tennernnt (apientir. 
íimi M a g i ftr i Pf ima^ i i in S 3 Imanticenfi A -
cademia de hac re confult i ,& nonirsime An
tonias Fernandez ex íoc le t . l e ru j ininftrue-
tio-conf 'ffor.i pirt'docum ^ num.'). & do 
cum.q^ 2 . ^ w . 2 . & ex i l l o Diana i - ^ ^ r í * 
tr> i%.reJol. 5 \ ' l oan , Enr iq . ¿wfo?;?/?^^. 
Í,¿2/.»25^.Í,^.42.Sic dicens- El penitéteef-. 
ta obligado dentrode vn año a curaplii* la 
penitencia admitida en la confe í s ion , co-
m^zandoíe a contar eftc aiio,defde e l di a de 

. Ja confefsion, y dentro del,fe puede boluer 
a confeíTar quando quiflere , aunque no aya 
cumplido la penitencia, y eftoes muy cier
t o , annque dizc Medina en.fu S u m a 2 » 
cap,.-/.que el hombre que fe conficH^no auie 
documpiido la penitencia impueftapór pe-
ca lo mortal,peca mortalmente, y la razón 
con que rruenan los Doctore/ que dentro de' 
vn año ay obligación de cumplir lapeniten-. 
c!a,eí, norcue por el mi ímo caí*o qu^ la Igle 
fia a pneito. preccpro de'confeírar vna vez en 
ca^a año, fe'infiere de ?on.í,qn€ dando vn a-
ño de p !:izo, v termino para confesar, (c da 

también para cumoÜr H penitencia» 
que mana d é l a confefsion. 

Sic i l i e . \ 
( 0 

oy ÍES T I o L X X X X . 

A n Pcfsitpcenitens inmnBamfíl ip&niten 
tiam ; per alh. m implere faUévb tx 

centia i 0- v o l ú n t a t e 
Confcffarijt 

EGANT Lcdefma 2.par.4 qrneft. 14* 
4.Vázquez qudfl.g^.ar. i , dub. 

i ftgiá.difp.io. dub. 8. Ochagama 
quaft:*\o*&. G.Hurtado difp. i^ .d i f f . 5. Nn-
ñus quafi* 14.;^¿irf.2.Liiys. Turnan.difp' 
l 6 . dzib'3. & l-u^o difp.25. n. 82. &: a l i ; . 

Sed prebabilius ílefpondeo : Pc í se , 
Cum licentia confefsoris. Quia bcr.e po
teí l prpfeéto confelíor ininrgere poeni-
ten t i iei»mirrr:(v. g . ) faciendumper fe ip-
fum9vcl per aliñ : erf o fatisfaciet pracepto 
confeíToris , fi per al íum iciimium pra í te t . 
Sic D.Thomas diji-io qtiafi.i .art.2 CÍIeefí. 
2 P&lud.quíefi. z .art. 1 .Silueft, V f a t i s f í c -
tio.quaji.5.Caht.eo*ver*num. 2.Sot.difi» 19 
quaf í . i .art .q .AnmWz VfatisfaBio.nu- 6. 
Liihliñ.eo.V.mim*3 Henñq. l ib . ¿.cap. 21. 
Suarez difp. i^ . feB • p . Eapundcz prme. 2 , 
lib 9.cap. 4. mtm. 12. Granado tra£i. 12» 
dfp . 1 .r.um. 2 3 . R e g i n a l d . / ^ . y . r ^ . 7. 
Bonaclna difp.^ .quaft.^ .fe£i. i .ptmcl. 4. 
num.i 1 .Monre,§ y . r / f Phi l ipp. de 
la Cruz inThefauro E c e l e f . t r , 1 1 
4.j£b/. 5 .F.Thomas a lefu in Tribtin. Confc* 
dub.6. & 1 .pag 2T 1 .Sa,V-fatisf.iftio. nu. 
11 .Diana q.par'traft-q.refol-z^i . lanne-
rus,& Mercerus apud ipfnm.Candidus et iá , 
dif^ujftio.i^.art. zo.dubit. 1 2. 

Q V f c S T l O L X X X X I . 

'An Qui posnitentiam,perJe iPÍnm nequit 
impler e Pofsit.ahfque cxprejfa licentia 

eonfjforis, alterieam committe-
re & per illum fa -

tisfacere} 

EGANT á for t ío r i , D D , pro contra
ria fententia ci ta t i , prsecipuc Lugo 
difp^') .num.c>i*'&'&6ex nuiíra," 

J$omc.loc¿cit num. 12 Lnblinus. 
Sed probabrlius ReTnondeo ; Poffe, 8/ i í -

lam al ter i committer e,^ per ü lum fatisfa-
cere.^Bia, licet obl icario poenitcntise fie 
perfonalis^ex volúntate tamen cenfeí^oris, 
(e;nam impiicitam,interpretatinam, & v i r -
tualem in hoc cafn adefTp , a^fírmant A r m l -
11aex Caiet.Y.fatisfaBw. 
loc>€Ít*mm, 2 i .S iReginald . num* S1 0 ^ 

' ^ fieri 



354 T r ^ c h i t u s V . D e P c e r u í c n t i a l 

* ñ m poffe,nuper dix.J«Plts, Prarc1 i á a ramen 
i n t c r í í c e , dé pceftitentia (at isfaí loria pro 
pctcatispraíteritiSMió vero, de medicinali, 
n, o peccatis vitandis, i i ix tadida, 8¿ dicen-
t|a i t & z dtfp'C-e indulgen. ¿:ic S.Thom. 4, 
r ̂ í / ? ̂  í . f /Í ̂  • 5 5 A r m i ! I a, C a i c t . & S i 1 -
i icft^íJrtc/Jf .Viáor^w^/?.íoo.Vii 'ald. ^ f / ^ i 
/Áf/í ¿í.rwm lO-Layman cap* 1 5 • ntim. 
1 o.SJc criamPa 1 vid ¿jifi.2<}.qti<pfi 5 .D^Ati -
ton.^. / 'ár . f / í . i4 .ci i / ; .20.§, 1. & Alt i í íodo-
re r . / ?Ar . t r . tB . 6 «qudtfl.i oatenus doccc: 
id fícri abíplnrc a pjcenitehte, etiam propri^ 
authorirare ,noí íe : faltem quando fubeftra-
tioaabiT!scaaÍ3, vt impotentiar, ve lme i ío -
ris oceupationis. 

d V ^ S T T O . LXXXXTI : 
~An C o n f u i r kiSi pofi dá ta te p eenkentUm> 

])ofsit decíátave.fuam mentemfkijp* 
pojfs poonitentem i l l am ver 

al him ¡'mplere? 

"T EOAT Fa£und,.loccit.7Ít.m• 1 ?. niíü 
1^ 1 n ca % quo c ó fe ííar us i t a a pr i nci 

pu; inceliexerit,g£ nen deciarauit. 
S^djpróbabil ius,Refpendeo:Poflé abfe-

inte dcclaraíe>eflr« fnarn volnntatcm, vt per 
aliwm farisfaciat(& h o c ^ s t r a c o n f e r s i o n é ) 
etiarafta, principio , qaando poenitentiam 
imooí i ' i r , ron i ta intcllexerir. P r i m ó . O^}}^ 
tune pcenires, iamverc fatisfaciet per alium 
cum confenrii confefíoris, qni taietu pceni-
tcritia'Ti i r.pofnir. Secundo. Qnja imutatio 
feni-entís:, ciuoad perfonam fatisfadriccm,' 
poreft fícri ñ cuocumque iiidice;críyn,me I ío. 
r i i'ure,ab eodcmíPo tc r i t ergoconfeífor de
clarare peen i tent i fiiamyojuntatem e í íe , vt 
per aüimi pceniceptiam adimplere pofsi t , 
et̂ a^Ti in cafu, in quo a pr?ncÍDÍo,npc ita i n -
teilexcrit,aut voluerit.Sic Armtíía ,¿¿«^íf . 
qn^tenus docet : poíTe poenitentem ocr 
aüum fatisfaceré, noenitcntiam inípícre 
curnconrenfn confeírori^qni impofni t , vel 
alrer;i!S.Sic etiam Diana par.tr-^refol» 
241 . & a l i i . 

Q V m S T l O I X X X X I V L . 

J n Qm ohlitus efl pcenitenfia iniunB 
aut i l l am complere contempCerit y tenpatur 

eadem peccata^terum confiteriyadfuf-
cipisndam nouam poeni-

tentiam} 

F F 1 R M A N T Angel. F". tonfefsfol 
na. I ? .S i lu- í l . V. confefsio. 1 .au<tli> 

^ 2 5 ,fiái Ricard. in á^diji. 17, 

X),Antón.3,par't í t .14. cap. 19. f i p . F a -
bius infuofcrut ín-Sacerdot.part. i . t r rM, 
4/0/ 65 .Píias in fuaStiw.fo].mibi-'j $ Ter 
ttoioco.Bomcim difp. 5 . q * % ' f e p a n . ?» 
num, 8. & JO. Qm cirat pro fuá fententia 
Suaiium Í ^ . ^ S / ^ . I O . V a z m n u m q. p4. 
art>2 dtib. j.Hgldiü'iTS di/pe ló .d i ib . J^.m* 
301 .Niiñnm q . j z.art.z.dub. l-Sed ponbe-
ne^cum exprefíe contrariuni omnin^ do» 
ceant Qocisftntim citand) nam citatisa Bo« 
nacÍRa,folum dicunt^confcfsionem repeten 
dam eííe, qnoties poen'tentia permutanda 
cíl.De quo etiam infra.Vnde. 

Probabilms longe,Refpondeo¡ Non tcne 
r i poenitentemomnia» ant aliqnapeccata*1 
rcconfítcri,ctiarn fi ex negligentia, cbl i tus 
fuerit poenitentise iniunóls • ant omiííeric 
iIlaiT),per c6remptnm,ctiamexprefTrm Sed 
füffíccreci, íi peccatnm n eG[ i Ípen t i rE fatea-
tiir.(^nia(vn Tupra ^.2. eft hrbínnr ) poenü 
tentianon cflpars efTentíalis S^cramenti,' 
fed integrjtijs ranrum;Ergo abfrucilla, Sa-
cramentum Tubíiftet; ad en id ergo iteran* 
diltP»fi fuit validum? SicS. Thoma^ quo di i" 
bet . i*art .2.& in %.4ífi*V$^íf¿árt. f .q^* 
ad$J$zú&r *eáp: p.nutn. T 7. Caict. T cen-

fef.iteratio.Vetvus Soto h f í ^ . d f f a f i s f a c 
iiolpag» miht 200» Ver. Tertia propofítío* 
Dom.Soto dift 2 9.q< 2. art. 2. V i tor ia q, 
1 Sf.Mias 16Z .Lnblinus V. p 'asnitenitá nu< 
ly.Suar tom^^.difp z i . f e B -j^mm.^.pagí 
mihi *) V 'Vzzq.q.p^.art.i .dvh q.paj? mi-
¿i 458 .-Sigidins difp 10. duh p . num. 8^* 
fkgjhihi 'Sip:*Ww$}á>di Confe/T miw* 11. 
qui tamcn,male citat Armillam prnoppoíí-
ta fententia,* docet ením noftram,^ corfejf* 
m m . i o SancínsínfitU&dtfy 1 5*num. 11.1 
Hurtado difp. 14. dif. 11. Monre, ^. 7. c iú 
f7«w. 14.Diana 4.,par.tra& A-fefol.2 41 
Turrianus difp. l ó idub 4.Fi!Hncins tr 7, 
£•,4.^97 'Xayman r. 15. cit. infine, & T u-
go d i fp . i l , num.Sj .pa? . j^g* Candidns 
dirqtn f.24.art> 72. dubit 4- 82 apnd i l l u m ; 
Beia-Sic etiam Bofsins de iubil.feB. i c.ifu 
19 num, 25 - Vb í a i t , i n eo cafu, libernm 
cffepoenitentem3 pra?cepto, ^obhVatio-
ne poenitentiam implendi fícnt cOÜbet 

iile , q u i poft eamdem poenitenriam 
acceptatam, effícitnr impotens 

ad illam implen* 
dai^. 



Tr uñaras V . De Poemccni r I fp. I X . 1 ^ 

Q V i E S T l O L^XXXíV. 

An P á m t t m ohlltusptvmtentté,tenea» 
tur de tila Confejfiirium mm 

1 EGATTVAM partear v i den tur fequi 
' J S\VaríMoures& nonnulli alij c í ra t i , 

quatenus d ícua t} in cafu propofito, 
lolum remanerc obligationem confitendi 
<:iiipam(í] qux fai t)oblimonis. 

SedoppéfiniraRefpondeo: E t d í c o , tene-
r i poenitcntem, í iob i iu io forte accidiííec 
ftatim poíl datam pcenitentiam,&. crederct, 
íacerdotc; i i ,adhuceius elíe memorem. Nam 
tiine.ficominodc poíCet , ab eo petera quid 
i n i u n x i í fe t, p r x le r t i m íl pcenitenlia eífet gra 
Uxs, tcneredir. .Quii de lege lata inquirere 
aftringimnr, quando latam eííe cognofei-
mu^vt ben^Sancius loesif.num.i 2»Mg id. 
á¡fp.io.dubt9*mim>%6. .& ex ilIo^Diana 4^ 
par.tra rj.q.refo!.24.1 .Lugo » & Candidus, 
/occ/f.Bofsius loc.cit-miw, 2 5. Sic dicens* 
Si pcsaKéscredacprimumconfc(Tarium,ad-
huc elTe rae'morem primas poenitentia:, cuius 
ipreeí l obHtiiSjtunCjvtTatisfaceret integri 
tíití Sacramento,á precepto implendi iniun 
élam poenitentiam , tenetur iprum adire: 
qn,ia tunc poteft comp!er e i n te gr i ta tem Sa -
cramenti,ac proinde tenetur.Sic i ü e . 

Q J / m S T l O L X X X X V . 

"An SUin cafti propofíto, Coüfejfarius non re 
minifoatur pcenitentiíg a fe impojlta-) 

po/sit aliam ad arbitrmm iniun* 
gere pcénitenti » extra 

Confefsionemt 

EGAT Sancius in f e l e B l s á l f p . 1 %l 
n. 1 2.quí citat pro hac parteTEgi» 
á m l o c . c i t N h x n ih i lde hac quxfl . 
agit. Negat tamen cumipfo , G« 

H u r t a d o ' i ^ . - 1 ^diff, 10. 
Sed probabilius Refpondeo.PoíTe: prxcx 

pue,fi iñ t rabreue íempiis(velut i intra odo, 
ant decem dtes)reciirrat poen í t ens ad con-
fcinirinm. Qnia moralfter iddem iudicium 
cenfetur.Sic EnriquezCValerus, ÍVPharao, 
quos citat,Se íequimr Bofsius de iuhiL feB* 
1 .cafu 1 p.mim 21 • ?f>' Sotus difl* 20. q, 
a . ' ^ r í . ^. Ledefma Secunda '20. art.q.. 
VUi í ld . defattsfaftio num. mih'r 37. ad* 
dens : hoc eííev"eram, etiam ft pUires dies 
tn iní icr ín : , (dequo adhuc iufra, ) Tenet e t iá 

Vmc.fpaSt ^mum.^p.di Layman di ¿lo cap} 
15 •num, 1 o , cafu,quo intra breuc tempus ro 
curíusíiat,*neganevero, ííaliouod interoah 
lumteniporis intercedat» Et Diana 2 .pari» 
t r a B ' i 5 .r^/v55. Valertts, Henriqiiez, & 
alij,apud ipfnm. Sic etiamloann. Enriquez 
infuo cof77pend.cap.41.num.9.per hsrc ver-
ba^Sí el penitente eftá oluidado de ]a peni
tencia, que fe le dio en la confefsioi^de fuer 
te que ni el , n ie l con fefsor fe acuerdan de-
lia,no ay obligación de recibir otra peni
tencia en lugar de 12 o k: i d ad a: p c r o í i e 1 o I u i 
do lucedio poco tiempo defpues de la con-
feísion , quando el confefsor fe acuerda de 
la conciencia del penitente, le deuc daro» 
trapenitencia.Sicil le. 

Q V i E S T l O U X X X V V 

An S¿ poenttens non pofsit recurrere ad 
eumdem confejfariúmy teneatur remr» 

rere ad alium, vt Jihi aliam 
poenitentiam ¿mm 

ponat! 

EGAEVNT Sacins ¡oQ.citSmv. Y n i 
Q\\'¿7..*< al i jquá piares , ftatim c i -
taqijQuia exiíl imant, neo eumdem 
met cofersorem, poíse , extra coa* 

fefs ionem, a ¡ iam poen i tent inm í n íungere . 
Sed probabilius Refporideo. PoíTe • non 

tamen teneri .Primum preb- nt op-tir cCa* 
itt.V'ConfefsiO'iteratiG-, tk Afmil la V. con* 

fefsio.num>\o.§i i n f r aá nobis probabiturj 
Secundum , nunc íic probo • qnia poenitens 
ob í i tus poenitentise, remanet impotens ad 
implcndam i i lam ; Ergoab eius impletione 
omnino excufatur. Sic K\?.\é..loc cit* num* 
85.Suar.difp.38 feSl. Tc.Sotus difl.26, ar* 
3 '$'2.Se idem debent docefe Sancius di/p, 
14.num. 20, &r omnes ali j D D . .ifserentes: 
po í se poenitentem per fe ipíum poeniten
tiam ccmniutare,auc per aliaopera pía fat i f 
faceré,de quo fnpra qu^ft 8 2 .Sr ínfra qua/í. 
IOJ.& clare tenet Binsfeld. in Encbirid, i i 
part.cap. T 3 .§.7.per hkc verba ; Qmd reí 
wedij,/} pocnitensp esnitentia ohíiutfcattirl 
l^uorc í lan t remedía. Primuw , v t l u o , v e l 
contcfsar .j indicio tantam agat poeniten-
^ m j C í u a n t a m p r c b i b i l i t e r exiftimat impo* 
litam fnifsepro p^ccatis prseteritís. Secun-. 
dum, Yt íeructooennm ÍU alia vita foíuen. 
dam inpargarorj0)Vei in inFerno-.vel inhac 
v i t a exple í t o^cribus fatisfaaorijS,&inckíl 

S ^ j s ^ i c i i l c . rt 
- - Q V iE S* 



Tradatus V.DePocmtcntia.: Difp. IX. 

o y m S T i o LXXXXVJI. 

j n TV'Cf ualh confefTaruispofsít scmmiitxre 
j>€enitentia.m ab alio aquali confcjfa-

fio iufte iniun" 
£i am$ ; 

E c A N T Sonis in ^.dift- ictqt{afl i * 
.r '̂íf. ^ .Lctloínia tom. i Jepoenit. tr. 
depanit.c* 2 7 .co^Qh^dabl 2 . Nu-

fiiiS tom. 2 .qt!<e/i< 1 J .íhfb.q . Vázquez quaft* 
£fa(ift: i .duh*$*num,8. Viéfcori-a tra£i , de 
clauibus num'l 2 j .^ / Í4 / ^24 . (^uamuis óp 
polirum videatur dicere ^««2. s u .) Snncius 
¿ í j ^ . 14,num. i ¡p.Qui i ta huic fentcntisead-
hceretjvc dicat, neeadhue rüperiorcm(v.:,fi:, 
Ep i í c o p u m) po íl e p de n i t e nt i a m j a co n fe íTa r i o 
i n í c r i o r e itnpofitiníjlniVtare. Negant eciain 
Ludouicus de S Juan qu<eft.\o* art. 2. ¿Jub. 
a fo!. 5 40 .& Vega i»Jipe culo curat, 1, tow. 
sap, 11 *num. 412. 

Sed probabilius Refpondeo. PoíTeqnem* 
cumque Conf&ífatiunqi, non folum xquaiem, 
verum etiam ínferiorem,imitare, vel minue-
rc poenitentiam a quocumquealio confeífa-
tí03ecÍ3rna íuper iore , pro peccatis, fakern 
non re íeruat is (de bis enim inf ra) impofi-
tam.Ratio e ' í l .^ j ia fccundns confeíTarius, 
eaam inferior indigni ta te , í rqualem habet 
po t e í l a t emad foluendam,5¿ ligandiim,qiiam" 
priraits ,et iatníi l íc fuperior ín dignirate.-fcd 
p r imuspó te f t mutafe, & mitigare pceniten-
t ia in a fe dacantijvt docent omnes D o l o r e s 
z^ivlRr^^m n ¿e Jubileo retfio, t.cafu, 19. 
num.t.Evgo, 8z Secundas. Sic Ñauar , cap* 
26.mim 2 2 .M.de Ledefma 2.par.4. qudefh 
20 4rí .4.S!jneft . V. confefsio. l.'qudfl 27. 
Rofe11 a co7ife(sio.i.num.T 1 .Lub l i .K- fatif-

f a S í i o . n u m . ^ . l o m A t Ja Cxv\z par.2 J e pee' 
nit.ouafi ^.rhjh^.cnncJ^ fine, D i a n a s . / ' . 
tra ¿ i . i s .re/:,!- 5 , .Hnrrado difp. 1 ^ J i f . 1 o 

m i n h h ^ traSÍ.6 cap. i5 :mím. I 4 . Lauo-
rnB de Iuhíleo Plwt-i.eap. 5 num. 4 $. Beia 
p ^ . t - c a f u i - V a l e r u s ^ , ^ 
B w . d t f T n.'M.Granados f ^ ^ . j 2. ¿¡fr 
8 ,»»» í . r .Tho ínasá Tefu inTrihun. conCc. 
'de fatt.n¿£i ' ip.2 .dub. %, Pag. 2 lo.Suarez 
B S ^ . 10.Valentía quafi.^.PunH. VÍt. de 
v t probabilem fenrenttam defFendit Luyíius 
drr!>-Z1.duh. 5 .&S*,r.ratíjfa¿Íío. num. 5. 
Qni nale ci tatura Sandio loc.cit.num, 13? 
pro oppafita fententia. Lugo ^ 7 ^ . 2 5. 
i o s . & Cándidas 4 ^ 2 .num. 2 -pajr. 99.Bo 
nací t u S'qtiaft'S'fe £i. $ *pun 3 . nu* 

1 . 2 . & fequent.Üofsiüsloe.cit . m l Y - 6 & 
7,Addeas, non fok>m poíle fecimdimiconfef 
lariuni nnitare , $¿- mitigare pecnitentism 
priorem.Ted etiam intcrrimiomninoaufci -
ve, & leinfsimam,ant nulK"m imponere: vt 
peenirens accedat multomagis contritus, & 
alijs vijs v .g . lucrando indulgentiam, f a t i f 
fcciíie intelligatur.Sic ipfe. 

Q V m S T l O L X X X X V I I I . 

Áñ Secundus confejfor pofsit mutare ive l 
núnu ere>pccmte ntiam iniunSiampro 

peccatis referuatis\ fi ipfe non 
babeat poteftatem abfol~ 

uendi a refer' 
natist 

J EGANT Suarez difp<2% f é B . i o* ni 
14 Ñauar.¿•4/'. 2<5. num* 22. L u r o 

^ difp. 2 5.««^.105. G. Hurtado 
1 o.r/f.<?agiindez lib>9 >cit.cap. 4. mim. 18. 
M o l fe f, F i l l i n c . Megala , Malderus. Lauo-
rius, Zíayman9Ni)nus,Beia,& a l i j cuampju
res apiuí ipfos,&apudBonacinam,&Diar¡am 
& Borsium ¡oc.ctt'flatim citandis. 

Sed,erque p r o b a b i ü t e r , Reípondec* Pof-
fe, .Qnia per abfolutionem cafnum refct i ato 
rut^, iam peccata i l l a non manent refciuata: 
Ergo nec iam remanebit referid ta pceniten 
t ía pro i l l i s impofira : Ergo ouicumque íit 
confe í ío r jpo te r i t illamcommutarc.SíC Vzz 
quez qud/i 94 art. 2.diib. ^.nti'm^. Zerola 
inpraxi depocnit cap•i'y.qtíáfl. 1 o. f . dico 
2 .Si lueñer QonfefsioA.qnaft. 27. rmm- 3lé 
Énriquez l ib . j 'cap. 22 . nttftí. i . Candidas 
art.i2.dubit. 1 .pag* ico. D?ana 2.par. tr» 
15 r r / V . 5 ? .8? apud ipfutn', Mcure , & V ' ^ ' 
rus.Bofsius de iüSihftB'A» ra fu 19. wr. ÍO. 
pag.mihiro^.Bonac. dtfp.5.^.5 . / > ^ . ? 
l 'ñum 5.Qni tamen malecitat Éinanueiem 
Sa,pro oppcí i ta fenter t ía • cun^ potiu.c i n d i 
net in noílram V fatisfaBto. nv.m^. Citar 
etiam Kalentiam pro vtraoue fentertia,cuni 
noftram tantum doccar t^ni.^difp^quifi* 
t q-'pun-A.infíne, & id eíTe prrbabilefatis , 

fentiunt Sancius in fe l eBi í dtfp 1 4 ^ . 1?.^ 
¿tiyfius dtfp. 3 5. dub. 5. licer prrbabilius 
contrarium.Imr, 8¿ Nauar.citatnr prohac 

fententia a Suario /<?f. cit-num. 
1 j . S e d certr,clarius docct 

oppofitum. 



Tradbtas V - De Pcemtcntk. 

Q y i E S T l O L X X X X I X . 

Difp. I X . 

26 .Valent ía d l fp .7 .^ .14 .^» .4 S?,V-ptif-
faciio n.<>.Viuiud.ótfatísf.n.mtb' 37 - Co-

5<<» Simpkx SacerJes pofs i t wutare pee ni* r ielan. 1 .p .feñ. 2 .«r . 2 1 2 .pag.nnbi 2 i a 
terJiam iniunflampropeccatisMorta* V i I ] a l o b . # r . 5 / . ^ ^ 7 á . » « . 5 .Diana 2 i r . 

¡ihusiam confefsis C$rifc¡forí ba~ l¿*rcfol.5 j .Granado fr¿i¿?. t i .d i fp .S .n^» 
bentiiurijdiñionepit fiili citat,pro contraria í en ten t i a , \ ' a i cn-

tiam}rcdmalc;qiiia hanc noftramdocet, loco 
EGAMT Do lo re s pro prima fenten- c í t a to , & Lmi<\.lih.2.depanit.c. 2 2 . » . ! . 
t iaqnrft.praxcdenti c i t a t i , p r a c i - Valcrnsvtrb.iurifdi&io%áif, 1.w.S.Zerola 
pucSnar.& Luyrius,quidicunfnul- BeiajViftoria^Medina, Rodriguez, & a l i j , 

jum aut horcm oppofitum aflerere. quos c i t a t ^ ícquitur B o i u s /o<•.r/V.w. 2 j9 
Sed, arque probabilitcr,Rcfpondco;Pof- pa¡f*m'thi% 105.fnde, immerito d ix i t Patcr 

fe,' proprcr fimilcm rai»oné.Qinasficut per P^zq^cz-hanc noftramfcntentiam, n i ihab t 
priciam abfoluLionemreferuaroríi, aufercur re probabii i ta t is» 
referuacio^íta v t , quil ibet Sacordes pofsit 
cornrr poenitcntiam commntart-Sic f i n i i l i - M S T í O C l . 
ter 5 poílquam quis confelTui cít mortal ia, An Saltem, di ¿i a commutaticfacitnelájíb 
lam manent materia , de qua íimplex Sacer-
dos pote ir, cognorcere>& mutare, vcl minué 
re poenicentiam Sic Sancins difp.i$.cit,n. 
1 j .diccns'qnod id afferere debeant omnes, 
qui affírmaní pofle inferiorem mmarc poe-
r .kentiampro referuatis iniundam, & ídem 
fate nr Lnyílus loe. cit. Cum Sancio, tcnet 
Diana 3 .parara B^,refol .5 3» 

C L V ^ S T I O C. 

in Sacramentan eonfe/siomt anvtro 
pcfsitfieri extra i 

EoANtiPoí íe commutatí pdeniteÉi» 
tiam» extra Sacramenta lem confef-
íionem: fed deberé fieri in i l la ) aut 

proxime circa illam4omr.cs Anthcres nuper 
pro contraria ícn tcn t ia c i ta t i í& Luyf .Tur -
x\2LW'difp. zS-dub $ .Boísius ¡0Q'€¡t> nu,$ 1* 

A n B t í n m fecundus Qcnfejfarius \ pofsit a l i j apud ípíes .Bonac. difp. >" . 5 * f t ñ . j 
G Qpifttutare p (rnifentiam, «o/i auaita 

prior i confefsione eorum" 
dimpsccAtorum} 

TEGANT %\\\\<t$i.Confefsio' t .^.27.R0 
y felia Confefsio.z-nu.i i .Suar. difp, 

?8.fsBio. 1 o , » . 4 . 8 . • Tazq.q.94. 
^ r .-i.cub 3 n.7 'Rv.id'difp- lo.n. 101. Fa-
pnr.d ¡ib 9.cit.c-4 n-1 5• 1 7 . ^ 2 2 . Hurt» 

W / / . 1 4 i j / f : 1 o .^»f ,Sancius infe e B difp, 
j q . n . j Scali j quá plurcs^apud ipílun, & apud 
Dianarn loe cit LUÍ̂ O ct iam di/p 2 5 .n 107. 
¿1-/¿r^^ .Br)nac.ex parte, ¿ i Sacram.difp. 5* 
q ^ J e B /?«n ^ .« .p .Gandid .^ / /¿« /y , 34. 
¿sr 2 2-dublt. ? a l i j . 

S J, p rob ab i 1 i u s, Re fp onde o;P o ífe qti em 
cu mque con^elfari um,non audica pr ior i con 
fe ís ione eorumdem peccatorumjpoeni tet ias 
commutavc,vel minUrre,pro vt raagis expe
diré iud'caii?ric faluti pernitentis. ^ n i a co-
t r a r ium efTet nídnis graüe Onus, tamconfef-
íari j?,qiiam pcenirentibas. Adde,quod ü na; 
nitens teneretur reconfíteri ,co eííec,vt con-
feífoH coní l i re t qaant í tas5Sí qualitas pceni 
tent» x permntand-x^atei hxc puífunr confia 
rc5abfque eo qno í pecnitens reconfíreatnr; 
c i imiUam in ni*moríahaiheat ;ergo. Sic Na-

pun. i -n 'J & ápud ipfum.Regiiiald. Beias, 
Nimus.Fi i l iuc . a a l i j , é¿ ctiam Diana 2 . ^ , 
t r . i 5 • refol. 5 i .&i .p . t r . i . re fo i . tf i a vi 5 i : 
Vbi ,cum aü j s , l imitatf i iam íctitentiam, d i 
cens,non i n t e l l i g ^ oquendode codemeon-
feííario quia hic ( inquít ) poterit commu-
tare extra con feís ionem, adphirimum.in-
trahebdomadam pcenitens redeat. NeganC 
ctiamGranado á i fp '^^i t 'n . J . & 6 & Lo* 
go difp-iS-n' t lo.diccns, cootrariumomni 
fpecieprobabilitatls carere. 

Sedjprobabiliter ícque, Rcípondeo.Pof* 
fe cómutar ise t iam,5¿extra .Pr imo Qnia p r i 
mus confeffor potcí l mutare pocnitcnriaoi 
extra confefsione,vt Suarcz, LUTO, Bofsius» 
Díana,Hurtado, iEgid.&: al i j fatenturrErgo 
etiam poterit al ius.Secundé, ^niapcenitcs 
ipfe pó teñ ,áu thor i t a t e propria,commutare 
poenitcntíá fibi initinda in opusa:ciiaIe,auE 
falte incuideter melius,vtDÍana5SÍ Bonac* 
Concedunt, iuxtadifta ^.8 j . (6 íabfo lu tcd i« 
cüt cífe fati$ p'-obabile,vbi !nfra)ergo ir,c° 
l i o r i iure,potent cofeífor.Sic exprcífe Va-
lentia tom.^.dífp.7•qtié/t 1 i\ pun. 4. V ic* 
torellus m « o í * / a d EmanuelcmSa, num- $* 
Citant etiam pro hac <'entetía,S i^reZjBona 
cina,Faí,nnd.& Sane, D o S ' ^ i ^ a Nauarrí-^ 
in Sum*('i6,n.i%,&' ¡ib $ íanfi. deP®^t 



TradtatHsV.DePosnitmia. Difp. I X . 

^ rent'il'sio ton/tí. 26. Citant etíair: Erna-
niielemRoílr ig . i n f u m A -par- c a p . i 1 j . n ú . 
8;.¿M add'ád Bullam. $• p . T Í• 2 Z1^» 
r̂?.̂ r 204, (Vt íic,vbi id dWcncViÉ Rodrig . in 

r i f i i re Diana pofsir, ) g¿ EíTüimielcmSa. F. 
Satisfaélw tonm» 5. »Sed exijs, nullus clare 
íioíham rerponlioncm^ íeo.uitiir, ermomnes 
tsnrum a^rnnent, noneffe necciíariam í t e -
rationem Confefsionis peccarorum, foper 
cjnibus data fuit panltentia, cuius commu-
tatiopoftulatnr, vt benc notarunt Diana, & 
Bofsi i is / / .¿r . fTenet tarnen clare? Color ia-
rms, 1 {par- fe£i i2. art. 2 1.pag. r/iibi 2 J J* 
V b i docctrfat eífe pcenítenti propalare pce^ 
í iken t iam acceptatam, •nedum farisfaótam, 
& caicas,oh quas cogitur, i 11 amnon exequi> 
U inal iam per mu tar i . 

A n Posnítens pojsit propna anttjontafe 
J?osnitentiamjibiininndiatit,in aqkatjf» 

aut in mdius commu tare ? 

EGANT Enr lq , Uh- 5 *cLé pcsnit*€ap. 
20 num. 5 .SancheZj infiimatom.i, 

I ¡ib, l-.cap.1 i .nutn.36 . í legina ¡ójiif 
7 . c a p . 8 ¿ 5 . Ríviáius,df/p* 1 o.num. 1 0 ? , 
OciKigaujajaV fatisfaB. quaft- 1 3 . num.2, 
Luvc.ydt/p* 2 $ ,num 9 $ *C'dnáid,ar. $ 2 ,£it< 

lufcatur poenífentise in íunda?, Se non pofsí t 
a d i r e p r i m n m C o n fe fl a r i 11 m , p o t e ft a d i m p ] e 
re poenitent/am , fecundnm prepriumarbi-

t r iuni ,coní idcrandopeccata confcíía>& ía t i f 
fa<3:! :nem,qii£e comuníter folet adiungi pro 
í imi í ibns peccatisrEfgo potefl con mutare, 
i l lam.Síc Vi l l a lob . /ow. 1 .tr-9 Jff -Jp-n. i» 
Portel m additio.ad dub.reguhV Fceniitn* 
Sacramtntaíis » 6 C o c ' e i r , 11 s ,Compen 
dioTbeolog.morah'.tr'i' cap.2^.n. 8. l ino, 
&Diana ) / / . rr . in pr inc ip io , ! ñc feoiiitnr par 
te ni ; l icct i n fine a l i am,p robab l í i o rc dicat; 

Q V S Í E T I O ciir; 
An F a B a Qomnwtationepasnitentja^pofsit 

panitens eiigere, quamvoluerit? 
primamy aut fecúndame 

1 EGABVNT A A., qui negant, áceep-
tara legitima commutatione vot i in 
rem a:qualem,autfaltemmeliorem, 

cífe l ic i tum vouenti adpriorem rrateriam, 
omifia íubrogata , redi ré , v t refertSanch. in 
futK'íih A>cap. 5 5 .«r/w. 34. 

Sed ionge probabi lius Refpondeo.'Licite 
poíTe, Qui a comnuitatio p o e n i t e n t i s fítin 
fauorem p c e n i t e n t i S j ' O i i i bene potefl cede
ré mtiy& ^ " o r i fuo.Sic Suar /o ¿t-difp. ^8. 
fe ¿i. 10. num.7 fíne Reginald.//^.7.^27- 8p. 

^'«y/f. 5.Bonac. difp*<,*quáft.t) J¿ B . 3 pi*n. 'ñomcá'fp^ tq^,fe B*^ pun* J 1 .Sách, 
3. num. 1 2. Sancius, ¿j/}?. 14. num i . & 22» jo.cit.&. Czndiá.lo.eit .duhit .ó .pag . io i . Se 

aifp.i 5 -man-ó, V b i faíram appcl lac fen communis. 
tent la inoppoí i ta in . Diana,2.)>rty.fní£?. 1 5 • 
refo!.53'&3 par.trafi. ^refok \l*nfine Q V i E S T l O C I I I I . 

5 .par.trañ.i^^rejol . ' ] j ,Luys Turnan . 
;V* Sdeciis par.t.difp^ \ ,duh.6 2 . V b i ^ Cow/¿f¿írf«j teneafur commutarepceni* 
fententiam contvar iam,omnino improbabi-
leiTí, contra commnnem fenfum Dodoru in , 
temerarin m , ^ non tutam in praxi,appel !at. 
Sedhic D o d c r , in cenÁirandis fententijs, 
maximuseft,ideoquede i l l ius cenfura, pa-
rumcurandum. 

Vi^ecerte ,probabriíter a q u e j e feon-
é 

teutiam a fe, ve! ab alio inivnBamifíid 
á Qosnitentefnpplexpstaturi 

EGANT Sancius, mfele£i> difp, 14; 
| fl.Ji/.&ex i l lo^Diana l*par trací. 

^ r e f o h U Nifiinca1"", qnopericu-
Inm fradionispoeni tent i íe aóñt inpoenitc-

: 1 ofic pcenitentem, Pccnitentiam fibí te,vei máxima a f l i a í o ^ a n f u f t ' a cordis, 
^ • " ^ í ^ ^ " ^ ^ i n a ü u d o p u s , faltem Sed prcbabiHus Refpondeo? Teneri . P r i -
enidenrer melius. Primo. Quiaboenitens 
au tho r í t a t ep ropr í a , poteft commutare íuü 
votum inonus euidenter melius, vt conre-
d u n t i p í i m e t c ó t r a r i j , praecipue vterque San 
c'us,Enriq.Bonac.&alij apud ipfos* Erffo, 
£ P ̂  nltent iam fib i i ni un ftam, h 1 c em ex v o-
lü'htáte ; nterpretatiuaconfeíToris Recudo. 
Q n i a , y t N u ñ i i s ^ . 18. 4, duh.vltMo,& 
t nsfeld.i .par./uafum.de Pcénit.cap. i 
§ y.CiiiiCcduntjin cafi1.,qu-j pcenicens obli"' 

mo.Quia confeí íar ius ' tenetur vota poem^ 
tentis commutarc^fi ex infta cauf-sid ab ip-
foreani í i tns fír, v t docent Sanch.7i^-4 /v™' 

4 . ^ w . i 2.^apud inlum. Araron. V i 
na Id.Sninic^, ^ Sayrus-. Er«f¿>, 5̂  noeniten-
riam. Secundo. Qu îa ouando, ev i « ^ can' 
fa, pocnitensc5 nutritionern p e t í t , r c ? n l a r i 
rerloqnendo, vel adeft periculum fradionis 
p eni tenr ix , vclanguí l ia i f í corde poeni-
tcnt is : Er^o» 
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o y & S T i o cv: / 

rAn Confejfurius pofsit commutare pccni* 
ttnt ' iam práferuat iuam^ah alto 

Confeffors iniunCiam} 

"TECANT Zerola, RcginalcL 8/ Snar, 
apndBoíUciná ¿s'¿/]>. 5 .qtictfi^ JeB* 
Z punEhl.num, 5.&Enrique2(apud 

Sed probabilius Bcfpondeo. PoíTe qu í -
<lemcomotare i l U m in aliam pcenitcntiain 
pra-ieruatinam• Tccus vero i n aliam. Prima 
pars probatur. jQ_nia conící lcr poteft com» 
murare noen irentiam nen prxíeruat íuam, in 
aliam non prxíeri¡atiuam;ergo ctiam prxíer 
uatiium, in aham piseferuatiiiam.'Secunda 
etiamconftat. On ia pccnltentia pr^feruati-
n a i m p o n i t ii r p oe n I c e n t i , v t i p f e r e t r a h a t n r 5 
ZL pr.Tfcrnetnr a peccatis * Ergo nequit con-
feílarins inaliam^ciix non fit rctr ict iua ab 
e i ídem peccatis, commntare.Sic Bonac. loe* 
¿•ií.Diana ^ .parAr^^rsfoU T 17. O^n bene 
adner t i r ,Dolores citaros á Bonacina pro 
oppoíita fentcntia% mil lo modo i llam doce-
re,Sic etiam Lugo íi///?. 2 5. Bofsius 
de iuhil . feB^'Cafu 1 9.^.^ 1. V a l e r u s ^ r . 

Q Y K S T I O . C V I . 

A n P cénitentia á ConfejTore inhtngenda Jít 
determinista} 

FFIUMANT Iloíl icnf. /^ Sum* de pee-
ni t , & remif* §. Quye pee n i y Palud. 

•in 4,^.20. D . Antón .3 . par - t'ít. 1 7. 
cap. i o.& al* j apud Ñauar ruin jn cap.Faifas 
de Poznit .dift 'S-níim .2. 14. <&• i n Man» 
eap.26 . n í i m . i j . & apud V iua Idum de f x t i f -
f a B i o num, i¿ \ . Quia exi í l imant; pro quol i -
bet peccato mortali , eífe imponendam peeni 
tentiani feptem annorum,tuxta Carones pee 
n i t en t i a l e s . ^am fententiam e í í ep robab i -
jem,imo,& communem, afHrmant Ñauar . 8c 

•Vina I d , í - i f . 
Sed longe ver ius»^^robabi l ius^erpon-

cJeo.Pcenitentiam a cófcíTore iniungendam 
non eífc determiríatam ^ fed eius quantita" 
tem,: j "tatcm nunc, f-¿ femperrelidam 
c ífí? - ••• (Te*a!d arbitrium prndentisConfef-
fari j -(Vod conftar.Prímo Q ¿ U fie habetur 
txprefl'e in cap» Menfuraw, de p t rn i t . dij}. 
x • A- cap D cus-, de p Genis-, farenr/f. & cap] 
•mnis vtriufqusJexfus^ 8¿ ín .Tr ident .yV^. 

r ^ c a p . ^ f a p .SecundóiOui^ nuü ib i in in 
re determinatur, qusenam poenkentia fit a 
confeííario imponenda • Erpo relirquitiiír 
eius arbitrio.Antecedes prohstur.Nam Ca 
nones pcenitcnriales, cues contrarij pro fe 
adducunt?tan11:m inte 11 i cu r t r r pro foro Ec 
c ¡ e íi a ft i c o ex t c r i o r i , n o n p r o S a c r a m ̂  u í a I i -
Sic D.Thomas in add.quafi. iS.art , 4. Na-* 
iiar.& Viuald./of.r/Y.Sot.tí/y?. 20. qua/r 2.. 
^ . ^ • F a g u n d e 2 / ^ . 9 < f ; v ( £ . ^ . 5 . ^ , * • Día-
na l . p a r . t r a H i q . r e f o l . g j Bonac./¿f . r / f . 
w / ^ . 1 5 -Coriolan. 1 .par JeB-2.,; r-. 1 ./^íg"* 
13o ,& F i i i i i i c . í ^ ¿ ? . S . ^ . 2 . ^ ^ . 4 0 . 

• ( i V ^ S T l O CVIIe 

'An Qj tan t i t f sp c e n i t e n i i ¡ t a f i i r e ] i fta íñ 
arbitrioConfeJforis; -vtpro magnispee 

f a t i s j e u f f imam; & pro leuíbüSf 
r auifsimam^iniur^erepcf -

J í í poenitentiam'i , 

"1 EspdNBEoi l '^od no. i j i i ía licet fe í l 
^a fít ine:2" volütaria poteílate, hoc 

^ tamé ei^cü cófideranene g rau i t a t í s 
crimmum,difpofi t ionispoenirentis , alia-
riimquc circnnfbntiarrm delictorum, & teñí 
por i s. Fti d e íi gr aui fsi mam poe ñ i t e n t i am i n -
inngeret pro Iculbus peccatis , ini'uriam fa« 
Ceret poenitenti; & íi pro grauifsimis, le-
iiem,iniiiriam irrogaretSacr^mcnto. Et Ra-
t i o eft- i j i i iaconfelíarius eft índex - Ergo at-
quitatcm debet obtenía te in imponéndapee 
nitentia.Sic Anthorescitati T & communis 
Fhde licet poenitentise arbitr aria fi.nt,5s' d i 
cátnr, non ideo efi:,quia Saccrdos pofsit eas 
fecundum arbitrium,pro l ib i to fuo impone» 
r e ; fedquoniam arbitrar! eas deber, iuxtat 
De i regulas,- arque habita circimftantiarrni 
coníiderat ione.S 'c Anthores citar i ^ praci-
pue Archang.^¿/?. 18 .^^ .2 15?. co/ . i . 

Q V i E S T I O C V I H . 

An Confeffarius peczet moral i tcr , flprb 
magnis peccatis-, va rúas p cénit en-

tias in iungai i 

ESPOXDE o: A fíirnM nue,reruJamer 
loquendo. Pringo. Obracicnemdi-

..aam.Secnndo Quía id cxprcííe ha
betur in T r í d . / > / i ^ c d p % V W f i c d i c i -
tnr.Dehent ergo Sacerdotes Dominh quau-
tumfpi r i tus ? é ' p m d e n t i a fugsjfertt pro 

f f 2 quaíi»» 
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Ú Üaliéats crlmvum, & p e s n í t e n t h i m f a m h 
tate ^ilutareSi & wnüenientesJatisfaBió* 

i. . gereíriijGJvttf pHtat í í eotiblhéañti 
ifí, ulg'iñtius curtí pcsnitent'bus agant* 

léuifs ttít-í -.¡n¿.'¿tmoperaptogr&u'ífsim'n de " 
l i B i i inmngifidh » alienorum peccatorum 
p&rücipes efficiantur.Sic Cot ic i l . D i x i au-
térn, teguiarí ter ioqiiendo*quia)Vt ftipra» fas 
P'jdióturn efts aliquando po te r i í confeífor, 
abfquc peccato, ciare leuem pcenitentiam 
pro grauibus pecoacis. Scmpcr, videliccr, 
qüoda í iqaa iufia, & rationabilis caufa in 
ternen : r i t ,*puta jdébi l i ías ,xgntudo,& íene 
fías pceni tcnt ís- impoccntia ímpiendi p a ñ i 
teñííamjir .agnitudo concritionis, aur écon-
tra$parna deiioti . )poenirét is . Deínde t imor 
| ) robabii is ,ncinibin pc^nitentia pcenitens 
refputr,veI acccota tam,parumimpieat,De* 
'ñique tempus íubileijvel aliarum indu;gc¡i-
tiarnm.Sie D.Thom.in add.a ^ i ^ ^ ^ 4 .Na 
W>in cap. Faf/'a?) depmnit 'difi* 5 'tmm. 1 
^ in Man'Cap' 2 6 mum* 2 1. Sotas dtfl* 20. 
quaft 2 . t i r f , j iL«bl in i i s V,pocnttentiay nui 
5. Fr i as in Surtí foljnih i 32 . & a pud ip fum, 
Palud.Suarez az/p* ¿7 . feói* 4 . F i i l i u c . ^ . 
2.nu?n.qi tk. a l i j . ' . 

Q V T E S T I O C I X , 

rj4n Btiam, pofsit Confíjfor dar* leuempce-
mtentiam pro rnagms peccatJSffípoji. orum 

ahfontionem^apponat da ufu l a m i fia rn 
Qnidquid be ni feceris,fii: t ibí m 

rcmifsipneíTi pecca-
torum/ 

ESPONDEO;Poí íe , etiam abf-
qiie peccato vilo- ^ ] i a quamuís 
per hninfmodi c lauíu lam, non al-
l iget poenitcntes ad bona opera 

(faitcm in particular!) per agenda, efñ'cic 
t:ame,vt o i i icu nque pererjci'inr,eis in poeni 
tentíamSacranícwcalem cedant.Sic D , Tho 
mzs quodlibet 1. art. iS . & ex i i i o P. Soto 
l e a . t .defathfa&ioM ua rv /^ . f / ^ -Be ia /» 
l i i fponf .pír .z ci íu . H o m o bonns, & alij> 
cjuos ci tar ,^ (equitur DU.nsi ^ p a r t , t*a&. 
4.re/o . 97-<V!Í addit ; in hec Cafu,deberé 
conféflfárium verba hirns claufulx, pceniten 
t i déclararc.vr feiat leuempcénitcntiam,ri-
br ideo inipo quia omnia bona opera to-
tuis vitar fuá-, in fatisi ftioncm íuoí um pee 
catorum .inimiguntiir, S¿ acceptantur. Quod 
ant anotauerat A..: zlmV.Qonfcfsio.^. nu, 
1. ty Conf - fs?o.6.num. 3 .dicensi alias non 

íeq - er,nec confeífariuin ttx 

cnfari.Sic etiam decent Bónacina di/p, ¿~ 
quafi. 5.fecí. 3>pun¿Í. 2.mim*i 3. apud ip 
lüni ,Enriqucz caf.19 niitoi 5. Recinald. & 
Si'arcz.CorioIanus etiam de cafíhusreferu. 
par»! /eB*2>art.2 1 -fine* 

Q V i E S T l O CX. 

Qti&Prudentia requiratur inConfcJfore in 
iniungenda poenitentiai 

EPÓNDEO : ¿Jnod tnultiplex. Nam 
Primos deber aduertere qnalitatem 
p ecc a t o r u m, & fec n nd nm eorum gra 
uitarem}& conditionem, imtingere 

pceni tc t iam.Secüdó. Deber aduertere qua-
í i ratem perfonx pcenitentis, an videlicet* 
fit robnftusjvel dcb i l í s - aniimenis, vel fe-
nex; pauper^vel diues,vir,ve! fcenvina, &c. 
V t fie prudentes pcenitcntias in iunoat -nm 
imprudentes, ant ineptas, quaíes e í ícnt , 
melaneholico iniungeret i e i u n i u m p a ñ i s , ^ 
aqu.T,aut vitationem honeílarum recreatio-
num^p^uperi poenitentí,eleemoíynani.-iein-
nium,perpetuo laboranti; afperitatem,deli 
catoj peregrinationem miilicribus ; &c. Sic 
Na\.\d.r.cap.eonfideret dep cénit. ponatfe* 
72.4. Í̂N 8. ^ in Man.cap.16.n> 18. loannes 
Sancius difp*i%.num. 1 5 .Coriolan. 1 .part, 

f eB .2 .ar t . 1 ,^ ««w.a .Binsfe ld ius in ¿nch i 
tid.part. i .cap.13.§.4 8¿ a l i j . 

Q y i E S T l O C X I . ' 

Qü* Remedia poteritConfeJfarhis pceniten 
tiproponere x vt oceurrentia 

euitet peccata? 

ESPONDFO : ^uod hsec, ^f!reralia., 
P r i m ó Ve coníideret Deum indi-
cem, iprnm,6c omnia cernentem.Se 
cundo,^t eíFugiat occafioncspec-

cand i ,&máx ime ot ium. T e r t i o . V t c u í l o -
diatfcnfns. ¿ n a r t ó . V t obftet p r inc íp i j^ ' 
imminentem mortcm meditando, D c i iudi-
ciiim,Parr:dyfí g l r r iam,vel inferp^ rceras. 
^ o i n r ó . V c frequenter orer.Se>:tó.Vt Sacra 
n ien tapceni ten t í í e , g¿ Eucharifticefrequen-
tetrper b^c enim,noftra anima Tanatnr, i l i u 
minatur,Sc roboratur,&fic tentationes D ^ * 
mona faci le cognofcit ,rel if t i t , & fnperat-
Sépt imo t á n d e m , v tqno t id i comnia , Onar 
e§en t ,d ixer i t ,&cogi taner i tyevamine t ftri-
de . SícCorioIanus loccit . ex Ñau arrojar ^ 

D I S P V . 
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D e S i g ú h Confefsionls. 

Q V ^ S T I O P R I M A . 

Quid Sit Sigillum Confef ionis; quidque, 
Sif ilium natura} 

ESPONDEO : Q¿}od íigillnoi na 
tura? : E / i obiigatio qti.ee-
dam , ab ipfo mre natural}, 
induciay c e í a n d i , v e l occu l -
tandi aiiquid. Sigilhim vero 
confefsionis. EJlobligath oc 

'cultandí pecestayin co rifa fs ion e, a u J i ta. Sic 
D . T h ó . in 4 - dí/l. 2 1 ,q, 1 .¿ir, 1 .q. 3 .Nmar» 
in cap.Sacerdos.de pasn.difí .ó.n. 3 5 . jn 
Mar*.cap.%.num 1 .Coriolan. i . p a r . fe0 \ 
2-num.l fot-loo.Viignñóc7. pr<ec. 2. l i b . 6. 
c /^ ' i .w^^ '4-Sinsfe ld ias in Enchirid.de 

Jigilio c a n f f f . h i S - P a ? . 9 1. A^incent. Gati-
áiú.tom z.difauíf .moral z <\'art.47. dubi" 
tatione* 1 .Bonacina difp^.qUiSÍÍ.ó . fetl.%. 
Molfeís ius 1 .par .Sum.tr a el • 7 .cap. 2 j .nu. 

Q \ r & S T l O . I I . 

j i n TripliQt ÍM*'z^teneatur Confsffarius 
Aáfigillum Confefsio- , 

nis} 

EGAVIT Caict. (apudHíeronímntn 
j L1 ama s) fu o c r l o a n. ¿-̂  . 2 o. dicens.* 

fígilliim fecreti confeís ioois , inít i-
tLitiim eíT^Ejccíefiae, non Chrifti^inrifqueEc 
Cleíiañicj» non dinini. , 

"Sed. cercifsime Rcfpondeo .; T r i p ü -
c i ' iu re tener!. Natural i , v idel iccr , D I * 
iiino?& Eccíeíix.Natural!? 'Nam vitare fran 
dem,'& feruare.-fiieHtatem. í"nc deiure na
ta rx •DíUÍno,namquodD^iis decernít ,?/ tan 
to tnk^is,quod ipfe facít;eft deiure, & vo
lúntate 'De i ' íed Deus tegif peccatum eiüs, 
qní fe iturinfecos íibi Jer goñt t i t tonem Aib 
i i c i f j a x t a i l lud PTalm. ^ r . B ? a t i , quorum 
remiííaj funt iniquitates, & quonm tetta 
Umc pecca ta íe rgo , & cqnfeffariiis , quí , vt 
D e i miniftcr habet faceré , ficut facit Deas 

in occult.Ttíone peccatorum, tenetnr de f t l -
re,& voluntare D e i adiIJa ceIanda.Tene
tnr t ándem Eccleíiaftico inre,- Qxúz id prx-
c í p i r u r in cap.orr'nís vtríufquejexjvs. Ex
tra de poer.& rzxvM.{.Caucat atftem, Ergo4 
Sic S .Thom. /» adá quafi. 11 . art. 1. Scot; 
in 4,dift.2 1 .qsteefí.i.SctDS diji. i § . cjiteji. 
N u ú u s add a'd $*párt. quaft' I I ' art. 1, 
pag.mibi 5^2. c'x Suarez^Petnis Soto le ¿i, 
1 1 .de confefsio.pag- I Í J4 .Ñauar .Cor io ] ; n , 
6 Fagundez./oc c/í .Árgief. de Qovfejf. crt* 
v l t i m o Qoncl. 1 .Pctrus de Cañedo i n Sum* 
t r a B . d e pcénit.cap. 1 o pag.mibi 2 ?7.Frías 
in S t í m * f o h m i h i 5q.L!ámas i .par*Method» 
cap. 3.$, 2,pag m i h i 26 6 .&cap-4 '§' i -pag» 
2jj.'Mo\í'c¡.loc.cit.num. f( qq .Rcu,i~ 
na.\d.lib.?.a n . i . h t c h ^ p g . d i f i . i í .pag>2 5p. 
col. 2 .Turrchlauca l ib r ^ i p r a & i c a r u m cap* 
i 2 .n . i /<?/.407 .Pctrus de Lcdeíma in Sur», 
de poenit.cap.2 2 . conch T 2.?. 4. Moure 
3.p.Sum.c*6 § .p-» . 2 6. Ochagau. t r , 3. de 
eonfejr.qAíLzytncintr.ó.c.iq.n. 1 - c f ^ .Hur 
tado d i f p . n.depeen-cii/f. 1. Granados tom, 
S in 1 .p'tr. 1 itdifp. 1 .Vi l l a lob t r . 9. dijf. 
7 2.pag.mibi 2 3 <5.Bccanns de SacrawMC .39 
n. 2 . Ludouicus de Sacr .q,q .dep cen -art. 1. 
duh. 1 -pag.At S 1 .Lugo difp,2^. de peen' f e é í . 
1 .Candidns loc.cit. & duhii 8 & 10.B0-
mcjoc.cit.pun.i.n. 1 . 2 . ^ j . & commiinis. 
N c o u eCa i e r a nu s, c u e tu aecurate perlegi, op 
poíitnm docuit,vnde falfoimpoíínit i i l i L i a 
nusta, iem fententiam. 

• Q V m S T l O I I I . 

AnStgtüum confefsionh fit de efentiaSa-
cramentiposnitentice, 

AFFIKMANT R n y n e r" n s V. co nfífs i o. c. 
yo.p ag mib i 4 4 4«A n^ c I u s F- - o nfef. 

/ío»8.mím.\,& Aurcól. in 4. dffi 2 ! • 
Q^í-bus fauere videturB.Thom.m add q i l 

• a r . i .in corp. haec habens verba .• Et ideo de 
necefsitate Sacramcnti efí, quod quis can* 
fcfsionem celct. 

Sed certKsime oppofitum Rcfpondco.Pri 
mó. ^aia poteft confefsK) e\ canTa fíen co. 

.. ram tnultis, vc fup . d i / p - ó . q . ^ . c i l habitnm^ 
Secua. 
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S c c í 'ovQ'lia p^í1erins,üó éfi caiifaeíTe nrio 
yisiac í]gilJú!,' conícfsionis ppasfiipcnit, & 
confequitLIr.. i píam centef5íon£m:erf• o .Ter-
tio.Q^.'"aaMas,Sacerc!os, qni reuelarec con-
feisionern, rcdderet irritumSacranientun% 
ét lam v;i!idu!r,qiK>d nui !o modo cíl cence-
f!endu£n4.qúidqiiid Angelus, non renuat con-
ceJcre) vc apnd omnes eft notnm:ergo. Verfi 
cí}»qnod íigillr.ii] confefsionis, poceírdici 
de heCeísi tatéSacramenti a liqnalitcr.-nem-
pc, vt confeís ioconreruetur: namfi confeíía 
riuá, non haberct debitum ce íand i Confcf-
llonem,ipra nequáquam confcrnaierur.Quis 
enim peccata fuaconfíteri veí jgt ? & í i c i n . 
telligenda funt verba prxfata D , Thomz, 
Sic A r c h a n g . i ^ , 2 1 2 ¿> 2 .co/-1 Petrus. 
Soto leH. 1 r .Í/V CG^f-Jf.pag.w 'ihi J p J . Enri 
qnez Ub. $.4? pccnit.Cíjp.J 9 *n> r» 6^ í- .^U* 

2 .Fagund./ac. r/V. ». 2. 
Nuñus ; : a ; / . ¿ ^ z .p .q.i 1. r . i . j d . i . a rg u 
mcrJT/m.Sotv.* jn 4 ¿/i/? 1 3 .q.^.crt 5. & ex 
i ! lo ,Re2Ínald , / . / ; . 3 .num.^.éc coamuinis, 

Q V ^ S T I O I V . 

?̂;?- Qvijtgülu'm confefsionis viólate q uin~ 
Cjuc commitat percata • contra lujiitiarriy 
\videliceti Religiones, Fidclitatcm, Cha-

ritatem. contra pr aceptum E c -
cliji¿, impo/ítum in ceip^wa-

nis vt r iuíque le-

F F 1 R M A N T Kn^zl.confsfsio.num. 
2. Enriqncz//¿Í ^ .de p mnit. cap. i p . 
/>. 2 .Nanar./^ ? ¿ an .cap& .num. 5. & -

yi\-\-x>á.vbi defgtlÍQ- 1 jf.nutn.rj^ 
Sed prolv'bi lins P^ef^ondeo; No commit-

tere>níí i dúo pecc^n ¡ C o n t r a Tuí'Hríam vide-
l i c é r , ^ contra Re l ig ioneñuCór ra luftitia» 
quia ininñé>& iriiiipiofe,pritutPoenitentetíi 
bona fama^uampofí idebrr^vndc confequen 
ter c' n e t u r ad reft i tütíonem d a m n e x viola 
rionc í ig i i l i j fccut i .Cótra Reiigionern -quia 
facU contra renerentiam Sacramento debi-
t^ i , r ene lando eins figillnm, & reddendo lp 
^mSacramcntnm hcminibns onero fnm. N ¿ 
t am¿n per hoc negamns quod,qui frangir í l -
g i l l n m i O b n peccetetiam cotra fidchtStem, 
charitacem,S: praeceptum Eccíeíix;fed djei 
in!.is,cinod non mnlHplicet peccata, co quod 
virtns f ide!i tat is ,&chari tat is bic;ncn dif-
t i n ^ . i ñ t n r á inf t i r ia , t-c prsecepturn Ecclefiar 
( o n í t í t n i t f i ^ i Hnm, intra v l r t n r c m Re l ig io-
rvs^vt bfr.e Fagnndczprac-i . l ib.ó. cap, 1 . 
wmm,* «ó* S.e* Suarcx é.to-depoenit. éijp* 

na ÜC p attii .difp.'i-q6,Jc B ftin-i- v. 4, 
Nu ñu s q .u .ar . 1 -pag.m ihi 5 S ^ .f 0/. 2 . Ce ha 
gan.rr-^>^<f covfefsic 0.4. V iMal f b . / r , 
p •¿/^>. 7 a.w^»/. ? Cird idus fvc.cit d i f t ñ f 
4 ¿{.art-^j >d.í;b. 11 J 4p.Ciana 5.par* 
tro, B ' i i .rcfol. 2 .& a l i j . 

Q j r & S l l O V . 
'̂ T? Omnisifgil l i confefsionis, v ichth^f i 

wcrtalc peccAiumt 

"XEcANTLedefima 2 . 4 . ^ ^ ^ . i . ^ y ? . 
J &:Vif tor ja apnd Enrique? Z/^. 

pcenit.cap.i 9. mm' l - Qü '^ exi f t i -
mant • nen cííe nnortaJe, rranife Haré vrñ pee 
catum veníale in fpecie , in ccr.fefsicnean-
d i t i i i n • dniri mcco audientes , ron i r reJH-
esnt i l l u d peccatum veniale,snd3ti m ruilfe 
i n c onFcísicnc.Sk(imo,8^ f ríe d i f l i r d i c r e ) 
tenuit En\2nue] SajF.ffír^j^cr'? inpr i 
w'A ÍÍÍ/Í/OWÍ'vbi fie ait)B.tucl2re a l íqr id í c 
uc c c n f e f s ion i s)med o íit prc car nrr,qii ídaíil 
putant eííe irortalc, quod n ihi dúriimyide* 
tur. Sic i lie.Ha nc esmdem fcntcritiam v ice-
tur aur.plc¿H Moure I p a r . Sum cap 6 . § . 9 , 
ñ>2%Vh\ a d i a r e interroga tí oncip alb'ip'fo 
propofitair, Qvod ( f i peccattim frcv.geref-. 
^ / / / / r rS i c r e ípód ie r .D icov rn .Ex natura fuá, 
fac í i iegium grane. Ex ranv a fña,d!xh qula 
oporte; ,vt reueletur r^ateria ^ranis , onalé 
eíl peccatum mortale.Sic ille.EtSotns /«.4* 
dift*i% -(['¿¡'¿iv-*) -concUz & Vcfa 1 'ton?, e. 
IOO.Cafu 4.QOI. 8 8 8. (¡icet cotrarimn fequan 
tur)putant hec eííe probabile. 

Sed, ecrtifsimc Hcrpondeo ? Omnemvio» 
latione íigill i confefsionis cííe mortale pee 
catum.F"nde,qui diliberate rranifefínt a í i -
quod peccatnm,íine morta1esrneveníaIe,ra? 
nitentis^-etiam íí alij non intclhVant , i i l n d 
ex confcfsionc fuifíe nrtum confeíTori,vere 
mortal iter dcnnqnit.Quia ex manifeflatio* 
ne cuinsl iber peccatsjquantumuis leiuV, f ra 
ni a íequnntnr incorrrroda.Sic Ñ a u a r . ^ f / c e 
nit .á i f t . f C'Snserdof n Jp.Sotus, p //ega 
loe .c/ ' / .Nugr' / .c.^^ o-arguwcniü' Q w m s 
hic autber addar,oncd íi a l í cuodve r ig i r rra 
nifefi:etur,no c]are,fed per aliena i r f i r r a t i o 
re imperfeta, tantu fit p reca tñ v r r i a le Te-
nent etiamSiur.Jf /jP .^^/fíf? i Fa?^-^ PJ» 
art. ¿¡ .dt/h.T « 1 4 & dííb i 2 Tz(?twS .pr/ft* 
i-lib 6 .c .4-n-6 .0rzrz¿. ¡oc ,c i t f}*>2. l a y r 3 
tr.6 r . 14./jí.'w. 1 .Cañedo loc.cit.pag. 2 
Bonnci m í o c c i t . n v w . 5 Argles a r i v í t iwo 
diff, 1. concluf 1. Q.Í]i bene addir ? ín hrc 
caíu , tanttun poffe Venia l i ter dehnqt-sere 

cor,-. 



Traíhms V . dePcsnítcntia Difp, X. 3 >! -> 

conrefrorem,cin ex in clclibcraclone,* vel in 
adaertentia, confefsionem rcuelat. Gaípar 
Hurtado di/p.12, áij}\ \ .fine L u g o , ^ / p . 2 j 
r.um,\o. ^ i ' ó g . & j o . Candidus, Se Diana, 
/ / . f e . E n r i q u e s , r ^ . f i í > . F i l i u c . n#m* 
3 1 6 . ^ ^ ly .Mol fe r . # ^ ¿ 7 - I-cap* 23 . num, 
$ j . fcgiá.dífp .9 ,num.2 4.£< a l i j . 

Q V i E S T l O V I . 

An Violetjiv'tllum ConfeJfor>quipeceat* \ 
mor tit lia p cenitentis, \tmtum in 

genere man'fejt.it} 

TEOABAT q u í d a m , apndAdrlannm, 
^ | in 4 de Confejf. <vbi de fígillo §.iri 

* hac quaftionefol. imbi 2S7. Exií l i -
ruaus: non rendare confersicncnijConfeíTo* 
Tem,qui, ingenerali tantnm, nominaret c r i 
men, vndepoenitens conílaret i l l u d commi-
fiíTc. 

Sedccrtifslme Rcfpondco: Violare , non 
folura iílnm, qui inrpec ia l i , verum eciamj 
qu i in generalt manifeílat aliquod mortale, 
vade conftet,pcenitcntcm i l l ud pa t ra í íe . Vn 
de nequit confeiror dicerc, i 1 le m i h i confe-
iíus cit multa-peccata mortalia, aut vnnm. 
Q m a c o n f c íía r i j , o m o í a h se c d e b e n t c e 11 a r c, 
fub íigílío confersionis. Sic omnes D o d o -
xts apud Airiamiití loe, cjt. L^mas5 2 . 
par ,metho .cnp,^§ .^ . & apud omnes Recen 
tiores.Poft sotum.in $.difl>\%.quafi.^art. 
5 &M,cdBÍafu> C . de cQnfefsione. %u*ft"M-
inprincjpio, 

Q V A S T I O V I L 

A n EtiamyJIt contra pyHlumy reueUre aJi" 
quod moríale in fpecie, non indic^n--

áo certamperfonarnt 

ÍFIRMANT Abbas P a n o r m í t J » cap* 
onmh vtriufque fexus cu i fatis fa
lce Archang. difi.2 \ . pag. 2<5o* ^ n i 

l icet hanc partctn.non feqnatur,nc difeede-
re a v ía co nnni videatnr*Addit tamen pnc-
diftam reuzlationcmeffe peceatum grauifsi 
f n u m. .Q¿1 tape r i 11 a m fi t m ax i ma i ni ur i a S a -
cramcnio,. 

.y'd certifsim? fere Rcrpondco: Talem 
reuclactonem^ Ñeque elle contra í ig i l lnm: 
M e q u e p e c C í i t ü m . Q¿\% in opinionc onnnium 
D D í t o r n n,]icÍtLimeíl:coníulere,quid agen
da ;n ¡ir c i rca t : i l e ,ve l tale pcccaturñ,vt habe 
^ur in c.tp. offiiíj de p&mt. &• remifsto* 
Sic Nauarrus, $01% Scot. Darán das,: 8¿ ali j , 

apud PefTantium in 3 .par, m ¿ft. 1 i'. difr • 2 i 
Lugo, difp. 11, .twm.6 3. h Ganáidti?, di íquif 
44*ar-5ó.dvBit. i .p*g. j ¿ ^ R e q i v r M iíb, 
3 . « a w . 4 2 . poíl Medinam, locck. SÍ omnes 
communiter, 

Q y & S T I O V í l í . 
AnSigilUtmviotéi Confeprms.quimotialf 

Jtbi aonf IJur,^ alias pubiieum ita ma-* 
nifrjlativt dicaije illud agno-

utfe in wrfefsionet 

"T E o A N x M i c l i a c l d e M e d » C-de con* 
^! f(Jf • <¡uaji.^-j-fdLm'íhi i i 1. Per hace 

^ verba: Líc i tum cíl Confeffcn,pecca 
tnm in p a r t í c u l a r i , rimul,& perfonamconfi- _ 
t e n t e m j d i c e r e ' í i peCcatum taleialioqni pn-
blíctimefl,§¿ ó m n i b u s nctum,* y t í i d i c s t de 
publ ica n ie r í t r ice , quod confefí'a eft turpitM 
diñé fuaiti. Ét de pubko hom i cid a, quod co-
feííus efthomicidinm&c. Q u í t a l e d i d u m 
c o n f c í í o r i s , nec eít infafnatiuum Confiten-
t is , nec r e d u i t c onfeísioncin od i oían.. Sic 
i 11 c. Q\\i tamen addiC; quod íi inde timeatur 
fcandalnm teáeatur confeíTor íílerc.Sic Me
dina, cuitrs fenrentianí cífe prqbabiíenri in -
d ican t clare Vázquez q t i a M ' . $ , duh* 
(?;ti1yfnis TiifVianus, depcenitent.e¡u¿ft. r 1 
difp.l 3 dííh.^Sotus^h? 4. dif í . t f . qutf/I,^, 
afti.ji «Rég^a id Jih;i-¿hún!. 44. & Ocbaga-
xn^traB . j .de confejf-qu^Ji'^- num. i . dum 
contraria-n probabi lioreu'j t u t i o r e aiu v e 
r i o r e m t an tnm,appé i t án t . 

5" e d c e r t i f s i ! n e R e f p c n d e o t V i r 1 a r e ̂  c r,! n 
tale peceatum, v t cc.gnicum per cpnfe/sio" 
nem,re'ueletur. Quodantem alias íit notnm, 
& pubIicnm,hoc per accidens eil-.S c Ñauar* 
in cap, Sacerdos cit* nufft* Ó* ' & in 
man. cap. S^míw. 10. DiuusThomas, in ^ 
diji* z i i qúéfl. i', i r * ' } , En r iq . / ¿ . ^. cit. 
cap.zo.num.^-Suar,difp. ? i f e é i . l . Fat. ú-
&eijóc>cit.mim .6. ' & 7. Layn-an, cap. 14. 
cit *ntím*9 • S o t us, Re ^ i r a 1 d u s, A ¡-c i-, a ng c! n s, 
Lnyíius,& Oc Hagan i a //.cr.Hn'-Jr.do d\fp.\2 
d í f f ' l ' i 0 ^ tamen,diftamreueiationcm, non 
eíTe contra í í g n i i i m j t r í a e forr.pcum, fed fs-
t e , a f í í rmar , ) Tenet ctiam L n g o ^ í . ó ' i . M o l -
feUtra¿2 .y.cap,2i.num .2 5 .fcguudi/p 9, 
num. 12. & omnes c o m m u n í t e r , vt reftar-uc 
WMwWüerh.ConfsIfarius ^ w . . ? 4 s Per hrc 
verha. ConfeíTarius nun^^am .potéií di erre 
de peccatorc publico,quod confeííus (15 ra le 
peccatn,qnantnmuls pnbíicum & manifeíhl , 
Tenét omne^,cxcepró quodÁThco lo^a l i a . s 
valdc fníncí to . Sic íile. Legatur Diana, %, 
pa rt >tra B • i 1. rejo l . 6 

^ 4 Q i 7 ¿ S 
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Q V K S T I O I X . 

A n Si confiffor interrogatus fue r i t : Num 
mefetrix pnblica}confüíf a fuerit fiumipnbli 

cum pecca rumpoís i c rcfponelere. Con-
feÜa. eib omnia peccata fuá* veh 

Ego abíbliü eam/ 

ESPONDETFagund. prac, i J i b » 6• 
cap. > .num.i ü. & i p .PoíTe probabl 
liter clcff 'ti i i , per hiuuíraodi reí pon 

iionen-., re ue lar i confeísionero. 
Sed longe probabiiins Re^pondeo*, Po í í^ 

confeíTaríiim, abfquc íigi iIí nadionc, pra:-
di cío moc'ojreípondere.Qoiayper i l lum l o -
quendi moduiP, ni 'ul rcueiat. Sic Enrique2 
l i h . _? ,cti,ca p . i i . nu i . V b i ílc a i t ;De pub 1 i -
ca ' cócubina- ike t cliccre; reóte co.fefi'a íuit , 
& abfolni i l iam ab^omni peccato. Síc i He. 
Et fie, Victor ia, confe/sio-n^. ? S 7 > & Gr3. -
tía.áóitraéi'.i 'i. d i /p-ó .num. ^ . S-c dicens- Si 
i/)erctrix,'vei alia perfona vitae perdita:, qua 
cotí! I a t h a &• e n u s, no n fu i ífe a 11 e r i c o n fe íl"a m 
a.! Pe'crum Saccrdotem, i l l i que confiteatur, 
pouea vero quifpiatn imprudens accedar, Zc 
interroger. Hnmqníd mulier hxc con fe fía 
eft tibí mcrctriciam fusm vitam?Non pote-
r i t reí pondere Saccrdos, non fuiíTe confeísá 
fiUfús modi ,pe.ccata, qnia inde faltem r u -
des ieferre p ,'fsent eammale fuifse conté--
fsáfti, fed t'éprsehendat interrogantem, & in -
ducentem ad facrileoiiim. Sí vero quid pía 
alind diclnru5; fitjrefnondear, ip í amaperu i -
fsc peccata ína fuá, & ipfnm Fnnftnm offic io 
íuo.Sic i l l e .E t ante ipfinn, Ñauar ros, penes-
M o l fe fs i umj, nap. a j . cit , num- 5 5». & coni-
munis. 

Q V / E S T I O X . 

A n Slne vioUt'fone J igUí i , pofsit cnnfejfor 
rsueUre peccata venia í ia aÜQuius, 

i\?enere dum t a x a t í 

ANT Binsfeld. in Enchir id de j t -
¿gi l lo $ . i 8. Grafn',fen Capna,//^. i . 
^ decijf.cap 2 ^ r.u. i .quem reixrr Fa-

gtin Llac'ctt. nur/2.iZ & dic i t , eífc fatis pro-
babi íe . - • , 

Séd loñge probábi l ius Refpondeo; Poífe < 
Qnia, qui confí tetur , manifdte oftendit, 
fe habere/alrcm peccata venia í ia : Non er-
go infrinéet fi.siMum, i lie confefsor^qin ita 
dixerir* petms cp fifi fus efimihi ven ia l i a ; 
Q.m3)Petri¿f>Ju¡s ve ni al ib us,cajtut mibi obr¡ 

tundit.Slc Ñauar , in man» cap, S, rtm. i%\ 
Eiiriquez.,//^.^:, de Pcénit, cap.21. num. 2. 
Vega, & Vi i la idus ; quoscitat, & féquicur 
Vd.gv .nácz joce i t .num^ l • Llamas, Ipc.cit, 
cap.^.§.^Mo\<(t{.loc . ú t . n u t n ^ é M ^ m z , 
& Reginaldus, ¡occ i ta t i s* Lugo, difp. 2 3 . 
num.SO'Zi Candidus, a r t . 50 . cit. duh. 3. U 
conimunis. 

Q V i E S T l O X I . 

A n F r s ngeret figillv.m confe/fc r* qui de fué 
pacnitente diceret-Jlle aonftjfus efi 

p l u r a v e n i a l i a l 

ESPONDEO•.Affírmatíue-jQuia in t a l i 
caln reuelaret C o n f e s o r id,qucd om* 
ni no crac occultum-pcenirenteiP, v i -

cU::icct,pinta ven ía l i a patrafíe,^- fafsíí etfef 
Sic Gaípar t i n r t a do, difp 11 -dt p cen i t • ¿:¡{f\ 
4 .S cnsancem e í í e t dicerdum, íiconfeffá"* 
ñ u s dicerec d e fue pcenitente• Ule ncnha~ 
betrnijimateriam veniajem; iQll* a per hunc 
modiun Joquendijiiec confeííor reuelat a l i -
quod veníale i n ípecie^ nec dic i t peen i te n-
tem habere multa venialia. Siei Nát iar rus , 
cap •Saccrdos c i t -num.ó ^ .Sn^ tz , difp.3$, 

/<?¿? J Fagundez,& Lugo, locis c}t.& Diana, 
5 .parle t f a c í . i 1 .refol .49. dcblij 

Q V i E S T l O XIV 

An Confefarius ohügeturfuh fígillo^ ad ce-
landumpeccatum h&refis ipfíus 

poemtentisi 

EGANT Albericus, & P á I a t i n s R u -
beus, apud Torreblancam deMagia 
ü b ^ - c a p . - j num, 1 M Abbas,?^cap 

omnis vtriufque fex7f ('l$\c dicens. ¿y? h<ere~ 
fls crimen^quod nec confefsio cefattvt refert 
Cañedo, de poenitent, capit* 10,pag. mihi 

Sed c e r t i í s i m e Refnondeo.-ObH^ari ;eriá 
in cafn, qho Hrpreticus non abfoluatur, nec 
vel i t han-efím r e l i n q u e r e ffiiC rene1are copl i 
ce.S|áut habeat animd nrcedi t o t i reipnbl j -
cx Chrif t ianx. Qnia f i g i l l u confer^'onis, rs-
q u a l é vim habet inomni crimine. Ver 11 eft, 
quod i n a í s ipna t i s c a í i b » , debetCofeíTarsus 
admonere b£Ereticü,vt fe prrdar I n o r í f t r r i 
bus-ve l v t í ib i licentism conCedat ad i l l n m 
prodendum. Q u r d nolnprit,abfíme abfolu 
tione dimitrat , &: i l lnm Deum commender, 
S¿ obferuet íigi Uum. .Vic Ñauar , in cap* Sa' 
cerdos depGenit*díJi*6* mm*ri 17. 1 T 9. 
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V b i íj.c a i - , Adpr imí imefgo pro centrarU 
V té.a l¿ c.on mjvei' ondeo,negadoeciam 
h ríínm ¡ne iam-commiíían^fi.ua co'mmitté-
c cofjfsione detedam^reuc^ar ipoíTe; 
&' i S Juní v'M'iCn'ii"'; efíh $refis crimem-, quod 
nec coffeísw celat, i ti argumento citatum, 
pe títí clíejínerito dixere Pariílenfes in 
i]la diji< 2 T > ^ ? i . í o l - z • ^uamfententia 
p¡ oba t omnes Theologi in 11,1 d.i.ftinflionc 
2 r. & Ad r i a hus i n i 11 é á^fe. i o. & Thoma s a 
V íp qu Afi. 15 tm opufc,%J*qua^S '\^ Ñauar . 
Er fie Graffíns ¡ih i Jecif. cap. 2 3. num. 6, 
T. rreb lancíi, & Cañedo // . & Fagundez, 

.¡ib-6 .catP,^,num.9 .'qu í citan Tole -
t'AmJjb.3. (per errorem-i 1) cap. 1 6. num* 5» 
Q¿\ taaicn,nihii de hoc cafa t radat . 

Q V ^ S T I O X I Í L 

An Confslfarms frmgat figillum* reufi 
laddo deliBá comm 'ttenda a 

p cénit ente? 

" | EGANT Abbas, Hoí l i ens , loan. An-
\ l dreas, Petrus ab Anchar-i no, iñ fap* 

m n>vniSt A l ex. Al enfis, 4.par. quaft* 

"sí® 

q^.me nh %.ar t . 2 . 5 Í l u e í l , y . Qonfefsio^l* 
qu iefi- 5 -Becius, Angel,& B.irb. apnd Naua-
rwmlo - 't.nuw. 1 20 & apud Petrinn Ledef--
mioi/o 'cit dub ~¡.pofl %. conel* A ' t i f iodo-
renf. i neronymus GIÍT & Couar. apudFa-
gundez i h t i m cirandu.m. 

Sed, cercifsiinc R- ípondeo : Frangere? 
CHia non folum peGcatum príefens, ^ praste-
r i :nm;ca lu it fui) íigiJIo^yerütn, & íáituruoi 
e t ianí , vnde nuílo modo poteri t confeíTor 
reuelare crinaina 5 quTpcen'tens ftatuitín 
contefsio ie períicere, fiveread confirendá 
accersíc,3¿: cjauibus íubijecit , & abfolutio- t 
í-scm Peti j t .Sic .S.Thom.m4.á/ /f . 1 8.Ñauar» 
l o . c i t , Scor & Paiud* apud ipfum, FarinaCi 
tom. T , quafi 51, n u m . 1 1 o.Banac. difp.S* 
fua/t .ó .fefl, 5 .pungí. 2 num. 7. & apud ip -
í un}. En r i q ue z , . 5. ¿-ÍÍ Í? . 21. f?^ . 3 7/«• L, Re 
gina ldus ,Vázquez , Onuphriiis,& fcidius, 
Torreblanca loe. cit. n u m . S . & 1 2. Fagun-
ÓCÍJOC z i t . n u n j . i $ Hurtado, difp.11'diff** 
4. Laynnn, c a p . i q . cit .num. 5.Petrus Ca^ 
ñ?do , loC'Cít .pap*2¿7 .Lugo ,¿ / i / / ? 2 i .num¿ 
5 2.D¡ ana, 5 fr . í í?. 1 1 . re fo l . 2 5 * i fe" 

fias, t r a S 7. r^ '* 2 3 • « « w . 54» Petrus 
Ledeini.he cit.V'úl&lob.trafí 1 

9 ' 11- n u m e r » 4 . Se 
comirúuiis. 

Q A ^ i E S T l O X I V . 

An SaItem->nonfr'angatjreueIando co^fif* 
nemposnitentis accedentis, non animo 
fe accufandiyíed peruertenái ipfum-, 

met confejfürem > i l l u m ve, 
trahenái ad aliqued 

pecsatutnt 

ESPONDEO.- N o n frangere. Qnía hu-
ius modi renelatjo t non eííctconfe-
fsionis verseC íed íimulatGe,& íacr i le 

ga DcTmonis iijuentionis,reuelatio. Sic om
nes DD.prec ipua!Pc í fan t ius /o . c1t.difp.5l 
Qui bene, ex Soto, contra Maiorcm, addit ; 
quod,íi latro fnretur i n contcfsicne crume-
nam Sacerdotis, & hrc faclnm confiteátur, 
l i c i t nmí l t Saccrdoti ,eiim aecufare in i n d i 
c io ; quiatal is confefsiójpotins videtur fac 
ta illudendi gratia,aut neSacerdoti í i tü ibe-
rumjpcenitentemaccufare, Sic etiam Nana-" 
rrus, Juárez , Si lucíK^; al i j apudFngundez, 
locofiatim citan num. 1 S.MoJfef. Llamas, 
Bonacina,Petrus Ledeímaj & Lngo jocis ci-
tatis, & communis. 

Q V M S T I O X V . 

A n Pralatus'pofsi tpuniréBeüg 'ofzimi qui 
non Confttendi animo, fed ininriandi 

illum ad confefsionem acc(fsit9 
& defa ¿lo i d f a c i t ? 

ESPONDEO * PoíTe i l l um p u n i r é ; 6c 
abfqnc periculo vioJationis % i ] | ¡ , 
. taledeliclumpropalare. Quia iI]ncf 

peccatum, & d e l i d ú no Confítetnr pee ni tés 
fed cómi t t i t j v iden t e con fe fl n r io. V n d e h c 
figilli v io la t io , non eíl Con fe fs ion i s, fed 
limulationis illius,8¿ facrilega Da-monís i n -
uention i s. Si c F agund. ¿-. 2 .//^. <5. . 4 . 
num í 22. ^ apnd i l lum Capna1 Uh, x.dezif. 
Aurear.cap.21. num. 18. {rni})i 17) Lugo, 
difp.2i.num.óo.pag. 5 í 8.& communis. 

Q V i E S T I O xvr. 

AnConfefsor teneattir adfyillum Ccnfe~ 
f s i o n i s i lliuspesnitentís, quem^ oh de-

feflumaliquem, contritio-
nis, nonahfoluiti 

ECAT Andreas Vl&oreU.innotis ad 
caput 1 6.1 ib. tertijToletiy p'erhxc 
verba.-Si c^uis dere«at crinieníuum, 

fine 
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fine clolore,íine fpe, 8c animo vcniíe, ñoneí l 
hxc confersr.o,ac proindc miünm obligat íl •« 
srínnriiConfersioiús, P. a Soto, ¡oc.cit. SIG 
Anilreas}& Sic Diana 5 .paf . t raB* 11 .re /oí . 
2 íí.rcfercns pro hac parce, Pa t ré Enriqiic7a 
lib*6.Qnp.i i . m m » $ . l i t . ZV.Sotü, in 4, difl . 

^»«7«^P«?4 ahos. / 
^ed^ccrtífsimc ílefponcteo: Ten^ri .Qaía. 

haecconfefsio, quamiiis íoínrn inchoata, cíl 
ycrá confefsio, in forma íacramental i fada." 
£ rgo vcre obligatur cor.feífor ad i l l ir .s ÍÍL'Í'* 
Jium.Sie S Thom.in 4.'difí.2iqu<e/t. J a r . j * 
& i . Si ¡uefter,F. confefsió j .quaji.^.in fine 
Enriques \ i h . l • depcénit , cap. 1.9. num*Z, 
%\.nxci'f¿ij'p. 55 . 2. m m . 2 . & 9- Gra-
ffiüs, / /^ . T . derif. cap. 2 ; .fiumi* 8 
«íí¿ií <5 7.Lugo,Í.;;//?.2 ? ^.¿-5 a < Archangel. 
d í f t n pao 26o.co/.2.TEgid-Filinc.Valt-n-
t i a , ^ al i j a p u d B o n a c . d i f p . qtiéft.6 Je B„ 
^ .pun61'2.mí7n. 6tlk apud Fagundc2,/o?• cit» 
num- 2 4-

Ncc Petrns Soto, oppofítnni fe i i f i t ; nani 
ftatim fc.explicat, docet cum S.Thtma, 

' noilram íen teu t iam. Ncc Enriqncz. (Joco 
a Diana, c i t a to , ) eft contra nos,- vt legenri 
patebit.-Ncc Reg inaldus9cüni potius nobif-
cum fit.num.6%. Nec tninus Sotus, enmex-
preíle noítram fententiam, ijs verbls doccat 
(loco á Diana, pro contraria c i ta to») Nam 
l i erais,intenticne confítendi, incipiat con-
í t e r i , l i c c t , aiiqiiali de cauía , confefs ió-
rtem non fíniat- exurp.it obligario facri í igi-
J l i , nam i l la ellpars Sacramentalis confe* 
í s ion is : quoniam fi re] i cu a confitsrur? i l l a 
pars cum alia íafficcreí j ?vt fubfeqaeretLir 
a b í o l u t i o j ^ eadein ratione,*! dcfeélu contri 
tioflis>vel alia decanta abfolutio íuspenda-
tur .Immovero, licet, qtt ifacit confefsió" 
nem, non habeat finnum propofirum abf-
tlncndijfed confireatur, feenndum tenorem. 
C -̂P» Os®d quídam depoenit. & r e m i f , ea-
dem na citUff % | l í i obl igat io. HÍEC Sotus 
i b i , ac iddem docer, inrele&io de Jeweto** 
msrñh,$,qu<ejl.4 concl,2. 

Q V i E S T I O xvn: 

A n Licest Confeffav'io vetielarepeccatafihi 
confcjfa, de Itcentia exprej/a 

paenitentts? 

T HCANT Angel. V-Confeffh. Z ntü 
5. Scot. dift. 2i*q .2. Durandus,^. 
^M^ov.vuéff t . .? .Gabriel, ar t . 3.:. 
dub .4, A l enf. 4 .p^r. 5.1 p .al ias. 7 g 

WfKb ' í ' - a r t . i .pi%Am?ó\,'dpt< 2 t 4* 
& A! toa ibnSj quesfí. i . ivfine, 8c a l i j apnd Na-
van mv^cap. Sacerdos- nu . i 5 4.8c etiam L11-
¿oiucus)quaft>'¡ 'art ,2 .duh .2 .ccni,i-1 .pag, 
4 8 4 . 

Sed,Icnge probabi 1 íus,K.erponder; l ¡Ce* 
re.Qnia figillnm confeísionis íntrocufílim 
fuit immediatea Chrlfto Domino, in fanc-
ren ,!8c gfatia'ro f cetiitentis; re iilín?? r2nia 
periciitarctnr.-Ergo de licentiafu3,reiiela-
r i poteft percarnm eius, nam vnurqnifqne 
cederé potefi in r i fuo.Sic S.Tbom./n q .dff i , 
z f . q & a f t . i . . ar t .2 . Ricard. q v d f t . i i 
l5 a' 1. d. </. 3 . ?: ̂  ̂ . 4 2. A d r i a n. // rf/?. 4. ^ ̂  con» 

f e J f M m n . i n cap- Sacerdos lo. cit* & m m l 
126. i & i n man.cap. fiUW' 2 . & cap, 1 %t 
num, 1 2. QMOSJSC alios Decores , vfqre zd 
1 8,citat^: ícqnitnrSuar.tí1?/]?. % l f i B , ^ , n . 
d.Qnibus a d á i p o f í u n t V a z q - ^ « ^ 9 l \ a r t . 
1 'dub. 5 .Sgid . d i f p . 9.nv..2 2 Tanirer.^l/^, 
6.qu<efi'9 íwm. 125 .Gafpar Hurtado, ^ / /p , 
12 . d i j f 6.Fsgund .prxc> 2 Uh.6. cap. 1 ,m* 
16. Lay man, cap.14. c i t .num • 14.Moure, ¡ 0 c.; 
f i t m i b i ^07, Ochapsnisj t r a B , 3.de 
Cúnfijf qudfl. 5. íirn. 3 .Bonnc. di/p.1*. f/£» 
quafi.6 f e B.'S-pun,^, n t i m ^ . Of . r - ' o , /¿¡r. 
c i tMc?^torn . 2> cnp,\oo,cafp. 1 iRodrirncz 
tom.1 . fum.cap^ 20 . tfum.i.TcAetvs.¡ih.3 > 
cap. t t i . m m . 5 -Sa, v e r h . C c r f J f c r . r t r / i ^ P 
Yzltnú^Ar 'par .qti tfJ! . . 1 3.í ,vectdsfp .2 ? . a 
r¿um'is i i C z n c i á ' d i f q u j f z Á . r . r t . ' í c ¿nhit* 
10.Diana, 5 .par . t rah* 11 . f f /c / , le .Mülfef 
í m m ^ é M communis. 

lov^s t io xvm; 
5í» "Liccat etiam, reuelare de ¡iccntiÁ 

tacttayfeu p ta fumpta pcsrJ* 
tentis? 

F F i R M AT Altiíiodorenf. 4 . pVf'T 
traH'6'Qap'2 ,qí:aJí.A. V b i ait-,Po-
íTe ConfelTarinm rcuelare Confersio" 

nem,qj!andobic,&: níinc, in aliqno cafn par-
t icul3r! ,rat ionabil i tcr credit, ant índicat,1 
gratsmfore pesnitenti renelationem'Ocha-
Zzwiz^traB.i .de Cenfeff. quá í l . \ - n ' . 6 .v t t^ 
IIÍEC verba: Dcinde dicimus, licentiamprse* 
Inmptamjfcu rat i habitione de futuro,(qui^ 
quid dicant recertiores ) ínfficienrem cíTc,' 
v t confcíTarins l ici te reuelct Confcfsiorem 
cum co modo,n6 Fat Confefs'o orerofa. Sie 
ille.Tenet etiain Capua,fen Graffins, 1. 
decíf.aur cap.2 3 .num. 14.(vt refert Fagnn-
A c i i p r a c z . l i h 6 . cap. i .num. 1 3- &' 1 5') 
& c x i l l o R e g i n a l d . / ^ . ^ . / ^ ^ P - ü i c e n s : 

quod 
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qnoJ Hcet, nonfnfficiat Hcentlapcenitentis 
pr^rumpta,- fufficiat, íl adudat3 í i t t ac i t e , 
vt íi confitcns confeífano ruó d h e r i t , vt 
fuis h;rredibus p'bft mor te íuPm dicat^vt ref 
t i ; mt cnixí]am,qux al í js d ebet-tune enim, 
i d poterit ConféíTafiiis l ic i te efficerc . 

Sed certiisimc Reípondro : Non 1 Icete. 
Primo.Qnia, rcuelatione f a d í , abíque cx-

' preíra,& formal i .Hccnria pcénitét is jabfque 
dubio íieret poenitenti c m f e r s í o odioíla. 
¿•ecun ' ó . Qnia certe oppoí i tmn, máxime 
i n contemptuüiSacrament i cederet; cumíe-
pftwaccideret. ob rationabiii ter exiflima-
tam licentiam taciram,CgiWnm violan". Sic 
K m&t.ca p . Sa rer,--os. I I > ce- En ¡ i q . h b ' t 
mt . cap ' iZ n u m . $ $ m t . d í / p ' Í 3 ' / e & $ .nu, 
14 .P .Soto , /^a , 1 i.de Cónfi j f .Sor .Medina 
vtcrquc,5¿ a!í; ,quos c i t a t ,& fequitUrFágün 
¿ez ,pr¿€: .2 .rib.6 .cap.i .nunit i.?.5 4 ( ^ 1 5 . 
Bona? . /o . c í í .waw. io . Layman, & Hurtado, 
/ / . f í - .Thomasá lefu,?» trihun,corif*cap. 13, 
pag .166, Lugo, & Diana, I c é i s c h . Molfef . 
t raB*7 'cap,2 3 .num.l 9 .Zi'comnmnis.'Ncc 
Graffius,aiic Re", inaid. oppofíturn do cent, 
nam i l i a l i c e o t í a , in cafu ab i l l i s afíignato, 
a Poe ni tente adu data,í iue dicatur, taaita^vt 
ab Jpfis, (cw^expnjfa.^i á nobis dic i tur , fu-
ffícicns eft a i rcueia i i iamconfeís ionem, v t 
oaines concedunt. 

Q V i E S T l O X I X 

'An Liceat reuelare, delirentia pcéni tent is 
Qoaéia i 'jettob m * t u m reuerentialtffi) 

autob preces iirp:ra¡nas% 

Es PON oro*. Non liccre Qj.iia ta l is 
licentiaeft innalida, vt pote inuo un 

- tar ieprxft t t i .Debct ergo licétiaefie 
fpoatanea,non vi,autcoa<5te conceífaa poeni 
tente,vt licitusníit ConfclTori confefsionem 
reuelate.Sic Ñauar.^4/? Sacerdos m m . 151. 
d?* I 5 7 ' fafequent. Er riqnez. //A. 3 . a i . 
f ^ . 2 ^ § 1, Suarez, ¿///>. ̂  ? .//• ¿fl. 5. w-14. 

Ninius, 2 . 1 1 • &rt. 1. p:igi 
mib i 541 .FacTund./<?r.r;í i » . 2 ü . 

Ho í fe f .w .49 .Lng »• 1 j 1. 
Diana, /oro citato* 

& a l i j . 

Q V Í E S T I O xx: 

^f» Z'V^^f Cotffjfbrí rene1 are Confefstc^ 
nem^de lieeniiápaenítentis,concrjfa i n 

J t tám^vel alterius pemiciem'JiUS 
ad iocum% & ammi fo la -

t ium tanfum} 

"T Ec^T Nanári loe. cit* £ num> 
; Quíaexif t imat , quodvt Confeís io 
« de liccntiapoenitcntis l icitereuc-

letutjdebeatab ipTopraíftari ad v t i l i t a t em 
temporalcm, vei fpiritualem graucm íuaiiv 
vel alterius^ inquo tantum caíu, l íc i ta c í í 
( inquÍ t )Confers icnis reuela t io ;non ina l io . 
Hxc Ñauar . & Hac ego, excepto vno, quod 
ait , non fuffícere licentiam pcenitcntis ad 
animi folatium prcrltitam , v t confeíTaríus 
l i c i t e rcuelare confefsionem po í s i t ; íuffi-
ci t fane. Tenet etiam V i do r i a , num. 187. 
Dicensr quod, Hcet pcenitens pofsitdare 
talem licem-ianijConfefibr tamcnnonpofsie 
eamaccipere, aut rcuelare confefsionem i n 
de t r imentumpoeni tencis .S íce t iamMedina " 
Cod.de Cnnf'ÍT qú t j i . 49 . & ex i l io Rí-^i-
na 1 d . / i¿ . ? , « w . 5 8 . G r a f f í u s r , ú t k, nu . 
i o . Archange lus , i i /£s 1 .pag.26 1 6 2 ; 
geeommunis. 

Q y & S T I O X X L 

I ^ « Licentiaptsnitentis adreuelandam í 
Confefsionem^ debeat i n f i r i p -

tis $b t ine r i í 

A FFIUMAT Aldrete / /^ . 2. dedifcit>!¡ 
Religtof.cap.i9 4 ' 1 -Vt , fi forte C ó -
feífarius defradione fígilli aecuíe-

tur,ne discrimen patiatur,, 
Sed probabilius Refpondeor Non debe-

re(imo nec re^ulariter ]oquendo,hoc facie-
dutn eífe.) ^ j i a hoc eífetValde periculo-
f um,& onerofum noenitcntibus. In cafu au-
t?m, quod ConfeíTaríus de fradione í igi l l í 
aecufaretur, &eíTet dubium, an rene la t ía 
f aáa fue r i t de Hccntia Poeni tent í s créden* 
dum eft teftímonio S cerdot í s . S:c Enriq¿ 

l i b . ? .pcénit,cap-1 9, mtm 1 o. Snarez^ 
d f p - ? ^ / f B , 5 -fipe, Fag nnd lo cf* 

^ « . 2 ^ . D i a n a , ¿ . p a r t raf t* 
11. ref)!, 41. & a l i j 

apud ipfos. 
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Q V & S T I O XXIV 

rrMñ Liccat Ccnftjfario-* toqui cum p cémiin* 
tSi extra confe/sioncm* de peccath in ca an-

dit is , quinahil lo licentiampetat-Ji id 
f á t i a t •> hifca.de eaufa; v t inten* 

tione adiuuandi ipfum pot* 
ni tent tm & t . 

F ? i it M A T Putanelis , ( v t refert 
Diana) in ? par. ID.Thom.par* 2.^. 
v l t . dtíb- v l t . vonel, 3 • no tab . i .Cu l 

cgoaddo Fázq.qt í íej t .p3 .ar t .4. dub, io .nU' 
8. 9' V W ficait: Ter t io , Be v j t imofe -
quicur , non eííe contra í ig i l lnm, loqni 
cum pceaitente ds peccatis i n confersio 
ai idi t is ,"nonpcti taat í hite licenriaj folum in 
tcncione incuirendi ca , qua? níelítts iuuare 
poffiint ípfnni.Síc p^zqnez.Atfdo etiam Pa-
jndanum, in 4-ir/fine d f j i . i x. V b i ( vt refere 
V i f t o r . num. 185. dl'tds 1^6 . ) Docet, quod 
non fchuiij qnando comifíns fuit defeétus in 
Confc í s lonc ; fed etiam ra tiene cor r e d i o-
nis fraterna-jpoísit coní:eíror,fccreto ad mo 
nere poenitentem de pcccatofcmel confeíío 
f ib i Et hoc ipfum indicare. Cat ín- Sacerdos 

Iwx. i l l i exprobrarcpecc»rafua^Si¿iUc.Sed 
non bene. 

I Q V i E S T l O X T í l V 

An SaJtem in cafu, quo Gopf<JP*rht eom* 
mijfrñt aliquem errorem,in ahfoluendopm 

nitcntemipo/sit hoc til i* extra confefsh 
nem 7n.mifefiare, Jipotnitens ad 

beclicentinrn nonprafi 
t i t tr i t l 

f EGANT Enrique! , / /^ .^ ^/>ír»/>r 
c^.ao.Onuphrius, dejigilh Con* 
fe j f . feB.4 .quéf i r .Bonac. difp, ? í 
qnaft.6 feB^'pun.J^.nu?/!'^^^-

r i na ld J / ^ .n eap.i . mi.10. Tolet. Sor.Pvo-
d r i g ü e í , YalcntiajMcgalajGrafF.Sylnins,^ 
a l i j quos c i ta t ,& fequjtur Diana» i . p n r . t r t 

I $'refol' i i*& f.par.tra.q.re/ol.Só>Q{1]* 
cicat Suarium difp. 33. (per erroremTipo* 
graphi 3i.)/ec}*5.num.3'Sed rnale (vt ña -
t ím) cum cppofitnm expreííe uffirmet, &ip* 
fenict Diana-cum dolorc, fatetnr 5 .par. tr . 
I I .re/sL iS.Negant ctiamGranados,f ^¿jf. 
1 i.difp. j . n u . i .Fagund4^<«f. 2ilih>6,cap, 
4*num.3 'x.&' 3. & Lüffo, difp. 2 3¿nu. 140. 

de offício ordin-ait S^y, Confcjfur num.15. Qui tamen,male citat LuyíinmTiirrian- pro 
per h^c verba. Oculte corripere poftea pe í - ína rcn ten t ia , cnm oppofitam, cumSnariodo 
ti í t«nt©mdeaudicls ab eoin confefsione, & ceAr, (vt infra)Candidus difquif* 24 .^ .50 , 

centraf igi l lum con- d u h i t , i i l f i eíHiUcjtiim,red nonecntr: 
fe í s i o n i s q a a mqu am liccre interdum, i n d i 
car cap* Sasevdos ds off. O r i . S i c Sa, 

Sed longe multo probabilius Reíponclcó: 
K u l l o m o d o id in a í s igna t i s cafibuí?» 1 ícete 
coníedar io . Quia nequithoc fíeri, fiheali'. 
quo rubore,?,: pudore pcenitentis, ík coníe-
quenter confefsio onerofTa rcddcrcrur n i -
imis.SicSuar.¿¿i/>7.^^ ./¿r¿?, 5 - " « ^ , 2 . V i t o 
ria, ícSa» / / .di^.&anceípros ,Niüar . /« man. 
eap. 240 num* 13. V b i fie a i t ; Conftíra-
rius, nnllatenus, nec pubHcc, nec fecreto, 
debet corripere qu'em quam de peccatis ab 
co íibi confefsis, vt refte monuit Sotus, vb i 
fup,fWíOT¿.2.<7.1 probatnr copiofeper ea, 
q u x d i x i ^ n c a p i t e ^ í í í ^ ^ r ^ ^ . ^ ^ p / ^ . £ 
ineap 'Sacerdoíydepaeni t . dij i , 6".niíi pecni-
tensíignificaret , id cífe íibi graturo, induce* 
<do colloquiaí vel confulendoruper ais. Sic 
3 i le, Et Lugo, ¿I / /> . 2 3 .». 13 o .Mo 1 fe f. # ^ ^ , 
7*cap. 2 3 j 8.quanmisn.^g.ex parte, Vaz 
41110 confentiat, docens- quod, iieet eíí'ct 
contrareuercntiamdcbitam Sacramentojcx 
quo confeís ioredderetur onerofa n imis ,nó 
tamtmciTetcontra figl 1 lum confersionis,re-
|>£ühCdercpcenitentem extra confefsioncm. 

Sed arque probabi liter Rcfpondeo: PoíTc» 
dum modo confeífaríus,primo fignificct pes-
ni tent i , fe velle cum llio ]©qui de re nece-
"annjS: pertinente ad confefsionem praete* 
titam. SicNuñus, tom.2.quafl. u . a r t . i ¡ 
P t g ' i + o . & arf ' + p a g 5 5o .FiIIiuc. traff* 
l ' cap : 11 .qutft. j .num. 524. Hurtad, difp* 
l i . í ^ i i . V b í ait.-nonfolumpofle, fcd,,& 
dcbere,íi commode pofsit. Turrian. ¿epmm 
w t ' q u a f í . i i . a r t . i . d í fp .33Jub.6 tQui ip~ 
iz, &Fagund. citant pro hac fentententia 
Snaritim,&bene profeso,nam locoaDiana» 
pro contrarÍ3,citato • fie ait: Solus eft cafus 
communis, quando confcflbr commifit de-
feftum in confefsione , exquo obligaturad 
poenitentem monendum. Refpondcof dicere 
i l l i poíTc, & deberé, fe velle cum i lio loqui 
de re neceífaria, adconfefsioncm pertinen» 
te,& quidem íí ille confentiat, íam habet h * 
cultatcm;fi vero renuatsdicatnihllominus; 
íi commodcpofsitiquia tnne, iam veré non 
loqnitur extra confcfsioncm,red fiipplet,§£ 
perf ic í team, quxincohara, & imperfeta 
manferat, &poenitens tune eft irrationabi-
litcr innitus.SicSuar.vnde ¡nuiíerito D i a 

na, 
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n3iref}!.%j'.& i 8. c}t . & Fagnnd, dicuntF 
hanc íententiamefle irwprobabilrm,enm tan 
res patronos habeat- ¿ i i i bus addc Mcure» 
3 .^¿xr. cap.6*§. 9 .ver, Dico dsÉtmum Pig» 
mibi t o j , LudonicuSj^^yf. y .arLz .dí/f.?* 
p j v . ^ S ó . Et cíTe p r o b a b ü c m ( a i t Candi* 
áv.sloQ.cít.) E i tcnent clare Me re erus,C ce
le fti nu s. Me r a t ius apudDum am, & La y man, 
t r a f } . 6.cap.14.mim. 1 5. Na ld . verb* Con» 

feJTiirius*num.34. ex Suario, ¿oc.cif» 

Q V ^ S T I O X X W i 

"A® Sijfñtim poflfinHam eonftfsicnem^oitU' 
m i t ^ r r o r tmme^^Andus,pofsit Confejf'a 

r:us loqm cum ipfo p esn itente, de tr^ 
rors corrtg/ndOifUin akJilot 

licentiam petas} 

'EGANT Monrc, & Diana, IU mp'erl 
cít.5¿VsL°imá.prac-2. l i b . ó r c / p . * * 
num. 7, ^ Qui pfro hac fentcntia c i -

tatSaarium, & otnnes alies Dodorcs , quí 
do cent: abfblüta confelsione , non licerc 
coivíelTori loqui cmn pcenitenre de peccatis 
in confersionsandit i í i , niíí de expreífa eius 
1 icentia,de quo fnp. qu a/f 17 . & 18. 

Sed seque probabiliter Reípondeo.-PoíTe; 
(5M-;a,quG¿ Fmnt incont inent i , inelte viden-
tUv-:inipfa crgoconfcfsione loqui tur ,q i i i ñs, 
t irn poft confersioncm, de i l l a loqní tnr . Sic 
Enr ía , l i h . 3 .cit .cap,! 1 'num,2 'fine, & col" 
ligic CK Mauarro, inman. cap. 26. r.rim.14, 
Qnj clari ir . l'OC innnit, in sgf inprincipio 
dep esnit J i j i . 6 .num.6Q. Sic etiani P. Gra
nadla, fraSi ' i i . d i f p . 5. nmn, 1. Per hxc 
verba; Licebic tamen coafeííario,pera¿ta ab 
foliuionc, fi nondum pcenitens difcefsic^red 
adhuc e í lgenibusperuoki tus , diccrealiquid 
ad conieísioncm (peAans; quia, moraliccr 
loquendo, adhuc durat conf efsio. Si vero 
ianirecerit,6£ iterumad confirédum redear, 
etiampoft raultum remporis, licet agerecil 
i l io de rebus pr ior i s confefsionis, quia iam 
id pertinet ad iddc omnino forum. S i c i l l e ; 
Etcerte farisprobabili ter. Vnde immerito 
F-ignnd./o.c/f .íc Diana, 5«par . t rac i .^ . re f . 
87. dicuiit,hanc íentent iam eíic improbabi-
lem. Modeílíus loquutus fuerat ipfc Fagúdc 
cap. antecedenti num. 7. Tenent etism, 
noftram fententlam Lugo,difp** 1 'nu. 129 * 
Tannerus, & Prcspoíitus, apud Dianatn, 5» 

par.traci.11 -re/bl.i 9. & 20- Vb i i t e -
rum, contra Id, quod nos cuna Gra

nado docenuis5£gic. 

Q V m S T I O XTV 

"An CcnfeJfanusfrangAt jigUltim^ loqmnio 
wmpesnitente de rthus inconftfsione 

auditis, dc qu ihus ípfe P esmtens 
ititipit tu;n al ioquii 

ESPONDEO: N o n frangere.'Qma iá' 
hoc caín,& ver bis, t i íactis, cxpreíic 
t r i bu i r ptnitens l;centi?m C ó ¡ c f a -

r io , v t de auditis in confefsíone loouatnr. 
Sic Ñauar , in mar,.cap.1 A-num. 13. V t v i # 
¿íiv.vl$9quéft' 2 1 . Enr iq . ? . de pee míen" 
tia cap. 20. vufti.J' BongiC.diJp. 5. qu^Ji^ 6* 

f e B . l-pun. 4 .^w.n.Fagund.^r<gir .2 . /^ . ; 
6.cap. 4*mím* l6 .& conimunis. 

O V i E S T I O XXVI. 

^AnCo iffejfarinsfranfntfyührn.ftde iieen\ 
t i a p eenitcntis ccmplieem^vd aliumpsfz 

catoremfihi ah ipfoin confefsioñe 
manifejlaiumy corrigaU 

¥?T RMANT V á z q u e z , ^ 5 . ^ -47 
duh. 5 ̂ nvm. 5. 8? (apud Suarc z, loco 

^Jlattm i'i^3?3.)Bonau,AIeníis9 Palud* 
Sotus, & a l ' j . 

S«d probab í l ius Rerpondeo; Non frange5 
re: & ideo de liccntiaoccnitcntisoptime po 
ter i t ConfeíTor v t i feientia, quam per con-
fefsíonem accepitde peccato comolicís i n 
bonum,prGEfertim ípir í rnale , ipíius perní ten 
t i s ; vt v. g. corrigere compliccm: defende
ré posnitcntera ab importuna in fcéb t ionc 
complicisadpeccandum. Quia nihi lad hoc 
obftat. Sic optime Suar, difp ü - f e ff. 3<nu. 
' J ' & f e B A ' p e r t G i a m ' , V b i pro hac fenten-
t ia refert.S, Thomam, Ñauar . Cao veo I , de 
a i i o s D D . vfqnc ad ao.QuibusaddoHurta-
dúmtdiíp 1 2, d i f . 6 fine, Ochagau. íraéf. 3J 
de Cdnftjf* qu<efi. ¿ .num .q . & Lugiun, dí/pt 
2i.num>. 1 j 8. 

oy^sTio xxvn; 
Án Teneatur Confejfor adjtgillum in tafü^ 

quo qutSitemporepeft 'u, au t t e m p e / l a t í s 
(v g.)coram multis confite tu r 

EGAT Enriq Hb.^.dep0snit.cap.2U' 
n. 1. per hxc verba;Q^ando ex cania 
publice íít core í s i o, v c o 1 i m mos era c 

dcquibufdam, non teñe tur conhrísarius ad 
figillum. Sic U l e . Negant ctiam V i u a l -
íkis , de f m l l o numsr. i § • & Meüioa, C» d* 

G s ^ 7 , y -
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conftf.quafl. 51 . diccntes ;Non tener i Con-
feííarium ad fiej 1 luni r e ípedu cornm, qui íi-
mn] fecum Inüurmodi pe ce ata audicrunt^ te 
neri verequo ad al ios. 

Sed longe probabiliusRefpondcotTcneri 
ad í igi l lüm;& tcncrijqiio adomnes.jQuia fi-
gi lInm confcfsionis obligat confcffariuni 
ad non lornmdumde re confeíTa,etiam cum 
i l l o , qui illatn con fe flus eft, qualis eftipíc 
pccnitens*ergo,mcl,iOri mre, tenebitur adíí 
g i l lnn i re rpedni l io rum, qui fnmil cum i l l o 
audicrunf.Sic lateFa?undcz p r a c x . l i b . 6» 
fap.1) ,num,i%Vbi fententiam Viua ld i , omni 
no faífarn appeüar , (nefeio, quare etiam no 
clixcrit fententiam Her i r ic i ,& Medina?,cum 
omnespro i l la , ipfemet referat.) Sic etiam 
Cmdl¿üSydiÍGíi!f.24 'drf . 49 Jub ' apud 
illiiHi,iÉ§i-dí'j«J, 8¿ Sllucftcr. Diana, ^.par> 
i r a é í . i i iretol.15r.Vi 1 i f iobos t ra&*p*df f i 
72.«.8 .Sic dicensrLomefmo esjouandoviio 
fe coníeííaíí'ea vozes devn nauio^a otrospor 
no poder hazer menos ene los que la oyen, 
deuen guardar e l f i g i l l o , y aun loeftiende 
^uarez^al quede fu voludtad,íin necefsidaci 
fe confcfsó delante de t e í l igos : cuyafenten 
cia es mas probable.Sicii le,& alij» 

Q V / E S T I O X X V I I I . 

[An Si dúo Confijfarij j i m u l e iu fdempGSn ' f 
tsntis cor-fefitonem a u d i a n t , p o f s i n t 

pofiea inter fe c o l í o q u i depecca» 
t is aíidit¡s,fine p esni tent is 

iicentia? 

"FFIUMARE deberent confequenter 
í HenriqneZjVinald. & Medina ; íed 
% non faciñt ,fal té Henriquez,vtinfra, 

Refpondeo ergo.Non poíl>. Quia (v tnu -
per dicebamus)í icum ipfopocnitcntc,non l i 
cet ConfeíTario colloqui de peccatis confef 
íiSiiiifi de l icent ía ipfius exprefla • quo mo
do l icebitcumalio>SicHenriquez / /¿.3. de 
J?(%Mt.eap . i$ .num.<i . l i t .F . & cap* 20. nu. 
1 •//>. B.Suarez djfp.7 3 ./<?¿í.5 n u w , ̂ . B o -
i M c . I o c c i t . m t m . 24.PÍ1IÍUC. t r a f í . 7. cap, 
11, m m ^ i 4.Grangdo locui t -á i fp . y.nu, 2, 
Fagundez cap 5.cit-num. 1. Sa jr%confejfor, 

n u m . í i .Sot.?« 4,¿/y?. 1 %.qu<*jf,2* a r t * 

tjLubíinus V.Confejfor.mim* 
6* Diana loco git* 

& al i j . 

Q V ^ S T I O XXIXI 

A n Alij non Sacerdotes 9 quiin tempefiate 
( V ' g ' } confefsionem vnius audierunt^ 

pofsint, abfquefra3íonefgiIli> 
colloqui interfe de pec

catis auditis} 

V ¥ 1 R MABV KT>a fortiori,Hehri 
oucz,Viuald.&Medina,cum id affir-
.ment de ConfeíTorc publice ctfcipien 

te c o n t e fs i o ft e m v n i u s, Y t vidimus quaft^-j 
&certeHenrique2hoc aparte docerevide-
tur(quodnonviditFagundc2)namUh 3. de 
poenit.cap.io.num» ! . in Glojfalit. H . hxc 
dicit .lnproceIlamaris,a"t tempore peftis, 
quando muí ti confitcntur facerdoti,alionan 
tulumdi{lanti,& audíuntur abalijs,tcnétur 
iuVardo fecrcto;fcd non figíl lo.Sic ille. 

• Sed, longcprobabilii^Refpondeo. Non 
poífe , abfquc fraftione fígilli colloqui de 
peccatis auditis.Quia (vt infravidebimus) 
non folum ConfeíTarl j,verum etiam, omnes 
alij,quiconfitentispeccata,licite, vel i l l i -
cite,audiunt,tencntur adíigi l lum: Ergo, fí-
cuc ipfe Sacerdos, non poteft colloqui cum 
i ; s , nifi de cxpreíTa licentiapanitenris , vt 
habitumeft q u a f í ' 2 ~ ¡ ñ e q u e i l l i interfe; 
ñeque cum ipfo cbnrefíario, id poterunt l ic i 
te faceré,nifi de eadem licentia. Sic Fagun** 
dezloc,cit,& credo quod omnes a l i j . Lega-
tur Diana /*™ citato* 

QVmSTlO xxx. 
AnFrAngAtfigiUutn confeffarius* tefíandi 

in aliqua ciuita^e^vel oppido, vhi con* 
fefsiones audtt,commlttipeccatum 

Sodomi¿,aut aIiud;-oel adejfe 
multas improbos i 

FFIRMANT M . de Ledefmt 4". jp 
lo.art 2.Vzzc]i\ez quafl. p^.í ir í . 4 . 
dub'3 *num* 3.Suar,difp.l i - feé i - 3. 

num.S-fineVíWiuc.tom. 1 . traf í 7-cap. 11, 
num. 322J&gid difpf9.nu.16. G.Hurtado 
¿3?//]>.i 2 .¿¿/^4 .Layman cap, 14. cit. na*IO* 
Ochzgm . tratf . i .de confefq.^.n^ 1. Tenet 
etiam ex parte Bonac.¿¿/75>. ^,q, 6.feB* 1* 
pzm.q-.n. 3. ^uatenus hoc affirmat,loquédo 
de locis non ita amplís; negat vero loquen-
do de amplis oppidis, aut c in í ta t ibus . S'C 
etiam Lugo difp.2t.n'6 A- & Candidus ¿jf* 
quif, 2 4 . 5o.dubit.S. & DianaVr í 1 cita 
te,refol.75.Mo 1 fef.loe.cit. n. ^2. V ü l a í o S . 
t r ,s .diffq j . / j .5 .árArchág.difi. 2 1 .pag. 160 

Sed, 
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SeH probnbíh'ns Rcfpor.ííeo; ^ r o d , licet 
inhuiufntéidi cafibus ^ji^yíclTarius pcccet* 
tionramon frangarjvioictve, í igsl iuní . P r i -
mum, poftea qu aft* 12. probábo • Se Qundum 
autem nunc.Qniaper pra'dictum rnodum Jo-
(]ucn(]i,milla fi£ ioinria Sacramento *cnm n5 
reuefetur i l lorum pcccatorum pat ra tor :Er« 
go non er it contra íigillum.Sic Nanar. cap. 
S-tcerdos mím* 54' in man, eap* 8. num, 
16 , l l m i a i i z z j i h . j ,depa-nit* cap. 2 r *numí 
6. V b l í i ca i t ; Narrare peccata, etiam mor
ra I ! ,1, a 11 dita i ti .con fe fs ion e, quando mi 1 lo 
modo, dcneniri potcft in cognír ionem per* 
foríte, ron éít contra íigillum. Ncc íi dicat; 
HífDaíi^vel tál i locoivbi conftat,cum a i id i -
uiíTc muícoiinm confefsiones , fíuut granijí 
crimina vel funt rnuíti fodomitíe ; vci íi de* 
cerra reí igioocjin genere dicat ; vendioffi-
cia, vel folitura fíeri aiiud péccatum. Sic 

i | íé.Nuüu.s.m .uid. ad 5 .par .qu^J í , 11 .ar1* ! • 
ad 15 .a rgum'e tüpag .mih i .538 . Onuphrius,; 

'defigillo fcB^\'C¡ux¡l.4.;$. /"equiturvltimal 
Q\xoi omnes Autkores c í ta t Bonac. pro fuá 
rencencia-.(fed vide,quam bens.) Tenet etia 
Doñram» VfualditsCírá^f. defiglllo num, 2 6, 
SyjximsiSe Metala, apnd Dianam,2,par. t r . 
1 refala 5. 0u i ibi vtramqne fententiam 
referens, nul l i ad hxret."Fag'aad* lib* 6 . cit , 
cap.q.nnm.t. & cap* 5. num, 11 jTbi male 
citac Ledeíluam nro hac fentent iá ; Pefan-
tius quafl. 11. difp- 2 • Lopes, 1 * par . fum. 
eap, 1 7. pa?. mih i 2 1 o. Fei^s, 2. tom* cap* 
loo.cafu tyc$l* mihi 885. Granado, t o m ^ -
i n 3 . p a r d r a c i ' i i . d i f . 3 ,num*i* 

Q J Í E S T I O xxxi: 4 

Vranpat ftcfjllum cor'feJf^ttis, UcendoJ 
- (¿Hídamrellgtofus p.xtaliordine, vel 

e x t a l í comentu, confejfus efi 
hoc vecQatumt 

"F F 1 R M A T Granado locó d i . ^er 
h:rc verba-, Tnfertnr t e r t i o , non eífe 
contra ílgiilum declarar! cluira • 

tem, imo nec conimuní ta tem, in qna ta
le neccatnm in confefsioné auditnm eft, 
diim modopropterea v e n i r i neqnear in no-
ti t iamperfon^ in parricnlari :ncc rali com-
miinltati inferatnr propterea nocumenrum, 
vei infairjia al icninsniomenti * nam, íi in 
f«írrc':ar,probabi]ins eíl s cíTe contra fígi-
.Unm, -yr aocent Sua i : ez ,y i r í l ' l i . n u m s r í 8 • 

& a 1 i j Doíror es.Sic Gran ad o s-, Sj-nteti l íu tu 
"Diuus Anroninns, 2.paY.tlt . 17. cap J p> §» 
3»BorGicina, ¡oc. c i t . V i l l a l b b s, t r a B . 9» 
'^Wni^numer. 5:, Diana» ^ * par . loe. cit & 
afort ior i , Ledcfnia. FaEqiie2,\í gidm? J i n r » 
tado, ̂  alí j fup.citaci, 

Sedprobabilius Rcfpondeo: Non fran-
gereí igi l lnm ( licet ajiaspeccet, v t d i x > 
mus.) Qm'a nec reuclatur peccator, ncc eft 
periculum ( v t fnppontrmis) qned cognof-
catur, ¿"ic Nauarrus; Enriqnrz, Nuñus, 8c 
Fagundea, ¡ocis citaiis Cand ídus , a r t ^ o . 

Q V i E S T l O X X X I L 

Qs*tpeeesfa commHth Conf-jTa^ns \ •cnl 
de aliqtm'Cmit'ate*Oppido* MeUgione, 

o á O i l o q U í i u r i 

i-'a* ESPÓKDET..*- OnuphriüS ap 
nam 2 .par ' . fraB.tS. refoU i i / ' - e * 

i l Q»od pecc stjtteccato contra precep-
tum de non fea ndal izando prcximnmjSr pee* 
cat contra ¿"fsccp'tiím dé non Infamando 
illurh« 

Sed,melius Réfptíndco* Si infamia Cit gr$ 
ms,airqnando pccraHt confe^irins mor t a l 
l i t e r , peccato fcándali , a'i^vrndo infamia: 
totins comniunitatis, oppidi í^c/Et aliquau 
do , millo m o d o peces b i t . Pr inmm pater» 
Qnia fi confeíTarius narret praídiéti , coram 
íi rn p I i c i b it s ̂  r n d i b u fq u e h o tú i n i fe íi s, genera-
tetnr apnd ipfos magnü fcandahmi peuej.arcé 
C o n f c í s i o n i s ; Ergo. Seeiindi^u etiam con
fiar • ^ i i a confcíTarins prardiño mcdo lo -
quens, regi t lánter loqnendo, máxime offen-
d i t Ci i i Í ta tem,Monaí ler ium,&c,Ergo. Tcp-
t l u m deníque,e t iam l iquct: Qniaí i pecera, 
qna-aconfe í far io püBIicsnrnr ;a l ias eíTcnc 
publica j & vt ílc* ccnfeííarius reffefret, t í 
non,vt in confefsionc,3ndirr?, nnl Jo pro íce-
to modo peccaret, vt bene Vázqnez adner-
t i t ¡ occ f t .Sk Naiiar.Bnr jqüé2,& F:vginídet 
¡l.cit.de Candidos l o c t d t . d u b i t . i o . p ^ g . i ^ é , 

QA^mSTlO X X X T I L ; 

Sit contra figiUum dicere ; í l le . (z' g.Te^ 
tms) CQnftjJus efirnih'h fed ego eum 

n®n ahfclutl 

1 EGANT C a í e t . r . Qo^Pfor lnzce í f^ 
r ^ . A r m i l l a ^ C c ^ í f ^ M Enr iq , 

»Ub. 1 .depasnit. cap-i 1 , 5 . citaos^ 
G g 3 prq 
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prohac &ntcntúi, Ledcfrram, quaft. lo.Ur» pag.4% i*& Lugo</*/j>.i3.fs«fW.S4. AcMcns 
$~*%úh* i .V idor . toftm<i é 9., í¿ alies Recen c. íecus cíTe diccnctumdc i l lp , • qul tli^crct: 
Sedero apnd V l d o r a r n certe hancfentcn- Nonillum abfolni, quia cratcapitoíusj g¿ 
f íam imíénire ncquinijfc oppofitnm docet n. amicus fux fentcntix. 
186. Innnit tarrien illám elle (probabilé Luy 

íius Je pee ni t . difp* n . ¿ítih. 6. 5c exprefíus 
CandMuF,, diféiutf. 34. &r* 50. duh. 4 . pa?» 
t}7ib^ J 5 5. , , ^ 

Sed,'!onge probabilius Rcípondco; EíT* 
concrangi] |um.Q¿iia,quiprajd ida verba au-
dirsí!:atim rufpicarur, & non irrationabili-
rer, posnitenirem fuiiTe confeííum aliqnod 
¿fraue mortale: vel innodatum t l ícal iqua ce 
iura Eccleíiaft:ic2,a quibns non fuit ab folu-
iis..Sic N^nar. c.i/>. cerdos, num. 63 . (j?-
fequen' & in man. cap.S. num. Jó Anglcs, 
¡ocoff-Ati.m crtandoÁJ .S.oxo .¡sel,J 1 .cit .pag. 
mt'hi 194 Su.irez, d'ifp, H • feB 6. num-1. 
íf.gifHus, cifp.9 'num, 1 ^ S v i . d j f i 1 8".4r.-5 

Jfi.^.Bonzc.di/ 'p. 5, qu#fl. '6-fe£i. 5 
4 . y;//?». Fagundez.^^ s./ii? 6,eap 
num. 9. López, 1 .par.cap. _? 7. F*tlcnn.% ¿7. 
1 ?.pun.i .Lay nanjc^/?. 1 s\,cit.nun2.6 .y^-i-
«nir-z» /¿> ctt.dub* 10. H'.irtsdo, di jpA 2»«//f". 
32 Granados, c i t . d i jp -6 . num. 2. Ff-ga, 
t o w . i - r - P . i Qo.eafu • i .Ochae"a«ía , í r4¿? . 3. 

C0ttffflq«*fi ' ,32.Binsfeld./tf f 2 2 . 
j f > ^ 9 2 . Ll.-smaj?; f^p. 4. c:f. §• 4. Molíef . 

7. cap. 2 Ludouicus,/oro 
fiaüm citando. Lu^o,á i /p . 2 ^ .»fó^z- 84.Can-
di . | i is . /ac.ní.& Dia.na,') .pararaói»ii*rs/el tamen non expedir dici; Ule mihi confeííus 
4 2.& a i ¿j. cíl; vel, í í luabío lni jqui fl ex canffi mntsmt 

confcífariimi occnlre, tcnetnr confcííarins 
Q V N S T I O X X X I V * fccretonaturalí idraccre,r.ei 

' J n Sí t contrafigil luw, f i Confefarius inte* ncm veniat. Sic Enriq. Et ante omnes Na-
rrb*aiuf, an Petrum abfoluerh'i Ref~ liar, in cap.Sacerdos n ^ t Ó" in man eap '* 

pondeat; Non abíolui^quia nonfi" 
niui t Confefsionemi 

Q V ÍES T I O X X X V . 
An fíf centra Jígillum dicerer Fgo ah/eluf 

Petrum ¡ aut, Petrus éonfefim e/i 
rmbi f u á peceatat 

FFJRMATIVAM partem, vtpróbabilé 
deffendit V'JLgimd. prdc.iJib>6 .cap» 

Scdjlonge multo probabilius Refpondeo,' 
Non efie contra figilli m. Q v h perhos mo
dos loqucndi,nec reuelantnr peccata mor ta
ta'ia, ad huc in genere; nec venialia ir¡ í p c -
cierErgo ncc indi rede adhnc,rfíenditnr 
fcfsionis Cgfllum. Sic Ñ a u a r . c a p . Sacer~ 
dos num .68.6 p 72, in toan cap. 8.??. 
11 .Susr. d i f p . S l f e f í . 3. Enriq. lib. ^c i f . 
(•ap.2i'& aüj , cnoschar, &:fecuitnrtsndl 
FagundXopezi etiam 1. ptr. intrufí . cap» 
3 j . Per hxc «otanda verba: Non cít vioia-
tor íigilli ,qui ait; Confcííns cftPetrrs mihi 
fuá pcccatajnifi magnireferret ,Pctrumaíi i 
confeíTorcm.funm nefeire illum, i l l i fiii<r« 
confeííum, vt vitet fufpicic né mal i.Sic L o -
Lopez, Et ante ilíum,Enriquez lih.^.depen 
nit'Cap, 2 1. num. 2. ita dicens; Aüquand* 

FFIRMANT Eaguncl. &: Diana he» ntr 
per cit* &certe orobabilitcr. 

Sed, probabi Iius Pveípondeo.-Non 
«fíe contra íieilIum.Quiaper hoc,nuil ü pee-
carumreuelat confeífor, nec facit, vtpccni-
tcns maior pcccator, qiiá antea cognofeerc-

n. 11 .Molfef. ¡o.eit, nu. 60. & penes ipfum 
Wzz^*>cap.i6.n. i6.Rf'9\va\¿.! ib. l .n . '$3 
V.Ledcím. cap.22. cit.dub.1 .po/!.5-concl. 5£ 
Lubhnus V.corfe for.n.y .Cznduhi?, ar.to* 
eit.dubit. ?.8¿ h h v \ 3 ^ . p a r . t r a B . T t .re/oh 
47 -Bonac ,U.dt . . 4 .Vnzcuez , Onuphrius, 
& mgidius apud ipfum, & commnnis. 

Q V ^ S T I O X X X V I , 
tu^cognbrcautr.Sic praeter D D . p r i n * fen- A n S h contra fí?i}Jum,¿}ccre-Vefrp.m, * ¿ i 
t cn t íTauxi ipr f fcedent ' ' c i tatos,tcnét '$\X¿\ 
Sorns,Grana <í.Vn!cnt.Bonac. ¡l.cc. A n f les 
q.de confef .an.y í imo dif. ^ .concl. 7& Gra-
i 'nus,iib.i -decif. üur.cap. 2^.nu. 37 .Ec idc 
- í for t ior i , dicendum cft, íi confeííarius reí-
pondejt ; Nonabfolui Pctrum,quia non de-
á i t íuííiciencem iT!.íteriam: aut, quia facic 
cotnfefsionem penaralem. Sic ai-thores ci-
t a r í , & Fagurid. / / . ce. Cnñzdocap defá i l t i 
p . i¿ . i i ^ . L u ü o u i . c u s . ^ » ^ . y.^r. 1 .dif] 3, 

ejfef :rupu!ofum; aut nimhtm indecla-
randij peccatis, qúand» ¡di non 

nifi per confeftionem* 
eognitum eftt 

FFIRMANT OrQ.m&ostraB.'i't' difp* 
3 . num. ?.G,Hnrtado. difp- \2.d{ff%-
4 . Vbi fie dicit. Etetiarn, vtconcra 

Enriquez , & contra Valentiam , fupponit 
/Egidius, nutner. l a . eíl contra íigillvim 
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reuelaredefeduSpcfinitentis, q n í e s Confe« 
ís ione conijcinnturjqiunuiís a ü a s íint indi -
ciorn bona?, & timoratar confcicntiíE* v t eífe 
ícrupulofam-quia ctiam cornm renelatione, 
confcfsío fie pee ní tentibus odiofa, & sbea 
retrahnnrur. Sic Hurtado, qni ( l icctbcnc 
C Í c e t i E g i d i u m pro fe,non tamen benc in eo 
qaodd ic j t j i d jHg id . fuppone rccó t r aEnr iq . ' 
¿ Valentixm; cum ñeque in num* 12 .Ne t 
al ibi ,contra hos anchores,id fupponat.Affic 
inant etiam Lsyman, ¡00 . fiatim citando. 

Sed orobabilius Rcfpondco: Non eííc 
con t r a figillum, Qu îa cíte rcrupnloriim, rc-
| f « l a r i t e r Joqnendo, potius eft indi t iumbo-
r.'ír,S: timoVatae conreietinr, vt ipfemet Hnr-
4o F.,it«tur .* Rrgo non eric Contra ílgíllum 
i d renelarc. Sic anthores í l a t i m c i r a n d i ; & 
í n p p c í i t o antcccdcnti noftri argnmehti, e-
t iam c o n f e i u i r Granados loco citato. Etex-
p f c í f e tenent Llamas, 2 .par* metbo. cap* 4 . 
^ 7 . V b i íic a ir- Ñeque reueiat confcfsio-
rern, a h í d i c i t ; H i c mí lie fcrnpulos confíte-
tnx imper t inente^ , & fuis, imper t inenr íbus 
suiniicijs cap,uc ob r i ' nd i t ; v c l , hic cft t imo-
la tus , ĉ írmilia. Sic Llamas. 

O V i E S T l O X X X V I L 

y\n Si% ¿en t r a J tv i l hw itcere; Bo ád andien-
ddmeoñfefsionim'Petruqui íu is winu t i fs i -

mis peccatis caput mihi obtundet j ve l 
qui fuis ffrupuUs, & nenijs i m -

pertinentihus, me vexat,^ 
& oesnpati 

A FFIRMANT Gabriel./n 4*d.fl . i t .2 t*. 
qua/i.vnica ^0f¿J^.2 G r a n a d H u r * 
fa ' l . l l 'cc . S-gid. dtfp 9*num. u . Se 

LaVmnn, t r a t f 6. sap.i ^..nurn 6. E tv tp ro* 
babiledcffendit Fagund./cr/f «i.ig ^ i p . 

Sed5 p robab i l in s Refpondeo; Non elíe^ 
^ j a per hn inrmodi mjdos loqaendi,nuIlnm 
mortifernm in genere,nec veníale in fpecie, 
relelatnr. Sic Ñauar , in man- cap- 8. num, 
í 2 JPzlzáoSjdif i . i 1 tyó*Jt. 1 .Erir iq . cap 2 1 
ctÑ n u m . i . Fega, ton .2 . eap. 100. cafu, x'¿ 
Lnbfinas, V ^ C o ' ^ f o r ^ : V i l 1 a l ó b t r a B . 
9 *Aiff.. 11* num. 6 . I f e nent eti arfíF ? í?nnd 
el túi . 1 7 .Vb\ dicí f Eífe cemmune. Viua td . 
ctism» á t fíglllo nutrí' ^2 . Valentta, quaff. 
I j ^. ?. Lndoui cus, ^ . 7.4^, 2 . í /fy 5 .pag, 
4 Í $:.Li"igb,d[í/)>.. a hn*éo t )hn t ,%:p . t r aB* 
I I .cit.refo¡- $o. Llamas,/© cit* M o l f e f . / ^ r , 
ríf, ««W: 5 ¿í. pag. wih i . 48 2 • 8¿ apnd ipfüm 
Ssyjus, de pán i t . cap 'SO* n u m ^ ,Rcgka \d. 

o y E S T i o x t j x v n x . 

^ FrávgaiJigUlum-, qui duonm virorurn^ 
veifwminarum^ canfefsionibus auéi t is} t 

A* v m i l l o r u m dici t : l i t e m i h i m 
mortajebal-ti-, aut i l l a ejl 

Virgo & e . 

ESPONDEO», trangere, faltem indi -
rede, íirefpcéHue ád.aliiim \v c d i 
c i t ; íecus íl abfo 1 ute. Prinium cofiac*. 

Quiaper Htíinfanódi mocom loqiiendi , jndi* 
rette íigníficgt confeííor,al iam ncn eíí c V i r 
gincm:& alium peccafle mortaliter. Stcun-
dutriy etiampatet. Quia fi confeííarins ex-
cepit confefsiones P c t r i , 8 ¿ l c a n n i s ' aut 
Mariae,&írrancifcí*', d¿ poílal iquv^dtempo-
ris rpat ium, ve l í l a t lm poft confcfsionem,' 
accedat quisad confcííarinm, ^ cum i i lo de 
Petro, aut de Mar í a loquatlrr abfoInte, & 
nonrerpediuc ad loannem, velFrancifcsm, 
nonfrangerct íigillnm, fide Mariadiccret , 
hadlenus eííe Virninem, fk de Petro, mil lias 
eriminis mortal»s eííe rcltm ' Sic Ñauar . if% 
cap.Sacerdos r/u.'i $ -5 9 . c ^ ó o . & in m a m 
cap* ü num. 9 -YiúaUK in 'm . i 1 • Suar, difp, 
33 J e M ' S . n u m p . & fe Sí-6 p u m , 1. Grana»; 
áoSftrd ' ñ , t l i d i /p , 1 nu 4. Regira Id . nutní 
50, Fagund.^r í f r .a 4ih -6 ,eap.% nu. 5 Qui--
iáemomního»affiriTiant, ceiÜOj qui ex duo-
bus focijs , q uor um con fe h i c n es audiwi 
vnum laudar, & alium illaüdarum d i m i r t i t , 
S ic et i a m Enr iq . /¿I» 3. dep&nit . cap .2o.n, 
i f i n e y l . ay ma n, cap. 14. r i f . . 7. & a i i) co m -
muniter apud Mol te i . lo .c i t .n , ^ ^ pag.mibf 

Q V i E S T l O X X X I X . 

A n Pranerat figillum Cor f t p i rms .qu fd i e í t l 
Ego in cenfcfsione audiut bocpeccatum mor* 

tale, %t,g.. húfniciimm-fíhoc 'dicat cum 
einunjlantia talitquod nuil® modo 

péceató*' cognq/$fpojshi 

FFIP.MAT Ábbss in cap cwnis v t r i u f 
quefexusiapud Fagund. lo>cf t .n iz , 

i Qni dicit^no inueniOealiñ autliorr,! 
qui pro Nc parte citan" pofsir.PoíTet tamen 
inuenire alios,spr.d A r g e l ü T Confe/sio.S. 
flUfn. v l t h m , & pcííct citare Arg ic í . í í f ' í i . 
Cít .díff 6 ,Vh¡ a i t i l oc folum liccre, abíqne 
f ra l ione fígílli , ra t i rne cor-fulrationes,! 
c í t ra coffifuitationern vero^aut alisrn iuliam 
canfnm, temei nr i rm eífe, 1 icet perícna rce-
mtcntis r.ó reneletílr.Sic Angles, & ex \\ lp¿ 
íims indiuiauus cemes, I ti xmc.de S. I n - n 
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Ec hánc Omcntiairi cííe pt-babikni ,non le-
«iter probar "Fygunücz./oc.tf/V» 

Sed certe Jongc multo probabiiins, Rcf-
por>deo:Non frangere f igi l lum.Primó.Qnia 
per hatc verba , nullarcnus prodic confcíior 
peccarorcm Secundé- Q^ñ* Dodorcs , non 
abfque vr i l i t a re , pafsim ponnnt cafus,quos 
inconfcfsione andisrnnt; Ere o. S icNaui r . 
i n cap . Sñeefios n u . 75. & 79. ifa tn man. 
c a p %.Y>um. T 21 & apnd ipíiim, Paluda mis, 
& A d r i á n . S i c c t i i m Vido'.-ia, numer* mi~ 
h: 1 90. Siiueft.K.C£>^/>/}/(?. 7, >num. 2. f l 
5. S a .1 r.Fa g úd .AngeU&al i j . / / . ^ . Qu i omnes 
recteaducrtnnt, inhac materia, facius efe 
omnin > raccre, q n i a d e f e e í l pcrícnlofirsí-
mas& fa:pe c o n r i i r , p e r huinfmodi íocutio 
nes, confcfsiones rene lar i . 

Q V A S T I O xl. 

A n O f -n.-iít (t¿tUum Corf farmu quh de 
conftfsionlbus a fe auditist confulit 

eatttt viros do Bos ? 

FFIRMABIT Abbas, & probabile de
ber reputare Fagúd , iux t ad ida ,qua í r 

» tione prarcedent!, 
Sedcertifsime Refpondeo; Non cffende-

re , í i cante confulatjvt ex d id i s conílat j fc-
cusfi iacante.vtsfi ipfc confcíTariuSjConfc-
fsione poerír cntis i n d i t a . ftatim c l o c ó 
furgat, & confulac virnoi do¿lum prxfenté , 
& arcepto confi l io, i l l i c o redeat ad abfoi-
ben dnm"!oenitentcm*quia fn hoc ca-u,certe 
fafto ípfr,íipriilü violanit.Sic Kauar th cap» 
Sacétrdas, n - ^ j 5P- man.cíp.S-n.?* 
S \ \ u ? & . r eonf jf. 1 qua/ t . ' í .To le t . l ib . l . cap 
l ó . n u m . i Fagnnd, prac. 2 . ¡ib.6.cap.5 • n, 
% . L pzzii.üar.fum.cap.37 p/ip.20?.&zli) 
comnuiniter. 

Q V ^ S T I O X U . 

rAn OfcnJant figillum Confeffarij, qui ia 
fer f e . v s h n t e r altos '.onfah ni antes, d k t w t ; 

Hodie quídam miles, vel qu £dam mu~ 
lier-thoc* vel '"llud peceAtumy 

confejfa ejli 

ESPONDEO.- Qrod fíe. Onia^qnaimiís 
perhu c niodutn loqoendi, p»rfonac 
non nrminertnr, facíle tamé poiíunc 

aiij confeíTarij, per conieanras cornos 
Sic N i U -r. ¡ n c ip, Sacerdos. n u m \ p . 

ex Ho*tiea{.(^ in man ^ . S . pvm. IQ, F4-

gund. he» c i t .mm* 13. Lope7» i ap íy f^f f^ 
j ) ^ , aop. Vega, t . tom*eap.iGo,eafu. j , 
¿V- aüj .Eodcmcnc incdofrargetet fipillntr, 
qui díccretjHoáic nccsni abfolnticínemtrí 
bns;Vt docent Nanar J e . E n r i c . / ? i > . ^ , 
depaenittcap'2l>nídm Ó.GUÍ citat V í ^ o r i í 
zum. 17 a .Sed malc.finia nil tale dicir. 

QymsTió X L I I : 

cer 

Av Ojfendát jifjllum 
nitentias publicas, pro ouultit 

peecAtii tniungití 

^[ EGAKT aliqu'apndNanar./» c^..Slt 
€erdós.n>io i . ^ in man.cap. 8.?i» 
1 7.exiftiimtes: PoíTejpropter gra.^ 

nia peccata, granes pcemtcntias Í m p o r í | 
modo millajex eo, oriatur fnípicio, impoí * 
taf> fu'(Te, propter hoc, auc illwd peccatiii¡n 
in particulari. 

SedcertifsiroeopofitüRcrr6deo;Etdicá% 
qnod có fefTarins, qu i abfque Uberoconfení h 
pcenitétís granes, ncenitcntUs publicas; \ rt 
multa icinnia, f iageltt íoncs SÍC. quita pee' \l 
tcte,aliis nefcicntibns,ad impleri ncqneú r, 
fíat i a', 'ycl paulo poft cófefsíoné adimple o-
daininní it,& prarcipir, indirede frangir 
gíl inm .Quia hsc videntes, faciilíme fufp )i-
cantor, poenitentes huiurmodi, gran i a peje* 
cata patraíTe; Ergo corfelíor, faltrm in |^e-
nere, in direde rei^elaret peccata fibi í:nn* 
feííaj qnod abfque fradicne fi^ilii, niifiád 
fitconfenfus fecnirentis, irftade caufada-
tns,fícri non poteft,vr fnn^.2 j .(h fecq*. eft 
babitum. S\Q t^-v.ar ¡l^eit.Svax d:ÍP ^Yj^éi 
6 .VtP.íiá'lih ^.cit.rap < «. I4.1(lflma?t, 2. 
par.mrtbodfcttp A $.8 yi<^ícC ira.j^ca p» 
2 5. « .4 9 & frqq X)c ovo cvltrvs dífp p . ^ f 

fatisfa6itq ' l9 Vbi eti2m,ar faltcin, 
fin? v in In f ione fi gi 1 li^tljnjtónf nofsi nt peen: i -
tcntiar publica: pro peccatis publicis, dix i~ 
mus« 

O V ^ S T I O X L I I I ; 

An OfendaífiviVv.m Conf'JTarivtiCui M o-
ñachis, auf Mcniatihus, p (znitenf ifislei\'&\s 

in publica ádimplcndas-vt in re fe ¿i®', 
rio, cap ituh vel choro, iniun' 

¿ i t t & prac ip i t í 

F F 1 R M A T Toante*? Sancins m fe* 
leB.difp 6,vtifri<iK. #r aptíd ipínní 
Chipian* le de ca/ib9ref'ruatfol.i^. 

Sed probabi lius Refpcn¿eo:Npn offende • 
re. 
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re, et'amíi, non italcuesprcecípiat. QM'3> 
qui in Monañeri-js defunt tales, poeniten-
tias , imo,& máiorcSjVt i c i n n a r c , o r a r c , v i r i -
ííü'e,& íc verberare,apto fc,&proalijs foiet 
faceré Í& Prselatí pro parui s, & leuibus cul-
pis, aut pronu!lis, prxcipcre- Ergoexhoc,' 
nulla furpiciooriri poteft, eas fuiííc impofi-
tas,faltem propter aliquod mor ta !e. Sic op 
time Ñauar, in eap. S¿cerd9s,nuin, 105. & 

fequen. Vbi confirmat hanc partem ex ijs, 
quas paísirn confeífarij facínnt. ^olenteniiu 
imung^re pcenitenti» vt ftacim, abfolutio-
uc perCepta,VirginemMarrem falutet^ aut 
aliquem pra^mum, coramSantifsímo Sacra» 
mentó, genibus flexisdicat, ctiamtotopo-
pulo fpeétantc." 

Q V i E S T l O X L I V . 

An Violet Sigillum ConfiffariuSi quí9 
alta voze, poenitentiamm-

iungtt í 

FFIRMANT abroluteSanóiiis,8¿ Chía 
pian i le / / . cr. 

- Ssd, probabilins, fubdjftiinftíoné 
Refpondeo;Violare quidem, fi aita voce gra 
uem poen^tenciam iniungat ; fecus vero, íi 
Jenem. Prima pars conftar.jguia ex graní ta-
tef»oenitcntiT,granítatemp 'iCGatipoenitc-
ris ánátíCet auditor. Secunda vero, proba-
tur.Qaianon v'olat figillum confeííanns, 
qui leuem poenitentia n á fe impofítam, di-
cit; Ergo níc, qüialta voce iniungic. Con-
fequétiaeft noca,^antecedens docet Enriq. 
l i b . ó . e a p . z i . num, i .perhxc berba: Nec 
reue[zt{Confefsionen2,fcilicct)qui ingene-
ra i c d ici t; i 11 e con fefus eft venía lía • vel,dc 
dedítalcm poeniteníiam ieuem.Sic í l le , ex 
Ñauar.r¿tp 11 caP.i2.n.5i.Sc 
Regí na Id. líb>z.numer>S3 «Se al l í ftatim c i -
taadi. 

o y & s T i o X L V . 

An Violet ftgWum Confeffj.rms-,quip ce-
nitentiam a fe pasmtenti imunc 

tam, mamfifi ít} 

FFIRMAT̂ VNT, afortior, Sane 111?, & 
Chia:naa./;,r/7.Qnibus addo Petrum 

l i m á o f t r i B * deP^nit* cap. 10. 
vbi, aeJigiih Confcfsionis. S;c diecntemí 
Saccrdos non potaft rtunifeftare qualcm pos 
nitentiam imioínit tali pcenitenti. Q¿y^ 
tune rcuelaret Confeísioaeui; máxime, í¡ 

pcenitentia eíl tali?, qnS ñon fo!etimponía 
niíipropter ppccatamcrralia, ant rrauiís i-
nía venialia. Sic i!e5&: eífe probabilcdefen* 
dit Fugund.^y^f.i . /^ . 5 i p , 

^ Sed esc didis prcbabíiius Refpcndco? 
Violare íigillrmjfi n anifcñetpcEnitentianri 
particularem a fe impoíitsm, ern modo i l l» 
fuerit gr3nis,aut fifnünl culpa: moital ís ccC 
tar^ud dubicc; fecus verc, fi fuerit, ita lenis;-
vt ex illa colligi nequeat, nifi tantftm,quoá 
certum,&communcen;rciHcct,pocnitentcm 
ccnícfirmfmíre venialia. Sic ejcprcíít Gra5 
nados.ir^íif.i 1 J e p a n H - á i / p ' ^ ^ m m e r ^ ^ 
Borne.difp. ¿.quafí.t fetf^.pun 4.^7^.4' 
Fagund./of .c/f mm. i 7 .Erriqut z, lib, $ .fa 

pcénit,eap.21 ,num. 1 apnd ipfum,Nauar. 
l^^Oydífp,2^,mm, 8p. & Diana, $. part» 
t r a & . i i . r e j o l . i i . 

Q V i E S T l O X L V I . 

A n Inueniens pe ce ata, slterius /cripta fuh 
titulo Confefsionis, teneatur fuh 

figillofacramentalii illa 
tigere? 

EGANT Nauar./^íM/». SaQerdes,na2 
$> & 9 & in man.cap.1 S . n z i m 

UmiQ.lih i.cit.cap. 10 n u m . 2 .Sua-
r e 2, difp .^xfcB-A' nu m. 5.Bonac difp. 5, 

f e é t . S . p u n . ^ . m m . j .Layman, Ub, 
44ra¿i .6 ,cap.i¿'&%id'difp .9 nu^o.Co-
rio l . i par ./*&.• 2 -p^g 1 .Granado, c/f. 
^//]&.4.Pcfancius,¿7«rf/?. 1 1. difp. J , Thom a s 
a le íu . intr ihun. conftap-*3 •cit'pAjr, m:hi 
107. Lugo etinro, ex parte, difp .z^.fjum, 
47./7^.55d. Candsd. difquif i^.art* 49^ 
dubit.j.pa*>i 5 J.TanncruSj^otus^anncz,: 
Nauarrs,Ocbagauia^íV alij,qi!os refert D i ^ 
na ¿.par.tmtf. 1 1 refoL 2 7. Exiftimantes-
folum tcneri celare prardida , íub fecreto 
natura l i . 

Sed probabi lius Refpondeo: Tener íc t i l , ' 
fubfecreto, aut figilloSacramental]. Qnia,; 
ve! illa chatta continens peccata, feripta, 
eftad virumdo<5tum,ad perendumconíilinm 
pro confeísione; vcl in fubíidinmmemoriar,! 
vt poenitens peccctoium fuorum, faci!iu5?,cíí 
opus fuerit,reíordetur¿ & ílc, etiam, poteíl 
dicijConfefsio inchoatiuejvel tandcm,pra:-
dida peccata feripta, iam funt confeíra^Ss 
fíe, iam funt aftefta fecreto confefsionis* 
Ergo in qnocumqnc euentu, celr>ri debenr,' 
etiam fub íi^illo Sacramenrali. Sic Viuaid, 
defgillo m m , 2 i .Vbi cicat D. Thomam, m 
A,c¿i/t. 21 . Angies. dif* i5 de Confrfstom 
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p J f i m B i 2 5 ' .Capna. t ' M h r / i ¿ur .eap , 
2 i"e:.r&¡. 4^ .rnfunc'.ciz,/^ cit.nu-S , H apud 
ipfum, Nauarra lib, 2 -dt (*e/?jtítuíi&ne cap 4 . 
nvW'Aó 1. D c l r í u s . Vega,Nraur.Hemobo-
ftas,Zanar<Íos, Rodr iguen, Bcrstrducius, 5c 
Mí íde rus apud Diin.im,<']uos,í¿ ícqui tur j . 
•p.ir.traci .4 rcfoLn ^ .parJos .e i ta to» 
V b i pt o contraria fentciltia ci tat Nauarra, 
'de rejlíttít'foJib i-cap. ^..num.4$o. Qm'bus 
addc Antonium Fernandez Taoiire, 3, par , 
ejp*6*§.9 jiU.16 . f o l . w i b i 6 . Ciratet iam 
Pe í í an r in sp rohac parte Sotnm)& Nanar rú , 
Sed certe Ñauar.opporuum indicat / / . er. 

Q v r i E S T I O XLVí i : 

rff« Peccarct worta l i t í f ' , contra confefsióP 
nis j ig t l l i im 1 qui poJiquam cogne-uii i n 

p r a á i c l a cbarta ¿or í f r . ier ipee 
cata, a ¡i quid eius 

¡e^eret} 

" f k T "TEGANT D D . c i t ^ t i , qnarfl:. pr£rcc-
dcti.Qnialicetc5fin:irnenr,huiurmo 
di inuentorem pecenre mortaliter 
in eo cafn, contra figii ium natura-

Je; nnn tamen,contra Sacraméntale . . 
Sed probabilius Rcfpondeo: Contra 

Vtruir.cnc í lci l ium mor ta l í t e r dclinqucre; 
vt ex d i d í s facile co lÜgi tur . S>c Regina Id . 

1 -cap. 7 Küm.^o,^i ali j D D . pro noftra 
f e n : e r . t i q u a f í . p r a í c d s n t ' t , addudi, 

Q V ^ S T I O X L V I I I . -• 

' j í nE t ia r r , peec/trgtyfaltem fnor ta l i te r . f i in^ 
ventor tá l i s f íhedu¡£ ,cer tvs r/ioralitennofí 
nff lfMapeccatain ea feripta ejfe,eam ie¿e ' 

ret fih i /o ! i ; atit al i] f,Jai a eu-
riofaate á u c t u s i 

^ " J E G A T Laymanjo .e^ . í á /? . I $>r>um. 
% i j J 9 Qnía ex i íl i mar ín eo caíu, i r n 

^ íVangi figillum confefsionis, fed fo 
ínm natnrer, cuius cb!.igatio,ob paruitatem 
ni a ̂  e r i 2:, 1 u s n e r i t v e n i a 1 i s. 

Sed pr^babi üns Refpondeo.-Peccare rnor 
t-5!,'ter:£)nia (vtbabi tum eft) veré franre-
Xtit íjpillusncofcísionisj cnius vio.latio,cna 
rei If 'rüs/fmper elbnnrta'e, vt fr.p, ^.5.eft 
j ^bitu^'.Sic Reginaid»^ Disna, l l . ee . imo, 
^ qnnd fit mortale, affirniat Ñauar in.cap. 
'Sacerdos nuW'9' Dumharc verba abfolute, 
5' ime difttnétione nrefert. Infertnr , & 
cuarto fum Ín haríC legem Peccare , cu i 
legerst íchcüuiaiPjaJtcrius peccata cont iné 

tciF, cu'ns í n í t h rnid i rdkar 'e t , r?r'n rot'té 
fie inc ip ieba t -Alc^cr i f i i epee ta te rv ín meo* 
rvwhiu® Uta f ác i l itis c l tW) tutn opvs futr i ty 
reeorder: Nou i t cn im, vcl certe ncífede-
bui t j id effe fecretum, & e rm, oui cor fecit 
i l l a m , neiTíini palam f e r i voiuific. S i c i i l e , 
Quodadhuc clarius, I i c c d c c e t . ^ w . í , 

Q ^ ^ S T l O % U X . 

' j inTeneantur ¿ i f g i U t m Ccnfefshms it¡t% 
(jiiib/is corffjfariusyvel eonfílij tapien' 

d i g r s t í a } vel de confenfu p r n i h 
tenttS) a í i q m d ptctAiutriiJi^ 

frmlt & auíhorem i l l ius 
reuelauit} 

^GAinTerier i ee l a rc í a l e pecesf fi 
fub íigiJJo confeís ionis s fed Tclñ 
íub í igi l lo na tm as. Enr i o. l i h . ¿ . ¿ e 
poeni t . cAp* 21, nú. V azque?. ^ . 

9 j . a r t ' ^ ' d t i h 2 . 1 0 . Medina, C-de conm 
f f j f , qu*/}. dehis-s qui Confefsionfm celare 
t enen tu r^mw .S i in add-ad j . p a r fit*Jf. i 
¿ j r í . i .Onnphr inSjMcgala , ouoscitar, $¿ fe-
quitur X) ' i&m,z ,parJrá '¿ í . i 5̂  rcfol. 1 4 .^ -
gidius,dl/jp.p .dub' j> . H u r t a d 1 2 . rJiffl 
3 .BccanuSyde Sacram.cfip.iQ-wM*? AhA* 
uoa,Meratiu$ , & ali japud DianaIP, fíatim 
c j tandumjáca l i j . 

Sed probabilius Rcrpondeo; Tenerí cela
re íub v tro que í in i I lo , r im natural i , qnam Sa 
cramentali. Quia rdomnes^uos ccnfcfsio 
tranfit, fu o onere fecreti onñ.íla t r a r í i t . Sic 
p i j í imusNaua r . incap. Smerdos 6dm ,f$é 
é w á i n a n , cap.S mffh. 4 . 7« S i l n r f K r . 
CcnfefiiQ ^.¿7^^/?. 1. Suar. d i fp , ^^ . f t í í 
Viomc\vz,(ljfp, 'i .qjtafr.ó.feB ^. p r /n . ^nu . 
¿•Corlolam™*,! . p í t r f e B . j páf . tnibi 9, 
ViWiuc. t raff y-cap.t r t f a t f a y i Mcure, 
3 'p*r' cap .6.§. 9 fivm. i ó Se t . T c l e t . V x * 
uald. ^ anjquoscitar,^ ícquitur Fspr rd . 
p r a c 2 ¡ i h . é cap» S * fwm- s o ^ r e c r o n D c * 
¿lus Granada,*;, ¡ce f ^ f . V e ^ , fcm. i f c * k 
ico.eafu,1 .OcV3f?>\v3,frail . 3^1? CprfiJK 
qu¿ l í i -n t t* 2 .P IcdefiPa, cap> iimi,f1¡$. 
*],'concU Lvzcidjfp i l - m m . 15 • Oftt^dus, 
dí fqni f l4^nr .A9 • duhit 5. Sic etiam D I a-
n a, i a m H b i c o n t r ar i 1 i s, & f n i o b 1 i t n s. i . f ^ r Í 

t r a B - i 1 .rcíol.i i.&r?pnd ipfurr, Mof-
fofo, Calcftinns, Enri^uer, 

Saj-Síal i j . , * 



Tra£htus V. De Posnitcntia. Difp. X. 3Í7 

QV 2ESTIO L ; 

A n E t í a m fenettvr adftgillum Confefsio-
ntSff ¿iltem aire fie. Superior-, cui peeeaturtt 

rcferuafum, ohfacuítátem Hiudab-
foluendi ohtinendam. Confejfa 

rius mxñifeftmit'i 

TEGANT Vnzq. Hurtado, U.eeWz* 
| J I n d A Medina apud ^.gidiú , íhrim 
1 cirandniii,S¿ alij dic entes, folumtc-

fieri ad firi^irsímum figÜlm-nnaturaí. 
Sedprobabilius ReCpondeorTenerí etiam 

adí ig i l iom con fe fs ion i s, & íuh eifdempa-
nis, qnibns confcííarius ipfe tenetur. Quia 
i n hoc cafo,Superioreftaliquo modoconfc-
líor, ciun ílne illo, ncqnertt confefsio ficri • 
fl ergo,modo aüquo, in notitíam pcenitétif 
Superior veniat,direde adíigí l lum tcncbi-
tnr.Sic Nuóus qutft . 11 , a r t ' i . áijf* i»fine% 
Ñ a u a r . / » cap.Sacerd9s.num.42 .&ftquen, 
Jviriqucz, l ih. 3. de pnsnit* cap. 20, num.l* 
(Q^i male, pro contraria parte,citatur a Bo 
nacina-^; ZS-gidio) Sttarez de/p. li*feft"%* 
ntim.i -VldíO'c.de Confefstone num-109 .So-
twî d'e tsttn.fisre.mzm l . qu«&fi.$. Bonaci-
n^punt . . %. r# . n u m i . Archangel. difl-i 1 • 
f ig - 2 6 1 .A!ddens,id eífe vernm,etiam ínC2t 
fiCquo Pr.rl iíii1: non det facultatem a fefer-
uacisabfoUiendii Mgídius d i f p . 9 ' M i m . l 9 * 
&c lanu ' j , 47^2^.P. L^deíma. lo.cit.eoncl 
7. FaguÍKI.praj.2*Ub.6.cjp,£. num i.Qo* 
r i o \ , i . p A r f . f s B . B.pag* Granados, & 
Mo^re,//,^^. Ochigiii. tra Sí\ ^ de Confefi 
qu*fl.2*num> 1 .Vío\fe(.he»€Ít*num*21 V i 
lla lob. t r a B . 9 >dif>72 .num j . Vega, 
a . c^ . Too . f . i / a . fLugo . diíp.2 3. ni{m.$4* 
Candidnsjoe.cit.fiiir Diana, loccit* refol, 
1 2. t\apud ipfua),Mígala,F.iuílus.Pitigia-
i3Us,Maid£rus,lf a l i j . 

Q V S S T I O 

An lntevpr€tesp(£mUntis,adJtgiUum eoh2 
fepionis teutmturt 

* | EGANT Caiet. %nfum.V-Confefsior 
aonditio 11 . & apud Nuñum, Fagun-
dez , 8¿ alíos, Sotus, difi 18.^»^/ . 

a.^írí .6 .Becanus/.nV. J . & Archangel. 
íiifr.ix ü:>.g.i6 1. 

Ssd projabi lius ReOondeo:Teneri.Quia 
intcrpr'eces veré conenrrune ad etíicicndani 
conté ís ionem, cognofeuneque peccata poeni 
teiuluaiper ipíamuietconfeísioné; cr¿o tc^ 

nentnr ad eíns fígilliim. S't D . T lxm. in 4. 
d i j i . n ,quaji , i .ñr i .qutf í . l^anar . /^cap, 
Sacerdcs^mim.^l. & in wan. cap. § /̂/̂ 2E 
7. Vazqucz,^aif/?.p 3 . ^^ .4 . ^ .a .Suarez , 
dííp'3 Z'feft. 4 . Nuñus, qu¿/í. 1 r. /-r/íV. 1. 
pag.mibi 5 40. En r i o ucz • /r^. ^. v/f • f ^ . 1 p . 
num,9.f§* cap.2 i.num* 1. C o r i o l a n . / f t 
fium.ii .pag. 11 1. Diana, ^ p a r . t r a á í . i 1. 
refol.48. & Molfcf. Joc.cit. r.í-im 21 P. L e -
dcfma, rowf/^.fif.Fagundez, lib.6 cit.cap* 
6 . num, 17.QUÍ vterque, male citat V ié io -
riamprooppoíita fentcntia;inelius i 1 luin ad 
dncit Snarezpro neftra, mm.mihi 17j . /E-
gidius, hec i t . Bonaccir.a, ioccif.pur.H.31. 

5.Granado, /r / i í? . 1 i .c i t .di /p^.Lay* 
man, loe. cit.mm* 1 ^ . Hurtado, ^z//?, 12. 

i «Frias ,^ Confe/sione.fol.S r. Ocha-
gauia./oc.c/í.LuisTurrían.cvr/j5?.J^.d^h u 
ex P . Soto, / r ^ . 11. d# Confejf. Imo ídem 
fentireSotum, fentiunt ^uarcz.Víf. n i . & 
etiam Vazque2 /o c. t / / vum.i fine* Ludoui* 
cus, ^«^e/. 7. ^r. 1. diff-1 • .̂'?tf. 4^2. Lugo, 
difp. 2%, num, 2 1 . Candidus, difquif* 24. 
art.49' dvl it . i . & & alij communicer» 

Q V i E S T I O L I I . 

wí» malitia, vel edfth p ees fa parnim 
tentis attdiuit, t enea tur adfi* 

, g i l íum Corfefsi&nis} 

.1 EGANT Bccanus, loco eitafo, Be So» 
J tus,apud Vázquez,& apud Laymán, 
' /oc/V citatis, & Mol fe f. apud'Bo na

cí nam, loco citaio. numer, €. Negát etiam 
Enriquez.//^. ^. cit*cap*20é ?mmer»i Ar
changel. ^i/?. 2 i . p a £ . 2 6Q' col. 2 . ¿?w adr , 
col. 1 . Viguerius, Tabicna, & Tinneru$> 
apud Dianam,vbi infra. 

Sed probabilius Icnge,Refpcndco.-Tcne-. 
r i . ^uia etiamifte t a l í s , habec notitiam 
peccatornm,ex confcfsioncrErgo etiam te-» 
ncbiturad eius fjgillum, Síc D.Thoin. /» ,^, 
¿ i f í . i i qudfl. 1. Ñauar, P.Soto, í'azqiiez^ 
Suar'BonacXtymam>L'jyf.Granado,& ltti~ 
zsjoeis citaiis. iEgidius, difp. 9. num. 35. 
Fagundcz,loccit .mím 25. Villalobos, L u -
doiiicus*& Ochagauía locis citatis, Diana,,; 

5'par.tratt. i i .refol. 16.L1.go, ai/p. 
2 ¡ , numer. 39 p¿ig- 5 i 4 . Candi* 

^us, loc.citato' & com-
munis* 

QViES* 



.35 S Traduius V. DeFccniteiniaJ D i í p . .¿Va 

Q V R S T I O u n . . 

J n TeaeMur adfígtllum Cepfefs 'onís 'iUe% 
CUÍ Sacerdcs^vel maliticfe->vclinaduerten"* 

ter-) ce r-f :fsic n t m r iu % • auit 5 & c mn¿s 
altjt asíí ah iftoifm rruelatafuit) 

audierunti & aJjj ab allis,' 

*Y EGAK T Cor io l . I nyml 
\ ' T 8 > pr.g, 509 ¿}« ^ 1 0 ^ Socus apwd 

i|>funi5. jf» 4,r'^A i 8.¿?Í/d'ft-4.¿r-í.s. 

%i Onuphrius apud Dianan], itacjin ci.tan-
sdum. v' >. • .' : • • : ' •; -; ^V-'*ai¿i! 
" Sed pvobabi'ÍV'S Keipor.c.fo* Tenerl CÍTI-
ncs. Qniaon tñs notitiaaccepta, c>cconfe-
fsionc, íiuc m e d í a t e , fiu'; immedia ce • f i -
re 1 icite,ff«e i 1 i ic i tc j n-ancr. fiib figlj ío $%' 
cr; niei.tali.Orus enim íigíl í i , or.us cfl con? 
feísir r i s , cuam i i fepnrabiiiter cem-

ipjtatvu'. Sic Doct i f i . Ñaiiatruus., in tap. 
Saterdos* r.umer* 42» 43» & inm¿ih. 
tap- 8. nvm.^. & 7• Adr ián . de figillo *$a%* 
mihi 2 8 7 . Petrus Soto, ¡ e6 i . 11 , de Confeti 

r t U . V Cot'fefsio i tnum.i . Angel-, VXJon-
f fTcrS.'ijíím.i i . V s . ^ m d ' p r a Q . i J i b . ó .cap-
é.nttm.26. -Monré,?r ias ,Granado, 6¿ Hur-. 
tadowV.íT.Layman, ¡o .c i t .verf ,^ Vázquez, 
¿o.cit.dab i.vrt, 10. Vina¡d . dejíeillo núín, 
10. Lm.o,}o.cittmím. j S . Candidas, hc.cit* 
& dzih tí. 4 -152.Diana, 5 .par.traóf .11. 

rC/^^• 7 M^deruSjToietuSjTurr ianus . Ocha 
gauía/Sc a4ij ,apu¿ ipfam. 

^ ÍES T I O . L Í V . 

^íí? Saserdos carens lurifdiBione ad d»! 
áienaas tonfe fsionc setene atur adfi-

vilhmt fiei a'iquiSihonafid€> 
Qéhfiteatüti 

" T ^ l S G A T Archangel. díft. 2 T . 
I 2 6.0 2 ' pcr ?̂:c vcrba.'SaccrdoS 
t , ^ enim, qui nuilam habet i u r i f d i f t i o -

, nem in popolurr^ cum audire confcfsiones' 
neq t í r a t : & confecuenter,!! aadir, ibi n u l l ú 
adfit Sacranientum, & SacramentaJís con-
feíf.ioj non re cinir, iludiendo neceara ínb fi-
^ íDo ccníeísk- nis,arque perinde, neeafub 
debito, & í igük) toníefs icnis celare tenc-
tur . Ira i De. 

Kcfpondco: 
,m 

in fanorem Secrame'ntí,& peeo l t en t l / t l rg® 
cxtcndenc'um cft ad dttinera confe^sjenem» 
bona Hdc,faassfiuc.expartepaenitét is- fin© 

-ex parte con íc í í a r i j , inre non h abe mis iu„ 
r i sd/' oncm, putant i s ta men, Te i 1 lam habe -
re.Sic Narar inman «r/w.y.Snarez, 
¿l/'p. 2 .? 'feB-2 > Enrique?, cap'i r -cit-mm, 
4. ^> cap-i prmm.^^glóiviSjdifp'p.nnml 
4. N t i ñ u S j g » ^ , 11 >cít*ítr'i.pfig'9nihi 3 5J¿ 
Ovl:*gaíiÍ3, cncjí*i ,mitn, 5 Candid. ¿ ¿ ^ 
qii f ^ ^ ¿ i r a 8 . dtfkít"$>pag.i $0» 

O V f f S T l O LV* 5 

yff? C o nfefstojafí n Jakot cinf'/fnxitSacVr 
dotew, cadñtfrhfigílioi 

"TECANT Onnphr í r s ¿¡VflglMvfe&'M 
^ qí i¿f iante a, díih,¿\%'T<}\tt.líh.l-cc¡p 

JB̂  16,ñum%p.Laymsn,aap.14 Í i / ^ • 
JÍ í? vcrf.fextv NimuSj/o. r?7 Luyíius, ^¿/J?* 
3 j . dtih. 1 . & Archangej, ¡QC, tit* <^ | > ^ l 

Sed probabi l íns Refpondeo ^ Affírma-
t ínc . Qy.\z. poenitens mánifeílat i j j j frr pee-
cara»ar.iiro íc acenfandi, & inerdins : a-

Sed plufqunm probabilster: Rcfpondc' 
.r.í.tiue. Qnía cnus íigil l l eílimpofitu: 

cran cntalem confcfsicn< m \ Ti go tem b i -
tnr, ill?íT! ron violare'. S'cSuar, d i í p . ' H » 

feBli>jfe%iótm&i ü f p • p,KUM'S''RcVzc.í}fp, 
5 ,(iuap. .6 fe B . 5 ./»í/^f .2.w/<»7.2.Pefí»rciiis. 
f « ^ i 1 ^ í / ^ ' L u b i i m i F , F . Córfíjf&fo. 
S>. V i u a l d . ^ / ¿ f i / c #?«»to. Mc l f e f , ! . ^ n * . 

fhm.tra B . 7 . Í-^.2 ^. num.io- Gandid, /oc. 
r/V .Fazqucz. qncmci ts t , §f feqiutur l u e n , 
¿t fp , i f , mtm, 40 .Diana , lsc<c}t*f.efol. 1 ^ . 
Ocí'.aga i ^ t t r a B . l J e f g i l l o C o r f c j f ^ u ^ . 
z . num,^.. 3¿ aJij. 

Q V ^ S T I O L V I ; 

Confefs¡ofcíenter faBa laico, htimlitá? 
tis catifa^adat eihim fuhfoiUo Con 

fefsionisi 

TECANT Enriques Ith.^ fde pceníf, 
VA cap.i.mtw.y. in GlcJ/a, litiera N ' 

* c/t^. 20'nú. 1. Sn^re?,Pefantíus, 
&• Bonac.//. f/í. Vázquez, quaíl '9%. ¿rt'A* 
ifihi i.num.6.fk apud ipft im.I) : Thom.S'?-

¿o^difps.i.diff*. ?. Ocbr.fanfa, tr- i .deCcn' 
fc(f^t{afi.2.n«' 6 .&d fo t t io r i , Ompí- r ins , 
J^i :ñus,Layman-íVTo]etJl ,cc.qvxñ p'^ce-
C'-nti .Candidus, i fquf 2 4 . /?f».48. ¿'V^V í• 
M o 1 fc i \ w - 2 5. K c g í n a! d. ???. 5 • A r e b s i"; f , 
ioc-.cit' & c c n e í a t i s p r o b a b i i i t c r . Q ^ } * i í ' a 

con-



Tmdatm V. De Pcsnkentia. Difp. X. 
Cc'nrersioi'émnfcíentcr fíat laico,non eftSa 
c ramenta l i s ; e rgo ,c t i amí i rcuelctur, nulla 
fiet iniuriaSacramento. 

Sed nihilominus,seque probabili terjRef-
pondeo-Hniufirodi confersioncm,etiani ca 
de re h\h í igi l lo . Qma, quamuis faéta fueric 
ía ico , abrque ípe iurifdi<5Honis obtinendsp, 
fuit tamenad modu m S ac r a me n ta 1 i s co nfe f-
í ionis^ergohabet annexamobligationem íi-' 
gillijcumhsec, introdufta íit inhonorcm, & 
fauoremSacratinenti, & ideoampiiandaad 
vrramque confefsionemrpatet confequen» 
tia.Nann(vt ipfe Archang. femel, & iterum 
concedit)lÍ£jillnm,non íblum fe extendit ad 
ca , de quibus cft Sacramentalis confefsio; 
ícd etiam ad ea,de quibus eft confcfsio figu
rara hoc eft, babeas figuram Sacramenti, 
quaiis eft pi-jedifta. Sic D . T ñ o m . quemci-
tat,^: fequitur Ñauar , inesp. Sacerdos nu, 
4 2 . & i n M a n . c a p . 8 V i u a l d . defí-

4f/ / /c ,«»wz.io.Capua,autGraffís ,Paludan.& 
Adrian.lnnocenr. Butr íus , $¿ Panormitan. 
qnos citar, & {eqiútmVa.gund*prae,i -lib,6» 

.rium.$ .It^h.^ cap.6 .¿c c ú n f e / . j o l ^ 1 . 
y e r f . E t fi queras. Lublinus V. fecretum.n* 
4 .ex Anil i l iá V-fecvetum num* 1 Xndouicus 
h e t H - a r t . i j i j f i 1 • 4S a .Diana ¡oe.eit* 
re/el . J 

Q V & S T I O L V W ! 

J n Confefsioyin qua cenfefariut ¿ pnns i -
p o d i c i t ; fe nolU Auáire peccata i n 

Cenfe/sime * cadatfub 
M i l l o s 

FFIRMAT Lugo d i f p ^ y . n u V ^ ^ , p a ¿ * 

Sed probabiliiisRerpondeo. Non 
cadere,^iiantumuis poenitcns intendatCon-
feffarium obligare, ^ u i a ob l igado íigiJli 
confefsionisjncquit fiare cu;-n volúnta te ex. 
preíía, non audiendi confefsíoncm. D i t o ; 
cum vo lun tá i s expreí fa ; quia ficofeíTarius, 
nonmoneat pcaenitentemde hoc,quantumiiis 
non habeat intentionem abfoluendi, aut fa-
ciendi Sacramcntii'ri, tenebitur f i g i l l o . Sic 

S i m . d i f p - S h f t t i . 2- E n n q ú e z / ; ^ . 
citat cap*2i *num* 4. Fagun-

dez loe* ctt* num* 
11 cominiN 

nis. 

QV ÍES T I O LVII I . 

AnTencatur ddfigll lum Sacraméntale U¡e¡ 
eui extra eonfi/sionem > al iquid mani-

f t j ia tum eft y & ectr.mendatum 
fub Jígfllo confef-

Jíonis» 

AFFIRMAT Martinus de Frías in fu& 
brem Summa foU mihi 51 . cap. 6, 
ver[, E t j t q u a r a t u r . Pro qua ctiam 

Icntentia.citatMourc 3 p a r ^ a p . ó . § g.tm* 
zó .ver f ,Dicofecundumfol . 306 .Paiudaníí 
i n 4 ,elift.ii ,qu4ft .l 'nu?n*i 1 ̂  d i e t a n u m 
ver.confefstQ. Sedmale p r o f e ñ o . Nam Ca-
itt.loQo ab ipfo c i t á to , oppoíitum decer, his 
V:rbis;Sed,ri non in Sacramenta!! confefsio 
ne, fed fecrctum committendo, dícatur ai i -
cui;Hoc dico t i b í inpoenicentia, feufiibíl-
g i l l o confelsionis ;non proptereacbligac 
ib i figi í 1 um c on f c f s i onl s 3« q uon i a m íi g i 1111 m 
c o n f c í s i o n i s , n o n p o t e ñ innenlri,fine Sacra 
men a.iconfefsione Sic i b i Caiet. ^ etiam 
z . i . q u a f i 70. ar. 1 .eirca fo lu t io . ad 2 .Pala 
danumit( m.oppofitum, etiam aííerere, his 
vcrb iS jdoce tÑauar .m eap.SacsrdoJ.n. 3 9 : 
In fc r tu r ( inqu i t )& fexto»euni,cui al iquid d i 
citur,cUinproteftationc ¿ Hoc d i c o t i b i in 
confcfsione;veU quaíi in confefsione ^ nen 
tencriconfefsionis f ig i l lo , licct tencatur 
naturce fecrcto,fccundú Innocent./;? eap.om 
mstpropefinem, quemPancrmit. cum com, 
muni i b i fequitur depoenit.Ec quamuisPalu 
danus in i l l a ¿/"y?, a i .quaf t '3& Adrianus i n 
i 1 lo dubio 10 .c©/.4.poílquintam qi? c.ftionem 
de confefsione, videanturcontradicerc ; ta-
men per ea, quse paulo poft d icunt , apparec 
eos inhac eademeífeopin ione • dumaíun t • 
eum,cui aliquid cum illaproteftacione com 
mifumeft j tener iquidemíecre t i í igillo, non 
autemconfersionis,& ideo, fi fnperiorprx-
cipiat , ad reuelandura teneri.Sic Nauamis. 

Longe ergo probabi l íus Refpondeo; Non 
teneri ad figillum confefsionis, fed tanttrnj 
adíigillumnaturae,*etiam íi manifeílans, ge* 
nibns fJexis,8¿ prseuio l^gnocrucis,&confef'* 
íione general!, Confíteor Deo, ei dicat,- Hoe-
t íb i dico in confefsione' Qnia hic, non danic 
confcfsio Sacramentalis: c r g o . S k D . T h o m » 
i . i . qua j t . 70 . a r t * i .ad 2 . Ñ a u a r . C a i e t . P a -
lud. Adrián. & Moure loe ci t .V .So to l eé í* 
\ i , c i t , p a g . mibi 194 . E n r i q u e z j . ¿fc 
poenit.cap.i 1 . m m . 3 . & nurn.4- i n Gloffa 
Ht T-V&iquezqvAji .gS 'Xrt 4-dvh. %*pu> 
l l . O ^ z m u t r a ñ . l . d e 6enf*f'it**J'* n-Z 

- ^ — tan-
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Sancliez '^Í? m a t r i m u i i f p . i 3 •num, ó l 
L-aj 'tan í y a é l . ó . f s p \ l-f.*?»»?. 2, H'urt. / p ^ 

.Luyfins ^¡r/^.i . r /Y .Vi i i a lob . f / / ^^^ . 
2 .Lndouicus, locof ta i tm c i t a n d o , & alí j in -
miaier í jqúosci ta t ,& í' quicurFasnnde?, 
5 . c i t . c a p . 5 .«^- j - O;:- bus addo, Candidam 
¡ o e . c i h á u b i t a t h * > .Ba r . r cmafohe .c i t .pun* 
^ .nvm. i .dc (2 pac! i 1 i nm) Nmiusn, ÍEg i di nm. 
Valen!: iain,Rcgloaídüm,'k Fi liiricim-n^.la-
nias criam 2 ./vjr.r.rjí?. 4. <j, 8 .é¿Moifcís ium 
t ó c ^ c i t .nttm, 29 - loQ.Qíf .num* j . & 
PLedeímaiTi tóucíi . songL^, 

o V E S T I D L Í X ; . 

p^scatHm^tradderCyVel rec ' iperefuh 
Jiglllo í o n f t f s l o m s , i lJud^qziod non efi 

c o u f s p j m , confefsicve 
non d i c i tu r f 

"Fr iRMAT Pi 'ud./w 4.^;/?. 2 i^qnefl* 
^ .vt referunt Adrián. i« 4 . ¿¿̂  í•(?̂ •!, 

"fefsio. § . T e r t i a p a r s p a g . fmki i 8 8 * 
& Nauar./<?f .íf/f .wf/w.4o.& poíHllun-i.Lla^ 
m a s l o 9 . c i t ' $ . 8 . v e r f . d i c i m n s f t ofído, & v t r » 
t o í r g i t u r infuPer. £ t nonií s irne Ludouicus 
deS Juan q u d j f q . a r t . 2 . ^¿ í / I O ' 4 8 ^ ^ 
per hice verba: Efto no es lieito5fino gran fa* 
c r i l.cgio,y cruel irrenerencia contra lacon-
fcfsion Sacramental,habiendo ademanes , y 
ceremonias della en negocios profanos , y 
puramente humanos,y que fea facrilegio ef-
taclaro, pues la injuria íe haze á cofa tan 
f ^ r á d a , c o m p el SacramSto,Sic ille-. Sed ni 
mis rigorofe. 

Vnde probabtlius Refpondeo : N o n eífe. 
Quia hoc facicns, rul lam iniuriam Sacra
mento facit-fedpotius i l l i reuerentiam ex-
hiber ; enm macmficet confefsionis fecre* 
tum Sic Ñ a u a r A d r i á n , los . c i t . V i d o r . 
n u m . m i b i r 9 T .Vázquez , ?¿ Ochngama ¿oc* 
c i t . di S,otii!5,qUém c i t a t , 6¿ fequitur Candi-
diis a r t . ^ % , c k . d t i h í t , i communis. 

o y m s T i o LX. 

f4n Conpjfarms p o / s i t p e e c a t u m tn Confef 
f ione auditum, r e u e l a r e ; quando ipfe% 

f a u m p e c c a t u m , a l i t e r in Confef-
Jiont explicare non 

potefti 
F F 1 K M A N T Mayron, & Gabriel i n 
AfJ-ijt 11. auafr . 1. a r i * 3, Se Sotus 
dif í ' l %.qu<síí- A - a r t , c i r c a fo lut io-

fjirtu detegendo fecre to m c m . j , 
quaJt.Ac. Onuphrius apudBonacinam d i f g . 
nem au 

\*qíi<sff. ó. fetf .S .'pmfu 4 . ñum. \ r\ Sa ¡pS 
Confcjfor.a.^\\á Kurtadum. difp. 1 %. d.ijf. 5 4 
& ápud Dianam 5. par. t r s í í , 11. rejoi. p . 
Sed male cicatnr. .S^jab i l l i s . Qilia Sa5 n i h i l 
dehac quíeñionc traétat . Sed Andr. Vif to-< 
re lilis in nctisy & nddition- ad Emanueiem 
Sa, V* Conftffnr. fol.mlht i 4 2 - aI^s 103. 

"̂bi í i oak jS í nequeas tunm crimencófí ter i , 
fiáfc reuelatione audi t i criminis in cófersio 
ne^dubiiím cíl:,an id explicandum,' probabL 
lllqtóod fit.Sic i l l e .E t eífe piobabile aiunt 
Lope?, 1 ,p ar, Sum.cap* n - f t g * wihi 208» 

2op.$i Vega z.tom.ccip.ioo.cfiju i-col , 
ét'tíji 887. V b i pntpoí i t i s duabus de hac re 
opinionibus , fie ait-.Cadavno de eftos A i u 
teres dizenfer fu opinión la mas probable. 
T u íiguc ía que quif íeres , que entrambas los 
ion; aunque yo figo la fegunda.Sic i l ie. 

Sed,milito longc probabilius, g¿ mihí cer 
to,Refpondeo-Non poííe. Qnia longe maio-
ris momenti ell obferuatio figilli Gófc i s io 
nis3 quam int egritas m a t e r ' a ü s i l l i u s . Sic 
Fslud.Scot.RicartL&r ali/jquos c i t a t ,& fe-, 
quitur Trias cap. 6, c í t . foL 5 1. Kbi fie ai t • 
Ssccrdos habens peccatum mortale de quo 
non pofset confi ten ' , nlf i reuelaret confef* 
fioncmfibi faftam^non debet tale peccatum 
confiten* jfed tantum de eo conten,cum vo
lúnta te confítendi i l l u d , quando hoc pote-» 
r i t faceré fine reuelationc i l l i u s per fon se, 
quse fibi confcíTa eft, & fine p ra-indi ció v i l o 
f i g i l l i confersionis:& fi t a l i s opportunitas 
numqnam fe offerat,crit cafus impofs ib i l i 
t an s ad confítendum, v t oprime deducit. P» 
de Palude in ^ .d i j t .n .quafl. ^*ar^ . conel» 
2 . S k i l l e . E t ÑainvJnMan>c¿tp.§.mm* 6* 
Nuñas fut/f. 11 .c it .ar. i .ad p.arg. S i lue í l . 
V.ConfeJfor.l, num. S. Vázquez qusfi. 931 
¿zr í .4 .¿«^.4 .Enr iquez iib<6 .(¿ut 3. de pee' 
iut:)cap. i9>»um.<).& in Glofa lit. Y . & 
cap.zo.nu.').& in GloJfdit.Q.SUZYZZ ¿lifp: 
31./ 'c?. 1, mm» 18 .Bonacina -Hurtado, Fé -
ga;& López/oí . í fV.Moure, §>o.cit.pa?. w/ -
hi jos.Layman cap.14.cit. num. i ^ . Oclu^ 
gauia/of. cit» quafi. 4. Cañedo c^jf. '&$WÍt* 
Luyfius de panit.difp.3 3 .^/^.^.Fagundez 
pr.tc.2 ,lih.6,cap. 1 Ŵ TW. p.dlcens^opinio-
nem contrariam, efíe improbabí lcm • fedin 
hoc,nonata bene,Thomas a IPTU in Tr i lan• 
confc.cap.i i.pag'tnihi 158.Binsfeld¡us 
i z . c i t . p a v . m í h i 9?.Lup;o difp 2 % . 144* 
png, 5 54.Diana loe-cit.Ma 1 der,Pra*pofitus, 
&aHjapud iofum Molfe f . f r y.cit.cz^.nU' 
5 r.Regiuald.//&.? .73.20.P.Ledefma ¡oc.cit 
png.mtbi.%2o.lL\3Lmd.si''par.meibo.cap.4* 
í . 5 . & communis» 
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Q V ^ S T I O L X l . 

A n Cnnf ff.íriuspofs't pecentumpecniten* 
tis,alfas notum,v:Jlbi notum rtuelare^ 

nen explican o>fe i i iud in C<*n-
fe/sione aíidjfs} 

K 1 EGATIVAM fententiam tucri Altiíio 
¿oxmLl ib 4 t r . i c i . 6 cap. ¡ .qua j i . 

% 4 . & Enríeú quodl 6 qu t f i i g'a 1 ias 
29 • & i i -referunt So tus mem-i de tegsn. 
Sacr .quáf i . 4. & Enriqiiéz $.depa:mt* 
cap.z i .num.i . in G'olfa l l t . A. (licet Vazq. 
dicac» rale ínopiníoneai ineo inuenirenon 
poruiíTe.^Negañt eriam Abbas ,&Fannac . 
apud To • reb 1 anca Ub 4 f/<? (W^ici cap.-j.nu. 
2 2 .Se a l i jónos , fuppref ío nomina, citat Na 

r .m cap S icerJos num.12 7. fk eífe proba-
bí íe , innuJt Vazqmz,quaft.93 , ¿ i r th^ dub. 
- j M i m oppofitam fententiam.verio-cm tan-
tum apeíiac. 

Sed, ionge multo probabilius , & veríiís, 
Re ípondeo . Pofíe.-(inm modo, de tai i pecca-
tp e ir .nuerts,vel ín teftem vocatus,nihi I ccr-
tais aifírmetj ve! arpp;ins,quam id , qnod ex
tra no t i t r amconfe f s ion i sco^no íc i c Ratio 
eft .^nia cqnfefsio npnpfiuat iure loquen-
d!,abiqae oífeníione Sacramentalis ítgiíl i i 
de rcbn^.p'iris ant-1-, vel poft confefsionem, 
confetfar i n s fe i c. S i c N anar. loe. cit . (¿fin 
Sam.caü 8 n u m . i 5,V"a2q.& Enriq loe-ctt, 
SiVAT.difp 33 fe Sí. 7Sánchez ¡ i b - l - d e m í -
t r l m . d i f p A 6 ^ . 2 Hartado d i íp . 12 . diff* 
S.Nuñíif, quají- r 1 .art . i . a i n .argum^pag, 
5^S,Vicl 5r.w.7w, IB'/.LUÍÍ • difp- i i . n u m , 
ó z J & o l h f ' n u m g^ . ^ g í d difp. 9 fub num< 
2 ?.TorrebUnci ¿¿b. 1 ¿[>cit>c.ip> 1 2 . nu $6» 
£romnes coaiinunsceiL cumAíig^lí Dortare 
i / i q .dif t ' i i . q . i . a r . 5. Qui optime aíinertic 
hiimfmodi CGiifeírariú,nitnqim deberé dice-
re; fe tale peccatu'n in.coarersion? audilíe: 
Sz.1 potius addere, vnie i l l ud letoerit, ad 
toilenclaro omaem fuípicionem rcuelacio-

Q V m . S T l O L X I I . 

A n Ltceaf Conf ¡ f i v ' o v t i f c u n t i a tonf fsio 
ñiSi adfzc endutth vei Gmittendum a l h 

qu i di quo 4 m n e(Tet f¿ ciurusi 
vslomiffurust 

\ E o A N T Bañ^z. % A*tin*$: 1 \ ' a r t * 
k j % Avrni i lacqnfe/Ti ' r .num. 7 S m -

rensprohac parte C ar d i na 1 e m T ufe um, Va r 
qu iu jRegíña lduni j^ a líos.(Sed ex his, non 
bene hes duos,vt infra.N Layma Í:b*¿firaB* 
6.cap. 1 <)*nurn*2z .Granado t aaé í . i x difp2 
j .dnum ,2 .z fyue ad 6 .Filliucius traB* 7« 
cap. 1 I . ^ Í / ^ 7-Hurtado difp. i 2 . d i f -9 J*3--
g u n á . p r a c ^ J i b j ó .captZ.rium. 1. Qui pro 
hac íenté tía cita • Suari u. difp. ? 3 .feél-J-ne. 
^..{fcd raa!c,vt infra)Valent ía totn.A, ciifp* 
j q u a f . í 3 . p u n . i . B é z part j .cafa lo .De l 
rrius fn difqmf. feB* 2. Makievus traSi* 
de f g i l lo cap,\Ar & Diana z .par. traH .JL-TS 

fo l '76 .diccs-oppoíitam fer.tentiani efse pe 
riculofam, & nociuamhonori, ac re l l«Ioni 
Sac ramen t í .Ncgá t etiam Luyfius difp, 
dub % Xx\%o difp. 2 ^ .̂ 11171 91 Candid. áif~ 
%uif.2 j ^ S n • 5 2 .dvMt. 3. &: iterum Diana 5 . 
p a r t . t r a B . r 1 . r ^ f r - 5 • & apud ipíüm, Sua 
rez ,P r ¡ rpof i tu& Onnphrius. 

Sed a íoue(adminus)rrobsbi! i tcrRerpon-
deo .Po íse : íi id fíat aboque pénenlo de tec 
tionis confersionis. ^ u i a confeíscr, folnm 
obligatur ex precepto íigilli confefsionis 
ad tegenda ca, cux in confefsione audiuit.* 
Ergo , hís teftis , bene poteíl Confefsor v t i 
feientiaconfef sionis ad bot nm comn une, 
aut proprium ipfins,aut roenitentis. Sic A-
lenf, 4. pa r t quafl .- jZ.art . i .m.2*ad. 8. D» 
T l o m , / « 4 ÚiJP'i. 1 -quaft 3.art. 1 quafi, t , 
ad i .Nauzr . in cap.Sacerdos. num.- i^ó . 
in Mcn-cap.^.r .um.Ji K^zquez ^ f / ^ / . p j . 

¿/fó^.S.Enriq. /í'Z?. ^ ctt.cdp.23 .num, 
6 Snarez de Eucharift.qvafl. %<s.ar*6?difp, 
ó y . f e c í ' l .Qiiem ipremetSanchez cifm alijs 
Dofrorib*.vichad ^5 ,pronoftra fentétia c i 
tat.Qnibus adde V i i la lob.fr J Sf .p .dff i 75. 

4.AntcniumFernandez Mourc 3 .par, 
eaP'6 §'9<num. 27. verf. Dico fesünüum* 
pag. jop .Ex Suano diecnte, ira dccerccoi^ 
nes. 

Ncc contrahanc fententiam eüdccrc tnm 
Clen entis V I H . vt Authorés prima- iTti&i* 
mátiQiiia^vtTtatim videbímus, Ciemens (o 
luni prohibet Superior]bus, v t i notsria i t i 
confefsione habita,ad externam pnbarnatio 
nem fabditorum ;quod,qiiid diuerfum cíl. 

^ S T I O U I I I . 

? 
ú :\ J ais difp ••9:nu.'.*\-6m}'. acina 

Z/ctf^f Superiori,oh piecntum incorfef^ 
Jione co¿nitur/u primare fubditos ojficijs 

ad nutum amotnlibusi 

É c A N T Layman, MaMerus , Fa« 
i gnndez,^^ ci t . Benacina ^í//7' 5» 

q* 6 f e el , j . p u H . q n u . i4.1oannes 
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Í3C Cruce 2~'par.qtt¿$j$--6.¿hh. i .concl-l. 1)13. 
n.3 Joc.cit'f'U-6 .Frsas ícc-cit fot . 5 i . íf¿ apud 
iprum,Palutl Gabriel ,& alij,Hnrtado,San-
chez.Fil i iuc.Bañez ík iEgid. L u g o C Í Í Í 
C&ñáiáJoQ.rit.íltibit* 2. & ali j , exiftiman-
tes;contrarium eíle contra decretum Cleñl . 
V l l l . d e a n u o 1594- ha?c contincns verba; 
Tamfuperiorespro tempore exifientes, qua 
confejjarij, cjniptjiea adfuperioritatisgra-
dzim fuerint promoti, ne ca notitiayqtiar» de 
al íorum p / c GdttSfin confefsiom h a b u e r i n t , 
ad ex te r io remguhs rna t iünemvtan t u r . Sic 
Cleinens. 

Sedjhis nonobftantibiiSjali; refpondent, 
liccre:duiiunodo,hoc faciat cauteleircunf-
pecio, & quxfitQ a Hunde colorcj & cania ex
terna hinns priuatioDis. Q^iai ta faciens, 
N o n contradicit decretoaadudo 5 fed fo-
lufi] vt i tur iurc íuo, fine ín iur iaSacr tn ienr i . 
Sic A ng 1 e s. lo c. c i i . dffi . 13. p ag. mih / 2 51. 
per hoce vcrba-Kinc ProninciaiiS,ní5n pote-
r i t Priorcm,aat Guardianum, propter c r i 
men i 11 i i n c onfeCs ionc RÜt um, cie pp n er e • b e 
ne tamen ppterit i an i tc remíuo oinciopriua 
re. .Qoia hoc ex iibera volnneate Pradatidc 
pcndet.Sic i n e , & Cañedo ÍGt.cit.póg. 242. 
m warg.Ya'iqupz l&Q,cit*dub*'&,num. 5 .Gu
t i é r r e z , ^ mairim..cap,6 i . rmm. xo.Scotus, 

aii) fupra c i ta t i .Et poli: decretum Ciernen 
t i s y i i i . e t í a t n t e n e n c hanc ícn tent iam Re-
ígl$$[á'4ih.2*€ap*2*nu.m,i6, (vndemaleci
ta tur á Bonacuia pro oppoíita)Nnñiis quaft»_ 
1 1 . a r í . i - a d 6 ,Li)bliíiu^ pr./}cretíim. num. 
lo.Ludouicus qu a j lq . a r t . i . d i j f . l . c o n d . i f 
1 K .1 ppend -pag .4 S 8. V i i ia ioboj, t r c t .9 'd i f ' 

j i c - j $^mím i 'pag míci 240. P. Lcdeíma c* 
2 z.cit.üíib. 3. pofí. 5. conel Molfei?sins 1, 

pa r t .Sum. t r aÓÍ - 7 .cap.%3 . n u m . ^ ' ó * 40» 
V b i ait/cíTe .. octnnaui DiuiTaoma:, ¿NL com 
muiiein.Sic etiam Vega 1. part . Sum. cap, 
6 i , ca fu 24.col.mibi 6 j 8. 

'¿••'o vero ive;p'..-¡;daor Diccndum. Qnod l i 
cet hpte, iententia ante decretu-n Clementis , 
V i l ! , fuerit p; obabi l íor • nunc vero ionge 

probabi i i (.r üi pnau i u i c improba-
; bilem exidia-i;> íecun am,vd 

aüq iu K e c e n c i ü r e s 
putant» 

(0 " 

oy m n o L X I V . 

Jln Supericriivel eutlihet aJieru l'ueat ne
gare juffragium p cen i t e n t i , quemfo» 

lum per cerj ef s'ionetr» cogí ofett, 
indignum ejfg ad offietum* 

v i l P ra l a t i amt 

TEGANT Sánchez,Bañez , LaymanJ 
l y FapundeZsGranado,Hurtado, F i l -

^ í iuciu | ,& Diana/oí-.f/'/.S.' s l i j apnd 
i o Tos, Lugo ctiam difp 2 3 .mim. 9 5 • Candi
dos ¡oc.cit .duhit. 1 pog-1 5p. Bonacina Joco 
eiuñttml 1 6 ^ a l i j . 

Sed a l i j confequenter ad di ¿la Hefpo'n* 
dent;Licere,fi i ta, emite fnffrsgium denege 
tur , vf nec ipfcmet r ccrltcns , quid de hoc 
f n f p k f r l pcf'sit. Quía per hoc millo inodo 
r e u e 1 a r n r c o n f e f s i o, a 111 r e d d i 111 r o d i o í a. S i c 
Nauar .Vazqucz ,Enr ió uez ,Gut i é r rez ,Reg í 
nald.&rali j , fupr. ci tat í Vil lalobos tcm. 1. 
t rnc l .9 -d ¡ f f 75. num. 4.ex p ^ r t e H u r í a d o 
diff\9 cit.propefinem , & Sánchez difp. 3 3' 

fe ¿ i . 7 .num .4 N u ñu s qugft . i i .art . 1. a d j , 
pag.mihi 537 Vviaspag 51» Portel etiam 
V-ele ¿íw «« .p .Pe f san t ju s , tk Graffíus apud 
Bonacinam, LudouicuS quaefi.7.art. 3* d i f , 
3 ./wr.488.Scot.Sorns, Ochagauia , Merce-
rus, & . a l i j apnd Diana n . Vega etiam , & 
Petrns Ledcfma ¡oc. ci t . 

Ego vero , etiam íuxta di ¿ta , Ref-
pondeo *. Dicendum. Quod t licet ha:C 
fententia , propter snthoritatem Do d o -
rnm, qui adhuc , pofl: decretum Clcmentls 
V l l í . e a m fequnntnr, ndhuc íif p robab í i i s ; 
probabil íor tamen, & ín praxi fequenda, fie 
prima, ¿ u i a conformior decreto dié lo . 

Q V ÍES T I O L X V . 

A n Et lamjiceat remoliere panitentetn ah 
offiúo, aut nevare ei fuffrúgium, quan* 

do ipfe folns conijeere potefl i d 
fieri ohpeczatum con" 

feffuml 

F y 1 R M A N T adhuc,!?cot. q u £ $ 2* 
/irf^.Fazqnez c[tí¿ft g^-art-^ dnb* 
S.num.6. Silueft. V- canjefsio. 3- q* 

14.82 a l i j apnd Suaríum hc> cit . 
Sed cirrirslme Refpondeo.-Non í icere,!a 

co caAi .^ i ia re vera , Hcer non verfcis , ta
men ipfomet fa6to,frangeret fjgil lum ( fal-
tcm late fumptum):ciim remoliere pcenitea-

tem 
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tem ab of í ic io , ant i l l í fiiffragliim denegaré 
quando ipfe Conijcic. aur coníjcere potcft» 
¡4 ñsvifOb pcccatum confeHum / n i h i l a l íud 
í i^quam peccatum confeííinnipíi obijcere,* 
& e.-v probrar^;Qiii,d eñe contra fi'jillum, Ta -
tis nornrfieft,& confíat ex d í d i s (¡í¿¿/f< 22. 
contra Va2q,& alios.Sic Sánchez ¡ ih. 3. de 
matrim -difp* 1 á.B-sner, A r m i l i a , iEgidíiiS| 
& f i ] iiuc:ns,quos c i ra t , & fcquitur f iur ta* 
do d j p 9 .cií .Siuxcz ¿ f f p . i i . f c ñ . 7. num, 
4 .0chágau ia trñB*3.de confif.quéji.7 
2 .ViM.iiobos MJÍ??. g-diff'r/s *num, 1 , D i a 
na }Q'.O f u f f a QitatO'Lmo di/p*í3*num.$s* 

i/6 ai i j coramuniter:. 

oy ÍES T I O L X V I . 

^ « Lfcejt zonfsjftmo^ex no t i t ía per cmfef* 
fiorumbahita^áicere Pr^tonBus v r b h > 

ín%uj/ít§ribks, aut Pra ia t i s Mon*fi9z 
r i j i V t d i í ig in tms ína ig i lenh 

• vt ¡ f í^al igua peeeata 
impid ia rd i 

"^ •^ T EOANT Ta gundez pr*f* a • Uh• ̂  • 
I ^ f.- p ^ ,nu^.8 . ^ p . P i a ñ a 3 • 

J ^ t r d & . + r t f o t . i ó í c a l i j . ; 
Sed probabilins Rcfpondeo:Li 

c c r e - ' ú n o d o h o c faciat abfq-pericnlo rene 
la r ion i spoea í t é t i s s.yndc cane -t Sacerdos 
ncdicatj talla peccara comit t i jaut pericula 
magna im nincre , in co^fcfsione fe ícirc* 
Quía^hac c h í t e l a , n e c d i r e d e , n e c indirede, 
reuelantnr peccata in confefsioncauflita» 
S icDThoni .^í ia i í i? .^ . ^e^'1 ? -Ñauar . r^ /* 
Sacerdof. num. 124 ¿ e x i l l o Reginaicuis 
f?^/». 14.Enriq.lik . .j.¿¿í pcénit*cap. Í i . nu¿ 
2 * & ? a p u d ipímn,Arm.i l la ,Palacios , So 
to , Mcd i na, Hoft i c ns, & al í j .Sjc et iá, Adriá» 
sn 4 . de confef. §• ad argumentapjg ^ 9 5• 
Gr.i ffias l ib . 1 ^decif.cap a.? • nu. 7. Hícard. 

2 1 .¿p ^. . f .4 ^ r f , 2 .AiVienr.//^ 5 . t i t . i o , 
Covái ibica/u l y .Torreblanca deMagia ¡ ib . 
4.cap*j*mm*to.&' ¡jh, 1 4. p raSi^ap . 12* 
« a w . 14.JS,giclíus ^ i / j f - p . ^ 8 . & 6 9 * 
Liidoiuciis dcS . ínan qtis^.l 'depoe ntentia 
nr t . 1 .dub.2>p¿£-4%2.Gandid d;/qu*f *4* 
art .so.dubit . 11. fíe id etiam,videtur mihj , 
fentirí1 Bonacinam loc.cit.num.i 2. & tenet 

cxpreííc Lllamas %,par. Meihodf cap, 
4.$.8.dicens, e í íedodr ina t i í 

oninium fere Gra-
uinm. 

C i J Í E S T I O LXVII. 

5í̂  Liceat Suptriorhch fw-tíflan: C&rf t / sh f 
nis, nigurefuhii t is Ueet>tam exeun&i 

joras}ailcqf*endi extcrr.os^/au* 
f'CreJeneJIraSf ' & Áíi.a hmus 

m o d í f a a r i i ' 

N EOABVNT BianajBrnac. & a l l j , ñ 
confequenter ioqoi veiinc. 
' Sed probabi i 1 us RcfpondeO: L i -
ceref fi i t a caate hoc íaciac, vt nul 

lo modo in tc l l iga tnr , i d ex noticia cónfefv 
íiOnis < r i i i . Q j ia ccrte,valdc dnrnm cí t ,ne
gare, fupericrem hxc poííc faceré: cumex 
vna parte nullum pesenitenti gravamen acei
tad,ob quod confefsío r edd ipo í s i t od io í a , : 

ex alia, id non inueniacurprohibitum^per' 
decrctum Clemchtis^cum in i l lo , lo lümca* 
üeatur,ne fupenores adadns externos, nem 
pe remouendi ab officijs indignos, vel d i g 
nos officijs cohoneOandi,'notitia, In confef* 
íione habita, v tan tur. Sic optime &:;idius 
dij~p*9'duh,$.num*$% V b i aitamilluropoí'-; 
í chanc parrem negare.Enriquez ¡ib* 3*cit¿ 
eap.23.num.-j-Nüñus loc.út. . ' id 10. argu^ 
mtny tvz . i . p A r t ' S u m . e a p t ó s .cafu 2 4 . ^ / » 
vr^bí 63%.be Reuinaidus ¡ ib . 3 . m m . 19.Se 
a l i j . 

Q J B S T I O L X V I i r . 

Sífí Confefarmsy qw ex eohf fswne n o m t ¡ 
fibi ab aíiqvo inf idias pars.rii poJ\ 

Jtt eas fugeve , qusft& 
aliunde tolo-

re i 

T Se ANT Naua r r ; / » eap. Saeer.Jou 

JL ^ 7-Soto,apud i p í ü m , 1 S - r r - ^ 
A.-.ürt.') .Hurtado i z . d f f i i o 

Ricardus ar t .^ . qttésjl. 2. & Fazqucz ^«^f . 
9 3 ^ r t ^ dub. i o . ^ m . 4 . L u g o difp .23 .nu, 
1 0 5 , ^ 1 10 Beja ? .par.cafíi r r . 

Sed probabiHus RefpondeojPofse. Ideo» 
que,opcíme poterir Confefsaríns denegare 
peeai tenti,petcnti gladium fuum,depoíitüni 
apnd ípfom,fi e\ confeísione feiar, ipfum pe 
te íe ad i 11nm occidendiim. Deinde,,.!icitc po 
terse Mtísam non dicereiomitterejaut vina-
mucire,.^ per confeísioncpi (ciar, i l iud eíse 
venenomfeüíUiLPrxcerea , l ici te petenr^ 
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percufsionffPjr.nt perkul ú m e r r i s evenir sre, 
donii fecontirsendo,aiit non ingrediedo fyU 
uam» ^c.Tandera l i c i t e pcterit .ei ,qui ex 
conv cfsionc cognou i t , nen efTe Saccrdotcm, 
aut esrere iurifdiclione, amplins non confia 
ter i .Qnia per hu in fmod i aíti enes, nu 1 lo mo-» 
do rcuelai" confcíTurius peccatain cofefsio 
neaudí ta^necrcddi t i l l am odio íam. Qi;f.od 
fi poenitentcsab illa,per hocrctraherentur, 
i r ra t ionabl 1 iter certe, & iniuílc hoc facs-
rent.Sic Dodores fnp .^ . í i . pro noí .rafet i-
tcnt iaaddi i -5i^ex cotrariys,Sánchez d i fp . 
16.cit.n.4.V?j,um].cap,^<cit,n, i .Granad, 
loc.cit.nX> 3o\nc4os .c it*n,vj .2&*&feqq* 
contra Siiarinm,^aHos (l icet non i ta confe 
qaenteri)Sic etiam Lnb 1 i ñus. corjefí., s.n. 
15. exTabiena t i t* confef-celat* num, 12 . 
'£¿giá.dffp.p.dtih. 4. J . » . 5 5 ,Cádíd. d i fyu i f i 
2 4./xr/» 51.ex Süue í l ro , Armina,?¿ Nugno, 
Mol fe f . f f . y Í-.J^.W, 5 5 « R e g i n a I d . 3 . 
1 <?.ex £ n n q d t h . 6.cap.2 4 . 

QA'/SSTIO L X I X . 

di fymf*t \ .AH*$ 1 ,'duh.9 • do tebS 'Nó pbfsi 
Sacerdotcm, i n co cafu, fuum famulum f i r 
rem dimittere^bene tamc, á pecnniis in poC 
t e r u m i l l i committendis , abíl incrc. Sice-
t i amDiana $ .pa r . t r aB. i i . re foL^j . 

Sedprobabilius Refpondeo:Pofsc. Q u í * 
ese hoc,nec redditur confcfsio odÍofa,ncc fe 
quitur pudor,aut damnum pesenitenti .Sic Bo 
nac .d í fp . ¿ .q . 6 . f e f í . ¿ .pun.+'tiu. Bo.Regi-
m 1 J ib . ^ 1 7 . ) vnde male citatur i Bonaci 
na prooppofíta fententia)Enriquez líb .3 . d i 
pmmt.cap.2 ^.n-6. addens;Nonfolnmpof-
í "c , ind idocafu , Animfamnlum dimitiere; 
aut abofíicio remouere-verum ct iam, ícm ab 
i f t O i í l b i furatam,clamrecuperare j quod ad* 
d i tü , valde difp Ucet SthephanoFagúd. / i i ' . 5 
c i t .cap . i .n .gSic etiamSotus d* tegtn-íecr* 
mem.i .quafi . 4 . ¿ u h . 1.pofi. 5• contU Oniv-

rAn Conftjfkr'fuspofsit, in p r a f á t h cajihus; A n Curatas , {v t l quillhet alhis SaVerdo!) 
M ijfafn omitiere -fyluam non mirare, fac* pojsit occulto piccatori, negare Eucba» 

r i f l iam (aut alia Sacramenta) oh 
Jpescáituvj i n confefíion* 

Sfp.fjUtdeatjore^vtposnitens, quiilliboe 
fesbis mmrfejiauit 5 eccidatur ab 

dlijsfocíjs , ob mñnifeftatioz 
nem delifi i i 

EGANT Bonacina difp.^.q. 6.feB.* 

^ Sed probabilius Rcípondeo^ Po{ 
Te. (licet landabilce{Ter,pro tuenda vita pac 
^lirentisji-novtem íubire^Qnia»in dicl is ca-
í íbns,conrersarius v t i tur ¡«re fno.Ncc prop 
ter hoc, aliqui^ poíTet a confersione rationa 
V)ijirerretrahí.Sic al iqui D D . apud Bonac. 
^ Molfer./or.f;f.».42.addcn5;?. poíTe etiam 
Sacerdotem,ad cuitandam tnortem,íi qn^rc 
retnr ab eo-an ralis perfonapeccata fuá, i l -
liconfefsa fuerit,affirmnre- quamuis perfo 
na j i l a occideretur ? Qnamuis melius císet» 
mor te n i fuílí rere.Sic i l l c , 

n v f f . s x i o i x x . 
rAr, Confejfarius, quiper confefsionem nof* 

t frftmm famítltim ejfefuracem, pofsit 
iilvn? dimittere ; v e l , a pecunijs, 

í í l i i n pyfierum comviitten' 
d i Si ahj}ínerei 

[EGANT Fagund.^r^f, a J / ¿ . 6, cap i 
] 7. . 1 a p ud Bonac i n am, Regina Id» 

% & a l i j .Ncgate t iá jex parte,Gandid» 

mtum;licet íno€mB 
culto petate 

'EGANTSánchez ¡ih. Y^dimétrim* 
di/p»i6 .nufn.i q.San&ius infslec~ 
tis difpi%*num. 10.Bonacina difp^ 

de Satranj'difp.<).quafi,6.feB.'i.pUTtñ^* 
num* 17- allegans Lazarium, Onuphriurr, 
Res;ina1dnni,& Enriquez l ih .6 .c í ip.19 'TU' 
5 . / / í . F . ^ g i á i u s difp.p.num.ój .Vzgundez 

prac.2 .Uh.6.cap.i.ntim.').V>zñQS>Krxn\\\iiy 
Sí luc f t e r ,Nauar i&a l i jquamplnrcs , apud ' ip 
fo^.Lugo etiam dirp.2^.mim.j 26. 

S-d,3cqueprobabi!itcr,Rerpondeo.- Non 
poííe quidem deneeare,fipubliccpcrat;Pof 
fe vero,( l icet non tenea tnr ) í ipe ta t occnl te í 
Rat io ef t .gni í i j f iobpeccatum in confersio
ne tantumtiotnm, l ici tepofset EucharifHa 
(.iut alia Sacramenta) pnblice pefenti de-
neí rar i , de fe redderetur confeísío valde o-
diofa ,^ homines retraherentur ab i l l a . Qux 
ratio,non habet loC!.im,íi inoceultopetenri 
denegerur,nihil ohí jeiens ei de crimine con 
fefsojVtconí ía t .Nec exiftimes hancrcfnon 
í ioncmcfseminus confequentem adea, nux 
f u p r a f 5 , a nobis refolutafunt. Ei\ e-
nitu lacum, inter ca,difcrimcn,vt videre po

tes. 
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num^ .S ic{v i notat S a n e n . i ?.)debcnt te 
ncreornnes afserentes , poííc confeífarium 
v t i fc íeuá cófcfs ionis ad aftas externos de 
quoJup.-j.6z\Ez fie, h i c parte dcíFcndikD. 
Taom. /« ^ ,d i f i . P-q vnlcá ar^S »q:i i .Enriq, 
¿té .$.ds pcénit .cap. 2 $ ,n* ? . & i n Gloffa l i t ' . 
J". Ñec bene c í ta t íi4ura Bonacniá pro con
traria í t í i t tnú&Joco a fe citato, nam i.bi fo-
Inn?ait-noi licere confefsariodetegere ira 
pedimentum ni.i tr i ínonij , qnod tx folacon-
fcrsione bomÍnis,et iá derfund^iiouit, quod 
ePt nlannm:, fec! non ádrem.Snar . de Eucha" 
r i / i i aq .So .a r t tó .difp, 6 j f e ¿ í . & tom.qt 
d[fj). 5 | . y > ^ f . 5 , « . 4 , V b i h^c ait . Si Sacer-
d o s' p o t c í h a 1 i o t i t a i o, f c e x c 11 fa r c, n e d e r S a -
cranisentum; ve!, quia no tenetur ex ofíicio; 
vel,qiiiaeft oceupatus; poterit fe excuíare, 
íi veKc/iuamuis non tcneatnr^qnia in v t ro -
quefe gerit,ac íi.nihil fciret.-at vero, i l lo t i 
tu lo, negare non poteft. Sic i i l e . Sic etiam 
Victoria a i i j , apudFagnnd . l i h . ^ . cit» 
c a p - z . n . T 1 < F'.Mckat etíam Nauarrum i n 
cap. Sacerdos-; Fcd non numerum, & benefe-
c lEf-quii nullus efi:,vbi hoc doccat* Fed oppo 
f:. uní, ib i , ^ . 8 4 . • 8 5 • Ó ' i n M a n * c a p . 
2 1 5 5' 

Q V ^ S T í O LXXII. 

A n QoYrf i l f i rh i s t e ñ e a t u r v l t á f e , f a l t e m l n 
oceultoy ex:ommunicatuTn vitandum* 

fo lum ex confefsions mtum} 

T EGANT tcnerí pum vitare y Tmo nec 
J pofse,et ianí in fecreto, qnando nal 

JL * íns aiius adeft,fed ípfe í o l E a g u d ^ 
py-£<:.x.dtb.6.Q,7 .n* 1 oSi-iVconfejfor,n.26 
Medina,CaV co 'ñfef 1 .Mii r t ínnsde Le-
defroa q* 16S.^».5 • duh*6- .Nnñps ^ . 1 1 . ar. 1 . 
A i I 4.aygttm.pa*.mibi. 5 ? p . i r í a s d'̂  ¿"o^-

f e f . f o U 5 1. Et apud ipium^Scot./w ^*dijt> 2 r . 
Suar.Énriq:Couar>S£ a!ij,qnos refert, & fe. 
quitnr Lugedifp . f i t . f iur iui 1 9» 

Ai i i ver o t-eontra, aifírmant i n co cafu, & 
pofse conFefsari teneri, excomunícat í i 
vitare in fecreto. Sic (aiuntSuar.¿¡/¿//>. j jg . 
fe£} 6 .n..\ .k Fagand.& Lngo/.c..)tenetNa 
uzr l inc.Sacerdof 1 4 5 -S ::cnt.s Adr ianü ,& 
alíos.Sed certe if l i D . D . u í i u n t u r . N á D o c -
tíf. Ñau ar r n s, fo i ü c i c i t p o f s e con Fe fs ar i ü, 
in fecretoexeórnunicatn vitare^ron tamen, 
dici t./GliQd ad id teñe ato r, fed potius innuié 
contrariuaijvt viderc eií; Neccitat, prester 
Ad-ianunsal íum. 

Probabilius.ergo ReFpo¡ideo.*Qnod licet 
i n publico, nec tsneacur ccn re í san i i s , nec 

p o fs i t , v i t a r e c ;< c o.mi n n n í c a t u m pradiftii i r 
i n Fecretotaincn,pofsItjliccr ron.teneaicr; 
ob rationem nnper afs ígnatam.SicNauarrus 
¡oc.cit» 

Q V ^ I S T I O L X X l i X . 

A n Confcjfaritis pofsrt mutare voluntá temi 
& non inf i i tuere h^reiem;cnt re/tgnart 

bentfÍQ'mm ineum-,quem ex zonfef-
Jtone cogncuit i n d i g * 

numt 

T'EGAHE vidétiír Fagund-pr^í". %. Ufo 
' 6.cap.i,num>g Jlne-,^- Lngo, eadet?) 

dífp-2^.num.()z.(¿^ 9 J . 
Sed probabi í lus Reípcndco.PcíTe. 'fecIni 

Fo odie,8t- FufpicionispericuJc.Q^ia t i c , n i 
M i FacitSacrrdos, qnamvti l ibcuate fuá» 
Sic Enr ic . / /¿ .^ .6VpcsKÍt .ccp . i5 .hum.$ .Zc 
apudipfuni,Sotns ^ . 1 8 . 

o y m s T i o L X X I V ; • 

Ziín EpifeopíyPfíelati U e l í g í o n u ^ & h u t u f 
modifpofsint condere legeS) O r e feruare ca* 

fuSifiex confcfsione f i a r i t^aUquA, p e ^ 
c a t a f r e q u e n t a r i , in Religio" 

n d & Reipublicat 

ESPONDEO: Qucd Sic! Dnm modo id! 
faciant in communi Jdemqne dicen» 

.dumeft, d e P r a: d i c a t o r i b n s; p o r e r n n t 
namque in generalicarpere graniapeccata,' 
& obiurgarc vi t ia incomn nni, etiam fí co-
rtim notitiamex fola cófcfsicne habuerinta 
-Qdjia per boc,non frangí tur f íg i l lunv&proi 
nidetur tml is Reí publicse.Sic D / T h ó - q u o d 
I i b . ¿ . a r t . i S o u i s difl . 1 8 q .^.art- 5.Si]ueítv 
confefsio.5.«. p . Ledefma ^ .10 .4r - t . 5. dub* 
4.Enriqucz loe, ci t . nnm. j .Fagund. ¡ i b , 6 , 
C í t . c a p . 3 .num. i . lk Nuñus qtiíejl. 11 *art. i ¿ 
ad iQ^argumentum* 

Q V ÍES T I o L X X V : 

A n Sioülum Confefsionis dvrety e t iampojí 
mortem paenitentist 

1 EGARVNT al iqui Canonift^vtAibe 
ricus,^¿ Palacios Rnbeus,apiid T o r 
reblanca lib.^.de Magia cap, 7 . 

l i b . J^-praBicar .cap. j 2 . nuw. 4 . Et apud 
Couar./w q.z .par . ' :ap,%.§. i 2 .num 4 . 

Sed,pius quam cerrnui jRefpondcoíDnra ' 
re ;Qniaobl igaí íor i í? i i ¡ i ,naic í tur ex praecep 
to negatiuo^cLÜii&vis, qnoadlempcr, & p r a 

^ • Ha s íem-( 
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fernpcr obl igat .Et certepanicens morJen-
do non amitcit ius adíiiam fafnarpféíiiia^i 
d a m . S . i c D . T i i o m . i . z . a u ^ ^ i - & r t . 2, Na» 
n a r . ^ / . 8.m/?«.7.Suar difp. l l j e t í * 1. nik» 
1 7 .uicenS 'efTe crroueain í cn ren t i amCauo-
nifíarnm; Énncjaei Ith i .cit .oap. 1 p. nétm, 
4.Couar.&Torreb! ?. nc a / / . CÍ-.MO]fe Wtra¿i, 

it cuines comnmn i tcr. 

Q V ¿ E S T I O L X X V I . 

Confif ísr ius pofsH^vioiarejlgllhmy ad 
idumfcstum sntortua 

FFTKMA • VNT ccnfeqiienter -Autho-
res nuper ciía t i . 

Sed ccri i fsiiTic Rcfpondeo ; No a 
poíle . ímd, nec pro. íakitc totius inundi. S\c 
omnes DD.communiter pr^cipue P o í s c u i -
nus c n p ^ . L Baptifmo m-S-pag• mihi 15 Í • 
per HÍECverba*Nobilisbonse fama', laborans 
jn extremis, confitetur ex fornicatione, ie 
frra 11 idainjmoritur» & oinncs, excepto con-
feírano,graui :am eííe í-gnorant. Q¿« r i t u r , 
num Ciirktusjfeu ConfcitariuSjCeneatur rcm 
dete^crevt íaliietur f ce rus per íeftioné ma-
tr is :vcl , í i cacear,• an irrtgularitatem contra 
Jiat [ ob non prseftitam deíenfioneni,faítul/ 
Kefpondct NIWM,1'ap.2 ^.nam- 2 2. oullaíu 
irregnLirítai 'em incurrerc, quiade mil i t í a 
non tenetnr ad defenílonem • quod vero n u U 
l o modo rem decelere debeat, e í lomninaí 
i"cntenria,propter ¡ndifpenfabilc fecreciitn 
í i g í l t í . i ' i cPoí reuinus . Er iddemdocet, lo 
ííáii li caru,Grafhus l i h H .decif.cap. 2 3. m . 
5.Síc*dÍcens;Hitic fit, quod íl confeflarius 
certifsimus eflet, liberare hornincm oobi-
Jem a morre,detcgendo, quod inconfeísiQ-
nc andiuit a vero male fa(5torc,ncmpe i l inm 
nobjle'Ts^vt pote,in fontemjfaífo eííe inqid-
f in im,&in in í lea f f l ig ! , non deber, e t í amí i 
í s /qn i r;r-^.ireiTet infemetSacerdos, feu 
Cofe!Tor,qiu i l l a fe poíTet via protegeré.Sic 

b'-n-, 

Q V ¿ E S T I O L X X V I L 

rJn Poís i t v jo l a r i fyJUum, adprohandz/m 
matrímoníumfpJjjTe va l i de contraBum; 

aut^ad i m p e d i e n d í i w , ns valide 
contrabatur} 

TÉTPMANT Ludonienjí Roman , /^ /^ 
r o n í p e c i a l i C*de tef iain.csLpemih 

& híre>CúL 2 ,É Carsan . ;» ConjiU 1, v t r f u 
ad 2 .num, 17. Quos citat Fagimdcz ¡jh. V . 
cit. cap-i .7ium.%.Qy>\hm Bcccanns , de pon-
n i t , s a p . l 9 ' num. 5 . adiungit Altífiodotcn-
fem l i b -^ Sum.traB .é,cap.3'qiUée/l.^,j¡it In 
nuíc efsc probabile. 

Sedcertifsime Rcfpondeo. Nul lo modo 
pofsc .Quía ,vehabe tperpe tua t r ad i t io Ec« 
ciel ix,ob nulium vita? cafum^nec protuenda 
fídc totius Orbisjautpro eius conferuatio-
ne, 1 icitum eft frangerefigillnm. Vnde falfif 
fime, ímo & er roneé ,d íx i t Gabriel /» 4 difí, 
%i iqu*f i* i ' a r t . j . c a f u l . pofseSaccrcíotenl 
pro cuitando graui dañino in vi ta , fama, vcl 
bom's, reuelare audita in confefsione.Sic 
Nau: \T .eap.Sac£rdof , f í í¡m<ii6. & i n M a n . 
cap.%.num.6.&cap.i% num. H f i n e ^ z r , 
d i f p . H . f e B . i . Enriqucz l 'ih* l , de p cénit* 
eap* i9 'num., 5. &cap .20 ' num etiam 5.S0-
t u s , ^ i l u c ü . A r m i 1 Ja ,Tolet.& a l i j , quosci-
tanr, & fcquuntur Fagundcz, Suar.Enriq. &. 
a l i j citati,Couar 2-par,Epito. €ap.%-nnm. 

10 .Vázquez f^dyf^j . t f r í . 4 10. 
num*6.1UVÍ°O d i íp .23 'num. 109 . & Molfef-
t ra B . j .cap,2 3 num.4 2 .& omnes communi 
ter* 

Q V i E S T I O L X x v m ; 

A n Pofsit Confejfarivs reuelate confefsio» 
nem,ad liherandum p centtentem a mor 

ts^in cafu-iQuo hidexpetat ab 
illOiUtjibi veritatem 

a p e r i a t í 

FFIRM ANT Altiadorenf. loa. t t f . 
apud ¥a.gunácz locc i t mim. i j . C a -

•púa H b . i decíf.aur.cap.2 ^.M».I4.! 
innuit efse probabile Bcccanus/ef. cit» 

mtm.^.fine. 
Sed certifsime Rcfpondeo: Non pofse; 

abique exprefsa licentia ipfíus poBnitentís. 
í )u ia , l icet {ípíJlurn confefsionis in t ro -
ductum fit in fauorcm pejenirentis , & 
hac rationeo^deatur, peenitcns infuum bo-
nu!T!,tac?te l icentíam concederé • tamen ex 
primaria ChriH i inftitntione, inftírutnmpft 
invenerarioné ipfiuj; SacramentijS: idco,pri 
maríe attendenda eft fehís veneratio,8í quod 
niilJá fei fet ínfuria Sic N a n n r . r ^ . 8. num. 
i t i 3i ;h] .S\^r , 'df /P.37. /eB r - Enrío, ¡ib. 
t -dep (Éntt.eap, 1 9 .num 6 J i t , B Bonacma 
diTp ^ . f e ñ ^ . q u a f i ó .pun .q num. i § . E a -
ü w ^ r z l ib .ó . cap i . n u m - i ^ M^urc ? .psr . 
cap.6 ^ .g . c i t . num. ió .V* coTrmuniter om
nes. Nec Capna. (feu Graffiiis ) Oppofí.* 
tuna fentit fed omaino nobis confenrit 
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7oc. cí t '~mmer* i j . V b i airvcohfcTsionis 
fccretnai, ex coníenÍLi expreso peenirenris 
reueUndum eíTc, qnando reúelatíp vergac 
ací ipfíu| pan í tent i s fálutare cor.íilium, & 
rháximam vtilitatem Sectis íi in cius d£mn& 
renyiatio fieret v.g. Sí Tyrsnus iudex cogar 
reiim,vt licentíá concct!at i'acerdoti d iccdi 
peccatum; tune quantumcumque illi conce-
daf,nefaseílSacerdoti íigillumaperirc.quía 
vergeret in caput poenitentis. Sic Grafías. 

Q V & S T I O L X X I X . 

A n Pont'fex difpenfarepo/siU v t confefsto 
reueletur* exfu-, quo immineat perrew 

lum aíi cu i P ron in i tá ) Regno, aat 
ómnibus aatholicis} 

FFIRMABIT, a fort ior í , Altifiodo-
renf. /or.f í í .cu n i pie aíferat, l i c i tú 
• eíTe i n e o C a í n , abfque difp-níatio-

nc aliqua, confefsioncn rcuclarc.Sic refere 
Be canas loco citato.-\wi,ic innuií cífc proba" 
biie. 

Sed certífsime Refpondco : Non pofíc 
c t i a n í n c o c a r u . Q^'a figilluná Confefsio-
nis efl: de iure natural;,^ diuino,fnper quo. 
Papa dirpenlare non poteft. Sic D . Thom. 
i n 4. ? íCnmeoomnes Shcolaíl ici . 
Ñauar, in Qáp. SacerJos- num, 1 ̂ o. i far i i 
fnan.cap- S num . i . S'únzñ. Confe/Í.i , m , 2 * 
Enriq . locci t eap.19 'num 2 . & 5..Viiiald. 
defip'ülo Confeff.num. 11.Torrebianca./^ff: 
cit num . i $ . y i y l f z L t r a f i .7 ci t . cap'2^ n, 
x 8. Regina! d . « ? ^ . 10. Graífias,//^. i . ¿ /my ; 
aun.cap.2 ¿.num.2. addens, bcn?. Q^od 
nsc fipraeciperetur, fub quacnmqnc anathe-
matis co'u ninatione, vel iuramento aquo-
cumquePrajlaco, ctiamafunmo Pontífice, 
tcneretur J?acerdos {n¡*r> addo.'quod nec po* 

^ ^ i ü u d quodin confefsione íciuic dc'te-
gcre.Sic i l le SLxGxo^^in cap. Sacerd§s de 
p a n i t . d i j t 6 .Felino, Abbate,&aUjs Doélo-; 
ribus. 

Q \ ^ S T I O L X X X . 

An Conf ¡Tir'ms teneatur darc fchtdulam 
confefsionis ptsmtentf^f^mob aliquam 

caufam nonahfaluit l 

"FFIRMANT . ^ í d i u s difp, 9 de Sa~ 
cram. duh.l * num* t 4 & Fagundez, 
t>r£c, 2 . tík, 6 . cap» 4 num* $9- & 

A ^ ' ^ alijapnd xpfxütd* slia'? (inquiú!:) 
muitotieí comrc&U'itt$ ^IÚ^:<¿Í l lgilium,^ 

pecratorcm; vt fl sndiret conftTsionem fa-
nuili aljcuiusPrincipjs,qui fa¿lse confefsio
nis teftimonium inquirere conltienitiaut, íi 
tempere prseccpt i Ecclefiar, negaret gbí 'clu-
ticnem a lien i &'C. Sic etism Moíccío, qocm 
citar,& ícquitur Diana, 5 -pararael . 11 -rí* 
foL 2 2 . 

Sed,arque nrobaMJíter,R?fprndeo;QXP-d 
1 ¡cet pofs 11 Onfe 1'3rins ícheduiam dars:no 
tamen ad id teneatur: Primapars cóftaí» ex 
autoritateDeftorum i llam docentium. ¿f* 
cunda vero, ccmt'ra illos prs 'baíur. Ptin)®. 
Quia confeífarius nepans fcheduíani i n d i f -
niSjVtitur iure fuo .Secündc.Qnianon tcne-
tur cooperario ceultationi p«(cati pcénité-
í i^; Qui enira fponte peccar, fibi proukieat% 
quo modo peccatum oceulter. Sic Enriquez 
lib^l-de p mnii .cap 2 a. num, 4, & apnd ip-
fnm, Fr . Medina, Ub* 2. cap. 4 . Bonácína^ 
difp* %,qu^ft. 6. fe él* 5. pun$ > 4. num» 7\ 
Lugo, d i /p .22 .mm .%7*&.&hj . 

o y x s n o L X I X I . 

A n Posnitens tentatur a á Jigillum Sacrar^ 
mtntale j i ta v t nequest ip/e locui at 

rebus tonftfshy ahfque l iftrr* 
t i a fu i C e rfsjb ns ? 

FFIRMANT Scot. Angelus, Alcnfis; 
Almayn,Aurcol.& alij, apudFagun-
dez , p r j í C . i . l i b . 6 > cap. 6. num. 

14. Sed re vera tncmO |Cx hís Dod:oribiissid 
exprcífc docet^potius contrarjum, Angelus^ 
ftatim citandus. Vndc. 

Certiísime Refpondco: Non teneriISe(f 
licite poíTe manifeftarc fuá peccata confe-
fla, citra fcandalnm. jgnia per eorum rene* 
lationem, recfít ininría Sacramento 3 neC 
püenitenti. Sic Dirns Thom.aif. 2 1 quaft* 
3 srt* 2. Anf el, ^ Confefsío* 8. num. 1 8^ 
Enriqnez,/7'^.^"£-/V.eíí^. zo.vum. 1 . Et apuíf 
ipfnrr, Viá-oria,; Sorus, Kicarens, Ledcí-
ma, & a l i j j quos c-riam citar, & fequitur; 
Farnndez, loco chato. rvm> 12. Quicírac^ 

piuribns in l o c í s ^ a n a r t u m ^ e d malc,a 
cum in millo, noftram íenten-

tiam doceat;íed oppofi-
tam, vt ítatim. 

H h 4 
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¿ E S T I O L X X X I U 

" J n SAltem, t e n e a f n r p exnhens, ex éonfefslé 
n i s f í g í l l o u i d c* i andas p esnifentias ¡ i b i 

Q V m S T l O L X X X I I I . 

ÍMUnñdi y aut alios drfe ¿ l a s 

Co'nfiffoMs* in Confefsh* 
ñe Q o m ^ i í f o s f 

F F i R M A T D c ^ i rslmns Ñauar . íñ 
cap-' Sacerdos* num. i r 5. Per haeC 

• verba ílnferturj v ige fsi mo quinto,' 
cr.iam confitentes teneri ad e d a n d á , <\\x% ip* 
fe confeííarius d i t e r i t , quoniain, & ?íiím 
ad forum ? pect.it De i . Prointle, confíremi 
i ! 1c peccarevidetur; ótif detegit coníiÜaiü, 
ve! pcctiitentiair,, vela l iaf ib i aconFeiTurio 
r^'ur.cta^q'.ix taiia fnnt, qnibus iure, r i d i 
culas efiiciatiu-, qni ea in iünxí t , aut confu
i r : , íecun.iium Paíudanum in i l ^ q u m 
i - ; Kl i p í n m v i r e t a r d e ómnibus alijs-, 

aritis confiteftíi^ eamente a i x i t ; vt 
e l i e n t inter ipTos fecreta, íeenndum Adr ía-
'ru-m in Mío duh* 10. col, 13. pojí» 5. q t i c s f h 

de Confefstone. Sic Ñauar , Jguod iclemdo-
ecc Már-c intis de F r i a ^ r j ^ . .̂¿Í'*' cor.fijf.foU 
7 1 , <ütrfn> Hinc eji etiam , in cal" , quo 
ex rene]acionc prenitenti^ timeatur praí iu-
¿iiciurn famx proprisc, aut cbníefsorís ; fe-
cüs alias, &C!Cat pro Hac parte, Ricarduic, 
Gabr .&ai io- í . 

Sed probab-iins Refpondeo: Non teñe* 
t lp rs rd iaa celare,fnb figilloSicrament.ali,* 
f e d tántum^iife fif^ülo naturaliifi t aUaíunr , 
o i rv l nvanifefíations i l l o m m infamari po-
ís i r confelíarius, aut ridiculus effici . { ¿ n i a 
p<ti.nit.ehs¿nbn nouit prn?(H£la ex confefsio-
neftHi FaSi* Ergo i icé t iUa detegu,non i r -
1 p- .bit miurJa confe^íc.ni, fed conteírorí . 
Sic Enttcuez, ^f.Snarez, difp. i i J e t t * 
%. nkm. r.Vzxo\\?7.,nuíSf7 .9 i .ar.Ac'diik . iS 
^ í d i u s d i í p . g . n u y r j . ¡f , Fapund. loe. cít* 
N n í n s , i n add* ad$ ¡pa r . quafl, 11. ar t . 2. 
á f f i 1 -fine Cor i A i . 1. p a r . 1 ,/>¿J. ^ . pa<f. 
I lo .Hur tad , diCp, 12 . á / ^ ! 1 5 .Diana, 5 *par* 

i r a a - r i . r e f o í . S M o l í e í . traSi 7. cap, 
2 3 . r-Kw. 23» & 14.Mc^ala , / /¿ ' . 

1.Í¿)>. 16 $ p o f t Paiuda-
num, i n 4. ¿fiy?, 21,. ^ . 

3.' ínfine* 
(o 

[An Qorftjfarlas vloletfigilltim* Jlobpecié£ 
ta in Confefsione mdi ta , faciera du~ 

riorem,quam anteafolebattpss-
nitenti monfiretl 

ESPONDEO? Quodíic.jQnu ex hoCfe* 
quitur confursiopcenitciiti,& reddi-
tnreonfeísio odiofa. Sic Graffis, 1, 

ir decijf.lih, i . cap . 21 . num» 16, Bcnac. 
difp. ^ - q u d f l . ó . f e B ^ .puntt.^num.i6. 
Lugo,difp. 23.num.104, 

Q V ^ S T I O xxxxiv; 
A n Confejfkrius teneatur c,dfgilhm.f da* 

hiiet3al¡quod reuelaiuinfuiffe in Qm* 
fejiioneivel inordine ad 

illam'i 

ESPONDEO"- Qvoé ííc. Quia femp^t 
eíl iudicandum in fanorcm íacramen 
t J>&:pcenitentís,i.e confefsic odiofa 

fíat. Sic Graffíus ¡oc. c/í.wr</^.2 i.Kcginald, 
¡ ib- i ' cap. 1 .num.'] c a p . l . m m . C Ü . S w 
rez, Onuphrius,^ alij, cuos citat,& íequi-
turBonac. ¡0c cit.pun. 2. óndidw 
Joc.cit,art,¿s%tdnbit''S.pag. 150.& alij . 

oymsTio L X X X V ; 

A n Confejfartas interrogatus df peccati 
audito in confefsione^ pofsit negar€3 

etiam cum juramento, f t 
audijfei 

EGANT Adrián, *n4< ^u^ft. vdfifñA 
de C07fef. &qvodlib p.ad 2. G i b r . 

f* * dif. 21. quaf. 1 . a r - l Jub- i .cafu. l 
Palud. 4140, i t . ^ « ^ y ? . S o t u ? , dif. 1 8. 
quaft.^. art. d'efe^end.fecr. memh. I * 
quafl .^^A- eoncl.í ,Qnia alias,(/«^«//««O 
inentirerur ConFeíTor, qnod nurquam licet. 

Sed lonsje probabi linsRefpondeotPofTc: 
imo, & deberé negare, f e i l lud peccatum in 
confefs icneaudi í í e -^ í iopns rnerít ,cum i n -
ranlcnto. i^nia,cx vna oarte, poteft confeíla-
rius,ralua veritate, id neeare, v t f t a t i m d i -
cam,^ ex altera parte , eft infla caultf , ad id 
negandnm; Er?o. S i c D . Thom. in ^.^0* 
s i .q j ja f t . i . ar t . 1 .Ñauar, infum. caP- %mu* 
J 9 ' & incap.Sacerdos d num . i 5 4. V i t o r i a 
num. 1 8 % .á / f / t s T 84..^ilueft-» confeffs ?. nrim* 
10» N u ñ u s , ^ » ^ . 11 .art. 1 .ad 4 . Suar. difp. 
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'3 l f eB*6X&i ( \ i \ tT*qí i£f l .9 i ,art . ^ .duhA' í 
iim'tzáoidtfp* i i .d f f l 13.1&gid.difp.9'nu» 
2 5 .£nriquezy ljb*2.ctt.cap.i p nutn . j -Co-
r i o ! . T .part'feB $>pag.7,0'i. lc*z9xm<S..prac* 
2 lib 6 . V b i íic,cv Enriqucz, 
lih,3>cít,cap''i 9 • nur/i. 7. a i t ; Ñeque cnim, 
inhoc rnendaxeft, a u t per i uros confeííor; 
quia,qnxYcit,ex confefsione.fcit, vt Dcus, 
& nó vt homo,via humana, ac publicado mo 
Í i o, q u o a l c e r, á IK h o r i t a t e p 11 b 1 i c a, habet ins 
i n t e r r o g a n ü : 8Í oaidcm,fi conopella'-ur ref-
ponderc,an audierit,vt Deus,aitr, vt Dei mí 
¡ l i í l e r ? adhnc poterit refpondere, fe n o n au-
<li í le,vtDci Mini í l rum-& id iurare, í íopus 
f u e r i t , e f t enimadhuc rcfponfio amphibolo-
gica:,3¿ intcil igitur,addiccr.dum, veleo mo 
do, que c e n c a t u r dicere. Sic i i 1c. Lugo dtfp~ 
z i . n t i m . ' j \ . & hqutTit . Diana, 5 par . traB 
1 1 .rf/í?/,44. P . Ledefma, loe. cit dub* 4. 8c 
G a n a d . ^ r ^ . n . difp .6 >num ,4. Qiú benc 
notar t n h i s , & fímilibiis cafsibus, deberé 
refpondereCotife(Tarium , (r^prsehendendo 
i n t e r r o g a n t e m ^ e t i a m ludicem^ eftcnim i n -
t e r r o g a E Í o c g ene re fuo í ac r i l ega , cum indu 
car ad v i o í a n d u m figiMum) pcenitcnrem,vi-
d e l i c c t , coníeíTiiin fuiíTcj & Ipfum, fundum 
cíficio fi'O, 

AJ I * hic, quod íi facrifla, "¥el accolytus, 
a conícnbrc quserat , an apponenda ílt Forma 
pro c o m m n n t o n e P f t r i , quenu t f vera, non 
•abroluit- TuneconfcíTarius rcfpondere de
ber, vt ab íp TQ mee Perro quíeramr .S íc Gr a** 
nad./flí-.fíí.Enriqiiex iib,eit.cap*ii.nu. S,Sc 

AnFrangat figUlum ConfeJfaríus¡ qui ¡t** 
terrogatusireputef ne Mariam .v .g i 

honsflam ejfe-, tA%et1 

E GA T Gabriel.¿/f/f. 21 . a r f z .duhí 
1, c*fur2*Qait non refp -nder* ( m -
qutt) indiíferens eftt*nec poteft per-

fe, furpiciotscni i n alio generare. 
Sed, Ion ge probabi'tins,íic fub diftinftionc 

Refpondeo: Si c o n f e n a r i u s ^ e cafu interro-
gatuSjtacet, a d n e r t e n s ex taciturnitate ce-
ñ e r a «•>•':' eílein i n t e r r o g a n t e prauamfufpicio 
n e m P o e n i r e n t í * , f, 9. M a r i ^ ; Tunc,re vera, 
fa 1 tem i ud i re fté, vio 1 auit íigi 11 nm per omi f-
í ionemref r»onf ion is : íi v e ^ o . hoc n^naduer-
tat- aut credar, n o n propterea' .« 'enerandam 
e'r<- 5n i n t e r r o g a n t e , dicVsm ^uípicionf-tv^ 
tune non violanit figillum' Cum, non r ' fpon 
de rey íit omnino i n d i f í e r e n s ; vt beneGibr. 

Sic CouoV. ¡úc.€Ít .S:ú\c\v;SÍnfe¡tBís Mfp 
3 5 • num. 1 o. Kurtafio ¡oc .c i tM aHj. 

In Solurn pecerfa mortal ¡a, & vemaltafa 
Ó' eoruni drcun^antia^cadgnrjub 

fígilio Confe/swtitsl 

EspoKbso: Qj^oánon foi i iprxdida^ 
verumctiam, omnia alia, «sjusciket 
non íint peccata, direfte, ve! indirc-

dc , ad dicere poffnnt auditorem adeosnof-
cendum cum,qni confefíus eft, confeflum fu i 
íTejfeadmiíiíTealiquod mortaic,vel aliquod 
particulate veníale , ctiam icuifsimum; vt 
conf ía te^d id i s .P r2 : re rea ,cadun te t i am fub 
codc'm íi*ilIo, defcáus na cúrales ad famam 
psenitentis pertinentes: v t í iqu is inconfe-
fsionc dicerctjfe eíle illegitirnutr!, aut ing-
nobilibus parentibus natum ^c . Sic Ñauar* 
in cap Sa(érelos num 5 1 . ^ óS & i n man» 
tap S.rHw-Z-Sotus, difi 1 8, art.5 
Suafez, difp* 3 5 ' / eé l . 3. Valent ía , tom, 4» 
d iff . 7 .qu 4tft. 1 z • pun* 5. Cor i o ] . 1 .par.feB, 
3 'ptg mihi ?oB. Lsyman, c n p . i ^ cít.num. 
4 . V i lia íob.dif .73 .num. 1. Hurtado, 
1 i.dí£.4 'LvyCíUS,de poemt.dtfp.j 3. dub.2 
Bonacin a, difp.5 qu a f i . 6 . f e ñ . 5. ptm,2.nu. 
10-.Lu2.Oidifp.23 .num. 5 5 •Candidus./W;'í. 
art.4-% .dubit. 9 -gag* 151 .Graffíus, mm.%1* 
le commums. 

Q V i E S T l O L ^ X X V I I I . 

%An Cómplices tnpeccatoy cadant etUmfufy 
Jtgíllo Confefsionis! 

EGAT loannes de Cruce,/í^ff^. 
, de p cénit» duh. 2. con el. 2*' 

Sal tem in cafu, i n quo p ce n i te n s, ab f 
que necefsitate, manifeftauit complicem fu i 
peccati» 

Sed Jonge probabilius Refpondeo.iCade-
re fub f ig i l lo confefsionis ; íiue pcenitens 
manifefíet compliccm,cum necefsitate: fine 
fme i l la .Rat ioef t .g j i iadeclara t iocompli* 
c í s , eft declaratio proprij peccati: Ergo 
cadit fub eodemfigillo. S i c D . Thom. di/f* 
1 6,qn<efl,z. art.2 Smr.difp. 34 . fef í 3 
ápud ipfum,.Scot. Gabr.Palnd. Ricard.Sot. 
I edpfma,& Si lueíl, D í a r a , ^ .par . t rnB ^ 
refo1. 111. & apud ípíum, SyJnius; Mal í ic-
rus, PitJoiarns,F.')bcr -Hurradr,^ V i l l a l o 
bos. S'C etirm Lv^ojjfp^^i.nuw. $%.fagl 
539, Torrcbianca, h . cit* rwm, 24 ^ 25-

& penes 



"O Tra&atHs V . De PcBnítcntla. r líp. 

8̂  pcncUprnrrjAlenf. D , Antón. Petrns So
te, f t i ' j . Kcg imlórJib .3s.hum*'] i>J>¿g* 
'fzih ¿ , i 6 p S í £ c mmuni s. 

Q V ÍES T I O L X X X I X . 

Líf» E t i am, So tía, é * v í v i u t e i p cénit tntis* 
eadmtfuh fi¿illo Conf'sfsi^rdsi 

E 5 P O N D E o; ,Q_nod non* ni6 forté 
, , i 1 caatiy: ConfeiTori ad decUrancluai 
m !m '-nc I íus aliquod peccatum. Qtíiápsc 

huúis modi rernm narrationetn; nec dcíegi-
tnr p?ccatnnia!iqiiod pernitcncis, nec coñ» 
fe,C$roraddÍtnr odiofa. Verum eft, quodde-
Jbent r . c a i ' t j r i a confcííarto, $1 fub íecreto 
mrnraM",íÍ i ta "pes n i ten.*? vo luir. Sic Sor. de 
f t i - n . f i c r . me b. ?. qttWft. 4. TO* • 2 • 
B1 y ^ . ¿ , ¿ i rp .S*cr t -qtiáfi. 6./- 0 . $ -punfí .2 • 

11 . L U J O , = 2 j 5 8. í)uí, fiínn 1 
cipnBonacina, citat prohac parte Emanue* 
"JemSi, r* conffjfjr xurn* .?2,& Nnuarrnm,. 
Ifj cap.Sacerdos n t i - ^ t , «S-ed male. Nam Sa '̂ 
siíhil de hac re; fed Vidore í i . ?» »£?tóí N a -
narros vero^'nil aliud docet, quam id, qnod, 

í i l c a nobis ({i&.umQ^qzi^jí-pracedenti^ 
.Tenent tamen Enr iq j íh ,^ . e i t . €^- t9>num^ 
',4. f^- eap- 2 1. «f/w. 1 • & Palacios dtfí. 2 1 ¡' 
c?i¿vi, 2. Candidus ái/^uifit i ^ a r t ' 48. ¿»t 
¿i^. 1 1 . Diana, l occ i i* refoLzo.^W]* 

Q \ ^ i E S T l O J C . 

'Q^iej í tpaem rene!antis confefsivnU 
Jjgi l lum} 

ESFOKDEO'J Qii.odoiim,$ per capnt^ 
^ Sacerdoísde Pmmt.di f i .6 , <Eratde-

. ^ p o í i t i o perpetua, & i^nomínoíaper 
brbem, faitemper feptemum,peregnnatioi. 

Nunc üirtcmt'pgrcap.* ownis vtrU fque fe„ 
xus* Eft perpetua depcñt io , U reclnfio }n 
a 1 i quo me ñafie rio. Qupe qui dempocra, non 
iiüponitur ipíoiurc, aut incurritnr ipío fac-
¿lo,fed potquam rcnelans eft comúdns rer 
teftc?,í.ut per ipíius Confcfsicnein. sic Na-
nirrus.m cap* Saserdos nvm* 1 70» 1 7 1 , 
Vina Id . dsj ígiüo nutn, 5 p • S nal ez; difp. j j . 

w/f ^ . 8 . Villalobos, t raM'*9tdff i l*<num:*; 
Hurtado,tíT//* i i . d f f i 1 4.Sa, F . Conftjfor. 
nuin. 30. & Torrcblanca, f ? ^ . jS .Vbire f -
f e r t ^ i g i l l i violatorcs, i u íío s ¡ i'n i líe a P o n r i -

i bus,a 1 i qu ando, degrada ri j & pee na mcr-
tis affici,& a íacobo Prinio AngqniaRe|e, 
lingua retro extrahi, 

oy ÍES T I o xa: 

~An C o nfeffar tus frange fisjf¿i¡¡ím} inourrdf 
i r regular i tatc m} 

V v i k M ÁT fpecularcr, clirinrefert; 
& feouitnr Maioluslib* 5. de trregu* 

— 'laritate cap*i9*fmn.6* 
Sed certiísirac Reípondeot Non incur-

rcre. Qui a in iure nec eft exprefía, nec im-
pofsita ralis poena. Sic ¿uarez, & Hurtado," 
iocis eitatis.Lngo, num 146. D ía n a , c i " 
tato .refol .53. Torre blanca, l ih.17. cap,2 21 

^"^Fagundez, pra¡c. 2díh , 6, eap* j l 
^«w. j . N u ñ u s , quafl. 11. ar, 1. 

fflg» mih i 5 3 3. & eft conig 
niunis omniiim^ 

S í i® r 
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Í S P V T A T I O Y N D E G l M A . 

D e Minifiro Ordinario > & Delegato Sacramenú 
Peen he ntU. 

Q V / í S T I O P R I M A . 

An Solus Sacerños,Jit Mln i f l s r Sacra» 
menti P cenitenti a $ 

E G A R V N T Vll í -
clef. & ali j ha:re-
t i c i L i i t e r an i , & 
Caluiniftse, aíferé 
tcs-etiam laicos, 
poífe effeíMinif-
tros huius Sacra-
m e n t í . 

Sed de ficíe'cer-
t ü Refpondeo; So 
lum Sacerdotem 

pofle cíTe/Sicdefinitur i nTr iden t . / ?^ . 14! 
c a p . 6 . & can. 10, Et antea i nConc i l . Conf-
tantinenfi, fub Mar t i r io . V . U coní la t . Quia; 
Tolis Aoortolií],& corum j inSaCerdotio fu-
ceílor5bus,cli<5la ñiernnt t i la verbaa Chrirto 
Domino loan. 20. Accipite Sfiritum San* 
Bum^ quorum remllTeritls peccata remittnn 
tur eis: ErgaTolos Sacerdotes inf t i tu i t Chrl 

mmiílros confcfslonís. Sic Thom. 
cumMagiftro inA..dift . i § . & in additio. 
¿fu¿efi. 3. 1 8. Nanar. in cap. diligens* & 
in cap.placuit de Pcentt' diff- 6. a n u m ^ j i 
Sot.dífi inB-to^uuefi . i .SuaKz, tom.^.difp 
24/c ¿I. 1 .Vázquez^(juáfí. 9 3 • a r t . i . Enri-
quez. Ub.ó.reu.i* de Pnemt.Hurtzcloy difp, 
10. de pesnit. d f f i 1. Granados, controu. 7. 
t r a B . <io. d i íp , 11 Lugo¿ difp' 18-feB. 1» 
& Layman, ¡ i h ^ . t raB.ó .cap* lo .Bonaci -
na, d i f p - q u a ñ -].punB'i - nu. 1. V i l lalo-
bos> tra B . 9 ,diff\ 44. J • M o 1 teí.traB, 
j . c a p ' i q . á num.19, & omnes. 

Q^iESTlO I I . 

An Omnes Sacerdotes, poís intefe Minijlr't 
huías Sacra mentí? 

ESPONDEO: Qnp domnespoíTunteíTe* 
fi loquamitr de poteftate remota,- Se 

^- infnper , de próxima in aiiquocaifu; 

non tamen loqnendo abíbln te . Q n í a , hoC 
modo loquendoj folnm pofsunt valide ab ío l -
uere, i l l i , qui v l t r apo te í l a rcmord in i s , ha-
bent poteí la tem iuridiclionis.Sicetiamde-
finicur in code 1 nTridcnt .y^T. 14. cap, j . & 
can. 7. & docent omnes Dodorespi'xcipue 
c i t a t i , & ex dicendis conftabit. 

^ V i E S T I O I I I . 

An Salten?yin artículo mortis, defficiente 
Sacerdote,ncQeJfumfit con" 

fiteri Laico i 

FFIRMATIVKT o l ím Magift./w ¿{.di/?, 
i j .cap.^. ¡kTi.Thom.fbidem. qua/i» 
S.art. 2 ,qu>e/t. 2 .Non, vt laicus ab-

foluar,cti nequeat-íed vt poenitens obfentet 
prcECeptuni confeísionís , quantum fieripo-
teft. Sic etiam Angelus, Palud. & al i j apnd 
Enriquez ftatim citandum. 

Sed certi fsime Refpondeo.-Non cíTe ne-
ceííarium. ^u ian i i l lum extat de hocpríecep 
tiim.Sic Becanus cap> i^.quj&jl. 1 .mim,7>,%c 
Layman, 8¿: Vil la lobos, loets citatís .Vegaj 
1 .par.cap.63.cafu.26.Qnl, contrariumdo-
rnií íe D iuumThomam,negá t . Enriquez líb< 
6, cap.i.num.j* & apud ipfum, Scot.Sotus,. 
R i ca rdas^ a l i j . 

Q V ¿ E S T I O H I T . 

j í n A d minusjícitumfit confíteriLaico,in 
articulo mortis'i 

' EGANT Scot. in 4« dtfí* 17. quaft. 1 ; 
art.3 .áícens- talem confefsioné, 

1 nec elíe bona • nec v t i lem eííe poííe, 
cafa aIiqno,í>: fie fii3dendum,ne fíat. 

Sed,longe multo probabilinSjRefpodeo.* 
• L i c i t um cfTc, ¿ fruáupfsnrií, íí;cum maturo 
fiatconíilio ; alias non.Sic Granado t r a B . 
10. difp. 1 ,num. 8 - Hurtado, difp' 1 c 

i.Layman,/(9¿:.f/f.& ali j Recentiorcs 
cpmmuniter ex Magiftro, & D . 

Thom. loe. cit. 
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'QV^STIO V. 

r¿lilIlutúfmpdi ConfefshfacíaLalcOipfode^ 
J j t t in eo cajjii ad rernifstonem venia-

iium, ex opere operato? -

F F i R M A N T V i ¿loria de confefsio'* 
num.i42,& a l i j , qui docent .Sacra-
•mental ia remitiere venial ja, ex ope

re opernto. 
r í e | á n t vero a l i j docentes; millo modo 

prodcfse, exopereoperaro, adtalemrcmi-
fsioncm.Sic t t w o difp. i %.num.\ 5 & a l i j . 

Eso yero certifsime Refpondeo; Pro-
cefsc quidemad remifsíoneni venialiuni, fi-
cut proisunt Sacramentalia ccéter^ 3- fine ex 
opcrccpcraro, v i quidarii volun't , íine ex 
ope reoperán t i s - vt afi ; . i t eh ip iode í se t ta-
íis confe í s io , vt laicus peccats audica re-
fferrepoííet Sacerdbti rupernenienti, nomi
ne infírmi, qui íoquellarnainiíit . tíéinde,vt 
adiubetad contr i t íonem excitandani j 5vr ad 
coufilium, aut reftitutionem faciendam, & 
ad ali^,vt infra Sic Ñauar . Victoria, A r m i -
1'.'.!,l,rdefma,S:alij, quos aíFe.rt, 5¿ fequitur 
Enriqfrez, Hb, 6, cap. 3. numKy:. i n Glofa . 
l ¡ t : 0 Llamas, i.par- mstbod'h cap*4*§ . 2-. 
pag. i 8. & cq^imunís. 

o^mno. v i ; -
\ 'An Laicus-. etul rttentaret aliquem a pee 

catis abfoluere, neret irre* 
guiar; 

"F ÉIRMATIVAM fententiam t a ñ e r é 
NaiVarrum,Sotum, &Pahidanum, d i -
ennt Valentía íl;//7.7 quaft. jo.pun* 

i . (qitos,.5¿ íprefeqai inr ) & P. de Lederma, 
cat>* r 2.de pcénit'Concl. i . 

Sed Iq^ige probabi l ins 'Re ípondeo: Non 
fs - i . Qnianonef texpre í ía in iuretaiis i r re -
fiil.i-ritas^Sic Énriq'u^z, JoQ.cit. inmarg* 
l i t - R . Qui pro hac pa-rc citat V i d o r i a m . §* 
i-j j .S.i lueílru,Conf 'Jfhr. i . i np r i nc ip ió & 
r o n f f . ? .Nniarrum.'f 2 2. num.-j*ZL Pa-
Jiulanam. dijt. 1 7. quaft. i . a r t . i . S t á certe 

bis authoríbus, oppofitum docet expreíTe 
N ' a « a r - c a p ' } 7 • ntim.242. Vz mcfms v i d i t 
Valent ia . Sic etiam Bccanus.^ Pcsnit.cap* 
W+cuffi*1 •n tm. jXmQydi fp , \ %,nttm, 14. 
)aa. 441,Hurtado,^//?. 2 Ide irregularitar 

tídlff- ^ •mm 5 * *« 2 «editione & P .de Ledef' 
ma, ht-ét-t. pag- mtbi 406. Llamas, /or, 
^ n í dicit, id expreíTe definir i in cap. iV ^0/ , 
f*VJchtcntia excamlin 6*. 

• Q V a s n o y i r . ^ 

'JnSaUem indi ¿lo rzoriis a r t l c u l á l f r p í i 
Laica Si difidente Sactrdcte, valide 

ab exiommv.nicatione ¿ib" 
folueret 

FPIRMANT Glofa, in cap. anchi i , i l 
•ver non potaerit defenfentia exiem. 

.Si lucílcr , ahfolutio* i . num. 8. A r -
lu i i l a , ihidem mmiZP'Tzkícna , Ahfohth 
2 .vum, 8. Panormitan. in di ¿io cap yamhis» 
num.io.loannes Falerus, in diff.vtri^fq fo-
ri.ver.abfoJutioJiffl 1 ^^«m .2 .loannes do 
\&Cn\z,fn fumpar .2, de exccmnmr^catio, 
dub.4* toiwl.i .IcannesSanc \vs>dífpt44-P• 
nnm, 7. Bar th . de Ledeíma» de excowpmni* 
catione dub. 4. Rr.gucius, in lucerna Paro-
cho y quafi.\^ 4 .Ma t g ar i ta. confe $ jo l .135?. 
D . Antoninns, 1 par . traf í . i j - cap-4 'Ca/u 7 . 
Cinatetiam pro hac parte, Lugo, Auüam de 
cenf par .2 ,cap .7 .d i fp . iMih , l , tL Dianam, 
3 par.tr,¿t.refoUi 35. Sed vtrumque malc. 
Qniahanc, foíumprobabilem: contrarianV 
probabilioren^apeilant fententiam, 

Sed probabil ios Refpondeor Non poífe; 
Q u i a T r i d e n t , / ^ i 4 . ¿ , ^ . 7 . tantum conce-
¿it hanc facuItatem ómnibus Sacerdotibus,5 
propter necefsitatem monis articuÜ. Sic 
Suarez, to-m• difp '1 *feB*6. num. 6 .Sot , 
difí' 1 S ^ f / ^ ^ . ^ r f ^ - . S á n c h e z , lib* i f u m . 
c a p 5 * i n p r i n c i p i o J ^ ^ i e z , toml 
4. de excommunicaiio Jub- i 8 • m.9> iSg id i 
difp'iA-dub.16'num* 2 ^5.1.avman,//^. 1. 
traéJ-l* cap. 6, ^ww.2. Villalobos, Jfdiwi 1; 
i r a B - 6 diif* zo. num. i^ Couarub.García,' 
|k Hurtado, Qnos citat, 5f fenuitnr D i ana, 
Joccit* infíne refohttionis^ A i /or. ¿"/V, 
Paludan.Ñauar. Vsol in . & Graffíus, apnd 
Soar. Corduba, in fíim.cafu.i%.ad2*Li\go, 
difp' 18 .WÍ/w. 7. & al i j t 

Addirtamen Sánchez, h c c l f . m eocafu 
valere abfolutionem, (deücienre Sacerdote, 
aut Clenco)a Laicodatam, & illarnteneri 
impertirí, coouodprobabiliter, multi, 
craues Dodorcs,dkai-st tuc id noííe LucXi. 
Sic^docet ille. Et certe probabilirsime, 
(quid quid ali j contraríurn dicanr, non te
ñen',videlicef, adhanc cenfurarum abfoki-
tionem impertiendam.) Sicenim ícntíunt 
exprefscSoura in Aphoris. Inqitiftt• lih. 

saj?, 4.^/^2. i . &TrulIench, l ih . i . i n 
Decalog. cap. 3 . dub. 7. 

fj.p.& al i j . 
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'AnOmnes S.tse?dotes,!ict-t non licite , f ah 
t í m valide * pofsint ahfoluere dpesca* 

t is mortal?bus,al?as nunquam 
r i t s aonfeí 

FFIRMAVTT Armacanus l i h . i i V q , 
Armenorum, ír¿íí?.4.inqiiam íentcn 
tiaminclinanit WmMn i n ^ . d , 17. 

'ari:^ & probabilem reputauit Du
ra n .^/f . 1 9 .^^f . 2< 

A Ffí r n) a r ñ t c t i ̂  m a I i j q n i d a m, a p 11 d M e el i 
ram c de Pnsmf.qnaft^o. á t confefsie.fa* 
Bit non neeefsitate: Se apud Nauírrum c. 

Piacutí num 6.$* in Sfim>eap"^ num.^,do 
ceaces'Qaemlibet ^acerdotcm pode ahfol
uere ab ómnibus mortalife.us in confcfsione 
-voluntan* a:non vero a mortal ibas narratis, 
jn confefsioní; obligatoria. 

Sed certifsime Refpondeo : Nec licite, 
"nec valide, poiTc abColuere a mortalibus, 
nondum rite confersÍ5,etiam jn confeísíonc 
volunrari j^nifi illnmSacerdotemjqui ordi-
nsrian-», vcl dele^atatn habet iurirdíélionc» 
Qoia Sacra^entim pctn!í:enriíe,ínapte nam 
ra,eíl:iudicia!c;crgo n^cen'aria cíl iurifdí-
AlOj'OUf'a fine iila/iemo cíl iudex .Sicbabe-
tnr in Trid.fejf. 14.?. 7 . ^ fe/f* 2^. c.i 
docet Kauarr./«f. r#f. &¿ late Suarer dtfp» 
2 4./>¿,l. a.Vazquez qt¡afi»9 Z-art 1 -club.2* 

apnd iprum.Ciierj vtcrque Sotus, Palud* 
CapreoI,Scotus,R!card.Cano,Ledcfma,Bo 
nacina/or.c/#.w«w.8 Villalobos/OÍ-.^Y.»; 
q M o l f e í . r -part-Sum t r a f í . y . c a p . i ^ . á n* 
47 -Hurtado difp, t o Jiff. a, ZE-gid. difpi 89 
Í«¿.4.&communisa 

Q^iESTIO IX* 

An Omnes Sacerdotes ¡ndffivsnteripofsint 
ahfalusre a peccatisve* 

nhlibusi " 

'EGANT IoarT.de Medíná (apnn V^Wi 
labostratf 9 . ^ ^ 4 4 , concL 4,} 8c 
N-uarrns (apud Becanum cap* 

quaft.6*") U vterqnc (apud Vázquez q u t l t . 
SS.art. 1 J u b ' ó . n m V ' l ' ) Scá certe, hi fa-
pientl ís imi v i r i , nullomodo,hoc ne^ant; ^ 

cetínpríncipiodiffícultatis, alíquantulum 
cubitent.Potiusenimoppcrirum arfirmant 
ineifdem locis, ab his autheribus, citatii 
Mcd i na, C-dep aenit-qu afi. 40.& Nanarr./?? 
eap.riacuit.num.'í 2 & in Man.cap 4. m 
1.al i as 4. & 5» Quod optime etiam vidic 
Granados t raR. io .d i fp .^ /eó i> I . num. 2. 
Citat et iam pro hac parte negatiua, Fr.ir» 
cifeus Félix in fuá tentatina Cowplutenji 
i r .4. wf.^.íí/jf. io.fa. i2.Fabrnm5 & .Salas. 
Sed non Ioca,vbí id doceant.JThde. 

CertifsimeRefpódeo.* Omnes poífe indif 
ferenter; Quia omnes Sacerdotes indifferen 
ter fnnt idonei ad incdicandum,& confulen-
dum ei,qui folis aflringitur vcníalibns y cu 
milla, ferc,íit,ncceííar¡a ad hec, prudent iat 
aut cruditione'/cd folum ad vcrbaabfohitio 
nis pronuncia nda, fe íentiaj ergocredendunj 
eíl omhibus Sacerdotibus conceífam eíle 
hanc poteftatem.Sic Med.& Nanarr.Filia* 
lobos,Granados,Layman,Fazquez/of. cit* 
Bonacina/o¿,;c/í.««w.8.P.Ledefrna/«iS,ftw 
ma e, 12%depmnit.fnb» conel.q* & commu* 
nis. 

Qy&sTio x. 

rAn Ad ahfbluendum d venialihus% 
indi¿fant Sacerdotes iurif' 

di ¿itone} 

NECÁNT C ú e i . t o m . i . opuft.traft} 
j .Sot . in .4 .d ' iS quaft.^ art. z .ad 

8¿noiufsime Coriolanus de eafi. 
referu.j part . feéi-S.num.S.pag. 284. Sé 
Molfef, Vbiinfra. Exiílimantes : fufíicers 
ad hoc, poreftatem Ordini s, 

Sed certifsime Refpondeo* Indi^ereiu-
rifdiélione ad abfoluendum de veniaíibus»' 
Sic enim clare coüigitnr exTridcno. h e , 
eit,3¿ cor.ñat-Quia abfoliitio,eft adns indi • 
c ía l i s ;crgo ín iudicc neccífario requirirur 
inriididio.Sic Lugodi/p. 1% .ntm.^i.pag* 

44^.Nauar.F'zqiiez,Suarezrtatimci» 
tandi, & Granados controu* 

TJraB.io.difp.z.num* 
a. & commu-

nis, \ 

1? Q T i S S-



. De roenitcnua. Difp» X I , 

Q V H S T I O X I . 

Bto aá vsnta í tá ? col¡at4JJ$ 
Sacerdotihus ah E c 

G lefia t 

C% ECANT Sotus in ^ rlifi. r ^ ,q ,^ -aH. 
^ k l i . a d $. Canns, R iu rdXed í ' . Pa lud. 

Capreol. quos ornnes r c í e r r , ^ fc^uí 
tuf V a z q . f ^ ^ . í ? í i . duh.ó.n. ') éxiíH-
xnantes/taíem ir.rirdi¿l*oncm conferri im-
ineá i a t ea Chrifto D.>mino, ómnibus Sacer* 
dotibus inipfa Ordinarione.Ita etiam M o l - ' 
fef. i r a Si.7- cap* i %,num.66 .^feqq^, 

Ne^afi e ú a ' H f apud loatincm de Lugo,. 
Ca !et.ífif«.i<ó$ufe'tWaB • 7 & in fmmtja V* 
ahfolutio. Secundó. Q^atcnus. afíirniafdi-

6tam ii ir i íái í t ioneni ConfeVri Sacerdoiibus 
á poemíenre ipfc, f e ü l i s íubi jeienre. Sed 

ccrtc , í i attente !egatnrGaíeUnus,hcc nullo 
mododocet, Docet-tanien id exp.tJefife Co-
riolanuSj/oe.fií .Scd, re ver^jtaife; quia nu-
llus potéft coníerre r a r i í d i d i o n e m , aHaip 

• j ) o n h a b e t r a t p a í n l t e n s Laicus nuilam ha-
beE' iuri ídidioi isni h ihocforo , v t c c n í U t ; 
Ergo,, Vade, hac fsatcntia om' í í a í 

Probabiiius Kefpondeo- Talem iunT-
'¿i-Aioaem ad veniaÍia»conférri sb E^clefia^ 
t i non immedíate a Chrillo» -C^ia ( vt fwpra 
c^Tridear . e í lhab i rnm) ad valorcm abfo-
lot ionis reqvitritur i u r i f d id io ordinaria, 
veldelegata: at in Sacerdote íímplici , nu
i l a e ft i ui' i fd ivl i o c r ' i n ar i a • c uní i p fe, nc c 
f^t Pallar , nec Prsslatns; ergo folum habet 
inri ídict ionein delegatam a Snmmo Pon
tífice, qui ordinariam habet. Sic Nauarrus, 
in man. gAp) 4- num, 5. ^ incap. Pí.icult» 
nj4ín,Z2. & 2?. (vnde maie i l l um ci tat 
Granados, t r a B . i o . difp. <\<numer. 3, pro 
prima rententia)Medina, ¡oc*c¡t. q u a f t . i ó . 

43.SaarezJ difp. 2 6. fe el . ' ) . Enriquez, 
¡ib. cap. Z.mimer. 1. V a l e n t í a , difp. 7. 
qu<efl-io. punfi.z .ÜEgid'ius, difp num er* 
2 7. Granado, / ^ . c i f . Layman,V¿¿. 5. traB*. 
6. cap* lo .num^ .Czná iáns^ i fqmf i t io 24* 
srt . 67, num 2. Hartado, d i íp , lo.dtf* 

x O.LU-TO, difp, l g .namer^x, Bonaci-
ya, Au í l a , &aí í j , apud í p -

0̂S3 & efteomunis 
omniurrié 

o y ^ S T i o X I I : • 
ÔÜ Omnes Sacerd&tesypofsfnf e fhm,a l fo l í 

uere a peccaiis inurtalibus tftmcl 
ri te confefsisí 

"T EGANT Sotus, in A ¿'ft-1 §• W¿ft 4» 
art .2*ad3. perhere verba,- A d a b ' 

^ folutndum veré d mortalihus, etiam 
filérim alias abfolutio prtcefftrit, arbip 
trer ex fítogenere iuri/diBionem requir i : 
enareneam "ñon cenfe** p(Sc * fmf ln* Sacer 
'dñtifieri, Sic i l le .Qnod prqbabile rcptítafit 
Palndanus, Capreol* & Ledeíma ? vt r e -
í e r t Enriques, lib. 6.cap» 8. ním-%' U í - C . 
ík Petius de Lcdefma, cap^ t i i i t fub . céñ* 
c luf .$ .pa(T, fn ih i4 i ' í .& Vi l la lobos , lo .éí t i 
nurn.i 2. 

Sed certjfsime flefpotu!eo;PoiTe tfyíM* 
fiere. Qnia fie fnit femper, 8¿ eft praxis fíde* 

• H.um,&confuetudóEcclefi^. 5ic E n r i o u c Z í 
/e'i-.c/í. &apnd íp rnm}D. Thorras, Paluda-
nus,Maior, C a i c t . D . Antón. Süuefter, Ma-
ua r r n s, P a 1 a t i o s, P . Joto, Med i na, V i do r i a,* 
Rícardus , & Almainus. Tmo, c i t a t , pro 
hac parte,ipfum Sotum,^^ ' *o*quafi, 2 .'art¿: 
1 ,ad 4.Sed maic.Tcnent etiam noftram í c n -
tcn t iá ,omnes Recent.JTazque::, Suarez, Hur 
tado,Candidus,Lugo,Fagundcz, Layman,6¿ 
Bonaciná,^// /?, 5 .quafi- ' j . p u n B . i , n u n i . 8 
& apud ipfum.ReginalduSjValentis,/?.gid, 
Zerola,?¿ a l i j Granados, traci* 10. difp* 4« 
num.6. Petrus de Ledefma, loc*cit. Na Jd,' 
Verb. Confefsio, num. 28. per haec verba,* 
Ccnfefsarij aprobatioab ordinario facicn-; 
da, in 4 cafsibus non eft necefíaria. Primoal 
in ConfersioneRegularis, cum Hcentia fu l 
Prs la t i fada alteri Regulan. Secundo, 115 
articulo m o r t i s . T c r t i ó , íu venialibus tan* 
tnrn .Vl t imo, í n m o r t a l i b u s , iam r i te a lias 
in Confefsionc d i m i ífo r um, a ud i t ion e, coi)* 
ueniuntomnes. Sic i i l e . 

Q V ^ S T I O xni: 

rAn Omnis etiam Sacerdos* pofsit ahfolr 
aere a peccaiis mortalihusin C w 

fefsiom oblitisS 

F í 1 n i i A T Toannes Falerus ^ 
N u l l í t a s 5 - ^ b i fie a i t ^ N o . 

—no fa l l i r , quoad peccata venia ha, & 
mottalia femel r i te confefia, vel e t iamc-
bl i ta ; quia talia pofltint pofica connteri 
nonapprebacis; v t ¿evcf t i^Ual ibis de cent 

omne.s 
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dmnes.Et piares reffert Vl iu ldus , t n f a o can 
d <' m r • de Ahfoiutio. ntim* 2 2. De ínorta-
libus, fenici rite confefsis.docct Nanar.r¿!/>. 

1. & aUj. adcinftia Viiialcío, /»/ ' .^?* 
P c o b l i t i s , cjuidamtribuünt Adriano, poft 
tcdermatn 2>par.qujeft,% a¥t*2.duh'%. Sed 
Énriqucz dgpoeftitdib. 3. cap. l ó . j - 5»?» 
G l o / a l i t . D M c i h f^lfo ipíi t r íbui jcum tan 
tirm dicat, a non Prelato. Sed quidcnid íir, 
ego pü toprobabi le cfle taliapeccata obl i ta 
(cum iarn íint c1ire«&é abfolutain prima con-
fcisione) poíTe poí lcaabíblui a quocumque 
non exp í l to. H^c Valems, Cuius fenten-
tiam refert Diana, 2. pa?, t r a B , 1 <í. refoU 
46. i I lamene reprobar » feJnon improbat. 

Sed ccrtifsimeRefpodeo-.Nor: poíTe.Qaia 
pr-rdida peccalá m o r u i i a non funt femel 
aireóte reraií ía, nec clanibus Ec el tí? se fu-
biddájv t falto pntat Valerws; Ergo íoinm 
poíTunt ea remitiere, qu? facultatcm ad hoc 
ab ECclefía hab'ent. Sic Diana, loe c i f , E t 
á forciorijNuáuSjBonac. & Gandid. íUt im 

Q A ^ A S T i o x m r ; 

^4»SA}t*m*j?dfif t omnis Sacerdos, núllomoZ 
¿'o txpofii t tS iVal ide ahfoluere pceniten'^ 

í s m ^ q í i i bon¿ifide.t tonfíteturpeem_ 
c a t A V e n i a l i a , & morta-

l i a j i m u l t 

" i f c T E G A T Candidas difqutfsitw 
%rt,66.-f>ur?i> 4. PAg* 1 8p. per \ \xt 

<k% vcvb'i-. prohahi i íusi Ó* verius ¿fe" 
rhnusijtmplhem SAQeráotem^non expofitum 
ahEpipopo;nullo pa cío^ncq^ dirécie^neque 
i n d t f ' í h y tsuper accidens, pq/fepesniteniti 
cofitenfe peccitavínialia '* mort aliaje t i ci 
honafiie confiteatur, valide abfoluere apee-
catis mortalibus. Slc i l l e . Etapnd ipíutn, 
Numis, qu£j}' o. drf* 5 • f pofí p r imum du» 
h l u m & w a c . d : f p l . q w e í t . ' ] - P u n t i § . P r i 
intl .n.T.X^o^Xm addit ipTeCandidus,num, 
5 nsmoe , ídem itcencUm eíTe, de peccatis 
mar t a l ibús obl i t i s imi incibí l i ter ; vndeí i 
pcenitensj ( inqui t ) haberet peccata morta-
ü a , e t u m f í i,nu:incibiliterf íliprurn obi iuif-
cerecur, & coofíreretur í i bp l i e i Sacerdoti 
p3|a venia lia.quorum memoriamhabet, tune 
nUI|um eíTec S3cramenru!n,& confequenter, 
neaae d i rede ,ñeque per accidtn^ ,e í íc t abío 
jatus amorta!ibus, etiam i n n i n d b i l i t e r o-
blitÍsN.SicjUe. 

Sed prebabililis Rerp6deo:Pofle in vtro-
^tio. c. i íu,vaUdeabioiueré án io iEa l i b^ i i c t t 

certior fa^usposnltejis qood, j í icerdos tila, 
non habebat iur i íd idionc^i fuper morcalía^i 
teneatur iterum peccata lethália Confíreri»' 

fi fuerunc obl i ta , denimo cor.fiteri appro-
bato, v t i t e rum dired? ab his abroítiarur 
Sic Suar,4//j?' ? 1 •feB. i .n .Z ;Granad./o.r/o 
».7 .Fagund./i¿*.i . /» deca lov .cap . ió<ní t . i ». 
par* 8 2 •Truilench ¡ tb<i , in dec/iJog* cap. 
dub.J .num.j .paa.Z 3, 5¿ communis. 

c ^ y ^ S T i o xv. 
j i n E t i a m , Sacerdotes Regulares Pofstnt 
abfoluere, & valide, & l ía te* ab ómnibus 

venialibus; ntg non amorfalibus r i t f 
wrfifsts*fiie licentiafuorum 

Pr*elatorumi 

HoArpofíe, nec l i c i t e , nec valíefe^ 
ManualePrxlatorumpar. i . q . 45* 
ÍI-. 1 £.concUt. apud MoireDnihi»; 

sft H . a r . r. p ig , 585.dicens, effe com-
munemomníum reíolntionem» Negaatettx 
Po-felicite, quamuisí i valide. Palud. d i f l l 
3 7 ? . D . Antón. ^ .par . t i t . 17. & Ange!. ^4 
Confejf, 1 o.nutn.i\, 
^ Sed probabilius Refpondeo.* Poíre,*: va-

t i de, & 1 i c i te e t ja m fi adi d no n íi nt a fu i sí 
Prx la t i s ex p o f i t i ; riifi a í iaspof i tá íit Re!i« 
^ i o í b p r s c e p ^ ^ n e , adhuc i l lorúpeccator í í , ! 
cxci'pjatcohfcfsiones; quía time UcetYaU-
de,non tamen lici teíabfolt ieret . Sic N;uvar. 
V.4,» 5.Fazq. q .91 ' a r t , i . dub . 6 n.5 .GraJ 
m á . l . c . n . ó . p a g . i i Z i M o i f e í . t r . i . e . iT.w. 
7 i , pa£ .mlb i*$4 i , Qnia imperiitm ( inqu i t ) 
SuperÍQrís,non i r r i t a r adusprojpri«e volúa* 
tatis eorumiem fubditorum. 

a y m s T x o X V T . * 
AnOmnes Sacerdotes, nuUaexceptionefa* 

éia,pofsint abfoluere i n articulo mortis. 
quenü 'thetpesnitentem d auoltbet 

| peQtato, esnfara, caJUre* 
feruato & c * 

"TEGATN Medina G. de Cmfefs fam 
k j n .Coua r i in Cap.Alma Mater.r 

^ f < ? ^ ' 8 . 6 ¿ M a r í i l . / « 4 ^ . i 2 . 4 r 2*4 
p.conel.i* AíferentcSí nullum excommuni-
catum virandonr habere iür i fdtá ionem irt 
pcenicentes,adliüc in articulo morris. 

Negant etiam Sotus i n 4 d i / i . 18, ^ . 4 . " ^ 
'4.veríu At vern Nauar.ffj.. atf 26• & c* 
i l . n u . 272 Lcdefma, 2.4.^. 21.4^ 0'. & alij" 
docentes Í hanc f a cu Itatem, noneíl c conce* 
ffamHxrcticis, l icec¿onceíía fitexcommu-
nicatis,Sc c^iunudo CUip^Ue fuípenfis 6cc. 

i i a Ssd 
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Sed certifsíir.c Keípon^cc: OrrncsSa-
Cerdotes,fiue Hnt íítrpiif es, fme c?; con-uni-
catijrufpctifi, ir regulares, des rada t i , & H x -

ipfe: nam propterea dídnirs t ñ i Q u í a m a t p e ' 
r i t u h n h p e r i h i t in tilo'- Ergo neccfsitas pe-
ricuii ir.ortis exiftimatnr moraliter, tan-

ret ic i ; polícab foluere quemlibct aquoli- qnam extrcir-a. Sic Siiarcz dijp. í 6 . f e B . ¿f. 
bet pateare, & ceníma in articulo mortis. Va2<ine2„W»¿.5.r/V.Nanamis, cap-i-'Kupt, 
Quia fie expreííccollígirur ex T r i d e n t . / ^ . <?. ^ cap. 26, Silueft. Etvriqucz, 
i JSf .c*7 .Vbrhccc habenrur verb?. ,Verü tamen 
pie ddmódüirie hacipfaocQafswne* aliqtiiper 
cat in ead' m BscUJUD ci cufioditum f t m p e r 

J n i t i V t r . i t i l a jn referúatio in ar tkuio fr*orm 
ti.fyíifque idtéotñnes Sactrdotes* qufysUbet 
paenittntes ¿quibufutipeccat is ; & cenfuris 
ahjoltieyep(Jfur>/.Ha?c Ccnciiium.Et íic do
ce nE D . Them. Garus, Dorand. Paíud. Ma
yor, Ruard. Si lueft. Se.Angelus, quos refert, 
& fequitur VíamQt^qtítffi 93 ,art . i .duh.q* 
5> 11 are?,difp-26 . fe^ ,4 Lnrc,d ifp..ir8.p«w• 
1 8 . H u r t a d o , . 1 0 . 8 . G r a n a d o , ^ ^ 
X O ' d i f p i A . f i u m 9. Diana, 3 . p a r , tra¿Í> 4 . 
refol. 57- Bonaeina, Me Í/Í. r um. 9. & 12. 
Villalobos, hc . c i t . f ium.é : Mc-lfcí, loc-cit, 
hitm,74.^.gidius, ¿z/p 8.»^»2.po.Ssnchez 
¡jb.?- 'furñmte, c£p, 1 j . tí.;;?/. ó .Trulleneh, 
¿ i b . i ' i n Decalcg. cap.3. aub. 7. 3. & 
al i j . 

Q \ ^ 1 £ S T I O X V I I . 

rJin l íuh i fmcdi Sacercotes pofsint ap radh 
Bis peccatiSs & cerfuris-, quem libet 

abfoluere faut in arciculo mortis; 
i ta i n probahili pe r i -

culo il l ius ' i 

JEGANT Canlis 5 .parte relé£Iio>fol'. 
145 . C c n a r r u b . 1 i jnum'M* 
Sot«s, d i f i ^ ^ qujeft. 4.^r^.4.quos 

omnesrefert Vázquez, vh i fupra* dub* 5-
Grafíias,Ledeí'rna,& Ic aunes deCruce,api:d 
Diauam 3 .par. t r a f t . 4 . refol, 71. Zorola, 
in P r s x i cap' 1 5. q*4fi> 7. Valentiaa, tom* 
4. di /p. 7 gUis/1.10. /^wíf?. 2. &á l i j . 

Sed probabililis Reíponder ; Poílc Ab
foluere etiam in probabi 1 i per i cilio mortis. 
Quia Hcetinrigore, articulus mortis, ali
ono mododiílinguatur á periculo mortis^cú 
avticnius mortis, íolum detur, quando ex 
áef riiudi0e ptudcntertimetur mors:pericu-
inin vero mortis, enm datnr occafsio in qua 
frequenter homines; pereimt > & quam 
ron pofinnt ermmode vitare f qualis eft 
pugna campalis, feu ñaua lis, Inprxfenti 
tamen materia, icemeft articulus'mortis, 
f>; periculup illiiís,- ut ha^etur, jmap .Eos 
í?ui de fer.t. extom* Et ratio ipfa díélat-
carn mora le peneulum perinde exiñimari 
dcbet,8¿ 111 malis íta cauere, íicut euentus 

AngeKMedina,Viaoria,PbiIiarciis-S£yro,' 
& í inc lus , cuosaflfert, ?/ fequitnr Diana, 
l o c . c i t . r e f o Í . j i . & 72.Hurtado, d i f p ^ o , 
^ P . l i i g o , d i fp . i%. mV*' 21' Tbom. ̂ an* 
c h e z j i b , ! . fum.cap. 1 3 » m i m . i . ScBorací-
m->difp.%,qu<ffí<'j.pm£i. i . n u m . 10.Mol-
fe\ . ¡cc . c i t . f ivm .7 j* Villalobos,/oc. cit.nu» 
8 .& apud ipíum, Diuns Antón. Adrignüs»: 
Rodrigue25& alij, Trullench. loc-cit.Sk pe
nes ipínm, Caílro Palao, & Sonfs, í e t r . 
Hurtado, i n 2*24 iom. i . d i f p * 84. f e f í ' 8» 
&:coír)n.iiois. 

oy ÍES Tío xvm. 

J n P r a/ente SaceVdote proprio^ f f i i apprg 
bato, pofsrtfimplex Sacerdos ahfolue* 

re quefnlihet ab ownibus p ecca 
t i S ) & cenfuris in arti~ 

culo mortist 

p F 1 R M A N T Kauarrn?, lih] 5 . róñ* 
fiUtit^ de poenit. & remifsio. eovfíl* 
1 5 . ^ in z.editio. confili 23. & in 

man. cap» 26. num. 26. ^ cap. 27, num» 
272.Sa, ?7. ahfolutio WííW^.Petrns dcLe-
defina, infum.deposnitent. cap.i Ar-pefi. i * 
comí. Rodrigue^, cap. ')9.c0ncl* 3. ^éga , 
tom. ifum* cap. ó .cafu 16. Enriquez, lib. 
ó .caP . i \ . n u m . q . ó 1 & 8.¿N cap. 1 2. numl 
1. quosomucs refert, Sanche?, ¡ib 2. fum. 
cap, 1 .Barbora,ct)am,Vill3lob.Vale-
rus,Coriolanus,Co«rsdiis ,Ccmitol ins,^n-
gles,Ludouicus, Zerola, Finelius, & P h i l i -
bertns,quos citar,8¿ fequitur Diana, i.par» 
traB.<y . r e f o l . 3 part .tr.^.refoU 57'& 
¿\.,par. tratf- 4 . M i ( c e ] . r e r o ¡ ' I'tf l» loannes 
Sznchis, difp. 44 . KUW- 6. & apud ipfum, 
Chapiauile de cafib.referuat. cap. 7- h f á * 
PetrnsHurtado loc.cit. §.1 2 <). & 14P. t i | 
cet, fuioblirus, contrarium docea :̂ § . i 6 $ * 
eiufdem fedionis, iameitatee N a l d n s , w ^ i 
Confifsio.nuw. 3 1. pag.mihi-145 Qi1'P^0' 
hacparte citat Thomam Sánchez, loc.cit* 
num. 1 5. Sed omnino male: cum oppoíitmn 
omnino tcncat, vbi rnfra. 

Sed probabi lius Refpordeo; Non pcíTe; 
nec l icite, nec valide abfoluere, prarírn-
teproprioSacerdote. Qu.ia víus manifeftus 

£ c c l e -
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EccIcfiTtotiiií habet, qnodnullus ínfirnuií 
sccipiar al Sacramenta aba Heno Sacer
dote, niíi í nde fedom p rop r i j : Ergoidem 
diccndiimcílde l á c r amero poenitentise. Sic 
Rofei la, J1! loeftcr, Armilla^Conar.Simácas, 
Cordou3,Gr2fniis, Gratianu?, Sotas, V g o -
iinus,Barth. d e L e d e í m a , Vi tmld, Ruti l ius , 
quos rcfert ,& íeqiiirnr Sánchez.7/^. i . fuw* 
cap, 13 .^^w.y.Suarez ¿ i fp ,%6«feB.^num 
4 ' tom. i .d í fp . í i f e f í . x .num .*62i Faz-
q'-iez, ^«^y?. ^ 3 . a r . i . dub^ Mum. 1 8.Azor 
t o m . i J 'tb^.eap. 19 . q* S* Valent ía , tom*$* 
t'lfp l quóf t . io* punB*2* colum. á . i S g i d . 
d i fp^Jub.Ztnnm* 16, ,Bomc, di /p. S 
q_u<&ft 7 , i . n u m . i o . & de C senfur. difp 
1 .qu£ft, i*pt{n8hi .num. 5. Ocha gao. t r sB* 
2.de lonfifsions qufft.s 5 4 . Q u o s o r i i -
i-es citar,e< fequisur L u g o , 1 8 . ^ ^ . 2 4 
/ ' ^ • 4 í ? ' He?,inald./i^.i . num.á 1 . Fagund» 
prs3c.2.ith.'jicap. 1 ,num , i9* Granados,f^»^ 
lo 'd i fp .^ ,num. 1 í.pag* 1 2%2 . I t i u n z á . d i / p . 
Jo .d^f .-j.Bc i 1 ;^m. fow. 1 .¿fo SacrarK.difp.S 
dub- 2. num. 17, Zambranus, i i cafsihus iñ 
art> mor t i s dub.4. num> 3. dicens; oppoü-
t•!ni eiíe improbabile, & Luyfius Turrianns, 
InfelsB icentur.2 . Cenfur.Tbeehg.dub.yf 
Afíiinrans;oppoíit«tiri, non folum eíí e impro* 
babile,íed damnatuma G r e g o r i o X I I I . Sed 
certe (vtbene Lugo) fentent íaíquam to t , & 
tam granes Doctores tenent, negari non po-
teí l ,quin prab ibilisfit^neq;de declaratione 
Gtegori j , conftat an rhen t í c é , ^ fi datnr,i]Ia 
non fuit condernnatip, vt voln i t Liiyíius,fed 
ad fumrnu:n,dcclarat io,feu refponríO Pon t i 
fie i s ,Tru l iench , /¿^ . 1 . in decalog. cap.3 J u h 
j . m m . q * & penes ipfum, Bar bofas de potep* 
tate Eptf iopi alie?. 2 5. num. $1 .Be Cailro 
Palao. ae Fide t r a t f . 4. d i f p ' ^ .punB> 3.§* 
<¡,n. p, ( Sed ex his duobus authoribiis^pri» 
mus,prooppoí i ta citatnr fentcntia á Diana* 
Irno.&^b ipíometTEgidio, Tru l í ench , locijf 

tornea aduertit , (6cbene) non deberé Sa-
cerdotem íimpiicem, nimis fcrupaloíarn cífer 
ii íhac re; fed'mdubio; an opportune adne-
niat Sacerdos approbitus,debet íiinplex ab-
foUiere,ne a l^sper icu lo infirmimi exponat. 

MofeCí r rc^ - 7.,cap' 1 $. d numer.jp* 
. Torrebanca,¡ ib . \ i praci icar .cap. 

^ .num 1 ó . i y . Ó ' ' 1 S.&aii j , . 
qiutn plnres apii4 

ipíiim. 

Q V & S 7 I O X I X * 

uín Sudsf dente Conf -fore AppnhMtStm* 
plepe eonfefsiomrn to t i f i i tu t i in articulo mor 
t i s a u á l r t cospit, & a n t i ab/olufwntw A* 

Jit Ugitwms Conftf j r r i is •> pcfsit ad 
mimisJimpl;x-,in so cafu-icorfs^ 

fstontm s mptém perfi ' 
eeref 

T P k ' * ! EG AT t Y kM féritentíam ffíe t z t i i 
I probabilemainnt Granad. Ledefín* 
JL v Be Zambran. h c í s ciiatis. Proptet 

^nod Zambranus ^ ¿ d i t , qiiod& vt pesnitens 
moriatur feenrier de iba falute, poftqnani 
a íimplíc i Sacerdote fuer i t abfokuu?, confi* 
teatnr 1ep?timo, (< approbato a'jqucd pee» 
catuip, faltémwéniále, vt ita abfoibatur ab 
i l lo ,qno fa^o,fhanebit abfolntus^ etiam ab 
i l l i s , qra: primo confeííarso declarauit, ít 
forte faiffet abfohitio esos in valida, «fic 
etiamTorreblanca los.cit. nttm. 2 1 . V b i fie 
•&if:Vnde>&fi ceepta confeísione, coram íim 
plíci Sacerdote, abeo, qu? eft in art icula 
mortís,qiiamiiis, fnper nenie te legitimo, de**, 
heat eam compsére, propter intcgritatefíl 
Sacramenti,& abfolütionemobt¡nere§vt te* 
nent D . Antón . Enriqucz, & Palnd. Debcfi 
t á m t n poftéa, ñ non grauatur séger, ea ipfst 
peccata,qiiíe íimplici fnerat confefsns^ i te-
rmn legit imoconfiteri , velfalteni vniimex: 
eis neceatnm, etiam veníale^ í lnon pofsit 
ímplí i isproferre» v tpofs i t eum sbíbluere* 
vel debet primns Sacerdos pecenta audita 
in confefsione legitimo Confcda r io cora ip» 
fo re ferré pcenitente,non potente commode 
i l l a dicere, üc eum abfolucre, vt tradie 
P. Ledefma infum* t .par. depmnit.cap. T | 
con. 5 • ¿ub.2 .Hnic v fq. Turreo 1. Sed cer té 
inmul t i s n o n b e n e . N á i n p r í m í s , f a i r o c i t a t 
Xedcímam pro íim fententía enm nnpofitum 
expreífedoCeat lo.cit.non cfp.* 2 . (qn ia ihv 
nec vcibum ad noftrnm propcíiruííi habet,) 

f ed cap. 14. dtib.z.pojh r . cene/. <¿> con» 2« 
pag, m!bíj<)4. Beinde^ abfolute loquentioj 
falfumdicit^poííe in ra l i cafo primnm Gon-
feífariü peccata audita in confefsione legH 
timo Confeííario,coram i p ío re Ferré pernj 
tente&c.guia l i ce t id pofs?t: de i icedt iaptó 
nitentis; ntinime tamen abfque j l l a ^ vnde^ 
Er o abfolute, 

Longe probabi 1 ins Refpodéo; Poffécot í 
uñare, & peí fícere cófeísioné coeptá i cú ve* 
ra haberet iurifdióHcné cuádc ía l iode í i c i r -
te,ccepit audi re ; ldecq .neqi ice i ícnece í íána 
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vtal 'quAmcdo CofeíTori fnperncnlerstl cc-
rea tur. Sic Dodores vtr luíque íentent 

i7 '^cUti ,pr íccipne Sánchez vbi fupra 
nvsr.. i 5-.Gransdos,«^w, i 2 . T ru l lench mi ' 
y . g¿ Lugow». ^AudensexS.inchez,quod 
c c i a ni íi p OÍ n i t e n s, o b mendacinm graue,con-
feísionetn facnlegam enm inferior i Sacer
dote fcciiTet, adhuepoft aduentnm l e g i t i -
im confeiTarji, oofsit cum eodem confefío-
recófefs ione illa,qiiá incccpcrat,pcrficere, 
crina abfolnrio mil i a fuit , ac ideo perinde 
fe haber, nefi data non fnifTet, Sic Lngo, 
exSiinch^z.Quorumadditum placer, ct íaui 
¿E l id ió Trul lench; fed non in caru,quo l a n 
cefa'^ct arricnlus necersi ía t is*vel ,eo duran 
te,fupenicmflet legititr.us Confeflor. 

( n R / É £ T l O J X . 

A n Si adfsít Confejparius, qu i ex prmUe* 
g i o p o t e f t a r s f í r t i A t í s abfafuere; pofsit p a -

nitens i n articulo mortis* cuicumque 
alio expnfitoynon babenti t a l e 

priuHepíum conf,' 
t i r i i 

"FFIRMANT Suarez á'tfp* lo*feB. 
, 5 . & Enríquez Itb» 6< cap* 10. 

num. 1. in comment* l i t* D . & Co-
r io lan . de cafih r e f e t i i ' p A r * \ ' f e ñ . i * a T t t \ 6 * 
num . i - j . & a l i j . 

Sed probabi lius Refpondeor Non pofTe;. 
Sed deberé fconf^íTario habenti p r iu i le -
gimn confíteri. Non quia pcenitcns tenca-
tur vtí priuilegio Confefs M'is-fed quia in eo 
caTu, mil lüm referuari cafurn, feu peccatum, 
«on eft abiolute, fed ratione necefsitatis; 
CUGE", pr^fente Sacerdote potente ex p r i u i 
legio abfohiere,ceífat» Sic Sánchez, loo c i t , 
num.i 1. Nauar.f^p. 2 7. num. 90. Corduba, 
snfmn. quéfi. 1 8. pun B . 2. Lugo, difp. 1 8 i 
w.¿4«Truliench,/or .ci t .n>6.pa£. 83 .& a l i j . 

Q V Í E S T I O xxr. 

'An Qu^do ¿eefiSaQerJosproljrkis * etiam 
ex ¿elegatfone,pofsit l icite, (ty valide 

e l i l i quilibet alius ináiffe 
renten 

Sacerdos non spprobatus, fi ad í i t a l í n s á p -
probatusin'alia DíceccfiRurfns fiad fitSacer 
dos^toleratns, non pol sitabfoluerc Saccrdos 
excommunicatus nontolerarus & c . 

Sed probabilius Refpondeo: PoíTe. Quia 
Ecc le fia, pe fita necefsit3tc,fcilicet quod p© 
riculum fit raortis, & copia propri j confeíía 
r i j non fit, ómnibus a l i j ^ Sacerdotibus i n d i -
fFerenter facultatem abfolnendi concedit; 
cumomnes a l i j , f i veré i u r i f d ' ^ í c n e carent. 
Sacerdotes" fimpíícesfint. Sic Lugo, átfp-
i o . ^ ^ f . 3 7 . 44 5• 

a V B S T l O 

^ " J E O A N - T Suarez difp\ 26 . f eB.^n \^ : 
k i Zámbrano, de cafih.inart morttsc* 

^.duh q . n u . í 6.cuos citar, g¿ íequi 
tur Saud-€z,/;¿?. 2 fum cap~i ¿. «. 10. d i cé -
tes: necesario feruauñuan effe hunc ordiné» 
quodfci i icet , non pofsit valide abfoluere 

"An Facultas chfchifvdiiv articule wortjs* 
ómnibus Sacerdótihus comejfa, ftt de 

iure diuino ex Chrijiiinjiitu-
tiene i 

J EFIUMANT Pa íud , Durand. Canus. 
I4 CapreoL&Ruatd.Qups sfferimtVaz 

c u t í q u a f i ' 9 3 > a r t . i . d í í b . i Yíuxi^á. 
d i f p . i o . d i f f ' . ' j . & a l i j . 

Sed probabilius Refpondeo; Solnm eíís 
ex iurc Ecclcfiafiico. Quia fie colHcnnir ex 
verbis T r i d e n t i r i relatis .ey?. 1 5. Sicdo-
c e n t - D . Á n t o u . D . B n n ? i i . V t e r r u f Sotns, & 
alij,quos sfFeruntlJ& fequntut V a z q . í Hnr-
tadoJociseitatisSiiSirti i o e c k < r í m 7 . J w 
go, fipm.ié .pa¿.A42. ^cr^c , ^ f p ^-qi ¿fi* 
*] punB.x >num $> C c r w h r v r J o c . c i t rurr?, 
í 6 , & a p u d i p f u n i , D . T b r t r M? ' r r .Lcdef -
n'a>Vi¿tpria}gt Ce uarub. & ccirmunis. 

Q V Í E S T I O xxm; 

Quo tupí ex ftt iurifdjBio, ciu¿'m Miniflra 
Sacrament ipan i trKt i íS reperh 

ripotefi 

ESPONDEO* ^ u o d e í l dúplex. O r d i 
naria,^, efi- illa,oua ex vi proprij of-
ficij,efi quisal ter i fupe-ior, in foro 

poen i ten t i a^ hanc habent cmnes, oui funt 
Paftores rcípe<5tn pcenitentiitm, & ideo eam 
poíTuntalijs committere.Et Deleg^ta,-^ eft 
i l l a , c u a q u í f b a b e t e x c o m i f s i o n e abcosqui 
haberordinariam(vt habent Coníelfarij ap-

probs.ti ab tíráinar» js^deoque neque-
uncpcrfe,carnalteri fubdelegare. 

«yicomnes Dodores. 
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QV Í E S T I O X X I V . n 

mfnam/ í íM¡mf ie r^ t i i hfrtfdtcilonem orm 
dinariam habeat inbos Sam 

cramentot 

E S P O N D E O : O i m p r i m í s cílSnm? 
Pontifcx, qui eftPaftor vnincrfaíis 
.omniam fidelinms & i d e o p o t c í t o m -

Ues abíclucre iurifdi¿Iione ordinaria.Dein 
de Archicpifcopus,vel Epifcopus,habetpo
te üa te m orainariam im omncs fuaj Dicece-

íubdito5,Ec tiindem P^rochtis, inomnes 
fuos ParochianoSjeti^m íi Sacerdotes fint. 
S*c omn.es Doc to res .Legan tu r .Ñauar , cap. 
4. Vázquez quaj í . 9 3 .art , \ . duh, 2. Suarez 

alij^pcncs ipfos. 

Q V i E S T l O X X V . 

Qfjffnamfít ordlnar^ut M i n i j i g r 'y refpeftfi 
Summi Pontificisf 

FSPONDÍO • Qnod nulfus SacerdosT 
Namquamuis Papa íit ouis Chriftí,' 
.nnnum tamen haber in rerris Pafto-

rcm cú ipfe fnpremus fít Paftor.Potcft ra
imen Sacramentaliter abfohü ab ilioSacer-
dote,qi.iem ipfemet Pontifex, adhocelege-* 
r i t . (gui-i tune accipit poteftatem, í¿ i u n f d i 
él ionemad i ! lum abfoluendum, vel inmedia 
teab ipíb ChriftojVtaliqn! volnnt^vel ab ip 
fometPontificejquiexplenitudine fu^ po-
tefl;atis,a Chri í lo i l l i concefsa, p o t e í l o p t i -
me tribuere fuoconfefsario iur i fd id ioncni 
fiipra f e ^ fe reddere fubditum iUi.Síc coni 
muniter DD.Iegantur P. de Ledefma i n 
Sum.cap.i 2 ¡ u h , c o m U 4- & a l i j nuper c i -
t a t i . 

a y m s x i o X X V I . 

AnO^dtnarms Epifcoporum, & quiordina 
n a pote fíate pofsit eos ahfoluere^Jit 

ArQbiepifcopus} 

"FFTRMANTPalud>in ^ , d i f l . T j . q . 3* 
art.2.fkSi!m^í.confejfor. 1 .quafl. 2. 
d o c e n t e s: p r o p r i o m S a c e r d o t e m E r i f 

c6poñim ,eíre Archiepifcopnm^ArchiepircG 
pDrüm,Patriarcharn;& Patfiarchariim,Poii 
tifícem. 

Sed lon^eptobabiliiis:RerpondeorNe^a-
t íue Onia Epifconus^n hoc foro,folum fub 
ditur immcdia tePon t i í i c l . .Sic Jotns in ¿{, 

% 18.qptfi-.^.wua^Suaroe ^ f p - ^ S - f *• 
num,!o.Vazque2 auéfi-, 9 j • ari :i:'dóp..4* 
num.i.Lv.so ¿üfp. i 9 . 2 . H u r t a d o d j p . 
l o . d f f i 1 2 .& Ludouicus de S.Iuan qvuft.'J* 
deposni t . a r t .2 .d í j f ^ >concí.i. 

Q V i E S T l O X X V I I . 

'An Epifcopi üofsint elige re Conftjf*. r iu mfiz 
hi^qucmlihi t Sacerdotem ex •ulsfiih", 

d i t i s t l i í e t nonfit ex ap~ 
p r o b a t i í 

AsPoNDro-Pofse^ronex jure d i c i -
no,vt volui t Naua r , í - ^ .2 7.ww.2<ío*.' 
fed ex Eeclefiaítleo,habito m caD.fi» 

n al i , de p cénit. E t remifsio* Qui a ditf ici ie 
eis e/setrecurrere a d P a p á m . bic Doctores 
c i t a n , & commimis omnium.Qni Idem a i f ir
ma nt Ipquendo,non folum de Cardinaiibus 
Epifcopis • verum etiam , de Cardinalibus 
non Epifcopis, Lega t i sa ia te re ,durá te lega 
tione.Lega tur Bofsius/^ c i .^ .Qit . §.4.;?-110 

O V i E S T I O X X V I I I . 

AnEpifcopus , etiam extra fuam Dioece* 
Jim y pofsit eligere in f u i Conftjfarium* 

J ib i nan/ubditunii nec appro-
batum ab Ordina-

riot 

F F T R M A N T etiam Valerus in dijf, 
vtriufque fo r i v e r b A u r i f S ñ i o a.ff. 
14. f̂ - i^...$¿ ^tvixsxverho^nulltiafr 

diff, a-.Gira ffius fb.^.deciC cap A 5 ;num. 11. 
(¿^ i5 .ZerdÍa in f r ax ip i sn i t . cap \ i 5.^.3 1 . 
2 .par. & l i b ' 1 ce Inhibo cap4 5 • dub- 7 S. 
ft^hxuS de IuhiIeofe&*$'Cafu 2. §. ¿[.raim* 
10 1 . ( ^ \ Q 2 . C o ú o \ m , ü e ca f ib . r e f ru .pa r» 
j.JeSi i fa f t 2 í . t ; u m . 5.Vil lalobos t r a ó í . 
y .d ' i f f 5 5 .num-^.ct a l i j . 

Sed longe ptobabilins R^Tpondeo «ISlon 
pofse. Qy}& fiedecrenit G'e o r X l í I . v t 
teftarnr Congrega11o C>;nci 1 i;,oer I..Tc ver
ba; S .D. N-audi ta relatione Congregatio* 
nis, declarauit Epifcopum mgore p r i u i l e ' 
gi j tdeauoin cap finali^depcentt- ffy renrf . 
nonVoffc f b l eligsre Sacerdot:;mfib • non fub 
ditum, cu: a proprio Ordinario no fuerit a i 
buc ad formam huius decredi a 1 rnijfas 
aPprohatus ad attdiendas confesiones. Síc 
Suarez dlfp 2% fe¿l 6.nutn 7.Neniar. R í e -
c íus ,Gr^ f í s , ( au i pro parre conr-aria c 'm-
tu ra Borí?io)Fauftus , Barbofa. F i l l iüc ius , 
Mo Ife f s ixis, Azorius, e¿ a 1 i j , qu^s c i tat, ^ fe 

t I i 4 quitar 
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quhpr Biaha y.par>tratf.2. • re/oh 3 - Q ^ -
bus addi porsnnt.Nnnus quaft^ a r t ^ M b » 
¿.(nc.n p.vtcitatCarididus) §. Altud áubiu 
á ? ^ . ^ i 4 5 5 .^bidi l íS rmm. 
5o. ran Jidns d i /quif- t ie 2 ^ . a r t . (55- mtm. 

V i carias Epífiopi.pofs ¡ti ex %ñdiBi Qa* 
p i t u l h rf,fibi ConfeJf¿-

TEGANT Abbas, I loft ienf. Beroíiis, 
k j Sotus, a ü j , q«os refer^ Sánchez 
^ / / ¿ . ^ matrirn.dif-p.2 9 *num. 14-

& fequütur Lugo difp* i Pctn-s 
ted<?rma,^/?. í2 .cvnc¡ . 4- & Suarez 4. 

27 f e B . 2 *v.tim. 8. Mega la 1. ¿ - ^ 
t o i n u m . ^ M U z í ^ n t é i ^ - c a p . i < ) . n u w . $ j 
Jici!'. t u l á J ib .1 ,nurx • 2 7 c: a ü j . 

Sed probabilins Reí ponteo : PoíTe.. Qnía 
vefeeft Pr^Iarus,^ Parochis f n p e r i o r , ^ 
conftitiTitvnumtribunal cum Kpiícopo.Sic 
S í 1 u ? ft. R e f e 11 a y A ng e 1. N au a r. G a b r i e 1; EQ -
Hqtiez,& aJÍj plures,quos re fe r r ,&íequimr 
Sánchez loe cíS,n* 1 S*,S^verh sonf Jfor.nu. 
1 .Granad t r a f t . 1 o Jtfp**• 7 .Boísius 
¡oc .e i t , m m . 109,'k a i i j , apud ipívim , & 
conrainnis, 

/ ¿ S T I O xxx. 

P<9/i/f Efifcopusyfen ehisVicarius, ap~ 
probare ¿facerdotewfihi nonfubáinim^ 

Jalte??! profutsfuh-
d i t u l 

"FFTRMAT C 3 d i d US ¡OCQ ¡ t . ñU. I 2 ¡ 
pag. 1S7. Qnja approbandoSacer-

^ dotetn, noníibi fubditiim, pro fuis 
- ^ í n b d i t i s , non ita fociíe deeipitnr 

cxt>onendo,& admictcr.do indignum, ficúri 
contingere noteft,qnandopro le approbat, 
&exponit .Affírmánt etiam3Bofsius hec i t* 
nztrrj. 99'SÍ asi j . 

Sen probabilins Rerpondeo; Adluic non 
potTe^nifí caín,qiioSacerdos á l t e n o s Dice-
cefis fiar,alionarationejubditcs ipfi Epjf, 

copo,auc Vicar io , elipenti.Sic Suarez 
lüf .ci t .nu. is .Bonacína , & n í g i -

dius Zar? rxf- Fagundez J*? 
p rac ' 2 J i b . i cap.2, 

« .8o .&aI i ;* 

Q V Í E S T I O i x J T : 

A n Pralat i fupericres exí Wpti j v t Ahhn* 
íes, & Generales i & a l i j , qtíi in.mediate 

f u n t PaptefubieBiipofshitiexprdQita* 
So indulto-, eli¿ere ¡ihi C o r f j f ^ 

r iam, quemlihet S^eer^o 
tem J impl i -

ESPONDEO- PoíTe. Qnia ira c^pre-
íit Pontifex in di do cap,final i . Sic 
Suarez,Lugo.Hurtado.Et a.lij/c>f. 
f/í.Va 1 erus verb. iurifdi¿lie>dijf\ 

1 5. Afcanius Tambnrinus de inre Ahh tom. 
2 ,difp.6 -qúafi. i o . r / / w . T . Eofsjus /ce. cit» 
raí. 11 2,ík M o l f e f . f f ^ . y . í - ^ . i 5 , 7 ^ . 4 2 . 

Q V Í E S T I O xxxir: 
A n E t i am, Prouinetaiesi é * P r x í a t f lo~ 
C í h c s ' j V t Min i f t r i ,Pr io res , GuatUianf, &*¿ 

Pofrint, eodem i tire, eligere f b i Confcf-
f a r i u m ¡quemcuw qtis S a cerdo-

temfimplicemi 

EcANT Hofl ier . r .Panormít .S: An
gel.apud Coriolanum 1 . p a r f f e B l 
i , a r t ' 2 t . num>í . p ag* 102. ¿ A n * 
glcs qutf t .áe confefsiO'art.de M i * 

ntfiro diff 'q.pag.mihi 31 o .a l ia s 240.Hiero 
nimus Flama in Epí tome Cura.ani.cap. 5 * 

& loan . Falerus verbo i u r i f d i ¿lio, 
úipCf* 

Sed, íonge multo probabilins , Refpon
deo.-PoíTe. gu i a in diélo capitejexpreííe d i -
citur5quodomnes P r ^ l a t i exempt í , ctiaiTi 
mi ñores, quamuis non fint immedia te fubie 
f t i Papar, pofsint f ibi c l ígere confeiTarium, 
ímefuorum fuperiorum l ícen t ia ,&i ta in pra 
x i reccpttimeñ, (jQ^uodtamen limitandum 
eft,vthoc non procedat, quando inal iqua 
Keligi«i>ne,es fpecial ipr ini legio,aut Re l i -
gionis conOirmionc approbata,^ confirma 
ta a Papa,nt d i f i i s Pr íe la t i s inferioribus 
afsignatusConfeíTorcum Iimitat!one:vt nc 
qnean t a l í o s el igere,renunciando» expref-
fe, rpecifíce,& nominatim i l lnd pr iuüegoiü 
citatum^quia totumhoc cft neceffarVum,eo 
qnod infertnm fit in corpore iuris.)SíC Soa-
r i z difp.2y feB.z.num.io.SWnefter,Cordn 
ba, Enriqnez, Falentia, Sígifmundns, Ná!-
itar.Tamburimis , & a i i j , apud Bofsinmjvbt 
infra.Lngo J¿/^,i 9 . m f m ^ . & di fp^® nu* 
$ j X Q f i o h i u l 9 f , € í t * P i a n z 2 .p . t ratf . 2 >re~ 

f o h 
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1' 
12. f 

a r f 4. f ir / '0-, ¿ ~ y > ̂  /i 1 • P.'; 2 c 51 c 2 

Ualcbcs i . /ns^-. í?- 47« 
4.Ti.lctus / / ¿ . ^ • Svm.cap* 1 % ¿nu- 8. & 

5?•(licet iri contrariuiri c i te tóra íagúnáez , 
qni noí l ram fententiam prcbilem reputat 
¡oc ,QÍt,num.'/%.in £nc.)Tio(s¡us loe* cit. nu* 
10j.(<> 1 2 o a p u c ! ipf'tin^MarínsAlterius, 
Homo bonos,Grafíius,&: Zc rula/^r. Í/V* 

Q V Í E S T I O xxxm. 
A n CardinalesiquiBpífcopl ,mtLegat inon 

funtjpof nnti ex v i dtft i capituli, ehgez. 
refihiinconfeffar'iGx •, Sacer^ 

dotes fimpll-
KM Si 

FFIKMANT Angeln?, Enriquez,(?¿: al I} 
cu -s cicat ,& feqnitur Bofsios de l u 
'hileo feB' l -cafu 2. §.4. w«. 111 . 

Sedciarius, & probabiiius Refpondeo; 
Non povrc,cx iurc á\Qi\ capituii^bene tame, 
ex inre coníuetndinis , vel ex a l icüius Ponci 
fícis,vina: vocis orác"uío;Imó,& daré facul
ta tem fu-r familia ( (le nt poteft Epiícopns) 
eligendi d m íiter fibi Sacerdótem fimplicc 
inCnnfeíTnrem,po<1 unt. SicSuarez difp* 25. 

feB. i .num.x dtfP' 2 7 ' f e 2 • 
mim .6iVtzcv .tz Ioc.crt.ru* 2. Hurtado/ora 
c í t . t x C z k t . v t r b . a b / b ! u : h . 2. Lugodi/p* 
ig .num.s .h L ía i -as i part.Meth .§*7 
hice verba :Card ína!es non Sacerdotes exea 
detn tacita Pap.r licentia cH^i'nrjqnem vo-
Junt,vtPríEU.ti r i ipradi¿b ' : Imo,& ex eadem 
tacita dant ómnibus de iua fami l ia , vt e l i -
gant confeííoremjíiciiti ipíi^vt teftatur Doc 
tus Cater. qu íCard i vaüs fuft; &SiIuefter, 
qui fuit tc íHsoccula t%&c Sic i l í e ^ t L u d o 
uiciis mieji.6 .deposmt.art*i.diff'.^, 

QVmSTlO XXXIV. 

"AnParochipoffint eü&ré fihi in corfefa-
rium^uemlibet S a v é r d o t m , etiam 

fimplhewt 

á ^FiRM^-T Abbas Sí-íneft. & An«re-
i li-!S,vt refert Suaréz á i f p ^ l f - j B . i , 

cííe verc Pra 
tul 
ter que 
id irmmt e 
V ĝá i *par.St 

Di 

.capAna ¡ os 

•c 

ex l i t i man 
nfic ín in 

•oí. 7 

D ChOS 

Prop 

Oní . * 
citat pro hac parte, i ^ g a t i t i a i í i cpiueííc: 

rumfled ñonc i t a t Íocñtn,vbi id deceat,* nec 
potuit certe?qiua nulJibi id aifítmat ; eirat 
etiam Barthblomeum de Ledcfma dffi 7* 
(quem videre non potui)& Mannelem Rodr í 
t:vicz 1 .part.cap 6 . m m . 5 .Sed bime, nen be 
nc.-cum foium concedat (licut etiam Enrlq» 
lih.6.cap.%.m-m.2. Layman / ¿ M . t raB* 6* 
cap<Jo.mim.¿\. Tc \ctus ¡ib. ? > Summ4 caP* 
1 3 .Fagundezji^gíd ius, t i al i j.qups citar, & 
(t^\xit\it^o(sim djs lublleofea: Z . c-fet 2 . 
§'¿\..num. 116 t< ber:e,concediint)poíícParo 
chnmconfíteri cu í l i be tSace rdo t i app robá -
to in aliena D I ceceíi. Nambcec cenfuetudo^ 
non fuir renocata per Tr ident imim. 

Poi íunt tamen citar? pro hac parte,Sotu9 
TK.q.diJt.iS quaJt.Z.nrt. 2. bizque? quaft. 
9 j .art. 2. dub .4 M I . 2 . H u r t a d o difp* 10I 
d i j f . 1 2 .Quia licet hi Authores ( contra nu-
per relatos)id competercCuratis de iurene 
gentreoncedunt tamen; i l íos ex iure confue-
tudinis,poíTe eiigere quemcumqueSacerdo-
t c m . 

_ Sed longe mu1toprobabil3ns}(& mihi cer 
t i r s ¡me)Rerpondeo ;Nol lo ex iure,id po í í c . 
Non ex iure can o n ico: Qn i a loge multo pro 
babilius eftínec eífe^nec in iure, Parochos, 
appellari^Pr^latos^ v tdocetSct . loe. cit» 
Nec ex iure confuetudínis,-quiaid i u ^ , iam 
Trident inum abrogauit ; CIPO. Sic Suarcz 
/or.r /f .LiU'o JoQ'Clt.f7um. 6, Ñuño inaddi* 
tío.mafi* Z,art i S » M b ^ » p a ^ m í i i . 4 4 5 . 
Oreados t r a&iio*d i fp . 5 .nu ^ . p ^ . n S u 
M o l f e f t r a t f . j . c a p . i j .nnm. 3 8 p a g m i h h 
440.Vbi a í t ,banc efsc refponíioncmomniür 
i E g i d i u s ^ / / ^ . 8 . w ^ w . 5 i . Megaia, cap, 10. 
«fów. 7.C laud ius So 1 eri u§ de poteft* C onfef -

f a r i o r . eap.q.psijT.mihi, 3 p-Ludouicus/ar. 
ctt .d¡f.JO.pag.q50 ,Bo(sh\s,lk a l i j íuprac^ 
t a t i ^ commums. 

QViESTlO XXXV. 

j inVicar ' í j Comentuales haheant inRelPj 
¿iofos; i M r i f i i f f i o n e m o v d i n a r i a m , m 

foropoenitentia} 

Ec ABVNT, & confequenter , Lugo' 
& ali j Dodores ¿ft. 28. pro, 
prima fententia a d d u a í . 

Sed probabiiius Refpondeo: Ha-
bere ; íi prcefati confti tuti fnnt V^carij per 
Genera lera, P ron i nc i al em, autPí xlatum Jo-» 
ca]em,aut Capitulum, ad hoc, vteornm lo«' 
cojiddemmunus, in ípíornm abfentia,;exer-
ccant,ricRodrig.f£?f».3. i ? ^ . ^ ' ^ » ^ ' * / ' 
art* Xi 



TradatusV.De P^nitcntia; Dilp. X L 

J n hxper ai ores. Reges-, eorumqtit Vxorcs> 
pofslnt SQftff teri tmlihvSjirxplici 

Satefdoti} 

Y EHATIVAM r^ntentiam eíTc fatís 
nrol-.ibü^mjínnmt Lugo ¡ o t \ *it, 

Sed probsbii i t^r certe Rs ípon -
deo; Pone. Q n n ; vel ex ant iqaa 

cbnCitetu^ine» velex tacita Hcenti«^Pftpar» 
vel ipfíus pri«ilcgÍQv6mpíicí Sacerdcti con 
feeri;..pdírimt Sic An ' I c s ^ / / ^ . de corfsflh 
p \g w'fbl 2 &&ié£'Verh, a í f o h f io 2. Varz-
V' e/ loc,cit*mm z.Hurtado loccit. & in id 
i i joi inat Suairez difp.2 $4»finé* 

^ i E S T í O XXXVÍI . 

J n yag.ibundh qui csrtum domlül tum nen 
kzhi'it-, pofsint cmlihet Saca doti #p* 

probato canfifetí} 

EGAT Cardin.lfi tíip*oifinisvirmf 
a u e f e 

1! 

is . Q i ¿ \ i cxillimat (male 
^ cercel folumLegatoPapas comicc* 

^ ^ ripoífe-
f :!, .--mi- etia.mSuarezdtfp.25/ÍÍ^• 2• Mcr 

n \ a O. to nfe fs i o. q ti ají. 3 ^.Sílueíler v^r. 
«,r:f,[ror. 1 .Í/.' 1 ^ i d i u s ¿ I f p . S. ^ . 8 . 
l iur tadoá / j^ . io .^ i / ' . i a .Lugo difp>}9*n» 

tkÁlx) docétés.'confitefi deberé 
rocho,íub cn,o, a¿1 a»"eperiimtur,e¿ ín cu-

i us p 1 rroer,ianda babirant. 
Negsnt dcnioneSiticbez Uh. 3. i f e ^kfff'*. 

Z T • 2 5 ^ f ; , & 7 aoud ipfu»rr,Ricai-.'-
Paíud,b .Anton,Caier , T-ablena, ^ o O T * 
Nauac.Vterque Lede;fnia^Már|antá co^féf 
i or; En r i 0uez, & al i j . Affi rma nte s • v 1 góc. po f 
fe cmcumque Parocho,ant Curato Dlcecef, 
fis , fateri • non támeh alij Sacerdoíi,-
eriam approbato. 

Sed probabílms Refnondco.'Kon foluni 
poT^cuilibecDio^ceíis Curato confíteri^ve 
rrmetiamSacerdoti cuilibet appr«bato ab 
Ordibari©. Quia,fi habentesdomiciHupof-
(v, < : e o n c e r i , n o n f o l u m P a r o c ̂  o, fe d e t i a m 
cui Ul̂ et approbato Sacérdo!ti;Car non pote 
rnnt fimiliter vagí.Shc Nanarr. ín csp. pía-
eUi't pcsnit.d.ó <nu,%o.Vb\ Qc air? Secim 
¿oaddOjta lemvagábundum, non folumpof-
íc confiten Parocho, incuíus Parrochiam 
peirnencrit.'fed etiamcuilibet aUj Sacerdo-
v .q^emelegerit, fecundunn Paludanum, & 
AaconintuB.. Sic illa.Maie ergo, citac hos 

B P Ssrche? pro fuá fententia/lícut imalé el 
tat Hurtad0,Vazquiiiro pro noflra • cum po: 
tius e^preísc fcr.tcm iam,qnanrj Sánchez fe-
quitur.feouatiir»í'í/^/?,p5,art.7,dííh^. nit% 
Arpag.m:h% 3S4 Teneht tamen noliransBe-
ginaTd,//^.i. r 4 f . 7. m m . 6 4. Bo ra c i na dify* 
5 J e S4*r*'fú •W-*jf'ppun&*:* *num* 4. i r i f i* 
^,Íí i i^usípuclipfumt&aIij.Z,eroIa i . p a r * 
p r A X . E pifi op.V.co nfefíio Jn Jhe pav .wibu 
14 1 .Lay . an lih.$ ,tra¿Í*6» c ap 'Z .mm. 7. 
_Qui ctia'jn n a k c k a t Jvleüjnam, Enricucz, 
Sai!Cinni,^aUos« 

fiVMmo x z x v i m 

j in Vsregr'mu é* * f t r W i n t i s ^ t i t althiha* 
bent dernieUmm > pofsint ccvf i ter i cuh 

lihet Sacerdeti approbatQ 
¿id confefshftes 'afi~ 

hiendas t 

Ik - t E c A t PaludámB SpíVÍ Ifurta?rm 
I /ocrif .dccens-,non poffe confiteri,' 

^ niíi iiliParochoineuuisParochiaha 
bentcomidium, vclal teri , de lícentia i í -
jiu?:quain cenfenturhabere, quandoes l i -
centia i l l ius , peregrinantur, 

ílegant. etiam Suarez,Va7nne2 , & 7t*\l 
dÍus,quos aífert,8í íeqritmHurtado/or-f/f í 
& Lugo/oí .f^.fjK^y docertes, Jilospofs^ 
confiteri Parocho Parrochís , in quá inuc¿ 
ráuntiir,5¿ alter? delllius l ícentia. 

Sed probabiliusRerpondeo.Jam,c^vb!uS 
tate tacita fuorumPaftoruir., iutex confue* 
tudme inrroduña, porsccorjRreri cuilibet 
ParochoCíui tat i s , in qna inueninrtnr ; aut 
s i t a n ciucuraqueSaterdoti apnrobatcSic 
Bonacina í ^ ^ / f . n » ^ ^ ¿l í japi idip^foí ' 
^ rcrd..at cx ratÍone,qu3'nicre pra-cedenti,' 
sdduaa^fic e t iatnLavman/^^ t r a f r . 6,c* 
i i .num.g.Qm pYO hacparte, c totet iam&H 
ludanum . KauSrt .cin,Caíet. & alíos.SiC 
etiam M o l f e f ^ ^ ^ ^ . ^ . , $ ,num.53: 

C I V ^ S T I O : xxxix: 
rJt! StQüh ex indpffria difrederet afvo dQ* 

wscilio.vt occtftom tttneris?altertSám 
eerofíth & non propria* con* 

fíteretíir¡v(il}(lnm efm 
Jícer't confef" 

J ion tmi 

J E c AKT Suarez 2Y-féWA* »T 
m 9 Vázquezquaf l 9 i . a r t . i J t i h . ^ , 

Bona-



Tradatus V. Dcpcenitenri* Difp. XI» 

Bou?c*ra foe.ch.m 6, Lngo difp» * 9' ntímt 
7 F i I i i u c i u s t r a c i . 7 . n u m » 195. & a l i ja* 
pnd ipíoS. 

Sed aque probabiiiterRefpondco;Valida 
confeísionem cfíicere: ^ u i a íure ,conructu-
dine introdnólojhoc paísim íít.Sic aliqui Re 
centiores,8¿ dicft probabile Vúl'mciusloc* 
cic, $Í tenene e-xpreífe Zerola 1 .p. p r á x * E -
pg/íop.V,confe/sio.§' adfecundum, & M o U 
tziJoco cit . cfr cap . io .num» 24. & ruríiis c** 

Q V Í E S T I O XL: 

Hahens duo>auf phra ,domic i l i a i n d i * 
uerfis Parrochijs i pofsit v t r i l i he t Pa~ 

roche ex iflis ce?»* 
fiterii 

I ÉGAT tn áddttio' .quafí.Q'áV^.duh' ' . 
J 1 .Et ante iriuiTi,PaJud./«.4.¿i/?.i 7 
1 q u x f l . i .& D , Antón . 3 . / . i r . t i t . 17. 

f^^ .p .^ ' ios refert Ñauar , cap. placni t . de 
p ne ni i . d i / i . ó . n u m . j j . d o c e n t Q S ' , deberé con 
i n e r i i 11 í Parodio, in ciüus Parrochia5qnan 
do confitetur,habitat. 

Sed longe probabilius Refpondeo.-PoC 
feconHter iVtr i l ibe t jvel cui ex i l l i s malue^ 
r í e , ( V i a vterqueeft í í l i P a r o c h u s • vterque 
propnns Sacerdos, ratione vtriufque doml-
ciJij.Sic Mauar.Sgid.SaareZjFilliuc. Hur
tado, Bonacina, Lugo. Et a í i j locc i t . í lz coo) 
munis» 

Q V T E S T I O XIX 

¿ i n P t r o r h u s , ex t ra ítiam Parrochiam* ve} 
JEpifcopus , extra Dioecefím > p o j -

Ji t abfoluerejuumfuh' 
d i t u m i 

EspoKDÉ©:Poíse.(Juia hsec íurlfcíi-
á:io,non eft conten t io ía ; & ideo non 
.terminatur l o c o ^ e d perfonis. Sic 

^uar .z difp 2 5 . f e t f ' i - n u m . i j . L u g o difp, 
i g . n t í m 8.Et Zerola 1 ,part .prax.Epifcop, 
V'ParoQbusy&zvuá i l l um, Silucíl. Armi l ia , 
& Gómez. Sic ctiam Bonacínapíin .2-num* 
v l t imo .Mo¡ fe í . t r x ¿i j .cap-1 $.nzm.po* & 
/ ^ . ^ Naiur.Azor,Enriquez, Vega, & a l i j , 
pciKS ipfos.Qui idé dic 11 nt,dicendum(con-
t raSi .uc í l run i . Ec Ze ro í am) de quocumque 

aiio Confeiíore'delegatara facultateni 
habentc,5< cít coturno-

nis. 

^áf) líírffd'Uílo ddegñt . i ád ándiendas 
confifsiones , J¡>ir: t mort i 

¡Sis i 

FFIRMAKT Palud. i n 4. d* f f .ciiáffl 
q . a r t .v l t im.D. Antcn . 5 .j?¿írí.í/f- í 7 
c-?/?.*?.Ñauar.m Sum.Mifpf .násap* 

2 7 . m m . % 6 P h i l i a r c ü S d i cffic- SMef'4% 
tom.i -parís 2.1 ib.2 *cap* 24. vt refert Sán
chez / i¿ .8 -de rnatrinudifp- ¿.S.num.j 1 .Af-
fínnant etiam apud Bofsium, Enriquez.Siia-
rius,S¿ alij,cafu,quo approbatio non fuer i t 
abfolute dat3,fedad bencplacitum conce-
dentis. 

Sed probabHius RefpohdcctNoh fpirare 
potefiatcm iila?Tf , mbrte concedentis.fine 
fuer i t ab fe inte data, fine ad benepíaciturtl 
concefs..i.Qdta abíblntc eil: quíedam gratiafl 
qua? non expirat morte concedentís Sic So,ts 
Cheitp<><at}mm. 7"i,. Ét apud ipfum, Enfi* 
quez ¡íb,6.cap.6 .nnrV 'J 'Ó ' t i k . j . d ¿ i . . ! * 
gent.cap,2t.num.6.Su3.r£'1 d i / p ' 2 3 f B . t * • 
nu. 5.Sayrius,Graffius,Sa.& a l i j . L u g o ^ ^ * 
i 9 »num. z 6. Laynian ¡ib. 5. t r a B .Ó .cap . lO i 
num-2 2. Qm pro hac parte citstNauarrum,; 
eap.Pidcnit num .162 .{tkhene) i a i o& ipí© 
Ñauar.cir.?,t etiaift-pahláatitírn"dijí. ¡7'% 3* 
col, 5.Qaps Sánchez , pro o!Vf>ofitacitaiierac 
fententia. Tenént etiam hanc ren tcn t í any 
cáfü^qiid approbatio fuerit abioluteoata^ 
Campani]is,Barborí!}Fagundez $c aij/.quos 
afi:err,8¿ fequitur Bofsius de LihileofeB* 
cafu 2.^.1 . ^ ^ . p . L e g a t u r , 

Q \ ' r i E S T l O x t i n : 

A n Licentia^alicui ah Éfiifcopó* &e! at 
Prdlato eligéndí Qonf:fs$reni concefr 

f t ipfpiret * mortuo conceden* 
teiVel eo amotoi ab 

o f f c i i i 

í F i R M Á N T Silueíl.Angeí.Cofdlt3 
ba,Philiarcu,s, Pa Ind. D . Antón. M 
aH;,Qüos referuntSánche? toé-Qit .n* 

74.&: Billiiícitis t r a f t . y . n u m . 2 1 ó . 
Sed probñbiliusKcTpondeojNon íp l rá re / 

fed pofse poli mort?ni concedeiltis^ cIiiTer<3 
Canfeísar ium.Q^íá g r a t i a f a ñ a í í i oa fp i r aC 
nnortc Concedentis.Sjc Ñauar, in cap. P l ¿¿ 
ÍUit~ci'tiñuni, 1 6 2 : & f c C i u e n i h t í S n u m e r i s i 
S u a r e 2 d ¡ fp. 2 5 f ¿ i . i . r i u m 7. & d ifp 2 7 * 

/ t £ i . 4 .n i ím .%.&píSa . ver. G r a t i s nzt"**4* 



T r a d a u i f s V . D e Fccnitcnm r ifp. X I . 

a 1 if ,qnos refcrr,.5; feqr.iu?r ¿"áñchcz /cc .e/í . 

c i ra t ,^ fccnitin Bonacina ^///?. 5. 5 » ^ . 7» 
P¿;n5f .l*num*2 .pag m'thi 261. 

I . i y m a n / ^ - . i ra ¿1*6-cap-1 1 i t i í ^ i d . 

Q V ^ S . T I O X L V I . 

Q 3 r / ^ S T l O XLII1I. 

Jf», S a r r i o s ¡h i t e , & 'ualíde^pc/sk au* 
diré coñfefsiones,debeat,¿uf habrrebi-

nefigrum Parechiale, sut cjjs 
ab IIpi[cepo ad id mu-

ñus appr&ka-
tusl 

EspoNnro'Affírmatlue, poft i t c fé* 
tum Conci l i j Trident/./^T 2 ?. f 
15, ('e rcformatio. Cums híeciuns 

ycrha .Decer t i í t fhnfla Synodtis mil lum .<?-
f<4)^ Regularsr/hpí[fe confefsiones f tic&U-
rium-tetiam Sacerdotumiaudíre ; ñeque ad 
id iconsum rtputar 'u mjí, au i Parncbtalc hs 
nefii tumi aui üb Epifcopis per examen-s fiil* 
¡is v i debitar tjfe necijfarivmiaut altas ido" 
deus iudiceíut\ & apprcbationcm^ quagra* 
t u detur^ohtineat^prmiiegijs-> & cohfuetu-
diñe quacumque, etiam immetnoraifilii r,07i 
bhJIantibus.Slc Ccnciiinm.Et licomnes. 

oy / E S T I O X L V . 

Af), Non úhfianisprétfato Trtdenftm decn^ 
tfl,pofsií Rt i tg i r jys , de lieeniia f u i 

. P ra t a t i corfíteri cuilibet Sá" 
eerdoti (¡mplici-, etiam 

f t ecu ía r i l 

ESPONDEO* Po í íe . ^ n i a Cdnciluim 
r i h i l irsooanít circa confersiones 
Pcsni té t i s Kegiilaris.Vnde fuperio* 

res Rtfiilares., optime poííunt committere 
ñics Religiofos Sacerdotibus no« approba 
ti.s ab Epífcüpo:& ipfiSaccrdotes fjecitlarcs 
ñcr¡ approbati ab Epifcopis, l i c i t e , ^ valide 
poterum audire c6.f|fsione§ reguíar inm, de 
licentin tanturri Prááatornm reíTii'r.rinmat-
t en tó decreto Corc i l i j Triclentjiii .Sic Na-
r a r . r ^ ^ . ' ^ ^ . S a . F r ^ / ^ . ^ ^ ^ . S u a -
Tr ' idtJp.t%.]cBA-nvm 5 V*z*\.qu*/l. 9 ^ 

f p m é t , 4.fwm.2 5 5anctus difp 49 . n z t . j . 
p - : r t . t r . t&.2 refol. ?'. & i n addh 

i ..te're/o!.4 Oranadps t ra f f , TO. d i / p . i , 
/ • t . i ' f m m ? -TfHllench.m exprJttie.Bull 'éí 
}¡k, T ,.$.7.cap*1 »dííh, 1 . « r w . . 5 . C a n d i d o s ^ . 
1 'tii/¡v7fi'ío-f?wra¡.di/%vifií:o ¿ .ar í-ss . ». 

r4nMfÍamMom*ltspofs int eorfittri S*> 
cerdotifmplici Reguiáirhvei k 

/ a c u l a n * 

ESPONDEO: PcíTe.crm l iccnt í r frp® 
r io r i s Ord inar i j i l larnm (non Abba 
tiíía-jnifi hsechabcretinfpecicpriui 

legium aSummo Pont í f ice , vtbabet Abba -
tiíía Monañer í j Bur?ení ís ,e ] í rendi íibí, aut? 
M o r j a 1 i b u s, c 6 f e (Ta r í ú, i rr o, SÍ " f SE c u ] a r i b 11 í V 
fibí fnbditis , fine cónfirmatíoneBpiTcrp?^ 
cui fubicaa? fnnt.)Qula McniSlcs in rirore* 
fub rerularilms (quos , v t vídimns c-xcipit 
Tr ident i r.u m) c 6 pr achendun tnr .Sí c Granad. 
& Lugo l ocdt . t i Vs2qre2 qpafl.p^.art.i j 
dtih q.num.i & Bofsins MHeofefi- U 
Qfífu 2 . § , ^.ffvm.fq.Wcet r a . 75 . rorct hic 
Do6tor, id cíTe vernm,attento tantum deers 
toTr idcn t in i j ' non vero,atrenta conf í i t r r io 
ne edita á GrefrorÍoXF'. ' 'ncip, 'entc,/« /r?«» 
tahili, ¿Ne.Et declaratione S .Corgrefa t lo í 
nis Conci l i j , vbi decernitnr, tam Ordina* 
r i rs ,qnam extra Ordinarios Corfcrsarios^ 
á P r s l a t í s re|iTlaribns ad confefs'orps ñ ú ¿ 
rnmmoniajinmaudirdas,depntrdcs, d e b e r é 
ersc nc cef jar íoab Ordinario Icrornm ap** 
proba to« . S i c B o f s í u S ; le^antrr Silnefíc5 
verb. AbbatijfJra,tiy¡olh{slustrA3*J.cafv! 
1 5 . i num.19, 

O V H S T I O xtvn; 
idn Equites SanBi Toannís * D h i Tacolt^ 

Alcántara^ CalafrauA, & e . Vofsinf 
etÍAm,JímpJici Saserdott 

mifiterte 

EGÁNTBíanft i l f . t r , ! ¿ . r e h l ¿ ¿ t 
&r plOne$«qil¡ ne^anr, brs,Fouire$ 
ofse in n>ore Reli<TÍorr«f Snnt aii 
tem,Molín9 tom. 7, d? ttíptfia tr* 

2.diíp.141 pralentia \ . tAm .dirp*io ,qu*$» 
¿.pttvB.i . 'NziMxJih . t . forciL "íoR.C^^P» 

Sed,áreme probabi 15teT^Refnn^f'eoj Pof» 
f c í j u l b a-qnerrobabil^ e^bos Mis tes ríTe 
veré Religiof^s 3 fed fíe e^ ,qnodRe! íg ióf í 
pofsunt cui l ibet f implrr íSacerdotironfi te* 
rite rwo.SícSancins di/pA9* io' 1T • 
& 1 J .Et debcQt iu fentire, confequent^r,. 



Tradatus V. De PatiitcntiaT Difp. X L y Í 

qut aífirmant pr.-rdíííos Mi l i t e s , c l í e expref foteJl.Epifcopipar* 2. a ¡hg , 2 ¿ , r í t m . 1 t & 
fe Rcligiofos. H i ante Íunr-Sanchez/ /¿ ' ,4 . 2 6 M o l í c i . t r a ó l . j . c a p * 14,ñuta* 63. & 
SummáiQapAÓ ,níim.t i.c^* 7-de fi/jfU commun i s. Inr-o ncul í s i me, oppcni :in) fenren 
Rs íh to fo , cap . 29 .nu . 105. Ramircz t r a t t 
defundatio.S.Iacohi cap-ifol. iS.{<V-ú re
fere alios, & addit, i ta dedara í fe Innocen-
t i ü 111. ) £ t Diana loe.eit. qui cer te , í i con 
fequeni2i,noftrá deberct amplc<5ti fenten-
tiatrí jvel ád minus ,audcred icere , i l i a ínc í rc 
probabilemjfed neutrum facit, 

QViESTlO XLVIIIÍ 

'An Sacerdotes GraJuat i i n Tbeolo^iál2a3 
mre C anonico s cenfcanturjpjo ture apprQ 

batead audiencias corfifsiomsy 
ahfque al i i cJ'prchations 

rLOpÍf 

F?IRMARVNT Magif t r i Salrt iántícen 
fes, M á c i n s Gal¡iisjMedina,Bafiez, 
& a l i j , Aoud Enriquez l i b . ó .e.6.nw 

2>in G l o f a l i t . 0 . & apud Fagundez prac* 
2 ^ ib . j 'Cap ' ^ - r tum . ó j . Refert ctiam Lay-
ra r.i^pro hác feiítencia »ipfummet ^nriquez 
loe s i t .U Llamas i .par t .Method- c a p . j ^ * 

t iamexSummallieronimi Llamas, radere, 
D D . Inquifitores rrandarnnt, per ludicem 
libr .prohibir .edi tum anno, 1 (340. 

^ V B S T I O XUX. 

' J n Ef to iquodpradi t i i Lanreat i , & Dofíd 
res teneantur , feprafentareEptf íOpis t 

v t approbenturypofsint filos, 
Epifcopi exami ' 

n a r e í 

ECANT Cor duba in Sumiqp. éJf-iCl 
Gu t i é r r ez ¡ib. 1 .qq. Canon, ¿ap. 6, 
num. 9. Rodr íguez in txpHsatio* 

•Bullay § . 9 ' m m . ^ . Menochius^Palati^s, & 
alij ,quos citaCj& fequitur F^gurde? p rac . 
1 , l i b . c a p . í . ' x u . ó ' ] . Et inhanepavt era v i -
detur inclinare EnriquezVi/.«5 .c¿p.6 nn . i» 
i^natenus d ic i r^nondebercEpi íccpuni prac 
d idos laurcatos examinare. 

Sed probabil iusRcfpondcorPoííc qilídém 
in r igore i l los examinareJCUO-Í n ihi l ad hec 

7.S ¡d licet L lamas /o í . r i f . i d exprese do- obfter; licetetiampofsint.abfque v i l o t x a 
ceaejtamen Enriquez oppofitum, exprefsis minc,eos approbare: cum alias {nfficienter 
verbis^renec.^oium addit-non dcbereEpif-1 idonei fint,&appareant>& ideo rqu.itatis ra 
copuin,pra:didos laureatos examina rede t i c p o ñ u I a t , v t tales non exan-inentur. Sic 
quo iníra. co l l ig i tu r ex verbís ConcÜí j^í i iprarclat i? . 

Sed cer t i fs imé Rerponde© : N o n ¿Cnferi Sddoccnt commumter Dodores 
approbatos,fed veré indigere Epifcoporum faimloc* tit»n»m*38*pí4£>míhi2 64* 
approbationej& aliter,ncc l ici te,nec v a ' i -
detpo(fe confefsiones fíccularlum, etiam S i 
cerdotura, audire. Qnia p rx fa t i DD.etiani 
fomprehunduntur i n d i d o decreto Triden* 
t í n i , vbi exprcífe d i c i t u r j c u o d nullusha^ 
beat faciiltatem confefsiones audiendí,hi-3 
ílváut habeat patochiale bene í i c inm, autab 
EpifcopOjperexamen, í i i l i i yidebiturne-* 
ccírariHim,aut ialias idoneus iudiectur. Sic 
Suarezd¡ fp .2%. teó i ' ^ .num^t f .&g id . difp* 
S.dub.j-num- 49 . F i l l i u c . t r a B * 7. num, 
2 55.Trailench./í)ff. cit. num» 6. Granados 
t r a B ' i o . d i f p , 5.7íjY;«.4.Liidouicus qujtft.6 
de poentt .ar .z .d ' ff . i 5 . ^ ^ . 4 5 J.Lugo difp* 
2 1 .num. i .pag.joo.tk Fagundcz loc.cit . dí« 
ceas;dppoficuin eíTe improbabile. Layman 
¡ib, 5 .cap. 11 .num. i .Vetriis de Le-
dcfnn, cap. 1 2 .pofi, 5 .concl. pag* m i h i 4 i p . 
BofsHUS de t r i p l i c i l ub i l e ip r iu i l eg io , feB» 
3 ü'áfti z . § . i .num. % 1 .pav-mihi 26 ^ . E n r i -
q n i i l o c . c l t . Tamburinus de ture Abbat i 

QViESTIO L . 

^An Salte m y p r a d i B i DoHores.mt U cent i a 
thaut etiamy Le Si ores Tbt&iégi* > tam facu 

lares squam Regulares s f int eligibilef 
per jSullam,ab/que E p i f o p i 

approba tio-

FFIRMANT , & a f o r t i o r i , Mancins, 
GalluSjBañeZjMedinajPerez, .̂  Mar 
.tinez apud Enriqucz loc.cii . Quorum 

íentent iam eíTe fecuram,iudicat Ludbuicui 
quaf t .ó idepccn i t . a r t .ó .d i j f . xo. pag. 40 s?. 
perh^c vtvba.yParqueiosjufddkbos^dmq*'e 
no tenganbeneficioFarroquial.ni aproba dos 
por los Obifpos ^ fon juzgados por ialgiefía 
f e r idoneos-ipues elgrado •>y lección ¿.rguye 
mayor ídonsidad , que vhjimple examen de 
quatro cafas de conciencia.Ef-a opiniónpvn 

tom. 2 ,díf j .6 .quesf. 17.loan .Baptifta Leza go aqui por f e r de Doéiores tan g raú t *»1? 
na in Sum-ccíp* 19.num* 6* Aug .Barbo ía ds porque entiendo míe vieran el motapropio. 
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en oíie Pío V. dize lo cent rario,y declara to-
c ¿ir ei j tiz.<?ar fer los tales idóneos a lo< fex\o~ 
res Ohíf 'oes,y que puts azitendoíe viflo dixe-
rvn sito, fe ha de entender como ellos ¡o dixe-
ron. Mas a mi me parece lo contrario , mas 

fcguro.Sic Ludouicns. 
Sed longc mulró probabi!ius,fmo iam cer 

ró'ilcrnondeo^Ailhuc^non elíe e ü g i b ü e s in 
ConfeíTaríos perBnllam-jQ^ia ita apene ha 
besar indiciomotn.Pi j .V.Sic EnriquezjLu 
douicus /o r . t / f a l i j D D . 

a V M S T I O L I . 

A n Appyohati') ad^conf fsiones audiendas% 
dar i pofsit ab Epif'jopo eleálo, & non 

Gor¡firmat&} 

"FFIRMAT, (vt refert Bofsius, vbi i n . 
, fra)Moneta loco infra c i iando, /?» . 

m. ^82, Qjii c i ta t etiam pro hac parte 
Sotum in ^/dtft-1 Z quajf./^.ar.i .xCamero 
íam de Sacram f a B ¡ 1 -de Conftjf. auh. 1 ?. 
Sed ex his,male citat Sctum nam hic(!oco a 
MonCtg, GÍtato)fpkin1 lóqiiitur de Epifcopo 
confírmaro Ssc cnirn a i t ; Epifcopus confir-
macus non !mpedini?,ante quam ordinetur, 
Jicet neminem.pofsit abfolnere poteft tamé 
eam/iem Fscnltatem concederé. S i c i l l e . 

Vivrc ccrtifsii-peRefpondeo Negatiue, 
51]'a ante confírmationem,non habet Epíf» 
copos aÍTM.ilcm inr i fd i f t ione tn .Potc r i t t a 
ñí en i i Iam daré Enífcopus eleans,& confír-
matns, licet c^nfecratus non íit • Qn.fa v b i 
confírmatnr a Pana, tam habet aehialcmiu-
r ifdiaionem Sic Snarez difp- i^-feB'%.nu. 
i •pag,mtbh '6 '^ .Fagunácisj^.f» 7« 
cap. 2. f*» w. 47. 4 p 1 • Bonac i na dffp. ?. 
q ú a $ j . p t m - ^ ^ i ' . n u ^ Rotsius» vb i infra 
m w . 5 8 . ^ 5P.& communis. 

Q V T k S T l O LTT. 
j l n T>ari [altem pnísit approhatio , a h E p i f 

copo r í e ftoyconfirmato , & confecrato* 
Jitantum t i tular is íí*->&oues 

nonbaheatt 

EspoKDEorNonpoffe.Quia caretac 
tnaíi rnrifdift íone,cnmonibus aftna 
.Hter carear.5'c Snarez ¡oc ci t . Bof-

f.'iS de tr iplic ' t Tuh?¡ • p r i u i l . fe ¿i . |-. caíu 2'. 
§.? .nuw. •> 7..^ apnd ipfun.-»,Moneta,^^ com-
mu v H vohcAp. 5.«//w. 304.Sic etiatn com-
muniter Doé lores , oni tamen b^ne, contra 
PaInd.norant6qnod üce t d i d i Epifcopi t i tu 
lares nequeantapprobare Sacerdotes ad con 

fef^iones focnlanrm andiendas, poís in t ta 
meneligere in confeíí ariiim fibi , quemlibee 
Sacerdote.Lcgatur M o l f c í . í r . y . c i 5^.30 

Q V ^ S T I O L U I . 

A n D I B a approbatio dari > & peti pofsit 
ah Epifcopo excommunicato, non tole 

r a t Q i a u t f ü f p e n f o ab officie, 
& iurifdiñione'i 

TFIRMANT Enric]'Iib.6.'depanit.c'. 
6 . u , 3 . & e.j.inJtne 'Pahiá. in 4. dr 
23.q.2 . « . 1 7 . Nanar. in c. Flacuit, 

«.5 f .Ledefma vterqne, Tabiena, A i m i l i a . 
E t a ü j ^ qnos c i t a t , & fequitur Fagundf í 
p r ¿ iQ . 2 . l i b . l . c . 2 . n ¿t9 'P*£'492' Q^'h e t íá 
citar pro hac parte Sanchtz Uh. 3> de matv, 
e. 21.«.7.Sed iraleomnino cnmoppofitnm 
expreííe doceat ibidem « . 5. Tenent tarren 
Brfsins loc.cft .§,3.n.6 ypag.wihi, 273, de 
apnd ipfum Rodríguez 2.p.Sufn.c. 14.??. $, 
Baíilius Pontius l ib^ .dc matrim. cap, 17. 
§,vmco m m , i 4 . & ¿yi]» 

Sed probabil ius Refpohdeo : Negatire, 
Quja probabiliuscO, qned, approbare a l i -
quem ad confefsicnes andierdas, ílr afíus iü 
r i f d i d i o n i s ; v t probat Sánchez ¡ce. cit.Jrro 
Sí ipfc i rc t F a g n n d e z ( i b t i m í i b i contrarfns) 
hoc ipfum áe tend i t joc.cit.n.47.& 5 2 'time 
íic 3 fc d Ep i feopu s c x co i r i r n n ica t n ss n o n t o 1 e 
ratus,aiit iufpcnfus ab ofíít io,ík iur i íd i f í io 
ne,caret omni i u r i f d i á i o n e • crgo talis ap-
proba t í o inualide ccr.ccdcrctur ab ip ío .Sic 
Sarxhcz /of»c/V.«.p.dicens;ncftram fenten-
tiam cíTc v e r i f s i m a m ^ apnd ípfurft,». 7. S i l 
1cit&-ver.Ahfolutio.2,q.6 €onfeJfor* 2 q, 4* 
Sotns d i f t ^ iq.^, ar. 3. V i d o r í a ^ ccrfef-

Jio.n. 1 5 2 . ^ de exccmmmAcofio.n. 3 4 2. ¿ e 
d ^ f m a ^ ^ . ^ . y . ^ r í . 5-duh. 11.& Gu t ié r rez 
¿ib. 1 *qq.can»e>i.n*29 .Süzr^difp.zS f t B * 
5.& a ü j 

Q J / Í E S T I O L I V . 

An Generales,autProuinQÍa¡esR€¡igwnut 
peftint approbare fuos fuhditos au-

diendas confe]sionesfatu^ 
larium, 

FÍIRMARVNT N o nu l l i , apudEl^uíú 
Cherubinum tom*2 . Compendij B'ah 
l a r i j . i n confíitutione 13 3 .Pij lr. 

Sed ce r t i í s imc 'Rc fpondeo ; Nonpoí fe . 
^ i i i a Ücet huiufmodiPrs!at i , in non n n l ü s 
babear, quafi JSpifcopalem i i i r i fd ia ionem, 
non tam«n i í lam habent i n reculares perfo-

ñas. 
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ñas, fecl ín fuos fnbdiros Regulares. Vndc 
qiumuis porsinc dcíígnarcCp'nfelíaríos ad. 
andicnd.is confefsiones fnpriim R e í i g i o f o -
rum,vt fupra^<fy?.4 5 .cíihabitiirn • nonta-
men SxcnUr.ium.Sic Suarcz á i f p . i ^ . f e H 
nu7fj.4,(¿y ^ . E n n q . c a p . Ó .c i t . nu* 4- iS-gid. 
d i fp 'S .duh . - j .nu .qZ.TnúlcnLh. l ib . 1.^.7. 
cap ' i 'dub. i .7mm<t<Gi'a.nzóos t r . 10. ¿ i / p i 
5 . « S Í r a . 5 . B o f s i u s / O Í - . j . nar/j. 71. ^ 
7 a .éi communis, 

G V S ^ T I O LV. 

\An S.tItem Relivlofiexpofitu & appnha t i 
s fu i s GsnerdibuSi amt Froít incial tbus ad 

audiencias /acu la r tum ccnfefsioncs* 
pofstnt eligí ab ipfts ftcularlbus* 

v t r tu t s B u l l a Cruciat*K 
fiutlubileit 

FFIRMANT,SÍ: late defendí t . Ludo* 
u í c u s d e S . I o a n ^ ^ / f . 5 . de patni t i 

.duh . 2 . ^ 5 - p a g - ^ 5. tx Hie 
ronímo Llamas 1. pa r t , M e t h i d i 

cap é .§ 6.pa*. mih 1, ^ p, 
' Sed longc tnuitb nrobahí lius , itno cer-

t ó 1 í^-fpondeo ; Non poffe. Quiz fie do. 
ccac Com:r>áiV!trer prnnes Theo íog i , vt ip» 
fkíMliLiiJonipústS'iir.rc*, Lcdeftna» ScPhi-
liprms 1 C<c\\c?traci>i'de l u b i l e o i ^ i O i n u l 
i.teftantur.SIc Jpla,& a l i j . 

QymsTía L V K 
' JnFtyocht pofsint exponere, & approhá* 
re a i covfershnes fuorum fubdi torum au* 

d isndauí tmpl icem Sacerdotem ab 
Epifcopo non appro-

FFIRMAMT dn í l í f s imíPat re í? , Tolií 
nesde Ore! lana. Se loannes Gallus» 

• quos citar, & fequitur Petnts de Lc-
defina^í? pcs ' í l t .cap.rz.poft . 5* comí ' ve r /» 
L t / é g u n d í t / s n t e n t i a , & Lndonicns quaft, 
6-de pcéni t .a r^ .d t f / . i z . p a g . ^ o . z x Ledef 
ma adjvngne- Ec probabilc idefíe affírmar? 
loannes de Cruce in Sttm.par.i .deSacram* 
p(Émi.qu4f l . fMüb. 6. concl. 2 .Cirac ctiam 
proh-'c parte, Bonac. vbi . infra Niuarrum, 
tap riacífft depatn't 'di$.6 nuW'i 40. Re-
gina'ldiim I t h . i .num. ><5. Sr. ^ e i d i u m . Sed 
irnmerito.Nam Mgidíns exi>reíTc docet op-
póñmm.dl íp S-dub-^- u ^ w , 2S^Niuarr i i s 
vero,^.R'éP' inaIdus,^ id fatis obicure, fi id 
docenc (quod no credo)Cic^ etiaiupro hac 

parteBofsins, Corrndrm T. parf* r*/pc?,/ 
q 6 6An adcit'm GraI fír-m ¡ib ^ . áti if , cap. 
15 .» . ! 1 Enriq4ib,6 . c a p , 6 . . F . ( J icef» 
ve ipfemet aduertit , cóncrariuir» íuü .ncar , 
¡ ib - j .c.iS.n-S. l i t . í7.) e< videtureos íceut 
de luhi í ío f t £i,$ *ccfu 2. num> 1 33. vt i ni ra 
Conftabit.Le|7atur. 

Sed multo longeprobablHuSyRefpondeoj 
lam poft decrctum Conc i 1 i j T r id e nt i n i j n u í 
lo modo p c í f c Q u i a nenio poreft aiidire con 
fefsiones fsecularium , r>iíi aut Parcch'ale 
beneficium habeat,aut ab Epifcopo app ró* 
bcrur;ergo,qui neucrum horum habtierít,n^i 
qu ib i t confefsiones audirc.Sic Suarea dijp* 
z Z . / e t f . + . n . i 2 . ^ 1 ^Fagund . j&r^f .a . /^ i 
7 , f .2 .» .4J .Sácius in fe leBís difp.^Z.n,* 1; 
qui dicunt contrarium improbabilc. Nuñus 
in addftíO*q. 8.4 S*d#k. 5 -pag 4 4 5.dicé s,op 
po í i tumhabetcparum probabil i tat is . Can* 
¿i&*di/quiJitio*'i+.ar.6 5 .^^..Srapud ipfum,; 
Sotus. V i l ia lob.f^ . i . / r .p .^^49.«.Q.Hur
tado difp*io,diff*i6.&. Petius Fay in ádd$ 
$fo.dd.3*p*q.t,ar, 5 'df/p ' 1 .aflferens pro hac 
parte dec la ra t íonem Ccngreg. D D . Card i -
nalium Conci l i jTr ident .Diana ^.p.tr .^.re 

fo l .x 10. ^ 1 4 5 . L u g o d i /p . t 1 -n 6,pMg.jo i 
Trullench./or. c ^ , ¿ * dub. ¿.nurr.. i A.c\ Gra 
mA, t r , \ o .d i fp> 5 .m¿.4. pag. \ 2 .̂5 - Bonsc» 
J U p ' 5 ' g ' 7 * p f i n . 4 . § , i . n , l a . & a p u d ilíum» 
Vazq .y .p^ .dr . J.rf»¿'4.fj. "í-("onjvrapud i l 
lum babes,¿ir. 1.^^.5.)&Barbofa de potejk. 
£ p j / c .j>. 2 . 4 / / ^ . 2 5 -«• 1 3 Ca pan i ¡ i , tahfy 
fl 2 - í , .^ .»»^i . ] ice thi Authorcs dicanr(& me 
t i t o> contrariam fententiam e í l e p r o b a h i . 
lcm,Í£ ita indignam cíTe cenfura Francifci 
Suare2,St3phani Fagundez,& Didac iNuño . 

o y ^ s T i o t v i h 

^nlSeiltem^pofstt Parochusy tempóre Jühí* 
Itiydpprobare(¡mplicem Samrdotem ad 

tonfe/sidnes audiendas*finovjitfa-
cilis returjus ad Epi/eo" 

pufn} 

f í l R M Á K T E n u q i i c i j i b . 6 * cap* 
6,num.1'in G l o J / a l i t - F . ^ C Lu* 

.donicnsa Cruce in expcfiüo.BulU» 
ü i /p . i.cap.2 Juh no.mim*i.& Bofsiushe. 
fi/perha^c verba Solumapprobo i d , quod 
babe t^nr íquez /o í . c / f . í c i l i c e t , Parochum 
(cum fatiga tus cH:, aut terrpore Jubile^ 
quando eíl magna freíjttentia pecnitentium) 
poííe daré iur i ídi f t ionem non ñpprobatCK, 
faitimexUtihabitione,cuando non eft re* 

jac a cudus 
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cnrfns ad EpiTcopimi, rengediftantcm,^ vr-
gear neceís i tas^tuncenim legitime pra-fn-
niitur Epifcopuíii de pr«fent i ratam habere 

i í 1 am át legat ionem i n r i fe! i d i o n i s, & appro-
haré Sacerdorem pro tune tcmpcris,ad au
diencias fsECiilariumconfcfsiones. SicBof-
í l n s . 

S d̂. adhuc, 1 on f e probab 11 ins, Reípott-
deo;Non poíTc. Qnia adlmc indif to ,aiit in 
a l io cafo necc í s i t a t i s , repugnaret djrpofr 
t ío ni Concíli j . .SicÍEgidiusTriil lenclW#&. 

Q V i E S T l O L V I I I . 

' j i n Parochns pofsit exponere aiium quem* 
euMcitie Párocbum, ad confefsionesin 

f u á Paroehia ¿udien-
das} 

EGAT Petras de Leone tr- deoffác. 
J (b'P®t(ft' ccnfeísor. tom. i . recoiU 
| A^numq9.MX. rcFertDiana 3.par. tr» 

4'refoI'T 46 ' tk neuzt ezhn) Gutierres ¡ ib ' 
1 .quaft. Canon.eap,!-] loquendo deParo-
cho , extra DioeceíimParochi exponentis, 
ex i fi en te. 

Sed probabil íus, RefpondeorPnjffcParo-
chum exnonere quemenmque alium Paro»-
chiim, v!, i en ñique cxifl:enteni,ad exciniédas 
con fe iones fnornm fnbditornm in fuá pa-
rochla. Oíiía beneficium Paroehia le admf-
nns» squinaratur 'appmbationi jPptTconi: 
S -d annrobatns ab ^oiTcopo, eft elicribilis 

• a Párocho,v t ftatimdicann; ergo.Sic$uarez 
d í f p ^ s f e B . ^ S w ^ t e * p r £ c í i J t h . j \ : m . 
Z t - é - ?6*paf -4$$- í ' 1 Üucins , &To1etus, 
quos citar,&: feonitnr Diana l o c . c i t . & l l u r ' 
ta do d¡ÍP. í o ' d t f ' T j ' Ü n t i q J í i i j , Je p ^ 
nit.cap .6 .nvm 7, iEsi^íns difp. %, duh>l^ 
num. 5 Candidus difqiúfttio. 24 . 
num. i o . p t f . i 2 j . 8c a l i j . 

J n M t l a m , pofsif P/irochvs exVonere ad 
conpjsfones, in fuá ParochU nudiendas, 

¿ M e r d o t e s ^ f í u o c u m q u e E p í f c o p o , 
t i a m ex tra Bimcejím, 

ap probatos'? 

EGANT eriá 3 f o m o n \ P . ¿ e Léoné; 
Gnrier rez /^f . r / f .Nuñns . l -p .q g 
j d u h 7 . ^ 4 Hurtado W . r V & 

apua 1 n ínn- \T.1 zc tp7. c. o ? .^r. ? . . 4 . Orha 
gau.^.40.Diana 3-p.tr .^.refol. 1 io.infineK 

^ Kodnfuez in additio.dd §• 9 .dtñj. ho
cetes .-deberé d idos Sacerdotes eífe appro» 
batos ab Epifccpo e infdemDiceccík . 

Sed probabi l íus Keípor.deo • Pode ^in'a 
huíufmcdi Sacerdotes, cuí ad excipiendas 
ccnfefsionesá Parochis exponuntur,veI af-
fumnntur , habent conditiones requifitas a 
Tr ident ino hepe-quod a fuisOrdinsrijs fint 
appiobati,crgo. S-ic Ñ a u a r . i n cap.Placuit, 
a n t im.qp.EnviqJ ib . l .cap T2.n- 4. N g \ á , 
^V/p. 8 .^^ .7 .^ .57. loan.de Cruce in Sum. 
p.2.dep c é n i t . q . 5 .duh.6. concl.p -TruHéch, 
d u b . l ' ü t . n . 15 .Candidus htí .cit .Zi a l i j . 

Q y & S T l O LXc 

Jln Parochi, i ta f in t approbafi, v t vbique 
terrarum audire pofsíntficlelium confef-

fonss v i r tu t e B u l l a , l u b i l e i , m t 
a l te rws p r i u i -

lez i j . 

EGANTpetrusdeLeohCjGutícrrez, ' 
& Nuño/of . r /V. vbifupra. 

Sed probabi l íus Refpordeo;Pof 
re.SicSuar.tí?//j&.2 8 / f ¿ ? . 4. n . 1 S. 

V i u á l d . ^ c o n f e f s í o . n . 2 j . E m \ q , l i b . 6 . c . 6 , 
n j . é " 8 .ToIet i is / /¿ , j . e . i^.Vz^úá.Joc.cit* 
ft'3¿ • tí^l -Fi 11 iuc.fr . 7 .« . 2 5 7^Di ana 1 
t r ^ . f e / b j . i 46 .TruUench.Ctj .cit .dub.i-n* 
3- Petrus depcenit.pojt. 
concl.pag.mihi 415 & a l i j . 

Q V ^ S T I O i X i ; 

A n , D i B i Parochi pofsint in vmuerfa Be* 
chjla.audire confefsiones, ahfqne noua ap-

probatwne E p i f op i , non fohtm v i r t u -
te S u l l a , aut l u b i l e i ^ t r u m 

etiam , f n e 
lilis* 

EGANT,&afort3orí,Leon,Gntíer: 
rez & N u ñ o , & G a r c i a . i . ^ ^ 
« ' • / • / . 5 . r . 8 .W.87 .Vbip rohacpa r -

retert declarationem Cardi
nal i"m. 

Sed probabi l íus Rerpo'ndeo.-Pofíe etíam? 
Quia ex Tr ident ino /0r. d t , vt a l iquís cen-
featnr idoneus ad confersiones audiendas, 
furíícir,qnod,autfit approbatns aliEpifco-
po: auc habeat Parochialc benefícínm; er-
go , qüi benefíciü Paroehiaíe habnerit, non. 
indigebit a approbatione Epifcopí.-ergoop 
time poteri t , vbiqnc confefsiones fí 'e-
jíiun exc ipere-c t ía rn í ipnui leguim eliden» 
di cpnfeíTarium non habeant ; dnm modo 

Paro-
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P-'rrc^rs praprkis non contra^icat.Sic 5á 
chis difp. 44>W/??7 2 8 ^ . 4 0 l r - & apiidip-

Vazgiícz quafi.pS art-z*¿ub. f . 4. 

difp i S f e B ^ . m ' m . i S . Lucí ciñe ii ? qvéfl 6. 
d?p wniísnt ia art, 2. dtjf *i ? 4^2 .Árbo 
letl.ijtt)*7^¿J/Cí| Pacr í iw.notahi l t . i . í i t . B* 
T i g t i M e v p r í c . 2 . i ib- 7. cap. 2 . a TJ tm.^ , 
Q^i'nms non i raexpreí re ,vb! ad c'eclarario 
rsern Cardinalium rcfponcíet exSuarcz,cani 
noneile authencicaui. 

Q V é t f i Ó L X I I I 

'AnGcntralesy Proulnctales, Mini f í ru GuáT 
díinf f u allj P r a l . i t i R guiares, pofsint 

abfgUt Epifcopi approhatwne>aumj 
di re confefsiones Sacti-

lar iumt 

F f 1 R M AN T Va1 er. i n d f f f r f t . v t r i u f 
que fori ve rh .Nul l i t as d i f f 5 • num. 
3 ^ ante i i i u r i , Mant íus , G a ü u s , 

M€,dinaJBañéZ,& alij D o l o r e s Salmanti-
ceníes, vt refere Enriqnez Uh, 60* cap» 6. 
num.z . in G '.ojf.lit,E>é* f . & Ub 7. de in 
du-genttjs cap. 1 z.num 3 i n Glojfa l i t * K . 
(q-ii & jpfcciracnr á D.-ana pro hac parce^ 
íed m-í le,vt i a f r a ) £ t rat io eoriirnerat'Qnia 
pr-xdifli Prxla t i fun ipa roch í fuorum íubdi 
tornm.'fed alij Parochl non indigent appro 
featíone E^ifcopi'errfonec i j l í . 

Sed cer t i í s ime fere Rerpondeo.'1 Non 
pDíTc.Qma talis Prelatura , non eí lproprie ' 
b:-ncfíciurnParroGhiaíe ; necid erat, iu^ta 
r:7eatem Conc i l i j , q m d clare veluit inhoC 
fiibijcere Epífcopis Cofefíar ios rec;ularess 
qaoad e\a;T5cn,?í approbationem. Sxc í i i a -
tzz d i f p '2§. fe B n u m . i i . Rodríguez Ẑ " 
ejepiieatio. Bu ' la ,$ .g dub. 1 -num. 4.011^5 
a í c r c S f feqnicur Diana 2.par t r a B , \ 6 . re 

f c l . 4 6 . L u z o d i fp . j i 1 . ^ ; í ? . p . E n r i q u c z loe* 
r / í^ ío aDiana,pro fenrentía centrarir7;nem 

l i h ' ' ] .de índuygscapi2 num.z & ' l i b . 6 * 
dz pmn'tt'Cap^G .num.2 l i t . E M h v poftquam 
retul i t M:intin T),S: alios Dodore??* pro con 
traria rentcntia-, ^ i c i t , ín praxi eíTc magis 
co^ir:índ MU.^ic Granados ^¿7. i 0 , difp. 
5 ««w .5-Hnrrado 1 <5.BO1SÍEIS, §.2.cit» 

y. 0 f $-3 num.yi * 
Qj. '4 ^ rar,"us queras, An admiínis^di 

¿ti Pr?cl arKauf Cot'.feíTorec al i jReligiofi , -
poCsinc .audire confefsiones fsccularium, 
qiví funr d-? fatnili:*, de deferuiunc rpíbrum 
Monafteri js»abíque licentia,Sc aporobacio-
eci Epifcopi / 

Nrr tar t arbre «Juarc? fow~A> ríe B c l h i a 
i raB. iv . I ib -p .cap ¿¡--r.íim iS . B;atbcfat«&! 
Armendare7,quos ic fe t t ,& fcqui'tivi BoísinS 
fe£ i , ^ . c i t i cqfíi 2. i , ta^n:.32.Z\ ccmir.u* 
ni ¡5, 

Affírmant vero Hlñlotr rmis Toan, de lá 
Crtiz ¿ejlatu re l ig - l ih - i cap. 5. ¿iib* 4. & 
cap.6.(%'b. 1 .consl. 1. Lñincntiiis tíc Pcrei-
mstom. 1 pr :u i ¡cg^ürd ' ¡Minim' in annof* 
ad conjlit .8 . íulij 2 .fium 12 .Tan-ibur i rus d i 
iure dbb . toM' i .dtfp.6. qtuft . 15. ntitn. 4* 
5¿ a) ij-.coctiod i'ta ft i i t i!fis conceírum á M a í 
t ino F " C ! - r n e n t e Í r . i V LeoncXper Con í l i -
tutioncm ediram anro \ 5 T ? .9 íulijy vt i p i l 
Aathores re fe run t^ ita dicunt Ccncilkim 
Tv'idcv.t.in d cap.i 5. qr.oad r c r u l a r c s , efíe 
i n t e l l i gcnd im tícccnfefsion^bi'f feculariíí 
éx t ranecr iup ; non vero de ccnfc í s ícmbué 
facttíatiuni faírdl íar inni , qní o rd l rá r ie \\\ 
monaücrí j <;,,3¿ donnibus recular i nm dcgimt¿ 
comedurit,^ b ibun t . J ¿n :ah i ccnfcntnr tan* 
quam Reli^Kofi, vSicíiióti í3o€torcs , ^ qu i -
dem fatis probabil i ter , 

'An Sá l tem^díB '• P r é l a t l f i n i vh'que eligí* 
t i les in Coiif.ffhriós aSacularihus^mp^ 

tute B u l i a u t lübi ie i ; qnam • 
tus ab Epijcopis non 

Jlnt appro * 
ha t t i 

FFÍRMARVNT Magiftrí M a n t í l i í / C a i 
!us,Bañez,Mcdina, & alij Decores 
SalnvanticénfcS de hac reconfni t i j 

ve refert Enrique? ¡occl t ,^ . aforr o^i, hanc 
parf em an^pleéí;! debet ValfMT.s/Í?^, ¿-/í. ftiia* 
etlamnouilslme f qiiunrurHierorimusL!a 
mas 1 .Par.Methodi cap.6. §) o\ & 7'pag* 
mibi 6 ^ .t< Ludouicus de S, íúan qudfl.6* 
depcl"Jf: .árt .6 ,c'ub 4 p i g . 4¿> 7. Q j t eriam 
Citat Enriqu:?. pro hac pavee. Scqiumtur c-
í iam, vt nrobabi¡r-n, hanc fantenriam. Sala4 
j n frtanvfcriptis, Lodcuicus a Cruce in expd 

f a l o . Bu'U4 d i fp- i . cap . i . dub, 51. ni/^t. 8 . Si 
Angelus Bofsius t r a B . de hthileo cafa 2. 
2.w. 5 Z ' b jpi^ Dianan%qncmrcfert , & fe* 
qir'tur 1 .par t . t raB• 1 ^ fz-yc/. 5 í . Sed cer^ 
te,Borsin9riicet probabílcm dicat hanc fen-
tenfiam:cppoí i tam exprefic tb eet, vdn fh j 
vídebimua. 

Sed cert i fs imé Fere flerpóndeó* NeSati 
iie.í>ña Concilíun^i íoquens deóítinílí ts H^* 
Jigioíis expreíle a ir, iJlcs «'ebere cíTe annro"" 
batos ab Epiícopo, vt rrd-rc r-oísint S-ccú 

K K | isrium 



5 5 0 TraflanuV. De Foenitentia. • Difp. X I . 

larinrr confefsir-r.cs. Erro Síc St ares á^fp* v t ac'ucnrrt Erri<,;iic2.& "F^rur^ez ]QC> cit» 
'.1 4.áá*»¿z 1 .Fáguñde7pr* 2\Ub. f . í ) r i cücorrtDurii, banc no í l r smtcnen t fcn« 

i.wfó;».jp-Cqui bcnc cirat pro hsc par- tentiam.^i>ibns nouirsime adbirrctBcfsirs 
re Enriquez ic< • d t . ) C ú d í d u s difqvifitto 24 ¡ o c . c i t . m m ^ ^ ^ t r bíec veiba¿Mihi fcre cer 
. r t 64'n'um.j.Si F i l l h chis t r a ó l . 8. vvm. tum vídetur, p r a c i í o ¿ccu l i an priuilegio,-
275. Qüi idem (& bere) dicendiur: ptatant^ nequc Prselatos ipfos, neqne Vicarios rem-
de omhi Re guiar i apptobatoa fuo Regula- perales ab ipfis depntatoSjpoíTe licite,s¿ va 
r i Pr£Klaío,pro fubdiris Regularibus , quod ]idc3audire confeísíones p rxd i í lo run Paro 
Tc i l i c r t , i equeat eligi a Sjccolaribus v í r t iue chianorum í^cu]arinm,in qiips,non ipfiPrse 
|üM !ei.Sic ctian.P.de Ledeíma cap . i^ de l a t i regulares,fed Epifcopus habet Epifco-
pnenif .(lff.<\.cfy 6 pofl i ^onchifionsm^oi- palem iurifdidionem .Sic í l l e . 
filis loc»cit.pa¿,mihi 269,S\c dieens; Hanc 
op i, n i o n s m (contraria m fe i l i ce t ) Enr i qu ez 
ioc.cit.neque apprchat, ñeque reprobat, fed 
¿ ic i t ejfe remniogis in p r ú x i cog'tandam, 
Mant ie l vero,lieet videntur approbare if* 
lam, tanqi íñmprohabi iem.propter a u B c r i ' 
iatem Do Borur/jiCui eafn ienuerunt\ t . men 
c e n t r a r t u m tenendum ejfi afflt mat* quod mi 
hi aunqueprohahiliusvidetur, Sic Boísins, 
& i n f r a . ü u t e m 9 p r . o b a h i l í U S s quia etia 
pr ior fe nt entio. eji prcbabií is , oh ra t íonem, 
& auBorltates tot DoBorum , acproinde 
inforo interiori pofsit qtíts i l lam i n p r a x i 
fe ruare: & f inforo -exteriorí, Epijcopi non 
permitterent.Sic i l i e . 

Q V á i S T l O L X I I Í L 

\An Qvando Mbnafíeria Relighforum ha-
bent Par chías Saculariur/? annexas,pcfsit 

tune Pr i d ai us R egularis defgnare V i ' 
car ¡ti m R egülare m, qu'u ahf\u e al i a 

avprobatione Epifcopu con-
fefs iones Sacular tum 

audiat} 

FFIRMAKVNT , etiam d i f t i Sahnan-
t i c e n í e s apnd Enriqucz Ub 7 > de i n ' 
du lg . eap . i i . l n K. ^ iib .6 .c.6*n.i • 

i n G / ^ ) / ^ . £ Eoauoddié t Í Vicar i j regula 
res, iam in so caíi iParrochiale beneíicium ha 
beant. 

Sed cer t í f s imc fcre Refpondeo, Negat i -
ue.Qma licetr vernm íit, cnod praedifíi V ica 
r i ; h a b e a n t p a r r o c h i a l e b e n e f í c i r i T i , nonta-
irenh:-bent i j lud collatnmab Ep i Te oponed 
a f i loPrx la to , qui nec i ^ d i r e f t e poteft ap
probare rnosfubditosad audiendas confef-
ímncsSaeculariun -nifi cafn,ouo ex odio,aiit 
al ia malina ab Epiícopis ad e x a m e n non ad 
r- ' í t rantnnanc Hre canfa r e p r o b e n t n r (vt i n -
fraO-Sic Doftores ci ta t i .Qni tamen notant, 
& benc,l anc noOram f e n t c n t i a m e f l e veram 
deiuresnam ex priuilcgio contrar íum for , 
talle eríc .Vnde de bis coníuienda eft praxísi 

A n Q v i hahuit Tarrochiale beneficium.feá 
iam nov habet'Jndigeat nova approha-

tione E p i f w p í i a d audienaas 
corjefsiones-iVirtute 

Bulltt» 

ECANT mdigerejHodripue? ?^¿íi-
) ditio-ad B u l l a n i i ^ 9 ' K u m . ¿ r & V i 

llalobos tom, 1. t r a B . i j . claufuJa, 
9 . nu .^ . fa t r a ñ > 9, depoenittdiff. 5 5» 
^/-/^./f.Sc vtprobabile defenditloan.deCru 
czpar . i . dep(£n i t ,qu<*f i 5 dub 8 cor/f/. 4 . 
Quia í ipp roba t io , oiisc Pare cí o f.mnl enm 
Paroch ía l i beneficio concelTa fnít , adhuc 
perfenerat.-ergo elle ib i l is eft per B u l b m . 

AI i j vero écon t ra affí^mant/Indigere ap-
prebatione ríOüa,qiiiavt qnls cenfeatnr ap-
probatns, neceffnm eft (i non i iu) qnod .1 dua 1 i 

' ter benefícinm cura tum hsbeat jvt confiar ex 
1 11 i s ver bis Coñci l i j* Nif t aut paro chi ale be 
ne / ídumhábea t .&c . Ergo. Sic Susrez di fp . 
zS./er? 6 n 1 1 . & f e B 4 « . s o . R e g i n a l d . 
l i b . 1 .num. 1 po.Bonac.difp^ q u a f . j > p u n l 
4 -$ . i .m1(»7.2 4.Eagnnde7. p r a c i J i b ^ .cap* 
2 «^w.^S .Enr ioncz l ih- 6*cap-7, n u m . i ' i n 

f ine ,Vm^\á .de conffsione num.^'j conaLzí 
Diana i . p a r t . t r a f i . 1 1 -refol.K. & ^ p a r l 
t r a £ i . i 2 . r e f o l 47.Etapud iprufr.,Barbora; 
& Ludonicus a Cruce , Tru l le rcb . i n ex. 
p o f t i o . S u l l í e l i b . i . $ . j . cap . 1 ,dub. i ,num» 
6 & dítb>l-num. 2. I w^cxvcv? c u ^ f 6. de 
pcenit .art .6 tdijf ,9pcig. A 6 9. Granado i t i 
10 d ifp^.num. 'z . 'Lvfci d i f p . i i rp fcpagi 
501. & Hurtado difpt 10. d i f 16 Boís ius 
l o c c i t . n u m . ' í é • & hum- 2 76. Flororus de 
c afb .referu* i 'p ar\c ap .¿{ § . i 2 . n u . 7.6¿ a l i ) 
communiter. 

E f ó vero.clar íus fe Rpfpordeo ; Qvl p ^ -
rocb.íale bcneficiuiT'babuir,fed iam ron 1 a-
bet-. (quia i l lud re!iqiiit:vel,cnmal!c í;n p l i 
ci,corrn nt3nit)nor ^rd ' re t rcus s p p r c b a -
t^oneEpifcopi, v tperBul laü» in Ccnfefía-

r ium 
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rni.m pJígatur . Qnia n'íí altas Epifcopus ex 
preffcauft-r-ít ab i l l o aprobarionrm, ve! ful 
penclat,doñee iterum ex?, mmetm (in qno ca-
AijC^nrcntio authoribus affírmantibus, no-
ua indígere probarione)in fuá approbarione 
perfeuerar 5 aeproinde cappacicatem ha -
ber5vr perBnlIam eligatnr, ve optime D D . 
prima; ícntentísr . 

Nec enim.cuod t a í l ua l i iur ifdidío-
ne, alicuic? obftat- enm Bul la non ex pofcat 
iurirdift ioncm audlendi confefsiones,in eo 
011 i eltíritur, fed tátum appro'bationem, nana 
inr i fd i ft i o de leí*ata, í'uppoíita approb 
ne, per ipfamBullam conceditur. imo ídem 
dícendum cenfeo de alijs Confeí íor ibns, a 
quibns ücent iam andíendi con fe Cs iones au* 
ííerre foient EpiTcopi^quod fcii icet , nifi íi-
mnl euna reiiocatione licentiarum, approbá-' 
tíonemaiifferantj femper remanent e l i g lb i -
Jes;virtiitc Bullo; huiurmedi confeíT* res, 
eriam íi f^cuiares fint. Legarnr Llamas, 1, 
p¿ir.Metb>Qap.6. §.5. 

Q V / ^ S T I O LXVT. 

A n Saccrdos approbattis ab vno Ordinario) 
ipofsit -vbique t e t r a ru fñ Confi .-

fsiones excipere? 

FFIRMANT Enriquez, l ih- 6. depcé
ni t .cap ó .n t im. 7. r̂ * in Glofa. l i t* 

• A . & feí. 7- cap. 12 § . 4 . V b i i i t i 
ItadocereomnesTheologos ex An^uí l inia 

n a , & D MTtín'cana famíl ia ,Gaí l , Medina» 
Maneto, Bañez, Gnenara, & a l i j Ma^i f t r i 
Sal'-nantícenfes. Sic eciam Sa, in 1. Editio* 
Verh Confef for .num.óN'm^A. tit .de Con-

fefsio.num 2Upa¿. 90. Ant.Goinez, inex~ 
plicatio. B t f t l f ad clpujfuldm* lou num 8. 
Falenis, Verb Ahfolutiq dijf- 1 • num. 1.3. 
12. 1 5. & a H j in nnmeri \ quos cogerit 
Trnllench./oc.cfí num 1 • Q^am fententiam 
eíTe probabilemaffirmant S á n c h e z , / ^ . 3 . 
M a t r i m . d i f p . ^ . n í í n ? . 16 Ledeínra, 
fumma cap» 1 l ' de pcen'it, Po$- 1. cóUcluJtó* 
nem- ^iahiTiiifmódi Sacerdos, vereeftap-
probatas, ínx ta formarnConciHj Tr iden-
t í n i , enm nihil aliud re«uira t , hií?, qisod fin 
SbbEoifcopd approbatus «nec exnreíTat a ouo 
Eoifcopo- Er^o ^ufficir a ouocnmanc^ quía 
vbi íes non di ftih-^ni^né'd determinationértt 
addit-.nec nos diftinguerejnec adderedeter
minación e rn d ebemii s. 

Sed, 1 nn^e multo r»r̂ >b:abt Hús, itno iam,vt 
cert'iíthRefpdnHeo.N .n pofTe. Primo,' Qn;a 
incredibile videtur poííe Epifcopurnitaap-

probare Sacerdote, vt in vrinerfa ílt c l ; c í -
bi í ís tetra. Secundo. Quia id liabet pra
x i s ^ - v íu^qn i opt imi Ccncil i j í u r t inter
pretes. T e r t i o . .Quia ita reniísirne decre-
uirSS. De mi mis rc í ler V i banus V i l T . A n -
m Do mi n i 1628. Renocar.í'o cmnia p r iu i -
Jf g i a , ^ licentias audiendi ccnfcfsirnes 
fine spprcbatione ab Epifcopís Bioecera-
nis. fhícue examine faéroab Ordinario, 
^ic refert Lugo difp 21.^.2$ ,& renent ip-
fé, & Sitarez, difp12 8 f e t i . 6 . & 7- m m 3. 
é> S.^zquez^^^y? 93 a r . i . t t i b ^ 
d'ws,d?fp Std&h.y pum. 50»Fagi"1 ¿:f'r*c% 
2. ¡ib. y. cap 2. num, 22. & 88. Granado, 
t r a t i . i o . d f y . 5 . « » . i 2 . S 2 n c h c 7 , L e c e í m a ; 
S¿ T n ú U n c p J e Q i j . d t a t i s Torreblauca,/^J 
14prütfÍGar>€ap .2 .rium .6.10 & 12 Bar
bóla depoteji Epij^opt par. 2. alleg. 2 5 
5p. ^conimunis. Anautem approbatus ab 
vn.o Ordinario po í s i t vbique el igí vir turq 
Buila?, dicam quafí . yo-, 

Q V i E S T l O L j V i l . 

A n V p i per Bul¡afn%ant Tíihileum,potefí eli 
gereffht Confejfarium ab Ordinario 

approbatum , pofsit tligsre 
Parochum quem 

cumque? 

T EGANT Gut ié r rez in qujefi. can. l i h ] 
' i*Cí*p.2 j .num.z 1 Kuñi iSj inpra-

fenu' qktaji % . adá i t - c r t . dub.p. i n 
^w^ . &apud Boís i rm,vb i iníra , Rodri t uez, 
i n Bul la Cruc §.9 'num- ^. Layman, l i b . 5. 
t r a B ' é * cap'i 1 • « « ^ • y . H o m o b o n u s t rac i* 
t r a B - 5* i -par exam. cap, i - q u a f í 1 5 & 
Tlorov.iySyde c^Jtb. rejeru- 1.par. cap. 4,^. 
1 2. num 2. docentes? Poííe (ad íummum) 
eligereParochum fui Epi íccpatus . 

Scdprobabilius longe Rcípondeo.-Poífe. 
Qnia omm s Parochus cft approbatus ab Or-
d ínario (cum co ipfo,quod benefícium Paro 
chiale accipiat, approbetur ad audicudas 
cofefsionesj^rappí'obetur abO¡dinar io)Sed 
fie eíl,quod approbatus íimpliciter ab £pií% 
copo per examen, eft vbique e l ig ib i lis per 
Bu Mam; jBrgo. SicBofius de l u b i l . í eB - 3. 
cafu 2* §. 9. num 1 ̂  % loan. F-tlerm Verbo» 
Abfolutio* difficuHate-i í . numer. 1 8. Enri* 
quez, l i b . 6 c.6. num. j .ftonac. dijp 5-
j . p u n E i . 4'§?J. num, 2 j . , Fagundez, d'óío 
l ih .y . cap.2. num. ? 5. Diana, 1 .p . t r aM. i 1. 
refol. o. Lugo, dijp. 21. num. 1 2 .pag- 502. 
SuareZjReginaldvi^il lálob. ^yluius, Cruz, 
& al i j apud ip ío s , U Petnis'de Ledeíma, 
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f¿p. i ch p a r j f .foft. prin:¿m concU & 
cuüJíriiiaiSí . 

/ E S T I O I X V í l L 

"An Approhatvs ah Ordhí¿ir¡ú*cum ¡imitd* 
tfomi cxdvfecíu dt í i t is i ad Confeísioneí 

v i rúmms & non muileykhí* pq / s i t v í r* 
tute Inbílei , aut B u l i a, eiigi 

ab o n) ni bus i 

^ \ E<3Aíít M r e z d i f p , l % . feB. - j . nü. 
" | ^ . Rodríguez í . tom. J n m m ¿ cap, 

' 6o.fitím. 4* concl.A. Homobonus de 
cñ / ib .refern.par.i .c^. íosnnes de la Cruz, 

par . 2 .q ' j a j t ^ idep&ni t , dub.%, tonel. 2 . V i 
Jlnlob. hw* i . t K í B . i l claufuUi p . i . n . 
§. hw^o.difpi 2 í.num> 17 p j g . 50 2> Phi Hp-
pns de Cruce tr'ú '51. 1. ds jub iho §. 20. na. 
; í . p a g , 1 4?, íBófsiná, loe. c i t .§ . f 0 . 1^ /^ .244 
Qni proh?.c parte citac etlam Bonacinañij¿". 
"y- Punóh 5 • f. 5. ?7«?». 10. & a l ib i (Sed non 
oninmo bene; ecnrratiasn eníir , vC probabi-
icm probar, 5¿ fequitur loco, infra citando) 
MorfcfbMiim, Ni ldum, & Homobonum. 

Scdsqne, falcern, probabiiirer Refpoa-
deo: PoíTeab orrinibas/tam a vins , quam mu 
H c r I b u s 5 c! i g i • Q n i a, v t S a c e r d o s í i i d o n e9, -Se: 
eli^íbiiiSjíufficit quod abOrdinario-fit ap-
probatiiSj* vt ruora,éx Tr ident ino e í l h a b i -
tüm,qn,()d qüídem no d i i l ingui t , ín te r appro 

. batos ac has perfonas , velad illas - ¿ v b i 
3ex nondiPcinguir, nec nos djftinguere de-
hemns. SÍC Enrique2 / / ¿ . ^.cap. 6. num. 8/ 
V -trus FaV» í» addítío* ad 3» par.quntft- 8. 

5. r/;vf;. 5 'toneh y. á¿¿ 4 . Nuñus ibidem 
q*é:¿0.%.M:.f i-Mi9^ ^ojjxmá. prae . 2. 
•7 • M p . í . n t t 4 f.Bon¥c.¿3fV^, 5 {qtíéjf. ' j p u n . 
4, C 1 ̂ / /w* 2 2. /Eg'dius, ¿ iz^ /S . ¿tepoenit, 
n tim. c 7. A ' i g. B a r bo(a,depet. E pife o p i pa r . 
-2 ^Z//5^. 25. num. 17 & a i i j . £ t id efie fatis 
pr'-habtle, cft inpraKi fütüift, affírmant San-
cho/i ¡w.%-de mat r im. dijj). ^ 4 . ( non ^5 .v t 
cb:->rar n Srepbano, Fa^undez, & cta D í a -
r.a) num. 3 n .Petrus de Ledcíma Jí1 poenit'* 
CÁO, r ? /ptf/.i. fo^f/. c^¿. 8. Lugo, Phi l ip-
pu^Sc Bofsius,/ocij citstis* 

O V I S T I O L X 1 X . 
dpprcbattis ab Ordinario , / r e /oro 

t an tüm;pors i t eligiper Bul/am, aut I w 
bileum in toto EpifQopatU? 

"1 ECANT Nnñus ^«dfy?. S. 5.' 
duh.9' ad. 9 • Aiphonfns de Lecne, 

'% d-s l uh l l so -p¿ r .QJ Ia j i . $ . nuwi, 20» 

ItiViuc.túm.i J r a é f . j . e a p . p , n u m . 6 i , $nos 
bmues citat , K fequitot Lugo , difb, 2 1 . 
V u m ^ ' l . Nfganc ctiam P. Y--y, q. 
%.eit.ar.').dijp. j . Rodríguez,/?? expefíticne 
B u l U d ü h . 5.Acofla ibidem ¿/.p ?. Lcdcf. i , , 

ftim.c. 13.de Posnit.dub.9.Faicrus V t fb . Ah 
fo lu t io . d ffii\n. 1 5.?Í Diana, 1 . p a f ñ r . 11 . 
r e f o U i o . & ^^par. t r .Mirefol . 48.Cnfileno 
taíis Sacerdos íit approbatns limítate pro 
illo rantumcppidoex defeüu ^cient!a•, non 
setatís £<c. Ira etiam Trullench, in B u l L 
CrucJib . i 'fy'T.diíb.i.di Ludouicus aCrucc, 
diJl?. 1. cap. 2, dub. 9> Bofsius, ¡eco ciiaio, 
d¿ alij . 

Sed ego, abfolute, a?quc probabiiirer, 
Refpondeo; PoíTe e l ig í in toto Epifcopírn* 
etiamfi approbatns fuerit pro i i l o t.antinn 
oppido,ex defe<Stn fcíentis:. Qi^ia huinfino-
¿\ Sacerdos»veré,& in rigoreeft approbatns 
áb Ordinario; £ r g o eligibilis v i r tUteBu-
l l x hl qnonis j&piícopatus Icco,* Pater cen-
feqnentia, quiaá'ummus jPontife-x non pe" 
ti^cillod facerdos eligibilis per Bullamíit 
illinitate approbatns, fed tanrnm, qnod 
íit ab Ordinario spprobatus: .Ergo. Sic £ n * 
riquez /<7r.f;7.Medina 1, 2..qtiafl. i p . a r . 6 ¡ 
col.17. Moure, 3. par . exam. Thcolog. capí 
p .§ .S ,num . 6 , tagund.prac.z . l i b . j * cap.2» 
num, 2 2,Se alij luniores. 

qyRsrio txt, 
A n E t i a m , quifímpliciteY , & abfquevUá 
¡ imi ta t ione iep in vno Epffcopatu expofttusy 

pofslt eligí i n quocumque alio Epifco ' 
patuyj i r iz i te B u l l a Cmziatje, 

aut Jubilei> 

EGAHE debent. AA.' nuper pro 
prima fentcntia addudí, & expreífé 
negant Beja, Canus,Layman,& Sa, 

apnd Candidum , difquifitione* \ 4̂  ar . 6^, 
n u m . i , Qni docet, id cííe fatis probabile. 
Garc ía , Campanilis, &alij qnam plnres 
apnd Bofsiumjvbi infra, Torrcblanca loe* 
ctt.mm.2 $. pagi 392. fk a l i j , . 

á'ed,arque probabiiirer. RerpondeoiPoíTe 
ob rationem faétam.Sic Candidus ?7y/777.2. H 
apnd illum, Hnriqnez.Sorns, /Egidins, Nu
ñus, & Medina,Bofsius, ¡oc.ci taí*§.7 . iwm. 
215. Sic dicens; ConcedenteBulla, vel j u 
bileo, PriuilegioPonti/icis facnltatem ell 
igeíídi ConfeíTarium apprcbarum ab Ordi
nario, Sacerdos,fiuc fsecularis, íiuerepuía-
risfemel abfolute approbatns a íuo Ord i 
nario £pifeopo,fine ille £pi ícopus i i t O r i -

g í n i s , 
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giní?, íliiebenefícij , fine domTci I i j , & fine 
fi t Ep i f copu s peen i t en r i s, fi uc ce n Fcíl ar tj, ñ-
ue lócij v b i audiuntur confefsíc'ncs, con fe 
qnei i teráquocumqueEpifcopo, feu Ordina« 
r i o fi 11 D i i c i t e r a p p r o b a t n s v i r í n t e B u 11 a?, & 
I i i b i ' e i , v e l pr i iú lcgi ; ,pote l l vbique té r ra -
rnm licite,?.'valide e l i g i j a l t e m quosd fo-
rum conrciétiai.Sic Bofsius. Et apudillum, 
v i t o citatoSjCordubajPetrus Lcdcfma, Re 
gínaid,Valerus,S¿alij. 

Q V ^ S T I O L X X I . 1 

jinSacerdos ápprohatus pro ¿e te rmlna tg 
tÍmperc t ranfaBo il loif i t ehgibilis 

per BttUam, m t Iu~ 
bíleum} 

^ EGAT P,de Ledefma /» .y^w" 
J i i - d e p a n i t . dub. i o , p ag . mibi* 
* 4 2 P . ^ 

Arfírm't vero A colla explkat io . Bul--
l&quasfl 19 .injinc,Tk a l i ; . 

Sedego fub diíHnftione Refpondeo.* EíTé 
t j n i d c m pligibileiri vir tute Bullsc^fi folodu-
^ i i vokintarís Ordinari j , abíaue vlla alia 
Caijfárpro l imitato tempere fuit expafítuSj 
fecus fi aüa-j.Sic Pettns F^y ^ a ^ . S . ^ r í - J . 
dfíp .^ .concl ^.ad ? Diana i .par. tr , i t . r t * 

/ o / t i i .Ethac hmitationepofita, diciepro-
b a b ü e Ledefma. 

Q V m S T I O L X J 1 I . ' 

j í n S.icerdos femd a pprobatus * A ahfque 
caufa ab Ordinario reprobetur^autfuf^ 

p e n á a t u r . nt e í ig ih i lp per 

^ EOANT Toan d-Crncc in Sum p a r í 
I i.depoenit'qit AJI,5. ¿ub* 4. comí* 

1 4. 8¿ a l i ; . 
SedProbab íü r t sRefpodeo : Effe 

cligibílenni, fi ribn ex. cu lDa p;opria , fed ex 
mriUtiaOr Hnari j^veloff iC!al í« ,nro ' i ibi tns 
fn^ r i r ab adminifi-ratione Sa-crr:mentí ooeni 
tcntínr. Q^ta hiiiurmodiSacérdos, iam femeí 
fu!t;appr0b^t»s)&repyt^t* i d c n e n s . a b Or 
dinario, •> 1 coíc í iones audié<\ías;ersjo bene 
pateft eílgií>^r B n l l á , e t t á fiscbi approbat» 
non íir(cnm Bnlia id non r e q i t i r a t ^ i m o , & re 
probatu^ fiae ca* 1 • tam^n. Q¿¡a hu infmodi 
reUocario^finpCTnfa f a e l i , eftquaíi ablatio 
j . j r j? im-! •» ^ - ' • ^ - " • : i « v e l qi.níi rc«ocarto fen 
t e n r i r iivft¿íiñe canTater^o n o n tantnm eri t 
iniuftajed eciamnulia;ergo,&c. Sic Acof . 

ta i n explícaffo, Bt4¡l<s áuaft. 40* & pntat 
probabile Crnr loc>cit> ?¿ refert Diana t r* 
1 i*cit,refoL 1 2 . qui tampn,nec expreprío,] 
necex 3lieno,qnidquamrcfolrit , poficttaJ 
n|en , & confentire deberet nobifeum, ex 
h i j s , q n x r e í o í u i t 3 . ü a r . í r a t f . i J e áubijsr* 

Q V ^ S T I O L X X I I T : 

^nyf íBpi fcopus approharet a l i q u i m i m ^ 
quam idoneum,nullam tamen concede* 

ret [urifcHHionem^ p o p t ehgi 
inConfejfarium virtti-r 

te B u l l a i 

EspoNibEO* P o í í e . Qmare í ié ra dic-
tnsSríCerdos eíTct approbatns ab Or
dinario, quod fo ínm rfouiritBulla.* 

c ígo capax cíl i n r i fd i d i o n i s, q u a; v • P o n t i fe x 
per Bul lam cui 1 ibet approbato concedí t .¿"ic 
Enrique2 l ib .6 . cap - 6 num. 5. Rodrigue?, 
G u t i é r r e z EtLudomcus a Cruce,.qno? c i -
t a t . & fequituriEgid T ru 1!enehJoccit.dtib» 
3 .num. 5 .pag, 193 .BdfsiuS de J ú b i k o J e B . 
3 'cafu 2• ̂ •1 'per hasc verba:Simpl ie i -
t e r approbatns,abfque delegat íone i n r i f d i -
ftionis,nonpotcrit audire con fe fsi enes, n i 
íi i l lorum , qui v i Bulla; Crucia x obtentx, 
vel Tubilei promulgati, velde l icentiapro-
pr i j Parochi poíTuntconficeri,cui voluerinc 
approbato. S i c i l l e . £ t anteaoptime L l a 
mas i*par*Metho.tap.6 § 5 &penesii!nni 
Adrianns de Corfefs i o J h b ^ . & Ñauar .y?/-
f j r cap'Placuit.deptsnit*dijt'6>raim$* 
i n Ma / í . c ap .^ -mm . j , 

Q V ^ S T I O L X X I V : 

j i n * Si aliquis approbé tur ab Ep;fcopO y fe$ 
Epi/copus interius non iudicat eum. 

idomum a d i l íud munus->pof~ 
Jlt valide audire con" 

fefsiones} 

"T EGAT Bonacina^^, 5. de Sacraml 
k j q u 7 . punfí,^..§ 1 mtm- 2 9 . Q^S 

citat etíaíiiSuarium ' ¿ ¡ f i , 2 8 . 5. 
f i u m . l - v s r - é ' / b r t a p , & Reguialdum l ib , 
j .nvm .iPJ-Qs'13' Concilium, dno vidctur, 
reonirere, vt cjiiis valide ab ío ína t ; nempe, 
cv.o¿ tdoneus fudicetur y & approbationem 
óhHntat Negánt etiam Angelus Bofs-ms 
d t l u b f h o f t é . j . ea /u 2 § . 1 . n u m . ? -ptg mi 
&fr5^»& AiVguftinus Banboía depate j i E -
jpifc.pArt .2 .alleg'2 5 ' num. i9 ' 

í> "d 



3 4-3 v i IraÓl-atus V . rcpcsnitcnvh Difp. XI . 

Sfílnrobabilí t is Rcfpon<?eor PoíT?: VAH' 
i'cr.endsre ConfefssGncs, abíolucfe, Qti.?3 
ra vexa Moneas eft,^ approbatus áb Epi íco-
po, licc-t Bpiícopi;s puter, eum non e í ícu lo-
rreutp.Sic Lr.go, d r f p . i t . t M i m * ^ >p¿t¿> 50?. 
Ci;»; ipcluis,(licut &c Boísiuí>)dtat .fuariun^, 
IpciCtt' prohac fcntcntiai quá Bonacina pro 
íua, Imomeo viclerí, ídem fcntire v íde tur 
Boísius h i l i t é s • «fe ¿ 4 * ( ü c c c 
Í B f t o m r a r i u s ) vb¡ c o n í h n t c r , costra Pe-
í r m i d e Lecícfma á?i m a t r ' m qua / í q t - a r t , 
5 ~. ¿¿ai», 4. Msciinam,& Layman-síf ir 
m.mr c;nm Sánchez ¡ib- ?, de rnatrin** difp* 
i 2<mtm<2 5 .&B3.filio/í | ' í5.í^ ma i r im. cap* 
1 9. 14. Valere ConíV'f'.sionern íadam 

SacerdocijCiiJ ¿ 'pifeopus fatultaterrí and íc -
diConfcfsiones ñ í l z coPiCefsit'nempcJolis 
•externis verbis, abfquc vera incentionc : & 
« t i am valere, cafw, qno Epifcopus, vidett 
«yacerdotem non approbatnm audire confe-
f s ioncmfa :cu la r i s , ¿ tacens,re veranen con 
fentiat , nec det l icendam. J ic iile,5c bene, 
{ t d non confequenter,; 

Q V & S T í O LXXV. 

"jín fteltghfH*» qui ohtl&u'tt l i c e n t i a m ah 
Epifiopo á u i f t n i i - Confefsiones : po* 

f s 'tt mtrfine licentííi f u i Prala* 
t i y u a l i d e e x c i p e r e } 

L 1 EGANT kmc\>Verh> C o r f i f o r ' ^ . i * 
4 Sí alrj Neo te r i c i , apud Diana 1. 
/••^r t r a B , 1 1. refolA j , Rodr íguez 

í(?77?. i .ffU'tft • ^o . 3 . & Boísius de Iubim 
Iré fe¿1.5 ^ ' í A 4 5 • W » * 1S5. l^ni refert 
Hauafrwrrti m .Siliieítrú» 
Lopez'mm, Conrradiun, Enriqncz, Fagun-
dez,^ al ios. 

Sedprobabilius Rcrpondco; Poí íe valí-
de. Quj t tal is 5acerdos, veré haber potef* 
tatcm Ordmis, & i ivr l fdi^iénis , ^ic P i : í -
gían. Nuñus, í a U s , Anales,loan.de Cruce, 
Homobomis,^ V i l l a l o b . quosomnes ci tat , 
^ fequ i tu r Diana i . ^ r . f ^ ^ . x j . ^ / , ! #̂ 
^ i n .4dd. i ñ f i n e ,5 . p a r . r e f e l . j , 

Sed exhis DoáoribLis,quosDÍana tercrr; 
a rpo í la im tenet expreífe loan, de la Cruz, 
eltj7.ituReIigJtb.z. cap.6. duh . i , cond. j . 
Loquendo de'ReligioíiS Ordims Prcrdica-
t o r n m . H í c tamen,bene aduertit Diana, di-
ñ a 1 nCon fe (íar ium i n co c a fn , non pofíe ab-
falliere pcíenitentem abiJliscafibus, aqui-
bus abrolnercpofruntv!rriiiepriuilegiorum 
£ui 0rdi í | is^ óm-tton íiá^é*.t '1 kentiatQ au-
^iendtCoafeúioaes aPrariatis Rel íg ionú. 

Síc etiam t eñe t ante líos D D . AcínaB^/rf/f. 
1, de Confe/sionei dub. I . v e r / . J } ¿ circa 
hoc fol* nnbi* 2 (55. Truliench cap. 6 . cit* 
num>%.& Layman. lib. $ . T r a ¿ i . ¿ ' C * p . i o * 
flfl^i p» Craífiiiis 1 .par, ¡ib. 1 . c a p . ^ - r ^ m 
2 8.Miraní.af<yw.i. Mfin^Prtl.qítaJh 45» 
¿rf. 12. Zc rol a in praxi panit . c A p ' t 6 .q% 
^.Le2ana in fuw.qq.regul, czp. i9 'num* 
1 3. ccmmnnisapud Recenticres. 

Nec oppofitumdocet Naw.caPA'ti*;**' 
¿T. (alias 2.) fcdpotius noftram lententiam 
perhac verba: At infecundo cafn, nempe, 
qnando non funt nifi veniaiia peccata &c. 
ñon potcíl licite abfolucre, quamuis valeat 
abfolutio fecundum doArinsm illamPalud. 
in ^ . d i f i . t - j . qudft*l^$* Antón. ^.part . 
t t t . i j .cap.iy. hngzlo tnVerh. Confefsio 
4. ^ alijs receptam, nempcRcligioíum r o a 
poífe audire confersioncm aliquam, nifi ad¡ 
hocá Praclato fno fuerit tanquam idoneu* 
etpofitus; etiam fi pdknitens alias, e x p r í -
nilegio Snm. Pontíf icispofsit quemcnmqne 
Sacerdotem,íiuc ra:cularcm,íiiie regularem^j 
el igert ;coqnodReIigiorus nonbabet velle, 
aut nolle,cap.Null».cap.QiLoruda .DeElc6:. 
inéT.Quod fane, indicio meo, deillo Reli* 
giofodebet intelligi, cuialieno ftarutoíua! 
Religionis, velimperio fuifuperioris, eft 
negara facultas áudiendi ccnfefsiones9 non 
autem de al i is . Tum quia nnllus tfeittu?, 
ant ratíoreperitur, qusc opinioncm Paluda-
n i , contra illos fundarevalcat. Tum, quia 
Religiofus in nhultis habet velle, 5̂  nollc 
iuxtaD.Thomatnreceptmn i . i . q u a f i . lo» 
i o4 .4 r f . 5.& Dominic.m ^.f . j p ^ r e i j ^ w * 
Turadenique, quia audire con fefsiones e í l 
opus charitatis, & quemadmodumRcHaio-
fus,abrquealia fuperioris facultate,dnmmo* 
dofibi prsceptis non defit, ñeque prohibita 
tranfgrediatnr^poteft componere pacem Ín
ter dnos fibi inimicos, & confnlerc bene ip-
ficonfulenti, afortlorí poten t compon ere 
pacem inter Deum, proximrim, vtfa'ne-
tur.Sic meusNauar.Qui clare ílat pronobis» 

Q V í ' E S T l O L X X V i : 

j&n Saltem, peeeetTfíortaliter Religiofus* 
qui ahfque licintiafui Pfolath Con-

f t fúomst e x ú p i t t 

FFTRMANT Peregrínns ^^y / /4 / Í"*»̂  
ftltutio. t .par . cap. «r. §. ^.Bofsius, 

* de TtíbiJeo/eéi .^.cafu.i ^ .n, 178. 
y b i í í c a i t : Religiofus, qui in confuí to, 5c 
ányi?9 fw? ^'«latoitalcs confefsicncs aúdi-



TradatosV. De PcEriitcntia, pifn. XI. ^^5 
retjgrauiter peccaret,^ poíTet abcode Prcc-
Jnropuniri^/r cxpreííe do cent So tus, Gra-
ff íusEnrioi icz. / / . f /#. Tamhurinus, num*3. 
Ssc i l l e , H isadd i poífnnr. Anales i n 4. ^ . 
íiif Confefsio.art.Z* ¿ i ^ 8 . & alijtapnd Dia* 

Sedprobabilius Rcfpondco.- Non pecca-
re morraliter ex fe;niíí alias,conftitutiones 
fn3E Rcl ig íon is ad mor ta le obl igcnt . Sic 
M o l f e í s i n s , ^ Méga la ,quos citar, & feqiú-
tur Diana refoL\$.c i ta ta ,§ i ante i p f o s , Ñ a 
fiar rus, loco nuper c i ta to . Cano, f i l t S i . dt 
J>osnit,par.5 a l i j . 

o y i E S T i o L X X V I I . 

AnR eligió fus, nh Or d iñar to approbátus . fed 
fufpenfus A V r a l á t ü Rdigionisypofsit 

d ig ipe r Btillam ad Confefsio
nes audiencias f 

T-HGANT jBnriquez, ¡ ib>6 .cap .6 \nu 
' j Ó-fa capi\%.num* 6 . Silueft. Verb* 

Confejfor.i 2. R o d r í g u e z i n ad ' 
ditio ad §.9 . nu - l 'Ó* S & t o m . t*qq,reguh 
tjuaí* 6 0 . /str. 2 .Medina, Angel, Lcdefma, ge 
Alexand.ciuoscitar, SefequiturFagundez, 
¿ n ' J c i ' i J f h j - , c a p . z . m í m . 3 2 . Ioan.deCru* 
ce, i ib. 2 . de ftatuRsligioms f a p . 6 . dub. 2. 
Bofsius de l u h i l J o c c í t . n . 1 p S . ^ i i i pro hac 
parre,citat v t l r a - l Iqnos ex c i t a t i s D o d o r i 
bus,Do¿lifs inmm Nwzxr . inman .cap ' 4 . » . 
6 . Lopezium infuo inf t ruBorh cap> 2 6 .Ve 
g&mi.par. fum> cap. 26. c a f m f » Sed ex 
h i j s D c a o r í b n s , faltim. Nauarr . inoppoíi™ 
tum inclinar num<6. c i ta to . 

Sed probabilins Refpondeo: Poí íe clip?, 
Qniaverc eligeretur Confeí íar ius , approba 
tusfemelab EpiTcopo, quod fufíiccrc, t x 
d í d i s confiar. Sic Ñauar , num. 6* 
(alias 2.) Petrns de Ledefma infum.cap.13 
de pcénit, dub T 2 .Acofta in ex pofsiti$.Bu'm 
l l a q u á t f t ^ i .Diana 1 .par. t raSI, 1 i . r e f o l . 
1 ^ - é ^ 5 p w - t r a f l . i 2.í*í/fi>/.4pt V i l i a l o b l 
1, par. t r a t f > 9 . d l f '$o .num.4 ' Ludouicus 
a Cruce difp .J. chp.2 .dub. 1 6 . num. 5. ÍS -
p \Aiús l iXi \ \ \ tnch t ¡ ibaS>"¡ * c A p . i . d u b . 6 . n i 
7. & a l i j . Verum cft» quod in cali ca í 11 pee-
car et ralis Religiofus mortali ter , vel ve-" 

n ia l i t e r , iuxta qualitatcm prarcepti, 
aut prohibi t ionis , v i notant 

' Diana ,& 'Tru l leneñ . 

Q V ^ S T I O L X X V I I i ; 

A n D i Bus Religióíus* ah Epfcopo appro-
hatusxftd afmPralatoJufperiftis,pcf~ 

Jity etiam abfque Bulla ,eli¿t 
cularibus i n Confejfa-

r i u m l 

' EGABVNT , a f o r t i o r i , Enriquez,' 
Siluefter,Rodrigue2, & Farnndez, 
& a l i j nnper ci tat i .Negant etiam, 
expreíTe Bofsius de lubiho-feB 

taftt 2 - f . l . num. 181 . Qm vltra Doctcrcs 
citatos,citat etiam pro fe Nauarrú , cap.4. 
n u m . 6 c a p , 2 -] . num.ó^ . loan, de Cruca 
i ib.2 ,defiatuRelig.caP 6. dub. i . concl . 2. 
Tamburinum, LezananisS: alios.Ludouicus 
de S. l uán quétft.6. de pecnit. art • j .dub.- j . 
p a g . + s j . é c penes ipínm,Medina,Si lucí ler , 
& Mancius. 

Sed stque probabiliter Refponde 7 • Poífe. 
Quia d í a u s Religiofus, veré eft approba tus 
ab£p i f copo , 5£re t i ne t femper l u r i f d i d i o -
nem in faceulares. Sic Ñauar.Acofta, Diana, 
& a l i j c i t a t i . 

O V i E S T I O L X X I X . 

AnXn tjs cajlbus ( inquibus opiniones cir* 
9a Inr i fd iBi&nem Confefa t ' i j verfantur) 

psecet mortaliter Sacerdos, fequendo 
o p i n i o M m mi ñus probahilcm, 

minu* fue tutam} 

AF V I R M A N T peccare m o r t ; noh 
contra reuéren t iamSacramcnt i , fed 
contra charitatem,vei uiftitiam, ob 

periculumgrauis de t r imcn t i , forte poent-
tcn t í fecuturi • Sancius, infehtiis. difpi 
4 4 . » ^ . ip .20 .2 i . 2 2 . c ^ 2 Peregrinas 
apndDianam 3.par. traB* de aubijs reguí, 
r e f o l . l , 

Sed probabilins Refpondeo; Non pecca
re. Qnia Eccleí ia , fianteopinione probabi-
I i , conferr iurifdiftionem Sacerdoti, v t iÜfra 
#.9P»Sic Sanch. ;«fum.tom,i . l ib .i.c.p.ülz $ 
Vi l l a lobos , tom. i . t r a B ' i . d i f f 1 i.nuñf:% 
Vázquez , 1.2- tom* 2 . difp. 1 % 6. num. 2 7, 

Salas,de leg'fb.difp.i 2 .fcB• 6.num 24. 
Bonacina d i fp . 5 . § . 4 . 5 - 7-

Diana, loe. c i t . & 2 .par. tr. 
1 i . r t f o l ' 2 . ^ . a l i j . 

Q V S S -



Tra^atm V . Dcpcrnitcnrh Difp. X I . 

Q V i E S T Í O L X X X : 

Ans V t ApprohátíoJJt val ida, ¿ (bsa t ddri 
gratis & i n f i r i p t i s t 

^ Es p DE o: Ncpjati ne. Qm^, i 11 e 1 o r 
q u e nd i raod u sTr i dent i n i , ^ ^ ra t ¡$ 

^ c U t u r : tantum dícic prccce}»tum, n o n . 
v é t p conditionem , fineqna n o n valeat ap» 
p r o h a i ' i o ; c r v t c r g o ex f u o genere, peccatim 
mo ra leudare approbat ioné pro precio aceep 
to j licet v e n í a l e ef le porsit, í iparum dernr 
p r o i l l a . Ex qno confiar ,multominnr, reqaii-
r i a d valorcm approbarfonis, q h o d decar in 1 
f c r i p d S í C ú icj aConcil io n u l ¡o n^odo exiga-
tn r ,6¿ ita fufiicitsqnod in vece habeacur, H-
ect canfultiiiSjíit eanun feripris recipe re, 
vt certiusde i l l a conftet. ^ic S.tiarez , d i /p . 
2 B .Jl cf.S >mm. i o . Fagund./<?£•• Í/Í. n^m. <?o. 
& 6 6 . Lngo,difp 2 1 . num» 2 6 . tk Bofsiiis, 
de íuhi i . fefí . i*caOt 2 2. nu?r2' r j . ^ 14. 

apndi i iumGraí fn i s , Barbo ía, Sccommu-
nis . 

Q V ^ S T I O L X J X l . 

'Jtli Epi fcopas tsnsatur approhare Sacsr* 
dates, t-im f acíi l . tr ts , qu&m Rf'gtilsres 

ad -Confcfsiones audiendas* 
J i dignos eos inUt' i 

. ner l t} 

E s p o KD T- o ; TTcher 1. Qn i a, fnp p o íi t ó",*1 
quod eos ad examen admifer i t , i l la 
approbatin, noneft aéhis ^ a t i x f f é d 

iu íHtix; Ergo d i d i Sacerdotes habent xm* 
jn re 3 c q u i í i t i i m t a 1 i l l a m : Erjíó iníliíie i l l is 
denepabitnr. Sic TSgid. difp.%.dub.j .num, 
4.9 'Vzgimá. l íb . j . c i t . cap .2 , num. 4.'Lngo,, 
d t f p . i j .num,49 -pagaos • Lavman, ¡ib. 5? 
t r 1 ^1.6.cap,1 1 . num,^ . Bofsins de Jubileo 

f e ¿i-3 .esifk . 2 . § . i . n u 1 5 - ^ ^ 7 mihu 
2 ?8.PerhíECverba: Ex iuflit ia teneí i tur E-
pircopi SacerdotibnSjtam fxcnláribns, qua 
rcgiilaribns,qaos d ignos ,^ idóneos innene 
rin^prsediaam approbaclonepn non net are 
íine infla caufa^ graniccrpeccant fine íufta 
califa nenando, & multo ma^is legitime data 
renocando, abfqne Jnpcrnehíentecanfa . Síc 

i l i e , &apud ipAim etiam Suarez difp. 28. 
f e f t . j . n . i l * F i 11 inc.^^r. 1 , t r x t f . 

-jf cap» 9<num. 2^7 . 
& al i j . 

Q V ^ S T I O X X X X I I . 

Ar> Si Saterdotibus f acular t í PS mgrifcjli 
iapneisi iniufle-i exodioyVel WáUuOitritio 

& c . denegetnr lieentia: ?naneant% 
goipfo„ad Confefsiones ex* 

tipiendas appro 
batii 

TÍIR̂ VIÁNT aliqm,<I«os fnppreflb "nb: 
mine, refertPagnndei pr<ec. 2. lih. 
7, ctfp, 2. 5 8. pag' 4^4- Quod 

prcb.ibilc reputar Bofsins, vbifnfra. Qnja 
confcníus dcbitus,& iniiríle negatusjpro da 
to cenfetnr ininre cap* littt*de Regulari-
bus' 

Sed longc multo probabilius, imo feré, 
vt certum, Reípondco :Non man ere approb a 
ros. Qnia ex Tridentino Concilio ffJ/T. 25. 
€¿p. 15 .nemo apprcbatns ceníctnr,nifi in re 
sb Epifcopo approbationem obtínent- Sic 
Smrtt idi fpAt . feB* <)>'vum> 5 , ¥ a g u i i á « ^ 
/ o í - . f / í . T r n l l e n c h . í ^ . i • Sít*dtib.%,níim*u 
Granado t r a f i c o , difp. t - f R - t - m r m . ó . 
Lugo9Ioc .e it ,níim.5o. StBoís ivs de Jubileo 
f e c i . 3 . ca/u a. $. 1» nfím. 3 1 ' Floronns de 
tafsib.referuat, i .par*cap.4* l 6 , nutn. 1. 
^Egidiuss Fil l íuc.Barbcfa, Tambnrinu?, & 
Valcrus, apud ipfnm, Tcfreblanca, lih> 14. 
praB*cap*i . ,num***.&CQmm\\ms. 

« c i y a s T i o i x x j n n : 

rA 'n, S i Éplfcopíi abfqne ttifta tmfa* twñ ad * 
miftant Regulares ad examen, vel pcf //« 

Jud, iniufie denegent illis licentiam ad 
tenfef sienes audiendas, njaneant 

eo ipfoy approbati^nonob-
fiante difpofsitione 

Concilijt 

N'EOAWT Smrei djfp . iS' feSÍ . ^Vn. 
1 ^.Vázquez 9 J»*rt.s,d#$. 

Z.num, 2. iEgidius difp*t. dub. 7. 
num. 58.I:ilHucins traf í . "j -num* 

1 57. Reginald. fom.i. / /¿ . i» 16 . n u m , 
i92 .Luzod i fp .2 i .num . $3"pag' ^ 0 9 . B ñ -
bofa in coleB.tonj^.par^Jib.^. Oemenr. 
i i t . j . Clement. Budumnum. 8. Syluins m 
additio.adl par quétfl* Z.art , ¿.quafl-A* 
I>\t\s,\zn,di/Í.i'j .quaf, vnica.art.* dub.^. 
Sancins difp.4*.d num. 1 6 . Moure par. 
eap.94,%.num.2 .Trnllench. in sxpofsitto. 
BuUa.lib. 1.^.7. eap.i. dab. J • carnea 
nj^lc c i u t gftephanum Fagnn^z. pro hsc 

parte 
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parte,cnm oppofítnm.expreíre, late, .& doétc 
defédat, loco ftatim citando. Tenuit etiatn 
Krdrignez in explicatio. Bul ld § .9 tnum* 
¡ 2. Sed portea mntauit fententiam, vt i n -
fra.Hrnojoía infug diré¿íerió- Verb. Con" 

fefarius p.ig.100. & 102. Floronus deca* 
Jihus. refera. 1. par cap. 14- §' 16. hum*** 
Aícan iusTambur inns de lure Abbat* tom* 
3 '¿ifp' 6. qua/i. 1 3« num. ^.loannes Vale-
rus f^ r^ . Ñul l i tas . díff. 5 • num.2, (Dicens 
tamen, íentent iam conrrariam etiam cíTe 
probabilem) Torrebianca, loco citato* & 
a l i j . 

Sed sqné probábi l i t e r Refpondeo; Ma-
nere, eo ipTo, approbatos • poffe qnc Confe-

iones audire, Q£'a fie habetnr ínext raua ' ' 
ganri . Super Caibedram Boní facij V I I I . 

in Clemehtina. Dudum* de fepulturis* 
^nod pr iuüegicn i adhuc viget poftConci-
lium Tr ident inum, vt docent Ñauar• i n 
man. cap. 17 n u m . 2 6 2 5 5 . &í;apiin¿ 
dezprác. i J í b . y< tdp , 2.num. 1$. &ali j¿ 
S ic ip l i , & Emlquti Hb. 6. Qap.6.numer.^* 
Gl6fa in Clewentina^DüduMitit.Vega,lib* 
1 ia j l i 58.Rodríguez inadditio,ad Bullam» 
§. 9 .num. yo. tom. i . qq.Reg. quafi. 59* 
a r t . 2 & 10. Angel. Sotns, Graffíus, Ce-
nedo, Palatio, Síiueft. & Alex.Quos omnes 
citar Fagündez , Cochier, de Iurifdt£iio. 
Ordin. in exempt.par.q.quafcjj . 'Laymzní 
l ib .ytraf f i .ó . cap. 11 .num.4.. Finellus, de 
cáfsib* referu* cap. num. ^ . M i r a n d a , / » 
man Práldtitóm. 1 .quxft./^, 4 f f . ¿ . I o a n n e S 
de Cruce, in epitome lib, 2. cap^ 6 . d u b » i ' 
V i llalobos, tom. 1 . t r a f í . i .dffiSS.num.Z, 
Vt\t\\\\\s de Religiofofubdito tom, t.quafi. 
1.cap- 2 i * §• a. Qups. omnes refert. (Sed 
riefcio.arirequatur)Diana 3. par* t r a é . i ; 
re fot.i 4- López cap. 8. de Bul la , pag.mh 
bi 8 22 Bofsius ¡oc.cit . num. 17. & pudip-
íum, Vina Idus tit. 1. de Abfolutionet num» 
27. loarines Bapt.Lezana fum, qq. Reg¿ 
qap . i9 'ñum .2 .&3.l¡] communiter. 

Q V i E S T l O LXXXIV. 

An, Si Epifcopi* abfque iufla caufa appro* 
hent Regulares l imítate; vt, adannum (Í;* 
g.y nd viros, &• non ad fcerninas; adhunt 

OppiduM* & non ad alium; mane&nt* 
eo ipfo>ahfohte, & ilimítate 

approbatit 

"T Eo AN T Lugo difp. it.num* S j * 
j ^ n i ^ ci tat pro hac parte,Suarium 

¿//j?. 2 8 . / ^ ¿ í . 7 . 1 p . Vazquiu^ri 

quafí. 9$ , art z, dub.t) nunt 4.Na^arrum 
cap.^.num.io. & 11 .Fapundez diBo capí 
2 num.i. 6¿ Dianam ^ ^par.traB. 2.re/oh 
2 5* Sed non bene profedo "Nam inprimis 
Vázquez ,& Ñauar. . i ' ihi l baben: ad propoíi^ 
tum, loéis citatisf a Lugo. Deinde Suarez,1 
Fagundez,& Diana,folmn loquuntur, quan* 
do «x iulla califa Epifccpi cum ) imit^t ione 
Regularesapprobant de qiio ftatínn Negat 
t a m e n T r u I l e n c h / / ¿ . i . $ . 7 . ¿ « ¿ 7 , ^ . 4 . r ? . 

17.& Torrebianca lib. 14. pra B.cajp. 3 i 
num.16, & a l i j . 

Sed probabilins Refpondeo.• Manera 
tiincabrolute,& íimplici ter , & abfque vi la 
l imitat ione approbatos. Qiiiar(vt fupra ^ . 
7P . eft habitum) Epifcopi , non poíTunr re
probare regulares, abfque infta c a u f a 8 ¿ íi 
a l i ter fecerinr,eo i p f o , maneñt approbati 
abfo lu teadConfe í s iones audiendas: Ergo» 
nec poterunt l imitare eormm iurifdif t ioné, 
á d a n n ú , v i r o s & c . abTqueiuftacaufa:alias, 
eoipfo, manebunt approbati-. patetconfe-
quent ía jqn iaeademef t rat io de totoad t o -
t u m , ac de parte ád partem. Sic Dofikores 
c i t a t i p r o n o ñ r a f e n t é t i a quseft. prxcedenti, 
Imo eam videtur amplcd i Diana loe. cit, 
& 4 . p a r . t r a £ i . 4.refel. 200.Lezana infum* 
qq. Regul.cap. 19 .num.9. de expreííe Fagun 
dez loc.cit, num, 16. & i j . p a g . 483. Qui 
bene aduertit; tunevider i ¿pi feopum in-
íufte l imitare diftam licentiam, cuando con 
traeamdemReligionem, l u t r i a , & conuitia 
iaciat-íi deRel ig io í i s publice , aut fecreto 
detrahat • fiClericos fcECulares, aut aiios 
ReíigiofoSjabrolute ,^; fine limitatione ap-
probet, & ex ali js í imilibus indíci js , quod 
etiam notarunt Rodr íguez in explicatio» 
Bul ld $• 9'duh.i.num.3Z Vi l la lobos tom 
i.traB.9'diJf<'y 3.num-2, Boíslus^í ' T r i -

pHci TubileipriuilegiofeB* ^. cafu. 2. $ j . 
num.2i.pag.mihi 26o.per hsec vt^ba Hinc 
Manuel diBo,§- 9.n. 3 ? ^ íoánnes de Cruce 
diSío CAp.6 .dub'j.concl. l . Inferunt, quod 
fiijdem Epifcopi ex maleuolentia , & abf
que iuftacaíifa, prsediétis regnlaribus con-
cederent approbationem ad tempus l i m i -
tatam, vel ad beneplacitvim- non tenefen* 
t u r p r ^ d i d i ReÜgio í i , elapfo i í lo tempo-
re, vel mortuo Epi feopd, peccre nona.--: ápt 
probationem. Q^od probar M a n u e í ; quia 
pr iuüegium Ciementína,' in i l l o ' ^ . Sive-ro* 
concefTam eft rcfularfbus ad ret eraadam 
quorumdam EpiTcoporum duntiem , ^ ne 
ab ipfis Grdinarijs Iócbrúm,ini^ífte moief-
tarentur, Tune aurem cenfcren.tiir ex nía-
kuo len t i a ,vc Idur i c í e , &abíquc cauía nc ' 

L I garc 
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gare spprobationem,vc*] íílam l imíta te con
cederé* (i erg?, otnnes Rel ígiofos , vel O í n n c s 
regulares ciuídeni Ord in i s , i nd i líe rente r 
i u íegeranc. Ira Angelus pofsins. 

oyasxio LXXXV» 

¿í?; Ifífiáifáltem, interusvAente caufa, pof* 
Jint Bpffcopi ¿¡jprQhart K t pi l lar es Qum 

l imi ta t io ntf a o tempi /, a d pe rjo* 
nas7ad ¡ocum i 

EGAT Enr lquci l fh , 6. cap, 6, m i 
5. e^6.£t apud Lngnni ,d i fp . i i . n , 
só . V ü U i o b o s , Portel , & Kefa. 
Sed hi j Doctores,non rede ab i i l o 

e l tanrnr,vc infra coní labi t . 
AfHrmant vero e contra, ipfe Lugo,Fa-

giindez. Se Diana¡OGÍS c i t a th , Sralij apud 
i p í o s , addenres 3 quod fofliciens caufa l i t , 
vel in fuffit'iétitia Regularium, vel fufpicio 
í n moribns, ant, vr maior expericntia de 
i l l i s , trada temporis habeatur, aut defec* 
tusdnmtaxat íeratis &:c. 

Sed Probabi lias Rcrpondcoi PofTe qui-
<Ieni, intemeniente caufa, Epifcopos cum 
Jint í tat ione Regulares approbare: hanc ta-
mencaiifam, nonadeífc , qnando folum in-
terucn.it defeíhis actatfs^ aut fuípicio ¡n 
mnribus (nifialias Epifcopusfpecialeni ha-
beat cauGjn tales defectus t imend i ) fed 
qnando interuenit tantum infufficicntia, 
ant defeáus fcientisE, Ratio efL^nia appro 
featío,C[uam exígi t Tridencinum /¿JÍ . cit. fo
lum efteircafeientiam. Nam qnoad inores* 
tanidiu, qn'is pra:í'nmitur bonns;quamdui no 
prcefiiminir inalus. Ex quo co l l ig i tu r , quod 
CaA^qoo Épiícopus retnittat regularem prite 
tííFepiatumaH examen, ScExamlnator dicat, 
fe idodenm il!r;m "im!cniíTe;tiincetiá íi EpiT-
Copus poflea Umitet licentiam, vt feilicet; 
non audi at mnl ieresvíque ad quadragcíimü 
ánnum-jYel nonandiat Confersiones^ n i í l in 
tab" loco, vel nifi per annum &LC. Non eílne,i' 
efeífe remire d idsm l ími ta t ionem. Sic V i 
llalobos tom . i . t r a f l .g 'díl/f.'y 3 2 «Ve-
n i t o m . r.cap. 6 i . c a fu . j . Lezana/oc. c/í. 
caP.ip . num.R.Zz Miranda inrnan . toW'i .q» 

.nt¿m¿io*&: aii j dodjfs imi Salmanticeu-
fes. i t^tenet nouifsíme AngelusBoís ius 

f g H - 3 ' citata cafu. 2. §. 4. mtm* 

Uo. & %*-pag,mibf 
2 7 6 , 

Q ^ V ^ S T I O L j x x v r 

fyn Approhatio Sacerüotihtis fac i iUr ihvs , 
fihfolute}&/¡mplíQÍter adtempus-, v e l i n 

£ s rp 91 ti a mifemel i mp c nf1; P oís -J f.h 
E¡>ifcopís> iujia ¿ttilpm ms cau* 

faiquamdiu durat9 
reuocár i i 

TBGÁNT Aliqui^pudStephanrmPa* 
gundez jC?r<ec.2. l ib . 7. tap* 1 • ntkn* 

" ¿ 2 . & negat ex parte Acoíla in ex• 
p l i c ' t i o . B u l l ó qutsft.q* 

A.ííirmant vero é contra,Vinald. de Con" 
/SÍO. w^w.ay.Trullench, l i b . i ' § . 7 . cap. 1. 
dub* 7. 5, Ludonicusa Cruce dt/p. T. 
cap.Z 'dub . i i . «¿Hurtado d i f p ^ o . dffi 19* 
Exiftímantes: etiamabfqne califa, poííe ad 
nutumEpifcóporum, licite, &va! ide reuo» 
cari. 

Sed probabílius Refpondeo; Non noííe 
quidem,abfqne iufta, canfa reuocari,- PoíTe 
tmnen data canfa," 8/ 'probata. Prima par5?, 
conftat ex d í f t i s . jQnia hniurmodi appro-
batio,non eít gratía, fed a^ns niftiti*;Ergo 
nequit reuocari iufte, fine iuOa caufa J 
confequenter,;nec valide. Q n i a c u m í l t f e n -
tentia iudicis iniufta¿ non pote í l anfFerre 
í u s , qtiod iam ConfeíTarius babebat exap-
probatione prius pe fita. Vnde í iabfquc v i /a 
legitima cania reuocetur approb.itio i l l ins , 
pótéft nihilominns t&lis Sacerdos , pcft 
diílam renocationemjfinc canfa M a m , va
lide el igí in CoñfeíTarium ab haberte Hccn-
tiameligendi Confeífarinm ab Ordinario 
approbatum. Secunda vero pars, etiampa-
tct. Qnia,data infla , & rat ionabi l i canfa, 
oprime poteritab £p i fcopo renocjari di da 
approbatiojcum tune non reuocetur, nb me-
ram'cius voluntatcm 5 fedpropter rrnam, 
inftam que fententiam effícacfm ad i r r i t an -
dam, caífandamqliepriorcm. Sic Enrimez 
l i h , 6,cap*6-'num* ó .Sware i difp* iK-fíf í* 
7 . M«ZW. 7. Fagnndez, /oc. r/f. r/«f»-..í4* 
¿ ü g p difp*% t Ú i m S ^ f a o * ? I T . S:inhanc 
pa'rtem inclinat TEgid. difp, 8. M j ' f y v P * * 
5P. & tenent etiam Disna 3. par* t r a B 2 * 
reSo!.22- &c apnd ipfum,Portel, & Pein n i s . 
Bofsius loco ci t .núm. i^/i- .Torrcbl^nca i oc 
c 'V. w. j o .p e r h x c v e r b n • V n d e Ep i fe r p u s, 
no d eberet femé J d ata approba t i o n é a b i o 111 
ta, poftea fine canfa renocare^ nópr ípfúpt í , 
fedlegitimeprobata;ncc quouis prs textr , 

fed 
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fedaJ ipías confefsioncs pert inente; ncc rationes ^acr» Congrcfaucfils rpifccpo-
feniel approbaturn abfoHite, iterum exami- r i im, )& a l i j apod ipA ni Bofsius Ice eit. hit* 
liares vt docet Franc. Saarez vb i fup. difp, i ^4.Torrcbíancaloc>cit* & allj • 
a8.Barbos di¿l,alleg- 25, ex num^S' Sic 
Torreblaaca. 

oy ÍES T I o Lxxxvn: 
'An Approhatio data adher¡epUcitím,Sacer 

dotibns fjtmiaribus, po/sit lUife> & 
vaUde* ahfque vl la eauf¿t> 

rcuocarit 

F F I R M A N T Hurtado ¿ifp\ i o ' 
d i f f 19' Ochagauia qukfí. 40. & 
ah j . ^nbus faucre t/idetnr Bofsius 

^íoC'Cit.num, 16%. & \ 
?d probabiiias llcíoondeo, ' PoíTequi-

dem,licirc , CÍ canfa iiiíla, renocari- valide 
vero, abíque cania eciam. Qaja data fuic 
ta l is licentia, ca hac exorella l imi ta t ione . 
Erg o ce fante be n ep I a c i c o a p prnb anti s, eo 
ip ío japprobaí ío cefíabit.Sic Fagimdcz,/^^. 
c í t .num.61 , Lu?o difp. 2 1 . ntirn, 64.pag¿ 
511 «Saarez difp.-2 6/fe £ í . j . mimty* Enriq. 
iib' de pcenit.Q_ap.6 § .^ .Torreblanca 
34 pra'3U'.cap- 3, num. 10. & i i . S i c d i -
cens;Ec tales licentlac ad beneplacitnmcon 
ce'Jx, non requirnne caníam,vt reuocentur,1 
qnia fnfíiciens efl mutatio volunta t i s : fe-
cas tamen l icentíx generales, qnx fine cau-
fa renocari non poiTunt.Sic i l l c . 

Q \ R ^ S T I O L X X X V I I I ; 

uin Approb.it i o Re guiar ib us* abfot ate con, 
eejpi',po/sit licite ab Epifcopjs reuo~ 

cari /me caufa? 

ÍFIRMAT Hurtado ¡ o c cst. per hzt 
verbaf'Addimiis reuocationem ap-
urobationis, ct íam Religioforurn, 
quamrumuis fine rarionabil i caufa, 

profo lonuta £p i - cop i fafta'n, eíTe v a l i 
dara, ^ Ucitam. Sic Ule, & apnd ipfum,' 
Vázquez, & Ochagauia. Affirmantctiam»; 
Luvíiusv/e- pcénit, quafl. 8. . i r . 1. difp, 25 , 
áuh* 1. Sancius di/p. 48. n«w.2.? .? jaHj, 

Sedprobabilins Refpondeo: Non poíTe-
vt conftat ex d ió t i s ^ . s j , Ét ita tenent D D . 
ibidcm,pro nolira í'enrentia adduáli, prgeci-
pue Diana ¿ .par. re fot. 22. cit> & 4-' par* 
t r a B ^ ^ t f o i - 2 0 0 , ( V b i pro hac parte refert 
ex Barbo ía ,Ga .un to , & PcI;rino,di:as decís 

Q v m r i o L X T X I X . 

rAn Valide/dt fr» fine cm/a rsuo^ 
cari po/sit t 

FF IRMANT etiam proEdífti D- ñores» 
& non nuil i al i ) . 

Sedprobab i l íus Refpondeo: NeC 
validcpofTe; prepter rationetn íupra afsig-
natam, JBt fie docent Snarez, Fagunde?, ft-
p; íd ius ,Lugo,Pci j r inus ,Por te l , Diana, Be-
fsius, Torrcbíanca // . , ce. hvzzuz.fum. 0%, 
Regul.cajp.i 9.num.9. & a l i j . 

Q V i E S T l O X C . 

A n Epi/copuspo/sit, etiam ah/que caufa) 
reupcare approbatienes Kegul&riurny 

J i data/ueruyit ad hentpla-
€itum /uuml 

FFIRMANT himoydiíp- 2 1. num 6 i 
pago 511 . & a l j ; Dcftores, quo$ 
fequirur Diana, ^ . par. t r a B . 4. 
're/ol . 2 6 . & q per. traSl'Arre/oU 

aao . Sedcerte non crnfeciienrcr. Vnde» 
Probabilins Refpondeo-. Non poíle, 

abfque infla caufa. Qnja licenti 3,qpx Begu-
laribus datur ab Epifcopis ad Confefsio-
TICS audiendas, non cft propria licentia, ícd 
approbatioperfenx, quoad fi :f!cicrr ioir ,& 
idoneitatem ad Confefsioncs excipiendas.; 
"qu a fu p p ofit a, fla t i tp P ap a concedít ¡llis fa-
cultatem, Si iurifdiclionem ad Sacrarnen-
tnmPcenitenti íE miniflrandnrr, vt patee ex 
Clement. Dudum. c i t . Ergo necuit pras-
d ida l icent ia , fenapprobatio, ad l ib i tnm 
Epifcopi reüt ícarivSicPeijr ini isy^^íf pr j -
uileg- Minim. tom. 1. conflitutio. 2 . S i x t i 

I V . §* 2,num* 44 Fagundf-z. loe cit ato* 
pum 3 i , e^^5-Tru í lenc1 i ¡oc cit.nu, 

18. Se Ludonicus a Cruce 
apnd infiún. 

L I QVTES-
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oy H S T i o xci. 
novas Bpjfiopusr poCsit omnhim R r 

gularruw llcentíAs'fiffnenderes Ó* de 
^ novoiHos, e t i n m 0 í i n e r<itionA' 

fáji'fatffa, exáMrí' 
ñ a r e ? 

FÍTRMANT nbfoUite Snare.z ¿ifp* 
2 R f e B 8. N r ñ n s in explicatio C r w 

». cwf a 1 1. Per. de Le^eTma 
//^ pocnít, late, &; rnofcSícns Sancins 

10.:.á/Vf. 1 Í?. D 'ana ?. p¿ír. fr.o(5? 2 r 
57 ^.pitT' tr.üéf'^. refoL 200. V h ' a.ffcrt 
f'tfas , pro ílítt parte, dcclaf atienes Cairel 
DalJum, & Miran^am, K i ce í n n% Za r a rdtim, 
Bagundex, Lezanam, Aidamim, Galios. 

Neqanc vero abro!ntc,Vira!cíir<? 1 . p a r í 
de Ahfolutione folio mrbi^ 122. V b i etiam 
atldncit declarationetti quamdá CardinahTi 
Bftam 'Anno í 5f'7- (Quam fe vidifTe tefta-
tur , ) continentenn rcmel nppr^hatnm Fe-
^u'arerTínoi-) teneri iternm é':vairinan. V b i 

Q Y ^ S T I O X G I I . 
JÍ»! Qui ab Epifcopofücultatem omiíiá Sa

cramenta adminijírandi vhUnvit^ctn ~ 
featur approbatfís ad Confcfsio* 

nes audiendas? 

ESPONDEO; Affírmatíuc. Quia ver
bo general i , omnia comprefiendun-
tur. Sic Enriquez, lib* n . cap. ^. 

^«w.5.Sánchez, Ub.l 'de watrim .di íp. i 5. 
num. 8. Reginald. Vtb* 1. mm. 7 1. tagim-
dez, p r d Q 2, l i h ^ . caf .2 ,mim '6 .&L aJij. 

Q Y m S T l O X C 1 I L 
j4n> Qui ab Epifcopo licentian: in definh 

tam ad adminiftranda Sacramenta ob-
tinuitt pofsit admnifírare al ia , 

prater Sacramenta Pee-
n t t en t i a , & E u ~ 

ehariftiai 

EGANT Euríquez^Sancíiez, ^ P á -
gundez locis dtatis* Vbi aimit, 
quod íi Jgpifcopus inapprobatíone 
ciieatt Approhamus. N> ad admh 

ntflranda Sacramenta inbac nqfira D i osee etiam citar pro hac parre,Nanarmm, quam 
tcn-t cap , 27, num. 216. rega, cap . 6 i . ^ r ^ n ^ h J ^ 
cafu 0.. Fnr iqiiez, / % 6 , c a P . 6 López, 3 . intcUigatur, circaSacramentum Pccmitcn-
p a r J o f r ü n . C o n f j f c a p . % . de B n l h f o l . t i s , & ^uchariflíá:. 
fhtb/.80 5. Rodríguez, e x p l i c a t w , B u l l a . 
§. 9 de loannes de Cruce in epit* üb .z .dub» 
4. 8Í al ij . 

Sed e í o , nec abfokite affirmindo, nec 
ab^lnte negando, fed j-pedia vta incedendo 
Remondeo* Po^Te qiítdécn, ínfperdere Js-
centiam a1''Güins Sacerdotes "Rer^ularis, 
interneniente aliona infta, .'V r. i t ínnabíJí 
jalifa, JH Conre ís ioncs ' p í a s , pertinente; 
velntf,riReí?ii 'arisc^nr.-(ror, i ' . lic'te fe^c 
fat in admin* ílraticfne Sacramcntornm.Non 
tamén no^e sencraiiter, 'cátira non cogm'üa, 
nec nrobatr», rcuocarejvél fttfppndére ad nu-
tiirrí, Hcenrias omnium Regn.!a'*in.m. Qnía 
ad primnm tantam, tí¿éióHc offícij , haber 
p<?teífarem,ndn ad fácitn/!liiy»,.qiw*a ttztéé pro 
bant D o l o r e s fecunda ^nrcntoT- (icnt pri 
nium.primseAuthores.S'c evorefíe Vazorez 
Gu_*fc 9 1 -art.5.dtfh. 5 . W » . ^ 4 V i l l a -
jnbo^, (ów. 2. t raf t o. d t f f ^ ?, 5. Et 
á^nSv-Sí amicus Alpho^fus de Carranza, 

¡ n q u o i a m CGn/t'io, tontra ' ¿rchiepif-
copuru Toletnntim,*: in fauorem 

Regulavinm, editum, 
& a l i j . 

Sed seque probabiI¡ter,Rerpbndeo: Pcí íe 
bmniaadminiftrare Sacramenta. Q^ia ver-
bum indefinitnm seoiiinalet generali, qno 
omnia comprchendnntnr, iuxta cap.S/^o-
manoru.dijt, 1 ? ,§ .dk ' edo& nos late proba-
nimus in cxpoíitione, adeaput. 42. noftraí 
proprix Regula? confirmatíeab Tnoc. ITT An 
noDomini Í ipS.fub fanarsPatriarchisCfTc 
eos vocat /emel,ac iternm, SaníHfsimns .Do 
minus, Nofter. VrbanusPana V I T I . ) Toan-
ne deMatra,Sapientifsimo Doaore^PariHé 
fe, & Eel 

icede Valois, Anachoretar poftri 
Sacri OrdinisFundatoribus.Et poíleaCqnia 
pene colanfa) reformara!, & in A i f t i r n m 
ílarum rê áa» per Ven. Patrem K M h ú f r. 
l í íannem aConceprione, Cletrerr is VTTT. 
Authoritate,AnnoDomin'i i ^ g g . rno 
Conftat,Py;'wo, faKe d'Miífe Azorinm 1 .par 
¡ ib . 1 ¿ . c a p . 11 coK rr.íbi itf(íp. Nos^ (vh 
Sanai Aguftini recula mi l i rare . Secundé, 
valde dormitaíTe F r . Antoniñ Daza in Crho 
nica fui ferapbicí Ordinis , 4 /? ¡th 'A-'Cap t t 

f o l . i ' j t .dum.abfque v l l e prorfns fnndamen-
t c f c r ip í i t - noRr i cceíéft '^Ordinis F^fqfn^a 
torem, rnií ícReiisre^diír . Patrem, F-. An-
dreadeFelafco,Scraphici Re l ig ión i s R e l i -

g io ínm 
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fsofum.Sí quldem» poílqnam, Ks^iaPhi- no quccumque decLirstns, Srcon^ean^nter 
ji^pi n i . aurhor i ta te jno í í r r iDi rca lcearorü iurirdiétiGnis commiísiodefuir , ficuti beiie 
Ordincnivi f i ta inr , i i i morris arr íenlo íir.a- explícat Medir?, quaft. 31. coro!. 2. C, d i 
liter^confticucus^roprioaíTeriiit ore, f e t á - Confrf . Ih ic vfq. Layman. 
rumaReformaronsof f íc ioefFca i i i e abeíre, Sed, probabilins lon^e, Refpondeo: SiU 
vt innol t r i s , nec veníale adhnc peccatuir, ffícícnter cenferi approbatum. Namfi Epif-
errcremve le i iem ,reformatioKe digmimin- cópusvidens aliquem Saccrdotem non'ap-
iienHlet.Qno in monis diferiminc, omni a- ptobatum, audientcm f^cularium Gbnfe-
f o r n o n , excepnonc tefte nmíori extantc, fsiones, ei noncontradicir, cum facilepo-
miror valde ouomodo, ínter p i f a r o s Sera- fsit ; t ime, eo filentio, i l lum fuffícienter 
phiCiOrdims Paires, tantas increuerit er- approbat. Qaia , auí tacet. in h í s , quacad 
r o r , vtadhuc nomine tenns non Rerorma- ipfumpertinet,& ín qmbüs te i ie turcóntra . 
t o r é a p p á r e t i R e f o r m a v o n s p i a u r a p e r m l f b dicercconfcntire videtur exre?. Iur t f .10 . 
r ín t laureare. R e r i p i f c á r o b f c c r o ^ d c l e a n t , in ,6 ,S ic J u á r e z , B a í i ü n s ^ ^ H n r t a d o w o m 
fcnpturatTl de hac re, & pifi-uram.Sed iam ad citatis.Sznchzt.lib. ¿.Je mdtmn.4ifp. 3 5 * 
uoftram refponlionen) redeuntes, illanido* numer. 20. & * l - Enrique?, Siiueftcr, So-
tet Baíiíius Éegi&n tth 5 • de matrhn. capt tus, Becanus, Vi l la lobos , Homob.lnu?/ro-
i p . & extat quícdim dsclaratio Cardínal i letus, &Fagundez, quos cUat* & feqnítut 
apud F a r i n a c i n m / » ^ , 2 7 5 . vt notatHurta- I>iana i * p a r * t w & * $ . refoi.6%. Cor ló la -
do dtf* S-de matr im. ríijf. í 1. num*i~}. m «us i . p^r. feEi, 2. a r t t e 10. pagina míbf* 
edi i io,planthu & d ic i t eífe probabile. T e - r 75 • Bonacina/oco eitafo'. numtr 11 San-
r»et etiam Regjnal. loe* cit. Nam folum d i - cius ¿¡fp, 44 . num. Granados t r a B . IQ¿. 
c l í p e r iila verba, maximefígnifícari Sacra- difp.3.num. 5. Quibus addi poíTunt Jbotem* 
it.cnüa Poenitenri^, & Bachar i f t i s , tan- de l u h ü e o f e f t i o n l . t a f u i . S * * ^ r tUm^l*** 
qnam praícipue nccefsiratis. V b i haud o b f -
cure inn.uit,mimis p r inc ipa l í t e r , etiam a l i a 
Sacramenta ílgnificari, & i d e o , nec h a c a 
"Bóoacina d . q u a f t - i » p u n ^ * ^ m m * ' } i 
exciuduntur. 

( V / ^ S T I O X C I V . 

A n Q j i h fuffícicnttr cey>featur approbatm 
ad Confefsiones audhndas per ¡icen* 

tiatn tacitam Epifcopuaut^quod 
idem efi, ) per r a t i babiz 

thnsm de praz 
f e n t i l 

'J?GAN T AÍíquí ,quosfuppreíróno3 
mine , refert . Hur tado, difp. 10. 
diff, 5. & ínfinnua t Snarez apud Co-

riolanum, quanmís In rc contrarinm dicat 
difp*2 j . / e B . 4. dubÁ- nüvie'r. 16. Negant 
tatiysn expreííe, Tabicna, Ferb. Abfolutio* 
1. num, 4 j . & Nuñas i n additlo, quaji*§* 
ar t , 5. ¿ub . 14 diff, i . p a g . 4? ^ & dub. 2 . 
p^g* 4^9' apud ipfum, M a i o r G a -
b r í e I , D . Antoninus, Adríann?, & En r i cus; 
í^d ic i r , eííe id commune > inter vniuerfos 
Theologos, Sic etiam L yman cap* io'*.cttl 
nUnkl 1 ^.p.ig.miht-, 122 .per hsc verba?Idem 
que, eadem tatione fentiédum eftde pra;fum 
ptionc confenfus pr^fen t i s ; cu* licetra- ' 
t í o n a b i l i s íit, tamen n i h i l cenfert ad va*̂  
lo rcmSacra ipen t í , jfirc ip ía conrenfus fig-

&: apud ipfum, etiam Adrianns, EnricUS 
(quos Ñ u ñ o pro fe c i ta t ) Na nan ns, Ledcf-
ma, Barbofa, P lo ronuS , & Lsyman líb> 5* 
t r a t f * 6 . eap.io,num. 16. (Sed ex his rúale 
citatur áBofs ío , Laymanius, vt ex nuper 
didis conílat.) E t a í i j . Vnde immerito di«* 
xit Didacns Ñ u ñ o , contrariam íemren-
tiam,eírc commnneminter ^tilucrfOS Thco» 

Q V S S T I O X C V . 

rAn Sacerdos-,qu7folum eum d i t f a l k e t r 
t í a tacitay inciperet audíre Con* 

fefsionss mortaliter 
p e e c a r e t í 

ESPONDEO: Affírmitiucétiain 
cafu, quo fperct* Epifcopum mox 
fuperuenturum, & approbatunnr-
ipfius fadum. £?uia in i t ío , ini'o. 

1 i de co n f e fs i onem incípi t audi re, cum i n i u-
r iapcepi tent is ,^ ipfíiis SacramentÍ ,& i ívk 

pationis alíense iur i fd id ionis . ¿^C 
¡S-gid. difp. 8.dub. 5.num j ó* 

& Diana , heo citato* 
&communis. 

t i 1 QViE 
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Q V m S T I O X C V L 

j jn Perd í¿íam ratihahitionsm deprafen-
ti, maneat Saceraos approbattts, nOnfolum 

ad audiencias ilicis Conftfsiones* qttaf 
Epifcopíis videt- vcrum etiam, 

ad omnrs alias in fw 
t u r u m t 

ESPONDEO*. Solum mane re a|5probá-
turaad illas confefsíones diimtaxar, 
.quas i? pife opas v i d e t . Q ^ í i i l l a 

lipencía, non ell abíoluta, fed limi tata pro, 
i l io afta, & tempore. Ratio eft. Qaiaf ipe-
teretur Ifccntía; & approbatioad i l l um ca* 
ttim adnm, 8¿ i l lud ternpus , & i l l aab Epif-
copis concederetur, non cenferetur i lie Sa-
cerdos fimpliciter approbarus ad a!ios ac-
tns,ac pro inde,eft time, ac íi ad i l l u d pete-
retur- Ergo&c. Sic Bofsins loe. ci t . & nu» 
119. Enriqnez/?^.^. cap. i num i j . Fa-
gundez, prac. 2. Uh* 7. cap. 2. num. 71.de 
apud iprum,Tolet. Sánchez loc.Qit.mim.22, 
Bon&Cr difp. 5- c i tata.punff . 4. § . iénum, 
14. & coirununis. 

Q V i E S T l O . xcvn: 
j4n Turifdi ¿lio ad Confefsíones audiendas) 

Jufficienter Qonferatur per r a t i habitionem 
fu tu ram; hoc efi,per hoCiguod Sacerdos 

crsdat prohahilitery Epifi^opum 
ta t lhahi turum collatam 

abfohttionem'i 

FFTRMANT Raymund, tit'.depoeni-
tent* & remifsio § . 15. Hoftienf. 
ibidem««W2.i4.Enrícus i n cap. om 

'nis v t r i u f q u e f tx.num- 2 .^•uerf.S. 
&Tacdbus de Cochis, ihidem n . J i ó . Qncs 
refert Sánchez Joc c í t .hum. 1 5. Et hanc fen-
tentiamefle probabilcm, aferuiífe Filfíll-
cium tom. 1 . t raB.- j .Qat i .g .num. 242. & 
anud íprum, Med i nain,RÍcard *S i Ineíl. & D . 
Bonaiffct. refert D i ana 3 .par.tr a t ¡ . \ . r f foU 
6%werff: 'undum thmen efl* quodtfi va l de 
notandnmScA re vera,fi attentc legatnr F i l 
Jjncius, hoc nnllo modo d íc i t . Nam loco, a 
D i a n a c í t a t o , f o l n m a i t : eííe probabile fa-
cuí ta ta tem interpretatlnam , fen príeíump-
tam,riiffícere aliqnando,etiaiT!, fi ta l is prce-
fumptio non fundetnr in aliquibns fignis, 
quee fufficienter indi cent p r s í e n t c m vo« 

luntatem ^uperioris; vt in cafu artícnli 
mortis^ icalijs fimilibus. Sed quid quid fie 
de hoc. 

Certifsime Refpondeoí Negatíue. ^riia 
ratihabitio de futuro, non cftj federitpoft 
collatam abíolutioncm: Ergo non fnfficit 
adtribuendam kirifdiftionem ad illamab-
folutionem.Confirmatur. Quia de fubíla11% 
huins Sacramenti efl,quodeiiisMiniíl;erha 
beat iuri^di(^:!oncmaduale^l,illx"taConcil,, 
Trident, loa.cit. Ergo abfblntio dataaMi-
r;iftro,qui adualem iurírdidioncm non ha
ber, nul íaomninoeri t i Ergo anullo pr^h» 
t G , e t i a m a Snmmo,ratifícari,poteíLSic Pa-
Jnd, Gabr.Capreol .D. Antón. Caiet.Alcx. 
& aHjj'quosrefert, & fequitur Sánchez ¡ib, 
i.de w a t r i m . d i f p . ^ 5 ' « 1 5 • Silucft. <verb. 
Confeffor. i .qutft .6. Q^tm citat pro hac 
parte,& fequitur í i l l i u c i u s j . e a p . S , 
nuw.2oy.& 208. Suarez di/p. 26 . f eB , r. 
num. 14. d i f p ' i l ' f e B . q . Nauarrus, in 
M a n . cap. p . m m . 6. & in cap. Placttit, 
num. 1 0 ^ . £nrique2,^gidius ,Bari l .Bonac . 
Diana, Coriol , & Hurtado, locis (titatis. & 

C ^ V H S T I O xcvm: 
*An Licentiatfiu ItirtfdiBto, petita, & 

non obtenta* fuffictat ad validam » 
abfolut ionemt 

AP F I R M A N T A l i q u i , qnos fnppre-
(ío nomine, refcrt ,Hurtado difp.10, 
dif:%^ 

Sed certiísimeRerpondeo; Non fufficere 
per fe,& feclufo omni prjuilcgio. guia fola 
petitio facultatis,non fnfficit adobtinenda 
inrifdiftionem. Sic D . Thom. Alenf. Sot. 
V i t o r i a , Cano, & Lcdefma, quosaffert, & 
fequitur Juárez, difp' 2 q . f e B . 4 . num. 20. 
Hurtado, loc.citt Ñuño, qttafi, S .art . $» 
dub*2.pag.429. Sícommunis. 

Q V i E S T l O X C I X . 

j i n Licentia ad Confefsíones audiendas, 
. metUi vijvel dolo obtenta-, det veram 

iurifdiBionemi 

EGANT Bartol.Bald. Imola, & 
y al i j , quos refert Sánchez//'M- ^ 
I matrim. di fp ' 39 '^m . i3*^ fec>ui" 

tur Hurtado,<¿//jp. 10. díjf-t-
Affirmantveroé contra, Sánchez he 

cit.* 
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c í t . & f a g i d . dtfp. 8i duh. S.num*.39>& apud 
iprimi,Lcísius cap, ij.dub.5> & 6. 

Sed ego probábí l iu l Refpcdeo; Daré qni 
dem veram iur i fdiaioRcm, fí extorta fuerit 

tur Sa nchez ¡ib.3.dematrim.'difp- 22. ni*. 
iS .K .g ld .d i fp .S . duh' 2>m¿m* 22* Lefsius 
c a p . z p . d t i b S . l i i n t z á o d f f p . lo .d i j f . 6 .les-
g u n d c z loc .c i t .nuM . J 5 Bofsms de luh iho 

licentia per vim,aut metum leucm ; fecus fí /e&.z . ca fu 2 . § . 4 . m M . i 4 4 . & ¿pud ipíum, 
per metum,aut vim graiiem,aut cadentem i n BafiUus,Valerus,Barbora,& al i j communi-
v i r um con íla ntem. gu ia probab i i iu s eft, i u -
r i fdi ftionem, metu graui extortam, i n valide 
transferri: valide vero, meta intercedente 
leui» Sic conciliantur B o ó t o r c s vtriufque 
fententisE» 

Q V i E S T I O C. 

j i n Ep}fcopi,eo ipfo^qtiod confiteatur al icui 
Sacerdotíyappro.hent i l l u m , etiam ad 

omnes conf'fs'wnesfteularium 
audiendas? 

AFFIRMATIVAM partem eífe fpeculá-
t iue , non prat t ice , probabi lem, non 
nuil i Authores auíifunr defenderé-

t^quod plus í i t faétis aiiquem , quam ver i 
b í s , approbarc ,& eligere. A rg u m.L Paulus 
refpondit.infineff. rern ratam haberi. 

Sed certifsime Reípondeo : Manere q u í -
dem approbatnm:dumtaxat tamen, ad con-
fefsionem Epifcnpi eligentis audiendam, 
Namhoc foíum conuincit argumentum fac-
zv™S \chn%z\.ve.rh .confefsiO'3 .num.§. í iX 
Bofsius de í u b i l e o f e B ' i * c a f u 2 . f . 4. numt 
í'y.Sc omnes communit^r. 

Q V M S T I O C I . 

rAn Titulas eolaratus* error popuít edm* 
muñís, det S a c e r d o t í v e r a m , a d eonfef* 

fí&nes audiendau iur i fd ie -
t tone m i 

EGANT Rofella. Sílueft, Tabíena, ' 
López,& a l i j apud Fagundezpr* 2 
i í b . j i t a P . i . n u m . j 5 .docentes.'Non 

eíTe validamabfolutioaem ^acramentalem 
collatama Parocho,q 11 í occulte t i t u l u m a -
miíTeratjqiiamuis communi errore,putetur, 
illumhabere. 

^cd probabiHus longe Refpondeo. D a r é 
iurirdidionem:&confequenter validara ef-
fe abrolutionem a tal i Sacerdote collatam. 
Qnia in tal i cafi%ob bonnm commnne, & fa-
uor em fíde 1 i um, Pana, ve 1 Epircopu^, tacite 
anpprobanttaleniSacerdotem ad confefsio 
nes and i endas.S ic Caiet ,M edina .Pctrus So 
to,Palario,Angles,Enriquez, A r a g ó n , Fe-
ga,Rodrigue2, S ía l i j , quos r -^ ' -

ter, 
Q V & S l l O C U . 

^An E r r o r tommunis, dhfque titulo» 
legitima Superior i , / / etiam f u l 

coílato 
fíiffíciens 

0d trtbuendam i ímfd iBíonem 
dd ccnfefsiones valide 

excipiendast 

EoÁNTjapudDianam 3,.paf.tr.4. re 
f o l . i 2 2 .Homobonus in e x a m . B c 
clef.par . i . t r a H ^ . e a p ^ - q u a f i ^ o 
Regina I d . 1 .eap.S-dub. p . nu* 

"ip8.Sánchez hc.cit,quaj?*5 . num. * 9 * p a £ ' 
T?3ibf*70.&Megala i n í * p a r M ' ^ ' C a p , i 9 ' t 
num*i 2 .Boísius loc.eit .num*i 5 3- Ó* 2^2« 
ZÍ apud iprum,Ioan.Valerus, Aug. Barbofa 
Toan .Garc í a , & a l i j i n f i n i r i fere, r e l a t i á 
Sánchez , 8Í ideo doce'nt: non eííe validnm 
tonfe í s ionem faftam enm ConfeíTario, qui 
•cum faifa l icentia O r d i n a r í j , aüo rum con-
fefsiones excepitjQnia talis eíl intrufus, & 
non habet t i t u lum a legitimoSuperibri . 

Sed,seque probabi l i ter , Refpordco; .Eífe 
íiiffícientem ad t r i buendam iur ifd i d i o ncm. 
E t i ta valere confcfslonem faélam, cum Cotí 
f e í f a r i c q u i faifa cwm licentia,audiebat co-
fefsioncs,-aut cum Par ocho, qui cum Bul l í s 
falfis, fe pro Parocho gerebat,fed ccmrnuni 
populi errore l eg í t imus cenfcbatur.SicMol 
i e í s m s t o m . i . t r a t f .7 'eap.i3-nu. 2*. Bafi-
l i l i s Hh. <¡ .de m*trim'cap.20>num.2.SL$zx\' 
c ius¿/ / j f .44.? í«w. í«quosci tar , & fcmiitur 
D i a n a Joc.cit. M o r í a i n emporio inris t i t . 
11 ,quaft.2,%& plnrcs a ü j apud Sánchez nu» 

Q V m S T I O CIII. 

A n Kóhfo lum error communis popul i ; ve* 
rum e i i a m , opínio probabilis, t r ibua l 

iu r i fd iBionem ad valide eon~ 
fefsiones m d i e w 

das i 

EGhr Ñ u ñ o quaf i&.ar t ' 5. duh* i« 
d f f i 1 .verf. M i b i tamen, pag. mibi 

^ 4.?^.Sancio vero,pag. 2 So. 
Sed probabihus RefpondcfJ : Tribnere, 

Qnia non minus potens eft fapicntum o p i . 
j • communis, ad dan"" 

t i A 
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dam inr i fd3í l íor tem.Inkts ergo,8? íími 1 ibus 
caribus,Papa tacite coúFert iuri ícl idíoncm 
pr^di f t s Saeerdot!bu%-ne confcf-siones cú 
j l l t s^al iás^onaHde fkú&$p$ in va!* '^ , ia 
ái{pendh\m,ci grauamen Tnltnirum. Sie San 
chez fih» h de tnatrim. dtfp* s » . nuw. 6 $ 
Sunt ez difput, l ó . / e é h 6. p tmtf$ 7 . J?ii« . 
r i q iez / i ¿ j ü ^ . j f i f num> ^ 4 » Bafí!; 
cíe Leon/7^.5 ,d* matr im, cap. 19. num.S. 
é ^ c a p zo.num j .F&ijid>di/p,S .diib*3 ,nu. 

HéginéidJi¿» 1. «rtf», 101. 10 3. V i l la-
lobos tr : iEi ,1 ,dlf}?' 15, fa?^w, 5, quosomnes 
citat,8: réqiútwr Rancias áifp* 4 4 . «^m. i . 
H u r t a d o dtfp.io\diff^f 6. D í a o s 2 • p a r í . i r . 
1 ? ^ í / d / . 2 . i/> ¡̂h f í f ? . 2, re/hh l - U a-

pud ípfuín^VizQLíezs Granados, M a r t i n e z , 
MaTdertJs, 8¿ Salas, Bofsius los. cfá* num, 
150.& commnnis . 

QJr/ASTiO GIV. . . ' 

'Av3 Saczrdos audiens conféfshntstahfi ; 
^uefuffíí-ienti ícientfMi mor" ' 

ta l i ter pecettl 

ESPONDEO* Affírmatme.* íi ic! facíat 
extra Ciiíum neccfsiratis ( quia i n 
fiOCTjniilio modo t>eccabit • düiriraodo 

percipere p o f s í t f a d a p o s a i t e n t i s , v t pecca-
ta-fnii ofiieia es;ercere|íc cofefsiones eveí 
pere,)Racio ante noftras refpofior, i s t lhQnia 
aadiens convefsiones, fine reqa ' í i t a íc icn-
t ia ,cxponit fepericulo>aon r i te , ti ce refte, 
aclminiferand 3 SacramentnmPa;nitcntio!. Ex 
quocol!igitur,qaod non folnm Prsdatus e l i 
Cen^ inep túad nocofí ic i r i jmortai i tcr , rr-gu 
lariterpeccet 'veril etia,o¿pccnités,niri hic, 
talis fir,qui fuá dof t r ínap^rs i t fupplerc i g -
nojatstiá confeíTárif. Si c Hurta do ¿ i / ^ . 10 . 

7 ? • La y man l i b . 5 4 i £ 4 { é $ $ 13 • n&m» l . §2 
pmnes. -

Q V ^ S T I O C V . 

Q*ibui Qa$?m potefi Confefor.ahfqné 
fuf¡uienti. f e h r ^ a , /ÍCÍÍ# 

A u d l r e confef-
J t o m s í 

ESPOKDÉO ; Qnnd faltém In hU 
qnattior. P r i m ó , o liando imminec 
ncricnlum mor t i s, necadeft alfns 
C ínfeífor peritior.Secundo, quart* 
1 valUanoSjiaEcr Sarracenos, & x%\ 

frd el cs, Capthics;Yb i né eft copia doétióf is 
cofcífar i j .Ter t io , quando qni ccníitetur eíl 
v i r dodus, aut quiñón habet rommuniter ní 
íí veriaiia , aut peccata , quibus cofifeíTor 
impl icr i r i non p o í s i t . Etquarro. Guando 
propter defeftum aliorurnConfeífoiiuT), eít 
Afsígfiat» aPr22lato,pro Oppidis cxignis^&i 
remotis, confeíTarius, aut Parochus, Quia 
cum ptepter exiguum ícipendimn, 8: penu-
riam rerum, & pauperíem Incolarumjvix fn 
uerujsrur homo,qiH enram i l lam ve l i t fu fe i -
pere, l ic i te poíTuntPrse 1 ati,Parochos in do-
dos praíficere,vt íic i l l ¡ nomines,cmni reme
dio prorfus non deft ímantur. Sic Snatez 
d t . 2 0 . f e H . i , m i : n . 6 , Lugo he. c i t . num. 
73'él* 74.CorioIan» x. p a v . f U í . 1 r / t rU i . 
nmn.2 5 .Tolet4ib-Sieap. i 5. Hurtada ¡os, 

a l í j communiten 

Qymstio C V L 

QjiAtttaJctentíafi t i n Corfefari» 
- necejfartfil 

EspoNbEO^Qupd tatajvt aifcerDe* 
repofs it .Primó, An peccata,qu^c5 

^muniter patratiir,fintmortaIís, vei 
'Vemalia;an íit vnújvel mulr iplex. 

SecundoiPl- í"ciat,quaepeccatahabeant anne 
xa €xc6münicationé,velreferuationé, Quse 
circüílátiac mutet fpeciem in'peccatis romu 
niter occnrctib'Cna de alí js, ctiá defíi fcepe 
dubi tant )& qux peccata obligant ad reftitu 
tionem. Tertio. V t faítem i n c o n f u í o h s -
beat notiam irregularitatumírurpenfionurPy 
^ bu iufmodi.Verum tamen efljquod non e á 
neccííarium,vthsec omnia ín prepru habeat 
CofcíTariuSjfcd fat eritjfi de di í f ici l ioribus 
Tciat dubitare,vt pofsjt ad dod io res recur r» 
r e: ve 1, mai or i ñudi o,adh ib i to de i ! 1 i s i ud i -
c i u f @ r r e . S i c l ) . T h o . f « 4 , ^ f . i 7 . ^ / / ; í D . 
Bonautnt .Lugo /or .cíf .w.70.Ñauar, cap. 4» 
num.Z*&' 9 difi* 6 . depoenit, c a p . í . 
Caueat, num> 2 1 . Juárez dtfp' i S . f e f í . z , 
Vázquez cíUíg/t,93.art. ?* dt/b' I . Hurtado 

/occ/f .Gchacrauia traSi* 2 . q u a j i . 3 8. 
num. i .Bonacina difp* 5 Quafi.^ 

7vp»;;¿?.4 $. 2 . nwn* 
7 . & a i i j , 

m 
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Q\riESTlO cvn: 
' j i n Í g n 0 a n t i a ConfejfarijfuppUripofs'itt 

per htsc quod ipfe , ants ahfviutionem, 
remittat penitentes \ Vt confw 

h n t vires do Bos> circa rest 
quas ignorai} 

EGAT Ochagauia/oí». cit, num* ^. 
^ ! ^ ^ . 2 4 t , Qnía id clTet nimisonero 
^% íum poenitentíbns.Ncgat etiamCa-

jet.apudHurtadum, cafi^quoideffetCon-
feífario frequenter neceíTariumjíccus fi ef
fet, in vno, ant altero cafo. Negat tándem 
Hurr::do difp . to .di jf . i 5 Si confcíTaritis íit 
débi tos pcEoitcnri, vt Parochiis j concedit 
vero,fi liberaliter eft conceíTus, 

EFO v e r o Reípondec?. Abfolute pofle fu-
pler* in CoíeíTario libero: imo & i h Confef-
/ario p r o p r i o , ca fu q i i o , o b de fedú a l ío rü pe 

Ví t í 'ó rü í f t t a í s ' i gna tus Parochns$ iuxtadifta 
^ . l o i . ^ i a i n h i s c a í i b u s id nondebct eíTe 
onerofum pcenitentibus, & alias Confeífa-
rius poft conCuitatiótiem, non indigct n o t i -
tia i l l a r u t n , quas ig-nótat,reriim .* Ergo eoJ 
rnm í^norantia, oprime fnppleri per epnful 
íacionenipoteft. 

oy^sTio cvm; 

' A n S i t neceffaris tantafcienth tned^u} 
iujfus .t ftioPralato*audii sonfefsknsf^ 

quanta in eo, qui fpontanf 
ad idfe obtuliti 

EnANT D , A n t ó ñ / } *psvl t h . i f . el 
i 6 . § . t a p u d ipfnnss Paiudanus,-' 
/ « 4 . di/t. 19. Dnrandus Ordinis 
Minorum, Alberto D .Thom . S i l * 

neft.étia¡11 v e r b . c o n f e í í o r , ! n - l l * 
] S?'í> íéngé muItoprobihi'imSjRefpodedjl 
Tantam fcictiam eíTe necclt-triam in primo* 
qua ín fecundo, formalitcr l o q n e n d o . Quía 
vtéfqitc ^tiiiaUte^obligatttr P r e c e p t o natu» 
fáíi íciénfía; r é q i í í í i t í e . SlcíSlzvitf. cap. 4 . 
fiuvt,p,é* To.Snarez d i f p • 2 ^ t f i p A • numí 

y , V á z q u e z , 8¿ R.:^- ' .-?dus , q u o s r c -
jfert,& feqnirnr Hartado i / / / ' . 10, 

diff, 15 .Lugo d[fP> 2 1. num» 

commur 

"AnConfeJfariíís * ándito quolihet pemato^ 
tensatur iudicare, nnfit nicr tah, 

V i l veníale f 

jb EspoND^to Nontcncri .Qniaí i non 
tenctur omnia peccata cognoícere 
(vt íupra efthabitiim)minu$ ter.ebi-

t u r d c t e r in i nat um i ivd i c i u m d c ómnibus fa
ceré, ^ic Lupo loe.eit.num>7 * •Pcr ver-1 
ba; H i w infero primo, non requiri quod con 

f t j far ius de omnihus,qua ¿udi t d p cénitéte. 
iudicet anfintpetcataPratiia-i Vel Uuia^irro 
ñeque anfíntfVei nonfmtpeccata^fed de c8-
fnunihuS) r e ü q u s vero audiat^ & intel l igát i 
acpofíea ahfoluat eum d íh i t a intetione.Sic 
Lugo.JBt ante i i Ir m. Ñauar, cap- 4. nutn.gé 
S{lncftert;¿rr¿ ConffJfjr .III .nUm. 1 Sua-
rez difp*2%lfe0.2lV'<izc¡uei qua}}-9 ?. a r t í 
3*dubt 1 .Bon$.cinad$fp,').qujijíl.j .pun0 4. 

í 2 .Hurtado loe» cit* Regir, a Idus 
l ib>i•num.i47 ' i t e r fuJ taque, & a í i j . 

Q J V i E S T I O C X . 

quo non snuénia tur Confejfarius 
idtneusfeientia, & eonfeientia-, tutms 

J i t eonfiteri habenti con/cien-
t íam^quam/e ien-

t i a m i 

FFTUMANT al iqui^uos , fnppreíTo 
nomine,refert,5¿ fequirur Fabius i n 

- Juofzrut ' ínio Sacerdot 'part . i .pag, 
fnihi 4^ 5 ' a l i a i f o l . 8 5 ' 

«ícd probabflius Refpondeo. Tutius cííe 
Eonfiteri habenti f c i e n t i a m, q 11 a m c o n íc i e ir 
tiam-Quia i 11 a,no ha'C,eíl neceífaria, ve! ad 
validamíVejCídminus)adreítam adminíf-
trationcmSacramétí ,vt nuper eft hsbitum. 
ffic aJiqui Authores apud eumdern tabium. 

O V A S T I O C X I . . 

A n QuandoConfeffarius de aliquo duhitat^ 
v t ,an j i t inponenda reftitutio^autprohiben' 

dus contraSitis duhius, & c . Pofsit ah-
folutionem detinere quo vfque 

do ños->vel libros con
fu í , i t t 

FFIRMANT Hurtad.^/^ . 10 i / , ^ 1 5* 
&a!ij . 

Sed clariuiRefpondeo.'Poííe qní» 
dsm* 
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¿icm • fed nonteneri. Qilía poteft Confcfla-
r i r ;s ( imo,& aliquando d e b é t ) abíohiere pee 
n Í r e í i r e ¡ti e i i mpone n do, quod con fu lat p er i 
r o s , & facial", quídquid faciéndum ei pef ip* 
fos fnerít dcclatatum, circa i l i nd dubiom* 
S e Angel'.&erk* confe/ho. 4. num*q, Lugo 
hs.eit.fy. a l i j . 

o v m . sx i o CXIT; 

uí» Bonitas Confcjfarij ad v . i l idam admi~ 
nifirationem Sacramenti Poenítentidi 

requira' u r } 

FFIRMANThíeretici noftfi t empor í s ; 
Sed de flde Refpondeo.'Non requ i 

« r 1 .Qüia Pore íbs adminíftrandiSacra 
Jiie n t a,. no n am í 11 i 111 r p er pec c at ü raor ta I e, 
cu f@:nper permanáac la Minií lro Charafter 
indclcbilis,pcr quera ta lis pote fias iU i con 
fevtur. Sic hábetuir, dg mtftfrsHéi'-dift. 4. 
ca->' Romanus Ponitf .x , & in T r iden t í no , 

J W ' f vde Bxiptifmo gap. 11-, g^n, 4. ^» 
7-ds Sacram,can, 1 d o c e n t emnes 

Ductores. ' 

Q ^ V ^ S T I O C X I I ! , 

Córféjjtñrius ptgcet morta l i ter , ^ 
Savramentuman mertal i 

gxiften^admínif• 

EG ANT al'quj apud Háüafrua i . 
pcÉnit. dffi. 6. cap. Sacerdo/l 
>:'•! ttt'io fol. mih i 119 alias 2 o f . & 
iP'.id Lndouiciim de San Tuan q. 5. 

de Sacr , in¿en»af t . i.dufr.. l •gongl*i*Vbi d i 
cic; eíTe opinioaem plnriura Recentiornm, 
quos iníc ex pirre fequírur , ve vidimns tf» 
i . de Saeran? in communú difp.A.fiucejr, 8, 

S^d cértl fs i me, Refpondeo* Affirmatiue.* 
QútáMinif tr i S.icramentorum debenr con
formar} Chrifto Domino, cuius funt M i n i f -
tr i , inxta i ! Uid Óen i p . SanBi e r i t i s , quo-
nidm ego SanBtís Sunj, Sic docent Ñauar . 
log.git A icet Fateacur argumenta pro contra-
r;n n-irte v r ^ c S í in M a n gap*i t»num, 
F.Thom.qu<tít 64.4^.6 .Cai-r . ibidem E n r i 
que.ziih.T .eap<2 9 num, o.Suarc?. terv. 3 e 

¿.Reginaldus l ihx .num. 1 5T.Sayf«s 
depacnit cap. 2 6 . num, ?. Fi l l incius 

t r a c í . J . c a p . v . q u a f i . s . & coraran-
nis. Lega tur. Qz ta j l ^ . 

ci tata. 

o y m s T i o ex iv . 

A n Co-nfeffay'íus ex'ifitns in r^oríaJi.peccet' 
rñorti.üdr/imíjlrando boe Sacrdmentum 

poenitenti, in extremA^atitgraui 
ne íc j s i t a i e , t x i j ~ 

tent i t 

F'FIRMANT Csict . quajl ' 64* •''•^ 6» 
Ñauar.f^jp. 22.w/z??. 3- V i d o r i a ^ . 
2 9.(/f ^ í - r^^ i .Bar thc 1 .abAn^oJo dg 

' c m m ^ 41 -Qros cmn<s c i t a r , & fequi-
tnt Bouac;na Sagram* dtfp' i - ?• 
/ / ?i ^,2 T *tt'.m. 11 .Argles ^ ¿ y ? . c / í / w . 
dg Sacra»? M.mifire,ar>% pqft.2.goml. Sua* 
re? c n f p . i Z S e B . i . t i a l i j . 

Sed probabilius Reípondeo* Nonpecca-
rc-caíujquonecefsi tasj i r f i r rr i i» non reh'n-
quat tempus GoFeífario, v t f i l t e moraliter 
pofs i t j e ad iuftííícationfra pr^ps ta r i .Qp^ 
in h e x c a í u , iam ccíTat irreucrenria Sacra-
rnentiper aduenrum ftecefsitarjs preximf, 
ad quam fuccurrer.dam inr i i tu ta fucrunt Sa
cramenta. Sic iEpidñis dg Saeram. qnjtft, 
6$ art .6. d u b - i . Hurtado di /p . 4* de Sacr. 
di/f '9 >diggns; Omnes deberé in hac rc ípen -
íione conuen iré Q^od verrm credercm , fí 
omnes noftrum cafum sdraj t tercnt» de cu o 
¿a t im.Síc tcnct ctiam l ugo difp. 8. de Sa* 
gramJngen.ntim i j 1 d e p & n i t . d i f p . i ú 

O S R s r i o exv: 

j i n T> abil if p t vtgtjsltds minifirandi Sa~ 
cramentnm Pcsnitentia^ qu* excüjfet 

M inif irunh i l ludadmini j i ran-
tgW) i n mgria lU 

J EOANT Angles, ScSuaréfc loe. r / f l 
Qu i a contr i t io ( i nq lüiT n t) breuifs i * 
mo tempere haber i pote ib8 erpo fa-

cilHme poteft coninngi cum forma sbfolu-
tionis;ergo,&rc. 

Sed probat>il.iusRefpondeo:l?í^edabi 'é. , 
Quia iní lante extrema nece ís i ta te irfírm?, 
ne moriarur fine abfolutione, fácil e con f in 
gere poteft,vt Confeífor conetur ad conrr í -
tioncm babendam,&,' quod cb temporil an-
giiftias,e3m non eHcíat ,ant faltem, íibi non 
pcrfuadcatjel icníf le .Quiadicet ad e l íc ien-
dam Contritionem per fe , non requíratur 
mora temporis* tamen .td cam excitandam, 
nonfcmclopuscftccmfiderarionibusqna* in 
momento fieri nequeunt.Sic /Egidius, Hur
tado, 5c Lugo ¡occlt* 
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Q V I S T I O o : v i . 

M Si Cbnfifarius ex-ifiens tn mortali h c i * 
f i a t a u d i r e Confefsionzm', peccet mor-

taliter-Ji antequam ahJolu,tt, 
eliciat coníf i t io-

nem? • 
F f i R M A T i v A M fcnrcntíam tcncre 

ifscuituim de offic>curati. c a f - U 
uiw.4i .zhmt Diana 1. p a r . t r a ¿ i .7 

r e í d . A l ^ - " ' ¿ o ae Sacram.ingenere aijp* 
Z .num. 1 5 7.Sed vterquc maíe .Nam loquen 
é p d e Sacrnmcntis in commüni, í o lumdic i t ; 
TutumeíTc habere contr i r ioncm, anteeo-
T o m aditiiniftratfóncm. Loqt 'endo vero de 

habere Sacramento Peenifentlá? 
co-nírlf i one rti a n r eq i\ 11 íi 

iu i lie ere 
.jcciir abtóíutio* 

D o c e m m e a i U - ir (i i cct non omn 1 no abfo-
jutc^Suarex tom ^ . i n . ' i . p a r J i f P ' 1 8"/^ 
i . ^ / . ?,dicen5, ex genere fiioeíTe wortale» 
licet in induiidiic i i i ' í i cancUvnf íe , i t a cir-
cunftantias,& m.r cna: Gfauitateni. Namfí 
quis (verba (unt Suarij) altqna nece^slt;ite 
tompulfus inc ip -ret in eo ftatü confefsio-
ncm audíre,bona fíde,& animo h.ibendi con
t r i r ion em, quamprimum p o í s í t , anteqnarti 
20(010.1%-̂  in hocnoí lea m o r a l c m d ü ' g e n -
tiam auHbeir,faci!c credo poflfs excufarí, 
fá l tem á culpa mot t aÜ. S i c í l í e . Vnde cla-
rms,& abfolnt-tenent hanc fententiam La 
donicns de PbntefoW.4. de Chri/llana Per* 

.fiMions t r a t i 5,cáü, \ & Coríoíanus de fa~ 
/ ¡b . r t í e rua t l s 1 .p.ir f i B 2<art.í .num. %t2 

S-dnrobabüinsRefpondeo. -No 11 peccare 
me rra;iter,audiendo eriam roram confcfsio 
nem in percato,, dummodo habeat propoíí^ 
tum poenirendi,ante quartí verba abfolut ío-
nis p rofe r i t . ^n ia fatis eft ConfeíTario, 
qnod fit in gratia, qnádo operatur ^ratiam.-
Sed non operatur grat iarn,dura andit pecca-
ta ; fed dtím verba abfoli i t ionis profert: 
er^o.S'c Enríqucz Ub.6.cap. 1 K.num.ú. in 
GhJfd J i t l/.Lugo loc.cit. & d*/p. 11.depos 
m t . n Sp-pag. 5 1 2. D i a n a / ^ r A n g l e s 
loe. s i t .pof i . i . conclufionem* 

151. difp* t<*de p(Sníten* m v t . 2. pag, 

SzA probabiluis Reípondeo Í Peccare 
mor t .Qiña drm Confcí íar ins imponir poení 
íent i atn Sacra^entaletn» iam inc ip i t profer-
re íententiam^agercjVt iudex, & poneré pa í 
tem al íqnam Saca m en t i e r g o . S i c a f^r t io 
r i docebunt D D . p r o priniaíententia .r iupet 
addnéti debent omnesjqiii aífenmt fatif» 
faftionem Sacrarncotalem , qoando imple* 
tur, operan angmentum gratisc habitúa i i?/ 
ex opere operato,vt notar Lugo ¡o í . c i t . per 
hice verba.Et quidcm,fivcra clíet fententia, 
quar docet pcen i tenr iam, fe imt í s fad ionem, 
et ir.m Sacramenta 1 cm.,opcrar i,ex opere ope 
rato,non folum rentifí iónem poeng" témpora 
l is ,fed e t íam augfnétum gratis hab i tua l í s i 
coníequenter dicerem^ Ula verba Sacerdo-
t is imponentis poenitenri?m concuvrere ad 
c o n fi c i e nd u m S a c r a m e i n imi i n ra 11 o n e í a n c-
t í f i c a n t i s , ^ p r o d u c e n r i s g r á t i l , Sltqüe ideo 
requircre i n M i n i i l r o ftatum grat is ,vt debí 
te proferantur, nec po i íe , abíqüe graui cul* 
pa,proferri in ftatu peccati.Sic Lugo» 

c v y m s T i o c x V T i r . 

>fw Conferir las * qul nefcit.nec duhltat, ^ 
ejfe in j m r f a l i ; /ed tamenel non sonftat ejfe 

ahfque tilo t e n e a t u r elicere cqntritio-* 
mm-tanteqiMm ahfolutiotísm 

A p e c c a t i s impén
date 

"FFIRMATÍVAM partem ampleíH vT« 
detur Fabius t r a t t . 4 . 2 . pa r t í sp^g* 

Sed probabiiius Reípondeo -NÍCat ine. 
Quia tune folum ad id tenetnr, qnahdo cer^ 
tam confei ent iam, ve 1 faltcm diibi a m, pe fs i 
t iue de peccato mortal i haber. Sic PoíteuN 
ñus eap . l .mt .40 .a l ias 56. Angles 
2*de É u c b a r . a r ^ concl . 2 fot. 96, J 

Q \ ^ ^ S T í O C X V I L 

"An S.iJtem Canfef trias exifteiís i n mortalt 
peccet mortaliter,fiantequam eliciat con-' 

t n t í o n e m imponatpnenitentipeg-
mtcntiam Sacraméntale m ¡ 

" ^ ^ T Ec A T Lugo 5 vt conftat ex do-
I ^ i ^ r ^ ' a 3 íluam tradi t difput. 8. de 

JL \ Saeram.mgenere num. \ 6Q. p a ¿ . 

Q V & S T I O C X I X . 

A n Parochus teneatur cónfefsiones fvhd iu* 
rumaud t r s , quotiesipjHortfiteri 

voluer int . 

EGANT Kica rd .m 4^/;/?. i t . a r . a l 
qu¿Jl . 2 .Siiv.cñ.verh. cnrftjor, t.n* 
1 4 . A l m i l l a vetB. AhJolmtO'h. 28. 

Medina, C.de cohfifsione cuaj) . $%. B¿ Re-
g ina idus / ^ . i . e ^ . 8 . « » ^ . ¿ i . e x í í t i r n a n t s ?;* 
Solumobligan ad Confcisiones fúbdito-
rum audiendas,quando i p í i tenentur cotifíre-
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^iiñefifipéjfemel in anno,^ in mortis pericn-
Íoj&; e t iá (ad fummum)qnandó confefsio ef-
fet neceffáríiimrenvediumpcenitenti,ad a l i -
qnod peccatnm mortale vitandiirri. 

Sedpróbábi lius Refpondeo: TeneriParo 
chuni and iré fubditoá, non folum, qtiando i píi 
confíteri tcnentur;fedetiamalias, quoties 
i d r a t ionáb i í i t e t petunt,SicSot. Adrián. & 
Kauar.qtios citat^ é¿ fequitur Suavei d i /p . 
i S yeSjf. i .num t .Fazquez quafi.9 j • $Kh$* 
&hV$,#tom*2'JktOY T ,par . l íb ,2 .cap. t y . ^ i 
i c .Granad .^ . io .d ¡ /p ,p . rm. 2. i£gíd . 0 p * 
'g.nüm. i 2 p . Bonacina de Sarram. difp. U 

^ .¿ i r^ 'duh . i .Wwxladodi fp . io .d i f f ' . io . hw-
go di fp .¿2 ' 4 nuni.i .pag. 514.Late Sancius 
i n f e h B i s d i f p . ^ j nurn'.ó.Qu} & citat Erna 
ime\emSa..verb.corf¿J¡or.num. i4«d>' f^P^ 
r(?í-/jr/j,««?^.4.Valcntiam í o ^ . 4 . difp' ']» q* 
io.jf?íí77£f .^.Vinaldiun afjr canfeísio, nu. 2 2¿ 

Poífeuinum c^jp. 5 .«« .y .Tole tum l ib^-eap* 
í » 7 • ReginAÍdumlib ,20 .num.éS> F i l -
í i n c i u m í r ^ H . y . f ^ ^ i a . w » . 352* &trat f* 
4 .nu. 1 ¡56.CorioIaniim,Graffium, & alios¿ 
SedeK h i s , R e g i n á l d . n ó n b e n e c i t a t i i r a Sari 
CÍo,vC iegeat i patebit. 

Q V i E S T Í Ó CXXÍ 

Peccei mortaJiier Pargchus, quifemelt 
Aut i t e r t i m denegat cpnftfsionem fub~ 

¿ i t o t r a t i o n a b ' i ¡ i t e r illam \ 
peten t i i 

FFIRMAT Bonacina/OÍ1© «iííífo. 
Sed probabiiius Refpondeo: Non 

.peccare mortaliter ; n i í ia l ias grauis 
c»¿ía v rgere t jve lu t^ í i ínbditus grani tenta 
tione,aun difficulcate prarmerecur: vel Jon-
gum iter aggrederetiir° 'vel eíTet t é p u s l u b i -
Ic i .^ icSuarez jNuñus , Lugo, & Sancius/o-
eis citatis. 

Q \ ^ S T l O CXXÍ. 

? AnParGchüsteneatzrr audire fubdiíum* 
quando i l l i prouidet de alio 

apto i cui confíteri 
pófs i t i 

AFFÍ^MAT Poíreuinus ^ ; 5 . ^ < e y ? . 7 ; 
^ • . ^ / . 9 5aLoquendodeconfefsio 
le in Pafchace.ant i-norte;qnia hanc, 

( inqui t ) í emperdebe tParnchns audire per 
fe ipfú; fecns ait, dicédñ de confeísione ex 
deuocionej quia hanc poteft a l ter i c ó m i t t e 

re .Aí f i rmate t ia ex parte,5ancins loc.eit.n, 
i j .d icens : Non adiniplere fnnm murusPa. 
rochiim feré nunqnárhandienrem .Coníéfsío 
lies, l icetexhibéatConfeíTários,qii i illas ex 
cipianr; 

5ed longe probabllins Refpondeo • Non 
teneri in cafu,adhnc tempore mort i s , aut 
Pafchacis,audireiper fe ipfum, {'ubditñjniíí 
forte aliqua necefsitas íHi* exu7at9vt ab ip 
foParochoaudiatur.Quia, íiciit extra ü l o s 
cafns, proüidet Paróchüs fufjficienter, fuó 
fnbdito, dando il l í alium aptum^ & bonum 
Confeífarinm.'ííc inPafchare, aut nor te cen 
lebirur fuffíciehtérproüidere.SicSuarc7,& 
Vázquez, quos c i t a t , ti fequitur Lugo/of. 
cit.num.^.pag.^i^Nhi a i r ,d i f l in f t ion t in 
í o f s e u i n i (q u a m p r o b a b i 1 e m p u t a 1D i a n a 2. 
p a r t . t r á B . i ' } 2 . M i f c e l . r í / o / . 2 . ) non 
haberc fundamentum probabilitatisc Sic 
ét iam Granado loc.cit.pag, mibi 1302. 

QViESTlO CXX1L 

A n Confejfarius deheatpramittere ¿liquas 
interrogationesyantequam p cenitens 

infipiat f u á pecQata 
confíteri} 

AFFIRMANT Ál iqui has exiftiínantes; 
deberé confeífarium prsenrittere i n -
terrogationfes ° nempe» Án diligens 

examen fecerit ;Animplenerit poenitentiá; 
Anaflfcratdolorem, & propofitnm requifi-
tnm: An debear reftitutioíicm pecnnÍ2e,horio 
r is jvel famxjAn habeat caf* referuatos; An 
exeómunicat ioné a l iqná ,&qnalé ,SicCaiec . 
i n f um. veri;* interrogationes cónfefsienist 
& Nauar.f^/. i o . m / . 2 . d i c i t , hoc coníiliurn 
olimíibi placuUfe^fcd iamvaíde damnofum 
v idé r í . 

Vnde meí íus Refpondeo.Non deberé ne-
Ceflfario prsemitteredidasinterrogationcs^ 
Quiavt inplurimum funt in vtiles ; cum ex 
ipfa confeísione cognofei pofsinr. Erit ta-
ínenv t i l c .v tpoen i tens ignotns, interroge-
tur init io,de rempore elapfo ab vl t imacon-
fefsionemam idmultumiubat ad unmerum 

peccatorum poílca melius perc íp íen-
dum.Sic Ñauar./or.r/V.Lugo íi/j/pa 

3 2 i W « w . i 4 & Granado 
h c y i t ' num+if 

& 4 -
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Q V / T S T I O CX X I I I . 

CcinfíjJ^rirís deheat referuitre infincm 
C.onfcfsw&is, ¡r,terrógationesiTnonitio-

lié41 Ó* *ehsrijiónestfiqut'ftifrf 
f a c i e n d o 

FF i RMAÑT ermmuniter Summif l¿ ; 
ne,ri interrCjpatar incerrogationibus 

_ pvOcnitens,tcrrcamrjveI turbetur. 
Sed Refponcícotld nonefse í n v T í i i i e r f u m 

n ie l ius . ^ ina (v t bene Lugo) p l u r a memoria 
Confefsarij excidcntjprxí 'errim fi Confef-
f i o J o n g a f i c Quare, fi aduertatur cb ligatio 
rcfticuendi-fiignorantia cnlpabilis : atqtie 
«ti imcoñfcient iaerrót iea ,c i rcá aliq^a? vel 
quid l lmile: fatins eric/fuauiter eum fuccef-
ríLiea^iubare.-Quod idern macis expedit,cir 
ca mmiemn, fpecies, circunítantiás peccato 
runi,quíc d ic i t rQnx omnia, íí in finem refer 
úentnr ,confnf loüem5?¿obl iu tonsm p l e r t i m -
queafferunt Confeís t í r io .Sic Logo/^f . cit» 
nüm. 1S.pflg. 516. & b e t t c . ' V i ü a i o b o s ^ ^ -
t i m c í tandtí4,numero S .5c alíj» 

Q V i a S T I O c x x i v i 

"Jin Quancio Confejfaríns probahiliter cog* 
nofciTpanitentetn^ ex ohliuione, o m i t t e n 

aliquod mortiile, quodfecit | teneatur 
i l l u d i n memóriam, v t confia 

teatur » r e m -

T EGAT Medina, de Cónfefstonél 
qu^fi. de Confefsio.dimidiat. i ter . 

. Quod probabile efse, indicatVazq. 
qu t f l . 91 tfi,rt. 7 .duhq >num.i . & t e n e t Vié io 
x i z n u m . i Q i . f Q l .m'ihi 154. 

Sedjonge r ñ ü l t o p t o b a b i l i n s , imóce r -
tirsirnefere,Rerpondeo:Tcnen, non foliim 
in eocafujed etiam ca(a9q^oConfefsarius 
YÍdeat,poenicentemex ncglígentiái vel i g 
norancia, ómi t te re aliquod neceí sariu;n in 
C G n f e f s í o n e dicendnrm a'nt fi creda^il lam, 
aliquod peccatum taciturum, nifi interro-
gct.SicS.Thom.Si lueft. A n g e l . Ñ a u a r . & C a 
no,quoscitar, íe fequi tur Suaret difp' 32, 

a num.!-] .Hurtado difp. 1 o.dijf. 211 Ocha-
gauia^?^^/?.41 .Granado/oc . f / í . num. 4; i n 

./ÍVÍÍ Vil lalobos traB'9'díff*' 69, ntim* 
s.&apud ípfiun,Barthol.de Le-

de ima ,depcén i t , d t f f 'H . , 
# &commii-

pis . 

C ^ V S S T I O C X X V . 

Conft[parius * q a i per fyaduertefítiam* 
aut obliutonem, onii t t i t a l i n u a m inter-

rog-itionem nccefpiriam*pe€-
cet, fa l te m ve n i a" 

l i t e r l 

F F 1 RM AT Diana i . pa r t . trs.B', 
1 $ . r e /o l . j .infine.Vbi íic ait» No-
tandumeft tamen, pro confolatio. 

'ne ConfeíTariorum, quod ómi t te re 
aliquam interrogationem neceílarlam per 
inaduertendam > aut obliuionem, non cric 
peccatum mortale,vt ex Navarro docet Ba-
ñ e z , ^ Valerus injdijf, t ' triufquefori* verb* 
i u d í x áiif .6.num.ArSic ü l e . 

Sed prob.ibilíus Refponlfeó; Ncc veniali 
teradhuc peccare. Q^i-i etiam ad hoc pa-
rrandum,requiritnr a d u e r t c n t i a . í i c Ángel . 
veril,interrogatiencs. num. t . V b i íic a i t ; 
Dimi t i e re autem interrogare CK inaduerten 
t í a , au t obliuione, non credo fit peccatum, 
Sic Angel ,& Silueft. <&erb» Confejfor* I I I . 

Q V S S T I O C X X V L 

A n Quandopesnitens ev cenícieniia erro* 
nea credit al iquid ejfe mortale, quod 

fion efi\teneatur Confejfárlus hu~ 
iíifmodi ígnorant iam apee" 

• nitente aufer-
r e í 

ESPONDEO .• T e ñ e n , Qnta pee»' 
nitens adConfeíTorcm accedit,^!! 
quam ad Dodoreni ,vt ab ipfo inf-
truatur.- ergo ínfidsliter ag i r , niíl 

iní l ruat de re , qurÉínaximum detrirrenrmn 
poenitenti affert.Sic S á n c h e z 2 . dema* 
irtm>difp.i(&.num*z Lugodi /p . 22. 
m m 2 3 xuvn a 1 i j s , ^ u i bene fimi Iiter affir-
niant, tener i Cófefiarium m6ncre,ante abfo 
lutionemjpoenitentcm, qjuj ex ^gnoranria 
v i n c i b i l i culpabili verfarnr in aliquopec-
catomortali,quamni$ab i l lonu l lam fperrt 
emendam. Quí3,Cum tune poeniténs peccet 
niortaliter,non octeftabfolui.Sic etiamSua 

rez difp.31 fe t f .q .P 'azquéz quafí 9 j . 
ari*3 • dtifo 9. ^ g i d i us ¿ifp. 8 .dub • 

i 7 «Hurtado difp. 1 o. dijf. 
23 > & om-

nes. 

M ni 
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Q V . ^ S T I O C X X V í l . 

A n C o n f i a r i us tens:itur aufsrre ignora 
ttarn inuincihiUmy a pcsnitenteverfante, 

e x i i t a j n aliquo niortali'rut in u/u ma-
triman!] inualidi , (xif t imati 

inuincibil i ter va-
l i d i } 

ESPONDEO:Teneri,íi fperetnremen-
d a , ^ non cimeatur eran? aliqnod 
damnum^fecns ís non fneretnr, & t i -

ineatur lUnrmum f^raucS íc Sánchez ¡oc* ci t . 
num. 6. & %\\) qti'atn plures Anrhores apud 
ip íum.Küía lcbos ctiam, i r a B , 9. d f f i -jo. 
num ^ 4 / ^ - 5 .Sf apud i pfam, Nanarrns, ¿ o -
iiamib,Saare2,Corduba, & a l i ; . L i ^ o l o c . 
cit*num. 2 4.per hxc verba, Qnando ignoran 
tia cPí inii!ncibilis,{iae íit fa£ti,íiue inris hu 
manijíine d i u i n i , vcl n.aturalis,debet cante 
prorederemam íi prarnider ígnorant iam a-
blatam redúdarc deberé innonnm pe^catnm 
pocnitentis,qni pi ofequctnr facícns , cuín 
peccato,quod prins l ic i te faciebat t debet 
potins di í imnlare, dnm non interrogatnr; 
v . g . videc poenitentem eíTe in con íue io 
enm impedimento irri tante fafto, non debet 
i l l u d aperire,fiexhoc fcandalum fcqnatur, 
& maius dammim poenitentis, cuins mains 
boninn procurare debef.JEí infra. I tem üce t 
p o c n i t e n s c o n fí t e s t u r p e c c a t u m c o m m i ís n m 
in i t r í o coningio v. g . contra hendocum ra l i 

con ful ere fornicatroncm ; fed d e b e r é d í -
cere in í3:enc'rc,Gnod c o n í n g e s tenentur r e d -

d e r e d e b l r u m . S í cSo tn^ , U ex íllo oeiam 
B . o n a é r n a q u * f i & m d t r i m - punB* v H h 
mo,num,6 Q^od idem¿n f imi l i docet Rur . 

S-aprobabilins Refpondeo; Po í se Con-
f e í s a n n m a b r o ! n t e , & d i r e a e dicerevxon, 
qnod redcíat.jguia veré in eo ftatn^Sc enm ta 
l i bona fíde, tenetnr fnb peccato reddere: 
E r ^ o . S i c S a n c h e z 2 - de matrim. difp. 
^ %.nunu%^ apnd inC»^» Ledefma 2 . f a r t , 
A.QUAÍI %tart*4.duh. lo.Gordnba inSum. 
o r t j : f } . i 9 , 9 . p t m B A . & E ^ w t z U h - 6 cap» 
2<7/'/^w, 5. Qllibns addi pofsnnt iEgidiuS 
d'fp.• 8 duh• T 7• rium• ^ _??• Lngo diíp» ^ * 

5.& Fiil incius t raB>\o.num'9* ' 

Q T ^ S T I O C X X I X . 

A n C c n f e / f A r i u s í e n i A t u r auferre a peerti*-
tente ignorantiam inmnc ' ihüemredundan-

tem i n detr i 'mentum p r o x i m i ' , f i e x f u a 
monitione n u l l u m f p e r e t 

p r o f e f l u m t 

FFTRMANT Adna'n^Barthol.^e Le
defma , Ñ a u a r . Couamib. & Petr . 
Soto, qnos refert ¿'anchtz le** cit* 
nu.x.$¿ TO. 

^ed probabililis Refpondpo: Non teneri 
anferre • fed petúfs teneri t á c e t e , qnando 

im;r:dmientoifi t a m e n n o n p u t e r e í í e i h u a í i - p robab í l i t e r exíftimat fnam monit íonem 
nonprofutnram.íic.S,/ ' .ncbe7. Joc-cit.ver hxc 
uerba .Si poenitensbona fide p9fsidet p i i -
mo^eninm, onod Confefsarin$ nonit ininfle 
pofsidere,5f credit,r)ihil pro fu t i r ammoní -
tionem,Qnia eft dif^cillimnmrelinonere i l - ' 
índj'vel v i d e t , p o e n í t e n t e T n teneri reftitne-1 
re ,^ ignorantia innincibi l i excnfari, m o r i -
tumqnenon r e f l i t n t u r ñ , tenetnr tacere, .yic 
Sánchez.O'1' bene add it ,h^c ólp'niaprocene 
r e , e t í am ít Confefsarins cred^t libenter mo 
nitionem fufeeptumm fed videt remedinm 
cfsediTficiJlimnm-.vtrifcanda^nm, S¿ inf^. 

" ""•ianotabilis i n d e f e Q n a t u r . Q n o d !dpmdo-
J ^ ; ^ ^ 0 w ^ , f « ^ w ^ W w ^ / / » O T ^ ^ ^ cent S m s * S f f i . f 2 i h & t 4.exemplnm af-
mt/Utm, putans tamen imúmib i l i t e r v%li~ ferés de de t r iméto ,qnod filijs adnenirenoi 

" dnm,non deber nulÜtatem aperire : fed ab_ 
folnereapeccatocommiíTo. Denique ídem 
cont : til-ere poteñj íi ignora tia íit cir.ca ma-
trimoriinm ndndum contra¿lum,fed iam con 
trahendum , quod rotum permit-tere pote í l 
Confel íar ins ,qnando ex manifeflatione ve-
f i ta t i s timet,qnodproreqnetur cnmmala fi
de ad faciendum i d , qnod abfqne peccato 
nunc facst. Sic Ln^o,^: ante ipfnm, Sánchez 
ÍOQQ cltato de qno late, & optime. Videatnr. 

Q V S S T I O C X X V I I L 

íltím* nonvul t reddere debitum v i ro ; 
p o h í t Conft ffarms dicere ahfolu* 

lutíy diré Be vxo r i , quod 
reddat} 

1 EGAT Sotus i n ^ d i j t . 1 8. quafi. 2'. 
^^3.4.^^ 2.docens} non poíTe d i r é -
¿te d í ce r e , qnod reddat: enmid fíe 

tefiex feparatione matr 'moni) LvpndiÍP* 
12 .num. 27. Ennqnez ¡ib. ó.caf?. 27. tiépr* 
4.Gnt!crrez,S¿ Medina,onosafFerr,8í f e o n í 

turBonacina/ocr/V. num 7. pág. mibi 
43 2 .Vil la lobos hc .c f t -num.ó . 

& a l i ) D D . apud 
ipfos. 



Trabaras V . De Poenitcntia.' Diíp. XI . 4 1 1 

Q y M S T i o cxxx. 
J n SiCon'mx pvtatfti 'idubius de valore ma 

tr imonij , interroget Qovftjfarhnn de 
j i l o ; t í n e a t a r Qonftjfarius Apt rU 

revs r i t a t em^q t í amui sp ro fu 
ture non fittnes emenda 

r e t u r i 

EOAT tened Hurtado d í fp . TÓl 
d ¡ f . 2 5. Quía id ( i n q u i t ) potinS 
er i t nociuum pceni tent í , quamvti 
le/ftCproindc tíihc^meliori modos 

quopo í s i t í e í t i l l i veritas deísitrailanda. 
¿?ed,longc nuilroprobabil ius^Re^ncndeo: 

Tener i tune veritatem aperire. Qnia iam 
toricjep.tia poenitcntis laííacft i l lodubio»' 
3¿ tacitnrhitatem Confeííori;; , prndenter 
pe,íicc poenitens,in fiium taucrem interpre-
tarij-S: ita tacit\y pi.tas i i lácffet e r ror í s ap 
probario, aux nmiquam liect . Sic Sánchez 
Jo<;.c*t<r,unui$'& apud ip í i ^So t .Ledefma ,* 
Ane leCordubas Hnrique¿ ,Aragón, M e r i 
na, Rodrigne^S: López * Suarez eriam di« 

ter pc te í l pcenitehs affinrarjoncm inter
pretar; •& itaConfefsíirij autjioiitarc face* 
rec , Cpled pr iüs ex 5pTir.rar.rla faciebat; 
e rgo .S icSotus jÁngJes , Ara^o'r, B. ele Le* 
defma, 8¿ López apud Sánchez , qnos criam 
fcQmvciVÍ^iwoloe.át.num-19* Qy} tainea 
b e n c a d d i t ' p o í s e i n co cafu ConíeÍ"carsi;!n> 
fingere, fe non nndifse, vcl non attendifse, 
vel obli tum fuifse refpondcre, v t fie rentó* 
neat poenitens ín eadem bona fu'c, oünm 
prins habebar, nontamen ipfins anrhorita-
teconfirmata. 

Q V i E S T l O CXXX1L 

'An Confejfnrtftsifjueprcprws, v t efíParo2 
ebus 9 (we delegatus, v t efl Tí e n i taris ( v : l 

glitíSiffti non eflproprius P/ffor^tenea-
t u r f t q u i o píniónefn p Mnitentis* 

contra propriam opi-
mohemj 

*T EGANT,quod debeat , ar.t reneatnr 
fequi opinionempoenitcntis, con
tra propriam,Confcíf?ríns delega 

tns ; l iccrpropr ínsdebea t ;Conr3( ! í i s , D , A n 
ñ i f e B .4-A' g! d. átfp . 8 . ^ . 1 7 . Lugo á i fp . ton . A n g e l é Si lnefter3vt rcfértSanchez 
a 2 . ^ « . j p . V a z q . p a z n i t . q ^ l ' a r t . Z . d u h . 1 .Sum.taP.?.mim.in.Unos (upuiÁirp 7 . 
5 ? . 2 . R e ^ i n a i d . L a z a r i u s , G u t i é r r e z , & ^ ^ . 5 7 , ^ 58. 
Pi l l i i tc .Qnps cítat,S£ f e q u u u r B o n a c i n a á f ; ^edceni f s imeRefpondeorVtn imq» Con 
fnatrim.quafi* 1 .pun£i*vltfmo,num*ii * Y u fefsarium tcneri femperíespiníoncm probabí 
\Ulobos loc.cit .nufn.J 'Sczli j . lemnoenitentls reqní,1yjc Sot.Snarez, Nn« 

r ^ ño,Valent ía ,Azor .Montef iniTs,Monte, 
Q V i E S T I O C X X X I . g id .Baí i i ius , & a l i j , quos citar, & feqnitnr 

Diana z.part.fraSi. 1 ¿.rcfol. 1 1 , Sánchez 
rAn St posní tcnsv £.Comux,noncw77 dtihm loe,cit.num. 2% .Hurtado difp. 10. dr f . 2 
fed ex fcrupulo.interropet Confcjfarium de & apud i 11 n m, Va z q ir e z. Et Lo r e.% Ln - o d f i . 

i z . n u m . 59. Vi l la lobos t r a t f . i . d f f i i 
nurn. 1 .a¿ c om mu n i s ̂  y t ( v b i ínp r a) v i c i mu s, 
& probauimus. 

Q V ^ S T I O C X X X I T L 

j-uh 

valore matrimonij • teneatur etlam 
Conf JTor aperare veri tatem 

eafu,qxo pro f u t u r a 
non fot 

EoABiT a fort íorí Hurtado, Sr né^ 
gant exprelTe £nr ique2 ,8¿ Cordli
badnos c i t a t ,& fequí turSánchez 
toc.cit.num> 14. infíne, docentes, 

poíTc tune ConfeíTarinrn tacere^vel refpon-
dere,quod deponat fcrupuhmi.Quia ferupui 
lus non aufertbonam fidem^ ignorantiam 
inuincibi iem,qv.x poenitentem excufat y íl-
cut aufert coníc ient ia dubia. 

Sed probabilius RerpondcorTeneri ver! 
tatemaperire. Qnia, etiam ñ poenitens ex 
ícrupalo i nterroget, non noteft Confeííarins 
affirmaré h'cítum, quod eft i l l i c i t u m : ergo conforman'dun-

. non poteri t tacere : quia taciturnitas Con- ^ d probabilius Rerpond-o : Tcneri fub 
^rsarij .pi 'opofitaincerrog^ione, pruden. n ip r t a i i jn í f i a l i a scon^rs ío fu i í r e t d e ^ U ^ 

MÍÍI 3 ve a ? aa, 

A n Confejfitrius non proprh>s,teñeatur f 
mortalidad fe conformandum opiniorJ 

p r o b ' M l i pceni-
tentis} 

EGANT VaZOUCZ í . á . d f fp .62 * capí 
f .num 4o.Monrcíiniis ¡n r .2 • tom, 
J.d¡fp.29 quafl.) .num.i 59. & Sa

las 1 .2. quafl- 2 i t t r a t f . S . ^ . ^ p * & alij»' 
quos citauimus,vbi fupra quce/l* t B . 
exlftimant, folum tcneri fub veniali ad fe 
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i libits^ ^ic Sancuis i t f p . s z . n u m . 54. 
• Hartado ¡o.c-cit. Lugo ( l i e e t non 

^tac] Í;e} íoc. eit- mtm. 48.^/?^. 5 a2» & a l i j 
qiios/or.cíV-rctuiimus. 

QVmSTIO OOCXIV. 

A n Cúnfejfar tus teñe atar monere paeniten 
tsm>¿¿uem in valide abfoluit^de defetfH 

ab /olut ioni í , v t i terum 
sonfitsatur} . 1 

EGANT tencr í Antón. Sihieíl:. & 
Ntuarr.apncl Suarez diffrZ 2 .feci. 
6,num. 5. & loan. Va le rus verh* 

JtúSWttntia. difficr. $ yw. x e x i f t i -
rnates, {n ta l i t a fu , f i ih i l faciedú élíe á Con
f i a r JO» niíi fui p^ccati ( í í q u o d patrauit) 
Ptenltentiam agerej& rclinqnere poeniren-
teminbortafide, vt per contr i t ionem, vel 
fi?!ísConfcfsione3,valide faétas iuftificetur. 
Faiiet,ni fa l lo r , luúc fententisc Vi l la lobos 
tr .9 .dijf.~! 1 2 . c r . m folum dicat, in co 
cafn,polTeConfeiríarÍum faceré} vt poenitens 
i t e rú con f i t ea tu r ;Nona i r ' t ene r i ^eü^o íTe* 

S^d cert ífsime Rcfpondco .* Non folum 
pofse/fed teneri Confefsarium de defeca 
"admonendum poenitentem, faltem qnando 
id,íine graui damno proprio, velalieno,aut 
íine fcaáalo fieri poteí"l:.£)uia invniuerfurn * 
ju.de5f,(i t n l i t í e n t e n t i a m , teñe tur i l -
t.im dce!arare,íi commode poteft; crgo. SiC 
Smfe? ¡ot ' t ' t t num.6. & apudipfum, Toan. 
<]eMed i na, C. ¿r/? Co nf ef sio: qu aft, 3 9 :de al ie 
noyfüne i icét ia proprij^ quem quam ahfolucn 
teSot 'd-1 8 q-sr.art.6. Corduba i n Summ. 
e ¡ u y . N a n a r r . / » cap. 1 . de pesnit. dift. 6. 
num.6o.& Si ln í f t . /^ .e fw/^of . ^ Anpr ine i» 
p'w^ Vázquez ^ ^ . 9 ? w í r . j . dub. 8. R i i i á , 
difp. 8. duh. 17• Hurtado difp. 10. d i f . 2 2. 
'D \d.m2 ,par.traB. 1 ̂ .refol 6 o ,Lugo difp» 
n . n u m . ' í j . O-fequent. & Granado t ra f í . 
lO.di/p. io.num. ') . 

Q V ^ S T I O CXXXV. 

A n Si Confijfarhis, ñequeat^Jinegraui dam 
no%A«t fe Andalo , monere p cénit entem de 

lefeBuycirca'vahrem Sacramm-
ti commijfo, ad id te-

neanturl 

THoANir o í n n e s B D . p r o v t r á q u e f e n 
y tentiannper ci tat i .Qnia o b ü g a t í o , 

' (inquiunt) admonendi poenit intcm 
ipualids abfolutionis^tanturu eft,Yt pocci j 

téns í terrm cenfiícaturpeccatailla, vtobt! 
neat ab ío ln t i oncmab i l l i s : ar hoc, non eft 
tant i momenti, vt in cafu graui damni,fít o-
bl iga t io tnonendi poenitcntem, nififit inar 
ti cu lo 5T!ortis,in quo credi poteÜ,qnod non 
fit itcrmi^Cenfefsurus^ergo.Sic iUi,praeci* 
pue Suarez.Vázquez, 8cHurtado»//, se» 

Sed probabilius fub diftínftioneRcfpon» 
deo .-Teneri quídem Confefsarium, etiam 
cura graui damno fuo, aut alieno (duramodo 
non prxponderet ) monere poenitentem de 
í!eJcaucom.mifso,caruquo culpabiliter, & 
feicnter i l l um coo'.miíscrit; non vero cafu, 
qnn inctijpabi liter hoc feccrit, nifí forte, 
qnado fubcfsec perieulum damnationis poe 
ni ten t i s , vt fi morcrctur cum illa'in valida 
abfolutione.Sic Lugo difp.ii'num'* 58. <^ 
fequtn t .^m doae,& late, idprobat.Lega-
tur. 

o y m s T i o C X M V I : 

'An F i e r i pofsit, vt Confeffor moniat 
poenitentem de diBodefeSiut « 

thfqne Jcani 

EGAT Ph í llppus FabérTf^ 4 ^ . ip', 
quafl.vmca ¿ i f p ^ l ^ a p . 3» vt re-
fert Diana,/jpr.f/f, exifíimans, víx 

pofse Confefíarium , íínc graui honor i?, 
& fama detrimento, poenitentem mone
re. 

Sed íonge í)roba<biliusHefpondeb> PoiTs 
quidern,non femel, fed fcepiusboc ííne fcan-
dalo fien*,, fl Confefibr pmdens fit • v t habet 
Suare2,ficdicens:Si defeansfuit tantum ex 
parteConfeí íoris ,nbndifpl ícetmédium i l -
lud,quod infinuant Antón. & SíJueft. fcili-
cet,vtprocuret Confeffor poenitentem ité» 
rum ííbi confiteri de peccatis, poft pi iorem 
Confe fs i o nem, oomm ifs i s; & i n ca confefsio 
negeneraliter eum interroget,andeornni* 
bus prcecedentibiisdoleat, eaque, fí necefsc: 
fir,quantum poteft confiteatur ; nam boc Ta
ris eft,vt nona abfolutio cadat in totam i l -
lamfupcriorcmmateriam, quíei]lo vno ver
bo fufíicíenter nunc explicatnr huieperfo* 
n^jfuppofitadiftinda Confefsionc i l l i fac-
ta,quamuis inualida; SicSuarez difp. 32» 

f eB . 6 .num . 6 .& poft illum, Diana/o^. 
eit.part. 3 . t r a f l* 1 5 . refoi 'óo .Lu* 

§0 difp.2 2 .num- ¿A'Pa2* 
j a j . & a l i j a p u d 

ipfos» 
QViES-
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Q V ^ S T I O C X X X V I V Q V m S T I O C X X l V l í I . 

j i n ConfifTartíis tematnr wonere p cénit en" 
t e m j i i l lum poftthie ohl igautt ai'fo usíum^ 

quod non debehat; vel ad non rtjiiz, 
tusndum, quod r t f l i tu t re 

tenehaturl 

TFIRMANT Si lueíh Confeffor, l > f , 
1 1 .Gabriel difl, i 5. art* j . 
^«¿ .^ ' .Nanar .c / í^ . ly .m/ . 2 2 . AngeJ, 

& Roíe l la ,v t rc fe r tSuarex loc.cit* num. 8. 
Kuiuis,&Zanard.qu^s n.ffcrc Diana 2 . / 7 ^ f . 
t r a c i ' i ó . r e / o l ' } . docentes^ConfeíTarium, 
non folu n tencriad corrigendum e r ro rem; 
fed ecUm ad reftitiiendum , ciiná pcenitens 
r.cílitaere debebat, íl zum non pntcí l admone 
rs^iuc íimoneat>tsa-;pore,q 110 iatn reftituc-
re non po te í^cum prius po tu í i lV . 

Sed probabiims ? \uxta dicta q u a j i f i i i.> 
Refpondeo í ic .Si ConfciVarius ex ma l i c i a , 
aut negl igent ía graui,S¿ rnortali,contra i u -
ftitíam,pofituie confuloit, & dixitpoeniten 
t i ) Debes, vel n§}% dehes rsj i i tu ere'.Time ne
cesario deb^et- admoneve pcenitentem de er-
rore,vt rertituar, a ü o q u i n , fi non a d m o n e t » ' 
vcl íiiid;rlar!ltus,iam n o n p o f s i t reftituere, 
cam p. iu ; p<>rtet;ipÍGConfcírarius debe t r e -
í t i : a e r c. (i i p i t e n s a i i o q u 1. n n o n r e íl i 111 i f-
fet) ni í iai ias^inde p r o i i G U t n r u m cfTetCon-
feíTariodanni'r.ria,dco etfauej v t pra^ponde-
raret.Si ve roConfe í s a r i uSvConf i l i um iliud 
refticoendi non debitiim,aut non refticnendi 
debitutnydeditjabrquc graui culpa, t i m e de-
bet Confefsariusjíi commode poteft admone 
re pcenitentem de errore c o m m i í í o , a l i o " 
quin ipíe Confeífarins tenebitur ad re íHtn-
t ioncm-íí vero ñon p o t r i l commodc,excuíra 
bicur,nectenebitur ad damna refar t ienda. 
Sic Soarez/or .c i í .y j^^.p.Bonac. difp- i* de 
rcfi'ítutio^UixJt, 2 spun ¿ l ' i 1 >num. 1 . F i l l i u 
cías,MaldeniSj/B.gid,Rebe 11 i * ^ a l i j , quos 
citar ,a¿ fequ»nif Diana i . p a r t . t r a f t . J ó . r e 

/o / . 1.Hartado difp 10^1^2%. & de iüfti-
t i a dif9=5' diff'* 5 ' & r o. Granado difp . 1 o . 
cét.n* t . & opcime,S: late Lttgo d i f p ' H ' n u * 
6 i . i & - fequsnt.Qm num.6 4. A Idi t , Confef-
riria:n,q>.ii,íiuc cu]pabilí ter , í iae in culpabi-
l i ter diólü.ri errorefo comnri í íen t , ía t ís fa-
cere po í l ea fuas o b l i g a t i o n í , f i pesnitentem 
p ó t e i i t e m sdhuc rcíl i tuere, doceat quid de-

bea£-b.cere^necad aliqnid teneri, liceC 
i He non-reílitnat.Sic i l ie, etar.tQ 

i i Ium, H- i r t - ido , & Sua~ 
re 211'ce. 

A n Confejfarws eiiúm i eneat t i r ajiht?nenr 
dum posnit fKtemy & a f i f e r , ad rijtituen* 

d u m ¡ quando non Pcfiiuc .fed om fsiue 
errauit^fionp* ¿eciñiendo Hit 

rej t i tut ioním , quam 
face ré debe-

' b a t i 

AÍÍIRMANT D D . fupra, pro prima 
fententia addufti , prxcipue Zarar^ 

.4.dah-58 
pav.mihi 42 8 ,Vbi fie ait.'Si pcenitens refe-
rat omnia,qiia: fec i t ,& Confeííariiis taceat, 
non obligando ipfumad reftitnrionem, v i r -
tnali tcr dici t i l lnmnon teneri , atqnc a de o 
e ft c a 11 fa m o r a I i s, v t p es n i t e Í 1 s r, o n r e i t u .i t , 
& confequer.ter cft caufadamnialterius ter 
tij;8¿ ideo fi non fie aliad remediurr, ipfc te 

• netur ad reftitutionem^qnia vere in tu l i t ina 
lum,contra inft i t iam, tacendo, quando lo -
qul tenebatnr.^ic Ñ u ñ o . 

Sed probabilius Refpondeo ; Teneri qui -
demex charitate ad monendum resn i té tem, 
v t reftituar, fiex cací turnirs te Coñfeí íar i j , 
motus fuerit pcenitens ad creder.dnm l i c i -
tuni,8c facicndnm,quod eft i 1S *citum j & in 
damnumterti;: ncnraincn teneri ex iuíli.. 
tiaince obligan* ad rc íHtut ionem,QujaCcn 
fcííarins non haber ex proprio officio procu
rare v t i l i ta tem aÜorü fed b' nú fui poem"-
tent is ,crntraquod formaliter peccat, r r n 
contra alies,quando o m i t t i t faceré^ quod Je 
bebat;ergo ornlttens monitíonem de reftjtn 
tione,non o m i t t i t aliquid , quod credi tor i-
bnspecnitécis dcberet, {edqürd debebat ñ o 
pcenitenti ad benum fuse anín-a?. í ic-Lugo 
l o c . e i t . á m i m , 6 $ . p a g . 525. Et ante i l Jnn , 
Suarez, & RcbeIIus,quos c i tar , ¿y- fe quin r 
Diana /o^.r/V-Hurtado d f f iQ^df f .2 2 . S Í -
pud i l IumjLcfs ius / íZ»^. eap.j.dvb j S ^ w 
chez l fbd .Sum.cap .é .num . 6 . n* 5. ¿ a l i j , ] 

Q V i E S T l O C X X X I X . 

"An ConfeffariHs teneatur monerc p cénit en* 
tem de defcBu %qmmiJfo\ contra i n t e g r i t a ^ 

tefri Confefsionis \ vtfinon- i n t e r r o g a -
u i t cnlpabilitcr eum de c i r c u n f 

t a n í i j S i V e l vumzro pe ce a-
torum^ ¿pe* 

FFIRMAT deberé Con fe (Tari um pof-
teapccnitcntem admonci e de í l l o j : 
tóu, fi ab íque fe anda to, Se g i 

t r i m e i l 
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t r i ' ívento fíerí pofsit Monre i n exam. Tbeo-
¡09, moral.psrt . I I . ntim* 3 .fot. mibi 
448, Qn i r>ro fná fententía refert Silnef-
n-Lurí C^onfejfor.I -qtiásjt 1 ^ Medinam, C.Í/^ 
Cóvf i f sh . quafh 26. & 27. Sotmn^. 18. 
o n a ^ . i .art & 5 . Ñ a u a n um cap. i j t n u , 
2 2 . $ » 2 ̂  r7- r¿ip.2 5 . «í/rc?. 1. ^- 14, & Cor 

di íb im^M^y?, 7. Et acidit; tuncfíeri pofic 
abíque fcandalo, íi ConFeíTor culpam in fe 
ipíum reiciat . Sed ccrcc,hic Auti .or , male 
ci.tat hos oüines D o ñ o r e s - Q m a in locisab 
ip.ío c i t a t i s , nec fuam fententiam aliqao 
modo indicant. Citantur ramen pro illa a, 
Lí%<5,M'edírta focMjt^Ü/aff. 39. & Vázquez 
qués^ .g^^a r t . ^ .duk .^ .ntim.6,Qm licet i d 
indicent - non tamen docent i n tcrmlnis ; 
docet tamen Vi l la lobos t r a £ } . $ . diff'. 71* 
num.$ * 

Negant vero écont ra , Snarez difp' 
y>!? l .£ .m^»8JFi i l iucu i s 1. tam.traB. ^. 
c . i t . n . 574. Nuñns q t i a r * 4. dub. 5. 

pag mibi 42 8.Granados trafí >io.di/pilo, 
nu.j.fk ex parte Cordu'oa/or.r/V. Reginal-
duslih.S.sap.j.num. 3 i . & Diana %,part. 
t r . t B . i 5 . 7 , d o c e n t e s ; in hoccafu ( í n 
qno Sacramentum fuit validnm) ad nihilum 
teneri ConfeíTarium, ni fiad doloré depec-
cato commiíTo. 

Sed probabilius, iuxta nupér diá:s , Ref-
pondeo fie ; Si ConfeíTarius pofitiue,forma 
Íirer,vcl v i r tual i ter , fmc culpabil i ter , fine 
in cu ípabi i i te r ; friit cania 1 quod posnitens 
non Confíteretnr integre,*dicendo, v.g. non 
oportet explicare has circuní>antias,nume-
rum, &c . Vé l itaomittendo interrogatio-
nes^vt perinde e í íe t , ac dicerejnon eífe ne-
ccíTariumjtunc tenetur admoncre pcenitcn? 

r c m d e d e f c ñ n commií ío , fi id ábfqne fcan
dalo, ve! graindetrimento, pofsit r fi vero 
Conicí íar ius folumnegatine , feu omiísine 
puré íehabui t^non Ínter roí-; ando, q use inter
rogar] deberent • tune non tenetur extra 
Contefsioncm admoncrepecnitentem de i l -
lo defedu, fiuc culpabili ter, fine inculpa» 
b i l i t e r i 11 um commiíferit. Sic Lugodifp¡ 
2 2 . a num-73 'pa£> 5ay.Quihocprobé pro-
bat.Legauir. 

Q V i E S T l O C X L ' 

A n Saltem^Ji panitens huiuf m o d u i t e r u m 
ad Confefstonem redeat^teneatt ir Con-

fejfatius illum in Confefsione ad 
morare de defe Bu commijfo 

i n Qonfejsione pra» 
s iden t i i 

R E s p o ÍM b 1 o • Tcheri . ^uia'cnm 
feiar omittl apcenitenteeajde qui -
bus inpraccedenti confefsione dc% 
bebat interrogare ; ncccííario 

mine debet inqinrere de i l l is , non tam ad 
íupplcndum dcfcftumConfefsionis pra-ce-
dentis,qiiam ad procurardám integritatem 

ptíefenti s, & prsrmitendum examen prae 
íequifitum ante abfolwtionem. 

Sie Lugo l§c* cit- num 
77. cxprefsis 

verbis. 
^ (?) 

4 m 

D I S P V' 
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D Í S P V T A T I O D Y O D E C 
D e M'wiflro Confefsionis ^Hoadcafis referuatos. 

Q V ^ S T I O P R I M A . 

Ecdefiiufit potefias referuandi 
eafuSietiam inforo confz 

EGAV I T Vnícle-
phiiSjVt refertF"-
ualdens tom,2,de 
Sacram. cap,y^9 
& neganthajreti-
c* noftri tempo» 
ris,cum Luthero. 
Et CaluínojVtre* 
fert Becanua de 
Sacram, cap. 40* 

aft. i * 
Sed de ñ¿e Refp^rtdeo.- Ette.Sic enímdé* 

finitur niTrident/>^, T4,^^,7*(fv can.i l i 
Ecdocét antiqiúCsimns vfus Eccleíix,& 0111 
nes Dolores, Síratio, Nam referuatio in 
prxfenti, nil álmd^ít qnam coaráratio, ant 
limitatio iurifdiéltonis comrniíTo: inferió"" 
ribus Sacerdotibns, vt ab alicinibus preca-
tis abfolnere nequeanr. Ergo man'fcflum 
eft poíTe Tupcriores PríElatos, íianc limita-
tioncm effícere^'Quia cum ab i l l h a d infe
riores deriuecur inrifdiiflío » íinequa, non 
valer abfolutioSacramentalí^^íicntpoíTnnt 
omnino non concederé inrifd'ñioné,ant fe» 
mel conceíTamanferre • ita po^iint tribne* 
re ad abfolnenduma aiiíbnfdam peccatis, & 
non^baÜjs. Sic Dolores omnes, prarcipue 
Snarez f, tom. 4 . in 3. par . a d'ffp. 2 9 . 
Vázquez tom. 4 quéfy. o í drt- ?. Coriola-
nns, de cafibvs r . f /m¿^f/ .B -rocina, de pee' 
nt t . difp. 5 qu.a$..'j. punB* a . Reginal-
dus 1. a num. 1 2 ?. Wqlfefsfus i , par, 

fu'm t r a B u . - j a capH. 17 . Vi l lalo
bos 1 .par . f t im f r a B . 9 . ditf*. 

57- &íW'q• Beccinusde 
Sacram, cap» 

40. 

o y J E S T I O I I . 

j í « Potefias bao referuandi cafus» reperU* 
tftr in Romano Pontifíct; i n Epi/z 

topfS) & in t r < e í a t i s R(¡~ 
Ugionum! 

R E s p ONDE o: Reperiri (imo, & in qro-
cumquealio habente iun íc i f í ioncm 
Ordinariam.) Et ita Sutnmus Ponti-

íex pcteftfibi'referiiare aliqua peccata in 
to t a Ec c 1 efia. Ep i feop o ss t ant um i u í na D1 es 
cefi;»: Prsclatus Regularis, in (naReligio-
nc- Sicomnes Dodores prsccipne Juá rez , 
Vázquez, Rc^inaldus , & Moltef . i o tis cit, 
E t habetur inTridentinoftjf 14.cap.7• 

Q V ^ S T I O 111. 

\An Hdcpotefias referuandi cafusAfit 
etiam in Parocbist 

*r EGAT abfolute Enriquez ¡ib 6. cap. 
i^.num.i. in mar*. l i t . L» V b i fie 
ait; At falfo Maior difi . 17* qu£jL 

5.&Petrus Soto, ait, Parochnni poife 
referuare cafns, fed raróreíeruare.jSic i i l e , 
Et hanc negatinatn partem amplectiSuarcz, 
8¿ Ochagaui^m^ItHurtadodifpM. üiff- i . 
Sed male; Namoppoíitnmabfolute docent?« 
Suavezdifp.2 9.feB.i>nu.4.& y.Sc Ocha-
eauia/r. 2. de Confefsio.quajt. 2 9. SoJum 
cnim dícunt, non efle in vfu, vt Pátochji ca
fns referuent,vt aduertit Granados t r B 1 0 . 
d'tfp* 6. num.¿. Fauet tamenhuie negatiuse 
fententia?, Molfefsius h c c i t . c a p i j . n u m . 
IO, f b i docet-Jquod Hcet verum fir? quod 
patochi habeant iurifdiaioncm Órdinátjl, 
& de iuredefendi pofsit, eos pofle í ib ia l i -
quos cafus referuare,-tamen id víu receptum 
non eífe • & ideo dicendum, non haberc tale 
ius referuandi fibi cafus. 

Nihilominustamen probabiliusRefpó-
deot Eífe etiam inParochis di<5tatp potcíla-
tem referuandi, de i uro, (v ta l iqu í volunt) 
veldeconfuetudine legitime inrroduña (ve 
al i j . \ .Sic Suar^z,^Hurtado locisc?t*&apud 
hunc, Kizquez;Eagundciíffífr. 2.JibS'C.tp. 
Jí. npm. £ , (qui tamen male cicat pro hac 

M m 4 
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vtáxxc Bnr ía t í t t i v t ex ¿ i & U llqnet > Lusfo 
ctidm dí/pi 2Q»nuM* 2 *PaS' 45 7" Granados 
l o C ' C h . & V i i 1 ¿lobos frtf . ¿ i f 5 7.7?aí«. 
s per \\xc Ferba: De íoqua.! fe infiere, que 
el Parocho también puede re feriar quando 
delega üilurifdiciofi , como n o t ó l u a u Ma» 
yo'uy le figue Suarcz.Verdxd es,que uo cíU 
en v iOy 6 porque no fe atreucn > ó porque no 
conuieiie* 

QymsTio iv, 
AnEptfcoptis pofsit y efe ruare nliqtios ca" 

fas y aqí^bus-, Parocbtfihi f i i h d i t h ab~ 
foíiiers mqusmt t 

ESPONDEO: Poí íe . Quia i t a habet 
víus Eccleíuf, 8¿ Gonfta t ex T r i d e n t í 

.fe¡fi 1 4 . cap. -j . cm* 1 1. & do cent 
onuíes Do £tore s. Suarcz d i f p . i g . f e B , 1. 

Vazqne2»^íí ¿f í .91.ar .3 . dub* 1 . numi 
9' & 10. Ñauar, ^ p . i j . n u m , 2í>g.Luíío 
difp. 2o.m¿.4<& 5. Bccaaus cap. AO.oti í t f t* 
2 . 5 ¿ a l i j . 

Q V Í E S T I O . v: 

rAnFssoata Impuherum^ referuat íonl^ 
bus Pralatorum ref ?ruantiums 

fnbdmturt 

C\. T EcANT: Palud M 4. i/y?. ^4 . q* 2 ¡ 
^rr , 1 .Graff.//^. ¿.ctíf^de a-dul^'ÓjíL 

^ r.riu.i ?. & Bellocmus ^ ¿-̂ //'jy, r t -
fer.part. 2 ^/í . 1 . m/w. 2 0 ^ . ^ r 7• 
»^«f2. apnd Dim^m^part. 2 . t r z B . 1 5» 
rí/o/* 1 . Onos ipfe fea ni videtur .Et nouifsi* 
me D . Diclacus de Narbona de díate ad 
a Bus huma nos re 01:'•fita * anno 1 4. qu fé/k 2 1 . 
pa$> 2 40. (fy qu¿¡ff.A 1. num. p . í - ^ . 2 <5 9-

Sed orobabi! ius lon^e Refpondeo.- Subdí • 
$í manefe referuata- Qnxi referuatio a l i c u -
I m neccati ( w. g. Sodomía ) non ci\ poeni 
(Qnidqividdicat enm alijs Fafundez, próc* 
2. l i b . 8¿JI>. 1 .num, 2 8 . ) fed 1 ex determi
na ns cafnm, tn quo pro meííori remedio ap-
pHca^do,debet recurrí ad Prselamm pro ab 
folut ione, SicHomobonus de eafib. r t fém* 
pnr.J.cap. Lazar ius f ^ / j . de Blaípbem, 
qd,*0^.tnÜm\A* •*~ Fioronus de eafíh,reíer*. 
g d r - 1 . cap. ?,«a«z. j . q u o s ctbmrefere D ia 

na/f c^^-Sjc ettam Lu^odtfp.io.nurn. 
j o . / ^ ' 4 5 9 ' V b i air^non eífc fuií-

damenrumad afíerendum 
cootrarnup. 

c ^ ^ 

o y m s T i o vi: 
u4» Peccatavenialia, & mort . i l in iam 

l eñ i lme Confefa, nferuart 
po / s i n f i 

EGANT L u h l m m V Cofus r,vm,x~. 
p a ¿ t m b i 110. Reginald./ii'. i . n . 
17.6. Ludcuicus qutiji* 5 • rff^ 1 7.* 
d t f f . t i , p a 0.43 4 . V azque z q t¡ ajft 

p j . a r . 3-club-2. £>urm (Iket non ita clare) 
videtur íequi Luyíius Tuirian. de peenít, 
difp. ? 1. dtib. z. Llamas 1 . par. M cthoru 
cap.7 § .13. per híecverba: Refpondcopri-
mum-ceruim eft,non poíTereferuan aliquod 
veníale peccatum,- quia nuílomodo mate
ria referaationis eífe poteft, quíE non eft nc-
ccíTaria Confcísionis : atnullo iure obli-
faturquis veníale corfiteri: J?rgo nulio i u 
re poílunt r e f eni ar i . 11 a i 11 c, Er Be ca n u s cap, 
40. quaft, 4 ' Dicers cííe communern Ten-
tentiam. Negare ctiam id debent cmnes, 
qui putant, iure díuino íiaberc Sacerdotes 
facultatemabíoluendi a venialibus^vt funt, 
Sot. Ruard. Ledefma, Canus, & alij , quos 
rctul imusfup^difp-11 .qu*ft< 1 1 < 

Sed probabijius Refpondeo; Poííe refer-
«aria Summo pontífice- non ab Epifcopo* 
aut ab aIioPraIato,nífi excommifsior c P o 
tificis. Quia prebabilius eft Sacerdote sac-
cipere i ur i f d i d i onem a Sum mo Po n t i íi c e ad 
abfoliienduma venialibus, (vt loco c i t . eft 
liabitnm.) Er?o optime poterit Sum. Pcr t i -
fex eam auferre, aut limitare, & pra-cipere,1 
neconferant abrolutíónem hemini habenti 
taliavenialia.Verü eft,boc no itaexpedire; 
ouia cu peccata venialia ñút materia libera 
Cofefsionis , & pofsit homo confequi rcml 
fsione inorüper cotritione^nc obligado-
Re cofitédi - omrino fere inut i l i s eirefvta|is 
referuatio.Sic Suarez, di/p. 29. fe¿l 3 . ^ 
ghl'difp S. dfíb 1 1 . FÍIÍJÜC, traíf , j . c a p . 
JO. ¿f,2 .Quos citar,fv' feqniturHurr^///?,i 1 
¿ ¡¿^4 . tugo d i f p . i o n . xa- &a]i í D D c i t , 

f u p q u o p p : . ! i . c í t a t a . Ochig-tr^B, 2 .0 .21» 
ViUzlob. d f f i s j mm.p .Gmrac . trB . 10. 
d i f p . 6 . num. 6. Nunhs i n a d d i t i o . aitafi- 8. 
Art.<y*diih.io, Cándidus ¿ijfquij$ii$. 2 4 . ^ ^ » 
6% dtib. 4- Enriquez l ib .6 ,cap . 1 4. nuni? ¿> 
Fagundéz p r a c z4ih.%. § a p í • mmer : i 8. 
Layman, Ub.t. traB.6.cap \ t>mm* ?.Bo-
nac. ̂ 5 . ^ v7 / 5. §. 1.w. j . S i c e t f a, I o c u e u 
dode a l iquíbus venialibustcnec Molfef . 

t r a ^ . J - e a p - 1 7 . m i m . ?5«& abfo-
ju te, Mega1 a, Graíf. Sr a í i j , 

penes ipíum« 
Q V 



Traftatus V. DcPoemtcm& T ) i ( f X l t 4*7 

Q V & S T I O V I I . 

lAn Vsccata émntno internatpofsmt 
referuar i i 

EGANT exprcíTe H'ernh. Llamas 
r .port. Meihodi c a p . j . § , i ^>pa£» 
mihh%6 V \ ñ dtcitieíTe dodrinam 
So ti .difl i 3 qu¿ft i . a r , 5, & om^ 

nítmibene fenticntium. Lublinus ta jut 
num. i pag.mihi 1 Adrianas quét/l. 4» 
¿¿f confefsione a^ud ¥» .gi indc2 /^r. r/f. «Í /^ ; 
I6tpag. 51 apnd Enriqnez l ib ó . e a p . n 
num.6,.inmarg>ift*F, id efTe probabile, 
íatis exprimir Bofsins ^ Iuhil>feft . 1 .cafa 
1 o . ^ 2 / 2 r 5, ,pflg,míhi 44 . 

S e d j C e r ü i í s i m e fere,Rerponcfeo ; PoíTei 
^o ia iu r i fd id io ad abroluenditma mortal i* 
bus nier? internis,ctiam conceditur ab Ec« 
clefía'.ergo fi illa nef et hanc facultatem, 
non rema nebí t Íurifdid*o jn inferiori, ^ic 
Suarc?,Lugo,íc^id.Hnrfado, Fapundez, & 
Enriqr-fz, / / , fe. Luyíins quáfi , 9 . d i f f . 31, 
dtib z .VWWwc.tráSi . 7 . cap. 10. num 2 7 1 , 
He^inaldns//¿>, 1 ,num. 1 2 8 . Sotuf dif i \ Z* 
quafl* z^ff.T.Mnnus add aua f í %*art,') ¿ 
Í»i».ibiViUaííoíbo^ loc.ctt.num. S.Becanus 
Jos.cit- Ví?zqn^2 'or. íííf. ^, Qni pro 
hac padreeitat A^rianum^^o^//"^?^ 8. 4rf. 
i . E t b-'ne cerré •, r?ec oppoíttum vbi doccat 
inueníre poruÍTiialeergo illum, nro parte 
contraria^citantFagnndez,^ Eííriquez.SrC 
etlamBonacifia/dP r?? Candidn? /of.fi>. íte 
Í/V. 1 pag. rpz Borsius/or.f/f. Sánchez 
2 .Sum.cdf,%.nufnl4*& Molfef./or. » « . 
'3^-Ó* L ^ s t addat nnnquam in E c -
etefia Dei conrn^uifTe internapeccata refej: 
«ari> ñeque expediré,de quo ftatim, 

oymsTio vnr; 
"An DefaBo .fínt a'¡qu¿í interna peccata 

referuatai 

FFIRMANT Adrián.& Toan,¿leMedi
na apud Gabríeleír Faza'uez loz • cit. 
exiílitriantes: b^reíim métalemde fa 

ao eíTefefernata'-n Et id ipfum docent mul-
ti Canonift^vt referr Enriqucz loe. sit. in 
tnargdit $ * Ó" 

Sed lons;eTriu!ro p w b á b U í ü s , i m o Certíf-
^me, í icRerpondeo -De fado milla ^"ntiii-
reeoínmaní peccata interna rpfernita ;ncc 
Por»,tiFex,aut Epifcop*sea folenr re^ernare. 
Quia raro id expedit.Sic maior.i» q.difi. 17 

quajt . i X h \ a í t : non eíí" crniieníer s falutl 
aoimaruni peccata huiufmcdi referuarr,gc 
Soro in.4.difí. i%.qu*Jl a.tjr.5 dicit-cfle cr 
rorem intolerabHem peccata interna refer» 
nare Sicctiam Ñauar.Palud.Caiet, B ñejr,' 
Ledcíma,&: alijquamplures, quoscitat, Se 
íequitnr Enrique? /oc.f/í.Fagundo?, Grana 
dos, Candidus,Molfef, ¿ u g o , Vázquez , fie 
alijcommunitcr. 

oymsTio ix; 
A n Quando re/eruanftir peceata wdrtaHé 
tontr i iuftttiam, aut contra ebar i ta temiCaf* 

t i t a t e m , &c. quoties inaáfum txter* 
num prodeunt'comprchendantur 

¿flíones hues externa,ex af' 
fe ¿iu mortal i pro-

sedenteŝ  

AV f i K U A t Lnyfius ÍH feleBi* 
par̂  2 . difp. 11. duh.i* pa£. mihí 
7 2 J.Quia(inquit) noneí l funda* 
mentum ad limitandam intentío» 

nem refernantísJ«& oppoíitum ñeque cft pro 
babile,neque rutum.Sic i lie. 

Sed Ion ge probabilíus Refpondeo • Non 
comprebendi.SícLugo í/ry^. ao. num* i j . 

4éro,per hace vcrba;Aduertcndum eft,ali 
quandoreferuari aliquod peccatum exter-
num, quardo eíl confummatfi:3.r runc,noneft 
dubium,quin non fufficiat cucecumqua? a£rio 
externa,niíi habeat vltimanr» con^ummario» 
nem; vt rcreruatoh tnicidio, ve) fornicario 
netnon fiifjficit percuísioex animo occiden-
dij-nec tentare formcatiorcin,?-' fíe de cete-
ris. Aliqüacdo vcro,rcreruatur peCcatnm» 
circa caftitatcm,qucties in adumexternr.m 
prodit, tune atitem requiritur etiam, quod 
ipfa aAio externa, fecundum fc,habcat gi a . 
uitatem.*nam íi aliqui s ex intentionc mor ra
l i , «fe graui, contracaftítatem > dicaralteri 
aliqnod verbutnturpe, ex fe lene, ve) exccr« 
ceat aliqnam aliam a^kionem externam, 
exfe Icuemjlicet hasc a d í o denominetur moc 
talis^non erít referuata. ^Juia ficut fo la vo
luntas interna,non referuatupita nec guan
do non procedir in aftum externiim,haben-
tem,ex fe grar.em malítian),8¿jn decentfam. 
V t fi referuentur peccata mortaiia contra 
iuftitiam,an1"contracharitatem, quoties in 
adum externura Prodcunt,non efTet referua-
tnm peccatum, quandoaliquis ex mtentio-
re ma!a,í¿s?rauifsín-so odio leuir.cr percur í t - , 
aut hTdir proximum in corpore.fama, ve l for 
tunis.Quam doótrinam Himieritocenfur .süJC 

Pater 
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par A tdfrp'í 1 «(^ ? • nrrihi) v-r iir.prd 
b n b í l e ^ í k nonrurarn- • quiSilla, c f t dod r i ^ 
na grátilfsíiTiorna? Dod.<)rum,cnam-amplee*-
TÍ videtur Enriqncz. ¡ i h . ó . e s p , 14. nnm*"%% 
GrauadOj 2« 2» dtfn-t'fou- 1. t pa i t , 1 c ^ / % ¿ 

^.df &eli£í0.traM .3J /h . í i cap. 13» 

n;*, atip* 5 *qute;»,- fymt i • 5 * 4 . & apud 
iI!;Ki! NaiTar- c a p . z j 2 . Grafñu?:Ho 
nKibónus, Miranda5 ¿¿ uicic coromuaiih, 

51» Pecedium movvnJ? í n Úuhh po/sk re íer* 
uz-.'i \ boü efi* fínpofslt Superior referuare 

¿b/b lut ionem pectat i , deque*p€£-* 
nitens ¿úhitat>anfus,a 

T^0A^VNT qiii J;i Recent iore í ,qnoS 
| \ \ l rnppreíío nomine,referí ,aeréfutsc 

^ k N Inyí ius m/>/ t f¿?;xp. i r . i . Mfp» 3 3. 
ilb á. vnica * 

Seclcerrifsime Kefpondeo.4 Poí íe refer-
lisrt . Qniacertifs-niiirneft; eíTe obl iga t io-
rsem ronfTtertdi peccit-a dnbtai (v fhab i t i l eft 
'furrriA¡rp.'y.q.2 6P)Br£ó ad 'earequi r t tür i u 
t i u l i d i o ^ Crgopoteí lSuperíor i ü a m d e h e g a 
re-Jn q do c a fu Inferior , defecto poteftatis, 
inKafide abíolneí.- Sk Arnl iüa , Cor duba, 
Prias, %M'iqüez, & Sánchez 'qnos refert, Se 
fequitiir LuVíiiís ¡oc< cit* ¿y* de posntt.dif 
j 1. duh* ?. Lns'o, á / /^ . l o . ñ t t m . i Hor ra» 
do áí/ t i i . d i f . 6 . . & Bof su i s ^ í u h i l / e c l . ^ . 
éáfu 13* jíUP*>'í' V b i fícait: Cum enimea-
fns deüán düb i j ; v t dubiae :percuíiones gra-
| . i ! sCje rk í , n o n í i t d é i i d i íirrjpliciter, fed 
feenndumonid , noncenfetur contineri fub 
te fernat i o, ne, o n a?, v t o J i o ía, debet in t e l í i g i 
foh in idedeH^is í impl ic i t e r* niíi in referua 
t iónc fínt etorefsi etiartl cafus di ib i j ; prout 
exprefsttClemensVlII.in decreto, quo pro

hibo i t abrolntione^ a cafibos, non íoJoin 
Clare, fed et¡3rn dubié in Bulla Coe-

D^contentis &c,Sic Bofsiusx 
^omnen eomma-

O V I S T I O Zi h 

in¿0 defdBoyJtmpU 
', r-t faruatuvüiiquod gsnus \peccath etia-m 
t n h l í i i a t & r Yt-j era ñtttm pe ce ai um tuér

tale d»b'}*fh: ideftqnando dubium 
£j% m f i t commtjfumi vs l 

én fue r i t mor*„ 

*fS FÍ-TRMAKT 'fceníVri referúStum, nec 
• / ¿ \ poíie inferiorcmabfoloere, Armi i l a 
fJT Ve 7 h .c t rus num. 1 ?. Mn rtí no s "Fr i a 
t r á B a t u - de modo :idudiendt tonfefswffes 
P ':>. f. a ¿cap.8,-Qafu* • Córdoba, fnregúfa D . 

'framifei e á p ' i * qudjí.¿r. p u ñ A . v.t reí croe 
Lr.vhcs, Logo, ILce.lk Sanchez, / .^ . 1 
m&'catwo.nttnuyi* Sed licet ex hís aurlfó-
xibns, Amnilla id docet /¿¡NCÍÍ .per Í>ÍFC ver-» 
t í a . ^ r ^ f ^ f ^ J ^^g'o conentur hakere cafv$-'ah 
MpifeopQy &fecundum ta^ationem eiysfa-
I t i M U (Stfo duhijs fecuriürem pú r t em f:e~ 
n e u n i ¡ t i i t e verominin'c id de ccr, ¡cc .vi t , 

f t d '.afu l o . f o U mfhi -59-Vhi í i t í j t . S i t a ' 
inen ^acerdos dobitauerit d e a l l q n o fibi o-
blato,an fuer i t referuatíuvel fe • falobríus 
eft,vel remittcre,vel faltem peritiorescon-
con ful ere, quam temer e definiendo, ipfum ab 
ío luere . SicFrias<. 

Sed probabi l i l is Refpbndeo/ ín prcedicla 
re feru :i t i on e ge ne ra 15, & abfoluta, noiiccn-
fer ie í íc referoatoiVs peccatnm mortaje, de 
qoo poenitens G ü b i t a t , a n fuerit mortale,vel 
non.Quia5com referuatió í i t r d i c f a , fhifi-e 
eft i n t e r p r e t a n d a . ^ icexpre í teBcís í iL^ loco 
quaft.pr xced. ctt, Suarez tcm. 5. ¿e Qe'nfiír* 
d i fp . 40. f e B , 6 . nu. 5.Enriqncz ¡ib. 6.cap. 
26 n u m , j . F i l l i o c í ^ ^ í í . z 1. cap, 4. mfp* 
172 . Hurtado d i f p . i t , d f f i é , 6chagsiija, 
Homobomis ,Por t e l ,&Mero] l á , cuos referr, 
& feqoi tnr ¿ l a n a parte.4. i r a f í .3 re fo l .^ . 
Logo difp, 20. num, 1 8.pag. 460. & Luy-
ÍÍÜS locc i t , Qm benc add t ín t : bar c r e ípon-
íionem non procederé,qoando i n iurc exten-
di tor pee na ad caforn dnbi rm, vt irregu-
laritas ad b o m i c i d i n m d n b i n m . Sic eriara 

fentiunr, ex parte,Sancins Joccit, &AJ-
phonfns de Leone, de pote fíate sonz 

fejfor. par í «rccoüeH' i 5 • 
pum, 2 5 •& eft con 1-

oiunis. 
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Q j r N L S T l O X I I . 

Sí. TnferÍQr^in ¿tibio,ahfoluat painiten
te ah al i q no peetn-to r s f e r u a t o ^ v g*ahh<zre~ 

Ó" "pofíikx re melm's examinata, ccnftet de 
íer i i tudine .peccat i , & cenfuras Incurf&i 

cenjeitur legitime ahfolutus •, an 
vero debeat recurre re ad Su

pe riorem pro ahfo-
lutionel 

FFIRMAKTJNOII páiici,rnánerepceni 
tentem obligatum recurrendi adSu-

\perioremproabrolutione i l l íus pec-
c a r i , & excommunicationis refernat^qnan 
do conftat poftea certo fniííe in curfam. * 

Sed'^q- probabiiiterRefpondeo; cenferi 
legitime ab ío lu tú ;? ; ideo non manere obii-
gacd recurrendi adSuper ioré poílea pro ab-
folütione peccat í , anr cenfuríe incurfar. Sic 
Lugo difp* 20» a num> 20, pag. 4<?i.Qin 
hoc, exemplisprobat fequentibus. Primo. 
Nam probabile eft , quod, qui coníeííns eft 
peccaturn dubium, licet poftea recordetur 
füiíTe ccrtnm, non teneatur ílíud I terum , vt 
certum, confiten, quia iam fuit dire<9;e ab-
folutus fub c5ditione,fi fuerat commirsum? 
ergo fimilitcr,in ciTuprxfenti , roanet dírc-
dc de peccato dabio abrolutus poenitensrer 
go non rcmanet obl igat io illud iterum Supe 
r i o r i coníiüendi.Secundo. Quia, íicnt in du-
b i o v o t i caliitatis emirsi,poteft difpenfare 
Ep i feop u s, & d i f p e nf at i o «1 an e t va 1 i d a , neo 
tenetur dirpenfatus recurrere adPapam pro 
difpenía t ione , licet poftea conftet devoti 
certitudine,vt fáretur Sánchez//¿r 4 Sum* 
cap.^A- num.io'S'xz ab íb lnensabbaí re í idu-
bía,valide abroluit ,& abfolutio va leb i t , & 
manebitpoenltens abíolutns a cenfura, neC 
tenebitur recurrere,ad Superior em pro aíZ-fo 
lu t íone peccatl , anr excommun'cationis, 
quamnis poftea conftet de cert i tudin ' ' cenfu 
xx incmT^.Legatur Lugo loe, ait, & difp* 
l ó i f e S i . i .§ .4 .per totum* Vbi fatis dode 
dehisagit.1 

Q V ÍES T I o XIIT: 

'An Pra la t i refsr t í 'Trc peccatatJtMten-
f u r a ^ p o j s i n t í 

FFIRMAT cum communí Fagnndez 
précep %'í4¿h 8 -cap-1* num"' 2»pag* 

^ M Í b i 5 10.0: bene. Add i tramen, l o -
qnendü de Smnmo Pontifice; quod licet ip-

fe referuare pofsit peccata , ve! fine excom, 
munÍcat!one,veI cum i l l a , ord i na; ie c n p ^ 
& regular i ter( in^ní t )qi i t qiumSum P o n r í -
fex referuat cafus in foro conícicntix /:ne 
cenfuraivndejnulinséft cafus Pap i; reíérua-
tiis,cui non babear adnexam cenii\ram . i ta 
doccntTolet . l tb, 3 .Surv- cap. 14- num. 1, 
Smrez tom.q dep&nit 'a i fp,29 f i * ¿.nu* 
$.edi t . i .Enr\qutzl iht3 'c ieposyüt .cap, 14. 
num i .Graffís i i b . i *decíf ,aurear .Qap. 15. 
w^OT.4o.Viuald in candeL v b i de AhfoTifc 
t ío 'num,8. 5 6 NW'-ir.cap 2 7 -num. 261 
Hucufque Fagundc2(red non i ta bene.) Te
net etiamBofsius de l u h i l f c B ^ • cafu 2 , 

Rcfpondeo Ergo, quod qna• m i sSum.Pon 
tlfcx,regul<9ritcr loquendo>non feferuet de 
f a c i ó peccatum fine excommnnicatione ( in 
quo bene Fagnndez)i ed hoc non eft i ta vn i -
uerfa l i tc rvcrum,vtaJ iquí indonon referua* 
uerit í i b i peccata^abfque excnmmunica't io -
ne,* vt dcducitnr, ex cap IrJhortm % 2 .q i is j l . 
2. extrauag.inter cuné!as ;E t hodie,pcc 
cata fimoniace Ordinantis, ^ fi-rnóniacé Or-
dinat i eííerefpruata fu umi Pon t i lie i , fine 
excommunicarione, conftat ex Bulla Síxt i 
V.contra ma!e promotos-, & docent Suarez 
l o c c i t Á E a g u n d e z > m > » / > J . Sed 2.. nzi. 5. 
pag.mihl ó^y . & 660. Male ergo iüum c i 
ta t nrofe.Enrique2 l i b^^c i t . t ap . 10. nu. 5, 
K b i í i ca i t -Hunc tamencafumPapa non re
feruat rationc excomunicarioni-í^vt ío^etre 
Hquos.Non bene ergo citatur a Fagun^ez. 
Hurtado d i f p . n Granados,f^^. 10 
d i f b. 6 num* 1 p a g . l 7 9^< Lugo di/p 2 c. n. 
2 ¿ . p a g ^ ó z . Á g l ó . d r / p S. m/. 8 2. Pharao, 
Naldus,Etioronusí& alij apud Boísium.Mol 
£ e ( J o c . c i í > n u m ' 3 7 f e q q - ' F i - i l i u C ' t r a f t . 
7,cap'io.num>269.d¿ a ! i j ' 

Q V ^ S T I O X I V . 

j í n QuanJo Sum.Ponttfex^aíít EPiíroPusy 
referuat aliauod peccatum cum cerfura^re' 

feruet flbl fo'um cenfuram, & non 
peccatum,propter quod 

imp&nitur? 

1 RM ANT 1)urad. 4. aVy?. 17 ,^. ^, 
num'i.? •& Caict *>* Summa verh.QS 

f u . Apud Suarium difp. 2 9.fe Si. 2 . 
num. 7. 

Sed, fonge multo prbbabifius,Refp^4eo-
Non íolum i p f a m c e n f u r a r r » , fed eri ,m p é t -
c a t U f t u p r o D t e r q u o d impon?tur, íimui, & x~ 
qn-r'ir«r,fibi r e f e r u a r e . gma h.rc elx m r c o , 
t ioPont inci imreferuantrf . í« ; v t commt nis 

Vfllc 
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vfits Ecclcfir ,?^ u/nfus Dodornm íntcrpre-
tancur. Sic D . Xhoai. Gab, Maibr , Soto, 5c 
Ñauar,qiu.s aftértrS' ícqnitur S i u r e z , « a . 3 , 
Vasquez, ojisfi. 9 i . av. duh> i . num, 15, 

difp -nutn. $ 5. jB'ijcIquez ¡ib.6 .cap 
14. Hartado 1 1 . ¿¿i^ . j . E-agundipréi* 
2 Jih-o. cnp.i . « a w . ^ . L u g o ¿¿/]t». 20. wár/?. 
sd Fil l iuc. cap. \ o ,ci t .num. 270. Moifef . 
cap * 1 fi-fiiÍArtnmr¿$-, & penes ipfum. Me ga
la, Se alij36í consmiiius. 

Q J / A I S T I O X V . 

s>4» t)afafacti!tatt ,per Bnllam.aut Prnt l -
legiumié J abjaluendumi á Cekffura, 

fwfeafí ir eti im conce¿J^ad ab-
JQÍtienaum a peccatot ' 

ESPONDEO: Affirmatjuc.SicFagun^ 
i lez ¡ocat t . ps.v. r JQ, per h^c verba: 

10 -' 1 
Uata facuitateper iubileá, Bullam^ 

a 11 c p r 1 u i 1 e g i ú a d a b fo 1 u é el n m a c e n fu r a * i a m 
excoramuni conruetudinc,non manet pecca-
tum rcferuatnm.Et c contra4data facúltate, 
ad abiolncnduüi á peccatp, etiam confequé* 
ter concedirur ad abíbluendum a cenfura,- Se 
iamcenfura non manet r e í e rna t a , & f i c a b 
eapote í l quilibec Ordinarins CófelTor qué-
libe?abioIuere;ficiiteciam poteft abíolue^ 
rea p e c e ñ o imperrata ficulcarc adabíoFiíc 
dn a céfnra^^hcec eft communis conruetudo 
tot iü-ChriUiianiOrbis .Sic Fa^íidezj&apud 
inín-n/Manar. Tolet t ts Caleta ñus» Suarez, 
Sanche?., Gapita, SOÍO, Vínaido , & ali j . Sic 
c t i ; T - í Hurtado, ffifid. & Granado, I L . c i t . 
Bofsins loco cit. num. 2. i 2 . & ápii^ i p 
fum, Barbofa, Conrradus, Bonac. Graffius, 
Lanorius, & aiii .Lnyfius, difp, 1 1 . dub. 9 I 
Qtú bene,cuni a!ijs aduertit, quod Hcct hoc 
fit verum^non tamen r^pu^net, pontifícem 
auf^rre referuatíonem cenfuríE , nonablata 
referuacione peccati. 

Q V Í E S T I O xvr: 

rAn Quando peccata r e í e m a t a ¿ Pontífice 
\-ÜSI ah alio p r a l a fo)ztxcfí m t t t i n t u r , v t p r a 

í f no rzn t t i non i'mUfffxfur exco'nmn^ 
meatio; tnaneant tuncpeccA* 

ta r e f t ruatai 

ESPONDEO; Nonmancre> fed pbíTe 
fc£ a quoüis Confcífarioabrolui . Sic En 
B - E t i q u e z , Ith. 6, c a p . 14. m i m . T \ per 

hzr. ; ; C^Hílianus?qui incidit incaíur^ 

Coenaí ,redpraM'uditare, vt apud Indos, CJÍCU-
í a t u r a b inobedient;a'> exfomirunicacio-
nis ra t íone , non referuxatuf Pápse. Et CTl^m 
Sánchez l'íh.1.[amm4-czp,%. mm .^ .hf ine^ 
Sic dicens; Si lixrcticus fationc ignorantize 
ccíurGE excómunicat ionis eamnó incurrerec 
pcccatr.ii) eiuspoffcca quouis Conít ííarío 
ab ío lu i ; eo qrod n O n í i t referuatñ. Sic Ule, 
& Eiz iú .df fp .K.mm- 8 a. Granados, t r ¿ £ t . 
j v,. difp .6 . v u m . i , Laymsn./;^. ¿ . t r a f í . ó , 
cap-1 2 . r ^ w . 2 . Hurtado, difp* 11. diff. 3* 

eou namis, 

(XVmSTIO XV1L 

J n Superior pofsit referuare peccsJtiw-, 
étiam quo ad abfolutionem in dirt fíam; bve 

sf t t i ta iVt db ínfsf iorténee indir¿fie9dtre 
¿ i e ab alijs peceatis ahfúluendo$ 

abfolui pofsit* 

ECA^VNT abfolute, & conferuen-
ter, Fázquez, Luyíius,, & a l i j D o c -
tores,qui exiftimant,peccata venia-

l i a re feruari , ñeque a Papa, poífe. De quo 
fup'Quaft.C* 

Sedjiujctá ibídem difta, probabilins fub 
d i í l i n d i o n e ReípondeorPoíTe quidemá P6~ 
t íf ícejnon vero ab alijs Praslatis In fe r io r i -
busPapa. Sic JLugodi/p. 20. n u m . i % . p a g l 
452'. per hice verba9. Si fermoíi t de Summo 
Pontjfi€e,negari non debet incotaJis poref 
tas: Cumenim ab ipfo procedat tota In r i f -
d i f t i o ina l ios , ipfo i Í la )nfnrpendente j tc ta -
Jiter i n a l i ^ o cafu,non poífet inferior v i l* 
l ide abfoluere a b a l l o peccato. Loqnendo 
autemde alijs Prcelatis inferioribus, i p í i 
non poffunt id faceré j quia adtnirus i n 
ferior reti'nerct facultatem abfolúendi a ve 
nialibus,a q u i b i i S j f i in cafu necefsitat i s,ex
tra mortis articulu,dire<5lé abroInerer,c< n -
fequenter ab ío lue rc t i nd i reñe posnitenrem 
difpofitum ab ómnibus al i )s ;nó poteft enim 
Prsiatus Inferior auferreiuriídi<5t!onemad 
venialia,cum haRC,hon ablpfo,fed a Summo 
Pont i í ice ,Sacerdotes omnes accípiant . Sic 
Lugo, 

oy^sTio. xvni. 
*An ReferuaiiofaBa a Papa, ahfque / ^ / / Z -

ma catif i , fit val ida refpeBu tím* 
nitim Co nfejforufát 

EGANT Sotus i n q.dift-1 ^ 
^rf .5 .Rnardus, a r t . l - c o v I r a C a h 
u i m m i Vázquez, %ti*Jl> p i » f* ^ 
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íif{h./\' & Lnyfíns depcenH* ¿ ¡ f p - l i - J a h * ^ . 
Loqüe iüdo dercfcrnatione refpeftu Confe-
íTarioriim Ordinar iornm, qui ex off ido ha-
benc inr i rdidionem, vt Epi^copi, S¿ Paro-
ch i ; l i cc t cíTe validam arfinncnr,rcípcchi Sa 
cerdotnmTqui non ex officio, fed ex íola de-
Je|;ationtSuperiorishabent iurifdifHoncm. 

Sed probabilius Refpondco: S^e refpe-
ftu omniufüConfeíTat íorum validamjnonla
men licitam.Qnia iur i íd i f t io omnium infe* 
r iornm depender a Summo Pont i fice.* Erg o 
Jicet ipfc peccet, non relii-qucndo crdinc 
debirum, & poteftatcm neceflariam in infe-
tioribus,valide tamen id faciet, Sic Maior 
i n 4. dift . i i q u a f i ^ . h n Q t h i S j V í r b . Cafus* 
Silueft C o / í / í ^ r . 1. ^ « i / ? . ? . Enr íens quo¿ 
¡ i b í i .quaf} 2 y .Stnrcz difp* 29. f e & . ^ , / j , 
d . / ^ i d ¿/í/>.8.d«^. 11. Hurtado d i f p . i i . 
d t f 2 . Lugo /̂/¡c? 2 o. num . jo . ^4^. 46 2 , 0 -
ch3.%. t ra¿1 . 12 . qua / f -2 i . num 2. V i l l a l o b , 
i r ah .9*ds f . 5 ' ¡ ,mm vltimoy& communis. 

Q V / E S T I O X I X . 

A n E t i t m , referuAtto f i f i a , ah Epí/cópo9 
úhfqtis r a t i o n a k i l i , & legit ima 

taufa, j t t v a l i d a i 

"FFIRMANT cífc validam, l í c c t í l í c l -
tam ; loquendo, tam rerpcAuParo-

'ChorujaurRefulárium habent ínm E-
pifeopi approbationem: quam re ípe f tuSa -
¿erdorum fíecnlarium, qui no funt Parochi; 
Si!uefter, \r i lIalob. Enricus, Suarez ,MgÍd . 
& H' i r tado/ / . r í r . quosex parte fequitur L u -
go di/'p• 20, miv*- 3 ó 'Bvi&c dtfp, 5 quéf t .y > 
pun'% ^ 2. «ww. 20. a l i j . 

Sed probabilius Refpondeoí Ñeque cííe 
licicam•. ñeque valida'n t^lem referuatio-
nem in ordine ad Parochos, aut Regultres; 
benc rimen validam, n o n l i c i t a m , i n o r d i -
nead ConfeíTarios faeculares, quifoIum,cx-
mera cíus delegitione, inrisdi<flionem ha* 
benr . Síc Soto, Raardus, F á z n u c z , & L u y 
fias loéis citatts Enr?qnez ¡ib.6.cat>*cap.14. 
num.\ J i t . P- Si apud ipfum, Ledefma, Pe-
IrusSoto, Maior, Angel .ArmtIl3,S 'al i ) Re-

cenciores. Sic etiam ex parte Lugo 
iís*iff ' Ochap. t r a f í 2 . qu&fli 

2 1» numer* 3 . & 

Q V i E S T l O xx; 

A n P r a l a t i *> qut fotfftatem hábent refer» 
uandi sijtfs, pcfsiní iHortim chfniutiQ- • 

nsm r e f trzíáre, no nfolu m-Ji b h 
Jed etiam alíj-sí 

ECAT Sotus in 4 • djjf. 18. qíiáfí 2» 
J ar.<}. dicens: Si Epilcoprs reíeruet 

vnum caíum abío luehdiim a Decat o, 
& altetum ab Archidiácono, reíeruationcm 
efle nullam,& ridiculam. Sicrofferunt Icn-
tent iamSoti ; V i l i a l o b . Suarez, Fagundcz, 
t i Lu^o. Sed non benc,vt infra, 

Vnde longe multo probabilius,Refpon-
dco* PoíTe. Qu.ia Epifcopus poteft ea pee-
cata íibl referuare, i^poí l referuat¡cne.m¿ 
committerc vnum, Decano: & alterum, A r 
ch id iácono ; Ergo etiam poterit a prfnci-
p i o j l l a jlij$,referuare.Sic Suarez dijp. 28 . 
y>¿f. i . »am . 8 Fagundezfr^c;2. ¡ib 8. cap» 
j , n u m . io.5¿ Lugo dffp .2o,nu.%*^^-4 5 8. 
Qui tamen bene addir; i n t c l l i c i i d d e b e r é , 
cuandopeccata i lb .efscnt ind iuc r í i spe r fo 
nis^nam fi efsent ineaden-^ cum Confeísío," 
non poírec diuidi ínter pluresConfeí sar !oss' 
t>porterer,qnod i l le ,cu! grauius peccatú re-
fcruatiimeft,haberet f 'cnltatem ad aüa^ve ! 
recurrendum efset ad ipfiini referuantcm,at 
queadeo perinde efscr,ac fi foü fibi ireferua-
fser abfolutionem in eo caíu. Haec iddit L u 
go. Et ego fupergddo ; hanc, & non a! i am 
efse mentem Soti, vt ex einfdern vcrbjs haúq 
profeso obíenre colligitnro Aicen imí íc r 
Per hoc foluitur aliud arrnmentum, q rod 
fíeri foJet; fcil icet , qnod íipofser Superior 
caTus referuare, pofset Gonfefsíonem d i í -
fecare íntresjvel qnatnor narres.* vt C\ herré» 
fim referuare': fibi: & blafnheímas De cano» 
&adulter ia Archidiácono Refpóñdetur,rh-
onim,qnod i l l a referuatio efset irnprudctis¿ 
^Clauiumabnfns.-quare noef^cr dígh?.»qíiíji 
obfernarettir.rSic Sorns. In va num ergo ab 
his authoribus Impúgnatur . 

Q V m S T T Ó XXT . 
j í n Superior , qui altos potefl V.referuñtt^ 

ébfoluere, pofsit etiam daré faculta?em 
al terhqui iPÍumet Superioremah 

foluat J cafu referuatOt 
inquewinci" 

dit> 

ES"P oF DE o s PofseabfqoeduHo^ 
íi ipfe Proslatus fir, qui pe rca í rm 
referuauitj cúm,ipfc , non pofsU R 

/ 



Tradatus V . DcPcrnítenti^ Difp. X I I . 

íe-!i)Tnm Hgai'e, t ic nofsit confitcri, cui vo- u . i ra . Sic LUÍTO^?/",20. ««w. 58. Vgól inus , 
luenuSi vero fuit rereruatum aballo Supe- & Floronns}qiu)S r e f e r t , & fequitur Diana, 
r i o r i . ir. indica a?. 

Q V i E S T l O X X I I . 

An Bpiftoptts* qu i in zafum referuatumSum 
ni) Pontfici^v g . inh dtrejtm oicult am) i n r i -
ciÍt,a quo poteftfuosfub iitos abfolueré.pof-

Jiijacultatetrifiio Cor.f j ja r iocommit-
tere* v t eum ab tilo ab-

foíuáty 

"TEGANT Mafias Al te r ins , decenf, 
% tc fn . i .d i jp %.cap. ? . fo«r / .4 'vr re' 

^ fer c D í a m 3. par. t r a £ i * ¿ f refol. 
142 &Beia, p t r . ^ . cafu. 5 • 

Sed probabilius Refpondeo: PoíTe. Sic 
Enriquez, Sayius, Riccius, Naldns, Sa, & 
all j iqvioirefert , ^ fcquitúr Diana, loc.cít , 

Sznchcz lib-2'fum..cap- 11. » . i 1. & l í b . 
8. de matr imulifp S'num-'l .pevhxcverbai 
E t b e n e a d d u n t M a i o I u s j 5 a y r o, & S u a r e ?, ^ Í 
cenf.dtfp.qi f e num* 9- d ícens : i d d e -
crealffe Congregationem Sardinaliutn, idé 
eílc dicendum de cafibiís occultis concefsis 
Epifcopo, i n T r i d e n t . / ^ T 24, cap*- 6.de re-

fo rma t io . Si enim Epifcopus in eos i nc i -
dat,poteft abroIut'ione,& diípen^arione fui 
Confc í ía r i^ad i d e l e d i ab ipfo. v t i . Sic San 
chcz.Sic etiam Lugo difp*%o.num.^'j. Lay-
man 1:1.5 t rac i ,6 .£ ap.\o. num. 1 7. Bonac. 
difp. 5 <qíi£fi-i.pun.*, 2 .nu- 7, & Nuñus, 
ápvd ip fu t r ; .V i I l a lob ,^¿? .P -^Vf .do . «» .8 . 
& apudipfum,Fai*tnacius, & M a r z i l l a . 

oy^STio X X I I I . 

A n Vharms Epi f iopi , qui potefiatem fub 
de]cgandí hajjett pofsit e t iawfaceré , 

fe abfoim ab alio-fiin cafum refer-
uatum a fuo Epfcopo 

inc ide r i t i 

1 EGAT Graffíns, i n Append. ad de-
M c i f . aurear. ¡ib. 1. cap, 8. num. 2 2. 

* Sed probabi lius Refpondeo* Po-
fie Qj^ia, ficut ex poteftate, qu'am Vícar ius 
íiabec coníHtuendi GonfeíTarios Ordina-
rios,cum potf'itate ad caíus non referuatos, 
poteít conftituere Confeífanum, cui ipfe-
met poites confíreatur peccata non re íe rua-
ta- fie ex poteftate, quamhabet conftiruen-
caConfeHanos, ni a b i o h u n t á referuatis, 
poterit conftituere ConfeiTarium, cui ipfe-
inet poílea cpnficeri poís i t ¡peccata refer-

loco citato. 

Q V i E S T l O Z X I V . 

A n Superiores locales pofsint abfoim a fao 
C o n f ífarioj dpeocatO) quodnon ipfi, 

f ed Capi tuium Generáis , aut 
Gene ralis t referm 

EFIRMATIVAM partem nónnul l i An-
thores fcquuntur; Negatiuam, a l i j . 

^ Omnes probabilsterc 
Sed probabilius ómnibus Rcfpondeo:Po 

íTequidem abf^luteá fuo ConfeíTario ab-
f o l u i ; dnm modo voluntas Capitali ,vel Ge 
neralis refernanris, non fuerit contraria; 
quia tune non poííent abfolui, n i í i a C o n f e -
f!'ario,quem ipfis Capituium Genérale , aut 
Genera l is afsignauerit. S\c Lugo difp. 2 0 . 
d num .60. qui optimehoc íicut alia, expl i 
c a r ^ p r o b i t . 

QVZESTIO X X V . 

A n Confejfa r'ws h'ums TitcecefiSibahensfa-
cuHatem ah roluendi d referuatis in i l l a , 

pofsit abfoluerepcénitentem alterius 
Dicecefts a refematis i n 

f u á Diczcefí} 

"T EGAT Ñ a u a r c a p . p l a c u i t . d e p a -
U ni t .dif t*6 .n 6 3 . SÍ (jpudSuarium) 

Sot .m4. d i f í ' iS . qu<efí.2'¿r.4.. 
Sed longe multo probabilius R c f p ó d e o ; 

Poífc .Qnia ita habet praxis, & confuetudo, 
qux inhac partepr^nalu'ft. ¿ ' icPahid dífi. 
i j ^ - l ' c o l . y . & D . A n t o n . ? . ^ ^ . f / Y . 17 - c-
4 .apud Nánarrumlo,cit<Cz\et Verb. Abfo-
lu t io . 2 .Suarez difp> l o . f r t l , ! .91- 4. Vina Id. 
&Capua. Q ¿ o s c í t á t , & feouiturPagundez 
p r t c ^ . l i b . S . e a p % n iS .Luzod i fp 20 .n: 
6 9- pag. 47o.L3vmanf^í? TO. citfpag* n 0 t 
Lnblhius V. Carvs.n.% UoXhS.eapk 1 J * . 
n - U -Regmild.Hb K,n.6f iMeza]zl ib . i .c< 
i l - n . i i . Tmo, id iprú docet ^íaiur-/ n rvan* 
c . 2 j . n . 26x .§ Décimo dico NecoP^ofítnm 
docuitSotus, loco citato, n Guarió? qu?a ibi 
n i h i l quoad pr^fentem quxAionem arrinés, ' 
d ic i t íd ic i r tapien qu¿eft 4.*ar.2, col'fnih i 
Sed ootius in fanorem noílira?, on-?m oppoíi-
t r fentenricE , quid quid dicat etiam Lay4 
mw/oG. i i t . num. io , 
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Q V / ¿ S T i O xxvi: 
J k S t ConfsftMUSbutta Biesctjisy nullam 
habtatfagtiltatcmad ahjohendum a refer* 

uatls in illa. ; pcfsit nibUominus^ 
in f a-dtm jyiosctjiahfoluere p<x~ 

nitentes alter'ms Dicsif-. 
fih i refe r« stis in 

"T Ec AN T poíTcabíoIuere, etTamcá 
J 'n, ouo peccatum, tantum fir re íer -
H uatiiir. ín Diceceíi p c e n i t e n t j s ^ r á ^ 

ffis ¡ íb . i ,dec{fzurear*,CAI j2.47.S0t- dift. 
18. q .>\ ,ayi '2*ccl*9Vega luh. 2 .caíu 326. 
Qnos omhcs c i t á ^ & fequirnr Fagttndcz /OÍ-. 
t i f . m - . i o ' . (non i i b . yit c í t a tu r á Logo) 
Co tni tolas," Hun nuis. Me ĉ a 1 a, V ^ o l inu s,- Nu-
ñ o s, B - i 1 o q u i ui s, F i o r o n. C h a p i a u i 1! a, q n o s 
affcrt Diana t par - t raé f .ij*refol?$6*0* 
p ^ r j r a B f r é j o l M ^ - t i LnhVmvisír.Ca/us* 
num.&.Qm tamen male citar Enr íqnez pro 
hacparce.LIKÍOIUCUS q. i,hb*Át*díff, i .pag, 
4^ 5 S¿ apudipíaoi , Medina. Petrus de Le« 
defma r^p. 11. cit*fub conel. 4. /M^I mib í . 
410 . S: n 1 i j . 

Sed probábi l ins Rferpotideó* Poífc abfo í -
nerc poenitcrttéiíia referuacís ; dummodo 
i l l u d peccarum in DÍCÉCCÍI» Confc(foris,aut 
confefs ionis,non fie rcfcraatnni. Qnia ta lis 
paeaiféns Í4dica'r^t\s, eft, ve Íncola i l l ins 
Dioecefis, in ana coníuctur , & ii.xta forum 
cius.Sic Caicc .Palud.D.Aaton.Sí SimvezIL 

?3. 2 5 5 .Rodr íg . ínfum* c> 
Spconcl. 2 S inch"?. //^. 2 .famm<e c . i i . n - 9 » 
Granad t r aB* 1 o .d i fp . j .n .g^En^lq : l ib.ó* 
t a p . i A . n . Z J i t . Q ^ / ^ R . Red imid . 8. f . 
5 . A ^ ' ? 'nu*69 llom^hon.de cafslh. refer* 

par. T . ^ . 2 . V i 1 í t fób . irJ<f?, 9 d f f i $ 9 j m . 
4.qaos afierí:,^ íequi tur DianaZ/. í^- & 4. 
^ . f r . - i . r ^ T c p . V b i proli^cparte citatPr^e 
pcficnm, Lugodtfp.20,mí-7 r • Bonac. difp. 

.pm^!§'2 'éi .9 . qi i i pro hac parte c i 
ta tj Vto i le f. f r . 7. r . 2 i . ?2. ̂  ?. P i H ílie, r • 7 . . 
3 8 ^.VlVqfifam S-T^ J i r . í .¿ / / /¿^ .ad finem» 
S t á ex his,!TUlec{f:at Molfeís ium^ qnia hlc 
antlrM-, foinm loquitur de cafíi de qno no?, 
ou<s!l' prazed' Sic cnim aíc? Confefíbr ha
beos facúl ta te ,h ic Ncapol iabroluendi Nea 
polir-anos,-?tí;]m a cafibos re íe rna t i s , poííec 
etiam'ábfbtuere p e t e g r i n ó s ^ alios tranfe-
ontes, qnihaberent cafus reícfi iatcs in eo-
rom Diocccísibns ZÍC. Sic MolfeCRarfus c-
tia.rnalc citat Vazq^quia Jocoab ipfoc i ta -
to , nihíl agit Vazq. ad propoíitam difficui-
tateoi. Fi i l iocium citat bene. 

QViESTIO XXVII. 

Ari i Siposnitens vcrfcfnr in aliena D'osee* 
fí» Ó* peccata ibi referztata, con. tnilíaf, fo~ 

f s h . f l alias inlocoy a qtio difcefsit non 
erant referuata-, a quoctmqué 

Confcffario ahfolt i i i 

FFIRM ANT Fagnndez loe, c t t . n t h t i ^ 
pag. 5 4 5. apud ipfom, Veg aa Gra-
ffis, ^ Sotns. V b i fupraJ&Petrus de 

Ledef.c 1 2 .c i t jub^-concl .pag ' f^ ib i .^o . 
Sed probabi l íus Kefpondeo: Non poííe 

ab f o 1 n i , n i fi a Co n í c fía r i o habente potefla-
tcm, ruprareferuata. Qnia I k e t poenitcns, 
alias,non íit fnbditusjtan.cn tune, vt fubdi-
tns, £c Incola i l l i n s loci reputa tur. SicSua-
rez difp. 1 o i f eB*i *nujn,6& Caiet. in [um* 
Ferb. Ahfolutio. 2 . ( v t he Fagundez credat, 
& videat, vbi id doceat Caietanus,) Bonac. 
Palod.& D . Antón./ / . ff . Lngoctian)lo.cit . 
^.7 j .jC>/? '̂t470.IiTto Sotus d i f i ^ 8.'^.4. a f . t* 
P e r f E f í bic ad notandum. noílram í enten-
t iamex Caiet* docet- non crgobene c í ta tur 
a FagOtidez, 

Q V i E S T I O xxvur. 
An^Sipecnitens bahens pectata referuafdr 
& non re fe ruat a,primo adeat Superioremj 
pofsit valide, & licite Superior,auditis cm* 

n i bus peccatis» abfolneve d referuatis 
tantum, & pro alijs rwnreferua* 

tisymitterepcenitentem ad 
alias Confejfariost 

FFIRMANT Toan.de Medina C-de C& 
fcfsione') non de pcenitci;tia,vt citac 

-Fagondez quaf l . i^ , de Ehriqnéz lib* 
6*depcénit .cap. 1 S-n.q. a l i j qué Kcct r - i io-
res, apud ípfiim. Qni bus ex parte fauet L u 
go di /p. z o . n u m . j j , pag. 4 7 : . dicens con
tra Sunrium, non faci le políe "probari, non 
poííe valide (qnamois non l icite) Sacerdc-
í e m v e l í c ab ib hiere a referuatis,^' r o n a p p ü 
care direde abíolurioncm adalia^ fedhabe» 
re, fe ílcut eáORO audiuiífet. 

Negant vero é contra Sn.^ez difp. 31I 
f e B ' i j.Liidonicn.í: deS.Iuan q v t f i <)\ 
deposnit.ar. 11. dub. 1 .concl. ?. Si apud i l -
liimsAdrian.& Dnrand. docentesj nec vali-1 
de, nec l ic i te id a Suocriori fieri po^Te. 

Sed probabilins Refpmdeo.-Poííe valiclc9' 
non ramea l ici te , falrem íi fiar abíouc caufa, 
SicFagundcz/i^.S. ca* t -num. a. per hac 
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v^rha: Sí poeniten^h'-benspeccatarereraa-
tapmmoackat Supcriorem, & i 'aper¡or au-
diacm Cpnfefsione ommapeccata;ramre-
(« rna ta^uá iT i non referuaca, a b o m n i b u s í i -
mul tenctur abíoluere poenitcntem^ & fi ín-
ténclac abfoinere vi refernatis tantimi, & no 
ab aHjs,pcccabitqiiidtei-n mortal iter, va!e-
bir tamen Sacrameotum, 8c graciam confe-
rer, & yeHt n Q l i t j O m n j a fimu] peccata, tsm 
reíeririr3,qiiam non rereruata»abroluet .Sic 
i i l e . EtBonac, clifp .<) .q*-} .pun. 
Qu i 1 a tr , & bene id proban ti fed c i ta nr Sua-
n r m , Enrique?, Nauarruni, Sotum, Caieta-
nnm,Toleta:T), g a l i o s , quorum al i j oppofi-
tilín docentvalij debac re,nihil. Docenr ta -
men Lzymznlib. ') . t r a f i . ó . c a p . n . n u m . S . 
Lnblinus lr. Cafos,nu. lo .pag . i i j . í k Gra-
n z ó o s t r a B . l o di/p.S. n. 2* pag. 1301. 

¿f Uh .ó 'Cap , 15. n t im.^ i Lnyfivs dífp< Jo* 
ciíib-J .K^ idn \ s d i /p . -y -n . t Isynnaf / /^. 
5 •£• .la.n.S-Lnblinnis / . f P h i ü n m . ^ . 
«'i Jubileo §> 2o. r?;m. 4-/o/ i 4 8 . 1 4 9s 
Bonkc'.Jflf.f». Petrus de t e d e í m a , 1. 

f u m . c A p > 2,0. depoenit. dííb.4' pofl- 2' ^owr/. 
6 alij.Quando vero vrgeat grauis caura,vel 
quando non,graiú prudentis iudicio exarni-
n and urn eft. 

Q V m S T I O XXX. 

A n I n d i fio cafa, quo p cénit ens ahfohtm 
f i v t a f n o Superiori a fo lh referuatis, 

habeatobltgationem^ea iterum i n 
ferior i confítenditcum non 

referuat is i 

FÍJRMANT Ñauar, i n cap' Conjide* 
ret . §. Cautust num. 13. de patnit . 
díft. 5. Rofella. Verh. Confefor. 9 . 

A n Saltem, exgraui caufa^'pofslt Superior dtBo* 5 F r . Medina,yb/. 58. alias 5 6 

Q V i E S T I O . X X I X , 

l u i i t nudire tantumpecata referuata, 
& ab i l l i s abfohtere-, & pro alijs 

non r e f ?ruatjs mittere p ar* 
nitentem ad infe

rior em} 

dicens,hunc elte vfujn Ecclefia:. Durand. in 
4 . ^ . 1 7 . ^ . 1 4 . ^ 1 5.VbidoCct, oppríícii 
eife plenumper¡cnlo,& rrroncnm Tabicnas 
Armllla,vrerque Soto, Palstio, Ricard. A -
drian,&al!j qnam plures/quos citar; & fe-
qnitnr J^nriqüez Jib. J. cap T 2. mírn. 4. tit» 

FFIRMANT,apnd Suaríiim,íd poíTefíe R & l i b - 6 . c a p . j t mim.q & S ' & H t . D . 
ri licite, ^valide per fe, &ordina- Fasund. /•rrfe-a .//¿.^.r^^.?.»^-8. & al i j . 

Sed probabi líus Be fpódeo 'No rene'i pee 
nitentein eo cafu confiten'inferiori Crnfc 
fiario; nifi fola mortalia no refernata ^nia 
in cafudiao, pcenitens veré , & le^ittme 

ríe, e t iá abfqueaí iquacaura , Caiet. 
I ) . Ant n.Pa !ud.Enric Petrus Soto,Nauar. 
& Gcr íbn.Molfe í .e t iam t r a ¿ i * j , c a p ' 2 1 >n. 
2 j . V b i ajt,hanc fententiam incffeáaiproba 
re Reginald«iTi,& Kazqusz , locis í lat im c i -
tandis.Coriolanus Cajibus referuat. 1. 
par feB. i - ar. 10. & a l i j . 

Negant vero abfolute, apndeumdem, A -
drian. Silusfter, V i dor ia , Cano, & Vigne-
rius.Qnibus addi poífunt H'irtado d i f p . i 1. 
d ffi 1 5. & Ochagania ^^z?.2 5. Vázquez q. 

confeflns eft peccata-refernata, ^ a Supe
riori ab i l l is d í redé abfolutus; erpo nnüo 
modo oblisfandus cfi:,vt eadem repetat alte-
ri ConfeíTarioinfcríoriJSic Gerfon, ^ Ma-
ior^, V i t o r i a , & Ledefma apud Enriqnez 
/¿?<:/J'f/f^f/x. Nauarrns etj^m ¡n man- cap* 
P 'Ht i tn tmtb i . j .Vb i aitj-eíTe renrentiai"n co-

91 - av.^.dub.io- Regina!d.//^> r. num. 76, mnnem.Suarcz d i f p ^ i . f e B . i num.io.Qx^ 
nzdos¡oc.cit ,ntím '4 :pap.J i o i . Lucro dtfp* 
20. num. 82. & Toannes de Cruce in famm* 

par , i ' deposni t , quafl. s .dvb. 5 concl- ?• 
Ltytúttifloc.ti t* qui pro hac fententia'citat 
PetrumdeSoto l e f i . i o . d e Confi/sio-Sed 
non i ta bene, enm oopnfitam tutiorem vo-

cetille. Va len t í a tomo 4 .difp- 7-$' 
l i . p u n t f . i & o n z c . l o w cit- n* 

4. Vázquez , & - & g i d ' 
apud jpíum. 

& ali j docentes-, id non poííe íieri, ;red Supe-
riorenr? dtbere,ant non abfoinere, aut audi-
re co.nféfstpnémintegrans. Sic etiain Ludo-
liicus/er'.Vííi f?N dif,á,. & Bccan.r. 40. q. 9. 

Sed probabi üus Refoondeo; P o t í e q : u 4 c 
ex ^rans&vrgenti caufa'; non abfqaeil la. 
Quia confefsionis integritas, eft de iure d i -
uino; Sr í íofolumnecefs i tas , ¿ v r g e n d f s i -
maciura,ab i l l a oceufare po^eftpcervrcncc, 
U Superiorem. Sic Suarez difp. ^ . fe H . l í 
mm .6 .hot4nA.diJi . \Z.concL 2. ar 5 .Fa» 
g m é t p r i e c . 2 .¡ib.S.íap.3.num.5,,Granados 
t r a . 1 o J i f p . 8 . n u m . z . j . L u g o d i íp . zo 
f í . 77 . ^ 7 ^ » Bnriq. lib*$.eap< 12. num, 4* 



Trachtus V . DePoeoítenria Dilp. XIT« $1$ 

' A V ^ S T Í O XXXÍ. 
fincando ex caufj, P r ah tus pcsnitentsm 

d jc i i s referuatis abfsluit ,verumfíatf 
Sücramentum) quod, 

t iam corferai? 

^GANT apud JSnriqucz//.f?f.prS"* 
I cipüe ¡ ih^ 'Cap . i i . nu .^ .Ut .P . Na" 

^ uar S i I ne íl.Tab i cna, &I V i ótor i a» Le 
drfmajPütr . Soto AngieSj&aHj.- Qniaexif-
timant talcm abrohitiorsem, non ef íeacul -
pis , ícd foliTm a rercnurione, vcl excommu" 
jiicationc, & id eíTevalde probabi íe . Affír-
n?at E n r i q u e z l o c c i t . l i t . - R . K í ^ r m ^ t etianl 
Ludouicns quajl* 5 • citata art» 17. dijf* 4« 
, ^ ^ . 4 2 8 . 

Sed, longému 11oprobnbi]i 11 s ,Refpódeo: 
Vcnun fíéri Sacramentnni, & per i l lud con-
fcr f i rjrafiam. Qu iaade í l vera materia, & 
vera forma; Ergon ih i l deeft ad veritatem, 
& eífecinm Sacramenti. Sic En r i que z /or. 
¿•/í. & P. de Le de fma /o* .cit < duh. 4. pqft* 2 * 
rofíí?/. &' apud ipfum, D , Thom. D . Bonau. 
Ricard , Scoc,PaInd;CapreoI. & alijSuarez 
'las.eit.nunt.p..Fagttn^éz ltíé»sit? vu-1 IVÍ^1* 
go /¿-r;HCnam*'%ó.'S< loan , de Cruce locci t^ 
Borvae. ^///7.5,qu<iB(l.~¡>£un* 5• $; l . num* 
& apud ipfum,^gid.fic communis. 

Q V Z E S T T O XXXTI. 
' ^wConfe j fár ím Inferior , ¡ ic t tepofs i t ahz 

Jühicre p otn '-tentem zonfitenttmpeccata 
rsfemata<,tatn obligatione, vtpo~ 

¡fita* ea fo la Saperiori 
conjUeatur^ 

FfiRMANT abfolutcpoíTcabfoluere, ' 
fccliífla adhuc ncccrsitate aliqua,En 
icus, Palud. Mcdin a.Ñauar. V igue-

r íus , GabrieUlAngel, & ^Hueft. quosafferc 
jLuyfitís d'tfp. i T . d é p & m t . duh o 6A Adr ián . 
tí*^ds Ccnfefsione.pag. w ^ i 2 5 7. iTndeno 
benc citarur á Luyíío, ¿ Hurtado prooppo-
fito(vt infra) Toletus, &Pharaonuis, quos 
cí tat Diana ? .par. tr .$* refol' 5 8. Et d ic i t 
eííe probabiléi quod, & id indicat Layman 
¡fh. 5 .tr»6 .Cfip* 1 2 .uum* 1 i . Ver» Dico 111* 

A i i j vero,c contra abfolute negát , id po-
fl*e licitefaceresniíi folumin a r t i cu lo , ajit 
p':ric!í!o mort is . I ta P a c a r d . í ^ 4 . ^ ^ . 5 7 . ^ r -
.^.^,S .DuramL 17¿f. 1 5 z q . p r .¿rr¿ 
f . ^ & . p * quoscitat,,&reqiidntnr Lnyfius/d. 

H u r t ^ i / ^ . i 1 J i f i 4.Becanus c a p ^ 
tft%. Ex his tamen Dodor ibns , Durand. & 
l l i c a rd . id nodoCcré , fedpotins oppoficü, 
áfeg i di lis ¿/¿/J .8, Í̂ »^ , i ^ m m , p p » 

$eút media vía, probabíüns Rcfpdndéo: 
Poí íe ctiicíem l ic i te abfolne^ penitente 
íí r e f e r u a t i S j C n m d i d o enere, noi' fo lo in ár 
t icülo mortis; verum etiam q u o t i e f c n m q u e 
grauis vrgeat nerefsitas, relean^, (minime 
v e r o a b í q u e i l l a ) m o d o J licúa peccata n o n 
r e f e r u a t a coíi te a t u r d a q u i b u s abfolimtnrdi 
?e6íc,£í indireélé á referuatis.Sic ¿".Thom. 
i n ^ d i f i . í ' j q.^ar<,¿\.^.1 ad 4 . M o i r c í " c ^ 
£ 1 .f^.f?.47.Reginajd. Iíh.$.n 80. & feqq* 
M e g a l a / ^ . i . í í i p ( - í 4 . P e r . Ledefma i . p a r . 
Jtm¿ €ítp* 20. d spdn i t . conct. 2 • Sotus in 4 . 
¿ £ ^ . J 8 .^ .2^r .5 E n r i q , / ; ^ . 5 . í ' . i 5. f^- / / ^ . 
5.c, 1 £. Suarez ^?y> ,31.fe ¿ 1 . 3 . B M i d . ^ . y > . 8 ¿ 
¿ í i h i 3 t n n . 100» Lugo di/p^^-de Euchar. 

/'e ¿í. $ . 8: R\i j recentiores, de qua qnjeítioní 
itenun nos traBsdc Euchar^ic^mm^ 

C t V ^ S T l O I X X H L 

x'An Quando poznltens bahen? refemataf 
pritno adit {ex caufavrgenti} Inferíorem^ 

teneatur Hl i confitert omniñ pecsatat 
t a m referuata, qnam non 

refemata} 

FFIRMANT Siiüeft. d í ^ . Coifefswi 
r> f?»»2.20.Tolctus ?. cap.S.nu. 
7.Suarez difp .31 fe ¿ i .2 . num, 1.4. 

C^. 5. Angel. FerhsConfcfsio. K.vu.*)Mi~ 
wzx.in cap, Confideret.depesnitrnum. 1^ & 
Medina C.dep(zmt quaft..i j .Qubs omr.es. 
¿ i c rerert,& fequítur F a g n n d e z ^ r ^ í . 2 
8. c¿/>. 3 í i Cen s, oppbíi tum e í í e r t h h í-
noimprobabile, P. Soto l e B . w.de Confe-
ylr/o.Nufius qua f í . o . Addit ionum.ar . i t in 2« 
part*ar.dfíh*3 . 'pag. mibi 512 .VCPÁ in/pe~ 
culo C u r á t o m m tonu 1. ff^. 1 r . «»»jf. 2 7 j a 
Chapiaiiilla eaJ tb^eferá .capM. Ludoui-
cus de S luán qucsf% ^^depcsmt.art.i-j.^-ff. 
5.^.^.428 Pctrns de Lede íma /c r . c i t f duM 
1 rp&fi.i , conel. 

Sed seque probabiliterRefpondeo.-Non 
neri in eo cafu coníiteri inferí o r í , ni/i fo!^ 
peccata non referuata.Qu^orfum enimdicet 
referuata i l H , q n i eorum iudex no cft, neoné 
effe poteft/Si dica-S quod, v i in direftt' i b * 
fólúatur-a referuatis Refpondeo- Qnod.abí -
quedubio^-ctiatn fi caceáütnr,aB í ü i s a b f o ! -
ú ^ u f . S i c o p t i m e , & late Lugo dtjt>. 14, dé 
Jluehar.ci num>%6. difp 20. de pccnlt. ñ» 
74. & ante i l lum Alenf, 4 fi&r.q 1 8 mem* 
A.art. 5. 2. al tasqüafi* 77. m. 5- r^ri. 2* 
Gandáiiéüs. ¡ ib. i - qu¿ft . 2$ . S* 10• 

. Jn hanc etiam fenteivdam, valdeinciir.at 
Pctrusde Soto, loco pro contraria titato. 
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S t 4 t h i ! e t n , E t a d m í n u S . eíTe probabilcm 
Clare infinnant Maior d i j . l f , quefir 5- D . 

& D ana j ^ r . j f ^ t f ? ^ . r f / b / . i o 4 . S a l a s e 

apud qnern^tiamiliamexpreíic docet Caf-
t x m Palao 1 .par* t r a f t . 4» ̂ ^ - ^ P '^nB-l* 
§,6 .&noi\UsimzToi'Qh\a.nca¡~}ih,i4..pra$'< 
t í tp . 11 .num.43. per hsc verbaj Habens ca» 
furareferuatam, vrecnte necefsitatc com* 
rnunicandi, vel ccíebrandi, ad vitandám In-
famiam grauem, adfummum, folum rene* 
tur confiteri peccata nonre íenata Confef» 
fario non habenti poteftateui ad referna-
tomMcdina, C . de Confefsto. quafí . de Inz 
tegrk.Confef . fol . $ 5.'Nam cum certmi) fit 
po-nitcns abíolm nonpoííe a refernato, ad 
aliudnoneritytilius Confefsio refernati, 
quama'd fe disfamandnm corani Confefso-
re,&rron leueonus erit pcenitentj ad con-
fitendumbis iddem peccatum. Petrns Soto 
¿eft>i 1 Je Confef. Alexand.^íjr. 4. qu*/l» 
i%.}nsfp,4.art,y$.2.1ci\\\uctoW' r , t r a ¿ l * 

*. 5-cap.7.num.i 1 jHucvfq.Tórreblanca. 

Q v m s T i o xxxiv: 
'An Si posmtens covfitens aliqua refera ata 
ohíiuifc.ftur alia i n culpahiliter , mane.it 

tun c líber a referuatíone t^orum-Jtat Vt 
pqflsa i referuatts oblitis ahjolui 

pofsit a cuocumque alio 
Confejfariút 

' EGANT Vázquez qu&ft- 92. a t t ' p 
duh,<;-nu.iS,fa 21.Hurtadodiíp^ 

Sed lon^e próbabíljíis Rcfpondeo: Mane-
re tune poenitentem libernm iani a referua* 
tiono oHlitorum.Qnía Superior inboc euen* 
tu abrolneris, femper intendit abfoluere, 
quantum poteft. Sic Nanarrtis i n cap. confl-
deret.de pccntt.nvm. ? 2 .Rodríguez Si lueft. 

Vbrait,eíreconcluííonemcertam$ic4tiaip 

didus, d u r m i ó . 2 ^ a r t t 6 ? , 

&aHf. 

X I I 
QV2ESTIO X X X V . 

A n SuhditHSyñonfohit* tnaneat liber a r^-
feruattone oblitorurU) quando a l i q u a r e f e r ' 

uata cofifitett4r;verutn etiam,guando 
nuU¿i,fropter pbliuionem, 

Confiteturi 

EGANT Faaquez,^ Hurtado U.cc. 
I w b n s d i f p . l i . d u b . q . E t ( \ i cc t 
non ita coníequéter)Suarez io.fi í . 
J « c w . t ^ . & B o n a c . d i fp^^quaf t . 

Std ahuc probabilius Refpondeo: Mane-
re etiani ilberumá referuatione oblitorum, 

poíreconfeqnenter ab illis a quocumqnc 
Confefíavio abfolui. Qvñx noheíl maius fun 
danienruiinad prcefumendum fuperiorem ve-
iis aufferre referuationempro obl i t i s ,quá-
do posnitens cofitetnr aliqua referuatajq1^ 
quado illa no confitetur, vt optime probar 
Lugo difp. 20. w. 9 4 . ^ . 474, In vtroque 
ergo cafu abfolmr, & liberat poenitentem 
ab ómnibus peccatis, ^ceníur is . ^ic Ñ a 
uar. Silneft, Gabriel. Adrián. An^el .Rc-
íTellajCouarrubias, Cano,& Ledefma apud 
Snircz/or.c/V.w^w.rs.Enriqucz l i bó . eap* 
l ó . n v m . 5. V b i //f.jS'.ait falíorecentiores 

tjuofdam limitare hanc noftrámrefponíionc, 
dicentesjfolum efse veram, onando oblitum 
peccatum erat eiufdem ípecin' cumalijsre-
feruatis,quas fafsns eft. Fagundez, ^ Lugo» 
//^r.Nnfiusquéeff.(>>4r.2,par.2.dub.4. 
g i d d i f p ^ . d t i b . x t . n u m , 9%, Reginald./íZ'. 
S.cap.j .nu.pp Diana i . pa r , t r . n - d e B u 
l l a Crueiata r e j h l . i p . Qui pro hac fenten-
tiacitat EmannelemSíi, Confefsio n^w* 7. 
&Hurtadnm.Sed vtrüque male-nam fiic, op 
poíitum cxprefse docet:ille, nihil de hac re 
agir. 

a V ^ S T l O XXXVI. 
A n , Qut v tr tute í u b i l e l a u t B u l l a , f u i t ab-

folutus hpeccatirf icut remanct abfolutus ¿' 
reJfruatts oblitis, etiam remaneat liber 

íib obttgatwne peftea confltendi i l l a refer-
uata legitimo Superioruflnon babeat 

Bu l l am, azitiam f i t f in i tum 
tempuslubilei? 

JT EGANT manere poenitentem líberú 
m at> iUoonere, apud Di-mam/W. cit. 

' Suarez d i fp, , r; f e B ^ * 
quez q.9 i . a r - Z , dub, 5. Bonac. de Sacram* 
difP'1) q ' l 'punB. ')4 . '} .nt¿m*°;.&2 . \ i] 

Scd probabilinsRefpone!eo;Affirmatiue; 
.Qaia fi per pr^didam abfohitioncm, manet 
|?.cenii:ens líber4 referuatíone oblitorum 



Tmóhtns V . De Pccnitc 

(v t quxfl:.pra»céáenti eft habitnro) quid cbf-
tar ,vt pofsit ab eifdem abfohu, per qnem* 
cunique ConfeíTarium coittmiinem,etiam íini 
to tempere íubiieisvel Bulla; .?NihiI cefte, 
Sic exprelfedocentj& cócedunt roftnmica 
fum,Juárez U c i t . n u m . 20. 21. Vázquez 
¿ t í b . t y . s í t ' n u . ? 8 . Bonacina/oc.cíV.ttum S» 
Qi^are abfquefundamento ci tat i l I o s D i a » 
r a i tí pra'fent i cafn, proparte contraria: ^ i c 
c t i a m I&páhis dirp.%%ciuh'i2'num.9%. N u 
ñu s, Mo i feílus, M ega 1 a, & a 1 i j j qnos c i t a t , 8c 
í e q u i m r D i ana /<? c. f i * . Lugo d i / p . 2 o, « « w j 
p 9. ¿ u i bene a d u e r t í t ; quod l i c e t SuareZv 
Vázquez ,& B nacina i n confc f s ione fafta 
Snperiori,contrarium rent iant(vt f u p e r i o r i 
quxft.vioimus) tamenquando c o n f e f s i o f i t 
n poenitente habentc facultatem ad o b t i n e n 
dam abfo 1 utionem vir tute Iub i I e i ; v e l Bu l 
lo,'- auferre omnino referuationem p r o o b l i » 
t i i s r nnninodicant. Sic etiam Luyfius d i / f » 

o y m s T i o xxxvm 
"An S i p c é n i t e n s tempore l u h i l e i confeffus 

J i t cum intentione i u e r a n d i i l l u d , ^ 
pqftea non lucre tür * maneat l iher 

a refsrufithne percatoruMy 
quéB Qcnjejfus 

EGANT aHqu!,qu05? fuppreflonb* 
mi ne,refert Hurtado difp ' 11 .diff*. 
o.Sccxpreííe N11 ñus quéfi* p . a r t» 
z. in %.parte a r t i c u l i duh, 4. pag» 

Mthi 5i5 .Angles>^goiinus, A l t e r i u s , 5ca-
lij.apud Bofiuaijvbi i n f r a . 

Sed, looge multo probabil 'ns, Refpon* 
deo: Manere 1 iberum: & i Jeo, non ob 1 i gatuna 
ad i i la iterum confitenda..C>;ta di'fta pecca-
ta re fe risita, iana fuerunt diré ¿te femel abla 
ta per ab oiutionem, qi\« non ftnt data fub 
condicione de futuro:,ícd nmoino abfolutc,» 
€ir\>-;;, ic.^narez d i f p A i / e B 4>num.l .V&z 
quez qud¡fi ^ i , a r i ^ , d u b 6]nU'6, Enriquez 
lih*6 cap 16 Sánchez /il». 4. Sñn? . cap' 54» 

• ^ ^ . 4 1 ^ /^^fó^n í^Hur t , / ^^ . r / f .Cand idus 
difqut:fiS¡o>.%^ a r t - ú p . d n h 45,Ñauar.&Con 
rrad.apud ipfum,Luyíius d í / p ^ i . - d u ^ ^ . L u 
M i ñus V^Iubi! eum^num. 14. &: ápud i I lum, 
Graffiu.s .Phi Uppus ct:iam,/r(í ¿ | . ^> hihileo* 
jt 'ZO'num.Z pag-1 $ 6 f i U m - ^ . p a g T48. 

t rací-de i n h íJgent i j s^ § 1 1 *num>i Bof-
íius d t - í u h U ' f e B . 2 .oafu ? g . n u m . i . & f e é í , 
t - ca í f i ? i ^ ^ . 4 . ^ apud ipfnm, Sanftaréi-
ius,Laiiorius,LcD ,Layman ,PoUacíiius,Co-
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r io lani iSíBonacin^^ali f . Vina!< bbs 
66 ,num 5Xorduba 1 » Summa c¿Uáft*.z 1 . & 
communis. 

O V Í E S T I O xxxvitt. 
í l» Pecc¿t mortali ter p etnitens y nonolfer* 
fiando reliqua reqwjtta ad luhUeum lucratt 

dumipqfiquamvtrtute tllms* ahfolu* 
tionetn d referuatU, é^voto* 

rfim commtitat'íomm 
obt inni t} 

FFIRMANT Juárez Joc* eit. & i o l 
2xde R i ¡ í g i o J í b * 6 , de voto cap. 16+ 
n u m ' i r * C o r i o l a n . / w f . i . f i B . 3 . 

ar t , 1 i . nnm 'Z .pag>mih ;t J p<?-& a l i j , 
Sed probabihus Refpondeo; Nonpccca-

re(faltem mort .)Quia nullumefí fundan en 
tum ad Inducendam talem obligationempoe 
'nitenti9qiii ab i n i t i o habui tanímum lucran* 
di lubílermij licet poftea,mulata volúntate , 
non compar et,Sic Sanc hez Zar. #. r4i/w, 5 4. 
& lib.S'de matrim.dffp* 1 5 -^ .24 . & Ub. 
1 . d i /p ' 4Z 'num'P*vh í a i tmul íam in hoc i n -
uení re culpam.Enriquez ¡ ib .6 , cap. 1 61 nu* 
5. Hurtado difp*i 1. d f f i p .Sandarel Ins, Nal 
dus,F1 oronus,Porte 1.qnos citar,Sr fcqujruü 
D iana j *piirt*trafí .4 re/>L 145.0" t r a f i l 
<s*ref$Ui 5 .Candidus difqniJt t íO' i^ .ar t 6 9 
dub .^ j .&Bonzc im difp.5-qí i t f í ' J-pnn' 5. 
§-5 .num, 1 8 - Sed de hac quceft. iterum, ^ . ¿ ^ 
lubileo qu¿f i ' 166» 

Q V m S T I O XXXIX. 

A n Toenitensipradifto modo, alColutus, v i r 
ipJc I í ib i le i ; f í re l iqua reqz<{fita r.Onimplet% 

maneat etiam l íber a rejeruatione pee* 
eati referuati obliH ; ¡ta v t pofsit 

pofiea cuh-umqus Conft jfa-
rio $11 ud zonfi" 

t e r i f ' 

' i i G A N T H u r t a d o /¿?:. r /V. Fa z q u e z, & 
l ^ j Z.uy{ins loc.cit.vlñ fupra.^w^. ^4 . 
^ Etc í íc id va i de proba b i 1 c, a í t S11 a-

rez difp.31 . /> J?. 4. num. 2 j . Negar etiam ' 
BqfsiiTs de Tíibii^feB. 2. ¿-.i///; 40. referens 
pro hac parte Sánchez l ib .A: Sum* sap> 54. 
num.<) 2 -Sed non bene. 

Sed probabil tus adhuc Re rpondeoí Muñe
re libernma referuatione peccati o b ü t i , Se 
ideopoífe i l lud poílea cukumque Cmfei l í i -
r io habenti iur í fdidioncni communrm ad 
mortalia coníitcri .5.uia c'um ConFefsio.-* i 1̂  

-« N n 4 valKÍa 
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vaHtía fnerjt.vt fnppommuf;, Confe í ío rab* 
foluensdireAea i'ibi dereftis, & j 'ndircélc 
a b o b 1 i t i s, v i r t u t G 1 u b i ! c i , i n t c n d i t o m n i n o 
aiiferrereícriiacíonem ,camabíoli5afsc]imte-
nuspoteft, Sr re verapofs í t . SicSáchex l i h , 
t.dff matrim, d i /p . i > w . 21. & in Sum. 
i ib . 4 i f i í . cap. 5 4.?^/?;?.45.Lugo djfp.bt* n . 
l o i . p a ^ . ^ j $ apiíá {pfum, Suarez loc.cit* 

.2 4.Diana//.¿•Í?.& Porte 1 apud ipfü, CíLdi 
dn^ /o í . r i f . ^ / / / ^ ' í ^S .Q^i &eitat pmhacpar 
te Corioljiniim>&SarthoIo!T5^ü,.n:i S.Fanfto» 
Sic etiam Hornobonus de dif.referu.par. 1 * 
cap.$Xzo d e l u H l , pgf, 2 . num. zoz. /zvt» 
6¿al i i , 

QVmstio X L : 
^ l ^ Siquis confite ¿ tu r animo hurand l luhp 
I m m , & v i r t u t e il l ius ahfoluatur a cenfu** 

tht j tpqf teá i l l ud non iucretur, reir*c¿~ 
dat i n prlfi inam serifurayntñ 

referuaiioneniya ouibus 
ahfolutusfue* 

FFIRMANT resneidere Anglés i \ p W \ 
qusfi . l 'de Corftfs'to. art* j . d i j f . ^ . 
Rodríguez i n Bul la Cruúata- , § . 2 . 

fí,^»».8.V"?olinus decenf.tah,! .cap,10 
num^-M'AVCws Al ter . l ík-q . de ex'tomm'uni-
eaHo'difp 4.cap* 4. dub* 2, Se al i j Neoter i -
c i . 

Sc¿ lon^e p»*obabiHús Refponá'eo ; Non 
reincidere, Qulaqtaarnuís ea abfolutio data 
fiierít in or l ine *d futurarn lub i le i confsqu-
tíonéViijat non pender ab ca,vt a conditione 
de íiitüto-Sac cwlm abfoluere nefas efe. Nec 
abfolutio i l l a data eft adreincidentiani, i d 
énirn, tubi leas non explicar, & folet P o n t i -
fex cxprin-!cre,quando id intendit:ergo.iS,ic 
cxprefsis vefbis .Vanchczdifp-i ¿ . c i t a t a .n» 
1 o. (¿> \ n Sum .dtfp.54-ñum 44.?: apnd i p -
f 11 m, N a u a r X o r d uba, 5ua r e 2:, G ra fS s, uá I *• 
dus,Sa,S£ Rodríguez ( fibi contrarias. ) S\c 

F i l l i u c . M o l f e i a l i j ó n o s citar, 8¿ fequl-

t i s commutat ís , temporcIv.bl le í ,cnod fcíli 
cct,maneantbene comniutata, nec ampiins 
rede3Tit,Hcet pcenitens, poftea non pradlet 
neccífaría ad confeqnutioncmlubilei. S\c 
i ]le(contra Beiam part-3 • c a fu ti cafa' 2 2 , ) 
& c t i a m B o f s i u s / í 6l.%.cafu 3 5?. Sccommu* 

CiyH'STIO X L I . 

2fj> $ m tempore luh i le i Confefsiommnon 
fícítíquiafaBo examine,non inuenit mor* 

'ta¡etquod deheret QOnfitsri * pofsit pofle^ 
tranfaSio luhileo.a re/eruMis>an

te i l l u d commifsis, & ohlitis, 
d qtiocumque comnum 

Confejfario Ab" 
f e l u f i 

ÉGANT í a n ñ u s de l uh iho ¡fh* 4 I 
quaft* i _24.íinnquez l ib . 6.cap' 1 6 
^ w . ^ . F l o r o n u s , & Portel , quos 
c i t a t , & fequitur Diana 5. p á r S t t , 

4>^ / í? / . Í5o .Qui etiam citatprofc, Suarinm 
tom.^ d i f p . 3 1 . / ^ ^ . 4. ñuto- 9- Ó ' 2 4. É t 
ThomamSánchez lib^2.de m a t r i m . d i f p A S. 
num-z i.Sedcerte nenter hoc dicít(imío San 
chez oppoíi tum affirmát, v t í lat im) nifi fup-
poritaopinione prebabil ioriapud iprovs,a^" 
ferente, prsediílom pcenitcntem, non compa 
rafle i n eo cafulubi leum, eo quod Con fe f-
í lonemnon fecerit . DoCent tanieB Luyílus 
^//}>.:f i . ^»¿ ,4 .& Candidus loe.ei*. d u i t l ^ p . 

^edprobabilius ReípondeOiPoíie a qno 
camque Confeífar io abfolui • íi pcehltens 
omnia al ia adlubl leum íucranduín impleue 
r i t . ^ u i a probribí l ius eí>,adli)bikurn lucran 
duna non requir i necefiario Confe ís ionem 
quando qu ís non inuenit apud fe materiani 
neceíTariam Confe í smnis , vt docent Siíarejt 
d i f p ^ i f e B ^ .»«?w.5.Lugo d i f p : % i ñitm. 
loo.DIana 1 * p a r * t r a B . n .refol 107.& nos 
infra ^//]>. 14. de indvlg, quafh . 'jó . á \ce-
ftius : érgo c u m p r ^ f s í l r s p<^í\íren«;5 qníd-
quidad l u b i l e u m é r a t neccfíarinm perfecc-

tnr Diana,^/o/.145.tv"í.Lngo d i fp^o .nu* r i t , iam i l l u d h-cratus eft 
l oódLv .y fasd i íp . i i i duh . A. Enriquez lib» 
7 . cap, 1 1 . « « W . 4 . B 0 fsi M f e B - 1 . cafa - ,? i . 
^ a » 2 . 4 . & 3 p u d i^funi,Zcrr.la,/i¿. 1 .de luhiU 
eapyi 5 ¿dub.j,Cpno\$ximde cafib,refem4Hs 
par . 1 - f e B - 5 ^ ¿ P ^ l . n u m . 1 .Bonacina ¿tfp* 
^.quttftn'PunB*%A.^.mim.\6.%z\\£t ' \x(¿\~ 
í n^Lauor iu s , Lavraan, Leo, & a l i j pkires. 
Candidus,dtfquifitíO.2 4. ar t , 69. dub. 46* 
Qni benc adciit: í d e m eí te diGendum de vo-

a & conicqnenter 
pr iui legjum,vr ab ómnibus caííbtiS referna-
tis abrolnatur-poterit e r g o í b í o l u i a refer» 
uatis obl í t i S j a q n o c u t n a u c C o n f é 0 a n o 4 é t j á 
elapfo TubiIeo.^lcSaraarel l , í / í /z ' l^7 cap* 
i l . d v b , 2 . Alplionfu?? deLcone, ^ Z a n a r á . 
apudDianam re fo l . i ?o.citata(qui idem af* 
fírmantdicéndrm de i l Io ,nu i tempore l u b i 
lei nuí lamConfefs innem Fecit,qiiia non ha-
b u í t copiam GonfeíTarij ? í i omnia alia pro 

lucrando 
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^ c r ^ h í ó T i i b i l e o p é r f e c e r i t ; ) Lugo 
2 o íiiu • i 01 pa?. 416 Borsins de í u b i l f í t t * 
Ucafu 5 o . ^ ^ 2 , c i t a n s pro hac fénteat ia 
Thoma'T! Sánchez / / ¿ .8 .demat r i rn .d i fp . 1 5 
num 17 . & \ 9 . & ¡ib-A.* Sum.cap. 5 4' 'í^-
T f . ^ 41 ;LaurértH«m Portel (quempro fe 
ciranit Diana)indnb.r^. verb* ctrea induh 

/ /^ /7 . num.-j. & i p . & alios recentio-
res. 

Q V B S T I O X L I I . 

Si quis txPreJfe confite ¿ t u r Pralato, v e l 
b ibenti poiejlatem delegztam, omnes cafus 

referuatos) fatisfaciat refert tat ioni ,f i 
confefsif), ex de fe B u dolo r i s, fea 

examiniS'.feu ex alio car 
p i t e , nulla redz 

da tur t 

ECANT Thomíis Sánchez l ib .S . de 
matrim*dffp. 15 • num. 2 T . ¡ ib, 
j..Sum.cap->5^.nunJ.S* Et Candi-
dus di /qui t io . 24. art* 6 p . dubit» 

43.44.^- 47 & a l i j . 
.Ved probabilius Refpondeo.-Satisfacere 

rerernationtj- ^ídeopolTe ta l ía peccatacuili 
bet Confeí íar iora ter i . Sic Suarez d i íp , ^ 1 . 

4. num.9 Vázquez rfáM^. P 1«¿irf . 5 . 
tó.1?. ^ WÍOT 5 j i & ante i l l o s , S\ lueíler ^ 
C o n f ' f 1 9'^aier- r/ ¿•̂/«•f- A r m i -
l!a,Rícard. 'Pa!ud. Nanar. Couarr. Palatio, 
G^.hrie].Adriano, Anales,^alij jquos affert. 
^ feonítur Ifrr iqÜeVUh\é.cáp*16 . num. 
l r t . B . & C , & l i b . j - c a p . i \ num.^ . iEgid. 
d i / ü ü 7 d v b = 1 i -num 91 .Nuñns quaft.9 '¿id-
di t io .ar t ieu l . i . i n 2 .par.artrc.dub 4. L u -
e,odifp,2o.num.io6,pag 477• Comito íus 
)ih-i>rerponf.qu<efí ^o.num i .&Ochag . /o -

^#/f¿C2V^»¿í?.PhíHppus de Cruce í ^ í ? . 
i.de Jubi leo4*20.ni im .4 'Pa£-1M'Bofsius 
locoJlatim citanJo num. T-Z* 

Q T ^ S T I O X L 1 I I . 

~An Iddemí t td i cenJum de i l lo.qmtempore 
l ub ih t . rma l ide rnnfitefur'>mfcílicet; ma-

neatliber d re íe rua t ronepeccatomm, 
q u t f a f c s eít*acenfuris,irregu~ 

laritat'thus , & ¿ 
votist 

T EGANT Sánchez, Phi 's.npns de Gf 11-
' J cei^Candidus7/.cc.Pii l H i c . ^ < í ? . 

h§>cap 6*nuw• 149 f 1 o r o n u H o m o 
boiuis, Layman, Lauorius, & a l i ; quos refere 

Bofs íus de h é i h f e B • 1 .cafu. ? 4 - OÍ ha 
gauia //-^ ¿I. 2 C 0 « / < I q í i e t f í ' 2 2 pp?n, 
11 .Suarez hc.cit .ntim. 2 2. Bcna c i na di/p, 
$*de Sacram.qu£/f*j ptmól."y §.5 tium. pt 
& alij .Negant etiam PXedcfn a de Pcén i t , 
cap. i j .concl .z .dtsb. j * ¡Til lalebos i r . 27. 
clai'fula p .§ . í .num. 1 6.& AcoiH-, quos c í -
tar ,& fequi videtur Diana 1 .part.traBA 1» 
refol.i% . 'Lmoloc cit. & a l i j ; in caíu tan-
tnni,qiio pesnitens aduerteret defedumeon 
fefsirnis-fecus íi non aduerteret, qnia in 
i ño carn,put.i.nt manere Hbcruma rtferua-
t i c n e j í a l t e m í i p c í l e a , cutera recuifita po-
nat. 

Sed seque probabiliter Reípondeo* Etiam 
i n hoc ca íu , msnere l i b e r t ó a referuatione 
peccatornnijquíE confeíTus e{l,S£ a ceníur i s , 
& valere commutationem votorum, tí d i f , 
penfat ionem, fi v ere, dum con fe flus eft inuali 
"dejhabebat anímum pracüandi onera>ad Ju-
crádumTubÍleum,neceíraria. Q ^ " etiam in 
hocjfícnt in pracedenti^afu , defert pceni-
tcns peccatareferuataSacerdotihabenti iu -
ri ídí¿t ionem,S¿eius fententiamaudit, 6¿ poe 
nitentiam impofitam acceptat ; ergo fi ad 
i d folnm ordinatur refernatio , vt fi .nlt i ex 
contrarijsfatentur, ipfaauferetur,etiam íl 
alias Confefsio ex defedu doloris , vel exa 
tninis,aut in tegr i t a t i s j í i t inualida. Sic Vaz 
quez d u b c i t - m m - i 3 . & 37* Comitolus 
/or.í-i7.&apud ipfnnijCaiet. Armi l i a , Sil» 
« e í i D . A n t o n . ^ ' P a l u d a n . Enrique? ¡ib. 6. 
cap.i6.num.$ Nbi fie ai t • Durante lub i l e í 
temporcjfi quis antranm hábet pra^andi , & 
fupplendi neceíTana ( l ice t incontr i te , vel 
etiam dímidia te prspudorc a pr incipio con-
í i teatnr)abfoIui tur di rede ab excomnrsnni-
carione,di referuatione peccati ;etiamobli-
t i . S í c i l l e .E t a l i j phiresapud ipfum, ¿ t i d 
probabile iiidicant Diana ioc.cit & Bofsíus 
de lubil .ftB. 1 ,edfu 3 4 < mu 1 2. In o i l \ ? n \ 
magna ex parre,tenet «« .7 ,8 , p . ^ 10. Te
net, & Lugo num, 109.pag 477. Lcquendo 
de facúltate rx Bulla, per h«c notanda ver
ba .«Si íermo íit de facúltate per Bullam Cru 
ciatam conceífa , exiftimo,licet Confefsio 
fnerit fid3,vcl mil la ,nihí l referre..^nia fa
culta*;,vel ablatio referuationis, non poní-
tur á ConfeíTario abfoluente , fed ab ípfo 
Pont ' f í re , p o í i r a ü l a vnica conditione íu-
mendiBu!la!n,& dandi eleemofynam cum 
ergo, conditio pofita íit, iam pee ni tes acqni 
ffiiíVtfus,& primleg!nm,cligendi C'onfeíía-
rium,qui eum abfoluat ab ómnibusreferua-
t í s tune in curfis.-quod ius remánet in eo,r2-
tionc conditionis pofita?.Sic iJlc. 
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Q V ^ S T I O XLIVa 

An Omn'S) qtii peccata ríferíiant, vel qut 
potef tatemOrdimrt . im h a b e n t ad co-

r u m abfo iu t ionem, p o f s m t f á e y l * 
t a t e m ahfoluendi a rejerm 

Udtis delega" • 
rei 

l 
tí 

ESPONDEO* 
quo ad alia pee; 

Po í l c . Ec eo modói 
arta i i i r i fJ ici ionein 

d e i c g a D t. S i c j i u r i í d i ¿t i o n c m d e i c -
garam ad multa re íerua ta ,habent 

Re! i^ioíi.Praríerciir!, Mendicantes, &:eciam 
n i i , qní e l iguncnr^pqení tente vu tu teBul^ 
la:,aut lubilei.Sic oinues» 

q y m s T i o x i v . 

An Si aliquis pstat facultatem d Superiori 
pro vna vicetpro eaíibus referuatisyinsluda 

tur tn bacpetitione tpfemet petensy 
itay vt di cía facilítate v t i 

pofsit pro fuá pcr~ 
fonal 

met v t l .S ic Lugo d¡fp. IQ. K í i m . i i p . pag* 
478-

Q V i E S T l O X l N l . 

'An Qui ohti-Auitfacultatem ahfohiendipce-
nitentem a referuatis •> in qua inciderAt $¡i 

pQfwa i m e n i a t i p f u m m e t pecnitentem 
lapfumfuijff in alia dtio^vel tria 

peccata r eferuata^pofstt eum 
ah bu ctiam abfoh 

uereí 

i l 

i r a 

PFÍRMANT Bonacina 'de leglh-Jfp* 

pc íius qujtf '9' de referuat. caf.duh» 
^ nunuzi .b i Diana j \ .par t ' traB* ^refoU 
icp .Veolinns, áepotift* Epifcoph cap. 36. 
$.5 .Barbcfa depoteJI Epifcopi,aUegatio^ 2 

A l i j vero econtra^mpliciter negant.^ic 
Lncas Floronns,^^ cafb.referu** * par. cap' 
4 f . ?«wwf?7 29.& a l i j . 

Sed claríus, 8̂  prcbabiluis, Kefpondco: 
Gi ConfeíTarius petar liccntiam^ut faculta 
tem abíoluendi qneindarn fibditnm ab VÜO 
quodam peccato, ín qued lapíus eftj& Svy t-
r i o r ean^ concedat^rm porerit tn^cConfef-
faruis abfolucre pcenitenteir a peccatc,non 
dum crtprr iffo; (rifí alias fupericr expreííe 
concedat,8¿ dícat;vr pofsit abroluercab cm 
n i b u s ) í i vero CcnfefíaJius abíolute petat l i 

gac vero a bíoia te Graf í iuSj apud D ía - centiam abfr luendi querrdaír ,proTna vice, 
a refcniari?,& i ü i corcedatnr; tune optime 
poterit abro.luere illum a commifsif, e t i a m 
p o l i h'centianr co 'nceFTn.Qiiia 5n beccaíu; 
concefsíonis vcrba,r o figniÉcáist limitatio 
vcw.SlcLvivo d i fp . io . m m 172- $ -128 . 
&fequen. ( & in hoc fenfu vid^ntur loqui 
Bonacina5Pr£ppcíítus,^ Barbofa):^ fsius de 
IiMlfe£i.i*cafu.\áí.num.A( &feqtient. 

T ^ r i R M A N T abfoluteAlphonr.de 
Leone de offís. &potefteonfef-tora, 
z .Kecolle¿i-6 ,num. \ 11. apud D í a 
nam,& apud Lngum t & Vi l la lobos 

1.9' dif. 6 4. nj¿ m. 4 • 

va.™z-p-ar t ^a A- .r fo t .1 ^2 . 
Dií í ingoir vero ipfe,per hunc i-nodnrn.Ji 

petens Superiori á i c ? ^ , efí quá d a m perfonat 
q n a i n d h e t oeflra au thor i ta te^place t ns vo 
h;s Hlam mih i d a r é ? tunc,petens inclnditur 
' indicia peticione. Si vcro,petens i l i amfa -
cul ta tém é \ c z t - Ropo te-i v t des mlhituam fa 
c u ñ a f e m , p r o v n a perfona, tunc, i n c ¡ u i n o n 
pr- ;er petens, i Ha pro fe i pío v t i .S ic Diana 
io<-.c¡t ^apud íp^um^Floronus de cafo, re' 
f e r u . p n r t . i . c a P . 7 $ 1, 

Efo vero probabi ¡fus Refpondeo. Tn hoc 
cafu^ttendendam eífe inrentioneín, & con-
fuetudinem,qn3'-n concedentes ta lem facul
ta tem habent. Hamfi Superior concedat pc-
tenri facult^rem abroluendi a referuatis: 
ru -c non poffet pct^ns4 virrureiMius hcnU 
taris:,abí^a\ni ab alío-fí vemSnperior det pe 
tent i f i rn^ar-m,non abíoluendi, fed e l i gen 
d i Confcíf^rir-m ^rovnaper ron . í .p rovna v i 
ce»vc faciat feahíoluere a re íe rua t í s - tune 
nonexc lnd í tu r ipfepetens, fed ponus inclu 
d i t u r , & i t a p o t e í l i l i a f a c ú l t a t e p r o i p f o « 

( v y ^ S T I O X L V I K 

~An Si a l ic i i i concedafvr l icevt ía , avtfacul
tas ehgendi Confejfarinm.qui ip íum,a t a f í ' 
bus referuatis.provna vice y ahfolmt 5 fo* 

h m detur^vt ahfoluatnr a peccatis an
te commiís is inonvero d Peccatis 

in pofterum commit-
tendisl 

FFTRMANT Vpol ínns F l o r o r t i s , ^ 
Bar bofa / / ce.&Azor, tom T .///'• 5. 
• a p . 2 3 . q u x f l : , 2 , c e / . 5 7 1 QvX'̂  

anas iuiiuínjcdí cpncefsip,vel facultas a|-
fani 
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fíim prxberet Überius, f ac i l iu rquepeccan-
I; 
% AííJ verocnmíliftindione Refpondent, da 

ri quídam in co caíu facultatemjvtabfolna" 
/tur pcenitens á peccátis coaimií'si s, pofí da-
tátn Hcéátiáttíi antequam ab eo acceptetur; 
non vero a pereátís commifsis , poft accep-
tationém. íca aliqui, quos fuppreíTo nomi
ne, refert Lvfp¡oc .c i t .num . i i i . 

Sed probabiÜiis Refpondéo:Dar i d idam 
facnltatem.vt a b f o l n a t n r p c E n í t e n S j C i i j con 
ceíTa ftiic, a peccatis fimilibus commi ís i s , 
eriampolHicentiam cóceíTam, atque etiarn 
a commifsis poft notitiam habitam faculta* 
t i s coPceífa^Qnia (quidqiiid a l i j dicant)ea-
demeft hiúvs , & prx'ccdentiscaítis, ra t io . 
Sic t t igo /or . c/í, & apud ipínm, Bonacina, 
& Ir.an.Pr.i;po{iciiv. Er Boísius loc.eit, num» 
^.per hxc verba, Fernm.-ego diftinguerem, 
nam, ve! pcenicés pet i j t ] i cen t iamá talibns 
crimínibus, vel á criminibus re íe rua t i s , a fe 
commifsis & fie omnino certum eft,nonpof 
fe abfoJuI a coinmifsis poít l icentiam obten 
tam,nín fuperior hoc expreíTeri t ; vel pe t i j t 
abroíute,& fimpliciter,vt poífet femel, aut 
p r o vnavice alteri .Sacerdoti coafiteri , & 
abrolui á quíbnsliuer referuatis,& Superior 
annn ir,nnl la adie ta 1 ími t a t ione , feu ref t r i -
aíonc> & tune cred^rem pro i l l a vice eum 
poífe abfoluia referuaris, etiam deinccps 
commifsis,. fícut qnando confeíTario ipíi fuic 
data licentia i l ü m i t a t a p r o a l í q u a t a n t u m 
perfona, vídetur enim adeífe eadcmratio-
nis paritas.& oftendnnt fupra dida.Sic Bof^ 
fíus. 

Q \ r i E S T l O X L V I I L 

rAn Facultas ahíoluendi a referuatis extenz 
datur adreferuata Qommiffa ob conz 

fidentiam t a l i s f a c u h 
ta t is t 

T EGANT ex tendí C o v ^ r r j i b ^ ' ^ o a -
rta^,Qa p • 2 . num* 26 . S i l oan. Lupi -

' l l v,vs^in cap .Pervs f i ras , de dona" 
f io. inter v í r u m & v x o r e m . E t a" 

I'i/ipn : Acoftam in expiJcatto.Bulla? quafí . 
^ J.&'apúd Enriquez Uh* 7« cap- p. « ^ « 7 . 4 . 

Sed 'oMfTf» nrob^biliti5 Reípondeo; Exten 
di 'Qnía ' i^c facni-as darnradabfolucndum 
&ho>íih1b'(ispc^C|tísíergo.?j,on debet reftrin 

idea 'o: a, quaj non fynt fada^ob confíden 
tiani talísjicentiae.Sic Sánchez i n Stimdtb» 
4.caj>*¿4.,ntim,i2.)?iUivíc.írafí'8>caj>.io* 

n í m . 2 6 i W i U a l c h S JjziéCms, Qposcitat, 
& íequitur Lrgo/oc.f/f^w^. 1 ^0 L u h ü -
nus V.inclulgent'ia>f;um* 1 7. pag* ? 5^ • Na-
"ar.nctab ^ . ^ « w . í . S n a r c z tom>2.de Re l i -
giodib.ó<dc voto eapt ij.lBpnaci.nai»pr<ec. 
difp, ^^quafl ^ . p m B . n 1 ,mim> 1 i . E n r i -
quez l o c . c i t . Cer rad. Hon obenus, Floro-
nus,Lauorius,Zeruia,& alij^quos refert, & 
feqmturBofsi i is^/«¿/7. / ff<f/ . i . cafu 13. 

QV^ESTIO X L I X . 

A n Si auis i n fine lub i l e i asee ¿at ,Ja Burus 
longam Qonfefs'ionem, & Ccrf í f far ius non 
po/sit integre tune i l lum audire ; p c f s í t , & 
debeat, in t ra tewpus lubilei abfoluere i l ~ 

lum a cenfuris, & referaations c a f 
f u u m ; & diff 'trYe abfoív.tionsm 

peccatorum poji elap-
f u m tempus l u 

bi le i} 

FFTRMANT , quod pofsit,iu-o, & de 
bcat , tune Confeffarius inc.Tpta 
Confefsjone,abíolucrc,a cenfuris. 
Se auferre referuationcm pro pecca 

t is,&reliquam Confefsioni s partcm, enm ab 
folutione a peccatis, differre poft clapfurn 
tempus TubileijLugo d i fp^o .n . 1 31 ínfinsy 
Diana i . p a r J r ^ . r e f o l . i 47 .& apud ipfum, 
£nriqucz,Sanchc7 ,5-; Sa. 

Scdcla' ius, & probabilius Reípondco: 
Polfequidetri Confcírarium,inca:p!:aConfef 
íione,abíbluere pcenitentem a cenfuris, & 
aufferrercfcruationem, & etiam vota com-
mu?are, d i Ia ta i n a 1 i nd tc mpu s Sacramenta* 
l i peccatornm abfolutione, vt beneaffirmác 
Liigo,& Diana; infuper, & Vega, Floroous, 
Naldus,Porte 1, & a 1 i j , apudBo ís 1 um, v b i in-
fra.Non tamen tcncri'.quia l ic i tepoteí l l ixc 
'omnÍ3,ctíampoíl elapfum Iiibilepm,íaceré. 
Sic Enriquez ¡ib' 'j*cap. 11 .mtm. ? .Sp<3y.m~ 
dulgentia-num* 14. F h i íic ait : Si quis, 
durante Tnbiíeo, carpir Confefsíc nem, qua m 
oportet diífcrri longias;poteíVrac abfoiui a 
re/eraatis,?<:.comn!ntari in voris, poííea ve-
roab ómnibus abfoiui, etiam ques Bblirus 
eíl,referuatis,acinoblitis etiam diípenía-
r i ; i m o v e r 0̂  p o t e ft o m n i a fs c e r e p o í 1: e a, fi! i i -
taConfefsíoneConfefíror: c íptaením can
ia, manet delegati poteüas, doñee finí a tur, 
5ic i 1!e-Quod criam fupponere v í de tur Lu-
?onum c i m i i m p r i n c i p i o , & Candidus/^. 
Í iV . ^ . 5o . Sanchcz l i b . t -de m a m m d i j j . 
I Í . » » i w t ó . S á n á í r e l l ü s deLibn . cap- 8. 

dub^ 
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¿ti&. 7. Befsllis df Tti Weof • ¿tione 1'. 'ta/u 
3 9. num*3:.jrá**mtbi 15^. vbi mim. 4. ad, 
dic • Poí íe adhüc in eiuímodi caf« ? Con-
fe l í á r íumeiedumprorogare tempus lubí le i 
aEtt lapra;rcriptiim,ad faciendam Con fe f-
fir nem, <5c reí iqna ad lubilcnm confequen-
¿ i m ncceííaría • cum tune pecnitens vídea-
tr r h abe re morale ímpedinlentum* qnod do-
Ci eninr ctiam B o n a c . q u & f í . 1 . £un* 
5.num>l^ •Na 1 dus, & Leo,apud ipfos. 

Qj&srjo L . 
~An Chffu+quo Corfcfsio pérficiñiurthi¡iA d i 

9auf4ipofl elapfufn tempus IubtUupof~ 
J¡t Confejfor ahfjlutre tune a re~ 

f e r u a t í s commifsis •> etiam 
$qftfinltum luhilei 

t tmpúsi 

IÍGANT Sanélarellns de Tuhiléo el 
Sutft^.y.Alphonf.de Leonc de / « -

Lugo difp.to.rmm.t ' í ^ p . a ^ ^ t t * 
£c apud ipfum^anchcz ¿ib,^. Sum, cap, 54. 

Sedprobabilirer certeRerponáeo j F o f -
ie.Ql2.ia iurifdiaio fcmel habita, & re non 
Integra,ve pote caufa inecepta, non expira-
inr,donec caufa finiatur. ^ic Bartlio 1 omÍEns 
a .S'.mfro FaMílo dt .íuhileo Ub.^.qu^Jt. 1 j j . 
Cnins fentcntiam , vt probabileín cefendit 
Diana pa r . t rd£ i .¿ i -re /o ! .147 %'part, 
ir.te} 1 2 reJ0i.2y.S1 Angelus Bof?iná de Tu 
bileofsB. v^áfu l9>T,ufn. 6. Et me^ videri 
E v ^ \ ^ t i U h ^ . Q a p . t x^nu^.infine- cf, 
fe probabilem criam dicnnt Leo> U ^anda» 
lellus. 

Q V i E S T l O L I . 

A n SÍ qiíis > fíne ¿mimo ¡verándi íubileuPh 
t ranfegwh vtramque hebdomadam 9 ^» di9 
ipjo Sabhati yin fine fecunda hebdómada^ 

mutato animo , velit illud lucrarra 
pofsit tune d referuatis abfol 

» h lucrari luhi* 
leumi 

E O A T I V A M fentcnt ia m t enere 
Thomam Sanche? 4. Summ* 
cap. 54- num. 28.& Pinellum^tf 
índu¡gentijs<:ap.ii . a irSanáarel 

'# lubileo r ^ . y . ^ ^ . 1. Sed male profe-
quia hi j Anchor es ( adnrintis Sánchez,) 
n í.go vidi)níínl ibi cale dicunr, vt be» 

ac Lugo;quod & poterat piana^ 

íus 

á e n< 

P robab i 1 í u s er §ó 1 o n c e, R t fpo n í e o: Pe f-
fe a referuatis abíoluí. Qw^ optln e p^reft 
Ccnfeííarins corrmutare pcenitenri ture ie 
iunia,qua: iam obfeníare nonpotcl^S/ viíita 
tionem Eccleíiar, fi nec hoc faceré q u c a t , 
pcenireus ipfadic 5abbaci opera /ubregara 
cxequi,Sí Conf i t e r i ,& d i é f e q w e n t i ^ucbarif 
C i a m f u f c i p e r e : £ r o o o p t i m e p o t c n t lucrar i 
Iiibl 1 eum: ergo v i r tute i 11 ius a Mo ¡ni a re fe c 
Óatis,& cenfuris .Sic Lauorius,^ ^ a n a a r e l . 
ques aflFertjí: f equ i tu r Diana Z.par. iraéf* 
4-refol. 1 52.^ Lugo ^ . l O . f í / w . i ^ p Boí-
íius de lubil .feB.i >cafu 3 8.per totüm. 

Q V i E S T l O t i l . 

J n S i aliquis ofnma inwnBa opera pro fu
er ¿ndo lubileo fecifet, vltimo die > i n 
qua Eucbarijiaifj debebat accipere, p f r t h ü 

uiQnenty aut ineuriam biberet, pojfeU 
hoe non obftante, lucrarilubi 

ley mi & * referuatis 
abfolui) 

A rpiRMAíiT abfoUiteBnnquez}ih.7'l 
cap. x o .^« .S^ r . Sandare l 1 & Graf-
fius, quos affere, & fequitur Diana 

¿.par .trá&*4,refol.* 5 2 . Q u i a í n tali cafu, 
poteft, inqi)iiint,Confcírarius ccrrrrrn i r r f , 
quam tcncbat panitens faceré, in a luid c-
pus p i um comn^utarel 

Neg ac vero Ln^o difp» 20' f?»^' 1 ?2. & 
13%.& exprefsinsdi/p- a7 mw. 119 Q ^ i 
exí íHmat, inxta forinulflm nonam, non príTj 
Confeffar iuTn,nec Confefsionem, nec corr-
íniinionefn,adhuc in recefsitate5in a lia ope
ra commutare, 

Clarius crgo Refpcñdeb i PcíTe cnidem 
In eo Cafu,pcDnitcntern Ircrari Jubilerrr , & 
á referuatis abfolui, (iatrerdarr* fonrv.lsm 
antiqnam h í b i l e i ; quia injtta i l íSTr, potr il 
Cófeífarius conrutare cón^nnioré5& Corfef 
íionc,ficut icinnia, vel alia opera, in alia o-
perx p 13/non vero poíTe, fi irxta rruá fctniu 
Jamlubilcisfaculrasccírrrntardicf murió-
nrm, & ccnfefsionem, Ccnfefírri de faf o 
ron concedatur,de qno (quiennid frntias 

^ m á x i m e debito, erm" id in c'i<?a ncua 
foTtnnla, clare rorcxprimatur, &ideoab« 

íolute dicendrm videtnr, erismrunc 
poíTe abrolui •dccuoadhuc 

diJp.H. delubiíee 



Tra£hms V De Pcri:ita_tla. Difp. X1L 4 3 ^ 

Q\^mSTTO L U I . 

A n L ucra to iam, luh i h o , non vero eléipfo 
mus tempore,pofs¡t qnis i terum ahfolui 

A referuatis de muo com* 
m f s í s i 

F F i R M A r i v A M fcntcnrbm v i 
dentnrampiedi Diana i . p a r t . tr* 

í c l ' r , Craffíus, pega, Zanarfí. M o u r c . ^ 
Naitlus,qnos cirat ,&reqt i i tur Dsa^a rcfol* 
4^- «V. ¿N^. ^ ^ r í . t r . i c l - rcfoU i 5 ^ 
dJ 5 ' P a r t . t r a é l .12. .28.6.-! i i • 

Sed probabi l íus Refpondeo ; Negatine. 
Sic Siurex i&m. 2 . deRdigdfh 6. cap-
f ^ / / 2 . 1 7 . S á n c h e z 4 . ^ / w . f^i/?. 5 »• 5o* 
Bonac. difp^.qujsfl.i.pun. 5.§,3.w. T 7.L ' iy-
nun / i ^ . 5 . ^ ¿ 5 . 7 . . r ^ . 8 ,num>9 -Rod rignez 

i l ' r e f o L ^ Q ' V e r f . Q u a r t o i &: apnd i>í .Sww,£-^/>. 188.^«w.2.Raphae 1 de laTor-
'iliníiiíMoIfcíísiiis. 

.VcdRefpofideotNonpolTe.SicLngo^;//?. 
' 3 n . ^ w z . i 4 o . / 7 ^ . 4 8 2. per h íECverba : Sex
t o dnbitatur.anpofsic f e r i a í e K t a v . g . a b -
íolní ateferuatis nonis,ÍIle,qii i f e r i a quin 
taabfolntus fni r , & Incratns e í l lub i le lmv 

PorrcJ, & B c n z o n u i s j qnos omnes refere 
lie Diana 2.part. t r a ¿ i . i j , r r / o L ^9- & 
part.traB.^.refoL 1 5 1 . Quibus addi pof-
ínnt Lugo difp .2j .num. 1 i z . pag- 624* & 
Candi cius/or.c/V-Fanílns inThaf.iur.Relig. 

paEeíl.enipoíieríjqaod a l íqnis non potens ie lih>$< qtiaft. 6i.V'ú\inc> t ra f í . 8. c^/?. 10. 
innare faciat ex confenfn ConfeíTarij , loco num'261. Qni ait, ira declaraífe Sac Car-
iciap.iorum,a!ia piaopera,qiix omnia expíe dinalinm Congregarioncm menfe Mayo, 
u i t feria ̂ iiaca,atqite adeo iam tnne lucra- 1 ^20iSed de hac qna'íl .etiam age mus difp» 
tns e í t lnb i lcum.Dicendum ergo eft in príe- de IuhUeo.quaJl*%%* 
d i ñ o caíi i , non poíle abfolni i tennn feria 
fexea a r e í e m a t i s denouocommifsis ; quía 
enm ea facultas de tur in ordine ad lucran-
dnm Tubi lenmjquodincadem faltem hebdó
mada bis Incrandum non eft; fequitur ex p i 
ra ' íc iam facnltatecn pro i l i o , qni compíeuit 
príüS,S¿ Incratns eíl: lubi lcuin . Sicut ccon-
t r3 , f i aliqnis comnmnionem d iñn l i t ad fe-
qnentem Dominican^poterit ante commu-
liionem,adhiic iterum abfolui á nouis refer-
uat is , licet diebus pra:cedentibns confef-
ÍÜS,6¿ abfolutis iam fneritab alijs;quia n i -
mirum facultas i l l a durat, doñee jucratns 
í i tTnbí!eum,vtobferuaui t invtroque cafu, 
Ti^om.Sánchez Uh.^* in Decalag. cap. 54. 
nnm. 28. .Qjlat'e pruicnter faciet Confeffa-
riifs commutando prxdicla opera in al iquld 
f^ciendum ipíodie Sabbaci , vt longios du
re t Facultas pro referu 11is,& provoris, Ha?c 
i l l e . H t ante i í lumCandidus dífquifitio. 24. 
Art .60.duhii* S.7'pag 20 5 • Boís ius de í w 
hit f e B * T .cAfu 1 5 1 .c^ 5 Sandarellus 

Q V ^ S T I O L I V . 

A n Q£tp*i6rf hebdómada lucratus cfílu-
h í lmm, fo'fsH iUud in fecunda iterum 

Insrari , & abfalm iterum d refer* 
aatis de nouo co™-

inifsis} 

FFIRMANT Enriquez ¡ib. 7. Qapl 
11 .nüm.i . & Ifb.6tcap'i6. num. 3* 
& íipud ipíupi, Naiur r . Angel, éc M#-

Q V & S T I O LVc 

j i n Tempore lubilei , quo Regulares ahfol* 
u i etiam pojfunt a refertiatis i tenean* 

tur eligere Confejj^arium ah 
ab Epifcopo appro* 

hatum? 

F ÍF I R MAN Snarez tom* 4. dlípl 
2%.feB.6 >num. 1 1 . Regina Idus ¡ib. 
Ueap.i ¿ . f e B ^ . n u . i j t . tfzgztom. 

2.cap.J ^a.HomobonuSjNaldtis M o l 
fefsius , quos c i t a t , & fequitur Lugo difo» 
lO.num. 145 ..Bnriquez lib ó.cap. é . num, 
9 . & i ib»j .cap. 12.w^w.4.Fauílus de lubi-
leotíb .4 quaJt.SS. 

Sed probabiliter xquéRefpondeo. 'Non re 
neri;fed poííe eligere Confeífarium, non ab 
Epifcopo , fed a fuoPr^lato approbarum* 
5 i c Bonac i n a difp . ¿ . q u a f i . j .pun 4 • §. 1. 
n .2$ .Sícíus infeleBis difp.^g.n.ó. Etapnd 
ipfum,Moure,Nanarr.AngíeSj Ledefma, & 
Valerus.Diana etiam 2 .part. traéí • i j . r e -
y0/.47 & clarius refoi 4 in additio.feemdl 
6 3(part. traB. 12 refoi. apuJ i p , 
f n m . C o r i o l r i . Zerola , Sor bus, Zanardiis, 
Sanctarellus , & Alpíionfns de Lponc, qui 
etiam citat pro hac parteKomobonum quera 

profna citat Lago. Sed de hacqusft. 
iterum redi b i t férreo 

14. de lubileo 

a) 
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Q V S S T I O LVI . 

AnfntmltatcSy quas Regulares hxhsnt ad 
abfolusndum a referuatis , reuocari 

cenfeantur per lubileum an~ 
n i San ¿ii* 

r F I R M A T íguez in expofítio* 
Mulla-, §41 -i -in addftio.duh 6, 

JL Sc d p robab i H u s Re fpon d eo; Non 
rcuocari.Sic Ñauar ,m §. inleuittQO. notab. 
? j . E n r l q n e z / i l ' . y . f ^ zZ.uum. 7. & cap* 

l i .num. ^.Sánchez Uh.x.Swrn.Gap.^^^nn* 
6 2 Vil lalobos t r a t f . z y . c l auf . i i ' num . i 1* 
Diana i .par . t r . 11 .refil* too . Lugo¿i/J)0 
20,hum. 1 4 5 . ^ ^ . 4 8 j a l i j . 

Q V ^ S T I O LVII . 

yí« Saltem di SÍ ¿s facultates Regularium 
reuocentur , fufpendantur 

per Bíi l lam Crusia» 

FFIRMANT Nanar.//^. 5. fow^A K?. 
de p r íu ihg 'Lope tpa r*2 . vb idee la* 

'Uibus capit. a. Rodr íguez , §, c i t . 8c 
Acoíra fnper Bnlbm q u a f í . 105. 

Sed probabí i ius Reí'pondeo^Non Turpen-
¿ivQiúa i ta interpretatur praxis. Hamom-
nes liegulares vtnnrur eodem modo, fu i s fa
cultar i bus ad abfolucndliKi a referuatis, ad 
commutandnm, 8ÍC. Vidcntibus CommiíTa-
ríjsBu11 a:,& n n x o n t r a d i c e n t i b u s t ^ r g c S í c 
¿ 'anche/ .P Lede íma ,Enr ique? , loan .deCru 
ce,^ CVaffins , quos rereriint,& fcqnuntur 
Diana,SÍ Lugo//.ce.& etiamcoimnunis. 

Q V i E S T l O . L V I I Í . 

A n Refutares,virtute B u l í é Cruciatety 
al'/b ' ^ i pofsirJ a eafib^s fiéis Pra~ 

lat ís r ep ru ttis^'iijqus 60' 
rum !:cenm 

t i a t 

AFFIRMANT poííe (e t íam repug-
nantibus, & contrádicent ibusPrae-
í a d s ) v i - t u t e B n l i x abfolui , San* 
cms i n J s U B u d i / p j ^ . ^ . . num, 10. 

& i^.Ioannes de Cruce ín /uoEp i tome ¡ ib . 
1 >tap.6.duh. ii ,G&hel.3 «Vaieras d i j f . i * con 

verb .nu l l i t . t s . 'd i f , 5. num. 2. T m -
Jlench.m exvofaio B u l l a l ib . i . § j . c a p . I . 
^t^.p. ( inpr ima cdicione;ná inAltima con-

trarium fenti t .^Baíi i iusPontius demairínf* 
l ib .1 .cap. l o . n u . i & l i b . o .cap. 1 9. § 2 * 
w.r j . ( ^ 14. Et adhuc latius,ín manu ferip-
tis,de Sacramento Poenitentiar,vbi fatís do 
fte,& prudite,vir ibus,3í pofíe, iddefcnnit , 
dicens faiíTc eríam fcn t en t i amMagi í l r iPa» 
ñezJoa r tncs princentij , & Maí;i.ftri Luna*, 

Dominicana f a m i l i a ^ ex Angiftiniárta, 
Magiftr i Antolinez , Archiepifcopi Com-
poftellanac EccleíiT,& aHorum. HisacccTe-
runt Scraphinus de Freirás exOrdineSan-
ftx \ í : i r \x de Mercede, inmemorial? peen* 
I i ir i ' e hoc punfto imprcíTo, Si CommiiTa-
níqs Gencralis Crnciatx inRe^no Portuga 
IÍ.T dic y .Mar t i j anuo 1 ^ j o . vbí publico G-
d i í lo declarauit omnes Religioíos , í inePra5 
íati licentia,polTeBullam accipere, & cius 
facúltate v t i ad cligendum Confeííarium, 
& obtinendam abfblunonem a referuaris. 
Tenent etiam Clarus,&RiusMcndoza,apcd 
EgidiumTruIlench,/*e^/V. num, 11. &• d i -
ennt probabíleVil lalobosfríjJ?. ay.f /^a-

/ « / j p . n « « . T dicens , fie reínondiíTc A n 
tolinez, Curicl,8c Comc;o> Magiftros Sal-
manticenfes. 

Probar Bafilíns hánc (cntentiflm. Pr imó. 
Ex concefsioire genera1i>qna Pohrífcjc in 
Bulla Cruciata , omYiibus fídelibus (nulli 
excepro)quiburcumaueiIlamfumentibp-,& 
cleemofynam elargicntibu?, concedit facul 
rarcm eligendi ConfeíTarium approbatum 
ab Ordinario, a qno pofsint ?.b^olni 3 caíi-
busrereruatis,rcmel in vita, femel inar-
ticulo mortis-ab álíjs aur^m cafibus non re 
feruaris,po(Teabfolui, rotíes, qnoriesopus 
í i t - ergo enm RpiÍ£fiofí,eam eleemofynam 
clareianrur,gan^erencflnnrhmufmodi pri 
ui Iegio eh>endi Con fefrorem. 

Secundo» qnia Pnorlbns priuilep"!}S,per 
p^fteriora derof?anrur-fed per Bul lam, cwx 
cft poflerior, dero^anrur, & furpendnntur 
omnes facultares, pr!uijeí»íá conrraría,-
crgo, & omnladecrera Pontificia anreriora 
contraria» 

Tercié , quia CómííVanus G^nerah's Bul
la?, farpe decíarauir-R^i iorjofis Mendrcanri-
busprodefse Bullam Cruciara? ad efFeaum 
el i ge n d̂ i Co n fe f*: a r fu m. ^ obrinendi abínln 
tíonema referuari^vt mmer vidimus^tef-
tatur etiam Bafilins,vbi fupra • ergoftandú 
cflhniufmodi declara tioni. 

C>uart¿,qnÍ3 BullaCrnciara coheersa, 
eíl Hifpaniarnm Regí .• fed Pontífices , nec 
/olcnr, nec inrendunr derogare pr iui leg ' js 
Regibus concefsís, nffi id exprimanr, qnocl 
«uílo ipodo faciunt Pontíf ices; ergo. 

Quar-
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Qntnto.Qiiia ccncersio BuIIs cft per vim 

c o n: r a ítíi s, i d e ít, q n a fi c o n t r a ii s on c ro fu s, 
^conccfsio remuneratoria , cum mutuo íe 
obliget Rex adfoUientia malta aureoruin 
mi l l i a pro fabrica San t t iPe t r i : at pr iu i le -
g- i a, ?x con t ra ta oneroíojnequeuiitjreuoca-
r i per poíleriores coní l í tu t iones , nifi reí l i-
tuaucur c 1 cernofynx pro Bulla: conceísione 
obtinenck'ergo* > 

Sexto.Qujaíadminns, here fefttentía, qví» 
t o t , & tam granes Anchores habct,eft abfquc 
dubio probabilis ; e r g O j t a m Confefíariu5* 
quam pcsnitens^poíTnnt éam pra^ice fequi; 
patctj-qniajvt ffcpe dixÍmiis ,probabil i tas o-
p in íonum fufücic ad dandam inrifdi¿lio* 
nem. 

Sed certirsimc fercRcfpodco.No pofle ab 
folui virtuteBnikra referuatiSjfnis Prxlat is 
ab Tq eorñ Iic511 a,faí té t ác i t a . Quia dchoc, 
cxtantcxpreíTc dcciara:iones fummoruPon 
t if ícum, qni contrariani dodr inam omnino 
reprobantes, dcclarant non fúlíTc^nec e(Te 
fuam mentem , per concefsionem Bullse, 
talem facultqtc Religiofis cocederc; ergo. 

Sic óVim deelararunt Aléxan. V l . p r o Or* 
dinc Ci í l e rc ien í i . I í inocen t .VII I .p ro Aguf-
t inian i s ,&Minor ibus .Et nouiter poft i l los^ 
G re í^XI 11. d i c ^. Ma i j anno 15 7 5«& Greg; 
%V'26 Aic Februarij anno 1 5 a 2.pro Reli-

e iní íkmBullx , qnam de verboad vci bttm r c-
fert Diana in add i i i o . / e ímd . s . p , rejo 1,9, 
Et idt o har.c íententiam comfT'Unirer dc fert 
dut 1 heo!ogi.CordubaiLedeíin2>GrrcÍ3t& 
Paraffeius, qres refert, & ícquítur Stiar^Z 
tcm.^.deRelato tr.<? l i b . i . c a f . 16. \ M ~ 
1 r a s, C o r i o I a n j u s, Fe c c h i u s, P o r r e 1, Accíla, 
Miranda,8Í Regin. Quos refert ,^ fequitur 
Diaua i .p . t r . 1 1 . r e f o U i ^ . & i n add rt/ol,9 
e'tt. & ^ .p . t r . ^ . r e fo í 4 3 .Enriq. / j^ .^.f , 15. 
« .7&¡ ib . 7 - c . a 2 - Viuald.¿/£* ahfoltttio.n. 2 5 
& apud ipíu,ex Dominicana familia Magif-
t r i Gal¡us, Barth. de Medina, & Ibañez.Ex 
Fr anc i fea na Mag ifte r jTzed a. Ex An gníl in ia-
naMagií lerGueuara ,? / ali j .Chiapiauille de 
caJ¡h'refet\C'3 •q.z.diJf.^*pagA5*Q3}- c x V i 
nal do refert, Pium V. fuper bec coníultum, 
refpondíífe^non poiíc.C^nr idn<» d'tfqmjttioi 
2,¿\,ar.6 2 .n .6*p¿g.j 82.6¿ apud ip{um,Beia 
p . l 'Cafu 1 ó.H Barthol .á S.Fanfto ¡ib. 4 . de 
l u b i l . extraordinario «7. 8 7 P Hurtado de 
Mendoza#(». i»í« 2 \2 ,d* /p .&4je0 . i $ . 14» 
1 5 . ^ r & *'&fe 0 : 6 . § : 10.4 .BL de ni q ;i>e*éH£í 
fimus Pater loao.de L^go di/p* l o . f e B . 9* 
d.n. 153 .p¿g ' 48 3. otítirrie argumenta 
oppofita di irolui t .Fhde,& nos,ex ipfo. 

Ad primum Bafil i j Refpondeo negando^ 
fnb i l l a generali conceísicne comprehendi 
Regulares,quantum ad articulum eligendi 

$TÍofisSoci®tatis lefu.Ec proeifdcra^&Car- Confefsarinm.Primo, qnia Pontifex non ha 
niel i t i s, Clemens V í I I . D i c deciraaquarta 
lun i j 15P > .&pro ómnibus regularibus díe 
2 ^ .Nonembr.i 55»p.Quas Clementis l i t t e -
r:is,retulitPaulns F*.inaIioBreni dato, die 
2 . i .üccembr is anno 1608.SÍ deniqnc S. D . 

, N.7rbaniis,die i p . l u n i j anno de 1630, Mo 
t u proprio?& ex certa feicntia,deque Apof-
toíícaepotcflatisp 1 enitudine, dec re tú i 11 nd 
p ío ómnibus r e g u 1 ar i bu s a Pan 1 o relata, 
innonauit, atque ampliauir,& i n fu per decía 
x r^ iConce / s íonemfanfLt Crusiatdiquan. 
t i m ad p r a d i B u m art iculum eligendi Con 

bet intentione eo s c ompr e he n d e nd i , v t con-
í k t ex a t te í la t ione to t Pontifícum. Seciin-' 
dó,quia per 3 lia decreta Pontificia,expref-
fe fnnt iamexclnfi ab i l l a generali concef-
íione;&ííc in i l l a non poítbnt comprehen
d i . 

Ad Sccnndum dicendnm,verum efre,qnod 
prioribuspriuilegijsderogentur per p o f t e -
riora contraria: fi a Hunde non conftet, de 
contraria volúntate eoncedentis,prout in ea 
fu noftro cóllat^fiqnidem ipfímetPontifíccs 
i ta deelararunt,fe no habuiífe talé inrécioré 

p l f a r i um, é^abjaluendi a cajibus refernatis reiíocandi Decreta rua^ fupra adduda» cirea 
.tum RcgularibiiSyqnorumcümque Ordinum^ RelígÍofos,per i l lam derogationem genera, 
^ Co ngrrgatiomim, Societatif pie, & in f l i - lem Bu! 1 xCruc i atar. Imo po t iu s, v r v i d i musg: 
t n i i i Mendicantium, & ñ o n M e n d h a n t i t m S . D . N . ¡Trbanus V l l l . declarauit irtitun?^ 
vtrtufquefexfusilocum minime hahm[fe,ne quod, ptsEtextu talis derogationis, fadum 
que hahs*é.yfist i l l i s v i lo modo fujfragari po eflet. 
twjftyntéf'ue P0j[e'>&quod ijdemfratres, <¿> 
Mo-nKtUuq(iavt&m ad S a c r á m H i pcsmten 
fue.fífi Qonf'/sionis admin ' í í ra t ionem,ord i 
nar i t i difpoñtioni/Itorum P r á l a t o r u m , ĉ * 
Se di A poflolic qnoadfthi rgfiru<ata\fubig~ 
clt /MÍ .Ab la ta deinde facúltate Nirncij s A-
po}ío!icis,3:c CruciataÉCommifrarijs aiiter 
interpretando, vt latías coníiat ex tenore 

ATertnim.Dicendnm ex Lugo hum» 18?* 
ideo,ob illa.m declarationem fadan? á Coni 
miflario Luíitaníar, declaraííe fanfHfsjmnm 
D.N.Frbai iumF'ÍII-f i ia conftitutionc, i r r i 
tas fufíTeconfefsioneSíPra ' textu ' l l ius Facuí 
tatis, faélas-. $¿ a b í h l i f íe a Com m i fia r i o 
centiam aliter i n t e r p r e t a n d i , & dcelaran-
d i , 

Oo 2 .A 4 
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A l Qnar t r i .Di femímDPrímó. Falfnm ef-
femin^rein-, cimi clare, & exprefse dicant 
Pontificesin coníli tutionibns,fupra aciduc-
tis, noile íc Religiofis concederé facnlca" 
t t r á eligéndi ConFefsorcm, virtate BLilla: 
C'r.'ciñtx, qiiae In Hifpania publ ícacur , & 
corcefsa fnit &é inftantiam Reg í s . 

Ad ^n in t i i .D icendumPr imó .QUTodl i ce t 
p iuilepium concefsum ex p a f t o oneroíb, 

^olcat reuocari, poCsít tamenPontifex 
d c c i a r a r e p o íl e a q u a 1 c m í n t e n r i o n c m í i a b u e 
r l t in conceís íonc.De facto autem dcclara-
rnnt Ponri fices, fe non intendifse i l lam fa-
cultatem Reli^iofis concederé. Slc refpcn-
det Lugo; Sed corte, hxc f o l u t i o mihi non 
piacet, nec fatisfacietj confideranti. Bene 
tamen recnnda,quam ipíemet affert. Dicen-
d ü í i e r f b . fecundo, ^uod licet concefsio 
prima fuifset ex pado oncrofo, í.! ideoea-
dem non potuerit, vel non debuerit a Ponr i -
íice reuocan, vel l i mi t a r i ; tamen qnando 
poft fexíenimn fít ajianona concefsio(Crn-
ciata enim, nunc folnmconcedítnr profex 
annis, & i ta in fingúlis fexfeníjs fít concef-
íio noui priuile?ij) í icut potcrtPontifex,non 
concederé amplius Crnciatam j fie potcl l 
eam non concederé , niíi cumnouis l imi t a -
tioni.bus(prout eam l imitani tPius V.) pac -
tum cnimonerofum príEteritum iam habuit 
totum fuum efteftum; tranfa&oantem ten?. 
pore conccrsionis^cefsat concefsio, & eins 
e í i a m ó n u s , £¿ fit nona concefsio enm nono 
oticrc » CJUCEíinon ajftimetur v t i l i s ,po te r i t 
Rcx eam non admittere, ñeque obligare fe 
ad onus fnb eundum. Sic Lugo. Ex cuius d o -
é t r inafac i le Refnondeo .* Ad fnnile arpu-
mentum^nod íacic B filins , (6c mnl t i mag-
n i íackint, ,)de elargienne eleemofynam ob 
obt inendamBaUam,dicense í íe , paótumone 
roí^m,tk habere vim contradus. 

Ad .Sex tú /L ice t Logo, & Diana, T r n -
llencli(in nonaeditione) loco citato num* 
z-j.pag.míbi 2 4o.&Petrns WiaitkáofeSlh 
ó.citata $• i04.negent: antecedens , nempe, 
contrariam fenrent iam eífe iam probabi lé, 
ant fpGciem)aliqu2m probabil i tat is habe-
re.ISl ihi lominustamcn,nondeíuncaIi j , qui , 
adhuc fnppoílta conftitntione Frbani V l í l . 
concederéantecedens,non renuant^ ex i í l i -
mantes fentcnciam contrariam, adhucali-
quid probabilitatis habere. H i autem funt, 
Ludonicus a Cruce in expojitw. Bulla: difp, 
i .cap. i .dub'12. n u m . 2 . & Petrns de Leo-
ne,apad Dianam inaddit.loao citato Qnibus 
tdUCtTrulienchwtt o atato num. 1 9, affir-
mans,poíTe dici»pnmam fcnce ntiam# fuá pro 

bab i l í t a t e no.n carerc,adlmc fnppoílta conf
t i tnt ione Vrbani V í l í . c a fu , quoi l laa fune 
rioribusnon fit fnbdítis notifícata, 5c i n t i -
mataj&ab i l l i s acceptata.Sic fentiunt h i , & 
alij moderni Anthores. Ego vero, cum Ln-
go,antecedens firmifsime negarcm • nifi cf-
fet verum ( v t credo ) id quod, de hac re per 
me coní i i l tns , refpondit Magifter Aranjo, 
in Academia ^almanticeníi , Sacra'Thcoln-
gi:YPrimari 11 s,nempe de prasfata S .D. N . 
Vrbani Bulla,fuiífe eidem fupplicatum per 
Comií í j r iurnGeneraIem,de ordine, ^r man-
datoRegis nofiriPhiHppi IV.Q^afunnljca 
tione fuppoííta, dum contrar ímn Y non r r nf. 
tet de reíponílone Pont i f ic is , non renuam 
antecedens concederé . 

S^ViESTIO L I X . 

An Saltem fufpciat lieentia tacita Supe' 
rioruw.vt ReligioCus pofstt,virtu~ 

te B u l l a , abfolui a cajibus 
fuis Pralat is refer-

uatist 

N EOANT AliquI ex Authoribns 
noftrxfententiíe, nnpcrcitati , & 
quidem probabilíter. 

Sed seque probabiliter Refpon» 
deo:Sufficerc.Qiiia,qiii tacetpotens impe
diré , & non prohibet, confentire videtnr; 
&: tacitus confenfus dat i u r i f d i d i o n e m , íi-
cutdat confuetudo, & opinio probabilis, 
vt docent cortimuniter D . D . N a u a r r . cap. 
Placuit» depaenit. difi 'ó.num* p ó t & in 
Man.cap. 27. num* 2 i ' ) , Enrioncz//^» 5. 
e. 1 4 . ^ . 5 . ^ 4 & Sánchez/ /¿v? .^matrim. 
difp.2 2.num.6$ .Sancius in f d e B i s et{fp\ 
44.w«w.3 .& ali j:Ergo enm in tnul t isÉíen* 
dicantium, & non Mendícant íum Rel ie io -
n?bus,fc!ant,& videant P r s ' a t i , fubditos 
fuos accípere BulJam ad efFedum obtinen-
di abfolutionem a referuatis, & hanc eífe 
vninerfalem confuetudinem fuarnm ReI?gio 
num, & taceaHt,nec prohibeant t confentire 
cenfentur.^íc EnñQuezlib.ó.de pcénit>cap. 
l ó . l i t . P . & l i h , 7. cap. ii .num.A-. & in 
Glofalit . X . & apudipfnm, a l í j D o a i f s i -
mi viri ex Dominicana, Franctfcana , & 
AgulUniana familia. Rodríguez in Bulf^» 

9. numero 25. X.ngo loco eitato Tnv-
llench , loe. cit. num. 28 pag* mihi 2 4 0 . 
Petrus Hur tado / e¿1 .6 .c i t^ . io^-p^.r^ih i 
ya^.Etdicitprobabile Ludouicusa Crt>ce 



Traftaíte y* bcPcsnitrntía; D¡fp. X I I . 4̂ 7 
ín 'X'pcfa'Q.BulU dijp. i.cap*i*duh, i ^ • m i l 

Q V ^ S T I O LX; 

A n E t i a m Regulares, virtute B u l U C r u -
aat^pofsint^in-vi t is Pra la t is , abfolui 

a r e j e r u a t í s , a Confefarijs de-
JtgnAtis a Superiore pro fuis leriore f \ 

fuhditis? 

F F I RM ANT Vi l l a lobos , T. 
t r&B .23, tUuf t tU 9 4 i . num, 12 -
& apnd i p l i i f n , D o a i f s i m i v i r i Sal» 

Jmauticenfes Curiel , Antolinez, 
Cornejo, &.ali j , qfuos etiani videtur feqni 
Trn ! l cnch . / / ¿ . i . ¿ / / / / ^ cap. i . dub . 9>nnm. 
2 6 .pag.mJbh ^^ p.Et id eíTe probabile db-
ccnt Diana 1. part . t r a f í . 11. re ío l . 14. & 
Liukmictis a Cruce in e x p o f t i o . B u l U cap, 
1 dvb ' i 2.num.2 & al i ; . 

Sed rntiitó probabilius Refpondeo ; Tam 

dat Snm. P o m í f e x gerefá l i te r ómnibus 
X h r i í l i fideUlms. íaculta^em eH^endi . í ibi 
ConfefÍ3rinm,potcrnnr, v i [nius coBceísio-
nis, abíque reíi r iéíiOiie ccwcefta?,Regii(ares-
el igerc .Tnmdeüiquc,^ t^ñRcIu>, ioí i de l U 
ceotia fni Siiperioris pofThjR.t acapere has 
Bulla?;, & eisívti qnoad omnia in cis con
tenta,qnond ricc^ionem Confelíarij» ^ abío 
lu t ionemá refeniatis,&c.Et cum ta l i licenr 
t i n , n ih i l nocent Regular» obferuantise, & 
cun&a reddunttif bona,6¿ l ie i t^ r ergo crunt 
etism bona,í¿ l ici ta de l i c en t í a , & concef-
íione general i h & a ofnnib'S fi del i bus v-
triufqne íexfus á Rocano Pontífice, & i t a 
hanc aíTertioncm tenet probabile exprcíTe 
loannes de \z Cruz 1. de voto obedien-
t i a l i t i h . i t concl.3*EüTiC{úe.2 i i b . . de i n -
dídg.cap . i2 ,num* 4 . l i t X.addncens mul
tes, 5: grauifsirnos T ) X ) M ^ m x r . t o m . c o n -

J i l4 íh .$ .dsprh í t Jeg confih i i < nvm» -Ro
dríguez tom. 1.qq.Regul-quaft. i t . á r t - 1 0 . 
^.D/Vff/f^f/o.Huc vfoiieCanHííjus» 

Sed multo probabilius , imo fere certo 
mininiépone a referuatis abfolui pe rpré 'd i - Refpondeo ;Ño.n poíTe. QDÍA juptadida de 
d o ^ C ó f e f i a r i o s . ^ u i a í d ^ a u d obfcurecolji 
o-itnr ex nouifsima Bulla S. t ) . N * Vrbani 
V I H Sic Diana, & Ludouicus a Cruce, ¿o~ 
cis citatís* 

o y m s r i o txí; i ^ 

"Jn S a l t í m p e r Bufias CrucUt~aiiÍyü¿cef~ 
forihus Pontific'ibus concedendasr poterunt 

Regulare Si abfque v i l a licentia puorum 
P n Í A t o r u m , elige re Confejfo-

r t fn , & iihfoim a referuatis* 
i ú x t a tenorem eá-

r u m f 

FFIRMANT ímpl ic i te Diana 3.parí 
i n addttto.refoU 9,infine , 8¿ T r u -
Wcnch . loziQit.num. 27. tn noua edi-

fio .p.ig'iñibi• 140.&expreíTeí vt probabile. 

creta Pontifícum,non exp;ranr mor te i l i o . 
rum:ergo mortuoPont!fice,non poterit Re-
l ig io fus abfolui a referuatis virtute Bnllae 
áb eius fuceíTore conceífse. Confequentia pa 
tet , antecedens vero probatnr ex Bul l í s 
Grcg. X l l l . & X V . Clemént is , 8¿ Vrbani 
V í l í . & Paul i K.vbi non folum de í e , fed de, 
fucceííoribus loomintnr, diimdicunt ¡j N o n 
ejfe nec fore vnquam mentís noJlrjs¡ñut Sa 
ais / f f «f, d^í-.Nam verbumillud, S ¿ ' 
dis Apoftolica, facit,quod decretum non ex 
piret morte Pontificis,vt bene Sarchez //'Ir. 
$*de matr.dijp.z i . n t i m ^ * Deir.de b^c ip-
íum,c lar ius conftat ex decretoS.D.jN. V ^ f 
bani V l I I . q n l de ijs Religiofis, qui nretex-
tu Cruciata; fe abfolui á feferuatis iece-
rant, aperte d i c i t , id.male, & i n á a l i c e i d 
feciííe, & declarar eos, mil lo modo id po-
tuiífe faceré. SicoptimcLug' ' ^?/^. 20. i 

id defendic Candidus loc.eit.pag, 1 S2.Tum num.16 5 .^^ , -437 .ybi num. 1 6 8.ait,quod 
aula concefsío eiigendi ConfeíTariüm,, & fuppoíica hac J^rbani V l l í .declaratione, no 
abfoluendi á referuatis, fada tune per Bul- pofsit , fine granroris cenfurx nota , contra-
Iam,erit genefalis pro ómnibus fidelíbtís rium fuftineri.C.S'uftinent tamenDodores Í11 
vtriufque íexíus,abíque vl la reftndione. p rac i t a t i ,& quídemprobabi l i te r , fuppoí i r^ 
Tum etiam*,qiua vt i le ett proPopuloChrif- veritate fupplica: Comifianj Generalis de 
t i ano ,v t a l í quo t í e s derur facultas confiten- qua ( ^ .qua f i . 58.)^'^ etiam Hurtado de 
d i aiijs,quaai Ordinarijs Confelíarijs-vndé Mendoza/or. c i t . fe£} .6 . 104. 
Conci I .T i ' i den t inum/^ . 2 t-cap. IO. de re* pag+mihi 7 2 ó , 
ft>rnmtio.ftatuit,vt Superiores Monialiurrt (•?•) 
dent b is , vel ter in anno ConfcíTarios ex
traordinarios , quibus pofsint illa: corfí te- V- . 
r i t e r ^ ó , c ,mper Bulíam Cruciatanv corKe» . , Oo j Q j r B S * 
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Q J ÍES T I O L X I I . . 

A n Dem'que p&fsint Regulares v i r t u U 
Crt ic ia t* eligere quernhbet Confijfa,-

r ium a-pprohaívniy'üt ab ipfo ahfol 
ut valeant a peccatis mor ' 

talibus non rejer-
uatis} 

* l F G A N T a d h i i c D h n z 4 ,par , traSí» 
y 4 re/oL^Z .& Lugo loe- t i t . a num. 

1 9 5.Et l i ce t v a i d e pr obab i l i t e r , & 
mih i magís p l acea t : ing ra t i aü i tamenRegu 
J a r i n m . 

Probabiliter Kcfpo n d eo -.PoíTc, ct í am abf 
que licentia v l ' aP r í e l a t c rum. QuiaDecre
ta Pontificumjíupra addnda, íoium vidétnr 
locml de peccatis rcíeri jat is ,vt bene probat 
Trul lcch. /or .c i í .num. i 5 •pdg. i^ 9 . vbi ait t 
hanc conclufionem effe certam,ctiam fnppo-
fitá coní l i tu t ione Vrbani Lndouicns a Cru
ce i n expoji t io.Bulla difp.i.cap, r >duh' 1 2. 

Rodr íguez in Summa tom>l^ap* 7. 
num .2. 

Qy&sxio L x n r ; 

"An Pr a l attts Regul aris pofsít da ré faculta* 
tsm abJoJuendifubditum a rsferuatisy 

Sa íerdoti Jtmpl'tci, non apm 
probato ab Epif - < 

copo} 

y EGAT Percgr"mus , v t referí Lugo 
J ¿ # 2 0 , ^ m . 2 ^ 4 . ^ . 4 9 9 . 

^ Sed cer t i ís ime Reípondeo.'PonTe. 
J^visapprobatioab Epifcopo, fo lnmrequí -
r i tu r inConfcí íóread audiendas f^cnlar-'um 
Confefsiones, vt iupra efthabirum, Sic L u ^ 
%oloc.cit.d¿ commimis. 

i ^ y iES T I O L X I V . 

A n Quilibet Conf fa rms S<ecularis,vel Re 
g u i a r í s * pofstt abfoluere Nouitios, 

etiam a peccatis in Relipio-. «-» 
ne rejeruatis'i 

A T i v A M fenrentiarn docr?-
re Percpnrum , Megalam , Vz-
cbiutiv, & T-tnburir.mn , & etiam 

Layman, l i h - ^ t r a t t . 5. cap. 6 . num. 4 , 
^ k o - r i §iie2 ihBuüíímCruci.atam,.$.p. níc* 
-2.6^. Cor dubam in qq4ib. i ,qzi ají. 3. aic D í a 

na 3.par.trsB.z*refol.4-> & par .q i r a t f -4 ' 
Mi(ce\ .refol .5. Sed ex bis Aiithoribu?,<)Ppo 
fitumdocet Rodriguez tom- 1. regular- qq. 
21 f:afft* 1 i . y t te í lantur ipfe Laytnan he. cit* 
cap. 2 .{non 6S) num. 4 . irao sjpfe Diana 
¡oc-cit.re/ol.A.. \ 

Sed probabilius Icnge Rerpondco-PoíTe. 
QmaN¿i i í t i j ,n5 fimt fnbie&i ftatutisRepn 
Ise, nec comprehendit illos,cafus referna-
tio.-ergo nó poffunt obrigari a P r ^ l a t í s , quo 
minns a quolibet Confeí íar io abfoluantur, 
^ic Diana/ / í-f.&apnd ipfum, Molfef. Or -
t i ¿ , P o r t e I , P c t r u s F a y . V i l l a l o b o M i r a n , 
da. Rice los, Azor, Fcga, V g o l i m i ^ , Cor io-
]an.F!oronus,Naid.Graffius ^Sa.Sicetiam 
Lub! íniTS V-cafus num. 5 • p¿g• 1 n5• & ex par 
t e , Candidns áifqtüjiúo . 2 4 .¿J r í . 5 ^ • • 1 1 • 
i n f inc Lop c z i . p a r . inftruB. f ^ . 47. 8¿ a 1 i j . 

Q V i E S T l O L X V . 

A n Superier í t e n e a t u r c o n c e d e r é f a c u l t a * 
temfubdito, {pe r f e , velper alterum) 

e a m p i t e n t i - , v t p o f s i t ab alijsy 
a r e f e r u a t i s 

Abfolut i 

EGANT,apudSuáríum,Vitoria cap .̂ 
4 . w « . i 4 7 & Nauat./>* Summa cap. 
7 & i n cap' Tlamit .de Pee* 

ni t .d iJ t .G .nu. r 4 9 . 1 50 doccntesmuDo 
modo teneri P r ^ l a t n m , d i á : a m facultatem 
fubdito concederé . 

Affírmant vero ,é^ont ra , tencri Snperio-
rem,talem facf.ltatem concederé ? per fe !o-
qnendo,&: feclnfis ex t r ínfec is in commodis, 
apud enmdem Snarium drih ^o. fe B . ^ S o t m 
Led e fm a, S i 1 n eft. Ange 1 ,Ár mi 113, I ^ o , &' V i -
do r i a « . r 4 5 « & N a u a r c a p > P U c u i t . c i t . n . 
I T 9 ' & 1 S't. 

Sedc l a r ín sReroondeb jS 'C . Quot íes Aib* 
ditnSjprsetcr fams? diminntionem aond Pra:-
Jatnm,qn.ií intr iníica eft infUtutioni S:icra-
m e n t i , prndenter t"met, íibí alt^npc! ^raue 
damnüm,vtConfefsiones reue1ationé,fc.an-
dalum,odium,vc,l qiiod,ea no t í t i av te tn r ad 
alia,extrat l lnd forum,ineins d^intr^^poe-
nitpns i"s habetpetendi alium ConfefTariiV 
&PríElatns tnnc.^v ínftitía renetnr WvmÁi 
re.Sicotr!nes,vtfatentnrHurtado d^Jp-i1-* 

d ffiió * Lugo 
Rurfíis,debet et íam P^^ fatiis, d í á^m f i -

cul ta té concedere,qnando ex negatíoné, firn 
denter timer prane 3 líonod noenn^émm fnK-
d i r i , y c d e fe d n m i n r e fif r i t a t i s C o n fe f s í rni> • 
vei commiinionein,ablque prscuia con fe í.̂  «o 

' ' • T". ' " ne. 



Tracbt'is V . De Pcrnitentia^ 

o r f e í . Secas vero, fi nullum damná timeat, 
qliiatitnc non tefietur Superior facoítáterri 
concederé . Sic Hurtado, & Lugo locis ci t . 
Cán Hdns d f í q i i ^ r í o . i ^ ^ i r . ó S nv.m.6. V i 
lla 1 cfbos Atff1. (?5. num i . ex Armi i l a F<r^. 
Confefsio.num. 5^. Qoi bene addnnt • etiam 
r o n teneri, inr)nec deberé talem íacul ta-
temconcederé fubdito^ cafnquo, Superior 
t i í i icat ,quod r Uis corscefsa facultas,non fie 
profntura fubdito,fed pot íus occafsio ice-
rumpeccandl. Leganir D , T h o m . i « 4 - dijt* 
i j . q u a Q . l .ar.$ clauf-4 ad 6 . V b l hxc no-
tandA^circapr^fentem materigm, »rerbadi-
c i t . Peccaret a'jcem Saccrdos,íí non efset fa 
críis ad prebendam l icen tbm corfi tendial-
teri^ qin'a n n ! t i i un tadeó infirmi,quodpo* 
t i os ííne Confcfsione morerentur, quam ra* 
liSacerdoci confitcrencur.-vn le i l i i , q u i r i m t 
11 i mis ío l l ic i r i , v t confeientias fubditorum 
per Confefsionem feiant, mnltis laqneum 
damnarionis inijciunt,8¿ per confequens/ibi 
ipfis. Hxc Angél icas D o d o r . 

Q V i E S T I O t x v i : 

rAn Cafu, QUO Superior-, inluQe negetfacuh 
tatem sbfcluendifubditum a referuatisp 

pofs i t tunepetit / t , & nonottenta 
facúl tate ,abfo 'uf direfle ab 

alio Qonfeffartel 

"JEGANT Aleníls par,4-e¡u*fi.7%*m» 
1 . a r . i S o t , diíí.\%.quiefí. a r . a . 
Medina qu*ft. ^o . h ^ w z s p a r . 1. 

cap 6 $.1 .Philiarcus^^?' 2. ¡ fb '2 'Cap.24 . 
Suarez d i / p . i j .fe B 4. r ^ K f / . a . N a u a r r a ; / ¿ , 
2.de n / l i t . c a P A n u m . i ó 9 Qaos omnes c i -
ta t ,& feqnitur Layman l ib . 5 t r a B . 6. cap* 
1 ¿ . n u m . 5 Qn.'bns addi pofsunt Vi l l a lobos 
tom. 1 . t r a f l .P'dfff'^o- n u . 1 4. Lugo difp* 
1 ^>num i ^ . p a g . ^ ^ - ^ z z u n á z z p r a c . 2, 
¿ib-3 .cap.p .num . í j > pag>6 % i . & a l i j do
centes «rubdítum t inc , i ca deberé fe habere, 
ac fi nuÜam baberct coniam Confefsoris. 

od exprefse docmt D , Thcm. jn 4 difi» 
i f . q u a ü . i . a r t . i . q n ¿ft. 4 ad % .per h^c ver 
ba: S i l i c e n t i a bahere noñ notefi* quia t l lam 
Sti^erto^ negauit , idsm ef i iudhium>Quod de 
illot q u i ñ ó n babet ropianj S a r e r d o t í S ' S¡c 
Sanftus D^f to r . Ei fie etism Candirías a i f 
qw/ttio» i^.ar '6%.áuhH*$,ntfm lo.Bonac. 
d í f p l . q u t f t . y . p w * %.$.t.rum. ir». 

Sed,áeq le probabi! i cer, Refbódeo- Poífe 
aSfolui etiam thre^c, ab'állo C^nfersaríOi 
vrrente necefsitate com ^ n n l ^ n d i ^c.Qma 
tune,non abfoliüc pr^didus ConfeíTarius, 

Dil|?. X I I . 45 5> 

abfque in r i fd i f t i cne , fed enm fáctittate; 
quam in co cafn cenfenrur daré al i j Saj^erio-
res rr.aiorcSjPrcninciales, fcilicet,Genera
les, vel Papam. Sic Enriquez l i b . 6 .cap.t 3 : 
r ! u m . A - & 6, & cap. 15. num. 6* & apud 
íp íñ , Enricus quod }ih.9.quísfí.24, Adrián, 
de Confefsio* quaft"}. dub.3. Medina C de 
Confefsioqu afl.42. Ricardns d i f t . i j . a r . j , 
qu afi . 7 .Pa! nd. qu afi. l . a r . i . nu . a l i j , 
Ñ a u a r , capq.nu.6 .& i n cap. Placuit. diji* 
6 num 144. Toleriis//¿>.j .í¿í/7.i j R o d r í 
guez tom.iJum.cap>') num. 10. Er id efse 
probabile affirmant Layman, & Fagundez, 
Jocis citatis Diana 3 -par t r a B . q . r f f o l . j 9 , 
(non, 2 9. vt citatnr á Lugo) & tcnct ex pre-
fse Repin^Idus/^. S. cap. 7.num. 85.Per 
ba-c verba;Si pcjenitentem vrgeat necefsitas 
vitandi intamjam alienius grauiscrimínis, ' 
dequof i i fpeansef í , aut granis fcandali,nec 
ac i r i pofsit Superior; poíTe de illius tacita 
l icentiaab iníeriori abfolu¡ , impoíi toonere 
i l l u m poftea adenndipro re íe rua t i s • anc 
fi adiri pofsit quidem, fed pericnliim 
fit, crimem cí detegere, aut m a l i t i o í c re-
cnfsat commitere facultatcm alteri ido-
neo, time fimiliter abfoluipofse, estaci" 
ta commifsione Papcf, qui cenfetur ipfoiü-
re, crncederr,ininflenegata,licentiam,pra: 
fertimvrgente necefsitate, qüae ( v t habet 
4 . regula Inr is , extra) facit l ic i tum, quod 
cíl iure i 1 l i c i t um. .Sic ille. Et fie etiam Ro
dríguez 1,par.cap. ¿ ¿ . n u m . t 1, 

Q J ¿ E S T I O . L X V I I . 

jfn Superior pofsit concederéfacultatem ad 
abfoluendum fubdi tum a r(feruatts,cum 

onere tamen comparendipoftea* & 
manije flan d i eadem pecca-

ta Superiori? 

R EspoNDEO.-Pofse: vtprobat praxis,' 
¿k vfus a l i qua rüRe l ig ionü , in qnib* 
Rel igicf i iter agentes, ex íacu l ía te 

commnniter concefsa, ábfolui pofsunt a re-
feruatis,cum diftoonefe comparendi coram 
^uperlorc. Hsec aurern obligat-'o compa
rendi iternmcoram ¿"nperiore, non proue-
nir , vt vult^uare? di/p.30. f e c í . y num. S. 
cxpeculiari modo, quo Superior delegauit 
inrifdiétionem fuá ad abíolnendunr, íed ex 
confeníu t ác i to , ve!, exprefso pecnitentis. 
Nam i l l a facultas ad ab foíuendnm datur á 
Pra-lato cum quodam pafto, fiue i m p ü c i -
trsi?¿ contento in aHqúg ftatutó general^ 
fiue exprefso, quopcen1! tens, vtendo i l l a fa-

O o 4 cuí ta te 
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¡tii] t)ii%, l e <)bljsat,i& fnb tnortal 1, ad rompa-
retiutiíii -c-orai» Saper ¡ore, ad ei twanitcftan-
'dváh iIt'a R e c i t a referuata» Síc Fazqnez» 

,p-|, ^rí. i - Í///̂  • . iEgidius di /p . 8. 
¿l-uh. i 5. x i p . Hurtado^(/j^. 1 1 . e/Jĵ  

i í , Lugo ÍÍ'//̂ '. i ««wa» IOO, ^ Jequínfa 

' Q \ r i E . S T 1 0 LXVIII . 

át« Sfihditm, ex f acú l t a t e toncejfa c t m o n í * 
re\sor/ iparen¿i , ahfalutus.; teñe atar pojlea 

somjparere; fíanisa ahfohitionem Í £ * 
m r a u i t d iBum onus com* 

^arendi-í 

E G A x T tcneri ai! tórriparendum 

^ /Ef idius difpS-dub. i % .Qnoscitac 
& requítwr Hartado d f v . i r dfjf. 12. 

Sed,xqiie probabi hter, Rcípondeo- T e ñ e 
'riadcompareadiim, Qjjajpe-r ipfam Confe-
fsioncmj & petirioneni abfolutionis, contrat, 
x i t íubdi tus taleni obligationem, proptet 
pactirmitripiicirum ibicontentum, fine qua, 
noneíTet valida ab ío lu t io , vel, Confefsio. 
Sic al iqui , quo s. fnppte íTo nomi ne, re fercHur 
tado ,^ e'xprcííej-& opcime, D o d n s P . Lugo 
d í f p ' i ¿ . m m 119 '&fequent.pag>2Qs* 

4 y M S T i o LXIX. 

A n l n articulo^ fe.u ver h u í o mortls, pofstt 
qut l ihet SaQerdos ahfoluere quefnlibet 

¿h ómnibus ccnfuris, & cafihus 
ré fe rua t i s} 

*r% ESPONDEO: ex Tr iden t ino feJjT. 14; 
J J J ap.-j .POÍXQMC pames DD . commu-
k /%^cn íCer ,v t fup.¿i,/i?. 1 6 , efthabi-

tum.Solnir) hic propraxi adnotandum eft:ab* 
ío lu t ionem a referuaris , non folnm impen* 
d i poíret iny l t imo v \ tx fpatio,verum ct iam 
á primadie inf ínni ta t i s pericuiofe i vt do-
lo r í s laceris t abard i l l i &c. Aut amífsjoníá 
loque!x, aiit vfiis r a ü o n j s , vt aduercit San-
cius /ofr? ex c i t . «. 5.ex HieronytnoLlamas 

i .p ar .cap. j 1 . per hxc verba; Oprime 
ada?rnc Llamas ^ articulum mortis non 
eífe Mithenaarice ñccipendum, dnmfc i l i -
cet, adeft vltimus halitus* fecí dum timetnr 
a^^s io loqnelor, & vfus rationis inpericu-
lofa infirmitaté. Imo tnihi máxime arridet 
indican articAilum mortis r quoad effeanm 
£bfo!ntiori;sa referuatis, íi timeatur amí-
fsiovfus rationis perpetua^ l icecmprsnpn 

t i r t í é a t u r - quod etiam docetSánchez ¡ f k , ^ 
c.tp. 1 ̂ . ftfim» -z. X'Avnhx&n* de cájib. íñ arf\ 
mort . pra íud . 1 fintiXtio\z. m p r ¿ x i , 'p¿¿¿, 
n i t . f o l . Arbicror í t e m , ab fo lu t ionea i 
¡a releruat is :poífe impendi a p r ima d i e ' n -
íirmitarispericulorsE ,vt doloris l a r r i s , Ta 
bafdi l IOjScc.Quia arnirtens vfum r a t i o n i ^ 
abíq^abfolutiGne, ita eíl conftirumsin p e 
ricul > damnationis ,aC fiabfqiieabíolntione 
morerc tu r . Síc i l l e , & ex illo,Diafla 3 -par. 
tr* 4 •refol .57. 

Q y m T i o LXX. 

A n Qut i n artículo mortis ahfoluitur ah ex 
tomrrmnicatione referuata, teneaturt 

tranfaBo il lo articulo^comparere 
coram Superioret cutre' 

firuata erati 

ESPONDEO;: Tener!. Nam a l ias , íft 
camdcm excommnnicationem renci* 

,det, íi noncomparucrit; vt babetur^í 
j n cap. cosqui* de fent. excomm* in 6 , Sft 
yazquei'quafl. p 3. ü r . i ' dub. 6> num. i j j 
Hurtado difp. ir .dif . 1 j . Lugodifp.io-nm* 
201 píJj-, 4^ .̂̂  Granados fy¿?¿7. 10* d i f^^ , 
#3» w. 14 .pag. 1 j 00. S anche 2 ¡ib. 2 f '¿m ^c&p. 
1 j .mim*z 1 «Sancíus h e í i t Q^i ex iiId^op-
timeaduertit adidooncre cojnpareMi J i -
berum eíre,qui a cenfura referuata ábfoliii-
tur v ír tute lubi le i , aut Bullse conesdentis, 
talem abfpkítiopem in articulo mortis; vt 
concedí tur ih Bulla CrucíatíE,rerr/el i n v i t a , 

femel in articulo mortis, excepto caínhoe 
refis,- nam priuilcgÍum ,non eft, Ttabíblua-
mrcum onere comparandi ín articulo mor 
tis, fed conceditur ab ío lute , vt abCohiarur 
abfquevl laa l iá obligatione, per quamnon 
tolitur^ obligatio fatisfaciendi 'jSarri iafíe, 
8¿ cautionempra?ílandi. Sic i l l t , Srapnd i p -
íum f nriquez, Medina, Suarí?z,Rodr*igue23 
& Viuald» ¿uibi is addeLugum/of. ciu 

oymsTio txxr: 
A n 'Qui }n articuladortis ab/oluitur a ca* 

M u s 
reTeruatis, non tavien hahentibus 

ttnfuram annexam 5 teneatu¥ 
ttiarkaoram Superiore 

comparere* 
FFIRMANT Vázquez quafi-pi • art .s . 
duk S.num. 7. & Hurtado di/p- 1 
d i f ' . i z* 

Sedlonge probabiiins Refpo 'nded; Non 
; ' " ' " tener i 
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teneri né, comparen Juin.Qnia tale onus, non 
eft impoficnm in ábfolutione pcccati refer-
i-ati farra in ar t ículo mor t i s • fed folumin 
abrolun'one a cenfurajvt conftat ex Canone 
ci ta to: creo, ^ic Juárez, difp. ¿ o . / e f i . 
num.6 > Co^duba in fum.qut j i . 1 Ü . p u n H . i , 
n t i m . 2 . Zamhrano de oaf ar t ic . mort i* cap* 
-q-'Jííh. 4 . num. 2 r . .Qnoscitat, & fequitur 
Sánchez ¡oc cit . mim. iq . , Szncius difp- 12. 

5. iEgid . difp. g. dub. i . Enr i -
quez líh.6.cap' i 4. num.3, cap.9, n U ' 2 . 
^canod ipfnm, Nauarrus cap, 2 6 , num. 27. 
Paludanus» Soto, Maior , Cano, Angel. An
ales, A r m i l U , & a l i j , Granados he - ci t . Co-
TÍo]anns loff-cit. a r t . 1 6 . pag< mibi, 193» 
Perrus Hnrtadotom. 1. i m .2.difp.%^JeSi 
8.^, 1 ¿o . Rcginaldus l ib . 1 , n u m , 6 2 , & ¡ib. 
S-num.'iq. &:ipfe tándem Vázquez , r e me-
Jltis perpenfn, p r io r i fententia rel íela ,hanc 
feqíritur qutsfi 91* ar» 1 -dub^ó. num. 1 5 . & 
efteommunis, 

Q y m S T I O L X X I I . 

u4n Pr<B¡atus inferior Papat Ha pofsitre-
femare peccata, nonhabentia annexam 

cenfuram'tvt i n articulo mortis de 
btat ahfolui) cum eo onere com 

parendipoftea, elapf® 
pertculoi 

FíiRMATivAM paftem fequl vidctur 
Suarez, difp ' iV'feéí» S-ntimer. 3 2 , 
docens, id poíTe valide fieri, non ta-

ttien l ic i te . 
Sed,probabllins iVsngejRefpondeoj Neo 

l ic i te , nec valide poííe ta íemreferua t ioncm 
faceré. Qnia facultas abfoluendi á referua-
tis , i o ar t ículo mortis, procedit a .íummo 
Pontíf ice; eríTo,nec l ic i te , necva í ide l i m i 
t an potefta Prxlato inferior i . Sjc Lugo 
d i f p ' i o * mtm, 2ÍJ 49? ' V y bene i n -
fert,quod caí i i , quo ipfcmet Pontifexnon 
apnoíui íTetnind onus c o m p r e n d í , quando 
poenitens abfoluítur in articulo mortis a 
cenfurareferuata, nec ctiam potulflent I n 
feriores PrsElati, l ic i teaut valide í ' l lndo-
nus apponere, ettam nro ábfolutione a cen-
fura,cum vtraque facultas abfoluendi a pec-

icatic fcílicet,&: á cenfuris in eo a r t i 
culo, orocedat ab Eccleí ia , v t 

" indica: T r i d e n t . / ^ 
14. cap,7. 

5 ) 

Q V ^ E S T I O LXXlíí . 

Añi Qui)extra articulum mort i s i impedi tuSi 
eji adire Pontificem pro ahfoUifione ¿t 

cenfura iUireferuatai pofsit 
db Epife opa ab-

f o l u i } 

j^GANT í í luef t . inVer>'Ahfolutio* 
^•.qua^.^.num.j,Con duba infum. 
quafi i%.punH. i . d i B o 2. & a l i j , 
quos reffert Sánchez Ub. 2.fum» 

cap.i j . n u m . j y . g u i & eos, loauendode áb
folutione ab harefi, omnino fequítur. 

Sed probabilius Refpondeot Poí fe tunc 
ab Epifcopo ab omm cenfura abfolui &c . 
cum onere tamen, v t cefTante impedimento 
(excepto impedimento pneriticE)debeat pce-
nitens, fe Romano Pontifici,"aut eius Dele
gato príEfentare, alioquin in cádem céííirarn 
recafurnm. ^ u i a i t a c o l l í g i t u r éx cap* M u 
lleres.cap.¿"ííArq/í-^wr. cap Qnauis,& cap. 
Eos,de fent.cxcom. in <?.Vnde abfolui pof-
funt í h Epifcopo ab Omnibus cenfuris Papae 
referuatis,etiam contentis in Bu lia Coeníc, 
iTiulicres,impuberes}pauperes, va le tudína-
r i j , 8¿ quicumque legi t imo impedimento 
detinentur, cum onere tamen , ce filante i m 
pedimento (excepto puerTtia) comparendi. 
Sic Ñauar , cap.27* num. 8p. Enriquez Ubi 
6 . c a p . 9 ' m i m , ' j • & cap* 10.num> 1. & 2 , 
& cap. 1 6 , num. 1 Tabien. Couar. Angel, 
&alij,quo3 refert, (fequítur ex parte)Sanch. 
loe.cit.num.36.Granados t r a é í ' i o . d i f p . j * 
npm*i i ' pag . i2 9 9 . * 

Q V f f i S T I O LXX1V.' 

An Pofsit abfolui db Epifcopo posnitens, 
quil icet non pofsit adire Pont i fie em pro 

ábfolutione a Qenfurai potefttamen 
adireNuntium>ueU Legatum 

potentem ab ea ab" 
foluere'i 

AFFIRMANT (apudToannemdeLugo) 
Enr'\o\\z7jib*6,cap 9,num.7.S<ihm~ 
\ade Cenfu.. 2.par> cap-J-part . 1 . 

dub* 5. Sed certe Euriquez, i d non docet. 
Joco a Lugoi.citato, v t Jegentí cft mani-
feftum. 

Probabilius ergo'4Refpondeo: Non póífe 
tune poenitetemabfolui ab Epifcopo. Quia 
fací le poteft adire Nuntium, vel Légatimt, 
f i j i ex volúnta te Pont i f íc i s , commiífa eíl: 

i l l a 
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i l ln íau ía .S i cNAuar . c/íp.27.«Í/^^O .Cor-
duba qu éfih%n Boiuc. de ce n f 'ir ú . ^ y > . i • 
quajl.Z punft. 2 . num.q. &. Lago ¿¿/>. 20. 

^tó<¿lfí cafibusVontific'ijSypoenitensl 
nonpofsit recurrere ad Ep i fcopumpofs i f 

ad/jiic ahfülui a P.^ocho; \ í u t ah alio 
tegitímp Cohfcjfore-,fub eadem 

"FFIRMANT Enriquez Uh, 6. capí 
num."]* & c. ip. io. num. i . & 2 . 

yap] 16. MIW. 1 . per hxc verba: Q u i 
iaipeditus cft pcrfonaliter acüre Papamjpo-
tcil abfolni ab£pi ícopo,& abíeteJSpircopo, 
forte poflfet abfoinereParochus.¿'ic ille, Et 
ante i\\titSUue&.Verb • Abfoluf,^ . in fine .& 
poft illos, Granados t v a ñ A o . á i f p , ^ . num. 
1 2» V b i non folumParochos , verum etiam 
alios¡Confe(rores expofsitos poííelabíbln-
tionem impenderé d i d í s impcclitis, non le-
uitcr probat,ex capitibus citatis. 

Sed tamcn,probabilius,Rerpondeo: Non 
polTe abfolui á Parocho in co cafu. j^in'a 
pontitexj íblnmconccí í t recurfus'ad £ p i f -
copnm > quia ^ppofuit, raro contingere 
poííejvc extra mortis articulnm, ad Epifco-
pumnon pofsit: recurrí. Sic Lugo difp. 20. 

nurmr. 2 2 5- ^ ante illum, Ludouicus 

mum. i2 . fh ' 1?, " 

Q V / E S T I O L X X \ ? U 

AJÍ Qji.tndo ¡dchm peecatuffi p l u r t h l f 
, rejcruatiowbus e-l * f f w * t u t í h 

vna Jins alia OUZ 
fera tur l 

dem peccari, fint eiufdeni Super io-
J t ^^.^^jvel , alterius fuccelTovis incc-

dern muñere, & officio • tune , íi 
referuaticnes faéís íitit, í n e ceníu-

ra, oranes cenfentur vna, & ideoomnes,per 
nnamfacultatem abfolnendi, auferunrur. Si 
autem re feruariones h€. z íint a d iucríís Su-
períoribns, v taPont i f í ce , & ab Epifcopo^ 
tune certum eft, folam facultatem cov.ci-
/Tam ab Epifcopo, non fuffícere ad abfoí-
uendnm; fuffícere vero, facultatem cence-
íTam a Pont í f i ce : Quia qua'ndo Pontifcx 
abíolnte concedit facultatem abfoluendiá 
referuatis í ib i , abfolnte videtur velíe au-
ff erre omnemaliam referuatiorem. Sic Sua-
rez, dffp.21 . fe&.+.mtm. 2 5. t u v í u s d i fp . 
31 . dyb .p .Lugo dí jp .zo* m m . 14P. ex Ñ a 
uar, cap. á ? . num* 261. tubJinus F, l ah i* 

h v m . nuw» ib Fagundez /^r . 2. ¡ib* 
B*eap» t*mmi r , j .Envi<]Vitz, S29 

y p l e t u s ^ a l i j ^ p u d 
ipfumí 

' f f i | 
D I S P V . 
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D I S P V T A T Í O DECIMATEFvTIA. 
D e ConfcJJarijs Solkmnúhus Vcsnitentes ad tur f i a , & 

in honofia. 

Q V ^ S T I O P R I M A . 

Quaridm éxtént BulU,Conjlimtiones,& 
Decreta Pónúficums contra Confe-

Jfariof Solídtantei penitentes 
ad in honcjla y & 

ttírpiat 

ESPONDEO: Extare i n p r i -
misBui lamPii IV.Tnquacon 
í i rmatura l ia Pauli l V . Eiuf-
dem tenor js .Extat etiá qnod 
da Dec re tü Clemcntis V I H , 
I b quo confirmantur líttcrje 

1 ü i i i V . & Pi j I V . E x t z t deinde C o n ñ í -
tu t io Paul i V . Er dcníqtte extat Breue Gre-
gor i j X F . Q ix rum Bu'íarutn, C o n ñ i t u t í o -
num}& decretorum, quia ínhac di fputa t ío* 
ne fepe [xr>ms mentí o fíeri debet; neccíra* 
r íum duxií hxc ad integrum inferer^J 

B V L L A Pij IV. Q V A T R I -
bultur lurifdiílio Dominis Inqui-

íitonbus m ConfciTarios íbli-
cicauces Poenitca-

tes? 

'EENERABILI Fra t r i Archíepífcopo 
H i fpalcníi Hifp&n. herética? praui-
taris Inqnifi tori Generali Pius ? P . 
I V * Vcnefabi l iBrat r i , falutem &c, 

"CGíícut mipcr,noT\ fine animí nofh imoleíi ia 
accepimiis,di!ieríiSacerdotes i n R e ^ n i s H i r 
pansa?, arque etiam ineorum ciiiitatibus, & 
jpÍGscefíbiis,ciíran[i ansmamm habcntcssfiue 
ea m pro a 1 i j s e?f cr c e nte s, aut a 1 i ornm s.ud i en 
disconfefsíbnibus pcenxtentium depUtatr, 
jn tanta promperint iniqnttatem, vtSacra-
mentoPoenitentiaí in a an and i en d i con fe -
fs íoneíabutantnr ,ñeque i l H , ^ q u i i d in í l i -
t n t t . OominoDeo, Saltiatóri noftro Tefn 
Chríílo, iniuriam faceré yercantur, mulie-

res videllcet poenitentes ad aAns ínhonef-
tos, dnm carum andiunt confefsiones a l l í -
cícndoj& prouocando, fea aliicere,8¿prniio-
care tenrando,& procurando,ac locoearnm 
pcrSacramentnm huius niodícrcatori noftro 
reconc i l i a t ion í s , & graniori peccatorumi 
mole cas enerando, & innaanibus D i abol í 
tradendo, in Diuinae Maieftatis offeníam,*: 
a ni mam m p e r n í c i e m , & Chrifti fideiium 
fcandaium non modicum. Nos in aninium 
inducere neqneuntes, qiiodqni de fide Ca-
tholica reftc fentinnt , Sacramentis i n E c -
cJefía D e i inftitntisabntantur * aut i l l i s i n -
iuriam faciant, f ratcrni tat i tuar, de cnins 
eximia p íe ta te , v í r t u f e , atqne. dodrina plu-
rimum in domino c o n í i d i m i í S s per prr£fentes 
committiraiis,& inaiidaníns}QiKii.enns perte, 
vel per alium, ícu aUos,atü dcpntandiim, fea 
deputandos,contra OrnnesJ8¿ finpulosSacer* 
d o t c S j d i ó t o r u m Refnovum, ac iJlatum ciuí-
tatum, &:DÍGecefum, d e p t ^ m i f s i s qno mo-
dolibet diffamatos, tam fxcn!ares,qnam(]no 
rumnis etiam exemptoríim, ac Sed i Au^íio-
l ice immediate rubiederum Ord'n^m, Rcgu 
laresjcuiuscumquedignitatisjftatussgradus 
ordiuiSjCondi t íonis , & prxemjnentisr exíf-
tant, tam fuper prseraifsis, quam fuper fídc 
CathoIica,& quidde ea fentiant, diligenter 
inquiras; & inxta facultatemtibi contra hx 
retica: conceflarum continenciam, & t e n o -
rem procedas, acculpabiles repartos, iúxta 
cxccíTunm fuorum qualitates, pro vr inris 
fuerit punías r eos, etiam prout de inre 
fnerit faclendum, debitaprajeedenti degra-
datione rscularis ' indicis 'arbitr io punien-
dos, tradendo, non obftant i bus conftirntio-
nibus,& ordinadonibus ApofloIicis,ac Ec-
c ! e f i 3 r i i m , & Monaftcriorum, nec non Ord i -
nnm quorum!ibet', quorum i p f i Sacerdotes 
fuerint,etiam inramento, confírmatione A-
poftoÜca, velqualibct fírmitatealia, robo-
ratis ftatutis, & con íue tud in íbns , p r iu i íc -
^ijsquoque, indnlris, & l i lcr is Aportolicis, 
labtenoribus, & formis, ac quibufcnmqne 
claufolis, ^ decretis, etiammotu proprio, 
aut alras,quon-¡odolibetconceísis, etiá í t e -
ratisuicibusapprobatis,& innouatis. Q£Í-
bus omnibus,eoaim tenores prxfentibns pro 

expreí'sis 



Tradatus V . CcPocnitentia Difp. X i l L 

Oíprefsis habeütcs , hac vice duíaxat fpecia. 
l i t e r a expreííe derogjtnuis, ccxer i f^ ,co t rá 
r i jK|qnibnícnmque.DatüRcmx apud 5.Pc-
tram íub AnniVllo Pifcarcns ¿ie i o. A p r i -
Hs i 5<5i.]Pontífic, noftri Anno 2. Cícfar 
G io t i c rüs , Coocorclat cum íuo Origiaali. 
Ai a tzhxusy&z que z. 

D E C R E T V M C L E M E N T I S 
Y l í l CV10 Baila Pi j IV . Ap-

probatar3 & confir-
macur. 

| F N nomina Domirt!» Amen.Per hoepra: 
íens publica deeret í }nílnirnenrá3ciinc 
t i ; patcat e i ú d e n t e r , & íicno*um, quod 
iu general i Coogregationc Officíj Sa« 

ü x Ro aians, & v n i a er fa 1 i s I nq u 1 fi t i on i s ha -
b i t a , coram Sand i í s imo Domino noftro 
Clemente V i IT . Ac Il l í i í l r i ís imis,gí Renc-
rendifsimis D D . I u h ' o Anronio Sandorio 
Sanai Bartnolomssi in Infuia* S. Senenníe: 
P e t r o S. H ; e r o n y mi I i ! i c o r a 1 j D e 2 3 • D o m i ~ 
í i íco, S. C'ir i rollo mi Pincl lotFratre Hero-
nymo BorncrÍT) S. MMÍX fupra Mincrnam 
.Sciíland; Fratre Coftantino S.Petrí in mo
te Aureo Seriano, & Paulo C x c i l i x Sfon-
d í a t o nancupatis titnlornm Prcsbyceris S. 
R . E. CardinaHbns i n vniuerfa Repúbl ica 
Chr Iñl a la . sduer fus harreticam praincatem 
Sen^r'iiibtís Tnquiíitoribus» in negotioSan-
cix íriqn'fitioíiis H i íban í a rü / fupe r l íc tér is 
f c e l í C i S r e c o r d a t i o a i s P n i l i T V . P i j PP. 
iV .Facaltat is procedendi,contra Presbyce 
ros .r«culares, & r e g u l a r e s in Sacrsmeto Pos 
nftétins» íenin adn Cófcfs ionís Sacrameca
lis fol ie itantcs mu i i eres pcenitentes ad im 
p u d i c i c i a , f e u peccata c a r a i s j n q n i í i t o r i Ge 
ñera i i H • fpan'aruniaiias Ccnceífar , an prína-
tiae, ve! co uu! atine,í^uoid Superiores Re
galar tum5 d i d i ínq ni fie io c o'ntra huiufmo-
d í d e H n q u é r e s p r o c e d e r e p o f s i rí c, ^ a n a i f s í 
musD v.im'Ts no(l:er,re di!'?Vercr,aG matura 
áifeuff 1»anchoritatejua Aoofíolica decía-
rauit . Si d e c r e m t , c i r c i h v \ ^ rnodi facúl
t a t e procedendi, nibil c{Te 5.ctenrandLi, auc 
i n n o u ' d ú f e d l n q u i f i c i o l j i ^ ^ t a S in omni 
büsRe^nis ,8¿Promncijsf íW f n h í e a i s e a in 
d i c í a l i t - r v t t «WT-, & deber-, ficut ina l i í s 
catííisad Sanaífs i imi Tnquiíicionis offíciu 
pertinentibns, vtihaa:enn<? fecit, etia p r i -
nattu-, quoad Superiores Re^nlarinm cuiuf 
11 JS Ordinís , & Gongr.eg«tlpnis\ criam fi 
P e a d i c a u í i u exiftanr, ipfofque Regulares, 

nonesimi ab onerc deferendi, feudenunr iá 
d i huiufmodi dclinQncntes eidem ¿av d o 
Cffíeio quem admodum in alijs caíibús, & 
canfis Sandx Inquií i r ionis , inquibiis alij 
Chrifíi fideles de inre tenentur íed ad ip -
fnm?íicut alios teneri, ^ oblif atos eíTc, & 
ita Sanécicas íua declar?iiit, Sr decrenit, ar
que perpetuó feruandu elíc, ña tu i t onu)i me 
l io r i modo,& forma quibus potiiic,poteíl.c-

d ebe t. Da t u, 1 at ü, & pron ú c i a t ú 1 ni c fup r a 
diftñdecretüpcr íbp. diétu S .D .N.D. Cíe
me té V I I I . pro tribunal! fedentemin folio 
fuá» maieítacis in Gcnerali Congrc^arione 
óiCti Szu&i Offic!j,b.abita Romse in Palacio 
Apoftrolico,apud S.Petrü, Annoá Naciuira 
te Domini noftri lefuChrifti, 155>2.die ve -
ro tercio Mefis Decebris, Feria quinta.P6-
cincatusprxlibatiDomini nofiri Ciernen* 
tis, Diuinaprouidentia Pana' V í l l . A m o 
primo,ibidem prarfentibus ReuerendiíT", P, 
Vincctio OrdinisFracriiíPrít'dicacorü^pif 
copo AppontinOj&R P.D.Anfclmo'Dandi-
no Elfcnarcnfi I . V . D o d o r e , vtriuíquc í]g-
naturap, S.D.N.PP.Referendario, d idiqi ie 
Sanfti Officij Praslatis, & Confultoribns 
teílibus,ad prxdidaomnia vocatis, habiris 
ípec ia l i t e r , atque rogatis^ 

B V L L A P A V L í V" A D I I -
luñnfsimum D.Inquifirorem Ge* 

ncralcm in Rcgnis Porta-
galix , & Aígarbio-

rum. 

TLECÍE fili.Salutem.^ Aooftclí-
:am berediftionem. Cum íicuc, no 

fine animi molcftia» accepimus, 6 
Sacerdotes inRegnis Prrcucaüx, 

&: Aigarbiorum, ac eornm Cuiitatibus, & 
Dioeceíibus, ÍC dominüs curam animarum 
babcnces,fí?]e eam rroal i js exercences, auc 
alias audiendis Corfcfsionibus pocmten-
tium deputatí, intantam pmruperint ini-
quitatem, vt Sacramento Prcnicenciíe i n 
Sacramental i rorfefsi^ne abwtanttir, nec 
i i l i , q u 5 inflitnit, Domi>oDeo, r8¿; Sallíato-
r i noftro lefuChr'ft^nv'nriam faceré v e r r a -

tiir,mu1ieres, vidc1icét,poenifetes ad s6tp$ 
i n honeftos, dum earum audirnt- Cótifefsió-
nes, alHciendo,8.'prruocanf'o, feu a^iccre, 
& pronecare tentando, ac 'reo earumper 
Sacramentum huins rnodi Crearon noítro 
í c c o c i l u t i o n i s g r a u a r i , peccatorum m. le 
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eas ón r rnn t í o , ^ ín imnns D i a b o l í traclen-
dó , in Dinias: MÍ? iefKiris oftenfam, & anima 
nun perniciem, acChrifti fidcliom feanda-
lum non modicum, nos in animom'indnccrc 
neqneunres, cnod qni de fide Catlmlica re-

fenrinnr,Sacramentis aChrifto Domino 
noftro iní l i tut is abntantur, aut l i l i s in iu-
r iam facianr,tibi per prsefentcs commi t t l -
mns, & mandan lis, qi?ateniis prout in alijs 
cauíisSanfh'Officij fieri folet^per te,vcl per 
a l t i im , r rua l io sá te depntandnrn , feudepu-
lando<:tcontra omnes» & fingulos Sacerdo
tes diftornni Rcgnornm, & ü la rnm Ciui ta-
tum, Díoscefum, locornm, domínornm de 
príemifs!S5quomodoIibet diíFamatos,rá foe-
cnlarcs, quamquornmcnmqne Ordinum, e-
t iam exe vptornm,&: Sed i Apoílolicsc imme-
diate í a b i e d o r u i n R e g u l a r e s , cnhifcumque 
d ign i t a t í s , gradus, Ordinis , & pracemi-
netitíac exiftarit, tam fuper pra?mirsis,qnam 
Aincr fídeCarbólica, S¿ quid de ca fentiant 
djiigencer inqniras, & iufta facultatem cibi 
contra hací*eticos,aut de harreíl quomodoJi-
bet fufpeftos, a 5ede Apoñol ica conceífarú 
conrinentiam, & tenorem procedas, ¿kcul-
pabiles repertos, iuxta exceíTiuü-n fuorum 
onalitPtem, pro vt inris fuerir, piinia,«;,eos, 
e t iamfí , & prout deiure fucric faciendum, 
debita precedente de^radatione, fecnlarís 
iitd-itis arbi t r io puniendo tradendo4 Non 
o b í l a n t i b u s & c Datum Romx apudS.Mar-
c.r-n fub Annullo;Pircatoris 6 . Septcmbris 

B V L L A G R E G O R I I XV. 
Contra íblicitances in Gonfefsioncm. 

Gregcrius Papa X V . Ad per-
pecuarn reí memo-

riam. 

NIVERST Dnminic i gregís curam; 
q^^mquam iminer i t i , coelcíH dif-
pofítione gerentes, fedulo inu igüa -
re tenermír, vtab ómnibus prauis 

contasríys conrerueti^r immunis, multoque 
n i i ío r l ftudioproüidire, vtomnispeftiís ab 
h i ; s i a u e r r a f u r, q n i h u s a 1' o " fa n a n d i o ffi c íi i m 
éácofnmiíTnm, ne, quod En^ncrclica ^cripta 
nos ad monent, Cale in fatúato,non fi",ínquo 
fal.íatut, & adnibilum,pro'fit vkra,nif i yt mi 
ttatur foras,^ cóculcetur abhomuIbus.Q^o 

nismautema Romanis Pontif icíbus pr^de-
ceforibus noftrss, quibnfdam in loets, pro-
uifum fui t , vt impium, i;c nefajídnm íceíüs, 
quod non íblum ín te r Chrift: fi jeless non 
cífe^fed ñeque etiam nominsri deber,procul 
ab iys arceatur, v ide l í ce t ,v t aüqu i s Sacer-
dos, ad facras audiendas conferskmes de-
puratiis,Sacroran(5lo Pcnltentiae Sacrjimcn» 
tOjfolicitandopoenitentcs ad turpia,abura-
tur, ac p r o medicina vcnenum,pro pane zCpi 
de portigar, &cx coelefti medico inferna l is 
venefícus, ex parte fp i r i cual i proditor exc-
c'abilisanimarum reddatur . ldcirco. Nos 
ca, quahis perniciofsimis Diabo l i infidiys 
arcendis,certis locis lalubricer, conftituta 
í u n t v t nullibí deí ideretur ,quantum ex alto 
conccdttur,prouidendumduximus. Alias íi-
quidem á fcelicifsimse recordationis P í o 
Papa TF. piícdeceííore noílro ernanarnnt 
Jittercc tcnoris fub fequentis,videlicec.Pius 
Papa I V . venerabi'i Fratr i A!"chiepifeopo 
Hifpa l . inRegnis Hirpaniarurn,- v í f w 

Ig i t u r , v t littersBprsedifla' perpetuis futa 
r í s temporibus, í¿ vbique loccrum inuioía-
biliter obferuentur, Motu propr io :& ex cer 
ta,rcienti3,ac matura deliberarione noílra, 
ac de confilio vencrabiUum fratrum nc í l ro -
rumS. R. E.Cardinaliumcontra haereticam 
prauitatemGeneraHumTnquifitorumprar in 
ierras i itteras hüiaTniodU ac omnía, & fin-
gula in ciscontenta, Apoftolic^a autorirate 
tenore pnefentium approbamus,^ confirma 
mus, i l l ifoueomnibus, &nngul is inuiola-
b i l i s Apoílolica: firmitatis robur adiyei-
m u s í illafquenon f o l u m luprcediélis Hí f -
pan ia rú Recni^jfed inquibns vis Chrif i iani 
Orbís partibns firmiter, & inuio íabi l i rc r 
obferuari prarcipirnus,& mandamus. Ac pra? 
terea ne in futurú depoena, b i s delinquenti 
bus i m p o n e d 3 , í c de modo cótra eofdé pro-
c e d é d i , a b 3 l i q u o d u b i t a r i ppfsit,ftatiiimi]sf 
decernimus»&declaramu?, t quod omnes,& 
finguli Sacerdotes,tam foDCu!ares,quá quo-
rumuis, etiam quomodolibet exetnptorum, 
ac Sed i Ap^ílolíca: immediare fubieóWurn 
ordinum,inftiturorum, focíetatum, & Con-
gregationum. Regulares cuinfeumque d ig-
nitatís,&pracetntncntiíc, aut que uis p r i u i -
legio muniti exiflant, q u i / p e r í b n a s q u a x í í -
que i l l^ f ín r , ad in honefta,fiue inter fe, fiue 
cum al iys quomodoübe t perperranda i n 
a íhiSacramenral is confefsionis, fiueante^ 
ve! poíl immedia te , fenoccafione, velpr^* 
textil confefsionishuius modi, etíam ipfa 

P p mentales 
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coafsrsinne jjprj fecura> fine extra cccafin* 
DCÍHconfefsionis, incor.feílonario , ant in 
loco quocumque, vbi con te (siones Sacra-
rmentaics'audiantur 3 fe n a ti confefsioneni 
auáíQndzm eledo^ii mu lances ibidcii i confc-
ís ioncs andirc. lo lie i tare, vel prouocrare, 
t e n r t ü c r i n t j a u t c u m e i s j i l l i c i r o s , & in hc-
licfitos ferníones, fine trabaras habucrint, 
iíi OíríCioSand.ü í n q u i fi c i o n i s ¿ fc 11 e r i fs i m c, 
vt infra, puoiái-jtur.f^ E t nra-cerea iomnes 
herética: prauicar is"Inqui í l iores , &<Joco-
runi Ordinarios? omninm Regnorum, Pro-
nincianim, Cinitatum, Dominornm s ^ io-
coriim vniuerfi O r b í s Chr i í t i an i , in fuis 
quemque Dicecefibus, 8¿ccrritorijs per has 
noílras l i t teras : eti^m prinatiue , quoad 
omnes.alios fpecialiter, ac perpetuo Indí-
ces delegamusjvc ftiper ¿is. , contraprxdic-
cos íinui! y vel fcoaracim in ómnibus, pro vt 
i ncau í i sF ideú inxta facrorum Canonum for 
maín,nec non O rfie i j I aq u i fit ion i s huí u Tmo-
dicoíHtnr iones , priuilegia, confnetndines, 
& decrctadiligenter inquirant1& proceda-v 
&qnos in aliqno ex huiufmod inefarijs ex 
cefibus culpeo i les repererint, in eos pro 
crimi nuni q na lítate, &• c ir con íhnt ij s, fu fpen 
dant ab executione Ordinis , prinationls 
benefíciorum , dignitatum, §¿ offícionuii 
quorumcnnique, ac perpetua in habilita-
t is ad i I la,nec non vocis at5linsc, & pafsi-
ÍIT, í i r egu la res fncrint , e x i l i j , damnatío 
r.is ad triremes, & carceris eti atn in per-
pe tn mu, abfque vi 'a fpe gratis , aliafqnc 
pee ñas decernant, eos quoque, íi pro de-
l i d i enormirate, grauiores poenas meruc^ 
r i n t , debita precedente degradatione Cu*, 
r l íe íecular i puniendos tradant. Dantes 
etiamctiamfacultatem venerabilibusFra» 
tribus noftrí's Sanftae Romana: Ecclefia: Car^ 
dinalibus Generalibus Tnquifitoribus s ne 
delidumtamenorme, & Eccleíice Dei tarq 
per ni ció fum , rcmaneat ob probationutn 
defeetnmimmmitum, cumdiffíciiis íitpror 
bationis, teftibus, etiam íingularibus, con' 
currenti.bus pr^fumptionibus, indicijs, 8c 
alijs adminiculis ¿eli¿tum pcobatuip cffflf 

arbi tr io fuo indican d i , tk Curiar facula-
r i , vt prsefertur rcum tntdendi rn cíTe 
prommeiandi. Non obíiantibus orr.nihDs 
qnx didus pr^deccí íor , in fuis* l i t ter is 
prgediétis vohii t non cb í t a r e , cqeteiiíque 
eoatratijs quíbnfcumque. Mandantes óm
nibus ConfcíTarijs , v t í o o s f cenitt nrts, 
qnos nouerint fui (Te ab iUjs , vt íuprs, 
i o l i c i t a to s , moneant de cbligatiorr de
nuncia nd i folie i t antes, feu vt prceíV rtnr« 
trabantes , Tnnuifitoribrs, feu locorum 
Ordinari js príediétis : quod íi h«c oí fií-iuni 
príster miíTerint , vel poenkentes d< cue-
r i n t , non teneri ad debnrcifindim Crr.-
futíanos folicitantes, feu tradantes, vt fu» 
pra , ijdem locornm Ofidinar i / , & Inqu i -
litores i l íos pro modo culpas puniré non 
negiigant. Volumus autem, vt prajíentíuni 
t r an íumpt í s , etiam imprefsis, manualicu' 
i us Notar ij publici fnbfcriptis, & ficillo 
alicuius perfona?, indignitate Eccleíiaílí-
cacpnftituta:, munitis , eadem prorfus £-
des in indicio, & extra vbique habeatnr 
qus pr^fenribus haberetur, íi forent exi-
bítap',vel oftenfse , quodque eardem prxfentes 
littersc, feu íllarum exempla ad Valúas 
Bafilicarum Sanéii Toannis Laterancníis, 
ac Príncipis Aportolorum de Vrbe, & in 
a ele Campi Flora? ¿ffíxsc omnes ita arftenr, 
B¿ affíciant, ac fí vnícufque perfonaliter 
iíitimatae fnií!ent,Datum .Romarapud .Sane-

ñam MartatnMatorcm, fub Annnllpfc 
Pifcatoris Die X X X . AnguíU 

¡: M . D C . X X J L P o n t i f i : 
[ Cftus Noftr i Annq 

Secund©, 
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A n P r ü f . i t a conjlltutiones, <^ decreta, 
inter fe diferant? 

ESPONDEO ; Affírmatiue. Nam p r i 
mo diferunt ín hoc; ^ood in Bulla 
Pi j I V . E t m decreto Clementis 

V I H . folmli habettit ícrmo dcfol ic i ta t io* 
ne mul ie r í s j v t conftat ex í l l i s Verbis ; ^0-
l ¡ c i t an tes fffulieres pcenitentes (f^c. A t ve
ro in Bulia G r e g o r í j X V . de folici tat ione 
cniuslibet per fon*, v t l lquct ex i l í i s F c r b i s : 
Q u i perfonai) %Uí€cüti9%U£ illafunt A din 
honefta & c * 

.S'ecudó.DIferüfjin íioc:C}iioácx v i Bul lx 
P i j I V . ^ Clenicíitis V I H . lacérelos Salir 
citans in Confc ís ione , tan t i im ven íeba tpn-
niendus, vt patet ex i l l i s verbis: D u m ea rÉ 
audiunt Confifsiones allici'edo & c , A t vero 
ex v i BuljíEGcegorij xV^Nonfolum Sacer-
¿ o s , q u i m a ¿tu J ac r amcn ta l í s Confefsio-
r i s -verumet iami i le , qtíi extra Confersio-
íiemjintCjvel po í l immedia te , a á i i l a m ; fine 
ín Cófc fsionaricaut loco cofefsionibus de 
jjutato,fine a l ib i , íimuíans audirc Confefsio 
tiein , poenitentefn f o l i c i t a , aut cum eo i n 
honeíta t raótan?,veni t pitníendus ^ v t confr 
tat ex i ! lis verbis: Q u i perfonas quawm~ 
que Hla/ to t , adinhonef ía , fiue iñterfe* f m t 
cum dlijs* quomodolibetperpetránda>fnac~ 
tu Sacrawentalis Confefsionis, Jtue ante* 
velpofí immediate , feu®Qcafsiom * ve lpre-
textu Canfefsionis buíufTÍO di-, etiam ipfoC ti 

fefslone non fecütAi fiue.extra occaJton'e,\Cfi 
p f i ionrs i n Cofejfonario, aut irtíocoquocü^ 
que vbiCtfefsiones Sacrametales audiutur* 
feu ad Confe/sionem aúd iendam elefío, fi-
mtihntes ¡hidem Confefisiones audire, fioli* 
sitare,velprocurare tentauerint & c , 

T e r t i ó . Quodex v i d e c r e t i P i j IV.SÍ C i é 
ment ís V I H * ^olum tenebatur poenitens 
Confe í ía r iü denuntiare.At vero ex v i decre 
t i Gregor i jXV<fr i t r a hoc,qnodpraíriiponi--
íur,pra:cipirnr ómnibus ConfeíTarijSjVt pee-
nitentcs de t a l i o b l í g a t i o n e moneant i b i * 
Mandantes omnihus Confejfiarijs & c . 

Qnarfd.Q^oH i n Bulla P i j I V . K in decre
to Cíemencis V í l í . Solum co-nii t í t i i r c^e-
fi i tfo.Iuüasdeliaí Inqn i / í t p r i Generali H t T 
p.-íniarum, & abeb dcpntatis. A% in decreto 
Grcsronj X V . Omnibus l n q u i í i C o r ; b i i s t o -
t íos Orb i sChr i f t i an í , &: locorum Ordina-
r í í s , ñ m\\.t vel feparatimj i b ! ' £ t praterea 
h a r l t i t * praaitatis InquiJitQrts > & ¡om~ 
r u m O r d i n t r H s O*^ 

Quinto deniqne. ^nodBuüsc F í j i V . C l e -
tnen:ís V I H , & Páti.U jfc kái'tx fuere ío'.uva 
proHirpsníae, Portt 'galia-, & Afgarbióríitn 
Re!,nis.At vero Beiiln Gregorij X F . pro to
ro Orbe torran n i . ^ i c n o t a ñ t loan, iÉgid* 
Truliench /ib» r - m decálogo í . ?. duh. i o. a, 
mim, 'j.vjque ad 11, & awte il1Ci,CaüroPa-
lao, t o m . i , opír.moral4r(tB*¿rdifip.5? 
i a níim>*\. 

Q V ^ S T I O 111. 
A n B u l l a Gregorij X V - S i i i n Hifipa* ' 

niafeceptai 

EGAT CaftroPalao difip.p.cit.píitu 
1 . num 9-p*g- mibi , 5 5 8. Per hscc 
verba; ^nod vero,ab Inquifuoríbus 

H ü p a ^ i ^ recepta non fit,mihi máxime pro-
ba tu r í l t a enimmihi re tul i t Dodor l í tdorus 
de S.Vícétc, Inquifiror Cxi^raguftanus, v i r 
pius, & dG<5liis, 5¿ in macerijs ínnuifit ionis 
ía t i s verfatus.Cú enim, Bulla Gregorij-, I n -
q u i í i t o r e S j l o c o r ü Ordinat ijs squaies fíanV 
ro lunt hanc Bulla recipere, cjiise i l l i s i n hac 
parte derogar iur tídiftíoní conceíTxa P i ó 
I ^ . & r Ciernent? F í i í . Vt ip f i f o l i de hoc 
crimine cognoí'cát, S\Q Cif t ro . Cuins fen-
tentia-.non audet cotradlcere Trü l lench lo"* 
t i tn .^^pag.mihi , 1 1 2 . Sed íb lamai t ;ña»-1 
dum clTcDominoruin,& pn iden t io rumlnqu í 
íitornm praxi. 

^ed cer t i rs íme Refpondeo: lam eífein 
HiTpania receptam. 

Primo, Quia id conftaí ex verbis Éáidtu 
quod Inquifitores totius HiTpanix, pro iu* 
rifdiftionisexecutione a P i ó I K . Ciernen-
te ^ I I Í . di Gregorio X V : íibi conceííse, 
quotannis promulgant. Iñquo» fub excom~ 
municationijpaena, ipfio f a Ho incurrendap 
mandatnr cuilibet feicnti rale crimen, vt adt 
Inqnifi t ionis Tribunal deferat • per harc 
verba*. Sifabeis,o atieis oído decir,que aÍPit 
Cenfejfor, 0 Corffjfiores, Clérigos, o F. e l i 
gió fes, de qualqmer eftaoo, preeminencia', o 
condición que fe an, enelactodc ¡a Cohfiefii 

fien, b antes, b áefpues^ inmediatamente & 
tila-, d con ocafision, t i tu lo , y fiambra de Con 

fiejsiti,aunque en efie ¿Jo no fe aya f egmjo l . i 
Ctifefsion^ aur.qve fea fuera ce Cvnf.fifíüi 
pero efiado en el cofeffohdrfo,d en qua'qnier 
otro lugar dondefií Q orf i fia, o qve efia d?fi• 
tinado^y feñalaao paraoir de Coffísionfin 
gitido y dando d entender,que e/a Ccfi/Td* 
do, o oye do de C8fie/si(),ayd folieitudo, ¿ i n* 
fetade fo l i i i t a r a quaiefiquiera perfonas, if* 

• duc 't'edohs y prouo • HdoJ¿>s da ¿Ies ícrp-'-Sy-y 
desboneJIos,afsí entre e¡CZuf jfior,ypcrjtets 
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eomo itiotros'O que f^nide etilos dichos 
penitentesplatuas ¡'licitas,y desbonejl-s.T 
íxor tamos ,ymadamos a todos hsCÜfejfore* 
amone fien a los penitentes, de quien tuuieren 
notieia^que anfído folieitados, en la forma 
dicha, de laoh 'ltgaQiorhque tienen de venir a 
denunciar a ejlc Santo o ffiáo los dichos f o l i -
citantesj adonde priuatiuamentetoca el com 
no cJ miento de fie dcli t lo t^-c Ergo ex h i s l n -
qnifitomm Edi í í i verbís, ebre conftat Bu-
jlam Gvegorianam, iam eííe in H i í p a n i a re-
ceptam. 

Secundó. Quia in £<J iño , ah Inquif i tor i -
bns ínqmfic¡onisSuprema^cxpedic:o,¿i;> 2 9 . 
OBohris Anno \6 j . prxcipitur ómnibus 
Snperioribus Regiilaríbus,fub poena excom 
municationis^vt fingtilis annisjPcria <?.poft 
Odanam Alfñmp|ionis B.María?, fuis fubdi-
t is , hec Gregoriannm decretum, <Him non 
nullis al i js , aliorum Poncificnm, int iment: 
v t víf i lant icura,8¿ magna íoiemni ta te , i n -
to to Sacro noftro Ordinc fít: Ergo. Sicte-

aut alijs fignísamatorijs* Sic Rodericus de 
Acuña tr.de f o l i c i t . q ' i -n. 14. BaríholoiT^uS 
Gyptmstr .de faJib.refer.cA^ .n> 5» iSaáare-
l l u s / ^ ,de h arejtq.^^-n'6 ,V>on?<i d i fp .ó . de 
Oner e denunc^q.6 pun. j .n . i .Bois iws i n / ¡ p 
pen.ad tr.de l u h i l . n . i . Trnliench ¡ib. 1. i n 
Decahfrcap ' i . d u h . i ü . t w m . n . & a l i j . 

Q V Í E S T I O V: 

An T>enunciandus fit Confejfarius f o l i c i -
tansiji defolicitationis deliBe nonfii infama 

tusyuel (quod idemejtyfífolicitatio, 
í iaf i t oceultay v t v n i tantum 

J í t nota? 

1 % . 1 E G A N T tcneri quem, í n e o carnf 
u Con feíTar i um den ü t iar e, Regi na 1 d, 
" i i b . t A r * c a p , i f e £ i . 6 . n . ' ) 0 . & 57 . 

M c g a U i . p a r . l í b . i . c a p . S.nu. 2 1. íoan. 
Andreas fn eap.Noui ter .extra .deladici js , 
Gnndifaluus in tom. 11. t ra Batuumpar. 2. 

nentDiana 2 . pa r¿ t r . i~ ¡ . r e fo l . i o . & i.par» t r a é i ' d e b ¿ e r e t . q A o . n . j ' ^ P ^ ^ o r i ú J n ^ i ñ ' 
t r , ^.refoU 2 5 • Hieronymus Trimarchins £\ tox\m\irerb .Denun t iü t i o .§ .Gené ra l e ta-
t raé ' i .de Conf-jfario ahutente Sacramento j ^ r» .Dac ianus tr» Cr iminum tom. 1. Ub. 5. 
^ar7i ; / í»f;^,quem citat , & tándem fequí v i - cap-io.num. 4. Qui ci tat Spcculatorem, & 
deturTrullench. l o c c i t . num. \ o . f ag .mi - Gloifam. Palatius i n repet.cap. notab.3 

25 .««w.9 .Angel . Fe l in .& Nanar.Fagund. 
de prasep. Eeclef t r a 0 . 2 • lib.4>cap.3. nu. 
31. ^uos omnes, fie ci tat Diana 1 .par.ira B 
4- refol. 1, Vb ip roba t , corum fententiam 
efieprbbabiie • fed no auder , íd quod probar, 
dicerc.fLegantnr Ñauar . i n M a n u . cap, 17. 
num. i j ^ . & 13 5. D . Antón . ? .par. t i t . 9» 
cap,6. A r m í l l a V^erb'. I*quifttio num* S. & 

h i 1 1 3 . Ga fpar Hurtado de luft . & iure. tr 
de ludicieforen / i , difp.2 .dfjff.f tz omnes. 

Ad fundamcntumCatTri Palao, dicenduni 
efi, ve i mí eflre,qüod ob rationein., 3c cíiuf^m 
ab^pfo4ÍSignacam, nóiuerunt Inqutfí tores 
Hífpaniís recipere Bl i l lá .Grecor i j X V . do-
nec ipTemet ínrnmus'Ponrifes , ab eifdein 
mee irtquifi t loribi^ íupplicntus» déciaránic 

. 4t ipíos Inquifitores. Qua declara-
tiene f2cti,ftat:im recepta fuít d ida Bulla» 
S¿ publica ta i n rota HiTpanía. Sic mihi re-
t u l i t idemmer D . D . Ifidorus de San V icen 
te, oüruTnquiíitor Ca-faraguílanus. &: To le -
tanu£3&nunc mcritifsimus Suprema Sandia: 
Inqnifitioais EifcaJis, cum quo,ferio clehac 
re tractaui. 

o y R S j i o i v . 

9 j j í d efiad aBus in honeflós fo l i c i t a r e i 

ESPONDEO-Quod n i h i l a l i u d , quam 
r-C Prouo?are'allicere,precibus robare, 
í ahomodo inuitarc ad turpia, & 

i n h o n e í k : vel Clarius. Eí> prouocaread res 

ve-
cnü t i an -

¿\\m eííe Confcffarium.^iila per vm'cam fo-
l ic i ta t ionem veré incurrir ConfeíTarius in 
fufpicionem fídei', (vt quxft. ^p.dicemus) 
ficut eft de fide fufpeaus, qui femel h^refím 
profer t : crgo'per vnicam fol ici t^t ionem 
d i r c a i o n í d e c r e t i P o n t i f í c i s fubijcitur:er-
gô  didus ConfeíTarius dennntiari debet,' 
e t íamfide fol ici tat ione non fít infamatus, 
nec tale deliaum probarí pofsit a Delato-
re. S i cBarbofa^ potetí . Epifcopi par t . 
alleg. 9 6 . numer. 51, Peirinus jn p r i u i U * ; 
M i n i m . t o m . 2. confttt.g.Fauti V . S . i .num. 
25 • Hómobonus de E x a m . Ecdef- par . r * 
t r a i i . j . c a p , i .quafi. 14. par. 2. t r a B . 1 • 
cap.^.,qu4efi.^. refol. 4. Zanard. in dtr í B . 
Confefsornm par. 3. cap. J i . Na Idus fferb. 
l ia ref is .num. ¿>*Zechius de Cajihns re fe?-' 

caruaiesj&venereasjaaib» ^vevbis.nwtibusj #atis ca/p a, S^naarclíus d iba re f i cap.9 • 
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f c m p e r p r s e m i t r c d a m e l í e cerreaioncm fra-
rernam,antr tíeniriítiai ioneiP; coqTiod prfcr 
ceorú corrcdionis fitde jure naUiuili ,& D i 
u ino :S .Thcm. i . i . q . j 5. ^ r í . 7 • SOC ;̂; 
i t í J i J Á h 5 ^ . 5 tí^.i.SilueftJ^r. Q c r r t W o » 
?.S.Can;o LoeisJfh.i2* eap. p . L o ^ e / m 
infirUéi*pár>4.Mj>. 5 4- Pctrus Ledeín'a Í̂ OT 

4 . 0 ^ . 4 c o n c L i ^ ' d f f ^ . Zanard* 
¿» ¿ i>¿Stor .CorfJfrpnr , 2 . ^ « f í . 1. 3 • 
^. 1 "^.íoarir de Cruce injurn. Var. 1 - fr<f.** 
5. q^ .duh> y.ccpch'%. & al j j ex r c n ' i n i -
Cana Familia* Ex focietate l e f u , Fagun-
dcz d e p r a c . E e c l . t r a é h i . l i h . 4. cap-l- r.u* 
31 ^ Hh 6 , in Deca!¿g ' cap, 1 i . m t m ' 2 3» 
p a g . m í b í S i . C a í i r o Palao ¿-/f CotJ'cf-jo~ 
l í c i t s U t r a B . ^ difp.9 .pun-io.n. 2 . 1 ole ais 
/ / ¿ . 5- f 4 / . 57.w• 2 • iUginaId . / /é . 2 4. < r ^ . ^ 
/<? ¿I . (5. ?2. 5 2. & a i Í j . E s F ra nc 5 fe aro O r ¿i rie¿ 
A i ^ cl .Ff/ ' • tyeimz t i sitio q.2. Caí i ro d e b a ' 
ret-punit,l ,h-z* cap* 2 5, Portel /« dnb.P^" 
jgnL Verk*Cor r tp iv ' J r . au rm n* l * O i t i t i n 
Ja m.c.2 i ^ n . i y . ^ a, i i ]. Ex a! i ja Re i .i g fO.fe i " 
bus, Mol i c í . í ü^ ' . 1 fum* t r a B ^ i cap'24--n' 
2 j.Hornobonus, Peirinns, & 2 l i j apnd D i a -
TQcmll.cc. Sayrus //Z?. 11 X'Astiis.cap-q n $i 
Ñauar , r i p . i 8 .» , i 5 4 . ^ - ^ ^ . 1 8 . ¿ .59» < -̂; 

. 2 5 .w. 4 6. & i n h a ncTe nr c n t i a rn inclinat 
tándem Trullench/oc.f/V.^. 25 .per hice ver
ba: Notj taraen excjud0, q^j in a l iquorar i -
fsimo cafu,qiiando fo l ic i ta t io eft ocu l t a , & 
Omnibus dihgcnter circumfpcais^nafi cér-
tomor ta l i t e r fperatur fpes emend^3pofsit 
admi t t ipr ior {hoc t j t , b<sc) fententia, v t 
etiam ü lam admirit Antón de Soufa in Apbo 
r i s . Inqu i j í t . l i b . i . cap . 34 . 57. addens; 
tune denunciare non licere. 4?ic Trui lcnch. 
q u a / t . i Z - n u ™ . 14» & a l i j Doacres . 

. H§o ^ ^ e m m hac q u s ü i o n e Reípondeo-, 
^ ' P ^ ^ r . ^r ' e fb l ' i ' : Dlcendum; v t r a íque feutenrias effeproba-

é - p a r . A . t ra t f .S . refo l , ^ . c i t a n s biles. Sedhasc v11íma,fpceu!atine orobabi-
pro hac parte Sanaare!lnm tf, de ha lior,.priina vero, impraxi,- propter Éd íaun t 

r i / i c a p ' 9 ' n ^ . S m z m m in fe l eB S Í p . ' i i . SandrcInquifitionis, in qno pra-erpirur, ve 
n.%6. Bonacinam in t r a & . Variar, difp. é . Confcíiarius fóllcitans^ hulla p ra rmí l i s mo-
pmn. i .r^Q' Süuíum in 2. ¿ t q - i 3 Har.j.ctfcl» ni t ione,deni incíetnr . 
2 . V i l l a I o b , m / ^ w . 2 . ^ ^ . f f ' , 4 . d i f l i r . » . 
?. .ya ar í am t r . defíde difp. 2 o ^ . 4.. «. 11. 

chdu Vfitco m m . 3 . & 4. Gcnuens . ;» p rax i 
tap. 2 5. wr/w.5.Lazarías de m o n i t . f e c í , 2 . 
quceft. r 1. num. 2 2. Bonac. i(? cenf> difp ' 2 . 
q .6 punéh 1 • m m . .9. Suarez.jfr^^. defids. 
difp. 2 0 , /eB.4°num.y . 'Thomzs a l e í u , Por
t e l , Cenedo, Farinac, &ali j , 'quos ci tat , & 
fcquitnr Diana h d eií . & 4.par. t r a B . 5' 
rejol . i . V b i a i t ^ l e ^ a l a m (pro oppofita par
te citatum) fuam fentcntiam in 2 . 'editionet 
mutaire. His add¡ poíTunt Trullench l i b . i . 

i n D e c a í o g . c a p ^ J u b . i i ' n u ^ Q i & etiam 
n o u i í s i m c F a g u n d e z / / ^ ' ^ ' ^ Decalog* cap, 
12. '/Í«W.2 8« Vbí propofitis (ordineanobis 
propofito) hiscluabiis fententijs, ínhíecproi 
rumpÍE verba í í t a fe habent huius modi op i -
hiones, ambíc probabilcs, fecunda probabi-
íior, fz in huoremSacramenti i n i l l a m i n -
clinandamvidetnr, & mágis incl ino. Prima 
t r inen, rain fol idis fundamentis ni t i rur . 
Be ram expreííe mentem legislatoris vi<íetur 
eó t inerc^vt i l l i c5tradiccre,videatur anda 
c í a . M i h i non con (la t de p r áx i Dominorum 
l i iqui f i toru tn ,& Ordinariorum i n hoc nego-
t io- quam ob rem,íí de i l l a conft i ter i t , i l l a 
fequenda erit» 8c ideo intef imrem non defi-
n jo#fed meum iudícium praxi Sandac I n q u i -
fitionis l ibcntcr fubmitco» & fcnipcr íub 
lü i t t ám.S íC i l l c ^ 

CíViESTlO v n 

rAn Ante 'demintiationem; J í t p r á W t t e n * 
da correBiofraterna^cafu^quafoli-

citator, flrmiter emendan* 
átif eredaturl 

1 2. Azorium 1 .pardib . §<eap. 19• ^«Pj 
Tur r i an . 2 . 2 . t o m ^ ' d i f p . 5 8 . ^ ^ . ? .Fnr icú 
Enriaqez/i&. 2.cap- 24 .w. ' io . ! /« Glofía l i f 

5i:^ancfis i n CathoJnfli t t i t . r p . n . f t * 
fcibus a d d i p o í í u n t F r c i t a s , ad Acnñam q. . m ¿ eiTe per corrcaionem e-
18 num 3o. contra infummet Acnn^m, & menaandnni. Deinde, jgnnqnez, nuilo mo-
Tnmarchias deConffore abut. * do docet ? X x ¿ ^ m fentemiam ( mm 
/ ^ . 2 . ^ T 5 . 0 ^ o s c , t a . ^ f e q m t u r T r u - k m i n l i b . 2 . in qno c i t a r á l 
llcnch hb . \ ,Q¿p . l .dub.T*.nri i7J .22. < , . ^ l . j n Wum 

Solumhic» contra Dianam, not^, quod 
non omnes Doótores c i t a n abipíb oro í a i 
fententia, iHam docent. Nam l í rpr imis , 
Suarez, & Villalobos/o¡:¿f af¿tf?.í. Sol 1110-
quuntur de he ré t i co - non de ío l i c i t an te i n 
Confefs ione. Imó Villalobos,adhuc loque* 
dode hasrecko, innnit habere locum feCun-
darn Tententiam, caru,quo certo moraliter 
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¿intem 6.caf. i j . n ^ - h ' t . L nequáquamdí-
ci t, n^n beberé prxmí t t i 'corredí 'onem, ca-
ín,qno finnitcr emenda ConfeíTarij fol íc i -
tantis fnereturtied í o l n m , qnod talis Con-
fcííarins vix emendan foleat corredione: 
Qnod profe(5lo,qiiid diuerfum eft.Ci tar i ta-
rr^n v o t e ñ l i b . 5. (fe 11 2. poenit) cap. 9. n* 

12» f>«w. a 8 . T r i m a r c h í n s ¿U/p. 12, 
num*i 8. Ce i n h a n e , t á n d e m , íenrentísn» i n 
clinar Trnl lcnch per ha:c verba; N i b i l f m í -
nus tamen, í iconí idera ta quáUta^e pe r fo ré , 
Se bene perpenfís circunftnnti js fnpra dic-
t í s , emenda moraliter cerra fit , poteritarn-
p l e ñ i prior fcntcntia,ficnt díftnm z & q t i á f t * 

TO. (onoloco for tevolui t i l lum-citareDÍA fuper. num. 2^,cuando talis ádéft Tpese-
fjá ) fed ñeque ib i loquicur, in cafa noftrx 
(juacftiofiis, 

Q V ^ S T I O V I I . 
A n Teneatur quis Confcjfarium fo lh i fan* 

te™ dentmtiare, fteredati i a m ejfe 
emendaí'umf 

FFIRMAT Dtana 1. par. i r aB .q - re* 
f o l . 5 . V b i pro'íe affert Sandarellum 

v* i r a ó L d e b(£re/ ¡ ,cap '9 .n .J 1 Sanciu 
i n f e h c i ' d i f p . 11 num. 52 Bonacínani tr» 
Var .d t íp 6 .punB. ? ,nu. 9- Azorium 1 >par. 
¡ i b ^ - c a p . 1 9 quafl 9 S^x 'mmt raB . dt fi-
de difp. 4o.y>¿í7.4. num* 1 ^ . Salón in 2. 2 i 
^.(58. r . 1 . Ko i a $ Jlngttl <3>nu>^. ScPar^m, 
de OrJ*. I nqu i f l i b -3 . q'%<num.90*lt:cvum'' 
que, id infum affírmat ídem Diana, q.part* 
t r . % ' refol. 2 ^ .áddens G.Hurtadum in ma-
DU fer ip t i " ( inmtypis mandatis) t r a f í . c i t . 
difp 2. di/f. 7. Te n e t d e: nd c hanc rente t i am, 
vt probabi 1 eni,Tru 1!cnch ¡ ib ' 1. in decalog» 
c a p , i . d u h . 1 8. num. ^o. Licet contrariani 
proh ihi lem v5¿ in cafu noílríc qu^ftionis, fe-
qnen^arn, imhibicanter affirmete 

N^'^ant vero e contr.i; talem ConfcíTariíí 
eíTc denmitiatidum,' eo quod finí s dennnria-
t ion í s (It emendariq proxi rn i , qua celTan-
tc,necefíario deber ceííare denunt ia t io j^r-
t» l ih . i .q . 'y .a.r* 5 .Mol fe f . f^ . i . / ^ . y . r . 2 4 - » . 
2 r Gennenf./^z ^^^/ .¿- . iS.^.^,Nald. ' jTJff^i 
Acrufarc n . i .Vi f tore l \ . in notis adManua ' 
le Nannvri cap 2 * n.3 Finelius, Zanardus, 
.AemiFre ídas ,Me^a!a ,Por t e ! ,S r Peirinus, 
«luos c i f r Diana i .par, ¡oc r / í . Sonfa, Le-
zana, & CaflroPabo, quos infemet Diana 
addir, p a r , 4 Jos - cit P*bi etiam citat pro 
hacnarre,&bene ^ancinm 1 i . m t . 5 1 . 
^nem anf^a i . p t r . ma le pro contraria ci ta" 
Werat; í icnrmaleVita t i l lum, Hurtado vbi 
f i io ra^Trn l lencf - , vbi infra. Tenenti tem 
hnne parteé,a^pud Suarium, D . Thom quod-
l i h J 7 . a r \ 7 , . ad^ . Mri3.x\, cuaff. de cor-
reB fr t t e r . D J A n t o n i . Silueft. Ñauar , A -
ragon,F'ilentia,Nan^rra,lS,anchcz,PaIud,& 
R o í a s (quetn D i ana pro contraria ci tat) & 
al i j , Fagundez de Pr*cep, 2, Ecclef, ¡ib - 6. 
sd j f . ^ twm, 17. & i ib^G' inDeeahg .cap , 

mendac in corredione fraterna. Sic i lie /oc< 

Ego, coníequenter adnuperdida,Rerpon 
de o : Dicendunn,quod licet ambae fentcntiíe 
fint fatis p robabí lcs* probabilior tamení i t 
feciinda, & tu to fequi pofsi t ; niñ cafn, quo 
a l i a d ex mandato Inqni í i toruin cor í le t , ] f -
f ien imadpuni t ionem deliel i commifsi, & 
in aliorum excmplum, & coertioncm impe
rare p o í í e n t , vtdelidaiamemendara, í ib i 
manifeílentur. Tune enim fcientes,ob)i^3ti 
eíTentrnanlfcílare; faltcm (vt addit Caftro 
Palao) fi delidum laboret infamia, vel a l i -
quomodo fit publicum*Sic \${tdifp*9 .pun> 
10. mím* 1* 

oy ÍES T Í O vm. 
Ojiando f o l k i t a t o r 'cenfebitur emenda" 

tus, v t quis, i ux t a prohabiUm fenten* 
tian2,nuper relatam, non teñe a» 

t u r i l l u m , préeeepfQ 
E d i é f í d e n m ^ 

fiare i 

EspoKDBo: Pr ímo.Qiiodj i i ikta fen-
fentent íam Seraphini de Freitas i n 
Addit>ad Acuñam quají*3 num*$2, 
Ric i ) , par . 2 .declf '1 SP-mm* 14. 

Homoboni de Exatn . Ecclef.tr a B . j . q u a f i . 
^j-Mafcardi, Farinacij ,& Alc i a t i , quosaf-
fert, & fequítnr Sancius infeleB* difp. 11. 
num.% \ .pag.mihi 88 JUe cenfebitur emen-
datus, qui per t r íennium bene v ixe r i t . 

Secundó. Quod, iuxta doélr inam Ge-
nuehfis i n p r a x i cap. i f t . n u m . ó , i lie debeat 
etiam emendatus cenferi, quí aliquodcon-
fecuurus eftlubileum. 

Tcr t iS .Quod, iuxta iudic íumFel?ní , i n 
cap. Teftimoninm.de tefiibus* Ule quoque 
deber cenferi emendanrs, qu i ad l á c r ame-
tum Poenitcntise accefsit. 

Q u a r t ó . Denique* ^ i i o d , ínxta^Anto-
niumdc ^onfa, quem fequi videtur Diana,' 
4 'par . t r a f t . 5- refof. 2 i ' l ec rcd ipofs i t 
emendatus, quando folicitata rpulier,'ter, 
vel quater ad ipfnm acceden* , in eo l i b i -
dinolum animum , ^ Jibidinis ííeng non 

reperí r. 
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repf r í t .Lc*an tn rDiana //. r^?<TriiI lench. 
l i h . i . i n Decahg.cap. dub. i%.num»z%, 
pag, tnibi n 6, 

¿ y i e . S T I O IX. 

A n Conftjfarius fol íci tans i n Confefsione, 
fíonad turpia.fed ad aliapeccatay 

fip denuntian-
dus} 

ATFIRMANT P e ñ a in dhe&. lnqu i j í t * 
par.z .cotnment, 8 i . verf. l i l e quo* 
que.Xtc\\\\\s i n Sum tom. i . t raól* 

defide sap.i i . n u m . y . § , Ter t ia fufpicio. & 
Emanuel de 'M.owxzopuft'i'de Enf*l> & inm 
cant.feB i.cap .3 •num.i ' j* Quorum fencen 
tiam,probabil em repu ta tCa í l roPa lao tom-
i ' t r a B ^ ' d i f p ' 9 ^punci- 6.num, 2. Et i n pra < 
xi,fequendamFrcitasin Addi t ,adAcuñam* 
quaft.Z.num.ij.cz(v.,(\uo Confeííor í o l i c i -
te t pcenitenté ad cade peccata,qníeconfíte-
t i i r ;ye l i i t ! , f i for t i legiú fateatur,&ConfeiTa 
rins petat ab i l I o , v r , fedoceat i l lü faceré. 

Sed probabí lius lemge Refnondeo : Non 
eííe denuntiandum.Qaia i i \ decretisPonti-
ficum, foíiiin praecaueuir fo l i c i t a t ío ad car
pía, feu car na lia, non ad al ia crimina* licec 
grauiora fint.Q-jia non cíl xqnc periculum 
de ili is,ac de folici tat ionead venérea, quse 
communiter accidere folc t . I n d e l i é l i s a u -
tem,non debet fieri cxtcnfio.J?^ eap.inpos-
nis.de regul.iuris i n 6. SicPararnus 
qu afl* 1 o,num. 1 21. í> 12 2 .Aloy ílus B i r i o -
I a, S: o r t i a, Mo! fe f. Acuña, San are 11 a s, ve-
i-ierns,Sanciu??,Peifiniis,Bonae,Sc'ira,&Ho 
mobonus,quos refer í , & fcqnitur D U n i r , 
p a r t . t r a t t . 4 r < r e f o ¡ ^ o . & ¿ . p d r - t r a B . ^ . r e -
f o ¡ . 1 7 .Qaibus addi po-Vunt, .Jancius difp , 

I I .num* 2 j .pag.mih 't 8 2 .Trullench. l ib . 1. 
i n Decalog .cAp . i .duh. iZ . num. t . pag mih i 
1 1 2 ^ n u m . % 6 . p a £ ' 1 21 .Pr.iao/oc, c i t . Se 

' ibídem p u n B . i . n u w . ^ . V ^ W i ó t z J i b 6 . i n 
DecaI0g.cap.12.num> 1 S ' ¿ ' a g . j j .Se Ledef' 
rna d i rmt r im . e[u sft, <>6.ar,<y,éc comtjiuius. 

Q V m S T I O Xl 

A n Sif denuntimdus Confeffarius , qul i n 
^vfu Bapt i fmi , Mat r imoyúj , & a l t o r u m 

Sacramentorttm•> aliquam fosmi-
naWyAci yá&ef i t f o l i -

t í t a t i 

pondco:Non eííe dennntiandum, Q¿ :a in de" 
c re t i sómnibusPonr ; f í cum, Tupia afsigna-
tis,roliii?ifít mentipde folicitatione in vfu 
iyacramenti Posnitentise. Sic Acuña quafí , 
1 Í?.WÍ/W,6'.& ibt Freitas num. 10, Sancius 
^///7.u.»f/w;42 .Bonacina difp 6 , c i t , pun. 
^ . ^ » ; . 7 . L e 2 a n a , P c r c g r ¡ n u s , P c y r í n u x , ífc 
San(5larel!us,qiiosrefert, &• fequitur Diana 
4 .par , t r aB. ' } . re /e l . 1 ^ ,Tru 11 ench,loQ.cit» 
n u . 5 7.CaftroPalao ^ . 4 . difp» $*pun* t* 
num*4*fk communis. 

Q V i E S T l O X I . 

A n F cernina fslic ' tatayt en* aturf i ib mortar 
/ / , denuntiare Confejfariumfoliei~ 

tantem, cafu, quo, iuxta d i -
cenda, temf-

t u r l 
ESPONDE© ; Affinnatiuc. Q«ía r e í 
cft grauisjvtaperte indicatpoena ex 
communicatioiiis latse fententia-, i n 

E d i d o Inquif i t ionis pofita. Sic Enriquez 
. Í"^ .22 .««.^ .Rodr íguez i n Sum* cap, 

207.num 1 .Bonacinadifp .6 .c i t -panB' 3. 
««JOT.IO.Sanciusdifp.n num.20 Acuña, *c 
5 a n d a r é l l q u o s refer t ,& fequitur D i ara 4 . 
f a r t ' t r aB . i . r e fo t . z .TvuUcrchJ ib t . i n D i 
calog.cap.z .éiub,iS .num.Tj,Vz£im¿€zlib» 
6 *in D eca¡og»caj> * i 2 .mm, io . 8t communi s • 

EFIRMAT Emanuel M o i t r a , ^ « / > . i l 
de InQant.feB- $ .$ap*?tnum*i'j 

Q V i E S T I O X I I . 

A n Sit denunttanJusifubgram culpa. Con* 
feJTtriusfolicitans ad aBus^folum 

v tn i a l i t e r , inbonef-
tos} 

EGAT i np r imis Portel i n ddd, a d 

duh.regul.verhfolicitare foeminas 
num. 4* V b i docet j Quod fi Confef-

for dic^t fcernina verba leuia,vcl aliud fig-
num, vel opas lene faciat indicatiuiim amo-
ris lafciuijqux ad iudicium prudentis v i r i , 
nec funt peccata mortal ia , nec fufficientia 
ad perruadcndiim,talis Confefíbr non íit ac-
cuíandus. 

Negac deínde Soufain Apboris.Inquifit* 
l ib . i . cap ' lB^num.q , Sic dicens: V t f o l i c i -
tans puniatur, iuxta hxc decreta, necefle eflr, 
v t adus fo l í c i t a t ioms íit peccatum morta-
le^quod íi detiir,fuffiicít quícumqtif aélus in 
honeftus .Sic i 11 e.Qni etia m i n o pufc de f o l i 
c i t t r a B ' 1 ,cap. 1 . « a w ^ p r o b u r , í n t a l i c s , 
fu, non adefie obIigat 1 onem denunciandi; 
Qu i a ex commun ica t i o m i ior, poíi t a i n i5di ¿ 

.Sed,multo longc probabiÍius,Rcf do,nonpoteliferri? nifí promortal i cuipa. 
Pp 4 nec 
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M ¿ lata pro v e n í a l i , cbl igát^ I t i Sou-

di/p>9 .pzm tt'5 • ? - a i f e r ir.-Non v i -
deri imprdbabí lc , fiSacerJos peehitentem 
ta f í i bus , a l id shonc í l i s , tangat, qni es cir-
CunCtanCiís, folnmpeccatavenialia íiiit ; 8c 
Cpfe pceaicens in te í l iga t Sacerdofem,nul!o 
xiiodo^h\bereanímum vlterius progredien-
xii ,ñeque písnicens periculum confentien-
di in graite peccatum, npncómml t t i pecca-
tiiín morra le contra Rellgioaem ; ficut ñe 
que contra csitita'cem^ncquc forc denuntian 
(íunn,fttbgrauí calna.Sic iílf. 

Nefas tándem G Hurta Jo tom.de mfí*tf\ 
de iudic.forsnjí difp. i JJjf'. '].pag.t . per 
íixc verba. Círca peccatuni í b l i c i t a t i o n i s , 
feu pronocationiSjqu^ fie fcemínaí inconfef 
íioac^a Sacerdote ad adum mof talen? vene» 
reum,nue fíat ver bis , íioe faéli s, obferuan* 
dum eí^cíTe obligat íonern in Hifpania de-
ferendi iíUíd Inquifi tcr ibus. Sic Hur ta
do, 

Sed, longo mul tó p r o b a b i l í u s , Rcrpó'n-
deo'Talem Sacerdocem,Cub graui culpacíTe 
•demintiindmn. Qj]ia, longe mul tó probabi-
ÜÜS eít, prasf i tr ts a d » , l ícet in fe lenes» exer 
cltos tamen,tempere minjílrandi Sacramcn 
t i s e líe mor t a I e s, 8¿ d amn a i kio s, ob gr auera i n 
iur íam IlJaíam Sacramento, S'\c Acuña q, y . 
num 6.U i b i í r e i t a s num. ^ .Sancius infe* 
JeB dffpi i i *nuv3'22.Díana loe, eiti & 4, 
par t t r a B . 5. refala .T ru l l ench . /o r . f / í .Fa -
gund^z de 2-pi*£c.Eccl-ín editione nouifsi-
ma ¡ib • 4 cap• ? • num, 5: s. & Antón . Nouar» 
rus in Surn. Bu l l a r . t i t . de fo l ic i t .num,^* 

Q V M S T I O 

"jin Si t demtnti indus Confejfar'ws * qui íñ 
a ¿la Confé f s ionh , faciem pesni-

t s n t í j a pu í cb r i t ud ine 
l a t í da t t 

EGAT Pre'tas traB-de fó t i s t t j n edt 
ció.nouif1 im.t,qu jeft.-j.num, 44, & 
45 •• Cuius fententiam, Mcet non t e -

oeatfvc male putar Trul lench,vbi infra)pro 
babilemexiftimat ^onfa relatus a Diana 4. 
pa r t , t ra ¿?. 5»refol. 18» 

Afhrmane vero , probabi l ius ,Diana/a^ 
t i t . & apud ipfum Peirinus , Sanftarellus, 
Acuña,B irbofa,S' Bonacina.Quibus addipo 
t c a T r u 11 e nch . / /^ . 1. i» D ^ eap,^,duh. 

Sedprobabilúis o¿nnium, fie M i diñin <|w 

tione Re ípcndeo ; Si Cohfcflariüs, in a á u 
Confefsionisspcenitt ntis faciem l&nder, 3 . 
himo l ib id inofo , 6¿ ad prouócandam ipfa^n 
fcemíñamad turpía, tune denuntigut'us eft-
Q¿ia vere,& proprie ínfonfefsione fo i i c i -
t a t ; 5 í i n h c c r e d i fs i me Do&.c.rt$ fecurdíe 
fententix.Si vero i l lam a pulchritudine láu-
der, fine alio honeílo,vcl indi ferent i . qr.am 
al l ic iendi i l l am ad turpía ; tune non d i ce-
mmtiandns. Quia tnnc , non fe l ic i ta t . & m 
hrc í cn fu , b e n e F r e i r á s , Et benecumil ' r , 
Bonac/na de denuntía .di fp'G ' pur t f i . i n 5» 
Qni bus ( f a l t cm in verbis ) confení i tTiu» 
llench./^c.ciV, 

Q J ÍES T I O X I V . 

AnSit denuntiandusCo^fefsArhts.qní ¿um 
audit Confefsiones > interius dele ¿la* 

turtatit voluntarii políui" 
tur* & idpoenitenii 

áperi t i 

EsíoNbEÓ.'EfTc dernht íandnm j fi i d 
p^enitenti aper ía t in C o r í e f s i c r e , 
aut proxime immed íate ad iJíamjaüc 

inCon fcíTonario, íimuJando fe Ccnfefslo-
ncm audire; Quia tune, re Véra,cenfetur;ta-
l isConfeíTarius in confcfs íone fel ici tare. 
Secus vero dicendüm; fítaíia pceñifens i g -
roret^awt íi i l ü Confeífarins,extra Confef-
iionem veram, aut í imula tam,aper ia t • quia 
tune non fo l i c i t a t pcenítentem inConfcfsio 
ne.SiCjIicet non itaclarejBonacir.a/of. cit* 

Q y ^ S T X O XV. ^ 

¿ n Sit denuntiandíis Confcjfarius, q u i i ñ 
Qonfefstone, ehartamprotiocatiuam ad 

venerem* poftea legendam^ 
Pcénitenti tr i -

EGA'TÍVAM fentcntiam effe proba-
biIem,dGcet CaftroPalao de Con" 

^ fejf.folkit ,traB-^difp*9-pun- $ n* 
j . E x é ó q u o d t a l i s chartac t r a d i t i o , non fít 
vera ,&completa fol ic i ta t io in Cpiífefsio-
11c kj cum ignoret pcenitens, vt fnpponirurs 
quid in charta continearur, Iddem fatetur 
Trul lencb !oe,cit.dub,i8.frJ Sí>fnmarJox pef 
hace verbarConfeíTarjum tradentem i n Con-
fefsione chartam prouoca t íuam, p r o b a b i í e 
eñ ,non ejfifg fQlicicgtpre^. S i c i b i ; Jicet i n 

cerpo-
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corporc dubij num.^ó .contra.nums vtecr-
tum,doceat. 

Sed mihi certi fsime Refpondeo : EíTe de-
mintiandum.QiiUi p r i d i d x charta; in con-
fefsione trací i t io ,vere,?í proprie e í l fol ic i -
í a t i o ; e r g o . S i cSanc ius /» feleSi.difp. n . 

refol.2 .Trullench./oe.nV.&I 'agiindez de 2. 
fracEcclef.ineditiotnouifsJib* ^.eap» i» 
Tium.Óz, 

Q V i E S T l O X V I . 

rAn Sit áenuntiartdus Confejfartus, qul iñ 
Confefsione , vel proxime ad illamy 

fuam Concubinam obiurgat. 
Hifpane , lapide 

zelos? 

ESPONDEO; A f f i r m a t m c Q a i á ta 
lis a í t io , vel eíl prouocatiua ad lafci 
niam; veUadminiiSjeft/ígnutTi ofteníi 

WÚ«-?I laíciui amoris,{^aare poí lBul lamGre- . 
gor i j XF.de hoc mi mis dubícari l i cc t ; vt be 
ne notac Smcius difp, t ir. num. ? 2 . (Quid 
q u i d Fr s i t re I atu s a D i ana, max i me dub i -
tet,^: renaatconcederé . )Secns tamenvide-
tur dicendum,carii,qiio ConfefTarius , dtc« 
tam foeminam ob íu rga rec , reorchendendó 

i llatn de t a l i peccato-.v!: bene aduertunt D í a 
n i ^ .par . t ra 6i, 5 .refol.4. ? .Trullench. he» 
cit.m/m ,^6 .Sic ipfi, ¿cFagmidez, relacus^ 
Diana. 

Q r f c S T I O XVII^ 

J n Sit denuntiandus Confejfartus^ qui der 
ditpoenitentiamf cernina, v t domi nw 

da ab ipfo verherar t tur > 
poftea acci' 

¿ i t t 

ESPONDEO* Aftirmatiue. Quia 
p rxd ida a d i ó eíl inhonefl:a,& cen 
fetur fada inConfei''sione;cri huíc, 
fie per fe annexa poeni tenm. Sic 

D i a n a (ex A.n t o n i o S o 11 fa) 4 . . f ^' ̂  i? • ^. r ^-
fo l -47 & Tru 1 lench .¡ib. 1. in Decafc^- cap. 
J ^ / ^ . i S . « ^ » 3 . 4 ^ . C > i » tamen addit , fecns 
<licendumeíre,caruquo, n ih i l de hoc a^um 
eíTct in Confefs íóne : fed poftea, tempore 

aliquo intermedio , ConfeíTarrus ad 
domum fceminsc accedens 

il latn flagella-
ret. 

Q V i E S T l O X V I I I . 

A n Sit denuntiandus ConfrJfGrip.s * qui iñ 
Confejsione injligat f a m i n a m , vt 

alium in copulam ad-
mittatj 

NEOARVNT olimquidam^qubSjrup 
preíronomine,refert Diana 1. p a r t í 
tra&'^.refoh 1 p . Qijprnm íenten . 

t iam,probabilcnireputauit Acuña, v b i i n i 
fra. 

Sed iam certifsime Refpondeo • Dennn-
tiandum cffe.Qma in propofito cafn, veré in 
t e r n e n i t f o l i c i t a t i o a c a d n s i n h o n e í l o s ; Se 
pcraccidcns efí ,qnodcum Confeí lar ioexer 
cendi íint,vel enm alio.Sic^pofí Bu!Iam Ore 
gorianam,docet Sancins di/p* 11 - nu?n. 4^ , 
SandarelhiSjNaldus, Bonac.Acima, SraJij, 
quos c i t a t , & fequitrr D i a n a i . / w í . t r a B . 
4.r<r/b/' i p .Freitas,& CaftroPalao, quos re 
fc r r ,& fequitur TrwWzxich.loc.cit ,num,$j. 
& 5o.Pagundei/ /¿ . í5. . í» Decaleg cap. 1 2 . 
num. 14.Hurtado difp. 2.cit.diff\ 7 /<?/. 2 p p . 

o y m s T i o x i x : 

An Sit demntiandus Confeffarius* quifoli* 
i i ta t in Confefiionefoeminam y adbog 

vt medietcumalia,vtinfor" 
nieationem confen* 

t iat i 

EOAÍR v NToI im,an teBi inamGre 
gor i j .XV.Acuñaquaf t . i j . num. 8. 
& Freirás ibi,?í«w. 14. 

Sed hodie certifsime Refpondeo ; EíTe 
denuntiandum. Quia Gregor. X Y . clare 
príceipít , denuntiandos eífe Confeflarios, 
qui cum pccni tcnt ibus , i l l íc I tos ,& in honef-
tos fermones habuerint, vel perfonas,ad in 
honefta,íiue ín te r fe, íiue cum aííjs perpetra 
da,folicjtauerint.Sic Sancins/OÍ*, cit, num, 
4.4*'Di&na.loG,cit*& ^.par.tratf. 5. re/o/» 
i2 .Trul lench.»«w .4p .CaftroPalao t r a f í , 

4- difp- 9 .pun¿f,5 .num. 2. & a l i ; 
t)odoves,quajl.pracedenti 

citati , & com-
muniSi 

(O 
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o y m s T i o x x : . 

' j i n Stt denunt ianáus Confejfarius^uu fo^ 
¡ h i t a t u s in Confifsione d f(Smina7 

/o l ic i ta t i&ni Qonfen- • 
t í t f 

Eo A,NT A c u ñ z t r a t f J e f o U c í t . q V i 1 
n u m . - j 9 . & ibi Freirás nufn.i^* 
& a l i j , q ios referr, & quodamodo fe 

quitar Diana i . p a r t . t r . r e f o l . 11 •F'bl fie 
aic. Non recicebo ramen,SandareIlum v i -
ntai doíium, tratf .de bdr t f ícap* ¿[6- num. 
a.docercetiampon;Bnllam Gregorij J V. 
non cífe denuntiandnrn Confeífarinm, quia 
míitiere roiicitatus,eius übidiní confentit» 
Iddcmetiamdoccr Sancius in f e l s B . difp, 
i i . n u m . z ' í . 2íJ.Peirinus>vbi i n f r a ^ » 
nur/7, To.Hotnobonus d? exam, ÉQclef, toml 
?. . traB, 11 .cap. 12.<7«^;?.2 6'. Bonac. in ir» 
v a r i a r . d i í p . 6 . p u n i f ' ^ ' n u t / i . i j . Vnde hxc 
opinio p r o b i b i l i s , ^ tuca, e t iammihi vide-
tur Sic i b i Diana ( l icet oppoíitum c l a r é fc-
qiutur ¿ r ' p a r . t r a H ^ . r e f o l ^ . ^ 42.)ScSic 
et iamTruIlench. /a í r . f íV.w^wí^^. Soufa, & 
a I i ;* D e ne s i p fam. Et n ou i fs i me Hnr z .dl j f .y , 
e t t . foLi 99' col. 2 . ó* dfff.S.Portel i n a d ' 
dit .addub.regul. vsrb.foiicttare fosminas 
m i m . i O ' CzkxQ V2.\zoiqii*J$.fgqusrííi sitan* 
d in , 8: a I i j . 

Se I longc maleoprobabillusji:rJo.vt cerJ 
turn mihi , ReCpandet?1.* Eífe denuntiaiidnrnr 
vigore Bal!32 Gregorij X ¡T. Qnia ibi y Swm. 
Poatifex expreíTe p r x c i p i t , denuntiandos 
effc illos Confeílarios , qui cumposmtenti-
bns i l l i c i ros , di in honeftos fermones , filie 
c r a d a t n s í u b u e r i n t ' a t Co^feífaríus, íncaTa 
propoílroj licet prius ío l i c i t e tu r á fosminas 
haber c u m i í ! a s i ! l ! C Í t o s , & inhoneftos fer-
inoncs in Confefsione , e r ^ o . Sic Diana 4. 
jjartJl.cc.Sc penes ipfumjFagiidez dsprao» 
EcoLm z.edit.prac.z . ¡ i h ^ . c a ü ^ .nu. 56,* 
& 5 7 - d c q u o adhuc infra quaft.qi. 

Nonc vero n o t a n d n m , íddem r i f o r t i o r v 
é(te dlcendurrijin cafu,quofcemioapronoeet 
ConFcflariumadSodomiam ; i o fe v e r o , ad 
natnralem con^reífum reprouocet jvel écoa 
t r a -Tn m ob d i da .Tnm et íam, quía 1 n hoc ca 
íu,Confeflar iusabfolnte induclt ad aliquod 
turpe» ad qm>d,non cft a poenitente fasmína,,! 
pro'iocatu^.Sic DD.c i ca t i - necnon Sanciu$ 

¡ o c c i t . u . z y .Trul lench.»«7«.3 5 .& pe« 
oes ipfam, C a í l r o P a l a o . Diana t 

¡ o C ' d t . r e r o l . i ^ ^ conJ3 
¡nunis. 

Q V i E S T l O . J X X 

J n S H denuntiandus Corfc-f i r iuuqv. u f o -
l ici tatns ad cor.grejfuw ¿ f ámhitirqnpUs 

intsndens tamen , f o i v m tatf ibvs 
fu oblef íare , & ad eos f r o -

vocare f czm' f 
namt 

v -f EOÁNT C%&toVi\zoie 'Confef f o l i 
o i t . t r á B ' ^ ¿ i f p ' 9 ' p w f t ' ' í ' n u r n ' A * 

JL ^ U Trnllench./0É,.é-/7. num. 51 • í 
120. Quia in hoc cafu (inquiunt) non cen i c-

' t i i r Confeítktius foliei tareadmaluir , íed fc-
l l c i t a t ibn í faclíea fcemina^on ícn t i r c . 

í e d i longe multo prebabilius , Refpon-
d c o : í a m c fre denuutiandum. ^ n i a e t b m in 
hocca íu , agi t Confeííarius cumpeenitente, 
in aftu Confefsionis(vt fnppcuiiLUs) cíe rc-
bus i l l ! c i t i s , 8 ¿ in honeftis .• crpo ex vr M l -
l^GregorianaCjConfcí íar ius den'uutiari de-
bet.SicSancius d i f p . i i ' f i U . i S . p t g S l ' 0 ^ 
cer minus confequentcr,qiiam Caflro^&'TrH 
llench.)qnein rqfert, & fequi videtur Diana 
^.par . traB . 5 .refol. 1 j . 

O V i E S T I O X X I L 

An S i t denuñtiandus Confejfarws, cafíít 
qm ip/c&fóemitiaad inuíGewfoiici-

tent} h f cernina tamsn prime* 
ib* a Confejfario 

deindeí 

"l 'Éc AN T ctía'm Acuña qu*,/?. 1 u 
num» 11 .Peyrínus tom.2*in priuil» 
Minim* sonfi» 4. Grtgorij X F . § . j , 

nutnWo.C&ñroValaotraB.q.cit, difp. 9 , 
pun£i* 5. mm\ 4 .& Sancins loe* cit. num. 
3 ^ . Quia nec hxc z&io (aiwnt)eft prouoca-
t i o , aut f o l i c i t a t i o «c parte Confefiarij; 
íed continuatio f o l i c í t a t i o n i s faetcea fce-
mina. 

Sed, longc multo fprobal i l íus , Kcrpcn-
deo; £ t i a m cííe denuntiandum ; ob ra t io» 

nem, qüaft.zo.& % 1 1 afsi¿natam. Sic 
Soufa,& Frcitas,quoscitat, 

quitur Diana ira Si. 5« 
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Q V A S T í O X X I I I . 

A n Sit ¿UnuntianJus Confijfaritis, qui , a á 
audiendam Confefiionem mui ie rú ág to" 

tantis.vocatus, <&ah $ asninas fu¿~ 
dí rde, fol ie t ta tus , fo í i c i t a -

tío n i con/e 73" 
t i t i 

1 EGANT eífe dennntlandumjfi metus 
J granis caufa:vel ob virandani ir.fa-

inJ'am, ío l ic i ra t ionicoüíent iac ,San-
cins difp* 11 . ^ « w . j o . p e r harc verb;iíSivoca 
tas ConfefTarius ad ^grotantis foemih» 
Confefsioncm^ab ipfa ío l ic i ra rc tur , minas 
fu per addente, fe exclatnaturaní, v imíibi nb 
i l l o *inferri,niíl confentia:, fie que i p í e , oh 
v í tandam iafamiam a ¿ t u i impúdico copien, 
íum prafftet , n o n cr i t locus conftirutioni. 
Acnñi quie$. p ,0um*p*(Briíñs ¿le pGsnit- & 
remif.con/Il . j . n t im. i . Hucuíque Sancius. 
Qnem fequuntur D h m q . p a r t . t r a f í . 5. re-

f o U i f .Peyrinus iom. i .e i t . conf t i t ,^ . Greg. 
X V ' §. % .?wm. 9 .TxuWQnzhJib .1 * i n JDeca-

.duh. i S. m-fm- 53. Freitas qu¿Ji . 
J i-.num, ̂  6 . & a] i j . 

A l i j v e r o Refpondent : Efse denuntian" 
dmia,íi foliciratiOíS^ confenfus in i l l a m , fíe 
fa&ain Confefsionc,vei proximead i l l a m ; 
(fecus vero dalias, f t fiacim dicam.) Ratio 
ÍIÍ . metus grauis iafamix-,non t31 i i r , i n 
d i í í o carn,quin Confcfsarius, foüc i t a t íon i 
con entiens, irroget i r r cue ren t í am poeni-
t ' n-ix Sacramento; fed, obhanc v í tandam, 
t< coercendam, ímponí tnr ablnqnifíroribus» 
í u b poena excommuaicationis, obli?atiodc 
jiontiandi Confefsarios foüci rantes poeni-
rentes in adu Coníefs ioniSjaut enm OÍS i l J i 
C í t o S fermones habentes.-crgo pra^fatnsCoii 
f e í sa r ius , ex v i Bul 1« Gregorianse, denun-
tiandus veniec. I n hanc fententíam videtur 
inclinare Soofa i n ApljonC' TnqutfttJih. 1. 
ff4p. j ^ n u m . 2 $ . & i n opufc.de ConfeJF. fom 
l i g i t . t r a B . v . c a p . i j ' d Quatenusdo 
cet, qnod fi praedldus Confcfsarius dennn 
tiaretnr, deberet ab Inqu i íko r ibus punir í 
arbitraria, &exrr aord«na r i a poe na, fine abi a 
ratione r a n i é , Egoauré huic f e n t c t m a g i s 

adh^rerem, niíi ex pia intentione D D . 
Inqii!fítoriim,crederem,noJ!c cos? 

in di ¿lo euentu.vtpr.rdiaus 
Con^fsarius ad- í'uuni 

Tribunal defe-
ratur. 

O^ViESTlO XXIV. 

J n Sit denuní iandus C o r f j f ^ y i u s q z t i ¿í 
f oémina p t t t i w t fe t a l i hora-, ad 'Conffs io-

nern audisndam v o u 7 , iffe p f U * 
w m illa-*aliquos aBus* c x p r Q ^ 

b i b i i i S i exerceatt 

F F 1 R M A T Fagundez lib- 6 . in D f 
ca log*cap . i2 .n&m,i j . per hsecvcr* 

^ b a . - l n p r o p o í i t o nceotio,idem c í loc -
cafio , atque cpportunitas ex Confefsione 
fnmpta adíoi ici tañdiim,fiuepr^ulf imi fue-
r i r á Confefsariccamopportunitatempor-
fe contingerc in Confeís icnc , &: ob id foe-^ 
minamad Confefsionem inducat: aut ab ea 
p e t a t , v t í e t a l i tempore,& hora, & loco, ad 
Con fefsionem aud icndam, vocet : íiue non 
fuér i tpraeuifum,fedcaíu,oblatai l la oppor-
t imí ta te Confefsionis, aliquem.aut alie nos 
adus ex p roh ib í t i s , cum poenitente foemi-
na,vcl mafculo,exerccat.SicFagunde2»ac an 
te i Ilum,Sancius difp. 11 ,num,6 % .infine. 

Sed probabilius Reípondeo.-Non efse de-
nuntiandum.Sic docet, ex Freitas, Diana 4. 
p a r t . t r a S i ^ . r e f o l . i - ] . Sic dicens: Negat i -
uam fentent iam>&méri to, docttFreitas d i 
Cenfef f o l i e i t J n nouijfiedit.quaft.i'y .num. 
4 4 . F b i fíeaít-SiConfcísor domum vecetur,' 
fub pratextu Confefsionis, veluti vt Pracla-
t u Confefsor decipiat , cu tamen ex pra?ce-

, dente tradatu,tam Confefsor,quamfoemi-
na intcntionem habeant vencreorumagendo 
rum,putoBreui non efse locum,eo máxime, 
quiaincafuSancij ,nonproponitur foí ic i ta 
t í o ex parte Confefsorisin Sacramento poc 
nitcntiíE,vel proximc,fed traflatus remorus 
e x v t r i u f q u e p l á c i t o , qu ia t ra¿ ta tus pr^ce-
dens n i h i l ad rem facic, f iueí ímuletur, fiife 
non,Confcfsio.Opiniocrgo Sancij defendí 
tantnm poteft,qu3ndo in ipfa domo , & loco 
ad Confefsionem depúrate ,5: fub Confeísio 
nis figura, vt í ta dicam,íimiilet Confeísor ad 
infpedantes illudendos Confefsionem au-
dire, & fiab ipfo non incipíat fo í ic i ra t ic , ' 
nec praicedat ínter eos tradatus ,- fíoailatio 
namque ipfa per fe fufficir.Ira f r e i t a s . l g i -
tur pra£textusConfefsionis,de quo agí r conf 
r i t u t i oGregor í ana ,debe t eífe proximus,no 
antem remocus á l rco ,& ftatu Confefsionis. 
De quo videndus eft Son'a deCorf/Tfolicit* 
' i n addit. num. 10. Hucufqne Diana; 

Q^emcitat v &feqnitur T r u -
Ilench./off.c/'f-MWW.JI. 

P^ .3 2 4. 
QVJEX-
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A n Sit denuntiandus Confejfarius» qui 
Confc/sionariojauffuhpratextu Con 

fsfsionis.folhitat posnitentet», 
cafu}quo nonfequatuc 

Confefsio> 

V i ] IjT.Clcmentis V I I L ^ P a n l í V . clrcue-
r u r i t , ^ probabili ter , E n r i c ¡ i i e x 6 cap', 
i - j . num% 4.Bonacina de matr im. quaft. ^ , 

i n p u n . 1 6 c p r o p o f . t . m i n i ' 1 t V i ^ ^ o b m tom, 

ma cap, 1 9 . ¿ í / a w / f .Riccius, Acunn^odr i 
gnez: Molfef. 8¿: a l i j apud D i a n a m / e f . c i í , 
f o U i 9 9 ' p a g ' t . & a l i j . 

N EGAVIT Porrel in addit . ad regal, 
verb.foiicztare focminas num. i i . 
ex coquod prcedidus Coníeífarius, 

nuil o modo folicicancrit in Sacramento. 
Sed iamccrtifsime Refpondeo: EíTe de-

nunnandnm.Qnia id expreíVe decrenit G r c 
por iusXK. in íua BuUa, i 11is v c r b i s ; / « a t l u 
confefsion'iStVel ante , vel pofi tmmediatey 
fe ti occafioncivel pr atextu conft/sionis, etia 
ipfa confefione non fecuta : ergo, iuxtahoc 
decretum,non eftopus, vt prscedat v v e l fe-
qnatur ipfa Confefsio. Qnod , probabili ter 
loquendcnece í íum erat mtermin is decre-
t i P i ; IF.Clementis V I Í I . & Pauli F". cü per 
i l l n d , folum prohiberentur folicitationes 
fa ¿t ar, a u t C o n lr c f s i o n c non fecuta. Sic Jcor-
tia,V^ner9, BelÍochius ,8í Acuña,quos c i ta t , 
&r fequitnr Diana i p a r t J r a B . ^ . refoi. i ?. 
^ 4 . p a r t . t r ac i . $-refoU30, Sancius d'/p. 
11. n u m . 41 .Tru l lcnch /o í ' . c i t . n u t n . ó ^ . p a g , 
12z.Fa^iindezhe c i t . n u m . i ó . p a g . j j . H u v 
fddo ¡ o c . c t t f o l . 19 9-pag'* - & ¿ti} • 

Q v m s x i o t x y i . 

A n Sit denutiandus Ccnfijffarius, qui * non 
in A ¿in cowf fsionis •> Jed paulo ante, 

•vel pojítfcstninamfolifit-
t au i t t 

T fícA'RVNT o l im(& qnidemprobabi-
I l i ter^vt d ix imus)Por te l /o f . c / í . 

JL ^% 5.Fagiindez de prac . E c c L t r a & . i * 
Uh.q.cap' l .num 3 i , & a l i j . 

5ed iam cet r i ís ime Refpondeo: E í í ede -
auntiandum. ^u ia id ftatoit Gregor .XV. i n 
fuá conftkutior!e,vt conftat ex eius verbis, 
nuper reiatis .Et fie, poi ldictaniconl l i tut io 
n e m , t e n e n t F a g u n d e z i n é . p r a c . Decalog* 
¡ib.6.cap.1 i .mtm. 16 . pag .y j . Sou ía inan~ 
not.ad Breue Gregorij XV-n* 1 0 . f o l . 2 6 4 . 
Saicius difp*\\ .num.^Z. pag. mib i 85 . 
87.Diana 1 ^ ^ r t . t r a a ^ re fo l . 1 ^ p a g . m i -
h¡\o% .Tru l l ench . /^ . lm¡n j}eQa¡0g. capt ^ t 
dub. \%*num. ó ^ - p a g - i i i . I m m o , &ante 
conftirucionem Gregorij X r . fore denuntiá 
dum diCvuín Coafcííarium ? vigore decreti 

Q V Í E S T I O jr^vn; 
An Sit denuntiandus Confejfarius, qui ac* 
cedentemfosminam ad Confefsionem pra* 

uenitiVt Confefsionem in aliud tempus 
differat* mutatoque tonfitendi 

animo, tune eamfo" 
I h ' i t a f l 

EGATIVAM fentehtjam docefe An-
t o n í u m S o u f a ^ i t T r u l l e n c h . F ' b i in* 
fra.^edimmerito proíeéta id i l l i im 

poni t .Nain Soura,folum iddccnit loquendo 
iuxta decretumPij ir* & Pan!i vt notat 
Diana;non vero loquendo in terminis , íeu 
vigore Bullae Gregori j XV* naiij iuxta hanc, 
oppofitum docet,vt aduertit Fagundez, í la-
t i m citandus. 

Certifsime ergo Rerpondeo; Efle dernn-
tiandnm hodie.Qnia id apertecnntinetnr in 
Bulla Gregoriana, l i l i s v e r b i s : / » a ¿fu Con 
fefsionis,vel antcvelpojlimmediate^feu oc 
cafione,vel p?atextu Confefsionis,etiam ip 

f a Confeísione non Ce cuta*fue extra oceafo-
nem confefsionis in confefsionarioy aut in lo* 
co quoeumqueyvbi confefsiones Sacramenta 
les audiuntnr, f eu ad confefsionem audien* 
dam ele ¿lo , f mulantes ibidem zonfeCsiones 
audire,fol*citare, & G . Era o enm prccdj'da fo 
l i c i t a d o fíat in C o n f e f s í o n a r i o , & confef-
fa r ius ,dumfo l i c í t a t , fimulet cónfefsíonem 
audirc, veré denuntiandus erir . S í c F r e i t a s 
qu¿efí.iq.zdAcumm¿num.T 6 Diana 4 par» 
t r a B ^ . r e f o L ^ ' ^ 9 - 4 5 ' & ^eqn í tn rT ru -
Uench.duh.iS.ci t .num ,6j . (^«dR Fagundez 
l ib .Ó. in D e c a ¡ o £ t c a p , i i > n u m . i 6 ^peness 
i l lum^Soufa íVdwwof .^ Breue Greg. X V . 
n u m . i o f o L i ó ^ . c o l . i S z n c n i s d i fp . i i .nu* 
4-9.pag'%7 &• a.\l]. Ex quocol l ig i tur I d -
demdicendumeíTe incafu, ín 0110 foemira, 
fub fígno Crucis,velitpeccata detegere,5¿ a 
con Fe flore interrumpitur ad turpía fo! i d -
tan te. E t ínca fu ,quof í ! i amrp i r i tna lem, ex 
prcecedentibusConfersionibus no ta m , an
te fin num Crucis prasocenpet Confeí íanns 
folicitans.Sic DD.cí tar i . -Legatur Diana 4, 
P w * t r a £ l . 5 > r e f o l , 2 0 . & 3 9 * 

Q J V & S -
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' Q V 2 E S T I O ^ X V l í í ; 

A n Sit demtntiandus Confcffartuu qú ipó j í 
anditam Confcfstonem wul ier i s , accs** 

di t ad i l l ius áomum, & thu aut i r i 
itcntrsytam f Q l i i i t a t t 

FFIRMAT Ps^nmis í n p r m i l e g . M P 
n i m j O i i . c o n f t . q . G r e g . X V . ScboL 
2 t n .2«& poencs ipfumjGraffins, Lc« 

zana sn Stim.qq.Regul*cap*i g.num. J4 . Ü 
Hurt.í/íf w a t r i m é i i f p . 1 t j i f . 1 . « 0 . 4 . pagl 
p3Íhh337'Véthi'XC v e r k l : Áddimus tametí 
pcccatmnlísxtmíE CoftfeíTarij, cum foemina 
poenitenreco'mmifntm iís ipfa confefsionc, 
aut intra vigírit i & qiiatnór horas póft Con-
féfsionem,acídcre maIi t iamfacri 1 egij con
tra rcucrentiam Sacramenti poenítent ia! ; 
qa i a p rohi b i tom e íl i n t ni ttt r eucrc t í 11 i us • 
jmo referuatumeft Inqnifitoribus. Sic i He* 
Sed raltem,hocvlt!mLim,quod áddit*ncmpc, 
pcccacntnf ÍCIxtíriíE Confeffarij coiiimiflutn cu 
poenitentein í p r a C o n f e f s í o n e ^ c . R c f e r u a 
tunr ef re lnquié tor ibus : falfifsironmcfl:, vt 
ipfemet v i d i t poftea,S¿ ideo áblatum ab eo 
inedit ionePlantinianajex corporc difficul 
tatis ciratíCjlicet non ex indiec rcriim, ob 
inciír íam Typographi . 
g S e d longe probabilius Refpondeo;Kdh ef 
fe denunt iañdum.guia ConfcfsariuSjio hotí 
cafa, nec in adu Confefsionis, nec fub príc-
t ex tu , aut occaííone confefsionis^ nec in lo
co c o n f e f s i o n i s r o í i c i t a t j V t p a t c t . N e c foli- ' 
t í t a t deñíque, immedíate poft confcfsiohc, 
in quopoteft efsc diffícultasi Nam(vtbene 
SanciusjFrciras,CaftroPalao, &TriiIlcchj 
v b i ínfra) i i la fol ic i ta t io dicitur fierí imme-
d í a t e ante,ycl poft cotifefsioné, quando ín« 
ter folicitationem, & confefsionc ni íal iud 
ñ í t i í i t j ita vtsneq- c5fcfsarítis9neq^foemi 
na ad extráñeos aclús fe diuettcri:nt.f*el(vt 
c Iar ius,a i t P .Hurtado tom.de lufi, difp. a.¿te 
* icufa to rsJ i j f . l . foUi 9 9 . p ^ 2 ) i l l a fol íc i 
ta t io ,dic i tur faftapro^cime? feu immediate 
ad con fefsionern,íiiTe an tc í iue poft, q[uándo 
Inter confefsionem, &: fo l ic i ta t ionem, nec 
poen i t ens , nec confcfsarius dinertitur ad 
jEÍiod loqucndunn.vel faciendum.Ergofi^b-
folatione impenfa,confefsarins (ve! poeni
tens) i d extra neos aélus fe diuerter i t ^ & üc 
diucríus diclam foeminam rol ic i tc t ,non d i -
cetur ímmediate poft con fefsionem folie i ta. 
rc.*at t o t ü h o c con t ing í t incafu propoí i to , 
vtconftat.'ergo.SicTrullench. dtib. 18. t i t , 
n 6 i . p a ¿ . 1 2 2 .Hartado(ia í ib i contrarius) 

proxime citatuSjS^ncIus difp. t í . n ^ 9 

í reír as a.t . n> 2o»Paranius ¡ib. % iff. 1 o. «,7 ^ 
Diana í.-p t r . 4 refei. 1 4- Vb i íic a i l .• Rc i j - , 
cienda eft Eanquam FaHaoprniü ülaNaiKir-
r i , qu am a ddr c i r P a ra mnf-, d i c cntisjpofsc l a 
quifitores animaduertere aduevíns confcfsa 
r i u m, p o ft 1 o n gil m t e m f ni s, e x t r a c o ri f e í s i o n S 
foeminam folicitantem. Vnde rede notauic 
Moél Acuña tr.de fo ¡ i c i t . q . Í ' h , i%. Confefsí 
rium nonefse denuntiandum,* ui p-.e^icen^ 
íem litecrisa marorijs, lenonibus, & inter^ 
rurntijs fo l ic i ra t . Ñeque ívt notat Moítcf¿-
ínSum.te . 1 .f n 7 . r . 2 4. ̂  .J 2 •) fi :ic ce d i t, poí í 
anditam confefsionemad domü muíieris , U 
i b i i l l a fol ici taret . Quod etíam tlocet Scor-
t i a i n Bulla Vowt.Epitome 77. fkcor. 19 y i 
%\c Diana,& bene ib i .Nam q .p . t r .S - rríol* 
7 .propoí i t i s his dtiabns op!nionibiis;)&om-
ninooblitns fententi^quam tenucrar, loco 
niipe'r cirato°ne a fuo more difcedat,refoIii-
tionetn h i sverb iscorxhid i t ; Sed ego in hac 
quarílione9 de m o n i h i l afserere voló . Sic 
iíle* 

A n Sit denunt iañdüé ¡Confejfarius, q u i f a ^ 
minam dietntemJlbi.fe velíe crajlir.d* 

nonbodiet confiteri* i l l am 
rol 

EGANT Sancluá d i fp» ÍT '>numl 4 ^ 
CaftroPalao t o m . i . t r a c , d i f p . 9 ¿ 

i / ' «« .8 .w«f^.4 .&Tru l ! ench .^¿ . i 8^ 
cit.num» 64. Qmz talis ío l i c i t a t io , non efe 
próxima ConfcTsíoni facienda:, fed próxima 
conuentioni de i l láagendíc tergo ConfefsaH 
rius,non deliííqiTÍt,iri hoc cafu, in coüfefsiaí 
ne,necpro5£Ím€'á'd i l l a n i , & confequenter^ 
non erit dení ínt íandus. 

Affirmat v é r o D i a n a j / . paf . t r á B . f . re^: 
f ó U 6 , V b i fieáití fed in terminis Bul ls Gre-
gor i ; XK".contrariam fententiam tenendani 
cfse puto : Qtiia hcec fol ic i ta t io efíicitur i a 
Confefsionario,^ Gonfefsarius dumpoeni-
tentemfolicitat,fimulat eitis confcfsionent 
audire: ergo ínc ludí tur di da Bul la , & ideo 
eftdenunciándüs.Et ita hanc fententiam te-
netFagundez deprac>Écc le f . in edit.nouif» 
p r a e . ^ ' H h ^ ' C a p . ?.».4P .Huc v f q u e D í a n « 
contra qué nota; QMod híc,duo reqnirir, a d 
hoc,vt ConFefsarins íit denunt;andu§í nem-
pc ,&qw-d f o l i c i t e t i n Confefsionario ; i c 
quod i d fací a t,fímu lando GonfefsibneOT au-
d i r é . Qni ramen,primum furficere,infra re< 
yo/.^S.conftantertenc". 

Ego vero clarius fie Refpo;ndeo:S1 nra'di-. 
da í o l i c i ta t io fíat ta confesionario,& con^ 

f e í f e 
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fc fTa r úi s á nm p K ni £ c nr c m fo 11 c i t a t , 11 m i] I a t 
cr-s c^nkisioncm audirc, tune veré eft dc-
minrirmcUis • ve bene probat Diana.Si vero 
p r ÍE d i ct a í o 1 i c i t a u o, n o r. fi a t i n c o n f e í s i o n a 
ricsaut in loco ad aiidiendas confefsiones 
depiuato, zut ü in i i lo fiar, non íub fimuiara, 
aüt fit'b ñ\ ;u-a-.corifeísÍonis, tune non debet 
di nuhttari ; Quiz non includitur in diéla 
B il|a GregorianaÉjvt ftatim amplias confta-
hi 'Tgnndc? ioe.cit.lmo ¿ S a n c i u s , & 
PaiAo^w»^: non aiiiuijintendunt. 

Q V i E S T l O XXX. 

A n Sit denuntizndm Confcjfarius -» qui fe-
áens i n Co t f t f s lmarm & loquens aum' 

j os m tna, //. ¿nteyueí fedents^a n t e 
Confejsíonariumy i l l a m 

T F i R >i A T Diana i . p a r . t r a B . 
A - r t f o i , i 8 . & ¿ t . p . i r t . t r . i c . ' ) . r e f o l . 
18 .ex quíHiam decreto Paul i V .Cu 

' i üs te no r t f th ic . Fe r i a ^. die l o . l u 
Hi i 6 i ^ ' t n General i Congregatione S&rr 
B a k o m . & V n i u e r f I n q u i j i : i o n i s , habita 
i n Palatio Apofíoltco M o n t a Quirinalis eo-
ram SS.D> N . D>Paulo D tuina prouiMen
t í a Papa 'V' .&c.Fa ¿la reiationet quod m u í ' 
t i Confejf&rij t r a i f an t enm mul í i r ihus i n 
Cotifefstonali, extra occafionem Confefsio" 
nis de rebus i n honefiis, San é t i / s i m u s dscre™ 
i i i t % v t contra b u i u f m c d i Confíjfariosproce-
d d t u r i n San ¿i o O J ^ i O ' S i c í b i . E v ^ o c u m i n 
hisverbis, (inqntt Diana) milla effíciatuc 
ment iodef imi i la t ione 'Confeís ionis i licet 
Coníe{Tarius, non fimnlet Coníe í s ione t r , 
dummodo íb l i c i t e t foeminam-in Coofe í s io i 
Jiario,dcnuntiancus er i t . Sic Diana (iam íi-

«^Wa49.per }-i3ec verba:^*ando in termiris 
Bullas Grcgori; X V . Si confcííor in Cpnfef-
TiOsvario ío l ic i te t , extraCmfersionis occa-
íionetn, non fimnl ando aud i r e Co n fe fsionc m, 
fed a H o q u e r d o fbenninani í lantcm, ve) íc-
dcncemyqu! compoíit ionis modus, 3 con nm 
niter accedentibus Confeísionis aflum, & 
rpecíem exeludir, non incurrir preñas. Ira 
i-ijr«,¿5c poft iUumjnouirsimcíagnndez//^,^. 
i n Deealog.eap. 12 .nti-tr \ 9 ' Sic dicens: V t 
tanv:n fol ic i tantcs» & inhonefta loqueptes 
i > onfeísíonarlo^-el in ouocu^que alio lo 
co, íaxta tenorcm huius non^crr.ftitmionis 
Gr.'gorií ^ V.puniatiir,neccfreeft, vt Con-
feísiofi inuletur^t fequentiaverba cbnftitn 
tionisoílcndunt ; Simulantes ibiáem C o n -

fef i iones aud i re ro^cá euenict,íi mulier f l e -
•xis genibus,niorc eoriini,qui peccata fuá ex 
piare volunt,fine prius figno Crucis fe mu-
a!at,íiue non n?uniat,cor2m ConfeíTario ad 
aadiendum applicaro eonílituaturjita yt ac-
tus ille ab afsiftentibus , circunftantibus* 
cófefsiocrcdatur.-Ita Fr.Antcnius deSou-
fa in annot. ad hoc diploma G f e g c r j j X V . 
fol. i 5. n u w . i j .Hnc v fe iie "Fagnnde z. Ca f-
troPalao tom* i J r .q . difp.p,pvn'%*nu. 4: 
Lezana/w Sum .qq-Pegvl .cap. i9*mm. 3 4 . 
Sancius ftatim citandns,^ Hurtado/OÍ. f//. 

foU299 .pag .% t é alii Reccntiorei: 
Ad f und am e n r um D i a n a d i cen d um Í q uod 

G r c g o r . X V . perfuam coríb'tnf'onem, mt 
declarauit illad decretnmPauli V . am re í . 

dem decreuit.Ergo ex Vtriufqne decreto, vt 
Confcffarius d^ilntictur,rcQiiirittir.» cuod 
fimulans in Corfersionavio Cónféfsiióftes 
aufcultare , loouatur lafciue eiinn fneminís 

Kl nunervidimnscontrarius)quem citar, poenitcntibus, ant cum i l lÍ5 , i l l icitos fer-
& í q n i v i a ^ r T r u l l e n d . / i K i . m D ^ ^ ' mones,feu tradatushabeat. 
eap.i,dubA%.mim.73>pag.i24.Quitzmer.9 
ctiarnCibijin eodetii l oco ,e í l con t ra r ius . 

Sed probabiiius Reípondeo; Talem Con-
f^íTariiMi^nonelíe denuntiandum. Rat ioe i t . 
Qnia no quxUbet fo l lc i ta t io i nConfc í s io -
nario facia(vt pntat Diana)cauetiir decreto 
Grcgori j X V (Qnodiddc onmino eO,ac d^ 
cretum Paul i V . ) fed fo 1 i c i tg t io i! la, QUÍE ñ* 
muIationemConfefsionistrabar - vt conf-
tat ex i l l i s verbis.-^iwfó/^^f^ ibidem Con" 

ffff siones ¿udi re .At inpixái&a. fo l i c i t a t io -
ne, nuíla adeft íimulatio audiendi Confcf-
íiones jergo non includitur ind idodecrc -
tn-creo no cr í t denüt iandus didus Céfcíla 
liús.Sk¥xcit''ísl(ítícit.intíoi*ift edi t .^' iy . 

Q V i E S T I O X X X I I 

A n Salte m t denant íandf ís j t t Confejfarwff 
qu i fedens i n CorfeCsiopaJi, extra occafo' 
nem Confefsionisifolhitatfaminan;,corath 

ipfoflexisgenihvsy eonfitutam; cafo, 
qfiO ipf f Confefarius, ex Parte f u á , 

nQnfmuUtfe audire i l l i u s 
Confe/sionernt 

Í'IRÜANT B i a r a J . / ^ r f . t r t B A'. 
r t f o t . l S é ' 4 .p*r . re fo l - l%'CÍt '*™ 

— U e n c h . n u m . j l r u n d e 7. num. 19» 
í j / ,Caft ioPaiao n u m ^ . &: a l i j . quod m 

' " pro-^ 
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pi': ponto éafüjfTeperiatur folicitatio in con 
tzhípt i%no, íiib ílmuiata confefsionc; cnm 
eonf eílaf his fit in loco .vi áudieridas confe f-
íjoncsdepntato,*5r foí'mina .coram i pío fie* 
>: is genibusáfsifter^.qiííE omnia funt ficná^ 
qu'c ex fe dcmonftranc confersioncm ibi fíe-
ri :ergo ex vi decrecT GregorÍani,diá:us con1 
feííarius dcnuhtiarí debec. 

Nihílominus tamé negatiuam fententiaiTí 
feqnenribns arpiimétis probare qtiis pofret.' 

Primo.Qií?a licet itf Dropofito cafü,rep<!-
riatur folicitatio faña acófeíTore incófef-
ímnarioirioti tamén íada in confcrsione,aiic 
íub figura,fei ^mulátione confefsionis: cr. 

íitcbnfcrsionis aiiJicnc!.r:vt éxprcfse a nce 
di t Pa íao j& debent, Faguiulci Frfeirás; é¿ 
Sancius:Át fie eíi, quodad hnnc, k alia quá-
rumcumque reitirn tra ¿batí cnenij femper^p' ¿ 
fupponitur ^cnuFiexio fo2Tiiní£ c ó r á m i p i o 
ConfcíTore:eri*o p r x c i i T c h í c c p,ci)iiflexio poá 
nitécisjnó cí í fatis ad fimiilandá cóTe^ionc. 

Secundo, ^ p r i n c i p a i i t ^ r , probatur harc 
fententia.Ñamad fimulandum cófefs^oncni 
üeri; non folum debet concurrere peéniten?; 
fed ctíatTt,priñcipalius)& meó y i d e n neceí» 
farius j ipfe confcfsarius: cjm ÍTÍC í:t} 
íjiií audíat confersioncm, & ( c o n f e q u é n -
ter)qui fírnitlare pofsit confeísioriem üiiáU 

go t a l i s confeífaniis no venitdenútiandusj re;&cumqnofoluín loquaturpontife?«c, vt 
confequentiamcoccdant Caftro,Fa^undcz, tonílat ex iWikyexhiS'Siwf Utites confe/sh 
Frei rás ,Lezaná^&Sañcins ,& ex didis qíiaf nesaadl re i fo l íé í ta r i i velprocurare tenttius 
i íjone prííccdcntijConílar.Anteccdensvcro, r i n t , ant cütH sis illieitos* & in bonefos fs r 
nepe, quod in c'̂ fu propofito, no inueniatnr monss ̂ Jtue trdBatus b 'dWir inh i n Offido 
íisnulata ¿onféf^iojaut íimnlatio confcfsio- S a n B é [nqaífítionis feuerifsime ^ v t tnfra 
BÍs ,p roba tu r .Q i i i a ad ho¿,vtdetur fimulata /;«fj/d»í«^.'£rpo ficonfefsariiis,nuIlf) n^odo 
corífeísio ,debct dati aliquod fignum expref íi^nifícét , vertrMlet cp 'nfeflionem a^dTro 
íiiuim coafefsionis.qud poíito; afsiftétes in (vt fupponit cafusjparum referí ad p r o p o í i -
celiiganc confefsionem ibi fícri,vt Caftro, tUm,quod genufiexiopoenitenris illam íi-
Fagnndez^Freitasconcedunt^ fed fíe eft, ínulet,dato,quod per genunexroncmpríci f 
qi iod ex co prccilT'cquodfoemína fit ccram fcipítus,alicuo modo fímuletur. 
c o n fe ffo r c Í f í c x i s g c n i b u s c o n íl: i r n t a, n c q u a 
qu.imexiílences iudicanr,aut indicare rede,' 
& íírmiter poíTimc, coafcfsionem ibi ficri.9 
crgo,&c.Minor proBati ir .^ia f€¿minar,fac-
pe fepius accedütjbono animo ad confefslo 

Confírmatur hóc ipíum, Sídec'lárnmrám-
plius.Nam íicer póenitcñs pófsic fimulare, 
fe confcfsionc facere,a«t explicare fuá pee 
taca confefsori; non tamenpotefl- íirnnlare 
fe confersioncm ándirc(quod requír i r ,ver* 

rjarium,adalianegotiaá Confefsione, cum bis addudis, Pcntifex) cmn hoeproprium 
confeííore íradanda,vt notu eftapud omnes 
vidente^,íiquidemhoc ipftim, i l l i s pafsim 
accidítrat haseminímetradant, neC commo 
de aliter tradarepoífunt»(máxime in confef 
ílonari js,quibusplures Religiones ínHifpá 
jiia vtnntür)niíí flexis genibustergoprxcif-
ía gcnuflexio fceminíe cora confeífore, etiá 
in confcfsionario e^irtenre, non eft íi^nuni 
exprítffuni,qiio pofito,videntes cognoícanc 
confefsionem ibi fíen. 

Confírmatur Pr imé . Nam ex adionc ad 
piara indifferenti, nequit e íligi vnum dc-
tcrminatum,vc conííat*at genuflexió mulic 
ris coramconfeííore,etiam in confefsioná-
riocxíftente,eftadióindiíferens ad plufaf 
nempeadpetendas confeífore confilia, ad 
tradanda aliaconducentiaadbonum fpiri-
tualcvel temporale, adcxpHcanda incon-
fefsione peccata, ?c'c .Ergo ex i lia adioneprafv 
c i i íe , nequit colHgi vnuan determinatum, 
ñempe,confefsi 'inem íbi fieri. 

Confírmatur Secundó.Nam oprime poteíl 
Sacerdos cum foemina di rebus inhoneftis in 
^unfeísionAriotcadare? ouinfimulíitiQ v i l * 

fít confefsoris°ergó vlrrs fitnuláticricm, /cu 
fidionempoenitentis,debet neceísariocon 
currere fidio confersari j,quafimuler vnlm, 
voce , aut aliquaalia adionc feconfe í s io -
ncrnaudire°autdicere prcrirert i , vt ílmu" 
Ietsaliqiia externa adionc, fe confíteri. 

Confírmatur Secñdó. Et effícac»rer,a fími 
l i .Na ideo,in cómuni fere omníú fentetnj'^ 
pOenités folicitans in aduconfefsionis c ó -
fefsarÍLi,non venít dénlmfciáhdws.^qina decre 
ta citaraPourifícri, íólum loonontur de co-
ferjoribu^ folicítanribusjnó de pcehitenéíJ 
bus,vc c6fl:atex verbis decreti Gregoriáhf| 
nuperaddudisrty;w«/^ní<r1f, ^-c. .Sedfeefi-^ 
quod ine i ídeme t decretis, eodemet teñorc 
vethorfafolü ñt métJó de cófersariís follei 
tátibuS fiirailSdo cófefsionc audire, & mil io 
modof í tmét iodepoenirét ibns; irgó fícó-
fefsarij non fírnulene audire Confefsionem, 
quantumuis poenitenres íimnlenr, fe confite 
ri,non veníent denuntiamii ex vigore Grcgo 
r iani decreti. 

Confírmatur Tcrtió.Nfí m p r í m l s ficooJ 
feíTíiriusynon fédens iacbnfefs icñir io , ícd 
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|larc;. aut cubanas sur ricíc'ns i n i ! l o , f o l i c i t a -
rcí Ccemmam.l,c'ora.iii ipfo genuflcxam , extra 
cccafiohcnTConCeísfonis, nullo modo eífct 
denimpaaciasiquia nullo modo ío i ic i t a re t 
ü l am, ítmniaotío. fe coníeís ioncm audire,-
écont ra , fi confeííarius fedcns in conFeísio ' 
nárip, & appl icatns , í icut i ad andicnuam con 
f ¿ís iünem, folicitarec fceminans,coram ipfo 
íedeñtem,re vera eííct denuntiandiis,cum re 
vera fol ici tareí in confefsionario. & íimu-
lando confeísionem audire.xrgo, non ad ge-
r.iifiexionem,aiit a ü a m adtonem p ce ni ten-
t i s? qna íinnilet, fe confiten" • fed prxcipnc ad 

' n ¿ t i o n e Í n c o n í c 1 Po r ? s, qna Henotet, nuc poí-
íit notare,aut fígnificare circuníuintibns, íc 
cbnfcrsionem aiidire,eíl átceudendum, vt d i 
catur i b i dárj,auc interucríirí íimi,ilatacon-
f e fs i o: e r go, i 11 a c c ¡Ta n t e , non debe t confef-
farius denuntiari,quamiiis ín confefsiona-
r io íblicitcC. Proprer hcec ergo argumenta» 
quam piures do d i Modcrni.tam ex Complu-
tenfijqnam Saimaoticeníi Academia, dehoc 
fiftocafu,ame confuí t i , prxdidam negati-
m m fenteutiam, fiando ve rb i sPon t i f í c i s , 
p r o ba b i I em e líe, a Hi r mar u n t . 

5edego,reinatiire coníiderata,íic fubdif-
t inft ione Refpondeot Si confeíTarius íít in 
con fe fsionario pateoti5vel in loco confef-
fionls,vbi ab ars i í tent ibus v ider i pofsi t , & 
ibi,non firaalans aud<re confefsiones, fed po 
tius fnis adibuSjgeftibus, & ad ion i bus de-
fi gna n s, no n ex c i p c r e i 1 la s, fo I ic i t e tpcen i t é -
temeoram ipfo genufleximi, minime veniet 
cenuntiandus, vt efiieaciter probac fecun* 
durn argumentum principale curn fu i s confír 
ma t ión ibus . Si vero confeííarius í i t ,& au. 
ciat confefsiones in c 5 fe fsionario, ex parte 
iu:i,occulto,vbi ab afsiftentíbus nequeat v i 
t ler i , i b i q : afsiílens, foí ic i te t foeminam co 
ram ipfo genuflexam-tunc denuntiandus e-
r ir:quia tune fola genuflexio fcernina: luffi-
cicns videtur, vt ab afsiftentibus uidicetur 
i b i confcfsioncm fíeri, 

Q V Í E S T Í O X X X I I : 

A n S i t denuntiandus confejfartus, qmfoemt 
n a volentifecum a l i qu id , honafide •> extra 

eonfsfsionarinm communicars, d i c i t i 
vemadconfefstonarium,& 

ib i eamfol ic i ta t i 

F F i n M A T Trullcnch ¡oc.cif .num: 
7 4 ' QiJia i n t a l i c a f i i ( i n q n i t ) rc-

- r veraconfefsarium foeminam fo l ic i t a 
m i in loco confeí§ionis?aí i iUra audireiiajp 

lanSvEt in hoc bene A ^ ^ i t tairer (qr.r.r err-
tenon inte]Iigo)í:tc,us dicendum eífe, cafr, 
qtfb ex rra confeísioncm, S< confefsjorai iwm 
de rebits i l l i c i t i s sn bo tra dent, ícd'vt Hbe 
rius de eis agere poísir . t ,concniunr, v t e í n t 
ad confeís ionar ium,vbi ,vr peccatum d i i s i -
ir. r. 1 c n t , & i n íp > c i c n t e s d e c i p i a n r, í c r ! r c r, 
t a í i t e r audire firrulantjíigna facirnt, abíc» 
hitionis adus,^ a]ia,qv!a? invera fiunr ce n-
fefs ione , í imnlantesJ ta i l l e . Etanre ipfrm 
CaftroPalao.loe.cif.pun.S'num-1.2' & 4» 
pag w i h i 563, 
> Sed5€ertifsíme fere,Ilefpoiideo : In v t ro
que caíu, talem Saccrdotem eífe deniiiuian-
dum.jQuia inyt roque cafu,agit confeítarius 
cum fajan na i c rebus i l l i c i t i s , in honef-
r i s , in loco confefsionis, & fimulans confef-
fíonem audirc,pra;cipiie in fecundo caíiií cr-
go in vtroqne, ex vi decreti Gtecori j X F * 
venit denuntiandus.Nec o b í í a t , qnodin fe
cundo cafnjfit nmtna fe l ic i t a t io j&ídeo non 
propria S a c e r d o t i s , p o t í u s , quam pcenitcn-
t is .Qnja id n i l re fer t ,v t denuntiandus con 
feífariusíitjvt conftat ex d i f t i s ^ / ^ . a o . S i c 
T ) í a n a 4 ' p a r J r a ¿ i . $ . r e f o L 10. & penes i l ^ 
h i m ^ a n c í u s difp i %*num*z.mimprefsione 
M a t r i t . S e d certe Sancius, ni lhabet i b i ad 
propofitum. 

¿ y i E S T i P X X X I I I . 

A n Sit d e m n t í a n ^ u s C o n p J f a r m s ^ q u i ^ r Q -
xime ad eonfefsionem, a ü q u a arte, in 

fomnum jnduxt t fceminam 
& tune fopttam 

ÍFIRMAÑT Sancicis á t fp ' IT. m m l 
3 i ' & T r u 11 ench . l ib . i ' i nDe 
calog.cap'Z.díib. 18 .««.5 4.Addm1t 

tamen,contrariiim effe dicendum, incafu, 
quofcemina,non artc,aut maleficio confef-
farij,redparaxifmo,aut morbo aliono, fulf-
fe fomno fop i t a , & tune a confef^ario cog-
nofeeretur; quia in boc cafu, confersarins,' 
non folie itator,fed fornicator céfe tur :e rgo 
no venit denuntiandus:quia decreta Pont i f i 
cúm,non decernunt pcenas confefsarijs for 
mcantibns proxime ad eonfefsionem • fed 
fo l ic i ran t íbus . 

Sed ,.ex v i decreti Grcgori j , t3m in fe cun
do, quam i n primo cafUjeíTe talemconfefla-
rium denunriandnm, c e r t ó Refpondco. Tn 
primo, patet.Quia i b i confeíTarius, veré fo-
l íc i taui t fcemínam ín confefsione, aut pro
xime ad i l l am, licet nonverbis,opere./n S?-
a iQ49?efumconí la t , Q | n § i o i l I p confeíTa

rius. 
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rhis,g¿ fi prbpric non fol ic í tani t foeminam, 
tnbuir tamen cum ü í a t r a d a t n s in honcílos, 
0!r:eiti opere,quod qnidem codcm rerore eíl 
prohibi tum per Coní l i tu t íonera Gregorij 

Q V i£S T I O XXXIV.! 

A n Sit denuntian.ius confejfarius* qut 
adolef zentem i n Confe/siom 

f o l m t a t t i t f 

EspoNDEo.-Affirmatiue. Eíl refpon-
fio hoclie certifsima. N a m conftitu-
t i ó G r e g o r . X F ' p e r í b n a s vtriufque 

íexus compreheadit^ait emm:Omms &J tn~ 
g u l í Sacerdotes , qtti perfonas* quacumque 
iH<e íintjad inhomjiafolieitare, &c. Es qu i -
h ' s l i qu idocon í l ac , eíTeetiam dcnuntian-
diim,confefsar ium,vi r i im ad turpiaproi iocá 
rem.Sic omnes Doctores pof td i^am ConíH 
tutionem; 

An verojante di<3:am Conft i tu t íonem de. 
mintiancus et iám efsetprxdiftus confefsor 
vigore decrecí P i j i J^Clemcnt is V I H * & 
P.ui l i V. ncgarunt probabil i tcr Diana i . 
p a r t J r ^ . r e f o l ^ Z ' i n p r i n c i p i o t &Fagund.. 
deprtec.Ecclef .z .prxcJib* 4. c. i j . » . i l i 
j¡j*'ííh 6 . i n Decalog.eap. l a . « » . 12. V b i 

,ficait:Ex v i coníl i tucionú Vi j lV.Vaxü.f .Sc 
C l e m c n . r / / / . f o l ü f o l i c i t a t o r c s fcebinani 
dcnuntiandi erant. Solum cnim i l í x com-
prehendnnt folicitatorcs foenlinarüm,nori 
virornm,ant pnerorum, v t diximus i n noftro 
pr ímo t o m o j n quinq.praeCcpta.&c.^ic^lle,7 
& a l i j apud Dianami 

Sed probabilins longe, imo certífsímeV 
R^ípondeot Affirsnatine, no ideo , quia lex 
ex renden da fit, ad cafum, v b i cadem eft & 
maior rat io,vt vultSancius d i f p . i 1 >a num» 
12.Sed qina(vt r e f e r t í r c i t a s ^ « ^ . ^ . a d A -
cnñam num. 1 6 . ) I ta dcclarnuic Paulus V* 
1 p.Nouembr.anno 16 1 2.fubíua conftitu-
tione de bac re edícaj comprehendi, v i d c l i -
cet, in prarfataBullajCtiam folicitantes ma
res.Sic tenent Acuña , & F r e i r á s / / . ^ . R i c -
c ins Coriolan.RodrigneZjChcrübinuSíMol 
fer .Mega! . i ,Qnaránta ,&Scor t Í3 , apiid Dia -
hani/<?c.r i í .SancIi is ,?¿CaílroPalao,quoscí 
tá t ,*L reqmturTrn l l ench . /^ . i . / f l Decalog» 
c i P . ^ - d u h . i z .nurá. 40. dicens,contrariani 
fententiam fnftineri non po f se ,po í ld iña ra 
dec Ia ra t iónemPau l i V* Et itahoftram fen
tentiam eriam feqiutnr Diana ^.par. t r a B , 
i ' . r j j b i , j j , de qna oprime Sancius ¿n fe-
U ttdlfp* 11 . ^ w . i j . a g i t * . 

Q V ^ S T I O y Y Y t r 
JX int íi. » < 

AnS'tt 'denurittandifí coñfíjfar'ius, q w j t i * 
t impofiCQnfefsiomm duci tadcubiculhM 

p i í s w m y v t fchedulam c o n f e f s i ó * 
nis trAd'At-ti l i t í fñqiie ib i 

f o l U i f a t . 1 

ESPONDEO : AFíinnatine. Qnja rfte 
ca ínss r at ione d epcndcnt íx, inc Iudit 
c^üers ionem. Sicur (vt fupra qucefí. 

1 9.C l i habiUim)inc!ndi t : i l íe, in qn^ con fe í-
for, foeminae f i b i conFeíTa! penitentiam ímpo 
nic,vCab ipfometconfeiroie, nuda verbere-
tu r , ^ de fa£io mann propri a, aut Tcutica vaJ 
p u l a t a b i p í o ; aut il íe in qüo confeírarius 
ftiatféé foBíTiiná: > vt ípíi eo loco verenda 
oílendat , quaá ipía in eadem confefsio-
he mor'óó afiFeítahabere , d ix i r . Sic. D ia 
na ^ . p a r . t r á B . t ^ r e / h h 1 1 .ex Antón. Souía 
iñ aphorisi inquf/ . í ib.1 *sap* J q*num*3P> 

Q V & S T I O X X X V I . 

A n Mandans confe.fsario, v t fo l ic i te t 
pro fe^poenitentem J í t denUn~ 

tiartdusf 

F F 1 R M A N x Riccius praxipar ' . 
3. r t / b l . 6 5 i num'. 2. & Homohinus 

. de exam-Eeclef. p a r t . 2. tra & \ 1 1 , 
Cap* iZ 'quaft .zÓ >refol.¿f. 

Sed probabi I ? us Re ípondeo; H o á e í t e de-
h u n t i á n d u m . ^ u i a , conftitutiones Pon t í f í , 
cum, i d non ftatüuní; demandante • fed de 
confeflario fciieicante: lex autem, quancio 
non rolnmfaciehtem>red& mandantem vul t 
punire,idexplicat.Sir Diana i . p a r . t r a B . 
q.refoL i 2 . T r ü l í e n c h . 7 / ¿ . i , in DscaUg, 
vap*i*dúh. iS .mm.4S.& a l i j . 

Q V ¿ S T I O X X X V I L 

A n D e n u n t i a n d i / í n t laict y qui t finguntfe 
Sacerdotes y confefiiones exejpíen~ 

tes , p é m t e n t e s f o l i 
c í tan i t 

ESPONDEO : Probabi líos-non eííe de 
nuntiandos (ex decretis (a Item dá-
tis contra foIicitanres^Qm'a cmnia 

íoqunntnr de Sacerdonbus, vt patet ex l i l i s 
yerb ls iQnímsacf íngáU Sacerdotes, aut a" 
[ias au di e rá i s ionftfsiúnihus posniten*. 

¿>j j i i úm 
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f i u m d t p t i t h t i ' 8í e x i l i i s : 0 « ¿ Sacramento 
pnenitentiJí i» audiendi confefsiones 
ante, vel Poft ¡ntrnuHate abutuntur. Füde 
nec clcnuntiand! veniunt Subdiaconi , ant 
Diiconi .S 'c Acuña quafi .i i -núm. 1 . ^ 5 . 

n•> 4.? o^/Í?• df minc difp.6.punB,$*nnm'%» 
C-litro Paíao t ra •;? 4 z'tt.difp<9.pun»9,nu. 
5,So>á.ra/« Aphoris* ín ' qm/ t tMh . i . t , 3 4 . « • 
1 j .O^os pmaes cícat, & TequiturTruliench, 

/upr.num.% 1 ./?<íf • Í 2 5 .Diana u /wr 
'^ . refo l . 1 S.& penes ipfu 111Po• • cc 1,Faguadez 
//^ . 5 , / » Decalog *cap .12 .num. 2 2 . 

QV i E S T I O X X X V / / / . 

AnSaltem p r + d i & i L*ic i , Subdiaconii aut 

dotes, & confefsiones sndiehtesi"etiam fi 
non abfolnant.Qnia íunt de fide rufpefíi, v t 
tcnet .Salzedo i n p r a d . cr imin. & coir.mu-
nis. 

Q y m S T l O X X X Í X . 

A n E x v i d iBarum Conflitutiormm, clemn-
tiandusJit Saserdostqm, iurifuióiione 

carem, Confefsiones exciptt, & 
i n eispoemteniesfolt' 

e i tat t 

FFTRMANT Acuña qujtfl* I4« num* 5* 
& Freirás ib i 3.Diana 1 .par* 
f ra f t .^ . refol ' i J . & p a r t ^ t r a B ' 5» 

refo 'í. 8. CailroPalao de confefore fo l i c i t . 
Biaeonuqmfe SacerdotesfimulanU & con- t r a B . $ . d i f p , 9,pun*9*nu. 1 .& Sancius difp* 

fefsiones exQtpiunt , nontamen ab/ol-
uunt, dénunciandi fint, ex alijs 

decretts Vontif i tuml 

FFIRMAK r Antón.deSnufa de folie i U 
t r ac i , i .cap .9' num. i . t k Fagimdez 

-iib 6. tn Decaíog 'Cap. 12, nfím>%2* 
Pairefer t pro fuá fententia Rodericum de 

11 .num,3 8 .Qnos omnes refert, & fequitnr 
Trullcnch.loc.cit'num.77.pag.i 2 5 «dicens, 
id nernini poílc efle dubiuip , poft Bullam 
Gregorio XF". 

Sed,erque probabíl i ter , Refpondeó* Non 
elíe denuntlandum, ex vi diélarum Con íl i tu 
tionnm* licet aliunde^ex vi aliarum, ab In-
qulfitoribus puniri pofsit.Huius refponíio-

Acima de íol ic í t .quáf t ' i l . n u m . z i . e o q u o d nis fecunda pars ab ómnibus concedítur 
fie decrcuiífe. videantur, Gregor. X J / / . in Prima vero,probatur. guiaGregor. X V . ín 

fuá CÓftitutionc, & Pius í r X I c m e n s F J l I . 
Be Paulus í^fuiPrsedeceíTorcs, in ín i s /o lnm 
intendunr, confcíTariorum abufus, & inho-
neftas folicitationes a Sacramento Pcení-
tenti^ excutere,&: ex terminare ;ergo con
tra i l íos íolnm loquuntur, qui offício con-
feíTariorum fungnntur. 

Nec contra id rbítent verba Gresorij 

C o n í l i t u t i o . editadic á . /Ang. i 574. Cle-
i n é s r / / / . i n alia,edita die 1 . Decem.\6o 1 . 
& Paninc jr,\ñ a]rcra, quas referunt Laer-
tiii'í t q m 2 .noum rnlle B-AíJofol. c'qfit.pag. 
I 8 7 . &j A.ldrete ¡ib. 2. de Religiofa diJcipU 
tap-, 21 .ntim. 14. 

Scci re ]ue nrobabi liter Pvefpondeo. Non 
efíe clenunríandos c a í a , qno abíolut ionem 
non impendant.Onia id ciare conítat ex ver- XV.Omnes Mflngul i Sacerdotes,&c, Qnia 
bis Gresori j X I I I ib i E t confefsiones audi haíC,per illa verba antecedentia, Mis de Un* 
re%ac ahfolutionem i m p e r i i r i . Nampartlcu quentibus> explicantnr, At híce verba refe-
l a^^cumcoon la t i in fir,coninniaionem re- rnntad dclinquentes illos, de quibuspr^ce 
qnir i t ;ergo Domini Inquiíirores,foliim pof den tes Conftitutiones P i j I f r . Clementis 
funt procederé con t r ap r^d i é to s laicos,&c. F / / / . & P a u l i JT". loquuntur ; & quorum ex-
Qinndo fíngen^es,fe Sacerdotes eíTe confef ceííus ad Summí Pontifícis notitiamperue-
fiones aucHunt,& fimu! abfolutionem impen ncrunt;qui fuerunt folum cxceífns ¿ 'accrco-
dunt.Sic Rodríguez tom.z.qq.reguhq. 2 8 . tlim Confeflariornm,fcu expofítorr.m,& ha* 
a r t , 2 , & in Summa tom. 2 .cap' 8 5. num.3. bentium innfdidionem ad audiendas coir 
Sanciús difp.11. nu. l é . p a g mthi 85. Quos 
feqiu videáir Diana 1 . part. t r a B . ^ r e f o l . 
1 6 .Tvi \ \ \ench, i ib . i . in Decalog.cap.^.dub. 
1 8 . ^ . 8 1 . ^ ^ 1 2 5 . ^ 1 2 5 . Q u i pro hac par* 
te refert Caftirú Palao ^ « ^ . ^ d i fp . 9 . pun . 
9 num. 5- Ec etiam Rodericum de Acuña, 
quem oro contraria citan itFagundez. 

Fateorcamen, alinnde, & ex vi aliarntri 
conttitutionum, polfe ablnquiíltoribus puni 
ri prxdictos laicos, &c.Fingentes,fe Sacer-

fefsionestergo.Sic Soufa i n annot. ad 
eonjlít. G r e g o r X V . m m . 4. & Fa-

gundez H b ó J n Decahg, 
cap, 1 2*num» a i . 

Ĉ * 24. 

QVmS-
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Q y m . s T i o X L . 

A n , Slt devuntiandus Confeftienis i n f e v 
pres, qui In a c i a Confefsioms , 4»Í^Í 

V e l i m m e d í a t e vofi .ipmmtentes 
ad in honejia f o l i * 

c i t a t l 

PFTR.MAT Frei rás i n A d d i t . ad A-

Se^ loiv^e probabilins Rcfpon-
deotNon elíe denuntiádnm,ex: v i príEclidaru 
conftittítionum, t t í a m fi interpres fit .Jacer-
dos. Qnia interpres, abfohite loqucndo,non 
eíl: Confcííarius, contra quos tantnm, p rx -
d i f t ^ B u l l x funt latas. ^ íc Sancius difp* 11. 
n t i m . i o , & 37. C a í l r o P a l a o l o c c i t . pun. 
9 . num .6 . Diana ^ . p a r . t r a B 5. refol. 9 . 
Pagundez de prac.EccU i n e d í t . m u i j f par» 
2. ¿ib*¿\.icap.3*num.jS l ih • 6 . in Decaí» 
cap-i 2>num. 2 g. Soufa de Confeffarijsfo" 
l i c i t . t r a c l . 1 .cap. io.num.3 , 5? Trullench, 
loe- oit. num.§2,p'ag, 126* 

Coníulcodíx; j Í;/ p r a d i B a r u m con" 
fii tutionum. Qxx i a a 11 und c, di dumI) terpr e-
tem, ve ré iubi j c í iu l íe lo D o m i n o r ú l n q u i -
í i to r i i eo quod, & iniuria 'n faciat Jacramé» 
to ,& furpedus videatnr infide, certifsimtiíii 
puto cum Fagundez num.2 ¿.citato» 

Q V A S T I O xu; 

í 'An F cernina folie itans ConfeJfarium^Jh 
ab ip/Of vel ab alijSy qui bos ^ 

ftiunt; denunz 
c i anda i 

FIIRMANT Bellochius de cafib»pArl 
2* quxfi.y num. 51. & Paramus de 
OrigineInquifit.1 ib. ^ .q . 10. inj lne ' 

5ed, ionge multo probabilins, imOi & m f -
hi cerro, Reíponde/o: Non eífe dennurian-
dam. QuiaConí l i tu t iones Pontificum, folu 
contra Con fcíTario? f o l i c i tanteas funt edi-
t x t S\c Sancius d i fp . i i . num, 2 4. oer hsc 
verba: Si foemina inducat Confeííari ' ím ad 
carnale fíagitium^non tenebicnripfe feemi-
nam denuncia re vaniaBretie tantnm in Con-
feíTarios fol ictrs t ioní iv 
e d i t u m A c n ñ a Q 6*n \ í m 
l . r e fo l . r e foUói . r 

nmbentes fuic 
6;. í n p r a x i p a r , 

1, ex i l io , 
fcíTruilench/^ r . in Decalog* 

4» 2 ?. 

d y m s T i o ar in . 

Qonfejfr, r i u s f oliciiansi teneaíur de* 
nunciare fe ipjum} 

ESPONDEO: Negatine. Qnia in hoc 
(faitem) & in fin «i 15 caín , nemo te-
nctur prodere fe ipfutri, vt ex cap. 

Aliquando, depoenis. d'tft* 1, docent Diana 
1 .par> t r a f i . 4, refoL 8. & penes ipínm, 
Sa nda r e 11. Homobo r n s, A cu ña, Po r t e 1, Mo l 
íef. Mega la ,8¿ah jTru l l c rch loc.cittSc com** 
munis. 

Q V Í E S T I O X L I I I : 

A n C a f u , 'qvo fcernina* fe l i c í t a t e i 
Confeffore'iConrer,tiat*teneatnr 

i l l u m denunciar e l 

JEGANT Juá rez t r a 6 i . de file d i fp . 
zo . f e¿ i . 4 , nam, \ 8. 5¿ penes ipfum. 
Peña,StSimácas ,Por te l i n addit ad 

dub.reguUverb. Denuntiat io «« .10 . Yb i f i c 
a i t . C o m p l c x d e l i d i , nnnqua tenetnr dennn 
tiare, ex v i e d i d i , in quaenmque materia 
fuerit complex. Vndc poteft c o l l i g i , quod íi 
fcemina fuit folicitaraabaliquo ConfcíTore 
i n Sacramento ConfefsioniSjSi ipfaccnfen-
t i t i b i cum aélibus turpibus , tal is fcemina 
non tenetur dennntisre de i ) loConfeí fore . 
I t a ü l e , & Nouifsime Hurtado difp. 2. c i t . 
diff^8 per bÍEC verba•-Etqn•*a fcemince í n c o -
fefsione folicitatse, qníE Confesarlo folifci-
t an t i confenrit in aftibus turpibus imminct 
damnum grane infama: qnia prudenterti-
mcr i poteft ConfeíTarium in tribuna 1 i con 
fcffurum, fe a¿tns i n honeftosciim ea non 
repugnante habuifíe: ideo plurcs Doctores 
eam tune probabiliter excüfaht a dela-

tione peccati di das fo] ic i ta t ionis . E t , ob 
fimilem rationem, etiam excufant adela-
tionebíerefis eum, qn? fuit Socius in eo c r i 
mine. I ta i ü x . I n quorum fentcntiam v iden-
t ^ inclinare Sayrns i n Claui R e g i a j i b . u * 
cap» 14* num, 26 . & 32. & C a í l r o P a l a o 
tom<i < o p e r . m o r a L t r a é l d i f p . 9 , Qnps c i -
tat ,& fcquitur Trullench l ib . 1. in De'calog* 
(ap'3'dub. 18 n,^ 3. pag. 117.(Qnamnis hic 
num ^5- oppofirum nernofe aífirmet.) Soiír 
fa de Confeffor-folhit.tra H 2. capq. nu.4. 

Sed longe múl toprobabi l ins» & inpra-
xí certifsirne Refpondfo; Tcneri praífaram 
foeminamdenuntiare Confcnar-um: ouam-
lús non teneatur ptoprium confeofum i n 

Q j i 4 íolici-



Traflatus V. De Pcrnitenti^ Diíp. X Ú í . 

ít\it)m\mti tnqii if í tóriUis matilfeftarc 
(imo^ n x abhts, poísitlíntei-rogari) quid 
quid cHcac frei tas vbi infrá ¡n nom'iff' edit* 
v u m ^ . & c ^ q^ofcemina ipía vciiet íuíi 
coníenfum Inqnifítoribus n ían i fc ÍUre , non 
tíe'bet fcribi 5n aa i s» tanqnam res, non fpe-
a á ^ s a d Tribunal Inquil i t if inis. Sic A c u n i 
•cítaQ. lo-.num. 1-6' & i o . F re i r á s 
t § .BonaC difp.G . c t t . p f m . $ . m m A ó . V e h l -
iins rn p r t ü t k ^ ^ M i ^ ^ ^ o m , 2*.confi^ .Grt ' 
got i j X K . § i p m m 11* & i i . S a n a a r c i l . 
^ t r f iB*debd te j í c ip ' ^ 'd i ih -vn ivo t pumA2» 
Qy.o% ¿fe r t i &'fcqni vidétur Diana, i . p a r í 
t r l B . ^ . r s f o L 9. & clariivs p a r ^ ^ t m B ^ é 
refol. i 1. V b i refere quamdam Epiftolani 
Card, M i l l n l i (Ül'cétám á d F e d e n c n m Car-
dinalem Borrrmcur.i Archiep, Medioían. i n 
cim contirietitt itíi fuiífedeclaratum ínqna-
da»Ti Congregatione R. V . Inqui f i t ion ls . 
JOié 25 - l i iUf 1^24. Hieionymus T r l n u r -
chiwt dt Confcfore abuíente d i f p . 4 ' f e * 
fr-um.'l'p. & 6 6 , V b i a l t : fenrentiamPortel 
cíTe improba^i lem,& fecundüai iquos ícan-
dalofam, contra ius naturale,& contra Bu 
Jlas Pontlficiass8l'contra dccretirm editum 
demandato S . . D . N . Papa: Vrbani V I I I . v t 
habet Peirinlis loe* cit, Trullcnch loccif* 
nuw-1 5 -pJ?' i 3 7 • Secommunis. 

Ad fuadaínetltaim autem oppofit¿ f e n t c n * 
tiscdicendnmeftf qiiod,dato cafu, q u c d C ó ' 
fe llar i us iile, apefaat confenfnm fccminnsíó 
aclibus eurpibiiSjODO ideo- huic grane jmmi-
neat infamix damnñ; Q u í a ñon eíl fídes Có» 
feífario aclhibcndn, fed credendum id face-
re ad iudiciurü enadendtmi ; vái oh minnem 
jdanis.quam tirnetjpcenam* 

Q ^ / i £ S T l O . Y L I V ; 

lArf Pfámtens exen/etur ah humfmodt dé* 
rmntiationt, ' .fiex i l l a timsat al iqúod 

graue dammim ¡n vitajfama, 
aut bonis temporal 

libusj1 

"TEGANT Bonac* difp '6 .ci t ipunB^. \ ¿ 
num>6, fy-pun.-*, *n. 11. Quia e x i í h -

J»~ ^ niat, tener i poenitentem ad dennun-
t iandum ^Cootefí'arjum folicitantem cum 
gra\ii incomodo,eoquod ad id pofsint prar 
ceptahumana obligare ratione cómunita
r is , 3Í Religionis .Huic fenténtia: fauet fatiS 
Fre i rás / ^ r f flipra sitatv. 

Sedlprobabiiius Refpondeo-' Éxcufaru 
^ r i a prrrcepta h ' J rnananon o b l i g a n r c u n i 
n jcumento «rani . Sic Sánchez ¡ib,4* di m * 

irim* d i jp . 4« ntitn' p. Aciiña qukfl. 19. per 
ioiam* Sancius difp í í , rum.$ 5-p*g w H 

Szr .ñiteU. i r¿ B>de harefícap. 9 .n . J 6 , 
feomeboms de cajib^referu* par . 2-cap. 
Pcirinus fem 2 ' t i t ' C o r f i i t . A ' G r e g / X F - f p 

w.2 S-Fagundex deprac .Ésclef f t ra6i*2. 
l í b ^ . CÚ$.{. & alij, quos refert, & 
íequividetur Diana l .par. i r . 4 . ñ f o h j * Ó* 
f a r . 4. t ra t t* 5« refoh ip . 36« Hnrt ído 
difp.2 ,ci t, diff.Z'fohwihi 2 2 9 . f f ¿ . 2, T i u-
llénch ¡ib* 1 i$n Detatog'Cap.i* dab. I &.Í ÍI* 

Vbi docctjpccniteBtieis excufari s diéia 
dcniínciatione, ob inílimi tirr.'orem cadente 
in vinim conftantem. per iuftum sintmti-
mcrern (ai¿ ipfi) intell igítur metus rrc rifs^ 
ve) mutilatlonis alicnins n ebri, vel granis 
corporls criiciátüsjmetus feruitutis,ve] cap 
tinicatis, carecí:is diuturni, grauis exilij,. 
amiTsioñis ftatuSj hcnorisjtum etiam infa-
rnÍ3f,tüm iurisi tutrietiatn fa¿ti, ciü facile 
oceurrí non poteft. Itetn titdor aíniísionis 
bonorum in notabiliqnantitatc, de quibus 
S á n c h e z / Í ^ ^ J Í matrim, difp. ^ ^ 5. É t 
fnffícit, vt hic metus fit, & cadafin virnni 
Conílantemy vt tínica tur inpropria,ve] alie 
na pcrfona,coniun¿tatanr.6 feernira', & cued 
íint probabilirer cuentui á. Fíide infíns erit 
timor^fíprsedidamala, vei aliqued ex his, 
minentur filij^áut parentibns ipílus fócrni^ 
na^aícendentibus, &defccndentibi¡s, cen-
fanguincis,& affinibns, ex copula tiamen l í 
c i ta , vfqueadqnarttim graduni. Antón, de 
íoiifá in Aploris.InquiJit.lib . i .cap . i A. nu, 
58,^» 5^. Item viro ipfiíis foemin^,áur aíi-
cni perforar, ipfi folicítata: áréiifsirrs ami-
citia coníúnáx. Sánchez f u p ^ d i f p ^ ' Qni iti 
extendit adfamiliareSj&domefíicoSjfiTnde 
% x i m i iíiiur'iafeqnerétnr domino, suraliud 
ímiledamnnfn. Tgitrrfialiqródex hisma-
lisprobabilitera fcernina timeatr.r, nonte-
iiebitur demintiare : "modotamen fidei>o-
snum ex omifsibne deni]ntiandi,nonper}c)i-
tetur. Ahton. de Soúfa f t i p , ntitn. 60, Hyc 
VfqueTruIlenc^uod iddem decet Hurtado 
Jocnt . fc l , '300. & ajij penes ípíuni. 

Á n Et iam exmfetur ah ohligatione ^derfín* 
t i and i . Ule* qui ah aUquo*fphfecreio 

paijjrali, JtíuH?fámi*ram a ta-
l i Confejforiofiñpfoli-

atatam} 

FFIRMAT tsLgimdcz de prac . Fcceh 
t r a f í . z Ji 'h,4 .cap -3 'nuw.^i .Ex co, 
c¿ucd h«iufino<3ifecreriim,cx vna par 

te. 



Tradatus V. De PcBniíentiav )ifp. 
f r , r o n v c p ' t indetrimentnm proximí ; & 
efcfíiVí o h l j ^ i r i o i l l ius fít de iure ¿aturífeí 
í iennntiati o. v^r,;o,-ian'.t(| íir de iure poíi t inc, 
^ humano', crgo forcius viculnm inris natu-
r ícprs ' j a je re deber rr.irus f o r r i , 

Se j nñhi certir.simc Refpondeo: Non cx-
cníari.Qn^fa obferuari non debet hoc natu-
rale fecretum, quando eius obferuatio cedit 
íri damnvm coma.une : fea non deount ia ré 
foJicitantemjproEcipue non cmendatnm: ver 
g í t in damnnm Sacramcnti Pcenitentia:, & 
i n i l lnc acccdentinm,quibus venenum, loeo 
hiedicimsE paratur •. ergo. i i c CaflroPalao 
t ra¿}.4 . ,c i t .d i fp*9 .pun¿}. io , nurn. 5 .Dia
na 1 'par . t raB '$ .refoLiL4,& ^ , p a r . t r A ¿ i , 
5 ^ , ^ / ^ 2 . & T n i l l e n c h . ^ l » . i S . f iV .^ .po . 
QMÍ bene Cnm TrimarCh\o difp ,6 . fef i -1 
2. id J jmitat.carn. quoroJ ic ica t ió manífefta 
íic aíícui v i rodof to , confiiij petendi caufa: 
Quia inhoccarn,tenetiir ille fecretum fer-
i!arc,eoqüod aHas,fideIes non auderent c ó -
í j l iumpcterc . ^ic ipfc & anteillum Sancius 
í}tfp,ii<* n u m ^ i * pag .mibi 5 ° . & Hurtado 
'dirp.2*cit.d'ijf.'7>Sic dicens:Tertioobeam 
dem rationem nonobligamur edi^o, quan
do fub fecreto, cau íaaux i l i j , vel confílij, 
nouiruus crimen, vt contra Sotum -docene 
communiterDoaores: Quja oppoíitum eft 
rarioní,?^; humano conuiaui di0oniim ,« niíi 
de latió ncceíTariafít ad vitandum damnum 
publicum, autpriuatum ex crimine immí-
nenstquía tune contra rationem eíTet ferua-
re fecretum,quamuis iuratum, Sic 

o v f f i S T i o X L V I : 

A n Excufetur a d e n m t U t i o ñ f Tnfm-
Jitortbus facienda,quf Bpifco 

p§ folicitantem de~ 
t u l í t t 

FfiRMATivAM fententíatS omni-
no ampleaendam eíTe, poli: Bullain 
Gregorij XV. docent Diana i . pa r* 

9traB -4-refoUi9 & P6^8 ipfum; 
Sanftarellus t r a B ' d e h a r a f l numi 
1 I . ^ - I 2«Acunad ConfeJp)refoUcit<quaft 
2. pertotum* V e h i m s f u p t r pr iui leg. M i -
n im . tom.2 . c n n ^ > Gregor.XF". $. 6. num» 
20.& Bonac.difp, 6 M denunttat .punB. $. 
num- 2 ?. Qmbu<? addi pofsunt, Soxxtetn A ' 
phor.Inquif t tJ ib. . i c a p , ^ num^7 & d^ 
f o l m t . t r a B . 2 . é * p . i . n u w ^ ' & ^ n a d d i t . 
n u m . i % . & - i 9 ^ ^ ¿ e z d t p r a C ' ^ E ™ l e f 
¡ i h . A . c t p . l . n u m . i i . é - l i b . ó . i » Decaíog . 
(apt 12, n u m l U t&Mm d i d i h ^ M i 

r*gu¡,verh-fo¡7CÍtare. num*, r J . 8z Trimar-
chius de Confeforr abutente drfp. 1 o . f eB , 
i . n u m . 1^. Qriiaid, clare conlht ex i l i is 
verbis día^Buíla: Gregorij; M a n e a d oh/i ' 
g a t i denuntiandi folieitantesy Ivquifi toH* 
bus, feu locorum OrdmaPÍjs*pradiBis \ &£• 
Ergo hoc crimen defi:erri poteft, poft prxdi-
aaaiBuMamjvelTnqinTitoribus, ve! Ordina 
rij?,reu Epifcopis: E r g o í I I e , qui detuíit 
J5pircopo,nontcncbitur deííerrelnquiíito-
r i bu s, fi i i 1 c accep t e t denu nt i at ion em. 

Sed oppófitám fententiam, in praxi tené-
dam eífeHiípania, certifsíme Reípondeo: 
Primo-Quiain illa,etiam poft conftitntio-
nem Gregorianam, hoeceñ praxis fidelium, 
qui hoc crimen,non ad Epifcopum^fed ad Tn-
quiíltores deferunt. Secundo. QniainHif-
pania exprii i i legioPótif ícicnequciuit Epif 
copi,abfqueInquiritoribus, de rcb'us ad fídé 
ípedantíbus, cocnofcere. Tertiov tándem* 
^uia Gregor ius iV. noluit per fuám coníH-
tutionem, derógateiurifdidioni lnquif i to 
ribus Hifpani^, á fuis Prccdeceflcnbus con-
ceífarjvt ipfcmet Pont5fes íupplicatiis,de-
clarauit{ vt habitum eft fupraquxft. 5.) fed 
ante pr sedi d:am cor; fti tur i one m, non por e ra t 
Prdinarij cognoscere de crimine folicira-
tionis: crgo^ in Hifpania,neG poft iUam:er
go nullo modo exenfabitur Hifpanus áde-
mmtiatione faciendalnquiíitoribus, etiani 
in cafu, quofolicitantem Epífcopo dctule-
rit . 

Notanterdíxt , i n H i f p a n i a : Qniacxcn-
/ari inalijs,abHifpania,Regnis, vbi confti 
tutio Gregorij X F * omnino, & fine vi la dc-
claratione recepta eft, non dubito: cum cla
re coftet ex verbis Bulla: citatis.Sic fentide 
CañroPalao t r aB . 4<c i t . d ¡ í p ' 9 -p t t nB . io . 
m m . ^ . ' D h n a A ' p a r . traB> 9 .refol. 52. & 
Trul lcnch/^ . i • in Decalo?. Qap.z. dub.iS. 

Anautem H p ^ o p i , vbi non eft Inquiíi-
tioHifpani^pofsint feparatim ablnquií i -
tore proferre fententiam, Ahj aífírmant: 
Al i i negant.Omnes probabiliter. Legantur 

C a f t r o P a l a o ^ / p . S p . p ^ ' J . D i a : 
" M9 4*parte t r a B - $ • refoi. 5 i . 

54.TnilIench/<?f . 
citato. 



Tnibuus V . De Pccmtcuda, . f p l 

^ r S T l O J L V T T % 
fAri éxcafetur fc¿?nind f o l i c i t i t * a denun-

tiathnefac ie)ida,fífciáfí Cwfejfsriun* 
íiimsjfe ah a i i j s dsnunti a tu m, 

pumtumf 

Í?GÍLNT Bonac. tr'atf.de denünthi» 
d i /p . é puní t - j .nu . í 5. Dianzpar. 

Ju 4. i ra el- 5 >re¡o¡,^9 &TroI lc i ich/o . 
é i f .mfn -$ i ' p4¿* 1 ! 0:1 {limantes; tene-
l-i adhncaddemintiandum,co quod talis C á -
fcí lar iusnor tccnreát l í t fuffícideer punitní?, 
ciimgraiijorcs peinas pro pluribus del id is , 
cjuam pro vno, r epefjdere debeat. 

A! íj vero, ¿contra affírmant, in eo cafu 
veré excufafi fes ninam á denuntiatíone» 
^ u í a pntar.t nemineon teneri denúntiare 
ConfeíTarium ío l ic i tan tam, faCu qno, hunc 
emondatnm credat; at eontcíTarius ab Inqui -
íltoribiis laoipilnítils, veré praífumirtir eme-
d a t i í s : e r f o i l t a teheotSanciusdifp.t i .nu* 
52. Peí r iñas. locctt ^ .p.n^m, f%,Sí F r e í -
tas ad Acnñarfí qnáfr ? ^ 4 . Daos retu-
l i r , 8 í fecutnsfuie Diana 1. p á r . t p a t f re-* 
f o L i ó . v t i p f e ^ . . p a r . t r a f í . l . r s / o L z i . h t c 
tur.Quibas addi poíTunt Authorcs profeetm 
¿ a fentent i a ^f. 7 . r/ , 

Ego vero, iuxta ibidem dI5:á»Rcrpondeo* 
Dicendufn.Qnoi^licet vtraqne fentenria fie 
f J r o b a b i l í s • probabüior tamenfit hxc fe
cunda, ni fi, v e 1 c ̂  fu, qno (v t d h i mu sfiiid^ 
demandare Dominorumlnqutfitornm conf-
t é t j V é l caíti/q-io Confeffaj'ius pofrqnamde-
nuntiatus faeric, adlutc ia folicitatione pep 
ieueret; quía in his cafrbus prcculdubio de-
iiontiandns crit. Legarur Diana f-f/W. 2 i8 
t í ta té» 

Q y m S T I O XLVIIK 
Sacerdospofsit ahfoluere p&nitentem} 

0ntequ.im Inquifítoribus denuntiet 
Cvnjcjf¿rium\ quifglkh 

J SOAT abfohtce,Añila ^¿,¿'f»/r.^^# 
2. c a p . - j . dubt 7. Qnía, fic(inqiüt) 
prcecipitur in edido Dominorum 

Inqnif i tonmi . 
A -̂firmat vero é contra, Sandarellusf^ 

dehüref%c&p,9.duhwm;Q\n* 1 5 . (exNaaa-
rroteftanre de praxi Sacrx Pcenitentíarí») 
docens, fuffícere faltcm, propofitnm firmutn 
denmtiamii, ad hoc,vt pccnitensabfoliíatur 
«ntcquam denu t ic r . íddem docent Freirás, 
§méf t .%t ,num, 25. & Ortíz , infum. cap, 

r j m , g.fgl*mihi a i p . per h«c yerba.* Yt 

afs? es muy jnfto, que cada qnal afs! fol ie! -
tadá denuncie,y no la puedan 2bfb-uer, fu.o 
denuncia,}7auií'2al ComiíTarioque vbiere 
¿ e i a Inquificion. y aunque por la ÉnílMo 
ínb i leo puede fer abíuel ta de la Ex con n-
nicn,que ha incurrido con tal que vayas de
nunciar, y íáíisfaccr a UInqll^lC*4Ün' 
Ortiz* 

í e d ego ibfotnté fiéfpbftdeo,- Non pe Fe 
i l l u i r abfolucre, antcquam denuntier \ niíi 
adíic iufta caufa difFcrendi denútlat ioncm. ' 
nam ¿une oprimepoterit Coüftffatíüs r « h i -
tentemabfolucfe, atitcquaírt díctam denim-
tfatióncm faciar.Tuíta áufem cauf-? enf i 
neceíntas commünioníá vrgeat, S¿ T i i r w - I 
longediftcf,& perfona fit t imorata cc r / t i e 
t ía r ,^ prorti i t tat ,dáraopportuni tate ,^J^m 
qusrere ténetur, Te denuntiaturam. Síc Za-
nard. /« direBor* Thelogorum puf ¿i* pr¿c¿ 
2..cap. 11 ".Rodríguez tom.t.czp' 54- MATTÍÍ 
^ . Peirínns p . 2 4 . Acuñ^ 
3 1 .w««?.p. Diana i*pdr.traB*4.%r:fol. 27. 
é - / ' ^ * 4 * i r a B . S.fefol. 5 5. &TrulIenah, 
ioe, cii* num. 94 . & 9$* Vidcantur eriam 
Sánchez lWt%/um.cap* í 5 ̂  nutn. 17. Sa n-
c'ms infelifí. dt/p' 11, num* 6 i , & 6 1 . U 
«Hj Reccntiorcs, 

tidndti etntfnmunieationem iátn i ncur r i t , 
pofsit aquocumque Confejfario vlrtute 

llteiá dftfa excommunicatione ahfohi^ 
fídenuntiatlonhpr asepium &dim-

pltat autifíohliratio denun-
fffipdi omnin» fit ex * 

ESPVNDVO : Poífe^. Qu iá fatísfa^íi 
parte ab ómnibus cenfuris poteft 
quis abfolui, virtute BulJx ; a qvo-

cumqueConfcíTarió, &yirtute priuilegio-
nim?a Mcndicantlbus: ergo,&diéla feeml-
na abexcommunicatione contraiga obomi» 
ITam denuntiationem, fipraceptum dennm 
tiandiadimplcuit, autíí obligatlo denun-
tiandifit omnino extinfta» vclnti, fi Confc-
íTariusíblicitans mortüus fuit.Sic Trüiiéch 
/ í>í , r í í .» .p5.& Sancius/or- tit.nu.64- Q!}* 
bene notat,quod i n d ido cafu, no indi ge b i t 
fcernina fateri Inqnífitoribus in ConteCslo-
ne,aut extra, fe negligentemfuiíTe in dcla-
tione;cum illi,ad Confcfsioncm iaciendam 
^ « f ^ i p ^ r n ^ n í o n f t r í n p n t j í 



Trabaras V De Pcsmlxnua. i ifi ^ r T T T 

A n Epife o Pus foVtctfanS'i fit Tnqu'/ito* 
rihus denuntrandíis} 

ESPONDEO: Nz^ataie. Qrya Eplf« 
copos non eíl Tnquifitoribus íubiec-
nistvr habetur in vaptlnquifitGresyde 

barefí . i n 6 , & m Trident . fejf. 2 4. c >. ^ 
r e f o r m A t i o . Nomine ante Ep i / coP i , in p rx -
í c n f i , veninnt jEpifc^pi t i tulares. Item 
Epifcopi e l e d í , a fede Apoftolica appro-
bati,eriamficonfecrati non fint,- (non vero 
fi fo lúrunte íec l i . ) Deinde Nunci j , fen Le
gan Sedis Apoftolicíe, ^eiufdem Offícia-
Ies. Et ideo nui l i horum dennntiandi funt 
I n q u i ñ t o r i b u s , aut O r d i n i r i j s . Qnia non 
íiibdnntnr í l ! ís in v i l o , etiam granifsííTio, 
de l i f l o . SicMolinaÍOOT. 6'. de iuf l . t r a B ^ . 
difp 2 o.nurn, 19 . & 20,Y¿vm'XQ.de h ¿rej i , 
quaft . 1 86 'Decianns tom. 1 c r i m i n , l i b . 5. 
t a p ^ z s -num. 10. Acuña quaf t , r 2 . n u m , 5.. 
7 1 2 . & Ereitas ¡hi num. 3 1. Qao s om-
nescitat ,& feqoitur Smcms difp* 1 1 .num» 
31.1 4. ¿ - j 5 .Caftro Palao d i fp .g .c i t .pun» 
9 num. 2. & T r u l l e n c h loe cit* num. 78 . 
X?ui natant, i l l o s v o c i r i delefatos Sedij 
Apof toi íc¿ , feu Mini f t r i , au t Offíciales ip» 
/lus, qui nomineSedls ADOÍIOIÍCÍB ad negó-
tiameiufdem fedis pertinens, tradandum 
mittnntnrjnon a n t é t l l i , qui ad canias par
ticulares,inter alios indicadas, acd i r ime-
das qnotidie á fede Apoftolica mi t tuntur» 
H i e n i m , non negotium Sedis Apoftolica', 
fed perfonarum particularium authoritate 
tamen Sedis Apoftolica;, agnnt. 

Secundo hic nota. Quod, l icét p r i d í d s e 
pérfonar,fcíIípet, Enircopi&c, Denuncian-
di non lint Inquií icoribus, vt ab ipíis puniá-
tur, & corrigantur, pofsint tamen ínqui í i -
tores ( í i denuntiatio eis fíe) depofttiones 
teflium excipere Apoto licac Se di remitten-
dasr Je íi timeatur fuga, diftos Epifcopos 
detinerc, dum ad Seden? Apoftolicam, vel 
ad ^uperiorem Icnit imum f eorurn delicia 

deferanrur. Sic Sancius num. ^4 . Acuña 
quafí. r a . num* p . ó" 10. Caí l ro 

Palao nnrrj. 4- ^ T r u -
ilench. w* 8o» 

(Ú 

Q V 5 1 S T I O LT. 

Gsnerali denunsiandus'i 

ESPONDEOS NéFatjue,í í cum E y 
r ico l i b ' 1. diré B « I m u ifit.quají.10, 
.de Peña Schol. 3 9 • Affirmemns/ 'p^- • 

ti icios Inquifitores anniimersndo? eííe Ín
ter Delegatos Sedis Apoftolica^S: eius ; -
íiciales^vt ex nuper d i d i s confiat. Affirma-
tiuc vero,íi cum S ?mancas,dicamus pr 2:di c-
tos Inquifitores, folum efle Subd.elegrtcs, 
ac Con;miííarios Inquifi toris Gencnlis . 
Qui a iuxta hanc fententiarr, non altcri 1 n-
quií i torí , fed Supremo 5enatni, v^11: quiíi-
t o n General!,cui omnes íubdnntur, denunn 
t i and i funt.Sk tenet cum Molina, & Caftro 
Palao, Trullench/oí-, elt. m . J9p ' i £*1 2 5« 

'p QvmsTio n i : 
AnVLuiufmo iifolic'ttatlonts erirrssn.fw 

ffiíitnterper tefiimoninm duarurn s 
fasminarum p r o b s t u r í 

FFIRMANT Para mus de Origine I n -
qui f i t . l ih . 3 quaf l . io .nu . 1 5 8 1 5 9 . 
& 1 <5 5.& Cantera i n e¡Ua$. cr imin. 

cap-de veraprobatione num.^- j , [He, duas 
fceminasad probationem huius del i A i re-
qnírens;hic vero íolum vnam. 

Sed probabiluis Refpondeo: Negatiue,' 
Cum Sandarello t r a B .de harpjl.eap. 4 \ , 
dub.vnico num 6 «Peirínus loe cit. § S,nu, 
i j .Bonzc. t raff-de dcnuntiat.difp 6 pun* 
3 .num.i6 .Smcius d i f p . i 1 num.^6. Qaos 
omnes citat,& fequitur Diana 1 pa r . t r ae l» 
q.re/ol. 2S. & par ¿{.ira ch 5 .refol. 5 5 • 

Qaot ergo fufficient teftes, ad p robandú 
hoc de!i¿lum?Refpondet Orriz infum.cap* 
24.«aw. 11. ^nfficere, ad requiri ceftimo* 
nlum trinm foeminarum. Acuña qu¿eft. 2 1* 
num. 11 - teftimoninm foeminaruni quatooc 
Soufa veio ,0puft 'de Conffforefoíici t . tr , i . 
cap. 12.conQl.+.num, 12.quatuor teftesad-
huc non probare fuffícienter, & plenc hoc 
deüdum exiftimat, 

MihiautemRefpondcndum videtnr.om-
"nía haec remittenda eífe indicio Doir.inoruL 
I n q u 1 fi t o r u m, q u í i n f p i c e r e d e b e n r q n a! i r a -
tem, & mores foeminarum deferenrimn de-
Jiftum, ferutarique, an Din i ñus Spiritur, 
Zcius , npnodiiun, nec qu^uis alia inicua 

caaf^ 
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CMifaíafl áéntj'tiéian^nm incUicat.Pr^tcrea, 
Gual ir ates, éc more? Confcflariorum' dcnnn-
t i a t o r i t m ^ aliahuiiifrnodi debent aduerte-
te?' vt bene acHiertit: Sancins lóco citatú mu 
¿i j ,&pc9í . 'ú luñ)\ Diana/oc.^if< & T r u l -
Izvch¡oc .c i t .mrv p8 . Tandém hic notan-
dam veni t id quod doeet Acima queejt. 23* 
stt.num.9* apud í anc ium: Srapud Disnam» 
5.7. aempcj dnarnm faminarrm teflimoníü 
non ruFficere^idcaptnram CcnfeíTarij . Le^ 

o y á i T i o 1111. 

l^^í Í\f5?í f o lum pcgnítens folicitatus* ftd 
é ' t iamquiais dliusidfciens, tensatur' 

denuntiare foiicitaatem Jub peen A 
ÉXCÚmmunicationis ¡ a t a 

f e n t s n t í a í 

" | E o A T Homobonus, }n Confulf. 
'"y rnoral.to- I . far .¿ \ . r£fponf^ 1 . do-
" cens-folnm pcciiirentcm ío l i c i t a tü 

teneri ad denuiuiationem faciendam 
Sed certifsime Refpondeo: Vfrümqne 

rj,d denimtiandnm tcncri , intra fexdies na0 
türa lcs v i g i n t i quatuer horarum. ^ n i a xd 
clare conftac ex verbis E d i d i S. l ao iu -
í í t ionis * fe lat ís ab ñ ig id io T r n llenen, 
qos: fie fe habentf Y fopena de Excomunión 
la toe fententars t r i na Canónica monitioni' 
pr isnüjf^ mandamos a todos, y qnalerqnic-
rá devosj qoeiupieredesjo vbieredes.echo, 
v i f to ,óoydo decir, que alguna perfoaaaya 
echo,d 1 cho71cr• i Jo, ó affinnadoalgunas co
fas de ias arriba dichas, y declaradas, 6 
otraqualquiera que fea contra nuefiraSan* 
t a p é Catholjca, yci^elo t iene, yp rcd icá 
nueftra Santa Madre leíía Romana, afsi 
de vinos préfenues, comodifuntos, fin co
municar lo con p? rfona algnna (porque afsi 
couuiene ) . V e n g á i s , y parezcáis ante nos 
per lona i mente, dentro de fe i s d ías prime» 
ros rigiíiearcssderpiies,que efla nueflra carw 
ta f uere le ida,'y publicada : ó como della," 
parte, fupieredes en manera alguna; con a* 
percebim¡cnto3que os hazemos, que pafiado 
eidicl io termino, lo fufo dicho nocumpiie-
cio,demas,aue aueis incurrido en las dichas 
pcná.s,ycenruras, procederemos contra los 
qaercueldes, é inobedientes fueren, como 
contra perfonas: que maliciofamente ca
l lan, y encubren las dicfias cofas, y fícntcn 
filial de las cofas denueílra fanta Fé Catho-
Jica.y Ceñfurqs de la lg lef ia&c. Sic E d i o 

Terba. ricTruIlench. IQS c i t . num, 

& anteipfum Su.ire2 de Cenfur* álfp'. i r . 
f e B ^ - n u m . 14. Enricucz Uh. 13. cap, ¡8 , 
numx6\ Acuña qusfí- % 1 . num* 4. Sancius 
difp 1 1 .num . t )760 , & 6 5. Diana 4./><4r. 
i r ac t . 5. refoh 41. & omnes cemmuni-
ter. 

(VViESTlO I1V, 

A n Diestpro ftffníftó, in É d i B e a / s i ^ 
nati, numerart debeant, a Üf, 

& hora publicattoms 
E di B i t 

FFIRMANT Paraftiiis l i h , t. qv áfi* 
$ y Si Smtez, qiios afFert, & fequin í 
Hurtado loe. ci$.dffi9 
Kqut •probabiliter Refpondeo; N o n 

á die publicationiSj-fcd a dic immediate fe-
qiienti,eadcm hora, numeran* deberé. Qu 'a 
hxceí l praxis, v t affirmat JEnriqnez 
eap^iS.nnm.G.&c ipfe. TruIIench/ar. cit* 
Diana r t foh 41. nf. V b ! ( ex Freirás) ílc 
attr J2ilaníí0 per£d ! á :nm lubentur feicn-
tes denuntiare, intra fex primos dies, ín ter 
eos non numeratnr dies primas publicado-
nis .Vndecum dies naturalis 24. horarum 
fpatlo circumferibatur, incipit terminusa 
fe que nt i dic,&hora, qua edi^nm ín prxcc-
dent! promulgatum fuííí áíe fubinde, dura 
edidum publicatur in Bominica, ¿ni tur 
publícatio fcquenti Dominica in eádem ho 
ra , 5ic Diana. Immo Abbas,Clauis Rcpf?, 
& Lazarins addunt; quod fi vltimus dies 
termini prjefixi incidat in diem feftíím, ter-
mínus pritfíxus differattirin fequenté diem 
nonfcftum.fíiuod probabile cenfet Bonac, 
difp.6 .ctt.pun* 1. $.7.ybi noftrá docet Ten
te ntiam. 

\ A n F cemlna folÍQÍtata,ignord Inqulfi* 
tionis e d i ñ u t eneatur denun~ 

fú reJlat im affcí-* 
teerifg 

AFFIRMÁT Sanciüs I n Sete&i difp} 
11 5p.pag.míhr9Q* Quem c i -
tat, &fcqui videtur Diana q.par* 

traéi .^re/hl» 2 6 , Quamuis contrarium i n -
fínuet, refol'^i. 

Sed probabiíius Refpondeo- Non tener! 
denuntiare ftatim ac fcíueric, fed intra dies 
prarferiptos in edifto. Primo. £>uia, ante 
i l íos dies, nolic Inquifitores obligan, es 
ftiaui i l lorú procedendi módo,credi po'efí. 
Secundo.Quia non deber effc peioris cond i 

t íonis 
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t í on í s l i l e , qüi íonoraii i t eoidnmj qoa i í le , 
qiii no t í t iamei i í s habuic , i l l i c o ae íui-t-:p-«-
biicatura: fed iftc5 nottft per ícx df.ps d i í -
ferro deniinmtioncav.(namad id pirríip ttur 
terminus iíle, ve vfque ad ÍHIUD, le ñor v!~ 
i r a , líceat diíl^rrc dclationem) ergo '6L i l l e , 
Sic Acnña,Siiarcz, Enrlqucz, Ti-uliench,/ / . 
r f . I ' i l l iüc , i . t om. t r a t i . 14,^.2 .7^^.42. 
Sa, veruUnuntiare.n. 1 . & F . E x c o m u n u a -
t io , n. 2 2 .Hurtado á^jb* 21 rlf» ¿^Ti 1 o, Bo-
ivic>difp.ó'ptm-í.§.7>Si a ü j . Addenrcs,id-
demdicendum effe de eo, qui poft pnbüca -
rtone E d i a l , i ñ c í p i í efíe fñbditns il l ius,cjm 
íytTcJtuHt,nempC4 quodrerminus afsigna-
tiis incipiat i i i j , ad ie , inquo íit fubditas» 

O V I S T I O . L V T 

'An Saltim f^mina fol ie i ta ta i Ed tBique 
confeia-,impedita tamen ad denuntian* 

dtwh teneatur demmtlare ftatim 
as iommodspofsitt 

& IRMANT Sancius loc*cit. 8¿: (apná 
% 5pfu«n)Siiarez, & Sa, / / , ce Diana 4. 

par. tr . 5 .refoU-2.6*&* 4TE.Sc a l i j . 
Sed ¿ q a e pr"obabií iter Kefpondpo: NOIÍ 

tencri denuntiare ftatímac comode pofsit^ 
fed poííe dilTcrre denimtiationem per a l íos 
íex d i e s ficiU poteft i l l a , q u x f u i t ed iñ i i g 
nara; Qnia eademeft v t r i u f q u e rat ío .S ic 
Trullench Uh* 1 á n De€alog>caj>:3. iub*}%* 
n u m . i q . p a g s i 14. 

Q j i E S T l O LVlí ; 

rAn Tsmatur dinuntutre foUcltantem tile? 
qui ¿ f o s m h í s téuthhs* & mnfiáe dig' 

nisifuijfe talcmy aud imt í ¡ 

í F i RM AT T ) \3 .m^,par . traB.$^ 
refo¡.3%.Si^vA in edif lo Inquif i t io^ 
nis,:.tbrolnt:e3& fine d i íHné l ionee re 

c ip i tu r ,v t l lqui3 fciuerir, ve! .^udiueritde-
Jicta in 1Ü0 conténta,denuntie.t..íCnm D i a 
na cencntThoma s a í e fu j&Odatuanns ¿'pa-
thár ibs ,y t ipíe ai^-

S^d probabilins Rerpondeo: í^ontencrf , 
SicTrul lench loe c i t ' ¿ v cap.2, dub*.6 .,nu, 
t 5 .pag.6 5. per hcec verba ; Denique excu-
fatiir a denunriando híerenqum iHe, qni le-
niccr fuípicacnr aliqnemetTe hs re t i cnm,ve í 
a lenil-ms,& parnm fidedignjs, accenir, qui 
fe dícunr ab alijs accepiíTe. lea in hoccafa 
Nanar l¡h K >confíl.tit.de h¿ve t -conf ¿ . n . i . 
gigsneralicer deomniedido ipíe Nauarr. 

m M ü n . c j p . 2 5 . ÍW7?Ii^6. & m cap . In t e r» 
•uerb. concí. 6 , cor olí . C 6 * r : f i m . ^8 8. 18jp, 
j p o . ^ j p i . Cordisua i n f t t m . qv¿Jt. ^4» 
sajti .6. Spyrns in C U u i Regia í ih , 1 2. csp.^ 
1 q . m w . j^?. Katio ele: fauia , ve doccí .Na* 
nar d. cvrf. ^ . Edióta, quibns ítil cnuir de* 
mor.ílrarc aí iq ra , q u^ fe i n tis , r o n l i r a n t 
eos , qui í c i u n t i l l u d per Vi'fríB, v c l a i s r r r j 
íciifun! corporcum, vcl per confefsicncir? 
e i i i S j q u i fecir i l l u d , vel qued habeturpro 
i n d u b i r a t O j v e l qued audinir ak rJ iqno fide
digno. Quare (ai t Ñauar . ) nen fu ío refre? 

fachirum-, q u i oh leaem fíifpicictism i & ofr 
/ ¿gna ,q í ia fac jU face ré f ofjímt •> denuntia-
ret ia l ic í iem tant i er iminís teuin. I r j e r tup 
t m m f & dampunfjiblipjt* q n i U f ^ c t i s n o * 
ia re iur ; & rec, qtit ch id r igidíus i r a f ia" 
rstnr, ¿ - fo r t a f s i s in i t fa .Vv.óo cae ere dc-
b e t j q u i a í n h o c caín, non cenfe tnrdr l ié í rn i 
fel re. Quo incaíu, Corduua. d. cafu 6 »inf> 
T>e-> & Enrique?. I i h . 11. saf. 1 S . i .um.T, dito 
Z . aduer tunt í Sanftins cfl'e,vr ípfunji, á quo 
aitdiu 1 r#mi11af.adInqirlíitcrem. Ñeque ex* 
pedit reueJare eos,qui dixerrnt? % ftdc d i g -
ni nonfmt , vt tenet Leínis, ¡ib. iScap* 
So,duk,6 . n u m . j . ^ u i a t é i i s c^poneretur 
pericuío íniuíbr infamia:, & pcenac. Sic 
Trullench. Etante i l l u m , Rodr íguez 
2 , q q . regul. quaf í . 6. á r t i s . 7. Fap.uudczJ 
áep rac . i .Ecs l e f .Ub . j f . c ap . 3 1 . Por
tel in A d d i t . a d dub rePul .vs rh fol ici tare* 
num* 2 3 . & Hurtado d i / p . 2. eit .diff . 8 . f - U 
mihi>SOO,pag» 1.dicens , i d eiíc comoiime^ 

C t V B S T l O L V I I I . 

A n E d i B u m Inquifítíonis annualc? dürtf ; 
per inte?rumannum} 

| t EcAT in primis A r m i l h , ^ ; ^ , ^ -
J comwunisat iO' T*num. $ 4. docens,-
^ o b i i ' i a t i o n e n i E d í d i finíri, finrro 

termino prscfíxo. Sed haec íenrentia o n i m -
no faifa eft. Q}}^ terminus ed i d i , non p í a -
figitur ad obüga t ioncm ih'niendam, íed ad 
finíendam licentiam non denuntiandi pe c-
cafum. 

Negat deinde, Enriques l ' h , 1 c d f ii%m 
n.q- l i t . M> per ha'C verba: Ar enm "jr.qiu * 
fitcr v i í i ta tpro fauorabiii í idci , ve 
haber niaius terri teriun», ira ob 1 i gario de
nuntiandi longicri ten pore durat . ícd noi ó 
pra!cepro Edíd i ,non ¡ntendi t obligare p í o 
toto anrOjS: pr-cdcnsperpcdet? 10 
re durecnona o b ü e a t i c j d ú p r c t r u l g a t Bdic 
t á p e r p r^ cip ua s P ar o c *n a s. P e na, ^ H e c c c 0 
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vw;v;;inrobligare pro toto anno, IcaEnr iq . 
inciuus í e n t e n t i a , f o e m l n a , ío l íc i ta ta , non 
fe i -Í e r c r u r d e nunt i e Con t e fiar i ñ ío l ic i tan-
te;n, ni décimo menieanni, pofcedidum 
pnb ligatura. 

Sed certifsimc Reípondeo *. P r^d ió lum 
Ed ctum, durare (adminus) per totnm inte-
¡arumanm-m. Qniahafc videtnr intentio I n -
tiuifítcrum, S: praxis fidelinm ? enm h i , jn 
quoctinvíV'c tcnr.porc a';ni, dennnrient difta 
dclífta Sic Sancius in felcB difp. i í . num. 
6\. & 6 i . ^narez dtfi le- , difp. i ^ . f e B * 4. 
num.\ 1 .•Añila ¿s etnf. 2 * par. cap. 5. dub. 
5. Diana 4. par. t r n B . 5 • refol. 27. c>' 41 < 
Trnljenc ¡ih- 1 ,f« Decalo?. cap. ^. ¿/r/^. 18. 

1 ̂ ..pa,g,-V4' r^gundez ¿Í»prac Ecchf , 
prac .2 , ¡ jb . j \ cap.. 3 . num. $ t . & Hurtado 
¿ i i / p . z . c i t átff* 10. dicens, fentcntiam £n-
rici jefle fá i íam. 

Q \ A l S T í O L 1 X . 

A n Si E i l i H u m non puhlhetur ah Inquif i -
toribus teneaturf&minatfub pcena e#m 

comnmnicaf ¡Gnii\ denuntiare 
C onfejfa r i u m fo t i e i -

tanternt 

EGAT tener! denunt iá rc fnbpce
na excomunlcationis, l i ce t conce-
cat r ene r s ínb pcena peccati morta-

ÍHí Freitas i n nou'ijf, eá i t ions . quaft. 21 . 

Sed lonííem ultoprcbabilius Refpondeo: 
T e n c r i , etiam fub poena cxcommimicatio-
rtís.Q»¿:.a Confeííarí j fo l ic í tan tes ínnt de 
haHreHCialté lcniter)rnrpedi vt infra qujeft' 
61. & 6 l . dicemus; fed fie eft, quod datur 
prxcepnüTi,& perpernum, Sacrse vninerfalis 
Inqnií iüsonis Romana: datum fub di2 
lannuartj 1(32^. de h^rct icis fendeharre-
íi iufpcélis indicia 1 iter propalandis, fnb pee 
naexcorarnumcationis latas fentenrise.* cr-
go.Sic Diana ^ . p a r . t r a B . ^ . r e f o l ^ . c ^ ^ i , 
Vb\ referí d idnm decretum.Et ante ipíum, 
Psix'mns dáp r iu i l eg .Min im . tom s2 , Confl. 
p , \ \ i u 1 i § • a.»«»2.2 7. T rn 11 ench /^r. c i t , 
& a for t ior i , omnes, o ni docent, non fo ium 
pr-rceptnnlininnanmab 1 nquiíítoribns per 
petumn eiTe; vernm etiamexcemmunicatio-
nis poenam, vt Tune Rodr íguez inadd i t . ad 
§.9.nu.6 o,& Sancíns loc.cit. num.6 z. pav, 
?rJbi 91 innuir Hurtado diff* 10. cit. Qni 
contra Bonacinam §. 9 .addit: enm, oni hoc 
crimen non dctul i t , intra ícx dies pra?fíxos, 
ROÍ) toties iacurrere excomunicationcnii^ 

edifto í m p o r i t a , q i i o t i c s poteftCotrodedefe-
r r e , & n o dcfert.Quia,qu5uis m n l t o t i e s p é c * 
cet contraedi&ü, toties videl icet , qnoties 
m u r a i i t c r íii ft ó t i n n ai 11 r o n i i f s i o d c! at i o n i s : 
e x c o m m u n i c a t i o tamen^emel tantnm inenr-
r i t n r , qnoties violatio prcecepti, ób quam 
í m p G n i c u r , e f t material iter vna^ quamuis ch 
difecntinnationem aduer ren t í ^ , ?ant aliud 
r e q n i f i t i admal i t iampeccaísd i feont inue-
t n r moraliter,reii, ineffe peccati. S i c j i n i -
tado, cum commnni . 

2 ^ V i E S T l O L X . 

A n Fcernina confita puhl icú ta t ionts E d i -
B u teneaiur denuntiare, ante impUttis j s x 

diespublicationis, c a / U y qtw í p f a i t e r a -
gaty ante adimpletienem il lorum 

ad Oppídum3vbí non eflop* 
portunitas denun-

t i a n d i j 

NEGANT, teneri talem f a m i n a pre
ñen irc denuntiarionem ante imple-
tionem termini defígnati per JSdic-

. tum / coqnód lex non obliget dcmintiare 
nifi intra illum terminnmj ac proinde, nec 
preuchire dcnuntíatíoncm.(ficut non Cefíe-
tUr quis prjEtienirc tcm^us annuseCofcrsir-, 
nis, & communionís, aut recitatíonis Oífi-
cij ante terminum determinatum per lege?!, 
qúamnis feiat i l l e , q u i nonpr2EnenÍt,redc5é^ 
dum impatcntem? acl non impleudas ieges.) 
Aliqui Rccentiorcs. Quorum fenten t i ím 
cffe probabilem, loqnendo ex v i prarcepti 
poíitíuijl icct non ex v i naturalistfi inde t i -
meirctur damnnm rcipublícse, aitSancins, 
vbiinfraé 

Sedero ccrttfsime Refpondeo; Teneri 
inpr^di6locafu dennntiare ante impleturn 
terminum Edift l . Tdeft, ante adimpletos 
fcx dies per edianm afsignatos. Qnia i n 
prgefatocafuiiam inftat prasceptnm, sTiigat 
foeminam ad dcnnntiandum in t ra i l í o s fcx: 
ergotenetur,ante adimpletionem i l lornm, 
íi poftea n©n pofsit, ad dennntiar dnm. Sic 
tcnent ipfe ^ancins d í f p . u . m m . 60.pal* 
^i.Fagundez, .Juárez, & íy lu ins , q n o s c í -

tat";, &fequiturDiana, ^ ,pa r t r aB '%* 
refol, 29, Lcgantur d iáaanobis 

quqfl, 11. di fp , 3. huius 
5. traSiatus* 
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A n Üccleficjlici* qui inierfunt fententtjs, 
contra CGnfcJfariosfolicitantes-, t i * 

neantur Cuh mórtdlh non ma» 
rñft j iareperfonam ¿c* 

l inqucr i t tmi 

FFIRMAT áoüfa 'de Confejf. foíteiCs 
t r a ¿ h z .cap, 16, num. 8. Qn,ia in-* 

m fawia (inqiíit) hnius criininjs, H~ 
mi te * Tribunal is Inquiíidonis^ 

iK-n excedit. J^rgr* intra iiiius limites ííni~ 
ri , h. conciudi debóf. 

Sed probabi lius Rcípondeo: K c n tenerl 
fub raoTtalÍ5nonfnanifeftare dclinqnentem 
vn i , v e ! áltevi, maxin^e Ecclefiaíücc ^ niíi 
Sfiisqno Dotnini í R q u i f í t o r e s pdramexeó-' 
municationis Imponanr internenientibus, 
ne perfonam. deli^micntem. alijs manifef* 
tent^aut decíarent. Sic ex Scíapl)ino,Frei-
tas, Diana p a r . t r a t f . ¿ t r e J o L ^ ^ , 

Q V I S T I O LXTI . 
'An Confesarius foliettans tn Confefsiú^ 

ne a d t t t r p i á i j i t de h*rej i 

ESPONDEÓ: ÁffirmátJiift". Qgla id 
habetur expreífe in Bullís Pij IVk 

m í ^ a o t í V% &Grégorij ZF". Sic Acu-
ñn t r a ó í Je ío¡icit .qu<tfl . iq>num*ii > Sanc¿ 
tarcJ!iiS, & Mcnochius,qiios citat, & feqiíiV 
tur Bonac, difp* 6. de One re denunt, q, 6* 
p u n . i . n u m . i S.Diana q.par . fraB* 5-rejol. 
41 . ( ^ t r a B ' j - refoU 7,Truiknch/c>r.£-/í5 
dub. i 8 .«̂ M?. i 2 . & omnes. 

QV ÍES t i o Liné 
Aíi Confcjfartiis, folicitans tn Confefúons 

ad turjpidjtP deharej ívckemcn^ 
terfufpeéhts} 

FFIRMAT Peña ¡n direBor. par', 'il 
comm. 8 i .Madius de S a cris Oramr 

'cap' i l> num. 5.Antón. Genuens* í®-
p r a x i Archieptfcop.cap.66% n u m . i . A'oy-
ÍÍUS Bar i ola, traft* defolicit. & Inquificia 
Romana,vt refUtur Diana,vbi infra. 

Sed probabilias Refpondeo; Tanturneííe 
de hxrcíl leuiter rufpeflnm.Quia ex folici-
tatione fafta,non colligitur, nec ferefem-
pe^nec^vt inplurimunn,vc folicitantes fine 
hxrcticí .Sic Acuña^.2.». 20. c ^ ^ . 8 . « . 9 . 
Freirás ad diB&m q*2 >m>4$*$wzw*d? Qz 

r ÍgJnqui f t td ih ,$*qAo>n. i i $ .TofcphSéfl* 
tom*4 ' íe£ ; f4 : \9 'K*l • ^ d e c i f ^ % 9 * n ' 9 ^ 
decif 4 S 4. num. 6. $6i\Ta He Ccnfc j fo l t c iu 
t r . i . c . I .nu .ó '& CaílroPala^ fí/^/, i . t r . ^ i 
di(P'9" pUnB 'G .numl r iQúos omnes eitsr^ 
& íeqiu vi'.lrtnrDiana 4 .par . t r . 5 pfúl.R)U 

/r.7.>^/o/-7.Trulienchl.c, n u . i o i . 
[li>i . íagundcí l$b»6M Decalog. cs ip. i l . f i* 
3 5 . ^ 27. ti. InqiiifitioHiipanica^ 

CXfiESTlO LXIV. 

^AñConfffar ius folicitansydeheaf dh* 
mrare de vcbementü 

ÍFIRMANT Aiulioresprimar fentem3 
ti a: nuper addudi, & prscipue InqüH, 
.fitio Romana^qusc exiftimans. Con-* 

teíTarios felicitantes cffe vehernenter fuf*' 
pedos de Im'eíi, silos torquet, & abiurarc 
<de vehementi facit. 

Sed probabilius Refporideo-Solum debe» 
re abiuraíede leuií ^uia probabilius c l l : , ' 
fupradifitos folicitanrcs, tantumefíe leui-
fer de hsereíi fufpeftóstergo tantum ábiura-1 
rede léui debent. Sic tenet praxis Inquiíl^ 
iionisHifpanicíe,^E teftainr Diana q.ü.tr* 
5 .refol. 5 2. & t r . j * t e f & / . j . & fie tenent ip-
íe,//.íí, .3f alij "Dodores nuperaddudi. 

¿•oliim híc ^ promaiori horum intelli^ 
^entiasvoluiad notaféenmTorreblan. /ib. ' 
| i .ppfaB.eapi 14, Qipd abiuratio , nihi! 
áliud íít,quam rei alicuius cuín iuramento 
negatio-&íic aceipitnf pro íblemni haere* 
fis deteftatioílé cap, Berengarias- de Con i 

fecrat.difi .2, & cap. A d abolendám. deh 
reticis* Vnde abiurare tenetur in primis,} 
bmnis hact eíicus pcenitens, qui ad £cclefia 
rediré vult. Itemil!e,qui de Irrrcfi cft vehe-
menter furpe¿lns,etiam íi c o n f e í f ü S y a u t có -
uiftus non fit. Item crecientes, Receptato* 
res,& fauthores hesreticoram. S-ifpedi au-
tcm vehernenter de hyeí^tenentur abiura^ 
rehaDrefi¡n,qiíam profcfsi íunt, ve i de qiu 
funt rufpedi cxprelTe, & nomínatirn, & om
nes alios e.rores íidei Catholicrc contra-
rios,& (Sófunlauthoresj & confireri Catho-
licám fídemverainelí e.coníireri, protef-
táréífe ín tali fide decefíuros, & i d i u r c iu-
tando aíTeucrare. 

Tándem abjurare de leu i tenetur, q u i fe* 
nlter de fide fuípedus eft- leni autem í u í p i -
cíonelaboranti, folum indtcjtor i n fpec'ie 
ininscriminis, vel h^refisde qua f u r p t d u s ' 
eft.Vndequi de leui abiurauit» etiíi, fi itera 
in illam,vel ^Ham incidat^noneft, vtrelap 

R r 2 ius 
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fus pumcndn5-, cumhic necex .probatione, 
necex iutls fiítione» reputetur hxreticus. 
A b l u r a t i o , autemtam de veheroenti, quam 
el e I e u i , fi u e p u b H c e, í i u e p r i n a t i m, fí a t , d e b c t 
fíeríinveftitu publica; pcenitenti^ , & per 
feriptnram public am, veí priuatam /cripta, 
vcl falcem fubferíptam manu abiurantis, 
ciuce contineatdeteftationem erroris, & ve
ra1 fidei Confe ís ionem. Idqué debet verbis 
claris, perfpicuis, fimplicibus, non condi-
tionatis,aut anibiguis profiteri . 

O V I S T I O L X V . 
An Corif fTaritís > qui fropttr folicitat'íO' 

mlnfaBam, de ieui abiurauitt rema' 
neati eo ipfo ir* habHii a d dign i -

tates Ecclefiafti-

ECANT Acuñaquíe/f' 24- nutn. 2 2 . 
í 5.: ib i Freitas num. 70 Enriauez, 

/ i l r . i 2,cap' 56.n* i . ' in GIc/alit .K 

'Si García de benef. tcm\ 2. par. 1 \ \ c, vo. n; 
87.Ex eo qnod nnllus fit textns talem inha« 
biliratciT) inducens: rice i l la , exabiuratio-
ne de leui, contrahatnr. 

Sed fub diftinftione, 'fieRefpohdco: Si 
Confcííarius príefatus noníitRcgularis,m> 
lio modoroanet ipfoiure ínhabilis addig-
uitates Eccleíiafticas, vtbene prebant au-
rhores citati. Si vero, ConfeíTarius rcgula-
ris fir,tnnc príuatus iranetj Quia ita decre-
mt ^.D.N.Vrbanus V I I I . Amo i ^ a í . V n -
de,ni í i per Sardifsimnm,aiit per Illuftrifsi 
mos Tnquifitorcs Sacra; Congregationu?, 
addignitares diftas cbtinendas, neqni-
b i t rchabilitarL SicBariola, Barbofaj Pei-
rlnus, Tambunnus,quos affcrr, & feqnitur 

Diana 4> p a r . t r a f í . $.refoh 48. ^ 
traf í . 8 .refol. 6 4 ,Trul l cnch./or. 

citat. numera IOJ« 
1*9% 

D Í S P V T A T I O D E C I M A Q V A R T A 

D e Indulgenú'js, é r Sufrafijs* 

Q V ^ S T I O P R I M A . 

j i n In EccUjl.tJit potejias concedendi 
Indulge nt i ast 

EGARVNT V b a l -
denfes, qni vixe-
riint,circaannuni 
Domini 1070. & 
poft i l los , Vbic le 
fus, Hnfitíe» L u -
therus,Ca ¡ninus, 

a!i) noftri tem-
M p o r i s h « r e t i c i , v t 

: ^ ^ ' % % l í v j ^ referuntBcllarm. 
j . tom. lib> t . de 

TüMgentiJs. cap, i.Suarez, diff* 49, f n -
riquez l ib- ' ] . de indulg, & a Iíj4 

Sed cerdfsimedc fíde Refpnndeo-. EíTe 
jn Eccleíia talem pottftarem. Sic dcHnitum 
fui t in Concil io Lateranenfi, Vienení i 
Lugdufienfi, & Conñant ienf i , v t refert 
Granado vbi infra,in C ó c í l i o T r i d c n r . / í / ' . 
2 ^ í n desreto de Indulgentijs ^ Cuius hxc 

funt VerhatCgimpofefiarTbnyedendt Indul* 
gentias ¿ ChrtfioEcchfíá toncej[faJít;atque 
adeobuwfmodt potefiate dwinitusjibitra-
ditay antiquffíítnis etiam temporiha, illa 
' v / a f u e r i t . & éft. Sic Ccnc i l ium, & ficom-
n e s D o l o r e s . B c l l a r m . J u á r e z , & Enrique?, 
Ihce* Granados COntrouer»i i . tr . i .difp.^. 
pertotam,Lugo difp. i - j .Je t f . 1. Ñauar . 
de indulge ntijs.Borne, difp. 6 tpuf}B,i*& 
MolfcC 1 .par>fum4ra8 .~¡,cap* 2 6 . » . 2 4 . 

Q V ^ S T I O I I . 

"An Concefsio TndulgentiarümtJjt a ¿tus 
potefiatis Ordinisí 

A FFIRMANT Durand. in 4. dfjl.10. q. 
5. V b i i n conceden te Indulgentia s, 
o m n í n o e x i g i t Ord iné Sacerdotalé 

cui facit fatis Molfer./or.c/#.waw.2^. 
Sed ccrtifsimeRefpondeo: None íTcac -

t ú O r d i n i s , r e d i u r i f d i d i c n i s . Q n i a , v t c o -
ftat ex vfu Ecclefia?, Cardinales ncnPref-

byteri,ex cómifsione Papas conceduntla* 
dulgentias. Slc S. Thom. in additio-qu¿Jt^ 
25. ar.2Q.ad 1. C a i e t . í o w . 1 .QpufcJra£i, 

í 5 . 
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7^. cdp, l'd* .S'otns dip. "11. qu'&Jt* i • ¿ r . 4» 
Corduha,/;^. 5 ,qít¿ft. .Suavcz. ¿j'//^ 
45? j .Granados /o<r. r/í, d i íp '4 ' n u m á 
a,Lugo, ¿¿i/^. ^7. ^ » 7 . s.Lublinns, F^r^^ 
Indulgent ia . mm, 3. Addcns, poílc etiam 
Laicunii e?s córnmifsiQoe Pontificis Incluí-* 
1 gentiaá ccticederé, Tnilllcricb, ¡nexpofí'* 
tio- BuI l a .HbA . | - i « t ó . i 4 . e x Nauarro,^ 
Induhent i j s no tah i l i^i . mm* l * & 
munis* 

. O V i E S T I O l i l i 

j4ñ índu!¿éH$¡dj f i á Ü a s f p l r i t u a l u í $ 
t i fd iBion iS i qüopeCQí*ÍQp l iberatur area{ 
t u peen a tempofulUy extra Sacramentutn? 

ex applicatione Tbefanri EczUfi^^ptr 
ÍfktkéU0í Pdpa i huius ¿rarij 

diu in i di/penfstori^i 
sondonatio-

nemí 

ESPONDEO: Áffírmatiüe * Práscíido 
namqué modo optime definitur In-

, du I g e n t i a, v t c o 11 í g i t ut ex d o dr i na s 
quam tradunt Enríquez Hb. 7. cap. 1. «««7. 
3.Tolctus, 7/^.(5. cap» a i .Moure, i m x a ^ 
tnlnc Theolo¿ta MQralis^ar*^ •cap>7'§t'2i 

At finumítum Granado, fie Induigeri-
tiain definiré, etiam poteris; Indulgentia 
eftpccna temporalis^peccatis aBaaiibus de-
bitjerelaxatioifeuabfolutio extra Sacra'' 
msntum exThefauro BÍT/. Cuín Lugo, ve* 
ro \ H : Ef í r emi f s iopasna temporalis debi~ 
tA oh peccata remijfa quoad culpan» y non 
f a B a virtuts SAcrámentorum* vel mar t i " 
r i j tfedper fa t isfaél ionem Cbrifli Dcmi" 
ni-> & SmBorum, nobis applicatam ab ha ' 
bente potcjlatem. Cum alijs tándem a¡iter 
valebis Indulgentia deferiberc. Legantu^ 
Lnblinus, &Trulíench, / / . ce. Ñauar. i n § ' 
LcuiticO' Viualdus in fuo Candelabro au ' 
reo-, de Indulgentijs, num 2 . Bonac. loc.eit'-
^ f j . i i .Stf i íj poenes ipfos, 

QVi&STIÓ IV. 

r^n Facultas cQntedendi Indulgentia/ ' 
e@ncejfafít Ecclejía% lure • 

Dlu ino t 

ESPONDEO: Áffirmítínc..S'C cnnn 
definitum fuit a Tridentin. Verhis-, 

\%^qu<tft* 1. relafis. Corcefia namqué 
fuit hxQ poceílas Eceleíiír a Chr iílo Domi

no, cjnaftdo poPc Rcfnrrcí l io^em, Ühí t Pe-
t r o . Joan. i o . Pafce cries mess. 5ic Vinald* 
Iccc i t . num.2* Lugo, ¡oc. a t . num-i . G r a * 
vzdosloc.eit .di/p'3. d n ú m . i . t k otnncs« 

. P S Comefsw índuígént ió - f i t effehtiaU^ 
ter-t merafolutioi anvero» 

a'-folutiot 

ÍFIÍIMANT, eíTerócram fóííltío'fteS'i 
pcenie debita1 pro peccatis éxThe* 
íanro Ecclcfa:,Durard,iw^.dijl .zoi 

quaft'Z.ar. 2. ^ SiJíiefícr. veib. Inculgen* 

qu afi* i .4^. i .fyiiafl, 1. a ir; íür , CjíiilndíJÍ^ 
gentiaiÁ fufcipi t, [non ab fo lüitür, íim p i ic i« 
ter loqncndoí iMebitópcense, féd datur íi¿ 
bi, vnde dcbi'tíimfoluat, Eft ergo indulgen
tia, EccléíjaíHé'.t donatío alicuiús ímnp^ 
t i deThe Tauro f p I r i t u a H Ec c I e fî » f a A a p c c-» 
Catorí, vt sride fací s fací a t Dso poénaru crc« 
dítori. Sic i l íe . Eí ante í I lum, Palüd. apuc| 
Cordnbam¡ib. %.qUañ.^• 

Alij vero econtráaffirmant, Indulgenti£; 
'effentiaiiter in abíoíutione, féu reJaxatió-*, 
r.e pernee debit^coríiftef e. Sic CaíeC. icmk 
! . opufctraB.i $ *cáp .%SotOidífl ,2i . q . i * 
art. 2 . Angel. verJndúlgentía .num. 1. 
tefcrtXngo vbi infrá.iTorreblanca 14* 
praB-cap. i ^ . n ü . 16, 3c poenes ipíum, Na^ 
liar. Ricardus Petms Soto, SraJij* 

Sed probabilius Kefpondeo: CoMt í$ Í62 
hem Indulgentia?, f eípefíu viücrnir, in vtro« 
que confiftert? nrmpe, infoluticne, ñn ul¿ 
a¿ abfolutíone.QuiaPontifex^ qúando I n -
dulgentíamconcedit viuis , non folúm íbl* 
nit pro pceíia debita applicráridó exThcfaíi-* 
ro Eccleíl^partfm farisfadionis Chriíl;',& 
íanélorüm ad hnnceíFf dnm necefiariatr^ve^ 
rum etiam, vt i i é t x ábfolúit debítorem: er-* 
go eílentiaIndulgentia? initrocue ceniií-
terc dcbet.Antrceder s prcbgtur.Oñi'áPcn* 
í ifex^ cum lndnlrcntíam ceneedít", oferc 
preti í imexThenauro fro debita ft&üjei 
tnrfus,í'píenict4nrmir.eí)er,cnñ!* Vicaríua 

atceptat fokiticnern ilíáiíi*, ^virtm-e 
i 11 iüs 1 iberat debitore; fé l t l í efer. cnateni f 
fíabet Theranri clanes,& ¿bíclnir cuat^nus 
e í lVicarí 'Dci cuius nc^iitit,acceptift ft 
tioné i ] ]á .£ ic$ ir¿T.d} /p , j ¡ .p /}$ , i . ^ ^ Ba. 
Hxnh ¡ i h . i . de InMtg .cap^ A . x p c. ifp* 27» 
num.4. Qui ruw. 6 . benc p ü h i t Inoplgeñi 
t iá conccíí¿c«iULdis in felá íoluí;f r'. cc^ 

K t | lifteyíí 
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íi tlere.Tclemíentinnt in re Granados t r a B : 
i . cVtfp. 5 .num. 4. .1 puíl ipiqrn, jctiain Ca-
ietanus. 8¿ Sotus ll^cc• Covdv.hz loe- f/^-Va-
Unúdipun* 1 • & Enriqusz ¡ ib .? . cap. 1. »• 1. 

Q V ^ S T I O V I . 

De tur Tbefaurtis B cele fia* vnds 
Papa Indnlgentias con

cedan 

J EGANT inpnrnis Lutheros, apud 
Rotreníetn AVÍA 7. & a l i j h¿ererici-
nec non ex chatoljcis Franciícus de 

M a i r o n i s 4. i f l . i 9 . quaf í .z , Nam, licet 
i í le Author, concedat in Ecclcfia potefta-
temconcedendi Indnlgentias* negattamen 
earnm fúndamenrum cíTcThefanrnm Eccle-
íise. Eandem fentenria innuerc Tapper. ¿sr. 
6 . aic Enriquez, líb.-j ,oap -2 .nuw.i4i t . H * 

Sed ccrcirsime defíde-Kerpondco: Eííe, 
& extare in Ecclefia T h e í a u m m , vnde Papa 
Indnlgentias concederé valeat, & d e f a á o 
concedat. Sic hzbctm if? extrauag.vnige-
nitus* depoenit. & remifs'w. & definiuit 
L e o X . in Bulla ad Caietan. quam refert, 
idem Cz\ct.3.par.qí¿(eft,4Si.ar.$.t!l¿ docent 
omnes Ca tho l i c i . ^ . Thom. quafi. 15 art . i . 
Caiet. l o c . c í t . & tom.r . opnfc.tr. 1 ó .qnaf i . 
1 ,<M.ccns-Rem hanc, non eífc vertendam i n 
dul ' inm. Cor duba lih> 5. quafi. 5. dicens; 
Proba.bt i iusí ibi v ídev i , contrar iaradodr i -
nam effe hacrecicam. Suarcz difp, 5 1 .fefí .i* 
A'Tirnians,c?; utrariura eíTc harretienm. En
riquez iib'j 'Cap-z - num.z* l i t . M - Grana
dos tr¿ict ' 1 • difp* 2. num. 1 8. Lugo dffp, 
i~j\num. j 5 . $ ¡ B o n a c i n a ó . p u n B . 1. 
f}um,$.&: Enriquez ¡oc. c i t . & l i t * M » V o ~ 
cans oppofitumjhssreíim. 

Q V i E S T I O V I L 

•4n Vnicus fil Tbefaurtis E a l e f i ^ e í e ' 
quo Papa Indnlgentias 

coneedat} 

t i ñsjSí Sané^orum Apcf to lc i i i r t ,& c í rnmm 
Mar tyrum .Et QuarttiSy ex meritis 5ai ao -
rum Confeííorun)»' V i r g i n u m , & omninm 
elederum. r'nde non bene refert hnre au-
thbrem V i na Idus, dicens :Trcs diuetíbs fa
ceré Thcfauros^ cum his, etiam quartnm 
addat. 

Sed ccr t í f s ime Refpóndeo vnicnm dun-
taxat effe Ec c I e f x s oílr a: T I c Ta ur n m. Qu i a 
fir clare c o t l i g í t u r t x extrauag. Vnigenit* 
d t , & tenent corrmumter D o l o r e s praci-
pue. Vina Idus de I n d u h nttm^ 4.patP- w i h i l 
1 41 apud ipfum, Thom Ñauar , ^ S ü -
u-fte^Moure 3par ' fum*cap*T*§. i .mm*Zi 
fk a l i j ftatim citandL 

ayiEsxjo vm; ^ 
A n T b e í a u r u s Ecclefi** fo íumVx mifj t is* 

& f a t i s f a B i o m b u s Cbr i f l i Dominty 
(oaduneturl 

F F 1 R M A T Durandus m 4". áj/? a'©: 
^«^f /f . l .proqua parte reffert €tlsm 
Vfualdus heo c i t . Angelum. Verh* 

ludulgent ia . f iu .p Sc í r a n c i f c r m M a i r o -
nium.Sed rrale profe6lo?vt:ex d i&is nnper-
con í la t .Vnde* 

Cer t i f s íme Refpohdcoí N o n folnmex 
merit is Chr i f t i Dominuverum ctiam ex fa-
t isfaft lonibus fnpérabundantibus,eIns Ge-
n i t r i c i s , & aliorum ^a i i^o r i lm de fundo-
rum, ' & 'luftornm Viuent inm Thefsun ím 
EccleCíx conftare.Sic habetur in extrausg, 
c i t . i f l is verbis • J d c u w s quiden? Thefau-
r icumulum. Beata D e i G e n í t r h i s , & om~ 
ntum eUBorum, a primo lufio 'vfque ad v i * 
t t m u m , meri ta adminicula praftar* nof-
suntur, Et r a t io efl- Quia,tion folum Chrif-
tus Domínus , verum etiam al i j , 'quam pia
res Saníl i , habuc run tp l« r imas f a t i s f a á i o -
riesV quibus ipíi tune non indigebant, eo 
quod,vel nunquam peccauerintjVtBeatifsi-
ma V i r g o ; aut fi peccarunt, maíor fu i t Ta-
t i s fad io , quam debitum» Ergo cnmDeus, 
nullum meritnm condignnm, abfqne príe-
mío , r e l inqua t j&inis o p e r í b u s , v t fa t i s -

EGANT Fabiuslncarnatns infvo f ado r i i s , nullus eíFefíus correfpondiíTef; 
Scrutinio Sacerdotnli t r * r t , K ./>- congruenrifsime i l l a opera in Tbefaurofu^ 

memorise r e l í q u i t , vt faltem in a Iris tndi -
gentibus,al iquando effeaum poífent habe-
re* cuiusThefauri clanes, ^DiTp^nfat io^ 
nem Snmmo Pontif ici , coniifi t . STc om-5 
nes Dodores , fupra c i t an Enrionc?, Sna" 
& l P^íarm. yiualdus, Nauarrus, Bonac, 

Grana-

^crutimo Sacerdotalitraft . 5 .fe 
cunda p a r t í s , pag, m i h i ^ z p t V h i 

^ i r , ouatuor eííe Thefauros Ecclefia, vhde 
¿imanenr Indu 1 gent ix .Pr imus, qui recon-
«dirur ex fuperabundanti mér i to Pafsionis 
Chi í f t i 'Se íundus ex meritis Dei Gem'rri-

M m S ' t e r S i H i ex ajerhis JoanuisBap-
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G r m ^ o ^ L n í ^ & a l i j //• í-f. MolfeT. num* 
4 ? . Maidonat í is quaft- i . de indulgentijs 
Rjiiá.difp.. 1 2 ^ num, t . Tofréblanca lib* 
i q - c i t cap. i ? - a nvm 21. Canditius 
quijitio. i^ .a r .O y . n u m . z S ^ ccmnumis, 

Q V i E S T l O IX. 

A n I n Uge antiqua, fuerit Thefanrus», 
€X fatisfaBionibus fuperjiuis 

i l e ñ e r u m cónf-
t ans i 

E s F o D f d* FuiíTeCvt indícaint 
Clemens V l . i n extrauag.Qtt. ver-
bis nuper re la t í s )non tamenaper-
tum, fecl clanfum. Qma tune , n o n 

fuic dataporeftasalicui h o m i n i , aperiendi 
d idnm Thciaurumí& i l lumdif t r ibuendi , fi-
c u t portea f u i t data Perro, & e iu s fneceírori-
bus .Vndc modo íamdi ípenfatur Thefanrus, 
et íain prout coní lat ex fat isfael íonibus fu-
perabnndantibus antiquorum Pa t rum^t I n f 
t i Abel Patientis l o b i ; l o a n n i s B a p c i í l ^ a b 
vtero m i t r i s , fanftí ' & a h o r n m eledornm, 
cu i ante vhr i í lum Dominum floruerunt.Sic 

ái\h&lib.^,quaji .7 .Siitftz difp. 5 i . f e f t . 3. 
n u m . i g . Q n Ú Q p z z l i b . f ' C a p * ! . num* & 
cap. j mm>2 .Q¿os omnescitar ,& fequitur 
Granados t r a & . i . c i t .d i íp - 2 -num, qo.pag* 
142S.Bonacina difp 6 p u n í i , 1 . nu .^ .Na^ 

q u A / f . t l . a r t . i ,eoncl*Z'l'UZO difp. 2 y . 

o y R s n o X; 

j í n I n T'hefauro Ecehft<e veponantur fa t i f -
faftionesfuperflit a, etiam iujiorum 

reproborumg 

I N F I R M A N T V í g U C r i U S tap* i d " . §,4. 
v e r f p.Fauftns l i h 2, de indulgent. 

-in communt quaft. 10. Et Enríquez 
lib'4- de pcénit ,cap. \ 6 mim .4. & ¡ib, 7» de 
indu}g cap. 2 .««w. ^. Qnos c i t a t , ^ fequi-
tnr Candidus d'ifquijitio 24. ar t . 6 g. num. 
1 6 , & 27 pAg. 1 9 9 V b i fie ai t . M e r i t a , fe 
opera fatisfadoria inílomm , qua* femel i ti 
Thei'anro Ecclefi^funt r ecónd i t a , depc-'di 
nonr>oiriint;red ibt f e m p e r p e r m a n e n r j O i i a -

. i i i s Ü le , q ü i fecir e a , ruar poftea i n pecca-
tnm morrale,&cum eo ex hac v i t ad i í ccda t r 
ex quo infertur» e t i a m opera fatisfaftoria 
cornm,qui funt in tnferno,in thelauro Ecclc 
$X cgaferuari t dmnraqdo illa i n gratia íint 

47^ 
ff ida. Sic Candidus cmnino ê  Ennonea; 
c a p T 2 , c i t ^ i ú ^ citat Adrianum 4.de d o u i . 
bus quceft.de indtílgent.pofi 3. concl. & oin^ 
ncsMagi í l ros in publicoaduSalmanr.con
tra Sntnm. 

Sed multo probabi lius Refpondeo.' Repo-
n i in thefauro Ecclcfía- fatisfadiones,etiam 
teproborum ii)florum,dum funt in hac vi ta-
oeleri tamenomnino, poft ecrum mortcm. 
Sic LUÍ?o difp. 2 y .num.Acl.pag.61 o. V b i fie 
¿ici t . -Poíl : eornm morrem, non manent in 
thefaiifOjTatisfaaiones reprob^rnm t dum 
autem funt in hac v i t a , vtrornmque fa-
farisfadiones; ( hoc efi eUBcrpm p ra* 
defíinatorum ~$ & reproborum iujiorum) 
fnnr in Thefanro,quamdiu funt inftatn gra* 
ticE-neutrortinidum funt in peccato, et iamíi 
ínerint poíítíK in ílatu gratisc.-Ratio eñ-.quia 
ía t i s fa í l iones ímirantur mcr i ra : quare íi-
cut merita ír.fti po í l eapcr peceahim tnor t i -
íicantur;íic etiam (atísfa£tíoncs-& (¡cor me 
r i t a per poen^tentiá reimiifcuntjík & fa t i f -
fadiones. Vndc quando homo moricur i n 
peccato, omnes eius fatisfadiones, ficut & 
merita pcenitus deientur, nec funt amplius 
ínThefauro;quomodo enimnunc Dcus con-
donaret alicui pcená Tntuitu fatisfadionis,' 
quam Tudashabuir,dum erat in gratia? non-
nc hoc eííet allquomodo retribuere pra?-
míum,& remunerare opera luda ?cum tamen 
ipfe,modonon fit infíatUjqncpramium, vel 
remunera t íonemeondignam aliquampofsit 
recipere-quia omnemdignitatem per pee-
catum,& condetnnationem perdidit.Huc vf^ 
que Lugo, omníno contra C3ndídii , I icet ip«* 
íum nuilomodo (imo rec aiiuipauthorem) 
pro contrar iaparteci te t . 

Q J / i E S T l O X I . 

A n Vonilfex^altunde^quam ex thefauro 
p r a d i B o , concederé indul-

gent ias tpofs i t í 

FFIRMANxlVía iro.f» 4. difí. 19 quaft, 
2.& Medina de indulgentijs difp.%, 

'cap.40,41. 42 .docétes;poífePon 
tifícem remittere, etiam immediate, poena 
deb í t am peccatis remifsis, abíque v! ia c ó -
penfatione,3¿ applicatione, thefauri Chrif-
ti,8¿ Sandorum, fedomnino g r a t i s ^ ira va 
l idepoí ícPapam,profuá volúntate,abfolne 
reomnes fídeles viuentes ab omni poena(quá 
ui^pcccarctabfque idónea caufa, fie indul-
gcns)confcqucntcrputant. 

Sed certifsime Reípondeo ; Non poíTe 
Rr 4 aaun-
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alitináfi4 i mam ¿c thcfaato Ecdcfiác incluí-
gentias co.nptdcr^ht>c eíljrcmifsionempcK-
n<s debitíE.Qiiia folus Chriftus Dominus re-
tinet poceftdtcir.excclicntia^vt pro voluntíi 
te ínapoís i t ííae Sacramento, & indiiigen-
tiajreiiiict^re gratis culpad, &pcehas. Qni 
tamciij non remifit jpct foi Mag'cl a leh*, L a -
tíoni fine appljcatióne fatisfaéHonis eiuf-
denimet ChriíH.Síc Enriqucz ¡ib. 7. cap. 4* 
num.2 ' t j i ^ o dífp . z j .nzim, Á.$ .pag^ó 1 i .d i -
cens.'Oppofitam fententiam eífe contra coiii 
munemTheoIogorum.Granados controu. 1 2 
tra & A J i f p ' t - r m . 11 .Suarez difp. 51 . / e f i * 
3 .num> 14. & coinmnnis, 

Q \ r i £ S T i c j a i : 

«4?? QjMtieS de Jacio indulgent ía conté d u 
tu r i toties difpenfetur íbef.iurusi 

etiam prout Qontinet f c t i f -
fa f f i iones San ¿ io» 

r u m t 

% ECAV SKKziAse.e'n. num* i j . pagl 
M mik i iop 5 .Quatcnns docer, id omni 

no penderé ex voluntare conceden-
t í s índulgentiam;cyffl optime pofsit conce
deré i l lá,vel ex folisfatisfatftionibus Chríi 
fíi • vel ex folis fa t isfadioníbi is Sando-
rum. 

probábílius Üefpoñpeo; Reguláríteü 
1 o q ue ndo, et i ani pron t cont i n c t fa t i s fa d i o-j 
nes Saadorumdiípeníarii^uia aliter fieri» 
TiOn defender ex voluntare Pontifícis conce 
dentis indulgentiam, fed ex volúntate Dei» 
Nám Hcet Pontiííci data Tit diípcnfatío the 
fauri abfoiute , ^ íine l 'mítatione ád hanc, 
ve! illam fatisf-aótioneir^non tamen videtur 
darajdiílrlbutio ita HbcrajVt pofsjt nunc ex 
hac parte tbefauri coocederc, nunc ex illa; 
alioquinetiampoffetnunc ex fatisfadionc 
Tar.di Francifci concederé indulgentias; 
mine ex fatisfa&ione íandi Antonij. Et fie 
ide alí^s.-quami facultatcni nnnqnamin fe ag-
jiouerr.nt Pontifíces • nec expediré videba-
|«r ei^sconccfsio,C"rrieis fufíiceret facili
tas diftribuendi ex theíauro, Deo approban-
|e}& fumenre partem/cuam vult.Sic opti-

jpc Lugo h c . c i t . n u m . i q . p a ? . 6 i 2 t & . 
^nce illum Granados t r a f í * 

l ' C i t a t o d;fp,2.numm 
3 8 . ^ . 1 4 2 7 . 

í'?0 

oy^sTio xm: 
AftThefaurvs'Ecclefi*t ctíawprc'vf tcnti-

netfatisfafíiones SanBaním > poj-
Jit aliter t quam per inatíh 

gentias di/pen~ 
f a r i t 

f n W x t r , afiud Suárez, Watfilúis 
in 4. quafl. 12. docens: non íolnm 
per indulgentias^fed etiam per ab-
fo 1 utionem Sacramenta km de fac-

to diftribiii,&: difpeníarí A 
Sed longe mu 11o probat>i 11 nsRcfpo 1 c co; 

Nuljo modo poííc difpcnfari tbeíírrrm, 
proüt continet fatisfadionesSandcii n-jni. 
li per incf'wIgentSís- bene tamcnproiit centi 
net fát i s faáiones ChtlíH Üominij-gi^ir í?c 
etiam per Sacramenta dirpenfatur, imoctiá 
extra Sscramcntajqiióties extra ill2 ,reir.it-
titur al iquaculpí ,ve l etiam poena , abfcue 
condigna fa th faó icne .S ic Suarez dffp* M t 
feft.4. Lvigo di fp . i j .nuw. ' )6 ,& anteil'os, 
D .Thcm.z.par qv¿/t>A%.art*¿. ad j . Ca-
ict.ibidetn.Enriquezllbif* cap. 2 . m m . 5. 
/ /V.£.Candidiis difqmtio*i¿¡.art,69> 'oum. 
32 .Sccomíminis. 

CLVÍESTIO: X I V . 

^AnTapa pofslt pro tota Eeclejia in-
dulgentias conce^. 

derei 

RES^ÓN£'¿O t^oíTe: Etiure dunno: 
guia Petro,&eius fuccefloribi^di 
xitChriAusDominus, Matth. 16~. 
Quodctimq; folueris fttper te r ram 

vrit fohitum^ & in C a l i s . & Ioan .20.P4fo 
oties fneas Sic omnes"Decores. Ĵ x C o r c i l . 
Lateran.& habetur/» c a p ' C Ü exea. T t cap» 
neftro* de pcénit. & remif. Legantur Suarrz 
*d i fpA9 ' f eB* i . é ' difp.5 5• feft. 1 . Molfef. 
t r a Bsj .cap .7.6 .mm» 24. & 2 5.& aí i jKc-
<entiores. 

Q V i E S T l O XV5 1 

5 í» Btiam, ConciHum Genérale* pofsit Tu» 
re Dwino^indttlfjntias 

(oncederet 

ÍFIRMANT Sotns difl. %%quajf* 
1 *ar./[. concl. 1 .Nanarr.f.m leuitir» 
m t a i f l f 3x,pftfx. 2, VaJcrtia afl* 

3.0.pun» 
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a'o / ? « « . | . E n r í q n ? 2 ^ . 7 cap. 31 *num> '£*. 
vbl fie asr;ConciHum Genérale» (Inm fine au-
thoritare Pí pcc congregatur legitime (vt 
tempere fchirníatis)habetaChrifto poteüá 
-vtem iig^nc!: perexcommnnicationem,&foÍ* 
nendiper indiügentias .SÍG i l lej & fic t t i im 
Cnrduba líb.%-(}U<e¡i \i\propofitio* 8.cuna 
Panormitan'*,^ Felino» ita etiamloanncs 
de la Cruz inSumma quafi 8 .depcénit•dub» 
i-concUi .Vbi ait'Quodjqui concederé de
ber indiilgeniias,debet efle Papa, aut Con-
cílinm Genérale pro tota Ecclefia,9c Epifco 
pus pro kuDioecefi.Solís cnim iftis(inquit) 
¿atnr á Dco ,poííe dirpenfare^hefamum in-
dul<?entiarum.Sicillc.EtTorreblanca loet 
Cít.nurn .40. 

Sed probabiÜus Refpondco : Non poííe 
Inr e D i i v' n n, í mo n eq; humano .N o n D íu i no; 
Quia io]* P^rro dixir Chríftn*! • Qj^edeum-
que folueris fftper terram : Ñeque humano; 
Qnía anüihi reperitur, tale poteftatem fuif 
fe coacefTamConcil 10, ab a 1 iquo Summo P5 
tíficc;er.g,o ex nulloiure poteft SicBrlIarm; 
¡ib, i .de indulgentijs cap. 11 .dub. i ^ Suarez 
d i r p ^ < f e B ' i . Q n ) ptohac parte refert D . 
Tno. D,Bonauentt Daraíid.PaIud.Ricard.& 
A ' " n í. G r a tí a d o s f r. 4. ^//j?. I . »• 3. (^4» í*^i0 
d i f p ^ i .num.i . j z . & a l i j . 

Q V ^ S T I O JCVf. 
A n SJtemEpifcopi pofsint% l u p i D i z 

uiriOi concederé indufgenfias 
fu i s fubá i t i s i 

f A FFIRMXNT SofIÍ*5 dilfi 21Jquafi, i , 
/ % ar .4 .Coxá\ \ \ \zqu4f i ' i2 prop0jítio~ 

/ % ne 2 Valentía pun. 3. Medina Ubi 
de índuljr.difp^.é '6 . i:*27s & j o , 

V - S o f l e f i . z.demdulg . loginJeH C r u z / / 
«•if.Paind.Ledefma, & alij apud Enriq. vbí 
infra. Ectnhanc rartem videtur inclinare 
IsAo^fcf.traH.7 esp 26 num.^o* 

Sed Drobabi !iu<; Rerpondco : Non poííé 
lurc Dimno.Qnia Cbriílus foUim Petro, fe 
eius fucceíforibns dedit Thefauri clanes. 
Deinde,cnm fi Epifcópí a Chriño Domino 
haberenr enne^-den^í mdjiJgeníi^s potefta
tem, non rotirifT^nr Svinirm Ponr ifices, íta 
illam! imitarp,vt fere totam eis idimerenf»< 
vr de f-ído fecefúnt • e-f̂ o. S'V 'Sviitét itfp} 
5</í/5?.2«8£apud íffii'ni', O. T'^om, Palud. 
Durand Ricárd . í í al i | P.m'n^r7 HB. j . c^p , 
St.mm- ^ v B e l l ^ r m . ^ f . c í f G'-tnados/oro 
r $lfp*"ivn»m 2 . T ú $ ó / ¿ e r/f-Bonac na 
í?í/> Ó.qudft* U p t i n * ? . ? . ^"m í • 2» finí' 
citatprohac parte Nuñú, ¿ E g i d . & l o i c t ü . 

Q \ r i E S T i o xvn; 

Jín E j ' i / c o p í * inre Ordinario humano^ 
pofiint t n d u i g e n t i a s Qonm 

cederé? 

* f ^ L ~ \ EGANT aliqui,quosrefemhtPaíti(!.4 
1 loc .c i t .&. Su are 7 loccit.fefl.l.exif! 
JL ^ timantes, (olumP^pam políe conce* 
dere indul^enrias, nemir emqne aiiv:mprar-< 
ter ipfum,adhoc recipere poteftatem, 

SedcertifsimeRefpondeo • Poííe iure 
Ordinario humano-.Qni a id conftat ex cap* 
eum ex eo.depotnit. & rewi/sio- & ¿ cent 
Snarez,Enriquez,Bellarm Granado,Bonaci 
na,Liigo,Torreblanca ,&aIij-// . ce. 

fiViESTlO ^ V I I I . 

AnPofeJas concefa Epffcopis a d indulgen* 
t tas concedendas,fit cum iimitatione 

tonctjfat 

R ESPONDEO; Affirmatiue Solum ením 
habent de fa¿i:o facultatcm conceden 

, di indulgentiamquadraginta d i e r ü ; 
& i n i n r a dedicatione £cc lef ix , vnum an-
num.Sic habetur i n t&p.cumex eo.cit -tO'Et 
incap. Noflroy & i n c a p . Quod aui$ eo.titi 
vbi notatur,nonDolTe jgpiícopos, hasadhuc 
indulgentiasconcederé, n i í i fubditis, Sic 
pD.nnper cit,& communis. 

AñSiEptfcopusplures di es ind^gehtiaf 
vltrafibi p r a f e r i p t o S i C o n Q e d á t i n o n 

folumpeccet, f e d e t i a m f i t 
nuil a come/sie} , 

EGA-RVNT aliqui CanohíftíE enrn 
Gíoíía indi í to c a p . c u m e . v eo verb. 
d p l u r i b u s » V t retFerunt Ñauar, de 

tndul<f.not<ihi¡i'l r ««w.l^.Suarez d i j p . ^ $ » 

Sed iam c e r t í f s i m e Refpondeo t Non fo-
lum peccate-Vermi etiam nuílam eífecon-
cefsíoncm.QMÍ51 ^ coW'w'iim ex cap . Nof-
trOiSc e x caP c u m ex eo c;t.^r conftat ex de-
claratsone Bonifjretj V I H . i n cap- vltimot 
de pcén i t . & remifslo i n 6 ' & tenent omnes 
Theoloei^N niarA Snarez//.re Re^jnaJd, 
RíccjuSjíc Nnñnsquosc i t a^ , & reqriturBd 
mc.difp.6.q.i.pun* ? . « . ^ . G r a n a d . ^ ^ . 4 . 
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Q V i E S T I O • t Z i 

tlfeopis cansedat fcxaginta Ses^ 

tonctjíiioyvf^us a el quadra* 
grn ta l 

E o A K T aí'hnc valeres Supplem.Ga 
bi'icjis. in ¿. ¿]fi. 4 Lqué / f - f ,Tr t . 3. 
GeminkuiuSiik ¿ a l d c r i n u s ineap* 

v l t imo , de P c é n i t v e m i / s í o * apud Suarifij' 
/<?£r, cifv &• loáimes Monachus ibidenísvt re» 

Sed longc muitoprobabilil is Rcfpodco; 
Va'erc.Onia v t i le per uuit i¡c,non v i t i . i t u r ; 
regula i t t r i s ' in C, fie commuimer Doftores 
Ar ch idiac .1 n. A nd reas, Abbas, & a 1 i j q v.os 
c i tar i t ,& ieqnuntur Nanar.& S-'are2. ¡oc.eit , 
Bonaeina etiam,Granados, Molfef. T o r i c * 
planea, Lugo//.íí-.es: a l i j . 

Q V ^ S T I O JCXI. 

rAnEpífcepípofs ln t eeníedere i n d f i l ' 
¿ en t i a s f r o iefun* 

F n k M A t S u p p í c m . G á b n é n s 7^ 4* 
d'vfti45 . f ^ 3 .^r.2 .profoj¡tio*6\ 
Vhi c o n t e n d í D . Thoinnm} & Pa-
lud.cfie huius ícntent i í r .Fai ict a l i -

er Cor duba v s t e r í imprefsio.lqi 
atenus ait,attendcndam eííe praxim, 

& poífea refere Sií iceum Arc:hiep. Tolc ta -
iram,anno 1551 .concefsifleBnllampro de-
f lu.ctis. 

Sed ce r t i r s i ineRerp6üeo ;Non poíTe; nlf i 
'€% expncíTa,^ fpeciali ccmmjfsionePapSLV 
qhia nullo iursconceJitur eis.Sic Na,aar.</e 
^nduhnotahiii sa .«.4.dícens,elTe íen tcn t ia 
b tu ai UTO , p r x f e r c J nn I n n o c. 1V. & C a r d i n a 1 i s. 
Co,dnbr.,?¿ M e d i n a , ^ A l i j ó n o s citat, & l e | 
quitar Suarez 5 . / > ¿ ? . 3 . . p.Bor.aci" 
kia,GranadossLogq / . ^ ^ E n r iquez /f l 'vy. bí 

2 - r ^ .S^ .ve rh^nduIgcn t i a m ^ Í M ^ Í 
| pud ipios. 

Q . V i F . s T r o xxiK 
4 « Bpifcopíis.non confecratus, pofsip 

indulgentias concederél 

EspoNDEo:Po{re.Siiffícítenimquod 
fit eicAuSj^ confírmatus.Qnia adus 
concedendi induIgentias,non eja ac-

tnf G^dinis , fed iur í fd id ior . í s , Y n d e c t b m 
i l laspoter ir concederé i n fíatü béccati'.rioti 
tamen, íi'fit excommunicatus, dcmmtiatns, 
ís-u vitandns} necearens iu r i fd i f i ione, íeu 
AíbditiSsCtiam fi fit confecratns.Sic B c r s c í 
ña di jp16iqi iáf i ' t -punB*!* fium.^.7..¿N 8. 
ge apnd ieíinr» Graíl ius , Knriquez , Snarc^r,. 
Ki I ' í ^ t i ^ íSa jRfg ina ld .Cordnba , & Nimis9 

Q V ÍE S T I o SrXî f. 
^ f t V h t r m Genc raüs Bpifcoph & Ceiph 

tuhinySede vacante*pefsint tnduh 
g e n t i a s c o n c e d e r é ! ! 

AFIRMANT, loqiieiido faltem de Ca* 
pirulo > Zcrola i n praxi Epifcop. 
v ( f b ' i r éd í i lFe f i t tá* nuth*2. pag. ?r/ihi 

440 . & i p u d ip f rm S i l t i c f i e r . v ^ . C a f i í t t -
¡um num. 1 0 . & Selúá i s h e n e f . i .par .quaft . 
i 1 . n u m . ^ t * ctiam Lazariusapnd Bonaci-
« s m v b i i n f r a . 

Sed j -nüI topfobabi l iusRerpbndeo ; Non 
póífe.Abfque fpeciali facultareSntnrni P m 
t i fie i s. Qni a í 11 i s non competir abf o 1 lite d i ? 
nitas Epi/cbpaljs> Cui facukas ccncccerdi 
Indulpentias refernata c f t . £ t iddcmdicea-
drm cft de Abbatibns,etiam i n r i f d i i c r e m , 
quaU ^pífébpa1emshabent ibi is , 6< de Gene-
'ralil>nss^ á l i j sPras la t i s B e l igionmr» (quid-
quid diCat Medina,poíTe fci l icet , indnlgpr-
tias concedere^at ioKc dignlraris^fiíf ialias 
idf iabeaní ex pr iu i leg io fui o rd i i i i s>vt nóf-
í f in t^oncederc índulgen t ías fuis fubdit is ; 
Sic Ñauar» de m d t i j g . m t a b . i 1 .mn?t6.Svz-
réz d t f p . j 5 . fe f t .^ .nt iw.4 • "(^ ^.B^racina, 
Nimus,Lugo,&Granado/ / .cf .^nr io . /Z/ i 7 . 
r. 31 . » . 4 . v b i //V.AT.cirat pro bac parte, Sel 
uam, loco codem, q r o á Zerola pro contra-
r ! a sc i t a tu r .Bonac .^7Kí> e j ^ p u n . - i . n , ? ? . 
^ot"s > Ledcfma, Corduua, ArmiJJp, ^ al i j 
apud ipfos. E t coirmunis. Panes MoJfef. 

Ef i f ropus pofsit delegareftw Vicaria 
fasultatem baneconcedendi 

indulge nti ast 

ECAT Antenius í l o fe l í í . t r á B ' di 
indvlg. nuw* 3 pj • ^ u i a ejíifíímar, 
nonpoíTe delegarehanc facnltatem 

Sactr-
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Sacfírcíotí í implic?, eo quod fit íur i fd i f t io 
anncxa d igni tá t í j^pi fcopal i . 

Ssá vecifsinie Rcfpondeo ; Poí íe ; & non 
folum füo V-ícario,verum ctinm cuicumque 
Sacerdot i , íen Cler ico. Qnia facuftaí;, qux 
a! jcui, Ture ordinario,competir, poteft alijs 
deiegari.Sic ^n r iqucz ,& NaiurJ/.cc Bona 
c i m loc.ci+.num apud ipfum,Sa,Regi-
jiaid.Fwilentia, Corduba , & Ntiñus, Juárez 
difp,%%,fe£i.ó.nutn.lSic dícenstvndecen-
fco pofTc E?ircopum poteílatcm hanc delc> 
f are Vica r io ruo,etiam fiSacerdos non íir, 
dinnmodo íít Cleri"cus;qnia i l l c c í l capax,& 
aliuade nulla inuenitur inr is p roh ib i t i o . 
S l c i l l c E t communis. 

o y i E S T i o x x r . 

Jin Summus Pontjfexpopsit.de plenitudine 
f u á potejlatis , delegare LÍIÍQO potejia* 

tsm concedeytdi induh 
ventiajt 

EcARE videtnr Molfersíus t r a B f» 
c¿p. z é . n u m . 2 (í .quateniis, ncccffa-
L* io reqnirit in concedcnte indulgen 

tias,poteftatcm ordinis . 
Sed probabiiins longe Refpondeo 'Po íFc . 

Qnia aflús concedendi indulgcntias cft iu* 
r i í d íd ion í s , nono rd in i s , a é lu s : ac Laicuscft 
capax i u r i f d i a í o n i s . H r g o Sic Juá rez difpí 
í% -feB ,.6 .num. 3 . ^ / ( f ^« t f ^ í Nuiins,5¿ Re
gina Id. q nos refert.5¿ féquhurBonacina/off? 
c i i num-i ? Granados t ra í l»^ . difp 4-
2 .8¿aUj .^ni , fecus dicendum, dc^p i feopo 
pnranr'quiajcum hic nequeac in íure commu 
ni difpcnfare, nequibic eriani Laicohuiuf-
modi poteftacemdemandare. 

Q J / M S T I O xxn: 

An Conf fTor , in foro Confefsionis, 
$ofsit indulgentias 

eoncederei 

"FFIRMANT poíTe ( d í c e n d ó , ftííícet» 
pcenittñM, ínímpofit ionc pceniten-
"• z\d}fpenf'i temm tuPer refiduo p as 

nitent i<s ft major e/fst tihi ímpoftenda) • Si I -
xjQiXQTjverbJnduIgentM num» 11* Roífella, 
& Anfel nurn. 5 .Asn i l l a num*!. Cardinal . 
A b b a s í n n o c ^ n t . í ^ B - r 1 -••d. Archid. Mar
fil .& Caftro^qnos re f - r r , & ex parte fequi-
tnr V ú i a l d . ^ indulgen* num. 6 , $ * 7 .pag. 
142* 

^ed ver i fs ic^ Refpondco ; N u l l o m o d é 

poíTe J^uía peteflas concec'endi Indulgen-
rías , nó cft adftrióta muncri ¿'acerdorali, auc 
Confeí íar iorum , vt ¡coñftat; Sic S.Thom» 
queiYi rcfert ,& fequitur N&mt.not. bzii $ 1» 
num. 7 .Juárez d?fp. 5 5 fe ¿i . 4 . num, 7, vb i 
vocatfententiam contrariara, improbabi-
Icm.Granados controu* 1 i.traH.^.itifp* H 
num>2& communis, 

¿iti Requirátur aliquapia caufafvt //« 
citt comedatPontifsx /» -

dulgenítlafi 

ESPONDEO: Requiri . Qui* ¡ n i 
diligencia eíldifpenfatio, feu appH* 
catfoT'herauri Ecclcí ix fídelibus.» 

'at omnis difpeufatio deber fíeri 
cum caufa l eg i t ima .£ rgo . 5 i c omnes T'heo-
Jogi^vt teí lantur Granados t r a B ' 3 ' d f f p . i . 
num.z.Lugo difp i j . num. 138. Bonacina 
¿ifp-6,qu£ji.\.punH.4-r>u. i« i^arez difp. 
54 . /^¿? . i .&Molfcf . num. 47.Maidonacus 
q u é f t . ^ d c i n d u l g e n t i j s a i i j . 

Q y S L S T l O X X V I I I . 

A n Refuiratur caufapía>nonfolum, vt quf 
cencedit indulgentias, nonpeccetifed 

etiamyvt somefsio valida, & 
ratajtt} 

NEOAVEÍI VNT aí iqui , quos, fup-
p r c í r o n o m i n e , r e f e r P a l u d . | « 4 . ^ . 
12. XJuorum fententiam, nonnu l i í 

t rub i iun tMaior í , t ed falfo profeso,cum i p -
fectiamdif-11 quáft, 2. i l i am fententiam 
re fe ra t ,^ falfam eífeaffírmet, v t bene no
tar Snarez» 
r Certifsime ergo Refpondco Requir i 
p iamcaufam,e t ia i í i ad valorcm, & fubftan-
tiam indulgenticE.QuiaPapa, non cfl: Donn*-
nus theíaur i , fcddi ípenfa tor : at difp en fa tor 
Snon poteft difpenfare, fine cania,de rebns 
Domini.-ergo.Confirmatur.Qnii alias pof-
fet vno verbo,liberare ornnes animas Pnr-
g a t o r i j , í í n g u l i s d i e b u s ; qux poteftas, non 
videtnr credibi l is : ergo. Sic Suarez difp* 
5:4./>¿?. 2.««w. 2.diccns,eife fententiam m i 
íiium dodorum, ta ni Teo logorum, qní? m Ca-
noniftarnm,Bon3cina, Granados, & Lago 

Jl .ccRzid .dirpAi-num. 30. Re-
g i n a l d , 7 . ^ ^ - 1 2 

í c a l i j . 
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o y ^ s r i o XXÍX: 

•valorsm inát í lgent ia i e í íam 
plentfsim&i 

f if i R M A t S.Thom.ífVj add* quaft, 
2*¡.art.2.per lisc verbajQiia?cuí«que 
cattia ad.G?, c]ii£ in v t i l i t a t em Eccle-

fiíc,& hondrém Dei vergar jurficieris éíl ra-
t i c indulgeñtias faciendi, & i'deo dicednni, 
qnocí indnisentiá: fímpiicic-cr^taimim valet, 
quantiKii pra-dicancur, dumrnodo ex parte 
dancis fít auchoricas5&ex parte rec i píen t is 
tha r i ras^ i ex parte Gaufsepietas.SíC S. Do^ 
' é to t .E t fie e t i a m Durand./w 4.¿/yf.2o.^. 4. 
¿•.Antón.í , pa r . t r*B, io . cap , ^ . ^ 5 • Siluef-
ter,p\in¿ulgintiéB*qtí¿fi: ? • D . Bonan. R i -
card-Palnd.Anucl. Michael de Medina» & 
Sapplem.Gabr ielis,quos rcfcrtSnarez difp» 
5 4./>i?<? • num. i . Qnibns addi poíTnnt Va
len t í a dtfp.7 ^ /? .¿o .pun .4 .¿"a ,verb ' in 

141 .^^ . ^ag .B ins f e ld íu s iw/í/o Énchlriet , 
par .1 .de índuJ£*<iap.i$.§.9ipag. mih i 1 2 0 . 
email 2. & 5. V b i Sic concludit •.Hir.c i n 
fercur, j n d i i l g e n t i a S j t n i n i m a de caufa , eon-
ce(fas,nonrantum valere^quantum íonant ; 
quiacaufa, non commeníuratnr quant irat i 
indulgentiarnm.Deinde ícqu i to r , íen per 
efle vtilequcerere indujfentías ,c«ín femper 
va'eant iecundum p ro p () r t i o r c n 1 c a \\ \ x . S'c 
i l l e . D i a n a <>.par, t r a f f . 1 2. rffol* l O . Q n i 
etratti citar pro hac parte Enriqucz / ^ . 7. 
cap' T ^ . m m . 1 ̂ .(Sed í l l u d c a p u t , non ha-
bet niíi quinqué numeros^vnde nímiV¿%i%SL~ 
r idebec)Laymanium/i /} .7 . t ra51. 7. i f f c 5. 
num* 1 .Prxpofitum in $ .part. cuafi. 14.de 
indu¡g>duh.%* num* C>2.Tahnerr.in tom. 4« 
d¡fp,6.quafi>% M b . + . n u m . 85- F i l l inc ium 
tom.i 'tra¿í*%*cap.') . n u m . n i - Lndonkum 
a Cruce irtBulla Cratciata dífp* 1 . f ^ f , 8. 
dub.p .num* i i . í Syluinm ^ííí/. / ^ r f . 
^ « ^ . 2 . / i r í . a . ^ « í f ^ . 2 . P h i l i p p n m de Cruce 
inthefauro Ecclefia t r a f í . i . i . ó . n í i w - 5 - & 
P h i l i p p u m F a b r u m / » A[,diJi.J9 qn^ft- v n h 

dulgentia.num.i . Bonacina ¿//p-. 5. ^ .¿y? . c¿i<itifp.$ S.eap.p.num.2 87* & cft ccmmu-
i . p t i n B 4 7>?¿w. 5.qiii etiamrefctt pro fuá 1̂ Sr 
feutcntia^Reginaldum ¡ib<l, cap. 12. n t m l 
1^2.Graífium in appendice ¿ ib . z . eap .z nu. 
4 4 » é ^ 4 ? ^ Enriqnez/i^.y.r^/'. 14. .yed ex 
i j s authoribuss Enriquez^adminus, ab a l i j s , 
pro oppofita fententia etiamciratarjnecmí 
rum,qnia iam in vnamj ianúna i iamjv idc tu i : 
fe i n fíe Acre, parrem, 

•^ed probabilius Refpondeo: N o n fuffíce 
re, ' íed requiri neceíTario ad valorem indiíí-
g t n i í ^ , squalitarem caufíc • non feenndum 
qiuí i í í tatem, fed feenndum proportioncm-
irauc, qno majo'r pkn io r ve,fit indulgentja, 
eo niaio'. caafajmaiorirque momenti rcqiu-
r-ttur neceífar io , alioquin conce ís io e r i t 
nu Ua. R; t i o e ft qui a, tam d i íTonum eft ra t ío-
n ,pro paraa cania,concederé magnamindul 

t i V i E S T i p XXJT; 

An Quand* re ipfa* eaufa non tffuffciensl 
nespropórtionatai étfiimatur tam en ta* 

lis é conaedente indulgentias» 
Jtt valida concef-

M 

E o A N T álíqui 
•ícd probabilius Refpondeo': Ef-

*t válídarñ:Quia non efí veri/imi Ir , 
Chriftum concefsiíTe hanc poteñateín cum 
tanta limitátione^vt í],inre ipfa, nonattin-
gatveram íEqualitatemnonóperetur totun1, 
quod intendit.Sic Juárez loe. cit* zv-m. 11. 

N 
g ^ i t ia in , qiTam pro nulla caufa concederé ^apndipfum,Sotus,Corduua}Caict.Gcr 

f o n . í n n q u e z loe.eit. num. in principio, 
& in fíne9Sc apud ipfum D . Thcm. Siluc'ñcr, 

Se a ü j . Granados loe.eit. num 9 peig* 
145 5.& Lu^odtfp'ii.num^ 

_í4S.diccns , ideíre 
probabilc, & 

pium« 

punan).fed ha:c fecunda c o n c e í s i o , non eft 
v 11 i d a, v ̂  o m n e s c o n c e d im t : e r e o n e c p r i m a. 
4Sic Si i^v^loc.ci t ,num .6^(h ' 8. ciui pro hac 
fententia refeft etiam D.Bonau.Ricard. A l 
ben:.Magnum,Caiet.Adriannm,Corduuam,' 
& Aiumíhnumde Ancona. ^n ibusaddi pof-
f u n c ^ p í d u i s diCp. i 2 .dub .ó , num. ^ 1. Be-
\\%xm,itbi.de tndulg.cap. 12.Ñauar, de in-
dulv-notahth 1 5 . Sotm dift .2j .quafi.2 
3.C>iosc.tat,& fequirur Granados zontroiü 
1 2 , t r a B l*di fp ' ' í .mim .5 .Qm etiamcitat 
JBnriquez loco a Bonacina,pro fuá fenten-
tiavcitató. Nuñus quafl.z^. art. r. dif/tmh* 
| «¿¿i 12. ¿ i diffé z tCúneUi .Logo di/p.2 7 
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C V ^ S T í O X X X Í . 

Jin Si caufa nonfit proportionata ad totttrn, 
quod cameditnr $ toncefsio Jn v. t lnía 

quoad pár tem^ad qu.im datur 
cauja p r ó f e r i i p * 

ESFONDEO; Áífirrnatíue. Qn íá 
concedens indulgentiam vuk po
neré i l lam rcmiísionem in quan
tum potefc • ergo íí non potfeft 

totam , ponet partem , qnam poteft Sic 
Luga loco citato ex Snario loco citato nti* 
y* Binsfeldius loco citato ápüá illum, 
Nanar. Gaiet, Gabr. & Felinus. Molfef. 
ntim.*) j .dicens;íic fcntircofnncs.Reginal-
á n s l í b . ' / . ««w. i j a .TEgid ius d i f p Á i , num* 
31, ¿ k a l i j . 

Q y s L S T i o xxxn: 
A n Eleemoíyna duorUm lu l io rum, f 'U 

&r¿snteorum , q u á i n fuhjtdium 
B u l l a Cruciata datur » J í t 

fufficiens caufa ad toth 
tanta/que indul-

gentias conss^ 
dendast 

RESPOKDÉO .á ÉíTe, B íímul fiant 
alia opera , qux ralis Baila prsef-
C r i b i t . Q u i a i n d e b o í l e s Ecclcfias 

rcprimnntur , & fideles animantur , v t 
fint in gratia , & ad fufceptíonem Sacra-
mentor nm Poenitentis! , & RuchariíHx, 6¿ 
profícentur Sandorum merita , anthori-
tatem Papsc, & Pnrgatorinm, quod ( prse-
cipue in hac tempéñate ) immenfum fru-
ñ u m affcrt. Sic Vina Idus de indulgent. to
ta num> ior pag. mihi 145. & coinmunls, 
Legantur Lugo difp, 27. num, 144, pag* 

6 2 9 . te Granados t r a t i * j . difp. 31 
f í r tetam , vbi varias cauras,ad 

concefsionem indulgentia-
rum fufficientes, enu-

pierant. 

adeo 

Q V ^ S T I O X X X l U r 

A n repcriatur iujla-, & pía catfhqu^n* 
do concediiur iiiduJventia habsnz 

t i aliquod gramiwhveltma^ 
ginem benedic 

tam$ 

E c A T , tiaud obfcure Sotos d¡$* 
2i. qu<tfi. 2 (non 1.vtViualdus 
habet ) ar t ic . 2. per hxc verba.-
N o ñ r i s cnim temporibus, víque 

piorum clcmentia , erga animas^ 
cux ín purgatorio cruelantur , fuccreuir,! 
vr importunis fupplicatlonibus a Snmmo 
Pontífice concefsio fucrit exorta s vt q u í 
tángendo qucmdam benedidurn calcvdunT,] 
Aue M a r í a j vel Pater, reciiaret , ani-
mam inde , quantocumque teir.pore cru-' 
ciari deberet , eriperet ? v t pronnus l i -
bcraeuolatet. Hanc ergo^ nondicam,piam 
frándem , qnia ha;reticorum verbum eíl, 
fed tamen, cirra religionis iniur iam, pof-
fet hoc,populo di iTuaderi-Prímum-, quia h id 
nullair tcreft caufa pía in communemvti i i -
tateip Ecclcfoc, &c. SicSotus.Sed nonbe^ 

Refpondco ErgcReper i r i c iudrmpiair^ 
ñiítñ?.fn caiTÍam in corcefsirne indulgen» 
t í ^ b a b e n t i d i ñ u i r g r g n u m Q^ia nen cen-
ceditur, intnitu folum i l l ius gr3ni,vc] i r r a i 
gÍR)S»ícd pr i rc ipa l i te r i r cultntn alicuius 
íynéHiVel ob alícuann recefs í rs tem, vel úb. 
mtriTí* «î gr.cf íáal ícujüs Pr i t íc ip is -Chrifti^ 
ni ergaEctIefiarn.l)einde,quj.a ipfumetiam 
granuir,nuiltum conducir ad pietarem? w ' A 
conferuando,^ venerando i!Ind3eo ipfojpilo 
fitemur, S<r venerannir authoritateir Su" mi 
Pont í f íc is ,a cfop m e d í a t e , vel iirmf d ia té 
'grannm Üind fnir benediaum, Fie l i g o 
dffp zy .nuf^ . i io .pag .6 -26 . B t i i - t e illum,-
Viualdus loco citato Ñanarr . r c t a h i l i 15' 
r,Urn-6 10 1 5. Frriqucz Uh. 7. tfip, 14. 
Wipo 1 ,in marg'l it i H & r r w . ?. in warg* 
l i t t B ' & arud i l l u m , Cordxiha lib^ 5. quaft* 

p. 1 *adfír<"m. Et Michael de Mrdjna^# 
indu / / . Gr a n adr s f r/3 ¿2.5. difp. 1, 

pum. 2 .Guare2 difp. 5 2 fe i ? , 
i . n u m . i o . & f e q u e n t * 

&. commu« 
pis. 
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An OUÍ luirAturttS efí tnduJgentias, neccffa-
r u í á í h c a t ejíe homo viator bnptizaius, 

' & ralione vtens l 

$r~^ ESPONDEO: A^firmatine. (>} iaP6Í 
tifex rcquir difpenfare t-hefau-
rum,nifi ijs,r>üi on i lc , cuius eft 
Paítor,pert!nftí Sic Sbare-éi/oc.c/f. 

rium i Granados loc .c i t . Lu^.Q difp* 
2 y .?7/i»2.79.Bonacír,a difp.6.ati¿¡ft, i»pun» 
5>nuw.,i coiriii unis. 

Q V / T S T ] O X X X V . 

Cr.thecumeni, q : i i f l d e c h a r i t a t e m 
bíibentt flnt c.ipaces iniuloent i r t i 

antequarn b.iptizen-
tur? 

"JE c A N T ̂ narez d i fp . ' )2 fe i f i>$* 
' difp. 5 j . fecí . 4« 8. Bonac- na 

/of.eií.nttw?.2 .Nuñ* /« addtt*qttajl, 
. a r t . 3. N..v,\¿. difp, i 2. dub.iOt infíne. 

P ra spo f i tu s^ . p a r í G u a f i A ^ . de indu lgen* 
dub. i . m i m . 2 8.Sánchez l ih .^ .Summa cap* 
3J .nuw .37 .Vi\ l ivx, trací '%*num. 2 i 4 . L a -
ú o t h n de iubi l .par t . 2 . c a p . 14. 13. & 
a 1 i ; . 

Sed probabilins Refpondeo : jEíTecapa
ces indulgen t i CE, i I I i fqne poíTe con cedí, non 
per modnm abrr.!utionis 9 fed per mo« 
clum fnífragij. Sic Nanarr. de indulgsnt• 
notahi l i 3 1 .adfinen* y & notabiii 3 2 • num. 
$.r¿nri(\iKZífh'7.Q*J>*i%-num'3*(noni' vt 
citatum innenies 3?iid Dianam) Granados 
Q o n t r o u - í i . t r a B . >. {non 1 5« vt citat ipfe 
D i a na) d'fp. 1 • nu m. 4. ^í//7 >6.num. 2. /« 

^«Í.LUPO d i f p . t ' j . nutrí. 71. & 79* Diana 
5 .p w . t r a c l . 1 2 .refol'9 .& Fabsr. Li'yman, 

Vil!a!ob. apnd ipfum. Immo non defunt, 
qnifenciant Cachecuminis vincntíbns , & 
defnnais exiftentibns in gratia, prodeíTe 
indulgent ías , non folum peí modnm i'ufFra-
?ij ;rcdetiam cas,qnsc fídelibus viuis per 
modnm abíolut ionis conce 'nntnr.Pro hac 
(entcntia , qnam , vt probabilera, deffendie 
Boísius de i u b i l f e B . ^ . c a f u 2 2. 1 9.ci
tat ipfejNanamim/oco a nobis citatOiZevo-

Jam de iub i l l ib . 1 .cap.i5*dub.2i* 5<í. 
& 72^ EmaniielemSa,wr. i nduh 

gentia num. 2. Leonem, Pol-
lachum, Bottonum, 

gal ios . 

oy&sjio X X X V L 

A n l i l i , q u i pofl v f 'fíTi rationis i n ameniiam 
i m i d i t , pofsit concedí induh 

gentia? 

EOANT apnd LngumjRodrigiif ?, 
& Trnllench,vbi infra. 

tfcd longe probabilins, Refpon-
d '. P o (fe. Qn i a, d e Ta o, P o nt i fex, í spe in-
dui^entiam, & benedifíionem moribnndo, 
iaai fenfibns deftitnto^oncedi-trergo, $i po
te il: il!i\ciui noft vfnm rationis ir» ameotiani 
incidic.Sic Lugo difp,27.num.So* 

Q V i E S T l O X X Z V I I . 

A n Lucretur i n d u l g e n t i a r Ule^qut illas 
ignora t ' j f ta l iaSi fac iat o m n i a 

opera i n i u n ~ 
B a} 

E o A K.T Rodríguez txpq / ftf é 
B u l l a C r u c í a t 4 ) § S.ntifn. 9 T r u -
llcnch, i n e e n d e m Bullan? lib* 1.$. 

6 . n u m . i . p a g m i b i , 171 .Alphon/ns de Leo-
ne de /«hiho, par. 2. n n m . 135. Cordrna de 
i n d f t l g . q u a f i . 2 5 .Vcr^ I c m . i t ú p q . cafu 2 * 
& Bofsins de iub i l . f e S i ^ - c a f u 10. nufto. 4 . 
Qj.'a exifíimant,cnod,kicratnrus indulgen 
tiam, neccífario debeat babere intentlr-
ncm,fa!tcm virtnalem,faciédi opera ininn-
^ 3 , animo conOquerd' diétsm indulgen* 
tiam.-ar quí nercir,qnod(v.f.) in recitatio-
ne AueMaria ad tria figna campana?,poft /o» 
lis occarum, cum verf. Angelus Dominh 
&e.Ecse a n c i l l a Domini , & c . E t Verham 
earft. (J-r.Conceda tur indnlgentia plenaria, 
nequít habere intentionem, adhiic virtna-
leíTi t eam confequendi; crgo non poteric 
eam lucrar?. 

^ed probab»lius Refpondeo • Lucran*, 
a oprime poteft Pontifex,fí velit, indnl* 

gentiashoemodo(feificer, quod lucrentnr 
cas ignorantes concederé* ergo valdeverí-
í ímilcefi: , idvelléde fado.Sic Portel in ad ' 
dl t -ad dubiaregularia $ verb. induJgmtid 
num. 7. V b i teílatnr ; fe hanc fentenmma 
Parre Ludouico Molina accepifle; Diana 4 . 
pa r t . f r aB .4* re fo l , 24 .& ^ .pa r . t r aB . 12. 
ftfol*'6>.& ¿pud ipfum, SanítircKí/í' mhil.c* 
I $ .dub.^.Lzymsín lib.1). t r aB . 7* cap. 6 • n . 
5-Vi lia lobos t ra t f . 2 5. ̂ yf. 1 ? • num. 9 .Q_¿{ 
¿us ego addo Lugum ? d i fp ' 2 7, num, % 1. 

pagi* 
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Î Ĵ  Lucrctur ¡ndu'genfiam quh v ' g . v i j t -
tat líbeleJlcim, pr incipal i ter oh recrea tw 
fc ncm ¡ aut ieiunat ex caufd uon expen-

dendi in emenáis cilus, &e< Sí-
dumhac f a c i t , habeatfimid 
\ intentionem lu*r¿in

d i indulgen-
t i a m i 

JEGANT Cqrdnua, R o d r í g u e z , Be 
Vega //.¿T.Qn/ia cxií l imaut 5 quod 

I opusiniundum pro acquirenda i n -
¿uigenria fie r.cceírario íaciédnm, in t en t io -
n e p r i ¡i e ipa 1 i , a u t ctq u c p r inc ipa l i ad i l i a m 
Iuerandam.Jgx[>Heant aurcm tune eífe fíncm 
principaliter intentimi, quando, i l l o non 
ex í i ten i 2, o pus non í ierer. 

-Séá. probabilius Rcípondeo ; Lucra r I . 
í^uiaprobabilius cft,non reqairi,quod ope
ra pi;i i ü i n a d a cffíciácur porifsimum,prop-
ter coaíequendam indulgentiam ; fed í a t i s 
eñ , pi-'opter enm finein executioni mandarv 
licec alius finis incendatur^que, auc ntagix 
princi pa i i ter . S ic Suarez difp. 5 2. fe£i* 6* 
m m ' 5- Granado t r a f L ^ > d i fp .q . num* i o ¿ 
p a ¿ I473' refere, & fequitur Dia^ 

t¡>art>tr. i z . re fo l . ' j , <fy 6¿nfinsL 

Q V m S T I O X X X I X : 
rJx.n L.ucraripo/sit indulgentias excommu* 

' nhztus t o n t r i t u s , fi mqutt. obtinere 
abjolutionern, au t f¡ejiimpotens 

adfúluenda dsblta^ob qii<s 
efl excommuni* 

caíus l 

EGANT , Suarez, Vgoljnus, «Siluer-
j t e r ,Nuñus ,& Sotus,quos referr, & 
I fcqu i tu r Fanftus de tubilealib, 

í j..5.Laym.a»/i¿Ti. t r a f l ^ . p a r í . 2. cap. i* 
n u m - z - Pollachns de iuhileo f f ái- 4. mim. 
2 2 .Lanorius df iuMleo par t . 1. cap. 14. n u ¡ 
^ 1 Sandarellus de iuhileo cap' 15; d u é . 14̂  
Nuñus in addit, qudsfi, 17. a r t -1 . & Moure 
p t - ' t . ? .cAp>7 '§'-\ 'Kum. 2. Quos omnes c l -
rat,8v' ícqultur D i íua ¡00 ci ta to 'refol . 13. 
paibns e g o a d d o B o n i c i i ú dffp*6. ^ i j 

Sed írque probab i í i ter Refpctldeo;í>of 
fe lucrari . Qm a val Je p robab i l e eíl> hanc 
c!Te p i x matris Ecclcí ix i n t ea t iG ik^ íQua r , 
feí! iccr,non vu 1 c pr iuarc huiurmpdi íuífra.-
gijs í i i iosobed ien tes , 3c qu in tura efí ex íe ,̂: 
omnino a contumacia tecedentes.Sic Z r r i -
quez l i b . j . cap. 18*num. 2. & ante ip íum, : 
Ñ a u a r r , notabilii%*num. 14. per hxc ver
ba. Quin to , eum, qui contritusvoluir ¿jui-
dem confi tcr i ,non tamen p o t u i t , vei obde* 
f c é t u m confcfíarioru, vel ob ^gritudinem,1 
vc l ctiamob e x c c m m u u i c a t i o r i C i n , vel alia 
I c g ¡ t i m a n i c a u f a n i , a c q u i í i t u r i i m elíe induí-» 
genriam(poenitentibus,& confeísis ccnccf-
fara.Qnpd fatis exprimí t Angel, vbi fupra; 
quoniam ex mente vidctur íuiíl c conceden» 
t is .quod cft valdc q u o t i d i a n u m . Sic Ñauar*. 
& fie Erna n u c í ^^ver.indtiJ^entia* num. 2*. 
A ]p non fus de Lconc de jubileo par. 1.77 um*, 
i p - j . & . ^0^s IVIS dg wbiieo/e B .4. c*¿tfu 22 .^ 
1. tawj. H . &c apud i p i u m Zerola de ¡nbil , 
l ib . i .cap. i l ' d u b . 60. Enrique 2 7 . cap* 
18.^.2 .& hanc fententiamvocal Diana/^sr-j 
Wíi ía t i s probabiiemjSc piam. 

Q V ^ S T I O XL.; 

U n Sufceptor induIgmtUrum, necefc 
( a r io debsat ejje iru 

g r a t i a t 

ECANT M a i r o n , / » 4.¿¿//7.ip.^. 2̂  
& Rubion quéefi. 1»docen tes .p ro -
deflfe poííe indulgentiam v ia to r í 
e x l f t c n t i in mor ta i i . 

Sed certiísime Relpondco : Dc'pcrc eííe 
hcccíTario i n g r a t i a , faltemineorempore^' 
feu inftanti,quo ponitur vl t ima c o n d i t i o re 
q u i t o ad confecutionem induIr^entb:.Qu{a, 
qui nó cíl in ftatu g r a t i s , propter peccacú 
ir.ortale mere tur, vt nul la fa t i s íac l ioaccep-
tetur pro i l l o . ^ i c ¡ S . T h o m . ^ í / ^ . z y art , 1. 
Ñauar, notablli 19. Sotus d t f t . í i ' quaji. a • 
a r t . t Bcllarm. Ub', i*cap. 13. .Suarézdiffii 
5 2 / c ¿ í - 2 . i ínr ionez Hb-J. cap. 9 m m j . 
^ilueft.Coduna,^ Falentia? ó u o s i f t f a c , Se 
fcquitur Granados t r a é i s J i j p , 2. Bonaci» 
na.¡oc*ck.püncÍ, % nnm.^.tc apud i l l u t i i ,N i i 

nus,Rcei^l.S?,To)etus,Viuaid* 
pra ff. iF g i d i u s. F i ! 1111c, 

Úm omnes* 
m 
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o y & S T i o X L I . 

r- Tlegüira fu* fi'atus gratis , pro toío 
tep2po*e>quofottit omnia o p e r a r á con" 

feqi ísndam inátilgentiam, 
p r afcripta} 

FFIKMANT Caie t . /ow. t .«puf-
cul.trAci , i 5 ,cap.9. Comitolus jn 
rtfpor.Jio* moral, l í b - * qu¿fi ? 7 • 
««w.2.Conra¿i.ksinrcfpoorjio wo-

r *part.\* qu£fl. 2C4. Fabrfnus de luhilea 
c -p. ? ? . & a l j j apud 1 p fos. ^Ffirmant ce i a m, 

tul HnriqueZjvbi infr^,,Petrus Soto dé in-
W'gentijs le f t 5. A i r n i lia ^ver-ináulgentia-, 
§ s 4-Cano in Jcftnra, & olim(non muic)Na-
"HX.nptaHli i j . n u m . i i . & notab.19.num, 
«5.& Adrián 

Sed probabi l i t is Refpondeo ; N o n r e -
qiiíri pro to to co tempore ; í c d f a t i s e f -
fc , hominem efl'e in gratia , temporc o-
pens fina l i s , quo pofiro , conceditnr ef-
í^Gtns induIgen t i jE , Quta hxc > abfqne 
dubio , cft incentio Pontificis , v t docet 
praxis Eccleííce , íi qu idem , qnando ad 
indnlgentiam ex ig i r l e i un i a , & cor.fcí-
fionem , fnpponit , hanc , non prxmit t i» 
í c d fub/eqni i e i nn i a & confecnenter. 
fiare , freqnenter , non fieri in lia tu cra-
t í x . Sic Enriquez ¡ ib . 7. cap. p^num. 5» 
Qn? bene cicac Nauarnmi pro hac partea 
Míatn namque fequitur ( murara fenten-
t ia ) in noná e d i t i o n e , non norabi i i 1 8. 
v̂ - citar. Enriquez , fed 1 9. n. 16*19 > Ó* 
22. & notaba 3 2 . n t í m . 4 5 . ĉ * 4 9 • Ski-
t i l s d i f^nB. 2 1 . quafl. 2, ar t ic . 5» Cor-
duna quafl. 24 . Valenria di/p* 7- punB* 
5. Snarcz difp. 5 2 . feft. 5- QüoS c'n^> 
8t fequitur Granados controuerf. 1 2 4 r a -
éiat . 5. di /p ' 2, num, 9. Qni etiarn , fed 
mate , citar Nauarnim pro oppofiro. San-
fíatellu.sLauonus , Pollachus , Layman, 
F i í l i u c i u s , Fauí lus , & "Fernandez quosaf-
fert , ?¿ fequitur Diana 5. Par í . traB* 
12. reJoU 4 . Cor:!uuaerianr!,Graffíus,Botr 

tonus, Bon icina , & a l i j , quos citar , 
& fequitur Angelus BofsíuS 

deiubileofeB-q.cafu 
11.nu.12 'pag, 

mtbi 5̂<?, 
0/) 

Q V ^ S T I O x n i . 4 

An Si qffis non fuerit tonfecutus (ffe finm 
induigeniiSyCO qziod omnia opera ad id 

rcqtuftta , préfliterit in f eccato; 
pofea^ quanáo iranfaBo illo 

temporet mjí^ficatur^ffe 
£1 um i n dti¡ge n i i d 

recupé
rete 

FFIKMANT Palud. i n 4. dj/t. so." 
^ . 4 .^ r f . J -Si Iuc0fr , ver. indul* 
•ge.ptta qu¿fi l & 9 ' ^ o n 10. vr c i -

un Granados a o, ¿r- 3 2 • & api1^ 3p-
fimi Panrrm. Ioann.Andreas,& Czvá'm.lín-
r íouezHb. j .cap.g .nurn ' i . {non 2. v te i t a t 
Diana) aífírmar etiam Granados t r a t f . 2. 
di/p.2.num.¿.czfusquoPontifeX nonpetat 
in f r r m a i induígenti>cofefsionem,vel con
t r i rioneni, & Diana ¿.part.fraéí, 12. refcl. 
4 . licet hicAuthor contrarium docuerat, 
vbi infra. 

Sed vet í f imíl íus Refpondeo : N o n r c t n . 
perare poftea effcíium indulgentisc. pnia 
verií?milius eft intenticremPontif icia, non 
c í íedi íFerre , neqné cffeílum, neqnc í t i ^ U 
rer tlam/fed camfta t ím concederé j e t f o Ci 
innenit í u b í e a u m ínCapax , carebit c i f r an . 
Sic oprime Nsniar .mtah i l í 17. puw. 2 . V b t 
/Te ait;Secundo Irfertnr > nimia fiducia^i* 
amn y ider i , i d , cuod ait ^üueft . (loco cita" 
to) íci l icerjcnm^nni, infeftus culpa morta-
l'h facit,ic!,qiiod indulgent ía quserenda exi-
g i r , eamqi? íc re re ,Ronpro i l t o tempere, fed 
p r o e o , q u o d í n g r a t í a e f u e r l t ftatu, eo quod 
in ten t iocnnceden t i í ; v íd f tur efre,vt indul-
gentia profit ad eam reqitifita facíenti,C;uai|i 
oprimo modo pofs í t .Quod etjam nobis a l l -
quando vifum f irrprobabile^ednnne per-
pendo id e í f econ t r a r ium, non folum cem-
muns ferteutiíe , fedetfam , hnic notabi-
H , & prsjrliítg.. evtrauapant!*, vncle id r l / c i . 
tur?quarfnnshabefit->:unctherauriimdifpen 
fandum eí̂ r» folutr» v r r e peprírentibus , &c. 
Et infra ."Non o b f b t ratio 5 i IreOr i de í n t c -
tioneconcedentjs, quí,'? contrariamefTé \T* 
l ú a p p a r c r , ey eoquod ExtnuaS.prxd 'aa , 
declarer thrfa^rnm hnnC, fol ' s veré poeni-
tentibus efl"e cómunicandum.HTCmeus Na 
liar. & poft i 1 ] um fría r. difp* * 2 .pB i - n 1 
&feqq .Cú?r , fomt j m0pr,p t r t j 5.c.9-Sotns 
di f i . í í quaft 2. artic. ?. Sa, ver.indulgm-
ti.tynu***. 2. T^íjidius diTp^ 12« dub.j . nt:m . 
37.Reíí inaldns/?£ •y.cap.vltim.rtim. 1 6 9 -
¡¿ejoU ingravfi Epifcop'part, z .ver indul 

Sen t í a . 
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¿^wf /^íM^w.pXkuorins iuhíleo part . 2. 
c a P ' U t * n U m , 6 $, «Sondare llus ^fr ittbiíto 
CJp'Jui t íb* 2 .Lvo ele inhiho part* 1 • num, 
8<>.Bonacina difp.6;qii£efi.i,pun¿}.'S.num* 
1 ^ .Nuñus quafl. 2 j . ¿ r í . i , a d é n e m , Lugo 
di / l} ' l l -ni im -c ,4R D i a n a /7¿3rf. 4.//•«¿7.4.ré'-

y%o/.94.^lbi poitea concrarins /oc . r i í .Bonaci 
na jubileo f e ¿i • ^ c a f i t 11 . m r m . 3. Polla-
chius,&alij ,apud ipfum. 'F'üliuc. t r a t f . Sé 
cap ' 6 ,mm , i 4 i .& eftcoinmunis. 

SíQpefa. ¿td ¡ñdnigént tafnpVafcr ip ta ; 
J tmhnonfolum ¡npeccato , /ed mmpscz 

cato , quia v i t ian tur aliquo fine 
malo , profint ad induh 

genrtam? 

EGANT a b í b l n t e N a n á r r noiahW^. 
nuiñ- 6' & notaba 2 
^ ^ o f ^ , í^api idipfum,Adrianus. jgc 

Syiutus m 3 .part. 'D.'thom.quafi. 2y ,artic. 
u conclvf' 2. docentes. Qnodf íqn i s ex va
na gloria v iñ tc t EccIefiaSjieiuncti det ejee-
ijioiynani» d:c. NuIIomodo con/equatür i n -
diilgenna:n,Guaimiís i n hoc, non nifi ircní¿-
Üter peccet. 

NcgatctiamFaber^//?. Í9V é i ^ f k v n i . 
iHifp.lS.Ccip.j* num. 214.CSL(U. íb lum, qno 
prendida opera fiant cum peccato mor ta l i . 
Cui ex parte fauent, Bellar.m.//^. i \ i ndu lg* 
üap . i z*quíejfs 2.Nimus quafl* 27. a r t . 
d u b ^ . ^ í h^ym^.nlib. 'S^traB'Gap .6 ,num. 

Sed probabi ilus Rcfpondeo : ProdeíTej 
dummodo fiant opera, cum intenrione In-
crandi indulgcntiam,^: in fine v l t i m i ope
áis, fit i am homo conlHcutus in gratia. Sic 
Suarcz difp**) 2,fctf .6.num.3*Env{quez¿íb. 
7-cap.9 nujn.'í ,VU\íUC,tra¿i-S*cap* 6. nu, 
1 5 8 . ^ 159 .Lud uicusaCrucedifp.i,gap* 
S.^ .^ .waw.5.Granado, t r a f t . 5 ' d i / p . ^ . 
m í m . i o ^ m p o ñ t m ^ u o s omnes referr, & 
fequitur Diana 5 .parí , t r a t f . 11 refol. 5. 
Qaibnsaddo Cordunam ^ ^ . 1 ^ . & Lugum 

dtf_p,2 j .nu .85 .pag. 518 .& Bofsimu 
loG.eit.cafa 1 2*num* 14, 

ó- 15. 
LO 

Á n B e q n t r a t u r f i a t m g r a f i a ^ t v n u i 
a l t e r i applicst indul-

FFIRM ANT CMr..Opnfc.de h 
q u a j i . v l u m . i ad 2. Be poft illumjl 
Phi l ippns de la Cruz i n t h r f , Ec~ 

* c l e f . t r a f l . 2 , m m . 1 -pfig- 84Á 
& npud i]iuir ,Ange\.ver. indulgenti¿t»^• 2 i * 
& Vi l l a icbos t r a f í . 2 6 , d f f i 1 ^ .nu th . l . 

Sed prebabilins Rcípondco .• í son l eqü i -
t i . V n d e f i Ponrifex eoncedeíet indulgen^ 
t i í im,hac]epe,vt fi quis faciat aliquod bor 
num opus relaxetur ipi l certa quantiras pce-̂  
na-jvel al ter l}cui voluentüpplicare.afaciens 
i l l u d opus bonum • ture qiiidcm3 lícet veré 
requirerctur fíatug grat is in co, cui indul« 
gentia app\icarctur,(vt conílat ex Jupradi-
étis ^ í / ^ ^ o ^ n c n t a m c s i , inec, qni faeerec 
bonura opus,vt a l te r i indulgeutiam applica 
ret.Quia totaracio, qrare requiritur gra-
t i a i n e c q u i fruitur inclulgenr ic , eü , quííj 
fine gratia noe í tcapax fat is ía&ionis . 'erga 
fi fa t is fadio non applicernr e i , qui facit 
bpus,redalteri ; in iftofuífíciet ftatüégra^ 
tÍ3:,Sic omnino Granados tra ¿I. 5. dífp, 24 
Kíim. 12 .^4^.1470. & ante ipfum, Suares 
d i f p ^ 2 . f e á f . j j m m ^ , Scapud ipfum, So^ 
íus^Sc Adrianus. 

Q V T E S T I O J t L V ; 

rAh Slt de necefsitate indulgenfite, v t con] 
cedatur fuh condiúone a l í c u m s p i ] 

operisfdciendi ab i l lo, íjñ tnaui-
g i a concedí-

t u r t 

ESPONDEO: Negatiue. Qnia can¿ 
fa pia% qu.?: ad concefsioneui irickil-

.gcn t i í s reqüi r i rn r , non a l l í ^ t u r .id 
foiurnopnspiumfaciendum, curnpofsir e(-
fe caufa iuíla ex t i t u l o gratitudin'is, remu-
ncra t ion í s j fo la r i j , m e d i c i n a . , D e i n d s 
j d conftat ex vía Pont i í icnm, qui f^gp eón^ 
cedunt indulgentiam n^orioMndis ( U nhihíf 
pro hora mortis b e n i r n i í s i i r e cnneeisit 
S. D . N . Vrbamis V i l L ) ^on cyjxí-íc a ii-^ 
quo bono opere. SicSiuU '^- dífp- $ - • if*ffi 
r5^. vt citatum innenics appd Granac-os) 

f e & . 4 . » a w . ^ . & feqq,Liv'o di/ ¿ 7 « - B o * 
granados iontrouerf' 1 2 • i r a d t j p i • 

sr ^ MU™* 



Á ^ Traélatus V . DePoenitcntia Di í f . X I V . 

g i d i u s , & N i ! ñ ü S , & c o t o n i u a i s . 

Q V ^ S T Í O X L V I : 
(/•'• '':w -* '•>% , • • 

Opztsphi*v, qvodadlucrandam in* 
dulce ntiam , / refsmper reqtti-

rl turydtheúi ' je mv c r ejfs 
o pus exter-

2 .^r?, i r&fe .•?/?. 4. 
-SL Sed cert iísirnc ReípoodeotNep^.ti 

ne.Qm'a i'cer vcrnm íit quotl pía opera exter 
rs? finr m a g i s prí port ioí iata ad diftumeftec 
ti m • nihiiominus optfme poteft Pontifcx 
cor c e d e r é Indulgent iam p r o p t e r o p n s mere 
inrernum, imo? ¿ de f ^ o , hoc modofolet 
concederé ijs,qt)i íingulis n o d i b u s examen 
coüfcie-nti.TjCum aítuconfricionis faciunt: 
& ijs^qni i n m o r t i s a r t i c u l o , nomenlefn, fi 
ore non p o f s i n t j C o r d e protulerinttSic «Sua-
rez Ioc.cít-ftét. ^ • num. $. & 6 . L u g o l o e . c i t , ' 
Bo n ac i na ¿ifp ,6 .qu ¿fí. 1 .punUi ^ m m i ^ i , 
& commums. 

Q V & S l l O X L V I I . 

«./f» Ad lucrandam indulgentiatn debe a f 
quis,per/e ipfuwyoperapraf* 

cripta adiwplim 
re} 

ESPONDEO; Deberé regnlanter lo-" 
quendo (niíi alias in Bulla exprime* 

^ retur, vt poííetopiisprcEfcriprumper 
a n u n i fieri). Vnde fi iniimpitur ieiünium, 
aut orat i o , non poteft quis faceré, vt alius 
loco ip í i» ieiuner,aut oret.Qnia faceré quod 
alius iciunettvel recitet, non eftieiunare, 
?e l recitare.Sic Suarez d i / p - l 2 . / e é i . j . n u * 
j?.Ln?o /or.f / í .Bonacina loc .e i t .nnm, 24» 
& apud i p f u m Ñauar. Enriques l i b , 7. cap» 
IO.KÍ/W.5.Fjlliucius i , p a r t t r a f l . 8 . cap* 

i . l a y i m n l i b ^ . t r a ó l . 7.cap. 6* 
num. 5 .Leo ¿e iubil .part . i*nu m. 127, 

C -̂ 1 49.Homobonus,Ben2oniusl 
& a l i j quos citar, & fequitur 

Pofsius dembiL /Qtf , 
4- c*fu 8. 

» » . 7 . 

Q V ^ S T I O X L v i u : 

A n Q u a n i p m concefsíone Irídulgentí #pe~ 
t t t u r eleemofyna, fttffiúat i l lam 

per famulum 
daré i 

ESPONDEO; Sufíicere ( niíi al ia? 
informa iubüei exprimeretur, vr fíe 

^.rct per propriam a l i o n é ) £)n1 a per 
accidens eft^quod eleemofyna de tur per ma 
mis propriasjvel alieras. Síc Botiacira, ^ 
Lugo //.re .Juárez num. 2. ¿V Boísius mmu 
•i~¡.& 18:Enn^uez , R o d r í g u e z , L3viran, 
Pilliucius > Leo, & Sandarell. ícalijapud 
ipfurru 

o y i E s n o XLIX: 

A SI quispneheret eleemofynáwfaméloy 
V t i l l am áaret'yconfequaíur ftjdulgerir 

fiam y f ámu lo eíeemofynam 
non praben* 

te! 

FriRMAT Sa>ver*Ii7dalgentia, mr, 
4.SÍC dicens; Si quis iufsit faim-
roft daré {eleewofynr'm f ííliciet) & 

non dedit,quidam ne^ant crnffcui 
indulgentiam • e g o í d ron diverim.Sic Sa* 
& certe fatis prebsbiliter.Terert c t h m 
Vega i . t o m ' S u m . c a p ' j ' c a f t í i i 'RehuDofa. 
ab eodem relatus,cuos affert, & fequi vide-
tur Bofsjus/oc.c/^. íww. 1 p> 

Scdadhuc probabílius Refpondeo ? Non 
confequi. Quia in eíFcdu ron pra-ílat opus 
prsefcriptü ad confequendam indulgenmm 
cum,fámulo non dante eleemofyn?, nondum 
íit translatnm ül ius Dominium in paupe-
rem.Sic Bonacina d i fp^ .qz iaJ i^ j .punB. 5. 
wa»?.2 2.Homcbonus de wbHeoüb.A.qváft , 
51 .Leo,de mbi lecpnr t .2 qt¡oft, 1 4 ^ ¿7. ¿ | 

^ » » 7 . i 7 5.Philippus de Cruce,/T? Thef. Fc-
clef,tr>\, § , i i . n > 3*fo¡' mibi 70. & Diana 
¿ ' p a r t . t r a f í . i i . r e f o L 31 . í v g o difp. i j t 
pu* 1 2 2.Qtií iddem ait, in caíu, quó mitr^-

rerur elécmofyna tenpore Iubüe i ad 
pauperem diftanrem., ad.qnem non 

poífctperuenire,intra illam 
bebdomadam.' 
' (•?•) 



Traíbtus Y.Dc Parir.tentfa. Difr. X l Y . 4 g 7 

; ^ V ^ - S T I O L. W 

j4n Qtíando in concefsione t n t ' u ^ é n t t á 
f r a f c r ibitur abjoíute , & indérerminate 

ehsmGfyna^ baecfa c /e n á z f i f , / e -
eunaum qtizlitate'M 

perfona? 

FFIRM ANT Corduna 'de Inhd 'Uh* 5* 
q u a / t i 2 2 , Lauor íus de Jubileo-par * 

- i.eap. u . n u m . 46. Regina!.d. l i h , 
j . c > v l t i w o Cy.Philippusde laCni?. i» 
th cf .Ecclef ' t r* & ' S - i o n . 9 - i n f i n e & § , 
3 9.^.5.& Ñauar .not¿bi t i 31.n. J 4 ' v b i lie 
a i t : In .do!gcnt ia , cuice datur danti,vel facié 
t i aliqiíid indeterminatü^puta manusadiu-
t n- c c Sp 0 r r i ge nt i , v e 1 o r íí c i , ab i 11 o To 1 o qiiíE-
r i t u r . q n i dat facit v é , g,rout perfora con-
g n i i t ; pauperi î11̂ 1̂11 ^aí'tí>P3rum, d i u i t i 
iiero, danri multum, & tamen minus, qnam 
decet ,dat ,a l iquid ex ea qna-rir, etfi non to -
111 m,fec 11 nd 11 m omnes.Sic Nauarrus,qiM ta
men, nec D . Thomam, nec D . Antón.nec 
ailürii authorempro fna parte c í t a t , v t m a -
] e P h i l ! p p u s d i c i t , c Í t a t tamen Bofsíns pro 
hac parre D.Thoniafn ffi /^.difi , io*quaft> 2. 
ad 3 .Silueftrum, LauorÍurn,& alios* 

Sed probabilins Rcfpondco: Non effené-
ceííario faciendam, fecundum qnalitatcm 
perfonxjfed fufficere quamcüque elcemo-
í inammínimam, ?cparuam, e t í a m a diui te 
perfona datam, ad lucrandatn i R d u l g e n t í á . 
jQjiia adner i f i candamver i t a tempropoí í t io -
nis, índifínítaí idfnfi ícir . .yic Juá rez difp* 
5 2, f e & . S . á «z /w.^ .Fi l l iuc ius , t r a £ i - 8.e. 
6 ,num. i66 . íkoáxv^uzz in Bul la Crucia ta 
^ .y .w^ .^Fauf tus^an íaareMus ,^ : Leo,quos 
citat,3¿ íequi tur Diana $.par. t r a f i . n . r e * 
f o l . 14 . (¿^ j 1 . ^u íb iHaddipoíTunt Enriq» 
¡tb.y.cap. l O i B o m c . d í f p . ó . quafl. 1. p«« . 
5 • num, i 8. Sa, ver. In^uígeníia^ num.q* 
Lugo dif.27.num. 1 T q.pag. í a s . B o f s i u s , 

f e t f . ^ cafu 2 i mumij 5, & a l i ; . 

Q V H S T I O U . 

^Anfaltenh facienis fr e h e m o í y n ^ fecun
dum qual tmem perfona / quando 

i n Bul la i dp r j í c i p i . 
t u r t 

J E o A NT adhuc ptéjiávaptid,;Cafa* 
rem Bqttommí in ohferuAt* fuper 
Bul lam S í x t i F fol . i g é - aíteren-

.tes,etiarn in eg caíu fufficere ad lucrancks 

IndülgentiaSjdare elcemorynam mínimsm, 
etiam diuires,8¿ id eííe probabi le ait Ange-
lns Bofsiuf,vt referr D b n a / o í - . f it . 

Sed probabilius Reípondeo; Aff i rmat i -
üe. Qui?, cum id exprcííe exigatur i n B u I -
]a,necefíar jo.debet execut ioni mandar i .Su-
ffíciet iamer,vtd?tur elecmofyna cópetcns 
vníus cuiufq* perfona: qualiratijir.Xta eke~ 
moíina .quá he mines talisqualitatis comu-
nirer folét faceré extra Tnbi leu.SicBofsius, 
quemeirat, & fcouitnr Diana U. ce & ante 
i l l o s D . T h o . qué referí , & fcqnitur Suarez, 
d i / p ' 52 ./<?¿?. 8. num. 5. & tenent oirnes 
Bodores pro vtraque fententia, Q n a L » n e 
prxcedenti,addiiaL 

Q V i E S l I O Li r . 

An A d ¡ u c r a n d a m Indulgentiam, fuffic'iai 
eleewofyna fp i r i íua i i s ,qua cempraben^ 

d i t u r hoc verfuiConfuleycaftha, 
folare,retnitie-Jc r , 

crat 

AFFIRMAT Zanardus(vtrefei-tDia
na) i& diré ¿i- Theol'par. i . de pos-
n i t . c a p ' 2 1 .qUís/i '2 6.Cui addi po-
ífunt Graffíns l i b . 2 . append cap* 

^ . n u m . 5 8.& apud ipfurri, Felinus, & A]ex« 
deAleSjLauorius etiam de l u b i l . i p a r . c a p í 
i p . n u m . i 2 . i á Ipfumdocentes,«caíuquoíic 

Rel igiofus; nam ifte (inquiunt) ía t isfaciet 
prísdicando, audiendo confeísiones s¿ct lo^ 
co clecmofyns. 
• i Sedcertifsime Refpondeo?Non Aiffícc-
ré , fed deberé abíolute Icquendo eíTe rea-
tm¡ &temporalem. Qnia hxc tantum eft 
proprie eleemofyna.Sic Diana ^ p a r . t r a H 
1 2 . re ío l .3 1 . BrttomuS & Leo/quos aííerr, 
g.rVcquitur Bofsiiis de I v b i l f eB^ .ca fu 2 1. 
n u m . i .Pa iT. tmbi , 445' & num. l o . p a a , 
446. Quí etiam,pro hac parte, c i ta tLauo. 
rium,quem non vidi» 

Q V m S T l O L U I , 

'JnPauperes, q u i ad luerandas Indulgen* 
tias nonpojfunt daré eUemofynamy 

egeant comnmtat'ione in altud 
opas p i u m í 

AFFIRMANT Sanaarcilns de lubileo. 
cap.-], dtíh. 1 . Leo de l u b ' l e o p a r . z . 
num. 72 . Lauoríus de Inbileo.cap. 

19.num.6, & Bofsius l o c c i t nu> P.& d i c i t 
probabile D i a n a / o f . f / í . ^ / ^ - 1 5 ' v , 

S f 4 Ssd 



81 Traólatus V . De Pccnitcntiaü Difp. X I V , 

. Sc¿ p r o b a b i l ú i S Rcfpondeo; Non indi-
gcre cotr.iiiucanonc- Sed a b í q u c ' v l l a Icom-
nuitacione ín aliuci «pus infum, íicetera a-
4«mp 1 ear) I uc r ar i Indu i gcnt iam. Qn i a men s 
Papa? non vi de tur eiTe tal ís , vt veiit obliga
re ad eleemoíy nam erogandam enm, quí ni-
ÍJÍJ haber,vt'! cíUmpotens adillam facien-
<!avn. Stz Enriquez cap- io. n u > 6 M t í 
N . V b i í k a i t ^ Pauperi nonhabenti, non 
opporteteieemofynainconimutavi in alíud 
o p u S i Nauarr. dsQpatio, MiJTell .úo.num. 
s a íí.Qiiod ciarías explicuit Gregor. X l V ¿ 
in lubileo/7Í?Í(?-Í? i . Huc víque Enriquez,' 
t¿ f ' etiam Fauíliis ¿e Jubileo i iB , 4. quaft. 
5 > Fernandez , & Graffi-u?» quos afFcrr, ^ 
vi ictur fequi»*Diana loí» cit* & refyl. 3 r , 
liccraddatj fccuriusfore pauperes í a ta l i 
caíu petere coimnurationem íh a l í u d opas 
piuní, vel faceré íibi ipíis á confeílaiio ap-
plícar]e!eemorynani,qnvarDpr olucrandain-
dulgenria tencrcntur. Sic i l l e , Síbene, D i -
cunt ec iani eífe probabiicm noílram fcntcn-
t i am, Homobonu s, S and are i 1 us, Leo, & Bp-
fsius loéis citfitis. 

Q T ^ S T I O LIV; 3 

!^/35 SinoUt Superier pro ReUgio/is '#|$S 
mofynam ciare, pofsint iftu aliqíii¿t e 

monafterij honh-,infcioSupsrior€9 
pro eleemofyna l a ra i r i * ad 

lucrandum I v b i -
leum\ 

"FTIRMAT B i a n á / ? ^ . 5, tra£Í\ i l í 
refol^ l i . Q¿ia in co cafn (inquit) 

-Superior eft irrationabiliter ínui-
tns8¿ rubcHrii:; opcratur ex ücentia Supe-
rioris debita.Iddemqnc afíirniít de vxori-
husTfil4Ís fa-nilix, Sernis, Monialibns&c» 
Fau?ü Dianas.Bofsíns vh\ Cup* nu. 14. licec 
n^m.x %•* doceat, meüns fore in cali cafn,1 
Religíofutp coínmnrationern eleernoíyna: 
petere. 

.Sftdprobabilius Rerpondeo; Nonpoífeí 
^niainral i caíu, v c l d i c é d u m e í l R e i i g i o -
ibsT etiamnouitios, qni non habencpro-
príum,&nonpolínncalíqnid daré : abfqnc 
eleemorynalucrarilndulcrentias.conc.círas, 
fnb onere ejeemofynae,vt n^pec dixímus de 
paupere, U tenet Graffius \ i h \2 . apPend* 
cap.%.nu™^Z.vz\ quodf^cilion, & tutio-
uylaVpoTsiBt Ipdtilgentias, ^ lubricuin 
Hieran cómutationem cleerrofynx in alíud 
epus^petendo. Sic Homnbonus de luhlüeo 
Ub,^ , axuajt,')l* vt refere i4em Diana Bol 

f s i us loQ.eit , num. 1 o, ¿i" 1 5 , Bortonus & 
Leo apnd iprnm. Addo etiam cum Lugo be-
ne pofíe Rcligiofum daré eleemoíynam per 
aliUtn* vt fi amicns farcnlarls, pro eo det» 
nam tune interuenit dúplex contraíluss al-
terqno fícciilaris dat Religiofo illam pc-
cnnianij-alter, quo re l igio fus per fscnlarem 
dat illam pauperí^Heer ad vtnimqueetinni 
requiratur lieentia Prscláti. Sic Logo, 3c 
ante ipfumBofsius/of.f/>. 73̂ . 18. c^/í^^f 
legatur* 

Q V & S T I O L V . 

A n Ipfemeti qui lucratvrvs e¡} Jnd t ih t ' á r 
tias Bul la ,aa t lubilei* ¿eheat necejfa" 

rio fleemojnam perfer ip ' 
tam dar s i 

ESPOÍJ'DKO Ncgatinc. Nam fat e-
rít,quod after nomine lllius det i i -

. 1 am. Sic Lugo difp, i - j . n u . 87. Per 
verba». Diffícnltas poÁ'et eííe cirea 
Quando aliquis fumit Bull^m C n i -

ciatx pro alioamiccjcui í l iamdat,cno n:o-
<íoiíl:ecm datnr Bulla obtineat Indukcn-
tias9crm ipfe, ni 1 Je modo, det iliam eJee-
h]ofynani,quodcftopns iniimdrm ad i l l s m 
1 n d u J g e n t í a ITÍ ? R c fp o nd e 111 r, J 1 Ir Ír, c 11 i B n 1 -
lam pro me infeid, accepír, dedifie elcen c-
fynam, meo nemire, quafi vtikm rfgf.cij 
mei geftorcm: qnbd ego pcílca ratrm bat eo, 
& debítor fio illins eleemofyna,meoncmi
ne, Ja ta-̂ q no d debitü il lc, bereiiolétia^cau-
fa,mihi remittir-atqne adec, iam egoecn-
feor illam eleemofyram dediíTe. Sic L i go, 
&r ante íllvimPhilippus de Crr.ce tr. ihef . tu 
EccU/* 1rA¿í.i,§< i 2 . r t i , i . fol.ZA. S2, Ver, 
Indulgent ianvm. A' Ccrdiba , Ls i rr ius , 
RofelJa,qvios referr, & feqnitnr Boísíu? n . 
[ 5 . 0 ' *B. 

1 CAVÍES TI o IVI. 
VÍ» A d 1ucra*>das I n d u ^ e r t h s fnfjicíat 

¿ a r s clemofynarn, dieDominicOi 
etiam pcft ccmmum 

nionsmi 

N EGAT Phi í ippusdc laCrn? ¡n tp f* 
Ecchf . t r , 1. §.í T . na. 4./^/,72. 
Clarins §.1 8. nvm.'y.fol ' i ,?4' 

Sed probabi lins Refpondeo: Sufficcre. 
Quia itafuitdeelaiatum á Gregorio ^ i l í , 
vt teftatnr t ^ o d e . l u h í h o . p w i> qv^ft 1 4-

f e ¿ l . 6 . n u m , i ~ } 4 , íic ipfc,a' anrriptum Exi» 

l iuc. 



D i f 4' 

. lluc» QiiOS'ictlatj S: fcquítirr D in na $tpaft 
t r . i 2 'reíal..^ i . .Rodríguez B v//.-? CÍ?«-
CÍ*§.J i.'A^»;7..Bpfs.ius faB*¿\*cafíi %• 
m m . 14, 2 i ,w»,2 1 ?»7¿?i 4 4 7 . 
& á l i j , 

Q \ ^ S T I O L V I l . 

Qftaniio i n Bul la p r S Q Í p i t u r tribus die-
bus fisri t h e m o / y n a i p ; neccffariofa^ 

cienda/it* ijfdem diebus; v i 
Indulgentiam confc ^ 

quaturS 

"FFTRMA-NT SaneareI lus rcle lubileol 
cap.y.dub* 1 - Leo, de l u h i h o p a r . z , 
num. 14^ • Lauor íns de lub iho . par» 

i . c a p . ti.nsíM> 8. Regina Idus, l i h . j - c a p . 
v l t i m . w . 1 C 4. & F i j H uc f . 8 . . 2 5 51 
quos omnes referr D í a n a ^ r . 5« í r 4¿? . i » . 
r e f o U i i " ^ ^ l l s e 3 0 a ^ í ^ P h i i l p p u m d e la 
Cruz in 'Thef E e c l e f . t r a B * ! ^ . 11. 4 . 
pa?y . ' j i .& §*i9»n*$.pag*i$9& Doftifsi-
mum meum Ñauar , de Orñ t ione .Mifce l l an . 
¿ S . n u m . m:h i 128. ^ 129, f o t , 5^7. & 
alios,apad ipfos.Et licet h«cfc.nrcntiaab-
foíute locuendo íit longc verior, & proba-
b i l ío r . 

Nih i lomínus tameh probabilíter Rcf-
pondeo: Non cífc, in omni cafu, de neccfsí-
t a te lndúrgen t i^quod fíat eíeemofynas ijf" 
demmet diebusaBulla praifcriptis, S í c t e -
net Nanar . /o í : . f / í . Vbi fícait- Qui perpro-
babilem ignorantiam, obUuioncm, vel in-
cogirantiam, fine inaduertcntiam, abíque 
alia culpa,&riegligentia¿ omitteret orare, 
&; eleemofynamTaccre, vfquc ad Sabbathü, 
5c tune haberet Orat ionem, Sr faceret eleec 
mofynam notabiliter maiorem, quamtri
bus diebus faceré tencbatur, ex quadam 
qnitate, & tacita induigentís intencione, 
qnxreret i l lam.Qnia rern, quse culpa caree, 
in darnnum vocari nonconuenit €ap*i* de 
Conflitutio* Et qui a qucedatri gíófa fínguia-
r]S'& recepta/, tale p a B u m . ^-finaU^^de 
paó ihy d ix i t pro tací te Ibmno habendum 
i^quodver i runi l i te r f t i tu tum fuüTet, fiab 
ftatucncequceíitum fniíTet:, Et verifimile eíl 
Papam, fidefeoccafu interrogatus fuifer , 
i ta pro fuá máxima petate,Se jequítate ref* 
ponírrum. ^ ic i iRme Nanr poft i nú , imfv 
& ex j i l o omni n ^Bofsi ' is d?Tubiho JeB 4 . 
cafu S.nu.p.ík Disnaloe.cit 'fefol,22. V c . 
ga ef l tm tom ^ . c a p ^ f .cafu 48. 8? Phi l ip* 
pus de Cruce f r , i . $ . í i ,mím*4< & CUrius 
§>iS.num) 5 f o L i ' f y 

Q \ 7 i E S T I O L V I I i : 

A n Ad Jucranium luhüeum f i ' f f i t i ^ darz 
c leemcfynam* t u c u ¡ al tas, ex obliga-

t i o n e p r j e c e p t i r a t u r a l í S i V e l 
voti t d e b e t u r t 

^ EGAT abfol'ute Siliiefl.F^r J /*^/-
' \ ¿entio. cuéf i . 6, qnatenus doccr, 

I IAIÍIO modofufficere ad lucrandam 
Indulgentiamopuspiuni, alias ex prscepto 
faciendum, e t iá í i i l lud Pontifex inúmgaC 
Sed ín hoc excefsk hicauthor. Q n k fi Pon
tifex poteí l (vt fupta t i lhabi t iun) fine- vilo 
pío opere Indulgenriss concederé 3 afor^ 
t ior i pote r i t i n i ú gen do al iquod p ium opus^ 
a lio qui ex precepto faciendi-m, 

Negat etiam Granados cantro, 12 4ra ti. 
5. dí/p .4. nurn. 13. cafu quoPon t i í í x.-falté 
ImpHcite, nondeclarct íufficere ad í n d u l -
gentias opera aüoqu in ex precepto facien* 
da. Citat pro hac parte Sotum,Ñauar .Vic-
toriam,& ^uarium. 

Sed probablluis.Refpondeo : íufficere." 
Qui a ex praxi cenílat, iuíficícnter ía t i s¿er i 
oncri open mimplendcrum i n i u b i i c, per 
opera alias debita • fine ex obl iga t ior^ 
prsecepti na tura i i s ,ve lEcc le f ía ina , vei vo* 
t i . Sic Bcísius de luhihfeB.q-caju g.numl 

cafu n . n n m . i 2.qiicmcitar,8¿ iequi-
tur Diana vbi m f r ^ . & tnriqucz ^ ¿ . 7 e.10. 

V b i f icai t ; Satis eit eiecir.oíyaatu 
dar i ei, cui debet de precepto, vt parenti,. 
aut extremé i n d i g c r t i . bic tile.. Poliachus, 
Sandarellns/Feniancez, Comítolus,& Lay 
man, quos citat, & fcqüitur Diana 5• p ¿ r * 
í r a & i z r e f o l ^ i . Ó ' 5 4.LugO¿//3>. 2 7 . ^ . 
i i o , p a ¿ . 6 i 

Q \ ^ i £ S T l O L I X , 

'An Etiamfujfisiat daré e lesmofynam 
p á i í p e r i c r / é i f G t qui re v e r A 

áiues e j t l 

1 EGANT AÍ iq i i i ,&quidemprobab t -
l i t e r . 

Sc;i seque probabiliter Rcfpon-
deo: íufficere. Qu íanone í t de ( i i b M u i i 
elecmoíyn^» quoddetur veropauperi, íed 
quoddeturad iiiblcuandam miferiam ino-
pis - at in ncftrocaiu vete darur ex tal i fine.» 
ergo. AddequodBulla moderna, nondic i t j 
qnodeleemofyna;denrur paupenhus, íed í o -
Jum ̂ ucd íi^nt c ieeraoíyiu. Sic ompino L u 

go. 
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go. i i f p .27. m m . 111. fav*6 % 3. V b i e t iam 
á d u e r n t , r.ucd in lus ciccinoíynis , veré fie 
animus transferendi do mi ni um illarum» 
^ á u p e í í c réd i to , 

& y i E S T I O L X . 

í̂,'> utumjs aclluhíleumimt>ofitts, pofsit 
iciunans vefcioutSi c> ¡ailicinijs^fí 

á d m i m s . B'uUáfn babtat 
Cri ic i . i ta ' i 

EGAT N a n a r . / ^ . j confiHor.tliyds 
cbferuat T § i U ¿ n v l t m ¿ cditio.ee-

~ f i l ^ fo i 'mibÍ ~ 61 , Q u i a p r í u ü e g i ú 
Bnilcsjfohimconcedir feciiltatemeciíiedé-
,díóua>& laéticinia io diebus leinnioru Ec-
elefiafticorum.Negac etíam Graffíus in dc~ 
c ' i f jom.i<p¿r. i . . ¡ ib.2. cap. z j * nu* 60. Co'* 
uzr.Ub.^.u.tr iar .cAp.ioinum. 7 5. 

Sed, longe multo prob abi l ius , Refpon-
deo: PoiTe. Q n a non aliter Pontifex impo-
níc ieiuninm iubilco'quam lege Ecclefiafti-
ca indlci tur : fed huic ieiunio, íatisfic edé-
dooüa ,&: ladic i j i ia cumBulla; ergo etiam 
fatísfíct ieiuiiioadl-ubilcum impoí i to . Sic 
Aagles .Met ina ,López ,ScPc t rus de Lcdcf-
nia, quoscitat, & íecuitur Sánchez, l i b . ^ , 
Sutnmá: cap* 1 1 . num* 4P. pág* ni ib i V> 67* 
Nuñus , Mour c, Leo, Kc ga, P or t c 1, V i l ia lo
bos, Fi l ' iuc. Molfefsius, EnrK]iicz,& ^atx-
c ía s , quos affett, & fcquitur Diana 1. pa r„ 
éHacf.g.re/kl*! j * & t r a ¿ f . i 1 - refoLz 'pagi 
nfíbti '¿61 Liulouicusde Ccuce, que reterr, 
Be icquitur T r u i l e n c h i n expo/itio. B u l l a 
t%, 1 ¿f.j'uk,S(núm. 2 ipap.mibi* * 5o.Lu
go difp .27. num. 1 o 3 .Jtag 6 12.Bonac./c*c» 
c i t . p u n á . ¿ , n k m , i Ó . & a p t i d i ü u m , Caiet^ 
&; Medina, 

O V K . S T I O L X I . 
j í n * Si pfjadiBa ieiunia incidant extrq 

Qx idtag'-fimam* pofsint IfíCfantes Iw* 
biUumfztisfa ztre i l l i s , -vcf vendo ̂  

laff is imjs > t i h m j í m 
Bul la* 

Sed probabilius RerpondéoVPofT^.Satif-
ficri. guia probabil ior opinio eíl, nec iurc, 
nec confuetudine, interdíci la¿t":cínia in it— 
i «ni;si extra quadra? efirna m^fed folun. abñi 
nentiam carnium Sic Sanchez,Lugo,& T i n 
l enCh, / /^ . ^ .TKoro .a , . i »^ 1.^7ar, & San-
ctus í n / e l c t f . d i / p . q . n . i p.Diana, 1-par-ir* 
n . re fo l . 3 . & C h r ' m s inadci í t , r e f o L i o . ^ 
tr*9 'r,e/ol.l j> & apud ipfoSjVa^q^^nar.Por 
teJ,Víl lalob.«í Ludouicus á Crvcc,Boísius . 
cziivAde [nhileo,feB .A, coju* 18. num. 15». 
Bo; tonns, Lauorius, Leo, .Bonac; A^or, & 
aüj apud ipfnm. Et nouifsime D . D i ^ c u s 
Narbonaanno 5o . qujtjl* ,pag. 621 . 

Q V i E S T l O , L X I I . 

An* Si dicla ieiunia incidantin Qxadrtge* 
Jimti) pofsit etiam Ule i qui nonhabet 

Bullam>fatisfacere i l l i s i eáendo 
ouas Ó* h ¿ } icinia ? 

TEGANT E n r í q u c z ; & Rodriquez, 
apud Sánchez lóc . c i t .mm, 50.&: no
li i f í inaéTruVtcncht /é f . f / í .» .^*^^ ' 

mbi 152 . & a l i j ; & quidem fatis probabi-
l i t c r . 

.Sed non "minus p robab í l í t e r , Refpondeo: 
PoíTe fa t í s face ré j nifia lias Pontifex i n i t i -
b i l c c v f n m la f t i c in iorú interdiccrer Qvjz 
non mi ñus p robabi íe e í l , quod praceptum 
i c i u n i j , etiam quadragcí imal is , noncbi i -
getad ladiciniorumabftinentiam ; &quod 
hsec abftincntia dif t indum íit pr^ceptnm, 
a precepto ieiunij eirentialis. Vnde , licet 
incafu pof i to ; peccaret contra prEcceptiml 
EccleíícT, qui l aé t i c in iacdc re t , f a t i s f ace re t 
t á m e n i c i u n i j s iubileo impcí i t i s . Sic San* 
c h c z h c c i t . Lugo,difp, 27. puml 
108. Ludouicus á Cruce in expofitio. B u l l a 
difp*i*cap*5 .duk,i4.r>um.i2.&a.ii}. 

^ ÍES T I O L X I I I . 

'An S af isfaeiat Tubileo per ieiunia %aUunfa 
debita ex voto} 

Demque áí/Í:^.num .6, Dominicus incaP* 
Rog*iiones.d€ confeip.difi. ? Couar. Hb, 
'¿¡.refaUsap.zo.num.v 5. exiftlmantes; non 
folum 111 quadragcfiimli ieiunio, fed etiam 
i n ieínnij s extra quadragefimam, i ufe com-

EGATiv AJÍ partem infmua'ht'5il-
ue ñ 'Verb . Indulgentfa gudft.ó.Tsi, 
b icnaquaf tAoM Armií la n u . i ó . 

Std cerrifsimeRefponder t ¿"a-
risf íer i . Alias qiuex vototenetur leinna-
re ómnibus ferijs fex t í s ,non pofíet ob t íne -
re íubiIeum;quod eí lpluíquam'ialf i im. Sic 
fitSfb, «r^ws.iio.Díaní?, %. p a r . t r a ¿ l , i z * 
f e / h l . 5 ^ . apud ipfum,Poliachus, ^anda-

reilus 
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r e í h i s ^ c t n a m í e i , L a y m a n C o m i t o h 1 ^ , ^ a'') 
imra quaj! S ^ . a d d n á i . Q ü i b n s addi pctei i 
Bofsius de iuhUifeBf A ' cafu 9. m m . 3* 0* 
safu 18 .num*%.&- commiínis. 

Q V ^ S T I O L X l V . 

'AnOra t íOi qu<e dehetpr t in Bccle/íispro 
lucranda ináulgent ia B u l l a , m t l u b h 

lei,neecJfario debeat rjfe 
vo cali s i 

" F F i t M A ^ T Rodri?ncz in expofí-
t o S u l U Cruc .§ J.nu 2. Ludouicus 
iCruce in expo/ttio B u l l a difp. I . 

cap' 8.dub. 15« (fibi concrarilis dub, 11. 

SedprobabiliusRcrpondeotNon debe-
re neceífario elTe vocalem-.fed fufficere eífe 
otacíonemmentalcm. Quia inBulla folum 
petur,vt orent pro necefsitatib3 ibiexpref-
í ís^r / í r í - , autem indifferens eft ad oratio¿ 
nemment:alenp,& vocalcm ergo. Sic Tru-
l l é n d u n ixpofi t io .BuUá l ih*i '§* 6. dub. i , 
r>ü*i.7*paS. m h i 171.qué citat, & fcquituf 
Diana ¿ ,pa r t> t raB . i 2*re fó l . 44 '&zn tz i l -
]os,id docuíc Dodifs.meus Ñauar. §. in le* 
fiitíco.notab. 3 i.verfutpraces.nu. 48. Lli^* 
godifp.27.nunt.111.pag> 623.B0CSÍUS de 
iíihil.feB .q.cafu iq .num, i 2 , & apudip-
fi\m,Zero\3.lib.2.dí itibil.cap.i ^ .quaf í^ p. 
Ccefar Botron.Filliuc.PoIlachusXauorius, 
Homobonus,&. Ciruilius Francus, %i cpm-
munis. 

Q V ^ S T I O LXV¿ 

Án Pro ohtinenda induígentia i fuffi-
ciat quaQumque -i etiatn mi» 

nima, & breuis 
oratioí 

EGANT Pollachus de iubi l tofef í* 
4I'W«w.57.& ^gidius difp.i 2.n, 

c x p r e í s i i i s N u ñ o , / « ^ o / l 
S u l l a , §.9.dub. 2 .pag.mibi 760. Et no im-
probabile reputat LaymanM. 5. tratf, 7. 
cap. 5 num . i . 

Sed probabílius Rcfpondeo : Sufficerc 
niíialiasinBullaiubileipracrcribanrur cer 
tx pra:ces.Sic Bofsius in trae.de iubil .fett, 
^.safu i ^ . n u m . i S-d* ao.& ex i lio Diana 
5 .pa r t . t r aé i • 12.refoL3 ^.docentes,Quod 
quando in Bu Ha non pr^feribuntur certa: 
prccces^ficut no pr^rcribuntur inBuIIaCru-
c'mx ) Mgciac fundere pfQÍuero kbi ic i 

^iil^Ubét rrsrces^tia brenes,& qurxun 1 qute 
Itngua Latina,Hirpanica.Gallica, vulgari* 
^ c.Sic etiam apud ipTos,Leo de jubileo p* 
1 ^csp.iS^mm S•VilHnc.traB.S.ff^fp.6.mu 
154,¿> \6 ') ,Si\2LXci .tom.árdffp .*)2 feB* S. 
num.$ Nauar^notab^ 31 .num.3 5 . ¿ ^ notab. 
.^s .^w^g.Enr iquc i ¡ ib . ' ] . cap . io .num. -)* 
Bonacinadffp S.quajt i . p u n B ^ - n u m . i P * 
Rodríguez/» B u l l a w ^ ^ . n u m . ^ ^ t h ú m ^ 
taP $ 3 Lauorius di i t ibÚ .par. t . c A p . } 8. 
8. ^Cefar Boctohus,p^.20^ .Qf^b* egó ad-
doi5gidium,TriilIeriCh /¿^. 1. cit §' &.¿ub* 
2 imím 6 .Vh i ait,Quod pro lucranda indul* 
gentia Bulla?vfuffíciat ad fmgula altaría*fe-1 
mcl orationcm Dominicam , & Angelícanfl 
fundere, 

( i V ^ S T l O LXVV 

'jfn Pro Jueranda induígent ia , fa t i s f i t 
funderépraces , a l i a s ex c l fga tw 

ne votí7aut pcenitentia, & c . 
debitas? 

N EÓANTJCX Bouau.Silueíler.Tabíe^ 
^a,?: Granados locis íupra, quajt. 
5 S . ^ ^ . ^ i j.rií-. Nuñus in expo* 

f í t i o .Bu¡ l a ,§*9 . póg 'Wih i 760. 
Sed probabílius Rcípondco; SatiseíTeí 

Q j i a ad lucrandum inbiíeum non requirunH 
tur opera aliunde inciebita* Sic Authore$$ 
vbifupra,prono{lrafententiacitati, & ex-
preííc Bofsius/^f .f^'í ^w. i (5i7 .c^' i 8 . ad-
dens;quod pofsit quis etiamorare vni cuín 
í o c i o recitandoalternatim prccccs, & hoc 
fcdendo, üando,& etiam opertocapite. Sic 
quoque Diana, S:aUj Dolores nuper cita-
t i . 

Q V ¿ E S T I O LXVII. 

Sft Safficiat <> extraportam Ecclefi^ 
orafiiad eonfequsndam indulgen-

tiam comeffam i l lam vjfi-
tantibusí 

NEGANT GIoíTa inClemcnt. dersliqi 
& vemrfanSi.&L Zanardns in d i ré 
£íor .Tbeolo£.par.i.tra£i>de posnit* 

cap.iO'qudft ^o.ViwtWus de indu/g.Portel 
sn Sum^erb j n d u l g e n t í a , í n addit .num. 8« 
ex ift i man te s: Quo d quantlo iní hi 1 <?; ent i a d a-
tur vifítantibus talemEcclcíiam , v c í i n e a 
orantibus, íitncceíTe corporaiiter ingredi 
Eccleííam,inil laq: orare; nec fufficere ora
re aWe^anuam?ctiamíiobíiecefsitatejii,vci 
' • "7" ob 
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cb n.nltitndinem horainura , quis jngredi 
r¡or. pofsit . 

Sed prcbabilin^ Rerpdnueo : Sufficere. 
C>ia,qiii5pr£d!¿>o rnodo,orar,vificare mora 
/leer Ecclefiam dicítur-cuíti re vera,ln fano-
rabilibus , momine Bcclcñx 9 casmeterinm 
coírípreHeivaarur.Sic Su'arez d i /p*} l t f¿M, i i 
nuf] .Nimus in i.par.traB*de Bul la , §.tom 
Banac.aifp>6 ,qíí¿fi. i . p u n B . 5. num. 7 .6, 

» Diana 1 . pa r t i r* 11. refol. 103 . Lugo d t í p . 
2 ' /.num, 97* & apud ipías, .Leo, Rodríguez, 
GrafrisjViilai'iobos Moure, F i l i iuc . & San-
¿ lare l las . Qnibus addi poiíunc Trullench m 
expefitio - B u 11$ ¡ i b * i .§'6 .dub,i 'num. 3*. Se ' 
Boisitis feB*<\.cAfu x^.num. 1 0 . ^ QO/U 17. 
num.2 J.i apud ipí'um, Armi ila t/'r/^. indulg» 
nUvip.XcTola. de ¡ u b i i J í b * iwap* 1 ó . qudjk* 
4. & u.Layinan Hh .*) i n B / j . cap. 3 . «ÍÍÍI». 
4 Lauorius ^ mbii .par t i i .cap. 1 '¡•m$ i p , 

QViESTlO LXVIII , 

JÍ« Qjaando ad ¡uc randam indulgmtiam 
exig i tur vijttare quinqué a l t a r í a ¿a 

aliqua EQ<i¡sfi¿hfnfflQÍatyetíam 
extraportam7 i l l am 

vi j i tare t 

FFIRMANT Moaré in examine The al* 
mcraL l .par .eap . ' j .S . - ] •num. 'S .pa¿ . 

nhi j 30. Se apud i p í u m , Role l ia 
verh. indulgentia) § . 2 2 . Corduba de indulg* 
quaft. 2 1 .cTilodrigíiez i n B u l l d u b * 
j y U Vil \z\Qhostom*.i»tr .aB* 27. clauf. 8, 
n u m . j . . „ 

Negant ver o c c o r. c r a, N tu va s, /<? í. « ^ D i a -
na 1. pk rUt r a B \ í T . r e f o l . A o j . quí refere 
pro hac parte, Moure, Vi l la loboSjSaní tare í -
Jnm, t i l i inc.Leonem., Bonacinam, & a Í i o s . 
Szd p r o f e á ^ ex ijs, oppoficum di cune M o i u 
re, & V i H a i ob 3 s .Te ne n 11 amen ha nc par t em 
Lugo I o Q . cit - num .9 8 .& a i i j . 

Sed Probabilius cum d i í t i nd lone Refpor) 
deo: N o n íufficerc qnidem niíi caíu,quo a fo 
ris pofsint videri quinqué alteria,vt(ic pof 
l i t , qui lucraturus cí l indulgenriam,\ \ la viíí» 
tare.Sic Trullench in expofítio. Bull<£, ¡ ib, 

i . § - 6 .dub, 2 .num* ? . in fine , U Ludouicus a 
Cruce in expo/itio. B u l U diCp-i. cap. 8 .dub* 
iy.num.%\ ^icetiam Doí tus Bofsins cafít 
i 4 . c ; í . w ^ . i 4 . V b i e x Z 2 r o l a l i b . i , d e i u -
h t l^ap . 16. quaji. 1 1 * nofo» quceílioni i ta 
refponder.-Si airare il!ud,velcape]]afit tañí 
incus Ecc!eíia?Ti,vta valuis Ecclefiíe nópof-
g | videri,tune íiquis tion ingrediturj & v i f i . 

tet altare illudjanr c^pellam, non lucra tur 
i n d u í ge n t i a 1 n • q u i a n o n a d i m p 1 e t cpn.s^^ ra 
tionem cur non aditnpleat, díe cffe, quia j u 
ta i i caíu , non cenfetur inoraliter pr^fens^ 
Rciponciet fecundo,qued íi a valuis , feu ia -
nua Ecc;eíia?,arpareret tale airare, vei talis 
c a p e l p r o p t e r multitudincrn,non poííet 
cuis adire ad i l iud ,vel ad illam,tune viden-
do i l lud ,ve i illam,faciens o ra t i onemapor» 
taacqmr i indulgentiaro,coquis non regui-
r i t u r t?i(5his,v€! ofeulum Ai ta r i s , vel capel; 
Ix .SieBoís ius ex Zerola. 

QVSSTJO LXlXo 

j l n Adlusrandam indulgentiam Qonccjfam 
v i f i tmt ihus q u i n q u é a l tdr ia , requir*~ 

tur motus corporalis , quo 
A l i quis Jingula 

TFIUMAT abfolute Garnica in ex* 
p I i c a t i o . S u l l a i § . I t e m f e concede. 
£ t Rodríguez, cafu,quo corr.rv.cdc 

'fíeri i d vo{sit9§.%.dub.7.mm• 12, 
áliasjfí obargritudinern, ant-aÜam caufarr, 
loco dimoneri non pofsit,rcquiri,negat.Ifa 
ctiam Trullench loco cit,num* A' &Bofsius 
loe.eit.num,\ 6 . 

Negant vero abfolute Bona'c. d i /p , 6B 
'quéefi.i*punB'%.num. 25. Azor, Enriquez, 
^ a , Graffíns, Philippus de laCrnz, & a i i j , 
quos citat,& fequitnr Diana í . pa r t . t r aB* 
11,refol, 102, & in addit . refol, 2 5. & 5.1 

part , t raQ. 11.refol,16 . V h i fie ait :Díco í g i 
tur.quod i ^ tali cafu,noneportet mcueri lo 
cojfed fatis eft,vt vro loco fíxus preces fun 
datverfus quinqué altaría-qu^re fufíícitmo 
ueri corde ab vnoAltari in aliud,etiam quah 
donullum adeft ímpedímentum. Sic i] je. 
Qui etiam pro fuafentcntia c í t a t L u d c u í c á 
de la Cruz d i f p X d u b '13 ' n ^ - i ^ í c w ^ bc-
ne.na Trul)ench,pro oppofira i Jlum refert,) 
M a c h z ó o t o m , í , l i b . 3 . p . 2 . t r ,4»d0c»6,nu, 4 . 

SedprobabiliusRefpondeo.-Nonrcquí-
r i abfolute motnm corporalem, quo íinguJa 
adeat Altarsa^requiri tamen aliqualcmino-
tum corporís,veI capitisad fingulaaltaría." 
Vndc non fuffícit eííe íntra Eccícíínm,&ani 
rno conuertí ad tale altare; etiamfi cuis íit 
ín loco apto, vt in medio Ecclefidpyfeddebet 
alíquogefíujvel conucrfíonccapitis, vr) cor 
poris íignificare conucríionem animi ad íln* 
guia altaria-nam exigi turvi í i tat io fcníib'-
. l is ,hoceihtalís añio, qnx cxrerins fier'fi
ce t oracíopemfieri ad paie Aliare, Sic I 

go 
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Q J / i T i S T l O LXX. 

Qéando qi jú ivnum tantum Altare quin 
qui*7h'ijí!¿tl leneatztretiAtny q u M s t v i -

JJtationefi.vta, eorpus , vdcapu t i n 
clinara injigmim dif l lncia v t -

Jitationist 

T EGAHT € tUm;Dolores nuper,prd 
' ' ^ l pna.£i fententia, c i t a t i , praccipue 

"% bian- i $,par.loe*<tt. JRoflriguez, & 
t i icípuicus de? Cruce apud T r a l í e n c h , vbi 
i n f r i , 

Sed seque p r cbab i i í t c r RefpóndeOí litio, 
t cncr i . .yic ivinuit: Logo, ?¿ tcnet expreffe 
T m l lench lib * l . c i t 4 ^ . d í é ' ' - i ' ' num. 2 .pag. 
mibi> 1 69 . n^- .pap-171» & ínnunnt Bo-

Q V ^ S T I O L X X I . 

r j n Vi-} v ;pzthmtur qutnqtis Esslefiéi-, fuf ' 
• f í j iat^ a i . obtineñdam Indulgentiam 

Bulla-, dtfitare quinqué a l t a r í a 
i n eaáem EccUficit v s l 

i n d iuer j t i l 

• g 1 ^ ESPONDEO ? Arfírmít íne. Qnía i d 
clare co í l ig i i a r ex Contextu Bulla?, 

S o¿ ex communi prax i fidellum; qni» 
e -encibus q n í n q u e Eccleí i js , folum quin
en ; Altarla vifitant.Síc Rodrigucz ^,%.niim 
9 > Ó' t'ñ add i t^ .^ .num l D i a n a í - par t r . 
11 .?'<?/£»/. 102.Truileneh/of. cií» w ^ . j - M a -
cjiado vbi inh-a docum. Í5.& a i i j , i ^ u i ^ d -
duttf',' quod cafu, quo quinqué Al ta r la non 
ref>erÍ2.ntur.fafficiar3& debe'ir vnum Aitare 
qninquies viíí tari ,& eft CGmmunivS. Legatuc 
E m ' i q u c z l í b . j . c a P - i o . 

o y M t i ó LXXU. 

rj ln Ojiando, mvnica Ecch/ia funt t r ló} 
vs l quatuor Altarla , f t ' f f i ia tvnum 

qziinqules v i j i t a r e l 

'EGAT Trul!encl i , í« exp filo, Bu l l a 
¡ib. 1 , §. 6 . ditht 2 tatffoi 1. per hxc 

"% verba: Ar, íi íunc dúo , t r i a , v í l q u a 
tuor Al ta r ía , nonvitletnr fuffiejens ^ vnurn 
ouinquies viíitare.fed tenetur viírtare Ai ra 
ría,qua: reperiuntiir;& loco Al tar inm, qu¿ 
de í ic iaü^a i ig j vei aiiud Altare viíicare v í -

cihus,qi5^ t'e funt, vfque ad qulr .quícs, hoc 
enini, rnaeismentí Pont i í ic is accedit.kSic 
iJle. 

Sed prcbabilius Refpondco! íuff ícerr ; 
imo, & eHe meÜns, vnnm altare qnin' u tés 
vi fita re; Qnia id cft magis fecundüm litte-
ram,& centextum Bullae.íic Nuíius tom<.il 
i n 3 par. i n txprfyt* B u l l a $»io*ps¿, mibi* 
7<? i.&ex il loDiana 1 par.loc.eit Ludoui» 
cus de la Crrz , i n expefítio. B u l l a ¿ i f p ' i . 
cap.S.duh 2 . rwm.3. t¿ tereoinncs Sain an-
ticéíesDD ,5c Magiftri.&Machado/.f.»«3» 

Q V m S T l O LXXIIÍ. 

JnFof s i t quis lucrarf Indulgeniiam Btí^ 
Uéi vtfitando quinqtiie* Grii torium 

Jmm-i ab Epifcopo-,pro M i j f o 
c í h b r m d á * approi 

baSumf 

EGAT Quídam Tunío-jquem, tacítd 
nomine,rcrfcrtTrullench,vbi infra^ 
nifi caru,qiio ille, qiñ Itictaturus fie 

Jndulgcntiam, fir irfirmiis3 antinoppido^ 
ínqno non ílnt qufnqtie Ai rar ía . 

Sed probabilius Rcípondco: Poffc abfoí 
hite. Qina Oratorii n:!> in inre cgníetur Ec^ 
clefia. Sic Enriquez l i b . 7. cap. xo.num. 1 £ 
l i t - 5 .Vbi habct:Satis eft vifirare Oratoria 
defignátü pro eclebratione MíiTa-, Hcetar» 
nonbábcat,* quia iniurc cenfetnr Ecclefia. 
Sic i l l e ^ Rodrigue? f %*addit .níi , i*Tm* 
llcncli, c ub, 2 .cit num 2. Lutiouícusde \% 
Cruz, V b i íupra num.z Diana ¿ . p a r . t r B l 
i a . r€foi . 4J - y i z i \ ^ o h c * c H * á o c * 5 * n u ^ 

Q \ ? i E S T l O L X X I V . 

'An Indu lgen t íam B u l l a pofsif quis] 
rnulíot ies , tadefn díe9 

lucrar 1 i 

EGANT Pahidanus in 4 ! difi . 20T 
(¡u ¿ft. 4 col. 6 & OIÍIT, Nnu r. w 
tab 1 ̂  - de Indulgeadfinsm.Cordi i 
ba delndu/g.quafi.io.hopez cap» 

S./ 'rff. 840 col. 1 . & Lu^ouicus de ia Cruz. 
dífp . i cap' Üédub.il num.io . & alij . 

Srd probabilius Refpondeo.'PolTe. Q m £ 
B ' i i l a , abfque limitatione, hanc Indulgen-
ri.'>ni concedit. Sic Anfe 'us^f Indu lgen* 
t ía $.4 Ñauar, notab. ?2 num. 47. Roffe* 
W&verhAnduheritia $ 12, Vbi air^eííepra-
xin». Trbiena § 15 cuo^ omnesrefere, 8c 
ícquitur Enrique2lib.']* cxp . io .numt r , %m 

T t /¿tí . 
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i t í • F . V lllalohc s t ra¿ í > i j . c l a t f u l a 8. 
S. RodriguezT$ Ü.nurn-1 5. Diana 1.par* 
t n ñ \ 1 \*rsjoU 104, ĉ - 5 • j ^ r - 1 2 . 
refoL 41 .Nunus §. i ñ . f ag . mihi , 76 1. T n r 

cliadotom. i.Iib» l - p á r . 3 , i r . 4 . ^ 0 ^ . 5 5 . 

" a L j ' Q V A 1 S T I O L Z ^ V . 

ví?? H.iwr B u l l a Indulgentlam pofsit quis 
i m r a r i pro ammabus P u r g a t c r t ^ v e í 

pro defunílo fibt heos 
ví jo i 

ESPONDEO: P. ííe. T'no totics, qno-
tic s pote í lpro fe,iu.tta ea,qux nuper 
diximns* í k u t e c i a m p o r e r i r p r o í s 

teinelívifitatiope vna; ^¿altera vi í i ta t ione, 
pro defundis, Indalgentiarn eonfeqni. Sic 
col l ig i tur ex i l l i s verbis Bulla;.- Tampro 

fe^quamper modum/ufragijpro áefunéiis-, 
pro quibus vi/itauerint^ confequantur, £ t íic 
Kodriguez S.num. 1 i . V iilalobos tom . i * 
i r a c i . i j . cía ¿ff. Z n u m . 8. Diana 1 .par.tr 

r í . Qina ufns Ecclcíiar eíl, vt quan<Io prsef-
p i t Ccníefs ioncmjintc l l igar ar demorta l i -
bus, vr conftat5cx cap.omnis z i t r iufq / (xus* 
Ecex ílio»id docentSuarcz^/ íp> 5 i - J e B ^ . 
num, 5 Zanard.iw DireBorXIonfef^par . j l 
de Sacram.pwnit. eap.11 * qti^afl.2^^ L o r i -
chiiis in Thsfauro Tbeologia, verb Jubi len , 
num. 2 1 .Comiro l . in refporj \ moral.lib. 1, 
q u > R n § i n i ú á * l ih .7-cap^vlt 'nU' i - j 3 . 
(non 1 4 7 . vUiabet Diana ¿ . ¡ t a r . vb i in f r a ) 
Bdlavm.de I n d u l J i b . i . c 13. ^ . ^Gra j f i i i s , 
par \,¡ib*4.<;ap.J ¿ . m m . i p . Hg id iusd i /p , 
12. Sub,7.num. 3 ti • ^HUuc. f rafl.S.cap.G. 
?2.i 45 .Enr ique2 ¡ i b . j ^ a p . i 'A num.2. Bo« 
n a c . t í i f p . ó . d e p a n i t . q v a f l ^ 'punB.%. num 
7 M o l í z i . t e m , 1 'fumAraSi 7• ' ^ / ' •2^-num, 
7P. Ludouicus á Cruce in BuMa di/p.i .eap 
2 . d u b . j . n u m A 2 . B e m o m u s lie Jubileo UBI 
S.cap.i. Leo, de Jubileo par A . n u m ^ ^ . V z -
br ínus de Jubileo cap>3 t . dab . 6 . S a n í U r c -
Ilus de Jubileo cap, 1 $ düb* 2 . & 4.Laymfl 
l i b . i , t r a ¿ } . 7 . c a p . 6 , n u m . 7.Bcttoniis de 
Jubileo S h n V. foU i%2 & P o r t e l ¡ n 
duh.reguhverh. Jubileo num. 6, Zerola de 

11 . ^ / ü / . i o 4 . T h r u i i e n g h l i b . i t § , 6 , d u b ^ * Jubileol ib. i .cap.i 5 . iub 16:.¥auüiis de Ju
bileo lib.4.qu<eft.i6 & V i l l a lobos t r a f í . 2 6 
d f f i tq.numer* t i . qnos ó r rncs ííc refert. 

& communis. 

O V & S T I O L x x v v 

aut B u l l a teneatur sonfiíerit qui 
non bahe i confcientiam pem 

• ccñtpmor ta l i s} 

FFIRMAKT Sánchez d i ma t r im . l ih* 

& ícqui tur Diana, ¡oú$ v¥t J u p r a citAtis* 
Quibusadbucaddi pofítint ¿xtgo difp- 27» 
num. loo .DoAifs i i rus Nana rrus mtab.i%, 
m m . i . & & notah. 30• n u m . 6 . T t w 
Jlench, i n Bulla l i l f . i ,§ . i duk' 1 $.fnim. 9* 
Phil ippus de la Cruz, inThefauro Ecde-

J i * f r a f í . 1. | . 10, num. 6, Lnblinus vfrif» 
Juhi leum num. 1^ . ( iam íibi conr rar íus ) 

8- aifp. 1 5 • num. 19 . & in fimma dodus Bofsius de Jubileo fe 0 . 4 c a / u 19. 
tcm. i i /í/?.4r ^ . 5 4 »» . 4 Nuñus ^ .3 . numer, 39, 3?^. w/¿ / , 452. Q" ' Pro 

j n a i ^ i t - q u é f i ^ j . art.~3.dub. a.Floronus hac noftra,& fnafententia, c i t a t e t i amHo-
caf ib . r t feru .par . i .c .ó , § . 6 . n ^.Acoña mobonum, 2,par exam. t raB* 11 *tap* 1 ífe 
//^ 14* 2 - Pollachus deJubi- quaf t . ig , requifitio. 5. 

UofeB, 41 • 20. Lauorius ^ Jubileo. 
par . I.Í--/?.! f . « « . 8 J.Fernandezm w ^ « 

c a f . p a f ' l . c a p . i .§ S . n u m . S . Homobo» 
mis de caf . r t feru* cap.1), ob f t ru , 5. & Vega 

.JnSwm.tom'i 'CJp* l ^ - n u , 41.qnos ornnes 
refert Diana 1 . p a r , t r a é l . J i . r e / b l . i o y . & 
5 ' p a r . t r a B . i 2 .re/ol. 30 . jgiiibus addi cti^ 
roffimt, Adrsanus/>a 4. t r a f l . de Jnau 'ig* 
Corciuba,de Jndtiig,quafi 2 5. Rodríguez im 
Sum. cap. 1 %^.nuwí. 12. & Granados Cow 
i r o u A i . t r a a ^ . d t f p . ^ . m i m \ 6 t Lublinus 
v e r J n d u l g e n t i a * num. 2 g.Sotus i n 4 . di/t, 
^ ^ / ^ i . D ü r a n c l ^ . i o . ^ ^ ^ . c ^ c ^ 
fo???. 1 • o p « / ' . r 1 5 • 1 o. Et hanc fentc 
ti am eífetutiorem, c íc i t BofsÍUs,vhi infra» 

Sed probabiiius B,elpond^¡^ Non tcnt-

i 

Q V ^ S T I O L X X V I I : 

fensatur tonfiteriad sonfequendám 
Jndulgentiam, qui commijit culpam 

mortsJim-, quam nonefi 
C@nfejfus\ 

R ESPÓNDÍO; Non tener^. dum mo
do ín Bulla non exprimaturConfe-

Tsio .Rat ioéf t . ^uIacx i f íés in gra
fía per c6trI t ionc,eí l : capax con 

quedi InduIgét ias ;e rgo íiSuperior cócedes 
non rc<juirat Confef5Íone,nulJo medo 

eric 
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c ñ t necesaria. Sic Ñauar , m t a b . i 8. Siu* 
rez, Bon-c.Granados, & ali;> infra C i t and í j 
&comnmnis. 

Q J ^ S T I O LXXVUL 

\Any Si i n B u l l a exigatun Confsfstoy ( v t 
J i d ica tu r omn$hüs veré p & n i t m t i k u s , Ó4 
Ccnfefsis ', f ( U t o n t r i t h , & Cor.fefsih au i 

bocyo • i i l i u o f s c e r i n i ^ c o n c t á t r n u s p h n a " á 
r t A n i J n o u i g e r t u i m ^neccj far ia j i t 

C Qpfifsio i l l i y q u i commifi t i 
tnortals pofi Confe-

f s i o m m i 

NKGANT aáhuc efic neccííariam Con 
fefsionem aaualem : fed fufficere 
veram, & períc6Uni conrr i t ione¡r , 

cum Confefslone in voto • aut ctim pro-
pofito confitendi tempere debito fecundú 

^ ftatutHiim üccleGar,Si tares difp $ o . / e ¿ } . 
4 & t l i f p . ' ) ! f e c i - l • n T 2, 0 - 13. En~ 

r'.ouez ! i b * l .cap.* i . n - i . F i l l i i ' c . t r 8. cap* 
6 ,n i A % .Ludoutcrs a Cruce i n B u l l a d i fp* 
T r.%,d*jh-j,nfm*S' qu-^scitat, & fcquitur 
Diana par* % t r , 1 s . r c f o l . j o . IjHrí etism ci-» 
ta5", oro hac parte, Etnmamidetn 5a, v e r h * 
Jndptl.n ?- & I ^ ^ á m m d i SasramJi fp*i2* 
dmh'J. nu* } 8 . Sed vtrumque malej vt tnfra, 
T' ínent tameri i i lameti am, Pa íud . difi . 20.^» 
4-4^.2 .Se S i lneft .f ;ff . J«¿/&/V ^.'j.&r' v t p ro -
babiiem fequitur Ltigo difp.27 n PA-.pag* 
^20=1 ta etiamapud Bofsi in^ Abbas? loan* 
Andreas,Cardin. Paind. ^ a l i j . 

Sed probabiluisKerpoDdeoíNecetfariS 
e fíe i 11 i a ana 1c m C o o fc f s I o n c rn d e p e Cxt 
t i s mortal 1 bus commiísls non dum Con fe-
fsÍs, 8¿ tune tempor is^]uando cns s jntendi t 
jucrari Indnigentiam, feulubiI^urn; neqne 
fníncere folam contritioneni cum vote, feit 
propofito confitendij tempore ab Fcclefia 
í b r u t o . Q n i a id clare' exteirvv.- i r Bulla. SiC 
^gidiu^5 & Sa, locis a Diana , pro fuá íeu--
t en t iac i t a t i s . Nam S.e íd ius ba-c d ic l t ver-
h v D u h i t m t e t i a m A u B o r e s ^ v i r h m q u m ™ 
¿ o c O ^ e i H u r Indu lge nt i ¿i contri t isy & .Co-* 

/ ( í s i í - c o n f c i o / t b i pecenti m o r t a l i u neeefa-
r ia j í t aSiuhl is C o n f f s í o f C o n t r i t i o n ' é i n i m 
fzff t -^re m u l t i preba^i le putant ' . S?d con* 
t r u r l u m eftlongeCecu^ius* S \ t M i * \ á \ m \ Ec 
S:i, Siz* C u m ad I n d u l g e n t i a m r e q u t v l t u r 
Cnnñfsto^ fufficere quidam p u t a n t cont r i " 
t io ne i u m p ropago corififendi t fpore debito 
ex prjcePtr^Vzlu ^ l ' d i ? zo-ar ,2 Panorm.* 
sap.Omni s v t v i u C q f e x f u s de pesni t , n t i l 
Q - f u i d í m a ü j . E z o nonputQ.hnton, 1 ^ap, 

t i U i o . 2. ¿> 5.AngeL?3,iy.Ca!etan; 
o p p f c . á e I n d i . I g . a d l u l i u M t e a p . i o . A d v h v . 
Ñauar , not» 1 8. ¿» a i i j , n i f f i r t e i n eo, qui 
n o n p Q t t f S f i t e r l S i í %t)h x^i rá^ editionel 
V i dore ] J us in add.ad tnmc.'e. Bellaim. 
T-ideIndtdg* t¿¿M j . f . j .Corduba q.-i-j* A* 
cofta in Bulla C r ^ f ^ . 14» lauor'ir.s de l u * 
b i l par. 2,eap*io<nr< 1 . S a n é t a r c l L ^ p . ^ i 
c u b ^ . L t Q i p a r . í ' d e l u h i l ' n ' ó S.Zerola d$ 
I t tb i ld ib . 1 ¿ t ib . i . n ' 5 i ' & 55 Lay5 
man /Í^. 5 t r . j ^ c a p 6 r?/.7 -Bcnac. á i f p . ^ l 
qu ¿ f . 1 5' r.^»?- 5 * \ ' i l l a i c b . m ^umm^ 
t r . i ó . d i f f . i i . » . 4 - C r a r í d . Contyo. 1 2. / n j 
5 . ¿ i i / p . 4 . a • ^ « - g ! i d . D u r a n d , Graf-' 
fins, & a l i j apud ip íos . BoUius f t & * 4, cif¿ 
tafu 19.^3 r^m .44 . e l ? ' u u l 54 ; 
& pud ipfum etjan)? C a i e t . ^ a u a r , € o r d u b a ¿ 
& a i i j plores. 

QV ÍES Tío ixx ix ; 
^«J Qv** ifi tra tefxp&s a Itfbüeo prafertp* 

t u m *onfitetur% f ed inte behtemad* 
J inf m (inqvo c o n f i q n i í m l u d u h 

g e n t i a t n ) i n e i d i t in mcr tA* 
le9 t e n e a t u r i t e r u r n 

( Q n f i i t r i t 

A FFIRM ANT J u á r e z Ü f p ^ Y . f e ^ } 
l . r iUM. j . T i U i u c . t r f i f í . S . e a p 6 .nui 
187 . V i l l a l o b o s ¿ f ^ . W , diff. 1 1 : 

# 2 í r i ^ » a . S a r f t a r c l l u s J u b i l e o , c a f i^ .cuír . 
4 , í Gralfus ¡ i h . 2 . App<nd*eap* 5 • r t n ? ^ 
f S Bo(s¡v>sfe0 ' 4- eJfu ip» §,2> hum,2z¿ 

$m¿ proh&hil'ms ReípcDdeo: NCD r e n e t í 
i tc turr cerf i ter i j ícd íuffíccre tune 1 al ere 
con tn t io rc ro ad InduJeentism Juc ra rdamí 
.jgult In lubUeCjfoltn.rexigniir v nica Con-, 
fcísjoi ícd í ÍTC iarn gbii io fuir k tks: t r g o í 
S i c Crinados h e , c i t , num, S. Prar ofitus m 
3. par. qu(efi ' l4*di Indulgenf.dt b, 10. tt^m 
8 4 . U N u ñ r s i n a c d i t , q v * f i . 2 j ^ r j . d:.b* 
4. QUOScitar, & ^cquitur Diana, % par tr* 
1 % .re/ol * - finibus addi poíínrt L r g o ^ y ^ . 
37. m f & ' t v * - p a g - é t i , ^ Bomc4oe':eh.m* 
$ Qui iddcfnaffiriranr dicendrm, ca í u q u o 
quis alicuius cbiluifcarur peccatí,* antex 
cáufa i i cúlpate peccatum al iqi od in C c n j 

fcfsione omj t t a t .E t brne , quid quid 
adhuc cumGraffío loe. c i t . con* 

tradicat Bcís ius a j . 

m 

t i l 
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Q Y ^ S T I O L X X X . M l o c . c i t . S e d e X h i s a i u h o n h u s , K l r € n ^ 

An* Si qmsfecit in t ra hebdowátdatn, ton- addi pcíTunt Ln?o ^//f. 27.7?. { 0 7 Cr-f fr ' 

t l u m l u h i U i , babere contriíioz A 1 9 § - 4 ^ ^ . 4 7 ^ ip fviv, ZeroJ^ 
m w> mte finem bebdo-

m a d a i 

*F r i R M A T Diana 2'. pa r , t r a fí. 4. 
r t f o l ' Qj^i écia'rti arrcr t prole 
Patrem Envxc.ucz l ib . y • eap. p. miw* 

* . Fernandez tn examine Tbec/e** M o r a l , 
pa r . i ^ a p . f . ^ Ü . r . u m * 1 .S¿ BarthoiomsiUTJ 
á S. Fauílo ae h í b ü e o j i b . ^ . q u a f i . u t f . Sed 
no ben^qnia ex his/qnoscitat authurIIHÍS, 
iolus Fáá'ffus docec líanc fcntentiam,vt be-
BG nota t L u g - j v b i ini-ra. 

Sed certifsime fcre Refpondec: Non fü-
fficcre habere co r i t r i t i onem- fecl deberé ite-
rum valide coníiteri. Quia confefsio íacri-
lefa^qngmfecitsnonfnit confefsio, fcd ir-
riño.'ergbjVt il!e Incretur indulgentiam lu 
bi íe i , iterumdeber val ide confíteri. Sic San 
darelluSjPetrus ProÜ,Zanardus,& Alphon 
fus de Leone, apndDianam ,/<?«•. eh . Lugo 
d i j p . i j . n u m . i o j . p a g . ó ai.Suarcz di/pt 5 a 

fe¿i*Z.num ,6xinfine^ii a l i j . 

Q V ^ S T I O L X X X I . 

A n A d lucrandum luhileum,fufficiat sonfi* 
t e r i Dommicafequcnti 'i 

E o A N T ^IWwz.lraB ^-cap . io .n l 
2 7 2.(V7bi ait,fetri,ita reípoiUíiífe 
Clemencem V l I l . L i c c t c o n c e í í e r i t 

Poenitentiarijs San ¿ti Petriv vt etiam, dic 
Dominica, áreferuatis abfoluerent,A Por
t e l verb* Indulgent' 2. nu\6. Alphonfus de 
Leone, ^ alij, quosaífert Djana 1 , p a r . t r » 
15 .r f /c / .28. 

Sed longe probabi lilis Refpondeo: Snffí-
c^re confersionem, fieri Dominica feqiren-
t i . ' )n ia i ndu l rum eft poíTe illa d ie comrau-
nicire;ergo 8c confíteri jnam confefsiocótn 
munioncm comm't^tnr. .Jic Nanar* notab* 
i g . r n m 1 9.Ennci./;^ 7 , ^ . io*^.8 .Soio 
Á' i f i i i .q 2,ar.?. Rodric. f 2 iVfó i -5 . quoS 
cirat,&reqiiiriir Acofta i n e x ü o f B u I U q . 
x + J ü k j i R e g i n a í a - . / Ü k f t t k f M t i m . m m . 
x7| .ViI!alob t r m * i - t . m m . 1 7 . 
^anüarcllus de íuT?fmép,j . dttb. 1 . Bonnc. 
'<lirp,4>q<2.funB.%.vvn7. ^4.83, verb. I n -
¿ u l g e p 'iAynum. 1 ?, Vaz* tom Lcap^^cr fu 

Mo Ifeísius i • vap '16 . t r a & . - j w 

B^ttonns, Corduba? &a]i), Inblinus verh. 
l u b í i e n m . n u m . i ' j . 6¿commnnis* 

o y m s T i o L X X X I I : 

A n A d ¡ u t r a n d u m lub ihumjuf f i c ta t etiam 
Confiteri^ipfa die Deminíca* qua 

folet p romulga r í a 

1 BCAVIT Pater Toanncs de Sala?; 
de hac re confuí tus, vt refert Zugo 
loc.dt~Knm*ic6 .pa£*62 2. 

Sed certifsime Refpondeo: Sufficere. 
.Quia i ¿ praxis teí latur.Si enídem ipfaDo
minica dic,qna prcmulgaturlubile^m, vir-
tute i l l ius ,Ccnfefrar2j^abfGne vilo ferupn-
lo, áreferuatis fabfolmint. í i c Fil l iuc. & 
lo,Lugo//, tcúcomnes, 

o y & s n q txxxiíi. 
¿4», QuiUmpore Juh/hi cb iwpotenttam 

pbificamtvel morAUm>nnn potefi Covfi-
t t r u p o f s i t lyerar i IubiUum,Jt 

Alia epetapraferipta 
f a c t a f i 

ECÁ'T ; Diáña 5i par* t r a B . 1 %• 
refol» 2p.referens pro fe. Suariú 
4lfy¡¿¿,/t0*$*m¡m ^.Bartbo-
lottiírum ^ SaracFanfto de luhileo 

lib .4 'q*%r ^ \ \ ] \ K c , f r > S r .W.T 4 ^ T ano-
ríum, Hojrobcwnim, & Alphonfuir, & Fran-
cifeum de Leone. Qutbns addi ncírnntBo« 
f&cJoe, c i t . riu* 17 & V.í¿f),fl;jps.jf>jtddtt? 
¿¿Sa* verh* fnduí^kntia fvhfinem* ^ap^tl 
Borsium, S a n e a r e I K ^ i W / C.TA. dtih*it* 

Scdsprne nro"brbí]iter Ri»rPondro'PoíTe 
Jncran. Q n i a c x D Í 3 mentp Pontíficis pr*-
fumi deber in tali esfn fufficere ron^ririo-
nem. Sic E n r i q u e ? . 7 . r 10 n . 6 Gíof, 
t t t I J . ¿y caP. TÍ n A i . i n G h f J H . F f ' R e z i ' 
n* \áM>7 , ea t ) ,v i t ,n 1 7 1 . ^ i S'f-Layn^an 
l i b ^ . t r . - j . c 6,n.y Fernandez, in MeduVa 
e.af,far»$> e,y í 5? w.^.Zanard. i nd i r e f í» 
Theo'.p^r P c P n ? f . r a p . i T . t t . * o - V € / * 
par, 2 . / u w . c . j . c a í v . ? i . 8c Zeroi^ de / « -
hil.H'b I.CAP dtib.x i ' & 6 0 ouffs omnes ci" 
tatDiar? loe. c i t . & fecutrs fuerat ? • Pf1*1' 
t r . 4 . refol. 1 5 0 . Hcet poftea, fentennam 

muta-
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mntaiiétit .Hís acUH etia- poiTiínt Manar. 
U b i i S.w.i 4 S í i , v e r . I n d u l . n . 3-Vnde ma le 

cicatilluí-nBonac, pro fuá (enrenria, (forte 
v o 1 a k c i tare V i dor e 11 nm.) Ro fs i ' i s /¿' ¿i. 4» 
í - ' ^ 1 9- §> t -num. i7.(-lícens, iuxra hanc 
noílram fenrentiam,affiraiandum eííe, qiiod 
i i i ^ q u i contritas vohiií coníi terí ,& obde-
fecliim CófeíTarij; vel obaegritiidsnem gra-
ucrri ; vc l ob multitudinem pcenitentiuni 
conflnenciiiín, vel ob obliuioneoi muenc; • 
b i lcm}non potni t conflíeri^ vel ob maUtlí» 
aut rigoreai Confeí íoris , qbtinete abfelu-

t ionc, íucretur indnlgcntiani.Sic infert: 00-
í s i o s ex N auar r o, Ze r o 1 a j Enr I qu e 2? Cu r i e Is 
& ex a l i j s . 

Q V Í E S T I O 

A n %eliv:q/j,qtí! luhlleum ¡uc;\ir¡ vo-
lunt^teneaniur eligere Confe-

Jfíirium ab E p i f 1 0 p o loci 
approbc.tum} 

¥FIRMANT Suarcz tom. 4 . difp* tiS» 
fzM\6>mtínt 11. E'.iríqnc2 l i b . é.ca'p* 

. nu m ^4' & ¡ib. 7 .cap ..2a. nnm. $ * 
Ba«gundez J¡f p f £c ,2 .Ub>l 'caP'z 'numt 
R e c i n a l d , / / ¿ . i 1 7 5 . F a a f t u . s £*V J i^i" 

• leoí l i b . ^ ' qtixjí. 8 8, Hisaccedunt Fiiliuc» 
t r a B .Z.cip* io.nmm. 2 7 5. Polachiis ii» / « • 
biUo.feEU 43 . ?jím> 5^ . & Le zana In qq. 
rfgít lrcáp. i p . n t i m . Jp .c i ih i , quo laBulIa 
lub i l e i di catar; conficendum eflecum Ccn-
í\-fíarioapprobatoab^Oi-dinario loc i - íecns 
vero, íl dicatur, confkcndam eííe enm ap-
probatodb Ordinario. Bofsius (vbi infra) 
num j ' p a g . m i b i ^2 j . 8c apnd ipiurrw Va 1 e-
XüSyverb.abf vlutio*dijf. 1 *mm.2 i * Naidus 
verb J.iduigintia%tium^9 , & a l i j . 

aed abrolute, probabi lins $ Refpon-
deot N o n tener i fed fufficere Rcligioíls-
e l ígete Confeííarium ab ipforum ^t iper ior í 
t tiutui! modo approbatuni. S icopumcBo-
TiiCi'-Joe, Qit.num, 55. Zcrola, Sorbus, Con 
r lol inus , Homobonus, Zanai'd. Sanélrare^ 
ikvs, quos c i ^ i í , & í c ^ n t u v Álphon%s- 'a 
Lc-one de í : ^ i^o 'par '2 . num, 2 r x .& ideiTe 
.fati-s. orobabil' & tutum, doce Sil 

5 .j!73r' 1 2 . r f f . ' t l ' T e ñ e n : eti; 
Graffíns lib.A.decif* cap. 1 •> .«a* 

1 2. B o í t o m i S j í o a n n e s de I;i 
Cruz , g¿ Lauoriua 

apud i p íos» 

Q F ^ S T I O L X X X V . 

J n Tempore tyhllei fofsi t Reftilaris; fin i 
f u i Stíperioris liesntia-! eonjtteri sum 

Csnfejf tr i js approbat ís , extra 
f u u m Ó r d i n e m ! 

áT EGANT pcfíe-nfíi alias in Bulla In-
bilei contineatur dauíula deroga
toria prju ile g io r ü, F i 11 i nc i 11 s, Po-* 

lachas, & Moifef, quos referí Bofsius, vbf 
infra. 

Sed probabilius Refpondco; Pcfre; dum 
modo in Jubileo detur genera lis facultas 
cligendi ConfcíTarium fpecíflce compre-
hendens etiam Religiofos. Sic Bofsius los', 
cit* e a f u ^ ' n . J j . L t o . i o Q ' C l t i n*ic9 & D i a 
ria ¡ o c c i t . Qmnlnjo addunt, nec pplfeSupe
rior em,Ín eocafusprcliibere íiiis f i ibdi t i s / 
ne "confitcantur Sacerdotlbus físculaiibus,! 
vcl Regularibus alterius Otdinis. 

Qy ST i o: LXXXXVT: 
A n B t i a m Móntales* tempore Ittbtlety pof^ 

fim eligere quofeumque ConfiJf&~ 
rios ab Ordinario approz 

ítatost 

EGANT poíTe, fine e^preíTalicentíi 
Ordinarij ipfarum Monialium, Fa-' 
uíluSjMolfefsius,Leo, loannes Su^ 

rez, quos affert,^ feqni videtur Diana, 3.' 
parJ raB*4-refo l . i54* 

Sed probabilius Refpondco; PoíTe; ílíri 
1 ubi Ico concedat Pontifejf, íiue exprclfc, &: 
fpecífice Monialibus, vt tempore lubiJet 
poíint eligere CcnfeíTarlum approbatuin ab 
Ordinario loci-fiue etiarn generalcm faca 
tatemómnibus vtrsufque fextus fideübus, 
etiam regularibus,fumendí ftbi Co^ feffariu 
ab Ordinario approbatrm. Sic Borac ¡OQ. 
cit mim^i . ir if ine^ Bofsius,& Laurenriusde 
pcyrinis,quoscjtac,&:crcc|ü) mm3itSL 
ícntentia,fequitur Diana $.par. t r a t f . í g , 
refol. 12. 

Q V i E S T T O L X X X V I L • 
AnyQui partem operum adimpict i n p r i r m 

hebdómada, & partem in fecunda-yin* ' 
cretur lubileum) quando ineq 

prafer ibuntur du a h ab* 
domada} 

í F 1 R M A N T B c n a c . í ^ ' f . mtml 
34- Molfcfsius in f u m . i r a f í . j l 

& 5o.Naldvis¡njum, 
J £ 3 



45 TncbtiuV. De Poeníténtiai Difp. X I Y . 

i e r . TnJtiJfjr.tid vrnn. 14. Lsyman, ¡ih* 5» 
t r a t ' i 7 f^ ; . S. fií/OT. 10. lí Prafpoíitus ^ 
3 . j ^ i r .D .Thom. r/. 1 4. ÍÍV I n d u l f . ¿tib. 1 o. 
«íí.S7.c1r>os attines sffcnv & fequitur D i a 
ria 3 . p a r . i r i i B > 4.re/oh * 5 3* & j p a r . t r , 
1 2 . r f /b / . 2 4. Qnjíi (inquiunt) non conftat 
drbercomnia opcr2,intra vnam, 6¿ eamdem 
heb ti o macb m, n e r i . 

Sed probabilius longt Refpondeo: Non 
lucrar i.Qnía í^ngé probabiliuseft, nonpo-
fic c in id i opera, jnrerduas hebdómadasj 
Nam/noc cíl contra fidelium p rax im, con-
rra Dodornm mcniem; imo t i contra ver
ba ipfins Bulls!, vt bes, e probat Lugo, difp. 
2 'pmm^o<>.fag> 522.Í ÍC i p f c ; ^ ante ip -
íotiij Enr 1 Cjiic'¿ l ib. l 'Cap. 1 i . « . a . V b i í i ca i t : 
Si qois prima hebdómada iei i inamt,& dedit 
eleemofynas5ncn la t ís eft,vt in fecunda heb 
domadasíolüm coranuiiViCct,fed oir.nia ope
ra intra vnam hebdomadam cxplcri debent. 
S\c í l l e . Ñauar no t t h i l i 34. Nuñus i n add . 
q u { i f t . 2 ' 1 . a r . i . igí^.|5 . Vgoiinus ¿spotefl, 
E p i f c o p i c a p ^ i A .^ .nu . 5. Moure t x a m . 
Theoiog'f?7araI,par>3 . í ap*7*§ . 8.». 5. Leo, 
Sandareilus. ZerolajSt Lauorius apudDia
na ni, 5,/»/ir. he . c i t . Philippus de Cruce i n 
Tbefauro Ecc le f id t r aB ' i -de lub i l eo . j . 1 S 
num,i.pag*\ 3 2 . & apudipfuni. Angelus,a¿ 
K o fe! U, & c o trmi u n i s. I m o, & M o 1 f c í / o. c / f. 
a Diana pro contraria f e p t e n m , noilram 
docer, abíolurc num 50. Jicct oppoíítam, 
eñe valde probabikm, & pi&ra,.afiiríiiec 

o y & S T r o L x x x v m . 

j i n , Qj i i luhileumlucratus eflprima bsbdQÍ 
maíUhpoCsit i l l u d i n fecunda ite* 

\fum ¡ucrarU & áSreferZ 
uaiis abfoluii 

"FFIRMANT J?nriqncz//>« 6\cap*i6Z 
num. 1 l ib . ' ] . c ap ' i i ' num, 1. Re» 
ginaid. Hb. S.cap. 5»\fe ft*2• nu. 5 4 , 

Grarf ius^ appendice adfuas deci /J ib . 2 . 
€ap*j. num. 3 ̂ . Vega y. 19. Mol-
íei . mfumma tom. 1 . t r a B . j .cap' 1 <5 .w*/^. 
4 5.FiOronus Í?> cafíb^referuatis par A .cap» 
(5^.5 .««w.2.Moure 1̂  r ^ w w ^ Tbeolog. 
p a r . l . ™ p ' 7 ' § . $ . n u , 4 , Z a n a r d . i« ^>tf¿?. 
Confijf.par. í 'deposnit.cap .21 *qti*ft. jofc 
Naldus /» S í im.verb . Indu lgen t ia . num. 4 . 

5 • Leo,^V lubi l .par .2. i g j . S a n -
aarellus ¿elubiLcap.s .f í?^,4.Lauorius á# 

pár.i . Í ^ ' 2 i . w . 6 5.Zerolaí/É' 
h i l . l i b . i - t * i tf .£»|20. Benzonius^í J»^7w 

¡ ib ,c . i $ <dub .2i. ^iiosbmnes cirat, & fe-
quitur Diana, %.pAfJraBA'j.ref6l. $$>. & 
3.par i r . q . r e foLí l i . & t-p-* tr'.i%.rtftU 
2% Hisaddi adhuc, poíTunt Ñauar. 
bí l ,3 2 ,n .A6.RGávlg.infum,t¿Jp ' i S ^.«.17^ 
pag 604 .Phi lippns de Cruce lo cit.&í apud 
ipfnm, Angel. & Rofeüa, Bofsius de lub i l . 

f (B 'A .eafu 40 ?}.8.& apud ipfiini,Híerony-
mnsPharaodeSacram. p a n i t . f ( J f o^sf. S. 

Sed prc babi Üus Refpondeo: Non poffe. 
Onia verba Bu Use Id íigr ífícant; dum folum 
concedunt indulgentiam plenariarr, altera 
ex duabus hebdemadis. Sic 5.Thom. in ad* 
d i t , q . 2 5. art.2<ad 4.Palud, d i f i . 24. f 4» 
Cor duba l i b . 5 ^ . 2 3 . I m o ^ Ñauar.«oí ¿Í¿;7. 
3 1 -« .^^ . 5uar,fc7». 2 . d i Rel i&. l ib .6 .c> i 6> 
w.ier.Sanch. lib.^.fum.c*.^^. «.jó.Bonacina 
difp . 5 .q,~j.pun* 5 'f.2'.«. 17 - Rapbael de la 
Torre to.i.in 2.2.^.88.4r. i 2 .d i fp .6 .n. 8. 
F i l l i u c . ^ t 8 . f . l o . » . 2 6 1 . & ««. 278 .Vbi 
refert Clemcntem V l I I . ira refpondiffc,-^ 
Sacram Corgregationem Concilíj , íta 
decíarafle menfe Maio anno 1 6 2 0 . Portel 
in addit.ad dubia rtguUverh JuhiUn. io . 
ver.InduJg.n, 16 .Fauftus Tbef re l . I ib .4 
q - t 1 .Lugodifp 27.n J 2 2.pfig 6 2 4 . Can-
didus dijquif 2 4 . a r . 6 9 J v b i t . 57^^.205 
Laymaulih*$.tr.7.cap.S «^w.S.&al i ; . 

Q V i E S T l O L ^ X Z I X . 

^/ quís Matriti ¡ue fatus J i t lublUum* 
&pqf i ea vensat Comflutuw, vbi iddem 

Jubi l ivm eihbratur,pofsit i l l u d 
fecundo lueraru & * f f 

feruatis abfoluii 
• % * 

í 1 R M A T Alplionfus de Leone de 
Jubileo par *2,qt4aft. 17 ,mm>i96. 
apudDianam, j . ^ r ^ r . f / í Cui fen-

tentííE neceflario fauerc' debent Dodores, 
nuper pro pr íma fente nt i a a dd u a i . 

Sed probabilius Refpondeo: Non pofiV; 
Quía cft^iddcirlnbilcrm! crgo, ron poteft 
quis fecundo illud lucrari. Secus e í íe tdi -
cendum, ^iMatr i t ínolui í íe t illud lucrari; 
mm tñc oprime poíTet poftea Copluti .illud 

confequi . Síc Lugo loe, cit. num. 1 22. 
Diana loe. cit, di apudipfo$,j 

^Ygolinus,^ Sanáa-
rcllus. 

QViES-
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Q\7 TE S T I O X C . 

''An Qu}t tempere puhHcatíonís I u h i h * * * f i 
• i n C iuitate,/?dj?atim compulfus eft ex 

ea difcedergjpofsit pqfiea.perfe¿lo 
i t tnere, lubihumson-

JeovAl 

EspoKno - .Poí íe . Nam facultas da-
tur nanígantibu*, & itcr facientibns 

K i ta faciendi.Vuir enfmPonti iex, v t 
vnufauifque habeat duaruro hcbdomada-
T u m fpatium, ir^qtiocurtí quiete, & deuotio-
nc po!s i t le preparare ;quare licet in Joco 

publicat ionis fniíTet per totamprimntti heb 
tornad a un: & in d ¡midió fecunda;, iter agar, 
poter i r , f ini to i t }ne rc , i l i ud iucrari. 5 icom-
n i no Lugo difp . 27. num, 623 . 
& credo communem. 

Q V i E S T l O X C 1 . 

rAn QuHtsmPore publicationis-,eflin CiuttA 
tCipofsit tb i meipere opera a lubilco 

pra /c r ip ta , & profsqui i n i t i ne -
re , & in ipfo iucrari 

l ub i í eumi 

E s p o N D E o : Po í í c . ¿ u i a ñon re* 
qui r i tur , quodo nnia opera in co» 

-dem locofaciat. Poteric ergo, poft-
qüamqu i s vifitauerit Ecclefias defignatas, 
aHbi con te r í, c - m uun i car e, i e iuna r c, elce 
mofynas faceré. Sé cutera. Sic L^yman l i h -
5 'tratf . ' j tcap ,Z,nu}n.i\>c\v<:w citat , 5¿ fe-
qnitur Diana 5 .par, t r a B - 1 2 . refol* 55. 9c 
l-vgo ¡oc.cit.HUfn. 124.11^0 addens verba; 
Hincautcm probabiliter c c l l i g i t u r , qnod 
poí'sinc omnia ,e t íam extra i l l u m íocum fie-
ri-.cur cnim magis r Jqniretur vnum, quam 
alíudPfolumpoíTet cite dífficultas de v i fita-
tione Eccleíiae defignatae i n tali promuiga-
tione pro t a l i loco M'ed hoc opus, poífet ra-
tione irineris commutar',ficut,ob alia impe 
dimenta, vcl errre fací le poffent, ante i p-
fum íter, Ecclefixdeíjgnata: v i f i t a r i . Rat io 
aiitcma pr íor i eft, qu^d per príefentiam in 
loco,vbi proninlgitnr tubíjeum, omnes i b i 
prsferstes acquirunt íus ad i l lud lucrandnm,* 
ómnibus éñim prxfentilíñs intima tur, & of-
fertu.r i l lud pr iuüei^tumracquif í to íutemii i 

ire? poffunt fraí o- - H^s facultatibus 
i b i cofíe^fsvs.SíC ontime, vt 

foles-s Lu^o. 

(0 

Q V Í E S T I O x e n : 

A n Si quís i in i t io promulgátípnis 
b i l t i > non fue r i t prafens*. pe/sit 

pojiea adueniens, ib i lubiieum 
¡ u c r a r i i 

ESPONDEO :Prf fc . Qu i a p er pr a: f e n-
t i am, f ta t ímacqui r i t iddem ius, cum 
promulgatio íemper perfeueret.Vn-

de l icet aduenirct feria quinta, poffet face
ré commutare fibi ieiunium feriae quartas in 
aliudopus, Scprofequi faciendo alia opera 
requifita:quod etiam versim crederem, licec 
ipío Sabbatho adneniret; quia tune poteíl , 
comuta t í s ie iuni js , íubrogarea l ia opera,5c 
vlfitare Ecc lefias» ac conf¡tcri:?c d ie fequen-
t i Euchariftiamfumere. Sic , etiam advn-
guemXugoloc.eit.num 12 5.ex parte, con
tra Lauorium,& Rodríguez iufra citandos. ¡ 

Q V i E S T l O X C I I I . 

TAn lus randumlub i l eumj í í f f i i i a t ) quoÁ 
Jtat Ssbbatbo eommutatio isiuniorum% 

& aliorum operum* qus diebus 
prAcedentihus fiari de" 

buijfent* 

E c A T Lauorlus 'de iubiJ. pa r t . i * 
cap' 2 1 • K«W. 35, vt refert Diana 
(ubi infra) qui etlam citar pro hac 

r i r t e EmmanuclemRodrifucz in Sum.tom. 
1- cap» *6%. {mibi 1 S i . ) Sic dicentem : Se 
ha de notar que lacomutaciondel ayuno, y 
de las demás 'cofas, íe ha de hazer por el 
Confeflor, no en el Viernes, ó en el Sábado, 
fino en el M i é r c o l e s , ^ c S i c R o d r i g n e z . S e d 
certe melius poteft citar i , pro oppoíira par
te, quam pro i fia .Nam poít verba re la ta j hsec 
add í t verba;Mas es dcaduerti^que aunqua 
erta opiniones de hombres Dodos,tengo la 
contraria por muy probable, y aun verdade-
ra^atenroque calas grandes ciudades, no 
fe puede hazer efta comutacion con f a c i l i 
dad en el Miércoles ,ó antes del. Y mas, que 
110 folamente puede fer comurandolo por 
hazer,mas aun io que fe aula de hazer, y no 
íehizo .Sic i l ie. 

P robab i í iu s ergo Rerpondco; Snffíccre 
commutationem ieiunioium, &c . F s e r i í n 
^abbato.Qnia In Bulla iubilei , nonreftria-
gitur,quoad hoc,facultas commutandi. Sic 
Enriquez l ib . j - eap .10 .nuw.6 .& 8.P0Ila• 
c[\\x%deÍHbíl>fe¿i,^2,num.66' Leo de 

, T t 4 biU 
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8 .tóffl?. 2 71 , - ¿ ¿ 0 $ ornnes rcfert, & fequicur 
D i & & 5 p a r í t r a ó j l . i z - r e / o L i 5.Philippus 
üe Cruce id tbe f^ñcd t j i ^ í r a H . 1 . ds ¡ubil, 
§• 1 o.rtí*m'Z»infi>>e. Qoamuis in principioj 
inprjmam inclinauiílen parte, t ugo ¿///p, 
27. mím-i% o .Vega tom-^^eap^j.^non 27.YC 
c u f i a r a Phil ippo) c¿7/« 48, & apud ipfiim, 
Qrellana,cc Rodriguen.Et rsnenc a l i j nioíc 

S V ñ i S T l O X C I V . 

É t i a m i j í e x mal í t ia^ quis omifis opera 
p r s f c r i p t a i n iuhÜsoypofsi t -vl t i rno die 

i l i u d l u c r a r i, f i di ¿i a opera ( q u * 
fisri dehtii[f¿nt)ín a l i a aCon-

f e j / a r io co-t.nmli
te ntur i 

• EGANT VtxvQ&vi\%qu*fl. i ¿ t Je i n -
dulg.duh' 10 .^^ .88 .Vega , &Ph i» 
1 ippus de Cruce Igch s ' i tatu, & ali) 

con pauci» 
SedadluicprobabiIiter arque, Refpo Jeo; 

poíTe.Qnia facultas comrautandi opera l u -
bi le i , rc extendit ad p r e t é r i t a opera, noa fo 
ium ob Icgitimam caufanisep-ritiulinis, im • 
p o t e n t ú r , &c . omiíTa, v t concedimt c i t a t i 
D o ¿tares ^fed eriam ad opera omiífa ex tsa» 
Uciá .Si¿t \ í \ i \c*num* 202, & 272. Pol la» 
c.'uis, Leo, & ¿ 'arcareIIus , quos aíFctC ^ í c -
quirur Diana/¿?,a.£-ií.^y£?/.2^9. 

Q V Í S S T Í O x c v ; 

^ w .!\ro n- folum isi ttnia? eh$rnofy n a-i & s\Seé 
. . f i i a m ipfa CGmmttnio * & Q m f f f s h i 

po f i in t quandoqne in Alia 
Qpsra commutari a 

•• r i o l • ••-

" l ^ k T £<3'AT Lugo loe, c t i i n i m \ 12 8. p-dg» 
| v"^! ^2 4.attcndendo ad verba moderna 

JM. * Bulla:, ijce?; ^ afhrmet, 1 aquerido» 
i i ixta formnlam antiqníe, 

5.ed cene etiam tumc7 p m b a b í l i t e r Ref-
p a r d c o - P o í r e . Q n í a n e c í n Baila moderna i d 
abí*olute,aut explicite ne^atur • ergo, ficuc 
olim,fic etiam niinc,comnmnio, ac confef-
l io comnuuari poíT'unt.Sic Enriquez Ub, 7. 
e'Ap. x o . ^ . S . V b i fie aitr V l t i m o e t i a m d i e 
comíTiiitari poífet confefsio , communio ve-
iroinfírríiis poíTec coirjmtari,quibusdcfc,r4 

ccmmcdc nen pctefl Encimar i ft ¡a , §¿ puens» 
quí per «ta tem ad itíam ríóadrnit i rnnjr , ve! 
p a ri en t i ve rn i t ivm; 2 u t qu i ex ob 1 i u i c n e, & 
i nc u r i a b 5 b i t d i e d e íi n a t o c 6 m us n i o n i s. S i c 
Enriq uc2.Graffius,& Sardare-Hus, quos c;, 
tar,S¿ fecuitur Diana ^ . p a r t J r a é h ^ - r t f o I * 

I 5 2i de quo f u p v . d i / p . 1 2 UjMaJl'S2, 

oymstio XCVIÍ 

J?i Coyfijfarítís > qui ccirmp.tñticntmcpe* 
rumrper hbilturfjiniun£lortím<i¿iut v i ' 

torum, dshetfa c.ere-Jttfoíus i i ie* 
cu i p (En itens corj i t i tur 

ve l cenfitiri 
f o U f i 

1 F 1 R M A U E T debent 5áyrus ¡n 
elaui regial ih.5«idp,6o.vuvi . 10. 

l ih . 6*6ap . i i , num. 105. I . rpez 
2 part,ir>ftru6i, eonf. V h i de slaui ' 

husi cap.p,col,%.Vega 2 ,tom*Sum-cap j 2 9* 
eafu ^4.Rodríguez in Bul la Cruc ,§- 9, 
I I j . Sorbus in eomp .priíi i leg^ men¿icanttí> 
v t r , v o i n m noiah , j >BíBtl2,infuís refpcnjid 
* par t , eAft i p . Quiaexift ipiant , píscdíásm 
comn u t a t i o n e i P j i i c c e í T a r i o deberé ficri in 
actuali Confc ís ioue . 

Sed p r o b a b í l i u s Kefpondebí Non debrre 
ede ncccíTaríó foluin i l lum ; fed qucmlit ct 
ConfeííaruimpoíTc cíTe.Vndc lucratuius l u 
b i Ienm,optime poteri t petere ccrrrruratio-
nem votorum,autdiS:onim o p e r m , abvro 
Confc íTar io , & poftea cerfirerí cum ? i i o . 
Orna probabí l ius eíl commntaticncm c:ño~ 
auiP, poíTe fíeri extra Sacramenta k m Ccn-
fefsionem .vtílatím dicrm • ergo fufficici s 
c r i t ad difíam ccrpiruraticncm facict d.^ai 
Oiii l ibet Confeífarius éx. approbatis ab Or» 

d i ñ a r l o . S i c E h r i q u t t Joe.ci t .Wú ficaitrijs, 
«qui pr^miíTa emula iirplere necvu-enur, 
Commutari in alia abEpifeopo,vel Parochr, 
aut a ConfcíTario , v i r tu te J u b ü e i c'c ^o» 
qtiaroiiis peftea pcenitenshuic non Coi fiiea 
tur ,fedaIteriSacerdcti ,autrrult is fi cceís i 
we per cosdies lubi ie i . J ' i c l i le .Sánchez Z/̂ » 
4,St-m .cap ,$^.nutí9. i 7 . L a r o n u s de l i .h i -
leo par t i r 'SAp* 2 t . m m . 37. Diana s . p j r f* 
i r a ¿ i . 12-rejdl. 5 o. Qui c i ia t e t iam, prohae 
parte, Vegam iom.2. Sum, eap, 7. cpfu 19* 

Sed male prcfcfío,qu!a i b i , n ih i l ad 
propofitum d ic i t r & oppoíitum 

innuic loe, Í-/V.Lugo loe, 
ci t , num. 120. & _ 



Tradbtus V.Dc P es nitcntiar4 D i r p . X I V . fot 

( V I ^ S T I O X C V I I . 

A n C ' - ' f -^ . r ius pof d t commutáre vota v i r 
tute luhfhh B u l l * Cruciat<eyaut alte-

r t u s p r i u í l e g i j , extra Con" 
ftfstQtítfni 

'E G A N T (apiad Dianas ) Moure i n 
ex a mint Theólog.mor par t . 3 .[cap. 
9 f e B ^ ^ . i ' j . num. 4 .Rodri guez i n 

•Mulla* § '9 ' num. 113.regula 9. Vegatom* 
^ . e . i i Q - cófif ?4- Pereírrinus infebolijs ad 
p r iu i l ég i a fa* Ordtnts, tit.eommutatio-, | . J . 
& in adS <í'12 'Et amidBofsíi im,vbi inf ra , 
n^gant etiam» Cordnba in Bum* quaji . 152. 
Beia 2 .par.ref 5onf,cafu9Sayrus l i b . 6 . cU 
nis sap- 1 T >nü . io$ . «Saneareilus de l u h i l , 
í ^ . S i^^ .O & iddemtenecSnarez 2. tom, 
da Religió .¡ib• 6 .cap. i 6 . num* 4 .Calu , quo 
Bulla, íen pfi«Ucgiiim djca,-,vt eommutatio 
votornm fazt^inforoposnitentia^vel audita 
í-í>^/>//^?í^.Tcnent e t i ama l i j , nupc r p r o p r i 
nía fe men * 31» a ddu & 1. 

Sed oróbabi i tus Rcfpondeo/PoíTc, etiam 
q í i ando ínBül l a í f e n p r u i í j e g i o , a d f í t d i d a 
pfa«AíIa^áái^W sonfefsionihus; ve!, inforo 
p c s n i t e n t i é f í u Sacramentan, Quía commu 
tat io votornm .nul lo modo indiget có fe f s io 
jie-erfo.Sic Eaviquez l ib*j r f fap . to . nu* 8. 
& caü .?,o,nutn>6 %ind\tz ¡o t . c i t . num. 1 
16 17. Homobonus d i e x a m i n e Eeel* 
p a r . j J raB*5 tap,6.ífUí8jf-4.o, ^ p a r t * a . 
t r a B S.cap'j.q* 22. V i l l a l o b o s i n Summ. 
tom> I .tr %ft.-2.-j.claurula9§'3 n u ^ . & toml 
i J r a B , i ^ . d i / T i P ' n t í m . j . T a i n h v i r i n u s de 
t u ré Ahbdfum tom.z.difp* i p . qu aft. 2 . n u l 
$ iSancios infeleBis difp, i 4 . numí 2 . Lay -
m z n ü b . ^ j r a B 6 'Cap' io,num. 2 i . F a n í h i s 
i n Thef.B.eUtb ^-quafi, ^ 5 . nrim. 2. & 3 , 
Lanor íus de I : ' b i l pa r . t -.eap. 27. ¿ 6 , 
Bofsíiis de Inhileo f e S i ^ -cafu j 8 ^ 
y.Phi Hppns de la Cruz tnThtJÍMedef4raem 
j . § . n . n ü m ' 10. Sandarellus de l u b i h cap. 
S. * f>. Po I a chu s ¿¿i? / « ^ • ¿? 4 7.. 7?» w . 
^(5.^005omuesreTer,^- fequitur Diana r . 
p . t r t J r . i 1 reCohA.'),^^ i . pa r t i tv . i ^ re foLp 
& i, >pa**S*aFi. % rdo-• 2 ̂ . 4 ír ' i í , .4, 
re ColS Ó" * 'PSf ' tr / tB . 1 % .refol' 3 6 S c á z á 
iierte,cftodexh-i$.j.'q.nos.cjt^.t An^^^ribus; 
Jn prima parte/oe. citat ^anda,"^l!um 
(onem non potu í v tdefe) pro cét i t rár ia (en* 
tétia*Vn 5,vero parrp./oí•f/V.pronoftra. Sedf' 
cerré Bofsin^ pro oppofita fententla 'iiínrn 
cit>ir,vr vidíníns.Teñént etiamnoftram fen-
tenthmBoazc^Uíefi .ZidevotopunáiQ 

Z 'mAó.&TYvUeuch l i b . i . B í i l U , ( * 7 • capí 
B '¿ub '3 ' & l íh .2 . m Decalcg. capt s. dqk¿ 

Q y & S T i o x c v m . 

A n Q u í tempere lub i le i hahebat vattffff* Ó*. 
nolmtipro tune , i l ina Jibi commutari} 

pofsit , t r a r f a é i o luhi íeo,pe-
tere i l l ius vo t i com* 

rnntationemi 

E o A N T Regius in Summa refoll 
cafu 21.& apud jpfum,Graffius, & 
BeiajSiurczt@m>i-de R e i í g . i i b . 
6.capÁ6.r.um<i A - & 15. Bonac* 

t r aB .de l eg ib . á i jp . ^ -qua f i>2 .pun¿i .7 
n u r n t i ^ Bi F i U i u c t r a ó s - 26. cap. ló^rmm» 
302. 

Sed probabilius Refpondeo: Pofle. Qnia 
pcenitens, qui lubilcnm , vt fupponiirus, 
confecutus eí l , acquií iui t iusad heepr in i -
legium 5 v t pofíct peñea pétet e d i á i v o t i 
comir.utationcm.Sit Sánchez l i b . 8. de ma-
tr im.difp .15.mim. 1 7 . V b i fie a i t : Qnumuis 
©pera m l u b í l e o p r x í c r i p t a , ad eius affecu-
t icnemal l igentur tempere deíignato in eo, 
itaut,eo tempere t raníaáOjf íen nequant.-ac 
Jjs fadis in i l l o tcmpcre,confequeiis i u b i -
lenmcomparat priuilegium, vt abío luatur 
ab ómnibus re fe rua t i s , & inquibuídam í e -
cum difpeníf tur,S: v t coir mutentur ex vota, 
vfque ad 1 ubi le i tempus cmi í iaAc.Sic S^n-
thez ,^ iddcm cccct ib idé, 1 8. oiJp*l \ 
n . z . & i n Sum. di fp*5^Jihr i 4. nu* 3 9 . 
40* Enriquez ¡ib. 7" cap. i J . nttm. 4- S -yrus 
l i b . ó M a n i s R e g i á cap- r t r ^ n j . i j . L Q ^ m s 
l i b . 2 . cap. 40. dub. 1 <í r.uw. 109• Portel» 
verb . inc íu ig tn t ia pro lubiieo > num. 1 8. &: 
Boí s ins de l ü b i h f e B . 2 • cafu, 47 
a 5 a .Quos omnes refert^ & fcquuur Diana, 
í . p a r . t r a B . i 6 . r r fo l . i 5 - p a r t J r a ¿ J . 
12*r t fol . 40. Qui bus adeo Fagundez 
2 . in Decal cap. 50. 17. cuius verba, 
qu^í l ione íequent i , refcremus. 

A n Tranfa Si o Tiibíle9, pofsint, commufari 
vota^ Po nt i fia i r efe rúa ta-i quorum q^uis 

ímmemqr, commutationem 
non p e t i j i } 

EGANT Suarez loe •cit .ñum^.VWZ 
WüC. t r aB .^ 279. LA y n an Uht 
5 . ^ ^ . 7 . ^ . 8 . mm*9' l a u o r í u s 

d é 



Tradatus V . Dcp^iiitciitiá Diff. XÍV? 

¿? Ju lUeopar t \ i 14 «f/?». 94 , P o í l l * 
us ¿# lub'tleo f t c i . \ 2 .n:im,6 9.$i a l i j . 

Sed probabiIiusRcfpond-o.-PoiTc-fi tem-
p ' r e l i i b i l e i j i l l e a Confcífario pecicri?, & 
obeinuerí t gencraiem conimutacioncin, & 
difpcníacionenivorornmreferuatcrumPon". 
t i f i c i , conceiíam inBul la , & lub i i ca .Quia 
tnne,clare cóítac cenferi f i ib!a t :¿mreíenu-
rionern votorarn referuatorum obl}torum9 
& r ra nía fio Inbi leo poífc commutari a quo-

pen fa t í o , nnt co nmutatio generalis voto 
ruro rereruaroriürt, feo^ar.t nal la vota pcení-
tentis fuñí commutata}vel ea ío la in fpecic, 

ab eodeín pern ícente fuerunt Ccmfcíí'a-
r í o deteda,quia tune ctiam vota ob l í t a po
te rnnt tempere lubi íe i eiapfo ab a l i oCon-
feiTirio cominutari, fi poenitens ve re lucra* 
tus fuer i t lubi lcum. ^ic Sánchez Ub. 8, dr 
m¿itr im.d/fp, í $ . n í í . i 6 . & 17. & ¿n Sum* 
Ub.4.cap.5Sf.mim•37' & 39-Enr iqnez ¡ tb* 
j . o i p . j 1 . 4 . S a n f a r e l l u s de í u b l l . c a p . 
8 ^ ¿ ¿ i . ?• Ĉ» c ^ » 11 • 1 • Leo i<?Inbii* 
p i r t . 2 ,num .200.& s o i .^ofsius¡OQO €íta~ 
tn safu 44, ^uos omnes citar, & fequitur 
Diana 5 p a r . t r a & . i ? . . 40.11 a e t i a ni, 
Pagu'nctez nV¿íf(? . V b i fie a i t ; $ í q i ü s tem 
pore 1 ubi leí per oblhuonem, ve! alia de caá 
fa, non cnrault vota fuá commutari, ar . tdif-
ppnrari,po?eft id p "ílea curare, & fícri, e í ia 
pol i annum^fi ípfe, intra tempus labilci ,op0 
ra, a'd labi let coaiparat íonéaPoat i f ice ' , af* 
f i«oara,percgi t . S i c i l í e . 

Q V i E S T I O C . 

"An Qonftptrius, qui v i r t u t e Bu l la ¡aut Iu~ 
bile 'uPoteflQommutare, & di jpenfare vota* 

po fsi tet iatn commutarer & d i / p e n f a r * 
i t t r á m s n t A i c i r ü a e a m d e m matt~ 

riam v o t o r u m ^ f o l i DSQ 

& Hh*2*ccnfi¡l.2. nnm. 6. V a l e n t í a 
%tom.3,dífp.6> qu<efi,ó.punéí.4.8^-

ixaci na 1?? ¿ t u m p r + s ^ J f p ^ . qu$fr 2 ,pun , 
7.7?», ? 2 . A zor Ub . i T . cat.10.qt> a/f. 2. L af
ilas tfh.2*cap^42 á « S « n , nuw. Í>O. ^ c í2. 
Petras de Ledefmain^um t ó m ^ t ^ & B - i T. 
r ^ ^ . ^ ^ l - ^ B a r t K o l . á Sancho Pan f to i» 

Q n í a íurlmentl vinculumfinqnnrrtt) eft fpe-
€ic diílin«'-má voto:ctgopriuilegiiíifl con • 

ceífum ad commutanda,8¿ difpchfanda vota¿ 
non debet extendí ad commutanda,&: diipcq 
fanda iuramema» 

Sed probabilins Rcfponcleo.* PoflTe ctiam 
commutare , $c di ípenfarc iuramenta f o l i 
Deofada . Quia l i cc t vinculum iuramenti 
l i t di í l lnf tum in fpecie a voto 3 cmnino t a* 
men cequiparanrurjcum totaobligat iü>&: ma 
t e r í a vtr infquevinculi ordinetur ad folnrn 
Pcum» ipfeqnc folus fit cius obligationis de 
bi tor .Vndc cotTimunl fídelium exifíirr atio* 
nej-unuímodi iuramenta ? tamquarTi vota re* 
puiantur; ergo facultas c i rcavota ,ad l ac 
cxtenditnr juramenta- Sic Enriqucz l i h . 7» 
cap,$o.num. 5. §a, ver. iuráfftentum mm* 
^2.Aragón i . i . q u t f t & G ¿rt* 9- & 
SS . í í r f . s a .V iua ld . ^ . jf/írí. cande¡*e&p-14* 
«/ i /» .8 .Rodríguez inSuwt.tem.i ,cap. ipa. ' 
num.^o.SiVdrft tew.t'de Relig.Jib. d* cap*, 
14 . Í nti'ó *SiyxM$ in ejaui regia lih» 5. cap. 
8 num , 9& a í i j , quos refert , & fequitur 
Sánchez ¡ib,%.de rnatrim,áifp, %*nfin?. 18. 
^ in Summa lih, 4*cap. 5 nvm. S.Mourc 
in exam.TbeoIog.part* 3.cAp.pJefl.%*§. 17 
fn4m>2.Yi \ \ \vc . fr / i¿ í ' i6 ' i iu .2 i4Xcoirac* 
de Jubil .part' i ejuaf i 'U ' ¿ « ^ w . ^ S . M o l -
fcfsius in Sttmwatom.iara&.i 1. cap- 1 5¿ 
num. 20^. & Vi l l a lobos ícf»» 1, t r a í l i j * 
tlauf.9 $.i .num .2 9.Qvioscit!iU&fequitur 
B iana J .par t . t ra t t .u .refol.+i-& 3 P***' 
t r a t f t ¿ . P e f 0 l . 2 ¿ , £ , q.pwt.tr'A- r t f i h i p . 
& 1 ' p a r t . t r a B . 12. refot* 57- lagunflez 
lih*2*in'Deca¡og. eap^i-nunf^^-P^ 
J P g i d i u s T n i ü é n c h » / » expcptio-BulU Ith» 
[I ''S*7>e*p,1.dtrb.ii nt/w 5. Candidns /cw?. 
^'¿(íquijttio . frúr d'ffqvif^ 5 4. ^ r i / f . 
St difqmf.26. t r í l T $.cf h;t. I . t s y n aa 
7;¿.4 t r a f í ^ eap.i i .mtn J.Bofsins ^ 7 « -
l iUíef í .2 . eAf i í .9 rntn.a 1 .// '.g.»./¿'; 175. Ba 
l i l iusPont ins ^n>atrifn,lib.%.cap*i 1. 
4 . ^ 5.&ccinmunis.J 

oymsTio ci; 
SSi Üirifefartus j wrtttte Bul l a', m i M U 
Jeiihahens petefiatern ccmwutandit & dif* 

penfandi vota^pvfsii etiam wrnmutare* 
& dijpenfare vota iuramen* 

to confirmata} 

BCANT ábfolnte Enricnez 7» 
cap.zo.mw* 5. Azor l i b . 1 i - cap» 
\o.qujeJt z . L e f s i u s l i b . 2, cap. 4o* 

. í i . ^ » ? . 94. Ssyrus /or* « A r a g f « 
a . a . í 7 « ^ . 8 8 . ^ r . i a 4-Va'entia /Í?^. 
3,difp.6,$v*fi*6.pun&. 4- ^ a l i j ^ u c s c u 
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tat Sánchez ltb.%.ñe mairtm* d l f f . 2 . KÍÍOT. 

^ A . i j v^m, icUnó abíolnte , íed fiibálfliRC^ 
t ioncncr jSt .Dicunt enim,quod íi iuramé-
tum pra7ftttur,ad vot i emífsi confirmatio-
nerrijvt ñ voueas e!eemofynam,?í iítius v o t i 
memor, mres tale votum íeruaturum tune, 
qu* haber priuíiegiurr/ commutandi, & dif-
penfandi vota, poteí í etiam commutave, $c 
¿J Ípenfa reea je t i amí i ínramento íínt móni
ta.Si vero iurarnentufn,non prasftetnr in vo
tum confírmationé^fed índependenter ab i l -
i o , & tan tú concomitanter ;v t í i voueas elee-
nm ynam.&'pofteaiddem iures, nonquafívo 
túconííríTians,fed,veI eiiis irnmemor,veí om 
n iño índependenter ab i l io ; tune ConfeíTa-
rius vir tute Bu lia!, aut íubi íei, habens facul 
tatem conr roiuandi,^ djfpeníandi vota, m i 
Joniodopoteri tcommutare, & di ípen ía re 
vota iurats, aut quod íddcm eít,voturtí,&: íu-
ramentum fimul concm rentia,circa eamdem 
rem,Sí mater i smJtaSanc íaez ¡oc.ci t .8: apud 
ipfutn,Rodriguez. ^ u í b u s addi pofsút Ludo 
uicus a Cruce i n expofítw. B u l l a difp<t» 
t a p , 6 . d u b 6 , n u m 6 Ca.nd\dttS>Mfyui/-16* 
eí t ,a~t . 15.//«i ' /f . i i .^Bonac./ow 2.^1/^.4. 
q u a f i - i pHnB . i ' j *num. i 1 .Fagundc2//¿.a. 
i n Decaiogum,cap ^o num 14 pag.484, 

Sedprobabi l ius í ic Refpondeo .' l i l e , qui 
poreftatem delegatam difpenfandi in votis , 
vel i l l a commutandi, habet, v i r tu te Bul la^ 
aut 1 ubi lei.optime poteft etiam, di rp:.nfarc9 

coinmutare vota iuramento coní i rmata , 
e t i am ca fu, a no iurame ntu m , & votum cíuf-
dem materia concomitanter fe habeant, & 
alternm fadum fit Deo,fine cegnicione a l tc-
rius.Qnia parum refert ad o b i i g a t i o n í s v im 
in ordíne ad Deumsíiue vno modo, fíncalte* 
rojiuramentum fíat* Sic Suarez de Religio* 
tom z j i b . ó . e a p . ^ i num. r p Baíilius P n 
tillS l ih 8 .de matrifn cdp* 11 • num- 5« Q£OS 
c í t a t e fequitur Diana 1 ,part t r a é i .11 re 

/ 0 I . 4 1 . & i .par t t r a B - 5 • refat. 24 . 5« 
par t t r a B t l i . r e C o l 57 - Q ¿ ^ % ^ d o A g í . 
¿iixm Trul íench loc.ci t .dt ib.^.num. 4 . pag* 

H b ' i . í n Decálogo cap- 2 . dub. 4 1 . 
Borsiu'm heocitato S'nanu-iem Sii,rer.oo~ 
tum Vbi de vot$rum i r r í t . n u m . l ó . i m o & 

cap.9 num. 2 ^ . H 'ncfcntcntiam, eíic val» 
de probabiiem»^ rnr-m,affírmant ; & 

pro l l l a , refert Fagpndei /<?<•. c/t% 
Aragón nsif, vbi funra dUí*i% 

i «Scd non i tab?^ 
nc. 

Q y E . S T l O G I L 

A n Facultas de legata a d commutanda vo-
t a i C x t e n i a t u r ad i u r a m e n t a adieBa con* 

tfa¿ííi i%in quo e j f t u r p i t u á o , aut imuf~ 
t i t i a ; v t ad i u r a m e n t t i m f . i é lum 

hominiifeluendi v f u r a s ? a u t 
e x t o r t u m metUy 

& e t 

F.OANT extendi Sánchez Iib> 1. de 
matrim.difp. 32. .nuAf &> in Sum" 
ma ¡ib. 4 . cap» SZ-num» l 3 . Suarez 

tom** .de R e l i g . l í b . ó . c a p . i q . n u m . 13. & 
traB.de iurament® cap^\.num, 1 ¿.Bartho-
lomazusaSanítoFaulto SanótarcüuSj&MoI-
fefsius,quos c i ta t ,& ícquitur Diana 1 .par* 
t r a f i . 1 i . r f /o / .4 i .Xi idouicusá Cruce,/»fA? 

po/ t t io .Bul la loc.cit d i f p ' i .cap. ó . d u b . 5-
nutn. 1 ^ .Laymaní í?^ 2 d i b . ^ . t r á é f Z.íte ÍU~ 
rAm.gap. 11 . n u m 8. Candi das, di/quifítio* 
2í>. a r t . 1 5. dubit . 13• ver. Bino vigejim* 

fextoy & a l i j . 
Sed probabili ter xque Refpondeo: Exten» 

di facul tatem prsedidam ad commutandi 
pradida iuramenta. Qaia per hxc iuramen
ta, nuil um iiis,homtni i l l i , c u i í iunt ,acquir i -
turrfed fo l i Deo:ergo ratloncm v o t i indu-
cunt,nonaiiter,quam fi íoli Deo iuramen* 
tumfícretífcd fie cft,qnod potellas concelfa 
per Bullam^&r lubileum ad ccmn.utanda vo
ta, fe extendit ad commutanda iuramenta» 
qux rationem v o t i inducunt, vt fupra eft ha-
bitum,crgn.5ic BaithoLde Ledeí'ma inSum 
ma Saeramerttorum t r a f i . de matrim, dub* 
13 poft. l .fo^f/.Kodriguez 1. tom. Summ* 
im-ed i t i o . c w . n . á ^ é - cap. í S p - n . 9 . & 
cap'23 1 . n - ^ . T r i i W e r ch in B tdLhcu i t . c . g , ] 
d u b . z . n . j .p^g- 3 54- { & £ > ecalog. 521.) 
Quos citar,*- «am ÍHOS ícquitur , Diana 4 . 
p t r > $ . r e f o L i 9 - &. clarius 5./, t r \ 2 . r1 fo l i 
5¿).B.>fsius de l u h i í e c j e B * 2 . cafu 6. nu. 4» 

pag• mibi i77-8¿ Ar gon a.a.^.So. ar t . 12< 
i .Jiquis a'utem, Se 41 i j . 

Q V i E S T i O CIIK 

J n I l U f cu i conseditur gsneralis f a c u l t a ^ 
ad omnia vota commutanda, pofsit, v i 

¡3MUS i n d u l i ú tommufare vota Re ^ 
l i g i o . & CaJIítatís'i 

EspoNDEo^Non poífe. Qnla, ob fpc-
ci?]em,&antiquiísimani referuatio 
acai,8c materia grauitatcm, non ve-

niiuic 



Tradatus V .Dc F csniccntia. 

nmnt , co^ceífá pr^eícta veta, ja gerxral i prcrslcnsinaigcant-Slc Sánchez/« . Í IVI 
; ionc,i l ia coKin-utáui , vel diípcnfan i y .Suarcz mim. 5 •& D i a n a j E o i s i ü S ^ T i u -

üciich/íi'ii citatis* d i .S icSanchcí l í k l^ 'S« t» cap. $o,»uf»*t 5 • 
Sú'ateiíifr»fUii*e'4P>.i 5 .Sotus lib.j*de iuM 
fia Ar t* i .Rodríguez tom.-x.Summ, 
t i p . í j j . num. i . Son ac uC. Laym an, B a -

11 u s Pon t ius, & a i i j , quos ref oc c, ¿ í e q u ú u t 

'An SalUmi in i l l a gentrpH concefslone a i 
vota eommutanda, comprúhtndantur , vota 

teferunta,Psn'gp'mationh i n Hieru* 
Jalemiad l imina A pololo r&mpej 

í t i i 0-- Pafili} & ¿ú muifen-* 
dum D I&cobum Comm 

pojlellanumi 

Q\msTio cvi. 
A n Corfefarius 5 c n i v i r t u t e i M t U a t v T 

f i c u í t M commtitandi vota, sxc tp i i jC 
' t i s 3 é ' RsUgionis i pvfstt comfnutart 

Uiramtnta iftgredisndi Relí* 

FFIRMANT Sotns loc.ctt.Sinchzz de 
matr imJih . %.difp> 9.riUm. n .Mal de 

Qnos re tere , & d ic i t probabiIc,Diana 5 

gtonem, O" o 

¥FIRM T T a b i c n á , / » SümWA ve'f* 
iurare^qusft. 20 . num. 21 . Pctrns 
-deLcdeíiEi i n Surn^^ t o m . * ' ir» 
11 ,de v o t o - c a p . 4. ¿sfóij. 2. poft. 5; 

ionsl.Bc infinuat Ñauar . / i l ' . t . imj í l» d« i a r s 
iurmdo%sonfA.{ t \ i&s confil.3 ^ 
5,2¿ a]ij,-dummodo d iaa iurarr.cntanon fínr 
f a d i in fauorcm,& v t i l l t a t cn i proxTrni. 

Sed probabilins lorge Refpcndeo- N r n 
p r . r t - h t . s i i \ refol. 58. ^uibusaddi po tc í l p o i í c Q i ú a , v c l cft uira.merstun5Deo fs'aurr, 
Hodrigucz /oe.Wf .Quia horum votorum rc-
{cniatio,non i ía antiqus, nec tant l mow 
íDenri/iCut referuatio vor i cañit3cis,& Re*» 
l ig ion i í í e rgocomprehcnd i debebtingene" 
r a l i conceísione conaniutandi,aut difp'cnían 
d i onin'a vota. 

GO 

& íic inchid i t votutr terge íí vntrnn eft Pan^ 
rcfcruatum,yt cft cafti tatis, & Reí ig i cn i s : 
c t iam er i t refcruitum jur^tperitnm fafírm 
d e R e l i f ÍOÜC i t i^rcdierd? ,^ feniardfCafl i 
tate.'vel eft lurítrneotum Keligionis , B¿ Ctf« 
t i t a t i s , ab ro ln t i J t r , í ^ ntiltani promifsíonem 

Sed probabilitis adhii¿ Refpondeo : N o n Deo faftaro í n c l u d r r s j e d fobm obljgarin 
.mprehendi i l l a t r ia d-í la vora referuata, nem iuramc^t? ccnt inr rs fv t curn ru i ic í t r -» 

cení 

1̂ 

. eneran. Xh]iaha:c t r i a 
iam íuntP:>pá; referuata, Hcnt funt 
:, ̂  r n p e, R c 1 s g i G n I s, SÍ c a 1H t a t í s; a t 

m ciauduntut in concefsione generali 
tMrvü vota.*crgo ñeque hxc dandi de-
icsáijutata fententia, docet Ranchea 
jJ íb .A ' fáp.4*».nu. 16.Suarcz loe» e i t i 
5.?>.4.r¡lHiic. totn-i* tv* 2^ .» .374* 

j^ytnaii l i h ^ J r . ^ . e - t .M.y.Lauorins d e l u » 
I j l so pd t t - - 'í". 27 Diana ¡ o e * c i t & B o f -
fias i¿«• • ¿'• • 2 2 . 1 8 . Q n í tamen pn 
fe juv 5-:ic iam v al d e pr obab i lem vocat.jEcTru 
l l t ^chUb-z á n Deoahj¡tC>z*dub.^i>n.(S* 

Q j j m s n o c v . 
~Jtn:T¡l* » tiui F&pa c e m e d e t e t f a Q U Í t a t s M 
c o m v m t a n d u v e l d i f p i n f m d i v o t s nferma" 
¿foP'ffi* e t i a m c o m m u t a r e i v e l ¿ t f p e n f a v e v 

Quinqué v e t a m u m e r é t a • nempeC&fii* 
tdtUiTte l i f tontSi P i r e ^ r i n a t i o n i s 

Remana^ H i ero fo! ¡ m i t a n e s 
& CampoflflUna} 

ESPONDEO S PofTe» Qnia fatis expr l -
| - muntur,-explicara referuatiotic-cuin 
l ^ r ^ i o M i j U o í tantum f p c c i a i i e ^ 

- ininatorief ibi ipíí !nrat,^e increflumn R e l i 
|rio'nenn)8r fie r r íatr» rrc-uip^rartur voris Re-
l í g l c n i s , ^ Cafl katjs-erf'o.Sic SáftcJi'ez ¡íh» 
Z ^ i i m a t r i i n - ¿ t f p * t ¡ . w f * . * - ^ in Summd 
¡ i b . 3 « c a p , j g ,nmn:6 $*Jíh,A..-eap>'54'mm* 
-5,1 .Caiet. a . q u ^ ^ 9t/?yf .9-Sotus ¿e wft^ 
Ó ' *%tt qvéf i u a r t * 9. Rodripn?? in Sumí 
t o m . í . ( a p , t 00, twsn . ? . T o l etn sf ih .4*eap' 
j y .num. 2. A sor. /Í^, 1 i . ¿̂J/J - T O.. .?. 
Qnps o m n e ^ c í t a t , t t fequi turTrr l Iench / f i 
**pofá™*St i !U ! í h> l$ i . c a p . i J u h . S.nu. 

/« 13iealo¿<tAp.%.di'h-A'jMU*** 
Lryman 4 .fr . ^ . e . n . f j ; 4 . Va len t í a 
3 ^ * í p - 6 f ' j . p f m t f . 4 Arapon 2.2.^. SS. 
^ . T 2 . B a f ^ Í i t s ^ m a t r i w . U b S c a p . u W 
3 -Pn^s f fferr,^- feqnitur Diana 4 . ^ . 
4 .^ /0 / ^ 9 . ^ ^. p a f . t r T i r e f o l . < $ . I .nv-
fiufTurrianus f V / ^ ^ / ^ / J c e n t r a , ^ M -
9 3 1 cens ̂ t V m r r i ro)conr rar i e fíe i i r r 

prcbabi le . Bofsiu^ ^ T M h o r e B . z . 
f á f u g ^ n m . f.Rafr. ndez//^. a. 

Ifj! JD t s a l o f p m cap* 42» 
ftum*!,*/ commu-

o r a 



Tradatus V, De Vmnltcnihl fcifp. XIVÍ 

r Q X ^ S T Í O CVÍI. 1 
i j . p a g l V i o . Malderus , I ayman » L e o 3 
g l i j apud ipfuPj&communis» 

Qfñ Vtrtute íuhileí pofstf Confefwius c«ml 
matare vota Rsligionis - o- C¿[flitaiii 

9mijf¿,metu leuiy ah íxírtnfeto 
inefsjfc-, <sá extorquen* 

¿um voíumt 

EtíAKT Snarez tsm A'.ds ReUg- t:B* 
J ó.devotn eap*?*6.nut73.4[*& 5. La" 

uorius «V luhileoy 2. part.cap, 27.' 
«s/w. 1 ante eos, Silueíter wr^é>, ve* 

Sed proBabiíliis Refpondco *, PoíTe, Onia 
hon céretur P5t\ fex vel le^quafi inínr iam 11-
laím fonenreferuare huiufrnodí vota emíf» 
'f,i,pcrmct»j leuem, ab e x t r i n f i í o incuíTiiüj? 
t r £ 0 h e n e p o t t r i t , v i jub i l e ! , i l l a Confd ía -
rius^coromutat^• Sic Angelus t u r . vetum* 

«o. T I . Mauatr. la-. »í?m. <í^. 
Rodriguen e a p * m > n u m » 14. Ehriquez 
i t ' C a p . 1 T ^num. 8, Lcfsins / i l . 2. f ^ . - 40* 

J ? .fj#if«. i 0 6 . Qiios omnes c i t a t , & fe* 
qitítnr Sánchez IVI Sumicsp-^ojilf* 4 , 
S" '- Bonacina,Leó)& Laynnan^quos rc fc r t , | t 
f̂ '-.- • •: • tur D i ^ na, 1 .par J r a & . i 1 • r e / o l , y $ . & 
* p ér . f r á cT 12 * reía L6i<Boi% i o s ¡ec. est, t^-

y « 14 n r j m ^ * p a i * % o g * U apiul i p f u m , Leo 
/V Tuhíi.pitr-2 ?f 11 ./¿"¿I. 1. 
Trullench § a p * % , € f t » f h h , i $*num.%jt%nvP 
t i m a .Candidas d i f q n t f i t h . i 5» 41»; 
S. / f - 6 B ' r thol . '1 San ñ o Fanílo j t ¿# 
VotofUtn CQmmut at io • *}u afc• «•ornnrm-' 
n is , Imo al iqui ex prcedifHs Aurhoribus^ 
probabí l s putant, ( U m é r i t o , ) ¿\Qa vota 
emiíla,ex metu leu i , rife i r r i t a , & milla le-
gantur N a n a r . S á n c h e z , Tru i i ench , §¿ Dlgg 

1 Q y ^ S T l O ^ CVÍI!. < 
TjinVl*Wt IubíIt¡,pofsit Conpjfwtiís coB 

fnutAts voium vdttendi Caftitattw^ 
ftuRelfgionemt 

E s p o N D E o^PoiTe Qnia tale YO-
tuni,non eft referuatum-cum non fít 
votum Caf t í t a t i s , feu Re l íg ion ís , 

Ved í í lnd pron i t t endi . Sic Sánchez 
jfÍI Sufn.tth. ¿¡..íap-^o. nfjm 70.Snarez lib.6. 
tit.cap.t i .»»wr .7 .Dia"a 1 .par trafi* 1 X* 
r r ro / .y^ .T tu I i cnch m l ih . í .§ , j . cap' 

y» Vofum m n f o r n U a n i h %on c b m m W § % 
dipeceaium mollititi» M n t á n g e a d i 

mnlisrím Hhidimfi»pqfsih, 
v i luhilei-i eotnmw 

i a r i i 

E s ? o M i 1 o : PoíTc^ Qu'a hblKiM 
ex afsienatis, cíl perfeft» Caft irat í» 
vOtum Quia contra pnmumJ& fecnrl 

dum,n6 delinonitur ineundo matrinicnium^ 
nec contra tertium»fe pol 1 uende,abrqi:c de* 
í ide r ioco i tus cum foemina^rgo.Sic Nauarl, 
¿ib. z .(onfii'tit.dt voto* zonfiU 4 2 . a l i a s aaJl 
nmm^mso Sánchez l o c t i t . n u m . ó i X z h ' m * 
Üb*2 t ip.qo.numAO 5. Gra fíis 1, p a r . át-í 
c ifJtb.i . tap.zt *mm, 30* & Barbofa¿ 
Monre, M o Ife f s ius^Por t e I , VgoJ i mi $¿ RcJ, 
ginaldus, quos citsrt, & f con i tur Diana hc2 
ttt .refúl*61 .Trullench loccit.mm. 2 ¿ r p A g l 
42 1 .Candidus difquif 2 5 art* 8. dvbit. p«! 
^ 14,Borsiu3 'ds luhileofsB, 2. 204 
«««a. x .& alij ¿pud ipfum,Se eft cpmmunisi j 

Pptum néñ mhmdhpofsitvl 

muiarii 

1 í . á í í ;cfí?,y«4/í . i .Valcnn'a/c«z.4 
^ difp»to.gu4/f .5 pfttefí ' l* conel* 4* 

le ¿pud Gut ié r rez ,3Í SarcheZjvbi infra, (v t 
refert Diana)Angc l .& Ñauar . Quia exiOi-
imant, votum non mibend? c{Te refetuaíiun 
Pap3f,& redues ad votum Caftitatfs, 

Sed p robab iüus Refpondeo ? Po í fecomí 
fhutari .Quia cum non íít fimp) icirer Cgí l i r^ 
tis votum,fed tantimijvetum pa r t í s Caflirg 
tis,cum per fornicationem r 6 vioíenii- ,nca 
eft re feruatum.SicSanchczlib S J i masrim» 
dtfp.9* 11, & lib* 4. Summ$ ~ap, 40, nu% 
66. Qni,pro hac parte, c i t r r plufqusm 26* 
Anthores; ínter anos, fnnr Ñauar. i n M a n * 
Latino cap. 1 2 num. 76 & sap, a 2. nutrí* 
% 51(crarruí * eriam pro comiaria i Üiir es-
tar /n ¿"^m. Hffpana, eodem cap T 2 > r.&%3° 
76 .> Valent ía (et ismpro contraria ab ¡P-o 
h e M t . r s h t o í i t z J i f p . ó t p u n é i ' ? ' c o 1 ' IQ* 

Y u Cutieic 



Trsaatus Y . De Focnitcntia, Difp. X I V . 

Gut ie r res f f . C m o n d i h ^ . sap. t i . n & m . 
4 9 , S . i . v e r . v o t u m . v b e i r r i t . n u m . i í . En
riques ¡ i h . j . c j p ^ o . n ^ .Szyiuslik. 6ycap* 
i i . mi^Í. 47.Petrus L«dcíma 2.tom. Sumw* 
t r a é l ' i c . c s p . i , d r h . 7 . S n a r e z tom.2,ds Re 
! f g , t r £ i B v o t o l : , h . 6 , i a p . z'1 * num, 9.& 
Azor fcm. 1 . l i b . 1 1 . cap. 19*$®¿f t - 5• Sic 
tx ísm Barbpfa i t potefi*Mptfsofhfart. 2 , a l ' 
Í('£- 3 7 - m t ^ A j Portel , Vgo linos, loan, de 
la Cruz,Sí alij,quos citar, & feqaitur Diana 
1 ' P a r , t r ¿ * } . 1 \ . r í f a l a 9 . Ludouicns I Cru* 
ce in Bul ls d i fp . 1 .esp. 6 . i u h . 14. f3?/m. 4. 
•sTni \ 1 ench /or. i # . 2 ̂ . & ' i i h . 2 . ÍII;2> #-

"hfim*2,Bi apud ip íum,Hothobonus ,Leo , La 
uoriuSj.Faulins^LáymanijMalderüSjBonaci" 

ojaSTrio cxc. 
• V i r t u i í 'BuíléS, aut InhUct y ̂ / / ¿ Z -

s o m m u f é r i v o t u m C r f í t t a t h , aut 
LcJifJcnis emifvmpro t t m ~ 

jpor$ ¡sm ¡ tafOíV$ ód 

E s p oNb ' i o .«Poíre'. Quls vonim, 
quod i n l u b i l e h exdpitnr,cft íiinplí" 

^ %-.citer yorum Cafl:icatis,vcl R t H . j l o " 
nis|c!jB cuius cffentiacft, quoíJ íir pcrpe* 
tiníim.*ergo cura i i l u d non fit pcrpettiufn,hal-. 
lo modo c r i t Püpje rcfcmatum. Sic Sánchez 
iib*%>dc m s t r i m < d ¡ f p . Q . n u m . 6 . & ¿ffP, l f» 
n U m . 4 . ^ i n Sumra.lik 4.f«/?.4o.ji«#».4S» 
icapud ip fun^D .Thom.3 . 2 . ^. 88.¿?r#. 1 ! • 
/í»?.2íPaiud,N¿u2,r.Sotn,5.SaíToJedOíEnri'* 
cjnez,&alij v f q n e j c D o ñ n r é s 9 ín ter quos» 
Modetniores ía!it,Siistc2 ¡ih.6*€Ít,cap* 3 3 
num. 9.'Ss.yTtindüt-ü Mjgiá i i l . ^ . fj^« 1 
v v m . ^ . A z o r tom*i . ¡ ih t l 1 .eap. 19. 
<s »Petriis de Ledefma 2 , Summ. t r & B * 
'*'Oiéap.%,& Lcfsím¡oe.ffit> dfik' 1 ?• Í^W. 
i o SVQuibns addi paíT'unt Mourc ,Nyóus , V i 
l ia Jobos, Veí?^,Acofíaí& Gut ié r rez , quns c i 
tatfequirur D i a n a / ^ . W ? . n f o l . 5 7 « T r i i . 
^ ^ ^ ^ ^ « ' ^ ' « « w . p . C a n d i d u s / e r . í i V . ^ 
^ . 4 . ^ g n n d e 2 / ^ . 2 . ^ . 4 7 . ^ . g.Bof-
i w h f o citato cafu :8. Barbcfa ^ ^ f r / f . 
Mptfeop>:p*rt,2.alug^1,nurf{ I5. 

n ^ n M ; 4 . ^ ^ 4 . r^.s.^w. g . L e o / * 
Lauor'us^Malderu^X .mbir 

pnus, ^ a i j j i a p u d ' 

Boí"siurn» 
(0 

é . n E t i a m p o f t t c o m m u t A r i , p 
fj¡\ttf«ruand a Cafiitatis f i n " 

i u m annisi 

ESPONDFO i K a n poíTe. Q n í a t a l e v o 
tu ni cenfetur perpctiuim,cum vit? ho 

íuminis nonprsfuoiatur ampHus dura-
re;ergo non poteri t commurari virtute í u -
bilei .Jtic Sánchez i n Summa. lof> c i i . n t ' w i 
4 9,TralIench,& C and idus, Bofs/us ¡oe, d t . 
Se cotnrnunis, 

Q V i E S T I O cxni; 
A n Vi r tu t f Bu l l a j au t l u h i l e h p o f s i i t 9 m \ 

mut&ri v o t u m v i r g i n i t a t i i 

EsFoMDEo;Non poff 

corporisintegri 
corifíétc in abftin^tiaa primoaclu Inxuriy, 
perqué vircrinitafí deperditur; quia qxiando 
bec cxpreíTa intentio,non repcritnr, cftvo-
tüm abfolntn^ Caftita^^^CDrn^deihéorn 
murabíle^viBullde, aut l«bi le í . Sic Sánchez 

t t t . n w m ¿ 5 í>nnd íprnm,Sayrus, Azor , & 
LeFsius.Candidns/<?e.cit J u h > i b * é * 1 * - ^ -
spuá ipfnm^.Thom.Caiet . ÍV López. Dia-
na lo*-'-:* . '*r*ltgr>,TruUench!ot. s i t . nuní* 
32 tp2s:unde? Uy, % j n Tifeahtf eap. 4 * . m \ 
j . p a g U A y «Bofs tus IphU f e B 'isafu 20.' 
ma^^.f^ .^ Rodnguez,Lauonus, Leo, Se 
ali j apud ipfum* 

- ay^BTio CXIVÍ 

hile votum d t f í H a t i s i o n " 

EsÍONMa- e é o m m u t s b ' I f i n i a 
hoc vottiim,non eíl rotuT? Oíl:itafí591 
fed p3rtis;cum fücvotieíñiSjpofsie 

re matrinionium. Síc ^ n r i o u e z ¡ ib- 7. 
3o.num.6 .Sancbez Hh. $, fn*trím\ difP* 
9 ' n u m , 4. /w SumrvA HbA c a p . 4 o . 
5 o . D t a n a / ¿ > r . « # . ^ / . ^ 3 . Tmllench W 

#l# TO,& -ínud ípfotn, Ludoulcus 1 C n i i 
«e,5f l^fsíi^. Candidos d i fqwf t th . 2 avfl 
3 > dubtt T . Bo-fs1«s/tf 2. < r 2 0 , r , 

apudipfnm,Naiurr.cap.iz*num^6. Par 
boíá 



is r .De Pcsaitentiaí bifo! X I 7 . 

n > Til ! í:C:iV> l?-^ :;r, 2 C?.r:^W?.2d 4. L;!y 
íxiaa/r^,^ .Vi i -^^ .á ' ^^ .S .^azw -o . Lauorius, 
JLeo3 WaWems» Sca.í j .Eagundez / /¿.2. 
' I í ecMhgte¿$p ,^2 num communis. 

Notat tamcn Trullench,ex Sanchaz, ho¿ 
Jn te l l t f en-.it.-m c í s c; c»'bj q uo vor um Caftítg 
ti.s co»íiigi.Hsvnon fitannext3|fn, authorltate 
P o n t i f i c i a , n i í R í l i s i o f o . v t efthodic fta-
tu i i jqy j tum Ora l num M i l i tar ium ( prarter 
equItesD Toaniiis, qin ab^ohituiTS ciftita* 
ten voucnr) q n u in tal i cafo y nec virtut® 
Bullo: ,ant l u b i l e i , potcr i t Confeísarios 
comtnntare d í clum y o t urn M i 1 i tari um, i l i i i d 
i n fuá profefsloneemitcentiimj. 

Q J / ^ S T I O é x r . 

ü/í» Vtrtíife Bulla, nut Izíhtlei, pofsit com-
mutar i votum, qno alterCorJftXt alfque 

Mtsrius IhenttSipTomiJit; , y> 
fío» pst'tturum de" 

b i í u m i 

fas F o N D ¿ o PoíTe^eti im ñ ex á l -
terius ConKigis jiccntía>tale votum 

.emiíTum ñt.lmotfi vttrque^x lícen» 
t i a al ter íus 9 aut com^uni conhsCtt, votum 
nonpeterdi , neó rcddcnclí, nec fornicandi, 
emirsiíTct.Qata nullu modo «íl votum per» 
h ñ x Ca í l í t a t i s . Sic Sa.nche2 de m a t r i m * 
dirp'9-mim^ & inSumm,¡oc.cit*num»,)i* 
Diana/¿>r eit, refoh 58. Trnljench/oc í-if. 
«í^m. 11 .Candidus l o C ' á t . dithit. %. Fagun-
dez loc*cit.A n u m . H). -af^ue a d x ¿ . BQÍSÍHJI 
íoc.tit*&c alí j communitcr, 

I Q J ^ S T I O C ^ V I 

f.1^ Cafi í ta i is emtjjiim nb v m 
Coniugst pof?- confttrnmatü matri~ 

fTío nium,fine confien Cu altcrius^ 
pojsit v i r tu t s BuíÍ4i> 

m t Jubiléis com~ 

"ÉCÁNT López 1 .par t . í n f l ruBo* 
r i j s f 4 7 Jn ^neM^xpreCsim Say 
rusfn clan: regi& Uk*6*Gap*i i*num* 

3 5.& a^j Neother ic i , 
Sed multo probabilius Refpond^o^ PoíTe 

¿ommutar i Qu,ia hoc votum, non eft omaimo 
¿ x CaRitatis, cnm ad non reddendum debí-
tum obligare nequeat.StC Sánchez }ib*S .di 
T n a t r i m-difip^ i .«Í/W^.S^ spud íllnm, Stu-

Cruce Í« ¿ífp* i '* iap'éu¡ i ¡hs i^ m m * 
1 .Tiv.'áerxhiib.2*ínDeeahg* ^ap* léduh» ' 
3 o .inim-i 5 - ¿" ixpvfoie. Bnílgloc* cit. 
num. 1 iL,pa$<míbh ^ 1 4 Candi cus, difiqmjt" 
t¡ú>2 y.art*9* díihi't. % > & spud i l l u m , Ara
gón 2,2- 0^4/?. 8 S. ari .8 . ¿ í »^vh imt í i& Día, 
buhccit.refioL 82 í agondez KU. 14.^ a l i j 
commufiitcrjqiii iddem dicuntiquando Con 
iux, a b fque a 11er í us I ; cent i a , con t in«n t iam 
vomíTct. 

¿ y B S T I O C X V J K 

>/> Votum Ccfiitatis ewljfitwi ante cóntPá^ 
tum mntrimonium. t^Jsit m r i u i s B0Í% 

la , au t Jubile: > tomMutar í d 
Confe fp i r tOíVtpof s i t 

$ie!p petere ds™ 

F í 1» 'M A N T Víua íckis Infim V M 
de l abro par >• i« cap* 14» K-S-»?. W/^I 
41 j^á^.7P.&apüdCandi1fufri¿ v b | 
infra 5 Sanfí-arellus de Iu¥ih@, capé 

. p'dmb %. & 9, Q m Á EpifCopíis, lnqin«nr¿¡ 
poteftdifpeníare in ra l i foro ad pet rDc 'nni 
d e b i f o m j V t doccíit An0€lr.s ,Tabicr»a,^nr!* 
qi ie2,r*alení- ia ,Rodríguez^ aií |3 af «d D i ^ 
mvñi.par.trÁ 1 .reficl.6 6 .crgo etiam pore | 
r i t Confeísasius v i r tu teBul las aut l u b l i 
leí* 

Sed cittUsltne Berpondeo. K m P o f s e ^ 
virtuteBulíaíjaut lubí Ieí,siit pr iu i íegioruni 
KeHgionis. Quia enn- CaOit?tis votism jfig 
p, r ' t i f ici rcfernatun',eiccm, ipí iusobl igad 
t i c q u a - cft,nc Comugis debí tum pctatur,r^ 
i c r u a t a e í l . 

Vnde ad atgumentum'fí '^nín, h e t i é r e f i 
pender Diana,quod,fc i I icc t ,quamüjs Cr ii«? 
fcfsarius p e í 3 i r , v i l o b i l e í , ccirjr.utare vo~ 
t a j c i u í r p o t t f t E p i í c o r i ^ ^ í d i n t c I l i i T P n d i . n l 
cfi,dc votísjrquse potefiEpífcopus crínn uta-3, 
re iure Ordinal 5c, <k. ex natura feferu&típ-í 
h ] S ? n o n a n t c m d e v e t i í , qua? lufe fpeciaijV 
Sut perconfuetudínf n (vt-.in cafu noílrc con. 
t i n g í , t ) d i f p c í a r e , a r t corririfTarepctefi. Sic 
Sánchez Jib.S^de m a t r i m difip. t m m , p « 
& in Sumtnalib.+.eap. 54.m »<f.ío.Di>na 
loe - eit T r v JI énch lo c. cit.f.fm • i p . fi 'g - 41 p « 
& Candidus difiquifi, 2 5 .arí. 9 • dub.%, Q u i 
benc,cxSotO| ndtat , qued licet Epífccpus 
pofsit cnm tal í vouente, ex Infía caufa , d i f -
peníare ad confummandum matrimonium,SC 
petendum debitum, t imen \xc cemmutatio 
íolum durar,durante mstjrimonio, nsmi l lo 
foiutOjtenetur femare votumíimplcx Caüi« 



•OI* 
Traítatus Y . Dcpcsnitentí^ Difp. X l V J 

Q V A S T I O C X V I I L 

¡n V i B ú l l ^ u i í f ib ihi tpe/s i t commtíta» 
r i v o t u m Ctf t i t a t i f tq túd vterqueCon-

iux tm'ifitt commtmi confenfu, per 
meaurn contrxBus*, fació, v t 

facías ; vouco, vn 
voiicas, 

& c . 

"FPIRMANT M a í o r I n 4. ¿ i f i l n B . 
31 , qué$ '2 . eol. 2 . i u f o l í í t i o . ad 2 > 
contra f t í n n d a m concUifiontrn Vera 

cruzs Sa, 2c M u c L apud Sane hez, vbí in-^ 
fra* 

Sed cer t i í s ime Rcfpondco • Non poíTe. 
Qniahoc votuin5eft abíolutx,8í integra Caí ' 
t iFatis.Vndc, ñeque Epifcopus poceft dif-
penfaíc enm his coningatis» ve matrimonio 
vtantur , fine petendos fiue rcddcndo • niíi 
q 11 ando tíTec incontinenti íc periculum. in 
aUerutro,nec commode Pontifejc , auc ha-
bens pjriuileginm ab ipfo difpeíifandi , i n 
hoc caiu,adiri poíTet, pras pauperrate • auc 
quia efíct periculum in mora^quia tune pof-
fet Epifcopus difpenfarc, folum ad peten-
dumy & reddcndum debicum. Sic Sánchez 
l i h . % * á e m a t r i m ' d i f p . i i . n u m . i o , & H b , 4 . 
Summa cap*^o.num. 5 7 .&ftq.Ní\mr: .cap* 
1 2 . num. 5 9 . E n r i c u c 2 . / i ^ . 1 i ,£ap*i 5 .nurn. 
S .Rodr íguez .López , Vega , Sayr.us , & a l i j 
apnd Sánchez. DÍ3 . na loc*e i t>re /o ¡ . S2.Tru*s 
J lench num. i<5.C and idus a r t .p .c i t* duhit* 
aaV^agundez l í b . 2 - i n Deca log .cap .^z .nu , 
2 i .&fequcnt . lk i l i j commumter ' .LcgaLur 
Sánchez» 

^ S T I O . C X I X . 

J n V i luhiUt aut B u l l a , pofsit com* 
mutar i votum ajfumsrr 

¿ i Ordines Sd' 
crosi 

E G A T Sotns 'uh&de iu f i i t . quaA 
l ' t r t . i . c o r o l l a r i o * 1. Q n i a e x i í l i -
mat ,votnm huiufrnodi eííe iddcm 

quod vo tumCa i t í t a t i s . 
Sed certlfsime Refpondeo: PoíTe. Q m t 

votum hoc, non eft Ca fti tat i s • fed votum af-
fnmendi flatuir, cui adnexa eft CaiHtatis; 
id coque etiam poteft ab£p i fpoco difpcn» 
fari..SicSánchez ¡ib, %*dematritn.dtfp.g; 
nurn.i i n Síimm.lib. cap. 40. num* 
¿ p . E n r i que z { i h ^ * c a p ^ o .num. 6, S a% veK 

votum jo .Valentia, Azo^Ro^rifñez,; 
Aragón, Vega, L ó p e z , Gratfís , & V i na Idus 
apud Sánchez, Bonacina, Fi l l iuc ius , Lauo* 
rius,Leo,Zerola,Ñauar, Homobonus, Bar
b o t a ^ al i j ,qiios refert, & fcquiturBofsius 

f ¿ B . i . c a f u 20.num. F a g u n d e z 2 . i n 
Dscaiog.eap.^s.nut??. 6.Snarcz i » t o m . de 
Rslig -tru ff,de voto Ub*6%caP* 21'. n u m . 7 . 

cap* 2 4. twm< 2 .Pctrus c!e Ledefma 2. 
t o m . S u m m 4 r a £ i . i o . S M p % g. Diana J - p a r t » 
t r a t i . i 1 . r e f o l . ó q T r v . ] \ c r x h l i h * 2 . i n De* 

. c a l o g . c a p . i . d u b . i 9 * n u r n * 2<r. i n B u l l a , 
¡ i b a .§ .y . cap . 3 . duh ' i J.^ÍÍW,2Í Xandidus 
áifquifitio.2 ¿ .art .S 'd t ih . 13 & al'j commu-
n i t e r . V n d e c p 11 i g i t u r , q u Íj d d i u s v o 11 e n s,̂  
non efset facrilegus, fornicando? & fin^atri 
monium i n i r e t , peccaret contra votum, a£ 

'set petere debitnm.SiC citati D D . 

QVISTIO C X X 2 

A n V i B u l l a y a v t T u b i l e i t pofsit com» 
w u t a r i v o t u m i n g r e d i e n d i O r d i -

n e m M i l i t e n / j u m , a u t M a h 
tenjium%fiue D J o a n n i s 

M i e r o f o l i m i * 
t a n i i 

P f S i M A u i pofseat; qui affir-
m a a t p r í é d i a c s M i l i t e s , non eíse 
propric Rel igiofoié H i funt Graf-

" ñ s t G o r j a l e z , Sarmiento, & alij 
apud r)ian3tTljVbi rnfra. 

Sedcertifsime jRerpondeb : Nnllo modo 
poffe.QuiaCertifsimumeft pra^difíosMili
tes cíTe vere,& propric Reli{?[ioros,cnm tria 
folemnia yota,Panpcrratis,Ca{litatis ,&0-
bedientias cmittant.-ergo cum vota verríKc-
Jigionis ,v iBul íar , "aut Jubile i , corrmutari 
non pofsint,«cquc hoc poterk votum. Sic 
Ñauar rus U h , ^ , t ó n f i U de c o m e r f - conhigat* 
íony 2.Sánchez de v 2 a t r t m J 0 c . r i t . n u m , 1 ¿V 
^ i n S u m m a h e , c i t nu.73* D i a n a / o c i f . 
reTohll-Trullench¡oc.cit.dttb.7<í.num . 6 , 
Cand idus l o e . c i t . a r t . 14» « t ó . 1. Rodr igues 
i n B u l l a i . 9 . n u m . 12 ?.Lotiez p a r t . i v b i 
de c l a u i b u s cap- p . a d f í n e m Bofsius de l u b r 

¡ e o f e B . t . e a f u l p . m t m p.$rapud ip" 
AJIB, Leo , ctiamFagnndez/i^. i» 

i n D e e a l o g . c a p . 4 . i > n u m . 
I i . & cornmu-

nis. 

QVRS~ 



Traíbms V , De Penitcntin. raí>. X I V 

Q V ^ S T I O C X 1 I ¿ 

vi?? F*/ hihileiyaut 3 u l l a ^ o f ú t som'muiari 
polum ingrediendi Religionem m i l i ' : 

i u m A l c á n t a r a , Cah t r aua , D* 
Jacohi, S, Stephani, v«¡ Sm 

M a n r í t i j l 

JEGAT exprcífe López 'loe* f t t . S¿ 
_ negare poffentjqui aífírmant di ecos 

milites eííe t ígnrofe , & veré Refí-
j" iofóSjVt aíTcrunt Couarrub./?? ^.deerct* 3» 

de flatu R e í i g d i h . 7 . t a p . 39»mí. ío 5. Ramí 
rez i n t r a B . de fundatio Ordinis S. laeohi 
cap 1 f o l . l % * Rodríguez qq, regul. tom.t» 
q -1 .ar. o .Gregorio López, Minchaca, Aya«» 
Ki,Vega'5Mota,& alijiquos c i ta t ,& fcqnitur 
Sancius infeleftis di /p.49 .nu* 1 1 • Bafilius 
Pontins de impedim.matrim^afifa 37.^. 2. 
$.4.Medina, & a 1 i ; , quos refert>& fequitnr 
Diana '\.par.tra£i. 11 .refoU']^* 

Sed probabiliter RefptíndcotPóire com¿ 
m utar i . ^ u i a proba hile cíl ( Hceí probabi» 
Hus opporici im)pr^didori imOrdiouín n i f l L 
tarium Equí tes .non eíle in . r icoraHel ig io-
foSjVt dcfeodiint Molina ds túflUi&'i ó* m n 
tom. 1 J r . 2 'di/'p. 141. ^ t om. i . d i fp , 623* 
Valent ía tom. i .d i fp . io .q .q .p : i r j .2 . Sayruf 
in e íam regla lib-6 .cap- 10. Alcozer» 
Azor, Aragón, Nanar. & a l i j apud Sanciuni 
!fK\cit.M4.i% Trullcnch ha. ci¡> & apudip* 
ínm,Lndonic.a Críice,Roísiüs ¡ae,Ht*fí»i 1 '* 
& apud ipAia^Moncta di*or}r¿ru.c* 10. 
5So.Sa-niStare 1 !us c a p . to. 
alij.«Sed lie eft, quod, ad hoc, quod v i mire I11 
bileí prorstt cooimutari votiíin .iHquod,fufti 
cit,c]uod íit íub op lo íoné ' an ñt ieí'eriiatum, 
necnon • ergó. SÍC expreííc tenent SanciuSy 
Diana,&Trii!l,ench ll.ccSotus enaml:b y . 
de iufiitíá q. ^a r*! .Candidas l o r . c i t ar 14 
duBítÁo.Sk debent docere omnes , qiñ affir
man ad idos Ord iñes militares non efleprc 
prieReligiones , vtaffírmant, Aathores nn-
perrime citati .Legarur Fagimdezja í . í ' i t . 

Q y B S T l O C X X I L ; 

"Jn V i Bídla^&ut luhihupofs i t commutari 
v&tum ájfurmndi habitusfa:minarumt 

quas vulg'o Beatas» 
voesntt 

E s P o N D E o* Poífe. Qniá híc fla-
tus n o n c í l K e l i ^ i o n i s , & ira etiam 
Egifcopus ggíefc i n ^ i d o vofp d i P 

penf^re. Slc Sanclicz de m,t tr im loeo c í ta te 
nurn, 15. cvin Su fama nu m .71 . Enriquez / i b , 
y .cap.30 .mi>6 .Av/¿gcn 2 . z^ fMtyAr t . 1 2. 
V i ü n l á ^ . p a r . e j í p . i ^ n u . 44. Rodríguez 3. 
tom.Sufrt>cap.pó.nu.s.Sv.rivez ch-eap» 
ai.^«w.3.Su.yru3 eap.i 1 .cit.nütf3-6 4. Tru* 
líench loC'Cít.mim.4 - Gandid, loz* cit> dnbl 

i4.Fagundez locc i t .cap> $1 -nurK.io 
5¿ áli j , q u í iddemdicuntde voto ingredien-
di ReUgionem noií approbatam a Sede A -
poftdlic3,qn,ía ha:c, non eft vera ReÜc io , & 
fequenter d idnm vocum,non eft Rchgionis . 

Q \ 7 i £ S T l O C X X 1 I L 

A n V i B u l f r M i á u t TuhHtU pofslt commuta* 
r i m t u m ingredi tndi Rdig¡onsfn 

aáprúbandum* nutnjthi 
Placeaii • 

ESPONDEO •Nortpoííe .Qnja id veré? 
& proprie eft votüaiReligionis-ciiai 
votnm in«redícndi Rcl ig ioncm, ex 

di fpoí inone inr is hnmánijhanC racitam con 
ditionem íncludar jfí bona fide vouens ReU
gionem, ingrediens i l laoi Intra annum pro* 
bationis deprehenderi t • ea^i íibi ccngi ne-»' 
re;creo v i lub i l e i commntari taie votum né 
quit.Sic Gandid.^/T^^/y; 2 3 .art*i$ 'dub*i% 

Q V ÍES T I O C X A ' I V . 

'An Vir tu t s l u ^ i h i ^ s u t Bu i i sp§fs tn f som% 
mutétri vota Pauperialis-, Ó ObtUitp* 

^culo^vel in R i Hgio* 
ne m n approbata, 

emifat 

, s p o N D 1 o .• PolTe, 0ma nos 
funt vota RejigioniSjjnec ilatui Re 

.1 igiofo annexa, cum fint f aéta t i % 
ftattim Religiofum vernm,^appro« 

batum. Et i ta poteñ etiam Epifcopus in i I l i s 
d i f p c n í a r e . S i c L e r s i n s / ^ . j . ^ / ^ / ^ í ^ . 
^ . n u m 123 Su3rez lih.6.de veto cap. 214 
num~ 8 . ( ^ p , Na nar. de regular* in ca t i te» 
tion d ica t i í ff^»?.21.Enriquez h b . j cap^o* 
n u m . ó . i n . Glofa i i t . F . ?x a i i j apud ipfnm 
rrul iench in Bulla l i b . 1 .§ 7. cap. ?. dub. 
14. num. 5, Candidni ¡o?. eit, áu í . i z * San» 

derus, & Fi l f inc.qros c i ta t , ^ 
fequitnr Bofsius vbi 

ír.pra , num* ' 
J i -



S i o Tradatus Y . De P(xaitcntia¡ , Difp. X íV. 

i ^ y m s T i o cxxv. 

'An V i Jubile i , atit Bulla* pofi i t commuia-
r ¡ v o i v m ('Uo quis p r o m i j i t , ing redi i n 

Religtonem Jlrici:crem ^ v i 
Idxiorefn ingre-

d i a tu r l 

J EGANT N a u í r . i n Commsnt. 4. 
de regular.num-io.fol.mihi 70, & 

1 López z . pa r tdn f l rué l . vh i de cía-
uihus cap,9 adfíricm* 

Sed probabilins Rcípondeo ; Poí íe com-
mutari ab Epifcopp,^ confequenter vir tnte 
Bul ix , aut I n b i l c i , á quocumque ConfefTa-
r i o . OÍ ; ; i tune,non dirpenfatur in íubftantia 
Re i i g i o ni s, c un 1 rn3. n S at h í c o b I i ga 111 s ad i U 
ia r r jed tantum in cuadam cius circundan. 
t ia , (euexceí íavn!ns ad alteran^qui non cft 
Ponrif íci refernatns,^ poterit rupplcri per 
erogarionemalicuius eleemoíynse i n ínbíi-
di nm bei 1 i , addi t is á 1 i j s elcemofynis, orat io 
n ibns , i e iun i ) s ,&a! i ) sp i j sopcr ibús .S icS2n 
chez lib.S.de mai r im.d i /p ' p . m m . i j ' & 
d i fp . i ^ .n tm.$ . i n Sum.lib>$iCap'4o*n, 
74 .&apud ipíiirn, Rodr íguez t o m . 2>Sum, 
tap, 85?.^«.4. tom. 1 .qq.nguLqtiaft- 2 5 . 
/?rí.6 .En r iqucz / i^.y . c^ .JJ . nu> j . P c t v u s 
de L Q ¿ c ( m z t o m . i . S u m m a t r a £ i * i o . c a p . ' j , 
dub>v¡timoS&yio Hh.6.cap. 1 1 . nftw. 63» 
Azpv tome 1 1 t.cap. 18 .^«rf / .S.Lefsius 
l:b 2.cap. 40. d:¿h. 1 ̂  .num.105 M - Di 'a 
rm t r a f t . i 1 . í i t . refol . 5 5-Trullench i n B u l 
¡ a l í b í .§.j ,Ccip '3-dub . i6 . num. 7. Fagnn-
áez ' I ib .Z ' in Decálogo cap. 4 J . mm> W; & 
comnrjunis. 

Vüium pmnale Cúflitatisy vel Kt l ig io* 
n h ab/olute e?n¡Jfum > ¡it difperfabil t 

ah Epifiopo i a u t v i B u l l a , 
aut Jubile i? 

ESPONDEO; Non cffe d i ípenfabi 
le.SicTrn!lench l o c c i t . d u b . ó .num* 
S'pai.mihi j77«per hsec verba.Quan 

o vota pcena lia íüot abíoliite emilTa,nul i c 
que mododependent ab aliqua conditione, 
licet non ex ipfórum affeftii emittantmV 
fed fint valde o d i o í a , & fere im ite eligan-
tur ad vitandam dedecus, vel confequendos 
honores,non poflunt pcrBullam commntari? 
v .d . í iquisinpoenam.aut fnppi ic iumvit i jad-
iiVifsi a íe9promit íac abfolutc Religioneiji | 

aut íi quifpiam eo quod praebendam; cu] fe 
oppoíuerar , ami f e r i t , prae indignaticne, g¿ 
de ípera t ione , ne ignominiofam vitam dn. 
car,eamdcmvoucar.Probatnr; Qnia Enifc0 
pns non pote 11 calía vota,etri pee na Ha dican 
tnrjdifpenfare, vt docet Sánchez ¡7b,%,de 
wat r ,d i fp . \o ,num .9* & Hb-A.Su^n.cap^o 
n u m ^ j . ^ c ¿ \ x \ in Decá logo l i b . 2. cap. 2. 
d u b ^ o . m i m . i . N a m licet in caúfa impeilen 
t i 5 ad vouendum reperiatnr aliena i m -
perfef t io- ta lia vota in íe abfoluta í u n t ; 
& ex mil lo euentupendentia,?: voluntas tea 
d i t in materiam promií íam. SicTrnllench. 
ex Sánchez . Juá rez tcw. 2 .deReligio i r a B . 
d i voto l ib . ó . e a p . i J . nzin- 11. Bofsius,vbi 
infra ,»««z. 3 1 . & comnuinis. 

o y m s T í o C X X V I I . 

A n V i Bul la ,c iu t Jubileipcfsit commuta* 
r i voium QafiitAtii^emiJfum i n p cenam pee-

e&th quod quis her í admifi t ; vel nunc 
propono admifurum, fifuit, 

ve l tftyrnortalei 

ESPONDEO.•Kotipoífe.Qnía condí-
t í o d c prGCterito,aut de prcefenr^no 

.fufpcndit confenfum, r.ec impedíc 
votum cfsc verc sbfolntnm, fí conditio tune 
vera íit,fiue vouens fciat,íiiie ignorct condi-
tionem cxtarc:ergo ñeque ab Epifcopo, ñe
que a Confeííario, vírtute Bul l^autTubiJei, 
poteíl rale votum commutari. Síc Sánchez 
de m a t r i m . j i b . 8 .di íp. i o . n i im* i¿> & lib.4. 
Sum<>cap'4o.nvM.8S.Sviürcz l o c c i t . t a p . i % 
n u m . 9 . Trullench he , eit* cap. 3- dub.6* 
p a g . m i b l z j Z . B o h i m de T u b i l / e B . 2. cafu 
i o . n u m . i 9 . & ?o Bonac. difp. 4. qu*/?. 2 . 
$Ufi*7*§• 4'num.iy.Sc communis. 

Q y m S T l O C X X V U h 

rAn V i l u b i l e i , aut BullapoCsit eom* 
mutart votum conditionate, 

t e n a t e Religionis,feu 
Caf i i t a t i s í 

E o AN T AlíqníjQuoí tác i tonomi» 
ne,rcfertPhiliarcus de cfficio Sam 
eerd.tom.i .pAr.2<lib.3, cap. 2 2» & 

ipfc,ex parte,feqníturjdocentcsj nec Epi^* 
copum,nec ConfeíTariutrivinute Bullir, anc 
TnbileijpoíTe coinmurare,aut difpenfare m 
difto voto,etiamante impletam condi t io» 
ncm. 

HegantstiamAHji nomtaabfolute, fed 
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fub diíli- a íone^d ic^n tes - poíTe tafc votusn 
cotr.onutari anteadimpictam Cv ndic-ionem, 
nan vero pftíl.Sic Sorr.s / /¿ .y . de htftitia q» 

eap. Ouan ju i spañ t imi .p í t r . ^ l'nw71-1 
p ñ B i T ' i n ó k t o r l i b . v . inf t i tut io cap. i o -
qudf i . l & c a p . z g.quaft. i ? .Graffis, i 

r^í?«. io<5.f.i/« 7 .Ancles ,Gnt ic r rez^odi i -
guc?,8¿ alij5quos refert Sánchez vbi infra. 
Bafilius de tnatrim,lib*%.<.ap.9 num. 10. & 

Scdprobabiiius Refpondeo:Poffe praedi-
fía vota pcenalia commutari ab Epiícopo, 
aut vlBnlla?, ant Inb i l e i á Confeffario, non 
folum ante impletam condit ioncm» fed etiá 
poft .íiueCquod iddem eíl)pc£na nondnm i n 
curia fíe, fine iam fit incurra:fíuevoiicatur To
la poenaj&t non i l l ius eui ta t ío jv t íi Infero,vo 
ueo Rcl5gioncrr>,veI Caftitatemjfine vouca-
tnr vtnm-.quc íimnl ; vt voneo non lu fu ruin 
fnb pee na ingrediendi Religionem,aut Caf-
tiratem fe r n and i . C>n i a h 11 i n íni o d i vo ta, t u nc 
non fnnt e.miíTa ex aaiore, & denotionc ingre 

• dícndi Re!igionern,aiit íeruandiCafti tatem; 
fed potins imponuntnr á vouente, tamqnam 
od ta 5 8¿ ra ir qnam pcenar pro Indo, vel al io 
peccato vi tando; at Sumimis Pontifex fo-
jtim reíeruat íibi i l l a vota , qnando proce-
dnntrx amore, & denotione adeaftitatem, 
vel a d R c l i g i o n e m : e r ^ o a n t e , v e l p o í l i m p l e 
taro conditionem, ideft fine ante, íiue p í l -
quara quis luferit ((lando in cxemplo pofi-
to)potert t Epifcopusy% v i iubi lc i ,au t Buí-
JÍT, Confeírarins, i l l a vota c o m m n t a » - e . Stc 
Bnriqiu 2 Isb.j .eap.^o.num ( J . M t t j i u I t k . 
1 .Summd cap-1 4.$ 5. López 1, par, inftr . 
cap,4, $>Gol i .Viu&lá. 3 par eandeUíf tap. 
14 J »«»2.5Ó.Aragoa 2.2 qaaf iSZ.ar t 12 
Be i a tnfuis rtfponfio. e zf«28. Ro d r i en ez 
(mntans fententiarn,qiiam tenucrat i n B u l " 
la, §.9 .num, 1 z^^tom.i^qtiaB reguUquafi' 
6 1.4rí.7.-A.nroníus Gómez tu Bul la elauf* 
i o . n / / W ' 9 9 . \ rcgi i . t o m SummAcap. 129* 
cafu 10.99 • ff^ 1 1 4.SxyVer.vonim , v b i df 
i r r i t a t ío^nu . i 1 T o l e d o 4 . Summjg cap. 
I %.nums \ 1 .S.^yro i n tlauiRegia I b,6,cap. 
I I f?í/w.7 2 .Pettns de Ledelmafow.? Sum 
wtá t r ac i . lo.cap.S.in 3 . p^^t pqfl di t fum 
4 .Juárez fow 2 de Religio l ib , ó . eaP' 2 1» 
r m m A . & 6.Q^os omnes , & alios qnofdam 
re^ert,& íequuur Thom.Smchez Ub• 8. A i 
piatrfm.difp. io .mim. 8. z ^ h h . 4 Sum míe 
c ap -^ .num . . 9 i , Qiiibusa^di poflanr Na-
ñus in ^ .par J0.2 t ra f i .deBulla , ̂  11 Joan 
nes deiaCnu infuzSumma p é r t i i d i £r&s% 

2 .art. i . d t b . lo-eont/.q. Tvíonr e par. 3, Su m 
macap.9 f e B . 2 .num. Vil]al< bo$ 
ir.% ¿i .27. eiüuf*9. . num. 42. Qno s citar, 
& feqnitnr Diana 1 .par.trac. 1 1 .refol. 5 j . 
Xudonicnsa Cruce Bulla difp* J. e^ .ó" . 
duh.9*num. lo.Trullench// |r ,2 /« Dna lo~ 
¿ü.cap .2 .dub,q.Q.num.$. & in Bulla l ib 1, 
§.-] eap.ltdub ó . n u i l . Candi cus ¿ifquif. 
2 5 a r t . 6 , ¿ u b i t . j , & lo.Bofsius de lub r l . 
JeB .2 cafu.io.nurn. 2 p .& a p u d i p í u m , L a y -
man,Barbofa, T?r rbur ínus , Bcnacina, H o -
mobonnSjLcOjSandarclliiSjLauQriuSjFaur-
t u s ^ aiij^&crt communis. 

Q V H S T í O CX X I X . 

^ » Fof^ mer t cond itiona! i a ( id cfa no n p a \ 
nal ia) reí referuata, ¿juando fantum 

appáren te r sonditionalia funt* 
jfojsint v i B u l l á i M i t l u b i -

lei commu
ta r i i 

ESPONDEONon p o í í e , e t i a m p o í l 
impietam condiciontin; Qu^ia tal la 
vota, vcreabfoluta íunc. Pro cuius 

r c ípon í ion i s in t e l l igen t i s , rota , quodvo* 
tnm mere conditionale eft dúplex.Pr imum, 
verumj fccundum,apparcns tantum. Condi-
tionalc votr.m,tunc veré eft ta le , cuando pac 
t í cu la , í i , r e t ine t íuam naturam, quac cíl i m 
pedi ré con fenfum perfedum,& i 11 um fufpei> 
¿ere in alicuius conditionis euermumtiinc 
autem cft tantum apparehs cond.tionatnm, 
qnando par t ícu la , í i , aquiuaiet particulae," 
quando| itaut fenfus fit , q n a n d o hoc eucne-
r i t .Tunc ením, non eft veré conditio, fed de» 
t e r m í n a t i o t e m p o r i s implendi v o t i , atque 
jta á principio eft con fenfus p e r f e d n S j & a b -
folutnsfolaque executio d iflfercur.v.g.vere 
votmn conditionale eft, íi vouens dicat; íi 
Deas me ab hoc peccato prxfcruaucrit, ve] 
pater confenrerit,promittoReligioneni>vcl 
Caftitatem-Conditionale autem apparenrer 
eft ,f idicat; fí pater meus obier i t , promit to 
Religionem.Senfiis enimhuiusvot i eft,quan 
do pater meus obierit,executioni mandabi-
tur ingreffusReligionis,quemex mine, pro 
tune abfolute voneo. Sic omnino Sánchez 
¡ib.4. Sum. gap.40.numr 82- CÍ̂  9 3 * Ó* 
t .demnt r im.d i fp . 10.num. 13. Suar.ez ¡ib. 
6 .de voto cap 2 2 .num.6, Ti ul !ench cap. 3 ¡ 
git.dub 7 num 2 Candidus,difqwf-2 j . ar* 
'j.dub 2.Peinis de Ledcfma/ri í¿?. 10.. 
cap- 8 conch 2 . ; » J .part-poji d i t l u m 4. & 
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Q \ r £ S T l O C 1 X X . 

"AnVota mere, & veré conditionalia C a f í h 
tai ÍSX &• &iigtO 'MhpPÍsin 'Uvi. í u b i -

U h a t i t S u l i a .ommutar »faltem 
ante implt tam condi* 

ttonsm't 

EÓANT Sotns ¡ih. 7. l u f i i t i a q, 
3.¿ir- i t ^ i^ iNanar . / f j man^ap, 12 
w .4 j .Corduba /ziw>quj;/t> 152. 
Azor l t h > i i .cap. zo.quafl. 1 j . B.O 

dr i r.ucz, López, Va! en t i a, Vcg a, Aragón, & 
alij,quus refere Sísnche2 í i í /p . io .c i t .nu. 11. 
Sand;:rei iüs ds I^bileo, cap'.i 1. cittb.2. Aü* 
^uicinus Barboía,íí^ p ^ / ^ . Bp i / e , a f f é¿ .3? t 

Sed o r c b a b i l i u s Rcfponc'eo; PoíTs com-
m u c á r l , a n t e nr-plcnaínconditioncin. Ouia, 
durante condit lene,vota O f t i t a t i s , í T ^ e l i 
gionisjnon funt voraah ío iu ta conipleta, 
cum non íratim obligent, niíi poftadimple-
tam Gond ítioné appoíi tam: Sed fie cíl5qucd 
qi'ando Pcnri ícx. vota C a í l i t a t i s , 8¿ Re l i -

gionis fibi re ícruat j in tcIHgi tur de votis ab 
f o j w t í S j & complctis, quee ílaiim vouentcm 
pbliganr; non vero, cura o b í i g t t i o in-iper, 
. fe<5t:»,diminuta5& cód i t iona ta cft:crgo.Sic 
Vega,Rodr. a^Perezqnos rcfcrt^&fequjtux 
Sánchez ¡oe. c i t . de mat r im.n , i i> 
Jr/l 'm-ioc • cit. nr^m, & 9 9 ' V b i refer í 
JLef s 14.1 «Í l ib.z .cap,.\o-.dub.i j .nu>io6*cafu 
7. sa y r U s i « Claui R egia ¡ib .6 *cap* \ 1 . - ^ , 
-7 5uarez tom- ' i de Re l ig io . i ra¿ i .de 'vo* 
t a i ib. 6 .cap - 2 • num. ¿. & I ISSÍ Bonaciná 
to.m,2.-¡n Dssa i^ ihmdf /p ' ^ - . qua f i -2 .pünB 
j í í v ^ . n u m * 1 7 - f iUiuc.£07».2. tra£1*26.n*, 
26 9 B .füius de mairí 'mJíb*%.cap.9fíi»*2* 
Tamburinus de mre Abb. d i fp . \Z . quafi.6.¿ 
mim.^y ,hzyttt&fttra£$ '^^'¿k'^-'Cap, 1 S.mim 
7o.Lauorius de lubi í .pa t ' . 2 .cap' 2 7 . n . l j p , 
& ahjjqiios c i ta tBófs ius vbi infra. 

C t V R S T l O c x x x v 

A n . P rad iBa condit¡cnalia vota^po/sint 
i t i a m commutar/,virtute Bu l l a* 

atit lubi ls i , adbuQ p&fi 
iwpletam eonái-

tionemí 

1 ^ FoAXT on^nes Dcctores pro v t r a -
; ' , • "* t i--ci2,qn^ft.pr?.cedenti ci« 

i - . tati.Qnibus adde Ludouicum a Cri \ 

Sed probgbiliupRefpondeo. 'Pclíe adhiVc. 
Quia, licctprsedida votaj eorunnqiie o b ' i , 
gacio,finita conái t íone , iatr. f n t abfoluta." 
quia rsmen'ni t iuni ,or igo,& radix il l ir .s c-
bligationis,fi]í.r imperfeda voluntas a futu
ro tuentu pendens^ua- íemper in ipfa c b l i -
ga t io iK^quaf i imbíbi ta manet• ferrper enm 
eñ verum dicerCj'Ortiim e í lceamobÜgat io* 
neni ex conítnfu quodam irriperfedo* hinc 
eft,qucd Con fe líar i us, v i l u b ü e i , & enam 
Epiícopus, ordinaria potefíatej poís í t in 
eis votis,etiam impieta conditionc, difpcn 
íare .Refernatio namqiie,ciim fit odiofa,ref' 
trigenda cíl: ad ca Vota^quae^noad obliga-
rioncm, & éius radiceir-, ?¿ init ir . : r , fort iun-
tur perfedam vo t i Ca íHra t i s , ac RcJgionis 
•natnram. Sic .Sánchez de niatrin/cn, l ib . 8. 
d i fp . io .num. 11 • ^ hb.* . fu t i .ma cap. 4^ . 
mirn.99.§i apud .ipfum,Tolctiis 4. fiiffti 
cap.i o.num, 11. Antonius Gon:czm 
ClAüJula io .num.9 9 P e t i us d^fedf frna 
i r a B . 10. eit.capiS.poJf. di¿líir/j .^.Qsibi^s 
addi pofsunr, Diana i . p a r . t r g H . i i . r í f o l . 
54, Trullcnch ;« Bul la ¡ib- s • §.7- íf^/?. ?« 
¿ u h . j -num 9' Candidus iífqmJitíQ 25. cr* 
y .dubi t , 3 & • apud ipfum3 Faní írs Hb.y . de 
votorum difperfatio qu¿J} 1 11 , Bofsius dé 
lubilepf*éí» i ' cafu 10. num. 35. ¿ a n d a r é -
llus, cap.21. ü u h . 2 , Leo, par. 2. quaft, J ? . 

1 .««w. 85. Malderusj V i t o r i a , &:alij 
apud ípfos , 

• Q V i E S T l O C X X X Í I . 

AUy i BulLz* aut lubilei-, pcfsint ccmmu-
t a r i VQtum DsofaBum, in v iH i t a i cm ta-

men T e r t i j ; v . g< votum daña i cajícem 
fllicui Eccle/ia ; dotem a l i w j 

puel la j aiit eleimofy 
nam t al i p aupe 

EGANT I ) . Antón. 2'.par. f l t . 11 
cap* 1 ,§.vltimo* Rofella vsrb. v e 

. tum, 5. num. Sarmiento//^. de 
re di t i bus Eccle/]par-4* cap.% .¿¿mn.^. ( ^ 4 . 
& a l i j , apud Sanche z, v b i infra. gu iaexi f t i * 
mantjfauorc cauf^ pi^ valere donariortcs,^ 
promifsiones in abfentia fadas y Srabfque 
acceptatíonc, aquiri ins ad illas,caní? pia. 

Sed longe probabilius Refpondeo/ Poíle 
cornnnntari.Quia longe probabilius eíl per 
tale votum non ácqüiri ius Ecleíia?, ve! paft-
peri , ad promifsiones , & denaciones ipfis 
fadas, donecaPrselato EcdeíiÍ!, ve! panpe-
re,:alc votúacceptccur .Sic Ñauar . /« m.m. 

cap. 
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nt-m %>in G 'c/T Vi (á* hftt&i <í t Sa, v t tb» 
verffcm VI i jrriíatjo. f/¡a. 14, Azot í<?i«. 
1 .//'á j t f t é p 19 try $fi* 1 2. S: y re /il». ̂  .Cíip. 
2 1 r r ; ^ v ' t 'n 'o Snarc i l ih 6 cf t 'Capi 5 . i 

C" et. A r r e ' , Silueílf r, A r m i l l j , 
TabiensPalfCios, Anglcs,Graffis, Bodr i -
gn§2, Petriis t?eLc(^frr?, &: a ' i j cues re-
f e r t , ^ f^ i i í t ü i Sánchez/?^ .4.cap'41 .r uw 
7 D i • a f Í i .eü refoLAj. & arrd ip -
^••••^F '̂nic. t e c l e a n , de Ja Cruz, ^ F a n í -

2 . 8¿ smc! i^run^Lrdcii. 'Cü.sa Cnic,Candi-
dus ÁlfauiRtio 2 ^ 4 , ^ : Boísius ¿é 

g/ apud, ^ i v r n , feafilíliS i ema t r im . l jb . %.c* 
%*§.T.nMm t a p . t o mifr, 7 . Layman 
lib .4 trAÍf.$.eap> 1 t*fmfn<*f* & traB*^* 
€Ap $ num< 2 r ,Barbóla de potej?* Epifcop. 
far* 2\¿ilag, ; 6 n m . 2* t. a i j j 

y f2 cftfrwPtio tale vo tumf i i M e e p t ^ 
tum ab Ecdefía, p s / t ü a , feupaupere, 

f t a á b ü c d i í p e n f a b i l i i m t tom-
mutahih* v? 3ul l*>aut 

í u b i l e i } 

«er !i«c verba. Nihi loraimis tarrjen, 
•fi qms a í f s r e r ^ e t i a r n peft talero ac* 

ceptat lo11^ pofTe hulDfniodo vota,, íufta in» 
tcrcedetite califas' per Bnllam córtumütaríj* 
videtur no improbabiriter hec d ice te -qu iá 
enro votum per fe fiatBeó,^ crfedítor o b l i -
? a t i o n i s « v < - t o p r o c e d e n t Í 5 , í i t ip fe fo luá 
Deus, acceptatio ex parte homsnis parum 
f a c í t a d n a t u r a m ob l iga t imi s es voto pro-
cedeotis. Sexlisaütero m lava^cr to , quod 
éx natura Aiápetic>vt bom»nvpr^f ternr , aé 
pro ifide acceptatio in vota, eciam h f t a ab 
co ¡n cuius v t i l i t a t em res fub voto ca» , 
dens > c fd ' t nort mutat , naturam .vo* 
t i aHas di^snfabiJIs , a u t c o m n n i t a b i l í s . 

ante iHtitn, peñes 
StepliioíimFaSun^c2» hanc eandém fenten-
t iámtumie^í in tCáic t , áífiiquá/í*'%§¿át ' 2 
& Petrus Nanarra l ib 2. de re / f i tut to .eap, 

i nmua edit. h*b . ^. ««•T?. 1 4 . Et ideíTe 
l a t í s nrohabi ¡e ^ i t Fagnndez^vhí infra. 

Sed cer t i f í ime ferc Refp^f-deo^Ñon eíle 
Sífpénfabííe , aüt commntabií.e ín eo € 3 ^ 1 , 
sbfan^confenfu i l l i u s , oni votum recepta-
« i t . ^ u i a per 5 c c e p t a t i n r e r a , i a m eft acqui-
íitum ius j j l i JEcclefiar, pueJjít, yel pauperi: 

crgo, ípTo jmi i to , remi t t í neqiut, Slc San» 
ebea loc..cit.m¿m> 13». V b i a i t , ín hocmillupi 
aníhorero ex r t l á t i t » quxft.pr^cedenti, du-
bitare.jE't benehee dici t jc i im omnes i d , v t 
cer tü req'iar.tur. Imo, Z< ipf'e ^ .g id íus Tru*; 
llench, banepartem probabi l ic ré , iudictit . 
Et v t lone;e probabi líorem fcqukut Fagun-
dez l i b . i j n Deprdcf.eap-^g n u m ^ i i ' f a g í 
mihit 4 7 7 . < ^ 47S. Leganuiv Nanar.. eap* 
12»w,7S .qn i id ex mente D . Thoma: pto^. 
bac,Suare2 Hb ó . e f e v e t O s c a p , } % • Enriques 
I t i i j *tap*30jnnm*S. t í zií) kipra c icad. 

QVZE.STIO CXXXIV, 

rAny V i Bulf ^ a t í t JubHehpofsH vonR 
m u t a r i pmnéi pezunari®* ex 

fr&iiione voti ¿a-

EGAK T Ñauar . Uh. 1 \ confíl* t t i \ ele 
vot® eonf. 3 2 v slias 15 .«Graífis i¿ 
par* ieci/.tib*2.eap. 1 S.»«. 5. Say-

t o iñ ClauiRegiataapA2.riUm.xQ. Azor 11 
tem.lib t i á a p . í S >qu&fi. 11 * in fine* Latio-
t ius ^# fuhiieoipar.i.cap.zj. n. ?M. I 27, & 
Vtga. i.par.fpm.eap* 126. eafuio, Qnlst 
Bulla,aut lubileuoijfolius y. t i cóna i t a t io -
nem indulgentiani induíget : ergo n^npes-
tía:,ex fráf t íone, debida:. 

Sed probabi lius KclpondeoiPoíTe. í t á r 
que,fi quis vouif, fe non luínrum, íubpecn^ 
« ro fad i deeemáureos paupeubus, quotiest 
iuíerusS¿ icepc fregit^ & ideo cft multorum 
aurem ü deb í to r , ex i l i a veti vioiationc,pc> 
teft,inqiiani jcetnmura Í hac poeuapecunia
r ia , aquorunque babente facnlíatem, íiue 
Ordinariam , fine delégatam ad di lpcn-
fandum,vcl commitandum vota, ^n i a o b i i -
gario i l l a foloendldeccin aurcoSg exvoto 
conditionalij ad imple ta conditionej cen
t rada; non eft inaior, quamobligatio v:. 
quo, cu i s v. g , ab fe I u t e, &: ¿ i re ¿te voucrct 
daré qninquagitita áureos líi elcemoíynamsí; 
fcdpotius minor: atha'C nbligatio poteft 
commutari v inute 1ubi íe3,autBiiÍ l^vt do, 
cent commimiter Dolores,» ergo, de illa» 
Sfc Sánchez iib*2 de ma£fim,dífp. í <$,nmm, 
14. ^ m fzimJib.^'tapt 5 i *num. ío .Snar tZ 
iotn.i.dsJielig. i rdB .de votüt iíb. 6. cap* 
20. num, 19 . Raphael de la Thorre 2. 2 . f * 
88. ar. t t . difp» vhim.A num* 4 . Leo d i .fe" 
bileo.par. 2 .mm> 12 é* 74* FilHuc. t r a B í 
2 6 cAo,num. 295. Malder.2.2. tra el. 1 o. . 
cap^.dzíb ir» loannes de la Cruz i n j u m -
tíepr*t>2<ir'2 Jub* i p . w n d ' h V i H a l o -
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raobomis, quos omocs refere, & íequitur 
Diana f r ^ . n . 4^-TiL'nench' 

num, f o g , Bofsius/í¿? .2 . c^/« a j . ««w- 2. 
pag.m'ibh t % i .Lgy.'iian ¡ i h ^ . t r a B> ̂ .eap. S 
^ r / a 5 . S a n d - r e l 1 us r ^ . i 1 ,̂ / .̂3.FAUÍ\US 
/ / ¿ . q . t b e f q u aft.^ 8. 8c communi s. 

"An C&fih qifo Fontifex 'comnmttjfet to t ¿m 

partera -viro wlíquí j fe t i fojfst Con* 
fej 'arhís , v i i u b í h i , i i l a m ^ i t i 

^ l i u d opui p i u m , com* 

ÉCABvNt ¿ for t lc r i BoBbores; n i i -
per pro prima fentcntia, Siidufti. 

Sed probabiliusRefpondcor Po 
íTe.Quja, licetvouens ácceptaner i t 

P i p x comrnutationem, í emper efi: i i l l int«* 
grum rediré adpriorem obl igat ioncm, 5¿ 
reljtiquete coinmutationem.vergo ficntpo-
terac priüs perBüllamy aut lubl lcum pete-
re comn^rcatloncni prioris ob l iga t ión i s , íi 
Papa, n i h i l c i r c a í l l a m dirpofiiiííer; ita«w 
t i am v oft ea. De i nde, qn ia abfque red i tu ad 
p r i o r é ob l íga t ionem, manee commntabiiis 
I l l a pocna^quamP.ipa reliqnir , vel inquam 
coiYsmutationem fecir, qu ia i l l a f empere í l 
pcetia debita ex v l v o t i , non verofpeciaiis 
prxcepti Papa:. Vndc non implcre i l l a , erir 
íacr i iegíum.contra vorum, nonr.utem i n o * 
bedíent ia , vel iniuí l i t larcrgo femper maneí 
commutabilis per moduvot i : er^o poteric 
commutari ab Ülo, qui poteí latcm Ordina-
riam,aur delega ta m habet'comrnutandi vo-

ta. Stc omninríTrn5]en<:h IoetC}t. mimt 

§ a n c n e z , ^ h n a ; , C a n d i d u s -
f h e i t a t i s Se con)-

Difp.XlV. 

Q V B S T i o cxxvi; 
AnVota emiffa, pofi prormlvaihnem Bu l 

¡l<t>at lubilei , ps/sint commuiarj 
per talcm BnUamaut 

lubileumi 

E G A N T So tus l i h ' 7* rde Ivftltia 
q u a f t . t . a r . $* Cordubaffi Jumm& 
qíiéjft* 14^. Graffis 11 par* det i f t 
Hh' i ' túp 'ZO.nu .p AnglesinJio~ 

rlhus %.pflr*e[U4ft'VnicSidi voto* ar-'&'dijf* 
7. p r o p G / ¡ t í o - 3 . h Q p z z 1 par- i n f r í t & • c a p ' 
50, coh 2. qnos omnes refer t , Sancbfz i n 

fuwJik,4.eap<,')Z,num.2$*Cit3Ltet\íL D i a 
na (vbi infra) prohac parte, M o u r e / ^ r ! • 

f a i e x a m ^ a p - 9 . f e B ' % §• 17 ^: V i l l a 
lobos 2 ^ t o m . t r a ó f ^ o o f f l a í i f . g . ^ %.ní*ftf"¿fó 
citantempropro fe Nanar rñ , Ccrdubarr,?¿: 
Azorium. Sedtntle c e r t » , namcppofinmi 
omnino docef Villa'Obos3 g¿pro oppoíi tc , 
c i t s t citaros Dodorcs.Puede (a í t V i l l a l o 
bos) comutar los votos qne hizo ante*, y 
defpues c!e la Bul la , como d k e n Na narro,' 
Cordouá,y Azor afsi como fe puede ab ío l -
uerce los peccados referuado?;. 5ic V i l l a ' 
Jobos, non, i ' tom.tfétB,2%4eái*t@m.trl 

Sed proba Bilí Refpódeo.-PoíTe pc'r BIT* 
Íla,antTubileü conimiiítarí vota, í iueante; 
'fine poft Bul Jar, ant lubilfei promulgatíür .é 
emtlTa.Quía verba jebera 1 i te r , l - indi fv: i tc. 
prolata ín p r i u í l e p i j s eytenduntur ad fnru-
ra/ at verba Bulla?, ^ l u b i l e i , concudentiá 
í^mmurationem votorum, funt genralia, & 
indefinita.* er^o extendunturad v^btaétiíim 
futura»' Sic Nauir. r o t A h i h i .q ,n ím'-4* ¿f» 
i n f u m . c a p - i i r n t r n | o . Arapon 3 , 3 « * f i l 
88.4r . 1 a.Enriauez /f'l?.^. "cap** 4» mm* 3» 
m G h / a l í t* l$ , & J fh ' j c a p . 30, m m U 
Hopei eap* f* d e c l f i w h u s t - t o r á - f o h o^é ' . 
Rodríguez ln Mulla 9. í T 1 .'Azor teta. 
i , l i h . t T .cap. 18• Sa, ver, vettim* 
infinciVetrmdc Ledrrra a./^w- t r a f f - 11» 
cap ,^ .dfáh .$Sayro l ¡h^ . cnp n . f ^ w . i t f . 
Viualdus ? .par. candeUh.cap, 1 ̂ « « « í ^ ? 
'Sn&r?%1ih\6.ett*cap. t i j * . 4, Et inc!i-
DatCordnba ¡ n ftiB quafiion'¡ib-? 'qa*ft \ 7 : 
propoRtfo. 3 • í>iios omnes,íic referr, U frnnt 
ínr SsncV^z l o c e i t - f tum . 26 . tymh^ add» 
poífnnt, Villalobos loe- c'tt.T&ta *-p*r* 
t r a B . í i . r e í o l . ^ o . Trnllencb in BtiU* 

y enp, ^.dub-4-- n u m . ? - Bofsiiis de Ja* 
hileo fe Si-1. cafu 14 n . z . ^ f e B . 2 cafa X 6 • 
j i? apwd illuai^ Zerpía^ ^ a n á a r s l l .Bafi I ius,' 

Bonac, 



Traíláítus V.DcPcenitentla." Dlíi?. XIV. n i ! 
Bdnie . f: Barbofa, F.-gundesHh. i , h t D s -
calog-mp. 50./*^.14. Candklus difqjitf* 2 ». 

duhH- 5.Q2.Í iddem dicenduni putañtj 
& ben:5(quid quidetiam Rodrigue?., SÍ L ó 
pez c ntra dicant) circa facukitem dirnen* 
f and i in v o t i s ; cam videlicec, ex t end í e -
tiam^adfutura. Le^antur Sánchez c i t ^ u m * 
3 8. Suarez «^w. ^ , & Enriquez ¿c 
dulgent í js . 

Q V i E S T l O CXXXVII . 

Gf» É u í l é i aut l u h i l i ! , au tp rn t l l i g ío -
rum Religicnis, pofsitcommutari% non fe* 

¡um v o t u m p r i n c i p ó l e , v . g * m i i e n d i 
facrumtfed etititn votum nonpem 

tsndi (omr/iut atlonem 
i l l i u s i 

EsfoMDio; Poííe.- Qiiia talsvocum 
n-cn cft Papx referuatnm. Modus áo-

._ tem commutandi h i c e n t , vt p r lu í 
Comtnurernr hoc fecandum voturr., poílea 
vero pr jmnm,^ príncipa 1 e Sic 5anchez /or. 
t l f . num, 2 ^ . Rodr íguez i n Bu l l a | . p .nmm* 
• i 1 3,, Acofta i n 'Bulla q u ^ f i . T i .Vi l la lobos 

XtP | , >*núfn^ 5 • Diana loe ú t . re-
/ o / . 51 .Bní'suis vbi infra,& apud ip fumHo-
mobonus, Vega/6c Fauftus,'S 1, V* Votumt 
v b i de i r r i t num*i %• Fagnnde^ lih.7<in De 
eakg. e ap^ l i num* t é , TruHench i n Bul l# 
cap>3 Qft, duh* 1 4 . n t . Qm m m Sayro, Ea-
riquez,&«a^js addjt, & va íde proba'biliter, 
i l ludvorum feenndu'-n, videl íceí', non pe
te nd i commotationem , enrn deroget Supe-
r i o r i * p o t e í l a t j non eííe va1ídumf5» ac pro 
inde, milla egere diipenfationc, S ice t iam 
Borsius/V^.s . en fu t i . m m , 4, & apud i p -
fuííi, Sánchez lib,^.Sum.eap .2 .num.zo. 

Q V ^ S T I O c x x x v i m 

rAn C e n f e f t r m s ' f í t e m p o r t Inh i l e i ejptt i t» 
tupittus Confeísionihus * P ^ * v<>ta toni* 

matarSy d icendoEx n u ^ eomtnuto t i h i 
vota in idy quod ego p ^ f t ^ y w t v i r 

prudens7 iudícauer i t eom* 
mutands? 

EŜ ONBEO; Pof re .Qníá ño^ r e q ü p 
r i t«r ,quod determinatio nnaterirjin 
.lociirn vot t j íah fogatidar,fi[at 'ntra tB 

pus BullsE, aut Tubilet. Ŝ c Sánchez Ioc,cit l 
num. ? 1 Át apud ioruTí,N>u.it- .Rodríguez/ 
!Vhiald.Grafíis,& ¿'ayro, TruHench eajp,$¿ 

eit*di:h'9'rww>1 • Candsdiís dijqtilf. % f ,ar t 
ó.dtéb.q. D ia ra 1 .par . t r a i t e 1. refoh 5 2. 
1 a cnindez he. eit. m m . 16. Boísius de /« -
hiUfeB A'Cáfu 41 .L f íyman /^ . 4 . traSi* 4» 
cap. 8. num. 2 7»ür comnainis. 

Q V i E S T l O CXXXÍX» 

fAn P&mfcns ,"'qm hce modo ohtinuh com^ 
fTiUtationcm^peccarct sontravotum% fiante 

quafñ ConfeJfer,vel v i r Ule do ¿iusyiili 
defignaret m a t s r i a m f u h rogan^ 

dam'i v Q t u m m n f w 
u a r e t í 

F F 1 R M AN T Rodríguez i n adds~ 
tio.ad Bzi lhim4.9 •num.x 15.6¿ ah'J 

i- apudSancliea:.. 
Sed probabilius Reípondeo; Non pseca» 

r e . ^n ia re vera Itorf fast fa»9ta comimitatio,: 
ac p rósnde ebl igat io vo t f extinga c i rc¿ 
mate/u m ptius promí*ífam53¿ translacam i j * , 
materiam, poftea determinandamá Confe« 
ííariojvel á viro i l i o p r i idé te :e ígonapeccae 
•contra votum. Sic Sánchez r . u n j ^ i , Diana» 
TruHench, Boís ius , Fagundez, & Candid.; 
il.ce'hetsms ¡¿k.2 .eap,¿{o.d%it* l $ * n ^ w e r í 
i op .&al i j . 

fijmsxio CXL. 
>í» Conftjfar'ííts pofsit commutaré,tem£ • j 

J?er# Bu l l a . au t Iuhilei,oinnia vota^ 
quorum numerum p osniten* 

m n memimft 

EEPNNDEO: Poffe. Atque eá íeñul 
vaiebic cofnmutatio, vt £ poíle» 
pesnitens recor^etur alicujus v o t i 
pai t icular i? , alia commutation# 

tnínime indigeat.Sfc Sánchez/er-. c i t . rmml 
3 5 ^ apud i l l n m , Beia infuis reíponfis. 2* 
par , cafa 9. & Szyvol íh 'ó .C/au is Reg.cap* 
I a. num 1S. Qinbus addi peííunt Tru] jencfi 
¡ ib- i * i n Bul la §. 7. eáp* 3 á t i b . 9.num.4^ 

Candidus di/quifít. 1 %. ar t .6 . dubit . 1. 
Bofs i US ¿i> l u h i l ' f s B . 2. <r¿!/kí 41, 

t E tapnd j l lum, Saneara-
j lus ,& a l i j . 



5 l % K I Ba l l e t aut Iuhilei¡ p&fsit CorfeJf.v 
ñ u s (o/nr/rntar: votum dís iuni lnwf^t 

SUÍHJfola a l t i r a pars sfi re j i rub* 
$ü ' tv t f iq tús voMiítt C¿Jéh 

"t HOAT Lutlouicus Bsia i . par . ref~ 
k J p Q n f t a f u 2 3» vtfr/̂ . í/üjí/r buiufn'w* 

' d i votum« 
Sed lonjc m LI J r o prob a bi 1 in s Re fp c nuco; 

Vonc Oomnnitari • íi loqr.amur de hís vetis, 
re intflgra,&ante quam elcgcrit partcmcQ-
tir.cntem mar cria reí srnatatp, i n quo fen fu 
hic ioquimur.Quia voués poteft eligert illa 
partem no rcícruata-n, icíunimn, videlicec, 
quam potcíi Ep i í copus , & etiarn, v i Bullap, 
aut Iwbi leí Con fe í la r í u s, c o mmntar e: Ergo. 
Sic Kzov t o m . i J i b . i i » e 4 / . i p . quaji.xo* 
Sayrus lib>6,taP. 11. fmw. 5a. Lefsius 
z . f a p . + o . n u m . í o ó . Suarez tom i . á i R t j U 

£ t o ¡ib.6,?ap. i ^ . n u m . í . & i , Q a o i referr, 
& fequi tur Sánchez / i ¿ . 8 . i# matrim* d t jp . 
p>num\ 14« ^ snfumma libt+ttap*^o.nuj/i* 
43 . Rcginald.Molfcfsius,^ Filíinc. ques 
cltatjgí íequitur Diana i .par . t ra¿} , i \ . re~ 
fo ¡ ,6 1 c$f-4,^^r.vbi infrajTrullench,//^. 1 
§ . j . e a p , i ' dub . 14, Csncidus ¡geeif. 
ar. %*duhtt> z.Bofsios 4/ l u h ' l t o . f e i f , 2 .M-

x I 4. & apud ip/um, Baíi l ius /^.s .* 
d?, matrim.vap. 8 • ̂ . 2 .num*i 2. Leo, rfi' /ÍÍ« 

r p r i n s p . x r . i ' C a p 2 j . vumt io j .Bonac .d i fp l 
^ , 0 u d j f ' i , p u n c l ' 7 ' §"^' num. 1 8. Layinaa 
/;>i4./V.t¿? 4 .<¿p ' S.«^w?» 1 2 . Fauflus,Mal-
deriis¡)& Tamburinus,ragnii4e2,/(?íí? í i f ^ ^ 
r*umer* 8, 

Q y f f i . S T l O CXL1I. 

"Jn E t i j m p o f s i t d í f lum votu*n dísii intfi* 
uum c ú m m u t a r c , quando fa r s nonreferva** 
t i ejf tña cfiímpüfsibilU'i i t M i t vouens n i ~ 

q u t a i i l l a m adimpterey/td tan» 
i u m p a r t c m rtf$yu&* 

• t a m i 

JJEOAT B a n a c . f r i J í 1 ? . ^ ^ • difp,4; 
q u * £ 2 , p u n . j . 4 . « a w . i 8 . Qnia 

i materia referuata eíl in co cafu ad 
impenda ex vivoti: ereo nequic ConfcííV 
ríos illud commutare. Qnod elíe probabiie 
aífirmat LcOjvbi fuprai&liiliuc t r a ¿ U stf. 

Sed probabiliui Refpondeo: tcíaínpoíTr, 
Qjjja tale votum p e r í e . ^ e x natura ína,i un-
qii^m obligauit vouentem ad partemreler-
u a c IT • ̂  fe ti p c il mo ci n in cbligatio illa o r í -
tur per acddcn$,ex fola iinpofsibilitate a U 
terius maten ce non reítruatac. Vndejfi quis 
vo •crctCaÍHcacem ,auttrPeregrinationé itx , 
B . Vr. Mariamde Guadalupe, 6t pofíca ob 
morbum, auc paupertatem, fít impotens ad 
pfre«rinandum, oprimepoterit Confcíícr, 
v ir tute Bulla-, aut lubilei,tale votum com
mutare. Sic Juar»zr>i¿w. 4. Sánchez w. 44» 
Truilench / f r i t ^ . E t apudip{um,Ludoii. ds 
la Cruz, Diana, i . p a r . t r a 0 . i i * r e f i l . j 4 » 
& 4.parJratf . 4^ í /b / . 102.Bofsius h . t i t . 
mi7n.io.p.if ,mibi 204. L a y man, ScTambii". 
rinns,apudipfum, 

Q ^ i E S T l O c i u i r . 

AnCafutfüOtquís vod ía f Caflttaitw, aut 
QrdtntmJAerutn, aut Ieii¿nmm9 disiun cii~ 

«¿i & vouens t l igát tfficnsittr CA¡H>X~ 
tem ftruart^ pofsit tale V0fumtv¡ 

l M ( t ¡ l a , m t lubileiy Confi* 
Jfarius commv* 

tare* 

ECANT Sánchez n u t n ^ é t J i h , % 2 
dt mairim J i fp . 

2 4. í-if * fs»^ • 1 • S a nd ar e H u s, 2c 
Lco»apndDiana^vbi Infra.FilÜuc* 

tom','* , t ra f í*2 6»cap*9'num.27 2. Tru 1 lech 
/or.c/f/Azor íus, íayrus, Layman, Bonac. & 
H u í l u s aplJdBofsium/oc.*it.cafu u . n u m * 
5, (vbi dicit hanc opinioncm c í e piftbabi-
lirsimam, & tutiorem) Fagundcz/i^. 2. 
Decahf . eap ,43, 8. & Candidus vbi 
í i ca i t ; Poft eledíonem faélam de materia 
referuata Caftitaris, n6 poteftConfeiTirius 
vigore lubilel tale votum commufaí e Qnjsí 
curn vouens elegerit partem referua?am r c -
pe femare Caftitatem, ncnpoteft amplius 
voluntatem m u r a r e e a m in Clcricamm 
commutare; namDeus,prcpter talcm elec-
tionem,Caftitaris votum acceptauir; ,ergo 
non amplius dici poteft tale votum disiunc-
tiuum,red abfolutum, quod Pontificl rtfcr-
watur. ^ic i 11 e, & comuni s, E r Iice t ha:c fen-̂  
tentia fitprobilior contraria? ideoqueteí 
nenda. 

Probabilitcr camen Refpondeo; Poífead 
huc,illud votum, Confcííarium cómutare; 
dum modo de nono, non promittat vouens 
iIlampartem,quam elegir, ^uia inh( c ca-
fu?prob^bile c^uodpofjic vpuens vari are. 



Traíbuis V. De Pcenitcntia; Difp. XIV. S i ? 

&' atteramr»arten%nenipeíOrdtncn^Sacn'isv!, 
p:>ft r roJnmel í^ere . ' crgo poterit Confefsa 
r i u s etÍ3m , t3!e yotumcommutare»vi Bulla:,, 
aüt fubi leJ .Sfcfent i 'Jht Malderusa. * , t r . 
10.cap, % ^'r/^. lo .Díana i .par t r a H . n - r e 

fo t 6 5 .r^. Trullench ¡ o c c i t . p a g . m i b i ^ o ó , 
J i o i s í h s ¡ o c , c i t * n u m a í i j » 

Q V A S T I O cjaiv: 
rAn Quando vota referuataiV ¿'CaflHafts-, 
ve! Religfonis* commutantur a Papajn ma" 
teriam non referuatam, vt in Confcfsiones 

menftruas ; pofsit Epifc. vs l Confejfa* 
riuSiVi B u l l a , aut lubihh difp en-

f tre, aut commutnrspam 

alia m í 

E G A N T ÁrchidiaConns cap, lato1' 
¿ r e m a n e , 5 3 ^<f /? .3 .&ibíBeJ lame 
" ra,in fine,&aíi! N e o t h e r i c í ^ p u d S a 

chez, ?nfrá,ZHnardus i n direBe-Theol.par^ 
x n í a p ^ t ^ z o r t 9 m ' 1 ' 11 á 1 8 ' 4' 
"tí-.Qutieíift'ixnanf» materiam, inquam vo* 
t i imref-niatum commutatur, etiam man ere 
refeniararn: fiibrogatum enim fapit natura m 
€ms,cui ínbrogacür , v t habetur l.vnica» C* 
de reí vxori<s a Bione * 

Sed probabi! ití.S KefpohdeoiPofs^tprscci 
pue,íi commutatioftHt fá<9:aáPapa In foro 
conrcÍentise,6¿ In ter ior i i Qa¡a votum í l luá , 
í o i i m eil refcraata-n,r.ation« mater tí? refer 
uat^-er^o cefsat rereruat ío,fublata obliga 
t ionec í r ca i l l am materiam,?; translatam in 
non rereraatam*.ergopoteritEpiCcopus,vel 
Confsfsarius, ylHallae, aut TabUcí, talem 
materiam difpenfare, auc commutarc, íti 
al'am.Sic Sánchez l ib 8.de matrim dffp .g , 
num. 2 o ^ i n SwnJib.A-caP.q-o.num. 4 6 » 
& 1 nndi 1111 m,"Snriquez/í¿ .7,cap. ?o. 
5•$^vtr.votuw*nfitn<vftim. Aragón 2 . i . 
88.4ff. 12 .Rodríguez z.tom.Sum.cap. 9 6 , 
inft ie Suvto l ib ,6 .cap*i 2 *num n 3 • Lcrsins 
!ib.2,cap 4 0 . m m T^^.Suarcz l iB .6 devo" 
to.caP'i^ num. i ^ é * i<?-Q"5bn^ad«! pof-
funt,Fillinc.f0y«.2 f f . 2 ^ ««Í*^.2^ y.Dians 
Joca i t .refoI.JÍ.Tru 1 \enchdvh.14. ci t .numi 

LndoHÍc. á C ruce ;» Bulla d i fp . r . <f# 
. 12. w r/ < 8 5 aínc' n« 7*« ?//«• -7. i / / > , 1 ^ # 

í j aw-14 .F agnftdez • í « 0 ? r 4 hgum 
g a p ' ^ f n u m ^ R^fs'ms dp l u b i l . 

& commu-
ÍUS» 

Q V i E . S T l O CXLV. 

J n , V i B t í U á i a u t Tuhileij pofstt commutd* 
r i vo tum nonpeccandii 

^ 1 ECAT Calct. in Quodlihetts, t cml 

* ^ E t m b a n c p a r c e m v i d e n t n r i n c l í n a 
te, Hoftiens; Abbas, Enricus, Abulcns. & 
a i i j apudSánchez cap .^o . t i í .mm.í 2. 

Sed certifsime• Kcfpondec; Poí íe . Q u u 
n u i l ib i eft referliattim. Sic Sánchez cap.^oi 
c i t .num. i 2.8c ipudiprum.Sotus / /^ .7 .^ .1 ; 
art ic. 3. Nanarr. cá / -12 m m . 6 S.Lcísius, ' 

Be I a ILcQ.hzct l ib , t i . c ^ . 14. q t t é j i ^ i 
Merina,Snyrns,Se Graffís TruJJcch I c c c i t l 

Bofsius de túbi l fe£i .n .cafu. 2 2,nu* 
Se Honjobonus,apud ípíum, & communis* 

^ . V ^ S T I O C X L V I . 

'AnPota referttata, quorum efimutatio con*' 
eeditnr per Bullam* Tubileiirn}po£-' 

Jint Qommutarii durante Bullai 
& lubileoitotiesiquoties 

efníjfafuerintt 

EspoNDEo-.PoíTe commutar í t o t í e ^ 
quotics,ante obtencum lub i l e i 'm , á 

.pceniteiite emiflahicrunc. Qnianec 
Bu lia, nec iubi leum l imitar hanc f a c i l í t a t e 
cemmutandi; ergonon debet reílrinpi ad 
p r í m a m viccm, fed debet i n t e l l i g i , totieSji 
cuories. Sic E n r i q u e z c a p » 16. numi 
7,, Sánchez in ju rn t^¿ .4 . cap. sq.mm. 16* 

T r u i l c n c h / / ¿ , i . i n Bul la §.7.cap. l dub.p* 
num.7, & l i b . 2. in Decalcg. cap. i.*dub¿ 
4 7 . n u m . j . V í l U u c . t r a ó i ^ m . 2 7 U . Sandia.^ 
rellus de luh i l . cap. 8. dub* 4. Lauorius de 
l u b i l . p a r . i . cap. 2 1. num. 6 6 Bofsios de 
Jubi l . feé l ' i . cafu 1 5 *numt 2 . / e t f . 2 .ea« 
fu 37 , Si communis. 

oymsTio CXLVII ; 

'AfJ> V i B u l l d , aut M i le i , pofsit tom\ 
mutar i votum per feueraná i in 

Religione? 

R ESPÓNÜEO: Poífe«5icSancíiez;//¿; 
7-de matr imidtfp. 1 $.n. 4. & * » 

f t tm l ib ' ^ . cap 4 0 . ««.7$.perhsc 
verba.Dednciturtfi qnis promittac 

mon tantmn Religionem, fed per íeueran-
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t i a m i n i l l a , quamuis Pont i í íc i rcferuetur 
t t i ípenía t io eirca i D g r c í s u m , poflc Epifco-
piiiíídi fp en Tare circa períeuerantiám, itaut 
po í s i ch ic cempore ncuitiatns exire, í i ex -
pertr.sReiigionis auileruates, iuíla caufa 
ad non perfeuerandunid^cacur. Q}}\&votmn 
per ícacran(ii, c v irtute diuerfmn a votoRe 
l i£Íonrs .Sic Sánchez.Et eti^am Molfcfsius, 
Ivíiilderus Sandarelliis,& Leo,qiios Gitac,& 
íequi tor Diana i . part . t r . i B . 1 1 . rsfol. -79, 
T rn l l c r ch l i h A . i n E z i l l a W i § . j eap*3. dub. 
1 5 .««jr ; .8 .Farundez l íb .2 ,c i t . cap . ^ . n u l 
s S o í s k i S d€ í t íb í leofeí i . 2 . cafu 19* n u m l 
2 .Faiiíliis?& a l i j apudipfos» 

o y á s T i o c x t m v 

^ í n V i luhi leu 'ücl Bulla ,pofsi t comwüta? * 
m t u m ReUgioMSi v t non adimpleatur 

tempore prasfcripta, f ed ali~ 
quandiu eius exieutio 

differaturi 
SGAT Suarez tom,2ideB.eI í¿J íb .T , 
(¡tp.2 6 . n u m t i i , & 1 2.cumquo e t 

1 parte videtur conícntireSayruslifr, 
6 el ¿ni s, cap, 1 1 . 5 . vbiex ícntcntia 
Angles, Fiorib.t 'par.qudft* vnisa dt voto* 
* r t . 8. dijf. 9 • f 0 . 4- a i t q uod 1 i ect Ep i feo 
pus, ron pofsit difpcnfare in voto fimplici 
I lcHgionis ,pote í l tarnen ex legitima caufa 
declarare ditTerendum cííc voti eícecutio-
nen ,11 >n folui^ iníl.ir pr inat i D o f í o r i s , fed 
deciararione authenrica , fea anthoritate 
Ep; íeopi , & a d iurifdiótionem rpiritnalcm 
fp chante. 

Sedprobabí l i l i s Rcfpondco.-PoíTe ; dum-
niodc,voru;n non adeo diíTerátur,vt fír peri* 
c n l u m , in cum ftatnm ineidendi, vt vouens 
reddamr impotens a i vorura implcndnm. 

hoc non eft difpcnfare i n fnb í l an t í a vo 
t i re femar i , fed in eius qua l í tate. Sic Sán
chez ll .ee.MoIfcísi 11 s,& Ma 1 derus,quo^s re* 
fei-tí& fe qu i tur Diana/oí-.fi í .r^/o / .Go. T r u 
llench ¡oc.cit.num.%. & ¡ib* 2 . inDecalog* 
cap.t «dub. 49 ««w. a5. &apud illum, L u -
d 0111 á Ct n c es Fa gunde z /o £•. cií «3.1 3. Bofa 
Ras cafu 1 D.eit.mm.5 . & coiDmunis. ¿ 

a y m s T i í o CXLIX: 
¿ » Commutathne v o t i f a B a , U c i t t m f i t 

mucnthomijfa commutÁtíohtyftv* 
tiars pritnum votum, ' 1 

ECANT Saarez t c m . i \ d e R e U g . UBI 
6 f x p ; ^ * n u m i ^ f q u e a d ^ K t -

de la Torre 2 . i . q u A p \ 8 8. art*~\i\ difp, 5; 
num.j%.2*é£il]ivíc.ícm. 2 . t r ac i . 2 6. nu, agg, 
5¿alij , caíu,quo votuni , commutatrm fit in 
melius bonum; concedunt vero> quando in 
minns, commutatura íni t . 

Sed probabí l ius abfolute ReípondeotLiU 
ciium eíTe.Qnii commutat ío vot i fit in fauo 
rem vonentis- ícd l ic i tumcíl vnicuique cede 
re fno fauori ; crgo i ic i tnm cr i t eiprimnni 
vocum ad imp 1 ere, c t i a m ca fu, qno co nimuta • 
tumfucri t in bonum melius.SicSanchez ¡ ¡ b , 
^ . c i t . t . $ 5 . « . 2 ^ . & apudip'iun. Azor, Say» 
rus,& Lefsius. Diana loe ci t . refoh 85. 
i * p a r . t r * i 6 .rt/cl>6.Vzzvvdcz U h ^ . r n De 
téiog» cap* 50. m m . i 8. Candidus dtfquif. 
i i5 .ar t*6,dukí t .$ .&. a l i j . 

o y m S T i o CL: 
'¿in Vota emijfa-ifubfpe certa obtinendi 

l u b i l i u m 5 aut expraiia tünfidenim 
Bull<st pqjs'mt Commutdrif 

EGANT íionnulli Doflcrcs apud 
g 1 d i u mT r u 1 i e n c h / i ¿ . i . i» 5 & // 4 ?̂  

§*i,dub>9-num.4t¿ 
Sed,longemulto probabil ius , Refpon-

'«JeoipoíTccommutari. QuU iongeprobabi-
I in se í l , qu rd qtii pcCcat íub fpe certa ebei-
nendi abrolutioncm virtutcBullafjaut l u b i -
3ci,poícft a b i l l o peccatoabfolnijVt dcíent: 
commnnitcr D D » apnd Bofsium de 1 0 Í U 

f e B . i - c a f t t % a r c s í i i p r a , erm alijs» 
docuimuss crpoa fer t for i peterit ceirn uta 
r i votum emíífnm, fpe certa obtinendi I i b í ^ 
k u p , v i c i u f d e m I u b i 1 e i . S i c ]S! a r. a r. IÍ c f /¿ ̂  ¿ 
'3 4'iW»w.<?.Siiarc2 ¡ ib .6 . cit* cap. 1 3. r i i ni* 
6 .Sánchez i n Sp.w I i b . 4 . cap. 54» m m * i § * 
Trwl lAich loe.ci t .nt i .^ ' O* 5. Ca' didus vbi 
fupr a, ¿/«¿/í. 3 .BQ fs h ) s}cc 'CÍ t .&fe f í . 2 . ca -
f u 3 5.Graffins, Pau í lus , & a l i j quam plures 
apud ipfiimXcgatur etiam Diana 1 .par. t r j 
j i* re fo l . i6% 

o y m s T i o CLIJ 

¡¿i m B u l l é e i a ú t l u b ü e i p o t e j i v o t % 
sommutare ,pofs i t , & i l l a 

á t f p e n f a r e í 

FFIRMARS v i á e n t i i t S S ü e j ^ r , ^ r . i | 
í a » 7 , 4 . ^ . j .Tabiana ve rb . difpevfa* 
t i o » n u m * i 1 . v e r f N o t a c t t a / X i & T ó 

letus ¡ ib .4. cap. 1 8. mirx. 11 * dícunt cnini; 
quod cuius eft comnuitareíCftetiam difren-
íare.Iddé videtur fcntireSotus l i b . j . d f w f l * 
q .^ .ve r f . p q j i h b i di cit, per Bulla Cruc, 
cócedi priuiicgij di/penfanái i.o y ^ ú s, cusí 

' ^ ~ ' ' taiíie^ 



Tradarus V.De Pos ira m¿ Pilp. X I V , 

a tCt/u. ^ .« . 4 pag -mihi Vzguc* . U b i ' i n 
Decaiog.c^o-n.'j ¿ a 1 i i Qu i , S afot t i b r i¿ 

. jddé doccnt de habev.tc facu!t;iten^3/Fote^ 
t a t ímcrd ina r i ?mdi ípcn fand i invct is , aviC 
iurstrcnris,- vt ^ n i f c o p i , & Prg la t i Keü-* 
f:ioronim,reípcftiT ítiorum fubditoram^nam 
hi e r iáhabent poteflatemcónmtandí i l ' ^ y t 
inhoc caíu concedunt ctiam Aiui ores priw 
niíe fententÍ3c,Sr omnes..LegantiirFatriindca5 

Q V ^ S T T O C U T Í . 
*̂ ?J Jld comrrmtanda vota aut lurawpnta tn 

wt l ius , r i qu i r a tu r aliona Ruperto" 
ris m t b o r i t í t s i 

TFIRMAKT lí inocent , cap, pJ r t i inUl 
el, x . i e l u r t iurarJo ^ ibj loan. AÜ 

^ dreas,HoftietiSj Ant0i7i^Sí Abbas, En 
ric*,Bellemer3,íelir i is ,Alex.df!NeiTo. D * 
'Bomv.An 4 ' d t f i , ^ . a r 2.^.2,é£ i b i Eicard,' 
íi?4. t . q . i . S i l i i e f i . ^ o ^ . 4 . ^ . 7 . Q £ o s o m n e s , ' 
^ a ] i o s 9 r e fe r t S á c b. Í w. / i ^. 4. r * 4 ̂ . f5. a « 

Sed, íongé i r u l t ó probabilius, Rcrpon-
'den.- Non reqiiirijfed ciiftrcrrr.qre poííe,! 

'AnSalssm.qniví B u l l a , aut Inhi leh potsfi propr iaautbrr í t ra te , f ie ,vota ,aut Turamenta4 
•vota di/penfare* pofsit, & i l l a comrnutare. Qnja, tune tantum requiritue 

Q o m m u t a n í Jupcriorss deterrrinantis aiitboritas, o n á J 
do non confiar quid Deo acceprins fít; fed 

"IEGANT a'íhnc Ñaua r , ¡ n m a n , cap', mamfeíle coníla^ Deogranus, ^ acceprius 
i i * m m » i 9 ' Azor tom* i . 11 , eíre,1d quodemdcnterprírf tant i i is eftrergo. 
Qap,i%,q 7 eol.mihi, i 4.0%. Ludo'* SU N?nr r . f/f/M 2 .« .7 5. Caiet. 2 . 2 ^ 8 8 . 

4?». 12 .Aragón ibiderr,Azor l o c e H - q ^ S r / Á 
ÍO U h . 6 2 ( « . 5 ^ Valent ía 2 ,2. ^ f« 
é j v n r f S v v X ' i i b 6 f'f voto c<f i P - ^ ^ P s ! 
trns de l e d e f . / ^ . 2 .// w / y . i c r . S .Quo?»' 

alies vfoue ad 7 5 .Dr fíf r e s , r e f e r í fe-
quitor .Vancbez l ib A.ff m.c .w . n .A.5u ibn5 
addi pofínnt Trullencb 1. in BvHam §» 
l 'C 3 dvh . i i . v - T. D;ara, írfr? citandus.' 
EtBofsiu? ce l u h i h o ' Á¿7.2.c*/f/.2 i . 
dicens, eíTc c-rrifs Jman , &-eon-muniísin l 
í e n t e n t i a n s F s p r . n d e z / ^ . a . ^ ^ / ^ . ^ ; 

talTién d i £la Bu; 1 a ex.preffe tantum cohee^at 
facaltatem coa^nwtandi vota, nuila f a ^ 
lTienc!one,dirp?nfatsonis. 

Sed,tereccrtifsi'r.ej Rerpondeo*: N ó p o -
ffé. C ¿ i a m í í ó r í s fácultatis eft óifpeníare, 
quam com-nutare voüittnjnam qnrd i í penfat, 
omni noto Hit obl iga t ionemyot!» qni vero 
commntat, nrínime- fed in allam materi am 
transfert;ergocum diípenfat io , noncont i -
neatur fub commutationc, c : nceíía faculta-
te pr^cifead comrnurandnm, ¡non c t n f e t u L ' 
concedí addiípenTa- dum.SícSoare2¡ib-6* 
de voto>eap-1 2 .nuWf^.Coimr. AngIes,Ssy-
rns, & López, quosreferti & fequicurTru-
Ilench ¡ib. 1 - in Bufia § j . c a ü . j . dub. !*»• 
^.Faguridez l ib 2 -in decahg- c'ap. $o.nu 8í; 
Mnure, P r t e ' . V i l l a i rbos , & Homobonns 
qnos citatJ& feqnitur Diana loe ait . refol* 
42.Rodríguez, Aragón, Vega, Kauar^ Lef-
' l íus,Lanoriüs,FilincMaIderns, Enriq.San-
chez, Barboífa,» al i j qnos, F€fertj& fequi-
tur Bofsius de l u h i l . f t i í i ^ ^ a j u ^ . n u m , ^ ^ 
communis. 

S.ymsTio CLTT. 

mensa Cruce in Bul la d'tfp, i ,cap*6 .duh. 
7. ««w. 10. Valent ía t .2 . difp* 6 . qu 6* 
pun*7 Be ja par ,2 ,cafu.9. Sanchcz (ib, %. d i 
m a t r i m . d i í p 1 *num, 1 s.c3" lib-A-'fum.eap* 
5 1 .num. 4. Ponera d i commí t . v l t . vohmt > 
c ip.*) ,nurn. 57í>. Lznovius de leibii*par. 2. 
€.27 . n . ^ . M i i á z v . d e v i r tu t i bus frsio.f.i 5, 
devoto* dnb, 11.§ i*inqnirendum & al i ; . 

S:d probabil ius Re ípon Jeo: PoíTe. 
Qiiia qui poteí l mauispotefl:,& minas, fab 
maiori conteritumtat commutare eft mí ñus, 
qnamdirpenfare, &cont íne tu r Tub maiori, 
lienipeidifpénfatione; ergo. Sic S\ iueft./oí. 
c i i Sotus l i b .7 .q q . a r ' l S i , ver. votum 2. 
fí. 1 9. Tole t , /.£•. Le ís ius l ih 6 . oap 11, n* 
P4.Truilench/.c. (^/ / '^ 2 . D e c a í c g c.2. 
rf«^.47.^.'i'»S'nr./íi. 2 Rslig- tr.de voto, 
¡ ib^6. eapr t i . J «.10. F i l i u : . f r . 2 2 5 2. 
Bonac Jndecempr^cep 'd i fp . ^ . é f . i .pun-7, 

. « . l o . Layman / j¿ .4 fr.4.f.8B« 2o.Ba' 
Í! 1 ius Ponrins m a t r i z - l ib 8 c 10. w. 
(^•4. Lefsins 2 c ^ ' d u b 11.» 4p.B i r -

Nbofa,Sairas, Gonrrad^Arago, E n r i q . & a i i j , 
quos cltat,5c fe^uitucBoísius ¿g l u b t l ' f e é * 

C V ^ S T I O CUV. 
A n E t t a m com^uta th v o t i m h o m m m í i 

dén tz r *qva¡e ,pof i ! t f ie r}propr izaui 
flor i t ate voutniis t 

FFTRMANT ^et 'va¡ib3i . /ut?i .}~ap7 
14 $ T 'Enrrqucz/^ . ¿ .cap, 20.». 
5 Ó ¡*b 7>c¿p'3C,rtfí, 5. Rodr igó 
2-tom,Cíip. loo .vum, 4. Bonac"na 

7 , Moure 1.part(fui t x a m . cap* é . § , i i 2 
XK 2 pumi 



Tradatus V. DePosnitenti^ JDifp. XIV» 

rwm. 2. Bofsíns ¡ o e d i l r>uv?,'6. Leo de Tu* 
¿ i ^ . a . ^ r . ^ í / ^ . í ? 5 - ^ a l i j .A tque f o r t e i t i 
ejle,tr;úHintSotiistLópez, & Sa, apudSan-
Glx:2svbi infra.Sed ex iiis a n t h o r i b i i S j O p p o -
í i t u m poftea cennerunt Sotiis,(vt notat San
che z at queeriam Sa, ineditione correda, 
Be Rodríguez in Bulla § , 9 -num. 6 0 6 , D i» 
cur t etiamhanc partem elfe p r o b a b i le D i a 
na, v b i infra.Er clare tenet eam 3-par, tr» 
5 • refol, 3 5 . } J u á r e z , Araron, Alcocer, & 
Leísius5apnd "Fagundez loc»cít .mim S• 

5ed probabi üus Kefpondeo: NonpoíTce 
Qu?a non e ü c c r t u m acceptari a Dco i l i am 
conmuitationem, com milla vcil i tas, in ca 
accept-atione,ci'.iceat:ergo oportet interce
deré anthoritatemPrslati in te rprx tanr i j , 
vice Dei,eam voluntatem. Sic Caict. Pe" 
mis de LcdeÍRja/ / .«;7Suare2 t c r u i de R e ~ 
l i £ ' ¡ i b \6 . eap . 3,a num .3 . ( v n d e m a l e illun? 
cirat Trnliench pro oppoíita parte;) T o l e 
do, hb^.eap . i2 .nu . io^Sc iüs ¡ib, y .de l u f " 
tit-qucefi.^.ar.z. Azor loo'dt.quaft. 2.Ssy-
rus,A!cozer,Couar, & a l i j , quos ci ta t , & 
fcquitur Sánchez ¡ib, ^ f í m » eap* 49. nutn* 
1 2. ( I k e t a l i t e r f e n f e r i t / i ^ j f u m . cap, 1 9 
f i um . g jn f ine , & lib.S.de mai r im. diíp» p . 
n u m . i 1. V í r c a f i n e m ) Fi 1 iucius, Repna ld . 
L a y m a n, T a n n e r u s, Molfcfsius, Malderns, 
6 Raphael de la Torre , quos afFert Diana 
h t * t - H ¿ & 2. par. t r a f t . 16, refol. 6 . T r n ¡ ~ 
1 en̂ rfí ¡ i k . 1 . i n SG¡la §. 7. eap. 3 . ^u^ .12* 
n u m . %. Fai-nndez loct cl t . num. 6 , p a ^ t m * 
^¿ 4 7 2. & communis. 

Q \ T i E S T I O C L V . 1 

A n S á l f e m , d i B d c o m m u t a t í o v o t t * pofsit 
fitri i n ésqíiale honum* a u t h o r i t a t s 

pr iua t i Confejjarhi 

FFIRMANT, & a f o r t i n r í , autborés 
pr im^ fer.tenrise, nuper rclatcr,& ylr 

' t r a i l l e s , Lefsu isÜb. 2. cap. 40, n* 
105. V i r a M . infuo Candelabro a t i r 'Qvos 
ci tátv&viderur íequi ,Diana i . p a . t r a U . i i 
refol. 48» 

Sed prcbabilius Refpondeoí Adhnc non 
poffe. Q v i a i u n í d i é t i o ordinaria Confcflo-
ris,K)liim tendí tur ad fot 11 ni pceriitentia?, 
ad cuod, necdifpeníandi , nec commutan-
c1i po.tefsaspcrtinet, fe dad Eccleíise guber-
na t ionemin íc ro externo. Sic omnes Doc-
tr;rcs,inipernmepionoftraparte,citati .Le 
pantnr Sarchez, ' c c . í / f . K » w . i 3 > ^ l ¡ í v r e 2 j ^ 
6 . & Diana & Fagundez. iocis c i t a t i s . 

Q V Í E S T I O c ú r t ; ' 

'A® C o m m u t a t i o f á B d i v i B u l l ^ m i 
Jubile i , pojsií firriin mi* 

ñus bonuml 

"T F.CAKT pcífe votum ínal íqi i id mi* 
nos'con í í n t a r i j fedíemper comn* 
tationcm deberé ficri in sequale^il 

nefler,vetum4 q .Ü.Couzr d e p a ¿ i i s i . pa r . 
Í ' B , n ^ . S o t i ) $ í i h . 7 < de lu j f .q - l -ar* 3. N z -
var.eap' 12 .» .^ , | .Suarez ¡ i l ^ ^ i e voto eap , 
l*4n .6*& cap,19 n ^ . é * S.Sayro, l i b . 6 ¿ 
cap' 1 i . n . 9 . Azor l i h . 1 1 . c a p ^ ^ . q ^ . Ca-
i e t . Beja, Angíes, 8c a l i j , quos refert, & fe-
quitur Sánchez U b . ^ fum.eap. 50.^.4.Fa
gundez i i á . 2 D e c a h g ' cap^o. num. 10. 
/ ' ¿ r r ^ g i . J í eg ina lduse t j am, l ib 8. c ^ . 2 2 . 
w»?»^ 52 Josnnesdc la Cruz 1.par-diréft* 
p r a c . i . a r ' i ' d í i h 10. ror^ /^ .Layrnan / i l * 
4 . f r . 4 . r 8 . r u w . 2 4 . FauO.us / /^ . 4. T'^f/» 
^ . i p ^ ^ . S a r a - i r c l b r á p . 8 . ^ ^ - 1 . & a l i j . 

Sed,ccqiiíc probabi H t er, Re fpon dco PoíTc 
fíeri i h p a u l ó minús bonum.guia tal ls p r « -
f i lmitur voluntas D f i crediteris , qni l ibe-
r a í i í s i m n s , ^ benigr.Usimus eft; & intcnt io 
Superloris concedentis f.icnltatemconnriiii-' 
tandi . Síc Aragón . 2 > 2 . q * % $ ' á r . i 2 . d & b . i , 
Metí na i .fum .CAp' 14 § 7* Toletus l i b , 
^ . f u m.cap. t S.num.peml' 5a, ^^r« votv .mí 
r t u . i o . Enriquez l i b . y .cap' 30 .n . 5> Leís ius 
i ib . t .de la f t cap.4o.dub*T J.n.QS* Rodr ig , 
Í« Bu l l a $ 9 num. I O J i n fmm<'Cap.ioo* 
» « - 4 ; Angel)VluaId.& Cor duba, quos om-
nes citar pro hac parte Sahcbe^ hec i t * nul 
3 , & pro vtraqneSayrum l o c c i i num 19.8c 
Aícozer i t i f u m . cap. i<?. H i s addi poíTunr," 
Leo ,& Homobonusquosaffert, 8z fequirur 
' D \ 3 . n z 3 . p a r . l o c , c i t . & 1 , par^tr .T 6>re/&f» 
i o . & i . pa r . t r a f t . 11. re fot 40. Qni tamen 
r e f ?/• 49 . Cnm Sánchez a i t ; commutantem 
vota^virtute CriicÍ2t3E,abfqnc debita tro na-
Jitatis inuef t íga t inne , peccaremortalirerj 
fed cevte non cmfequenter id d i c i t . Sic 
etiamBonac. de h g i h . d i f p . ^ . p t t n a . 6 . § . 1 * 
nnm. \ 1 LeoJ.anorius, Graffíns, ^raí iV 
qnoscitatJ& fequitur Bofsins/^r. cH.num* 
i 5.pav.225.Qni bene num, 1 6 . i M \ t vota, 
prxfertimgraniorajecuriusjgc faci l ínsco^ 
mutari ab i j s , qni facn'tarem habent com-
mutandi,5í dirpenfandi fíimil,nerppe a R^gu 

lar i bn se cnm iíli habeant priunegHifn 
difpenfandi in voti?,mío poíTunt 

y t i etigm^empore l u -
biieju 

, Q V i E i -
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Q V & S T i O CLVII . 7 

'T:<-xt¿opmionemDoBorítm pr t tné ' f en* 
tentU-relata qitVftl i 5 4- P'/itf» ^ r / f ; 

/A'J fJTtt z'vio r e s í t a ñ é i C c r o n a m V i r ^ h 
nis*bódiernam obligat iomnhinfe. 

quentsm diem y per commu' ] 
tationtm transfftrrei 

FFIFMA N T Aüqr. i D c ¿ t o r c s 1 v t 
tcfTat.ur Pater Eupcnius , nollrssSa
cras RcÜgionis D i i f i n i t o r Gcnera-

Jis,& íp n r í l r o Salmanticenfi CollegioSa-
crxTreologia: profcííor, in Inapulf l^aBu-
1!expJicatione,difp.6 .auh. 5-per harever-
bat Ego a i ^ ú i i á Pe t ro de LedeTma, dum 
eins leélioni intereí írm, obligatum ex voto 
recitarecaIcu 11)n> Virg in iF , poííe hodicn á 
obligarionem °n craüir.nm trarsferre peí: 
corrrnutaticncm. J?t etiarnIVlagiílcr Fran-
ci ícusCcnie jo traB.de ¡eg ibt íS di/p-^-dub» 
i.idderri afíerit de votoRofari j íáut i e iun j j j 
poíTe videJícet t innsfer r i in alteruni diem, 
an tho r í t a t e youentis,' quia ( inqn i t ) Giim fit 
commiifatio íii manifefte aquale , i i i i c i t a 
non cft. Sic,hic dcfhis Pnter« 

Sed (locuendo i i x t a i l l o i n m Dodorum 
probabi i i í simam fenrentiam) adhuc pro^ 
bab i l íus Refpcndeot Non poíTe a b l ü i l l t ^ 
nifi adclarur á l iqajd a-liitd in materia, p í ^P* 
ter dilationem ipfam. ¿ n i a a l i a s noncon;i-
nnnaretur vonun Rofar j j , Cerchar, \ c l i c . 
iun i j in benum enidenter a-qrale, ^cd i ^ l -
nus valde, vt conftat. Síc prafatus Enge
rí ius; & a l i j granijflimi moderni a nie de 
tac re confult í . Et col l íg í tur aperte ex dec-
i n n a 3 c ü a m traduntEnriqnez. l i b ^ . c a p . i o , 
mm* 6. Sz^<:hzi injünima¡ib.q- c a p . S ó . n , 

& 29 . Trui lerch ¡n Bt i l la l í h \ i . § . 
3 ' Mk-.1 7' & 2 2 , & Ltjdouicus $¿/p, 
r c a p . 7 * d u b . i . n u m - 14, <^ 1 ^. S^exprefíe 
Borsiit1? de fakt¡,fe¿i,r.eaf. 2 7 .num, p. per 
h ^ c v c í b a : ^uareopus, Ten votum impien-
dum certadie,non cft neceífario commutan-
darn inopus aí índ,cadé díe implendurr:; cü 
pofsit efie n ainris aut irqualis. velferese-
qunlis obreoui j eonrequenter maf is, vel 
a:q 11 e, a u t fc r c â q 11 e ir r a * uni Deo, a d í mp 1 er e 
materiam íub rogara altera ^iet pocerit cr-
govomm certa d*e implenci'm comrrntari 
qnoad diem,^ no quoad rcm promÍíTam,qiio 
caín crir l e i i j ^ s i ^ cómur .n io . Et nntahic, 
quod dum vetum reí certa dic ptotniíT^ c ó -
mutarnr á confeflario, vel ah alio habente 
porrfi:5tcm,non cenfetnr fnblara ob i íga t io 
prsilandi rnáterianj fubrogaum illamec. 

diejniíi conuniitansexprimerctjVcl ex mate 
n > fnhrí ?ata:qnalirare , & adinnajs c i r -
cunftantijs coUiga tnr .Oüia c imjo tum cer 
ta dic intplendun-!, dupliceti) obligationem 
i n c hid 315' í c i ! i e et} & o pe r i s p r t rti i í s i , & t e tñ= 
p a r í s det«rminát4'& vna nonhabeat conuc-
xionc cu altera,Cnblata vna,non cenfetnrto 
ipío altera Tublata , & confeqneter tune o-, 
pus efíjduplici ccmnaitatione, vel vna,qu-S 
vir tute dnas contincat.Sic Boísius» 

o y m s T i o CLVIII. ' 

A n Qi¿<indo>vipriuíle£¡ótumfegularhim^ 
aut alteriusfaeultatis dde^&t^-, eemr 

w u t m t u r vot.t, e t iamin honum 
¿qua le , requiratur iujta 

1 eaufai 
1 » 

7% F.OANT Rodr íguez tn B u U á m C r é ú l 
' ¿ y.««»2.104. 105.López z.par.. 

% tnfiruB*cap»^p.adfínem, Bonacin* 
i n p r a c e p t a d i f p . ^ . q u d j í . i . p u n f t , 7. $. 
num, i 1,Enrique! l ib-7 -Qzp^lo* mtm. 
a l i j cues citat,8¿ meo vides i , fequitur Bo i -
fius de l u b i l 'feH • 2 . cafi26*n. 2 . p a g . 2 2 é o 

Scd probabi 1 ius Reípodeo:Requir i Qnia 
alias non cehreretnr comínutans fídelis d i í -
penfatorDomini fui , cum nul !a r.ecefsitata 
fu3dente,ofFerret rcm ¿qua le t rDomino fuo¿ 
Sic namqnéímater ia fiibrcgatá , ron eRmc* 
lior;magis conferaneum eñ fidelitati Peo 
debi t íe , foluere materiam premiísam. ¿ x 
quo co 11ig itur,na11' m cxigI canfam i á cora 
mutandum votum in i d , qüod e-ft cuideníc^ 
melius^quia id poteftfíerijp^cpria atithcri* 
t a t f ,v t fnpra,^. 153.^ft babitrm, & folus ex 
cefsnseft leg i t imacanfa» cum ccmmiitan$4 
c e r a t D e o r c n 1 g r a t i o r e m. S. c S a r c h e 2 // ̂  
4.Siim,C'$o.m.i 5. Silueft, SotuSjLe^sius^ 
¿"uarcZjSayrus, Azor, & T udouicus de C n i -
Ce^qnoscirat,^ fequitur Trul lench/;^ 2./» 
D ecalo£*dub * H n . % . & í n expojiíio. B v l / a 
líh.\.$>7 .dub n. a .Fi lhuc. Graf-
fius,^ Maldcrus.quos affert,& fequiturDia 
na 2 . p a r . t r a B Á ó .refúLiGiii conununis, 

o y m u o CLIX. 
A n C m f t .qux ad dtfpenfanda vota req'^^ 

runturirequirantnr etiúm ad i l l a 
e o m m i t a n á a t 

6.infine h z e r ¡ h • 1 i . f a p . 1 9 q t t á f i 
l .& Sayrus lib>6 .Clams Re?!* cap} 



$1: Traótatus V.Dc rcsmtcntia, Diíp XI.V. 

.S e d p r ob a b í 1 HI s R c fp c ti d e o N c n r c q u; r i 
adcommurantUi, ( & f i M ñ c ^ v . z H ú w ^ üni) 

• jalifas iiddirpenfandu requintas, vt furij i l ~ 
j . T , qnxobftant vóti executioni, Qnin per 
diípcnfationetn, tol l i tui" omnirso votum,- at 
in cómutat ione, ideiem vincnlií(! icet tranf-
j a tüm inmateriam squalem, aut paulo m i 
nos in qno parum, aut nihíl cultas d mi mis 
la:ditur,)manet;'ergo.Sic cónuiniter Doc
tores nuper cita t i , 5¿ citandi infra praefer-
timBoCsius ¡oc.cit .cjfu 2 7 . 1 . V b i d i c l t , 
id elTc certum, 

Q V / U S T T O C I X 
A n A J commutanda vo ta , fuffic i a n t le-

m j s i m * Qaufa^ 

HGABVNT D D . nnper c i t a t i , cum 
requirant caufam executioni vori 

% obftanteni^vt, íí vouens peregrina-
í i , ve l ieiunarc,lit ad id debil is . 

vS'edjlonge probabiiius, Rerpondeor Su-
f f í c e r e . ^ i a p c f comniatationem, parna í ic 
í emifs ia í efgoád iWttn effícicndam,pr,r na, 
& Icuis caufa fufficic. Caufa erfo iufia 
cómiitancfíiméfit^Quod vouens hilariri5,& 
íusuius , fuumvoturn iu alia materia adjm-
plca t . Imo fuffícietjqiiod voúcns petar com 
mutationcm: quia femper cum i l l a peticne 
cot'cnrrit prottiptior voluntas vouentis ad 
ni;; teriarn fubrogatam; arque ita carel't in 
X>ei honorem. Écclcíios v t j l i ta tem, íi bc« 
íu&nitatem D é í , vouentcs exper íantur : & 
facilius i n pofterumad vota Deo drean" 
'da,i ndncuníur . Sic Enrique?, l i h . - j .cap. 
putfi* ^ . í ^ f s ius l i br2¿ca£> 40, 1 1 •'««.• 
5f6.Petrusde Ledefma i . t o m . f u m . t r a B * 
10.cap. 8'»tn^-pdr.Txu 11 ench l í b ^ - i n D e ' 
calo®, cap' 2 . dub.3 5. num, 8. ^ 12 • Óv m 
i u í i a J i L i . § - 7 . r a p , i . c : u h . j y . m i . 5- D i a 
na 2 p a r . t r . i & ' i ó r c f & i ' i o . S á n c h e z U b . ^ . 
Summ.it cap, 50. num. 13 < & fequen. Suz-
t e 2 lib 6 .de voto , cap .1 p-a num 5 • & cap . 
20,num. 7 . V b i optime dixic, in comtmi*"a-
tione votorum, nnnquamdeeííe caufam.Ca-
jv? -1*2 < qudft.ZZ^ar. i s . ^ u i etiam redi f -
íime affírmauit • tune Prarlstúm , ííne caufa 
c o rn in n t a t e, q a a n d o pro hbito,ante fubdití 
peticnero, nec intui tu i l l ius pratificatio* 
nis roiTiinntat. Denique etiamli comrruta-
t i o fíat in paulo minus , iuxta fupra d i fía, 
fiiffíciens caufa cr i tad cam cffíciendamjc* 
iiir,is voucnns.m conflantia in conderano, 
irmkftiain adimplédo.magna fra^ilitas cú 
pericü-O; vjojandi fepügnatlá v i r i . Paren-
^is^c .Legatur . S á n c h e z / O Í & B o f s i u s . 

QLV A S T I O C L X I . 

A n Ad eommutanda vota > v i B u l l a , m f 
l u b i i t í , requira inr etiam -

caufa'i 

ESPONDEO; Rcquí r i^ fed nnllrm 3-
1 iatri opus eííe,quam habere Bu 11.1 m, 

__.3c confrrrc eleemofynam pi'xft r i p -
tam in i l l a , i n fubfidium belli , 'vel txeoui o-
pera in lubileo prseferipta* & cemmutatio-
nem petere. Sic S á n c h e z / o r . a i . e a p ^ c n ® , 
ip .Enriquez, S¿ Trullench t l ,c i t* Diana 1. 
p a r . t r a B , 11 •reíol.3 g.^* i .par loe.ch. Se 
eft communis Licet ex parte , id fít contra 
Bofs iutn ¡oc . ci t . num, 6. & (apud ipfun ) 
contra Cordub. Viualdum, & Bonacirarr, 
cxiílimantes • qtiod quando v i BuI já;, aur Tu-
bí lc i , vota commutantnr in al iquid mírr*:, 
pr.Tter praeícriptas diligentias, requiri alia 
jiiílani,3¿ rationabilemcaufam, 

Q V ¿ E S T I O C T X I T . 
A n QuandoquisOuxta opiaionemprehahi-' 

lemfupra rtlatam ) (ommutat vetum 
fuumy propria authoritafe, in 

bomm mqutley egeat'wfta 
taufai 

E « A t Diana ^ .par i r a B , 5. re-
foh a 5.per hec ve rba: Qua ndo 0 n i s 

JL ^ [ ^ommutat votumfuum,propria an-
t h o r l t a í e , í n mclius,non efet infla 

caufa» & i ta etiam puto, quando commntai 
t io efficititf In materiam a-qualem, etiam 
propria aiirboritate, cuod eft valde notan-
dum, quia nouum, & i l l ud docet V i i J a í ch . 
in fumma tom . i .fraft* f4*¿ffi.$'t . num.'S. 
quid quid aflTerat Layunan in Tbeol. merali* 
tib.4.fra¿t<4.,eép 8 .nun*. 7 2 . inconfrar íú-
vnde quídam v i r n c b i l i s a d í l r j ^ j s voto 311-
diendi Mií íam, detcntns in colooiii js ami-
coriim,ne frangeret votom»re<fte i l lud com-
mutamt in opus m e l i u F , vcl falteni . róñale, 
fine iufta cauf3,vt fuppono,&' epotlIú n6 pee 
caíTe,de hac re interrogatus^his d i e b u ^ ^ ó -
fulir «Et qnidem,fi hanc dodr inammul t l fei 
rcntjhaberent quídem remedium, fatís pro-
ptum,pro 1 iberatiene f ra í t ion is vor i , &• n« 
Ccati morta l is , í incconfulratione Confef-
fanorum*namproprÍ3author i ta te ,v t d'K?""1 
cílvcommutarc poli cnt votum, quodproi na 
v iccno l l en t adimnVre, in opera aronnha; 
vc l , (vt docet etiam Portel i n duhijs ReauL 
ver.voti dirpenfatiot num* 58») fecurius m 
meliora. Hucufque Diana. _ 

sed 



Tradati^V De Fo! nitentk Difp. X l V , 

'Secl'P'-bbabí lilis Herpómíéo • Egere hiftá 
canra,qii¿niiii^ verum fie, lenifsimam etiam 
fufficere-quoílconOat ex dífiris quaft. t 5 8e 
Ĉ» 1 6 o & fie c'.ocer Layiran/oc.f^.pe? hxd 
verba:Dico fecundo*fi voci bórnidiütatíd iiat 
ir: opus a:qiia le, auc mi ñus, requi r i tur al iejua 
cania,nontanrum vt l ici ta í]r,íed etiam , vt: 
v3 ! ida/Ita decet Suarcz QZP. I 9, num. 5 • Ó* 
2 4 Sic Laymsn.Et fíe eciam ipfemet D)aná 
id docnerat i . p a r . t r a ó i . i 6 , r s foU 10. I t a 
dicens. 'Réfpondi ^ verum eífe, ex crmmnni 
Doctorurn fentcntia, quod quando cominn-
tantur votl»etiam in bonum arquale, cil opus 
2 l icúa caufa, v l t rá Praelati anthoritatcm, 
ira C l a u i s R e g i a / / l ' . ^ . r ^ . 12. 8. & 
2 5 .Fil l íncius tom. i . t r a ó i 26 e a p . i o . nUi 
2 § 5. Azor 111 s t o n í . i J ib , i t . cap . lü-qu afi. 3. 
Graffitt.s i n d e á f . p a r t . i .¡ib.2*eap• to.num* 
^.Malderus in z . z . t r a c í A o . c a p - ^ d u h . i t 
q u a f l . 5 a 1 ij.Tamcn fnffícit, vt ifta caufa 
¿ t leáis,& parua:Hucufque Diana ,pof tea í i -
b i contrarius. 

Q V ^ S T I O : ctxní. 
rAn Commutans(¡ne Qmfa,cAfu qüó éd 

\ requifitaJit^ c o m m i t t a t a l i q u o d 
m o r í a l e i 

FFIRMÁBÍT Layman í fi ftare 
vel i t verbis nuper relatis. 

Sed probabilius, íic fub diftiri* 
ftionc, Refpóndeo.'Peccáre motta* 

l í ter , fí ín minns commutet, fine fitffícienti 
cania, qit ia re vera abutitur poteftate in re 
gran i • fi vero commutet in sequalc, tanciini 
peccare venialírcr,fiuc commutans íic fiipe-
rior,fine(concefsoprobabiliter,quod pof-
fit)fitiprcvouens-2ü!aÍn hoc cafujCiiiMfer 
uetnr xqualitas, abnfus poteftatis eftinre 
Jenifsitm Sic T r u l l c n c h i n Decalog* 
tap.z.dub. 1 $.num.t i - f a l i h . u i n . Bul lam 
§.j,cap .3 .duh.i?*num.S.8ia,li}» 

Q V Í E S T I O c t x i v : 

rAn Si tempore Tfh'tlei fequtttur quis opini í r 
netnprobahilem circa i l l u d \ waneai 

abfolutus a referuatis-, Ó* etiam 
in du/re n t i a m l u » 

creturt 

T E G A T lucrarÍ in^nlgentiam • l í -
^l|y cet manere abío^utum a referuatis 

1 conceder, B^thc l -? SandoFanílo 
i raf l .de l u h í l ^ i b , ^ quaft* ^4. vb i í i ca i t ; 

Tn materia Indü lgcñr ia ru í r , ren iíiiiat r p í -
nioprobabiiis ad iucrandam Icdulgemism, 
íi oppofiílim fít veruni,qni^ ron pra í la t opus 
prsfcrüpium adaecuirendam Indülgeñt iam 
Sic l i l e , vt refert %.parí t r a B . 1 2. 
re fo l . i i Hac verba ád ijeiens .o Vnde íi aM-
qnis v .g i in p r u M hebdómada ie iuraüi t j Ec-
cleíias adi j t ,e!eemoíynas dédit :& in fecun
da conféfiiis e í l , & Euchariftiafn lumpíic,: 
fuffícit íecundum aliquosad Jucrandum l á 
b i l cnrrijícd harc o p i n i o j i c e t fít proba]Is, ta 
men a parte rei^fi eííet falfajremanefet qú i -
dem ralis abfolutus a reíéruatis;qU!a,vt a l i . 
bi d í d u m eft,op1nío probabi Jis conferí i u -
r i fdiftionc^non tamen lucráretur líidiilgeri 
t i a m l u b i leí 8¿ fie etiam dicendum erir i n 
fími I ibiis cafíbus,quod, vt di^ iÍ efí va Idé no-
randum.Sic Diana. Ec ante illos}Bouacina 
d i fp .ó .qua j í ' 1 .punSi^.num. 27 . 

Sed certe,asque probabi liter¿Rerpondeos' 
Non folum mane re iü eo cafu, abfolutuma 
referuatisjfed etiamIndnlgcntiam lucrar i . 
P r i m ó . QuÍ3 ,cum,circal í ta ter iam, & operaL 
l u b i 1 ei , adfinr hinc,inde va r i^ , & permulta: 
Dodorum,quas íequuntur lucra tes,opinio
nes, vix effent , qiti Indtí lgenriam obtine-
ren t .Secundó .Qnia fiopinio probabi lis eít 
fufficíensad hoc, vt cenfeatur tr ibuerePa-
pam iur i fd iélionem Sacerdoti, v t a referua^ 
t is abfoluat poenítentem, cur eádem opiu io 
probabi l is , non eri t etiam fufiiciens,ad hoc 
v t credarur Pontif ícem d e f a á o l n d u l g e n -
t i a m t u b í l e i concederé i i l i , qui fecundum 
didamopinionemoperalubi lei exequitur? 
hoc eaimde benignitate Sedis Anpoftoiicar-
certo credendum v íde tu r . Sic fentíuftt q u i -
dam D o d i moderní sdehac rea me confulti,] 
í n t e rq t íos cft Per dodus Patcr Franci ícus 
de S .Ju l iano,o l ím i 11 hoc noftro C o í l e g i o , 
Sacras Thcologias ProfeflTor , huius noí l r s 
Prouintiíc M i n i ñ e r P r o u i n t i a l i s , ^ : fiune t a 
t iusRcl igicnis meritifsimns Definítor* 

Q V i E S T l O C L X Y . 

'An Vota sowmuiata v i r tute Tubileit 
reuiuifiant * eo pojtsa non 

obtentor 

F F 1 R M AT Nuñus in addit* a d 3 ¡ 
part.quaft. 9- ¿irt. 2. dub. 4 . infíne 
pag.mib't 5! 5.Vbi ai t j i ta concedí ab 

Omnibus , Ríphael d e l a T o r r e i » z . i . q a a / í , 
%S .art . 12 .difp.vltima,num. 5 M Ioann.d2 
í a Cruz 1 part . Sunm j : p n e c i . a r t . * dub] 
l%*coml.i*{nondub. 11 . ^ « r / . y . v t babeo. 



Traclatiis V .DcPücniteniia, 

a o n a n K n m D i a ' ^ m ^ ó ? / . Nota 2* Xbsfic 
ait 'Nota fecundo,qncd comniutaticaut di i 
p Mintió vori f̂ cLa virture lubi le i pecenris 
ie iaa is jConfers ío t icm^rc .Ncn valet^fi non 
iíjipleníur requifitaproobtinendo lub i l eo ; 
Quia gratis em'ncs íubí Ic i , v i eft lila votQ? 
rum cmnmutario,& d -rpenfatioconcedun. 
tur fub i l l i s condirionibns.Sic üle.-

Sed probabi lins Refpondeo:Non remTce 
r c. Ü i a S n Í n. P o n t i f e x, n u 11 a c o n d i t i o n e a p 
porira '{níubi leo,abío!uteconccdit faculta-
t e m a b í o l u e n d i á refcmatis58í conimntandl 
vota : erco "enm femel legitime f«á:a fnerit 
coT.ítíUra^io, at proinde vorum extindum, 
fál ftim erit diccre,poftf a non ob ten tó I n b i -
leo,reuiui ícere. SicSiuxt t l i b . 6. de voto-, 
e á p . \ 6 . m i T o.S:ÍncIÍCE tifr.+.SwmMé cap» 
54. num. 5 j .Lice tpoíTe ConfeíTarinmnoti 
cóiiimutare vota,í ívelir ,donec completa fint 
omnia op.era in lubileo prcefcripta ;ant an-
tzxt fnb condirione , vt non o b ü n c a t v im 
co nmuratio'jdoní c íJía: iinp!e3ntiir,aiitcum 
hac intencione, affirrnet. Enrique2 ¡ib. 7, 
cap.i 1 .num, 4. (non cap. 9, vt ci tat loann, 
de Cr 11 z) Bonacimtíríp.+. 'delegib-qu¿e/i .21 
f u n & q fy.f.nuw, 18. Rodriguez, Naldns, 
Fi lHaeiüSjMolfefs ins ,Portel , Sralij , qnos 
c i t a s e íccnitnr D l a v a i . p a r t . t r a t f . i é . r t , 

f aU i 2. & t - p . t r a B . ^ . re/bl. 145.C^* f?* S 
' r e fo í .z^ .r>o/sin<;.^ l u b i l f eB- 2. cafu^gZ 
/ ^ . s ^ á ' . & al i j fere innurneri apnd ipfiiin« 
Trul iench/ /^ . t . in D eealogum cap, i . d u h » 
47 .«r/w.p addens cutn Sánchez; iddcm eíTc 
d iccnlum, quañinis ConfeíTarins tempore 
Jdbilei c o m m u t a n e r i r vota,non prcsfcribenS 
opera fiibrogáta,fed ea a f e , vel ab alio pof-
tea prsc ícr ibendarc in i t tensXegantur etiam 
D ana, & Bofsius//. , & Authorcs c i t a t i 

Á tfp* l2 .á[U éft> 40. 

^ V m S T I O CLXVF, 

rAn Fmnttens^quihonaf ideohtmuí t commú 
iéitionem votorum ^ Ji voluntaria omi t í 

tatopera pr 4fcripta i n I n M * 
leo 9 pecQet mor ta* 

l i t e r i 

TPIRMANT Juárez Ioc\ e t t l num". 
Ó ' d e p o s m t . d i f p ^ i . f g t f , ^ mím, 5. 

, ortel " idub . r egu l .ve r l v o t i d i f -
^ í ^ ^ ^ - 5 2 . R o d r í g u e z in Surn.tom. 

m r n ^ o i . & Vazqn-z de pcénit, quafi* 9 U 

Sed probabiliní ' Refpcndco:Ncn percate 
mortaliter. £ } i - i a p á n i t e n s n ih i l prcm.nr. 
nec obirpationernaUquam (vt fupporiimns) 
í l l í ConfeíTarins i n i p o í n i r , nec Inbí !f us ta-
lem c b ] í g a t i o n c i H p c t i i , n e c de tai i Pont-fi 
cis intcntione corftat^nec ex natura rei v i * 
d í t u r inc ludipaé ium, íed fa t i sc í l p r o p o í i -
tnm bona fide,ficur fu i fkr t ad abfclinionem 
a re íe tua t i s obtineda,vt habitürft.V?//?. i 2 
^.^S.ergo.SicSanche 7,Diana,8>Tiul]ei;ch 
//.«•¿•.Bonacina de Sa í ram.d i fp . I .quaf l . 7. 
p í i n£ ¡ ; . $ .num. i%.& depraed'-fp^' qu¿fí* 
Z ' p u n t f j .§>3 nvm. iÜ .Ssrfísrel Ins de í u -
h i l cap. iz .dub.Q.Vcvi t l in Sum.dah . regr j ¡ 
verb.circñ Indulgentiss, num.20. ( f ib i con-
t rar ins) Floronus de cefib* re fe ru -par í . 1. 
cap 6 .§ , 6.num. 2.Enriquez ¡ib • ó', cap. 1 6 í 
^.5.Leo de lubil-par* 2. r.um. 9- tk Boí.ciiis 
de Iubil .feBA.cafu 2 3 • num* 4 , Q¿j véú?% 
num. 5.addir,& bene^eífe cnlpam vcn:alcm? 
& in fno genere'granem,cnm vides tur adef-
fe de o r di na t i o, d um q n i s p o í l q n a m vi'ns cíl 
pn*uilcgio,nonvnlt perficereopera i n o r d i * 
nc ad qua? priuilcgium fuit ccnceílum, 

Q v m s T i o C L X V I K 

Q u i d n a m J í t índu lgen t ia p lenar ia , feñ 
total i s • Qu id ve*non plena'' 

r i a i f e u p a r P i a l í s l 

E s p o N D 1 b;.Tndii1gentiam plena 
tiam,d-u totalem, i 1 !am eíTe, qná per 
íe>totnm debitnm pcena?, cnod pr ft 

culpara remííTam,remanfir , to l ] i t .Par t iakm 
vero,feu non plenaríam , \ Uzm , 'qv.x per fe 
tantum partera pocrae rennirtjt f vt d i -
n i i d i am, v. g* vel tertiara partera peen ai 
^ebitar, vel deccra annos, ant q n a d r í p i n t a 
c í e s poenír; &c.S ic comrrnnirer omnes Doc
tores.Le^antnr Enrionez Hb.j. 'Kzvzr.r.ota 
b i l í 1 Snarez d i f p . l o . LVÜO ü / p . 2 -j.ftB* 
S.Candidn$difqt ' . if.iA.&rt. é 9 . d v h i t . 11« 
Trnl lench l ih* t A n Bullanh §-i J u b a 4 ^ 

, c n / i E S T i o G L x n i i ; 

¡¡ĵ f Indulgentia P lemria iPIenior , & 
stma aliciuoníQi un-

F F 1 n M A N T Narar' /^ I n d v l f ' no-̂  
tab<9 ,&f\eglmíd. l ib . n . c i ? : f l & ' 
2. w?. i 41 . e x i ' ma n t e s; ba s i nc u 1 «• 

f cntia<;,veredií}íngiii ínter fe. Nain T'1( 
g e n t i a p k E a m ( i n £ m i m t ) r cuü t t l t torsm 



Tradatus V . De faiiitcntisu Difp. XIV.1 

pce n ih i p ce c a ü i s mor ta 1 ibns ce n fefs i s deb5 -
t am .P1 e n J or, t otam poenam mor ta ¡ ib lis, ta m 
confefsis, quamnoft confefsis. P l en i í s ima 
vero, tetamnoenatti debíram ómnibus mor-
t a h ' r j ' , & ¡ t iamveniá i íbus , tamconfefsis, 
o n^ rn n o n r o n fe fs í s. 

Affírrnat e t i ^ m P a l u í í . jn 4« d i f i ^o q 4 . 
Quia putatttfldu1geñtia plenariam eiíe 
cna re'pxatnr omnis f cena morcaHumtan-
t n m . P ' c n í n r c n s q n a relaxarnr pee na mor ta-
lihiis,5¿ v c n í a ' i b u s j a m dimifs is . P l en i f s í -
i ram, tangen ,eíTe i l iam , qua non íolum re-
lavatur pceng n ortalium, 8/ venialium, íed 
ctiam jpí.i cnlpa venia! ís , 

%*r.vm.'í 9 D b n a <> .pá r . f r áB . i 2 \ r e fo ¡ . T Í ; 
& - p u d ip ínm,Granad. ?./?/7r. conírcu» 12» 
t r a t l . ó . ( ¡ i fp 2-nnm* 8. & al'";: n: fi ¡n caíu 
í!n(i 11 iuf.t)qnod var i.T i 1 Ux lnc!u]gentise,cori 
celta: cffent per modnm vnius,per a 1 iam ter* 
t i cmjv t cum viñranri talcm Ecc lefia rn con» 
cednntur omnes Indu'penria nmnK.m/Jcc le 
íiarum vrbis'Uinc entm vna vif iCaticnejpof-
f e t o m n e s í l i a s l u c r a r i . 

Sed certc,arqueprobabi liter, Relpodeos 
Prfle.Qnia hsecvidetur intcntir. POJ tifiéis 
concedét is . Vnde fi quis habeat plura grana, 
b e n e d i é l a díi ierfis b e n e d i é l i e n bus, & fingli 
la habeat,qnod d>cendo \ tme\paíer)^¿ j^ue^ 

Sed probabi) íus Rcfpondco;Tndulgentia o b r i h e a t i r Inc'u gentia vnius a n n i , veré l u -
Plenaria, Pleniorcm, & Plea i f s imanvml-
]o modo d i f t i rgn i ínter í c , quoid efFedtim 
remittendi omnempoenam. Qn'a tune d i c i -
tnr veré plere dehknm remite i , qnando to-
tum remit t i tur , S k S -tus ¡n q,difl>2 1 ^.2. 
^ r f . i .Suare? d i f j u t *.o /f í5?.4,Trullench./ . 
cit.hur>t,<> Cíidldus dub,3 i . Liv o l • cit Bo-
vic,diíp> 6 q . i .pun. 2,num <f .Et apud i iJu, 
GraffiuSjTuletus,ralentia5BeÍ iar. & i^gi ' 
4iiis^& commnnis, 

o y i E S T i o C L X I X ; 

rjin Saltem TtihíhfJs diff-rat ah Indul* 
ge n t ía Píen aria- P¡enior/ t & 

PUniJs imá} 

Esp ONDEO - Mín lmead ímcdi f fe r 
re ex parte eíf<'d:íiS,qnoad rem^sjo4 
nem culpa- . Hcet .differat, tum ex 

p ; r c ^ lolenicHtis,quáíubi!eum afferrefoletf 
l ú p r o p t c r facu tatesaH.ís ,?c indulta cornil 
randi vota ,^ abfokiendi a cafibus referua-
t i s , quar fimul cum Indnlgcnth folent cum 
Jubileo concedí Sic Suarez/"*?^?.4 rt/m. 8. 
Lu9 o, C n d i dus,TTu 11 en cb,//, ce Cot duba, 
Toiet .Graff .Nimus5Valent ía , & a l i j , quos 
refer t ,& íequi tur B o m c / o c c i t » 

Q V / E S T Í O CLYX; 
J.n Vno, & eod^m obere, pofsif quislu* 

crar í dmerfas Tnauí^entiastdi* 
tierjis vi js tonQíJfás* 

Ec A N T Snarez difp* l i ' f e B . S." 
' ^ y tiuvo* 1 r.F«. 11 MICir.̂  tom 1 . t r a ¿ } 8. 

mjm>A-2'LuyCuis iia felefí is p i r f 2 .(lifp.31 
¿«¿,64.Vri»HaNi boc fow. 1 t r f i B l ó - d i f * 
JO.PUW 2 h n y ^ i ñ f r a é i 7 'de fnc tf 'fr.cap. 

crabitnr plures ?nnos í n d u l g e n t i ^ , iuxtí i 
numerum granornm benediétorum,femel P á 
ter9S¿ ^^f^recitdndo.Sic, Sa (etiarr corre-
ñ m ) v e r h , Indu ígcn t i a ' rum. iS.Cordubál 
de í n d u L q u a ^ 5 5 .Graffuis de Indulge capé 
l . n v m . 5 5 - En r iqucz /^ .7 . cap. 17 rmm, 5. 
V b i fie ai tfSi var i s lndul fcn t ia^d iuer í i s r i * 
tul is ab ecdeni, ant a diueríis Pontificib^s 
concedantur homini pr o vtio opere, aut ora-
tione^liic poreOjdiaa icmel oraticne i j la , l 
cof fequi varias Indulgentias, quamuis i n 
di ípcn^at ione odio Ta requ i ra tu r i n foro ex 
ter ion,menticncm fíeri de altere diípenfa*», 
t iene príus obtcnta.At c i rca l idu lg tn t i as , ' 
erm 1 6 cedant in pracindici i malterius, auc 
ícandaluñ .Pápa memor p r i o r í s nen retarJ 
d;!retur a conceísionefecundaíjnec id bene-
fie i imiPr inc ip Is re f t r i rgendnmeí l , fine cau-
fa.Sicconfert poncifex r egu lanbus , & con 
firmatpUVrimasíitruí Indulgeutias pro eo« 
detn opere.Et qm haber varios cálculos be» 
medidos, autvnnm*, á diuerfis ber.cdi(5lum,: 
poteO vraoratione j aut opere fnnul confe-
qniomnia iUís cciucí ía . Sic iSnriquez, & 
apud iprunt, Aftiení. & Koí l iení . Sic etiair» 
Fauftus Je luh t l - l ih 2 >q.l 9 ^ Sandarellus 
ca». \$ .dzib. 1 . Lcgatur Lugo loe.cit n .po j 
Qui l i cc t .oppr firam fequatur fententiam^ 
nollram fatis iuuac, & di cit probabilem. J 

Q V ^ S T I O CLXXI. 

¿ í n P e r BuVam C rucia ta , lu ere tur qu /V, m 
áiehusfiútionum 5 omnes Indulgentías. 

plenarias VrbisRvma$ 

Ec AN T Cotduba ¡ib» 5« de Indulg* 
quafi.qx, Enriquez lib* 7 cap. i o¿ 
num.2 Ludouicus á Cruce in Bul*, 

la d i í p i i cap %.dub 2.nu> iM$mv.no takm 
6 . m f » ' 6 .Bonacina d i f p ^ ^ u a j i , 1, pungí t ^ . ^ w . i j . L f O ^ / ^ / V f » ^ ^ ! i ^ » ^ / *¿ 



Tradatus Y . De P^nilcniia, 

nfim., 7,29.Granados eontrou. 13 • traS$* 6» 
d i f f . i . n v . m ^ . & 7• Sorbo Compendioj 

c-x i f t io iances , i n d u i g e n n a s catíceíías ia^dl -
a;s diébus ílaciomun, non elle p leñar ías ; 
íeH oarclaks, 

SedprobabiUas Refponclco • OmnesTn-
éii}eetiti,as>ccíam pkn t r i a s , Vrb is Romos In 
4:.-;,: i in á i d ic. d iébus , Qm a in Bul la p íutn-
bea,expreUc c!icitur,haber.tem Builara poffe 
lucrar i indulncnr/fas ÍUtionuin:at inhisjex* 
preífe continentur plures ludulgcntise p i e 
fsarix.'eireo.Sic Rodr íguez , §.-8. nu f».6 .Lo» 
pzz 2 .par tAf i f l^nB<i¡h ide B u l l a ^ a p . i . V ^ 
í % \ o b o s t r a á . i - j .cíauf*%>nu> 3 . T r u 11 ench 
fié, t . i n B u l U i ^ - ^ - d u b A , r,umt s .Ga rn i cá 
i n E u í h i , $ . i t e m f e coméele , Quos omnes c i 
t a r , & fc'quitur Diana 5. p a r . t r a B * i z . r e -

fo t*2. Si Machadoír#¿M4• cit.doc>5.num»2. 

¿E.gidins.fc alí j,qnc s affert, & fequitnr L u 
go d i / p . i j . n u m , 2 2 . ¿icéns cíTe ccirmrr;em 
rcnttM*.tiain,t:íir. antiqnonim,qnam recentio 
r u m . Q ü i , ^ ^ ^ j .et iamaddir,id verutrsef-
fc,ctiam loqnendo de poenitentia m-pefíta^ 
'vt medicina•dmnmodojhscc, non fir íiirplicí 
ter necefiaría ad vitanda peccata futura,"' 
qnía tune Indulgentía, non tollcret hsne 
obligationem^cnm 1 ac obligatio nen o r í a , 
tur ex prxceptoConfefsanj; fed ex i pío in-
re naturali, quo obíigattir homo ad vitan-» 
dumpeccltum fuum fururnm, & confequcn-
terad vtendum remedio, qnod cenfetnr rroa 
raüter neceífariurn advitandum peccanim,! 
quam obligationem Confcr<:ai ius,r.cn impo 
nit,fed declarar.H'icufque Lngc)qner/»rm-
nino vide.Sic et i a n \ Ta nner. GÍ añado, Fr. uf-
tus, J¿: Lndou.á Cruce,quos citat, & fec^ü-
tur Diana lostcit.refohz* 

Q V m s x i o c i x x n : ^ 

Q u i hs ra tur I n d u l g e n t í a m p l e m ^ I 
r iam mane a t liber ab implendü 

Jp osnitentia¡ib i 
JpefitpA 

T ^ k l E G A N T Soarez dffp. ^ i . f e B ^ i ^ 
1 n u m ' 1 0 ' & c'ÍÍP'¿o.feél.z. Vz.len-
JL ¿ t i a lom .^i di/'p.7. quají . 20.purift# 

j , V f u ñ í 4«^i».DutíalUusf de Indulgentt 
i ;- f. v m c a ' a r t . 8. Enr iq i i e2 / / ¿ ,2 . de pee* 
n i t cap • 2 á .num. % . 0- //^ . j .de Indu lg . eap l 
1 v .nf im. j .éc apud iprum, Aftenf. HoPcienf. 

3T0Ua,& aHj.TrulIench Bul la libé 1 ,§* 
.¿ t íh . 1 q.nuirt . 14.& á l i j . 
Sed probabilius Refpondeo; Mánere íi* 

rriv.ii poenitentemab obHíJatione implen-. 
: pcení tent iamfibia ccnfeíTore impoíltam^ 

faiccm fátisFacloria, iuxta á ic ia dffp.p, de 
f a ñ i f a B i o . 'quaft.Zz.QuiaConfeíTarius ira* 
pomc pcenitent iájvt poe'naiad fatisfaciendü 
pro peccato ,« ergo íubla to debito totius 
pcenx, pro vt fit per IndulgenriarruceíTit cm 
niño fundara en tnm íllftiá ob l iga t íon i s • fi-
cut fi eondonaretur a Principe pceaa debita 
p r o a l iq 110 c r i ra i r: e, co i p f o, c eíTí.r e t ob I i | S 
l i o impofita per fenrentiam ind.c's ad poe-
í^am aUqaam,pro iUo de!ido fubeundam, 
S icD.Tnom. /n 4 ^ ^ o > ^ 4 ; / f . 4̂¿7rí> ? j 4 
Kauar .wof^.3i .K«m: 4?. & 44 .S i !ncñcr , 
V ' r J n d u ¡ g . ' n u m . 2 i X V n á Q ; nnnbenecttat 
i i i um Ennq i : ezp ro íuap .^ re ) ,Ar . rp l ,Arra i 
lla^Aiex.Aienf.gpnau. Durand. Vázquez . 

O V i E S T l O C L X X I I I : , • 

fi l¡¡¡fri Indu lgen t í a B u l ! d , m i alias* 
ftjfa'Pro articulo ?73ortísipofi 

fit A p p l i c a r i ab-
f ( n i i > 

"jgol'^VKT forte , qui negantpofsá 
Indulgentiam appiicarj, extra Con-
fefsionem, 

Affirmant ta men «pofse diftam índulpcn-
tiarain articulo m o n í s tant<*n,& in cafu ra 
roapplicari abfenti,Trullcnchin Bal ld l ib* 
1 -§'7*cap.1 .dtiht 19 . fwm.j.pag.mibh 3402 
& Diana 5 .part* tra i i .3 . refol. 134 . ^ i r* 
12 . r e / o l ' ^ ó , 

•Sed ccrte,2EqueprobabiIitcr,Kcrpcrideoí 
Hon folum in articulo mortis, vernm etiam 
extra il lum ,pofse2bfolii te, &perfe IndnJ-
gentiam applicari abfenti .QniaappÜcatio 
Indnlgentiasnullo tredo prrcet g,b abíolu-
tione Sacrsrr.entali-rec recniritur feiertia 
aliona , aut forrralis petitio ex parte CÍUÍ?,' 
cuilndi^gentia efr applÍcserda;ergo n i l cbC 
tare videtur,quin abferri applicari pofsit, 
Pstet quía prepter eaídem ratlones,rihU 

cbí lar , vt abfens ? cenfuris abfolui 
po í s i t , LepanturTrullench, íoei 

fit» Se Diana ¡ocis chatis^ 
^ J i a t i m eitan* 



TrachtmY* De Pcenitcntia. ifp. XIV. 1 ' 

Q V ^ S T I O CDCXIV: 

A ti ad app lha t iónem Indulgsnti<s pie* 
naries BUÜJ: > fint aliqua, 

dsterminata 
verba$ 

ESPONDEO! Nnl lae í t e deCerminatij 
ideo fuffícerc quíceumque id expl i -

_ cantia,qualia iwwtr Concedo t ib í tn-
d u Í P s n t i a m inhac Bul la contentam» V e l : 
Concedo tíbt omnei Indulgint ias , & 
t í a s , quas iftrtute B u l U f u m tui rumpof* 
f u m t ib í concederé, Sic Ñauar , notab.^o» 
num S.Rodri^uex^.p,num. 4.Qnoscirat, 
& feo u i tur T r u 1 le nch, ¡oc ci t .num. 1^. Q u i 
bp t imeaddi t ,quodf i i r í i rmus í amiammo
rí tur, cílqné periculutn inmora , hisduobus 
\o th i s : AbfoHiot$ípotcñ abfolui a peccátls, , 
& app I icar i í n d wig crit i a, & a ceníor is gbfo 1» 
iii,fí id abiolueas intendac,quod f e m p é r i n i 
tendere pr^fumendusn eft , d uní modo tioii 
liabeat concrariam íiltentioneñl • quia fern* 
per in tendí r eífícere quidquid poteft.Sic i l -
Je,& ex i l io Diana ¿ . p a r t . t r z á i , }.)refol* 

folutc docetrqnod fiConfefsoc per verbaab-
folucionis Sacramcntaí is ' Intendac conce» 
dere indolgentias, quas poteft > valida crií 
in omni euentn GoneeísloB 

Q V I S T I O CLXXVT 

A n C l e t h u s fonfumttus pofsitt Sacer* 
dote abfente-, á i B a s Induígent ia^ 

mori tur is app l i j 

TEGANT Corduba í ih. f l 'de t n d u t £ . 
^1 quafí.i ' j .poff conel 6, Ludonicusa 

Cruce iw Bul la d i fp . \*cap> %.dub< 
j ^ . num- 2,8c al i j . 

S ed, arque probabil! ter, Ke fpondeo: P o P 
fe.SicTrullench,in B u l l a l i b . i 4 , y , cap, Í7 
dub* 19. num- 6 , per hece verba; Inabfenti^ 
ancem Sacerdocísin mortis arriculo,probá 
bilecfl; poíTe , ettana fimplicem tonfuratum 
hanc Indnlfenti ani applicare, vtdocct Ñ a 
uar ,notab<io. ntím.%. 9 . (^10 . Enr i que 2 Ub, 
3.de p osnit tn . tap. 9 tmim. & Ub-J. de I n * 
dul?en.cap 5.?3«»2.4.&alij,quos ipfe citat* 
Karioeíl;quiaabfoIntio,& remifsio poena?, 
qiur íií per Indi i l |en : íam, non eft abfoiuti© 

á peccatiSjnec a b e i denehclehs ñeé r e q u i r i ó 
car,quod concedensIndnlgent íamjaut caifl 
exe<urióní mandans,{it cerdos , v t docet 
N i u á x J i - B o notab. l i t . n u m . o ^ Quinto ái~. 
co. Ê : communi ter Do&ores. Qaire I k n t in 
ra l i ar t iculopoteft primo tonfuratus á cen-
fu r i s ab í o l uere, i t a, & app U ca r e lianc Indul^ 
gent ian^cui qroad hurc efFefium late dici-
tn r ConfefsariuSjVt cum Silueftro, XnduJg* 
§'io*ver-ft6,nnm. 26. ^ 1 . & alijs, t e n e t 
En r iqu e z, d i ¿Jo cap. 9. cít < m i m ^ . l i t . Z .Hü 
c i i f q u e T r u l l e n c h , quemeitat,, & fequituc 
Diana l . p a r . i r a f í . 3 . refol. 134. & t r a 0 ¿ 
1 2. refot. 4^, Tenent etiamaiij ftatini ci¿ 
tandi-i ' 

( Í J Á S T I O c L x j c v i ; 

rAn I n diBo articulo mor t i u deficUnti 
. H i a m Clerhe, pofsit adbuc L a i ^ 

cus Indmgentiam B u l I ^ 
autal tas, conss-

dere} 

E G A Ñ t , & a forf iorí Corduba& 
Ludonicusa Cruce,quos citar, & it| 
vlt ima editione, feq u i t wirTru llcnch,( 

Jocc i t .Vh i ííc a i t ; ^ i o d ft i n tal i articulo,! 
uccClericushaberi poís i t ,cxiñimat Ñauar 
riis d i f ío notab. 30 m m . p - & cum eo Valc^ 
tuSiin dijf*er* v t r iu fquefo r i . Bz Diana/r." 
' l l ' ^ / o / . í o á . P o f i ^ e i a í c i i m hanc Indulgen* 
feiam applicarc. Pía q u i d c m íenrentia , & 
propter tanti D c ^ o r i s auaoritatem,prcba 
bil is , & q ü ^ linón peteft predeífe, faltem 
bb effe non poterir, in r i f ore autem Theo4 
logo,non Videtur vera^vt exiftimst Ludou| 
§. Cruce,m expof. B u l l a difp. i.cap. 8. dubl 
rí4.^?w.aíHucuíqoe in nona editione Tru^ 
llench. 

.Sed fane probabil iter Refpóíideo; Ádhuá 
poííejvt co rña t rK didis, qujefí.preceden* 
ti.Sic Nauarr.& Valen s/^r/j fi/^ií/jRcpi-
ti*\Ai\slib>7.cap»\3-mmA^j.l^núUhYdgs* 
f i t . i n p r ima iditionti'D'izva $<p¿!rt. i r ¿tés* 
3 ' refol. i?4 , Be per cademmet veiba, t r 
i 2 , r e f o L ^ ó & antea, i . / ^ f . / r j i ? . 11. r 

f o l > i o 6 . Ma chado h i . c i tara ¿e.q.doeí 
4» m m , 3. referens pro hac partQ 

TruiJencí^ fed non cnisu-
no bene, 

n i 



T raíl a tus V . De ranitemiaj D i f p X I V . 

Q V m S T l O C L J X V I I . 

A n I n percato wor ta l i exifíens pofsit 
•pro mortuis Indulgtnt iam 

confequi? 

"T E G A N T Sotns in /^.¿ifl- 4 5. quafi, 
| y i . a r t . 3 infineipflg w i h i . 5 52. Ro

dríguez, $ 8. num. 13. Sa, ver. In» 
dulg. r.u. 2. (qran nishicp excipiat cafum, 
quo cuis opus faciat ex perfona Eccleílce, vt 
MiflíiTí)^ a l i j . 

Sed prcbabilins ^crpondeoiPoífe confe-
qni .fíiiia fui ficit qnod íit in eratia i He, cui 
indnlgentia applkatiir,&r fíat c p n s á P o n t U 
ficepr^fcriptuip.SicPrapofitusin 3 » p a r t í 

dns in Summ ver'Indulge nt ia <7inm.'j Jtŝ i. 
varr,notab .22 .num. 30. Faber m 4. de pos-
filten difí 1 9 quajl.vnica,d}fp* 3%. Vúpt S. 

2 5<5. Granados controu. i 2 . i r a i l , * ; . 
difp.6 .TWfnA .TruWench in Bul la ¡ib. 1. 

4.f?f/fw.3.F e ginaldus / ; ¿ . 7 . cap. v i -
t i m num. 1 p 5. & P r r t c l ¿/tf¿. regtil. ver* 
Indulge n i ta p ro I t íhiho, r » w. 2 4. Qi^o s c nfi. 
nes ci tar ,& fecuitnr Diana 5 . par t . traSi* 
12. f í /c / i 38. Qnibus addi pofíunt, Snaicz 

t o m ^ . d i f p . 5 3 / ^ 4 . V i l l a l c b o s í r . 
%%.mm.i Pbilippusc'eCruce i» 

Thefauro Bcchfíd* i r a ¿i , 2. 
§ ' 6 . n í í n 7 . 5 f o h m ~ 

(i) 

S A N G T I S S I M AE: 
Trinitati Gloria. 
L . _ - . _ _ _ 

C O M P L V T L' / 

Ex Officina Francifd RopeiO^ 
A u m M» D C XLIL 

I N D E X 



\ 

^ - ¿ X ^ ^ S S ^ 

I N D E X O M N I V M A V T H O R I S 

' S E N T E N T l A R V M , Q Y J E > I N H A C P R I M A 

P A R T E , C O N T I N E K T V R . 

I 

P r l é u s numcruh V t g i m m , PoJIerlor, Q j u j l i o m n defivmtí 

Abbas í vel Internnntinm , Confefsionem poftnlarif» 
i b i d j i^Sccns ('.ícendim ,í : Ccnfeflaríus poeni 
tertem a longe audirer. ibid. 

Certimi eft,poíTe abfo'ntiVnptr fuper cadem 
peccsra fen'c] r i te confefía , i r e ra r í . i b id . ? 2 . 

pRobablleen:, Abbatem, "ekercentem mnnn§ 
P a t r i n i , tantnm vcnial i ter pcccare.pag.S 5. 

Abbas poteft e l í g e r e fibiin C o n f e í s á r i u m I r ConfcíTorem plures pctnirentcs^nbfo'urio-
jqucmlibct Saccrdotemíimpiicem.3 80. 3 1 . r.c vnica,2bfohierc,-diccndo;Ego vos abfoluo 

C ^ r . i b i d . j j . ; 
Ahbattjfal Poteft abfolutio per a l iquod terrpus, poft fa 

Abbat í fsa non poteft c l igeref ibi , neé fnis ftam ConfefsicnerrjdifFerri. 16 ?. ?4. Etpo* 
fubditis , inConfefsarium, Sacerdotcin fípipli- reft per partes ab ío lu í ,qn i gencral iur confice-
t:em;niíi ,ad hoCjpriuilegiumhabeat, v tAbba- tur depeccatis,alí?.s confcfsis ibi'5. ? 5. 
l i f s a ^ u r g c n í i s , 3 84-45. 

AhiuratíOi & Jbturare) V í d e . H&rejis* 
A b i n r a t í o , n i h i l alind eft v quamrei al icu-

iu?,cum ]ur?.inento,nvgatio. 47 1 .^4 . 
Probabiiiuscft, Confefsorem folicicantcm 

teocri foIuiB de leui ablurarc. ibid. 

Ahíutio* Vide Bapt l fml materia remotas 
& próxima» 

\Ahfolut}oX\¿e. Pcenitentr* formal Confejfa* 
riustMedicus. & Cblrurgus* 

Validitmeft Sacrfamentum, daca abroíut íone 
í u b c o n d i c i o n e de practcritOi 159. 23% Et po
teft al t cuando ConfcíTarhis i l l am fie proferre. 
íb id .24 , 

V a ü d n m cft Sacramentum,íí detur abroíu t ío 

Certum eft ad abfóín t ionis fiibftanti.aro,non 
per t inére manmim Sa'ccrdotis imporicionera 
capitibus pceni tent i rm. 16% 37. 

Probabi lius efí,poíre Confeííorcí 'njns va l i 
de v t i verbis*, Ahfohw f r p r o abíolut ione á cen 
Tnris. &. peccatis. i c 4. 3 8 • Non tan;en 1 icirc, 
r.ííi iti cafii necers;tatis3qíij3jfine i l l a , eííer vc« 
malcpeccaturp.ibid 3«7, 

Abfolnrio eft aclns indicialis.a 
Proh ib í ta eft, abroínt io a peccatis ante ab" 

folurionemab cxc'omnlunlcíatíone• non tamcii 
i r r i t a . 2 3 2.77. Qxú Ü h m dat , qui i l l ^ m 
recipit fcíenter , morfale con miccit facrile-
ginm.íbid . 

AhfohittorJs dtlatw• 
.Qnando ne ganda, vel differenda íít abro la

t ió - 24?.30^ ffeq. 
Probabi Je eíU poííc abfolu! poerj tente nV 

««ni coaditionc de prasfenti, íi adfit; non vero, qn í ,po téns íla'rfm Votwm rel t i tucre, non i , 
f m h ñ t . 160. 2 5.Itno,a: l ici te poteft ConfeíTa- ñíñ per partcs^dnmmcdo di la t io nonílc va lee 
nus,nofí nnmquam i Mam fie daré . ibid.Sl tamc, rocina cred^cr i . ¡kc 244 31, 

.abfque vllacaufaJd faciat,peccabit.ibid. jPoteft abTolní poenitens, cu i r f t in remota 
Cer t i í s ímum cft non valere abrolntionem peccandi *>cc'aííone,r:on vero in prr^ in-uonam 

enmconditionede futuro, i b i d . 27. Sicut, nec non vnl t dcíer^-e ib id 33. Quid fíntproxin ^ 
sbiolocionem facramentalcm, abfentí colJa-
tarn. 2S. 
•1 Longe probabi lius eft, valere abrolntionem," 
«oilatr impcenitenti jqui , per íicteras^ íuamií i t 
Confeííario peccata,& poftea prarfcnsjdixit^c 
de ómnibus i l í i s aecuíare. i b id . 29. 

Aliqnandopoteft diílanti ab íb lu t io imper
t i r i . 1^2. 30. 

Longe probabi lius eíKnon effc validam ab-

& remota occafio. íbid, 
Non note ft 3bCnhn\qní dubiam peccandi ce-

caíionem relirqnere ron vul t . ibfd . 3 
Brobabíleéft , prffe abíolui Adoleíccnrcs , 

qni verfantur cnni ^¿ 'minís laborardo, cn'am, 
í i C r p e e - ta l icccs í icnc feccent.245. ^4. 

Prrbnbi l ius eft^-offe Jicite,fcmel,ac iteruni 
abfolu i Concubir, a r inm,anteq n $ m .e i iciat C ó -
cnbiná. ibíd. 3 f .hno. r o f o l u PcfiVJcd &; debe-

íolucionem, datam motibundo. 'á ConfeiVario re abfoiinCtjcnb 
í lomumá longe vidente, etiamíi, per litecras, n i tucri t ; ft nequeat, a b ío !mag no de t r i me t o, 

lÉ&fi n,tor5es,qnottes verc 

y y 

I a? 

cubinam 



I j . Index Sc:'.v-entiíir>.Tm. 
•bin.i^elsccre 3 4 ^ . ^ . \ nioncír. rcqncnteni. íbld 5 S/ • 

Probabilius eiU poífé ábfoI.Wi fíluim faml- P r o b a b n í u s ett, terieri fub morta!' con fe-
Has, vecent Jciomi concubina, íí 1!-am eypc Ue- íTariunsetíam non proprium, -abroluere pee ñi
re non poteft ib id . 57. Ete t iam, Concubina- tcntcm, habenteii) pro fe ópinionem probabi» 
r ium ({mo&Concubinaiti) hac ní>n e i e a a , í i a b f lcm,fi demortalibus fiat.confefsio. 
que fcandalo, ficri non po te f t^ 8 & i deníqne. 
ycriimqae,{ialteralteri debeat, centnmáureos 
(v .g . )& fi íeparentur, non fie recuperaturus. 

Pottfl: abfolui fcemina, dorni babitanscnm 
viro»íi p lur iescopulare í i f ta t . ib id . 40. Ete t ia 
Concnbinarius , íi aliquo modo, reineidendi 
per iculnra cefl'ancrit.ibid.41» 

N o a p o í e f t abíolui poenitens, qnr Fct'oiinam 
fecuni r dHáb i ta tém, faápe concnpifcii'Ji, iam ad 
monicuKa dcfiderijs non defiñat.íbid.42. 

Non poteft abíolui Concubinarius,qui e t i í í i 
iá n ih i l babeac cúconcubina, prxbec tamenfeá 
dalumescohabitationej velex frequentí v i f i -
t3tioiie.248.4j» 

P o t e a b f o 11 n, qui, adhuc po í l repe t í t am mo» 
rntionem,modo cum vna,nrtodo cumaltera for-
ilicacur ib id . 44, gt qui,ex fr agí l í t a te , fíepc in 
m o l l i t i e m inc id i t . ib id .45 . 

ProbabílÍLis eft,non poíTe abfolin ConfeíTa-
r ium, qui ex deuotione confc{sioncs audiens, 
in eis crebro voluntarle polluitur, niíi cu pro-
poíito fe retrahendiab audiendís coniefsioni-
bus-íecns veró,fiex t a l i abftradionc, fcanda-
lum, aüt grane i l í i damnum,eueniret. i b i d . 46* 

P obabilius efl, íi ConfefTor cft Parochus, 
etiam in prxdiclo cafu, poffe abrolui ib id .47 , 

Probabi 1 iuseíl, 'poffe abrolui poenitentem, 
quificpiris abfoliitus rclabitur. 249.49. E t 
qui víque ter^veiquater, promifíioni de reftitiV . 
en.''.o,non fteric. 2 50 5 1. 

Non poíiunc abfolui fcemínse crebro, & in 
magnaquan t í t a t c , comedentesfalcm, terram, 

í;mi]ia.ibid.52. 
Probabiiius c% pofsc abfolui pcenitentcni, 

non pararum abiünere ab efu rerum calidarum. 

Non poteft abfolui concubina, qua: non vul t 
omkrere voluntatem vifítandi fuum concubi
na r i u m a: g fe t u tn. ib ¡á\% 4 j 

Probab Ti i u s eft, |poíTe abfolui hofpitam, fine 
propofito non recipiendi ho íp i tem, cum quo 
phir icspeccauír ,d i immodo.promit ta t , fe nun-
quam cuiti eo folam verfaturam.ibid.5 5, 

Poteft abfoíui .peairens, qui cum propofito 
nonpcccandicredtt, fe propter confuctudinc, 
prr ncü to nonftanmim 252.56. 

Probabiiius eíKpo^Te panitentcm tama co-
feífarjoproprio, Q'4m non'.proprio s abfolui, 
quando concrariafn epinioncm» ab cis,fequi-
ínr . ib id .?7 . ' ' -

Probabiiius eft, vtrumque confeíTarlum te» 
m d a b í o l u c r e psn i tea tQm» cont ta rum o p i -

Abfoluiio Mor ibund i . V. Confefsionis 
inte? fitas* 

A B i o Acíust 

Probabiiius sft, in vnicoaSu, non pofsé cf-
fe duplicem malitlam, foio numero diftin^atn 
272- 19. & 20. 

Adus internos , & externus funt eiufdem 
fpCCici. 28 8. 2 ?, 

Adns interñus ínterrumpitur per contra^ 
rinm aftum, aut per voluntar iamceísat ionens 
ab i l l o . j p S . 6 . 

Quando diueríi a&us mal í , a l i j alijs fubor'* 
dinancur, noncfíiciunt diucría peccata.i07.1fj 

' A d m o n s n , 3 f o n í f i o . V l ¿ e . Confefsionh 
Min i j i e r infine» 

Adul tus . 

Tn adulto requiritur fupernaturalís fides,atl 
rccipiendnoiBaptifmum, non quoad charade* 
rcm, fi quoad frnftum.p.76 . q . j j . 

Regnlariter loquendo requiritur In adulto 
fides.explícita myiierij Tr ins ta t is ,& Incarna-
tionis, vt BaptirinoíTi reeípiat* qnamuis in mot 
tis articulo pofsir talin non credenti myfteria^ 

.Baptirmus rninif l rar i . i b i d . 2 4II ' 
Certt fs inium eft, non tener i adnltum fuá con-

fíceri peccataanteBaptifrni recept ionem,ibid» 
25. • fn dü n ' . > • ' ^ 

ProbabiJuis. eft, fufficere, ei ,at tr i t ionem dé 
i l l i shabe re , i b id . 26. Tmo, at t r i r ioi iem, ve 
talem cosnitam. 77,27. 

Probabiiius cft^ diftam attrit ionem deberé 
necefsar io írfsc fupernaturalem.ibid.28. 

,Nec íuffirere ei at tr i t ionem nati-ralcm¡! 
ex i fti m at sm, i 11 g e,rn 91n r a I e m. i b i d. 2 9. 

Sufficít- ei. a t t r i t í onem habere de 'omolbüá 
fuis peccatis in genera]i. ib id , j o . 

• Adultertum". 
... «-i 

Pl'obabflinseO , fufficereci, qnl cum f f ^ 
bus Gopip^af is deliqnid, dicerc fe cria adulse* 

• r ía commífi^c.q.27 5^ .29 . 

Affinitas* 

Aff íni tasaddi t fornicationinouam fpcciemid 
Ccjftus,oppoíiti p ie ta t i . 27^. i 4 » ^ 



Index Senté 
Non cíl ^iu^rfx fpecíe clrcunftsintisB in for* 

^ica:;onc,a Cí n í^nguin i ta te i b i d . j 5. 
Arfíiiiías, orra ex matrimonio, & ex copula 

i l l i c i ' a , non chíFen fpecie.ibid. Et p, 2 78.q. 
4 j Qrá gra^iiscebcant ín Confeís ione expii-

cari. vide. 277.30'. 
Amens» 

Qui BaptinT.umantc amentiam petiit ,potcft 
baptizar i . 7 5 . 3 1 . Etiam v i , ñ furia acceníus, 
nol í t bapcizari. i b id . 

E t i a ^ íi non adile conic^urs, qnodBap-
tifmuinante a^enciam petierir ,potcíl : fub con-
dit ioi ' .ebaptizan. ibid,2,2. Nonaatcni,quairj-
iiis ante amcncúim peticri t , í ipoii peticionem, 
j n peccato iacuerit . ibid* 
Amens a narinirate, non eft capax extrema: vn"* 
«ftionisjbene tamen íi íit ad tepus amens.12e.S¡ 

Angelus* Vide Sscrsnuntorum 
M i n i / t r u 

Angelí poílimt eíle Sacramentorum Miniñrí 
He potencia abfoluta p. 1 7 . q . i , 

Apoftafia* 
Probabi lins eft, Apoíiaíiam, non efe clrcuf 

fíantiamjmntantem fpecícffi.p.a 71 .q . 18« 
Ajtprobath. Vide Epfñopus ' jCenfi -

fsiorJs M 'mifíer, 
Approbstlo, vt íit valida, ad audiendas con» 

fefsiones,nonell necrífarium, quod dctupgra-
t i s , ^ in feriptis. 396* 8o. N o n eñaéhis gra*. 
tla-^fed inf t l t i s . íbid. 8 1 • 

Probabi us ell:,approbationem, SaCerdati-
fcns farcul?.ribas abro!ute impenfam, non poífe, 
abíque iufl:acaura,ab Epifcopis reuocari.3^8.' 

Probabi i* ns eft, poíTe l ic i te , ex canta, iníla; 
approbat ionem , tai i bus Sacerdotibus impcri* 
fim,rciiocari jvalide vctOi abíque caufa. j p ^ T 

Probabilfuseft, nonpoííc Epifcopum l ic i t é 
rcuocareíinecaufa a^prohationem, Regulari-
b^s abfointccon'ceíTam. i b id , 3S Nec val ide . 
ibid.89 Necetiameis datamadbencpUcitum 
fuiiiil.ibíd, 90. 

Jqua Vide, Bavt i rmi materia 
Arcbtepifcopus* 

Archiepiscopus non efl: ordinarius Epifco» 
porum in foro pcenitentiae. ^79. z6 , 

Articulus morthyvldé» Mo* t i s articulus, 
& Atfvi t io . 

Articul^5 mortíS non dín-inffuitur a per icuío 
mort ís i inordine adabfolutionem a peccatis 

A í f i t i v S ' 
A^pedus J n ^ e f t i in Eccieíia, non funt fa-

cr í legjum. 28 5'1»• 
At t r i t 'o* 

A r t r i t io, & contri t io fpecie differunt , 148." 

44-

n t k m r m ; H f ; 
probahilius eftjeundeit) áclum» qni e fT^rr i* 

t ic,non pGíít? fícrl contr i r ioi em. ibid.45, •r 
Ax t r i t i o fine Sacr5mento,non f«ffícií ad iuf-» 

t i f i ra t ioñem. ibid.4<?, 
jPrcbabiíius eír,ad valoremSacramenri poe" 

nirenrix,non fuffícere Attr lcionemordinis na 
turalis. 149 , 47* 

Ccrri ís i inum cft,ad efFcAum Sacramenti pos 
nitcntiís ínfficcreatrrir ioncm. 2$ú • 8. Z:tianit: 
vt ralem co^niram. Etiam que í o a r t i -
culo morris. 10, 

Probabilius eíV, non fuffícere, effeáiii» 
Sacramenti, attr i t ionem, cua pcenicens dolef^ 
fe non habere dolorcm, a j g. 11 . 

Cetriisimum clt, a r t r i t ionem, habita m, oS 
metum gch?nn>T> ve! ob íurpitudinem peccari^ 
fuffíceread recipiendiim etfefhun SacranjcnEÍ 
pcenítenrix. ibid/T 2. Et etiam ob metum pea» 
na? Purgatori j . 1 ¿ . £ t c t iam^b infamiam,auc 
al i ud ma'uiii t^mporaíe,íi fit cum aliquo te ípec 
tuadDeum. 14. 

Baptífmus.Vlde", A m m s l 
Baptifmus cíl tr iplex • f luminis ; f í á m i n ^ J 

S¿ íanguinis . 3 i . í . Ex his tamen, Bapnfmns 
f i a m i n i s ^ fanguinir, tantum funt, methapho-
rice Baptismns. ibid. 

Bzptifmuszqnx,*/? Sacrawenfuw régems^* 
tiQnisper aquam in Verbo v i t j } . i b id . 2. 

D e f i d e e ft B a p t i f o ui f u i í í e i n ft i t u t ü a C h r i : * 
to Domino, 32.1 . Ec probabUius, i lhun i n l l i -
tui í le ,ante eius mortcm.ibicl.4. £ t codem die, 
t i hora, quaipTemct Chriilus Dominus Bcipti, 
2atus ftiic á loanne, & loannes a Chriiio* 
i b i d , 5. 

De ííde eft,e(íe ne ceffarium, ncce fsitarc msi 
d i j ad faluiem.^ ?, 6 . Certirsimum,non fuiíse 
neceífarinmad íahicema triennlo, ante mor té 
Cbr i íH. ib id .7 . 

Probabil ius, non fuiííe neceífarinm ftátini 
poft mortemChrif t í i b id . 8. Et probabile fuif^ 
fe complete pronnilgatii,anno 40. pofí pafsio
nem eiukiem Chr i r t i . ib id .p . 

Baptifmus eft neccfsarius neccfsitate pra;» 
cepti D i u i n i . 74. 10. 

Prxceptnm Dininum de Bapti^mo, nblígac 
íomnes adultos. (Non panudos ante vfum ra-
tionis ) Et hoCjCum primumpofsunt.ibid. 1 r • 

» & 1 2. 
Tenentur rentes, & Tutores , fub pcehá 

p^ccati morralis, quamprimumpofsunt, bap-
t izare infantes . ib id , t | , Vnde probabilius eíV 
peccare morral ití-r V? rentes , fiabfque neCe*» 
fs ira re,d iFeranc Banti fmum infantibus, vlrra 
q 11 intum decínurm diem.j 5. 14. 

Probabilius efl, Puf se Ecclefiam derermina* 
re tcmpns prírcepri diuini,quo adulri Bapciza-
r i renenrur.ibid.15 . 

Csrtifsimuin cíl, nnllo mndo pofie infante^ 
Y y a ía luar i 



I n ck x Sen te nch ru m i 
fülv^ri ante ' rea!caí fiifrcptionem Saptíími» 
ve) mar t i r i j . $6.16.&. 17.. 

Sanítifícati in vtero matris,tcnentiir ad fuf 
ceptionem ^ a p n f m i . i b i d . 18. 
Prcbabi 1 ius c ft, nc n pc fi e fa 1 uar i abíq 11 e Bap-
t i ímo .qu i nnnc^aptiffni lege i g n o r á t . i b i d . i p 

i*aptiítT!ns charadercm impr imi t . 14.1 5 

erií teí t c i r , iu npoíTe baptí^arljpeí vterj ablu* 
t ioném. i b id . 20. 

Probabilius cf^val idcbsrí t izar i infariiem in 
vtero exiíicntciP, fi fiipct ipfum squa immitta-
tur ?bid.2í. 
' P r cbab i l í u s cftvnecpcíTe b a p t j j a r n r f a n t é 
feenndirapeHicuia ccntcéhirp, vlñ illa í l t po -

Baptifmi Chara¿lerc reddimur potentes ad ro í a . 4^ .22 ,Kcc pf íír fieri^ ^aptifnmm per 
fufdpienda facramenra. 15.1 p, 
Baptirrans,cftpríncipiuni externae vitaeChrif-
tianse. J4. 12. 

B ip t i fmi Mate r ia remota". 
Onmis, ^folaaqua natura l is , eíl materíst 

ren 1 • raBar>t jfmi -c{\(\nc de fk!e.p.|7.q. 1. . 
l i l a qüánt i tas aejua* fu f fie i t ad Baptifmrm, 

qu ro eft cCtingerecorpus, & íncce ís iuef lus 
re. i b i d . 2 . 

Probabi I ins eftjíuffitere ad Baptiffnum vna, 
anr <,uas ^irttas aqti^. íb id , ^ , 

P obabiírus efl:, vcriim efficere Baptifomm, 
íjui Ba^izát,i1gnocruci$,in fronte, aut in ca-
pice, irrípi e?ío,digito,aut líncheo aliquo made-
fadoaqua . ? 8*4. 

Probabilius efl,aqi]am,ex fale^níue, alacie, 
géluj^ut rorc ceeli, refolutan1, efíe fui fie i ente 
matfnamBapt i fmi . i b i d . 5. 5: 5. 

Probabil ius c{l,ipfammet glaciem, niiicrn, 
anc r e !u : e í r c íu f f í c i cn t cmmatc r i amBap t i ími . 
i b i d , 7. 

Aoua, qu^dif t i l la tex vite, ycl arbore, non 
€Íl apta materia .gaptifmi. 59 S. 

Probabilius eft, l ix iu ium, 5 r o d í n m , aut ius 
c a r n; u m, e fl e ra a t e r i a m i Jap t i fmi . ib id , p , 

Gutta: aqua?, quac coiliguntur ex tegumento 
o l lx , íun t materia i í a p t i f m i . 40.10. 

Aqua^us? cxiuit elatere C h r i ñ i , c í l materia 
Bspdfmi . ib id . 11, 

Certifsimum cft, ceriiífíamsptifanam, í a c , v 
r inamjal iuam, fudorcmjlacnrnas, &c. r.ó effc 
materiam fuífícicntcm ad 5aptirmum*ibid. 1 a . 
í deoque , nemo potefl-,adhuc in cafu necefsita-
rntis» Baptizare cu ni hniufmodi humoribus, 
i b i d . 13 • 

Aqua artifíciah*5?,noneft materia ^ap t íTmí . 

afpei f oncm veíli 11 m i l l ius . ib id , 2 
Probabilius eíl,fol2rn capi l lo i rm sfperííc-

r.cm,feu abkitionem» fuffcercad E^ptifmnm* 
4^. 24. Et a f o r t i o r i , folamablut í©nemcuiuf 
currqnepar t í s corporisjvt d i g i t i - S:c- 44.25. 

J^apriínrus poteftf^b conditionc repetí bap 
t izatoinpcftore^vcl feapulis ib id . 26, 

Pote{l,& debe t repe t í Saptjfn us f i ' bcord í -
t i o n c i l l i j o n i tantnrr, fccundnm capillos, ma-
rum, p e d c m, d i g i t u m, a f p e r fu s fu ir , ib id . 2 7. 

Probab i 1 ius eíl,, e ííe v al iá ü 5aptifm u,íiquís 
ob penuriam a q u , in fa r te r r ,mor t í preximum," 
pro fe rendo forn-sn^in flumcn,aiit puteum pro 
í j c i t . i b i d . a B . Qui tsn-en hoc modo baptizar,1 
peccar n-ortaliter. 4 ̂ . 29 • 

P*.rbabile eft, efficere .Baptíímnm i l íum; 
qui videns pucrumjlabentem in flumen,proferc 
for mcí m Ba pTiírni.ib'd.^o. 

Probabilius c¿-,v5 ]efé Baptifmrm , quando 
qm's, acna-, defluenti c rcé lc j fubmi t t i tpuerñ , 
terbs proferens. ib''d, | T . 

Probabilius eft, Baptifmi1m valere pcftpn'" 
mam meríionem, quando per t r i t i rm fít,- jfi for
ma iam fufficienteríi t prolata, ante ¿uas vl t i» 
mas.ibid. ^2. 
Probabilius eí>, va íer r Bapt?fmiimi;pcíita p r i 
ma ablutione, etiam ñ miniíler ron ir tendat 
cenfun-.mare i 11 nm, niíi in ter t ia . 46.3 3, 

B a p i i f mi Fr.rtna* 
V otma Baptifn i r f barc; Ffo te Bap t izó i n 

nomine PatriSf & FHij,7 & Spiritus Sanf i i , 
J iven-p. 46 .q i i . 

Probabi lius e f t ,par í icubm, F fo non eííe dé 
fubftantia forma?, i b i d . -z. Imo, ¿ omí r t c r t en i 
t a l rmpa r t í cu l a ,ven i a l i t e r folu perrare.47. 3* 

Probabilius efl-, verum efficere Baptifmum,' 
jh i . t 4.Necinftfentí necer^iratc^i . i 5.Bcne- I j lum,cu i . l occ / f ^o , dicc*et: Nos te Bapt iza 
tamen aqua, per a r t é ex v i r o limpbato, vel ex 
brodio extrads, aut de purata ex luto. 41 .1^ . 
Aut, aqua naruralis,mi?í ta cum paruaquantita-
t? Rofscese, vVc. ib id . i 7 , 
V t i aquanaturali foeda, vel alicuob'-odiOíaiit 
sliamateria dnoia^bicne necclsirate ad bap
tizan dura, e it p ec c atnm mort a 1 e: non ta men c ü 
il!as& fub conditione. íb íd . i 8. 

B a P t i f m i M a t e r i a p r ^ i m a . 
Abíntío*cíí n atería nrcxiraaBaptifm i .Pro-

bs biliusqueeft poíTefíeri tr ibus n odisntra
pe* per immerí ionem, effuísionem, & afper-
fíonem. 42. i pt 

Ccmís i tmui i cft^nfaptcn?» in vtero ^racris 

mt/f* &c. Etiam íi per fon a Baptizans,eíTet par-
t icular is , ib id , 4» 

Certifsimum eíl,verum eff icereBsptifn^mí 
i l lnm, o ni diceret, Ego Fetrvs , rnt ero Safer" 
tíos. Baptizo te, & € . ' \ h i á . 5. Eílcuc prcta-
bü^íprcrare tamtiim venialiter-ibid, 

Probabilius eíl, non corfici Bsptifmu, 
ir m n 1, v r n m b api i 2 a n res, v n u í 0 nifque dueret; 
Nos te B a p t i z í i w u s ; r i í i in cafu» ruó per/ /» 
« t f . M n r e n d c r e t v r u f q n i f o i i e ? F / < ? - - ,3 

Cerr! ísm-rn- tf!,particular. Te* cíícce lub-
ftapti.á f r rn ? Bípr i ími 48-?• 
• proba bM ius tíH verr ra cf ffrrc Fsr r ' fmrm, 
qui loco,7*^, pencret rxmen preprium bapt-^a 

t i < 



Index Sciuciinarurnu 
t i . ibid. ímrao in eo cafo., probabilius eflr,foIü fob hnc forma cóllamm; ts¿p te Baf íJz 
peccar^ venialiter. ibkU 

Probabilius eít, verumetfícere Eapiifirmal, 
luí baptizans vnu,dictrct. JBgo ves Baptizo, 
?eeca,rct tani<;n,aílminus veniahrer, ibid.p. 

Probabilius cü, valide baptizare, quij loco 
hüpti'zq11''cetet^ ILauo. ahluoyintingo^tmmer• 

gtfdfpergo* ibid. 10, Non vero, dicci et̂  Ego 
te l in io , proijeió & aquam-, te mnndo'ab or í£ i -
naü* ibid. 

Probabilius eO:, partí cu !am, i n , non cííede 
éítenria fónnx Baptifmi.4p.11. I>nn>o, folam 
pecc„re vcr.iali'Ler.qui ciicbam particuíam omi-
tteret ibíá. 1 2. 

Valide baptizaret^qui dicerct* Egote Bap* 
t izo in nomine Patris, & c * ib id. 1^. 

Certifsimum eft, non efíicere verurn Baptif-
muf», qui dierret,- £^(7 Baptizo ír,ñomÍni~ 
hits Patrisy & c * ib id. 14. 

ProbabÜins eft, valide baptizare, qui dice¿ 
rct- Egotg Baptizo, in nomine Patris* & i n 
nomine F i i i j , & in nomine Spiritus Sanfii» 
50.15. 

Pro babil i u s eíl, va I idum cíícBapt i rmum, da-
tum fiib hac forma*. Evo te Baptizo cum nomi
ne Pr t r i s % cum nomine F i l i j , Ĉ* cum nomine 
Spiritus Sanc í i ; ibid. 1 6. 

Probabilius efi, non valere Baptifrniim,'fu5 
hac forma d a tum* Efo te Bap t i zó cum Patre, 
€74m Fi l io , cum Spir i tu Sanéioi&út fub ifta; 
Ego te Baptiz,o inPatre , & Filio-, & Spirim 
t u SknSio Bene tamen datum fub hac; Egote 
Baptizo in vng Deum^ Patrcm* Fi l i l í , & S p i -
r i t um SanBum. VzUin vno DeaPatre , Fi l io t 
&• Spiritu S a n t f O ' i b í d . i y , 

Baptirmus;datusfubhis verbis; Egofe Bap 
t izo in -virtute Patris-, ^ t ' . eftvalde dubius^ 
Sr ideo fub conditione repetendus. 5 1.1 S. 

Lonqeprobabilius eft, non e(Te valídum Bap 
tjfmum,fub his verbis datum, Ego te Baptizo 
tn nomine $$nSiifsim& "Trinitatis'. vel,In no* 
mine vnitis* & T r i n i ; vel , I n nomine t r i u m 
ps^f^onarutn. ibid..1 9. 

Lon^c probab iius eft, non yalereBaptifmü 
boc tempare,fijb hac forma datum: Ego te Bap 
t i r .oin nomine le fu Chvifi i ibid. 20. 

Probabile eít,nunquam fuiíTe adrníníílrariina 
Bant*rmum,íubprxdifta forma. 52.2 i# 

Probabile eft, validum (non licitum) fore 
B^ptií'mnm^fub hac forma datum5 F.go te Bap
t izo in nomine Genitoris y Gcnit i , & Pro ce* 
dentis- ibid. % 2 . 

Probabile eft, vali'ium eíTe Baotifmnm, fub 
íiac forma datnmr Ego te Baptizo in nomine 
Patris, & Verh'u & Spiritus Sanf l i , ibid. 2^. 

Probabilius eft,validumcífe Baptifrraim,íiib 
hic formn; Ego te Baptizo in nomine Patris, 
& le fu Chr i f l i i é* Spiritus SanSÍ i •'t ^.24. 

P r o b a b 111 u s eílj no n e ífe v a l i d 11 ai B1 p t i fm ü. 

in no* 
nans Patris, ego te Baptizo in rcmineFilij,ego 
te Baptizo tn nomine- Spiritus San Bhé..? • p 2 • 

P robabiüus eít,non ede vMÜdum Banciímíi 
fub his verbis datum; Evo fe Baptizo in nomi-
ne Patris, fe F i l i j , Spiritus.\bie. 2 5. 

Validas eft Baptifmus, fub hac forrm á z t m s 
t n nomine Patris, & F í l i j , & Spiritus San 3 
ego te Baptizo; veí, J n mnttne Patris, ego te 
Baptizo, & F í l } j r & Spiritus S a n é h á h l l » 

Longe [probaoílius eft, valere Bapcifmum,! 
fob hac. forma; Ego te Baptizo in noviini F i ^ 
Iff i Patris, & Spirit us SanBtA b id. 2 7. 
Probabilius cft,.siTc ínual idum Baptifm um, fuS 
hac forma datum; Ego Baptizo in te nomine 
P a t r i s t é * F i l i j , <& Spiritus Sané l i . 54. 2 Sí. 

Probabilius eft , iliam particuíam, E t , non 
eífe de eftentia forma?Bapciími. ibid. 26. I m -
mo, & probabilius, folum peccarc venialicec 
illumjqui eí>momitteret.ibid.|o. 

Longe probabilius eft,particuíam Jmenno 
cfse de fubftanti a fu rma Bapr i fmi ibi d.^ í .Li-
cer probabilius fit, efsedepracepto fonuíe, ?c 
itaf, quiillam omitterct, peccaret, adminus^ 
veti-lálitef.5 5.̂  2. 

Probabi Iius eft»no efse de necefsitat-éprse* 
cepti, quod formaBaptifmi, latino ferniSne,1 
a Sacerdotibus proferatur. ibid. ?|. Quáinois* 
fecundumaiiquos Do dores, peccaron: veniaii-
tcr,fic iilam proferentcs. ib>d. 

Validas eft Baptifmus,fl eius forma,abIdió^ 
ta corrnpte proferatur.ibid.^4. 

Valídum effíceret BaptifmumjOU! ex impo-
tentia» aut imperitia diceret: Ego te Baptiza 
i n nomine Patrias, & Filias, & Spinlua. Sa-
¿ta , vel ; Egd te aptizotVQl, Batizo in nomine^ 
(¿'C. ibid. 

a i idum e ífíceret Bipti fmum, qui etiam,e£' 
i n d a ft r i a, a u t i o c o, c o r r u m p c r e c, v e r b a f c r a) a:, ü 
intentionem feruec Ecc icíia:. 56. $ 5* 

Probabilins eft , eíse va i idum Baptifintirr£> 
fub hac forma dátnm: Ego te baptizo in mmin*. 
Patris , & F i l i j , & Spiritus SanBi i & BeafM 
Mari.aK & qmnium S&nBorum. ibid. í 6 . 

Valide Bapti/ ar,qiiscnn) parua interruptio-
ne,verba forms proí err.Secas vero,fi curomag; 
na. ibid. 37, 

Probabile eft, valide Baptizare il lum, cui,! 
poftqüam dixcrit; Ego teBap: propter tufiim,' 
» n refpiracionetn paululumquiefcir, & dein-
de addit, tizo in nomine patr is , & s . ibid. 

Lonpe probabilius eft, non efsc validiuu 
Baptifmun),datum pOero, qui poftquaru 5acer-
dos dix ir: Ego te Baptizo in nomine Patr is 
morítnr. 57.^9. 

Probabile eft , nonfuifse va'idum Bapríf-
tnum, datnm puero, qui in eo inftanti, inqu^, 
finita fui t vltioia iyllabaformx é vita decef-
íit» ibíd.^o^ 

; Y y 3 ?Fí>ba¿ 



Inacx Seu tcn t i a r i i r r í 
Probabí!ins eíl qiiódnó fit ncccffaria,íimui 

íssphyíicaíormxBaptifmi, & abiutionis: í\ d 
íuffiuatmoralis. ibid. 4í• 

CerEifgimumcftjnonelTevalidumBaptifmú, 
dactimp?rfigna.antnutnm. 57.43. 

Forma condinonalis Baptiími,qua debemus 
\ti,quandoB.¡ptiínnns eft inccrtus, ve! dubins, 
e ñ h x c . Si non es 3aptizatus ? tgo te Baptiza 
i n nomine Patris» & F i l i j 5 4 ?. 

Probabi 1c eíl,deberé baptizar! íub conditio-

minoribns, in pr^^n'rlaSiib^iaconijín nTefsí-
tateb.ipt'zantes.ibid. f . 

Probabillus eft,won incurrere irregular jtatc 
Laicum,íine necefsitate nrinarim h.ipr^-.Mité; 
benecaip.en,íi íblemniter baptizet. Ibid. 10. 

Certir8innimeí>)neminé poffe fe ipíumbap
tizare. . I í . 

Certiísimam eft, poíTe vnum,vnica afperíio-
ne,plnres valide baptizare.ibid. j 2, Et proba» 
bile fghe, veniaíiter folum peccare , qui íimiü 

be Infantes expoíjtostctiamcaíii,qiio tales In - p!iircs,abrqnc neceísitatc,baptizar .ibid. 1 ^ 
/antes in fcriptnm ferant, fuiííc Baptizaros; íí Etcertnm.in prsediftocafUí-.P^a cííe íapt i f-
riornen teílis non prodatnr.ibid. 44. 

Proba bile eft, poiíc fnb conditionc rebapti-
sari Infantes, qui ob aliqnamcauíam domi,ab 

etricibus, Parcntibiissant aiijs laicis,bap 
t izatí funt. 59.45» 

Ver e peccarec rrK^rtal i tfr ,qui veré Baptiza-
tism,itcrumfubconditioncbaptizaret. 60 ,46 . 

Probabi]ius eftt folum veniaíiter peccare i l -
íU5n,qni non Baptizatum, fub conditionc bsp-
tiíraret, ibid-47 . 

FormaBiptiími apnd Gr«CoS, fecundum 2-
liqnos Dodorcs, eft hscc: Bapt ize tur Strvus 
Chr i f l i N . in mmine Patris* & F i l i j , Spi* 
r i tus San ¿t i . Secundnm al ios, hninfmodi: Bap 
f t&aturSeríms C b r i f l i N . i n nomine Patris, S* 
'37i/¡j,& Sp i r i tus Sanf í i . V traque vera.ibid.48 

Larjni, Baptizan fub forma Groeca, veré c f 

mará,& Sacramenta, ibid. 
. pofsunt plures fimuljvnumbaptizare, dnm» 
modo intentio vnius non dependeat ab inten-
tione alterius. 66. 14. 

Probabi !e eii,qnod, etiam fi partí alíter con¿ 
Currant,validebaptizent.ibid.tk q. Jé* 

Plnresabfoue necefsitate, vtiumbaptixan-
teí,peccant mortaliter.^5.1 5. 

Probabile efí,quod In cafn necefsitiri?,po-
fsinr d no di ni de re minifterinm ^apt i ími , ita 
vt vn 11 s 3ppIicet nater i í ,a 11etfor 1 ri.ibid.téTr. 

Soli Sacerdotes funt,ex ofíício,minifi:ri B i p 
t i fmi .éy . 17. 

Reíigicíi, fíando inri Canónico, non poíTunt 
baptizare, bene tamenüandoiuri Dinino, veí 
ex licenria Epifcopi, vel Parochi.ibid. 1 g. 

Relieícíisfíne prstdida licentia,aur necefsi'» 
fent Baptizati:Iicet Latinus,íic baptizas, gra- ta te, baptizantes,peccant morra liter,-f(pd ron 
«i terpeccaret . ibid. 4^ . *l íncurrunt irregularirarem, fecundum prebsbi-

liorem fententsam.ibid. i p , 
Clericus, ron Sacerdos folemniter, abfqne 

Sapt i fmi Min i f t e r . 
Triplex eílBaptifmi Minifter-Necersitatis, 

Solemnitatis,^ Ex commífsione.p. d i . 1. 
Angelus non poteft, feenndum communé le* 

gem Baptizare, bene tamen esc difpcnfationc 
diuina. ibid.2. 

Probabilius cíl poíTe liomlneiti beatum, €k 
lepe commiini,baptizare valide.ibid. 

Certífsimum eñ, poífe Paganum valide bap
tizare.<5 2.4 Et Hareticnm: Rndicremqueho-
minem. 2 5 q. 1 ^ . Et etiam poíTe quemlibet, m 

necefs'tatc 5aptizans, pecrat mortahter,8c 
incurrir írregularitatcm. ^8. 20. 

Probabil'ns eft,Cleric£í,ri5 Sacerdote bap-
tlzanrealioiiéjíine necefsitate (etia no folem-
hiter^iprobibente Parodio,non incurrere irre-
gnlaritatcm,* li¿et mertaliter peccet.ibid.j r. 

Diaconns.ron exoífício, fed ey Cf^ncefsíono 
ParochseílMiniíl^r j?aprifmi.ibid. 2 2 

Parochus, ve! aliiu Sacerdos, bapti^ansfo-
necefsitate, valide, & licitebaptizarc.ibid:5» Jemniter pnerumaltcrinsParochiar, extra nc-

Longe probabi lius efí-, peccare mortal iter 
non Sac^rdotem,extra necefsitatem, ctia abf
qne folemnitate, baptizantem. ibid . Iddcm 
que dicerdnm deSscerdote, abfqne necefsita-
t**,extra Hcclefiam baptizante, ib id . Ki f i tcm 
porepeftis.íbid. 

Probabilius eft,peccare ftiórtálitcr taicum, 
snt ron Sacerdotcm,qui etiam in recefsitate,& 

cefsitatensprccat mortal! ter , licet non incu-
rrat i r r e e u l a r i t a t c m ibid. 23. 

Miniílerbaptizars deber arcefTario babe^ 
re in*cntiorrm, faltcm virtua ]f rr.ibid. 3 4. 

lorfee prebabilins efí, nonfnppleri a Deá 
inte r u r nrm^ir i f^r í , reccííarism ad Paptif* 
nnrm,quoad effe^rm cratia?, 6 9 , 3 5. 

Qni pertrrdrm ioci baptizar, validebap-
abfouecontemptu, coram Saccrdotc,baptizat. tizat. ibid. 2^» 
ibi ' .7 . Probabil ins eft valide1 ürm baptizare, ^nt 

Probabile eft, folrm ver ialiter peccare ron eurr, quem baptÍ7ar,puta r e í̂e Pctn rr,cnm fie 
Dia co-rum,qiii in recefsitaíe,pra:lcnti Diaco- Panlus^ cftcfcrmínam, enm fr mas.ibid. ^7 . 
fio, baptizar, ó * . S. Pnpbabiiius eft,Laicum,rxiftrrrrm in mor-

Probabi lius eft, folum etiam peccare venía- tal i ,& excoirmun'catnm , innecéffitáce bap-
l i tcr , fcjemínam^nprarfenria viri-ant virü t ai tiza nrerr, non peccare mortal iter. 70. 2 8-
cum; jn príejeiitia Cleiici, aut Cíericum ¡ft PrQbabilius cft,Saccrdorcm excommumea-

• ' —^ — •̂ • ' • ~" ' . tum 



Index Sentent"anim. v i r : 
turn, baptizantcm InnccefsítatCjíine íolcninj 
tace,non pcccarc m0rcajiter.ibid.2p.Benc ta-
nlcn,íi íolenmiter bapt izct . ibid. j o . 

Certifsifr.umcft nonprinari iure petedi de 
b i t n m , Patrem, qui in neccfsitatc, mil i o aJio 

nuim per icrir,poteí:,!mutis ParentibuSjLíipti 

Po te í l fil iuSjinHdelis, l ic i te baptÍ2ari , í i 
vnns es Parentibus c o n í e n u a t j b i d . t 6. 

NuUareaii ir i tur difpoíitioin infante bapci-r 
praeíente, baptizat filium ínum,ex legitimo na* zrtndo,nec in Amentibus ¿ c u h i í . y 5.1 8.̂  
turn i.narrimonio.yo.^ 1 S ^. 11 * 

Non poteft duccrc in vxorem, matrem fíli; 
fu i , ex fornicatione habiti,Patcr, quiin necef-
fitate i l inm baptizat.71.3 1 .&.p . 84. q . 12. 

Probabilins eft, Patrcnn , legitimuni fíiinm 
fnum in n-ccfsitate, baptizantcm, etiamprse-
fen-ibus multis^non priuari iurepetendi debi-
tun1.71.j2.6c ? J-11 • 

Probabi lins eft tencri Obftetrices,fub n^or 
tal i , formam Baptiími , 8c modum baptizandi 
fcirc.y 1. j ?. 

Baptifmt SubieSlum. 
De fíde eft,í)mnerTi,&iblum hominem,íine a-

daltum,íinc infantcm^cííc fubieélum capax Bap 
tifmi.y 1 . q . i . 

Satyri, ve! conceptiex foemin3,& 5ruto,n6 
funtcapacesBaptifmi.ibid. 2. 

Probabi le eft , monftrum, genitum ex vero 
homine,8í Bruta fcernina, efíe capax Baptiími. 

Bapcizandum eñabrolnté monftrnm, geni-
tiün ex vero horTiinc,ídfoemina.ibid^. Quonio 
do aiKffm. i b i d . 

Batizandumeft,tancum fubcondicione, moh 
ftrum, quandodubitatur,an habeat animam ra 
tionalem.ibid.S. 

Probabilius eft,valere Baptifmum, infantl-
bi iscoilatnm, fineconíeníuParchtum infide-
l ium. ib id . 6* 

Valide,^ licitepoíTunt Biptizarí fiiij V l x : 
reticorum,ctiam cafu, quo fub cura Parentum 
fint, fi timeatur pcricuhim pcruerfíonis eo-
rum.y 1 8. 

Probabi lius eft, non poffebapcízari infan
tes infidel ium, non feruorun7,inuitis Parcnti-
bns.7 1. 9. 

Probibile eft,poíre baptlzari infantes infí-
delium feruorum Chriftianorum,inuirisParen 
t ibus. ibid. io.lmmo,& probabiíins , quod eo-
rum Dominí teneantur, fub mortali , hoc fa
ceré. ibid. 1 1. 

F i l i j infidelium, nullomodoChríftianisfub 
d'rornmjn^n poífunc, ínuicis Parentibus, bap-
t íz^r i .y j . 1 2. 

F i l i j infídelium, politice Cbriftianis fnbdi 
toriim,pofrunt l ic i te , rnuitis Parentibus bap 
t izar i , íi íinr in articulo mortis , aut extra 
psrernam potenatem.74 13. 

Fil tus cniufeumque infidel is , vfnm habens 
rationiSjBapcifmum petens,debet,ínuitisPa. 
rencibus, baptizari / ibid. 14. 

Etianifi dubitetur, vtrum puer vfu rationis 
pollcat^ficomplsuit fepceQnium? & Baptif» 

Adrecept íoncm val i dam Bapti ími, requintur 
confenfus BaPtizati. ib id , 1 9. 

P robab i l i i s eft, sd va lcum Bapti ími , ina« 
du!tis,rcquiri pclit iuumconfenínm-ibid. 20. 

Poí íunt valide, & licite,baptizar i Dormieii"* 
tes,vt 1 Amentcs,í i ante ir n n n , ^ ¿mtnt ia i r , 
petierint B2ptif1rum.1b5cl.2r. 

Snb conditionc poíínrt baptizarj^etinm fin® 
con íedura de peticione Bap t i ími . ib id . 22. 

N o n eft baptizandus Arr(ns,qui arte ; n en-
tiam, .Baptifrr ü petijtjdnn medo c nHct, enm, 
poft petit ionem JSaptifmi, in peccaio i acu i í -
fc . íbid. 

Non r eqn i r í t u r in adulto fides fuperratura-
lis ad recipiendum i?aptifmt!m,quoad Charle 
tercm-.bene tamen ad recipiendumcum fruótu, 
& gracia.7^.2 j . 

Regulariter Ioqucdo,reqnin*rur in adulto fi 
des,expIicitaMyfterijTrinitatis,&Tncarnatio 
nis,vc 2̂  p t i í m u m r e c i p i a r q u a m u' s, i n a r t i c u 
lo mortis , pofsi t , tal ia non credenti mi lien a, 
5apcifmus min i f t ra r i . ib id . 24. 

Certifsimnm eft,ncn tencri adultnm fuá con 
fireri peccata ante b a p t i í m i receptionem 
i b i d . 2 5 . £,t probabi í ins eft, fufficerc ei a t t r i» 
tionem de i! l is h3bere.ibid.25. Etiam, vt ta« 
lemcognitam.77.2 7.Debcrecae efie oecefta-
r i o fupernaturalem. ib id , 2 §. Nec íuffícereeí 
atrritionem natura lem,exiftimatá fupernarura 
Jem. ib id . 2 Sene tamen ei íoffícere habere 
in general i ,a t t r i t ionem de onimbiis íuis pecca, 
t i s . i b i d . j o . r 

B i p t í f m¡ Eff'e Bus» 
CertiTsimum eft, Baptifmum,omnia pecca* 

ta,tam aftualia,qtiim originale,delere. 78. t , 
Im..io,i\omnem rcx-an^nro diócis debita,pec-
catis. ib 'd.2.N5 tamen auferréomnes^pcenal£ 
taces,qua; peccatum /4d.5mi,& origínale, in no 
bis contrací:um,fequuncur ib id . ^ f 

B 'ptifmus confert gratiam iiiftificanteM,, 
^íc.ibid.4. 

Probabi í ins eft, B iptifmum con ferré, cequa* 
lem ómnibus paruulís «radum eratix. 75?. 5» 

Nui l overo modo,adulcís ; fed iuxta eorura 
difoofirionem tbid.<5. 

De fi je eft, Bapt í fmnmCharaaerem impn« 
mere.ibid. 7. Nec i teran poffe ib 'b . H. 

Probabií ins cd,non incurTumrr^^nl^rir^-» 
tem,qui fubconditione rebnrtizat. 80. p . i n 
currir tan^n,fiabfoli.te,79 8. 

Procer gratiar collatibneni,alios babetcíTe-
fins B a ptifmus.80.2o. 

Bíjitiíu^usjperíc/non liberar fcruv.ma fer-
y y 4 i i i t u : 



V I T í . c Senteínt . t um. 
3..' • '.\ce per scc'^chsmaN íme,\-bi U c rcccj t^m 
cft ib i . I ! . ¿ " 

i b i a . i 2 .Rccedéte tamr fiaiohé,cp^rc^r«tja. 
'jK j 5, B a p t i f t n i P t t r í n u S ' 

Qnamms, iure FA-clefiaftico, fit ucceíTarius 
in BaptifihoPatrinus,opa taiTien de cfien-
meius.pag.8i .q- it. 

Probabiiins cft Parochum, folcmniter bap» 
tízantem íine Patnao , mortalitcr peccare, 
ibkbs. , 

Probabil ins eft,non cííc neccíí arium Patri^ 
bnm inpriuatoBaptirrr.o.ibid. ^ . 

lure antíquojivnns tantum Patrinns dcbebac 
«{] ?- inrc t4tnen nono,duo polTunt.ibid./j.. 

Ciando dúo fun't Patrini, debcnt efle v»r, & 
foc u\x\:i.S2 5.Ñeque tuhdc poteíl Epifcopus 
áirpepJarc.ibid. 

Probabilius eíl, peccare mortali ter Paro-
cbtim,yel parcnces,plures,qoanri dnos Patríaos 
in iJapti.fmo afsipnantes.ibidí^• 

IV. bal-ilius eri,tsnentes inBaptífmo ínfan 
¿eníj noiT.inc alterius'jrton polle , faiteo) licite^ 
€ if é p! i» fc] n a n s d u o s. i b i d. 7. 

Probabilius lonrccf t , quemlibet, rationis 
capiccm,poíVeeO> Patrlnam.ib id. 8. 

Probabiiins eOjomncs, íimnl tangertesbap 
tizatum, cafn, quo nulli aísigncntnr Pacrinj, 
concrahere cognationcm fplrit'ualem, 8 ^.9 • Si 
vero,non omnes fitr.Kl, fetUucCefsíue tencanr, 
aucrangsntjprcbabiliustunc eft , non omnes 
cosnationemcontranere,fed roIun?iílaTn, qui 
primo fuícepit.ibíd. 10. 

Non baptizatn-snequit cííepatrmns.84.1 j 
Etrífíat,probabiHiis eft, non concrahere cogna 
íionemípiritualcm/ibid.14-» 

Monachi non pofínnt efl'ePatrini.ibíd. 15; 
'jQnod ñ de fado ííant, veré contrahuntfpiritua 
Jcm cognationemábid. 

Probabile e{},ReIigiofos,nonMoñacho$9no 
prohiberi efíe Patriaos. 8 5.1 <?. 

Probabile cO, ylbbatem,vel Monaclmm.Pa-
t r in i muniis cxerccntem,foIum venialiter pec-
care.ibid.i^» 

Probabi 1 i ns e(1 sin «fu neccfsítatí s,«rvn ê r-
tra^poOcParentcSjefreproprisEfcbolis Patri-
S^ns.ibid.iS. 

Probabi liiis eft, non prmari*Parer!tes,íi in ca 
fu neccímatis^propriíe fobolis fintPatrinúíu-
re?crendidebirum.ibid.Tp.Maximevero,li ex
tra caíimi neccfsiratis.ibíd 

Probabi Üus eíl^nos ccníueps poffe, abrque 
vnopeccato,eííeaUpnarprolisPatriñosibi.20 

Probabi lias: eft,patrnuim contrahere fpíri-
tuaiemcognañone inBapr¡fmopri«ato.8^.2i 

Probabilius eft , nec procuratorem, puernm 
4 1 fonte ]euanrem,necprindpalem, cum mit
re nrenn, contrahere cognatipRera fgiritualem, 
ábíd.^a. i 

Pr 00añil i ns e0, n>itVfr^r í tirr e0r , r i'oaP 1 • 
tricas puerum tañarat dnm baptira-nf, av-t 
tcm ftatimpe baptízatr.s eft, ipfum tener e fa-
cro fonte,aci ]Yoc,vt contrafiat fpintnalcn err; 
naticnem ibid. 2 ^. 

Probabilius eO»non effe necclTarinm, vr pa, 
trinus ennrrabat ípjritualem CfegnatiotíeiTy 
qüqd nomfwe infanrisrefpond.earjfc/í?* nhrenu& 

Abiqnedubio, non contrabit cognatimem 
/pirirualem,qai renet infantem, dnmfupplen-
tur ío i emn i r 31 e s Bap t i fm i . 1 b i d. í 5 • 

Probabilius cíbefte peccatum mor tale omlc 
tere foletiiinitat.es in Ecclefia,qnando puer do» 
ms í ine i l l i s , baptiza tus cft.íbid.^^. 

Longe probabi i iní eft, tener i Parocbum, fub 
mor131 i , in Bnpt ifmo, ex<.rc i Okcad fugandos 
doe!r>ones. adhibcre.^S. 2 7. 

Probabiííus eft, cum, qui per erro re m lenat 
Bnptifmo filiamr«tri,purans eíTefílinrr-Paa 

li,contraherecot/nationem fpiritualé. ibid.2 8.' 
Ci>m tribas tantum perfonis contrahit patri 

ñus cofnatiorem rpiritnalem.íbíd.a^» 
p r o h a b i H u s e ft „ ó m n e s p a t r i n c s, e t i a m ft H n t 

plure *icvs ir dúo, cor trábete cegnationern fpx-
rhua!em.ibid. ^o. 

Prcb:ibit:rs eft,teñen patrínrmfubmottaH; 
i'nftrnercpurrnm in rebns ñdei.ibid, ^ i.F^cir-
fari tamen abhacoblípst ¡ene,mandoprebabi 
liter creditalia vía id fieri. ib id , 

Bapti?sns3crntrahit cogratirpem rpiritna' 
lem, enm BaptÍ2ato, ^ Patre, & Marre eius. 
gp.^ a.Etiam cr.mmafcnlo baptizato. ib id .^^ 

BéatttsZ 
Bfstnsfcmopbteftjcx lége communl validé 

batizarr.6't 

Q\n habuif Beneficiuno P&tichhVe y&ís iÁ 
non b a be r, por f ft, v i r r n t e E u ] 1 a-, e li í̂ i 'rCr.nfef 
farhim, abfque noua Epifccpi approbatiore* 
3*0 .6$ . 

Probabiiins eft,Bcnpficiatum,Tn factis cbnf 
titntum, omtttentem Off cinrr Dir-!rnm,vnunj 
•tantumpeccatun- comm'ttfre.jop .20. 

Qn! befl'a! itat em commi rr i t , r 6 ten etnr "^k^ 
pb'carefpecies anínialiuni'nííific beftia infer-
ralis,27 5, ?o» 

Bhfpkemh. 
Probabilius eft, nrn eíTe rpce^TatUTr'Treon* 

feGionc explicare rna1itarfs,si^modos blaf-
p h e m i a r 11 n c o n ir 3 P e >' m, n i 31' r s e ft e r t b a? t« 
tira?es,ant ex ed'c Dei prMienierfs I4« 

Probab i 1 ius e ft, de ber e ex p 1 icá r i , an B b f 
mis fnerintjContraDenm, r r t contr." S3r&<sSf 
271. 1 5. yinetiam,centra Beatam V h p n e t n l 
ibid.7 6. 

Plafphemif c$traDeuni,tcntraBearím V i f 



Liciex. Senteiitianim.1 
glnerr ,^contra í a n ^ o s j p r o b a b i l i u s cl^cucd 
difFer^nt fpccic. ib íd . 

Bu 'Ja .V\¿?,Mcíiftum I n q ti ifií i o n is • I n du l ' 
¿ e n t i a , & Vutorum Commutatio. 

Prcbabi ius eft, poíTequem muitot ies , ca-
d e n u l : e, í n d u 1 ge n t i a s Bulla: luc ra r i .49^ , 74, 

Eafdem poteft qu í s ,p ro a n í n u b u s Purgaco-
r i j j ve l pro defundo, fibi bcnc vifo , Indulgen-
tias,cadeiT> die Iucrari .494.75» 

Probab í l íus eft.per Sullam Crucíatae, lucra 
r i quem,!ndiebus ftatlonLirp,omnes Indulgen* 
t i a S j e n a n i plenarias,vrbis-Romae. 5 2 5. 171» 
VideRsgularis Religiofus,lubilcum» 

Bona Éccle/tafticíi. 
Furari bona immobil ia alicuius Benefici/V 

vel décimas, eü: facrilcgiiun. 287.20. 
Cafus re/eruati, 

Vide Epifcopus. Poteflas r e f e r u m á i cafus* 
Confejfarius>ConfefsiortJS M i n i j l e r , 

Probabilius cft,pcccataimpuberum fubdíre-
feruat ionibusPr ídatornm rcferuant iü .41 (5.5. 

Probabilius cft ,peccatavemaiit?6í mortalia 
femel r i te confcfsa,non pGÍse,n»ri afoloSummo 
Ponrif íce,refei 'uari . ibid.5 1 

Fere certum mihi eft,peccat3,omnino ín ter 
ns,referuari pofse.417.7. Nul la tamcndc fac-
t o , qmdquidal i jdicanc, funt iure refernata; 
nec Pondfex,nec Epifcopi ca referuare íblenc. 
ib id* S. 

Probabilius eft,quando referuantur peccata, 
contra iiu1{t!am,charitatem,caftitatein,&c. in 
adnm extcrnumi prodeuntia^on efsereferua^ 
tas aftiones lenes, l icetex morta l i prouenianc 
affedu.ibid.pa 

Certifsimunamihi eft, peCCatiim , i n d u b í o 
mortale,pofserereruari.4i g. io.Cumquo t a -
men ftarsprobabílius cfse,quandoabfolute, & 
fimplicitcr rcfcriutur genus aliquod peccat í , 
non i n t e l l i g i r e f e rua tumpecca t í i dub ium, vei 
quoad commifsionem, vel quoad grauítatctUí 

.ibíd» IT .* 
P r o b a b ü e eft,qnando peccatum dubium. v . 

g.harreíis, abfoíutum eft ab i n f c r i o r i , & poilea 
ce r tó in memoriam venitt non deberé íteruni 
Snperiori prasfentarij íicut de voto, in dubío , 
ab EpifcopDdíTpenra^o^quodJtcet pofteacer-
to oceurrat, non indiget Pontificia di ípenfa-
t íone .4 ip» 12, 

Peccata non folnm poíTímf , iuxta comunem 
fenrontiam.fíne cenfura referuarijfcdaliquan» 
¿oSumrrus Pontifex aliqua reiernauit, fine 
cenfura.ib'd-t ?» 

{̂ o"<7e nroNa^ilius cíl:.Po^r:firptn, aur Epif 
copun^.r^feruinte" ncccata,nor ^olurr. reíeriia 
re cenfuram^ed er-am peccata ipfa,ob qus cen 
fura impomTur.iív .T4. 

Quandopeccata,a qnocnmqne referu3t??c6-
fnít tuntur cum irnorantia,? c^níura CKQUÍantCj 
nonwanent re íeruata .420.16* 

¿Ve. 
Probabilius eft,pbííe á folo SiimnioP< 

ficereferuar; peccata quoadabrolutioriem,eíiá 
i n d i r e d a í n J b i d . 17. 

Capi t í i /nm Sede vacante* 
Probabilius ef t , non poí íe CapinuíumSede 

vacante Induigenrias concederé.47 8.2 j . 
Cardinzles* 

Probabilius eft, p o (Te Cardinales ex coníue-
tudine,vcl a l i cu ius Pontif ícis vílise ve cis ora, 
cuIo,eIigere fibi, ín Confcf íar ios , Sacerdotes 
íimplices.381.3 ^ . 

Caro. 
Vnicum tantom peccatum c o m m í t t í t , qui," 

vnico voluntat isadu, vultper totam quadra-
gefimamcamibus vefci. 274. 27. 

Catifa ad concedendas Indulgentias.Vide 
Vontifex Summus* 

Rcquiritur caufaaliqua pía ad cencedendas 
l ici teIndulgentias.p. i |7p.q.2 7 /nur.í , & a d 
validara carura conceísioncm, i b i d , 28. Nec 
íufficere can fíe a:qual itatem, fecundum quanti-
tatcm, fed requír i fecundum proportionetn, 
probabilius eft.4S0. 29. Vnde íolum valcbic 
InduIgcntia,pro parte, cuí caufa proportiona-
taef t . ibid.& 481.3 1 . N i f i caufa,a concedente 
Indulgentias arftimetur íufficicns,^: proportío 
na ta,* tune cnim valct íntotum.480. 30. 

Elccrnofyna duorum argenteorum pro i?uN 
]atcum alijsoperibussqnxinBplIa przeícribun 
tur, fufficiens eft cania ad i liara concedeadam, 
481.32. 

Suificiens, & pía reperkur caufa, quando 
conceditur Indulgentia habenti aliquod gca-
mim,vel imaginera benedidam.ibid.33. 

Crtctis» 
Csscns debet in extrema vnd ione , vngi in 

ocuiorum órgano ^ 2 4.14,. 
Cenfiira* 

Vide Caftis n f e rua tuMor t t s articulus, & 
Círozinjiantía Qjtaftdo. 

Etiam extra Confe ís ionempotef tabfolu ía 
ceniura.30p.23. 

CharaBer» 
Fftal iqnídphií icum,& rcale.i 5.17! 
Non eft formaliter rclatio realis prardíca-

mencalis.fed cualitas qua 'dam,ípir! tual is , fu-í 
pernaturalis,& indelebil is . ibid. 18. 

Probabilius eft,charaderem,efse po té t i am; 
*ad fecunda qualitatis í p e c i e m , pertiner tem, 
i b i n. 1 p. 1 n foloquc In te l iedu immediate fub-
i e d a r i . i b i d . 

P r o b a b ü i ^ s eftjChara'fíerern , poft cortera,* 
man ere i n 5earis ,&damn?ris . 16 2 1 . í-uo, 5c 
in ^ternura perraanereycum poteftate, flbi an-
•Rexa. iy . i2 . i 

Charaderes,a Sacrametítis iraprefsi, ípec le / 
difterunt.ibid.a 

Vide ConfirmationJS materia* 
Chr i í -



Index Scntent^rnm. ' 
C!;r?rtr.a ex oleo o l l u i r u m , & bnlfamu con-

fedativeftwatcria re rota Sacramcnci confir* 
ni?.t io n i s .p ^. i . Fui c a Chr i fio inrtitiitum. ^7, 
a .Eñquedeneccfs i ta tc Sacranrcnti , quod íic 
confecratum.Ecab Epifcopo.ibid^.&pS.q.J 

Cbirur£us» 
Prob tbilíus eíljpofl'eabíoluí, ctiamíí ii> me 

Rendís fegminis,fype peccet.a4P-4S. 

Omnía Sacrnrhenca legis nonar immcdlát¿ 
per íe ipíiirn Chriftus indi tui t .p . 7 q. 5 .& 6. & 
p 4 q. j o. Er derermiiiaiíit mai'erias,í¿ formas 
i l í o r u r n J b ú i X i c e t probabilius íit, nondecer» 
•mina*Te in iodmidno materias, & formas om_2 
nium Sacramentorum. 5 .11 . 

Circunfianiia i n tommuni-
Qn id ,& quot fiatcirciinílaniria peccatorura» 

De fidé eft,omnes circunftantias peccatorum 
tá&tzalit^mmatantes fneciem, cííe neccíiario 
Conntenclas.ibid.2. 

Probabiluis eft, circunfiantias notabilitee 
acsraHantes ínrra eandem ípeciem. non eí?c m 
ceífarioconficcndas.2y7.4. Et mi ñus, circuiií-
tasitias notabíHter minuentés peccatum. ibid, 
5. L i r e t cerenm ík poíTe poenitentem has cir« 
cunltantias l ici te confíterí .ibid.d"* 

Circntifiantia Qnis, 
Denotar qualiratcm pcenitentis, pag. 2 5Si 

q , i .Ce r t í f s imumcü5 tene r l fateri circuníian*. 
t iam vori.aut Ord in i s .Re i ig io íum, aut facris 
in í t ía tum,fornicantem.ibi .q .2 , 

Probabi lius eíl, Saccrdotem fíecularcm fa* 
tisfacere in Confe í s ione , íidicat 5 fe vio la fíe 
vonnr» cafHtaris.2 58.̂ 4 

Qai focminam, habentem votumfímplcx- ca-
fíi atis.cognouir^teneturfatcritalcmcircunf-. 
tant'am,2 59.3. 

Probabile eft , non fatisfaceréRdiglofam 
profeí lum,fen ?v!onialems dicendo, íe vio la fie 
votmn caftitatis,non explicando, ííatum Reii-i 

9.4. 
Probabiiins eíl,non teneri Sacerdotem farco 

l?.rcm, in peccatis contra CaíHtatem, explicare 
Sacerdotíum.ibi i jé 

Qnan^o 5acerdos, ant Religiofus eíl notas 
ConFeííario,norí teneuir,adhucin peccatis t u . 
x-iri3r5dicere, feefí'cSaccrdotcm, autKciigio-
lc'm.ib!d.&p.?^5.2 5. 

Mülie isqusci im Sacerdote f^cularí pecca-
air , ' a t eft i 11 i , fi dicar,rc peccaífecum haben-
teOrdinemSítcrum,-/] veroenm Regular i , ne-
ceiTario deber explicare ílatum Reiigioíum, 

Probabiiins eft, non teneri vtramquevoti 
í impl ic j s , & foíernnis cirrnnftantism ía ter í , 
q m vtr r.mq; v i •. Iaui t- i bi<l 8 Necpeccanté ci m 
Noujtio,veÍ Nouitia,explicare hanc circni.l-
iaacum,ibid,^.guod iddcw eftdiccndu^, de 

Clericis Minorum Ordínumjbukro, 
Probabile eft , deberé votumespl¡ca.r^j^ |v | 

babeas votum ca í l i t a t iS íCo i s f i l io , ve) auxiiicv 
caufa f u í t ^ r alijjtalc votum non habentes,p2c 
carcnr .zá 1.10. 

Probabiiins eñ,teneri Eunuchum, %L Frigia 
dum , cjrcunfiar.tiam impetentise explicare,: 
qiiando ad mulleres accedunt.ibid. 11. 

Probabiiins eíl,nec fponfuni, nec fponfamd» 
futuro, nec eos,qui cumcls commifccntur,tené 
riexplicare in Confefsíone fponfaliumcircun 
ílantiam, i b id . 12. Nec Enifcopum, aut alium 
Prarlaiam, in peccati oceulti confeísione, Pra 
lar ion i s círcnnílantiam. 2 62.1 i * 

Non tenetnr,qui votum caíbtatis emifit, &: 
poftea votum de non committende mollitie,* íi 
po¡¡uatur, vtrumque votum explicare,ibid. 14* 

prob3bijiuseíl,amifsionemVÍrg!nitatis,n6 
elfea vir is necefiario in confeísione fatendl» 
i b i d . 1 5.Nec a foemi i í i s ípcn te iüam amitten» 
t i í r a s . i é j , s á .Nec qnamuis íint fub curaPa-
reu tum.au tTu tc rumábid . i7 .Ncc fi íepolluat.' 
i b id . t S. 

Probabiiins eft, fuffícerc ítuprant! foemi-
namper v i m , fateri fe commlíííTe íjrpliccm 
fe ir. icario ne m p er v i o le n t iam, etiam fi foem i " 
na fit virgo.2<5 4-1 p . 

Probabiiins eí>»iunenf jqui morofé de v i rgp 
ne delcéíator,nne intentionc ei violentiam i n -
ferendljíiifííceresíi di car,* fe habuiíTe dele&a^ 
tionem,circa folutamábld. 30. 

Cir-iunJI¿nñ$ Quid» 
Per Híarn denotatur quantitas , & qualítai 

peccat i .p 2-5d.q. 1. 
Probabiiins eft,non deber?ñecefTariocon* 

fiteri quantiratem fer t i . ibid.2. Licetcircunf-
tar t i a par u i fnr t i a 1 iquando fit cófir e da 2 ^ 7.1 

Probabilius eft, furari coram índice ; ve! 
Cummanifeílo p é n e n l o vitae,non cííe clicunf-
íantiam nccelfario faterd.'rr.s 6'7.4. 

Ceríifsjmnin eft^neceíTario deberéexpPca^ 
r i copnlam ab i l !o ,qn! iÜambsbuit'nec fuífíc^ 
re ei,íi dic^r,commífi pee cea mm grane contri 
caíl i tatemenmf<íInta ibid 

Probabilius efrstcneri Sodomitlcnm expli» 
carean Fuer ir ?genSjveI ratiens.ibid.i» Etqui 
copulam habuit cum iríidcli , circunñantiam 
har.c 76%^, 

Probabilius eft,non rcreri fa-ert, fe odífi© 
proximuíT! in mertern, infamiam, vel ppnperra-
trm,cum,ont ex odio forma Hter, di da mala i l f 
l i dc í ide r su i r . ' j íS 8. 

Probabiiins l o r r e ê » vrnm tantnm pecca"» 
tnm cómmitter¿,€um,qui,vPoiracundia iírpe 
tu,multa v^rba,vnsm i n fpecíe iniuriamccnti 
ncritsa, i n allrmprofert.ibid.q.p. 

Probabiiins eíl. Non teñen* explicare nnmé 
rum,nccdiuerí:tstemcontumelÍ3rum,qu3ntrm 
uis gr2uium,eum,<iui vmco ímpetu piara verba 

iniario^ 



Inck-ic SeiitcntiariiiT!. X I . 
Inínríofajetism fpecie diuerfa. in a iimiiprocu 
l í t . 2 6 9 . 10. Nec tener i expl icare materiam, 
aut pcrÍ0íU?Ti,eiim,qiu de ahquo temeré indica 
u l t . i S ? , 1 1 . 

Probabiliuseft , Non teneri exp l ica re ípe -
ciern peccati,eum,qui fe de aliquo ia<5íauit,aut 
lauííauic. 2 70, 15. 

Certum eft, Tener i , qui confílinm de opere 
i l l i c ico 1 edir, fneci cm peccati,quod confuÍLiir, 
explicare. 270.1 

Probabilius eft,Non eííe n e c e í Í A r i a m e x p l i 
care in Confefsíone qualitatcs / a u t modos 
hla fphemi i tmn contra Deum; niíi cafo^quo fint 
h r rcuc i les , aat prouenianc ex odio D e i . 
370.1 4. 

Probaba ¡íiis eft ídebereexplicare in Confef-
ííone;an contra Deiirn?-an contraSanftos foe-
r i n t blaiohemicT. 271.1 $.An etiam contrapea 
tam Virgineni . ibid. i íJ . 

Piobabiiius eft,teneri h^reticum explicare 
i n Confeís ior tequal i ta té fuae h^refis. 2 7 1.1 7 

Probabilius t ñ , fufficere /fpoftata: explica 
re fpeciemhxrefis.quam amplextis eft.íbid.18. 

Probabile eft-, i l l u m , qui vnico afta vohm-
t a t i s v n l t plnreshomtnesoccidere; ad piares 
mulleres einfdem coaditionis accederé, auc ad 
eamdemdeciessnon teneri explicare i l l a m c i r 
ctiaílantiam obieiflorumjícd fat erit ei dicere,, 
íe vohiiííc allquos h o mines occidere; ad mulle 
res acceclere3&c.272,1 p . ; 

Probabile erí:,eiimqiii de fado, vnico i d u , 
cíceem occidirhomine^sno.commUtere decetn 
psccataneceffario'in Gonfcfsione explicanda. 
i b i d . 2o .Nec c5mittere,-niíi.vnicum peccatum, 
qui vnico verboj I^dit famam, &honorem plu-
rmmhomiaum.?7 .̂.2.1 .Necancurrere nifi v n i 
camexcommiinicAtionem,,:8¿. irregularitatem, 
qui vnico tres. oGcidic Clericos .2 7 ̂  .2 2, 

Nec r ía'-a» i'ed vnicnm tantum commictere 
homicídi irr!, qn ¡ vnit occiderc aliqusm, .cututp 
ta fel f a m i í i a . 2 7 ^ 2 ^ . 

Probabilius eft,vniciim tantum peccatum 
commitücre, qui.ma.ledicit D e o , & duodecim 
.^poícali s-ant imprecatur malam Paulo,&.to-
t i eiusfami I i se, 27 ? .2 4.Ai]t,vno tépore,*^aC-
tu, p Inri bus iniuriam infer.t.2 74.25 • ^n t de ni 
quea-^u vno.a plir ibus íi?i!lati in quantiratem 
notabilem furarnr,2:74. 26 . 

P:rij3 b>ilc eft,Non committere niíl vnicum 
peccac"sn.qu! vnico actu volunratis ftaruit, o-
ífíiitt^re afficiumD'ninum per fntc?fum men-
fem; íeiunirím ner totam Quadrageíimá ;aut per 
totam i I l a ' ^ íCarn ibus vefci, ibid.27.Licet toe 
peccata committeret,quod diebns non recita
re r, non ieii!narer,aut carnibus veíceretur defa 
fío.ibid. 

Piobabiiius eftjvmm tantum peccatum com 
imtte 'rcqui vnico adu mol l i t i e i recopitat piu 
res coniugatasjvel Moniaies,2 7 5.2S.Pluia ta 

men,!! in cali aftivdeleSatnr de nupta , cogna-
t a, & Klo n i a! i • 5 b i ó e m, 

Probabilius eft,ínífícere ei, qui cimi tribus 
coniupatisjvel folotis deliqtfit; dicere, íe tria 
adu!ceria,vel tres fimplices íoinicationes cem 
miíifl[e,2 7 s.aP* 

Qui beftiai itatem commific, nontcneuír ex
plicare fpeciem animaUs ; nili fit beíha ínter-
nalis.ibid.30-

Probabilius eft, non effe necefl'ario explican 
dam per íonam maris,vel foeminar in peca to So 
domiae.sbid j 1 .N;fíxafo5qnomuuer eilct con-
iugataível voto caftitatis adftrifía^Yel ¿onfan-
guinea,vel aífinis /^bid, 

Probabilius eft,non teneri expiieare circim 
ftantiam irciihauonis,cum,qui fepolhiit cum 
altero. 27 6.^ 2. 

Probabilius eft , teneri circunftantiamyor» 
ín Confefsíone aperire».eum,qm raneendo^ali1 
quem voto cafti tatis s.dítrictum, íe folus poi" 
luit . ibib. ^ , 

Neceífarioeftexplicanda circunftantía con 
fánguinitatis,& affinitatis ingradibiis,quiin? 
pedimentum matrimonij atTerunt.ibid, j 4. 

Affinitas,& confanguinitas non íont circun* 
fían ti ce fpecie diuerfa- in ioccftii^ &jdeo non eft 
necefsanurn explicare;an inceflus fuerit ínter 
confanguineos,an Inter aíi 

Probabile e ft, fu fíi c e r e 
plicare aliqnos-gradas coi 
nítatis perfonarum,-ad qna 
éedit. 27 5, j^^Qui antera, 
plicarí . ibid. , 

P rob abi! i us eft, e fs e de c 
fione c i rcun ftabt i ara Mat r 
vel Filíj , in copula ciiip Ui 
q. ? 7-

Probaba Hus eft,None( 
íamñnfse c? 

nes, z j ó . 3$, 
in Confery¡f>ne ext-
, n g u i n i t a c i s, a f h v 
quis lux uno fe ac-
jradus debeant ex» 

; necefs; 
n Parre, 
íse cum 

1 Confí 

278. 

no o 
, aur 
onfai 

da* 
cum 

? 8 
ntiam fp^cffi Ülfcr 

i t u m Marr e, aur cü 
Fi l ia f t ra . ib id . jp . 
ísione pecegei cum 

rsnquni co 
Ano; fe d íuffíci 
neo in, primo ^r 

•ProbabiKus e^none^c 
cam, ínter cepulam ha.Bitt 
Nouerca- aut cum f i lia,au 

Probabilius eft,in Coní 
fororc,non cfse necefsaríü explicar! efse ex 
vtroque Párente ibid.40. 

probabi lius eft declarandum erse%copu!am 
fuií-3e cum Matre,aur ciimSororé, ib id. 4 r. 

Probabilius eft,ei3qui cümpropria filia , & 
poftea cum neprefua pcccsuii* ful fie c e , ü in 
Confe í s ime dicat;neccaui ¿is cumdefeenden 
t i in linea reda. 2 7 8 42. 

Probabii i us eft, non d ¡fierre fp e c i e, a 01 n i r 2-
temes matrimonio & ex copula i l l icita , or* 
tam.ibid.4^, 

Co- natiq legalís orta ex adoptionealicut'ns 
i n ft 1111 m, n e c e í sa r i o d e be t ex p 11 c ar i i o c o[. u 1 ̂  
i l í c i t a . ib id ,44 . 

" \ Pro-



y 11. Index Se 
ProSahilíus eft, non di {ferré fnecie inceílú 

IB'. ¡12 tOi ib inceílu ínter con-
farcnineos^At aFñ.ncs naturales' 27^45:. 

Probabif ius eñ,nr>nfcnriper, ícd aliquando, 
c^b: re explicar i gradus confangninitatis. Be 
affinicatis legalis perfoníEjad quamquis accef 
íTr.fbid.4¿. 

Certuní efl, inceíhim ínter cognatos f p i r i t i u 
Ies habitiim,e(re ciiueríum in fpecie, ab inceííu 
h á b i t o ínter cognatos carnales, & legales. 
ábi!.!.47» 

Pcenitcns non tenetnr explicare radiceoi cog 
m t i o n i *? fp i r i t ua H s» dum incefium confitetur» 
ib id . 48. 

Pr oh 1 Hile eH:, deberé expl icari in Con Fe fsio 
né áliquos gradus cogna t ion í s í p i r i t u a ü s , per 
fcn^jcurn quaqnis habuif copniam , 375?. 4i?^ 
Q^í %utbtú f incibidem. 

Ptobribiims ef t ,deberéexplicari in Confef 
HonecoitumSodomiticnm, habitum cum con-
fanguiñes,ve 1 aFfíne , etiam vf^uc ad qnartum 
^•jif1nj.ii!. 2-So. 50. 

.P.:obabi.íuis eH^nó eííe ñeceffarioexplican^i 
circunftantiarn filia: Confefs íonis in aétü tur-' 
pf 1 ibíd. 51. Et íddem cíl dkédiim,adhiic fian&p 
inoninione contraria, de ConFefsore peccan-
te carnaUtcr cumPoenitentc mafculo.^ 81.52» 

yero, m eadem fenrentia ftando,probabilius 
<v \ teneri Confeínorem explicare talem cir-
c it n ft a n n* a m, 1 i .1?, f c i 1 i c e t , C o n f e f s i o n i s, i n t a . 
eibu-scnni j i l a hab i t í s . ib id . 

Longe probabillns eft, explicandas cíTc c í r -
Cifnftantias duplicar i a Jn 1 ter i ; , qua ndc j , v i de 11 -
cét,vrerqne peccans'eft coniux.Qupd finiiliter, 
cíe Religiofo cum Rel igiofa , vc l cum habenre 
votnníCafti tat is^eccautCídícendum cíl. 281 . 
54-

Probibi l ius cfl , noneíTe neceífario explican 
dnm circuníUntiam raptns » cafn, qno fcemina 
fpotne in copnla-r. confentiat.182.5 5« 

Probabilius eí^Praslatitm,vél Patrera ornit-
tentem fubditi,vcl iTlij corrept ionem,tcncr i , íe 
cíTeT^tren^aut FrclatnmjinConfefsioncfatc 
rí,ibi(Jt. 5 5> 

Probabílms ert , Gubernatorcm, vel aliam 
perfona publicnni Masírtratom gerentetn, non 
tener i in Furti Confersíoncá feFa^i, explica
re c i renn^nr i am fuí officij. ib id . 57. 

Probabiliuseft , ^cerdotem perenrientem 
áliqnem.adhuc nor^bil jrer,non tener í in Con-
Fcrnonecvpífcarc,feefrcSacerdotcm,niriocci 
dar,auc ¡liUtílct.ibid. <? g. 

D-motat ^cnmSacnim.p3g?2g,<q<I; 
Probabi lin<; eO, non omnia morta í ia in loco 

Sicrocommiífa, habere fnecíalem malit iam ne 
c fr:irioconfítendam. Sed fchitn peccata i l l a , 
q\u? cum loco Sacro habent pceuliarem repug. 
n an c i am. i b id . 2. Lice t alia? et iam habeane • 

Htiam íacrilégí] vsníaliter af gránantcm ih í . j 
Qtiaruor func pecertorom gcnera,qna; tfttni-

tn loó ^acrijinre hunano funt prohibita. ibid*. 
4.Qaac fin c .ibid. 

Non qnodlibet hoinicidínmjinEcclefia patra 
tum, cíl Saer i 1 cgium, ibi d. 5. 

Prcbabile eO; , pe!cuFsioncm, quantumuis 
grauem/m £ccl< fia,ifí fí.lt abfqiic effuíione fan» 
gninis,non cíic facrileginm.?84. 6 . 

Non quacnmqn cfiwño fanguinis in Eccleííá 
cíl facriiegiumjfed rnsgna tantum, non iocofe, 
atit cafn faCta. ibid. 7. 

Non commitrít facrilegium, qni exií lens i i i 
Ecc]efia,aHum foris ex iílentem telo occidi t , 
ibul,8, .fecns cliceodum, fíquis ex iílens extra 
£ccIeíia>alIqiTémÍntra illamoccidit feicnter» 
ib ídem, 

Probabiiius e í l jContinere mal i t iamfacri le-
g i j , homicid!iim,cíFnfionem fanguinis, vel feJ 
n-!Ínis,&alia,quibus EccleFia poll i i i tnr ,e t iamíi 
oceulte in i l l a fíant.2S4.í?. 

Non qii2fcnmqiie cííuíio feminis voluntaría 
i ti Ecc lefia f a ct a, e ñ f a c r i 1 e g i u! n, fi nóíít in quf-
titate.285,10. 

ProbabiHus longe c{>,2 fpcfíus,nnm?,c6fabu 
latioiics Hibcncftas jn Ecclcfia'habitas,non in 
dueremalitiam íacrilcgij.ibid. 1 i.lddemque 
dicendum efi, de tgclibus lenibns impndicis¿ 
per rranu^s'&c.ibid. 1 2 .lmo,6¿ de taélibus im-
pudicis in parttbus inhoneftis, & pudendísimo 
do non ílt periciilum pol Hitionis.i ^ . 
• probabiiius eft,copuíam ínter coníiigatoSr'-
habitamin EccIeFaJiabere rpecialem malitiár 
facr i lcgi j jc t iamíioecni te íiat •n i f icafu , qi oí 
coninges in Eccleíiajaliqnadecanfajadmiiius 
per qoaruc r dies,dctenti fint.s 8(5.14. 

P r c b a b i ü u s cft,r.on con.mít tcre íacrilegiu» 
oui gcfíando ré1i^mi~3é,i*%ario'fe peccat. ib id i 
1 5 .Secus vero dicendum de i!]o,qin res FacraS 
daret Atnaíiae inpr^t íum 5̂ x1$ vererei; llcet íl 
illas ex bencnolentia , aut | r a t í t u d i n e darer/. 
non eíTct íscri 'cgus.ibíd. 16. 

Probabilii!?: eO-,Furari res profanas in Jocó 
Sacro,non clTe Facri legium. i b i d . 17. Certurn 
vero eíTe, fnrari res profanas deEccleíia, ideft , 
traditasipil Ecclefla?. 2 87.1 8. 

Probabiiius tft,Non eííé fncrjlegii mFurari 
modícnm peennia; a Ccrslc fH'.rio in C o n í e í s i o 
ne-ibid.ip Nce furari a C le r í coa l i qu id , iure 
Ecc 1 efisfti ce,pcííeífurr..ibid. 20. 

Probsbnhis c:ft,efTe fatrilegitim frrtum reí 
facrse de Joco non i2cro,2 S8.2 1. Et tcneri ex
plicare vtran-que ma litiam,enrr,qui rem Facr* 
de loco Facro furarur.ihid.?. 2. 

Probabiiius efí , tener! circunílantlam locí 
cxpricare,eum,qnj cíeííderat habere pol lur io-
nem, fnrari, vcl alicuem cccjdere in Ecck í i a . 
i b i d . 2J. 

Probabiiius efi?non comiriittercrr.ortale ía-
cnJe-



Index Scntc 
•cntc^Inm, quí cxiftcni ia Eccícíia ácíidcrat 
pr :eüida»extra patrar i . ibid.24. 

Probihi l i i i s ertgpoiíutioncm habitam inOra 
to r io alicuius clomus, non cííe íacr i legium. 
28p.25,Ntc habisam in Rel ígiofornm ce! l i s , 
ib i . 2 íJ.Sccits tamc eíl diccndü'dc copula^habi-
ta jh Oratorio £ p i f c o p i authoritate conftruc-
ro 've í in ReHgioforumclauf t r í s , í i b e n e d i d a 
fintjlí Religioíis fcpclicndis deftinaca. i b i d . 

Non omnis extraél io reí ab EccJcfia eíl fa-
crj'egiurn.28^.27. 

Probabilius cft3poíTe iudicem, liciteaufer-
re >i'!r¡a,intra Ecclcíiam, ab immunitate i l j ius 
fnientibus. ibid. a 8. Nec cornmittcrc íacrile-» 
g i u m í i i l l e verbis dolofis rcum ab Eccleíi i 
conetnr e*<traherc,ctiani fi hoc noodoreus egre* 
fijatnr.ibid^ 2 p» 

d r e t í n f i s n t t á Quibus Anx i l i j s . 
Per i l lam dcnotantnr inflrnrucnta, & con¿au 

í x pcccaiti.pag. a S p.quasí!,! 4 
Non cí lncccííariumexplicare in Confcfsio-

be inflriimí»nta,qnibus fcelus patratumcft, niíi 
xn caíbjquo vfiis í l lorum íjt prohibí tes fub mor 
t i i i j i u c aliundemalitiamcontra i l iquem fpc» 
cialem virtutem habeant.2po. 2." 

Probabi l iu i cñ,nec tcneri poenitentem ex» 
pilcare clrciinitantiam indudionis , quando 
perfonse indnf íxcran t parata . ibid. j . N c c q n a 
do v t i tur sliqua pcríbna parata, vt íuo maleii-
cio,alin(I í b h n r j f a t c r i . a p o . 4. Imo nec quan-
do alterum non paratüm, ad peccanduni expref-
fe indnxit fccuni;caru,quoindii¿i:io fuerit o rd i 
nata ad iddcm peccatum 9 quod ipfe poenitens 
fatgtar. i b i d . ^ . 

% Certum eíl,fatcñdxmcite fem'per círcunftan-
t i a m r c a n d a l i ^ ^ i . ^ . V i d e . V» Scandalum, $¿ 

Csrcunfíantia Cur* 
F?r hanc circnnftantíam denotatur finís ex-

tridfecitf.propter quernmédiumal iquod c l i g i 
tn r .p .a^^ .q ; 1. 

. -S^sndo médium c leanm, diuerfam in fpc-
c i c i i i a l i r i amhabc tmór t a l em, a m a Ü t í a fínis, 
neceffurnéft,vrramque malit iam in Confcfsio-
ncexplicare.ibid.2.Qn.mdo vero finis noneft 
¿ e f e malusr, fed med iü fo lum, probabilitiseft, 
nen reneri poenitentem explicare fínem. i b i . j . 

^ Probabilius eft,non teneri quenr^circunftan-
t iamfiníscont inent ís folum mali t igm venía-
3eni,ín Conf?fsionc explicare.29^ 4. 

Probabilins eft, i l l i , q n i fnratus eíl propter 
fornicatior>em,rnificerc, fi in Confe í s ioned i -
czx^furatusfum-^ poílea per alium aduni, fub 
inncerr• fornicatns fnm. 294.5» 

Probabilius eft,taftn5;, oícnla, & amplexus 
precedentes fornica t íonem, vnicum cum ipía 
peccatum face ré ,^ ideo non teneri quem, i l l a 
Jgteri,fed fornicatíonem tantum. i b i d . ^ . 

P rgb í íb i l iuse f t , aonecneri pccnitcntcmcx» 

nt ] arara.' X / / / 
piieare taSus • & o fe 11 la , quar ipfí m canniaín 
coníecmintur , fed fat ci elle explicare ; &'CIXÍ 
forni cat ionis. ibid.8 .Imo nf.c ga nd í um, au t d e. 
1 t íonc h a b i t á 0 a 11 m p o ít c o p u i a m. 1 b i d. p . 

Probabilectiameft,ronteneri quem expli
care tadus, & ofcBia habita Cum ía'miua fine, 
intentione accedendi ad illam,íi poftéaruntaíQ 
animo, in eadem occaíione accedat, & copulan^ 
fatcatur.2^5.10, 

Incafnqno debent explican tadus, & ofen-
U>&x. íuffícitpeenitenti explícale t í p u s , aut 
numerum occafionum,tácito numero taduum,. 
ofcul orum, 5í c s 2 p 4.7 • 

Probabilius cí>,mu!íerem, guíe opprtíTa me-
tn,vcl fame grani,peccato confentiCjnon teñe 
r i fateti hanc opprcfsionis circuníiantiam, i i -
Cctpofsit.ibid.T 1. 

Probabilius en.pcenitentem, qui ex cenfi-
dentia cbtinendilubiieurn, aut mifer icordix 
Dei,peccauit,non teneiri hanc circunílantiam 
f a t c r i . a p í í . 1 2. 

Qírcunfiant ia Qnpmodo¡ 
Denotaturper i l l am ,ma l i t i a intení lonís^ 

feu durationis tcmporis .ap^. r . 
Nnl lo modo debet fateri circnnftantia , fea 

modas in tení ionis ,quoquis peccat.ibrd 2 . 
Probabllius lon^eeí l , i l l m r i , qui hommem 

otCídit,& pofteadi ícerpí i t cadaueris menibra, 
teneri ad conñcendum cum homícidlo, hanc ci r 
C u n ña nt i am, fi t a 1 cm hom i nem ex od i o, v i n d 
ta,aut feritatc occidat» non vero íi hicri g r i . 
t ía . ib id . 

Probabi Has e ü , noñeíTe neceíTaríam cxpH. 
cari per re,circnnfbiitiam durntioní s t émpó-
ns inpeccat.P»2P7»4»Nsc cdnfiteri diununica 
ternretentionisrei al lena?.ibid. s . £ x p í i c a n d a 
efi; inConfe í s ione circunftantia incerruptio-
nisadus interni . 2gy. 6. Quand® autemaftus 
incernns in tcrrumpi tur . ib id . 

Cer t i fs i mum e ft, te ner i pce ni tentem ex p I ica 
re nmne r uní a i onu m, q u i bu s, d i uer fi s in crea: 
í ionibns ,ar iquamquant i ta tem turatus cft.2 9 S 
7. Sicutetiameft, cercir.simum,eum, qui per 
noétem cum eadem mullere , ter , aut am-*' 
plius,copulam habnlt, teneri explicare nu--
nienun fornicacioniim.2p8.%. 

Circundan tiacontemprus de regráiii ,ncccf* 
fariodebet fa ter i , ib id .p . 

Si qüis ex indi>nationepraui,&r inre graui,! 
no l i t obedire Prnrlato, debet circunftantíani 
i n d i ^ r. a t i r > n i .s í a t e r i . i b i d. 1 o. 

Probabi ícef t jRcl j^íoíumviolaníern prsrcep 
t u m P r a í i a t i , vn i camtan tummal i t i amcon t i í í 
vo t i im,au tRcl ig io ré cotraherc, n.fi alias Pra:» 
iatns v t raquepo te í l a t ev t i ve l i t . j o o . 1 1. 

Probabi bus eft, vnicum peccatum contrahe^ 
re iubditumfrarfentempraceprum plur iú Sun 
pcrion^dummpdo ñ t circa eande vem.^oo. 1 % 

' ' ' ' ' 7 a 



X I V . f n d o f c ' n r 
Pat e nd a éíl, ci r e u nfl an t ía in iu r i re fn ¿l r pa - c 

-rentibusinon vcroDoininis ; aut bcncfa&ori- > 
pu&.ibicí . i ^ . 

Probabilius cft, non t c r c r i peenicentcm ex-
pi1care,ari peccatum fcienter ; an ex ignoran-
i;a coínmifccit. 301,14. SIcut pte fateri cir-
cun íbn t i am peccaci ex ignorantia affcétata 
comini ís j ,caí« ,q^o folum iuerit atFcdataad fi-
nem l íber ius peccandi. jot .1 5. 

probabilins ert, non tcncri quem, fateri cir" 
cnnftantiam excomnui 11 ication2s ex 

ÍTTL 
. t., ,Q.' 

A ' , . «a? < 
ibici.T .Ncc eújqni viólame ic immmvfaífo pu 
tans efsc vlgiliara,explicare confeientixerro-
ne- c ircunílant iam.502.17. 

Frobabifius eft,non teneri enm, qní fe p e r ú 
CTfío'e* pofulc, & in eopcccauit,explicarepe-
ricularnjed folum peccatum.ibid. 1 g, 

Probabi luis cü,eum,qui tempere grauis ten 
ta t ionis non orar,& tentar ioni fucenmbit, non 
committere nifí vanm peccatum.ib'd. 19, 

PrbSabilfas cO, non efsc neccísario confiten 
da coíuerudiné peceádi .^01.20. Adhuc inca fu, 
qiio a c5fc rsat jo de i l l a ínter rbgettfr^ 03.2 r . 

C'ertum eO-,quod,qui rran fcreditnr ai iqned 
pi xceptum,vthement í in íp i ra t ion i Dimná?re i 
fiftendo, non tcncatur cam circanftantiam ex» 
p i icarc . ib id .22 , 

C i r cu nfta n t ta' Quan do. 

Dcnotatur per i l ! amdíes ,ve l tempns in qnó 
ñc peccatum-Scoccurfus diuerfonmipra-cepto-
rtim . p ^ o ^ . q . 1. 

Probabi!ius eft, non efsc explicandam c i r . 
ci íní lantiam diei fefti , in quofít peccarú- i b i d . 
2 .E t íam ñ fíat in die íou i s , au tVener i s Sand i . 
i b i d - ? • Aut(refu]ar i tcr loquendo) in die íump 
t ionis Euchariftia:. i b id . 4. 

Probabilius eft,non commitcere,dúplex pee 
cati tni ,quí facit, vcl o m i t t i t rcm, dnpl íc i pre
cepto prohi b i tam, ve 1 roa ndatsm. i b s d. ^, 

Certumeft?non teneri quem rpecialircr ex
plicare circunílantiam violacionis vo t i r cpc t i -
t i . i b id .d .E t l an i ñ frangens votnm, per repetid 
t i o n c m i. 11 i u 5, n o u a m c b i i g a t i o nc m fibí impo-
nere volui íser . 505*7. 

Ccrtu4neft,quod iucquí - f rangi t íeinn'um ex 
precepto Ecc ie í i ^&cx voto^aur ex voto,a' i u -
ramento fimul-tcncatur vtramquc obl iga t io -
neme-splicare.ibid.g. 

ProbaBi 1 ecft, Religiofnm frangentem íciu-
niumsad 0110 !. ex Drscepto,& Regula fuá t eñe -
tur,vnumtantumcommittere pecca tum.^oá p 

Probabi i iivscft, diipíex committere pecca-

1 fimu! cemedéd 
Eivm sdu.i t t i t pccc.'icnm. ib-d-i 2 . 
Probabilius cf^eínqui f iagit ieiunvú ex vote, 

comedédo carnes, nó p c c c a r c c c i c s ^ u ó t i e s in 
i l l ad ie carnes comeditífed femeS tá tu.507 i j 

probabiic c-ft, Sacerdotem celebrantemcum 
peccato mortal i , excommun icaricnc, foluns 
vnum peccatum comrnittcrc.307.14. 

Probab 11"us eíl,S-icerdotcm cel^brantem m 
mortal i vnum tantum peccatum pa t ra ré . 307J 
1 5 .Etiafncaru,quo celebraret in mortal L non 
pra;miísa confe ís ione . Et iddemdicendum, de 
j 11 o , q u i t e mp o r e q n a d r a ge íi m af fec i t con fe f s i d 
nem inua! idam.ibid.Et de Sacerdote celebran 
te i n morral i , & non ieiuno.308.1 7* 

Probabilius eft, ^acprdotem, qui in MifsaV 
vel extra illam,plurcs fuccersiue Communicar,1 
vnum folum commirtere raortale. Jc8. 1 S. I d -
demque dicendum ds confcfsore, plnrium in 
mortal i con fe fs iones fucccíiuc excipiente,ibi^ 
dem^ip. 

Probabilius efljBcneficiatusTi i i i S a c r í s c o n . 
íHtütum oiTiittentcm officium Diu inum, vnura 
folum peccatum patrarc. ^op. 30* Sicut e t i u n 
il]um,qu!,contra Irpem» cumpluribusperfo-
inis,per totaín noéte, cont inúate lufit . ibidem* 
3 1 . 

Probabiluis eO-jCtianivincumpeccatum adw 
'm i t t f r e , qni aliquod peccatum, annexamha* 
bens excommunicationem patrat . jop.22. j i H 
vero lo co cafu, tencatur poenitens explica
re c i rcuní lant iam excommunicationis. ib i - , 
dcm. 

probabil ius eft, in í r ra t i tudíncm peccantiV 
pofl peccatorum rem:.fr,íonem,non efse necef?: 
fa r ioconf í t endamí ib id .a 4. 

Probabilius eil,non teneri quem fateri cffe« 
fíum fnbfccutum, fed fu f fice re ei ñireri a d í o * 
nem cxternam,ex qua talis eífc¿tus>fubfecutus 
eft, ?to.2 T« 

Probabilius eft, pofTe pcenitentem negare 
circnnOantias aggrauantes confcíToriaintcrrG* 
ran t i d c i l l i s . 3 1 0 . 2 ^ . 

Circuncijii* 

Ctrcuncií íójnon conferebat «ra t iam ex opa 
reopcrato.pa^.T2.cua,fí. 10.Per i l l a m , par* 
uuH,rc?ular í ter , iuf l i f icabantnr ; & duplici fa-
t i s í icbat precepto.t^.10. 

Foemínac carebant remedio circuncifionis^ 
eius tamen loco ha beban t praríentaticnem i n 
Templo, per quam iuftífícabantur : cafu vero 

Probabilius eíí,ín Mtni í l ro Circunci f onis» 
necefíariam futfíV {¡.v^n 

patretpecca 
tum • (1 h et probabile fit qupd vnum folum com 
mi tca t ) ib ld . 11.111 c vcro qui frangir iciianium Probabile t£t ? Circunciíionem non fulífé 

necefía* 



l í idcx Scntent i inim. 

cer fuerit df pras^epco.ibid.i 2. 
Prcbabi lias eí^nonpotuilíe l i c i t e ante oc-

tan-nn díem Círcuncifioncm pucris applicari 
licet poíTec ahqiu iuíla de caufa, poft oaammi 
diem differri. i i 

Probabiie cft , fu i í tevt l idam Circuncífio-
nem,(licite, v c l j l l i c í t c > anteoátauuai dicta 
receptsm. 14.14. 

Qna parte,quo mñvumcto,quo in locoj&qna 
da caufa faclifnerit c i rcunc i f io . ib id . 

i n Citcunciíionc non crat verborum fornu^ 

Claufirum'. 
Copula habita in clanftris Rcligiofotura, fí 

benedidí ííar,8¿; Rcligiofis fepeliendis dcpvta 
ta, cft facr i lega, 2 8^» a^. 

Cler iws T o n f u r t t u s N id« \ B a p t i f m i 
Mini / fer . 

Pi'obabileeft, Clc t icumTonfut i tum Indul 
gentias Bulla: moríbundis appUcatepoirc,fi 
í i tSacatdtfs . 537.17?. 

Csgnaiio SpirituaJis* m 4 
Ccrtirsimumcft, cognationcm fpit i tualcm 

contrahi per Sacramenta Baptirmii& Confirma 
tionis. 8 j . p . 

Non contrahltur a ptrentc fílium f^um legi-
tímum in ncccfsitatc baptizante. 8 j . 11« Ht 
p r ob a b i I i 11 s « ft, q uod n ec c ont raha t i 11 am, e c i 
íi id faciat, adftátibus alij$>qui baptizare poí-
íint.ibidcrn. 

Pater,qiii filiumex concubinahábitum»bap-> 
t{?ar,adhiic in nccefsitate,vcre contrahit cirn 
illa cognat ioncm fpiri tu*lcm. 84.12. 

Ptobabiliuseftjnonbaptizatum, íi fiatpatri 
ñus,nullamcontraherccognationcm fpiricaa-
Ieai,84.14. 

Probab í l e efl ; necprocnratoTem, puerum 
inbsp t i fmat í s fonte Icuantcm^nec i l lum mit-
tentera, contrahere co^naticnem fpiritualcm, 
8 ¿ . 2 1 .Vide. Bapt i /mh &Conf í rma t ion i s Pa-
t r lnus . Cogndtio Legaiis* 

Mtrip lex pap.2 7p.q.44. 
Cógnitio íegalis, quas oritur experfeftaad 

optlonc, cxpücari deber in copula i l i i e i t a . 
ibid 44.Vidc. C i / r » » ^ ^ ^ Quid á qu«ft.44." 

C ¿ m í t e r i u m . Vjde. Tndulgentia* 
Cscmetfrium, nomine Eccleíiar in fauorabiii-
bus Inrclligirur. p.7^.4.92. q u a r ^ » ^ / . 

Comedia, 
Comedias die Veneris i a n d i exercere, cft 

ckcunftantia neceflario conficenda^p. 304^.4, 

Comítiíía Birania; tot infantes edidit vnico 
parrn,qiiot funt dies in anno, & omnes baptiza 
t i fuerunr vnicaa^'one.na^.^^.quarft.ri. 

Complex peccati. Vide . Qonfefsionis inte* 
gritas* Concefsso* 

Conceífo vno,rcliqu^ ccnfüntur, fine quibui 

5*: ad ccnccílum perueníri ncíi petefi. pag 
quaríl. 10. 

ZonciUum Gen:rale. 
Probabilins cO, Concü ium Gencralc,nccué 

diuino,ñeque Humanó i m €? pofielpdo'lgVntii» 
concederé.pag.477.q.i 5. 

Conctibtnarius-! Conct¿hin¿ii. 
Viáv . J t /á i í í t íO, 

'Concnbinsnuspcuft áMolui f( n e',r.c iíe* 
Timsanrequarn cijeiatconcubina.p.24 5 5» 

Probabilins cft,poíre:abrolíii1jnic,& débete 
toties,quoties veré pctnitnerit, B íécvbl i . i in 
cijecre nÓ pore í^ab íq^magnode t r in ié to^^ 
36.Aut abíqne ícardslcibid. 7 S. 

Probabilins cñ,poiTcabrolui vtn mquejfi a!̂  
ter altcri centum áureos, v.g.debeat,fifepa* 
rentur,non íint reenperatnri.24. ?y. 

Poteñ abfolui fcemira demí habitf s cvm v i 
ro, fí p kiries copula; refiftat.247.40. 

Probabilins eft,PoíTe abfoiui cocubirarTt m, 
fi aliquo modo reine idead i pericuíum ceít^. 
11it.ibid.4i. 

> Non poteft abfoJnl concubinarius, qui S¿ fí, 
nihil habeateum foncnbin^pi ^bet tiEien íca 
dalum, vel ex cchibitatione, vel ex frequenti 
viii tatione.248.4j. 

Non poteft abfolui concub ina 5 o tire non vnlc 
omitierevoluntatcm vifirandi fnum cencubi-
narium¿rgrotum. 2 5 1.54. 

Qonf.ihulat iones • 
ConfsbnTationes jnhoneftíe in Ecciefiahabi* 

tac non funt fácrilcgíum.p. 2 8 5.q.i i - . 
Ctn/tJTarttiStVide.Corfefsionís M i " 

n i j lcr , ^ SaiisfaBio Su-
cramentaí t? . 

Confeflsríus non tenetur interrogare poeni 
tentem,an omiferit contritionem quando vrge 
bar prarceptumde iiia.p. 14^ q , j9-

ConfeíTarius femel approbatus ab Epíícopoí, 
ctiam reuocSte liecntiam, finen auferat anpro 
batiooem, femper remanet elígibilis virtute 
Bulla?.5 9» .(£5. 

Confeífirius licitepoteft aííqnando profer-
rc abfolntionem fub coriditionede prstetito, 
1 5P.24.Vbi fn qui bus ctfihus.Troo h ü\h con 
dinonc de prxfenrí.ihid, 25. Qnamuis f i , abí-
quevliacsafa.prafdí^as conditicnesapponat, 
peccahfr.ibid. 

Confcfs^rios, qui ínaduertenter, poenlten-»' 
teninon abíolnit, cote0 illum parnm diíran-, 
tetn,ccfampervit'inti paífus, abrolucie. 1^2. 

ConfefsariVs v?.HdepoteíKiVro, & allqusn-
do, non féltimiicite í^d nccefrariojpHires pee -
nitenrej-, vnica ísh'o'rerc sbíohicionc; dícui-
dorEgo vos abfp'upi &C.162 .3 3, 

Jmprohíbiie fe re eft, pof^e ccnfefssr) im b 
ppenitenrís ícrupniofi folatiúm, verba abíciu« 
tionis íine iatcntionc proferre. 163. 

Z % Z PiQ<* 



X V L Ta 
Probabi l íns eíl:, non pofíe confelTaruirn pro» 

ferré verba abfoUitionis fine intencione,ob me 
tum mort is , ibidem. 

Probabiiius eft, nonpoíTc abfolui confeíía-
r ium,quí jCxdcnotione audiens confeísiones, 
i n € i s crebro vo lunrar ic pol lui t u r , ni fi habea t 
propofitmn fe retrahendi ab audiendís confef-
í ióníb ' ,aut nifi ex ta l iabftraét ione, fcandalum, 
aur sraue danmum i l l i proaenirct.2 4§.4^•. 

P robab i i i u se í l , fi confefsor eíl Parochns» 
ct iá in fnpra di el o ca fu peífe ab fo Iti i . i b i d .47» 

Probabil 'us cftrpoíTc aliquando cófe ísarumi 
d i ffc r r c ab fo ?u t i o n c m po cni t c nt i , in caru,quo 
occafionem proximam tollere non pofrát, prop 
ter aHcu/m csufam.a 50.50. 

P r o b a b i I i u s e ft, c o n f e fs a r i 11 ni, íi u e p r o p r i u m, 
í¡ue non proprium, teneri abfolucre pceníten-
tem,contfariai!i opinionern fcqnenté.2 52.58 

Probabiiius cft,tcncri fub mortal i confef-
fari'im,etiam non proprium , abrolucre poeni* 
tentem habenrem pro feopinionem probabi lé, 
íi d0 mor tal i bus fíat confefsio.2 51.59-

Non teñe tur coÁfc.fsfirúis ad examinandum 
poenitentem exa-ítiísimo examine, fed íuaui. 
3 5 5 «6' 5 .Tenetur tamen, pro qualitate poen i * 
tentium?p!ures,aut pautiores interrogationes 
faceré , ib id . 

Tenetur confersarius, per fe loquendo, fub 
rríortaÜ peccato imponerc femper poeni ten t iá 

cntiíir nr?-
í'cnnnn ^ionem díffcrendi.4 "'^.48.' 

Csnf:fsio Sacramentalis.V i de. Superior, 
Ñor. ^equirit tantam continuatióner.t aaen 

doriim,v:;! dicendorf^quantam alia Sacramen 
ta.i(5?.?4" 

Nal lo iiiodocH: tudiendus ad confefsioncm, 
quí nnllatenus examinauit fuam confeientiam, 

Quicí,& quotuplex fit confefsio.i <í6'.i.&r 2^ 
Cert i fs ímum eft fu i íPe immedia té á Chrifto 

Dominoinf i i tutam» i b i d . ^. Tmo & defidceíl 
fuiííc inftitutam poft cius Refurre¿lioncm.; 
ibidem.4. 

De fíde,c í leon fe r$ionem inre ,vcl invotoef-
fe ncceHariam ad faíutemj-'omini lapfo poft 
5 mtifmum. IÍÍ7.5.EC efTe a Chriftoprasceptá. 
16%.6, 

Prxccptum de es folum obligar ad confiten-
d a m o r t a l i a . i b í d . y . N o n ©b l iga t eos , qui non 
habenc vfutn rationis.ibid.S. Nec Infideles no 
baptizaros.ibid.9. 

Cer t i f s tmumeí l obligare per fe in articalo 
martis omnes,quí funt fibi con fcl j peccati mor 
tal * $> .16 $, t o, 

Probabi Ic éfl , non teneri hoc pr^ceptOj an-' 
t iciparc conFer.sionem, qui probabii ícer t i -
met, ante mor re ^ , f t non habí turnni copiam 
confefToris.ibid.i 1. 

Probabiiius e í l , teneri iure D i u i n o , quetn 
p o e n i t e n t i . j 14.14, V i d c Sat isfaf í io Sacra- piam confireri cemporeab ixclefia determina 
mental h . 

Mul to probabiiius eíl» confefsorem vnius 
Dioeceí is habentem facul ta temadabroluendú 
¿ reíeruar.15; ín ills,pofse abfolnere poeniten-
te a'teriusDiceccfis, a. referuatis in fuá Dioe-
ceíi.4.s 2 .2 5.1mo iddcm probabiiius dicendii 
eíl,de confeíTorc 116 habente facultatcrnabfol-
uend ia referuatis refpedn poen í t en r i s alte-
1* n s D i ex c e fi s h a be nt i s |r c fér u at Sí d u nirood o r e-
ferttt'tá non fint in DÍoeceíIconfcíforis,vcl con 
fersionis.42i .0.6. . • • 

Probabiiius eíl ,non pofseabfolui a quolibet 
confefsoTc,poenitcntem,committentemrcfer-
uatx in aliena DIoecefi;)icet in loco,a quodif-
c c fs i r r e f e r u a r a n o n fi n t . i b i (1.2 7. 

Probabí lee í l , confefsorem ínferiorem,^raiii 
vrgente necefsi tate.noíscabfolnere l ici tepoe 
mtcntem, confitente referusta cñ non refer^* 
ttscumob^'ratione.vt poílea , fola referna^ 
fiiper'oric6fiteatur.425.?2.TmoDrobabileeft 
jndtflocafu, non teneri poenitenr em referüata 
peces ta coiifefsori inferior! manifeílarc. ib id-
3 Z V i de Caíus repsruatl . 

Certum eft,neo PofTc confersariÜm, etiam in 
forocon^cienti^trculgentiasconcedere.479 

Nonpoteilconfefsanusabrolnere noení ten 
fem antequ-im dcnunttct Innvíftoribus con* 
^fsa i ium qui folicicaiut , nifiadfit iuíla caufa 

tO.170. T2. 
Probsbi i fus eft, feclufoarticnlo mór t i s , $t 

Icge Gcclefia^íca de confícendo femel in anuo 
obligarebecDluinum p r a r c e p t ú p e r f e . i b i . i j . 

Cert ifsin um eft non teneri quemuis confita 
r i ftatim poft peccatum commildum. i b i d . 14, 

Probabi íius eíl ,non teneri,7ure Diuíno.pec 
Catorem confireri, ante anr.um,etiamfi ad fit pe 
riculum oMiinonis alicuius peccatl mor t a l i s í 
171,1 5.Nec cafu,quo credat, fe non poííe eni* 
tare alio no d p^ecnum nifi confitendo.íbid.i (5'; 
Aur babear confeientiam quod ílatim debeac 
confíterl . i 72. t 7. 

De fídc eíl: obligare prafCfptnmdeconfefsío 
ne,quotiesquis poft morralejvult communica» 
rc . ib id . iS . 

Certifsimum eft» non teneri. Ture Diuino," 
confíteri,cu{ a l ia 1?acrarrata,pr^tcr Encharif-
tiam,voIunt recípere.T 7 9. 

Tenetur precepto Din 'no confííeri , qní ®̂ 
voto,aut iur3mentr),aliquibiisdiebus,confire-
rí«bVigamt. ibid.20. 

Omnesbaptizati , qui mortaliter pec'caiw* 
rnnt , tenentur precepto 3nnua? confefsinniS. 
1 74 2 5.Etiam pu-'ri,&' Oílorrenarii.&a H; Cfl? 
iufcumoue jrtatís fint.i 7 5-2^. B t i j ó - 2p. Ec 
qui folumpeccsra interna hsbent.i 77- ?o.L!* 
Cet probabiiius fit, non teneri qui Tola babee 
vcnial ia . ibid. ? r , 

Prcbai 



I n d e x ñ c n t c n t h m r n 
P r o b a b ü h i s c t ísm eft,non iencri,rub morra 

J;, co n íi c c r i ve n Í;í1 ia» i 11 Uirt, qai mor ra l ia habe t i 
queenon debet Confeflsrio aperire» 17S.32. 
Immo nec fab vcuiali.ibid^ 3$. 

Probabilius eñ2 n o n t c n t r i , ex v i dl&J pfa?-
cept í .ccmparere coramproprio5accrdote,qai 
tancu n habet veníale 3 bene tanicn racione 
ícandaH . 1 7 8'54* 

Probabilius e í l ,nontener i cófíteri , qni mor 
talibus carcc,etiarnri velUal iqnod lucrari l u -
b i lcnm. ib id . l 5* 

Probabi líus eft cnrn,qui femeí i n anno con-
í d í u s c f tvcn ia l i3 , f i pe-leajanre fincmannijap 
fus eíi inmortalejtenerijintra cundem annum,-
i l l u d coníl teri . i JP- .?7- Sicuc, g¿ i 11c, qni, 
confefsis venialibus íb l i s ,ob oblinionem mor 
taHspofteadum recordatnr,tcnctur.ibid. 

Probabi l iusc í l ,non tencri confi ter i , ex v i 
pr^cepti annua: Confcfsionis, i l ium, qni femel 
confcfTusefi: in anno,qi]arnuispoftea inmorta^ 
le lanfns fuer ir. 1 7^.38. 

Probabilius eft, qnod nnlJo modo obliget 
per fe» d i ¿tunn pr ji'ccptnm pro determinara and 
parte, i So. Et quod annns d i d i pra:cep-
t í computar i debeat,ab vno Pafcbate,vfque ad 
alínd • vcl a qnadrageíima, in quadragefimani. 
i b i lem- 40. 

Probabilius eft, tener i ad Cchfefsionem, cu 
primo Cvommode pofsit, enm»qni ex a 1 iqila can-
fa, non cfl confeífns perannum. 181.41« 

Pi 'obab iüns eíljnp peccare totie.^, quories, 
habitaopportnnjrate, Confcfsio'nem o m í t t í t 
per integrumannum,iUamomittentcm,quan7-
11 i s a«s?eat peccatnmJbid. 4^, 

Probib i l ius eft, non t e ñ e n confiteri qvnm 
pr imum, cum>qni non cíl confefsus i n á m e n l o 
i n o r t i § . 4 | , 

Probabilecrt,qu: ob aliqnam canfam Con-
fefsíonem prsrfentis anni dif tnl i t in prin-
cipinmreqnerKÍs,pofsevntC3Confcrsione,prar 
cepto v t r in fq ; anni fatisfaceré,fi aliqnod mor 
tale anni fequenris confíteaíiir . i S2.44. 

Probabilius eft,qui mCofefslone annua i n -
c u1 n n b i I i t e r o m i fi c a 1 i q n o d m o r t a I e, n o n t e n <? -
r i í h n m confíterisfed pofse i l l ud differre v fq | 

té 

ad alia annü; fecustamen íi obl iuio fui t mor* 
r a l í t e r c11lpabilis.ibid.45. 

Pi'obabilc eft,qni praniidet, Te non hab'turu 
coplam Confefsoris i n to to anno feqncnti,non 
tenerí»cx vi prscepd, Confelsioncm anticipa
re iS 3-46. 

Longepr bab i l ínse f t , oni putat toto r e l i -
qiioanno,aut t emporePafcha l i^ Je fedurumí i -
bí Confefsorcm.teneri ex v i prsrcepri.Confef-
iionemanticipare, ib id .47.vid . V.Mon.uhus . 

Probabilius lon^e eft,per Confcísionem nó 
ir i tegram,nonratisí ieri prsEcepto annuje Con-
feísionis ¿ nec cuadi poenas, i9.^, 52. Sicnt, 
nec per Confcís ionem ob defedum dolons . 

€ e r t u m c ü / a t í . ^ e r i precepto, per Ccufcf; 
ííonem infornifm,ibi.d.T4' 

longe prcbabilius cí1-, non fatisfíeri pnreep 
tcperConfcfsionem ín te r r r r r pcecnorum, fi 
pecnirenti non cenferatur abíoiuciojob aliqr.a 
caufam.iS5.5 5» 

Ccrtirsimum cft,nec fatlsfierí t a ü pra-eep* 
to,per Confeísionem integra^» etianTi abfcl-
n a t u r p ce n i t c r. s, fi c o n t c t ur, íi r. e a u i m o 1 c l i n* • 
quendi omnia mor ta lia. sbfa. 

Ccr t i í s imum cft3poííe Ecclfí irm In poner 
& de fado impoíuifíe poenas tranfgi éñ t v • bu$ 
ptsecepti annua: c6fefsionis>.qiiaiJJS illas noa 
incurranr,antefentcntiamindicls. 1 S é . 5^. 

Probabilius eft , impuberes non ir cm rere 
poeras. ibid, 57 . V . v e i h . / ^ f i í / f j - £ i M t f i 
tr ' tx*' 1 

Prsefata? poenar inci'rruntur,pfr enufsicneo'i 
Confeísionis,veI ccmn1unicnis.ibid.5p. 

Excuíatur ab implctione talis pra cepei, qul 
non habetcopiam ConfeíToris . ibid.éo. 

Probabilius eft, non ex tufar i ab impletio-
hed i f t i pr2eceptt,quipoteft per feripturá con* 
íiterijíi Saccrdos príefens ftt. 1 88.^1., 

Excuíatur ab hoc Eccíeíiaft icopraccpto Có 
fersionís,qur non poteft confiteri nifiper inter 
pretcm.ibid da . Ec probabilius e n^excuíari, 
fetiam in articuJomcrtiSjn praceptoDiuino,Ii' 
ect tcneatur,ex vi pra:cepti natura 1 is, ad Con
fcísionem, vel contririor.cm. I b i d . ^ . 

Prcbabilius rftjnon tenei i,et!am in art icu
lo mortis , confiteri per interpretem, omniá 
irortalía,eum,GUÍ dubitat de fuá contrition? ; 
fed fnfficere ei confiteri pee cara m i ñor i s infa-
mía?»189.^4. !mo , 8¿ fo.Ia ven ía l i a , ck immó-
do, mortalia ingCnére faceatur. ibid: 6%. 

Confeísionh Conditioms> & ihía}i ta tes^ 
Sexdecim fnnt con d i t i o nc s bo n se cent e fs i o¿ 

nis.p.y 89.0 -1 • 
Confeísio debet eííe íin-plpx flylO; iSp.sT 
A11 q o 2 n á c ( o o n fe\r p e r ) eft ven í a l e , ni m i s 

cura pr^ambulis , aut eloquentia confiteri« 
1 90.^. 

Con fefsio debí 
t is 190.4. 

Probabilius ef^efTe peccatum venía le , abr» 
que neccísitaí e,non fle^'s ^en;bus, aut ron a." 
perrocapire,ronfiret ^19 , ^. 

Mi!ir3resReligfofi ,h:Cirecnfeaccinaícon^ 
fitehtnr.rpo.d. 
Cofefsio d.eba efse cura inte tiene, i p i . S. 

Probabilius c í l ,Con 'c '$ iorcm fsaamcbH<. 
nem vcmalitcr ma¡um p r i r c ipa l i t c r , non efsc 
inua lídam. i p i . p . 

Prcbrbiliuseftjimplercprjrceptum confef-
ftonis eum^qui a!ia$ non c, nfefsnrns, timore 
inh imi^ ,vc l i n f c r r i ccrfitetur.T 91.10. 

Probabilius eí l- ,nuljúmese pi ccauun, per 
Zz 1 íc lo -

e í fe b u m i I i s g e ft u p o e n i t e n 



x v m . Inc]ex Sentcn11.1 r . im 1 
fe loquen Jo confircri vnl Saccr V i morráí ia , 
& ;\ t - r i uenialiajicct fspiiis f i a r . i p a . i 1̂  

Con fe í$ lo dcbcc eísc ficielis,id cft,a agenda-
t i c s 1 lena. 192.12. 

ProbabiliusciKefsf tantom veníale, menti-
r i círca aíiqnod veníale inConfcisione. 1 p.?. 
1 ^ . Er etiam, mcndatinm, q u o ü b l pcenitcns, 

niiqnod veníale impon i t in i l l a . 193.14. 
Ccvtifsimum cítserse racrtalc peccatum, da-

re pro total i materia Confefsioní s aliquod ví-
nialcsqnod noncí l commiísnm, 197. 15. Si 
cut etiam cft mortalc , aliquod negare m o r t i -
Icnunquamconfefsum, (fecus 11 iam fit r i t e 
c o n í e í s u m . ) 195.16. Et f¡bi in Ccnfefsio» 
n» ifnponerealiquod mortalc. 194 1 7. 

Con 'c í s io deber cfse frcquens.i 94. í S. 
Ccrri ísimum cft, l ic i te pofsc,ireniin confite 

r i peccata femei c o n f c f b a, S¿ r c m ifs a, c t i a m fo-
Ja.i 94. 19. 

Probabil ius c í l , cfsc vaUc conucnitns i l l a 
pluri.cs CGufircrí.i94.10. 

Confeísio deber efse nudaídlfcreta , líbense 
Be verecunda 19^.21. 

Qonfe/sionis intewrif&s* 
C o n F e f s í o d e b e t c í s c i n t e g r a q u o a d morta-

lia.19 5.i„ 
Debet cfse de ómnibus morailtcrjSd forma-

l i ter .1^5. 2. 
Non pofsnnt confíceripcccat.i, ante Baptif. 

mum comm 1 isa. 195.3. 
Ccrtifsinium efe,non cfse neccfsano confi-

tcncaorrmia venial ía . 196.4. 
De fídc eíljefse confitenda pirinia morralla 

¿ií l in^e,quoadí*pccies,&: numerú. i96.5., 
Cerr i í s imum cft, nullo modo fuífícere poe-

rntenti diccre^fe ísepius peccafse. 19^,9. 
Non debe tquodJ ibc tpecca tumíccr í im con-

jficeri.19^ .7» 
Sufíicit diccre numerum ver i f imi lem, el cu i 

non cífiiftat numerus determinatus. 196 0. 
probabil ius cft,non teneri pcemtcr.tcm,duo 

periur ía confiten',íi fafsus cft, fe decies plus, 
i-ninus v c p c r i u r a í s c , \ recordetur fuifseduo-
decics. Sccas,íi non dixit ,plus ,'miftus ve, &.c. 
197 9 

Improbabílc vidctur,quodafseritVrualdus. 
ibidem. 

Probab i l iusc f t ,ve rbap las .mínusve9zd par 
Htm fummamrcfrrri . i 97.10. 

Probabihuscft.furficcrepccmtcnt^poftdi 
ligens examen , explicare fuum ftatum , tcm^ 
puSvA frequentiamdci-ajrnm. 198. U . 

Probabijuis eft.teneri, qui coricubinamdiu 
domihabuit, explicare numerum fornicat io-
nrfp; ron y c ío numerum aduum internorum. 
19 9.12. 

Probabilius cft, fatisfaceré poeni tenté , qui 
per an.nurar.on recitan«r, nrc reftirnir , dicen-
do ; anno integro gmifi JDuünum Oíficium, 

p 
9 9 ! 
OÍ'̂ .lb .us efir n!um,quj própter muetera-

t a i n p e c c a n d i c a n fti p 111 diñe m, f o 1 u m fa Ti é ft 
te:npus,quo in peccato períenerauit ,non rene-
riiconfítcri polka numerum, íi de i l io recordé-
tur. 200,14. 

Probabi 1 iuscft,i 11 um,qui decies, plus, m í ; 
mis ve, necea fíé f a flus c^,non tereri poftea c ó -
fiteri vndecirrium, imo nec duodecimum, vel 
etiam decimnmtcrtium pecca tum,cenó in me
n o r iam, venicns.200.1 5. 
Probabilius eftjufficere poenitcnti fie confite 
r i : Accuio me de ómnibus peccatis, qusc tu feis 
me commifiíTe. 200.16, 

Pote í t poenitcas in general i ConFefsionc,, 
•aliona, qnx noluerit mertalia, alias rite con-
fefía, omitrere. 200. 1 7, Eriam,(fai tem^bf-
que mortal i) caíu,qno poenitens Confeííorí d i 
car, fe vcllc onmia v i tx peccata coníitérí# 
201.1 S. 

Quí iuraiiir ,vel y 011 i t Con fe fsioíiem genera 
Icm totins v u ^ v e l ^nni,faceré, nonpoteft a l i 
quod,etiam ex iam ConfcísÍ£,niortale taccrc» 
201.19. 

Qui fe ir fepeccafs? morra Utcr, dubitat ta-
jrscn.an i liad fit Ccnfcfsus peccatum, tenctur 
iílud conficeri-quod fi igneret fpecicmpccci-
t i , tenetur diccre , í c mortaliter dclicuifsc. 
aoi.ao. 

Probabilius eft,in d i í lo cafn, non tenerí po« 
nitenrem tale dubinm explicare.301.2 1. 

Probabilius cft, non teneri poenitentem,Ex
plicare in Confefsi ' nc, qnod peccata fucrinc 
iam ícmel íconfefsa. 202. 22. Nec i l lum, 
qui general iter cci 'fitctur,pf ccata - p o f t v l t i . 
mam Confcfsicnem ccminifsa,vt noua confite 
r i . 202 .2 5. 

Ccrtnm cft, non licere poenitcnti cxprcfsc 
confíteri peccata ncua,vt antiqna. 10^.24-. 

Ccrtifsimt'.m eft, i l l n m , ¿íuide peccato a fe 
commifso dubitat,an fit mortalc , vel veníale*» 
teneri i jlud íub tal i d'ibio confíteri. 205. a 5« 
Iddem dicenduro,'dc dubhante anconfenfe* 
r i t in morrale,vel non ib id . 26» 

Probabile eft,illum,qui fafsus cft peccatum 
dubinm, vt dubium,&poftea de i l io cer torc-
cordatur, non teneri iterum i l l u d , vteertum 
confíteri.204.27. 

Probabilius eft.non teneri poenitcntcm c6* 
fíteri peccatum de cm'us granitate, vel de con-
fcnfiiin I l l u d , probabilem haber opinionemr 
ib id . 2 S.Tddcmdiccndum cft, cafu, quo pro 
contraria parte probabilior fítoninio.2o5t 29 

v^liquando l icct dimidiare Confcfsicnem. 
ib id .^o . 

Certifsimum eft,pofse moribundnm,ob tem-
poris,adConfcfsicnem integram,requifiti,de-
fcaum,di(fto vno,vcI a l t e r o p e c c a t o , á C o n í e ^ 
ío reabfo iu | . i b id . . 2 



ffcckx Senté 
Probahí líns ert j infírmum , qin ín dicéndís 

peccaris ni mis farigatiirjpoñc Confcísioncm 
dimidiarc. i b id . ^ 2. 

Probabile cft t ín ducbns prardiflis Cafibus 
immedia t i s , íddem eífc diccndum, licec vniira 
tanrusi ycniaíc pcccatuni fateatur infirmus. 

L o n g e p r o b a b í l i u s efljpoííe d lmidiar i Con-
fcfsionemab eo,qu¡* tcmpore peílis5riaufrag i j , 
fubi t i prciij .aut incendii opprefsus, non potcíl 
commode omnia pcccaca fa tcr i . ib id .^ 4. 

ProbabilinscftjpoiT® Confeflarium, pvcba-
b i l i t c r tíracntem non polTc abfquc infedicnis 
pcriculo integra argroti Confcísionemandire» 
ándi to vno, ye! paucis peccatis, i l l u m ab-
fo'ucrc.ibid. ^ 5 ,* 

Probabilius cí>,Confcííaríum morbo corrcp« 
t i im,& fe moritnrnrr, timentem, poííc pcenitcn-
tema peccatis andiris ablo/iicre , fi alius non 
sdí i t -Confel íor , aut fi tlmcatur qood poenitens 
hoc Sacramento din carebír Secus vero,!! Con-
fc í fora í ím a d í l t , autpcenitcns commode po-
fsi t ad aHunijCui integre conííccatur, recurre» 
re. 2o^.|<?r 

Certnm eft poílc Sacerdotem, argrotum, in» 
parte flbiiam ConfefTum, & Confefsionem i n 
a I inm d i tm dilatantcm, i l l u m tune, ct iamfeu• 
íibus deíHtutumjabfoInere. joy.^ 7» 

Probabilius eft, poíTe ConfeíTarinm abfo l . 
uere pcení tentem;quí íc multa commififse pee 
cata, in genere dmntaxat, faííus c l l , licer nul lo 
cxorcíTo, poitea fíe fcnfibus deftitutus, i b i d . 

Probabilins eíl,poffe abColui argrotum, qui 
inmor t i sa r t i cu lo , folum veníale incommuni 
fáíTns elL ib id , ? 9. 

P robab í l i a s eft, poíTcfub condí t ione abfol» 
u i Sicerdotcm^qni poíl: Confefsionem, in M ¡ -
liaab íp íoce l rb ra t a , diaam,ftatimeftfcíifibus 
dciHtntus.ibid.40. 

^ Probabilius eíhpcíTe abfoluí i l lum, qiú mi-
libns tantnm, aut íígnis,aiit verbis, nullo ex-
prcífo peccaro, abío lu t ione quscrit i Con fe-
i lario.208.4r. 

Probabilius eíl, poíleabfolui infírmum,rcn-
íibus deílirutiim, fi videatur pedusfuum tnn-
derc, ocufos iaCccIum 1 cuate, vcl diccrc M i f * 
í c re tc me i &:c.ibidf 42. 

Probabilius eft, poíse Confefsorem abfoH 
«eremonbi indum,qui in eiusibfentia, Confe
fsionem pct í j r ,aut pceniteatiaríigna exhibuir* 
209. 4 Tddem diccndum eft , i i c c t qni 
teftifícatur de petitione moribundi.aut de fuis 
poenitcntiac f i^nis , hoc'teftimonium ab ali js 
tafia íigna videntíbus,acccperint . ibidJ44. 

probabilins eft,pofíe inprardidis caf íb 'mo 
Tibundú abíblui , l icct teftes depetitione Con* 
fcCsionis ceftiíícantcsyio a b f c n t ú ipfius infír-
m i ccltificcntur.2o^.4J. 

n t r ranru X I X . 
Probabile efe (1 k e t p r^babíHus coutrariurn) 

pofseConfeísar ium abfohicre, fub coíiditione» 
1 norib 11 nduivs,cieílitvtum fenfibuc^iui rec Con 
feísionem peti j r , necíignum per ni t enría* de-
dic. 210. 46'. Imo longe probabilius eft, non 
folum poíse, fed & d-berc iri d id i s f.if-bus C ó . 
fe^ariumabfoluere moribundum í u b c o n d i t i o 
ne>ibid 47. 

Potcft Confeísarius abfo lnr reaHqucm,Üm 
condí t ione exprseísa , caíu, quodetur opinio 
probabUis/niod ab ío l i i t epo í s í t ;nonvero í í ta 
l is op ín ióde í i t . 3 11 > 48. 

L i c i t e potcíl qr.is,aliQuod mortale, vel cir» 
cuní lanr iamin Confefsionc racere, caíu, qno 
graue damnum , fíbi vel aUeti t i mear. 21a. 
4P. 

Probabi 1 fus eíf ,erm, cui vnum tantnrr mor
ía le habet,& de co t imct didure periculum,no 
tcneri ad confirenda verdaiía,inflante praccep-
to Confcfsionis.s 1 2. 50. 

I l ! e ,qu i propter aiiqnod eisne dsmrum, ta-
cctal iquod mortale,& confitetur alia, non de-
fcet neccísar ío habere contritionc de i l lo ,quod 
taccr,fed aterit ioncm. 212.51. 

Probabilius e í l , eum, qui vnum diimtaxat 
mortale habet^de quo t imet per iculú, feu gra
ne damnum, non folum p o í s e , vcriimctiam,te-
ner í , i l lud cenfíteri ingenere» aut in ípec ienon 
completa,ÍI abfqüc damno, aut p é n e n l o id po* 
ÍSÍt.2 12, 5 2. 

Cer t i ís i mu m e íl, e ü, q u í haber aüquod mcr-
taIc,dequo prudenter timet alicnod gra.ue i n -
ccmmodum,teneri conííteri a l i^ i íí habet mor-
ta l ia , cafn, quo oceurrat neccfsitas fumendi 
Eucharíí l iam.2 r ?. 5^. 

Ignorans inuincíbi liter aliqnod peccatum,' 
ab ín t eg r i t a t e Confefsicms cxcuíat.ur.a 1 j . 
q.54.1ddem dícendum eft,de i l io,qui inculpa* 
b i l í t e r obl iuifc i tur pcccati . ibid. 5 5 

Probabi lius eíl, pesnitentem ignet í idioma-
tis .non habenum copiamCcnfefsons,qni i ! j ( i 
pícne inreHigatjpofsc non íclum inflante pre
cepto Jini no., fed ct iam EcclefialHco confe-
fsionís, dimidiare Ccnfefsionem, 6¿ folum fa* 
ter i a l íquapecca ta . 21 j . 5^, 

Probabilius eft,po/se poenitentem dmiidía-
t t Con feísionem caíu, quo inílet receptio £11-
charíftiar, & oceurrat fimul necefsitas Con fe-" 

. fsionis adeo iongee, vt tune per£ci nequear, 
314.57. 

Probabilius e í l ,d Imidía t ionem Con fe fsio
nis non folum Hcereeo tempore,quo vrget pra? 
ceptum i l l i u s , veriim etiani in alijs cafibus. 
ibld.5g. 

Probabilius eft,non tcneri poenitentem cum 
primum poteft, ea peccata, quse in cafibus 
enumerar i s tacuir,co.nfíter>,fed íufficere, fi i l 
la fateatur occutrente tcmpore prxccpti . 21 y; 
i í i 

x z 4 Pro-



I n d e x f e n 
P r o b a b í Ijü? c§, po^e f'«iniTenícn^ it.te<¿re 

ejífJicare ív.vm peccatum, r>on cbílantc no-
t i t i a comp]icisf!piid|cGnfcírsrinm. i b i d . 6o. 

Pff büLilms cft, pcanitcntcm non f»lumpo-
í{>, fed & tenci i conf i t en peccEtum, quod fine 
manifeftatione complicis explicar! nequic. 

Fere certum cíl, in prxdif to cafujcfcbere pos 
b i teot tm ex precepto, quarrcrcalinrn confcíía-
r ium i ^no tnirs, en i i iu f e, & fine losíicnf fama 
proxlml , coniccttnr . i b i d . 6 %. 

N o n p o t e í l l ici te poenitens explicare com* 
^ Ü c c n s q i u n d o id reqniritur, ad exphcandr.m 
aliqu-'d veniale, quod d*t pro materia Confe-
f^ícti'is*, aut mort*le» i t r nn t e , & plenc Confe*» 
i í u m , i • i fi ex Confcísione huiitímodí pe cea n*, 
'•siiquod msgnuni bonnm pccnítentl cuenlret. 
a 17 • <5 ¿. De mortali autem dubio'• ficut de 
mortal i ccrto,affkmandiim cfl , ib i d , 

Probabil i t is eft,pcccare mortalircr p e t n i t í -
t e r n m a n ' f c f t t n t e m in Confcfsionc comnliccm 
'fui ótMBi,f ine r t f ionabilt califa, i b id . $4. 

Probab i Imsc í l ,po í ícdar íca fumal iquem, in 
quo Confcffor pofsit obligare peenitenrem, ad 
declartndnm fibi nomen complicis .a i 8 .^5. 

Confgfsionu Rep t t i t i o l 

Ce i* r! fs i mnm cíl, r cp et endam c ííe Co n fefs ío« 
feem fin« dolore fa^am.p.a 18 q>66, 

Probabilins eíl, repetendam efíe Confcfsio, 
u e m f . t & i m c ü attricioncexiftimatavera, fed 
In re faifa, i b id . ^7 . 

Ccrr i í s imnrn cíl tcncrí Iterare Confefsio» 
rem^^mittentem aliqnod rsortale voluntaric. 
i b i d . ¿ 3 . Non vero, q u i o m i t t i t aliquodmor • 
talépütafft non efle tale, a i f } 69» 

Frobabi 1 inseft, effe í terandam i l l am Con-
fefsionem,inqnf.aIiqi^od Ic thaleomiísum fni t 
i n ea» quod timore e r róneo , aut ignorantia 
craffa,pntabátur non efse rale. 2 1 p.70. 

Ccr t i fs ímumeft , non tcneri adreiterandas 
Confe ís ion ts Rufticmn, quigro íTomodo, fine 
cerro r.umcro pfccatornm, cum dodo Parocho 
con fe (fus eft. i b i d , 71. £ t v a l d e probabile3 
non tenert talcmRnfticnm ina l í j s Confefsio-
r ú b ü s d e n n o declarare nurneriim peccatorum, 
quem non cxplicuit . 220.71* 

Qni , ob temporis anguillas, non integre co-
fcíTus eíl , t ene tur a 1 iquando, non femper, itcrnnj 
c o n í i t e r i . 2 20. 7 ^ . 

P r o b a b i ü n s eñ ,nnl !o modo tencri repetere 
Cn.í'feísjonemjsur errorem maioris numeri có 
ia-cri , a i m , qniin ipfo errore mortaliter non 
peccauir 221.74. 

Probsb'iHus eft, eííe innalidam, & iteranda 
Cenfefs íonc , inqua(juis ex defe é luexammis 
obptus fnit aliona mor taI ía , ib id .^5< 

P i obabllifós «ft, Confeísioncra» ex malo gog 

tcnt íani tm, 
mortíilire! fáiSáwfS effeimfaíu'smJ I * ; íti.raivf 
dja3i«r>on v ero fi n.alc venialiter .•sj 2.7 í*", 

Prt>babí llus cn,effc val.idam, 8c ron iu.r?.n-
camsConfefsionf m?ab excotrmnnícalo hBtxP* 
licet prius ab excosrnuinicaticnc non f i u r i t nb 
foIiicuSjC bena fídc prc c e í s i r . n 2.77» 

Confcfsio, fa¿la cumeonfeíSAtio exectrtru» 
nicato vitando,eft répéte'xidtjílct^ ciim excom-
nmnicato l o l l c r a t o . i b i d . 7S»Et fsélaenm non 
toi .crato,f i fíat in co loco, in qno non crec'irnr 
confefsarins exccmmnnkatuf, r.cn cft inuali*' 
da,r.ec repeterda , ctism íl paíni tens feiatec-
cnltamexcomunicaticnem C c n f c h c r i s . i b i d » 

probabilins cH:, efíf vslid^m, 8; r en r r ' t c* 
tandam, Confe & ionem faüam,cum Sa ccr¿oxeí 
cui Epifcopus £ d e dedit faeulrarem sbfolrcn-
d L s a ^ , Sícut non cíl i tennda confrísio 
fiiSacum confefsario, qu ic rm faifa l í c e r t i a 
Ordinari j con fe fsi o res andit . ibid. g i . ^ e c 
confefiio fadacum confefssrso, cui Tcuccatá 
fuít faculta* and iencHccnfcfsíor .cs; (cd com-
muniter i gnc r t t t u . i b i d . Ss. Sccns t t m e n c í l 
dieendum, cafu , oeo f « n i t e n s ícire? Con* 
fefsarium, babere fuficientem noti t iam reno-
Citionis fu^ facul tscis jbid. , 

P t o b a b i Ü n s cíl, non efse iterandsm Confc» 
fsicnen», fjiílam cum ccnfefsar i o , babente fp* 
Jnmpiobabilcm i n r i f d í í l i c n e m . i b i d . g ^ . Ncc> 
Ccnfefsionem f:clamsbona fide,Cum ccnfefso* 
te valde ignaro. 2 2 4.84. 

P r o b a b ü í u s eftjCÍse rcpeteiida peccsfg,qii¿' 
potnitens cxiñ in i t r Confeíscrcm, a l i cnan tu lú 
d o r m ! r á t f i r , n o n andíuifse» ibid.8 5. Quid ve
ro faciédum Caín,qno pcenitcns poli a b í o l n t i o -
nem aduertit Confe í so rem aliqnod peccatnm 
propter fomniim, aut d i f t raaiorcm non i n -
te l íexi fse ,ncíc i t rarnen quod i l l ud fncritpccca 
tiim.a25, $6 . 

Non tenetnr pcfenitens "corfireri peccatnmj 
de q no, tam i p f e p ce n 1 t e n g, q oam con fe f s o r? a b-
folnens, dnbirarnrt, ef5.e 1 r c n a 1 e, 1 icet pcfie4 
vtrifqnc c e r t o c o n í l e t . 2 2 ¿>( 87. 

Ccrtirsin:urn r ñ , non tencri poenitcntc, i te
rare confrfsicnrm, cuins p cenitentiam renad 
impleuit. ibid.S8. 

N o n d e b e n c r e p e t í confcfsirnes bcra fíde^, 
faite , pol i inualidstii cenfeísionero. i b i d . 
2,9. 

I n Confefsíone innaüda , r n nia peccata re» 
petijdebcntjfi corfíreatur remitens cum alio,-
qni inualidam nonand ín i t , i b id . 90., Oppcfi-
tum eft prpbabiltns ^icéndum, fi fecunda con-
feísiofiat ,cum ecdcnvcrir ono fa6;a fnitcon* 
feísioir.nalida. 227-91. Ktirmíi plnriés erm 
co con fe í su s fuer i t . í b i d. Irr-rrc, & ipfcccnfc* 
íspr oblitus firtalium peccatorum. ibid.jpa. 

Confefsionis f e e r t t * qualita*. 



Index Scntcnciarnm. 
ConFers ioc Iebe te í se /ec re ta , niíi aiiudpe-

ta t necefsitas.2 27.1 2 28«4. 
Certifsimumcft,noncfse de efsentia con-

fefsionis^qaodfic fecrcta.i 2 S . 2. 
Probabllius eft, nuilurn cfse diuinumpra:-

cepnia i jobl ígansad confefsioncm fecreto fa* 
cicndam.ibid.^ .Irno aeqoe prxccptum huma-
num, fed folam EccIcíiís confactudíneai. Que 
non eft inrrodn¿la,vt oblií íet f i iba ior ta l i . va
de probabnins cíl.ncn eíse 'mortale,abrque ra 
tionabilicanTa,pobliceconfircri.ibid.5. -

Pcccat mortalicer Sacerdos, qui multas pue 
ros d o l í capaces in vnuincongregatos,íi inul i a 
confersione aiidir»nec debct ,et iam dolí inca
paces publice interrogare, de iys, quarad ipfo* 
rum ignommiaín , abalijs pofsunt retineri^ 
•228.5. 

Poceíl confefsio fíeri per in terpréteme 
a 2 p . y. 

Non cíl prarceDtum Ecclefiafticum de t a l l 
c o r ^ e í s í o n c i b i d . 8 . Ncc diuinum, 9* Etiam i a 
a r t í cu lo m o r t i s . 10, 

Certum eí l ad valoremconfefsionis, non re 
ou i r i , quod propri i voce poenitésconfíteatur* 
2 |o , 11. De necefsitateSacramenti, quafi ma-

"ter ia^ion efeoris c o n f e í s í o ^ f e d peccati mani-
f e ? l , i t i o . i b i d » 

P r o b i b i filis eíl4íeneri per rcríptumconfíe» 
r i , t i m a d implenducti nra-ceptum Díuinum,qua 
EccieíiaRicnmsquí a í i t e r confiteri non potcft» 
2 12.1 7. Vídc« V . Cor/tritio duodécima quali* 
tas confefsioms* Dolor* A t t r i t i o . 
C )nfc fs í o debec ef se acce íarata, f ort i^'j aecu* 

íans ,& obtemnerans. Etquare.2 55.^7, 
Co nfifs ionis Minifte r • 

De fide eíl folumSaccrdotem,pofse cfscmt 
niílrum huías SACramenti. 171»l* Et otnnes» 
i b id, 2. 

^ CerrirsimiimeftjnoncfTenccefsarium defi
ciente Sacerdote in articulo mor t i s laico c^níi 
t e r i . i b id . 1 . Efsetamen l i c í t um, & fru<^uo-
í u m , íi cum maturo fíat confilio, Probabí l ius 
cí^. íbid.4. Certifsimum vero taIcmconfefsio~ 
«em proderse ad remifsionem venial ium, & v t 
Jaicuspeccataauditarefcrre poís i t Sacerdoti 
íuperuenicnt i ,nomine ¡nfirmi,qui loquelama-
niíí]r,& adalia, j 72.5. 

Probabilius cft, non fore í r rcgularem, faí-
cumal:r;uem, á peccatis abfolucre, intentan* 
t c m , ibrdem. € . 

PrWá^ií iuseft , non pofse 1 aicutn indico 
mor ris ar t iculo, deficiente Sacerdote, valide 
&b excémmiímcatfoné abfo 1 ucre.ibid.7.Qnam 
uis valere*in eocafa abfolutionem a laico da-
iarn,prob2bil irsimiimíir,eumque teneri i l la tn 

,. imper t i r i . i b id , 
Certifsimume0:,nec«!fcite,ncc valide, pof-

fe ahfoluere a mortalibu?,nifi qui ordinariamt 
veldeicgaravn habet iur i fdict ícnem.^yi» 8» 

Certifsimum eíl:, quod omnes Sacerdotes 
poís in t abfolucre a peccatis vcnialibus. i b i d . 
^ • £ t q u o d i n d i g e a n c i u r i í d i d i o n e , ad abfol-
uendumdeil l is ' ibui 10, DIdamquc iurifdic-
t ioné cóferri ab Ecclefia probabi 1 i us. 3 7 4.1 1 

Certifsimum eft.pofíe omnes Sacerdctessab' 
foiuere á peccatis íemei rite Con fe í sis. i b i d . 
12. Non vero u peccatis mcrtalibus inconfe* 
fs ioneobl i t i s . j7 5.1 i -

Probabilius elt, políe orrnem Sacerdotcm, 
valideabfoluere pesnitentem, qtii bona fide 
.confítetur peccata veniaiia, & mortalia fimul. 
ibid.14. 

Probabilius eíl, poííe Sacerdotes regulares, 
valide,& licite abfolucre ab ómnibus veniali-
bus, necnon a mortalibus, riteconfeisis, linc 
liecntia fuorumPra : í a to rnn \ ib id . i 5. 

C c r t i í simum eft, omnes Sacerdotes fimpli-
ccs,excommanicacos, íuspenfos, irregulares» 
degradaros,& harreticos poíTe abfoluere quem-. 
libct,aquolibet peccato, & cenfurain articulo 
m o r t i s . 3 7 ^ 1 <5.Etiam inper icu lo probabi-
I i mor t i s . i b id . i 7» 

probabilius c í t ,nec l i c i t e , nec valide poflTe, 
f impIicemSacerdotennpraíente preprio pceni-
tentis,i i lurn ctiam in ar t iculo mortis, abom-
nibus peccatisj&i Ccnfuris abioluere, i b id . 1 8 

LongeptobkbiÜns eft, poííe fin^pl u cir Sa-
cerdotem continuare, & perficcre ce ole i s i o 
nem, quam deficiente p ropr io , incepit jetían^ 
fi, proprmsante q iun i adimplcat, aduemat. 

Probabilius eft, non palle pecnitenrem, 111 
ar t iculomort is , cuicumqnc co- ficeri, fi adfic 
co nfe ffar i 11 s, qu i e r pr i u i i egi o po t e ít a r e fe r na-
tis abío lúe re 78.20. 

Probabilius elt, poífe , quando deeft Sacer
dos proprins, l i c i t e , & valide el igí quemlibet 
indi íferenter in nece í s i t a te . i b id . 21. 

Probabí l ius eft , facultatcmabíoiuendi in ar
t iculo mortis , folum elle ex iure Ecciefiaftico, 
i b i d . 2 2 . 

TurirdicHo M i n i f t r i pecnitentia: eft dúplex. 
Ordinaria, dc íegata . ib id .2 j . Ordinarius 
MinifterJ2i;.is.57 9,24. 

Nnlluseft OrdinanusMini f te r , re fpe¿ luPó« 
t i f i é i s . i b id . a 5. 

Probabilius eftOrdinarium Epi fcoporú / ín -
foro pceuitentia:', non císe Archiepifcopum» 
ib id .25 . 

Cert um eft, pofse Epifcoposel jgere fibicon 
fefsariñ , quciibct Sacerdote ex fuis. i b i d . 2 7, 
Non vero id pofse extra fuam Díceccfimde fi-
binonfub.:itis,probabiiius. ib id .28. 

Probabilius eft, non po i se f p i í c o p u m , feu 
cius Vicarium,anprobare Sacerdotem , fibi no 
fubditum, ad audiendas confefsioncs íuorum 
íubdi torum.^80. 

^ r x U t i Superiores exempei% & a l j j ,q i i i i m -



Sm£Í1. Index Se: 
íS\e'Ji:ite ruht'Psp^ f i i b l e M . pcfsunt e l j f f t e 
íibi confeííarium:, qucnilibcc Saccrdotemíirn» 
p l k e m i b ' d . j i . 

L o n g e p r o b a b i l i u s e í l , ctiam PrxUtos !o-
calts.poífe eligere ííbl coof'cllarium, quemli-
h&t Saccrdotemíímpliccm.íbid . ^ a. N i l i i d i n 
reli^ioncjfic ípccialicer p roh ib i tüm. ib id . 

Probabilius elt, poíTe Cardinales , ex con-
ínetadi í íc ,v t ! alkuius Pontifíc!S,viuctvecis o-
raciilo,c!igerc fibi in confcfsarios Sacerdotes 
fimpiices. 3Z1. 23, 

¿ o n g e probabilius cft, nullo ex i are, polTe 
Parochum cligerc fibi inconfeíl 'arium,qucmli- . 
bet Sacerdotemfimplicem. ib ¿ , 7 4 . 

^ r o b i o l 1 ins c í l ,V 'carkim conucntiialem ha*" 
bere ianfdift ioncm ordinariam^in foro pcei.i* 
tentise in Rebg io foS ' íb id . j 5. 

Probabilius c í l , Impcra torcs ,Reges ,corum-
que vxorts poffc confiten cuil ibet fimpiiei 
cerdo; 1. j 3a.^<í. 

Probabilius eft, poffe'vagabundoscuilibet 
Baccrdoti approbato confi ten. ibid. ^7. 

Probabilius cft, poíTc Peregrinos, ?c i ter 
igenres conficeri cuílibee Sacerdoti approba-
tOaibid.^S. 

Probabilc cft,validam cffíccre Confcís ionc 
€uii»,qiii ex induí l r ia ,difcedcrer ,á fno domici
l i o , vt s l ter i Sacerdoti, & non proprio confi-

" Probabilius cí!, plnra habentem domicil ia , 
i n diuerfisParochijs , pofíc, cu i malueric Pa-
rocho,confí tcri . ibidi4o. 

Parochus,ve! Epiícopus porefl abfolucre fuu 
íubui tum, cx r ra fuamParoch íam, vcl Dioece-
íini.ibivi.41. 

Probabilius e í^non e sp i r a re lu r i íd i é l io^cm 
dclegatanij.adaudicndas confeísiones» morec 
concedentis. i b id . 42 i í i c u t nec licentiamad 
cpnfeíTorcm e l i r e n d m n J b i d ^ J» 

VtSaccrdos l i c i t e , & valide pofsit audire 
confe í s iones , debet eífe approbatus ab Ep i í -
copo, auí habere bcncficiiunParochialt. 384. 
44' . 1 

- P o t e f c R c H p o í u s d e l icent ía fiiiPraelatico-
fiteri cuilibet Sacerdoti fimplicis ctiam fateu-
Jari. 384. 45. Im0 t & M o n í t l e s d c l i c c n r i a 
fui Snpcrioris Ordinar i j . i b id .4^ . 

Pr<"babileciKEquites S.loannisjD.Iacobi, 
Alcántara-, Ca!atraii2,&c. poííc c t iaml impl i -
c i Sacerdoti confiten" . ib id . 47. 

Ccmfsimum eft, noncenferi approb*to$ ad 
andiendas confefsiones, graduatos i n l h e o l o -
f ia, sur inre Canónico. ? 85.48 .Et probabilius, 
pode Eo i iconos prediaos laurearos,?; D o l o 
res, examinare i b i d , 49. Et certun^non elle ra
les Dolores , c i i g i b i l c s i n confcííariosadhuc 
per bullam.? S6.50, 

Cer t i r snnumel í , appr^bat ícnem adConfc-
fi iones audiendas, non poííc dari ab j íp i feopo 

i c n n m ' m , 
e.lcétoA 1 on confinvato-ibid. 51 í 

Ccr tu ' .n t i l , qucdiiOü pof í i t ta l í r approbt-
t í o dari ab ItpIÍCopo cenfecrarq , fi tantum t i» 
tularis í l t . ib iü . 2 Jtijftio, nec dan, nec peti ab 
Epiícopo cxcoir.miiüicato, non to l lc ra to , aüt 
{urpcnío,ab ofiieid, ík ' i r . r i fd idiüne, prebabi» 
l ius . ib id . 53. 

Cerci ís imum eft, non poífc Rc l ip ionnmGe» 
nerales,^: Prcuintiales físos approbare fubdi
tos , ad andiendas fíccularii m cor fe í s iones , 
i b i d . 54. Certum ct ia i r , nec tales Re)igicios 
app roba to sá fuis Generalibus, sur Prcuintia-
libus,ad audiendas íxcularium Confefsjcnesr 
c l i g i pone s íxcular íbns virtuteBulla: C'ru* 
ciacsr, 2Ut I n b i l c i . J 87.5 5, 

Longcprobabilius eft, ron poíTe Parodio^ 
approbare fimplicen, Saccrdotem, ad Confe
ís iones íuorum rubditorum andiendas.ibid. 5é 
Nec adhuc,ten porc iub i i e i ; e t j amí i rcr . í í t fa-
cí l ís recuríus ad Epi íccpum. jS8.57. 
probabil ius tamen t f t , poíTe expone re quem» 
cumque alium parechum, ad illas audiendas* 
ibid.58.Et etiaro ¿"acerdotcs, 3 queern cuc E-
pifeopo, ctiam extra p r c p m m D I c s c c £ m , ap» 
probato; . ibid. 5 í?« 

Probabilins e 11,poHeParoc 1,um,vbique ?er-
rarum,audire conicfsiones^irtuteBulla: Inbi» 
jei,aut alterius pi UiiJegijJbid ^ o , Etiamfin* 
t a l i Bulla" p r i u i k g i o . 8 i C . j b i d . 5 i . 

Cci t i f í i i rumeí l non poííc Prajlator Regula» 
re5?abfqneEpi fec p i apprcbatiore, audire con
feísiones fsccularínm, ^Sp. á a . P r o b a b i l c ta
men cft,poíle ipfcs , & quoslibet ReJígioíos»! 
audire confeís iones íacular lnm in Mcnafte» 
rijsderevuicntium, abfquc l i c en t í a , te appro-
batione EpIícopornm.ibid . 

CertifsiTTíum rere eft, adbuc ron poíTetalel 
PrasUtos e Ü g i i n confefTarios á farcularibns^ 
yir tute BnlLr, &c. Si ab Ep l í copo apprcbati 
nonfint. i b i d . í 3. 

Certirsimum fere cft > ron pcííe Prcclatrm 
i ícgniarern cligere v ica r i i m Rcsularem , cu! 
abrqne apprcbatirne Epifcopi, Ccr fc f s io rc t 
farcolarium audj^t , etiamquando Morafteria 
babcntPp.rochías anrexs s,nifi de contrario fiC 
pr i ni 1 egíum .^po.^4, 

Qni bcneficinni parobjaJc babi i i t j& íam rotv 
babee, poteft v i r t u t eBn l !^ c l ig i in confefsi-
r i n m , abfquc approbaricne nona Epifcopl* 
ib id .5 5« 

Mul to probsbilins eft, imr , & iam cerrurr». 
non polTe approbannr. ;:b vno Ordinario, vb l* 
qucterraruni Crnfefsiores .-u d í r e . ^ p 5 6 6 ' 

Probabilius cft, pofse elipere cucrrcnncn© 
Parochum, qni pe tBu lhm poteftfibi Confc* 
fsarium el igcrc. ib i r i ,67 . 

ProbabiJc eft, approbatrmab Ord í r^ r fosd 
Confcfsiones v i ro r rm, ptdseerirm? i r u l i r r i -
bu» e l ig i ,v i r tu tcBul iar . jpa .5S. E rpo í se clf-

11 



f i i | toto Epí fccpatu, \4rtitte Bu 11 x r\ pprobi-
tum pro fojo vnoopp ído , ex defectu íciencis.% 
i h l d . ó 9 .1¿z criara poiTe el igí vírtr . tc Julias i a 
quocumqneEpifeeparn,approbatum in vno . i b i 
dem 70. Ec approbatum pro determinato tcm-
pore, rrnnfaóto i l l o . ^9 .7.71. 

Probabilius eft, cííc e l í ^ i b i l c m , virtnte Bul 
I t , S icerdotem approbatum^n 11 ando, ex sualitia 
0 ' d í n a r i j . ruic prohibitus audirc confe ís io-
n e s . i b í d . 7 1 . 

Poteft cciam e l ig í Bulla' vir tnte Saccrdos, 
qní iudicatur idoneus ab Epifcopo, 5c approba 
tur, vt ta 1 is,nui 1 an\ tamen c o n c e d í t i u r i f d i d i o 
11em.ibid.7j. 

P rob ib i 1 ius e í l , poíTe valide and iré confef-
íiones Saccrdotcm approbatum ab Epifcopo, 
(]u!,i!lnai interius, none í íc idoneum, indica* 

Probabilius eftjpoíTc Reiigiofnm, qni abe!, 
buic Hcéíi t iamab Epifcopo andiendi confefsio 
nes,eas,í ine l icentía fui Prxlat i ,val ideandire , 
ibid.7 5 . |moabfqi icpeccatomorta i i»ni í icar t i 
qno coníHtnt iones h\x Rel igionis id prohiben 
testad mor í a l eob l igen t . 395*76. 

Probabilius cft,noííe e l i g í , v i Bulla:, R c l i -
f iofiuruab Ordinario approbatum, fed fnfpen-
fum a Prxlato Re! ígionis , ibid.7 7Jmo,8¿: pro-
babl ieef t ,poí íe abfqueBaila, talem Re l ig io -
fuma facniaribus inconfe í f a r iúc l ig i . i b íd .7S 

Probabilius eft, nonpeccare mortal i ter Ja 
cerdotenijqui r equ i tu rop in íoncmprobab i l cm, 
minurque tutasn in cafibnSp i n qnibns op in io 
nes, circa confeíToris inr i fd iAionem verfan-
tu r . ib id .7p . Vt approbatio fit valida, non cí t 
n^cífarium, qued ele tur gratis, & i n fer ipt is* 
'39 6 80, 

Tenerur Epífcopus approBireSaccrdotcs ( t í 
i^culares,quam re?fu!arcs)ad audiendas, con* 
^Ts iones íi di ̂  n o s i nuencr i t, & ad examen ad-
iir.ircrit.ibid.8r,. 

Longé probabiHns e í l , imo & fe re certum, 
n^-nmanerc approbatos Sacerdotes facculares» 
«nahifefte idóneos»ad confefs'ones audiendas, 
fi»etiam iniufte,ex odio, & maleuolcntia, eis 
rie:~eíar licentía.JPÍ?.82. 

ProbabHe eíl, Rel ígíofos , abfqne infla can-. 
ía,ad examen non admiíTos • vel poft i l fud, in» 
Infle non approbatos,eo ipfomanerc approba
tos. 3 97.8^. 

Probabiíiuseíl manere, etiam abíolute, & 
íi m p 1 i c 1 r e r a p o r o b a t o s, a b fq u •? v 11 a 11 ra 11 a t i o -
«.c, (t ininftc Epifcopi iícentiaS Jimitent. ibid». 
§ 4 , (n ter i iea ié te autem infla cania, poffeEpíf-
copos, ciim l imirationc regulares approbare, 
probabilius eft. jpS.RT-

Probabilius eft, approbatíoncm Sacerdoti-
bus fxcuiaribus abíolute impenfain, nó pofse, 
abfque iullacaufa, ab Epifcopo renocari» Benc 
tamen data,2<: prcbata.ibid» 8 5 . 

TT :ntiari!m. 
Probabilius eft,approbatíoncm ad benepla-

eitumtalibns Sacerdotibus impenfam,pofse l i 
ci te, ex canfa i u f U j r e u o c a n ^ l i d e vero abíq; 
cania. j9í?-87 • 

Probabilius eft,non pofse Epífcopirm l ic i te 
renocare./inecaufa, anprobationem regular!» 
bus abfolute concefsam. íbid. 8 8, Nec vslkle. 
ioid.Sp.Nec etiam eis datam ad benepiacitmn 
fnnmjibid.po. 

Probabi 1 ius eft, non pofse Epi feopum fufpen 
dereomnium regulariurn licentias, & de nono 
i l los examinare.canranonccgnita, neeproba-
ta-.lícct, interneniente íufta caufa ad renfeí* 
íiones per t inen te ,pofs i t a l i cn íus regularis l i -
centiam f u f p e n d c r e ^ o o . p í . ¿ 

Qui ab Epifcopo adminiftrandi o t r n h Sa
cramenta facultatero obt inuí t íapprobarus ceh-
fe tur ad audiendas confcfsiones.ibid.p2. Imo 
probabi lccf t , iddcmefse dicendum, refpedu 
omnium Sacramentorum,data l icent ía ab Epif
copo ad Sacramenta i n d i f i n ú e , mir.iftranda. 
i b í d e m . p | . 

Longeprcbsbi l ins eft,ccnfen ab HpiTcopo 
approbatumfad audiendas confefsiones i l l u m , 
qui tacitam VA i un Ücenriarn habet, ant quod 
iddemeí!-,quí i l l - .m habet per rat . 'habítioncm 
de pr2cíení:i.4os . p ^ . 

Qui folum,cnm tacita Epifcopi ' iceníÍ2,in-
ciperet confefsiones audire,mortaliter pecca 
ret.ibicl.p5.Imo,non maneret spprobatus, ad 
alias confefsiones aiidíendas.402, pó". 

Certum eft, non conferrí inri ídiAionem, per 
rat i hab i t ionem de futur o. ib i d. 9 7. N cc fufíice-
re, liccatiam pet i tam,& non obtentam,per fes 
& feclufoomni priuilegio , ad audiendas va l i 
de confc í s ioncs . ib id .p 8-

Probabil ius eft , l icent iam, ad audiendas 
co nfe f s i o n e s, me t u g r a n i , v i , v e 1 dolo ob té tam, 
non fnffkeread va 1 idam abfo 1 u t i onem;bene ta 
men fi per vim, ant metum, leuem, ñ t obtenta» 
403.99. 

Certum e í i n o n c e n f e r i approbatum, ad an. 
diendas f r c u l a r i u m c o n f e f s í o n e S j i i l u u ^ c i u 
pífeopus confite ru r . í b id . 100, 

Longc probabilius eft, t i t u íumco lo ra tum; 
errorcmque cominnr.em,dare veram, ad auoien 
das confcfsioncs, í n r i fd i a ionem. i b id , 101. 
Imo probabi le e í l , iddcm efficerc folumerro-
remeommunem, abfque t i m K i b i d . 102. Ec 
ctiam opiníonem probabiIc í? ibid»io?-

Saccrdos,abíquefuffícienti feicntia» audi.es"' 
confeísionesf extra cafum ne< t ísítatis, pcccac 
mortaliter.404.104. Inqui^usautem cafíbus, 
pofsit,abfqiie fuffícienti feientia, audirecon-
fe f s io n c s 1 i ci t e. i bi d, i c 5. Ec q n;i o r a i c le nr i a i n 
confefsorc requirs tnr . ibfd. 106 Io quibus ve
ro cafibus, íuppler i p o í s i t c o n f e í f o n s íclcn-
tía.405.107, 

Probabilius eft longc, tantanircícnt iam re-



TncVx Scntentiarüm. 
cun i , forma!íter l^qivrrdojineo, qui?. Prxla
to foo inbetur eotifeísienes aiulirc, ac in i l l o , 
qiñ fponrance ad id f c o b t u i i t . i b i ü . i o S . 

Non teruetur confeísor ,ándi to qnolibct pec-
caro, iiu.licarc,an fít mortaie5vel ycnialc. i b i d . 
109. 

Probabi ihiscf t í tutius cfse confítcrijccnfc-
¿Tscri habcntl icientiam^qua confcicntiájcafu, 
quo, alius vtruuKuie hibens non iniieniatur, 

I b i d , I 10. 
jgniü faceré debeat confcííor, cafu, ^no du-

fciterjan iiTiponcnát fie reftitutlo,* v t l prohiben 
dos contradus. i b i d . 111. 

De fide t i l , non rcqu l r i boniratem in Con* 
fcTsoTc:, ad v t l idam. Sacramcnci pc5nitcoti« 
aílminiítrationenn.^oé'*11 ai 

Cerrifsinvaintamea cíl, peccare mortaHtf r, 
ad.niniltrantcm hoc Sacrarntntum in morta l i , 
i b i d . 11 5. NiigTaois ínfirml neccfsitas, non 
felí t iqust l i l i tempus • v t faltem moraliter 
juftíciam fe p r ^ p t r e t , tnne en i ra probabllius 
l í l , n-'fi píce-ütt morralirer. i b i d . 114. Im® 
probubtiioJ eft.efí* dabncm neceís i ta tem, mí* 
'ntftriodi hoc Sacramcntum, excufanttn) Cco» 
fe irorcm, i I lud i n mor ta l i adminiilrantcm.ibid. 

t t m Í5norans,n6« vt i l t recldtr©. i b id . 111. 
p T o l a b i l i n s e ü , non tener i Confefsorr an* 

ferré muiocibiic p«nit®ntis ignorantían-, in*-
detrliT.eotnm proxinú rednndantem, {i ex mo* 
nirione nu i lumípere t profedum. Ib id , 11^» 

Longt probtbi lins cíl, tener i Confefforem^ 
aperire veritatem coníngi dr.bio de valore roa* 
t r i m o n i i in terro^ant i , licet pr#fütiira ei non 
í i t ,nec Cfnendi fpcretür.411 . i j o . I d d c dicen-
duni cíl, Cafu, qno ceniux, noa ex dub ío , íed 
ex feruputojiaterroget veritatem, quasnuis pro 
futura non f i t ' i b i d . 1 | i , 

Certumeft^teneri ConfeTorem, fine p r o p r i ü 
lioedelegitiinisffqu.s probibiícm pasnitentis 
opinionetn. ibUi, f j a . fit probabilins» adhuc 
Cpíifefsorcnínoaprop;rium,( tencri fubmorta-
Ii9f€ pesnirentis opieíoni probabi i i confor» 
marf.íi.^ó coofefiio ds foiis fucrlt veni&libusí 
i b i n . 1 ? ^. 

Cerci fsim-mn @fts-tcnerl conf^fsorem mone* 
r ¿ p c t i i t c n t c m , d t defednabíb luc ionls , ía l teni 
'qimdo}íiíii graui dainno^íine proprio, í iuc alie* 
noysnt ü m fetdtlojfíers po re í l 412,1 a - Q u o d 
ñ gran® üt damiuiirí3£iirpropriiim} finealitrnun 
(dumraodo non pr^ponderet) probablliusejlv 
tener! adhuc pcttiiccntem monere denull i ta tg 

Prcbabi'íns efr, non peccare morta l l ter co» Saciarnenti,cafu,quo culpabi l i t e r ,& rcienrer; 
ía lem commiferie dcfcAum, ib id . i j s . P o f s s 
a u 111 n, C o a f e f so r c n m o o e r c p i 11 s p ® n 11 e n t é 
de ta l i defeau, abfquc v i l o fe anda lo, prebabi-
l i u sc íKr . i á . 

Probt bi lilis eftj teoerl Confefsorgm mon§* 
tepoeni íentem, cafu, quo i l lum ad folnendum 
•qnod non debcbat^vcl ad non reftituendú^quoíl 
thhtkax pofíciiie obÍigaui t>4i 5.117. 

Ati in anettn u ¡ño caTinteneatur pccnitcntcm 
moncre,quando non poñt iue , íed omi í s iucc r» 
rau i t . ib id . j 

A a vero tcncatur Confer$or,ciilpabiliter no 
lias tamen e í l , non differre i l las vfque i n f i - in te r rógaos de aliquo mortali^ monere pceni* 
«crn .40f a 33. tentem dedefeéhi commifsocontra lotegri ta-

Ff rcc@rtiim eílj teneri Confersorcm/monc- t t m confcrsionís.41 4.139. 
re p«nirent€m,obl icuin ex negligentis, ctiam á n tó tem teneitur confefsor monerc pceni-3 
de mortal i , quod confeflor feit i l l nd comniiíl- tcnrem. í ternm ad confeCsionem redeuntcín,de 
Ife,autfi credatpeenitentcm, i í lud tac i tu ru tn , defeélu in pvírcedent iConff ís ione commifsoa 
n\íi cooffííor i n t i r roge t . i b id . 1 24. ih iáA^o.Nídt^V^Conf iJ far i í i s» 

Probabi líos cíl, adhuc venial iter non peccá« ConfefsÍQnis figilhim, Y\&t.j7¿¡l¡Hm 

• fefÍDrcm, auditntemomnia péceata inn-or ta» 
>l i ,di im ántequam abfolutionem proferat pro-

poíicnm ha b ca t p os n i te nd i . 407.1 16. Si tamen 
antequamconteratur, fatisfadionemimpontc 
Sacramentaléjvel p«niccnt ias probabi líuscíl^ 
tune peccare mortal i ter , i b i d , 11^. Si tamen 
nefeiat,nec dubitet^fc efle in morta hs proba-, 
b; lins efrsno peccare no e l i c l e o d o c ó t r i t i o n é * 
l icet t i no conftrt,non cffe abfq.Illo.ibid.11 8 

Pmbabilius cft, non tener i con fe florero pra:-
mi t r e r t interrogatiotiessanteqimmj pcgnftcns 
confi ter i incipiat j l icct fit vtile,4o8 1 2 2.Me

te, Confíjfsorem inadnerttnter, aut per ob í í -
trionem.omirtentenialiquam neceariaminrc-
rrocationem. i b i d . 125. Tenetur ConfeíTor 
monexe panitentem, credentem ex confeientia 
erroneasaIiqiiod eíTe mortale, ibid. 12 .Tene-
tar ctiam moncre pcenitcntein, Yerfanteni ex 
ijjnorantia in m o r t a l i , vt in viu matrinionij 
ex,ÍUmati inuincibi 1 iterva 1 i d i , fi fpereteme-
de, U miílnm grane damnom tímeatur.410.127 

Probab i l iu scñ , teneri Confefforcm,abfo 1 u -
te ,& (iireae.dicerc v x o r i , vt reddat debitnm. 

€§nfifsioms< 
Confirmj¿ti§* 

.Ertdefidej efse verum Sacraoicntmn. €6*12. 
Et á Chri í lo in f t i t u rnm.á i .2 . 

Coní i rmat lonis materia remotas cíl Chrif»-
ma^D'-oxima vero vnd 1*0.4 f* 

Inftituta foit in node ccenx ^ faltcmquoacl 
m2tcriam,?t forman».^ 1.3. 

Praccepta tamcn,& completa loan. 20.Íbíafi 
deff ini tur . ibid 4. 

Probib i l ins e í l , non r f se do ea recipienda; 
guaíidQ iila?inuincibili?cr nuciimonij nuilúa- praccptwra Diuinum. ibid, %. Nec Ecclcíiaftj-

cum. 



cn-n. 9 2 .¿T.Er ItZt 'cc 1 ufí • contctr:^tn, 111 •;.m non 
recíperc,non eric pcccatü morca!e.ibid, Verum 
ex negligencia eam omitrere erit ven ia le . ib . j . 

Confír m ai ¡o n is A i i n i/te r, 
De náe eíl^etíe folum Epücopum.p .p j . q . i . 

Er hoc iure Di imio . íb id . ' 
probabilius cíl:, í iasplicetnSacerdotem, ex 

r ^ ^ m i f s í o n c P a p x , poí ícc fíe M i n i (Ir u tu C o o -
fifmaejonií.9.$• a•Mt certum Diaconuri^eciarn 
tatdinaj'é'hi» adhuccx comrniísionc Papar, non 
pdflV Confirmare.9 4. 4, 

Cerctfsinram eft, poftc Epi(copum dr^raJa* 

:itiariUTf. . X X V 4 
Sptramcnrum, 5,- af^ortur. i c o . 15. "Fnitquea 
Qir iáoDoni i fsó t r á d i t a , & ab Apollo lis pío* 
rhulgata.ibfd. 

jprobj bj 1 i os eft, cnmta verba formar^ af s ig* 
na ta, cííe eíféntial i a , i o i . i <?. 

Inuocatio SandKsimx Trinicatjs eíl eífen^ 
t í a I i s ;& requiíita ad va 1 oremConfírnía11 onis, 
10 1. 17. 

Probo bi l i l i s cíl, ron elíe validrun Confirma* 
tionem fub hís verh'ii fatam'Confirmettír/er* 
vus Cbr i f i i N - i n nomine Ptiris* & c - i o i . 1 S. 
Valida tamen eííe f i b i í l is rJtgñ'Mr* Oatit/rg» 

türrsvei e?rcommunicaturn,vci harecicunijcon- nafur) feruus Q h r i p f v r o C.ivt 'u, & Corfir~ 
ffrrmre valide,í iece non licite.5? 4. 5. 

Probabiluis e í t , foluni pcccarc venialiter 
Epifcopii!Tr,non confirmatum,al ios Confírman-
tem. 9 v * . Et mortalitcr, fiopportunis , tcm« 
por ibas, non Confírmate 5,7, 

Probabi 1c cíl, non pcccarc mortalitcr Eplf-
copnm,fubditos altcriu$Dícecefis,in fua,Con-
fí manrem. 95. 8. Sccus vero, í i ina l i cna con-
firoiec.ibid.p. 

Béfie poteft ^pífcopns, confirmare aíiquem 
afFcrcntemdimiíTorias fui ^ p i í c o p i , v tordi -
netur . ibid. 10. 

QuatBor difpoíiitiones ín Minifíro confir-
mntionis requiruntur.p ^ 1 r • 

wetur,(¿xMCoTífirmátur)Chrifmatefdutis , m 
nomine Patris ¿ N c i b ' d . 1 9 Sed precart t mor* 
tal i tcr ta l i forma confirmnns.ibidem. 

Corfírmatlonis SahieBum* 
Certum eít,omncm hoivinem Bant iyatnm, fi

ne adu!tniTi,ínie ínfanrem eífe frb!>6 nm capax: 
Confírmationis.p. 102 q . r . Et probábi! ins ,ni i 
llam reqnirí determinatam ic ta temadíuscep-
ceptiorem Confirmationis/ 'bid. t , Er crnue-
nicntins infantes ante vkim n t i o n i s confirma* 
r i . i o ^ . ? . Amentes va l idppc í lun tco r f i rna r i» 
10^. 4- Imo» & defafío poífe l i c i t e , & deberé^ 
e íl probabi'lins. i b id . f« 

Pr o ba b í ] í ti s e ft, po ífe 11 c i fe co n fí r rr a r 11 n n 
Probabi Iinf eft, Epifccpnm, nec debe^rceífe tes, vel adultos ftatim morirnros. to ? .5 Jddc-

ieinnnm ad Confirmandum. 96* 12» Nec teñe 
r i , fub peccato,confirmare in Eccícfia.ibid.i | -

Conf í rméthn i í M a t e r i a * 
De fidseft, CKrifma ex oleo o liuarum,& bal-

famo confea-um, eífemateriam remotam con-
fi. mationis.p.^^.q.i .Qvi.am» certum puto,non. 
ab Jícclcfia, ftd immediate a Chriílo Domiua 
fuifl'e inn:itutam,p7 3. 

Piobabilius eft, quod Ralfamum firde n-ce-
fsit'atcmateriaíCófirnncionisiibiíi!.^. Et quod 
Chrifma fit confecratum ibid,4.Et ab Epilco» 
po. p.8 .q.^. quod non pof$»t Pontjfex ñm-
plici Saccrdoti confccrationcm Chrifmacis c ó 
mirtere.98.5. 

Non denecefíitate íacramenri , fed rantum 
prsecepti,deber Chri fma cflcnouum. 98. 7. E t 
confecrari in die Coenar. 99«S» 

Materia próxima Confírmationis eft vndio 
cbnímatis faaa in frote in modúCriicis.99.9 

Cettifsimumfereeft, c l íe de nccelsitate Sa* 
cramenrí, cnod vndiofíat in trente, ibid. 10. 
Et prob.ibilins,quod ex eadem nccefsitate,de-' 
bestfieri in modum erncis, ibid, 1 r . 

Probabi le eft, nec eftr de nccel sítate Con-
firmarionís (fed prarcepti) quod vndio fíat im-
tneded i a te manu £pi feopi .100.12 .Nec pe cea-
re mortalíter Epifcopiim,vngentem Confirma-
Cum,aliodígito,qnamdextropollice. 100. i j . 

Mínima quantitas materix eft f u í í i c i u i S ü d 
Ynftionem. ib'.d.i 4. 

C&nfirmAtionis Forma. 
Dcfidc«ft, eífe occeft^riamformam adhoc firiLatiiíii.ibid.?. 

que dicenduni deFr í rnedc i s , Macis,Surdis.i 
I n adiilcosal3Qn^ rcqnirnntur d i fpo í i t iones^ , 

ad reccpt íonfmcrrf i rmat ionís .104 7, 
Probabi lias eft. non teneri prxmicrere con-

fefsione,ante confirír-acionem slíurn, qui conf-
cins eft peccarím,ort:i l is . ibid.gt 

Tres principales erfe^us conferr, hoc Con-
firmationis Sacr-amentum ibit ' . 9. 

Confirmari debet fnbconcütionf . i l le .dequoi 
dubitatur an confirmarns í i t . ib id . 10. 

Probabi l iusef t , reiterantem Confírmatío* 
nem, non inenrrere irregirtar-itatem, quamuis 
certum fíc,prccare mortal iV-t .^n «j:. 11, 

Conjirmaf ionis P a t r i n n í . 
Non eft de ñécéfsi tate Confirmatiom s , fed 

folú pr t reept i . Ex Pcccarer mor ta l í te r ,qui i l l f i 
non ad hiberec.p. g.Tr^.onrtfl. 1, 

Probabi Iíuí eft, in Coniírmaeíoíie, neepofte 
dúós eíTePátr iños, íedvr ú. ib 2 NecPa tn ' nü 
Baptifmi,eíTcCnrfírmarioni>,nifi in ca íunece -
í s i r a t i s . í o ^ . j NonrameneíTet peccatmnmor 
ta!p>íi id conrít gerer. ibid. 

Pa t r i rnsCorf i rmanoniJ í debet efte Confir-
marns. K 6, 4.Q£T'anremfecns faceret pecca-
rer qnfdem falten venial i ter . ib id , 

Probabi! ins eft, Fatrinnm norCcnfirmarrm, 
ñor contrahere corn^t íonem fpirirna ¡em. i b id , 
5- Er Oiiodíl plores Parrinj adhibeantur,crnsics 

crn-r.ihanr tognarir.ncm. ibid 6* 
Probab i l iusc íK Patrinnm Corfirmationís^ 

non contraherc obligationem inftruendi C ó -

P r o » 



l U ' k ' ícíu s r-cr.éicá'n11s, 
jofie file Patrrnrs ¿ c r í r n ancr-is.il: f d J 

F-'Cbabilius cfl, n^tre inneccíaltate, políe 
Virrn^eííe Patrlnti v?ccris fnx velfil i j propij: 
'si't vxore'ir: fui mariti,rx.t filioii. 107 .p. 

PwhsbUc tsrren e . in ncc-fsicate s fra* 
trcrr., poííefuíciperefratrem.ibidí 

Patrlnns cbtitt'ahit cog? atíonem, cnm Con*. 
Brmato, & eius Parentibus , ricut, & Confir-
tiians.ibid. ít>. 

Üenfírmat ionh i fus» 
Gonfírrmtiopóteíl quocunque teinportj 6: 

Sie confeti . ibid.í 11 
Probabiliüs eft5qnod Epífcopus, detaíapatm 

•k0r>finma'to,,vt h\c i ntelligat fe deberé pati in4 
ilír i a s pro fide Chri ftí tuenda-.iby 13. 

Probabilius eft, nec cite peccatnm omitteré 
al^ps? ve) cerel-m.ibid, 1^. íscci?uchariftiai% 
a-nre Corllrmationetnrecipere.ibid, 14. 

'Ceftlfsimomcft, contrahereCírcnnftantianl 
aáuitcrij Conlugatiim,qiii fe delcfóatpe copulé 
m m folíUa, ct-iam fi nicnte praeícindat rationé 
coniugjf.aíí 5.24. 

Frobabílius cH:, Vnkwn peccatiímc^mitte^ 
l-etantiitn, qui vníco sdumoiiciei recogitat 
plures coniugatas .275-28. 

Copula. 
ProbabíHus eíljCopuíanihabitam tumInfidel! 
Jiabere circunñantiam neceliariocorficcndam, 
'•s&S.y. 
Probabilins eft, dm«rrammalltlam fpcciíícani 
^Ifc ,in copula filij cum Marre, St Patris cum fi* 
Jia.27 8.5 7 .Non vero in copula cum patre, auc 
cum Ano. ib i el. ^8. Necin habita cum Matre, 
»nr enm Kouerca. ibid. ^p. Nec inhabita emu 
•;f.} in,aut cum fi! iaftra.ibid. 

(Jcrtr.m c^teYiCrl/qui co'níilir'm dcdit reo* 
j ere iUixircsípecses pcccatcivtn, crorcciníiil-
ti i t, c x p 1 ir a re .270.13. 

Ccrf íu tváo» 
Confuet'udo 'ccríite rdi fe ere te, iicncblrrat 

lubmortaU.p.22 S'q. 5. ^ , 
Coníuctudó ccr'fite r.d i propr la vece cbl tgac 

'sraV(iters nifi ratici^abilis caufa exiufet. 3^0» 

Probabililis (ft,fi'ffícic'nter farisfacere ced 
fuetudiní ccrfí:¡eudi proprii'vcce, qní dat pee5 
cata inferiptis Confefsorí ci dicenstde círnr-
fcushis rrc acenfo.-a 5 1. i4* ttiaiu í , ante q t l 
peccata legf reí ConfeíTer/id diceret.i 5. 

Probabilíusefe, non eííc recclísnoerrfiré» 
darr-peccaridi eotiíiiettdircí-n. 302. 20, Aĉ atc 
i n cajú, cuo á confefsario dt Ula interrcgar«-
t i i r . j o j . a i i 

Concetrptu» de re graui > c-0 mortal? peccaí 
t r. m 3 d c 1 en i , v c n i a! e, p. a ^ 5? q.p. Án íit nccefsá 
"lio cerfittnda contemptus circunílantia. ibid, 

Ccntcnnrere Ríttus Eccleíiaf, ad mirns cft 
veníale'155.1 

C o n t r i t í o X i ^ Dolor» 
Contritio tft t'riplex. p .U7 q-Ji"^ 
Probabilius cítjperfedam contritionem de* 

•tere «/se ncccfsa.Tio^x icio n^c?i'uo charítatis 
¿ e i . 138. 12. £ t deberé detdisr I peccata fu-
perQimnja iTstlapo2í:'K,appra!tiatíucsfon futen? 
ííueibid.i 3 . Et deberé den je re doleré depec-
catis^fnpra oomeip \ «enam,etiani ^ternsmjdfi» 
tr.odoharcjnoninclncat culpam. 2 jp . r5 .V ide 
Písn i t íns* 

Contrit¡o9r.on debet efsede peccito Or ig i l 
J-alí. 140. 1 8. Nec qujs tfnctxir fiabere difpli» 
cfcntiamde i l !o.ibid. t p Mauifquc deber bo-

Probabilius cfl di ferré fpcclc éopulanB cum ino doleré de peccato perfonali, mortal j , fimo 
Mátre.Sr enm fororc.ibid.41- & de venial i,*) qratrt de Crispina 11.140.20.^ t i 

probabiliusefl, copulam ínter coniugatos Probabilius ej>}ad iuríificgrionetr», fuffcert 
habitam in Ecclefia eíTe facrilegam, etiamíi diledionem Dcíjíineriontritiorerorfrali.14 i ¡ 
Dccnlre fíat, ni fi cafn, qno coniuges in £ccle- 55. Et e t i a m, c o n t r i t ion i s a á um, íi p e 21 r o d i f-
í¡a,aHqua de caufa , ad mi ñus per qnatuor dics t in^o añochari ta t is i non vero íine dilcftione 
detenti fint, 28^.14 Vidc.Ver.Pollucio. formal i . 142.55. ¿on t r i t io eíl finml dileélid 

^ Confanguimtas* Be!fuperomnia.tbfd. 1 
Addit fornicarioni nouam fpecíem incePaiS Cercifsímumeíl contritionem femper habe* 

bppoíiri pieta11.27<í, ?4. Non tameneílcircu 
íUntiaíopciediuerfa infornicatione* ab affi-
nirate. i b i d , j 5, 

O j i gradas debeanc ínConfefsione explica-

feconínn^amremifsionem necea t i mortal i s*. 
ctiamanterceeptioné aúnale Sacramtnti. '¿6* 
t Ptobabilius eñ,nec efse fnffícientem ad iuf-

ti£c<itionemexnaniráre!,red ex Diuina ínftí-
ri . ibid.277 ^ . V i d e . CireUftf tantiaQuidA tmione.ibid.47. Nec efse formam fantjfícan» 
qüa;il. J4.pag.a75. 

Confecratio* 
Matericx S.icramcntotnm?quibus Chríílus ho 

cPc v'us.necefTarioco^fecranda;Tunt p pg.q.4 
ín die Ceense deber Chrífma cófccrari.op.g 

Confcientut errónea. Vide leirmium, 
Confe nfu S'Confilitim.Coníulere. • 

pr-qabjljus efi, requiri ín Adultis advalo* 
rem Bapt: ími,poiiriuum confcnfum.p.7 5 »q,ao 

tem. 14J 28. 
Ccrti fsimitm efljeíTe fnb precepto* i b i d . a ^ 
Hcc,cTse naturale. ibid. jo . 

Prcbabi lilis eft,tale rr^cepmm non obliga* 
reftatimaccommifsumeíl peccarmr,aut0110-
ties merronV occxtrrit.i 44. j 1. Nec indíebuí 
feíl-is,ctiam folemnibus. 145. J j , VideF^í-4-
t o r . 
Ccrufsimü cft obligare In artícelo mbrtls, fi 



Isscicx 5cn tc 
rna p o h l t grrl C r.ffcfsio. 14^. ^0'. Er pvoei-
biÜus lorige, non fjlum inarticulomortis,íed 
ctia n aliquotics in vira.14^.37.Et ad rniniisa 
femtl in tnno.ibid.j8. yide V , Prat tptum* 

Probabi Hus eí>,nonc«n«ri poenir¿ntcm,pcc-
cst;im omií'sionis contritionis, cxplicits in có 
fcuione f.iceri. 14^.3p. 

Per accidens potcíl quis obl ip i r i adelicí* 
endam coniritioncm piufqusm ftmel in anno. 

i 4-7,40. 
Ttnatiir qnis eliccre aélum"contricíoníi, 

qtundo cft in periculo probabiH incidendi in 
aHqnoi mortale, in aiiquo cafu. 147.41, 

Probabiljns-tftstum,qitiper attritioncm cu 
Sacramentoluflificatus tft, non tcncri ex prar-
ceptoad contritioncm.147.4a. Imo nec en ra, 
•fui oerdileftionc Deiiníiificatiis cft.141.4j. 

Probabilins cft contritioncm,í¿ attritioncm 
diffcrrt irpccie.ibidt44, Et iraeumdcmadnm, 
qni eft atrr i t io, non poííc fien* contri t ioncm, 
ibid.45. V id t A t t r i t i o , 

C o n t r i i i o . X l L Qualitas Cenz 
fefsionis* 

CertifsímnmcfV.nec frnánofam, nec valida 
pofTír dari crnfefjioncm» abfquc contritionc, 
ve! stritiontf.pasf. a 14.qua:ft.a. 

P'obabilíus cft,non deberé prarcedere con-
fí3(Vionam,doloremad i 1 lins raloremrcqniíi-
tnm^fcd rnfncere precederé abfolutionem ib.^ 

Probstiíl» cft, nec tcncri ad habendum nouü 
dolorím formalem Ülnm r qui iternm confite 
i.ur peccat* iam fe rae I per pc8n¡tcntiam,rcmi~ 
ÍTa, 2j 5*4.Nec il!iim,qin oblitus vnius,vcl al-
t i ú r n pcccatí,ftatimpoftabfolutioncm recor-
0*tür;& addit i l lud.ibid. 5. 

Probabi le eftT fufficcrc ad validamcffícien-
dan; cor fcí'sionem, dolorcm, quantumuís, per 
nrivlttimtennporis fpatinm, «bfolurionempra:-
ceiTcrlt^dnm'.TnodojPoílquam íemel eft habitué, 
me expreífe , nec impheite> retradatus íit. 
236. é . 

probabi lins cíl,non deberé necefíario elici 
dolorcm requifítumad Confcíiionem,ex inte'» 
tion» coníicendi .ibid.7. 

C«rtiísimnm c ñ , non requiri ad conrritio-
n-m,dolorcm,ínmmctntcnfnm. 2^9. 18. Nec 
Contritionem,ind»gcrr ¿nratione. 240.ip . 

ProbabiÜus eft,non reqniri ad veram contri-
tionem, fpccialem reco^itationcm precatorum 
jn parciciilari Ibid.10.nec in Co nfefsione de-
bcre hab«ri tune, íingnlonimpeccatorum» íin* 
guiares (fontritiones a40. 21, 

CehtumtUs* 
Contumelia íumit malitiam ex Iscíione heno-

r i s . i ^ ^ i o . 
Pr^btbilius cft, qnod, nec cohtumel'arum 

r ? T 
plicandns ab c'cquÍ Ynico ímpetu , i \h$ i n s l i u 
p r o f « r t . 3 ( í i d . 

Ctituitiumi 
Vnnmíafíínm mertale í < n i r / r t* t , qni vn^ 

ímpetu,multa eonmtia inDeúproferf 3¿E. 

CorrgBfO, 
Probabi i im cñ, Prslatnm.-vel Patremoml* 

ttentem fnbditi, vei f i l i ; corredií mm, tcncri 
In confeísione dicere íe cílc Pancm, v«l P r ^ 
latum. aSa.5^» 

P r sp m i 11 c d a ni c íi c c o r r e a i o n e m f r a t e r! > a m 
ante dennntiaücmm folicitsnris foeminam m 
Confeísione «¿c.Cafu.ouo ille firmiter cmen-» 
datus credaturjiect provrrsquc psitc preba-
biJis ad fit fenrentia, ípccnlatinc camen, c 
a Afirmar, prebabilier t i l ; %Í inpraxi, en a ne
gar. 4 4 9 . í . 

1 ddcid onmIno dicenr1 ú, Caín, quo folicitan! 
confeílbr, iVm emendatui íTt. 450. 7. Quando 
antem cmcndsrnsccnfeatur.Vicc. sbid.S. 

Corrcftionis preceptum eíl de Iiuc ijituca» 
li,&Diuino.44P.tf. 

Crimen SoIicifationíS' 
Probabi!ius eft, non proba ri íuf fíclentcr pe? 

fcñjmoníüm dnarrm fdéminafmiri.Imc, nec ta
le teftimonium fufficcrc ad captuiamConícíía-

írij .467.5 2. Et íeqq. Qnpt autem requirantuc 
teñes, indicio Inquiíitorum rciinquiuirdbid, 

Cura t t íS 'Vide Parochífs* 
Probabi ic cft, nonpoísc Cdratum occulto 

peccatori negare aliqubd Sácramentum, ob 
peccatumin confeísione cornía.m. fipubücíi 
petat^pofse veto, fi pecatociuUc, iicet, non 
teneacur. j 64.71« 

De cima* 
Furari décimas eft íacrilepústn.p.agy.q^ad* 

D ebitum Comuga^e* 
Nnilo modo manet priuatus jure petendi d« 

bi tú pater, qui in necefsitate, nullo alio pras-
ícnte,BaptÍ2at íaum,lcf it!mxumfiiium, 70. j r 
6 S 5.1 1. mo5& f; Baptízct prxíer.tjbysal!j5a 
7 1. 32 .& % i w Secns verodicendum,(i filins^ 
PuenvBapmat fuerit'cx f< rnicatione habitué. 
7 1.5 1 & pa?.^4.oi «ft. 12. 

Dele Bat ió morcf*. 
Probabi lins t i l , innem, qui n orofe de virgi* 

nc delróratnr^ne volnnrarc, ci violentiam ln« 
ferendj,fufficcrr,íi dícat inConfefsione,íede-
Jeftarioncmhabuiflecirca folnta.p.2^4.q.20¡ 

Probabi lins cft, in del< fíatirne noroía, ítr 
tcr.damcftecircunOantiam obud i» Ti feratuv* 
in totamcius malitiair.'íccui vero, ft nopfer^ 
tur.ibid.21. 

Defradath* 
Non tol l i t chí rrdcreir, Ordinis» 94.0,5 ^ 



ItriqtilJstipPíi. 
Próbabi l ins cft,longeqirc ven»s,dcnuntiaTt-

dntii eiFeconfefsprem,it4 oculrc folicirantciri, 
vt filis fo l íc i ta t ipf i t vni tantum nota. 448.5. 

Prxiiiitencii cí^arre devmntiationein, frater • 
m c o r r i j o r e í p e á l u folícitantis, caf^quo i l -
Je fírmirer cmmendandus credatur , licec pro 
vtraquepafte,, probabil ís ad fiefcntétia.*ípe-
culatine tamcn, q.uac aíf innat probabil ior eíl* 
& ín praxi^qu^ negat.44p. 5.1ddern diccnduni 
eft, c t fu? q 110 fo 1 ic i ra n5. i am eméVU t u s fi t . 4 5 o. 
y . Q^ando autem cmcndatus ccnreitur. ibid.8, 

Longe probabilius eft •. non cffe dcnuntian-
durti CorsfelTor«m,ad alia peccaí'a» quam ad in 
h o ̂  e fi a 5 fo 1 i c í t ,in t e m. 4 5 1.9. 

íddemdiceiidum cft.dc CoafcíTorc,ad inhc-
ncíla eriam fol icicante, invfn aliorum Sacra-
lüétora,excepto pwnirétise Sacramct». ib id . ío 

Probabilius cft,d«niintiándü cffc confelToré, 
fnb g?aui cu!pa,ad in honcfta folum vcnialiter 
folicicantc*45z'. 1 a. Et etíam, qni pcenitentis 
facie, I ib id inofoan imo,á pnlchitndine landatt 
ícca«3fi fine alio honeflo^vcl ind i fc rc t i . ib . 1 j . 

Etiá dentitndn$,qii? dú Confefsiones audir» 
in tcr inf del€datur,aut voluntariepolInitur, íi 
id in confcf^ioncaut proxime immedíate ad i l 
3?, aut in confefsionario, fimulando fe confe-
fsioncm andire, pc?ni tcnt¡ apcriat i b i d . 14. 

Certifsinmm iudico,deni!ntíandumc(Tc Con 
feíTarium,qui in confefsíone, chartampronora 
tem ad veneré,poBniteati legenda poftca,«xhi-
bnit.45 3.15. Et iddcmdicendú indico de «o, 
qni in confefsi(ínc,vel proxime ad i l l a m ^ o c u -
bina'Ti fna obí nrí»at. H irpane,/¿i/?/^<r zelos, ib id 
J 6 Et de confefsore, vnponcntc fosminar potni-
réri?,vr domi nudaab ipfo vcrbcrerur,{í poftea 
faílü contin^at.ibid.i y . E t d f confefsore inf-
t izante foemina in confcfsione,vt cum al ioco-
pnletv1r.ibid.18.Et defolicitante fceminam in 
C o n fc fs i on c, a4 h oc, y t mcdiet cum a l ia , v t i n 
f o r n í c s t i o n e m c o n f e n t i a t . i b i p . i p . 

Tádem certc,de confefsore,qni & foemina in 
confefsionc foliciratnsíconreisti t .454.2 0. 

ProbabtHus eft^denuntiandú efs® confefso-
rem, qni á foemina adcongrefsnm folicitatus, 
i ! ínmrenuit; intendens tamé folis taAibns de-
Jeétafi,& adeos fnemioarn prouocare i b id . 2 r . 
Iddem,cafnqno,ípfe,& foemina,fcadimucem 
foheitent, a foemina primo.íbid.2 a. 

Probsbijius vid<ítnr,etiá dcnnnt iandü cfse, 
qni ad andiendam confefsionc x» ro t an t i s foe-
minr,vocatii9,abeaqnc minas fnadentcfolici-
ta t u *., fo I ic i ta t i on i , i n con fefs ionc, ve 1 proxi -
me ad i 11 am, faftx con fent i t, et i am metu gran i» 
dnclns.ve! obvttandam infamia, nifí credatnr 
rx pfa D.D.Tnqm(itorumintentione,nolleeos 
in diaocafn,quod ralis confefsor ad fuumde* 
feratnr tr ibunal . 45 5. 2^. 

Probabilius eft,non efse demintiandumcon
fefsore, a foemina in domü rua,ipíiusconfefso 
r is , confilio vocatuadandiendam céfef i ipne • 

nrentsar^m. • 
cti tañ é vccatío Illa > non fit nifí ad tnrpircr cü 
iMa, etiam cor.íentíenre, traííardfi; nifí rn ip-
fa nirpi tradationt, ipíeconfefsor íimuletfc 
confeísi^pncm audire.ibid. 24, 

Csrciísimum indico, denunt Jandumcfse có-
fefsoresn, in contéfsario , aiit fub confefsionis 
pretexta, fneminam folici tantem, etian^MBPfó-
fefsio non ieqr.atur.456,25» 
Iddsn?dicendum,ds folieitante foemina,paulo 
ante,ve! pofl confeís ioncm.ibid.2^. 

Iddem etiá dicendnm de eo9qiri foeminag co-
fiterl volentf, fnadens vt inaliud,tempus con-
fefsioncm differat,f ara tunc,mutato confíren-
di anim», fo l ic i ta t . Quod etiam dicendumin-
fertur. Primo cafn, iná¡uo foemiua fub ílgno 
Cnicis vel it pcccatadete^ercs& á cófeíTore ad 
tu r p|a f o i i c i t a n t e m t e r r ü p i t u r .Jfe c u rs d ó ca fu, 
quofíiia fpirirualé,ex prícecndétilaus nota con 
fcfsionibus; ante í ignumCrucis , confeííarius 
ipfe foI ic i taní ,praocci ipct . ibid .27. 

Probabilius eft,non efle denunciandumcon-
fcCarium,qin poft anditam fceminx Confefsiq 
ncm,ad i l lus .domum accedít , & íb í , aut in i t i -
ne r ca"m fo I ic i ta t,4 s 7.2 S. 

N o n e ft d e n u n t i an d n s C b n f eiTc r, q ut f oe m i ra 
dicentem il l i^fe v e l l e c r a f í iKO, non hedía con-
fiteri, i l l amfo l i c i t a r , fine in confeísionario, 
fine e x t r a ; nullo tamen modo íimulans C'onfc-
fsionem audire.ibid.ap. 

Probabilius eft,non eíie denunnandum Co. 
fcfsarium,qui in confeísiona r io íedens, & cu 
foemina fiante , vel f edén te ante confefsiona-
rium, Ioonen«,es?Ti foi icitat.4 58.30. 

Non e ft <j.ennn r i andus Con fcf Sor,qui foemi
na ra, ir; confefsionarfo ómnibus pate!,ití,jgenti- . 
flexam,ira foli t i tat ,vt fuis sélibus, & s d i o n i -
bus dcfjpnet potins fe Confefsionem non exci-
pcre,qnan-) excipere^é'o.^ 1, 

Cerrifsimum índico, dennntiandum e f s e c ó . 
fefsorem,cni foemina: voleti cum i l lo aliquid,: 
bona fíde,extra confefsionariñ cómunicare ,d i -
c i i ; veni ad coníefsionarium, & i b i eam f o l i c i 
tar, Confefsionero íimulans,ve! cum ea,fím«Ia-
ta etiam cor: fefsione, ttirpiter ag i t ; quamuis 
mutua prn?cH"sent, extra cófcfsionati j locum, 
foi ic i ta t io . ibid .52. 

Certum fndico,dennnt ndnm efte confeflb» 
rem, qni proxime ad Cr nfcísionem, íop i t am 
foeminam,culpa confeflon's, vel morbo aliquo 
na tur a I i , c o 011 i t. i b i d, 3 ^. 

Denuntiard.'is eft Cor fe ^or,qn?, fine antr^ 
conftitutior.é Grax-orij XV.Siue poft i l la ado-
le ícen té , in Confcfsione ío l ic i tau i t . 4^1.34 

Iddem dicendum,de Ccnfefiore, ftatira 
poPr Confefsionem ducit puerum ad cubiculum 
vt Confcfsionis fchedulara ci tradat, ibique 
cümfo l i c í t a t . i b id . ?5. 

Probabilius eft,non efse dennntiandumrra* 
dan tem c6feííat ío,vt pro fe fol ic i te t . ib i . .? . 

Iddem dicendumfcx Decrecis faItem, datis 
contrafolicitantes) dej la ic i f , qni f ínger tes f« 

face r» 



Siccrc!6tcs^& Confefsienes excipientes, poe-
t i rentesfoi ici tahc. ibiá.371 Imüio iddciti fimi-
i i rcr de íubdiaconis , & D i a c o n i s . 462. 
Kc cít probabiic , nec ex alijs Po n tifie uní De* 
crcris,eíl'e prcctUctos- cicnunúíandos, cafu, quo 
í ibro 'nt ionem non impendanc. i b i d . j 8. 
ií Ff'óbáblic etiaíhcft,cx vi di¿tarr.m conftí tu-
t ionum, non efíe denuntiandos Sacerdotes, in 
Confefsione foemints folicitantes, fiiurisdi-
dione earcant . i l ícet ,al ío ex capite,gb Inquirí-
toribus puniri pofsinr.ibid . j p . 

Longe probabiiius eft»cx vi prardiclarü con-
ftirutidnum riooeíTe denuntíandum interpre-
te¡r., ctiam Sacerdotcrn, íol ici tancem poenitc-
tem in a Gt'.i confeísionis, ante, vel immediate 
poft.* liccr alio ex c a p i t c á D . D . Inqui í i to r i -
bus puniri po(siz,^6 3 . 40. 

Ccrcumeil, non cíTe denunt jnndnm foemi-
(nani,quíc confcííorem f o l i c i t s t . i b i d ^ r . 

l i s di o b l ' g n i ó o m n U ^ fui t ex t í r. £la . i b i d. 4 
^cc Eoircopu1:,?- Se4̂  vfpcí^olifa .ipprrl>3-

tus^-necNuntius ApoftoÜcns: n'ecSedis Apof* 
toücar Leeatus-nec eiurdem cfficiaíes í c l i c i i 
t3ntes»dennnttandi funt Inqui f i to r ibus^utOt 
d í n a r i j s . Q ' v d f i rales denuntian'nnem cxcep« 
r i n t j p o t e r í r teflium exciper^ deroíiMonPs 
p o ft o I i c a? ^ e d i r e ii^ i 11 e n d a s. Qu o d íl p ít *s i a o -
rnm fusf.i timcatnr.ooternnt i n f o ' o e n n ; e v , d ü 
ad ^ p o ñ o l i c a m S e d e r a v e l a d lef itimurn Supe 
riorem,eorum de!ií>s. d í - f e ru^ t^ ^? 59' 

Inquifi torcm rolicjtantemv jtfle de? ur^ím» 
dum Inoni í í to r i GtfnéraJJ, probaoile c ñ , $ ¿ 
ct iamSedi Apo{lolic« f o l i , cfse denuntiaiW 
dum.Fbid.5r, 

Probabíli .us cft, folicifat 'onis crimennori 
probari fuífícienter per teílimoniom dúarnm 
f ee m í n a ,r um. I m o, r e c t«I e t e íl i n o n i u w f u ífi c er
re ad capturam C o n f e ^ ^ v i l k' VT ¿ « í l . 52; 

Non tenerar Confefior fo l ic j tans , íe ipTum Qnot auteríi reqiiirsntur tefte,siiidicio Inquiíi 
denuntbre . ibi j ; 42, 

Probabllius eft, SL inpraxi certum , tener i 
foetxiinam, folicicatam, ctiam confenrientc9 
Có fciTor c m fo H c i ta ntcm denunti ¿re. i b id . 4 ^ . 

Probabilingeftjexcufari poenitentem foJi-
citatum, aboblierationedcnuriTÍandi, fiex i l l a 

torrm relinqii i tur . i b i d . 
Cert i fs imumcíKnon folr?^ rcenitenrem foU 

cirancem', fed quemlibetalhim , id frientem, 
teñen' fnb noenaexcommunica^írr"«; latasíeú^ 
tenr i s ' . ro l tc i ta r . t emdeni in í fa re .4 í 8 • 5 

Probabi !e eft , d íes pro termino, fn ed^do," 
tiniea* aiiquod grane danmurti, probabiliter . addenun t í andumaf s i ^na t c s^ rmera r i dr-b-rc, 
cuenturaai el, vel a l tcr i per Tonar, ipíi c g m í i ñ x i 
familiari,fiuc domeílícír, m vita, fama, aut bo-
nís témpora!»bas inquantitatc no tabüi modo 
lamen fidei bonum ex denuntiandi omifsione, 
non periclitctur.464,44* 

Cer t i í s inmmeft ,non excnfari ab obl!<?ttio» 
ne deriantiandi, l l]nm,qu¡ fub íecreto íci t foc« 
m i ti a m, v. g. a t a l iS a c c r d o t c f ui ííc f o 1 i c i t a t a tn ¡ 
4 6 5 . 4 5 w * 

In pr ' txi inHirpanta,vtcerrom tenendü eft, 
nonexcu^ri a denuntiarione, f nquifitoribus 
fácíenda, i i Ium,qui Epí ícopo ^olicí tantem de-
tu l i r , yecus extraHirpaniam,vbi probabi lcc í l , 
pótfé Epifcopos,feparatim ab ínquifi toribus, 
exciperedcnuntia"tiones contra (olicit3ntes3 
& qnoadhoc proferre f e n t f n t i a m . i b i d ^ í í . 

Excufatur fceminJ folicitata, «boblirratío-
ne denuntiandi , íi feiat ConfpfTorem, iamab 
alijs der.unt'"atum,& punítumeíT^nif i aliud de 
i ' 1 .dito D.D. Tnquificnrnm , conftetr vel niíi 
CoureíTor, adhuc in íb l ic i ta r ione perfeuerct, 
466 47. 

Non poteíl Confefs r ^ ,T jtentem íbfolue 
rc-int^quam Inquifiroríbim d-nnntiecConfcf-
íarimqsn ( o i p ñ t a a l t ¿ á í i t mQ&fcxúft denu 
t i iríoné differendi-nur eri t necesitas Comu 
nioms , cum Um-.̂ s Tr ibnnaiU diftantia, d i ta 

'prius promí fsiono ex parre rc ro i ten t i s dsde
nu nr i ando ópportune t e rnoorc ib id .4" . 

Poteft fce nina, abexcómiinicat ionc incurfa^ 
n6 deuun11 audo, v i rtuteBu11 a?, sbf- Iu i , fi den u -
^raxionis p r sccp t rud i íDPkuic poftea, aut ^ n u 

nona d i e p n b ü c a t i n m ' s , fed a die irtimediare 
feouenti.eadem horaJbid.54. 

Probabí i jus eft^oemínam folici tatam; tgñ& 
ram tamen e d i ^ i InnniOr íftnis, non tereri de-
nútíare 'f íatfm, ac feínerir . /ed intradfes p r^ f f 
cr iptrs in e d í ^ o Qnod i íde diccdi'eA de i l W 
quj poft onblicationem ?d f f i , incípi t ef^e íub 
ditus íllius^oní í-Mod tu!rt íbid.cü Peqó^ 5 • 

Tddem probabil^er dicendum efigie foemi-
na foIíc!t : ira,conrciaoue ediéli» ímpedi tá ta-
m«-n ; ^uic enim t die potenti?', computandi 
fnnt díefiín eí l i f toptacícrípr; ; .^ 

Prpbabilius *n-,non te rer i detlnntiárfe fol iJ 
C!l3,ntem,qut"a leirbns^e pon fide dignis foe* 
mínis , fuifsetalem andinit. ibid ^7. 

T. o ^ e P r o h a b i ! i 11 s e ft, t e r e r f f o e n 1 f na m b 
excommunicsrion's poená,des untiare ío-lfcir 
tantem Conff Csof emvQnamnis cd iéturo Inc uifU 
t ionís non puM;r-1 r.4.70. " 9 

e .^oHcirantem, 
ono 
radj 

Cer t i fs imúef t r te 
r 'S edi^ti C o n ^ í ^ m 
ante itripletos p u b í ' c a t ' o m s die« fex, f-: fu 
irer a t o a íitad Ipcnmvytó non eft denum 
d i opportun i cas,: * | d. í o . 

Qu i defidejiu f r \ n !"f rre nrox tíKO frttliífíl te3 
netur ma!um,quod •:efideranics«xp 1 ica^e.pajr; 

\ d ( f f 
Ñon va r 

\tm s'ienam externe.p. 24?p,q,i f 
ur fnf c ' t det raáio^cs; , prédiucf 

« ta t f materia", í r ous aufertur fan s . i b id . 

h i t | fiorif* 



í rA-x Si 
fk n.vperíbnSjqíia*. vüíf^quisjlccfirjdctr^áio-

Non funt dcnuntiandi Diacor.i in Confef-
fimiario fo l ic í tan tesmul le res , ex decretis da-
t i s contra felicitantes, pag. 4^2. qnseft. .^7 . 
Imo p r o b a b i l e e ñ , nec ex ali;s Pont í f icumde
r r e t í s,c a fu, quo abfoiutionem non impendant, 

"Dhconus non cft M i n i fi-er Báptiftn? ex off i" 
ció.(54.8. EfttamcnfX conccfsicne Parochi, 
é l . 2 3 . 

ntdmjLartsm. 
qu ir i tur dolor omnlrrr! vernal ípM.í t ld . í 7, 

Pro ' j sbüi r . s eíl:,poííc dari .Sscrair.cr.tü Foe" 
n i r t n t i ^ informe ex deffc ftn dolor is. 24 t 2 ^, 
Soíiirnque poS*cdari quando continglt fíeri t ó -
fefs tonecn enm vera «ttrí tic ne a 1 icuorntn mor
tal iuñi,' non tamen oinniunn, qr.x in Confcís io-
ne diennrur. 242, 2 5. 

Cert i ís imumeft , ad Confcfs íonemde folís 
venís libas , reqairi dolcrem cfficacem. ib id , ' 
24- Encone morra íe , venialia ubique v l l odo -
lorc ,conf í ter i . ib id . 25. 

Probabilins efttnon eíle mortale, non habe-
Diacohns, ctiam CardinaÜs, nonpotcftex re dolorem de ómnibus venialibus, qnatincon-

comíWísioneP^paconfirmare. #4. 4.Neceíl@ fefsione,explicantur.ibi'd * 4 . 
Mimftcr Extrema vn&ionis. 1 3 5 .1 . Probabilins eli, non tener i fnb mortal), fed 

B i t s * V ió t f ce rn ina . fn b v e n i a Ü t a n r u m, p o? n! r e n r c m, d i c c r e: fe n o n 

denu 
non 
fequentsVadem hora +6 $.54, Probíbiliuseíl , poí íca l iqucm habere dolo-

Nomcrari etiam debent á dic feicntia;, 46$* rem fufificientfmde vro venial i , abfqucdolo» 
5 5 . Sí potcntiar 4 6 ¿ ó * rc,de a ü j s cUiídcm fpcciei . ibid. 3^. 

Ccrci ísimum cft, tencrl foemínsm, denun- Quando aliquis fe aecufat de mendaci js í í i 
t í a r c (olici tantem, ante impletos fejepublica» 
tionis dles, cafu, quo iter fit rdura , ad loami, 
vbidenuntiandi non fit oppnrtúnicas 470^0 . 

^nfí ic i tad íuQíHcadonem, fine c o n t r l t í o n e l 

Cominuni,rem'ittuntur omnia, fi dolor ad omnia 
fe extendsc. ibid. ?o. • . 

DomicHíUni* 
Probabi'ius Iongeeft,enm,quiduo,aut plura 

domicilia habet , i n dincríls Parochijs , pofTc 
pag. 1 4S.qn^ft.2|. E í l v i r t t i a l i t e r , & eminen- v t r i l ibeeParochoconf i ten .pag .583 .q tó l^o 
terc^ n t r i t i o . i h i d , 

lufl if icst etiam in cafu, quo adfit memoria 
peccatorum.ibid 24; 

D i f f enfare.Vldc.Ecc lefia. Epifcopus, 
Mu i /¿t. 

Non poteft Eccíefía dj ípenrare,qiiod Chrif» 
ma iioníit coiifecratump.nf.^7.qu5eft.4. 

Dijlpq/í th* 
Debst eííe CiUÍdemordicis, ac forma, pagl 

I4^.qua:{l.47. 

Certirsimumcfl-, quod non Ccnfeturappro- uat in cof fcrar ionemarer i ím,-^ formam^Chri 

Tencnnir D o m i m , fnb mortal1*, rat ionechg» 
r i t a t i s . Infantes infidellura, feruos baptizare» 
pa? 7 | .quarfl:. t i , 

D n r a t t o ; V* Cirzun/fanfla.Qnomodo. 
Eceíefia, V i de Jud ex• S.i c rHegium. 

De fide cft,cfl'e in Eccieíit poteftatcmrefer* 
uandi cafu?', ctiam in foro confcientiar.pag» 
415, qiixft. r , 

Vtrao-Hrclefia,Lat*n?,& Gradea validecofe-
crat.5 71 ,£?: vrraqu?,forma|iter }oquendo,fcr 

batus ad confesiones audiendas. p. f S 5.q.4S. 
Probabilitis c í l , poíTe EpifcopOs i l los exa-

ininare . ibid . 4 f . 
Ce r t imie t , non efse c l i r ibilcs in con fefs a-

r iospcrBul lam, nonapprobatos.^8^.50. 
Dolor* Vide . At t r i t ió ,Cont r i t io* 

P cénit ens* 
Dolo r ce pe ce ato , proprer tnrpí tudinem, 

abarahcntcm.a Deo,prcb bi Hus efl, qnodnon 
fit vera at t r ' t ío .p3i«.a ?9 C)na.ft<I ^ 

Advalorem ^ a c f ^ cnti P r n í t e n t i í requx-
n t u r dolor formal i s ve! fa]tcmYirtuaiis om-
nium m o r t a í i u r T M b i d . i ^ . 

Dolor forma lis efl i l l e , oni p rbced í t ex 
omníum pecestorum apprehenfione: vir tual is 
vero, cuandodeteftatur vnnm, vel al iud, cuius 
aded memoria,^ in coderefhntur a l ia . ib id . 

A vi valore») Saeramcr^ Ipospi t cmi« ,non re-

fto i n f t i t m r a ^ l ' C t t non materi*Iiter. ib id-
Ecclefia Grsrca v t l i de Ordin^rer, Baptizad 

ret, con^ecraret , & c . í i , ficnt Latina,id.faccH 
ret ;^ Ladria,íí ,ficut Gra-ca.ibid.i 2. 

Ecdcfianon noteft variare materiam Sacra* 
mentorum,a Chrif totfstgnátafln. ibid. 1 j . V n ^ 
HfñoR v a t í í ú l t FormaHter»ffd materialitcrta* 
tum mater íam MatrimDnl| . ibid.* 

Ecclefia ponft definiré vtifeacerttydioma^ 
tjs,ad formas Sjcrumentorum. ?o. 16. 

Quar funt de cíTentia ^acrameti, noupoíTun* 
ad Ecclefia mutar i . 97.4. 

Ecclefia poteO cnutsre formam Fxtrem» vn*̂  
Aion i s j in aliamfimilcm, fiferuet cundemfen-
íum. 117.2^. 

Prob»bi Ie en-,non pcííe Fcclefiam pr^elper© 
Confsfsioncm lacran entaleoi df venialibuf. 



Index Scnten 
Oll^tuor peccatain Ecclefia faít.i, i l U m vio 

tant, 2$;.^,Q\xx fint . Ih lá . 
P iohabí l i t i s e i l , Eccie í i imnon po l ín ! , per 

pcrcufioním grauem in i l la . f i fi u íinc occ.iíio' 
ne^ut cfFufione íanguinis . 2 §4 .6 . 

Non per q i i tml ibz t eíFuíionem fanguinis vio 
í t fnr . ib je!, y.Ncc ex co,quod ex i ílcns m Eccle 
jfis^liú} foris eyifteniCjtelooccidat.ibi.S.Se 
cusdicsndum,í i ^uis exi ikns extra £ccleñan?, 
t l iquem intra i l lamoccidat fc icn ter . ib id . 

Probabilius eft, violari EccieíiaTi per homf 
cHium, eftüíioncm Panga i ni s, feminis, &c . Eriá 
í in i l lz oceulte fianc.zSij..^. Licet non cgeac 
Eccieíia reconciliacione ,.doncc del idum fiac 
pnbHcum.ibidi 

Non qa.i;íibet cflFufio feminis ín Ecclefia,eft 
facrilega,ni{i fiac in qutntítace al'qnt.28 5» 10 

Probabiluis eíl, t fner í circunftantitm facc-
r i !oci,qui d«fi lerat fararijoccidercj&c.ln J5c 
clcfia,2S8.2 | , N a n tamen fi cxsftens ín fícele-
fia,defideret taliaextra ¡i lamparrare. ibid.24 

Nonomn is extradt'o reí ab fícelefia» c í l í a* 
cri lcgium. 2 Ü^v2 / . V i d e y t r b f l u i e x » 

Mdi£ín*n Tnqu'Jt tonis .Vid^,SoIi i í ía t /»$ 
/cernina Colts'ttafajdiis* 

C©rtifsímnrneíl, c 'lifhrnTnqnífitionlsan-
nnilcjper totum fere anr^ñ íntegrum % durare, 
470. 5 S, 

Lo ii?c probabiliu$ cíl, tener í, etíam fub pee -
nacxcommunicacionis s foerntnam demmtíare 
fol ie itancem, licet edidam non publicctur.ibi 
clem.59. 

BallaPí} IV.eontra roIící tántes .44| ; 
Baila Ciemenris V i \ l circa iddem,444¡ 
Bul la Pan i i V circa Mdem.ibid. 
B a ü i Gregorij X V circa iddem.445, 
Frxfa-x Bailar,& Confticntíones, atquj de

creta differunt Ínter fe.447.1* 
Certirsimiim eílB«iiatpGregorij X V . effe 

l a m í n Hiípania reccptam.ibid.j. 

E a d e J t á T h i f a u r u t . V ^ . T b c f A u r u s 
Ecc l t f í* , 

Efufío Sanguinis.Vide Eccle/iM 
Non qnxcumque efFuíio únguinis in Ecc le

fia» eíl facrilecíurrjjfed magna tantunn^non ioco 
íe,aut cafu fa<5a. 284.7. 

Efuf íof tminis Wiáe .Po l lu tío, M o l l i t U í l 

E l i e m t f y m . V l á e . C a u / a d d eencedéhdas 
InduIgen t i a s Jndu lgen t i á* 

^pifiopus.Vide.PrxUfffs Regnlarh* M i n t f -
isr .£onfefstonis .Nunt¡us*Lfgat i*Inm 

ditlgcnita.Votorum eommutatío» 
M o His aríÍCUIUS* 

Ncquit difpcnrarc, ve dúo v u i , vcl ¿uz fog« 

t k r u m . X X X L 
mina: íimul fufcipíant ín Baptifmo i n ü n t c m . 
pag .8 a.quasft.j. 

T¿ntuin venialiter peccat, ord iñando non 
Confirmatnm.p^. 9. 

Solus eft Ordinarias Minifter Confirmario-
nis lure D'iiino.p5« 1 • 

Non poteft committere fitnplici Sacerdoti, 
vt valide Confírmet.9 4.^, 

ü p i r c o p n s H x r c r i c i n , vel degraáati if , vc l 
excommunicatns valide»non licite,poteft Con 
firmare.ibid. 5. 

Probabi l íus eíl, JJ'plfcopum non Confinra-
tnm, pecca r c ta ntnm v en i a U t er, íi a 1 i o s Co nfir-
met.p 5.6. 

Peccat mor ta l í re r ¿"pifeopn^íí Patutistem 
poribns non Confirmrt . in ("na Dioeccü. ibi .7 . 

Nec peccat , nee incurri t ceníurtm a l i* 
qnsni, Confírmans ín íuaDicECefilubditosal» 
tcr ins . ib id .S. 

Non peccat gratiiter, in aliena Diocefi Con* 
firmando.) b i d . <?". 

Poteft l ic i te Confirmare afferentem di mi fio 
ria$»vt ordinctur . ib id . 1 o. 

P robab i l í u s cft,ron deberé eífe iciunium ad 
C o r f í r m a n d u m . p ^ . 12. 

P robab i l í u s eft,non teneri fub peccato,Con 
firmare i n iSccIefia. ibid. i j . 

lure D i u í n o data cft folis Hpifcopís potef* 
ras ad con ícerandam materiam Conlirmano-
nis.97. 5. 

^pifeopus nonChrifmatcred oleo, deber i n -
firmum invngcre. 12 7.9* 

Probabi l íus eft, non teneri jSpifcopnm s in 
peccari oceulti Confersione, circuaitanciam 
prarlationis explicave.2 6 a. i j , 

Poteft Epífcopus. conder« icge5,at\t rsferua 
re c3Íus,íi ex Confefs tone íciat , alíqua pecca-
ta frequentari in fiu Dioecefi. 36 5.74» 

P robab i l í u s cíhArchicpifcopum non effe oc 
dínarium jSpifcoporum, in foro pocnitentia:» 

Polínnt Epifcopi e l íge te fibi Conf^ífarium, 
quemíibct Saccrdotcm ex fuis.ibid. 2 7. 

LongcprobaBilius efi, id non poífc extra 
(uaná Dioecefim de fibí non íubdi t i s . ib id . 2 8. 

P r o b a b i l í u s eft,non poffc ¿"pifeopum, nsC 
cius Vicariumapprobare Sacerdotcm,fibi non 
fnb^itnm,ad audiendas Confcís ioncs íuoi um 
fubditorum. ? 80.^0. 

Epifcopus poteftabfoluerc fuum fubditnni 
extra fuam Dicecefím.383.41. 

Epifcopns tenetur approbare Sacerdotes ta. 
fa:cnlafes,quam regulares, ad audiendas Con-
fefsiones,/! ad examen admiÍ€r i t ,&dignos l a -
uenerit. ^p^.S 1. 

Probabi l íus eft, internenjente infla caufs,* 
pofíe £p i fcopos cum ¡ imitat ione regulares ap 
probare. ^ 98. 85. 

| Poccíl j^pifcopu»! a ü ^ o s fibi referí are ¿ a . 
, Aaa .4 fus. 



X X X I I , I n d e x Scntcntiarum: 
íus,£ quibai Parochi , W i fubditi 3 afcíoHssre D. laccb i eííc veré Religlpfos. ibUetn, 
riCqucaht*416.4, , ' É t 50^. 1 a 1 * 

P^obabiius cft , reíeruationeíi?p faftam ab Ccrt i ís imuin c^» Equites Diu^Ioannis efre 
Ep i f copcab íq^ ra t i enab i l i , & legitima caufa» veré Reiigioíos.508.1 20. g t e i l í non pofle v i 
«íTé i Uicitaniabíblucc,- validam t^roen, quoad Bulíar,ant l u b i l c i commutari votum ingredicn 
ai ios Confeííores,exceptis Parochis^x'Regala di rale Ordincip;Hce| pqííe comnwtari votum 
ribus.421 <ip» ingrediendiReligioiH'raaaoruniMiiitunjjpro-

Probabilins eft^poflt ab Epifcopo abfoluija. babiie íic.ibid. 1 3 1, 
ceníura,Pontif íci rcrcrnata,illum,qni impedi-
tus eft,Papara,&eius Dc lega tú adire.4-41.7 5' 

Si tanaenfít t inturaimpeditusadkc Papam» 
non vero Nyntium,vcl Legatiiíii i i l ius > poten-
tefna ta i i cenfura abfoluere, probabiliii§ eft, 
tune non poíTc ab Epifcopo abíbluLibid-y-j . , 

Quod íi adhnc peesútens inipediru.s íit , bol 
fáiré.fc-& etiam Epifcopum, p robab iüus ci}t 
tune non poíTea Parochos3liove ConfeiTore, 
« t iam fnb oncre coraparendí, abíolui a t t l ibus 
ten fur i ss Pont i líe i r cíernat i s. 441,7 5 f 

Probabiliuscí>,nofTe Epi/eopos, fepararini 
kb!nqoílitor'ibiissexciperfc dcniinciationes c ó -
trfi foi ic j f antes,$£ quo ad hoc,proferrc fentcn. 
tlarn, e x m R e f ; n a H i í p a n i ^ . 4 ^ 5.4<?. 

jBpifcopiis}t Sede Apoftolicaapprobatiis, fo 
'licir-ans^ion eft denunriandus Inquifiroribus, 
qm fi taleni denuntiationem exceperinr j pote» 
Túnt ceí|-?urn cscipere depc>í¡ítioncs,Apoítolica; 
^edrrc^ii t rendas, 4(57.50. 

Probabilius "eO, non poííe EpifcopújcHuiño 
lurés indulgent ias concedere^yj. 16. 

Cerrum eílspoíTc inre humano ^pifeopura 
concederé Inchilgentias.ibid, 17. 

PoteñaSj Epifcopis concelTa adoonecáen-
das m balgtni i is eílcum limirat ione. ib i d . i g . 

Si p'iurcs,extraprrfcriptos dies, coce^tnt, 
mmfolam pcccaoc, fed nuil a eíl cpnccisio. ibl-

Si vero concedant Texagínta d'es, probabi» 
ruis d i va lera concefsioaem,pro quadraginta 
¿ isbas .47 8'20. 

Certiun eft,non poffe ¿rp*copos. Indulgen-
tias pro defnn&isconcederé , nifiex fpcciali 
l íar. ;Trcom;riirsione.ibid.2i. 

•El 
tamc 
tefl 1 

T'K. 

tí 11 

cob 

>i ícopus, e 
n.^confir-

ron confecratus, eleftns 
ns,v% ín peccato m o r t t l i j p o 

ilgentíts concederé.ibid.22. 
;opus crmunicanis vitandu.%aut ÍU" 
"••'v% ! •'• rubdiris carens „ etiam confe-
lonpoteft tndulgcntias concederé . ib i . 
eít,pofst Bpifcopu,D6 toívL A10 Vica-

lera iijverum etiám,cnicumque Sacerdo. 
lc ' !:-!'5t:emdare,conccdendíIn 

las.47p.24.N0n tamcnLaico.ibi.JJ» 

Equites"* 
abile^Q, En ni tes SanftiIoanBislD.Tji 
cantaraí^ Calatrants,poírefimplici 54 

nfítcri.n. ^84 q-47. 
bal>iUii5 «íl, Mi l i t e s Aica í i ta r« ,c*Utr« 

Er ror eommunlsi 
Longeprobabilius eft. erroremcommuñém,' 

Veram au andiendas coufeís iones ciare i y r i f d i 
<ftioncni.40j.lo1 S: 102. 

BuchariJ'tat 
'j^uchariftia; funt materia remota, pañis^ S¿ 

vinum'proximajSacránTié tales fpecu's.p.4 .q.p 
Suchariftiac n-^rcrfam, non ds re rmina iü t 

Chn'ftus in indiuiduo, 5.1 í . 
Valide, ^ licite poteft juchar í f t ia admíníf-

t r a i i jhomini cxiftcnti in articulo morcisjetiáfí 
i l l am txp l i c i t e nonpeticrir ,^ Cathol ic«vise» 
t i t . 2 7,.?. v • . 

Pcccarc in dic Sumptlcnls jf5'uchariftiar)r¡Óii 
cft circunftani'a neccüario fatenda.304.4. 

Eunuchus. 
Probsbi lius eft, tener i circunilantiam impd 

tertfV, explicare, c iandoadniul ieutn acceíV 
f i t . a d i 111. 

PofTunt admitt! ad Confefslon?m a.bfque v i 
lo examine,qni folum <levenialibus,v.cl de mol* 
talíb ' is , alias ConfefsifjConfitentur. 25^,^2. 

Non e í l aucüendossdConfe r s ionem.qu inu l 
• Istcnus fuaro examíntui t confcicntlam, Ibid» 

« o . N ' í i fint Rufticl,^ ignari . ibid.ár i , 
• Probabilius eft» non teneri pcenitentem a ¿ 

í ummamáí ilpentiaro adhib/ndam,in íux con í -
cientia; examine; fufílc:t cnirri nxdiocris. 2 54. 

N ó n t b l l u - cha re Cerera Ordinis . p^>A."q'. 
Non. d a tur prscceptum fpeciale, prohiben?^ 

Cfiiod huilus inecurrat excornmunicationem,' 
fed tantun^ ptobibcwis peccatum, ob quodcx | 
comrrmnicatío impo^iirur.205?.22. 

O D 

Ofj C 

Probabilius eíl 
taritum e^commui 
reí: e t e r i ces ,v^ . 

Probaba lius lo: 
hicatione Fdtmiijíi 
fcsl iftití ntcm , cu 
non publicet 11 r.á * 

Poteft ferr ¡1 
ab cxcommMí i 
poftea prxcepium 
ccfíauit44<56.á o. 

E x 
Sacerdcs excer 

r:.f>r\ ;«'ci' rere, nifí vr^ciná 
ouj tres,3Ut plu4 

•í CÚtit. 27^. 22^ 
jvi (ub exermmu» 
srt- Ci y (cf orem 
um Iroui f i t ionls 

n t r n í n o n demmtis s,*. 
V)}ui,virriíteBiilJx,¿ 
i t , aut i i ludomnin® 

munhatus* 
inicatns poteft in articu-

io,& pcricule ir c i tls^ab cvtniiipcccatc,&c®n« 
f«raabfol r íer^„-37^s^ . íc 17-. 



E x t r : m a VnB¡o.Vide.Parocbus.Praiat&s 
S sardos* 

Quid fic.pag. loS.mia- í t . i . 
D s f í d e e l i r ^ c r e n u m Vndionem efsc vc-

rum Sicr3a)entuai.ib!d.2.Ec eísc immcdiate a 
Chr i í to in ílstutum eft certifsinmm. 105?. j . 

Probabí lius infútntum fuifse loan.ao.l icct 
iníínuatum Marc i .5 . ib id* 4. 

ProbsbiluiSjOrTimittentem hocSacramentó 
abíquecontempcu.nonpcccarc mortali ter . ibi 
<len).5 .Pcccaret t amen v e n i a ü t c r , qui abfque 
cauf-i i/Uid omitteret. 110.^. * 

Habet Extrema Vnf t io pa r t í a l e s materias, 
& formas. 1 27,6. 

Ex t r ema VhBíonls materia remota^ 
& p róx ima» 

Extrema; Vnsft.ohísmateria remSta eft oleum 
b«n§di<5tnm:vndio i n quinqué fení ibus ,próxi 
ma.4. 

De fide cftjmatenam remotam Extrema V n 
^•ioniSjcffc oleum oliiiarum, 111. 1. Certum 
vero,huiufmodi oleum deberé eífe benediftum 
#b Epifcopo. ibidem. 3. Et p robab i l í u s tan-
tiam • id efie de necefsitate Sacramenti. i b i -

Prohabilius eH, nec ex commifslonc Paparj, 
po í s t í imp¡icemSaccrdotem,taIc oleum benedi 
cere. 1 12.4. 

O[#11 ixi benedi#:iimab Epifcopo alia benedi 
^ion^quArnconfuerajeft materia fuffíciens ex» 
tremx vnf t íonis . ib id . 5. 

í'robabile eft, tfse vatidamSacramentum vn 
^ioni 5,6111 necefsitate, aut per crrorem,Sacer 
dos vn»at infirmnmchrifmate. ibid. tf . 
OleamoliiurHínad m'Xturn cum al io l iquorc , 
®A tuFficicns materia hntus Sacramenti,ibi. 7. 
, Pirochas l ic i tepote í lmifcereoleumConfe-
crttmTs.curnnrm coníecra to ,caru ,quoconrecr* 
tiimfuffícieni non fit. 1 1 ^ . 8, 

Probsbilius eíl , ñ oleum non confecra-
tmi^confecratoadditum^t i.n maiori quantira 
te9quam conr®cratiim,non cfse veram materia 
extremse vnftionis.ibid.f. 
- Cerr 11 m «ft,non efse de necefsitate Sacrame 
t i , & probabilíusquod neeprarcepti, quod o-
Je u n íit eo anno,benedid:mn.ibid, 10. & 1 1 * 

Probabilinseftjvnam gutamole i , fuffícere 
invnaquaq.vnftionc, adconferendum hocSa-
cramentum.ibid.i 2. 

Certum eft.matcriam proximam huius Sacra 
tenci,erse vndionc ex oleo benedicto faótam, 

P robab i l í u s eft, non cfse de necefsitate hu« 
jns Sacramenti,Vndiones fíeri in formamCru 
ci$.ibid.i4.Tmonc8 efsede necefsitate prar-
cepri ib id . r 5 .Vndeprobabilius cft»ncc v e n i i 
Jiterpeccare,qui i44Í?rqu«n?c«fsiut(6 cíficc^ 

r c t . i b id . 
Non eíl de nsceCsítate huius Sacramenti, 

quamuis fítpriccepti^nifiobftcE contraria con 
fuctudo) quod prardidíe vn^iones fiant manu 

immediata Sacer^otis. 11 4.1 115.17, 
Ex t r ema Vní l icn is forma, 

( J t r t i f s i m u m eft 9 tormá huius Sacramenti,; 
e fse hanc ; Per ijlam Sr.nclam Vnf i icncm, <¿> 

f u &m pijfsínnim mi/er icordiam,in¿u¡^eat f i b i 
Betts,quid quid deliquiflhper v i fumvel , audi* 

Probabiiiuseft,quod fi quis oiri t terGt hxc 
verba,"Htfusm pijfs imam mifer icerdiám. Va i i 
d e c o n n c e r e r S a c r a m e t m i m. i b i d. 19. i m o, & p r o 
babile eft, folum peccare vemahter, qui ta l ia 
dmitteret vtrba.ibid.ao* 

Probabi e eft, non .corficere SacramenrunV 
qui harc omit teret v e r b a ; F í r v i fun t : Per a^di 
t u m * & e . i 16*2 i . 

Non funt de necefsitate Sacramenti, Hxc 
verba-. SanBam, & p n f s i m a m Á b i á . i 2, 

Longe probabi l íus t f t , « ^ e de neceísirat© 
Sac ramé t i huius quod «ius í o r m a , m o c o d c p r c 
catino proferatur. ibid,2 

Probabi lius eí>, conferre valldum Sacramc-
tiim,qui hacforma vter t tur : Vr>£o te oleo San' 
fio, & per fuam w;fericordiam^incuigeat t iht 
Deus , qiiidquidper vifum , &'c* ÁeliquifiJ. 
1 17.24. 

Cert ifsimum e0,hoc ^acr.^mentum habere 
formam determinatam lure Diuí'no.ibid.a j . 

Longe probabi lius eft, formam vnaiíMij.?, 
quanunc v t i tu r JíccIefiajCÍsede n e c e í s u a t e Sa 
cramenti.ibul .%6, 

E x t r e m a F'nél io n ¡s fu h i t B une. 
Solus homo fiddiisdevitapericiitans, qui , 

vcl ratione v t i t a r ,ve l víus fue r l t j e í í c apaxhu 
ius Sacramenti.pag 1 1 S.q. 1 • 

Infantes ante vfum rat ionis , non funt capa-
ees hoins Sacra men t í , ib td. 2. 

Longe prob.ibilius e í l , pofsc dari fub con-
ditione hoc Sacramentum pueris,de quorum ra 
t ioni s vfu dubit atur. i b i d , | . 

Probabi lius eft, cfse miniftrandnm hoc Sa-
cramencum^tueris,ftattmac annos d i fc re t lo -
nis ac t inger in t ,e t iamíi non fint Euchar i í l j^ ca 
paces, i b i d . ^ . 

ProbabiÜus eft,no elle capacem huius Sacra
menti , i l l u m , qui numquam a¿tual i ter pecca-
u i r . i t p.5 - • 

Probabi l íus eft,deberé admini í l ra r i hoc Sa, 
crarrentum fub c o n d í t i o n e , adulto infirmo, ia 
articulo mortis,recenter b a p t i z a t o . i b i d . é . 

Probabi l íus eft,hocSacramentnm, nonfuif-
feB eats V i r g i n i M a t i l d e facto miniftratum» 
ibid .7 . 

Ccrcifsimumeft,amentes a natiu ' tate, ssíc 
perpetuo furiof s,non efíe capaces huius Sacra 
Gi«nti;Bcnc tamcasmcoifs, aut fufiofos, qui 



aliqusnclo vfiim r3ttionis"feÁbit«runt. 120. 
Ctrtirsiranm «s^lioinlafm ranum9n©neáiac£ 

pacsm huins Sscnmsnti . ib iá . 
C«rt i fs imum «ft,non «fíe cap.iccrahuios Sa 

c ramtn t i , i l iu rn , qui í ta t im tft fufpendcnduj, 
y«I dec tp i t andns . ib íd . 10. 

P robgb í l iua efr, non «ffecapacemhníui í a -
Cí 'Rmtncijhomintm^ascumqut infírmitact ia^ 
bor«ar¿m. i 21. T r . 

Long* probabilins aft,poíre valíd», <¿ l i c i t é 
hoc Sacramencum tn in iñrar i , muüc r i , in partu 
¿c f i c icn t i . i 2 1.11. 

Seníbus , quUbf^u» infirmitat* a l i a , quam 
f«ac¿lat is, conTe:r.a* 11 ntur,pot• fu m 1 ni f t r i r i cxT 
t r«mi vn&á'o .1 2 ! . 1 5. 

Longf probibil iusc-ft ,poííc hocSacramcn-
tum dar i iethaliter vula«raci»,<Jíc. 122.14. 

CsrtuíDcíl,poííedarÍ hoc Sacramcncnm i l -
l i s jqui morre r c p t n t i m prcrncnti»abfqn - Con-
f«rsiont fínfibus ómnibus reperiunturpriua-
t i . 13 2.5 s.JSdtmfi i l lud«xpl ic i tcnQn petie-
rfnt.a 7.4. 

Koc Sicramentum dát-i potcfl fubconditio-
iic,Í2lí,q«i morriuis dnbitatur.i2 2.i<í. 

Certirsimiim f t r t cft,nonpoflt dari hocSa* 
traai tntum tcmpors i n t t r d i á i , non lubéci p r i 
1nle5inm.ibid.17. 

Probabilius cfl, poíTc miniftrarí hoc Sacra " 
mencum, tempere i n t e r d i d i , moribundo , qui 
lucharift ix3 aut panitentiae í i c r a m e n t a non 
poceíl racipcre,tciam (i non habeat d idum p r i 
ui Uginm, feu Bullam Cruciatx. ibid. 1 S. 

Lon*c probabile eftjnon «fsc deneccfs í fa tc 
Kuiu? Sacrarntatijimo nocprxccpti,quQd fímc 
feptem vndioaes. 1 2 | . I f . 

Probabilius cfl»non eíTe de aeccfiitatehuiut 
SfiCramcntí, invngi quinqué fenfus corporis, 
í ed fiií"íícere,íÍ¥nicus,inungatur,Iictthocfieri 
aioiapofsit ] ici te ,njf i ingrauifsima ntccfsita-
t e . i b i 20.Ví'dc probabilius cft, tepore peftis 
l i c i i e p Saccrdotcm invngere vnicum ío» 
loro renfurn,conrnetarn dicendo forma. 1 44.2 1 

Longs probabilius cft,non eíTe validum hoC 
Stcnaienrurajtr.iniflratom in quacumque par-
i t c o r p o r i s ^ v t i n c 4 p i t e , p e £ l ó r e &c. ib id ,22 . 

Non sil: de hecefs í ta te S.^cramcnci,vtrumq; 
organum vnius fenfus invngi . i b i d . i ? . L i c i t e 
f nirn poteft Saccrdos,nscefsitate vrgenti , vnü 
ipCulaúi.vMam aurem,Src .invníTfrc i b i d . 

Probabilms eft,deberé ccecosa natiuitatc,?c 
mutilatos vnt^i, in órgano oculorum, Se partí- . 
bu' Dtopinquior ibus abfc i f s i s . ib id . 24. 

Nrcfrííarimneft vneí'manns Sacerdotisa 2 5 
a f . N o n i n p a l m a , fed in fuperiori partema* 
íins i b i d . 3 6". 

Non cft de ntccfsitate Sacramenti o t d o v n » 
27. •lonuoi.rfd ex confuetudine.ibid. 

Etf trems VnBionís Mini f fer . 
Solus «Sacg^oi eft gropüus Mipiíltr hujV 

Sacramentt. 1 í 5.1.Im©,'fS¿qmlíber Sácenlos^ 
potpft validt JB'xtremam Vnftionsm conf«rre. 
i b i d . 2. 

jPtóbabrliui «ñ, cnemllbet Sacrrdoten^,^tia 
Rcl ig io íunn^^í le in nícefsitatCjabfcnte F«ro 
choj&abfquc i l l ius Ucentia,hocSacramentum 
i r i n i ñ r a r e . i 2tf.3.Imo & prefente Parocho, 6¿ 
no lente hoc Sacr arntntum co n fer r e, i b i d .4, 

ProbabiH»» tfe,pcíT« Parcchnm excon-inuni-
Catun^vel nominarim fufpenf mnjdare licentia 
cui l ibc tSact rdot i , adhoc,vt hoc Sacramsntü 
minif t rc t . ib id . 5. 

Probabilius eft, pofst Sacerdotem exCom-
municatiim»vel fufptnfum,liciteadnnlnifirarc^ 
vnét iontm in n e c e í s i t a t e . i f ] , 6 > 

Prcbáb i l ius e í>}hoc íñcra incnt rm pofsc 1 le i 
t e ,& Ttl idc a pluribus Sacerccnbus confírriv 
127.71 

PrcbabiUus eft.non t tnc r i Sacerdotes peí ñ 
Cere vnd iorem ab alio ¿'scerdot® incatptatn» 
Cjiumuis pofsit i b i d . l i . 

Bpifcopus ole<i,non Chiifmate^dtbct infir^ 
ÍTiiun invngere, ibid.p. 

Validum cft hoc Sacramentum , i n i r m o , u m 
fenfibus dciHruto,adni iniñri turn, 128. ío. 

Longe probabilius c í l , peccar^Parochum, 
qui confulto expe^at tan;pus}quo irf ínrus fen 
fu carear, 6í ratione,ad conferendum hoc Stcrsk 
mentntn . ib id . i i * 

Extrema Viaftio debet dan" poft viancum,ni 
fícontrarij adílt caufa«ibid. 1 a. 

'En t r anM VnBloms i j f iBus ' . 
G r t r i a habí tüai is confertur p«r hoc Sacra .̂ 

mcntimv 1 a l . 1 ?. 
Probabí lius «ft,rcmirsIonem venialium tfse 

proprmm excrem^ vndioKí's efeduro, 12P.14; 
T o l l i t e t i a m r«Hqui$s pecestorum. i b i d . 15^ 
Habetqne a!ios tffcdus.ibtd .1 ^ . 

Probabil? eft, hoc Sacramentum fu os tffc* 
¿luSjin prima vnftionfjpioduccrc.x 30.17. 

B-xtUméí V n á h n t s Ri lu t* 
Tterari poteft hoc Sacramentum ,etiatn it¿ 

eidem infírn! it&te.150.1 S. 
Probabilius cft,non pofse in esdem i r f rmí« 

rsreplufqnatn femeí confcrrisíi ftatus i n í r m i -
taris non i inutetur . ibi í ] , i f . 

SicerdoSjttiam «xtra cafum neCefsítatís,p(e 
teh Extremara Vr<B:iopcmsfolus conferre, Cv° 
bimet rcípciB^cndc.ibid. 2 f . 

Peccat morrgliter Sacerdcs, a d m í r í ñ r a r s 
hoc SacramentnnHprsErermifsis ptec'bns, niíi 
acceleratiomortis, vel perieulum contagio!® 
i r f r m i t í t i s excjf-t. 1 ? 1.2,1. 

Probabilins eft, nec. nf cca-e r^ortalJter, ñ 
poftvnftionensPfalmos Pccnhcnr ía l r^ omie-
tat i b i d . 22 . Nec v c n í a l i t e r , fi ír-iieCefsiraté 
*d hocjveílibu? npr, r tAtur prstfcriptis. ibK 2 ?. 



Non eíl neceítf.' iuriTsel Imc recipíf.-snliíip Sa-
cramétúm,quod infirmiis in 1 eeto decumbar.ibi 
tlcni. 2 4, 

Probib i l iusef t , non fiifilcere nrtr i t íonern, 
xiifi fit repiitat a contr i t io s ad hec Sacramen-
ínm recipíendnm, 1 ^2.25» 

VáCítltAs ahfolíunáh Ó* f t f s ruandi ta f u si 

Fama* . 
Prob.'lnliuseft»v.^w commirrerenifi vnlciim 

pecca^ümjqui ír^clit fnm.im,& honoremitriurf^ 
v ^.hominiin.'»5adhnc datOíqnod ex multiphca-
tione inris lafíi, mnItiplicareQtur malitia: nu. 
niercKpag. 275 .qna;!!:.3 r« 

F es ¡nina. Vidc, Denuntiavf* D'teu. 
Concubina. Ahfolutto* 

"Fcernina crebrocomedens fa]cm,tcrram , É 
íimilia, nífi promittat fe id non faftiiran^ non 
poteñ: abfolui pa2-2 50 qucíl:. 52. 

Faeminam,in prsfentia víri, baptizantem in 
ncccrsitatcprobabi lilis efl, nonpeccare niílv« 
nialiter.54.91 

rac!"nina,prndenter timensConfcfTarinm cf-
fe fcandaíizaridnm, vcl abeo folicitandam» fi 
certum psccatumipfi fatcatnr, oprime poteít; 
i 111 o,^ debet conticerc illud.2 I 2.49* 

Focmina folícitata ten^tnr fab mortal i de-
nnnriarc ino ^nibiis ca(íbns,iniuibiis adido» 
bligatur,45 1 . i i .Vide V.dcnuntiarc» 

Tsfium* 
Frobabi lúis eíl,rationcm díei fcfíl, non effe 

cum peccato neceííario confítendam. 303. y« 
Ecism fi fit dics Veneris, aut louís SandL 

Certifsimnmeíl, non poífe dari jacramen-
tumpeenitencii informe, cíe de fe ¿tu aétns cx-
pte^si f idci . i 50.49. 

Ad va'orem,Sf fmaiumSaCfánienti peeniten 
t i ^no rcqniritnr aau^ esprcíTus fidei44p.4§, 

i7//tus f t m iíícís. 
Probabih'n? eft, pnfTe abfoliii retenta domí 

Concubina,fí i l la expeliere non po te í l^45 .57 
Finís,Vi<Sc Circun/tantiaCur* 

Forma» 
Dnx formr ñon pnftvfflé cíTc»pro vno St^C|^ 

mentó, inft i tutx. i 1 .̂2 | . 
"Fornax omnium .Vacramentof um j funt Inr® 

Diuinodecerminarx. 117.2 5. 
F r i ? í d u s . 

Probabilins eft,teneri frígidnm,circiinnan-
ti^m impotentícr explicare in Confefsione» 
quandoad miilicremacccfsic.j^i.i 

Fu r tum. 
Probabi lilis eft,Gubernaroren^, al iamue per 

fonam pub!íc2m,pnblicum magiñratum geren* 
tem, non tener i inConfefsione, furria fe faftí, 
explicare talis perfonz cifcunílantiá. 3 82,570 

. í e r i tL rn i t ) . , ^ ^ v ^ \ 
G T & cu a Hn V i d e. o ¿^c r . 

Certifsitví ' in eí>,non cenícr i approbatc-saá 
Confefsiones excipi*endasgraduaros in Theo 
logia,auc iure Canorico.7 8 5.48. 

G r a t í n , 
D a t n r i u i t a vnius cuiofque dirpentionem, 

19 6, 
N o fptrat morte cócedenris . 3 8 2.42 ,&f4j¿ 

Harefis, U é r i t i c u s . V ^ - d h f t r t r e . 
Hxrcfsnon t o l l i t c h a r a á e r e r n o r d i n i s , 94,5 
Hcereticalcs blafphemiaEj ncceíTano funt i a 

Confefsione esplicand^ (^pecialitér.2.70.14, 
Probabilins efl^téneri Hcrc í i cnm explicaré 

qualitatcm fuá? h^reíis.27 r i 7 . 
Cor.feíTor ad tnrpia in Confefs'idne folie i -

tans^ft de harrífi fufpeélus.471.52.Lcuitcr ta 
mcn.ibid. 6 ?. 

I iomici imm,Vié%,Sacr¡ le£mfn] 
Prcbabile eft^vnicnm tanmm hr mideumef 

fe^occidere alique cu tota fuá famil iavnicoac» 
tu. 273.21» , ; • . , 

N o n q u o d l i b é t bomicidiuíi} In Ecclcíia pa« 
tratrm cft Sacrilcgiiim.2 83. 5* 

Probabi lins cfi>Eccleíiam pollui per hon)P 
cidium cccul té in ea faólnm.a 84.^ . 

Hofp i t a . 
profeabi^uis e^poffe abfolni,qnan!S nrn h í 

bcat propofitu non recipiendi hofpÍ!e}cüm cutí 
pluriespcccauitjfiilludhabeatde nonverfar»^ 
do f o l a c w r r t í l l o . a ^ T . u , 

. l a ó í a n t i s * 
Probabilins eft, ron tener! eyplicarc fpf* 

ciern peccati ? cum, qui fe de aliquo iadauic»; 
270, 12. 

Jeiunií im.Vlde.Caro* 
Probabilins eft, eiim qui frangit ieiuniur^ 

ex voto,nonpeccare torie^,q»ri<>tjcs in i l l a die 
carnes comedir,fed femel tantiini.307.1 j . 

Probabi le eO-, non ¿ommit te rc nííi vnicum 
peccatum, qni ftatuitnon ieiuna.é per totam 
QiKidrag«rsimarn.2 74.2 7-Tot ramenpeernta 
conimittetjqnod diebus r>on ieinnauerit, i bidé 

Qní faIfn pntat fc tefíer i ad ieinn ium, & nors 
jeinnat iddem peccatum- in fpecíe committir, 
ac ñ elTet obligarns ad iemnardnm. 70a .17» 

Si ob l i r t rus ad.iehinjum ex ptírcepto,ex vo™ 
éófáí i«rateeftto,iIHTd Fransrat,plura fpeciedi*" 
uerfa commí t t i t petcata. 305,8, 

Qui frangít ieiimium comederdo Carnesj !í« 
Cet fit probabile,onod non co i rmi r t i r r i í i vn'l 
cumpeccatnm probabilins taníicn eft dúo cem-
mitrére . j c 5 . 1 p 

Etiam ftíimtil cum carníbiis lafticinia,& óm 
comcdat.ibid. 12. 

JgnarusiViñz'.Tlv.ptcus* 
Ignarsintia.V u1'?* 
Cireurj iantia guando. 



• X X X V I . InccxScí 
Impí r fe Hso* 

Probab i í ins é í l , io^crfcctiones cfl'e matc-
" riam Conf« f s ion í \ 2 7 7 , 9 . 

TmptthereS' 
Non implentes priccptnm annnx Confefsio 

' bis, non incnrrunt pcenas ab ^ c c l e í i a , contra 
tranfgreííorcs latas. 1 8^,57. 

IncsftuS' 
ProbabiHus efUnó diffsrrc fpecic inceftü ín 

té r coghatoé l€g3¡cs,ab inceíin ínter c o n í t n -
guineos,& affines naturales.279.45 , 

Prcbabi lius cft.non fe moer, í'cd aliquando, 
deberé e ipl icar i gradus confinguinitat is , & 
pffíniraris legalis,*perfonacjüd quam, quis ac-
ccís i t Jb id .4d . 

I nccftiis ioter cognatos fp i r i t iu lcs habirn^, 
cR díueríus in fpecic , ab inceftü, habito ínter 

.cognatos carnales,6c legales,ibid.47. 

IBÍUBÍO , Iniucere. Vide.CircunfíantL* 
Qnibus ax i l i j s . 

Mnlr ip l ic í tc r poreft quisad p^ccatum índu» 
.c^i e.} 2 9 1 , 6. • Qndmo^W. ' ibidem. jgnando 
ltiebcánt expl icar i ípecies peccati, z é q u x qul$. 
indux i t . p . i 9 r .7 , 

Probabileeft, non effe explicandnm ílatiiin 
per íonarom , quis quis i n d i r e í b induxit ad 
peccatuT>,2 92.9. 

Probabi lius eft,tantiim pecclre ven'aliter, 
<ini direde,8c per fe ad ven í a l e , i ndux i t . i b i . 8 . 
Vidc.Circunflant ia Quibusauxili js . 

fnjlulgentja . V i d t , EpifiopÜsJuhthum*. 
B e fíele eftjcffe in Jjcclcíia poteftatem conce 

deodi irtdnlgcntias.472.1. Qu.id íit Jndulgcn-

Cerrumer t ,&indulgé t ia rum conccfsionem, 
e íT e n o n O r d i n i s, fe d í n r i fd i d i o n i s a ¿tu m. 4 7 2 
2 ./?t facultatem Tndnígentias concedendi»cf-. 
i e Dio i no í ' j rc ,£cc le í i« conceíTam. 4 7 ^ . 4 . 

Probabi Hus t i l , Indul?er.naruni conccfsio-
11 e m, r e f p e ¿lu v i no r a ir», n o n fo lum cííc pcenx ío 
ja t ionemjí icutef t lndulgent ia conccíTa pro de 
funclis-Jed e í íen t ia l i t e r etiam confiftere in ab 
folnt ioneJbid.5, 

De fideeíV,nan*j EccIcfixThefánrunn, c5cquo 
PontifeTcIndulgentias conccdit .474,tf . 

Cerrirsimüm ei1, talemThcíaurum eíTc v n i -
cn'n. ibid,7. 

CVñ non folnm exrneritjs Chrifti Dominr, 
fed etiam ex ruperabunclantibus fat isfaf t ionl-

Jjn^ eius Genitr icis ,& aHorum San&orum lu f -
torfí^que,et iarn vinpnrmm-coaduDatnr.ibi.S< 

1n leoeant íona fnir v^rcThefaurus , l ícet 
C l a11!"1 c?ex 8 ht iquorürp PP. fu p e r a blinda nt i bu $ 
con 

Longe píroibnb'iíius eft. ouod Hcet reprobo-
n m m e r i t a , in írratia v iuen t ium, in Jfcclcfix 
Tiiy Tauro recondantur % á \ m tamen íunt i n 

tcmiarv.m. 
peccato(<]iir d t i prsdefí Inatls diccdiir rft) 
nullater.us ibifeínanei.t;vr,de, & pcft r e p í c b o 
rum ír<:.rccipsr:mnino deIcprnr.ibid.10, 

Certiísiníiim eíi non aliunde5qüam exFccie 
fix Theíaurojpoíle Papam Irdulgentias conce 
de re ibid.cum fequenci. i 1. 

f rob íb ib i l i u s cftjquoües pont í fex exhoc 
Tiiéfauro índulgcnr ias concedir, toties ex to-
toto i l l o , 5¿ non ex parte, Indulgcntias efsc 
concefsas.^^ó ' í 1 2. 

L íce tThe faun i s £cclcn;i',proiit continens,v 
Chr i f t i fat i s fa ¿li on eirij po Tí. i t a 1 i t c r, q n a ni per 
Indulgentias difpcnfari probabi luis tannen 
cílshoc folo modo difpcnfari , prout continet 
SanAorum fatisfacliones.ibid. 1 ^ . 

PoteftPapa,pro tota Ecclefia í r . r c D i u ' n o 
Indulgcntias concederé- i b i d . i 4-.Miniine vero 
pofseConciliiim,ct iamGcneralcsprobabiIhiSi 
477.1 5. 

Probabi lius cft, Bpifcopos m n pofse Indul* 
gentias concederé lurc d iu ino . ib id . 16, Ccr-
tifsimum vero, pofse iure humano ordinario» 
i b i d . 17 , 

Hgcc poteflns in Bpifcopi s cft l imitara, i b u 
iS .S i tamcn plur es dies otiam pr^feriptes, ' 
Concedant, non folum peccant, íed nullaeft 
conccrsio.ibid,i5? .Vidc.C^?//}? ad comedend* 

SubiiSfuml v i l per/ona cu i conce di tur lndt ig l 
Necefsario debet efi'e homo viatorjbaptiza 

t i i s ,& rationc vteris.482 ,^4. 
Probabflius eft,pode per modum fufFngij, I i 

cet non abíolur ionis , concedí Indulgentias 
cathccumenís,habeütibi is fidcm,8c charitatcm. 
i b id . 3^. 

Probabileeft , c a r li e c um e n i s v i ue n r i bu s, & 
defun¿lís exi í lenribus in gran.?,prodeíTeindul 
gentias, etiam per modum abfolutionis. ibid. 

probabi Hus longe eft, Indulgcntias poííé 
i í l i s concedí , qui poft rat ionis v íumin amen'» 
tiam inc iderun t . ib id .^ í? . 

Probabi lius eft, lucrar! Indulgentias i l lümj 
qni , licet ignorans,ftcit omnia operainiunaa; 
i b j d . ^ 7 . 

Probabi Hus cft, lucrari Indulgentias conJ 
ccfsas ie íunant i .vc l vifi tanti Ecclefiam, iIJum 
qui propter hoc ieiunac , ve.I v i f i t a t , quamuis 
p r i n c i p a ü t e r icinnercb extiifandas expenfas 

. in emcndis clbis» vel vifitet .Ecclefiam obre^ 
crea t ionem.48j .3S. 

Probabi le eft, excom mumca t rmcon í r i rumj 
Zi non potcntem abfolui,aut ref í i tuere ,v .g ju« 
erar i indulgcntias . ibid,?p. 

Certnm eft , fufeeptorem írdrífenriarrfíT¡" 
deberé cfse in gratia , íaJtem in eo tempo* 
r t , feií inftanti , quo v l t ima por in i r , re^ 
quif i ta , ad conccfsionem Indwlgcntiac, condi^ 
t i o . i b i d . 4 0 . . 

Probabiliuseft, non requiri quodta l is , pro 
amplio'» 



liiiiex Scntcnt 
ampl io r l t e a ipo r^ f i c íng ra t i a í ad luce andas In 
^nh^nt ias .4^4 .41 . 

Q^od H omnlx opera, i á ladalgentias rcqni-
fita, in peccaco pr.rfi:iterit,liCcc t r i n f a ñ o tém
pora in(lííicecur,vcn*íimilius cft,ncm l u c r a r i i l 
l.as.sbid.42. 

Sí vero t i l i a opera fec j t in poccato, & cutn 
pecc3ro,idc!\a!Iqu9 fins nulo.fc m fías oper ís 
vítimi,í íc íam in gratia,probabiIias eft,lucrari 
In.Uil^en-ias, 2 cir-n ntion» illas lucran d i 
opera tus fa ¡ t. 4 S 5.43. 

, P^obabilius efl:, nonrequiri í l i tumgrat iac 
m ^ . q a i a le t r í lucfttar I v la íg ínc ias , licac re 
quiratuc i n ?o,clü appi icáni i i r . ib id .44* 

V idQ. lu i i l eum L i B j s i m á * 1 

N.onsil de n e c s r s í t a í e T n í a í ^ e n c í ^ , v t coV 
cadatur, Cub- con-iitione alicuius operis p i j ; 
cu n ratione gra t í tudia ís^reai i iaera t ionis , fo-
l a d h m s d í c í a ^ & c ^ o f s i t c o n c e d í a s 5.45. 

Carra ai eí>,td I aeran dam [ndiilgentíatn,boQ . 
Jequlri nsesírar io, opus eíTs excernam. 4 3 5 . 

4 ^ • • • 
Rsgahr i t f r lo'qusaddj'ad luí r a í d a s Tndaí • 

getreias, dehtnc práeferipta ooera i m p l c r i p t r 
i p í u m , qut i lias lacratur, nlíi d» concísdeni-is 
m t n r e a l í i i d c a n í l s t . ib i !em. 47»S«cas diceh-
d i m , d » e o , qui s l^ fmryi ia rn ad Inda f^en t í a s 
reqníHcam^psr famulucn prarbft^qaod fufiieit. 
ib idsm. 4S. Q j , o i ñ fanalus i l l a n n o i p r u -
b^a^probabilius eíl ,non cpnfcqui Inluigea-
t i a s . i b i d . 4 9 : 

Probabi I i üí c^,eIeemo fynní , abfolute ad t n 

ta Tona: qualitatcm, red ^atíiccrc qaamcufn-
qiíi ,8ti ini mlnimam. 4S 7.50. 

í ^ p d fi prxfcribat'.ir eIce-nof^na iuvta perfo 
nz quaUta tcn i íp rob ib i l ius tune eft, talem ne* 
ceíf i r iorequir í jsr i tqive r a l i s , qualem perfo-
11» ralis qiaiicatis,co;.imiimiterfolent effice-
r c i b t d . f 1. 

Cs rc i r s imnmeí l , ad Tndalgrentiam Incran-
dam, non faflicere fs^iritiuiem e'aemofy-Tam, 
coniprehenfi'Ti tn hoc ver Ai . Confute, r .*'?'> j , 

foUrg.remitte^fsi'y ora ; fed requir i tcnapara-
le in . ibid . ^ 2. 

Probabilius efl,non elTe neceíTariam in pau-
pere,5d IncrandasTndalgentias, com'n'itatio* 
neni Qlttmofvñx in aliu i oous, íi rcl íqua effí-
Ciat opera ipTe pj.n0er.4SS. ^ 3. 

Probabil ius " f i , noltncc Prxlato e l eeno fy¿ 
nam pro ReHgíofi^ad lucrandas Inb i l r t /-.dul 
g(iacias,pr?:ílare,non po.íTe i l íos, ipTo infcíOjil-
lamprsedarerpoterunc tamen per a l i u m ( a m i . 
cuni v.g.)POcececn.ibicl. 54. Vnde fat eí]:tquocl, 
quí iucraturus eft/adalgentias Bnllrc, vcl /a-* 
¿ Í lc l34«^p2r aliuip^lcemoryQa|ii. 'ibid„'5 5 i 

K X X V l l 
Probabilins e í l , quodh^c e!ceniofyna5dar^ 

d i t D 0 m i n i c a, e t i a m p ofi c o m rs u nionem^ fuf^ 
ficiicad illas lucrandas.ibid. 5¿?. 

Probabile eft, cleemofynam, in Bulla prcr-
ceptaro tribus fícri diebus.jiotí elTe de neceís i -
tare éifdsm fac icmiam dieb 11 s,fi c 111pam suí'e-. 
ras.4S9.57. 

P rob ib iHuse f t / uF í i ce r e , quod cleemofyna 
ad lucrandas Indiligencias detur i i i i , q u i c re¿ i 
tur pauper, Ucct aliasdiues fírsibid. 

Probabi lius eíl:, 'brationem, íieri deb i í s tn / 
in Ecciefijs pro IndulFentij . Bulías,& fubiici»; 
non deberá effs vocal en1, fcd menra 1 em fnffíc^ 
r e . 4 f 1 .^ .Hrqnaincnmqu:^ et íam rninimam¿ 
breuemque fuífícere o-ationem.ibid. 6$. E t m 
alias,debita u. ibid. 6 6 . 

probabi lius eft, fu f líe ere, provifi t inda Se* 
¿leí ia .quodoracio fiar extra portan) E c c k í i r , 
49 2 (5 7. Si Indulgf ntia c once fía fie v i í i tant i -
bus quin^ut E c c k í i a s , aut quinqué alearía i n 
aiiqua Ecc 13fia:tunc orobabí l ius eft,non fiiffí-* 
c®rea porta i l la alfaria viíicare,nifi c'aru, qi'O,' 
i n ^orta exilien do, i l l a pofsint viderí , ib id . é S , 

Ad vificanda tamenquiaqut A l tana, probabi 
liuseil ,non requiriabfolut:® motum torpora-
km,fed fuf í icere , requir iquéjal iqualemcorpo 
r is morum,vel capicis, adíinguia akaria. i b i -
dem.é'^» 

Si vnumaltara qnlnqut«s quis vlíi tet , proba, 
bi le eíl ,deberé qumquies Corpus, ve! capot i n -
d i ñ a r e , tníignum quinq^vificaiionü. 491.70. 

Snffícit quinqué alcaría in eadem Eccleíia 
v i í i -a re , l i c t t quinqué fine Eccleíi-s-ibKi.71. 

Probabilius eft, fufficerc. i no, $L eíTc mc-
l!us,vnum akare..quinqutcs vifi tare, licec £ c -
cleíla habeat t r ia ,vs l quacuor.ibid.72. 

Probabi lius eft, poíte que lucrari [ndu lgen í 
t iam Bu!Ise, vifitando quinquies Oratorium 
fuum,ab EpIfcopopoiproMiífa celebraud3,ap-
prob:itum.ibid.7 ?. 

Probabi lias cí l , no(íe Indul^antiam Bulla?, 
mu 1f i e s, ead eni di i e, 1 uc rar i . i b id . 7 4. 

M i h i certum eíl, iddem poífe, «jueui effíc§re,, 
pro animabas Purgatorij , vel pro defiin^osízbí 
bene vifo-4P4.7 5. 

PrQbabilius eH: , enm, qu iñón habet conf-
ctentiam peccati m o r t a í i s , non teñen", ad In* 
crandas^Tadulf entiásBnll3r,aut Tubilei, confi 
t e r i . i b i d . y ^ . Q a o i fimortalchabeat peccatfi 
ignorancer, üce t non confe^íumjucratr.r Incluí 
gen t ia í Bnl!ceqnimuis poG.ca,il 1 iusiiiemor,iJ. 
lud non. confiseacur. ib\ d ,71. 

Si io Bulla reoairatnr, ad lucrandas Inda! . 
gentiaSsquod quis fít cdntritus , & confeírur,1 
vel poenitens , & conf«ffus, probabi l íus gft, 
requiri tune Confefsionem'AP 5-7^' 

PDobabüfiif eft,non reneri i t«rum confíterí 
ad l i i c r andsmíub i i e i l ndü l^ f nt::5, í l lú ,qui fe* 
Cidaíld hoc <;oaf«Cns,incidir ct íam ar*te f>cb-

phm. ÚQwA* 
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domadas fincm, in qiuconfeqi i i tur l t íd i i igent i - , 
inmor ta íe , fcáfuf f ic«rc i l l i , fí contcratur , ad 
hunceffeaumJbkL 7.9-Si vero facrilege ( m i 
confeífus, tenetnr, anee fineni hebdómada', va l i 
de c o n f í t c r i ^ p ^ . 8o. 

Frobabilius e í^ad luc ra n Jumlubi jeum, luf-
fícere confiten Dominica íequent i . i b i d . 8 r. 

Certnm roihi eft,ad lucraedum lubileum l u f 
f icereconíiceri ,!pfadic Dominica,quapromui 
ga r i fo lc t lubi le i im. ib id .S2. 

Probab i le eftjncrari l i íb i íenm, qui ob Im-
potentiamp] yíicam, vcl nioralem, non poteft 
confíteríjíi alia fecit opera,ab i l l o p r s í c r i p t a . 
i b id .8 

«ni Lililí 
pag.|cp .quxft.2,4r 

Inbahí l i s . \ r iáz . Sc l ic i ía rs Csnfejfor'* 
Confcfror,qin proprcr folIcicationem fí5<Sá 

de leui sb'nrauitjfi íir regular's, manet ipfo ju 
re inhabilis ad Ecckí ia l t icas Dignitates ; fe. 
cus,íi fie r íecular is .472.^^; 

In iur ia» 
Vnum ranrum peccatnm committ ir , qui vno 

impetu,multoties p r o x i m n m i n i u r i a u i r . a í i . p 
probabil iuseft , vnicmn tantum committe-

re peccatum,^ui vnotempore, & aílUjpIuribus 
infert in íur iam. i 74.2 ^. 

Inquifí tor . 
Inquifítorcm folicitantem, efse denunt ían. 

Qnid íit Inclnlgcntii plcnaria, feu tota lis," 'dura Inquiíirori Gencrali 'probabile eft : íicut 
quid ve,non plcnarÍ2,fcuparc¡al is . Vidc 524 
1 5 7 . 

Probabilius eñ , Tudulgentíam p í c n a m m , 
p1enj*ore(w,S' p l f n i ís imam,nul lo modo d i í l in -
gui ínter fe,quoad fffe^nm renjirtendí omnem 
popnam. 5 2. 5 . r o 8 .Quomodo íubilcum di fíe rae 
ab Indu lgcnm plena"rÍ3,pIeníori, & picni fs i -
í na . i b id . i 9. 

P robab í le cft, noífc quem vno,& eodem ope
re lucrari dinerfis ladulgentias, diucríis vijs^" 
conceíTas.ibid. 170. 
^ Probabilius eftspQr ^u l l am CniCiáta; lucrá 

t u m diebus ftationum»omnes llndulgcntias, 
c t lam plenarias vrbis Romee. 5 2^.17 r . 
^ Probabilius eft, luc ran temíndulgcnr iampie -
bar i am, mane re iiberum ab oligatione fmplen-
d i paz n i tcnc um., faItem Tati $ faftoriam,a Con-
feí^orc impoficam.ibid. 1 7 1 . 

P robab í le cít,non folnm in mortis articulo,' 
fed etian^extra i l lum,potí« abfolute , & per íc 
Indnlgentiam abfeat í applicari. i b i d . 27 

Adapplicandam plcnariam Bullas Indulgen'" 
t iam^nnl lafuntdeterminata .vcrbá neceflaria, 
imo rn mortis art iculo fuffícit ¿icerc9Ah/o!uo 

e í l e t i a m p r o b a b i l e , fol iSedi Apoltolicaí c íse 
d c n u n t i á n d u m . 4 ^ 2 . 5 1 . 

Infp¡r¿t lo D imnal 
Tranfgredi al iquod prxccptnm , vehementí 

rcfitlcndo infpirationi D i n i na?, non eft dúplex 
peccarum.^f)^.2 2. 

Inftru w e n t u m . \ 7 \ á t . C ¡ rcunf íant i t 
Quibus aux i l i j s . 

Intenjío . Inter rupt io. V i d c. CircunftantiÁ 
Quomodo. 

In tenJ ioNi&t .Ci re t ín f tan t iá C\\r~. 
In tent io rec íp iend i peen stentia: ^acramen» 

t u m , c í l p a r s intrínfeca i l l i u s . i j 5«5» 
í n t e r ¿¡ci ti 

Tempere m t t r é x á h ^ M tantum .Vacramen-
ta,conferiintnr,oempe Bap t í fn 1 u s, P oe n i t en t i a, 
& Euchariftia.122.17. 

Jnterpres* 
P e r i l i n m v ^ e f t fierícenfersi0.229.dr 
Lon^c pr habí í ius eft, ex v i Conft i tut ionu 

SummorumPontificutn contra folicJtantes,n5 
efsedcnuntiandiim irterpnstem, etiamSacer-

fí-,cnri intentione etiamconccdendi,fenappli dotem,fo! ici^antem poeritentcm in s f íucon-
candi taíem Indul^entiam. 5 27.r 74. fefs íonis ,ante ,vcl immediate poíl l icet a l io 

Probab í le eft, pofse Clet icum tonfuratum ex cap i tepuní r i pofsit per Inquif i t íonis T r i b u 
n)oribundis,taIes,& aliasjndulgentias appli ñ a U 4 ^ J . 4 0 . 
care:ff Sacardos dcfíciat . ibid. 1 7 \ . Q u o d f í n u l ^ Probabíli»cfi-,tener! interpretes pcenlten-
JnsíicCIerícus,adhuc probabí le eft, iddem pof . t i t ad cohfefsionis í i g i l l u m . j 59.5 1 . 
fe efficcrc laícum.ibid \ n 6 íbid.i7<5". 

Probabilius cft,exiftentem ín peccato/pof-
fepro momiis ladulgentiam confequi. 523 ; 

Infantes* 

^ n t e v f u m r a t i o n í s non funt-cápacesSacrá* 
I n t n t i Extremas v n d í o n i s . p , i i g . q . s . 

Ttnentur prascepto annu- Cnnfefsioníf» 
«tiamfi feptennium non a t t iger in t , fi peccare 
pofsunt . i 75 .28 . 

Ingmti tudo. 
Peccant íum poíl remifsionem peccatl, non 

píc -circunftantia,in confefslone CjcpUcan^^ 

Integritas Confe f r /oVide .Confc f s lon t s 
Jn t igrHas» 

Lfenge fr.a'oris raomepti eft obfcmatio i » 
g í l i i confefsionis,quam integr i ta t is materia 
l is i l l i u s . j á o . ^ o . 

l oánn iS ' 
V . P . F . Toa unes Baptifta a O n c e p t i o r e fuít 

vnicus nof l r i Sacri Ordinis Difcalreatorura 
Sand í f s ima: T r i n i tat isReformator.Vii de ma-
JeP .F . AntoniusDaza afTeruír fuiííe ex fu» 
Rc l ig ione P . F . Andrcap de Vcjafco. 44©» 



irregsif¿ritas\?it'$?ñ&ptiff$í M 'mijfsri& 
E f e ñ u s . 

Irrc^ularttatsm incurr í t ,quí y t b a p t í z t t in> 
faíuem3aiias certo mor i turum, i l l um i n í l u -
íii e n p r o i ) c i t a p. 4 51 q, 2 p , 

fítfa'niLtícüs une nece ís i t a t s ^ p t í z a n s , íi 
foiemniier;non vero íi pr iut t im.6 '4 10. 

Non incurrút b r e g u t e n t a t é R e l i g í o í ^ a b í q ; 
licentiaj&necefsitfetcjbaptizantes.^y.i 9» 

Clsricus nonSicerdos foUmai t t r , a íque n« 
ce ís ica te ,bapt izans incurr i r irrcgularitatem, 
é 8 .so.Non vero íi non fo l tmnl tc^ct iam prohi 
bentc P a r o s h o j b í d . a 1 . 

Non incurr í t irregularitatem Parochut fo* 
iemniter puerum a l t t r i u s P a r o c h i « baptizans, 
extra neccfsitatem.^ S.aj . 

I rrc^ulariratcm incurrit,5¿ ^ n i feienter ab* 
folut® ra b;-pe izar, ex qui rcbapr iza iuryp .S . 

Proba.o¡le C'fij-oon incurrere nifi v¡Hca;n i r -
regulari tatem, «¡iu v n i c o i d u piures occidit 
Clericos.a 7^ . 2^ . 

Non incutric i rregularir t tem Conf^ft-a» 
ri i iJ ,qui,vt non violct figilhim, & proprcreata 
c%x%niittcm mortuani e íse graiiidani,non curac 
de faiur® poer ' i .366.7^. 

Cercifsimum «ft,Confefsaruim fran^entem 
figiilum^aon incurr i r» i r r e g u i a r í t a t t m i 70» 

tubilcum* V Ide. Conftfsio- tnAuígtntia. V91 
torm commutatio* 

Proba bi l í us c í l , p a n i t e n t e m , qui animo 1 l l 
era ndi I l l b i l c u m , vírtUtC i l l iue a b í o l m i u r l 
c« n fur i s, no n r e i n c uie r c i n í i i * s, l i ce t p o ílea i i 
2iid non lucrecur 418 ,40. 

Probab'l i t iseí>, i l lum,qui tempore l u b i l e i , 
CcmFefsionem non fecir , «juia, fado examine, 
mortal* non inuenir ,poíse potrea a quocnmq; 
Confeñbrs abi'olni a rcfcruatis,antc i l l u d c ó -
mi fs]s, & ob 1 i t i s . ibid .4 í . 

Pr" bao i í i us e íl *poft e Confer^orem s b fo 1 ue 
re a re fer 11 a t i l d a ceníuri<?, i l !iim,qticrn acce-
¿encem m fine í u b t k i s n o n potcfl mcr^re audi-
rc, d i la "a r « a h fo Uic i o ne peccatf .rurn,poít clap-
íum ] ubi leí rempusjicer ad hoc non tcneatur, 
ciim poft elapíum Jubileurn pofsit hxc osiaía 
^fficere prorogando i l i n d a r | . 49 . Iddeíi idi» 
cgnduui cit de commutan'one vorornm.ibi J. 

Proba b i le eíl:,po<sc ab^olni a referuatiS, e-
l\%m coeimifis poft tempns lnb¡ leí,i lhvii,cmu$ 
(7onfcísio, infla caufa, poft dictum t.cmpus, 
pfrf ícicur»4^2.5p. 

JLongc probabi lius e^pofse p referu.itis ab-
i b f ai, i í i um, q a i fine animo luc r 2 nd i i u b i l en m, 
ytramquc hebdomadam tran^egir, & mataco 
%úino,die S4bb^chi, i a § g e ícfuad« hebdonu^ 

d a t i r u i t í l l ud l u c r a r v / b l í l 
Probabilius c í t , pr;íc« ab^blu* a refernatisj 

i l l u m , qiii5faóÍ!srcIki-i"snro Fufe lee h erar do 
operibus, vi t imo d ic , qiio Euchtt lf t i im eras 
fumprurusjper incurianvuif obliuioncm bib i t^ 
commursta cemmunione. ibid .52. 

Qui lucraras cíl iam íubi lenm, & i r . t raremi 
pus cius ín nona incidií r e f^uaUj non pote í l 
ab i l l i í abrolni.4 j ? 55' 

.ProbabiHuseft, i l lum qui ín prima hehdó^ 
mada lucrar us efe I i ibi leam,nrn pode in fecun
da, i terum i i lud l aerar 3, i b id , 54.& 4 9 ^ . S ^.5£ 

Probabl l«cf t ,nontenerÍ refuhres, temnor® 
Jubilei eligere Coníeflorem ahEpi ícopo ip« 
probttum,fed ínfficere a fuo p r x í a t o a b i d . 5 5. 
k 4 ^ 7 . S 4* 

Probabilius e ü , non reuocari prr lubiícuoi 
anni Sanftsfacultatcs, quss habenc regulares 
adabroluenduma re r c ruac - íS .4^4^^ . Pft c t i § 
probibiiiusjnon fufpcndi per Bullam Cruda* 
ta . i bid , ^7. 

Probabilius cft,ad lucrandum Tabileum, Aif . 
ficerc dürc el?emofynam ei,cui alias ex obliga 
tionc alícuíusiprxccptijvcl voCÍ,di:bstur.489» 

Probabi !e s i l , fufficere ?tiam,quod de tur d i 
iú t i , rep i i t a topauper i . ib id , 5 9. 

Muí ro probabi l ius«ü, poísr Bailara se 
ñus habsntennvel e iou is ,^ laérkini js i n i e n i 
r i j s proTabileo impofr.is.490.5o*Si vero l u -
fcniletim cxtraQaadr agcfimam inGldacrfin:e Bul 
la pofsunt ccmedi . ib id 6 1. 
Probabilc eíl,quoíi f a t i s f a c í a t Iabi 'eo(qusii i 

uís non prxcepto B c c l e f í ^ q u i in i e iun i j s pro 
ipfo lucrando fiiQtudfagieíima prjB^cripcíSjla^ 
ftiriaia,&.oua,n..« Bulla comedie,ibid.52 

Certum tft, f a t i s f i e r i ieijnmjs lubi lc i jper 1© 
iuniajalíivndc debita,ibid. 6 ?. 

Probabilius e l l / i l ' a m , qui intra. tempu?| 
jubi leo prse/criptumconfeísus fu i t , & antefi-
nem hebdómada; (quando c nícqnirur InduU 
gentia)!nci-'ic ín morrale^non tcueri l 'cruní 
conficc'-i, ícd ío lumconrcr i , ad Indulgenriain 
Jucrt.nda".i.4P S.79-

Probabilius fíl^sd Iwcrandum labi le i im,fnf 
ficereconfireri Dominica íeqmrrri . A*)6. 8 1. 
1 mo ccrtuR. eíl, 'ufficere confíter i i p ía die D o 
min ica ,qa í promu'.^ari fo íe t . ib id . Sa. 

Proba b ríe fft, lucrar i lubileum, qui non po
teíl confiten,fi alia fecit opera prxfcr ip ta . ib i^ 
dcro.S ^. 

P. 0babi 1 ius eü , l ie 1 \ giofos, ad lucranduni 
lub'lenm , poísc corf í ter i approbaí ís QYSTX 
fuum Ordinem.497.8 s.Er M o n í a k s , quibuíV 
cumque approbaris t b Ordinar io . ib id . %6, 

Ps obs 3ÍHusef t , inIubvle® duarnmhebdonia 
darua^.r on Incrari i l íud,qui vnsmpar tem opc^ 
rum ^diriip l e t i n y m^llm* inaiia.^¿? 8.87. 



x I n d t x Sentcntíar^rn.' 
publicar l o ni s remporo eíl ín C'iut-

t a t c c o a i p c l l i t u r tamcn ab c3dirccdere,poreft 
p e r f e c l o icinerc l u b i l e u r n l u c r a r i . 499 . ^ o . 

P o t r i l e t iu r? , i u 1 c i ñ e r e opera p r ; r i c r i p : a 
erfícere,5¿ c o m m i i t a t i o v i c m v i f i r a t i o n i s ^ C L l e 
fixafisignatar.pcterc.ibid.í?!. 

LMÍ. 
CertifsinTum en-, non eííe materiám apcám 

B a p t i í m i . p ^ o . q a 2, 

Qui promuígat ionis i ub i l e i i n i t i o nonad 
fui rapóte 11: venieas íu lUeum lucrari . ibidf pa» 

O ni omific í d o n a r e diebus antecedentibus 
Sabbíithúm,potc{i in i lio commutationem. ic? 
i ua io rú petare,ad lucraíidum, iubilcum. 4 9 9 , 

,Tmdetiamíi ex mal ic iaomifcr i t . joo , P4. 
.Probablle cíl, n^s fóUlJP iciunia, cleemofy 

ñas , &c . Sed & comrnunioncm, &: Con fef-
fionen^políc á Con Fe llore i n a i i u d , quand^que 
commutari.ibid.^v* 
Prohabilius eft, ta íem comrnutationem poíTe 

fíeri.a qnocuníQue GonFciraiio, l icct i i l i non 
confi t ca t ur. i b id . p 6' • 

I u dexy V íde .C tr c n yjta n t i a Quid, pro * 
psfinetn. 

P r o b a b i í í n s c^pofic l ic i te íudicemaufer re 
arma Intra jBccleíian) , ab immunitate Ül ius 
fruentibus.a Sp*. 2 8. 

Probabilius efV,noa commit^rc facrilegimn 
'iudicem,qai verbis doioíis rcum, ab j^ccicíia, 
conatur cgrcdi,eciamiicgrcdiatiir.ibid.2s>, 

I u d ic iu m temerarlunt* 
Probabi lius eft, ab ^0,011 i temeré i i idicauít 

de alio, in re ?raní ,non eíre necciTarium5mat®-
•riam.aut perfonam explicari.2 6 9 .11 . • 

Omnia ioclicia renierf.ria funt Contra ínft í-
tiamcoaimutatiuatn, fc non variantur fpecí» 
moral i . ib i d . 

lummentum- Vi^Q.Vbtürum eommt*tatio% & 
D i/penfatiOf &Ie iun ium* 

Ziu rife! i B J o . V i ú t . O p into l 
Non eft de nece fsitatc Confirmationís jbehé 

ta!:icn Pocni r c nt i^ép.9 5 ,q , 
Or»nisSacerdos ,ad abfoluendum a ven ia l í -

bus , índiget i n r i í d i a i o n e - ^ 7 ^ . 15.Probabi-
l i n rq i i ee í l , d i aam iur i fd i í t ionem conferri ab 
Ecc le í i a .374 .1 T. 

í u r i f d i a i o m t n i f t r i p e e n i t e n t i » eft dupIcSf, 
ordinar ia ,& delegara.378.a j , 

P robabi í ins eft,non expirare morte cóceden 
t i s i n r i í d í a i o n e m delegatam ad audiendas 
Confefsiones.383.4a. 

Tus Carnmm, 
Probabllius eft, eííe materismaptam Bapt í f 

m i , duroiTiodo n en íi t v 31 d r fp iíTum, p , 
Juffitis- / 

Commnrariua prokibet Jardi alienam 
(ub voa fpecifica r^ t ignc .p . í é ^ . ^ i 1 . 

Laiiícift i a. V i d c. V. Tuh 7 leu m.' 
Non interdienntur obiciuniuen, fed ob abf-

t inentiam a carnibus.p. 106,1 2, 
Probabilius eft, poíTe laa ic in i j s ve fe i i n 

diebus ieiunij pro Jubileo impof i t i s , etiam 
fíne Bulla.p.49 o. 6" o. ói.Zi feqq. 

LAÍCUS* 
Laicus baptizans , etiam fine necefsitsteg 

pni ia t ím,non incurrir i r regular í ta temtbene ta 
men,íi. f o k n i « f t e r . p . ^ 4 , q . i o . 

Probabilius- eft,Laicum cxiflentcniinmor 
tal i ,&; excomraunicatura in n e c e í s i t a t e b a p t i -
zantem.non peccare mor ta l i t c r .70 .28 . 

Laicí ,nec licite,nec decenter, enfe-acemá;! 
cónfí tcntnt 'peccant enim venialiter. 190 .7 . 

Probabilius eftjnon fore irregujarem la i cu, 
aliquern á peccaí is ab ío iue rc inteotantem.' 
J 7 2 . é r . 

Probabi le eft , poífc Laicum moribundis,' 
Ind a I g e n t ^ s Bu 11 se, su t a I i a s applicarcjíi Cls-
ricusdeficiat. 5 2 7 . 1 7 ^ . 

LafrQ. 
Si latro foretur in Confefsiotie crumenam 

Sacerdotis}& hoc faaum confitcatur, oprima 
poterit Sacerdos cum in indicio accufare.pag. 
J43.qu3cft. 14. 

'Z,áursati*'ViáQtjOocjor> & Graduatus* 

Lsx. 
V b i les non d i f t íngu i t , nec nos d iñ inguere 

¿ « b e n u i s . p . q . 
Lex pracícribens tempns ad , denuntiandum 

noncurr i t impedito,í i€utsncc ig roran t i . 
Lex in posnaÜbus eft rcft!ngenda,rieiit in fa 

norabilibus amplianda. 

Llcentia 
Licent ia data ab JEipiícopo ad eligfendum 

ConfefTorem non expirar morte concedentis.' 
3S3 .42 . 

L k e n t l a p e t i t a , S ¿ nonobrenta, non fuffícit 
adobtinendam iurifdift ionem.402.98. 

Licentia ad Confefs»ones audiendas , per 
vim,aut mctiuTi grauem extorta , non dar inr i f -
diaionem,feci!S,fi per v im, autmetum lenem. 
i b i d . 9 9 , 

L icen t ia dup 'exí tac i ta ,&: expr.eira.34tf.i7 
6c i^ .Vlde .S ig iUum CovfefstOms* 

L icen t i a íu s .V i¿e .Def ío r> & Graduatus* 

L i x h i i t f m . 
Probabilius eft̂ , cíTc mater iám aptamBap-

t i fmí . 3 9 9 . 
í o e u j Saetr^Vi^c.Cirzunftantia Vbs- v 



Jjícfex Scntcotiaram; > X L I , 
M d l e i l ^ h . M j k J h e r e , fado pnerum lenest ,veré f?ent Pa t r ín t , &lp i« 

Probabi l iu-se! t ,vñicurntancamxcmmit tefe rituafemcontrahenrcognatioiiem.p.84 q. 1 5a 
peccatum,qui maledicic Dco,. Se duodecim A - Sol í Jenefi¡étinisex v i Conftitutionis Cie« 
poftolis^auc imprecatur malura a ü c u i , Se t o t i mentís Lobiigantur- ad Cdnfefsionem m«nf^ 
eíus famiiííc.p .27 j . q . s 4.. 

Maléfietum. V U z . C h c u n J a n t h Qvibus 

M ancrphm . V u h , Seruusl 
Iuc!c2Í,non íont fcruijfedciueSjpoliticc fnb-

kai5p^743q51 7. 
M a r i a Virgo i 

Probabilins eftj Sacramfntura extrema vn-
•^ionis nonfaiíTe de nido Btats Mar ix V i r g i ' 
i l i co l l t t t i ra .p . i 18.q,7. 

Beata V i r g o , nonelcglíTet comtníttere vna 
p teca tnmvenía le ,po t ius ,q iura contrahere o r í 
•ginale. 141.2 

M ¿ irimo mu mi 
Matrimóní j materia remota fnnt corpora-

"contrahsntin m;proxíinavero,eorum t radi t io , 
p3g .4 .qnx í l . p. 

Quidcrn auinc raatrimoriium Ada? folííe Sa^ 

Frobabilinscft, n^npecCare mortal ' ter con 
íralienses nutr imonium ín m o r t a l í , vt minif» 
t r i íunt. 19.7 .Licct peccent mortaJitcr,vt re, 
cipientes. ibid» V 

Medicíis? 
piobabiliuse^poffe abío lu! medicum, oní 

iamedsndisfe6íninis,far}»epcccat.p;a4p<q.48 
M s r t t r i x l 

M e r s t r i x ^ u ^ m u í s pecect mor ta l i t e r , non 
I m p 1 e n d o a a nu « c o r} fe fs i o n i $ prxceptum, non 
Incarrit pesnts, ab Eccleíi-» latas cwuti* non 
jinplentes i l l a Lp . tSyAj . 5^ 

'E.irummiferrimus ftatus ab Scclcfia permic 
t í tur t d maioradan^ni vi tanda. ibid. 

Jufricit merttrici ftatnm fmim, tempns , 8c 
frequentiam delift irLrn in confeíVione expU . 
carcjíin'-irnentrn determinatum ignorat, 1 p 8 . 
1 1 . 

M i m/iey.yids, ]% tptifmt* ronfirmatroniSi • 
JBxtrem* Vncl;onis, & P*nittnti*t 

Mrmftsr* 

Quí ex í p fo a 1 t a r í , i n q uo ce 1 rbra 11 i r , imme-
diateconcubi namad»rec , debethanc circunf-
tantiamexplicare.p. ^ 0 4 ^ . 4 . 

Vnicntí) tantnm peccara n commit t i t 5 qni 
MiiTamjdupUci t i tu lo mandatam,ora i tcÍ t . ib i -
dem. 5. 

Qni Miffamomit t i t , ad qnam ex precepto, 
vo to ,^ inramentó obligatur , t r i a committic 
peccata.305.8. 

M o n a c b u s . V l d c E a p t i í w i Patríníis 

t ruam.i 8^.4^. 
Probabiiitis eflr,. non tcneri -dtft-os Bencdl-

¿linos ac diñara Con fe fs ion era, ü lint venia* 
l ium tantum con fe 15.1 84. 4 9 -

Probabilins e(l,nGC tener i fub motealj sd ra 
k m ConfeísionenVed tantum íi:b venial i - , l i . 
cet mortalia habeant.Jbid. 50. 

Probabiiius eñs MonacñosD.Bf rns rd i firb 
mil lo peccito renenjfemcl in anncjiuis 4bb^ 
tibus confiten.184*51. 

Moníñlisl-
Men tcnentnt Monia les ad mér.flrnifn Ccn* 

f«rsi^nem,cx v i C i e m J . p . i S | .q.4S. 
Probabiic cf^Monii les mm fatisficcre^dlá 

, cendojfe violafít votnm caf t í t t t is j non exp l i i 
cando Relisiofunj ílatnm, 2 5 9.4. 

Poffnnt Mooiale^de liceatia fui Superior Í';S 
cuilibev 5accrdoti Amplíe i cerfiteri. 3 8 4 . - ^ » 

Mortls artjcuItís.Vkle. JSvtfífs'. 
Tnmorrls articn 1 c(q 11 i ,q 110ad ab,ro 1 ntionanii 

a referuatisipeccatr^&cenínriSjctt amiísio lo* 
qu.ela? feu víus rationis in perperrum ', Ucee 
mors non timeatiit)p«teft qni! ibet Sáceteos, ab 
o m n 1 b 11 s' c c n f 11 r i , c a fi b u fq ú e t e fe r n a r i s a b í o! 
•iiere,ctia,m a prima die periculoÍK infiTmita^ 
t is .p 440.0 é g , 

Ahí&mtns in mortis articulo ab'excommunl • 
catín ne re fernat a»t ran í&ño 11 lo,,t§nerur coram 
fuperí ore, icui referoata erar excomninnicati,©^ 
compárete j aíias in eandero teincid-et cen í iu 
ram.ibid. 70. 
. Prob-ibilíUí? eft, abfotntym, in niortis ar* 
t iculo , a refernaris, non habentibus cenfuJ 
ram annexam non tener i poílca compárete* 
jb id . Imo, probabilins indico., nnünm , infrx 
SummumPohtificem,poíTe,ncc licite.nec v a l i 
de, i ta refernare cafns sbíone ceníur i ,v t inmor 
tis articuloabfr.^ntus ab illis^teiieatur poftem 
comnarere. 411.7?.. 

Probtbf iiíis eft , i l lum. cni extra mortis ar« 
t ículñ ,abw íutus eft ab jEpiTcopr., a ceníura^ 
pont ifici referuata,proprer impedimétumCcx-" 
cine pne r i t í ? ) t cne r i , í l lo ccífant^, fe Summa 
Pontifíci , vel eins Delegato pra-Ct r r j r f , a i i -
q u i n i n e a n d e m r e i n c i fJ e t c e n fu r a m. i b i d. 7 j . 

Probabi íns -íl-,poííeíic impeditum a b ü p i f 
copo abrolni i l v d . 

Moribundas ^ f idr . ¿bíohtiomori lundL 
Probabilins eíljnoíTe minií lrari Sacramen 

.Extrema Vn^jonvs rrmpore interdféH; moH» 
hundo qni Fuchariftia:, sur rcenirentiíE Sacra* 
mecano potefi rccipcre,etjaíi non hsbe^r pri-. 

Honachinonpoí fua tc iTega t r im?r i tamen4s uiiegiiamjfcü .Buiiam Cruciata-'.p. 1 aa .q . i 8 



X L i 1. I f i Je xSe ntemiammí 
M t d i e r , pcccatam}qiu yhlcó a .̂u v®limtatís,ftatuit o-, 

Mu! ic r í , i npa r tu deficitutí , pbteftdari Ex- mictere Oificium Diuinun^pcr Intcgrum rnen-' 
trema vnf t io .p . i 2 i . « . 1 2 . fem.p.a 74.^.2 7. 

M u t i l a t u ü • Oleum. 
Mntilatus deber,in £xrremavnétione,inun* Non eft prxceprum,obl?f^ns admcirtalc, vt 

gi inparcibus^ropinquioribus abícifsis.pag* renouscur oleum vndionis , í inguI i$ annis» Be« 
1^4*^.24. ne camenChr i ímap i i ^ . q . i i . 

Miitus,qii i n^nisconhcctur,potcft<ÍImiíiia- Non peccac mortalircr ^acerdos, fcquendo 
re C <> n fe f«i o n c m, c a fi 1, q u o non habeat copiani 
C o n í e r s o r i s , qui. í H u m p k n e intel l igere pof-
í c . p . 2 i ^ . q . 5 Í . Ic ldcmdic deSurdo, ScBalbiu 
c i e n t i . í b í d . 

Mutussqiu feit feribefe , tcnerur precepto 
annua C^nfe í s ion i s per fcripturamjfi í i gn i s nc 
queacconfircri .18-8. ^ 1 . '&p . 2J ^ . 18. Qnpá íi 
íignis nen pofsit-¿ poteric etiani abíolui ext ra 
tempusprs;€epti . ibid. 1 f e Potcricquc per in*. 

* icrprecemconfiteri.ibid.20. 
N auigare. 

3Mii ín marí periclitancur, poísunt publicc 
fccníictri.p.22 S.q.2, 

Lofige probabiiius eít ,-p®tse noiiít ios a quo-
cumq* Confiísor® rsecularijvcl regulan apee-
catis inReligione referuatis ab ío lu i .p .4J S.q. 
64* Nutus , 

Nutus inhoneíl i , in Ecclcíla habiti,nou func 
Í a c n l c g i u m . p . a 8 5.q. 1 1 . 

o p i a i o n c m, m i n 1 Í s p r o b a b i ! e m, e x his,quce ver* 
fancur circa i u n k í i í U o n c m Confefsarij. pag.' 

probabiiius cft, ctiam opinionem probable 
lemdare iu r i í d id ionem adaudiendis Confef* 
í i o n e s . 4 ' ^ . r o ^ . 

^uoties probib i l i scnniofer r^a l iquod Sa-̂  
cramentum non fuiíTe validum.poteft i l lud fub 
cond111 one repeti ; ima,& tenetur qois illudr® 
petere, í j Sacnméntum eft valdc necersarium. 
50.14.Imo hoc poteftefficí abfquc vlíacondi-» 
t i o n e , ] u x t a p r o b a b ü i o r c m fentcntiam, licec 
tutius íi t íCondicioncmjhanc fc i l i ce t i^ f i»#f^ 
t u m n o n f u menteapponerc.ibid.i5. 

í U Í Í {:• •.• ' - • ! ' 
OpusXidc. Operz-broPitr q u * cone editar 

- Inaulgintia. 
Opus psena le, ad í a t i s f ad ioncm óptimü eft» 

« o n t i m e n f e m p t r necefsarium.p. j 1 y .q .a^ . 
Opera,propter qug conceditur Indulgentia.' 

y i á t . indulge nt ta. 
Oraret 

Probabiiius eftjeomjquí rempore gmus ten 
ta t íon is , non ora t ,& tentationi íiiccambitsí!oa 

t o l i c x Legatus,n«c eiufdcm O f i c i a l e s , f o ü c i - committcrejUifi vnicum peccatum. pag. 30a. 
tances9dcniintiandi fuat Inquiíit@ribiis?aut Or qnasft.l^. 
í i inarijs .Qnpd fi rales denuntittioncm except- o-.t tormm.Vide.IndufgentiA. 
r i n t , poteiunt teflium excípere depofitiones, Probtbtlius eft, políucioncnV, habitam ín 
Appftolicsc Scdí remittcndas. Et fi prxdidto- Oratorio alícuius domus,^on efse facrileginm 
nun fupa timeatur, poterunt ipfosdtt incre, p.aS^.q. 2 5.Secus tamendicendumeft^ieco-
dumad ApoftoiicamSedero, vel ad iegjtimum pula,habita ín Oratorio,Epifcopi authoritate 
Superiorcm, eorum delicia deferuntur, pagí con í l rndo ib ' • .Hocnat?K?ne5nomiae^Eceleíists 

Nunt ius» & Lega fus Apoflolitusi ewfqué 
Offieialis, 

Ncc Nuntius A p o l l o l i c u í , uecSedis Apof-

7.q. 50. Ohftetrix.\ 
Obftetrix tenetur fub morcali /cire formam 

Baptifmi.pt52.q. 5 .&p.71 .^ .53-
Oceafié* 

Occafiopeccandi dúplex; remota, & próxi
ma. V b i quidfinr. p. 244.q.^2. 

OBogenarius. 
Oaogcn<;rins,itllo^ Nonagenarmsf& maio 

v e n i t i n t c l l i « . í n d u m . n . 4 ^ j . q . 7 j6 
Ordo. 

O r d í n i s materia remora eft C a l i x , Patena^ 
&c .P-rox i m i vero, t r ad i t i o. p. 4. q , ^ . * 

Ord in í s maceriam, & formam, materialItes 
fiimptas,non determinauit Chrif tus, inindiui« 
dno.p .5 .q . i r . 
OrdinanturPresbvter i , 8¿ Diaconi in Eccle* 

r i s ^ t a t i M c n e ñ t u r prseceptoannuác Confc ís io fiaGra!ca,per folam manuum impelirionemJob 
ms , & comoiumonís , fi fint.rationis cópoces, 
quid-quidaliquis d ixcr i t .p . i y ó . q . a ^ , 

Odium. 
Probabiiius eft, fufficcrc et.qui mortem, ín-

famiam,autpauper ta temproxi«nodcí idcraui t 
exeadem rationc f o r m ^ i o d i j j c o f i t c r ^ í e o d i f 
fa proximuro.P.a^S.q.S. 

Officium D m i n u m . 

certa forma verborum.ln Latiría vero,per ma
nuum impofiuonem,^ per t radit ionempanis,^ 
v i ni i b i d . 

Ordo chara^erem í m p r i m i t . p . 1 4 . 9 . 1 5 . 
Ordinis charaérere reddimur potentes ad 

exercendadiuina i ^ . i p . 
Ordines maiores,ante C on S r mat i o n rm, fu f-

cipercprobabil ius eíl,€ííe canuimpcccacumv^ 

^ 2 . 8 . 



Index Scntcntianim. 
Jn Orcljne EmAropalí fundátur poteftas con- Jisad Epifcc pum ?ditos.?S?. 57, 

X L I I L 

V . N . P . Fr . loannes Baptiíla á Conceptlo-
ne fnicvnícus noí l r iSacr i Ordinis Difcaiccato 
rnm ^Jmaifs imxTrin i ta t iS jRcforf . ia t r r^oo, 
^ j . V n d c fornrmii tquídam, alinm fuiíTeaííir-
tnans.ibid. 

ú f c u l a N ' i & t . T a B u s . 
Oüs* 

O i u non interdicuncur ob ie íun íum, fedob 
abíl inentíam a ca rn ibus .p .^o t f .q . i2 ¡ 

PaianusXi&z* Bapt i fmi Min i f i e r , 
PagaVuis poteft valide Baptizare.p.52 .q.4; 

PAnU ÁzimtiSi &fermenta tus . 
I n pane ferméntalo conícera tur in Ecclcíia 

G r x c i , i n Latina vero,»nazi 'no.p. T.q. 1 1 . 
Pa r in tes -VidZ 'Báp t f fmi Patrinus. 

Parentes naturales peceác mortaliter,pliircsr 
quam duoSjaísigna'ue?» Patrinos.p.S 2 .q .6 . 

Probabilius efl:,poírcParcntes,virum,5í vxo 
rem, efle fiinnl aliena: prol is PatriaoSjabfque 
yllopcccato.85.ao. 

í P t r o t h u s . V i d é . A h / o ' u t h P a u n * B a t í / m i 
Min i j l e r* 

Probabllius «tt, Parochú mort.pcccarc, fo i 
JetTiftiter.finePatdno, Bipt izanteanpas . 3r» 

Pcccjit m o r t a l í t e r P a r o c h u s , p í u r e s , quanr 
duosafsignansPatrinos.8 i - q . ^ • 

Longe probabilius cil , teneri Pirochum fub 
morral i , inBaptifmo adhiberc exorci ímos ad 
fugandosdsemones. 88.27. 

Tenetur per fcjwel per a l u r n , fub mortal i , 
Sac r í me ntum Ex tr smje v n d ionis , íu i i lubd icis, 
«níniftrare. 1 16.7. 

Probabilius «'ÍV, non tener? boc Sacramen-
tum,TTnruftrarc cúpc r i cu lo , vitar; nifí in cafu, 
qIK> i n f i - ' n u a b f t i v 111 S .icram*n to morerctur» 
& eias t imrreturrrerna dan^nat io jb íd 8. 
Parochus excornmunicarn^,^ fn^pcnrus,potcft 
«clare l iccnt 'am,cui l ib^tS?cerdot t ,admÍBÍüran 
du "n Sacra-nentnm ynátfonis. 12 5.5. 

Probabilius eft,Pirochnm,r»eccare granifs t 
mf , f i confni'-o ad conf-ren^um Sacramcntirn 
extrema v! 'd 'onis,expcdet tempns,quo infír-
rnns (enrn,^ ratione carear. 1 2S. 1 1 • 

P rob ib i l í u s eíl:,po{Te abfolui, in cafuqnoejc 
aud iend í sconr" r s ;on ibus , crebro voluntaria 
polluercrur.248 47» 

Lon<*e multo probabilius eíl ,non poíTeParo 
chum e ü g e r e fibi in Confeffarium quemlibet 
Sacerdotem íimplicem.^8 1. 

Parochus potert abfoluerc, fuum fubditum, 
txtr*Parochiamfuam. j 8 ^ , 4 1 . 

Longe Probabilius c l l , n >n poííe Patochos, 
»pprob2reíimpl!ccmSacerdoreiTi,adConfe(sio 
»es íuorum fubdidorum audiendas. 387. 5^; 
Ncc adhuc csropori i ub i l e i ^ t i a tv f i no» üc fací 

pr©b¿bi! ins cft, pcísc ex poneré qnctrcrm* 
que alium Parothi tti, ad Gprícfsic iíe s prsdi-» 
¿ a s audiencias.ibid.s S.JBr etiam Sacerdotes»: 
a quocumque Eni Tropo,ctiam cxtraDiceceím» 
approbatos.ibid. 5^. 

Probabilius eft,:pofle parochos* \bicue rer-
r a rum,Conrc í s imes audirctvbtme Bnllarjlubá 
]ci,3Ut a! tcr iuspriui!egij . ib id 60. Et eriam 
íine tal i p r i u t i e pie Bu 1 l a ^ c. ihi d <51, 

probabile eft^tcneri part chum íubditorum 
ConFeísíones audire , ru'-n foknv., qogndo ípíi 
confíteri teñen rur /ed etiamjquando,id ratio-
nabilirer petunt.408.1 r 9 • 

Si tamer,frmel f aut irerum, Ccnfersionem 
deneget fnbdito, id rationabilirer petenri^ pro 
babii íus cíljft n peccarc n or tabrer . 'b id . 120, 

_l^o probabi !e eí>,f? ptrnitenti prouioeatde 
h] io Gotife fl or e, cu i cr r fírr^ tur, f eu p ttttcwtn 
rij-uifi adfit ípecialis necefsitas, vtpoenitens^ 
per ipfum audíatur . i b i d . i 2 1. 

Paroihia.Vi&cVArochtíí* 

Pjfnmts. y i d c . S n p t í f m h & ConfirmationB . 
Patrii.us. 

Patrinus Baptifmi eft i l i e , qui fponder d é 
bapmaco ie Paternam habiturum curam.Si .r^ 

Sol i a Parodio deftgnatijcontrahunt cogna| 
tionem íp in tua l em. 81.4^ 

Veccarg., 
Peccan tmor t a l i t e r , dúo pnenní fe ad i r u i * 

cen B-iptizantcs^cxtra articulum nece ís í t a t i s i 
p, 6 2. q. 4 . 

Peccac mortaliter non Sacerdos, qui e^rr¿ 
neceís i ta tem , etiam sbíque fr l^u nitate, b:ip» 
t iza t . ib id .^ . jBt et\amSaccrdos,abfqi:c necef-
fútate,extra Ecclcfíam bapr izans . íb id . 

Probabi]> eíl^peccare mortal iter, !aicum, ín 
prá j fcnt iaSaccrdot is , fine nccefsitate bapti-
2ante.ii: etiam íine contemptu 6 3 7. 

OletTCtis nónSaccrdos,foieronjter , aboque 
r ecefs i ra r e£mf rizan s,percá t mena 1 jter, & 1 m 
curr i t íregula 'r i , tat^m.é8 20. 

Eriam peccajmorra hter, íi n'>n íolpmnlter , 
fiae nec'?fsítate ramen,& prohibeiiie Parocho 
bapnzat,non tamen incurrir irrcvular i tatemé 
i b i f. 

P-ccat mortal iter Parochus,vel alinsSacer 
do«?.qui,¥el bapnzjt folemnirer puerum aire-
rius r^rochKi?,extra nece í s i t a t em.53 . 2 3». V e l 
O'iMttit foíemnitates in Eccleíia, qutndo pueq 
domi,íinc il]j*s,eí]: baprizatus.87.25. 

Nectenetur cor ter i ex pr3tcepto,etiamdie« 
bus feííis íolemnibus. N e c q u á d o i n l b t ersuie 
aliqnacalamitas populo.p.145* q. ^ I - & .J4,, 

Nec in pericuio obluuonispctcatorugi.ibi^ 

Bbb 4 Pro* 



Probabilies cíl:,nec tencri pcccatorempccca. 
tnm omifsicnis contricionis eliejcndar, in Con 
féfsir.ne txpl icsrs . 2 46'. i f • Ncc eliccrcadus 
fideií& rpeivquoti tsacCcdít , aciSacramentura 
pcsiiitentiae; r 49 .48 . 

Psccatuwt & srigin^ii» 
Teñe tur íub morcali quis, in cafu aeccfsitaf 

t is Bapci^arí5.é's.5-
i^cccacumoriginale traducitur in prolcm^ 

per vírtucem virilefYi ex Adamo.72, j . 
OiBiiia peccata poñ BaptifmiUTi, Aint mste-

r í a rcnáotapoeniccntiar. 1 j 5.6, Non vero pre
cata commiífa ante Baptiímum. 1 35.7. 

Pe cea ta in ipfomet inf ta t i Baptifmi com-
bíí^j íbt j r nisteriaConfefsioni.s. i y6,?¡t 

/Vobabi litis cfl:, quod fí pofsibilc eíTet mg* 
Jnm inrrinfeenm Dei,potius deberet permici; 
«paroadmit í peccatum. 1 

Non poíef tqa is ad vitandum grane pccc.a* 
twm proximi , el'pere ienc proprium.T ^ . 1 7 , 

De ór iginal i pecetto, npn debet efíe concri-
t i ^ , i 40 i 8 .Ncc tcnctur quis de co habere d i f 
p I ? c e n r i 3 ín pe t í.i3 3 jr», i b i d. i 9, 

De necefsitate1 Sacramenti poenitenti^ 
^nafí-materia, non eft cris cóhfcfsib^fed pteca 
t i inanifcílatio, 2,?o. 1 T : 

PercufsíOy ^ V g r c u t e r g , 
P robabü ins cíl, percnfsionem, qnantnmnís 

fxmít'.n fi fíat abfqne effuíione ranguis,non efíe 
facrilegium. 2 8 2 . 5 . V n u m tantnm peccatum 
comm)dt,qui vnico impetu^ter, vcl quater per 
Cutitaliqnem. J68.p. 

Y \¿z .C í r :un f í a» t i a . Q n í d . 
Peregrinus» 

Probabiliuseft, poíTc peregrinos ., & iter á-
genteS co( f íer j ,cul l ibet , Sacerdot í approba.-
t o ^ 3 2 . ? 8. 

Periculuyn.Psrtculam m e r t i ú 
Probab i I ins eft, non tener i cum qni (t perica 

lo cxpofTiiit, & in eopeccanit, explicare peri 
culnm fed peccatum. 302.1 § . 

Periculmn m o n i s , & articulus mortis non 
diftinguntnr inordincad abfolutionemapccca 
t i s . j 7 i i . 1 7 . 

Pepmrhiml* 
Qm íimnl roo;atnsvdc plnribns articulis fub 

juramento in ómnibus m e n t í t u r , vnicum tan» 
tura peccatum c o m m i t t i t . í o j . ^ . 

^ Vnena* 
PceiiareuelantísConfefslbnis fígi]Ium,blim 

c ra tcap í t i s ,ve1 deoofitioperpetua, & ignomi-
niofeper r rbem, faítim per reptemnium; pere
gr inado; nunc vero eft perpetua depofitio , & 
reclufioún alionó monaí>er 10.^70.5,0.Non ¡H-
curritur ipfo iure,aut faf to . ibid . 

Poenitens SaiisfaBw Saeram*n«: 
taltsy Conftfor-, Superior, 

P« b t t doleré tle vñopeccato, magis guam 

de altcro.pag.l |P,<]tíg£ft, 1 6. 
Debet m^Hisdaler® de peccatb leu i pro-' 

p rio, Q u a m d i gr auí a 1 i c no. ib i d. 2 7. 
Pcenitcnscognorccns iiuim confeírarium reue; 
JaturuT, aliquod pcccr.tum,debet i11 ud,•*n con,' 
rcís ione tacercjficKt debet incaru,qao spfeoc 
cuite occidiírct fratrcn>confefíari j ,authabni-
fet rem cum matre, forore, a i t alia prepinqu^ 
i l l i u s ; ^ ñ iílud conjfir«retur peccatum, conij J 
ceret confeífarius,euni cfse ralis d i l e d i rcum^ 
312.49. 

K o n ten e tur p ecn iten s, q u i p ce ni t en t iam a 11 
cu i us co n fe f s ion i s non adimpicuit, iterare con 
feís b ncm, V i de ,Pocmfe%iia SAcríiwentfilis, 

PcxmitenSjíi i uc i t io , dedr inapolkatpo^ 
tevjt pcKniteotiam in-prcpert ícr .aram cu'pís , ' 
íibi impoíitam minr.ere._jj 1 .C i , \ \ á z . S a i í s f a 

J Mío Sazramenicdiu 
Probabibilius f t ? pemitentem, qiualiqoái 

faíTus fuít referuata*aíiquorütn oblitns,marj<r* 
re ira abómnibus abíolm um lefcruatis; vt dé 
c b 1 i t i s p o ís i t p o ft e a a q 11 ó c u n} q u g a b fo 111 i c o l i 
feffbrc^a^. ^ . Q u o d iddcm dicédum cenfeo^ 
í íce t in-confeís iorefada (upedon ^ omnium 
feruatorvímoBíiuifcat i tr . ibid.3 5. 

P roba bilí níq u« i t í d e m c e nfeo, q n sndo v ir t u 
te b u l l í s , vel lubslei f u i t í b ro lu tu s a pecca-
t is , l icetreferuaíor i i 'mfmfiet o b l i t u s & iam 
fucri t tanfadum tetrpus P u ü ^ a u t lubi le i , tücí 
cnlraaquolibet poteflpoílea co'nfeííore, d e o « 
í> 1 í t i s et íam ref€ru21isabfoIni. íbitl . ja ' . 

P r o b a b i ü u s e0,onod quando poeniters tem-
pore Tubi>ci confeíTus fuít reftrnsta cum inten 
t ionc íucrándi i l l i i d ,&:ab i l l i s sbfolutng,liece 
poílea iílud non Incretnr, non ^ener í i l l a i t c ^ 
íum c o n f i t u r í . 5 7 , 

Probabil ios eiÍ,in prardidoca^njnon peces* 
re'' faltem rccvtaliter t a l í m pom^tenremano» 
lucrando lubi leum, vt infrade v o t o r n m e o m í 
mu la t ion e d i c af n. ib i d. ? 8.' 

;Probabi \?nsef t ,e t íam,p«ni téotcm indido? 
cafu,modo etiatn didoabfolutum, mancre l ibe 
ruma referratione peccat!,obliti i t av tpoñea , ! 
aqnolibct poís i t confeífore abfolui. i b id , j p j j 

Probabilhis ef^poenitertern cui animo h i * 
crandi lubileum v imi t e i!luis abfoluitur á ccil 
furi s» non rel ncidere in i 11a s, poílea i 11 ud noi l 
Incretnr.42 § . 4 0 . 

Qiiod idem .de votis éommutat is dlcehduns 
eft . ibid, 

Pobabilins e l , iHnm qni tempere Tubiíes^ 
confefsionem non fec i t , cu;a fí d o examine^ 
i ror ta le non inucn't,pbíTe pofíea5a quocumon® 
abrolm confcfToreá rcfernatis,antp il lndcom^ 
m ifs i $, & ob 1 i t i s. ib i d . 4 1 . V id e, /ft hiUum* 

SAsramsnit Pccnltentl* 
ejfentia* 

P® ^ cft s cíTc in ic§c grafio Pcsrstefi-
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t l x Sacramentum.pag-, r 5 j.quaifft. 2. tcre,abfqiic fiécefsttate, verba deprecatoria»; 

D i fnnicur Panitentia.137.10. Paf sia D o m i z i nqftñ I - f u Cbr ' t j lh&cÁh\A 5. 
•Certi f simnm eñ,componihoc Sacrtmentura Ccrtiísifniimcíl,eís£ deefsentia abfolutio-í 

cxverbisSacerdotis ,&cxadibus paanitcntis. nis,eius verb^vocehuinana^ro f e r r c j b i d . i ^ 
1, 74 2. CertifsimiifTieítjformam abro]ution,ís,dcpre 

Frobabiiir .seft, aíhis peEnitentis,concurrt catiue datam,non efse fufíicicnteni. 1 58.17-
re partial i ter ad caufandam grariam.ibid. Abfqwe dubio,eft (uffíciens form»,íi ab ío ln-

M a t e r í a Paeni tcnt i*» t í o imperatiiiesctiam fi pafsioe da ta . íb id . i 8. 
Remota eft peccatut í^proxima,dolor , Coa» PcoDabilc c í l , cfse Sacramentnm valídum» 

fefsioA' r a t i s f a a i o . p ^ . q , ^ . > dacum fub his verbis,r<?/o ahfohapir .Viáce* te 
P m b a b í l í ü s eft , prxrcr adiis pcenitcntis, abfoluhlubeo hum abfilui'.SAcrameñtum a&f* 

ip ícpccca ta explicataper Confefsionemcffe lutioais t ibí impendo, & z.ih\<L 1 9 ' 
mííterism prcsimam in obl iqno. 135.4- ^robabll ius <>ftte^e mortalo prardidis abi 

Intencio recipiendi hoc 5acramentum, eft folucndi formulis v t L i 5^.20. 
eiuspars intriníeca^quafi mater ia l is . ibid . 5. V i l i d u m efl. Sacramentuah his verbís datom 

Omnia peccata poft Bapciímnm comnniffa,* r i m i t o t i b i peccata y SQ\ condonóte* & c . ib í^ 
poíínnt eífc materia remota in r e d o , Se p rox i - dem.21 . É^que tantum vtn!ales i l l i s verbis 
ma in oblicpio. ibid.^^ vci . ibid.2 2, 

Paccaca ante Baptifmumcommi{Ta,non pof* £x con§rní ta te non ex necefsí ta te ,danda eí! 
iuñt eíTe mi rerlaposnitenrisc. i 3^ .7 , ^ k paniccncibiis,habcntibus ipdülüenriam pfera 

p robab í líus e'ft, peccata ín ipfomet inO.ati riam,pf obtemperemortís d i í l ináa fofma'abfo 
Bapti (mi coiniíia,cire maccriamConfefsionis* 
i b i d . g . 

ProbabiliuseO, i m p é r f t d i o n e s effc roáte-
riam Coatcfsionis. 137.^ . 

Pcenitsnti* forma- V i d©. Ahfolutio* 
Eft Fgo t i ahfblu&y ab ómnibus peccatis t u h 

i n nomine Patris, & F i l i j * &• Spir i tusSanci i : 
Amen . i 5 2.1 . 

lutioass a comiirn. 1^4.40. 
PoLcft ín per ic iüo mortis Tub conditione 

mimi t ra r i horaini, qui iljam non exprefse pc-
tit ,dii ,nmodo CarhoHce,v!\crit.27 

Vollutio.V'iáe.Mo¡Jities> & Virginitas. 
p : o b a b í i i u s eft, vuicum tanenm commirrere 

pcccátummolt t ie i^qni vn'co adu de pluribus 
reco^itat coniugatis,vel monialiSns.27 ^ J 8 . 

• Probabiitus c^p ro nomen, non cite d t Sí cus fi in tal i adu deledarerurdc nup 
cííent ia ab fo I at ion i s i b i d . 2. Et longe probabí ta,c )niiigata,coenata4& moniali. i b i d . 
l ius, non eííe peccatum mortale, fedad íummú Probabil ius f ft, a (se facrilepUnr pol lnt io-
veniale,il ludomittere. 153 .3 . nemquamlibccin Ecclefia,etiamocculcct}iabi 

C§rcirsímumcfl:,ly,íf,circ de etTcntia abfo* cam.284.9. 
Iu t ionÍs . ib id .4 , Ve fit íacr i le^a , debet efse inquanrltatc aít 

Pcobtbil . 'uscft, imo8¿ ccrt írs imnrp,part icu« qna eííufío feminis.aS 5.10. 
lam Ab omnibítfynon eíTe nccefTario proferen- Probabilius eft, teneri circnnftantiam loc i 
dam i« fortna-abfoíurionis. ibíd 5. cxpHcare,enm,qiii deíidcrat haberc pí. 1 lucio-

Prob b i l i u s e í l , n u ü u n peccatum eíTe i l l a 
omittere. 1 5 4 ^ 

Longe probabi l íns eft.n-^n pertinere ad f o f 
mampcenitentíaE harc verba • i peceatsi tuis* 
lbid.8.]mo,ncc in articulo 'r»orcis. 155 .9 . 

Cen i fs invim eft,non peftinete ad efiFentiam 
f o r m x p ^ n i r e n r ^ ^ h í r c v í r b a , /nsow/w^Páí í*/ / 
FUi j • Ó* Spir itus SanBi . tb i dvi o. 

Longe p robabü ius eft, non eíTe peccatum 
nior ta!e ,prxdidi verba omitfcre,nec veníale, 
üormTsionis adeft cania . 1 55, i T. 

Certirsimum cft,non eíTe <o!um harc verba a 
Con fe íVo re exprimenda , abroluote Ah\(\>i 2. 

Probab'i üus eft^on cfre peccattm, harc ver 
ba Miferentur fui, ¿N¿,»om'trrrc.ibid, 1 3 . 
• Longo probabil ins eft,non efse adhuc venia-

nem in Ecclefia. 288 .23 . 
Probabilius cft ,poilutioné habita^ in Ora

tor io a'icuius domos , non e ís t íacr i ' egam, 
2 8 9 2 5 . 

Nec habitam inreb'gioronirnccElis ib id . 2 6 
SeciT<5 tamcn<Íicendum de copujti habita i n 

Oratorio £p i r coo! au thor í t a te conftrudo «auc 
tn Ciaaftris Re 1 ioioforu- n,fi hení;dídafint • & 
Relitr;í>fis ^epcliendis de Piñata. ibi^. 

Pote#aÍ abfoluenéi.. Vide,Superior. 
Potertasdata n e r B u í l a m , ve! príuílegúmü 

ad ab foluendum a cen fu ra , concee r i am cen-
fetur ad .1 bfoluendum apeccato, & culpa, pag» 
42o:q . i 5. 

Omncs qni peccata referuanr, ve! ad eorum 
abfoKirio^em.bab-nt Ordinariam potcftnte-. 

le , i l la verba, Dominus mjier U í u s Cbri/íus* pófsiKitabfoUiendiab i ! l is poteftatcm delega 
f>f .omi t t e re , i 57 ,14 . " te 4^0 44 An.cuandoquis petit facnlrateml 

Temporc neceIsitatis lat eri t dicere, ahjoh Süpér iore ,provna vicerptoeafibiis referuat's, 
mo te a peacatis tu l s^^Ua pecQi t i sSmá , incudatur 'cn 'am i píe Petrns. ib id . 45. V'bi 

Probabilius cft,iuiiluniefscpeccacua^oníwc probabilius dico9 ^ t íDdendara efse intehrio-



o* 
nera, & cótifustiídirc-^'s q m m i n hoc habenc 
c o n c c d c n t « s t a k m U c u l t a t t m . A n , q u i o b t i -
inuit f&cultatem abíoiuendi pctaitcncem * re-
íeru?.tisjin qux hiclátrzt:., pofsit ab ómnibus 
abfoluere,r ipoíUa ;riueniat , e im in íliachi©^ 
ve! trsa lapTum tuiií't l e í ^ n u c a . i b i d . ^ . Pro« 
babi! ius «ft>poccftaccn\ alicui conceñam, v t á 
cafibus ro lcnut is , pro v n a v k e i ibfokiatur , 
comprchendert etiamreieniara commiííspoO: 
iohccíTamúlempoteftateir i j j u t poft no t i t í am 
l l l i u s concen's.4? 1 .A^.Prob^biinia cft, po* 
teftascnijvci col cate ni abfoincndi a referuai-
. t i ^ c x í e n d i c t í a m a¿ re fe mata, ob confiden* 
c i a rn t ¡ a s commiíía. ' ibid. 48 .Pc í i t& facu/cate 
«bfolucndi a peccato v e í e n u r o , p Inri bus cc i í 
referuationibus. ab eifd«m J'upfrioribus pro-
licíficntibus ib íque csnfurij í i tune vna r«ícrr.a 
cíognfcratur ,aufcrut i tur omnes.Si vero rc íer-
«« t iones ünz d Papa, & Ep ifcopoytunc,qui abj 
íb iu i t facultase Papx,oñ1ii«« aafer t j ' i vero JB" 
pifeopi facultataabroluac,remanse r c í e r aa t i o 
Papae.ibid.y^. 

pgtijfas refarusnH e&fus* 
Potcftas caíns rfiferuandi,"cíi in Romano 

^ont l í ic t . -ü i E^tkopiS'jBi inPrar lar ís Rcl ig io 
f i i i í x i^ ín qnocumqne al io , habente ordinaria 
l u n f d i d i o n c i n . p ^ r 5.0. 2. I n i o , etiamcit in 
j p á r o c h i S g T s i d s i u r c j V f i d tconíu í ícudine . ib í -

F f ^ e t p i u m ' V i i U ' C é n t r ' i i h > ConfefstQ 
Sa i ram€ n t á l í s . 

Moooblsgat9 a lite eius prcmulgationcm. p . 

Rrscf prnmBapt i íml , non faít proíaulgatum, 
ftatim poft morcem Chs ifuaibid-. 

P robab i 1 i 11 s eft,compittam fuiíTepromuIwj 
tsonem eius, anno 4o.eiapfopQft mortcm C h t i 
Í H . i b i d . 9 , 

Vnus quírq^r^nenir iwh preceptofibí» quod 
eft necef rar !um>eonruiere , í4 . io . 

Probabibilias eí l , non obligareprasceptam 
natura le contri t ionis, í l a t imac commiíTum cft 
peccanim,auc quot íes memoria» occu r r i t . 144 , 

Praecepturn con t r i t ion i s , f t r i á t íus eft, prsr. 
cepto ConFefsionis , eílque conaaturalc i la tu i 
gratísB fecundum fe'.i 4 5, j $, 

Prxcepruir¡ de Confelsione eft D í u i n u m ; 
r i5S. 6. Ofelígat adeonfitenda fol» mortal ia . 
i b i d . 7 . 

V i d e . V Cenfefsio SaerAmentális* 
^ b £ c c l e í l : ; e f t 'a tnmprrcepcujK annujeCon 

fefsionis . i ' / 2 1. 
De í ide ef> íub mortah obligare, i b i d . *%* 

Per fe, ,& ex vi prsrcepti d i f t i n d i a precepto 
coT.muh ion i s. i b id . 2 5. 

Eftquoad fu b ft a n t i a m»D í u i r u m , quoad de-
^enninat íonem ctniporis>hiimanuw.i74. 24 , 

ic í lPa^a diípcaía?ef 

ttmhmrd* 
i b i d . 2 5,Oiiifüs Baptizát3,c|*íi pr r r ta í i te r pee* 
caneruníj tcuciUiu pracepto annuas confcfsio-
n i s . ib id .a^ . 

Ccr t i f s i i rnm efl-, teneri taH pr^ce^to , qui^ 
tantr.mhabct ptecatainterna. 1 77.30. 

Nemotcnetur precepto Ecclcíiaftico c^rfí-
t e r i per jnterprctem.22p.8. Nec precepto D i 
ulno p . ^ t í a m in articulo mortis,10. 

Niiíium efí pr^ceptum,oblifians Con fe 
fionem,propia vece. 250.12. 

PrsecfptDmde í ig i l lo C o n f t f í i o n i s , loñsc 
tnaioris eUmoniejituqu^m pr^ccptumde int?'^ 
gr i ta tc m á t e r i a i i iU i i i s . 1^0- 60 , 

P r a l a i u s y i d e . M o r t i s &ftmdus\ 
'Rsguíñfls* 

Teneturper fe» y el per alium fub ffiortalj,S8« 
cramsntum JJxtrema; v n t i o n i s , fuis fnbditis 
mirií ftrare. r 1 o, ^ í 7. 

• Probab i»in 3 eñ , n'on t«rn eri Cnm v i t « perica-
k),hoc Sacramestum míniílrare,niíi i n c«rusquo 
iní irmus,abíque vl lemorcrct i i r , & eius t ingre 
tnrr tffrna damnatlo. i 10. S. 

P r o b í b ' l i u s eft, non tener i , ia peccati ceení» 
t i Confcístonf9circiinftantitíii prxlat ioni i .cs* 
p l i c á r e . i d 2.1 3. 

PoteO.prxlatys puniré R t l i g í o í n m , qui non 
confitendi anime,fed in iur iandi i l IumadCon-
feísíonem acceítt . ?4<?. 1 5. 

Poft decrpti ;mCUm;VnT.eft Ibnge probabi 
l ius , no licere Superior i ob peccatnm in con-
fefsionecognitum , p r iua re í i ' bd i tos oíficijs, ' 
ad nutum .smmobilibuc. ? 2 . 6 3 . 

Probabslius «ft,con poffe ¿"upcríorsmnegaí 
re fufraginm poni ten t i jquem foltnn per CVn-
fcfsion 3 cognouit indignum «ííepra'latiar^. 
ve! offi c i i . ^ 3 , ^ 4 ^ 

N o n Hcet Superior í remonere pcenitentem 
ab of<ic!0,qiiando pcenitens conijeere poteft i d 
fieri,ob pecca t i io i con í t í fnmab id .^J , 

P o t e í l condere !cgcF,cafiis ve re íerrare . ex 
Confe í s ione feiat aliona peccata ia R c l i g í o -
nc frcquentari.?5 5.74, 

Pro?latí Superiores pofínnt eljgere dbi fn 
cófeílariüjesuclibet í lmp l i cé .Sace rdc t e^go . j l 

Probabi lius e^et iam pra; latos locales, pof 
fe e l igere í ib i co r fc f i a r ium^ucml íb^ tSsce rdo 
temfimpHcem.3 80 .32 .Ni i ! i d j í p e c i a l i t c r , Cs 
i n Reiigione pre.hibit i im.ibid. 

Certifsimum eft, ronpoffe Belieienum Ge< 
nerales,aiit Proui rc ia'es, íuos spprcbsre íub* 
ditos,adfaicuJar ium Confcís ienes audicudas^ 
38ÍÍ.54< 

Certifsimnm eft,non pcfTc prarlatos regula* 
res,abrqiie Epi ícopi apprrbatione» fecularium-
Confefsiones audire.389.6 2. 

Probabile tamen eft, poííc eos,^ ouoslibct 
Rel ig iofos , audirr Conieí$iov«»f íarcnl^nrm^ 
dercruientium Monai le r i j s , abl^ue Epifcopi 



I ñ í h x Se 
Gei'tifsimuoj fere eílíaJhnc son poíTc caics 

Pr?UcoseHgi m í^culanumconfsíTariosvircu 
teBíill2?,&c.fi n )íiíint ab Epi ícopo approba-

Cerr irsimum fere edjtionpoíTc prslatnm re-
pul arem den guare Vicariutn reguhrsm, qui 
abíque approbatione Epifcopí con fe friones 
fsecalarir.m andiat, etiam qaando Monarteria 
habent Parochias aunexas, nifi de contrario fie 
p r in i leglüai .3 po,6 4. 

P.robabilius eftjPrxlatos^qiii poteQatemha 
benc referuandijpoíre no folum übí ,fed 8¿ a l í j s 
abro'utionemrereriiare.42 r. 30. 

PrjElatus,qniali«s potcíl; a referuatis abíbí * 
uere,poteft a ícer i potel ta té dare,vt ipfuaimcc 
á rercruans,mqaos inc id í t , abro lna t . i b i d . j 1 

Probabilius eft, Epifcopum, incidentem in 
occnltaaihrrefiitijaquaalios po te í l abro luerc í 
poííe ficulratcm riTam,aIteri confefsario cora 
niictere,vr enn abfoluat. 

Qilod fíiniliter, de alíjs referuatis dicendnm 
eft" 4 2 2 22 . 

Fere certa eíl .porsePraílatos rega la res ,daré 
ín i s fub ! i t i i fien! tatrem, ut á referuat i s, á quo-
ciunquefimpliciSacerdote, abfoluantur. 4^8. 

V rdcuratorl 
ProbibIleefl,ncc procuratorem, puerum iu 

fonte baptifmatís leuantcm, nec principalem, 
eum rnittenten?,co3!trahcre cpgnationcm f p i r i -
tualcm.gí í .22 . 

r, Propojttum, 
Probab i l í a s eft,requiriad Sacramenti poenl 

teatix valorcm propo(ítam,vcl fó rma le ,&ex« 
preíriim,vel aa i ia !e ,&expJ ic í tum.241 .2 24 . 

Certifsíniuai eft, ad confefsioncmveníalifis ' 
requij i proporitani,faltera vir tuale, non pee-
c a n d í . 2 4 ^ . 2 S, 

Prudentlgl 
Muciplex reqinri tur inconfefsorel j^o. í i d 

Vuelta. 
0 3 * ob verecundiam,peccata fuá ore non vs. 

jet explicare Confcfsorijpoteíl abíque pecca-
to,per feriptum confícer i.2 3 2.1 

Vueri* 
Ante vfumratTenis non funt capaces^ac ra» 

menti Extremas vn f t i on i s . i 1 8.a. 
Tencairpcsccepto annuar c5fefsionIs,etiara 

X\ íeptenniumnon a t t inger in t , fi pcccarcpof-
íun t . i 75 .20 . 

Puer i , qui in conFefsionealíquod mortale 
tacaerunt, ignoranter, inui nci bi l i te r ef se mor 
ta le, non tenetnr repetere confefsiones, etiam 
íi ^randiores fadi,mortalc cfseagnofcant.aip 

Quando.Vide.Circunftantia Quando* 
Raptus. 

probabilius eft,non efsc cxplicandam necef-

itsRtiamm. X L V I I , 
fario circuniVmtiam raptus a fcsminasin copa, 
lam coníen t ien t j . i 3 2 s ó . 

Rebaptiz$ns, &Rehaptizatms. 
RebapcízaMSjc rebaptizatus, fecandnmle* 

ges c iu l les , capí te paniuncar.79.3. 
Vrerque incarrit i rregulari tatern. ibid. 
Pr obabilius eft,non incurrere i r regahi r í ta* 

tc.Ti,reb-iptizanren Htb conditione.ga.^. 
RtguIartS'Vlde.Religiofust & hibileum, 
Certuni mihi eftjiionpofse regulares, v i r t n -

te Bulla; Cruciats abfolui a referuatis, ^uisPrx 
l a t í s , abfqaeeorurn licentia, falcem tacita. 
4 ^ . 5 8 . 
. P tobab í le eftjfafíicere taci tam prx;atorara 

licentlainsvt po í s in ta referuatis a b í o l u i ^ j á 
5P. 
4 Probahilius eft,non pofse regalares, i n u i -

t i s fuís prxIatis,abfo 1 ui v i r t u t c C r u c í a t x ^ ra 
feruatis perConfefsarioSjdeíignatos á S u p c n o 
re pro fuis fubditis.4? 7 . 5 o . 

Lon^e probabilius eft, & fere cercum mibi , ' 
adhuenon pofse regulares, a referuatis abfol
ui,per fubfequentesBullas , inultis praslacis, 
ibid.<5 r . 
P r o b i b í le eft,poífe regulares, v í r tu te Crucía 

t x a quocumque ápprob at o, ab fo i u i , a m or t a 1 i -
bus non. re feruatis. 4 j 8 ^ 2 . 

Rsligiofiíu 
Religioí i fiando In r i C a n ó n i c o , nonpof-

fant bapt ízare^bene tamen, fiando inr i Diai« 
no,vel de licentia £p i f cop i , vel Parochi. ^ 7 . 
18. 

Kelígioííjfine prac^í fla Hcent ía ,aut nscefsí
tate baptizantes,peccant mortaliter , non ta* 
menincurrunc irregularitatem ib id . i 9. 

Probabi le eft, quodReiigiol i nonMoníchi , ' 
non prohibeanturescrcere munusPacrini.S 5 
l 5 . 8 í i o 5 . Í . 

Probabiliuseft.aontcneri Re í ig iofosconté 
r í fi:atim,accommiftumcftpeccacum 144. j a . 
Ex congraUatc,non ex nccefsinre, danda eft 
Ral íg ío í i s poenitentibuspro tempore mortis , 
dif t inda forma abfolutionis, a communia 16 4» 
40. 

Certifsimum eft.non teneri Relígiafum con 
fiteri ftarim poft coramiífum peccatum. 170.14 

Probabilius eft, nullos Relfgiofos,pra»tec 
Benedidinos, obligariad confefsionem mtnf-
t ruam.ig j . 4 8 . 

Rcl ig iof i mil i tares , l i c i t e , en fe accinti,,1 
confí tentur .190(5. 

Cer t i fsimum eft,tcncri Religiofura forni -
cantení, voti circunftantiam inconfefsioncap'e 
r i r c . 258 .2 . 

Probabile eft , non fatisfaerre Rel igión 
Aim, d icendo, fe v o tum caftitatisv i o 1 affe jU^n CJC 
plican lo ftacum Rel ig io íam. 2 ir 9.4v 

Rcligí'ofus íimul S.Kcrdos,non reneturcon-, 
ficcri vcramqus ciicun^antiam .250.5, 



lacíc x Se ntcn ti aram, 
er íptíís," cenclani fnfpenc!cr^.'460^9í« 

Reliquia* 
Probabil® eíl, nonconimittere fácnleguifñ; 

qui gc í l andor t i iqu ías luxuriofe peccat. 2 85. 
.15-

Pcccat í!Ie,qni illas datAmafia?, inprc t ium 
Etiainfí fsparet mente circuníUntiam ílatus adus vener«í , non tamen íi ex beneuolcncia^ 

^ugra t i cud in t . ib id . 1 6 . 
Re me ¿i Ai * 

Qnaí defcetconfefsarius peeniíentí propone 
rt ,vtcnitetocciTrrentia peccata. j .40. n i . 

RsfsruatíQ, Vide . Ca « J refemaitist 

X L V I 1 L 
Qui fimiil c\im ve tó ¿ í f - ' ra t l s n 

pe vGíumde non polluendofes5r Mludfregir ,nó 
^cnttur hir.c circuriftantiamfaCfri.a^2, i ^ . 

Certnm eft,pcccare contra votum caíHraris , 
iqui hahet delecftacioncmmorofam, de copula 
e n m a l i q u i . s í 5.22 

ílbid>2 J« 
Probabile efí-jReligiofüm,frangentem prás-

ceptnm Prx l a t í , vnicain tantum maluiam, con-
«ra Religionetn anc votum concrahere. j o o . 11 
l^ i f ia l iasprs la tus atraque p o t e ñ a t e , vei vc-
• l i t . i b i d . 

í h o b a b i l e c f t , P.eh'gio/iirn,qiii frangirleíiw 
«íumacíquod ex precepto,tcnctiiracq-,cx regu-
-(Ifí, vnicum tantum cómi t te r* peccatü. 5 -4? 

Poteft Rc l ig io íns de l iceníia ÚIÍ Proelarí 
xonf í ten cni 1 i.bctSaccrdoti f implicI , t t i tui i fas* 
cn!ari, ^ 4 . 4 5 . 

Certnm cñ,non pofteTlelí^ioros approbatos 
a fuisGeneralibus, aur P r o a í n c i i l i b u s a d a i u 
diendas facnlarium confcfsiouss,eligi á i x a ü 
Jaribiis,eria;n virtuce Bulla: Cruciat.r, aut.Iu-
bilcL.5 87. % 5 

Reuslare» 
\ Rcnelare peccatnm proxími, í ine í g t i ó n i ^ F , 

l i cñura,vnitvcl aker i ,qu i i l l n d fecrcto fema* 
bi t , probabi 11 uá eí>, eífc peccatnm raottaie. a ¡7 
ó 4* 

bus pnnnis, ñx ivonix î ejc 
í igi l l i in penara, iukt , á confiífario lingium 
retro ejetrahi. j 70 .91 . 

Probabi le c ñ , Rc^es» Rtgnmqne vxores,1 
ProfeabiHus Í í l ,poñe vaIkleRe 1 igiofum,qui poíTc confiteri cuilibet fimpiiei Sacerdotii 

bbtinuic l i cenúas ab £ p i f e o p o audiendi con- ^82 . 
fefsiones,cas íine licencia f u i p r x l a t i audirc. R i t e s>Viá t .Mx*r t fo* VnB'íoms Ri tus l 
r394'7 5- Imo,nec precabin morraii ter ex fey 
ni í iconft i r i i t ionesíux Reiigionis ad mortal® Rofarium* 
bb l igcn t . i b id . Singula; décadas , rsputantnr , v t vnahora C¿ 

probabi lius f ft.pofíe elegí per 5n l IamRe- nonica, & polTunt fccríim r ce i tar i ad impl«¿ 
ligiofnniab Ordinario approbatum; ícd fnf. tlonem peenitentiÍ¿.j 2p .72 . 
per.fum,a Frarlato Reiigionis psecaret ramen Quiquot id ie recí ta t offícium Beata: Mariar,1 
talss Reíigiorusoiorra!itersv'el vcnialiíer,iuxf' potcftper í l lud.adímplere pcenitentiam, de re 
t a q u a l i t a r e m p r o h i B i t i o n i s . j ^ j . y j . c i tadaquot id ie te r t iapar teRofanj .331 . S j J 
Probabile c ft, etiam poí^ e ̂  abíque Bul la talem Rufiicus. 

He l ig io fuma fecularibus in confeflanumcli-* Certifsimnm eñ,non teneri iterare confef-
g i ib id .78 , t • fionesRnfticü.quigroíTo modotfineexplicatid 

Probab i leeñ jRe l ig io foSjabfqne iuñacáii* nenumer í peccatorLim3cumdoáoParodiofuic 
fa,ad examen non admiiTos, ve! poíl i l l u d , ín- confeífus.2 1 ^ . 7 1 . 
i i i í lenonapprobatos, eo ipfomancreapproba- P robab i l ee f r , eumdernRua icnm. ína l i j s coa 
tos. ^ 97,8 ^ feísionibus non teneri dsnuo declarara re nume 

Pr- babilius ciernan ere etiam abfo íu te , & riisnpeccatorum,quem non expiicuit .2 20.7 a. 
fimpUcuerapprobatos,abfqnevila í i m i t a t i o - Probabilins eft, pofe RuíHcu, & ignarunV 
ncsíi ioiufte Epiicopi licencias limicent. i b i - abfqne prsuio examine, ad confefsionem ad« 
«iem.84« . m i t t i . a J J . Í ? 1. 

Probabilius eíl, inrerueniente lufia cau/a; 
poffe Ep'-rcopos cum i ímita t ioneRegularcs ap- SAterdis-YUe. M i n i a r Cov.fefshnh, & 
pronave.39^85. circun/l*ñiia.Qv , \s Qnando. 

probaouius c^iionpo{|-e jBpifcopnm, l i c i t» Simplex ¿'acerdos teneter Jo lum fiib venía* 
^enocarc ímecaiUa approbacionem, Regulari- l í ,miniflrare Sacrcramétú Extremarvnít ioni» 
bns ab io lu ieconce i i am^^^ 8S. Ncc valide, tempore neccísicatis^fi Iicites&facilepofsif.1 
ib id(8 9 > e c e t ^ m eis datasadbeneplacitum p.x ¿ o . q . p . 
funm .ibid • po. Saccrdos fimplex, neqne ex commirsione P « 

ProbaDihns eñ,non poffe J?pUCopum> fuf. t ¡ f ids ,p0tcf t n ^ ^ i ^ E x c r c ^ v n f í i c n i s be, 
penderéomnuimi legulannm hcentias,& de no nedicerc.r 12.4. 
110 i l íos exammatecaufa non cogníta nec p r o . Sacerdotnm manns neccfTario deb^r jn E« 
bata, hce t in tc ruen icn te ínf tacau i2 ,ad confe.r, trema vnfiione ínungi j 2 5.2 5. Sed nonio pai 
•gjuesp^cj^eat^poísiralicuiusKfguiris U : ^ÜI*IS J .2Í?. 



Ifíelex Sciitcrttlarsrru 
So'nsS£C??¿os eft p ronr í 'n Extremar rn -

¿Üonis M i n i f l e r . i 2 5 .j.Reliqua,qtv'e hic4efi*) 
ileranrr.r.Vide . V . v r M i o nis M s m f ' 
l e f . Z t V . E x t n m á vncihnis ,Ri tas . 

Probabilius e í^Sacerdocem, in mortali ce-
lebrantcm,YnicuiTi tantum commlcccrc pecca-
turn.307.15.í¿tleínqiic diesndum , &: de i l i o , 
qnt, non prsai:(Ta C ">nfcfs íone,ceIebrac in mor 
t a i u i b i d . i £ . E t ctiamdc i l l o , qui i nmor ta l i 
celebrar.& non iciunns.^oS.i 7 . 

ProbabíHn?. eft.Sacccdotem in mort»ir ,pl i i -
res ruccersíueconinumicantem, vcl audientcm 
plnrcs rncccfsiueConfefsíones, non commit-
tere, niíi .vnicum neccatum. ibidem. i S . 5£ 

pecci t mor t a í i t - r Sacerdas,qui plurespue-
ros,in vnamcon»rc»a to s , (í nul inConfefsio-
neaudí t , f i íint doli capaces.NeCjíifint dolí i n -
capscesf debet publicc i l los ,¿e hís»qux,adeo" 
rum ií»nomintam,poífunt aB alijs msmorijtre-
tincrij . íntcrrogare.a 2 8.^ • 

Vidc .V.Mfni far Bzptiftni*, Confirmationis} 
Cottfefsiinis, E x t r e m é vnBionis» 

3 awamentum, informe *Yiáe ,y* 
D o l o r í 

'Sacramentorum qusddhas» 

Saéramcntum mulcípl ici ter dcfinicür.*' pag5 

O n n í a Sicramenta» fimt rememoratlua fig¿ 
na ParsionísChrHli ;dcfnonürat i i ia grac ix , Se 
prasnantíat iai gloria-. í b i d . s . 

Sacramenta nou ĉ Iegis,fiint fcptem.íbid. 
Q j o d r a t i o ipfapoftnUt. 4 . Suntquc itnmeg 
di^te aChrifto ir» íl i tur a •ib i d . f , 

ProbabÜius eft.éffedc l íde,Chríf t i i rnD5mu 
iinm Immediate inflitaiíTe o m n u S a c r a m e n t a » 
ibid.<5. 

Non eíl de efTentía Sacramcnti, ex rebu¿, 5¿ 
Verbis compon!.4.7. 

Probabilius cft,omnía Sacramenta nóu« le-
f is^íTential i tcc ex rebns, &verbis confiare.' 
ibidem. J . 

I n ómnibus Sacramentls d i t u r mi t e r i a pro . 
x i m v ^ remota.ibid. 9. 

Defideeft , omnia Sacramenta nona: legís 
determinatas habere materias, & formas, i b u 
dcm. io . 

probabilinscft, Chriftnm non determinaífc 
matcriam,& formam omniumSacramcntorum, 
in indii i idno.5.11» 

Eandem materiam, fe formam árs ignaul t 
Chriftasprototo o r b t . i b i d . r 2. 

^acramentorum materiam, non poteft JScm 
cíe fia fon iu l i t s r var iare . ib id . i u 

Muta cío fv.h^i n t i a 1 v\, n on ac c ide nt t S i s, fo r9 
mr , vel triatcri» Sacramcntorum, inBaiidátSa* 
cramentr .m.lbíd. 1 4. 

Matar io fonr.sc Sacramcntorum inverbis^ 
céto modis fieri pateft.^. 1 5. 

Probabilius eft,rion rcquiri ad Sacramcnro» 
rnm Ya!otcn;,coexifientjam phiíicam matcriafjj 
& ferina:,fed fufficcíc moralcni.í í . 1 . 

Sacramcatum eft mora le quodam cempofi* 
tum. ib id . 

Pcccat m o r t a l í t e r , qni in adminiñra r io ré 
Sacramf ntortim vt i tur materia, vei forma, du^ 
^ia ,nif i excufet r.cccfsitas.ibid. r 7. 

SAcrAfnentorutn exif í tnt ía . 

on* imenta non fucrimt in fíatu iuñ i t i 
g i n a l í s . p ^ . x . 

P robab i l í u s eft, non fore Sacratrenra in ñ z 
t u ínnoccntiar^quauit dinturnior fuiíTct.ibi.a .1 

Probabi| jns fft,a6tk)riem e-jeternarn, inOata 
nators: sd uiftificationcm requifitaniífuifíe S í* 
cramentura .p .^:§ . , 

Probabi lius eft , potüifie abonnibns v a l i 
de, non l ici te, tale Sacramcntum min iüra r i . ib* 

10. 
Probabi lius cíhprarter didnmt fuiíTe alia, in 

lege nacur^Sacrair.enta.ibid.i 1. 
I n Icge fcripta,pJura, & vera fuerunt Sacra* 

menta.ibid, 12 . V i d e.KerbaJtaíus. 

Sssr&mintsrum Effsñus^ 

Defidecft, omnia feptem Sacramenta nouás 
legisjgratiamconferrc.p.io.q. idcírc,eá: 
Op«te operato.ibid. 2. 

Omnia diftaSacramenta caufant grat iám h | 
b í t n a l e m . i b i d ^ . L í c e t non omnia, canfentpet 
/cpr imam crat iam.ibid. io . 

Probabi lius eft, quinqué Sacramenta víuo-
rum caufarc per accidens prin^am g r a t i l . 11.5 

Omníanona Sacramenta,prarter gra t ian^a-
fcitualcm,aliamcaufant SacramentaJcm.ib,*. 

Probabii iuf eft, d í d a m gratiam Sacrarren-
t i leroconí í f tere i n fpeciaíi auxilio dimnoad 
bbrinendum finem cuiuslibet Sacrsmenti. i b l * 
dcm.7. 

ProfcafeiHus eft, dida Sacramenta grats*m 
pbifice caufare. 1 j 

Sacramenta veteris ]egis,ex fe non ccntule» 
runt grariam.ibid.9. 

P robab i l í u s eft, circuncjf onf m nencontu-
liííe gratiam ex opere operato.ibi¿!. 1 o. 

Defide eft,tria SacramentanoiTát legis chara 
fierem imprin ere. 14.15. 

Probabi 1 iuse í l , ru 11 um Irgisantiquar Sacri 
gicnti in^charafterennmprcíif te . ibidtm. 16. 

Ccc 



i : 

Ssir^Tnforum M hijfrs. 

Solí fiomincs , ex vi p r r f«n t i s inílitutíonis," 
po í r iuuc f f eSac ramen to rumMin i f t r i . p . ^ .q . i : 

De fidc eft,quod ad valore Sacramctorú n«c 
í i tRcccírariaeffcntiali ter fules M i n i ü r i . i b i d . 
a.NecSanaitas. i S . 5.ILicctrequiratur inco 
f í inf t i tas , vt l ic i te Sacra ucnta a d m m i ñ r c t . 
l M d . 4 . 

proWabiliüs eftjLaicnmjant Clcricum non 
Sacerdot«m,BaptÍ2antem in iriortaÜ , incafu 
ficcefsitatisaion pcccarc mort- i l i tcr , i b id . 5. 
Imo iddcmjde Sacerdote In mor tal i Baptizan-
t e s i n c a f 11 n c c «í«11 a r. i $, d i c e n d n si) t ft • 1 j? 4 <í. 

Ccrt i ís imumcft ,pcccarc morr t l i t c r M i n i f 
í r ; im,quot ies in mortal i confie i t Sacramenta» 
(niíi per accMens excufetur impoís ib i l í t a t e 
moral i fe inftificandi)S: opp«firum, pofl decre* 
tum S Jnqui í i t ion is .c í l improbabilc.a 1,9. 

Probabi i!us cíl, non t encri- pratmitt«Fe Con 
fcfsionrm , ad conficsenclum qüodl ibct Sacra-
incntum)prffrcr Eachariftiam,fcd {uííic£re,cli« 
ccrc cont r i t ion im, 2 2 . ro . ' r 

De f idccü,ad va lote ni Sacramentorum, ne 
ccíTariam eíTe omnino intendonem Mini í l r í , 
Ibíd. 11 Et cernís?murn,ncc íufHccre, inten-
tionemproferendi Jcgitimam formam, nifi fie 
« t i am intcnt io fadendi Sjcramcntnm.a j . i j t 
KeceíTe ncceiFariam in t en t ion i iñ conferendí 
«ffcñun Sacómenc i 5 ad cius valorem. i b i -
dem. 11 . 

Snffícicjicct n«n reqniratur, intcntioaftua 
l is facíendi Sacramcn-un^ad eius va lo rem.2 |» 
14. 

Ccr t i f s i mum eíl, fu fíice r e, & r equ ir i M i n í ñr i 
v i r t i u l c m inccntiowem explicitam «d Sacra' 
inentornmvalorem2 4 . i 5. Et p robabí l ins ,non 
fufneer®, intcntioaem v i r t i u l cm impl ic i t am. 
24 . í*., Et c«rtufn, noníuíficere habí tualcm, 
i b i d . 17. 

Probabi l i ' ^ ert,non confícere valide í a c r a -
ir)cnti!m1ciímíqüi habuit a í tuaiem intentionem 
i i lud facíendi,& «rlapíis oda dicbiiS) abfquc re
petí rione mtcntionis,!lhid exercet.a 5. 1 1 . 

M'nifterjqui fme 'ncentione incipit proferre 
verbacíTcntiá 1 ia formoc, & i i l a f in i t cnmi l la , 
veí econtra, non conficit Jacramentum. ib id , 

Ccrt i rs i^umcn, . id valorem Sacramltorum, 
requiri intenrionem abro lu tam. ib id ,20 .£ t pro 
babiM"5,intentionemcooditionalern de prsc* 
íenri,fi ?d ñ t Ju fñc t*e .2 6, Wj. 

Sfpper eft mprtale , in conficiendis Sacra* 
ment í s ,apponere conditfoncmdc futuro. Appo 
nér t wimcn i l ^mdep t?*c r i t o ,vc l p ra fen t i , íi 
i d fit cania r a t i m - b i i i s , anlhím eftpcccatum» 
S i vero non ad fi t, eit, mor cr le. 2 (5. a a; ; 

S á t r é m t n i é r u m fnhitMfiy** 

Solí hominesviatores funtSacramevitnrnm 
capaces.p. 3ií-q 1. L i cc tdc potenti* abrolu-
ta, homo beatws pofsit Sacramenta rteipere. 
i b i d . 

Certifsimnm «ft, ad valorem SacramfntorÜ 
(excepta Euchir if t i i : ) ncccíTaríum efle pef i t i -
uum confenfum,intentionem, & voluntatem a-
du l t i fnfpiclcbtis.ibid»ai 

P r » b a b i l i u s tftjfnfficerc iat«ntionern hal-.í. 
tnalcmsad¥a]íde recipiendiomnia,vcl íaI tem9 
al iqua Sacra menta. 17..?. 

Re q uí r i t ur a Hq w t d i ípo íit i o i n aá u 11 c, fu Te i 
p í en te Sacramenta,vt recipiat f,ratiam.ibid.4 

Certi fsimnm cft,Sacramcnta enifdem rgf 10-
« is ,«qua lcm gratiam; «qual i te r difpofitis : & 
numquain,«qiialern,lisarflualit*r dirpofitis5gra 
t iam conferre.ibid. 5 6 , 

P robab i í ins efl omnia SsCramenta fífie fnf-
cept*,ablata fíIlion», fuumt íe f tnm con ferré. 

K o " eft l ic i tum pé te te Sscramcnti ím, cz tx i 
tnbrtis art2Cii]um ,aMiniflro , non tollcrato.' 
ibidcm-X. 

Probabilins v-ft,licitnm eíre,ft ísm extra c t -
fumnecef$itatis,velmaiori??vtilt tatis, pete-
rc,8¿ accípere Sacramenta a Mimí l ro niglo roí 
lcraro,parato tamen ad i l lamini f l r^nda . ib i*^ , 

Probabi le e í U i c c r e eriam áMinif l ro malo,, 
non pa rato, per ere Sacra me'ma, 3 p»i o. 

Probabil lus eft^fTc peccarum niorta!e,pete 
re Sacramental Mitiifíro ms lo to l l t r a t conan 
do recept'onon tf t Pctcnt ivt i l ior ,c í lou« t l ius 
probus M i n i ñ e r - í b i d , T 1 . 

; Pcccatum moría le í f t , fnpra eandem mare-
riam reiterar* formam Sacra mentor nm fine cau 
fa . ib id . 12. 

Frobabile e í l . ron eíTejniii venia1e,reitcrare 
fnb conditionr-Sacran'rnrs Bantifmi, C o r f í r ' 
matio 'nis ,¥cl O r d i n i ^ f í ad fit fcrnpuluSjdeeo-
r u m v a l í d í t a t f . i b i d . i 

Qupties opinio probabiÜ.^ fert,aponed Sa-
cramentnm non fniíTe váKdüm^poteíl Csc rene» 
tu t^n is , f iSacr imcwtnm«f tv?Ide rfcefar inm) 
i ! lud fnb conditione repetere.^0.14 Jmn,nro-
babi l iu8cf t , qnandcSacramer tnmr tobab i l í t e r 
itcratur,non eífc neceflari ím condit ioncm.ibi 
dem. 15. 

Certifsimnmed,valide admi r íP ra r íSac ra 
menta in qnoenrrone íd icmate . ib id . 1 ^ . 

¿"acramentnm Extremar vnftionis ron da tur 
per modnm iudici j , íed medieirar, 126.2* 

Sacri l cgiufn. V i d e. C ?V c Í/ nfta h t i a Vb i 
per tot t im. 

Nonquedl ibc t t icmicidium, inEcclefia pa*' 
tratum. 



IndcK Scn tcn t ia rum. ' 
t r fMim, cS f a c y i I I ' j ¡ r . p á g . 2 8 ^ . qua-íh 5. 

Qn^curnque éfifufio Jeminí's voiuncar ía , in 
ECG lefia r a él a»e ft í ac r i ! egi 11 m. 2 8 4 • ̂ . Quod í i 
occiilcA íir,non indigat Ecclefia reconciliatio-
ne,nífi fíat publica .38 5 . ^ . Requí r i tu r C^nen, 
quod effuíÍQ femiais íit in aliqua qiianti tate. 
Sicnt,& «ffulio fanguinis.2S5.ro, 

P robab i lü i s cft, fu ra r i res prophanas in loco 
facrojiionctTcfacriJcgsum. 2%6 .17.Si ramea 
fint tradkacípíi Ecclefia;, íacr ¡ leg ium cft^ü de 
l l l amtsn tu r . aSy . i 8. 

SaltuAl 

N o n eft t na t em BatifmLpag.40.q1Txft.12l 

Satisfa&ío Sacrsm ental iü 

Def iñ i tu r .pag . ^ T i . q n x f t . 1. Eftoars inté^ 
bnali^ Pocnicentix.ibid. 3. 

Probabilinseft, caufare, etopere operato» 
diftindos remirsionispoense grados, ab i l l i s , 
qui correfpondenc operí o p e r s n t i s á b i d . j . L i -
cctprababUius fit,non caufare pr^rdiAoS effec-
• t u v i l f i poílquam impleta efl íat isfaft iOgáCon 
feflorc impor1ta.312.44mo, nec ante abfolu-
cioncm, l i c i t an te illarn , impieati ir . ibidem. 

15. 
Probabilins etiam & , caufare áugmentum 

gracia ex opere operaro. ib i d . é".. 
Prababi lius e i t , nonfufficers adremirten-

da:ntotam poenam, nififie peccatis confcfsis 
p rooor t iona ta . ib íd . 7. 

Probabiiius cft,non oeccare mortalí ter» qui 
i l i t m in mortal! adírnplet 311 . 8^ Satisfacit-
qu@ obiigatioai t C^nfeíTario impofi t» . i b i f 
¿ e m . 9 . , % 

Probabi Hus tft jadímpletám tn m6iftáh,hon 
canrai*® remifsionern ex opetc ópera to jb iden? . 
10. 

Probabiliur, eíl,fa<5:¿mín peccato mbrtál i , ' 
ab Uto i l io , caufare rcmifsioncm ^oea?. ibi« 
dem. 11 

eftspoenítenteeüVob taiem dol.órenT,pcenitt! 
expiatam fuifle íbit!. 1 8 / 

P fobabüüs eíl:,nonpolTe non iniungere pee» 
nitenciam il]i ,qaem probabilicer credic nul» 
lamadmiííurnm.^ i 6 . \ 9, 

Qni non haber volnntatcm acceptsníü 
aliquam poenirentiam,, non cenfetur dií'pc 
fítus ad recipiendam abío lur ioncm. .ibi« 
dem. 

ProbiHnsefi:,non pofleGonfcííaríiin^non ím 
poneré aliquam poenitentiam i l l^quí confite^ 
tur ad lucrandumlübi leum.ibid,20. 

Probabilius efí, pofse Confeí íar irm impo-
nere poenitentiam per modum Coníil?]. i b i - ' 
dcm. 21 . B t etiam conditionatam. ibfdctn. 
as . . • \ 

Probabí l ins eft,non poííe ímponcte poe-' 
nitentiam , omnino ad arbí t r ium peeniter^ 
\\s 1P • 2 i . Po (fe tamen i l i am impone re íu!> 
d i s i u r. ¿I i o n e, i b i d. 2 4 . 

Probabi lius cft,non deberé femper in poe
nitentiam iniungere opus allquod in pa r t í cu -
lar i . ib ld .2 5 .Necope rapoena iü . i b lden i . a í^ ' 
Nec externa.ibld. 2^ . 

Po te í l Confcílbr daré pro poenitenti^,' 
ConfcfsionemSacranicntalem. ibidem. 2 8. Se 
^ 2 0 . ^ 7 . 

Probabilius ellsnon poííe, abfqne confenfu 
poenitencis,3 ftr i n e r e i 11 uní,ad itenim cadera 
c r i m i m confitenda.ibid, 2 9: 

Probabi 1 ius e^pofsc fub poenitentia imps^ 
rarc ,quodpoeni ten%íVít imac in t a l i , vel r a i l 
lapfns eftpcccí. to, c oníi cea tur . ib id .^o. 

Probabi lius eft, poíse poenitentem , per 
aliquod dies anticipare ConfcfsionemSscra-
mentalem, fub poenitentia ininnd.im , n i -
íi contrarium Confefsor deílinafset. 319* 

Probabi lius eft, pofse etiam poenitentcnv 
"per aliquot dies, yltra inenfciii,illam ¿i í ferre , 
i b i d . j 2. 

Longe probabilíuscíl ,ñotJ pofse Confefsa-
r i i im imoonerc, pro poenitentia, in^rcísum 

Probabiliiiscíí-»qnod,fi ímpleátür pef opus Rcligionis . ibidem. g?. Nec fufeeptioncm 
péccaminoíum, id opus, non fortiatur fuumef-
fcAaui,reccdente fiétione. 3 r 4.12 < 

ProbabiUusef t , faaaminf ta t i ig rá t i se ,ob íi« 
tiern praunm vcMialiter, caufare fuum eíFeñum 
cxoperf operato . ib ld . i ^ . 

. Tenetut Coaf«íTarius femper,per fe loquen-
do, fub mor ta l i , poenitenti imponere poeni te í j -
t i am. íb id , 14. 

probabi lius eft, l ic i te poííe Confefiarium 
non imponere poenitentiam ex i í l en t i in mor-
t i sar t iculo .^ 15.1 J . N o n v e r o h o m i n í ferupu-
jo fo . i b id . i ^ .Nec poenitenti,quemeredit, ob 
vehcmrntifsimum dolorem, Deo integre fat if . 

Sácramenti O r d í n i s . ibidem. ^4 . Pofse 
men iniungere poenitenti, T tSacramétumMa 
t r imoni í ,a l iquo in cafu,recipiat. ^20. j .y ; Ec 
inomnicafu Sacramenta Chrifmatis, & V n -
d : ion i s . ib id . | 5 . 

Prebabilins c fí, po f se, in poen i t cñt i am, i ni 
ponere,rcccptioncm Enchariíl isr. ibidem. ^ 7 . 
Et econtra, vt jincha rií l iam poenitens nonre-
t ip ta t . ib idem.^ 8. 

Non poteft poní poenitentia publica pro 
peccafo occulto.ibid. j p . L i c c t po í s i t pro pec-
cato publico.^21.40. 

Probabi lius eft , poííe Con ftfsorcm prseci-
fecl ircibidem. i j , Nec etiam íi ei rcIaJaraci perq fub pocniunt iaof f ic iumdcfunf torú , &c 
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recirancUifh pro animalns purgatoi i j . ibídem. 
A i .Qno cafu^cnetur pcen; tcnsdi f íam p r e c i -
tenriam sdirapIt;re,S¿ e a ni p r o a n i m ab u s pur r a 
t o ^ j spplicare.ibicU42, 

Pofsunt imponi,inSacr:ímcntalem pceniteti 
tiam, opera,alias debita ib i i i .45 .Et i d , ín ter-
dumeonueníent ius erit . j 2 2 44. 

Quando Ccníe ísor non explicar, fe impone-
re poenitentiam de o p e r e ^ ü a s precepto, fsi-n-
per in t c l l i s i tu r imponere i i l am de opcribns 
Jib«ris-nifi a ' la i ex vcfbis Confersoris , anc 
exc ircnnftanrijs r e r n n , coatrarinm colliga-
t u r . i b i d , 45. 

Probnbil iuseíl , quod, fi Góf t fsor i n i n n g a í s 
pro poeni tent ia ,c lccmorynam,ía t i s fac ia t poe 
nitens, danoo i i lam extreme ind 'gcnt i . i b i -
deíT!.4.¿?.Inio, & rá t is faccrf t , fi det iUam Pa-
trisfrat.rlbus$ñut «MIS indigentibns, ? 2^ .47. 
Quod íi i l l i prrecipsatur in poeni tent í^n) ,svt 
certopauperi det eleemorynnrn,fatisf.icitjdan 
d© i l l am panneri0ri.ibid.4S. 

Poteft poenitcns paup.er , eíeemofynam ffbi 
i n i u n f t a i K , f i l i o fuo,vxori, au t f ra t r i , pauperi; 
l i a re , i b i d . 4 p . 

Po te í l ConFefsarius comniutare poen i tcHt i 
poenitentian"?,cc clargienda elcemofyna , t U 
3am applicando ipíi p c e n i t e n t i , íi paúper tít« 
32? .50 . 

Versfsímumeft3, non «fse de nccersírateSa* 
cv^menti , poenlrenti»m ante «bfoliitíonem 
imnonere. ibidem. 5 r . Imo , probabiüns cíl, 
Confefsarinrn, id facientsin , non peccare ve» 
niaHter. ^ 24.5 24 

Probabilius eft , non p«r fe, f tdperaccp 
denSjpofse Confefsarium prxcipcre aíiquan» 
do poeni tent i^vt impleat poenitentiam, ante» 
q u a m i 1111 ra a b fo 1 o a t . i b 1 d . 51» 

Probabiliusefi:,pofse,f¡mu] cum a d i m p l e t í o 
nealicuius prarcepti, fien' opus iniundum pro 
p o e n i t e n t í a , modo íit coropatibile. ibidem 
54- ; . . . , ^ í 

Á ' i i m p k t p o e n i t e n t i a m , qui c o r o n á m , aut 
pfalmos recitar,fUnr fe indni tJbid. 55, 

Longeprobab!lius eft, tcner t poenittntcm 
recep ta re poenitentiam a Confefsario i ni un-
¿ lam. 725.56. 

Prob abüe eft , pofss Confefsarhim a b : 
fo(iietepoenitcntein,no!entemacceptare, n i -
í ipar t f ín pcenitcntije } non taiLen, nullam, 
i b i d . 5 7 . 

Probabi I e efi, tener i noeni tentem, fub morca 
H acceptarc quamcumque iuftam poenitcn-
t iam.ibid .5 8. 

Peccat m o r t a ü t e r poenitens, no a d í m p l e n s 
poenitentiam prauem a fe acceptatam. 326 , 
59 . I m o , ^ probabi lius, etiamfi fuerit pro ve
nial i bu.*;,aut m o r u l i b u S j i a r n C o n f e f s i s j i i í p o , 
íica,ibid.£Oé 

n rcnf -av iT! . 
Probabi le í-O-etií-m peceáre irórt3]itg.r, fí 

non impleat p í cn i t en t i am leuem. i b i d . ó i í 
P r o.b ab i H u«; c ft, p c c c a r e m o r r a 1 i t e r, fi n' a i o • 

rcra poeni ten t i« panui-; non adimpleat. ^ 7. 
6 2 .Venia 1 iter5 anuirr . j í i mincrcm p á r t c m ^ o a 
coniplea t , i b i d ' á 3. 

Pee nitens , imootens adimplendam totam 
p es n i t c n > i a n.\ d c b c t p a r t c ni f o l u e r e, fi p a r t i b i -
l is rf t . ibid • í?4. 

P robabüecf t , nec teneri ad Pfalmos recí» 
t and os i l ium,cui impofita cíl, pro poenitenria, 
m a t n t i n i r e r i r - r í c í i lediones nequeat recira-
re.ibid.<í5-Nec ad p a r t c m P í a l m o r u m Pceni-
tcnt ial ium,fípnmés recitare nequ.it. i b id . ¿ó ' . 
• Probabi í jns eft,habent€m, pro pa«. r tent ia , 

recitatioae.rí íeptem pralmorum, fiexis geni-
bus, tener i i l los, fi Ua nonpt t f f t j a l io modo r® 
citare.^ 2 8.67. y , . 
• Probabi Hns eíl, non "teneri ad 'ptr tem par* 
t iS jqu i m t i a m o a r t c m Rofari j j iniundam, re* 
citare non noteft." bid,<í S. 

Poteft qnls cum locio recl tare ,quidquid íU 
3i,nro Peetiitentia,fuerit impoíitnm ; nif iCon-
felTor contrar i am pr^ccp i í í e t . ib id . tfp . £ c i a m 
Rofariu ^ . í b i d . 7 0 . 

Probabi lilis cf>,non teneri poenit cntern,ím 
potente-n.vt folusrecite":, cam focio recitare 
poenitentiam.ibid.7 i , 

ProbaHi l i tá r í t .adimplendampcaenifentiani 
de R0fario,ooíf« fingulas decades,feorfimtecí 
t8r«- ?3p.72i ' 

Probabi'e'eft, íat isfacere poenitentem , fi 
mente recitef PÍM^rn^^ant alia, pro poeniten-
t ia í nü?pd:^J<' expedientius efic, iJJius bono 
fp i r i tu. ̂ ! i , C/vr {> et-. i b 1 d. 7 ^. 

Sat^f-jc^ hcfenitenciftíicí Kofario Integro* 
I n tribus diebus fírgulis^íingulasparresreci-
_tando'Jbid.74. 

Non íenetuj poenitens, qui nequ i t ad imple» 
re poenitentiam ieiuni j , in pane, 5c aqna, ie-
iunare,modo Etotleil* conrueto.ibid.75. 

I<lon ad''rnrlet Poenitentiam iciuníj , qui m 
noéle i l lud fran«rit.ibid.7¿í, 

Probabiliiis eft,non teneri poení tentem,al i6 
dic ieiunare»íi,ieiunium i l i l impofitnm fuit i a 
honorem alicuiiis fefti determinatf, ^ d i e d e -
terminatonon porui t . ibid. 77 . Vnde probabi-' 
le eft,nec in afiodie teneri ieiuoare, fi die ve-
ner i s , vcJ Sabbathi .alicujus menfis , velan-
ni , pro poenitcntia impefito , non potuit.5 
5 ?o.7S. ^ . „ 

Probabi le eft , fatis'facere poenitentix m-
iun^ar de ouctidiana recitatiore corona, &cs 
fivno die pro t r ibu s recitet, nifi Confeflor con 
trariumprarcipiat.ibid. 79. . 

Probabi 1 ius eft, non teneri poeni tcntemaé, 
implendam poenitentiam,fi i l l i conftet inualu 
dam fuiíTe Confefsionem.ibidcm -So.Excufa, 

tur* 
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turqise sb ímplet ione patmcfi t i íc . , ü impro-
por r ion ata, act intoicrabi l is fuic. ibidc.ni. 
S i . 

Probabilms eftspoííe pcsnirentem fe cxcnfa 
re ab itnpletíone pCKuiccntix 5 per ín ícept io-
ncm /rtduigent«3EBtiíloryaut l u b i k i , J J I » 82. 
E ' p tobabi le ,poíre fe e t i i raa pcenitentia ex-
cu ía tc f i alia opera fatisfadoria í>xiac. i b i d . 
8 ?. E t dcniqnetob prxcepnmi «S^perioris v i -
tantis opera i n u m á a per pccnitcntiam , íi íint 
pubj ica . ib id .84 . 

Pcenitens l i c i t e poteft rogare ConfefTanu, 
vt raiciorempcsnitentiam fibi imponac. 3^2. 
85 . 

P . o b a b i ü n s eíl * po íTe, ab fqii e cu I pa, p ce n i -
tenitentem , alium Confeí iar ium adirc , íi 
•primus no lie peenitcntia tp m i t i g a r t á b i d e m , 

Probabilius eft , peccar® tanturá vcnialiter 
pocnitentcm,qiii intra tempes prá:€xiini, péeni 

u n : 
ProbabÜeeí l ? p r í l e fierí cbmirnti.tionem 

poer.itcntla?,exíra-Sacr^nicntai:-n:)Ccnfcísio-
ncm. ' b id . i o i • 

Prr bábilceíHpoííe poení tenrem, poeniten^ 
tiam, íibi ini i iaftam j p r o p n a auihon^ate , ni 
a l iad opusfa l teni euideDter n i c l i u s j C c i u n i i t a » 
r e 7 ^ . 1 0 2 , 

Proba bilí us cft, pofl e pocní rcn teoi , faaa 
corr.mutatione poenicentia?, e-ligerequani vo« 
lucf i t ,pr imam rciliccc,aii, fecundan;, ibidem; 
10?. 

Probabi lins cft,teneri Confe íTariiinicoirmii 
tare poeniceuriam, fi ida poenitente íuppies 
peta tur . i b i d t 104. 

Probabilius eft^pofíe ConfeíTari um commu* 
tav« poe ni t e n t ¡ am pr se fer uatiuanb i n al iam pras 
f c r u a t i i u t r . ^ p . 105. 

P r o ba b i l i n s c fí j poe n i r e n t la m i n i 11 n g c n d a ni,1, 
non eííe de t e rmi tu t am. ib id . i oé ' . ^ ed t í o s qu | , 
t i t a t e m , & ' qualitatemjcmper r t I ié lam tiiiífo, 

t en t i tmnon adimplct^fed valde i l l am difert . $1 e fe , ad arbitrhim prudentis Confeííari j . 
i b i d í m . 87. i me per annum. 3 3 j . S 9 Debet ibidrm» 
taméjaUo tcm?or« adimpierg, qm pr^fixonon 
adfmpleuic. j i 3.88. 

Probabilius eftjpoífe poen!tentemsex Con-
fe fían ] lice!itia,pcr aliura poeoí tent iara adim-
pkre .3 ?|.9o.lmo,abrqiie iicencia^íipcr fe íp -
íum nequit . ibid.p 1. 

Longeprobabilius efl:vnon tenerl poenIten-
. tem vlla psccatareconfiíert^etiamfiíCX n e g l l ' 
.gentia, poeniecntix imun¿br ob l i t ü s fuerít, 
aut i!iampercontemptumomifcrjt . ibid.p ? 

: Poemtens,oblkiis poenitenrssc,teneturCon 
felfaViumde i l l a interrogare, íi obJ iuio ftatim 
poíl ditafc posmrentiani sccidat , & credac 
ConFcffanam, eius eííe menrorem. 315* P4« 
Imo, in cafa poíito,fí C0níc0aríu.s non reminiC 
cator poenitcnrÍK impéfitse, p o t e í l a lÍ3m,íuo 
arbi t r io , poeniteiicifextrt Confa fsíonem ini 

Non poteft ConfeiTaniiss pro roagnispecca-
tis leiiifsimamí& pro leu i bus grauiísimara i n -
íungere poeni cent i am. ib i d . 1 0 7 . 

Pcccat mortaliter Confcílarius,quj ab íque 
inílai&racioiiabili ciufajpro magnis 'p§ccaüs 
paroa^ poenitentias iniungic. ibid. 108, 

Poceft carnea dtre leucm poenitentiam pro; 
maguís peccatiSjfi poft eormn abrolutionenr,: 
spponat cíaufulamláam, quidqmid bonif ieg* 
r ís ' i j i t t i b i i n remifshnsmpea;atoruw. 540* 
10^. 

Scandalum. 

I n ConfefsiOne fatenda eft femper c i r c t n H 
tanria fcartdali.p 29 i-.q.é* 

peccatum rcandali»q"ando indircae foium 
Yoiumus pcricuíum p t o x i m i , no» aduerfacur 

poneré.ibidsf5*'C|ood íi poenttens ftd eundern a i ter i v i r tuc i , quámchar í ca t i . ihiá.-j.^i 291! 
Confcfí 'ariumrecürfere 1011 pofs i t , probabi» ^9 
lins e{l,potTeadalium tecurrer?,vt fibi poenu Probabilius eft,non teneripoenicenteoiescJ 
tentiam aliam imponat, licet ad. i d non tenea. p i jCare numerum perfonarum,ouiLnsvnico pee 
t u r , i b i d . 9 ^ , caro fcandaium dedit 292,8. 

Probabilius eft. non folum aequalem Con- probabi le eft , non efl> expUcandnm ftatiim 
f t íToremJedet iam infcriorem,poíle comsnnta per fo na ni m, ̂ uibus ind i re fte prseluu fcanda^ 
re poenkentiam a quocnmque aüio Confeífo- lum.ibid.5i. 
rebulle impof i t am. j j 5*^7. 

Probabi le e ft, poñ e Confeíiarium muta re^ 
& minutre poen icen t i a» , pro pecestis re íc rua 
t i% inipoíicam,etiam fi ípfe non h&beat poteí la 
tem, a refetnatis abfolucndi.ibid, 9 S, 

Probabi le eft , poííe fímpliccm «Sacerdo-
tcm murarepoenitentiam, ininnftampro mor
tal ibiis,iam confeísis. 5 37 ,99 , 

Probabii ins eílspoíle queoiaurróue Confef-
forem murare, vel minuer® poenitentias, non 
audicis pecca t i s jnpnorg Con*cisione expi i , 
c a t i s . i b id . i co . 

Sctent M . V i d r 'Minijfr C crfefz 
J íonis*: 

Sácenlos , abíque fnfiiclentl fcicntlaandlens 
Confefsioncs, extracafum' n e c e í s i t a t i s , pec-
cat mnrraHter.p. 404.0.104. |n qujbns antcm 
canbuspofs i r , ab íqne fufficienci fcienr:a, l ici» 
te Conf-eísioaes audire.ibidem. 105. Quinta 
autem ícienria inConfeirore requiratnr. i b ! -
dem, lotf .Inquibus vero cafíbus (uppleri pof-
fie Coafeíforis feiencía Vid0.405,107. 



L I V . Index Ser 
_ Longeprobabiluis eíl } tatitam fcicntlam, 
formriliter ]oqncndo,rcq'JÍri m eo,qiii ?. Praela 
to íuo iuberarConfefsíones aiuiire, ac in i l l o , 
qui ípontanee ad i d fe obcuht . ibid. 108. 

Secta, 
Ptobabilius eft, otnnes fe das Harrctícorutn 

fpeciedif terrcp.sy i .q.17. 

Secretum* 
Certirsinnim eft,non cxcufari ab ob l iga t io» 

nc dennntiandi, i 1 ¡um,qiii fnb í ec rc to fc i t , fce-
iTHDam a cal í Sacerdote faíííc fo l ic i ta tam. p . 

Probabi 1 i 11 s eü, FccIeHafticos, qui fentcn-
tijs,cócraConícíIbre5; folicicaaces, inter fnnr^ 
¡non teneri/ub m o r t a l i , non n anifeflarc per-
fonam deünquentem,vn i , ve!alteri , máxime 
Eccleíiaftico : nifi D D . Inquifírores hoc i ¡lis 
íti b ex c001 ni u D i cat ion 1 s pos n a p ro!) i beá c. 4 7 1 . 
^ 1. 

iSedesvacans.\T\¿Q'Capiiulum Sede 
vacante. 

SenexN'vát .O Bogemariusi 

Serttus.W'ide. Mansipium". 
Per ^ a p n í m u m n o n libcratur per fea ferui* 

tKCe,b€nc tamen per accidens , vbi hoc recep. 
tumcf t .p .So .q . i 1 . 

S'tgmm CríicíS'Vide.Extrema VnBionis 
materia* 

Sei^mia* 
Frobab i í i u s eñstencr i Sodomit icü explica

re in Confefsione,an fnericagcn$,vcl paticns. 
p. s d y . q . í ? . 
Probabilius eíljnon eííe ncceíTarium explica 

re perfonj; fevumin peccato Sodomía: .275. j 1 
Ki í í caftisquo mnli t r effet con íuga ta , ve lvo to 
caflitatis adí l r idasvel confangnineaj írtiaffi* 
i i i s . i b i d . 

r Solieitans Confiffir.'V'id.e.Denuntiart, & 
• abiurar% Ó* inhahiltS' 

Confeíforjad tnrpia In Confcfsionc f o l l c i -
CanSjCÍl de harrefi farpeans.471.6 2. 

Probabilius eft, ta k m non cíTc vehemen
te, fed Ieuiter6tar»tum,dc harrefi fufpcaum.ibi» 

Probabilius eíl,ta1em non ccntr^nifi tantum 
Ídclpui ,abiurare . ib id .54. 

ConfefTorjqu' prooter foUcitat íoncm fac
ta m, de leu i abiurauit , í i Regularis nonfir .nul-
Jo modo n3anet,,ipfo iurej td dignitatcs ¿cele 
'üaílicas inhabiU§?Í£9c. tar i ;cn,¿Regular is í j t . 

Solicitare a¿ inhonfJl¿u 
N i h í ] cít aiii>¿;, qtítih provocare ^ aUícere^ 

prasihus rogare%ftu alio modo í id lurpiv , & in 
hone(¡A inuit/ire .Yc\ cxprc'l sins. Frevoca re ad 
res carnales-, & vefiereas^aBihus^veTbis^ruti 
bus aiijs vefgnis 

Sol iciiaita p osnitens. 
Probabilius eít, ex cu Tari pctnlrenrcm f o l í ' 

citatum abobl i fa t ionc denuntiandi, ficx i l l a 
rimest aliquod grane daninum,ei prob3bi 1 iter 
euenturmnsvel alteri perfora , ipíiconiiirdap, 
fanu l ia r i , íeu demeflica-^'n v i t a . h m a j ñ u t in bo 
nis. temporalibus n c u b i lis quantiratis5 modo 
tamen íidei bonum ex denuntiandi ornilsionc 
non perichtetur.p , 4 6 4 ^ . 4 4 . 

Spes» 
Certifsimuni eft 5 non poíTe darí Sacramen-

tirni infornve p a n i t c n t i ^ , ex defeca expre ís i 
a í tus fpeiip. 15o.q.4 9. Imo, nec sd íVuáiun ta-
1 is Sacrampnti requiri tur exprel íus jpei aétus. 
p . i 4 p . q . 4 S . 

Sporfus.Sp@wf&. 
Probabilius el^rxcnccx parte fpofijVel fpó 

fsesnec eoruin,qiii cum eis commiícentur , debe 
re explicar i circunftaníia m íponfal ium.p. 261 
quíeft.i 2* 

Status imwcentid* é ' p ' e c a i i Originalts. 
Slqnis inf ta tu innocentia- peccaí 'e t , petuif-

fetper con t r i t ioncmiuuar i .p .y .q . s . 
Inf ta tu legís naturofjhoc cft, ab Adamí pec-

ca tcvfqucad legem ícr ipram, luir re médium 
originales peccati. ¡bid. 3' E1 hoc fnir 6dcs 
P a r e n t n m . i b í d . Fuit tamen in eodem ftatu ne-
ceíTar iaadiuf t i f icat ioncn infantis , fides M i -
n i H r i . 8.4- Nec íut'ficicbat íola fídes £ c c ] e -
ú x . i h i á . 

Probabilius cft, fídem M i n i f t r i , oírerentis 
paruulos in eo í latn,non debuiíTe efle charita-
teformatarti.S.5. 

P robab i l iu sc í^p r í r r e r fidem internam M i 
n i f t r i , fuiífc tune rcccffarlani aliquam exter
nan! añionem.ibid. t í .Qua! a£i!0,iiixta probabi 
Jiorem fententiaín,non fuit in fpecte, ied inge 
bere t a i U i i n i j á D c o d c t e i m i n a t a . i b i d . y . 

StupruM» 
Virg 'nem per v im ftupranti, fuffícit faterijfe 

commiíiíTe fimpliccm fornicationem per vio* 
l cn t i am.p .2^4 .q . i 5>. 

Summus Potüifex-V ?de. Jnctilgentil.Tbe* 
faurns, & Cajus referuati. 

Snmmns Pontifex nullum habet Paftorem in 
C e r r i s . p j y F ^ . s j , 



Index ScntcntUnmi. 
F o ^ e ü c quollbet Sicsrdota,! fq dedo , ab, tulum Gon^nle^vel GeheralisTcfcruauir, ¿mx\ 

modo vo hincas Cap i ru l i jve lGcnUal í s contra
ria non 3 2,2 4» Po te í l r€Ctim,& cam a l i j s difpcnfarc ín prsr 

ce|>.»o anqüa: Confefsionis. 174 . -a 5. Cai prse* 
c e p t o o b ü g a c u r , felum rationc conformiu-
t i s . ' b i d . 17, 

Non poreft vnqiun dirpenfarc, v t reu t l e tu r 
ConTcísio. Tióy . j 

Pot tñ9&. iure Diuioo, pro tota Ecclc í la ín^ 
ílülgentias conceder®. 4 7 ^ . 14. 

Longe probabilius eíl,poíTc il lum,de plehi-
tudinepote í l s t i s ,de legare laicopoCeílatsmln* 
•dulgentias cencedendi.477,2 j . 

Superior . V h h . C a/xs f e f i r & S t l l 
lubileum*. 

Si p é n i t e n ^ referuatt habehi, cfi no fefefül 
sis,pcccata,primo Supcrioremadcat) poterit 
iuxra probabil ior tm f e n t c a t i i m , v a l i d e a refer 
uatis Eascurn abfolui & p r o non refctuitorum 
abroi i i t ione,mit t i a Supcríore ad alium O r d i -
íurinm,commiincmquc Conf t f í anum, 'non ta-
men Iícitc*pr3e!ertim,íi abfquc ctufa f iat .42 ^ . 
28.Si v»ro adfit íuftacaiifa,grauí« fc í l i cee , |¿ 
vr^ens, tune probabi l iuscí l t poíTe l ic i tehoc 
effic«rc.42 \*i9~.Et i n h o c caíii > probabilius 
iiidic»,non tencri potnitentcm peccata refer-
u a U j i a m Superior i Confefsa, iternm infe r io -
r i n u n i f c f l a r c . i b i d . | o . Probabilius natnqne 
af t>ínta l icaru , Cotifefsionsm referuatorum, 
fa3:atnSuperior!, ciafqiie abfoln t ioncm, vs-
Tutn fuifft Sacrainfntum,gratiamqne contulif-
fe,42 5.^ r : 

Probabiling cñ,íUuSi, q n i ó m n i a referuata 
peccara Confcííus eftSuptriori .vel a l t e r í , ha-
b e n t i ad hoc iurifdíAione^., ac ob dcfcAumdo 

Surdusconfí tcr i .p . 25 j . q."j 1. 
ptr fcnpciun,!!aliter n o n p u í s i t . 2 3 4 . 3 2 . 

SiviUtír?) nAiu r *f, ^ Confi/siohh 
Quid r i n t . p . j 4 j .$ .1 , Non eítde eífentia Sa^ 

trf.m«n£i. ib id . j 1 
CertifsinuiiR cñ , t ener i Confcífarium ad fiJ 

gillnmConfcfsionls t r ip l í c i iure*nacnraii ncra 
pt,diiiino,8e Eccleí i t í l ico. i b id . 2. 

Probabilius eft, frangentcm íigÜliiin Con% 
Fcfsionis 9 dúo tantum committere peccata» 

^ Cert ifs ímum eft,omn«m violat iontm f m U 
\ l Confefsionis effc mortal®, ficum plena fia t 
de í i b f rat ione . i b id . 5, 

Ccrti ísinium eft, violarc íigiIlcm, ConfcíTo-
r€m>qui morralealiquod poenitentis, etism i a 
genere manifeftat, fi per tal«m man; feflario* 
11 «m conílet , i l lnd p«enítentempatraí íe . > 4 j . ' 
é .̂ Econtra vero cer t i f s ímum eft,non cCe con
tra íigil !um,rcue!are al.iquod mortalcj eriarn 
in fptcie»non indicando perfonam certam-ibi-
dem. 7. Q}}oi fi publicum íir , & reodet'sr , ex 
feientia Con f c fs i on i s, c en t r a íigi Hume i l . i b i 
dé m 8. 

jProbabilius eñ,po{Te ConfeíTarium interrp-
satum,mim meretrix confefsa fnerit füutn pee* 
catnm publicum, abíqu^ í igil l i fraccioneref-
pondercíConfaísaePc omnia peccata fuá ; velp' 
egoabfolui eam.3 4 4 . f . 

Probabi lius efí,non cfse contra íigillnm,^e-
nelarc peccata venia liapceoitentis, in fener© 

loiis,exa!ninis,vcl aUter.nullamfccit Confef dnmtax^t.ibid.lo.Frangcrct verodícendo^il- ' 
rionem.poífe poftea a quocumque abfolui Con 

í ra r io .42^ .42 .Tddemprobabi l i te r d i c é d u m 
e t de eo,qaj ttmnorc l u b i l d inualidc confite» 
tur referuaca.ibid. 

Orando Superior teneatur concederé facul-
tatem fubdito,per fe,vcl per aíium.eam peten-
t i . v t a refernatis abfoluatur.Vide 4 ? S.^y. 

Probabi le eft,Superiore iniuftc negante ta*» 
Jem íacu! ta tem,p• fse fubd>tumsillapetita , Sí 
non obtenta, ab al i© Confcfsore» ctiamdireftc 
abfolui. 4 5 ̂ . ^ 5 . 

Pote í l Superior hanc facultatem concederé 
cuín onere, vr no^ea fubditus compareac,eadc-
que psecata lili manifertct ib id .d7 .Probab i -
ieque eft,tencri rubditum,íic cum t x l i onere ab 
folurn^poftea comparerejiieet, ante abfolu-
tioaem, ignoraucrit onus comparendi. 440 . 

Supsriorgs h t á l e s . 
Probabi fíus eft,pofsc tales a fu o Confefsa 

t i ? abfolui a pcccatOj quod npa ipfc, fed capi-

ie Confefsus eftplura ven ia lu . ibk l . r 1 . 
C c r t i f s i mu m e ft, ob 1 i ga r i Confefsarium, ad; 

celandum peccatum hxrefis, íibi Confefsum. 
i b i d . i a . E t e t i a m ad non r cuelan da peccata, 
a penitente commitcenda. ^45. 1 | . 

Non franserer figilluiti Confefsor, re l ídan
l o Coofcfsionem poenitenris, accidentis ani* 
inoperuentendi iofum Confeísorem.ibid. 1-4. 

L ic i t e poreft Prarlatus puniré ReligiofimV 
quí non confirrndi animo,fed iniuriandi i i i i i q i 
ad Confefsionem acccdit.ibid. 1 5. 

Certifsimnm e í^ tcner i Confeísarium ad íl*»' 
g i l lum Confcrstonis, iI lhispocnitentíS, .qiiem-
obaliouem defcéíiim non abfoluir. -¡AÓ-IÚ* 

LOnge probabi lius eft, pofse Confefsarium 
rcuelare Confefsioncmde licentia pocsiten-
ti.^.ibid,17.Certifsirrum vero, nonpofsede U 
c en t ia t ac 11 a» feu pr x í umpta i i 1 i u s. i bi d. 1 3, S s 
cut,nec de licentia coafta, aut,ob mctum,feu 
preces conce ísa .547 .1 p. Aut den ion«, in fua^ 
v el alccriuspcruiciciD data. i b id . 20. 

Ccc 4 íká 



VXQV i Y ti t r^ 

jFrobübilíns efi j l ícentismpoetii tentis ad re -
lieianiiaui Confeís ionsm, non deberé í c r ip t i s 
ob t in s r i i i b id . 2 i . 

l ó g c p r o b a b i l i u s éílr, nullo trodo licere Con 
feñbrij extra Confefsioncrr, loqui ciur. pséni-/ 
t c n t i de peccatissin ea aiKbtís ,et iam iuíU de 
canfs,5¿ intentione adínuandi eum,abfqu« cius 

Prcbabile eíl j poíTe confeffarium, fi ali» 
<]Uemcommiferi tcrr^remin abfoluendo pee-
nítentfrrs t extra C o n f e fs i o n e m, a b fqn c e i u s l i , 
centiajuinc i 111exp!ic i redummodo íígnifícer 

vcllc cuai i i lo de re neccíraria, & ad prx 
t e r i t A m confgfsionempertinente, loqui . i b i -
clc!n.2 | • 

ProbabilGcO:,pon*e,{l:atimpoíl fínitam Con* 
fe fs i. o n e m, íl o c c u r r t er ror « mmg nda n d u s j Co n 
f e i lo rcm de errorcenm p^cnltents loqui j ajbf-» 
que ®ius liccntia.54jp. 2 4 . 

Non frangle íigillurn Con Fe fsioniR» loquen' 
cto curn pcenitetíté de rebus, i n confeísione au-
dítís,d® quibus ipíe pec;iicens inc íp i t eum l o 
qui . ibid.a 5. 

Probabilius eíl,non frangere fígilhimCon-
fefTariumjfi de iicentía p®gnitentis , compH• 
cemjVil alnint p«ccatorcm, ab ipfo i n confef-
íione m3nifef t3 tum,cot ! r iga t . ib id .2d . 

Probabilius eft^tneri Confcílorem ad figii 
lum,& omnesjn cafu,quoquis temporepeftis, 
aut re ni pe ítat i s, cor am inu k i s confitetur*^ 50. 
^7- , , ^ . . 

Nonpofíunt dnoConfeflíiríj ínter fe eo l io-
qui de rebusquasin Confeísione fimul audie* 
runr . ib id . 28. 

Probabilius eíl;, non poíTe , abfque fígillí 
fra^ionc inrerfe col loqui eos, qui in cempef-
tate Confefsionem vnius audicrunt,criait i í iSa 
cerdotes non fint. i b i d . 2 9 . 

Probabilius eft , Con feíTar i nm non frange-
re ííf^il íntr,nuamüis pecc€t,teftando,inaliqua 
C iu i ta te, v b i Con fe fs ioaes a u d i t , commitei 
peccatnmSodomixj&c. vel adeffe muí tos i m * 
probos. 5 5 1 . j o . . 

Probabilu.í eft,non frangere g g í l h i m , q u a m ' 
nis Peccer^dicendo-quídam Rel i^ io íusex t a l i 
Ordlne^vcl ex caliConuentn,confefsus]efthoc 
pecca tum. íb id . ^ 1. 

") nomo do, ^qua l i t e r pcccct ConfcíTarius, 
qui tafia narrar.ibid. $ 2. 

Loticeprob^bilus efl-,eíre contra íigillum d i 
'cere,Petms mibi confejfus eji^fed egp eum mu 
áhfoluu f 5 Í ; ? Í « 

Probabilius eíl,non efsecontra figiílum, fí 
ConfersariiTS inrerrogat i is ,anPetrumabroíuc* 
r i r , refpondeatí Non obfolui, GUÍA non finiuit 

jEíieí taméí i í í id icéret : Non illum ah/olui, 
gula erat capitoíus^ & üfhhuj fuá fententite, 
i í i l .Nec ef§e,fi dicar-, E^o abfolmPjJrumt & 

Pctrus senf( fus efín,¡b 't fua peceatñ. ib id . N i íi 
magni reícrrec. Perrurn, al;um cpnftfsorerii 
fuum ncfcir«,í l lnm i l l i fuiííe confeflun , vt v i ^ 
t e c í u f p i c i o n t m m a l í . i b i d . j 5. 

Probabilius cft,ncn eííe contra ¿jgiUrrr d i -
csrt^Fetrumv.g.ejftfcríípvlcfumi etisn T id 
non fiíjinihi nifi pe rCcnfe í s 1 onem,cogn:; 1 ni, 

Probabilius eíl,non effe contra fif ' i l lnmdice 
r e t í o ad atidiend&m Confifsicnem Petr i , 
fuh ntinutijsinús pee satis > captit mibi obttfn~ 

Frangir ítf iHuín., fa Item indi re ¿le , i líe, cv{ . 
duorum conte ís ionibus auditis , de vno i l 'o r í i 
d ic i t jh ic nullum mor tale habet .• íi refptátiuc 
hocd ic i t .Non ve ro^ abfolute . ibi t l . j 8. 

Longe probabilius eft^non frgKgcr©íigillüs' 
Confefíc)refqui dici t lEgo in confefsione aucli* 
tií'hocV'P homhidiumiS'i loedicat , ita vt m i l 
lo mcdo»peccatpr cognofci poí«it. 3 5 4, ? 9. 

Cer-tiísimum eÍI,n r. frangere fígiilum, Con 
feíforem, qui d« confeísionibus , a íe auditis, 
cante con íu l i t v i ros dodos. ibid.40. 

Frangimt fígillum Confeíí'arij, qui ínter fe, 
Vel inter alios confabulantes dicunt:hodie qui 
dam mileísvel quedara mulíer , hoc, vel i i l u d 
pfccatum confeíla e í t . ib id . 4 1 . 

Cer t i í s imum cft,franeerg íigillum,eum, qui 
tnasnas reeniten^ias publicas pro oceultis pee 
catis i n iung i t . i b id Jbic 1.42• 

Probabi fus r{l,non offendere íigillum, Con-
f€Ííorem,qui M o n a c 1, i s, 2 u t M o n i a I i b u s poení-
tentias 1cr.sí,in prbl ico adÍBSpIcndas,vt i ñ R e 
feftorí c, Capltu lo, vel Choro, i ti i ügir.i b id, 4 5 

Probabi luis cft, vio jare íigillum, Confcfio-
rcm,qnf,aIravoce,grauempeenitentiam i ni un 
§it«non v t ro , i í ] n^m.Jbid. j 5 5-44-

Proba b i 1 i vi s c íl, v í o! ar c fi 2 i 11 tim, Co n fe ífa -
r i i im,qui pcenirtntiam grauem man!fcftat,noh 
vero , í i lenem.ibip.45. 

Probabileeft, tcneri fiibíieillo Sacramenta; 
1 i,qium,tegere peccata altcrius,qu5e ícr ipta t i 
tu leConfefs ionís inucni t . ib id^d" 

Probabilius eft, pfecare mortaliter contra 
íígi linm natura le, & Sacra menta le, qui poftqtíá 
cognouí t i n p r ^ d i f t a c h a r r a c ó t i n c r i peccata, 
a l iqu ide íns legi t .^ 5^.47. 

peccare etiam mortal i ter ta l is fcheculx i n -
uentor,íi eam legerct fibi íbl i , áut alijs curioíi 
tate d u á u s , q na muís efset cernís moral i ter,' 
ieuia tantum in ea ícr ip ta efse peccata. i b i d . 
4 S • 

Probabilius e í l , tener i fubv troque íigil lo 
celareillos,quibus Confefsnrins, vel coníilij 
capiendi graria , v r l de coníenfu pcenirentis, 
aliquod peccatum,fimul,& authorem i l l ius , r» 
11elauit.ibid.49. 

Probabilius eíl:, tener i ad íigillum Confef-
| ioms,& íub eifdem p a ñ i s , quibusConfcfsa-

ri«s 



nns t e n m i r ^ u p e n o r e m i C ü i peccatum rclerua 
tuai^ob facnkatesn i í ludab ío lucnd i pc tendá , 
Coníeífaruis msnif t f íaui t . j 5^.50. 

Probabilias e í^ tencr i interpretes pocaítcn-
tis id Confefsionis figil!iim.ibid.5 1 . 

Probabíiuseft , tencri sd Confefsionis figil-
, Jüín,qiíl a u l i t i a , vel caíu,peccaca andiuit . i b i -

dem, 5 2. 
Probabilius eft,teneri ad Confefsionis figíl 

Iúm,omneíi iI los, qníbns Sacerdos mali t iofc, 
ve i InadnertcnterXonfcfsionem rcuelauit, & 
qm ab i l l i s audierunr.^ 58.5 j , 

Plufqnamprobabileeft, teneri ad figillum, 
¿ ' ace rdo temjur i fd id ione carentem, íl el ali» 
quis bonafide confeíTus ef t . ibid.54, 

Prbbabilius eft,confefsionem, fadam laico, 
qni fe Sacerd«tem fínxlt,cadcre fub figillo.ibu 
dem. 5 5. E t 'probabile , ctiam fadam laico 
í c t en t e r ,hnmi l i t a t í s can fa . ^5^ , $6, 

Probabi l íus efl:,noncaderc fub figillo, Con-
fcfsioneJadarriConfeíTarío^ qni a principio d i 
citjfe nolieaudircpeccata inconfcfí . ionc»ibi-
dem.57. 

Longe prébabi l íus eft, non teneri ad confef 
íionis n^illnm,fcd rantnrrj natiirx,eum cui,ex-
traConfefsionem,aliquid mtnifeftatum eft, & 
commcndatumíub Confefsionis í igi l lo . ibidetn 
58. 

Probabi l íus efl:vnoñcíre peceátum, tradere, 
vftirecipere fub fígillo cófcfsionis , lllüd,qiiod 
non eí lconft í fnm.^óo. 5p. 

Longe probabilíus eft, non poffc confeífa-
r ium, peccatnm, in confefs ione auditum, reuela 
re,quando ipfc fnun? pcCcatum ali terinconfef-
íione explicare non potcf t . íb id . 6 i r 

Probabile eft, poffe Gnr^eísaríuTi v t i Con
fefsionis í aen t i a , ad facicndtnn, vel omí t ten-
<1 umaIiquid,qnod nenefse fa%irus, vel omif» 
funis,ft id fiar ibrquepericulo decedionis coa 
fcrsionis.ibid.(52. 

Poft decretnm Ciem.VTTT.eft longenroba-
í v ' i u s n o n licere Superior i , oh peccatum, i n 
Confersionecognitum, pnu i r e fubditos offr 
cíjs,ad nn tnmamobi í íbus . ?6 2 . 63 . 

P 'obabüins eft, non pofsc Suneriorem ne?,a 
re fnflfragiumpoenitenri^aem, fohim perCoa^ 
fe fs i o; ¡ e m, i n d i ? n u m efseprxlat sc,ve! of f ic i j , 
cof nouit. ^6'2.<í4. 

C e r t i í s i m u n e{>,non liebre eí, remoliere pee 
inítentem ab pffíelo,qnando pcenitens conijee-
re poteft,id ob peccatnmficri confefsuai. i b i -

probabilins eft, licere Confef sari o, ê : n o t í -
t Í4 per Confcfsionem habita,d 'cerejpr^tori-
husV^bis^nt Inanifitoribus , ant Prarlatis, vC 
t]iiÍíTencins inuiíH'ent .vt fíe aliona impedíant 
peccata;dummodohoc faciat, aboque perecu-
loreiielacionispoenitentis.|(5^ 6 6, 

p robab i l í u s eft, l icereS^perior i , obnoti- ' 

Index S c n t e n t ia iT ñ \ L Y I I . 
tiam Crnfersicbis,ncgare fnbditls Hcrr r l sm 
exeundí foras-allrqnendi externis > c'audere 
feneftraSy'Sf alia 'ímiufmodi,faceré. ]bid.£?7. 

P robab i l íus eíLpofe Confefsarium , qni ex 
Confefs ione nouit fíbi $b aliquo iníidi^s para-
. í,confugere,qu2Íiro aliunde color®. SÍ>'K!.. ¡5 8. 
Vndeoptime pnterit,denegare pcenitenti gia-
dium fmun petenti,depofit;iim apud iprüm, fi ex 
Confefsione íc/at, i llum petere ad i l lnm occi -
dendum.^í?^.6 8. Eciam poterit Mifsam non 
d)cere5omiitere,ant vinummutare, íi per Coa' 
fefsionem feiat, ipínm efse veneno infcñnm. 
ibid.Poteri t etiam percufioncm,autperIen 1 i:m 
mortis deu!tare,í!orr\i fecont ínendo , a'utnoa 
perendoíylnam,gíc . ib id .Tándem, licitep@te-
ritei ,qiiemex Confefsione cognooir^ non else 
Saccrdoteisi,aiitcarcre lurifdiftionej. amplios 
non confiturí.ibid. r 
^Probab i l íus eft,etíam ind id iscafbns^ofsc 
-'d faceré,qnamuis precnideat fore, quod poeni-
t«ns occidatur ab alijs foci js, r b manifettatio 
nem d e i i a i . 3^4. é p . Efse tamén landabi !e, 
pro tnendapoenitentis vitajmortem fub iré. i b i 
dem, 

Probab i l íus cft,pofseeundem Confefsarniín 
abrtincrea multisTob tuendarn vítam , etiam íl 
praniideat^poenitentemjoccideodusn fore a fo-
cijs,ob manifeftatíonem <'eHfti.ibid.i5 9 

Probabi l iüsef t ,pofs§Confefsar inn\aüi peí 
C6fefsionem nobit,fan vnumfuum efse furem» 
i llum dim!trere,& a pecunias, i i l i l n pofteruni 
comtnitendis, ab ft i ner e;ii>i d. 7 o • 

P r o b í b i l e eft, nos poíseCuranimoccu ' topee 
cato-i aHouoct Sacramentum negare, ob pecc^, 
tnml íu Crnfc-rsione notmn; fi pnblice petar, 
Pofsc vercf i petat occu!té,quatnuis non teñe a 
tur . 754 J Í * 

Probab i l í u s eft, quod, l i ce t in publico, m e 
renczrnrConfef^arius^-iec pofs i evitare excom 
municatnn^tantnm ex Confefsione notnm, la 
fecrcto raicen nofsit , l icct nonteneatnr. j é ' 5 . 
72. 

Proh?h't \ vas eftjpofse Confefsorem,feclufo 
odio,SÍ fu^pictonis per ÍCUÍO j mutare v Ittnra-
tem,circt eurr,quem ex Confefsionis feieot iar 
aJicuítísbenefíeij cognouít indignnm.ibid. y ^ . 

PinTquarn cerrum eft, durare íígillum Con
fefsionis, etiam poft mortempeenitentisp i b i ^ 
dem,75 

Certif* ítnurn eft, nos pofse Confefsarium 
violare fig!línm,adfaluandnm feetum mor tu a: 
matr i f ílttiovnec pro totiusmundi falnte.^6 6'. 
7 5. V i d e. Trreonlarita f. 

Cértj'fsÍRiumcft, mil lo modo pofse v io lan 
Í7gil !nm..ad probandum, matrimonmm fuifse 
valide centr- ar jr ,anr j d «mpcdiendnm, ne i n -
nal 'de contrahatnr.jbid- 7 7. 

Certifsimum eft,n«npoísc Confefsarium i% 
lisiare Confeisioneir-ad liberandumncs-niten-



W 1 1 1 » I n J c i S c n t e n d a r m i i ! 
ftciP i i r c r t c ' nc í i f r . ' , ^r'^ judc^ pcr'at »b i]io3 
•vt fibi verjtatcni apcriat» abfqite cxprefsaip^ 
fuspccnitentig í icent ía . i b í d . 7 J ; 

Certi fs i mu ni eft, i n nu i 1 • c a fu pofsc Pon z i fh 
tcnjdifpenías cjvt Cosfe ís io reuelctur. 3^7 . 
•7-9' . . . 

ProbabilcJtfi:s qnod, qiiamius pofsit Go!\* 
ifeíTarius daré Con fe fs ion i s fchcdnUm poc-
« i t en t i , quem ob aliquam caufam , non 
I b f o l u i t , ad id non teneacor. ibid..$o. 

C ® r t i fs i m 11 ra e íl s n o n 11 n e r i p o c n i c c n t c m a á 
l i g i ilum Confefsionis^ícd Hcicc pofíc fot pee 
ieata fiuníi:eíUre,ckra ícandalam tamen. i b i -
)dfm.2 r . 

Probabilius eft, n»n tener] poení ten tem es 
| f onfesiotiis figíüo, ícd tanta fub íigillo nata 
íralj-adcclandas póeni t«n t ias , f ib i ininndts,* 
«or a l ío sde fedus Confcfsoris 5 in Coníef» 
f ionf Coinmi í s o s . j ^ 8. S 2. 

V{olatíigiiliir.i Confcfsariu*, íl cbpeGcata,' 
in Confcfsione .a 11 dita4 ?áciem duriorcmpoeni-
t en r i dcrnonftrct. ibui . I j , 

Confcfsarius tenetnr ad f!«iíInrfí,qnandoa!i 
qüod rcoclatum fuiíset in Coní f í s ione dubi-
ta t , tbi-.í.«4•• 

Longcprobabilius eft, po f í c , ímo deberé» 
ConfeísariiiiD,interrogneurn dipeccato,ai idi« 
tm in Conf€fsionfsnegtrc5€tianiciimiiiramcm 
to , fca i id i f sc , ib iá . J^. 

Longcprobabi 1 iits cí},qnod,íi Confcfsariiii 
5nrcrro*atuf; • an reputet M i r i a m hoacílanií 
(v , g,*)tácet:adiícrteñs tx taciturnicatc genc-
randani efse in interrogante ptanamMariie fuf-
picionem, tune, re vera, falccm indircóte vio* 
Jet íif ílluni.-ieciis vcr6,fi id non adumac.j? óp» 

Sacerdo? qutl ibct íurpenfus^aí' íd^cm efi-, de 
i rregi iUrisl¿e*radato, '& H e r é t i c o ) p o t e í t i n 

t r t i cn lo jve l per iculo nipr t is , ab emni pee es
t o , & ccníura ab ío lucre . pag. 3 7 ^ . Quxft. té* 
$c 17. 

T a í l o s inhoneíli in Ecelcfia habi t í ,non funt 
facrilegium. 2%^, 12. Er igmíi f ín t ha bi t i i n 
partibns vcrecmKÍissniodo non adíit p«riculuffi 
pol lut ionis íb id . 

Probabilc eft, iio'n folnm, tafíns, & ofcula^ 
^:C,prrCcdentla fornicationem, verumipram 
fubfequentía, vnícuoi cum i lia efse peccatumal 
Zi ideo non tener! posnittntem i l l a fattrij, 
fed folnm fo rn i ca t i onem,394 . á .Sí 9. 

Probabi le eft ct i a ir., non rene vi poenitentem 
explicare ta ¿tus , & ofcola habita cumaliqua 
mul ic t^f ine intentiorieaccedendi a ¿ illam,ca 
finque poftfa5mntato animo»in cadem occaÉo-
De accedan duni modo copulara fat«atur. 2 $ ^ 
10 . ; / • • • > 

Ttntaticl 

Probabllins eft , cum , qni tempere grauisi 
tcntationis,non orat,fc tentationi fuccumbit9 
non commlttcrc?i)iri vnum p ecc a t um. pag. 3 o 2 «' 

%6. 
Oa-jnia.qnar dirt<?l:c,vtl indirex^^pofsuntadí 

•cluccre auditorcm ad cognofc^ndum enm, qu^ 
Conféísiis tft aliquod pcccatuai commififse,/ 
'Zztúzvá defcfíus naturaks, ad hmssn pocnii» 
.tcntisperciacntes,cadsrof'ab figillo ConfcQ 
i i0nis . ibid.S7. 

Longc probabilius c l t , étiaríi Cómplices i ñ 
peccato,cadete fub Confefsiouis figillo. i b i d , 
§8 Bona vero, & y imites poenitenris mi ni me; 
aiifi forre dicamur Conftfsori ad declaran-
[íáiim mchus a11 quod pcecatum. ? 7o. S 5. 

Poena reoelantis figillum^Confersionis; 
X)l imrr:;rcapitis,vcldcpofitioperpetua,8ci>' 
ticininiofa,pcr orbem faiteLV., per feptennimu 
^ere^nnatio.Nuncvero,efe perpetua dcpofi-
r io^ ' rec luf io in aliono Monaí lcr io . ibidem. 
f9 o • O^x p o e na, non i n curr i tur iur c ip*ío,auc fa» 
^ lo - ib id , 

Cert i fsimura eft, Con fe f sanumnén Incurre 
ve irre-ularicatcii^ob fraaipncfgfiaiUi.?lQm 

Quí fimul rÍQgatus ds plur íbus articulis fub 
rarsLtncntc^ln omaibus mentitwr, vnicwm Un:i 

Ts^imom'mm V i de» Crimen < 

^bf/dirtts Eídcjus* 

vnde 
474." 

B e fideeftd^ri Thefaiiriim £cclcfiar 
j*ontifcx InduJgcntias conceclat. pag 

Ccrtifsimumeft, tale Thefaurum efse vnj% 
cum, quiñón folum ex Chri f t i mcri t is ; fed ex 
Beatar Marisc, AliornmqueSanáornm, Tnftornm 
q u e v i u e n t i u m, fat i s f afí i o n i b u s fn per abundan 
tibus coadunatur. 1 b i d . 7 . 8 . 

I n Jegeantiqna fui t verc Thcfaurus , l i c c | 
felaurus.475.pi 

Probabiliuseft,iTierirareprcborrm i n crrfí 
tiaviuentinn-^reponi in Ecelcfia?TheíauroJbi 
-dem. 10. Mín ime vero,poft nrfortem, velduni 
fnnt in peccato.Qnod de prsdeftinatis, duna 
viuunt,dicendnm aft . ibid. 

Cer t i r s imumef t ,»onaHundc ,qnam es pr^-
Siá:oThcfauro,poíse,Papapa ludulgcntias c ó -

• — - Proba: 



I n d e x S c n r e n t r a r i m 
Proba OÍ liny eíl , qnotics Pohtifex exhoc 

Thefanro Induigcnttas concsdit, toties ex ro
to ilIo,8£ non ex parte, illas concederé. 4 7 ^ 
1 2, 

Probabiliuseft, non poííe Thefaurum E c -
clefo, vt continentem í . indorum fatisfaclio-
ncs.nííl per Indulgentias dírpenfar i t l icct pof-
fítaiitcr.prout Chri f t i fatisfadioncs con í i -
net.ibidem.x j . 

T i tu lus Qóhratusl 

Longe probabil itis eíl., t í t n l am coloratum 
daré ,ve ramad audiendas Confcfsiones, iurif-
dictioiieai.pag.403 .quxíL 101 . 

Tradtt io* 

T r a d í t í o corpórum,fiue real is, finé verBalIs,' 
eíl matGriaproximaSacrament íMatr lmóní j .p . 
4 . q ^ -

Tutores. 

Tcnehtrur, qoam prímum poí í imt , baptizare 
infantes,fubpccnapeccati mortalis . pag. 34» 
quarft. 13 . 

Vbi, V id« . Cirexnjftntíavbi > Ó* $*i 

US» 

Probabilius e í l , pofle vagabundo*, t u l libe t 
Sacerdoti approbato,confiterÍ .382 .37 . 

Verbnm Indií ini tum xquioalct genc r i l i . p» 
400*q,^2. 

Vicarios 

Vicarias ConuentiuHs, habec i u r i f d i ^ í ó * 
nem ordinariam^nforo poemtcncix in Rc l ig io 
fos.381.3T. 

Vicar iusEpifcopúpotef tc l igere fibiConfcf 
fannm qaemcutriqiie.^80 29 . 

Probabiliu^ eft,poffeal:er! fiibdel«gart po-
teftarem,quam adabfolucn !uai a referuai í í ac 
cep ic42a . a Je 

Eft veré praflatiis.ibidem' 
Non potaft per fe Induigentias concederé . 

4 7 ^ . 2 3 . 
Po rc í l tamen, ex commifsione Hpi fcop i . 

47P.24. 
VieUtio Ecclsfia. V í d e . Etclefía . 

y i r g i n t t A i . Vírge* 
Probab i l ín s eft, circunftantiam i l l ínsomif-

í íon isa v i r i s noneífc conficcndam.pag. 262». 

Ncc á foctpinh íponte ú lg tq omjttcntibus* 

L Í X . 
Nec quamoís fit fub cura,parentiim,3ut turo 

rum. ib id . i7cNcc fi,/c polluat,aut t ^ a u s i n p u 
dicos habeat.ibid. 1 7. 

Nccteneturdehac circnnftantia, aconfef* 
fo r s in t e r roga t3 , r c íponde ie . ib id ; 

Tnquaiibet vnftiooe Extremarvn5:ion*?,re-
peritur propria mat«ria>& propría. íonpa . i 30, 
i ? * 

Votam. 

Qm cofnouit foeminamt votum ílmplicis 
ésf t i rat is habentcn7,talemcircunfi:aatiaín,tenc 
tur faterí .2 5^.3, 

Votnm íimpl©x,& folemne de eadem re, non^ 
diferunt fpccle,fed acc iden ta l l t e r . aéo . 8. 

Probabile eft , deberé votnm explican' i n 
Confefsione,qiú habens votum ca í t i t a t i s , con 
íil io,vel auxilio,canfa fnic , ve alius talevo* 
tum nonhabens,peccarct.2 (5 1 -10. 

Probabilius eft, eum, quí frangi.t icinnium 
ex voto,non peccare toties,qnotics in iliadic? 
carnes comedir^íed ícmel tantum. 307.1 3. 

Votorum commuiatio.\rid¿. 
iubílmm* 

Prcbabi l iosef t ,po í fe votorum commutatio 
nem,virtutc Bul]2í, vel l u b í l e i , a Coníeífore,, 
extra Confefsicnemjfíeri , non obftaptQ i l la , 
clauínla» /tucitisyfciUset Confefsionibus, vel 
infQropmnitentia > y S á g r a m e l a a l i ^ o i ^ , 
91' 

Probab i l í n s eft , i lUimqui lucra tus eíl I ub i -
!eum,& no luir commucationsm vorcrum obci* 
nere,intra i l l ius tempus, pofse tramado i j l c , ! 
spforumcomutarior.empetere.ibid.^8./d iem 
dicendumeft, Hce tvo taPon t i f í c^e t i am al i£$ 
Pderuáta,ó*blita fuerint intratempus l u b í k í ^ 
&hocf ínspoeni tensgencra lem, í iucnonpet ie* | 
r i t a Confeífore, tai iuinvotorum commutatia 
nem.ibid.cum ffqaent. j? 9. Quod etiamde B n l 
Jadicendum eft. ibid.Iddem probabilius ei- d t 
cendum de liirarnentis,acdevotls.503.100. 

Probabi l íns eft,habcntemdehgatam poteft* 
?em dirnenfandi in vo,tis,vel illacoaimurandi») 
virrnfe Bu 1 i je, au 11 ub i I c i , nofi e etiam di ípenia 
re,?^ comtrutare vota iotamento cortíirimrar; 
l icer lurarn«ntum,aut votum eiufdcm materia?s 
corcomitanter l'ehabeanr^ aiterumcue £c Dea 
fr'ftnnsfine copnitione altcrius. 503«IO 1« 
Probabil® eft,facu!t9temdeltfarsm adeorn* 

mutanda vora^extendi etiam ad mrainenía sd* 
j u n ^ t contrsani , inouo eft turpí tndo, M U Í a 
iuñi r i3 ,v t , ad iurgmcfitum faftum ho i r in i fo í -
iicndivfuras-aut m m i e s t o r t u m . i b i d . i o s . 



I X , Í B a c x S c t t t c n i L r u m , 
<c»iír:Utan<5á facultas,h?qi-it(ob a n t i q m f s i n l cotr-nnirari v r t r m r r f i i t a t j f Vmífsrtñ sfc viro* 
t c íe i r inc r . cn^r / . ^ íc r i a rq rc crauitarciii) E e l i - que coRÍ«gcs ccn-n - n i c c r i í t n f u , {-fin c d i m 
jginr.iSjvel c;;ítitatis vot2,ccmmr.tare.ibid.105 contra£ius9ld e f í j f a c i cv t íacias ;voiKo,ví \ o-

Probabilivs eíijCiim i l l a cbnccísione « C R C - iieas.5cS. 11 8. 
ipcfsc v i r t lUcEnllar, vel T rb i l c i 
im aís i n i tml i Ordires fueres. 

Conípoilellarium .504.104. 
Sí Papa cor.ccdcret, tale'm facnltatem ad 

ídiínerifandurr^ve! ccrr.rnutandr.m.vota l i l i re-
femáta, tune befiepoffet corr.irutare, vel á x h 
penfsre ínquinqué pritdiSñs voris, ibid. 10 5. 

Probabnius lo rife t i t , fa c u) tatt m v i r t ut e In^ 
bilt i dát^íTi con fe flor! ad cofrmutanda vota» 
exerptis ca íHta t i s , & Ec l ig icn i s , nonexten-
idi ad iuramenta ingrediendi ílcugioiieirs, v c l 
ftrvú nái caftiraiein. i b i d . i o í . 

Ftobabiliux ei\» poííe vtrtntc I r b i l c i e-o'áfi 
rnutari vota caftitatis, &RcJligioms c mi i l a , 
inctu ku i ab extrinfeco ÍPCUÍÍO , ad exte rquen"* 
<ium votnm.505 . tdy. ín inio probabiie cíe, tai ia 
veta efíe i r r i r s , ^ nulla. i b i d . 

Potcí l v i r tu te iub í lc i '«onfeííarius commu' 
tare yotiim vcuendi c a ü i t a t e m , íeii Keligio-
jnem.jbid. ioS. 

Iddcm dicendum eft dc voto non fornicandí; 
ihon cótnmitcndi pee car um moi i t i e i , non tan-
ágendi iT.üliercm l ' .bidinoíe. ib id . 105?. 

ProbabiHus cü , poífe virtnte Bu]Jar, ¿ut lu-
B i I e i , c o m ns u r a r e v o t u m n o n n 11 b e n d í • i b i d. 11 o 

Ontime peífunt vi r tHte Bulla», aut lubileiV 
c o n ; n m a r í vota ca f t i t a t i s , & Rcl igíonis emi-* 
íla ?.d tempiis ,vt ad anmmi. t e 6 . 1 1 1 , L icc t cp-
pofitiim fit dicendum de ve" o remande caítita-
t i sD«r cennimanncs.ibid. 1 1 2 . 

Non po te íWir tu tc Bniía:, vel lublleí cem^ 
murar i votum í'criíandi Virgiaitatcm; niíi ¡n 
cafiij c í o vouens expreíTe noluerit fe ad cafti* 
tatem oblirare, fed ad foinm corporis integri-
tatem fe r 11 a n d utn, c c n fi íl c n t - m i n ab A i ne n t ¿ 
primo adu luxnriofoy perqnem Virginitas fa? 
perd í tur. ib id . 11?. 

Potcft virtute Bulla?, vel Tubilei comrmita* 
r i voturaea&itatis coniugal ís . ibid. i 14, 

Koc tamen nenprocedit, iuxta granes Doc-
toressqiiandota!evcti>mar.nexumel},Pontifi« 
ciaautfontatc,f tatui ReligiQfo .507.ibid. 

PoteH viríutcBnllof, ve! lubilei comtrnr?ri 
TOtuí^qi ioalcerconinx^bÍQüealteriusbcrn' 
' t i a ^ o B í r í e d e n l t u m n o n ^ e t i r j r n m . ibid. 115 
Imníoprobabiünse^poírcv irnirc Bulla" vel 
Inb'lei commurfre vctnm caPitatis ab vno 
cóingff, PtmíTnmabfoiieconrcnrUajt9rius „ 
con^UIP?tum rr-arrimot?imonium.ibid. x j 6, 

Certum eft, wm pcíTe *. ConfcíTorc, 'v ir tu te 
rJnMír,vcl l ub i l c i ermirntari vctnm caftitaris 
iS;-ni{Tum,an!:econtrafnimmarrimoni;,vtpoíiit 
youens perere debi tum.ibid. l 1 7» 

Ccr tu cft ad ooííe y ir tute Bui i^yt l l u b i k L 

Ccr t i í s imi i cíV, «enpcfse virtnteEnl-3',vel 
Iubi le ' coinmutan votum in •rediendi Ordi^, 
rcm MiHteníh i r r ,au t Maltenfinip, D.loannis^ 
Hierofo iymi tan i . tb id . 120. 

Probabiie tarden í f l , pcfse per B n l b m , vel 
lub ileum, commu tare v etnm i ni* red í endi R« | i -
gione mi j i tare m Alcántara-, D , lacobi .S. St«« 
phanjsvel Sandi Maur i t i j . sc^'i 2 1. 

Poteft vir tute Bnl la ' ,vcl lufe'lei cemmutari; 
votum afsumendi habirnm faeminarum, quas 
vtiígOjBeatas vocant ; cnod iddcm devoto i n -
grediendi Relígicnern a fe de Ápoñolica m ñ 
approbatam,diCo.)hií'. 1 2 1 . 

Non poteft vir iute BuH^? vel Inb i l e i cem
mutari v o t u m irgrediendi religionem ad p i o -
bandum, num fibi placcat.ibid. 12$. 

Oprime pofsunr, virtnte Bullas, vel Inbilcx 
comucari vota paupertatis,8c obedientia: la d a 
in fe cu lo , vel in non apptobata Rcligione,' 
ibidi 124. 

Prcbabi lius eO.pofse virtnte i?ni la?, vel lu-
bi le i (ílcut pctcil; Epiícopus ) commurari vo
tum ftriáiioris KcligícniSjVt laxicrem íngre-
diatnr. $10,12 $1 

N o n p o r e ñ ab Epifcono, nec virtute Buílaf.; 
v e l l u b i l e i , difpenfari act c o inmutar i , votum 
pesnale csfttraris^ vel Religionis abfolnte 
cmífsnm. ibid, 12^, 

fóábm íiicen¿í.im¿fj.í firaíe votum Aiit id 
ptfcnániptccatb herí corvrrif, t ínifsum, vel in 
feentm propcíi t i admjttendi peccatiim,íi alias 
P^ccatnm fnerit mcrrale.ibid^ 1 2 7. 

Probabi lius eft,pofse ab Epifcrpo, vel peí' 
EU IJJOI ant lubí leum, votum Rclrgicnis fea 
c a fí i t a t i s, fi fi t c o n d i t i r n a 1 e p ce r a 1 e ? &' h o c fi u c 
ímplcta,íiuenon cordi t ione, velquod iddem 
e^fiucincurfa,íiuc non pqena,comhnnavi. 511. 
I 23, 

Non poísmat,virtnte Jnllaetut Tubile? ¿onr 
"mutari vota condl í ional ia , ( ide í l pcena)ia)rei 
referuata», cuando folum fnht aparenter condi-
tiona lia. ibid, 129. 

[ ProbabiHus eft, pofse virtute Bul la» ant lu» 
bilci commntari vota cafíitatfs, vel Re l i g i o -
n!S,mere,^ verecondÍtionaIíá,ante jVpletarn 
condicionem. 512* 150. Imo, & poft implc-j 
tam. íb id . t^ 1, 

Probabilius eíl,pofse virtute ^n!!s,anr In-
biles commntari votum Dco fadum, in vti 1 ita-
tatem, tertij, vt v. dandi calicem Eccleíias 
aíicui . dotem alicut puelx; vel panperi alitui 
f lcemgfynam.ibid . í j s» 



Index Se 
Qnod fitale votum,fít iamab Ecclefia,pan-

per , acc.£pratun>,tunc csrrum indico,non 
ppísé vírente praEdiétorum con.mnrari. 51 j . 

Probabilins eí^pofse virtnteBnlJar.vel I n -
.biIc:,commutari poenam peceuniariara ex frac 
tione vot i incuríam. i b i d . r ^ 4 . 

Probabi l iuse í l ,poíse confcfsorem, vi Tu-
bi le i commutare poenam ex voto incurfam, 
ca í i i ,quoPont i fex,vel totam inaiTi,vel iiiius 
parten-, iam comnnitafset. 5 14.1 5 5. 

P r o b a b i l i n s e ü , pofsc vir tute BuWx, vc l 
lubí le i cemmutari votajpoft conun promul-
gatione m,cmifsa.ibid. 136, 

Idderndieendurn eft, de difpcnfandi facuH 
tate. 5 15 . íb id . 

Fotcft virtutcBnllaf,Iubilei vcl per Rel igío 
h!sptmilegia,c©mutari non folnm vo tüpr in» 
cipale andiendi faernm jfed ctiam votnm non 
petendi i l l ins commntacioncm. ib id . 1 j 7. 

Poteft Confcí íor témpora I u b i l e í , confe-
ion i bus oceupatus cotpmutarc ex tnne vo

ta in illudí qnod ipfc? antalins v i r prndens» 
i n d i c a n £ r 11. i b i d . 1 ^ 8.1 n q n o c a fu; fi p ce n i t e n s 
ante qnam corifcfsor, v e l a l í u s , materiamdc-
í]?narct ,ncn feruaret votnm, nón peccarecon 
tra i l índ,probabilinseft. ib id .13^ . 

Pote í l ConfcfsorjVi 5ullar,ant Iub i l c i , c6 -
mntare omniavota,quorum numerum non me-
minítpoeni tens . ibid. 140? 

Mul to probabilins eíl, fofse vi Bu llar,' aut 
Inbilei, commutare votnm disiundiuum, cu-
insaltera pars eíl referuata.j 15, i ^ i . I d d í t n 
cíicendnm eíl, iicet pars non referuata, impo-
ííbilis fafta fncrit, & ctiatr» Iicet vouens,«íc-
gerit !am,partem referuotsmj clummedo dc~ 
nono, non pr o rnittat illam feruar e, i b id914 2» 
& 1 4 3 . 

^Probabilinscftjvota caft i tat ís , I f Reíiffío-
n í t , c o m m u t a t a i a m , 1 Snmmo Pontíf ice, in 
inaterumron refernaram • pofsc ab Epifco-
po,antConfcrsore ,v iBnl lsc ,aut Inbi le í , ta Ieni 
naateriam inaliam commutari.5 1.7,144. 

Certnmeft, pofse, v i Utilice, aut Tnbilci 
ccmmntari votnm non neccandi.ibid. 145. 

Vota refernara, quorum commntatio con
cedí tur vi fallar,ant Tubileijoptimepo/sunt, 
c >ramntari,dnrantc BvM^^c Iubi leo, toties, 
G¡ur.t Fts^mifsa fuerint.,ibid.T 4-Ó• 

Pote í l vi Julia?,vel Tnbilci . commutare vo 
tnm perfeverandi inReligione. ib id .147 . 

Probabilins eíl. pofsc vi 5u!líe,vel Iubi leí , 
p@r c 6 m u t a t i o n e m d i f e r r i , a 1 i q u a n c 1 i u, r ? m p u s 
per í^ r ip tumin votoRcl ig ionis . 518 .141 . 

Probabilins eíl, iicstum efsevonenti, poft 
eommntationcm fui v o t í ; ícruare, votú prius' 
faftnm.ibid. 14 9» 

Longe probabilins eíl, pofsc V i Bulle, vc l 

nrcni'iarüm, L X L 
Inbüe i coir.n ntsr! vota ctt>ifsa ex prsua con" 
fídenria 5n! |¿ j ant íub cet ra fpc, cbt inendi 
inbilenm. i b i d , 150. 

Fer©ccrtnmcft,pctcntemjV! Bullar, vel In» 
b i l s i , vota commutare, non poíse in i l l i s dif-4 
penfare. 5 i p , 1 51. Licet c contrario, proba
bil ins, fit potentem in votis diíptníarcjpoísei 
& i l lacomntarc.ibid. 152* 

Longe probabilins eíl, non reqnir i , Supe-
r ior is anthoritacem, ad commntanda in me-
lins,vota, ant luramenta. i b id . 15 ?. Licet é 
contrario probabilins fit, reqniri ad commu-
tanda talia vota, i n bonnm cuidenter ce q na le. 
520.1 5 4.Et non fufficere in t a ü caí'u, priua-
t i confcfsoris anthoricatem,probabi 1 ins eíl« 
i b i d , 1 5 5'. '[+ 

P r o b a b i l c e í l , Conlmntationem, vi Bnllay-
ant lub i le i , in paulo mi ñus bonnm pofsefíe-
r i . ib id . 1 $6, 

Probabil ins eíl, qnod i 1 fe, qui afiriftus eíl 
votorecitandi Coronam Virgineam,ncqncac 
hodierna obligationetn, in fcquentemdiem, 
p®r comnincationcmtraasferrcüiífifdtJat a!i-
qníd alind inmateria, rat ionediiat ionistem 
por ls^a 1.157, 

Voti Csmmutandi Caufa, 

Probabilins eíl, commuationem,vi p n i n -
íegiornm Refularium, alterius vé dcleratse 
facnkat isvfaélan^ct lam in a'qualc bonnm,re--
quir i cíiufam iu íhm.pag . 5 2 1 • 1 5 8« 

Probabilins eíl, non réquir iad.commutan-
-»dum,caufas ad diípeníandum requifiras. 523 

* $ 9 ' 
Probabilins eíl, ad vota commutanda fnffi-» 

eext i eu i f s ímascau ías . ib id ' id 'o . 
ín comniutat iónc vctcium nunqnam dcefl 

caufi ib id . 
Probabi í fns e í l , onod Iicet commuratio 

fiat'in paulo nftnos, fir fufHciens cv.ufaad c6-
miitandum, vel vouentis in coní lan t ia , ve! 
J e u i t , in confideratio , vcl in adim" 
pleiulo nole i - ia , ve! magra frangendi vo
tnm. f raf i l i i i t s , vcl rcpignantia v i r i . pa 
ren t i r &c . ibid,. 

Ad ccrrn.uranda vota viBulI», ant! ínbiíei , 
& fi r f quirnnir canft, nulla tamen alia requi-
rirur^quam hsbere Bnl/am , & conferre el ce-
rnofynam,ín iJta ad beli i fnbfidium prs-feríp-
tam^vc! execui opera in Jubileo mandata, & 
c^rrtmutationeni petere 5 2 2 , 1 ^ 1 . 

Probabilins cfl,commutanrcm ( inx tao r i» 
niorem fnpra re] 5 tam) vota propala anthori-
t í t e , in hornm cuidenter sqnale, indigere 
caufa,ücet lentísima fnfficiat.523.162. 

Probabilins eíl, commutantem votnm fine 
cauía in bonum scquale, peccarc folimi v enia-

I íter 



l i t c r r mortal 3ter¡vero,fi in mí ñus, fine íaffí-. 
c ieo t icau íaccnur .u tcc . ib ia . i 63, 

Prebabiie Uljtnanere abfolutnm ? referi:a« 
tis»Sí indulgent íam iucrarwillini>,qin íecutus 
p robab ikn i^c í r ca lub ik im^op in ioncm, i l l ud • 
Juera tu r . i bu i . 1 54 . 

Probab í l íus cft, vota femel v i r tu te Tiíbilei 
'comffiutatasnonreuinifeere, co noncbrento. 
5 24,2 6 5 Q^od íddcmdic tndum eíí , l icet c ó -
feíí arius tempore iubi lc i ,cümmutauer i t vota 
non 'pra:fcr ibens tnne opera í u b r o g a t s ; íed 
ea a f c v c l ab al ío,pofica prccícribeiida remi-
í ten* , ib id . 

Probabiií t is eft,cumqui bona fidcj camir.u-* 
íationcii) vororuní obtinuit ,non peceare mor
tal ucr, :-;cet póllea voluntar i e opera Omíuac 
Job i ico pr se 1c r ip taab i d, 1 ^ 6, 

S c n t c i u L n u r u 
Kct i Regctiti®» • • 

Vio la r ioncm veti repet i t i , ©en tcnctur 
qiüs explícale, pag, ? o 4 . qustft. . J?t i a ir 
frangens vccv.m p^r repetitior.em i l l i i sdu-
pl íe i , f evo lu i í í e tob l iga repecca to .305 .7 : 

Vousns. 
Vouens arsrmere lacros Ordincsi noncí l 

facrilegus fernicando. Ncc (Jicct mubene'o 
p(ccarct) pcccatjdebituniperendp. pae.scS, 
quadl. 115?. 

Vrjna. 
t Certifsln.nm eír, non eíse matenam JBap-

tifjpLpag.^o.quasñ, 1 2* 
Vxor» ViAz<Coniu»l 
' F I N I S . y 

«Ib « i» 

2 v ?v: 
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L X í T I 
I N D E X V E K B O K V M , Q J ^ 2N P R ^ C E D E N T l 

TéhuU Conávcnmr. 

•Abbas. pag¡ 
AbbarilTs. i b i d . 
Abiuracio»ibid* 
Abiurarc. i b i d . 
Ablucío. i b i d , 
A h fb i u t io . i b i d . 
Abfolutionis d i í a t i o . i b i d . 
Abfoiu t io moribundi. pag.II, 
A d monerc. ib id , 
Ada!tus. i b i d . ^ 

Af f in i t a s . ib ld . 
Araens. pag.lll»' 
Angelus, i b i d . 
Apoftaíia, i b i d . 
•Approb.itio. ibide' 
•^qua.ibid. 
Archicpifcopus, i b i d . 
Arpeaos, i b id . 
A t t r i t i o . i b i d , 

B . 
B4ptiímils.p3ri/l. 
o^ptif ini materia rcmota^p.lV 

nuteria próx ima, i b . 
B^ptífmi forma, i b id . 
g^ptiím! M i n i a r . p a g . V I . 
»aPtífmÍ fubieaum.pag .VlI. 
B^pcifmieffeAus.ibid, 
BaptifmiPatrinus.pjig.Vnia 
Beatos, i b i d . 
Behpficium, i b i d . 
Bcncíiciatus. i b id . \ 
Beí^ial i tas . i b i d . 
BlasphemiaÜ ibid.. 
B u l l á , p a c . I X . 
Bona Eccieñaflica. ibid.", 

C. 
Ofus re fcn^ t i . pa f . JX . . . 
Capi t i í lumíedc vac. i b i d . 
Cardinales.ibid. 

C i u f ¡ ad cónccd . Indu lg tn . ib . 
Cxcus, i"bid. 
Ccnínra . ibid. ' 
Chsrader. i b i d . 
Chrifma. i b id , 
Ch i ru rgüs . » a g . X . 
C h r i f t u s J b í d , 
Circunttancia incermm'. ibid. 
Circnnftantia Quis . fb id . 
CircunftaariaQ.uid.ibid. i 
Ci rcuní iant ia V b i . p a g . X T I . 
Circunfiaqtla Quibus auxi i i s . 

CircunftaatiaCurábid. 

CircunftantiaQuomodo.ibid. 
C ircuníhnt iaQnando.p . X I 1 1 í 
Circnncifio. iUid . 
Clauí l rum. pa*. X V . 
Clericus. i b i d . . 
Cognatio rp í r i tna l i s . ibíilí 
Cognatio i'egalis. i b i d . 
Cometer íu iu . i b i d . 
Comediar, i b i d , 
Comi t i í í a . i b id . 
Complex peccati. i b i d ; 
Conccfsio. i b i d . 
Conc i l í umCén t r a l e , ibid»' 
Concubinarius. i b i d . 
Concubina:, i b i d . 
Confabulationes.ibld, 
Confeí lar ius . i b i d . 
C o n f c f s i o . p a g . X V í . 
C ó f c f s í o n i s c o d i t i o n c s . i b i d . 
Confcfsionis in tcgr i tas .pag. 

X V I I I . 
Confcfsionis r e p t t l t i o . p . X 
Confcfsionis fccrctsc qualitas 

i b í d . 
Céfcfs ionis Minif ter . p . X X I . 
Coíifefsionís % i ! I i i . p . X X I V 
Confirmatio. i b i d . 
Confírmationis Minifter.pag* 

Confirmatí«ní$ Mater ia . l b id . 
Confírmationis Forma. I b i d . 
Coirflrmatiónis Sui ic f tu in . ib , 
Confí rmat ionis Pat r lnus . ib . 
C o f i r m a t i o n i s R i t u s . p . X ^ V I 
Con iux . i b id i 
Copula, i b i d . . 
Confanguinitas. ibid ," 
Confecrat io- ibid , 
Conrc íent ia erronc*8.ibid8 
Conf i ie tudo. íb id . / 
Contcmptus, i b i d . 
C o n t r i t i o , ib id , 
C o n t r i t i o . 12. Qnalitas con* 

fe^io .pag. X Z V I I . . f 
Contumelia i b i d . 
Co nu ? t i u m cor r e i ó . í b i d . \ 
C'-imen fo l i c i t a t ion i s . ib ídJ 
Curatos. ibid.; 

D i • r 
P e c í m r . p a g X X V I T . 
Bebi tnm Coniu<;aIc. ibid. ' i 
Dele¿í ;atÍ9mérofa. i b i d , : 
D e r r a d a M é i ' i f ó i . ^ l u p i U ^ 
Denuntiatio itíidl: • ¿tfcixfójl 
pef ider in t i j .pag .XXIX; 
D e t r - é f i o , i b i d . 
Diaconus. pag 

D í e s . i b i d . 
DiIe¿lio De i . ib id : 
Diftienfare. i b i d . 
Dirpoíl t io. íbid. 
D ó á o r . ibid. 
Dolor , ibid. 
Domicl l iu tn . ibidr 
D o mi ñus. ib id , 
Dura t io . ib id . 

'E . 
Ed i ftii Inqui fít ioni s. p .XXXI 
EclcfijeThefauras. I b i d , 
EtFuísio fanguinis. i b i d . 
Effufsiofemiuis i b i d . 
Elcemofyna. ib id . 
Epifcopus. i b i d . 
Equi tcs .pag.XXXir . 
Error cornmuuis. ibxd^ 
Euchari í l ia . ibid. 
Eunuchus. íb id . 
Examen, ib id . 
Excommunicatiol i b id; 
Excommunicatus. i b i d . 
Extrema vndio. p . J t X X l I I , 
Extremar v n d í o i i s materia re 

mota, l¿ p róx ima . ib id . 
Extrcmsevnélioiiis forma.ibic! 
Eactremar vnétlw. Snfeiedü. i b . 
Extrarmr vnctío. Min i l l e r pag 

X X X I V . 
Extrema vndiOéEffeftus. ibiel 
Extr«ni;E vnd io . K i t u s . i b i d . 

F . 
Facultas abroluendi .p .XXXVj 
Fo»inina. i b i d . 
Feílum. i b id . 
pides, i b i d . 
F i l ias fomilias. i b i d , 
F i n i s . i b i d . 
Frigidos. ib id / 
Furtum. ibid» 

Gradnarus.pag.XXA'V. 
Gracia, ib id* 

H ; 
Hxrefis.pag.XXXV; 
Ha2 .rcticus.ibid, 
Fiomicidium. i b i d . 
Ho í p i t a . i b i d . 

I . 
íaé!ant ia .pag.^-^XVa' 
Icionium. íb id , ! ' 
I^narus*ibid. 
Inpera tor . ib id . 
Impe r f ca io .XXXVL 
Impobercs, i b i d . 

In i 



Index Vcrbomm, 

Indulgcnria. íbid. 
Indulgcntiíc opera. X X X V I I . 
Infantes.X.I XV H í , 
Ün^ratitudo. ibid» 
Inhábil i.s. ibid, 
Iniuria.ibid. 
Inquillror. ib id. 
ínfpir&tio Dlujna. ibid» 
Inftrumcntum, ibid, 
lnr«nt io . ibid 
Snterdictunu ibid. 
Interprcs* ibid. 
Inte«rítas Co^/cf . lonis.ibíd. 
Joannc.v,8ap:.?aCócept. ibid, 
Irregulai iras, X X X I X . 
lubilcnm.ibid. 
Index. X L . 
Jndicium tcmeraríum. ibid. 
luramcotum.íbidt 
Inr i íd iAio . ibid, 
luscanonicum. i b i d . 
ínllicia. ibid. 

L . 
l^ac.' X L . 
J-.afticinii«ibidt 
£í i icus. ibid. 
I^atro.ibid. ^ 
ILanreati. ibid, 
Xex. ibid. 

bid. 
Lícentiatus. ibid." 

bid. 
Locns Saccr.ibidi 

M . 
M a l e d i a í c X L I 
MalcHiccrc. ibid.* 
Mancipium.ibid. 
María Virgo, ibid. 
Matrimoníum, ibid/ 
T^edicus- ibid, 
Mcretrix.ibid,-
Mini f te r . ibidJ 
Mifía.ibid. 
Monlalis. ibid» 
Mortisarticiilüs.ibj¿# 
Horibmidus. ibid. 

.Miuilacus. ibid, 
Mutus . i b i d . 

Nanigarc, XÍ-II» 
Koui t lus , ibid» 
Ku tus . i b id . 
Kuiu ius . ibid»' 

O 
O b í l e t r i x . j n i V 
Occafio. ibid» 
Odogenarins v^í"» 
Odium.ibid. 
Officíurn Dininun]. il 
Oleum. ibid. 
Opinio. ibid, 
Opus.ibid.j 
Orare, ibid. 
Oratonum, ibidí 
Ordo. ibid. 
Ofcula. X L l l I Í 
Oua.ibid. 

P . 
Páganus.XI'ITí7 
Pañis scynms. ibid* 
Parantes, ibid. 
Parochus, ibid. 
Parochia. ibid. 
Pítr inus. ibid* 
pecare , ibid. 
Pcccator.ibid'l . 
Peccatiim.' ibid^ 
Percufsio. ibid.' 
Peregrinus. ibidí 
Pcricnlum.ibid. 
Pcriculum mortis* ibl(£ 
Pcriurium. ibidi 
Pocna. ibid, 
Pornitcns . ib íd , 
PanitentiarSacr^menti cílen-

tia. ibid. 
Poenítcntio: Materiá.XLV* 
Poenitentia; forma, ibid-
P o í l u t í o . i b i d ; 
Poteftts abfolucndi.ibid* 
Potefta* J:efcruai\di cafu5« 

X L V I . 
Prafceptum^ ibid.' 
Praeíatus.ibid. 
Procuratór. ¡bid' 
Promul fat ío . ibid. 
Prudencia, ibid* 
Pnella. ibid. 
Pueri. ibid. 

Guando. X L V I I J 
R . 

^ p t u s . x L v i r ; 
5cb*ptixans.ibid; 
^ebapti2atus . ibidí 
S - ^ I t r i s . biidí 

Remedia, ibid. M 

ilcfcrtíSLtio ibidr 
Eenclarci ibid»] 
jRrx. i b i d . 
Kíuisa ibid. 
Rofarium. ibid' 
Rufticus. ibid. 

S. 
S a c e r d o s . X L V U i : 
Sacraiticntú informe X L T X : 
Sacranientorum exiñenría. ib," 
Sacramcntornm cífefi-us. ib id , 
Sacramcntomm Miniflri, L . 
Sacranientoiunifubic&nm.ib. 
Sacrilcgium.ibid. 
Saliva. L I . 
Satisfadic Sacramcníalis.ib* 
ScandalumXII. 
S c ' e n t í a . ib id . 
S e á a . i b i d . 
Secrctum. ibid*. 
Sede vacans. ibid¿ 
Scnex.ibid. 
Signnm Cmcis , ibid; 
Sodomía , i b i d . 
So licitan s.Solicitare.ibid» 
Solicitatus. ibid. 
Spes. ibid. 
Sponfus, & Sponfa.ibid.1 
Stuprum. ibid. 
Sum. Pont i fex. ibid. 
Superior. Superiores Jccaltf* 

LV. 
Surdus, ibid. 
Sigillum naturarj&CpnfcfsioJ 

s i s í i b t ^ 
Suípcnrns.LVinJi 

T . 
Taaus.LVTir . 
Tentat io . íb id . 
T e í l i s . i b í d . 
Tcftimcnium, ibid. 
Thcfaurus Ecclcfi». ibid? 
Tituíus ccloratus«}LIX« 
t r a d i t í o . i b i d . 
Tutores, ibid. 

V , 
Vá^abundus.LIX 
Vicarius. ibid. . 
Violar io Eccled^.ibidj 
V n f t i o . íbid^ 
Votnm.ibid. 
Votorum cemmutatió.Ibid,' 
Vot i commurandi caufa» L j l 
V o t i r e p e t i o . L X l ^ 
Voucns. ibid. 
¡Sfrina. ibid* 
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